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cebla sou inarldo • • • . , • • • • • • • . 74 

Sobro " proposlçlio· dn. Cam~ra dos Deputados, autorizando a 
concossiio !lo licença ao tunccionarlo Fraoclsao Corrêa 
Pinto. . • • . . . . . . • , . • • • 184 

Idem, !dom, ao tunaalonarlo Dr. Mario Moreira Bllatos • • 185 



':UI INDIOE 

Paga. 
Sobro o requorlmonto do .Juiz Secclounl do Estado Mlri&s Geraea ·' ·· · 

Ca.rlos Honorlo B~nedlcto Ottool, solicitando a aua Inseri·· 
poiio no Monteplo dos tuncclonarlcis civis. , · , ' • • • :. 186 

Idem, Idem, de El'nestina de Barros Sant''Anna, solicitando·, 
relevaoiioda pena constante do arl. 20 do decreto n. D42 A,· 
da31deoutubrode 1890 ••• , • ·, , • ; • , 18ü 

Idem, Idem, de D. Liliza E; Cotrim Trompowsky, soÍtcitarido 
uma pensão. . • . . . • • ·. , ·• ·• ,. . · ; 188 

Idem, ·Idem, de Phylamon Cordeiro, solicitando licença;·. ; 188 
Sobre a proposlçiio da Camara. dos Deputados, que concede , 

pensiio a. D. Maria IgDIIcta Pereira da Rocb~. , . , · ·. • · 188 
Sobre o roquelmento de D. Anna Angola. da Oliveira. Pinto,' 

solloibndo relevaÇão do' prcscrlpçr.o~ • • ·; • , • 188 
Sobre a proposição da. Ca.mat'llo dos Deputados que autórlsa a 

abertura do credito supplomontar de 1.044:857$000 11 verba.,'· 
soldo, etapas e gratUicaoõos de otnciaes. • , • .' '. · 380 

Idem, Idem, omeodando o' projecto do Senado que autorlsa a ' · 
abertura do credito de 48:304$020 para pagamento, no 
exercicio·de i008, do accrescimo do voncimontos que tive· 
ram os !uticcionarlos de 'sua. secretaria :; ; • . • . • . • ·. ; '.109 

Idem, Idem, que releva a prescrlpçiio cm que Incorreu o, Ma· 
rlanna Alexandrina de Souz~ Costa , • • • , ' • • 411 

Idem, Idem, quo rele v~ a prcscripç.to om que 'incorreu O. Rosa · 
~ ' , ' I I , ' 

Penido· Ahrens . · . · ~ • . . • ·. • . . • • · • , : 411 
Idem, Idem, que reiev~ ~ presorlpção cm que lncor~eu , , 

o. Mo.i;la rie Pau ia' cunha • • • • • , • • · , • ; : 413 
Idem, !dom,· que r~leva , ~ prescripoão, .em· que, toiot'rou · · . , .. ·. 

D. Francisca da Silv~ Lopes , • , , , • , , , , 413 
. , , , , ( ~ , , , . , ' l , • I 

1dem, 1dem, que releva a prescrlpoiio cm 1• que. ln~~rr'u ·"·'". 
D. Maria 'Amella da Silveira Fortuna. • , , , , . , . 414 

Idem, Idem, que nutor)sa a abertura do credito cliraordimirlo . 
' . . . ' . •' ',. ~· ·' 

do 249:700$060 para pagamento de D. ,Joaquim Arooverde , 
do Albuquerque C~va.lcanti . , , , . , · , · • ·• · · , . , : 415 

Idem, Idem, que eleve· a pensão que percebo Ôada uma dos ' 
· peosloili~tas ~D. C~riota Çcslll' Sampaio, Am~.Uoa OiymP.ia . , . . 1 

· Sampaio, Maria Lulza Sampaio e Alico Olympia Sampaio, 417 



I 

INDICB XUI 

Pogs, 

Idem, Idem, que concedeisenç~o de direitos á Santa. Casa. da. 
,. MiserlcordiÍI da!Ca.plta.l Federal. , • • • • • • • 418 

IdOm, ldeni, que releva a presel'ipção em . qlie . Incorreu 
, .D. Maria. Rita. de Figueiredo • • • • , • • • • 4l9 
' I, , . ' . ' . , 

Idem, Idem, autorlsa.ndo a aberturn do oredlto o:rlraordlna.rlo 
do t'2:035$1l46 para pagamento de Carlos Mealano. ,' • 420 

Idem, Idem, . que releva da preaerlpção em que)ncorreu 
. , . D. Maria Amalia Carneiro de Mendonça. • ; • • • · 421 

Idem, Idem, que releva da preserlpção om que Incorreu o . ,. . 
direito de o •. Amella do Prado Marlath • • • • . • . 422 · 

S~bJ:e a emenda dos Sra. Moniz Freire e Pires Ferreira 11 pro· 
poaiçio da Camara, que autorlaa a ooncessiio de licença 

7,.~110 bacharel F~ancisco Lulz.Ayquc. de Moira •. , . • . • . • · 5\ll 
Idem,ldem, do Sr. Erico Coelho 11 proposição da Camara. quo 

estabeieoo a. penção de 3:600$ annua.es em favor da. vinva 
e filhas do Dr. João de Barros Cassá! · • , · ~ ·. ; · • • 592 

Sobro a. proposição da Camara. que eleva a pensiio que percebe 
D. Mtlri&,JosepblnaPerell"B Pinto de Andrade • · • • • 592 

Idem, idem, auiorlsil!ldo a abertura do credito .e:riraordlnarlo 
é ·::·de 55:812$714 pa.ra. pagamento 11 Comp~nhla Coionlsadora . 

de Santa Catharlna • • • • • • • • • • • • 594 
Idem, Idem, concedendo a penllão mensal de 60$000 11 D. Paula , 

Breve• Vieira da Cunha , , • ·• , ·· • , • : · • '; 595 
Idem, idem, eonoedendo a pensão mensal de 100$ a D. Maria 

, Isabel do Salles Torres Homem. • • . • • • ,. • • . . 596 
Idem, idem, autorlaando a abertura. do credito do 56:787$944, 

para. pacamento de docimiea militares • . • . • • . • , . 597 • 
!dom, Idem, relevando da preacriPOiio em que _~!ver incorrido 

o dlrelto.de D •. Corioll Barroto ·Mantos :t ,percepção .do. 
mooieplo dall&do por IBU marido • · · • . . ... · • • • . . 598 

Idem, Idem,- aulorii&Ddo a abertura do credito Oltraordllllll'lo .. 
,, de 337:543$946.pua pagamento a Machado E. Carvalbo • 599 

Idem, Idem, aulorlsaodo a ooooessiio; de Uoenva ao bacharel . 
Antonio Borteoclo Oabral .do Va.sco11cellos · .• • • • . • 601 

Sob~ o requerimento. do aiCorea reformado do e~eroito. Joio 
Bar~,NoguelraRo111, pedindo relevação do preaoriPiio, . ,.: .. 
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Paga. 
para que possa receber vencimentos a que se julga 
oom direito. . • • • • • • • • • • • • 602 

Sobre a proposloiío da Camo.ra, que eleva os vencimentos do 
corretor da Caixa da AmortllaQão. • • ; , • • · ·• 606 

Idem, Idem, que autorila a abertura do credito neoelllal'io' 
. ' ' ' ' 

pars exeouoão da lei que elevou oe vencimentos· doe auxl· 
llares de ellirtpta. das capailizlas da altaudeÍ!& da: Capital 
Federal • • • • • • • • • • · • • ·.• ~ •·· • · 806 

Sobre o roquorlmento do coronel João Carneiro de Mendonila' · · 
solloitando subvenoão po.ra estabelecer regulai navega.oão 
no rio Paraeat11 • • . • • • • • • • • · • · • · 1108 

Idem. idem, do José Thomaz Carneiro da Cunha, IO!icll&ndo 
lioença • • • • • • • • • • • • • • • • 807 

DE lNSTa.UOgÃo PtmLIO.\ : 

Sobre o requerimento em que o Dr.Tiburcio Valeriano Peco-
. · gueiro do Amaral solicita o abono da quantia de 5:860$, · 

que allsga tor despendido com a. publleaolío dá ·aua ·obra · ·' · · · 
cElementol de chlmlea inorl!llnlca>." • • , , ·• • • 881 

DE JUSrlQ.I. E LEGISE.I.Çlo : '• .. 

Sobre o tllo do Prefeito do Distrlcto Federal á resoluo!o manl· 
· olpa.l, torn1111do eltensivas 411 ~~g~~~~olas da: Prel'lll~ura :a ' ' 
ascálllliO!o do 111111eto da via publica • • • • · •·' • ; · S 

Idem, Idem, reata.belecendo em favor de D. Franoilea Ollllu- · 
rães Forles, emquanto se coneervar v! uva, a parta . da' · ' 
pendo do montoplo das tunccionrios municipaea oonstl• ; 

' ~ulda. pelo engenheiro Miguel JOitl ' llel'l'Bir& Oulmal'lea, · . --
e que lbe coube por morte de lUa m&e e do' qae laou. · -- · 
privada por motivo de10u sogundo casamento. ' · • , .. , ; .-. . :, 5 

Sobre a emenda do Sr. Coelho Lilboa ao projecto do Senado · 
regulendo a contagem de tompo para apo1entadorla doa· 
mnl!lltmdOI e· mais funooloD&rios federaes • · .. ', • • , • IS8 

Bo"bre o Hlo. do Prefeito do 'Dlllrlolo Fedm.l .,. 1'1110111110 . · 
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PagJ. 
muntatpal, orc&ndo a reoetta o dsllndo 11 despeza para o 
o exerotato de 1908 • • . • • • • • • • • • 240 

. Idem, Idem, delerm!nando qno nilo será appliaado aos vobl• 
oul01 que tiverem as rodas reyeslidas de aros de borra· 
cba, o dlspoa!Uvo do art. I' do decreto n. 1141, de 1907, 
quando tl'IIIIB!tarem na parte aapbaltada do canal do 
Mangue • • • • • • • • . • • • , • , • 3&1 

Sobre a proposioão da Camara dos Deputados definindo a letra 
de oambto, a nota promlssorta e regulando as operações 
oambJaea. . • . . . . . • • . • . • . . • 620 

Sobre o ~ilo do Prefeito do Dlstricto Federal á re10looão mu• 
Dlatpal, · que reintegra D. · Josepbtna Joanna Adelaide 
Ribeiro • . • • . . . . . . • o • • • • • 

Dm MAIIINB4 1 Guii:IIRA : 

Sobre a proposioão da CamM"a dOI Deputados, que cous!dera 
bacbarets. em sclenclas, os militares. que . obtiveram o 
curso geral pelo regulamento da 12 do abril de 1890. 422 . . . 

Idem,ldam,1lxaudo as forQ&II da terra para 1009 • • • • 562 
Idem, idem, f!J&ndo a foroa naval para 1909 • • • • • 565 
Sobre o proJeoil> de Senado que manda pagar o soldo dos 

olllolaes ti praoas ratormodas do exercito a da III'IDada, 
que 1ervtram na gnlll'ra do Paràguay, JO!a tabella 
actull t , I o I 1 o I I I o I O I ' t O I !!iJ17 

Idem, Idem, qtte provtdeaola para • ooulrUOçio de pol'io& 
I I o . o I I I O I o I I 1 561 

DE PoLJoa: 

Sobre atndloao&o do Sr. FettotanoPenna e outros, modlll· 
cando o 1111 •. 55 do Regimento do Senado.' , • , • 118 

.DE BDAaglo: · 

·ladlstado a emenda do senado a propoeto5o da Gamara dos 
· Doputldoa, autorizando a abertura dOI crodttos azira.or­

dtnarlos do 211:468f486 a supplamantar de 2:400$ para 
pagamento de d!ID!ranou do venotmootos. quo oompe5em 

· · ao llmtrute Arlbllr de JIOIIflua)' , .. , · • • . • • • 104 
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Pags, 
Idem, Idem, autorizando a abertura do credito eltraordl-
, narlo do 210:000$ para' occorrer ao .. plgamento. do 
.. D. FriÍnc.IÍlca· Borges Mcntolro e ouh-ol, • • , • • 

!dom o. projecto do Senado, concedendo um anuo , de licenca 
110 

ao bacharel Antonio Auga1to Cardoso de Castro. • • 157 
Idem ,.Idem, autorizando a abertura. do crodito supplementar 

de 45:459$ para cumprimento de dellbersç!les do Sena.do 
e da Commluão de Policia.. • • • • • • • • 383 

Idem, Idem, autorizando o 'Governo a tomar medidas urgentes 
· · contra a opldomla da. vario la. • • · • • • · • • ·, 424 

' . ' . . 
Idem. Idem, autorizando (j ·aovorno a '·pagar ao tenente· do 

5• regimento do caviillarla ·Antonio Claudio Souto, a 
importaoêia de éonsigJÍo.çÕes 'do sotis vonclmontos, faltas .. 
em favor do seu pae, que as niio recebeu • •· ··; ''; '·. ' 453 . . 

Iàom, Idem, elevando a pensão em cujo gozo so ncha D. Clara 
de Drummond Cabrita • · ; • • • • • • • · • • · 453 

idom, a· enienda do Sena.do' ·alproposlção da o.imara, que auto: 
rlza a abertura do credito supplemootar de 23:551$484 

'· pari ccicorror a deapezai no Alto Ácro. • • : • • 45 4 
!dom, Idem, que autoriza a concessão <lo llcenca a Homete:to' 

Miranda. . . • . • • • · • · . . • ; ·• . ·· • 454 

Idem, o, proJecto do Sena.do, autorizando a abertura , do 
crodlto supplementar. de 48:304$020 pat•a pagamento. do .. , 

,;,. accresoimo de venclmento_s dos _funcc!onari(ll da .Secl'll; ,,, 
br!a do Senado, de nccordo com a emenda da Camara 
doa Depntadoa. . • ·. . . . • . • .: "~ .;/ ·• 499 

Idem, deftnlt!vaméote o projecto· do Sonadó au~rlzando o ,J L; 

· Governo à tomar medidas urgenies contra a epidemia 
da varlolll, de accordo com a emenda da ;Commluão 
approva.da,,pelo Senado. • • • . • , , • . .• •. ,, ... 519 

Idem, o projocto do Sena.do quo concedo a ,penslio. de 30~ 
monsaes a D. Maria de Castro . Menna Baueto. • • • 520 

Idem, Idem, elevando a pens&o em ctllo gozo se ncha D. Ga'· · · 
~~~. brlella Ferretra.·Fraaça .' .• ' ... . 1 • · • ·•·,. · · 521 
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Idem, idem, mandando pagar subsidio aos intendentes muni· 
cipaes do Districto Federai, nas sessões extraordinarias. · 627 

Idem, !dom autorizando o relevamento da pena do art. 20, da 
lei n. 942 A, de 31 de outubro de 1891, em que incot•reu o 
ex•funccionario jd. faliecido, Joíio Gustavo de Sani'Anna., 627 

Idem, idem autorizando a concessíic de licerica a Pbyiemon . 
Cordeiro. • • . • • . • • • • . • . • 641 .. 

PROPOSIÇÕES DA CAMARA DOS DEPUTADOS : 

Autoriza o Presidente da Republica a mandar passar patente 
de genol•al de brigada a todo o coronel .reformado ou 
bonorario que provar estar comprebendido no decreto 

. de 12 de novembro de 1894 . , • • • , • , , • 2 
Clncede a o. Beliarmlna ·AI vim da Gama. e Mello a pensão 

mensal do 50.~. metade da que percebia sua 1lnada míie 
D. Francisca Alvim da Gauiu o Melio • • • • • • • 2 

Autoriza o Presidente da Republim• a abrir ao Ministerio da 
Guerra o credito de 56:787$944, parn. .occorrer ao paga· 
manto de docentes milit.\ros, nos termos do at•t. 31 da 
iet n. 1617, de 30 de dezembro de· iooe • . . • • • 2 . 

Autoriza o Presidilnte da Republica a abrir ao Ministerio da 
Fazenda o tirolito exti•aordin~rio de l :Sifi$930, para pa­
gamento a Antonio Russo Italiano, om virtude de cartá 
precataria expedida polo juiz da aécção do Ceará. • .• 3 

Substitue a projecto da Senado, que fixa os vencimentos dos 
empregados da Secretaria dn.s Rolaçiles E~teriores, ioii 

Fixa 111 torças de terra para o oxerolcia de 1909. • • , 103 
Fixa a torça naval para o exercloio· de 1000. , • , , • li O 
Autoriza a Presidente 'da Republica li conceder um anuo do · 

llcenoa, com todos os vencimentos, menos a gratlftuacllo 
de tunoo~o. a Lulz Mao~ado de Magalhas, capitão do 
corpo do Estado-Maior do Exercito, para tratar de sua. 
sa.udo; o I I ~ I O I I o I - I I I 1 o 171 

Concedo a ponslio mensal do 300.~ rapartidamonte, d. vluva o 11 
ftlh do i• tenente 'Juventiao Fonseca, morto em serviço 
militar ' I I I O O I O I I O I I I I I 171 
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Releva a pro•orlúção 0111 que tiver luc<H'duo o <llruito rle 
D, Corma B"rruto Muntos, vi uva do Juvoooiu do Slquoh•a 
Montes, ox·~· eRcr•lptur·u.rlo do Trlbunnl ele Contas, 11. por· 
oepção do mooteplo duixarlo per seu marido, descontadas 
as oorJtribulções, que oào lor·u.m pagas • • • 

Autoriza o Presidente du. Republica a coucodc•r a. pensão 
mensal do.5 <U$ ~ vluva o as tllh11s do noa.do .Ministro rio 
Suot•erno Tl'ibuo"l r'etloral, !Ir. ,)OilQUilll do Tolorlo Piu 
e Al111oida. . . • . • . • . • • 

Concedo a D. Maria Augusta rle Lemo• roversiio do melo soldo 
e mont,~pio deixado po1• :;t.m t1!1Ju u u.lrdres do ;u rogtmonto 
do eavu.li:Ll'Ía Jo Exercito O.stJIU' Goula.rL de Vimos, a datar 
tlo. JWn"'onte loi. • • • • • • 

Releva a. presol'lpção om ~ue incorr•ou o <llreito do Mauool 
Sllverlo Gomos, representado por sua vlrtva D. Arrmbilla 
da Luz·Gom.·s. inventariante do; bons do sou casal," re· 
ceber do Tbesour·o Fcdertd a tJIIMtia. do 4.:014$3~0, pro· 
venlonto do fvroeclmcntos rlrtrólnto " rovoluçiio ou Rio 
Ur:.ode <lo Sul. • • . . . • • 

Mando computat• p<~ra. o etfoitó ola ref.,rma. """ offichios ria 
Armad11 que pm·toncm•am ao oxtinc;o ~olleglo Naval ou 
qu .. fr~quAnta.r•ull o mtrSiJ de preparat~.,ritJ~, ao nexo a li:S· 
cola Navnl, o tompo da serviço, d11sde que tenbam tido 
ILproveit.H.IDento nessMs ü!!tabelochnento!:i • • • • • 

Approva u. convonçiio t:onolnul:t o as~igntLda um Ro101~. entra 
o Brr\zli' o tliVAI'SOri potencias," 7 d• junho de 1905. 

'·ci"B~Anrlo U lmJtlLUtu lutarnac!uoill de AgrlculturiL, coru 
. stlde na~ uella éidride ' • • • • • • • 

Autoriza o l'resid<lllto da 1topublio11 a abt•h• ao Mlnlst•rlo da. 
Fnzoada o cr~diLo e"ruorúi!Jol'IO do 19:302.$U~6, para pa• 
garnento •lo D. Sur·ann" de Lillla PILaluga, em vil'tado do 
.s,ootenou. judiciaria .• • • • .• .• .• • .• .• • 

AUinma o l'i'o•r•lonte ri• Rcpnblio•• a abrir uo Mlnisterlo da 
Fa.zcmdu. u cr111Hto extr!'l.orUhm:'io du 10:85u.~BD4, plLriL a,,. 

loUdeJ" ao pa0araento tlos ltoNolros ~o ti.UccJ,lo Ur·. AIU· 
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philophlo Botelho Freira do Carvalho, om virtude de 
IODtenoa. j1uUcfarln. . • • • , , , . • • • • 

Releva a pro•oriPQ>io om quo Incorreu o dir•Jito do D. Antonla . 
Pues do Almoldil, viu v• do ulforoo rer.n•ma~" do ~'xorclto 
Hyglno Martins do Almolda :1 porcopçiío do monto rio mon • 
bOI do 30$, deixado por •eu marido. , • • • . • , 

Autoriza.o Pro•lrlento da Ropublim• a abrir· ao Mlnlsterio do 
FllzondfL o erudito oxt.r:.ordinarlo de 337:5l3$94R, para 
pagamento tlu Machado & Carvalho o Silva & Carvalho, 
om virtude do senlenca judiciaria , • • • , • . . 

Biova os vencimentos do corretor da Cairn do Amortização o 
do sou ujudiLnte, rospJctivamonto, o 0:60()$ a 7:200$00G • 

Rogul•l o uso do• bandeiras nacional o ortrangelraa o a. ere· 
ouciio dos hyn,oos nacional n o•tr,,ngeil•os , . , • • 

Autoriza o Pr.Nidont~ da Ropnbiica a instnlhr no Di•trioto 
Federal rlous asyla< ~o<l.inados n monnros nba.ndonnrlos ou 
prl vadosdo 11Ssistoncia natural • , . • . • • , • 

Autoriza o Prosldonte d11 Repuhhe" n. r,,(nrmor o ensino se-, 
oundarlo o supor10r, o a promover o do•envolvimento o a 
ditfn•ão do ensino primarlo, de nccôrdo com as bn,es que 
estn.bolcoe • . • . . . • • • . I O O O 0 

Autoriza a n borlura ~o credito •uppl•montnr do 1.044:857$nno 
pa.r1~ ~ccorrer no pnlfamonto du de~peza no 2o 8emestr1".do 
corrente anno, com a reoent<• reorgnnl1,tçiio do exercito. 

Autoriza a ,abertura d•> cradit•• oecoRsiLrio para a execução da 
lei que elevou os venr.imontoo dOB·tlUdliares de oscr!pr.a 

dns Capat:J.zlas da Alfantlo~a d'< Capital Farloral , • • 
Emenda addltlva da C'amur:1 ~os Deputados ao projecto do 

Seno•lo n. I de 1908. autortznndn o Go.-erno o ahrlr, pelo 
Mln!Htorlo ,Ja .histlça 8 Negocio• Interiores, n crodlt.o ~· 
48:304~020, supplemontar á verba 6• .rio art. 2' da I Pi 
n. 1.48 I, de 31 de ~ezombro do 19o7, para pagamento do 
acorosoimo de venc:imento• do~ funoctonario• da Seoretnrla 
dn Senado . • · . . . . . , . . . • . . . 

Autoriza o Prosl~onte da Rrpnhllc" a nbrlr ao Minlstorlo tl11 
Fazenda o credito ortrnordlnnrlo do 23:62.'>$780, 'para 

XIX 

173 

174 

174 

. 174 

175 

176 

178 

238 

3i'l7 
I 
! 
I 
i 
I 
' I 
t 
,J 
'· 
I 
' 

I. 

! 
1 



' 
:) 

' ' 
' .. 

• 

• 

'· 

Ilf_DIOII.· 

Paga. 

pagameuto,do~ido a Boris Fréros e Josa Antonio,de SoPII!I• 
em virturle de sentenQ& judiciaria. • , • • , , • 401 

Autoriza o Presidente d~ Repnbllca a abrir ao Mlnlaterlo 
da Justiça e Negoclos Interiores o credito extraordinarlo 
de 5:490$550, para pagamento dos vencimentos; devidos 
ao capitão da Foroa Policial do Distrloto Feder!i.l Jostl Cl· 
caro Bianobl. . • . . . . . • . • . • . • 408; 

Autoriza o Presidente da Republlca a abrir ao Mlnlsterio da 
Fazenda o credito extruordinaric de 14:803$820, para 
·pagamento a D. Adel11ide Nascimento Torres, om virtude 
de sentença judiciaria. • • • . • • • • • • • · 408 · 

Autoriza o Presidente da Repnbllca a abrir ao Mlnisterio da 
Fazenda o credito do 600$. supplementar 4 verba 18-
:Álfandegas,-- do art. 29, dalel n. 1.841, de 31 de dezem­
bro de 1907, para occorrer, no actual exeralclo, ao pti.ga· 
manto dos vencimentos que competem a um dos sargentos 
dos guardas da Alfandega de Santos • • • • • • • 408 

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao conferente 
de 3• IIIIISS<l da Estrada elo Ferro éentra do Brazll, Alcides 
Rodrigues licença por sois mezes, com ordenado, pat•a 
tratar de su~ saude onde lhe convier e em prorogação de 
anteriores: llcenças concedidas pelo Governo. • • • • 409 

Au~r!za o Presld_ente da Republlca n conceder ao Dr. João 
Nery, in;pector sanltario da Dlrectot•ia Geral deSaude 
Publica, um anno de lloenoa _com ordenado, para trata· 
de sua saude onde lhe convier , • , • • , , , • 409 

' ,. 
Equipara o~ vencimentos do cat•torarlo do Tribunal de Contas 

e do seu ajudante aos do oartorario do Tbesouro Federal 
e do seU ajudante . . • • . • . . • , . · . .' · 4QO 

' . . 

Autoriza o, Pr~sldenle, da Rep,ubl1ca_ a abt•lr ao Mlnlsterlo da, 
Guerra o oredlto especial de 100:000$, para occorrer !1B .. 
despezas cem a lnstathição e o. ozpedlente 'das juntas do 
aU~tamento o de sorteio mllliar • • , • , , · , ' ; 452 

Autoriza o Presidente da Republica a.conceder ao procurador 
da Republica no Estado da Parahyba, bacharel .utonio 

' . . . . ' ' . ' 
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Pag1e 
Hortenclo Cabral de Vasconcellos, um anno de licença, 
com ordenado, 'llal'l!. tratamento do sande. • • • • • 452· 

Considera como tendo sido rofo~mado na data do sou tallecl· 
monto, de accordo com a loglslaoão mlllio.r vigente, o 
coronel Nelson Pereira do Nascimento • ~ • • • • · 561 

Rolava do pagamento da quantia de 15:627$519 o major 
do exercito Camlllo Brandão, que, á Fazenda Nacional;. 
tom do Indemnizar. por desconto• mons.aes da 5• parte do 
soldo . __ • • . • • • . . • . . • • ,_ . • 562 

Releva a prescl'!pção em. que porvonlura tenha Incorrido o 
. direito de Francisco Marques da Cunha de receber a 
quantia do 5.954$838, ordenados que deixou de reoeber 
como juiz de direito em disponibilidade : • , • • • 604 

Conoode a O. Albertina ~armonto Betrort, durante a sua vida 
a ponsiio men$al de 100$00·1, • • , • • • , • • 605 

Autot•lza o Presidente da Republica a abrir ao Mlnlstorlo da 
Fazenda o credito extraordinarlo de 5:410$656, para 
pagamento a.o major José Rapbael Alves de Azambuja, 
em virtude 110 sentença jud,iclarla • , • • . • , , , 605 

Aulorlza o Presidente da Republica a abrir ao Minlstorlo d& 
· Fazenda o cre1ito oxtraordinarlo de. 5: 405t726, para 
pagamento ao major Adolpho Carneiro da Fontour~~o, em 
virtude do sontanoa. judtclat•la • • •. . . . . , . 605 

Autoriza o Presidente da Ropubliea a abrir ao ~llnlstorio da 
Fazenda o credito e•pecial do 3:200$003 para pagamento 
ao engenheiro civil Lulz Thomr~z da Cunha Navarro de 
Andrade, de restituição de impostos sobro vencimentos 
ccbrad.os em duplicata • , • , • ., , .• , , , 639 

Autoriza o .Presidente da Republica a conceder om. anno. de, 
licença,, com. or~enado, p.~ra. tratamento. de sua.saudo,, 
·ao director da socrettria da. Industria, Viação. 11, Obras 
'Publicas João Jo•tl Fernandes Silva Sobt•lnho •. , • , , 640 

Concede a O. Joaquina de Araujo Torreão, irmit solteira do 
guarda·marlnha. Antonio Augusto do· Araujo Torreão, 
morto no- combata navnl.tlo Rlaobuelo, a.penaão. vlta,. 
licta do~76$. mensaoa.. . . . •. • . ... , . . • , • ., 742 

.•. 
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Autoriza o' Prosldonto d11 Ropublfca 11 abrir ao \finlslorio d11 
Fnzcnda o orodito oapeolal de 2:287$609 para paga.mento 
eo oaplt.iio da i'oi'QII Poflohll .Ttsó Clcoro Blanofli, restitui· 

·ciin do jola e monsnfl<lados de nwntuplo o de lmpo~tos 
solire vonnlmnntus, oubra<los om dnpllo"~' • • • • . 

Autorl1.11 o Pt•osidnntf! da Ropnhi1011 awan<lur computar pa.ra 
o o!To!to du molhorln do reforma do 2" tonento m11ohl· 
nl•t11 de J• olusou Ca11dldu .Tuoquhn do Ahnolda, o r.ompo 
quo so vorlllcar haver offuctfvnmonto sei•vldo como ope­
rnrlo do Arsan:1l do Mnrfuh~ do Rio do ,laneh•u, , , • 

Autoriza o Prosi<fonte da l!op11bllca a abrir nu MfnMorio du. 
,Justlca e Nngoclo.< Interiores o credito de I :550$, para 
pagamontu do vencimentos /lO lento subatltuto da ~'noul· 
dade do .llcdlolna d11 B Lhla, IJr. Julio Sm·glu Palma rola· 
ti VoH ao porlmlo de 28 da sotombro a :J l do dozelnbt'O 
U.e 1907 • • • • • . • • • • • • . • • • 

Autoriza o Pre.<i<lonto <la Republica a abrh• ao Mlnistorlo da 
Justiça o Negocias lnturloroo o m·odlto oxtraor<linarlo do 
4:200$, ouro, p11ra occorrm• uo pagamonto do premio da 
vlr,gem conrorldo ao Dr. Aristides 1'/oviH, • • • • • 

Autoriz" o Pro.•ldonte d:1 Ropnhlloa 11 o•moodor um anuo do 
licença, com ordenado, ao a"'litor dn gnorro do l" diHII'ioto 
militar, bacharel Elias Fal'niLndoH Leite, p11ra lrllt:\rnanto 

do sua ~a.udc. . • . . . • . . . . . , • · 
Autorha o Presldento d,. Republica a abrir ao Mlnhtorio 

dai Rela•;llos Exteriores " credito ospool·•l do 40:000.$, 
ouro, p"ra ocoorror rts do•pnz:u do viagem o roproooo· 
iaQão do marocbal Hermes da Fonseca o gonoral •le di VI· 
são Lulz M<'ndcs do Moraoa, oouvldndos pelo Imperador 
da Allomaohã para 88Sistir ás manobr"" do oxcrolto alio· 
mão cm 1'ompolhot • • , • • • • , , , 

PROJECTOS DO SENADO: 

Autoriza o governo a antrar om aooordo com a Camara Muni· 
cipal de Santos a respectiva AHHooiiL~.ão Commorclal, para 
o!Tao\u~r as d05&pr,prlaooes nooessarins â con~trnooio 

)'AR'II • 

748 

7·13 

144 

744 
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de um odiO :lo tleHtln~Jo ao< Correios o Tologt·~pho• 

rioquelln oltf:t•lo. , , . . • • • • 
Autoriza a 11hortur" tio oro•!lto tio ·15:450~ pai'IL p~g:11nonto do 

serviço atonogr~>phloo do Son11do o outr:Ls tfe<pe!aS '''' 
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18 

Socrot11.ria. du~t.'t. Ca.m1.Lr11.. , , • • • • 63 
Autot•lza o govm•no 11 p11gr1r no tonou to t\uttmlu Clilutllo Souto 

I :750~, lmport '"''-' •lo OJuli~ toçüo! ''"" fiM" i•V·ll' dtJ 
HOU pao o pot• •llo nilo rooobltlus , • • • , 06 

Autorlztu oonco••iio do um nono rio llconça, com oJ,Ionado, 
ao funoclona!'iu Phyfomon CuJ•dotro • • , • • , 67 

Conoodo' a pooRiLu tnons:~l úo 3U~OOO a O, Mar III do Castro 
lfonn11 B11rroto, filha do o11plliio J~>olnt,ho Forrolr11 rio 
C&Htro • , • • • • • • • 67 

Jlfeva IIIOU,~OOO mon•11os" ponaiio do quu ostá goz11otlo O, Oa· 
bt;lolfa ~·or•rolra f'rauç''• filha do oou;oflwlto gt•nogJo For· 
rolrn. F1·ancn • , • • • • • 68 

Eleva a 200·l000 monsao• a pon•ão om cujo gozo ao acha 
O. Clara EmUla do Ornmmond Uthrlta, v luva do tononto· 
coronel João Carlos do VlfliLgt'IIDd Gr~ltrltiL , ' ' 

,\ut.orl?.a o Governo " promuvel' a do"'l"'oprlaçiio da rlrea 
nuoosaarla pt.raa oonstrncçiio do edlflclo p11ra Corr·nios o 

09 

Tolegraphos da cidnde de SILntoo • 105 

OooJarnlrnpl'OEIOindlvol o dh•ulto á porcopçiio dn '""'"soldo e 
moote(Jio. , . • , . • 106 

Autoriza o (Jovoruo 11 rolovar a pro>Oripçilo em quo inoorreu 
o direito do O. Bl'no ,tina .do Uat'J'n' tlani'AnoiL 11 recobor 
a pousao do mooteplo Justltuldn pur se11 mtLrido , , • 187 

Autortza o Oovm•no a tomar di vorsiLI pruvldonolas 1le oarnotor 
ut•gonto pura combater a opltlotnl!l de varlola , , • 231 

Elov11 o nu moro do modfoos logMns da Policia do IJislrloto Fe-
deral o prnvldooola 1obro o proonoblmento nos novos lo· 
gares. .. • . . . , . . • 232 

Autoriza o Governo a dos•nvolvor e syslomatlsnr, JlOI& 
fórma que lndloo., os sorvlcos coo tl'll, os eO'oltos da aeco• 
DUI Estar! DI do N orlo , , , , , , , 370 
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Concede as Ilibas solteiras o aoa filhos menores do Senador 
V;.z de Melloa pensão meusal de 150$000. •• • , , 

Cqncede a D. Clella de Sinlmbll; Iliba do VIsconde de SinimM, 
reversão oa pensito do que gozavam seu pne e uma 
Irmã. . • .• • • • • • • . • • • • • , • 

Autoriza o Poder Executivo a intervir no Estado do Rio de 
Janeiro pura o elfatto do estabeiocer 11 ordom legd do go­
verno, de accordo com :1 Constituição estadual. , • 

REQUERIMENTOS DOS SRS. SENADORES: 

Do Sa. BAllATA RmEmo pedindo Informações ao Governo so· 
bre .as .medi;! as quo tem toma• lo para clrcumscrever a 
epidemia. da variola • • . • . , . , , • . . • 

VETOS DO PRESIDENTII DA REPUBLICA : 

A' resolução do Congl'Ciso Nacional, elevando a 100$000 mon· 
aaes·n pensão anteriormente conoedida a D, Anna Coelho 
de Figueiredo • . • • . , • • . . • • • • 
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Tnird wao' da. Slllfa lo(islatura do COUSIO lacloaal 

. ., '.. \ 
38' SI~SSÃO R~! I D~ ror,no nr. 1008 

A' moia IIOI'It depois do meio dia abro-se a sessão, a que cou· 
uorl'om os SJ•s; Semt<iorus Araujo Oócs, Pedro Borges, Sá Peixoto, 
indlo do Bl·azl!,· 1:1'b 1110 Simto-i, Belrort VIeira, Pires Ferreira, 
Raymundo Ai'tiuu·, ·l•'J•ancisco S~, Bem•rll Fontonolle, Moil'll o 
~li. Coollio J.i,bon., r.onçah·o·, Ferreira. Joaquim Malta, Manuel 
lluarto, Coolhu o .campoj, Ollveira Valladão, Ma.rtlnbo Garcez, 
Sev01•ino V loira. Moniz ~·roh•o, Loui'Ouço Baptista, Olivelro Figuel­
l'odo, Ericn Caolho, Augusto do Vasconcrllos, Laura Sodré, Barato 
Ribeiro, Follciano Ponua, Fr·anclsco Snlles, Fr!lncii!OO Olycerlo, 
All'l•odn l•:llls, ill'liZ Abrantes, Urbano de Gouvila, A. Azoredo. 
.Joaquim Mu1•tinho, Motollo; Candido do Abreu, Lsuro Mnller, 
Fellppo Sclimldt, Pinheiro MMbado, Julio Frota o VictoriDo Moa­
toiro (41). 

IJolxa.m do comp1u•ecor•, com causa paliiclpada, os Srs. Sena­
'io••os Ruy .flarbcaa, Fol'r'ull•• Cb&vos, Buon" Bmadão, Joaa.thas 
PodroSil, sth·orio Not'.l', PaOJ< do Carvlllbo, Justo Cbermont, Gomes 
de Ca•tro, Anldo de Ab11lu; A!v11ro M110bado, Rosa .o Sllv&, Vlr­
~ilio Dama~lo, Siltuoh•a Lima, Lopes Chaves, Joaqwm ,do Scuzn, 
lll'll~llio '~'Luz o HOl•cUI~ j'.,uz.(l7). 

E' lida, posta oin rllscus~~~ o, 118m d~bate, approvada, a acta 
.tl1t ~ossão anterior;·· ·· ' · 

l'el. III . ·. I 
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2 ANAAI!S DO SBNADO 

O Sr .. , 4' Secretario (.terolndo de I•) d4 conta do 
seguinte 

l~XPEDIENTE 

• Qualr~ulÍlciàs/ddJ•ÍS~;ofa~l~ d~ C~~~~~~~ .doB,Do~tí~os, de 
:10 do mez flndo, romottendo as seguintes proposições da mos ma 
c~mara: 

N. 34-1908 

O Cou;;;-t'BSSIJ ~'faeionLLl decreta. : 
At•t, 1 ,' Fie~ o Presidente do. Republica autorizado a mandar 

passar patente do genoro.l do bl'igada. a todo c. oo!•onol roll>rmado 
ou honornrlo que provat• esta~• comprobendido no decreto de 12 do 
novembro. de 1804 •. , . : ..... ·- . _. . .. ,• . ,.. . . ... , •.. Jc 

lfflillll!l'IIPbitlll~ ioo i: _1.AJ I ÜUjpjlliO&CI dliate !a~~~ :tla.iCID~ jljqs 
offie!ncs· iTii.' armaalt'llncicn"l ile pa.tonto correspondente. 

Art. 2.• Rovogam·so ILS disposições om contrario. 
G:Lmara dos Deputados, 30 de junho de 1908.- Oarlo• Peixoto 

tle Jiallo Filho. prosldooto.-i!fllciade• Mario de Sd Freire, I' socre­
ta.rio.-Aulor.io Pellnto da So11:a B'a.oto•; 2•'Socrotario.- A's Com­
ffii~~Sõos de Ma~•Jnba o Guerra. o do Finanças. 

N: 35-1908 

o congresso Na.ciontLI resolvo: 
.\l'til;o unico F.' concedida a. D •. Belia.rmina. Alvim_da Gama 

o Mollo "· pens.io de 50.$. mons~c,, mota.do ·da que percebia sua 
linaclo mã(• o.; Fr:1ocisca. Alvim d~·Gamu. o Mollo, viuvado desóm· 
b~~<rr~·~,. ~eiinrniino Peregrino da pa.m~· o Mcllo; ··· · · ·· 

.cu.mnDnrdos.llileputa.dos,. 30 de junho do 1908.- Cario•. Pei:<olo 
do ,1Jc/lO• Fil/w, opllosiiUUlto.-J:lilciadas MariP de sa Fr•ire • . I•· seore-­
ta~io.AnloiOia;.l'e!inlo de .Sou:a· Ba~101, 2" seoretarlo.-A' Commi~sã:o 
dc.finl\DÇ~s •. 

• ' ;. I " • 

'•'' N •.. Stl-1908 .. , ,. 
• ' ,,. '· • ,I' i 

O Congresso Nacional decreta : 
. Artigo nnico;. :Fie11: o .PI'Oiidento da -Republica o.utOI!i~ado a 

:~b~ito: ao·~llnisiorJo,du. Guor.ra .o· credito de 56:787$944, .pal"<~o: ocoor· 
t•errao.paguMI!IIoldo doeentou•. •ullitares,. nos·termos .. do,art.· 31 
tl~rd~l .n;. :1<61'7, da1;80 .do ~deZillllbro, de 11100,;. revogadas. 1111, .. dispo-. 
Si(.ÍJO.:tueJDJCOCl'tJtn!iO'. ,··• ::'• J': ~ ,· .: I ·· :'I'' , -1·., o1:•' 1,,' 11. 

Co.mara dos Deputados, 30 de junbo d0:'1908.-Cm-lol P!iitoto 
da1lrkUo .jillho,, ·pl!ealdaaia,,..,Aijlciada•·-M•rlo de.Sd.~eire, ,·1~: so­
ereto.t•!o.-AnloniD Fclinlo ela Sou:a 801Jios, 2• Seorohr~.-A:\Com· 
miesão do Flnnnças. • 
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N. 37:....1908 

' . O· Cougl'OSRO NtiOional doe rota;: 
·• ~rtigo unioo; ·Fioa o .. Presidenta: da llopubllcu. auiorizlldo•n 
abrir no• Mlnlsterio· :da· ~·azonda o creillw.oxtraordlnaric>1M<• 
I :816$990; p11ora oeeorror.oo pagamento • de Antonio: Russo Jtnlli1llo, 
em 'VIrtudo do carta procatoria ·oxpodlda om 2 .do setembro, de 
19061Jelo·juir.•lbdoral da soc~iio do ccarll.; revogada~,os.dls!Jil8i~ 
om contrario, ... 

·cam11ora dos Deputados, :Jo do .i unho do 1908 . ..:Carlos Peixol11 
elo ,llello Filho, presidente.- Mi/ciaclcs .Vario 'do s,; ·Freire; 1• :se­
cretario.- Antonio Fe/inlo de So11;a Baslot, 2• socretal'lo;"'-A' 
• Cammlssiio·de• Finanças • 
-·-. . ' ' . .'1 ., .:,.: ... · 

O Sr. A .•• '\.ze1•edo, (supp/c~le,·soroindo·.da.J!• SeCI!flallio) 
u os seguintes . .... · .. . .. ...... 

I'Al!J:o:CERES 

N. 70-1908 

· .Em rololuçiío"do'l2'do maio' do co•·r~ute anno:1· o•ConSelho. Mu­
nicip,ill dó ,J)IitriétoFed~ral. t~rhou :pxtonsiva·· 1is agenciasda·iprc­
J'alt,nra a:.flSC.lllzal)ilo do assolo dn. ·o;-ut p11bltca;·est4bolecernnr\lt11S 
para os ln!'rnctoros e penas pat•:t oS' ngontes o•gnardns· muntolplles 
remissos no cumpt•imonto da< .obrig:t•;úes. quo lhos'-~Ro p'PilsoriptuA, 
confot•mo.se vê dós oxompiarc< appcosos·a· cste•pareesr·:· · · · 

. A'mosma rosolrlçiio onpo"; nor~m·; o·PreMto" o·seu·~elo;·nolo~ 
seguintos fundamentos : • • · • 

1•, .a •rosolliçiio· vetada, uru.t vaz cJnvortida, em lei, ,viria 
tornl!r cool'rls:l;• a• loglslllçilo . .i•\ ··existente ·o . dlllloultar .. a, sua:,ex-
oour.aol;·. .. , :• 1 . . . . ...•• , ·: 

2•, ag suas ·disposições: nada rorwa.m •lo novo cm :materil:i ilil.tls­
co.lizaQ[o,do asseio ·da. ria . publio.t, .. pois que, tUJio,,quo.nro.deter·· 
miollilll• jll;•estd,odetormlruulo!•em •leis' o · regQiD.JW)nto< ·11m . vi~t·, 

.'como• sejamlla.•.posturll.>rde·21 de. outubro •·do ~ 1876, .plibliOildU."JlPI' 
editnhle•5 de•novombtoo·doime~mo anuo ,o. pelOtdocrolo logial~tivo 
n. 373 (n.rt. 10), de 13 de.jilo11ehoo·do·IB07l.. . . ·, ··i. 
. .. S• ,'cqUo{'l.lllllimllllto,c,QO.• ipOitUl'a r O •tdocllllf.o: legisiat~YO '· p)tad'ós, 

·aa•ioJl.on.C(Jiles• ouaBJmultas:•<JUC .lho,co~ndem,;slio .. ,é!ii~aillonto 
· detluldas•·ao•passolgue,.tra.tando,vagll!llilnt'oios'lutw; 1•, e .l!<,o-3~ lia 
!'liooluQãbram' qu&lião do·· V&lli~s hlil'aooiios, .. ,o, · soa.~~t.,4•. q~rj,!Jlr. 

·I L• q uriJ., dlllllos<llofracQilesidovem· sec n.ppllcaa11o11 .. n.s penas ,q u~"'iill" 
so estatuom; . , , -. ,._11 

1oil0 ,'Queo:,as.mullaa i!DIIl'Ca.dtli::no ,,11rt,.. 4~ do. .mos ma ... 1'08Clluoão 
vetada/ siiormonores•dD•nuct.aer j:\.•estat1ddasr n~.,~~uro. eAiooreto 
· refll!'idos•> ., <1 quo ~are<lOI oatari!Qm, dosaooordo .. oom,.o .'intu!llio·P" 
logislrtdor;· .por• niio · so;podor. comptoehendov.quo· ésto, queroodó Jan· 
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' ASNAl\~ DO SENADO ' 

vavclmcnto cohibii' abusos dtminm• tt grn.vidado do~ cori•ectiv~ 
que lhe siio impostos. · 

5. • Finalmente, que tulliiminulçiío na. importa.nch de multa.• 
prOBCrlptllll pot• leis cm vigor 11ara Jul'raccõos já preall!'lpt.as, in­
cldono dispositivo da. 2' Jllll'lo tio art.~·1.da Consoiiduoão das leis or­
g&nloaedo lllstrlcto Federai, onde so est.abob•co·CJUO llão oontrn.rla~ 

· aos Interesses du Jlislt•icto tt< c lo li borae,ões do Conselho q uo, tendo por 
tlbjcoto actos udministrnr.Jvos suhot•dlnados a not•mas cstatuiü~ 
om leis e regulamento.~ municipao.', Yiohirom us respectivas lois 
ou regulamentos. . 
. Dom potulm•;ula n. mutcria, pllt'n"n ti. Commls<:io elo .Tustlça o 
Logíslur,ii.o •1uo ""o JlrouüciC"T"' !1.< t'tm.lamentns tio uelo; e, pot• 
Isso, concluo pola smt appt'll\'a•;.\n, . · 

Sala. das Commls;üos !lllcio .i unho tl<l lOOB,-Oiiucirll Flgt~<~l~ldo. 
presidente. - JVcira • Stl, relt•tur. - Franciaoo Sal/os ,-J, M. 
MeleUo.-Marllnho Garro=. -,-

VETO A QUE SI' nF.F"RE O PARECER SUPitA 

Ao Senado Federal : 
Sra, Senadores - A pt•osente roso!uçil.o, uma. voz convertida 

em lei, viria apenas tornnt• conlllllllo .a legislacilo já existente '' 
dURcultlir a sua oxocuc~o. As suas disposlçl!cs nado. crcam ·de 
novo em maioria do fliCaliznçiLo do assolo do. via. publica, porque 
tudo quuto determinam já cst:< dotormlnndo' cm leis o l'eguln-
mentos em vigor. · 

Os abusos de que trata o art. 2• estão previstos o dednldos, 
o toem a sua puuiçito estabeiocld~ poln postura. de 21 do outubro 
do 1876, publicada por e1Utnl do 5 do dezembro do mesmo o.nno, o 
polo docroto legislativo n. 3i3 ( nrt. 19 ), do 13 do jt\Dclro do 1897; 
abl já so cstaboleco expressamente quo d prohlbld,D lançai' lixo, 
qu~quor outras lmmundlcios ou varreduras, o o.nlmaes mortes 
nllll runs, prtl.Çils o logradouros publicas, Incorrendo os ·infl'aotercs 
na multa ilo 50$ n iOO$. c no doltro nas rclncidenclas, 

Ne1!8a postura o nesse douroto as inl'racçl!cs o as multas que 
Jbos correapondem slto olo.rnmonto definidas; ao passo que, ira.tando 
vagamenta os arta. i•, 20 o s•,'dcsta resoluoãode varias lnfracc;ÕOil, 
o sou art. 4• nito diz d. qu11ol ou qnaes dessa.e inl'racções devnm ser 
appllcadaa 118 penas que neUe so ostatuem. . . . , . . . · 

Altlm d!Bso, as multas· mnrcadnl nesse art. 4• allo menores do 
quo as Jd. ilatatuldaa ·pet~~o· postura ~ pelo . deoreio citados, o q!!o 

· parece 8sta.r em desaccordo·. com o mtulto do, legislador, por uao 
P9der se comprehendor que este, querendo louvavolmenié ooblbh• 
a.b118011, diminua a gravidade dos correctivos, que.Jd. lbo slo lm· 
postos. . ' 

E devo ainda obsorv1•r quo tal diminuição. no. lmJJOrtaoola do 
· nialtas presorlptas por leis em vigor, pTLra. lnt~acc;ôos tombem 
· mareadaS por lois vlgontes, incido no disposto na segunda parto 
· do art, 1!4 da consoUdn~iio dt\S leis organlcns do Dlstrloto Federal, 
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• 
oado so est~boloco <1ue são contrarias ao~ intot•cs~e• do Districto 
118 dcllberaQÕes do Conselho que, topdo Jl!!r objecto o.otos admi· 
ulstl·~tivos subot•din~dos ~ norm1111 esbtuidas cm loi• o rogalrr 
mantos municlpaos, violem ei!Sas mosmM loig e rc;:ulamontos. 

Nogo, por lgao, sanoçio á rosoiUQiío do Conselho, e submetia 
ostc mou acto o.o oxamo e d. docisii.o do sonado Federal • 

. Dlstrloto·Federal, 22 do malodo 1!103.-F. M.d•Sou:a Aguiar, 

1\ESOLUQÃO no CO)ISEr.J!O MUSIO!PU, 11. QUE se tn:t•'JlRE O c VETO > 
SUPRA 

O Conselho ~ltinlclpalt•es~lvo: 
Art. 1.• Fica oxtonsim ás agencias dlstt•iotaes ~ llooalizliC)ii:o 

do assolo da via public11, som sub<ll'dinii.Qiio ti SuporlntondeQoia do 
Sot•viço dn. I.lmpeza Publico. o Partioular. · 

Art. 2.• Os agouto, o ~uartlas nmnicipaas oxorcorii:o. severa 
fiscalir.liÇilo coutt'lL os abusos de sot•om lançados á vln. publica 
anfmo.os morto.i, aguas SOl'\'idiLs, papois, ct~co o outros lnsor­
vivols. 

Art. 3, • Curnpl'o nos ngontcs t:•zcl'om as mquislçõos 4 super•· 
intondcnoio. da Limpeza Publica o Particu11Lr, no aonthlo de serem 
úo.das 11~ Pl'ovldoncln.s apontadas pnloo J'O'JlOctlvos gturda.s, que 
]llU'o. tl1l ftm lançat·ilo om1tm lin•a do tiiLI'tO, dlat•iamoutc, o que 
tenham ohsot•vn.do na via pnbllclt ~uant•> :L falta do li9Soio, raspa-
gens, caplnução o r•emoção <lo llxu" cnt11ihu. · 

Art. 4.• Os infriLciOl'n> lncot•J•ot•fto 011 muita do vinte a cln· 
coonto tDll r~ls. 

Art. 5.• A Jalta do ohsm•mn~:ia dost11s di,posiqüos per Earte 
dOil agentes o Knnrdn.s mnulcipaos sujoitu.·o• :L pena do susponsao ou , 
doml•siío ad libllwa do Proofclto, ' 

Al't. G.• Revogam-se ;1s disposlçi:ins om coutt•ario. 
Sala dn.s sessões, 12 do mllio fiO .wos.-Dt•. Jnsd Man<ler Ta••· 

""'• pro<ldonte,-f:duardo .rns<l i'dt' :it·a J:aiJoltÍJ'a, 1• secretario.- • 
.Franci1co Pinto da Jjomocn. TtJll,Js, ~·· soot•eta.t•Jo.- A .imprimir, 

• 
·N.~O-WfJS 

A rosolu~•io do Cnn•olltn )funlcip,1, fio 27,f1o m:~lo proKilliO 
passlldo, roitabelocentlo, 11 contat• •lo sna <lata, om tl!.vor de Dono. 
~'ranolsoo. Gulmo.rii:os · F01•tos, cmqtnnto s~ t:euaervar vlmva, ,. 
parto d:~ ponsiío •lo monto pio fios t\tnu •lo tarios manlclpaos, lnstl­
tulda JIOIO ongonholro do clruum~Jt'ipçito ~~~~~~~1 Jos~ F Jrtelra Gul­
marlos, ~ qllallho couhot•a pot• morte d:1 SJm m[o IJ. Maria Um!Jo. 
Una dos Santoi Gulmarào> ll do qno "co·t pt•lnda .JIOr mollvo do 
sou sogmndo ca81lomonto, oJ>poz o SI'. Pt•otilitll do Dlstrloto Federal 
. u~lo pelos seguintes 1\tnLiamont.os: 
. · 1•1 a.brlt•la cstn. dlsposif:i'ío, •i r,,~,, "mcJ!on~dn:, 11m dep1oravo1 

PI'Oooaonto, quicá u.t•utuu. fio 11Uu liflo monto~io, quo fl a soguraDÇ:L 
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'da; BUbSistencia. das •famlllas· do sous•oontribullltcs, •. pola.que•.a. pros· 
petit@dc'diJsta inslitulgíio·~o•t.cm •mantido· ·11· ousta .do ·:vJgilaQtcs 
ctddildós c grandes saerifioio~; · · · . . 

2'.,j4 ·cm· 1903; a lei •n. -9i3,. tio· Hl •do • .novembro,,.mandantlD 
rovi\rter•para'OBtlll. sanhor.: O jl8rttsua h'fll~;·.ontfio.amba.s .\'lU VIl<, a 
pensão do·que··go!lllva sua •mtio, qunndo • osta•viosse n••.l\llloocr; .. toi 
Jlm .•. (lwor ,o:ro6pçlonal, <tue ca.uso11 .Josgosto aos ,contuibuln~Ol tio 
montepio, porquanto, tendo u so!JJ•o•líto onganhoiro · Jb:llocltlo som 
deixar~ vinva. ou.tllhos. ,men?J'Os, coubo o. ponsão, do seu 11/0Dtcpio :L 
sua mao, devendo oxtmgllll'-SO·.POL' m01•ta desta, dcsdo que não 
•leixou filhos mcnoi•os ou filhas \'lunts, do que Jà.;so arrimo, caso 
osto cm que n pensão t"mbom co•~a1•ia, ,daila 11 mai0rJdatle do; 
primeiros ou o casamento das segundas, nos termos do regula· 
mentdentão ·vigente '0 do actual, arts. 40 o• 41 alinoas. primeira, 
scgtinda•e· torcCira, do doc!•eto .municipal,. n.' 658, .do. 4 .do. ·de.zom. 
bro do 1007; · 

··,,,3•, tendo convolndo a s~gnndas nuJJcias om·25 do maio do. 1905 
~,mesma.'. sonl1ora, a pensão que n. ella. reverteu pelo .fa.-or·da 
citada Jol n. V73, do l!l03, e cessou pelo St•u novo casamento, 'não 
-~de reviver pela clreumslanciada suasegundn viu voz, som _grnvn 
Jlll'onsa,aos dii'oitos dos, COIItt·ibuintes do montoplo, á integridade 
dei c:tpilal.dcsto, quo 'importa a garantia das tuturM pensões por 
ollos 1nStituldas, lntogritlado essa para .a qual concorre como 1i'm-
.portan!e tlictor a gradatlva oxtinccão das ponsõespag!IS, · 

A Com missão de Justlca c Legislacno, achando do rele,·anto 
proccdencla. as razões expostas, · opina pala approvnçíio do veto, 
tanto ma.ls quanto aquellas so coadunam com a doutrin~.do,Sc· 
·nado nQ,tocanto no monteplo dos sm•vidorcs do Est.do, manU~st~do 
ató pcl~·I'OOUI& da l'olovacão da prosc!•iPQi'IO, om <JUO teem 1inoorrido 
divcr80S pensionistas, aUm do que SO bft.billtom .a.porr.ober.quotas 
tio pensões, cabidas em commlsso. . 

· Sll.ln·das Commissücs, 30 de junho do WOS.- Oli•eit·a · Ftg"ci­
rodo;:presldento o· rol:.tuJ'.- Jlfci>•rt • Sd,- ;l{a,·linlw ·Oarccz,­
Jiranclsco Salle•.- J, ,.lf. ,Uelc/lo. • 

VETO A QUI~ S~ 1!1-~PI'!Ill~ O PAIU.!Ct:::lt SUI'n.\ 

.'Ao son~~o Federa!:. 
Sl'8. Sonadol'lls-A presento. l'esoluçíio . do, . c onl'lllho )iuui~ipn 

nfio•póda ser sanoionadu, ·A sua sauuç~o •. abrludo um . precodento 
dcplorRvel, · sol•la o . das\•it•tu:.mento e.talvo z ·li' I'Uiua.du.·~ontepio . 
111Íinlcipal, :jnstillliçiio QUO ,~'II'BO!IIlfall(lll · llii•Vida C do ,con(Ol',tO .. ~U" 
tam<illils dos ·funcoionarios do Municipio. A prosperidade desta, histl· 
tuiOão' se• tom mantido á oustt~.tlo VIglltLntcs cuidados .o.rdu,gua!il•de~ 
sacr!flcios; todo osto tr11ualbo sortL pot•dido, si a pormissiit>.de.1mn 
.lavpr, ~~~zondo incitamento o J~cil~d:.do d ,PI·atica do outrol, vlo1• 
OO/!J~ter esta creo.o!io do :~.ssistenom em·ionto de concessõe5 arbl· 
ttit'lâs ·o pOSSOIICS,' . · · 
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, :·.<JII.em .•1003, uma .. Jel..de··O~oop('ão.,.;.y~~~.em. •baaeftoio da 
mesm& .sonhor• ~aotcmp14da,pela ·NSoluçio, aot.ual, .,vetu. 4esBoata.r 
os cootribuintes.do. montepjo ... ,o eqenholro·.,do . .':olll!umaeri~o 

. , liUguehJoad .. For.oolra. Gulmarille, 1&11-.. :em.julbo.ilosee.:anno, 
. samdoixar:~luva;.nom:.ftlbos men01'81.• Ilati&Coôrdo ·OOIII·:o.,ragula­
m811to,"fohsua.·miii,. o, .MariaAJr•ullno.,.dos ~anu .. GuimauiiBs, 
illll<lript& como :POilBiooista. ••.. Duns, :dlbiLB· .deflla ,senbcra,, .. ~rmãs do 
, contribuinte :tliUocido, o am biLs yi11vas,. sa.belldo. que,. JlQl' JQOrto .do 
sua prosenltora, oossal'ln ·IL vi~oncla. da, pousio,; obtivor:WI da libo· 
ralldado do Conselho a <locretaciio.daleioD., !173.: do JO.de no~embro 
do 1003, mandando, quo .em favor· .dollas. r~vertolilio,,~m oaso do 
morte, dii. pensionista, o favo1~ do· monteplo, ropartidamMto, c 
omqua11to :so oonsor.vDSsem viuvas. . : . , , · . . .: ... ·,, .. , . 

. .. , Ess!Hncolida .oxoepcional, que . começou & ser .cumprida. a l· "" 
setombt•o,(]o,J904, jú. foi uma lntraoçiio,gra~o··d!IB laia fundamen· 
taos do .montepio o dos .11ms intuitos, .Infraccio·mais,grave, por~m. 
c do mais perigosas consoquencias, ~ a quo m·a se pt•ot~oao pm· 
ticur. . . 

D. Francisca Guimarães Portollo, nojo ·Francisca Gnhlta.riiBil 
Fortes, filha da pensionista D. Maria Ursullno, contrabiu novas 
nupoius, e perdeu, a 2.ó de maio. de !VOS,. a,,.parto que .lhe ooubora. 
da pensão, cm virtude da citada Jol n. 973, do lD do novembro 
do 1903. 

Nem pelo antigo nem poJo novo roguliunonto, 6 posslvol con­
cedm• do novo a ponsão a c<sa antiga pon.;ion!llta.," que rocollto­
rnoote enviuvou de mal'ido quo, nii.o' sondo t\moclouarlo .muni· 
cipal, .não ora. contribuinte do ·monteplo. O antigo ·rogula.monto 
declar<~vu oxtinctu .a pensão com a n1o~e. ú.i . poosionlsta, solvo 
quando deixiiSlle tllhos menores. ou·.fllbas soltelrils; a·o novo·a. de­
clara odlocta .com " morto. ilo ponslouista, excepto -qililndo se 
trata do uma. pensionista, • viu,va.de con(r!buinto >, a qllul'mori'O 
deixando tllhos.millloros.ou fllhllll .'l·.iuvils, ,do quo sl'ja..arrlmo: o 
~Linda neste caso o Mlxillo doba ,do vigorar pela maioridade dos 
111hos, casamento das tllhas, il•miis ou notas, q11ando lhes t'oquo n. 
·pensão (arts. 40 o •11, alinons I ;·2 e 3 do· docrotD ·n. ·6:\.'\: de.4 do 
julho do 1907). · · '· . ·. " -- ,._,_:,,. 

· Nadu.·•.fuatlllcn, po11anto; a presento i>Csolno:ã<> do·•Cml30lbo,. 
IJUO, .docl·otando um f.LVOI' pessoal, o.Jtm·a. profundamonlo ·li loi 
liaslca do montopio, o o expõe u. um:i rui na, quo .sorl11- :11- 'de&,tl'aça 
dos eontl•Jbulntcs o sua< fa.mlllas. lnnumet•a< .outras possuas, nas 
mosma.s condições da quo obtovo olo Conselho este favor, appolh· 
l'lam para o procodonto ostaboleoidD, o o Pudor Exooutlvo, niio 
nogu.nolo :. sua sanação no nbiiSo actual, ostari:• moralmonto inhl-
bido do negal·n a qlllli<tuct· outro do mosmo gonoro. · 

Não tem valor no caso pl'eBJnto a allcgaciio do quu o Conselho 
Municipal já. tom feito !ais do. exoopçiio,. como· npa.eu~rias o 
liconças com totJos os vencimento.<, etc. As despozas pravonlenws 
""·decretação do taes )eis p.ls~m. nos cofrllll da. Praloilllra ; mas 
eslos.cofres podont'ser supp~ldos com rccursos'Vtltados'~lb'mosmo 
Cooso!llo~ As· cundicües do.inonteplo s[o outt·as;' o s:m·!llmt:o: pt'OVOm 

' . ' . 
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da contrlbulçio 'directa. dos •ftlncclonarlos;: 11 sua; ronda tl preftxllda 
c elle tem forÇG~~amente do enr regido por lois lnval•lavcls, para 
<JUO a tabella d111 pensõca oito sobrepuje a da 11!0Dita. · 
· ' Não serve tão· pouco. de jusllftcatlva. 4 reenlaQito presente o 
focto do haver o Conselho votado e o ·Podor Executivo sancclo­
nado a releVIII)~o das JlrescriPOlíea em que locol'l'eram vo.rloa ex­
funcclooarloa ;·esta medida . nlO prl\ludlca o montepio, ··PUI'IJIIO a 
1b.lta dos juros que poderiam ter produzido ILS oonlrlbnlções, desde 
a·data em que começaram a. oito se1• p•gas, ~ oontrabalançadil pelo 

· aagmento da jola no-regulamento autua!, 11 qual soro paga con-
jun.:tamente oom•todas as contribuições cm atra.zo. · : 

Taea são oa motivos que nie lmpãom o dever do nito·sitncclonat• 
a reaoluçito do Conselho. Considero •agradoR os lnlcl'elll!es do 
monteplo, c 'esses lntel'eiSOB ·~ment•• podem Bel' s~tlvuguuJ•<Iado• 
por uma appllcaoão rigorosa. da lei 'I"'' roge a Instituição. . 

O Semldo Federal, em sua sahedori~~o, a.va.llar:L ·as ••aiõos do 
meu ~elo,, 

Dlstricto Federal! de jnuho de 1~08.-F •. 11. df! Sou;a Aguiar, 
..... 

II~BOI.UÇÃO DO CONSELIIO llUNICIP~L A QI!E SE IIEI·'P.ltE O «VETO> 
' surnA 

O Coll81llho Munici(lall•esolvo : 
· Art. 1,'o· Fie• rostabeloelda, n centltl'ila data da Jll'lllDul~~iiu 
~a·prosente lol, em favor de D. Fraucisc11 Guimnr;le• F01•ted, om­
~uanto ae·conaeiovar vluva, a po.rte da ponsiio do )!ont.uplo do; 
Funccionarios MunicipiiCs, !nstttuldn ~olo engenhoh·o do olrcum­
scrlpçito Miguel 'José Ferreira Gnlmarl\0 '• a. q oa.l lho conhe••a pOI' 
morte'de sua. mãe D. Maria Umbcllna dos SILnlos Gnlmariies, e rla 
•!lllll'fol prlvadll por motivo do seu sognndo uasamento. 

Art. 2. • Rovogam·so ns dlaposl~õcs cm contrario. · 
Sal~ das BSSBÕas,'27 do ma.lo do 1008.-Dt•, Jold.11oi•d.o1\o•<Íl;oa, 

JII'Osideute,-Edual'<lo Jo1c l'oreira Ilaboei••a, I' seeroto.rlo.- Fra>~· 
<isco Piralo.da Ji0111ec<> Tell••· 2' secrotlll'ie.- A'lmpi•lmil•: ' 

E' Uda'e, estando IIJlOilldll poJo numm•o de ussignttttirM, l'Nne/,. 
!ld11o IL Comml•siio do Pello!a a IOglllnto ' · 

. . ' . ' . ' . 

•I•' 
,., 

. INDICAÇÃO 

N. 2 - IDO . ' 
· lodlaamos <JUO ·o a1•t. 55 do Regimento soj~ l'cdlgldo Jcsto 
medo:. 
: Q1alquor Sonlldor'podor4' ser ale!to1 sorlelldo 011 nomendo·para 

n.s CommfSBÕIJS, cem ezoopçiio.dos mcmoros da CemmiBsiio do Po­
licln, que poderão npeno.s ftlZDI' pnrto dns Commlssõcs espcelnos, 
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mas. si o Sonndor jli. pertencer a. dWIII, podorli. excusar·se de llllrvh• 
em terceira. · 

Sala das so•aücs, i de .iulbo de 1008,-Foliciano Pe11nd."-Coeii>D 
Lisboa,-Giyc.rlo,-Erlco Coclho.-A. A:crcdo, · 

O Sr. A.li"redo Elll• (')- Não pretendia,. Sr. ~rc· 
sidoote, voltar a tro.tax• da questão· das Dooa.N de Sn.ntos, porque, 
estando olla all'eota no Podex• Judiciaria. cumpria-me ngllal'dax• 11 
;un doolsão, p•ra então vil• do novo dl .. utlr o a.stxmpt.o, si assim 
julgasse necessario. Surgiu, entretanto, bn pouco tempo; como o Se· 
nado deve sa.bor, a questão do cdlftolo p~r& o Corrofo de S110tos. 
Tx•ato11 o Governo actual do •dar execução 11 clausula. do decreto 
n. o.oso, de 8 de julho de 1900, que obriga a x·eterlda empreza :i. 
coustrucçito de um edlficlo para o• ;orvlco.• rio Corroi o e Tolegrapbo 
da reiBrlda cidade de Santos, e. a pt•oposlto ,justamente desse tacto, 
:L respectiva ca.mara Municipal e a o\Ssocclaçiio Commorclal pro. 
cura.rnm embnraoar a escolha do. locn! feita pela 'dirootorladn 
omprozados dociiS, porqunnto allogavnm· alodn, com muita..raziio 
o justiça, que, si, porventura, a. dh•octorl~ das doCilil quizor 
-coiloonr o cdificio dos Corx•olos o Tolegra.pltos nos torronos ocoquis; 
t.ados ~o mar, cm Paquoll!., dlsta.nte dons kllomotros do centro 
<Jommerclal da. cidade, na.turo.lmor.to vls:ll'll deslocar por ecmploto 
não só o commorclo d" cidade do :>notes, como tambom dimloull• 
o·sou valor predial o modificar as condiçõoi :tctnao.~ dn.quolla lm-
portantilslma praça. do commorclo, · · . · 

Não sei, sr.Prosldonto, qual :1 resolução tomatla põlo Governo. 
O embaraço que havia. t1. collooação do odUlolo no centro da. 

actividade commet•clll.l da cidade de Santos, or:L o seguinte: a. fultu. 
de capita.l para desaprJpt•ia.r a. área preciso. á constt•ucçiio 1lo 
ediftolo. · 

. E dahi; Sr. Presidente, a coosoquoncla. do ficnx• ollo collooadv 
longa de todos as x;olaçõos connnorcl&es o do centro do maior acti· 
vldíulo, fot·cando a clda.do a ter para o sou Rorvlço postal uma 
agencia, sabendiJ.SO como se sabe, que Paqnottl dista extraordlna· 
x•lamento do centro commerclal. .. . . · . 

· Era, portanto, a.tàlta. do capital qno ombarnçava a l>'mproza. 
das Docas cm l'Otlilza.r o que lbo Jüralmposto pelo dect'Cto o, 6;080,. 
<le 3 de julho do 1003, coostru:ndo o édlficio a quo se obrll!áro., 
como compcmaQtio dos oxtra.ordlnarlos favores quo o ex·llhilstro 
da .VIação lho havia concedido, prorogando por tres, cinco e ete 
auors o pl'!llo para a conclusão üas obrllll do cáos, ntterro e dlqu&. 
•JUB deviam estar nou.bndns em 1000, portanto, ha oito IIDDo< ! 

0 Sn. FR,\NCISCO GLYOERIO - .AIJ48, não t! sacrificlo, porque ;, 
dtl!pozu. cem a ootutrtlcciio entra ·ainda no capital. 

'0 Sa, ALFREDO ELLIS- Aproveito o aptll'IO do moa· illuatro 
.amigo o companheiro de bnncadll, para dizer que, si porvooturn 
Ji:ll.cssa a cogitação do Governo n11quella tlpoca, o Governo ando11 

(• J t~dltl t1 i1cur:io nMo foi rovi llto pelo orador.· 
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orradc, . pois niio ora. uma •. componsaoiio· "III edraordiolll'la.s aoo· 
oo~sões e favores t'oltos 11 emproz>l a obrigação que se lbo,Jmpunba 
da.COJistrucção do edlflolo pura os Corl'Cios o Telogmphos de Santos, 
visto como a lmpcrtanoia desse cdltlcio seria . levada 11'' con1a do 
capital do. omprozn. 

:Foi esta, Sn. Presidente,. como devo. Clllo.r. lombrado..o Senado, 
a mziio do ·meu .protosto nesta tribuna quando naquolla época 
mo•Íilllll'gi contra o deoreto.n. 6;080, do 3 úo,jullio .. de !U03, ,porque 
o •Mlnistro do. então, ferindo todos as normas seguidas, vinha 
attentar contr•1 o capital, com destino exclusivo c que niio podia 
absolutamente ser ·dlstralll<lo do seus ,ftns. . . . 

Anteriormente, o mesmo ex-titulai' da pasta da Vlaçio já havia 
m•denado a construcçiio do odlftolo das· Dooas •nn Avenida .central 
desta capital, dlstrahindo, assim, uma parto impcrtanlo·do capihl 
destinado 4 construcolo exclusiva do cáes de Sant~; 

MaiS tarde, ·contllluando com 11 mesma 'oricntaoiio errada, auto­
l'izou.a con.strucçíio do cdiJiclo para o Correio o Telcgrapbo da ci-
dade ~e San~os. á custa ainda !lo capital da emprcza. . . . · 
.. Nao.podta f,;zcl-o.Sr. Prostdento,·porquosobre osso capital terá 
o povo do pagar um juro correspondente ao maximo do 12.% .ao 
anuo. Claro está; }Joríanto, qnc si for lndobltamcnto. augmontado 
0110 capital maiot·cs SCI'íio o; encargos o sacrlllcio; do povo; su­
.iótto e, submisso ltchu,uJa da lei do 13 do. out11bt•o do 1809, qun 
determina a ro1·isão o rcducção de taxas. quando o lucro da em' 
preza attlnglr o ma.dmo cstatuido cm seu contracto. · . 

.Pergunto, pois : porventui'a o Correio de Santos' precisarft 
dessa esmola das Docas, para a construccão do seu cdiftcio 1 Por­
ventura. o Correio do s. Paulo, unlco da Republica que d4 soldo, 
o importantlssimo, precisará da dadlva (aU~s nito il propriamente 
uma dadlva), mas do concurso da Emprcza das. Docas, plll'a. con­
•trucoiiodo um cdificlo soado o-Correio do·santos, 'como· se sn.bo, de 
nma.Jmportancla extraordiDIII'Ia I Não, sr. Prosidonto. E ,pa,t·a· 
pi'ova., do que ó. Correio do Santos não prccl.<a tlcssa esmola das 
Docas, von !ôr nm trecho de um· artigo publicado pelo illustre 
homem .do Jottras.Dr •. Paulo.Paalllua, ·no Eilado de S~ Paulo de 15 
rio Jllnho dest.o anuo, por ond" se .vil que' o, moYlm~nto do ·correio 
1!0 S •. Paulo om 1880 foi do cG',233.!2~ oftjoctos. . · · : · 
.. ~oi~t bem,; 20 annOil dapois~.osse.soryiQo ·bavia augmeutado d~ 

.fól~a..tiiL que DIU 1000 .tra:l<~la~am .palas .mesma~ repartiÇões. 
179.1 li .875 object.os •. A ronda,q•ié:em '1886 or:1. de 438:753$503, ato­
tingiu em.JDJ6à'2.396:6SOS31ú. . : · · . ·~· . ., ' ' 

o anrio passado, o. saldd' dos. COl'l'ClolÍ do s·. Pziuló elevou-se 'li 
'somma· •equlmlento a· 750:000$, liquido.•. Niio ll1 ·p!ll'lanto,• do 
estranhar que cu· apresento . um ·projecto, ,pedinao ao .Governo­
qi_JII, ,mando . po1• si .construir um ,cdlftcio, sl niio tor possivtll. em 
vtrtudo.do.contracto feito paio. Governo passado com a omproza 
de Docas, Isto tl, si não for possl.vol absolutamente modlflcal-o(que · 
u Governo fique pelo menos autorizado a lil1•nocer o terreno proc1so 
Jl!ll'llll referida coostrucçiio •. 

, .. 

. , 
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·' · O'trnlJeetode1lel·que"rou•ter ·a honra :de.:apresontar•''á ·conal• 
dol'IIÇf&do Senado, por lntermedlo · da·· :Moso;· oonalgua •que·1Jcará··o 
Governo autorizado a p1·omovm•, do accôrdo · oom•·a :camara •Mo· 
nioipal.de SIIJitos .. o· ro~peotivn: AssooiiiQii,o Commcroi&J, a .escolha 
para a desapropriação da :troa necessa1•ia .IL.,oonllt~ucQii,o .do 
odificio destinado ao Correio o Tclograpbo da mesma cidlido, 
podendo doepondoa-·para•isso e•com a·respootivll·.construooão ·até a 
~uantla,de 000:1100$000. · · . . 

·~;ntoodo·e•juJgo, Sr; Prosillenlo, ·que . esta ·quantia sor:t· ·bas­
tante ·para·a acqutsiQão·do oto•1•rene> o ·t~lvez constJ·ucoão :do·edldolo, 

Aproveito o• ensejo do estar nn.•trlbuna·plll'll lazer· mais algumas 
ooneideraçües sobro· o mesmo nssumpto, · 

Ha•poucos dias, Sr. ·Presidente, corrou··por esta Capital• um 
corto fioomito do susto o do receio pelo Jaoto do Governo tor.·eo­
viado n•Saotos, com·força··naval, o ot•uzador Andrade, •Inquiriam 
todos·com·anciedado dos•motivos· que haviam 'levado· o ·.Governo a 
tomar·essa·providencia; .poJs:que ·se suppunha · aquella oldade·em 
complctn: calma. · · . · 

·Vejo por toiogramma do·men IO!tndo:qne, all!m ·aa gnarniQão, 
que não ll poquen:., da·cldadedll·Santos, t1•atando-se·oomo se'·trata 
do. segundo cmpol•io commeruial da. Ropublic:.,.quo .o.Govorno os· 
taduai, aióm duqucila fol'<JB na.vo.l a guc alludi, havia enviado com 
urgencia mal~ 200 .pracas·dB'!Iolioia,.requisitando MmJosmo tempo 
da•União a remessa·de mais ilous·cruzadores. · ' 

·Parece; nssim, Sr. Prosideoto,que· a cidade do Santos está. 
i.l'ansformadn om praça do guerra. ·Porquo 1 

Segundo consta, todo esse movimonto··bellico, .todo osso apa· 
mto' guerreiroctem: por IIm, ·SI', ·Prilsidento. resguardar: e pro. 
togor um" resolução da emprez" das·Docas do ·Santos; 

Mas quo resolução· é es'ia i' · · · 
A que t1·~ta da modlftcaoão·.do systema atil.então adoptado, .. a 

proposJt.o da·nrreo:Ldaoão·das:taxas•de capatazias. . . . ' . 
·Foi·poJ• este motivo que; aprovoitando·mo ·do facto •do·.·IJ!ltar 

na tribuna, voltei ao assumpto afim de declarai' ao: Sooado:quo·a 
omprcza Docasdc·Santos.está' oonftrmando·o,que .ha .dollll· annos 
venho dizon1lo, contrariando' IIB' · aflirmativa>~ •·feitas .da·.tribuna 
l!eMta:e,.sa ·pelo< honrado•'•Senadores• do ;lU o. Grande ·do• Sol. .. 
· O •Sonadu•dovc•ostar·lombrado· de •que;,noJim ,do .aono•nlra:<ado, 
!azondoi o ·hhi!o1•ico•da· omprozn Doons do· Santos; declarei quo·olla, 
iliicitamonto, ilioga.hnento, cobrava, além da tnxn de carga.do 
oaft!•c~portndo pelo po!•to·dA·Santos,.de .uocõrdo ·com .o ... seu. coo· 
tracto; dll 150 ·r~is•mnis a do ·300• 1•dis ··sob ·o·.l'undamonto do,:que .o· 
fllzia·cm ·virtudo·do·contriiOto·com'o {Jovorno para' a~: avrccndaoio 
~o~capatn.zinfl; . · . t• ·,"I , . : •• ~, 

·""' ,Do~lnrci,' Sr: · Pre.sidonto~ pot• ·varlo.s ·vozes, qno esse ·sorl'iço 
não em feito pelo po,sGtli dns·oocas, o o ex-senador·. peJo•E.Iiado.do 
Rio ,(]rande do S!li .nffi1•mou, t~mbom 1101' 'l'aria< "vozes ·. quo"csso 
trabalho em o.~olnsivnmento OJtocutndo por ·pessoal:, das·Docas; 
oppliz Jl'mlnhn .a .sua .honrada. ·palavra·. :Mais' tarde;' continulindo 
eu a 11BS~1·era1' o mesmo flicto, o suooossor do S. Ex., do ·novo, 
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com . a. . m1111ma.. orlentaoiio e a. mesma. cmphase ,seguidas poJo. seu 
a.nteoosbor,. vclu amrmar com toda.s 118. vera.s que esse tnbãlho era. 
feito pelo pessoal diiS Dooa.s, . · · · 
' • · o·sa .. VtcroRtNo MoNT~mo -Pelo pessoal o11 pelos· carrocel· 

'l'OS. mll8 pago pelns Doea.s. · · · · · ' 
·. o_sa.·ALFREoo ELLJs:-.ES. Ex. levou tãoioogoruua asse­
vet'II.Çao, que mo tbrçou a. rccol'l'tr 11 um amigo, para que man• 
dasso tomar lustantaoeus pbotographlcos do movlmeoto .. de carga. 
.daquclla. praga, afim do 'f!odcr confirmar n minha. IISSOI'Ção, de 
que llll9e servloo nito era. absolutamente feito pelo pessoa.l dll8 
lJoCIIB, quo cobnvam, cntretaow, 300 réls do espurta.doJ'. por 'cada. 
sacca do ca.fé que pussava nos hombros dos carrocelros pcla.l'llolxa.do 
cd.es • 

. Por mal~ de. uma voz, Sr. Presidente, s. Ex: nmt•mo u que 
e9911 oomponsnoão ora.dovlda ás Docas, porquanto o .trabalho era 
leito per I!IIU, pe&lOai; que essa. romunoraoiio lbc era devida, por­
quaufo 118 Docas faziam o sorvloo do exportador, conduzindo as 
81100118 du ca.fó dos seus.portõell. ~ra. os porlie8 doa navloaque.ns 
tronsporta.vam para a Europa c Estados Unido•. . 

0 'sa. VtCTORINO MONTEIRO - Nadll é exacto; nito dissa 1890, 
,. 0 SR, ALFREDO ELLJS·- E' a. proprla. compllnblll, Sr. Prcsi• 
dento, que vem contlrmar as mlnh11s IISSOvcraçiles nesta. tribuna, 
eontrarü.ndo lU que bo.vla.m sido feitos pelo honrado Scnll.dor pelo 
!Uo Grande do Sul c seu •ucoessor. . 

Tn.zu. lnlqua. e illegal ! A companhia. pago.\'a aluda ha pouco 
20 róis per sa.coa 11o• carrocolros q uo as oootluzlnm áS costas para 
os navios que 118 tinham de tt•o.nspGrtar o, entretanto, cobl'IIVII 300 
réls por CIISC servlçJ, alt!m de 150 réls dos commlllSi!.rlos, quer 
dizer, 450 róis, om uma phiiSC de 11ngustla e do mlsol•iu ]lllra a 
lo.voura., o que corresponde a um11 taxa., de 8 % sobro o valor da 
moroadorla., pat•a. lbo conceder o direito de atrii'.'OilSII.r uma pl'­
'1 ucnn. tacha ao caos. 

N"no ha, Sr. Prcsldonto, em parte 111guma. do muudo, tn~a cor· 
.respeudcnte d. cobrado. pelas Doca.s de Santos ! . . 

E ll!Lbe o Senado o. quanto monta a som ma arrecadada. pelo 
.ccmpanhlo. d11s Docas, entro actuo ello.legalmento tem o dh'llilo do 
cobrar o o do eapata.zlas que DilO tom esse direito? M~ls de 30.000 

·.OODtos ! . 
Aluda. o anno p11ssado, Sr. Prosldeuto, pela porto de SU~tos, o 

Estado de s. Paulõ exportou 15 mllbücs c melo .de aaeo:u do. cafú, 
pelas quiiOil a.s DoOIIS 11rl'tluàdanm 7.000:000$! E' uma. cousa ostu· 
penda I •; niio houve abwlutamanto mlserl11 da. lavoura. que a coo• 
doesse; não houve ln.grlma que coRI!IIgulslc doapor!Ar riaqucllc 
.ooru.ção do l'ooila, nuquoUe coJ•açiio lmponott•avol, um rosqulolo de 
ploda.do c commlsernçito I 
. , Entretanto, St•. Prasldeuto, qulo longJ vb os tompoll '.dosct•i· 
,ptos pelo illasti'O engonbolro Sergio Sa.bOia. quando, marulado pelo 
ilo\'Orno l'~ra. ~zer o rola.torlo do que existia. om 'Snntos o l~v~ntlll' 
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a: planta par~;·as obm•· actulllls ! Dl!la que, pagando então o' com. 
mercló' daqueliiL cidade 80 rdls·por SILCCU. para ·O omhl\rquc, cnpata. 
zlase dospaz11s de ll'ILn~porte d~ portn. do ·armazem do commcrolantc 
ao porão do navio qllll~> tlvosiC de tt·ansportat• pam ultra mar, 
diZIIL O lllll•trc engenheiro, é preciSO, lliii>Uto antes, cwdat'-80 das 
obras dt~ caos de S;uttos, porque c~o .trabalho quu boje Importa em 
80 rdls com os modernos guindastes bydruullcos, apparollto<, trllllos 
o;todiiB 118 lnvonQões da mocanlca moderna, Importarão om 20 réls 
·no maxlmo. Isto dlzln. o llllllltro engenheiro Sergio Sabota, Entt·a­
tanto, Sr. Presidente, flzet•n.m·so ossns obr;ll!, rnns cm lognr das 
Docas cobt•at•om, cunr todos o~ seus appat•olhos modernos, os' 20 reis 
quo o · lllnstrc· ongonhelro · sonh~\·a, oomo sutllclcutt•s piU'II com· 
ponstLr:e rocnmpensu.r oMSe serviço, a·Bmp1•m:n.· dru; vocns cobra. 
dessa pobt'C o misera lavmtra 450 róis ! . 

E agora; Sr. Presldoatc, tendo modidcado o pt•lmitlvo plano e 
resolvido, para ovlter justamente o. contlnuiiÇiio desta.oampaaba,. a 
proposlto das capataziiiS, Impedindo que os cal't'Oeeiros gaollem 
211 tl!ls por aaoca, como. estavam babltuados a ganhar, voo pagat• 
60 rtlls ao pessoal das Doco.s para condução dus I!DAlCDs de caft! . dos 
seus portões até o na v lo. 
. . Dllbl, osso movimento belllco; dahl, Sr.. Presidente, o. neaossl· 

dado do·mantcr cm S11ntos umagraudo fol'Çll mülter e a neoessi· 
dado de um cruzador de gacrra equlç4 do umn. esquadro, que om 
breve, tor4 do seguit• para o moemo destino. · 
· Era natural, entretanto, que deanto das rendas collossaes dus 

Docas, cllas pudessem 1\uor wguma vantn.gom ao commerclo, ;I 
lavouro. o 110 povo t · 

E' precise que o Senwlo n.preolo o GDufronto do que se dava 
então om 1887, com o. Importação e movimento da oníiio pt'Dvincia 
de S. Paulo, um anno antes do aselgnado o oontraoto do 1888 e o 
que· occorro, bojo com o movi meato existente· IUiquello vo.sto e im· 
portantlsdmo omporlo commet•ola.l da Republlca. 

· cAllmontudo pela agrlcultura.e pela Industria, o commorcio se 
expandiu da mosmo.lllrma. 

E' o que mosirn.m os valores do inter-camblo com o. olterlor 
pelo porto do Santos, em seguida Indicados: · 

Em 1887: · 
. . . 

E1portao~o •....•............•...... · .....••••.... 
lmporta.çito ... ................... ·r· ...•..•••..• 

04.1P9:731$823 
16,302:387$048 

·.· . ··Entro a lnipo!•taQão o a cxporta.çõo,O.Cotal subiu' a 00.50l!:IJ68t871~ 
Isso om 1887, ' · · · ·. · 

. Pola bem, St•. Prcsldonto, vejamos em .1007, 
Em 1007: · .. 

E1porta~ .. : .............................. ,... • • · 342. 704&818$000 
J~po~~- ..... : ........................... o •• o.. ·136.089:40'7$()0Q 

Total .......... ~'·······················-·· 478.783:793$0()(}· 

• 



. ·Reonllldo,a·•·lmportlloio o •·a• :ox~o. 1PIIl' oaboiagem,1r&­
sultam ,d081a· m~~~~elra,. · aoorll8aidos . os• .tcnaas, llo mo"~;illleuio rmer­
O&'DilhuOirdoua·.:annos·cliildos .: , 

Em1 1887.t ..... .................................. : 
Em -1007~ .• O o 1' O O; I O O•O O O I 'o o O o o o I O o O o o o O o o O O o 

,. 100, 176'.~11' 
541•613:~· 

', , , ,-. I .~ 

· St'. ·•Presidente, · qner :isso.dlzer:quero•moYimento: de Impor· 
taeão• O· export~··pelo·•pol'to • de: Saatos, em·20 aunoo,,ublo. de 
5&0%'. '' (,j. .' 

' · ' Slippõa · V.": Ex., · que com Ollo!e. • eltraordlnarlo .accretclmo 
(extmordlllarlo, porque talvez. nitose·euconcro. ldentlco1,em pilltte 
algum&'do·mundoll, a Companhia-dai DOOU,lBO·senclsse, mais, ou 
menos saciada, o d mlnulsso a sua•gsnanclwYoraz.I·Absolutameute, 
Sr•.;;J>rusidonte •I" Os JII'ODeSBClll••sio~<o• .• meamoar·e .oll&•recUIQose a 
lll'llSill' •· oontu doHoapital ·, .que• tam" ·elfeetiVIllllll!lio • :emlii'OI*io.,,o 
tMft!OIIO'se•:com>·:onbiiS• o••doniell,' i •OOIIIra•· ,a,aeoio•UO·Gover~q\11! 
pelo'deC1'6tn·mu6~501 auobrigarariJli'Uitar.roonilllldn :l!8u,capjtal., no 
sentldb'"dll'faler"a revisãO e :a:roduooiot:de' tll'lills;·. .. ·· .. 
. Sr. Prosideuto, quem niio dovo niiortema· I •·Porqne,Dazito.a 

Oompa.nbia.da.•Docas ·ccculta••&Jsaa•rend~S•I·· N'"ao- tl.evidenee ,qne ao 
a· oooulta.• t! por'q'lro n.to•pódo "jastllloak'~ •Porquomiio,ftoaQquola 
suas 1JIWÍOi> 1: •Porquo·: enio •frauquom 'Bl!lW ·livro.' ao ,GoverJW, visto 
como olla ~ apenas um&' •nsormctuula .·desse 'se~viqo 1 .. Si .o,Go· 
vorne·•·tem·• o 'direito da• onoamp!.llio, .oomo' impedir • que ,·a. sua 
acção'sB•manU'este no,sentldo d&,BIIber, ··<J,Dal r 3"·somma.·olfeatlvu· 
mcnjo ampt•ogada na oxe!:_!lçiio dessa sorvtqo, que ·.no llm..do,p~~&~á 
bn··do•possar para•allmaol• •' . · · . ·. · 

E' ·ctaro,: ·sr. : Prosldento,. o Jsto·.ba.de se verifioa.r;~ qu'e a·.om. 
preza das •Docas •não•coglta• oxcliutivamente~: de • obter a.reitlttlieão 
uoica do seu•oopltal• no•Jim,do• prazo da·.ooncoSBão; .uiio, Sr •. PrBii• 
dente, o osto ~ o ponto')1l'inolpal. · · , . . 

Toda•a ·ompt·e~a' tem• lognlmente:rjuridicamonte;• o direito do, 
usufruindo as obl'as mediante os dlvidendos•.quer annualmtmio dls· 
trihueaos•seus•n.cclonlsta•;•t'OtirM :.no .JJirn·•do •prazo,do.eont=to o 
papltal olfoctlvamcnto ·emprng&do iDII10011Sti'UOCiio··das• obrua.-.E .tão 
saóla foi 11 lei de 1869, Sr. Prosldcnto, que cletormlnou.a Cl'<laçiio 
do uma caixa do amortização, para a qual dovom Bel' !ovadas 
anoullment~.:as quotas. que corresponderem, no ftm do, prazo, .!l 
110mma: inlel!l'al ompt'llgada. ~ola cmpt·czli nu. constrncoíio 'd!lll obi'as . 
. , Quor Isto dlzet•, Sr. Prcstdonto, que a emproza, no tlm do p~azo. 
a.bi>IDdoJ"'IIII&J'eaáxsr,do r.AmOrtlzaoiio, :rotirarll.o•Cl\pltmt.corroapon· 
dento ao que foi empregado por ella nas obr11s, para ~estltilil;o .ao" 
seus aoclonlslas. . · i · · · . . · , 

lsto, Sr. Presidente, t! o quo determina a lol; niio é:illso, ,porém, 
o que tem feito a empreza. 
· ·rCOilllu•~uena.. edenMiio .do. .caos. que,. cm.estlldo. proMIIIOrio; 

etlli'·'tiiia~<trfili«!ldo, .. oollra,.nito.só .os jwoos,. como nm,:tlllllGIIIII>'do 
rilnd&""()ll!l"'Rl?Jiliea !l aonstruaciio do novas obl'llS, do fórma. quo, 
ar.:!'OOIIIdénto,•chQ911mosa..osta anomalia: a do umacmproztl, cm .. 
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fuce·do< Gowi'IIO,· quo·se.COlllllll'\fOU .• tfe braoos cruiados, emAoo do 
Poder JaillclaliO; quo não estremece doanto dçssa lniqulolade, arran 
car do misero povo trcs, quat1•o vozes ma1s daqalllo a·que~:cem· 
direito!· .. ,,. . .··,· 

Dahl, Sr. Prosldonte, o sophisma o a chicana de não· :prestar 
contas ; dabi, Sr. Proaidonto, o sophi~ma o 11 chicana do oaoatar a 
rond&•quo art·ocDAia I· :· . ·· 

· • Ealou: certo; Sr •.. Presidonte,. estou ,mesmo conveocidiBBimo do 
que; .quaodo.o:Governo,.mcdianlo autori111cão do Poclrir J.udlcill'rió, 
qae ·com ·oortesa. não a nogarll., .em .virtude. do , lol.oxpr- ,;'. 110 dia 
em que•o Governo· abrir os.Jivros .. da empre%a,.ba de .vOI'iHoar a 
ver&cid&da' do· tudo, quanto tenho .dito deatu.. tribuna,. e choji!uoá á 
cone!Udo de~ue 111 DOtlllll . arrecadam' .lnlquamontc, IU!ilitomell1:e; 
illegalmento, to.sas que. já deviam eatM" reduzidas ba um,a dezcnn. 
deannce. _ . , .. , 1 ..... , ,.._, prcntar·,quo tOIIbocJriWI<l, llStim, me, o~primina,o,, :vtllf'ler 
a.bul& aoSeaado- um~ no111,; ,qt!O .!la ,de caus~t·,, Wi8ombi'o besta .,rc-
otnto-.., .l::• . •. .·: . . .. , . . . , ., •. : 

· ·OISe•do·dave aelombril.l' de.qae,.na ~esaiio Jiiii,Ssad'~; ó ·Jtonrilllo 
Seaaào~:pele.Rio.·Gwands ,do Snl .. amrmoa. que a~ ·taxas Cobradns 
polo..empre~.ooeaa,do.sento~~< eram .tguaes áH cobrada.s uns.outrv 
Alfundeliàa .. d& .. RepubliOI>, dllrcrindo pouco das arrccadadils· .. nas 
Alfaodoga~ da Europa. Contestei e. sáa .ollegaçiio, porq~an!O~ ira· 
tu.ado-BB· de ·um perto. como. o. de santos,. que ,tetn o·moVImlllllo·de· 
541.000:000$•8111 um llllno,.natwalmente.outrori <la.Re]nbllcn··niio 
podem servir-lbo·de oonll'ooto. . . . .>· .. • :·:· •. , :· 

E depois, Sr. Presidente, foi pat•a se cobrarem as mcsma.s"taxll• 
que· o Governo fez tantas concessões c favores (i 'Empre%0: das 
Docas 1 Pois então; pora se cobrar o mesmo fl•eto elos notigQa cear. 
l'os•de boi e -d& ·t.ropiiB, constróom-se.cstrDAias de Jlmo 1 Do .qao 
servem,. porti!.llto; >fllila& obras modelares, .para que servem. CB88s 
guindastes bydraulicos, oases. trilhOS·C· apparelhos rb ·modernn.,:mo.: 
canioll', sl~teremoade.pa.gar. pefaa, .mercildor!as ns mesmas taxas 
cobrndu•oos ou~s portos• da. Republica ii . . ,·,, · .... 

Mas, chamo a attenção do Senado: S .. Ex. affirmou que .as, taxas 
cobradllB JMI'Ins Dooae:de&ntos era.m •. cqalvalontes ou.semolbàt'cs 
áe. arrocodladns nai llllllndegllB da. .buropa,. o ottoa •llOrdéos;,Mal'· 
solha c algumas outra.s cld<Ldos. ' : . · 

Pois bom; vou ler o t•esumo das Docas de Liverpool' .. JI. ox­
tellSão·do·caes· da·oidade· de ·Liverpool . c! do SG -milhas; .a. das.JlDcas 
do ·santos• ·qaanda '· po!" comploto·o•sor•ioo·a~ Outelrlllbo,, não. 
chega~· a·· c!neo1•ldiometrol, portanto•.meDOB.,do.tluas;mU~;., 

A·éttensii'O"do• OlleS da"· Liverpool· .!) dG:.S6 mllilas,, r:obrinilo 
uma:ariltl' de'5821aoree;•medlda. ingieza... A .ronda do Cllllll, cm. .)JOO; 
clillmo"'('ilttenção 'de'SeuadB pWJ& O<:tl&cto,:foi .. de 1.306,~Ji!iras 
e~torUQIIS. Ao c~mblo actuai do 15 dinheiros, a somma an(!jllj,llirla. 
atttlilge a'26.889':·1~•· • · . · ::. · 

· Carro~aram e descarreAAra.m no caos de LiverpOOl, .JÍIÍ vÍos. o 
~'*llliw7;3 .. (Urat'ego de tonolada!i·dc mcrcadoriM subiu " 
l6.t471Jl.allllllll; " ' .... , 

I .,., ,, ... ·' 

'' 

., 
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.. 'Fa.zóndo-se a conta, St. Presidente, verillca-118 que. a. média .• 
portonolnda; dataxiL cobrnda pelo cno• de Liverpool, nllo excedeu 
do 1$294. ' · · · . . · 

Vamos vor ngot•a, ~~·. Prcsldento, qnal a médh1 cobt•adn. pela• 
Dócas de'Santos. · · · · · · • 

Madia por tonclailn; {)::;625. 
SI as t11XaS cobt'!ldn.~ fojaem na pt•opot•ção dll!l ·lhLH Docas .d~ 

~nntofl,.a.I'Ilodn do caos do Liverpool 11ttln,;lria·a· ló6,42~:114$(lOO. 
, Liverpool. conio o ~eaado Sllbc, 1! o primeiro pot•to da , Inglu­

tm•ra quanto 11 oxpwtnl)!lo; · ocoupondo · Londt'CS o segundo lo~ar. 
Pois bem, St•. i'rosidont.e, ei m\o · tlvessemas o cambio de :M d;, 

estou corto do IJUO isto não modificaria om cousa .. alguma 1111 altas 
ttixns das !locas, pot'tlunnto, de tbcto, olla não ll8 Importa. L'Om a 
alta ou com 11 b:lixa do cambio, visto como desde 1892 nrrecad11 
1axns pela. mesma tabella. . . · 

Si tlvessemos cambio n 24, a conoluslio.a til'llrserla a seguinte: 
tendo ella arreondado treze mil e tantos ocntos em 1006·e 1007, 
como demonstrei o auno passado, desta tribuna, as doca• de LI­
verpool, com 36 mllbns de extonslio e · movimentando 16 mllhõe• 
0 meio de toneladas de morcadorliiS, aut'erlrlsm renda igual 4 diiS 
Docas do Santos, com ,menos do uma milita de exieruliio cm ·.trafciJII 
0 movimentando apenas . um milhão e trczenta. mil toneladas de 
morcadol'lns ! · ·' . . . 

. Niio'é.preciso dizer mllls, para mcstl'llr como. está opprimldo 
0 povo do meu Estado. TI•atao~~e, oomo·se sabe, da. perta da: rua do 
s. Paulo; nlngucm pódo sahlr, nlnguem póde entrar sem pagm· 
essa vassalagem. · 
. . o sn. Coi:tuo LtsBoA- E' uma olnmrchiu commercla!. 

:o' sn. Atl'llt:no •;tLIS- Nlnguem póde lmpertar, nem I'X· 
portar'um klio de mercadoria, sem pagar vnssallagem e pedagio 
Jiola pequena tacha de caos que oocupa. · . . . . 

Quer'o Sens.do saber, quer ouvir, polo menol, o. ~co da voz do 
um produotor, Jl!!ra conhecer o modo brutal que a companhia 
adopta em relaQio' aos exporlndorcll 

'renho aqui o Bololln• do Affrlcullt~ra, publicnção oRiclal do Es· 
tado de s. Paulo, de outubro de 1907. 

Diz elle: 
' .. '' 

· · c01 exportadora~ de t'ruclns em Santos paga. m q uasl ouda nn 
Eltrada de Jlerro lngleza, pondo-as no desvio dus Docns; tendo ossn 
eatrad& tnoWtado tndo paro exportaoão .de ll'uctas e havendo 
60mpre·vagões a tempo, 1ora e dlsposlQiies, doa exportadores;·. en­
trellllto, aom as DociiS niD .. suooede • 1188lm, cobrando ]lO r cadn 
cacho d8 bananas 148 réls, alélll da , ostlv11, qliO ó ·teua. pelo CIU'-
rlllfllllor! · · , · · ' ... ,. · . :. . , . · · · 

Tive occasliio de lllllstlr, no anno, poss&clo, .. em, 'Bue.oos 
.\lrest.~. ··· · · .: . ...~.· 

'cli11111o n at tenciio do Senado : tem' .se ' fallado · multo da poly· 
cultura, mas ó neces111rlo que se conhe~a a impe;;slbllldade:prln· 
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·ciJilllmente para. o Estado de S. Paulo, de tratar do qualquer outra 
cultura. .. . 

ICo>~linua•do a IOr): cTive occasillodeii8Sistlr, no anno'passado, 
em .Buenos Alrc8, a descarga do bananas, do vapor nustrlnco Baro a..,••••hv, n qual comecou logo nliÓS o a.tru.camenlo, senr paga­
mento de dh•eltoa e, o que mais noÚivel tl, sem atropollo nem qual· 
11uer ombaro.ço na descarga das nouotas. · 

Actualmente, lslo e, este anno, Santos osM. exportando· tanta 
banana para a Argentina, como a que exportou nos dous annos 
passados reunidos,» . · · 

. E termina ·JIC1r mostrar a maneira pola qual ê feito ades-
carga nas Docas de Santos. · . 

. Diz elle: · 
c A descarga das l'ruotas nas Doolll é uma. cousa lncrlvel. As 

fructiiR chegam 14 freseM e bonitas, e depois .da deso~rga teom-sc 
cerca do 15 ~~ do bananas esmagadas nos vaiiÕOS, chão. convtls, etc., 
porque não ha nenhum cuidado da parto dos ompregadoslnforlo­
rcs. Estes põem grandes turmas para o Bel'VICO da ilescarga, · ao 
passo que o pessoal de ostlvadot•os é multo monos numeroso e não 
vence a estiva; dahl o accumulo da mercadoria no ronvés, a qual 
ftca preta o deteriorada, pordcndo, portanto, do seu valor no mer­
cado.• 

Altlm do cobrar uma taxa inlqua, ainda estraga a. met•cadot•la 
na pl'Oporção de 15 ~i. 

, E' um brado de angustia q uo os productores do meu Estar! o 
enviam, por meu luiormcdlo, a cato t•eolnto. · . 

Multa cousa podor•ia dizer ainda sobro o mesmo assumpto, 
mas, c .. nformo declarei .desde o inlolo dr1 minha ora!)ão, o respeito 
'I ue l!•Jbuto ao Poder Judlclarlo da Republl!lll, mo forço. a aguardar 
a sentença, que não pódc demorar sobro a quostio da tomada do 
contas, que ftrllmpostil pelo Governo, do nccõrdo coni a lei de 13 
do outubro de 1809, . 

Para tormlnar direi~ Sr. Presidente, que 11 algures, ha muito< 
annos, o facto do uma pobre louca, recolhida a. um hosplclo de 
alienados, que, lnolfenalva, passilva os dias JhzJodo todos os servi· 
çbs o trabalhos que lho er~m exigidos, so:n que seus·lablos f~rrnu· 
lossom uma unlca queixa, uma recrimlniiQão, um protesto. Srl­
mento, 11. tordo, quando o •ol principiava a <lescrlmbar no ocoldonto, 
oUa abria, com zelo extraordlnario e com ma$el'aal carinho, uma 
poquoulna urna, onde conservava. o seu l'estido do noiva. ' Dabl 
tlr.'a-o com entranhado amor, envergava as veslca brancas. do 
noivado, elogia a coroa de tlores do larailjolra, dll8Cia. o vr!o o la a 
uma janollll de gr1!dea de lbrro. postaMO, dizendo:- boje o. meu 
noivo chega. · 

lnfulll velmonto, 11. hora do l'Ogulamento do hosplclo ora olla 
chamai11 pela lrmii. do cat•ldado, o sem uma rocrlmiDiCão, som 
uma queixa, sem um lamento, som um protesto, reoolbla·se para 
•le novo levar 4 urna as srms ,·ostes de nolvn c 11 sua gt•lrialda de 
llôt•es dó laranjeira I · 

Vol, 111 2 
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'•No•d!a.-sqgumtc,~() Pliial'd~dl~. djzill·~lla: . .,-bojo ollp.,•ll·ll. ln· 
14ll!vclrnento. . , .. 
. . ·. ,A.IIB/.m. SJ', P.rr:qjdo.nt.o, .JIIJ.>Bil.mm·so qs .~III<, os mp'z0; u o.> 

~DilOS •. ~ExCII!l~O:IÍÜjf.Cr:q~o Q.JJOÍ",a llú,ricl\ \'Olu;· . . ... ' :· . 
. . ,sr. Pro!ldól\fp, .o:r,oY!J' d,o·:mou"Esi!J:dp; como: os!a pobrif·l~ncll, 
. ;lgU~rdn.'IU:!Jl.bOlll ~ \(!iWtt :I!~ ~él)tollétl,'g11C 1dc~w llbcl'l~i'O d·o• jugo 
J'mooz· c mn.ldtto <lnquoll" C'\liPJ'ozn.! . · · · · · 

' ; .I ' ',. ' 

· 'Dia~ :dlu,•SL;;•J>roahlnnto, •o povo·o~pDI'II• o• agu~J·d:~, ·inQUi·· 
·rJ!Ido: · · ·~ .. I'· ;. · · .. ' 

ViriL ho;!oJ.,Virti.·;•manb~.·l. . . , ·. :•·· .. : . . ·· · 
Qnn.ndo'vJru" ;ont.ortçn. tmm•tndor~:,Sr; Pl!fl&idtlHto 'I'(Pa11sa.) 
Po1· isso, Sr. Prosidante, po1• meu inrormlidto'i"o''povo do· meu 

R1tn•lo clama. e pede justic:. "• ou, rnnis umn vez, pl'dnuncio dostu. 
tJ•iblm" nquolln,.rphl\'lllo • com r~uo•tcPillinol. um dos meus· ultimos 
•'diSIJIIrsos·n~·s~sio Jllllsad:;: · ., .. . · . 

· .Juilllla'qtrlc se~«'famm>'! · 
r (~llilo 'bc~• :·fillliiP· bm;·,.) '•' 

··E"Iido o fica.'·~b]lre :i 'mesa. pnt•a cumprlmcui"' do· triduo regi· 
'11181lt:tl, o scgulutn · · · 

' . ' ' 

l'H.OJECTO 

O Congrosso Nacional resolvo : 
· ·Art. 1.' l:'len. o.·t;()-I'DM\0 .. nut.orizndo ·a prornomt•,·de aeci•rdo 
com a Gamara MunJclp~l'da cJdlido do'S~ntos'o raspMt.lvn Ag<ooln· 
ção Commcr.~inl', a ~ésnproprírlç!lo 'da. :troa neccllllllriu: 1)al'll " 

. · constrnpçlio do'' orllficJO ·pnl'tl <:tlrreltls o ·t&IGg'l'tlplms •lia · •mesma. 
·cidllilo. . · 

A1•t. 2.• p,,dora1 despender para•a ac~ul!içãordo'txlt•Mnô preçl<o 
"!llr" a. qunntla. dc'2tl0i(}O().!;OOO. .. .. · ' . . 

Art. 3.• J:ovogam·su as dlsposiçiios om contrat;io' 
. Sa,la· dás·.aussõo;, I 'do .julho <la• IDOS. - Al{l·l:r~o 'E/li.•. 

úRUEM rrio' ·DIA. '"'· 
·.·; . i: ' 

LICE~Ç,Ic ,\O.Jl,\Cli,\REL JOÃO .VlEU:A DE ~OUZ.\ .I·'JJ,JJO 

· ' Entra om.a~·iliS\ÍilliÍlã~.~.PI'OpoaiQiio <ln. Cat~;tra·do.;· Depl(tnilos, 
n.··~. do JOQj, nntor!zu.udo o Prosi'dertto r'dr1 .Ropt,Mica 11 .. ·eon­
' ceder .. no baclij>t>cl .• Jo~ Vlolrn..' de, · Sonzn. ''F;Ilho,.'. ~~~Ó41ll'<Uiot• ·da 
, Jt!lpublicn. n" ll(lçqliu·do .. Maronhfio,. um .!11100: d~ llccn~:i •. com ói'<lo-
oodo, para tratar tio su:uaudo. · . . ·. , · , 

· .. ·Ninguom 'poclintlo• a: palavra, onoerrwo .':J. dl~otts~iío · •. : : . 
Posta i1 vcitl\s', om oscrntinlo secreto,· é ·iip~rb~ndit•\1. pr~~~i~ão 

·P"I' ao volóirco)ltr:f~ · .. ' ·. " .. , ··' ·· ·" · .... , . • ·· 
· A rcspcctlvn res~!\!Çilo vnc ·ser sülímcttidti'~· iuri~~ITii. ' .. ·· · 

'. ," ' 4 : " 
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. '"fAOJ!li~A;AIJ DW.iOilODOUIROIAIIIIllii'I'D• ~~~·Old.Vi:IRA<.; ... 
''',. . '' . ' 

. J;ntr:• om 3• discussão. o. proposloão da c"mnt·n dos Doput•<lo' 
n'~ · 2if4/i. d·o· 1 007, rr.ut'<lrl7.1lindo•o"~l'llllldonto .da dillpnblla& a·«llCO<Ior 
um• U:n~u" .tf!l' lit'CD"''·' oom: oriloon:db,. no. Dr"· elodorntm 1 Allg)lllto de 
'd!N01't~;'llui.'\'lltarlo•tlli'ltllcola de•llflila& do•Olli!OtP.1'8IQ.:. . ; · .. · · · · 
' · NÍ'<guom po.li\úi~"~:l!\liwro; cn~iim-se'o11llàcnlllno:· 

P<><t:." vuto<., em"csJrntluíó s~oto; 6' O.'!IJli'CVtldt\·n· pt'Opo<ioio 
pOl' 30 \'O~~I)(tl,>.-~··, . ,I'. I'! : :· . '. ~. ,- ·,: . • • 

A t'OSJlcctl m t•08oiQI)ítuJ~O':l'•S1.r lltbmet.tida•~ .sMI-çã.o .. : 
• ' '• . :,- '' •; • ' , : • '' ' : ; ~~ I ' ·, ' > • • ' ' ' 1 , '1' , • 

cn~ntTO P.IR.\ P.IOAllENTO D~ DU'F~R~NÇA D~ VE~Cll!ENTOS AO 
•• ',,',: 1 ~· A~ll\IA0I'rl:' ARlfJJCU.,DBr.I'WOIO.Uo\1' .. r.,, 

·· ' Mraí cm ll"'disc<l:JiÜ:J'>-C()llt•.n·• omnmJa,..o.ptt'Ol'O.tm, em: 2•, a 
Pl'Ofl_O:!lt.ailll ·d~ll C';;tffi'lil'"" doai•Deplltll!iosJ. n ... ~1Jo, UIIIV i autoJ'iZIIDdo 

· o•·PNm~ISlrt<l"'dlll•'llllput.tienl.m :>brJo·: no o Mllli>IB~iu. dil.>,./dujnha, os 
orfJ!!!ttM•oxot~lrol,l!natóloi· Uol' 22:458., o .snp!llnlllflnt•l' de,2.:400$, 
pal'a pagamento da dltfo<·enca do ovouolmunioe, q11e oompote ao 
Almlraate.AIItllllll•do. Jaoo~li• ,,,,,:. .. , ,.:. !.:; ....... , 

Ninguom pcdin<l.o>a•JIIli!"'I'D,.oncot•rJWo, a :,disQu8800, . . 
Post.< i\<· votai,, di nppoovatlu,. n. prop:lSi;)iio ooru. a. cm onda. 

adoptada om 2" o mo sor dovolvl<lu üqualla C.cmara, in~o antes á 
Commlss!o•do• Rl!tl:lll:l;llo\ . · . . . . 

1
;' CH-l~'Dlto•· '11.-..!tt~' ;l ... ~ffi\ll!':N'I'<I i' ·UIC Dl~:iJ'~\!Irof·. lU, Y'ar.U . .PE. :IIOltJ.ES'- . 

... . • .. ,·::~~ <\ ,., ''1··1 ,· .·:',\v};(,Jl(n:. · ... r. 
·,:1 'I ' •; •:- ,,I j;: ',I 'i' . ),'' '• " • , . 't'''• !•, :, I 

· ' I\1níl'.l''olll'' S>'tllsu~s.lilo •N:prnpml~iio.<li\Jil.'l.lllllm Ido& DllpUiados. 
ll', IIJIJl dó Um; Jl\tti)Vi1.1llntló <ot•l'ro•ldoniD•dà:JRDpnblioa.oa-.abrlr ao 
MmL<tm•io dllfi'~WJnda o. cttodita ... u<tl:nordl.ua~Jo.ll~.l. B:S'\3$j:.!O,. para. 
occor~or "" pa~a:nonltH> ,~ill!a.Jillllu ~:!y,;c.u <lo. :.loraos"Avcllno, 
llffi \'ll'llll.kt!<liltiiBUÍ!~IQI'>J~IIlO<:tvla. .. , ·.' o • 

Ninguorn p>din lo 11 pal~vra, (IQCJrl:".~~ a dlsotissiio~' 
PostAl 'ii' Yll!Ua',' d··~pj)lltli'Ua'll• praposlçiio ~ . . · • 
A rospoct.ivn i'OjOill~iío vno ~or submottid" :L sancç;o. 

:·.:,:,•u '" .·-• •,,:J,,(; ,,,.,.' • ... •:.·~ .. :, .·. ; .. -•.1'..';1 

Cn~:mi'O'' 1':\!11.~' ~l\<l~liÍINTOl' ·DR'! ''·llli<IIM!WmiiL''\J·DIF HRII!IS tOFilJCIAiilil 
. ···• ·· '',L·:.".' :·oN·IJRII11A:llA>·PLJJll0flL .,.·.·· .. :.··'··,; 

· !1,{!;',,'!:! ,, ;,~'1'. ;:.:;·~·-:·-I ··,; ·•''I'J• '•:';'• ··i· ![J('~, .·•' •n,:~.i:•::.: 

IMra om :!• tll~ea!Nid'lll Jli!OP<l8l9ãio'·dn·Oim<:lol<·•dua.onputados, 
· n. 247, dq,ll>~ .. alltor!&~n~o./l.P.I'OS!doato d~! llll!lnhUcll.,.~&brlno 
Mlnlstorlo da .JustiCIIr4!·1\i'OIIOOios,llllei.'Jorf!ii: o, o~Uib. oltt\'aor~ioarlo 
tiO 48:300$0&i'.>Jm~!li'K/Wll!lllto,dll,VO!ip,!IIUIIItb! d~vldllii a. dfVOI'l!OS 
otnolaos d11 Ut·iunda Pollcllll o l'olatlvos aos· ao nos dto !tiOS, 1\100 
o L9.8Tr••.•i :,;,:,:•. ,q .:.·.:r:·,· •:::·· : .. i.·· \•.'. r• .,,. ·' ' . · ·- 'i'l 

=on1 pedindo 11 p~~IIIVI'II, enoerrn·s~ a dlsouss. ão.' · · · 
. ! :,.l'l'lflllll''~'IV}ipiQl!adll• ~~~~~. ': ' ... ,,.,,,, 
· · •A•T~~<J.*Itmll'iii8GIIi9~'v.ae'm au..-...lildallk sawiot .. · 



20 , ANNABS, DO, BBNM.KI .. · . ·; . 

CREDITO ·PW PAGAMENTO'AO DRo'VANOEL IONACIOCARVALIIO 
DE MENDONOA. 

. '1,,,••\1 . ' ,, :·· ·' ' ' ' . ' J 

... · Entra em 3" ·dJaeUSião u. prOJIOIIIQão dilo C&mara. doe Deput&dos, 
n. 251;de 1110'7, ·autorizando o. Presidente ·dilo Ropubllea •u•brlr ao 
Mlnlsterio da. Fazenda· o oredlto eltt·aordlnarlo.do 2:711$580, ,para. 
occorrer a.o pa.gamento devido a.o Dr. Manoel Jgnaelo Ca.rvalbo 
do.Mondonça, em virtude de BODtonoa judlolarla. 

Nlnguem pedindo r. palavra, eneerrá.se r. dlsoWIBão. • 
Posf~ a. votos, é approvada a.propoalçio. ·. . 
A respectiva resoluÇ!o voe &er aubmettida ti. SIIDcçio •. 

CREPITO PAI\J. PAOA.11ENTO AO DR; PAilLO II.L&TINS FONTES 

· · Entra em 3• dlseulllio a propoalçlo da .. Camara. doa Deput&dos, 
n. 2.'il!, do 190'7,autorlzando o.l'rtlllldento,·dr. .Republica r. ab11r 
;wMinlstorlo dilo Fazenda o credito exiraordlnarlo, de ~8:357$387, 
dcatlnado ao pa.gamento devido ao Dr,;Paulo MartiD8 Fontal, em 
virtude de &entenoa. judiciaria. · 

Nlnguem pedindo a pabvra., eneeri'IH8 11 discussio; · · 
Posto a votos, é approvada a propoalçio. . .. 
A respectivo. resolução vao s~r sulimettido. & aa.naçlo. 

PREMIO AO DR. Jo:to MORtiRA Dt MELLO MAOALIIÃEB 

· · Entra em 3" dlseusaão a propoaição do. camara dos Depu­
tado<, n. S, de 1008, a.utorizando o Presidente da Republlea a abrir 
ao Mlnlstorio da Justiça. e Negoolos Interiores o oredlto extra­
ordlnarlo de· 4:200$. ouro, Jllll'llo oooorrer & . despeza oom o J!ro­
mlo do vl&(!Om oonCerido a.o Dr. Joio Moreira de Mello Maplbaes. 

Nlnguem pedindo a p~avra., oneel'I'IMe a dlaolllilo, 
Posto o. votos, é approvada a prGJilllçlo, 
A respectiva resoluij&o va.o ser sutimettldr. & aanooio. . ' ·' 

PH.E)IIO DE Vl.\011111 AO DR, OIIILBBTINO DOUIIROilL 
. ', : !, ' ''· ' ;! I· ' ' ·, ,' 

Entra em s• dlaouai!.u a. propoelçio da Camara doa Deputados, · n; :lO, do·IOOB, &utorllando o .Presidente .. da ReDublica a a.brlr ao 
Mlnlstorlo d~ Ju•tioa. e Negocios Interiores o erddlto estraordinario 
elo 4:200$. ouro, 11Hm do oooorrer 118 desJIOIU oom o premio do ' 

. v11111em oonlbrldo ao Dr. Celllltlno Bourroill. · :.. , , 
· Nlnirueni pediÍido 11 p&l11vra; eiteerra.se a dlseWI!Io. ; 

Posto a votos, é approvada a propoalçlo~ · · · · . . · . 
,\· reapl!lltlva resoruoAo vao ser submettld& A aanoçlo. • 

' ' . ' ' . " . ' ', ' . ,. ,· 

PBElUO DE VIA.OBII AO DA.CIIAIIEL SBIIABTJÃO.DO BEOO JtAUOB 
., . ·'····-··-.: ,•·. ·' .;~;· ... ,,!):,,_, .. ,;- ·.:!· .. ,·. 

Entra em s• dlaeUBBio a...propoalçio da·C&mara doa Deputado;, 
IJ, 8, de IOOS,autoril&ndo· o.PI'CIIdonte .da Republlea a abrir no 
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llllilsfAirlo da Justiça. o Negocias lntoriorea o orodito oxtraordl·· 
muolo de 4:290$, ouro, plll'a pagamento do premio do viagem ao 
bacbarel Sebaàtlão do Rego Barros Junlor. . . 
' · Niaruem pedindo a·palàvra, encol'l'II-IO a discussão.• 

Poela a votos, ll approVIIU a pl'O)I08lçilo. • · .. 
A relpoctlva J•osoluolo voe ser submettlda i\ stmcciio. • 

cREDITO PAlio\ Po\0.\MENTO o\ JOS!l DERNARDI:\10 RIBEIRO GIIIMo\ltÃES 

Entra em 3• discussão a preposição da Camura dos Deputados, 
n. 20, do 1008, autorizando o Prosidento da Republica a abrir 
ao Minlsterio da Fazenda. o orodito odra01•dloario de 28:708$156, 
para ·pagamento a Josll Bernardino IUbolrc Guimarães, om 
vlrtudé de sentença. judiciaria. · 

. Nlnguom pedindo a. palavra, encerra-ao a discussão. 
. Poat& a votos, ti ar,prova.da a pro'PO&Ioão. · . 

·A roapootlva roso uoiiovao sorsubmettlda 4 sancciloo 
l" ' 

LICENÇ.\ AO DAOIJAREL ANTONIO AliO liSTO Co\RDOSO, DE ,OÁSTM . : 

Entra om 2• discussão o artigo unlco do projecto do Senado', 
no 11, de 1008, offerocido pela Commissiio de Finanças, concedendo 
um nnno de licença com tõdos os vencimentos, no banhat·ol Antonio 
Augusto Cardoso de Castro, ministro do Supremo Trlbunai·Federal, 
pllol'll tratar da saudo, onde lhe convier. · · 

Nlnguom pedindo a palavra, encerra·se 11 dlscnsião, ' 
Pwto 11 votos, em escrutínio secroto, é approvado o artigo unlco 

por 28 votos contra 6, . 
O projecto passa~ 3' discussão. 

O Sr. Belf'ort VIeira, (pala orde>n) requer dispensa 
do interslioio para. a 3• dlsoussão do projecto, · 

Consultado, o Senado concede a. dispensa. · 
. ., . 

O Sr .Pire• Ferreira., (pela ordem) declara para que 
c~nato da acta quo, comquanto proaonte, nlio tomou p&rte na vota· 
caodoprojeoto. · · · . ·. o 

CREDITO PA.IIA PAG.\MENTO A Do FRANOISOA BORGES )IONTEIRO ;; 
. ' OllTROB . . o " ' 

Entra novamente .em 2' dlsouuão, oom a emenda ofrorooida 
pela Com missão do FlnanQIIB, o artigo unloo · da· proposição da ca. 
m!ll'll do$ Deputados, o. 241, do 1907, autorizando o Prosldente da 
Republica a abrir 110 Mlnlatorio de Fazenda o credito estracrdinn· 
riO. do210:000$, .~a.occorror aos pagamentos 'do 30:1!00$ 11 D.o 
F'ranolsoa Borges Monteiro, viuva o meeir11: do Dr. Clll'loa ·Borges 
Moniolro e 60:000$ a aada um dos Drs, Pedro FrnnooJllno Guima­
riios Filho, Co8111'Jó da SUva Porclrn o Antonio Angra de Oliveira, 
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lllld•·tel!IUO:< do:aoeoil'do .t'ol~o.,no,-l'elilt!ido mJnJ,touiq,. cn~ ~at;~ !lo .29 
de nll'Yombroldo-11110'?.. . •• 1 , •. ~.:~ 11n ~, :·.1:· 1 1, .. : . I .• :-. • .• ,-- . .'J:.::t···(;r; (;/~:·. 

N'ingucm poili11do a '-1)1tJOJV,J.•aJJ'E1l(!B.'ft~ n.Jtlb:t~l~.;~ ;'1,-J;•j·-... f, 

Pos.to "'~ot0d,·tl.;•J1pr~v.o~,l(l,o ~~o, ,~tnlp~1,,u.l~o,~,~~\'!l~n da. 
Cõr,nmltisão. -·; ·-·!•'1•1 •• '·'····J·••J;:, .,.,._, ,fJ-~/i 

Past;1 a. votos;,~·III!Pl'ovn!là·.a..,om~nilllo.' · . . . 
A lll•oposiQiio, as~i1n tjittando."!.la, p:,~sa,''4 3" tli :cu:o:~firi',l·'_l_ · 

' •, •: . ·' ., . . ' . ,, . 
O i!õl'. A .. A:r.erec.lo (pela "'''l"m) · t•oquot; \1fspons~·dll 

ill\tmtieit•• pu.ra.,a. ~· •. dfs~ussií.o.dll.,tl~onoi.ICao. 
· · • ,(',ououi~Ldo,,o Scn:Wo· cmtcl!Mc ~ dL1p.ousa. •. ;. · , , , . : 

'/ . . : ' ' . : ' -~: :,_;. '· . ' i .. ' : ! ' • . ' -: •• ~ / ' •• 

U.VtlRSÃO· DO ;GE~Elt.\~· ·DE llJIJ.\14P,I.. ;RErOU~IA)lO ,IllQ:>it.UP.rf.V.\liGP.· 
LISTA DE OASTRQ,Ç~IIQVl"tn,\ , ' ' ";"';. ', ' 

I' ,j, I. "'' 

Contiflllaeiu'3' 'discu'"-lilr>,-'c)m '0
1 
pt~rooet• •fo>vOIUval .;.a maio­

ria da Com missão ~a 'iFitr;mÇas; a ·-,:projlOI!lQiio •lia · <!Jallll\l'a dos 
Deputarias, n; 207, ·'rio"! 90~1; "1'iivertendo 110 '"et' v-i•10' .wtf~ee•aoil<lXOI'• 
elto com.~.patente de,gancrtlf .lo bt•jga•l~L, iudopentloute de vaga e 
sem pr~lnfzo do pr~CI>ohimcuto',hts·quo1!<•st01furmon!e 'e•tl;brilom, 
ci •gone:nl otlo bt•lgaJa .. rofOI'm:Ldo . Dionysio J•:vangellsta de Castro 
:Oot:qnófl·il, u<W ··:so , ltte cont&u<to, :'Porum, :'J):~ra etfuita ·rlhrum, o 
.tem pó. )laSs~do:na situ:\çã:o .iio·.t•ó!\mna,:a. p:u'th• ·do• IS 1llo novembt•n 
'lliJ'ISO! '. ' .. ' ' • . "' '•' 

• '. > " • ·' • • ' ' ' ' 

NiDguem podinrlo :i. 'prLia:vt·~,;((lncorra.-so.a,:qf~~tlsAã:à. 
Po<La a. vutos,.om cs'<'.utini·J soct·ot~. ú ap~ro:mda a. pt•opôstOiio 

,pot•.,10 Y<lto>. contra A. · · ·• · : ' · · · 
. A rospActiva. t•o;olltçio vao sot• ;nhmuttitla <i,, tiiWcç(b., 

.UCI!!SÇ.\ .\O.D.\.C!I.\.Rr.r. Plt.\.~CISCO LIXS A\"QUE D:!: :m~mA 
' ' ' . ..' .• '.1. '. • .. ,. ; ' ' '' . 

Entra cm 2• discu.'ol5.o o n;~•tjgn urtico 'do',pl'<ljecto .;·Iro 'Silllado 
n. 8, de IDOS, o!l'ot•octdo p.lla·•comml•siio 'de•·Finanoas, ·uuloi'i2ando 
.o l'roiildento.da.Republica. ~.cau~edor. ma . .anuo cio !iconoa, com 
ordenn.tlo,,ad:bfLÍlh~r0t:I•ranclscn ·.r .. fns A;:quo 'do' lfnlrn. 'thcsourolro 
a.d Ali'andoga· dó Rio' Jo ',Janoft•o, pttm ·tt•utar da •sande ·onde 'lbo 
convier. · · ·· · 

· ' o Sr,' :M'ouh: Frelr.o·:..... Sr ."Prostaentc,- penso 'que· 11s 
liccmoflS deviam ser sempre conoeUrtlas nas condições estabolocldas 
.rpor:,lel,rmas.ndil'ceBtamo,; .so~PI'I\~·•Lbtit' llXUQpçüesbpai'B oouocdel-as 
·.COmltodlld·~"voncimen.to& ;r. 1\looll!QDILl'!O~JlU!IoiiS,:s llaltan1 110 Cou-
·~"IPt.'SiiO ... ·1 . , • ., ... ". · ·, .. ." . .' . ,,, " ..... ; .. 

:o•\'OIIb<Nda.r !OJilOII. tQilteuiUDbq1llDII8flill;,d,o !!UO i O ;':l'llliCO!OU!Il'lo; a 
, qu>·.srroororo: 0100 'P~III~.est.rl .. ~erla.lllOilta · dnento ~Q.;.Bó ;rocorTeu 
,lf.·UIItorldn;!o, !lu1 Culll!-· .. d~poi~ .• ido'Jl!lgotad.o: .:J.unt.oC:no 'Poder 
-J!il~eautl VOi ~·ll~ala tl1111t:to; tl o,qu <\I podia o~tar·,l1ceJWII .. com .,qu~)qu et• 
.v&~tagornJpc~i:u•ia., ·. · · 
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· · AlónF dis·o,· ollttcxorc3 Willttml'ga; pe&~~,n~tul'~7.a..d<,l:flltal, <1m· 
bm·~ 11oeneir11lo, "' ""~ ros(lWlilabUWIItle e~~nltMtJ. "' moslllito .poi:l: • 6.· 
·um (!<J,l'g'IJ :~tln.nça.do, o, como V. C:x. :ttlJa, u. Uu.tN~ coht•o a. gWJtiu 
do snustiluto. 

NcstnR contliçjcs, tlesojo tloucorr~n·lp~t·tldlUI~ os. ra.vot'eS· conco­
·lilo< "orrtrns !'utH:cionarlo< se o~tJudam tamboOl uo Dr. Ayquc dr: 
~·loira., e nosto l'iontido envio d.·Me~rr urno. omnnda, assignnda. JlOl' 
mim o pelo IÚetl.iliu<tt•o colicga Soua.lot• Pit•os Fct·roira. 

E'Jid1, a.poia.tl~ o posta· conjrtnotl\mcnttt cm discu;.;ito a. .;c. 
gniuto 

OudtJ.w.rlir.-rMll ot•rl~tit~LlQ-·.~·~; com vençim~tos. 
. S~(a·1Ias sossücs; I dó~ttlbi>' dq·; 1908,·- Jloni: Fr•ell'll·.- Piw · 

l 1i;l'rCSI'a·. · · · '" '• · · 

· NiD:IJIOJU• •ila.i.s,p~lmr)Qr li p~IIWP~.-. ÍI~a. stl!lJ)Qns~ .a .. tlisoussíi.Q., 
<>fiJU•.d6tSOr;II:OillOnr!a, ~UQ~~Jotli4~1-, !lU, ri1tudp . dr~ Commiisiio de. Fi· 
nn,nçtW.. . . , . . 

. 0 *-•· liJ'&1e!'lid~Q~•--.Natl,llflll~ÍS lt~YilllilL)a;tl'O,tal•, YOU 
Jcvauf,w " sessão, tlosignaorlo para ordoni •1" di:1 da icssitasc· 
;._pd(ltc : · · · 

3•. diJlOU~,~~~tlO· proj~~to .• l!~ S'J\a~?;o,, Jl, do 1008, COUCIIdOllUO 
um:annode ,!i~~>JO~. couJ to4flll,"'> vonchll~nlris, a,o,~u.cllfloi'Jl~ Aotaaio. 
Augusto ca~•doso de ,CI)Ilt\•oi Dl)~iMir~.,do:Supro;n9 ,Tl•ibllll~I:Fed~t·al, 
para:trl\~nr,da sauile , Oll.do 'Ih$,c•nviol' .. (olfel'acirlo pal~,.oómmL~liio 
<lo Fln:cuca')"; . · . . 

3• discus>ão <la . proposicãa da O<l~aat•a· diu Doputali<>li n. 2~b . 
ilo 1007; a~torizandl) o ·Pi'esldentb- da.Ronubiica -•l·ll.~l'ir· ao ~!lois te· 
rio d:1 Fazondn. o credito cxlmorditult'io 'do 210:UOO.,,.para•occorrer 
:1os pagOJmoatos <IB 30:000$ 11 D. Fr;mctsca Bot•gos Monteiro, vi uva 
•l moieirn. ,Jo-Dr, Carlos ilOPil'BS ·MocttOi~·o, e 00:{)00$ ·a·.cada.:um ·dos 
Drs. Pedro l'raucolino Guimtlt'itcs Filho, Cosill•io da Silv~>·Peruira o 
AntronloAn:;t•a da Olivolr,,, nos tm•mos do nomkdo l'ulto no reforido 
minlstorio, cm datn.·da-20·d' noV'tllllbVOode IOOi· (cotn-llat'ocor omcu· 
dnndo, da Com missão de Finanças) ; · 

2" dl~cU8;fto da .. p,r\lposici1o. da .. Cn.mat•a,dos, qoputados .. n. Oü, 
da.IOOO,,.appro.-and~ o,proj~~tll.J!o. :ro~&ni!W;I~IllJ dos: _Ins~tutos do 
El\liluo.Mlll~at·,.do, ExQrcllo, ~e:.~o do,jtln~'p dil: 1890: tl(lJUII~ modiftca· 
çiiea_,q <\O ostllbole~e (oonl., pi)rer!~~j~i(.cimt••arlos das: Canuu'IJl!ücs. do 
Mat•mbn.. 01 GUIII'fiL .o.ile Fl"IIJlQIW)1;. . . ' ' · ' ' . 

2"'dlsou~iio·da' ~sl~iiio•da'•·Cn.tniiVII dos .. OOjlu\lldo$4 . .235, 
tlo'l9(l1;- extinguindo• lllll•;· cllla.illli> de ·•ub-ajnda.ltlettl ·pva!icantesdo. 
m~obinista&'dll -armada·;· 

· !• :,usoussiQ do Jlr.>jocto. do•Sonado<n,• 10, riB· I 008l:n.utoriznndo o 
Oovern~ · li· revm• · ll•l&!i<lll~iio·sobt>e· n. •~ruarda··nu.oional·:; 
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ASNABS DO SBNADO 

: 2• discussão do pt·ojecto do Senado n; !J, do 1008, regulando a 
contagem do tempo p1n'tt a aposonÍIIdorlu. dus .J'uncclonnl'ios rm· 
hllcos. 

Levanta-se a sessilo ás 2 horas da tarde. 

30• SI:SSÁO EM 2 DE JVL!IO DI•: 1008 

Presldellcla tio Sr, Araujo 'Odes (!!" Stcrclarlo) 

A' mola hora depois do melo dia abre-se a sessão a que concor­
t•om os Srs. Senadores Araujo GOes, Pedro Borges, S~ Peixoto, Ur· 
bano Santos, Gomes do castro, Pires Ferreira,· Rliymundo Artbut·, 
Francisco do Sá, Bezerrll Fontenelle, Moira o Sá, Alvat·o .Machado, 
Coelho Lisboa, Goncalvos Ferreira, Manuel Duarte, Oliveira Vai· 
ladiio, Severino Vieira, Moniz Freire, Oliveira Figueiredo, Erico 
Coelho, Augusto de VIISeoncellos, Barata Ribeiro, Feliciano Penna, 
Francisco Salles, Fl'llnclsco GJrcerlo, Alfredo EUI•, Braz Abrantes, 
Urbano de Gouvêa, A. Azcredo, Joaquim Murtlnho, Motello, 
Cnndido do Abreu, Laura MüUer, o Pinheiro Machado (33). 

Deixam de compat•ecer com causa pat.•Uclpada os Srs. Senndo­
t·cs Ruy Barbosa, Ferrolr<L Chaves, Bueno Brandão, Jonathas Pe­
dras~, Si! vario Ncrr. Judio do Brazll, Paes de carvalho, JusiD Cher· 
mont, Bolfort Vlc1ra, Anizlo de Abreu, Rosa e Silva, Joaquim 
Malta, Coelho e Campos, M11rtlnho Garcsz,VIrgllio Damazlo, SI queira 
Lima., Lourenço Baptista, Lau·ro Sodl'll, Lopes Chaves, .Joaquim do 
SOuza, Brazllio da. Luz, Hcrclllo Luz. Fellpp~ Scbmidt, Jalio. 
Jlrot• .c Viotorino Monteiro (25). 

E' lida, po.sta. cm discussão e sem debato approvnda. n a.cta. da 
sessão noter1or •. 

O Sr. •J.• Secretario (slll'vlndo do 1•), dcclal·~ quo não 
hn expediente. . 

O Sr, A., A""e1•edo '(supplento, se>·uindo do 2• Soc>·etarlo) 
declara que nlto h11 pareceres. . 

O Sr. Ooelho Ll•boa...:.sr. Presidente, venho maia 
uma v.ez chamar a a.ttenoão do Governo da Republica para o · es­
t11do desolador dos se1•tões do Norte, onde a seccn, repelfda no prc­
Honte 110no, multiplica as victlmas~ pela tbme e pela sGde nos vastos 
camvos centraes dos Estados tlagellados por hf oo.Jamldade. · 

Tolegl'llmma tuserlo hoJe DO Jol'fllll do Commercio dll. notiola de 
quo o A Unlao, orgão do par&ldo sltuaolonlsta do meu Estado, J!U• 
lJIIcáJ'a o segutute despacho, prooedente de Souza, no Alto Sertão: 

c Horriyel ~ sltlliiQiio ! Morremos sem arrimo I Resto 
da crlnção todo retirado" para. os· Estados do Cenrll. e Rio 
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foi'ILII!I•. 0• t1•abalbos de'"FParecem. Lamurias trlstlsslmns 
lri'OIIIpom unlsooas do polt.o tio povo fiLmlnto. o abandono 
é completo por FRrto do Governo Federal. 

I'OI' cal•idtule, um lLJlllOllo '' coionla parnbybanlt d<> 
Rio do Janoil·o.• 

SI', P1·osWente. !L colonia pal'nllylmna do l:lo do ,Janeiro tem 
'"lado em movimento. procurando an~u1•iar os meios de levar um 
alli l'io uos g1•andc; so!frlmentos <JUO victilnam o; filhos do sertão. 

Este telcgmmma, oscrlpto por monsenhor Walt'l•odo Leal, com<> 
um ca••lno de ~isõt<1 ao Presldentu d:L Ropubllca, vem dizer que mor· 
rem de ftJmo os parnhybanos,abandomuios FOio Governo ~'odorai; cn· 
tretanto, ~r. Pt•cshleote, monsenho1• Wall'retlo Loal de,·em accl'ü•· 
ccut.Lr neste despacho telogrnphico que niio applicou ainda dovidlt· 
monte O< 150 contos que o Governo Jledo!•nl concedeu ao governo 
d11 Purnhyb" do Norte pnrn •erom ~>ppllcarks em auxilio ás 
viclimus dtL secca. · 

Uma voz, por~m. S1•. Pl•esidente, quo monsenbor Walli·cdo 
LmLI lcoba os ollviclos no que elle chttm!t-lamu•·ills rio peito ú• p••~ 
(mni11to-,num tolcgt·n.mmn. quo mnudou pn:-:sn.r ao Jol'?latdo Commt'J''" 
cio, vonho destiL tribuna appellar p1u·a o Governo l'cdoml. 

Agoi·a quo so. ~~pproximn. o dia da ~l'nnllo E.xposit:üo que 
>olomniZIL o ccntonarlo da AbertUI'O dos Portos do Bt·azli, ho.lo quo 
o B1•nzii convida os povos de nquom o :•lém·mar para virem pro· 
.'lonciru• n munil'osta~.:ã.n pujante da sua economia., udmil·audo o::; 
trcs l'eluos ri11 sua natureza, nfto é pormittldo, Sr. l'x'Osidonto, 
quo os nossos vizinhos, que vem admil•n~· o nosso progl'OSSO, touham 
que lêt• din1•iamente nos Joroaes telogrammas <JUO aoounciam " 
morto pela tomo nos campos do N01•to. . 

W dosoladO!', é triste, é dopi•lmento pam o espírito braziloiro 
quo as sconas quo se passam nos st•!•lões tio Norte oiio dOllpOl'lom 
oo Governo Fod,ral "piodado <JUO despel'tiii'IL outr'ora a soco~ do 
Ceará, qu~ndll até os S'l'llndes o!•nd01·cs o poetas do Portugal ergue· 
l'am o seu brado, reciamundo do po,·o portu~uez auxilio parn. 
os f~mintos daquella provincia brazlleira. · 

Como representante da autonomia do meu Estado, dorroc>tla 
pelo solia Joiio Machado, veobo pedir no qovel'ao da l!epublica que 
tonw uma med1da urgente, antes rlo abr1r a Expus!Qao · Brazlletr~ 
aos visitantes quo vem admirar o nosso progt·e~so. no sentido de 
l'~zer cessar n romo o a sMo, do satlslllzor ás oxlgoncias nnturaes 
•lc um povo nobre o Jorto, que sú podo manifestar li·nqncza tbrido 
pelos elementos. . . · · 

Sr, Presidente, uma voz que o gove!•no da Parallyba do Norte· 
gua1•da cm seus cofres a quantia do ISO contos, dada pelo Govot•no 
r'cdcral com o 11m de minorar "sorte das victlmas da socou. no Es­
tado, upezar desse mesmo go,·m•no ostcntat• um saldo f•lso do 400 o 
tantos contos, nãopoSl!o deixar de·roclamnrdo Governo Federal que 
auxilio os parabybanos dirootnmente, porquanto o governo do meu 
Estado jll não pode inspirai' confiança; Este auxilio p<lde ser dado 
agindo o Governo da Republica no sentido de ser construida, de 
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~cCOt•do com 11 Estr ... l~ do.~'ort•o. Gt·o~t.Wostoro· o pl'lllongamonto 
daqnella ostt•adu. der fecro ·"• Hata.lbito,· hoio Ta.pot•od,, "o. mMdaodo 
multiplicar os poços ·artesl:\on;. polos .. sortiícs, nllm do.d~t·. t!'ILbalbo 
o viv01•.•s aos set•tauojo~. . . · · , 

. St•. Presidente, o que r ligo o;t'' cot·t·obor.a(\O. pulo ;::o\·m•no da 
Pa~ahybll do Norlo. 

Emquanto 'lquollo govorno prol!odo dos tu. lürmn, o Jornal· E.•· 
tad~ du Parahvba, Insere em sua< "olnrnna~ o • soguinto artigo : 

· «Louvava! proceuimcnlo,...o.sv. adminisl!·a.dot• dos Cor: 
J•olos de.te Estado;. tondo t·~cobldo, valo ultittlV vo.por. cinco 
vol~m"s do sO!nento;,,on villtlos pel~,Souiodado N~oional. do 
.lgrloultura, dlvirlin·os C\lll;,lllullos p"cot~s. que lbrantdls­
tribuidos ·CID· dl VOI'r!IIS··iooalidad~i ·UO 'IJO~SO .!Mndo, 

Esses exem.plos!. do anwt•·aOa ,q)lp,soJI'ram, do•cnt•irhwo 
aos q ua p!•eoisam 1 .d~<los. po1• osi1:11DIIo :ls · ml~or)as do, nosso. 
povo sertlnejo assolado pnia secca o toda Sút'te.de nccell:li·. 
dados, não accordo.m• na "'lmado grantlo n)Jostolo da Egroj<L, 
quo dirige· os dostluos.dcstll!.torra, os sentimentos, ao.mc-
nos, do.imitlll)ão ~.piedade. · 

Nem uma seniCotlnhll so arr:Loca. dos corres do Tbe-
souro ..• 

Emqu<lllto.o gnVOl'llO a.<,;im pl'llcedu, rcitoatlo os 150:QOO:i;. 
1•omottidos pa!'il. ..occot•ros llllblicos,. ru'in1o este <lonuuci~do 
na. alta Camara. do Pn,ir. pelo Lla!lO<htdo.o-prcstimoso para· 
hybaoo SenrLIIor Coalho• l-isbaa, o,. ~~·. A/1'111'0 M;).cha<lo, 
confundido o. cumpllce, on,;ses. netos elo -rwoconizado. fin~n~ 
coirlsmo, <lccla!•a que não respondo ~~ nccusll!;ües oom so, 
lava do tiio negras mnnobas, :>.podido tlo diVCI'sps.collogas 
do Senado. 

Bonito! ... » 
Assim termina. o nJ•tigo. 
O Sr, Senador ,uvnr.o. ~lliC!Jado n~o me t·espoudo dn tribuna 

quo oca upa. nesta Ct~Sít, rccorJ.'O·ttO systema .. da. ~{JlJCJ'l'ilha jon~te~­
li&tica- llt~ondo uns primos seus, residentes no Rio, csct•ovorom 
un'3. o.rtigue&es. contra mim co!ll ologiu1'.\ a S. l~x·., nos' tel•mos·co­
nhccitlos cm· q11o o Sonadol' Ah'M'O Mllclmlo ,; bom J·~conhocido 
aqui o uo llsta~o. Hu. em· mãos do divetltlos pat•ahybanos aullJ:;1•a· 
plios da S. E~. ao elogiundo a sl·mesmo.! • l!~ses'artlgn~cs·pnbll~ados 
na imprensa do Rio, onvindos a. um. íorMI do Rocife· o li outl•o·do 
Santo. Cn.th~Lt•lna, S. J~x. os rcoabc'a~ul o·os·J•omette·om·ca).'jt8/ 11 
Monsenhor Walfrodo Leal o csto os ta~ pnblicat• n•,t Uni.To·como· 
Jbgo:de lll'tiOcl.o. 

Diz alildl!. o,Edado da l'arai•!Jba·em··artigo.de· ftmdo : 
•A· Tlni•lo., ot•gão·do. partido do.oc. Alvaro, ~rachado 

surgiu, P!lls,. aoouinuian<lo .• ,indovltlamcu.tD •. 11>1 funccqes .. do, 
lmpreo~· P•rtida~io..a-d(l·goveroo,. eum, !IS• lill'malldlldas o 

. ·dir<liios do, UOIII,rep~rtlçll.o, t~»blloa, a. quo .a, censura., fe~ 
· ad.diclonar,. úepois .. o aJlpeDdlca.d~IIOiuinadP C01·rcio Otfir!.al, 
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inutilidade e •llretrutto·pM·n ~ dccrct;,çiio .de .um impostu, 
llXClusivamonto 11111911110 aus t'unccionot·ios .publlcos, cum 
Ylolnção manifesta da lei, 

A Constituição do Bsta.rlo; om seu at•ti:;o 67, dispõe­
<:\ilo.so poderá, sob pretexto .,r.lgum, la~Wr doduccão no> 
venci mcutos~ d~.:s 'flmoc~ outU'ios .. » 
. ' Entrotllnto ·foi docrotado polo lill:. ,~!varo :>l.ilc~ado. 

at•bltrnrlamontc, O rim posto. 110 500 I'~ÍI>iffiOIISMS, .a , doseoU· 
!BI)-:;0 dos ·VOllOilllClltOS dOii.;Uillpi•Cglulus CStadUIIIlS, ;I .bOCCII 

. do.oo!'l•o,parn 1\lzct•.as dospozas dt>tll1ndldc~ , orgão .hobdo· 
mallnrio, som dlstribnicno. nem provoitu aos contrlbllintc; 
.quo leom no. ot•giio do· partido ,tuâo a. tt·anscrovct·~so , nn;. 
quolle. ,. , .· · . 

A esta oxtot"Siio .iniqmul•siste, indilforcnte, >Ioósonbor 
Wallrido, .onct~mpando, ·aiúm. <lesto u..bn>io, ,muitos .uut1:o~. 
om sam•lllcio. dfiS rondas publicas. . . 

Affirma-so o dospondio,, do .Dllli>l tle quarenta canto' 
pago•·polo ·T·hcsouro, a ·titulo lit<lcbito do .~o.tiftcaoües ::t 
·protegidos do Dr. Alvut'O ·Machado, aos .quaos .Monsonbot· 
Waltredo Loa.i, vouccutlo o· oscruj>uio .natural .a. sou •llllpir.ito 
do ecouomi~.acollto o.inda,em 111 ouo,iio Jl<lS<oiiJ ao:cholil,no· 
gando justiça.a,muitos credoncsJogi1.imos do !MadQ,, .po1· 
não portoncorom ·tl.sua politica. 

·O actual presidontll, ,itl .pro~imo .. a >~O.bir do govol'uo, 
devo, a bom do sua honot•o.bilir!lldo. t<itcndondo nos roob•· 
.mos.de.sua·propria consciencia, onstal' a pratica rovol· 
tllllto.da;parcialidado .com.quo tam condOtlcendido, alras· 
taudo-sc da norma rio uma.admioistmçiio houosta,pola .con· 
tlnn119iio das · irt•ogtllaridadll:l oolaiJoiccidtl-' por sou.anto· 

.cosaor. 
Espnnom-so os pat,asl~~s.do l'hoson•o o o.Estotlo,paguo 

& quem dovo, som o quo sou doscradito .attinglct\, 
nocossariamcnto, .11os administradoNs. • . 

Assim,so pronUilcia o Estarlo da Pa1·ahvba, folbn. qno·~e·pitblica 
sob a..rosponsabllldado tio Dr •. Lima Filho,.bollo ·talento P••rohy· 
'bano, quo.occupou dtgnn.monto uma clldoh•a na cn.mat•u• dos· Sra. 
Doputlidos, <luo tem nm nome conl,ocido rio Rio do :Janclro·polo 

,seu, prqlccto .dll ,flllncamonto d" Lagõa "Rodt•igo do · Froi·tus, ·iJWento 
q uo merocou,par<lJlDI'OS tí• Vfll,,l veis do di vel'IOS enge0belt'Os iHusli•cs, 
.JIIlrne .t'olto no Estado como volbo propagandist11 da •Republiou.· o 
digno ue to1lo .con•loito. ·o·or. Lima Filho, rospons:wel po1• estg 
nrtlj!o,,qulindo.o Senndot• Alvaro 'Machado cst11va no Jlodor, csct•~· 
VÜI.Ua R"Jlli1Jiica.o firmava co1n a sua assigmttnra o artigo ·cm quo 
su encontra. o .seguinte tópico: • 

· .co ocgõ.o goyornista, untos do dnt• .publicldado. aos 
.concoitos •Ul•ticulados contra.a admiltislri!.Qao.do Dt·. Ganta • 
o IMeiiQ,rno:·peuiodo;do ,1897 ·a.iOOO, defia. e.~podir ordom 
, 110 'lllspootor. do· Ihosonro .Jllll'~ . tlal' . cet•là.uões .o tll.cultar 1!. 
opposição oxamo· nos :liv:ro; Dorrospondontos aos .por iodos 
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go\'OI'natlvos cm que teve exe!•clclo ó Dt•. Alvn.I'O Mn­
ch!lflo.• · 

Est~ a~signado-Limu HU.o. 
· SI'. Pl•osfdento, quando ha dlns p1111i 1l Mesa. o tclcgranunn dt• 

Monsenhor \Vulfrodo pam o oxamillrLI',Icmbrol·mo <lo grande Cl'lticu 
<la. epocha de Nero, Por>lo, quando d:~ht qnocada UIU dos govorua­
llores daqunlle tompo preclsavlt do 11m .pl•oros.,ol' <1110 lhns ensl· 
uni!So 11 govoi'IIRI', <JIIe dlariamcnt" lhe Jomhi•!Lsse o• seus deveres. 
Recordo, agor:t, u mcs .1\0 Pot•siu,· JIIL sn1t SOilUnda .~n.ty1•a, quandn 
•lesorevc a luuw, quo II'UVI\VIt olle,'-lt couseionllia- coot1·n 11 COI'· 
rupQiio ·- o. op!Difto Jlllbllca; . cbn11110 do intorc.<Ses,.. na<iuclles 
oompoa du. doc;uioncl:t da Ropubllcu Jtumann. . 

Sinto nihnontai''Dio nesta luuta slngnlui·, cm <(no, si•, dcsncom­
jliiJihndo, ont'ronto unm. ~ocio<ind<>· om degoueroscoucl"· o mesmo 
fogo. que sentia Poi•siu, quando tra.mviL lucta, em nome lia con­
.<cleDcla., cont!'.L ~ oolniiio, que ao Jbrmu.va naqnc/ies tempos por 
interesse chocados 1 Tendo· d;n.nto do mim UIU advorsnl'io 1111e 
Jogo 11 iuctn, <tuo des1Lpp<ti'Ooe do Senado, JUII'" so acoihm· " umn 
guerrilha Jo••n<liistlua, como um ga~·oto politico que abandona o 
cu.mpo largo, om quo ~e devem bu.tct• Oi cavalheil'D~, paNl., :l 
socap:1, minai• a roputucãudo seu ndve••surlo. 

Enl'roniu.t•oi usta mo::-~ma opinião publica., tine S. li:x. at'titlcittl· 
monto procnMJovaoiai· cuntl·u mim, om nomo da consclcncill <JliO· 
dieta o meu procodlmeoto. . 

J·:m<jliiLOto o SODIIdOI' Alvaro ~!achado <leseJ•ta do sona<lo, por 
não p01lm• l'cspo<Hiei' nos mons a.r~umonto;, muchlnnodo o csmuc­
Joclmento desse indecoroso .<oba, '"' miuha terra, desse gorcrno de 
incomciCJ1cir1 rEj'rictma, cm que todos os CI·tmo~ so osti'io pl'aticaado. 
desde o nssns,iuato ut.6 o •·oubo, un venho dcnnncilu· ao Socado 
que S. Ex. ao acoberta om sua J:rnquoza aM com o nome dos 
~rs. Scnudores. · 

Ua pouco tempo, f\ll!aodo da tribUDII, eu disseque OS jOI'DBCS 
oiesta ciundo tinham ncticiuilo que os amigos d~ Senador Aivnro 
Machado, em pnlacio, convcr>nndo >Ob!•o " mlohll nttltudc, disso­
mm <tuu o Senado!' AlvM·o ~lacbado nilu dnvla mais responder no 
Senador Coelho Lisboa, po1·quo j1L so consldt11'1LV!l. pei•feltamento 
•·ospondlda a pi•IiiCipal questão. . . · . · 

. l!oje são os jornaos da Parabyba quo ,·ôm a1Jirmar quo o So­
undor Alvaro Machado está mM<iltndo dizei' p:tra n Parahybn, quo 
não mo l'ospondo n podido de diversos Senadores. Niio posso com­
PI'ehondci', niio posso mo capacltni' do que hnj11 um i!6 Senador na 
Uopubllca que aconoolho n um sou colloga niio dcrendor-se·quando 
iLCcusndo do lndroelrus por quum tom responsabilidade denoto da 
uplnlilo publica, e lombrand•~me <lo gonornr Bonaparte~ quando cm 
mole de tuna !•ovolt~ gm•ai dlsso:-•S'il y a ím.<fo·•o"'· s'ytv a"" 
.wul do t'Dus·qui vet4i//tNIIO 'uer, it la paul- me .. 'l'tMci .' ! . . ,, diroi 
tambom ·:-sr ba um ~coador, •i ha um só dos Sra.• ,Senadores, quo 
tenha dndo esse conselho ao senador Alvaro· Machado, qqo ellc o-
•loo!are ! ou o ouvirei sobranceiro !Jl'ausa).. · 
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Niio. Sr. Presidento; S. E~.· acoberta-se mal. S. E.~., não mo 
respondo porque ll criminoso, porque é ora autor or .... compiico di! 
todOi esses lllctos dollctun<os, quo donuocioi, o ·quo demmcia u. 
imprensa do minha iol'l.•a. ' e 

Do. maior parto Monsenhor Wo.ilrcdo Leal I! cumplico, por6m, 
coaoto ••• 'porque Monsenhor Wail'rtldo Leaidomonst.rou no prin· 
ui pio do sou governo um caro.ct.or puro. uma consel~ncia limpa! 
ummamonto, modiftcando-so doJll!ls que o. acçio do .roiio MachAdo 
~o fez sentir' sobro Alvaro M11Cl1ildo, pat'Cc :no lo ate. que .. osto tem 
modo do pancadas por parto daquolie, porquanto ello obrigou o 
Jnrollz irmão. Senador ~o. Uo)lublioa, a vir perante a Comnli11ao tk 
Finança• do Sonllde pleitear 60$ dlarioa para eilo ,Jo1ío MIICbado., 
modico da Saud• do Porto, a~Ol'll monsenhor Walfl•odo so pr~sta a 
papeis do<sa ordem •1ue se vão muiti)1llcando no E<tado ! doanto, 
sr. Presidente, do attostadoa desta ordem, o Somulor Alvaro Ma­
chado não se detende porque, esposando causa m1L o ct·lminoso 
convicto, não ao p6de defender. 

· s. Ex., o Senador Alvaro Machado, ostá me ouvindo da. sala 
do café e esporo ntnda qne S. E~. por um assomo de brio occupo a 
tribuna par11 se defender. · · 

Mas, gr, Presidente, o que não posso comprolwnu •t• é quo ~!on. 
~enhot• Walfrodo!.enl, com a usplraçiio aliás .insta ole occU}Iul', pela 
se~untla vez uma cadeil•a no Senado, se su,jolto " tud;,s us violon­
olas.quo JoilO M;•chado lhe lmt>õe, como n do dolx"'' >uot•rer a lomu 
o povo dos sort.õ~s do f~tado, pl'Oitdendo os 150:0011.~.'J'!e o Go_vorno 
dera corno :llmilo a•> povo faminto, para dolxal·os" <hspJ.,içao dn 
sob a .João Machado. 

N;io posso coll!preltendor, St•. Pl.'ll.,idçnte, · qu11 quem teve a. 
educação que S. Ex. ~ove no la.t• dn.Jamillil, quem foi'O a. .educa­
ção que S. gx. teve no solo •la ro!lgiao, possa osquoc,t• as magoas, 
os lamout.;s, " agonia ct•uciante do trmtos irmillls ""' w•mpos do 
sertão. para satisl~zer o capricho, sioão :1 t'a}lllcidndtl indccot·osll 

, do mturo 1oba da Par:~byha tlo No1•to. 
E' pusslvol, Sr. Pros1dcnto, <JUO tal '" dti, JlOI'~Illl com Igual 

educaQao lgualmonto procollCil 11m padre nos JH'imoit•os dias do 
lmpcrlo! .. , 
· Quando Ft'Cl Cn.neca, revoltado contt•a 11 Curta Gon<tituciomll, ou­
thot•gada ao povo brnslloii'O pelo Imperador U. P••h•u J o Imposta aro 
juramento das CaDlUl'UR )lunlclpaes, renuiu pot• $ll:t rn I0\'1'11 lll'dOJlll' 
o povo p01•nambucano na JU'aQa pnbllctL o atoou li.>go ri. r.'tmstituiçt7o 
Impmal, uma \'e1. condomnn•lo :l n!Ol•to ... pat•n se •·x•J•mNr 11 sontcn­
Qn procurou-se om viio nns Jll'iKüas do Ro,ffa nm nlgoz, Ludo~ sono­
ga.ram n. cxountn.t• tfau Vlll'icutcllça, arro.sto.ndo mu:wao :ti IJ.mcaou~ 
ljUo l11os Cl'lllll lbltns, proferindo. 11 mut·~o 110 nol\uH!o oncat•:o do 
executar 11 · ~nhllmo maa1.yr das llhcrdndes patr!li;, Ft'OI CllDoc• ! 
Mas', Sr. Presldonto, toda• as clusso.< toem bons c nmn;, lodus ns 
olassos nprosentnm uma oscnln porl'cltll •1ue vno do •nhllmo ao t•ldl­

. oulo o do rldioulà llOSubllmc-por lnltade carrasco quo oxcoutasse 
11 nogrogada scntenon, niío lo! Ft•el canoca onfot•cndo ! rocol'l'Cndo 
o Oovorno no fuzilamento, não 111ltou um padre Jllll'll u ""'""'""'', 
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Plm&-~v forcai tilnc~ionnn• (a;!toii•O• algoz l :PIIIJ&.,aiSOB06 mais bftrb~ra 
tla.•~Jallllll'<l9il<> nitw lidl<>ll ""'Jl8.ÓI'O;-o, oolilega;o~illhiffu.,,Jorsaio da 
.mo&1D'll11Wligliio·ih, •. 'O .Jemwtt. .., 'I ·•.;:.1 ,;!···· :·(1' /,·1 ;.• ·:. j • o,':· 

Pala bom, Sr. l'rosldento, no cloJ'O d~:flfiiZll,.!Uu.trado,q.,,v.il•· 
tuoso; .. contposte> do··~'I'avdog•saclllftclbtlos,.qj,Hl; rullnaodo· O· .amor d" 
illmllia•Dilll· llçile<•<lollll1'lno• M<Wtr~·. •iit> pollrimllllio..te,auas 1,llmUia.<·, 
'prote.;ca•lt>• lrmiís•vlm•as,.oduoando· .Irmão.~, mal&, mocos o.sobni­
nhoo; Ji'irontos . utl!i•··:~•llOClodado-,. JlaSlJO.mosmo-~ clero. pódo, surgh­
ta.mbonr um• Wa!fi•odo•l•on.l,. qUt.;..pou aspill1loÇÜ.o . ;;, uma. cadoll!a no 
Mn:wlo;. P••endenm•&•an«ilill•dor(ílovonn~~oFotle•·llll;,! dei"a- morrm• .. â 
·Jhmo ·oil••l!\lS· lrmiins~ ·!IS ·bi.'IIV<l:Jol!llntnnojo.q.do· 1mou.~11tlldo,.. · 

' . . . ' >,I "I '•' [o>.:, 

UCF.."\Ç,\ AO Jl,\&U,\ltlU: ;\.'t;To~IO A~Gusro' c~\Ul)OSO, DE 'c.\STJtlr·. 
" •' ' 

' '• 'I'} ' 1' , " ,• • •, .,, 

Ellltra. om 3" dlsouH>iio.o~·projooto .. doiSonndo,, n-.u,,.do 1008, 
eon~O'dondo-um. nnno de• Jlceuçlll· oom torl011 os.venolmontos,. ·ao ba­
"hnrcl Antonio Augnsl.o Cur<iooo do Cn;wo1, .. mlnilltro do- Sup~•emo 
Tribunal ~'cdcr~l. Jlt"'" tv:~.taT:d" s:~u.le,.onde lhe. conviet•. 

Ninguom pedindo a. pnlt•v••a,. cnce~ra,.se w dlscustio. 
Annuuciada a votação e' vcrfllc~ndo·se· não •hnvev•ma.ls 'llllmoro 

(.,g-nl, o ~r. Proslilbn&o· ma.nd~ . pt•occtle~· ll: cMmndn rl{)Jj Srs. Se-
nadores qao concOI'rdram' 11! scssiio"(SS;;·· · · · · · · 

Procooc-se i1 elt~>.mada a. qne dol~am de responder· os Sr·.•. Pires 
Forr·eira, Uar<~tn 1\ibciro o Lanro olüller. ·' · . . 

' ... 
O S1•. Prmd<lcnte - ;.<fto h:t~·cntlo numero,, fie:~. :uliada. 

" V<lta~iio do projecto. 
, I ' , 

cntmtTO 1'.\R.\ l':~C.\.\-m~TO· A n. Ji'R,\.NCJSC.\. ·BOfiOES ::\IO:'I!rEtn.O E 
Ot'l'HOS 

. ' 
En'tl·u. em a~~ tlisenl'sfio, com. a. mnenda.: ·approvada. . em.2n.,, n. 

Jli'Oposiciio tlu Canmrt~. tlo< Dorntado<, n. ~-li, de Jll07, autDl'izando 
o t'J•esidonto da. Ropuhllot~ n·abJ•il• uo, Miuist.erio da Fa~enda,o. cre­
dito exr.racrdiuiLrio•tlo 2!0:01JO$, pa.;·n. occorror .. aos pagamentos de 
30:01)1)$ a D. l''t•aacisc:.- Bcrg<s. ~lontoll•o, viu v;~ 1> moleira do Dr. 
Carlos Bol'gos Mon~oh•o, o OO:OOOi; a. o<Lda um dos Dr~. Pedro P'ran­
llOUino •Llllirnal'iio.i FUiw, Cosat•io tia Silv.a.Pilrclra e Antonio· An'gra 
•ie Olivoira, nos tn~mDI<•do,lll!coirJo I'~ Iro .uo l'OlÍli'illo mlnlstorio, em 
<1at:1 de ~9 do novembro-do 1907. , , .'. " , , .. . , . · 

· o. IJr. li!IOv.erlno Vl~iX:ti' iuil ·rjlle, ten•lô de vot111' 
hcntcm cs111 rnatm•l:., om 2• tlisous:liio, se dlplg!u.a. um.clos !Ilustres 
ml•mbrOl! da Cümmisião,do Finanças, ·,luli,tovo,a; goo.!llozrr do tho 
d•r llgoiras oxpllcaçõea J'Obro o caso do, q1io' se, t'\'at~; E. estas o~ll­
c;IÇÕo.i satisüzoJ•am. ao ot•lldor pa1·a 'l'otUr n:. ocoosillo, n.ta,pol'llue 
uflo podia. iilzer inro.<tig:~.tilío.s do·outi•a lúitureza .• 

' . 
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· :. '!l'l~à,';tt•n.tnlso ;do 'll!li l'redlto ,·)'l;lrn.··•pngtar aJfbacclon~rios Jfu. 
:J\oJiltlill~a· qtlo tedtn'seus -v~ocll'nênl~;'~~goundo ·JoU'I'Iu'.do :lllu•tl'l' 
·oollógrt; mcl!11Jro da'Ctllhhlissão•dc'Fln4l'l~lt~; ·o dlrolto .:das pessoas 
de que tt•at,, "projecto, refere-se a umas porcontngcns nn liquida· 

· .çã o·d~·.eompauhln Sotoocabnnu.. . . . . · . . .... ;. 
Quot• pare cm• ,porém, ao or~dor que,. desde qllo se trotn ilo ompro­

gallos d<l·ilepublica, que toem seus venclmontus pnrn oorvlr ú oaus.' 
')lúhltca, 'éM.as 'porcentagens 'não üe\·em sct••paglllllpelo 'Thcsoura 
'·l'cdoral, q\l'e jn lhes ·pa.•n os ,·cnelmentos, •o,!·sl <ilreltollbes ;assiste 
a: e$tas.Jilll'cOtltn~ons, ·óltas •<!e•·orhlht"se~pl•ll'll!l ·Poln rpnrte, :pelo. 
'niiiSS'a lht "Sot'dt!ilbatla'~ljjão)l~l!!s clll~~~~~Morall8. . · . . 

M:tS, desde que •o truta do pagamento, do retiraria <IIYdlnholro 
rld.''l'lib<hüt·o, · Jf:il':l ... 8c" Páf!'llr''lt 'fillliVIdUI&IIdaile;, ·entond'C ·o orador 
ijuo ·o 'jlt)~o''te1n 'b' dlr~lt'O db''f1lber· •pbrl;uoao'lll;zom• etJ;es ll"'gamon­
·tas; o; noaso·surltltlo, '\ll!lln'Jllid!~ :'liselnl"éclrncntos •mais :dotdlhados " 
~U~lql\'ér dos illu&tl'tls membros •iftt;' commlis&o •d~·Flnan9a.s, .. que 
11 ucl r" tor''tl !lllrltlleza · do·Jh 'ds 'Jll~~nllr, ·p~ton• <> •Or~dor •poder numt­
rcstur, com mais s~gu:ratita; 'o ·xo·n ·voto slibt·cn&:matcrht. 

O Sr.!Fro.nci,.co GI:-·corio (•)- Sr. Prosidonto, na 
· :LUsmrcla rlo'l•cl•L!.op rio ·p:~t·oerll', ou •mo pm•mltto · :.·llilol'dlltle do at­
ton·ttcr; cotn muita ':'!IJ.ti".~t',t~1o, :aos' tlcs~jos do ·i Ilustro Sco.u.tlor pala 
llahia. · · 

·T~u.ta .. ;o, tm-O.spocic, do ct•u,iitn cspcc1nl pa.l·t~·pngoamCrlto doquo 
tl.dcvitlo ""' lll'Oouratlo!'<l< u11 ltopuUiwa na sooQf<O do Districto Fe­
dm·al. 

. r:ll'octiv"mento ci!M Pl'Ocetlernm ,·, nrrcr•ndacüo do que i• União 
~'edm•"l ora ·dovldo poJa lirJUitlaçf.o 1\.JrÇ!IJia dn Companbla Soro­
ca.buna. 

A.nrt•er:ad:L~ão t'"l folta. Terias JIS sómmns dovhlaS'JlOill Compa­
nhia Soroc:tban<HI Ur.i;io. õ'odllrnl Jbmm rcJpootil'árnonto ·rucolhidas 
ao 'rhr.souro N:~cloun.l. 

Em primeiro logn.r, dovo obsct•var ao honra'do Sormdot' quo 
nllll~ 'lli•o Jlll~cebomm a cummissiio que lltos m•a devida ; o. recolhi· 
num to do saldo uo·Thosonro snlllz ~cm· o;;..n pn~amento. Em so· 
gnndo loglll', asou comml$,ito do~ ~• 6 dc•l'ida .uo pl'Ocurador, om 
'vh•tude rto·lel- t'ndeml. 

.. •Al~m. dr> ordeno.J!o.qno o lias tcom, -porcóhem 11 commlssão .te. 
·~ '" . pot•. toúas .as sommllll portoncOiltes ·,r Uniiio.,'odornl o o.rrecn-

, ·dadas:po~ ~OU· offioio,. Mo 6 tl<xativameoto cousngrndo' cm lei. 
. · ., llcvo nlnda·.obser•·~r no ··ltonMrlo Sauncler.qtw na Cumm!ssão 1!0 
l'lllllll~~· .. cM,a .porcentagem foi impllgun,ln, o o ·ruau · dJst.lncto 
·amigo, Sonndor·por SIUltn Cntharlnn t.o\·c <l~ ronmdlr o smr estuuo. 
para 'demon;trnr 1;ue a' commi;.;ão era. deviria, c.u-vi uo·Jal'fodera.l; 
dovfda l16ill,lJ.I'I'OO!Iliaçiio.do todn• 0.9 sommas, quer SO tratns<O do 
CRUSIIII- eontencio<ns, q um• se· tl'atnsse do o~USIIS mllvcl'SIICs, 'l':lllen­
cln.~.' lu l'elitarios" etc, 

' ' ' . ' ' ; ~ 
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ANNAES DO SENADO 

Sempre que a Unliio arrecadava judlcilll~onto valores seus o 
os ·fi~zla rocolillll' ao ThOsouro, por esses scrviQOB, os procura.doros 
liOCOiouaes, · cm virtude de lei, porooblam uma commls.~ão 
~do 2 ~'.. · 

O SR. SEVERINO VIEIRA- Mas todos, ou sómonto n.quelles que 
tivessem otflcllldo om algum noto I . 

·osa. FRANCisco GtYoeruo- Respondo ao honrado Senador. 
Quando um só dos procura.doros clcroo a funcçito, IOda a com­
missão lhe pertence ; <JUaudo acontece que mais do . um tom olfi­
ciado, a commissio se I'Oparto, outro n.quelles que funcclonaram 
na causa. 

No caso dâ·so o Be~Uinte: como essa &rrocllldaçilo tosse multo 
, ·demorada, gastiUldo-~e alguns anuas, começou a funoolonar po1• 
pM•te da Unláo o Dr. Carlos Borges Monteiro, que talloceu; funo­
olonando depois outros procuradores secclonaes, do fórma que a 

, com missão de 2 % ó repartida ontt•o ellcs •. Releva nottlr que não 
h~ contra o Thosouro um real de accresolmo •. 

0 Sn. OLIVEIRA FIGVEIR&DO- Apoiado, 
O Sa. FnA:-;c1sco GtYCEIIIO-Roplto: a commlssito ó roguladn. 

'flOl' lei. que osta~olcco qno os pl·oouradoi•os socclonnes porco· 
borão, alilm rio sous vcnclmontos, a commlssiio do 2 •f,, 

Ainda mais. O actual Sr. ~llnlstro da Fn>.onda, nchando oxaggo· 
. rada a commi&~iio do 2 '/., chamou os procuradores para !tios 
propor um accôrdo, o os procuradores naturalmente demonstraram 

·-'' S. ~x. quo nilo csttlvanl sujeitos a a"côrdo, porque essa commls· 
são lhos ~ deferida cx-ci do uma disposição legal. Apezar disso, 
por6rn, o honrado Sr. ~tlnistro da P:~zonda obtovo daq uollos l'unc· 

. cionat·ios um "batimento. . 
Ellos havlnm intentado uma acção pnra lmvor o pagamento do 

•1ue lhes ora deviria, porque o Ministro l:mihõoR, mio sol por que mo· 
ti\"O, deixou do uttcndel-os. · · · 

O Sn.. SE\'Eil.INO VIE!Il..~-E' um pouco custoso, embora em vir· 
.-tudo do lei •. "' 11ttl o c~o do mala te"' ••rl• tc;u, 

O Sa. FM~Cisco .>n.vcr.nw-Mns 11 acçiio ibi Intentada o. os 
procuradores obtiveram sentença liLvora.vol na prlmoirn lnstancl" • 

... ,\ fazenda, por lntormodlo do um procurador o.•peclal, appollou da 
sentença para o S•1premo Tribunal Forlernl. Foi nossr~ occasliio quo 

. o actual Ministro da Fazenda. tomnudu oonhocimcnto du fefto, 
ouviu o procumdo1• ~m·n.l da. l!opnbllca., l•:st11 diligencia foi o(l'o· 
ctuada b<L cnrca do dons mozos o u Pl'OCIII'ador gorai da Ropnbtlca, 
l'~spon lendo ao a viso do ~llnlstro, duclnrou quo olfoollvamonto pon· 
dia alli do decisão a 11ppolloQãu raforld•~ o quo 11 ·fllzcnd•l tfnhu. 
todo lntorcsso cm liquidai• este nssum1•to, porqno,'provavolmonto, 

· perderia a qucstilo naqnollo lt·l~nmLl, v!Hto toi'Ilm os proouradores 
o seu rlirolto, om rela~~o 11 esta commissiio. garantido por lo!, 

A' vl•ta desta oplnliio oOicloJ, oxarada pelo procurador. geral 
. .da llopubllca, o SI'. Ministro da l•'azcnda. procurou entrar om ac· 
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côrdd· com· ossos procuradores, chegando a oonsegulr um abatimen­
to, o que mostra, o interosso que S. Ex. tom pelos dinboir0s,publl- · 
cos. Mm· re!aciio, porém, a,os herdeiros do Dr. Borges Monteiro n«o 
to! cstabclccido nenhum accôrdo, porque, V. Ex. sabe, os or-
pbiíos não podem transigir. , 

Parece, portanto, que o direito dos J>roouradores cstll perfoi-
tamente giii'1LDtido; . . ... 

SI 0" nobre Senador des(\ja mais alguns esclarecimentos DI> au,-
soncla do meu collega, estou promptc ·a dai-os, · 

O Sr. Severino VIeira pediu a palavJ•a parà de­
clarai' publicamente que está cabalmente satisfeito com as oxpll~ 
cacõos qua acabam de ser prestat!as pelo honrado Senador po:'· ~ão 
Paúlo, . . • . . 

M, ai se aproveita tia oppoJ•tunltlatlo de estar na· trlbuoa,''6 'pai':• 
Jazer um ap!Hlllo <L lllustre Com missão. do Lcglsia~~o o J,ustiça no 
sentido'de curát• d<istes pontas; dostas'lacunas na nossa Lcglsiaçlo • 
. . · .O que so .vao·pogur .. a ostos funccJo~!ll'iOS. om vll~ude .. ~o lei 
,que osca;QOU som duvula á.lmprc.vlsao do que a Unlao 'tor1a do 
t'azer tão largos pagiilnontos; dependo de estndo, do obsiJrvaciid, 
do uma. provJdonuia qnalqual' da iliustre Commissão. · 
· A lei a .. que so . rotbro o s~u .. collega, pOl' . S, .P11.!1l9, de~o sor 

rm•istn. ~~~ porcentagem, .pelo monos, devo ser dlmJOulda. 
. Não diz quo o Governo l'odcrltl não tenhii. intiiriis'se. cm'esta­

!Jolocer . essas . porcontagóns. porque é prooiso .tratar o homem 
como o homem dc,•e. sct• tJ:~t.atlo. lcst~ convencido;' do'quo, si 
não· se dor .. a,os Pl'ricui•atlórcs ' .. do flsoo c8Se interesse; olles. são 
muito cltpazes-re<polto sempre as excepÇões honrosas.;-;'do' abati­
uonat• os interesses do flsco, dosdo que tenham seus 'vencimOú&oO! 
garantidos. · .. ·. . ., 

1-:' necossarlo, por;anto, trata!' o homem• como o homem:devu 
ser tratado, estimular um pouco o sou .sorylcg, mas () noceasario 
taiJI~em que estas vnntagoils, estas couvenleticlas. ·não fiquem com 
tantti largueza; () preciso que so estaboleçtl um lirnlto·pcrquo 
osttL .corto .de .. quc qualquol' dos procuradores que tivesse tràba­
ll!ado pop!'~sfol'Co !!Çstonogo'~io não toria morectdo ·nem.'.' mesmo 
" metade da q uo v ao roccuor. . · · . . .. · ·. 

· Ninguem· mnls pedindo' o. palavra; encerra-se ll dÍscu~ãô, fi· 
cando a votação adlaaa pot•· Jalta. de numero: · ·. , , ... · 

' . ... "I ., 
nr.riuL:u .. ui~ro Doii'!:is'i-i'ruTós·o~ ENáiilo )izi:rrÂn 'Do E:tEncrro''· · 

, • • I '• ' r " ~ I 

, .,. . ' . , ' ' ' , ' . ·•' ; .· r,·; 

11;1itm :. cm 2~;-iliscus:<iíO,: com·~. · 'rócÔ\'~s·.: coiitr4-Ios(d~s: .c9~ D!i~silcs do Marinha o GuerrA e do ftnanças, o,artlg~;l ~~ ai!!:Pt.ôPIP 
stcao;da, i)l\IIIU'IIo .,dos,, Deputados .. n •. 96, .de 191Jl1, apprjlfiiD~P.c~ pró­
jacto do.rei!Jilllmento dos inslitutoY de ensino militar, do,o~o~clto, 
de30 do.jJWbo.de.JB09,,oqm o.s modlficaoões que osiaboleoo.· ,,., .... 

Nini!JieÍII P!Jdlndo a. palavra, bncerrn-:!e a' dlsouásii.o, fica~do·a 
voto.oão adia.da por fulta do numero. · 
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AANAllS DO SE!I'ADO 

''·Segue-.<u lllll tllscl•ssão, <JIIO fiou. Jgualmento encorru.da, o 
art. 20. · ·. ·· ' · ·. · · 

Fica atlliula .:• votaçiiu ''"· pr?pcsloiio per flllta <lo numoro. 

Stl'D•A.JUD.\X1'Jo:~ E'I'It.\'l'ICAXl'ES DE 3tA(lJUNJRT.\8 DA AitM.\DA. 

Entra cm 2' tllscus<ão, com parco."' t·.,vot•avet. tl:• Commlssão 
tio Flnanons;o art. i• dn Pl'Oposi~llo da C~•maru. dos Doputados n.2:15, 
de 1007. extinguillllo us cln•scs dn Rllb·n.ltulnntos o praticantes 
do mnchlnistas d1t lll'marl:l. 

·' · Ninguom ootlindo :~ lH~In.n·:~; onem·rn-~o o. db11mssão, 1tcan<to a 
votaciLJ adiatla JWI' falta. dé nu:nriro, 

Seguem-~o em discus;fw. qnc IIC!L i!-:nnl:ucnto oncm•radn. u 
adiada u. votação, os arts. 2• a ~". 

REFOUl!A 0,\ .LEGIS[,AÇ:\0 SOBRE A GUARDA NACIONAl, 

Entra cm t• discussão o projecto do Senado, n. 10, do 1908, 
;r.ulorlzando o Govorno a rever a leglslaoão aob1•o a guo.rd!l. no.­
clonal. . 

o Sr. l!ieverlno Vieira-Sr. Prosidontc, V. Ex. ba 
do ter a gentileza de mo informar qullCs são os tramites por que 
tem do ~r este projecto, 11, porventura, for approvooo em 
primeira discussão, nesta Caso.. 

Neste caso p~recc-me que, approvado, tem de Ir .a uma ou 
mais de uma Ccmmi80l1o do Senado, o projecto de que so trata: tt 
de LeglslaQiio o JustiQ~ ou de Marinha o Guerra. . · 

O sa. Pn.ESIDENTE-0 projecto scr:l enviado :t Commlssüo 
de Leglslaoiio e JWltioa. 

O Sr. SemmNo ViEll-:A-S!•. Presldonto, cu não mo acho neste· 
momenio alarmado, poi'q uo o prQjccto ainda eslll sujeito a esse 
phUtro. 

Esporo q uc us Com missões do Senado, 'I uo tomarem conheoi­
mento da mo.torla, não deixarão do l'olvlndlcar para. o Poder Lo. 
glslltivo, umà o.ttribulçiLo que t! privativamente sua e que elle não 
}16de deleg~r. cm virtnde do proh1bloiio expressa da Coostltulolo. 

Quem dlz: rever legislação, diz obru. de Poder LegiBiatlvo. 
Como ae vae delegat• 110 Executil·o, a attribuloão de rever a legls· 
Jaçio, lato é, modificar, alterar cssa legllllloiio, crear direiies e 
impôr obrlgu.ciies u.o cldlldiio, nttrlbu!Qlies estas cholas de respcn· 
~~~~olillidadll:l que pertencem exoluslvamonte ao Poder Leglslu.tlvo, 
e ·que ello, por dlspcsiQlto cxprcs1111 :la Cons~ltuicão, não · póde ·do· 
legar 110 'ElOCUtivo li · . ' 
· Lavro o meu protesto. Voto contra. o pro.looto, logo em 1• dls· 
ouil81e; e' si ello piLSSar. ainda llco dcscMSD.nao nooriterio; no'pn· 
trlotlamo e mesmo no amor Jlloprlo· do Doder que c~ercem.-.em­
bora uma tracção- as lllustt·es Cummls!!Oe• do Senado, a que fo1· 
d!stribuidD. estu. mataria • 
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· Ninguom·mais podindo a paiavm,oncerra.-se a discusaiio, flcan· 
do a votação adiada por !alta iio numero. · · · · 

•''" ' . 

CONTAOE~I DE TE)U'O PAliA' APOSENTADORIA , 

Entra em 2• disc.usaão o artigo unico do projecto do Senado, 
n. 9, de 1008, olfct•coido pela Commisaã.o de .lustiça c Legislaçii.o, 
rogulnndo a contagem do tempo para a aposentadoria eles funccio· 
narios.publicos. . · . · .. · .. 

O Sr. Ollvclra e F'la-uelredo- Sr. Prosiclente, a 
Commisaão de J.egislnQito o JnstiQ<~ olforeco 11 Mesa uma emond" 
a. oato .projecto, tendo pot• fim •Rana~ um lapso que nelle so dou; é 
qua o .tempo, <Ju~ da vil n inactividade romunornda no oxorciclo de 
empregos municipaoa ou ostndua1111, rorero-ae áquelles empregos 
que sãO romunel'lidos. · · 

E' lida o posta con,lunotnmcnte em discuuão, a ~~eguinto 

EIIENDA 

·. Onde se diz- cm q11alqum• ciU'gO ou commisaii.o publica., .. -
a.ccreacente•t:~O: ri)muoerados .. · 

O mais, como ostf• no pl'o,iooto. 
Sala d"s Commi<siics, 2 tio julho do !008;-0iiorir~tFiguslc•edo, 

prosidonto,-Meira o /1d,-J. M. Mclello·, 

E' lid:., apoiada. c posta conJnnctamento om discusaiio, ·• 
oegulnte 

!·:MoNDA 

A~crcsnento-so onclo convier: praticantes extranumorarioi, 
adclidos, coli:tbot·acioJ•os o nnxiliares.· 

Sala da< sossi'ios, 2 do julho do 1908.-Ccelho Lüboa, 

O Sr. Severino Vleh•a dtz <lUC a mn.torln 6 
·muito lmport~ntc o oiio vciu h'lio preparado para examlnnl·l 
<lotnlhadamonto. ·· . . · · 

Q Sn. A. Azen~no- O pt•Qjocto tom de voltar tl .Com· 
mlssno. 

O 811. St~n:niNo YIEinÀ-Sitom de vollat• 11 CommissAo, em 
vh•tucle cln~ emendas, então disponsa·se de tallat•, · · 

U~1 811. SENAnon-Mns estão todos com vontade de ouvll·o. 
O Sn. SE\'El!INo .VnitRA-J4 que os seus 'illUstros • collegas se 

mostram des(\josos doqua pl'llSto 11 Cll8n o.ll Republico. este serviço •. 
a· ro~peito do Cllln.l se· nobo• nas molboro• condi~.::,~rostar, 
porque nfio tem outrall8pirnQio sl'nio servir deslnte nment~ 
:L Ropnbllcn, sem outras considoraçGos sinilo aquellas que did· 

. 
I 

I 
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Bel'em•'rcapeil.o~ que ·lbrem ·oonoernootos o-do;oonformldado.· com 
. o direito e com a justloa, •d111de ·que v6·quo: é• &grada1!el aa1 
seui colleA'BB adeaotando logo algumllB considerações sobre a 
mataria, não quer deixar de <~orresponder ll.lioDl'& ·que ·SS. Eh'ss. lho 
llu:em. 

Elite projecto· ê ·um· ·mol!lltl'o o· aomiJO~•'por •aiKI.elli•O· om 
um JIOllto·cm -que I·lui'J!'ldo all'ool&r arnanhi: · · · : . " 

Não tom aspiraoll08, mas não sabe quacs• serão as;oootlll· 
gcoolllS em que se euco11trará amanhã, monos ainda, si. aobarli, 
entre'* j)Odercsos,.alj~.,um que lho .queira dar a miio .•• 

O Sa. A, A2Eaeoo-V. f;<, é um dc!JeS; . . .. 
• • • : 11 • 

0 SR. SEVERINO VIEIRA-••• fazendo-o Ministro do Supremo 
.T1•ibunal Federal; c então, em taes casos, convertido om•lel· CISO 
·projecto, poder!& pouco tempo· 'depois apo811111ar-se,· poi'IJUO".I' 
conta alguns nonos gastos 110 oxorcioio do Deputado;eSIIaador; ' · , 

Ora,. isto é .ulll&• cousa. que nunea,se, vlu.110m mlllmo cm 
nosso palz. Ao contrario. Nos tempos do Roi de direito divino, o 
Deputado ou o Senador não podia nccumula1• o subsidio com os 
vcnchncntos do outras quaosquor funcçõos que exercesse. Lem­
brLL·.~e bem, que os. JDilitares, ·os generaes que .. eram Deputados 
ou Senado reg, vlam-3e na contlngencla de .optar ou .pelo subsidio, 
011 pe!IIB vantagens oriundas das outras nmcções, o quo sucoedia 
tamb0111 com os civis. 

llevemes pois lutar com todas·a> fot•ças c patriotismo, pa.ra 
restabelecer essas pra.ticas na Republica.. 

O Sn. GoliE> DE CAsrno-A constituição estabelece Isto. 
O Sn. PI~u&mo MACUAno-Estas pratica< estão o<pressas nu 

Coustltulção. 
O Sn. GOliF.B DE CAsrno!'-,l Constituição determina a prohl· 

biçõo das noumulaçõos remuneradas. · 
O Sn. SEVERINO VIEIRA-Este é um assumpto que deve mo­

l'Cccr t.do o estudo o todo o cuidado dos homens dli•igontcs do 
paiz. · • ·· · 

Vô que se levanta a 'opinião <lca lnrpn.clontos que pedem. e as­
piram a ••efo1•ma da Constituição. Verdade é que entro: llltes 
~oformlstasJiiio sabe si J' existo algum. que tenha Ideia. IISSentnda. 
sobra a reforma. 

PeDBa,.potlém, que .a nossa Constituição ainda não foi executada 
JoalmentJ. .. . . · . 

0 SB. CoELIIO LIBDOA-Apolndo, 
o Sa. 'AIJ!I\EI)O ELLis- ~i~lto bem • 

' ' • • L ' ' ' I 

· 0· Sll.~. SBVJ!IUNO .VJBIBA-PGIISII:quo olla. não toru.uma.só,dls· 
poslçlio que•a.td.Jbojo tenha. ;em<ldo Cio ombaral)o a ao promover o 

· be•·eslal!·dao papuJIIQliofDem,o eograndeolmcoto da,Ropubllcll dos 
Eltados•UIIidDs·do Bradl. 



VOZIS- Apoiado. 
', ' 

0 Sn.. S&VIlRINO .VIEIRA- 0 que é,proclso é quo .:a.:Collsllt111· 
~iio seja aoatllda e.rc•poltllda, como'dcve·wer, ·e que',.·bCIII&oa di­
rigentes do JIIÍI~,.os 'J)ro-bolllllns do 'dia acabem·oom ealea•abUIC8•de 
accumuln.ções romuuoradas, que estão mantendo ·e •111Bientando 
contra a disposição da lei das leis; abpsos que teeril cllld&logar:o. graa. 
<lezas o, opulencills do àlguus fUncclonarios;emqUliDto'llooiODidl) me­
roclmonto o do.acQ!o, quetcem·prostado ·os mlils·lmportanW· ser• 
v leoa, jamais ·mentindo J! conftano~ · nelles · ôepesttada, são !ova doo 
ao sulcidlo, por oão teroril·com qno occorrer'11sua·el11snlllletcnoia 
de suas 11\millas. · ' 

Facto idcntico a este presonolámos ainda ho. pouCOil•dlaa·nesta 
capital. Foi :!. de um engenheiro notavel, cheio do semoos ·ao PIÍiz 
•tue, 11. falta do emprego, vio-se·obrigado a pôr termo aos seus dias. 
omqu11nto collegas seus, talvez sem os seus merecimentos, rogorgi· 
tavam de !brtUWI nas obras publiciiS fodoraes. . 

0 Sn.. MANOEL DUARTE-Verdadeiros cabil!OS:de empregos. 
O Sn.. SEVERINO VlEIR.\-S&borquo.aposloiottuo &SBume neste 

momento ó um pouco odlom; •sabe .que, .ma.uifeshndo-sp .contra 
osso projecto, vae talvez fdrlr Interesses do.amlgos a. quem preza 
muito partioularmente o por cujo bem estar seria' mesmo capaz 
<lo algum sacrlftclo.; mas, antesde,tudo; .o ·CUIIIJil'imento ,do seu 
dever. Diz a Ycrdnde como a sente o'COmo.a pousa, portan~. não 
póde absolntamonto delxar·de ocnsumr·que llllle ,projecto mande 
contar pam aposentadoria o reforma .a: tempo. do, élorolclo M ma.u· 
dato popular. . 

Esses legare.• do mandato popular não devem servir par,a. ln· 
stallaçãocommodada vida denloguom·; tl•prect.o quo aquollos que 
os .exercem partioip3m a todo o tempo da contingoncia a {!UO podam 
ser arrastados. . ..... 

. i ;L vimos, com· grande do,;gooto, as. oonsurM, o pouco caso do 
que é a.lvo o Podot• Logislatlvo. Ainda hoje; lendo os despachos tolo· 
graphícos do Jornal do Commercio, vio um deites, partido da c:1pltal 
do ·seu· Estado, noticiando <jUO· um orgão . da lmprenl!ll~ .que .se diz 
neutro ou impllrcial, criticava a ac~~o do Poder.LeglslMivJ, qual!· 
ficando-a do lnutil o !mprestavol. , . • , , . 

O funcciOimrio publico, civil ou milit:ir, que· exercer o man­
dato de deoutado ou.~~nador, doanto dus .vantagons quo lbo con·fere 
c,te projecto do poder contar o t.ompo do mandato par~· aposonta­
doria ou re!brm., tornar-so·ba·um Jiomem incapaz ílo '·lnovlmonto; 
do impulso na ci·itio~ do um acto dos governos ostadnaes ou fo· 
deraos, pot•que não qnot•orlt absolutamente col)ocar-so ·fui'Jl das 
vnntageos da insta.ll11Cllo obtida," · · . · , · · . ' '' ' ' . ',. \ . ' 

·O Sn.. A. Az&llllno-lsto·do se, combato!• unu;cvet•,oo, qu~n~o se 
o apola,;t! dllftcil. · 

O, Sn.. 'FRANCisco 'llLYÓEn.w'-· Pódo-so a.'poini' um goveroo; 
guardando-se ind~pondoncla., · 
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O SR. SEVERINo VIEIRA- Mas halntoroae pcaaoal em ·oonsor. 
var o. sltuJIOio, . , . . 
.•. Pensa que.devemos esta.boieoer normas Jogtslatlvas vedando­

e pode·nuté Jlllrlioular quo lhe relevem os IUJJlltres oollegas, que 
JOI'toDcem .ás olaaes armadas.- vedando qúo o militar, doputado 
ou sePador, poslll, durante o ,oxerclcio · do mandato, coooorrer 4s 
promOQiies com,aquellos que ~Jrostando ··serviços de guerra., 
eorviqoiBJOBpcionaea. Foi para sarvlcos exoepolonaos que·so 
orco.ram vaniagona lambem exoepoionll6ll. Não se oomprebende que 
oiiBI ellalam para.totlos, paro. aquellos que lllzem o serviço e pmrlt 
aqueUe1 que e;tão aqui isentos da pa1•tlcipação dos· tru.brtlhos ar­
duo3 das ·armas, fóra do aloo.ncc da. dlsclplfna, do.· flscalizacAo dos 
IICUS superiores. 

0 SR, A. AZERBDO - Aproi18Dtoi bu. lU IIDOON um projecto IIOSHO 
seuttdo. . . .. . . 

O sa. FELICIANO l'roNNA- v. Ex. ·deve considerar quo olles 
oslão aqui embar·cados. · 

0 SR, SEVERINO VIEIRA - r:ntão OH ias cadei1'1lB são na Vi os ", 
nosto caso, nós seremos outros ta.ntos ofllciaes • 

. 0 Ba. ·F'BLICUNO i'ENNA- E' a nio do Estado, (Róso,) . 
0 Ba. SEVBRINO VIEIRA- Proteata, portanto, contra o;to ponto 

do projecto e tambem nilo ))Óde ver com bons olhos que so quoJriL 
reformar a leglaJaoAo actuãiRObro aposentadorias, p11ra se manda1· 
conter, nas aposentadorias (ederaos, 10dos os oorvlços prest~dos aos 
Estados ou munlciplos, eomo merecendo a ret1•lbttl~ilo do TlwsOit1'o 

. Federal. . · · 
Jli ·sabe que isto vao da1• logar u um jogo appareut,monto 

muito d00e11té. . 
Aos politicantes, quando tlvnr0111 algum p1•otogtdo, 111. llBios 

J~stados, emprcglltlo municipal 011 fede1•alao qual •n quelr.t auxiliar 
:L custo. dos cofres da Uuiilo, será 1llcll po1• meto das cunl•as ou pls­
lolC•• conseguir uma ooJJocacão pat•a oss3 afilhado o, cm nouco 
tempo, eon1ado o serviço Jcderal, wtllr4 olle aposentado coni uma 
gorda remunoriiQilo. . . 

Oro, eomo disse, não estava preparado parn falar solrr~ osto 
ponto, mas acbn quo l.oto ~ um grande lnconvoniento, má gt'llnde 
perigo. . .. . · . · 

Os col\'es da União;·rll!llunorando' nn im•nlldoz nquollos que 
eorvem 4 Uniilo, nilo podem assim pllfl&r o11 remunot•ar " inl'ali-
dez nos set•vlços ~o Eslado 011 do munlolplo. ' . · " · 
. E, ate não .ho., nos.til.ctos om que se npoht o Jlnloccot• dn illnstrn 

commtssão, niio ha, repete, muita exo.ctldiio. 
Deve dizer que no so11 Estado não havol'li roclprocl•ladc. O 

J~tado da B:ilila; 01111 su1111 aposontadorlas, pelo mono~ do . aocôrdo 
com a Jogislaçilo vigente, nilo m11nda contar os servloos rederaos, 
o assim acontece tambem em outros Estados ; só se conta o sorl'lço 
prestado uo Estado e, si a Invalidez M adquirida em outros Re1'­
vtoos, quem comeu a ctll'no que lho rõa 01 ossos, com a devida' tlüs· 



SESSÃO B)l 2 DB .JULIIO DB 1908 39 

culpa pela. npreasão vulga.r. SI a. Unlõ.o vlo1!88 a. p~ os aervloos 
prestalloa ao Estado, praticaria uma lrrogularldáde quo nõ.o se 
coadunaria. com 01 prlholplos de equldo.do e de justtoa. 

Limita-se a estas coosldoriiQlles e torow ao 1118umpto, quando 
o ~coto voltar d~ lllustrada Commlssio, o ncredlta que nõ.o dei· 
xu.rl!. de ter, slnllo o auxilio elDoaz, pelo monos. a anlmllQio do 11811 
dlstinoto e pl'CiadiBBimo collega. o bonrado.Senador por Mlna.e O& 
ra.ee. (Muilo bf»1, Muito bm>l,) 

O Sr. Melro. e Sit.(')-Sr. Proaldonto, naqun.lldade do ro· 
Jator do proJecto do que 80 ll'lltll, DÕ.O posso delur de responder ao 
no110 dlsílncto collogn SonadoJ• pelo Estado da Bablo.. 

Ouvi S. Ex., devo dizer, oom a mais religiosa attonoio c, 
a.tó, devo aoorescoritaJ•, c .. m uma coJ·t.~ •ympatbla (digo-o com 
toda a. sinceridade de'quo sou capaz), não pula honra. do conheo~l-o 
pessoa.lmonto, porque alnd11 não T.!nhn este prazer, ma.s pelo que 
;abla. do homem, pela Ideia geral que fazia, pulo ,iulzo quo no 
meu Estado, antes de Yh• pnm IUJUi, l'ormava'do S. Ex. 

MIIB devo dizer: S. Ex. foi inju;tisolmo oom o J•olator o com a 
Commlsslio. S. Exo opplío-so ao pJ•o,lcct.o, dcc:aJ•a.ndo-o um monstro. 

V ajamos " q no •e reduz a. monst•·uos!dado. . 
Apontou S.' llx. t[UO o .projecto manda cont.u.J• :1 accumulaçlio 

de cargos l'Omtmorndo~ o, uos"' >OI"ido, fez uma. la.rga o brllba.nto 
Jli'Oiocção. que, a.Uás, Ol'a cscnsntln., J>OJ•ttuo, cm Jll'imoiro Jogar, o 
projecto uão cogita do. hypothoso ti:L accunm'açio tio remuneraQlíeS, 
pois Isso está provisto na Carta Fctlm'lll, que clnl'a o terminante­
monto problbe scmolhanto cousa; om soguntla 111gnJ•, S. Ex. Insur­
giu-se, alle.gando que o pJ•ojcoto tl injusto, pol'l]UO vem crear 11ma 
cousa. nova., manda.n:lo contar pat•a.,.,. :1po"mtadorin o tempo de 
•orvlço prestado nos !Modo~. mnn0''>io:· o nas m•tlgas provluola.s, 
no tompo.do Imporio. (i,D 

Ora, sabe poJ•tnltiLmontou So~ ... tu, IJIIO Ollllllltba.s 118 casa;. do 
Congresso toem ~Ido som pro tlotnrltlos, totlos os JIO<lidos no sentido 
da contagem do tomp~, parn. a n.pJsmtratloJ•Ia, J•eJ',>l•ontos a servloos 
provlnclae; no tempo do lnlp3J'iu, 1' ·lhl•ontcs 11 BOI'Vir.os ostaduaos, 
:1pós 11 Rapubllca, o rot~routos a•sol'l"it)os municipa.os, 

. Voa ler a v. Ex. douscnsos multo rocm1tos, do auno passado, 
São estes : . 

•Dooreton. 1.735. do2i do ~e>tomlll'u tio 1007.-Autorlzn. o 
Governo a manda•• lncluh• na aposoutadtll'ia tb Joõ.o caries Tompson 
,JUDIO!', O tem)lO em que ;QJ'VIU COIIIO Ol'(lfOSStll' dOI! ffiODOI'CIIIIrteiliios 
o oscrlpturar1o nxtrauumol'llrlo da Casa do Clli'I'JC<iil.o. · 
' AI''• I. ° FICII O Pl'fl.ildonte tia RopubliCIIIIIIIO izll.tlo a mandar 

Incluir na aposentadn•la do .Jo!io Ctu•lo~ Tompsml .Junlor, lljudnnte 
aposeowlo do director d:1 Ct1•a do Uül'l·ocr·ão, o tempo que servln 
como profssso1• dos mono1·"~ artosiio< o tio ti~orlpttn•ru'lo oxtran11me· 
I'IU'lo ilo mesmo est~boloclmnnto. (ltll'il o olfolto tio ~Jr rotbrmado o 
prooosao da rofoJ•ida rlposontntlorhl •. , • 

. . . 

'· (~l ~stp tlixcm·Mo nilu foi ro~·!r~to pelo Ol'atlor •. ., . 

' 
• 
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·01S_~t. ~~V.:~INO YzEmA:-il;'to sorvi~ nlio or~fcdQ.~alf. . .. 
0 SR_. ME!llA E. S4~Nqto í111~ls ~~ Ex .. q\lo,HS14 po,,p~~ecor;,da 

c~m~Jl!ii>iiio .. !lb ,ann.o, 'p~s~\1da, q•~a so,. tratava .~n. qqnt~~olij._ ,llo'~p~,i~ 
oJ!l,qt\g,lloJli,,D2 ,;monos., oxtstm a~çumnlap:fa., Tr~ta.,so. 'do pmo. 
rl~tas .~.o.mm~~~os muito,secunu.arlas'~a ç~,a do CotTecoiío'; : ' " ": 

,,.,Hat)n,nu1mçro~,(lll~os.ll)and~]!do ~~nt~r p t?mPo, .. J,l~ril. .. 9~,0!, .~1o 1'.Ja. :tp080D auor a.' · · · · . · · . . ·· '1 :r 
Eis aqui ou!l•o : .o do engenheiro' ai vil ,loii'o · Victor 'db · Magá­

lhãos,O~mos, mandando cootar·lho o tampo om que o<orc0u o!footl· 
I'Ullllli\l!l;q; ca~go, do'opgoriboll•o do DJ.tricto' dn ox"provliícfn' de 
llffnas Gcraes. .' · · '· ... , · · •· ., .. 

O··SR.·SEVIRir.O• VmmA- :offio.serão muito nlllDorosos • 
. . r Q .~R:,.f,rEJi~A E ,SÃ ""7 Só O 111)D~J>IISSado, dO~i. OU tro< O si, fO<SO•· 

1\\0,~,c~l!!l~ga~,os ~nnosant?~loro:, irl,amos:1ongo. . ·. , · 
Jl~:fo.cto ll\comtoatavol quo ossea ,sorvioos, qum• .. pt•astados.,no 

lmpot•lo, quer:posterlormentc, toem. sido sempre attondidos pelo 
Congresso Fcdorol. . . . 

·· Dlr-sc·hai o Congresso··<! soborano, podo tllzol-o, Sim, sei -quo 
pódo, mas oquo é corto, é '!UO são lois ospoci~o&, e taos ·lois do· 
mons.tf~m_quo hn'um verdadeiro pendor ilo justiQa, uma·vorda· 
doira· noçao .de equidade, mandando contar aô funcoionat•io os 
so,rr;~o..,P~~tados,.por tnes fót•mns . 

..•. O . .SR •. SEVERINO VrEIIU- Denotam muitas vozes <JUe h:1 coo· 
iiiJBeellcia e,protcoçiio. · 

, O .SR. ME IRA E SA- Perdoe-mo o mou distincto oollegn: niio 
!til OI!Sll'protocçilo. E si is.lo é um facto, entendi eu. liiiO a lei devo 
ter' uma fa1•ma gonerioo, o aqu·'\lo quo so tem foi to a individua.ll· 
<lados por um II.Cto, t(>mando te: ,-\?O ao Cangt·csso e muitllS vezes, 
levando em consideração o car:i<>l~\· pessoal, pensei quo -dovin SOl' 
coit;ertldo emmorma gonct•ica, t•oconllocendo o direito quo somnrc 
rticoitliccelt ·o ·congresso. nessas lois espociaes. • 

· 'Devo di?.or qúe não ~ IÍOJ' mét•o litvoJ' que o Congresso !otn 
!'oito Isso; o Congro.sso·tom procedido com justiça, · · ·. · 

· ·· Niio é posslvol, 'Sr: 'Prosldonto, qnn o lnclividuo que levo'u a 
sua vida intclrn no sm·vlco da Naçiio, quor no Imporia, uns antlgaH 
provinnlas,.qnor na RopuLiica uos actuuos listados. c quo .. so ;in.v_a· 
lida J4 no occaso du Yi<la, ficluo na dura contlugeocin· do .. ~ão .. tor 
dondil.:tirar os recursos ind sponsavois ti BUli, manutenQão, ,ficando. 
no olvido os relevantes sm•vlcos por ollo prestados. · . , · .. 

:~.ort •. i5 da. Con.;titulçiio Fodoral, rJlil••lndo·so aos soryiços 
prestadoa 4 -Nação não fuz distincci'in dos prestados aos,.Jl:<tados, , ;4< 
ox.Provlncia.i, ou ú União. · · 

· .. ,Portanto,. a Conltltukiio não prohibo, 11ntos. fuoulta, a;qonta· 
gemllosso &ompo, com,,orvioos prestados a Naoiio. · ... : 

N"ao quolrllmos, agora quo so procura por todoaosmoios.fomon· 
tara soparllQiio dos Estado< do centro, abril· nln sulco tão p••ofundo, 
qual o quo seria aborto pala distlncoiio quo .so quo1• fazer entre 
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se~VlpiUDBr~;atados,o.4 Uniiio •.• A,.FIIde~a,Qiio é,!l!l!ll o 01fna •. •N""ao 
p011•ulmoa 110 .nações. dilf01'8ptos; ••JIIliiiUI!IIos, UIJIO..IJ,IIÇiio Mbesa, ,forte. 
OlÍIDhia,, · . ' · . , · . , · .. , , . 

'>:Não. ba, .. pois, n·. tal 1110nstruosi~11do IHllle 1 ailll~io ~ 11l~nr1ldo Se­
nadorpola·Jiahia, pois, que o:Con~esso,tem conO!li!U\o ~~111J!ro essa 
contagem de:tempo. Ora,,si.o Congresso;:tom .po0p!l11Jdo, 'ell)pro, 
não o tem feito .por.m6ro.,n.~or.·:mns,,pll.\'Quo .. to!D ,rocoqhccido,qm 
oer.totdirclto,,umaoonta,equl4ndo. . . . . 

·:'"Si ·este niio é .um.1llcto.isplado, e, ~lm ,quliSi flUe. uma pr~o. 
entendi;. Sr .uPresidOJito, ,quo·o .fim .do, ÇQngre~~So.,orn., ,o .fiO cristali· 
sar:os •<facios, .porque a.Uoi.Jião laz olltra,.cousn,,slnão tprri~l-os Jo­
gacs,. Qiio sondo. IIBIIim,. amanhit ,podor4 , bator,~.,porjliB do, ,CIIngros· 
so.outro.potioionn.rlo que, com :lguaes direitos, ,mas,,,par .morocor 
monos. consideracão,., vej.a o, seu. 1diroi to .. n 1111 iftcn.d~,. pr,atiqarido dos to 
modo o congresso uma JJUIIBtiça. . . , , · , 
. .,()segundo .ponto .inorepa!lo 1nor S. Ex • .,foi liuuoUe -em, que .se 

mando•c011tar o tempo cwwumldo,nos trahalhos:Jogjslntivoi. 
' •·P~ue a.lacou s .. •Ex •. ,Ofito ,ponto? . ·.. · · 
"·Niio'iHacto .. que ,para ·,os.,moml>tos ,do.,magistorio,-,\lllirn os 

mombros·4as.força.urnmdas;do,pal~ osso. tempo é computado 1 
,O.Sn •. SE:iElllNO.YJr.mA.:..~rasniio·devo sel-o. 
O Sn. M~IRA E SA-Que rnziio.jurldica,,.quo, razão do just~ça 

poderll. ser iuvoca.dn. pnra se justillcar . a.,J)~o,.contágem do,. tempo 
comsumido nllll .trnbalilos. legisiati vos ,_aos, ol vi~ ,não portonoontCs, ao 
maglsterio, si é.f1Lcto.que áqueilos •tuo.pori~ncem,,~o magi.sto~io.c 
a.os representantos-•dns tbroM armlldas se ,plll'mitto, os!a rogalla i 1 

'"Não .imagino o honrado Senador. pela.Bnbia..quo ,este ,Projecto 
contenha.em sou bojointero;sos,pM•ticularps, lnti:lresses ,pessooos. ;·. 

,0 Sn. SEVERINO VIEIRA-Pelo anior de, Deus! ' . 
, 'O Sn •. MEIIIA E S.t-.Sl. S. ·.Ex. ostl\ ,neste prcsupposto, d'a.q ui 

do alto·.dosta tt•lbnna, declaro a·S. g,,, declaro ,a. V. jlx., 81•. : Prc­
sldento. declaro ao Senado o ao paiz .quó , absoi:utam9nt0 .o projecto 
que dofendoJiiio visa .proe~~vor. ou .. garantir :-inteflliiSÓS lndividu'aos. 
O que o projecto tem cm vista, o o .. digo .ciat·~mento, ú,, ovllar ,,que 
todos .os nonos surjam.poranto .o Cqngl'osso,,pr~tenoõ~s vat·ins de 
individuos divoJ•sos e·f•Lzendo com que, .SJ•. ~PI·e~_idonto,.o., esta. é ,.a 
pM"to:nais gi•avc-mulhs ,yo~es o. Congl·os~o Autorlze,a,.cqnlagqm 
ao Individuo a, negando-ao indivldno.,b, -praticando .JISS!m mani-
lb>.ll\lmento uma injustiça. · · · · 
'I' ' ,, ,. I' ' • ' ' ' ' . • ' "I 
.,.SI)nhol'çs,fac~mosda 1 1el .o. uuo a lei, dtiyo_·seJ·:ja~ai,'c';,im,~ 

possool. · · · · · . , . ' ,'' .. .\, .... 
Pm•tnnto, Hinto ,dizcl•o, OSp3l'liVII OUVi!' do distln_cto c91Iega 

ensinamentos que vi~ssom molhol'D.l' o projecto o quo seriam de boa 
vontndo acceitils,-.não sú .pelo obso11ro membro da Cllmmll!5iío, como 
poln propria Commlesão. . .. 

. S. "El., . pol't!m, .com a sua autoridade, veio dize!' 'JUO·Q )pro-
jocto·ll um.monstt'O. · · · · 

' 
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' ,. :Monstro, porque 1 Porque mllllda. contar o tempo da accumuiiiQiio 
•lo oargos, cous~ de que não ooglm o projecto I Monstro, porque 
nlllDd& contar o tempo de exorclolo do mandato legislativo, qullDdo 
.i4 é contado par~ os oiUclaes de terra e mar e membro• do. m11f!IB­
torio 1 Nenhuma razão jurldlca ila que o.utorizo o. . sua exclt~~~ao. 
· A Allemo.nba, que tambom ·é fedoraoão e F..stado sobero.no, 

conm es,o tempo JHII'& os sena ofllclaes do torra o ma1•. . ·. 
A N11o9ão é uma, e não· ao comprebendo que olla <liga. que o 

serviço prestado a União é diverso do pmt&do. ao Estado, ao ponto 
•lo não J)odor em caso algum o Individuo que se invalidou ao 
serviçJ do. União conmr · 20 ou 30 "nn01 de serviços que prestou 
aos l>lltsdos, 'IDe coJISumlu nllB aoligas provincias do lmporlo. 

Assim, soti osso· ponto do vism, o projecto não quiz sinão 
chrlstslllznr o direito e dar aqulllo que nuncn. recusamo~ aos quo 
toem vindo ao Congresso provando a necOIBidade do cootar tompo. 
do serviço publico prestado do lmporio ou mesmo na Republica. 

Não vqjo, portanto, razão pa.ra ests eoueura grave partida do 
nobre Senador pela Bal!ia. Fiquei estuperaoto, quasl dCBcou6ado 
Je mim mesmo, porque estou habituado 11 obscurlaade. Felizmente 
a romlnisceucta do que o projecto havto. sido su bscripto por collegllS 
.dlstlnctos, todos jurlsconsilltos, 1111imou-me a. vir dizer as. Ex. as 
·razaos 9,11e me levam a não subscrever a.bsolutamente os motivos 
que S. F""'· npresentou combatendo o parooor. 

·O projecto, Sr. Presldonto, no meu modo de entender, olhado 
com calma, com imparcialidade o justiça., sem prevenção, sem 
parli-pl'l•, ú um pr<üocto que não tem outro fim, 1-epito, sinão 
procurar chrysmlizar cm tUrma unlco., impessoal o generlca, 
aqulllo que o COngresso tem roconhocldo a quantos toem ·Vindo 
aqui soliclmr a. contagem do tempo •lo serviço, <juor durante o 
lmperlo, quer depois, na Republica. 

Em relação ao mandato loglsiativo, não I! novidade •. III existiu 
um projecto do honrado Senador por Matto Grosso nosfo sentido, 
ao qual doi plenaiiDnuencia E si mo animei a aprosonw outro 
projecto, foi, prlmoiramento, porque me p&l'ocon melhor leglsl!r, 
sobru o :wumpto em um só projecto; cm segundo Jogar, para nao 
roubar tempo o t!•ablllho ao Senado. . ·. 

S. Ex. foi injusto na suo. aprociaQiio o absolutamonto ou não 
esperava que so inanifosmsso ao modo po1• que o fez. s. Ex .. viu 
talvoz prevenção onde não existia, viu tal voz intoros~os por detraz 
·deste projeot~. mM s, Ex. errou. ', 

0SR. SllvER!NO VIEIR~- Não 11poia<lo ; não errei ; porque 
lll'lllncapaz de fazer este ,lnizo a respeito do V. Jlx, ou dos 'autores 
do projooto. 

0 SR. MCIRA ESA -:\1:1:1, tllz corta allusiio. 
·O SR.. SEVERINO VIEIII~ -Nilo, ~onbor; . uão me i•cforf . a 

questão de intorossos. 
O Sn. MErM ESA- Jl1 oxpuz, S1•. P:•osidonto, o .Intuito do 

projooto, So a. Commlssiio procedeu bem 011 procede11 mnl, oabe ao 
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.Se01ldo' resolver com 11 aostum11da. juotlca o Sllbcdorla. A. CommlRsiio 
nilo tom interesse particular algum envolvido neste prqlecto > 
procurou apenas, já disse e repito, conllrmar um direito roconhe· 
-cldo innumeras vezes om leis cspcolaes pelo Congl•osso Na.clonlll. 

com esta simples exposição, sento-mo, certo de que o Sena<lo 
resolverll. como entender cm sua sa.bedorla. (•lli•ilo bom ; m11il" 
ben1.) ' 

o sr. Severino Vlolro. tem necessida<le do I'Oltat• 
·:t trlbu'na para d:~r uma. s:ttlsfaciio ao seu Ulustro cullega.. . 

Não houve de sua. parto, absolutamentl!, nem lhe passou uo 
menos de longe pela. monto a lntonciío de l'elerlr·se dO modo 
menos respeitoso, nem menos repa<sado de acltamonto a.cs illus 
tros autores do projooto. Não ura preciso que o seu !Ilustro oollegiL, 
multo digno repl'OSentanto do Rio Gra.ndo do Norte, vlcsso tornar 
publico, ou li'izar que a Ulustrada. Com;nlssiio não tinha prestado 
attenono a nenhum lntct•csse pes110al; po1•quo il o p!•imoll•o :t 
-declarar que Isto mesmo rcsalta da simples leitura .do projecto. 

O Sn. MP.IR.A E SA' -V. Ex. refm•iu·so a e.'O!o facto, embora 
com boas iotencüe.i, e 011 nã.o podia doixnr passat• a rcferoncla sem 
l'Osposta. . 

O 811. SEVERINO VIEIR.\ l'Olllrlu-sc cm outro sentido, niln 
nttrlbuindo intonçõe. mono; l'Ospoltosa<, nem monos dignas do 

o acatamento !I Ulu;tro Commissiio signata1•ia do pat•ocel', . ·.. · 
Mas, orn q uo poso no sou illustro colle~:t. pódo estar m•rado, o 

m•ro pódo o;tar da sun parto ; mas parece-lho quo a Oommlssão 
andou Ol'ruda na organlzaciio do proJecto. . . , · 

O so<l lllustt•o colle~a pretendeu goaorallz:u• om uma ·lei 
aqulllo que, na bo& lntolllgoncla do. nossa Constituiçllo, nllo ptldo ser 
oiiJoeto de lo!. Realmonto, nó; aqui n;o podemos legislar sobro 
casos lndlvlduaes, sobro podidos do licenças para este ou aqueue· 
foncolonario, po.ra contagem de tempo ue;te ou m1quelle sentido. 

Mas Isto, que i! um mal, é um mo.! que se nttonua nas dltllcul· 
da.de; com que se promovo multas vezes nas duns Ca.sa.s do Con~ 
gr8811o & ~m de uma lei destas, de oaractm· individual. · 

Apezar dlsto, esses projooto.; germinam c1•oscem o t'azom :1 
sua marcha trlumpbal, . 

Partindo dahl, entretanto, o sou nobre colleg" o a lllus!t'llda 
Commls;iio de que S. gx, ll~z parte, querem tlbt•h• uma. valvoltt 
ampla para estes oasos.- , .. 
·. · .oompl'Chondo-so q<io um l'unccloulll'io-publlco, ,1uo disponha do 
certos .olomcntos do protcco~o, tenha a volloldlUlo ou a pretenciio 
mesmo, que níio raro tom oousoguldo ver triumphal', do requerei' 
uma destas medidas individuae~. cm quolhe sQja contaduo \Btupe 
quo serviu ao Estado ou .110 munloiplo, par~ o calculo de sua ar.: 
sont&doria. Estes casos l!iio aqui examinados o apNolados o a ca­
.mara que vota um prl\looto destes est.1. habilitada o. Sllhor quanto 
tompe esse ompregãdo serviu no mnnlolplo A o ao munlclplo B o 11 
:to'odoraoão. · · · · · 



·.1\NWoll& .DO .SBNA.IIO . 

. li~~~~ nada.mals inlquo.do q~JC cnnonder..apossntadoriaoom 
Vlllt~~s !'odcrncs·ao,amprclflldo '!tiO • se tlvlll' lnva114adoJio ser-
v~.~. . . ·. ·. . 

. l(l,,aobl'C Senndot• pelo Rio (it:andc d~ Norte .lnvooou'O. ~ou tavot• 
um.r&l!lumento quo .pt•ova. do mni>. ·nisso S, .E~. que' o ,servlcn 
pra.tr.do ao llstado ou ao nmnlcip!o 6 pt"CStado ú. :nação, · 

Pt•ova do mais porque, si tivcsso valor, ontilo, o nobre Sonador 
ou a lllustre Commu>~ilo quo ol!tbot•ou o parecer sobro o projooto, 
<lcvia estabelocm• lego quo og ompt•cgados .mucicipaes e .ostu.doacs 
requeressom.ou estavam habilitados a requerer a sua. aposontadc­
ria IID • .flol•crno da .União. 

• o • 

· .0 SR. ME!RA ·ESA-A conclusão ê forQlllia . 
. -O: SR. SEVERINo VtEIJL\-Si são servlcns naciowies; .si .não hllo 

<listiaçQio, a conclusilo não ll for9adllo. 
•i) Sn. MEIRA E SA- Respondo a V. Ex.: ,quando 19 trata de 

aposentadoria· por serviços prestados ti. nação, o·taeto ogM pre-
visto-ao art. 75 da Constltulcão. · 

<O Sa. SEVERINO ·VtEmA-Quem toma conbecirn~nto do aorvico 
pre&tado 11 nação 1 E' o govot·no.do Estado 1 Jl' o governo do mu· 
nicipio 1 Não; não pódo sor sinão o Governo Foderol, 

. Portanto, o set•vico preltedo á noção o nquello 'JUO so vlll'ifica. 
sob n jnrisdic~iio, sob us vistas o ftscalizaclloO do Gol'oruo .Fo­
dornl. 

Foi infeliz na iutet•protl>cão quo o honrado Senador dou .ae seu 
PIIIIMIDI~nto. ainda om outt•as cousidoraçiie> .que o oradot• adduJiu 
sobre ·o pro.iecto om discussão. 

Q .honrado Sooadot• partiu do · flicto do . .iA so . contar o campo 
do eEerclclo do mandato para os .efl'citos ·da. cart'lliJ'a militiU'. ou 
para .aposeutagão dos Jlrofossoros. das nossas dlll'eJlontes , escola11, 
aftm te gpnet•nlizat• o fovol', .. 
· Neste partlcul"t' foi mal comprebondido, ou o orador não .ílll 

foz compl'ChcndGl' pelo honrado Senador, porc1ue, .qllllndo sc.zere­
riu a este ponto, procurou fazer sentir que já ora um abuso, que se 
devia el<tlrpar, o de se contar. o tompo.do CJterciDio.do lllll!l<i&lo 
,para o: ell'elto das vantegons militares. ou par& qullllaCjuor.~riiB. 

Vê, porttmto, o boot•ado Senad,:r que .cst4 .em. 'dlvor­
goncJa. quanto ti logltlmi~ade do act.J c~jos eJl'oltos, já injusti~onois 
actualmente, S .. Ex. deseJa Cl'DIIt'. . . , . , .. , ... " 

Veio a tt•ibuun. mal; para dtu•· uma ~atisJliQiio !lo .. quo· Pll!'ll 
ostebolccer uma cnlonlo corno ~Otl illustrc collcga, Jlspcra que~ .. Ex. 
o tertl "uesue jtl.. ab.•olvldo do ·CJUalquer expressão qno perven­
tura· o mellndrusee,. ou lho pcu•eoeaso di~sooantc do respe1to ·e· da 
conslderacão quo ·prest~ a··toâos<J.S sc~s eollegas e .-no'pDI'demals 
dlstlndto · o talentOso re)ll'6Bantante do Rio ·arande "do . Norte, 
... 'T91D ··coneluitlo; pt·omett.endo, ent!'etanto; · ·voltar posterlor­

mente•á· ·tribuna, sobm o ·aasampto. ·(llltdto bdm, m!4lo bem:)· 
• • , • • . L · • I I , _ ' , • ~ , i ' , " ' I 

'WIDguem mais pedindo a pa·Javra.; ffoa sui!penaa·.JL dlsoussio: n·" 
forma áó nrt. l-14 do Rogl·nento. · . · 
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o Sr; Pr-ldente -NadarmaiR bavoudo a tratar, vou 
levantar a sessão, designando par:~ ordom do di o. da sessão seguinto: 

VotaQãOi om·S• dlscusslli:J; do projecto do Senâdo, n; n, de 1908, 
concedendo um anuo de Uconca, corn todo; os vencimontos, ao 
bacharol' Antonio ·AUgusto· Cardoso do Clistro;·mlnii!tro do• supremo 
Trlbunai'Fcderal; p~ra ·tratar da sande' oudo' lho' couvler (oll'ero-
cido poJa Com missão de Flnanoas)•; · · · 

.. Votnçiio, om. 3' discussão; da proposlciio da Camllol'a dos Depu­
.tados, o. 241, de· 1007;. autorizando o Presidenta da JUmutiliCa a 
abrir ao Mlnlstorlo da Fazenda. o credito oxtra.erdin11rlo de l!lO:~. 
para.oooorrer ao~ pagamento• de. 30:000$ a D. Francisca: BOrges 
Monteiro, .viuva c meieira. do Dr. Carlos Borges Monteiro, c·60:000$ 
a onda um dos Dr;. Pedro Francolino GUimarães Filho, Cesarlo.da. 
Silva. Pereira c Antonio Angra de Oliveira. nos tot•mos dd ncollrdo 
feito no referido, mlnlstorlo;· eme>data·:dMl9 1do·novombro•dill007 
(com parecer cmendandoj'da: Cilmmlssão•do•Ffnan~llll)'; 

Vota<;ãO,,om 2• dlscusilto, da. proposiç'iio rh Camara,·dos:Dopll­
tados, n .. oo;.do 1900, apPl'ovando .'o proJecto do .regltlamonto:dos 
Institutos de.Ensioo Mlhtar· da:Excrolto, de· 30.do junbo·de'J89!l, 
com·~•.modlftCações gue ostabelooe· (c'om pat•coeros contrilrlos ·das 
Commlssõós de Marinha e Guerra·c de Finanças).; ·. · . : 

VotaQão, cm 2• discussliJ, do proposição dtL Camat•a. dos Doou·- · 
tados; n. :!35, do 1907, extinguindo '" classes· do sub-.-.judnntos o 
praticantes de machinlstas da. a~•madtL; • . .... · ··· 

Votação; om. 1• discussão, .do. projecto do Senado, n. IO,.de-1908. 
autorizando o Govoroo a rovm• a logislaoiío sobt•e a guardiL liaclooal' 

Discussão unic.'t do or!lo do Profolto do Districto Federal á t'llso: 
luçiio do Conselho Municipal,. que torna. ox tensivo. ás agencias da 
ProfeltuN a. ftscalizaQiío do asseio do via publiol (com parecer fa­
vornvel do Commissiío de Justiço e Legislação); . 

· Dl...iussão uoloa do or!lo do ·Prolblto o lo Dlstrlcto Fedcrnl'll.'·reso­
luçiio.do.Consolho·Múniclpal, quc·ro~t.'tbéloc.o em" favor' do· D~ .Frllo­
cl.soa:Gu!m!U'ãcsForte, omquattto so conservar· vluvn;; a··.partil' da 
jNjnsãO. do montopl\) dos filocclonat•los munlo! pnes, institui da" )l'nlo 
engenheiro MlguelJos~ Forrolra Guimarãos (com parncor··fãvo-
ravel da. Cornmls<iio do Justlç~, o Legislacão); '· · · · . 

Dl.soussão unioa d().udlo do P1•efolto do Distl•icto FederoU roso­
luclló do. Consoll1o Munlclp~l;. ,que· autoriz~ a r ovisiio" do'oontracto 
tlrll18odllem.l9.'de·setembrodo·ts9S: entro· a· Pretettura'e·Villllnto 
Marqnos:·tl~boa, p11ra· o serviçO' ··de ira.nsJIOrto'" do'' carne. wl'des 
(coin parocor;,.j\ivoravcl · da~ Commissltli' dil' ~ils t1Ça"e'Lolltl81•~; 

' ,, , . • , , . '. • I• ' ' '.•' - .. 

· Dl80111110 unlt~~·;do•ólo·do:Prefelto. do Dlstrioto ~d«''llil.:~ 
lWjão dorCJónsl)(h().MUl!·lciJI!II;. quo .d!spile sobre, .a fórma., doa.udai­
mos nas coostruoçõos da. cldudo. (com parccm• ravora.vel' da 
Com01lll8iio de Justiça e Loglslii.Qilo). · · 

· r.oV'IInto,sc: a.seaaão 4s'2 hot•as- dn.. ta.Ne. ··· · ' 



ANNABS DO SllNADO 

40• ;r.ssXo E!I :1 nr. wr.uo nr. 1908 " · 

' . . . Pr~.<idc!ICIII rio Sr. Pcrlro. BOr[IBI (4• s~ct•clarlo) 

· A'· mela hora dopol; do melo dln, ahr1•se U.ll88ilto, a que concor•· 
l'em os Sr.<. Semulcres Pedro Dorge>,lndlo do Brazli,.Bellíll't Vloll'lt, 
Franoisco Sú, Uozorril Fontcncllo, Moll•a. o Sll, Alvaro ~lnohatlo, Coo· 
lho Lisboa, Joaquim Malta, Manuel Duarte, Coelho o C~mpos,Oiivclm 
VaUadlio, So\'crino Vfelm, Moniz Freire, J,ourcnco lltl:ptlsta, Oliv<'i· 
ra. Figueiredo, !•:rico Coelho, Lauro ~oih·~·. Bar•ata. Ri borro, ~'elicinno 
l'onna, Francisco Glvi!Orlo, Alfredo ~:llls, · Braz Abrantes. Ur•bano · 
do Gotn·~a. A .. \zertido, Joaquim Mnrtinho, Motcliu, Cantlido do 
Abi'IJu, .Fel!ppo Schmldt, Pinheiro ~lttohado o Vlctorlno Mon· 
toiro (31). · · · . 

. . . 

Delsam do comparooer, com causa participada, os Srs. Sana­
dores Ruy Barbosa, 'Ferreira Chaves, Dueoo Brandão, Araujo Góos, 
.Joaathas Pedi'Osa, Sd. Peixoto, Sllverio Nory, PllOS do Carvalho, 
'Jusro Chermoot, Ur•bano Santos, Gomes de Castro, Anlziodo Abreu, 
Pires Fe;•reira, Rnymnndo Arthur•, Gonçnlvos Forrolra., Rosa o Sll­
Ya, Martinho Garcoz, Vlrglllo Damazlo, Slquelrn Lima, Augusto 
•le Vasconc,•Uos, Francisco Sallos, Lopes Chaves, Jooquim do Souza, 
BrtiZUio da Luz, Horcllio Luz, Laura MUller o .Julio Frota (27), 

E' lida, ~t" om discusslo e sem debato npprovnda a acta da. 
scsslto anterror. 

O Sr. Coelbo Llo1boo. (•oroitHio do 1' Socrolorio) dtl 
,conta do seguinte 

EXPlmiENTJ( 

Offlcio do ~liuistorlo das Rolaçiillll Edorlor•os, de 20 do mer. 
Hndo, communlcando que o Sr. Pl'll:lidonta da Republica tomou co­
Jihocimooto da monS~~o~:Cm do Senado, relativa 4 dollberaçio do 
mesmo, sobre ns 1-emocües dos on viados oxtra.ordinarlos o ministros 
plenlpotenclarlos Srs. Josl! Pereira da. Costa Mottn, da Leii'Oeito na 
AUemanha para a om de Portugal, e Rrnillio ltibol'll da cuohn1 
desta para nquella Lognçi[o.-lntoll'lldo. 

Olllcio do Minlsterio da Industria, Vinciio o Obr1111 Publicas, de 
2511o mez ftndo, transmittlodo o. mensagem com que•o Sr. Prosl­
donto da Republica . restitue dous autógrnpbos da resoluoito do 
Coo~ Nocional, que sancclonou, nalorlzando a concellllio·de seis 
mezes de llcoacn com ordenado n ·Pedro Adalberto ·· Fernandes, oon· 
tllroota de 2" claBIO da Eltrarla de Ferro Central do.BI'IIZilo- Ar­
chlve-ae um dos nutosrapbCI e · communiqul!ofiO 4 Camara dos 
Dopatados, remottondo-se.lbe o outro. · · 

Telegrammn. do Presidenta do ··Estado do Ceará,· ospodido da 
Fortaleza, om I tio corrento, commuolcnado que 1101sa data se 
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·installon so!omnomooto n. Assombltlo Lo•l.<lo.tlva, soqrlo por cssn. 
oceasir.o lloin. a. """ .rnonsagom ·sobro a. sltnnção dos nogooios pu­
bllcos.- Intoimdo. 

Roquorimonto do Angola do Ollvolra Pinto, filhn. legitimo. do 
co.pltíio rotimwulo do oxm:clto Miguel Angolo do .Otivoiro. Pinto, 
pedindo rolovo.çii.., da proscripcão om qno tncorrou o sou ulroito 11 
ponsilo do molo·soiilo.- A' Commi•são do'l'ino.nço.s, . 

Roqnorimonto do pharmacont.tco .rosú Thomnz Carnolro do. 
Cunha, 3' escrlr,tural'io da All'andoga do Rio do Janeiro, pedindo 
um o.nno de I oonça, com os seus vencimentos lntegraos, o.flm do 
·o.porfolcoar-so, nos l"bor~~tori~s da Europa, cm chimlca analytloa. 
- A' Commisliio do Finanças. · 

O Sr. ~letollo (servindo de 2' Secrela>'io), lo os seguintes 

I'AR~CERES 

N, 81-1008 · 

Doforln<lo o requerimento que lho Mdoreçon o thosonroiro 
a'(losontado da oxtincta Thesoural•ia do S. Pa11lo João Rodrigues do. 
Fonseca; Rosa, a Camara dos Doputados votou o . on vlou ao Senado, 
em 1903, o. proposioão n. 190, qno autorizo. o Governo" mcillorlll' 
o. o.posentadorlo. de;so 1\lncclonario, accroscondo·a tia gro.tificaoiío 
que ollo percebia, quando no oxorclcio do seu cargo, 

Em 1004 a C'omml•são do Finanoas do Senado solicitou do Go­
verno Informações sobl'O o caso o •. )lOios fins tic.l007, o Se •. Ministro 
da Fazonua prestou-as por otHo1o om quo so voJ•iftca ter sido 
o S!•,Fonsoca Roza aposentado com os voncimontos que a lol lhe go.ran­
tia, do accordo com o numero de nnnos de sorviQo, quo contava, o 
cm quo se lô o seguinte : 

•A melhoria da aposonto.doria. qno requer, representa tlm onus 
inconvonlonto para o ThosouJ•o, alld.s,.oxorusivamonto dopondcnto 
da gonerosl<lade do Congresso Nacional,> 

Não so lho deparando motiVJ algum para concordar com o 
acto do gonerosldo.ilo q•1o a C,lmarn houvo JlOI' bom praticar, visto 
que o funcoionario em questõ.o, j~ tonrln obtido a recompensa a quo 
Hzora jus pelo bom desempenho dos Jous devores d11ranto certo 
numero do nnnD!I, impotra o l'llvor, que 11 proposloão lho concedo, 
allogantlo 11ponas a exiguidade do vonclmento,quo flcou porcobondo, 
condição que tl a do· numerosos outros funcclonarlos, aos quaos o 
Congrerso •e veria na colitlngoncla do dosattontler, "quando l'undo.­
dnmonte lho reclamassem Igual fuvor, 11 Commlssõ.o do Finanças 
pensa que o Senado niio devo approvar a proposição do que eo 
trata. • 

. So.la das. Comml~os; 2 do julho do 1908.-Ga,;e, de Castra, 
prosldoute,-Urhano Sa111a1, rolntor.-Glyc•rla,-Alom·a Machado. 
-Urbano d8 Gauvlia.-Fra11ci•ca S<I,-Jae~quim ,lfurlinho, -Laura 
Mülle~• ,...:.Feliciano Penna, 
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48. ANNAES.DO SENADO 

PROPOSQÃO D.A CAMARA DOS llEPUTADQB, N. 196, J)E 1903, A OUP. 'SE 
REFE!IE O PARECER SOPRA 

O Congresso Nacional resolvo: 
AI' Ligo uulo '· E' o Prosldonto da Rcpnblloa autorlzndo a mo· 

·lhorUJ' a aposontadoJ•ln. do .lo ·,o Ro:Jrlg•ws da Fo:Jscoa Rosa,· ihcsou­
rolro do FazJnda do cxtlnot> Thoso•Jrn.rln.<lo S, Pa,.lo, ao:rosccndo-o. 
cum a grn.tiNcação do mesmo cargo ; revogadas as dlsposlcOos em 
contrario. 

Gamara dos Deputados, U! do novembro de 1003,-Ji, de 
Paula O. G!.limaraes, prcaidente.-Ma•IOel do Alencar Guimar<l••, 

.Ja socretario,~Joaquim.dd Limu.JJire~ Jie,•reita, 4° secrotarlo, ser­
vindo do 2•.- A imprimir. 

N. 82-1008 

A' proposição n. 33, do I 003, da Gamara dos Deputo.dos, que 
eleva os vonolmonto~ do algun; fuocd.Jnario~ do Hosplcio Nacional, 
foi npresootadn em 3• discussão uma emenda, olovando a 4:800$ 
os do pilarmacouUco daquolle o.-Jtabolooimeato. 

Sobro essa emenda d o Jo viJa.Ja a Commissao do Finanças ~ 
cmlttir sou parecer . 

Sem intonção do fazer a mini ma censura,, a Commlssiio nota 
que <•ss~ emen.la p11•aco contrariar o e;pirit.o·do n••tigo 141 do Re· 
glmont>, o qual ""'im o! concebido: •Niio•podo.n ser U.]lrosento.dos, 
em projectos d; lnte,e;so lndivldUII! ou looal, omondas guo visem 
ctfoJto gora! ou comprehendnm posso~ ou cousa dlvers1.• 

~;st• o~niltloraoiJ.o imporhrb a oJudemnaciio da omenda, ora 
su,loltu ao.oxamo d4 Commlssão, mai al<lm desta macula Ol'lgl· 
nnl, ·nooJ•escc. quo 11 omenda não se apoia om·razões que a just1ft· 
quem ou niio toram exhibidns. B:~sta o;sn co11sideraçiio para .. quo 
a. Commi•s1o aooa•elbc ao So:~11do stta rojoicão. . 

Sall das Commissões, 2 de julho do 1008. - Gome• de Culro 
presldeate.-Feliciano:J>en..a, ralntJr.- Ji,.U/ycerio,- Al.,m·o Ma· 
cilada, - Urbano de. Gou,tia, .- Jiranci1co Sd, - Joazuim Murlin/;o, 
Laura NülleJ', - Urbano Sanla1, · 

)lME)In.\S.A QUI;;: SE 1\EFERE:O rARF.CER SUPRA 

Accro.<contO:.so .. oo final do o.r!igo: ,. · · . . 
. c& a 4:800;1, sondo um toroo conslaerado gratificnoão do phar· 

rnncoutlco.>-,A!.Ipullo.de Va•conqol/oJ, , · · . 
PROPOSI~XO IJA OI.MAI\A DOS DEPUrADOS, N. 'SJ, _DE 1900, ·A; QEU 

SE llEFERE o PADECER SUPRA . . ' . 
O Congroqo ;Naolonlll decreta: 
Art. !.'Ficam clovado>n 0:000$ annuac•, Eondo 4:000$ do <ll'­

denldo,o·2:0DO$ de .j!ratifica~ão·; os \'Onotmontos do• soguin1os fun· 
.oolonarins do llosvlclo Naclon~l: um po.dlatra, um medica dos pa· 
vllhões. do molestJas, infeooiosns intoJ•curr~ntoa, um c!J•urgliio gyno· 
cologlsta e um opbtalmolo~ist~. · 
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Art; 2;" Fica o Governo ·au~rlzado a abrir os oredltoa .nooea· 
sarloe para a ueoooio diiJ11'08811to Joi: · 
· Art. s.• Revogam-aa u d!apol!ii)Õel em oeotrario. 

Camara dos Depn&!Mios; U do agoeto do 1006 • ....;,p, de Paula 
o. Guimarlfo•, presidente; -Jamu 1JGI'cv, 1• seorotario. - Antonio 
Fclinro de Scu;a Bul01, 2" secretario~- A imprimir. 

N. 83-1008 

A Commii!Íiiio do Flnanons; oxamiDIIDdo a proposloão da c.. 
mara .dos De~~adoe, n. 127, de 1006, concedendo uma pensio 
mensal do 1001 a. D. EmUla. de Paula B&ptlda, vluva. do oonso­
lhelro Franoisoo de Paulo. Baptista, ·sente nio ]IOdar dor o seu voto 
pam a sua approvaoã.o, aenúo, ao contrario, ao pnrooer que soja 
l'!liOitad&. . 

Sala das Commlasões, 2 do julho de 1908. - Gomo• do C<Uiro, 
~rJSI•iento. - li'. Glycerlo, relator.- FellclaiiO Pe1wa.-: Urbano 
lianlo1, vonoldo.-Lauro Müllor .-Joaquim Múrllnl<o,-F'rancl•co sa. 
-Aloaro Machado,-urbano do Gouo8a. ' . 

PDOPOSIÇÃO DA OAW.M DOS DEPUTADOS, N. 127, DI! 1006, ..\ QU~ SE J 
IUII'IIIII O P.\IIEOD 8tJI'1U 

O.Congrosso Nacional decrota:l 
Artigo unloo. Fica concedida a D. EmUlo. do Paula Baptls&&, 

vluva do conliOibelro Francisco de Paula Baptista, a pell8iio monslll 
do 150$ ; revogadas as dlspc.~Jções cm contrar!CI. · 

Camara dos Deputados, 5 de novembro do 1006.- li; tJo Paula 
O. Guimar11B1, p1'0:4!donto.- lama• ~. 1• secretario. - Lu~ 
Anlonlo liflf"lalra Gualbm1o, 3• secretario, •ervlndo do 2" .- A im· 
prlmir. 

N. 84-1008 
' 

A proposioio n. 214, de 1006, da C&mara doi Deputados, con· 
cede 11. v luva e filho• menores do Dr. DomlnSIOII Olymplo Braga ca. 
'falountl o vencimento moo ..ai oorte>Jpondente ao montepio que 
lhe caberia oomo. 1•8001'81111'!o do logaoã.o,de aocllrdo com o docrOto 
legislatl'fo do 31 de Jozombro de 1000, n. 754. . · · 

ElfoctlvaJnoute, Cite acto loglslatlvo, no sou a.rt. :l',parlli/l'llpho 
unloo,declara qBo o~ membros e auxWIIl'es das missõell espeola~ de 
Wi~óhlngtou o Boroa gosarão das vantagona de tUncclonar!OI do 
carreh•a e teria preterencla para as primeiras DOmOIII)õos, contaria 
o tempo de 110rvlvo quo lhes for rolatl'fo •. ElMO acto do . CoDlfi'OIIO 

· comnoa:dlzondo : cO Coagrll:IIIO.NiiCloDal deorot.. com~ l'econlleci­
me"lo 401 re/eoanln ,...,~ço~ do Dr. Jo1d Jlarill da Silva ParanA01 do 
Rio Bra110oe '""' a~lar111;o 1 .. • • . • . • • • 

O liDado Dr. DomiDIJOI Olymplo tol um desses aux!Uares, fol o 
seorctarlo daquellas m!BI!iJc& espoólaes; o que quor dizer que, so ti• 

'foi, III ' 
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VOIISB'ODira.!lo• :patoa·:a..ea.llt'Ciir&·::dlplomn.ttc~;·.oamo aqucll~·loi· por­
mittira, naq uolla épocn, torluidol•·sccrelllr!ll,JI~ oiO!CnciiQ·O, d~!lns 
as suas saliento• a}<tinõeo,:'ll!mor;o.o·~iruuognramo~tc onaontr::.r 
e~orcendo o.; mais ~I01'1\Illlli.D'1/itos <la limcQ~~ •• ~l. ~ .. qu.o ~ vidl)o ulio 
se lho 114Jtia prolcDJ.l.IWI• Va.:S\I!lil.!>"a.o.lll!lffi.oHtf.O motó O!ldecs con­
Jortos da civillz~cac, 11 .trohQ\Il.lli.du.~J. (la. proql!il~O o.as sOjiltrançu~ 
do futuro, para si o para a sua l'.Lm 11ia, termm stdo condiQücs olc­
'uontarcs do mclllot· s::.udo., . . . . 

O fa"to ~ <jUO o D1·. Domingos Olympio niío so aproveitou dos 
la.rores ox~Qpoionacs quP. o,lci:.n,75~,do 1000\'!'JSI!ll\ll'ou a.os au~ill:~­
rcs .do :B~I"'o do Rl~·ll~~<1P"o, ·)UI.. doiiJ:ia ;dos w,rc1t0s do.ll~a1U. dm· 
xanlio•PoV is[ilQ d~ :loMo\'1 4~~. v~11hgnn~. qu,o . ~ . c~\'!'~ i!'~:. odiplom!ltlc~. 
asapgtiVft. ~~ homt~n~ 1da;(l'!nn·jtu. n~ejerlndq.,oxttng.ulf,sp Jlos~o tr~­
halbo oxloDII~Dto du ;1biio li~a~iloit•q O dh..p(iUtica ,int<Wli'\,SQ ÚÍ'otutlo, 
n. politica no joí•oa.limio: · 

Fôra, poi<, lnjustc-PI'ol\tn.d~mcnto injusto-que dcpoi"'ilas:m 
morte os p1•oprio~ ·padorc~ ,piibiiL-as negassem~ •sua faniUIIi 11ma 
p~rto do que a 101.por \llles rolt:.. ·a,;sogur·ava, cm roconhedimonto 
dOS SOUS CSJIOl!ÍnúS SOI'\'J(los:··o ·do·quo:cllo lliiO'HO utllizat•a,pol• .desin· 
tcrosso, ou, talvez, mesmo porque ost.lvcs<o ugnardaado qlto cllcs 
pudcssom rccouor a çou>agr"çiio p1·omettl:la com tão mm sol~m-
nldudo. · . 

A Commissão :lo Plnilirç:i~<·ó·:lo·pttreeor•·quo n proposição soj" 
~tpprov:ula. 

Salll das Commi~o~. 2 do j~lho do iOÔIÍ,-Gomcs da Castl'o, 
Prbatilcnto,-'F. Glu~cni.P•, l'~l!L,tQJ';..,:AZua~. o Macllado,:-Frimcísco S,!, 
~14'a(u•O '11.ltilltw,_:r~;;~lt4•rc? .'S~#t~~q ,:.... Fc:l.iciàno: Pfnna, voncitlo, 

l"JiCIPOSlf'ÃO 11.\ 0.\3M.m\· DO:.l· •Tlli:PUT.\DOS, N,.2lr4 ·m: •IOOO,.·A:QVIO: fH>: 
' ' 'Jil;ó'liP.C ·o PAlltiO~R-~U~!IA . 

O Congresso N~cional r·csolvo: 
Artigo unico. E' conceuida. •.. nal'út•nJa da lei, :t vlnva o filhos 

do Dr. !Jomlngos Olympio B1'agn. Cnvalcanti " ponsão de 2">0:) 
mensaes,. cm. attonu~o Jl.OI:I!Ot'V icos Jll'CStado~ n~ .ml'llliP elJleoial q 110 
exerco:t· em \~n'l!llngion ; · .ravpg~:las: a~ ,ui~JIO<lciíos cm. "outJ!al·w. 

cama~•a·ftos Ooptitalips; '!Fde·clozombro·do 1003,'- .~; <lo:l'aula 
·o, Guill~<<l'ilc., 'Pi'e.<ldefl'lo•'- •,Mm o• Dni'Cy; I' Soorotarlo.- L:•i: 
Gtm/bcrlo, 3• Secretario; ·ser'\·illdji do ·2';~·.Umprimir:' . . ' ,• .. 'N. 85-'1908 

· . A 11ropo;i::ilo dn. C!J!imnra·dos Deputl\dos,·•n. •S4\'Ilb'·HI07, nnt.o­
.l'IÚ!< ·o 'l't•csluontc dU: ·Repnulle~ ·a ilpnooder· m\1' n.nno Ue ~!cilnca;· ·co.!n 
diemde ·do· ordCJ)ndQ,'o. ·tulz 'Segundo ·PinllfJh•o\ •foltot•'da. Ropll.1'ti~ao. 
'Oi•rat dos 1'clolit'ó.~llbs. · · · . ·. . .. 

Ouvido o Govorqo,. lnt'oJ•mou pelo •'llllltlsteJ•io ·da "t11ttustri11;. 
'\'i~~iio:il 10lirlls'Plttillon.:!; ·'Cm' oiiiOio'd~ 21' do jnlho<dnquolle 'anuo. 
'tl!r t\HIC'óiiló o ·iu'prililito :I'Ubcciomt.l'lo. · 
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.Não tendo. maJB. razão>do 1111r.u. :rt~lbrhi&.JJ!liiiOflhliio.cla Camar&, 
ú -~ -Commi..,;ão lie,J,'inançllll-do: )JarCA:fll'.~UC •ojn. a.,mesma.rcjoltada. 

•Sata·•dnB'r.onrmi>Íiiios, 2 ·de· j<tlho>de ''IDOS;'- Gmn•• d• Conro, 
Jli'Csitcnr.e.- A/11aro Macllado, t•clator.- P. Glyccrio.- -Urbano 
dftGouv8rr.,-·Frtr1teiteo Sd.- Joa~uim .. trurlinho.- 14u1rro JfiUer.­
Ur,_..ila>rlos, -/<', Pmraa. · 

f'ROPO""H,!Â'(I 'D,\ CAMftRA D03 m!JlUTAlJOS,, N', 3'1,' JJE 1907 ,' AQUE S& 
"HEF}!U.E ·O ·I'Ar.!ECHJt '8-l"f'J:A 

, I , . : , , I. , ';; 

O Congr·c;so Nucionai rc.;oil·c: 
!\rtilj'o·unioo. ·E'. ~tnloriznilo·o Presidente ela. Republica a con­

ec<lct· '" · tulz ·.~nnd& 'Pinheiro, feitor '4> · Rcp<>rtiçilo ocr~i dos 
'J'etegt'~>~ll<'ll. 'lfm"nnM·rlo licen<;n, com •a mctadc·do ordenado, para 
tratar do su:• sandr. on>lc lho convier,- ·om·]'ll'Orognf,ib dn qne lhtt 
J'oi COlleedldtL ; l'OTogarlus a< disposiQjcs cm contr·nrio. 

Cól.nutra d~·,lll!pntado.<, 20 do junho do .I 007 .-.I!Wlpko Jlodri­
H'ws .de .1:i~uct4o?;1Bretthl:alto intot·ino.-.ilCtlciade.~ _MariQdl.f Sti.JfreirtJ, 
l 0 ·Sillll't:atl.l'io.~!G,ith')'iwet7o dos Santos Leal, 4Q:·5ecretn.P.iO, .ser .. 
vinllu...d.c.~·.-.. ,;\. imprimlt·. 

N, 811-1908 

.it.tlílu.imlllo ""',podillo .quo & Senado Llw ,liil·Jgiea l'oiativnmortte 
:L ~~;to.<ição da.~lllllii'Uol~o.,;.Ucput:wlllll • .u. •J66 •• de .1007.·0 Sr, Pre­
sidente d" itiJpnhliciL tl'B'Ismittm itS lnlbrmacõos ;ohl'il elln .pre1t11. 
das pelo Ministr•o do. Fazenda. o" alio ministl'a>los pelo da Guerra. 

DelL.I~tt Cum1u~são de,.Flnu.UQD.S .transi;revc u sog.uintc •. que 
oxtroh!u' i to Jl"\'ocm: enil}tido sobt·o .o . assum,pto pela Contabi!iúadtt 
da Guerra : · · · · • 

IIm :•ccordilo de iG de setembro. lic. 1905,. ·o .·S<IP"Onw l'1•ibuo1l 
Fod.cra.l c')JI'It•mttn a sentt~uç.t dtdnforint• inst:wcin. (JILC coudomnara. 
:t_·FilZCada Nool<!Jnr•i' .11 ')la~ttr r!qncile ~ene.rto-eoJ•onei·, ·a·quantin de 
-5t0l!G$, tO!'l'lltiJ'WIOOite-á dt:ifui'CRÇ> nl<!R6Bi IÍit' l'OC.If',de· 1) de· jJne!ro 
de•l>!lltl a •:Ju.-llo· novelltbruido· ·1002, ·o •m d<e 2:.!51. •relatiTD. i\ grati-
11~~ adll•lclonll,l>•I!Obre esl!.~ •tlllfertlflçu rio -.:enclmolltlls> rf() 18 de 
ftlYONII'Il·•i'o'-18illl'•OI IS•do 1'!1forid1>1nex··ifc -1'!102', · · 

'·l:tl'llctllllllo o.•procesllll' pura e•c~uoao"<il11).!11l!ln sen«ençn, foi o 
mosm& ·•nftoi\!1 'JIB',~>·•das· ··mencionadas· qnwr!l'h<"•n~· •o mm-~ >i c 
li:lil5$. pfiPn'IUiBu~O· .i1;li)qaal. :Vi!ID IICIWIM!e•O Allolsiellio.dn Fa­
allJIIIa &Rt!ll'.ixuJill.IPola . .IIII· · ;n. 1..316, _dtJ .. Sl•<lr.>~lllllC'hM da. 1001, 
~~VQIJIMIAI. Jlfll<• ,1M~ dO•&rÇilllllQQ.IO <18-IWII'Citia ;~l;:.uillte;,ll ~rbri1• •OS 
ere(lito.; nocltssaJ•ios ptu•a curnpt'imento •tlM·, scatuw;::w pas&1tl:.&~·em 
julgado. 

A t•ufcr·ld~t dill'oronQ:t •·vllllr'Jmcnto~ o J•ospoctiva ~ratiOcacão 
n.<idicionni 1t ljllO tom di!·~ito jiCi:t ~ontcnça oUtida, UljUeJia a contar 
.dll',lidoaendlllo !l'C•1ui.h<l•uLO·•dO•JIOVcDlbL'O>, d&• 1002,. . .aié .. quaodo foi 
eil& llatlwlol/4. Jlo.:rllflu•ido. ,JII'OCilllSC! de, c:wcuci~~oli.lurcati&il., ;a. Si. de 
•iezu 1 n bro <i.u, 119Q5,, illijlODIIIIll•· nu.. so llllllU. <de~: 81'7,$:;, 11!,pl.l'o. ·o· png~-

·' 
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monto dessa. importancia.; sel'IL necesslll'ia a concessão de um cre· 
dito ·espocia.l, por não comJIOrt&r a despoza. o _processo do exercicio 
findo, ne1n poder ser atteadida em Cace do.quella alttorlza.oio legis· 
Jativa. 
· A proposição da <:amara doa Deputados attonde, pois, 11. neces­
sidade, que se vel'lftca, de m~io legal para quo o Poder Esooutivo 
po""' satisfazer o pagamento a. quo tem direito o lente da Escola 
do Ceará; tenonte-coronol Jo;c! Faustino da Silva em cumprimento 
da alludida. sentença no citado per lodo, já se aohando ello no goao 
pleno de todas as vaDtagcns que lho competem de 1 de janeiro de 
!DOO em doante. • 

A' vista. das informa.oõllll que vem do transcrever, a Com· 
misiito do FinaDças t! de parecer q uo o Senado approve a propoaloiio. 

SI o Senado assim o entender, tor:L autorizado no corrente 
anno oa segulutoa crcditos: 

1 supplementar ..•... .........•.... 
. 2 ospecia.ea •••••.......•...••.....• 
l l oxtra.ordina.rios. • •.......•....... 

Total . •.•....•.•.•.. 

Papel 

48:30= 48:( o 
544:HI 9 

641 : 526$-i59 

O aro 

12:000$000 

12:600$000 

Sa!11 das Commissõoo, 2 de .iulho de 1908.-Gome• tle Ctulro, 
prosidonto.- Lauro .!!iiller, relator.-GI11cerio,- Aloaro Machado 
-ririJano à• Gouo6a.-lirancllco Sd.- Urba110 Sanlo1.- Jleliclano 
Penna, 

PROPCSIOÃO DA. CA.IIIAIU DOS DEPVTA.D09 N, 166, DE 1907, A. QUE 
• SE REFERE O PA.REOER BVPRA. 

O Consrlllllo Nacional resolvo: 
Artigo unico. Fica o Presidente da Ropublla& autorizado a 

abrir ao Ministerlo da Guerra o credito e1traordiaarlo de 3:887$, 
para occorrer ao pagamento do igual· quantia. devida 110 tooooto­
coronel José Faus,ioo da Silva, como Jonlo oathodratico da eltlncta 
Escola. Militar do Ce 1rd., proveniente da dilferença de vencimentos 
o da gratiGciio addlcioaar de 6 •/ •• que dei:& •u de perceberaM 31 
•lo do?.ombro de 1905; revogadas as diaposiçiios 0111 oootrarlo. 

CalDara dos Deputado• 14 do novembro de 1907.- Carl<>• 
Pei:eolo de Msll<> ~IIAG, prosid~nte.- Miklaàu Mario de Sd Freire, 
I• accrelario • .....: Anl011lo SlmtJ6o d01 Sanl01 Leal, 4• secreta.rio, 
servindo do eo.- A Imprimir. 

N. 87-1908 

Pela propo~ioio dito <:amara dos Deputados, o. 211, da 1907, t! 
coacodida a pousio mensal do 15"$ 4 vluva do Senador Joaklm do 
Oliveira C&tunda, n.Uocido ha., precisamente um llllDo. 
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Tanto quanto~ Commlsaiio do Finança~. a cuja aproclaciio foi 
a proposioão da Camai'IL submottlda, todos os demais membros do 
Senado cortamento conbeoem os bens son·ioos que p;·estou com a 
maior dedlcaoiio, na. propaganda. das ld~D.S rel!_ublicana.s, o Senador 
Ca.tunda, que al~m desses contava outros de na.o menor valia. 

Tambem de corto niio ignoram que o di~no e illustro reprc· 
sontaate do COar' deixou lnteirámonto baldiLs do recursos pe· 
ounlarlos, pois que niio possuía ballB do fortuna., a sua. viuv11 e 
11ma.prole numerosa. . 

O Senado, portanto, se acba ba.bllitado u, de accôrdo com U: 
maioria da sua Com missão do Flna.no>s, dar voto J\nora,•el :L pro· 
posioiio de quo se trata. 

Sala da< Commissões, 2 de julho de 1908.-Urbana Sa .. tot, 
l'OI&tor.- Foliciano Ponna, vencido.- Glycorio, vencido.- Alvaro 
•Vachado.- Urbano doGouvBa.-Francisco Sd.- JoarJUÕ>n Murtinho, 
vencldo,-Lauro Milllcr. 

PROPOSIÇÃO IOA 0.\MA.RA DOS DEPUTADOS N, 211, DE 1907, A QUE SE 
REFERE O P.\REDBR SUPR.~ 

O Congresso Nacion:ü decreta: 
Artigo unlco. ~:· ooncedlda ~ vluva do Senadot· .Joakim do Oli· 

veira Catunda., D. Maria Llbani& Catunda, a pens~o mensal de 150$. 
omquanto viver, ficando o Presidente da Ropub!Lca. autorizado '' 
nbrtr o credito nocO;Silorio para execução desta lei ; revogadas ns 
tlisposlções em contrario. · 

C:l.mara dos Deputados. 19 do dezembro do 1907.- Carlos p.;. 
xolo de Mcllo Jiil4o, presidente.- Milciad•s Mario do 81! Frciro, 
I• secretario.- Lui: Anla~tio Ferreira Gualborto, 3' secretario, ser· 
vindo do 2• .- A imprimir. · 

N, 88- HI08 

Em setembro de 1907, soliottou Remeteria de Mlrantla, secro· 
ario dn Capitania do Porto do Para.na.gu:l, um anno de licença, 
cm prorogaoiio, para tratamento da saude. . 

Como, porém, niío fosse esse requerimento dospaclmdo pelo 
Cong•·osso·no anno proxlmo ftndo, J19diu o obteve esse t'unoeionario 
seis mozes do licença do Sr. Ministro da. Marinha.. 

E' o que tudo consta da lnform&Qiio prestada. pelo GovernQ 
l'elll.tlvamento 4 proposioiio da camara dos Doputados, n. 218, 
de 1907. · 

Pelo que vem de expor, a Commissão de Finanças, conside­
rando que .o supplloante, depois do bavor endereoado ao Poder 
Legislativo o podl~o de um !lllno de Ucenoa já obteve a de seis 
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mozcs conecilldos poro · mni';:'t.orio · dii; ~lll'l'inh:t; tl <lil paroi!cr qun 
l!eja a.ppro\·ada iL.}J.l'O~:~sioão c:om.n.·so;:uinto 

ElrE~'Tl'.\ 

Ao n.rtlgo- unieo: . 
Onde ~n iliz: um a.nno - dli;:t•SO - sois mozes·. 
Sal1 ÜIIS Commlssõo.<, :! Jo jn!hu do 1008.- Gn;.ms <i•,Ca~l~o, 

prcsWou~c.- L<ti.'l'" Jlüllc>·, l'Oiato!' .-Giycerio.- .. lloa>·o ,lfachado. 
- UrlJa,w de GuttVGa.-Fl•ancilco Sd~-F. JlemJa.- fJJ·,~ano SiJnto,,, 

PR.OPOSIQÃO D.\ CA'H,\Ro\. DOS DEPUT.\.DOS, N• 218, Dr: Hl07, .\. Qti.r~ SI·: 
lti-WimE O J'Ant~ctm. SUPRA 

O Congresso Nn.cionu.ll'Osolvc: 
Artigo unico. Jlica o P!•c<idontc da Ropnblica :tutoJ•is:ulo a 

ooncedor a. Hemotorio Mil•a.nda, .. sem•atario da Capitania dQ Podo 
do Estado do Parnn:l,, nm anno .de liccuça. com ordenado, pnrn. 
tratar de sua sande on<lo lho convier, cm Pl'Ol'ogação da quo cst:i, 
gozn.ndo, conccllida polo Congresso ; l'Ovog:L,las n.s dispo:-ilçüos cm 
contrario. 

camm'& dos·Depn~~I[O,, 23•do dczelllb!•O de !007.-llariol Pei­
zolo de·Jlello·Fíiho, prosidento;-·MIIDiad•• Mario .r/, ·t~.t: Fl'llirto, 
] 11• :lOCl'P.ttt.rio.- Lui:: A.utoKio .Jierroif'a ·Gualberto, 3n·set.'t"O'taTio,· sor­
viodo •lo 2•.·- A Imprimir. 

:'/, A9 - !908 

A p!•oposição da l'atna!•:t dos Deputados, n. 2!0, <lo nona pas­
sado, concedo uma ponsiio mensal do 100$ 11. Yiuva do Dr. Antonl" 
Josú Porolr.l, ex-choro do policia do Estado do Goyaz, 

.Junto 11 proposi<fiO nonlvumdooumcnto ha que do conheci monto 
do serviços prestados polo Jlmccionarlo do que so tratn., nem mesmo 
uma pnticão da viuva on•lo so,oncontro n;:&ilo~aç[o dos serviços a 
que o'Congroi!So dava attcnder • 

Não ha por onde so ·consi~&:sabm• si, ao .monos, Jlo.o~erciclo 
dnquello car~o •. o Dr. Antonio Pereira teve do pl'aticnl' actos quo o 
rceommcndcm.:l goratldão nnc!oMl; 

Em taos ch•oumstancla., e niio lho ,parecendo ~110. o. mero 
do<omponbo ra~ul11r o normal do umrU'ttocQlio puuhca qualquer 
soja motivo bastante mra.ll. concosaito do ll\VOI' consignado. nn 
proposiciio n. 2!!1, n. Commlss1io do Fln•nç!ls ,jnlg~ dovot• o.conse· 
l!~1· ao Son~do que ~ l'o.ioito. 
. Sala •lasColliiiÍliisüc~, 2.de,julho do !008.- C:omci' de Ca1lro, 
pi'Osidontc.-Urba"o SaiiiOB. rei atol'.- Glycario. -illoaro •lfachatlo. 
Jiranci1co Sd.- Joaquim Murtit~lto,- Lauro Jltiller.- li. P-..a:. 
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. O' CObgi'CSSO N~clo~ll'~'q)'l',tl .' , . . .. . 
Artigo unlco. E' con<wditl~. IIIIÍ>I· priiL~fiu .n1onR~l de 100$ .. a 

.n. Ilonri<l"et<l Fcrropn dus .• ':l.,nlii~·I'm:cll"'• ,·iuvo. do ,DI'. · Ailtil.liio 
. José PoJ•olra, ox·cbo!e do pollci:t elo Estado tio Goyaz ; l'ovogadlj~ Wl 
odiSJIO~iQÕCS Offi CODti:~I'io. •· . 

iO&maro. doe ilepul;ldus, $ t!e.•l~~"mbi·o do. 1907 •- CarliJi. P&i,­
"'"'•·de,Mdllo·Fil/w, ,P~oside.nljl •. ...., Jillciodol. illario de Scl E'rc,re, 
I' !OOI'Otnrto.- Ltto.= .tl .. totlio 1\JI•cit•n Gt~albcrlo, 3' socré~rlo, 
Her.vlndo de 2•.- A.imprimlr; 

N. oo- wos 
A C.ommlssão do.lf lil<I···Ma•. c~ .. ~jJjl·n· aritiô·a:p~q~oslçiio da Cam. a1." 

dos Dopntndbs, n. 2.-"'/, dQ .llldi;. maluln.ndd codSIIIerar o baebarel 
.lrthm• do Carvalho ~lm•eli'i>, t··~déi'Otiu'lóllo l~RIIçilo, omdllljloDl· 
hilldado inactiva, tenda ~trt·:J1~rU"nliw !'tt,'onção 'ns;ponde.~õlll< 
constantes do !Jllreco~· di~ Cbllflllll'sãd·do Fm:~noaa•da Cáml\ra. dos 
lloput:tdos, parocor ~uo pracd<lcu :l :•iludida; prHjJosipiio,. li retllriil· 
do-so ao paroco1· da ConiittiHsiio' do constltui~1io· li Dipwmacln. acer­
""' do·•to mesmo cllS01 é do pnrocel' quo· a .Jlroposloao· soja appro-
·vntla. · · 

Si o Sono.do· :.loSfiilll' ,u . cnt~emlmr, tol'ti. ttltttll~iza-do nu corrento 
·•nno os Heguintcs ormlltos : 

Papo! Ouro 
i supplomcut:u•, .... ·18:3().1$();#.1 -' 3 especlaes •.•••••• 17:9U7~47 

1°·~0 11 c~tJ•aurdiu:u·ios .. r.u: s 12$6W ...~. ' ----
Tot:~l~ ..... ü7l: il4$03ü 12:~00 

SMn dWi commi•suos, 2 do julbo de 1908.-Gomes de ·C<Uwo, 
pecstdonte,~Fl'ariciico Glyc<n'iG, ' i•ol~iut';-'-:\IMI'O · Jl<>4hatlo • ...oÚHJo· 
>lO de Gou~Ba.-Frartcircd·Sil.-Joaguii•• ··Jlu•tinho,-"Lauro M•<ll.,., 
-Urbnno Sdntos,-JroUcianil Pentlti~ ' 

A proposição da C11mara dos .!Joputa.dqs u. 223, do 1007, .mnn· 
·dll o.onsidol'llr o i" soct•etttrto dc:J~guçlld :bncha:re.l Arthur dó· Cn,r· 
valho MoJ•oil•:t como om dlsponíblbllnde iiu>ctlvil ·no pcrlodo · culii­
prebulldjdo onl.ro.o doc1•oto do 9 de.IIIM'9ó de.J8921quo o•aposentou, 
o o·dO'i!O'de dozemiJl'O'dCilD06;. que o ro:ldúlltiu·JI(}qualil'lidos om· 
Jll'Ogildos· do corpo: dlplomailoo, o i abr.•· n.orodfto,ospeeial:oeco~M~~r~ 
·para· o pagntDonto d~· :lill'~l'OOQIII de, vencimonoos·~ que o .julgo. con1 
<llrcito. · . . . 

A Oommis•ilo. do· Coo•*ltuiçftô o' Dlplómuola.ontondo que .·OS811 
JlVoposiQão< não osM dtr twoúrdo oo m a ovardadel?a· interprotaçiio do 
dccroto logislatlvo.n~ 1,595; de·20 do dozemb~odo 1906, que auto· . 

• 
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r. o .A~:-IAES IJO SENADO 

rizou o Ooveruo a dociar~t· som effeito o alluclido deoroto ele 3 dn 
mat•ço do ISO'J: 

Com oJTelto, toudo o bu.cbarel Artbur do Cai'Val bo Moreira ro· 
"lamodo pe~·nnto o Congresso conirn o dooreto do •u~ nposontado 
ria. aUoguudo o provando nãq se ter verificado u condloiiO substan· 
oial de Invalidez oxlg!dlt pelo art. 75 da Constituição Fodlll'lll, esta 
commissíio. opinando pelo deforlmen&o do pedido, lormulou o se· 
gulnto projecto: 

cArt.lgo unico. r'im• o Poder Executivo anl.cn·iz:ulo u. declarai' 
som oJTu!to o docrnto do :J do março do 1892, quo u.posoniou o ·I' so· 
cretat·io .lu logaç~o Artbur do C&rvalbo Moreira, re&dmlttlndo-o 
no quadro dos omprogados do corpo diplomo.tlco, nu categoria quo 
lho computo, sem cliroito 11 poroopçiio da dllferonça do voncimen· 
tos du1'anto o tempo cm quo esteve aposentado.> 

Ouvidn a Commiss[o do Finanças, ponderou osta que crovoga· 
do o dooroto por i11condilucional, ftc~ e&to ooto nullo como si nao 
houociSo sido prallcado>, o aprosentoij emenda supprimindo as p~­
lavl'lls <Som direito ~ percepção da dUI'oronoa do ~onclmontos au. 
r:~~~to o tempo cm quo esteve aposentado. • 

O Senado a]lprovou a emenda, havendo o relator da Com missão 
do Finanças, o IJJustro Senador Francisco Ulycorlo, as;im oxpli· 
cado o parecer, para encaminhar a votação : 

c A Commlssão de Constituição o Diplonmoia oonsWorou 
illegal o decreto quo imvla aposentado li>rçadamonto a este !Une· 
cionario o com o seu paro cor concordou a de Finanças. 

Ora, si a aposont11dori11 tbi forçada o IJiogalmont.o feita, ú cln1•o 
que não se póde restringir direitos quo por ventura caibam a ostt• 
t'unccion:l!'io; o foi por isso que a Com missão do ~·inanças, con· 
corclnndo com o parecer da do Constituiçilo o Diplomacia, oston· 
<!ou-o, eliminando a rcstricqão por ol111 folta. Do modo quo um 
pare cor completa o outro.> 

Ao encontro dessa explicação voiu o relator ci:• Commissiio do 
Constituição o Diplomacia, declarando quo • do facto, desde quo a 
Commlssiio rcconhocou _guo a aposentadoria lôra lllogal, não 
devia apresentar rCBtricçao alguma •· mas que o fizera por tor 
Nido inti>rmada do qno o roquoronto abria miio do direito que lbo 
assistia 11 poroepçiio ela dUI'orcnça do voncimontos durante o tempo 
da aposontadorfa. 

O lllusti'C Senador R.uy Ba.rbo.!a, momb1•o da Commissilo do 
Finanças, na1•rou então o ocoorrido, 

• Na Commlssilo de Finanças, disso S. Ex., quando a materla 
se ventilou, o honrodo Sr. Presidenta ponderou quo o peticionaria, 
oomquanto renunoiasso aos seus direitos, não catila ao Poder. Logis· 
latlvo, uma vez oonhocida a IUegalldade do acto do que o poticio­
nario tinha sido victlma, converter o. renuncia voluniaria em acto 
Imperativo; nilo,lierla docente d& parto dosto, roconboelda a ilio­
ga.iidado da aposentadoria, c~a roparaoiio so.ta dar, privar o sup­
pl!canto do merecimento do um acto voluntarlo, todo sou. 
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Atto:u1mulo :t. osyas ob~ervn~õo~ dn St•. ~cn~dor Gomos f1,1 

Castro, a. CJm missão eliminou a rostl'icção 11a~t:L no pttrocm· d:1 
t:ommls<iio do Diplomacia.• . 

O Senado confbrmou .. ~o com o~s:u: oh~CJ'\':I.(!ÜOs, iLppl'ovando cm 
211 dlso~sl:lão, por 28 vntos cont1·n quntl'O, o PL'ojudo coru n. emomlu .. 

Approvallo o projecto, assim cmonrlac!o, om 3' di,c<ISSão, som 
rlcbató, cm o<ct•tttlnlo socroto, pot• ~'!! netos contrn trc• o rc­
mottl<lo ú Cumnt•a dos Deputados, til! ahi tnml<om npJll'OVado 
com a mesmiL rodacçlo c, 11tlnal, annccioJUulo pulo Prosldonto da 
ltopubllca o convet•tldo no decreto logi,la.tlvo n. 1.505, de 20 de 
dezembro rio 1006. , 

O clomontn hlstortco mostra, JlOrtnnto, que o pensamenl.o do 
Congresso foi der:lnrot• nnllo, pam todos os otrcitos, o neto de apo­
sontarlorla do • roqnet•cnto o outoi•i::at• a sua t•cadmis;iio 110 
<JUadro doa empro,<:lldos do corpo diplnmntlco, na mesma cntegnrh 
<!'to occnpa>·n quando o feriu o doci•eto IJIW vtolent:tmente o 
aposentou, o com toda' a< vantagens qno lhe nssistiiLm como si em 
serviço activo. 

O rO<Jnorento pódo, po!' acto voluntnrio •ou. renunciar bojo :to< 
voncimoot.o1:1 a quo tom dit·oito inconto~ta.vol. N;io púdo, -port~m. o 
Congresso fol'çal·o a um act.o do libcr.didadn, CllOSignnndu menor 
<tuantla da quo lhe compute. 

Por estos 1\tndamontos, n Commlsaõn do Constilnlçiio e Diplo­
macia O de p:trccer IJIIO o Senado adopto n so~uinto umenrln sulc-
stitutlvn: · 

Artigo IIOico. l'ica o Presidente da ltepllblicn :u1toriznrlo " 
abrir ao Minlsterio das Relações Exteriores o cro<lito ospecinl nc­
ccs.iarlu pa1•a pag<Lt' ao bachtu•ol Artlnu· rle Carvalho Mot•oii·a os 
voncimootos rio t• socrntarlo rio legação, om servi~o act1vo rlusJc 
~do ma1•ço do 1802 nta 20 de rlezomhrn de !DliG, descontada a lm· 
portancla qno rec.ebou como aposontarlo. 

SniiL das Commlssuos, 20 do jnrli<o .te !fl03.- ,1, Azcredn, prc· 
sidom;o.- Srl Poi:~tolo, rolatot•.- Jloni; Freire. 

PROPOSIÇÃO DA 0.\~JARA DOS JJEPUTADOS, S. 22:.1, lll~ lfJ07, ,\. c;mr. SI•: 
lt.El~ERE O l1AltEC.~n SUI'ltA . 

O Congresso Naclonalrosolvo: 
Artigo unico, g• o Prosillonl.o dn l:opuhlicn n.utorlzatlo a a lu· ir 

no Mlnl•torio dn' Relacõc< l~xtoi•Iores o ci•otlito ospoci:.l de 
29:587$477, papo!, para occorro<• ao p~gamcnto devido ao b<Lcltu.rol 
Artbur do Carvalho Moreira. como 1" sccrot"t'io elo Jogaçiio, om 
disponibilidade inactiva d1sdo 3 do mal'CO do 1892 atú 20 de de· 
zombro de 1900, dovondo sol' deduziria daquolla import:Locill a quo 
recebeu como aposentado ; revogadas as disposlçüos om contrario . 

Camara dos Deputados, 23 do doznmbro de 1007.- Cario• Pci­
zolo <I• •llollo Jiililo, presidente.- Mi/ciades Mario de Sd Ji\·cir,, 
}n soorotn.rio.- Lui.: Antonio Ferroii•a Gualbcrlo, 311 secrotn.I'io. sor· 
vindo do 2•.- A lmpt•imlr. 
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A Com missão do Potiçüos o Pot!oJ•o~. patoa: do!UJ•h• · o requeri­
monto om que Podt'O LIJc.lo Rodrigues, cat•tolro do :l" cla~o; ~o, lo 
nm·anno de llcopçB, fundou-sonos argntnento~ lnl't•x,tralll!Crlptos : 

• A' Couunls;~o ~e Pctl~1ics,A Poderes fu.ipl'Of\llllte, ~a oimittlr 
Jl'll'Ooo", a pot.i\"'dJI em que Pedro .Luclo Ródt•igual, .carteiro ~o 
:;• clas110 da Ar! m inillbmçilo .dCJ8 Correios do Parnam bqco.,,pode .~m 
:~nno do lloon~"· com to~"" O< vcuclmontOil, para. tr:~tal' do au" 
:mudo. 

Consldomn~o a. Commist~~i.o <jJIO o poticion•Ll'io: p••ova. CQill o 
laudo firmado pcl~B ltlC~\COS d:1 fJJ!octoJia · 00 2" .D!~I~cto Sanit~~o~:io 
Ma••ltbno, <JUO o ill~peccionnram, rcalmcpto .noços<llar da.llccnç:J. 
solicitada, p;Ll'1\.trat.amento 00. gJ'are onformiti:J.do .<lo. que ~oiiiOha 
sofl'rondo, o mais que as intbr!naQ~es pz'c&t.lll~H pela .DirootQl'ia 
!loz•al dos C01·roias, ll. riYjWslçiio do l'll~~tui', ~flo tavot•avoiH tl,~o­
t.onciio do Jlfll.icion:u•io, resolvo suumottot• :1. eons!dm·u~.iío. da..Ca· 
mura. o seguinte .projeow. do lqi : 

O Cungrosso·Nacivnu;l doeretn: 
Art. 1. 11 }i'jca o Podor ExccntiYO autol•iza.tla 11. ouncoolOJ' a P:ollru 

Lucio Rodi•igues, carteiro do :1• .classe· da .\<lministraçiiu, do• 
Cot•roiwi do Porna.mbuco, ,urn ·anuo do Uccu~;a, 1!UIIl Ol'llouadO,.. pa1•a 
tra.tnJ' do sua. s:tudo. 

Art. 2. Q Rovog:~rn .. so as 1dh:pusi\lões -om coutriLI'Jo. 
Sal" das Comml"üos,. o· do novombt•o dn 1007. -·cunho Ma· 

cl•ado, prosldonto intct•ino. -Ilcrmcnegllrto tio .llurac,, !'Oiator.­
Ji..7pidio tlc Jl[esquUa. - Woy ftc Sou.:a.- Jn((o Ort!fO.fo,- Cltriltiano 
JJra:il. > 

A .commissão do Finanças. opino. igoualmcn!o pelo dolhrimonto 
•l.o podido o, poz• isso,.ú de p:u:ocor que ·soja. a.ppt'OVIIÚ!'- a propo­
s~cao u. 2·H, do 1007, a.utnr1za.ndo u. coneüssJLO da hconça. soli· 
citada. 

. Saht tla..-; Commi~;;;õeii, ~do jnfl10 tlo· lDO~. -Gomes de Castro, 
]lrosidonto.- Alvaro MacAada, l'C!lator.- GlyctlJ'io.- Urbano flc 
Gar,vêa.- Frtmcisca Sd, - Lcuu·o .:lirillcr. - l.r1•bcmo'[Snnlcn. -
F. Pcnna. 

I•ltOPDSIQÃO DA. C.\~U.n.A DOS DEI!VTA.DOS, :-./. -~44, Dr.·J907, A QUE SF. 
!tEIPl~RE O 11ARf!CER. :'iliPRA 

O Congresso ·Naclonalrosolvo : 
Art, .I·•' FlUI\. o l'~Osi~onto da nopubliOII,IIUtol'l>.\l<lO 1\.~0!lOQdor 

a Pedro Lucio llud~lguCII, carteiro do li' oll\&io da Adm!Diàtraçio 
dCII Coi·roiM do Parnambucu, un1 anuo do lioonl'"• com onlona<lo, 
para tratnt· do sua saudo. · 
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Art;. 2.• Revogam-se as disposições em coutJ'aJ•io, 
Camar:L dos Deputado;, 25 do dezembro dil 1U07. - CArl<a 

}'OÍJlOio de Jlsllo Filho, Prcsidonto.- Milciadc. ,v~.;o de s~~·"· 
l" Socrotal~io. - Lui; Antonio Fe1·rci1·o: GrmUu:r·to, ~·~ Soc!rot.arlo, 
H:ll'Vindo do 2'. 

N .. !.lt- lOOR 

A )ll'oposlçilo·n. 2, do ccl'l'<lllto anno, da Cam:u•:t do3 Dopn­
tados, manda contar,.paJ•n o~ atreitos da.apo;Pntauori•, o tempo ano 
tlllO os empregado; tiLuiatios d.a.s I'Opartlçiu'" fc<i"l'o.cs ti verem ser­
vido como di!Lrista.s, comprohond1dos nost:L CX)lrossiio os auxillarcs 
do oscripta, pratic;Lntos oxtrauumorarius, courorcntes, cscrlptura­
rios )ll'OViSOI'10S O OS empregados da actual tabO!IiL 0 do l'OgUIIL­
JUOOto du.lmpronsa Nacionlll o do Diorio Officinl. 

gsta. l>roposição tom o historico seguinte : 
FrlLnclsco ole Paul~ Ca<tro Vieira, i' cset•lptm·~t·io Ua Estrada 

do r'OI'fO Central• do Rrazll, iLJlOSOnlado.poJ• docroto tiO 7 •lO outubl•o, 
tio 1005, requereu ao Congo·es~o o tempo, IJUO não lhe Jbi contado 
.om qnn serviu C(!mo praticn.nto cxtranumm'itl'io, co!li'Llrenta :provi· 
sorio da mesma estrada; IL Com missão llo Firmnt:n.s da Ca.mn.ra do.-.: 
Deputados doi'eJ•itt o pcdi<Jo com o prQjoeto ,J,, lei sogninto : 

O Congt•os;o Nacional l'csoh·o : 
Ad. I. o Pn.t·a os oiTcitos tla.a-posentadori:L ser;í. contado o tom~ 

pu om quo os omprcgatlos titul:\dos da 1•:stradiL do l'orro Central do 
Hrnzil ;orvlram como diaristas, 1lc1Lndo.compl'ohenoli;loo uesta ex­
pressão"' auxiliares de o<crlpta, praticante; oxt.ranu mct·:u•ios, con­
Jcrontos o escriptut•:trios provisorio.<. 

Art . .2. 11 Os quo .ill. ttverom titulo tle· nomorL(~ii.o o quo como 
.di<~J•istas sorviram anteriormente ou tiveram >10 nposontado, depoi" 
do dect•oto di! G de 1\Jvoroil'O do· 1800, go;ariitl dos mesmos tiireitoa, 
.sendo-lhos contado o tempo desde a sua ontrnd11 primitim. 

Art. 3. 0 RLwogam-8o as dispo~içüe.:~ em contt .. J.rio. 
Submottldo 11· tli..,us.ão, 1'oi o•to projoctoO, um virtude de·umon­

das apresentadas, oonvm·tltlo na propúsiçilO ora sujeita ao csludo da. 
Commi;;jojãu tio· Fin:,nç.l:; do Senado. · 

A !Ji n. 1.178, do IG do janeiro do 1904, tjuo c!•nou os logat•os 
tio CJotudOl' o procumdor fit1elll na.s Dologncias Flscaos do Thosouro 
l'cdcral etc., estatuiu no § 1." tlo sou art. 1.' o tlispositivo Bo· 
gnlnt.o : 

<Para a aposeotndorhL dos t'unccionarios nomcndos por COII· 
curso, sor:L compLttutlo o tompo tio serviço orn qualquot· ropartlçii." 
do l'<Lzonda, alndn. mesmo o do ilpt·ondiz.• 

No l'Ogulumonto da CaSlL tia Moeda, que baixou com o decreto 
n. 5.169, de 17 de março do meamo anno, dlspün o sou m·t. 10 o 
'ogulntc : 

•0 t"mpo do serviço pro;tado como apt•ondlr. sorti cou~do aos 
quo pa.ssarem· a occupar loga.ros de nomeação olllcial na Ca;ru. ti" 
)loed~.. . 
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IMd clarn quo somolhnnto dispo<lçiio Jogislativn. l'O\'Ogou, 
quanto a c~tn. ronartição do FtLZentln., o art. O• da iol n. 117, de 4 •lu 
novembro do~~~. quo rcgulu. do modo gorai a nposont.ailorla do~ 
omp1•cgados ilJdorncs, pois quo nn.qnellc artigo se rstobolocc que, 
par" os oifeit.os ,1,, nposcntudOl•in, não so consldol":t t.ompo de o~c1~ 
{!icio o desempenho tio emp1•ego qur. nno di~ t/l1·eito tê fl.J/1/.,tmtatforirt. 

t~· preciso not11r 'I'"' esta lei, niio l'OJil'Oiluxinoln o art .. a• do 
duot•eto do Gov1~run Pt•ovisorio, n. 221, do li do JOvm•oii'CI do 1800, 
pelo qual so cout:l.va aos ornpl'O~twlo:-' da B~i.rttdu. do Ji'erJ•o Coutral 
do Drazil, llara os SlliLij aposontadorias, o tempo Uo sel'Yiço, como 
11teros au,T.il•m·cs, !ltl.l'eco ter revoglldO :-~omolhant.o beneficio, quando 
rui ollo, sob li\rnm amplinoln, concmlhlu em 1!104, ao;s J'nncclonn~·ios 
•la cas .. da Mood!L o ontms l"U(>a!•ti~õos do Fazeoola. 

A' vista. do cxpo~to, pensa a Commis~ãiHllln cloYe ~cr ttpprontd:r. 
a proposição da Cmnttl·:t <lo• Deputado~. aeimn cit.Jtd". 

Sn.la. dt~.< Comruis;õcs, 2 de ,iulloo o li! IOOS. - r;o,,,,, tlc Ca3tro. 
]lrcsidcntc. - Al,rwr, Jl!acltado, rcla.tul'. - 11hrncuco Glycerio.­
Urbano rle llauvêa. - Urbmao 8antm:,-Jiclicirmo Pmma, vencido.­
Lauro MülleJ·, roscrvn.ntlo-sc prLrn apr·e~oot~tt·, om tumr.o, omcmdn, 
I] tiO roconlicrr~ os me:-~mol'i Uiroitos :ta~ l"nrvidot·r.s d:~ L'nui.o, umhot'it 
não titulados. 

PROPOSIÇÃO H,\ C.UI.\ltA. noS ut;J•Ut.\00 . ..:, ~. 2, 111·: l!J{),"l, ,\ CJUI:! ~~: 
U\~FEIU~ O 1'.\.TII~C'J•!J-l SLT!1U.\ 

O Congi•os~o Nacional dccrob.: 
, -Art. 1, 11 PartL os oJfeiios da. nposontn.du!'ia. ser:.L c:onttLdo o 
t;empo em <[IIII os emprc~ados titulados d"s I·epal•ticões fedemos 
tiverem :-·t:wvido comu dhwistas, ta.mhom compl'Obondidos ucstu. 
expt•ossão os a.u:dJJa.t·o:o~ de esm•ipt!t, Pl'it.tica.ntc-; o~tl'annmeral'ios, 
conf'orcnto.<, oscl•/ptuz·nl'ios provisorios e os emp1·e~ndos da actual 
tabella C do regulamento ollt lmp!•o>osa ·Nacional o lJiario Official, 

. Art. 2.'' Os •JUO.i:t ti\'ct•om titulo tl!l nomonç.ão c q•w como 
umrlstns serviram antoz•iol'montc~ ou '" tlvol'cm aposo.nl!Ldo 
depois do doci•oto do 6 do fevereiro de 1800, gosarão dos mcsmoH 
direitos, sondo-lhos contado o tempo desde" sna. ontrada pl'imitiva. 

Art. a.• Revog"~Lm·se '"disposições om conti'ILI'io, 
Camara do; Deputados, 20 do maio do WOS.-Cm•los l'oi.•oto de 

.ltcllo Filho, pz•osldento. - ;mlciadc.• 1lf'"'in de &I Freire, !• secrc· 
tarlo.-Lui: Antonio Fcrrei1•a Gualúc•·to, 3• sOCI'otu.rlo, sm•vindo do 2' 
-:A' Commissiio do Finanças.- A imp1•lmir. 

N. n:l-1908 

Em mensagem do Pz•csidento da Republica, datada du 3i elo 
outubro de !007, fui no Congresso solicitado o credito de 2:070$187 
para pagamento <lo que ~ uevido lta D1•. Antmlo ,Josll. Pinto, om 
virtt1de de Rentonça do ,iniz socoionnt do Rio Gr11nde do Sul, 
conftl•Jnnda. pelo Supremo T!•ibnn~ti Federal e devl<lamcnte 
oxeontadn nnqnelie ,iu1zo, precnchidlts todas as formalidades legacs 
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até a. compotcntc requisitaria dirigida l'Ogulo.1•monto ao ~linlsterío 
da Fazen<fa. 

Alle110u o autor em suo. acção que, em succossivos ourcioios 
llnancolros, pagou, a. titulo de imposto •obro vencimentos, " 
'iuantla. do 1 :82.õ$fl82, em qualid11de do jul~ J'edoro.l aposentado, n 
que, sendo tal imposto Inconstitucional cm tace do art; 57 da 
Const•tutçii.o, podia a sua restltuiQã.o, 

.Tui;.rllda a acção pruc~donte, t'ol a União condomnnda a rosti· 
tulr aquolla qutLutio., que, umda á das cust11s devidamente contadas, 
na lmpul'talloio. de 250$5(15, sommo.m as dua.< pal'collo.s a do 
2:076$187 supra. monclouo.da.. 

R~leva ponderar quo o Supremo Tribunal Federal, em se11 
primeiro accOrdão, reformou a. sentença. dojulz do. secção, em parte, 
para sujeitar d. proscripçã.o qulnquonnal da loi de i851 as parcella.~ 
reclariulâas e q11o por BllWI datas ioctdi•som na ro!'eri<fa pena, 
decisão do que voltriu aquollo cg•·egio tribunal, á vista de pr'Cvas 
authentlcaa otferoctdas cm embargo, das quaoa .o via que o autor 
llmhargante havia succossivamente interrompido a presct•ipçã.o, 

E', pois, a Commissão de Finanças do parecer 'I"" a pruposição 
da Camo.ra dos Deputados, sob n. 24, do 1008, que autoriza a abcr·· 
tura do um credito e.;poclal para. e;to pagamento, soja approvada. 

Si o Se11ado <.Sslm o entondol', t<ll'll approvado 110 cor:onte ano o 
os seguintes creditas: 

1 supplemontnr ............... , 
., e::~pccirtos, ..•..••............ 

ll extr::t.ordiun.rios •..... ......•.. 

Tuta.l .•..•.•..... , ..•..•... 

Papel 
48:304:)020 
80:U7!tt1134 

544:812$500 

673:190$223 

Ouro 

12:0U0$00fl 

i2:uOO:)om• 

Sala. das CummissUo:;, 2 do julho do 1908-Goma~ d,: Ccuh-11, 
presidente.-F. Glycorio, rolator.-F. Pent~a,-Ct·lmuo Santos.­
Latwo 411/iller,- JomJ14itíl MtcrU~'ho.-lir!'ncisco Sti., - L"l'ba"o da 
Gouo8a,-.11ua••o Machado, 

PROPOSIÇÃO UA O.UU.RA. DOS DEPUTADOS, N, 24, De H'JU8, A t;!t:t! ::;& 
Hl~l~EIU~ O l'ARECElL SDllR,\ 

O Congre;so Nacional decreta: 
· Artigo unlco. Fica o Presidente da Ropub!iCIL "'ttmizado " 

nbr•ir ao ,\liui;torlo da Fazondu u credito oxtraordiiiiU'IO uo ~:U7d$lt!; 
par" occcrr·or• no pag11monto dolVIdo 110 D1•, Antuuio ,José Pinto, 
JUIZ socoiunal, aposentado, cm virtude ,do aonton('" ,iuJioh~l'ia, cou­
'lol•mo mll'ta pr'eoatoo·ia tlo.iulr. fodol•ai do Rio tirando do sul; ron•· 
·•adas llll dispcsiQiio; cm coutr•"rio, 
o C11m11ra dos Deputados, 15 do junho do J008.-.41'11olpho Rooki· 
gues àc A=••edo, prllllldonto intorino.-.llilciaáes Mario de &I .heirc, 
't• socrot!Lrlo.-Anlonio Simo•!o dos Santos Leal, 4• soct'tllario, SOl'· 
vindo de 2•.- A imprimir. 
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N. 94 -.1908 ' 
Pelllo·,pl'Opo•icão d:Jo r-ama.l'a dos DUPiltauos.n. 2Q,do.IOOtt, ~o Sr. 

Presiden~ d• ltopu~lic~ 1.111torlzado a 11bvlr o credito do 10:653$3.20 
JliU''~• ·em virLuuo olo·seutonç'~ j.udiclu.rla,. I'Ostltuil' a Karl!Irupcko & 
Comp.- o q11o do Dli•i• plllfamm.do .imposto sobro knruzono Impor· 
t.atlo em lHOn, por ossr• rirm:• commorcial. 

Deu or•lgllm :í..pcoposlçiio .uma monsngom do Sr. 'Prosldooto da 
Republica, datu.du..'do.28 do uovomb••o do 1907, o" na qual.sollclta "' 
providoncla 1J ue tllz objecto ~ p~aposlçfLo.. .. 

F.xiLrulnnndo os documentos rcllltlvos 110 a,;sumpto, do".quo ora 
'·•·ata, vor•iftoou a. Commissiio.do.Fiu~nons guo todos o< recursos do 
•tuo,podel:iiL lançai' mno :a,:Fazonda Nacion•llbram esgotado.~. 

•l'or i.so,conco~:tllCuolo com ,a.opiniilo do Dr. proourwl,?l', gor.u.l 
''"' Rep!lbUoa. constante do pal'CCOl' pur.ollo onvlu.du ao SI'. MlnJ•· 
ti'O.iJa. I'<Lzcnda e appllni!O ·""' úocumonlo,, .a ComUlldsilo do Finanças 
•i do.pareoor IJUO" proo:J.torin ostú..nos Cu.ôOs do sor cumprltla. 

Em coos"•J<IOncia, pOlls!Jo que o Socado derc upprov:ll' a pro-
TJQsiciio. . 

.Si o Sonutio :1.~sim o cut~od·m·, tcr;i. ~ntorizaiiO no' corl'l!nto 
aauo os seguintes (~rodito:; : · 

I supplomontar •... 
4 ospeciacs ... , . , .. 

12 oxtraordiuarios ... 

l?•p•l 
48:304$020 
so: 073.~1ti4 

55tbW5$889 

Total...... OS~:.8.J3:i;543 

OUl'O 

I~: 000$0UiJ 

12:G00$000 
Sala tla!i CommV;~üos, 2 do julho do lOOl:l. - t:om .. ~ dt• f.'a;;tro, 

prosidonto. - Laura ~lliU!er. ~ Gl,IJCCJ"Ío, - Al11arJ Jllac/u,da, -
CriJtJno de GouvJa, -Francisco ,Sd, - UJ•bano Santo.~.- ]i, Ptmna, 

PROPOSIÇÃO. lt.\ C.\ll.U~~\ .DOS. ·lll:!l'UTAlJOS N., .. :a;J,. lU~ !90S, A (JUI~ ~!'J·: 
l:..Ct·'E~r:. u r·..u~cctlt' s1:~·nA 

O Coll:;t·osso X:wlonai decreta : 
Artigo nnlco. Fie~· o Prcsidoni;o da ROJlllblica untol'iz:ulo a 

al>l'Íl' no MlnistOI'lu du l'azenda o Ol'odito cxtmordiu:u·io rln 
10:653$320, para paga.mcnto do igual ~uantla 1lovld:• a 1\arlllmpcko 
& Comp., om virtudo de Jll'CC:ttorlu. o.1podl·ta pelo ,iulz lbdot•at du 
Santa catharhlll, om 2G ·d& sooombro de 1907; •·uvo:;nuasc as dis· 
posições em contr•ario. 

· Camar·a dos Deputados, 2e do junho do !008.- Cm•/ o: l'cixoto 
do··Jlt:UIJ lUha, proxhlnnt:J. -1JUciadoa ~ltat•itJ -ela Stl J•roirt!, 111 :-o· 
crotarfo..- ·Autonio Ji't!liHlo dtJ. Slm=a· Ba1lor, ~o ·sooretal'io. 

· )ti·:NSAOii:ll ,\• QUE IS I~· JtEEntttl O· 1'.\:ltuCtll SU~flA 

.Srs-, momiJros tlo Cong:·r.:.~~o- Nn.eiuultl ~Jir1wsmlttint]o.\·(1;.;, o 
lncluso proco•so ••cforcnto ·ao l'i'IJIUI'Intonto ,,J!o luu·l .lloojlclw 
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& Comp. ~edlndo .P"Samento do que lh~s é devido, cm v!rtudo do 
r;ontonçll .JIIillolarm., na. 1\\~ma rcqullntaUa ·pólo JUizo federal na 
secção. do Sa.ntn C.ltharlnn., om ca.rta precatorl:t, do 26 do setembro 
do covrento nono, •rego vos dignois. do nutGriii&Nl·linvet•nn ·a. abrir 
ao·Minialenio.da.·Faaonila.o.m•otllto do · IOi6561320 Jl111'1L. oocor.ror •:1 
dcspoz" cllm o· ptvgn.rnooto tio . principal •o Olllttu.'l ·em ·quo a União 
foi collllonmn.da. 

ltio do Jnncil'O, 2S' de novcmht•o de l!l07,-'Affbrllo Augu•lo 
MoriJir~ l'enna. · 

. ·na P.ceõrllo 'C?ID ras• oxpo>Jjçú~s '.filO ·:id~n:nttJ ·so pubUc11m cuvia­
ila<· 'JlOIO. CDttlmJssão Uo ·r>ollcm. " dn J111lnn9""·:osta submotto :t 
c.:onsidora~!Ü.O do Sonado o scguint1! · ·. · · 

PIUI.YI~CTO 

N. I~ - 1!108 

.Arli,;o. unico. E' ori'20~idouLo da. Republica <~.utorizado a abt•it· 
pelo Minlsiorlo•d:t. Jy,<tiçu. .o.•Nogocio" lntol'ior(<l o erudito do •15:459;; 
supploriwnt:tr :l vorllll ll•-Sccl'!ltaria do Sonudo-do nrt. 2' da tài 
n. l.H·Il, doSO do dozurr>bt•o du l907, sendo: 475$, na. consignação 
-Pessoal-, para pagar a um contirnuo .a 'MBÜI1lria .. llo dillpclll!a ttno 
tore cm vir!.udo du •lolibct•llçiio do ·senado, toma.da cm ~ssíio do 
2i!.de junho do 1008, ·o H:\18rl$ na consigna~íio-Materinl-, pnra 
~'llJitOlo·do.sorviQO t:wbygr"phlco.dorSoondo, :n0o1 mozos .rJo ~ll8to n 
thlv.embrodo corl'tlnto ·oxerelclo, do ·coni\Jrmldado.cotn a·modiJlcu.­
Qão. Jlliia .. no coutracw.existouto '"""" OX<)cncão daquollo ~rvico. 0 
]tara.ncqnl•ir;iio .do rlll.t~lamentos .de.tlnados aos"portoi"''• ajudante< 
desiDílt :cout i nuotJ 10 'SUl' \'entes: deH.oU'I · C:Lmnl'n. •. 

Si" o Sonarlo assim o 11ntondc1', tcr:1 autorizado no corrente 
anuo os sognlntus crorli to<: 

2 HUpjllCil)Oil\al\l.,,., 
4 cspociaCs ... .... . 

1 ~ cxtt•:wt'tlimu•ios .. . 

1111'01 
\}3:763~020 
80: 07:!.~034 

G5G: 465$880 

----
•• t"l 7º0.·'"' .. ~··3 ·"'o ............. - ~ 

O aro 

12:G00$000 

. ·l2:6IJO:!;OOO 

.. Sal~· daS· ClmlmÜISÕOS, ~do Julho 1\0 1008.- a .... $ do C••lro 
pt'Cilldante,-lowt·o .l!iiller, rclatot·.-Giucerio,- Alvaro. Machado: 
-rlr~mw de Gouvaa.-Frlluci.1ro .._r;ht.-Jt', Pcmta.-Urbcuw Santot. 
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. EXPOSIÇÃO .\ QUE SE REFERE O P.\RECER SUPU.\ 

Exm. Sr.· Prcsldonto d~ Commis>liio do Pollcla-Tondo oss~ 
Commissiio, om 20 do dozembt•o do ~nno flndo, reformado o con­
~racto oxlstento para oxocuçiío do serviço stonograJ1hlco do Sena•io, 
doilborando quo o sou pagamento pas;asso " ser tolto n~ t•aziio do 
8:000$, pot• moz, do janeiro a dozombro, em voz do sor na do 
12:000$, por moz, cm oito mczos; e tendo sido, no OI'Çamonto vi­
gente, consignada apenas a verba do CO:OOO$, para pagamento do 
dito serviço om cinco mozes, qu~nti~ este quo por melados do 
agosto ao achará esgotada, visto como aquella aollboraoiío est4 
sondo executada desde ,janeiro ultimo, noco;s•rl:& so torna a abor­
tum do credito supplomentar do 36:000.$, que juntos 4quolles 
60:000$, profacam a somma do !16:000$, precisa pat•a 12 paga.­
montos de 8:000$, oada. um. 

Assim, poco a V. Ex. so digno do submotter á CommiBsiio do 
Finanças a oxposiçiio quo venho do fazer, ~~otlm do quo cll~ formulo 
o apresento tiO Senado um projecto do lei autorrza.udo o Governo a 
abrir, ú. verba 6•, conslgnaçiio-Materia.i-do art, 2•, da Joi n. 1;84 I, 
do 31 do dozomb1•o do 1907, um credito supplomontar, na impor· 
t~ncia acima indicada. 

Secretaria do Senado, 30 de maio do 1908. -No impedimento 
t!o dil•octot·, o vico·diroctot•, ,lnlonio d~ Sall~• Be/{orl Viei••a. 

Exm. Sr. presidente da Commissão do Policia- Pl11'11 cum· 
primonto das dolibor!LQõos tomadas poJa Commissiio a quo V. Ex. 
dignamente presido, igualando o salarlo do< serventes 1lesto 
Cama.t•a ao percebido pelos da Camara dos Deputados o deter­
minando a ronov!LQão do tàrd~monr.o fornecido aos porteiros, 1\)u· 
dantes dostes, continuos o serventes, torna-se neccssari~ a ab.,t•tura, 
uo corrente oxet•cicio, do um credito ~upplcmontor !I conslgn!LQão 
-Maioria!- da verba 6• do art. 2" do orçamento vigente, na 
impot•tancill de 8:984$,. sondo 5:400$ para attondcr !I primeira 
destas dolib<lraçõcs c 3:584.$ pura occot·ror ás despoziiB resultantes· 
th ~ogunda. 

E' mister tambcm um cL•odito supplomcnt11r á consignação 
-Pessoal - da. mesma vet•ba, pill'a p11~ar ao continuo dispensado 
do sot·vlco ~lanool Frodot•ico de Souza a mclboriiL do sua dispensa, 
qnllihc toi concedida pnr dollbet•acão do Senado, tomada cm sessão 
Jo 22 do cot•ronto ntoz. 

No annoxo ·,JUO tenho a hont'iL 1lo apl'Csonta.r c quo peco se 
digno do cnviat• !I Com missão t!u Finanças, allm de que, apreciando-o 
dovidamonto, lbl•mnJo.o nocossal•io credito, oncontrat•ll V, Ex. a 
demonstração dos podidos constantes dosta l!xposição, 

Soct•ctaria do Sonatlo.Fodo••aJ, 2~ ,Jo,iunbo do 1908.-No impe­
dimento M director, o vico-dlroctor Anto11io do St~llo• Boltorl 
Vl•ira. 
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DEliO:-ISTRAÇÃO. !lOS CREDITOS BUrri,EMENTARIS NJ:QIIS8AR10S: Ao 
CUioiP!UliENTO •llA RESO!.UÇÃO .DO SIIIS,\DO DE 22 DE JUNIIO D&lOO!f 
1~ DAH lli•:LIDILAÇÕES D.\ CO~L\IISSÃO DE POLICIA DE 9 DO !\lESMO 
~! A.~NO 

N!L'consignac:lo- Mn.torial : 
Pa.t•ft :~ugmonto· do 25 •lú nos sala.rios do 12 sct•Ventcs, 

'!IIO rocobinm I: 800$ nnnllalmooto ........... . 
Quatro f<'rdas parn. os portoirc~ o ajudante.<; :l razão 

do· l65S · cu. da. uma.; •.•........... , •.........•.. 
Qua.toz•zo p3.1'a os contínuos, a. 04$ cadit uma ... .... . 
Dozo 1mr11r os sot•vontes, n. 50$ catl:t urna. .. ......... . 
Oozoito mudas do dolmans c c:tlçu.s hrancas, u. 50:;i 

cadu. llffiU, •••...••.••••••• ; ~ .•••..••.•..••• , •.• 

Toto.l•·. • .................• . ' ' . 
:'1~' consigJiai)ão ·- Pcssool: 

Pi\t•n;:o.nu:,rmont.o .de· 75$·mensaes, conccdiUo .cm vit·­
tudo·d~.r,soluQfto do.sena:do, do 22 li" junho do. 
IDOS, ao•contlnuó· ·dispensado do serviço Mariool· 
Frederico· do Souzll.; a conttu•.dcss~ dat11 om 
cleante.' .•••• ; •• · ••••. ~ •• ~ •.•• o ..• ~ ••••..• :. • -. •.•.• 

5:40~00() 

IJ~ 
1ôà$õoú 
000$000 -----

8:96'4$000 

Total.-~;; ••• o •• o-.-~ •• -...... ü:45fr'iOOO· 
soorctaria olo Senado, 23 do Junho do 1008.- No impc1lim~nto 

1lo director, o vico-dirootol' Jlntonio rlc SaUcs Bclfm·t Vieil·a.­
A impr·inrir·. 

~. O;J'- IDOS 

~obro o reqnorimonto sob n. ~1. do 1005, do tenente do Ü" 
l'Ogimonto··lo envnlla!•ia Antonio Cl:trullo Souto, por· scu·]lroéura­
'lnr 1" touonto Antonio Turibio souto, cmlttiu a Commissiio <lo 
Finn.nón.s do ·Senado o J13.rocer se~ufnto : 

.:Dos documentos IlHO acôffipanlmm o.l'oqucrimonto n . .21~ 1lr. 
l!10{), tlo tononto· do 511 rogimunto Jo cava.HrLl'in. Antonio Cl;mJiu 
souto, consta ter ollo institnitlu a. 1iL\'OI' do son pa.o, o contm.-o.Imi­
l':l.llto .\ntunio Luiz dn. :-iilvn. Santo, nmn. consiguacão monsnl dn 
:iO~. "p:.l'til· do I do lóll'croiro do IUOI, atú 31 do do1.0ntb1•o do 
IM03, o mais nilo tor• olle jarn:tis J'nccbido n·mhuma doUas;polo quo 
tom o IJOtiuioun.rio ·~ h:t.VOL'·tla Uirocr."ão GCI'iLl tlO•Gontabihda.dc u:~ 
GuoJ•r•a a 'lnaoti11•do 1 :750$; orti a J•ostltuiç:io · rocltLmoui uí10 sendo 
:tttondido oob·pJ•otoxto de pre~"ripçiio, o quo o foro;ona diJ•igir-su 
:w Congrc•sso;Nrioional, ~olioltnndo o rolmamonlo. 
• Nn- JlOUIL. ~llcgadn· •ó .. in~ol'J'Otn as <lividc~t da Far.onutL_Napional, 

U[\O l'oclnl!liLdn~ doutro de crnco annos .(dceroto_n. 857, dc.l~,do,no­
vomuro 1!0 ISJ[); e •. como no caso pr•csonte, nao so tJ•nto elo p~g1i' 
II!Onto rlo unm rlivida, ·mns du. l'r<tituiçii~ de um deposito, 11 Cori1~ 

v. lJl 
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missão de Finanças, tendo do emittir pat•cccr.sobt•c o citado reque­
rimento, vê-s~ na cont.lngencirL de •ollcltar do Poder Exccutllo 
inrormacõo< que possam sm•vlr do base no seu veto. 

Sala dns Commissiics, 2:i de_iulho de 1907.-Fellciano Penna, 
pt•o:~hlcntc Jn tct·lno.-J1lvm•t, .lltrr.harlni rcln.tul' .- l;ranci1co Gltl~ 
e crio ,-Goncal t•n,ç J•; ')'rCÍI'tt .-. t • .1 :CrP.rln, -O li na ira Figueiredo.~ 
Urbano Srmlo.'f ,, . . 

Das informacões Jll'Cstadn' Jlelo Po:ler ~~xecutlvo, em officio do 
~!lnistot•lo da Guot•t•a., ~ob.n •. !i07, til! lü tle dezembro de lü07. qnf 
~o roport.a """ esuhu•r•clmentos Jll'l!stnllos pela I' deccão dlL Dire­
ctoria Gora.! tio t:onttluilldndn :la Gncrra, sob n. 2.422, do 1~ 
daquollo mcz, cuost:L o ~ogninw : 

• Em rü<JUOrimouto de a~ostu do JOO:i, ostc clllcial po:liu oo 
Governo o pagamento tJa. menclonn1ltt lmpm·tu.ncia, c tio pt·ocasso 
oJrectuado ao vot•illcação da procedcnola desse podido, ficou reco­
nhecido que. cJrcctivamentc, a rcforitlu. consignação deixara 'de ser 
sa.tlsflllta po1• não ter o interessado comparecldb a rcccbel-u., 
solfrcndo o constituinte, entretanto, o rcsJ,lcctlvo desconto mensal 
om seus vencimentos ; e esta protenção llll lndelerlda por despacho 
tio 19 do setembro do mesmo anno, no parecer da secçao, o. 1.162, 
de 14· deasc mez, sob o fundamente de nchu.r-sc prescripta a divida, 
nos termos do decreta p, tl57, 1lc .1:! do.novombro de .ISSL.• · · 

Nio se tr:1tando do uma divida, comQ disso a Commiseiio em 
sou pu.rocerde25 do julho de W07, dcJbrc o alludido requerimento 
com o seguinte pro,iccto: 

x. 18- 1008 

O Cong,•coso Nacional docro!tl : 
Artigo unico. l'lca o Poder E<ccutivc autorizado a pagar ao 

tenente do 5' regimento do cavallarltl Antonio Claudio Souto, n 
importancia do I :750$, de conslgnaçõns de sons vencimentos tbltas 
cm favor do seupao, contl'll-u.lmirnntc Antonio Lulz da Silva souto 
n que niio toram por este rocobitlas ; abrindo o nccel'Sario credito c 
revogadas as disposições om contrario. 

Si o Senado Msim o ontcndm•, tor!l. autorizado no co~ront.e 
~nao os seguintes credites : 

2 supplomcntat•cs •. 
5 eipeciacs ...... ,. 

12 cxtriiOrdinat·iuH •. 

Pnpel 98:7= 81:8 
555:4 89 

Ouro 

12:600$000 

Totlll......... 731:052$543 12:000$000 
Sala. dns Commlssõos, 2 do ,iulho do 1908.- Gomes do Call•·o, 

presidente.- lll•aro Mac/mdo, relator.- G/yccrio. - Urbano tft 
Gouoúa.-Jiranci!Co _ Srl,- Joao1tim .UurUnho.- Laura Mlillcr.­
U,.bano Stmtos.-1•. l'cmw,- ,\imprimir. 
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N. 97-1008 

Satisfilr.cndo ao pedido que lho dirigiu o Senado, por soUcitaçio 
da Commlssão do Finanças, o Poder Executivo prestou, a cera& do 
requerimento que a osta Camara mandou o pmticante da Repar­
tição Gorai dos Telcgraphos,i'bylemon cordeiro, Informações pola~ 
•tuacs xe yerltlca que esse 1\tnccionario tem estado atê agora alhs· 
tado do sou cm·go, por eH'oito •i" enfermidade pulmonar, para. cujo 
tratamento elle reqnor um anno de licença. . 

11.' vista dossaR informaçüns e dos attestados mcdicos que o !Jc­
tlcionario juntou OLo sou requorlmcnto, a Ccmmissão de Finane.us é 
do parecer que o Senado approvo o seguinte projecto: · 

N. 1•-l!I08 

O Congresso Nacional resolvo : 
Art. !.' Fica o Presidente da Republica autorizado a conceder. 

um auno de licenoa, com ordenado, ao praticante da contadoria. da 
Repartição Geral dos Telograpbos,Phylomon Cordoiro, para tratar 
da saudo. 

Art. 2.• Revogam-se .as disposições em contrario. 
Sala das Commissõos, 2 de julho de 1908. -Gomes d• Oa.tro, 

presidontc.-llrl1ano Santos, l'Oiator.-G/yccrio,- Alvaro Machado. 
-U1'batw eh~ (;nu1'Íh~.-Francisco Sfl. - Joaq11im Jllurtinlw. -Laurt1 
.1/iUlar .-Feliciana 1'11m1a. 

N. 98-1908 

l•:m poti~ão dh•is:id .. ·ao Senado no corrOI' do anno de 1907, 
D. )lal'i:L 1le Ca;iru Monna Rn1•reto, filha do capitão Jacintbo Fer­
reira. th• vasl!·o, lllUI'IO em combato na guerra do Paragua;!:, requer 
q uo a >ou fu Yor decrete . o Congresso a revoJ•são rla pensa o de 30$ 
men<acs, 'IIW, por docroto do 187i, fel concedida u. sua mãe, 
o. l'l':tndsc" Hat•roto do Cnstl'O, Jallucida omljl80. 

A c:omrnissão do Finnuçns, do accõJ•do com a sua maneira d•• 
vc1• cm outros casos someihnntos, não aconsoibn ao Senado qm• 
conceda a J•evorsiio· pedida. 

W, IIOI'Gm, do p:.rocor, pois quo se trata do uma descendente 
de officiai tlu oxoroit1J morto em combato, circumstanoia que lllW 
pl'O\'alocidu no animo do Congresso Nacional pam prestar auxilio 
pecuniarlo a tontas viuviiS e ftlhas do militares, que o Sonido 
attonrln r. suppllcanto, approvando o seguinte projocto 

N. 15- 1908 

O CongJ•osso Naoional decreta: 
· Al'tigo unico. ·E' concedida a D. Ma1•ia de castro Menn~ Bnr­
l'Oto, lllha do capltlio Joclntho Ferreira de Castro, da data desta 
lei cm dcnntll o •om pl'ejuizo do meio-soldo que percebe, na impot~ 
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tancia tio 12$000 monsaos, ~ ponsi16 mensal do 30$: revogadas as 
at~posiçõos om contraria. . 

sala •las• oommtssilos, 2• do· julho do· 1008.- Gome• .dd ·c~Utno; 
]K'estdento·, -· u;oballo Santo•,. relator. - Gluo•rlo,. -·Alo..,. 
Mticlla~o·,- U•·buno tls .GouoBa; -· liranci~eo · Srl; - .Tdaquin•. Mil,...· 
tinM. - LaH1o· ;lliUl..,.,. 

I•:m att.onçã:o· aos rolovnntos• · sot•v!ços diplomll.ticos prnstados 
pelo consolhoiro Erno'to Forroi-ra. França,. que era, ao Jllllecot•, 
mombt•o do Supremo Tt•ibunal de .Justiça, SIHL vi uva, t'iLIIoc!da lm 
13 aunos, o sua filha D. Galll'iellil. Forroim Jlrança obtiveram da 
Assnmbl~u Geral, cm 1873, ltqnolliL a ponsiio mensal do 100.$. esta u. 
do 5u~ooo. 

contnlhlo pM;ontomonto ida•lo bom avançada, D. Gabvic•lla 
Franca tlirigo-so 110 Congresso, p·odlndo-lho que Jllçn. rovor· 
torem !'ávur t16H;; . a p~nsllo quo sua mão porcobla o <tno.con­
sldm•o a. 1'0\'0I'SÜ.u c'omó OpOráliiÍ; flosdo ~· data· do fa!l'"clmonto 
dost" ultima. . . 

rondo 011i 11!stà os motivo> <JUC levaram os poderes impo· 
rilLO.!' '' concose~o <lcJ mldlio do· <ruo g&sll. a·sllpplicantB, a ch•cum· 
staneta do .<or aotnalmonto muito escasso· tal auxilio para ~~ma• 
notonçiio do· uma poRsoa o a <lo '! uo, na odatlo em· que se Mha, mal 
J)Ú.Io a sup]llicanto rotir•u• do li•almllto os moio; de subsistoncln, 
:1 Commis.<ão de Finonç.ta pOIIStL que o Sonn.do obraril com justiça 
,Jol'ol'indo·lho o roquorimonto, não nos termo' om qllo esi~ con· 
cobitlo, porém nus tlo soguinto pro,iocto : 

N. 10 -1008 

.\rtig•> unico. Fica olova•la a· 100$, da data desta !ui 0111 
olollllltc, a poasf.a monsal do quo o3tá gosando D, Gabriella Jlorroira 
F1·ança, Jlllm do consolhoiro Et•nesto Ferreira França; r.wogndas 
'" t!ispo;içõos om contrario. 

s:~Ia rias Colllmissõos, 2 •lo julho do 1908. - Gonm "" 
Casti'O, prositlonto.- Ur/Ja11o Smt!of• I'Oia.tor. - Gtycerlo.- Alunro 
ilacliado.- llrbarto de Gou'O€a.- Francisco Sd.-· joaquim MurUnlw, 
_ f..aHI'o· .lftille>·.- l'eliciano Pcnna, voncldo.- A imprimir. 

)! • 100- I !lOS 

po:ulor.tntlo <JUO so tt•at~ da Yiuva do um dos hm•óos que mais 
'J distingnit•:t.m 111~ gum•ra. contra .. -o· Pl~l'agun.y, o tonooto~cnroncl 
ioã.o Qu.l'los llu Villagra.nd U;Lhrita, nome com que so dopar;L 
'.0;npro ligado 110s mais valorosos l~itos :Io~aa campanhamamOI•avol; 
'onderando quoj~ os ~oscoudontos o ns viuva& ilo muitos outros 
~r•.vos ,1un no li~ so s:.hontarum morocoramo amparo. dos podaras 

ublicos ; o attondondo a ~uo n:t · avançada. !dado do ,.J annos Jil· 
~uulullll moto ha fio quo pos;a lan•;n.r mao a vluva do tcnonto-
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ooronol, para viver cotn tleccnaia,,JlODS~ á Com missão <lo . Fiarmça~ 
'Iuc o requerimento qnc·olla ·~dlt•i0~n·a:o ·sanado ·está·· no caso 'de ~cr 
'aferido com a appt•ovaçfio'do·sogninto prrdocoto: 

\N • .17 ·- .1008 

o Coogrc>SO Nacional resolvo.: 
.Artlgo~uuico .. ~ .. ica..olcva.lla..a200$,.monsrLOI'l a. -pcu:sii.u cm cu.:o 

goso. se .acha n. Clllc;, Emiliu. do· Ut•ummond: Cabrita, Yi uva do 
tonent<.•-coronul .João ·carlos do "Vlllagrantl Cabrita; mvo~atlas a~ 
ilit~posiçücs cm eontrario, 

Sitia das Commi~SÜP.S, 2 do .. htlho.'l.tO 1008.- Gomes tlc Ca:.tro, 
prositleutr.-/JI'Imuo Santos, rola.tot·.- G/ycr:l'io.- Al1UtJ'O Jfn .. 
chado.- Urbano di: Gou"Dêa.- Frtmdiscn ·:·M. -.foaqttÚII Jfw•ti 11 h o.­
F, Pemw.- Lntwo .t.ll1illcr.- A imprimir. 

N. 101- 1908 

A Commi!!âo do Finanças, examinando o requerimento d:.s 
tlllms solteiras o ntilO< monores:do.Sen:ulm· Carlos >Vaz. do .Mollo, 
pedindo uma. pensão 11110 lh~ :ga,ra;nta n '·SllbHi:Jtencia, .Hcnto··niitJ 
poder opinar .no sentido do ser n.t.ton<lido.o .podi,Jo . 

. ·Assim. a Commissii.o .ll do p~rocot•,quo pm· .cmquanto nenhuma 
pons;io. pódo ·ser coMedida .aos peticionados. 

Sal<~ das •Commissõe<, ·:! .de julho do 1908. - Gomos do 
Cruh·o, Jlrcsidonto. - 1l'oGltJcorio, I'Ola.tcn.•o -: F. Ps1ma. - Urbano 
Santo.~, vencido, tontlo votaúo·pol;L .cone~ .do 15~ ·monsa.as. -
.Joaquim Murtinho. ·-.•Frallcilco .:>:;ti, \'encido. ·- .Aloaro ;~llachnda, 
idem,- A imprimir. 

:N. 102-1908 

Por acto do 2ü o lo ,julho do 1800, o Goi"OI'UO Provisorio, um 
attonção nos <distjnct.os sorvicoS·CjliO o.viscondo do Sinimbtl pro­
stáJ•a.á pntrin dur;mto mais do mo10 scculo, qum· como.ma~istratlo, 
quo1• occupando os .. mais altos ,postos. na l'CJli'Osonlllção c admi­
nistraçiiu.do liBtllllo•, o aintla, om:J.ttonção tambom· á.sua·avancada 
idade, concodcu-lho o 1ls su:~s 'duas filhas a pensão mensal do '500$, 
ostatuindo uno caila uma destas, por sobrovlvoncia, tlcaria com 
olit•clto (, quant.i" ilo, 150$.monsaes. 

Scitdo hoje, dos tres 1\CJUlnbo,,dos ·no acto ·do 'Ubcralidnilo do 
Gove••no ProvJsorio, a .unica sobt•ov!VCJJto n. Clolla '~o Sinimbl1, 
cstll no caso duquolL~.ponsilo, nm< nousldcranUo-:L losulllclonte.Jlara 
a sua.m:mutonçiio, qum• 'i"" ro~m·.tam .. para si as '<luas parte< "" 
pen>õão do 500~, quu.so .oxtingui~,,m,,por morto'do ~ua ll•mit o de 
>ou,pac, .o aBSiut o t•cquorou cm ,iulbo do anno -passado, . 

. Attuudcndo.IL que so,om casos·multo .cspociacs.o mros o con­
;:roo.io :lincionn!. concctle.nonsão.supm•ior :i i50$.monsao; .~·uma st\ 
pOSlloa,c,julgwtdo .que .. não.t! ;do 11umoro dossos o do ·que ora ·so 
ucoijpa, a Commlssiio ilc Finanças .entendo quo ·a ;peticionaria jlt 
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oat1 devidamente amparada pela Nacão e, consoguintoniente, a do 
parecer que a sua petição aoju. Indeferida. 

Saiu. das Commis.;õos, 2 de ,iulbo do W08.-Gomc1 do Ca.<ll·o, p1•e· 
sidonte,- Urbano Santo•, rcla.tor.-·Giycorlo.- Aloarn .llochado. 
- Ji, l'cmla,-Lauro .lilitler.- Joaquim .Murtinho,- Francisco Stl . 
.._ C:rbano de GouvBa.- A imprimir. 

São auccessl vamente lidos, postos om discusaão, que so oncet•I•a 
;em debate, ficando a votação adiada por falta de nu moro, o.< rc­
•1 uet•Jmontos constantes dos seguintes 

PARECERF.S 

N. 103 - 1908 

A Commissão de Finanç.•s examinou a pt•opJsiçiLo ola C&rnaJ'Il 
•lno Deputados n. 248, do 1007, autorizando o P~esideuto d:1 Repu­
blica. a abrir oo Ministerio da Fazenda os creditas do fl: 12l!$100 
]liii'B pagamento a D. Honorlna de Ar.ovo•lo Santo;, e <lo :25:534$503 
ao oiHcla.l do exot•oit.o Loobaldo Augusto do )!orac8, om vit•t.mlo de 
I')Ontonças, e enoonti'Ou o que passa a. cxluil•, 

O credito em primeiro Jogll!' monciona•lo, t•elativo a IJ. Hono­
rina. nonbnma. du\•Jda. otfl)l'Cco, yot•qnanto a acção l,rinl!ipn.l, a. 
liquidação da sentença o a execuçao dosta, o, finalmente, " cnt•tn 
rogatoria dirigida oo MlniRT.Orlo, cot•rot•am rogularmonto, com 
ampla discussão', na p1•imeira. como m~ soguoda. in~tanchL~ tontlu 
sido Interpostos e devidamente sustentados, julgado.< o e~'ot.'ldo• 
todos os recursos pela Unliio Federal o 1ie~ols oio tudo fl'tando 
exacta a conta do capital, juro< da mót•.• o ;uros d1t! apollccs M 
importancla total do G: 123Sl09. · 

Quanto, pot•llm, ao credito de 25:534$-';63 para o 1m.gamonto dn 
referido oiOcuLI Leobaldo Augu.<tu do Mol'aos, a Commissiu tom 
obsorvacões a f•1zer, 

Do facto esta omcial. allcgando hwer sido lllogalmonte rotor­
.mado pelo dooreto do 3 <lo t'.>voreiro de 1~00, pots quo não oontava 
<mtão sloão 40 annos lncomplot.os, quando <I cm•to que a lei du. com· 
pulsorla edgo para a ohsso dos tenentes a i<lado do 48 nono; thitos, 
mtontou a sua aceito pet'lLDte o juiz seccional de Pornambuéo no 
anno do 1898, oito annos depois, par~ o fim do sot• annulla•lo o t'O• 
ferido decreto e em consequonoia revertido no smt posto oll'cctlvo 
do tonent~, de<do a d<Lta da l'Oi'o1•ma ati! jnaho do mesmo anno, 
devendo dahl em doantu set• cJnsldorado 111 class·, tios cnpitfics, 
visto como naquella data devm•la ter sido promovido a os•e posto, 
~I não houvesse o Govot•no expedido o neto illcg:~l da compnlsot•I:L. 

O .iul1. de Recito, Mcei~udo oomo antbentlca a cot•thlão de 
idade otl'erooida pelo antot•, jnlgo11 pt·ocodonte a ac~iio em parto. 
declarando nullo o dect•eto do 3 de ferm•oiro do 1800 no ponto cm 
que o rotorrnou o fazendo-o reverter p>ra o serviço activo dQ 
exot•cito DO posto de tenente, com todas· as vantageM c direito~ 
4uo lh08 liiío Joboreotea, a. coo\ar d• data om que foi retormado até 
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a. em que deverá. ser a.tt!ngldo pol& compulsoria. ou promovido tt 
ca.pltiio. 

Interposta a. devida. a.ppollaçiio para. o Supremo Tribunal Fe• 
dera!, osto, por accordõ.o do ·I do /ulho de 1003, conllrmou a. declsiio 
recort•ldll na. parto em que annu lava. o decreto •lo 3 de fovorolro 
de IB90 o mandava. o a.utQr rovertor li. a.ctivldado do· seu posto 
a.ntorlol' ; mas modltlcou·a. no sentido do t•esa.l va.r, como do facto 
resllivou, a. pt•osorlpçiio qulnqu01111a.l om •tue pot•vontura. tivessem 
Incorrido pa.rcella.s dos vencimento~ quo a mesma. •ontença. a.]lpcl­
la.da. manda.lmpllcltn.mente pa.ga.r, o tn.mbom no sentido de decl~.­
ra.r que a.o Podm• l~xecutlvo ca;bo t•csolvot• nco.·cn. do direito que 
pretende tot• o autor t•clativa.monto a. sot• promovido, naquolltt 
6poca. referida., a.o posto do capitão, 

No Supremo Tribunal " discussão foi ampla., votando !llguns 
ministros poJa. nulllda.do do l'oito, ma.s ,·coc011do a. prooedoncla. da 
a.cçlto quanto ao facto pt•lncipn.l. Outro tanto niio so póde dizer do 
cut•so da caustL na. p1•imoira. mst~ncla, onda o proourador seccional 
niio so dou ao tr11halho 1le contesta!' a a.cç;fo o monos ainda de 
a.rmzoa.l·a, uõ.o contostou os u.t•tigos do liquidação o nem dou o" 
motivos porquo o não llzora, t'e>m·vn.nflo.,o ali•ls o onsejo de. su 
conformar, pu1•a. o simplesmente, cm cól1L lin'Ll nns u.uto.i, com n. 
liquida.çiill procedente lt oxocuçiio. 

Dos po.pols ta.mlJBm ~onst:cm as lnl\n•mar,líc; do Tllesouro, nas 
•tuaos se oncontt•a oxplau,.da. doutt•iua. qn1• uão pal'e'o isenta. do 
·censut•a juridica. A Iol do areamento n. J.:Jiü, do 1!10·1, autorizando 
o Pt•esidonto da. Ropuhllc11 n. a.ht•it• ct•cditos pat•a "' execução de 
sootencns contt•a " Fazeuda, subot•tlinuu IISd~ tal autot•i?.açiio (L 
condiQão do llll't~;,, pass,,dn cm juluado. l'OR :-m 11.\VERElt J::SGOTAtxl 
TODOS OS RI~CUR.SOS ptJi"llt\Uirlos UO ]JI'IJCd$30 da e~CCIIÇÍICJ. 

Entretanto, no Tltosouro ,,o con~idCl':lll ··sgn!adns todo! os rccur.t03' 
cabioci.t nct ~.recHc--•Jo, qnan.lo, o •tllt! :;o ym•illca. .tios papeis, é quo o 
procurador socolomtl oito opjloz omba.t•::os. o. mono.; u.inda, intcrpoz 
o reourso do !Lggr•avo~ c11hlv"l dtL 'enton~a. 111tu ,iul~ou os at•tigos da 
llqulda.çiio. · . . 

Rocur;os osgot:lt!o; a ~no sn l'Of••l'lu "· lol n. t.:ll<l chamam·so 
os que são no devido tontpJ interpn.;tos. 1ll<ct1tldos o jnlgados, niio 
aquelles que, sendo ca.blvols, niio lilt•a.m nsaJos po!"' jlartcs contrtl 
sentenças o despachos r~cat•t•ivcls. 

,linda. outras oh.lot·ra~õe.s su~got•o o estado 1lo3 pllpois. O dclo· 
gado flson.l do Pol'namblu:o, t•omottmt•lo ao ~linistorlo 11 carta. rol!l•­
tot•ln.. diz que o a.utm• Jlnllo o piLgnrumtto 1lo 2õ::i:14.~3. sendo 
:!5:027$703 de Jll'lllcipal o ~J()I\.~770 olu custas indeoidamente accrc•• 
eida!. Contt•a tJUOhl ncot'OSf:el'u.m cs.':l LS on:Jtas ~ ~i .si~o iodovidas., 
como se podo pagtLmoni.t> úoll:ts 1 1 la o:u•ttL t•oga.tot•ln. consta. o 
t•oquerh;ncnto tlo u.ntot• mn qno tlct:hi'IL: á. :.;um ma do 25:0...'l7f79~; 
deve HO addicionat• " das tlllsttls na importauciJ. do 46:1$793, somma 
osta l'OOlmcnte dlll'orcnto da que monuioua u llolc~J.IIo tlsclli; po. 
dODlO bom SOl' que a ost" sommn. ti •Jtto Mct•oscot•:tm outrat que !lll 
cendarnm atinai. . . 
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• !ANN;\ES DO SEN.WO 

:Mo;s:a:quello ind,>efdamonto, :-poMto ,.em .. ovldouei!l ·ôor •POBsoll•tio 
cou,apicua, oxlgo da parto do Thcspuro rovbiLO oppot•tu<na.i<INos 
-~aJl!l~l uenbumt~iiufoi'muçiio so ·oncollh•a · <J:UO •usclat'liçw•csto. ;ponto, 
-~~odo.~ne;• t~nto· o juiz ido•.pri1\J'cim instnu<:la, oomof()S,de.·s'gJIIld:U., 
'·oon'66'milarnin·as·pa~les· na• ouala.tl.pOt' igtmi•.·A •tudo.®ot•osco•qll8•o• 
· SiiJi!•c!\lo•TrJbunn/; oonio1,1il so l'OfU!'/u;modlllcoJI a seotença·nppellóda 
· paru 'ticsalvnr-em' f<~.'vot• dn F'n1.0JHIII n prcscripQiio· quinquonnailom 
·que: pO!"VODtura ti·vcssom incorrl1lo : pc.rcollus. o: dos ''enci montds ·qnc 
a•·mesme• sontonQJv •mMt<lou im plioitl•mootto ·P''fll!.t' ·' •Ora,• esl.tL.'tlJI~Io 
·do•acaordiio·do'SU'Jlromo-Tribuu111· otroroce ensejo para so•oNnminat· 
·'lqul•-auas questões dlfl'oi'Oatos, -nma ·do: 1l1cto o outra.•dCI.direLto. 

Quanto a este, ·<J indisponsavól comúdorar si aquoll~ pt:osct·i· 
,pçiio .attlflg0. os voncimont,us do. un\ oUioiol, do .~xe~cito ,nilo: roclli· 
1m tidos. no devido tC!llpo, .omhom sourovioila1 <4!<:jsilo itT.ocorri;vol .do 
-JI.odo_~ j úw_·_cillrio qtto declaro null~t o insubsjsto'n.to n: raro_ rm_ a· do,~llu­
'dido omcial.,Pareca·fóra do <invida,guo m• ~specio a proscripç\io·não 
· tJJin, Msonto no f~cto,. por<tuanto. ilr.c!at·a~<io " ,pt•eJit<L ,docisiio 
. 'nl)Jló, o .insubsistente o acto do 23 do fevereiro do 1890, _que u rc­
,forl!iara •. 6 claro .que nenhuma situação juridica dcllo derivada 
pudo. i;;unlmento ilttbsistir, pelo . prinuipio universal 'do ,quo o. acto 
nullo IJiio tom oxistoncitL ,juridica e. nenhum ofl'liito"ptodiluz; ilão 
_wdo~~o.destaarto constituir, modiflcat• .o menos oxti0'guir umn tal 

: ,\'lll\11)110' . 
•,Quanto áquello, é•!Jrociso examinar si o!volilrido .omcinl-per­

cebeu •soldo correspondente ·:L . pu tonto elo • posto immediatMlteato 
·Hup0rior em que 1bi t•o/'ot·m~do • •durante todo ·o per iodo cm quo se 
achou nossa. situação,, po~qunuto, si .esta Jllcto se 'dou c se ,tem 
dado, seria fio rigoroso direito quo na ~i~uidação tla. indonmiza.ciio 

.IOIISO, essa..diJI'oronca lovuda a-credito da. Fa7,en<i~, '1110 infoliztncnto 
'•los, ·Jl~pais. niio oonsta. . 
· Nestes termos,• opina a Commissão do Fluanças qne,-.antes.·rdo 

·u.ssontar•om um Jparooor definitivo, devo solicitai' ,do·Poder,,E.w· 
outivo, por intormotiio d:L ~lesa. do Senado, as infortna.çüos sq::tli!!ltns: 

I 

Si nos at•tigos do lirJUillaçiio da sontonca. ex •q uenda lrlbram 
c'louln4os somoute ;os-vencimentos corrospondont·Js . no .. posto do 
tenente, o, no,oa.so n.lllrma.ti 1'0, si o fot·'lm, PQiatilbolla. vigente. ao 
1empo ,dll'l'llfo~ma. 

II 

. Si for11m 1o1•ados a credito• da Fazenda os .quo.o .~ntot• • J•ooebeu 
oorrcspondontes no -posto ·em <fuo' foi mfot•ma.do; -o em U'llln•o~>Jem 
outrâ hypotboso, qmws os porwdos abrangidos pelo c.\loulolla.•llqui­
daciio. 
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. Qua.es.iião· as.ousta~ ,i!ld~vldamooto , aoct·o.<oidas .~ liDO ;so rolllt•c 
.G dÓJegado fiso~l · de,.Pcrn~mbuco .no sou .olllcio, ~~~~LCio .do .15 do 
eutobro de IOOü, o cont.ra. quem.ellns acct•osooJ;Oom. 

:S•Bill I do julho· de <1008. -,Go•nc.< do. Casl•o,·,preshleuto.-l'ran­
~ri.sco· GlycCflio, ~rolator .. -.Ji8lieiano Jjcnna. -· Lau:1·o.Müllar .- .Joa~ 
guim UluJ'finl,n. - 'Frc.mcisco Srf...- Ui-bano .'fla~Gom:t}a,- ·.tllvaJ'o 
Machado, 

N,, liJ.I .- 1008 

,,.A, Commissão <lo Finanças !lo. Soua.do soli~ita.. infot•macõos do 
.Go~orno .soure.a.propo:iição tla.. Camara .. dos .. Dqput:ll)os .n .. 85, de 
.J001,JlUO:rolc.wa.a..p. t•csot•,ipçiio em .que incor~ou .D. Eut'rosinn., do 
.~li~nnaa.J...ima, casadu. com o,dosombat·gador Antonio ,.Podt·o. For­
,rolrl\ .Lima, pat'" porcobm· o .moutepio .a.guo ,tom .direito, .. desde 11 
mo~te, do.seu ,pan José F1·~ncisco .•los .Sa.ut.o; Mirlloda,,.cmprQgado 
publico uposouta•lo !la Alfandega .de Porm~mbuco, .Jallecido .. em 
:w. de abrll.do. ISO;. :, citotlu •Jll'l}po;içib cstU. .. dflSllcompanha.da. 

. do documentos 'I"" a instl'Utlm, · úão podendo, pot•;iS:JO,a .Commissão 
emlt~ir ~o~rou.mcSitH1 o.satl.paroccr.scm .:.s ,inlormaçõos .solicl­
,tallas. 

~la das Com missões, ~de Jtdho •de HlOS.-Gomes do • Ga•lro, 
. ~rosidecto.- .At•4ro . Maclmdo, roln.tor .- .Gtycorio.-• U.•ba"o do 
Uouoúa. -FI·c,ncisco· Sti,-Jocuruim, MuJ~hnll.o.-:-Lauro ·Müller .-Uvbano 
·Santos.-F. Pemw. 

N. 105 ·- 1008 

Tendo vindo desacompanhada do quaesquet• documento.< a pro­
posição da. Camat•a dos. lltlputaflos . Jl. 18,. do.~ot·rento, anno, coo­
codondo.t\ .viuv" o tllhas solteiras. d•.1 ·Dr •. Archias, Eut!ipcdos ,.da 
Rocha Medrado a pcusüo moosnl do 150$, a Commissão,;do ·l'inan­
oas, po.t•a sobro ella emlttir parcour, procis" do iafot•maçõos do 
Governo, cspecl~lmonto nccrc.~ .do .IJUO .acaso já porJcbam dos 
coiras publicas :1< sonhora.s do •1uo so trata. c assim r.•quor do 
Sona.do.quo.a~ soliuito,pot• iutermodio ,<lu. ,;ua .Mesa. 

'Sala das Commiosüos, 2 do,julho .do )908.-Gomes: de ·ca11ro, 
Jll'OBidonlo .-'~rbmw Santos, · rolatot•, -Gl!JC•:rio. -"lllvaro '•llachado. 
-Urbtn/0 de GouvGlL,_;,F1•ancisco· Sd.- 'Joaquim ·:;llurtinho.-·Lauro 
.illüUer.-Falloimw J'enrw 1 rcnoido. 

li. · 106- IOOS . 
No requot•imonto <llto,dirigiuiiO.SJnado, pc•liodo umu. 11ensiio, 

allega D. Joannn Cot•inn Alvo; 'Piro;, viuva. do ~" sargento ro· 
.toi1JIIIdo. ·~oel •Leopoldo, Piuos, .to~·so .v.i:,to,:.pri vada .•,do· I soldo 
·~OO •ibe · cablu. •por •movto:~'de .• ·sou •J11a~ido •. Como.;.porém,.,ontro 
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ANNABS DO SENADO 

os donumont.os juntos ~ petiçllo nenhum ha que provo ter a 
suppllcante nerdido o direito ~ pm•copção do sol<lo a quo so !'e· 
lbi'O, a Commis;iio do Finanças, para so pronunciai' DQ caso, prc· 

. ciso. do intormaçõe< do Governo o requor ao Somulo quo as so­
licito por lntormedio do sua Mesa. 

Sala das Commlssões, 2 do julho do 1008.-Go~>"' d• Uaslro, 
·prosidonte.-Urbano SaMio,s, rolator.-Giyc61'1o.-Aioa•·o .llachado . 
·-Urbano de GouvBa.-Francuco S«..-Joa~uim Jlur&inho.-Lauro 
Mtfllcr.-F. Penna . 

N. 107-1908 

D. }!arla Leopoldina da C1•uz Laza1•y, vi uva do voluntario d" 
·patria· ma)Ol' Henrique José Lnzary, reclama piLl'IL si o para sua.s 
tllbas solten•:u meDOI'US a reversão du. ponsiio quo ttquelle patriota 
tora concodlda por decreto lo~isiativo n. 1.354, do 1866, na lm· 
portancla do 84.$ mensacs. Em seu requerimento parooo quo 11 

.. poticionaria allega que tal pensão jamais lbl'a paga a seu rotbrldo 
· marido, não havendo em todo o requerido a sulllolento clareza. 

Assim, o sem que desta providenoi~ resulto compromisso algum 
para o sou ulterior procedimento, a Commlssiio do Finanças roque1• 
que se peça ao Mlnlsterlo da Fazenda, por intm•modlo da Mesa do 
Senado, se digno do informal' si a !•oforlda pensilo foi paga pontual· 

.• ·mente ao seu legitimo bonollolado. 
Sa.Ja das Commissões, 2 do j11!ho do 1008,-Gomes de Uash·o, 

presldonte.-F. Glycario, roiator.-,llvaro .llacl•ado,-Urbano de 
Ge~,uêa.-Frltlcbco Sd.-Joa']!lim .olltwlinl,o,-Ltmro .. 1ftlllc1·.-Ur­
bano Sanlos.-F. Pemoa, 

OilDEM DO DU 

O S1•. Prelildente-Não bave111io numOI'O, coutinuam 
'.adiadas as votações constantoa da ordem do dia c pa••a-so ás mato· 

rias em debate, 

l'ISCAT.IZAÇÃO DO ASSEIO D.~ VIA PUllLlc.\ 

Ent1,. om discussão unica, com o parucor J'avo!•avoi da Commi•· 
slio do Justiça o Legisiaciio, o voto n. u, do 100~, do Prelelto do 

. ms:!•icto Fedoral.ll. 'resolução do Cousolho Municipal, que tOI'niL 
extensiva ás agenciaR du. Pi•ot'dltut·IL u. llsc<tliznçiio do as<~io da l'iu. 
publlou.,' · 

Ninguem pedindo a. palavra, onCOl'l'll.•SO 11 discuss:io, fi~:mdo 11 
votação adiada por lalta do numero, . 

ltESTAPI::loECI)lESTO DA PESSÃO S:U FAVOit. DI~ D. Jo'UAXCISOA 
OUlMAI\ÃES ~·onT&S 

Entra em disoussao unica, com o parncor favoravol da Commis­
' s[o do Justiça o Legislação, o ~ato n, li, do 1908, de Prefeito do 
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Distrlcto Fedor~! :!. resolução do Conselho Municipal, quo I'csta.bc· 
Ieee cm favor do D. Francisca Gulmai'iios Fortes, omquanto "" 
conservar vluva.. ~ !Jarto da. ponsilo do montoplo dos funcclonarios 
munlclpaos, lnititlllda pelo ongonheh•o Miguel Jost! Fol'I'Oira. Gui­
marães. 

Nlnguom. pedindo u. palavra, oncm·•·n-su a discus;ão, ficando u. 
votação adiada por falta •lo numero. 

REVISÃO DO COSTR.-\CTO 1-.\R.\. TI~A.:"'~I'Oit1'ló! IH! CA.RSES VEU.DES 

Entra om discussão unica, com u pai•ocm• ru.vornvol da Corumis· 
são do Justiça e Logislacii.o, o ""'" u. 13, •lo 19a8, do Prollllto do 
Disti•icto Fc;lei·al á l'o;olu~iio du Donsolho :.Iunicip.ll, que autoriza 
"I'CVlsito du conti•actu firmado cm !O do sotomhi•o do 1008 onti·o ~ 
PI•efeitur~ c Vicente Marques Lisho" pai·a '' sorviçJ de &ransp•n·to 
do cai·nos verdes. 

Nlnguom pedindo a palavra, cncoi•rn-sn ·~ tliscusslio, ftcan<lo ;, 
votação auiad·• por falta do nume1•o. 

COSSTttucÇ:\o DE ASO.\DIES 

~ntra. om discussão unica, com o }líUlOcf}r l'ttvm·avel Ua. Com­
missão de .Justiça. e Legislação, o"''" n. 15, do 1908, do Pt•e!'oito du 
Distrlct0 Federal :!. rosoluç[o do Conselho ~!untei pai, que dispõe 
sobro :t fórmn dosnnd11imes nns construc~üos da ci•lado. 

O Sr. Severino Vieira (')-Sr. Prosi<lonto, venho :1 
tl•ibnn•~ simplesmente para conduzir a minh:t pedra no sentido de 
tlosfazor um pouco" fama qno cst:L pcs:tndo sulll'o o Senado da soa 
completa in<loloncia.. 

LI, Sr. Pt•e;identç, o avulso consta.nto <ia ordem do dia do bo,io, 
o tenho algumas consuiut•açõos a Jllzol' sobro o ••lo do Prefeito, 
que V. Ex. acaba. de põr em discussão; o, multo embora as ex· 
pressões <jUO ouvi prununcl:vlas pelo meu illustra<lo coilega, cujos 
talentos admiro, o booi•ado Senador ~Jolo Estado do Rio do ,la­
nolro, niio tenho oonstrllllgimonto cm discuti!' os andaimes da Pro· 
teitUl'u. do. que co~ita. a resolução vcla.•h~ •. i :I •1no a ma~m·ia. vein 
muito lllgalmcatc o muito rogimonhlmooto para. a ordem do dia. 

Assim, SI', Proohlonto, niio me parecem fundado• os argumento• 
con1 <!UO o Profoito do Dlstrict.o Fcdol'al, apcza~• da roopoltosa 
consideração que tenbo po1• ~- Ex., mnis do que consideração, a. 
lll':Lude estima <tUO voto a. S. ~;x., justificou o sou veto, .. 

E nito tossem, Sr. PI'Osidonto, os sentimentos com que acatou 
illustrc Prefolte do llist1•lcto Federal, niio osta.t•ia longo de podo!' 
avanoar que llll oonsltlcr&ções adduzlda. contl•a. a. ~·Olloluoão do Con· 
IOibo do lntondontos dost~ ca.pltal parecem Inspiradas ab iralo, 
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dA:,iutepretaciio <la~~~pahwt~as -da lllu.<tra·.CommiSiliio rosllmo,se 
DU•IIWJIIiDte : . , . . 

:· 11·;• A I'o•oluçiio ti eonfnstL·e ine~equivel portJUO •nuind!IDdD.tl!Ue 
:.s suas.alspusi<:iies s<:inm · appllcallrul.•sómonto ;oú. ·q>arto :.proprill­
mente commm•ciiLltltL zona ut•b"na>, deixou som tlotermmuoão•.e 
nntreguo ao .vago o ospaço.em.que set•ú..obrigatorin .a sua.appUcn­
•:ão, por ser muito dlfficil, sinão impossivel, fixai' os Jimitos.dossa 
<p~trte propriamente commercinb a que se rot'oro•. 

Ora •. Sr. Pt•c<ddcntopnrocc·mo I[Ue,.desdc que.o~logislati.vo mu• 
nicipal não lixou esta zona,~ dn arbitrio do Sr. Prefeito dolim!tlil-tL; 
"• inspirando·sn no ponsnmonto do legislntivo municipal, o Pt•cfeito 
poderio,.s·,m ~rando difficuldatlo. estnilelecer essos'llmites. 

.r~:u, si, Jlot•ventul'a, tivcaso n. ·honl'l'L, ·que ·nunca aspirei, ·n01n 
aspiro, do ser Prefeito, delimitaria a zona commerc!o.l pelos morroa 
<lo .CIUltollo, Santo Antonio, Senado, etc., en~sim ·pot•io. em oxecuoiio 
a. zon:t·pt•opt•inmcnto commorcin.l. 

.Po,gunto nos illustros collogas o ospocialmento aos dignos 
mcmht•os dtt Commis•ão, cujo p!Ll'úCOl' ·so discuto, si ·hn algum" 
incomp;ltibilid,.dr, al;l'um ohstn.culo 'legal que· impcoa o Sr. Pro­
Jeito do ostn.bclocm• estes li mitos na zona commorcial, desde que a 
lei não os pt•oflxon. Pal'ecu·mo que niLO, 

Consioloro, portanto, inl'unda<io o primeiro argumento cm <tuo 
loi cstelndo o velo do.Profolto. 

Diz ainda o Sr •. Prcfoito: 

• As aberturas dos calçnmontos pat'il a fixação do ml· 
thimc~ u.ssognt•a.m tL constl'ltcçã.o det~tos maior sOlidez, o 
nlio.tt·azom inconvonicnto algum ptu·a a Pret\Jitura, por­

.guo, úo accüt•do com a lei ot•camentarla vjgcnto (arí. a•, 
. Mtra ll), as licenças para Jsso sómenb silo concedida.< 

modiant(> o úoposlto do umn corh som ma oomo .garantl11 
da roposicãu <lo JltL>"imouto levanta<lo; .não podendo sor 
h~bita•lo o prcdio nem suspenso o deposito sóm · ijne soja 
refeito o rc-:o.stimonto do passeio .IJOI' Jagedos do granito 
011 ·lllíll'lllOL'O • .» 

-Ora, St·. i'l'Psideute, som .prejuízo da se~runça · .Pnbl!cn, paro·: 
co,me qu~ a.(llcnldado concodhln. polo Conselho 'Municipll nitondo 
multo .mais .1\s passiveis commodlda los do propricbrlo, assim 
~:orno consulta tambom, em,grnndo parto, o enbellommento ti" 
cidade.. · 

. 'V. ·Ex. co~;~prehondo, St•, Pl'cs!donto, quo.por ·mtL!oros qn e 
sn.1am as ~<U·antta.< ,pt•estadas pelos proprletllrlos ;p~ra 1'0JlOrom ·o 
c~lcu.monto .no ~ell ost.ado anterlot•; Iuls casos do ser 'levantado o 
ctll<:amonto.partL f!xaclio Ue ttiHinlmcs, o que so ·vae·ta~or ~·:aempro 
llill 'l'Otnondu, (• scmpt•o um concorto,.e nunca sot•la po~lvol·tormu· 
an ostaclo ,pt•imiUYo, desde qno soit•ata 1\c ll•~m· remendo; orn :t~ 
uma }lOdra; é uma lago que so arranca, o não ú posslvol · cdlloct>.r· 
ur. oocliSi~o outra pet·!llltamellte igual. 
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E'dllpois; Sr;:.Prcsldoatc, osle systemo. O.·pr~udiain.l ao .. llfopri· 
eto.rlo' que; atom:do ficar privado da.·rcndn. do· pt•odlo, tom.dõ.'.laiot· 
dopositos.de m&lol'"ou • •mCDOio quantia, perdendo, assim a ... oonda 
dost~ parte do sou. caplto.l·, 110 pas~Jo. que. pelo S)iStema.: PJ.'!lliOB!o 
pelo·Conselbo: Munlcljml;. niio Sl! d,..o mesmo.; E quanto á l'a;lf.ll,,fic 
segurança; do< ·a.ndalmlllf; JJstá.amda. no .arbttt·w·do Pt·ereito. mandar 
examinM-os, exigindo bom•madolramente o llrme tt':lvamento •.. 

Tenho viste. procoder-;e: destOo maneira. sem' jl:•ej ui1.0. da , obr" 
Pl'ovlsorla ~ ue· se prolcndo e%ocuto.t• .• 

O tcrce1ro :orgumento O o seguinte: 
(:\ I'o3olução a.mLrrota.J.•IL a t•ovogtLÇÜ.O das disposit;õos· em., vigor 

sobro o assumpto, do:-;a.ppa.roccudo a. cxigencia. de ~erem ns unda.ímes 
nas tachadas por to.pamentes solidamente coostrnittos·atú a altur:o 
do ultimo andai'>, 

Sr. PI•osldonte, li a rcsoluçjio, cujo. texto vem no final do :pam­
cm•, c. não ve,io nada quiJ importo a revognção rless~· provldeocm do 
policia; mullicip~l. q ua i~ <!··objecte do• outrtlS · rcsoluoõcs. ou·dois. 

Desde· que· a· provldenci~ dlld:> pelo·C~nsolho tle llltondeucia>: dA 
Distrleto· Fcdlll'n;l" rcfertn-se• sómento· 110· levantamento" elo.- oolça.­
ment~ e·estabelecill O· modo·. ele . construcçãu .. ele anclaimes, nost:t 
parto: não. alteraria.. a. logislooão•aotorior. Tudo <tu:.nto oxistta so­
urc esta providencia, sobro fechamento do Ioga!' em obra:, sobre a 
sna. Ulumina.ção, continúa. cm vigol'. 

Deante destas· considei':J.ÇÕCS, peço liconça.ü, il!.JJstra Commillsão 
o a cada um dos seu~ !Ilustres mcmbi'Ol!' para dlscol<d:tJ' tlo• seu. pa· 
rocor c manil'estnr·meu voto contrario ao 11cto.do Pre!<Jlt.o. 

o Sr. :\IcteUo (')-Como rclatot• <lo pri.t··~oct• qu.o a.·cab:t 
do sOl' impugnado pelo bon1•ado Senador pol~ ll~hia, ·vrnlro ol;. tri­
buna par~ dai" ligeiras re.,pesta.s• ás· eonsillArllções·dn: :;·,.Ex •. , 

O honrado Senado;· começou o seu <liscurso,: dcclarmldoo quu· 
tom•:va·tl p~lavJ•:t,. só· o unicllmr.ute, pat•a. nii.o dar r:t~ilc áquollos 
quo·accusa.m o Sen...1.do do· 1'a.zm• ~os;üos o:::tOl'Ci~ o sem discussüe~. 
I<:, ro~l monte, os argumentos apresentados pm• S. l,x,, provam quo 
outro não Me uilo podia set• o sou intuito. 

Com eJr,,i to, S. git. , a.nalys:LOdo o· P"l"!C~ ponto pOI' ponto,- eo­
mecou por dizer q uo nilo v1a. a lnoxeqmbllldade· da ro<oluçiio• do 
Conselho, inexequibilidade· do· que se serviu o .P1·~1'eito· yara. oppot·-
lho o SCII velo·, . . 

A I'aziio aprosonta.da: por S. tcx. consista em •tne para.deli­
mita.r· a; pa~•te" propriamente commeroial O· PreliJito. tlcou.oom- in­
t.eiro M·bitl'io desde que o Couso lho niio l'o~ po1• · .ob .uwsmoo oslt•· 
deUmitacãD·.. . I 1 

O'Sit' Sr.vERI~O VIr.mA:- !Ma•t! a plrto•rogn.l.tm~.mt<>r, ., 
OSa •. Me:riOLT.O- SI'. Pt·.c~ido~te, pei:t lottra. d:L NiOlu~ãit1 C: 

ovidonte que o Conselho llummpxltllvl~tu· a chlarte·om.duafl''~onltS, 
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'Uma a que deu a dcnominnçiio do 1Nll'tc propriamente commorclul. 
o sõmente a essa parte manda liDO so.fa uppllcada a dlsposlQiio da 
t•osolução, denominando a outro pa1·to do nno commerciul. 

Ora, Ja7.ct• esta dlst.lncçiio e materla da competoncitt. Jegis· 
lntin, ~ m:.r.eria que implica na appllcnção do disposto nn rcso­
Iuoão; não é mutorlu da compotencilt do Prefeito, po1·quo. ellc nii.o 
coUabora nas lois votadas pelo Conselho Municipal, . 

A Commi•siio de .Tusr.ica o 'Lo~islação examinando esto J'unda· 
monto do . <CI?, achou quo o !lo or·a procedente, c que p<>l' si sti bas· 
t.wa par~< ,JUStificar o'"'"· 

O Srt. OLIYEIIIA 1'wm:m1wo - Apoin,Jo, 
O Sn. M&TEI.r.o - Realmente, Sr. Pr•osldcntc, o Pl'ofcito denntA 

o!o vago c do indcllnido dcstn. rc:mluçilo, tlcarn impo;,lhiiltn1io do 
oxceutal·a. 

0 SR. OLIVElltA FIGUEmEDO- Apoiado. 
O SR. METELr.n-0 segundo fundamento do velo analysado per 

8. Ex .. é que o uovo systcma, que a resolução manda applicnr, 
não tem a mesma soguranQa dos andaimes actualmente usados. 

O SR. SEVERINo VIEIRA - Isto deponde do madeiramento Cl!· 
eoelhido. So o madeiramento für pelo menos igual, segurança 

ser;, lambem igual. 
O Sn. Mh'TELto- A Com missão não tem cm sou seio nenhum 

profuJslonu.l, pelo que teve do louval'-se nas pelaV!'as do proprin 
Sr. Prefeito que, póde acr•editrt a Commlssiio, sobre CSl!a mataria 
Jallar de cadeira. · 

O SR. A. Az&ru:no-E' competente e é notavel. 
O SR. S&veruso V minA- Mo depende ·da escolha do material 

c do modo do construil-o. 
O Sn. METEtto-0 systcma actualmente usado não tom incon­

veniente algum, ao menos parece isto a quem não é p!•oftssic-
n~. . 

O Sn. OLIVEII\o\ I'JOUEIREno-1> o outro, systcma proposto pela. 
t•escluçiio do Conselho cu\·olvo um monopolio. 

O SR. METELI.O-A Commisslío depois do ter assignado o seu 
parecer, foi informada de qno um cidadão tom privilegio para ar· 
mnt• llUdaimos som levantar o oalçamentc, sem fazer buracos na 
via publica. Oro, n pessat• esta rosoluoiio do Conselho, cst.aria es­
tabelecido o monopolio. 

O SR, S&VERI~o Vi&liiA- Ahl a questão muda de rumo. Nesto 
c1110 curvo-me ante os argumentos que V. Ex. estA apreson· 
tando. . 

E' uma quesllto tio flicto, niio tenho l'lllio para não confiar in· 
toiramentc n11. pal11.vro do v. E1. · 

O SR. METEJ.J.o-E' o. ioformaoüo que chegou ao conhecimento 
di\ Commlssão, depois d~ lavrado o.pnrecer que se discuto • 
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O Srt. Sl:n:ruso Vn:rRA-Entiio devo ha\"er alguma disposição 
neste sentido. · · 

O Srt. MllTHI.LO-A disposição era sómcnto esta. 
O torcoh·o fundamento analysatlo po1• S. Ex. vct•sa .abre a· 

revogação lmpllclta do uma dl~posiçiio qun garanto a sogurane:1 
publlc,., taos como 11 oxigenei a de sm• o nnrlalme focba•lo por tap~. 
monto solido, coberto ata lt altum do ultimo andar • 

Como a q1ro o honrado SomLtlor pob• Ballia arimltto <JUO oxl-. 
~cnr.h\ dessa. ordem, intercalacla, na. dlsposf()õo de um artigo, lta. 
do tlcar cm vigor, sondo o artigo rovuga•lu? 

Na logislaçiio Municipal ha um tLrtlgo •Juo obt•iga os andaimes 
sorom levantadus do dotormina•h• fút·ma ; tbchados >10lidamcnte 
at.é (, altm•a do ult.lmo an•lar.Jle,jcltado o vclr. este :u•tlgo fica r·ovo-. 
gado pela disposição da resolução: •Rr.vogam·>C as dt•poslçücs em 
contrario.• 

Entretanto, o. parto delle, que tem em vista. umu. disposlçã() 
r.coessorla, o ~onra.do Senador quer· que continue em vigor, apezar 
da revogaoiio. 

O SR. SEVEILtNo VIll!RA-Onde collldem ns duas provldeoclail ? 

O SR. METELLO- E' que o mesmo artigo da legislnçiio actual' 
mando que os andaime; sejam levantados abrindo-se o caloamooto;· 
determina que sejam rachados até 11. altur& do ultimo andar o que 
sejam llluminados 11. nolto. 

Todas estas disposições estilo enreixadu.s no mesmo artigo c o 
illustro Senador• pela. Bahla quer que uma parte se considero revo­
gada e as outras dquom em vigor. 

Eram estes, Sr. Presidente, os esclarecimentos que ou dei' ia 
prestar ao honrado Senador peh Bahla, lamentando que s. Ex. 
não esteja do fLCcôrdo com o voto da. Commissiio de Justiça o Lcgis·­
laoiio. 

O Sr. BEt.rata Rlbeb•o - Sr. Presidente, niio 
tinha disposição de comparecer• 11. sessão do ho,je, nem estava pre­
parado para lomn.r p&rto na discussão, mas, vae chol!ando ao 
suppllolo o meu soll'l'lmento, como representante deste Dlstrlcto, 
deante da attltude do nobre representante do Eswlo do Matto 
Grosso. 

S. Ex., que jli. proclamou no Sonado quo o Poder Legislativo do 
Distrlcto Fodorn.l t! a ultima oxpressito da vilania ••• 

O SR. METELLO - Niio apoiado; não procl&mei semelh&nte. 
COIJS&. 

0 SR. BARATA RIDEIRO-... S. Ex., que, depois de daoiarar 
inconstltuolonal ~ t'aouldade com que o Congresso arm4ra. o Senado 
do POder do Intervir dlreotamonto na vida do Dbtrlcto, coll&bo·· 
l'llnao nas suiiS leis, proclamou que o Senado devem conhecer do 
merecimento das leis do Dlstrleto. dol~ando u.o Prerelto ampla li­
herdade de ~dlo, o.os caprichos do 8011 arbltrlo. as vaoWaQiio&. 
d' sua t'raqucza c Indecisões da sua Incapacidade .•. 
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o\NNAB!I, DO SENAIIO 

0 Sa •. MilTELLil-Nlio fui ou, foi oSÓÚÍLdo. 
O Sn. BAUATA Rw&mo- ... chÍJga agom ao1 olltremn. 

do negar ILO Consollto Municipal a.tó o <lirolto de rovoga.r artigos tio 
leis quo tonha antor!Ol'montó·vobdo. 

O Su. ~b:TELw-Não <!isso isso: tUsso que a. I•c.<olução implic>•. 
a. rovogação.do.nt•tigos•de .Jols antot"iOl>e.<.. . 

0 Sn. BARATA! lttllEIT!o-V.l~x. C(J!Itosta• lt0 1•lt1gislatl'v•l·rlo•Di·· 
otricto Jl'IJdoml <osto· direito, :tUoga; como motivo do ol!lll iL rnloinr,õo 
implicar•a rovogiLç~~ do•ioi' antot•ior: 

O Sn. MeTELLo-Nii.o, sonilol'; não contesto. 
O·Stt·. BAILATA lt!BEtno-V. g.,. ostrnolloll· que o nobre repro• 

sont,anto·do Estado da. Bnhin, o moullln•tro·amigo Sr. Sovo••hw 
Vieira, pedisse a condomnaçfio do ""ID do Prot'eito, som.roparar que· 
csso udlo lhria uma tllsposiçii.o cntmohatl:t em lol municipal~ · 

O Stt.' Mt~!'ET,Lil'-"Nilil'hn: i.al; Jlnl.ilÔ;'niio me''flz cornp!>ebnndor. 
O Sit. llAMTA RlnEmo-'f<inha ontiio c. nobre ropt•o;ontantô.do. 

~latto Grosso :1 cot•agom do, uma voz pot• totlas, propor que o Lo· 
gislati'Vo•FI!dm•o.l· o•lmgtl' esso1 Bimulncro 'do podot·, <JUO• :Liü ost<t 
p:Lro,. servir do acbinc:tlho, :i. fodoraçiio, clasBiticado na. Jogislo.Qiio 
da Republica com o pomposo• uomo. <lo. Potlor Logislati:vo do. 
Dístricto.Fodor:U. · 

M:~s, ~onhorcs, como si nãu hastas:o;o osto· oumulo Uo 'offcil~n.~,. o 
nobro l1Cpt•usonta.uto da ~Ia.tr.o Gro~so· aiutlu.,nã.O so d:l por l:lu.tisf,lito; 
S. E<. pt•otond'ó IJUO o potlor lo~islativo do Districl.o 'soja jtll~ado, 
não poJo quo apparocc :l vista <lo todos; o ,vom tl':tzor., IJ:ti:dnho, 
so.;rodn.ndo a.o ~ona.do, u. intriga. dos corredores. . 

O Sn..~ ME'I1ELto_..~ão1,~ intt~iga., n.·CommiHsão·tovc· c:-;tu.· inl'ot•o. 
mal}·ã.o .. t · 

O Sn. llAnATA Rtmmw-DosculjlO·lllO V. !Cx. E;i,ou muito pro' 
ximo ílo 1lm d•L vid:t, mas sint.::> n.indn, quo terei as l'lll'ça.s lliJcOSilit.· 
ri:ts p~t·a. morrer ·aht'<L•):tdo :\< minbls i<l<lts. Dosculpo·mo.; ou 
qui?.ora.qno, ol a Commlssio ti vosso cortoz:. tio ~uo ll pro]uuto do 
loi quo motivou o vdto 'tl uo :;o diScuto o..:cult<~ u 11:1. ·· in11i;;n1'da.dc. 
vio>~Se'.dizol-o com ,1\•unquczn. ao· sona.do, nflo pm•mittitldo sii}um• 
que ·ouo atravo;s:~sso pot• ~ma.s pm•t'i.s, ovita.nrlo que :-:;ubi:::..;:a ·os dn· 
graos dos to sólio, U:\ concoJlcfi.o J;L nos~n. politici1 UlLCioo:Ll - o su .. 
promo Al'copn.~o dos plonlpotonaiarios <iii RcrnMicrt. 

En CJ.Uiznt·:\ q11o ;~ Commiss:\o 1lis~o.~so : Nfio d.Lmos 'IJU.l'Ccor 
soln•e csto,ot!!o por· que·:• l'O<oiu(iib·tlo Cousoiho )lnniclpM :1 qno 
ollo so rol'ot•o O um~ immo,•:tlid,ulo, tlisl'at••;:tndo um mono poli o, uma 
immoralid,ado. 

o, Sa. ~~~'TBIILo-0 :ptwncot• esta"~ •l~do••o· ossignadii··•Juando, 
cbogou o .. inlllrntaQIIQ ao conlwcimonto d11. Com missão,. · · 

Bu,memto tloolurol ·isto; 
· ó Sn:. BAtt·:<TJ('R\ntiRD'""Ma•· doixotl''PIIBII"'~' om' Silooclti' ·o'' mli''· 

nopallo: o'jll!tilleou· o•,.tor qne' niio'O rogulild<l·por l~l,semnà•menu~' · 
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apoiai-o em ra1.iíes do ordem technlca ou economica, para. ar. 
rancar, com n. unanimidade do votoa da Commlssão, o appiauso 
do Senado;> I'OSOiuçiio do Profolto. 

A honrada Commlsaão, cujos membros siio tudos o cada um 
dignos das minhas considoraçõus o homenagens, mo dosculpar•l a di· 
vorgoncla radical q uo d~Jia mo afasta; nem póderá. p1•ctonder quo ll 
consldcracões possoaos saorlftquo minhas responAbJiidn.de.< puollca~ 
o politicas, para collaboNr om uma dolllioracão que considero 
um erro o uma afl'l'onta, . 

Fiquei admirado ao sabei' o ouvir quo as grandes qualidades 
tio proColto do Distrlcto se tinbam rovolooo princ!Dalmente 
ncstã questllo do andaimes ; e ftqael mais surprebendfdo a1nda. 
a.o ver que o SOnn.do, 01n talta de melhor destino, cui,Ja lle andai· 
mes para subir á celobridado. Vou por elles acima e descalpa1·• 
mo-ba. o nobre Senudor, qno ou o •l(la nesta subida, tanto mais que 
o seu vulto ensombrará anuUfdade do meu. 

O SR. METEtr.o- Tenho costas l~rgas. 
O Sn, llAnAT.~ Rtm~rno- Sr. Presidente, dtl •JIW é que ao 

trata? Do uma dlspo<lçitJ municipal quo prohibc um dos grandes 
perigos ao transito publico. Pei•gunto oo hon1•a.dc Senador : 
tem s. E~. raziíe,; do ordem material p111'~ aOlrmar qno os 
andaimes quo aqui ,;u constroem garantóm a ''iação, defon· 
dom os eidadíi.os que transit11m _Pelas runs dosta grande e 
populosa cidade 1 Tem S. Ex. razoes de~rdcm material para. 
alllrmar que o.< Mdalmos, como se eX!gom nessa. d•aposlçio 
de lei, ora em dlscus:liio, pot• movi to dJ .. to do Pref<•ito, oon. 
trt~riiLm prlncípiOI do scloncla ou porventura so at•slllm do 
quo se fuz cm tcr1':.< civilizada.~ 1 Não tem o não pódc ter. 

O andaime que so r .. z na. cidade do Rio de .lanch•o, estou 
f•llnndo, lellzmcuto JULI'a •nim, Joantc de um ongcnhciro notavci, 
tl o maior perigo d. vld11 do tt•anseunte, ao ~sso que o andaime 
approvado por esta l'OS~luçiw d" Con:10lho Munaclpal tl uma (laran­
tia, porque a cngenhllt'la archltetoulcn devo ser ouv!lla na sua. 
coostrucQão e, conscg•aintomento, osso andaime •or.-. uma dof~sa 
do cldadíi.o que t1•anslta. pclll.ll ruas du. cidade. 

o~ andaimes actuaos diio Jbltos peles mestres de obr~s. :.a pas1o 
quo a resoJuciiO v!s1L, pelo sy•toma 'l"e <>staboleco, ohrigat· :t intor­
voqçiio de ongenholi·lls na con•truccao deilos. 

•:u sei, Sr. PJ•osidonto, tJUO esta questão do lflll'a.ntiiiS do defesa 
da vida dos oldadílos, ó umu. 'luostiío de nonãda.; aqui, nu. praç11 
da RopubUca, 11 vist11 de to.lo,,,o talhado do um ba.rruciio destinado 11 
uma destas rostos iiii'OIIt.,,hiB pnra gaudlo dos Presidentes da Ropu­
pllca, ostontacli·J mo.•Ul'cira dos Jarer~ltos, o Haerllielo e cxtorsiio do 
povo, voiu ab11lxo; mot'I'OI'<Uu oito "JIC'''Irlos e llcou demonstrado, 
uvldoutomonto, tJIIO IUJuolic bu.l'l'u.cilo oahlu porque dovha. calilr, 
segundo as lois go1•aos da g!•u.vld•ulo, que attJ•:~lle para o cont••o 
du. torra todos .os cot•pos po,u.dos ; os operarias morreram porque 
ostavam vivos, o o ollgcuhelro cnca!•regadc da construc1;ão do 
rororldo barracão continuou cm llbordu.do, porque uiio podia so1· 

Vol, III a 
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JlOt; ÍÜÕJÍÕs; "âo,•in um' ·;,b,urdp p;l-~;;1; · ;1;: Jlbc!·d~~~ um,bo~o·m·~~ 
lia.bil, que eonsli'ujr~:' uin' bij~~ncã.o sob · c~p téçto 'lloariiii114QIIç~ 
p<Woe e sutTocatlos do ma vez oi.to, hompn~. lilbP~. do. poyo' J1DI'qUO,. 
afinal dp contas, o po1:o n:i~ . .tm)J. ou.tr11 IJtl~sà·o n~ Wl'l'4 ~lu~ a de 
soz·vh• do I'OI'óm :ts 'ostoutnçºe" fflagcBtntict.s 't!Ôs 1ioderc~ij~. ' 

·.Sei !/Jtnbem, ~1·. Prc~!d~nto,,<Jpo, _om,plp~n. ,.1\I'Oill~a. Ccnti•al,. 
um du> seu~ mn1s noltwm,s cijjllp10s I'!J11l Jl~r tcri:a, mti!IIJlúO. ,tam" 
bem n.iguns trn.lnllhntlot•p~. ; o cnblu porque, como o lJtfl'l'acão li que 
Jm. JlOUco' allmil, obet!ccmr :1. lei d" nttmce.ito •. · ' · · · · 

Em 1'Ciaçiw an odlltci\• da.,lvouiúa, a que mo rofiro ugp!•n,o 
mundo lni:0!t•o . flco.t1 «C.lll.: s•!Jm· p_orq no ruir11, sQorlo co!'t. o :1ponaH 
']Uo·o~ bi;>ujcns,rltl?llt•ni':IIJI'"'b ll.S parc4cs tlo~m0run<i,<li•~~() cd1~oLo, 
morret•am. !<to lm'' o qu~ tlcou 1>oslt!vmJ1cntc tloro:>n~t)'.t~o. u uno. 
ilouvc mc4icn quo a'tlcst;i..j;o qne cllcs I'C'J>h':lvam dupo\s tl~queU~ 
e:ttlli!I\'OPlte; tud"" !'tilrrnn:r:orn quo ollcs l:uvi;w; ll'IUI'rido JlOl' faltll 
do 'l'CI'Ipil·a~·fitl, . . , 

Ora, Sl'. J!rosi1lcntc; cm nm pn.lz L1m fJ no !sto .'lcontcco nlio (~ 
tle ndmiJ•ar que JTw:-;ti•c,.-; de ol11'aS fuc;.·am aud.aimos.peloll quacs.nó!i 
tonlmmo~ de :-:uUjr a v e;· flllCm tem mzão: t-i ,o J •rclblto. que OH 
"o~dt•num. ,) o Crn;o\ho, que os •JUO!' rc!lmunr on >i a nobi'O 
eommiS~:ão du·~~~mLdo. ctuo V.iu ntl'n.z dn. ro~oluç:to, 1lossa..rcforrna. 
nm monoj>ullo imlll:J1':>1, Ecm lnlbl·mm· ao Senatlo o QIIO do real 
tlxf:.;to' a tal l't.JS}1oit.u. · · 

O que ,·c,jo, ~r. PrC'sidente, :o;(om li:;al' g1•;m,!c lmN,ll'tancln n. 
esta questão· de ttJtdajmc,, t1 <JUO os m·gumrntos do nolil·c Scnndot· 
IJÓl' ~ln.ttn G1•oeso siio :~b:-:olntamcntc fa!f!OS, 

No:i tàtos quo l:'o,i_(1 entrm·nm nn. ot·dom (i o d!n,.lln: Ufll(t contl'a~ 
<li~ito :ttlmir:wel. o cu ap:rcllnj'"m um, ct~:t úisruiSflo, foi ou<'eJ'l'<~· 
tia., 'fiOl'<!HC ti conlTI!tl'!LVt:i. 'n011 .r.rmo.; om quo toUocou n. q11nstrro o 
lllll>rc ~cn:uior ]!0!' )i:lt(o 0J'OSMl, :\qne!lo •illO, ncs~ II)Dmcolo 
estudamo~. · 

·Estrunltuu S. E,. o poder da r.•,olnçiio .to I'Oib1'mar. <1 Jci 
gl"~tção existente ou part.o dclla, o tUsso: «A<Jni cst:t. Est:o, lei 
l'C\'oga :~.s lli~posic:õrs cm c(lnr.J·n.t•!o; }lOI't:lllto, roroga. um dos.nt•tigos 
de um" lei cxl~teut.,, t•·colno CJIW1' u nohr11 rcpi·cseotanto tla. Dahh 
•tuo j~~o ~n J'a~a? )l · ·' • • • 

E' esti'anh<~vql o modo do rcn""' tia !llnsh'O Comrniss~o. a. cujo 
mcmlJro not,ttl·e! tomo a lihcrointl" do z·cspoodc1; nuJo.momootp. 

Enl rrl:>tiio u. onb•u •·t!to :1, rcsolnçiio do Const•lb~,, r.clntha a 
uma. concc~:ofto uo Sr .. Mo.I'tlUCsi.isboa, n Commisslio pmc(ulou do 
modo a.bsointnmel1to contt·;u·lo.. ' · · 

'N[o tnuito aqui' ú r•arn~Ct', nrm o JJiai'IO do COJmrmo, Dlll9, por 
~mor uo oliicio, cônlfO~o CJ afsnmlJlo purquo Joio · toll~s' os pnl'c­
eot·o•, mo~mó •Jitn~do nàO pt'Cteodo discnj,1l:cs. SÓ1~' c~tc assnm­
pit~,·t·~'mh ·lli8~c·,· nao tenclon::wa. fhUal', o suo. nnglls11P. .d4.Jortu~·;~. 
<jUo mo i11\l>O?. s, ~:x. fez.mc vir, pelo imJ.cto il~, cmocão, .. 11 
t ri bun:" ' · 

Conto a bistori11 como<'- ~oi do c<\r. , . , ·. 
· Ncsto''oelo n Com,IIIIMii:ó.'. ,procodou. do .. modo cont~~rlo 4quoilo 

1•or •Jne '" m~nlfe:!la. .asor~; o ,nol:ll·o Scn~do,r. s, E~. e>.lra"llpll'fi.u.<• 
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Ollia..pj!Opoalçii.otrovog~lllll> umtl.loio oxl.!!ronto,ou W1l dtl!ll seus :tr· 
t.I!IQ!I,.P~s.bom;.omoutt•<.>·..,.jlo; l'olí•ti.vo·lí. conccs1iio·· do.S!•,. M:~r­
quos Llsbo~, o Sr. Pi'llló,\o <llv..o.sogui~tu:. 

·. . • O cnnt.ra.oto. p:triL. tl·:u•oporto do carnos,verdes .. a;si· 
gnado, .. IL· 10. do sotoml>rllo~lo ·1898;, entro,. a, l'l'Olllitur:. o 
Vlconto Mat•qJlo.• LisiJoa,, ú ralitlo·atú 31 dordozombro do 
corl·ónto anno, 1\Ji lnVI'atlo tio conl'o•·midado com o docroto 
legislativo n. 14·1, do ~a· do J11!hn dw JR95; que mandam 
allrh• concut'L'Oa!:iu. publit~a. pal'n. n conclnccão 1Uts" CtLrnos 
wrdos allntidtl.lltflu ·~l.tmduuro .. !or~autw. C!117J. Obodocendo 
110r quo di•punh:> csw: tloct•oto;. o· coutrnoto • loi Jogabnonte 
colobl'adu, sem ofi'ondcl' lt Jol Ol'J!aUica.rdo Oil!tl!iCto.», 

A. co mmili~~Lo,. a.p:::ecirmUo. o.·m:ro,. diz (lon"do) ~ 

. • o "•ntt··~~.:t:rp:tr.L tr:msporto· de carne< YOI'tlos, aSBi • 
gnado, a· l!l'· do .<otnmhro d11 IHUS, entro 11 Prol'oitura e 
Vlconto M!n•:Jur•.< Li'box, o cuja ,·nJirl~tlb •o· rstend" atd 
3i'.do'tlcwmlnwtlil cu•·rellto:n.:mr,, l'•i:ro tli?.rulo <ln' coufor· 
mrd:t.rlu co~n o r/!lf!l'Ot(J' n. 1·1·1'. rio 2~i do·julh::~• dO !805, meJ­
dil,nt.o.aomHu'l'tJiutiu ptlb/ict.r.•, ot•domtUn.~. pclo1 dit~•'· Uecmto1 

llOU!:Iun.ntrro dispu~r.o·no il.l't, ll"'t!W loi· nrganhu. Q:, DSO, 1te• 
20· de· dozomlwo tio l!J·J~, o liO m•t. ~.-, (tu.clta ta .. Consoli·· 
dação. 

A. rcsoli.r.l.'üo: rcmd;L voru :~· se:· .. 11:1rt:tnt.ni um favor 
au· actua.J:. contrtwl.untu; r.uJn. pt•ut.N•IQiw 1lagrattte da con­
dicdlo U ~ cottcm'l'.!ncia, iut!_}ost:t• pet.rs· lois· in•timl.Clas, como 
unla.g:~r.tntlw pubtic...,. rpuJ eump•a s.•t'"'ospolta.Ja •. 

Ti·Ma· .e, pni<. u:n syn r.hu<r:, du nm aclo• t~dmiui<tz·n.· 
. tivo ,jrlo.rcgllllltlu ;;utu ""c roto." .144, uo·:W·<lt> .!Ilibo do 1805, 
quo: csttttuiu a., uu:JclrrrtJIHJi1L pnblicat p.1.ra.o mc~mo. con­
cut·rcnuia., :di:ts, j:t ot~cl·rnn..tn, o:>mo n1edi.~n. gora!, polu. 
roJ'uridUJ lu i 01'S'Imll!tLt tntlllictp;t( .. o rospocti:\"'a: t':oKtwlida-,:llo, 
o que, n?íu olJ~t~nt.o1 :t, ro:-:oiuQ:trJ· votO.cla, .. llispom;a,. com 
ttwmal vlola.cã.o. t.L~~ dit:Jl03iQ!Ie . ., uit.:n!av, <tno a. oxigcm, 
mui to· tct•JuiunntcmcuU:'.,. 

Nü.O t•o!lltin. pot·~m. a· Gomm!:B:iiJ, uiio s.\ quo n.. lcl organicll. 
duUistrictO, 11110 JH'O.!Dif,U!L a I:OflnUl'l'UilCi:L p~u·a.· II.S O!ll'lLS O SOI'VIÇD.S 
municfpac)J, llJlo.oxcoderJm dtr~HIO'I$ .. níiO s:1 appliCa. a. este c1tsu, 
"omo quo· a rosoln9\n <lo t'onsolht, tol·mlnotr J)CJo.nrtigo cncvo­
gn.m•so·IIS dlspositô~< om eotm•,,t·lo•, Isto ê,.n l'OSolhQiio que Jli'O"' 
urovia· n. cooo~rrcnoi:l, nota <tno ualio na a/Q;itla. do lilgl,l:.tlvo 
munloi)ml. · · · · · · · · 

· Do•,mado_(pa,.,Jm, punilO•-o i!lu~ti!U Scumtlot• c-strnnhBra· qno o 
omlnonto MpmJlJOntanlo., tio~:'~"''' dn. llidli~L ll[li'~I'IIIIIO> umatlci.cm 
quo, por UIOII•Ul~JlO!Ii\'À.o, tlelln; >li fOI'Oil'U!IJflt diSJl.!l&I~ÜOB ·do. (CÍS 
nntm!lorOI, .. aqpi,S· .. l\x., o·u.,m. ollo. a• eommls.nu, .. proltJ.ulom 
•Jilll o• · GonsoJbojJiiorii(J<Iu• ieghltll';, J!Ol'rt!Wrh:t.Jel•cunti'UÚI' a• ostu 
•tuo,.po!' 11111·~ d0818W~a.úi'fi>SIYÕOS, I'O~Off•• 11• lolr aotw1m•: .. 

·Mas,oo,iio a.. qnvrfiotM.ltduzlúu u·Con>oliJo•M\InieiJmi! 
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8-i ANNARS DO SENADO 

· Qu~do .ê que um corpo ·lrglslatlvo !'Bifulou alguma questão 
por um'diiiJIOI!Iflvo legal, por DOVIll! regras e ~lsposições leglslatl· 
ns o regulamentares, som alterar o quo existia I · 

o sa. MEIRA E SA-Na resolução a que V. Ex. se relllre a 
hypothese é ~lve!'lla., Trata-s,, do revogaçãO do lol organlca muni· 
<>tpal, o quo uma resolução legislativa nilo pOdo lll.zcr.. . 

O Sa. BAIIAT.\ RtoEmo-A resolução do conselho niio ao refere 
á lol organlca. 

0 Sa. SEVERINO VIEIR.\-A queatiio, na minha opinião, ê que 
nii.o ha rovoga.çlo dessa disposição, que manda lllcho.r o lllumlnar. 
Colloquel-me neste pê. 

O Sn. BAMTA RtoEmo-Comprehondo a doutrina que V. Ex. 
sustento.,; estou combatendo a. doutrina do honrado Seoador por 
lfa.tto Gt·osso,e agora tenho a honra o a alegria de bater-mo com 
o nobre repr81lentante a. quo respondo, eonveuoldo, ante• de tudo, 
da sinceridade do SUIIS doutrin1111 e, demais •.. , da caridade oom 
que s. El. sempre trata o Dlstrlcto Federal. . 

Não attribuo fo.lb de sinceridade ao nobre Senador por Matto 
Grosso, mas ool 'lue S. Ex. estA atreito aos reglmens decisivos da 
espada, do cnnhao acce.so o do t'Bvólvor na sombra.. Realmente, 
<leu.nte do assombro de-s11s bypotbeses que me piiSIIam pela ima· 
::inaçiio, como a s.>milra ~han.hstlca. do anjo de dliltruioã.o. 
v•tin em perigo os res\Os dllS mstttuloGes llberaes que fazem a glo­
ril!cn.çilo blstorloa. de.;sa pobre terra. 

Contesto que seja uma lei ot•ganlca do Dlstrlcto a.quella a. que 
\'. Ex. ae refere. 
, considero leis orl!!'nlcns as lois, cm qua.IISquer sentidos em 

<tuo ellas aejam appuea.das ou entendidas, que constituem as 
ot•ganlzações, crila.m as org:1nlzações, 

· Lei orga.nlca da Republica, a. eon,tltutoiio ; lei orga.nlca do 
Di•tt•ioto Federa.!, a lei que creou o Dlstrloto. , 

Lei organlca.do E:ttãdo do nobre Senador, a que na.quello 
cMo• animou o plasma quo lá encontrou e do11-lhe vida o forma, 
eonstltuindo delle os elcmoutos activos cm torno dos quaes devia. 
git•ar a IIOCiedade vivo. du.quolla terra. 

E' aaslm que considero a lei orga.nlca. 
· Lei organlca do Distrlcto é aquella. quo organizou o DMrlcto, 
,1uc creou e dls~oz os seus poderes, traoaado-lbe u. C.<phet•a de 
<~cção, a orblta de aotlvldado e o poder de direcção. Ora., si u 
I'Osoluoão vedlld& n&o tocou em nenhumn. d61SIIS lois, não fm•lu 
leis ot•gaoloas do DlstrlciO, 

Comprebonde-se bom que n:mhum do noa ao fez a el proprlo. 
Eu, por 01omplo, quJ culpa tenllo dot meus deteitoal O nobt•e 
Senador por Maito Groi!SO o o meu dlstinoto amigo pola Bahlo. que 
mo o.ttendem com a costumada bondade,. que mereelmento k;em 
ambos poloa dotes naturaes com gue tanto lllustram a Rep11bllco. Y 
· Ora, basta esta cumprebensao de lei orl!llllc~. par& nã.o •o 
admlttlr que lleja lei orga.nlca. aquelln. que o proprlo CollB81bo fez, 
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.\ lei 144, de 26 do iulho do 1898, foi felt~ pelo Con>~lbo o pM­
mulglld& pelo Pretlllto do Uistrtcto, o Dr, Furqulm Wcrneolt, low> 
a. letl44 de 26 do julho de 1898 não pódo ser uma. lei organlca do 
Dls&rlcto,. . 

Que dizia esta lei ? : 

cFloa o ·Prcrcito ~utut•izooo ~abrir concurt•oncia pam o tmn'· 
JlOMe do carne.i \'ardes, etc .. ,> 

Agora, que diz u. lei? 
O. Sa. OLI\'~uu. FtGDEII\EDO-A lei organlc" exige que soj" 

aberta concul'l'cncia publica para: todas as obras. 
O Sn, BARATA RIBEIRO-Perdoe-mo V. Ex .. Isto t·opt•osontlL um 

equivooo cm quo tenho pazar, o poço ao nobre Sanado•· o á honra· 
da CommtiSão de Ju~tica. que tomam no. molhot• conta. a oxpt•essãode 
que nso, cm vol-os laborando, · · 

E' muito clara, neste particular, a lei organica do Olstrlcto 
Federal. Os nobres SeOBdorcs já a citaram, e agora, que cu tambem 
\'OU procedm• á leitura dolla., peço ao Senado li fineza c a bom·a de 
me attendcrcm, pois que o Sanado vae votar o veto; pec;o tnmhcm (r, 
llonrlll,la. Commtssiio que attendn bem para a disposição da lei 
organ1ca citada: 

cOs contractosp~ra fornoclmonto, oxecuçilo do serviços mnni· 
cipaes e obras quo niLD torem realizados pol' :•dminist,J'"çii.u, serli.u 
sempre feitos por concurrencla publica quando excederem dfl 
~:000$000.~ ' 

Exemplo : a municipalidooe a convite do Senn,lo resolvo 
mandar construir uma cas~ para doiclo.<, com ambito ncces· 
sario para nb!•lgar todos, som, no omtanto, adopta!• o plano que 
Tardhl nconsolhara para P:u•!z-murnr a ciú~Lclo-3, como tom do 
gnstlr mais de 2:000$, abro concurroncia. 

Outro oxomplo : a munlcipnlldndo resoh·e mandar construi!• 
uma escada para snbir ao sotão do Sr. Prereito, a vm• quo serles 
do macaquinhos por 111 quebram louça, o, como essa escad:• 
custa mais do 2:000$, a municlpnlldalle, qno niio quor f<Lt.OI·n pot• 

·adminlstraciio, chama concuri·ontes; Isto~. siio serviços cuja rcali­
znçiio a munlclp.~lidndc resolve, SOI'VICCS que olln paga, scJ•viço' 
quo ellacusteia. E' para est.es sarvtçns que a loi orgnnic11 exi~e 
conom•rencia quando o municlplo não os quer líLt.cr por adminis­
traç&l. 

Neste caso, poróm, Sr. Presidente, a municipalidade n[o gns~" 
um real; trata-se do um serviço. que a munlcipaUdn•lo regula, 
mas com o qual nnda dispondo, o usul'l•uo o producto do Imposto 
~o mesmo modo que regula a quitanda, o açougue ou a confothri~>; 
Jsto ll, a municipalidade regula a oonducciio 1!0 carnes como regula 
todos os commercios, todos os serviços que importam com "ordum 
publica, o bem estar e a tranqulllldaded~ cldnde. . . 

O Sn,· M~TELLO- Mas o contracto Lisboa foi feito por meio 
de conourro\l.cla publica. 
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O'Sil. ll\n.\TAIBifll:ll!o ...o;Quiuu · tli·~ 'QIIÓ•uão1'· llns li~o ,Pútlll 
'1101' dosl\lito• os~() •mo<lo u;.' c Jlii<"Miat• ;pelo 1110<1110 !polilll''9liU•0'11tl-
'tOli~OII"/ , . . • 

O Sn. METJ~r.r.r,-P,m:;n quo n."ro J:>i .i'~i.t.o por conCllCl~cfiCia, n, 
cmwurJ.'OJh:in. a.gorn. so i tnp:):~. 

·o S11. BAIU'I'o\ 'Rim,mo-'PtJr;;unto .~ .V • . t::x. ,quom.rmaudo11 
D.bl'ir r•nncttl'I'OtJeia. ·~ 

IJ Sn. )Jj:n:r.w--,0 P:uli•ito. 

0 ~lt. lt~lt.\T.\'RI1l!!U:O_:foi.-;t'l,I1V. iBX. :nngaoado, J~i•O·CIJ0~'6lho. 
· 0•S!t. ·IJJ.tVIHIL.\. ·l"WL'r~rrmno-D ·t:onsBlho, · dn·.aocril'do•com a ln i 

ot•ganicr~.. 

O Sit. !lAI:.\'1'.\ l~lm:m:J-VV. ICEx. ,n,bc;a ,tjUD ou niio'tonhu,iil· 
1111Ugoncht, não toulw Jl!u.<trn\•âo... . . 

•O Su .• ~~·~~n • .~.. r-~·S:l-~inguom •n.s .tea111-ma.i~ llo ·q nu \V. ·E:t. 
·o Sn. B.\ttA:r.\.RmJ·:mo-•. ma:; .lltLO srm eo:.:o Oppn.l'a, ·.pl'ovcnit· 

~as lacunns da mintJ~L :·ü'ltn .. inlltwncia.tli113.ll10lü . .,,~unus, ·\JUO !Jl5,o :-;ão 
pouco::~, quo s:·LO muito~, tonho ~ui~ oculu~. 

OS~: .. o!J;JJ:,\ "S.l-P<Il':L u<.lllhos.do t•o;tu; pam o>.1lo o~piJ•iLo, 
V, l~x. não pr•c!uisn.. . 

O Sn. J:.\1!.\'l'.\ll:wDn.n-(.,lumn ·mand:.m ·f,•zm• :~o.eo.u~~ut•renl!ia, 
J'ui o CJnsclhtl, }li! lo clcet·ül.o 11. 14·1, Jo .•.w de julho 1lo lr!05dJUO. Uit. 
t~ossim : « F'icu. a.utm~iz:ulo o .Pt·orc~ltn n .. u.Ut·h· .c!oncnL'L'OucitL pn­

·'.blic;~o pal'a..~~ coudneçiio üo t::u·uo::: vor•dc:;.alJ.a.tidi.l.:l.no Mata.dotuo 
·do Sant.a Ct•az,), ·Est<L rc.-:olw:üo núo tem .accl,l'Jo .nnm do.·m.ct:ürdo 
com :~ loi ol'JriLnic~. 

Ül';~, Qttom matHiou .:tllt~it· .c.tucnt•r mdtt ]1-íl.L':t nm Uotot•mina.do 
servic•J, Jtà.o ,púdo maud:tl' tllltl :c~so.l:iot·vjoa ~o lit.ça. do pois 1:1om ülln.l 
Do corto quu sim. 

O SI'. ~on~dul' pJl' )!.>l.to G~J-l~O il o 111:Lior •lc.<pol.~ com qno .mo 
tonho cnuont•·ndo liCSLo.< .ultimo<. tump.1s, •• 

O Sn.. -i\Ii~i'ELI.o-V. l~~., não:tcm .rtL::ii.o. 

O Sn. BAIU.\'.\ Rm:m-:.o- ... ilomotn. quu ·s~i iom modulo nuo 
imita. n;J, .. Nào (I!ICL'.HliZJl' nm_uum)l. 

n SR. Sg\'J;R[XO Vmm.\-Eu ta.mbcm não íJilCI'O, 

O SR, 11lA1t.I.T.\ :Rmlllno-S .. :Ex. dou .agom ,pn~n.so ooct~pal' .do 
<ousa< do ,municjpio, sompt•o,mal lnloacionado contra ollc. . 

E' o quo.mo ~spu.ntn, <lovo .dizo1• ao. Sanado com toda nJoal­
tlflile, com .toda.;" Jrnnquc?.:t, .~ o qull .. lnC. commovo :Jll'Ot'und:t o 
s1ncero.munto. · 

Eu pot·•loaJ•ia. .nos _,tPo<lm·cs ;Jmblico< .. ao. p:Li?. ,que .:dolo,~dllll· 
som 11 Jedoraçiio, a.t<l qno ontmssom polos 1Mados com mno do 
1ogo das "rovolnçiie< o o portnrbassom ·oom~lntn.monto. o.-, marcha 
dai conquistas li!Joracs quo temos rtdi!Uh'Jdo, 1ohogantlo JIDflsmo 
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·11.0 pobto•do'llltl,<IM• o rurno,jlCIO'~Ii !.i j~ 'l':iv~rag'fl~stog 'qtlcÍ'I~ que 
eRilll pi)tcoi•l"C:>l~m ..• 

O' Slt. Sr.renl:-<o Vrr.mA-Sm•la.'o mciu do t>JJ?licnt· o-Similia 
,'fimiUbus currt11l1w. 

~'Sk. 'BAtlo\.TA.l~mbno.- .... 1 fOrt~.'1tto, .tu ~hognt•om Uclmto.tlo 
'mumclplo, Ro J1l'ORil'al!$6ln IJ ·,u d'e~wbtiS<cm \'o~m·ontc~ colllo so 
ilc~nto tl~ cei/i/la n~rtiCJ•I!:diTIC~dlldr. 'r®uJ,1icnna. 

Ó Stt.' COE!.UO J,lSOOA-Apuili,Jo. 
O Sn. lbltA'l'A RIAEIJ\ó..:QilOI'ÍII ''Ol·•:s JlN>f,l1<\llos deanto du 

nmnlclpíoa conros,!at'Cm tjno como r!O'dllnl!•n <lo lai' o •cas:l.l 11110 o 
\)OV(Jtl, C il!uminn. t\ u. Cl!/lu/a matt.-"1", O pUtlr.l'··;:;'ortulot• da. fll.tni­
lfr~ que: h:,• do p.t\'Oal' o· i.'lll'lqllli~iJr, '<J lnunloiplu é, nn; organização 
l'llpubli'~llWtt l:cll1c1a ;uate,., ::~ ~,trttura nn'htr(w~, a tbrc:~ ·propul­
•or:l•iln.líiJor;hde do Cfl!O" n:1tf,io 11ac~•slf;a piu•tt edificar a ~'l'&D· 
<lo?.a do· seu l'•ttlll'O, o con~éi;l'nil' 'l1éa11xM•'o' 'pro~:reslo dll Jln.r com "' 
t:IV!llzaçilo. 

Rntt·et~nto. e contr·~ o lriUiitcit\lo qno inv.•,to, qnom i 
O nullro Senador JlOr )l~t.to lh•ósso quo. <ltw•> tont\Jssar ;L pnri· 

;lado, sappon110 eiY;tdu elo e~jJirfto·muligno . 
. ConliCQn S. 1~:<. t!c;o~;de' JllO(."J, ·~f1:JI,(I,rlo l!n:;~ idt\as libnrn.es; a.11 

IJlltr:tt• a.Qu1 o vi bn.ton1lo·~O pot• ossa.':l me~ma.'4irlf•I\-J, Uo,jo VüOho 
uuljoutral-o do gb.tHo nm puülro, tll! br:tço let•afl'tn.do f!ontt'l o 
Distt'iuto Fo lor:tl, a. (tnm·et' aM quo o lieu 1:0 ler logjsla.tlvo não 
po~sa l'IJ1'olg"•ll'' llllllL d••po.<i•:•'io da Jcí ;tntot·idr, 

O Sn. ~b~TeLI.o-E' o contt· n•in: ou. lli;so que roro~au, l}ltcm 
,Ji~::;,l fJUO não I'lH'og-ou, foi o honrado S1\:H1.tlot• pela Bn.hi.a, 

O Sn. ·Rue\ TA Rrfn;;rf!tJ.-o-}~stou litt.Jmlo o <~::#'.ndo compat-n,ti\"o 
<h• V. l•;x, 'llontom o h~ie, • 'JIIII,Iillo o oont't•ontn,<lo<clllpo·mo V, g~, 
n'iu tenho int··n,ii.o elo trJcru· no ~cn phy•lco, qnanto mn,is no >Oil 
TtiOI'ul, onconi;ro·o Cíl.dtt. ve1.· tlnis :m()nstMtoso. 

O SR. '[l;mLr,o- V. 1~<. diz quo oa nii•> •tnoro quo o Con· 
Nolho t·cvo.-uo tlispusi\lõe:; vigont•s qun,ndo ('stou di7.entlo qno 
I'evoga. 

O ~a. 11.\RA'I'A Rrm:trto~ t•:st:!.iliztmdo lJllO revoga,· mas por 
í"o o ecnsrn•;~ qu1ndo o C.>rlselbo o~eroo •um direito, Estou comptt· 
z·;~ndo V. l~l\. com V. gx. mosmo. :\'fJtli r mostra un& patd'ci.t~) ost:l 
a!sign\t<lo .r, M. Moto IIli c ll.lJIIÍ (mo!ll'a Dillro parecal') · est>\ t:t:n· 
bom r•s;;gnado .1. ·~1. Meto li<>. 

Aqui V. ·E~. condomna o'á.cto do Consoiho ~In!l.ioipa.l, porque 
l'll\'0~1111 'disposi<;õ:o .que om !895 mgulou o contt•acto da munlci· 
pt~li•lndo rcla.t.ivo r. con<lnc~Tto do 'crunos vo:•ilo.<: p:irtt V. f:x. niíu 
~" altaral'lmlas conJi~üos, ·11.1o mudâr:ttn 'as cirorlrnstanelas: o que 
unut, vc1. fcli hom; hlll de '~"l•o pet'!ffll\utmouto ·e 'V, Ex •. eiMDa. ao 
Cd!liolhó: tl"nl ahl : •lliix~e · qtte,tfcrt'll'le do vós Jlb8som ol'! tln!los ; 
dei~oe qna :t ei<lr!~o pl'llgl'ldu. ; dei~l«l q11~ "·aotlvldndo ·do seus 
hu.blt•ntos rcc!;cmo novos meios partt·n omc~c!n do sillls oetbrços: 
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nfl.o po.li!is rerormai' :• ros:m logl~h•çiio, o ,1 " tlZCl'llcs, aqui estou 
""• scntlncll!L o. vista, de at~luya pur& cumlo:ttm• u. vo~sa. a.cçiio, 

O B~t. M~T~LLu-1'. Ex. cst:l lcvant:uulo um castcllo par11 
l.r.r o pJ•azcr "'' dc;fazol-o. . 
· O Sn. BARATA lUnEmo-llstli. onganndu. Estou evitando qun 

~~~ pt:da•as do castcllo do V. Ex. mo calllam ;nl•re :• cabeça, que j:\ 
l.om poucos cnhcllos o facilmente se pnrtirin. 

Sabem os Srs. Senadores cm que condiçõo> n Commlssiio do 
J.ogisl:u:iio o .lust.içn. saOJ•ific& os lntca•csscs dost.a torra 1 · 

Nas scguiutcs,,. Nilo lll~o obra de coJ•rodorcs; niio venho 
ta•:izoa• denuncias o o<caudalos, mas rcvolur um facto que se cont~m 
inteiro nos termos do~ta lei. 
. Quem lt'• csll• rcsoluçl'io comprobcode desde logo qno ellu. foi so· 

lit>ltatl" pelo ndministJ•nollor do DMricto nu. ur~onciu. do uma situa­
"~" irremodlavcl : ·~·iea o Prefeito autoriza•! o a J•cvor o contracto 
1h•mndo om 19 do 'otomba·o do 1898 entro n. Pa·.,tcltura. e Vicente 
~!ar~ucs !,lsbíia par:~ o transporto do cn•·nos voa·• los do J~ntroposto 
do S. Diogo pnrn os açougues, do !oa•mn n niw constituir omburnço 
:L rol'oa•ma ou construcçtto do matadouro modo lo o do nbastocimcoto 
o lo c:U'IIC veJ•do para n consumo da populoção>. 

Q11om ~que IJUOt' construir o mntu•lout·o modelo do Distrlcto 'I 
O Senado jt\ sabe quem ú, 

Pat•cc•• que o St·. Protbito nasceu com u con•lic«o congoni;n de 
cnnstt•uh• cousas modelo~. 

Construiu um pniacio modelo, ostt\ construindo uma hlbiio· 
thocn modelo, fuzendo uma adminlsta•aç[e mmlclo e quor lambem 
c11ustruir um mat:ttlonro modelo. !C,,,, ]Jorquo o Conselho Municipal se al\tstou do modelo qun 
lllic lho otforcccu para. mmlol:n• o modelo quo ollo tom na cabeça, 
yodou o modelo do Poder Logisiu.tivo. A oll11 •l que o cont.L•acto de 
t.t•anspoa•to do carnes verd11s dovo convir, dost.o ·ou daquolio modo, 
.Jln.ra não emhaL•aç:w a ~un. n~~ilo modolu.doJ•a: S. Ex. tom a mania 
dos modelos. 

Poa• conseguinte, ost:. lol foi j>Odldn. pelo Prefeito. 
V(\ja·so agor;i" sltua~iio do Dastrict.o Fodorol, no tm•minar um 

contracto que Ko t•clnclona com o abastecimento do carnes á popu· 
l:~~iio do Distt•icto 1'01loral, isto ~. com n. diRtribulção dosso goncro de 
s. Diogo por toda a onormisslma arca dtt chiado, sm•viço que tom 
oln sor provido com urgcncia. 

Terminando esse contrt~cto a 31 do dezembro deste nono, 
o b:wondo um:~ lei do 1895, isto 1!, uma lei quo j:l conta 13 anncs do 
•luração, mand:u1do 9-uo osso contracto fosso feito por concur· 
l'oncin. publico., o Protoi~o vfi·so agora na omorgoncia do n1io on· 
contrat• quem qucit•a firmn.t• tn.l contracto poJ• sois mczos. 

Ncsto. ccllisão, solicitou do seus amlgcs do Conselho uma 
lei para re•nodi:.r " urgencia desta sir.unoão; esses amigos 
elaboraram umt1 lei, approyaram·na o deram·na, dizcndo·llie: 
" nqui cstli. a lei de •JUO precisaos. E' uma lei que autoa•iza a 
rever c;te contracto do modo que não vos crcat•<t embaraço algum, 
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para. quo :_ntio llllt.i.i vot:o~ sm:lnm nN r.tntasmaK quo paJl'atn on. vossa. 
tmn.;.rinut:ao e quo vos lo\o"U.l'Õ.o li. postcrldndn ouvoloo nn. nu vem tlo 
:ianguo dilS l'CZfJ~ lJUO tOrotn n.baU~la.:-~ no ro~~o nuLtt,dout•o mollolo. 

· I~ o PretCito, tWdl& a l'C:o:~oltu;iio. . 1 • , 

Porque! 
Não sol dizer, 
Tenho~> desventura, S1•, Pl·csidontc, de niio conhcCOI' o S1•. Pl'C• 

foito pessoa.lmonto. Do S. Ex. conhoco apenns n. l~utm flUO rôn. ro .. 
plotu. do glorla.s atr:Lvcls dos oscasso.< rolnfot•ios li:• e•poslciio do 
Chicago, tão cscn;sos eompnt•;ulos com os 1111 cornmlssiio inglcz:t 
quo Dllln dollcs so lallon mais dupols dnqnclles. 

lnl'olizrncnto, ~ú conheço o SL'. Dr. Prelcito att·:•vll" dos seu~ 
a.cto!) do udmiui~tt•tulot• munlcipa.l, flUO nft.o mo rtflmi:o.m,. :Lutes tne 
lmprcssinonn.m m:Ll, notn.vois subl'n tudo poln. !l•aquc;w. o inconHc­
quoncia, JIOl' exemplo osto •tno l'Ovola n. incnnsequonci:t. dt1 S. l!:x .. 
poillmlo no< sou< :Lrnlgos do Conselho uma lei, c neto continuo 
vcdnndo-n. . 

coneo!•dando com o Prolbito, n Commls.;ão do J.ogi>l•ção o .Ju;­
t.içr&. concluo ... ou Jmi·occt• poln o.ppt•ovaçiío tio 't:cto, t'lllltlando·."O nu. 
scgulnt.:! l'a.zão : t!UO zo:o tt•a.ta. do um scrvicu m1mh:ipaT. 

Não 6 oxnctn tn.l alllrmação; trntn->o do um ,CL'I'ito rcgnln<l(• 
pela. munlcipalidado. mnis com o <tunl olln não despendo um t•cn.J. 
não é nm ::;crvlço oulitoa.do Jlt~lo municipio. 

Niio tl, pois. um serviQo da ortlem thlltnclllls de 'lu" cogit11 a. lei. 
orga.nicn. o :L que se l'Cibriu a Commlssn.o. 

Allím desse fnnda.monto llo vr.to o Ur1 p:u•ccct·, o Pt•clbito c tt. 
Commis~ão dcscohl'Jmm outro llothitu Dil. l'ü~·olur,íio o vom .·~ sct· 
rovo~ar uma. dispol:lição nntm·iot·. 

Mas o Con:-;clho n'iio tom compC'tcncin. pn.rn. rero~ar tlisposição 
IJUO lhe Jlaro<;il pi•ojtulicinl aos intnre~scs do DistJ•Icto '! · 

Entno o nobt·o pL·csillento d11 Com missão do Finnn('"' dcst.n. Cns • 
von!lO•IL SU!focada poJa "ti'Uivnda do puiiSÜOS QIIO 11 tonmm do SUl'• 
preza., J\d caminbo 1lo cum-p1•imonto de seus deveres, não pódorti. 
propor Uffi!L lei regulando tL (lilitl'ilmição tlcssas 'POusücs, omhm•:J. 
do encontro u outms quoexistn.mo sejam revogadas? Si. S. F:t. 
como Senador, não pOdo propor loi '1110 melhoro a situnçiio 1111 nação, 
assim como os J•cpt·osontnntos do Districto, não o podot•ão fazer, 
o CJIW (i iLbSUl'do, cliOA':Ll'Cmos ll.O oxtt•cmo do quo rez hom o Prefeito 
qunndo,J•cgulnndo a vluçiio da cidade do H iodo Janeiro, enoampou-a 
pol' um soculo :t companhin. LiqM and Pmoer dizendo-lho: "' Ahi 
ostil. a cillar!o do llio do .luneii·o, tomno·a tal qual VOI·:> dou " 
daqui a um seculo, omqua.nto, no convivia da~ naçüos, toJa.s Ro 
aprosontu1•iio cobortns do galas, dlspulllmlo o premio do sou valO!' 
o do sou osrorço, vós m'a ontrognt•ols assim como está, com a suo. 
cidado noYn oxomplul', quo se inunda ás monoros clnnms; com sua 
lmmonsn o rm•tlllsslma Junta do Saudo Publica, quo assisto lmpa· 
vida o inortlla nmn opldomin do varloln, o deixa que a. molostl<~ d11 
immumllclo devasto toda a cldado, concorrendo clln propJ•Ia p:LI'a 
:1 dlssl!rnlnnçüo do morbu.<. reunindo no unlco hospital do Isola· 
monto, que comporta 300 doentes, 500 o tantos, po1·to do 000! 

• 

• 



90 A~XAES DO SB:\A:DO'

Pois será. a. esieresnlt:1do qnenos q ,101" con luzi.r .1 iUustre Com­
IDi$São de Jllsiiç:t o Leg18la.ção. dn SLHl:Ldo !

Que pretende o Prcfeii.) ül.Zcr <las c'\rn']-l V,'I'l1cs x :J I de 'de­
zembro'i O contl':1ct:111to do seJ.'v:iço de iea,n;port,c Jiil':i qu,}· ná,o
transpol'tLrá mais a. C1l'ne, porq!l(J n'lo se j,tlga. g'Ll':tlltl,tO. Pica.rão.
pois, as cJ.rne;; accumulada,s no Entrepos~ J de S. D:ogo.

Qual sed, a situa.ç5.o do Distl'icto!
R2fe:'1-me ::L estclJeto, S~··. Pr..)·;id,m~3, p:)~\llle' 8i18 me con,

yorrceu fio plano inclinado, O'I <tutos do poasamr.Jilto pro:nedita.do. ­
]JCrmitb-me a. illastre Com:lliss1,O ele Jasti(}a. qtte o diga. com' fi"an­
'l11ez:L - drl pcnsamento }1['ümedit do em que 8st:;b ~:~z. EEx. d'l)
cercew pOl' completo as íiberd.des l1:) CO'Helb') da. tel'l'-' que l'e­
prescnto.

O SR.. :,IElRAE S....'- V. Ex. Giujasto.. ~il) 1l'1 :,Ilimo lwenlc­
diÜtdo.

O SR. BARATA RIBEIRO.- Tenho lU miull2. virb illteil';)' Um[L
nórma de conducta que adaptei e da. qllll não me desvio.

Nesta occa.,ião V. E:c pÓcle pensar que essou me I[r:sviando,
mas ha de verificar' n_1 pl'imeiro di'1 ele ses.,iío que Y'ii.o ,~1} desviei.
Comprometta-me a. da.r provas disto. Tenho mil[\, nonlU ele cau­
ducta á qua.l SuhOl'dino todos os mem aetos.

Não admitto que ning:1C111 p:elletre :1'1.; minh:~s intcu':58s, mas
'lue .i nliÇue m .1,8 minhas acçõe:;.

l{ão estou penetr:mdJ lU.; inteuljues da, G};m:1is,:1o de Jnstiça;
estou a!1:Llys:1ndo 0, seus [},Cto,; 81ns iut mçõc·, potlem sm' as mais
b:mcfic:Ls, f,S rrmis tlwor.weis :LOS Ínteros,e;; do Obtricto Federal;
m:LS que vejb 'I Ve,;o um;], situaç:io em qU8 os interesses da pOPU­
la0:10 elestc Distl'icto sã) altamente' prejndicr,;lcs, rmldo-:1 TI:L
angustia. ele não receber a tempo e :1 [lorci 11m a,limenj;o ,L, primeira
nccessidade. Note-se (lue en digo ele prhwira necessi,lo"IC', n5.o para.
mim que nelo como carne: ,J.e,sde que tive a.1:'eiicida.dr ,[,; S8r catl1c­
chizado pelo nobre Serra,doi' por Sfn,tto GrGs<o, sou U~ll inimigo da.
C,Lrne e po:'so ]lOr iSS~l Cc;Qcorrer !!ftra rJue 11:~0 h~,jn, no Distl'icto
Feder~J JH:Ltarlo lll'O.' mcrlelos, conta\~do para, i 'so, cl'P.iro, tambem
com o HltO do nobrB S811n,d01' por M'in(1,", qur sofrl'e as conse­
quenci:Ls dos ali :nmltos muito azotados.

O SR. FEL!CIACoiO PE~;:'IA-SOU de olltra e,cab,; wu consumidor
UB cal'l18.

O SR. BARATA RIBEIRO - E' por isso que V. Ex. :-:0;1'1'0 tanto
e o vejo ütZ0r tanb uso do bicarbonato ele ~od".

A proposito de outl'c\' resoluç5.o do Conselho, vejo SS. EEx.
levantarem-'e c:Judemn::wdo :Llw'lal' ele repre:'ontar um melhora­
mento, sem que o Pl'afdta tenh t autoridade l);;,rêt veil;),l-a. nem a
CommissIio de Justiça possa justiticar tal veto.

No entretanto, SI'. Presidente, quando se compal'a o que se f;],z
no Rio de .f<meil'o com o que se f;],z em todos os pêtizes cívilizados,
fica-se abysma.do de vcr parado o tra llsito uublico porque dcu
na venetn, flo mestre de obras descarregar urna- Cêtl'l'Oça de pedras,
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úutrn. ()e cimento, outra. de areia, e dep'Ji .., de,t<1 b3.rrica.tla lle
c IrrJçaS, gr~tndes prn achas de m~~deir8 '1118, para. entr::l.rem· n:!'
obra inelinn.m-se em Iinhll.s oblíquas, purqne tJ comprlrnento delb~
não as deix:.t atl'aves,arem na.s ruas de rk~(IUClla largura. dCl,. nossa,
cidade. Qun.nlio se compara. isso com o qUê ~u t'a.z em paizcs ciyili­
zados, em que 1t entradil do matcl'ial piU'J, ;J,S uhr;.\'; é F?it;'l, Ii'J'modo
a nã.o embal'aç,ar o transito e não pôr em ])81'igo a vida. do cidadão
chega·se a esta. con vicção : o Distr:ieto F(-.!el'aI é a. terl'~lr d9, pru­
missão da ignorancia, da. sel'-ltgel'l,t e u'G, me <tpa.ciri ,de ,

Que é que dispõe estll. resoluçã.o! .

O SR. SEVER1XO VIE1PoA dá um ,tpal'tc.
O SR. RI.R.~T.~ RIBEmo-Ah! si V. Ex. liJe'se S0l\n.tlor paloDi,­

tr:üto Fe.leral !
:'vIas não inveje V, Ex. (d·il'igil1do·se 'lO Si'. S·]iia./ol· Se'Jerino

'Vieira) a sode dos representantes do Dbtl'icto FederltL Elle~
estão em um leito de Procusto em que n?Lo se lh-es exig'~ só qU(~
cortem os membros parCt que ,~) possam accol1lillodal' às tortura~
do despotismo, ma.s que esmCtguc:nl a. cons<;ÍeDcla p3.ra '11113, atr3.vé~
da mordaça que lh~s () apposb, não esc~t}e siquer o g'?D.1ido do
soífrimento.

Não. Honre-se V. Ex. em ser representante do Estado da
Bahüt, que, queiram ou não 'lneira.m o.~ }Jigmens que a.tra.:vessJ,m ;L

esphera luminosa da. hi:3torÍ<1 dl1s'Ge paiz, IH de ;-;er sem pre o be1'('"
das nossas liberdades.

Diz-se, porem, que esta. l'csoluçüo ,; ;), somlll'a a1;r<:.: -h qua.l
um mODopolio immoral <tlç:trâ o co110.

Ah! Sr. Presidente, si a. honra.d:L Cynmi.',ão ,li' Legislação p

.Justiça me attendesse, eu pedirüt que rCl] Ll81'38»e a volta desse
pCtreccr ;1 Co:nmis<ã,a, sobretudo lJOl'que, :-'1', Pre~id'J:Jte. SS. EEx.
s·\1}3m, tal é o amor que tenho p2Lt justil),)" ILl!8 si me mostrarem
que estJll e11 erro, que e3tolJ,,;el1l o Sn.1)3I', del'ClndeIllJo um mouopu­
]io. 13'1, que tenho por costLlll13 <tull<tI' de cc\bcça erguida, com a
sobrecaso.ca cobel'ta peb poeü',t das l'uas, no t:'aballlO quotidiano
de onele a.lfiro os meios i:1dispen..,;J,veis à minha Q ti, sLlbsi8tencia d,'
minl);], familia, e que V0I' iSSJ mesmo as aÜ'a.vcsso sem !'8ceio d,'
seI' ti ;ll,ttlO pela. lama dos H"gOtos ou pela, cuspCtrad:l" :ios· calum­
niadores, eu, Sr. Presidente, yotal'Qi ;1 l'avOl' do velo.

Si. ;t nobre Commiss:lo sa,'.]e (IUe ~ttra;: de" to resoluç5.o· existe
um monopolio indigno, ou pelo menos nma tent;J,tiv,~ !nrlecente "
immoral, eu, qlW est:m de boa ré, Y'Jtarel com :J. CommLsãc1.

O SR. METELLo-Ninguem üisse isto.
O SD.. BARATA RmEmo - Perdr}8-m8 Y. Ex., mo..s foi esta ct

suspeit.a que ficou pairando no a.nimo dos 81'S. Senadores, quando
V. Ec,-, em lume d:~ Commissão,decla.rou estar inform(',do d0 hn.ver
um prlvilegio de fabricar andaimes de accôl'do com e"te ,systema.

O SR. :'.IETELLo - Eu declarei que, qun.ndo já. esb';'8- lavrado e
assignn.do o p;J,l'ecer por tod<t a Commissão, foi elln. informada cle
.que havia alguem que desejava tom,tr a si essa empreitada. Foi



uma informa~ãlJ que absolut.amente não influir! no e~pirito da
Commissão e a prol'êL é que a conclu~ãl) do sell parecer é a mesma..

O SR. B....1tAT.\. ttIDl':mo - MRS t;sta. i[JCOl'lllaçi'i,o V. Ex. tl'Olll(e
7\,1) Sen:Luo.

O Si:. ME1.'I·;LLU - ~Ias apenai; CJmo inCul'maç,'i,', pois que a
',;olllmiss::io delb nDo se sC'niu.

O SP.. BAR\T\. RJBEilw - \". Ex, sabc que mo tenho batídu
l'ol1stantementc desta. tribuna (;oJ]T.m. os .:etos dos prefeitos;
v. 1':;:. dibc quo :linda 1m P011CO,; (lias di~.,lltilHe um veto nesteL

'();1Sn. C que, urll"l,lt'. e~s,t 1lISCllSS'IO. f'U estive em uma verdaileiI'~l
tortura. inquí,ítOl'jal por não plldel' toma I' pal't" n~J1a. pOl' motivo
,le ordem que me pa.recen sllpel'iCor.

V. Ex. saue que os motivo., de (;ohel'nil~ia, '111e então o cha­
111aVam Ü. trihlll1a, dlélm,lvam-me a mim p<1.r:" contest<1.l-o. por(IlW
j;i. ti l-e occasião de oppor-me ú sua JOlltrjn'l

V. Ex. sabe 'jl1e considerou a inten'en~ão do Sen<trJo, na" fjlIe':'
T,ões legislativas üo Districto, Ul11~, iocoD"titucionalidRde e ql18 ,I
r:ombato dia a dia, hora por horêt. em todos os momentos elll que
renho ensejo, em toda" '" opportllilídades que nle parecem crredi­
vas p::r.ru de~elllbaraGal' () Di:;tricto deste podeI' cii8'Ticion:lrio que o
tortura, delapida e, pOr(jllC IÚO direi, complet!cndo mell pensamento.
qlle o deshonra,

V. Ex. sahe qlle não deixo passi!.l' os retos do Prefeito sem de·
pural-o" an<1.lysalltlo-o~,

POi5 bom; cu, que comb<tt.o todo, os 111l1110ll0Iios. eu, qne me'
"ppol1ho a todus os contractos je"ivos ao Di~tl'icto, eu. que lhe
,liSlJuto os dü'cil.us em todos os tCl'l'enos, d~claro a V. Ex. que h~-­
potlleco meu vOf.O a lavO l' deste velo si o nobre Sonador repetir a',
Sl\ilado o que 1m pouco ilechwou, isto é, que este veto s"haY~, I)

l.lístricto da l)(1.".'iiJililbrle de um 1110nopolío lesi ~-o aos seus inte­
resses .

Voto contl'<I () velo, S\'. Presídente, porql1e conhc00 o modo pai'
'111e se con,t.róe no Rio rle .la.neiro. Nào seí bem si posso dize,' (jUl'
" primíth'o, porque, comqnanto seja eu muito, muito velho, ma..;
mesmo muito vdho.não sou coem uo principio do mundo. Evocandu
recorda~ões littC'I'<1.riél.s, rlms<Ls que ticam no espírito fjllando <LJlron­
(lidas "os primeiro:; clal'ões dOI mocidOlde, lemuro-me d,t lenda du
Alexandre Hel'culano relativa ;i r:onstrucção (le lima Qbra monu­
mental em qlW um architecto portugllez disputavi:lo a gloria ele
construir o zim1Jol'io de uma c,tthedraj opponrlo--e o. quo o Governo
.preferisse um Jmncez para realizaj-a.

No emtanto, a ollra foi feita pelo a~'cllitecto [rancez por plano
diíferente da elo nacional, sustentadiL por fortes <1.ndaimes que se
apoiavam no solo.

Quando, tida por aC<1.hada, tiraru,m-lhe os auc!aimes, l'uiu pOl'
terra o monstl'o de pedr<1 e cô1l, e sob a ohra. derrocad<t sepultou-se
a. gloria. do architecto estrangeiro.

Soar<l. o momento da vindicta do artista portuguez,que cha.mado
a l'ealiz<l.l-c. e dando-a por concluida, fez o voto de conservar-se, sob
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a. abobada que construira,em jejum por tautos dias quantos os necos­
sarios para. verificar-se que suspendiam-n'a nos espaço'.não as trave,
dos andaimes suspen:Jos no ar, mas as forças do sell engenho.
E quando terminou a rain<t de descobrir-se 11 cnotempJa,ção du
})Ovo o magesto;o zimbol'io, que mãos portugl1ezas h~viam e.rgl1iuo
li. sagração ctn. arte nacional, encontraram o pobre velho morto nu
seu posto de observação.

Assistira á celebração da sua gloria em vida, vrn(lo suspeno no
ar a obra que, pÜ.ra gloria da nação, o seu engenho lmvia concebido.

.lá vê V. Ex. qLle acabo lie remen:lOrar, com esta lenda de
Herculano, que de data immemorial se fJoziam andaimes no ar.

Por que teml1r agora andaimes que niio se apoiam ua terra
que não deslocam, portanto, estas ca,lçaclas de asplmlto, que todo~
os dias seesmerilha.m para reconstrucção economica, do bolso do.-;
americanos qU3 os impiogiram á administraç.io do Rio de Janeiro .~

a SR. METELLO - Isto é sob o ponto de vista profissiona.l.

aSR. BARATA RlBEIRO -Então V. Ex. penSct quo sôoPre­
11:üto é que é arcllitecto ? Eu tambem sou architn,;to, porque sou
anatomista. Sei que este arcabouço se sustenta p'!:l.q Ir'i.q maca­
nica~.Sei que,si as minhas aünanc:1.q de lOCJIDoçi\iJ IliL') se encontrD,­
rem em certo e detel'mill,Llo ponto, eorl'espollllcn,lo;]/J cleJltro de
gm"it1ade do peso, desequilibro-me e caio.

E' preciso ,l,pplical' ao ;l,llllaime aos mcsmas lei.'.
a audaime é uma construcç1io, sn:1 soli(lez llií,O depende tle

estar fixo aqni 0\1 alli. mas de obedeccl' él. principios e 113ig de me­
cwica qu'" niio podom ser sacriiicados, sem ]J1'ejni/.iJ ,h u1Jra.

POl'tallto, em matf'ria ,1e andaime,,; ser:1 prci"el'i I' e[ a,'lu.elle quo
sem prejudical' a ~olidez pel'mittil' livre o ü'a.'l:"w Ih.: l'lla~, e
ga1'autir a vida dos transeuntes.

Quando V. Ex:. nas~eu,como tall1bem en, j,í, en"onü'ocI o p1'olo­
qulo popular de que niio é prudente passa!' ;1, g(~:lt) 1l0L' !;j.iXJ Ü,)
andaime por le\'ct1' de.ante de si o perigo.

Em uma época que não est;i, aililcL fh,'uLL, 0,1: '1'10 tinTn1'j,
Presidente de RepulJlica. conscio ue seus lleveres. l, Prei"eit,n se­
nhor de seu omcin, V. Ex. vOl'itlcar:l o modo ['Ol' IIILC se ha t1fl
re.~peitar a vida do povo, C')US;t muito séria, e :i 'l'[,d llO. e '1ão se
liga ncnhuma importanda.

O SR. ~IL,TELL') - [loje se vcriticn.o mesmo cllj'itl.!o.

O SR. B.\P',\TA RlDE[[{() - :"iii:o m() al'l';),~tc; ". :'::-(". po.l'(\' este
terreno.

Fiq'le V. E". úCl'i,!) cle que flun.Il,[o tiY(~rlll)' I'['l~~irll)ntc de
Repub.ica e Profeito, 'lue surj"m esponbnca.nwliH' do mO'rlmellto
da Opilliiio nacíouiLL e m'lnicip'd, obeLloeellll0 aos prinCipias g-cru.us
dI} orgu.niz<LC;ãLl politica, o dI) interesso; soc:ologk..s, fiQ1l1) V. Ex.
certo de que nCSSit épOCit que fatLlmentc Ita de I'ir 'llln.[lflo ... nin­
gucm. ,;ahe, os alld;times obedecerão a outras r.;gl'ils, porque ()
transito das ruas como tudo maIS het de spr gal'::1.'lti'in por todos o,;
znoJo.~.
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. Q,SR,. llhJIATA,IllBr.IIW.~I~jp,,n;ui:J, tCDI 'lUII, VCI~·COm. o~ .andai· 
mfl!l •. mn~ tom.<tU~ vur (!OIU,o.q.up V-~~~ •. vil,pov llbi • 

ü ~llll~lmo ~llllPo\ISil, Jlort:•uto, dlripeu~a a. illl.tmiMçíi<J, .Qunoto 
iLO iOelmmonto do u.n:lidnw. om cima., U a.yonas pa.ra. impedit~ ttne 
,lurauto, <l,ollbctil'itht<lo do. t~ahaliJU <lo·upc\'il.l'io caia. o i matcri~l de 
que est<l w;:•ndo sobm os.tr'~nsoullÍA)s. A.lJJz r. npuons pa~:a.indioar 
'Luc nUiluL um•• con;trucç~o :. não tom.olltt•o olrcito. 

Po1•guutarci: o::~ carz·mi.luva.m l.uzcs m:ts l'Oilas~on:.n~· pu.tas doa 
:Lnimnes.ruw.o; pu~am.1 Os honds Jor;"n luy, nus I·Od/18 ou no; os· 
tribos.1 As locniHOtmts lcv~m .luzes n11s liiOP<~·trJII,o,; .1. · 

Não; n lowmotj,vll..iUUI/iÍ.lliHla pelo gr·u.mlo lóoo,q no vno adc~utc, 
:tylsa. a. tow' o .mup.JQ. quo po!'. alh .vau J•~<iaudo o c:wallo:d9 t\JgJ; 
os treus oloutl'lcos, quo ruulam pol:ts ruas, luvam J~utornUB a 
in<lica~. 11. dh•ccçiío, q11p ,sog1.1em. 

l',OÍIJ a,Jul, UÍ) audnimo Ó tL mu;mu .COUS:I. ilutt•OtiLnto, collooil­
d~ n~,cillca.da.a, lu~ tom.o ofTultp.,lep~oi'Ollii' rtno alli lia uma 
coDstrucc;ão, um pot•iJ.:'-;', i~to,li,, que o.audaimo é. um pOl'igo, 

No.audaimu. su:SpPn~o,tl!.•ixi\,lc.cxi.:itir o })OL'igo,. ?\ins..PJzom a.nün. 
polo ar.; não mo consW. quo o; pt•o<:c.<>o" do locomoQii<l.<l<l illustre 
~~·. · Santos DumoJJt esto,j,ml atlopttLdO.> para viação pttblic<L ut•bul!a. 

O CJ\10 não so deve tlo.~c·jat• ú o awln.imo no pn.vimonto dw.i ruas; 
{!isto u !ltiB so euudomlti~ om.toU.a. il.]Ja.t•to tio mundo c .so contlomnn. 
pOI' muitos o muitos motivos. o .<~i Jliio ·'" cmulomna no Rio .do .Ja­
neiro, 11nr moti\'OS quo t•sun,Jmm aos JH'incipios, quot• do scioncia, 
quer do ocouomiu .. 

Po~~o u. V .. E\:. qtl'ü, cm hour:~ da. Commiss:lo do .Tnstiça, c, 
pude coutat· cum u '""11 I'OLo, l'oqucir,L :1.0 Sonauo que os p:LJICis 
tlo volo \'Oltmu· (L nlC.'illlíL Cutnllli~:o:io, p.~ra. r1n;.~ clltL rol'ot'Jllc o 
seu p;~rccm·. 

O.Slt. MET\l/.1.0-!'0I·quo nfio 1'01!'101' v. Ex.? 
O ~~~. llm.IT.\ l>wt~mo ~ POt'iL<\0 o I·oquUl·!montu do ;·. Ex. 

tr:1z a duplo. antoridado ilo sei' limo pelo So•mder )Jotollo, de sot• 
foito por um mmnlil'O do Sot!ado complotamonto alheio aos íu­
torossos do Distrioto Fedet•al. c <J!IO tom o dov:n•, pe~anto o.Son:lllo; 
do honi'al' a sua rmlo.vr:1 alllrm1mdo a doolai·ação com q uo pi'o­
curou adhcsõcs atti do Senadores contrarias ao •olo do Preloit.o. 

g• por·is<> que mo pa1'eco quo v. Ex. tom obrigação I'o;ti•icto. 
tio volta~• ati•uz, I'Oli)l'mando o 'eu Jmrccor. · 

Tenho conc!nülo. 

O St•. 1\J:otcllo (')-Tonhonocossidado <10 \'oltar :t tdbuna, 
não plll'a discutll• o parecei' da Cornmlssio, •ruo esttl om uobato, 
mas apenas pai'" .dar ·umn rosp<Jsta ao, Senador pelo Disn·luto Fo· 
do~al, <Juo foi JlOP dcm11i~ injusto pnt•a com o~orauor. 

Não discuto a mu.IOI'lR porque o holll'ado Scna,loi', tarniJOm por 
sua. vov., deixou <lo discutil-n. 
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· O Jlll.roccr <I& Commissão do Justlçn. funda-se prinoipalmerito' o& 
lnoxuquibllidado da rosoluçlio do Consolbo, visto que esta rosolucio 
·não dotermlun. a 11rea dn. cidade ll. quo será appllcada 118 sua~ di•· 
po•l~õos. 

Tendo deixado l•lo no vago ; tendo doixado de dotorminar gu11.1 
.a; p.~t·to propr•iamonte oommoroial da cidade, cm quo quer .. '!<lO 
so litçam o• and11imos pela nov11 fót'm" nolla lndionda ; licou o 
Prolbito impossibll!tado do dar~lho execução. 

IMo lllclo principalmente foi que serviu do l'uodamonto n.o 
Plll'Ooor da Commissiio, como está declarado no ultimo poriodo, nn. 
conclu•ão final. Entrotnnto, o honr9,do Senador pelo Dlstricto 
Federal, dobou de parto esta nllegaçii.o adduzlda no paroeer da 
Commissiio. 

A parto propriamente toehnien. dn. quostlio, a Commissii.o 
deixou do discutir; ionvn.ndo·so oa palavra. do Prolllito, cngonbolro 
<listincto, homem compoten!P, reconhocldamootc ma.is competente 
do que qualquer dos membros d~ Commlssllo. 

g,l não tinha, portnvto, do voltat• ti tribuna para. discutir " 
matot·i~, porque S. Ex,, apczar do tod11s as conaidoraçüos que foz 
dn.li'ibuna, uiio altcrott os termos da questão. 

Tomei a palaVI'il, Sr. Pt•ositlouto, para lavrar um protesto 
contl'u. ••• como dizorl, coott•n. o potlsttmettto que mo foi :•.tr.ribuido 
e·que consisto om ser ou /L'lvot•sario inl.rallzlgcnto do Conselho 
Municipal. 

Nno ha tal Sr, Prositlcuto, 
· Disoutl 1111 poucos dia• um •Jio cm IJUC se êsiaboleoia um po11to 

do doutrina, cm 'JIIO se tr;~,tam do doterminar• qual o. extcosiio da 
lll.cnida~o de Protaito om oppot• •dtos ua resoluções do Conselho. 

Tinha ou não o dh•oito tio dclcoder d& tr•ibutm um" opinião con· 
vcocidn., uma. opioi.iLo arraigada, que ou vi sompro praticnda 
no Senado, tanto polu. Commls<ito · •le Justiça como por IJ<ios os 

Srs. Sonn.dorcs, porque sempre n.dmittiram os •dlos do PI'Ofolto 
•iual•Inot• que fusso a mLtut•oza da t•osolucii.o? 

l•:n tinhn., como S. Ex. t•oconhoJ~n. pot• um dever do coito· 
l'oncia, de o.ssumlr dquolh• attltndc. 

Sr. Pro<idcnto, por caus:t da diBCit<<llo travada no ~Dia <lo 
s~nado, lcvnntat'llm preto .to som o menor t'undnmeuto no selo du 

·Con<clho Munlci(lnl ; tornaram-ao publicas ost011 pt·otcgtos por meio 
do pnblicuoõos cm Iodu. 11 imprens:t tlo;tn cidade, como •o fos•o 
noc<Jssnrio explicar• meu pen;nmonto, que ost<L bom claro, all~s, no 
voto om s3pnrado •1uo l~Vl'OI o no aiscurso que tive a honr" do 
Pt'olct•h• dostl\ trihunn. . 

:Siio, Sr. Prosltionto, 'não ,mo movo sontimonto algum JlOiiSOtll 
ua..:tttU,ndo <tUO tonho tomlldo no :<üio d" Comnti~~>~ilo de Jus&iço,, 
&;s:t nttitudo ú filha só o , nnlcamonto do cumprimcoto do meu 
dever, do cqmprimonto tl•> dever, oomo cu tendo que ello devo . ser 
·cumprido. · 

Não tenho nbsolntnmonto o. m mor .PI'odisposiciio contt•a. os 
illlombros do Conselho Municijlnl;· monos ainda contt•a os rcpre. 
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•ontautc; .fodorílC~. dosto Dlstrh:to. nesla. Casa, em •C.1d& um .d011. 
'tU11&1 1prcsnmo lor um amigo.. . . 

O Sll. UAn.\T.\ IU11Elrw-1'Bnbo t•ecobido muitns• benovolencias 
de.S •. EK .•. o sou ,honrado com sunnmizadc. 

O :s1:. )b:n:r.r.o-Entrctanto, V. Ex. não trepidou <Jm vir. hoje 
'' t.ribuna 1\lr.llr n injustiça que mo lez l ••• 

O.Srt,,DAR,\T.\ ilJBEinO-Qual foi,! 
O''Srt. ~ltiTELT.o- A do" pinlnr··mo al<l como monatt•o, COIIIIpa,., 

l'lllldo a minba·pcssoll do ·hojo·cam ·n·do hontom;·o concluindo dahl 
qne·oad" vcz·lhe·pal'(,ço·mals monstro. 

J•:u·tonbo; ~r·. l're~idcnte. a honra do crtltivuras rel&I)Õos do. 
honrado.Sonudot•. ha qunsi. meio soculo. 

O•Sn. DAriA TA Rtm~mo-E' certo. 
o SIÍ. ~IETI:LLo-E.~taYil .. ou ainda na. faculdatlo.do, Direito de 

s. Paulo quando cumcçara.m as nossa; rolnç•ões .. 
. .. S, Ex. sabo, por1Mto.,q!lo. cu or~. iocapaz .... do .vir ao seio do 
Senado pt•oi.Cilder•.Jorlr. 11 guom. qnor .que. •o.ia, ,cla~~iflcaorlo deter· 
minntln. I'Ciolu~ão d.• modo <JUD pru!osso alfoc!ar o.< mornbt'OS ·rlo 
conselho )Junlcipal. 

O qno relhri ·ao Souatlo, o tlel"o cons~1r da.s notllS· tnchygraphi· 
c;t~. 10i qm•, d~poil'l do· n'3~ign:Ldo o pu.roocr que está. em dit;cus~ii.o, 
uhngou a.o coubccimonto tln. Cummisstw um rttcto t}UO cm -nada. 
inallill •PM'a "sua .solução, cm 11aúa ab~o!rüamontc, pois ,1uo a 
eommis>iio.uão o tomou OIIL consideração,. coniiuuanrlo o sou pa· 
l'Ocot· a·.~:~or o -.mOimo. 

Mad, .Sr• ,·l'rllllidcuí.o; vim á tribuna, .como di.sc .11 .pi·incipio, 
pa.r:t]>r•tostaJl"conf,rot a Jujustiç• qno mo 1\Jz o honmtlo Scnlltlor, o 
injustiç• tlusculpavcl,.j>OJ'IJIIO $. Ex.,tlusdo (jllO :..<somou â tribuna, 
disso quo ,·inlmimpolhdo por um impul~o irrosistivcJ, o usnv11 ti~ 
palavt•a.·sontindo uma om~iio quo nii.o podia· dominar .. 

O Sr: .. ll.\MT<\.Iltm:u:o-11' corto. E ó llOI' isso IJIIO muita gcnto 
mflchnm:• .do impulsi\'0, . 

O Srt. ~lf:1'J,Lr.o-Et•a, portanto, doscnlpa,·oJ ''" roiUreucillo'.ljUD 
s •. 8x. foz ;í, msnh:q•c.soa,. pois <jllo, Sr. Prosi<lcnto, ·lú duns cousas 
viso. nesta cacloii·a:. hont•al·.•. o .dislt•luuir.justir,a. . · · . 

Tenho cooulnilli" 
. Nirignom mnls poclindo. a. P•l~vra, .onccrr~~·so·a.discri.isíto, ft· 

t!~ndo :\ \'Ot~t;ii, adiada por falta tio numot•o, · · · 
' ' ' ' ;. ' 

f_') s·····~ P _.,e,..lde:n.te- Nadtttmn.ls -luwoniJu·.u.· tt'il.t:1r; .vc,u 
lovanr.n.r · 1t ··so~<ito, do;Jgnnndo pnra • m'C!om do dln ·dfl'.~o,'iào•so· 
!!Jilnto· : · · · " . 

Vo~·iio, um. :1•. discussão,. do pt•ojccto elo Scn~c!,;;_ n. li, do 
JllO~; concodon•ltl urn·nnno·do· llconçn; com todos oo·vonclmcntos, 

Vol, III'' ~··· 
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ao bacbarol Antonio Augusto Cardoso de castro, ministro do Su­
premo Tribunal Federal, para tratar da ~aude onde lho conviot• 
(olferecldo pela Commlssito dA Flnaoç:\s) ; 

Votação, em 3' discu~ão. 1!:1 pt•oposlçii:o •la Camara dos Depu­
t,a•ios, n. 241. de 1907, autorizando o p,•o•lidento diL Republica a 
abrir ao Mlnlsterio da Fazenda o credito oxttoaot•dimi.rlo do 210:(){)0$ 
pt~ra occorrer aos pagamentos do ~10:00él~ a o. Ft•aucisca Borges 
Munt Jiro, vi uva e meleira do Dr. Carlos Borges Monteiro, o 
1'>1:0~ 11 011da um dos Drs. Pedt•o Fmneoiino Guimar&os Filho, 
oesarlo da Silv11 Pereir~' e Antonio Allgra do Oliveira, nos termos 
do aeeiil'do feito no ro!'ct•i•lo ministorlo, em data do 29 de novem­
breod 1007 (com p11recer emendando da Commisslto do .Finanç~) ; 

votação, om 2& discussão, da proposição da camara. dos De~u­
tados, n. 96, de 1000, npprovando o projecto do ro~ulamonto dos 
Inotitutos •lo Ensino Mllitat• 1lo Exercito, 'do 30 do Junho do 1899, 
com as modificações que est .. boioco (com parcoeros eontr11rlos .das 
Commiesões de Mo.rinb11 e Gum•t•a e de Finanças) ; 

Votação, om 2& díscnssito, tla proposiç[o da Cnmara dos Depu· 
bdos, n. 235, de 1007, extinguindo as classes do sob-ajudantes o 
pratlcantos do macbinistas da t~rm:1da ; 

Yotnção, em 1• discussão, •lo projecto do SJn/ldo, o. 10, de 1908, 
autorizando o Governo a t•cvct• a legislação eobro a guarda. na­
uíono.l; 

Votação. om discussão unica, do parecer n. 103, de 1008 dn. 
eommissli.o de Finanças, rcqucl'ondo se 1Jllçam informações ao Go­
verno eobre a proposição d" Camal'a do< Deputados, n. 248, do 
l9U7, autorizando 11 al;ortuf/1 dos creditas de 6:123$109 p11ra paga­
monto 3 D. Maria Honorina do Azevedo Sant05 o 25:534$563 para. 
p"gamento ao maJor rcform11•io Loobaido Augusto de Moraos ; 

Vot11oiio, em discussão unica, do parecer n. 104, do 1008, da. 
Commissão do Finança.s, requerendo se pecam ao Governo ínforma­
~ões sobro a pro1Jllsloão da Camat•a dos Deputll.llos, n. 85, de 1907, 
1·olcva,tdo a proserlpção em que Incorreu D. Eufroslna do Miranda 
Lima par11 rooeber o mont.oplo 11 que tem direito ; 

Votação, em dl<cussão unic·•, do parecer n. 105, do 1008, da. 
com ·lissão de FlnançiiS, roquorondo ao peçam ao Governo ínfor­
mocões sobro 3 propo9ição da C:.lnat·a dos Deputados, n. 18, do 
!908, concedendo li. viuvu. o tllhas solteiras do Dr.Al•cbias Eurypodcs 
da. Costa Medrado 11 ponsito mon,ll t!e 150$000; 

Votaoiio, em dlecussiio unica, do parecer n. 106, do 1009, d11 
Com missão de Fin11aças, requet•eufio eo poçam 30 Governo infor­
mações eobro o roquerlmonto om que o. Joanna Carlna Alves 
Ptres, vi uva do 2& sargento t•oform!ldo Manool Leopoldo Pires, podo 
um11 pensão; 

votllcil.o em discussão unica, do parecer n. 107, do 1908, da 
Commissão do Finanças, requerendo se poçam ao Governo lafot·· 

• 
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maç?íes sobro o requerimento do D. Maria. Leopoldina da,' Cruz 
Lazary,vluva do vohntlt1•io da patria maJor Henrique Joe~ Lazary, 
pedindo reversão pa.ra si o para suWJ l!lbas sottolrWJ da pon~lto 
oonoedlda áquollo votuntaria ; 

VÓta.ção, om dlscutslío unica, do ~•lo n. 9, do 1008, do Pra· 
feito do Diitrloto Fedor~!. á resoiuoão d11 Conselho Munlclpnl quo 
torna extensiva ás agencia~ da Pt•ereitura. a liscaliza.ção do asseio 
da via publica (com parecer favoravel da Commissiio do Justiça c 
Legislaclto) ; 

Votação', em discussão ullica, do ••I• n. 11, do 1908, do PN· 
feito do Dilltricto Federal á resolução do Conselho Municipal que 
restabelece em favor do D. Ft•ancisoa. Guimarães Forte, emquanto 
se conservar \'luva, a parto da pensão do montepio dos funccio­
narios · muuieipoos Institui tia pelo engenheiro Mtguel José Fer­
reira Guimarães (com parecer favoravei da Commissiio do Ju~tiça. e 
Legislação) ; · 

Votação, om disr.u<São unica, do ceio n. 13, do 1908, do Pt•c. 
feito do Dtstricto Fctlut•al. :L ro.oiuçõ.o do Conselho Municipal que 
auturlz~ a revisito do contracto ftt•mado em 19 do setembro do 
i8Y8 entre a Pt•eroiturn. o Vicente Marques Li~boa. para o ser­
viço do transporto do carnes verdus (com parecer favoravcl da 
Commlssão do Justiç:L c Le:,:isli1ção) ; 

Votação, em di~cus>iio unica, do ~elo n. 15, do 1008, do Pro. 
foi to do Distt•icto Federal, lL resoiuçõ.o do Conaelho Municipal que 
tllspõo sobro a fórrnn. dcs antlaimfl:l nas construcções da. cidade 
(com pn.reeer fuvornvol da Comtnissão do Justiça e Leglsl:Lçiio). 

Levanta-se a so.~~iio :is 3 hot•as d" tarde. 

~ t• SE.> SÃO E~l 4 DE J ULI!O DE 1908 

Pr,.ld<llcla do Sr, .l1·<wjo Ode• (3• Sem·elarlo) 

. A' meia hora depois do moif":lia abre-s3 a sossiic, a que coo. 
cort•cm os Sl'll. ScnBdoMs Arnui·• Góo~. Pedro Borges, Indio do 
Bradl, llelfort Vieira, J>iros Ferreira, R"'ymundo i\rtbur, Bezerrll 
Fontencile, Moira c SIL, Coelho J.isboa, G&noalves Ferreira, Joaquim 
Malta, Mu.nuol Duat•te, Coelho e C11tupos, Oliveira Vallad!Lo, Seve­
rino Vieira, Moniz Proh•o, Lotu•e111'o Baptista, Oliveira Figueiredo, 
Erlco Coelho, Barata 1\ibuh•o, I'Nnllisco GIJccrlo, Alfredo Ellis, 
Bra·' Abr~otos1 Urb~no do Gouvõu, A. Azerodo, Metollo, Candldo 
do Abrc11, Foltppc Sabmidt e Pinheiro Macbado(29). 

Delxaoi do comparecer, com caus.~ participada, os Sra. Sena­
dor09 Ruy Barbos·1, Ferreira Cb&~·os, llueoo Brandão, Jonll.t4as 
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P~sll, SI!. Peb:olo, ~ilirio /!iory, Paos .. de. C&r.valho,.JU!ito Cbjllr 
~o~~~ 1Jroliilo :Santds, 1\oo ·c~ aJY ;C~s.tro,, Ani~lo Ilo ·Abr"''·, I!~anC~~ 
~;t,:;uva:~:o MllCim:do, Ro 11111 o t~l(va, M;~riJnbo.lla,'OEll!, Y.irK~llo:O;v, 
mazio; Si~uelril Wn~. A:uguátri uc· vo;.coh'collÓI, -~l,tll'o' SoiJioll,', 
Felicl~no P<!DJ!D, Francispo ~li os, Lopes Cluivos, .Toliqullll de ,Souza • 
. follllillm Mtm.inbo, !Jija~ill&•d' ·Lu~~ Hot•ollfo•' l;u~. •Lanro ·l\lllller, 
.tullo Froltti o Vlctorlno Moaleiro•(l!!J); · · . 

, ~~·uila, ~la. o~pli!clt~~o,\t so.m dohaio apJ.11'ôv4da a., ao~, <ia. 
Jté,;SiiO anlorfoi•. . 

·O St•, .:i,' '"i''fi.tri>J~l'lQ.·(so••cinrlo do .1~).' ilit:ci),Ít~ dq.~O· 
gH\ti.tó. . , 

. · Dous olllcios do St•. I• Sccro~:tl'io I!:L Gamara dos <Doputadoil, de 
:!.,dt). corl'Oiltc moz, l'c-mctt~ndo a.tJ·Sl~~ttiJ'Ito~ 'JU'Opnst~õcll da.•mcsma. 
G~ara 

.li.ÚilSl'I!l'CTI\·o •tiA C.\l\1;1\Jr,\. .l>'f)S j')J·:Pt.:'rAJJOS AO PitO,It~C'l'O DO SEN.\.DO, 
' !f,, •0. D& l00ü, ·~UIH'l"rl; ll.<•Vt~SCt~mSTIIS DOS· FVNCOIONAIUOS'JJA 

UCRET.\RIA 11.-\.S.n.m.:\~IÜJ·:S I~X'l't.:UlOltt-:S 

O Congl'O~SO Naciuu~l tlcci'CJ;:L : 

Al't. 1. o Os t'unodow.u·lo~ dns Sueroün•ia~ do Esr.ado, o:ccc­
ptn:tdos os do Tltesom•o o compt•oltemlidus os dtL Dll·octorin do Ex· 
)Je<líontc d~ )!:trlnl~l o ui <l;•l Oil•ootot•ia do Contn:Lilidadu da, Gttc1•ra. 
,; da.s M:u•tnb"• torou as·cntr:~or·las o pct•cobm•rto OB vonwmontos 
··onstantcs das ta.bolln!i :tlUlOX.l:-i. . . 

Art. 2.' 'Ficam ll<Ittipi•rados os ycneimontós dos auxiliaras da 
><:Cção domog!•aphiea 1i:t Ulroctorin Gtt•:tl do Saudo Publica ao• 
olus.3" olllchiOil d11.: tntJ!IIDII.'dircctol'lU e oJovadOS u.•6!00~·aoimaos 
oó•do orcspcotlvo cart.!igl'tlpl,lo. . 

\\rt. 3.~ Fica o Pllislddilul da Republica aúiorlzildo iJ;nbrir.l ,. 
r•redil03 DOCOS,IIi'iOH . 

.Ar i. 4. • itovos,:wm·so "~ tUipBslçüos · cm oontrarJô,, 
. CtLnllll'a'Üú:i Oojmi,,íllv-'f_2 .do .i!tlho do 1008,-Carlp.,Pfi..,lo dt· . 

. lfrillo Filho, prcsid"'ltlt,-:-;•lli(ci~<S Mario de,S.I ·Ji<ei,o, ·l ~ :reoreta•. 
l'Ín.- LuJ:. Antônio _/i111~rMra Gt•albcJ•to, :Ju secretario, ser.vindo. 
.~~ . . . 
u .. ,. ... • 
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'· ' 
r~AAJ.I;! n. ~. · 

·,IIi. ('<lllccioua~oios d~ l<il'4<:~ri;• 1('1o ~xJ!é~ir.u.tc;qu., 1llli'Í~~'lo ~I'Íil' 
1'' I\;II\IJJ.:'1l'ia~ o percol,or:1o VH ·liCllClmon (às c,on~t;lt\l.oK do.stw fub4111p.,: 

' 'l · ·,lirectol' gcr.tl. . ... , ..... . ,,.,. t d ·. ·-
... f ~rco Ol'CS 0 SCCI)aO, , , ••• 

· '•'·pt•iin'óh•os ·o!llci:ics .•..•.. 
·f :-!Og'UIIIlO~ ofllci:~o:-;.,,.,,,, 
·1 torcoiros ~lllciacs, •.••.... 
1 port.oiro ................ , 
I •:tjttdunto do portoh•J .•... 
1 • continuo ................ . 

-:: cot•roios ................ . 

! 'tlh•Ut!t.Ul',,, , . , , , ,., , , , , , , , 
·:i~ ~lh·clituro.-i Un 'll'OI;r,úLo ••••• ~-
. B .prjnioiros olllciac•: .... , .. 
~·1\jl.\:ll!IUOS olllciuos ....... . 

12 to•·coh·os officiaos ........ . 
Grqmn•tos ofiloiaos ......... . 
I :u•chivista ............. .. 
I pttgador ( ') ............ .. 
:! Uois ..•......... , ....•... 
1 llot'tcil•o ................ . 
.1 ;~jú lanto do 11ot·toiro .... . 
2 t:ontinnos . .............. . 

. ·,Ol·:4ana,~O . Gfi1 ti llcn_ç~o . Tot41 
J2;üOO$üOO ti:000$000 .JS:OOOSOOu 
· Ri0008000 .. 1:001\t!OO 36:0-~0 
'n!.I00$01JO · :l::!OfitiOOO · 48:00(1$000 
-1:sou •. ooo ~:400~ 28:80~000 
H:O~flQO I:SOil.~ilOO 21:1!0 000 
·I:QU0$000 ~:000~000 6:00 , 000 
:l:400.~01JO I :2!12i/OOO 3:00~000 
I :llOO!)OOO• . 1'101!$000 2:4u0$000· 
1 : auo~ooo xon::;ooo 7:200$000 

'OJ,donn!lo Or:tUJlcnçüo Total 

I:! ;000.~000 
·S:oousooo 
n;:!Oo~ooo 
4:8UO:i000 
:J:GOOsOOO 
:.!1400~000 
:l:G00$00U 
li :~Q!!$,000 
3:uoo.,ooo 
4 ; 0,(\1 lfQO l 
2: 4\)Üt:)OO 
I :G00$1!~;1 

li:OJqSI]IlO 18:0Qí)$ú00 
•l:úOIJ.$llOO 3. 6:.~0.:000 ·:1: ~IJOf;IJOO 7ü: S . [lU 
.:! : o~oo.~oo · 57: ooe 
I :800$000 . 64:80 O 
I i~00$'100 21:~000 
1 :'HOU~OOO 5: 400~~0fl 
:l:tOQ<;rl:IO 0:000$000 
l:soo:ooo JO:SOO$ooo 
2:000.~000 6:000$0011 
I : 200.;QOO 3 :1\0~0 

'01).,000 .j :80(1$000 

'l'&bella• n. 2 

,Qa t,mJCciooal•io.; '~" S~ro~Li!t'il>.da :<3\lfl.",l'll .p;rão as c~tegorias·o 
parooborllo O< venciutonto; ,QOijs\o.ntcs <lo<ta \" oiOila: . . ' . . . " .. - . ' . . 

:·.or~onndo Çli·" t iftoqçiio Tolpl 

I di!•octot• 1,001':\)............ J2:000MOO · O:OOOilOOO · •!Sim 
·~· •llroct.o1•os docsoO\'iío...... .s:oo:'ooo .. ·1:000$000 24:000 00 
5Jlr1molt•o< officJ'''o" · · "·.~100. .. ;>,,~oo ·ooo 48·,00 o 

·. • ·. Q , .. ·.... ':·."ggrago' O . 2·.· '0'1.~000 .. ' 0 •"-· 0'""''00 li·•ognndos oiHolae~........ ~o • •$ "" • .,., 
n tm•coiros officlaes........ 8:0 .;oou 1 :800~00 32:4=000 
I JlOl'tairo ...... :.......... 4:ll00$000 ~:OOQ~QQQ 6:00 000 
·1 coutiuuos ............... < 1 :~000 · · 'Stlo:p!UU 9;'8 
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nirocloria da Conlnbilldad c 

I director g~r~J .• , ..•.... , 
3 directores do scocilo .•...• 

10 primeiros officiaes ...... , 
lO segundos ofDciacs< ...... . 

10 terooiros ofDch,cs........ liili i O quartos otnciacs.,. .... .. 
I pagador (') ............. . 
~ fieis ... ................ , . 
1 porteiro . . , ....•.... , ...• 
3 continuas ......•. ,....... 1: 

TabeUa n. 3 

, Os funccionarios da Secretaria da indus!I•ia, Viação c Obras 
Publicas terllo as categorias o percebm·ão os vondmontos constan-· 
tos desta tabclla: 

:: directores geraos •........ 
6 directores de secção .....• 
11 primeiros officines ...... . 
7 segundos ofDciacs ....... . 

15 terceiros ofDciacs •..•.•.. 
I porteiro ................ . 
I ajudante do po1·toiro ... ·• 
4 continuos ............... . 
4 correios ..•. ............. 

Ordemado Ora tHtcaçúo 

6:o=··ooo 
4: 
3:20 '(000 2:4;000 
1:80,000 
2:00 000 
I :200$000 

800$000 
800$000 

Tabella n. 4 

· , Os funccionario~ diL Secretaria da Justiça o Ncgocios Interiores 
tci•ilo as catego1·iaso pcreoborãoos vencimentos constantes destas 
tabclia : 

3 directores geraos .. , .... . 
11 directores de secção .... .. 
7 primeiros ofDciacs •••.•.. , 

12 segundos omclaos ........ . 
24 terceiros officl~os, ....... .. 

l porteiro .•... , .......... . 
I ajudante· do pot·teiro .•.••. 
7 continuas, •. , •.••.. ,, . , •.. 
5 correios .••. .•..•.......... ----

('l T1m moia 1:000$ pora quobraa. 

Total 
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Tabe~n. 5 

Os funccionarios d~ Secretaria dai Relações Exteriores terão 
as ca ogorias ·o :perceberão os vencimentos consllntes desta ta.. 
beiJa.: 

I director geral .......... , 
~ diroctorlis do socçfLO.,,,, 
5 primeiros officines, , , . , .. 
5 segundos offidaes, . , , , , , . 

10 terceiro~ ofllciacs .•. ,.,,, 
1 porteiro ..•.. . , .......•.. 
l óJ udanto do pot•loiro. , , . , , 
4 continuas ••........•..... 
2 correios ..... ..•......••• 

Ordenado 

12:000É 8:000 IJ 
6:401 
4: 

3:600= 4• 
2;4 o 
I :600$000 
I :600$()00 

Grntincaç5o 

6:000$000 
4:000$000 
3:200$000 
2:400$000 
I :800$000 
~) • N'll\lrru\l\ 
~ . """""""' 
I : 200.1iOQO 
80~ 
SU0$000 

Total 
18:000$000 
G0:000$000 
48:0W$1l00 
36 : 000$000 
M:000$00() 

6:000:$000 
3:!i=OO 
0:000 000 
4:80 00 

Camara dos Deputados, 2 do julho do WOS. - Ca~los Peixoto de 
Mello Filho, prosidonl<l.- Milciad•s Mm'io de Sd F~eirc, !• s~cre­
tario. - Lui: Anto11io Fm•cira Gualbcrto, 3' secretario, servindo 
de 2•, - A' Com missão do FinançiiS. 

N. 39- 1908 

O Congresso N<~cional decreta: 
Art. 1. • As forças do torra para. o cxorcicio do WOO consta.t·ão: 
§ 1. • Dos officiao~ das ditrorontos classes o quadros crcados pel~ 

lei do reorganização do Exercito. 
§ 2.• Dos aspirantes a olllcial. 
§ 3.• Dos'actuaos alumnos da. Escola do Guerra, sem db·cito a 

nova matricula os que forem desligados no corrente a.nno. 
§ 4.• Do quadro do inferiores ct•oado polo art. 125 da lei 

n. !.SOO, do 4 do janeiro de 1908. · 
§ 5.• Do vinte mil praças do prol, distribuídas de accôrdo com 

n. organização cm vigor, JlOdondo esse eJfectivo ser elevado ao ma­
ximo da oita.ti~ or~aniznçao, no caso do ser nocoBB!Iria a mobilização 
do Exorolto, 

Al'l. 2.• As praças serão obtidas pela fórma oxpres>a no 
art. 87, § 4•, da Constituição Federal, sondo os contingootos que 
os Estados o o Dislricto Fotioral devem fornecer proporcionaes 
ás rospocti1·as representações da camaJ•a dos Deputados do Con­
gresso Nacional o, no caso tio haver cm qualquer Estado maior 
numero do voiuntarlos que o contingente podiilo, procoder-so·ha 
como determina o art. 187 do regulamento que baixou com o de· 
creio n. 0.047, do 8 do maio de 1908. 

Art. 3.• Os voluntarios do mais de um anno o os sorteados 
toriio direito no soldo, etapa o á gratiftcnção diaria de 125 ré is; as 

. praças, porém, que satisfizerem as oendtções exigidos polo nrt. 67 
aa lei n. 1.800, de 4 do janeiro de 1908, o continuarem som.intell-
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rupçiio nas filoit•ils, como. r.tl~W.Imri<Ls•OII roanga.jodud, !lOl'coboriln, 
alrlm do soldo o d:1 etapa, a. di!1ria do 250 l'rll$. 

Art. ·t. "' ~;Ioa o Guvot'flo autovizado aoco11 l'ucmt• p:wa .,potiodos 
-do m~~ouobtas no~ ~M.r.UM•O ao,[Jhltt·;otJ .Ferlera.i ·D.tó 20.000 .·rosct·· 
vistas do !•linha, oiJtidos do u.ccot•do com o.~ :u·ts. 18, ü3, !l7, .08 .o 
t'll~~octi vo paragt•apho da dtad<L ioi a. !.SUO. 

·~ !."O numero' do ro<ot•vistas·nos Esta•lo$ o no Distt•icto l•'e· 
tlemi •sor:t proporciunn.l nos• rOI\)Ilctii'O< .alistamentos .·o const.antrH 
ilos r· ·g-l~tt•os, mUi tares, 

§12. u Os :t'CSet•vistn..~ ~~onvomulos ::mmt•ã.o dos fa.\'Ol'üS: conar.didoH 
an~·SOrLtlóLUOS •pelo IL1'1 .. 55 <hi'Oibt•i<in. lo i n. 1. HliO, .do 'I • dojn.ooil·o 
ultimo. 

'§ 3.' Para <~i mat:oiJt•n.s set•-lho,-illl. Jot·noci·io nn·damontn pon 
cmprcstlmo. ' 

§ 4. 11 Pindas .as uut.nobL'tlB;:rcc~bl~l·ão cu1 diuhciro do:uma stJ 
vez, alam dos meios do tr:mspot·to, t.ant:Ls moias etapas · qu,.ntos 
Jiwom os dins do viagem som :Liimontnção :t cust.:~ do Estado. 

Camat•u. .dos llOJluta<los, 2"iic·.lulho.do I!IQ:;.-''Cm•los l'oimoto de 
Mello Fitlto, pl'Osidonto.-Uilciatlcs· .llarin de Sd 'Prci1·a, 1 n socreta­
rio,-Lui.: Antcmio Fiwi'CÍI'r.l Gunlbcl•tn, 311 soct·ota.l'io, sct•vindo de 2'1.­

.A' Gommi~são de ~!arinhn. e Guert•a. 

O 81•. 3Ietcllo (:~CI'Dimlo de 2° Sr.cJ·ct~r1'in) 1.! o ~oguint 

N. 108-1 !lOS 

Rerlacçt!O final tla C11ttJuda do Senado t! propusír.ao .da t]r,mara dcn• 
Deputados, n, 02, da 1907, alltD1'izaudo o PJ•cs1'dcmto da Repus 
blica a abrir ao .llinist~rio da Jlarinllft os c1·~di1os c;,:traordJmr­
·rio ~e .22:·lti8~·18ü ~ supplemcntar tlo 2:400$, .pal'a pagamento 
da dJffercliça de t'Cilctmr:mtos qrco compete ao nlwi1·auto A1"tlmr dt: 
Jaceguay 

Em voz do: «Fica oPJ•osidonto "" Ropubllc• :wtorlza.llo, otc.>, 
di~IL•SO: 

<Fiem " Pl'Osidonte da ltopuhlioa. autm•izn<lo a niJt·h·. plllo Mini•· 
torio <ln Ma.rlnba, um c••orlito o~poclnl do 24:~5~~48r., p:n·n occmTor 
uo ·pagamento· da ··IIIJ!ot•eoç:L tiO vencimentos• :i quo tom llh•oito o 
nlmn•:Lnto Arthur. de,Jncogunr. a •oontn.t• de-8 !lo outubro '''' 1902 at.ô 
:n. do dezembro do 190i •• 

O·mai• como.ostll. 
Sala. d'ls Commissõu<, 3 !lo julho <lo tnoa.:....cuc/ho Lisboa.­

Oii•eira Valladlfo, 

· 'FJOO' aobre.a..mos~, .. para. SOl' discutido: uu BOsiüo .,cguintc,<lopois 
do. publicado ·no Diario ·elo COflgl'aJSo. . . 
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E'• lido, apoiado· o va.o::l'imp!'imir. p:~ra entrar na ordom• .dc1H 
t.t'llllalhos, o seguinte pt·ojocto,. quo so aclmva. ,.,broa moaa..·IJIU'l• 
1mmprimeatl}· do ·tritl no t"C'Jlmenta.l 

N. 11 A- 1908 

O Congresso Nacional!·e~olvo : 
A1't. 1'. 11 FicíL o f.iovm•no a.utot•iz:LtlO a promovc.w, dejacéôrdo 

<:uln a Camai'IIo ~Iunicip:L!'da cidado do Santo• o rospe.ctiv:L J~ssocia· 
r:ão Cummmocial, a <losapt•opriaçõ.o <ia áreo noceSStLria ·para '<L 
''onstrucção ·do od!Ocio para· Correios o Tolegrapho" · da mesm" 
.oidwlo. 

Art. 2.' Poderá d011pendor p:wa a acquislçfLO do torreou PI'''" 
"iso uté a quantia. rlo 200:000SQOO. 

Art. 3." Revog<Lm-se as disposições cm cou\Tat·io. 
Sala. <las so;;sões, I do julho do 1008. - A/(ra<La Ellis. 

O Sr. O li v eh••>. Va.llu.dão ( ·) - Sr. Presidente 
canst"ntomcnto oslüo sondo submottidos ;t considoraçfta do Soo:Ldo 
pt•ojoctos vindos da Camara ou aqui elaborados, relativos :l role· 
\ a•).âo do p~escripçücs, principalmente para o recebimento do mon­
r,ep!O o mmo soldo. 

Em rolaçii.o n. estes projecto~, (~ coJ•rcnto l[UO n. honrada. Com­
lllissfLu do Finttnças desta Casa 'tom adojliado o critorio do quo o 
montopio o meio soldo nunoa proscrevem. prcscrovon•lo, porém, a 
LI i\~ ida. a.nt01•ior ;L hnhilitaQão para. o rocobimooto desses :-;occorros, 
•!osdo quo essa dh·ida tcnba :mais do cinco aunos. 

Ora, Sr. Prosidonto, comquanto o critorio adoJ.l!.'L<lo pela Com­
ml~'isã.o de Fina.nçali sojn. baso:\do ontlei, po0o porm1s~ão pu.ra. Uizm· 
'\no a lei,; ini<tna. As lois rolcrontos a montcpio o moio soldo. 
• csJo IS:ll, cstabolccom, qnor pn~·n o mo~topi~, <JUOI' pa:ra ." 
mmo soldo, que so.tam pagos uasdo a data do JalleCJmonto <lO m>ti· 
tuidm·. 

Nem somlll'O, Sr. Presidenta, os horduil•os dossn..o;; ponsõcs são 
cansa< d" demora do pt•ocosso do babilita~ão : s<l quem nunca tm· 
tou .L{oi\ses proce.~so~ pódenssim liODS:l.r. 

O S<t. BEI.FOitT Vmm.<-Apoiado, 
O Sn. Or.lvt:mA VALLADÃo-lcm t•ol"•Jiio ao mont.apio o meio 

soi<lo, ll< lois são taxr,tivfl!l; o !'unccionaric não póJc rocebm• Oi son~ 
voncimontos SJm que dollo soj~ descoot.ad~. a. qnota ruintiva ao 
montopio. 

O Thosout•o o o Tt•ibunnl <le Contas oxlgem, porém, p:LI'a a~ 
ramilins dos militara< " aprosantoçãu de corti<lõos, provandoque n~ 
fallocido contribuiu com todos· as monsnlidndc<. 

·ora, os milltal'€s vivam quasi sempre Tomovidos do guarnição 
om gonmiçiio;·e pm· ahi comprohondo-so a dilllculdade· com quo 
lutn.m tt.!:l familias pil.rn. consogu.Jr tncs cot-t:Jdõcs, Qllc ai!I·'\"Ctes 
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dovem vit• do multo longe, ll<lhando·sc assim hnposslblUtadns do 
promover o processo do h•hilitiiQito. 

Como o Senado e V. Ex. s~bcm, ha uma disposição do Tbesouro 
dosde 1831, determinando que o montepie o meio Slldo só ro.<som 
pagos desde a dnt11 do tll.Ucclmento. 

Só cm virtude de uma lei -lei de ot'çiLmento rclati vo o.o cxct•· 
ciclo <!_c 1842-1843, uo sou nt•t, 20 foi tJI!C so trlLioU dosta pro· 
ocripçao. . 

'Este ar!. 20 sti i O annus depois. om 18:il, foi regulamentado c 
neste decreto o ~linistt•o da ~·azcada, de então, Rotil'igues Torres, 
incluiu a prcscripçii.• •i" divida do montepie ontt•e as dividas t1ue 
~rescrevem. 

O Sa. BELFOUT ViEIRA - Prescripçlio cm parto. 
O Sa. 0LIVEmA VALL.\DÃO- E' para sanar· esta dlfficuitl:ulo 

que venho apresentar o meu projecto. 
_ O Sr.. OtrVElltA FIGDEI!:EDO - 0Jvia incluir t11mbem as pen· 

-soes, 
O Sa. Ot.mm:.\ VAJ.I.An~o- Par~ ~s pcns"os, não ha loi <Juo 

a.~ creo.sse. 
O Sn.. 0LIVE!l:A l'tOVEUtJmo- Da data d11 concelsiio. 
O Sa. ÜLIVEIIlA V.\I.L.\DÃO -V. Ex. aprcseot~trá nmo. omcnda 

.o ou torci o prazct• tio do.r-Jho o meu voto. A)Jresonto, portanto, o 
meu projecto, certo do que o Senado lho d•nt o sou assentimento. 

Vom a mesa, tllido o ostanrio apolatlo pelo numct•o de asslgna-
1.ul•n.s, vac n imprimir po.rn. ontrar n1~ orclcm dotoi tt•u.bn.lhos, o se .. 
guintc 

PROJECTO 

K. 18- lOOS 

Considet•ando CJ no o meio soldo o o mm!LejJio siLo soccort•os 
destinados 4 subsistoncia das fam!lio.s dos sm•vtdores da Nação o 
que, portanto, devem ser minlstr:Ldo< desde o dia do falloeimento 
do ~el'Vidor< 

O Congresso Naeional dccrotn.: 
Art. 1.' - E' impL•cscL•iptivol o di!·eito ;t por•coJ,>cão do meio 

soldo o montopio desde " data do llLilecimonto do sor'I'Ldor civil ou 
militar, que nos termos dtL legislação vigente possa Jogar á sn:L 
fumilia to.cs soccorros. . 
· Art. 2.•- E', ontt·osim, relevada nos herdeiros de servidores 

Jallecidos antes da promulgação desta lei a prescripção cm quo 
porventura hajam incorrido, quer quanto "o melo·ooldo, que1· 
quanto no montepio, não se estendendo, porém, este tíwor aos 
l,ier•deircs do servidores que :1 datn do fullccimonto jd houvessem, 
por• qualquer ch•cumstanola, perdido c direita do legar montcpio. 
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Art. 3,•- Revogam-se as disposições cm contrario. 
Sala <ias sossüo,, 3 do julho do 1008.- Oliveira Valiatl<lo.­

Pirll Fc•·•·clm.-llldio do Br11sil.- Bc,.,.,.il Foutcnc/le,- Pedro 
Borfl'•· 

O Sr. Pe•h•o Borge,.-Sr. Prosidonto, os jol'naos da. 
manhã. publicam a noticia. do tallccimcuto do consulhoh·o Trlstiio 
tloA.Ioocor Amripo, occorrido hontem 4 noite. 

O illustro ancião, na sua longa uxlstoncia do 87 annos, deixou 
t.raQOS nota v o is o muito honrosos da. sua vida... . 

0 Sn. BEL~'OitT V!EIIt.l-~luih bom I 
O Sn. P~ouo BouoEs-••. 'nos altos cargos que lho coubo des­

empenhar o nas importantes commi.-sücs cm que teve do oxel'cor 
a sua aclividadú o o1ibir os dotes do sua l'oconhccida capacidade. 

Na vida pa!•tlcuinl' o Tonerando cxtincto lbi um modelo ; 
Cl'oou o soubo educar nrs princlpios do nobre o purissima moral 
uma familia numerosa o <listinctissima 'lllo, impondo·sc pelas suas 
virtudes ;I estima da "ocicd<Ldo, pranteia hoje com a mais justa. 
magna o a mais intensa saudaJo o dosapparocimonto do sou <[UC· 
rido chefe. 

Na vida publica, o honrado conselheiro Alencar Aral'ipo pres­
tou, com pat1•iotismo o Jusn•a para o seu nome, impo1•tanws e ro· 
levantes serviços, 

Na mngistmtum, onuo exerceu todos os cargos da hiorarchia 
judiciarill, desde juiz municipal até o Supremo Tribunal Federal, 
pautou os seus actos do modo a merecer sompro a conslderaçllo, " 
estima o a I'cspolto dos seus concidadãos. 

Na politica, terreno mais incerto o mais ditllcii <lo tl•ilhar, o 
illustra coaronso não tol monos l~liz c uão deixou do si memoria 
monos brilhante, nom munos i10nrosa. Como Chot~ do Policia, 
presidente do Jll'Ovincla, diversas vozes, desempenhou papel lm­
portanti,.imo o com pro volto para 11 cau;a publica. 

No Pa1•Lamonto, s~11 nomo dcslllOII·SO com grande evidencia, 
tendo figurado om mais Jo uma lista triplico submottida á escolha 
<lo cbofe da nação, p;lra senado!' do imperlo. 

Eleito deputado om varias ieglslaturas, desempenhou o man· 
dato com vantagem pal'a o paiz o honra para o sou Estado natal, 
'lUO o considerava um dos seus lllhos mais diioctos (Apoiados), 

Na alta administraçáo da Republica, oxorcou o cargo do ll!inls· 
tro da Fazenda o do Iutel'ior o Justiça, c nossas funoções du. mail! 
gmvo rosponsabillda<ic, o saudoso conselheiro Ararlpo se foz notai'. 
o rospoitnr por superior cumpotencitl, r111·a energia o immacuiada 
honestida<io, (Apoiados) 

Estas pallidu.s o synthoticas phrasos sirvam do j ustlficativa. ao 
podido que, cm nome <los meus companholl'OS do l'opresentnçiio o 
no mou, dirijo ao Senado para quo consinta quo, na acta dos seus 
trabalhos, soja consignado um voto do peza1• pela morto do cons· 
'Picuo cidadão. (Muilo bem • .lfuilo bem) 

Posto a votos,<! approvado o rot[Uorimonto. 
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'0RDJ~M DO DIA. 

O l!lr. Pa•e .. ldl)ate • ..,- CollliÍIItldo,n. Ó~dcm tlo ·!UIL~ a~fX!nS 
·do \'OtaçüL's o n:io h~tvendo numero p~ra se prccodm• :ls m~QJI~s • 
.contlnu~m 111las adiadas. Vou levantar" l!{);sno, designando par11 or-
dem do tUu. da sogninto: . · . · • ' ·· 

· Vo1.nNio, oni :J•Illscusslio, do Pl'Q)~olo a,, S0n~do, n., ,li,, do'.lfi(JS", 
cQncodend•1 nm anno de liconç:1, com todos os. vcnclmontos,·'l{l·ba­
cht~rc1 Antonio Augusto C.u•Jo.<o do· Ca.stt•o, .mmlstro .tio Sn~~mo 
Tt•ihnn~tl io'edcra1, pa.ra. tmtal' da saudo ·onda lho com•iot· (oiTarecldo 
pela Commissão do Finon•;~~~<); 

.' Vota.çiio, cm :s!ll · · di~cussão, · dfl. · 'proposil:iio d:t' Cn.mn.ra. · 'dqs, pe­
pntadoa, •n. 241, do '1907, autot•lza.ndo o ·Presidente da Republ1ca. 
a nbt•h• no 'Mini•torio da Vazenda o crodito oxtrMrdlna:i" ··de 
2IO:OOO$·para occorrer ao.< p~t~llmentos .do ·~0:000$ 1t D.' 'Fmn­
msc~ ·Bot•ges Montoit·o, vin~a. o .mooll•a. do·Dr. Cm·lo~ Hot•gtJ.~ 'Mon­
toh•o, e<JO:OOO$ a cada. um dos Drs. Pcdl'O ·Jirancclino Ouima.to.Ics 
Filho, Cesario da Silva. Pot•cir~ o Antonio Angra. do OUvolra,nos 
t&rmos do· acc6t•tlo feito M !'O ferido mlnistorio, cm tla.tn. do 2\l,de 
novembro do WJ7 (com parccor omon<l:tntlo, <Ut Commisslio ·de 
Finanças); . 
. Vota.~ão, em 21' tliscus::;iio, da. proposição d~L Ci~IDlU11L do~ ·Dã.Pu­
tod~;, n. IIG, do 1900, ,appt·ovando o projooto do l'cgulamonto tios 
lnitttutos de En~ino Jllilitat• <lo E<ru•cito, dn SO ode ,junho de· '1899, 
com ""· m_odificaçõos. q uo ostaholoco (com .pa.rccoro< contrarias du..• 
Commtssucs do ~la.ruthll o liuorrn. e do Fiuanoas); 

Votnção, om·2• discussão, da Pl'OJtOSlçiio d:t C~tm~tr~ dos Depu­
tados, ·n. ·235, do· 1907, oxtinguindo · n.s ci!Ls:;cs do stth·ajmlzLntt!:i o 
ploaticanto; tlo maohinls~'IS di a.rm:tda; 

, Votação, om ·I• discuosiio, do projecto tio Sonatlo, n. 10, do 1008, 
a~toriz:.ndo o Govot•no a, t•ovor ~ lcgishLQiio sobt•tJ a 1:1lllll'dll na­
cwnitl; 

Vol.a~:.o, um tliscus>iLo unica, tlo pn.rocm• n .. lO~. de 1908, dn 
Commlosatl du J?lnanpa<,' roquorondo so po~nm l!ll'ormaçõos ·ao (lo· 
verno subro. n )lropllsil)llo ,1;1 .Cam;n'llo dos :Ooputndos. n.''.24B,'':do 
1907, llnturtzn.ndo a nbortura dos creditas .1lo 0:'123$109 .'para 
pagamento a D. ·~Inrin. ·Honorlnt~tloAzovodo Santos o 2515S,l$563 
para p~tgmnont.o ao· m!\iO!• reformado Leohnltlo Attgu~to do · Mn· 
rn.cs; 

Votaçiio, tlm discussão uuica, do parecer n. \104,·do ,1008, ·,da 
C~rnmiss~o do ~'ln~nça.s, requerendo 80 poÇilm ao.Govol'no.iltforma­
I)IJOs.>lllbro !l·Jll'<>JlO$ioiio•d~ cu.mnt•n.dos Deputados. n. ,85, do •1001, 
r~evando ··~ .presç~ipção,om que•l~toorrou ·o. :gul'rosina de'Mlranda 
L•ma pararcoobm· o montopio o.<qtto•tom.dlrotto; 

Votação, cm •lis~ussão ttnlca., 'tlo papecor· u. IO:i, do 1008,da 
Couunissiio de Finança•, •requerendo' so peçam JLu .Ouvorno Informa· 
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ções sobre a proposiç:tC1 da C<1mar~, dos DGputados, n. 18, de 1908,
t'oncedendo"i, vil1va, e tillH,S solteiras do Dl', Archias Euripedes da
Gosta Medrado a pensão de 150,:;;Uoo mensaes;

Votação, em discussão unica, do parecer n. 106, de 1908, dlt
Commissão de Fina.nças, requerendo se peçam ao Gúverno informa.­
ções sobre o requerimento em que D. Joanna Corin,t Alves Pires,
viuva do 2' sargento reformado :\1anoel Leo]}Oldo Pires, pede nm,t
pensão.

Votação, em discussão uoica, do parecer n, 107, de 1908, da
Commissão de Finanças, requerendo se peça.m ao Governo Ülfor­
màções sobre o requerimento de D. Maria LeopolJina da, Cruz
Lazary, viuvn. do volnntario dêt patria majol' Henrique José Lazary,
pedindo reversão para si e p,Lr~~ suas jU!:as solteiras da pensão
concedida. á(]uell? voluutario;

Vljtn.~ão. em discIISS:iO unic;l, do veto n. 9, de 1908, do Pre­
feito do Districto Federal;i re~olução do Conselho Murricipal, que
torna exterrsiva ás agencias do. Prefeitura a fiscn,lização do asseio
da. via publica (com parecer úworavel da Commis~ão de Justiça e
Legislação;

Votn.ção, em ui,"cll~são ullic,t. do 'Veto n. 11. de 1908, UO Pre­
feito UO Districto Fedei'a! á, resolução do Conselho :Hunicipal que
restabelece em Cavar de D, Francisca Guimar3.es Forte, emquanto
se conservar viuv~, a "p~rte da, pens:io do montepio dos funccio­
narios municíllaes. instituida pelo engenheiro Miguel Jo,,![j Fer­
relr~ Guim3.rãos (com parecer f;~vür<.tvcl da Commissio de Justiça
e Legislação);

Votação, em discusúo \lnica, do 'feto n. 13, de 1908, do Pre­
t'eitJ do Districto Feu.er;d ,i r8soluçio LIa CODselho Municipa.l que
áutoriza a revlsão do l'ü!ltrar:to firmauo em 19 Lle "etembro de
139S entre a Prefeitnn e Vicente :\Ia,rqncs Lisboa para o serviço
.le uansport8 de c,trnes verdes (com parecer fo,yoravel da Com­
missão de JustIça e Legisbção) ;

Votação, em discussii,o unic:!" elo 'reto n. 15, de 1908, Jo Pre.
,'eito do Di:;tricto Federal ;i resolução do Conselho lIunidpal que
(liSplJe sobre a fôrma do~ (l,I](hümcs n;ls Gonstrucç'ões d~ ~itlaue (com
parecer f<.1voravel da Commb:3Iw de .ius:;iç:J, e Legislaçi\o);

Levanta-se a scss:in ê~ I hora c 15 miuutes ua. tarcl o,

P1'esidencia do ,"')', .c1raujo Góes (3' secrct(vjll)

A' meia hora depois do meio-(]j;], :!'bre-se a sessão, :J, que con­
l',orrem os Srs. Senadores Ar,mjo Góes, Pedro Borges, Sá Peixoto,
Indio do Brazil, Urhano Santos, BeH'ort VieirJ" Pires Ferreir8" RêLY:
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mundo Arthur, Franciscl Sll, Bozerrll Fóntonelle, Moira oS~. 
Coelho Llsbo~. Gonoalvos Ferreira, Jolqulrn ~lalta, M1nuol Duarte, 
Coelho e Campos, Oliveira Valladão, Martinho G~rooz, ·Severino 
VIeira, Moniz Freire, Siquolra Lima, Lourenço Baptista, Oliveira 
Figueiredo, llrlco Coelh3, Augusto do VascotJoellos, Lauro Sodré, 
Barata Ribeiro, Feliciano Pouna, Francisco S~llos, Francisco Gly· 
cario, ~!(rodo ~llis, Braz Abrante<, Urblno do Gouvea, A. Azerodo, 
Joaquim Murtiuho, Metelio, C~n<lldo do ,\breu, Lauro Mnller, Fc­
llppo Schmldt, Pinheiro Maoltado o Victorlno Monteiro (41). . 

Deixam do comparecer coto causa pat•tlcipada o~ Srs. Sena­
dores Ruy Barbo.<a, Ferroh•a Chaves, Buono Bran Ião, Jonatbas Pe­
drosa, SU verto Nery, Paes do Carvalho, Just1 Cbermont, Gomes 
do Castro, Anlzlo do Abreu, Alvaro Macho.do, Rosa o Silva, Vlrglllo 
Damazlo, Lopes Chlves, Joaquim de Souz:., Brazlllo da Luz, Hor· 
c1Uo Luz e Julio Frota (17), · · 

E' lida, ptista em discus•ão o sem debato approvada a acta da 
sessão antortor. 

O Sr .. :i,' Secrettn•lo (sct••i,.do de f') dá conta do 
'f.lJ:;uinto 

E~PEDIENTE 

O!Dcln do Sr, 1' S~crotario d~ Camara. do~ DeputaJo~. de 4 do 
corrente moz, romettondo a se;ulnto proposição d~ medma Ca.· 
mar.J.. 

x. 40-1008 

O CJngresso Nacional decreta : 
At•t. 1.• A t'ot•c • n.J.val p~t·a o c~crolclo do 1000 constará : 
§ 1.' Do< omolaes do co:•po da armado o classes a.nnoxas, con­

stantes dos respectivos quadt•cs. 
§ 2.' Do 51J, no m~ximo, aspirantes a guardas-marinha c 50 

a.lumnos do cur.<o de machlnns da Escola Naval. 
§3,• Da 5.000 praças do corpo do marlnhelro.s naclonaos, ln· 

alusivo 118 pua a oompanhi11 de Matto Grosso. 
§ 4.' Do 1.200 fogalstas contraotados. 
§5.• Do 3,0:)() apt•ondizos marlAhelros. 
§ 6.• oo·6~7 praças do corpo do lnlllntarla de m1rinha. 
Art, 2.• Em tempo do guot'l'l a foroa naval compor-se·ha do 

pe ;alai q no Cor nooossat•io. 
Art. 3.' O tempo do sor1·iço dos mlrinhelroo naolonaes proce· 

dentes d1s escolas sot·á dJ 15 anoos, oo 1ta.dos da data da sua ma· 
tricnla. · ................. . 
. Art. 4,• O tempo do sarvlço. dos voluntariol será de 10 annos. 

At•t. 5. • Os marinboh·o~ que,, findo o tempo de servloo, se onga· 
jarom pot• tres annos, re:oberlio soldo. e melo, o aquellos que, 
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coneluido esse nove pt'll.?.O, se reengnJa.rem por mu.is trOJs, qua~t·o 
ou cinco annos, perceberão sul do dobrado. · • 

Art. 6.• Os voltmtorlos perceberão o. gratificação dlarlo. ·11., 
125 réls e as praças que, finJo o sou tempo de set•viço, continuarem 
nas ftleiro.s, com ett som ongo.j,mcnto, toriio " gratiftcação do 
250 réls dlarios .. 

Art. 7,• As praç~s <1ue se reengajarem torão direito .no valoi· 
om dinheiro das peç:~s do fardamento gratuitamente .distt•ibuida< 
per OCCIISiiio do verificarem o. !lrimeira. praça, 

Art. 8.• Revogam-se as dlspcsloõos em contrario. 
Camaro. do~ Oeputu.dos, 2 dejulbo de 1908,-Carlo• Peia:olo do 

Mello Filho, pt'OBldente. -Milciade• Mario de Sa Freire, 1.• soct•o­
tarlo.-Lt<i: Antonio Ji'errelra Gualberlo, 3,• secretario, servindo 
do 2.•.-A' Cemmissão du Marinha o Guerra.. 

Olftcie do Mini;torio d~ F~Lzonda., de 4 dn cot•t•cnto m~z. trans· 
mittlndo " Mensagem com que o Sr. Presidente 'da Republica 
presta. ao informações rtuo lho fot•am solicitodas pelo Senodo, rola· 
tlvamonto 11 proposição do. Camaro. dos Deputados que autorizo. a 
computação para aaposcntodoria do porteiro d~t Co.lxa do Amorti· 
zação Paulino Gonçalves do Oliveira Freitas, do tompo em que ser· 
viu como conferente das Capatazias da Alfandega <losta Co.pital.­
A quem 1'ez n. l'OI!Hisiçiio. 

o Sr. ~Ietello (sc,..indo <lo 2• Socrclm·io) declaro. que não 
!ta pareceres. 

E' lida c posta cm discussão, quo se encerra ~em debate, ftcondo 
11 votação adiada per li•lta. de numero, a redacção final da emenda 
do Sona<lo á proposição da Camara dos Deputados n, 92, de 1007, 
autorizando o Pre•idonto do Republica n. abrir ao Minlatorio da. 

· Mat•lnha os credites oxtraordinario de 22:458$4St1 e supplcmontar 
do 2:400$. pllra pagamento do. dUferença do vencimentos quo com· 
pote ao almiranto Arthut• de .laceguay. 

O Sr. Se•·e••lno Vleh•a. diz que, si com a sua pro· 
scnoa na tribuna abusa, por alguns momentos da. a.ttonção preciosa 
do Senado, o faz toda. via no. conscionoia de quo não prejudica, cm 
:~obsolnto, os trabalhos da ordem do •lia, porque vu, pelo impresso 
<too tom cm mãos, quo a ordem do dia. do bojo so desdobra sómonto 
cm votaçiic;. 

Já verificou, além dis;o, que não bavià numero par& a votação 
<lo uma redacçii.o tina! o, 1188im, longo de perturbar a marcha dos 
tmbalbos da casa., julga. preftar um pequeno serviço, ao ulcancc de 
sua iusufficlcncin c nu!Udado, ~ao apoiadO!) demorando um peuco 
mais a .. eunllto 'doa Srs. Senadores, porque assim pódo a.oontecot• 
que concorro~ ao recl1tto numero su•l!cio~~c pari!. ao procedo~ li 
vot:.çio da.s matcrb•s encerrodas, que na o sao om pequeno numero. 

0 SR, Pmes FERREIRA - 0 Sr. Presidente jtl. doollll'OU que llll 
nume,·o. 



, O 'SR.' PltESIDEST}:- l':lfeetlvamentll'·'" llstard&' portac• jrii.aecusa. 
n~lllOI,'(),p.ra ,us ,·otaçüos. · 

Ü•SR·o.S&Vl\IUNO rYII:I:ltA,-Xesto CliiiD, rdoiXII.rli.. Jl!U'I1•. ,d.cpoj; U:>, 
•l\1186 CODiidOI'IIÇÜOS. . . . .. 

E'.posta)\.,·otos c n.JIPI'Ovu.da a. rc<lacção ftniLI,·cuja .. v~taçíír" 
.fit:au. autoriormonlo adlnda. pe!'"(alta dc•n!I'IIOTO. · · · 

OitllliM.JlO . .DIA. 

YO.T.\Qile~ .. 

Votnçiio, em 3• disGu.'41!iil; do. p~jp~tj) do. SeuiUJo,ll, I\, do 1008,. 
•:oucedcndo um auoo da licença, com. todos os voncimento.i, ao 
bacba.rcl'Antonlo Au::n•to·. C:Lrdoso de CIISiro;·mlnistro.do Supremo 
Tribunal ;Feder.~!, para. ·,tmt11r da sande· ontlc lhe eollvler. · 

Corrldl> o oscrutlWa Jlill'll u. .votnc~o..·Sl\CI'Ota , 110 p,roject.Q •. reco·· 
lhent•tie l!O. OllJiheras. · .. · 

O Sr, Pre .. l<lon.te,- Pelas osplloras rocoblflns pol~ 
M.llll<\, verifica-se rtue não lm numero. 

O .. Sr.. Ph~o,. F.or.roiro. (pela m•clem)- Sr. PJ•csidonte, 
eu estou presente, ,m_as julgo-mo ineompatibllizodo :p:11·~ · 'da.r · mort 
voto :1 Cl!ta propos1çoo. 

N~ votação anteriol" do \lr~icctu. tl~ tlocl:lt'a(•iio ide11tlc<1 ,I!, ,que 
a~ora.repito. 

OA!h•• · Sí~ Peixoto ,(pela m·dm11) -,Sr. Prcsidontc,c11 
mo acbava,na Blbliotbcetlg_uanf!O.ao.ro~li>,ou.a,.votnção do que;. >o, 
,nslll tratando. Pot• i<~o· nã.o lomoi patlo oulla •. Acabo .de. cbegac, 
tt.c\ 1•ccinto neste momout,u. 

O Sl'.:Sevel'ino,V.ioirP. .. (plll~oJ•áum):- Niio sai qwll u 
.aJ.vitro·.que lomllt'll. " Mll$a, .. doll.lllo:dosto lneidontc,. mas, sem. 
quoJ'Or· traçar normll.lj• do ,conducla, .mo .• paroco que, uma. ,vez .ver!· 
t~A!ado,qqo na votação niio,hoave nume~o logll, dovo.,so proceder :1 
novo esorutinlo. . · 

0,;-i!lr., Pre~ideu.te.- Vou mundax•.tomJLI' os votos do 
·110~0. 

Sllbmolildo•IIOV!l.IIIODOO• Ji, voiliQiO.: em ,escruti.uio.IJilCrflto,.ê. b 
prqjeoloappr.>vado .pol'; llll:c\·otos .coutra.rtt'CII.o .vae .1101', remettido. :l. 
t,.'amara doa,.Depuladoo; .iu<lo ·lllllee. A .Commissii.Q .do .Rcdi<:Çãa. 

Vobçiio,. ,em. 3~ .di~cussão; . da·proposl~'iio da.•Camol'llld08 Dcpn. 
tados n. 241, do 1907; autorl~nndo o Presidente··di\"RilJlllbUcnr n· 
a.ilrir ~ Milllsterlotdu.l'u.zend~ o crodUo ellrilll'lilllJU'iO' de 2JO:OOO.S • 
. Pat'a occorrcr ~os pagamento~ ~e 30:000$ a D. Franciaé(l.. Borge>;. 
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. Montoiro; viuvaomeioit·"· do.Dt•, Carlos !lm•ges Montoiro, o 60:000$ 
a cada um dos Dt'H. Pedro l•'rancolino Guiroat•ãos Filho; Cos~t'iil'/!u. 
silva Peroira o Antonio .Angt•;1.do Ollveit•a, nos tot'plos. do.'aocôrdo 
,t'eito no rororldo minlstct•io, om data do 20 do riovombro · ,do;Jo07 . 

. , .Posta a votos, com a o monda adoptaol:. cm 2• discussilo,il nppr~· 
'éada.a, prOjlOSição o vao_ SOl' uovol vid:~ :\qucliu. Camnra, indo ~ntCH 
'' Comm!ssao ·do Rotln.cçao. ' · 

Votn.çã.o, t)ffi 211. •liscussü.o, du. pt•opo~i~1fLD ,11~ Cama.ra .. dos; Depu .. 
tau os n. uo. <lo !DOO, approvnndo o projecto do t•ogulatuonto: doH 
Institutos de Ensino ~Iilitar do. Exot•dt.o, ·do 30 <lo ,junho do: 180!1, 
com as rnodificaçiios <1nu ost:lbolccc. 

·Posto a votos, llt•cjoitado o art. I. • da pt•oposi<;ilo. 
Fica pt•ojudiendo o at•t. 2.•. 
A proposiçito mo sm· dcvnlvid:l :lqacll:. C~mara. 
Votação, om 2n Uis.cuss:'i.o,· 'da. pl•Oposi,}itJ .da .Camttl'a. .dos, 1Dopu~ 

tatlos n, ~:l3, du 1907, o~tfnguindo ·a< claS<CS do BU]J-~jwi~ntcs O 
praticantes do machinisbs da .:wmada. 

··Postos succcs~iva.monto votOti, ::;ii.o appruva.tlos os :u·t..~.l,o._atS.o. 
A prOposição pn.~&'t :.t -s~ dtscussã.u. 

. •')'ob,çüo. cm ln tlisc,us.-ião, tlo pl'ojecto tJo Sonu.do · n. ·;'lú,:'àe 
1008, iutorizu.ndo o Gn\·ct•ntJ :'. t•ov.w.~ bg-i8ln.f;IT.o ;;;obre n., gna.l•da 
na.t:ional. 

,·l)9sto :L .vutos, 11rojciüdo O.]n'ojy~to. 
Yotaçüo, om disoussü~ .·unica, elo pn.rocor n. 103, ·uo. !OOB,: .• <Ja 

(lom:mis!!ü.O do l"imt.ncas, l'O!lliCl'tmdo ;-;u llCC.~<un int'vrm<lc;Õ~.s-:ao Oo­
. vorno sobro:" pt•opos!çiio 1la Cltmarn. ·dos Doputwios n •. 248 .. do 
1007. autorizn.ndo tt n.burt.m•a dos crodii;o; de .ll:l:::l$109, paru..:p>Ka­
:mpnto n. n. MíLI'iJ. Honorina de Azo vedo SU.Il.ÍOd, .o ~5:5:i·l$503 ,i jlara 
p:~gamento ao rnajo't• rolorma<lo·LcolJILicio Augttsto elo Mot•aes. 

' .:Posto, a \'Otos, e approrn.clo o pa:·ecer. 
"Votooüo •. cm discussão uniei\, I lO 'p:l.l',llUCl'. n. 10·1, uo 1008, da 

Com. mi.s.sã.o de !Flllllu~n.s. t'O<JU01'9!lJo se JlCNill ''" Govm•ho ·int))r'nl·a· 
. .c;pos ,.sobro.n propo>Uçiío do. Co.rnttt'll dos Doputn.clos n·. 85,'do JÓ07, 

t•clovri.ndo a proscrlpçiió oni quo incot•rou· u. llul\•osin:i de ~[lranila 
Lima JliLl':l t•ocobot· o rn~ntpJllO" <JUO tom direito, . · '· : · 

Posto a votos, a "1'Pl'llVII1lo o po.Nt:Ot', 
Votação, om t1isCussãt) nnica., 1do· pa.recc1• n.· 1051 1lo'·l908, da 

. ·'i91JlJU,lssão.clo Flgt•.nç'!."• .r')9110l',qndo .so peçam. ao .Governo iofot•ma­
<;uos sobt•o o. pt•oposlçao il<1 Cn.mdr~ do.<' Uoputa<los·,n-.''18, ·ilo 1008, 
conccdondo <L viu va o lllhas so1tohm do Dt·. At•ohltis EttripedliS·!Ua. 

A/ll~i~ Mq~I·O.do .a. :pon~o JIIO)ISO.l do 150$000. 
;·Po~to ,ii voto~, ol' !L)lpi:OI'!i!lO O jl!l.l'OCOl'; • ·, ' 

Yota~ão. cm cliscnssiio nnica, do parooor. ~· ,~0\\~·~o,ÍJlOII,~lo 
,.OoJI111l,lllsao.tlo.Ji'luauço.s •. rnljllOl'OiltiO se PQC!Lm liO Govot'no líl(oi'llla­

oõos sobl'O o t•cquol'inlonto om <111o IJ •.. \oanM Cot•iua 'All'cs 'Piros, 
Vol. III . 's . 
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viuva. do 2' sargento reformado ~!~nool Leopoldo Pires, pede ~m~ 
pensão. · · 

Posto a ,·o tos, (J approTrulo o parecer. 
Votação, cm discussão nnlcn., do parecer o. 107, de !!lOS, d& 

Commlssiio de Flnantas, I'equcrendo se peçam no Govci•no Informa· 
çõca sobro o reqnorimento de D, ~!arla Leopoldina da Cruz Lal'.ary, 
vluva. do \"OI!IDtario da patrla ma.io~ Henrique Josó Laza1•y, pe· 
dlndo reversao, para si o para suas filhas solteh•as, da pe1111ilo con· 
ccdida.llquollo volnntario. 

Posto a votos, é n.pprovado o parecer. 
Votaciio, cm discussão nnlca, do roto n. 9, de !908, do Pro· 

feito do Dl»trlcto Federal á I'l!soluçno do Conselho Municipal <;uo 
torna. exieosiva ás agencias da Prol'eltura " tlscallzaçiio do asjcio 
da. vi& publica, 

Posto a votos, 6 approrndo o <elo, 
A resolução vuo sor devolvida ao PreMio. 
E' annunciada a vota.çiio, cm <liscnssão unlc~. do ••lo n. li, 

do 1908, do Prefeito do Disti•icto Federal <t resoluçiio do Conselho 
Municipal, que restabelece em favot• do O. Fr~nclsca. Guimarães 
Forte, omquanto se consurvnr vi uva, a parto da pcnKiio do monto­
pio dos tuncolonarlos · municipaos instituída. pelo engenheiro 
Mig11cl JosG Ferrch·a Guimarães. 

O Sr. Barato. Hlbelro (pela ordem) - Sr. Prosi­
donte, desejo ·regbtrar o meu voto, a propcslto dos ~•lo• do 
Sr. Prefeito do Dlstrlcto Federal. g este~ um dos quo S. Ex. 
o~poz, em consoqucnoia da autorld<~de 9110 lho dá a lei organlca. do 
Districto, do negM' sancção ll.s rosoluçocs do Conselho que l'ôrem 

· contrarias anR Interesses do dlstrlcto c definindo o que sejam esses 
intorcssos,•a lei diz que sã:o as rcsolucõcs do Cónselho que contrll­
riarem actos ll.dminlstra.til·os da autoridade oxecuth·a, praticados 
cm virtude do leis vlgcntos. Desejo consignar o meu voto a ~Tor 
deste •elo, para ro)!istrnr o módo por q uu entendo a extensão do 
podor do Sr. Prefeito de intervir nas lois do Distrlcto, 

O Sn.. Paesmi!NTE - A dcclamçlio do nobre Senador constar' 
da act&. 

Submettido a ntos, tl approvado, o relo. 
A roaoluoiio vao ser devolvida no Prefeito. 

O Sr. Ph•ero Fe••retra (p•la ord~~t~)- Roqusiro veri-
fte&Q1io da vota.ção. . . 

O Sr. Pre•ideute- A l"OI·Iftcaoiio da vot&ção jdtol fel· 
ta com a. contagem dos votos, " qual deu ·como resultado l12 votos 

·contra o 12 a favor, 
Ora, ha,·ondo neccssltlado de deus tor~os dos membro~ presento• 

para a rojolç3.o do 1·r1o, o mesmo foi npprovado. 
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. E' annunciada a votação, om discussão unlca, do velo o. 13, do 
1908, do Prefolto do Dlstricto Fedornl á rosolucão do Conselbo Mu­
olclpal quo autoriza a rovlsiio do contracto firmado em ill de se· 
tembro do 1808, entre a Prefeitura e Vicente Marques Lisboa, para 
o serviço de transporte de carnes verdes. 

o S1•. Barata Ribeiro (pela o•dem)- Sr. Presi­
dente, a prcposlto da resolução ·do Conselho Municipal quo autoriza 
o Sr. Prefeito a revor o contrato do conducçiio e transpot•tc de car· 
nes verdes com um tal Sr. ~!arques Lisboa, devo dizer ao Senado 
que s. Ex. não tom autoridade oa lei para. oppor-so a essa. 
rcsoluçiio. 

Falta-lhe compctcncin loglslatlva, fulta·lhe com potencia consti­
tucional pat•a isso, porq uo a lei orgaolca do Distrlcto, Isto 6, a 
Coastltulçilo do Districto, traça ao Prefeito a orblta em que devo 
agir para oppor-se á ozecução do resoluções do Conselho isto é, e&• 
peolllua os casos do oelo. 

Consequentemente voto contra o ~elo quo S. Ez. opJlOz a esta. 
rosoluçiio, tanto mais quanto trata-ao do uma autorlzaoao e, por 
conll8gulnte, melo do governo e S. Ex,, a niio ser que tenha. a pro· 
tenção de amesquinhai' o podot• legislativo do Districto,subordlnan· 
do-o sempre li. a09ão correctiva do Senado, não podia, de modo 
algum, oppor-so 11. deliberação que alarga a sua esphom do acção, 
como agente do poder executivo do Districto. 

Posto a. votos tl apprcvado o udlo, 
A rosolnciio vao ser devolvida ao Prefeito. 
E' annunciadn. a Yotn.ção, om <liscussã.o unica, do 1~cto u. 15, d .1 

1908, do Prelblto <lo Districto Fodor..l tl resolução do Conselho Mu­
nicipal que cllspüo solJro a t'úrma dos andaimes nos consLruc~üe• 
da cidade. · 

O 8r. Htu•atn. Ribeh•o (pela ordclii)-St•. Prosidonto, 
neste caso como no anterior, o Sr. Prefeito não tom, na ConsU­
tuiçõo do Distrlcto, antot•ldado pam oppor-se á ezecuçiio da t•eso· 
loção do Cunsolho o, consequentemente, o seu oelo oiio pede, niió 
devo ser npprovado pelo Senado. . 

Não basta que o Sr. ProMto llllcguo quo uma lei 6 confusa 
ou defeituosa na forma, para quo d'ahi se ot•igino a sua autoridadl! 
de vedai-a c multo mono; a autoridade do Senado do amparai· 
tal resolução. 

O Prefeito n5o podu fazer o que QU<'r e o Senado tambem 
não podo ti1zcr o que quet ; onll•otnnto, eu, que penso desse modo 
o que por es!<IL razão o-tava disposto a reprovar o oelo · do Pro· 
fefto queru mostt·nr no Senado o quero gJ•a.var no osplrito dos 
babilantes do Dlstrcto Federal quo 1ão sorlt com a mlnlia autori­
dade, nem com o meu eonsolho que o Distrlcto adopte resoluções, 
o o Senado as deixo p118sar, quando chagarem atll ao sons 
Estudo) 11. sombt•a das quaes so possam oocultar pretonçõos immo­
raC!l, czploracücs indignas, contra o Interesse do 1llstrlcto •. 

• 
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"lJepoia 'da·dcelttraõllo '·te_!'rnln~ntll • dn·· .nobre 'l'elatot··~do 'p:ll'co~t· 
o.'propaslto dcesa"·rt'tlalnçao "do 'Tanselho, 'f!qnci inh1bldo moral 
morrtó O o, como •ropt•csontante•do 'Districto, o.p<ilal'a; 'Para· qne·niio 
so••Ug:.•qno •aq u !.no SonO:do•se ooliD!hol'lt ·em t•esoluÇües ilo Jogfsllitivo 
municipal, nas q unes, i Iludida sua '1boa fé,· w sacriflcam int.cro;lJcs 
do mox•al public!L. 

'Valo, portanto· a'favor'Uo ·olllo. 
· 'Postowvntos;·é approvndo o •iilo. 

A t·osoluçiio vao •Bar devolvida .ao Pt•ofeito. 
' I 

O S•·· Pre"'idente-:-ln.diL miLiB havendo a. tratat·,·voq• 
lo1·antar a. sessão, dosignando para· .ot•dom do.dia da. sessão seguinte: 

· ~··disoussf.o•do pt·o,iocto do Senado ·n.l2 do 1008, autorizando 
o .Presidcntc•di>-Ropubiioa.aabrlr ao'Mini!!lerlo da Justiça c Ne~ocios 
Interiores ·o ·credito de ··45:~59.~, supplementa:r .· 11 overb" '6'-Socre-
1.iLri" do San~ do-do at•t. 2" da lei n. l .84l>dc 30 do •dezembro de 
J9.J7 ."~onda·: 4751!;, '11~ "COJlslgnação·'- Pessoal·-; ·para pagnr·a um 
coutinuo '"·'lll0ihvr!JL dc•fiispousa 'I'W •tovo ·cm virtnao 1IC •dellbera­
l)itordo Son~do:tomlllh om seAsão:dc 22'dc• jwrho ·do 11!108, o'44i9B'$ 
r1a :oousignaç3o-'M~tat•la 1-,' .l"ll'a ·custeio do ser~ioo · tachy~raphico 
do Senado, ·Jio•· tmczcs -do•agosto· a' •dezembro •do· corrcnio e~ercicio, 
do co:1fot•midado com a rnodlHcação feita· no· contracto •'oxl!ltontc 
pal'iL oxocução da'! uellc sm•viço; c p:n'a acquislção do ·t\u•damontos 
destinados :ws )IOI'teit•os, njudaotos destes, continuas o.scrrontcs 
dessa Ca.m:LI'a (olfm•oci,lo polo .commls;iio do, Finanças :L.t•oquisi­
çilo da <lo Policia) ; 

3' ·•liscussão do. pronosiQão ·d:t Gamac•a dos Deputados n. 'IGG 
do 1007, autorlzaudo 11 Pt•estdcnto da ·ttopublici\·tl. abrir ao MilliB­
tOI'!n da GuOI'I'.' o credito cxtrnoruina>•io do 3:887$, pat•a pagamento 
ao woontc-curoucl Jos~ Faustino da Si! va da dill'm•ooça do venci­
monto; e ua. :;ratl'lcaçiio a•ldicioru•I do 5.% que deixou de perceber 
corno l.mto c:lti!Odl'i1tico da e<tioot:L, ESJola Militat• do Coará. .{com 
pat•ocJ: I'l•voravol da Con1missiin .de ~·inaocns) ; 

Cootlnunçiio i la 2• 'discusaão •da proposição ·da ·camara dos 'lld­
putados n. 223 uc 1007, autorizando ·o ·presidenta da Republica a 
abt•iN10 Ministm•io <la••ltala.çüos Extoriorcs o -credito e;pocial do 
29:5S7$!77, papo i, para pagamontc·M baobarol ·Arthur dc·Cal'vMho · 
Morolra, I' •ecretarlo do loga~ãn, •i!m dleponibillda,lc, (com· o jlll­
rccOI• lin·ot·t~Ycl da CommbsOCo do Finanças e a cmonda ótrcrcctda 
pelo.•Olmmi;são do Constituiçlto c: lliplomacia); . ,, " 

;2•:,dlsous,qiio da. pt•oro8ii;ão !la CU:ma~n !laR. ll<JPIItndos · n. ,;24 
doi HJOB, a.ut.oriz.·•ndo o: Prosidcnto ,di\ .Ropuhliou..a.abrir .ao. ~tinis· 
tcrlo. da :t~'l.Zocida o .crcdi~ ox.tDaordln'"'io .de, 2 :076.~187, pai•a,.Jmga· 
JJI<)nto a<i:lli',:Aritonlo .,José Pinto.. CQl·.vlrtndo ·<lo sontenot~ judi· 
cl'"'la (com1,111t'coor ra.vor:wcl da,'CommiMSiio ·!la Fioanoaa).; 

:f!•.,li•ctiB;:iio da •propo9ição 'do. c~mura doo ·DeputadoB •n.:l!ll 
do I \JOB, ~~u~m·h~ ndo o· P1•osldento '<I~ · llopublloll n. nbt•ir ftO ~Unis· 
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torio tl~·l'azonda,o credita oxtrntdiMcio dn lO :6~>3$,'1.."0,, Jlal:•, .paga· 
mcnto.dm•itlo,n. l\11.ri lloopcho .& . uomp.,, cm .vlrtutlo1dp .é1111tn.pcn: 
<=\lotaria (cam·p,u:oc.or, ravomvol tln Commiss~o.dc ,Finnnça;).,;, . · 

2• discus;ão do projecto do Scn:trlo n. !3 rlc 1008, nuto1•!mndo 
o· Podo1• Exocnt.ivo . n. p~g11.r ao. tonanto do 5:• roglmanto:de: caval­
laria Antonio Clamlio Souto a impot•tnncia do 1:75Q$o.~lo.oon;l~na" 
çõo< do sons vencimentos J'oitas om ro.vor :lc sou pao, contrn-nlmi· 
rnnto Antonio J,uiz :la Silvn Souto, c quo não.fo~m.}lol' esta roco­
bida.H (oll'm•o~;ido poli~ Colllrni::;~iio tlo l•'inu.nç~s ~obro o. roquorimooto 
n. 21 do 1000.) 

211 t.liscu:::siio C a proposição d:L Ca.marn. tios Dopuj.a.rlos n. 21l 
,Jc lOOi. eoncndcndo :1 viuva do Scmulor .luakim de Oliveira Cu­
i.unda., D. Marit~ Libn.aia. C:~tnnd!l', __ a. pcnsfio monsn.l tlo 150~. cm­
qua.nto viVCl' (com pt\.l'ccor favot'avol da. maioria. da. Commissão de 
Finanças.) . . 

. ~~~ discttll:iÜ.o tla. pt•oposioiio da. Cu.mat•a. 1lo~ Deputados, n. 210 de 
W07, couc;:dontlo tuna pousiio.muusaLtlo lOO:j;.:L.O. Honriquot:J..FOr· 
reiNL <lo~ S;tnto:i Pornirt~, vínva. (lo Llr. Antonio .!OtH1 Porcít~a.. ox­
el!OI\1 de poliei<L do Estatlo tlc Goyar. (com pa:·ccnl' conlmrio. da 
Commissão de Finanças); 

2a discnssã.o 1lo ]lrojccto do.scnallo n. li, 1lo lU08, ulontndo a. 
:200.-:; monsrw.-; n. pensã.o cm cujo goso so n.clw lJ. Chu•a dn ·Dt•mnood 
Cabri!:t., viu v:\ llo tononto-cot•onol.loiio Carlos úo Vi!L~~ranll Cabrita 
(oll'orcoido pela Commi'<iio úo Fittauças sobro Ol'ut[llOl'imQnto '!· 18, 
rlc 1008). 

Lovanta-so a sessão :\ I 1/2 hm·a da fMdt•. 

·13!1. sg~SÀO E:'lf 7 DE .lULU O DB l008 

Ili'Csirltmcia rlo 81• . .1i•nujo G1i1!s (.~1° .'if:cretm·iu)' 

A' moia, hora. depoi:; Uo moiQootliu. ttbro-se n. scsijã.O, a. qua f:oucor­
l'C!tl o~ ~l'H. Souado1•cs: Al'iHJjo GOos, Podro Borge~ •. :0:::1. Püb:oto. 
Ul'bun' S~ntcs, Raymundo A1:thur, Francisco llc S:l, llozor~•ll 
Fonwneilo, ,ú v m•o Machado, Coel4o Lisuoa, uonç~lvos Forl'ah•a, 

t .Jonqtltm M:1itn, Manuel D:uu•to, Caolho o Cam]Jos, Olivoira.Va,ll:. 
t!ão, ~ovopino Vioirn, Moniz l'l'Oiro, Siquoil'il .Lima, . Lourenço 
Baptista, O!ivoirn. Figuoit·odo, Erico Coo!ho; Augusto do Vnsconcol· 
los, F'oliei[lno Penm~; Fl'í\nc!s~Jo ·sallcs. Ji't•aucisco · Glycerlo, Alt~·odo 
Ellls, Hraz Ahrantos, U1•bano· tio nouvên, A. Azerotlo, .Joaquim 
~l<n•tiuho, Motollo, Ca:ulido dc·.~ln·ou,-Lnnro ;\li'tllm',Foiippo Schmidt, 
ll Pinhcü·o M:cchado (34). 
· · Deixam tlc compa~·ocor com cansa Jlllrticlpn:l~· ,os ~l's, SQnn· 

do1•c; H uy ll:wbosa, ~'orroll'a Cha.vcs, llucno Bl•liJldão, .ronath11.; Eo· 
tl1·osn, Stlvorlo Nory, lndw th" BmzU;. ·J>ncs do Cnr~nlho, .J<1M 
Chol•ntont, Gomos do Castro, Boli'o1•t ·v\oil•a, Anlzió do.Abr.on, Pi· 



' ,, 
' I 

J. 

i 
' 'I I 

' I 
' 

' I 
' 

i 

' 

1 

: 

'' 

:Us ANNABS DO SENADO 

res Ferreira., Moira. e S4, Ros~ e Sllvn, Martinho Glt•cez, Vlrgllio 
Da.ma.zlo, Laure Sodré, Ba.rata. Rlboh•o, Lopes Chaves, Joac,ulm de 
Souza, Brazlllo da Luz, Hercllio Luz, ,TuliD ~·rota. o Victorlno Mon­
teiro (24). 
- · E' lida, posta em discussão o som debate appt•ovaJa n acta da 
9essiiD anterior. 

O Sr. 4• Secretario (soroinclo do I•) doclat•:t que não 
ba. expediente. . 

O Sr. A. A.ze1•edo (supplentc, soroi,tdo tlc 2" Scerctario) 
lê os seguintes , 

PARECERES 

N, 109- 1908 

A providencia constante da. indlcar,iio n, 2, do 100>, inl'ra­
transcrlpta, sobre attendcr:!. convonlencia. do cstuclo das m~tcrlas 
pendentes de deliberação do Senado, melhora. o tllstlositlvo regi­
mental a que 80 refere, c da sua adopção se podará. colher bene· 
flcos resultndos. 

A Commlssiio de Policia é; pois, ele pa.t•ocor que saja adoptada, 
approvand()-80 a. indicação. . 

Sala. das ~ommissõos, 6 de julho do IDOS.-Jlc<>w•'! <lc Ara~iu 
Gdes, Presidente intcl'ino.- Pedro A~tgusto Borges, 1 • Secretario 
intorino.-Anlonio Morddo, 2" Sccroterio interino.- ,lnlonio G. de 
Sd PeiJ:olo, 3• Secretario interino,- Ma11o'l Jost! Dum·lc, ·1' Sccrc­
t~rio Interino. 

INDICAÇÃO A QUE 8~ llEFEllE O 1'.\llECim SUPI:.\ 

Indicamos que o a.rt. :i5 do Rogimauto seja. rodigiJo deste 
modo: 

Qua.lquer Sanador poderá ser eleito, sorteado ou nomeado pa.~a 
as Commfssõcs, com excepção dos membros da Commissiio de Po­
licia, que poderão apenaa fazor pat•to dli.S Commi;sõos cspeciaes, 
mas, si o Senador j!l. pertencer a duas, poderá c~cusar-so de servir 
om terceira. e 

Sala das sessões, I tio julho do 1908.-.Felit:lano Pon..a.-Coclfoo 
Lilboa.- Glycorio,- Jo.'rico Coolho,-.1 . • 4:erc<lo,- A impt•imlr. 

N, 110- 1908 

Foi Pl'CIIlnte :!. Commissiio de Constitltiçiio c Dlplom11cia o pro­
jecto do Senado n. 7, do correnle anno, dccla.rande que os intcn· 
ifentes munlclpa.es do Distrlcto Federal pot•oeberão nas sessilel es­
traordluarias o mesmo subsidio que ilies é alJoaado quando cm 
sessiles ordinurlllll. 
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E' a u.pplico.ção a.o Conselho Municipal do Dlstrlcto de um prin­
cipio já u.dopto.do para. o Coogreilllo Nacional. 

O roglmen democro.tlco exige que sejam chamados ao excrclcío 
das tuocçõcs publicas todos aquelles que tiverem a nocesso.ria 
oompotenclo. o c:LpliCldu.de. · 

Os mandlltarlos do povo devem ser escolhidos pela. sua. ldo­
n~ída.oe paro. os cargos, pelos seus merecimentos c virtudes alclu­
BIVamonto. 

Negar o.os lnton~on!cs, quando em serviço, uma justa. compen­
sação pelo o.bo.ndono do seus int.eressos particulares e meios de 
vida, ~ o.fugontar do oxorclclo do mandato os menos favorecidos da 
fortuna, croando assim uma. verdadoh•o. aristocracia argentarla, 
porque torna. o desempenho do ma.nda.to apenu.s accesslvel a.os 
ricos. 

A Commlssão ~. pois, do po.rccor que o projecto soja. appro· 
vo.do. 

So.la das Commi~sües, 7 do julho de 1908,-.1. A:credo, prosl­
donte.-Sd Poi.xoto, l'OltLtOl',-ltouú FJ'IJ{,.e. 

1'1\0JECTO DO SENADO ~. 7, DE )0~8, A Ql:E SE mmmE O PARECER 
SL'PltA. 

O Congresso XaeioJnol dect·ota : 
Art. 1.• Os intendentes munieipao< do District~ Federal, 

quando om sessões oxtra.ordlna.ritts, porcoborão o mesmo subsidio 
que l~es é abonadoquand.> om SJSSÜJS ordlnarlu.s, conforme deter­
miou. o art. 7• d:t Coosolida~ão d:ts Lois Fodoro.os sobre a orlllllll· 
zaçiio munlclp"l do Distrlcb Fotlor1Ll, " que so roforo o decreto 
n. 5.160, do ~do março do IV04. 

Art. 2,• Revogam-se ns dlsposlçüoi cm contrario, 
Sala das sessões, ID de junh•J do 190S.-.i, A:mclo,-Urbano de 

Gouolia.-Candido de .1b•·ett,-1, :lfalta.-Pires Ferreira.-Be•ll'l'íl 
Fot~lencllc.- A imprimir. 

N. lll- !VOS 

Rcclacçao final <la cmcud,, do Scnarlu d p>•oposiçao da Cam<lt'a dos 
Deputtfdos, n. 2•11, tl•J tVO;", outo1•i.;a:ndo o PresillenttJ da RtJPtc· 
bllca <1 abrir ao Mi11ida>·io tia Fa:enda o credito c:clraordi•ario 
de 210:000$, J>arJ OCCO>'I'Cr • aos pagamenlos do 80:000$ a 
D, P'rancirca Ilorg;s Jiont"i••o, ti<~ca e mlielra do Dr. Carlot 
Borges Monteiro, e 00:000$ a cada «III dos D••s, Pedro Jiran• 
celiiiO Gtlimar<7cs .Fil/,o, CoJario da Siloa l'erelra c Antonio At1gra 
do O!iocira, nos lermos <lo accúrtlo feito 110 ••aferido minislerlo, 
0111 dala de 29 da no""'''b"o tlc 1007 

Artigo unlco: 
Em vez do- o ct•odito oxtt•aordidario de 210:000,~ -diga-se·­

.,, ct•otllto o~tt•aot•dlnat•io de 20U:555.~S2ü, • 
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Accreicente-se onde convier - e 59:5588;825 ao:' menores, filhoi'
do DI'. Carlos Borges Monteiro. '

Salas das Commis~õe:~, 7 de ,~ulho ele 19Ü5.-Oliaeira Vallaclao.­
C~el1w Lisboa.

"Fica sobre a mes~, p::tra SOl' discutillo 1]0, ses3ão seguinte, dcpoi::,
de publicado no Diario do COrl[Fesso.

O Sr. Severlno Vieira (*) - Sr. Prssidsnte. bOI1­
tem havia pedido [I, ;mhvr<t 11,\ra tro,tar <le um assumpto qUE'
talvez seja cOl1sider:1clo do somenos importancia, mo,s que eu não
1)OS.so ueixal' em silencio, c!cante rIo nllto que assumiu no meu
juizo individual.

EstaVil no meu K,tóci:·. :~r. Pre;;irlell1.e, qu:1ndo 1;1 me cheg'ou a
Ilotici~, de que o Goveruo (1:1 Rejmblica, cios Estaclos Unidos do
Bl'Mil, havia sido convidado pelo Govepno Bl'itannico, para con­
ecrrer ou tomar parts nnma exposição de corracha.

Soube ao mesmo tempo que o Presiilente da Republic,\. com
uma despreoccupação de f'lzer pasmar. declarou que o Governo
da Republica dos Estados Unido,; do Brazil não podia acceitar °
Gow;it e 'Por falta de verba para occorreI- ;tS despezas necess<1ria."
com a sua, representação 118i'Se c"r-iamen industrial.

Admirou-me, SI'. Pl'e;idellte, que, tratando-se de uma expo·
siçã.o de prod ncto" como :, borracha, um dos prillcipaes eleme:1toi'
da riqueza publica de; UOS5j lmiz. e que tão descurada, anda no seu
alZ"paro e na sua cuitui'a, ameaçada cada rli:J. de concurreucia
mp.ror nos merca.do~ estr:J.lJgeiros - <1c!mirou-me qUI? o Governo da
penublica nã.o se apl'essas:,J em aproveitar a occasião que se lhe
antolhaya, íacil. azada, e até pro:)ici:1 para rm,nual' observar, em
heneficio da 110:'S3o inc!u':Ti::l. Cc; proce3.OS de culbll';\' e pl'ep,n'o, a
marcba progressiva e o c:3ta~o d,\' producção d,t borrachi1 nos i)aize~
(lHe. a gol)es de 03 ['o1'çu. de percleverallça e dos ensinamentos da
sciencia, pretendem dar COlTlii"tc ao:> nossos prorluctos simíla.l'e"
nos mercados consumirlol'e.s.

Achei futU a es{,us::, llLlUifcst,tda Delo Governo da Repu1JLica.
motivada com a - f'éüb do verba. Futil. Ilorque S. Ex. recehia o
convite para tomar p:ll·te lle2sa exposição j ustamellte quando já se
achava reunido, na 1)~'('2ente s'ssão legislativa, o COllgresso Na­
cional; {nti: J,inda, :Sr. Pl'esUente, p0l'qnB nestcl,s COllllíçues b;1st.avcl
um olhar, um gesto, ]ior li:;rieo. lYW n!('llOS de,císi vo qU8 fOS;~'-l du
Sr'. PrG;Ji,je:1te d,t Repd,li.::ct para, nó). falta ctbsu1u1a de verba orça­
ment.aria, obter S. i':x, o credito preciso p0.n ssn'iço dr tam,\ll lia
importancia. de tão indiscutiv elllti1iclacle. _

E ren.lrnente t5.o fum, Sr. Presidente. foi a eS8usa, qlle eu
mesmo, apezar de ser nesta Casa. t,üVC7. c\ notcê unica dis;,bn,mtlõ
nos 10llvores e clythü'cl.mbos que cercam de toda ,\ parte () Sr. Pre­
sidente ela Republica, n5.o só un.o recnsaria °meu voto em feLYol' de­
t:redito em taes com'içõcs e pélra tal fim ::,oUcltado, nã!1 digo bem

(.) Este discur:.;o não fui c·~·:,:: to (leIo orador.
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dose]!Jd&, si· nãO' qne<·IIII!'Diitl•roousarWiaind;; ci.formulllll•oiJilO• 
jecta·dando a ·nooe;sariw autorizuelo>ao. Governo; . ai•' .porveotura .. o 
assumpto, sob qunlquet' ponto de vi;t~ que mo osoaJ""~'compre­
llonsi~o; porloaso ·nãn m~recer. a~ sympatb.ias de .illustros. membros 
<1\l..cCa'a ·a .qnmn .mais!· do· perto,.eoubesse ·illiciaJ;q, e ,promovei-o • 

.. · St>be• tanto mais a futiHdade. dá cscusa.daclll,velp sv, Pl'esi­
d!lllte.da Republica, si nttendrNe a que· no, proprio,orçamento,que 
rege O,Jlreoçnlc nnno llno.ncoiro, S. E<. oncootr:>da .. vct•bas. o auio­
rizu.ciio Diti'R occorrm• a esta, o outt•as clcopozas s~melbantcs •. 

E' assim <100 Jlreveoiado. tacs, oventnalidados, .a. Commissão.do 
Fio ancas do·Sonndo procnroudotnr.o Governo, U:ls rubricas r1ue coo­
sigo~m as dospfft.as do.·,Minlstorio ch« Relações Extlll'ioros, com a 
vc~OO. do liOO:OOI)$, vorbn.. <tuc, .mo,p>roco, soril.pot• domais •ulllcionto 
,PIIM occor"or:a c~lo'l dcspuz:~., 11. menos guo o ·Govcrn<> da. l(cpublica 
niioo quízesso ocgaoizar outra Embaixada da Ouro, para. ostonth.t• 14, 
p~las·.torras ostrangeira.s, as nossa:; grandezas,· ,n. .m:ubern.noia ,dils 
r1q uczas: abuodaotos"JUC. nos :inundam o ~barbam. Denoto d10so 
;t..cscusa.c.Jo nos~o·Govet•oo não ú súmcnte.b::~.nn.l; pudcra.~mesmo in­
.corror 11u. ccnsm••t do iosinccn-n.. 

Dar-sc-h.l gne o Governo dn. Republicl1 laboro no· orro .pa,lmar 
tio. que não pódc applicar ;1 dospoza com ... nossn roprcsontaçi\o 
fi(lj;oacxposição l1 vorba a,.que fi) t•olcri pol' ver que olla so.achu. 
inscripta no orçamento do Ministorío d:l' Relações . lixtoriot•os c 
.i ulgar quu. so tratando do uma oxposir;ão industt•ial, n. rlosp.nza do­
vosso·cort'C!' pelo o'oamonto.;do Ministcrio da Industria?. 

Bom· pódo ser que asstm tenha sido, um"' vez qne ha.om '"' 
nossa a.dministraçilo lhotos. curiosos o oxtmvagn.ntcs. que nãa 
estão lon~o. de autorizar eas11 lutclligoncil1. Tomos par~, o<OI!l· 
pio' nnlmuustot•lo do obras :publicas, por. conta do qual o por cii,J<I 
dírocção o gestão deveriam·sor oxcmtt~dos,todos os.trabalho~.o con­
strucçõcs a cargo do Governo da União,. "mbora· destinados ao pro-
veito do. outros.ministorioa. . 

Assim·.dovct•ia.,ser; no.- cmtnnto. vemos •JUO, si, não todos, 
p~lo ·.monos ha ministcrios· CJIIC toam a sua secção. do. Obr'"' 
Publicas. . 

As<im ~. oxompliftcando aindn, que o Mlnlstorio da Justiç:~ 
o Negocio~ du Intorior tom o seu . engenheiro, cncart•egado •lo 
n~zOI'· a~ oLra.s t·osportivas soJu•o as qnaes·ncnlmma..suporiutou-
doucía exoroe o Ministorlo das Oln·as.PubliciiB. · 

Ora, dosdo que so trata da bort•acha., quQ.Il· um .. producto, da 
tot•r:>,., ~- l•lx. o St·. Presidenta· da Uopnblica; ontoude <1uo ll 
dosposn só dovo corret• ~elo: Minlstet•io: da .Agricultura ; . m,.s.a . 
. um, erro, Sr. Pre,ldonte,·.porquo, deadu· quô a dcsJIC"'> do, tal 
natureza. se tem de: IU.Zcr,. não püde deixar do aet•· sobordilllldn 

. ~o. 1 Ministorior. dus, l~olacõos h:>.'lorlores •. que, dispõe .do•pessoal.no 
ostt•nngolt•o ~11ra tlirígl~ c·,guian qualquer. scrYiCII. que, :por. co~tu 
do, Govo~no ;braziloh•o, • tenha uo ser.,üesempDilhaclu ullllto~rjtorln 
o~trn.ngoiN. SI l'oi nosto modo do 'i'er1 que se, iDiJpirou p,Sr .• Pro· 

· stdeute d<> Ro!)llhJiOI\,.· M· infoliz; orrou,. Tal juitldoaUv& niie 
tiveru ruziio • o se1~ .. O Gov.ot•oo da, llepublica.: osi'IVI\·~.OIItt>.par· 

. ' ' . 
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feitamente babüitado, pela lei oroamentar!a vigonto a fuzor o 
nosso palz concorroz· 11 Exposição de borracha quo so voo roallzaz· 
·pa!Dglatorra. 
· Não sei como se possa. julltiftcar o procedimento do Governo 
traduzido na sua escusa, quo, sobre tutU e lNinal, póde sertaxada do 
ins!nccra, demonstra o seu desciiSo pela sorte ae uma das nossas 
mais Importantes industriiiB, despreoacupaçiio completa e abao­
lut~ dos interesses mnis palpitantes deste paiz. S. Ex. tinha 
o dever imperioso do aproveitar a ocCIISião pora. fuzor estudar 
mais tac!lmento com a opportunidndo que se lho otreroc!a, o que 
lza nos outros paizos a respeito da cultura o da producoão da 
·borracha, qual a lmportnncia. quantitativa o a qnnlidado dessa pro­
Jiucção c aabi tirar os ensinamentos nocussarlos para nos pôr ao 
abrtgo do qualquer amarga surpresa ou desastre.< fUturos, ue quo, 
do ·modo nonbum, nos podemos e nos devemos canslderar a. salvo • 

Não sol, Sr. Pz•csiüente, si ainda. serll tempo de despertar, 
para este ponto, a attenção do Sr. Presidenta da Republica, pox· 
IDeio de algum projecto ou do outra qualquer medida legislativa. 

SI o fosso. não se mo dava do iniezar essa medida; n~o o sondo, 
a.ppello daqui par~ o patriotismo dos lllustros collegas. membros 
ou não das Com missões quo se acham em relação immedlata com o 
Sr. Presidente da Republica no sentido de Induzirem S. Ex. a umo. 
contr11-marcha que sãlvaguardo os intorossos do maior monta. 'pilrn 
o palz. 

Mesmo que fosse co.bivol a iniciativa leghln.tlva, osso processo 
da coniult!l prévia. o assentimento do Prosidente d!l Republica é o 
mais seguro; é o que estl!. cm pratico. na doc1dencia progz•essiva 
om que vão ns Instituições republicanas. 

E tanto Msim é que confesso, mo não causou ospeoie o tot• lido, 
poucos dias faz, em um orgiio da imprensa, a noticia de que 
$. bz•e o CIIBo da indicação, aprcsentadiL pola Ulustrllda ropresenta.­
çito do Estado do Rio de ,Taneiro, nesta. casa, no sontldo do to­
mar-se uma providencia com rohçilo 11 situação anomaia por ~uo 
passa aqueile Estado, tonba si<lo o Sr. Presidente da Republlca 
eonsuibdo por illustre membro da Commlssão que tom a sou cargo 
interpor parecer sobro a mataria. · 

Como estão, Sr. Presidente, mudados os tempos! E v1l o roJ!Iloro 
com vistas aos rot'ormadores do nosso pacto federal do 24 do rovc­
relro de 1R91 para que lhes possa caliLr no espirita que não tl esto 
·que cst1111 preclsnr de reforma. 

A primeira legislatura eleita no regimon x•opublicano, teve 
1JStlmulos do indepuadenc!a, e mesmo bombrldado bastante para 
resistir aqui e na outm Casa do Coagrelll!o 11 vontade manlfest11, 
mais do uma vo~. do Presidente Florlaoo Peixoto, marechal do 
Exercito Nacional, no seio do qual gosava do maior prostigiu poh• 

-eutranbada estim11 de muitos e pelo respeito de todos, 
Lembro, entre outros tlletos, o eiiSO do pretendido ~dlamontu 

da. S0811iio legislati'fll om 1894. 
Por esu occnsliio os ministros do maz•ecbal niio oossa vam do 

proclamar por toda a parte c cm todo> os toas, que o adi11mento 

• 
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ora vontade e1pressa do Presidente do. Republica, que considera.v:t 
esta medida. indispenso.vel po.ro. a emco.cia do sua :tcção. contra " 
revolto.. Apazar de tudo, o ndlo.monto ca.biu aqui ncst~ Casa, o a 
oossiío legislativo. prosogulu a.M o ftm. 

Rememorando alndo. outras pi'OV&s pol11.9 quocs já atravessou, 
em umo. reslstencla brilhante, o reglmen rcdera.tlvo conso.gra.do na 
Constituição de 24 de fevereiro, posso citar com desvanecimento os 
factos que se dosenrolo.ram com a alteração profunda quo soJrreu 
a. situiiÇão da politica. federal om 18117. 

Organizado o lfOVerno civil desde 1894, os elomentos quo o 
constltuio.m c npow.vam, tiveram de scindir-sc cm mo.io da.quoUo 
anuo. 

Pois bom, tive a. satislàção do ve1•, então, Estados pequeninos. 
l'Cduzidos em sua. rcproscnhoão, como o Rio Grande do Norte, re­
sistirem ás pretcnções do Governo Federal, quando do sou seio 
fazio. po.rto um ministro a.!•dondo em dosojos do intluil' sobro 11 po­
litica. local. 

Vi do mesmo modo os Estados do Santa Cath~rina. c do Para.oú., 
p~ra não citar outros, mantorom-so no sou posto, ftt•me~ o honra• 
damonto, resistindo 11. acçiío ho<tll do governo contra!. Hoje não 
se vfi mais disso, Sr. Presidente. 

, Parece que estamos sob a influencia maloft~.a do uma crise 
~m quo a lndependoncia do caracter abandona os homens politicas 
o se lhos vão dosfal!econdo os estimulas do civismo por mauelril. 
que, apozar do confiecerem os maio> que os 11.9sohc1bam, o o ro• 
modlo que devo sor applicado, niío toem onct•gi:L dn.s rea.cçoos e Sll 
deixam arrastar confiando a melhorin. do. sorte do todos aos miJa. 
gres du. divina Providencia.. 

Dcsa..ppo.rocera.m por completo os vinculo.< de solidarieda.do 
formados por idl!as e opiniões, que se noto.vam cm cada um dos 
agrupamento< que I'osultara.m do. scisilo do 1807. Hojo, cada sltmt• 
ção local procura. pela subsorvlenoia. abrigar-se ú sombra do 
'Presidente do. Republica, esqueccndo·so de quo por este processo 
, niío faz mais do condomnar-se a morrer do frnquoza e inanição, 
quando assim a.pprouvor ao Senhor omnipotente. 

Do tudo is<o, Sr. Pl'OSidente, não dolm do sm• um symptoma 
curioso OSSII candidatura senatorial, cujo triumpbo provia o an­
tecipado já se u.nnunclu., pelo Estado do Espirita So.nto. 

Causava-mo extranbezu. ~ facto dosso. candldu.tul'U. do um illus­
ll'e d~put~do mineiro, to.lontoso o provecto, nlhls, que eu tinha 
duvidas si conhecia o Estado Cj.UO est4 doslgn111io para. roprosonllw, 
ser apoiada com tão incoorc1 vel enthuisasmo pelos povos daquel1:1 
olrcumaoripção. . 

Hoje sei que o mineiro illustre, cuja candid~tura. senatorial t'· 
apresentada pelo Esto.do do Esplrlto·Santo, conhece menos aquollo 
F..stado do que eu, que, ·1'11. uma unlca ve~ tive oocaslão do tocar de 
pussgem pela sua Cllp ta.l. . 

Sei disto Jlllla u.mrmação do talentoso o lntomorato rop!•osen­
tante do alludldo Estado, na outra caso. do Congresso, 11 quem 
aproveito o oniEIJo para render desta. cadeira, q no obscuramontB 
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occUP\l,1all minhas homenagens,, o .meu culto de admh•ação a sou 
~!iiJilf.o,alom~tado, nobre c.i\ltí.vo, concretizado nR.Silronfas piUl­
~Qntos,.quo, amda llontcm. Jluzoram, cm fóco, .no, t~lbuna; du. ramaru. 
dos Sra. Deputados, as suas energias ci\'icas c as s11a inslgnlas dn 
cid.adiio.dc um I'ogimcn dcmocrot.lco. . · · 

li:! coasol:"lor ou,vh• csso.protcsto, IJ!UO J'oJ:C com a.,suavidado· do 
saJ•cr•smo o dn ironia, do tillontosa· depulado c"pii•ito.-sllJJtenso. 
conlt'a a incursão dcs po<lcrosos UüS pequenos JMa.dos rrue so 
qum•om rcdn:ddos a bm•gos podl'OS ... 

O Sn. FuA~Cisco S.\t;t.ES,- Não apoiado 
O Sn. St::\·gmNn VumtA.- ... p1•occsso quo ~o r.~t:.t aecontu;.a.ndo 

muito nilidnmento .... 
0' SP., ){O~I" F!tWitE.-No caso do E;pil'ito-Santo não lia 

nenhuma incursão. 
O Sn. St·!\'Etm:o Yn:mA,-... no J•cinndo quatrionnnl do Sr. con" 

solheh•o All'on<o Ponua.. 
Foi' as.·;im, Sr. Presidente, flUe ~o ILuimou n ·tra1Q!io c tia· pro· 

vocou· n seis;1u no Estado do Riú do Janeiro; foi a~sim · qno·so pre .. 
sarou nesta Capital a numcaçao do· go,·ernadoi·· pnl'a meu· estado, e 
cgora · ,·om uma acçiio mais hrnuda; serena c tempera<! a nesse .caso 
<la Senatoria pelo Estado do Espírito-Santo, nessa candidatnr<~ 
pt•omissot•a. de gorando; molhommentos pnm nlll, a. comcçar pela. 
construcção tio porto Ylctdria. 

A segnil·t~m a~ cousa.-> ncsto u.Jld.a.t· Sr. ProSidento, torcmos·em 
bJ•ovo toda.< as unidades lcdm'n<las da. União atrclladas ao cauo 
triumphal.do importante E; ta do de Minas que !•i, por si só, 6 um11 
potencia respeit" vol. 

Sei que na.dn. valho, m11s humildo c ouscuro, tal qual sou, ple­
uamonto snti;liJito na JlOsiçiío om que do moho. proprio mo colioquei 
por.oscollta demorad11 o I'elloeUda, disposto sempre a,la:vrar. o meu 
jlrotcsto.coutra os abu.;o; do potlor, cnrio os mons emboras ao 
I Ilustre dOJ>ut:ulo do Espirito Santo .. 

. Nilo tenilo ambicões, Sr. PI'csldonto,.nunca mo pilSSOII, poJa 
mento ag~itut• posi~ücs pu.ra mim. Si algumas tonho occupado ~ 
'1110 ollas tê·m vinilo.!lo mon euconlJ•o, sem doz:u• pai'II mim, c som 
n dispondio da protecção de quem quer que sqja •. 

Não compl'chondo mesmo r1uo ha.ja quom mo possa aborrecot·, 
ou, pol1l menos, antipathiso com1ni~o. JlOl': so mo u.tli'ibnir ·alou­
IJI!l'a.· de coucurronola a posi(;õos cuhninnntos com ·que DflllCII 
:<Onhci, _ . . . 

·Uma. aspit·aciío,.porem •. nuLro, constante o arraigada. : tl n do 
ser cidad~o.livro o·m minbD..P~tl·ia,li'\~rolo bem governada.: Pc~ 
J'Oa.\isação.dc•ta.aspirn\'ão não cos111~roi do· batalba.t• .lllisiduo, con-
stante c iudetoso, cm quanto me não Jaltarom.forcllll. . . 

Comblltn pelos principias, potlru·ol,atacai• os.coai!llllcs,, mas. peco 
<l(l;.mous. illustros, collcg;~s. que .nilo.dcscubram om, JDlnhas pala-
Vra.$,Jntcnção do oll'ondcl· as pps~oa~. . .. 

• 
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Com esta rel!lllva,'·pouc<} se me·dú. qno continue "'P"'"'-ircomo 
l'caiidade, a.lll.ma.:quc me cmprostam·os menill•cccntos inimigos, do 
ser c<lit~do Onl todos os· ,J,;sta.das .do:.llnião. At!l JliiO IiLI ta.. <JUCm 
:.vcnturo 'quo a intct•viJÍlção· indóbit" do 'Sr. Alronso'Poiwu." nit poli­
tica do meu 'Estada 'foi mutiva.cla por adio on ·m:l ·1·ontn.do de S'. Ex. 
:l:minbll pessoa. ·!roo me· dou iao tt•ttb,.lbo, :Sr. Presideuto, do 
indagar se isso·tl on niioovorondo ; ·porquo, quando v~rdade' ,!osso, 
não pagaria com adio o adio •lu S. bx .. 1"c ou saberia. desprezar, 
pura nüo lhe negar justiça, quando c'ta. hc assistisse, on .não Uw 
recus:.r o meu apoio quando cncont.rar S. g,, ao. sot•viçu •lo hcm 
publico. 

Eis ahi par que lho não rccUSitt•ia o meu voto Jlal'll a aucrtura 
de .um ct•cdito om caso somolhantc ao de quo mo oecc1po, si .p:~r:t. 
est0 caso S. Ex, jfL não dispuzcsse de e~·edito ot•ç,.meni:Ll'io .. : . · 

Antes de concluir,. porém, Sr. Prcsi<iontc, não llJC lcvom a 
mal·quc poQa; a· qurr.lquor· dog meus collcgn.s, quo mn.it~ om ·eon'tacto 
<Jsf,oja eam- o'St•. Prcsidonto diL l(npublica, "·llnol.a ·de inlorm"r·mH 
si é'dcftnitin c irt•ctractavol a t•osolução ·maniJ'ostadiL por -;;.-·Ex. 
do não·nos fJ.zor·rern·csentar na. 1Exposiçfio do bor·rachn. que,. creio 
ou, tem •lo "Se ~c-.Liiza.r na lnglaterm atú o· mcz ·do-setembro 1 
(Pausa,) 

•'Se ·me deixas;o Hlndit· por este silencio, j:i •JnO nonhum do 
meus illustro:; collogns mo ro~pondo, eu mo a.nimal'ia a.· 1na.ndo.r'.;t 
Mosa um roqum·lmento do inl'ot•ma~õos ao St•. Presidentn.da Itepu­
blica; mas rocoio que osso requerimento nãn mel'OÇ 1. a. conside­
ração dn.:'Oas:L;'Jl.ão tonha.·a sua approvação; -vou sentar-mo· satiH· 
feito ·por· ter ·cumprido o"mou dcvor,·cbamn.ndo o ·novm•no•da 
Ropublic:• ILO cumprimonto·do seu cm assumpto fJUO t•oputo "de 
magna importancia concol'Ucnto li' .Um" industria que, n:t cstatis· 
tica da. nossn. oxpot•tação, occupa. o .~o.;undo lo!.m.I' no .~~CBI'Yo"d.as 
no>-sas riquezas CXJJOrtavois, .. 

Tenho dito. 

o Sr. A. A.zercdo (')-sr. Prosiucuto, não ·\'IJnlto 
prestat"o.o·honrado Senador pula' l!ahi:L a · inlilrmaçitn · qlle · S'. Ex • 
. pc~c. ,1Jiiio.t'aoo pnt•te ~o Go,·erno nem sou.loador.do ~anado. ,-como 
s. Ex., não,as~it·o a prcsidoncia :aa Rcpnb!ioõL .no1u o "eargo d!J 
.ministro .. s .. Ex. ·o .rm. 

·o•Sn; SEVEnrno•i\IIr.IRA'-Som,aspirat· .. 
O 'Slt."A. :A~EREDO -·Nem c ele 'govcrna~or do meu ·'Estado'; 

d ú: o l'OQtJtJOi. . I J 

Niio· :vonbo o}lllOMl' ns. inlol'IDaçÕe; I quo. o. ·.I'Opl'<ltlODilmo•da 
llailh• pediu, cm rolaoiio.a .·Exposiçiio .. do ·,boiT~chn. niio 1rlllll·lit.tbu 
,me-smo.... . . . , 1 

. O;Sa;I<SEVJm~o··VIEIIU -, v ... ·k:x:.llliltll. r~Liando.do lllQdO;III:!CO 
ptib.Ui2ado. 
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O SR., A. AZEREDO- V. Ex. susceptibilizou-me. 
0 SR.. SEVERIN~ VI&!R.\- Encão V. Ex. queira. mo perdoa!•. 
O SR. A. Az&R.&oo- Vou chegar onde v. llr. queria. 
O SR.. S&I'&RINO VI& mA - Pordiio, ou não deollncl nomes. 
O Sn. A. Az&a&oo- l'oz mal ; porque então ou teria. respon. 

dido immcdiatamcnto cm aparte-o que niio fiz porque V. Ex, 
occultou nomes. 

O SR.. S&rr.mNo Vn:m.1- ~las agora V. Ex. cst~ na tribuna, 
cs~ no seu direito. 

O SR.. A. AZEI:Euo - E dulht só me J•cth·o quando me coDI·cm. 
O Sn.. SEn:m:-<o 1'11:11:A - Ninguom ,; capaz tlo pensar om roti· 

rar V. Ex. da t1•ibuna. . 
O SR.. A. Az&REDO- Não venho J.lreatar a S. Ex. as int~r­

mações que pediu, sobre '' ropresentaono do Brnzll na Exposição do 
borracha na· Inglaterra, não. 

Venho protestar coutriL as palavras do S. Ex. cm rolaçiio <i 
dcoadencla moral a que S. Ex. se refere. S. Ex. declarou, 
poranto o Senado, que os membros desta casa, viio ouvir do Sr. 
Presidente da Republica " sua opinião para dopol~ emltth•cm então 
pareceres. 

0 SR.. SEVERINO Vlf:IRA - Não é Wiro. 
O Srt, A. AzEREDo- E' contra isso que me insurjo ; são esso.s 

palavras que renho rc.JlCilir, declarando que a. dignidade de S. Ex., 
como opposlcicnista, nao é matar do que a do qualquer dos roem· 
bras desta C11>1a. S. ~~~. níio t! mais lndopondonto do que qunlquPr 
outro Senador. 

Protesto contra assa insinuação malovola, do que S. Ex. se 
foz ecbo nesta reointo, dizendo que o l'oiatot• do paroocr sobro a. ln· 
dicação do honrado representante llumlncnsc foi ouvir a a{llnliio do 
Sr. Presidente da llopublica. 

O SR.. SEVERU\O VIEIR.\- Eu não fallol cn1 rolator do parecer. 
O SR.. A. AZEREDO- V. Ex. fallou o a tncbygraphlo. devo ter 

registrado a referencia do V, Ex. 
Niio !ui ouvir o Presidenta da Republica. Devo declarar, alto e 

bom som, ao Senado, no mau paiz 'I uo nii.o IUI buscar a oplnliio do 
Sr. Presidente da Republica plll'& transformai-a cm parecer. 

0 SR.. SEVERINO VIEIRA- Perdão, V. Ex. OS~ levantando uma 
toml*iade ~m um copo de agua ; eu niio ltOlt•mel, disso que 11 em 
um Jornlli, e não ouvi protesto a esse respeito. 

O SR.. A. AzEn.EDO- V. Ex. pódo ter lido mal, porque o que 
V. Ex. viu ou niio vi c creio que nenhum do meus coUJgas vm. 

s. Ex. declarou que o rolatar do pl\rocer sobro a Indicação da. 
representação ftumlnonse tinha. ido ouvir do Presidente da. Ropu­
bllea a sua oplnliio afim do tran~ib~mal·a cm parecer. 
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E' preciso, Sr. Presidente, que nús, homens polltlcos, não quei­
ramos attribuir aos outros, quando estamos om OJlposlção, id~as 
m4B ou sentimentos condcmnavcis. 

o bonrndo Sanador pela Bahia tem carradas de mzão para se 
aobar em oppodcão ao honrado governo do Sr. Aftonso Pcnna. 
s. Ex, é clmfe do partido opposicioni~tn da Bahia .•. 

o Sn. SEvr.m:-.o VIEIRA-Não sou choro do ningucm ; sou cbcCIJ 
de mim mesmo. · 

o Sn. A. Azlmt:no-•.• c cumpre o scn dever. En faria. o 
mesmo ej~ fiz, quando s. E,, cr1~ governo. 

o Sr:. Sr.nmrso VIEU:A-Porfeitamente; o o fez com gt·andc 
brilho. 

o Sn. A. AzEnr.oo-Todos toem o direito de levantar protestos, 
entollr lamuriu •.. 

o sn. SEVERINO VIEIRA-Mas cu não estou me lamuriando. 
o Sn. A. AzEREoo-••. desde <tuc não lhos agrlldom os netos 

do Governo. 
Faz muito bom o bonrado Senador, mas .s. Ex. não tom o 

direito do insinuai' quo este ou aquellc dos collcgas, que so asaen­
tam ao iarlo do s. ~;x. neste I'ccinto, tcnbn. intcnçoos m•l.s; nil~ 
lhos devo attJ•ibllir nccõos monos dignas. 

Comprobonde-so que membros desta ou da outra CllSa do C~n­
gresso, quo privam com o Governo, coofcrcnciem com o chct'e do 
Poder l~xecutivo sobre varias assumytos, principaimoote sobro. 
llCtos administrath·os; mas. om quostiíes J!Oiilioas do certa natu­
reza, o Senado nilo envolvo 11 rcsponsabtlidado do PI•csidonte rl:t 
Ropubiica. 

Foi I'"'' isto, Sr. Presidente, qno, ombor11 amigo pessoal dq 
Sr. AIJ'onso Pcnna, amigo do Governo de S. Ex., a respeito da in­
dicaciio da illustro bancada 11uminense, nffirm~ c repito ao honrado 
Senador, alto c bom som, nunca f<Liioi com o honrado Sr. All'onso 
Ponna. 

Tenho concluid~. (Muito bem! muito bom I) 

O Sr. Se,·erlno VIeira. diz que surprebcndcu-lbc a.­
attitudc cem quo o nobre Scn11dor por Matto·Grosso assumiu á tri­
buna, não podendo, logo 4B suas pJ•imeirliS palavras, dissimular que 
ti'IIZia contra o orador um certo sentimouto do animosidade, sen. 
timento que estava longo do suppor ti vosso podido despertai' no 
espirilo de S. Ex. 

Tomn., com ospooial agrado, nota da declaração do illustro Se­
nador do que ~obre a <tucstão da roprcsontaooo Jluminense não 
ouviu nem procurou ouvir a opinião do Sr. Presidente da Republica. 

Ficava assim dcsmoatido o que ltlra nos jornaes, nllo porquo· 
tivesse entendido mal, mesmo porque estava oscripto com tõdas a•· 
lettras. 

O Su. A. AzEREoo-Que jornncs ? 

• 
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.. o rSu. S&VEIIINO YmtnA-:Foi, em ·tologrammn.: passado •:dc6ta 
Ca!)ita(.pat•n uma folha da. Bahia. 

O Sn. A. AzEntmo-lc qual o jol'Dál1;<la Bahi:t! 
.O.Sit, SE~HIUNO VJElnA-0 Diario de NOticias, ctl,io cor1·~Spqn~ 

:lcuto tcloHraphleo ll muito ooubocido aqui. · 
·O 811. A. Azmtu:no-,V. E•. vom corrobomr o quo ou dissa,"qitó 

nenhum dos Srs. Senadores h:wla lido a notlci~. , 
0 Sn. Si:VEll!NO VIEIRA-.\ nuticin.foi public:tda Cnl lll\1 ip,i•:O~l: 
O Sn. ,A. Ar.I:R"no...,Mas om jOl'fl\d da llahia,.Jido apenas FOip~ 

flUO toom tntoi·esso no Estado. 
O SR.. SEVEUÍNo Vmm.A (conliHuando) disso quo tomava 'n0~a 

da dcclu.ral)fLO llo nobre Sono.dol' prLl'íL flcu.t• comütlorando r~ 'nOticiiL 
como 'Jil:lsa,· '0 ·prosClgnoJ dizendo ljUO o ([110 oxtet'Dt:Ll'lt·dn,r·h•Hmnu. 
não m·a caso pat•n. suscoptihiliziLr tão Jtrotundamento o·seu ilht~lt'" 
collr.ga, · 

01SR •. ~\.'. ~Az.tmEoo-1~·· caso· p:u·n. -suscoptibilir,at• ,..clua.ndo ~~. Ex. 
injul'ia, I'e1CI•intlo .. so rt docn.doncia, mul'a.l do Congresso. , : 

·'0 Sn."SEVEttiNo,Vma~-0 oradm•·q<to o precociAra na tl'ilmn:t 
mesmo cont\ls.;ou ·que nito 'lira cousa fóra do commum oonlít:bula­
·rem rcpro;on!:tntCi> da · Camar<t o do Sonado, q uo privam ·COm o 
Prcsi<\entc da Republica, "t•ospeito •do cortn.s modltln.s 'icgislativn.", 
e tlcsdo ''"" ha esta··prt~tic:L, não·.labe sl·po.;sa havm· limites quo 
excluam uosttts oonJ'~lmlaçücs·osto ou aquo!lo n.ssumpto. · · 

"Rag!stt•ado· o tonoeito a respeito· d<t <loolaração ·do oobt•o·sena· 
dor'llot' :Matto G~·osso, a qnom o orn.tlot•, preza. c considet'it, 01 d1~ 
cu,ia·!n<lepcndcncia <!o ·pt•imoh•o ;, d«t• testemunho... · · · · 

{.l,S,. .. A, AZEtmuo-Obt•igado ;t \',Ex. ' 
·O Sn •. SE>'EtmiO VtEIR.\ - ... tu &ttitutlll .quo soube manter 

no Sono.úo, om oppo3iQfio ao Govm·no· tlo lf.UO tove. a. !honra.· d!3·.1i.t.zm· 
·paute;.~onta-so, estiOrnndo quo o nolu·o Sena..lot• não VQj"' abso.lu.ta· 
mente nus suas e:-:pro~sões, nonlmma. do i'a.zOL' a, ma.is .l~··o1t·lt 
ntronsn.. . . : 

O Sn. A. AzEnt:no- Ag1•adoço a v. Bx . 
. :\)S. •St~VI!R!NO VI'Ei!tA'-'E'·o qtlll CSporli'Ú~ cm•tczià 'dó ·~Olii'C 

Scnndot•,.consonnte··snaK iutonçü<!1!, que !'oram ·n.s•·mais 'isent11s .(],, 
<tuu.Jquel':polll!n.meoto .. mono• ]nsto'cm t<Oio))iio,. M presidente "d" 
tlommisslio·.de :OonHtitnição o •·Diplowacia. · · · 

OROE~! DO IliA 

Cl\l:UtTOB· .ls,. ooNSlOI>iAÇÕ~s .. - PESSOAL E·::ll~~~RlAL -.no. :-;.o\i.:QI• 
·;Ait'I' .. :-2'·PO (\RÇA!.t~N~O, ·\(!!!ENTE 

1\ 

gutt•a om 2• disei1ssão o at•tigo unico do projecto do .S~ontlo, 
u. ~~~. do IOOR, ofl'orecido pela ConunJssllo,do l'.UilLliCliS a rcqulsi<:fir> 

' 
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da do Policia, ll,UIOJ'i"ando o l'i•csldont.o •la Ropublic~ a abrir ao 
~Unlstorlo •la ,Justiça." Negocias lntorioros, o or~dito de 45:45()$, 
supplomontar 11 vot•ba. fi'- Socrotat•ia do Senado - do a.rt, 2•du.­
ioln. 1 .841, do 30 do dezombt•o do !907, sondo: 475.~. na consi­
,.,nação- Posson.l- parl' pa.gar a um continuo a. molharia. do dis­
pensa que t•vo om vlrtudo do doliboraçiio do Senado, tomada. em 
:rosssão do 22 do junho do )(108, o 44:D84.$ nn. consigna.r,ão- Ma· 
tnrial - Jmra custeio do scl'riço tachygra.pbico do Senado, nos 
mozos do agosto a dc"Jmbt•o do co1•rcnto oxorcicio, do conformi· 
dado com a moditlcae,iio f'oita no contmcto oxistonto para exe­
cução daquollo sot•viço, o para "'equisiçilo do fat•damentos desti­
nados aos porteiros, nJuda.ntos tlostcs, ountinuos o sm·ventos dcsst• 
Camara. 

Ninguom pedindo n. palctvl'<L, cncOI'l'IL-.~o a discussão. 
Posto a. votos, é appl'orado o artigo, 
O projecto passa. ;i. ~:a r!iscus;:ão. 

o SJ.'"', ~la,uoel [)u 't.1•to (pela ordem) l'Cf!UCl' dispen:;:L 
de intet•stiuio p:wn. n ::~ disr.ns.~fLO do pt•ojocto. 

Consultado, o scu:ulo c:UIICQdO a Uispensa. 

CHE!llTO P.\RA P.\n.\"11·::\"1'0 AO TEXI~~Tr·:-conOXI~r~· .rQ~I~ F.U;ST!XO 
11.\. sn.v.A 

Entra. cm 3a (1/seu:-;~ão, eom u pn.rr.cct• fa.voravol da. Com missão 
tio Finanr:n.:.:, n proposiçfír, du. Camn.t•a. do~ Deputados, n. Hi6, 
elo 1007, autorizando o Prc . ..;idont.o dn. Ropublica. a. al1t•ir no ~finis­
torio da Guct•ra. o ct'o11itn u.-..::t1•aot•d i DILI' i o do :J :887$ para. pa..qamonto 
;LO tcncnte-coJ•onol ,Tr~sé F;LHsr.ino da. Silva da. diJferouça. do venci· 
montos o dn grnti llca~~iio u~.tdioional do;) % flUO deixou do perceber 
como lento cnthodt·~ti"o da oxtinct:t Escola Milita!• do Coará. 

Nin.,ucm pedindo a palavr•ot, !)Ocer·rn-so a. discussfLo. 
Posta a votos, r, :tp]ll'ovatla. a. !li'OPt•siciio. 
A respectiva rcsull~t:fio \'ae :-:cL· .~uhmotticla. á Ha.nccão. 

CREDITO PAR.\ 1"M1hll'!·:.\'T0 AO 0,\triA/\1~1 •. \llTIJUR. De C.\Itv.\LUO 
~(c1ftEII~,\. 

Contimla. em 2" di..:tmssiio, ~om o p:u•ocm· Htvorn.vol da. Com­
missão do Finanças, o n emoudn. olfoi'OCitla pela Commis.<ão do 
Coostltul~ão o Diplomacia, o at•ti~o uuico d" proposição da 
Camttra dos Deputados, n. 22:1, de 1907, uutol'izando o Presidente 
da Ropublicn. a aht•ii• no lliui•torio das RclaQãos Exteriores o 
crotlito ospoclal do 20:587$47i, )Japol, p:u'" pagamento no bacharel 
Artbur do Cat•vnlho ~lot•uii·a, l' •oct•otal'io do lcgnção, cm dispo­
nibilidade. 

o Sr, P1•eaideute - A emenda da Commissão é a 
seguinte : 

c Fica o PI•osldonto da Republica auto1•izado a ab!•l!• ao Mi· 
nistorlo das Rolaçilos Extot•iol'c~. o ct·cdlto Cll]leCial nocessario 

Yol. III D 

,., 
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para pagar ao bacharel ArtlJur d8 C[\,rva!ho M01'circt, os ven­
cimentos de 1u secrctétrio de legétção em serviço activo, desde 3 de
illétrçO de 1892 étté 20 de âezembro de 190G, (!(~sconta(b, a impcirtcm­
cü), que recebeu como aposcntado.»

o Sr. Seve:rino Vieh'f;l, pC1'gnnta si, em viJ'ühlc l1:1
omend<1, a IJl'Oposição tem qne volt:1r li Commissilo,

O SR. PRESIDE,\]'E - c\. emenda ti da, propriê', COllilllissão.
O SR, SEVERlSO YIEllLI. então peue ti Commi.)s:io que esc1clreçCl.

u orador sobre ;,l:c·uma.·J tiLt ridas que tem rla1':!, POdOl' bem encà­
minhar o seu voto.

E' verdade quo nio tc:n tt hom'tt de C'JI1l1E'CCI' o ~r, CtLl'rallio
Moreir,.; mas, em todo o ca,:o, trat:.t-,e de llnt can,]!Jeil'O bem
colloc[ldo na, sociec1[1ue e s0 tcritt intacsse em procu1'ar sei' agra­
davol a esso tlistincito ca valheiro, mas antes de tudo, o orador estc~
no Senado ]}[\,rét rep1'esent ,r os intoresses l10 po',-o e. nestas questõos
de dinheiro, l' lha sem]Jl'e ma.is ptll'i1 os s:Lcrlficios elos couti'i1mi lltes
lio quo para oS provonto., do quem os rc:cebe.

E' 'Pur isso que toma, tt pétLVriL n~t discussii.o dosta 11l,tteria,
porcue, segundo;],s illt'orm~'çue., consti1nt.es do pa1'cceI' da Commis­
são:o Sl', C"rv<J.llJO Moreirtl. foi, no anno de 1392. cq7csentcLdo no
cargo de seC1'et,lrio üe log::tcão, .

Pergunta: o Sr. Ca.I·valho I\Ioreira, COll10 secI'8tarío tio leguQão~
:~o euyés lie '''01' itl'Jos,'nta(lo uâ01Jotli,l, ~el' uc'm(·ttiuo ! ~

Demittilio. o SI', Cêln-:.1.1ho .'.Iol'oin, teric, direito ':. eS.':lS n'liI:1.
t;8ÚS ') ! .
~ Pensa qUB uão.

r:Tas I) SI'. Carva11Lj lvIoT'c:Íl'J, n~lO foi (lCnlittido; f'lÚ ~1.{)OSG~ltD.J{Io.
Foi aposenta lo illega.llllouto: ist() C', o C;overno proferiu infringir
:,lei aposentando-o, a dimittil-o, como (;['a de 8311 llirúito. som rl()­
nnuEu inú'a.cçi'to Lla leJ.

Ora., elemittido o SI'. Carvalho :\íol·eirCl.i1C::CV:t eUe miy,llio el·
li lli1e:iquer YttntaO'ens c sem uil'olto post(~I'iOrmeDL8 éJ, '1 'I,Üfj Ué!' ~'('.­
(~l::trnaçiío no 3eatido de lhe Sel'8 iU p,~ga, ess:J.s van Cagen;.

O Poder ExeCllíiYo, porém, como U[,SB. não qlliz Jemittil'; de
l"Jl'rn" que o mal u3.0 attlugiu a essô. pl'OpOrçfLO, limit"'lHlc--;c a ce,'·
(.ea.l' os seus ol'<1en:,dos, conceJ.enllo-lho ,lpenc,s (t~ vant,~;o[].' de'
auosellta1ü.

- Parece :\0 oral1ol' que, nc,,,ta-; conllir;:õos, o direito do fUllccio­
n:1rio de que so tra,.<1 n,w é peLo mellOS um:!, cau::;" iucont(~sta l"e1,
nft.o ê1ssenta em um pllnto incliscl1thel.

Pensa aü1ua que o Congres.so n'v.ü teul attr·lbni('ã.u LJ~lr,:(, Ql1nullal'
11J1 acto. Lloc!arancLo o caso não existente pal'a, deantc cic"'<,L allllul.
!ação, o individuo ou pCSSO:l. a.ttingúlo pelo <lct" nulio 1;0· [e1' reivin­
,liGül' as -rantagens de qU) foi privado em Yii'ttUll! desse ,~ct!). E. no
('a.~o, o Congre,so u;w alllllü!ou a aposentadori;1 do :)1'. C,n'y~dilO
~\[oreira.; apenas se limitou a dar' ao Governo autê>l'iz:1f'io P'll'"
l'o.1drnittil-o DO qnad.ro do Pl'S:SO:Ü diplonp,tico.

Soria. Dec('ss:~ri;l OSStt autoriZClção a,o Podol' E:--:ecnth-u?
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Poos:~ quo.sim .. porque o Poder E<oclttivo, no :~clo.do·nposontar 
o Sr. CiLr\·a.Jho Moreira, oão prn.ticou um des:ms nct:..~s 1lis .. 
creoionai'los que silo 'da :dç"h do administração, 'Jllll'I(Uc,"tratan­
do·so 'do :tj:osout.adoria, o Podot· !'xncutivo está •sujoit.o· n. umas 
t:~ntn.s·t-o;.Tas q_no não JWdnrn deixar tlotsor obsei'Vad:is. 

'Po1• i<so, uao parece multo cl:.ro quo elio, :tondo p~ssndo tanto 
tumpo na si'tnnçao rio apo;entntlo, pudosso voltar :L· n.ctlvldntio. 
'J';tmbom lho parece IJllO, Hi o Podei' gxoculil'o,asslm·tlzcsso. não 
nxnrltitaria. O·ponto ,,,~eio·mcno.s OJllmttivo • 

Dm~nte UrJst.as uonsidnra~!ÜO~ :é ·lov:ülo :~·reeusn1• o snu· \'IJto.an 
rwojoeto·JO.ID!·.fliscusMiio-:L manus .t!HO nfw sujn .. mw!a.t•oali:L, ;' pol:t 
illustro Gommi~iio do ·Fiw~ur;as, 

CMo ;tlilfoi·anto HlWIIL si n SI'. Cat·v:~lhu.:,foroimL,·J'!~L·ido.no.su• 
flireito,.l'CCOl'l'O:.:.':lc :w · Porlor .fwlicin.rio o, Pt:J•an/;u, ·n-t triilunnel'!, 
obtlvos.su a ·nullultLdo tio aoto du ~nm a.pu~onLa;•lOI'ia o a. dlocln.1raqão 
do 'tuo i.'llú rtinll:~ diroito nAotlas a~ rantag-cu~ ltc. í(UO .gwmvn. ao 
t.om IID' o r 11 '1 uo. 1tói .a.t.tiogit.ln 'JlOlo a.c&o fl uu o apm,nn tou • 

, ~~n~.·cle.-:tlo que uiw 11~z. l,t·.Ltn-su npeuas ·de unm intorvonçüo 
gl·.acimm. elo P.Jdel' Executivo u,, pn.rccn, mio h:. rruHhLmontn·pi1ra :;o 
dar ao S1·. C.u·r:dho ~Jorcira ns.-.:a ro . .;lillli,;fi:l, 

Jljrmt.cr:i·Ue~.so ~ontitlo u scn rol.n, s;~lvn Ciill\'ÍCf)ittJ um C()(ll.:·•trio 
pot'.P<Ll'to tla 'cowmi:;.são do l•'inanc;n::l. 

1!.) :-tt•. l~t·n.noii"'I<!O ca;o·e•.n·jo (•)- ~t·. Pt·osidcnte 
como t'."llntor dcr-;t:~·m;~ter•irL nu. Cornrrri.-;.si'í.rJ rln Finnt~r.~a~. cn.he·mt~ 
\'ii' d:u• no nohrn Sonn.dor pol:l. l!ahin. n.s r.xplir.:1.~·acs llu qno ~. g);, 
c:u·oco. 

O ca:::o Cn.t•ralho ~Ioroii-.L 1! o .'it!g:tintc: 

Ó noror•no do ntfll'(lclw.! F:111•i:~no Peixoto o. n.po~unwu, ,Jl.rii'9U.-
11:~m ento un1 ·i H(l".! t pot· cil'l'lllllSt:uwJ:t. 1 r no n:lo n~m :1 pn!JorN:ul'Jn.1 .. 
}lassados' ·muito~ annos, .osso funcdun:Lrio, ;d;lsL:~do . Uu ·:-:;o~ 
cargo elo pr•ímoiL•o se~.:rotm·w du Jogon.<~ii.u,t·ccorrcrt :to Con~m.ls:u i\'a­
cionn.i, 1[110 dccln.run pot• loi nn!lo tJ írr-:nb..:istonto o acto.do Gt~rc:no 
do mn.t•oeha.l Flol'iann Pt•ixoto ... 

O Stt. St~\'l·:rtt~o Vmm.~ d:t 11111 n.pwl.t•, 
0 SJ:., l~'rt.\NCISCO G L YCJ-:t~JO- ••• r isto C~lJllú uã.o o ..JHl \'Ía. .]11'0-

I!Odi!lO a l'tlspr.ctivn in~pm:~;íio elo S:l.lltlo, pclll qmt.I se }Jl'ova~-o u 
invn.Udnz. (!Jil'i!limlo-so ao S1·. ·''o'~'JI'ino Vi!!ira) Que cli;:i:L \', I•;x:1 

· O Sn ... S1·:Y~lli~:J \"Jt;m,\-F;;I di:da.Quo.ls:-:u Jl:'io ct•;L i:.ttl'iLui~.;ü.o 
I!O.{'uugres . ..;o .N;~ciuual U·Silll "'' Pot!OI' .Jullil:ial'io. (]o cj,ng-1'0."\.~U. ~i 
lieiO mo rccol'do,_ aut.c1l'izon o GO\'t!J•no a I'uaclmlttil .. o .. no c.:u·~~o. 

O Sn .. l~'tu:-~ctsco GJ.\'CEJun-'J',lnim tido eompGtonr.i:L nn não 
'JliLl'lJ. 0' f'U.:tet•, O CltSO '6 quu. O .COUg'I'Cô~lJ VOtUil a Jui C, JlOSSO '·:iOntido, O 
P!'CNldonto d::. !tu p 11b!iun, uy:. u•!o dn a 11 to1•i r.:11;:i o, I'O~dm itti u , o ·S•·· 
Curvniho, ~lul'Oil'll •UO quudr .. ,diplomaLico. 

(•) Jo:sl!~ !liscurlio.nüo,foi rrn·iblO flt'IO Or4l·lu!', 
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O SR. S&v&mso VI&IM-Ahl ostll j:l uma bo~ reparação. 
O SR. FRANcrsco Gr.YcERIO- M:~s, o S1•. Pro•idonto do. Repu­

blica dil•iglu um:~ mensagem ao Poder Lo~islativo, dizendo que 
tinh:~ executado o acto logisM.ivo n que venho do mo ••ofcrir, mas 
dc•oio.va que o Cong1·esso <locla!'ass:~ ao Poder Executivo oro quo 
categoria . devia considerai' a<ploilo funccionario l'O"'irnittido no 
~:orpo diplomatico, porquanto, si cl!o lbsso considc!':Ldo em activl­
lia•lo do serviço. devia .roco!'OI' ~ importanci~ do 88:670.$5QS, cor­
respondente 11 dilforonça do seus vencimentos. 

Havia, diz o Poder Executivo, om sua Mensagem, a hypothese 
de se.1• declarado om •lisponibilid:~do activa, caso em que o direito 
desse t'uncciomn·io à percepção dossa difforonça so referiria a 
44:4G·I5156, Havia ainrla "· tm·coira hypothoso -a do poder osso 
tuncciÓn:>rlo sor consirlor"do om rlisponiuilidado Inactiva, caso cm 
qno deveria rocob:or 29:5H7$477, snndo q11e cm qn·•lquor destas 
h\'pothosos '" do 1oria !ovar a ot•odito dit fazenda. nacional a 
qinntia. do 22:182:':875, que os.o l'uncciona~·lo ha.via. recebido do 
'""' voncimontos cot·rosponrlontO< ao por indo em quo o.<tovc aposen­
tado. 

O Srt. SEI'Entso V rEI"''- V. E<. mo d:l. licon~a para um 
ilp<Lrto! Qm.cs siio as t1·o • hyp .thosos 'I Disponibilidade 11otrv~, dis­
Jl.Jaillilida.dc i:m.ctiVit, o a outt•a ·t 

OS«. lln.\Sci<co GLYCI~ruo - A llrimoit•a bypotbo;o o o. do sor­
vi~~o ;Lctivo; n. &o~untla., a. de 11i ;p J:li'JiliJ.tulo ac~iva.; n. tnrcoira, n. 
do disponibilidade illaotiv<L. 

O Pudor Exocuti I' O o\otalho11 ~m·l'oit.monto bom qual a dilfo· 
re11ça. do vonc1moato< p:11•a. o:~d:~ um<~ dos<as hypothosos o a Ca.mara 
a.t1o·1touu. ultima, consi.lera.ndo o S1•, C:~rvnlho Moroi1•a. mn dispo­
nihilirlatlrJ lnactiv:., com 1\il'oito, portanto," rocobor 20:587$477, 
monos a. imporhnoia do 22: 1~2$8i5, que .i~ havia pot•cobido, do que 
t·e~ult~ que torá do t•ocobot• apenas sete contos o tanto. 

Creio quo fui claro. 
O SR. SEv&mso VIEIRA - P~1·faibmonto, e agrada~o multo· a. 

V. E~. 
0 SR. FRA:>CISCO GL\'CBRlO- Si V, Ex, está sa.ti<foito, nada. 

ma.is tenho elfeotivamonte qua uccro<oont:Lr. 
A propo.<ição da cam:u•a. a•loptou o torcoiro dos alvitres mon· 

cionados na monsa:rem do Podoi·l!:~ocutivo, c, a. meu ver, adoptou-o 
porl'o!tamento bom, o foi por Isso que a Commlssiio do Finanças, 
por sua. voz, a.ocoitou 11. pt•oposiçii.o da Cama.J•a. (Muito bem.) 

O Sr. Sá Peixoto, como rola. ter da. Commissii.o deConsti­
tuiçii.o e Dlplomaclu., dofondo a. omor.da. da. mesma. Commlssiio, quo 
se j ustlftca. no hlstorlco da lei, quo t•elntogrou o socrot~lo da. lo!(&· 
QiiO Arthur do Ca.rva.lho Mot•oit•a, o na. oplnlii.o mencionada nos do· 
bates do Sona.do, pela proprla Commlssão do Finanças, 
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O Sr. Fro.nollico Glycerlo (•)-Sr. Presidente, no 
fundo oatnmos do pleno accôrdo com o Nobre Senador, que o.cnba do 
sontar-so. 

Não podemos negar ~ lei quo mandou reintegrar esse funeoio­
narlo no quadro tliplomatico, o elfclto do se lllu pagar o vencimento 
'corrcsponaento á s11a situação, Do pleno nr.côrdo; nem nós na Com. 
mtssiio do FinanQIIS arrazoamos do mono diverso. 

A questão consisto om saber, segundo a intorpretução do Poder 
Executivo, cm quo cal.egot•la, ou antes a quu categot•ia correspondo 
o pagamento do,ses l'cncimontos, ou melltor, o J•agamontu da tlilfc· 
ronca desses vencimentos. 

O Srt. S.\ PErxo1•o- A'quolla em cuja. catoget·it~ se achava c 
funccionarlo na ~poca cm que foi aposentado, 

O SR. Fn.tNCISCO GLYCE!tlo-Agem o nohm Sonatlor cst.,bolocou 
porfeitam~nto a •llvorgoncia. 

A dlvergoncia, portanto, niio vol'Sa sobro as consüquonclns do· 
correntes do acto quo rointogron osso funccionni·io no IJUD.dro diplo­
matico; versa, sim, sobro a importancia que se lho doro p11gar 
shnplesmonte. 

Essa. ú u. noss.~ di vorgoncia., · 
Nlngnem contesta que om virtude da Jd que o reintegrou no 

serviço activo do cot•po diplomntico, cabo-lhe o pngamonto tla diJTo­
rença. Mas, diz o Po :m· Executivo : Essa dilforonça correaponde a 
tres ordens diversas do c11togorias diplomaticiiS, do modo que osso 
funcclonat•io 1I01'0 ou niiu sm• considerado como empregado activo? 
Autorlzae-me a executar a Joi nosso pu•ticular. 

O Congresso t•e;pundo : Deveis consldoi•ar esse funccionario em 
disponibilidade inactln. 

Agot•a pergunto ao meu !Uustrado colloga: o Podm• Executivo, 
som l'rlzor vioiencia, tom o direito, no uso do suas f.tculda.dos ... 

O SR. SEVEr.t~o VIEIR.t-V~ por ahi. 
0 SR. FIUNC!SCO GLYCERIO-,, .dO dcclaru.r om disponibilidade 

inactiva um funccionario diploma.tico? 
O SR. SEVgltlNO Vumu-Porfoita.montc. 
0 SR. FRANCISCO Gr,YCERIO-A violeccia solfrida poJo funccio­

Dario foi pelo facto do mat·ochal Florlano Peixoto aposentai-o 
illoga!monto. 

(Trocam-se a,partcs enh·o os Sr.~. Sd Peixoto, Scucrino Vieira e 
Coel/io Li1boa,) 

O Governo considerou esse funcclonario cm nctiYidado do ser­
viço, m"'s tl:1hi não se soguo que se lhe tleva pagar os roncimontos 
~trnzados, t•o!ntivos á categoria que tinhn ontiio. 

Para receber os vencimentos ntmz~dos ictogt•aos, seria p,•eciso 
quo a loi ou decreto ju•liciat•lo •pto o foz rovortor o tLUtOl•lz:~sse 
lambem. Como bem dlssu o cobre san•11lor pelo 1\mazonns, n. lo! so 

(•) Esto d!Neurso niin (nl rn,•ls\n ~elo oratlnl', 
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quor~eStoudoJ• O:i .oo~nnHJ t•tl'nit.Gs· mn I•olu.qão noH· vcncimoatoSJ·n.tra .. 
ZnAJ09~ tom .qun ·o· fn.trW doaJaJl•n.tliLmcnt.c: 

O,· Sn .•. S.\ Pr..Jxo·r.o.- Foi t) qu.o fc~,~ 1:om uma. umcn1la. 
O: ~r:. FR'ANCisco nr,yor.n.m·- :\Ia .. 'l• o Poder ~ixrontiVIJ não1 (• 

obrlga.1IO r~ f.iiO:L'I'.illm;õe~ J(,s actOSIIHgi~lativo~ o ,iucliciario9r. 
o IJUO sn dmt· l'oi n );l!gnintn: o Govrrno do· ma.mcba.bHlorin.nu 

Peixoto apo~entwr o~;o;o l'ttnceionrn·io illogn.lrncnto; a. loi ma.ndo1t 
l'lmdmlttil-n no !Jn:Hit·n. 

Q'S::. )fi·:1'1-:T.I,O- C.~~ . ..:dll a li.JIOS!lllt:LllOl'Í:l., (JIIO fimlll tio ·acto 
1lu no\'t.H'JIU ~ 

O St•. !--:A P1:1~:rrrn- Ficou insu1Jsh1tcntn o m11lo. 
O Sr:. Sl·:n;m:-:u Vn;ut.\ 

:wUvn.o 
Fir.m1 nm ilispouihilirlado in ... 

O Sit •. .MI1TET.I.O - O acto 1lo flUIJm• Lt.!gisla.ti vo x•r.cnt.ogJ.'OII n 
funcr.ionario u r~a.S~lltl :~ :tpo.·mnLatiOl'iiL. (O s,·, Sr.i PciJmto fl,;. Ulll 

oparl,,) 
O SH. ~~~v1:n.1:\n Vmu:.\- Ahi C!-!l.:i n, intot·\'OIH;ií.o ;~ra.eio~a ... 
O Su. ~.\ Pl·:txn-t•n- J·:' 11Tltu. qno~t.iio voncitltt, 
o- SJt. SI~VI~In~o Vmm.\-0 poder qtm lrtz um: L !ui, p:1do modi­

fJca,! .. ~ ou J•oro~t~L .. a •• 
O Slt. S.\' P!~JXOTr)-P,tra. casOS' t'tttUl'OS. 

O Sn.. Fr~A!':Cl:->cn Gr.rcgmo-0 quo fui clecl:tra.do nullrJ t! iusnll­
si!;tcnto fui a aposont:Ldoria. c\o:-;Rc l'unet:ion:trio, O n.cto rln Podei' 
Le~islatiYo dotCI'lllinnn tl. \'olta. rio l'nnccwoa.l'io :t activid:tdo .clu 
cot•po rliplonHL1.ir..:o : tlc11rhl quo Blln 1.m•o cntrn.dn. nn cnrpo llinloma­
tieu roinl~!g:l'ado. r\ d:tl't) qno lh11 c;Limm oH voncimcmto·• rnt!nl'tantc:-~ 
dt) ~un. cat.ogm•iu. do !'nnet~eionnrio nm net,ivldadn, 

~tio Jm rluvilh. pm•qno a. loi nftO· ma.ndon lho pngat~ os•vonci­
mnntoH :u.razn.tlo.; unrn dutermiuou as cmullçüc.'l em. llllO cs~o pa~•~­
monto no~lm•i;L ti! L' lug-ar. M:LS o Podon E:<ocutivo pet•guatotL : cm 
vi..-t:t do ado rio Pndm• Logislnti\·o 1Jl1l' rcintogoron es:o;o l'nncciona­
rio, on do\'O pagar \)~ \'llllcimonto:-; n.t.r:t~:Lilo~, nn pm• nutr:~. n. tlif:. 
rorCilQi.t tlo~ Vt!lltlim~lltt)~, cm quo muognrln.. ·~ A CiLllln.l'lt 110.~ ne­
p!lta.dos respondeu: D1~vci~ pa~ota.l' os~:L diJteron~~n. cnJ'I'CSpomlonto­
muuto :t c:~to~m·ia 1h.l tli:;pt)llibilhl:~tlo innct.i va. Pol'gunt.n-se: .o Podur 
Legi~hLtivo pr\do duciu.r:tt' om tli.o;ponibilitltLde· iuactivu, qna.lqnm• 
l'uncciott:trlo 1li})lü1Uati1JO '! 

O SIL )[gTJ·:t.r.o-0 novcrno ptitlo, o Cetngt•csso não·. 
O S~t. Gr.Yct!I\I0-0 t~ll'oito <l~.loi i'oi <t nulliliado do acJ.o d" 

n.pu:;ont:Ltloria. tlosso· funcclmt:u·io,. :t ttenta. :~ circnmstnncin. dn nãu 
bavo••tn•eci.Iido a pl'ova do inv:~iidoz oxighla.vot~.Constitniçiio. 

O ~lt. 7\1~TP.LLo-n Govot•no pr'1dn dncltl.l'ZU' o t'nnocionu.rto·inn.oti .. 
v o ; n Cangt•esso, não. 

17:\1 sn. SE:\'.\DOR.-:\Jas ü Congt•osso ctl.~SOU :L tL!hl~flUtitdot•ia. 
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- o s~~. FRA:":CISCO GMC<::B.fO (rliriginrlo-se ao S'·. ,}fetello) - O
llOuratlo Senador tem toe1;t a 1':,:6.0: o G'ovel'u0 !1:L') pcctiu que nu,
tleclarC18'Semos qual il. e~tego!'b.. .

)[5,0; o GoVel'110 pe1liu que o crellito sr')., vot::vl0 em relação
;i categoria em quo deve se!' considel'C1Clll o CllUcciona!'io.

O ~R • •\IICTELLO - E' a mesma conse"

O SR. FRANCISCO GLYCERIO - T!'ata-se de elIectu,w o 11aga­
mento elll uma dl1.S ca.tegol'ias, e o pagamr'nb (~ rxclusivamente
11a competencia do Poder Execut.ivo.

E' preciso que os 1.l0Ill'allos Sena,àOl'es oJ,sorvem a clal'eza
com que o Sr. Presidente da R8publiea se 11il'ig'iu ao Congresso.

O SR. ME IELLO - A quostib é que cs:"e flmccionaria foi
aposentado po!' <tcto elo Govm;no e é ,"gOl"" ilecla!'ado em ina­
ctividade por acto elo Congrf':3so.

O SR. FRANCISCO GLYCERiO-Não,s,':li:or; V. E,;. está confundin­
do. N~,o se Ü'aü1 mais da. élata em que e"s~ r:m~ciooario roi rea.Lt­
mittido 1}a.1';], cá; r.r:1t:;.-se, simplesmente, do n:\gamcnto de ven­
cimentos reh~tivos éW periodo u.utel'ÍlJr.

O <teto legislativo l'ec~dmitti!Jdo o SI'. C:J.'·FtlllO ~!ol'eil'a em
fUl1c1;:io <1oti'<1 do COl'pO diplomatico, ]Jrocluzin t0dos os seus
81Teito" c agor,~ o que o Executi I'Il CP!;;I' l~ que <) Congresso de­
c1(11'o corno lleve SOL' consitl8l~;},da. (1 l'ci.at~~gl\~,(,'~líJ ~);~n'll, sJ.ber qu~l
a. importétuch '1110 ue-,'e paga,e-Ihe.

Creio que rui e~\.teclSi11nent8 Cl~l~l\), e ])l~r·:,2'd-n1(1. ~Lll8 a prop·)si­
0:Io ela CD,marJ. deve ser <l,p~1rov::teh 1'_\10 SI~.laLlo. J. nã.o se,' que
ei;te queira fa,zer um ;,ct:) lle pura libcl'<'1,lüLlde, em fa.VOl' llcs­
:se ox-l·l1nccLon::l.l~io d:l. Sc.cret:1l'lUlJ (LtS R':31J.(:-;~·) E\:tcriores.

(.lInito úem.)

o ,;Sr. Coe!ho "-"",boa - SI'. Pl'8s:l1rJilCe, j:litamentll
pOI' comlwehendel' que o Se:1<1.f10 :1iJ.') p0l;e raWl' 11m cLC~O de
IiIJen1.lid:J.ue em U;11 cas, J.csta, O1',lelil " que venho a esta
,jj,-;ClL3São ma,is para clucielal' o lUAll cSlJÍríto Jo (1l\ü pa!'a trcLzel'
lUZ8S ;),0 S':'laclo.

O m::n'echal Flol'ii!,lllJ Pchoto a.PO'lQltJU o se,"l'etD,pio de legação
Dl'. Al'tlmr de Cdl'valho ~\Ior8il'<1 no cargo tlc s8cretapíü de lega­
ção. Não podia ser em outro, eHe era seCl'lJtJ.l'io I:e 10.;<1ç110, o
ÇOllgl'eS,;O, 1}or um:J. lei, ,Ílllg')êl insubiistente, nallo.este acto do
m<J.recl1al Flol'iano, :leta que ll:J.queHe tcmpo podia ter razão
d.e ser, ID<1S que com o correr elos tIJlllpOS não pôde. não deve ser
sustent "110. E:lle mesmo ü tCi'ia rilconsiderado denois no seu aI to
cspil'itJ de justiça, a.ttentas as ppovas posteriol'e·s.

O 'Lcto considera.uo nullo, qHod ntl!lmn est nullwn producit
erTect~on, o Dl'. Arthul' de C<1.l'va.lho :\Iol'eira. voltou a occupal' o seu
log::~r de secretario de legação, porque a sua a.posentadoria.
;J,Dnullaela. ullHa. nenhum etl'eito produz, ellc corrtinüa elosele a dat~"
da aposent<tdoria no cargo em que estava.
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Tudo quanto não for esta lntoi•pre!açiio fio Son~do será um11 
uccommoclação, sot'li um rc01lo, surâ um.l m~11ida qua.hiUOt', IQBH 
nunca uma iDIEll'prota~ao juridiCa, 

Dl<so o hooradu rept•esonbnte de S. Paulo <JUe o acto du 
congresso que Julgou nulla a aposuota<luria do Dr. Cat·valho 
~rorolra produziu o Sl"l olfeito, mas quJ u Executivo consulta. 
agora o Congt•osso ::;obro :' percopçio a que tPm tlit•oito CiSO t'nnccio~ 
.narlo, corrospondooto ao tempo cm que e.,tovo l<ka do oxerclcio, 
i<to ~. si se tt•atava do dlsponlbilida,Je acl.im ou Inactiva, si de 
~~!rviço activo. 

&se:; esct•upulos tlo PoLler Exocuti \'O ~H i _podem tru.zor um:L du­
vida, longínqua omboM, sobre a competonci.• d,, Congresso pam 
•lccl'Otai· aquell:> lei qun, talvez, na OJ•inliw ,Jo Governo, reclama 
a. compotcncia do Podol' .Judiciario, pct•gunt~t fúita stlmonto parn 
s~tlvar 11 responsabiliilllde do P<~dor l~xeculivo o que não púdc 
,Jcsorlentot· o modo do ""''do Senado pa!'ll. vil' osto bojo voltar atrás 
do que bontom julgou uullu, dizer bojo quo é nullo pela mo~ade. 
Cousa inconcobivol ! 

O acto <iUO o Senado Julgou nullo foJi aaposon~adm•ia do Dr. Car· 
va.lbo Moreira 110 lugar tio socretat•io de Jogn.çi1n i o acto do Seoadn 
I'cintogra o Dr. carvalho Moreira no legar <JUO occupava, quando 
11mn. docJaão julgad:t iuj u . .;~a. pelo Senado fbi arranr.:nl-o dossn Jogar. 
Não lm nada nmls elaJ•o. 

E' simplosmonto para ma.nilbstar a. raziiu tio mou voto qun 
venho explicar o mon mmlo tlo vet• nesta. tJUOst:lo, JHLl'a mim, por 
tlomais Slmplc::~. (Mt4ito brmt.) 

O Sr. P~·e~~Sidcntc- Si ninguom m:ds !JUOl~ a. pa.lu.vra 
vou onccl'rar a discussii.o (Pausa.) Está. cncot•mli:L. ' 

Yao sor vot:~<la, 0111 primeiro logat•, a UliWnda substitutiva d:1 
Cummlssiio do ConstituiçiiO o Diplom<Lcia. 

O Sr. :i\[etello (pulam·dom)- Sr. i'I'C.<idonto, como só 
i,t•att~ do in~ores::;o pr::~n:LI, pergunto :L v. Ex., si a votação não(~ 
por csu!•utlnio s~croto. 

O 811. PJ!N<IIli·:Nl'l·:- A votaçilo não p1íJie ser pot• escm· 
1.inlo secreto, JlOl'quo o crorlito é pedido cm mensagem ilo Prcsi· 
,(onto da RopubllciL; o não so t1·ata J•J•oprlt~mcnto, nosto caso, do 
interesso pessoal. 

O sr. Stn"<.lrlno Vieira. (pela m·rk .. ,}- E' pnssivol, 
sr. Presidente, <JUH ou ti vosso om·ido mal. V. Ex., lou um substi. 
tutivo da Commi;sib ilo Finanças'/ 

O Sn. PnESJOENTI< .,.. Li a emenda substltntlva diL Com­
missiio elo Constituição o Diplomacia. 

O Sn. SE\'EUINO V mm~- Então ontondl mal; ponsol que tbssc 
da Commlssiio de Finanças o não \'ia dollníd1' a situnçiío cm que 
i" sCI' Jelta a romunoraçiio. 
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O St". Pl"CIIidente - Vao ~o vota,•, em JH'lmoiro togar, 
do accôrdo com o Roglmonto, a em onda suhstituti m apresentada 
pel;~ Commissiio do Constituição o Diplomacia. 

1·:• isso o 'I uo o S Jnado Yao votar. 
Po;ta a Yotos, é rojolta.Un. a soguinto omendt~. substitutirn,. 

olfot•ccicia pela Commiss:lo do Constittliçio e Diplomaci~L. 
Artigo noico. Fica o Prcslclcnto ela llcpublica autorizado a 

abt•il• "" Mini<tet•lo das Rohtçúos Exteriores o credito cspeolal nc· 
cossario par<L pagar "" bacharel Arthm· ti<• Cat•mlho ~lorolt•a "" 
voncimouto~ do 1° 8ocreta.t•io do Jcgaciio, cm 8orvl~~o activo desde 
:l do m;n•ço do l8g2 atil20 do dezembro do lUOj, doscontlld<O" im­
pOI·tan!:la •l•wrocohou como aposentado. 

Postu a ,·otos, il approvrulo o artigo nuico ela pt•aposiçilo. 
A prOJ>osição p<tssa ~ 3• dlscu,;ão. 

CIU;rnTn P.\lU P.\G,\3mXTO AO DH .• AN' 1'0NIO .r os i: I'JXTO 

gntra. cm 21~ discussfio, Com parocor flwOI\LVol da Commis:;ão 
do Fiotui~·a.s, o t~rtig-o unico da. proposioão ti!L Ca.m:u·.L dus OJpU·· 
tado; n. ~4. do 1008, autm·i,.<Lnclo o ProsiJooto da Hepublic~" 
abt•h• 1to Minlstot·io drt Fn.zcn.la. o croclito o:..:trn.wdina.t•io de 
2:070~187, pn.t· L p:~t~a.mco~n t.lo Dr. Antonio José Pinto, om vil·tndc 
de soôtonç<L ,judiciaria. 

Ningucm pedindo a. pa.ln.vl'a .. uncot'l'a-sc a dl::;cussão. 
Posto a votos, tl appc·ovado o artigo. 
A pt'O!lOSif;ão passa. 1L 311o liiscu~siio. 

CIUWITO 11.\.R.\ J>AG.Uil~~TO A 1\AitL li0~1'CIII~ ~,.\; CO~IP. 

Entt•a om 2•~ di::~cu-;sã.o, com p:Lt'Jcot• tU.voroLvol da. Cummiss~o 
do l?inrLuças, o al'tig-o unico d!t pt•oposiçfio da Ca.m:LriL do.i ~opu­
tn.dos, n. ~1\, de 1008, a.utm·izando o Presidenta dn. Ropubltm~ a 
abril• 110 Ministot•io cht l'azonua o credito oxtr<tordinariu <lo 
10:653$3~0, piu·a pagu.mcnto dodtlo u. 1\M'l llwpcllc & comp., om 
Yi~tudo do carta procatoria, 

Ninguom po!.l.indo a pa.ln.vl'a, oacot·rn.-so a. discussão. 
Posto a votos, il apprnvado ·o artigo. 
A proposição passa t\ 3• discussão. 

RESTITUIQ:\.0 Dr~ CQ:\'SIGXAÇÕ~;; AO TE:-it!~Tl~ ANTONIO Cf,AUOIO ~OL'Tl) 

Entt•a om 2a discu:'lsão o artigo nnico do projecto do Scoatlo,.. 
n. 13, elo 1008, olfol'ociuo poln Commissão do Finanças, autorizando 
o Pot!ol' J<~:<ccutivo u. p1~gar no tononto Uo· 5" l'Ogimouto de ctLYa.l­
lat•ia Antonio Ciaqdio Souto" impol'tancia elo I 'i50$ do consigna· 
çõos do seus vonclmontos, Jcltas cm llwor do sou pao, contra·n,lmi· 
ra.oto Antonio Luiz <Íi\ Sllv" Souto, o quo não fot•nm por este l'O·· 
co!J!das. · 
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Niog1teill pedindo ,L p:tlavl'i1, encerra-se :t discussã,o.
Posto a. votos, G appl'ovado o artigo.
O Pl't)j8cto ])<'tssa, ;1 3' discussií,o.

Entri1 em 2' discussão, com o pareceI' CilYOra,vol áa maioria d~t
Commissão de Fin\nç,Ls, I) ,tl'tigo unico da Pro110sir:ã,o <Iv. Camam
dus DepuLues, n. ~ll, ue 1907, concedr,ndo á vluv<1 do Senalor
Jon,lüm de Oliveira. Ca.tunui1 n. :Ylaría. Liba,nia Cn.tuod,t u, pensãll
meDsal de 150;\;, emquanto vlvcr.

Niuguem pedindu ê\ palavri1, encerra-se ,L (liscussiio.
Posto i1 votos e,H escrt~tínío secreto, ê él]Jprov;}.rlo o i1rtigo

unico por 20 votos contra seIs.
,\. proposição passo. á. 3" discussão.

O Sr. Bezerril Fontenelle (/Jela OI'dei'!) reque!'
dispensa. de interstício par:>, a, 3' discussão da proposi<::'io.

C')1lsultMlo, o Sena.,-lo concede a dispensa.

Entr:1 em .2"' discussão, com o pal'ecer contr:1rio da Co ,umis5ão
de Fin'.t"l,~i1S,O artigo nnico d:t proposição di1 Gi1l11ari1 dos D2pntados,
n. 219. ue 1907, cOllce,1::mdo lElupensão mensal de ll)D,'$ a D. Hen­
riquetcL Ferreir<1 dos Sétntos Pereira, viu '1,1 ,lo Dl'. A\ltonio José
Pen'il'cL, ex-cheü, de p;Jlicia, do Estado de Goyaz.

Ninguem p.:.lil1'lo a ::n,htvl':>" encerra-se a dis3ussi10.
I

Posto tL votos 8111 e~~c.l~ntinlO sccr0to, ê r~:jcit~Ldu o artigo pOl' ~2.'2
votos 'contra 10.

A 1U';Jposiçio v:"2 ,SOL' J.evolvieb ,i,quella CiLllO,l'a.

ELEV.,~'_\O DA p"Nslo D3 D. CLARA DE JlR1D·1MOXD C.'..B'?.ITA

:'~Ilü'a em:;:" ü.i-'c·óc;,-..Cl I} artig.J uuico elo projecto uo Senadu,
n. 17, ele 1908,offe,'ecldo pela, Commissão de Pina.nçé\s, elevando
a 200';; menSles ê1 pms\o em cujo goso se ;J,chi1 D. Clar;J, ele Drurn­
moncl Cabr1t:L, nnv', .:lo ",~noate-coronel J0ão Cal'lo; de ViUagr.-:mü
Cabrlk"l..

~ínguelU peditlclo " p:J.Ja.v,·a., encena-sc '" 11l.'CUSSii0.
Posto a. votos em C;3cI'utinLo secreto, l~ ê'Lpllrov:tdo o artigo por

25 votos contra oito.

08r. Pr-esiderrte-KLCL'L m.1i., havendo a tr'.1tn.1', '1011

levantar <1 8C3;ÚO, Jesü;nando para a ol'dem UO clia. elê'L sessão se­
guinto:

3a dis~llSSã.O elo projecto 110 Senado, n. 12, de 1908, antorizanuo
o Presidente da Republica ,t abrir ao l\Iinisterio da Justiça e Nego-
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cios Interiores o credito ue 45:459$, wpplementar :i verba. Ga ­
Secretaria do Seoauo-do a,rt. 2" da I')i D. 1.841, de :~Ode dezem­
1Jl'0 tie HJ07, senllo : 475$, na con,ignaç?Lo - Pesson.l - P<1:ra. pàZM'
'.I, um continuo a melhoria. de dLspens,t que teve em nrtude de
c}elibcr1ção do Sena,uo, tomada em s8sslio tle 2~ de jnoho deWOS. e
41:084B na consignação - Material - lJar:t cnstcio do serviço ta,­
cliygra.plJico dú Senado, nos mezcs de agoôto a dezembl'o do cor­
l'ente exercicio, de conformida. 'e com a modificação feita no con­
tracto existente vara oxecuçfio daquelle s:;['viço, e para acqui.sição
de fardamentos uestlllados a.os -porteiros. <1,]udalltes de,tes,contmuos
eSBrventes des'a.- Cannra (olfel'ecido pela CJll1missão.de Finança",
ê\, requisição da de Policia) ;

8a di5cussã.o d3. propo,içã.o tl3. Camar3. dus Deputado." n. :211,
tie 1907, concelef.ldo <i. villv'lo do Senador .)oa1\.im de Oliveira Ca­
tllnd(J, D. Mari(J, Libania Co.tuoda, a pensão measa.l de 150$. em­
quanto dver (com paracer fêtvor:t>-el d:t m;1ioria 1i<1 Commissão de
Fina.nçts) ;

Continuação da 3a discussão d,t propo"içà0 da Camo.r2. dos
Doputa,los, n. 33, de' 1906, f\!eV3.nL!o os vencimeutos de varios fLlll­
(",~io:1al'iosdo [-Iospicio Nacion'11 de Alienêl.c!.os (côl1l parecer contrario
de), Commi.ssfio de Fiu<1oças á. emenda olfel'ecitl,,);

2' discnssão do proioc~o do Senado, n. l5, ele 1908, cJl1ce.lcnllo
;1 D, Maria dL~ Castro Monna B:nI'eto, (ilha do I:apitão J;1cintho Fm'­
reir:.~ de Castro, da data ciesta lei em de:1.nte, e sem lJl'ejuizo do
meio-soldo que lJercebe, a pells3,o mens<1l de :3::J:~ (offereciclo "[leIa
C0D1111ÍS,ã.O de Fim1.nçi1s sol)l'e o l'equeriill'.'l1to n. 34, de 1907);

2' cliscussilo do projecto do Se'laL10, n. IS, tle 1908, elevando ,[
100;3, da. data desta lei em doaute, a p::ns~Lo mensêll de que
0sÜi gosalldo D. Gabl'iel!a Feneil'<1 Frall<:a, Jilha do c.JJ)selheir:1
F:rnesto Ferreira FI'ança (offereoido peln. C0111missão de Finança.,
sobre o requ81'imellto n. 43, de 1907);

2& discl1Ss~i:J d:1. !Jl' Jp.Jsição da Camal'3. dos Deputétrlos, n. 127,
.io 1906, conc3clend,) a p3!li;1J m~nsal ele I5}';i ;l D. Emilü de Paula
Bi1ptist~. viuva da conselheil") Fl'<1ncisco de Pallb BaDtista (com
pJ.I'eC21' cOllt,'<1l'io da COlllillissão de Fin:Lnç;~s); -,

2a discussiLJ da pl'.'posiçã.o da Ca,m:l.I'Q. dos Deputados, n. 214.
ue I\J06, concedentlo ,\ villva e filhus llIcn'Jl'CS do Dl'. Domingos
Olympio BC'o.giL C:l. valcallti o vencimento mens,~l correspondente ao
montepio que lhe c3.bel'ia como l° secretario de legaçlo, de ac··
càl'elo CO.H os funJamento, do decreto n. 754, do 31 de dezembro
úe 1900 (com pil,,'ecer t'avol'D.,vel d3. m:i.iori:l. d:l. Commísslo ,le Fi­
nanças).

L~Yanta-se a se8,5.0 ás 2 1/2 horas ,lét hrde.
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4·1" '"ssXn, tm 8 DE ,JuJ.IIO OH IDOS 

f'rC.'lidcmcia do.\';·, .11•au}o Grif'.t (~'1·~ Secrotnrio) 

A' mela. lHH'll. depois do moio .. din. o.lu•c ... o:c IL se~são, n. qun con .. 
wrt•om os Srs. Son,.ilorc; Mnujo Góo~, S:i. Püixoto, indio do llt•n1.1i, 
'Hoilort Vioirn, l'il·e~ Fort•oit'll, i!n)'mnndo Art.hur, l•'mncls"o SS., 
I101.0tTII Fontonciic, Alrnro M:wltndo, Gut!llto U;hoa, .Joarjulm Milito, 
~!anuo! Duarte, ~nvct•ino l'leit•n, Moo!?. l't•oit•t•, Lom•ont;u Bnpllstn, 
OJiveiro. Fi,:tuoh't!tlt,, El'icn Cor~ lho, Lnnro Sotlt•(· •. ló't:Uciuno Pcnna., 
Francisco S,lJlfl!-1, F't•:Lnulseo (i!ycorio, Alt'roilo I•:U ts, Brar. Abl'ILnto~J, 
UJ•bano do Oonrt•a, .Jr:a.qttilll ~I11rtmhn, Ml!tnfJo, CiLndido !lo Al1rou, 
J.auro Müllot•, l'"lippo Schmidt., Pinholro Machtttlo o Vict.rll'ltlo ~lon­
tch·o (31), 

.. Doixam do CtllllpH.l'Ot:f!J', r:om Ci~l1fi1L p;u•l.icipafla., os Xt•1'1, Sourulo~ 
l'ü:-llttJy BrLrbo:.;a, FPrt·ui1'ct. Clln.vos, Huouo Ht•a.ndfiu, Podrn llur•~o:o . .-, 
.loua.thas Podru-~a. ~ih·orin ~or.v, PaoH rlo Cu.t·vu.lho, .Justn Cher~ 
mont, Ul'bano ~~~ntu~, timnos do Ua.stru, Anl~iu riu Ahron, Moim o 
.S:i, Goocalves Fori'oil'a-, Rosa. e Stlra, Coo!hu n C:unpo:'l, Olirnit•/1, 
Va.U:uHío, Ma.rtinhn 1J:u•co;.:, Virgilio Darnazio, Sitlnolra Lirui~, Au~ 
~usto tlo Vasconcullos, Bnrn.r.a. lti!roil•o, LopeH Chaves, .loru!uim do 
~ouza, A. Azet•c,io, lll'azilio tia 1.u1.,1!oreilio Lu1. o .luiio l'ro" (27). 

1•:' lida., l?osta O tu ili...;cu~:=:iu o, I:!Blll 1lull;d.!!, appl'JVad:L 1t acta. dn 
::;el'sã.o antct•Jor·. 

O S1•. J.•,Cllippc~ :-;.,_~h:uidt (,Çil/'i.'l'ltrlo dtJ Jn ."oc/'t.llfl)'i'n} 
tlit uonta. do Hognintu 

Officio do ~1'. 111 Soct•ctal'in dn. Crt.IJULl'<t. iln_.; Duput:ttlu:-:, do 7 do 
col'ronto mo~. communica.ntlo qno aqnol!a. Camat•:t itlloptuu os pro­
jocto::~ do Son{lrln, rclfl'Ont.es :i conces."lão do JiemH,!1LS n.os lrrs. Jt;pj ... 
utcio PossUa •• ministro do Stqwomo 'l't•ibunal J•'ollora.J, o lloru•ittllu 
.Tofto Dod:JWOI•th, jui~ U:~ Cirl't.o do AppuU:u}fi.o, o nos::11 data on Vllltt :L 
~tLncoii.o a1:1 I'OSJlCutiva::~ro . .;uln•:ões.-Intoirado. 

O Sr. 1\J(.-,t<--llo (st'i'Vindo t!tJ !2° SBcJ•elaJ'io) dccla.t•a. qno 
não ha.parecorcs, 

E' lida. o post:t. cm discusi-oãlr, flUO llO oncorl'iL som dobltto, fi .. 
ca.ndo a vota«;ão ndladn. p('ll' f;t.ltn. do numero, a reil<t.e:~~üo Onn.l dn 
cmonda. do Senado :l proposição da Camnra dos Deputados, n. 241, 
do l!J07, autorizantlo o Pt•ostdouto diL ttcpnbllca a abrh• no Minis· 
torio da Fazenda o uJ'Otiito cxtraordin~tJ•io do 210:000!;, para occor· 
rcr nos pagamcnt.o< do :m:OOO$ a D. l't•ancisc:L Bor~o< Montoii'O, 
vi uva o moi eira. tio Dt•, Cilrios Borges Monteiro, o liO:OOO$ a cada 
um dos Drs. Pc•lJ•o l'r:mccllino Gnlmnriícs l'ilbo, Casario da Sliv:t 
Pereira. o Antonio Angl':L do Oli\'Oir3-. nos termos do nccür1lo tbito 
no rolot•ido ministcrio, cm tiMn do 20 do norombro do 1007 . 
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O !!;Ir, Alvaro ~lo.cha.rlo (') - Sr•, Prosillooto, é 1111. 
~ualidado do rohLt.or• do ~linlstorlo da lrulnstrln, Viação o Obra; 
J>nbllc!L.< quo occupo "ntt,onçiio do SomLilo, trawwlo as inrorma.­
çõo• <tno c.olhl, a t•usp •lto da ropr•osontaçiLo do Govm•oo Brazlloh•" 
IJa Exposição Intm•nacional de llot•racha o lndustr•ias corrulat:•~. 
que torá. Jog;u• om lJoodt•o•, no mez tio ROtomhro fh~.~to auno, vi .. 
•ando o que hontom artni rl1sso, 010 discnr·su, o illustr•ado Senador 
polo Estado da Balü.r., cujo nome pe.;o licllnÇIL par11. declinar, Sr•. Se­
verino Vieira. 

Assim, pois, poço pormissiio a S. Ex. piLra lor os dons pm•iodos 
;oguintos do sou discurso, iwntom nqui profm•1do: (Iii): 

.;;f~Hta.va no meu EMttttlo, Sr. Pre~:~idcoto, qmLDilu 111. mn chegou 
" not.inilL do IJUO o Oovorno da Ropuhlic<t dos gst:LIIO< Unidos du 
Bra1.11 havia e ido coo violado pelo Govor·no Brit:Luuico para con­
corJ•cr ou to'mn.r pal'tu em uma oxpo~içiio do borradm. 

Snnbo ILO mesmo tnmpo <[UD o Pl'Dsidonto da ltopublica, com 
umrL doi'lprcoMnp ~ção 1l11 fM~OJ' p ~smar, do(:la.ron quo o Governo da. 
Ropnhlic.L do.< !Mario< Unid•>< do Br,.zil niin podia :.ccoitllr o con­
vite p Jl' fiLHa do vot•bu. p;u•a. ncoo.:ror ás clospozu.s noco;snriu.s com 
n. sna ropt•etto.Jtaçã.o nmt-:1.1 cm•ta.mno inllustria.l. » 

Pulo pl'imnir•o pnrio.lo quo acabJ !lo ler• se doprohon!lo que u 
JJOorado Senador tml<l, Uta.hh o . .:t;L con \'Oncido do tpw o nosso Oo­
vm•no fúra convidado offid:a.lmontn poJo Govornu l~ritu.nniao parn. 
l'lC t'a:w1• l'opro~on tar JJellSIL oxposit.~flO. 

S. l~x.-pormittn. fJUU 1> IIL•a.-ln.IJoM ülll l!flUivoco, com cor­
toztL ot•iurulo da noticia n. rpJC sn J•ot'eriu, 

O ([110 houvo, SI'. i'J'rHldonto, lt>i pm•;t. e :-implm:unontc o 
Ho~ninto: 

O Sr. !Jl', Pn.uln. !~amo~, diroetor d;1. cummi::;süo do propaganda. 
o uxp:m:<~ã.o ocouomlca do Hrazil no oHl.rangoit•J, z•uccbou, por 
intm•moillu do lliruotor du::~ tz•;Lh:tlhui JH'UHilliiHLres dessa cx:po· 
sição, tun prospocLn do/l.it! ecwtalnou ; o, in."'pit•a•lo 1n SIHL Jcitlli'<L, 
rcmotr.ou·o om o!llcin au ~liuist,ro da lndnstl•i;t, 1-m.Jiontu.ndo n. 
nor.essillado do so razol' u BrazllulH i'0)11'üSUUtnr, pois que so tra.tr~ 
do um pl'Odncto do lu.rgo;~ o qJUr•ta.ção o não menu~:~ u.mpl!' cx:plora.cã.o 
no no:Jso p.dz. oomo soja u. b.JI'I'ILclm. 

A' vis tiL dosso pt•ospuctu, ~~·. Prosilluntc,. o GOV11 l'llO tendo cm 
n.ttonçito a importa.ncta do corta.rnon o nào Stl ü· ... tanda do um 
convite olllelal, corno !lcou claro, mas apnun.s do uma suggostão 
do Sr. Dr. Paula Ramos, no officio n. qno allurll, ci••cumstancia quo 
dar·ia á. no::1s1L l'll}ll'osontnçào naqu,,lln oxposiçiiu o mu•actm• put•o u 
slmplosmonte dn. c:l'•a!ficio ou da t•oprc80iltn!~'?o CSJlaotrwca, I'CSulvmJ 
tomar OUti'O IL(VIti'O, , 

Assim roz, tendo cm vista Clltns consiricnLçõns o m~is :• nocos­
sldrl!lo do niio flOILl' o Hr·nzil mal coliocarlo, JlOiB ~no tratn-eo tin 
boJ'l'acha, produoto que pussuhuo.<, ou sojn oriundo t!n< soringuoim• 

(') Edt 4iscuno nio foi rovli~O 1•elo oraci!Jr. 
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propriamente ditas. ou d:t mangabeira ou aiu r1<t da maniçoba, cujas
variedade:,; deveri:tll ser cunvenientemcnte expostas, mostranrlo
lambem a hr;;ueza de nossa producção.

Além disto,alli devia com vantagem figllrar o systema de nossos
l))'ocesso" sebre a' colhcib de l:1tex, dos meios de conservaI-o erJ1
estadollquido, ou de ,nu co:tgulação sem os lllconvenientes depl1­
trcfacçio.

Não seria oLvidada lUlU exposição lias l11:tchinism08 empre-
g':t[los na expIoraçã,Q d8ss:t nossa indnstria. \

Não havendo tempo 1JM~I<'C organlzal' Ul1l progr'amnuL assim
'lllidadosamcnte eLtbol',kdo, c n0tando-ge, iLIém do ji excposto, a l1'e­
,;essidade do recrut;},mento de um pessod i.cloneú, o Governo achou
m"i, ccoveniente deslocar dentre os membros da commissão n:1
J<;llropa, ús ordens do Dl'. PaU!l:1 Rei mos, um ci11preg<1do par,1,
;wonrpuah~\l' todo o llBSUflVc1 vime,1to, relatiyo aos prouesso:, em<l­
cl1inL,:mos expostos. dess;), industri~l, qll,~ :lOS pos"am ser }Jl'ovei­
tosos e que ccrt,,1110l1to scrZio patentead,o;:; nesse certameu ~t re<tli­
zar-se em setembro do <1uno \·üHlouro.

Prov:wclment,) f;er;';o snrp1'cllClluentcs ') imp0rt:1lltcs as desc~'­
hOl'bs, os iJ1Vento.>, não só 1'c1atiYos ao,; nachinismos, como tn,m­
i.lClU aos processos pa.1'.1, 1cYD,!' <t effelto a <tpplicaç:,o da borracha,
,:omo se vel'iticol! na oxp08iç~0 realizad", em CeyEt:o,!la dou,; am108.
i';ôtá C1,11'O que o GOV8l'lJO p1'eoccupon-se com a parte mais impor­
\;\,nt.,; e mcús 'T]l'ovcitosa dos ne:.;oclO' que dizem i'espeito ao, nOSSJ
1"liLiz.
. Nuo r'0(;Cbe~l, DOi' CÜJse.,,~uilltC. CJHl in=-tlft'erOiJçL\', í1 SllftgC3tzin
'jl18 L1:18 foi foiül, poli) ::il'. PcLllL ltamoc:. ~~

OS::. C081,;1'J LtSDJ,\ - Y. ré~. e,t:J, ü,j'on,le!HIn {) GLlY01';1:. i

]o; que:ll (lci'enul' \'. ~'::;. ;
O SIi.. ~-\LVARn ~L\CILU~G - =\~cst~)J~ cOQíliçõe;'), SI'. Pre3jd(:~ilte,

nií.o te:n :1l1!)LicJ.ç:lo ~LO GOV81'l1) l1clm o primemJ pel'iodo do discurso
do nobre ::>ellal101'' tjne ~lc"bo .lI" lêr. n,l, suPPOSiÇ:lO de !lavei' o c;­
vemo recebillo cun lite official. ' .

O SR. COELHO LISDJ~t - O Gún~rlw 113,C) acceitou "' defesa, 'lli,;
V. E:;:. foi boutcm {t SCCI'etari;t Dll'el·~t:er, por não scr caso de dele,';l.

O SR .•\LV.'RO ~IACIL\DO-... n~rn tüo pJUCO 'lua.nto "o iJldill\.~­
l'entismo do Governo PI11 rehl,ç~LO Ci, l'cp1'8senbç30 do Bl'iLzil o:,.
I~:;:posição .

O SR.. COELHO L:ssoc\. - :\Iais um rogo ele al'titiéiu pa.r:1 f:.lzer
tigurCt D<1 ParahylJu.

O SR. AL';AP,O \L\Clf'.DO - [' o quo t:llh~ co ,llZ(;l' ao ::;en;,'.~u,
o'Ol'rcspo:lclendo ao <tppello •.•

O SR. COELIIU Llsro.\ - O 1Iünb[l'o n30 prcci,,~, ele elef,"sa
,~Le Y. Ex.

o SR. ALVAf:U ?\[;~(;hiLc1o-... que tez o honr<tdo S8n~(1ol' ~)('b
B"ltiê1, ~lO relator lh Commi ss~;o clê Finanças, que tra t<t do :'I'!ini,­
tel'io u:t Inc1uôtri:l. ~, Yia(;'Ziu.
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0 li!J:< .. Sev~•..,lno ~leiJ:<n~agl'lldccc ,a. .prcstQlm com 
,1uo o .IIIW!tro sen:1ilor ,pela Pu.rllllyba ·mlu:;J..irl~una., •. 

O·Su. CoEr.no •LJsnoA-'IJistlngamow:•l':'rbam citar o nome. 
o SJt. SEYW<JNn Vmm1. ••• 'tt•ntaJ'rio caso rlo,rJ.uc.na. VOIIPDra.so 

nucupuu. J·;· ijahlilo que 1.1 pt•lmclm ncco8s~lu.rlu ilo quem .per­
gunta é su.hoL',; n nii.o quet•ia. :-Jobt•o o c~o.outt·:~ eotuu •• ·v~, ,ontre­
t:wto,.quu a rospcS\1' do nobre Sono.•lot',J•eln'l'"~'ahyba não ~:llislilz 
ao ponto po!' S. hx .. JlOrvcntura, culluniLrlo. ~. Ex. não deixou e 
GoVerno n.Usolu1a.montu no abJ•i:to do qtmlrtUOl' ccnsurn .• Na..08pccio 
não importa. quo u. Gov~r~f) ti vcs~o sitio couvidndo: Uosdo quo teve 
conhocjuwnlo da llxpostçao do hoi'I:IICh:t.O rios ,pi•nrlnctos .QUO a Jn­
<iustr·la. ~abn' l.Jt:a.r dolla., ·linha. .on:OJ.io <lo .i!C fu~cl' l'oui·csentar. 
Si ,não· rom!bon . Ul]l conv~te espoci?J. mas apouas~n suggcstfio 1do 
clwro lia commJssrw tlrt 11ropagl1no:L, vulg.nrmcnto conhucidu. no 
pui1. por «gmiJa.b:ntla tln Ouro~>, ú f~n.so do assigmtlur n suggost:•o do 
f;i.Jolh thL Commis~ito· como o sorviç3·m•~!,.; t•olovanto <JU.!, porV•"ntura, 
llllo Cf)usiga. pr·cst:r.r uo dcsornpenhwd~ ~un. m-HlSã.o. St'. Prcsidonto, 
:t~ minlms prmdm·açõe~ do hontorn f'ot••un, por assim Uizür, o r.cho, 
ncst11 Cn.sa, de recla.rna(,~üo~·multo jttsra~ o 1-iO!t:utas, 1bita-: pelu. im .. 
pt•onsn., :~om excluir a propt·i~L impt•crt~n. ttno tj nll'uiçuutla. a.o Go­
verno. 

O Pai:, por• oxomplo, om um do sou~ otlitoritws n.ssignn.do~ por• 
l.rcR üBtroJiinlta~. oce!,!pOn-~o lnrg;~mOtlt.c tio aSSitmpt.o, culpando o 
GOVt'l'OO pula. n.l•l'itUllÇIW, (jUO l!ontom l'OOI:!UI'Oll om Ullla SUI'ÍO· de Cl'i· 
tif!aS IJlllito nnaH, lif.l l'OJflOf]IW:i O ÍI'OlliiL~, qno f\zirtrn Jn(!Sn10 tlU\'Í• 
!lar 1lo n.poio dncidhlo o c:m .tanf.n fJllO m.·m !Jrilha.nto OI'"ào tlrt im· 

l ' " pt•onsn. tom Ill'U:-!I,a.do ao fiovm·no tlu. ltnpttlltcu.. 
Jfouvm:I!:IO 011 níi.o huuvos·.o o couvlto ofllcial, dc::;!IO quo o On­

vor•no tinltt~ cn.-m.lo do n.prociar o pro;:t·l'.s·o Ua. eulturn., 1l•~ coil!nittt, 
o prop!U'O dilo h.tl'l":tehn. no.:1 dilfurou~o.:: mh;f.cro~ a qno cll:~ ó appli.­
eJ.da, nã.o por!in l'iíLt.i:.:;!hzm• u. re:;oJnr;tto tomada pulo Sr· .. \llni.-;tJ•o du 
ltulust.l'in. n Obt•a.s PnJ,licn.s. 

Mas S. Ex. t:om 11. sun. inl'ol'mn.tão niio nos voin db:or qno o J[i .. 
nistl'o tivcs:m o~c.•llddo nm cid;ulitu ou uma r.ommJ.s.;flO do cirladào~ 
eompotr.nto_., rmrn ob.>~Ol'\'nr, cst,uditt' o infot·nnri' n.u tJnrm·no 
:-lobro o qno Jinlso mais convoniento, m:d::: commuta.uoo, com o nm 
do :tbl'igar du um:1, crmcurroncia csmngnrluJ'íL u rn·odnctu nnciomd. 

Com olfoit.o, ~~·. Pt•esidonto, om t•uspost.zt :i suggost.iw l't,itu. polo 
illustro choJ'u tla (d•:mlmixada do om·o~ vt~ no numát·O do 3 do ,junho, 
1io Jornal rio Oom,,.,wcr'o, ·umiL drt"' tbllm;; -m:~iH bom ínlbrnmtl<~:4 tlo 
nos~o meio j~·mmlistir.o, princir:~:tlmontn no tommt~ ~is dolibm•nçUo:~ 
"OVOl'Uamofltaos, n, :m).'nintu noth·ia: {Ladeio:) tCO SI·. Dr. Miguel 
Úõtlmon, Ministro du. JruhnJti'Í!~ o Vin(;ii.o. ro:-!olvnu nii.o .,JDUÚ!It.t' 
roprosontanto do Bt'a1.il,junto ft m.:poslcfio do bort•:wlm, n l'm'llzruo...~H1 
em Lon•II·c~. pol' J'ull.tl elo tempo " ~~~ vet·Ln neco.«al'iu. O ~··· Dt•. C.!· 
rnou tologrnpl!on. por6m, ao dlroctoi' ·do sorvi~!O ·,to prop:L:.m.nda o 
o~piLnsãu oconomimt na. guropt~o, rncommondundo-lho llUO dcsi~ne 
um·rancclona.rio (ln.quollo soi·viço, afim de ·acompanhar o~ tt•a.Jmlhos 
<illllltu~l~tl oxpo<içiio•. 



' 

I, 
li 
li 
L' 
I'' 

1
;1 ' 
ii 

- I 

!i 
li 

:j 

I 
[i 
i' 
I 
I 
I • ' , 

! 
I 
I 

'I 

.I 
" 

J 
l 

1 
] 
l 

:' li 

'I' 

: ·• 

. 
I ' 

I• 

' 
,., 

I 
'.)I 

I 

' • 

14-l ANNAE~ DO SENADO 

Ora., Sr. Presidente, torá porventura o c boro da propaganda o 
expansão á sua disposição na. 1\uropa. profls<lonal compotonto, 
capaz do d11r conta. desta commissiio cm proveito das medidas 

··aca.utulatol'ia.s da. Industria nacional? Isto não so dcprohondo do 
discurso do nohro Sonn•IO!', quo nada. nos a!llrmou nosto senthlo. 

· VC, portanto, S. Ex, quo, apozar das aua< oxpllcuçücs, aliás 
muito louvavuis, o <JUO ouviu r.om CO!'I,,. satlsfa.çiio, porquo vô quo 
o Governo ou seus amigos não são inrlllforontos 1ls consu!•ns quo 
lho s~o lbltas, dolxou<lo pó as ohsm•va.çücs quo foz na sua l'l<[Jida 
ailocução do hontom, 

O Sr. lUonlz 1;'.-elre- Sr. Presidente, quando hon• 
tem terminou o sou dlscu<·so o hom•ado Senado!' pela lla.hla, tlvo 
<lesoju do tomar immO<iiatam~nto a palavra, par" fazer uma de· 
· clat•açrLO IJ.IlO mo pareceu nocossal'ia. 

, Deixei, JlorOm, do 1\tzol·o por não ter :1 mito documento 9110 
podoria. suppt•lr essa docln.raçào, 011, polo mCJilOI mo JlCt•mltttriu. 

-i:ltLl·a. om drm:-~ palavras, como hojo n.cout,oco . .H~:io tlocamouto é o 
m;tuiru . .;to que o jorna.l do mou lllLI'tido, no J•:l'lt.ndo, rlil•igiu ao~ 
nosso:-:~ c•JJ•roligioun.t•io~. t•ncommBrlt iLDtlo n. m~ondit!ILt.ut•a. do Hr. Dt•. 
.Jofw l.niz Alvos n:L oloiçãc a IJllo so vao p!•ocodor a 1•1 do Julho 
p:trn. o preonohimout.o tl:L V;~go. llo nu:itlo :;!Lutloso collegu., o 
Sr. Cloto Nu nos. · 

Peço liccnt~a. ao Sonatlo pr'Lt'n. t';tt.m• a loitnra. dc:-lSO maoifosto, 
·'lllO não ~ longo: 

« Eloit:ã.o Scnr.torial - Aos nossos COl't'ollglonr~rio3 -
Tomos o dovet• do tlirigir-no.'l ao~ nm:1sos amigos, expondo .. 
lhcR os sentimentos o n. opinlii.!l om fJilO estamo.; J'olrLtiva­
monto :1 oloi\•ão ~no van tm• togar no l·:~t~do, " 1·1 do ,julho 
pl oximo, para o pl'cmwhiruont.o da. va.gn. abert.L no Sooatlo 
l'odPI'nl pola ll!OI'tO do nu•so di~no e pmnlo:L<Io coot.or· 
ranno, o sr. Cloto Nuuc~. 

Niio pl' .. !cis:wiamos tloclitHLI' nomes Juu·a. proval' (]UO 
1!0 no<Sa parto S<l po<lü!•i:L IHLI'or difficu 1la<io na o'"oiha, 
~~ guizcssomos h• :ld U1'na.s plcitn;Ll' a. vlctol'ia. tio um can­
di<htto do uosoo p1Ll'tido, quo hiL <JiliLI.ro annos su.;tonta, 
com tanta :.hnoga~ãu o gulh:U'IIin., un111 luta homo!•ica 
coutru. as pOl'lhlin.s o us poi•:;o~uit:Uos t.l.o llUilct•; nuu1 o mo­
monto politico qno l'Lt.t·a.voss;tmoiJ, inSpit•anclo :t conlla.nçn. 
om nwlhol'O:i dius, o u. convicçito, llH~is ou monos gonora. ... 
liza.da, do qno o novo tlovol'no ost.:t. lJ.nim:~tlo elo nobro 
desejo do acot•ta!• niL apl'Ocinção dos homens o da• cousas, 

.nos aconsolllam a niiu po1•turh1Ll' o dosenvoh·imonto dcss1. 
acçii.o Jlnlriúticn, csporantlo quo olla B3 pronuncio afinal 
do motlo a justificar as o .• porauça.s dc,pcrtailas. 

Renunciamo.< por Isso no direito o á satisfaçiio do 
plolt011r o ll•iumpbo do uma. c!Lntlidatura nossa, pa!'ll 
acceltar, como um penhor do nova orlontiL~iio politica, a 

·do li lustre minoiro Dr. Jo~o Lulz .llvcs, suggm•ida polo 
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Govot•no, o cxtromo do to<l~ suspeita do ]lal'tídat•iamo 
cstt•olto quo no< o>tovo humilhando o 11b~tondo, • 

o Dr .. Joiio f,uiz ti um ht•ar.íloít•o distíncto ]10los •ou• 
J,alontos, poJa, su11 oporosid<tdo pat·lamentar, polos.:aoos· 
Am·viços pt•cstado:-~ :1.0 p!Liz om di\'CJ'~as commi~süos 1da.· Cil­
mnrn dos Dormt.tulos, da qual, lm lon:,:'os tLnnos, 'HtZ' po.rto 
11om o ropl'osont.u.nto tio sou IMndo nnt11l ; m;ts n&or r, a 
eópin,· do l,udos csto~ mm•ocimrmtos, som ,fnvidn,·· l'OJo­
va.ntcs, flUO o toJ•n:L um cn.ndldt~to legitimo elo povo espi­
!'itu·H:tnl.onso. Jndopcnrlnnt.omonto do t.odos ollos, quo niio 
ju:.;ti~lcm:i~m íi:_·"W!· a.pt·osontn.c~o ~a.~·~L ,l'Dcohet' um mn.n­
dnto pohtwo tao lniJIDl'tnnto do ll.<pll'tto S:Luto, nós lho 
adopta.rnos o nome, som c:mstl'lLJlg-Jmont.o o som ti.•:ujuor.as, 
pOl'!JIIO, lt pat• dos:5o.OJ t.il.ulo~ qno o l't!commontla.m ·como 
llomom 1lo vnlnr•, r..:sa. e:Lutlill:Lttu•a. tom, na. cmrwgoncln. 
adtml, 1ilrpla srguifh::u.~ií.o, quo llHl d:l vm•drt.tlcll\1,_olioho 
Q):lpil•ito-Hal1tonsc. 1 

, 

J.s.•m l'c.mlta, pr•imui1•o. tl:t làt.n.lh.Iu.do n. rtno uo.i tLl"l'llS;, 
tou o ox01~raudo ;:ovorJJ !clw par!flldo, to1•nando lmllOSs'i\l"él' 
ao sott sncco.:~::tot•, :to uuccf.nt· n:-n:L admini:-.it'.tr5w fjtw,•pn.fít 
,;n !itzct' o-;t.immla, rn·eel'-~a ~Jct· tlo Jm•ga~ t•opnrar:õ~S.·O de 
immonso t"cto poJIJ,ico, cspos11r " canrlldatm•" do f'inlli' 
qmJ:• cloH nommrdigno~ tlo gstndo, todos tn!ti~· nn nroh·os 
eurol\·iclo.-; w~s tr•onwndtu-1 lutas reconto~-:, .-;om conrpro .. 
rnottor n sm•onidatln intli.~peus~wcl :~os seus pt•imeit•o:·i dias 
dn g-ovomo; I! dopuis, dr:. dt\:umst.nnciu. m~tit.o notn.vol do 
quo o Sr·. Dt• .. ro:LO Luiz Alves tovo, TIDl' uma. sm•io do 
Jil.ctos, tpto :mrin.. exensatlo n.rrui ro_ln.tn.I', pu.p~l ,muito 
.·mlirinto no cncnmm!mmonb t!a.rlo nos ultimas tempos :1. 
polit.ien. cspil'iLo·.;ant.om3~, .llill'tt ovit:u• q!m o govcrriichD 
~o pl'olont!'tL~;so, unmo m1.tmamcnto do:-ttl.JII.VlL, noio ·no\'O 
quu.tl•icnuio, !l:L pm:.:m:. do uma cJ•catm·a. sun, boi.·deira e 
eontinn:Ltlot'/1 tbs suas hot'f'ilO!l:LS tr•:L·Jiç-õn~. · '' 

Nào impot•b dir.m· como os . .;o rosu!tn.do tlJi couso:::-.tJido, 
si não i•fJilllor oss ~ jtl.-J.k:L ao tlist.incto minoiJ•.J, tlomons­
t.1·:~ndo ww a sn;L c:uHiitl!Lttn·:~ nfín vo:n J~~·h· o JlQs~O_p:l­
tl'Hit.iHmu nem :r, OIJSS:L a.ut.onomi:t, o l:Lil~~nUo ~O.bl'o o vor .. 
tl:uloiro l'Csrons:tvol a onlpa do nno ]lo:IOl' /L~.Jl'tt. (I E!'lplrito 
S:Lil(O SO lh.ZOI' l'tJ!'rcsouta1' )!01' 11111 UJbo ~CU 1111 ID~iS•alta 
as~omiJMn. "pqlit.ica, (ln. mtc~o. . 

gj" O qno no.; cnmpl'ln. m;pOl', .. com r.t.'ltOlJIWY.O. o:rJJlll• 
~imn. Jnnld:~do, ao.~ no::1sos nmii-{0-:1, ao Ji9Uir-lho."' quo con­
;,01'ram' 'ci?m o-; seils, vot~JS para Iov:u•' ;lo ~~nado'.~r~Al\li~(>, 
com'o tlêlogntlo 1lo Jo.sJ11rtto Sauto, o lllus&t·n,uo 'fillto ~a.,tlu;r~ 
!Uinoir<l, )iot··~;mto3 .tiht!os irmã ostt:~~óul(l~ ··,!~ 110~,~·;. 

\'Õ·ôO. S1•, Pl'O>ídonto, .dosso UOCUI\lOUto (J\10 .. \lo .c.aJIIIIII~tU1'11t<lO 
St·. Jl1•, .Too~ Ln I• All'u< <l simplosuJotil;o um .c~tso llo'politiclL,iPíut!la 
rlt> Espirlto Santo. 

· Não c~ncorrou, tlocl:tr•(J" SJlemnolllOato, pat''" o!lsa tln,n.lidn.~urn, 
llenliumâ. innnencht ou intm•vcnçfio da politica. minoil·t~ ; c' 1'ti/ ~h·· 

VoJ, Jl( lO 
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cum!Mncl~ de ser mineiro o c~ndido.to é apenas um incidente na 
•Juestão. . 

Nito fntigaroi o ~enado expondo como o~ factos quo contribui· 
ram para e;sa candidutur:t so passaram. Tambem não ha nada 
que mo obriguo a tonmt• a dofcso. elo ~ovot•no do J•:sp!rito Santo, no 
qual não tenho nenhum" t•osponsnh!lidade po;sonl. !•'aço-o. neste 
momento; pot·quo cumpro um dever <lo loalonelo. 

Domais, si a candidatura do Sr. Dr. João Lulz Alves foJsso o 
l'ructo de uma imposição, do unm som-cot•imonia politic11 para 
com o meu listado, 011 sot•ilt irwap111. elo aconselhar aos meus amigos 
a sua adopçiio i ante~, O$ cunvuca.I•ht n. cotnbLLtormol·n.. 

Tenho o direito do <ilzol-o c ele sot· act•editado JlOles meus 
pa.trlcios, p011quo amigo~ o lHl vm'l'!a.rios meus de ho,jo, no Est1~do, 
:;abem que, no Govm•nu do itnmol'lni m:wecbal Floriano, do quem 
ell or11 amigo, pois que ollo me bont•a.va com n. su~ estima de;de 
muito tampo nntos de ohcgnr ao J•odor, eu rcpelll, nn prosidencia 
do Espirita Santo, um" cn.ndid~tnra qnc, em seu nomo, me foi 
suggcrida por ministt•os sons. lambem meus amigos, porque me 
pareceu que accoital-n. o litzol-11 sulfragar sori:1 n.ttent11r contra os 
brios e a autonomh• do Estado. 

Quanto á insinuação ele que a oonelid11tura <lo Sr. Dt• •. Toiio Luiz 
ll o fructo do um pacto, <too tem pot• p~nhor a promessa <111 con­
struccõ.o do porto du Victot·ia, <!ovo dizo•· que ess" hllllela foi 
inventada cm uma bisbilhotice d~t improns~t. 

As obr11o~ do porto da VIctoria estio contraotadas ha muitos 
aanos, c 11 sua execução j:t não comcr,ou por di!Hculd11dos financeiras 
n11 Europa. 

O SR. SEn:ttlNO \'mm.\- FlLit:l do dinheiro. E' preciso :1wlto 
nas molas do contracto . 

O SR. Most>. Fm:mf: - E~Ms não podiam, pois, sct• objecto do 
um pacto politi.,o, JlOl'll"" j:í o são <lo um contracto dovldnmcnto 
regulamentado. 

Eis as doclat•a•;ues que m" s3ntin. no dever de fa~or, pot• honra 
da opposlção do 8spit•itoJ ~""''"· quo tambom concorrerá ás urnas, 
para aulfloaglll' o nome <io Sr. Dr. João Lniz Alves. ( Muilobem; 
n1uiJo bem. ) 

O Sr. Seve••h•o Vleirn.jll s~bia quo o caso do 
Espirlto Santo OM o<plic:wol, o o illu~tt•e Sono.dot· por aquello 
Es\ado u.cabo. do o demonstr~r. 

E' incapo.z e nem disso mesmo IJUe houvosso imposição do Go· 
vcrno Federa.! ou d~ politica do Minas no. co.ndiilatura senato­
rial do Espirita Santo, mas é, St•. Pt•osidento, que V. Ex. so.bo que 
ha. eaaos cm que o desejo <ln obsequiar é tilo intenso, tão activo, que 
dispensa mesmo, por parte daquollc que A ebS!lqtllllclo, 11 m~nlfcs­
taoão do sou proposito, <l:t ""' lnto.n<:ao. 

O SR. Mostz Fl\Ellll: -Pn!s pn>so ~aranl.ir :1 V; E<. que nem 
isso houve. 



I 
'~ 

,,. 

,. 

-
I 

SESSÃO BM 8 DB JULIIO DB 1908 147 

O sn. SE\'ERJNO VI~JRA- Em todo caso, resta felicitar o sr. 
Dr. João Luiz Alves, cu,ios talentos admira, o a quem não tom me­
tivo slnão para dedlcaJ~lbo co.nsideração respeitosa, pelo brilhante 
papel 9,00 a !brtuna lho depara, de ser o ramo de oliveira entre 
os partido~ cspirito·santenses. · 

E siso occupa do co.so ll apenas pcr~uc vê quo o·Uiustro Depu· 
tado, Sr. João Lul~ Alves,~ bomem pohtlco de htllucnc!ac prestl· 
gio no seu Estado, o niio s~bo si S. Ex·, em um co.so cm que estejam 
om jogo os intet't'sses do sen iMado O!Ltal o os Interesso• do Esi:a.tlo 
do Espirito S~Lnto, so manifostar~ cm l'~>vor do E•tado do tispi­
rlto ~~ntu; Dado quo o Hlustro mineiro, amante do sou Estailo, 
niio saiba .<O manter sempre nessa linha, isto é, contra o seu Estado 
o om lavor do do Espirit" Santo, ter-so-ba na c:etçõo do s. lix. 
um pct•lgo para a Fc<l<•t•ação : Minas t'l'pt·csentnda por quatt•o So· 
nadoros, omt1uunto que o Estado do Esp1rito Santo ficará ro~uzido 
a. dous. (Riso.) 

Tonbo concluido. 

ORIJE~l DO DIA 

OREDITOS SUPPJ,EAIESTARES ÁS CONS!GNAÇÕJ.:S- PESSOAl, E l!A'I'ER!,\1, 
-DO N. (}DO .\.RT, 2o DO ORÇAMENTO VIGENTE 

Entra. om 3' di<cussi'io o projecto do Senado, n. 12, do 1008 
autorizando o Pt'IHidonto1ia Republica "' abrir ao Ministorio dn 
.rustiça o Nogocios tntoJ•ioro; o credito do 45:45!!$, supplomontar <i 
vcrba6'-Socl'otat•.a. do S"nadc-do nrt. 2" da, lo1 n. 1.841, de 30 
de dezembro do J vOi. sondo : 475.$. nn consigunçio-Pcssoal-, pat•a 
pagara 11111 continuo" moibot•ia a, di;ponsa quo teve em vlrtu1lo 
do dcllbernçilo do Sona.•io, to,!llada em so :siío de 22 do junho do 
19{)8, o 44:!184$ u .• consigu!Lçao-M:ttoriai-, pnt•a custeio do set•viço 
tachygraphico dn Senado, nos mc1.cs do agosto a dezembro do 001·· 
rente oxorc1cio, do confot•mitiado com u. modlfic"çilo lblta no con­
tracto exiotonto para execução dnquollc aorvlco, o JliLI'IL acqulslc;io 
do t'llrdamoatos dostlundos ao~ poJ•tciros, ajudantes dcstr.s, oonti­
nuos o serventes tlossa Camara. 

Nlnguom po•lintlll 11 palavm, onccrt•n-so n discussão, Ocando a 
vot110ão ndiatin pot• Jitltn do do numero. 

PENSÃO Á VIUVA 1>0 SENAPCR JOAKUI DE OLIVEIRA C.,TDNOA 

Entra em 3• disculjl(iic a proposiciío da Camara dos De~uiados, 
n. 211, do !1107, concodondo d vi uva do Senador Joaklmdc O!!vclril 
Catunda, D. M11ri:• L!hnnia catuuda, 11 pnnsllo mooi!al do 1511$, om­
qu~~onto viver•. 

Nlnguem pedindo a palllvra, oncoi'r/1-sc a discuseiio, ficando a 
l'otaçiio adinda por ft1ita de numero. 
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V~W&NTOS OE. I'USCCION.UUOS IIO.UOSPIOIO N.ICIOSAJ, m: ALIENADOS 

. Continila· om .3' dí•cUBsiúl, com. o p:crocor contrario dn. .Com, 
miH!:!rb de Ij'inn.nQ:t."' :t omontln. offorecidO.,.tL -propot~içã.o d:~ Camar.tt 
lias Doputtulos, n •. 33, do WOU,. olcva.ndo os voncimontos do varias 
fiulccíonarios do llospiclo N~clooal do Alienado•. 

O !!Ir. l!lcve1•ino Vieira podo <JUO su lho mando 
tr:L>.el' o p!•ojocto com a omemla. (Pausa.) . 

Começa. opponllo-so om. tullu. u. linha ú.. p:Ls~.uLgom desse lll'ojccto, 
o JHU'U. uão o ru.zut• :-;um um COl·to. critorio, perguntaria. 1l llluHt.rc 
Cotuwis~ão q,ua.l i L rn.zã..1 Li o ser !lo ;Lugmento dos vencimento~ llc&~e!( 
omprogados <lo llospicio do Alionat!os, 

· !Ja•·-so·hia o ca.;o du alg<tm do""os empregados tor tLbantlonado o 
fJmpro~-;o pol' ser m:~l rott·dmijlo ·t Snrh ca.pa.r. do a.'{)ostn.r qun nil:o. 
pvl'qno CiLtL.~ um dollos,qutLlliln 1.omon poflso do lagar, l:litbla. oll von .. 
cuncntos t!nO tinha. do rocl!bor. 

o f:.in. F't~T.ICL\~n Pt~~NA-Sahit~ as linlmH tlOIII !liHI i.iulm tio 1'11'! 
t:rl!IO!', 

O Sn .• St·:nmt~n Yumc\-SI catla nm ilclh~!:l aeeolton o Joga.r. 
l'oi )lot'<! UO lltu· OM\'Illlm. 

Não Vti, pois, t·.~zfio do· HOl' para. osto n.ngmonto. Dn.lln, poróm. 
o a.ugmont:J a Ctl.iO:l crnpt•cg-ado~. não oncontl'11 oxplicí\çã.o ym1·;~ 
tJUO :t l\mtmis~úu cncont.r:J.ssn obstacnlo 1m ltdn)lçfio da. omondu •. qun 
lnclu[J entre o:; ompt•ogatk!':l l10nc1\ci1Ltlos n plml'nHtcoutit:u tlu 
mesmo c~tn.lic\oeimouto, 

Si o cl'ii.crio rtnn '!itH'Vin pat•a. llxar OH voucimontos 1!0~ outt•us 
nmpi'U,mU~.s !'oi o musu1o qttn :-;ut·Yiu pat'<t flxn.t• OH tio plmrmaoou .. 
tico (roliJl'O·W ao$ vmwimcnl,o·< qnu c~f.ii.o IIOl'Cuhontlo), ostá .claro 
que, husonlln a.t•gotuncntos pa.l'n. olovm• o~:~ dos uutro!':i, c:;sc!i mosmo~ 
argumontos !luvom sm•\'il• ]m.ra. o }lh:u·macoutico, o n:í.o vú cm _ (LUO 
o artigo cit:t,lo pü1tL Commis~üo Hoja. um ul.u~taeulo :L iuctuaã.o do 
pharmilcnul.lco, OHIJUocido <mtro os bonfllici:Hlos <lo pro,loc!Jl, porq1w 
não M~ l.rn.ta. tlt~ um rn.so iwlivillualqno so qucit•a ampliar .n.. nutt•ot~ 
indlvitlno:~, nf10 ~o tt•:tta. !lo nm caso JQca.l quo so quo\l'i~ ;unplim• ~~ 
nntl'oiS loc.,Jidatlcs: tJ•al.il·SO tio oxclulr tlont.I·o os omprogados ~"""" 
tlciatlo~ no qmuh•n do um ost.tth(!locimonto um outL•u ompro~n.d() lptc 
f~z pat•to·dll:!HO qunt!J•o. 

Pot• estas consbltw:u:õos, vota. r.ontr:.t o ]WOjecto ; m:\~, t~i.ost.u 
pa.ssaL\ cmborn. rnspoito mnit.o :L O]li.Jiáo n.b:~lisn.d t thl. illn~tradn. 
CommlsgfLo do F'luanl)as, votar•l pcl~·omonda.c 

~las, p:~sw ou niio [lilSSo o Jll'O,Iocto o com ollo 11 omallflil, o quo 
aclta. oxecSt4tnJ.•6 que; n.h:m doso rn.zor 11m honeftolo a nstJosempro .. 
gados, ~lcllll ;\~ '" ·o>tomler n ollo•11 miio gonorosl\ ;I custa: dos ·di­
nhelr<!i•do. · cBfttl•Ibuintos, so :trro>;'llçasso' aind11 n. maag~r;' mnn·· 
drmdo-so pn.ga.l' desdo jd a.os mo~ mo~ ompt•egados o n.utorizn.ndo.so 
o GoYCl'llól 11 abl'lr.o credito. jlata.o mcsm<> pagamento, . 

O orc:unonto cm vigoJ• tol.vatàdo dentro do pravisues; cal· 
culada "despoza do nccürdo com a receita. Do onde, pois, sabem 
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os l\1D1los p!Lra llLzm· !U.co aos gasto~ quo li autorização doslo crodit.o 
pormítto 'I 

·.Nf1o tori~~ JWillluma oh~Ol'\'ILQiiu iL 1hzot•, si ·a. ·ntustrc · Commis· 
tiã.u, auf,ori~u.dllo o ct•ctllt.o,.indil1."'LSSO oB-rcctrrsoR'do quo. o Govm·no 
tenl1a lln 'lu.nçar miin pat•rt, l'aZOI' 1hen :t ·despm:a.. 

Dosdo quo assim não ~. JICIIC llconç,.·:t CommiiiSiío par" oll'o· 
l'Bcol' nmn. omonda ILO Jlt•ojocto, 

O Sit. F't~LIClANO Pl~N:-.'A-NeHttJ, tliscu.-:sü.u \r. Ex. niio JldJto 
li prosont.ar ·omcn du. • 

Q.Sn, SJ·:vmuNo Vn:mA-Aponas·por um dn!!!cnm~J·go llo con:;­
cionuia. o ptl.l'a. llcat• puhllc;J, ~~ ru.zi\o do KO\l procotlor, .depois do ha.­
VOl' ·annnuciado tpto mandn.rtn. ;L 'Mesa. IL sun. omond:L, con~mHa a 
Mnsa Hi tem Llii•tül.o 110 umnd:ll-a, JlOl'tJUO ouviu um !Ilustre l:ol­
Jugn dizer qun n pl'qicel.o nfio p!Jdn mrt!i:\ rccobor omcnUaH. 

Pol't:tnf.o, con:mlf,:L ao Sr. 'Pt•ositlonJ,u a respeito. 
o S1:. FgT.ICIAr-:o PI·:N:'\,\-E' :L continrt:tção drL a·~ .UiscllHHíioi a 

Cornmis.siio j:L JUi conridali:L n 1l!t1' .piLl'OCOl' :-~oln·f~ nmn omcndu 
tt.pt'cscnt:tdn. 

O Sn .• PnmH!IJ~:'\TJ\- \'. J•:x. 'Rfi() ]l1~do a..Pro:;ont:u· n mnond:t.; 
a lli::a.:us.:l;i.c) l'oi j:i su~qmmm o o pJ•ojocto Jbt :l. ·commi:;são p:Lra. 
cl:u• rmrcocr Hobt·o urna ornoullrL apt•osontu.llrL, 

O Srt. S!-:vtm.r~o Vll::!ltA doahn·a cou!Ot•mal'·SO .com dnci­
liilo.do; baatnndo-\ho qun Jlquo cunl'\ig-nn.Uo o motivo .lJOl' qno não 
a.pt>ctJcnt.mt a omor1tln, ro~tnn![t)oollw () nlvit.l· J do votn.r• · cnntra. 
o m•t. 211 do pro,icct.o. 

O St•. "l~clioiano 1"'enm~.- (·)Sr. Prosidcnto, o 11(). 

ht•o Sanador TJO(/L Híthln dignou-se !LO ritZOr algnmns )lr.l'guntaH 
d.. Commissfto do Ftn:tnr,r~~. :11'1 qnn.o:-~ procurm·ol rospontior an~­
urnf.iLmontn. 

s. 1~·\, pot'gountu., om primoiru lu:;m·, f}Uttl t'J a razão 1PDl' qno 
so augmetttn.m voncimouto~ 1lo 1dgnns runceiomu·io!i do llos.1icio 
XaciouiLl do AllomLtlo•. 

Estu p1•ojout.o, St•, ProRidonto, vem -t11~ C:.Lma.t•a, .cloH Deputados, 
tJ tondo Hitlo S!\I.UllOttiflO ao co;Jbcc.itucnto di!. CommiôSâo r tiO Fill1Ul­
I.'U.·I, os ta. tl'n.tuu do t.lirigil·-so ao GoV<Jt·no, .porguntnn1lo qual ··Ora .o 
HOU crilot•io o o HUI!Jlat•ceot•" rospolto 1lo mm·ito dostu projccl.o. 

A l'OHpoit" ,; a <JUO ~o.ach:..u:t .monsagom .do Govm·no, .n. lü~ :­
« Em monsagoom n. 150, dol611flcot•ronto ·moz, mo ·communi­

cawl C!UO o Sutw.llorlj,odct•al,.cm liow~iio do.di:t .fl,.o ~~ J'equot•imcnt.o 
do ,um dos HOUs mombrus, l'Osolvou quo :110 salicitu.!;som do GovOl'no 
iu(,,rnmoõos •ol,;•n /L Jll'uposloiio 1la Gamara <lo< Deputados olova.ndo 
<JS VOilCÍIIIOJlLUS ''" \'a rios ruucuioua.t•ioH do. Ho~ptclo Nallionitl ·do 
Aliena<! os. 
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Em resposta ca.bo·mo dizer-vos quo a ta.boUa annoxa ao 
decreto legislativo n. 1.132, do 22 do duzombro de 1003, que ftxmt 
om 6:000:11 os voncimontos dos u.iionistiiB do liospicio Nacional do 
A!Jonados, deixou em manilesta iitforioridado os runecienarios do 
que trata esta. proposição, aos quaes lneumbom funoçõos medicas 
quo exigem sua prosonço. diario. no osto.belocimonto, parecendo ra­
zoo.vol quo cllcs percebam voncimontos iguaos aos dns alio· 
nlstas. • 

A' vista disto, po11ilo l'espondor que a ro.ziio da. emendo. do 
augmcnto consiste na igualdade do tuncçõos exercidos peJo; limc­
cionarios agora bonoftci:Ldos per este pro,joct,, o aquelles que tinham 
sido bonoftclrldos antes poJo decreto do 22 do dezembro do J003. 

Pergunta mais o honrado Senador si, dada n logitimld:Ldo do 
augmento desses vencimentos, não se poderia argumental' do 
mesmo modo a respeito do augmento proposto par" os pharma­
couticos. 

A razão por quo a Commissiio do Finança~ outonJ!on aconsolhnt• 
o Senado a rejeitar a emenda do Som1dor Augusto do Vasconcollos, 
om primeiro togar, foi uma razão regimental. 

O honrado Senador p!•opunha quo se ampliasse das pessoas 
dos modicos bcnoftclados no pr(ljocto para as p,>ssoo.s cios pbnrma­
ccutlcos o bcnoftclo dos o.ugmontos no mesmo projecto mencio­
nados • 

Ora, o artigo do rogimonto 6 claro, não p~I·mlttindo <JUO slliam 
acceitas emendas desta n:tturoza. 

E' por isso que a Commlssão assim se exprimo no sou parecer: 
• Som intonçllo do tàzor a minima consui'a, "Commissiio notlL 

que oss:1 ornando. parece contrariat• o os~irito do al·t. 141 do Ro· 
glmouto, o quo.la11ilim ll ooncabido; cNão podam ser llpl'Csontado.~. 
em projectos do int<Jro>sJ Individual ou local ..•• 

Ora, lnnog.wolmontc, se trata do um pr~jocto do intm•osso 
individual • 

O Sn. SEVERINo Vmm.\- Trata-se do poa.>oal do quadro • 
O SR. FEr.tCIANNo Pt:NN.\ - Esse pessoal se compõe do inJli­

vlduos, o os pl'O.iectos que cuidam do seus iutm•osso.•, clmm11m·so 
projecros de iotoressos indivicluaes. 

O Sn. SEVERINO VIEIR.\- V, Ex. vol'l!. que um dos modicas 
bonoftalados o encarregado do curar molcstias transm;siiVois, 
quando por ventura apparcçam. no ostabolocimonto. 

0 SR, FELICIANO PENN A-(Conlilluando n lêt•) : •omond:LS quo 
visem elfoih geral ou comprobondum pesso>s ou cansas diversas. 

Edta conaidor~a importaria u. condomnllQiiO da emenda, ora 
sujeita ao eKame da eommlssão ; mas, uMm dost.a mamtlJI origi­
nal, u.ccro<co que a emenda não so apoia om razões quo a ,iustiO­
quom ou aiio toram o•bibldas.• 

Foi por osta< razões quo o. Commis;ão aconselho a ao Sonndo 
que não lho d~S!O o seu a~sontimonto, 
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Com olfoito, Sr. Prosidonto, a Com missão encontrou entro os 
papeis quo foram sujeitos n.o seu oxamo, a omond1~ l!oso.companha­
da inteiramente 1lo ra~ões do qualquer ordom, quo a justiftcassqm. 

Niio mo !ombro quo essas t•azülll! l'ossom trazidas '' consldoraoão, 
da tribuna. 

Ora, mo parece quo, nost~s condlçüos, uma omon,la. assim apro­
sentadiL não póde visar outro <Jnalquor intuito flUO não soja. o do 
homenagear um empregado qu~iquot•, mas aom o pt•opostto firmo 
do o beneficiar, dovúras, porque o nobt·o aprosontauto da emenda, 
não podia. a.bsoiutamonte suppõr quo o son11do " o.ccoltasso, tratan­
do-se do augmontos do dcspoza, om uma úpocha •lln que, . ossos 
augmontos já impressionam toda a gonto, som <JUe a. viesse justi­
Ucar, 
uma surproza dosagradavol, pot•quo entendi que s. lix. apoiaria a 
Commis,ão, .iii. quo actuo.lmonto está nll.S moibot•os olisposioões do 
auxiliar a admini.straçiio publiea no sou intuito, no seu program­
m~ do oconomill.S. 

Vejo, porém, quo o nobro Sona,ior, por um uo«os desvios tro­
, quentes, aliás nos e<ph•ito., mais osclaroeido.l, a.hre umt~ exoopção 
Justamente om um caso cm quo S. i·:x.dovia fit•nt:tr a sua. regra, tiio 
sympathica o já tantll.S vozes annuneiada, do nos njndat• a todos 
a carregai' esta posada. cruz do ulllntm· o serviço publico com toda 
a economia que soja passivo! som o sou dotrimonto. 

Pot• ultimo, o nofire Sonador iucrcpa o pt•ojooto pelo vicio do 
mandat• l'·•zor o p:.gamonto dc,;oio .::<. o porgunt" olondo $!thlriio 0< 
fundos para osso Jlagnmonto. 
· Sr. Pt·o~idento, a pergunta !'cita pelo uobrol Sonadot• é pelo 
monos sot•o,ha. 

Stt. StmmlNo VIEU:.\-Só agot•a é <[no ou tenho rar.ão de fazol-u. 
O Sr. Ft:L!O!ANO Pt~SNA- S. Ex. devia to!-" !'oito desde a pri· 

moira voz 4110 se apresentou nesta Casa ou n" llltl.ra projecto do 
oxoouçiio imntclllata, assim como bt.mbont ,já devo tm• sou espirita 
bastante esciurocido ,. respeito dos t'undos uum os <(Uilos so tom do 
occort'OI' nessas dospozas. 

O nohro Scnadot• subo que, f.lra dos limites orçn.mnntarios, essas 
dospozruJ som pra so lh.zom, n.hrindo~.;u ot·t..~itos ospooia.cs o eztra­
ordinarios, ou <Juando ó pam. occot•t•ot• a. doiUO>.~ta do serviços 
Jllll>a os qnn.o' a~ dotaoüos não te.nh11111 ,i,io sutnJi•mtos, por melo 
do orodi\o supplomontat•. 

Por conllllquenoia, cu niio devo ct•êt• 'JUO o nOliro Senador 
queira qualquer in.<trucçiio ~~ osso t•os(lOito, porque S. •:,. est4 
no caso dons liH•necor a. qu:tiqum· mombt•o ohw" CMIL, não ós 
por~uo dispõe do v"'ta IUustrtlQiio, como pol" Ji.utiiim•idade quo 
tom com osso I'amo tio conheci monto, . 

Assim, pois, St•. Pt•osidonto, pouso qno a proposi9iio ostt!. no 
lliLSO do rnorocm•, na. 3• discussão, a mosmiL •~ppromçiio do Se­
nado quo .1~ moroceu na soguoda. O proprlo Govot•no r! tlo opinião 
quo so trata de um acto do e'lllitlatlo, mandando Jlt>.or pagamentos 
ign11011 a. fnnccionarios quo oim·com lguuos t'Uncr;õos. 
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Qi1aato i emendil, nã) esLí, a,co.npi1i1h tlh absoltttJ,mentc de
justifica.ção; e, te:.ttaflllo-"e de [Lug ,lleato de uespeza, m8 parec e
que o Senado não devA liJe dat' o S'3U :.t~sentinw!1b.

O SR. SEVERINO YIc;:I~A- :l. }ll'o]JosiçZLo da C'Lmu.rü. trol,"'~
,locum3utus justitici>':1uo a :le~l)e:'_'l '/ Ni\.o tl'om:e. Foi a iIlenSD,f-C,':
,lo Governo quo de:::ldlll a CJiU:~ll;,-,o a Mloptm' esse augmeutg.

O SR, FELICUNO PEKNA-C,)',ll rclaçiiJ ,'t proposição. quem a,
a.presentou ti Cam;J,rio. justdicoll-(\, ceti),Llmeute. e a. Commissilo
,le FID<10Ç:.tS dil,quelb eis:, do CODgl'esso acc8ltou alludla pro­
[Josição.

Em regea, S1'. PH'~ideutc, ,~é)l( avesso D, wdo CjU<:tnto di~
l'ospeito a augmento til' ues;)ezD,s. allgme:lto fl3 -.encimontos. m,w
uão sou um emperradu a j)J]}to de recusa,r augmento de venci­
mentos tOc1~lS a.s veze,.; '1ne o ,lUgillemo fuI' .inlgiLdo eé[Lritativo ('
jl!sto.

Si POI'VcutUl'<L pocle8~e ]J1'8v:llecer o argumento do honrado
jenador. qULnclu diz q!le ;,ugmento de vencimentos Ul!IJCa se cleve
fazer, porque (pelUdO um empl'eg"c1o é nomea.do ]Xtl'a exel'oel'
lIma certa fUllCçflo jú conhece, já :'::,tbe qLU'ltO vae l'eCebel' .••

O SR. SSI'ERlNO VlEIRA.~A 1'i13nOS que não haja um caso
especi<tL Esses 10g:Lre8 furanl cl'earlJs em 19U3, e o,; \'8nei :nellto~
m<1l'cados ncs,D, OCCllSlâo .. ,

o S?\O~ FBLiCI.-\.Nr~ PEXXA-V. Ex. se refere ao HOSlJlcio etc Alie­
nados? (Pausa.)

Pois é justamcnt.' isto".

O SR. SEvERINO rIEIRA-Qllem or;pni:cou O reguh,me!1w devia
ter tomado isto na CJ,I~!ü!eraÇ:ãoclC'(ldct.

O SR. FELICL\KO PENl\'A- .• , pois é justiuuente pcr se,' jllst; ::'
crlllÍtativo esse ,mgmenw ,lo venclmeD.tos que a Commissao I)

patr0cinou. Foram, de facto, eml9ü3 marmdo" esse;:! vencimentos,
illas o" dos alieni;t"" fOrél.ill ('rnittidos, quando nã.o l1:tvia razão
pal'i1 isto, pori)uc :\,:; iuncçõc3 "fto ignaes e igUCLCS os sacri­
ficios.

Por consiôquel1ci:,, '1 SQO iA'U<L0S as l'uncções e igmv's os s<1c1'i­
freios, iguaes deve':l Sêl' m y'ccimentos.

Sr. Presidelltc, J"" l1:\i'o(:e que Di'W so'.! sllspei~l\ POHlucha ,tL,'
nIDa cortlt ex(~ggel'aç{:..:·: llü lno(ltJ por- qiH3 sou julga.do. ~\:L(j ::iOU 111H
empenado,

Toda f1 Y0Z quo ~lpp~:1rece nosta. Casa UIU i..l.uglnRiltO d(~ flenci­
mentos, justo e c'lllit<L'iH). longc' de C1'e<11' c'llLat'é>';os. son o pri­
meiro Q, propól-o.

A emer:da, porC'n" n30 e'b ne-t8 c"",o, pelo 'lHC ,ul:;o 'ine o
Senado 11ão a denJ '\l1pt\'Var.

Tenho concluido.

Ningucm illélis pedimlo a lLllét\Tél. encelTll-"O a discussão,
lic;J,udo a, votação adiil(la, por ['"lüL c!Q nUli1C'l'o.
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Pf.:N~ÃO, IL fi,· JIIAitiA .JJtl CAHT!tO·IIAIUli~TU' · ~ 

ll:n tr•,•t om .'J~ diNOitl'!Hán o ;t.J•ligo nnico do pr•o.ioct,o 1lo· Sonudo, 
n. 15, .(hJ I ~JUH, o rTot'eol'tln i poltt Goru m tH.'!I,iu -do· Flnn.nf)t~.,,, o•~cu1ICDdo 
IL D. MILt'Íii. do Cn•l.ro.Molllllt Hnt'l'"tn, lllhr> do owpltKo.lnolntho i.'or­
Peirn. do CIV:Itt•o. !ln. dltiotL tlost,;~ ICli r.rn do[l.ntn· n Hmn fJt•ojnlr.o:db 
molo Aolilo IJHU pol'eflho, a pon.~tin moruo~n.l tio 30.~000.· 

Xilu~nmn perllmlu a pnLt\'l'lt, dllllot'l':h~O a, di~ctl!lHfln, llc:Lmlu a 
a. votar~f1 o aill!ld n. not• Jhlt.tL fio n n mol'fl. . . . 

1:1.1·:\'At;,\o lt,\ 1'1·::'\SÃU IH: IJ, n,\111tll·:r,r~~\ I•'JmU.IWtA VllA;"t.'r:A 

grlti':L nnt~2"diHCIISSJiH O /Ll'l,lgo 111\IWI 1!0 JH'oJuc:l.u drJ ,!o:ÚHIU.ilO, 
n. lll, 1!11 lililH, o.n·or•flclilo ]10!a cnuunlssfin ilu l•'lnn.nças, olnv1t11~n a 
IDO$, dn. il!Lf.n dmJf.IL loi n111 tloantu, a pon~;lo monH.~I · qnu ostft 
gosanclo lJ. !itLIJrlolla VoJ'I'tdt•a I"Pnnr;n, lllhn tlr, ,:nm;nlhr!lrn I·:t·no . .;to 
l•'nrl'eh·n. I~rauçu.. 

Nlnguem pudirulo a [lnlll\"l'fL, crwoJ•rn.-Hn n. db·:wU.+>ii.o, llrrwdn <• 
vuf,ar;tío n.ttln.dtt prn• liiHn, du 1\lllllOI'II. 

l~ntt·n. um :tn tliHC\1!-i~li.n, c~om o pa.t•ounr contt•:u•in dn. CornmiY.'lilu 
d11 Pina.w;:I.H,o apl,lgu uuico 1ln. prown:~lção du. C:mmt'IL dog llOJl.UtíLdus, 
n. 12i, dn 1\!0fi, mmcurlmulo <L pomü'io momml do 150$ n D. r•;mllln. 
•IB l'auln ll!~r,f.istn, vinvn tln etJtu:leUwir•o l•'m,nciHco do Po.ul:L 
liii)>LÍHLa. 

O 1'!!11•. i'Olevet•iuo Vleiru dcci!LI'il quo, JIOI' via do regra 
~~ contt·nrio (~ uuneo~Hiin do por:MiioR-, pol'qno '~ tio intlqlo o ostll llOH 
moldo; do s. Jix. wlllt' pulo; dlnholl•o; pu!JilcoN, com o; ljuaos so 
pngam C:NlLH JlllUHÜ0:-1, 

Ma•, acha quu esta .-, umu. 11nostiín do cquldll(lu. 'fode>• oo­
lllliJcom, cumn o orador, <juom lbi o con!iClhoh·o Paulll nap&ista. 
n!Jall,lldo Jll'o .. flclonto o t111ontoso proltlsHOr <ln. Faculdll(lo do lliroito 
do ltllcllil, ""' is ou!J•os ljllll o PrllRiilnbto do. ~onado qne i<IVO 11· ror­
f,um~ do tll!l' ou dhwipulo. 

A ponosfl,0 plldl<hl ptLl'!l.·ll vluvw<lo cons~llwh•o·Paallll 1lllpt!HtJL, 
JHUocu ítl' ur;ldul' in tnlt•tlmontn ,ln H ti flcavcl, ou. nntfto nii.()l IUW(})'ltt 
JlOill'ào u;:nrm CJIIU t-:u Jlllfll't:t•o ,iuHtiJ!cur. , 

1~•111 suniJO}'"•' CllOI,Imla, <lovo sot• hojo octo~onul'la,.o •lllmontu. 
n ot•n.dur 11110 Jl!UI o~:~tujn.m 1m. Omm oH ·ropl'oscntuntcs de Poruu.m-

. buoo, oRpucllllinontu o St•. Gou~aJvos Fm•rolra, <JUII poilorlu dar.lo­
rot:maoõo• mnl• mlnuulosn• o couoludontos a rospulto do~sa ,volltn. 
octu~onarlu., vi uva 1lu um pt•oi\JSHIIl" llluott•adlsslmu, quo dolxou .um 
Mmo glóttluso 011 Faculillldo <I<• llh•olto do Reollo, o.quo .dovo.uslar. 
l'llalmontc, PI'<Jolsan~o do •occoi1'0 d11 carld111lo .pit!Jllcll, si o S<l­
UILtlo- viNío.quiHL Gl\mal'n.j;i. aliopl.ou a. ponsão- nii.n '1UiZ01' ~ii' 
mu •cu auxilio. 
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NiiclllOZlL ao m•ador votar aSila ponsiio attondondo a 1)110 o con­
solboiro Paula Baptista, lonto do grande nomeada, do gJ'IIndo valor, 
6130tissimo no oumprimonto do Hous devores, exoroou ay suas fuu· 
.cçõos, Clllmo prores110r da Faculdade do Direito do Rociro, rocoboodo 
apona• coroa do 311~ ou 400$ ; qu,.ndo ho,ln, proro"'oros nas mos­
mM condições o mesmo om condlçõm inrorlm•o.~ do professor Paula 
B11ptlsta voncom o <lobt•o. 

Si o conselheiro Pa.uia ilapt.lst" tivosso a fortuna do sor mais 
moço, o ao vi vosso aind~t, nstaria go1.ando do vantagens que não 
lhB aproveitaram ao &ompo quo louuionon. . · . 

Pm• isso. do boa vontade, mnbot•a obscuro, vmba so l'azm• pa­
trono do.•s·1 causa. 

Concluo o Sr. Severino Vinil'lt po<ltndo 11 Uillslt•o CommiRsiio 
que roduza os sons rigores om reiaçfto a uma vinv11 procizada o 
octogcnaria. 

ElltJ!. corto '1""· si n. poo•fto lin• vot11.da vlgm•nr1\ por pouco 
tempo porque a vonoranda viuva PILIIIII U11pllst" n:io podord ter 
muitos annos "'' vida. 

~;·, port11nto, obode.condo ao Bontimonto do cquldado que podo" 
bonovolonciJL diL illustro CommiBsão o doclam dal' o sou voto 11o fuvot• 
do proJecto • 

Ninguom maiH podindo a paiJJ.Vl'll, onoorrrt-so 11 discussão, fi. 
cando 11o votação adiada por falta do numoro. 

PENSÃO A1 VIUVA. g PJLIIOS 110 DR. DO~tiNfiOfi OT.1"l\IPIO flRAGA 
C o\ V o\LCo\NTI 

Entra. 0111 2• dlscus:;ilo, com o plLrocm• contrrtt•io do. Commissão 
do Fioanoas, o n.t·ti~o . unioo dtl r,••oposi~iio d11 Cllolllltl'll tios Depu­
tados, o. 2i4, do 1000, eoncodom o á vluva o lllhn< menores do 
Dr. Domingos Olymplo Brag11 Cn.valcanti o \'Cocimonto mensal 
corrospoo<lonto ao mootoplo quo lho c:thcrin eomo l' secretario do 
Jogaçilo, do acoilrdo com o~ 1\Jnda.montos do decreto o. 751, do 31 
do dezembro do 1000. 

Nloguom pedindo 11 pa.iavr11, •mcot•ra-'o " discussão, ficando 11o 
·:Yotaçioadiada por !alta. do uumot•o, 

O Sr, Pre11ldeolte- Nada mais havendo n. tt•at11r, vou 
,Jovantar a sossiio, designando p·tra ot·dem do dia da SoS!Iiio so• 
cutnto : 

Votaçiio, om discumiío unica, d11 t•o<laoçilo llnal da omonda do 
Sonadol :l proposição d:1 Camara <los Drputodos, n. 241, do I 007, 
autorizanao o Prosldonto da. Ropublioa a Jtbt•h• 110 Mlniatorlo diL 
Fazenda o orodlto extrMrdinarto do 210:000$, para oocorrct' 
aos pagamentos do 30:0001; 11o D. FrnnolYOa llot•gcs Monteiro, 
vluva c mololra. do Dr. Carlos Borges Montoit•o, o 60:000.~ a cada 
um dos Drs. Pedro Fraocollno Gulm~~oriios ~'ilho, Cos11rio au. Silva 
i'oroira o Antonio Angra do OUvoira, no.1 tot•mo.< do accôrdo 
foi to no rorerido ministorlo, cm data do 110 do novombt•o do 1007; 
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Votação, om a• diHOU~siio, do projecto do Son:Lt)O, n. 12, do 
1!108. autorizando o Prusidonto da ltupubilca n abt•h· u.o Ministorlo 
da Justiça o Nogooios lntorioro~. o orodito do 45:4í0$. supplemon­
t~Lr li. verba o•- Soct•otat•ifL do Sonado -do art. 2' da lei 
n. t.84i, do 30 do dozombt'O do Ji107, sondo: 475$, 11!1. conslgnução 
-Poasoai, para pagar u um continuo ~ mlllhoria de dispensa 
que t.evo om vil'tudo do doilbm•açiio do Son11do, tornada om oessão 
do 22 do junho du JQOS, o 44:0S4.$ 011 conslguaçiio-~Iatorlal-, 
parn. custeio .do sorviço trwhygl'llphico do Sormdo, nos mozos 
do Jtgosto a dozombt•o do cot•J·onto oxorclclo, de conllll'midndo com 
n modiOcaç[o loita no contract,u oxistonto p:.rn execução daquollo 
sorvlço, o para acqui<içiio do t'arri:Lmontos dcstinn.dos JLos portolro•, 
ajudnntcs do•t,os, contlnuus o Bct•voutos dessa CamfLrJL : (ol!orcchlo 
pela Comml.<siío do Finanças (t roqublçiio oin do Policia) ; 

Votação, cm 3• disuussi.o, da propo~lçilo lia C"mam dos 
Deputados, n. :!li, do 1007, concodomlo 1t viuvu. do Senador 
.Jo~klm do Ollvoh•a CJLtunda. IJ. Moi• ia LI banilt Catnnda, a pensão 
mensal do 150.$, emquanto vlvcJ• (com parocot• l'n.voravol da 
maioria da Commis<iio do ~'immças) : , 

Votaciio, cm 31 discu,ão, da proposiçito da Cnmam dos Depu­
tado.9, n. a:J, do I oor., olovanrlo o< voncimont.m do vnrios funccio­
na.l'ios olo llospiclo Nacional do Alienados I com ptu•ocm· contrario 
da Commissilo do 11lnan~ns 11 cmonda ol!orccida) ; 

Votação; cm 2•discussiio, do projocto do Sonado.n. 15, de 1008, 
concodondo a o, 1\Jaria do Castt·o Monna narrof,o. flllln do capitão 
.Jacintho l•'ort•oh·a do castro, da drtta desta lo iom doanto caem prc­
.i nizo do mo! o soldo que percebo, a ponslio mensal do 30$ (ol!orocldo 
(!Ola Com missão do ••inanças sobro o roquorinwnto n, 3·1, do 1007): 

VotnçTi.o, om 211. discn:~siio, ilo pl•ojoot~ do Sonndo,u. lü, do 100~ 
olovando a 100$, da data dost11 Joi cm doant,o a VntJ<ito mensal do 
que está gosondo O. Oahrlolla J•'orl'oira França, lilha. do cooso­
lhoiro grnost.o Forrolr!L Ft•tmça (oJTorocldo poiu CommiB<iio de 
Finança.~ sobro o roqum•imonto n. 43, do 1007) : 

Votação, om 2' dlsoussiio, JIJt proposição da enmara dos Dcpu­
t.ados, n. 127, do 1!100, concedendo 11o pensão monsal do 150$ a 
n. ~;mma 1lo P1mla Raptist.u, viuva do consolho!J·o Francisco do 
Paula !JaplistJ~ (com parocot• cont.rario da Commls;õ.o de Flnnnoas): 

Votnçlio, om 2& discussão, da proposição da C11mara dos Depu• 
ta1los n. 214, rio 1!106, oonoodondo (L viuvn. c filhos meooros do 
DI'. Domingo. Olympio nrnga Cavalcantl o voncimonto mensal 
corrospondonto no monteplo quo lho cahorit> como i' soorotarlo do 
J.ogJJ.Qno, do acollrdo com os fundamentos do doorota n. 75·1, do 31 
•ln dezembro do 1000 (com paroccr rnvoravo! da ma!o!'111 dilo Com­
missão do Flnan~as) ; 

2• discnsslo dJL proposição da camam dos noput!Ldos n. JOO, 
de 1!103, autorizando o Pro•ldonto da Rcpllblica n 1W1ihorar " apn­
sonta1orla do .João !todrlguos da Fonsoru Jlosn, t,lrnsouroiro dn 
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n~zcndu, diL f~xtinct.a UUJHOltróLl'ia. do S. P:mlo (com Jl1\rOCOl' \COW 
t.rat:iO.dí~•CommiHsii.o do. lt'lnnn\:J.t'l) ; 

Cmdinuu.r.~:'ÜJ ~ln :-;n lii.~cu~~iio ~la. pl'OJlnHiçfio ll1~ ·C:\mln'/1, Hut-1 
I mpntoilos, 11. ~IR, do l !ICI7, ·Hlttnriznmlu o I ,ro~l1lont.u 111~ · Hopltlllicn. 
a.· conceder a. llomut,l31'io ~Iiran!la, · ~"~UrH'Oi.aJ•io·lln · Ca.pi /,ILUhL 1lo Po!'f.o 
1ln I1J.ltado du Pa.t•ruui, um a1111D iln l!enn~~tL, ·com m•dnm.LIIo, •p:u•r~o 
i.l'a.t.ar•do ~oma. su.udn untln IIH! t:rJnvim•, 11111 lll'nrogiUJàu•daq_uo IIHl 
J'oi noncctliiln. (r:nm emrlllii:L ull'úi'I!Oidn .. llllli~ CurnmiHSito dn111'inR11QM) ; 

211 lllt::eu.~l:ü'i.n tln. l'l'opu.-;icilo tln. Gn.m:u·u. 1lo::~ DupuLtttlo~, u, 24·1, 
tio .HlOi, nut.o1•izn.ntlo o PJ•ositl1•ntn 1la rtctmbliert n. eonco1lor .u.o c:iH'· 
t.uit•o tlo 3'1 el:n;~n ti:~ A1lministl•açfw dm~ Cort•uio~ tlu .Pornnmhucu 
Pndt·o Luclu B.wll'l~llo~ um.:umo do liconça com ot•tlont\~lo, [mra 
t.l•ttta.r de ~tHt Ha.n1l1• (oom ]HH'OCIH' t'<LYm·avel •l<~. Commi~Hã.o du 
Fina,nçaii) ; 

:..!"' dii:H~tt~sfto 1ln. Jli'OJIUS!çi'io 1la Cattui.t·l~ duH Dttpntnllo.'! u. !!, .du 
IU08, quu mauda contar, ptt.t'U. us "n'oHns tlu. apl)suntn.llol'i!L, o fmnpu 
t!!ll qno OH l'llJPl'Uga.tlos l.ltul!~dus dat:ll'P_\J!U't,h;iiut:l lhlot•aoH, f,lvorum 
Kfn~VIIIO Clllllt't dirt.l'ist:ul, COtllJ:H'Ohlllldhlotl lll.!t:ILtL-t~.'\jH'UilHii.u W:l U.U.Xi· 
liaruH do ü~t:I'ÍJlj,a, pt·:~f,lt!ll\lt.UH O:<.f;rantlll\Ol'lLl'ÍUii 1 lltlll('tJI•Otlf,llH, O!:ICI'Í· 
pf.ttrat•io~ jll'OVi~Ol'ÍO~Hl U,-1 Olli}Jl'Og<MlO.'l tla aot.tml f,ttilull:~ C do 'I'Og'lt· 
lamento tln Imtn'otHm N;tciourtl o Dirrrio Offir.inl ·(com parnnm• t'nvo­
t'ttvulch~,Commis.•útl tln Vlna.nçn..-;) i 

DiHru~,fi~~ un\!':t. tio pal'Ol!er n. {i"'l, 1ln 1\108, lia. CtlllllllistJilu do 
:\lm•inlm e ÜHPL't':~, opinando tftLO o t·~quurlmunto u. 17 du IO.JH, mn 
qnu'O. Mar'l·nu•ida. ~lnni;, Lt~~sa. viuva. tlu tononto I'.!l'ot•nmdo do 
~~~orei to ,loàn M:~lltJHI tln. l?onst~t~:~ Lo.-1s.a., ~o~olicita. n.ugmunto dn 
pnnsiin quo act.nalmunl.n JHWeohu u:-~ca.p:L ;\, t:Hm. t:ompntcnoia, mthnnHo 
a. t•cspolt.u tlc l'IL'l' on\''ula. :L Commit~sfw tln Ftnam;:tH. 

Lo\•anta-sll n. Ht!t'!Sft,, :l~ ~ hnr:u; da tarde . 

.A' mc!n hut':L t!opuis do nwio <lia, ahl'tNiO u sc.'f~ilu n rJUO l!nn­
cot•t'8lll ():3 s~·~:. SnnatllH'I~S Al':u~jo Ot'IOS, Pmlru BOr,!!oii, Gomos !d'O 
Castl'o, Hclti.ll't. \"inir;L, Ph·oH Jo'el'L'Oil•:L, l~:~ymnu!lo Al'thtn~, ·l~l'anoiHQU 
di~ 'S:t.~ 'Bczm•ril Fnnt.ennllo, ~AlY:n•o ~lnnlmclo, .Coolhn Lisboa, Gou­
•::tlvos 'Fol'I'Oil':t. Manuel llll<il'tll, Coelho l1 c .. mpns, OliVolt·~ VILII:•­
,lfi.o, Sovorinn \'ioil•a, ~!oniz 1-'t•oh•o, ~lqnnlrn 'Limu., Olivch·11 F.i· 
;;uoircrlo, I.a.ltt'o ~orl.t•ê, · HltrtLI.n. Ri\IQil'O, Feliciano. Ponnu., l~t·a.nci~co 
,;lyccrio,.,\lt'>'o'lo 1-:llls. Ut•bano do iiml\'''"·· .luaqnlm Mm·.tinho, Mo· 
lMo,'Latu•,, ~liillm•, !'olippo Solnnhlt o Pinholro Machado (2[J) • 

.n~ix:am do compa.t•ecnt•, cum c:uL~:\ ,pu.rticiptul:~, :os SL'I:I, Suua .. 
tlot•es Um· R:U'bO::itL, l:'et•roiril Cha Ye..'l, Hneno llt•nu'dii.o,.JotL•tlms ,po­
·lrvst~,':S~·p;,txot•, ~ilvrt•io liCl')', lntlio uo Bt'U'i.il, P~•de C.~r.vn.llw, 

• 
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Justo Chermont, Urbano S<l.ntos, Anizio de Ahreu, :\-1eil'a e Sá,
Rosa e Silva, .Joaquim Malta, Martinho Garcez,yirgllio Damazio,
Lourenço Baptista, El'ico Cuelho, "~ugusto de \'a~con:ell0s, Fran­
cisco Salles, Lopes Chaves,· Braz Aürante~, .JOé1llUlffi ao 1')ouza, A,
Azel'edo, Càndido de Ahrcu, Bruzilio da l,uz, I-lercilio Luz, .Julio
Frota e Victorino ~'fonteiro (29).

E' lda, posta em disCJISsão e sem rle:Ja,te U9prOyu,ht 1t acta da
~essão anterior,

O Sr. 4° Secretario (sei"cindo de 2°) declal':t que não
ha expediente. '

'o SI". ::"I':Ietello (senimlo de 8° Secretm'iol lê o seguinte

f'ARECER

N, 112 - 1:):j8

Redacção final do projecto do 8ena.:!o, n, 11, de 1D08, cullce'ündo ~!m
anno de licença, com todos os L'8ncii),;entos, ao bc,clla)'el .tlntonio
A.ugusto Cardoso de Castí"O, para tra·lar de sua sawle onde lhe
cOr"Jier

o Congresso Na,ciouul ,lccret<t:

Arti;o unico. E' conc3uid) ao ~liJJi,:ó'o ,IJ Sllpl',;mo Tl'ibUlJaI
Federal, ba,charel Antonio _\.U~·:lsto C.1r,L}so de Castro, LL11,:1ilO d,'
licença com todos os vel1clmentos, 9;),,3. trat:1r dc sIm S1U,'l..J onlL]
lhe cJnvier.

Sala ua.s Commissôes, S de julho '~'J IJOS.-Coe/11O Lisúo,~.-mi­
vetnt Vclladu.o .

Fica sobre a mesa pa.ra ser d];,cutjrlo Di], ~e'são s2guiut", depoi;:;
'le puhllc,tdo no Diario do Co 11 g"c;;so.

ORDEM DO :;L1.

'cY Sr, Presidente-'\:ão lU."f'?:lcIo numero para, se'pl'J­
,;"del' á:-J yota.çõe.s consb,ut3s tIa. orL<;;rn .lo dirt, pussa.-se ás m:1teria~
em debate, .

APOSENTADORIA DE JO.\o RODRl,T 2S DA FONSECA IleSA

Entrl1 em 2~ disCllssào, com o pa.re'JCl' contrario da. Commissiú
,le Fina.nça.s, ,o artigo unic() da proposição da, Cama.ra. dos Depu­
tados, n. 196, de 1903, ,Lutorizê1n~o' o Presi<lente da, R\~publici.L ,L
melhorar a. a.posenta,dorla. de .Joao Rodrigues da FonsecC1. RosJ,
f,hesoureiro de .fazenda daextincta t.hesoura.ria. de S. Pêl,ulo. '

Ninguem pedindo a p:tlavra, enC8rra-ôe a discuss:lO, fica.ndo
i.L votação a.diada por falta. de nuniero. .
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J,JcESÇA A IIEMET!:HIO l\IIRAN!lA 

. continuu cm ~· discu•síio, com a emenda otrerecida pola Com­
missão do Finanç:lll, a proposição da Camara dos Deputados, n, 218 
de 190'7, autorizando o PrcRidente d•>' Republica a conceder a He: 
meter lo Miranda, secretario da capitania do Porto do iMndo do Pa­
raná, um anno do licença, com ordonado, para tmta1• do sua saud!• 
onde lho convier, cm prorogMíio diL que lho foi concedida. 

Nin~ucm pOilin<lo a palavra, cncorr:t·RC n diHCUHsão, ficando 
''votação adiada llOl' 1\llta do numm•n, 

t,tC:ES('.\ A PI~DHO I,CCIO rtOflltiGUJ;S 

Entra em 21l dbcusi:iü.O, com o pl1t'ccm• lh.vorn.vol Ua Commissão 
do Finanças, o nrt. I' da proposiç~o da Camai'a do; Deputados, 
n. 2U, do 1907, aut01üando o Preoidcnto da i~opublica a conceder 
ao carteiro do 3" classe da Administração dos Correios tio Pernam­
buco Pedro Lucia Hodriguos, um anno do licença, com ordenado 
para tratar do su~ 'audo. 

Ninguom pedindo a palavra, encerra-se a discussão. 
Segue-se cm discussão, que ftcn. igualmente encerrada, o ar­

tigo 211 • 

Fica adiatla a votação da proposiçiio por fl1ita do numero. 

COSTAGE!.t DI·! T~!!ltPO PAR.\ A APOs~:NTAOORIA DJoJ E~tPREOADUS 
TITULADOS 

Entra cm~· tliscuss:iu, com o pai'Cco> fllvomvoi tia CO!nmissilo 
de Finanças, o :t1·t. l'. tia proposloiio da. CamariL tio; Deputados, 
n. 2, do 1908, quo m:u11la contttr, para os oll'eitos da aposentadoria, 
o tempo cm quu os ompregudos titulados das repartições federaes, 
tiverem sorvido como tliarlsGas, comproilentlldos nesta cxprcssilo os 
auxiliares tio esc1•ipta, praticantes oxtranumerarios, conforentes, 
escripturarios prm·ieorios c empregados dn actuai tabclla c do re­
gulamento da lmpi•onsn Nacional o Dinrlo Officlal. 

E' lida, apointl:• o poi!a con,iunctn.mcnte cm dlsaussiio a ;;c­
guinte 

BMENDA 

Accroacentc-sc ao at•t. !•, in fl"c: 
c E os coUectorcs fedoraos nomeados om ,·irtudo do docroto 

u. 4.059, de 25 do Junho do 190'7. • 
S&la das sessões, O do julho do 1008.- Bcl(orl Vieira. 

O Sr. SeYerlno Vlelrn. (')-Sr, Presidente, não ~ 
sem grande constrangimento que venho perturbar a serellldad0 

(*) B1te di1curso não foi rniato peloorltlor . 
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do Senado com minha voz anthlpntlca e desautorizada (nao 
apoiado•), occupaodo-mo de a>~sumpto como o do projecto cm dls­
cusoão, com pl'l\iuizo, j~ não direi da popularidade, q110 não tenho. 
mas d" minha obscurulado (nao apoiarloa), por Incorrer no odlo 
dnqucllo<, cujos inlci'Osao~ poo~a parecei' combater som, entro­
tanto, visar ,jamais :1 posaol de quem quer que sl\)a, porque 
posso dizer, pa1•odiando o poeta que-rlo11 golp•• no• cottumcs c 
po1a1am qtlc t1 nas pD!)'SOrlS. 

sr. p,·osidente, o pro.;ccto que se discute traz a desordem na 
legislação adoptad~ pela llepubllca, desde o nono do 18!1';!. · 

A nossa lei n. 117 ost.abeieceu de mo1lo gencrloo, com a camelo· 
l'istica que devia tm• toda lei omanad:t d~ Cungresso Nacional aij 
condições para a aposontaçao dos ompro~ados publicos, 

Essa lo! exprllliSamentJ vedou que fosse contada para o. a.p~­
sentação dos empregados publicas, o tempo de Sllrvi~o cm q1ullque1' 
emprego ou funcção no. qual niio tfvcsso o mesmo empregado di­
reito a aposentação. 

Como se vi!, era um.~ disposição salutar, porque si a lei nãD 
estabelecesse esta t•estricção, faria melho•· concedendo o direito. de 
aposentação a todo o cid 1dão que cxorcesso um emprego, !o ..se alio 
qual fosso. 

Esta lei existia; ma; um empregado na Estrada de Ferro 
Central do Brazil rcquoNu aposentadoria. De accôrdo com a lei 
não lhe foi contudo o tempo de 'crvlco cm emprego que não lho 
dava direito a aposentação. 

Reclamou perante o Congre;so e de>te facto singular provo­
ca.do po1• um cidadão, abl vom um Pl'o.;ccto que desorganiza por 
completo um serviço que cst,.va pcrfoitamonte organizado de 
accôrdo com o., p!•inciplos de ,justiça o de equidade, 

Tanto a&•lm 1!, tanto o projecto om discussão se afasta destes 
prlnclpios de Justiça e de equidade, qunnto, si cUe quizcs;o atten­
dor o. este pouto, deveria (em voz de sou dispositivo) dizer que 
ftcava reconhecido o concedido o direito do aposentadoria o. todo 
cidadão quo BQI'Visse no Estado, qualque1• que tosse a sua commlssão 
ou emprego. 

Isso ll quo ct•a justo, não int1'0duzir uma oxccpçiio prl\)udicial 
aos interessas pubUoos, ao espirito da ordem que dàvo reinar na 
organlsnçito da seciedndo parn quo se l'llça n um ou a outro indivi­
duo quo do sua condição de simples trabalhador, de simples jorna­
leiro, possa achar um prolect >l' que o eiore á situação do funccio• 
narlo titulado do listado. 

E' o quo me leva a levantar sempre nestas oeeasiücs o meu 
protesto. 

Vojo nisso, do p·1r com o delcaso do interesso superior da or­
ganização do.• servlQJs JlUbllcos causas para as maiores in,;ustlça; e 
para as maiores inlq ulílados. · 

Prec!SD.mos considerar quo do ordina.rlo um Cuncclonarlo, em­
pregado publico, qualouer que soJa a categoria, antes de ser uma 
ontiilado, um cldadiio ilovotado ao Estado, o que procura. ê · Sllr um 
productor economlco, Nenhum deli os vao BCrvir sómoute por dcdi-
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cação ao serv-iço publico, sil1ão pela necessidade de obter ou ao
menos para, prover a ~U~l. sUDsistencia e a de sua f"milia. Elle é um
traba.lhador como qualquer outro, e (' neste sentilb que devemos
encara.r esse serviço.

Sei que Ú consellti1.neJ com o principio de eQuirlacle não deixar
em aba,nuorro o fllnccionario, o empi'egado publico. que envelheceu
no sel'viço ria Nn,ção e que ~e enco:ltra em condições de não poder
prover a sua, SlllJsisten(;i:c, mas isso é ante:; uma m'1J1ifestação do
sentimento de socialismo, elo (lue o direito gr;l.llgeado Ol! adquirido
por eS..>es cidadãos, porqne, Sr. Presldente, fora da e.'ip>era da
admi;listeaç8.'l publica., quantos openrios. quantos empregn,dos s'e
r;sgotctm no trabalho, e s:io depois ~uDpb.ntados pela molestia, pelo
infortunio, n3.o tendo recurss de vid,,? !

l\1uiLc maiO!' é () numero, SI'. Presidente, e muitas vezes um
desgraçado nestn, situação, que n:to encontrét am}Jaro de ningllem,
J,inda a.ssim tem de concorrer com ~t sua misel'i~t l),\ra favorece,' a
situação daquelle.> que "e étcham bem instD.!lados na vidét.

Sim, Sr. Presirlente, porclue hoje, neste paiz, por maL, mise­
l'avel que ~eja a. situaçlo de um incLviJ.uo, elle tem por forçit do
ser contribuinte, porque c',té o ctl'tigo de pr'imeira nt:cessicla(!o, do
qU;),] l1inguem pôde pre.scL1(iÍl" () ,'a,1, e,;tá sujeito a imposto one­
rosissimo.

Sr. Presic'ente. nib 1112· OCC'JpO dess:'s o,s .umpto; pelo gosto .de
me fazer ouvi:' pelo >:enado. Não ü abmlutamentG por is.'io, ma:::
i~o:,(::a8 c::.:;S=tS qLlC.stõC:;, -essa f'.üt:\ d.e consulta aO:-J le.gitilllOS e ine­
gavêis intero:.ôes dc~ :!o::.3dade, e,·s:J, ü'.lta de eqllidLo em relaç[C)
ao m.ollo por cpe to{lit:, ;1,S leis dêl'em seI' elab'x~étclas me cha,nam j,
trilmD:1., e pl'oduzem-::;.e um:). C:;l'Ü', revolta, obri[j~ndo-m8 ét fétllar.

N3.o preblldo por :11ais te:llJlo '1.h'I;",r da attençlo do Senétdo.
tanto l11étis qu:wto, e,toll CO!FellCldo de çue na, minha [l1eia
linguo. ...

OSI1. GmIEi DCCA,;:'RO - -':. L::~;. tem lingll:'. inteira. (Riso.

O SR. ~3gVEr.JNCl ViEIRA - ..•.j;i. tenho dito mais que o sufI1­
ciente pal'ct ser entendido ;Jot'J:; meus íllustre..> <.:ollegéts, que são
1Jons el1tendou'.1l'8S.

Vou sentar-me, Si'. Pl'oshle-:te, :;eixando la.vra.Jo o meu jJrü­
t lsto contra esti1 pl'oLJcsiç~,o.

o Sr. Alvaro -;>'J[achaclo - Si'. Presidente, r2stavc),
ausente e n3.o pude ouvir o que disse o Sr. Senador pela Bahia, a
respeito d~t Pl'oposição lIa C,),i:::-c:'~ dos Depubdos, n. 2, do corroj]Lr2
,wno, que mandc), contetl', pi.lra. os eiTeitos de aposemcLdoriét, o tempo
em que os empregados titul<1dos. (["8 I'8pCLrtições ftldcraes tiverem
servido como diaristas. compl'Gllendidos nest" eXIJressão os auxiliét­
res de cSCl'ipta, praticantGsextranmnera.rios, conferentes, esc!'i·
I1tuI'arios pl'ovisorios e os empregados da. actual tabellét C, do 1'8­
guliJ,rnentQ,rla Imp~'ensa Nacional e Diario Official.

SI'. Pre~iJJ,ep.te,.mLqllalid<1dede relator do parecer a respeito
dest<t proposição, fui levado.a, é),conselhar o Senado a app1'ovétl-ét,
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tendo om vlat~ normmll?.mr os oll!lo~ do aposontadorl~ a qne so ro­
foro a olf.IIIIO. propoaiQiio. 

Ha uma eepeclo do desoJ•gnnlzll9lin, do lnoolwrcncln o respeito 
da cootogom do temJIO pai'" l'nncclonnJ'ioH titul~dos dll8 repnrll· 
çiies foderao.~. 

Darei oonhoclmento 110 Senado do que colhi a respeito do legislo.· 
çiio mal~ on monos vlgunto " rtne so refere no as~umpto. 

o docroto n. 2:!1, do .'!ll do l'overulro dn 1800, ostaiJr.lece ew 
sou nrt. I• o segulnto: 

c W concorlldo no~ empregado~ d" Estrad~ rio FOI'l'O 
Contr11l do Hrnzll. rlll nomençiio, IJIICr por decreto, qum• por 
portal'l" d!J ~llnlstro o Secrota~•lo rio l~stndo dos Negocio~ 
rhL Ai!l'ioultru•n, ComnHH'cio o Oln·ns Pnblicll8, IJUcr por 
neto ilo dir'e<Jtm• •I" mesma l~strn•lo, ou do ongllllhclru-chofo 
•lo !'OSEOctlvo prolongamento, direito ú apost:nladorla, nas 
condlçuos c~tabolocldas om relação nos cmprcgalios do 
CorJ•oio poJo rogulamonto appJ•ovado pelo rlocreto o. 9.912, 
do 20 do dozombro do 1888,> 

No art. :1" dcsf.o mo<mo dooJ•oto vem o soguinto dispositivo: 
«0!'1 nmpl'ogados qn~, como méros ruu:lliarcs tivor•orn 

.<orvlço.~ dn ostmdn. 1111 prolongnmonto, toriio direito ú con· 
t11gom do tompo roi'l'I!SpOIHionf,l! no Rm•vir;o n..slm prestado 
como n~ q11u ubt,onhnm tif,uloH dn uomon.t;iio nn. J'úrma. !lo 
at·t~. I"· 

g• ciiiJ'O 'l"" sou" prot .. cçiin doHtn loi muitos dos fllncclonarlos 
!]:t n~f.t'l~t/n.lfP J'f!I'I'O /'o!'IUJlltOIIfJflCitLtlos. 

Ttmlos t:unJ,om fJ doci'Oto n. !lit, fio 2 dtJ maio Uo !ROO, quo 
~~onshlortt liUWciounl'io~ rmlllico:o:~ o,; ompt'L~gru.Jos oncarrogu.dos do 
sm•viçu ~nl"f-tl do At·~urlltl tio Ortm•r•n, !'fJtlundnudo iHto om honoflcio 
pUl'!L O."' CllllllfJiOUUI'Jn~, IIO 11110 flj~ l'l':ipeJtu lt COntn.gum t)fJ tampO 
prl.l'n .~mt ft(>fJ:'f!IJf,a.dn!'ln .• Am~i.n, tnmhom, poJo cuso g-m·n.J, tnom sldn 
honoflciadu:o~ mui/.o~ l'ruwclunn1'io~ not~~a~ condiçiicH, 

Volo dupul.< 11 loi n. 117, do 4 do novomh1·o do IRU2, quu regu­
lou as apm~on~ud1 rinH dug ompt•ogndos P'IIJiico.-:~ do motlo gorai. (!8-

f,flf,uindo no nJ•t., li" "l'"' Jllll'll o< oll'oltOH d" IJposontaduJ•ia niío RC 
,musidol'a. lf!IIIJ'O tl,: c.111!1'ciciu o rlosempcn"o ds empregos ~tfD nao llorm 
tliroilo d apO$tmt,ttloritt•, 

Orl!. cstiL Jol, uiw roproduzinrlo o "rt. ~' d11 Jol do l'ovorolro •lo 
1800, IJUil sll l'l!i'ol'in nos umprogodos dn estrada de ferro, do11 Jo­
gnt·"' t'OCiallliiQlio l'"'' pn1•to destoa, 11ma voz que taxntlvamontc 
oii.o l'OVOg'tt.Vt' llR•O c!ttuJo tLI"t, 311

, 

Flnalmonto. Ht·. PJ•osldonf.o, volo 11 lol n. 1.178, do 10 do Ja­
neiro do tu04, IIIIU "''"'"' os Jogares do contador o procuradores 11,. 
ctuls nns OologltCi:IS ~·J;onos do Thcsouru ~'cdnrnl, ostabolccondo um 
~(!11 n.rt. Jn, o soguintn: 

« Par11 !Lposonl.ndorla do ornprogadosoomoados pol' concurso 
;ot•J!. computndo o tompo dn sm•vlço om qualquor ropiLI'tiçno 
1!0 F11ZOPÚIL, ainda IIIOSIIIO COJnll IL[li'OndJzcs>, 
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Postcr)o~I!Uln1AI., fQl, calc"':l.o' no.llllf.orlznQiio•eonsiM!te doRniiOI 
o rognl11.mr.n~o da Cnsa dn. Moeda, f!IW baixou.uolil docroto n. ó.-lt50, 
do J7, do ,mar~ do,mo~mo nono;. o <JUO no son11rt. lO dlH~iio o ~o-
1!\IÍD~),: 

<0 tempo do serviço pros~n:lo como npron:llz Rord conttL:Io aos 
IIU~.Jl"'"'rom 11 nuuupnr logaroH :lo nomoaçiio oftlchtl na C~SII d11 
Momln•. 

Ora, ossnfl são as lnls '1110 tl'!Ltn.m do cn.!:lo om geral •.• 
O Sn.. SEVImt:'<l'O VJEiltA-Ist-~n nfi.o ~ ci.LSO gm•aJ. 

' O 811. At.YAUO MACUAIJO-,., p~t'll corf.•H o dotormiwtdas ch•ssos 
:lo t'nncolonnt·lo.<. l~u nfi.o ~lnba uumptu~11do o mou p:msamonto. 

l·~m ILbono 1lp. pmposlç!io fJliO avancoi, do não havm· urna C1Jrta, 
coor<lolliiQfLo n respeito dn cont11gcm do tempo para a.posonl.otdorla 
doS f'nncqi01UU'iOB tlf,uln.rtoH !lO l'OVI~~·tiçÜO~ J'oilOrMS, VflOID n.inrliL a~ 
lois ind!I·Jdnltos ••. 

O $1~. ~.&\il,~INO VumLA-gs.•.m ·tlfio abURIY.:I'•Ol111tt'l\ o:::: flll!tos uo!l 
dcvmnoa i mmrgit•, 

O SJt. AJN.\BJ) :\[A.oiiAitU - Pm•dã.o. Permaneço wt domou ... 
st.t·a~iio do mlnlut tl:oso, Corno ln tllzon:lo. tomoA as Ir!~ in:llvldnn.o" 
oonomlentlo •fltvoNu~ n. eHt.o rmrpoito . 

Tonhn aqui n, lo! n. 1. 715; do 12 •lo sotombro d11 ,10117. poJo, 
IJU~i so nutm•izn o l'!•osi:lontc :ta Ropnhllca a contn.r, p:tr:~ o nll'oit." 
rin. a.po~IJnt.a,do!•la, n t.ornpo om 111tn Ft•anciscn .lml!~ Cal'los Hurvin no 
AI'Henotl do Gnorrn. tio Hio 1lo .ln.noh•n ('nmo ~ncn.rt•ogntl•l tln Rc!'Viço 
gm'tLi, :lcs:lo l tio aht•il dn !A6r, nt~ 13 do m11rço do 1873. 

Tomos aqui ontt•:t lo i . 
O Stt. S1m;1u'n VmmA- \'. Jo:x. mo Jlormltt,o um aparte 'I 
O Slt. At.Y.\!Hl MACI!Allo -· Puls nã.o • 
O Sn .. Sm\'l'!tu~u Vumt,\- A~ minha:-~ com.llll'íL~<~ ao I'llport.u.m I\ 

i,odaH .O.':I~tLH loitl: O I'omodio StH'il~ I'OVogtLl-ni:l. 
O Slt, At.YAIUI M.\OIIAilll- l•:stnn dtmdo :tH l'n.:t.üoH llOl' {llltl l'ni 

lovallO n :Luonsclhat' n. a.pprilvnQi\o tla pl'OpOHiçiio dn. CtLJnn.l'a.. Tonlw 
m~is ILI(Hi :1 lo! n. I. 7·111. di! 3 do onthiJI'o do 1!107, mnndnndo conl.m• 
ao ca.pitiio llO 1'ra:{rt1.:.t g-t•atlnn.do, eommisHm·to !lu, n.t•m:uJa, t'.JIOr­
mado, Pmh•o Antonio ::a.•Silm, pn1n os olfott.os da motl:oria do sn11 
rot\1rma, o tompr. IJI1Ll Aot'Viu ~~orno operaria no Arson[LJ do :\ta.l'inhlt 
tio PnNi. 1 do 1805 ,;J. lR7:.!, t.omntlos dentro limBo» prazo~:~ só monto o~ 
tli[L~ utois cm qno c:recti\'nm(Jntn tralm.lhou. 

Ainda.. O!it:\ outr:~ pula qunl H11 nmntllL contn.t• ao mrtcbinista, do 
:1"' cln.ssl~ rcfol'nmdo, ca.pitão íiO corveta r;t•LLrlun.do, Antonlo do Si· 
quci""· Lopos, [IM'tt o oll'olto dn molhm•ll• tio sna rolorma, o tompo 
•mt.quo ser\'iu. eomn ope,•;win·do Ar~ma.l do 1\-lat•lnhn. tlo Rlo tio 
J&IUllro.tlo IS!\3: a .l885;·tomndos :lontra do porio:lo citodo Oi dlns 
em qno ü1l'ce:tiYa.monto tt•u.lmlhon. 

E mais ninda, out!'IL- nlllin. 1.870, do lil :lo maio.do:l908, 
on\ quo ficn o.t>rosidonto.da ttopu~lic:1 tLtLtol'izado" mt~tul!'l' otmt3t• 
P"l'o aposcnl.n~iio do portciL·o·ú11, Uclog!lcin l'islllll do Est~do· do Mina,, 
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Lllcindo C:1"ta.no dos Santos o tempo em que exerceu os cargos de
servente e (l,juelante de c:1rtorario da meSiJ:!:1 repartição, desde 16
de janeiro de 1873 até 5 ele julho de 1886.

E muis ainda a lei n. 1.725, de 26 de set em bro de 1907, que
<tutoriza o Presidente da Repub1ica a mandar incluir 11<t aposenn­
dOl'ia. ele João Carlos Tbompson JIl.Jiol'. <tjuda,nte a.posentuuo lia
rlirector rlu Cus" de Correcçiio o (;empo em que serviu como pro­
fessor um menores artezaos e de escript'.lrario extra.numerario do
mesmo est:1lJelecimento, pa.ra, o effcito de SGr l'eformado o processo
du referida aposentp,uori'J.; devendo sel' o pugamento respectivo
feito de accôrdo com o que }))1' direito competir aó funccionurio
apos()lltado, aberto par:1 eS,,8 fi,,} o creJito ilecessa.río.

Ora â vista dest', ~agislaç5,J p<1ra oselIeitos da conta"cm de
tempo de serviço, no, ~'posentMb.i'i:1 IL~ lunccionarios ~lblicos
titu!a.dos, qlUJ comprehond3 at~ o tempo de serviço como serven­
tuarios interinos, op,·r:1l'1os ou <1pl'eaâlzes. 8utendeu a CJmmissâo,
para nOl'lll2.1iza.r a. ciÜld:1 leglsla,';iio a, 3SS3 l'C3j)eito, n,come1bar <to
Senado a n;ppl'ovoç,ão (1:1 ]Jroposiçao que sel'viu de assum:;Jto ;1
crLtíca, no discurso no nobre Sel1~~(lor :De>--~ Billli:J..

E' o qne tinha a dizer.

<3 ,Sl", SeV2:r3-:l.:J> Vie'i:n.-,ê, n - S:'. Presidente, nDtes
(]'3 tuàd p~ço (1, -V ~ E:;. qU3 me i!J.~or .l~~, si h,l em~llda. l.... e'sse
:9:rojecto.

O 8;·:. P?,ESIDENTE - ==l', :EU" el11enàn, elo Sr. Sen:1dOl' Belfort
Vieira. l1,O 'll't. lo.

O SR. SEYERl"O VIEI?,~ - A' ViSÜL cli:to, o projecto eleve vo1ta.r
,1 Commissão. Ainda IJeI2.

Eu j:i, tinha respordido. em <1}H~'te. "I) meu illustra colJega,
Senador jjela Pal'ahyb2,. e nQO me eswnde,'ei mais sobre esse ponto.
Disse cn: uü1 l1pa.rte (fU.2 n5,() v::1ia <.t pen2. S. Ex. citar as leis que
CítOH. porque todas ellrlJs 83 T8lJOrta-;"l1.ffi âs consideraç-i:J8S que fi z ~~
l'espelto uO IJl'oiccto em discussão e qUG o l'em8cliü estl1va em
revog8JL~ tadn,') eSj[(,') clis]ü::içães e !"(;s~J,belecer a narIna g8~a,J,
sensata, S~tbl.a. c pl'e'licL~D.i:;;, Dst!..OdlBc:rL1 na. lei n. 117,3 nào ~~:11
11mpli Ltl-a.

:\10,", Sr, PI'eúdenr.e, G t:'a.~)a!llC, a,ii:.b pc·afundo c mi:lUcioso do
:'l1ustre S,ma:lor. demonstn\' um ÜLeGO :11'.'3 é ;Jara. la3timar e ti uue
o Congresso não leglSl;l, por inicia.tiva pl'opriii., nem por inicin.tíva
-le Slns C0l11miss:)3s. o C~'Dgl"8'S)-si !H nisto uma ceu·mra,. en
tambe:a sm OIlyoi ':iuo nel:.[\, r, Clorbnto. os illns·;res collc""lt;;
'lueiram <i(~.';culp:'l'-mo-lGgisL2101' prJYOc:1Ç5,0 (lo Governo ou ~bs.
partes .

. 8' o (lUa -provam <1scomidera.ções do íllustre Sen:t<1or G é o que
prova,· tambenr aind:1 o facto que vou tLgorit itSSígll11li11' <10 Senado.

Sr. Presidente, a.inda lla ]loucos (\ias se discutiu aqui um pro­
jecto sobre aposerrtação e, si me n1:c <mg<1ilO, mandando contl'lL

(') Este di6curso não foi re~isla Feio ora:'or.
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ANNAES TIO SE:s'ADO 

parn. aposr.ntaçãodos empregados lbdoraos totlo o tempo do Rorvi· 
ço prestado nos Estados ou tis municip<LIIdndos do qutLI<tUOI' Est<Ltio. 

Agora, St•. Prc~illcnto, Ycm urn IIO\'n (<L:LCU», fica uma. cobct•ta 
do retalhos . 

Levantei-me, S1•. Prositlcnto, JUl':L P.LWI' uma suggcstiio :i. 
illustre Commi~<ilo do l'inau~as o mo.ntlnritt um requerimento si 
houvos~o numol'O PiJ.l'a. sot• votado : mn.~, como não ha nurnoro n o 
mou requerimento lic<Lria Jll'ojurlinaliu, tLppollo desta t!'ibuna pal'IL 
os sentimentos de ol•rlom o para o r.spirito do organizar,iio d:. illu;­
t!•c Commbsilo pam, tomnntlo cm r.onsídoraçito ostu Pl'ojocto o 
otttro, I'Cfundii·O::J om ttma titiiiiOtlitla. ln~i:;ltLt,i\·n. 

V. Ex. com)lrehondn '!UO isto ,; dn ~rando ViLnt;Lgcm JIHl'rL 
l.odos que CJUOÍl'tLm consulta.t• a. no.;,':ia.lngisl!tçilO n I'OSpoit.o . 

Não haYCl'ÍIL iuconvclli1.111to urn ro!'uUtlil' os pro,joc.:to . .; cm 11111 
só, caso cntcnrbL a lllustru Cummi;s[o 'JIIO ollos ticvom SOl' tLppt•o­
v~dos pelo Sanado. 

O Sr, Luu••o JUillle•• (')-Sr. Pro.<idonto, occupal'Cí 
por pouco tempo a tLttonçfio do snntLrlo o penso occupal-a sobro 
a.~sumpto do gL'.Lndo l'elovaucia. 

A minhr.L as·;ignn.t.nt•n. no pat'OJI!t' d;t Commi:-~sã.o do Finanças t·n~ 
presenta um r:ompl'Omisso que tomei do apresentar a "'ta C!lsa 
uma emenda IJUO lol'lle extensivo u 111vot• da nposontadoritL, atú hoje 
concodldu somente aos cmprogtLI!os titulados, aos sorvldoros da 
nn.cão quo não 1>ossnam titulo do nomeação. 

E' passive! <!UO o meu ospirito voja m:tl, mas a mim mo JI:Ll'Ocn 
que esta dtstlnc\•ào que tomos oonsm•vario do ompi'Ogados titulatlo< 
c emp.oegado:; oiio tituhulo:; so não coaduun. com o estado u.ctual 
das nossas idéa~, nom com o rogi meu (iiiO atlopta.mo~ na. Constf .. 
t.uição. 

Comprohcntlo, Sr. Pt•osidcuio, :L cr.1herencia llos qno r•ocU!i!Lm 
i.LO Estado o llcvor tio d:u· apt.~ ... ontallot•i:t, mas niin posso eompt•e .. 
hendcr a distinc\•iio onlt'" sot•vtdor"s 'JIIO tomn titulo• o ll.IJUnl!cs qno 
nã.o o~ toom, distingnindti·SO ontru dmts serviçuH pu!Jlicos quo nii.o su 
1Uffercncinm ::~inií.o pula bint'n.I•cllin., sum l'illl'Ocommcnda.rom, 11m 
mais do quo outt•o, d estima o coniiticrtiQiio 1lt1 naoiio, 

O Sn .. SEvctuNo Vn:m.\ - ~o..;l,o casa vamos n.mplia.l-a tLo:t 
tl•abalbadoros. 

O Sn.. li'KMCtAxu Pt~:iXA - s~j a. Est.1•atla 110 Fot'l10 Contru.l ftn'­
nocerla dozo mil. 

O Sa. LAuito ~!ur.r.t:"- Niio t!Stamo; legislando Jl"~" impo1· 
a.os particularo~ medidas que só c!Jos toam o direito do adoptar • 
Estamos lo~Jslando para os l\mccionnt·ios da União, c o; J'unctilona· 
rios dLL Unliio, quall(nCt• <JUO soja " categoria, são chamados pol' 
conveolonola do ~m·vioo pub!Jco, a prostn1· á m1çtto >Orvl~os tiit> 
relovnntos uns como ontl'os, nn. csphor:~ de stttL orgi•nlza.ção. 
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O S1t, SEVERINO VIEmA - Antes do i,ndo ollos prestam serviço 
a si mesmo. 

OSn.. LAun.o ~IULLEII- O argumento do V. i~x. dovo cooduzil· 
;t revogação da aposootadoJ•ia pat•a torlos. Seria coheroncia, mil!! 
uão ê isto que a legislação consigna. 

O que ,lilstiflca a aposentadoria!! •.. O <Jno jnstinca a aposenta­
doria. não é o titulo da nomeação, oiio O u. circumstaocia do iodi· 
viduo tor tacs ou quaos babilitaçüos. O quo justifica. a aposooto­
doria O a nssistonc1a quo o Estado dá aos sons servidores. 

O Sn.. SEVERINO VmmA - Ello.; prestam serviços o são pagos. 
O Sn.. LAun.o MurM:n- Si V, Ex. quor chegar ao terreno lo­

gico do jtlstiftcar quo nllos pJ•e.<tam serviços, são pagos o não toom 
direito a aposentadoria, cu convidaria V. ~;,. a propor a revo­
gação do direito !\ aposoni,C~doriu., r. não mantol-o elo modo parcial, 
tal como existe. 

Falia do modo dcsa<Sombrado nosta. nmteria o posto quo este­
jamos no anuo do eleições, nem estou suJoitu a. ull;ts, nom ropro· 
sento Estado onde o;ta. <Jtwstüo po<s:t tm· qmt.i<[UOI' inllucnci" elei· 
torai. 

Falia por convicção, fitlJo com vcrdarloirü sont!monto ele ropu­
blicnno, o, mais do quo isso, com o sentimento da. solidariodnde hu­
mann., quo onda voz~~ maiol' nns so(:icdadcs. 

Temos thito tJm mn.tcria do ítJla:mntadoriot umn. l1!gislaç-ão intci-
ramonto injustil!cliVel. 

O Sn, BAnA TA Rmt;mo - iniqtm. 
O Sn. LAutto MUI,J,m'- Ioi<Jtta, tiiz V. i•:x. muito IJom. 
Vejamos o quo so foz com o~ funcciona~•ios quo ~eJ•vcm om 

commissõcs o os funccionarios <JUC sorvom na oll'ectividado. No 
que 1Uz l'Cspoito a obra~ puhlit.::L:o~, cs::m. injnsti•.~a. 1! c:ln.morosa. 

Os funccionarios quo t.uom comnliss1o para ca.t•gos do secro­
i.n.rlo.s, OS i'UOCCÍOOlLI'IOS tochnicos qnO tOOIIl OúffilliÍtJSÕCS pariL 
reptn•tiçüe:-~ nas cidade:~, •tuo toam os sons ~OL".,·iços do liorns 
dotorminadns, quo vivem juntos do su:t lltmilia, que podem educar 
sons ftlltos, gosam do <limito a. montopiu, a. nposontadorin ; 
I.Lquollos que na mesma. oer:nsiiin eut':HI.Ill com ellc~ n. mosmn. a.cn.· 
demio, oquoilos quo so t\mnam ao mesmo tempo. muitas vnzcs 
mais aptos o mais capt~~cs, <jllO viio tJ•abailtnr i:\ fúJ•a nas rogiõos 
mal~ inhospitas ou mesmo <JUando um idont,ica< condições de 
clima, separados do ttua O.milia, esses niio tnom tliroito 11 nposentn,. 
dorin, nào toem dh•cito a montopio, purqu<> SOI'I'Otll cm com­
missão, 

Porgnnto a V. Ex. si tl por nrom qno;l.fto tio nomo quo se dll 
osso benoftoio no l'unccionnrio publico 'I 

Porventura, tl mcnol' o trnhniho f"l':t aquollos quo vão 
constrnir uma estrada do !erro, u~<on •r linha< toiogrnphicas, 
quo vão sorvh• em commissüos tlillicois; nspinhosas, longo dos 
oons commodos, o qno pro:stum tiOL'\'lçoi os mais relevantes, como 
quaosquor outro< qno os prestam tnmbom, ma< vivendo nos 
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,gos'!olldo do tqdo. o çonro,•to. u j(e -t~doa 1.os:m.ulos. •lo .cum­
mod'a 'ex stoncla para sl11 para a mlucn.ção do sna·prolo! 

E~trçtantg, Sr. Pr!'Sidcntc, .~ua.odo qu<l\<iUOr ,f'unr,~ionarin 
, DCl\BfLB COO~Içuos ,bato, }1_110,~ta, ,dO I'ILl')!LinOI_l,to;,.,so, 1/10 /'qsp9J1,dll: 
c'Mas sm•vhi ortr commJ.-iS:to ::.! ' 

Do, mudo 9!'"-" a,pah:vra., !: o :vocn.b~loqnn lnlluc.1m <\çcl;ilo 
M.Ço,~grosso, o ,nao nlmpul'tancia dn sorvlçÓ,pl'oSiailo • 

. Q,SI:. Sgi'I!RINO VI~mA -V. Ex. tum hMtu.IItc talont.o.pa.t·a,.i!L­
hm• rJUo o,pl'abwma il complnxo, 

10 Sn.. F~~r.wiA:'iO ·PI·:~:ro;A :-- g• qun v o~· Ex.. v:u.o .na.tlLrnlmonl.l, 
. i,udicar .H!Da _fl\odilla oi'('amoutal'Íl\ p:u·a far.ol', facu a u..s~t, flo~por.lL. 

'o.~I_l. LA.UIIO MULI.I<.:- Ainda hontom vi a•lvog!lr~so .. aqui, a 
-P~~~tLSllni dQ.,ll~ p1:~j9ct.o du au~monto ~ln JU114hu·ontow, iudpp1Ht~ 
.flQ[Iteldc~~a. obr1gttçno. . 

O Su. Fi~LICIA~·o 1'1-::\':\',\- Por1(no estl~\·n tlonti·o tias Jbrçu!-1 du 
ot•çamonto. 

OSrt. LA.UHO 11UJ.I,J~H.- l\Ias mt não et~tou fJl'OU.~ltln ,tlií~Ie,I~1.du­
dos no Ol'\'ttmonto, como VY. Imx. suppoom, purqno a'l J'uncctopru.:hn~ 

.. ll,~. (liW so trn.fa., aindn. quo.pos~.mm so1• numm·oso8, não tOl'ijo.,J~tcili­

.. dijdO. da pro~ustuncl;~ nucr.ss1u·iu. pt~l'i~ Cl.tnta::.roJn , tio tumpo ,; cu~T.CH· 
pOil<IOIIto O. :!0 O 40 IID<InS,riO HCI'I'i\'U, .r\lúm dis.;O.,,lO .fll<ICC!lllll\1'~9S 

. ,tiC
1
J>OquonwJ ~m.lu.rios, cujfL~ t~]losontadol'ias nfLo, po,lorii.o,po,:~mt• no 

or(,.!l•monto tuntoqmmto' su pn.rccu imngiuiU'. 
Ji~lll todo C:LHD, ~~·. Presulonto, o <tno li preciso O ta~m· !liDO. lu­

~ishtçiio que ou SIJj:t Io:tieu.monto, como opina. o Sr. Sonrtdot• por 
Matto Gt•os~o. 1 poliL o:dincçfto turmimull.O,, polu. J·c~usa (,do íLpo­

,,~~nta.doria a. ta!lo.'i, 011 poJa. ~mL :LID}llia.ç:io .Ju.-;tn. .tL to4P:-J .,os lJill\ 
. ,SOI',\'Offi il. DtLQãO • 

O Sn. SJ~\"Niti:>o Vmm.1- Mo'' impos<ivol pm·~uo V. Jo:x. ,i1l 
c~hegon ;t conclmifio do qno não potlom gos;w dosso honoflcin os jm·~ 
il!!IÜiros, os tt•ahltlllltrloro.< rln..< lnrluHtrln< pa<·tlunlaros. · 

0 SI:. LAUIIO Mt:I.Llm- Pordôo-mo Y. Ex .. A União,uãq p<itlt: 
t:qgnlnt• ;~s obriga~õcs ·dos pnt1•õos "inão 1 ,!Jm,tpl•mos .so.rnos .o !m­
-~~~lllo em, I(UC L'lla Incido como convonioocw. f.:OI'aldo p~IZ. 

· . Ma.~ nó< ost~mos lo~lslaudo para"' fnncuiouarlos 'li'" ,<O~~mu 
:'qla.\'.Ü.O, o t:m.lmHtontu, ruhniradu. 1lo 1110 ,vm• cot~te~ttt,UO.~<lUO:Jsur­
vi~oros <la nação <iio tanto, os Ituo'posiJu0m.osso).llll\o.,ou11Jo o~quu 

.,ni\o,o.poS:jupm, l'nncclouol:los d11 'naçi\o ~i\ o ,aquoÁI%<Wo ,oq·o~ii\~Il­
_,l)l~ll!!J lho pl'Olltam serviço~. quando ch:qna.io.j.]JIII'a,quao*I''Ol' qoltt· 
mt~soos. 

. E11. nãç ploiloai'Oi tlcl'anto o St!!i~do-o . <liHSc'-o a<~,qomoQIU' que 
só protondn~ occupaL' 11 sua,attoncno po1· _,multo pouco- \mmw..,-lltl~' 
.qpostã.o poiB slmpi!JS JII'azm·. •lo :i_ plo\feaL•,_I\1Uj com,o 1hn}lo,94~m•u· 

,,p:l.l':l: o lia. a att0ncao do '"'PLI'ito.< luoulu~ o compoto~!p$,c~o. ~110 ~~ 
,,,.uo.II,lu,tr~m.CIIt" Casa, .. 

Eu, ~oi; sr .:-Pl·ilsidonto, .qno (ll!ta.minba opinião jtl. "!1\\\I'P~qu . ~s 
l1onràs . dn. impugn~ção pot• dons dOil. pt·oéoros do. ,SP,I\!IdQ. 1 ,1'!~ojm-
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pot't.a., pm•quo, n.tlvogn.ntlo ost,u. qtm"tii.o, faço-o por-. convicção, 
clmrnan<lo. "' attcnqiio tio todoR para, ~<ttlillo •tu• ou .tiCJIItto.o, biiiJI, 
c:~miuho. 

A CHpocio humano. c~<l:l dia tnltis apot•ta a su:• solldtti'iodatlo ; 
catlll, vo1. mala o• p:Lizos su :tpproxitnam o o mundo "'' congrrga 
pola :t.pproxhnnç[o <los povos. Assim, CILdlL voz TJIItiB so oxtrom11 a. 
:mlillu.riodt\do entro o:; chn.ma.dot~ gt'O.IUlos e 0::1 cha.mu.do::J }10qnonos, 
dovrn!lo nugmontm·-o nugmontrL do lh,cto ..... ca.tla vez ma.hlo'Elssa 
ttoiíio do intéros~oH cm bem <lo 1\tturo dos ']IOVO<. 

A minha obt•lgnçãu, poi.<, St•. PI•csidont,o, convencido como 
ostou tli~to. é i\pro:loDt1Lr, romu ora npro~unto, a.o Senu.do nmn. 
nrnonda pol11 qual ou proponhoqno ao dü o direito de<tposontlulorirt 
:t t.otlof3 oH ·l:!orvídorm:l da nação, tit.uht.do!i ou uiio, ruspoitn.'do.s n.3 
mn;jmtlti rog:tlin.~ c:OIICOtlidna ao:, tltuln.doK. 

E' pmBIYOI lJilC esteja. orn orro, o,jíl vejo qu' u. mihlui. emenda. 
nãu c·onttU'li. com o apoio Uu a.utm•ülatlos colllpot.ontos desta. Cn.sa. ;' 
m:t::~ Ki iucillo om erro, lh.c:m·o oonvcncido do que presto urn.soJ•viço, 
não t.ILnto no~ fJUIJ torom bonollcla<loa pula o monda, miUI ao. flttm·o, 
r, P""· :1 tranquiil!Ja<lo do um paiz que '" rogo por constltuir,ii• 
tlomom·aticn. (Jlluilo lJam; muito bom.) 

E' lida., n.poia.tln o JIOSb. Mnjnnetttmonto om diAcnssfi.o a tW­
gulnt,c 

Accrosconto-so mulo convim·: 
~rt. TcrKo direito 1i apo;ont••dot•in totlo,l o; <tuo Jlrostarum 

sm·vlr:o.'i ll Uniiio. 
§ No "'"" tio servidores que vençam s!Ll~t•io; Oll'lliarias, 

su contnr:i dons torço,< destes corno constituindo o ordonado. 
Art. O ·tornpopmrn ~>posunt11doria, as vantagens do.ta, comn· 

ii!! lormalldados do sun concoSi!iiO nos sorvidoros não titulados, 
s~rão cm ·cada. CII,HO ·Ott mo8mos (lm.vigor ptLru. o;; 1\l.ncoiona.rio:; ílt• 
mosm:t repartição ou minlsteriu a que portonçam. 

Sal~ das Hosalios, 9 ·tio julho 1ln IilOB,-Laurn ,\Jilllol· • 
. E' igualtnonto lida, n.poitLd:t n post.a. cm disoussii.u a. Ho~ 

1-(umto 

t:)mNOA. 

Ac.,rosconto-so onde· conviO!'' 
Art. ll' IJXtensivo o dit'!llto do :tposontaçiío P"ga· pulos coli·es 

fiUbUoos foderiUJs. 11· lodo o opeJm?itl Lt•o.zllolrO' que llli invlllldM• no 
<crvlço proprio o1t de·qualquot•·mnpreza.partioular. umt> YIJI. eorll-
provada lli•IUIL n~cossldade do motos :do.su"-l,Aeacln.·. · 

S'. R. t~m sessão de O do 'julho do l008.-So,ori110 lflillrl~. · 
Ninguom mais pedindo a pala na, fica susponslt a uilj(ltll\'lilo na 

lilt•ma.· do art. lilf·ilo' Regimento·. 
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f68 ANNABS DO S!NADO 

• Seguem-se om discussão, que se encerra som deb~to, tlr.an1lo a 
vot~ção adiada para occasiiio opportuna, os arts. 2• e 3> da propo­
fliçii:o. 

PRETENÇÃO DE ·D. l!AROA[<!DAMOX!Z LESSA 

Entra em discuslll>o unica o parece•· o.IJ9, da Com missão do Ma· 
rinha e Guerra, opln~>ndo que o requerimento n. 17, do !008, om 
que u. M~P~~&rida Muniz Lossa, viuva do tenente l'Oibrmado do 
exercito Joiio Manoel da Fonseca Lessa, solicita au.~monto da pon· 
<ão que aotuaimeoto porcebo, osowa•L sua comjlotoncill, caboodo a 
rospJito sol' ouvida a Commlasiío do Finanças. 

Nioguom padindo a palavra, oncrrm-so a disca,siiJ, ficlndo a 
Totaçiio adiada por falta do numero. 

O Sr. Prei'Jidente- Nada maid havendo a trnt.ut•, vou 
levantar a sessão, designando p!ll•a orliom do dia da sessão seguinte: 

Votae,ão, om discussão unlca, da redacção final da emenda do 
Senado á'proposição da Camara dos Deputados, n. 2~1. do 1907, 
autorizanao o Presidooto da Republica a abt•ir ao Ministorio da 
J<'azonda o credito o~tt•aot•dinario do 210:000$, paM occorror aos 
pagamentos do 30:000.$ a o. Francisca Bot·gos Montoit•o, viuva c 
meielra do Dr. Carlos llol'gos ~Iontoil•o, c 130:000$ a cada um dos 
Drs. Pedro Franccllno Guimarães, Ccsat•io da Silva Porell·~ o An· 
tonio Angra do Oiivcim, nos termos do aocõrdo Coito no t•elot•ldo 
mlnistcrlo, om data do 20 do DJVembro do InOi; . 

Votaçiio, om 3' discussão, do projecto do Sonat1o, n, 12, de !003, 
autorizando o PJ•osidentc da Republica a abril• ao Ministerio da Jus· 
tlça o Negocies Intot•ioro.! o ct•edito de 4>:420$, supplomentar á 
verba 0•-Socrchrlo do Senado-do "''t, 2' da lei n. l.Bll, do 30 
rle dezembro do !OJ7, sendo: 475~, na oonslgnaçiio-Possoal-par' 
l)agar a um continuo o. moiiloriu. do dispensa que teve, cm virtude 
ilo dollberaçiio do Senado, tomu.<ia om so.isiio do 22 de junho do 19~. 
o 44:084' Oltconsigoação-~!atorlal-para custeio do sorvlço tachy· 
grapb!cJ do Senado, nos mezes de o.gosto 11 dezembro do corrente 
e.~oro1oio, de conlilrmid11do com 11 moJiflc~çiio foit~ no contracto 
oxistonto para oxoouçiio daquolie serviço, o par., :1cquisição do far· 
dameotos destinados 11os porteiros, ajudantes do~tos, continues e 
sorvootos dessa Camlll'~ (oifoi•ocido pol~ Commissiío do Fin•1nças á 
l'Bqui1ição da do Policia) ; , 
. Vetaçiio, em 3• dlsoullsiío, da proposiçiio da Camara dos Depu· 

tados, n. 211, do 1907; concedendo ll vluvu. do Sonadot• Juakim de 
Oliveira. Catunda, D. Mlria Liba.nia. C11tunda, a pensão men;al do 
150$, 01nquanto viver (com pn.rocor ravornvol d,, mu.lorln da Com· 
missão dll Flnançal) ; · 

Vota.çito, om 3• disons;ão, da propo;içiio'd·.J Calllat•a dos Depu· 
tados, o, 33, de 1006, elevando os voncimootos de vaJ•ios runcolo· 
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narlos do llosplclo Naclonlll do Alienado~ (com JJOrocer contrario 
da Commlssào do Finanças 4 emenda olferecida) ; 

Votaoiío, om 2<> discussão, do prqjccto do Senado, n. !5, de'I908, 
concedendo " D. Maria de Castre ~!enna Barreto, lllha do capitão 
.Jacintho Ferreira de Castro, da data desta lei cm deante o sem 
p!'Ojuir.o do meio soldo que porcebo, a pcngii.o mensal do 30$ (offo· 
rocido pol!L Commlssão do Finanças sobt•o o roqt!Oi'lmcoto n. 34, do 
1907) ; 

Votação, om 2• dl.scussão, do projecto do Senado, n. 10, do !908, 
olovan<lo a 100$, da data desta lei om dcante, 11 pcnsiLo mensal que 
·Ostá goz"ndo ó. 1Jabriola Forroira FJ•auça, tllha do conselheJJ•o 
Rrnosto Ferreira França (offorocido poJa Conunlssiio do Finanças 
sobre o I'cquorimento n. 43, de 1907) ; 

Votação, em 2• discussão, da prcposiçiio da Camai'a. dos Depu­
t.rulos, n. 127, de 1006, concedendo a pen.<ão mensal do 150$ a. 
D. Emilia do Paula Baptl.;ta, viuva do coosolhoh·o Francisco de 
Paula Baptista (com parecer contrai·io d~ Commlssão do Finanças); 

Votação, om 2• disoussiio, da proposição diL Camn.ra dos Depu­
tados, n .. 214, do 1906, concedendo '' viuvo. o filhOs menores do 
Dr. Domingos Ol>mpio Braga Ca.valcanti o yencimeuto mensal cor­
raspondonto ao nionteplo que lhe caberi:t como i' secretario do le­
gação, do nccôrdo com os fundamentos do docroto n. 754, de Hl de 
dezembro do 1900 (com pu.roeor 1\lVOl'avol tliL maioi·ia da Com· 
missfto de Finanças). 

Votação, om 2• discuslito, du. pt·oposição 'do. Cnmu.ra. dos Depu· 
iados, n. 106, de 1903, autorizando o PI'&Iidonto da Republica a me· 
lhorar a aposontadorlu. de João Rodrigues tl11 Fonseca Rosa, thosou­
rolro do fazenda da extlncta thosolll'aria do s. Panlo (com pni'CcOI' 
contrario da Commissão do Flnan\"IS) ; 

Votação, qm 3• dl;cussão, da proposição da Ci.llHU'a dos Depu­
tatlos, n. 218. do 1907, autoi•lzando o Presidente da Republica. a 
conceder a llometui'io Miranda, soorotarlo da Capi\!lnia do Porto· 
do ·Estado do Pat•aná, um anno do licença, com ordenado, para. tra­
tar·de sua sallde onde lho convier, cm PI'Oroga('iio da quo lhe foi 
·•;oucedida (com emonda otrereelda. pela Commissiio do Finanças); 

Votação, em 2• discussão, da. proposição da Clmu.ra dos Depu­
tados, n. 244, de 1007, autorizando o Presidente da Republica u. 
.conceder ao carteiro do 3• classe, da. A•1mlnlstracçi\o dos Corroias 
do PernlllDhuco, Pedro Luolo Rodrigues um anno do licenQll, com 
ordenado, para tratar de sua salldo (com pa.I'flcor.f.IVora.vel da Com· 
tnlssi'io do F!nan~as) ; · 

· Votaciio, em discussão uuica, do parecei' o, o~. do 1008, da Com· 
missão do Marluba o Guerra, opinando que o I'O}UOI•lmento n. 17, 
de 1908, om que D. Margai•ida Moniz Lo.sa, Yluva do tenente re· 
formado do Exercito João ~!unoel da Fonsecl Lossa, solicita au· 
gmonto da. pensão, que actualmente poroobo, osoapa ú. sua compe­
.tcn~ia, cu.bondo a ro.•poito sot• ouvida a Commlssilo do Finanças; 
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. •.fhliscasiJão,úo .pro:iecto, .do Sonado, !11 .. 7,,do cl9011, declarando 
que os intendentes municipnos doJDIBtricta·li'odora~peroobl!rão.-aa~~. 
~lllliÕIIIl extraortlinaria; o mesmo 'ubsiúio, que J~os ~ abonado 
qU8ll'do om so<.ues ord!narituJ (com pnMcor Jb.vornvo! dn · CommiSiliLo 
•la·conRtituição o 'Diplomacia)·; . . 

<J•,discu,.iio do.pt•ojcetll do Senado, n. 1i8;1&HOOB;.doclamudo 
lmpJ'IlSOI'iptLYel a.dh'C!to (o, porcopQiio ,do .moio soldo•o montopio 
desde 11 data do rnllocimcnto do sorvi dor c i vil ou militar ; 

·i•diwmssiill do pt•ojocto•do•senndo, n. 11 A, do·l908, wt.ori· 
Y.ando·O Govoi•oo a• •JII'omovor. do• accôrdo·com a,.Gamara. Municipal 
da. c!LIIldo de Santos, o respectira /t<Bocinçiio·COrnmorcial, n dosap­
propri~~~;õ:o d~ 1trca. nocossarla pat·a a coostl·ucçiio do. cdificlo•paru 
Correios c Tclcgi·aphos da mosma· oidndc ; 

:9' dlscus<ãn dtt proposição da C~mal'l1 dos Deputados, o. IS, 
de 1907, autot•izanuo o PJ"esillonto da Ropublicu. a abrir ao Minlstc· 
rio· da Justiça oNogociodntet•iot•es o ct•ed!to·de ~'3:551$~84, supplc· 
montar ~ vorba do mi. 2", 11, 42, dn lei ·a. I. 453, de 30 de dczom­
bre.de W05, .para occorrer u. dospe~11s no ,uto,.Aore (com omiJlldiL 
da. Oolnmia~iiu do Fi uanç""). 

Uvantu.-~o " scss'tO :t l 1/2 hora da tarde. 

40' S"S<ÃO 1;:.1 J0 JJt: JULIIO !JE 1908 

flt•e.ri•fmfcia dll Sr . .rt1·aujo Gúcs (.::n SccrClario) 

· A' moia hora depois do meiO-dia nbro-so a. sess~o· a ·<JUC con· 
correm os s~·s. :-;cna.dot•cs Arau,io Góo.;;, ·Polit•o Rorgcs; Si Peixoto, 
lndio.dOBll.Zil, Pil•os~om'lliltl. Rapnundo. Arthnr,. Fmncil<o do 
Sá, .Boun~rii Jlontonalle, ,coelho Lisooa, GonçaJves FcrooirJl, .roa· 
1111im'M~lia. l\!anool ~u;JJ't&,.Coclho o Campos, Oliveira Vlliladão, 
!lla.riinbo (iarooz,Sai'Orlno Ylnira, Siqnoil•a. ~ima. LouJ!ODOG ·BII· 
ptiltn,. Olivoh·u Fjguoll'cda, .Erioo Coelho, Augusiô de Vasooncellos, 
llarata,Ribciro, Fellclilnu~POII!Ia, Franeisco Glycerlo, .Aitredo,EJ!is, 
Hr!IZ.Ahrantos, Urb.~no de Gonvêa, A. Azorodo,.Joa.'J"lm ~lu.rlinho, 
:lloti!Jio, Ci\Dtlldo de Abreu, L<LUl'O ~tiiUcr, Folippo Sabmldt, Pi· 
nbolro ·~rachado o Yiot01•ino llontetro (35).. · .· · 

. DoiJlla~n.do. oo.mp11rooor com·. Musa .'()llrtiolpa,da. Oll•.Sllll .. Sena­
t!QIIIIII J!.uy' JJat·Lo•a, 1'\orrelra. Oh~>rll!l, . :llueu&, tBt•llJI<Iíítl, Jonalibas 
Pedroso, Siivm•io Nerr, Paos de Carvalho, .Justo •Cbetmont, llrbaQI) 
Santos, Gomes do Castro, Bollort Vloil•u, Anlzio do. Abrou. Moiru e 
Sll..l\'fl'lll'O ~rachado; Rosa o Sli'Va, Ylrgillo 'D!IIllazlo; Maui:r 1'ro!rc, 
l.auro.Sodrt<, Fl'lllloiSCO'Salle•, Lopes· Cba'VeS', .Joaqaim· do'SOan, 
lir&zilfo·.dll tuZ', Horclllci'Luz· o Jit!ia·Frotn; .(~); 

:,. E::Ud~ 1pusta .em di;cwiilo o .Sflm .deb~t& approvwla a' acta de· 
8eBiieMterlor. . · ' 
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O Sr. -1>" Seoro,~>,~;rio, ,(saruimlo da !•) dil contn de 
~egulntc 

Qill~io' : 
;,Dcl.(/;t(lb,do.Sr. I•.:soarotario ·da C~mar,,, dos Qcputados,rde.\1 

r lo corrente mez, remott~ndo as ooguintos pi•oposlçilo; r<la mfl9ma 
Gzu~a1'a. : 

N..,41- WOR 

O Congros,;o Nncioual rcs0lvo : 
Art. t.n Fica o Pt·e~idonto da HnpuiJlicn. a.uto1•izado a cone-odor 

um anuo •le liconça, com,todos os ~cncimontos, menos :~ gra.ti­
ficll.l)iio d~ l'UllCJ(<fio, "'Luiz ~rr,cllndo do Mngalhfio~. capitão do cor•po 
do J~str•do-maior do E«II'cito, par·a II'atamqnto, ,de ,~u~ ,.aaudo .onde 
lho coo,•ior. 

,Art. 2.". [(ovogam-so ,as .di~po,içüos <riU cnnti:ario. 
, Gamara do; Doputados.-!J do ,julho de 1008.- Cario.< ·P•i:JJolo .de 

Jllcllo Pilho, lll'Osidontu.- Jlfilciadc.s ~Mario de. Sri r.6r•ire,•I 11.·SOCI'C· 
ta.rio. - Lui; .Autonia For,·c.irai.G14al~crto, .3(t socreta.rio, ~et•vindo 
de 2e .-A' Commissão de Finanças. 

N, 42-- !tiOS 

O Congresso Naciona.l resolve : 
Art. !.• E' concodill~ uma poosilo .monsal cio 300$. ropartida· 

monto, á vi uva o 11 filhn do !•· tononto·,Juvontino Fonseca, morto om 
serviço militar. 

Art .. .2.0 Revogam-se as tlispo:-4içõos cm contr:~rio. 

Co.mat•a·flos. Deputados, O·do julho-do 1008.-· (:ar/os Pei;>:o.lo de 
Mollo Fillw, prosld'l!lte. - illtlcwdos ·Mario ·do· Sa .Jirairc, ·I' secre­
tario. - ·L,Io ·:Anlonio,Ferreira Gualb.,.lo; 3° secrotar.io,. sorvin~o 
de·~. -A'• Commissão ·da.•Flnnnças. 

N. ·13 -1008 
O Congt•c.-:;so- Nacionn.l l'esolvo : 

, \1\rt. I. • Fic1t I'Blovacla n proscrjpção om·,quo· ti vor,,inc!JI'l'ido o 
•hroho.do dJ,, COI•ln•L , lll•rreto •·M9ntos, ·Vinm 'de. JJJ'I'ODOIO de SI· 
quelra·Montes, .. cx-2' ,osorlpttirarlo do·• Triluinal do· Contas, 'á·,per· 
OOJlQiio do montopio dolx•clo,por.oon· mnt•lclo,•doscónto.das-as cootrl· 
bulçiios que não Joram pngns. 

Art. 2.• Rovognm-so a~disposicüos cm contrario. 
Camnra dos Doputndos, 9 do julho ,do I ®S. - Ct~~·los l'qix ol" 

<la Mello Fil,.o, prosidento.- Miloóadus •Mario ·d6 S<l '""'•· 1• so­
cl•Qjp,l;'io • - z,~.,. ·'A"Iqnio uli'C'>'Il~ira:•o<f<4"1/.idi'Ao,JB'· S4~.l'Ot~rjp," scr­
,Vill!lrOJJ!e ~' • •· .c\' .CijmJil!SsijA)JJiro, Ji'ÃliJii!IVAS. · 
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N. 44- 1908 

O Congresso Nacional rosolvc : 
Artigo unico. Fica o Presidente da. Republica autorizado a 

conceder a. pensão mensal do 500$ !L viuva c ás Hlhas do flna.do mi­
nistro do Supramo Tribunal Federal Dr. Joaquim de Toledo Piza. e 
.Almeida ; rovoga.diL'l as disposições em contrario, 
. Gamara dos Deputado>, O do julho do 1908. - Carlos Peixoto 
rle ,l!cllo Filho, presidente. - Milcladcs ,1fario de Sd Fr•i••c, 1• so­
crota.rio. - Luí.: Antonio Fcrrci1·a Gualbcrto, 3° scr.rctn.rlo, ser­
vindo do 2•. -A' Commissüo do Finanças. 

N. 4ü- 1908 

O Congresso Nacional resolvo : 
Art. 1. • E' concedida a D. Maria Augu;ta do Lo mos, l'Ovorsão 

do meio soldo e montopio deixados po1• sou fllho o alferes do 7• re­
gimento do cavallaria do exercito Oscar Goulart do Lo mos, a. datar 
da promulgll<)iio da presente Jol. 

Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrario. 
Gamara dos Deputados, O de ,julho do 1908. - Cm•/os Paixoto 

de }Jcllo Fill~o, presidente. - Jllilciadns .Jfario de Sti. Freire, 1° se• 
crotario. - Lui= Antonio Fer1·ei1·a Gtlalborto, 3u secretario, ser­
vindo do 2•. -A' Commissão do Finanças. 

N. 47- 1008 

O Congresio Nacional decreta : 
Art. 1.• E' relevada. a prosorip~ão or.~ que inoor•I•ou o direito 

do Manoel Sllvorio6omos, representado nctualmontopor sua viuva 
D. Amabilia da Luz Gomos, mvontari~nto dos bons do sou CIISal, a 
receber rlo Tbosouro Fedmoal a quantiu. do ·l:ôlol$829, provonlonto 
do tbr•necimonto do cai•nos verdes durante o período da rovoluciio 
JlO llstado do Rlo. Grande do Sul. 

Ar•t, 2. • Revogam-se as disposições cm contral'io. 
Gamara. dos Da~uta1los, O de julho do 1908. - Carlos Peixoto 

do .llcllo Filho, 11resldenta, - Milciades Mario de Sd Freire, !• se­
cretario. - LI<~ Anlonio Ferreira Gualilcrlo, a• SDCI'Otlll'io, ser­
vindo do 2•, -A' comml&'liio do Flna.ncas. 

:.. ·tB- 1908 

O CongraiiSO Nacional decreta : 
Art. I.• Ao> omciaos da. armada. que pertenceram ao oxtinoto 

Collogio Naval ou que frequentaram o cu1~o do proparatorloH, 
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nnnoxo li. Bsoola Naval, será computado, para o ciTei to de reforma, 
osso tempo do serviço, desde que tenham tido aproveitamento em 
tacs esta.bolocimcntcs do instrucção militar. 

Art. 2.• Revogam-se as disposições cm contrario. 
Camarn dos Deputados, O do julho de W08. - Carlos Pei~~Joto 

do Mollo Filho, pl'Osidcnto. - Jlilciados Mario de Sd Fraii'O, I• S~· 
m•ctario. - Lui.: Antonio Ftwroi,·a Gualb~rto, 3° secrosurio, ser­
vindo do 2•.- A'" Com missões do Marinha o Guerra e 1io Finanças. 

N. 40-1008 

O Congresso :\u.cional dccl'otu. : 
Art. I.• Fica approva<la a convonr,iLo conclulda o assignadn 

om Roma, entre o Brazll c diversas potencias, a 7 de junho 
de 1905, crcando o Instituto lntornacionnl de Agricultura, com sado· 
na.quclln cidade. 

Art. 2.• Revogam-se as disposições cm contt•ario. 
Gamara dos Deputados, O do julho do 1908.- Carlos PeiiiJoto de 

Ncllo Filho, pt•osidcntc. - Milciades .llm•io da S<l Freire, l' SCCI'O· 
tario. - Lui:: Âtltonio Ferreira. G11albcrto, 3° secreta.I'io, sor­
vindo do 2".- A Commi.<Siio do Constituição o Diplomacia. 

N. 50- 1008 

O Cuogl'CS.,tl Saciona.ll•osolV'o ~ 

Artigo unico. E' a.utodzado o Prosidcnto da Republica a abrir 110 
~linistorio da Fttzonda. o ct•cdito cxl!•aOI•dinar·io do l9:302$1i2ô, 
para occot•ror ao :paga.monto devido a D. Sot•aftna do Lima Pitn­
luga, vi uva do jutz do dit•cito cm disponibllida.do DI'. Luiz Ba.<·tho­
lomcu Marques Pitalu~a. em vil•tudo do scntonçajudlciaria ; rcvo-. 
gad;1s as dlsposiçüos om contt•ario. 

Camara. dos Deputados, O de ,i11lho do 1008. - Carlos Pci::alo d• 
Jll,llo Filha, prcsidontc, - ,1/ilcia<les Mario de Sd Freire, i• socre­
tal•io. - Lui.: At1to1tio Fet'l'oira Gualb~rttt, 3' socrotnrlo, ser­
vindo do 2° .-A' Ccmmls<ão do Finanças. 

N. 5!- 1908 

O congresso Nacionnll'CSolvc : 
Artigo unico. E' o Presidente da. Republica autorizado a abrir 

110 Ministcrlo da Fazenda o orodlto oxtraordinarlo do 10:850$694, 
para oecort•or ao pag;~.mcnto devido a. D. Jovina do Utra Freire d<• 
cm•valbo c seus filhos Amphilophio Frolro do Carvalho, Maria Jo-. 
vinn ~'relre •lo Carvalho, Maria da Gloria Freire do Cnrvnll!o, 
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:llll~la tle'Lmtrdo•'Frá!l•e'de CBrvalho o. Pn.m\}bilio Ft•cii•o do''Cíil'· 
v:!Jlho,' mooh•n:·e•hortloiros Mbilit:ldóR ·do Dr: A ittphllophio Botelho 
l'relro do C11rvalho, em virtude do sontonçn. 'juti!Ciat•J':t, ; t•ovôgada.< 
as disposições om ~onira•io. 

· Camn.pa. dos Dopufllld011, O do jullto do 100!>; - Ca>•los Polirolo de 
.Vello 1Fillw;· presidente;-- Milciades Ma..rio 1'do'Srl Jtrei1·e, 111 \Sóer6-
ta.r1o. - Lui:·· Anto,tlb" Forr'cira·' GwtlbutrJ'' · :~u soez·ota.rio, SOl'· 
vindo do 2'.-A' Commissiül do FinanQM. 

N. 52- 1908 

O Congrosso ~a.cion:d t•o:mlvu : 

Art. 1.' E'.rolovada a JH•escz•ip(•iio otn 'JllO inem•t•on o·•li'roito 
•lo 'Do. Antontlt, !'aos· do Almeida,. viuvo. do' o.llilPO~ 't'Oiot'l"\ldo do 
<tXorcit.o ·HyginO Martin<· do Almol•lai '' porcop~fio• do monttipio 
wtonsa.l !ln 30$ iloi:mdo por Hou mtti'lt.lo, 11 conht• dw5 ·lo nbri·I de 
180·1 at~ 17 do novomb•o do 1007, em quo Iili julga.•lu. l•·gal "su:1 
habllittLçfLo, •brindo o Prilsldont.o d• J:npul•lie<L o pi·oei·:u •:r·o•liio 
pa.ra lo•PCSJieotivo Fag:~omtloto.• 

Art .. ::!. o ROvoga.m~so· a.~ tliBJJOSiçõc:o~ om· coott'ILl'iu. 
CtLmrtr3. dos •Dot.mtatlo~; H do julho 1!0 IUOS, - Cru·tus Pt.:ixoto de 

.llello Filhn, pl'osidonto.- Milciade:r Mario tle Sti l,)·r:ire, 1° bOcrc­
ta.rio. - Lui: Anto~1iu .Jim·rciJ·rr. G~tatf.Jartv, :1·~ :-;eeret •.rio, Hcr­
vinllo Uu 2",-.\' Commissfto de 1-'inauolL:oi. 

O· Congl'os;;o Nacional clocrota : 
Artigo ·Hilico, E' o Pl'l!l:iidonto tin.·ltupuhlica. :wto!•it.:Mlll a. ::tht'il' 

ae ·11Hni...;ttJrio ·da.· Fazenda· o crodlto oxtt•;Lortll na.r/o 1(1~ :m7:5·13;~!)iJG 
Jm.t•n occorrm• ao pagamento 1lm·illo ·n. l\fi1.chtttlo· &· Carfalho tl Silvu.· 
& C:\r~alho, em vh·tudo do :-~ontcncn. jrulicia.l'in. ; rcvogad:t~ as·tlil'!­
JIOS!i;õcs· úm contt•ario •. 

Caman;L'l:lOs· Dcputa.1los; U 1lo ;irrlho 1lr! lüOS.· - Vttl'los I 1t:i.roed-de 
.1/cl/o Filho, }Jrosiilontc. -· Jllikiadcs .llm·io de Sd F1·cirr, }11 aocrU.. 
üu•io. - Lui= Antouio Jiel'l'~ÍJ'a Gll«tiJOI'lo, :lu :o:;ecl'r.tn.l·io, t!Ol'­
vindn de 2".-A' Commb~ã.o dr. l"inanç:~s. 

N. 54-1008 

o· Congrot!SO N~cion~l·l'OSOlVo" 
Al't:• 1.• · SàCI'elevl\do~:· t•oopactlvnmrorte,':t :ll:60b$ ·o· 7 i2ó0.~ h;• 

Votlcllliefttotl"IUI'!'iÜ~IIIl dO eO~l'blOl'·"cin 'CX!i\1 dG' ;\t\iói'Uiaé,ã'f 'o' do 
~illl''áj1tdm1t!!~' 
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Ar~. 2.' ·Fica. autorizado· o .Pr<>~lilantc ri"· llP.pllblic~ ac abrtt• " 
JJocossat•io crodlto pa1•a a oxcouçiio de~ta lei. 

Art. 3.' Rol'ogam-so aM dlspolliçõcs 'em coÍitmr!o. 
Camarn .dos Deputados, 9 ·do·juUJO do I 00~. - Cm·ta.• Pcimta li• 

Jlallo Fill•a, -prosldauto. - Milcladas .lf .. rio de Sr/. F'l•cl,e; I•·soovt­
ta.rlo. - Li/À;. J,&tonio Jir.11tlira· Gualberto, :38 SOt.Totm•lo~· ·sm• .. 
vindo·do ".!.o,-A' Commis,.;ão do·Finan~~:~s. 

N. 55-lllOB 

O Congresso Nacional doorcta : 
Al't. 1." Nouhum pru·ticul;n• tum o dh•oír.o tle haston.1' n. hn.n­

,}oira. nacionn.l om qualquel''"lngar. ~inão om dia llc tOstividalln 
na.cionn.l, como t:tos dodarado~ pot• lnl, ort media.ntc pormiss?i.u 
gornl do Governo, om cnBos e~tram•dinn.1•ios. 

E' igua.lmcnto prohibitlo o nHo da.. ·ba.adoira .. un.cíonal., oeomo 
ornarnCIJto, .a..SlHt. oxlúbição <Jnt thoa.l.ros, 111> paLco Olt na..tm1a de 
•Jspocladoros . 

~~ biiJldoh·~a o<triLDgeim~ ~ó poderão sm• hiL<Wtld;w:nn.~ •ocnn­
:-~iõcs cm quo osr•opt·csonta.ntos oiJlci:Le~ J:t:o~r•ospoct.iva~ n;wi.nnali­
dade' o llzerom, pl•,valooeodo as mo<mas prohiblçõcwc:<tnho'locid:.s 
p:Lra o uso dtL baudoil':t. na.cioon.l. 

Art. 2, 0 Nos· dia.s em ctuo JlJl' p!~l·mittido luwtuat• n. lm.nd.cir·•~ 
nn.cional, podtnoão igmLlmontc ~rJr ha~tcruf:ts. tll:l n:o~trn.ng3iTag; como 
maniCostaQiio· do SYillp:tthiiL Oll :tprOÇO <\ no,qsa pat1'i:t O; OllÍ'l'O f.antU; 
sm•á pormittido; quanto 1t handoira.. nacional, com rol~~Qâ.o··lt..~id:J.I'1 
potonc!U$'íJ..;tl':tngoit•a~, rmt lliU.S O lU <!III) O USO Úa. lmntloira; fOI'" per .. 
mittldo. 

Art. 3. o O Govol'no poJor1t pcrmitr.ü·, f,h•ot' do; casos oqll'esso~ 
nostn lo!, o nso rhL hanrl"il':t nnclunal, cm üJstividaLie< do qun.lrtuoJ· 
ca.ra.ctct·, uma voz ,justificado o~so U1,;o, ~onda compotonto pn.rtt-ls~o. 
para a concessão dn lioonQn, r. n.utori<i:t•lo l!Ollciul !Mis gr<~dimda 
rio logu.r. 

AJ•t. 4.' .r.: <lisponR<LVtJI " lie:mça, s~mpt•a que s~ trate de 
mn.nil!l~taoõos, om lumt•a. 1le pur·:~onagoons illustt'O:J, M.r:n. oa.t'íwtm· 
tltllcin.l. 

· Art .. 5." 0~ l'O'flrosontanto:l oi!ICIXIlS'<las·nar,•õo; cstrangoirlls 
porierãu-·\>Ol'IIÜiiir•·o uso dn· I'Oli[!Ollt'im• lmndolra. eompJ•o· quo o 
outondmn, communluando istu•<l nutot•idadc policial, p:trx oviti\J•'n, 
i niorvenQ"dio • da· 'me!mll' •. 

Al'l.. 0.'· Sltil applleavols. us disposi•:õos Llesta lei 11. todo:ros 
symbolos naciona~s ou do· potencia~ estJ•angolras. · 

,\ri, 7-·•·Niil<>.sot·&.·ptll'miltido .toem:,. om ... puWioo; ·nonbum 
IJ~IUDO .11110ionaJ1 JJOm,auUlri?.aQio I dA • .autot•Jdllrlll ol'l'í!IOU · ntllit:IJ•; 
lt•atand o-so. do. ltymno • broziloiro o a· du.~ruprose ntanies •<litra~~goil'Oil; 
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quando ao trato do do sua patrla, salvo om dias do festa. nacional, 
nos casos dos arts. 2• o 3• desta lei. ·, 

Art. S.• A• lnlracciics da presento loi soriio punidas com "' 
multa do 50$000 a. 200$000. , 

Art, O.• A viohtção do art. 100 do Codigo Ponal dll-so scmpr<• 
•JUO, com a Intenção do menosprcz~tt• ou vilipendiar, for commcttldo 
.:ontm qualquer handoir11, embora não hasteada olllclalmonto. 

Al't. 10. Rovogam·so as disposições cm contrario. 
Camaro do Deputados, 9 do julho do 1008.-Carlos Peixoto"'' 

Jfcllo Pilho, pl'Csidonto.- .llilciarlm jl/ario de Sd Jirtti1·e, 1° ~o~ 
orota.rio.-Lui: ..t1ltonio Fm·reil'a Gua7bi11'IO, 3° scerotnl'ÍO, lWl'Vindo 
do 2° .-A' Commhl'ião de .Justiç:L o LogislnçiiO. 

N. 56-1008 

O Congresso Nacional decruta : 
·AI't. 1.• Fica o Presidente da Republica autorizado a install:u· 

no Districto Fodm·al dons asylos nm que serão abrigados, por 
tempo determinado, por ot•dom dos juizos do orphãos o do cbofo do 
policia, os menores abandonados ou privados do assistonciu. na· 
tural. 

§ I. • Considcram-sn abanolonados o, como tacs, st\loito.< á assiH· 
toncla policial : 

'!) os mooOl·os do 15 annos, maiot•es do cinco quo, pot• sero111 
orphaos ou pot• negligencia, vicias ou poout•ia dos paes, tntor·o.< 
ou pessoas om cuju. companhilt vivam, lbrom encontrados l~t~bi· 
tualmento sós ntl vra puhllc> e entregues a si mesmos; 

b) as menores do 21 annos, nas me,ma& condições, ou que, 
por qualquer moth•o, ru•ncisarom do Jll'otocçiio o amparo dn 
autot•idado publica. 

§ 2.• Não serão atlmittidns ncssus asy/os o.~ monures dciiu­
quentos. 

§ 3.• Os monot•us intomados licariio sob a jut•isdicçilo dos 
,juizes dos orphãos u fiscalização do cm•adui' gorai, quo lhes darão 
o destino convonlonto, lindo o prazo da asst.toocla policial, 

§ 4.• Os menores, nas condições do § 1•, seriio approhondidos 
pela autoridade policial, o, immedlatamente, enviados ll. ROJlRr· 
tição Contrai da Pullcla, para tor•om o destino Ioga/, 

§ 5.• Os menores do sexo masculino fi:~~~rão no asylo, durantn 
o prazo strlctamonto nocossarlo pai'IL serem, pot• ordem dos juizes 
de orpbãos 11dmittldos na Escola Qrtinzo do Novombt•o, nas escolas 
de aprendizes marinbeh'Os, cm Institutos pt•oftsslonaes, fabricas ou 
cstaooleclmontos agt•icolas, niio podendo aquollo prazo exceder dn 
00 dias, sem pre,iuizo do disposto no Ord. L. 1•, T. 88, §§ 13 o 
seguintes, • 

§ 6,• Os mcnorss do sexo fominino toriio o destino quo aos 
juizos do orpbiios paro cor conveniente, observada u. mesma Ord,, 
não podendo o prazo da Internação exceder do um anno. 



I 
' 

1: 
. ' 

' 

i 

I· 
' 

SESSÃO EM 10 DE JULHO DB 1908 177 

§ 7.• Nos n.sylos dar-so-hiio ~os monorcs occnpaQiio e instru. 
cçiio pratica, do accõrdu com " tdado, lndolo e capuctdado pllyslc:t 
do cada um. 

§ 8. • O asylo do soxo masculino torá o seguinte pessoal, com 
os vonclmontos da tiLbolla a.nuoxa: um administrador, um modico, 
um auxiliar do admlnlstradot•, um oscripturarlo, ~<m ooformeiro, 
um professor prlmarlo, lO ~n.rdas, um hortelão o jat•dinoiro, um 
cozinheiro o uma. Ja.va.doira.. 

§ 9.• O asylo do soxo remi nino t~rá. o soguinto pessoal, taro­
bom com os voncimontos •h• ta.iJolla aunexa: uma "dministradora, 
um modico, uma. cscriptura.ri<L. duas enfermeiras, umn. prolilssora. 
primaria, tres zol11doras (guardas), um hortelão o jardineiro, uma 
cozinheira e uma lavadeira. 

§ 10. O n.sylo do sexo feminino torá. um pavilhão separado, 
destinado 1\ matornldado. 

§ 11. O Presidente da Republica expedirll os uocossal•ios regu­
lamentos para oxucuçfw dost" lei o abt•irá os creditas noccssarios, 
não só pat·a. continna.t• u.s ohr.1.s da. !~cola. Q11inze de Novombi•o, nu. 
fa.zeod~ d11 Bic~. e ""nocttva mstalla.ção, como pa.t•a ~ttonder ás 
despezas com a insta.ll11Çiio o manutenção dos asylos do menores 
abandonados o ás dospous l'oita.s com o n.sylo actuatmonto mantido 
pela policia, dcvondo ser do~,Jo .iú. admittidos nus asylos creados 
!50 menores do soxo masculino e 100 do so~o feminino. 

Art. 2.' Rovogam·sc as disposiçõos om contra.rio. 
Ca.mara dos Deputados, 9 de julho de 1008.-Carlos PeiJ:olo da 

Mello Jiilho, pt•csidcoto.- .llilciades Jlario do Sd Fi•tJirc, 111 seare· 
ta.rio. - Lui; :1Hto,lio Fdrreira Gualbe,·lo, 3° sccrot:Ll'io, ser­
vindo do 2•. 

Tabelln. de vencimentos a que 13 reterem os §§ so e go 
do art. 111 do projecto 

1-Asylo do sexo masculino: 

1 administrador ........... . 
1 a.u:cllhll' •.. o •• o o o •• o o o o o o 

1 modico .•. 1. 1 o o ••••• o • o •• 

I escrlpturario ........... .. 
1 enfermeiro o •••••••• o o o o o • 

. 2 profosaores .. o 1 • •• o. o •• o o. 

10 guardas •••• o. o •••• o ••••• 

1 hortelão . ....•....•.. , ... 
1 cozinheiro •....•.. o •••• o. 

l lavadeira •..... ....... o •• 

V.IIJ 

Ordenu4o 

3:tl01$01l0 
~-: ~OO,l;'lOO 
2 : 4 Ollf;OOO 
2:00'1$000 
1:200$000 
1 :fiOil$100 
I :2110$000 

-· 

Grotificoçlo 

1 :800~100 
1:~00 
1 : 200i;OOO 
1 : 0011>000 :g 

noo 
100 

1: 000 
8-J0$000 

Totol 

5:401$000 
3:00®)00 
3:601~ 
3: o 10$000 
1 :ROOSOOO 
4:810$000 

18:000$000 
840$000 

I :200.WOO 
840$000 --

~3:480$000 

.. 

I. 
'i; 

I ., 
I 

i I 
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ii-Asylo do sexo fomiuino: 

l administradora. ........ , . 
l mrdico, ••......•..••.••.. 

, l , CSCl'Í ptlll'U,l'ÍIL. , , , • , , , , , .• 
2 onlt3rmcir~., ........... , 
~ Pl'O fO:iSIIl'rt.S ••••• o •••••••• 

3 zeli.lllorns {~u:l!'llus) .....• 
l·hOl'lclão ................ . 
I cozinheiro. ••..••. , ...... . 
l lavadeira ............•.. , 

Ordenado 

~: •JOOAOOO 
2:·1011~000 
1 :G00$000 
I :200$000 · 
1 :noosoon 
I :~00$00\J 

Grati01:açiío 

1:2008000 
I :200,000 

800$000 
000$000 
ROOsOOO 
H00$000 
8·10$000 
!lG0~001l 
M40:)000 

Total 
a:000$000 
3:000$000 
o. 400:1;000 
:Í;OOU~II 
4:800~000 
G:400$000 

840$000 
Oll0$000 

. 840$000, 

20:04()$000 

Camn.ra dos Dopnt.ndo;;, !l tlc~ .iullw ch1 IOOR,-í'arlns Pcixolt•. 
rlc Jl!cl/o Jf'illw, lll'Osidnntf~.- :lfirciwlr:s Jllm•io r!e ,'.'ri. h·ei;·c, 
111 80rl'Otario.- Lili:; tintonio .Jil!l')'cil'lt r:wtlbc;·lo, 311 ~OCl'Otíll'iO, 
servindo tio ~0 .- A'~ Commis:-:õe . .; llo ,Jn~tic.~:t. c Lc).:'islação o, do 
Finanças. 

N. 5í- l\10.~ 

O Con~rtl~~o :'\;..:.rdoa:Llt•c:::lolvP: 
:\rt. Jn. Fic:L o Prtsifle1to· (h RL~pul.dic:-L n.ntori;mdo :;-, rolill'­

ma.t• ti nu ;iull ~n~:nntl:i.t·io n o ~un:Jt·hr o n. }lrnm~n~m· o dcHcnvul .. 
Yimr.nto o a 1!il1'u..:f~:~ dJ on~inn lll'imnrio, 11odcndo, no:J tct·mo:\ 
tlesta. l ui ~ 

a) o . .;tu.lJt:lt!l!l'l' p.;vof:L.; ll~V' erolúllioL::i dyi~ O mitit:tl'OS C !lOS tor­
ritol''ios fedm·rw~ : 

f>) :mhsitliat• te~nporm•iamcnte c~col:ts !'nnllada.s 1101' p:a·ticula· 
re::: o a~~oeí:l.(.~UcR ; 

c) u.uxilin.l' it':'l llltl!licipalitlntlo . ..; o os goVOl'liDS ct:t:ultHtoit me~· 
diante !Lt)côt•do num este.:;, 'JlrLl':1 rnnd~tf;ii.o o mannt.onç5o do cscoln:-~ 
uas lol':Llidados nnltl~ ufio oxistir{lm tllt mHlo, ox.i:.;tintlu, fln·um in ... qt­
Uicicrücs ]ltLl't~ íL l'O•Ilu~cth•tt po~mla~·tw. 

§ 11). Pn.t•u. quo.~ej:uu eunêodltln~ o.s na:dllo.:~·o n.s sul.Jvcnc:üeH­
~LU.c C!Ul'l'Cl'Ü.O pnl:t Vo•l•IJtL !líll'U. Ütl Jim lt!l.fiUalmcnto. ~ostini1J.a. llO 
m~çn.moato do ~Iinh.túl'hl do Itltct·ioi·- u intlh]lon~:wol.: 

I. Itlonoidatln . .tcclmi<:n. n morn.l tio professo!' •. 
11 •. Incxi~tancia cio outras o.;t:ulas uu mc:~mo logu.r ou, no·ctLSO 

do lun'CL' otttt·a. ou outt•a~;;, que a popni:Lç.1o u.. qu.• dova,. ~lll'Vil"l~ 
u.scoin.· :mbronclonatln sc.i~~ t~upm•iol' IL l.OOIJ lw.bimnt.cs. , 

JU. Fl'OI{IlOIICÜt medi;~. durante o a ano, tlo :2:) nlumno·:, p.Jlu 
m~uos, 

!\'. Sor o <;nsino leigo o gmtuilt'. 
V. 'l'or u Jn•ogl'amm~ do ucci•t•tlo com os omci~lmento aclo­

Iltados. 
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VL' Fl'enr oOh a J!Rcnllznçilo pnr:nanontn d~ Uniiío,"om~unnto 
llnrnr n. snhvonciio, l[llil •sorti suspon~n 'dosdo '~no rur·' lnt'rtligida 
'l nrdqnor l!a$comlicõos mcncionatlas. 

VJl. Cont.r•otllit· o !o;statlo a. obJ•iga.cão do m:tntoP ·M escolas 
<ttbvoncionndasc lo~o quo co.<~o o nnxillo a quo se· tenha obrig,.do 
n. Uniiio;:por · nrn dotorminndo Jmmm·o do nnnos, assim como n do 
ufl.o tliminuh• 1~ pot•contagom d:t, snn. ·dotacã.o •orc;amcntn.rla esta.· 
helPcidn. ·pn.ra. o sorviQo tio in~trm~r:ãO prifnarla., nrL üatn. eM quo 
.;C' fluH' o ltccürdo,' 

§ 2' .' Oil • rocllt'sos forneclrlos paln ·Unlii" · pl!W o rJcso:tvoJvi­
: monto ~da. instru(:ç~n.o .prima.rin .• nas tli rcrr;as . zonu .. 'J., 1 do. pa;iz se1•ão 
ca.lculf\.do:~·. :tomantlo~~w· como,. baso · n. ·r·o!nção.·~ unt1•o rr. ... I'Oeoitn..do 
E~ta.Lio o IL t'B:lpcctiya .. -poJlUiaçíto, 

§. 3': 1\m ~ tmlq nm• rio! c:t~O< das •ltJ~~~·os /J o.c, /Jcarú·ll C!cola 
t~nbloneton!\da ~oh . n .n~cn.li~nc:w da. Unmo, . r tu e~· .poliot~á .~ca.sa:~.r a. 
l:Htbvnnf!ão.Jo:.:o· que 1:o.-m~l'CI11 os mor.iros·rtuo a. dotm•.minn.ram •. 

cl )'rofot•m:.l' o Gymnnsio.Naciorml. no sentido de adaptal-o.ás 
t\Xigonr.ia.'t. llo ensino modor•no. Uistribuin•lo~ n.,IJ!.nl!lltOL·lu.s do.mc~ 
neiJ•::t. fJUO, dapoís do 11~ etl~·.~o ~tn(lamcnt:Jlrdfr.qtpttt•o an~os,,paf:ISít. 
t) a.lu:nno,.c:tJnrur·~no,a~ tncl!llaf}uO~ do ·sou :espn•tto, soguu· o cnl'so 
•>omploruontar: on o:Ji.J"ar p~t·a tlm in.;tltr!La tochnico on.pt•ofts­
sionnl : 

{. Q Cal'.~O fllodn.nH'nl;aJ. fLUO SOI'It lroudon:tdo.nu fntOJ'IlU.tO•O'OO 
J·:xtci·nat.a tio Gymn:tsin Xn.~ion:~l. comprnho:Hlot•jL. além do <:onbo­
dmcnr.o d:~ Jingoua. mfl.tm•iJn.• o do estudo lH'tÜico de llu·LS lin;rtta:-f 
~~stra.n;.!'Oil'as. :t · csenlhrt .. tiO nlumnn (t'l•ancPl.. ingh.•z, a.llomii.o ou 
ita.linno), wLleulo·qu•Hlmwt.ico o algoln·icu, goomott•ia pi:Lna, ••c:J~ 
~t·aphia.. ~CI':tl, gaogL!.tpb i;~ o ·ld.stot+la do Dt•aziJ, o .tlo.-;ouha. o 

Sorito · tnmborn•·ministraU:Ls no. cut•so IJ'ttnda .. mcntnll ·•~I~~rn .. d:t 
n,lucac:1.o .p!tysien.,:noQÕf!S do scíoncia~ nn.l;tutafli· o pllyslc~ellimio:!.S. 
tlu a!.\'ricultnm, de c:-H:I'iptttraoiio morcnlltil, do h~·::ienl:!,. do uco-
rronii" polil,ic~·o ·:lc·tllt•oito patt•io, · 

II •. o~~cur:~o• .oum(Jionwut:~r.· fjtto. :>:tlnwur.o. SCl'll luc..:ion::ulo no 
J•:xtotnrLtlJ tio Grmnn.-;io, r\aclounJ, eomprolwntlm·:t: latim, hlstot~i:~ 
uni vor.;1tl, mnuiclu.lmont.o da A mo1•ica., nlA"oiWI~ n.t6'. oquuQiio.~~ do 
2" g-!';ln, goomott'itt no o:tpaç;.l a'M c.illhO~'IL inclusivo, tl'igouomotrin.. 
phy ;it:a, .chi mica .... lti::~tol'il~ ua.turn.l, noç~~o~ dot psychologin.,,.Jogica. c 
sociologia.,·.tlistl·ílmidas e!-l~a.s ·nul.tcrias om tl'os aunos •. 

J•:m, um., cnt•.::o· ·llUJriLlhtlo, .não exiglllo· ptu•a; a •. mo.b.•iculn.. mtH 
o.;col~s, oupOI'iot•os~·.,cJ'IÍ mln istt·adn o. cn,hw . mni,, rompluto. ~o 
ln.tim, . 1 A"l'f!go. I i l.t.m•MuNI. . b1·ar.ilcil·n., . JtOl'tngllOUL. · o . da.s., lin,Çuas 
cstt•n.n!::'Úit·:~r;·ostw~~~lias.:mtoriorntcntu~ . · ~ · 

III. Parn o~ estudante:-; mutricnln :o-;, rruo tl\'lH'r.Jn mcnoo ·do 
30 ·fiJ.Hrts, ·a; }Jn~SO.g'Ulll do •UtllU.. ·~tír Íll ,Pttl'~· ~~li t.l'/~ fht·~~e.,hiL pt)l.a: ·!JlLÍltiiL 
Ja.s·Jiotns:mOJl~tlOS durnnto, o•,IUin0, 1 OXJ;!JJIUI}o:-:C tlos ({JtU •. Jt:to .... es~ 
.tiVBI'Bin nu~tlttl~j coudiçiicR ~~pronts IJSct·ip{.:..~·:i • ·o .. Ol'a.os tltt~. m~tm:bs 
os!n<luda•.•· .. · . ·. :: ·. 

l\l.•.N:&"\tormlm:u;ii.o tle ca.1lu. ttm UQ:ol~lcl.tt:S.:.~, lw.vcl'~ .. um!m;anJn 
do.oun;iunnto, ldoJJni• tiO•!! mü IIOJ'iio·. eon lh~·llic• u ttr'>Uidoa rUO• Íl\lPI'D­
·v:to.1o·~·dotl·cm•.iol tc~ueluulo: , •Com. os·. a.tveihuJu:;. do·. ctm'lo,qfuudtlft-

:· 

\, 
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montai poderão roquoror exame do admi&<iio os candidatos á 
matricula nos institutos tocbnicos ou profissiooaos ; com os do 
•:urso complomentat•, o exame de admi<sao :l matricula nas escolas 
superioi'CS. 

V. O pessoal docente actual sm•:l. apt•o,·cit.ulo, tanto quanto 

r.
ossivol, nu m·go.nizaçio dos dons cul'80:oj, o cada. lento ou prof~sot• 
l~ccinrmrá turmas du 50 almnnos no maximo. 

n) I'ulormnr as escolas sul'orio1•e;, connodoudo-lbos autonomia 
dido.ctica o personalidade civtl, pura <JUO cuu,tituam o adminis­
trem o patrlmooio que lhos provier do doações o legados : 

I. IMabelocorá como oondição indlsponsavoi para a matricula 
nas oecolas suporlorPs, nl<1m dos doenmcmtos comprobatorios do 
t1.•r $ldu app1•ovado cm ambos os cnrsot~ gymD[LSiacs, umoxamo 
do admissão, como meio do apurar a aptidão lntolloctual o u. 
:mmma do coubcclmonlos que sc•bro o< elementos liasicos do curso 
a. quo so destiM possuo o m•Ltriculando, o, tomando om conside­
rnçiio a capauitlado doss;Ls escolas, llmit:u••l as t•espectlvas ma• 
n·icula<, adoptando um maximo <tuo pormltta J'a.zor·so o ensino 
<'um pt·ovoltu o mothodo. 

li. Nas tb.cnldadoallwos, os exames do adml<silo serão feitos 
snmpro uorant.o o delegado fiscal. qnll iot\JrllllLrá mlnuoio,amonte 
ao con$olho do instruc1•ilo do tudo quanto occorrer om relaçiio il 
val!d •do olns documentos aprosontados pelos candidatos o ao VILIOr 
o1as provas cxhibldas. 

Ia. No< c:t.<os do ~ravo irrogularidado e do infracção da loi o 
do.< rogu!amontos oxpodltlos, bom como no do manitl>sta in .ulficicn­
ci• das pt•ovas o<hlbldas para a admissão, o Ministro do Interior, 
ouvido o conselho, puderá m<Lndar annuiiiLr a matricula e suspen­
dei' <.s cursos d!IS Faoultladca por tempo determinado, podendo o 
p1•ositlonto da Republica cassar·lhos a autorização pa~•a funcolonc•· 
rem, conformo a ~riLVIdade da OLlta. 

IV. Estabol<Jcorll. a instituição diL livro docenoia; os docentes 
livres, habiiii1Ldos pcl;IS congrogaçiios, o que so bouvorom distinguido 
pelo. a<sultlulda<lo, zelo o proftcienoill, jtodot·ão ser aprov01tados, 
courormo as dl8posicõos regulamentares, •1uor na organiznoiio dos 
cursos, quer na. formação das mesas examinadoras. v. Sord. supprlmida a classe dos substitutos, rospoltados os di­
reitos adquirl•los pulos autuao<, numeados mediante concur;o, 

VI. Serão iostituidos labot•atorios, museus o olncinas om quo, 
desde o Inicio das cat•relras osuol,.ros, RQ\a ministrado o ensino pra­
'ioo, podendo sor removida.• para outro ponto as escolas cujos 
odiftclol não comport,.rom o dosonvolvimontó oooeiiBILrio para. tal 
oJMto. 

VIl. Sod estabelecida, como condição lndlsponsavol para a 
vitaliciedade dos lentos. a domo01tracii.o da capacidade, gosto o 
dovot.llmonto ao maglstorlo, "PUt·ndos, meúla.nto parecer da con­
prog•ção o do consolbo du lnstt·ucQão, após um estagio do lO annos. 

VIII. o prorossor ou lento que a.ttln~ir a Idade do65 aonos, ou 
tiver 25 do exorutclo otr .. ctlvo no maglstcrlo, poderá sor posto em 
disponibilidade; no Jll'hnclro caso, com vencimentos proporclonaes 
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no tempo de oxerclcio c no soguodo caso, com vcocimnutos inte­
graas, até quo, pela lnvalidoz,scja o docente apo•ont.ndo. 

IX. Os exames >CI'fw feitos per mataria, rospcltadus "' scrlcs, 
o comprobonder1w pl'Ogl'tlmma lntogrnl das disciplinas estudadas, 

Só haverá umu época do exames cm cada anno lectivo. 
X. Tanto no Gymm•slo Nacional, como nas escolas suporlorcs, 

o provlmonto elas cadeiras fllr·sc-ha pór concurso do ti ln los ou do 
prOV'!_S, a ,iulzo <ln congregação, corroborado pelo conselho do lns­
tJ'uccao. 
· Paragropbo unico. As primeiras nomeações para o }lrovlmonto 
cllll! codoirllll cror1das, cm virtude da autorização conlbrlda por esta 
lei, tambom sm·ão loitas mediante ooncut·so. 

() ot•oar um conselho do Instrucção de que será prosidonto o 
Minlátro do Interior, o que"" compor~ dos soguintos membro.< elfe· 
ctivos: um lcnt<J, blonnolmento escolhido pela respectiva coogro­
gaçlio de cadn uma dll.>l sogulotos lnstttuiçõcs dn on;ino - Facul­
dades de Medicina do !tio do Janeiro o da Ballia ; t'aculdadcs do Di· 
!'cito de S. Paulo e do Recife ; Escola Polytocbnica cio Rio elo .hl· 
ueiro ; Escola do MIDas do Ouro Preto o Gymnasio N"clonal, não 
podendo os inellviduos que servirem om um blonnio ser reeleitos 
para o bionnio soguint.o ; dous cidadãos do notaria compctoncia cm 
maicrla ele instrucção, nomeados pelo Governo para sot•virem elons 
:tonos; o delegado tiscn.l do ensino no Dlstricto Fecler:tl. 

Serão membros honor<LJ•!os de conselho os dil•octm•os dos osta­
bolocimontos tbdoraos civis do ensino, com slldo nesta Capital, e os 
presidentes das Commissüos do Instrucção Publica do Sona,lo o da 
Camara dos Doputaelos, 

os membros omwtivos do conselho, exceptuados o ministro do 
Interior c o delegado fiscal elo ensino no Distt•icto Federal, gosariio 
das vantagens ostabclocldas om regulamento; ficando conscelorados 
om commissão, omquanto servirem, os lentos que tiverem n.;sento 
no conselho; 

os membros elo primeiro conselho serão llVl•cmonto oscnlbidos 
pelo Governo; 

o conselho tot·á as seguintes ottribuiçõos : 
I. Propot• o que for convonicnto sobrooxomos e sua ftscail7.nção, 

administração o disciplina o.<colarcs, bem como sobro :t croação 
tio novos Institutos ou cursos, e croaçiio, desdobramento 011 sup­
pressiio do cadeiras ; 

11. Interpor pare,1e1· sobro as propostas das congregações para 
"nomeação de lentos o professores; 

UI. Ot•g•mizar, modtante concursos elo titules e habilitações, a 
lista das pessoas qun estiverem om condições de ser delegados 
tlscaos de ensino, o dar parecer sobro 11 respectiva destituição ou 
J•eoonducção; 

IV, informar sobro o poJido de 11romlos e gratificações, incluidas 
as addlclonocs, aos lentos o protbssoros, o sobro a troou de cadeiras 
entt'C oilos; 

V, Dizer sobro os recursos Interpostos das decisiios dos congro· 
. gaclios, ospcciolmento quando commlnarom penas disciplinares, 

'· 
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.. bum .conw sobre rtJ nacsrJllOl' . i ]jl.IOJIOtiÚJ.~ feita:-; ]JilJ' o'.; ta~:~ ; .eot1pOl':t .. 
ÇÕl'~: 

·V{, Jlllê.II'nt:tt• SQiJl'O l}lGdidcJS dO.;:jllbvnncfío Jlitl'lJ.·OSCf)'!I!.H: 
· ·V li. l·;mi~til• pu.t•ucet· subro1rcgrJlumcuto o pl'ngl'n,rnmns,Uos c . .; .. 

tu cl o_~S corlC(Il'UOntcs .:Ls i n 'ti tu i~·ües,do -onsiJJn: 
\i 1JJ. !ntbrnuw soltr··· a suspousão do :um ou 11Hti~ cucsos, ou 

·.m•l:o~mo a:du todos do QJUJ.Jq110V o.':lttLlwJeHil11<'JJto; 
IX •. ·Pt•oBJOVOl' :J.S•l'Olbl'ffitlo.'.l !LO:{ JU~JhUl'l'.lllOII10S do iJ.UO CM'CCCl' 

ti vu-.illO i 
·X. Prupn.rn.t·,n~.baso~.pJu•n.,oH,·t•e:.:uln.nlontos o ,n::: · inS~l'ucçücs 

qrxo,. uo tol•,mto.ao eusino •. Jm .. :am do ~·.•t•· oxpoditlo.s pulo· Governo ; 
XI. PJ•omovm· :~ impol:lição Uo.pena.s.:ws· tonto~. proJC:;:;orus. 011 

o,doc:ento::,. hom como,n.·dostitujr;üo dos·tlit·c~.:tores dos estn.bolccimon­
to-;.clo OJltdno,·quouulo.so t•uvolm•enl: illc".Lllaxcs p.tl'a .o ·do~omponho 

.do suas funcçõos : · 
, XII. l•'ina.lmontc,. cmit,.in pOJ•eom• .,<obro .qualquer ·:a'"umpto 

·t·el:Ltivo :1JiJJstJ•uc~~G.o,. tiOW]ll!O.(lUO lho fol' solicít:tdo.polo i\·linistro; 
. ,§ L o O comwlho .dovet•ítl l'oun!J•~so, o.t•dlnal'h~mcuf,o, duas ·vozc~ 

, .TJOl'. mcíl, o, oxtmordiunrla.mentc,. HOJllPl'C tjno Jl.n· convocwlo·,pelo 
· l\!inisti•o ; 

~ 2, u () o;~:pcJ.ioote ;ulministi•a.tivo do Hun~ulho iuoumbirú., a 
um BCct•otm•jo, qno 'torti. 'PUl'l~·nW~ilia.J-!) o· .. ·pe:idOU.I '•ll{lCUSSUl'iO. 
segundo as o~igcn!!ias do .sct·vko,. ficando p!H'a, -esse tim o GovoL•nn 
a.utm•izado :L t•om·gouJiza.t• n.·:!"' socQõ.o do ,jliniKtorio tb .Jnt.crior, 

g) organizar o sm•viço syst.omatico de n~crtlir.:~r,fio .. cioo~onsino 
pol' maio do 1I.sc:~~s ou -doJcg1tilos cscol~n·os, cujn . ..; :-d;tt•jhuiçõe~ 
::;or•fi.o: vhlitltl' :todos os Cl)tu.bolocimunto;:; do ensino olflciao:o-~· o ttpn,r .. 

, ticttltJJ·os,, cqui!)at•a.dos.uu não,·uonsig-un.ndo om Jin·~J cspccinl 11s 
1mprPss"ües l'Ot.:Obitlt11"J, u.s medidas quu acon,olharem, o gt•:io,'do 
JJ.·equuncia mCdia.·.olJSdrvu.U.o o: -tudo o mais fJUC intcross;u•-possn.•ao 

·dcsonvo/vimento•do onsiuu;:t or~n.nir.tu~ão d:t csta.tistica ü· ·Iogis~ 
laçfto cscolrr.t•os, ouvia.wlo tl'irnousa.lm mito ao cousolllo do inlitrucçiio 
um: rclo.t01•Jo ·om qno, minuuiosamonto, . dcom conta. tltL · Juspocção 
t•rallza.du., numm·o Uc visit;Ls, nltot·a~~ücs acommlh:tdns, ·gl'ilO --tlo 
n.provoitamonto Llos alttmnos o li'd(JliOJWia. oscnJ:u• ; 

I. Os tlologa<lo; 11H~aos portuocOl'àll .a.tltversn• uatogoria~. con 
· fúi'JIIO as .ap.ildücs cxigidtts: JlUta , w llscali?.n<;iio, sontlo .distt•ibnido~ 
,pplas circumscripcõ•'• om que para csto.oll'oito .for dividido o ter· 
ri tarJo da Ropnblica ; . 

11. os,dologados.llseaos soJ•ilo con~arvatlos omqnanto. bcm•sorvl· 
I'Ottl ; poderão sor promoridos o.t•otnov!da; . o mmca. p~rmnnocm·ão 
,por fll!lJS do,dous,lt.llllos na mcll!lm·circum>ct·ip~ãa; 

li), coucodor,nos .ostauolocim~ntos. do cusino ,superiot• am scoun· 
.dul'io,. fundados polos. E;lttdos ou .. po!o Districto Jo'odot•aJ,. ouvido u 
cooso!ho do instrucção, os priv!logio~ dos ostabclocimontusJ'edoraos 
congenercs. · 

Pa~• ... quo osso; llwlilttivs,possam,sw reconltocido; o,go=· de 
ta os privilo~ios, dovol'ãO sa.tisli.Lzol• ás seguintes contUQiies: 

,J. Tct• lí•oqnoncili•DUIICa•·inlbrlorua ,jj{) alnmuos, dut'llnto dou.< 
iUl!lOSj 

.. 
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~-, II. Obsot•\·m· o l'ng-imon O·· o p1•ogr,1mmn. do: onsino · atlopta.tlo~ 
·UOi o .. t;a.boloclmuul,us JOdot'll.O~; 

III. Po~su it• mo!Jiliu.rio cscolcLl' du nqcü1•do cr>m. us 01\.igcnniu.s pt! .. 
•lH~O:;ica~, JulJoJ•a.tm·ios e gu.Uinotcs ·coi·Uplotas.·píLl'iL o nnsillOJll'D.tico 
·das :-dt•n.dn~; 

. M l.u (H jnstit.tn.IJS fuudn.dos .pelo.$ .Eit.tul1).-: on pol11 -IHsti•ictn 
lfe:letorL!, ·si CJILi:lOl'l~m oiJtUl' o. ~rlulpru·u.l)íí.:> u.od io~titntos t'odora.os, 
rleoln.ra.I•fLo· IL stm dcmominaçito,c ··S~tlD, ·inst1•uimlo o podido com· um 
m:ernpla.r 1!a·i'oUm otnoin.l um. qun houV(J:• siclu pn!Jlicu.do, poL' t~x-
tcn::oo, o rc:;rmt.ttivo rognh~monto;. , 

: ·~ ~.~~ Cuncodidr~ n equip3.raQfí.o; dopJht do com potonto cxo.mc, 
Jillto .pot'}wsson ithmon. Jlomou.J.a, ,,polu Govot•rt.J, veri!loado quo 
fol'am pt·outwhidn.-: üJtla.s u.s JXl~m1cias ·sn~stotnci:ws c rcgularnon­

·l;a.l'Os·pal'lt. ol)touc;fL.J 1to privilegio .l'iülici~::tllo, esses in:oJtitutos rtca.t•[uJ 
:-;ubmcttidos 1L U . ..;ca.liz;tção .pormannuto tlu Govoruo Fodorn.l, <tllu 

·.'J)OdOI•;t SUSpOllÕCl' OU Ci\."i:-;:n• .. [hQ~ ll.':l •)ll'Cl'Og'<LtinL8 CtJOCOtlida..'ioOU .. 
vido o t.!Ollscth~~ tln in-;truuçtLO, nos c:1~1).~ ·do .gt'<l.\'0 infJ.'U.CQâo t•o .. 
guln.muntou· ; 

§ !J,o Q . .; ;tlnnlllO:'.l tlns ·collcg[os dt) 0:1siao pn.rt.ieuln.r pollorii.u 
•~onoorror a. ·oxu.mcs :do .iJli'011loi;it, · ·on st;l•ios, ··bem como n.os oxrLmCN 
tlo eônjuucto, no:<t:lo C.qJi.trLI, no Gymnasiu )[a.ciomLl, u, nos Esto~dos, 
nn . ..; · instiiintos Oit!li}lal'ado . ..; onlchm!'i, sa.tisl'citas as llll'mn.lidn.dos rc­
!mltt.mont:M·Cls ; 

::1 ·1." Ao:ícullugio.-;, jtL oquipat•a.do.-..: u.o Gymna~io ~a.cion:Ll ú ~a, .. 
J·aütidu. cs:l.L l':~gu.li:~. flUO ser:L ::~u~p~as:-L !liJ c.~:-J:) de- in!'racofio dr:.sin. 

· loi on do .::;ou t·c~uln.mcn tu ; 
.. ~ !3,tl Ficani tll~pt!ll$tli[O:i llo l'llSto do ru·:t.t.n, p;wa. ontra.rcm JIO 

rnginlen Ua. (!quiptU'i.LQã.u dofluitiva, os collogio.; que j:t estoja.m nu 
1;0!-\0 du CfJ.llÍp:tra(·tLO lH'Jri::lUl'iiL ; 

~ Q,u Sú sot·:L mantid:L n. oquipn.raçã.o Jo;; cJllcgios que se n.dtL .. 
]ta.rcm :ts IH'Oscl'i_pl;ücs desta. lei o tl"O ro:Jpül!tivo rugllliLmento, 1111 
p·a.zo. qw' lhe:-~ fol' ma1•c:~oUo no mo.;mo rc;.:ulamonto.. . 

\ Aro •. ~." Em l;u<io tampo,· tlu• o l'l'C>ido.Jto <h r:cpubllca auto­
ri:ulo :1, JH'Jtnovot·, mcUi:~nto hn.::;o~ ~Uo a.ntr.mão. suggoPida.s a.o:-~ 
gorul'!lo.s o !ogishcur.ts dn~ Bs:ado::l, a'J(!ôt•úo uu ajusto oatro ollcs 
t.:Oil O Jlm Jo sr."::tom:~tiZltl' Oll· Ol'g'i.L!lÍZ:tl' O OUSilll.l publico bra.ziloiru 
tl~lo o gr:to pt·!ma.l'io n.tú o supm•iol', om conl'ot•mid.ulo com os 
M·t~ 05, ~§ I" c -ts, u. IIi tla Com;r.ituição. 

At•t, :-:." O Om'Ol'nu pod01;tl sulwoncionn.r institutos protlssio· 
Jtao~ o tnchnicos, 1'untindos:iPJL' pn.t•ticul:trOtl ou pot· m~::;oci,J.çüos 
~~ivi~ satisft)Jtls u.~ scg-ttint l::l cotidiçües pnr part,o t.l.o impott•a.nto : 

l Jdouoiolado. iutollootual o mot•LLI do, pessoal do,outo ; 
.r. llomonstt•açiio. do possuir• o institur.o ool'to' o dotormina.'do< 

Hlommtos do-vi1la, dn·m01lu quo u. sub\o"eJWiLu :~uj:.~. IJ.lHlll:L::i ttm n.n· 
xilio < nilo a sn~ pt•lnoiJll1l.fonto do rocoit" ; 

It1. Possuit• uma cliouttÜIL supm•ior ·a. 50 u.lttmno.s. 
·I~. ':Stl mlnistrat• o onsluo leigo o niio vlzat• o fim do prop~·gaud<L 

t)0.\1'osl.iaoal. · · 
V·' Rat1om\ll<!ltdo do nm pl:uw do estudos o <los t'O;pootivos pro­

'J-.:t'ltl'nnas elo on:~lno, a ,lnizo do C.'tlnsolho do [n:o:~tt•no'.'ão, 

" ' 
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VI. Ficar o ln~tltuto subvonclonado sob n ftscallznção da. União, 
omqnanto dumr a subvonQilo, que sem suspensa loi'o quo for in-
1\•inglda qualquer das condições mencionadas, . 

Tambom podoro subvencionar escolas de ensino sccundario, 
'lunr reproduzam o t,rpo do p1•imeiro cyclo do Gymn11slo, quer se . 
organizem sob fó1•mn intermediadas escolas p1•ima.rias superiores. 

Para que tnes subvenciles se verlfiqnom, é mister que os Insti­
tutos auxiliados, além de satisfazerem ns con•llçücs ostlpuladllS em 
os ns. 1, li, lll, IV, V o VI, nào tenham sua sédo na capital dos Es­
tados, em cidades ou centros populosos do lnter10r, 

Art, 4.• Para execução desto. lei, fi<•n o Prosiuento diL Republica 
autorizado a expedir os regulamentos e a abrir os credltos que fo­
rom neces<a.l'ios, até á impo••tancla do 500:000$000. 

Para~rapho unlco. Jo;sscs regulamentos, que vigorarão desde 
logo, se••ão opportunnmento sulimettldos 4 approvaçilo do Con­
.gt·esso, na porto cm que contiverem tabella.s •lo novos vencimentos 
o augmento do despoza. 

Art. 5.• Revogam-se as disposições em contrario. 
Camara dos Deputados, D de ,lulbo de 1908. - Carlos P~olo tle 

,l[cllo Fillw, P1·csidente da Cllmara. -Milciades Mario de Sã Freir•, 
.1• Secretario. - Lui; Antonio Jiorrcira Gualberlo, 3• Secretario ser· 
vindo de :!•. -A'~ Commi,sücs de lllBtrucção Publica e de Finanças, 

Um do mesmo Sr. 1• Secretario, e mesma data, communlcando 
<1ue aquella Camat·a adoptou a emenda do son11do li propostçilo da 
Ct~ma••a, •·elcrontu á contagem do iempo para o accrescimo de 
vencimentos do capitão-tenente, honorarlo, Dr. Joiio Cordeiro d1 
Graça, o nessa. d11ta enviou 11 sanc~ão a respectiva t"CSD!ução.­
Inteh•ado. 

Requerimento do alferes, reformado, do exeroito .João Barboa 
Nogueira Rosa, pedindo pr~gamonto dos vencimentos que deixou lo 
rocebor, desde I de julho de 1874 atol 14 de março de 1892, ree­
vando-o da prescripçilo cm que incorreu para a percepção do r.es 
Tencimentcs.-A' Commis~ito do Finanças. 

O Sr. Metcllo (seroi,.clo ele 2• Sccrclm·io)"lê os scg into 

PAnt:OERES 

N. 113-!008 

, A proposiQão da Camara dos Deputados n, 50, de 1907,~tori· 
znndo n concessão do liconQa n Francisco Corrôa Pinto ~ a pro• 
sentadu. 4 consideração duquella C11Ba do Congresso pola su Com• 
rnlssíio de Petições o Poderes, que n justificou nestes term 

cRosa do Almeida Pinto, mãe o curadora do telograp ta do 
4' classe da Repartição Geral dos Telcgrapbos, Franolsoo COrrêa 

. Pinto, residento nn capital do Eltndo do MaranhGo, so cltn ao 
Congresso Nacional um nnno doliconQa, om prorogiiQão,pa trata· 
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monto da sande tio mr.smo sou filho, quo contlmln. soJI'rondo das 
tD.culdades IDJntiiCN, 

A Commissiio ~~~ Potlr;õo; o POtleros, attonclonilo a quo o laudo 
•lo inspecção modica a ctno foi submettido o referido telcgrnphlsta 
pela Directoria do Serviço Sanitn.rio cio gstado elo ~!ar:utbilo con­
lirml1 o alicgaclo; n.tton<iondo a· quo n. molostia foi D.dqulridl1 no 
oxorcicio !la pt•ofi~sito, devido a tr11balhos do grande tensão mental 
o o serviço de pm•mancncin. om noites cons.:cutlvas, c attondendo 
ainda a quo milita om ravot• do Infeliz sorvonr.uario :• protecção 
concedida pulo art. 487, § 2' elo regulamento dos 1'ole0'1•aphos, 
ú do parecer CJLU• se,ja approva.do o seguinte pro,iccto: 

O CollA"l'Csso Nacional rc~;olvo: 
Art. i.' Fica o Poder Executivo aulot•izildo a. concedot• a 

Francisco Col'l'óa Pinto, tolegt•apblsta do 4' classe da Repartição 
Gorai dos 1'elegi·apho~, iiconça com ordenado, pelo prar.o de um 
anno, para tratamento elo sua saudo. 

Art. 2,' Revogam·se as dlsposlçõo; cm contt•at•iu.• 
A Conumssão do Flnancas do Senado, anda tcncio " oppôt•, cl de 

parecer IJUO soja appt'OI.Itda a citada pt'Oposiçiio. 
Sa.I:J. das Commissõc~. Q elo julho de 1008.-Gomc• de Cash·o, 

presidente.- Al•m·o .llacl•ado; relator.- Glycerio.- Ul'lmM de 
aouvêtt.- Ftrmcisco ·"M.- Joa'}uim •llm·tinlw.- Lam•o ,.1111/lcr.­
/t'• Pcnna. 

PP..OPOSiÇ:\.0 TIA C.U!Ait,\ DOS DEJ'UTADOS, N • 50, PE 1007, A (Jl.m SE 
HE~Ell.E O I'All.tJC}lll. SUrl:.\ 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1.• l•'lca o Prosidonto dn. Ror•ublica autorizado a conccelet• 

a. Francisco Cm•rüa Pinto, tolograpbista do ·I' cinsso ela. Ropartiçiio 
Geral dos 1'ologrtLphos, Jlconça aom ot•dcm•do, pnlo pt•aw do um 
ao no, para tt•~<tamonto do sua saude. 

Art. 2,• ltovog<Lm·so as tlispos!çõos om contrario. 
Camara cios Deputados, 3 do ,junho elo 1007.- Carlos Peixoto 

<I• Mo/lo Filho, prosidonte.-Milciadcs Mario de Sd Jil-cire, !• secre. 
tario.-.-tntouio SímMo dos Santos Leal,4° secretario, ~orvindo do~. 
-A imprimir. 

N. 114-1008 

A proposição ela C~mam dos Deputados, n. 242, do 1907, auto­
riza o Pt•esldonto da Republica u. concodot• 110 Dr, Mario MarolriL 
Bastos, ajudante da commlss&o do estudos c construcçito do obt•as 
contra os eft'el tos ela soccn no Rio G r ando do Norte, um ano o do n. 
conça, com ordenado, parn tr11tar de sua saudo, 

A Commlssiio de ~·lnancas, convencida do quo rogulnt•mento se 
não concedem hconcu.s n pessoas encat•regn.dl1s do desom ponho do 
simples commíss~o1, oomo c! o caso do interessado nossa proposlcõ.o, 
o do quo não devo ser autot·lzado um pt•ecotlente, que vom destruir 
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•CSS~·nooiio·vordudolt•U; o:s.lltli.at·, ct•oando dcs&':trto um argumento 
com <[UO do f'tllUI'O so ba !lo justitlcn.r t:tl corl'llptoltc, ·<l·do oplniíiu 
•que tl\pt•ojocr.o o levo sm• ro,ioitado. 

·sal;~ ·~I:'s Conm1is:~iõo,r;, n 1lu j1dl10 de 100.:-:. - Dpmos de :castl'o, 
}ll'C~idcnto.-F. Pennrt, l'Olator - Glycorio. - .·tltmro J{acAt!do,­
lhbmw da 'GourJiJa.-FI'ancisco Sll,-JatUJUÍia Jl~U·Uuho. 

J•J:QPOS[I,:;\.o D.\. CA.!Il•\.RA Dt.lS DI~PI:'l'A.IJO~, roi. 24.2, P~ lOQ71 4\ Qtm iH: 
nm•'I.m.E O l'Alti::CE:l~ :WPHA 

O Congt'u::i1iO Xacionu.l l'esol\•o: 
·Art. 1.1) Fic:t. o Pt'C::lillJnto. da ;l~upni.Jliu:t,. :~utoriz:tdo a concedol' 

ao Dl'. Mario ~Im•eh·u Bn.'ito::::, ·uttgocnheil'D a,judn.nto <1:1, ·outllmissii.o 
de oHtudos e couHtt•ncçíi.o dft.obt•as colttx•;t o . .; ctreitos dtLS socca~ no 
Rio tiranrlo do N01•tc. um ;wno do lit.:oo9rt, 1;om ot•dcna.do. ·PM'ít tra .. 
ta.mcuto do smt so.ude. 

;-\l't. 2.n l!ovoga.m-sc a-~ Llisrnsif)i:ios·cnleontt'iLl'io. 
Camn.t•a. do . .; Doputi1flo1:1, 25 1lo dczcmllro do 1001. - Cm•los PIJi· 

;roto de .1/cllu ·Filho, presidente.- Jlilcir.td1:s Jfario da ·Sá Freire, 1 o l'lO" 
crntario.- L1ei:; Autonitl Jie1•rciJ•a 0Halberlo, 3u ~m·vindo·dO 2° ~ocre .. 
tario.- A imprimir. 

X. 115 -lOUS 

Em '='cquorimonto sol! n. tn, tle IOOi, o .i niz :-;ot.:cioua.l du Estado 
do )Iinas Gm•acs Carla.< Honorio Boundito OLtoni tiOiicitou tio Con· 
grosso Nacional n.cto logislath·o qun lhe T>ermittn. n. inscripçã.o 

-no moutopio do.:i omp~·l!~:~dos ·civis dtt Uniã.o. E::~ta.ndo 8usponsn, 
nesta. institnlçiio, aadmissiio do novos contriLninto• dosdo 18G7, om 
virt.udo do :wt. :n dn. loi n. 490, 1.hquollo n.nno. cogita. o po!lOl'.·lO· 
gisla.tivn do rosoll'<ll' a. questão do montopio como institnir.•iío ·do 
Estado, b.~sou.ndo-~m no~ t1·:dx~lltos do umJJ.·cOmmis~ã.o mi:dit,parla· 
montat• para o mesmo tlm nomeada. A Commis:::ão Uo Financas 1ln 
"Senado, ;l vi;tn rio exposto, entendo que, pot• mopp01•tuno, devo o 
requerimento ser lndelbi•ido. 

Sala das Commissüns, O rlo julho do 1008.- Gn"'"' tlo Cnslro, 
prllsidcnto. -Alvaro Jfrwhado, t•cl:Ltor. - Glyccn_o. - lll'lumo do 
Gouv8a.-Joa7uim ~1lttl'ti1ihd.-Lcuu·o .Miitlel' .- F. Pem1a, 

~. !IG- 1908 

·Ernostinlt ·do l'llti'I'Os Sant'Anna, viuvn. do ox-2' cscvlptu· 
l'nrio ria oxt.incta Tltosournrla . do :Far.ondn. do Goyaz, .João Gus· 
tavo do Sant'Annn, aohando•so.privodn rdn poroopoiio do ··monto­

.. pio para o: qual •nootribulu, n.to. 25 do ·n~osto do •liJUG, sou marido, 
. tallecltlo •noss;~ data., ·dlrigln ·ao ·cong1•osso o. rortuo~lmonto,, sob 
. n. :J91·de 1007, ·solicitando o. rolevcaciio: da penu. constante do at•t. •26 
rdo•ileoroto n. 9J2A, do'3l•dooutnbro•dol$00. 
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Allegou a supplicantequc seu marido foi forçad? a pcdir (~e­
missão do cargo que exercia, tendo servido ':0 palz cerca de .~9
annas e -nos t~,rmos da lei continuoua,oontl'ibUlr para. o montepIO-.

Acontece qUR, fixaIltio sua residencia na povoação do, L,eopol­
dina, l't'l.'uito dista.nte da. capital daquellJ E~tadQ, constltllIu um
procumdor para. üLzer a entrada de sua;; contribuições no mo~teplo.
Esse repI'esentante,n1io pagou em tempo algulllasdas mensahdade~.
qne, entretmto, foram recebidas pela repal'tic:ão competente, _

A petieional'i,L jd. habili tou-~e com sua~ filhas:i. percepl,'a,@
desse montepio, tendo-lhe sido [lega.da. pelo "'Iinistro <I,t Faz~n(1;l.
,l expel'l-iça,o dos titulas, em viStil do Que e,ML preceituauo no citado
ilrt. 20 ll<t lei já mencionada. .

Entendeu a ComnlÍssão de Finanç \s do Senado, em seu parede!'
sob n, SOl, de 1907, ouvir o Goverllo, Este, em mensagem soh
n. 191, do mesmo ilnno, disse que:

e O ex-segundo escriptur<LL'io da. extinci;:l, tlleso\Iraria de Ooy:,\z
Joio GT18tavo do Sant'Anna, exoilerado a. seu pelHdo do cargo que
oecupava., ob,eve pel'missã.o para continua.ra concorrer com '3,

quota. para o montepio, de aceôrdo com o art. 20 do de~rete
ll. 94:; A, de 31 de outllbro de 1800. O dispositivo legal mtado
concede a alludid,~ f<1culdade, sob a. condição de fazer o ex-empre­
g:ldo o rdcolhimollto da contribuição deutro sempl'e do prazo de
60 dia,:, sob peni1 de perda dos seus dit'eitos, e o Thel9o\ll'o Fe­
deral vcriticou que as contribuições de julllo a dezembro de 1901,
;J,S do a.nno de 1904 e do de 19J6 foram leitéls !f.írJ. da'luelll1.prazo,l;

Do exposto verifica-se:

l°, que o cmprega.do falle~eu quite com o montepio;
2°. que o não cumprimento da lei foi cla Repartição de Fa­

zenda (l'16 recebeu as mensa.lída.iles, ,em ier em visb o pl'eceito
elo arf,o 20 da lei mencionacli1, II \le talvez fosse ignorada pelo pro­
curador do funccionario de que se trata.

N:stas condições, ti a Commissão de parecer que seja deferida
a petIção ora sujeita á SIU. apreciação com o seguinte projecitl
de lei:

N. H) - 1908

o Congresso N:J.CÍonal resolve:

Artigo uoic?, Fica, o Goveruo autorizado a releyar a ,pena
do art. 20 da leI n. 942 "~, de 31 de outubro ele 1891, eroque incoa­
r9.!.1 o ,ex-empl'egado, já fallecido, ela extineta thesouraria déGoyar,
Joao üt:.stavo de Sant'Allna para que seus herdeiros entrem no gozo~
da pen8ao pelo mesmo instituida; l'eyogadas a8 disposições em
contrarlO.

S:üa d:ls Commissões, ü de julbo de 1908.-Gomes de Castro,
preSIdente. - AIVa1'o Machcr,do, relatol'. - Glycerio, - Vrba. ...o dI':
(}ouviJa. - Fyancisco Sa, - Joaquim Jfurt;llho" vencido, - Laurfl
ldUUe'r,-F, Penna, vellcido.- A imprimI'.
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N. IIi -1008 

Ao requerimento cm que D. Luiz" 1•:. Cot.rtm do TI'Ompow~ky 
potle um~t pensão ao Congresso Nacional, nenhum ducumunt~ 
acomp~nhou que domon~tro hM'OJ' seu finado marido capitão de 
fragata Tbomaz Pedro do Bittoncourt Cotrim, prestado ao p>lz sot•• 
vir:os de tal rt!lovunctn, que justifiquem a concessão do uma mercê 
"xcopcional. Nito vê, pot;, a Commlssão do Finanças razão para 
rlot'ortr o pedido, 

Sala d~ Commissõeo, O do .inibo de Hl08.-Gomes do Casl>·o, 
presldente.-Fr·allcisco Sr!, rolntm•.- GI]JCBI'io,-.Uvai'O .llacloarlo,­
Crbano de GouvBa. -.foaqui1a .. VurEinfto.-FeliciatiD Pc"na.-A impt~i­
mir. 

N. 118-!UOS 

Em rcqucrlmo:n.o sob n. 2S. de 1008, ronom Phylemon 
t.'ol'deiro o pedido do licença quo no. anuo pa.;s;ulo dirigir~ ao 
l"ionndo. 

Tendo esta Commlssiio deferido a pt·imitiva petição (parecer 
11. 07, de 1008) somos de parecer quo sejr. t•ojuitndu o roque· 
rimento. 

Sala das. Commtssõe.;, O do julho de 1908.-Gomes r/c Ca . .tJ·o, 
pt•csldonte. -l'i'a>oci.<eo Glycm•io, rcintor. -Aival'o Mneila.lo.·. 
U!'bano de GouvEa.- Fr"'"-isco S·l.- Lauro .1[,';/ICJ·.-A imprimir. 

Siio succcssivamonte lido~. pootos cm discussão o sem clobatn 
approvados os reqttot•imcntos constantes dos seguintes 

N. I !fi 1008 

Carecendo do osolai'Coimentos sobt•o a proposição da Camam 
dos Deputados que cone rdo uma JIC•Jsito meu;al do 100$ 11 D. Muria 
J;;nacia Pereira du. Uoch~. viuva do capitão José Salomão Agos· 
tinho da. Uocha, a Comm;saão de Fin,~nças requer sejam elle.; soli­

.citndos ao Poder Bxecutivo por intermodio da Mo~ do Senado . 
Sala das Commissõos, 9 de .!ulbo do 1008.-Gom•• d• Castro, 

}ll'CS!dpnte. - l'i'anciiCO Sd, rolatOl'. - Glyeorio. - Al•ara Ma· 
""ado,- Urbano da GouuB(l,- Jo,,quim Mltrtinho. - Laura AC,i/lcJ•. 
-F. Pen>Ja, 

N. 120- 1908 

A commissiio do Finnn~as requer que se peçam ao Governo 
inlllrmaçõos que a hnbilit.om a dar sou parecer sobro o roljuot•i· 
monto em·que D. Anna Anl(ela do Oliveira Pinto podo soja relo­
vll.du. a prescripçiio para o recebimento do meio-soldo quo Jbo 
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coube pelo &lleclmento de sua mlie, viuva do cnpitilo roformnd" 
do oxm•clto Miguel Angelo do Olivolru. Pinto, . 

Sala das Commlssões, O do julho de 1008.-Gomes de Casll·o, 
prosldonto. - Franci•co Sd, relator. - Glycerio. - Aloaro •lla· 
eh ado,- Utbano de Gouoêa.- Joa9ulm .llur111111o,- Laura Miillc>". 
-Ji. Ponna, 

•:• lida, posta em dlscu«ão c som debato approvada a l'o:lnccã" 
llnnl do p!'Ojocto do Senado, n. 11, do 1008, concedendo um anno elo 
lioonça, com todos os vencimentos, ao bacharel Antonio Augusto 
cardoso de Cast.ro, ministro do Supremo Tribunal Federal, par~t 
tratar de sua sande onde lho coo v ler. 

O Sr. Severino Vleb•a diz que si não se engana, no 
annu do 100:1 foi julgado assumpto <lo importaucia o urgonoia o 
provi monto do habltaçõo< para as ela• ses dosfa,·orocidas d/\ Ca· 
pita! o Pl'i>lclpalmonte da classe operaria. l•:stn matori:L, cril ~un 
f'oi to rmda em consideração pelo governo do cntiio, que a rospotlo 
dirigiu uma mensagem ao Poder Legislativo I'ecommendando pt•o· 
vitloncia<sobre o assumpto. Em conscquoncia, n Camara dos Depu· 
tados el:tbo>·ou nesse sonti<lo um pt•ojecto, quo l'üi romcttido ao Se· 
nado, drlmot•ando, ~i nilo se eng:uu., mais de um n.nno nas po.stn.s 
Ua .. ':l :sua.s commi.'isõos. 

No decurso do mcz passado o illustro Sonadot• pela Parnhyba., 
cuio nomo podo I con~a pat•a declinar, t:.nto mais neste caso cm 
~uo não licarla bom 1\'iza<io a quem ~nor se t•of'orir, o recola qual· 
qum• reclamação do S. 1~• .. o Sr. Coelho Li<boa, roquerou que !'osso 
dado para ordem do di~. indopon<lonto do parecer, o projecto cm 
questão. O ro<tuorlmcnto rol attond>do, veio o pi•ojocto p>ra ordem 
rlo dm, J'oi tliscutidu, Sllodo votarJo n•~ so:-lsãrJ do 2~ de junho, com 
um J•equerimontu quu o enviou de novo a. uma chts commissüosdo 
.Se nu do • 

Ot•a, sondo decoa•rldos m:tis dn <jllillZO <lias, al<lm dos quaos d 
<iiroito •lo qualquer sanado!' ro~uot•ot• que soja. dada. á discussão 
'j"''htuor matm•la. llldo:JOII<lonto do pa.I•ocor, podm•ia o ora<lor us:tr 
'ost<J alvit.ro. Mas, tem o mtlis cn•oi\md" acatamont • pelas deiibo· 
ra~ões ·da~ commissõo.~, :u.ho qne sobre ella.s pesa um:J. gr.Lnde ta• 
l'of,, e por Isso ab3tom-so de roquoror nosto sentido. Em teu o o 
caso, l'az osto appelio 1~ li lustro com missão em cu.!o poder se a.oha o 
pro,jcoto o cu,ios c•tudos se o.eham cJmoçados o 11mbem niio doi· 
xará de dirigir um appullo 11. Mo>ill allm do que osso projecto soja. 
tio novo dado 4 discussão, 

O Sa. Jo.\QUIM MuRTINIIO - O projecto csttl comigo e o estou 
estudando, Trata-se do materl& multo ditllcll. 

O Sr, Barato. Rlbeb•o- Sr. Pro~ldento, na sossão 
passt~dll o nobre Senador por Santa Catharlna, usando da palavra 
a. proposlto d& discussão do um projecto do apos"ntadorlas, ror~­
rlu-so a annos cllmat.orlcos o pcriodo~ cllmnteJ•icos, o quo oqni· 
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v:~lo dizer, om·l>on. <cionoin·, d>i"l[n~l Si· F.x: 61um>dos•dlgnos.ro• 
prosentu.ntcs, anous criticas ou• por•iotloR cr•iticos~· 

Alogmram-mo as, •rolbt•enoiiiS .<lll S. Ex.,.porquc, convencido 
do ostn.rmos rcn.lmcnto · ~etravo,.ando 1~m , por iodo. critico, .sob. o 
ponto de vist:~ soclnl,, pois, ncni!Um ontt:o -tão mel•ccid'amcotc 
as;lm devo sct• "onsidC>·n<lo, como aqncllo cm quo dobaldo,•o :pro­
t.ondc sull'ocat• o ln·ado anllctivo dn.s popnl:Lçõo<, ;oh as convcmon­
cin.:s govornn.monbe~. q1,1rtndd• c! lo ochüa. 'ao · Jong,:'1 a.ununcin.ndo 
~mn.· grn.nclo closgra.ça··tlnblica, ,a.'l·eeou .. mA' quo··o ·DObi'B••Sonrulor·, 
com n :ma· bJ•i!lmntc· ·tradlçitn··<l<> I!Omom" do · gD'l'CrllC\'• cnmuJodo 
rlo titulo:-; qnn llw· · gr;tng-caram • ~~ consi~let•MitOr e •ostlmn. •do· seus 
concitln.dií.os n ropres:)nt·~ndo • ninclti' ::t' ·inlht:OOein.• ·d~rquo l,'llZltl'Wmo 
periollo pa'lsn.dn, i:~ :-:o re}lortn.J· rr.o ('acto culminnnto, quo, inci .. 
ilintlo ··~-;o b n. ollsct·v:H,•ãó. lle1 tat!.m~, t. o nut!Jt'i~wn. · :v. n.ppellic.ki.l t.lc 
cllmn.trn·h~n csh.! ann,l·. · 

Illud·i~mc•, !l0l'(~Jl1·, ...:-t•: Prcsidouto. c as minhh...:.' illmlliNJ. rurido 
:-:o Jcsvn.nccern.m~ S.: Ex·. rcfl!l'in.·so- rLTJOOa!-1 nNI·annu;oloif.t)l':t~l om 
1luc e.-;tamos, o como o!:ltivo.~:;~· · tt•a.tancla·llo'•a8Sltmpto~·qtlO·IilltiOros­
..,iL\"a, n. got•an1lr.mn~~,.L' :lo ciclarií'io"l,.r,. cm·o:tttmoqlo cm~:-;c:ionoi:u l'igo-­
roso, niio :-;e eo:lSill('t'a~~c :-;nggo:;t.ionm1o .po:r moti \~o~ pesson.m.l,· nsso­
,·era.vn. :to Son:~do w xw~ i~omp~~n.o do·-n.lli'lllll, prntr·stn.nrto nfio•tm• 
intarcssr:o; nloi i.1wa.u~ rrn lit!gio. 

Qnem. St·. J>rcsiclcnt.e, couhcco o -p:liz n s:!J11e • comn}lor eUe 
inteiro I'epe1•ctlt.iu o ccllo doti altos lllOJ'ocinwnto~ do nobre senador 
por ~ttnta C;tthn.t·hlit, .a.ppln.w!iclo poln. Ollini;lo pnl1líca. o coroado 
polt~ t't\mn,nfio- llNierh~ pôr mn flHvido.. a sinc:oridn.do do sons csl'urço~. 
nem mac:uh!-as com iL ~uspoltn..llo t.et· S. l·:x. os olhos tltos.om. um 
ftttlll'O •.•lcítural.. q uawlo }H'C:mmiria '1 uo. qualquol' .Estn.do, o tlistin,. 
.;;uiri n.. com. su:1s pro!bronci :~s. si. p. ll' vontat•n. .ti vo.'iS.J S. E:<. noccs .. 
síd:tLio do .ovoc::n• o 1:ournu•.so de~ sons cnneicladilos. 

:\.~ t:oüm~ucias dD uohr.!_! Scn_tulot• JlLl'O,:om, ;JlOl'ktnto, :!.br:tngct• 
nn dll'Jgll'l1!11-;;u ao.-: llUD, rlit:t n~t.n.ndo uo :-:ou lli\'Ol, p:Js...:am scr.:ms· 
JlOlt!~tlo~ ilo p:u•du.U,Ia.do, ao tt•n.tnrom dn aK.;nnt.9LO; tJUO so l'ol:t· 
cioncm com ~randcs íntot•cs,c:;r.; l):..tpnfarcs. 

Ne::~t,c c.:~o t•stou.eu,..St·. Pl'osidonto, o 1j pot• isso quu. outondi 
1Hz~1· l!()lllO poa::u, .~obt•e, u. ·<Jxccpção do ilwompctonnin., ou. note~ 
JoJobro :u. sm;pnit;íio llO. eomp('t.Oncin.. de algnn::l, pin'a .. irn.tnrem-do 
oortas quostõo::~. 

Complet~m.:nto iwlill'oumt~ :\0.> -l:wto; <lc 01•dom .politicu quu 
1lão -a,. este mmo;tt !Cidiu.tlo ulUlO .cli mn.tot•ico,. por. H fio n.crCllita1• na~ 
i nfluoucins .cttW suhrtl ellc . ., aetuom,o n. q tto.sn. rnrcri n. o nobt•o Scu:ttlm• 
]JOI' s~nt~ C:llluwina, 110 c•or<lio dü sou import~nto discurso •. 

Niio.:tcz·oUJ.to 0111 :.~llllOi'i .. OI.L.pot•iollo:-; cl'Jt,icos 1 .n~;,1JOllto Jo~ vista 
Bm 'lllO se collocou o nolJL•o So:w.llm•,. no:-;t .. J pu.iz,. louvaUo. Dous 
1lom1Da.tlo t.:spíl•ítnaimcur.o put· nmn, I'cligi~o quo, cut1•o outl'a:.: 
uullczu.s .mrstica~ •. O<l<:CI'l'" a un. conccpr,iio <lll Sauti,,imu J'J•ind:ulc 
mo1~c!o p.erfàito.lla. nus.;;,~ iiOboNtuii~ Jlu.ciomtl, nn. 'lual1.rcs pos,:;oa; 
disttnct:IS.so,oncm•J'!I.nl .cm um. st\ Dons verdade rc,_quo J>ar:t a. 
mn.go&taàO.do smL gL,tntlczn. o. o:-;tou1 a~ fio llolln. nbrn.ngc atú -o _proprlo 
J•:;pirito Santo. · · 
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. Occorre-mc 'Iuc Montesquieu, Cabnnis ü Fon.sagrivos; medi· 
j,ando.sobro.asJintluoncias que. •t•egcm••O •alteram at<'·• as condições 
.. ero.os dos povos rofet•irnm-so.ás crllltll< astt•onomicllll quO< regulam 
~. cllmns, S<tlv:mrlo o illusl.ro• ohofu da. oscoln• do•, Montpolllot•·scus 
principies c•ph•ltnalistns. na puu<umpr;iio elo quo• roststo a ta.os 
!'orças a conscionci:L da>~ .raçaH, mollitlcando-so·lhes .apenas ·o ca· 
l'acter, o issr1 ó qua.nto.me basta, Sr~ .Pt•osidtmto,~prut·n. nfio.acrodltnr 
nas inflltoncins" 'ltH' so reler lu o nobre Somtdor por· Santt• ·Calha· 
t•iita, presumindo IJ.IIO no. meio politico cm '1110· vivemos não lto; nem 
)lOdom .haver anuos.ou .pet•lodos cllmatericos,. pois tudo. depondo da· 
allQão com•Cf!IO·SObro o:mnndo• actuam o• · planotas.•qno"ªJ'l'Om1· n~ 
/llchru lumlno;o. do zodmco·. . · 

En, not•t:l.nto, rJlW vivo longo·do c~o. ncm·me. coroprellendo no 
numero dos astros tio nosso sys1cma politlco-planet.rlo, sou ln:llffc­
I'Onto nos J'n.ntos cnj;~ ac~·iio não poi·cobo, pa.rn. Hú mo impr.cssiona.r 
c'om·os qno me tocam do porto, !Jnssn.nilo-sc nn. tel'l'a. cm I{UC hrtbi· 
to, o t;ó n. cstt~::~ considol'O ct•itlco->, o ,; :~ um closso.:-; IJ.UO me vou 
rct'm•lr. 

Cr·cio qno ponmt~ vezes n C.'t})it:ll Fcdoral tem assistidO ao 
dOS\lobt•ttntento do um~ cpidcnli:~ titn grave, tfio vasta, tão 
•loeolador:t, como a qno nosto momento dizima sna população. 
· Ca.s:Ls tlmtm :t!Jundonn.tl:t.:i o dcs:~rtus ; thmil!u.s inteira.s não 

r.ncontrn.m quem levo ;i. lti~tm•in. n. tl·nclif:fio dos sons nomes ; 
os comitcrios onchom-s:! do c:ulnvoros; ns hospitn.os po~·on.m-.-m do 
ontbrmo:; ! A3 c:t.;ns alu·cm do par om pru· snns portn.s pa1·a. ;~]_)l'C· 
scnt.:ircrn o o:;pcct:~(·.nlo lti~Ubl'C do floentt~~ tlcvot·ados pela. mo· 
!estia. c :Llmndon:1.1los ás nugnstias !las sua~ rlnros, como ~rutns 
lova.utntlas cm moius eNnos o 1lo~orto,.;, tll'stinn.dn.s 1L puritlca1;ã.o c.los 
sous lml.lJtnnt.o·-· pelo mal'tyt•io, :L mm·ct~ tla.s tompostad~s, do silen· 
cio. c do i:ml;:Lmonto. s0 amp:u•ado.':l pchL mu·it.latle in1luit,a do Dons! 

Pa.t'oco quo não lHt m~ . .r1 tlo Gor01·no llUC sc lhos cstondn.; p:~ .. 
rcco:quo não lm ollml' da.. scienci:L ttno v:t atú o leito om quo 
gcmom.as tlol·cs d;:~ unrot·midad:! o :~s do a.ha.ndon:;, .lon~ondo-lho·; a 
noção.ao monos do que O.:lta.mo::J om p:üz eivilisado. 

Dolm.lde so JH'OCUl',t· a Jll'Ovidoucin. cm t'il.Yul' da~ ccntom~s de 
desamptu•u.dos quo mOI'l'Onl :L mingnu.; t!obaldo so inUa;:a db 
O)'Jforço g-ovot·n:Lmont:LI p:tl'<\ limit:w n~ tlcvas!ncüos tcr1•ivois~ Ua 
t~pitlomitt ! 
·· Dil·-~O·Itn, quo J'OJnl•S ~ml'prolwntlidos por um nml;-tlo que não 
tivcs;o~emo:; pl'O\'isto slquer :L "flOBsihilitlnrlc Htt. n.ggt•cs:::ão 'f 

!Jir-se-lm •JUtl P"ln. pl'imci:·" vez ns;oln. l:str~ Cn.pitnl· uma 
op!domla. do vat•iola I (i'ausa.) . 

lliNo·hil quo n.<capusso tis p!'ovisiies uo Pouor: Publico ~imml· 
ncncia.. c.lo porigo pd:.~..lu rusãu tlo torrlvol.morhus.~ 

Dir~so-ha quo o Governo ost.ivo~~o dc~armu.dU Il!l.l'l~ lll'O\'Cl' :ls 
Hccq_':isiUades du umn situu.Qho 'lllO pmlo:-Jso tcl' owapado :L suu.srpl'O· 
ri~üb·r·o ~lltlpottu.s '! (Pausa,) · 

~iio, St•. Pl'O~idouto, ll1L1i:1 uisgo so pudo ponsn.r. 
~ opldomia.,tlo rnrioln, quo autunlmonttl tlovOl'lL't\ Capltn.l Fo .. 

tlm•o.J, ltSÜt\'l~ n:t-; pz•ovi~:~ões tia udminlstl'l\ção ·pnbUcn: do•}laiz; 
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:• cpldomi~ de variob quo faz, dizem, a vergonha da. civilização 
moderna, o 6 por isso a maior do;bonra da Capital da Republica 
BJ•aziloira, estava provi.<ta pelos agentes elo Poder Publico. 

A epidemia quo, neste momento, 6 o maior flagollo que se pódo 
imaginar, roubando a toda a população a tranquillidado e a par. 
para o trabalho, os rocm•sos lfa economia. o dilacorando-lbo o 
coração victimado poli\ mais affiictlva o pun~:cnto d:~s dores, ora. 
um lacto previsto o esporado pela. administração publica. 

Pa.reoe, portanto, Sr. PJ•osidcnto, no presupposto do ser verdade 
o que allego, c om breve o demonstrarei, parece que alguom, 
propositalmente, empunhou a lanceta manchado. de pOs vario­
Iogico, levou-a de porta cm porta, mensageira da afllicçlio e da 
morte, para crear, promoditadamonto, o momento de angustias 
cm que nos debatemos, o que justificasse a adopção de pl"OVi· 
doncias oxtraordlnarias. 

Sr. Presidente. pretendo que as minhas amrmaçõcs não sejam 
consideradas suspeitas . 

.Tá tenho dechrado muitas vozes que não sust.Qnto nem com­
bato Governos, no sontitlo commum destes tet•mos. pois qno todos, 
p~s;oalmonto, mo são indilrm·ontes. 

Aos Governos devo como cidadiio o meu applauso, como poli­
tico o meu concurso, qu:mdo me convenço tio ostaJ•om servindo 
a' id~as, das quao<, no m.m ontendm•, dependem o bom estar do 
povo o o progresso e felicidade da Nação. 

Soi bem que pouco vabm o. meu applauso o o meu concur.lO, é 
ocrto, porem, algum v:tim• t.eriio, pot·q no serão sempre o appiauso 
o o concurso tio um consciente. 

O SR. SEVERINo VIEIRA-~luito bem. V. !Cx. ficarú. sempl"O bem 
com a. sua oonscionoin.. 

O SR. BARATA RmEmo- O pair. se ha do lombJ•ar da luta ex­
tl•a.ordinaria., qmLsi m•uol, SI)Ol trcgoua.s, a.q11i tr1~vada n. proposito du. 
vaociuação obrigatoria. O Senado se ha de recordar tio quoossa luta 
chegou ao oxl.retno do mo,·m• as massas po~Jularo' o atirai-as 4 praça 
publica om dofosa do Jlrlncipios, onja ot•tgom, quusi sagrada. não 
haver~ quem possa cout.r.st.n.r, o dil·eito !L dofos11 da vida o intogri­
d~da do corpo, o dll•oito á tiefosa. da S"''"ntia con.<titucional da Ji. 
herdade indt viduai. 

O Sa. SEVERINO Vlenu-Por essa occa<ião o J>ovo affirmou que 
niioestA sujeito 11 pl'cssiio d11s al'ffiiLS do um Governo que lho que· 
ri~ impo1• uma. loi li t"orça. 

O SI\. LAVRO MuLr.eR-E q 11:\i é n. ob!'igoçi•o do um Governo 
slnlio "'do tazor oseoutar a loi 1 Porque u. votol"<Lm 1 

O SI\. SEVEHINO VtemA-A loi l~i vototla. poJ•rttto o Governo 
queria.. 

O SR. !.Auuo MuLLlltt-Quo os Srs. ·son:Lrloroo ngradoç~m a 
V. Ex. esh justiça. . . 

O SI\, ALFREDO l~LJ.Js-Protosto. :\'iio votei essa loi porque o 
Governo quizesso. 
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O Sn. SEvrmJ:ooo V11"n.1.-En mo estou referindo :\ genor·a.lida­
dn. conheço que em todas ns occaslõcs ha excepções ~ourosns. 

o Sn. Ar.rrtEDO Br.r.rs-Votni·a. como votarei qualquer outra. 
O Stt. U.mAT.\ Rrnrmto-jfas, Sr. Preslúonto. pal'cce I!UO 

nnquolln opaca o pt•oposito ot•o. eon vonco1' q uo o Govot•no tlcaria. 
com a. dignidarlc tLrrcwljarla si pct•dcsso a. campanh:L da va.ccinação 
ubrig.Ltot•ia. Foram dohrt!do os esforços .;os convencidos o, entro 
ossos, occupando o ultimo logat•, o si'J!IIcnto o occupando por tr;Lzcr 
(lca.nto do mim uma multidão do -pharoo::J diL scionei:t 1:s~ive.eu, quo 
mo reduzi no Senado a oxpot•, palavra pot• palavt•:., os discursos 
com 1111'! os homens mais nota. veis da. scioncia estrangeira tinhn.m 
se Lattdo contra a v;<ccino.ção obt•igo.toria, 

Uizi:t 011: paroco q11o, nw,uollu ,~poca., o proposito ora. con~ 
vencer que o Govoz•n·J nfio tic;Ll'!SO com a. di!Jnídadc r.trranlwdrt, por .. 
,[ondo IL c:~mp:tnha, tl:~ vaccinac;fi.o olwign.tot'in.. l"cn-so n. Ici, mas, 
:1ntcs que fo,,so <ICc!'otnJ:t polo Congt·c~so o autos qno IJs.~o saoccio­
nada pelo Presiilont.o tlit Ropnblica, oll:t ficou supult.n.da. soL os 
(Jot•pos de muita.~ c!ownn.s do p0pnln.rm1 ilHO tinhn.m :o;ahido morrot• 
na doJC~·~ Uo sem~ llirctto::~, 

o St:. S.\' P~;rxoTo-Foi uma mo<lbla. boa nullificada pola ex· 
ploraf{ii.o pulitica, 

o SJt. BAR.\.TA l~wf:!uw~-:·:st:t ou~tLIHLtlo. V. !•:x. está. :ttil•n.ndo 
aos IJomeus 1p10 JHl.IJIWl!a úp:.J~a. su }HIZoram a.o hulu dos direitos do 
povo um L in,JUI'i<~ flUO cn Im·;Luto pal':.t. protostn.l', J•;u não lll.ço 
nx:ptor-Lçõcs rwlitieas contt•;H'i.Ls :tos tlicta.mcs da minlm cousoicncia. 
<lo cillad:io o pomlct•o a V. Ex, <!UO 1110 eximo úo cl<l<difico.r o quo 
so,j1~ o·:p!ot•ac lO politietL, qua.n,to pL•otu~to cont1•a. a injtu•i;~ I}LlO 
v, gx, ath· ~aos flUo so hn.r.oJ•am 1Ulllrn. n. va.coiua.çüo ·obr•iga.fi()l'iv.. 

o SR. g,,· Pmxo·t·o-:'>ão mo !'o feri individualmente 11 V. Ex. 
l'allei cm gorai. 

o SR. B.\llAT.t t:rnw:o-Niio pt•eciso que V. Ex. se t•otlra indi· 
vidualmonto •.• 

o Sn. s~· P>:lli:OTG-Não mo l'OiiJri indiviJualmonto a v. Ex., 
porquo o Roglmonto niio o pot•mitto. Unicnmento 110r isso. 

O Sr:. ll.I.R.\T.\ Rlll>:mo-Rogisl;ro <\ declnração do que V. Ex. 
niío se roforln in li vl.lualmonto a mi :n unican•rmlo porque o Rogi· 
menta nào o pormitto·; nii.o Ol'n, PJL'ém, nooJSsiU'io que o tizosso 
para <JUO ou mo sontis<o IIIC:tDQII ;o poJa Injuria eom que V. ~:x. 
rorirt "toúos. Si V. E< 'o t.ivosso ''"!iJt•trlo a mim indivldualmonto, 
:1 minllo. rospo>tn nãtl lho S.Jl'liL dada neste recinto, da tribuna do 
Senado. 

o SR. SA' PEIXOTo-A mosm:. sm·la a minha nttitudo, talvez 
com mais cnm•gl~. 
· o Sn. BARATA Rmr.mo-F.stou rospondondo 11 oxprobação cm 
que v. Ex. comprollondou todos nquolle~ que se tinham oppcsto & 
nccina~ão obrlg4toria. W nccos.;ar•io quo v. Ex. niio conlund& 

'Y'al, lU 13 



'. • l 
1 
I ) 

l 

,, 
' • 
í 
I 

'. ' ' 
: 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
)i 

li 

l; 
li 

~ 
I 
'I 
'I ·, 

l I 
I . 
f I 

l1rj 
,, I 

I 

194 ANNAES DO SENt.DO 

vaccina.ção o yacnlnaçtio . .obri)Jatoria.. \'n.cllinn.cão c um facto snien-
J.ifico, vnccinnção obriga,torh é um facto l'ollt.ico. . . · 

Fique a V. Jo:x. o direito c a gloria< o fnzm• oxplorar;üos poli· 
tica.s~ 

'o Slt. SA PF.txo'rb;.;.Nlio fúl ou quem as foz, AI:J contrariá; cnmn 
ll\OÍtlbrorl;l. Co\nmissiió do S~'o'do Publica d<il p:trecct• favó~nvêl 'á'ó 
prójo'cto. Agora sómlltlte 's'rrstento'o me\1 voto d~dn n:tquolllt 'époétl:. 
A lnedidn Cl'll. ennM.Itllci<lhaL 

O St:. BARATA ltTnr.mo-FitJUO a. V. E<. n gloria do noaimnl' 
tio explm•ndoro~ politico< o~ quo, .na de!bsn <l:t Cooot.itulçiin que 
I'Ogo este pnl~, pleitca:i·n.mrit c:m~a.-clos qrw ma.i~ tn.r1lc, nn.. praca.· 
J<Ublicn. expnzoram as Yidr•'· di;put:uulo pelo< sons direi luA e.gn. • 
rantlns lnstitucionaos. 

Vacolnnçilo ó umo. ~uost.iio sciontifica, oLrigntoriodnrle·,diL 
vnccinn.~iio 6 umo queslilo JlOlitica, Foi contra a '/uostiio politicn. 
quo se immrgirn.m t.odu::; n.l]uollo~. qnc, com itlt'·:ts II JCll'n.cs assontnl" 
110 l'Ogoimcn l'l'JHtblicnno, invoca.rnm o cont:Ul'Su d:t npiniiio publica· 
coutJ·rL esse no\'n ultmjc !'oito ft Cunstitu\c;ã.o do p:tiz. 

Lembro a. Y • .i':x. qnou titltl. oxorohac;fto 1J<t~1'a pol' soúrc mim 
tlo luvo, ou •ruo sou um llcscQnheciflo, abrtlanc:a mlo-~o no pürl~o dü 
:1.hmnçar nm dns hnmons mai::; notl~rci~ ilt\ ;a:tn:Ltidado mundin.l o 
'1110 tltscutiii n. t[llc.~táll no ~ünado, Olll'O.rautiLNL n.tC: }leia ~ua. l::tec ju­
ridfcu.. 

O Su. S.\ Pl~IXO'l'n-:.::1u opiuiüus. 
O Sn. BAnA TA H.tnEttto-Não Hrto opiniõl)~i em matel'i:L de roT'· 

tln.tlo nfLo púilo hn.vcr tlivm·gcHwi;t tlc opiniões, Jlíll'fJilO ::'. vo1•da<lc ti 
uma. Hó, t1 ou uão t:-cis n. quostfi.n. 

O Sr•. Sen :ulor H.uy H ~rbosn. cloinon~trou ao Sonaclu, d. 0\"i<lC'l\cia., 
~roo u. oln•ign.tnriodad'o da YUC(~tnnçã.•) nãu l!l'tt num 1':1\q'nm· qucst:1o 
11Ue cou!Jcs~o :t alc.~:~dn. elo P.Jdot• .llltliciario I·esol\'t'l', pOl'flUC n};cn.­
)la.Vn. ;.t :<U:\ eompctunci:t ro~ulm• u::: t·:~so~ cm (jlle '' citl:ulfw ilcvc::;Ro 
oll'Cl'OCct' a.!'ua. vitl!t t~m holom~al'lto n. prc:-:umr)~·ÜO:l l:iC:ientifiear; !lu 
Jloder puhltco. 

Con::iola.-uio o fot'ta.toCo~mo :t con~cioncia scntil• (JHO 1lco obscuw 
rccido u~· ~o'mlll'n. dO~so ·gra·ullo listro, a. quem u Dr•. :oswaltlo Ci•úz 
ulio tropidon em on:.:-loba.l' JH\ mas~a dus homnns sem .t,nh·wl"«.~ c dos 
~s!ttpidos quo lH't!gat·:~m cout1•u. :L ya.cr;lnnçoüo oU1•iga.tol'ia·. 

Disse hi. l'•mco, St•. Presidente, quo " ct;i,o quo 11traYcssamo• 
Pr:t CSlJOl'atln.. O S1·. Pre.shldntn tln. Hopublicu..umi:t. voz 1tiuC to'm ·n.ttxi .. 
lin.~o~ nr1 administmçiio, su sor:i, t•csvonsavcl pelos sons dcs:ttinos 
flUS.UdO, COOlJOCf.H:Í~O-&s,nãó '08 coi-rlgir. 

]Jom <'. por·tnnto, quo S. E~. soja :wisodo <lo que n cpidoniiil <tún 
"it:l ·rtcvnstltndo "Capi1it!;quo lho está oxh:lurindo ns forç:tll c àctivi· 
•lntlcs; que cst:\ dizimando su" população; :.lllgindo-a. ·cotn o 'III· 
togo m:tls orno! quo BC pódo imagimu•, pol'qUo. não b~. epidemia no­
llltuma que nos sous paTot•os so :.pproxlmo da opidemia d:to.:vnriol!fl, 
bom·~ qne S. l•:x. seja :tvlsmlo do quu esta O!lillomia ··cr<t ollpet'llda, 
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o~tavan:u]lrcrisüos do St•. Dr. Oswaldo Cruz, ~no com .olla con· 
tava. 

Eu tombem contava, Sr. Pro;idonto, som sct• O.•w:lldo Cruz, 
nom par;L là caminhar. 

Chcgn nM a SOl' um meto o.trnordinat•io que o St·. Oswaldo 
Cruz <JUO ~infinitamente grande c vivo no mundo d011' Jnlnlta­
mentn pequeno•. o ou quo sou do mundo dos inllnlt.amoote po­
quouO.i, tcubamo~ as mesmas pr·ovisüos sobto o l'uturo, cm quoltiio 
dosta. natureza. 

~;' pot• iliSll 11110" som .a scioncia. do mici'ORC01Jio, que vô longe, 
contnva. com a cpidomia. Co variola., corno lm. rint:L .aunos uttaz 
aormncioi-a ao umtnente pt•ofct~sor TOl•ro . .; Homoru, cm urna. .ca.t•ta. 
•tue lho Clicrev.i da Província do S. Paulo, 

Ma; o,·;to digt't•ssõo• que tomrun tompo, J'aíigam " dosintc· 
l'l:rH:iiLm o ScnadG, du u.ssumpto Citpital. · 

O mcn· Pl'Opu.'tLt:d! Uomonstrat• <jUO cst.a. c,pilJorula Uc Viu•iola 
est:~va n\1.~ Jlrovh;Uos do Dt•. Oliwnldo Ct'Uí'. ~ consoqunntorncntc.; os. 
l.a,•a ""' vrovl>.õo.; do uJn dos mais com potente.~ :tuxiliar<lll do 
GoYOI'IIO. A. ollo cabia o ilevm• inilludivcl do solicitar dos podct·cs 
puullcus J'OCUI'.,os p:cm. doLollal-a. 
, DoJnunstral'CÍ tlopoist1UO 11â.O lta mulei;1.ia nmis fucil rloch'Cum­

:o~crorct• e tlobollaJ• do que a varioln., s-om os t•com·~:~o.-; tla celebro 
\'accinu~·ão. 

AtiiÜ c'iltí~ o que·o Dl'. O~waldu Cruz dizia. om uma eutJ.•<n·ist:L 
( o.":: !-::t•e;, Sonn.rlores. ~:abcm f111C :L cntro\'i:ita ~~ hQjo 'rwcla i não 
'"' hOill~m do UOJll tom CJUO o nu so,i:t outrovistatlo ... ) 

O Sn, A. Azr.nrmo - Pot• (•onYcnioncia da imprcnsn o curiosi­
dade do publicn. 

O ~n. HAJ:A. T.tl·l:u:.til!l)- E' pcJ-:~ivol. 
Mns, o Dl'. OswaJr.lo Cruz, cm uma entrevista. quo tclo·o com a 

illusr,ro l'ctlac~!ÜO do .lonwl tlu ConUilf.1'rio, pui.Jlicatl;L no numeJ·o Ue 
!.!ti de Jevcl'nii'O do corronto :lflllO, falln.ndo do muitns cou::;a...-; 
atnrmuu atê IJUO a Jel1re u.marclh~ cst.t''a r.xtincta l1o soJa br:tzi­
luiro. qnandt, d(lu tcstf!Jlllllllm nc, ~emulo de flUO ultimamento fui 
commJtado ~ohi'C U.Jil doellte de fuh1·o nmal'l•Jla te cu,jo tt·a.ta.mcnto 
niw mo 9ui~ oocart•e,:iJI't exactnmontc pa1•a oL1•!g:u· os JucmlJI·o~ 
tia Dil·ecçno da Sande l'uLiico. a Yerifl~:nt• que om contra POilllloso 
dn cldtule nova lmYitt 1ilbro amnmlla. 

O mai• iniCl'C:l.ln.u1e ,; ljUC, tcJJdo esto l!r;untc fa.llccido c 
ncgaud<l-mc eu a. d:u•·llto "tc.nstallo, alam do m11is, porCJDO me I'C• 
cuso a p""stii·JS .cm um papcluchu impt•t•Eao que pam isso pot· a.hi 
anda, ombom.mJ'olúa o coracTw do YOJ' ln>opulto.• cs cada,·crc.• 1l<• 
:;outo pobre. a. ta qnc 1.:1 compotnntt~s tla policia. ~;mita.l'l:L Jho dnmn 
Jlnssaportc pam a !JnJ•ca •lo Charonto, tal clhl sepultado com," 
atttJStacão do tuoerculose ngUI!a. Tuberculoso agud11 matando cm 
n•os dias após uma indlgostiio, com mais do 2~ homw de nunuria o 
Yomltcs pt·otos,,como burra do café, dlz(n-rno o consllltanto. 

Dclsomosporem, este incLúontc. lllzta ou Cjuc a actaal.opLd~mia. 
c~tan ~as pt·evlsõca. <lo llluHtl'o S1·. Dr. O~w:~ldo t'I•uz. s, .l'.:x •• 

• 
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dopols.•lo f,•lliLr do rnnll.~ cous11, do rofot•ir·so .a~ q no vi o om di vol'· 
l'!OS pa,Jí'.CH, n,··,si~n;tlon com magna !:lulu~ pi'OVI:o:uus. 

Suhro n. OJlirlornia dn vrwin!IL dizia ollo: 
c,,,.,. JIOÍ,, rcccirt '1''': o pr•o;o:iJjl/l iwot:J•,w 1111.~ {/'lt!fll uma cpi<l,; .. 

IIIÍfl rlc "/J..fÍ(J(ll /UJo/ CTIIC(,) 

or;~, SJ', Prerütlnnt.o, eu nfi,o Hl!Í JHI'n, rtuo vttln n. provl1:1ão 110:; 
Junnt!ll:-1 do 1-'0Vm·no, H ·niiu p:u·:~ r.n·evinit•om mi ;wnntudmontm~ quo 
pr•m uum. Si uão O a. lml11li iaçitn JMI'ot l'I'IHMHÍI' qno t~xalça a JlO• 
wncín.tla praui:hTo, como qu;~lid:ulu dn gnvot'llO, ou ntLo 1:1oi p!U'iL 
IJliU oJla, HOI'VO, 

«A PI'OJlrti;tíLIJillL f'oiL!L pur ~unt.o .~1Hn cufra?thru», 
I~' o SUiw.dm• Rll\' B:Ll'lJOiiL, o l.urlus o:-~ uui.J',JH quo o HOguh•:J.m IHL 

t!~toil'IL tlo luz fliW 1,1(1!XIlll, •• (Cou/iuuwrdo 11 tfr·). ,ccorrtra " vacciurt. 
fr!: ft Jlll/'lt/11\~170 0 11111/ fJIIIl IIÚJI/ff tf/1/'ll, (),~ nWtlr'CO.'f ffllfll)l 91111.t1fU 

1wd,•m [J1'0CII1'ando cor,Muc~·r u torla lf/Jtit,J tliJ •filO ~11 1t vaccinrt liur·a 
drr lu•:l!ilf'E , , ,~t ' 

N:"tti t1 UXilCl~o ; dotnOnt-ltl'fLI'O! n,n S~na.do,(fA :)<,, ,1rw.~ olle.'f ainda 
t!III'O• ll'tllli Ht7o .~li l)lttWI .~c m~Mli'll ir1cr·adulo, mrt$ rt!d gu/Jm allwla d 

cstrrJrida ballc!a do ,'WII!JIId d1! l'a!o Jllllll'e a outroH llll3111'do.o; rlesln 
f!.~JICCÍfJ), 

lsl.-1 qum• tl\Zt~l'f!ll!~ ~. Ex. n:ío tlnixnntln t,t'U."Wl' pa.J'lt lL sun. Oll· 
t,J·m·i~t:L urna. tbs nrl\1.:~" tolit•u:-; 1\lltl n~ llllt.l into.tciona!loN n,tirnl'am 
;i. onchlll'l':ul:t tlo~ 11:-l~tJl,us d;u:~ ru L~ p:u•,r. liwmont ll' do:iortluns u tlo~­
;.!1' ~.~·a.-:, com quu mto p:~ct.n a v a m ns q 110 Hc!o;.1 ti fie;~ o poli tio ~monte 
t-il! b:tt.i:l.lll CtJllt.l'i18 HIHlH JH'Ul.OUt;i.it~~. UliC.~tnp:J.daS JlC}U (.iOVUI'IlO, 

«I! ma ll}ri-fa,ui,l de vm'ÚJ/n 1111 Uio !lt1 Jittrdr·o., ,> 
:\ltü Hdll ou quem !'.dia., t! u Dr, o~w:tltlo Cruz. 
(Lih) "'· •• dCJiois de twlo IJ!If'htto so tem rWv fi/J HJuttdo dcm·ca da 

uo.~.ffl I'IJ''<'''ilitaçlio saui1111'irt, sr.r·,J 11/l/rt 1lOrf1mt!w Jlnl'a o Bra:;il 1W 
osl1·ru1!1;-ú·o •• Yt1o lw t'Jlidelllia de.~.~H mdla,ttia. 1'C)If1ltnlfrl que 1'L':ii.do 
ri l'fi'Cctlltt,) 

Nilo ~~ oxn.cto. 
(C .naillltalldo tt 1«11' :) 
c. , • o anuo Jlf1S,'fad 11 Jlm·isfiri 11 ll!Oil(! ·rrl11 III! la tla!'iola hamorJ•hagica 

<J!fC 6 a puicw fl(IS fih·ma.i d:mct dn~mr.a; casos J'Cpaticlo:J aUoTJ'al'fWI .. 
1JOPUlaçtfo,, 

(Contit~~'ca a lêr•;) 

c Tal foi, JIOI'dm, " saffi'!!!Jtli(Mo com q1uJ lorla a ytmtc corre~t a 
uaccinar-se, que lorln «t lymplm JU'CJ'''r"da ua cidatltJ, foi tJsgotad". 
Ji'oi P''eciso mandal·rL "''' tl11 mdi'Os ponla! do pat:. A! muUtdc'Jds tmfl· 
lciravaln·8~. (a.:endo cauda,i, twt,u ah·a: da! outras, j11nto aos posto 
de. cacC1',açJo, A C}Jirlcmirt qtto si! '·'Jll'eidUtrtt)a ameaçadora, (ot pi'Olll· 
ptam~t4e dom,nmla.• 

Contintla ainJa o Dr. Oswahlo Ct•uz, Insistindo neste nssumpi.o 
IombranJo que na Allomanha, um homem plo .• do do vn.rlola, a um 
bicllo ra.ro, o q uo ati ha mod~eos que uunca vlr:~m um caso dessa 
doouça.Crcio quo, na :lllemanh~.nm homem picado do vnrlola, soja. 
um btcho tão raro como um directot• do saudo publica que, prcvonuo 



SESSÃO EM 10 DB JULHO DE 1908 197

uma epidemia, deixa que elIa entre franca. e largamente, pelM
portas abertas da incuria e da. imprevidencia.

Mostrando-nos o ultimo boletIm, diz a redacç3,o d ~ Jo~nal do
Commercio: «Diz o benemerito director de saude publica para findar
esta. entrevisb:

«Veja só: o nosso estado sanitario é este: febre amarella.. O;
peste bubonica, O; variola, 20 obitos. E estamos no verão. Ima­
gine-se o que vae ser no inverno. que é a épota da varioIClo.»

Quizera perguntar ao iJlustre Sr. Dl'. Oswaldo Cruz, e qucreria
(lUe S. Ex., com a sua autoridade de homem de scieneia (n3,o
falIo na sua competencia de homem de administração por que S. Ex.
não tem nenhuma), me dissesse qua.l o meio,que emp'l'egou contra
a peste bubonica para evitar sua propagação e elfeitos desastrosos?
Qua.l a vaceina pre,entJva que S. Ex. aconselhou contm a peste
bubonica, para, conseguir o extraordinal'io ['e,ultado de que ,justa­
mente se gloria., zero de mortandade, por cs::a molestia. terrivel,
altamente epidemica, alta.mente contagiosa, e que se propaga,
contaminando os individuas, por um insdcto, dos que com maior
facilidade escapam aos meios empregados para conjur;'L'-lhe a
acção e o perigo?

Qual o meio que empregou S, Ex., o Sr. Dl'. Os"\,.a.ldo Cruz.
para impedir que a peste bubonica. se propagasse '?

Como é que em fevereiro, no verão, diz S. Ex., senuo de 20 o
<l.lgarismo dos obitos pela variola, desdc então, não aconselhou
nenhuma providencia pa,ra evitar 'lu" a molestia se üisscmin:tsse
fInando, segundo suas previsões, esperava que o inverno, cpoca
propicia ao desenvolvimento dena de modo a dn,r-lhe o caracter
de epidemia, se estendesse, se alastrass~ de mod J affiictivo, para <l
população?

Quaes os recursos que S. Ex. empregou ou aconselhou 'I
Demais, Sr. Presidente, para que a condemoação com que se

pretende ferir os que se collocaram no ponta de vista. diverso do
de S. Ex., combatendo a étdopçiío de uma. certa providencia legi,,­
lativa a que S. Ex. ligé1.r,\ gra1de importé1.DCia, fi1zendo-os l'espon­
sweis pela. deshonrn, do paiz, pelo discredito da nossé1. civilizaçiio 'I

Por que impressionar as massas populares dizendo que a. va·
riola é umn. deshonra, é um,. alfronta. á civilização? Por que dizer
que não ha paiz do munllo em que se manifeste a epiJemia dét
variola, sem que pur esse simples fa.cto o rebaixe no conceito
tios povos civilizados, qmmdo ê S. Ex. mesmo quem nos avis \ de
que, o anno passado, a gra.nde eidade de Pariz foi ame\çada de
uma vastissima epidemia de variola, da fórma mais grave e mais
repugnante que essa molestia porventura alIecta, a fôrm,\ hemor­
rhaglca. ?

Para qIle essa hyperbolc que não pôde ter outra pretenção si­
não <:. de abalar o espirito do povo e co11ocal-o em eondiçõe, de
receptividadl~ muito maiores para a molestia epidemica q lI0 o
affii(Je 9

"Não ê exacto, Sr. Presidente, que só a vaceinn. combate as epi­
demia', de varíola,
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Antes quo o SJ•, Dr, Oswnl<lo CI'IIZ tivo;,o nJLsddo, :tnl.cH qno 
,., >oionflil•. ti vosso ovoluido ·na partc-llyglono Puhlic:t-do modo " 
,Ji&1.or da vrwcinn. j11nnoriann. n. base 1ln~ sna~ opora.çüc~H tJo·j1oJO.!.In. 
rJuutra. a .. ~t invnsõo.i da, vn.rlnla, todos n~:~ povofl amoa<"ruloH 'JlOl' 0!-l!~a. 
JUolcrttin. HO 1lol'ontlilLm dolln., ~u~ulmln os eont-Ju)hof4 do mn.tr, vollm 
r. iJlnstJ•n ob•orvndor !JI!O j11.mnl~ t.nvo " "olnuoilL-llypooratos; 
'ilurrJIIO '' p1'1!Cl!-11t filiO oSona.tlo·t:lttilm., qno oo~tn llt\l'tlmtlt\r-JlygicnB 
Pu!JJil~iL-como n. J'Otoipcii.o dn muitmJ outroH, nada. lt:t. ·tio novo· ,.;oh 
o Sol. AH pui•Ifimu;iíoa poJo liJ~o forn.m ""nnanlhndiL< n foltlLS '"' 
tomJID do llypoct•lLtns; aH Jllll'ilionQiíe.< poln< Hnhst.anoins chnmnda~ 
bojo :mt.i~opf.fc:l.i'l, r[!wr fJltoima.duH q110L' ~~Pi•Jica.d:vo~ um:ln.vagom:, 
't\!rnm lbJt,na pnlo~ < JHclpnln; <lo JJII!<t.ro <lo ClrH, oolhondo·Hil <l"HtnH 
:tpplJcoQiio! todo.~ OH l'OSIIll.ruloH apl'll[(O:LdnR o lllllll!llOirt<lo~ pnln 
grande •loJJt,J•Irmdm•. 

O qnn HO liLz hnjo um hyglonn ptthl ica. ,, l'ttntli~mtlJII,uJmnnto tl qt1o 
Ro l'n.zin. nn,.;t~pom~s mn.ls I'l!llltlt.a.H da. ·ViiiiL diL!:! SOtlilul:uJ,m. 

gnt.ii11, IJlln.t:llo o r~·lmto do umn. OJiitlnmia, n.nnuncln,\'l\ o porlgu 
publico, o quo todo~ oN g1JVornos fhzhtnt, nntn~ du t.11do, met~mo nn 
tompo om '(no 11. Sllimwia.I.!'YI'n;va. nm t~lrrmlo mult,u mtLi~ o~t.rot·to o 
Hn doba.Ua na.s clii'!CIIt:~sõo~ CNculn.sl.lna.s tla~ di\·isõo~ om qun oa.pit.n­
l:tvn. :u1 ttJOinsti:~s: lttJilct,uo!-l:tN n ~~onl;n.f.,\'io~a.s, n. rwo~poito clc~tOJ:I~ ontr11 
a.~ qn:to~ üstm·o ~nmpro n,. vm•ioh, n )Jrimnlro cniti:L1ln· m·n. ovltar •o 
cont,a.cto, soquo.•d,ru.t• o tloont.fl, tt·n.~~~~r mn. roclor clollo um drculn 
que ningnnm trant-~puzeH:{O, 'tnoinuw l.udo quo a r.llo hr\\'ill..tolorvido, 
·r.omo uut,ros hnto~ hicoH •lo ~~onf;;tglo qno cwn. lncli:o~p•msa.vol 1 0:<t.ln~ 
gnlr. 

No tn•o ... nJ•po~tn desta~ vnrtltulc~s, qno mmen. J'ot'lt.lll ~nntu:otta..I:\H, 11 
não o :::cwã.o, o no elo qnn n. variol!t. n.ltula. n:i.o mntiOit d11 put-~iq.ho nn 
qn:ttlrtl nosologb•n, qna.l ~m·:t a. lll'imcll'a. pruvi1l1!1lcia. :1, 1lRr qn:~.ndo 
llftP.t"'ÇfL o Jlrlmoiro tloontc '/ (l'ausa.) 

E' isoln.t• cs~c tloont.o. clrollll\scrovnl-n, tr:tc}M' nm rodn .!nllu 
nm circulo •lo lhl't'•l qno n5.o 1m· ahrl\ lliLt'tt •tno o omtt.n.glcrpn.!'~m, num 
para t[UO o~ nfio ccm1,1\~iatlu:l o penn1,rem. 

0 Sn, LAUilO ~IUl,Llm- Como :tg'01'1L u.cout.oco Olll l'l~lação ILOH 
ft:"l.l'OB quo vão polus l~atado.'i, 

'O Sn. RAI\AT.\ Rnmnw -V. J•:x. o<t:t mo auxliiBndo, 
De modo quo, Sr. Prcsi<lonto, Jltll' um slmpl"8 cnprlcho, •l·O ·qu~ 

TJ,~rcco, o SI', Director <I<L S:Ludo·Publlc:t, qmJ tjUOl' prop:Ll!&r uma 
<ltna\1iio ll!lpoc!al pnJ•a tL oldndo do Rio do .lnnolro, n vor '" oon•OIIlifl 
<JUO al~um Gol'orno •ttlllc!ontomonto ·ousado ou imprndontc, 
at\'l'ont&ndo "opinião publica, o~bume 'dos aroblvos govornamnn­
t:ws a:dcl\mtL lol da ohrlgtLI<ll'l<l<la<lo da•vtLoclnn para lmpol·a 110 
11ovo a forro o togo, ,i:L osmagJL<Io poJa tort.ur:L d:L molostiB, dos­
preza. o< consolbos quo a snn propriiL hi~truocão lho· diLr:i; ·monos­
''" ~la o' nlv!tros qno n. rospolto do outriL!I molostiiLII o vilo oolobri· "'""l<l o, cnwtcllailo nas sniLS·pi'I!Sump~ooonvlcções •clontlftoa~ 
<lo que só a. vaccina obrigatorla vonco JLS opldomiiL'l do 'V&riola, 
<'"J'Cr:L quo 1\ obrigatcrloda.do·IJO imJIO!!bl\•ao pova: •ealeado IIII ·pa.t.n' 
dos c.waJJos das guordas proto•·iann.s do dcspotlsmo . 

. ,, 
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·E' fJHtB, 1.:tnio CJIIO.Oto 'fl3.l'Ol!Oo' IL tlltUBQli.O IJUO ~O f(llct• Cl'OlU', 
obodocnnclo li H intonçiio!'l do SL•.Dit•uetm•clo.Sa.uLlo Publica:. ~·oram· por .. 
'lfcp~ura '"t.n; n.; proco~I!OS omt•l:o~~''ij·J•Pr ~ .. l)x •. pari~ clrc~nnHcrn­
"'er n. pel'lt,o bnbonicn., do mmlo quo o,to mqrb,11 . .; u;w llgura. OQ~ 

11~s bol~l.ln; •lomogt•apJJO·<tllli liLt'Jos i! · · · 
· ' 'A })!Jilto hubnnlca,' I~ •• B~t.u. Him, ~~a. mol•!~t.ln. tjltu CII\'Hl'gonlm, 
ttllo du~rad:t; ó a. mnlostiu. quo n.viltn., :4i t-iO pr•opnga, to!l l'lo tlis.;c .. 
mina. 

l1nt' flUO HfiH Oln)II'Ogn, S. Ex, GUII Li':!, a, v:u•jol:L IH l'l!t~lll'!:IOS COIU 
que cil'UJLjn~erovon n limit011 ~!:4 ·,!Jlltlomin~ tln JIOHto lmiJouica. ·r 
P0t•t1un·· nii.o nxi~-tln do GcJviti-no' lJIIl.J, 't~.ton um•f.n, ufio Jh•oH nn· 
,~a.rln., t•ucm•:.;oH nxtraoL•tliuarih . .; prtt'IL n. dcl'o~~:~ tlu totliJ o palr., con1 
•JUO putlns•n oxt.in~uit• o~ pt•imoil:'Oi (úco.i tla. llPi•lumltt roinant" ·~ 
flhutlocm•;i. poi'\'t.mturn a. pla.nrH scicntiUrn>~ o St•. tliroctór du, 
Hn.ut.lo PuhlictL,.fJtmndo con:mnt.o 1/uu hn.ja um unieo hospitlll do va .. 
!;io\ilr_qs "in quo u.:4tão .iii. ~l!cúmtr ~~~~~H cut•e:i,' d11 ;,;no ~ooutnli 'I lmf.l 
q~'' ll~yo tHihm'-plll't]uo d.ovo ~-:ahut• fJS!J!t.H t:uusa."l molltm• do qu1, 
·,,,, o molho•• do '1'10 nii!Á'•.uim-~!'P :i v:~•· lula. ,; a molo•l.ilt dn" 
a.gglomm·açõos in!ia.lnhrmf! P.:llo quo 1lovu 1-ilt,hm· que lL v:u•iolu. ó a 
.tnoJn!f~ÍIL 1i1L~ ag~!Offi(ll'ILI;Úm; 0111 ljUU 80 1lll$Clll'íUJI I!H.CitÍdn.dm-1 dr, 

·>a•"'• lo do .oot•po, do• .melo~ li.mit,a.Jio>,Jl.llu PDJHJia•:iw •lonsn, quo pro­
. ·Í"ldoncius tom torna.dD. IJUant.o ' IÍS;hllihitaçiÍn• collocLiviiS 'I Ello '111~ 
dovo .~alnw qtlfl o contacto d1~ vo.niolt~ Jhz-~o om l.o1Jos os porindo.-1 
-~lu..mulu~t.i:L, omhoL•n. .um uu1:1 ma.ia .aet.ivo 1lo fJlll! um outL'Ot:J, como 
<lOosurl t.n q uo lllt cidade •ln.(Uo do .r J1Uelro •o ull'm•oç:J, n u~pocl11eulo dc­
/-tl'll.dnnto, :ptw:,.iont.o,. dolorOso-o :~tlliattvo. 'IIIC !.u.ntn uom}Jromutte (} 
podm• )luh!ico sob o ponto tlu viHI,a .. r;oclal cumu ~huma.no, do tfan~· 
pul'to "do tloontcs •tln paraf.('un:; dlnt.a.nt.cH, por oxo1nplo cr,mpn 

,01'11ndo, Andat•ahy !lr~ndo. tJopn.caiJ:IU:t o G11vw P"''''l o hospital tlll 
·iool:tmou1.o JJ:t llt•"'i:' d!t SaU:rladl.l, m1 l'ont:t d11 CaJ•l, aos ~balas 
tl'lmnmtlzantos du carro.< .som oommodhlnde;, pot• · caminbos.qUI, 
&ul•ão .pru·u. a. irnagi1m.~.ão dot~ .fqiJriclJ;.wtcs nsti•;J.IIa.~J .do inro~no­
"ggrnv:tJulo·lhes a• IIOI·cs''" o; pot•igns 'I" lliO[OKtia, do mo•lrJ 

~
uo ptl.l'a .. 10 llitos . rloll.c• " torJU'' •h• .oump:. u~ pot·t.u. do .)IQ.o!pltnl 

, 'lltHW lii.Jl'O, ~ol'ú. O··dobt•o do 'tiu:.lllu:; .tlllO IUJnunt;iu. 11 ~bagada. .dfl 
1111 mor1.u ! 
· . Pois •onhut•o;, .trau•fot·um.so.n admiuMI'a~fto um um:> lloi•da do 

Mlvu.gon~:~ quu uõ.o so ODrumove ·llont com a. Uol•,do~ ·.J>OOS, DOill 
f:om a tLi{oni;L dotJ ospo~os,nom com o tutu dor:~ JlUJD.::I o,.~;~ao qttei•cm 

. <jua" mfio J•oubo o· llllw i,llfcct.'lW' "" .v:rriola .á t.lila~llzacão d11 
au~cJI'idlllh1 ~<~~nltarla, que. Jliio l·h•' ,Java, uo ;mccon·o que lhe pro­
·JJIIJ·rloD:.I,. O conlorto. quo 'lilll .n.ioUl'O O oom~iio,.JQ!I-< 'li,I,O,.ao ~Qil• 
>tt•a••ID, a.iigmoutaolho ardôr tpun~mto l\UQ n 'd~~om•a, •»olo . wll'ri­
utouto do •or que oxtromuco, nt'l'I111CUIII o-lh'o dos braços o ,atlran· 

•:.dO.O·•al)~lllOl' .do~ ;U<:I/WIOiiWns; •r.QUb1Lll40.lb'o 1109 C111)111IOH 
.tJIOU~61l'cct.o~ 6 oioi.xU.UdONI .lll'.lllB D~i) QQ!Il <II:I'UitS»llJidMOll,,~l,oio 
quo !Juus a tonb:t condomnado (1, tl;istuzn. da ""a otorna .-.oear•tv(io.! 

,g 11iio HOI'll. tudo ·iato qae·l>lo..borl~o. a I!Ojlla ciMHIMçlio (lllUito 
.mal' .tocJueWDII. opl.<lemla rd,ç .val~la,dlt.oto ~c.t~idollllll. do mu.u,do 
·my<to•~oso, u por cmQWlÍito , iu110ndtwoJ d11 blologl~ !. Nõ.o•ifllll bt.t• 
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quo muito mai~ nus oovorgonho o dograclo do fJU3 uma opld('mÜt 
do vario! I 

O Srt. Par~SIIH<:NTI:-- Previno ao nnhro Son·ulm• quo a lwrn. tln 
oxpcrliooto cstr• t.crrnimul11. 

O Sr.. BARATA Rlllmi!Ln- ~ão Hei ôi t.IHJlio o ,u,·nito do poilir a 
prol'ogacão da. hora. 

o s". l'lli':SIIm~TI:- Diga o tempo !lu 'JIIIl I'I'CCiS L. 

o Sit. llARATA Ruumw - Ncs.m co.su, v o E.'\, mu nJ.r(t u. flnoz:~ 
•lo coJUIUl1JLl' oSenatlo twbt•o si mo com:odH t.cmpo pa.ru l.ormlna.t· u 
mou diHcm·so no limite do moia hora. 

Consultrulo, o s~IHIL!Jo concoUo rL JH'orog;u.~ií.o da horn. do expc· 
dionto. 

O S!t. BARATA lttmmw (cor,UnJuwdo)- Nfíu é ~6 n. vaccinn, 
Sr. Pro~idonto, cpw eonjUl'tl. o!:l pot•igo:-~ d:k OJiidornia 1le vnriula. 
A vaccilm ,; um mPio preventivo, ovit:t o ··onf.tt.!.do; '11Utn!1o jfL :t 
ophlomhL cstlt conHt.it.uitln, ou1,ros são os rocm·:~us JHU'a limitttr­
Jho n dis:;ominaçii.u. 

Nii.o tonho t'tJmmlio ~infío citm· flwto."' om lfUII fi~m·oi. Em uma 
sitmu,!iW ila politica con~m·vadora, tJra. f.lll ILincln multo moço o cli .. 
nica.Y:t na nifln.do !lo :-:. Pattlo (tn.lvor. algum doi'! l'O}Jl'{'Bmlt;utl.oH 
dot~so Esta1lo tonha 1l:upaollo Jh.cto rcminbwoncia,..; c pmam. dar dollP 
to:;l,mnunho ao Son:t.~lo) a~siHt.i :L lltniL opidornin. dB va.riolu., 11110, co~ 
mocn.odo na c;~pital, t·a.pillamunto 1:10 alnstrrl.ra Jlola. cidadH, irru.­
.tiunilu su JlOI" t.odo o Est.ailo. 

Nonltum dos mo11iew, clinicni'l d:t mtpit:Ll tomlu cuudr.:-ieondido 
flm n.ceoit:u• a. incumlmncia. 1l0 HO oumn•rogiLl' tlo Lazarctu, pot'IJUf~ 
:-;et•ia l•lc.~tlu logo considumdo n.~onto do contttgio, o ~~~~mo tal vcJ•ln 
1:3ncriflciLtln. a. clinicn., o governo I'ocorrou iL mim. 

Dcclaroi .. Jho quo, consltlomndo o ciUIO um:~ cummissilo do con­
fiança, c sondo do pnlit.ic:~ cont.t·m·ia., não mo cout:~idorava cm con .. 
diçüos de, como aJ;OIIto tio goyo:-no drt pruvincin. aceoitru· a. inctun .. 
boncia .• Insistiu o Sr. DI'. ,luü.o 'l'Jwodot•o, out.íi.o prmddonl.o da 
proviucia, om obt.m• o mou concurso, Hignillmtndo-mo o ponto do 
vista. om quo so collocn.va pa.t•a rocorrC'r a. mim, Horn f3zm• dcpundot• 
as provldeucias corn quo tlvosbo do rumdh• ás minlHLli ruola.mll.(,lõos, 
da conlhmça politil!a. 

Depois do muitt~s ont.r·uvista.:..", chogltmo:J ao so~-ruinto accôrdo: 
quo cu acceit.aria a iucumboncla de medico do Lazaroto, obrigau­
do·so o govm•no a JH·oporcional'·mo to1los os moios do qno tlvosso 
noccssidado o r:lCJUlsitn~;o. pam circumsci'OVOI' a cpidomla na 
caJlltaJ. 

A epidemia Cl'll vasta o gravo c grande o numero do doentes 
espalhados pela cidade, graças a abusos em que o interesso ontru.vu 
pot• muito. • 

· O Govm·no satisrez coi·rcctamonto sous compromissos o om 
muito pouco tempo, nilO allSovero agor11, porque lallo do memoria, 
mas tnlvcz não excedeu muito do 20 dias, a epidemia da cidade 
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m;t:tva. llmita.tln u.o J.:~zaroto quu montoi no ca.minltu 1lo um lmlt•t•o 
tlonomlnt~tto Santo AttllLJ'O. 

]Hto f,Lzin. en flnl lH73, om S. f#tLU]I')1 na Apo~.,. rm 'lnc n~o lHLvin. 
J•:st!Ldos imloporuloilt.cs, UOIII l•'o~oraçtto: na f!poea um qnu os ~u· 
vornus da~ yu•ttvincia:o:~ osta.va.m adst.rlof.os a ol.Jmlocol' ti H pt·ovtdoncia~ 
f}UO p:trtutm do novm·nu Centt•al, o poior ainda., on1 fJUO IL ''rwciua.­
~liio au limitava. (1, proso11ç:t do ''nccinados aos postos, pu.ra, lilrno­
corom lympha. no!:! vn.ccintLmlnH, 

llouvo outt·n eidrtde em q11o limitoi a r.pith•mia. de vtu•inla: 
l.rtmbum solicit!ulo a intm•vir pula. aut.nridado IDL:nl ; J'ui utn Plt•a.ci­
eaha, in . .;La.ll<LJHio do dia. p<LI'll. IL JJIJittu 11111 JIOIJIIono LrL'I.at•otn, liwn. do 
t:ontrJ lh~ JlOpnJur.~à.o, e tjiJO apuuas l'Ow~Uwn soto dnuntu::;. Duro 
tfoclar:tl' fJIIU alli Jmt•ocon-mo IJIIO al:,:-mw~ eondição t:o;micn. ou 
tolluricit. J'us~n i!Jfi.m:,n :w :;ot•mou c•Jnt:tcf.o, poi~ ora tr·adieionn.l IL 
pot]uonn db~-oumiu;u:illl ilrL l!Jolustia .. 

O primoiN nwt,o :L ctuo mo ro!'l1ri const-.~ do tmlmllJO qno pu­
/Jiictuoi n unLre~uui ao guvm·no; o ,..;r,goululu ficou consignado nponn.~ 
nas t•olaçiic8 f}IIO tru.voi com a n.tlminiNI,raçito, .'Will JJollllnnm m­
l'lponsabilidnl!o ollieial, pot•quo não qui?. aceoit LI-~. rwtn d11:o; l~utot·i· 
dados Jocu.c.~, nem Uu g-overno pr•ovincial. 

Nin~nom contostiL, Sr. PJ•o:-;idenLc, qrw IL vaceirm seja 11111 moio 
JH'OVontlvo da \'ltl'iola. Afllt·mwt·o n seionci:t lm. muitas dozon~~o.-.: 
do i\IJIIII.-i; IlhO Ú !I HilL llUYHh~tlO. 

Mas roflicta-so : t\ foi o quo .~ompro so tlis..;;c-mnio pt·nrorHivo. 
g• pmcisu (]Uo se nnt,o rpttJ no tmffiJIO i.Jc.L lmctcriulngiu.n. ntccin~t 

cnnUm'm n. l'iOI' _proUlomtt indoci/'rn.vtd prtt·a. as nmi:-~ eompottmtü:-> 
iUttoriUatlos rm matot•ia; mas ütmhem t'· s ~hicJo '1110, unte.-; ,l/~ vnccinn., 
todns as naçüe . ..; prueurarnm de/'enclcr as popular;õo.-; contm a. r.:te 
l'iolu., o toiln.'i o consr•,:.pliam, 

Tnmhcm ti cOI'I.o 'tno ant.o:o: t.la possihililiado da vaccin:L eru 
;~bund;wei<L, corno hoje 11 t.euws peJo p;epnro da VIM:•:im~ auimal. 
pm·vont.ru·:t, ::.u,ioit:t u:licamout1~ li. coudu,~fiu 1la. nu~S:t vontade e :í 
CilJIIl,cidltdo tlc t.J•n.lmi!Jo da nuf>.~:L acti\'idn.llc; qu:~nclo ;-;o omprcgn.va 
r!Oirlo mo!IHII' vacciu:r., n. vnl!ciua huillana, ot•lgorn de tluvitl:~:-; e in· 
enl'tout!:l lfltO inspira mm su·~ ro}Hil·m, a chamada vneeim~ de br;~r.~o 
:t ln•ou)u;- nusst~ opoclm 0111 quo a. ViLccinar,:{io fic;tvl• limif.ltt.la 1~0 
numero du vaccJtJados, f{UO concorriam a cn.da. ses . ..;ã,o tio ro;o;pll· 
divo instn.ut '• ch·cum:wrovon~lo-so par is..;o oxtruordlmu·i!Lmoutn o 
das innouu!n.çUo.i vaccinao:3; isL() é, na.(lliO!la opocha om quo os pro­
mnnit.loa contra. o cont.o.glo limitn.VI~rn-so a uumtn•o oxtromamcntc 
poquooo, nã.o tm·hlnl os guvcz·no)l o dovor Uo omprogn.I' providoncin.s 
do outra. m•ilf.'m para dot'oza da população, e niío n. cmMogu iram 't 

Porr1uo, IID,IO quo ~o nccusa r~ população (}o perigo C{UO corro 
]JOrquo mlo so quiz n tampo vaccimu•, o quo n. opidemil~ osti'L dncln. 
radn., po1•q U{l nli.o se r·ocorro n.os moia . .; 11110 surtmm fltfuito om ou. 
tra.~ opacas ·~ , 
· Pois, SI', Pro;i,ionto, h11vorá 11lgumn nccin • contra o typilo? 
Niio tl o typho umn. dns moio<tlas opidomicos quo com mnio1• 
cruQ!dado as...;ola. a. Europa? Não o t'mo~ tido nqui com osso cn.· 
I'a.otor, mas a vordado é que nii.o hn. opidomilogistn., d<Jsdo os mal~ 
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anti;w~ :~u~ ·rmJ.I~ ·molim·no.; q 1111 uiin Hn J•n11 r a. r~.., gra.JHioH .. opitlom i<~ 
cJue dcva~tru·am P;t,f'iH eu. nr:m .. lJl'ul.anhn.. 

fl!~vm•:i.nlgumu. v:wnln 1. fl(mf.l·a. o cAolam mrwlmH 't Pt!niW IJIW 
não. g, JIUI'fJUU o JJ(JVO nii.o e~L:L va.culnliiln dm-!lt't. ·mnlntttla., · ttuantlu 
Wnhn.rrw~ o. lhHgor•;v;t~o rio c~ontu.l"í" IJOH nnHHOH rJnnAll·o~ ·nuzolnf(loo:i 
dOHgl'açu. r1111J ,jtí. t.ornmff.ldn, r.r·uzttt•omr,~:~ u..; ht•tLr;oH dl!anl.u do ourltll.­
-t.n.glo rio l.fi.o f.nffiPl'o!'-la. molnsl.lr~. lttli · fJIW t-~n nhHJ.('ttn n.u· 111-
tr·omo, nrrznn :wuut!JcOn 110 EHII.L•Io tio honrrtdo Sumulm• ·qnu •mo ~~~. 11, 
hont'lt. tio onvh•-iln ln e i m •t'lH' .. H!l urn mon LI Ln htLI4,c~:~dl~vm•nH i mtiJnttl tu.'1 

.por nfHJ IJI,VOI' mrLit-~ IJU0/11 0:-1 to~Urulf,IU:IHIJ, OHIO IJ!IIlHI t.~miiHtnHtii-IHI! 
fL hJHtm•Ja, OH htJI't'OI'flH cio l.il.fJ JI!LHIIIIit-1!~ llf!r!!Lt,II!JI)m '( 

'NiLn Hll mmht1H011111.illlht. f.a.lltllH molmtUIIH 110 qllltlii'H lltJMIIo~it!f> 
nnni,J'IL ILY 1111/L1!.411fi.n JIOK~IIU 11 IUJJIHJJJI, l'llntO'H!J!-1 cliJ dUI't!/',ll. IUI,•JWUJ-IItl· 
lítX hL vn,cm IIILI. 

Pm'l(lllltu .. voH, Huuhm·c~H, rLt,,, lm pmwn tom pu, u.nl,m·1 t.ln. l•lrr>· 
l'ILti:L, t(llfl lhtd.tJjou u uorn•l glltr'iutm tio U.nnx. nií.n ti ·ym'lhutntJml 
ILIIIOIII.Il!LVILIIJ .. Kil UH t~ltdO.VtlJ'U~ dctH U,IJ'nol,a,tiO~ I)IJ IIYJtltllitlJ'ill, lllflll!MI,Jn. 
:1.1 !.amnnJ,n f~nllfoiLj{Jn~/1, I! l:{l'O, V 0 1 O KU III Vlt.I!UJII IL JU'IJ\'0111,,1 \"11, 'f 

Pcm11111 rulo Hn pwlllt..JU'nvnnh• ILK npltlllllliiiH dn 1.n,l 11/lll'lllllt ··lhlll· 
vam thJ· ll'n.~~~~:o~,JJ'tlf.ll,l(o~ u.dmini~I,L·nçõo.'\ n gm'tll'llo" rt.t!Hpot•n. qnn o 
11111. I HU m: l.llllo(ll i !'lHO , 11 latllln i,i.yu ·tom ma l.tlll, 1 11 n I U111n i wl i \'ltluu rwun~­
l'lh'nl n, smr l~nll l.n l(ln '( 

:\[t,ll; IIi\ lt IHl.tlt'la. 1ln 1~ 11la. ii. H n.Jlb h•mln.H, 0111 l.n1kH 11H J.IIÜ1.1l~, nu pnl' 
"~Jllt•l1.fltlll I mi i.n.t:fw, uu Jltlt''}llll, tlOIIlO tll:-~-n , ' ltnttt'IUIIJ Hontulur• pu I' 
Snnt.t\ Cl~t,lmt•i na., '' ~~~ul a vez n ta.llll' n. ~mll1l n.t•intl:trlo h nrttn.nn., tln mtulc' 
t}IICW f.{Oilll1l0 tltl tJUnlll /'l!llft•t~, :Ltl'll.\'l\~~IL l.ntfil~ fUI. t~II.JUa,tiU,H t(lt, HtJnlt!· 
dt~tln p1H' ltta,Js 1ltlllt'ru-l 1111 l'ltl'llli~j1,;1,K <JIIIl ~0,1:4.111 a,j,,, oJtH~itl' il.tl 1,hi~OII11 
cln:o4 puclOI'OI'0:-1., "''JIUII'I Iiii I~IJIIlll)1)\'11l' I) llOI'otQit.n tltl l'uvn I' nii.u hn, 
:-~.U.ua,~·tw1'1uclial 1.HH qttl,, a, illlilll'ct'ltl\r,•n. dtJ pn1llll' p11 11\IJII t1t,jn, lllit.IH 

•CIIUIIII'IlVO(, I(O qno <L o lo 11 IIUL lljlloillntiB. ' 
-:oin,llL JtnllltliiO Iiii', u '1'111 tl ~~nt•l,tl flttlHI Hill l.rltln~ UH pn.il'.m-1 tJHII,I 

l'l'l:\~iio~i.~ clJtldcmtin,-t, 'fOI'lli~tltlh'IL~ ,(m\l(l'IL~'fl.~ pt\bllmt~, n.~ lfnynrnnH 
· lll'O\•IdllliCi:Llll .Iili IJlr)olll tjll0 1 jiOln lltiiUOH, tft1IIICIUNI,t'iLIII a.o [10\'0 
.m~m u.lnm um qtuH•t•ptn•tml.nm n~ gt•H.uH tluH tlo~u.ml,'"""'tlm~. 

Nfttl c~onhecot'/1. C} ·:"it•. tlil'lml.ot• tltl sn.udn ·Prlhl i!IL, o IJIUJ HU 
cl1a.m1\ ht'»'~pit.n.t .. lm,l'l'aOtL, ~tt•:~omltl t'notlJ'Mo c ln. hyglntln cltllilnMtvo., · '' 
dll dh·oi t.n.mhnm, tltt. ll:\t•itlrLtlo ~oci1Ll quo nonnmlt.l'lL n, oplduntln, noH 
.fóoos dtl·SIII" m:Llot' lntc,ut:ritl;uhl, tn•uptn•olmmndu :liht•igu n · ~rt~~:t .. 
Jllt\Dto nos doon\u~, n 1\tl 1liU1'1Ul!l tomt)l.l, ihl'I»ndilulo u ounta.glo 'tlH 
•U7.MO a duWioia 1 

"NM CODbooor:\ O 8t•, olir•!c!&Ol' ·do! ·Sn.udo "i'<tblioiL tmlus • OK•I'Il• 
cu ritO~ dtlS qua.os o.; ~o,"(lVclt'no~ :,h, t.udo~ ·os tml1.o~ ·ln.n'.,a.m mão flllrtL 
olobcli&T :.s moltlStiM, ''"''""" niícl tlâdntn h.ppolhw Jl"''" u 1•JCUI'Ho 

··fl~ VAOCÍDji.Çi\0! ' 
·Pois a·sitna('ã.tl rlt~ s. K't. ·dn:\nto do nma.•t>OJIIIII~çii.o "lliO nflo A" 

flUOr raccinar, Sej:L,polo l}llO fllr, tlli.ll Ó O C,\Hl} do IIJ:i~lttho.~o, Q quu 
•S. ·Ex. nã" )lcl•lc oon;t ... ugor •JIOl(n. ·vlolonc.in. u. n.dol)')iio •'dll<}uollo 
ore=o, dada aitvplltbll$1l do .umn. opldo.mh• olo·v&~•lnhL,•Jliio () oomo 
10 esti vosse de&.ntu (kl um:1. ttpldoml:. prOiiuzid<L -pot· ·moleetiiL 
COUt:•n. IL tJlllll não ·OOU-'!!e·a\ml:t >'ÔTO·pfCVCQtl\·o! 
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POrll'IO pl'2tender de braço:, ernz~\(lm;o <l.éfl'0ilt::U' <) cLLmor :Hl­
))lico, e J.a.r :J.,O lnnll1.Lo inteiro, [t 1J~~o":"nt elo d2Sgov8P;JO r.h:ste lJ;~il.,
nnic0J~18nte f,-~~LJ/lclo enl vJ.:~cina(:~.i) obri.:.ra.tJl'ia, C;Jll!l] si (1 iüten­
<;10 dB S. Ex. fosse l'Will' bnge () ',csc;s~1éro lia. pJ[)"I:'i.çic ~),U'J, (l'w
sob :1 pr8ssàJ do t81'ri)~" on nos pl'c1u.dio~3 l~~t agonia se ~lenda aos l'i­
~·otes de UIua lc:.i dl'J,~ouinJj);1 q l:f-~ 1118 ·\;101e as port::1Js (10 l~;Jr, l'T"/an­
à0-lhe l na cOllstiTJlliçã.o d€spedJ,l;:~~d:l. :.:' oh~'igLt.t,)ricdol(10 iLl, -;~~cin;_"'u irtl­
~osição do clesllotiB~no triUll1;>llaut2: l'ellue-t3 O~l 111crI·!~· !

O 8Ra SE'<~·ERIN,') 'IIEli:~_.'--;~<"::f)I'a,lOll'J e:-;t~~ 53 lli.tll~O ;) concul',~O
do povo :t. v~;cci;](t(~5:.o! :\ il-~1~Jr8i1S':1 I'egi,st~'~J que a, Y;h~_:Ll!.h n10 Leul
clTIca.cia.

O SR. BARATA. í{,13SIH,l)-E' e8s_:I~ Sl~. ?resld3nt~?, U:~-: rlos gl';l,!~­
(les argulnentos corrtl'(1 a, vacciIl;~J, q:le 8scapLL :!}cr orJJ, ;..1., t>la~ ~~:;i
'D8squiza::i ba.ctcr3ulo;.;~ca,s~ c (:.: t,oda.~ v.. :) nrc·v·i,-,,;(Je; j;)S corllU0-
tentes. "

Agorll. nle~31ilO üon :.1,0 SDl1;i>, :0. o 11le:."!. tost8nluJ.ho ,1,) }110cli co, ciO
flue YiJ,cciuei Uffi0 crl~ltnC'~'... lnre :lCti feI'{tlncllt.e tres vezes, a ~je(litlL)
u.e seus Dites.

Aprovctf,') ;) ensejo de Lli2e:.~ ~:,o Sellí.~do CODiO IJro,~('.do (111<111(1.,)

sou corrsulto.do é; l'cwel';:) Ü;:O v:lc.;ina.ç:lio :luti-vécriolic<t; SBm eXi~­
g3I'étÇÕC"S, lle~u pI·ceou-celta,:, digo G ponco \-i~::; .;;ci, e:q)cndo conl sin­
cerida,dc o som élITectacLs silgUl'anç",:3, o quo se tom :c'e;nstra.rJo
l1uanto â in;l(icl12açã.o pr-opl1ylatica da ;,-,':.,l'jola. ~ã!) pr:)(;uro ülzer
1l1'Osetitoj nem Íoment<11' duvid~s ou suspeitas subre <1i-~êcCi:~:1"

Nunca lTIe 1~ecus8i \.1, "Vê\CClnal' quem óe_·:eji1 ser Y3..CCL:l'[1"du ~ 1':;­
nuo (],cIlJ1 no bolso a. bL](,·~t~1. C8I1l CJ.U<3 VO~l, depois <Fo ::ahir <lo 111811
r~sCril)t(irio, VL'uCC1Uí1l' :1L:;U:'1S c.r8"8.tes e convencidos .

..io f irn1ular minha.... 0püü:t.o, tenh,) 0 cnld:~~d;) (i.e <~vitar que
tl~anspare\,JJn1 (l~- míllh(},s ]):JJ;]~vras convi !~(Ges q U(~ D;},') il\ltro, nenl
rec~~jo.-j q'.Je nã') DJimento. Feitas 8Stt.1.~ decl~!'rl1çõe:'::~ Y01to :10 :Jonto
CU1 que estavamus.·

Canlo i;}, dizendo, IHl, -)O:leos (lií.1... ,; vac-,::-:n:~i i;lfl'uctiú~2:1me:1te Uln;J,
cren.nçar, tI"s veze3. DC'i-.ot~~~S a..~ yeze-{. ;~ 'l~l..cein;l,ção :·oi l1egi1th~a.

Vaccinei-<l. c!)m lym,:)ha, v;:,ccinal.etc ceJa. pel'feiç3,o, DO prelJétl'o,
tenho c8rteza~ tal ê a co~úií1~}ç~'~ qU8 111e illSpjl'(11TI o directCir do
!:IstituLD V2..cCinogGllO tlc S. P,1lllo e seus aIlxiliélres.

Essa. crio,nça. viyia. e,;~ boa.s conclições i;igienic;1So porêm, na.,-;
proximidades (le um fóe,) va.riol"ico.

Diél' depois; niio me b,~l'Jro qUJ,utos, jJOl'Gm, ('u1'iJ,;:;1 muito:,
t:Jntos que uão me dei::a.v:J,:u mais peusar em crises Y:~cdlli1eS, fui
cham,v.lo pa.ra. vel-a ; encoutl'ei-i1 debatcudo-so na a.:l:;,:ustb de uma
febre yiole:ltJ., acompcwlla.:,la de gmnde :l:;iia.çlo e u.o yhenomenos
;'e1},-X08 para o estomo'go. D8 mim p~I'<l. mim o ])'=;}o,oi em febre
·tm'1l'el!a. ou varioh.

~iio quizo porém, i:upl'eS3iouJ.1' t) espil'ito da f'Ullili<l., o ])l'eVI)­
níndo-a com a hypothese dB um' caso gl'a,ve, esperei o

Na fim de:24 horas, a cI'L-tUça cobriu-se de um er:..lpção de V<l.­
rice1w, que tutlusm J,lltores considGl':.'.m eGmo nnw, idecção anQ,­
leJga. á· da. va.riola.
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Isto é, a. croança. quo tinha. resistido '' inoculação prophylatiea 
da. varíola, por tros vozes, ora, nu entanto, um ol'ganismo apto an 
contagio daquoUo m01·hus j! r~Jl aC"commotid:\ do umn. da.H fürmas 
tlaqmílla infocçãu. Uizci-me sunhol·o~, :ii alia tivos~o CtJUÜ'iJ.hido a. 
VtLl'iola, e fosso tiio pobJ•o que não ~u pQ(.Io.~so tt·a.t:u· cm UomiuiHu, 
~mrin. justo dol:ml·n mot•t•or ;i. miugtw. do t· ... cursos, porque nfio .-o 
l,inlm vaccinado 'f 

Assim, S1•. P1•ositlento, tum acuutceldo tlm·auto o~t:t OJlCdimi:L 
eom otttros inilividJto.-1, 

Podor-sc-ha. afllrm:.n· 11110 :t vnr~cirm sC',irt ori)!inn.t•iamontc rmli 
prcparadJL ? 

Pat·cce·mc qno não, nttr·nta:-1 :i;{ eapat:idatle.~ Uo . ..; institutos, 
quo ns prolligalizam iis nuco~!:dda.do:-~ p11blwa.:-;, 

Pudor-se-1m. aL:Oiimtl' do inca.pmms o .. : vaccina~loros! 
Parece· mo qne nfio, n.ttrnt:t a Jhc:ilid;ulo tles .. ~o. pcrl'IOIHL opf•­

ra.c;ão cirurgicn.. 
Eu j(t vi mãos tlo r.unilia. Yaednarom eom alOnet.c~ o agulhas c 

eomma.gnltlcos t•csuJtn.dos. dispons:uulo-mo do tt•n.bali!O du vacci­
nai' sous filhos c po~so:ur do c:~.:-:a. 

P01•tn.nto, flc:J.·so nesta situac,·iio oxtroma.mcnto diriicil: nfi.o !'O 

podar :Lffil'mt~l' que nm todos os rat:cinatlo:-:, a innocul:u:fi.o v:~cr!in:d 
:-;ortir:l olfoito, n quo, os 11110 nii:o J'ol'Om Sllflcopl;ivois it acc:ão do 
~oro preventivo, scl'ão orgn.nismos pt•i\•ilo~iacios e quo gnHa.m con!!e­
nitn.monto do immnnitlactcs ao cnnt.owto do n101'lms variolico. 

Conscguintumonr.c, :.-;r. Prt~.·dtlcuto, nfio h:t\'~·r:t gGvm•nc,:-; e:•­
pa.zcs, governos prnrlcnt s, g"tH'OJ'liLS honestos, govm·nos ClHJseien­
l.CS tias sua.~ l'o . .;ponsa.bliillarlo . .; o dovct•o:::, que prcscitulnm 1lus Olltro.-1 
recursos do dol'm;a. opidomicn., no mf.'nos para :tmlli~I'at' o.'l pi·ovi­
tlontos iutOUzos ~~o1lt.r:~ nnm. epidemia 11Uo ~o pi'opaguo, ttuc su 
alastro, connn.ntlo n. gm·antia. dtt~ IHtçiics qno dirt:.;-om. da::; cidadu:-! 
quo govcmam, das poputaçtics cujo bom ost;u• 1lovom zolar, ;~ nm 
unico dos I'Octn•so:-:~ quo a S1:Jcncin. acon.•mllm. 

Pois hoje, St·. Prosidcnto, quo tL qnostii:o dít anth;opcin. pn.rocn 
1'0solvitla; 'Jito Hfl erdcida maílwmtLticamonto, JlUlllJI·icamonto a 
acçã.o tlo cad;~ um dos n.ntisopticos, o modo dfi ttgir 1lulles, a tlosa­
~om dn.s soluções pal'a cada o detormimtdo l'lfoito, nfi.o contiml:t, nu 
ontn.nto, n. l'lcioncia. lina.s invost.ig:t\'ÕOS pm·a. dcscolll'il' o qno ;w 
mesmo ttmpo produza. a. mu.ior som ma !ln Uonollcios o o mr.W1l' 
nu moro do ma. los, som pi!l'igo no seu omprogoo? 

Porque, om uma situação do porigos o dos~raças, como ttquolla 
que ntra.vossrLffiiiS, u:i.o lançará mão o Govet•no Uo todos os l'O· 
cnJ~os quo a sclcncil1 uconselhit Jl"''" dobollar" opidomilt 'I 

81•. Pt•o.sidontf.•, atd l1a. pouco tempo a impt'Ofl$1. silonciu.va 
~obro o estado dn Capitnl Fo~Cl'ld cm rolaoão 1l opi<h·mia ; atl: lm 
pouco todos os di<ll'ios occultavam as dovnst<lçõcs dessa mo­
lostia ropug11anto. Uqjc, niio ha como tingir ignora.t• o quo se 
rmssa, porquo o que so passa é publico o notorlo. 

Todo o mundo sabe quo as classes pobres dost.a cidado, ao al­
cance do contagio Tnrioloso, yoom-so de tal modo desnmporadns, 
que percorrem as ruas da cid:ulo, transitando atJl om bonds o 
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t.rons dn J'orro, uns alucinados pelo clolirio •1uo lhos •Jifusca u 
I'~Lzão, ando.nllo a. esmo o l'.lOm destino; outros aterrados poJo 
almnd.mo procm·an<Jo 1:1 1Ccorro~ : outros horrm·izados :petas oxigcn­
c:ias <ldministra.tim~. uvtta.ndo a intervenção do polfm• publico! 

Todo o mundd ~:~n.be, quo nnsta. cidade as chts.so.~ pobre' ovita.m 
os ::~occorru!:l da scionciu oficial para. conjura.t• oxigoncias qtn l'C· 
prosouta.m imposiçüe.'l ernoi:.; a.o cor<u.~fw, atrro.1tas li. nn.turcza 
humana ! 

Pc>rquo uão romovot• i.aos diillcnldadcs cm situação tiio altli­
ctlva! 

Consldot•uçiios inspiradas pelo rcm•lo do prejudicar-se a Expo· 
:-;h;iio, diz-se. O I'ocoio mo pal•oco intiLntil. 

Pois haver(.&. tJ uom ignnro lJIIO nesta cida.dr unw. grande opi .. 
tlnmia. ntm·1·:L o dizima. a pHpnlaçfi.o? E, divulgadn. como ost:l esta 
noticia, que ... cri:L impost:!ivel r.ncubrir, o que m d.s convirá ao Go· 
vm•nu-llngir-se desapercobido do perigo ou onl'rontal-o resolutn.­
mont.c, a.tlz•mn.ndo po1• nm<~ a:~~~ão .tccishra u deliberação dc.cir· 
cuw:lcl'CYLH' os fríc .. Ji cpidomh:os o cxtinguiJ .. o.~ 7 

A pJ•otonçâ.o, SJ•. Prrs1donto, do occrtltar rL epidemia,(!, pn.­
z•uco-:nc, t;ío inscn~ah eomo a do irnpcdit• quo so divulgue quo 
oxi~tt!m ainda c.il:lO'i Hp: 1r tetico~ !lo febt•o n.ntarolla, o quo so Jll'C" 
to111lo poi'Jlrocos-.:o.~ quo J•oputo cou.lcmntt\'Ci.o;. A !obro a.ma.rolla, 
ou ;dllrmo a V. /~x., aJDI'mn ao paiz que O'l.iste aintln. nesta. cida.Jo, 
ll~!m ISSO dosJastr;~ a acc,·flo t.lo <Hroctor d 1 s:uulo Publica. 

No moJ·ru da Fu.vo~Jn huuvn llllliL ''Ol'dadoil'a. opirJomia. do 1'u­
Lt·e am:~oJ•oll:L, bl o nurnt•l'o de lluentel':l all'octados; o Ri o thcto nii.o 
ti•;uJSjlll'illl é }lOl'fjliC os mollim.::~ r/;~ Uit·outoria. de Saudo Publica. nao 
teom o diJ•eito do li.~oi!u.t• a vm·,Jado. 

Eu, como 1Cii1.1TIOIJI.O níio 1\lço p:u•to d:Lquclla rop11rt.içãn. dc­
<:l;LI'll quo, lltL alguns rlias Jl!LSSatlo:-:~, honre nu morro lln. lo'avolla 
rlOB!ltes tlo l'ollro UIIHLI'OIIa.. filcto de que IOi sciontillcado o director 
du !:IU.ildo pnhlic:~, qnc cunso,.:uiu circunt:lci'OVOl' o lüco o impcidil· 
sua oxpn.nsão. 

Ainda ma.!<, l\1i co 1 ,ult.ad '• j:l o dissJ, a respeito do um docnto 
1lo IOLt•o lLIUlLI'Oib a. cujo trn.ta.uwuto rocusoi-mc como a. attastiH'" 
lho o obito, <JUO ocC,ll'l'uu no dia soguintc, pu.rn. l'urça.r a Saude Pu­
Mi cu. a te1• c .uhocimanto do ca.so. 1~ o quo mais mo c:-~p:mtuu ne::~to 
ca~O i'oi tor sido o doente sopultado r.om O di:L,;uostlco do tubO!• 
culo c n.g-udu. 

Ouça-mo o Senado, ouça-me o Got·orno, escuto-me o Sr. Pro­
si•leuto tia Republica o so convon•;am que " cid11de ostá u. morcll•lo 
capricho o tia mentira, pi'OtonliO'!dO lovn.t' do vencida a população 
Jlelo desospr.ro, pela< ang>tsti ~~do um:1 opidomLL dovastatlot·a, ntú 
roduziai·:L a o,ccol:,"r. com saot•!Bclo dos sous sen~lmontos llborv.es, 
um" JWvvldoncia q 110 v. olfonde na sua dignidad' individual alfron­
tan.to sous ln•tinctos a!Toctlv .. s. 

I~' i•so tiLUlJ quanto pareoo o que se proten<lo, porque o illus­
tro Sr. Dr. Oswaldo Cruz, pl'OOccupado, absot•vldo pelo estudo do.< 
inftuil"mooto yequouos no mun,to em que tem vlviJo, crescido o so 
gloritlcado, nno coglt• dos intlnltnmontc hum:mos, que em um rc-
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!!illlell libe1'ai se recnS,dl1 11 Si.lPPol't<1r a tortur[), de uma lei coerci­
tivl\'. infensa ás garaniiiéts (~O nosso üireit:J publico, e clmtrctria ao:~
sentimentos üa dignidade individual.

O illllstro scientista isola-se no IlllLllUO de Si1..1,S in','estig:J,~ões ex­
'Jel'illlGntclcS, l)l'ctecden,lo subordi;}é\l' ás ill.EI'~ÕCS a quo ellas o ar­
~'",stam, w socieJade inteil'a, domin::tdo 'Peb penSétnlcnto de encon­
tra1' ê" s,!luç3.u ([os pl'oblem,~sqllC ,,8 üctos.impõelUao seu espL'ito de
ohsel'v:J.doi', sem a pl'eoccapaçiío da,s rebtividéLdes sociaes e 110li­
ticas. q ne nunCll ele,; em es(.'o,par :lOS que gOYOl'u::ml ou ad.ministram.

E PO:81','\ o Sen,1ílo Ullyiclcti' (1:380, Pois não fígllr\ no Codigo,
'pitorescamente chamado e conhecido pelo nome de Cocl.igo de
Tortuns lima clislJOsiC'iio 1'ela Ipcllcfse ;::i'atiflca o cf8illlliCiaJte ,que
ieval' ao conhecimento da 'l;utor;,lJ,:!le 8, e:.i,tenci:1. de um CL"80 de
tllherclllo:1e? E n5.o se prete.Jd8 ,[1'10 ao d:~lm:lcia autorize a rom­
lJerem-se toc103 os l<1ço, 'llle' unem :1, f'l1n1:ilia o tr~1.llslor:ma:ll~n'a no
ente moral, ol~igorn ôn. sccied~cle,-e18mellto do seu pl'estlgio, l'ont;:;
de Sl1.;1, graod3Zlt e [ot('(1 (~8 sen J-:p81·1eiço~1:n~-nto'?

Eu, Sl'. Presidente, colloC:·c-ni·:...... em ponto d2 yi;~;t;:1 ,dhrer:-io e
e'ltend0 une nos limit.e::; do !lD::,,'as leis e de n!~ssos direitos c~mstitn­
clooacs O':'Go'i~el'nO lJ()(L::; ~::,i.-·it' ~J.~) iníei9S38 o.:J.s cl:1&S8.s lX)brcs e dcy-e
agir pr:.ra, nli~lc,ral-:--lllC ü:.~ :<fi':'ilnentLls e àilninuiT-illC [:. :.tngu:;tia,
influindu sobre o 1)9:11 cot.:;' ~Le tocLs, lJorqU·3 Y. l~x. cr.mprel1ou([c
que pGr m8no~~ que nos ~frc;;te a [J.. =s out~os, os (j ne fOreill., socia.I.­
mente cGn"ü,1erando, bem collocado!.a D)id3mb que diúma.a l'opu­
lc:,C;n.o, ê1 ningnoil1 ser(_~ in(~li~8rent8 [L ~~j]gusti:1 ll8 StIa~ dores, q l18 no
8ilellcin .se CUl'tonl. c tl8 L-~.'~·rinjas se r:lrtI'e.rj.') ~
~ F'i eteedo, ~':~:. 'Pl'esiàcr~t8r que o GU'17CrllO Ü.11118 as :'~~(:ÜJ oillcaz8::
lnedid~~s í.~OGtll~\, a cpicle,l:Ll, l"[~in~,1!tc, e toul1o cer'tez::t t~C qH8 e~SJ-,8
l)l'Ovidel,:,cü-L.; llJO tlo c:ol1:.:e.gnil' EIllita,i-[t e cx:tingllil-a, CüL,'1o.~eln}I'U
acont(~ce .

l'.Jão ll~ ;'Gc:) c)iLlclnico. ]JOril o (L~ p2S~3 ne6'l':1, ~ Cl1a1l.1:1.~i.\ peste
buhonic~~ 112 in o de colel·l.\,-~E i1.';~ :IS, quo ye'::;lSÜt a acçio pod.pro~'.a.
oIIensivt1 (' \18ten~iYa Úit hJFgielJ8 Ql1blic;~ ti.>aç_~l.1do C~11. del'l'edor do
,;clllt,',glo o circulo de ferL'o àG isc)lamentu. I,:~te, o primeiro devel'
que n. scim:ciC'.. impõe, e o lT:.ai3 salutc:r conselho que éL soliclé\rie­
ílade uan1[t,llJ, lcnlbra pEtl\1J leY~r co::forto, e esp81'i1UÇ~~S ~1::S qur~
8011'rem .

Neste ponto tle vista, SI'. P:·':.";ilente, ontemiendo qUB é preciso
defenàer " cidade Llo Rio de J';f!12i".') lI" epidemia l'eini1l1t, e cOllSí­
IiC1'8"nüo que a C;WS<1 àestéL cidi1([c import:, a defesil de todo o paiz.
1,oI'QiJe sem;, reléLções ue .continLüclil.ue com os Estados, lJl'incip<61­
mente cs nnis proximo8 ~r:Lm3FJI'm:J.m·n·aem uín perigo ll:J.clODal.
solicito, no requerimento que vou ün' ;,], l!OIJr:J. ue sll!:lmetter ;-"
eonsidel'ação do Seni1uo informaçí)es do (;over",o sobre o que se tem
leito par:1 conjurar a epidemia.

t,:ei que o Goyerno respsnde:':L que nio tem feita.cull7." algumi1,
mus o meu l'C'jllOrim i3nto, com::l. a.PP1'oYl1çio do Senado" .el'á o
eIrado dost:J. alta. C"mé1ra em ü1Yer da pOlmlação ,i1tiijgiUi1 peja
epidemia, e o aviso ao Sr. f':cesidente àa Republica de que (,
ncce::Jsaío que S. Ex. se lembre quo o povo tem direitos ãprote-
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cçuo,governam'.mtaJ, ql.1<iUdo pelos seus proprios e'it'orços não pôde
cOlljUI''',l' os };crigos que o ameaçam.

O me!1 1'811nerinwnto é o segniv. te (U);
E" lic.o e tC(l, sob~'e 1, f'Ll8SlL, p-ttra SEI' :JJ?olD.ruo 11;) s8:isIü ~egllinte,

Yisto esktr finda. 0. hO~la. de:)ti.nad~~ pn-r8, ü c:-:}J8diente, o soguinte

I:8qlleü'o fi UD, rOl' i,;téll'1ncdio da Mesa. se liuli.citem do Governo
ir.['Ol'mllçÕe" soiJre ~s medid"s que tem toma.clapal':t c\rc,nmscrever
a, opiclemia rciD,mte de Y:lrld" e -prororciol1ai' soe.corros ás victi­
m~~s d;!. EiQ3n~,'1, p:pidelnia, (lUe deLIes c~_i.,reçal:l ~

S'\;:), Lho; 8<'-;3,;e,,;, !O de julho ela [(JOS. -C, Bamta Ribeiro.

CRDE'1 DO L:L

~,~I..taç:-:o. eJll di.-:cn'S~fi.o Ui1iC.1.t, iii.~ l'nd~"cçio dil~l ela, Gm8nda do
StD"'i.b á ,C)l'o)osiçJ.o (1'; C<1mar:1 dos DClwt<1l10s. n. 2~1. d) 1907,
,-\'ntoriF\ndu o Pre,;id811te dê'u RC}Jublica n. a,1JI'll~ t\O ~dinisteeio
[:~1) F~1ZCn.;.~[r~ I) Cl~8ditJ e.\traordin;.\.ri'J de 210:000S, p1-r:1, OL:correr
~W:3 :P~) samentos de ;°0 :000:,.; :1, D. Fr~IlGÍsC<1 Bnl'gB:3 Monteiro,
yiuv;)~ e meieil'(], elo DI'. (:,r1cs Borgos Moutsiro, e GO:OOO$ a cad<1
l!m ele;; Drs. P8dl'o FraIlCDliDO Guim:.;,rães Füi:o. Ccsario da Silva
PereiI\l l' Antonio Angra I!e Oliveira, n03 termos UI) a:;cõrclo feito
no l'eL'l'idi) m:n'stm'io, em (lJ,t::t de 29 de 11'"\'ombm de 1007.

Post:, :1 votos, é <t:pprovado. ;J, rOliacção.

Vota,ií.o, em 3" lliscussIio, do projecto elo Senado, n. i2. de 1908,
;;lltol'iza.nuG °Presidoilte eLe Republl(;:1 a a"!Jrü' ao Ministerio (h Jus­
tiça. e Negocio~ 1nteriores () credito do 45:4598, supplemeutar ;í,
vurbJ. iY'-3ecretari;1, du SmJ3.do-do aI'", 2° (b.1Ai n. 1.841. de 30
de (lezemoi'o /li) 1007. sendo : 4758. u'" consígoa.f'ao - Pesso:l.I­
]:X'l,r,~ pagar ;11 um coutinuo "melhol'ia ele <1js]Jens;~ que trwe, em
Tirtuue de delilJeraç?io do i"cililào, tomada, em sescoio de :22 de junho
de 1908, e 4-1;984$ 11<1 consigna.çào-I-bté11'j"I-p,tr[\ custeio do serv.Í­
';0 bchygl'étpllico do Senoàc, nos nH'ZC3 de "gosto ;1. dozembro do
corrente e1::'rcicío, de coniar :nidade com a. modificação feita no
contr:tctofexi,tente P<:',l"a, execução rlaqu.elle ~erv;ço, 8 rmra acquisi­
ç<'io de Jardamentos uestinadOi:l aos portiêÍI'o.', n,j udantcs destes,.
l'CmtintlOS e serventes dessa Ca.mn.ra., .

Posto a votos, ti approvado o proj8eto e ,ae sel' rcmettido ã.
l'amara tlt)~ Deputados, indo antes j, Commbsi1iJ do Redacç[io.

Voté\Ç<'1o..em3~ discussão, d'1 proposição d;, Camal'a dos DOPll­
tiW03. TI, 21l, de 1907. concedendo á .yiuy<J. do Senador Joakim de
OHveiro Catuuda,D. Ma.ria Libania 'Ci1.tuntla, a peUEão meu,al do,
150$. emqllallto viver.
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Posto. a votO!~ om oscrutinio Hocrcto, fJ a.ppi'Ovadn. a. propmdçiio 
por 2H votos nontr·;~ t.J•o)'\. 

A I'Cspoctivr~ rmmlução vao Hot' submotti~ln. :1. Hu.nm:ií.o, 
Vof.ação. um a~ tlhlcnssã.o, tln. proposir,ã.o 11:~ Ct\mlLt'U, dos 

IIOfJlltfttlu~. u. :1:.1, tlo HJOl.i, olnvnudto o~ voucimonto.i tio V!Lt'ios 1'unc­
rduniLJ'ioH do llu~pleio Nn.cional do Alillll!~du.-1, 

~~- l:lllbrnot,t.ida. lL vut.tH o ro.inH:tdrL n IJitllJJI!IIl, do sr. AIIJ.rll!:ll.o llu 
va .. wuncullos, com p:n·oum· IJOiltrm·lo da. (JummiHt~ii.o do Fina.nQ!L.~. 

O ~.1·. Sovcrinu Vleirn-{J'ela ordem) pwlo vorillca.­
'·'ii:o dn vof.nçiio, 

Foi tu. 11. vol'!Uca.r;ã.o, o Sr·. Pi'UHitlonLo rlocla.t•n, rtttn JL omonda foi 
r•njull.adn. put• :t! voto~ cuuf,ra novo. 

P01:d.a n. voto~, t1 appPovada. tL IH'Opo~içri.o. 

A l'0:4}JOCI.iviL r('Holnçfio vn.o ROL' snhmol,tl1l11. ;i s:~twr;fio • 

.f) ~r. ,_.~_~,~.-rirtn ViBi1•n (1wta fll'd,~m)-SJ•. Pt•r.Hirlonto, 
l'I~.JliOÍl'O l\, V, !•:.'\, llu;t ÍIIHCH'!I' tl:t. lt. :10:!, rtHU O!l \'Ot.IIÍ 0111 1';~\'0I' tJa, 
c•mntHI:t o vot,oi r!urrJ,ra. a. pt'UJI:l . .,:ç:in. 

n Sn .. l'lli~SIIH-!~'1'1·;-V. Ex. :i!Jl'il iLl.ttlllllillo. 
Vnl.iLr:fi.n, 0111 ::!·~ dii'e\l~Hfi.O, do Jll'djllcl,u rio Sona.rlu, n. t!J, ilo 

\UO~, r~oacorlontlo ;t, IJ. \I;t.l'i;t. rio Ca.~~l'!l ~folltHt !lnri'Obl, 1\IIHt. du Cit.Jli­
l.ft~l .l;w\nf,ho Fm'l'rlil'it dtl C:t,'::JI,t'r), d:t d t,i,,~ clrJ~t.:t loi nm llo:mt.o n ~mn 
(ll'Bjnizo tlo moin·Hlllrlo rttto l)~n·cobo, ;t, JIOil~ii.rl mrm~al do :10$ 100. 

Cm'L'Ontl() o os~rnt.i n in pat'i\ :~ vui,:L•.~ti.o, t•owllml':t m -:m 20 ospilOI'itH, 

O ~~·. 1't't!J!OOiiltHltt-'- Yot•il\c:Lnrlri·S;, n;lo hit.\'Ol' m:LÍN 
JlllllWro, \';LO Hll JH'ocorlm• ;\ chnmadn. rl•m St•.o.~, Sen;~rlm•mi quo com­
JliU'BllOI'iLtll ;l :-CSsfio (:H'í). 

Pl'Ocndc-:-m :L cha.llliLtl:t, a. qttO rlnixa.m •lu I'Cl"'JIO!ltlm• n; Sl'H, :Ma.­
noel Dua.rto, Ma.t•tin\!o Un.1•eu;r,, Mnl.ulb o \Jttll•lirlu dn Ahrou (•I). 

o l!!lt•. 1.,re""i•lento-Nã.o tmvmub numol'O JUU'IL HC pro .. 
~~~rlm• ;ls vota.çríos •lllll i'll~ MO ~nnm nn. ru•rlo .u do tHtt, contimmm 
oll:\.:i a.:liarla.~ r! plt~n.-so ;,l.~ nmt,tJrms om lioimt.o. 

:mnstlliO DOS I:"iTI~~Ill~i';l'I::S ~IUXIClPAEti Drl 11\Sl'lllC'l'O l•'l~lll::RA.T~ 

· i~ntwt. om 2:\ rlist!lt8ii'i.o, com o p:t.t'll('Cl' l'.t.VOI'n.vol tlu, Commis!'lão 
do Constitnicii" o llipiotn:~ci<l, o <lt't .• i" do pt•ojo:~t·J do Sanado, n. 7, 
.lo 1908, doci:u•an•lo qno os intondontos IIIUIIi<:iplLOS oio Uistrtcta Fo­
doral porcoboriio. ll:\S so;siios uxt.r..or.linllt'ins, o mosmo subsidio 
qut! lhos~~ n.bona.rlo qua.ntlo om sessUo~ OL'rllua.ria~. 

Ningnom pedindo> n. J>aln.vra, oncut•ra·so a discussão, ficando 11 
.votação adiada por fult11 do numero. 

SogtlO·sa om iliscns<ão, qno fica ignalmouto cncot•t•ad~ c adiada. 
.a votação, o ai t. 2u. · 
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DIIU~lTO Á J•tmcEI'ÇÃO no 1\lt!JO SoJ,DO t; DO l!ION1'EI'Jil 

~;ntra üm 1• diRoussão o projooto do Senado, n. 18, de 1008, 
declarando lmproscrlptlvcl o direito ~percepção do melo soldo o 
montcplo doado n data do fallcolmooto do servidor civil ou mi· 
Jitnt•. 

Nioguom podlndn a pala na, cncorra-m a dlecussiio. flcanrlo 11. 
votnçiio atlillrla pot• fnitiL do numero, 

Eott•u om I" di<cussiiu o projecto do Somtdo, n. 11 A. do HlOS, 
:Lntorlz:tntlo o lio\'orno ~~ Jli'UIIIovcr·, do nocôt•tlo com a Cn.marn 
Municipal diL cidud r do Sautus, o rospoctlva Associação CommorciiLI, 
a dosnpropril•ciw ria áJ•oa noco"'•rln pura JL constrncçiio rio edi­
llcio para Cot•J·cios o Tologr11phos da mesma cidade. 

Ninguom potlindo 111 pu.l1Wr1t, onoorr•a-su tt disou8síio, flm~ndo u. 
votação nrliatllt por falttL do numoJ•o. 

CIL~:DITO l'AHA DI~SPEZMi NO AI,TO ACllE 

J>ntrn om 3' discussão n proposlçiio dn Cnmnrn dos Deputado;, 
n. 18, do !DOi, autorir.nnrlo o PJ•osirlouto tllt Uopnl!lictL a nlu•h• no 
Minlstcrio du .Justiça o Nogoclos lutot•ioJ•o• o ct•odJto do 23:551$184, 
~uppiomontUJ• !I vorl<tL do 1u·t. 2", u. 42, dn lol n. I • .Jõ3, do :JO dn 
dOi'.ombro elo 1905, pnriJ. oocort•m• a d.cspozns nu Alto Aoro. 

Ninguom po1Unrlo a p:dn.VI'tL, f.JOeet•r·n-so a dismhsfto, 1lcando a 
votação arli:ula p11l' lhltn. rln numnr·o. 

O :sr. Jl:-»t•r,!Oolitlr-nto- Nurln. mn.hi lutvonllo tt t.l'n.ttLJ', vnrt 
lovantrw n. so-;~ii.o, do.•l!~n tnrln pa.t•tt m•dt~m rio rliiL tltL ao~s1io HfJa 

guintn: 
Vot:tçiLo, cm~~~ rliHuns:~iiu, t.l.u prujoeto do ~OIIILilo, n. 15, rio HJO~, 

cunccdondo i~ D. Mtu•i:L rio Cat4tt•o Munrw. BILI'l'Oto, flllut do c:~pitãn 
,Jnointho Jlort•oira do (),tsl.ro, ri<~ diLt:t tlosttL ioi om doanto n som 
p!•ojulzo do muin :(lido 11110 ooJ•uobu, a pensão monsnl do 30$ (oll'n 
rocido poJu. Conuniss:io dr• l~"iuauças sobro o requerimento n. :J4, 
do IU07) ; 

Vota.Q1i.O, om ~rt. rliacns,fi.n, do projecto do Scnado,n. Hi, do IUUB, 
olonndo a 1011*, d11 data rlr:st11 lol om doanto, n pons[o monBal 
r1uo ost~ gosanrlu lt. OllirJ•ioila fo'ot•rcira Fmnça, lllha do consoliwlro 
J<;rnosto •·orroh••• Fl'llnça (ofi'r•J'Ilcltlo polll Cummissíio do ~'inançaK 
sobro o rcquorimonto n. 43, rio 1007); 

VotJ~çiio, em 2• diHciiHsiío da proposição da Cllmat•a do; D~tu­
tados, n, 127, de IUOii, coucodondo a pcnliio mensal do I' u. 
D. Emilia do Puul11 Haptlst••· v luva do oonsolhoiro Franc scn 
tio Paula Baptista (com Jnu·coor contrario dn Commlssiio do Fi­
nanças] ; 

v.w " 
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:ANNABS 110 BI!Nilll<} 

Vot~~fon, om· ~· diH<lJIII$Íll,, <la. pi•opotiQiíO da. .Cam!ll'tl duH Dnrou­
t.a,do:-~, n. 21-1, 1111 100ft, cOJH:cdmuJo IL viuva. o lllhm1 mennJ•u,'l du 
Dr. [JI)I!tinuo~JJlympto·.u"'W' Ca•JLICIInt.l <1 vonelm~uf.o, montlll.l·tcm•­
rnHpnn<i~nto•JW•IliOD'Ioplo•quo lllu caiK!I'l• como i" .lllll>ral~rlo' dn 
lnl(laçft.u, ''" nao6r,te .cum fJN l'unrll\mtmt.o~t 1lo 'L~•Wfllo n. 7M, .de !:11 
dn dnwmhJ•u clu J•.JOO (1:orn JIILroenr fta.vor'ILVHI da, mrLiurl" d11. Com ... 
miHHiUJ tiO.IIIJJAOOQILM ); 

Vnt,u,:ií.o, um~- tiiHt:UHHitu, da·prurtnrll,fuJ 1ln, IJnrnal'rL •lo~ l>urm .. 
l.atlu~<~, 11. I UI\, dn HKI:I, u.nl.ul'iZI~IIflo u Pl'llt:llth!lll.n tln. ){OJUihlhliL u. 
Hllllhm•nt• a ll.f111MIIf,IL1lll1•1n. tio ,fofw ltnrlt·l~nnH rh\· I•'UIIHt'f!lt ll•!PI;,·, ·LhtJ .. 
Hlllll't!h'u dn l'.~zc~utln dtL uxL\Jwt/L 'l.'hn.-IIIIII'ILJ'Ia. do:-;, Pttnlo (nnm Jllt· 
wmll' nllllh•tu•ln 'dn. CommiH,.Tw du (•'lntLIICIL~)i 

Voll:~r:fí.o,. O III :l11 
t llliltlllhlli/Ã.U,' da 'JII'IIJIUHi~~fi.ct tl/1, IJ"III/1./'TL fiem 'Uc IJIII­

i,~lmt, n. 2i<l, •1" illll7,.nnlnt•l•t11Hin o i'I'IIHWuni.u <ill.ltupuhli<VJ, u. 
11UIIIlmlllt' 11. I fclmot.tll'in ~I f l'lLtJdtt, , Ht~ll''JI,JL&'In d1~ GntJff,JLJI fu. tlc- .I'(U'f.tll do 
1<:-i~~Ldo dtl I'IU'IUU\, .UIIIlLIIUO·.IIII,Jitlllii~~~L, C)IIIH UI'IOUIMJ.n, p:LI'/L. t,r:LI./1./' 
1!11 /'11111. /'lniiiiO 0111)11 Jhn l~lt/\VI- 1 1', lllll+(U111l'Oj.ii"JfA.~IdU..1JIIIl lho fnlt!tlll· 
nndld:~ (1!tllll i!l1l011tllt nll't~t'•!l~lcll~ Jll!la Ct1JI111111414fí.n cln li'I!U~IIC1Ht) ; 

Vnt:1cií.n, t'ttl'~" <ll~~~~~~~i'in, 1l1t l'rnpnHII)ftn 11:~ 'I~Ainr~l'/1, cltt!'l lltlJHI· 
bdtiH, 11. !!l•l,tltl IUU7, :l.nfm•ii'.t\lltltl o l 1 t·n~itlnn1,1• •!:1, H.IIJIIIIJII111~11. 
l~tmJn ,,,,. 11.1) t•n.t•tnlt•n cln :ln. ·~IUJ\~!l IIII. 1\tlminiHf.l'li.I~ÍIO clrN I:CII'I'tllllH tln 
l'•wn:nnhuon Pndrn r.u.,\n U.nclrl).l'llf,H, nntiLIUlU dn lirlllhi,'IL, 110111 
ortlott:Ldn, }Jt\rn. l.t•:Lt.:w tiO ~um tl:\IHir~ (r!nllt )Hl\'l'rltll' nwnl'tLVnl lln. 
t~r'lMHIII'Itli\n ciB F\nu.1u:mr) : 

Vot.:l\'iÚl, nnt clhiiHI~u~ri.tl unltm,, tl.J JltLI't1tlt!l' n, liH, tlc) IHOH, iii~ 
Cnmm\!'l~ftn riu Ma.t'IHh·l, ti t:ttnl'l'll,, tiJlll\ILIItltl tJlln t1 l'flojllm'IUJ·Inf.rJ 
11, li, rltl 1\IOH, um qun lt. :\lnl'/ln.l'itl:~ Monl1.l.nH-1:t,, \'luva. tio !.cmnnl.n 
1'1\lill'lllntll.\1 rlc1 1\\0I'•'ll.n, ,lrJàO MIL1ltJOI dtL l~n!nltlllll. LnM~IL, HO!Inll.u. 
:LUf.td\nUf.Utll~ prliHi'lll tJIIO n,af,UtLill\Uilf,t' Jltll't!llh!l, ClHtllL)U IL MII/L t!U\ll" 
1111l,nntli:L, ~·n.luuuln a. I'I!"Pillln 1'1111' 011\'lti:L a Ctllllll1i1'1Hfw dn FI· 
1\tl.llt:IIH i 

\'r>t.:l~t\rt, t'l\1 2'\ tllti.Hhl.•ll'iO, ti•J }li'O.inctn tio Hnnt,•ln, 11, 7, dn 1\lt)H, 
•lonl:\1':\thlo tliU' uM inl.tmtlnnl,tH munlnip:LOH tiO Disl,f'iCtl) l•'nrlnr:LI 
prn· .. ,ohm•fin" 1111..~ HU:iSiio~ 1\XLrn.m•llln ~~·ltL':4, o mn~.nn HUhsidlo qunlhoH 
t\ l\lmna.rlo tllltLil1l0 1111\ ~lU!~i)o.~ Ot'tlltlil.\'h~ (t!Uill J11U'UCill' l',I.VOI':LVnl 
tb. Ctlllltnl~~ii.n tln Ctl.\MI,It.nl~•ti.u 11 UlphlllULOil~); 

\\\:.:t~l\o, tll\\ t• rlistHJ':lsfi,o, 1lr1 JH'Jjnol.tl tl1 StHlltclu, n. I H, 1ln 
l1lB, àt•.•la.to.<n:io illtlll'tM."'il•l.ivol o dit•olto tL JlOI'<"lll~n. > tio muin 
ll!Jliltl \~ 11\'.l:\tO~li,l ,!J.\liü :J, tltt.~:\. ,f:l l';~tlocillltltltO dn HOI'ViiiOI' CiVil 011 
mUIM.t·; 

\\')!~h." -_ú, úll\ 1.\ tlil'l~usl'lr\o, tlol pt•.ujoJt.·J tl11 ~LlUlLrlo, Jl, 11 A, ele 
l~t)S.. a.u1ortza.nrto o Gtl\'01'1\ll :L lll'lllllovm•, do ncctir,Jo com a. Ca, .. 
!111.n. ~lnnielp.\1 d:. nhhulo de S·1Ut01 o ro<pootit'tl M!Ooln.ç!o•Com­
ml!!'oi:U." dMtpNpri~~;w d:t :Iro~ ueollllil•~in J>lll'tl IJ. onnstruuQlio 
·d~ .,dltlrio )':ll'.\' Corroias o T<~OJ!r<<phos· da mOMmn cida<lo·; 

\\ll.nt-ii.o, •'!!! 3' <liSOliSSiO, un JlrOpoiiçiío di< Ctlmara dos.llf!pu­
t~dos, n. JS, d~ 1907, autorizando o Presidente da l~epubllcu. o. 



''l 

' ,, 

, 

i'. 
J 

r 
f 

'I 

I 
' 

snssi\.0 •nM 'H DI! ,IIJLIIO bn 1908 ~li 

"IJl'ir' /l:n mniNtlil'io ''" .IUHtlçiL 11 NIII!'OiliiiH lnl•li'IOrilR "·Íl~mUioi'IIO 
~.~~r:1 Mitc:4~·J, .'HllPIJil!lnnntr~r 1 1l ·vnt'hn drt · ru•t. 2u, • n, H42, r~ln :,fiJ 
11 • I •• 1[1: I, rio ·IJII "" •rlt•1.1llri ht•o "" wor.. '''"""· ocuorrnt• IL lrll!ll)lfl~··' '"" 
A lt.u .~urn (•Jlllll oniiin<llliliL t:nnlniiHHiln •lo•~'llln.nolM); 

Hb1U11H.t111o 111\ltJt~ 'tltt illlliiJII.~·rio 11. ~~ r)rJ lU~1H, 'du Sr•. l•"di'I<!(IUI11 
P.mrw .. n (llfi,IU/111 fJJ'rJpourlr, 11. uuulllluu.ç[LO do ni'!.. tíú.Lio11l\'g(tritinto 
IIII Hf!lltido !ln Jl.utlll'fllll o~ IIIIJ/Itlll'.lfl ri~ CuiiiiOI~Hfí.n •ln PnllçltL' nr.7iH· 
flll.l'f,n dn."' C:ummiRHÚUH n~rmn!n.n~ (•~n"' pn.r•mmt• tir.vni'I~Vhlrfl~· t1órn. 
ml~.liw rl11 Phlloln) ; 

:.ar•·,tli~CllfJHfi~ da. pt•o..~po.'llr;iü' dn. U;WIIf,J'tr, do.'l IJopul.u,l(fl.o;, n. 2ftJ. 
olu 111117, ""f,IJI'f1.11111fO 11 l'l'll"i'ioiii,IJ 1!11 lt!.IJlllhllciL 11 IJ,iJJ'f!j,IIIJ ~IJIJI~­
I.rJI'iU rla~o~ Jtnllu;tlfJH gx /.nt•inr·w~ '' I! l'f!tlll,,' llR(Joulrtl fln 21J:587~77, prLliÚI , 
JIIIJ'n fl/l.g/~11\UII~u ltu Jmrduu•ol Al'l,hur• dn Gttt'VIl<IIHI ~fm•nir•a, /" RI)I;J'O~ 
Üll'ill tio lo.tll~àll llrrl 'lliHpoflilolllfin,<Jo (1'111/1 1J J)ILI'IIIJOI' (I!YIIl1/~Yh/,'~n 
Uumrnl~~·~~, rlo l•'luRm~.LH ou. IIIIIUJid·~ ulfnl'l!ldrfa JrOJu, CnuuYt'IFI~IIU 111~ 
f :nriiri.H.IIli:ir u " I Jivlmran.olu.) i 

.·:l'"·•IIHr!JI~~ii.rJ 1lrr. fti'Ufl1Ji!~~~~.•' rl;r, r:u.rrrrr.J•n. rlrrq l.loprii.arlof:l, 11, 24, 
rio llJIIH,II.lllm•izti.IIIIU rr I'I'I•Hirlmif.o d1t. rtrlflllhlllliL R. ll,ht•it•.an,Mini:-~ 
l.lll'io !111, i•'n1.11111fll, 11 IJI'IIIlitll II.~I.I',WI'IIiliiLI'io 1111 ~;117t;,~JH7, (IILI'II pllif,:l,• 
mmJI:o dn IJr•. Ar&l.nJilo ,//Ji~li J.IJnlo~t, om vir•f,rrdn du MOfll,um;njwlioi;u•in., 
(1~11111 pH'HI~fU' fnvur•u.V!.1I rh (.'11/111111.-l.'l·tfro !lo l+'irr:r.m;:u;); 

:1·~ riiRmlfn.:iiu riu, pi'HprHir.;iw dn. l~·I.IJIII,I'/1, rlo.'l lrnprll.adrH, n. ~(j, 
"'~ 11/fJH, fl.lllm'iZIUIIIII o f't•m:Jrlrni/,IJ d:r. u.nprll.dll:/1, 11. ~~~~I· ir• 11.0 Mini~~ 
lm•io dn. Vu.1.1Jillill, u l;r•r!illl .. • IJ.'(/,f'/1.11/'rlirrll.l'llt III' jl_l:li;'o:l$il20, iJII.I'fl, fliL~I'~ 
urmr/.lt dflVIrlo 11. 1\ar•/ Jfii!JWito & i:orrrp,, om vi!•f.urlr! do t~nf'f,/L pr·f+· 
r·:~I.(Jl'in (ll!JIII JJILI'Itcfll' (,r,vrl/'nvnllln. l!rtrnml.'lqiutrlll frJntr.flt)n.~); 

~I"' ·tliHIIIIH.'4ií.u dtt JH'o.iBI:t.o rio Sormdo, 11. 1::, tlo JU(Ik, au/.ol'iznrulll 
o Pmhll' ·ICxtwntiv" 11, _pngru• no /,rmonf,n du I'Y' I'OgirnunLu d11 t.:wltd· 
IJtJ•In, Anl.lm/11 CJ/I,UIIirl ~:ltlll.ll, /L jlrrprit"f.:uu:i;r, do I :7GfJ, dn CWiili/t'nU­
qfiiiH do NOUH fOrlcimt,Uto,q /'HII,M~ nlfl /ILVIH' tlr1 ..;nu fJU,fJ, COflf,rjtJ.-IL mJ­
J'fl,nf,rJ. A utorr lo J.AJI r. d:t, SII v 1~ ~ur r l.rJ, 11 'l"ll nhn foi'ILrn, JlOl' osf,IJ rUef!.­
htdtvt (o/l'm•rmirlo 1lfJtn. Curn toh·u"i~~ do Flu:~nt,:IL'I 1{0hro o !'/Jt)tt!JI'ltnfl'rii() 
rr. ~1, durlfJ(ItiJ; 

:1" tlf~tlllfNiru •rtu prrtj(j(d,rJ !11, ~errado,"· 17~ rio J008~.ol(tVItf'tdo IL 
·~nO,) monl.jltO~ n. pMHilll tmJ r-·uu :r(r-:r, ~A rwrrn,· D.' Cl1n•a. do JII·umoa•l 
!'alll'lt.n., ,., u VIl. 1fr1 t~non r,M!IIr•onol .toli.o CJLrln; r ln V illagrand Oalrrit11 
1 hJl'rot·unHr, poln Cl>lrt n• IA<iir> ~" fo'i nunç11< "'''~~''' O' rorJUill'haeol.ol n .,JS, 
''" /(108). 

J.o,·n.nt.w.#o t~o> fW:cH~.o·á.'~ .:t.ht~r•~ o,4fl ·minuto~. tJa tartlo. 

•47• Rr.S~ÃO•·f:.\1 li llll ,f,ULIU> Dr. IOOB. 

Pras!ilencin ria Sr. Arml}o Ode,, (:Jo gcc~irlarl?) 

A' tnoliL'tJór:\'dtlpOil'l do rnoin-'din. a.hr'(loo~O tL MOA~Ioi ·aitJIM·'CO I· 
t:ur·rom o.i l':J'"· Rona.dorus Aratrjn G(JtH, PiJdro llor~,~·lndlo 110 
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llrazíl, Piro< ~·m·roira, R.~ymuntlo Arthm•, Ft•llnalsco do Sá, 
BezO!'rlll'ontcnollo, Moira o' sr., Coelho Li~boa, Oonç11lvcs Ferreira, 
.TOIIIJUim Malta. Manuellluarto, Coolho.o C11mpos, M~trtlnho Oltr· 
coz, Severino Vieira, Slquelrn T.lma, 1-mu·onço lla]llista,'Ollveh•" 
Figueiredo, El'ico Coelho, L11nro Sotlré, Bar11t" lllboh•o, Jo'r"nci•eo 
Glycerlo, All'rorlo Elll<, Braz Abrr1ntcs, Urbano tio nouv•la, A. 
Azorodo, Mcl.ollo, Canclltlo do Abl'oll, l.auro 11ftllnr o Plnbeh•u 
Machado (30). 

Deixam do r.om}JlLl't!CCI', com cn.tum. {IIH't.iciptu.lrt, os Srs.: 
!tu v Barbosa, Forro ir Chrt vo<. 1\uuno lit'lllllliio, .lontttiii~H 
Pedrosa; Sá Poixuto, SilYorlo 1'/ory, Pacs do Cat•vnlho, .Insto Chor­
mont, Urbano ~aotos, Gomos llo cr~Ht,ro, 1\olli:n•t, Viuh•nl Anl:r.in 
do· Abrou, Alvtll'O Maclmdo, ltoK:. o Sllvn, Ollvoim VtLllndw, Vir· 
gUio Damazlo, Moniz llt•oit•o, ~iquoirr1 Lima, Augusto Vrt.Sconcello~ • 
~'ollclano Ponna, Francisco Snilea, Lopes Chrwos, .lonqnlm tio Son· 
za, Joaquim Mm·tlnho, Bt•azillo da Luz, llet•olilo Luz, l'ollppo 
Schlnldt, Julio Frot.a e Vlctorlno MonLoiro (2,). 

E' lida, poHtll cm dlscus,iio o som tlobato appl'Ovn.d.t 11 actR ''" 
SCI81io antorlm•. 

O Rr .. ""o Scct•ctn.rlo (.•cJ'llimlo tle 111 ) tl:í. contn, do ~1! .. 
guintc 

Cinco oíliciu:; do ~Iillil:ltnrio da. .rnst.içoa. o N'ogocios Intmioros, d11 
U docorrontc mcz, transmittin,1o n.t; mon:-oagcn:-i com qno o sr. Pt•c .. 
o>ldonto da I:cpnblicn restitue <io11s do.< lt.utogrnphos <lo cada d<<' 
rosolucõcs (lo Con~t·csso Nnolona.l, qno :-:a.nccionmt, a.utorlzltndo u. 
abertura dos croaitos oxtt•:~ordinarlo~ : do ·I:~'()().~, ouro, pM·a pn.· 
gamcnto do premio •ln viagem conforltlo an bnohat"ol Sob11st!ão do 
!togo Barros .Tunlnl'; dt1 4::!00~, ouro, VILl'~L p:l.g-o.monto do premio 
do viagem coutcri<lu ao llr. .:oilo Mot•oit•a tio Mollo Magalhiio~ ; do 
48:3il0fll80 par:~png:~mon\o ,J., vouolmonlo• 1> dll·m·sos oOioiaos d:. 
Força. Polici~l do Distrioto l'otloral, relativos aos annos do 1905, 
1900 o 1907, o de 4::.!00$, out•o, pat•a pagamento do t>romio de via· 
~m coneodldo ao Dr. Colostlno lloru•roul; o nut.orlz~ndo '' conoos· 
sao do um anno do Uconc~. com ordonado, ao Dr, Clodomlro Au· 
gust~ do Ollveir:., scct•ctllrlo da Escola do Minns, pat•a tt•at.ar d" 
NUO. saudo.-Al'ebivo·sll um do catlrL um dos antogrnphos o com· 
muniguo-so ·li c~mar:1 dos Deputado<, romottondo-so·lbo os outros. 

Offioio do Govol'naJot• .lo gst.'\do do Plnulty, do 12 do junho ui· 
timo, otferoocndo nm oXJmpiar da mousngom que aprosoutou ri. 
Camara Legisl&tlva dnquolle Estndo, no dia I do dito mr.' tlu 
junbo.-:Agradoça-so" arobh·o-sc, . 

. O. Sr. !\l<•tello (sct·oi><do <le 2' Secrc/m·io) dcoh1rn qno niio 
lt a ]lar~eros. · · 
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E' lido, ~polntlo o po.<to om dlsettssiio o sogulnt.o roquorlmonto, 
qno so n.chn.v;, sobt•o n. mesn. : 

Itmtuelro quo, por lntermedio da Moa.~. so solicitem do Oovot•no 
inlot·mtLçõos sobro "" medidas quo tom tomndo pn.t•n. circumsorovor 
a epidemia roinnnto do variola o )troporoiooar soccorrosd.tl vlcti· 
&IIS da mosm!L opidomhL quo dollos careçam. . 

Sn.la das sossõos, lO do julho do IOOB.-C. Bnrala llibciro. 

O s.-.. Erico Ooolho (·)- Sr. Presidente, poço .a 
V. Jix. quo mo m!LIHIO o requerimento. ( Pau•a,) 

llontom, '"' terminar a sossfw, dirigi-mo n.o honrado Senador 
pelo Oistt•icto l'edorl\l, o podlntlo-lho vonltt p!Ll'n., " proposito do 
J'oqnorimonto,. euja tllscus~ã.o so abro noRto momonto, dizm• nl· 
~um:Ls pu.lr~oVI'M, no ::;ontillo do mitiga.l' a~ nccusn.,;Um; quo S. Bx. 
lltr. ti. llllminlstraciio sanlhrln. tl:t U:cpital, so fil-o, movido peia. 
grande estima om quu tenho o Senador Dttrat:. IUboim ..• 

O Sil, BAJtAT.\ Rummo- Agrn.tloehlo :t V. E:\. 

O S11. 1\meo Cot~t.un- , .. j:'• por<( !lU S. Ex .. "orno politico, 
f: um voll1o ropuhlim1.no tio l.t•:uliçhu, quu honra. :t snn, cn.deirn. no 
Son:ulo (apoiwlrJ.~). jl\ ptH'IJUO S. l•:x,. é, como pt•ufo.o;.~or do modiclna., 
nm om~montu da l'<Lt:ttltlr"l" tlu Rto tiu ,Janotro . 

O ~lt. S!lVBilt~o Vn:mA- J!nltn ltom. 
O Sit. J·:mco Com.uu-E JlOl' is;o quo " p:clavm do S. Ex. ú 

muito a.ntoi'ií'.<LIIa f!,nno Cltltot• da. sctoncia. motllc:.t antondi do 
:tccudit• om del'osa llu. nrlmini::~t.t•:L<;flo S:t.IJit.rtl'irL 1l1Jsto ülstricto, d!tK 
grll'YOS tLCCU"lf\ÇiiC~ rtlln 8, l·~x:. lho 1'0~ flO li1l'mirlu.vol diSCUrSO do 
hontom. 

Sr~:~. Som'tlOl'OI'I, n. tmlpn. do IJlW nconf.o1m nost~! momento :1. po· 
pulaç!o desta C"pil,rti. llt~~o!l:tti:t poJa, Vlll'ioiiL, nfto •' da administra· 
ção sani~'tria., ó do GoVOl'llU tlu. ltopuhlic;L, 

0 SR. SIWElllNil Vn:m.\-IC' bom 1)110 RO t)iseriminom BS rcspon• 
Habilidndos. 

O SR. ERlco CoEt.llo-Niio se•:t Jlt'oci:~o advortoncia tio honrado 
Senador. Roforintlo-mo n.o novm•no nfLu <'• sómont,o ao Prfltlideole da 
ll.opnblictq m"s tiL mirem 110 nongl'Os~o )laclonal; porque, no.<te ro­
~imen, I)Uom governa tl o Con~rcs<o, nomo tli1.om o3 rtmoric&nist~• 
Ctmgrcu go"c'•mnor,t, om VHZ do governo }ll'O!'lidoocln.l, cerno ao diz 
por abuso do lingiiagom, sinito partl. do:~vrrtu~r o rogimoo. Repito: 
quom govm·na t\ o Con~l'o<.<o Ntlcinnal; o Pro<idonto tia Ropublle" 
uio pMo fn.~or nada, bom ott m111, contra. tt vontatlo do Coogmso. 
Si Jaz o mt1l, tl porque o Congresso consente nisso; ~i fllZ o bom, I! 
pot'qno o Coogrosso as•lm quo1•. 

O Sa. SIVEfLINO Vrr.m.,-IMou do pietlfl n.ccoii•tlo com V. Ex. 
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.. ().S~t •. EmcQCQ~LIIP-0· Collgl'll.;so dcçrcto11, uma lei lnl•tua; 

torno/i'&' modida·salut:ii• da vnccimiçl<o udiPIUl o ropvgnanto:ao ppvp; 
isto é, fez da medicina immunizadora. pOI'cxoolloncin, contra 11 
vl&rlola·.·um instrumooto .fln opprc~.~ilo quQ'o pnvu q~ob••ou·com OH· 
tto~4U(Dabi· por·deaot.o; o Gongl'osso wio· so prooccnpoii •mais cntll· 
o 'rei>pp&reoimonto ·un.· aa'l uorOK~> moio•ti:•. " 

' 1IL 
O SJt. S;;vJmtNo VlElnA-Nom :to monuH proalu·un t•nvog"r .t.tmr~ 

lo! dl'aconiann, quo· ftcowd"smol'llliirld.t, 
O Sn. H~c.tco_ Cmcr~JIU:-0 Cr Jlli:Cl'O:-so n.lnda., o.;t:L: medit11ado .,n.J\tr•:.c 

do dO rodoivol' 11 run,la& II!INHist.unnill·• PllhUCil, om., OPOI:!Ii,, nol'mn~• 
uu ,OJiidomlcaa. Niío iüra a. inatii.nil;fto 1!:1. Haiii.rt C!IHII do. MlHOJ:lcor­
'iia, que uostr• Capitttl suppro u ,\lin!HI.orlo !ln Saudo Publica ... 

0 .Sn. liA liA:!' A RliiEIRo-Mnil.o hom I 
O S1t. l•lltlco Cpi:Luu-... '' popula~iio do Rio rio .r:,uclro csf;aria 

;\·mingult dê l'ooursos hosz,lta.ln••os, pois os ostaholcolmontoH dosto 
g1moro all'ootos :l. nilminlsti'IIção sanlt.nrln, no íJisl.rioto I'odoral;' Hão 
tloflciontos, tJm todllli. OH ~r111Udo:i; Holn rL ca.piLCillaflo .. o rnn.ls rm]ui­
Hit.os.dn medicina hodloi•na. (,lpola•lo.< .) 

0'8r~. DAILATA RmgJRO-)full.u bom! 
o sn·. I~tt!CO COI~I.IIO-A cnljiiL ~do Congt•u.O:Sil Nacimml do col­

la.llOrllcão com o PrrHidento ria. H.npuhlica; niío ~~ dn, :~dmlnh:ltrn~~o 
>llnit.nri~ nostn Capital. 

O Govorno tlil'igc, a. a,:minh;tt•ação tt•aballta. 
Quao,Jo so discutiu a ld D11iosn 1111 V/lcciu:ll;iiu oili'Jgat.orilt, Jll'<l­

nuuoiolua C:l.llliU'a. tros Jnngus tli~clll':ws tlo opposlçlül. oltlol:o~a; 
qtta.ndr, :m cli~cutht no Smmdo o n.nnrt passatlO 11. I'OUI'g'ILUizaçiio d.u 
Jn•tltuto do ~!angulnho<, nutnlfo<lolmlnhll opl11iilo <nhJ•n :t mcclna, 
como .provitlonoin. ~a lu ta r con tt•u ;t, ,.,~, L'loi1L. 

l'ois,. a.lnda. l10jo "nn•oi ai~ um:"' rorioxüos, " •·o~polto·1in· opido­
miol~gia ,~,:, \'ll.riol11. Jllll':l t•nca.uliuln•r a d~monstracíio que,, tmniUJ.• 
nm nsta, 1sto ~. cm tlofesa tia ndminfstra~~ã.o modica,,munlcipo.l" 
lbdorM'dcsta chln.do! · · 

O gormcn da. Ya.t•iola pnt'llot.na.-1.:0 na. lmhitaçfio llO homom, 
a.'>8iq,·:<'Oill0. se dis.,omi n:~ mod nnl.o os oh,i11utos do uso.do homem. 

H,.Jopls!U·de ;:tr!IIHIO nomo:tli!t, di! fillnll Ulliversllh'nll\rmlllll 
·~ QliO,~,pO.idVol· dostr•ui1• o glli'm"n d11 mrloh1 nos cont.>·OH•JlOpu-
1011111, sinrLO .transr<,rm:LIIIio ns citlados, ou melhor, Hnnoando n~ babl­
t~. 

1lfAil PIU'a evit.~r que ,, vario!~ I'Oappnrcca, do. <JUaodO·'·lllD·• 
•111111• oom,; opidcml:t om uma chhtdo, o quo' se de,·o ll•ror'l Oon~ · 
fom.-·oimatiiDidado :t pOJiulaQiio, porque do;trulr a vurlola•t pov• 
todll~&.pr.rle,· n~< moJ•adn do homem, Só arJ•as!llldo nt rolha~ uldlldo~· 
,. reconstruindo-as em rigor do hyglono• 

(),jmo. as epidemias dn rarioia so.cxtlol(uom.l 
~mo reapparccem? romo sri pro,Pagam'l 
8110 pontos intercS811llt.cs, a rospcu.o dos quaos cluot•o ncccontmll' 

n defesa. da medicina <>fficial dost.o distl•ioto tii.o YCl'ber•ada. 
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•As opldom<a. de•varloiB•ao e~lingncmna.seidatltla·da.mesm" ma­
noil'll<IIIO IHIH.praçns sitin<IA• • 

Quaudo :-;o t:litin. num Pl'ILQlJ., nntre i~ v:u•iM molo~tl~ que :\})· 
JIILI'ocom pm· ac!lumul"ciío tio indivlduos, " vn~lolii. ~ qno 1\tz maio­
rtll4 o•trngus. Como •110 extini,~Ie"/ gxtlngne'<~O ·do• ·IIm m01lo 
natural; <i como na tragod'ill •. ;por 'flllla de· combwt•mt~B\ pnrtq 
sucaumiJiu, piii'to ,.oncon11 t.errivol molcstin, o parte, qne•niio on­
trun na lu/,,., pn.~on OIH'IIIIIIOIIte o """ trl·bnto, Isto ol, adqnh•ln a 
ímmunltfndo li c ·rul~nm mu,1o. 

A poptlln:t;ii.o, !llgiLmos, adn.ptR.·BO :Lo mnio CJlidomiM. 
E' u.~shn ctno :-~n uxtingumn as opitlomiuH do v:u·iola nnH praça.N 

•il.iniini c <111 mosm11 sort,o qno nu; ciiiados nusoll<~las. 
Como rt·r~JlJMU'OCOill ·t Q;1, mnnoil•IL pnt• 'lliO ro•n·ndm:Jell mu-1 

fli'IlQitH Hlt.in """. 
Lova.ntn .. rm o ~m·uo •ln uma. pr:u.~rt, liJrf,o ; cntt'IJ.m IUJ tt'OlHl.S si .. 

tittrltnH, gonto esl.t'n.nhn. ;L aith~tlo, B lngo sii.o nJtl~o:t.tla~o~ pci!L vn .. 
rlnln. 

'l'rotlUH fl'U.qclt:-:1, llOJIItltt~ií.o lttlvontioin., p1Lg-n.m o t1•ibut.o ii.· tnn· 
losti!L nu. fi'luu n:í.u tlx.tlnoto dn ophtomin. 

Como <1 quo HU Jll'll(lll.gnm M opldomi"B'I Pllla• clli'I'ORf.r.a· hu~ 
rmtiiiL!'I, !Jl'lo du.;lur:rwwnto tliL pornln.çii.o; iruHviltuoR lmmunlzadul4 
rtuo IO\'iltn nas l'llnpaH ,, mah:~ ol~jootos tln uso o got•mcn tia. .mo ... 
lusLI:L 

O Smmtlu cunlll)un n. hi:.:tm·h~ tlu r-tt·:~zll ; saho do quo modn o::~ 
mnJo.·arlu.~ ,io:mitl~s dntonm ca.ho tlf! val'iaf:l tz·i1Htli do i1Hllb~1' SorntJrr.ndn 
O gOI'IIHHI tia. YlLl'ioiiL, fLUl!l'O diZOI', JIOOt!O 111-l I'OHJMI.S dos Vltrlolosm~ 
no~ cu.minhu~ tlot~ :mh·icola~. 

O Su. I.A.UJUJ Mih,I.Hit-·I•:SLn. hiMtorla <lu Ht·azil un niio c[)nhor;o. 

O ~"· gr.wu Cuf:Luu- M"" conhoQIHI ou. A hlstoriiL faz-Ho " 
l'Uiil'-·<o. Por oxomplo, a. hiHt.nt•l" <111 ln<lopon<loncla, <fUO 6 ar.ontoci~ 
monto tlf' tllll twtmlo, o Ins~itut.o Ilistm,ico 1lo S. Pu.ulil mtt1i. o~rrn .. 
vnntlo do IIO\'n o llOrn vnrtlri.d"n. ' 

Cout.riL a oplolo111ia <la varlolalm me<ihh•~ pruvnntlvil.ll o modidaR 
l'Opl'{'BIIi Vll."'. 

A mc<li•la.provuntlvll po" oxcollonllia oonslsio na vaccln11 .. l'i" 
oppos_lçãnll ullt•i;.ta.f.IH'icrlutlo.t!IL vacciun., ma~ :iOU' npol'oglsta dn. v:~c .. 
CltlltÇILO. 

Condldoro a <lo,cobot•tll. do ,fonnor como ponto do parti<hL d11 
uto<lluinll ilotllot•nJL, <iUO tomo a llbordadtl do doHnlr, a.iiOthornpln ... 

O Sa. ALI'Hi~no EI.LIS- Mnito·IJem.! 
o SI<. l~lliOO CllEI.IIO- ••• o trlllamcntu·do·mM1 pelo• mc,mo 

mal attonnado. 
SUIUIIdo Jonoor, 11 vacclna.Ji,a mo~m11 var(olJJ..dnpols .do, atlo­

nuada a sun. vlruloncln no organlimO ilovlllo. 
<9·81" IILI'ItED/1 F.t,tli•-•Apoladb. 
O 811. EI\ICo Co~:tnn - Fi1i o •orol contra a obvlgafDvledatlo. da 

vaccim•; <•ntmt.llnlo, ontondo quo o varioloso dove ser scqulllll.l'ado. 
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Um homom atnoa<lo 110 molostla, quo ao <lifundo, <JIIO irra<lia, 
que contnmlna o aggt•og•ilo om quo -:Ivo, niio pódo ••• 

O Sn. Ar,t'IL}JDO I>r.rs - Pol-o om porlgo. 
O S~t. f:ntco Cma,uo- ... OHcapat· á ILcçii.o !111 au!ol'iilado mmi· 

tr~ria. A autorl<ln<IO IMola-o da famllla; HuhmcJ,to IL sua mora<i& ri. 
<lcslnfocção, o "" po;soaH !lo casa a t•igoroHa vlglianola. 

O ·vru•iuloso ú um porlgo p<thlico, m:tH u Individuo Hiio lfllll 
roc.usn. a. vn.cJr.lna nom .por 1:-~so llmoar;a o :t~gi'Ogtulo rmclnl. 

Cm'J'O :~HHfm o portgo do contmhh•, flllLii náo 1lo f,J'ILIHmitth• o 
ltla .. l. 

A \)l'lltn;d.n ele OVitiLI' CttW'O illl!lVii(Uo HOjiL Yicl.il\la, 1l1L \'ILJ'iOIJ~, 11. 
~lliJi!lllllllo ni'i.u iluvo uhrig1LI·o :L u.duocl!l' cln. v:wcina, por· ontt•a,, con­
l.r;Lhlr !t vaJ'iuiiL da. Vtl.CCiL, A Hoclod:ulodlz-d/1. o ton hrac;o :1. v:wcl­
na, ~-:~1 uào rtllot·m~ ctuo on t.o HOI[Ilolif.ro dr~ f.rm 1/unlliu, nu 1li" um 'lHO 
a!loocm•o:-~ d:t varlula, Ma~ o Individuo ru~pou.to, rJUU JH'tllbt•o ,.;url'rm• 
f,IJ!(OH O~ l'f~IJI'O~ ÜIL poiJciiL ~1LIIit:~l'i1~ ~~ Ollti'Og'ILI' O bi'/Lf)tl ll V/LCCill/1. 

Tr•:Lt~·<O d:L <oguraru;a ln.livirluiLI, pnt• outt'IL, do ln•l.lncl.o rln 
r~n11Nil1'Vn.r,,Ti.o, r}UU r1 1~ gnra.ntirL ~npmmu. rln, vidn. ; n rn~poito <ln 
quu íL lei I'.IIJl'il~ mJinHn. o lncoadtltuclunu.l, 

Vmuddol'O .Jonnot• o hnnomot•Jto •. , 
O Su. Awrumo Jlr.l.t<- Multo limnl 
O Stt. J~mco Cni·:r.uu- ••• Jll'OCUt'Sot' rln. sm·ol.lllll'a)lb llluthotllciL 

como HO pratlc~ ho,in 0111 dia, 
At3 meillrlns rnpl'cNs\v.v.; ria. v:u•loln. são 1.fw vnlg"l./'0~. rptn nw 

rli:-1}1011~0 rlll ll\1\llllHI'tll•a,N, OU. llit'llllL do l'l!);llliLlll!Hif,rJ SltiiH:tt•Jo Onl 
vigor. 

g• ILCCU$Ula a. atlminiril.I'ILÇã.o l'm,nita.t•i;t rlesto Dil'ltl'ioto rio LOI' 
Jll'U\'iNI,o :t r•phlumi:r.1l:1, \'n.riola., IJUO m~t:L gt'.L~H:~tHin o 1lo não t.m• 
l.omatio }H'O\'Jdtlfllli1LS p:u•a, OVit!Ll' IJIIU O lll1\ll!Oilfi1t.l{l'l\"~~1 :J,]n.rJIIILIILlO 
a JlOPIIiaçiio, 

J\llts, souhot·o~, nnsl.o diHh•int.o Ol'gaulz:ulrJ do mndo n.noJniLio, 
uão ha nuldado n:L :ulrnlnist.t•ação su.nit.ttrln, nm:-1 1hHL1Jdado 1l!L mtt· 
nloipal ombrlcadn na fo<loral. 

A <tuom cmbo a l'O<JliiOSabilidado <la upi<iomia "" \'at•ioltL no 
lH'C!IOHlo 1 ( l'a11'a,) 

A' lly~lonn Mnnlnlpal on rt llyglono l'o,Jm•:LI 'I 
Pois uao ú om•to q•to IL hyglouo duf'mtslm IIIIJll'UVOIILim ost>l n. 

•!:Lrgo da tldlllinistr:Lçilo snofl.at•Ja lllllllfcipaf; lttl jliLHHO fjll!l <L fty. 
glcno aggro88lva, p:u•a bom dizot•, n. t•oprossiVIL, os!tl IL cargo 1lrt 
a!lminlstraçiio 'anitat•IIL J'odorul! 

0 SR, llAtu.T.~ Rlll~lllo-Poço a palrtVl'ól. 
. O SR, SE\'~RINO VIElliA-ilsl.r\ IL cargo <lo nntlhlH, 

O SR. t:Rtcn CoELno-Pordoo-mo V. ~:x., u <llscrimln~ciio elas 
funcçllos ost:l feita por lol. , 

A medida do provouciío pot• oxcollouolu ú IL mcclna, o. cargo 
dos t'uncciona>·los municlpao~. aos tjunos o< J'uncciouarlo.; Jbdomes 
secundam e auxiliam. · 

Este é o regímen. 
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Qliom propam u. lympha? Não ·~ o lnHtltnto 0Hwaldo Cru<. ; 
mas o lnHtituto Vaccinico Municipal ; •:ircnmHtiLncla esta tlignn ti!l 
nota. 

Dovo Hor rOHJIOIISilblllsrLtlo o dlt•octm• do Sm•viQO Sanitnrin l•'u­
•lm'tLI, pot•qno rL '"ccln:L do Instituto MunlciJHLI não r.om 11 vlrtwln 
immuniHt~ntu onntr•a a VllrlolrL I 

AccU~ILl' o St•, llt•. oswnldo Ct'll<. como uni pado tio dcsonvolvl· 
monto d" varloia., o 11 dosr10lto do. tlllfusão 1111 vnuclmL, sorln. o 
mmnno quo nt.trilmlr "o mn1llco lntniiJI-('tmto o lnsnco!'II!O do tratrt­
rnnnto fio do •ntu, nlio obstnntn o botienrio nfio ter· avilulo o medi .. 
crtmonto na do.~o ofllc1t~. ou J'oruoclclo uma. 1lrog.t JIOl' outra.. 

Nilo i\ cst."-d!!HCUI po-mo o hom•ado Snnatlur pulo llu;f.J•icto Fo­
durn.l do ru•gnil-o da. tribunn jlOJ' ostn modu-u Hii.U~tçii.o lia.ndrniniH­
t.raçii.o f:.l~tnltll.rliL dcHtrL Ca.plf.n , sorn unídrulo tio dlt·oc()ãn, e cm pro­
juiw do Hlll'ViQo publlcn'l 

Nrlo ,-;ãn dou~ corpuR 0111 rlvali!1rulu JlfH'OIIIIO? 
Dlt·RO nnn.loga rivn.ll1lado ndmiiJi.<~trn.tivn. IJOI'It.n Distr•icto tL 1'1!· 

"\10ito do obra~ puhlim..LH, JIDIH IJIIO tomoH n H.nplu'tiçfí.o do ObraH Pu­
h icnH Jt,odm·~LOS B a. U.npn.t•t.ir;ftn daR OhrM Pu hli<ms ~InnieiprtoH fjuttal 
om cnntllctu lL CILIIIL pr~Rso, 

Sonhoro.q, dir.·llo qno om mntm•i:L lln hoHrit.:ws 1lu isola.mcnt.o 
1llt.t•:~ v:u•iolusoH lmvin. dotlcicnehL do Jogar, nfw hnvondo Jnstta.lht­
•;üoH convoniunf.t!H JLo t.ratttlllont.o 1la. n~pucio; pois ILr.ol!o~mo nOfo~f.u 
monwutn 1L mornO!' ia. o nomo du uut.J'O bouomnrltn da humn.nidallo, 
l•'inr.on, 11. cn,joH nRt.udmt 1lovomo:-~ duRcnhf~rt,a,i; t.hHI'Itpoutieaa, gm.çnH 
:i. lnr.; o porgunto td t.omus inst:dhLt,~ünR a.pr•opJ•ia.dafl pn.rn. t.rntn.· 
monto tloH var•ioloHoH polos l'nin!l vormolho1-1 tlrr, lur.1 

l•:stu MlnOJ•imontu tio Sr. Dr. Barat:. ~ polit.ico. Está claro, 
flOJ'fJUO o '{IW movo s. gx. '' tmdlr iniOrmtv;110S ao Governo õ a. 
JH'Ooccnpnçao du l1om pnhllen, ts~o ~ tpto so tlonomiiHL polit.lcí1; n, 
pl'npl'ia. ]Utla.vra ns~:~im I!JO w;prirnu, 1lo :;rogo-poli o 1Jtliic: o bom dn, 
nirlf.Ldo. • 

O Sir. Co~~Lllo Ltf:IIIOA- f!;1'1tL ~a. rmica. pulitlc'L quo conhoço. 
o Sn. ERICO CÓIJJ.IIO- Poli tio sol rn·ov6m a politica om ma-

1m• ln. 1IC tz•tttrtmnnto Jos varioloso~. 
Autl~tn.monto •llzia-so quo " lua ,; quo inflni11 ;obro a. mon•trua.­

,;ão das mulhorcs, ho~o OMtti. provn.do quo não~ tL lua. ; m~ o sol. 
As mullmt•os dos o;quimáos Hão monBtruadns tluranto sol• mozes do 
nnno om 'l"o o snl se most.ra, em quanto dura a nuntc de seis mozel, 
n<s" fnncQno c:~raclnrl<tlc> drL soxnaliti•Lde 1111 mulher ftca suspensa. 

Pola "i o sol governa lltti a monstrua.ção •las mulheres, nlio ha 
nogar quo qno quom lllz a politica~ o sol. (Riso1.) 

Flnzon, O o immorta.l do;cobritlor do triltamouto do Iupus pela 
luz. 

Poço llconça a.o Sanado para dar dous ::•aç~H da biographhL 
dessa bauemorlto da humanidado. 

O •ou palz dou-lho um prornlo do 250 conl.o.< ouro, entretanto n 
pobrn homom ompragou todo osso dinhoir'O nu B'.'U laboratot·lo o 
IIOBJll\a.l. . 
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Si dorroo.<~' O•walolo. Cfll1., om pag11. tlD~HonH llllrvlço< .publlcoH, 
uio,250,.m,rH LOOO contoH ouro, eHI.Ou,corto qWJ tli!IHJ.~~~&odo bra­
zíloiro (opoindus) oHdo<prmdorrl orn doHonvol vor n lnHt.ltuto rio Mllll!lUI· 
nho:i, a, INmt ti:. lmm:tnlrlnrlo o, gloria diLwe~Hci nn .. bra1.1Jolra .( "l"'i"· .... ). ' 

Chognu·H" ao conhnclrnrlllt.o do r) MO ILctU'a do V14!1lolllllo.dopnndo 
t.ln rJUO otJ. raio~ hra.IwoH du.Hul nã.o--choguom 11. pclln. tJo 1luont.o~ 

Pot•gunl.u Hi nu Hio du.,l:nwiJ'O niín ha. lnHt.u.illl<lii•.ll do luz.vow· 
molha. .,pa.ra tmtamonlAJ. dos \~u.rlolwms llrJH Ltmpit:a.m~- '/ Tunhu 
1111tici:t 1lo curas mn domi•:iliu, por m:~t;o ·pt•aonrt~o i mt\N. não 11101 Hi 
11:1. ncHt:t Ci•tJlt!~l lwHpii,!Lili'( JlU.l'i\ O:iHB .t,ra.ttLIIWill,u. hUtLlocnn 1h• vn.~ 
l'inJa. 

1Po.r que rm~ão o CongroSH-u, Olllin toom :v:otu liomun".nutu.vuiH 111~ 
l!lf:ioncia, mctlic;~, 11â.11 HO o,.;forçn.. pa.l'tt dota.r n. At~Nild.onuJn, PnliUo1~ 
liO UINtric1;u Follot•a.l III! inHta.lltu:õoi a.prnpvllulo.H m:a.t'IL Oi VI~· 
riolnso~ '! 

,J:L \:é o honratlo Seruwlor pelo DlijLt•lolo. li'otlor.lt,.ll quem 1'11· 
:spondo com ru!a.u!m.nwnio,.,Jun.S. b~x.. tn.mhum f1t.lln ,o dOtJcmidtL1lo 
rlo l?rnvi•lr~wi;t.r a !mm tio. potJUiaQftu 1l11Hta. cldatlu,. u.muaçn.da, llOh~ 
M\l'IOI:t.. 

E ma.is lllll/1. vm~ liUçu !icuuça, J11Ll'tt eonli'ILr.i;u• u diHom•so 
do S. l!:x., com quom quizorn. mo achm• tio aeciw1lu. 

O Sn.-. H.\ !lATA lttllF.TitQ-Jo'iftnn V. J•:x. mJL'tn 1ir1 qnn crnuo~hlnrn 
urnn. ltnnrn. a. ~o~na t•n:-~pnsta .. 

O Sa.. 1\Rtco Cot·:r.no- .l:i v•' V. l•:x. •111o loi itlluijt" l"nçiLnilo 
a culpa tia. epitlnmia. ;l. atlmini:;tra.ç:"to HLuit:lri(L do Di~t11ioto, 
ra.mo municipal o ratno ll!tloral. por nfío t.uz• d.ulmll;~ilo a \-~tLl'IIJJa, 
cuj~ diliii8Dl1Dacã.o ora pr;wlotll, 

Porque so do:;;mJVolvH agora :t HJlidomia tlo va1•iol1L uu ltlo 1lo 
.lilnciro '/1'olo mosmo mot.ivo por •tno Ho doHmwolvou tJilltndo Hrl 
a.hrin a. Avonida. ~~ ~ú iniciaram :ts Oht•:LH tio Pm•tn. 

Pnrquc 't 
~lotado·rl~ cirlarltr r.ommm•cinl foi ab~ttirl" "oh rmvonH dn pooit'll 

o o go~mcn.rl:l v:tl'iola. a.tncou 11 populacho ndvoutloi:~;. rollt•o.mo IIOH 
tro~.bath~dorcH qno düsot•tamm o campo, om. hiiHoa do, trab!Wito 
romun'.!ra.dor nns ohna.::l· do roaonstruocão tlo:it.l\. co.pltnl. !•:tnm. 
gonto que acudiu, rio· Rio rlo ,l<Lnolro,. do S. P.aulo. u.do MIIILIH 
Gara.os. :;inã.o tlo mai~ romotr.~ }l1U'3.\.:'Cll!l,, si nii.o trouxe o,HlWDlOII 
dn, var.tol<>. t:tlvoz 11 arlquirlailll Ulllito centro. du .p0pnl11cão, pol~.do 
c&ll\l'O não. vl:m vacclundilH esse.< tmh&lhadorcH .. om bnlllltl de ~o­
c\ll'llll de 'ub$istencta. 

A epidemia actual ora diJ provor pcllt. .alUtaouci~ d11 ·OJ\01'11.­
rio> ]llll'll..as obras •lo cl\llo\IIEacã~ · do iij:ua,. auim .como. para ns 
conatrucçõos elos odiflcios clcst.tuados ti "xposii;iio N~cionlli .na 
praia. Voz:molha. 

Pol!gllnru : o diroctor da S:~uda · Pllhliou. I!· rospgnsarol pol& 
allluoncta do~sa gente, quk:l não immunlzadil ,pela vacclna, a 
oriulllllh'OrJlfli'Uiooo, ondo•o.germon oh 'V11l'iol:l· ·eslll'latoote· nus 
~.oes mal><ies•t . , 
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Por oo1'tu quu ni.c},. 
All~l'm tambom o Sr. Dt·. O~waldo cruz niío t': ruspon•n vul tml:• 

lnllfllcaolm· rt11 l.rmplw. cio ln~Ututo Vncclnogco:loo·MUnit:iJI"lj """' 
pü.lu. dullclondn cio bospltao" o f<tlf,IL do outms moul'81l" du·n"slst.ow 
da• pullllca,, ciJn t.rlt n. v;u·lola upidomlu/1, 
· Pou,o, Sr.ProHidont.c;tol' dllo·whaHtnntn nm dllfll~lb fiiL ·modicln~· 

ulllclnl, ncouS/Ltllt.JIIllo ilmu·ndo SonMim• polo UINtl•iclo Fotlornl, o 
eoncluo romloudo' no gr·nuclo hrllzilnl!'O;'ejuu 110 oilnmn,· ORW!llclu 
CrUZ,, IDILlH llnll\ VU1. IL~ III}UbrtR· homnnn.gcm-J. (nf1dto., apoladc1R; 
multo f1am I Jlf!4ílo ·hnm .') 

o l!lt· • .1\.. Azcrodo (')-Dopni• do eiiACIII''" quu •uoni>~ elo 
rorolorir o mem illust.ro umlgn, ~ouadot• pelo ~;9t/ldu elcl'ltlo ele .ln· 
nolro, ""• IJUO 'JII'Iltcn<lln. cllr.or nlg!nna cmrsa um ·dofoa~ do• ominnn• 
t.o dh·ootut· da Sitllllo Puhlto~; o St•, Dt•, 0Awn.ltlo Ct·m, llBt.arilt tll•­
ponMa!lo do l'lr' 4 f.t•llnw;~; 

S. Jt:x-. l'l!l~r~ t.iio hrllhn.nt.t•;,. 

O Su. Pmt~s·•'tmJLf:mA- Apoiado, 
O Sn. A. At.t·:m:uo- ... pt•udur.tndo uma ela• Jlrelocçõa< sulentl· 

flcrLH mais uutu.vulR quo u HumLtlu tum ouvido om t•ulacilo ft vzu•ioln, 
•lo IBl:modo •til" ou ,in•llfl011rla. pet•lultJimonto o. mm~> acto, Ri dei· 
xu.~so nosso nwmonl,u n f.riltrum anm·nmJs.nlgumnsJpalu.V~Pa&.-

Dovn flizm·. outr·ot.rulto, St'. Prosidontn, CJUO jamnill imp,UGUiH'il~ 
o ro((Uorlmunto fio liom•ttdo Senntlor, pnl . .; 11 rn.í'.on.voi·o sou pedido 
tt:ndnlilrumeiin~, como,t.odos IJUO. pOI!IsMn app1u'e081' neste,roolnl,o. 
1.1 001110 r<•~iul(ln politico 6 o.mol!>lllcttlo lllfuoiJo·<tUCI admitto toda& 
"" lnfot'IIIILQilo< oollei f111ltts por osf.l•· ou JlOiu oolr~> CnSlll do•C11n· 
grcR~Ju, c oK pmlldus dovorn tmr.apJll'OVadoa, Jtllra quo o nuvorno n.s 
presto couvonlent.omonto. 

O. hont•aelo S.•m11iOr JUJ!o Dish•i<:lo Fodoml, o moli illustro 
amlllo lir. llaratnlliboil'll, luvou multo longe a sua aceusniíoç ao 
III'., Oitwaldo .Cru~. 

S. Ex., não /ou, por co!'to, u. loi vot:Ltln, pelo Con~l'osso o rog..-.­
lu.montadu. JICiu Oovorno Jlii!'Ba<lu. O <JUO llstú dentro elolla,. o IJUC o 
rugulamento ''" Rauclo PubllciL dmcrmlua. tom sldo.llclmonlo o:w­
<l!llado polo llr. Oswaldn Cru r.. Teclas ns J•rovidoncillll toom Rido 
t.omu.das, Isto,;, Hquclla• <1110 ostno .dopcndontos d1> . .ua vontado " 
aCHJOUns fjlt:l:U:i1iio "u.hoJ;"dinada.~ (t!:l StlllH instr.UCOÕC:-1,, nonbnm.a. O 
Hr. úlroolol' do Sn.uclo Publica. doisou di1 ptir orn.pra~lca. A~snn, 
niW p\do fl(l• ""'u~o.u iillllltt·o ellr<'<ltor do Saudc Pllblica cló.IUo 
•ill JIIIIIIÍl'O, q~o tom poocumdo oxocutar aolloilllmolllo rr. loi·qpo 
c~~lf..,ao b,.sua. IIJ.IIl'da • 

O. oobre Senador pele D!Ktrleto Fodornl,.fir', Prcaillento •. noca.. 
lo~ du:dllfean da~ )llpuloÇI1o lloiiiiL Cllpit.Mí <1GIIIIna4oq"'o oxo.~~"'t:O 
do momootn, IIli lovndo n IIJIUII<~llllftl!lãol quo niioffie•illllm•IIO.,mL• 
llllntii'Jmllii!RIIIr. o ollnlco•nolaYfll: •• 
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O SIL. BAMTA Jtllnmw - Multo ngrlldocltlu a V, Bx, 

O SJ~. A. AzEm:no- ••• uom ao IJOmom quo loglalti, como 
mombro do Senado Fodoral. 

S, Jt:x. cnnl'oHaou Jllllllicr~ o 1:1olumnomun'o qno niio Hó ll vn.rlullt 
fll'-1" vlctiiiiiLH oollsidm·,.vola noatu CILpltnl, como IILtnhom ostuvn 
<loclnrlLdn 11 upltlorniiL do J'obJ•o ILIIHII'Oiill • 

noJl•l'illdO·JnO B osi,o filolo (J IJUII Vflfl!JO COlnjliOtnJ• llB pniiiVI'IIH 
do IIIIIHI•I'O Sellltdm• ]JOio lllo !lu .11LIIflll'o. 

PosEiu I~!:!!:IOgut•o.t•, do ncellt'du oom I~H lnf'ut'lllltÇ'üf.lfl drL Dirocl,u.lm• 
OoMI do S1111do Pllbll<m,, IJIIO IIIIOUI~ huuvu, 110 ll.lu 110 ,i!tnoh•u, 11111 
nnno como u notn~tl, qunnto a li!Lru 11.1/l&l'Oili~. 

At•l ho.Jc, npOIIILB <JIIILLru """"" l'omntJruLiilca•losJru Dlsl.t•luto l'o­
diJI'Itl. Um om IRILt'QO, donf:l om 111 ~lo u um om,1uoho, anntlD quo oH 
1,\'0.-1 nltimuH HO flOl'O.III IIU lllOI'l'U do. J•'tLVOII!to 

Nt~nhnnm oHI,t·l~ nni,Uioat;ií.o lbl nurmnunlr.md1" 1l n.dmlniBL!'rLCiin 
Hnpot•Jm• 1l1t ~:Lutlo Pnblimt, u, do n.ocflrlln com n t•oguiBmonto vo­
trtllo poln Cungt'IJHHO, o~aa~ nof,lllfliLQiio."' sii.u oht•igaturliul, 

O illnsL•·o ~unnduJ' poJo IJisl,ricLo llo<lonl, outrotlmlu, •loohu•un 
rutnl, Holurmwmoul.e, qnu llltLgnuat.iouu um caHu tio JOIJro tttiii.L-
1'0IItL, 

n Hlt. NBVI-11l!NU VIEIJtA- I~ a n.Ult•tnl\~-iio 1lo V. gx, oomprnvrL 
m~:-~a. I\6SilJ'01iu do hom'tLtlo Scn;ulot•. 

o sn. A. Azmumn- Nã.o COtllJil'O\'lL tal. 
O Sn. 1'111VfllttNU V11mtA -V. l~x. mosnH_, ~~IJIIIiJ~~ou quo IJUA 

dn.dua olllolaos ~o ym•illn.~m eltfioq do ohit,ml no lllot't'o dtL J.i'a volln .. 
O honrado Smm~lot• poJo lliAh·~ol.u l~fl.IBral llonunclon um. 

O Hn .. A. Azmt.EOJ - AúolllJHLnho V. Ex. o mun t'a.cluoinlo o 
vor;t qnn tonhu ra.?.ã.o no quo rtfitl'ntH. 

O lll)bt•c Sorntlor cloclat•uniJIIO tlhtgnot-~tlcrLJ'a. um o11.~0 1lo lhbrn 
n.nHLt·olhL, 'lllO u onlbrmn mot•t•or•n., 11110 S. E:t. 1-10 t•ocusrLrn. o. ptLHBtl.l' 
o :1ttustado do obitn 11 que ouf,t•o mmllnu n.l,f.ost~J':t tul"'t'culoso 
a.gnli;L. 

Nilo ~ l'II?.Oavol <tlln 11111 loglslruloJ• ~~~ Rt.![lllilllc:l, 11111 cllnlco 
~~•· mnlnoncl<t do honmdo S<lllll<loJ' •.• 

O Slt. BAnA TA Rmmno·- Multo n~t·atlooltlo. 
O Sn. A. A?.tmEDO - ... um Jli'Oi'oasot' tão dl•llncl,o, venha 

confessar tor diagnostlmulo nm m1so do l'oiJro tiiUILI'OIIII, ter l'o­
'-Usado ]l<t"Sar o att.tJSI:t•lo do oblto o lm• doiXiulo do cumprir o sou 
dcl'cr, commnnlc:•ndo :L lllroctorla do San<lo osso """" ,,.oopoloDILI, 
que podia propagar o gm•mon d:1 moloHtln, SJicrlftcantlu " popu­
ln~ão d& DOSI!a Capi&al. 
· na. disposi~ rogul:lmonlllr do lo! q no s~oltn o modico qun 
n.'!llim proc6do a uma multa conaidoravol. , .. 

As inMnvonionciM dc~'ln.< trans~rcssilos niio siio cortnmonto 
I'C(IIOI'adall aqui como no cxtcriot•, o pt•Jnclttnlmonto ngor11, <lpocn 
om quo so organiza um:l C<)lllSiçiío mtclonnl o quo nntuom do 
todos os pontos, não so do paiz, como do fóra dollo, vlsltnntos quo 

• 
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voom honr11r ORSO gt•andloso cortamort quo vao concorrer par:1 o 
ongrnndoclmunto d11 "'""" patrln. 

Mslm cumo o llom•tLdo Sr. I.H•. oswnlrlo Cr•uz tom Jlt'ocut•ado 
cumprir o sort dovor, do nccúr•rlo com o t•ogulamontu, rlotorml­
unnr!u quo os sous auxiliares mlniHI.r•om do onsu om onstL 11 VMcl­
m~oçiío, u Uovot•nu LamLom ltlndn. uií.o t•onHsuu urna só uwdidrL vo-­
l.adu pelo Congresso ou Slliloll.ndrL poln a•lminlstrnçüo supot·lot• dn 
Slludo Puhl!ca. 

l~t·n., St•, Pl'osillont.o, o quo ou tlnlm n nol!t'oscoilLru• ris paltLVt·a~ 
do omlnonto Sormrlur poJo IMndo do IUo rln .lfurolt•o, ·Jusl.lllenndo 
cnbtLimonl.o o Jll'ollodlmonto do illusl.r•o dh·uel,or· d11 S11.111 o l'llhllc·a, 
'li lO t,om stLlJillu IJllllllll'h' o sou dnvm• •.. 

O Sn. Pg!nw 11nnnr.~ - I•:' um bonomm·it.o. 
VoZES- M11il.o bum. 
O Stt. A. Aztn.~uo- •.. hom•ttn·lo o nomo flo nr·nzil fliiN' uo 

lntorlor, <i'oer no oxt.orlnt•. 
Tenho conolttido. (Muito bem; 1H11ilo fnn11.) 

O ,..t•, ·p·-~''"'hlente- Do . .;;!Rtiu da pa.lrtVI'fL o Sr. Srma· 
dor• Alfrmlo !~IIi• . 

Torno. pn,ln.vl'ft .~oiH'e o reqnol'irnentu o St·. Senador HtM•nta 
Jtibolro. 

o ""•'· Unt.•at•• Rlholro -Sr, Prosiflento, niío f<jr•a 
" grande gonorosidndo om que me envolveu o nnbro I'OJII'Osontnot.P 
<lo l•:stadn do Rio do .lnnolro o ou <lir•in n S. ~:x. o no Sona<lo 
<[UO nuncn Rnhl n os!.• t.rlh11n11 com maior tJ•amtnillidado do animo 
nem cum ID!tior ofTusão o cont.ontn.rncnto do espírito. 

Tomo o Sonaclu a minha, ilochn·aç'iio, corn z·olaçiio á parto dn 
tllsourso do S. Ex. <JUO so r•efo1·in A dlaou"iio tochnion do nssrnnptu 
om lltlgio, o floixo pns<nr i• conta <ln sou grnn<lo ospirlto do libor"· 
lidados u.s honro~mA roferoncia!ol flUO so dlgnou fmmr-mo. 

O Sn. Eruco CoELIIO- Foram sinceras. 
O Stt. 11AMTA Rrnww-Qunl a quo.ltiio quo se ngit", Sr. Pro· 

si dento 1 
A <ln• minhas "ccuslt<)uos no director da Sauflo Publica p,lo 

facto do tor consonl.ido qr10 11 opl<lomi:• do varlola, 'JIIO não o sm·­
prehondou, so ostontlosso attl 110 ponto do constituir uma cala­
mltlado publica, umn clllnmldado nacional que, na phraso do !Ilus­
tro director ria. Sautlo Publica, doshonra a Naçiio I 

Qual fui a dofoBI1 quo acabaram do fazer os nobres Senlldoros 
pelos F.,stndos do Rio do Janeiro o de M11tto Grosso ás incroptlt)lin• 
qno dirigi ao dlrootor da Sairdo Publioa Federal! 

DIBIIIl o nobre roprosentnnto do Estlldo do Rio do Janeiro,. onu­
morando uma sorlo do proposloõos porfeltamonto verdadeiras o 
roa!olldtLS pelo sen grande espirita do sclontisl&: cA variola ost~. 
por assim dizer, ontranbllda om todas ns parles da casa onde um11 
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TeZ entrou: Faz partec~nstitutivadÓs, mov~is; dos utensi'I.ios,"dé'Cf~e·
se servem os que a habitam; por assim dizer é parte mte'gil'atl'te
da mesma, e C'ons,"güinteíúente, não é dtiestranhar que reallpa­
reça, se reproduza, aiiJdà quando se teiJhampassado os periodos'e
que pelo augmento do numero dos· doentes, caracterizam as epi­
den:ihs.»

POIS; muito' bem, Sr. Presidente: Uma molestia desta ordem,
um inimigo tio temerosamente aggressi \70, exige o que? (Pausa'.)

A vigilància completa, e constante daquelles que lhe devem
dar combate. ,

Si a varíola está entranhác!a em cad.a. uma das partes da. ha­
bitação dos individuos, da cidade em que uma vez entrou; se
faz parie integrante dos <1petrechos de cada h(),bitaçáo' onde
uma vez se hospedou, o que se segue é que quando apparece um
caso de variola, a administr:1ção publica, cujo dever é velar pelo
bem estar e g;\raniia dos cidadãos, deve esta.l' vigilante para dar­
lhe combate em cada. fôco.

EUa agora invadiu br]lscamente a cidade do Rio de Janeiro?
Não. A 2 de fevereiro o iJIustre direetor da Saude Publica mostl'ou
á redacção do J01'nal do CommllJ'cío o boletim demographo-sani­
tario com a existencia de 20 casos de variora..

Esses 20 obito,", de variola repeesentavam o rebate de uma epi­
demi:1, cuja orbita de acção' ninguem podia prever. 20 ca,os de
obitos de variqla representavam o rebate, eram o clarim que annun·
cÍ<1va uma desgraça, a cuja influencia, se devia suppor, ninguem
escapa'ria.

Conseguintemente, quando o director da Saude Publica. i1pre­
senton ao Jornal do' Commercio o boletim demographo-saoitario com
20 casos de morte de variola, disse: « Aqui estiL o inicio de uma'
epidemia; aqui está o clarim cham:tndo a postos Goyerno, povo
e administração, para cada um, na SU<1 posição, dar combate ao
inimigo, cujos recursos são,tanto mais Yio!entos e temiveis, qnanto
são exercidos· lias trevas insonda'leis da biologia. Esse annuncio
fatidieo é comO' a inscripç:io de íbgo lias pri:redes do festivêlol de
Babylonia; esse anunncio' 6 a certeza inilllldivel de uma epidemia
devariola.»

Por que, nessa época, S. Ex., que conhece tio bem como· o
Dobre Senador pelo Rio de Janeiro, a acção que acabou de ser
referida ao' Senàdó, a acção dos raios do súl; que contava
cdm certeza que o inverno deste anno ia ser infelizmente assignaTado
por devastadÓra epidemia de variola;por que na sua posição ,'de
diréctor da Saude Publica, corri os· meios de acção que niaguem
lhe nega; com a cap'lcid<tde dê ins.rricção e illustréicão 'que'
ninguém lhe coii~éstà; .pórque'· não' exigiu, naquelle' momento';' dqs
poderes publicos"os meios ió.dispetisll;v·eis a conjurar o perigo que
se lhe antolhava iuevità'7el ~'

Peço' Ms nobres SertàdtJziês tItie se'eribm;re~aralI1 dé pro­
dúZ'fr a'dMasa. <til Sr. Di: ds-.;y#u6'Gra:iqul:l" apaguem dê seu espi­
rlt<ra itIÍ'prléssãb' injusta. 'q:!te ·.l11es 'fi~9rrdeq1ie 'eU . pretenda. 'dinii~
mnr (L' estãtura- d'esSl:í granda·· hbmem de' scil3nCia.
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O Sa. Emco COI~r.no- Qual lbl " pm•gunto. que V. I,x, ~o dignou 
dirigir-mo o á qual niio respondi! 

O S!l.. BAilATA Rwww-Eu disso quo V. ~Cx. t•cfcrin·RO a UlllO. 
sot•lo do providencio~ que constituem o tho~ouro dn scicnoia mo· 
dcrno. cm rclo.ção li vat•leia c quo 011, suggcstloniLdo \'or ost11s r·a?.lics 
attrihui o.o Sr. dlroctm• dn So.udo PubliCito lnlln•tun o da epidemio., 
cujas consequenclas .cifremos todos. 

Po1• quo niio pediu S. Ex. todos essas recursos?? 
Pois, Sr. Pro.idontl!, o Qmgrosso que llou a S. l•:x. 4.000:000.'; 

pnra mo.to.r mos•Jnltos, nogar·lho-hln os •lo quo ~.l•:x. pro ·i1.asso o1i 
solicitasse p1Ll'1L onvidra.c:Lr 1Jo nmar{!lln, Vfll'dll, :L;ml, côr do rmm, 
as ,jn.noUas dos hospitao!:l que qui;.:osao 1'undn.1• '! 

S. Ex., não tu v o os l'ocm·:-~o.'l iwli;pomtLvois a. eol'cal' os I oito~ n 
Wl janollas do tolas •to ammc o :;uo.rncor.l·as tndll' 1lo cortinados, 
verdadeiras harrolrns, contriL a lnvnsilo dos mosqult.os, quo se 
suppunba, os transmissores do v1rns on •lo contagio •la fol>ro ama. 
relia. I 

Não teria. S. E•. os rocm•·;os que jnlgasso indlsponsavois n 
resguardar os leitos com vhlro" do qualquer cúr quo ontondcssc 
pilra. evitar a. lntonsidildo dos raios solares pelas .ianciiB!I dos hos­
pitaos Vllriolosos 'I 1'cria. cortu.monto, porque a verdade~ quo nn 
administração do Dt•. Oswaldo Cruz o Congresso Nacional não lhe 
tom escasseado rocut•,os. 

O Sn.. En.tco Cmajuo - DoiOntli a. admittistt·n.cii.o o n.cctt~oi n 
novcrno ; o Oovorno diL'i!{O o n attmlnir;tra~~:i.o tL•a.ba.llw.. 

O Sn. BARA1'A R.mgmo- ~;u ln. dlzm· a V. l•:x., podin•lo qnfl 
(OVO;\ centil !la. pt•olissão 1!0 r.J ljUO VOU lawr, um abotlfl fia minhll. 
isenção c mdopollllcnch• •lo ca.motm•, o •ln minha. t.ra<llçiio, que nilu 
6 pequena, polo mcuo:-!, ~~j nesta C:t."'rt, é tio novo a.nnos quo, lbllz .. 
monto, cstii.o qua.si a torminn.r, cntontlo que o Oovcroo não tem 
responsabilidade nesta cmorgcnola, . 

o sn. PnEsiDEN1'f:-Poço liccn~n P"''" pr•o,•onir a v. Ex. 'I'Hl a 
hora. do oxpcdlon to está esgotada.. 

O Sn, BA!l.ATA Rrm:mo- Roqueiro " V. ~:x. qne oónsulto" 
Senado somo concetle tL proro~a.çã.o tio moia. hora. pnra quo ou po~sa 
terminar o mau discurso. 

O lilr. Prc,.ldontc -O St•. Senador nnrata Rib~it·" 
requer a pt•ot·ogaçâo •lo moia hora do <JXpodlouto. (Pausa). 

Os senhores quo approvam, queiram so levantar. (Pausa), 
~·ot approvlldo. . 

O Sr. Bo.1•nta U.lbeh•o (con:inaando)- Agradoco, 
St•. Presidente, ao Senado IL fineza c dclhrcncln com que acaba dn 
honrar-mo. · 

Penso, Sr. Prcsidonto, dizia cu, que o Governo niio tom respon­
sabilidade na falta do ncçiio do director do Saudo Publica. 

O Governo I! o centro paru. o qunl convergem todas as forças 
administrativas do paiz, POdo pilrtir do Governo a iniciativa om 
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cm•tn. o~phom. dn ac,;ão, nw.~, som duvida. nonhuma. Iii a.o!:l sou/'/ 
auxiliares o novm•no não doixn.I· <L liberdade noc:css:Lria. pa.t•a. quu 
c:LdiJ, um assurna a rospunst~olulidado da. J'uocção quo ext:rco, nunca. 
consogu:rá toJ• bons a.uxiWLI'ot:!. 

O 1 inverno tln.ssaclo, St·. PI•esldonto, hwou :1. oxaggorn.Qão :L'I 
tJonsidcraçiiP.H o o rr.1o~poito :,is c:dgonoln.s do illu.-:tl•o diroctm• do 
Sande Pnhliea o ostm certo rio que autua! nii.o su alilst:lrl:~ rlesta 
ro"ra. do nonl!uct.a o cnnt~OI'I'Ol'i:L r.orn Ma vuntn.do p:tl'a. provcl' 
a ~dminiHtt':u;:i.o ICrlm•.d da. Srtu lo Publlen. do twlrJs o.'! recursos 
que lho parccussom indi.-lpon~:Lvuis ao oxif.o do SIHL :tcf:ii.o, c~tsu uii:L 
us Holicltasse. 

Cuusoquunf.lllnont,o :t litlt.:~ nio ó tlo Oovm•no. Demais o Qo .. 
vorno ufio tom a.s Jw.bilitaQõos tochnic:tl:l noccssrwlas i.l. funcção do 
suporintcntlor a. dllfuzn do pniz lia lnva.aiio d:tH opitlcmias. g (i 
po.·qtm n;"to tem, tlUO rcr:ot•rn tJ. um O.ipoeialista dn. c.~tiLtura. scicu­
Wlca. rio SI' Ot•. U.'iwald J t:rnz; o t3 portpto não t.c•m quo prescindo 
do anxillarm:~, qno pmlol'in111, uui.J•t, ul'l politicus. eom t~~oto ta.­
Jout.u e illll,l.l'ii,r:iío, cJillO o Sr. Dr. Odwaldo Cl'll?., Jll'C8lar-Jho 
:tllXilio.'i, e v:w /l.fl I,:Jt'J' !llfl 1los ospnci:tli:lttt.J pl'OI~Jtl':tl' a.qucllo :i. 
(jllOlll mrtl:-) lu1tVoro~ l.or:n a t:tma. 

Não Ihz ia. tun~fi.o do oceUJIM' llojo :t, tribuna, :->I!Uão p:tra tlii•igir 
cm snnt.Hio dill'rr.mto 1• IJIW 1110 pat•ncu mn.is util, :t minha. intorvon­
são qn Lntu n llpiilolll a.; p;u•:t i~so J'ol'mnlul um pt•ojcctn fLUO vou 
tur a. hom·:~ do apru .unt:u•, domut•ando-mo apnna.~ poJa. muita 
l!ifl't.Jl'UIIÇit. qnn dm·u a.u meu nubro amigo Sona.Uot• pulo g;trulo do 
ltio llu .J:~uoiro :;;oh n. p1·u~sfi.1• eh n '1:c~:~si lado 1lo tomar cm consido­
J•a.çft() as ob:lorvu.t;.il.!l! 1'1Jiil qun mo honrou S. Ex. 

Ct•oio, qno 1~ston :o:it!U!lo 1:1/M,itliu::.u, (w7u apoiar/o_ç) tl como nüo 
pt•ocnl'O pusiçUo~ diJlleois, so lmlll quo m 1 voju. forç:ulo a. clla.s, 
quando a~ cil't!Hmst.;J,•!llia.'l a i~:-::o 1110 obt•fgam, von p:u•a. O\'Jta.r 
:t, dolongn. das con~l h!t'IL1.~1ics a quo mo a.t·t·a~tat•iam os honJ•ados 
Soun.dot•cs, dolbntlct·-mn. dn. aw.:us:tc.~:Lo quo mo Jhz o hoarado 
Senado!' fiOI' Mat.to ll1·o ""·o qun alí:is, ou vi !Jojo ropel.id11 por di­
\'Crsus orgãos d11 impronsa. 

A ucctJ~;,.ç;~o f'olllu tllllln.tla nu.-i ,.;oguintos tormo::i: qno ou doola. 
t•:Lr:~ tot• tr1tta.clu 11m llooutn do JOhro nmrLr·eUQ., rccuza.mJo-mc· 
:L dru• :~tte~tatln do uh·t.:.1, l.tmo!' nllo fitllocitlo dusta. molo)tia­
;tccrcseont<tn•lo o hnm•:uln Sr.nadut· por ~faUo nrossu: o por it:so 
~. J•:x. ÍOl'Ort'Oil IHL IJOII1L CllffiffiÍOa.d;L peJo l'OJ(IIl!HIIOIJt,o do SILUdO 
Publica, quo ohrig-r~ 11. t.ortos Oi molilcos quo visitltrom doont.o.; do 
molostins opi!lomicn.s, ull twnto.~ios 1S compnlsoriu.mooto, a uotHJcru• 
it oxistotwia rJos.-lCS c:L~O~. ;~ dirocr.~ii.tJ II<UIUC!lla l'Opttl'tiçã.u. 

O quu ou disso no ~oru~do, mo oxirno da. ro.sponl'lrtblJI(liL!IO elo 
dum; VdZOS ct•iruinusu; ttmu. tt•:tnsgt·urUntio aloi, outra tmnt:~grodindo 
11 mural. 

O ~uo rJU disso no Som1do, lbi n soguinte: que 1'11i oonsull11do a. 
respeito de 11m doente, cuj:1 molcsr,jll, capitulai do J'o~ro amareila; 
ttUO n.cnn!'olhoi a. fRmililt, a. procut•a.t' os modicos dn Diroc(;ão Sani­
tarla da C:.ptlal l'edora.l, par<' porlh•-lhes a visita e os soccor:·o.; de 
cs•o docnto noce.~.>it:IVa (porq11o or11 um inolividuo pobre), 
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:c no ·c!ltt soguint.o, indo·so .mo ,Jll!<lit· att.estaclo, iutilrmarazn..mc 
'flUO cllo hnYitt suclnnbicio ~cm tcl' urinncl<J durnnto tt•cs ,dJas, 
11prcsontnndo Yomitos '(lre,tos ~no lhe inuudavnm o Joito,.roriusoi· 
mo a ]l'lssnr o attc.;tado de ohito, ponclut·ando '' li1milia ,que .,bom 
lho hMin 011 ·dito que."" t\'ata,·o. ·de .l!m·onso dn l'ohro amní•oUu .. 

Pol'gnuto ao Sonndo: o::;t1wcl incluido nn. lctt1•a do -.l·~:r;uhL· 
ment.o sa.nitm•io, pm•. httvm•_rn.consolhadõ IL .u~:.:c uidadão .~Jtw,.procm.•a­
va. conhocor minha. opiniõ:o1o. .ro~:~peih1 do um doente, inllicn.itfiO· 
lho o·caminho :tsognh· pa.L'a, om Ill'imeiro1ogal'. obmlccor:tllt!i nue 
uer.;to P•'Ll'tículn.r ·rogtllu. .o .po.iz, o om scgnntfo propol'uh.u:u~~ao 
doente os l'ecm•f:u~ quo UO.!e ... situ\'n., como ducnto poh1•u qun Cl'n.'Y 
(j10US4) • 

Po.roeu qno 1lu boa. rl· niugucm .o ,div:t. 

o Sl~ • .A. AtmnEtJO - ror:~~ v. Ex. até 'l'Ccoiton. 
. O Sn.. lüuA'l'.\ ·nml'.lmo-En '))Osso receitar nu mon r.scriptm•io, 

o.a, prova !'t qno aqui no Sen:tdo já tenho roceitndo muitas vezes. 
O S~:. A. A~1:1:nn -Is~o ú Yot·clnclc. 
O S1-:.. H.\JL\.'1'.\ RIOEI!tú- Então •.. 
Qmtnto an~ )wincipios morao ... , nu niio o; tt'iUISgt•odí, porquu 

n5.o J:ou obrign.do n. ''Ol' to1los o~ doJut.es pl.tl'tL o:-~ qua.cH-sou nb:t1nrulo, 
porque JJlCSJllO n.tr:ondcndo-aos n1utts oncn.t•gus pt•o!is:iíonn.es }lOSSo 
'lno cncontr<l.l' mnira..: vczc,"j cm sitn:H;ão de nõo uccoitn.t• clientes. 
1ncsmo cntru :\,(JllO]l.·s quo mo oll'ot•cço.m as nmloros Y:l.llttL~ons. 

No c~tso de qno sn tl'at.a não <'SÜL\'rt on lll'~~o ·rhwer, 11 nãn fui 
ver o doente 11or Jnor.iro de ·c:-:crnpuJos do conscieuci:~ • 

Entendo q uc tnào:-: 011 i nu i ri1lnn11 aJl'cl.ltH,IIOH tio mo lo~ tias conl.a­
_·mosns rlovom ~{11' ~ngrl'gtU.lus dtL ~ummnnhào I:IOC!la.l, mas cntunlto 
tilmhcm IJUD ;~ .~odechu.lc niLo tow o direito do sogt·ogm• nm indivi­
:dno n.n·octndll du uma molostitL Cllnt:L,;io:"a, rotnprmdo os l1l(~os 
n.'!l'cctiros quo o prnntlPm ú. vitla • 

Enten(IO qutJ :t n.dminb:;t.t·nçât) public:~ ni'io pUde sclmr:\.1' o p:.to 
elo filho sintto tpmndo o nlho 11fLo se qtwt• li'g:w ~no :pa.c i 'JlOn~o l!liC 
;L ·:~dminist,rn~üo JmblimL ufí.n púdt~ scp::tra.r :b nmlhor do m&tl'ido. 
sin~o quando n. nmlllút• ·não rlum· n.c~mpanh:u• a 1lo~gt•ru~a, o iu~ür· 
tu mo do sou eornp:tnheil'O ·ll(l· Oti:l. :~ vtli:~. • 

Não snt•ci nu, ·cm h\·potr.so nonhullut. '\uom, :Lntovonúo a pusí­
uã.o diflleil cm (jlW mo Colloou, t1·n.n~~ro.tiru o :L loi, qno·~lo\'o l'llspul .. 
t:u•, COlHI I homorn JHtbll!:o, o .. nntt:~no n cm·tu):lo; ·nãco sm•ui :Ott 
•tuom a:;<'Ciii.u o trat:mlonto do um doonto do molosr.in. ~conta.giosa, 
euja. noWh:::u;ftu :'CIIl oht·íg:dn a t'.tZOt' pol' lei, o qno u '~tt}tL, s:tl!l'iti­
Ll:Lllllo n minha conscienein.; o·(lston ~~nmvoneido qno ·SQ cm tn.l onwr­
gonci:t uãu enmpt•i::z:m tt 1c:i s:Ll,·a.ria a mor:d, pOl'ttno a ·lo i c1no ufi.o 
l'CS[loit.at• os st•utlmentus ;.LJl'octivus Uu cc•raeãn, n:l.u llOttorti. :.::r 
nxocu ÍILii:t. 

·1•: c:omo ufi.o mc.hoLdo~püi· om luta. tutlos os 1lias c~)Ill,·:t ~ocio­
lh~do lntoil'tt qnu·a.]lplo.udl! Oli:i!\s n~on:itL'JliL,.;itl:~tlu~; como n'tuJ !lW 
iJltH' cm luta, ou -f1ur -nilo tonho -mm os do lutnl' c -üo \'OUcCl', t:UlHl·a 
ua. etcmr.mto~ :lctiYL)S· 'Q no n.poia111 o tJLIC l'il7.Clll i'i'ttet.iJkal' L·~::;e;:; 
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Jll'inci•plos ·~ulo·verslvo:; ·tia (!l'ilcm mova! da socie<la.do,-·roca!o 
~!' •. pro;ltimltO, :doSBOS t!OI'OI'OS Pl'OflSBiOnaoi a que Olll rnlnb~ 
consclonaia não sou obrigado! 

Foi ·O mau ca.so com osso indivitlrw · quo succumbiu incontosta­
volmcntc '' foiJl'o amarolla, por•tno, Sr. Prosidcuto, até bojo, 
não so :conlwcrl'nonhuma molostla quo ·ffi:Lto "com trcs dias •de 
rluraçiio, tontlo l'cduzido o doontc tlosdo os ]ll'imciros instantos' 
!lo :·mil·imr.a~io~~~t.anuria. .ab:-:oluta, innumlant!o-o rroi ultimos.mo­
mentol'i r!o.f)II!L ·vidtt om onda...;:du v:omit.os cúr do lrOl'I'a.Oo .café! 

I o· "Sn. 'A. W:>.~TtEl1I0-·1Bill'.tOtlO o oa~l) r. I Ex. n;;l.o 'O)(n.minon o 

tlocnto. 
0 -~n. 11.1.-ItA'l'A .-HIOF:_IH.O-~- !lll ou.'Ji.sso qU~J·O. &i ri h:~ .oxa.minndo. 
?~-·!as, o !1110 nw .ndmil·ou, S.· Prosidontr, é que c•sso doont1.•, quo 

w1o figurou no~ ol.Jitual•io.~ com :1. molcsr.ia u. que succumbiu, lhssn 
nntor1'ttdo com o'n.ttc .. .;tatlo·dc t.u!Joi•culo~o ngtttla ! 

Esta. t1 r1uc t! a gt•:todo quost.ão. 
1': .agora, .quaodo ::t .adm ini::;tracão puh1ic.1 RO dH·op:ll'lt , pn.ra. 

cotnlmtm•.;L pt'opa.g.~u!la 1la tnl.Jor·culolio ;.quando ul/a ensaia os pl'i­
woit'O=' vôoH nesso sentido; qun.n1lo p1•olndia as primcir•;ts notas d:1r 
lial'monia (1uo hu tio oocttnta.t• o :u·ro1ll1nl' o o~pil·iio do Podei' Lt~~is­
J:~tivo, ngorn., Sl'. Presido;d.o, ti que um indiritluo sncenmho :l·fobro 
.;Lmarolla o ú ontOI'ltado com nm atte=:~t:ulo .medico t~~:·nocido .poJa 
JJiroctoria d;L S:L!IdO Pablicn., como f.t.Hldll llOl'er.ido.d(l tnborcnlu~o 
a:,::nrla, o a. casa do~so inclivitluo não :mlft•., o oxpnl'~o c:-;pr.cirtl a 
quo cstfto sujcHt~~·pl!b rc.~nhunento todas :t$ cn~.v.;·owlc m:cot•rom 
tJasos Jo tubot•culoso:! 

Nilo qucro'd~ioutit• o :L<sumpto, 
Não fui cn•ltttanJ•IlO!If!OI't'CII·P:t.rn qne no In:;tituto .do Mn.ngui­

nhos nii.a so prcpnrU$0 o süro Wtcc~iuo~onico lll'upltyl:1.tico da va.t·iOJa.. 
Ao conh•at•io, "'~''li>l'trsn du.quollo Ílhl.ituto culloqnoi-mo somm·o :to 
lado rlo nobre Snnarlur polo Rio ~ln .Jn.ncit•o, mas pt•c.o;amo lliiÔ ufin é 
t•n.zã.uj ustiticntivu:tl;~ opidemiiL c ln Ya1•ioln não tot• o dit'Octord:t..SJLUdll 
Pnblit::L confiiLilQa .. :tb-:o!utu,uo.z;.~rum qno :-:o m·op<n'a no Instituto 
Munícin:~l. r+::1u. Si. poJ•vontul'a. u d il'octot• 1le Sn.udo Pllblíc..'t ti vussc 
tomntlÔ to!laSjlfl"}li'OVltlencia~ do defe:m ll.L cidat.lc, o,.n.pozat• UiB:;o, u. 
v:triola. ti vosso progro,litlu, :t. opi1l nnit~ tivcssu .nu::mcntr~do cada 
voz mais, tomttnrto aspoctn eaUn ,·n~ mais as~HI~ti~llot•, cit·cusmcro~ 
,·onda a cid:tdo,quasi.qno ,p!!lc >hu; limito.<, so po:lo,in. dizer quo 
f;•lt:im.nlgmua coUSl <~16m tias ,provitloocias <lo <lofu.;,~ sanit:.,'ia, 

:Mas, porgJUlf.o no .Sunttt!u: a 11uem .compotu a dot'osa d;L ui­
dado I 

Accoito os termos tla donnir;:io Jo attri!JUi(:ulls. tlaúa aos dill'o­
J'Ont:~li·iDRt.itutos n.dui.,lnist1ratir11S qtw, .nost.~ Capita.l, J•ogont n. 'h\·­
g-iono publica.· Ua umn..hygh)no ,!orca:-: h·•~ quC!, .como.tli~8o.o holl­
,.atlo Sonudor polo Rio tio .lanoit·o, cst~ cOilfi'itl<L ,;, )!uuioip>(liúadn, 
o lm. uma .IJygiono .ag~ro . .sit·.a, confiada ao dit•octot· do, Sttll\lc"Pu-
hll~. . ' . 

·Mns. quo .quor. dizm•. hrgio!ll' ~~ggvmsl\"iL ?. O .h;;m•a.t10 Somtüóx• 
tom:raúio.rtuaudo dizrquc .ú ntlmiui,tt'a9iiO .municipnl do' DJstricto 
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ANNAES DO SENADO 

Pmlor c! ··ompotom as pt•ovi~oncias tio <loliJsa rollttivas não Sti iL 
ViLl'iOJa C.;ffiO lL 1jlllL.1(JilOl" OUil'fl, opidOI/IÍfL i JIIU,'i 'lllil,l tl a Cl:IJl)IUl'U. 
~o act;iío ~~ ~lroctol'ill do ~audo Pu!Jlica I 

fi:' tuwr;ão ;Lg;.:t•us~:~iva.. Quo .. n 11it. il;..'h'l'O!i . .;ti.tJ Uií: lnf.a.; 'lucm 
diz nggrut~:;ãu III~ o tllrnito tlu nltl•apa.>~.a.r o~ limHc:-1 om ljUO Imhi­

.tualrnonto 1lovo cumba.lcr a Rj.Jgro.-;soi\ p 1I'iL iulplldh• qno o inimigo 
<·l'ill<npho. 

Qtnrulo o :Urectm· 1lo Sn.ndo Publica, II.Jtl'Crwniou rlt'odacçiiu flu 
.hwnal llo Conmwrcio o lo( llolnthn UutnoMI'apllo-SILIIit.ariu » com 20 
cas·u~ tio mot•tu prw vn.rit,Ja., jtL lllLflUOIJn úpoc:L ,clovia armar-.. o o 
a._::~I'OIIil• o~ J'úeo~ um q11u o~ ~O c:nlot:J r;o t.inllam tlado, o provitlon­
•~Hw de ma.:mra. ;~ ttllo tii(IO o ~ou u:wrdtu tl'lwas.·llt comhalu 
I'Onhlrlo l!O:n o inimigo, c:tda vu1. ma.i~ a~I:IH~L:u.lot• 1111. 1ma invt~~ií.o, 
t~lLI;a \'!li. ma.:~ totn!VOIIH :m ~ ;wr;ito tlovn.;t!Ldrw:~ • 

11 Si:. A. A:l.l.:llllJ;J- Ouuf,l'J t(iL ld rol o fjliO Jú:~. o rlil'UCtOl' llu 
~n.ndo l'uhliea.. 

o ·~n._ l·:mco c .. !·:r.!l 11- l:ct:()!'.!o a. v. Ex. rplO achol ÍOCOl'I'OCl.n. 
ít ox)H'n:-~:mu « :rg:;t'dS.~l\'n. :n i ra•opn:~. i(lltJ ,..,o clm.rn;~s:-~o- hygiouu ru­
fll'l..':-l!il\':1, 

O 1-'JL, ll.\IL\1'.\ ILng IW- !•.' iL JIHJ::!JllH, tJioliS:I., 

O :·:1t. l·:Illl:tl Cu· lolhJ- i'Eio, .. unii•·I', .\g-gt.'Otlil' o ropt•imii' ~ão 
u 11 :-ns di nmin ~. 

U Sn .• H.\RA'r.\ ltwr~llto- .\1:eoito n. I:•Jl'I'ocção. 
Q!ltlltlil o tlh·odot• dtJ Sa.ut!o Publica. \'lu qno havia 20 ca..'ioE~ do 

·v;wiol:a., tloria, ltH' t. ·lll ulo tn1la~ a:-~ pi•ovidnnt:i"~ p:t.ra. l'I!Jlrilllil' a 
molo,tb, 'lliO sa anmm·~i:Lr:L t:ll:-:;1111\'ttlvlthL nnHt.a l~poca., como som­
Jll'c, a.:-; u~t:td.lll'.'t, Lt'.''.7.CihO :t tltJSttl'dcm n :L mot•to a. uma CILpital 
u;,!{ \'O:-iJIOt'ns •l;t~ :.;t•:wclc:!.'l a.'o.L:"t'Íll.~ •lO n111 cortn.mun industt•ial. 

~i111 •ptorn, :-:r. PJ•et~idu!lto, t:üi .:.~l' o ~on:ulo com ost.n. quoHt.flO • 
,J;t vou cheg;Ln•ln :to tul'll\11 tl;~ \'itl:t o nã.o tenho outr.~ a.mhição 
siuão a tln ÍJ."t tl' hu111 t·om Don:-~ o com mi.1ha. cunsclcncirL • 

Nu.u~:L tl\'c a. :\mh.ç:i.n do . ..;tll' !aygoionist.a.; nnnrm t1vo :L vollul­
tlatlo titl .·H~l' a.tlminl:itr:ulot• i n?i. 1 n. t.iuha do bOl' SoundoJ'. AH mi­
nh L !I :Lm:;h}iies limit:t:n .. so a. cnlntH'it• Ol'l mnuti llovorcs, tio modo quu 
.lomonstt•tl :Lo~ meus ~~.uwidatlfL.I:o; tJII!l n •tH.o ompHnho va.o n. minlm 
conscicncia, v a.n o mmt cJt•:u;ii. 1 n' v;LO o mon O!-~pirlto, 

\lunt,ml molii :,o i !lllliLO :iuln·u •• l'otllltlo'i mont.1 qno havia. a.pru ... 
:i!Ont:t.lo ao Son:~Jo. At!a.hei poi' nJtl cnuv.•ncot• tlo quo, não só o mo11 
}ltllll'm,l\IO.,tO potlOl'i.L Stll' lH',Jjlh(Ít:adn, prutontlOUtJ.o.:m q110 fOSSO mi• 
uha. lntnnçiio pl'tlVoC.H' .:do:J tlu ho:-Hi idr\tln, qno nfi.o csta.vn.m om 
mou e~pir1to, co.no jtth:noi qrul o llltlll l'Ctl'tOI•imOJlto potlln. contri· 
hnir p;.LrrL JolongtlS, •tno t.•nlu:.·tl m:tinL' omponho do ovitnr tl atlmi­
nistraçi!o. 

Cottvcnd-mo ütmlJom u~~ qtt~ tio ontro motlo m1 cot•rospondoJ•i;~. 
muito melhor a.opJnsa.munto ttU() :ulvoguoi tia. trUmna. do Son:uln, 
ha.bilihndo o GO~Cl' ltl jjO,ll t'CCill'.SOS ·tne mo pa.recossom cmca.v.c~ 
par~ conjurar os perigos da situn~ão dcstt~ Capitlll, pci•igcs •JUO, s1 
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silo cxtromn.mcntc gr:mdoH para "lia, ~ão extromamcnto gravoN 
111tru o rosto da N'a(.'fw, na maior intímiJado eom este ccntrn. 

Neste J•onto do vi•ta o porque, som cogltm• do fiL'-Cr profis;iio 
•lo l'é n respeito das rninlms crenças elo pr.,phyl:~xla, ma• obrl­
l(il.llo "' aclltllr a opinião sclentlllca triumphnut.e, untt•Juli que 
as cltlu.tlo."' morloruns do\'om JH'OVOI' o!:i pohros do todo~ os rcrmrso.'l 
do prophylaxin, do accú!•do com os p!•inclplo• •ciontilkamentc 
tlnmom~tr:~1los ou amp:uondos om prova.A ox:porimont.LC!-1 do VILior, o 
w;tis, n.t'HHI.I .. a.a dos rocUI'I:-lDS qno eã.o indhrponsa.veiH ao eonjnnt.n 
dn ítcçüos tln quo clc\'O l'Uo(Uitur o hom mdn.r da po;mla~·iio .•. 

O Slt, SJ~\'Imtsn VJI~IItA- Jst.o pro\'a n. HUflOI'itH'Íih~.tlll d1• V .K'\. 
n i:o;onçiio da. toni.lurfula Hyl'll.um:Lf.imL. 

o Sll. UAIIAT.\ nnumto- Mult·· nltrigodn " \'' J>;,, E' i'l." 
111mnno: contintlo a t:Ol' um ILIIYUJ'srtrio h•rl'clucti\·ol da niH·Ig-at."rlo· 
+ilt.tlo da, VIWCÍilllÇàO.,, 

O Srt. Sr·:Hil!No \'nmt.l - Isto 6 outrn. I[IWSI.iLO, 

o ~It. BAUAT1\ Rum~ no- ••• maH t•nt.mulu quo o f;n•:nt•no t.cm 
oill'iJ.:"LU.lli.o, tom o dc\'Ol' inillwlivol do JlÓl' a va.eciua :w aleauco do 
todo o citla!lfto 1j11o /'lo fJnizm· vaccin:u·, poi'IJUO o Govm·w~, ::ii não 
llt.r. .'!cloncin., t1 o ll'Í,1.!Iuln a Hnjoit:tr-so aos l'ados Hcionti!!l!:trncntn 
rlt~ mom:~t.r·:uloM. 

O SJt. StWI.:It.JNo Vn:rHA - Nãn so pl11lo cutttP:-~t:u· a ulllr!a.tdn. da 
va.cdrm. 

O Sn.. A. AZEtu:no-At/· :1 imprcuHa tmn anx.illadu u Go·:crno, 
r·sÜLholcemulo postu.~l vacciuh:ns cm Hna:; rcd:u!çiícs. 

O Sn .• BARATA R1111mto- E pmm. ti qn11 a inrpt•omm. o pa:• .. 
!.icul:u•oH auxiliem o povo pnl' tudns os mflllo!-1 I! fJIIO n. ar:t:iín ~0\'01'· 
namou1nl:~tt'l ho.iu tolo 1.unlm t'uito Hcntil' pdo maitllll'ol'nudu t:ilcncio 
duH po~orcH puillicos. 

na. ltÍJU)a. dOUH tlins, Sr. Pm.ihlonf.n, rocchi do gt;t.ado tlu SJ.o 
l':mlo, por lnt.ormodln do um :trnigo <[IW tenho no lnslitul.o Vr•ccl­
nog-onico tlí~quolln J~studu, 111m~ das mal H glorio:m.-; fnnllnçõe~ d11 
i!OJ'Ohl'at;i.io oxtr:\ordina.I•ir~ riu Casario Mott.a, 50 tu11os do v:tcclna., fl 

l.tmhn apuna!-1 so!Jl'u a. minha rnn:-;n. l~lgunH, tal (l o conmm.;o do ~onte 
•Juo ,.no pmllr-me plli'IL Hrr vnccinarla, o que prum quo, no di:1 om 
ttnn n Governo so pi·opnwsso 1~ oO'oi'OCOI' Vltccinn. (L população f(IIO 
Hu <tulzo~l:lo vacoinnr, nüo havul'ia. quem i~ ovit LHSO, ficando. untrc­
l,rLnto, 11. conscfc•nchL de alguns poucos o dll'nito do I'fltmsru· o bono· 
Uciu com quo IL oxpm·lonciu socul:~r tem ~a.ncclonndn íl.llllOllc moin 
jll'üphylatico, 

Neste Hontlrlo o consldor11ndo ninrla mal' quo o isolamento~ o 
mn.is ]JOrlcroso recurso do rtue pilrlo dispo!' a administ.raçãu publlc~. 
Jll'lncipllirnouto com relação d vnriola, ontondi que devia snlicitiLJ' 
tio\', Ex. a tlnoza do consulta•• o Senado si con>onto na rotil'ada rio 
meu requo!'irnento o n:L sua ~ubstituloão pelo Hoguinto Jli'Ojccr.o 
do lol, cuj:~ loll.u..a peço licença piu'a ll•zot•: (U.) 
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«-O c.-,U,L!'I'H').'IO•NJ,cional tiMct'1!bi1.: 

Al't •. 1.° Flt~a .. n GoYOl'llo ;~u1.orl:~;M.lD: 
J••, a iiiSL:LlfiLl' !!OJD, Ol'l~f.}Jll;i;tpO.if.O:'I VíWt~iJJiC!t.'i 1Jn Jlt'Opliyln.~j;~ 

da. v •.u·iüla, J uu~n.. a.Lt'uudm· ú. lPlJU la(.:."i.o fJJ.lO· volun t.r~rltuurm I. o llllell'H. 
V/!,t:!:lllil.l'·St!: 

:.!", a ~~t'lliU' t:IJIII1UÍ~Siit!l:l rlu V11J~uilmcloro.~ o iLUxillu,ro.-; do~ pos­
l.wl,. tliJ.;t.iw~dm-1 u. pt•ovm• z~s vaci!ÍJJNiÚ01 1lomiciHa.re~. quando rcclu· 
nulln,; pPI0.-1 eilcru.-1 dtt l';LmiJia. fUI ":.CilH t·oproson1,a,nLol:l, illl'udot•n:-~ 
., d1nl't•.-1 d11 nd,n.h.:lcdmontos tniLit:u·o; i · 

1." :.: ,, lli:-;trilmit:flo rlo~ pu~f.o; \'Jt,,~dnieos :d;t,nndol';i, n Govorno 
,\!'1·~1t•glll :]J;e~ Cllllllfr:ÜUN; ' 

rt).tlrmsid:ulo ela pnJttlla,t;fi.o : . 
h) Ji.'Jcot-~lio opidomin, lln. \'al'inla.: 
c) pt•,Jx i 111 icl:uloH rlrm c!'ll.:t·holnoi mmtt:H J',t,ltr•i!'l u i 1111111-ll,r• i~ttJH ; 
d) puntoH dn cmlvm·~orwin. ae :lrlont.nl dn popult\.l'I!H, eomo, pur• 

OXtllliJI)u, /1,1 C:iJ,:M;Ôt'tl du llHt.l'IMil\.~. do J'IU'\'0 ~. 
:1 .. , n. ·mont.m• ltrJ,.;pif.:te.'i lmt'l'/teas dmil.inado:l ao a.IJl'i~o r1 f,ra­

J.nmentn rio Ytu•ioJ(rHHH; 
•I.,~ lnst./tllar· rm wn:t do~ ltnsr.ltn,t!H· enn:Jtt•ut!f!t'lfl" n.tiBq)ut.tln.H ;i, 

nlt~ni'Ynr~iw drJH dn('tll.os .'lii~Jll!it,os. · 
Arl., .~.n ~:1. di~l.t•ihtlh:ii.n !ln' ltnspitn.ui at.l.olltlm·A u tiovm·no 

:i~ Ho~uiul.us eoudiçUm;: 

a) conmmt.r:LI' :t opldomia nos punl.o·; tln dlst.l'lctu j:i, invadidos, 
'l!lll, polo numm·o dt! tlollnl.o~. llOSSir.m I'IJI' (mnsiclorados t~tllJjrus cln 
at:t.i·vtdn.tln npiclumlba., pt'I'JI'H'Pionn.nclo <VJS tloontt~:o;· ~.ntla.~ a.t-1· cul!• 
clicüo~ intlislJO!ls:woi..; ao :-;cm l,r:t.Ut.monto para. hnmanizn,r n.· \JO. .. PI· 
l.aliv.aQiio, )lo 

E' isto l]ll!l nii.;t ~n Ihz a.qui. . 
Jt:m s. JJiurlo tJ:ó!l.n ctwlndo aU.ingon :ltl ·nmil'l lll'OJ'uu,Jo, n.u· nlJ,Jfl 

complutn o ao m;ds a.h.~olutn t!Hei'IIPIIIn • 

(C(JIItillttRtlt/t) r: /m•) 

b) a.ttOJlll(!r :'t. noct!H:51Uadu. 1ILJ. ovit.!U'. o tJ•aut~pm·to tlu donnteH iL 
,;t•antlos tlit-~tauch~s. gn.mui,ind!fl. :~slililll a., soquesl.t•ac:iln tlcllo:-~ tla 
p~p,ulnqão nilu. cuutamin:1da. HU!ll Jutnl'l'omput•.ou impoillt• n~ ox­
p;, . .nsõus doa, ooutimnntus. aJJ'nc!.tvos, ~:~on1pro rol'lpoll.ltvuis,. !' Hnm 
Jll'<tiUtUcar. tLil JH'nv.i\lour.i~s. illlll~pous~vois ;\,, cit·eum,aw!pQI'O tios 
t\ltlO~ optdomlco8. · 

Ar.L. 3." Nos postos 1vaccinlcos. su ti~rá., o J•ogititl'o do~ v:~ccl-
11;tdos, tJWl n ollc6,. cotl<:OI!t~n .. betn. como.oló~. que t.onham rl!cl~­
matlo n vaccinncào tlornlcill:lr, Jo oJUnl ounst:IJ•ão n illntlo, condlçno 
dvil, cla~sitlcaçito lia ino:mlu.c;ii.o vaucina.l o sotll'llHtllin.tiLJ, 

Arte 4;" Todos· os vaueinatlos t,m•iio o dil•oitiJ·tlo rooll\rnllt" o 
attcstado d~. vacainnçiio o· os V[Lcelou.dnrc~ compotencií~ I~,u·n puH­
:.al-<t~, com ·a tlcelnrução do tltutn· quo lb1JL•conroro·. 

Art. 5~:»·80 poderão snr .. va.ccinndorcs, ·tJUOr Dtl!-1 posto~, qnm• 
1n•• commisl!iio•,. os doutor:1dos om· meollchllL JlOIIlR' t'nCIIllladc; lliL· 
ciO!U\.úS. 
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--·------------------------
A1·1 •• li." n Ouvol'll!l'U.U~mont:u•rl,· n 'numm~o tlc) pesscml t.ochnicn 

o il.ll~ilin,t• tlnHuspital tio J~r1lil.nmnt,o doS~ !':)Of.Ju.~Uio~ Jli!UV'Olltlo .. u do: 
nuya,q iJJHtallaJ,\ilus, ~llf!L' ltosp~l.:tl:u•o:<J, •JIIdl' do oUStJI'\'a~iLu, P"l'IL 
J'e~t.n.lmlw.!tll' :1.:; •mJHh~~õo:-: hygwJiiC:tMI •r·ne I !ln· sii.t• imlispon~:t.VOii'l n 
JJ:J,b j (J1;a.l•n ;l."l 1'11 llm•iiO.>;· tiO' t [t~ 1em~ :HOr.lJ:tll, 

.~~t· r.·. i." 1 11LI':'t todnH• •J.'l :;ct•ri(!0!-1 . I! · IIJ.'Itnll:u~iJOH linSjll (;:tlart!H , ~~ 
'lll•l' ~:O·J•o!'t!t'n a:rt·f'~OI\1,n·h~l. Um1.•o Horlll'lll• auütt•ir.:~rlu a abrir OH 
IJ(Jf~U.'!~iLl'iOs et't !<1. tu~. 

,\J't. H".co Hrl\'ngalll-:-lt~ a.H diS}Josir:õn~ OJJI cont.t'ILl'Íu. 

8"'la llaa .... r~ssiio.-; t!t) So11:t.rlo1 11 do jlllh'o tln I!H.JH.-C. 1/ttl'atn lU~ 
lwil~O.- iluqllslo do Vwu:m1Cf1{~1)S. ~ n~rh•o BfJI'fJI!S.-h'dco Cocllio.­
n.. Arthfll' ,:_,..,.,.mwiuo \'ini1•a ,-l'ii'C!I 'F~n·uii'a.-.1. A :rm:tlo,)\ 

O JH'tl,luct.o Cf:ll,!t aK'lignaflu JlfH' u1to·~t·s. :-::nuu.dm.'íJ'L 

O ~1·. ·p~·o~ifle1.d:.n- O. St•. :0:1nJ:t.tl111' 1\;t,l'a,I:J, Hihoit•n 
Jllti)O• i~ l'Ofrtt'fLII11 tio :-;Oil l'Ot]JUU'i IIII m/,v .• , 

COmmH:ulo, o :-lt!Tm.do t!On4onl.n lliL J'f!t,h•;t,,Ja·, 
Sin•lido.'l t.•, t• . ..:i,:.~.tHlo a.nuii~\J,, .. qHII.o IIUilWl'U tln Hr4·.i'tgunLUl'•LH, vão 

U.·iln}ll'illlil' pu,rrL 1'/Jf,t'íl.l' U:J,.nt•dmrt· tl41~1 l.l'n.!taJIJU$ os ,'lU!.l'llilltO.'J. 

1' I: O.l J::(J'l'o.~; 

).:, ~1)-l!li;H 

O Cong-J'UH . ..:n Xu.elotml J'l!~olve: 

,\I'/,, l." Fit:íL o G.r.-ut·no auíol'lw.du: 
I~, n. iwd.;d!a.J', t:om IH'gem: ia •. pmd.os va.m:i:.w.o.; tlu !)I.'OP,l! vla.xin. du, 

vul'iOI:~o pn.ra. alittmtlm• :t PPIHtl;~.t,~ãu quo ·oulunLu.t•i:mmut~i ~fi C!UUil'IJ. 
~y·a.ccinrLl' i 

211 , a Cl'fJll.l' collnni:;~iiu.; di! y;u:cin:r.!lm•c.~! ltuxilaJ•os do.; po.o~t,os, 
dm~t.Jnadas n Jll'uvm• 11.-i vn.uuin::.çiJC~ lltmlicili;u•t•H, tpnntlo recltt~ 
m<ulal'l pnhm 1:hnJ'nH do f'ILIHilin~ 011 ~OIIH t'CJH'I!:-1 ~ntu.nt.os, tlirnctol'o:-< 
do collog-io:-; u nholh.; tio ost:LIJUlnuirrwnt.tJH militiU'Ut~, 

t:i 1. 11 Ntt tll:-~tribliit:iio 1:oo.: po..;t.os VIL!!CiJlll 0-1 :r,ttoudct•{l, o Governr1 
;l.< HOglliUi.OH'COOiliVIjCs: "!. ilonsliJIL<lO'ilit· JIOplllnr;fto·; 

b l~a.JH iltt oplilomhi rio Vltl'iola ; 
d lii'Oximidudn dO~J'u:,tnliuHwimont.os H,hJ'i.~ n indn:~~trhtCíi; 

· tl) ·P.onto.i do convm·gonCiiJ.' n.ncidêrita.l· do popnlal't!f-1, t.:omo• pot• 
o:tnln plr)' a!:l' i!stil.çõos 1l1L" • J~trtir! its dn Fm·r•u. 

::", a,· móntu.r hilspJt.:tn.;-hn'l"'tC:tWdn:-~tinll.rln:-~ ·:~ a.hrlg<• o tt•n.tm-· 
monto dos variolos9~·; 

·1 11 , lL 'JU!-It!tlhit• na. ZOIJII, diJ~ hO!!}lll.íWS, COJJHtt'IHli,'I}ClfrtdCIJUO.dl\~ :t 
,,ij;ol'VIIÇáo ilq" tlnuutonn!!]IOitos. 

A1•t. ~." Nn; di8tliibnlf;fúrcln~rlloflpit:w~r nt.torulot•(t·o· Uovorno á~ 
~oguin1.cH corulkiH~'I~ 

'11) r:oncon t,Jm · it oplil~ mi~· no"· poul.os do .J)j; l.i•icto ,j;t · i uvatliJu~ 
H quo pulo numm•o tio docutes yw . .;))a,m :-~m· considnrtLflo.~ cttntro.l.! t.hL· 
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:Lctividndo OJ>idemicu, proporcionando aos doonto,, todas os condi­
•;õos indisponsuvo!s no sou tratamento par:t humanisnr• a hospi· 
taii~ação; 

b) attontler (, necossi<lado do evitar o tmnsporto dos do<llltos 
a grandes distancias, garantindo D8Bim a sequestração dollcs da po­
pulação não contamina•la, som interrompO!' ou impedir as expan­
sões dos o;ontimcotos nlfectivos, sompt•o t•ospoitaveis, o som preju­
dicar as providoncias de i~olnmooto indisponsnvcis (1, circumscripção 
.tos !ücos opidcmicos, 

Art. ~.· Nos postos vaccinaes ao f&rll o rcgistt·o dos vaccinados 
quo a ollos concorram, bom como dLS que tenlmm reclamado a 
vnccinaçiiu domiciliar, no qual constnrll. a ld:ulo, condição civil, 
cJn.ssitlcação tht jnnoculação va.cclno.l o s1:m re:mltndo. 

Art . .t.• Todo• os vnccinados torão direito do reclamar o at­
teritado ela vaccinacão o o• vaccinadoros com potencia para pa~sal·os 
com a dodaraçiw do titulo quo lh'a contere. 

Art. 5. a Sú poderão ser nomeados vuccinadot·cs, qlHll' nos po~tos, 
•tm•r nas commi>'ucs, os doutorados cm medicina po!as Faculdades 
mwlonaes. 

Art. fl.' O Governo augmontarll o numero <lo po;soai tcchlnico 
o auxilint• do Hospital de Isolamento do S. Schru;tiiLO, provendo-o 
tio noyas insto.llaçücs, ~um• hospitalares, quer do ob~crva<-ã.o, para. 
rcstabolcccr-sc a.; condtçües hygicnicas quo lhe s[o indl•pensavois 
o habiiltai·o ús suas 1\mcções do defesa soch•l. 

Art. 7. • Para todos os serviços c insta Unções hospit.alat•cs, a que 
:-oc rofcro a presento h!i, tiNt o Governo autorizado a abrJr os noccs .. 
~u.l'ios creditas. 

Art. H. o Rovo;.;am-so a.B di~posiçüml cm cont.ra.l'io. 
Sah• da sosslies do Senado, 1 i do junho do IOOS.-0. Barata IU­

heiro,-Auousto ilc Vasconccllos,-Pcdro Bor!fllS,- R1·ico Coclho.­
R . .A.rthw·.-8r.veritJo WciJ'a,-Pit•cs Jim'?'cira.-A, A;ci-odo. 

N. 21- WOS 

O Congresso Nnc!oual dccrct•: 
Art. 1.' Fica olomdo a 15o numero do mcdicos legista• da po­

licia do Districto FedOJ·al, us quans terão as mesma; attt•ibuicõcs c 
percebcrf•o os mr.smos vonclmontos dos actu:Les, nn. fórma do ilc­
m·cto lcgislatiYo n. l.G3!, de 3 do janeiro do 1007. 

§ 1. o SOJ•ão pt•eioridos para "" primeiras nomeações indcpcn· 
dento do noyo concurso, os profiosionacs quo o tenham prestado an­
toriormonto o obtido os primeil•as classificações nos termos do 
art. 15, do decretou. 0,440, doSO de marto de 1007, 

§ 2.• Os exame• pcr\ciaos serão procodldos por um pt•ofissional 
<filO, sómcntc cm caso do duvida ou IL roqucrimouto d:. justiça pu­
illic:• ou da parto interessada, scrlltLuxil\ado por outl•o protls,ional 
tio serviço medico legal, •leslgnado po\o direc1or. 

Art. 2.• O Governo abril•!\ o nocessario credito pat·a cxocuçiit• 
dosta lei. 
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Art. !1. 0 Ruvog;t.m·so o.s dispo~icüc~ om contrario. 
Sona<lo Fouoral, li do julho do l!lOS.-Pcdro A"D"·'to Borges.­

Bczerri~ Ji011t1'11e/lt• .-l~~,.icn Cocllw .-J. Jlalta.-Al(J•ctln Elli.~. 

OlUJE~! DO DIA 

O ~~·. J.>~·c:!'sidentc-Não havendo nu moro parn. se prn­
cotlct• rt.s Yottu:iii!S ·~onstn.ntos tla. ordem do dia, pnl'l~rt.·Sl! às ml\tCdM 
om debato. 

RIWORM,\ IJO Rt:CHME:'Ii'l'O 

Enttn. ClJ1 di:-;cussão unicu, com o pnrocor l'arol'avcl da Com­
mi~;são do Polici:~. a. indicação n. 2, do l908. elo Sr. Felicia.nu 
Ponna o outroe, pL'OJlOndo o. mo<litlc·•cflo <lo art. fi! •lo R~:timonto, 
no sentido do TIOrlorom os mombt•os dr.. Commis!-lão do Polici1~ fh~or 
pm•to da.s commi:-:~iins cspol.línos. 

Ningucm polindo a. pn.Jn.vra., encot•ra.-:o~(l n diseu~são, llcn.utlo a. 
vota.\~ão a.Uiatl:L pot• li.Llt:~ Uc numero. · . 

CltJ·;OJTU 1'At:.\ flAG .. \:\IE:'\T0/.0 Ilo\CUAUEJ. Anl'Ut:lt m: CAR\'.\LUfJ 
r.IOREIHA 

Entl'a em 31~ tliscussfio u ]H'Opo.sir.ão da Cu.mn.t•u. dot~ Deputados. 
n. 223, do 1007, n.utol'i:mntlo o Pre:~idonto di~ Ropnhlica. n. abrir ao 
~linistcrio fias Rulaçüos Exteriores o credito especial do 20:587$477, 
uapel, para uagamonto ao bacharel Arthur de Carvalho Moreira, 
1• secretario do Jog.,ção cm dlsponibilidado, 

Nin~umu podin1lo a. pul;LVl'a., cnccrrn.·..;O :t tliscn;;;;üo, tlea.nJ.o a 
rota~\[O a.tlinda pot• fn.ltr~ do numero. 

CRI~lliTO PAR.\. 1'.\0A~II~~TO AO Dlt, ASTONIO JOSI~ PINTO 

Entra t!lll :1~ tli::wu~sã.o a proposição da. Camara. dos Deputados, 
n. 2.J, do IOOK, autot•lzando o Pt•osldento da Republica a abrir ao 
~!iniaterio dtt F"'entln. o ct•odito oxtt•aor<lin:u•io do 2:070~187, para 
pagamento do Dt•. Antonio .TosO Pinto, om viL•tudo de sentonçtt 
judiciaria, 

Nlngnom podintlo a palavra, oncot•:a-so n. discussão, ficando n. 
votação a<li:lfltt por litlt" do numero. . 

Cltl-:DITO PAitA 1'.\0,\UENTO A 1\ARJ, TH.ErCIIE & CO:'IIl', 

Entm om :!• dlscus,iio n. proposição do. Cam:~ro. dos Duputado~. 
tL 211, do lfiOS, :~utol'lzo.ntlo o Pt•osldonto dn Republico. a nb!'lr ao 
~!ínistot•io do. Fazenda o credito oxti•o.oi•dino.l'lo do 10:053.!'.120, po.m 

,, 
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Jlagamcul.u devido a K'trl Hmpcho & Cump .. o:u l'it•tudo do cnrl.:t 
pl'CC:f,1:0l'Üt. , 

Nio~uem pedintlo a pala.vl'a., oocorra.-so n. lliclcnssão, !lcn.n1l ao 
vot:.oiio n•lh"la por l'o.lta do nnmJro. 

lti~STITU!ÇÃO DI~ CJSSIGNAÇÕI~S AO TE:-il~NTE DO ri•• H.lWilii~NTO 111·! 
C.\VAJ .. T~AniA, .\NTOXJO.f.UIZ DAI liiLV.\ SOVTO 

IM,n om ~· di.;cu~siio o projecto do ~onado, n. l:l. do !OAA 
autm·izu.n1lo o Poder gxocutivo a. 1Htg.n• ao tcnonto 1lo 5" ro~imonto 
de cnvullarin Antonio Claudio Souto n. impot•h,nciu. de l :750$, do 
consigmtQõcs do seus voncimonto3, fOi tas 'orn favm· do son p:te, 
eontt•a.-almit•n.nto Antonio Luiz da. Sll va Souto, o (jUI! nii.o foram JIOI' 
este. reco bidn.<. 

Ninguom p:!dindo. a. palavra., onoor1•a-so a, discus8iLo, fiCt'l.ndo. a 
VtJt.tr;iio•n.lliiLda pot"falta.,de numero. 

J<:!J,J~VAÇÃO DA PENSÃO m; n. CI.A!~A DE JlltU.,L\10~11 C.\BRITA 

Butt·a om :l' discus.são o pt•ojocto do Senado, u. !7, do !90s, 
olova.ntlo u. 200$ monaaos a pensão cm cujo go·m so acha D. Cl:tt•a 
rle Drum mond C11.brita; vi uva dri'toncnte-corono!'.Toiío Oarlos· de Yil· 
.lagrand Cabrita. 

Ninguom pcdiltdo o.,pa.Javt•a, encerra-so a discussõo, llca.ndn"' 
~otaqi'Lo adiaria por· falto. de. numero. 

O.>li!lr; Pre.,ideQte·- Nad:. mais· ha\·ondo a tratar, "''" 
lovant.n.r :t ~n:;são, designando pa.ra. nt•dom dú tU:1 U1t sessã.U.su· 
guinto: 

Vot;u,:ilo, cm ,2a tliscussii.o, do. pl'o,iccto do Smtlt.lo, n. t5, dO. L!~Qs, 
concedendo a D. ~lat•ia do Cn.stt•o ~leunu. Barreto, filha <lo cnpitãu 
.Jacintlto l'ot•rolra de.Castl'O, da data. desta loi em dm111te e som 
prcjuiw do melo soldo quo pm•cobo, a ponsilo mensal do 30$ (olle· 
Je0ido nela Commissiio do Fiuanças sobro o rorJuot•imento n. 34, 
de" 1907); 

VotlloQão,. em 2" disou.;são, do Jl!'ojecto,do Sonn.tlo, u. '!6,'llo 
llJ06,:clovando·a. 100.~. da dtt\it·dosta·Jol em•dGttnto, a pnnsiio.m,CII'l· 
sal que está ~oz~tudo D. Gahriella ~·erroit•a Françn, ftllm do. conil!· 
Utoiro Et•ncsto Forroir<> Ft·.,nca, (offorocido J>ni:. Commissiio do Fi· 
nnnças sobro o requerimento n. 43, <lo·i907); 

Votação. em 2' discussão, da proposição da Cnmara do< Depn· 
t11<1"'· n. 127, ,de !DOO, concedendo a. pensão mon•al do 150$ a D. 
~:milia dó Pauln. Bilptistn.. viuva do'consolhoiro Francisco rio PnuJn, 
Baptista (com pa.t•ocer contrario dn. Commissiio de Finanças); 

Voinçiio,. ellllo2~diisoussiiQ, do. p~op~slçiio. d11. Cnm~t·~ ·dos Dl!nu, 
ll\dOO, .n·1 .214, ,do Hlll6,· oonceden~o.l\, Vlll~n., o. tUbos· menol'llS· d(\-Dt··. 
Domingos Ollmpio Brn.gn. Cnvalcanti o vencimento mensal corres-
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pfllldento.a.o montopio·quo lhe c<IJOI'Ítt eontO' l''SOcrotario do loga­
çiio, de nccch•do com os 1'nnd:t.men1;')s Jo docroto n, 75·1, do :11' de~ 
dozembt•o do 1 (tOO (t.!Olll pat•ccct• Jh.YOI'U \'ol .drL·Jnu.i,lt•in. da. '·ommllisiJ.ct 
de Finanças ; 

. Votn.çii.ó; nm·.2~~.,.~lisctt:'l'~ão, dn. 'Pl'Op~.,lç:io dn; Cnm:Lt'a tlos · Dop_u• 
t:.~.J.a:~~~ n • l9íi, ele· 1003, autnrizan<l•l o· Pl•csitlento tla. Ropublicn.·· a 
mclhot•u.t• a aposonhtdori:~ elo .Joü.o Hodriguna· tln I<'ousrKm. Ro~a., tl1c~ 
sow•oil'O du fazenlh du .cxtinct1~ thctrOlll:\LI'Üt d«~ ~- Paulo •(ctmt-' pa ... 
rocer conk~nio .. da., Commi~'iiu. •lo Fin;Uioa~); 

Vot.u.t:.~.n .. em :Ja. discusMo; dn. propÇ)sic'fi;J !ln. C:Lmn.r:L dthl Dopu:­
tado~ n; ~~8~ de !1)07;• nutori?.anclo o Presidcnlo· 1!11 ·Jtcpnbllca 
a concrnlor· n · flemt!lCI'io )!irand"; so.:rot~rio tl:t Capitania:· 1111 
Pot·to do l~stallo do Pa:rnmi.; um annu (lo· lico;u:n., com· orilona.do, 
pai'" tratnJ• do sua, s:mtlo•.onolc III e convier, cm ;]Jrorogo.qiio, d:t .qm: 
Jb~,foi ooncodid>~.(com emenda o!\'m'Ccid:L pcltL. Commis.•ão. •lrJ.· Fi'. 
nanças); 

Vótaç1i<:> cm-2"'di,cussão, d<\ Jll'OJlUSiçrró ria Canmi';t o!os Dopn­
t"olos .. n·. ~-1•1, do·Joo7;·ntttoJ•izantlo o Prosidonb dn ltapublioo.- ,.,. 
<1!llicetlor.no caJ•toim do 3• cla.sse.d:t .Adminislra•:iéo dos Correios d" 
Pernn.1nbocn Pcd1:o Lu cio Rorlriguos· nm anno do :li.conç!l, cr,m-, oudo· 
nado,.par;ltratar, tlo sua,~aUdO (com paJ•.JCCI' J';LvoravoJ <ÍB. C(lrn-. 
mio'lsüo do. l'inanç<~s) ; 

Vot:t('itti, ~m rliscuss:"iu · unicu., do· plt'e~ot•· o. L\S; 'do· 1008~·:,tln .. 
Commissão tlc Marinha o liUOI'l'"• OJ>inantlo qua o mq'I•J>'imcntn 
n •. !7; do 1:108; om.q110 D .•. ~I:Irg:ai,ida;~Ioail.J.o'sn;, viuva.4orl.eooni<: 
l'Blbrmadu·. tlo uxeroit!> .Toão·rMuunol <h. Fonsoca.:. LCS.':líli., soliui1ja.. 
n,ugmento. da. .pensão: que n.ctua.lmontc pot•cobc, C$ml.pa. à·· nuil c1tm~· 
potoncin.,:.cabcndo .a. rospoito ·ollel~ ouvida-, a; Commiss5o·~·tlo l<'inança.~.: 

Vbta.Qã.O, om. 2~discussãO; dopt•ojçcto do Senn.do,·n~ 7~' dô·l!l()~~ 
tloclarantlo que os ·iotondonto~ mnniclp)lOS. tio Distrlcto ·Fctlor:ri 
porcebor•fl.o, na.~ ~ossõo:; e:<tt•n.orUinll.l'i:tsl o· mt~smo subsidjb ·qrw 
lhes .tl ·abonado 911antlo .um· 'o;~[IO< oJ•dioaL•l~s (com, J>:Ll'Octlt':1b.''"· 
t·a~ol tla,comnmsão. do·Canstitulção.o Oiplom·Lci:t); 

Votnqiio; cm· 1' discussão, do PI'ojocto do· Sena;Jo,. n·: J~;, 
de !008, tlcclarando impr.e;criptivol o tliroltll.~ pcrcop•)ão. do •meio· 
~oldo o nwntop lo dostlo a·datn·tlo !b.!loci mcnio do soryi,!ot• ·civil btr 
milital'; 

Votação, cm 1• di~cns$5.o, tlo pt•o.iocto elo ~onn.do: n. 11, A, 
do l 008 autm•izaudo o Govet•no .. a ... pJ'OJno,•oJ•, o lo ar.uot•do com " 
Camaru.' Municipal da cid;ulo do Satiios o rcspoctim Associaçãu 
Com moi•ciu.l, a dllSappropri:tQii~t da., nrea , nocess:m:~ pat•a ~ cou­
sl!•ncção do cdificlo paJ•a Cort•cJos c TclcgJ•aphos ria mosma ctol;tdo; 

Votação, otn :l<·'dlscussão;t!a·proposiçiío d:>·C:t.nmrn do< Dopu­
t;u!os, n. 18, do 1007, antoJ•lzando o Prosidontn<ltt ltopnblioa " 
ahrlr,O:o Mlnilrtorio 'da· .Tustiç~ o · Negoclos · !litoriuro~ I)· CI'Illlit~ tln 
~3:551$~4,' sn~plement~I· ti vorbrt <lo m·t·: 2': n. ·1·!; t1tl loi"n:•1'/46):;-

I 
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do 30 do dezomh!'O elo lüO:i," plU~L oeu~rl'Ol' a clospczas nu alto -~m·~ 
(com emenda d11 Cummissão r1o Finu.n•;a~); 

Votll.çii.o, em dlscuatliio unil~·t, d:t inllicn.~:iio n, 2, do JftOH do 
Sr. Feliciano Ponnao outros, propondo n.modlflcuçflo tiu ILrt. 51, du 
J~oglmonto, nfl Nrmf.itio do podm·cm o< mornhros da Commis,iio do 
PolJcia fn1.or portB das Commis.·>~iPs os:Jcc!a.os (com Jl<ll'eccr faYo-
rn.voi dn. Commissfto do Poilc1a); • 

Votação. cm :l& Lliscnssão, dn. Jll'Oposição dtL C!~nlUI'a. dol!l Depu­
tados, n. 22:1, rio 1007, llUIDr1zundo o Prositicnto da Ropubllca a 
llbl•!r no Ministorlo clu' Relações g,turim•o; o credito ospocilll du 
20:ti87$4.77, papol, Jl:~m prLgamouto ao bacharol Arth1u• do Cai·­
va1ho M:uroira, I' sour•oíario de 1cgiLçilo em dispouihilldarl" (cow 
parecer 1\LVoravcl da Counnisslio do Filt:IO\'Us); 

Votação, em 311. dhmnssãn, dn. lli'OpO!-~idio da. CltiDitfiL dml nopu­
tn.dos, n. 24, do !nOS, nnt.orizando n Pr·o;Jdontc da Hopublica a abrir· 
ao Ministorio tia. Fa.zouda. o m•edit.o cxtl';Lot•dinariCJ do 2:07ü$1Hi, 
Jlltl'a pa~ramnnto do Jlr•. Ant.uniu Jo>cl Pinto, 010 virtude do sonton­
ça judiciar·ia (com paruucr lilvor·a.vcl da Commissiio de Finanças) ; 

Vota~ii.o, cm 31
' discussão, da. pro1m~içíio d:L Cumurn dos Depu· 

i.ado:i, n. 2ü, do 1008, autorlím.ndo o Prcsidonto du. Rcpuhlim~ a 
ahrh• u.o Ministeri11 d:~ Fazontla. o credito oxt.ra.ol'dinariu d(l 
10:053$3~0, para piLJl'llffiOnf.t> dovilio 11 K:~r·l llmpchc & Comp., cm 
virtude do c:u·ta lll'OI!atori.~ (com JHLrooCI' Jitvora\·ol tl:L Cummi~Rãu 
de Finanças) ; ' 

Votação, cm ~~~ di)o:cttssão, do projoeto do ~onrulo, n. Ia, do UJOS, 
autorizando o Podm• gxocutivll :L pagar no tunonto do fio l'OJ:imont.u 
tio cavallat•ia Antonio Claudio Souto 11 i rnpor•t .. nc!a rio I :7508; do 
consignações do sons voncimont.o!-1 tN t.:tR cm liLVOI' do sou ll::LO, con-
1.ra. .. almirnnto Antonio Luiz da Silva Suuto, c quo nã.o fm•am put• 
cHto recebidas (ofl'm•ccltlo pela Curnmissito tlo Flnao~ns Hobr·o o m­
rtucrtmonto u. 21' do wnn) ; 

Votação, cm 3• dlscus;ão, tio pr·ojccto tln Sooatlo, n. li, de 
1008, c1cmntlo " 200$ monsncs 11 prns:'to em cu,io gozo so ach:• 
ll. Clar•a do Drummonrl Cabr•ittL, Yluv:L tio tenonto-corouoi .João 
Carlos de Villa~ranti Cahritn. (o!fm·ocido po1:L Commi<Slio 1\0 I•'i· 
nanças sobro o roquol'imcmo n. 18, do 1008.) 

Lovanta.-~o a. ac:;~TI.o á:-~ 2 hoi•:.u; c 20 minutos da tardo. 

-JS• Sl~<.<ÃO El! 13 Ul1 JULUO Dl1 IUOS 

Prcsideucia rio Sr. Ara1ljo Gdoa (~lo Stcl'tltm•(io 

A' moia. ltol'fJ. dopois do moio-ditL n.llt'O·SO a sossiio, IL qut1 
concorrem os SJ•::~. Sonndoros ."H'n.uju Góos, Potlro Rol'gos, Indio 
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tlo nra.zil, Urb1Lno Samos, Pires Ferreira., Ha.ymundo Artbur, Fr:m­
cl•co S:i, llowrJ•Ji l'oatonollo, Moira o Sá, Coalho Lisboa, Gon­
çalves l?orrcira., ,Joa.flllim j!a.lta, Ma.nuol lJuu.l'to, Co!!lho c Campo . .:, 
Olivoil'n. Valladilo, ~ovorlno Vieira, Lourenço Baptista, Ulivcira Fi· 
guoirodo, Erico Codlw, La.m·o Sodrt\ Ba.ra.ta. Ribeiro, Fr.J.nc.:isco Gly· 
ct!l'io, AlJ'rotlu Elli!:', Bru.z Abt•anto;, Urba.nJ do O~.~tl\'Üa, J\. Azcrcdu, 
Joa<Juim >lurtinho, Mctollo, Can<lido do ,\breu, L:m1•o Miillcr, l'e· 
lippo Schmidt, l'inhoir" Machado o Victarino Monteiro (33). 

Deixam :lo compa!'ocer com cautm. pa•·ticipada o~ Srd. Sona­
tlorcs H.uy Barbosa, FCl'roh•a. Chaves, Buooo Brandão, Jona.tba.!'l 
Pe<irosa, Sá. Peixoto, Sllvcr10 Nerr, Paos do Carvalho, Jnsto Chor­
mout, ·,;o,llo~ do C:1strn, Boilbrt Vloil•a, Anlzio de Abt•ou, Alvaro 
Macllado, Ros:t u Sllvu, MarLinho Uarcoz, Ylrglliu Domazio, Monil. 
Froi1o, Siquoira. LJIIIil·, August-.~ do Va.s~.:oi!collos, Feliciano Ponna., 
l"rancls..:.J ::iallos, Lopes Chavo . .;, .lmt.r}ttilu do Soui.IL, Bt•azi!io da. Luz, 
Horcllro Luzo .. Julw !•'rota. (~,l-

E' lida, p .. strt nrn discn;;sãn o t'!Otn debate a.pp!'O'I-'alla., a. acta. dn. 
.-ID.si:iflt> a.n tOl'IOr. 

0 S1.•. -.L0 ~e<n·ctaL•!o ( .. :el',in•/o d6 1°) tlit ennt<~ t)O su­
~nin ·,u 

Officius: 
Dous do S1•, to SOt.:I'Ot:~rio t{lL CtLJOM'a. dus Ocput:ttJo.-1, do 11 do 

corrente u1oz, rnmutton~Io as .seg1Iiul.o:i l'l'oposiçúos Ua. mc~umt Ctt­
mara.: 

N.5S-iil8 

O Co:;gt•c:;so ~a.ciuna.lttnt!l'Ot.a.: 

Al't. 1.• b' o l'ro.ido .. to <h ltnpublica. aulo!•iza<lo n. abrir"" 
jiin:sturio ti:L GtWJ'l'a. 11 urc•li!O do t.044:85i$1jd0, :mpplumontar :i. 
vm·ha U 1•-:wlt1~J~, ot~pns u gr.LtWc:tQiiOs do otllciaus-do a.l't. 16 dn. 
lei do or~:~monto 1 ig.mto. p:~ra occnr!'or, no 2° sumostJ•o tio IUOB, 
au ILilrfiUODt.J du dospoza~, tuci:Lsivo acl a.utu.mont ... s do soldos, }Jro .. 
vuuiento do docroto n. U.Oil, clu ·'do junho do me:;mo n.nno, quu 
•luu nova ut•gu.uiimt;ãu a.o l!XCl'Ctto n .. cional. 

Al't, ~.o 1'1Ll'<~ uxount.~fw da di8pO:)içã.n .~ntorlur, hom como p:u•.1. 
a <la lmu. 1.201i, de 14 <lo dezomhro do 1004 o do Jocrolu n. G,47G, 
!lu lG do lll•~io do l9.Ji, o Pl't3.:;iJonlo Lli~ Ropablic;~ p..~clut•;.L li~ZCI' a.~ 
npera.çõu!'l do c.·wl.to quo l'o,·om uoco&UI'JilS. 

Al't. :J.u Ruvo;.;am·.su as dbposlQúU:i um coutra.t•io. 
C:utml'a. tios Duput:Lti0.-1, 11 tio julho tln lflOR. - Ctwlos Pci.coto 

dd .lletlo l''i.ho, JH'UStdumo. - Milciurl~Js J1!to•io du Stl F,-ci•'t!, to • ..;c· 
, l:l'Ot<LJ'iO.- Jlntuniu J'~Jlinta dtJ Sou:t~!Ja'i(os, ~~~ 8ocrotarlo.-A' Com­
mi~~ão Jo l•~tu;mt.~ tS. 
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tO' Congt·e~~o Nacionabrosolvo: 

. Artigo unico. 111m• -~ 'PrcsicWntn da· 'R.9pnblicn. "autor!zndo·a 
i•brir o credito ncccssat•to':Parxa ·oxocu,<;ilo ltiJ. toi' n .. 'l';'l'43, 'dc':i'dc 
nutuhro ·;elo 1907, ,qao olovau .os· vcncimcn'tos '~os··auil.il!n.t·os Uc·cs­
t:t•ipt!L 'Uns Cn.pn.t.nzln.~ 'da A11hfifloga 'dn. 'Cn:pitM '1FP.dct•ãl ·;l'ovogn,da.s 
as·dispoalçõo; cm·oo~tml•io. · . . 

.. c.ma.·" elos ·n~eut:iílas, :n dc,.julllo:do· !008. -· l!a~los'Pclzbto 
,lc .. ~1itJllo Jtilho, pro!'úlontc." -,-:J[ikia.(los .'Ma,;io ·au ·sa 'l''rliiro, '1u·sc~ 
t:roto.t•io. - .A?ttonio. ''Fêliúto .. ê!e So1~~r.t 'Ba~los, '2°. ~~~cl'l)iarjo • ....:.''A' 
GommiH~ão.'do lõ"1m~nças. 

· Um do ·Minislcrlo•da :,Justi<Jn. o: :-l~gocios lnter!otos,,dc. \lalo>Gar­
L'ontn mm:, tJ·aosmittindo a moosagom tOOUnt•tuo .oiNr. Pro~dolitBda 
Rcpublic:• I·ostítuo ,dous úo; <rtutogl!l1phos dn.rcsoJução do Con,crcsso 
Nacional, qno ~rtneclonon,o que a.ntOI·Izn. a concc&~ãu :do um·a.uno de 
Jiccnra, com OJ•ilenn.do, au lmehm·,,l .foüo Vicir:t do ''Souza. 'Filho 
'lJroctÍratlar du. Ropttb!ío;L n:.t ·:i}CQ~ão. tlo ~c-uranl1ú.o~- Arohivo-so uni 
dos anto~tr:qJhos o eommnnHIUt_l-~o n C:tm:wa. 1los UopnLrtdos, romot­
l.ontlo·SO·lhc o ontt•o. 

Tc1egrammas : 
Do ~r. All'onso C:u·v:dlio, oxpc,Jido do M:tn:ius, Cill datn. de 

J 1 Uo corrunLU. eommuuicando q.uo om ~os:::ào ordinu.ri<L,. iust;~Jad 11 
na.quollu. Uitta, li.!ll smL mensagem pcJ•a.nto o ·congre~so· l.cgittltttivo • 
...: lntcira<lo. 

oo mu'lmo ::~unllot• o procnlloneia, oxpmlitlo mn tl;~bt 1lo 12 do 
i!Orronto. conmlunic:ttulo qun • o ·Congt•usso LogiNlatiro, 0111 sessão 
1 loss:~ tinta, rPCLmhecon o coronel Antonio Clomontn Ribeiro Uittcn .. 
1·ourt,. ~ovorn:ultll', o Dt·. Antonio · Gonc;a.lves Pcm:h•a S(L . .Poi:xoto, 
vicu ... govOl'Uattor .- Intcil·n.!lo, 

, no,.:.:;r. Nognoira Am:ioly, oxpcdiUo 1do Pont:tlm:a, um .1.la.t.n..tle 
1:2 tio eurrontc, commmüc~ndo 'quo nc.sn. · do.t.1 prc~tou ·compuo­
mísso 1o~al o tomo!' )los;c.do ·govcrn~ tlo ,Estado t!u Coar:1,110r ter 
sirlo rcolcítn Jl!'o"ulontc pam u '[lOI'Iouo da ·IUOH a 1912,- ln­
lcil'l!UO, 

o ~r. :nict;l~Ho (:wruinl/o de 2" 8cn·ctal'ic1) lê os seguinto.H 

N. 121-1[08 

A cmC~nlln. da Connni:-~o trm1 1~01· lhnd;m·mu•,.br!m olal•o,o~JX·n· 
~amt•nto ·do· J!l•ojcdo, do 'IHJCt':rllo. conl ·o 1" dos ro~aidrrcu,do, jJUC o 
l'l'ccctlc.·m, e taTnl)rm evitar, quunto l'os::livcl, ahlii)U:J 1\lturos. · 
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.Qu:mto :t omoodl\ .rdo Sena~Ol' ·Coelho ,·Lisboa, n. Commissii.o, 
•orvlndo,so "lo ,um~,lniiJ!IIm. ,que· lbo,oooorro erpa~eoo .bom tt•nduzir 
n KQU ,punsn.mouto ... jvmdefa ro:sesuin~: 

.oo. puo.iccto •. obedeceado (L Dil4lrç~n.pa~ao\p~istiiliLrd~.lois,"' 
t(IUl.l·cx.igc-qun a. r.cgYa ou ·nor.ma. sa.Ja~uma-~nic~mpe.tlo,tl agfJrral, 
Jlr+nourou u•açru~. :UIIIa :c.iVQ~tmforonoh\1 . la.otJjo, ,PJn.no, ~a •. ·r~gra :OU 
11orma estabolecltltL, so pud~sso npplicar sempre ~IW~tllooto, ooir.. 
cidindo em t.ollo~ os seus pontos, o não uma. ,ellipsc, corno, talvez 
)lroteritln :c·omoo:la. 

Orn., si as pessoas inllicadn.< na·emenlln,olo quo so t;r~tn. ostõo 
cnmprohontlidas dontro •lo circulo ou•ofiJ!!liÇo <tmçocdo•poln. ctrmtm· 
liJ_ronci:~ figut•adn. ~o projecto, ~· do~ignn.çã.o de t~cs_pc~soas tor~a.-so 
mLo sú dllSIJCec::;sat•m comorntú; Jncoovoaicnto. St nau, essa dostgna.­
çã.o do nenhum m01fo ,iustiltcariu., ou prcch.lo Jõra, para. nfi.o despojar 
;~.;•loi .do•sou natuml .. oar•actor, alt\l'gal a. cm uma nomouclatm•:\ 
l.''t.lfuistica.o, .por is..'io n10smo, dolbitno$u...e sampt•e incompleta. 

.!Jo rosto, O JlOO~~lliOn(o'do p~o,jcfi,to.tronsparcco cla.ramcnto dOH 
;~us .termos u :lus comill••"'"los q~o o,prenuom.o j.ustillcam.; o, om 
;:;~~nthose, é fJUO :-o sm•vioo .prcsk~do cm qualCJUOl' cn.l':.fO 011 com­
mis~ã.o l'f!Tlllrncrttdos o tlo c1uu.lqum· orílcm :-:;ojn. .. :mmpr•e um elo­
monto 'Pondm·u.vol na. cuntn.gcm !lu tompo par'n .a.posonta.dol'ia por 
i nva.lidot: do~ l'nnecionn.rios 1'oderao~, uma. ycz provada. na fórm:L 
ltJga!. 

A cmwrula. n;in ti• aí':, ·poi~, nenhuma idt!a UO\'a. ou ·util, r1 uc deva. 
:-~m· ·tomnd:L HUI cnu.;iUeração·esJJCcin.l tl mm•c(}~~ a. nppl'O\'iufiio !lo 
:"\rmado. 

Si\lo. rla.H·Commissüos,·II 1lc jnlliO dn l!lOR,-0/ivt~il·a J•igl&ciredo, 
nt'01idcnta.- .:llai!'tt c Srl, l'nln.tor.- J, :.I. l!Ietcllo.- Jlm·tinho 
t:m·cc:. 

I:!lii·:NI!,\S A QUE S~; R.El•'I~IU~ O l'ARECER tSOPil.A 

Ondn :-;o db:- on1 qwLiquol' cm·.~o ou eommistJão puhlio:.~. •.• -
1LI'I~rosccnt.c-so: rem1tncr~\dos. 

O mais como ost:t. 
S. E. d:c R.-l~m 2·:lc julho de l90B,- O!ivei>·a Fig11eircdo, 

_.liJciJ•a o Sá.-~lldello. 

Accreseout.o-so onde convim• : Pz•n.ticn.ntcs oxt.t•n.numora.t·ios, 
a.iluluo.<, collnborntloros o nuxillal'c•. 

Sal:t :las sessões, 2 :lo ,julho do 1008.-Coelilo Li•boa, 

I'B.O.mCTO HO SE:S.\110, N, 0, DE 1008, A rJUr! 81~ P.EFEC:E O 'P:\ltCCtm 
SUPP.A 

O Cungrosso Nacioual decreta : 
•Arll~u :mico. P<LniL a npo!ont:lllnt•ia,por ·motivo uo · inV<Ilidcr., 

uus tol'mos !lo :n•t. 73 tln. Constltui('ft.o ·da , Republica, dos .mng1s-
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tt•n.dos c mais funccionat•ios fedcracs, contar·so-ha i ntcgt•almontc 
o tampo do sorvl~o quo os mesmos tonbam om qualqnm• c:Lrgo ou 
commlssilo public:. dos governos federal, cstatlual o municipal; 
inelusive o do manda1o legislativo.· Nost" disposição comprohon­
dem.so igualmente oR ca.rgos ou commissõos gnr.tcs, pL·ovinciaes ou 
ll.!lllliCÍ)lltes, cxc~cldas ao tempo do lmpcrio; t•nvo.:•uhls as disposi· 
çuos om contrario. 

Rala das Commissües, 20 do .i11nlto 1le 1008, - 0/ivoi•·a Figuei· 
JWlu, PL'o.ddonto.-Ji. de S. Meif•tt e S~l, rolu.tOI'.-..1fm·tinlw O arcaz, 
-J. M. Mole/lo.- A imprimir. · 

:</. 122- 1008 

A' rosoluçiw do conselho municlp:.l do Distrieto llcdoral, do 30 
do dozombro do IU07, que orça a recoita o fix11 a despoza. do dis· 
tl'ioto para o corz•cntc cxcrcicio, no~ou sou a&,ontimcnto o Sr. pro· 
fcir.o. oppondo-lho seu odlo, no uso d:t •~ttr.bu•ç?io IJUO lhe O cunfc· 
l'illa. p01o art. ~~ ela ConsoUdn.çã.o das lnis 1'udcrn,es, t•el(Jl'ont,os d. ot·­
gn.nização do districto, allo~u.ndo conter o~sa. t•csoluc;ií.o djsposiçõcs 
<JIIO lnft•ingom lois foufJl'il.CS o contmriam os interesses do dis· 
trir.to . 

N:1primoim e;~ togaria, ]101' infringir a lo i or~anica. tio Districto 
Fedornl-nt•t, 12 § fl" o at•t. 2~ do doci•oto n. 5.lti0, :lo 8 do m•rço 
tlc 1904, onumcr:~ as soguinte::l tli$posit;~ic~ da. rosolnç;LO vctadu.: 

1.• Art. 120 § 0"-lctt,•n h-que olevu. n diarin dos guardns 
munici}lao:-~, do 1:) a 3$, dotorminandt) o accl'Cscimo tio 210:HOU:Li nl~ 
.Jcspcza,som quil tenha pt•ceodi<lo p1·upustil. do pt•o!uito. · 

:!. 1~ :::; 8" do mesmo a.I·tigo, f}UO r.~dnz :l motado a vori.Ja. consi­
gJmlla. ua proposb do orçn.lllonto para. quebras ao thoHom•ciro, re· 
Cl~hotlor o fluis. o olevn. a. do locomoçüu d,JR mwn.os do tho<Lt.l'o. 

s.• § 11 do mo;mo arti~o. que supprimo 40 pt•oiiHot•os prima· 
l'ios inoluldos na prop::st" o um olomoutat• c •loixou t!o consignar 
vnl'ba pu.ra pa.gn.n1onto do voncimontuH a. dt~z pt•ofo.s~oros olomon· 
t.tLl'Os, rointo;:ratlos cm \'tt•t!alo !lO l'>O!Itença jntliciiLl'il~; IJa:uttla u.bo· 
1Ja1• su'JSidio :ts pt•ofossot'IUI do InstitUto PI'"IIs·L>nall'.•minino para 
aluguel do CU.iU, ao quu.l olht.1 não tm•m diroJto, au mesmo tempo 
'juo reduz de IOti:UO.>$ n dotação do or~mnontu <iestim1tlu 11 alugueis 
t e casa. · 

4.'1 § 25 dtl mesmo :~rtigo, qm~ s11pprimo os lugares do cincG 
ca.1'imb.1.doros do ca.rllO:i, o que roduudrt na supJll'O.iSilO desse sm·· 
viço; o ct'Ja 11 diar111. do 1$ pnt•a us auxlli~l·os dos med1ccs encarro­
~a.dos 1li\ in~poccií.o saoitaria. das uu.l'n.·s. 

5.• § 30 ilo mesmo :u•ttgo, quo ct•ca dhtrins do l:<õO•l para os 
00 guar•lus do jardins c elo v a do 3$ u. 4$ ns dim·inK éoustantcs da 
Jll'opostn para os zolndot·os fiorcstucs, augmeutaudo u. dcspeza em 
3J :U45$000. ' 

6.• § 31, que crcn a. dlaria <lo 3$ pnm os esct·oventcs do Contcn• 
cioso, sem ter havido proposta do Pt·olilito, . 
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Ainda considera contrarias aos interHsse, do Districto as'provi­
dencias seguin·te;:;: contidas nn, resolução;

l", a reducção ele 7:800$ paru' 2:800.-;; nn, vel'ba consigna.da'.na.
pnopostn,do orçamento para demarca.çãodo patrimonio municipal,
tornando impossivel a. e'{ccução desse serviço pela exigliidalde da
dotação da verbi]" § 9'·do art. 120 da resolução;

2"', a reducção, no § 11 do mesmo artIgo, de 100:000$ nayciba
dcstin::tda a aluglleis ele c:.sa, alterétudo ,\ proposta em detrir.:1ento
do serviço;

3", a suppressão, no. § 14, da, consignação destina,da a fm'ra­
"'ens e ferralTens para amm,tC, do Instttuto Profissional. a.ssim C0mo
~ reducção de 3: 000$ n:1 de renovaçiio o acquisição do ma,terial
lXl,ra o mesmo instituto; .
- 4", no § 25, que tratu, do jHatadoui~o (10 Santa Cruz, a reducção
de Gua.si toclJ,s as .verbas da proposta, tmpossibilitando a· C:'fcc.ução
dos'seryiços a que são destínatlas ;

,5",: §27, a eliminação dD. vceba eventuaes e a rcduççioelo
3.:000Sna verb3. tlestin:1d3. ·al) transporte do lixo por via maritima,
em. 'de'trimellto da regllh\l'idatle desse serviço;

6a, § 28, a rerlucção u, 12: 000, na ve~ba propostapara"'Jxpe­
diente e instrmnentos, que j~íi h'l.via sido c:üclllad:l, no minimo 'para
aS despeza.s do exer~icjo; bem c()m()~t reducção de 4:.000.) em
i,18ntic~t verha. para a Carta Catlastral ;

7"', § 35, a elevaç5.o a SOO: OOOS d;), Yerb~. de 400 :000$ . consi
gnada n;), proposta. e reputada '\ltiicie~lte, para consci'vaç50 dv,s
estradas ,urbanas e obras llo"as ;

SD, § 5-L a elevação <1 12: 0008 do ~tuxilio ele 3:000S, constante' da
propost:t orçamentaria, p<1n o Asylo I,a,hel ;

\lo., .§§ 55 a 58, a. concessão de novas subvenções, na importancia.
de 58:000:;:, a liíversas associações ni'í,o iucluida;; na proposta do
orçél.meuto.

Conmleta' o ~·r. Proíeito su~s l':lzões justiftcativas do veto
inelical1dü os dispo,itivos elos arts. 1:28, l:~0, 135 e 136 ela. resoli)ção
c ue cOiltém m~Lteria.s estr'anha.;; ao orça.mento da. receita e ,fixaçã,o
dél. cÍi:ospeza e ,j,ancca.cLu.ção da'lud!:t, o que ê veuado .,),0 Conselho
Municipal pelo § 2° do certo 28, da ccnsoUdaçií.ü 5~j, citada.

Sã.o do lUani f'eshproceelencLt ;tS razões.i ustificati vas do veto
opposto pelo Prefeíto ,lo Districto Felleral á, resolução do Conselho
.\-Iunicipal q \le orça a receitct o íl:;;1 a despe~éa do Districto Federal
p;1ra o coererLte exercicia, j;i porque e;~é1 i';:;solução em, muihs de
sUé1s'dispo,ições fere po.sitlvamente, clü,ramente, preceitos dalei 01'·
gallÍca do Districto, .já, porque contraria os seus interesses, pertur­
Lando ~t ordem ,Ldmini,trativa, impossibilitando a execução regular
ele servi~~os creados.

Assim 6 quo o ;Lrt. 28 da Consolidé1ç;:o das Lei, FederJ.es rela­
tiVé1S á ol'gaJllzação do Dlstricto Federal cstn,be'ece que «a inicia,­
ti v.a ida liespeza, bem como a dct creD,ção ,le empregos municl~paes
oompete ao Prefeito»; e o § 3° do mesmo al'tigoaindadispõ'3quc,
~oaugmentoou ,diminuição de vencimentes (] a. creação on.a. SU])­
pressã.o de empregos serão feito.s mediante) proposta fllnelamentad;L

Vol. El 16
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por parto do Sr. Prefeito, salvo tratando-ao dos Jogares da Secro. 
tnrin. do Conxolho•. 

Essas disposições torminuntos, claras, d~t lei fedornl tbram ln-
1'ringidns nu. olabora~iio da. rosoluçiio vct atia, que, como se obsct'va 
acima, supprimo prolbssoros pt•imn.rios, olovn dlurias tios guarda. 
municipaos, suppt·imo os. logai'C>; tio cinco cat•imbndoros do carne, 
crco. dtat•in. pa.ra. n.n:\ill:ti'CS do modicus cncmrre~a.dos da. inspecoão 
snnibria do carne.~. assim como para üO glml'dus do j"rdins, roduz 
n. vm•ba pnm ttuohras do thesolll·cit·u. recohedot· o fieis, olovn ns 
rliariaH para. o~ zohulorcH flot•cst:ws o ci·m~ dia.J•io.g }l:tl'!~ os cscro· 
ventos do Cuntoucioso, som que pat·t~ cs~n.s crcaçiics, snpprcssõos do 
omprcgos, crcnçües, a.u~mont.o e 11iminulçitu do YúiJC!monto:i tonbn 
havido iniciativa ou propo:ita do Prolhito, como cxpi'O.-Jsa. o taxati­
vnmunte dotot•mina n. lo! citada. 

O Conselho, mmrbita.udo tlo stt:L~ n.tl.l'ibuiçüo~. ílllO, pal'U. :t cspocie 
flo quo se trata, estiLo definidas no art. 12, §5°, do citado decreto, 
que manda obsct'l'!tr o nr&. ~8. jtlt•IJI\lrido, contrat•!ou a proposta do 
Prefeito, altomntlo-11 nas pr~rtos om quo so achn.vam fixados os von· 
cimentos, as llhu·ias, quo Jbra.m augmcntados ou diminuldos p,ola 
rosoluçilo vota.dn, assim como ~~1·cando omprogos o snpprim ndo 
Jogares mantidos 1111 proposta. . 

Não ~ monos Jriznnto a viuiat;ão da loi pela resolução votnda, 
na. parto em quo consig-na. di11posh:ões cstt•anhus :t tlxação da recoitlL 
o da dosnoza o :l a.r1•oe:uJaçiw tl:LgneHn., dada. a. cla.t•uza. do CJUO é 
t!isposto no§ 2' tio art. 2B, quo diz: <I\' oxprossnmooto vodttdo ao 
Conselho Munidpal inserir cm sons orça.montos qnn.osquor disposi­
tivos não roJ'tJroutcs ~t fix:tçiio tl:t. !lcspo;m o da receita. o :t n.rrocn· 
dação dosb >. 

Ptu•oeo lüra tle contostar;fio que os intorossos do Districto Fe­
deral são contrariados polits rcdncçõo< o supprossõos do verbas da 
proposta do Ol't;omortto, qno importam na impossibilltiildo tio mantor 
com rogula.t•iUado os :o;ot·viço:-~ a. (}UO us mo:o;mas so dostimt.m, ou na. 
pt•opria snppt•o.<s:in tloilos, pm•turlt:tntlo tlosso modo a marcha da 
:11iministração " a iloa ortlom adminlstmtlm da Profoltnra. 

Outros motivos apresento o St•. Proibi to para t•ofor~ar a j nsti­
ftcação do voto, qno n:io parecem tor intoit•a procodoncia. 

Em vista do quo fica exposto, p:u·cce :1 Commissão qno o vctu 
tbi opposto tio coolbrmitlado com a Joi o so aclm bom justificado, 
merecendo, )lois, a approvacão tio Senado. · 

Sala dns Commi.süos, li <lo jnlho de 1008,-Uiiuoira Fiouciwlo, 
presidente.- Pmllcí.oco Snll••· I'Oltt!or.- Jo1d j\f, M•te!lo,- Moira 
o Sii.-Martinho Gnrce:, 

Ao Sonatlo Fodonl. 
. St•s. Souadot•os-Por inl'rlngit• disposle,üo; oxpt•essas e bxativas 

tia ,lei orgnnlca do Disti'icto Ftltlcral o ahuln por ser. contraria aos 
interesses do mnnieipio, ineitlintlo no disposto no nrt. 24 do mosmm 
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]l3i, sou obrigado a negar o mel! assentimento á presente resoLução
do Conselho Municipal, que orça a receita e fixo. o. despezn. do Dis"
tricto paro. o anno de 1908.

E' com grande reluctancia que, pela segunda vez, tratn.ndo-sc
de orçamento, uso da, preroga,tiva que ao Poder Exec'Jtivo confere
o art. 54 da lei organica, nã.o obsta,nte reconhecer os gra ves incon­
venientes dos orç:amentos prol'ogados, sobretudo quando essn. proro~
gação se estemle a ma,is de um exercicio ; m;\s de tantas irregulari­
dades e infrarções do. lei orgn.nica se ach,t inçada a inclu~a reso­
lução, que se me afigura "1Il11orimento de inHludivel dever ne­
gar-lhe a minha, colbboração para a sua trn.nsformação em lei.

Devo (l,).;·or,t pa~:,ar ú analyse do" diversos dispoSitivos da reso­
lução, afim de tIemonstrar os seus principn.es inconveniente, c
justificar assim o meu dissentimenta .

Como -o illustre Senado Federal perfei tamente conhece, a ll,j
organica do Districto; cujn. ccmolidação foi mandada vigorar pelo
decreto n. 5.160, de 8 de março de 1904, esti1tue taxativamente no
art. 28 que a iniciativa da de:'peza compete exclusivamente ao
Prefeito, que a exercer{, apresentando o projecto annual do orça­
mento e as <lemais pl'opostas financeiras que as necessidades dos
serviços aconselham, sendo expressamente vedn.do ao Conselho in­
serir no orçamento C[uaesquer disposít ivos não rererentes á fixação
lIa despeza c lla l'eceit,t c {t arrecadação desí<L, e bem assim n.u­
gmentar ou dimim1Ír vencimentos, cre;u' ~l[ sllpprimir empregos
sem PI'Oposti1 do PodeI' Executi '10.

Estes dispositivos, claro; e terminantes, [01':1111 inteiramente
esquecidos mt elahor;t(-ão rio Ol\';Lmento da dcspeza, como é facil de
verificar da sel;ninte eUlI i1l fTação:

Assim, no § 6°, ,t resoluçito alterou prof'nndamen te a propost:J
tio Poder Executi:;u, elev;]'ul!o a din.ria tios gllcudas municipaes d(·
[$ a 3$, trazendo o ;wglllC'ntO de 219:6')0% na dhpeza.

1'10 § 8°, Díl'eetol'ia de Fazendn.. reduziu discredomtriamentc
{t metade, sem ,tttender a, pl'llposta 110 Poder Executivo, a ver]);!,
a.li:ís, consiglladn. no orçamcnLl actmtl p,u'a quebras ,to thcsou­
reiro, pi1gador e respectivos fieis, elevanclo, clltl'cti1nto, de 2:400$ a
4:392$ a de locomoçio ,toS fiscaes de thea.tros.

No § 9°, Directoria do Patrimonio, reduziu de 7:800$, pedido::;
11<1 proposta do Prefeito. ;], 2:800$ a. VeI'bét destinada a demarca­
ções do PatI'imonio rdunicipétl, yerba de despezét, cujo quantum só
o Poder Executi\U poderin. indicar e que. reduzida (;omo [-oi, torna
impossivel faze,' o servico a qne ê destidada..

No § 11 supprimÍll 49 professores prim,wios, pedidos no pel;­
jocto do Prefeit'), e um professor elementar. dehando ainda de
attender á proposté~ feita na mensagem n. 243, qua.nto aos venci­
mentos de 10 profe8sores c1ementares reintegr<1dos por força de
semença do Poder Judiciario, tudo na importn.ncia d3 222:400~000.

Na verba, Material, do mesmo paragrapho, reduziu a rubrica,
«Alugueis de casas e subsidio pam alugueis de casas», de 100 :000$,
ao mesmo tempo que manda dar esse subsidio ás professoras do In­
stituto Profissional Feminino, que a eUe não teem direito.
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,No,§ 14,.ln•tituto .Profl•sional Masculino, supprimiu a consi­
.11n~900, .ForrKgoo' ·o"lllrragoas "p~r" •~mlmu:c~. "reduti!l'do•'d• 
:1:000.~ a· do I'CDovai)~o o ttcrrtnslçiio 'du·mate!!l~lo'11mrper.tl~·"8~lllll 'd1! 

flll&!.orjai,-•CII,Ía.nccColsidado •ó o Podot· llxoctltivo·,•pdíln ·cltilhOCor"(l 
.irtdlear .o. •rtlllloatlvo •quottlum. · 

.• No m:•tcrlal' do:§'l!.; rod ur.iu·6ystama'tlc~<mento· ·as ·cou~ill'IUI)i!os 
.do· ~llllBI. todas . .a; t·ubrlca~ ·a~· pr0post.11 do''PoJtlor 1Bxecuttvo;'tor­
.naÓdo .impoi!Í!iNol • a oxoc11~ilo "Íios ··s•lrvi<;os · 11 :quo:Miio'llestlDtldas, 
. .em rol'uiloo 'das allüdidas coiitrigmtÇões, 'MIIP]ll'lmlndo ··os '110grtrcs 
.do oinco.c:trimlut:doro.<'ilns:c~raes, u _quo ·redmiüa na "SllJIJil'U!Silo 
defi,Odi~rv.lço"jJnlJOl'tt~.lldo a. rJducçfio lhit,a.:contra, ·a prop0$A;Ido 

.Pnol'eito om!!7~00(\4;0JO. 
1 Ao pn~sa qno •so"lazcm os<ns ·ro<lncbllos • ·inconvenlontes '11m • vor­

lm.s ca.lcula.tln.s t1um a ·ma.iot· scg.m•anca,· oomo · mloimo ·na.· d~pcza. 
;:•tf·••o~ •. l'oL.cruaduom inicinth1• ·no''Prtitblto"~ 1d'ial'in ·do ''l$:jlsra 
·o~ 1qu11tro..:o.uxillarcs :'dos:malllcM. ·cnoa~os•'\fa· · •tn•puc~~"'~ani-
• t:•~ll\,d • .- .cal•nc~. ou.:~a· do~puzn; ·no-va' do· 114GII$000. 

, N<~ §.:a ,.:Stl}tm•i ntm\dcnollt '•ltt' Limpoza'Pirlillottt lo i olil'llm:iiitt· a 
• vet•lt"'' fl\l!)lltttaO.< .• o .:LiO'Jil'l'O.t ll'l.id:t 'do 80 :000$;:'prC1pOHI,:t' p!•)o! J>rfl­
·1\Jit.O,, corno . imp~c•cinllivól .Jl:tl':~·o ~orvl',o, n:'Vm'b:t-'desttnnlla· u.o 
.tmJtllliOt•tui<lo llxo)lOl' v!Jt ma-ri tll'llll;:pa.ra· 7~ :OOtt~OO. 

, No~§ .28,: lllroct,ori:t ·ue 'Obra~ o Vlni)!io, •t•oduzitt ·rio 2~/000.$ '" 
l2:000.$.u. con;iwraç:, o da pt•opost:t rlostln~d:t ao cxpcdicotc·o·initru­
m•.mln;,. quo, . .u.ll:is, t•opmsonta o mio imo da 'dosper.a calcnln'rl:t:pa~n 
o n.nno Pl'J:<imo. 

~o § .2), .ClLt•l.:l C:tdo>tt•al, lbi · rcdu•id~t i:lunticll ·verba •do 
1•1 :OOOS pnviL 10:000$ :\ pt•npo>t.. do Poder B1ccntivo, 'Entr~tttnto, 
por \'UL\lruloh•lt cont:·n;:(i~.:to, t'üi ol'O\'adn. a. 8UO:OOO$ n. con•iguaQii.nl-do 
4UO:OO•.J:;, pl\l[l:Jot" pala Pt•,JI'dto, ·:J:t vurb~L do'§ 95 (cott<OI"VIt~~,.·da< 
·tr;tr~ttrts su,buTbrtn;ts e uham.s• novas), · q.ua.nti:~ O::liJ., muit.o·,suporiol' 
tio qu1t jlotlm•:\ !'!Or·J.(Il)lt.a. em .um;wnno com t:d·sl!rViQo -me:sml)\tcom 
pr·od ig:tlidado. 

'l\o ~ so, · ln•pootm•iiL do •MaLtas, crouu. :liarit" do l$i'r00JJ>Il.l'a o< 
~iO :llliLl",las do jn.'Nlinfi ·t~ el<n-ott ··do.3.~·.a. •.l$··a!Hl0mü;;nadn.H: na.-:.pro. 
~"t:~:Pitrn. t11!1 7.0ltt.J.lot·o:.~ tlo n~ttns, -cro!lutlo .de:-~po~~:.t. nova, tS~HJ :ini .. 
<!i ati Vll·do' •ra.lal'·'l<:l<Jantivo,lna lmpllllt:"u'in do. :m: il45;;(100. 

'l'omuom no § 31. Oo~toneio..,, Jili·cl'm<~• :•di!Lt'ia ·de :l$~~·" 
os oscl'ovente.~ •do• Oontonoioso, •·elc\'llntln assim a dcspoza, ··•em ln i· 
clatlv:t"duJ!' t'lil\!ito, •;• ·3:!!8S$0.10. · 

''FID>t:liiiCQto; no ·~i fl4t .J'oi:o[o\'llda a. 12: Ootija •Pl<l?OSt" •liu·3: 000$ 
IJUO o (>t>Uflr'·~;xco:ttlvo··ent.onduu poderiBOt'·:ooliC<lllidl1 como•ntL>lUio 
ao A8ylo ls."'bol, son~to.'ol'Cilllr&alnos~tloi1Ul,.5~,. Qti,.57 o.58, &cdJ!VIUlçiies· 
na'illljlort tltoia·' du·.r,,OOO> 1 pa.:u,-dilftmr.W I·IIS~ocill~õo•, comml!lljam 
o•I.yoon 'do' tl:l-t<!.i ·o :lllluios, ~~o<C t1Xl\.!lmofi•JOu.lo••lo C<lrpolfioll&om­
bilh'Os, ·a '1\ssociaono: Prolcci>IN• ., dos:CoROs• c, ::llnnlmuntu, tis lil><de-
11-JIIB>t :llll C <r!<llllOl'l'OlQIDI ~NIIl!Bt~.lmr:popullm!B , 
·. Como .. so '~il'dosta·l'l!Jli~!L'IlDSiyso,•qllll':~~<lmrontol&'àe·~OI'QIIGJDii" 
'IIOI'IIl:i.tto '.A(l]JI oomptotn., '1llt01 iiO!IVIl·qUttBl•Vl!l'tl\"lll'l'lmDlltll'ia da 
llaspc?.a .,prqpostlL .:ll!Jio · 'l'Uiler 1 Mxeeoth~ ''qUI\ llJiAJ Jfolllll ·~llhleltnldo., 
senao, cnn'!lsra. rcdml'dalr~a'l'f!feretlte9 '101mlllerllll1e' ollleldu 1m 
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aut~nmntlldaa dl~u.i11S. para.o .pQ~~o;lJ, .~~Q~'1ri%·,1W!!Il.rclnQ/io a oi\W. 
yerdndolrn duplloot:J~. !lo• "WDcimQJMPk •l'llll q'l'!t •11. ·rtifo~q. ~qr 
exemplo; no< gnnrd11.~ municlpno.~ •. a~ •UnriiJ.!i concol),lllo,~.~lovnm-~o 
~·.mn.JwocJo 50 % dos v.onciiJIIlntOH•a.••qJte•tnos.(JinqqJollfl!l'\'l,<,tgpm dj­
relto•tNll' loi. Tl·ato.-~<o, po.i&, do,au~MDO!Illl> .11\1, ~ IJO!PR~ d~' 
col'De••muoioi pa.cs . o, qlllil 'lk lei' ot·.~ani~. niio Jl!l.l'llliJ~I 111\lilr tl\\ilp sr IR 
PI'OJlllllttl·do Po1lcr 1\~eauthro. 

Nl~m ·•las graves irro~.ulat•idnclos !IPootarl•a •. rll'll,lO~IJ*.jO a.\ndil, n 
rrf'O!Il<:iio•do ou!J\'18, que int'ringom outros ~i1pPilA~Il'l~ i,\Y\Iljl·'· .c~­
Jli'CSIIO.; na lei or~nnica. 
· . ABP!m como j1t .ti:V<l a bOIII\1. <lo rllCnrd~l', Qjillit (Wif!,lli~~ •l!fOIJ1j>O 
cxpre<!lal!lODto quo '"~1m r.on<ignu.ciOB nn.loi·QV~~'\f\0.. <Jil~l\8-
croer ttisnosltivo< .que não BO mflra.m· à ·fi~II\M· ·f.!II•~OilJlC~~j,~ ,J)n ,riJ. 
eeitw e tia :LJ•rocnd:u)ão .dost.~ : ontnotaot.o .• os ilf. ~. 1;18,. ~!11\. 1:15 o 
136omr .torm ma.terl:labsolut:.mooto tllltriiDhn. w··'ll'C~Ill~n~A· · 

Outrn.H il'l'ogulnl'ldadOiJ aioqa. J)oderão, so.Nip~ij~~llil~·ol\ll. r~~o­
lul,'loom ostuilo. como sejam, nn parto l~o!Orepto. ~ ·~~o!~~· I' ·.ex­
olnalio· injustiOc:.d:• elo clistrioto. du . .Andnrllhf · <!9 JJIIII)ft.l''l· d~s SJI· 
jollll.• ao impC>sto lerrilouial, exclusiio .• o~inH~. Q •lo .m!IA!Mía cj~s­
igualila.clo cm J•olnciio 110• domais clial41iotQS, Q,. Onllol!llqqt/;l, 1~ ~pn­
C11811io falta no :u•L 132 aos conl)'lhui.ntcs dlllrTJPilll~• .!lll!l,ljpinae.· s 
que llll·acharom om .~tl'a7.0 o qUIZPI'~ qultqro~~p, ~o.pp,c!,Q!;.IllzpJ·o 
sem• multa donlt·o. do pl'imoiro somcstr~ do .tllf)$ •. o.Q.\10, n.. 'llou v:er. 
Vllll dal' incentivo ao~ cootribuintoa romil!llO,, .qJ!p, al{uardlll!l!o 
Sllmpro. conccs,ão ignn.l, doixariio de 'JlDijlll' JlOIItua~montp os !jóits 
Imposto<, com gvavo.deSIHJtLilibl'io.do.,o.rQaDW~to. · · 

Dllilt&s fluulnmontos se v81'ilica QliC Q prea~~oto 1'~./Joluç~o iolllolc 
ropotl'llnM vo~os no.disposto n.o n••l. $!,. nrtmcir~ ·ll~fic. cl~ Cons§ln· 
~ão das 'leis Foolor110s ;obro n. .oJ•giUiif.:WÍÍO · munl~llJíll d,Q, .Qi!Jtri~to 
li'ed•rnl por inl'ringlr cs;a lei fCilorJII Qm disllll~i~il(\1~ c.l.w.ll~ o· ·.li<· 
J.ll'tlMOR, •ondo, altlm dis.1o, contJ•nrlllo IIO.Ijnle~slllHio P~r.1~f.o, 

Snbmctto estas rn~õc1 r, a.ltn. coosldcrij~iio ~Sillllll)il·.~d!tl'ltl, 
qaejulgarri este meu acto com a costumada srLbotloria. · 

Dlalrloto Federal, ~I do dez cm bro do 1907 .-F, M .do Sou:• Aguiar. 

Rf!SOr,UÇ:\0 nn CONSEr.llO ·)1UNICII'Af, A Qn! SE REl<'llR.Ff O . Pfwl:ECm~ 
' SUl'!~,\ 

O Coosolbo lluniciprd J•csol'l:c: 
Art. 1.• A t•oooiQ,do.DlatrlciOili'~e,_l pai'II,O oxot·~iclot<fo lljW! 

tl troa.<!~ cm 26.674:2Jiio$..oobrada:p!lllls•aogululfls yerlfs: 
l· Renda do )llttrfm~nlo •• , •••• , • , • , •• , •••.••• , • .SOOtOOOmQ 
.... * de obt'O.s ••• ,....... ••• • • . • . • • • • • • • .• • ·I tOOOt.OOO~ 
3. • fio matadouro ••••. M11 .•.••• : •• , ••••• .'.. ·.soo~ 
~. Imposto Kobl'tlBubsldios c \'ifucimentos ••.•••• , 'H' 
5. » do exportn.tão •..•.•••••••• , •• •·.... ·• 
l:), » '(ll'Odiltl ••••., ••• ,,,.,,,, ••••• ,,.... 12.500: 00 
7 •. Tn.xa ~obt·o I~Ycrbaçiio...................... 20:000$0()0 
R. Imposto do gado ..... , •••• , ........... ,..... 1.100:000$000 
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246 ANNABS DO SENA'DO 

O. Imposto de licença!:! .••.......•.•........•.. : 
10. • :t aferição •••••..•..•.••.......... 
II. Taxa de ontcrramontos nos comitorios muni-

cipaes ..•.....•.••••.....•...•......... 
12. Multas por inl'racçlio do posturas ........... . 
13. Ronda do Instituto Profissional ............ .. 
1·1. Contribuiçlio das companhias do carris .... .. 
15. Rovlsfío da. numeração., ... , .............. . 
16. Thoatro Municipal .......................... . 
17. Taxa. sa.oitaria ........ ,., ......... ....•.... 
18. • para a Liga contra a Tuberculoso .... . 
!9. lmposfo sobro pesagem de vohiculos , ...... . 
~o. Juros do a.polico~ ... ............. , ......... . 
21, Ronda da Inspectoria do Matt11s, ....•...•... 
~2. Fundo escolar ............................. . 
23. Renda da Carta Cl~tiastral •••.• , •........... 
24. Annuilludos o licenças do ilioSIJU(}.j, .• ,, •• , .•• 
25. Imposto sobro cii.oR . .. ~ ........... , ........ . 
2tl. RrgiBtro do cort.idõos do exame do Vllccas ... . 
Z'/, Ronda do Labomtorio 1le Analysos ......... .. 
~8. Cobr11nça d11 divida activa ................ .. 
20. ltostltuiçõets ........ •......... , ........... . 
30. Imposto sobro quitações .................. .. 
31. » territot•in.t ....... ,, ....... , ....... . 
32. :. do o:<podlont.o ............ , ... , .... . 
33. » :-~obro vohiculos ....... , ..... , .... .. 
34. » » ptacn~-J, annuncios o lotl'uiror1 .. 
35. ,. do com mo reio ambnlllute ......... .. 
:m. • sobro bobili~s aicoollcas ........... .. 
37. Multas pot• inlracção lia contl'aclos, .•.... , .• 
38. Itondo. ovontunl . .......................... . 
30. Contribuição do caiçnmentos .•.............. 
40. Opcraçõoa d~ ct•o•lito ............. , ......... . 

3.300:000$000 
500:000$000 

5G:000$000 
i5G:000$000 

8:000$000 
GfJ3:000$000 
30:000.000 
fl7:00 • 00 

o 

------
2n.n74:2I~ 

Art. 2. • A receita. at•t•ocadlldtL no oxorcicio do WOR SN'á esct•i· 
plurada da fórm11 acguinto: 

I. Ronda do Contonuioso ... .. , ... , ... , .... , ..... , 
2, • da Directoria do i•'azend:t •. , •.•. , ... , .• 
3. , , , , Hygiono .... ... , ...... . 
4. » , » Instrucçíí.o ............ .. 
5. • • luapootoria do Mattna .............. . 
6. • • Directoria do Obras ................ . 
7. • • :t do Patrimunlo .......... .. 
8~ • c , de PoHoitt .... ......... .. 
o. Operaoõcs do ct•odlto .. ,, .... , ............ , .. . -----
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,, 
Pl'Oducto do custa~ om casmts vencida~ pela Muni-

cipalidndo.,, • , ••.•..•..•.•.••.•. , • , •..•...• 
Cobrança da divitia cnviad" pot"~ o o<ocutlvo ••••• 
Imposto do expodiontc, modlanto conhocimcntus •• 
Imposto dooxpdion!o, o )lOl' cortiilctulos .•.•..••..• 
EvontuiLI. , • , . , •••• , •••••••••••••••••••••••.•..•• 

lmjlosto sohrc :;ubshlios o voncimonios •.•....••.•• 
• 1lo oxportaçã.o •••••••.••••••••••••••••••• 
» i:lobl'f! po~agom de vohiculos ••••• , •••••••• 
• prcdi:t! •.•• , ...•...• , ••. , •••••..•• , •••.• 

Estaclouamontos om cot•rcdot•o.< o cm portas elo 
caHrLB commorcía.ml • , ••••.•• , •••••• , , •••••••• 

l~sta.ciona.monto:o; cm Jogl'll.tlouru.; 1mblico:-J, ••••••• , 
Imposto to r ri toria.I. .••••.•.•..••.•••••••••• , ••.•. 
Taxa. Ha.nitrtl'ln. •••••••.•... , •..•••••••••• o o •••••• • 

·raxn. elo :-.na.l,rt~os. o •••••••• , •• , •••••••• o ••• , •••• ·, •• 

Imposto !lu commeJ•cio vohnte. o ••• ,., •• o o., ••••• 
, sobro vohicnlo~ t.ot'!'OI'ltJ•es .. o. o. o o o •••• o. o 
, )I a.nn uncios, InttJ•oil'O:i o plu.ctL~ collo-
c:ntlo.':l n;ts h um ht•cirn.~ . d:ts pnl't:ts u t!x.t.oriot•-
Inonf.u •....•.• o •••••••••••••• oo•O·o······••o 

,luros do apolieos .••. o, o o,., ••• o,, •••••• o •••••••• 
Pt•omios do qualqum· impot•l.aul'i<L tloposit.ada. no~ 

cofres mnnici{IU.Oli, 3 °/u~ ••• o ••• o •••••••••••• 
Imposto suhro bolndas n.icooltw"' ......•........•• 

)lo do g:ttlo •••.••••..•••••• ~ ••• , •. 0 ,,, 0 ,,,,, 

~·lultas }JOl' int'rtwr;ii.o do t!Oiltt•:wtos ••••••••••••••• 
» » » do a.rt. :1.1 dtJ dem•cto 432 .•• 

Cobrança d1L<ilvhlt1 act.Lvn ........................ · 
l~cRtltuioõos ••••••••••••••••••..•••..•.•••• , •••.• 
'Thon.tro ~tunll!ipal, ••.•.•••••. o ................. . 

Q~it~~~o.s ••. o •• o,., •• , o •••••••••••••••• o •• , ••••• 

AJOl'lQUO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Numora.r,ãu o ca.rilniJO tlt~ vchiculo . .; ••••.•.••.••••• 

,. do vnlantog .••••••.•.••.•. o •••••••••• 

Tra.nslbl'onchts do fi1•mM commoreiae~ •• , .•••• , •.• 
)) )) lounl •• ,. , •••••••• , •••••••• , ..•. 

AVCl•ha~·iío do immovoi~o ••••••••••••• o. o •••••• o. 
:P tio outl'IL qualquot· l!.'ipoclu ••• , o., •• o o. 

Imposto do o:<podiont.o •••• o •• o o ••••••••• o • , •• , •• 
l~moturnonto!-1 do cortltlüos .... " ............ , .... . 
Imposto sobro liconçi\S,. ...... , ................. . 
Evontuo.l •••••••••.•• o ••••.• , o ••••••••••••••••• , •• 

Multas por Jllltn. do ll'an~t·,,runnlLts o m•ll':t, •.••••• 
Licoocas do kiosc1ues ••••••••. , • o,. • •• o ••• , •• o •• 
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ANNABS DO SBNADO 

Henda. do M:ttn.dout•Õ . ..... , ....... , ............ . 
Mtlltas por inl'raé(•iló'dc• i!pnh'Mru:< •• , ......... , •. 

·• > • , do rogulamooto de !Jrgionc .. 
Exi'imos do va.coa~ do leite; ............. :.~~~ ... . 
Coljra.noa d1L dlvida"aetlva· ..................•.... 
l{o'rlda dos 1u;yJos • ...•...••••.• , •.•. , ~ •••••••• , : . •. 
Iulposto do oxporllooto oo oo ••• 00 oo. 00 00 ••• 00 • , ... . 

l•:vontual. .................. , , ... , , ............. . 

llllYJstn Pod~gogica .. oo •••• 00 •••• 00 00 ••• 00 •• 00 •• 

Rril!da dos institutos, oo oo ... oo .. oo oo oo.• .. oo .. oo. ,. 

Imposto do 2 '/o Hpbro fjllltlfJIIOl' trabalho mnndlido 
a~~pt11r em cstabolocimontos do instrticçiió mil~ 

~ DICipn.J.,. ...... _ .... •.•••••,•.•,o•.·············•••• 
Muitos pot• mfracçao ,rio contractos •..•.•.••••.... 
c~branca da div!aa ~tctlva ...................... . 
I~posto de cxpedlonto .......................... . 
1j:ventual ...................................... . 

5' 

Multas pot· infMcgiio das lei~· sobt'o maltas mu.t'iLi- · 
. mas o ten·c.itl'es ......•... .................. 

Multas por falta de· licODQ,, do alílf'içiio o donnm"· 
rn.çao 1lo vcbiculos,, ... ... , ·,. ·, ..... • ......... . 

llljposto de llconcas sobro vobiculos nitu•itin\os~ .. . 
IS!' posto sobro venda do gcnoros om zona mll/!'itlmn 
I da dos jardins . ............. , ..........• ·. , .. . 
I · posto sob1•o cercadas . ..... , ................... . 
Imposto do afericão de vobiculos marltlmos.,, ••. 

E• !tas por infra.c~iío' di!· contt•actos; .. , .. ,', ..... .-. 
rança dn. di v1da. o.et1 vn. . .•.. , .• , . , .... ; ..••... 

P s, letlroiro• o anuuncio' collooados no.< vohi· 
oalos ma.rltimos. · .............. , ........... ·. · .. 

IzlpDSto do erpodiento. -... , ........ o ••• o ............. . 

l!:fcntnal ......•••.• o. I •••••• I ••••• o o, o .. o •••••• 

do. Ca1•tu. ca.dafoltt•nl •••..•..•.••.•... ,·.,·.· .. ·. 
tclopbonico.,,,o,,,,,,,u,,, ••••oo.',,",o'•'· 

' . . . 
o ••• o •••••••••• o ••••••••••••••••••••• 

' . • o ••••••••••••••••• ' ••••••• o ••• o ·, •• 

····················•••o•••········· .. ··· ••o'o'ooo··· ··········ooo••········ ........... ~ 
dO·. PUI!ei•a.ciO', ·. ·· o 'o-, ·, , ·o·,·, , ·, ·, ·o.,,. 't 'w o , 

numera(IIW .. o ••• o ••• o • , ;, •• · •• , .-.·:. ·••• 

$ 
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Alval'ál> uo .)iaoqç~~o .. para()br!ll<· •.• p .... , ...... , .. , ·, 
Colltllhulçõe& daa companbiaA de.carl'l~.,,,., •. , ··• 
AnntJ.:{(Ifl.des ••••••.•••.•• ,. •.•••• o\ ...... ~ ....... ,., •••• ~····· 
Multàs pot• inlhtccão 1ln contractos;.~ •.. \ .• 1 •••••• 

Cobrnn~~a. dn di'Vi1lrt. acf.h·a ••• ,,., •••.•••••• , ••••• 
Eventual •..•..•••...•...••••..••• , •.....• , .•••••• 
lmpostt) Llo oxpcdiontc· •.••.••••• , •.••••••.. , ••••• 
Pino~&,; lettron•os c ammncio••culloeruios nos•b ••nds 

e logradouros p'ubllcos •••••.••• o'o\·,,,., ••••••••.• 

Contribuição do cnJ(:n.mentoa .•. ,,., •. ~, •••• , .•••. 

De ftlros: · 
.Dlr!1t~Jrronos. tle· HCYml•l'lttsr~ , ••• ·, ••• , • , , •• , • ·• 1 • ·• •• ·, • 

•"' • » maRf('IIC8., ••••.•• -. •••••.•••••••• • •• 
• • ,.. mfl.'tlnlias~········· ••••••.• , ... ,., ...... ~ 
,... ,. » · acerescidos· ........ , • , .• , .• ,.,., •.•.••. 

»o tcrl'caos dO sesrtm.t•ias . , , •• , ••..•.•••.•..•.•••• 
•· ... :. mn.ngues· ......................... . 
»" .... ,.. n'll~I·frihU::s· •••.• , ••••• , •• ·, • ·, •••••••• 

eartas de afOra:rn~nto'; •••••••••••••••.••••••••••• 
TdthioJfdo 'Jt\Cd:ltão • •••••••••.••••.•••• , •••.•••••. 

• ,. tOrré'Q·oH" do sastni:Lt·U&a· ................. .. 
-~ • .. · » mhtigu:~: ••••••••••••.••• 
,.. ~ ~ ~ mn1•iohas •••••••••••• , ••• 
•· 'li' »-' • n.ocresCi'dós' ••.•••••••••••• 

R~ütl&\dOs 'Jjorca.IICJ:o~~ • , ..... ~ ••••.•••••. • ......... , 
Priljlrlti!· rliü~lcipMl>f (arrlltidamcnto'e ulllgttél tlc)· • 
Vcn•a de proprios municipnes.,,,, , ... , , ...•....• 
AI"Í"'6illl0.'1'itentoit.: ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Al~ar48 de nnd~ do tcrt•cnol;,,.,, .... , .... , ... . 
. Jbl~!l'd&'t~rbnos.'~tilrlldo•; ...................... . 
Cobr~ll\llild~ dlvma':tictiva·.,, , , , •..••......• , ....• 
ltoltà:s pbl' int'ioi!Cçiio do contl·li~tog .•.•.••........ 
lmpoAto do cxpodiento ...•.....•...•.. ~ •........• 

• Evontunl •.....•.....•....•... I ••••••••••••••••• , 

8• .. 
· Intpcjst" sobro ciCH•,,, ••••• , •••• ,,, ··~ •.••.• ··~····.I .. 
· ' :. ·Pradol'l; troutiios; otC~ ...... H ...... ~ .. • 
Multas por iot\'all9iio do .posturas., ................. . 

• • , ,a· do' contt'áctos! ..••.•. o •••••••• 

Jtooda do al'CiilVO ••. o •••••••••••••• • ••• •••••••• •• 

Taxa de cnte~r"men1os no!!' clilititerlos múnl~ip.'toa· 
lm~to do e:cpodlonte •.•..•..•.•.••.••••..•.•••• 
f!iifõ'ltaal •• , .... o················································ ............ . 
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Art. 3.• A Municipa.lidado cobrarl!. dos lntorossados ou dos sous 
t•oprcsontmtos impostos o contribuições, ouj~~o lmportancia constarú. 
do taholla.s cspociaos sobre os objectos quo constituem as fontes do 
rocoita do Orçamento Municipal. 

Renda do Patrimonto 

Art. •l.• A I'Ocoita tio Patrlmonio Municipal .<orú. cobrada de 
<'Onformidatlo com a seguinte 

TA.UEt,LA. 

Alvar:i do licença par~ transforcocia. do domínio util.. 
Carta de aloramonto ou do traspasso do alorattlento .•• 
Modição do torrooos de so~marla.s ... ................. . 
Termo o modiçiio do torl'onos tio mangues, m11rinbas e 

acct•oscidos .. , • , ............. , • , .. , .......•. , ... . 

30$000 
10$000 
8$000 

30$000 
O fôro de tot•renos de scsmaria.s será o a.rbitrntlo nas ca1•tas de 

aforamento anteriores, quando se tratar do traspa.sso. 
Qua.ndo se tratar do a.lorameoto novo, o l'ôro sorá at•bitrado 

po1• metro quadrado o pagat•á quem obtiver o aforn.mcnto uma. 
JOia correspondente a. 2 1/2 % da. avaliação do terreno. 

Nos casos tio al'm•amonto, cm concurroncia publica, sorvil•á lle 
base minimaajo!a calculada como acima so prescrevo. . 

O fôro de terrenos <lo mangues será do 500 róis por mot1•o do 
fronte ata 33 do fundos. 

O fôro do terrenos do marinhas ou accroscidos sorti cobrado 

~
r metro de Jronte ft !•azão do 2 1/2 % do preço da avaliação. 

· rt. li das Instrucções do 14 do novembro de 1832, do Minlstorlo 
Importo.) 

Os arrendamentos do propt•ios munlcipaos serão cobrados do 
accôrtlo com os respectivos contractos. 

Art. 5.• Os l'unoclonarlos Incumbidos dtt medição dos terrenos 
torão direito aos segulnios emolumentos fixados na tabolla. B do 
t·ogulnmonto a que so t•ol'oro o decreto u. 313, tio 4 do sotomb•·o 
de 1002: 
a) motliçã.o do toJ•ronos de mo.J•inhas o acot'Cscldos nas 

.localidades sorvidas pelas liabtts do carris: · 
a.o engenhoiro . .................. , ....... , ..... . 
ao con~u~tOl' designado . .......... , ............ . 
ao osor1vao .. .................... , .............. . 

•li) nas ilhas ou localidades ni'io sorvidas pelas ditas 
linhas, alam doa omolumonros acima referidos, 
perceberá o posaoa.l, do c.•ta.da o comotlm·in., 
por dia : 

o oogonhoiro . .............. ~ ............... • ........ ·.····· 
o conduotor .. ........................... , ...... . 
o escrivão ..................................... . 

l~QOO 
)~00 
0~000 
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o) :t.conducção será fornecida pelo requoronto. 
rl) nas medições de terrenos de sesmarlas e man:::ucs 

dentro dos limites monclonados na alino:t a, 
deste ar.tigo : · 

ao conda.ctor designado . ..... , , .... , .. , . , , .. , ... . 
c) no Roalengo, além tllls passagens do ida c volt11. na 

E;tradu. de ~'cri'O Contru.l do Brazil, pag1u•ú mais 
o roquorcnto : 

a.o engenheiro .• , ..•.......••.............. , .... 
n.o cond uctor .. ....... , ...... , .................•. 

Renda da Directoria <lo Obras 

251 

2$000 

.!0~;000 
5$000 

Al~~. G.• A cobranç11 do; emolumento< pela< liconca~ tlc ol•ra~ 
<orá J'oitiL do u.ccürdo com a seguinte 

'J'.\Df.[.f,,\ 

Alv:u•:l:-; do licenças ; '• 

:\lva.I•ás ..... , •..... ,., ............ , ........... , ...• , 30$000 
' ... I) constrncção, l'Oconstr•ucção o a.ccl'Oscimos; supm•fl .. 

cio occnpada pala obra, por moz o po1' metro 
d d .'t ·· ., •. ,...;lOO qua. l'il o ...................................• ; ~ 

I la. vendo sobrado, mais 25 ~í pa.ra. o li) anda.l', 10% 
pura o segundo, não se cobrand!l omolumcntos 
relativos li.. suporllcio .para os andaros supo-
rioro.~. 

A suporllcio du oL!•o. o. 1\Lzor conta. súmouic um 
relação ao pnvimouto tot•roo, não ~onda compu­
tado no cillculo o espaço occuJllldo por telhoiros 
ou conslt·ucçõos peculiares ao uso domestico, 
liLOS como: ab1•igos po.ra tanques, baoht!iro<, la-
trinas, gallinbeiros, deposites de lenha c terra· 
monto.s, quo ficam Isentos do llconr,a o omolu· 
montas, .doponrlentlo, portl'll, do commuuicação 
por escripto ú. autorldilde compet.ento. 

2) Tolholros dostlnados a fins lndustl•iaos ou commor­
ciaos o depositas, po1• moz o por ma.tro quadrado 
da suporflcle dos telheiro; ................... .. 

:l) Construcção e rcconstrncçiio de muro e gradil, 
cerca ou qualquer outro tapamento no alinha· 
monto do> logradou!•os publlcos: . 

a) por mez e por moiro <Juath•ado de elevação ...•. 
b) u.rrua.çilo (tot•mo) .•....••...... ..............•. 
cl po1• metro linear do tnrrono a••ruado •.•......•• 
d) 11s construcções ou roconstruOI)ões de cerca de 

mltdelra., a.rn.mo ou zinco, no alinhamento dos 

., ' 

. ' 

' 

$500 

'ri'200 . 00 
I 000 

I ' 

,'' 

I ' 

·i 

• 
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loA'radouros publiClQ>I.cQIItillWimobrifllloiol'illo& ollll 
distrlctoa uo .~:ngenlio.Nni<o. Klo.JCl ~l'llhallllll.l •. 

4. Nos distrleto< snburba.nos de .• Iaa<~rdpn.gull,. Campo. 
GN~ndo, S:mta Cruz, Irnj:t, Gunratlbn, ilhaa. dn. 
Go>uruailot• o P.t'lllct:i, o na zona rurnJ dD di~· 
trlcto de Inha•-.mn; ns ·con~ O'I'OOOD~trn· 
coõos tiorãD. llmutas. da. todo.e.qunlquor emolu. 
monto, menos o do ,arnun<}iio,.llca.mlo, ·JIQMm,. 
subordinadas <LS disposições do decreto n •. 3111, 
<le 10 do lllvm•cit•o tio 1(103, sómonto a zona 
·<la 10 r.. 

As consti•uc~·ües ou l'Ocoost'MJC'(,!Ües- ·nn.· ·r.ooa. ·niio 
rural do Inhallma gosnrão do um ttbatimonto 
do 30 ~• nas importanoin• u ·pagai'. · 

5. Construccão " rcconstrncçiio ou accrescimo do cdi· 
tlcio< pro1·isorio< pnrn diYI!rtimentos o festejos 
(circos, lla.l'l'acn.s, )J:wílhões, coretos, etc., etc.), 
por moz o .or mot!•o quadrado: 

n) qnanrlo t:onstt•nitlos om torreno p;u•ticular ••.••• 
h) quando con~t.ruidos cm logradout·os puLiicos ..•• 
Estas taxas >orão cobt•adas pot• tempo nooessarlo :l 

conatrucçilo o OllliJUanto esta ~o llliLntlvot· 
nrmll<l<l. 

li, Postes ' 
••) para tt•llJl<tuissiio do· olllol!'ioidade, cada. •1m ...... . 
h) para annunoio~. em· tecv<l!lo.partlculllt•,. cadn:!Hil, 

ta~:a o.nnna.l ....• ........................................... 
c) para annuncios, cm qualqucl' outro lognt•, cada 

um, ta.xa. annul\1 .. ................................ . 
•l) para Jbstejos, como' mastros p!ü'tL .banttoims, 

gslhardotcs, tillhagons, eto., etc., eada, um, 
113 ZOiliL urbana. .... , .... ,,.,.,., ...... ,,,.,,, .. o- ... •·•·• •• 

7, Annuncios. n011 termos dll·odeercto. .n. ~89, <hrln.de 
julho de 1904, cada ltm,.a.jlllc~.do· Pl'61tlll1, do 
20Ct réid:a .. ,, ..• , ....................................... . 

R Vistorias (leiLUeridas)~ •...... ............................ 
!1, Fog03 <lo artitlcio DIIS zonas•sllllul'litulll.o unlwtlli, 

permfitidos:• 
a:) em t,rreno pwl'ticular .. ................•... ,,, .. o' em outro· qun·Iq!nlr IOpr-., .. .................... . 
:oliio s~riio. J?or.aütt.iduH. aa Jl:tflou.l'tiflul.illill :na. .zona 

urbnna, nxceJlto na. G~ve~, .. LIIgoa. .~bli4tJia .•. eo. 
p110abnua), Tjjuc~t, l·:ngonho Novo e ~oyer • 

i\lOm dos los omelltmontos·lJal!lll'lio •IIIMI'.JlOl':peQa· 
· "rmai!!IJ em·J.IO•bo o•tlooqulll'l.DI!l' outrOtmotkl:· 

a) em torJ·~nD-,partlQu~ •.....•.. .... - ....... ,, .... ····•·•·•·•·•··· 
b) em qnn,ú}Ue.t' outro .lPgtLl' .............................. .. 

$5011 
2$000 

l!l:\000 

20$000 

3i)l()()(l 
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10. Rooonstrucçilo do fachadas ilando pli"Jo " Yin. pa· 
blica, por mcr. o por metro quad!'ado de elo· 
vaçao ... ............. ............ N ... ., ...................... . 

11. Constrncçlo ou reconstru"'liio .do l>hLtllmnd"" -ont 
t'D.cbadll.S -üu.nUo ,para a via pubJJca, .pm• lll<JZ o 
por metro quadrado rilo Clovaçiio ............... . 

J2. Explnrnclio do ·podroiras, taxa anoual.. 00 •• 00 .. .. 

'I'S. Exploraoiio do 'harJ•eiras,:.taxa. anuual. .......... . 

n 
·ootaa do lioon~;n. ..... .............................. . 

·i. ConstrucQfi.o e rccon~trucc;ão do ·mm•os internos, 
divisorios ou do susteuta~iio. por•JDoz·o por.mo-
tro flUadcadordo•nlfwnl.liio ........................... . 

2. Construcção ou !'oconstrucçiio de J!Dorcdos·mostJ•as, 
por moz o por metro QWld!'ado do olem•;fio ... 

3. Constt·ucçiio ou J•cconstruccão de vamndns, alpon· 
ÚI'OS o terraços, carta um ..................... . 

·l. Roves.timonto 1dc ;t\Jobndllll , de •pl'8dlo••dundo :para. 
n via..publtcn, :por .. mez •O ~or metro qurr<lrado-'!lo 
olOYD.9Ó.O ,,.,.,,,., .... , .• ,, ·~ •·•·•·•·••• ,.,., .. , .••.••. ,,.,.,, ,, 

5. AlJm•tut>.ao .. ou elimiDILQiiu :tio ·vfLOB d[tij ltlV!iln.dtu-J, · 
dando.p~~ra nwta.publiun,•.on~a um ...... 00 .... • 

n .. \bortura ~ou .oU.mina.QiiD:do ·vãos mnt.mut•o~o.~ ou r,nr-
pa.tnontos,, oada.,um ............................... . 

7. Toldos: 
a) menores de s~;o ......................... 00 ••• oo 
b) ma.lot'CI 1llo 15111 :0 . .................... , ......... . 

s. ~lastro~·na. 1Ptlnto·dc qu~l!tnnr elliflcio, ~ud11 um .. 
U, Placns, qu<Ldros do annuncios, na fi'cnto do qnruc 

qnct• od iMcãção, cada. , um . .. · .......................... . 
,J.O, As snlienclas que não fir.erom par.to d11s constru­

ccilcs, como fi)!ut•ns, cseudos, .rolOfliOS;!p'tnno.'( 
de unnunclo, retlecton~. vitrinns, lamjli!Õill< o 
plncns, exceptuadas as do mcdicus, .partoiras, 
donti.<la.' '" J>hnrtna~'üutieos, tnx<L annu~l. 
cn.da ·Unt •. .................................... 

III. Coneertos, "exeeptundos ·ns ·Jridieo.tl~s no ~ 2•· do 
art. 42 do dccJ•oto n. 301, 110 10 de Jbvm·eiro 
de 1003, que são isentos do licen~a o do cmolti· 
1nontos ..... ................ ···~········•·•·· ...... ,,, 

12. Abai·tm•a do qunlrJUCl' pn.vimonto pnrtL irtlbHil!o; 
em ca.n~LizaQão . ••.•..••........•....•...•.. M • • 

l3. ,. Jlcvlli'timen1o dtlr pllliNoiU:J: 
,, ) nu. zonn. urbana. . ... , ........................... . 
lb) ollla."~DIIo"'li\ul'balla;.,., .. ; ..... oo" .... oo .. , • .' oo 

1'4. 'Nnmero.Ç1io,,qullllilo .rJJqucríd.,.em SI!PIIl'lldo d• li­
cença, para coostl•uoçãooo ......... oo oo .. oo .... 

. ~ 
-000 

20$000 
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5$000 
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2ü$0011 
31!~200 
2~011 
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o 
Andaimes: 

a) quando sltua<los em logradouros publicas, por 
mcz c pm· metro quadrado da. área occupada. o . 

h) quando suspensos sobro logradourcs publicas, 
. por moz c por metro quadrado di\ área oco 

copada. ...................................... .. 
c) quando snbt•c estacas ou cavallotcs, taxa fixa, 

cada um.. . . . . . . . . . . ........................ . 
d) collocaçãu ou suhstltuiçi>o do pm·tas dando parn 

a via pnhlica. o ............... o o ..... o .... o o. o 
I 5o Lampcõos .. o .... o . o .. o .. oo .......... o o ... o .... o o 

Estas ta.xn.s sot•iiu cobr:ulu.~ con,luncta.meutc com n,t.. 
var:l ou gnin., conibrmo n. natureza da ohl'n.. 

D 
Deposites: 

como gararitiad<L reposição dos pavimontos lovnntn.o 
dos, soja qual tor o fim da construcçiio de a.n· 
daimos, abortura para trabalhos cm canaliza­
ções, assentamento do postos, etc., otco, torão 
os Interessados um dopcslto do accôrdo com a 
tabeUa seguinte " cuja import:mcia ser:\ rosti­
tulda depois do concluldo u serviço e lei~~ n 
reposição immodiata cm boas condições ou da 
qual sor:l descontada a dospoza feita com a. rcp­
siçãc, si c interessado não a tiver leito logo 
depois do prompto o serviço on tiver sido m«l 
Jeito: 

cm alvenaria, po1• motm quadratlo. o. o o o o o o, ... o o, 
em paralleliplpcdus, Idem o o .......... 00 o .. 00 .... o o 
em passeios cimentados, idem o o o o o o o o o o o o o , o o o o o o 
cm passeios lngcado<, Idem oo .. o ........ o 00 00 .. 00 

em passeios ladrllliados, idem. o , o o . o o o o o o, o o o o o o o 
cm aspbalto, idem .. ............................. , 
A I'Opcsl~ilo ;lo< cal<;amontos so cobra1•:t pelas taboll11B 

vadas. 

0/SI'OSICÜ~ GEltAES 

$500 

5$0011 

10$000 
5.~000 

l$0J0 
2.tOOO 
3$00[) 
4$000 

= appro-

· o.; alvarás o guias serão cobrados na raziio do um por numo­
t·nçiio, omborn. o mc<mo lnstrumcn\o se roflra a mais do um 
prodio, .. 

Sempre quo no mesmo local se tenham do fazer obras, cujas 
llconças aopondom do instrumentes ditrerentcs, scriio todos llcen­
cladcs por um si\, que ser~ o do maior impcrtan~la o 



..... 

•• 

,. 

SESSÃO BM 13 DB JULilO DE 1908 

As licenças p:U'a obras nos alinha moo tos dos logra· 
' douras publica.< doponderiio da aprcsontaçiio do 

cópia d:t CM•ta Cadastral, pela qual se cobrar:i: 
Até 30 mct,J•os do lestada ........................ .. 
Aló!Jl do 30 mct1•os, rur metro ou l'racçiio, mais .. .. 

50$000; 
1$000 

Nas cópias da C:u•ta Cadastral assign:.larito os intorossados a 
projccçiio exacta drt constt·ucção a fazer. 

Art. 115. M.,dit~nto l'OtJUisição por cscripto, a~signada pelo in­
tcrossado sobre .estampllillm conveniente para os requerimentos 
quaosquor, po<lct•:L "Suporintondoncia do Serviço d., Limpnza Pu­
blica e Particular fazei· remoção de estrume ou lixo, cobrando por · 
esse seryiçu exh·aoJ•dinario a. mesma tn.x:~ constante do artigo an­
terior e nas condições de capacidade nello especificadas com o aba­
timento do 30 !'•. sobro cada dia do serviço, 

Art. 116. Os artigos do commei•cio 011 profissüos, nilo especifi­
cados na tabella cornpotonto, pagarão pelas taxas dos artigos simi­
lares, e os que não tiverem similares pagarão : 

Sendo tio 1• classe ................. .. 
Sondo do 2" classe .. n ••••• .......... 

Sondo do 3' r.lasso ................. .. 

Dcspc:a 

200~000 
150$000 
100$000 

Al't. 119. A despoza geral do Disti•ieto Federal. para o e<OI'· 
cicio do 1008, sor:i llxa•la na quantia do 26,268:524$076 c ro·tii,,n­
dl1 dcott•o do mencionado cxercicio, soh as verbas abaiso mencio­
nadas : 
1. Canso lho Municipal. .......... .............. . 
~. Socret:.~.riu. du Conselho . ........ , ........... . 
3. P1•of6ito ........ ,, .... , ........... , ........ . 
4. Gabiootc do PJ•ol'oito ...................... .. 
5. Directoria GoJ•al de Policia Administrat!Ya, 

Arcbivo e Estntistica ..................... . 
G. Agencias da Pl'othitura ... •...• , ..•...... , .. . 
7. Cemitorios . ... , .................•..... , .... . 
s. Dlroctoria Geral de Fazenda .•.••..•.•.•...•• 
9. Diroctoriu. GoJ•al do Patrimonio ............. . 

10. Dlroctorla Goraltlo Instrucção Publica ..•..•. 
11 . Instruc(lão primaria . .........•............. 
12. Eicolo. Normal ....•..•..........•..•....... ,· 
JS. Pedagogium . .................... ·~I ••• , •••• 
14. Instituto Profissloaal Masculino ............ .. 
15. ·tnstltuto Profissional Fomenimo ............ . 
16. Bibliothoca Municipal ..... : ............. : .. . 
17. Dlrectot•ia üornl de Hygieoo e Assistoncia Pu-

blica. O I O O O O O O o t 0 to O O 0 O O t tO O O O O o I o O I o O o O 

18. Policia Sa.nita.rla., ......•..........•....•... 
19. Asylo de S. Ft•anclsco do Assis._, ••••.••.•••• 

I ,, 

,'' 

I. 

' ' 
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20. CiiJoll~des.·,llli'G.~ .•. , ....•.... , •. ,, ........ . 
21. Serviço esJlilllta.l/do ~~:rme do. >:~çc~~.lcitoi~;o.s o 

. do c~mmorclo do·lolto ................. .. 
2\!.rNBel'DtCl'lO .. •·•·•·•·• ,, . , •• , . , ... , ,, •.• , •. , •.. · · 
2S.•anstítuto Vacllinloo ~lunlclpal., ............. . 
24 • .Euh'l\PUalit do. s •. ltipp:o, ......... , , ......... . 
~5. Ma.tadouro~do Santa.· Cruz ....... , ........... . 
~6., LiLborl!.\lll:io,Munícipal.do Aoaly~os .. ,., •. ; •.. 
Z'/.: ~.\'Per.intcndoncln.•do,sei'Vír;o .lln.,)..lmpe"a l'u-

·.bli.c;a.,o·ap.rticulu.r ........ , ........... , .. 
28. nirociol'in. (lertLI'do .Oui''l"" \!i:wiio .•..•••••. 
~9 .. 'Cnr,tr• Cl~tli:L!Jtr.a.I, , .•••...•.•.••• , .•••.•...... 
30.·,Jospoctv~la .do Matt:lc, ,.lai·din,, ,t).rbm•l"açiio. 

Ca.çn. C' 'POtJcn. •.•• , , , . , , , •• , • , , .•... , • , • , • 
"l r• I · ol o jcln OOj:JJQ::;o •• , •• I ••• ' •• o ••••• ', ••••••••• o ••• 

:12.: 'I?Ot:iSJJit.l.ad~JQo,., . •.•.••..• , .••....•......• • · 
33. Apo,ontados o .jublllido~ ......... , .... , • •, ... · 
;;.1. ~Iontnpio muoiclpal, ....................... . 
::5, Conr;O't•vagão•da.!:! cs1J~t\!la~ . sublll'hiiJIUH,•O .utJra~ 

DOV'..t.tf,,, ••• ••••••••• I ••••••• , •••••••••• 

:10. CalçltmeQ\IJri, obra; uovall,.]!taptios muni~lpn.<l.< 
u ruvisão d:L uumm·aç:'w ................ . 

:li. EmiJOiloznmonto o s:LOo:o.mouto.d:l-ci<l:LIIo .... . 
38. !lo posição do calç11monto o tOI'l'" po1• eonta. elo 

.. tCl'CQi~·o~ , , , .. , , .. , ... , , .•... , .• , . , , ... ·. 

· 2;.U60·;·1·' 00 
~59: . 011 
.240:00. 0() ' 

<04.:E''1.4J Of• ·ns: , 
'~88 : ~ Oflll 

·?!tO:OI)O.~UOO 
IM:II00$000 

~()[);: ()O{l!;O!KI 

:l.l28:<3r·~O!)\I 

11)0:000$0011 

1 ~a a ~ulolltoitll,igiio .. •Jo ;tctual. po1· -~~~~~~~m•mto. m~lb~f· .soloi'fl 
1mso comprimitla, na zona. llt'b:tn:l., contrihuirão os pt•opriBtíu:ip.'S 
do cn.tla.l!tdo da. via. publico. com 25 % do ot•ç:LOllmtu para;' él.roa. 
diJ,•l'lla,•.om·J~pondun\o . '\s .to~Jt;ul:IS. do litlll,"\ .pt'UJll'iodados,.:LllÜ.O.cXCl!­
clon:lo ·.:o. .. eontribuicfto :•·10~ pot• motco crl!lrnntll•dn ,te;tatla.:do.ac· 
mlrdo·com:o sognínto doomtu.u, l.02U, do ü.tlo 1jnnho <10·1005: 

"Al'f .. 1.• P11.m· a ~IIbêtltu.içfioido.actui•I.POI·.c~l~t~monto..:ml'~fci· 
ço:~,lo,,lm ~onn tlll cldn.do, cumtn•ohomlída llllt1•o .o)ittol'al <l um~ 
línbu.,\ilnilo. qno, -eai•tln,Jo dil Prai" 1ll!. Slllldado,.cot•I·:t.P.~):o., baoo 
dos,mom·~>~•~e ~ .. roao, S!l.wl:lilil, D; )lai•th:l (atr• " altul•a ;•l:•.t•ua 
.\llillll~l\),,llova Cinti'il, Sautt~ Tliore~ .... Ltlgolnba n ~~~~llll\o,,Jitl!·a 
l'~ohldll;i;)1i~l o po!' est:t rtl:t' c 1 pijJ~; idO R. FI'MICiSilO · ;1ílloY,lOI''O 
,lOJlk~y·Club,at:l o líttot•:tl, no .BQPlf\l:l',,oXCQPtiUidO;,os lli.IPI',.O .. <,·):OD• 
II•ibtilr;í,. Cllll~ propt•íot.ario com " quM'lil p;•rto.;do. cus.to, 0!~1 do 
c:IIQ.llliCI\tQufo trecho cm•t•nipondonto :ls 'to>t:td:ts,<jo ,~u~s;p~0prlo· 
di14los;,DnQ,excmlon<lo :1 I!Oritrlhulciio a 40~ JlOI' metro ,c01l'fllltQ de 
t\lllllllil· . 

ttt').•,:P~t· cal~amonto. i11l')l'l'eiqoado,. ex~lnillQ,ONPI'.OSMllll!ll!P :o 
du,ti.L>.41l&ria ordi<llll'ia, .uonsil.lcl'a..io'. todo .anunUo,quo,,I\Uto !lo.~pl'­
rallcllpipodos do )llldra J.IU.ll!l'lll,,ou Pll1illlqiao~,ow •lo• c~UIII:.ll'l~llmí· 
noni,!-DjliOSai• "obro, leito . do, aoDili'IJto .ou ruae;v!:1m., dllJ 11:2 conti~ 
met.vQsj :liOIQ· monos, do • cxpc;~ur~,. punl);i\:tnlouto, •,cQillPrimld~fpot·' 
~ompr0:<><lll mecanlco. . · 
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S 2.• Nas praças t•octangul~ros, as blsectrlzos limitarão nos 
rontoa as :ii·oas cort•nspondontos· ás propriedades Jlmltrophes e, na• 
pl'111Jall ch•cui~rcs, linhas tira las radialmente. 

8 3.• Sondo a contribuição do que trata o at•t. unicamente 
dostlnad~ :l sub tl1.ulcão do actual c~lçam nto, os pl'Oprlotarios só 
podorii.o sm· cham~dos uma unlca voz a. sa.t•alhzol-a, depois do pro­
mul~adu. n. pt•osour.o lo i, correndo a conservação ou outras construc­
çõoa ovontuu.es por conta ola Pro(oitura. ou de quem competir, do 
accôt·~Io com as leis .í:i. om ''i.t:or. · · 

Ari;. 2." Os p:•opt•letn.rios cousorvat•íi> o ~ubstituil':'oo o t•ovcsf,i· 
monto dos passeios, cumprinuo-U:os ainda u.ugmenl,:u· ooso t•o,·osLi­
monto quando a. Prolhitura, pot• qualquer circumBt:LIIcia, dot• m11iOI' 
l~rgura. aos passeios. . 

Art. S.• Feito o calça.mooto, sot•á apresentada a cada. IU'opric­
tario a conta da dospoza <JUO lho compotlr, o, si não Jor o.,ta satls­
tlllla dont,•o do 60 dias, sm•á mu1t11do o propriot.n.rio cm 200$, pro­
codendo-so l.:go :\ cobranryiL judicial do devido á Pl•O/'nltum. 

Art. •I." As lllsposl•:iíes llost" lei sorão·otroctlvas par•a as ruas o 
prn,oa.s um que llouvot• mtlr;a.mcnto:ii apm•foiçoados o;n construr;çlu 
na dat:. dost:~ lei, 

Mt. 5.• ltoi'Dga.m-sc as dl•poslções cm contra.t•in.> 
As coustrucçõos Jll'Jvi;ot•ias om logt':loiouro publico siío •ujoitas 

ao iiCJ>n.;ito do 100$ :1 :iOIJ$, a juizo da IJil•octori:L do Obt·as, o <}UO só 
~er:L l'ost.itltido tlupoiil do Ucmoli~htB o t•cpa.r.~'los o.s ostt·agos cnu~n.· 
tio~ no:i Jrtn·irnento.ll, em consAqucmei~ dn. coustrucçã.o·. 

Na~ :~vonidas Ua.s fro;.nlt'zi:ts tll'ba.uns as licont:~as pr~ra. t•ucon .. 
. -;tz•rt~,•ii.o, :wcrmmimo ou l'O!><Ll'at;b.o Ü•JS mesmo~ serão concodid1~s con­
JUz·mo o o;t:tbolo..:ülo cru l'Jh•;iio aos pl'odios no alinbamcntJ c.la.s 
1'1111..-s. 

Nota-Par•a us oll'cito.; da •lls::10sio:ão supr•a dovor·so-ha ont<Jodol' 
pnt• avenida. o g1•npo •lu 11r.quoml.ti crLslk!, indopendontos, com mais 
do um comp:u•tlmouto, '""'"" c:Ld:~ nm& agua o osgoto privativos, 
soou dh·lvües de madcim, niio devendo essa< habitação' sm• cJni'un­
tlidu.~ com os aetuuos CIH'Li,;ns ou e . ..:!itLla.gcn1!lo 

Al't. G.• Fica o P:•oiblt.o "ntm•lz:ulo 11 a,Jopt.n.t• o 11 mand:t~• im· 
prlmh• ollvor.<~S J>i:Litos do t.vp.J.< oon nrotlios lsollldos, plll'a habita· 
~;õos, do a.ccôrtlo com o l'ogtllitiiHllllill llt! obras, bn.ixt~do com o de .. · 
c1oto n. 301, do 10 doJ tiJvot•oil•oJ de I!~O:l, Ql!OI' para os alinhamoutow 
olo• l.JI(I'ILoiOlll'OS pu!Jiicos, 'lllP.l' p:ll%" Interior dos terrenos, for•no· 
condu~'" aos propriotarlo;, conjunt.:o,mente com a licença o o,o~ran~o 
apenas a taxa do 10$, por· caol11 um oxoonplar. Esta d!sposrçao nao 
~o applic:1 :L const:•uc~iio do pt•o<lins quopr•oduzolm t·ond&. 

At•L. 7.• As tolXILS sobt•o mnohinas, ~oradol'os do Tapar, t•eci· 
J>lon tos o congoooros serão reguladas pola soguinto 

T.\DCt.L.\ 

1. • Esamo do machli:üsta. o o o o , o • o o o •.• o o o o • o o , •••• o o • 
:!.• Idem do motornoh•oo.•o•••••o·••·•o•••oo••••••·o 

Tol, III = 17 



~' ~ .1,4~.11) dtl, con<l!. ~lflf,!t\1. ~ e.,lj.. u,to,ll]. or,cl.~.· ..... • ........ , • , 
4 .• ? It~~!~~.i'il.ciQ ~~ \ll!l;H~:;m.,c)!.!~'sf a,p, Hi!!!~pctp~~' ~c 

. automovc s .•• ..•. , ..•..... , ................ . 
5 .... ~ ~lc~ppfL pa~·;~ ~'~o~·J!I ... ó·H. f. q ilp m~cli!na~ Pfll 'gpral, .inclu::uvo qlov tp.:j . ....................... . 
G.,' Vlstq~fl!s ~~ I!f~~~· Dl\oj n v~por, ~ráq~milj:lqcs, in­

~ta:llaçocs dpptriPil!'·ll·Plcv~~q~~s. do q~çôrdo 
qom orogntam,eptp .............. , ..... , ..... . 

7." Vistorlh.s ele motores oth gOl'dl o automuvois, pxco. 
, , ptuadlt• as /'mc!ll';'~s 11 Y!lllDI' .............. .. 

8. '' hog1stl·o de ti tu o do logulstn .................. .. 
. l.l ' . . . ' 

Procas de firus_ç,io c scllo 

l~ cla.s~c ....... ,., .............................•.... 
•)R.

1
\[," ., ' I '' ... c a~se .......... ...........................••..... 

3" ·c lasSo . . , ...........................• , •..•. ~ .•.... 
~i!lgucl d0 !Jom!Jp, .do ~r~ssiio, qu~pdo for Jornpcida 

llOia Jlt•ofoltltl'U., •. .•.....•.••••..••.•••••.••. 
Pelo rngist.ro de mit.Chiuas, G'i't'aflorm; do yapoi··, rcc;i­

pi,nl,el c ~oRgqrç~ps,.,ccrtid~o rclatiya ....... 

W•l~riacs de construcçao 

Pcln. nnalyso plly~ic~ do matoriaos: 
Cimonto plll'9.Ílll cOIU llt~itt: 

'l'racçfio ou compre::~são, sem prnp:~.racão no laUm•i\.tOl·io, 
s'Ois a.n1ostras ... : ...•... -.... · .. · ......... ~ .. '." .. 

Idem, com ]1l'Cll::t.raçfio no laborato1•io, sois amostra.-; ... 
llinum-porcontaHom •lc ro·iduos cm sêt•fo do tl·os po-

ucira:;, C:t~la. \li)I04ru.. , , , •,,,.,,,,, • • o,,,. o •• 

notot•mina~ii.~ do comc~o.o .lhu da poga, cada :~u10stra. 
ll,ilataçõo "quente. sei• amostras ••.••. : ••...•...•... 
Pc~o .espocllloo, cada a.n)ostt't\, ••.... , ••••.••.••• , •••• 
~çps1dadc liPl"ll'O~te, P'\~a <Lmo<J;m ................ ,. 

Al·oia: 
Dctorminaono da tluur.t, ~~da. amosil'"· .••..• , •.•••• , 

' Tij~lo~~ pp;lr~~ o !<f!l\·f!ho; ; 
Co.mpro.~:são, cada amostl'lL ••......••.••••...••.•..•.. 
fi:isto poltl U.ttritO;'cnd:~ l~mostm ............. .•...... 
Porosidade·.·; ....... :. ; ~ ... , .................•....... 
Ileso ospCuiHcu ••• ~ ••.•.•.•. ,: ... , • , ..•..••.•••..•..•• 

1'cllms: 

FJexii.o, qutJ.tro amostra:-: ............. : .••....•••...... 
Pp~Q especifico, OILd:t amostra ............... , ....... .. 
p.;r~.~idadr, calltL .atno::otrn. .....•.............. : •... · .. . ' "'. ' ' ' ' 

3P$000 
' .... 
~~op 

GOji;OPO 

5!Jii;OO(l 

G0$00>1 
fl.~OQO 

Q(j:j;QQO 
~OilP 
4~~-o(l() 

a~~ilOP 

5.~000 

5$00() 
10$000 

f>$00!1 
5.~000 
5.~'J0(1 

lD.$000 
5~000 

IO.SOOO 

10$0011 
lü;;OO() 
11&100 
10~000 

10~000 
I~Jl~, 
l(';'il,liQ 



I 
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Manilha de barro: 
carga do prcssiio, cadtt amostra........... • .. .. . .. .. . 1~0 
porosidade . ... ~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 oo 
J>cso espectfleo •.••••••••••••.•••••••.•••.• ........... , J 

Art. 8." O; iodividuoa ou comp~nhins que, dc1·idamente auto­
l'izado< pelo governo municipal, occupal'8m a vh publica, em casos 
niio espocificndos nas posturus, pngario n• •eguinto; taxa< annuaos 
do liC!IIÇII., além do 30$ do alvará : 
i." Pcla~coliocação do carris ou quae><)uor _meios que 

fal:ilite.>n Cl8 transportllll c a vlaçao em ~oWt 
não privilegiada por contt·acto, t.xa por liiio· 
motxoo cor1'<Jnto •.. ........................... , .. 

2." Estradas !lo fnl'l'o, pot• Jülomotro .............. , .. 
3. u Pela. collocn.ção do candioiro~-annuncios, taxa pax•a. 

3$(.00 
5:J$000 

cada. UIU •• ,., •. , , •••••• ·, .• ••,., ••... , • , •• , • 20$000 
Art. 9." Os indivíduos ou companhias quo, dovldamonto nuto­

r!?.ftdoqMllo go\'ll!'llO 'lll'llllicipn!, tiverem cormnunicações c!·.•ctrlcas 
de qu.llquor n~turcza, ou concessões para omprozn< dcs;o genoro, 
pa.i!arlo· as seguíntoo· taxhs ~nouacs do JlcenQa, aJOm de 30$ do 
atl'rn~~: 
)." Pola collocaçiio do IIJS olcctt•ica~ para exploração 

gorai o do publico, t.tLxa l'or motro cot•J•cnto ... 
2." Pela conocação do fio; olcctr cos p:.M uso de parti-

oularo", taxa :por metro cort•ontc ........... . $010 
Nota.-A licon~~a, nos casos dosto at•tlg-o, será sempi'O I'aga pelo 

lbrnllclldor. . 
Art. lO. Toda , a liccn~a }lagar;t ~0$ do ah:at·á, f!Ullttdo níio os· 

tiver n<}loc!aUzndo ·o "G'll.SO na pt•csünto lei. 
Paragt•apbo nnico, Os intl·actot'CS das disposições roforcntcs a 

l iconoa.s 'Ptl.l'a com:;trucc;ão"·~"l.~coroBcimoH, roconstrucçüo; ou concerta., 
~m geral, para os qnacs niio houver pena o;tabolooida cm posLurta 
pa~ario,por;falta de'Jicon('" ou oxot•bibncia da mesma, a multa. 
de'liO$ a ·IOIJ$,•conflli'IIIC o ·c'!ls·,, 11Mm do omb•rgo o domoliQfio·da. 
obra. · " 

J.I!POSTO .SOD!t~ .SCil31D!O ·E V~NCWF.I\'10~ 

Art. II. O imposto soht•o os ,·onclmontos do Prefeito. sul,.ldíos 
dos íntondontcs, ''oucimentos dos funcciaurnlos da Pi•elbltul·a e 
SOc!'otorla do Conselho Municipal, solam clfoctlvos, tuldidos, inte­
rino<. nomeados om comn1issão, 11posontados ou jublladns, scr;L co­
!Jrado do conlbrmldado cam '" sognlntos b~•vs: 
a) os que porcohol·om voncl~onto• ató O:OOtlj; •.••.•••••• 
h) .mais do 0:000$ n.tG lO:otA,$ •....•. ... ._. ..................... . 
c) lll&ls do IO:QGO$'Atl!'/2:0()0$;.,, ........ · •.•• ~ ....... . 
d) ntu.is de I~:OCJOS· •• ;, .· ....... · ... · ··· · · ·•• · • · .. -. .. · •.. • · · 

·, 

•, 
I" j', 

I 
I 



2ll0 . ~o.-.;NABS DO SENADO 

IMl'OS'I'O DP. P.XPORTAÇAO 

A1;t. 12. Pal'a os lirtlgoii de pr.,.luoçlin <lo llistJ•ir:l.o ~'odcràl, 
•h•sJ,o o<porto.dos pat•a p,ti1.o< o;h·angoit•us, lic '· o<l,:~hrln~ldo o se-
gui nto i mpolllo : . . 

n:) n~ couros tio :.cadu vrwuum p.L~fa.t•ã.o B.~ catliL 11111 ; 
b) O.'l couros do vltoUo~ ou dt1 NlÜJIUH pHgn.J•iLII 800 l'últ~ cndu. 

lt III j 
o) a; pipa•, tonois o •ill"rtolll<, com !lgnardoote ou aicool pa· 

g"lll'ào 10$ cada. um ; oH qmu•tn~ e o~ 'ltli11to~_ pa.gn.t•ão 5$, o oH 
dn1na.IH t.a.mhom dos,e!'j mcH1nos ar•t,igos pagtu•fio 2$fí00, igun.lmontc, 
~óLd1L 11111 ; 

•I) "" domai' artigos, •lo Jil'liUIICÇÍÍO do Disl.rltil.o l•'mloral, pn.­
~·'·1'1io moiu pot• conto mi ualormu. 

l~ll'OB1'n l'ltt~IJJAt, 

·' Al't, JS. O imposl.o predial Blll'l\ cob1•o.do nos l.oJ•mo• da leglallL· 
~~ã.o om vigot•. 

Art. 14. Ficam Isentos <lo Imposto predial os hospihes do 
8, ~·rancisco 1111 Po.litoncill, S. l'ran<!lsco do P•ula, NoRsa Sonhor11 
d' Munb do Ca.t•mo o o íla. ~ollii',Latlo Pul'tUgUIIZO. tlo 13oulftoonclu., 
o flrplnn•to 1lo S~tnto Antoal '· om Mn.ran~li; os ilospltaos d~• 
lt•mãs Pobres, Di~r,ousn.t'IO du S. Viccnt,o tlc Pa.ulu., a l~t~coliL llarãu 
,Jo ltiu lluco o o OJ•pilam•to de S1111to Antonio, d:~ rua lla.riio do lta· 
p:.~lpo ; o predlo ondo funcchm:~ o Rocolillmonto de Nossa Sonhorn 
Anxiiüdora, á r•m Humayt;l n. 5I! ; os prmlios oodo 1\mcclonam as 
Osi!olas 1la Assoclaçii•l PromotoJ•:. d:. lnstJ•ucçiio, 11 sMo do Club 
do BogOilhllrin., 11pona• 011 parto pelo moamo occupadn., c bem 
Miim o< templos roligioios, 111 !nos 11 parto habltad11, que pagM•(• 
o Imposto. 

TAXA bl~ QUITAÇÃO 

Al't, 15. A taxa de quitação será exigida p11fll PI'OVllo de qun 
so achiLm p:LgoJS quaesqum• ImpostO< munlulpaes, na l\ilta do rllllpr.· 
cti vo roultio ou alval'tL, dovondo sol' cobrada. do sogulnto modo: 

"I do imllOslo Pl'OI!ial. por pt•<•olin tl por oxm·oiclo..... 2$00U 
b do hnpusto do liceno·••· put' osl.:.holocimeoto.,...... 5$0011 
~) do imposto torrltorial, por l!XI~l'(:ioio ...• , •• ,....... 5$00:1 

Ptlragrn.pho unico. A qu(j,,.~ão sorll. paiil!llda do oxoroiclo ou 
oxerclclos que forom podidos. 

T.\lt.l. IIII A \'l~ltuAÇÃO 

Art. 10. Será apoilas oobt•ll!la: 
a) por eiTeito de trllJil!tlllliBão de immovaLl •••••• , ••••• 
b)'por eiTolto de traliSforencln. do ftrm& ou local de 

casa.s commorclaes (por estaboloclmento).,, .. , , .. 

10$000 

15$000 
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Paragrapho uulco. Nenhuma traosrcrcncla do bens lnimovcls 
ou ncgocios, aujrlto a impoatúa municipall!l, ser~ to! ta sem que os 
mlllmos bons ou negocio~ cstQJam quites do respectivo imposto, 
cumprindo a ropllt'tição competente oxlgir o pagaml'nto devido, 

. para o fim elo sor ordenada a transioroncia, 

IMPOSTO Ot: O'ADU 

Art .. 17. O impnst.o do gado dostlnaf!n 110 Cllll.<umo do Dlstrlcto 
!'odorai cout.iuoumí 11 ser rogld•• pelo rcgnl>~mnntu de :lO•Io dezom· 
hro do 1881, mm11hodo vlgorao· pelo dor.t·nf,, n. r,ar,, do 1·1 do do· 
zombro de 1880. 

11~0 
U-0 
4$000 

Pelo gado bovino om pll, pot• calooç:. ..•..•..•. , .• 
!dom, i dom, Idem, abatido, idem •• , •••.•. ,,.,,., .... 
PeiDS vltolhLS cm J>il ou aLottida;, por ciLboça .•...••.• 
Pelo gn1lo lnnigco•o ou caprino om P•'. ou ab:Ltidu, 

por cabeça ....•. .............. , . . . . . . . . . . . . . . . . 3~0 
Pelo gado sulno om pO, ou ab<Ltido, poo· c:dwça,.,.... 3~000 

§ 1.' Silo isentos de pagamento do impostos o.< hozut·ros om 
amamcnt.açlio ali! um anno, o bom a<Slm o.< leitões •lllll tivorom 
monos do oito ltllogrammas. 

§ 2." l'ic~~om dispensados do pugamonl.o do lmposio li o transito 
o; vltcllos doslinalios ao Instituto Vaccinico ou a ollo pm•toncont.cs, 
1'10D1lo, por6m, o conductor obrigtldo rt munil'-lio 1lo nma guliL do 
Instituto Vowclnlco, monclonando 11 qunnl,idallo de vitollo otn tran· 
silo, part• sor exhlhida quando for oxigi•la polns i!lllprogndos da 
Oscallzaçiio. 

Art. 18. Nlngnom podm•:L tor nr.~oclo do <illl!.hJUOt' natut'01.a, 
po1• ~~otacndo 011 a VILI'o,io, ostabolocilio uu :.mbulante, fabrica ou 
offioina, doJ•o•lto do qualqum• ospoch•, cscrlptorio, cousultorio, 
tendas o barr~~ocas, e<hi blciioR, dlvorsiios o ospoctaculos publlcos, 
vebloulos torrostrns o marltlmos, purticulat•c; ou " freto, l<iosquos, 
tabolotas, toillos, placnw, lottrclt•os, liLmpr>õos, bandoirll.'l o. po,tes 
para annuncios, etc., som Jlconca mlinlclpal, p11ogando o rcsncctivo 
tmposto do alvará do Uconca., salvo os exceptuados nest!L Joi, c nas 
do cnra.ctm· pcrmanonto. 

Art, W. Os Impostos do aivar;ís do licença soriio M'I'Ccadn•los 
do mccôt•do com a ta.bella seguinte: 

Primeira parte 

A 

Ab!IDes c estoiras (mercador ou Jllbricanto do)., .....• 
Abrldoros do metal, vidro ou mndolra. .. ;,., •..•• , ••.• 
Acldos (t3brlc~nto), , , , . , , , . , ...... , .. , . , , .. , ....... . 

50$0JO 
50$000 

1:000$000 
·, 
I', 
i'• 
' ' 
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, Aoido:i (ooguoianf.a,em ~~~&ndo,~•aaiD)•··'., •.. , ; •. ·.,; .. 
! ~ouguo . ................ •·. i~ ........ : .... ~ ••••••••.••.... · ••.•... 
JI~UUflllll •11011 di~~i1Ctoj ~UbiiJ'bMIOS,· ••••• ,,., •• , .... ,, 

: A"Uho.i .(h~br lufUlí.tt de) . ....... · •..•.. ,:,; ...... , . , ...... .- ' 
Adubos " f01•tilizanto" (~o~.bricllnto de).; .............. ; . 
A•lubos Jmorc~dot• do) ......... · ........... , , ........ . 
Advoga o (cscripto••io cio) ........... ,; .............. . 
Aflnndor do pii\uos ... ........ , , .......... , ......... , . 

Agpnl:ias: 
·lle bauous naoiuna< 011 o<h-angeh•os .. , ............... . 
Filiaes •lo lutnc•.s nacionaos ou ostt•angch·o.i .. , .... , .. . 
l).(J companhias 011 soclodiUles anonymas 011 cm com-

rna.uclita, por a.cçõo~. nacionuc~ oU c~t.t·augelra~ ... 
De annn1Jcios ..... .... , .. , •... , ......••.............•.... 
Do companhia do Hogl1l'o do vida .o cuntloa lbgo, cow 

Hildll iüt'll do Distz•icto FCilcral.., ...•........... , 
Agentes ou l'Opi'OSOI1tontes: 

·110 b11nco~ ntlcionacs ou ostr:tugo.lz•os ..• ~, .. ,, ...•... , 
Do companhias on sociedade.< anonymas •. 011 om com· 

mamlitiL pot' a.cçõc1:1 naciouu.es ou cstt•angoh•a.s ... .. 
·ne locação de pl'Odios ou.sorvii'Ps·pos;oacH domesticas,. 

commerciaes on agricolas ....... 00 ... 00 .... oo oo .. 

·Do ~>ssignatura do ,iorn:Lcs DMlJUIIoO~ on estrangeiro~ .. 
Do estabelecimento comJum•ciau; com allde lüra do 

Districto Federal .... 00 ........................ .. 

Agl·imcnsol' (oscriptoL•io do) ...... , , .. , .... , , ..•.•... 
Aguardente uu aicool (morca.dol' POI' grosso, commis· 

sario ou ~opositario de, rospolta.das "" di>posiçõos 
logaos o exceptuados os !:LYradurcs 1!0 DiatL•icto 

. FedeJ·a(·, na.. vond11 desse; a.z:tigos do :;utt pl'Oilu-
oção), rospcitada.a as lois tto lniiiiDim.a.veiiJ ........ 

Agua.s minilraes ou. gazozas nallionaos (merca•lor, lh· 
br!Cilnte on dcposltario do), ..•• , •. oo ........... .. 

Nem. !dom estz·aogelraa (more:•dor, em. l!l'ando. osc11la. 
ou deposltario de). ......... , .. o.•• ... o. o ... ~·, .... o•••.o· 

· :\gUa·riiZ ott theJ:Cbentiaa. (mcrc~~dor !lo) ............. .. 
Aguardente e alcool; em pequena. escalo. (ohBOl'VU.Illl.l 
. as condições ostabclocidas pc.laa lois pol'IDIW!Ciltll.< 

~o\leatrilo o • , •• , •••••••• , ............... , .......................... . 

Alraln.taria do 1 n c lasso . .. I •••••••••• I • •••••••••• ' ••• 

Idem do 2" dlt11. ....... .............................. , .••....••... 
Itlom de 3• dita .....•.••.•.. , ........•.•...•.... , ... 
Alfaiato (simples otOcioa de costum) .••.• ,,, ....•.•.. 
Algo•liio cnaaccado (mercador ou· <•ommissn.rio) ••..•.. 
ld.oJU. (mercador ou tlWJr.iCIIIllo. dllp~sw.illl).-~····· ... .. 

'W.m. ordina~io (fabri"oaoto do) .... ~ .............. _. .. . 
. Mplãu, tecidos finos, ostu.mpat•ia (tltbz•icaote de~., •. 
· Idem, idem, idem, (Importador do) .. ; ; ..• · .. , . , .•••.. 

. 300~0011 

I=~ 

,

(1 

o 
I) 

00 
Oll 

2:~000 
l501J$0<10 

i==J 

-1.:000$000 

t : 00(),\00!1 

IJ()0$000 

·IIX$JOU 
:mtOOO 

oootooo 
:qooo 

liOO:I!JOO 

1~1 

ll50t000 
!51lfl00 

150$000 

= 100.1;000 
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Jl!\\'iil~ (J~bl'i~IÍ:IIil,t?cCt' . .'1 fi~~~!.·:;.;: i, ;·:''i'/··,•, :. ; ; , ; ;: 
Jdom, (labt•tcll/OI!IIInp't'o?.:i ·<'Iii rlti·,•::ll'b\llfi1.",·;:.; ,., ::.: 
' "'"""'o (mot•c-·'ot• <I<•) .. · " " · ...... · ...... · · · .JUv._~~·~ iM1 ' •••••••••• o •••••••••••••••••••• 

'A1i'fflllnium (morc:tdot• IIIi' Ol1iMtti<'do)':~ .• , ·;, ;, ; ;·;:. :; · 
l~riiOn'cloa:~, J)lLstilhast eonfhito-t,. ~rc: · (flLill'iCmif.tf 011' 

ffit)t•cn.l1or do) ....... , ...... , ..... , ......•....•.. 
Amohttlot• . . , ................... : . ............ , , ... . 
J\O!lot•inha.s, call;L urutt .................... ,, .... ,, .. 
Anlmaos <lo trato (o.och'oil'i•'•de)': ... :: ............... ; . 
Alllmaos tio· tim o11· c:~t·~""; ·ca.da · 11111: , • , •• .·: •• •• : • •• : ••• 
Jclom do soi:L, do nlugu~l 10U ~lb'til:i.t•t liU'd~L' unl. ~.,. 
Annunnios Uli' rnrhlicid:ulb' (il1t\'pt'iJ~;i' rló) 1 MÜ1 ~r·:~ndli 

nt.>o'li" ' . , - ' 
wll.l ""'~' ·~··········.······~···.·.····················· ~ool'ti,, idem, onr pc~uoi\\i ·c\~ttlil:: .................... . 
AltlJlf[lú~ ou avn:llndore~. ~ . ~ .... ,· .. ,·; .· .· ,· .... .-o. o . . ; . . ·: 
A11cJritecto·con<lt•udot• on cm"tt·uctnr <111· obras ·(rliplll• 

m"I(O) .. ·" " ' . .... ......................................... . 
'l\!'tlm~· i<iom, idom (oito diplomarlo).- ............... ·.,, ,· 
A'riim\l (morcarlor ou tltbrhinnte dtí' oJijeCtoil" do) om 

,., .... n·•o ""cal"' ....... ' . . . . . .. '. ' li! n un,u "'"' •~••••••••••·•··~··•r·.•••••••••••••• 

lu\lmV !dom, i dom; om· pcrrtomt' tl!i~~ln!: ............ . 
'A'i'Qobiro, (eommm•cio,.tll.bi'lc'<''o\\' d\lpó~ito)., •• · .••.•.• 
.J\t•ma.doi• •...•. . .- .••. ~ ;,·~ ·~···~. ·;· •. ,·o·;: . •• · •· ...... .-.,. .•• 
A'ri\uW!nho (morcadot• po~· i!TO'~'•· oti' olín;n'il.titlo' c&;· . c•,•) . . . . . . .. . . . . .. . .. 

1 .. I.CIIIo 0 oot••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Ill~~·,lo l"' classn.-.... ~-~~; ....... ~ ........ .-........ . 
"1"111' rio''" cl"""O" .. "" .. · · .. 1\u - u.">l •••••·•••·••t••••••••••••••••••••·•• 
lUO'nt'llo :JrL cUtsKo' · .•• , •.••••.•.•• · ...••.• ·. , • · ••••.••. , • 
Ai'l\lblt•o (morca<lm• onl\tbt•icliiÍtli) ....... , • ,, ....... . 
ld-h\1•. (concnrl;ad o1•)·. ;. ·; .-: • .-.-.-. .-.-. .- •• ; •....• :. ; ... I ••• 
Arilll\íilo" tmm•catlot'm! t\lhricllnto do):,; ... ; ........ . 

At>t'OJg); .'~•:i:i~~·; .c.~i~~~~~: ,",t~; /.~~~t~~~.o:'. ~.~·.t:•.~t:i~~:~· 
Ai'J.oó~ (cst~bolocimllntlnlii' rlo.icll'~r:al' 01 oi\'iacciit•}; ' ...... 
••""''"(itllpo••~dot• do)· .. · .... · .. · · · ut:rur. 11u. •••••···~·õ••••••·•~········.··· 
Ai'i'oWost.t·~ngoiro (morca.<lor· d1:)',: ........ ,",., •• , •••• 
Arl!O~· nadomLI ·( moron.dot•,to) .·: ::; ; :: .·:. ·•·• ·, ·: •..•.. , •• 
Ajlj!~lto (lltht•icn; ·no~odo· o1r 1hltlil!!lto'·dot. ~., ..• : .• , • 
Ar••••·tmot'""'ror do) · · · • · ... ·· · · ulUi ..,....,. , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , ••• , , , , , , , , , 

Alisü~n.t· (morm\dDr]1~r-J;rosro oll' eomntis~lii'io·· do)', .. . 
Idem (1\lbr!?"' dilroUittlr).·;. :: ; : ..................... . 
A~~~a.~lu,\, ... ... I 1 •••••. •.· •••••••••• I •••.••••••••••• 

l!llt:Q!Dnttcos (morcniiHr tio)·,·:·: ••.•• , , .. , • ·: : , • : •• , • :, • 

mrmm .. vnt du·lt'C" l""l"~ " " · .. · · · · · ... ·~o, LI\.' I il V\ lf~ltotO.~IOOOIIIOtiOtOtiiOifOttt 

til do c1uatl'o ·rodas~·;.-.·;;, ..... ;,~-.· .. ·;.·,.· ....... · . .-.·. 
II!Um'lint•ticu!.:tros·,to•trlls'oll'~lla.tros•t•ort.li\i~ :·.; ....... , 
A'llo.r,de lu~o'o:·.c.~n~~(T)\\ItldiJ.d t• .. dij)'.:,.,, :·.,: .......... . 
ldHm du nlmt<lntiiij!d (lriiJ\i'cllrl l• da)::·~·:::·.:· ... ; .... .. 
1}zolto (impot't\llfin" rtB)~,. ....... ·: •. , •· .. ,.';r.· .. · ••...•..• 
111 biii ''(mol'l:adót'' oii'tMI\olc(út~ ·i! o)' o iii' g:rôanab' u!léàla.': .• 

261J. 
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!dom (mercador ou fabricante cm pequcmuscal~ de). 
Azulejos e m0811fcos (m~reador ou fabrl011ntc do) em 

·grande oscaln. . ...•....••.•.•.................••• 
Idom, ldom (mercador de) cm pequena escala ...... : .. 
Idem, i1lom (importador) .•..............•..•........ 

H~ucos nacionacs ou eaixns ftliaes ele bancos naclonae> o 
. ostran:.coh•os . ......... , .•.••..•. , ••... , ........ . 

ll~Ucs publicos (dlvoi·tlmontcs \)Ubllcos, cm c:a.;os uito 
cspoclftc!Uios na tabelln, exposição do vbtlll!, qua­
dros, ftgui·a;, panoramas de 'lUC o omprr.zat•to au-

·• ·fira Jnc!'OIJ), por fuucl)iio emenda dia ou uoito,. ~. 
Dalu.ncoadot• .. . , ........ , ..•......•..•...•...•. , •.. , 
Ba.ode ira·a.nn unoio. . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . ...... . 
Habulciro • , ..••.....••.....•.....••..•......•...... 
Banha (importadni' do) ............................. . 
Banha cstrangoil·" (morc•dot• de) •..•••• , .•..• , ....•. 
BanlH1 nacional (mot•ca•IOI' do) ...................... . 
llanbos simples, de chuva ou 6anbelra •••.•. , .••.•.... 
!dom (c•labolccimentos hydrothoraplcos) •.••••... , .•• 
ldom, do agua s~fgad1~ (omprezas de barcas, bat•raca< 

ou ostaboloCimontos do) até 30 quartos •••..•..••. 
!dom, i•lom, idem, com mais do 30 quartos ......... .. 
Hanhos do agua, salgada ..•.••••••••..•••.•••..••...• 
Balançno (mercador ou fubt•icaute de) ............... . 
Bandoirns ou estandartes (mercador ou fabrimmte de). 
Barbantes e cot·das (importador de) ••.••....•.. , ....• 
llarbantos e cordas (mercador do) .................. .. 
I-Jarro (mercador do) •••••••••••••••••••••••••••••••• 
Bastidores o artigos para bordar .................. .. 
Bolchiot• (vido disposições gcraes) •••••......•.••....• 
Bloycfotas a Ji•cte (ostabolo:lmento do), cada uma •..•. 
Bioycletas (cslabotcetmonto do) .................... .. 
Idem (mercador ou importador do) •••..•••.•••..•• ,. 
ldon1 (concot•tn.dol' do) ......•...................... ,, 
Blcrclotas (pat•ticulares) cada uma .................. . 
ldoin, ou II'Icyclos par~ conducção de volumes .• ,., ..• 
Hilha.l'BS (concei•tndor do)., .................•........ 
!dom c bogatelas (on:p!'Czario do cstabelcclmonto de), 

Por cnda um l 0$ o JUnis •••••••••.••••••••• •.•.•• 
Jdem ou bagatolns (mercador ou lllbrieante de) •...... 
Biombos (ncgoclantos ou Jll.bricantes ) .. , •••.•.•..•... 
Biscou tos (mercador ou fabt•lcanto de) ............... . 
Hlscoutos ( importador do) .................... · ... ... . 
Biscoutes ( fubricnnto ou mercador om_grando cscal&) 
Biscoutes (l'abt'icante ou mercador. cm pequena escala) 
Boliches o vr.fOdt•omos, com vendo. do -poufes o funccio-

... uamonto dill.l•lo, das 4 hor~ts da tardo 4 meia-noito 

2:GU0$000 

::IJ$000 3= 
50$000. 

fgi:l$000 
5 
6! o 
50~000 
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Esta importancia. ser:!. paga em duas prestaoües 
semeatraes o adeaotadamento, ficando Isentos de quaes­
quer outros impostos que oiio osto,la.m · tn.xados em lois 
permanentes não t•o,·ogadas, 
IJoiDtarls . ... · .•..•...•• , •• , ••........•.•.•.••...• , , . 
llooets (morcadot• ou fa.hriCIIntc do) •.•. ,,,,.,,.,,,,,. 
Bordador . ..•••..•••...••. , ...•..................... 
llotTucba (mct•cadnt• do olüoctos de), .• , • , .. , , •.....• 
Borracha em pollo (morcadm• de), •..•.... , .•••.••... 
lloiBIIS, chapéos do pnlbu; ordinat·ht (mercaum·c' ol") •• 
Botcquint; do 1" clu.sse .•.. .••... , ....••... , ......... . 
hlcnt de 211. cln.'iSe . •.... , . , . , .••...•..... , ....•.....• 
Jdcm do 311 c lasso . ............. , . , •...... , .......... . 
Botões ( mm•cadol' ou ti1bricanto de) •.•... , •...••..... 
ilrinquo.ios (mcrcaúot• pot• grosso). • ..••...•.•••...... 
Idem do 1• ch~:sso . ............. , ....... , ........ , . , .. . 
ldom do 2" classe . ................................. . 
Jdom.dc 3 1~clu:-~C.o . .............. o ••••• o. o. o. o o o o' ••• 
Brilhantes (vidu diamantes) ........................ . 
Bombotro hydra.ulico ............ ..... , .............. . 
Idem idem (vendendo matm•iaos), de I" cla<sc ...... , .. 
lclom iclom (idem itlom), do 2• cla.•so ................ . 
Bronzoadm·, pr:J.ioador 011 gaivanlzacJot•, ............. . 
Uurras, Ctlfl•cs du ferro, tornos (negocio ou t:i.IH'icn. de•) 
Broch•s e pincecs (mo!'cador ou f.tbt•ic<Ultc do) ...... , •• 
Bebidas hyolro-:dcooliclls (tllLricn de ) , ...•..........• 

c 
C~lJellos (met·cador ou fabricanto do objectos do) .... , • 
Cabeliolreiros o b11rbolrus que v11ndam porl'umarias, 

cm sobl'ado .....•.... , ........ o ••••••••• , ••••••• 

Ca.bolleireiros e barboit·os qu" vendam pm•J'umat•ias, 
.om loja. o ••• , •••••••••••••••••••••• o ••••••••• o •• 

Cabelloiroit·os o barbeiros <iUO não vendam perfttmarias 
Ca.doiras (u.lu~a.dot· do) ................ , ............ . 
Caciolrinha<, liteiras o rodos (aiugaclor do) .. , ....... .. 
Cães (vi•io- Ronda da Diroctot•iu do Policia Admini>-

tl'à.tiva) ••. ... o • •• o •• •• o •• o o • •• o • •••••••••••••••• 

CnCó (commissat•in, vendendo gencros nuoiooaos 011 não, 
exportador ou commissarw de oxportaçiio) .••••... 

ldtlm ,(ostabeiocimonto do benellciat•) em grande .e<-
cala . ...... o •••••• o ••••••••••• o •••• o •• o •• o ••••••• 

Idem (idem) om pequena escala ...................... . 
!dom .moido (mm·cadot• do) em grttndo escuill •••.•....• 
Idem om pequonn. escala .. , ........................ o. 

!dom (oasaccadot• do) ................ : .............. . 
Caixas do papelão (mercador e litln·icnnto de) ..•.•.... 
Caixas de luxo ou do m<1doim (morcndor o lllbt·i-

co.nto dn) ........................... ............ . 
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Cal dn marisi!o-(ir!lllr<J.'UioJI'·d't\j' •.•••. , ...... , •..••••. , •• 
Cal de podt•a- mi· <lb qU~IIjncr' otl~~a; llllitot'!~ pi'I'Jiia:, qlio 

nno soj~·O' marisco• (m'orcador' do)~; ........... ; .-. 
l1lem (lltb<•lcaoto de) ........... · ....• ; ......... , .. : •• 
Ct~.tu.n .. to .......... .............. , ..... , ................ . 
.Ci•!c;adi> (morcndor pot· gt·osso ou em· graudo'tlsc!L!i>)' .. . 
ltlam do la cla.sso ................ ......... , ......... . 
IiiOm do 2" cltL:JilO • •••• ~ ....................... , •••••••• 
ltlbnt do 31

' olassa ................ ...... ,·,,,., ...... · ... · .. 
IdOm. f co.tcut•ta.dor) , .... , ............... ,. ,. , ., ·, ... ,·, .. -. , • -.-
Id~m·(com 1lLbt•lca. a npor) ........................ .. 
Idem. mm•cador do objecto> para a JlLbJ•ic;tQãu om•pc•· 

quona escala. •.. •............ , ....... ,., .-., ... , ..... . 
Idãm,-ta.brica.ntJ cm t;l'.tndo c:Juo.la.-, ••• ,., , ..... ,, •••.••• 
Idem, idem em pc~uontt e.;o~!!l.. , ................... . 
li!om, i dom tt•abalhando siJ ........................... . 
Calde!'Oiro com ol!!olna.. • .. .................... .. 
C~ldo do canoa (cas~ ospocial). ............. ,.. .. ..... . 
CO.lUsta. o podlcut•a ...•.........•.•..••.. ·,., .. ••· ..• •.· 
Camb!~ (casas do ou do tr•ooo de motaes ou papel cslloatl-· 

gJtro •..........• •...... ,·, .............. ,., ..... ,·, ..... , 
Jclom, idem com sa~u~ ou pas:!!LJlllns .............. ' .. . 
!>!.e~,· !dom com sa<jucs o agonci~ts· do· passagens •••••. 
Cámts"s· cor•ou!as (morcadoron·fa.bt•ic!lnto):. ,., ..•.•••• 
!dom,. idem (import!ldot• do):.,·,,, ..••.•..••• ,,, .......... . 
CU.mpainbas O: a~parolhos eloctrleos (meroado1• ou 1\t-

bi•icanto do) ....... , ..........•. , •...•......••..• 
Ca.tlinza.l nt1 zona. pormithla . ....... , ...•.............. 
Cra.:plm socco pa1•a colchões ...•..• ...•••...........•.. 
Oatxõ'o< rnnobt•cs o. objecto~: piii'R· lln:Ldos~····· ......... . 
Car•imhos o slnotes•(mercador:ou 1\tbr!onnto· elo) ....... . 
Carnaval (mercador, u.lngador o litbJ•Ioanto do objectos 

pa.l'U. O.iSO' do.vortimeuto),,, .. ,,, ,., , , , , ,, , , , , . o., o 
Ga.pas do bm•racha (mm•c:tdot• uu·liJ.bJ•Icanlo· do); .. , ... 
Caro e socca,. ooroa.es o 1 outt•os 1 vi vot•os' (m~cadm•· do)· •• 
Idem' itlom om- poiJDOna •OSOlll& (mm•co.dot• de)·;: •.•.•. 
cantarin.-V ido pedl\1h•a,.. .. 'o ...... , •• 'O ........ - ............ ·, •• ·, ·, 

Carris do fot•rorm•lmno' (eompa.nhia~ do)'; ••••.••.•. ,· ••••• · 
ldem it!Onl partioulrt.IIOS.•. ····· .... ·, ·•···• -,·, ·•·· ·, . ·· , ... , ... ·, ·, ·· 
CU.rrinbo ou carroclnb!l'do •miio'clldil.' -wn';·,·.- ...••.•••• 
)dom a'-SOl'ViQO do n~brioai~. ,.,.,,, .. ,,;, ............. ·••··, 
Cart•os " ti·ote•do ·quatro ·roUaSi· elo· nlolit~· ......... ,. .... . 
ldom:.n. J'roto do duu. rodOB-.·.········ ,.,., .. ·,-,., .-.-............ .. 
Jdom. parllculares, do qua~ro -rodas,· dlí' Jtíolanr· ........ . 
ldontlidcm, do duas rodas:· ....•. -.-.-.-.,., ..... -.-........... -.·, .. 
C11l'l'oças part!oulal'Os. ou- a. lroto,. !lo· duns r•odnA,<Io• 

molas . .......... , .......... : . ...... o ••••• o' • •••• ·, •••• •• •• 

Jdom~>ou carroclnhas, do•molall do' duail 'rodi1H(·a1sm•v i~ll·' 
!lo nçou,'llos,·.padllt•!ál· ostabll!o· o' ooliféiti!.~ial; •..• · .. 

Idem idem (l'óra- da -cid"'do) •........ , , . , . , ...... , ... -,-,· 
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: Idem pa.rticularos. a.Crote,.do 'juatt0•1!0IÀ;I',:: rlalmoln;,. 
ldam idem ldmu.idem (doall111 n~ aamlnbão~ ••••••.•.. 

. . l!lem.idom idem para tmnsport.es do carne ''Ol'do do 
. matadouros particulares •... ........................ ~ .... 

Idem do eixo fixo, na zono. pü!•rnittido., niio .sondo de 
· lu.vroilol' ... ~ .......................... ,, •....•....•. 

. Carroç:Ls ao s~J·viço do podroiras .•..•.•. , ••.•••••.... 
Carrotiios o carJ•oçõos de· pOtit•ciras, pa~ticularos ou o. 

ft•eto ............................ ......••.••.....• 
CinematogJ•aphos por funccionamentos diurno ou no-

cturno •......•.. , ... , •. , .. , .................... . 
CILI'I'OS O CMTOÇUS do duas rodas, a. f<•ilte. !'ór:L da ci-

'dn.do, ••••... ••••••••••••• , •.••••...•.•••••.••.••• 
Idem, !dom, pa•·ticul:\res,, tüJ•a da. cidade ............. . 
CarJ•uagons, carl'os, cnJ•rocas c out1•os vohiculos som~­

lbantes (mercador ou r~bricanto 0111 grande e;,-
oaJa. de)· .......................................... . 

lrlom, idem, concertado!• ou fabricante· em pequeno. 
escala. ............................................... • • · .. • 

Carpinteiro (officina de u.pparolhar roadoll:a)' •••••.•••• 
c~rtas do jogar (mercador ou fabricante de) .......... . 
Cartões postaos (importador de) ..................... ; 

» ~ (mercador· de) .............................. . 
• • (fab••iciLnte de) ........................ . 

Carvão do pedra Oll ooko,(morcador por grosso on cm 
!!l":lnde oscalu. O!Limpo!'tador do),. ....• ·: ..•.....• 

!dom, IdeM, cm pequena. escal:l ....................... . 
Idem, vegetal ou animaL (:mm•catlol' por grosso ou. om 

grande escala. do) .............................. .. 
Idem, idem, em pequena escala .......•.......•...•... 
Casa~. do pasto .... ............................. , ....... . 
Casas <lo pensão o aJIOSOI!tos moblliado.< parn. hospcua.-

gcm, do 1• ordem .......... , .................... . 
!dom, idom,,ldom,, de 2' ordem ....................... .. 
Ali c•sas de commodos, som pon<ão (com mobllla), 

~~erão consideradas na. escala da~~ ca>IIB lfe pensiio .. 
CasiUI do saúde, de: collvalesconça o bospit:.e!! .......... . 
Cll8li.S· do omprestimos sobro )IODhores .. ·; ............. . 
casas do pe11llores vendendo .IOIWI o ca.uçoa, .......... . 
CllsaoJ do cauoõcs sobre cautelll.s de penhores, vendendo 

ou não joias ••....... , ................................ · ··•·• 
Cn.Jqulubas e b1•ouzos (meJ•oa.do!' ou fabuicantll de) ..... . 
Cebóla.s (mercador de) ..................................... ···· 
lllilm. em pequcna..cscala..(mercu.dor •lo) ........... • .. . 
Ge~aes (mcrcadou do)~~ ....................... ...................... . 

. Cor.i.oiro .• ................................................... 
~;GJ:i.olro (fabricante du \'01311, o objcotos. pan pro-

messas) ....... ............................................... . 
Ce~v.oj" (mercador Orlt. JjlqUODIL.CWIIIla~ .......... • • • • · • • 
Ide~D~. (importador do)\ ......................... · · ·. · 
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· Cerveja (mercador do ehopps) ....................... . 
Cerveja (fu.brlcu.nto, morc&ilor em grande escala eu· 

agentes do fabricas naclonacs) ................... . 
cM, semootcs, (mercador em "rnndo cscalu) ..•.••• ; • 
Idem. Idem, cm (pequena O<Ctlla) ..••••.••.••••••.•.. 

. Chac&r& de vcn<IOI' plantas ou flores ••...•...•••.••.•. 
Cbamio~s (omJJrczarlo do limpozu. do) ............ ; .. . 

. Cbapéos do s<ll o hongalas (mm•.·ndor ou t'nbJ•lcanto <•m 
grande cscn.ln.) ••••••••. .•••••.••••••••..••••..•• 

Idem, idem, do 1• olasile .......................... ,.: 
ldem, idem, tlo 2"' clas::::e ........................ , .. ,. 
Idem, idem, do :;~ cla.q,-;e ... .......... , ........... , ... . 
Idem, idem, rot'tlrm~Ldor o coacUl'tador .. .... , . , , . , , , .. 

Cha~~o~la~~o.".~l~~~~· ... ~~:~ .. ~~~~~~~ .• ~~~~~:~: :'~~~~~~· .. ~~~~ 
Idem, idem. (mm·c:lllor do) 2• classn ..••...••... , , .. , , 
Idem, idem, do 3' cln.sse ............... ........... ,·, .. 
Idem, Idem, on mercador po1• ;:rosso) ••.............. 
I<lom, !dom, para sonboJ•a.• (morcadoJ• tio) i• d""'O .. ; . 
Idem, !dom, ulem, ou mercador por gt•osso .......... . 
[dem, idem, do 2~~> cla.s:.(o, ........................... . 
Idem, idem, do 3• classe ........ ; .................. , . 
Cbap~os para· bomons; fabricantes <lo I" classe .....•.• 
Idem, !dom, !dom elo 2• clns~o ...................... . 
Chapéos do ~alha para homens (l'abricantos dl!) ...•... 
Idem, para. homens ou senhora~ (lu.val', ri·f'ot•mn.t• c cou· 

ce1·tnt•), officinu. de .. , .•....................... , .. 
Charutos, cigarro< o objectos para fumantes (mm·eadoJ• 
· em 11ra.nde escala) . ............................. . 

I dom, !dom (lmp<•r~ador de) .•.•...•.•...•..•.......• 
!dom, idem, om pequena escala. sem l'iLbrica ........• 
Charutos c oigal'I'OS (com mnnlpulaçilo ele chnt·utos ou 

cigat•ros) . ...................... ,· ...............• 
Charutos o clga~•ros (som m:mipulaçKo Llo charutos ou 

cigarros) ........ · .... ·•.. . . . . . . . . . . . . . . . . ...... , 
Chocolate (merc:•dor, t:cbricante ou dopusit:crio do) ..• 
Chocolate o cacáo (l'abricanto ou doposttario 1le) ..•.... 
Choco!~ to o cac:to (importadot• do) ............. : •.•.. 

• • • (murcadoJ• tio) .................. .. 
Chumbo do laminar OIJ'do caç<L o munição (fn.hriciL dli) 
Chumbo o munição (merendo r ou Jnbricante do) ..... . 
Chumbo (l'abJ•ic:• do canos) .......................... : 

. • (mercador ou Jllbt•icnnto <lo canoa tio) •.•.... , 
Cimonto (mot•ca,lor ou tllhrlcautn om gran<lo osctlla do) 
!<Iom, !dom. (cm grande o•caltl nu imporla<IOJ') .....• 
Idem, idem, om pequc011 oscnht ..................... . 
Cochoil•a pnrtlculal' com mais do tros unimuos •..••.• 
!dom; (do veblculos ou do unimaos diver~os) ........ .. 
Cofres do forro (morcndoJ• ou lltbrlcuuto do) .••...•..• 
Colchooiro . ................... , ... · .... · ............... ' 
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Colehoelro (vendendo movo!•) 1• elasse .............. . 
I ' ld 9 • 1 '. ' ' . 1.1em, em, ... C D.8SO O o o O o I o o o o o o o o o o o o o o o o o O o o I O O o O O 

Idem, idem, 3•. elasoJe •••••••••••••.••••••••••••••...• 
c&os.(mercn.dor de) ••••••• ~ ••..•.••..••••...•.......• 
Collo. (mercador· ou Cll.brlca.nte de) ..••••• , •.••.••...• 
Collt!gios (internato) ••..•. , •••.• , •••..••••••••.•..•.• 
IJOllews para •onliora.s (morc•dor ou fabricante dtJ) 
. cm gt•a.n1lo csca.(u •••••••••••••••••••••••••••••••• 

Idem, tdom, om puquouà osco.la .•••••••••••••.••..•.. 
Commi<sõcs o constgnaçüos (a.scriptorlos do), não ospc-

cUlBad.os nesta. to.bcl la ••••••••••..•••.•••••••.••• 
Comp&nhtas ou sociedades a.nonymas, ou cm comman­
. ·dita., por acções, capital realizado: 
Atil50t1:00ll$ •••••••••••••••.••••••••••••••••• , •.•••• 
Atê 2.000:000$ ••••••••.••.•••. ,·,, .••• ." ••••.••.••.••• 
Até s.ooo:ooo,s ......................••........ o •••• 

Com capita.l até 10.000:000.~ ........................ . 
:t • ate 20.000:000$ •••••••••.••..•••••••.. •• 
':t • até 30.000.00Q$. I o o o o o I o o I o o o o I I I I I O o O I I 

:t » de mais do 30.001.1:00~ ................ .. 
c.Jmpa.nhias mutuo.i ••.••••..... ,;,, •••••••••••..... 
J\.:1 ~uccursae.-; pagarão as mesmas tt1xas reduzidns Jo 

;,o % • 
. Companhias de r>tmtlas tio tert•o .................. .. 
Comp!lDhiu.s de nuvco:'n.çiio c cabotn.gum ••••••••••. o. o 

Compn.nhl!ts tio longo cui'SO, uaciona.l ou cstran~ch·a •. 
Com1unhi!ts cctnosu•cs qnc fnnccioncm em qunhiHlH' •l·'" c:Lsas tio ospcotaoulo (tho:Ltro), al~m d11 im· 

posto d i:trlo, ma.1s a taxa mensal o ailia.ntu.lln· 
1116 ltO li O •••• o •••• o ••• I. o •••• I. I. I ••••• o ••••• o •• 

CnnJ'oitar1a do lu ardo 11 •••••• , •••••••••••••••••••••• 
I dom. do 2• ordem •.••.•.•••• ~ ••••••. o ••••••••••••••• 

Iilom, tlc 311. Ol•do1n...... . .. , •......•.• o ••••••••••• 

t:oul'ocçüo; do lnxo ("''""" d11) ....................... .. 
Cont'otti (murcatlor om gr.tntiO o ooliL oa lllhrioanto do) 
!rlcm, !dom, om po~uoaa eso"la ..................... .. 
!dum (: iconça espectai Jl:Ll'a " venda tio couMti " un· 

tro.i lLrti;.!'u8 do carm~vu.l, durante a époc:~ tl~·sto 
tlh'OI't.mlcoto, a vi~or;u• tlx,clul'livarnentn du tlu­
min~" immcdln.to ant·:l'IOl' rw~ i.C·l'f,~lHUi:-n do c:u·-
JtL v a. I, inclusi v1') •••.•• o o • , , ••••••••• , •••••• , •••• o 
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. Nota.- PIU'iL estes no~ociu.nt.o/:1 1 dUl'anto os dlns :~cima. ma1•~ 
catlo~:~, fico. Mllspo.u;a a. loi ~Obt•o fuub~mout,, t!u.s )l~>l·t.a;, o est;~ di~­
'(lOdiçiio ospcciu.l Oca oxtonsiva uos que tivm·om Jlago lioonço. pat':' 
a vendo. dessa.s mesmas mercadoriaiJ. 

Cousorvas o.llmcntlolas (ra.brloll de), •••••••••••••••••• 
Condimentos (ra.brlca ou mercador do) .............. .. 
Cousorvas allmontlclas (importador do) •• , ••••••.• , •. I= 00 
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Idem· !dom (mercador ·de) ........ : ................... · .• _ .. ! · · .,· 
CoQperailva do- soccm:mr medtcos 'C pbmrmaeeattcos... · • · 
Idem· idflm idem ·madttoS~ ... ~ ~ ·, .. ~ ........ · ..... , .. ·,. 
Corbrla (mermulor on lnbrlciLnto·de).; •..•. , •.• ;.;: 
Coudolari&:<, cochoirM · tio anlmacs do ·corridas, · cadn • · · 

animal ........ o o o .............................. o •• 

Corlills funehrcs '(mercador ·ou !ll.bric:•nto \!ti),., ••••••• 
!dom !dom, cm Jloqucma 1l!!Cu.lm ........ ;; ............ . 
Idem Idem (licença 'C:lJIOCiat para a· venda dosse artigo 

. lluranto quatro dbs'Seguidos) ·utcts·ou níio, inc'lu­
l!ivc· o dia. de1lna.d.ns; ,; . ~ .~ ~ .. • ~;;.:: .•••... ••... 

Gorrcciros. Rl'l'icirlk!, 1'orr&dorosde 'Co.rru ..... ; .••.••.• 
Gottotot• do fundos publlcos (eseriJ)torio <lo) ............ . 
Corridas do cavallos, prado })lppoilromo o congoncros 

-JlOr ccrrld~. ll!l'tondcndo•se;cntrotanto; ~uo taes 
liCOQças não poderão ~cl" concedidM de \'do jalrciro 
·a. st·do mal''.'"• $<Jm prtúnlzo ·elo ·tmposto·do Thoa· 
t:ro ~!unfcipn.l ............. ·:, .. ,·, .......•........ 

Cortamo ......... , ........... · ... · ........•.......•... 
t.:osmorama;, <lioramas, polyol'amas, cavalllnbos do 

ptl.o ou da chumbo, ou qun.lquct· gcnoro o cnn .. 
gonol'c~ o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

costut•eiru. (com olllcína cm grnnde oscnlu.) , , , • , , .. , •. 
I dom (com oíllcina"m poquona escala) .. , •••• , •. , , •.. 
couros (mCl'C:tdor •lo) em pequena escala ............ . 
Couros morcn<lor por gro;so, commi•sario ou consi-

··~ 
5ij'ó~ 

··150SOOO 
200$000 

110 I O 
• 000 

I '• 

IJDnta.rio •••...• o •••••••• :. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 200~000 
Corridas do tom·os, po1• funcçao •. , •••..••.••..• ,.... I :00()$000 

r.tcm o amoludOl', com ostabolecimonto., .......... , . . I 
Cutileir. o.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8= 

curracs (omprozmlo ou alugador do).. . . .. • .. . .. • .. . 100 o 
NOTA-AS companhias do scgut•o contra fogo, <JUalldo fizorcm 

aso do poqueuns placas indlcadoriiS ocs immovels segurados, pa· 
;,'ll.tiio, alllm dos •temais impostos, o de 3:000$ ~~nnuaos. As com­
pa.nblas niio podori\o lazm· uso destas placas, ~em q no seja pl'<lvla­
mnute approvado pelo proreito o sou modelo. 

D 
Du.ns3. (curdo de) ......................... .' •.• , .• (• •. ... 
Idem (prol'osl:lor de) . ..................... , .....•..•.. 
nentlsta (escrlptot•io lle trabalboJ, ••.••••• ,.,, •• , •.•• 
nen~istn: (mercador de objectes de).,, •••• ,, •. , •.•.•.. 
o .. conto ou cmprcstlmos de dlnhcil'O ............... '. 
Dcspa.chu.nto munh:ip!~!l .. .......•...... • ..•.••..••...•. 
Dlnmo.ntes e outraa podr.s imltal:ões Nn obra• ~~~ 

.avulsos (m~1·cador de) ................. , ...•.. ~· ... . 
Idem !dom, om· ']lCqncnn lll!Cul~,,., .. , ... ; .......... . 
Dili"ancla.s, cada.· uma~ ~ . · ... ~ .. ~ ....... ,' ...... •', ...•.. ·. 
Diquo, t!mprcr.a.rio .•.•....•..•. , ....... · ........... ; . 

• 

!!0$000 

l o 
o 

lf 00 

~= 
310 q ' 

ro 000' a , 
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1Ji#t412 .. tnortonl . .................. , ... ·-~ .. , , .. : ...... ~ . 
. UoiJiallor OII· gal;vanlzador .......... ~ "" ,,. .,. .. , • 

llqcos jll!.bt•icanto em gt'lln•te cscnla do)., •. , .•. , .... ,, .. . 
DQilllll fab1•ioanto em peque11n escala 4o), ............... . 
IJQCQB.(nlorcadoi• do) .. ~ ......... o •••.•. ·, •• •·O o ••.• ,, ••• 

IJocq.s ~Importador do) .......................... , .. . 
llro~ (mm•cador por gro;so ou cm gmndo !lllaaia do). 
!der!) .viom, om poquana e;cala ................... .. 
Jd.em fabricante em lar.ga.oscala com macbln;• a vapot•. 
ld.ell) Idem, som maobma a ·vapor ........ ., .. , ..... 
IIÚ>Jll .jJom, em lnVI!IL escala, com pbarm~p'~· ••...•• 
lttoll) 1oom, cm pequeno. escala com phurmacla •.••..• 
UyniiiJIItO, polvora o outros oxplosh·os (mox•eador ou 
' tabrieante do), JJ,\ cidade, réspeitada a l&i tio in-

fla.mma v c i~ ....... ~ ............... o ••••••••••••• 

llistiilação ou bobidas:Lieoollcas (IU.brica, mercador em 
BPO!JSO ou t)CPP~!to) .................. ; .......... . 

1Jopos1to (dopoodooo1a do casa mutt•lz) ............... . 
Idem do piio o lliscoutos ........................... .. 

E 

l~le~tri~jdade (mm•cador t!o objecto~ do) .••••••...•••• 
l·:lo~t!'Q-Plate, christ~Oo, m~tal do principo, alt~ol~o 

(met•cador do OQJCCtos de) ...................... . 
Elov;tt!or (cmpt'Cl.al'io do) .......................... . 
Embutltlot• .. .................................•....... 
Jt~nip1l.!bndor ................. ................. , ..... . 
Idem do )ll!SS•ros, pt•úpat•.,dor do insectos, poUca, ow. 
l·~nga.rralndor . ................. , ......... , ....... 1 ••••• 

l•:qgoulloiro civil ,o;criptot•io do) .. , .........•... , .... 
l·:nc~d~;·nadot· .. ....... ! ••••••••••••••••••••••••••••• 

Eagommndot· de ronpn.ii, •.•..••...••.....•......•••. 
J·:ugrn.xador (cada cadeira) ........................ .. 
lt!Ílni jtlcm Idem vendendo ostampns, I'OI'istas ou 

li:VI'OS,. ~ •• , ., , , •. , ••• , •.•••..•• , .•• , •• , , •..•..•• , 
Nq~lhadot· ................ , ................. , ..... . 
L\sll9V~s; pinoeis, vassouras o espanndorc~ (1\Lbriqau. 

lo4o) ................................... ~··•···· 
Jdo1n (1norcn.:lor de) ....... , ...............•• , .. ,,,. 
ltlem pincois, vassouras o osp~nudQJ'IJ.< (morc~dqr 1lo). 
E~lllptoi' . .................................... , , , , , . 

' 2it 

G00$000 

I :OOQ$000 
50$000 
50:;000 

~00$000 

'i~~ 
:íà$óOO 

:1= ;; ·ooo 
~ 000 
S0$000 
50$000 
·1(1:1;000 
ü0$000 

I00$0tl0 
30$(1110 

00$000 
50$000 
50,:\'0()0 
·10$000 

Jis~oct~c!llos thcatt•nos dtl comp~nhias domMIIadas 1w 
Dlstt'lcto ..•..••........ , ..... , .. , .. ~··········•·· 15$000 

!dom itlom, niio tlomlcill:Ldll.'! no Districto,.,, , , •• , • . . ~otuoo 

No:rA-A P.r.o.son.to. t~Jil~~Q !lltora nem revoga. t:l 'IUO estiver 
•\i$Po~.lo nos docretos ll· 11.2. dal804, ·n.l39, do 1~05, n .. 4U'; do 
lso:i, ~· G:l7, do 1~98, Q p, 4~U •. do 1()()9. · • " : , 
l·:spelbol!. quadros o moldums (mCI'cador qq: f!l<~flc~·l\to 

·. do. 1 ~~. o lasso. , ... , .. , , , , , . , ... , .. , , , , , , . , . , , .. , .. 200$000 

I 

' 

\ 
\, 

' ·' ' 
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Idem \mercador ou fabricante do .2•. classo) ...••.. , .. 
!dom morctUior ou· lllbrloantc om pequena eBCala) ... 
Espingardeiro (Vide· Armeiro). · 
~stabuio, taxa. de 50$ e ma.ls por vacca ............ . 
Estaleiro o constructor· naval ............. , ........ .. 
Idem, com olllclnas ·do machlna.a •.•.. , ..••.. , ....•• ,. 

~~~~~N~~~a. !~~~~~~~~~~ .. ~~~~.~~c.~~:~.~~~:~.~~~~~~·.::: 
Est:lfador, ....... · .. · ........... , ............... , .... . 
gstucador , ...................... , ............. , .•.. 
,;:xpoalção do quJLdros de a.rtc ...... , ................ .. 
gxposloão do qualquer gonero ...................... . 
Idem do pa.ntlieon .......................... , . , ..... . 

F 

Farinha do trigo (mercador de) .................... ,, 
Idem (fubricante de) .............................. .. 
Farinha lactca, de avci:L c outras cungoncrcs (merca-

dot• do) . ..................... · • .... · · · · .... · · • · · 
P:u:ondns (mm·~.m.dor por gt•ossu 011 em g1•ando el'.l-

ca1:~ tlo) .. .. o •••••••• , o ••• •• o o • •• , • o. o •• o •• o • ••• 

~Jom do 1" cl;~sse . ............... , .......... o ••• • •••• 

Idem de 2" classe .................................. . 
~~1om do 3• cl;Lsso .... , .................... , ...... , .. 
\:'e~jio r.tvO.S (importadOl' de) .. , ..... ,, ... ,,,,, .. o, .. 
1.1c1n l•lcm (mercado!' do) ....... : .. .... ; .......... .. 
Peno, all'afn, avoln o outrJLs l'or;·agcns (merca-

dor do) ............ I •••• I •••••••••••• o •••••••• o o 

Feno, aif•tll, aveia, tarclo c ontras forragens (impor-
dor do), o •••• o ••••• o. o •••••••••••••• o o ••••••• o. o 

l<'e•·•·a~cns (meroadoi· JlOI' grosso ou om gi•ando escala) 
IdB •I L de 1"' chLsso ••.••.... .. o ••• o • •••••••••••••••••• 

ld:J n dn ~" classo •.•. .. o o • ••••••••• , •••••••• o. o ••••• 

lUu 11 110 3• eli\S~O.,,, •,,, •.••.. ,,,,,,. o.,,, o •• , •••• , 
l~el't'atlut•, o. o , ••••••• o, ••••• o •• o., o ••• , • o ••• , o ••••••• 

Jlol'I'ILdU!'OS (iniJIDI'UtdO!' OU tll.bi'IC~Dte de),,,,,,,,,,,,, 
~·m·ru (lmpol'tllctor,cxpoi't.ador ou mm•cudor poi' gro.<<o), 
!dom (IQOl'"ndOI• cm P<l<JUeOa OSC:LIIL),,,:,.,,,,,,,,.:,, 
J.'IH01'8i l00. , , , , , , , , , •• o , , , , , , , o , , • , , , , , • , , , , , , , , , o , ••• 

~J"'II'ILll elo ~O SO, barroou bi'ODZO (lMl'CILdOI• OU t'IL 1'1· 
canto tio ........ o, ••• o o ••••••• o o., o o •• o •••••• ~ •• · 

Fi tas (mm•cndor ou 14b!'icanto do) ................. .. 
]<',oi'CB lll'tlllnlacs (mercador ou t'abi•Icllnte de 1• dassll. 
l•lum i1lon1 tlo . 211o clas..;oo ••••••••••• o ......... o •• o •• 

lilou1 uataraos (mercador do), ... ·,, . · .... ,; .......... . 
ldef!!, Idem (llltirioantcs de oorô&s ou palmaa) .•..•.. , 
Fogoes de (orro (l'abrlcante de) .... , .... , ·,,. ...... .. 
Idem (ntorcu.dor de) .•. o •••• o., o • .-•• , ..... .-.... , ••••• 

Fogos &l't!Hcl&os (merca.dor do) ..... ,,,,, .... , .... 

= 100$000 

100$000 

206 30 o 
200 oou 
15 JOO 

1~00~ 
I 
;, 
6 
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~n(Jb.bricn.nto _do)_. ... _._,.•-·:~·~r ... ............ •,. ·-~ ·~·-· ._ .. 
ld.Cm , 1(m~rcndot· dd) clur:.nto o moz dc_Jil.llllo ....... .. 
lollc$, (labrlcllnto ou mercador do) ................. .. 

2 •. . fj 

'l"om~as para calçádo' (mcrcâdcr ou fabricanto de) •••• 
Jl~optões cobct•tos; com venda do poulll:!, fllócqionlllldo 
' dlariamonto, das 4'horas dr1 tardo l1 mola.-noito .. 120:000$000 

Est.n. importancla sorri paga cm duas pt·ostn.Qõcs somos· 
tt•ao;.o adlantudamonto, llcn.ndo is.mto do quaos-
.quot• outros impostos quo não ostojam ta.~ados ~m · 

. .lois pormanontos niio revogadas. · . 
Ft•ontões descobortos, obset•vadas as mosmas disposi· 

ç~us ostabelocidas pat•a os coberto.l .•••.••• ; •••.• 
~'olhas do mangue (liconça pn.ra colitor·) ........ oo• ... 

J·~ot:mlci<la ou Insoctlcidn. (mot•cador ou fabricante de). 
·Fructn.s (e~ _gr,a,g,~;lo ·~sca.lu.); . u • ..,. •. · .,;,._ ••.•.••••.•.• , ••• ~ 
ll,lc~l(onl pef].uena. oscaln.). , .. _ .••.•... , .... , ,_, ,• ...••.. _., ... 
Fund çllo ••... ; -~.,; •..• · ._ .............................. ~ .,., ·-~ 
F.u_uUQlt•o, la categoria. ........................•....... ,. .. · 
Irlom, 2" cn.tcgorl'a;;. ; .................. o • o o ••••••••• · 
Fumo (import1tdor tlo). o o•. :-:--. ••••••• •o• ......... o ••• 
~,umo (morcn.dor pJl' gt•os-;o ou cummis~i.t.l'io do) ... o. 

ldQm 1(rnot·cador do) orn poquon" odcrua ......... , .• , ... . 
Idem: (th.Lt•ic.'n. .tlo).. o .• ~,o o,o •••••• ,O ••• o o •.• ••.•• •.• •• o,•.•:• o 
Fumo em rn.ma ou cm .follw. (mc~oadot· do), •••••• oo• • 

Gu.do Naccum (commiskla.rio, con:;ignattwio ou .morca-
dot• do) oxciuimlo o.criador .................... .. 

Gu.do . .mua.l' ou cu.va.Un.r, i fiem, idem o • • , •••• o •••••••• 

Gado .sulno. ovellmm, cn.prino.e lanlg,"oo •(commi>~~~a· 
tio, consi!(nata.rio ou mercador do) .....••.. , ..•• 

Gaiolas (mcrcadot· ou tl\brioanto .de) .......••....•.•. 
Galões (mercador ou til.hrioanto do) .......•.......•.• 
Gtt.l'Ot::tCSo •••••••••••• •••••• o •• o. o. o • ••••• . o • ••. • •••.••• 
·Oa.l!r~ALS (mel'CO.dol' de) ....... o ...... o ... : ........... , 

Gaz do· illuminn.ção (r.libricn. tio) .•. ••••••••••.••••• ; •• 
Ga~cimotro (fórn 1ln fabt•ica) cr1da um •..•..•••••.••.. 
Gu.z · (rt.pj)a.rolhndm· · do) o ••••••••• ; ••••••. • •• ~ ~ ,; .•.• ~ .•. • •• 

idem .(vendedor de appnt•eihos do) •....... · ....•.. : .... 
11~o (fnbl'icante· 'h~) . .... ·, . ·, ................ ; .. ; .. .-.. ·. ;: o 

!dom (mCl'OU.IlOr tlO),,,, , , '·' ,•.•, • •, • • • • •, , , , '·'•' ~·o'·' , , , 
(]OSSQ (mercador ele) . ........... o ••••••••••••••••• o • 

•Jomma olastlon. (mercador· do) .. 00 ....... .-.. ;, ; oo ; ;,. 

Idem (mercador ou t'u.bt•icanto do objectos do) .•••.•••. 
Gt•a.vi~dor ...•...........•... •.. · ·· · · ... • ••. • · · ··· · · · 
Gulnd~~t.es (r.adn um) em lcgl'iL~out•o publico ••••••••. 
l:irUoJ~ .-p;u•a. calcado (fabi•icanto ou .mo~cadot• de), ••.••.•• 
l)r!lll;~)lilt'a lubriftcnç~o _(O.br[caot~ do) •....••••••..•.•. 
G~!lli~.Jlara tubt•lllcll~no (morca.d01 do) ................ . 

Yot, III 
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Gorduras do animiiCs (f&brlca do roftnar) ............ . 
Idem idem, fóra da. cidade . ........................• 
. Ciravatas (mercador ou tltbrlcanto do) ............... . 
, Guarda-Uvros •• , ••.•••.••... , •..••.•••..•...••. , •..• 
. . GIIÚicbos ou burrinhos, cada um .................. .. 

Hospedaria do I• ordem ............................ . 
Idem do 2• o1•dem .. ...... , ........•........ , ,, .... . 
Jdum de 3" urdom .................................. . 
Restaurante do t• ordem ........................... . 
.De 2' orllom . ......................... , ........ , ... . 
De s• ordonl . .• o ••••••••••• o o ••••• o •• o •• o •••• ' •••• o • 

Horta para negocio na zona !lrbana, onde for per­
mrttldo nos tormll.'l da lei v1gento .•••••••••.••.•• 

H~pothocas, compras e vend!IS do prodios o terreno~ 
(oscl'lptorio ou agencia do) ..................... . 

I 

Imagens o ostatuas (mercador do) ...•....•....••.•... 
Idem !dom (fo.brlonnto ou encaruadot• do) .•...••.•... 
Uluminacã.o eloctrica (cmprozario de) ..•..•.•••...... 
Instrumentos do cirurgia, arte detttatia o apparolhos 

orthopodicos (mercador on tabrlcnntn do) .••••... 
Idem de obtcctos do OJltico, astronomia, ongenbat•ia, 

phydic.~, ma~·inba, tclographla, tolopllonla o out1•os 
Idem de muHlca (f•bt·icanio ou mm•cn1lor do) •........ 
Idem scluntifico; (mo1•cndor 011 lítbrlcnmo do) •••..•... 
Idem de dosoobo (mercador 011 fa.bt•ic~nte do .•••••... 
Idem scicntificos (concortadot• de) ................... . 

.J 

Joalheiro (mercador por g1•osso dejoia) ............. .. 
Idqm do 1• ui asse. , ...•............... , ............. . 
Idem do 2• clwo . ............................... , .. . 
Idem do 3• classe . .. ~ ...........•.................... 
Jornaes, rovlstas, periodlcos (propriotarlo ou ompro· 
. zariodo) ........ · ... ; ..•........•..•............. 
Idem (com officinas do obras typographico.S) ••• , •••••• 

. !dom (com officlnasde obras typogmpbloas o'litbogm-
. phicas).: ......... ..... , . .... : ...... ... · ...... : ... , .. ,. .. 

. ~": . K' 

Kerozono (f11hricn do distillação do) .. ,: ............ .. 
Idem (mot·cador om grandn escala) •.••. , ... , •• , .•..... 
Idem (mm·c .. dor cm· pequena cscaln); .... ,.,. ........ . 
Kiosqucs (ca.•la ttm) .... ,. ~., .......... , ............. . 

. 

i 
I~ . 00 

00 
o . 200$100 

500$000 

~00$000 

200$000 

2~··ooo 100:' o 
• 00 
80 o 
4 000 

00 fi 
50i!IJOO 
90$000 

100$000 

5:1 . o 
. · ~ DO 
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L 

Lã.· (fabrica de tecidos de) . ..••...•. , .•...•...... , .•.. 
La.bOratorio metallurglco . ......... , ........ , .. , .. , .. 
Ladrllbos o mosaloos (mercador ou fabricante de) em 

grande escalo. 0 I I I 0 I' I 0 I 0 I I 0 0 I 0 0 I I I 0 I 0 0 o 0 0 o 0 t 0 o 0 0 0 

!dom Idem, em pequooa escala ............... , .... .. 
Idem (importador de obJectos de) .................. .. 
Lampista (mercador por grosso ou em grande eaca.Ja 

· de lampadas, lampeões, arandellns c mais artigos 
para ilfumlnaoiio) .....•.. ...................••.. 

Lamplsta (mercador cm pequena escala) .. , ......... . 
Lampcio-annunclo, cada um ........................ , 
.La.ptaario . .•.• , .•....•.• ·~ .•..•.............••....... 

·LaStros para. navios (mercador de) ................... . 
Latoeiro (estabeleeimonto de).; ..................... . 
ldom (importador) . ................................. . 
Lavagens do casas·(emprezario de) ................... . 
Lavanderia .....•... .........................••..••. 
Lavrante •.••..••..•.•.••.••••.••• , .••...•.••••••••. 
Leiloeiro do numero {aftancado), escrlptorio ou armn-

··zemdo .......................................... . 
Lolloelt•o (mercador do objecros por meio de publico 

pl·~gito, não aflitn<;ado legalmente) •...•..••• , .•.. 
Leite o productos lact.icinios·(morcador de) ......... .. 
Leito eondonsarlo ou ostct•ilisado (importador ou mcr-

. cador de)· . .. · ...•.. ·, .•..•..•.••.•..... , • , , , •.. , •.. 
Lenb~ (cstancia ou deposito do) .................... .. 
Lenha (mercadot• cm P"•JIIona escala) ............... .. 
Lenha (f11hric1t de cortat• o ~et•rar) ••..•.•..•....•.•..• 
Leques (mercador <lo) i• cli•~so ...................... . 
Loque•.(merc:~dor dei 2• ci~Lsso ...................... . 
r..cquo~ (conom•tadol' do) ......................... ,, .. , 
Lettreiros at<l moio m••tro (cada um) inclu~ive nos 

. bondsoscus posto~ ............................. . 
LoUreiros, al6m dessa. dimonsiio (cada um) inclusivo nos 

. bondd o seus postos . ..................... , ...... . 
Licot·es ou xaropes (meroador ou tàbricante de) .•..••. 
Licores ou xaropes (importador do), ••••.......•...... 
Limas do aco (olncinl\s de recortar) ................. . 
Liquidante commercial (oscrlptorlo de), ..• , •••.••.••. 
l.lquldos o come•tlveis ( mereador por grosso,· em 

grande oscal~t. ou commlssarlo do) ............... , 
Uquldos (taverna de !• classe) capital em generos de 

mais do 5:000$000 ....... ~ ................ , . , .•. , 
Llquldos (taverna do 2" classe), capital em generosaté 

. 5:000$()00 . ........ 'o • o • •••••• o •• o ••• •• o ••• o •• o ••• 

2'76 

200$000 

2:000$000 
150$000 

150$000 

I 
Ul$000 

E 
500$000 

400$000 

i 



--"··-.. ~·- _,_,_, ....... ··- -~-~-- -~ .... ~--· .. __ ,.._ ........ 

Liquldos (tavornP. elo s• cllll!sc), c~pital om goncrog 
até 2:000$000. o o o,. o,. o, o,~ •••• o ••• o o •• , ..... o., o ~00$0110 

. NoTA- As casas do J[quidos c con.ostíycís cm 
íill'âllílb escala oomprehondem;t.ambom IMD'taii'Ue·'Ollftl- ,. ,; 1) :· ' 
'Jfil~\ls, o comJillli'Cio•dos mcsmwgcncros·ao ·urt. · . . ·: : · · 

r,l,i5.kl'flrnpllia(e
1
.1is.ta.mjl;.rlas, ::: ......... ; ~.,.,.... ... ·.•.·• 

·,;hiQIIIJios fllltcrrl.iz~ntcs .(t.lbrlcllnte ou .moroadot•,do) ..... . 
(i!luunlos o<tr•riiJ.?..u.ntos ti mport..dor do) ..... , .... ; .•• , .••.• 
L!vros c manu~lll'iPÍ<!'i•lll!orcatlot• do)..................... ... 
L1vros usa.d~·haerowtor·Uo).,,~ ............ o o ............. o·•····-···· '·,, 000 

ri:olurias (agonto,' ou súb·<~;;ooi.os, 'tbcsonrliiros. ou .eon· 
• .1 ··.•t!llllSiOililrlos. t]o toÜa~ ,Q flUOCBquórJot.Jriaa, cujos , 

s. rbllbct.c; sejam von<liolos no Dístrfeto 'B'«<iioral) ....... · 
.~iõls (mcré,.~or d~)Uhotc< ·,~lo to'das ~ ,quo.cs~ucr. 
"' ",r,letot'las . dn. ll0p.uólica vun~ldrul .110.Datriclll ,J:o·. 
~- --~~n·al) .. o~•o••o~·········o_ •••• ~·-•·•"''"'"'o·•; ... .,.l,····-· 
II:Aii!llll' do porcollnóa, ·vídt',j o. ·ct•,,·st~l (mercado!.' ,pot• 
(·; .: .. (8rol':lso) . ..... , ... o ••••••••• , .... o ....... ~ ••.•.•.•• , ••••.• o • 

rr~·,,lo pore~l1ana, ,vi~ro ·" ct;y~tuJ .(mct•cllllm• ·,lo) 
~- f;·.tJ7oc!a.sso ••• o.,o._, ••• o •••••• o •• o •• ~.·····o••······ 
Luriçn dú poi•câiianil, vidro i c ·.t:t')'ltal .(lll'll:\lllll.ol' .ilc) 
· ·~~elu.s~o .. o o ••••• o •• o ••• o o •••••••••• o •• o •••• o •••• 

· Lo<icn. de porcOli'IJI'•. ,viil!·o o.Hry.n;it. (lill>tlcanto ilo), •• 
tl~~t;,tlo barro (rnOl'i!adm• iiC) .. ...... •·o •••••• ·o·• •••••• 
•l<Dilllu.• río bart•o {ll!.ui·lc~nto •lo) .................. , .... .. 

, Louça do Jlú '•.lli,pétlrá (mct'llador •lltl'abrlc~nto <lo) •••• 
rldom osm:~l!iula on ~gathe (m~rc~dor• do) •...• , •..•. , , 
.ldom o ob,octo" do ~l'to (concortilrlot' 1lo) ............. . 
t r-4u'.tr3.i:lot• o •••••••• o •• ................ o •• o ••••••• o' • '. o. 

u:uvns.(mot•ca.<ror 01\' lll.brle:tnto· do) .•. '.'.' ••.•• ' .•••. 
11.w. 'Alter ou íncandosconto ·de ·qualquct• o<pcclc, mot'· 
: , : · caillor do tt'pp:tr13lbo~ o o • , o •• , •• · ~ •• o • , ••• o ••• o •••• I . . . . . ..• . 

Mn.camo<, v.,lamoo;:oà;bvsto:o\ltJ'Os • uten~IUos par:• na· 
;: :·•yios (morclldot' ou .fubJ~•·a.ntc.de) ........ , ...... ;. 
:-MD.oaeos, sn.~•tls, coeli\Oillpor(l(l.i•ia, Indin, lobrca, pucn.s, 
•.... -; ~a.-rtat•ugt~8,. ~to. (mot•c:.ulor_ de) ............. o • ••••••• 

•Mtlolllnas p11ra lntlu.;tt•ía, lavoura. ou marinh~ (mcr· 
.. ~oadur o1t t:...brlcanto 'do) ..•• o ....... ........... I ••••••• , • 

:' Idetn illom (ooacen(Ador. lto} ...•. , ......... o •• , o • ............ 

r\lnflhlna$ liydraulleas (mot'otLUIII' de) ............... • .. .. 

• 
\.·~00 

' 
. ·~' 
·:~ 

1200$000 

. ' :i101)$00(J 

10f1$1)00 

· )!abl•lna~ do.cost.ur:L (morcndol',)lOt' Bl'o;so, ~m gl'Uilole 
'_., .cscu.lo.ou~comtnf!S&rlo ~do) .. ,,;;,·.~ ....• ~ ...... :·:~·. ~ri 

'""-''·1•o ,. ···,•e . . . . ...... · I ·' . .. 'I ao 1\atntl U 4U11 <1 • o , o , o o • , o o o o o o o o o o , • o o , o • o o o o o o o '• • 

ldomUo ~~ÜIJiao ............................... ·.: .......... ·.·;:,' 1:!d o 
IMIII!lllmts de .costuro. (concct•tu...!ot'• do) .. ,. .. • • • .. • • • • .. ·, · • 00 



I 
Maoblnista. . ....................... , ................. . 
Madeiras o matul'in.cK p:Lr;~ construCQI1o (met•ca.dor om 

grande osc:Ll:L) na cidu.do ........ , . , .. , .. , , ...... . 
I dom:·~. lem (em. peq~MU~&~ e:ti.D.Lu)1 ........................ ~"' •• ~ •• , 
~1111111;. ríidos, .. Jilllcas, ....,cO~' dft, vi3.gllJD,.,CQI'IIIIIIHltlc· 

vento, cadeil'llllr <le lo um ,o outros' w.iigoe:oo~mt. : 
fmerca.clor .ou .t'u.luti.c:mtc. d.u) . ..................... , . 

Nll&neqniras (rnm•c:LiiDl'. ow Jllbricnut~~&),. .... ... .-...:.-•• ,, 
Mu.uga.ooz (oogocíaa.t.n de)1 . ............. ,,. ................ ,...; ...... ,o,. 
Mutelga. (fallllica.nto .do) ............................ ' 
Idem (importa.doc~de) ....... ......... ..- .......... : ...•..... :..~ .: .... · 
Jdlltn' eata•nngoi.ra. (nlorcndo•· du) ....... : .................. , .... , 
rdom no.eíonaLJ (mtJrc;.~.don· de) ...................................... . 
~ gcograpiLico•.(moa·mulor. do) •••••••••••••••••• 
Mat•conoiro (ollioina do), ........................... . 
Mat:Lrlonros paa•ticularos, quando autoriz~tdos ••• ,, .••. 
M~ta•moro oro bt•rato ou cm ohras (tnOt•cudol' pm· grosso 

ou. cm gt·t~ndo osca.l!L tlo) •••. ~ .•.•.••.•. •• ................... .. 
illntiiiDro om ~hras e.nt•tor:totoa.(moa'CadOI'·oan.pot}Uilna. 

. escala. do) •••.•••. ~ .•••••. ••....•..•...•. , •••••.•. 
MArmoros tll'tificiaoa {morcadua· <lo), ........ ; ..... ; ..... . 
M,tu~~a:~ alimcqticias (moa·cadoa· O!IIU.b•lcanlo· tio) ...... . 
Matto (errs~ccador ou. mc~uador lfu) .... , ................... . 
MMico-(put· 11~criptot•to úo consult.a) ....... , .......... . 
Moias {mercadOr 011 l'i1brlcauto de} ...... , .............. . 
Me,gulhadoros, osc!Lphnntla·os (emprozario do) •...••• , 
Mtitre-de obra ....... ~ ............ ~ ............ ~~ ... ~ .•....... ~ ..... . 
M'asti·e· do ohrrrs com otncina; o. matoriaos oro. ~~ando 

. O&Oala .• •• , ................................... , ......... ,_., 
!<Tem ldom itioau .. oro portu~n~ osc:Uii ...................... , 
Molw·uão olassific:ufos "" talroU!L (morcadm· de) ...... · 
~Jho· (iínportador dC) •........ ... , ............... ; .• o. o O· O •. o. 
Iã• (mercn.dol' de}. o o.~ ••.•••• o •••.••• o •• o o~ o~ o o ..... . 
Mi..to .. do reze~ (casas de pl'I'Jlilt'O do) ....... , ......... , 
Modas. (loja.~; do) . .. o • o ••• o .. ··O o ~·~·· ••o ··o·• •• ..... o o •·• o ••.•• 
Moinhos cm graodo ot"ci.Lfn..oo•·•o·······~· ................. o·••-:• 
Jã-..em poq uona. C:iclltl~ •..•••. I ••• , o ••• , • 1 .•• •.• ,., ...... , , • 

Movralll·(,rncrcadoa• om grandil escala) ................... ~ •. 
Id:e1ll! (mol'cndOl' ~o ~· elas:~~) . •...• o , •• ~ •••.•.•••.• ..,,; •••••••• , 

Id0m1 ,,merl~U.tlor. do ~ ... cla.~:;c) o , ...... o•• .... ·:- ........ o ........... . 

Tdam·(merca.dar tln S'' clas~c). o ••• o ••o••• ••••••••••••• 
!dom (labricanto cm grande escala) .••••••••••••••.. , 
!dom (1\tba•ico.nt.o cm pequena escala) ............... .. 
Jdelnot.i~om (con~~~~t!Lilol~J.·.· .....•...•.....•. •.o .• ! ~ • 1. o.~. 

30$000 

' . 
' '' , ~ ' ' 

,, llllrl$000 
· 60:ji!OOI 

50:111••·· ootOOO 
~I)· 
.l~non 

'- ~. 

. 00 
R0$0011 

500$0011 

300$0(10 .. 

Jduui:ciij,fea•t·o (1\Lbricanto ou rnc!•cadol' <lo) ••••• , ....... . 
Jóu~uail.do~ (DlOrCitdO'r· 'dC) . ." ... • o o: o o.:.·.·.::.'~ •"'·"0 .... •• ·"ijiii~· 
Idom((~lugadoi•. dOJ o:.: 0: o:.'·:; ·> ~ o ~ .: . :. :.:. :. :. :.: .: .:.: .: .: ..... ~.'o.;....... . .. 1 

M'uslbas lmprouaa.(mL'!l':càdin: de}t. •• , ............... ~· ....... ;. ..... , ,1., 

Musica (bandos,, 81Dfo:I09 dn) .......... ..: .... ~,;,.:,; ...... · 
..... ( d) ' .... , 
~1---~JlOM cmp~zar.~~, ~ ~~~~·~o .. ~:~:·~:~:~~ ,~:o,o,•,• : .. : ... 

I 

I 
I 

·i' 
. ' 
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' .. 
Navios (foroecodor de uavlos, oa ship ohaudler), •.••• 
Idem I fretador, OOI'retor ou contliiJillotorlo de). , •••••• 
Negoaloe das lO horas até I hora· ila. no! to (lloouoa ea· 
· peolal) . ....•..............................•..... 

Idem Idem om dias oxtraordlual'loa, por dia ••.••••••• 
Idem em domingos, até as 10 hora> diL nolto (licença. 

ldomesl:~al) .iiá. ici 'liór~a. d~. n~iià. -~i.i ~.-5'lióru 'ci& 
manhã. (licença eapec\al) . .....•.................. 

!dom d111 10 horas at<l as 5 horas da. mauh~ (llceuço. 
·espoctn.l) . .....•..•......•..•.......•.• · •...•....• 

o 
Objoctol da arto (ooncortodor do) .................. .. 
ldom, de moto! ou arto, fantos:a, (morcadOI' do) .....• 
Ooro (meroa.dorde) .. .......... , ..................... . 
Olaria. (tolhM, tfjolue, ClllliOB, tubos, otc., tltbrico. do) 
Oleados (mercador ou 11\brlcante do) ................ . 
Oicos (mercador ou f&bricaoto do) ......... , ...... .. 
Olcoa (lmpor~dor de .............................. . 
Ornamontoa do arcbitoctura o ceramiu:~ (morca,for ou 
:. n..brlcanto de) .......... , .............. I •••• I •••• ' 

Ourlvo; (fabrlcanto de jolaa om g1-ande oacal")· ••••.• 
Ourlvllil (Idem Idem em pequena cacaht ............ . 
Omrlvcs (conocr\Bdor do jOlo.s) .••••• I •• I •• I I ••••• o • ••• • 

Ouro o p••ato, cm folhas, cm pó e om barras (mor-
ca.dõr do) .•..............•.•... o. o •••••• o ••• •••• 

Ouro (lll.brloa do lo.mla~r ou aftnar) ............ ." .. .. 
Qs .. oa (mcreatlor de) ..•. o. o •• I •••••••• o o •••• o. o ••••••• 

O voa (mttrcatlor de) . .. o •••••• o ••••••• o o •••• o • o •• o • o •• 

OlóOS ~Importador de olooa para lubritloaQiio) ........ 
Olooa mercador do eleoa para lubrificação) •.••••.••.. 
Oleos DOI (mercador ·de) .•......... o· • ••••••••••••••• 

O leoa finos (t&~.briea.nto de) . ......... , .... o •••••••••• o o • 

ldom (lmporli&dor do) .. •...•...... I ••••• ; •••••••••••• 

Oloos·para lubrlftoaçi~ (lllbrlo,nte de) .. '.' ............ · 
, .. 

p 

Padaria .. o ••••••• o ... o •• o • o • o o ••••• ·, o •• o •••••••.•• o • o o 

Palitos (mercador de) .•• ......•.••....... , •.. ,, .... ~ , . , • 
P_!.\ltol (ta.bricanto do) ............. ~ .. ...•• , ••. , ••. , • 

~:O.;:t~~~d,: · s.ir~íri.iõ · da· i;õõüil~i.;;; ·sobro 
; . 1111111tros, ~clãs ou paredes, QUando pormlttldos, · 

"(cada. um) •• ,·., ••. ,,, .• , I •••••••• I ••••• , ••••••••• 

'•,· 

= 
sr~ 
2($)00 

100$000 

I :500$000 

2= '80$000 
150$000 
1~oiõõ 
150~0Ó 
-300~'000 

I=!. 300 
,I 

tlO$OOO 

000 
3 

. i 
~ 
~~· 
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PlÍoa para tamo.ncoa (mercador ou tab1•icante de)., .•• 
Papel e objectos para escriptorio (imp01•tu.do1'<lo •••••• 
Idem Idem morc!Wor de 1• oliiSSO ................. .. 
Idem i1lem(do 2" classe) •••••••••••••••••••••••••••. 
Idem (officinn. do paut~ de) ..................... .. 
Idem pintado pu.ra forrar (mercadot• do) ••••••••••••• 
Jdem (fabricante do) •••••••••••••••••••••••• , ••••••• 
Papel pintado para fo1~·ar (lmport:Ldor de) ••.•.•.•••.• 
Papel JIO.ra escrever ou imprimir (fab1•icanto de) .... .. 
Paj)ela.o o papel para cmb<'Uillo (labricanto do) ...... . 
PajLel1io o papel para embrulho (mel'cador de) •••.•••• 
Papo11io o papol·para embrulho (Importador de ....... 
Parteiro ••••••••••••.•••..•••.•.•••••.•.•.•..•.••••. 
Passama.naria (fabrica do) .......................... . 
Passamanaria (mercador de) ....................... . 
Passamann.ria (fllbricaoto de) ....................... . 
PatiDIIQão lomprozario do cal!n de) .................. . 
Pedra artiftcial (mercador ou l',.brica.ntn rie) .••••• , •. 
Pedreira: de cilnta.rl", paralloiLpipodo; tl alvon•ri:t 

(an1prozu.t•io de) •.• , ............•...••.••.•• , •••• 
·Peneiras o colhere• de p<lo ( nM•c;Lil•w do) ............ . 

. ·.Polota.ri •...• , •••.•..•.•.••......•. _ •....•.....•.•••. 
Pentes (mot•ca.dor do) ....... o •••. o ••••••••••••••••• o •• 
Perruma.ríns (morcn.dot• pul' gt'u"i~u ou nnpot·tn.dot• .... . 
Idem (mor~:ndor do l~cl:tsso) ........................ .. 
Idem (idem llo 2a),~ ••••••••• o ••••••••••••• ,,, 0 •••••• 

Idem (idorn do a~~) •..• o.• ••••••••• _ •••••••• o •••••••••• 

Porolll8 C01'1LOS, cougonoro• (mm••:a.dor do) •••.••.. , , , , 
Peixe l'ro.;co. o salgado (mol'CMlot• dn\ .....•.•......... 
Poscarl:t (mercudol' :lu <Lt•tigos prtl'a) .....•.••.•....•• 
PoBOS o medidas (mcro:L,ior doi ..................... .. 
Podrll8pam moinho" 1le tllwn.!• ''~""· I.Jnorcadm• do ..• 
Phartru.Lcill.s ••••••••••••••••.•.••••. o ••. , ..... o •••••••• 

Phologl'ILPhi:t (LUo:•cuúoL' <lo uh.jootus p:t.L'U ••••••••••••• 
·Jdem com grtbineto ••.••••.•....• o. o ••••• o ••••• o ••••• 

PiauC)It,orgi•••s e barmoni uns lnlcrc"dnL·. '" n•bricnnto do) 
,:vcndtltldO musicas ••• o •••••••••••••• o •••••••••• o, 

Idem não :VI}Odondo muslcn..-; .. ; ••••••• o ••• o. o ••• o ••••• 
Pianos~ m•gitoR o ba.rmnniun~ l_alilmdm· do) ••••••••••• , 
Planos, ot•,..:ã.os n hO.t'moniuns (o.lrl~n.tlot· tlo) •• o.:. o •• ~, 
Plntu1•a du n"vios (ompl•oz:u·.ll tlú) ................. .. 
Pintor, rott'lttistn., não tt•:thilhun<io por Hlotchina ....•• 
Pintor (do ca<l\9, tuboletos. ot·.•. l .. · .................. . 
Plao:oa (vld" lcttrcil•os) ••• I, ••• o •• o ••••••• I •••••••• o. 

Plo.nta; ou lloro• (mercador de) ..................... .. 
Plantas modlclnao$ (morclldor do) ••••••••••••••••.••• 
Pintor, sconographo o decorador .................... . 
PoUelroo •••••• ; .•••••• o ............................. . 
Phoaphoros (fllbrioaoto, doposlta.rio ou mercador' por 
, .. d!l:'OBSO ou om grande .escala on commlssarlo) .. ·... . . ~~~ 

·., 

I ., 
I 
I 

:•; 

' I 
l 
' 
i 

.. 



,• .•::<; 

Qidlfllll<la o horta li e~ ••..•... ; ...•.....•.•.•.•..•.•.. 
QUlid'tôs (rOitaurBdori!S de) ......................... .. 
Q'llaljlls (mercador· on fuhrlc~nto do) ••••••••••••••••• o' 

lde'rli1 (importador d!!~. , •............................. 
' ' 
,,,• . 

' ' 

liM)\~tomprezario do) .............................. . 
llàlíl! '(lpcrcador ou C.\brioanto tle/ .•.... , •.••.•.••.•. , 
lllol!ltjoes de vapores, nlkVios do YOia c Ia.rtohns (ompre· 

zn.rio do) .•..... ................ , ... , .......... . 
«eJootttador de m&doirn. . .. , ............ , • , ..........• 
~laglos (mercador por grosso ou om graudo osc:tla do) 
itklm, ~mercador do .~: classe) ....................... . 

. llletil :t , .... » l• ..... o • o ••• o ••••••••••• mm, • ~~ s• , ....................... . 
nfélll ooncerto.dor do) ................. , .... ........ . 
ltw'(las brancos (morcndor por grosso ou em grande 
. · .~cala de) ... , ....... , .......................... . 

!(o1JJja8 brancas (merca~or do J• clas<o) .............. . 
ltlem~· mercador do 2• classe) ........................ . 
l'detll· mercador do 3' claase) ........................ . 
l'detii'' fabricante de) ................................ . 
JlliUiitls feitas (por I!I'Osso ou om g~•nndo esc~! <L) ••••••• 
lltM !dom (mercador de I' cins;o) ................. .. 
··'Idem ( • • 2' > ) .................. . 
lil:t!l'll1 'Idem ( • > 3• • ) .................. . 
Jdem p~ra alugar (cnsa de) ......................... . 
14olll118adiiS (mercador <lo) ................. , , . , ... , 
«eütaa (mercador ou 1\thricnntc do) ...........•.•... , 
1\Mtlr· {importador de) ............................... . 
-.tlba:.•,' . ... o •• ' ••• o ••••••••• ' ••••••••••• o •••••••••••• 

I 'I ' 

:::;-
'' !r-,• 

s~ o vclns do sebo lllJ.bt•icantc do) ................. , . 

I dem lmo.rcrid. or do) vc.adtirido ko. roz. coo.; ..... .. 
jdem morcridór de) não ~éndlindo kero~onQ ....... . 
do anlagom (mercador ou lb.brfcanto do); .•.••. 

llllcb< de ]lD.peJ,(metcàdor·ou fabricante) 1• catogórl~. 
Itt.nt.ldem do ~· categoria ........................... .. 

' ~á1ollicharill (ftibricuntc on nicrcll!lot· do) .• , ......... . 

L, 

·* . ·I~ 

5 



i 

I 

SESSÃO •IlM f3 DILJUL!I(j DE 1908 gft: 

----------------------~~-
li811Jl(tmport~dot• de) ...... , •. , .. ,. oo• 00, ... ·,00 ...... • 3110$0(1G. 
r<te•!(casn vondon~o.oapne, ·aVe$ ·e ·pelxll8 J•l Pfe'P~· · · 

· · · '•'llos o trat.ado~ par~> im11edlalo uso oullnailo; fnt~l· 
· ·J'Illl ou ft·acclonado~) ............ 00 ..... ; ; , ; ; • .' .. 00 

Scllelres ..... , 00 .......... , ...... , 00 ... • ............ . 

Sellins (mercador de) ........................... 00. 00 

Idem (Importador do) .... 00 .... 00 ................... . 

Sed~ o soíim (mct•clldor ou im~ot•tndor tle). 00 ..... 00. 

111M Idem (Utbrlcnnlo de) .. , ................... ; .... . 
:!t!ltos'·J108Iacs ~~ll'lt· coUecçües (mol'C11<1or do) ••••....••. 
Stlllad e form11 a.s de franquia (negociante com· lleene~ 

para vonlior) .......................... 00 .. 00 .. .. 

set8tln de I• clasoo ............... 00 ........... 00 ... 

ldu'lll·do 2" cftts,o ................ oo ... oo ........ 00 ••• 

SorNlbeiro., ........ , ................... ........... . 
Sorventuario do .in•ll')o~ ............. : ................. · 
SlttRWlro ...... , .... " ... .............................. ; .. ; 
ffdltioltodOl' de .oau•a•, oo' .... , , ... oo .. , • , , .......... oo 

SlllleugttK (mercador ou 'llpplicador do) ..... , . ·, . , . , , · 
S.l< rllllrcador. tio) .. , .. 00 .... , .................... , .. .. 

S.l' no (Importador do) ........ •oo .................. . 

~~:~r.ataen~ ·(a~mar.ons, depositas o ost<Lbclccllllcn-
. 1os do ext1 U.OQno)...... . .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. . .. .. ·=!· 

Sal por• a tacada, cm grosso ·ou bruto (importatlor de).. _ 
SiJttiáte.~ ..... ... ,·, ,·,·,-, .-... -.o •• o •••••••••••• · ••••••••• 

T, 
Tamancos (mcruadot• ou llLbl'icanto do) ...•... , ...•.•.• 
Jaem (mm'c!ldor ot!'lll.brlcante de, trabalhando sõ) •.•• ; 
iapetOs (lllPrcadol' tio) ............................. .. 
Tapioca, polvilho c t'tlM (murcadot• du) ..........•..... 

. T._lto .... ........................................ . 
Tin'lt'ao.s-(Vido ilquidos e comostivcis) ............•. 
T!Hs bordadas (mercador ou tabricnnte do), ....•..... 
Tinllli (lneroadol' de) ...... : .... : ...•...... , ........ .. 
Tlbt&s ·ao oactoevcr (mercador ou fubrica11oo de) ....... . 
TlntllS de escrevet• (importador do)~ ....••.•. ; .......• 
T!ntltt'lliro. i" cutogot•l:t ............................. .. 
CiJltdl'f'·cato~orhL:,;.,, •; .. ,, ~,,,,,, ... ,, • ;.r-• •, • • •,, 
1\ildélo· tnbolei<L atd cinco ·motros·dc·cxtensno ........ . 
Idem Idem, maior de oinco .mott'Oll, .••.••••.•••..••.. 
ToiiOillho '(mot•ca.dot• do) ............................. .. 

~~. = ' ' 

10l'~fo ......... ........... · ........................ . 
ldelil"(lllbrica. do escadas .de volta, lambrcqulllll pàrtt·, ·, .... ·, 

, .· cllaiets o ou\rOll. tl:abalbos COIIiCilorcsl· ........ , ." . ·= 
'lilillr*dl.s,.~l· JbncÇJo ..... ... r o o ............... ·····-·.. J: 
1Nplcbc .... .... ~ ............... ~····.·· ... ~ .. ·····.····· 4 
'lubO~ o maiet•lae~ par'& ericanamcntoa (metcador pot· · · 
·' ··-·ou ~~~~·-""'a -·"'•) · · · · " · ·· · .. =· '·: -~~ ICI 'e., .. ll\l '-on.>WD • • o • ,·,o, o'"", o o o o o o • • • ..,. 

tdlm lde111 Idem (mercador om pequena csc~la)....... I 

I , 

' I 

I 
' \ 

I 
1 
' I 



\ 

ANNABS DO. SENADO 

TyJIOB!'a~hla do I' classe ............................ , 
Idem de .:..• classe . ...........•....................•.. 
TypOI (moroador ou &brloante do) .......... ,, ..... , .. 
T1'11nsparontos (1noroador ou fa.brloa.nte do) ........... . 

v 
V110oas do partlcularos (cada uma) na cida.do.,, .. ,,. 
Velll!! de strori1111 (lllbrlca. do) ...................... .. 
Idem (Importador de) ............................... . 
Idem (mercador de) .................... , ............ . 
VeliiB e ventiladores para navios (mo1•cador ou tabrl· 

~ . Clllto de) . .. ·, ................................... . 
Veloclpede9 (pa.rtlcularos ou a. frete, cada. um)., ..... . 
Idem (mercador ou fabricante de) .............. , .... , , 
Vetorina.rlo ........................................ , 
Vestimenteiro ou paramonteiro ....•......••... , •. , . , , 
VidracciroJ ....•••. , ..•...........•....• , ....• , , , ••.. 
Vidros, garrafll!!, copes, oto. (fabricante de) •. , ••. ,, •• , 
Vidros, copos, otc. (importador de) ••.••.•• , , •••. , , , •• 
Vidroe o torcidas pa.ra lampeõos (moroador tio) ...... ,. 
Vinhos (meroador por grosso em grande esca.ia.),, ••.•• 
Vi~o (fa.brica.nto de) .... , ................... , ... . . 
Violas, violões, rabeoas o outros instrumentos a.na.Jogos 

(mercador ou fu.bricanto do) .................... ; 

X • . 
XUogra.phia, .•.•••••• , •.•.•••••••••••••••••• : , , •••••• 

(• ·, z 
Zineo (morca.do1• do objectos do), ................... .. 
Zipcograpbia .......... ....•......•.•............•••. 

. " 
OOjOOO 

50$000 

I ' ·'•· 

111.• Os artigos do oommorolo ou profissões nAo espeoillcadoilla 
pre~~~nte taboUa pagarão pelll!! tax1111 dos artigos similares e os 
que Dlo tiverem s•mila.res pagarão: . ,. ·· 

Em jra.n,le csoa.tn.o •••• o • o o o •• o • o •••••••••••••• o ••••• 
•- I . ~ ~quonu. esca. u. •••• ••••••• _. •••••• •••••••••••••••• . 
' · • · i1·2.• .\s CIISIIS que vendorom ol\leotos por meio do sorteio; ou. 

o que vulgarmente so denomina •olubt, pairarão mais uma ll:ronç&.' 
especial do f\00$, quando o valor do objecto nõ.o for superior a200$. 
·o ade 1:()90$, quando exceder deste valor. . ·· ·' .. · ' : 
' ·' a·s.• Os esl&bolecimontos oommerolw, na zona suburbana, BO-:: 

2&1'io' do a.batimooto de 50 % das taxas consignadas na taboU~ · 
&ci.Dià, Inclusive 11 constanle no paragrapho anterior. · ·. . .. 1 
..... NOTA.-VIde dlsposiçõcg rela"vas ILD imposto de lictinoas, en· 

.ceraJ.. . . I .-' • ~: :11·1 
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SBSSÃO BM' 13 DB JULHO JiB 1908 

TADELL.~ 11 

Ambu/onll8 

A 

Amolaclot• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Armarinho O I O O o O O O I I I I I O 0 O O O o O I I O o I O O O I O I 0 O O O I I I I o O o 

Aves •••••••••.•.•••••••••••••••••• , • , ••• , ••••••••••. 
Azeite .............................................. . 
Areia o o O o O I O o I I I o o O I o O o o O O o o o O o o o o o o o O o o o o o o o o o o o o o o 

Aves de luxo· OU passaros •••••••••••••.••••••• u••••• 
Animaes roedores de pequeno port.o ••• , •••••• · •••••••• 
Angd: •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Agontos commorciaos c vondodoros por ~mo>tras ••.••• 
Annuncios ou rocla.mcs, po1• um ••••••••••• , ••..•••••• 

B 

Bllleiro, nn cidade, uniformizado c ®içauo •••...•••.• 
&loiro, não uniformizado o descalço ................ . 
Balelro, t~r& da cidade ••••••••• · •.••• o o o o o o o o o o o ••• , •• o 

Biscou tos o doces, na cldrulo •••••• ~ •• o. o o. ·o •• o o o o •••• 

Bonets •••• o •• , ••• o. o •• o o., ••• , ••• o .... o. o o •• o o. o •••• o. 

Brlng,uedos •• o •••• o·, ••• o.·. o o •• ,.· •• o ••• ,. o ••• :,·, •• ;o o; 
fundas de musica (omprcz•uios de) .................. . 
Bo.agalas. o ••• o •••••••••••• , , ••••••••• , ••••• o ••• o •••• 

. . 

Cl 

Calon,do. 0 O O O O 0 O 0 O O I O O O O 0 O 0 O I O O 0 O 0 O O O O 0 O O I O 0 O I O O O I O O o 

Calçado (concertador do) 0 0 O O O O O 0 O O 0 O 0 I 0 I O 0 0 0 O O O O 0 O O O O 

Ca'Daioa o carurll •••• , •••••••••••••••••• o ••••• o •••••• 

c:1arfmboa o sinetes. I O O 0 I O 0 0 O I 0 0 0 0 0 0 0 I 0 I 0 0 O 
0
0 O O 0 O I I O 0 O O 

~ posta.es. I o. o,, ••••. • o. o •• •o., ••.••• o o •• o o o •• I ••• 

Cllrvllo, DIL ci~do (em carroça. ou nii.o) .............. . 
carVão, fóra. da cidade (em carroça.) •••••••••.••••.•. 
Chap0ol'1 do sol, •••• , •• , ••••• o•, ••• , •• o •••••••••••• o. o 

Cba.péos de cabeça,, ••••••••••• , ••• o o •• o ••• 1. o •••••• o o 

Cbapéos do ca.beQIL, do pal11a. do paiz ................ .. 
Cbarutos, cigarroa e pliospboroe, na. il!dado ......... .. 
Charutos, cigarros e pbospboros, fo1•a da olda.dc ••••••• 
Cebolas O .. O I I I O O O o I I O o I I I I O O O o O O O O I O I o I O O O O ... O O O O O O O O O 

caldo :do oanna. na cidad~. , , , ... , ••• , 1 , •• , • , ••• , , .. , , 

cauna: na cldo.do ~ I~ ~ o o o I I I O O 1 o O o o o o O o o o O O O O O O O O O O t O O t 

CaM moldo, na cidade., •••••.••••••••••••••••••••• o. o 

Catd moldo, tdra da cidade .......................... . 
Cafd feito, na cidade, 1 o I I 00 O o O O O O O I O O O I I I O too O O O f•l I I I 

Ob.al'Utarla.. I I O I I O o o o o o O O O o O O o o O O o lo o o o O I O o o O o o O O O O O O 

Cbumbo, metal e ·oobro •••••• I •• o •••••••••••••• o ••• o. 

Conrettl o artigos para· C&l'nayaJ, ................... o 

288 
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, I 

eoorettl c artigos Jlnm carnavaL.(Uecnoa. otlpcctal para 
1\ venda dessas mm•cadorlas aQrantc n ~pocn úcsse 

: dlvortlmontc, a vigorai' elllll ... mento do domin· 
110 immediatamontc anterior nté teroa.-fcil•n do 
carnaval, incht.~ivo) ..... ...........•..•...•..•... 

-'loroat funcbrcs o mn.ls n•·ligos ]lll.ra ftnn.dos (licença 
• ., eepccinl p!brrt "·venda- de. se! ·artigos durante qua­
' 

1 flo·dilt< ;cg•~dos; inciUI!ivc· o·clilll ile ·finados) .. , ••• 

' \ ' ~. 
1 •', 

~0.8 .... ... o.·.· .. : ......... · ............................. . 
Jf~radot· .. ~ ...... ~ .... ~. ~~ ...................... . 

=s~ ~~~~~~· 'tiv~;,; '{iôti.ié:t~;:;j~i:~::: ::::::: 

ll&.daa: ....................................•....... 
PJA'UI'fll de go:!SOt barl'D1 CtC', , , •. , .••••••••.•• .,. , •• , .• 
Plllte!f 1artiflciaOM· ...•. -•••••• .-••.•• .-•..•.••.. · •••. : •... 

" 

60$000 

·I 
35' o t}' 

3 ' 
lfltlloN naturacs·(I'Ondcdorlt; podendo vender no~· lhe:!· 

''·'•""os) . . .. . .. ...... \. 8~. 000: U' • • • • • • • • • • • • • • • • • • ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

FI"""' naturaes·(vondortor; Idem ·idem): ..•• ; ; .... ; ; : .. 
l'tll'blc,de Flandl'8!!; seus· ;n•tcf<1etos o esmaltadbs· ..•.••. 
Pfoatu ............•.. , .........•.. o •••••••• o •••••• o 

l"ructaa ern ca.rt·o~·n.s .. o • • ••••• o o •• • ....... , •• o •••••• o 

G 
·{-< 

l~ailhadot• ou· carregadOt', unif<ll'lllizado; calçado· e 
''tHnnel•ado •...• .•....•.••...••.•... o •• ~ ••• ~ ••••• ~ 

llim'lador ou oarJ•cgador, ni.o·unlformlr.ado e•deseal~o; 
(J.&tiial e objocto~ ·de ·1u•ame •......... ;. ·, ... ·., •••• o·, •• 

81\mtns ................. o •••••••• o ~ •••• o o ..... /.. ~ ••• . , 
·. ··.· 

r 
IIOl.'fO.!,c PI'Ojl:tl'l.l<lo' modir:lnue< ................... .. 
·-::;:~ ·.' " ' , " ' '. I 

.T 
' ' ,, 

.rotlf·dÍJ ouro, pr~i.u. o outl'O!f metaes; .••••.•. ; .••.•.• 
" ' "' 

' ' ~ . . 
•? ' ' . 

l~oaua~:u~ cldu.tl~: (Cffi CLU'l:.o.c~~ ·o~~: niio).; .: ~.o ••• ~' •••• 
r.e~"-· ................ o ••••.• •.•.•••••••.•••••.•• _ ............... ,;, .• 1 ...... . 

1 ........ o-o,o o o o o O O O ,o o O O o ,o o I O O O O O o o O O olo ..... 0'0°1 o•o o o O ....... ,,, o 

...•. ' 
' i 
. . 

~· ,, '. . 
' ... ' . '. . 

. ·~. ·.· 
' ~ ' 

., 
' 



••·-··•· 1le )JOt'C"I•n•· · · · · · · · · · .... · "· " .... · · · · "· .. "· · :·IU&I~i'"' 'J ... .... •••• o •••• o ••••• o ••••••••••••••••• 

·Jillem·de pó de-pedra· ••.•.••.• , ...• ·.·.·.·.·.···········•··;; ... ,.,.,.,._. · 
ldom do 6a.rro do pa.ir. ••••• , •••.•.••••••••••.•.••••.•• 
Lei~cs .••....•.•...•.•. , ••• , •. ~· .•....••.. , ......•.. 

...La.m..Pcõcs, vidros, copos, etc •••.• , .•• , .••...•.....• 

• 
~liDgliO,, • , , , , • , , , , , , , , , •. , , • , , ,,. , , , , , , , • , , . , •.. , , , . 
Jwfolu.do, t·a.~adura., etc ..•.•••• ,, •.•.••••••••••...... 
fflllllitns a.m bulantcs 011 . cm bote11UiDs, :l'ftit~urautus e 

11 Gfés (cada, IUD) •• ,,, ,, •• , • , • , •• , •• , , , •••• • •••• ,. 
iolhidos de rcw,.na..cidad.e ...... ··-· •..•.•... · .•..•••.. 
Miudos de rezes, fóra da cidade ...................... . 
Mes&ll·.e Joadolms 'I'I!I!DeiiWB, ·<lbjoot.os ·de ·madeh·a. ou 

vimo ••......•..•.•••••..•.....•••.•.• , ........ . 

o 
Objt.Jctos de esct•iptorlo •.••. o o o ... o o ... o ...... o o ... .. 
• Ullifietos paro, fuJIW)t,es ....... o .•••.••••• o o.• •.• o ............ ··o. 
tf)Jeados.o ...... o .......... o ...................... ,. ........... •·o •••• 
.Ovos •••• o ................................ o •••••••• o •••• 

p 

Pão (cesto ou earrocblha) o:Lda,um •••••••.••••••••••.• 
Jleli1hmn.ria.s· o·oloostfinos ••••••••••••• o ••••••••••••. , • 

Ro.i11e .............. ,· •••••••••••••• o o • o •••• o ••••• o • o , • 
Peneiras o ce:~tos •• , , •• o •• o o •••• o ••••• o •• o • o • o ••• o • o • 
llhotagDaiPhOS. o ••• · .•••• o •••• ~ ••• o o o ••••••••• o.• ••• o o •• 
P.l&llto.S, o •.•••• o o~ •••• o o •••• ~ •• o •••••••• o.· •••••• ~- o • I. 
Phonographos., ••••••• o o. o o.;. o. o •••••••.•••• ~ o •••••• 
~haros •••••••..•• _ .. o •••••••••••••• ; •••• o ........ _. 

~~oR ··ollimioos ··'jiM'U. 'lavagens ·e•()Utrlll! appll· 
··CQQ~os •••• oo•••••••·••••••••••o••••••o ••o•••o••• 

Q 

QuO~)O;,,,,,,,,o••••••••o••••o•••• ooooo•••••••_.,;_.,,. I. 
QuinquiUiaria,s, .. pbjecmos>pal!l: 'll&rlas .applica~s,:etc. 

a ... 
RealOjo ...... , ................. , , ...... o ••••• • : • ••••••• ; :, ... . 

llefJ.'f!I!!IIJQS, • • ~o o~ o o o o,, o',' • • o • ,,.,,,.,,.,., .,, • '•''' '·"to o, o • • • •• 
' . ' ' ' ' 

.lit ... , ... -!:· · .. : . 
Q..ll."Z- ' :' : .,. o ,·,!•, ; ' ; .:o L','!. 'I ' ' 
~··•·o•ooooooooooooO .... ooooo!•·~·o••••.•·o••••.•.••• 
181oena.·;.oo .... o.··o••··············~······~··;o,o••~- ... , b t . .. sa. ono ea. o •••••••••••••••••••••••••• .-•••••• o o.· •••• 

~= 
•l($!00 
.:.(){) 
4~000 

. lJ 

'50$00!1 

•:l~ 
:Sil$0110 . . 
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ANNABS .DO SINAJ)O 

SorYetes............................................ . ~ 
Sementes ... -.·.;, .. ;; ........ ;, .....•.......... ,~.... 20$000 
' ·. . . . ' - . 
I -~·- . 

T 

'TlD~:5 ............... ;, ... · .. ;, .. , ...... , ....... , ... . 
Tintureiro ...•..•..... ........................•...•.. 
Tamancol:l •••..• ~ .••....•••.• : .• · .•..•..•.•••••.•.•.• 

v 
Verdura• o l'l'uctu•, quitanda •••••...•. , •• ,.......... ~() 
Vidraocil'o . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 20$000 
Vassouras. o.pamulot•os e objectos de vime........... 60$000 

'· · NOTA - Vide dispcaiçües roiativlll no imposto de licenoas sobre 
volantes um goro!. . ··~ 

IMPOSTO 01: AFEIIIÇÃO 

· ·Art. 20 •. Os pesos e medldns nocenarioa pam as casas commer­
claes que vendem gcnerG& q uo devam . ser pmad08 cu medi doa 
·seriAl .os mencionados na tabella 111. . · • 

§ 1. • As taxas a cobrar pela aterlciio de pesos, balanças o me­
didas, chapas o cat·imbos serão arrecadadas do accôrdo com a 
tabeUa 11, couJuotamcnto com o Imposto de licença. . 
. ,g 2. • A al'llricão sori felt& nos cstabelccimenwa commcrolaes 
por·· um guarda designado pelo agent.o respectivo o sob sua reapoo· 
sabWdade. . . 

. g s.• O serviço comcçarã a sot• .tbito no, dia subsequente ao 
ultimo da cobrança ã bocca do coft•e, .o .que soriL.communlcado aos 
agentes pelo director geral de Fazenda. . , 

8 :4. • Para os que eiToctuai'Om o pagamontu tom. desta flpliC!I, 
a aferição sori tclín. no prazo de 15 àlas,a oontar.da data do paga· 
IIICDIO, . . . . 

· § 5.• Paro as casas novas, a aforlr,iio.sor4 feita no dia da aber· 
tura do negocln. 

8 6.• A aferição cstari concedida, o mais tardar, aM 30 de 
junho de cada.anno. . .. 
" -. 8 7. • O preCeito abrirá o credito nocl1Sll8rlo para a acquislção 
do material preciso ao serviço de al'eriçio, 

8 s.• O director geral do Fazon~n. ftacallzartl o sorvico do afe­
rição por sua rep&!'tlçiio. 

· 8 .9.• No ciiSO do recusa a sor elfectnado a trabalha do aferiolo, 
~orA o lntoreasado multado om rqooo: · · · · · 

Ar&. 21. Todos oa vehlcullll de terra e mar deverão estar nu· 
mal'lldoa dontro do pi'IIZO determinado em edltaoe pela Sub-dire­
ctoria de Rendaa·e pola·laspecloria deMattaa, sob pena de: multa 
4ollfl$, cobroda por vchlculo, além do lmpo&éo,ros.Poctivo. 
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. , . . . . Art. 22. Os vobioulos encontrados sem n11meraçio serão appre­
blll!didos dontro do prazo determinado pela Sub-directoria de 
Rondai o pela Inspectoria de Ma&tas, sob pena de multa do 20$. 
cobrada por voblcuio, além do imposto respectivo. 

. Art. 23. Os vohicuios oncontt•ados sem numeração soriio a.ppre­
bendidoa o romottldos para o Deposito, mo•mo carregados, onde 
fica.t•iio como garanti" da multa e I'Ollpootlvos Impostos, 

§ i ,o SI, feita a intimação por edital, niio for encontrado o 
propriotarlo do veblculo apprehoudltlo ou o mosmo proprlotarlo 
recusar-se a pagar o que pot• es>o Jhcto •lci'Ot' 4 Fnzunda Municipal, 
o vohiculo, nos termos du. lei, gat·antll'lí o pagamento do tudo 
!(UOOto aquoll~ ti vez• a haver do Imposto<, multas e mais despoza&; 

§ 2.• Ficam sujeitos 11. multa do ·100$ os •1110 ll1Mficarem ou 
alterarem a numeração do vebloulos de que.lquoz• ospoole, o ao 
dobro nos casos de relnoldonola, sondo recolhidos ao Deposito os 
vohlculos com a numeração roJslficada ou alterada até que os IM!US· 
proprletarlos paguem a multa o •ls lmpo•tot respectivos. 

. § 3. • Para a.ppllcução das dlspostçõos constantes do §2° do 
presente artigo otiliervar-se-ha o dlstJOsto no § 1°. 

At•t, 23. Todos os taboloiros, oatxa.s ou objectos de qualquer 
ospoote, empregados nos uegoclos ambulantes, devem estar nume­
t'IIÜOS no prazo marcado, no art. 20, sujeitos os lntrncwres ás pene.s 
consignadas no mesmo dispositivo. 

Para#rapbo unico. os que faisific:lrom ou alterat•om esta nu· 
momçiio ficam sujeitos ll.s pen111 do§ 2• do art. 22. 

At•t. ~. As casas do uegoolo que niio &1\·erom os jogos com· 
plotos do pesos, do accôrdo com o que dispõe a taholla, p"gariio 50$ 
de multa. 

§ 1. • As casas que tlvoz•om ou Jlzorom uso •ie posoa alterados 
ou fuislftcndos, ou que omprogu.z•om qualquer artificio para ludl­
bt•lar os compradores, ficam sujeitas 11. multa do 100$000. 

§ 2. o Na rotnoidoncla pagarão o dobro e sor4 cassada a Uconoa. 
do negocio, sondo o nogocianto compollldo a fechar a casa., Dito 
podenilo ser licenciado paz•a abrlt• outra, duraoto o prazo de um 
aono, a contar do dia do foohamento. 

11 3. o Dado o fechamento da 011sa, nos termos dos te artigo. 
deverá a. Sub-dlt·octot·la d" Rondas oftlolar 4 Recebedoria Federal 
communlcando o OIISo, afim do ter loga.r o que, a. respeito, dlspõo 
o art. i9, 11 3°, do decreto n. 5.142, de f!l de foverefro do 1904. 
Semelhante procedimento ropet.ir-su-ba semJil'fl que occorror o c;1:10 
previsto no art.ll, 11 2•, da presento lo!, dando-ao oo mesmo tempo, 
om uma o outra hypotheso, publicidade pela imprensa do IICIO do· 
roobamento. . 

!I 4,0 No Intuito de facilitar a fiscalização das llconoas de ven· 
dodoros ambulantes e carrelladores, · calQIIdos o descaiçllll, o a nu 
meros Indicativos terão coresi!Urerontes para ns duas oat ogcrl~ 

Art • l!5. As espoctos do aommereio que 81Qeitarem o llllillbele­
cimento a exlgonclas do Imposto do àftlrloiio obrlcariD tambeJD 
os morcadoros ambu 1antos, para o que serão convidados por editar, 
sob pena de multi. de 30$000. 
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... ·"1\!'t, ~6, 0a~Jdtttp8-MlUUDedidaa,de·que tmtu,.pl!eleote 
,1~1 ,; ltft~i.o .IQrm!Mlos tle ~lleocliea 8H'Bhiclu1las rospootlYas· ~btlllll. 
jiQ~lQiOBiimltosAI!IInalado~. ü mesmas .ool~e~~Ques IJiml ~4Gil 
'diversos estabelQilllaeatos. C<IIIUU81'<lia.ell .ou. m.luatrl~WI. · .... · 
· a) Todns as ca'i&S' de· negocio J)ijo .OBIJ\ICJ»cad~s torão, no llllllhllo, 
tanhs 'halanc"& 'lUauto~ !arem os jogos .do.;posas: 

b) As c11Bas cammerala.cs que dclx~~em do IIClr ospeciftaadas, 
terilo os jogos do pesos c modídns 'lUt~lhos l'orom,ncces~rias. 
· :A.h, i!7. N~ ~brs.oca de a.!orJQii.o das balanoas docimaouo­
ua1. não <JOVO·IItlr incJuldO O .do atorição ,da pe.iO.i q UQCIIq uer, pois 
'IJIO .o~s só lião exigidas pam111 .b:Uanças .tde outro~ .<y•t.emaa; oos 
t.ormoa,úi> tabeíla:o"pliMoilvu. desse imposto (t~>bclla. I), . 
. .A~t, .28. NIIS t'l'l\&'lofOI\IIIS r.nrMS · B DUilleraçlo ·dOS•Vobloolos 
dQl':l. ~oit~ IIIIUOO~JII)Qii:Vall·;tgllllOIUB da Ji>loful&ura. · ; · 

,\J't,. .ll~. QJ c~ros o .Gllil'llOCII:I d.o :lavr~or•ostãg apenas suJoltns 
·aa pagam~~Dto.de .li$•po.tu. .allap.1, nos . tlll!mllll do·. d801'8lo.n, '7W;Aic 
.14 de'Jlla~~ da lOOJ. 

Art. :10. Entende-se JlOI' um.iob'O ((e po~os ou medidas . de uni 
01tabeluclmeuto ·comrn~rcill!, nos termos desta lei,· a cQ))eçl;iio ---·ia pi>ra .. nso do :m0emo cstabeleclmeoto, DllllOguinto ~• 
laçiio : 

''· 
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'· · · § ·2° -J{erUr.ln,r: para .~cacos· 

iJm·:;•llwtlic!a t!0"1'0o litro<. 
Tim a metlldnlo no· JitroH. 
li mil! mo•lid" do 40 litros. 
I; ma medi tia do 20 litro,, 
Uma motlid:t de lO litr·u~. 
liJm méditl:l •lo 5 litros. 
l.:n1n. mcilitla de 21itl·os. 
Uma HlO(lidn, de I l1tt•o, 
Uma, 1 11lf~di'fla. tlú Cin~n f!Ccilitt•ok. 
Uma modldn. de dou~ideoilitt•os. 
erna modida de um duciliti'n. 
lTmn.: mod'idu. rlo cinco cnn~ilitros. 

§ .']0 - :.lfed.irlrrs parn. t11&!i(lo.t· 

lin111 lllll•litla tio 20 litt·ns. 
Unm, mndida tio 10 litro.,, 
Um:• modi•la do :,; litr•os, 
lJma. moJill1~ do~ litros, 
lillllL nwdi<la do 1 litro. 
Unw. morlidtt do 5 dcml1tm~. 
Unm nwtlitl<L do 2 clccilin•n· .. 
Unu mr.tlid:L tlo 1 t!ocilnm. 
Uma. mctli1ia tle 5 t:cmtilil;t•o.-:. 
l!um mcrlid:t tio 2 ecnciliti·o~. 

'l'AJmU,A 111 

A. 

289'' 

Acillo:;-(!al.li•icauto ou mm•cadot·· mn gJ•autlo e:::c~tlt~). t'ma. bd­
lança do 1'00 kllos'-um jo::o do puxo< tio 50' ltllr:s ~50 grammas. 

Açougues-Duas hL!an~ns de ·D kilos-dois jogrJS de pesos dir~O 
kilos a, 50 g1·amtnas. , 

Aunbos o l'crti!izanlo-llitb:•icnntn). Unn b~1unt;:t do' 100 'kllos 
-um .logo llO peso~ do rJt' ki1os a. no·grn.~lm:JS: . · 

Agot·imcnsoi' .:.._ Un1a t.rOJlrt .. 
Agnn.>' minot•ao<-(l'•bric:tntc),, Um:t h:tlllnça do ,tOO ki1o.i!L.nrt1 

joJ;o do po<os do ríO kllo; :1 50 gt•:tmm:ts-mu ,lo!(o cto·mcdi'dnY'jlar•n 
li~uidos do 20 li\t'os a G dco!iitros. , 

At~nn. .. rn'~ mi thc!·cboutin:,-Uma. l1n.!:~non. do· 20· I'ilo:;-ttm 'jogo 
tio po.~os do lil l~ilo~ a 50 got•a.mmas. · · · · 

,\lcatJ•Uo-(t;,ll!•icauto). !:m:t b:tl:tnç:c do 100 ltilos-um jo;;o do 
po~os do 50 kilos :t 50 gt•amJnas. 

Alcool o a::nnrdonto-(I<Lbricanlo). Um jogo tio medidas Pll'" 
liquidas do 20' l'itr'Os'll cinco· decilitro.<, 

Alfttiat,o, ''OU•IOnt1o lliWUdas -Um motr·o. , 
Al~odito oirsacc:illo-(morcndoi' ou commissa!•ió)'. Umn b:ilariça. 

tio 100 kilo.~-um jo;;o 1l•! pc-;o~ tlc 50 1\ilos tL 50 ;;ranúüas. 
Yol, li! lg 
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· Algodão-(fabricll ou emprego de descaroçar!. Uma balanQade 
100 kiloa-um jogo .de pesos do 00 kilos a 50 grammiiB. 

Amondolll!, pastilbiiB, cont'citos, cto.-(fubrlcanto), Duas ,ba­
lanças, sondo uma do 50 kilos o outl•:• do 20 kllos o dous Jogos de 
JlC808, sondo um do 20 kllos a 50 grnmmas c outro do 10 kilos a 50 
::rrammas. 
· Arcbiteoti)-Uma trona. 

Armadores-Uma trona. 
Armarinho-Um metro. 
Arroz-(importa.dor ou ostaholcoimoutfJ de descascar o cn>ac­

car). Umu. lialança de 100 !;!los-um ,iogo do pesos <lo 50 kUos a500 
grammas o um jogo do medidas par:• se ecos do 20 lit1•os a 5 decí­
Utros e um~ razonr~<. 

Arroz-(merclldor). Uma balança do 50 lti!ns o um jogo do 
pesos de 20 kllos a 50 grammas o um jogo de medidas para scccos 
de 20 lltroo a cinco decilitras e uma razoura. · · 

Aspha.lto-(importador o11 morelldor em grande escala). Uma 
balança de 100 kilos e um jogo do peso.~ de 50 kilos a 500 grnmmas. 

Al<aucar-lrotlnação). Duas balanças, sendo uma de 50 kllos (• 
outra de 20 kllos o dous jogos de pesos, sendo um do 20 kllos a 50 
grammas e outro do lO kUos a 50 cr11mmas. 

Azelto-(r.J.bricanto). Uma. bnla.nça do 50 !;i!o~ e um jogo do 
pesos do 20 kllos a um kllo c um ,logo do medidas para liquides, d" 
20 litros a um llti·o. 

B 

Balanças-Uma balança de 100 kllos o um jogo do pc.1os do Gu 
!tilos a. um míll!gramma. (Vide a.1·t, 70). 

llandciras·- (fabricante 011 morcudor)-Um metro. 
Ba.?.aros-Uma balança. de 20 kllo.< o um jogo de pesos do lU 

kilos a. 50 gramma~-um moti'O. 
Bebidas bydro-alcoolicas-(labricanto)- Uma. balança de 100 

kllos-um jogo de !KlSOs de 50 !dlos a 500 gra.mrnas o um .iogo do 
medidas p&ra llquidos do 20 llti•cs a cinco decilitres. 

Belobioros-V ido bazares. 
Biscoitos-(fllbrlca) - Duas balanças, sondo uma de 100 kilos u 

outra. de 20 kilos o dous jogos de pesos, sondo um de 50 I•Uos a 5o 
gr11mmas o out1·o de 10 ldlos a 50 gra.mmas. · 

Bombeiro bydraullco-Uma. balança. de 40 kllos o um jogo do 
pesos do 20 kllos a uma gramma.-uma trr.na.. 

Brilhantes-Uma. brua.nça do precisão o um jogo do pesos de 50 
gra.mmas a um milllgramma. 

Cl 

Cal,os o cOI·das-Uma balança do 100 kilos-um jogo tio pe8os do. 
00 kllos a 50 J!i'ltmma.s o um metro. 

Café om ll!'iio-Uma balança do 200 kilos o dous jogos tio JlCS<>O 
do 50 k.llos n 50 gmmmns. 
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C&fé moido-uma bltlança do 30 kilos o um jogo do pesos de lO 
kilos a 50 grammas. · 

C&lelra-Um jogo de medidas pa.ra scccos, do 40 litros a oinco 
decilitros, e umo. razoura. 

Clllzõea tunabros-Um~ trena. 
Cal-(mm"Cador)-Um jogo de medidas par.t soocos, do 20 litros 

11 dous decllitros e uma. I'azoura.. 
Calcad<>- (Jabrico.nto)-Uma craveira. 
Cllldeiras-(olftclno. ou deposito)- Uma balança do 300 kilos o 

dous jogoa de pedQII do 50 kilo~ a 50 grammas. 
Co.nos - Uma blllanço. do 100 kilos o um jogo do pesos de 50 

ldlos ll 50 grammas. 
Co.nta.ria.- (ufllclna de)-Uma trena. 
Ca.rno sccca-(commissarlo ou Importador dc)-Uma. bolançll do 

:100 kilos c dous jogos de pesos do 50 kiJo, a 50 gramma•, 
Carpinteiro-Uma tr"na, 
Carvão do pc.lra-(om grande escala)- Uma balança do 1.000 

l<ilos o cinco jogos do pesos do 50 kllos a 500 grammas. 
Carvão do podro-(em pequena escalo.)- Uma balança de 100 

ltilos o dous jogos do pesos do 50 kilos a 50 grammea. 
casa do sand"- Duas bnlan~as, sondo uma do 10 kilos e outra 

do pi'CCisão, dous jogos do pesos, sendo um do cinco kllos a 100 
gro.mmas o outro' de 50 grammas a um mllligrnmmo. o um copo 
~l'adun.do. 

Coboi•B- (com ntisscu•io.< ou lm~OI·t~do!•cs)-Uma balança <ie 100 
l\ilos o nm jogo d(' pesos do 50 kilos a 50 grammaa. 

CeJ'"-IJua< balitnças, sondo uma do 50 kilos e outl-a de 20 kilos 
" dous ,io~os de pc;o<, sondo um de 20 lülos a 50 grammas c outro 
<lo cinco kllo.< o. 50 gmmmas, 

Ceroaes- Uma bal"uçiL do 300 kilos o dous ,iogo!l" de pesos do 50 
ltilos a 50 g1•ammas, uma ra?.Oill'a o um jogo do medida< par11 
sec11os, de 20 llt!•Oo a cinco docilitros. 

CM osementes-UrniL b~lança de 30 ltilus e um jogo do pesos, 
•le 10 lt•los a cinco grammns. 

Charuta.J•in, vendendo fumo - Uma bnl~nca do 20 ltilos, um 
t.tlt•no de Jlo•os do 10 kilos a 10 t,'l'ammns. 

Chocolate-Uma bnlanN de 40 kilos e um jogo do pesos do 20 
l~ilos a. 2U g1•amma~ 

Chumbo-Uma baltLnça de 100 kilos o um jogo do pesos do 50 
ltilos a 50 grammas. 

Cimoutu-Uma bal<tnoa de 100 kilos e um jogo do pesos de 50 
l\ilos n. 50 frl'ammas. 

ColcboaJ•in.-Um mot1•o, 
Cola-U ntiL balança do :!0 ltllos e um ,iogo do posos de 10 klloo~ 

" 50 gro.mmns. 
Companhia de ostJ•ada do forro - Uma balança de 500 kllos e 

u•tJs jogos de pesos de 50 kilos a. 50 gr11111mas e uma tron l, 
Compo.nhla. de va)lOI'os-Uma. balau~ do 500 ltllos o t.rosjogott 

de pesos ôo 50 kllos a. úO grammaa o uma trena. 
Gonrocoõcs do lnJ<>-Um metro. 

' 
:' 
·' 

I. 

. ' 



.. 

29!! 

Conl'oitaria-Duas b"lanQns, sondo 1111ut" do ·50"0•0IItrn" .. <IIY 20 
kilns, o tluus j~gos tln pcs.i8, s~ndo um rio 20 l\ílos• a.~ 50'igl'tl.mmn~,. ti' 
ou1:ro.~o olnoo·kilos•n \O ·grl""lm~ts; .. · 

C•J!Ir..f,Li-(i\Lhricanto)-Uma loalnuç' <lo JIJIH»ilasl<l'ttm•jogo·<lo 
p~~ns do r.o 1\i'Jos n. 50 g'l':tmmr~s. 

c~~mretti-{moi'C<ulot•)-Urn:t 'bahtnt."'· dt) 2l~ !~I lo:-;· c• um· ,jogo de 
P"''" d · 10 kilo< "30 gt•amnms. 

Consti•ucf.or-Um;L tl'tJD:~. · 
Í:thl]1Cl'JLf,i va.- tlO 8" t~l'Ol'N~ mod.itlUS C flh!Lt'IUO.OOUt.iCOS··"' (OSOri !Jfttl· 

rlr•) Ullli!, l.ltthtUQH. de r·t"'•l.!l~~(l' o lllll' ,logn·tle pnsos.'•t!C 50 gr..tmuws• 
a."llltl milll~t·a;ntm 1.-um• ~~opa :;:'iLtln;~do. i~Llt 1 :ooo:gt•ammas. 

Com·u-U 1111• h:i.l<tllÇ:L tio :;uo l~ilv~, Uous jogo~.1do• pos JS· do.· 50 
ltilus :1. tOO ~r:t.:nm:t~ o um mct~·o. ' 

'~1',1.\'0S-Uma, h:danr:n dn 40· Jdlo~ o 11111' jogo tiO pou1.~ dr ;~o 
ld i o::; <L 50 ;;ra.mrna.s. 

U•· 

' •. lleoti~~;t-( \IOoliorlttl' •ln: oh,iol\.:t~J:i·tlo)-U ma. IJahlllCiL .ílu.tlous l"ilos 
o unt.l'.~ ile lll'U'.:i~ón~u~··dout~:.i!J.~OJ, llH~·l'OIIu~. ~mula nlutlo.um l\.iiO!IL 
I fiO ~,~;rn.mmJL$1 e•oiU.t'f) llt~ 50 ,gu~un uH\fl. a,;um .. mUI igt'n.1n1na.. 

})O:lnl'.IOt:ulot1c.'i.dn:u.vv,io:i:~Uma. bala.llç.& tle LUO ki!Jl:-l tl um. ju;:o: 
tiO }l~·O.-! r\l' ;)O, l\H0:1 a1 50· gl'Hilll 'tl!Li:l -tiiiiUL"trOM ,. ' 

lll·og:n•i;t·•-L>u·~~ hal;LLJ··:L~. ~curlo ltmt, dn 100 kUo;; o out1•n.,tle 
:lO:I\.il1;;,' um jo~o d•' \h! O:-l·d•~ 5U kilOi a 50 g'l.'.~illlllí~~ o 11utro Ue 10 

ltilus a 5ll ~l'iL\!llhi~t\ •. 
Dy1m:H1ta-. '})íJIYüt''" tl' ontt•o:o; oxplo::Ji\'os-Unm· hala.nca. •ln 40 

J;J los. n u \ti .:.o)!o •lo vu~n::; tlc 20 kilo'::l :~.o 50 gru.mmas., 

:·:n :nnltoit•o tJi vil--t:ma trona.. 
J-::o;ta.'mlos-L:m jn;:o tio llir.llitltL:i J."';~r:t litlnidos de dous litro::; :L 

cinr~o •\nci!Jr,ros. E~trtlCil'U-l~wu,1;:dnnçn. 1lu .tO kilo~ 11 nm jogo tiO pesos t!n 20 
kiln~ a 50 gt•anlm:ts o nm:~ trena. 

].i' 

F:Lt·inha-(mm•L::u\; r t:nl ~"l'tmtlo c.~cn.lu.)- L:ma. ba.ln.nça J.c-~00 
klltl..:, tl011S io.:o~ de. rns IS do 50 kiJos ;~ 50 gl':l.Jllmns. umu; l'().ZOlll':L 
c··nm jo~~o· (lo mndidM p:t.Í':.L scl!cos-- de .tO lHt·o~· it oincn •lociJftros. 

F:Li'.tlnLirLs c motins-um metro. 
l~ll:'l'n.gen..;-llu~t~ h:\l L 111):1:0::, sotlilo u mn. \I C! 50 ltl!os ·O ou tt•n. Uo 20 

ltll'Os; e um .io~o de·pt!Sü!; r ln ~O ·kilos n. rirf ~'l·n.mnH\'1 n nnt\'0 1ío to 
1\\lo~ a.Üll :.;l';UilliHLS-IIlll mOLI'O • 
. ' l'ül'l'<ll;ia-llnm bal~nç:. do \00 I• \los <l \ll!l,iu.c''' ~e·pOjOS do r,o 
I~! lus ~ 5t) gt•alUllltL~-.nm· n\tJt1'0•., 

1' tl.ns-ll nt mctr!l . · · 
1·\•;;•iC.-;-l:lUa. lmllt!\l:a dc•·'lOIY li.ilrl~· ll· um jog•.HIO·pr:SOH·dl! 50 

kiloH :t f'() )!l'l\.llllll't~. 
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Frnctas-Uma halan~n. tlo 20 kilos c um jogo tlo J•f!SO:; tlo 1• 
l\ilos n. r;o gril.mmu.s. 

J•'ornos-(l'n.bric:L ou lllOl'í!:.ulm· mn gt•:tn1lu escala). Cnw. h;tln.n~a 
do 10:1 kilos o-um jogo llo poso-. tlo 50'kilos n:50 gt·amntus. · 

l'nmo;-( lb.liri"'' ou mol'c:ul<H' nm ~:m<Hlu-cscnln.). 1 !llm' IJ:ililn~a 
do 1011 kllos wum .io.~o do poso:< ilo 51J•Jdlos n150 gl'nm'irm". 

[i'Jindkflo-Uill1L lm.ln.n,:a tle 100 kiluH ··c 'ltm ';ibgo··rlti 50 klth~ a, 
50 ,!!l'::tmm:L:-~-nm nwt,rn. 

Uatlo-:-(morcn1lot• tlt!· ~~tLl'O~ do)-t:mn.• 1m lunt;rL Ue 1.000 J.; ilo:s., 
~~i n~..:o jogo~ do pesos de 50 · kill"•s a· 50 grrtrnma.~. 

na.7.-(U.PJHLI'ollutflm· du)-!Jrna h:tla.nÇ~n. doSO 1\.llus I' nm•jo,.!o tl~ 
pwM.; do :?O l\.1los :t ~O gra.mnul:-l-llllltl, tran~t. 

naz-(compn.nhin8)-Uma. 1hnlnnçm.!ffiJ '10.J J.;ilos o um .~ng-n do 
pc.•tJ.' 1ln:5o kiJos ;~ 50 grammnf:l-umn. 1trcrm. 

G:tz-aco~ylc:to-(rliOI'cn.:io.·· do objnc!.l)R 1p:u•a)-U11J!L U.tlant:a 'de 
50 kllo.; o um jogo 1!0 110:m:i tio 20 l"Jlos :a lO gpammt~s. 

Golo-(tb.IJI•ica)-Unw. 1Jalaw;:1. tiu 100 kilo<" um ,iog:u·ilc po<os 
1lo 20 J"Uos a 5!) :..er;nnnl!L~ 

t.lc~so-Unm lml:utç~;~ (lo ãO kilo~ ·o nm jogCtl!r. pesos: de:zo kilos 
a 50 goramma:-;. · . 

llomma.-J;mn. baln.nc:t~ dr. :?0 kilo..: o um Jogo •lo pp~:·.s t!i)lf!' 
1\.ilos n lO .!!l'ammas. 

.1 

.loin:,.-Cnw. lmhLIWlL do Jous kilos·c ontrr~·ile PI'l!r.iHiw ·o Uu,nM 
jtiJ;tJ,.; do 1W~'J", :;oullo um tio nm kl!o /L 10;> gr;~mmns o outro du ::l& 
'; . .'l;a.mm:L:-1 n. um milligt•:Lmm·L 

l(orol.ouo-(mn :.,'l'J.!Uln o:;.::aln.·l -U mn. tud1mQtL 11.: ~n 1 :I~iln:; c 
tlonl'i jog"t'::l tlo yosos !.lo 50 kilos :L 50 g·1•anmm~<. 

'J:...~ 

LamJiista- Um:~ tmlau~·;t J.o ::O 'ldlos {' um jogü <1o ·poso:: 'du 
IIJkllo' :t IIJ gr:tmmns. 

La.Jlidttl'ilL - UntiL ha.law;:t lie rwccisãu (! nm jogu !lO pC.'iLIS dn 
50 ,!.'TU.mnm-; a nm milllgralllrnu. 

l.:tvolir"' (mct't:tlllot• "<lo ul,jcctu; pam) - uma bitl:tnça •lo 100 
·1\.ilos o.um ,io~o .ilo. ,pusos du 5Q kilos .:L ~o gra.mmas- nm motl'o. 

Loito -Dm.jogo ito iúc'tl:iiln.s .patn 'l!quillos ilo ehrco l!tros 
" cinco docilítro.<. . . . ' ' . 

Licores (fabt•icll)- Um" hllliüi~:, ·ctb 40 ldlos ·o tÜ\1 ,:ogb"dc 
pc;os do 20 kilos u 50 gi·zim~liils. 

, . 
. • 
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Maçllme~- Uma. balança. de 100 kilos o um jo~o do !Josos 1lo 
~>O kilos 50 gt•a.mmaa. · 

Ma.ntolga.- Um~ balança de 20 !ti los o um jogo do poso~ do 10 
kilos 50 a 20 grammaa. 

~larcinoiro - Um mot.ro. 
l>ln.rmot•ista- Um metro. 
Mascate- Um motro. 
MniSlls nlimcuticia.~ - Uma bnlançiL tio :JO kilos o um ju~o tlo 

pi1<0B do 10 ltilos :1 50 gra.mma.s. 
~!atndouro~ partlcula.ros - Uma b:t.lançlt do rooo lüios, rpw.tt•o 

jogo~ do pesos do r,o kllos 11 50 grammas. 
Matto- Uma balança. do 30 kilos o um jogo <lo JJO;u.< dn lO 

kilos para 50 grammas. 
Medidas- Um jogo do medidas prmt soccos do 100 !ii.ru• " 

<lin<Ju contilitt•os o um jogo do modida.s pM'<L iiquldos, do ~li litros 
a tlous contllitros o uma razoura. (Vido art.), 

)lol - Um jo;<o do m011idas para Uqultlos, do dous litros n. um 
docilitro, 

Milho - Uma balança de 100 kUos o um jcJgo do pc>OS do 5(1 
kil~s a 50 Jli'ILmmas o um jogo do mctliclas para soccos do ~O litros 
ii cmco docilitro~ • 

N 

Navios (carl'C~ador ou I\'Ctadot•)- Urna. balança rlc 300 1\ilo; ,., 
tt•lls jogos do posllll do r,o kilos a 50 gra.mm•••- um mo1tro. 

llavios (l'ornecctllll'OS do vlvoros para)- Uma balança, eh• :JO 
i<ilo~ o um ,jogo do posas do 20 kilos u. 2U ~ru.mma.s. 

o 

Obt•a.<- (mostro elo)- Uma troo<L. 
Oleados- Um motro. 
Olcos (1\lbriciL do) -Uma balança do ·10 itllos o um jngo do 

do posos do 2·l kilos a 50 ~ra.mmns-um jogo tlo modhlos !""'"' li-
quidas de 20 litros 11 um tlocllltro, ' 

Ourives- Umn, bal<LUQa. do dons kllos o outrr1 '''' pl'•"'isãu o 
dous jog01 do posos, 'ondo uma. do um l•llo u. 50 gt•amm<~s "not••" 
do 20 grammns <L um milli!ll'amma. 

Otu•o em pó ou om folha- Vido out•lvcs. 

p 

Pado.ria. - Duns bala.nQIIB, sondo um do 50 kilos o outt•a do 20 
kilOtl, c dousjogo~ do pesos, sondo uma do 20 kilos a r.o grammwHl 
outro do cinco a 20 grammWI. 

Pão (mol'tllltlor do)- Umo. bQiauça do lO kilOI! o um jogo do 
·pesos do cinco kilos a 50 l!l'ammaa • 
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Pll.ll8amanca- Uma bu.Iu.nça do 10 kllos c um jogo do pesos du 
cinoo kllos a uma gramma-um metro. 

Poclrelras -Uma trena. 
Pclxo !rosco ou salgado- Uma balança. de 20 kllos o um jogo 

do pesos do 1 O ltllo; a 50 gra.mmas. · · · . . . 
Penhores- Duas bala.nças, sondo uma do 20 kllos o outra dn 

preclsiío o dons jogos do pesos, soo .lo um. do 10 kllos o. 50 griiril· 
mas o outro do 20 gru.mmas a ummiUigramm. · · . · · 

Pesos - Uma balança do 100 lt1los outt•a do precisão de dons 
jogos do posas, sondo um do 50 kllos a. 50 grammas c outt•a do 20 
gra.mma. a. um mllllgl·amma. (Vida nrt.) . 

Pharmaolo. allopathu. ou bomom~patha - Duas balançu.q, sondo 
ama do cinco kilos c outra. do prccl;íio o dous jogos do pesos, 
sondo um do doua kllos a. 50 grammas o outro do20 gmmmas a 
um mllllgrammu.; um copo graduado. 

Photographia (vendendo objectos para)- Uma balanÇa do 
dous k!los c um jogo do pesos do 20 kllos a um mllllgra.mma-um 
motru ; um copo f!'raduo.ilo. ' 

Productos chimlcus- Uma lmlan<,•a do 5:J kilo<- um jogo do 
pO!iOS do 20 ltilo!'l a um mllligr.tmnm.-um C!OJIO ~t·ndun.do. · 

Q 

Quoi,jus (ILt'mazcm do) - Uma. bala.nç:t rio 100 kllos r: um jogo 
.do pesos <lo 50 ltllus a 50 grammas. 

Qucljus, flambros, etc. (a retalho) - Umn. blLllLnr,a. <lo 10 kllos 
-e um ,jogo 1fo po~o~ do cinco l~ilos a. :,!(I !!l'a.mma.~. 

ltapó- Uma ba.ln.nça. 1lu ld !dl11'l n um .i'' . ..:11 ,J,\ po-Jog de claoo 
ltilol u. 10 grnmmt~s. 

Rcndns- Um metro. 

Sabão- Uma balanço:L 'lo ·10 kilos 11 11m ,io.~n •ltl pc.;os de"2U 
ltllos " 50 grammu.a. . 

Saccos do.aul:.gcrn- t.:m mot.l'O. 
sal - Um jogo dO RICdidllS · JlM'U .suecOS do oQ llóros a OJQ CO 

doollltros - uma balança. du 100 kll"" " um ,lo7o do pe•os do 50 
kllos a 5~1 grammlll! - um.> razoura. 

Sal chlcbarla. - Um:J. bal:W•JIJ. do lO l'ilo.< o um jogo do pesos 
do c I PilO klloa a 20 grammas. 

Serrr.lhelro- Uma. balllllça. do 100 kllos c um jogo do pesos 
do 50 klloaa50 grammas - um metro . 

. Sorral'la- Uma trena.. . .... 
Slrguolros - uma. balança do cÍJioo kllos c um Jogo do posas 

do dons kllos a. umo. gramm••; um metro. 
, . 
• 

,, 
' 
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'J' 
Tapioca, pulyilbo. rn!J:i, dr~. - l:IIHL Ju~liJ,IJt;n. do lfl.kilm·l (' Ulll 

jiJgq,(lu )lOHQ~ :Jo,.clnco kilo.;,a )O grallliTHlH. . · · 
'·a.vot'U:L!-1- Uni~H lmhutçaH, .~L,Iud,o 1 Ul~~u. du,.10 ,l~o~: o OJ.I.tr:.~o Uo 

20.~ilu~ o,.tlp1JH 1 jo~vs do JH~I'iH.;,'t:nudo,,u:llllo.20,l\Jlo.;:;. :-10 .m·u.m-
1ma~. o;j:wo jOf!OH1du jiiQUiilaH .!Jol'n HCCCp.-; all ~0 ,Jii,J'O~ a CÍI/1'0 ~uei· 
litr-os e elncu'.loKo~ d<ll,ll,oJ\il),:•s l'"l'"· liotllÍI)OH '<lu.ll),l~ lH>·u, a <lln do· 
lllll:i)Hru. IJm:r"'·~rn .. 

:relllrlo~,(llll/I~ICI~ 1lo) -- t:ma .I.J•uon. 
'flntfLH- Um:\ hulalH::J. df~ :JO 1\IJp:-\ l.l lt01JO/~!l 1 dtl pu~u:-J:tlo ln 

(l~í!OH a. tiO gi;U.IJlflHLS. 
Til'."" .liorJhll)as- lllll uwl.t·"· 
'l'ouplnho -IJJp.a.)lai:LJu:a. ilu I IIli kiJ"'.I' '"" .i":{" do JIIIHfl> •le 

~lO ltllm~ a 50 gt•:m1ma~. 
:ft•:wichcm- Un,m halu.nç.:.~. 1lu :HJO 1\.il')'~ e h•u:i ,'1u~Mi lhqmi3uN de 

110 ltilPH " W 1 Hl'/fJQnlft>. llm, rpol.ro. 
'l'ubol':l o ma:LurJ;~u~ pal';~ Olltmuauu:n1.u- H ln nwi.J•,;. 
'l'ypu:-~- Umn hal:t.w·n tlo lflO ltilur; o 11/ll ,jvgn do pr•:.tJH d11 ;,o 

kilos a r)o gl'amm:v;. , .. 
Yulati (ll.LIJI'it1:~ dn)-llma. h:tl:tnc,•n. I\ o !!O 1\ilo~: I' 11111 j1JI!O d•\ pt)HDI'I 

•lo tO ldlo< n. Ill gpanuna:,, 
Vidraceiro- Um nil'l.l'n, 
\:inn.grn- Um ;io~to lh! Jlteditl:,~ pa1'1L llqlllcln~ tln ~~~ litt'Ofl ·u Ultl 

•leclhtr·o. 
Vinho (11111 luu•J•iJ)- Unt jng,, tln tlletlid:l:-: pnr·;1, lit]llidH~• de !!O 

litro..; :b nm ílcellih·o. 

TAIIhl.,\ tr 

l'mw.~ 

tlO ri(} l\.ilti~L':IIll11\:l:_.l.,,., •••• ,, •• , .. ,., •• ,,,,,,,,., 
Ide~O,. .•..•.......................... 
.IJIIO lO >- •• , , , , , , • , , , • , , , ••••• , •• , , , •• , • 
1 de 5 • .............................. . 
1 dt\ ~ • o I I o O o O O O O O o I o o o o o o o O O o I o O O o O O o 

·L,dn I > ,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,, ••••••• 
· l·lde ~ 1t •••••••••• , , • , , , , • , ••••• , , , , , •• 

1 de ~00 gl':,muJa:-; ...........•.••.•...•••. ~ .• ~~······ 
~o do ·100 >- o o O o o o O o o o o I o I o o O I o o o o o o I I o I I I I O I O 

1 de 50 y. ··························~······· 
.J1 ~rto0 20

10 
~ •••••••••••••••••••••••• 1 •••••••••• 

CJ. r , o o o o o o o o o o, o 0 o, o o o o o,.,:,:,, o o o''' o o 1 

lde r, )o ················~··················· rl.t#e :! ,. . ' ..... ' . ' ......••.• ' .•..•.•... ' . ,,. 

1 dt~ )o •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

:~OIJU 
11:'000 
il:-:;oon 
.~li(JUII 

:1~0011 
~(lO( I 

·~gg 
1:;;ooo 
woo 
*000 
·K~OO 
snoo 
~i()( I 
:JillOO 

r! 
r ,, 
' 



I 

-· 
SESSÃO , BM i:J Dll JIJJ,JIO DE 1908 

jlu cinco tlud~1·a.mmn~ a um t.lccigmmmn. (crul:i. um) 
1 do cinco contlgt•a.mmas a um ·(~onl.igra.mnm (cntln. 

um) \'ido ~t·l .. ~7, ~ t ........................... , 
I li o cin<'o milll~•·amm "" a n m Jllilllgt•n.rn uta .. (o>dt~ um) 

.Jllúr#rla,ç 

J uwtrn ............................................ . 
I t.t•onn. on o.'!ca.l:t ••.•••• , ••.• , •••••••• ,, •••••••••••• 
l l'a.f.OU l'lJ , , • , , , , , , , • , , , • , , , , , , , , , , , • , , , , •• , • , • , , , • , , 
I copo gl'arlun.do .•••• ,, •..••...•.•....... ; •..•• , •... 
l do bcctollti'O (100 lll.t•os) .... , ... , ............... , .. 
I do501!r.L·os •••••.••.••••.••.••••.•••••.•.••••••••. 
I ~o. 40 lit,1•ox .•• , •.. , •••• , •.. , .•••••.••. , ••• , •.•.••• 
I !lo~O lil.ros .......••••••......•.•••.•...•••••..... 
/Jc Jll litrm :.L •luns li1;t•os, c:LIIil. um. (l'ldu nrt. ~7. 

§~ ~"e:-r' ................................... . 
. /Ju .~m Jitpo :. dons •lnclliti'O< ca.tl:t 1/In, idem .••••.. , 
Dn um clodti!.I'!I a dou:-~ contllitl'ns, <ntln._um, idem •.... 
llat'l'ÍH til, cltopp.'{ rln norvnja., litl'rJ, •••• , ••••••• ,, ••.• 

Ralm1')a!l 

elo pt•uci;o;ii.o., .•.•••••••.• , ••••••••••••••••••• , •• ,, 
Jr.do JH'l'tlfião h,VJJ.'iLillicn ••• , ••••••••••••• , , , •••• , , ••.• , 
I -do IH'ossiw mL via. pttblica ........ , ..•• , •• , •.. , •• , , , 
1 .para gramlo.-1 pesos, ptw mot.ro qll:tdra1lo de BU .. 

· porfieio .•••.•...•.•..••.••••.••..•.. · · · ··• · · ··•·· • • · •o 
I :do cJnntl·u kilograuun;t..-; .•.....•. o •••••• o• •• o •••••• 

l dn ClllCfl 1\.iJiJ;.;'l'iLrOWO..i ~~ lG .... ,, .... o .. , ........ . 

l ,4o Ir. ltilogi·~mmas a 20 ......................... . 
1 de 21 ltilogrn.rnnmH a 100 ........ , ............... . 
I do lO I l\.ilogor<l.lnmu.H JIILI'H, c:ima ••..• o •••••••••••••• 

Pu.ru. mnt•ctn· o mn.xi mo du pci'IO. o ••••••••••••••••••• 

~a.l'a mut•eíu' '-' mínimo elo poso ...... o ••••••••• o ••• 

Ratançatt rrJmnun!l (deaimacs) 

·L do 1~11'\'" ''";;o l>ilnH .... , ......................... . 
I do f<ll'\'" do 100 /dto; ............................. . 
I ,to forr;:t. dt! :200 ltilo:io o ••• o ••••••••.••••••••••••••• 
I do 1bt'l.'tt .do "ilOO klloll. o •• ,, ••••• o ••• o ••••• o ••• o o. o 
l de forr;:. do t. 000 ldlo; .......................... . 

l~egulndorc.~ de gfl; commum ,; accltJlmw 

ro~i•tro do ~uzomotro do umn a •lO luze.< .......... . 
I dito, idem do li :. 50 luzes ...................... .. 
l dito, Jdom •lo 51 u 150 luzes ..................... .. 

. Llltto, idem do 15lu .300 \uzçs ...................... . 
l .• modidor •le unorgin. electricodo um a l~r> teats .•..•. 
l :<11to, illorri, ide.iv do 12G a 210 •.cats .. ............. . 

• 
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IOBOOO 
Jf,~OOO 
'3.<1;000 
~~000 
5$0oo 
·1!;0011 
3sOOII 
:~00 

I:)ÕIJII 
1~'000 
.~500 
~100 

7:>(!00 
.I 0.:)000 
lo:,IJIJO 

u.,:JOo 
áoOOO 
7$000 
8~000 
V:)OOO 
JO~OOO 
·1~000 
·1~000 
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H0$000 

!11(!!;0(~1 
J:lfl$0011 

" ' 

.. 
• 



:!98 • ANNAES r.iO .~ENADO 

Andorinbt~l'l . ••••••••••••••••••••••••.•••••.••••••• , • 
Blcyclotas c voloclpedos (particulares ou a 1\'oto) ••••• 
Antomovois (particUlares ou a fl'oto) •••••••••••. ,, •• 
Carros doduas rodiiB (o. frete ou parlicuio.ros na cidade) 
Idem do q ualro rodas (a l'roto ou particulares na 

cid.ado . .... : ...... , •...•......... , •• , .......• ·, ·. ·• 
Co.t•roçu do molas,de qu&tro rodiiB (a !'roto ·ou particn· 

ln.res .....••............•......... ·;:.·.·; .. , .... ;. 
Idem, idem •lo padarias, tinturarias, lojas do tlLzoodo.s, 

a<;ouguos o l'o.brico.s do too! los .. ; ..•• , ..••••...•• 
idem, idem de· duas rodas (quatro ganchos) de c:1r· 

regn.r cn.nta.ria . ....... ·. · .. , .................... , , 

i I O 

I 00 

20$000 

30$00ll 

30$000 

50$000 

~0$000 

Jdem do qnatro·rodas, do molas, co.mlnb~c o.mm•lco.no 
o co.rrOI)o.s do conduzir carne v01•do ••..•.••.•.••• 

Carrotõos o co.rrocõos do podroira, co.rrolllll do IJOU· 
duzir cantaria a !'roto ou pat•ticulo.ros .......... , 

Carros ou cart•oçiiB do mol!IB, do duas t•odo.s, do pc· 
droira (o. !'roto ou particulares) .•••••.•. , •••.. ,, •• 

ldom do molo.s, do duiiB rodas, a !'roto (no. zona. anbur· 
bana o nlio vindo li. oidado)...................... 15$000 

Jdom •lo eixo ftxo (:u pormlttidltl!), não. sondo •lo la.· 
vra.,lor ... ..... ,.,., ............. ,...... .. . ... . ... . .. . . . . . 80$000 

carrinhos o cat•rociDhiiH puxadoa ll. mão •••.•••••. , • • • ~o 
Dilii{OOcias (particulares 011 a freto) ....••••.•• , •. , • . • 00 
Vagoes . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . !l 
Rectificação de tara. do vobiculoa ............. , ..... ; • O 

Nota-Pelo doot'llto n. 798, do 14 de marÇo de 1001, os ca1•ros c 
llat'rOI)o..< <lc lavrador ostã.o a. penas sujeitos ao pagamento do 5$ d11 
chapa. 

Dt-oer1o1 artigos 

Taboloiro~, oaixas o cesto• na cidade ................ .. 
.Numcraoio c matriculo. do vn.coa.~ .oatabuiadas, m1da 

uma ..................•... , .................... . 
'Não ospocillca.dos ........................................ , 

ToLI.\s :~s ta..xaa siio annuaea. 

T.\U DE ESTE!l.R.\:IIENTOS NOS CEMITEIUOS MUNIOIP.I.ES 

Art. 33. M taxas sobro entor•ramontoa >ioriio cobradaa'du 
accõrdo com a. 

• ,TAIIELLA V 

· · · · · · . : s~p~~~~.•. ra:as' 
' . Para adultos.-.-. o i .• ~ ............. ; ............ ·~ .• , .•••.•.•.• , 

Para. a~Uos .. ~ ................... ·; .. ~ .................. . 
·--Para iu.digeDtes •. ..... •. o. o, •••••••• , •••• , •••••••••• = l!'atia 
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Sepulturas tJm ctZi-uciros 'JIDr cinco ~~tlmos 

Paro. adultos por cinco o.nnos ••.....•••.•••..•......•. 
Partl a.f\jo~ por trctJ anno:oJ, .... , ........... , ........ . 

Sep~tltllrGs petl'jlCtuas 

120$000 
IO<ltOOO 

1'01' palmo fjllO.dt•ado................................ u$0(10 

::'llULTAS I'OIL JSl~ltACÇÃO DE l'OS'rult.\:-1 . 
Art. :~1. Os iol'mtcor()J d;" dlspoiiçõos re!ct·"ntos ;i, cobranc"' 

do t.axas u impo1tos om gorai, jJat•a os qua.os niio bonvut• multa dt.•· 
clarada, tlmtm sujeitos ;t multa. do 1011$ na pt•imeit'" inl'rncçllo, 
olovu.da ao dobro nna roincldcnciu.s. 

Art. 35. O podido do rolovn.çiio do multa., no caso de Inicio de 
uogoelo som liconoa, ou continuação do llcon\•a, só sorlt accoitu 
doutro do pt•azo do 15 dias utois, " contar da. data do auto. 

Art. 36. Nonbum pag11mooto do multo, podct•;L snt• rocobido, 
ainda quo om virtude dosontooç~t, som ~uo o infmctot• p:~.guc, ao 
mosmo tempo, o imposto cuja falta mottvou csssa multa. . 

Parn.grnpbo unico, O podido do roJovaçftO do multiL nos outros 
C:J.sos só soril. t•ocobido dentro do pr~zo do 30 !li11.~ <la su~ imposição. 
ficando pot•omptn. toda o ,qualquer l'eci~mu.çlio apl'oscntad:r. l'tlt•~t 
dOStll pritZO, 

DlSPOSJÇÕJ~S !~r;J•ECIA~S SolJnE VOJ •. \STE'i 

Mt. 37.A cobrançu. do imp11sto ~obre voianl.e; o vebieulos ser;\ 
oU'ectuadn no mez de janeiro. · 

Art. 38. t.Mm rias demais disposições sobro volantes, contidas 
om lois permanentes, deverão ser observ;ld:r.s as <JUS se setruem. 

hl't. 39. Na concessão de llceooa para oocupar;ão de lo~out11 
publico, n Prefeitura fixará 11 superftcie que P"''" tiLIIlm aeva set· 
utilizada. e niío pormlttlril. cadeir11s o mCilaS fixas e tudo o qu" 
possa Impedir ou difficultar o transito publico. 

§ I .• O Imposto para IocaliT.:J.Çiio do volantes, u~ ,,,na urbana, 
que •ó scr4 permittldã ondo o Prefeito julgar conveoionto, sor;i 
cob1•ado do .egulnte modo:. 
Praças publicas de t• ordem ....................... . 
Idem, hlon1, do 2• 01-dom., ••••••••••• ••••••••••••••• 

150$000 
100$000 

§ 2." h dilposlcão dll>lte ai•tigo não 1!0 entendo com o~ pcquonoo 
l~vriiCiorcs qoe Cll&llelonam em pontos ~rmlttidos por lei, o que 
Jlt'ovarcm essa q ua.lidn.do com atto~tadó do agente do diatricto em 
que residirem. nos termos da. lnl o. 128, do lll de março de 18115, 

Art, 40. Os mercadorosiiiDbulaotes devoriio trazer, em·Jogar 
. bem vlslvel1 ~ licença e o numero; oe volantes de leite cleverão ser 
acompaohaoos dll8 respoctivas llcenÇIIB c os carregadores da rcspc-
.otiva numeraoõ.o. .. 

l 
' 

t 
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Paragr;.~plio unico. O~ tlocci:i, coufcHus o co~cnorc:-; stH·ã.o' con­
~ruzidos em t::tixa~ lu~rmot.ic:Lmctlto l'cchfl(las, sób ·ponu. do 30$ d1~·. 
Jll,Ult:L o do duln•o Oi1 l'nincillcnc:h. 

1\z·t, ·l l. o~ rul:Lntro~. c1no não ti rorom ta.xu, ospuclflcu.(lll. n.;t 
r~spcctiY:t. t.:tlJolln, Tl:tg;tt'fio o· imposto· como se .l'as:;om ostn.boleui­
monto8 ct•mmttrciac:i Jixos nn cilla.U.o c do P·cla.ssa. 

At•t • . J·:. :\o::! morcatloros nmlml:tntcs, sem liconc:a pa.1•n. sons 
u~gocio:t, :-oertL imposta a multo 1ln !30:t;, e.:,m OICl!pr;ão do~ dr. : 

a) armarinho ou li11.eodus; 
b) calç~do; 
.cl c9nfciti.o :.u·tig(J~ })U.l'a ca.l'H:trn.l; 
,d') lHlhctc> de Jotcrtn; 
~) chapúo" rlc >Ol; 
f) clmpéos do c~hcr;a; 

. lt) clm1·mos, cigarro::! .o ,vhosplwJ'O;-ij 
I•) OclJlOlllO; o quadros; 
i) joi:~;, ele ouro, pratn. o ont1•o:-; metaes; 
i) louça, de porcclo.na: 
~) bmpiiir;, Yi<lros, ,copo;, ote. 
l) o1Jjoctos Un .. vime. \'U.SSOttra::;, c te.; 
m). purfiunlLl'Jas; 
.n) phouogra)1ho~: 
oj rnntln.~; 
p} l'OUjlaS foit~l~i 
q) sahonotcs; 

os qu:tc• ficarão •u,i(oitos,â multlL do,2QO~,c l.~mbom á approbnnsão, 
n) De:-:sn. n.pprehcnsão la.vl'n.t· .. :-c-lw. um auto, c1uo docln.t•ru•;t 

Juinucio;arnontc tudo quanto tenha •ido apprchcnditlo. 
b) O,; artigos ~pprohenditlos, que to••om stLicoptivoiR do ,dotcrio­

l.'açii.o 1.':tpidn., eomo sejam: .vordurns, polxos, i't•ncta.s, ·dooos, rc­
l'rlliiOOB, so•·vctos o outros sm•ii.o ventlitl11s cm hasta publica. 
tlontro·du 11razo do 24 horas d" ~q~probensiio, snnd" !Listo verbal· 
mente intimados os proprictarios ou seu< I!OPI'I!•enta.ntos. 

~) Os premio; .do bilhetes de .lotlll'ia rovortm•ão a motu.do cm 
henoftcio tia CastL rlo S. José o IDstltnÍOII ProllssiOJl&tls o a ollt.lr.t 
motauo ;c1·:t rlh·idida cm pat·tos iguaos entro o Montcpio dos Em· 
preg~dos ~lunicipacos .o o 11gont~ npp1•ohcn50r, devendo csf,o tl1u· 
30 •;. no gmll'!llL <JUO o coadjUTnl' 1111 :tpprcbonsão. 

6. 1. o Não t:• considcrt~do negocio a.mlmliLDto n. vomhL do Jlro· 
d.uctos do porjuonn. laYonra. llOlos proprlos lu.vradoros. 

§ 2.' E' ohrigatorla aos ambulontcs c conductoros de voblcalos 
, a. exhibiçii.o d<l t•ospectivo·conheeimcnto do,impooo, sujcitllB polit 
,iQfr&Cgào (t:mult~ do 2f'~ e Jl..u.pproholl:liio :na ,Jalllulo p~gn.monto. 

, r1icam di~JlllllSotl<ls do;ta. olwigação (}" !Vob.iculos g:uo usarem as 
Jl(acas.q~o .paru., osso .ftru forem. ostalbelocidns pela MwdaiJllllidu~o . 

. •§ ~.·Nos oiiAIOS rl.o ·"PJlrcibonsio ,>do llllllbulutes ·,o vc­
hiiDIIIlll 110r n41tJL' ilc Pll.ll1IIDC!Iin .de Jmposto. ,HIU'ão. ·depois <do 
Joiii\llloUII)lOCÜ\'0, DOS ÍC!'IIlOS d& loi, dCIIOJntwlall ~~ cdllfiJltlZU.S dll 
infrace,iio, impostos " multas, o o cxcouonto ftcatâ. em <ioposlto no' 
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0IJf.rcsn1uni~ipaes para ser entregue a quem do direito, :L ,istól Ih
CÓP;1), do compete:1te auto de appl'ehensão.

§ .4. o A classifkl,ção Jos vendedores ambutmtc~ ser:í feita, de
:J,ccôrdo com o dispcsto na presente lei, cOrl'esponilendo cada uméL
<Ias lWTerentes classifica.çõe" (t exigencia de uma, [iceuc;a distincta,
,18 modo a nãJ podlor o ambulante de um", merca.doria. negociar em
outl';), sem paga.r i'1tegmlmente os j'espectivos impostos de cada
merc,tdoria.

§ 5. 0 A licelç1. 010 amb~ll0,!lt:J protegJl':t c::cluslY;1!:1CllGe ã.
pe;'soa que conduzir ~s mcrcadoria.s de venda licencütda; si essa:!
mercadürias forem eouduzid:1s por mais de tim indvidno, fé1l'-se-h'ão
índispclJs:tveis tanb.s licenças fllUl.Iltos estes forem.

§ 6. o O vendedor amlm!ante e o proprietario de vchiculosqae,
sob qualquel' fundamento, requererem certidões ou se~undas-....ias
da !icenç:\, pagarão p)r esta té1uto qnanto teria.'11 rlrJ }1ag'1r si [OSS0­
Ij'3ença nova..

§.7. o Si ess:\ !icenc'0, o:;:cel](,1' de 200$, esta quantL, constituírli
o maximo a ser cobradO por co·tidão ou segunda-vüt (lc, licença.

§ 8. o Os ctIDbuh\ntes que se fzel'em annunciar pOI' múo di)
buzina.s, campainha;!, eorn8t,.\S G outros meios r·nidos,i:'. pagarão
mais 20 %, sDbre a imj)ürtancü d~; respeetivé1 l[("3:1~a. :'lljeitos os
iní'ractore, Ü. mult<1. de 20$000

§ CI.o A licenç:~ concéldida lX1l'.\, 0-, yend,?.lol'();( :i.m;Jltlan!;es só
permittc negociaI' até ás 10 h01'[18 da noite,. s,.Jb'1:~ll;' de malta
de 20~ c á a.:llH'eheasão n.a falk" do [l,tgCême:rto.

AI't. 42. A taxa sa.nitariJ., seri u.l'recadadil, ",)lljU1'lcta'"
lli'8nte com o imposto pllcJial para as· habít,tçÕ.:s par'.icula?2s 'e
'~o;a os ,d 'iará:> do lic0üça parcl. as casa3 c,)mrrrer~i;~e, c c"t;),belMi~
'in'~iltüs indllstl'iaes.

:"la. zona. ~ubu:'b 'Ira, de acc,kJ'J ,~om avtigü, sli é uC'ii,(:L .;" taxa
di" limpez ~ lnrticnb.r WJS lúc;w; o,lrle tOI' ntr."ct.ivo t:.1 ."mTi,~.}.

1:.. ·'.:3Jtegoria , ' ' .
1.l\' c;.l.teg.)rilt _ _. . . . . . . . . . .. .. . .

Agencíus:

De'bancos e co n ílé111ilLLs .
De:.<l,DnUncíos " " _.. , .
DeL;ferviço domestico c agric:Jll, .
De mudan('n. e tré1usporte _ _ .

P'Jl' :'ile z

é/$OOO
:;~OOO
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Por mev:· 

Adrogado, c~criptorio............................... E 
.Aguardente, armazem ............. ................. . 
Aguas mineracs ou gazozas (fabricu. de) •............. 

Alfaiatari~ts: 

De 1• cato~oria..................................... 6$000 
De 2• catcgot•iu ... ............... ~ ....... , . . . . . . . . . . . . 5.,.4;000 
Ue 31 ca.to~oria. . ...... , ......... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 
Alfataic (ofllcim~ tio}................................ :1~000· 

Armarinhos : 
De 1• categ-oria., .................................. . 
:nc 2• e&tugoria. ... ..•..•.......•.............•...... 
De 311 categoria. . ................................... . 
Apparelbcs clectric"" ou incandoaceotcs •••.•••••••••• 
Asaucar (reftnaoiio do) .. ...................•.. , , ..... 
Armeiro . ....•...................................... 
Idem (concertador) ... ....... o •••••• o •••••••••••• o • o. 

Aves domesticas (deposito de) : 
l)o 1• catogoria . ... o •••• o o ••• o •• o ••• o •••••• o o o •• o o o • 

De 2• ca.tegorlo. ..•.. o o. o o o o , • o o ••• o • o o •••••• o •• o •• , • 

Azulejes o mos~icos (:trmazem do) .•••.•.......••.•.. 
Azulejos (fabrico. Uo) o o o o •• ••• o o ••• o ••••• o •• o • •.•• o o • o 

Bancos ou filiacs o •• o o o • o o •• o •• o • o o •• o ••••••••• , •• o •• 

Banhos (estabeiecimontos de) ntt! 30 quartos •••••••• ,. 
Idem, com mais do 30o •• o ••••• o •••• o ••••••••• o ••••• o 

Ba.lanQfl (a.rmazcm de) .• .••••• : ••.••••••••••. , ••.••• o 

Bandcirlll ou estandartes (officmas de) ••.••.••••••••.. 
Barbeiros ou cabclleireiros: 

De 1• categoria (cm sobrado) ...................... .. 
De 2" categorilt (corn mais de duas cadcit•os, loja) ••••. 
Bastidores (u.rm~zem de) ........................... . 

Bilhares (saliio de) : 
De 1• eatcgm•ia (r.cm mais de quatro !Jiibares) ........ . 
De 2" catJgoria (atê quatrc bilhurcs) .............. .. 
Bllba.ros (tu.bt•lca do) ...... o • ••••• o • ••••••••••••••••• 

Bilbu.ros (coooerta.dor 1le) ••••••.•• o •••••• o., ••••• o. o. 

Biscoutos o docos (fabrica de): 
Do 1• categoria. ..•.... .....•....•...............•... 
.De 2- categol•Ja., ........ ..••..•• o •••••••••••••••••••• • 

Bonota (otnclaa. de) .... .........••................... 
lioliches e velodromos. o •••••• o •• , ••• , o •••••• o ••••••• 

~ 
OlOOõ 
2$000 

::2~ 
5foOO 

= = 



SBSSÃO, BM f3 DE JULHO DH 1908 303-

Botequim: 

De 1• categoria . . , , .......... , , ..••.. , . , •. , . , , , ..•.. 
De 2- categoria. . . , . , ••...•.. , ••.•...•.• , .. , , . , . , .... 
Do s~~~ categoria. .. . , •..•.•...•..• , , .•................ 

Brinquedo~ (lo.i:~. ou armazom do): 
Do 1"' cn.tcgot•la. •.•.••..••• , ...•••.. , ..•• : , : . , .... ~ .. 
Uo 2• categot•ia., ........ , . , , .. , , . , , ... , .... , , .... , . , 
Do 3 .. catogot•ia .. ....... ; .... · .... , , , ........... , , ... . 

Bombeiros (otncinas do): 
Do 1• categoria. .. ,' ................. ~ ... , ........... . 
Do ~ categoria. . ....... ~ ............... , , .......... . 
Burras o cofres do forro ...... ~ ......... , .......... , . 
Rilbetcs do loteria. .•.. , , ........... , ... , . , ......... . 

c 
Cn.fú (a.t•mazom do) .............. .....• ·, ..... , ..... . 

Café (cstabolocimonto ~o boneflclar, moinhos): 
Do 1'" categoria . ................ o o o •••••••••••• o •••• 

l>o ~ ca.to~oria. .... ........ , ...... .' . ." .. · ..... :::; ... . 
Cntü (onsacca•lot• do) ............... · ........... · .... .. 
Caixas do papelão Jfubrlc:t de) ...... : .............. .. 
Idem de madeira 011 buxo (Jllbricante) .............. .. 

Catoados lllbric& de). 
De la ca.tcgot•ia. (a. vapor) ........................... .. 
Do 2" categoria (aom maohilms) .................... . 
Galçndo (concor.tador do) .. ; ........................ . 

calç:Ldos (mercador do): 
Do l" categoria. ... ................................. . 
Do 2- categoria.. , , ................................. . 
Do 3• cat:,got•ia. . ...............•.. , ............... , . 
Calçado (engraxate) o ••••••••• •••••••••••••••••••••••• 

callletns (gabiootc.do) .............................. . 
Oa.mbista.s (esm·lptorio do) ............. .. o •••••••• ·•·• r 

r,nmas do forro ou mota! (1\lbt•icn do) •...••....•..... 
Camisas o roupas brancas (fabt•ica do): 

Do t• on.togot•io. (lllbricanto) ............ ; .......... .. 
Do 2" ca.togoriiL (mercador) . .....•... ~ ~ ...... ~ .••.•.. 
Carimbos " sinetes (olllclna de) ..................... . 

carne socC:L (IU'IIIa.zom de):· 
Do 111 categoria .. o •••••••••••••••••• o •• o •••••••••••• 

Do 2- cu. togo ria . ......... o • o • o o ••• , ••••••• o •••• , •••• 

ca.lxotolrü ......... ...... o. o ••••••••• o •• , ••.• o •••••• o. 

Garplnteiro ... o. o •• o o •• ,.~ ••••••••• , .•••••••• ,, •••••• 

Por mez 

1= 8;000 
G, 000 

i • 
00 

i
o 
D 

00 
00 
00 

~~~~. 
~ 

5$000 

• I 

,, 
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C!U'rua.gons (officinos ou fi\bricas do): 

De pt·c:ttcgori·~ ..... , ....................... , . , ....• 

D
' ·. • ~ 7.!1~ CJ,tcgOl'lit., • , •• , , • , • , • , , • , ••• , • , • , , , , , , , , , , , , • 

Casns ii o poilsiio (com lwspodu:gom): 
ilc 1 n. ca.tcgal'i~ ...........................•......... 
Da 2"-" CJ tcgori<t. •••••••.•.••••••.•.•••.••••••..•.•••• 

c""·'' do pcnslio som ho.;pcd~~cm on caS<t <t<J· pa,t.o: 
Ou 111 cttt.c~~ot•ia. •.........•......•.....•..•..•....... 
Uo 2o. CJ .. tcgori<L ••.•.••...•••....•.••••••. , ••••.••..• 

Cadu::J t.lo commOt.IOs,. cüm ot1 ... om mobil~a .: 
At!l. (O• qnnrtos· ..................................... . 
Oil ma i; rlo lO qu:at•t•ls· :ct.é ~'O ...................... .. 
Do 11mis do 20 qua1•tos :ctG :10 ....................... . 
Oe IIH.Li~ do ::o 1llmrtos :tf,;: ·i'J ....................... . 
nn·lna.is !lO 4~ qu;u·tos ......•....•..... 'o 00 o o o o o o oo•o 

Ca.r\ooartas: 
ne·lo. cn.tegul'iU.ooo:o.ooo.'oooOoOOOO •• oo .... ·ooo•'o'•'o••• 
nc ~~~. ca.ce;.;ori3..o • o • ·• · •••• ·o· •. o. o •• · ••••••• ·• ·, ~:: ~ : • , , .... 

Casn.s du t;iLUtlO o.ll?spitn.es: 
1)0 11\ cn,í~o~ot•ía.'o,. o ••• o. o. o o •••••••• o ••••• o. o ••••••.• 
De 2' ,::Ltogo!'ia. o ••••••••• o o o ••. o •••••• o o o. o ••••••••• 

Co'l'O~~e;o; :, 
l)o· tr\ r,:Ltt~<;;.1l~iu, •• o o , o •• ·o o •••••••• ·, o •• o ••••• o o o ••••• o 
Otl 2 e:JitegoL·in .•• o. o. o o o ••.••• o. o •• o o. o.· ••• o •••• o. o •• 

Corvo:;a (1\lbrica dr•): 
Do lt\ c:Ltugut·in.. o o •• o • o •• o •••• o. o •••• o o o • o • o ••• , o. o • 
Un :!1\ ca.togoríao. o o •• o. o o •• o. o. o ••••• ;; o. o o ••••••••• 

cM, c<'m o. sement<lll (ai•mazcm rio): 
no 11" ·ca.to:.;ot'in.. o. o. o o o o o ......... ·.'o o o' o •••• o o ••••••••.• ' 
Du 2:1. ci.ttegot•ln; o o ••••••••• o •••• ; o. o o •••• o • o ••• o ••.••• 

Cllapi"" do sol (l''\bl'Íc\1. do) : ·:::· : 
nu·L1~ c:~to~.:n•li\, ..... o ••• o o. o •• o o •••••• o ••••••••• o ••• 
un,~.!!~ catcgoría .. : o: o .• · ••• : •• , o •. : •••• o o ••••• o ••••••• 

' chn.piws (olli~~i~a [!fi con,çl't.;, <lo): · 
Clutt>úos tio <::.hcr,a (l'alJt•ic:t do) ...... , ............... .. 

Cliap!llt<l'l:t' ... 
ll,e \'1\ e:d;~~.ll'la.:: :; ; ; ............ ,o ...... ·o·~· ~o ......... . 
Dh-2"'' t•n.tog:ul'itt;."o0 ."o'•'• ••.•. ,·,·o• .-~-·· ••••••••••• o••··~~ .. · 
Ui~~~~~ catogorl~~.::;;o·,o-,,·,···········o·······o·········o···•o•o_ •.•.•. 

Por moz 

. 15$000 
lO:!JIOO 

.l()$(100 
8$000 

iro 
o 

I 00 
l:àj;O(lll 

~0~00 
17>j;ll00• 

ll.iOOU' 
0~000' 

1q~ooo 
•í:,OOO . 
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Cltn.I'utos o cigarros (fabrica de): 

Do 1• ca. togoria. . .................•.................. 
De 2• c:Ltegoria.., .. , ... ..... , . , , ........... , .... , .. , 
DJ S• cn.togoria. ......•................. , ........ , .. . 
Collogios (mtei•na.to:~) . ...... , , ......... ~ .....•.... , .. . 
lda1n (o~torna.tos) .............. ... , ........ , ....... , 
Collotes (o11lcin11 do) .. , ........ : ...... , .....•.... ,, .. 

Charutos o cigarros (mercador do): 
De ta categoria, , .............. , ........ , . , ........ . 
Do 2a. ca.to,aooria.', . ..••..••.••...•...•.••. , ••..•..•... 
Chocolate fabrica. do . ..................... , ......... . 

Colchoarias: 
Do JIL c~to:oria. .................................... . 
Do 2 .. co.t.o·:oria .. ................. , ..... o o o ..•..•. o. 

Con J'oltorias: 
Do 1 .. c:ttogoi'iíLo o o. o o o. o o •• o o o. •o •• o o •.• o •• o o o ...••. 
Do 2o. cn.togol'ia. o •.. o. o ... o .. o,. o ••. o. o •••••• o •.• o o. 
Coopot•n.tiva do soccort•os modicos e pharmacouticos .. 

Cor,to:u·ias: 
Do la cn.togorin. (com machina.s)o ••••• o o •••• ,. o. •o •••• 
Do :2a. ca.tog..Jl'ÍU.o. o o o o o •••• o. o .. o ..• o o ••.•••.•.• , •• o . o 

Corrcoiros (oiOciuas do): 
Do JA c:~.t,ogoria.. o.,. o •••.••.. o •••••• ,. o,,.,. o •••• o .. 
Do 2 .. cn. togaria . . , o , . o • o ••• o o ••• o • o : •• o ••• o·· • o . o , , •• 
CorJ•otolo (osci•iptorio do) •••••••• o o • o. o. o •••••• o. o. o •• 

Cortumo: 
!)Q Jlo 1!1LtOgOI'iO..oooooo••• .. o•ooooooo••••••••o•••••••• 
Do ~ .. ca.togorla.o., . o ••••••••. o o o •• o •• o ••• , •• , •. .•••• 
Costni•oira. (otllcinn. do) ...•.• o •• o •..••••••••••• o, •••. 

.Couros o at•rolos (armazom do): 
De 1• cu. togaria .••••••• .•..••.••..•. o •• o., ••• o. o ...• 
J.Jo -:a. ca.togo1•ia .•••.•••••.••••.•. o. o •••••• o o.,. o.,, o 

· Cutileiro (o!Dolno. de): 
Do 1• categoria. .•.................. o ••••••••••••••••• 

Uo 2• CJ.togOrllLo ••••••••••••. ,., ••.• o ••• , •• ,, •• ,, ••• o 

D 

Dentista (ga.blncto de) ••••••..••••• ,,, ••••••••••• o ..... 

Dtlllcootos ou empr011tlmos (osoriptorlos de) •• ,, •• , •••• 
Vol, UI 
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lll.$000 
6$000 

60$000 
40$000 
lt$000 

10$000 
5$000 

[A$100 
~>000 
2$000 

15!0 10, 00 
:t: 000 

li$1l00 
3.~000 

t•""O r,ffóo 
110 



:J06 

Donr:ulm· 1111 galvnnizado1·:· (bfllcinn.. de).: 

U!J 1~: ca.tegot•ia,,.,,, •..••.• , •. , , . , ..••. , •...•.... , , 
/)ff: ~u. C:LtO~OJ'Ítl,, , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , ,. 
IJQCOS Cl')"Hl~li'-a!IQS (lilbdctl do),,,,, , . , , • , , .. , , • • · • · • 
vroga.z•ia.s ••••••.•.•.•.• ·•·•·•·•···•·•···· .•.••.•.•.....•.•.........•... , ..••..• 

Distíllaciio ou lmbid~s· (1\tbríc~· de): · 
Do 1 n. cn.togot•ia ... , .•.• , .• , .. , ••.. , •. , , ......• , ..... . 
DO 21

• cn.I.HgOl'Íil· •• , ••• , , , • , • , , •••• , •• , • ; , •• , •• , •.•.•• 

E~ariptol'io::~ gt'<Lutlu~ ••..•••••••.•.••••. , .••...••••••• 
gscri"Ptoriol':l liCttuouo.: .• , •...••..............•. , ...•• 

Elcctt•icL<t~ (o11Ucin:l de)': 
Do I~~. CiLtegol•ia. ••••.•••.•••• , •••••••••.•••..••••••••• 
Do 2'\ catogot·l~L •.•.•..••..•..•......•. · ........ · · · . · • 

Empalhador (oflldn:c uo): 
De }a cu~togol•iu ...••.•..•••...•...... • · · · · .•.. •. • · · · · · 
Dn 21

' ca.iegorin. ...•••..•.....•...•... · · · · •• · ... · · · · · · 
l'ugonbat•ia. (cscript.oriu de) ......................... . 

Euc~úermt<lor'(p:iútuuoi,.c i:ifllcilw. doi:' 
Dt~ 1=~ ca.tcgnt•iu .. , •.•. I. I.~·. I ......... ,.,,, ........... . 
Do :.!u. ca.togOl'í:~ •••.•.•••..•... I •••••••••••••••••••••• 

l)o 111. cato~orin· ...••• o ••••••• o ••••••••••••••••••••••• 

no 211. c~togol•in. .•..................•... o ••••••••••••• 

Estabulos: 

lló·.l ~· ca.tegot•iu. ••.•. ~· ,· .- •..•••...•..•. · · .... ~ • · • ; · · · • · 
D ... ,_~Ja c•te"Ol'i" · · · · n .... ~.a 0 ""',,,,,,,,,,,,,,o, o,,,, •,,,,, o,,, o,, o o o 

E~tolhdor o ostuc>dor• (ofllcií:llt' oh•): 
0G11 la ca.tcgoria.., .• , ••.••• o • .-, •• , ••••••.•••• ·,, •• ,., •• 
uo···~ Cittogot•ia ••..••. I •• ,·, ......... o ...... o ......... o ••• 

loS~nleh•os •••• , .••. , .••••••••••••••••.••• o· •·· ••••••• o • 

Fot.•mici<1r~~ (dO}JOSito 1lo) ............................. . 

Farinha do trigo (lll'mn,.cm 't!b): 

.~.-ll' ca.tcgot•ia .. ,o •••• ·~· ••••••• ••• •.•.•.• • ...... : ••• •••·•· . frr.Jn, ' ! ', . . . . . . . . . 
po.~ ca cgol_i~.· •.. ,., ...••. , ,., •··.· .... ··~ ........... ~···· •..•.•.... : 

POI' 1ll07. 

fi$000 
3$000 

!0$:000 
lal;óõõ 

m:;ooo 
JO$UOO 

5;:000 
2$000 

5$000 
3$000 
2$000 

:,~0011 
3$000 

• 

5$0~11 
~ono 

lU$t!OO 

5$000 
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Fazendas: 

l)e:rl~cc~tcgrll'ia (importatlot• do).,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
U0112'-,cll.togot•ia ••••••••• , •••••••• ,., •••• , •••••• , ••• , , 
f)~l3!1r-a:~to~oria ... , •...•..•. , ••...•• , . , ... , , , , .... , , , . 

l•'onu, alnJ,JiL n Olll.t'iL~ l'ot•t•agons (arrnn.zum do): 
Ull· I•·c,Ltcgoria ...•........•.....•... , •. , . , ...•• , .... 
1~8/~C<LtC.~Ol'in. •••• , • , , • , •• , • , • , , , , , •• , , • , , , , , ; , , ,., , , 

li'crt•ngons : 
JJo l~:ca.togoria ................ , .................. , .. 
Do..2A I:0.1f.ogoJ•la ••. : •••••••.•••• , ••. ,., •. , •••••• , , ••. , 
Do :1• c;Lt.ogol'ia. •.•• , •••.•••.••.•.•.••••.••••• , , • , ••.• 
l'orr•at!m• (olllcin''· do), .. , , .. , , , ..... , , , , , , .... , .... , , 
Fol't'a.dnras (títbrir.:<1. do) .•.......•.•• , .•..•.•....•. , .• 

Ferrei !'O (ufildna de): 
Uu 1'~ c;LtO.J.l'OJ·ia. •••••••••••••••• , •••••••••••• , •••••••• 
DO 2a. llíLtogn:•i:t.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

(lloros arti 1\ciac.< (Cl.UI'ica de): 
Do 1"' e:1.t.cgoria., cm grande cscaln. •.•..•......... , ..•. 
Do 2"' cí1tcgoria. ...•.••.•••••••...•.•••.••.. , .• , , • , , •• 
Du 31~ ca.tOg'Ol'ii.L, .•... ,,,,.,,. ,, . , .• , , , , , .... , , .. , . , , . 
J!ogos .arLillciacs (loj" de), .. , , .. , ....... , , , , .. .. .. .. 
l'ogos.nt•tificinos (fabrica do) ••••••••••• ,,.,,,,,,,,,,, 
Ft'r>ntfJes ........••.•• • ......• , • ·, ...•.........• , , .••. 

F't•ttctas (casas de): 
Do·}ll.·ca.to~nri:•, •....••••••••. , •••.• , ••.•.•.......... , • 
oo·s•·ca.togol'Í:L .....•••.•..•.•...•.••.•.•.•......•..• 
no 3"' ca.togoria •.....••.••..•••....••••.••...•..•...• 

(luniloir•r, (olficina de): 
JJu la. cn.togot•ln., .•..•••••..•.•.••••••.•••• ,, ..•• , ••• 
Do 2• categorltt .•...••• o ••• o •••••••••• o •••••••••• o ••• 

l'IIDIO cm bl'Ut.o ou rlcslhulo (armazom oa lloi""itJ do) 
Fumo orn. lll'.ilto 011 desfiado (f•~bric:.) : 

n·o · 1 .. categoria. , ..•.• o o •••••••••••••••••••••••• o •••• 

[)O 2• categoria..,. o ••••••••••••••••.•• o ••••••• o. o ••• o o 

, FnbricaH niiu classiflca.das: 
J)fl''l••ea.tog-orla. o •••••••••••••••.•••••••••••••••• , •••• 

lJc 211o ca.tog-ot·ia ..•.••• o •••••• , •••••••• o • o ••• , •••••••• 

. G~iolus (1\tbl'ic:L de): 
Det ·l~·c~tegor•iu. •• , , •• , •• , ••.• o o o ••••••••••••• o ....... . 

Do~.~cn.tcgot'ii.ll.,,,.,,,,. o I •••• o ••• I I ••••• o, ••. '.' ••.•. o. • 

Por· mt•:-: 

8$000 
5$000 

~~ 
4$0110' 
5$000 
8$uOO 

5~00 
3$Õoo 

10$000 
(i$000 
3$000 
5$d00 

20$000 
8$000 

1$00 
Sij;OOO 
5~000 

S:fOOO 
:J.~OOO 
8$0110 

15$000 
1(1!1000 

2QS000 
10~000 
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·I 
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Goto (:~bt•ica. de): 

Do 1 .. ca.Ü!~oria ••• ,., •••.•.••••• , •••.•• , • , , •• , ....• , . 
J)(l 2" categoria. ••.•..• , • , . , .••.. , . , ..•.....•......... 
G••l•> '(deposito de) ............................. , ..... . 

Gt•avadot• (oficina de): 
fle r• categoria •..•..•.•••..•••......•..•............ 
!"J,, 2• categor111 (em domicilio) ..•..........•......... 

Graxas o \'OI'Di?.es (fabrica de): 
Do l1l categoria. ...... ,, ........ ,, ........ , ........ ,., 
D~ 2• categat•ia. •••.••••.•.• , •.•. , •.••.•...•.••••. , .•• 

Ot•avata.> (fabrica do): 
Dtl liL ca.togoria. •••. , •••.•.•. , .• , .. , •.••.••••...•.• , •. 
Do .2'~ cn.~ogoria. .........•...•....•..•..•...........•• 

H 

Hospodal'ia• (,.ido ea.,as de ctJ mmodos) . 
tlotds (com ho<pod:tgem) : 

l.Jc 11 cn,tagoria. ••. , ••. , •••... , ••• ,., •.•••••.••.•• .' •• , 
lJu ~~ catugo ·iu.. , .• , •.•• , •• , , •• o •• o o ••• o o o o •• o ••• o. o • 
llu ;1u. e.~togol'la. .•.. o. o •• o ••••••••• o •••••••••••••••••• 

I ~strumcntos scientifico< de a.rte c lavoura: 
De !• categoria .................................... .. 
Do :!! c:Lteg<Jl'ia ••••••••••• o ••• o • o ••• o ••••••• o ••••••••• 

J 

Joalheiros o ourive<: 
DJJ la c .L.tcgoJ•in.o o • o •• • o ••• , • , , o ••• o •• , • , o •• , •• o o ••••• 
De 2A cn.tcgol'ia. •• o •••••••••••••••• o • o ••••••••••• o., o. 
De 3 .. cn.t~goríl\ (concorto.dot·) ••••• o ••• o. o. o •• o •••• o o o 

Jornacs (redacção o typogmphia. de): 
De 1• catcgot•ia •• oo, ••• o •••••••• ••o••··········· •••• o 
ue 2 .. categoria. ••..• o •••••• o •••••• o •.••• o ••• o •••• o •• o • 

Korosoue (lll'ma.zem ou deposito de) .••••••••••...•••• 
Kio&.JUO de bilb.etos ••••••••••••••••••••••••• o •••••••• 

dem, do bebidas •••••••••••• ,, •••••• •i••• ••••••••••• , 

8$000 
5$000 

4=00/) 3,'0{)() 
2IJ (I 

6$000 
·1$000 
2$000 

lli$000 
10$000 
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L 
Laboratm•io scicntiflco: 

Do 1• catogoria. •.•.........•....•••....•..••• , ..••...• 
De 2' categoria ••..•••••.•..••...•.•••.•..•. , ..•••.. , 
Do a• oa.togoria •.•••• o ••••••••• o •• o •••••• o ••••••••••• 

Ladrilhos (arma.zcm de) ..•••...•••••....•..•..••.••.. · 
[,adrllhos (lb.brica. do) ••••.••.••••••• : ••••••••••••••.• 

LapidaQiio do <lia.mantcs, vidros o cry~taQ8: 
Do 1"' categoria. •.••.•...•••••.••••••••.•....•...•.•.. 
De 2- cn.tegoria •.......•..•....•..•••.....•••..•..... 
Lallooiro (agonci<L do) ............................... . 
Lavadeiras .••.••...•....•••.•.....•................. 

Latooiro (officiint •lo): 

JlOI' IIIIZ li 
c. 

I , 

g~ 
5fóõõ 

10$00(1 

uo J• categoria...................................... 5$000 
oe 2• ca.togoria.. . . . • . . . • . . . • . . • . • • . . • . • . . . . • . . . . . . . . . 3$000 

Leito (doposito do): 
Do I• categoria. ......•...••.....••..... , •........ , . . . 8~ 
Do 2'" ca.tego1•ia, •.. , • , • • . • • • . • • • . . • • • • • . . • • • • • • . • . . • . . 5.'fOOO 

Loques o luvas (loja do): 
!lo J• catogorht...................................... G~OOO 
uc 2' co.togoria....... • . . . • . . . • • • • • • • . . . . . • • . . . . • . . . . 4.<$000 

Lequos c luvas (1\Lhrica tlc): 
Do J• categorln, ............ :.. .. .. . . . .. .. .. .. .. .. . .. . 10$000 
De 2• catogoria............... .... .. . .. .. . .. .. .. . .. .. 8$000 

Licores (fubt•lcn, tlo): 
Do 1'" categoria .....•....•.....•.••............ ,, ... , 
Do 2• categoria ...•.•....••...•...•........ , ........ . 
Llquluos e comostivoi~ (Importador) ........•... , .. ,., 
Llquidos (twet·nn de J• o 2• classe) .................. , 
r.iqnidos (Inverna •lo 3• clas~o ou em JlOquona escala) 

Lltbographht o osta.mpat•ias: 
Do la. ct\.tcgoria. ...............•.... , ........... , ... ,. 
Do~ ca.togot•ia •........•......•.•......•.....•....•. 

LiVl'íll'hL~: 

2~:ooo 15 00 
12. 000 

·ooo 
5$000 

lf>$900 
10$000 

Do 2" cn.togorin. ••....•.....•..•.•.•.. , . . . . . • . . • . . . . . . 5 
Do J• oatogoria (I!UJlOt'tadorn,) ............ , .... .. .. .. . E 
Dn 3" categoria •.. ~ . . . . • • . • . . . . • • . • • • . . • . . • • . . . . . . . . • o 

· ·Louça do porcclaoa: 
Do J• categoria (lmpot•tadora)........................ 8$000 
Do 2• cntegoi•ta .................................. , • . . • 5$000 
Lotorlu.ij (agencias) •••••••••••• , •••••••• , •• , , •• , , , , , • • 3$000. 
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llo~l~ eai.o~ol'ia (impor(n.lo•·) •.•. .' ................ ;, .. 
D::f2"' c<Ltcgyt•ia ••••••••••••••••••.•••••••••.••••• , ••• 

'Macleit•a:i o m:ttm•hLn~ (a.1•mazem .1le): 

Do I" crtt,ngnrir~ .•...... , ........ , .•.. , .••..•••......•• 
. De 2-- catrgot·i~l., ......... , ........... , ............... . 

'?.ln.la.s (dopo!llto ·de): 
.De·1• cn.toaoot•ia. (impm•tn.dm•) .•..•..•...••. , ••.•.••.... 
De 2:.. ~ato:.rnria. .••.••.••.••.•...•.....• , ...•.•...•... 

Malas (fab1•ica do): 
4)e ·]'a cn.tngoritL, ••••• , •.•••••••••••••••••• , •••••••••• 
D:1 2"' ca.tuf!ot•ia •............. , ..•.•.•..•...• , ...•.... 

ManoqHins (f .. IJI•ic.t de) : 
tJil ·1• categoria .... ,.,,., ... ,., ..... , ............. , .......... . 
Do 2"' categoria.., ... ,,,, .... , ....•....... , ,,o •••• o•. o 

Manoqnin•: 
DO 1• caf<Jgoria. {inlJlOI't,:.:l"r) .. , .. ,,,,., " ... • .. • • "" 
Do 2a. c·LtegJt'in.o, •..•••.•••••.••• ~ 00 ............ 0 •• , ••••• 

Marceneiro, nmpn.lhn.dor o Justr~LclOI': 
De 'lll cn.to:rorin.., •. , ••••• o •• o •• o, ••• o •• o •• o, ••• ,., o. o 

De 2~ cn.tcgot•ln. •••• o, •••• o ••• o.,, ••• ,. o. o ••.•••• ,., •.••• 
AfR.rconoit•o ••••••• , .••••••..• , •• , ••• ,., o, ... , ....... . 

IJe ·}•·ca.to~otorin •••.•• o •.•••• o •••••• o •. , .•• , •.• o .••••••. 
Da 2- cn.tcgol'in. •••• oo•······: .............•.........•. 
!\fCl'd1co (c:-;criptorio dO) •••••• o •••••• , ••• , ••••.••••••• 

Massas ali mentida• ,(fa.brica. ria): 
no· :i"' ·cn.togol'.itl. o o • ' ••••••••••• o •••• o ••••••••• ' ••• ' ••• 

De· ·2"· cn.togorin.. , • , ••• , • o , • o ••• , •••• , , , ••••••• o o , , • o • 

Morlico (o.~crlpto!•io do) ............................. .. 
\l!odn.s para ·homona <>aonlwrM: 

& ta. ca.tngoi•la •.. o ••••• o ••••• o ••.•• , •••••••••••••••• o 

Do 2"" ca.tc~orin ... o •••••••••• o •••••••••• ,.,, •••••• , •••.. 

Movois (Jabt•ica do): 
Dt~-~· c:ttnuorirL •. , •. , , o·o·o·•. o·o··. ,., o·o·,·o·o····. o o o ••. o, ••••• 
Jtre:,!lt c;Lte~orin.. o. o o,.,., o·o o o·······o·o ,.,.,.,.,.,.,.,., ..... ,., ......... '. · 

' ·'Pbr' mt·~ 

·= 
·8Nl01l 
5$000 

i!IOOO 
8$00fl 

1!11000 
8$000 

R'WOO 
5$000 
3.to00 

,(! 
] I 

I 000 

•l!'lflOO 
r~ 

~" ' 

I 



.\f,JVois (rcrmar.cm tlo): ,;, 

~~~.l'~·.clti.:JI-\•ll'ia .•..........•.... ,., ....• ,, .•. , ....... . 
f)o

1
,2'.• -,c:t tngot·~:.t. ••..• , ••.•.••••.• , ••..•••• ~ .••.••••••• 

Uo :J•L ent.ogorut ..... , •.....••............. , •....••.•• 
_\foínhos gl'ltthlos., ..•. ,., ..••... .--· .........••........ 
\loinho< po~unno.< ............... : .••........• ., ...•.. 

. () 

·Otoos o vol'nize:{ (m•mazoni Ht.')':· 
Do l·' cn.t,ogol'ia ... , •. , ..•...•••.....•................. 
De'._21l·ca.togoJ•ia. •••.•••••.••.•.••••••• , •.••••••••••.• , • ~ · 
R,lli'l~es (Vide joalhoir~ol 

.J~ . . 
. ?Padarias: 
' ' ' 

De I• natogm•ia (!l1bl'ica) ............................ . 
Oo 2• catogorit~o (morcadot•), ..... ,, .. ,, •.... , .. ,.,, .. , 

, ,::~pol o papelão (!ltb!•io" ·ti e): 
l)e.;l!~ catosocia ••.................... , ..............•...... 

o t ' . Do ,.,u.ca ogorut ....•......... , , ..... , , • , , .•..••..•... 
Papo! (morcatlortlo) .... , .. ,, ... ,,. ......... , ........ . 

Port'umat•ias: 
De i" c:ttogoriiL (imput•adol') .......... , .. , ........... , 
;.Oe.~u..on.to:.:-or.llt. ••.•.• , .• o •. o.o,, •. o. o. o o. o •••• o. o o •• o ••• o o o 

iP.b~Juacias o dt•oga.l'ia-;. o • o o ••• o •••• o •• o • o o • o • o o o • o o 

t?hU&rJnacin .. o o. o o •••••••••••••••• o •• o o ....... o ••• o 0·0. o o 

Photogt•ap hins: 
tPe J•~categol'ia. •...•... o ............... o o •• o. o, o ....... .. 

!l)e,;2u.iCD.tOg0l'HLo,, o o,,. o, o, o o.:.,,, •• ,., o ooo, o,,,, •.• , 

, ·Piano: 
Do lu. ctLtogm•ln. (imtlUl't:l.(lut· tm 1ithric:uttu), ••.• , ...•. 
,uo~ catogorlu. ,(morca\Ivrl .......................... . 
,'JiNl;:i~ catogorlo. ,(cçm~m·tQ.dPr) ••• o , o •• o. o • , , , • o ••••••• o 

i'P.hooogt'Ilphos (a.ppnrolohos): 
no '1 ~ co.togoioiu.. ' •• o ~ •••••••••• o • o • o •••• o • o ••• : • ••• o •• 

Do .2• catogorla. ••• , ••••••• o ••••••••••••• o •• , •• , •• , ••• 

·1·'Protlucros·O •preparatiOB·chimicos ·C! ·medicin~cs: 

'no~~ .. cn.tcgot•ht. •••• ; ••••••. o ••••• o , •••••••• , ••••••••• 

De 2• oa.togortu. .••.•..•..•...•••.....•. ;,, •.••••• ·• ~ ..• 
,f~horos (fiL.bri~I.L .~9) o.'.' .......................... .. 

(f.aÍjaciúl (n!llclna, de) ,(Yjdc.oncador•mu!Qil) 

Par mo1. 
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Q 
Quitanda: 

Qui~andn ..••• ,. ••••••••••• , •••••.• , •••••••• , • , , .••••• 

R 

Ra.pé (1ia.Ur•ica. do) ••• , •• , ••••••• ,, •• ,.,, •.• , .•.•. ,.,,. 
l~npé ( 1nct•cador de) •....•.• , . , •••••••••.• , .......... . 

Rolojoarln: 
Do 1• ca.f.ogo1•ia. •••••••••••••••• , , •• , •• , , • , •••••••••• , 
De 2• categoria ...•. , •.••.•••.• , ..•.••.•• ,,, ••..•...• 
Do 3• catcJ.tui•ia ••••• , • , . , ••••••••••••••• ; ••••. , , •..•• 
Restaurante do 1• cl!L.;so ..•.••••..••••.• , .•••....••.• 
Jdem de 2'1 classe. , , , ...•.• , ..• , .. , ...• , . , • , ....... , • 
I dom do :1& cla.sso •.••.••.••.••••••...••••• , •....••.• 

Roupn.< foltas: 
Do 1• catogoria (Importador) ........................ . 
Do 2• ca.t.ogol•ia. (meraador•) ••••••••••••••• , , •••••• , ••• 
Do 3• mttegot•ia. (offillina.) ••••. , ••..•.• , .••••••.••.••.• 

S~biio o velas (!abrica do): 
Do 1• ca.t.ogorla. ••..•••••....••••••.• , ••...•.•.•.•...•. 
De 2• Cí~togorio, •••••.•••• I I •• *' ••• ~ ................. . 
Sabão o volas (mercador) •.•••..•••••..•...•..•.•••.. 

Salchicbaria (!abrica ou deposito) : 
Do l" CI~T.ogorin. ••••.••.•••••••••••••••••••• ,, .• ,, .. ,. 
Do 2• ca.togorla. •.•••••••••.••.••••••••••• , •••..•..... 
!dom, p~tgando licença do 25$ (vido tabollas) .......... . 

Solloiro (ollloina do): 
Do 1 i. categoria ••••••••••••.•••• , , ••••••• , •••• , , •...• 
De 2• ca.togorla. , •••••••....•.••. , ••••.• , • , ••• , , ••. , , 
Serraria de 1• classe •••••...•••• , •••••• , , .•..••••.... 
I dom do 2"' clnsso .•.•... , ..••••• , .•••• , •••.• , • , , , ••.. 

Sol'raihoiros: 
Do l" ca.togorlo. ••••• , •••••.•••..•• , •••••• , •• , • , • , •••• 
Do 2• ca.togorla. ••••.•••.•••••••••••• , ••••••••••.•• , •• 

Sirguolro (olllcina do): 
De 1• ca.tcgorhL ••••.•••.••••••••••.•..••.•.•••..•••. ·• 
De 2• ca.togorin. ...................................... . 

Por mez 
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Sirguoiro (armazom de): 

Do 1•- categoria ...................................... . 
D 9. t . o ... ca egor1a .......................... , .......... . 
Sorvetes (fl,bi•ica) ....... ,, ............. , ............ . 
Soi·vote< (ven<lcnot· ambulitn!c) ..................... .. 

Tn.pcç:LI'Í:L: 
DB -1" catogoria . .... , ............................... . 
~c 2'l lk'l.tcgol'irt .••. ..•.•..•..... , ...............•.... 

Tanoeiro: 
Do 1" olttngot•ia. .... , ..... , .. , ............... , .. , .... . 
Dr., 2,. ca.togor'i.l .. , •.. , ... , .•..•.....•...•....•..•..... 

Tiut~t< o VJt•nizv; (iabrka 11<1): 
Do I• catogo!'la ..................................... . 
Do 211. catt!gorin ....... . • .. ,,., ........... , ....... , ... . 
:\Iorca.~ol' do . ......... , .. , .......................... . 

TJntut•:u•irt::;: 
Do la ca.tug-ol'ia. (1~ vapor) ...... ................ , .... , • 
Do 2 .. c:t.tcgorla.. , ................................... . 
De 311. cu.to~o;"oria. . ...........•.• , .. , ........ o . o • o o o • o .. 
Toucinho (arm~tzom do) ............................. . 

Tot·noiro: 
Dq 111. categoria. .. o . , , •. o o o .• o . o •• o •••••••..••..•.•.. o 
Do ;2n. c:~otogot•lno .••. o o ..•..• o .. o ....•.••...•• , •...... 

1'ypogra ph i li<: 

Do }1\ cat.ogot·l:t. o, •.•. o o .• o o •••••••..•. , ••..•.•.• o •.• 
De 211. categoria •.....•• , ....•.....••.............•... 
Traplchos.,,., ..................................... o 

Then.tros ... , , ... , ........................ o • •••• o •••• 

Do l" c:~togut•jn,,. o •••.••••.•••.••.•..••••••••••.••.• 
De ~ .. CiLtogot•in. • .•••••••.• o •••••.. o •. .••• , .•••••. o • • 
Vidros o g11rrafas (lilbrica de} ..................... .. 

Vassouras (OtbJ•iell do}: 
Do 1" OtLtogot•iu., •• , .•.••••.•. o .. o ••.. o •. o •.•.• o .•• o . 
Do .211 CILtogoi•ht. •.•••••••••••.•... o o .••• o .•. o •••..... 

Vimo (labi•ica do artigo' do}: 
Do ta ct~otogot•üa. • ..•.•••••••••• o ••••.•••••••.• o o,,, .•. 
Do 2" c a togot•la .• o . o .•• , o • o •.•••••••.••. o •••..•.•.. o . 

Por mc:r. 
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Vinho c vinngru (liJ.ur•iea do): 

·'Do· ln. on.tog-or•iu •••• , •••.••.••••.•• : ••••...•••••••..•. 
, rl!)tf;~~~ ca.I,Oj!;nt•i:L, • , ·, •.••.• , •••••• , •• , •.• , ••••.•••.•• • 

1 \~elrnlr•oJno-t •••••••.••••.•••••••••••••••••••••••• , • , 

!Jamíc:i/itM 

Atú ;i. I'OIItl:t I.LIHIIW.I dn I :~:JO* ••• ,,,.,, ••. ,.,, •• , ••• , : 
.Attlil. do 2:~100$ ..•..• ,, •.•..• ,.,.,.,,, •...........• , 
Atú ;l cln :1:1i00S •..•••....••.. , ••••.••..•••.•.•..•••• 
.A1,t1_:'i. do .f: HOO$ ••••••• , •••••••••• , • , •••••••••••• , ••• 
·nomr•i~ do 4:800$at.l\7:~00$ •• , .............. , ...... . 
'![)o'mn.ls 111~ 7:.'!lll~ .......................... ,, •. ,, ••. 

'Por 'l,tltLt't.o ................•• o •••••• , ••••• , o •••• , •••• 

· Pol' caslnha.(~irlo domicilio>). 

Por mu~ 

~OOÍJ 'J,J 0011 
··11 0S:oou .... 

!011 
.... 011 
' 011 
,~1)011 
r. OOil 
0$0011 

'$iilfl 

Arl;. ·lol. ·O< oontl'ihuintoH níio oHpocl/lc<Ldo.< uoHt:t l.rtboiJIL P"ir.'·. 
rãn 20 "/, so'll1'o a. im)lorl,a.nciB •las l'OI:'Ipoctivu.s llcmnr,1n~. 

J:\IJ'O~tTO' TERUI'f'ORIA r. 

At•l., ·Hl. O impm-~1;u ~mbro·tm•t•nnoi:l não odilh:r~tlo~ ú.tioviJu nr.PI 
llilslri<Ji.1t<: da ·L:tg(]/1· (tl.\'t!OJIIO no WLÍl'l'n ·o lo ·Cllp:H~:ibml"). G !orla, S:õ" 
.Jn~.ui, t.:a.tl•lnlari:t, S:LtlT.o .\11tonio, ~n.ntn Rir.&, (lambôn, .J:;spJtoit1' 

Sa.uto, Sa.tlt.'.\nn:t, S. Clu•h;t,ovüo n En~onlw V olho, o;wopt.uados o~ 
. \lllOI'l'Ol'i, u sor:t I..'Oltrt•tlo ·na~ t•na~ c JH'Iu,~a.~ ·on(le nx-ieUt• :cn.n1t1hmeii.u 
•otlu a.goun, ::az· e ·Oig'llliO. · 

Pal'ilg'l'apho unico, Duralll.o u lllOZ llO tLbt•il ijOJ!Ü.O Ho}ll'O~OOtl}tlal'l 
.na rop:~rtio)ii.ocompol.onto 1la Dir•octon•la 111ll'lll diL l•'azomdiL,:L< cdllocta• 

,IIIIIICOllSlll'i:l< :w·.i"DQaltlollb oJn impo<ln •lot•fitol•in,J U DM QIIO.OS ,dOV8· 
·t~~~ const:ll' " JnciLII~•çiio, ·nnm•rn ·do · metro~ ~'Ort•onto~ ·.ao ioeta\Jn. 

·.oe-o uomo do lll'>[ll'il•l•trio.- •lucot•t•orno lliL mull.u. •do '"tll' o.~ q,ne ·ll~o 
'llltiSiizOl'OOl •OSlll llXi~'llllOiiL Jog:LJ, · . , 

Al't • .fi. A t:L~U. t:IOI'Ii.: 

a) do 20> pol' motm do to;ta.ol:L tllil<. t·u~s. Pl'~Qa.< o .l.t'IL.y,QBHIL•, 
o!<UQ:Ld:LS H. :t<plmlf,o. 

lJ) tio 15$ por mott•o tlo tt]~ttttla. nu.;;; ·rnr.~. tr1tvossn.s •! 'Ill'noa.s, 
eJJl\lil<l:>< ii ]l:LI':LllO!jJli pPdos. , 

IC) dú :?--; IHL~ l'aa~. tr<Wl!:O:.:t·l o fll'iL,('a.~. .G1LI.QatltLS :t., mu.ca.Ja.m .ou 
;~ol\-on:Lri:L. · 

~ }.~'~ QtulltlO oi.ot•t•onn tiVOl'tllllt" 011 mais froutJSo S1lr:~ O im ... 
i'P"slo co>l1t'~oh ·por·torlai oU:~< o na' co>ndiQúos ostabelocldas no aTI lçr> 
,.n1.~coJonto. 
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§ ~." Nosrcroridos distt•lctós, ondol' bonvet• ·n nnltnru •. do c:.­
pinzal on horta;·'Jtiio Htljolta ao:lmposto·do o.lvn.r:l dll •lloonça, Rlli':L 
(JObt•adn, 11, tn;·m,·de :?W; /Jor'.mott'O ·do 'teHt:l.rla.. · ' 

~ :1." A oldll!•anç.L' o Imposto soriL ·roallzadu. · poh• :<• SIIIJ.diro­
lltorllt. d:t Dh•ootol'i:t llm•n.ltlo r~n.zomlu,, om unuHil\ LH'O~ta,,ii.o no mm~ 
olo ontnht•u. · 

a) Os <JUO •níio oli'IICtrtllrom o po.ga.miiiJtu nr,;sn flJIO<m ·Ucu.m ·Rn· 
,joitos ;L mnltn. elo 1:; '1/Q at.é 20 tio mat•~o du oxorr:iciu sogninto. 

h) A cohz·anr:a. ufio rmtlhmtla :t hoccn. :fio rtml'J•o sut•;L ·nRenciatlu. 
}mlo.o; cuht•adot·o~. :ittguntlo o t~ytttcnm tt.•lopt.lt.tln ·' fll~l'<t :L uoht•:LnQ&Itlu 
Imposto proolh•l. · • 

DopoiH do ·;tO tlc! lmn·~n a ·onbl•a.nçu. ROI'lL IOit:t mmuuth·a.mcnr.e 
polo sy.otomu ndopttulo ttflra o lmpostn Jll'odinl. 

§ ·Ln Ntmhuma llconça sor;L d1tdn. parn tt•;~ooFJrniH.;ii.o ou :tt'UUI~· 
lbl'onciiL do tol'l'OI!IJS lJOJ'I.encllni:.s '' proprlot,.rios "RI doillto do im· 
posto to••rttorl,.l, ·som pt•ocodor p!I~ILnwnto olo.<so llllpnsto. 

Al't. ·IH. O torrnno qno rccobm• ooUHcaç:i.o ftcnr:i. lsonto ·<lo im­
JIIi~to dcH<io '' dnt,,.·tl" oc"Ul'''çiio ola prmlio. 

Tli~XIJ.\ J)O J,.\HOftATORIO 'r.W:'iJ(J!J1.\r, JlJ·: A~ALYI'!H~ 

Al't, •lU. ~m·iio cobt•n.olns ta.~"~ do :!.IH•Iyxu, quanolo J'O<Jui~ttatl<L< 
por pal'tinulu.rcs o f.lst.ivot• in;tulhLiln o ·L:Limt'ILkll'ln l\Iunlcipnl 1lu 
.Annly.'les, tio ncccirdo com a H6~nintu 

7'aiJ~I/n 

· lrrvtl:o~tig<~.Qfi.n do aaldo Halir:ylieo, nJn.t.nrln.s f!llt•n·ntl'tl de 
n,nilinu, um motu.l, nm l'iUI, ou acidos ·minoraes eu1 
::~uhst:~uclus ILiimont:tl'cg; idem, hlom, no~ oJeo:-; o 
gom•l.ilu·a~ }11\J'a. Jubt•lfltJlLl' machinil.s; idom, tlu glu­
coso, nlbumlm~, gordnrua, l'lrtn~uu ·on}llgmunl;os bi­
JizLro.<~, mL urlm~; o.rmly~o 11ua.litl~tiva, do ca.lcuJos o 
uoncrocçõos nulmao<; idem, do cssoncla~ artlllciaos 
o porl\nnni'ias; tolom, do sues mlooi'IIOII om modiCII· 
montas, tdom, idem, do alcaloldcs, idom,.do toei •Jo" 
•lo soda, lii.•o·ulgodiio, dotormlnaçiio ola ·tlensidaol<o 
du Joitn1 oxtraoto IL i>O ''/fi O 1'a.Jsiftcaçii.o ••••••. , ·. • 

·Jnvcst.ig!lçõos do substancias estrnnhas na mantoiga, 
qnoijo, pão, n&riDflll' diV0111/lf1, mll<SIIS'Üe 'tomatn, 
otc., dÓ:•illr~'Ulll do aoitln snlicyllco, cobre, chumbo, 
zinc,,, 011 do ttm ~n.l, sub~tanc1as a.Jjmonto.l'as; idam, 

·do.chumbo no var.ilhumo cstunhado;oldom, do um 
1118W em minor,.os, idom,.doaoldo sulfurico.ou du 
•IICido·chlorhydrico uos oloos; du.gordutv;.ldom, do 
f!lllcaJO;•flutmhnl, ·Urêa, 'acido. Ul'ico, gordttM, oiLCi• 
·do pho<pbomoo, •CbiOl'UI'IlWB cu.ault4t.OJI, aa :u~inu .. 

·ln'ffllligao~o de oul>.ltunolllll •todc.~••ou ·nocivllll um .to­
dtlll :as mntorlno aUmonttU"Os,.agnc•' mlooracs :u•ti­
lleiiLos, hl'inquuflo~, p'.LJlOIH pintu.do!l, t.a.pnça.ri:Ls, 
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pertumariiiB, etc.; Idem de substaooiWJ ostranbWJ 
em Jlrcparado• pharmacoutlcos; alcool (lnv08ilga­
çiio. ilo alcools esiraohos); agua (analy•e sob o pouio 
do vi•ta do sua potabllldndo), rc•i•luo.<, etc,; a!lBU• 
ca.r, gluco~o, mcln.('o, moi, xnropos, liooro:-;, doces 
de con . .;orva, bi,tot·, I!Ongnac~, \ocrmnuth, etc ..... 

l:ai~ (detcrmiun~ilo daR cinza• da chicol'ia, do iiJI.'iio,do 
milho o da< matol'iu.• llrnJn•cgadas pai'IL dal'·iho" 
brilho o llngmontar-ibo o poso! .•... , ..... , , , ..... . 

Ovos (lnvcstlguçiLu das matc1·ia~ rtno SOI'Volll pill'll sua. 
, con~l'Vn.çiio); pr01luctos 1lo confoit:ti'itl o ilo JU8W­

Jaria, frnctas ~cccna o tmnJ'oltudus,cllocoJ:.Lf,o,mt~•llo, 
ob4, mu.tto, tubarn.:o~, ospoclm·iai dl\·ors:Ltl, .... , ... 

Sal do cozinha (tlosagum d11 agua.; o saus •·stranhus), o•· 
tratos do cmrno, ooUS(ll'Va::~ do poixo, do currw, dtl 
leito, olous, corno<tivuis rJ ouiros; vinug!•os (do.<:t·· 
gom do seus pr•Jncll,ios u.~soltolnos, faJs.tlcncõC!~), 
Jeito u crêuw; vlnbn, Ot'l'Vt>,jn, cidt•a. (doSlL/-l'Offi thh 
princit,imo~ mu.is imptn•tantcs, invcst.l··açõcs das mu· 
t01•ins comutes c•!I'IInims, motuos, taxicos, l'"lslli· 
cn.~õos);piitl, 1iu•inhns cli vm• ·n~.~c.r1lu m~o~, m:mtoi~a~. 
queijos (lios.IL~u~ do seus priuciplns mu.i~ im pol'· 
ta.ut~. Íltbullcuçuos), ....... , ....... ,, .•....... ,. 

.\nalysos do urna tJI:LUta; hltJm do umn auuu. potavol 
ou mium·al, !dom, idem llu :Lrglll~ hr.•zilcil'a; dmm· 
gcm fie :wido hul'ico om urn e,,n.lho fl/l.t•a. lnitt~, 
aun.ly:.m eurntllot.a t.lo um cogu:w, kil•oh, 1•hum, 
etc.; itlom, h.lmn tloaHmonto~<~ p:a.r•n nnimno~. cnnt­
Jl08t.os ''" ciivor<~L< 1101'\'as (mlor HUtl•ltivo); hiolll, 
idc1n do unut. t.tu•lia. ... ,, .............. . , ..... , ... . 

1:\IPOSTO m: LICI~~~·.\S 

ii0$000 

~00$00(1 

Art. úll. Os impm;tos tlo alv:u·:1s tlo llcoiJf;as .sm•flo lLl'l'CcadadoH 
•lu a.cc-úrdo eom a rc~pocl.ivn ial1oUa annox.u. a ustu. loi, o ~cgundo :~ 
zona cm quu ostlvor iocali~ado o cont.ribulnto. · 

.~\l't. 51. A cubt'llollQU. tio impo.stu do lllltmças, tlliO :;urá a.nnu:~l, 
lhl'-So-h<L do 15 tio janeiro a 28 do l'<lVUl'oiro, modlanto a :q)l'oson­
taçiio do docurnouto I'Oiatlvo ao anuo :mtm•im· o, na s11o. iflllo., 
•la. t'CSpoctiva onJ•Litlllo, á oxcopç:íu ti~U:t f;a.bL•Ici'S tlu H.l~.~~ ;u•tillcia.os, 
podroiras o in(]:~mm:~oyiJis fJlll' Hl'Ossu, que l:iOJ'iío oonsidot·J~dO.i inicio 
cio negocio, . 

§ 1.• A llcoucn concedida não lmportai'IL o dh·r.Jf.o do l'onova­
~ão, si o pl'Odio ou pal'lfl do mosmo em 'filO estive~• ostabolocldo 
o contribuinte tornnNo inconveniente por motivo .iu•tilicado do 
insalubrldndo ou falta do sogurança, o si ocoorror quuiquor outl•n. 
l'aziio J/l'evista por lol. Nostca casos, sl ,111 tiver 'ltlo pago o 
respectivo imposto, sorá cassada a licença, ftonnrlo salvo n.o cal· 
lcctodo o dh•o;to 1l rostltui\'ão do Imposto l'Oiatil·o no tempo niio 
usutruido. 
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§ 2. • Quinze dlll!i dO.JlOis d11 tormln&<)ão elo. cobrança 11. bocca 
do corre, aer' o. di vldo. no.o cobrada romettldo. o.os cobradurea, quo . 
"o.gonoial·iio amigo.veimeatu, antüs de se. recorrer 11ns meiep coa•· 
tant1•S dest.11 Joi. 

§ 3.• O lmpnsl.o do licença pat'" lniolo de nngodo será cobrado 
pola motndo qu·•ndo fOI' ro ,uerldu dontt•o do t<Ogundn scmootro, C<· 
ccpt.nadus os caso< om qnu a taxa for lnltli'IOl' a 30$(1:111. . 

Art. 52. O lillcle 1lo lfUO.Iqno•· negocio commorclal ou indus­
l.t•ial, qualquer quo 8111" a su" foit•ma, sú JIOdet•á rco.iiz:ll'-,<o depois 
dn olfootno.ilu o P"""rnonto do ilnposlo t'08pocth·o, P"''" o quo " 
p:.rto roquororll. ao Prorolto, sondo imposta no infrar.tur a mult" 
1io !!On$, indopondonto do qu11lquor outra pon:.lldado om que tenha 
incort'i!iu pelas lois 1•m vigor, obsorvndllli o.s dlspJalçücs do decreto 
n. ·12i,do21 doaotombrodo 1R97. 

Po.ragraph • nnlcu. SI o inl'ractor niio pagai' n multa o o im­
posto no priL~O fio doz dli!s, a cnntiLr da data da inthnnçiio, o c.m­
Linmu• a negociar HOrn licença, devorá o agont.o iiDJhll'·lllO o !Ocha.· 
monto da. cas;", pa.r11 o quo ln.rá. nova intirnação, diuu.lo ao m~Jsmu 
n p!'azo do oito dia,, om 01llt.:.l q 110 sorlt affi"lflo un porta do cstn­
holocimnnto ou o.p:Lrtamonto, o publicado uo.lm;·J<f!Usa .. Pill':t o li•· 
lllmmont.o cln>~ cnsa.H ou ap:Ll'tnmonLoH, nossas coudir;iíol'l, pudol':t o 
agouto r·oquisitrw l'ut•r;a. pub'icu .. E,.;so IOeiuLmontrr M!l'IL levantado 
rrua.ndn o mfract.ut• ILPJ'oHontar a.o I.Lgcnto os doc::nnmrl.o:; compm­
hn.t.ot·w~ do :uign,mrrnt ... do nwsmc impu:o~to e dnij muHa~ um rtuu 
lmj:r. inrmpr•ido. 

Al'f,, 5:1. O cuntJ•ihrlinl.n qno uü.u l'la.ti:;lhZOt' us illlflOStos do li­
nt~rlf,'I~H 011. 11pU!.IIl. fh:itoln, do }:") 1!0 ,j·~nOii'O 0. ~-I du !i.J\'01'011'0, iOCOl'• 
I'Ol'ti. n t mul•;~ tlu i10% snl.tro u vulol' 1lo mesmo Ílllf•!l:O:t,o, iuclu:sivo 
a t.nxn. llu. nfol'i\•ã.o, ató 30 1io :tlll'iJ, o 0111 mni!'1 2008, dmd.u. da tiL até 
:11 do ma.in, 

§ I u. A cobi·anr.a ~ut·d. n.gonciiLcltL po:o . .; cobradm•r!.'l até :Jo dB 
abt•il, ~:~onrlo n multa do ~00$, imp.~sl.l~ }Jc!os a;.wulo:o~ Uuntt•o tlu 
Jli'ILW acima. u~ai ·: mtdo. 

Al't. 54. !'li o inl'l·notor. dnpois 1ln multado JIIJ!'l 1.m·mw1 do iLl't.. 
r>2, nfi.o )lét:ttU' o impu~<to 1:' a/11 mult..H 1~i.!l u dia :JI tlu tLgosto o Cl?ll· 
l.tuutw n uugnoiiLJ', dnYlJJ'Ii. u ugonto impor .. Jho o1Ct:hamooto da casH. 
on a.partu.montcJ, ttUILIIJIWl' IJilu sqja o uogucio, cO.IliiiOl't!ial ou in· 
tlustl'ial, priJCOIIoudu poln J'c}l•ma. dosc:t•iptJJ, no p.Lt·agra.pilo unico 
do·a·•·tlgo, 

Pat'UIII'lLJIIJO unico. No~ din.x dccoJ'I'idu ... 1le IIi a :10 tio Junho, 
Su h·Dit•nctuJ'IR. do Jtoudu.s urganizaL'íi. llnliL l'eJ;u;ão da~ cn.:m.':ia' 
tJIIi1Cti:JUOI' lJIIO aM eut:i.o não tenham pago u lmJlwitJ do Jlconç :1:-: 
uxl.t•ilhid" dos livros do Innc11monto 1lost.o ii!IJIOsto, allm ele se pro 
oudor• exocutlvamouto 4 cobra.nça... · 

, Al'l. 55, Os fll'.lgos exposto.; á ,-onda nas Cflll<l' oommorclnc; 
os quaes não constarem das liconcas rospootivo.s, •ujolto.rão os ln 
lro.otot•os 4 multa do ao:t, quo •orll. Imposta tantas vozes quantos 
l'orom os moZOil donorrldos ate! o.o roquorlmonto o pagamento dos 
impostos attlnonloso.o• mesmos artigos. 

· Art, 50, Quom oxorcoJ• u.tc! quatro nogoclos no mesmo c,gtabo· 
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JerjiJionto, Sttioit~. ll. mesma. admioistrnoii.o o oseripturu(li"", ~erf• 
coilootado pelo neg01rio dcrlm:po:~to:mals "levado, com. o. ·addicioiÍ~I 
tlerllO••/o sobro osso•TGCBmo. impooto, · 

§ J,' Otl nllgocios quo oxcnderom dos ~u:~lro pormltl.itlos pelo 
j11'81!eOto artigo 11 que tSOI'iill• OSt do mxll O)OVIIdll,. pugariío a ULXU. 
Jntogral do rcspnotivo . .lmJlo~t-J, oxcopt!lll "' C!IIBUH Jtt•ovlstos na. prll­
;nnto lol. 

NOH dlstr•lcto< do !l'fl,ilí, .lac:.t•t'tpagrut, C.~m.po nt•arulo, Guu.r·a· 
;,ih~, Santa Ct'll1. o llh.\s, os nogoolos tJIIO oxootlor·••m·do quatro, 
piiBilri\O•maiB 10$ mdo. um. 

§• 2.' A concessão. do que. tra.ta .. 0011, at'tigu niin, !I!Jrostondo ao 
negocio, on.ia a.noo>nçiW· làl' jnlglld:.,lnr"m,voniunte, nem áquoiiiL<· 
o.•pee(OH'IJIIO, ~ognndo •n í&Lella, con~Ut.uom liconçn. cspoolu.l. 

§ 3. u As di:-Jpo!-!lr,õo~ elo prmmnto·n.dlgo ruio,.~u.ontontloml com, o.~ 
:wmat'inhn':l, :tf:! c:uJIF.ll· cio I'OI!l'B~rm~, do gono~on n.llnt!ilnticioH, aB 
IJL"VOl'U!lfl o mJ LJUi r.nudas. o a.Jf:~.i1~ tat•ht..':li, llu.lvu 1:1i u.aorlltiCOUtlu:om .au 
~on·oommorclo Jlncnlillr, nu• rigor'"'"" o·eHtrlcl<ll! torrnoH dr.strt.lel, 
~t.t>tlgo< do ontt•" uopeclo. 

At•li. ú7. ÚH i mi i"ViillmH cJIIO ll:<ot•corotu dua.H ou· mais n.rteH nn 
••llloioi'1 corrul:tf.m; tlc~:nn ·sujoitoH u. uma tnxn. 11nilm, a. muiH·ulovndu. 

Art. 5H. o., propr•iotarlo• rlo t11vor•na, tm.tln.rlriH quo addlclo· 
nu.rom a o~so nogocio OH il<~ botol'{uim, ficttm sn.ioltotJ ;t disJlOHioãu 
tll•lol n. ·178, rio~; rio nornmhro rio 18n7; qno pt•nhlho o""" oom· 
more lo nos domingos, tlopoiH do T1lt~lo clin., Httlvo os IJHO pag:u•om 
t:LXit intcgr;LI elos clt' Jn cl.u:lso 110 n.mbct-t t1s nngoeios. 

At•t. 50. Excopt.o nu:; tllstt•lctos d<l e;,mnn·Gt'i\ndP, Gtuu'ILtiba, 
h't\jlt, Sa.ntn. Cruz, lnhat1ma, .Tn.~a.t•6pn.guli, ilha:-~ do novnt•nrulor o 
l'aquot.IL o parlo suburbana úa Oavoa n Tljuca, uiio 6 poPmltlidu 
:ms negoch•ntos tio gcneros allmontlnlos o morcn,lorlas adúlclo­
m~rom cst.u:; artigos aos do tiutns, vomizos, llort'um:tl'ins n outl•os. 

Arl. liO. O la.n~:unonto do lmp<lsto do I cooQ:Is·ser·ri.Jnlto cou· 
jnnctanmnto com" imposto prvdinl. 

Art. til. A~ l!ompanhi:ts, ,.;oci<Jtlad~s anonymu.~ on em· oom-
1111\lld !tiL, pot• acçilos, o quaosqnot• osf,rlholoolmnnt<m, escrlptorlos. 
•:onaultorlus, etc .. llcam. sn,loltos, além do lmllosto•rospor.tlvo, ao 
lm~ooto lntogra.l sohro vohlmrlo~ do terra o nm.t', toldos, pl&eru!, 
Jottrcil'OS O j,;lbciotUR, SBIVO~ OS CBSIISOXCOptuadoR'UU Jll'tl80Q!C•IOJ, 

Art. 02. As companhln., soclodatles nnonymns ou· cm ·commao· 
ollta,tlOr aoçõos,dovom oomrnunlcar ~ Sub·Uiroctorln dns RondaR Mu .. 
niolpacs, dontru tios douH primeiros rn~•os dolrlnQnnronto, O•HOU cn· 
Jlltal nornln~l o ronllzr1do, os nome•· do~ so11s dlroot.m•oH; mol'lbros 
o lo COIIBDiho lbcnl, o do tudo qun possa sorvi r ·do b <s~· 1lllx11Q~O do 
imposto, sob pon:~ <ln multa tio 5:1,000·!1 200~000. • -

Art. 63. F.lltoudo·so por quilllntla o os!n.bolochnonto que· von­
tlor verdura, Jo~umcs, o cm gorai pruductos do ·poquonr~ ·lavoura, 
l~as do barro.trualn:i do·pnh, eiJiloB· e nroltL, avtt<, ·ov011 o cru•vito 
v01et:11 em pequena escala ·e· B6 r~:vtm\lo; · · · · .. · ' 

8 1. • F.ntondo->o "par·t:lvorn~ o·ostliltulochnonto,ondo•so··\:omJ&.. 
l'tliU liquides. c cumcstl veis· unq~crnll'oonlllmonitlflt\lolu . .m·IIOllo~o 
~iearlll3, oct'!l, v-.tfl'!OUr:l:!, mool'n~ · 'Sl'O&lM; ··graxa · pava· caloado, 

•• 
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plloilphorou,,. korozooo,.n?.e!to, oleo11 (excepto o•, do luhclficn.çiio), 
palitos;: hobida~ bydro-alcoolloa10 o :congenere.;, poh•lll10, rnhlt, ospe· 
•!iariaa, nlcool, ar,hão IJommum, nhá, pilo, O\'os, matto, .biscoitai 
om1lo.t11,, laetiolnlll:l, café. om ~riio,, torrado,, moldo,.mllho; ahanos. 
''~ioiDRM,. cu iberos do pio,. golo,. penoim•,. lonbll;;,ful'tlio,, oarvio 
logctaJ, tamnnuos,, bulflns tlo, .col•tht, ctlcog,: vara~. do marmolloiro. 
aiJIIHto; llni•hanl~. lnpls, caneta•, pmu1as, p~pol piLriHJSCI'OVIlr1 '' 

na.,zonR: tmburbana. ·forrBgons, tlntm~,.cburuioH fJ oij.,'ILl'J'O~. 
. M·. 2,' Gonsldorn-se allitlatnr.lu..o.o;l.ahJioclm"nto ondn, a.l6m da. 

oflloln:t do alfalto, "" vendam lllzondas, roupnH· IHta<, •u;pm"oi'ios, 
llDill!llbK,O hutÜI1/l, . . . 

tt;:1.° Conlllitk!ra•Ho.anmar.lnlto, um, pcauona. O:jpfL,tl, a. cata. que 
vondcr ag11lhas, •lodae~~,, I'Oodu, boadado•,,llta.,. botííu.;, g••avaias, 
lon~.o.•, m~t.ln~. /,,,h,g"ro;;,, adorno~ o. onféltcH Jlllrn. ronp111 ti~> sonho­
l!IR o moninv•. oollu.rlnho", punhoo;, bljouoorla•.de metal, pot•fnma­
['las, gr:Lmpo~, ;Liflnnto~. IlontcH.;, nunlvct'r .. "~, tor.ouras o t.czoua•inlm!:' 
~~~·IIOh~. · 

!:j. 4. 0 Ent.mulo·l:lfiJIUI' ca.:o~aA do ferragem.ue ,fJUO.nogoaiam~sohrc 
lbrrllgon", a!'l.ullu:toH do lblh,., lurm llsmaltado<do·<tnalqnor oRpoeie, 
I.JntaH,,uloos, vornizc!H, iH'õohas, piucoi~. usr.:ovaK, vn~som·a.~, oo!'das. 
m~op;tcho~. ofotMins, penolt•as, ga.ir,lu.s, colhor·os do J>lio, o.o~panu.dores. 
r1imm1to, :t~:run.-I·:~r., nhmf,J•ão, plxo, c.spil•ito de vinho, 08ponjas, :n· 
polio" lam~iõfls do 1i.llha, cuucm tio chumho o tubos.dn bót•rn.olm •• 

§. tJ.o ConHJdcwa.-Ho confoita.Tia. o cstnbolncimonto onrlo :-;n vendo· 
!'Um b'ebhlit~ liyrlt•rHtlcuulir!/IS, tlocos,ompa.dlt~, c:U'IWH !'rins, ]Jiio, il&U­
tlwlohos, fl'utn~, hiBI!OUÜJ~, clui, nhucoln.to, tm.l't! muido, ln.ct.icinios, 
~:om:er\':td o aa~ucar, 

§ G.o l•;nt.ondo·tHI por· lmtw1uirn o o:tttllJúlCt:imeuto IJIW vender 
hobil1n.::~ hytlt•o-n.li!OOlica::~, orJ.t'l!, cli(L. u chucolu.to J'olto:~, lcitt!, pão~~ 
bi.-;couto.", ming1l11H, gnmm~ttln..rt o piio do Jot .. 

Art. 64, O~ intlivlduos nu c.<taholoolmootos quo no~ociu.I·nm em 
eorvo.fu.: obopps " "oagenlll·ns; rofro<cos, •orvow.<, ilohi<IWI hydro­
nlllOOIIcu•, cl111111to•, clg:m•os, fumo bruto ou· do qnalquor modo 
Jll'apamdo; Uc1tm sn,leltn• :\ tm1 do 5$, al~m·dus impo.;tos pro· 
vHtos Olt Jll'O~ontolel. 

o·'producto dessa IIIXIJ. espculal sm·~ ontroguC·O!lllllestralmoote r. 
adn!lnt.lrRJ;iio da J.lg:~C11ntra a·Tnhorculosc. 

Art'. Or>. AH collfllltnrl:•< podoriio· t'llneeionnr no.~ domingos nM 
fi~ 10 borrur da noite, mo1!ianto uma llccn~ ORJllll!lal· do 300$000. 

· Art. titl. ~lodlunto uma licença cHpoeln!,dO. 50$; ns cnsa< de oar­
tlies' po<taeo podorüo· t'unecionar r•os' domingos; 
· J.rt. 117',. M•l<llanlo· llccnçr~· O!l)locial, as taverna~ da v.on~ ur­

llana· o aubnrbanr1 po.!crão v<mdor a retalho chni·Uto< o clg&rros 
ord!nar!o< " fumo cm pacotilbrnl, nilo podando o c<l.ot:l<• do todas 
os!UIS mercadoria•, cm gloho o no total, o~codm• do valor <lc 
iiOJXIO~ . . . . 

' Rilta Ueonçn; o<PilCial eus!ntá' 25$( PM'll' as ~•vormis dll' I" cllllltle, 
15$QOO .Jllll'IU8 do 2' o 10$000 pM'&'IIIl 'do~·.· . 
. . .. JIP!í:, 1!8;' Si'no' CIJI'I'Il~'do·axgrcleJo. IY·'Mtrlb!Jiclillnontn "'iMmcr: 
c!af 'li' lleonclndo nlldielbdai' 11 vondl!' de·o,rtigos oujo•lmpdstlllbr 
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m~ls clcvn.do do que o• .iá. trlbutn.dos, fat•·so·ho. o Cliculo do paga· 
monto Integral por c;to ultimo, pagando o contrlhuloto a dilfcronoa. 
<1110 sn vcrlftcar. 

·ral mo<liflcllf)iW não so podcr1l l'l'o.lizar som prOvia requeri· 
monto "" profclto municipal c t•o•poctl vo pago.mcnt.o, MCb pena do. 
multll do r.IJ:j;O.IO, cobrado. IL!Om do. dllfct•cnça quo devida l'ot•, 

· Paragrn.pbo unlco. I>xcoptuam·so dcota dlsposh;iW as llconoas 
c;pi!claos, pelas '!IIIICS pn.gar•l •ompro o cootrlbulnto 11 t11x1> Integral. 

Art. 110. A• t.t'lln•formaçõos do commcrcio ficam "ljolt '" (L 
w.X:l do a.vorhR~;iio o 11.0 pagameuto do oxco!lonto, 1'11 u. t1u:a do novo 
no~ucio Jilr maior do quo a do primitivo o s<i soriio concedlolaH 
quiLndo as ro<pon,.Lbil<dadco dn.quollo couberem á mesma, firma o 
•11111ndo os Impostas do negocio transformado ostlvcrom pagos. 

Art. 70. NIIB ll'ILnsfcrcncla• do osto.bclcclmentus commcrchLos, 
o .•ncccssor oí rosponsavol poranto n l'nzondn. Municipal pelo , dobltu 
do nntecQssor. 

Art. 71. As.tr:Lnsforencias <lo firmas sm•iio doRpachn<I•LH poln, 
Suh-dlrectori•l <ln,< llondns Municlpnns, llom provio rnquorlmnnto, 
dunl,ro 1io prazo do :JO dlns, a coniiU' do <liiL d:1 ac~ulshJitu do nogo. 
cio, pngando o rO!JUorontu. a. im]>Ortuncln. do 15.$, poln oomJlu~ 
1.n11t.o n.vorhrM:ãn. 

O mmmto dovo sm• oh~OL'\'íL1lo JlfU','L .'t"t tt•ansl'oruncia.-; do looo.l, 
flt~.Lnclo o.,tas st\loita8 :i, l~tulloncht do::~ a·.:outm~ o commiMslLI'ios 1lo 
11,\'giono t•o~pccti vo:~, não so ro.tliznndo u. it'H.usl'm•onl:in. som o prt3vln 
•lusp:Lchu. 

Os lnl't'lwt.oroli incori•orão IUL multa. do rio~, impol!lt.rt pelos 
a~ontos da. Pt•othitm•;t., qua.ndo su tt'ILtiU' •lo tt•n.nsl'ot•mwm, tlo louttl, 
•lll do lh'lll" o JIOI:t Snh·dlrnctot• do Ronda<, •tno o:olll':tr~ """" 
multa. no acto do ml!lh 1cot• ;t. lnlh'Lut}:í.o, ou op]1ortnmLmur1to c.:om a. 
I:.'o"~"· qu;1ndo sn tratar <lo tro.nsl'oa·cncl~ do th•rn:1. 

At•t,, 72. Sii.tt conshloradns oomo Jlconçn.s c.ipocines, o como 
t.aus ~ujt!lt.~l'l ao Jmga.nlt..nto intogl'u.l do t•uspectlvo imp 1sto, u. 
vond;t, lixa. 011 u.mhuln.tlto dos ru•tlgm1 p:u•a. CILI'IU~\'11,1, p1u·a tlnt•doa o 
J<l.o'oJS nrt.lfioi•ns, o osta.bolocimunt.o <lo bllh:Lro< o bag~Lt~las, o bom 
a..Si.n as liconç:\s quo ib1•cm r:ouccdiilUIJ pn.rn. rJUO u. mu~t• oom­
mot·cial po::~sa. flmccionaJ•lLtti I hoa•n tia nottu, ou u.tú 5 borlllj da 
Ju;wh:"L. O ptLg:uuontn do. licouon. p:u·;~ a vumJa. rio artigu~ do car­
n:wal o do finado• om ostabcloolmuutros ,1:\llconci•tlos ou por 11m• 
lo11iauto< igu:almonto licuuciiLolus, sor:l coocu:li,lo lndopoudooto do 
J'•lljllernnonirl o modln.nto n. aprosouta.Qii.o dt' da<mmouto.i que 
provem ost•rom•tnlt,o• dos rospool,lv.,s impos~Js us mesmos Olt&­
Jmiocimoutos on a.mhul;tnt.o~. no mawclciu om rigol'. ·A L'a.lta do 
p:tgamonto elas lict)ll~~a.s o::tpociM!~ su,iolttt o itUi·nut,uL' ;t multa do 
21n,I;;QO(). ' ' 

· Art. 73. O registro do llcon~as pUJ•a o cmnmm·cio do com­
uliMSüos do cnfú sor4 poJa Pt·otoitur•L t•omoltido 4:! Mosa• de. lindas 
tlxn.dDB no Districto Fcdoral, do o.ccôrdo com ns disposloõu da 
loi o. 688, do 'i!/ de junho do 1089. , · ··~ . · 
· Art. 74, As cccllelrllll quo se Incumbirem de guat•dmrvoblcu. 
los ou animaCM do turceiros ftcnm sujeitas 11. llccnoa; quo sor:1 
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~:obrada do acoôrdo oom o doe roto D. 442, do 15 do outubro de 
1897. 

Aos lnft•actoroY seril. a.pplloada a. mui&& do 100$000. 
As omproza~ do vohlculllll serão obr1gadas o. tlr..r 011 documon· 

tn.i d011 m.,smoY pola.s rodos dos dlstr•ctos onde oUos poruol&&rom. 
Pal'I\KI'apho unlco. Nenhuma Uco.IOII do cochoil•a. pu.rllcnlar 

;nrll. coocodida som que o proprlotarlo provo qultaçiiu •lu. m•o. cor· 
J•ospon•loolo IIOS animll.OII Della. OXIstontcs. 

Art. 75. Os oshbolooLnontos que nogociarom on1 um artigo 
unico llmn•iio sujeito• :!.H t:J.•ns Pl'ovisla.s na hbolla !lu •u•t. 21. 

,\rt. 76. As cl1.81ls que venderem balonÇM, peso• ll rnodidllll ou 
•!uaiQuor instrumoolo motrico, dovorão tira.r uma licmlç•• ospoclal 
para. osso gonero do negocio, !Hllll qual paga.riio 250$, ob•orvadas 
"" diBJKllliçúos da. loí quo ostaoolocou, no Bra.T.il, o systoma. mctrico 
doei mal. 

Art. 77. Ficam su)olt:J.s ao imposto do 21$ as c:t.<n.s do nogocin 
'juo tlzorom nao de R'l'll,piloJlhunoli o cougoonJ•oY, camp:1.inhaH movi­
' as a miio, ou1•dois o lU' compi•imldu, ou por oloctrlciJndo, o outro• 
inHtrumunt.os rmdo~o•, empregados como an.1uucio. 

Art. 7~. As comp,.uhllu tboatracs, do qualquoi' o<pu•Jio, paga­
••iLo pOI' t'nnm;iio, qm1ndu pornunont,JH no illstricto l•'udor,<J, 15$ do 
a.lv"l'á do licença o 15$ para. o Tho.&tro Municipal. 

Nilo sondo porma.nontos no Districto Fodora.l, pa.~a.riLo por fun· 
,,,::lo 30$ do ulvar4 do JioonQn o 5 •f, sobro a l'PndR. brnt11 para o 
Thentro Municipal. 

p l!'agt•apho unic". M comr•auhi"~ cquostl'fls fnn•lfliooando om 
,,h•cos do p11nno pllgai•áo pm· ruucçiio liJ$ do al varli du iicoaça. o 15$ 
pnm o Thoatro Municipal. 

1\rt. 70. Os café.<·concortos ou r.autantes domiciliados ou não 
nu Olsti•icto Fodoral, <filO cobrarem ont1•adu suporloi· n 1$, pag:trãn 
do alvará do liounç,& 20$1101' funcçii ..• o mais 5 '/o sulmJ a mnda 
ileuta <lo ca•la t'unc•liio, P:l.l'a o Thonti'O Municipal, 

0.1 que cobra~•om ontra.da atõ 1$ p 'll''"'iío 15$ do almrtt do 11-
"onça por funcçiiu o mais 5 'I• sobro a ronda bruta do cada funCQão 
{l:tl'" o Thont1•o Municipal. 

Os cafo!s-ca.ntantos com entrada 1\•anca pngnriio ~ do alval'lt 
''" Jlc me:• por 1\Jncçiio. 

Para.~Mpbo nnlco. A~ "'"'"' dn bohilla;, onde honvm· concerto, 
nanto ou qualquer ont1•a divm•sí•o pnblioa, ftca.m su,jolt.:L<, ttMm do< 
l'nspootivUB impo;toy , n.o pagamonLu do mais 26 •f, sola·o a impor· 
tanoia d011 mesmos impo~tos. 

Art. 80, Os concol'tos do que so aufiram lucros, roatlr.adOI iso­
iadamonto por artistas ou amadui•o•, om bOnoftcio Jll'oprio oa do 
torooll'os, gua.ndo realizados cm saias ou cm sociodados particula­
res, paprao a tnJa do 30$ por 1\Jncção. 

Quando roaiiT.adoi cm thoatros, pagaria por 1\locçiio 30$ do 
alvari!. do licença. e mais 5 •/• sobro a ronda bruta, pa.ra o Tt10atrn · 
Municipal. . 

Art. 81. Os prados do corridas do ca.vllllos, além do imposto 
~.m ~ 
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tiB• ,1-Jccu~as fixar ir•· nu .t:tbdb.l pa~ut%• · ·nl!l~::-:-50$i ~01' cm'l•itla,•Ptlra .. 
o 'flwat.l'o Munlclp"l. . . 

At•t .. 1-2. Sori't~' : üiml;jm. c:(íJI/'Jic!or:ul&~ nt•l!'oei"CllVI'n1 ~roH60úH 
dOI•JJUp;oclntl1.1!fJ filiA!, a~c•n·th!i•I'H't~.bnledmt•u1rJ ou ·f.'I:'Cl'iptorjo,. U.ve .. 
rnm n.urcadO!'InK em <IIJIIOSI!o pnblko üU )10r1.ieulnt•. , 

•J\l.'t~ R:J. Todt) o·muniolpc«!·UI!,.a~·heio·•Jifl eürnrmtJI•tdo c.u .. <·um­
lllfll't:liJ.ntll dt1 rJIUl•hpuor• ouwo nrii·,.;o, impo1'tm· vJnho~:: r~il'n.r.Rcito11 
tl negoclnl·t.!'l, t·Wm p:11':1. l~:.;o fr.ltor Jogulrncni.n ·lh•eneitHir~, soJf:l't'!JIJ1 
rmht. inJtm.c•;fio )ll'fl.l:lua;cn :t, .rnui1i:t t!-0 :::oo~, índflpOJillt•ntmTICJrttl c lu. 
I'IÚl'ígoçãO de palot'lll.•llr, 'ft'!H.POHt[YtL JíuCJlC:H, IJUI! 1-!('J'IÍ, Ilf.!HI'O CRHO,.IL 
I} o• tlc~OC:irt.ntu do 111 CIIIH&ie, 

.Art,' -R4. A f!OiluOJ!Jj'ÜU-tlil ('fllllf~'ÍI'Ilt' ,Q mClHM mt•o.: !ln!! ·Cfd!tbolt•cJ ... 
lllf.Jil~'I'CO»llllC'l'CÍ:I.UK··SÚirHJOitJ ·Hfn'l~ 'prl•mhl.idn ·fii\S CIL(fJrtdnB ·ILO 
l:rJ'J;Ul'li •tntfJOJ'IOJ• u., t.rt~H metru~ iunJu:-~l vt1, l'it\· plildcndn '"''l' VHOUpr~tln 

11, mot:ulo tlll, :í.t•ea. J't~.·mndiY/1 .• 
A·liconç;L pi.l.ra. t:ndu, tll(l:Oil• ·R o rol. tl<J 10$ · •:.nmtu.c~H, j OI!OJ'I'OUdD, na 

1nultn. do 50~ ILI\UOI lt~~ ·'JUU ;.;tJ utíUzn,rmn ·iÍo~ rmswio:s t·mm pTiiYiu }m­
goa.numtn ti~. Jiconç:t1, 

Al'L ~:-1. Sm•:i, dn 1-~ -mnnHMN a, ·Iiconc;n. JIIWII, ~~;ulu. t!ltlloh•a dfJ 
:dugu(ll -co!Jnc:Hiu. na~~· tn•aç~hl, l'UllS dn mais til.! 17 mol.l•n..; do lar-. 
~:urú. o ·no~ ja.rd lns Jndllicoso · 

P:u·a~rapho unlNl. A llconen. ,l;t'l'il cobl':tdrt Jll~ln. :<:uh·llix•ot~lm•iil, 
tltJ·It.ciJtlas llH~tli:ulío gutn.. m:puclidl~ JlOl:lo n.:,:nnci:L l'C.'~JHmtiTn, 11 ~-~·· 
;-;m•:í. coJwctfhln.lHH'n~~o do Hiio-cmhnl'ar,:n• o t.m.w:Jfto puJJiluo o :-:;um 
Jmti u i1..o c los hn uenH t~ol ktJ:ult •H ptlla P.rc !l'e ituJ•n.. : 

At•t. fUI. N:~ 1..0iliL·NU'I\LuB cfll't'nti e r.a.t'I'O~~:tH }larl;!enJftl'PS f.:Tin 
i:-;cnto~ d:~ rmtnc~t·a~i,.n in~m·lpta .• 1-'a~:Lm·u licnnt:lL do ~~~o ~:t-i pm• 
HLilil. ch:t)la. 1'011) n.llusiJ!II:tçãn tl·t nunwt•o. '· 

AI'!, t)i, A taxa. tlu-t~flll'il:ü.o cunt.iuuat•:t :1./illL' tJO\l!':ula em~j-uu .. 
•'h:lnlCUl.tlCOIII ;t, tlOlii~OII~'tL, , 

J\l't. 8S •. As tourttda:r, :~l1'·lll do ÜllfHJ.'Ifo tio Jict.lJH;n.s, 11:\atltl 11:1 
1;;Lbtilltl, pa;xar:lu mais 5 ''/o dtL l'OildtL 1.11'ul,n., p:u•;t o 'l'h<mtt•u Mu ... 
nlai na I. 

~Al'L. H!J .. \s ~:tUt•uci:u; fJUn Jliiu flWl'flHl Jlttl'tn dn..~ \:ouHt.t•uceõP;.o, 
t'llll1ll SOJU.m as llgm'iL:-!, r•elr..1~ioo~, escudos, l:.~lllJIUiJC~ ou ('t.ious 'olo .. 
ct.ricGti, · eom lel.t·ob·o, u.lht~;ivos ao IWI<ucin, inliusl.l'ia.onjJrollf;l'lfio, 
l'CSJIOitad:ts :H mwtt]wtii~S t!OD!'i{:~nlc:• dm;!,n ltll,\ltl.~H~'f~n li ÍIHtiO~tn \\1'\ .. 
nunl dn ~~~:::ano. 

Art. !lÔ. As h:.tb.:n.~ dlliJIIao~cpwl' a.r!,i~;n . .: nu nogoclo...: 1lm•nr:11) 
~ur ·rotruorid:ls dlt•t;ol:~:tnonüro ,:i. SnlJ-Dit·f~l:tm·tn. tln~ ltt1ntlns. nü~ :n 1lt~ 
dc7.L1mbro tlo n'Xct•mdn nntm•wt•. · 

Art. :)J. n i.L':tn:\ptwl.o do t~nm•os p:tl':L nxpnl'htoilo niio JlniiPr:i 
st\r ft,ito S1~tll :1. t\:o:hlbtdio ·.do:callhoclnu.JJitú du JliLJ.:"Umvni.n ·•lu :J8 !)III' 
~~uuro. 

Art. il.t. ~i t~m um t~MtlLbolocímon1o cmnmHn•aln.l,•cJn cnmtla.t•(.j ... 
lmmto cmu lh~tlt.t• Jl:ll':t logr;~douro JHtUlit:o, sop:LJ':tdo do .JJrincip:~.l 
nogocl~ Cot'Ont n:.teont~l·udoli JrolHWos ti. VlllliL'L·, ('l:i.'jC~ ·nfLu llOdcriio ~01· 
lax~os,eomo a1Llioiomw:t. ' 

Art .• U3. Os lilJ.:o:O: :t.t•t.l1lcin.c~, o~ nldncto.~ Jl:ll'U. e:lt'llrt't'n.l•(l pt~~ra 
linndos d(l qUL\ 1"11:\t:t, CJ :.tfot;jgo tJo:o~tn. loi, OH qtlltl1 ~f'JI1C'l' utltt·O~·gt'lll' ... 
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),'08 tie commercio pa;r,\ festas fixas oueventuaes que não forem
devidamente licenciados, além de sujeitar os seus possuidores ou
mcrca. lores ·ú,s multas legaes, serão prolnptamente apprel1endidos
e recolhidos ao ,deposito publico ou;i séde da agencia, si esta com­
pOl'br, para o que o agente OH a autorillade municipal, encarre­
ga.d,\ de sua fisealizaçã,), requisitará a força, de polícIa nece:lsaria
proecdlJlluu-se depois pela. fôrma. estabelecida, no artigo d,t pre­
"ente lei.

Art, 0·1. 'Ü pra.zo pam sel'em sé.tisfeitas as cxigeneias da repar­
tição ,erá de :30dl3;s, contados da data do despacho, findo,;; os quae,
() intC'réssa.\lo incorrerá nas penalidadl's da lei.

() mesmo seráobscrvarlo para, o jm]lo~io ]lI'edbI.
AL't. 95. Para a eobl'ança do imposto de alva.rás de licenças

lica o Distrieto Federal dividido em dlns ZOnR'i-ur'bana e subur­
bana.

A ZOIla ur:)<l,ua sel'á eonstituida di.l~ agencias da CJ,ndel:t1'ia, São
.José, Gloria, Lagoa" Ga;,ea (,Ita u alto da '~ave:t), S:tnt'Anna, Gam­
boa, Santa Rita, S,temmento, Santo AI1.\onio, Sa,nta. Thereza, Espirito,
Santo. S. Chri3tov~v), Engenho Velh,), i\.ndar,llly, Tijuca (até O,

Lamp!ã.o l;mnde}, Engenho Noyo o Meyer.
A zona eiubul'b erra cXlstal':l da.s agenr:;ia,s de Inhaúma. Irajá. <1,S

parte3 niio urbaua; da G.\VC:1 c Tlju,_,a, CcLmpo C~1'allde, Santa, Oruz.
.Jac:1r(']lagu:i, GUi1ratiba e ilh3.,;.

RECBITA DA INSPECTOHIA DAS ;'UTT,\S, J.\r:Di\S, ARDOR1ZAÇÃO, CAÇA
E PE~cA

Art. 9ü. ,I.' ln~pcctoria da,s ~Tattas, ;Jardin8, Arborizaç:Lo e
Pesca compete infonn Ir as petiçãe i 8u1)1'e o inicio da, pesca., c"m­
rnercio ou qUillquer objecto de explol'aç'w exercida. no mar, nas
costas e interior da hu:hict, angras. ensealÜls. Ltgos e callaes do
Districto Fcderal,e bem as;im tiSC~l.lIZ'\1' e 1'13 jllisibÍ' o cumpI'lmeutú
pa,s dL3po.'i:ções da lei, r,-d'erente aJ p.1.gi1111ent I (los re~pectiYo:'
impo:otos nas épúca,s fixadas.

Art, D7. A mesma inspectaria rcgistra1',i em livro eS1Jceial
todas as embarcaçõo:; em]ll'cgadn,s n;~ pesca c no tr.a.t'~go do POI'to
e lavrará o competente :mto de inFracção cO:ltra o., proprleta.rios
das emhl1rcJ,çõ3~ que nilo prov,trem ter p:tg.l fi t época tlxa.d:t os
impostos de licel1Ç'.:\ e are1';ç'i.o, lettreiros o ,wnunCIOS, ~.uto l\Ile
remetter;L ao Contencioso \fuoicipal para. a cobrança cxccllT,iv,\.·

Paragrapllll \lnico. As emIJ'l.l'c;"ÇÕ88 31eima merll::ionac1,.s :sorão
registradas com ,t designação do; nomes, ullmm'ul> llo :trrolal1lPl1b
,la Capitania do Porto. dimJll:3ões, t:Jllelageos, propriet3.l'ios e lilO­

l'a.das destes, e deyorã.o Oil seus propl'ietal'ios colloc 11' no c08h,lo
das referida:; embar3açües o numero dw l'egistro ; send0 Obl'i::cc,jo'
li, mostrar a li ~cnça a borllo, qU:Ludo isso lhes sej\ exigido -pl~los
l'.ncal'l'egados da tisca,liza.çã I, sob lJCn" de 30,~ de malta.

c'1.l't, 98. As cercadas flucíuante,,; pagal'ão o imposto de 300:i'.uOO.
Ai't. 99. A.licenç':t d,e cercad;t dural';;, um anno, a eontéLl' o.u,

{{la do paga·mento.
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.ANlí.\llS DO SENADO 

Art. 100. As llccuçlls pa.ra. vchlculos do mar sot•ão concedidas 
dn accilrdo com a scgulnto 

n:LI~olr:L tio I'Ocl'oio ••••..... , •••.•••• , •.. •.•.••..•.•• 
r~J Jlll a l'l•otu ••.•••• o ••••••• o •••••• o •••••• o •• '. o. o ••• 

Idem do JlOI'Icn., •••••••• , , ••••••••••••• , • , ••• , •••••••• 
J l:~.rco do reorolo . ........................ , .........• 
Icle~m n, ll•oto ...••.•.••..•..••.•......••..••.•.... ,,. 
ll:woos a. vapor pa.t•,, tran~porl.u do pa>s:~gclros o 

c:a.r:::LH ••••• ,, •••••••••••• ••••••••••••••••• , ••••• 
BtLrca.~ tiL- n.gu1L,., •• ,,.,., •• , ••• ,., •..• , • ..••••.•.•.• 
Idem idom a vapol'., .... ... , ............. , ......... . 
lia.tu~tllcn. . .............. , ... , ............ , .........• 
Ra.r~n.ças n.t•~ 200 t~.•n'Jla.du....;, .. . , .... o • o. o •• o. o o • o o o. o. 
Idem do mais do ~00 tonoladnH ...................... . 

RP.CI~lT.\ Do\ DlltF.OTORI.\. llt: INBTitUCÇÃO 

Ji utulo tMcolar 

!!t 5 00 
000 

30:!000 
50$000 

5 
III 1100 

I 
I ·00 
200$000 

At•f .. 101. O impnsf.o t!o l'tmtlo cscoio.t• Hm•tL cobt•atlo tio a.ccllrdu 
•·ottt o dispnHtoua ioi u. ·101, elo 5 do m:tio do !807, n pt!l:t sogulnf.n 
f~)l'ln.~: 

)faJ.t•iculn. UIL EHcoliL ~lll'llllLlo, o. o o. o • o •• o. o. o o • o ••••• 
llinloma do pt•oftJ«Ot'. oxpoditlo Jltlia l~ocoh1 Not•mttl ••. 
l·'.•hricna (11rt. 1", inttt•tL tl, da o:it.ailll lo\) r•onual. ••.•. 
1\01'01.0110, por lata (nrt. 1', iotl.t'll r. da citada loi) .... 

ili~~'EI'l'A 1M. Dllli-:OTOJtl.\. DI{ I'OJ41CIA. AmliNIHTlU.TIVA, AROJilVO ~: 

t;iTA1'1STICA 

lmpo$ln .~obi01J caos 

At·t. 102. O.; impo.<to~. mal.l'itmla o multn.s sobi'O eãos aorlto 
colu·atlos do ncoili•rln com o ti\Hpost.o no decreto n. 547, do 10 d11 
llltLtO do 181!8. com lt ;o~uintnJLitm•nção: 

Do impoato ILitntml ·l•• 10$ .,., sm•iio oxcoptuados os cilcs •h• 
gtULt'da, não •o O.•lmittludo •ltlttto t11l, otn otlda casa, mais de dou.; 
on zouaurba.n11 c qm1trn no. ;ub·n•hnna. 

Parngrtlpho union. O •stahoiocido noato JLt•tigo stl tct•& oxocuçiio 
na. zona. urba.na o ttos povo,.do" dn subui•ba.na. 

Os donos de ciios :qtpt•ohontlldoH noa lo~rarloui'OH pubiicos pa­
gnrllo n multa de 5.}, so o ciio ostivor ma.trlculado, ou. do I()$, si oiiu 
o oativor, pa.gr•ndo conjuntu.monto a rospoctlvallconoa. 

TIIEATRO !IUNICIPAL 

Art. 103. Os impos~os destinados 110 custeio do Thoa.tro Muni­
cipal sorii.o at•rccad:J.dOll do accôt•do com as !ola rcspootlvas, uiio 

• 
i:'l 

'· frl 

., 



I 
SESSÃo I!M 13 DI! JULIIO 1!1! 1908 325 

iacolaudo os contribuintes dos lmpostc.q de alvar4s de licença 
81ados na rospoctlva !abolia. Sorão oscripturados cm vorba eslltl­
clal )Jllra ;orom appllcados oos ftns a que so propõem, em oocaslilo 
opportuna, a juizo do Prefeito. · 

Art. 104. Ficam rovogada; "" dl~poslçõos do n.rt. 8• o sons 
paragraphoR o do at•t. 0" do decreto n. ·1·16, d!! 27 do junho do 1003. 

Art. 105. Quanrlo o cspootacuto for mn bonoftcto do assoolacõo< 
do caridade ou bonoftconcta ou tnstrucçiio ou mntlv11.do por tacto 
do Interesso soctn.t o bumanlt!l.rto, podm·~ o Prcfclt.o dtspcnsiLI' o 
pagamento do I'CHpectivo Imposto. 
· Art. 106. ••lcn. substltutdo o art. W, riu cit.adiL tol n. 440, pelo 

seguinte diBposltlvn: • A oobt•aDQ1L do Imposto ria• companhias du­
mtollladas ou niín no Dlstt•lotu Flldot•ni deverá HOI' 1'01ta das 10 
/toras da nrmto om dount.o, • 

Paragrapho nnlco. Do mesmo modo, a. prhnoh••• p11.rt.o do 
art. 4• da cltadiL loi dovm·:i IIC!ll' suhurrlinarlu. togtcomrmt.f! ft rli"' 
posiçfiooaclma, conNtanto tio prosonto tu•t.tgn, olovenrlo 8o ontonrlor 
r1ue os ,btlhotciros urganl?.~t·fio 1~ IIH!a. logo rlopois do cnmp1Lrucl· 
rnento do ltsmLi do thoat.t•o, 

ISIJN~ÕI~ 

Art. 107. ~íio isontos do Imposto oio limmçns o a.foriçioo: 
a) as C!Llxn~:a ccunomica.s, os montepios o cm I!HI.a.ht!lm~i nHmt.oH tlu 

J,onotlconfliu. ; 
b) os clubs do t•ogatas ; 
c) aH ms.noW!I du po~:wn.dm•oH o lu.vradot•os ; 
d) os morca.doros do PI'Oiluctos d11 JICquenn lla.vuln'tL, rtuuOIIu 

sqjam os pi'O~rlos l11.vradoros, quo drlVorao sompt•o trazer iLitost.l&do 
lirmado polo ~gonto do rlistrir:to om 'I'"' rosirlirom ; 

o) os barco~ rio pt•opt•iorhulo dos l'~thricantos dn c~t. quando 
appllc~dos na tlr11gom rh• m~>tAJrlll pt•imfl ou· no tmnspot•to otu J>l'O· 
rlucto dll rOHpoollv" ll\brlctL ; 

I) as cmb:~rna<;õcs portoncnntos "os ulubs !ln r·o~.ml.ns ou n. p~u· .. 
t.icularos, qul, l'urtJm cxolu:dvarnou1n dcHtiuadiLH n r·ogatruJ; 

fi) os carroH o etu•r·oçn8 1lo J1a.vru.dot•, su;oito~ ILJIDnali ao paga .. 
monto do 5$ do nhapn., como dotormlrm o doeroto n. i!JH, do H do 
m~lo do 1001 ; 

h) n. coopoJ•ativa. a.gi•icJOin., org:~nizndn. políL Sociodn.dc~ Nncional 
rln Agrlcnlturn., ptti'U. o IIm do uporar lll~ vond1" dos productllli u.gri­
c'Olas do Dlsl!•ir:to Fcrlnral, sob o roglmlln do mutmthdadc ; 

i) "" placas do modicas, dentistas, pa.rtotr:•s o pbnt•rrtallrmticoH, 
colloctLdu.s no:J J•c~pocstivos consultt..~rios, rosidoncias o I'hlu·mr.~cifloH. 

Art. 108. Silo isentas do pagamnnto rlo Imposto as llomp~nhias 
quando om lirtulrlução fm•ç•d:• o t.amhom quando cm liolulrlaçii,o 
a.mlgavot, ma• em ambos os caso' sómonte quando doixllt'nm rio 
runceiona.r. 

Art. 100. São isontM do Imposto sobro toldos, placa<, ta!Jfl· 
lc1bJ.''i o lottrniro:-J, os hospita.oB, ol'lloufl tm·coira-1, Íl'ffi/HIIilldcli, nsyloH, 
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estabolccimoutos· •la ioStt•nol)iú". (!1'a.ttàtll4 ·•ouiednd.e~. bonaftu<lutfll!, 
legaqães. cmL'lld"•tos .estrna:tehru:r. e lJllllllt.ois •. drt C:lniDIIllllll.l .11:1' 
,::n~n.. unoiun;~ .~~~ das· r,."UM•thts.., nnctnuna~ o· tron::'o •ntutJ•ibWnie:t,. 
súmnntu quanto :is pli.tcrts das mesma::~. m!l!ft'd;ui. ttu~a.~rlo !JOIUltr.tda'l:l. 
RnS;Sltlt::;St'·dt'!l,· · . , , .. 

'J'.U:,\ nl~ I~:'WJ~U~J·:Sn; 

· Ar I;. Iili, IJ· ilnpu>tn •ln UX!lCd iontc· ;m•ll ooL1':"lo pelall .. •li~pu· 
~iQ:"it~:-o 1h ll'i em vigot·. . 

·r:u•:tgt';tpllo nnicu. ~m·:t do !h10 rMs·:L l;n.~a tln 0~111HfhJntc~·viLl'il 
as·~~ollooLa~ JH'O;lia.t•s (ln. ,.~t)' e 11arn. •m•llt. tlocnmmttiJ •tnfl in~tf•ulr 
pet.it:itn Cllt' rt!!JlW1'\IrlHtlfcl, 

Art. ll.l!l. :\~ ha.t•r;Lr{tlinlm •. "' (lrdvisot•ia."M. •tW! J~ut' occ:tllifLO<d.u.~ 
J'cstas pnl.11icas vc111lormn mJmi,l:L~ o hobiti:~.':lull UritHt·l.lOtlo.i •. 1b:am1 
:-;ujoit:ls o'i t:1.xn. do 51~, üm·lo :t lluonr:n vi::;ada poJa a~unc:ia 1'"-':.;po­
cti ''l't. 

Al't.. 1 it) •. \ltJm dos impos·/,os tlct.m•min:ulu.~ n:L JH'o.~onl,o lei, o,.; 
\'nhicuto . .; tlc qu .. dt{llCl' •tlliJ,lldwlt:,,pa.diciLl:l.C~;WU ;.},, !'l•oto, inclu . ..;iVH 
mLl'l'OCa~ uu c.'\rl'iniH\" tlo m:'io, qun tt•:m~iti'\ru·lt na::! zmnLs coul;mJ 
t.1: m•b.1nu, ll:tg;tr[,,. m:ti•r l ·J~, JIILt'íl· 1:11 mpl'i montQ. th. !ta i n. s:1.2, tio 
:ll •lo outuln·ú do 1!10!. • · 

.·\rt. 111. Do eadn. \'iSi!.:LllttJ :tu AttU.aa-iiJ do Pars~oio P11blico 
JIOt.hll';t ~fll' t!:thl'iJ.tlit a t:t.'t.'t. du 1.-:,, Jl11l'lli n•Hutll&l'tlo~; e dro$30 l•p:ara us 
miJROl'eS. 

Art. 112. l'n.t•:t n.o~• yn•t!tllo~ tlUO· ~or.a,rmn d:t iiJDJW~:o tio hnpo:4u 
1H'Ottin.l, o inlpo..;1;o·~:mita.l'io ~ol':L tn.mhent' eoht•n.thl nus: mBK0$11du 
:Lbrll· o ouG11bro. 

Art. ll:l, A vcn1l:~ aml,!luni:B de n<iu•l"'' de ro~o• *' s.-.r.L pur· 
mitr.td:L :Lf.t', :ls 10 hu1•as diL manl1fi, um r~qtleno:i tl&'l'Nff mtt ctU.taH, 
cu:io• l.ypos sor~o os do1iet•min..Unll' 'P"'" !'rlll~itllra. . 

Al't. !!'4. As oJcheit•:t• o ~srn~bulo.< Hcam mllor<liluudl)ll :lsliis· 
JI!ISI~os M<!ouJ•oto n. :I'T.l, do·l3 ele ~lnolro·do 18~7. om sll:L ploni· 
tJt,Jo; e·~~ tloht•.mc~;~ llmiJ~·rom(IC);iol;l~ PKtt'ttmc. ~ct+:L foltt•·mod:ian~ 
gtti:t."i o:<podltlul 11nl:t SutuWiutondcn~!in dn !'im•\'ij:o tl:t Li,mpom. Pu .. 
hlk:a. o 1'1\l't,icura.r, jlu- n.w.:tkdt}.o.,m ·a. ~'>u~lntt~ tn,JmUa~: 

.\t<l 50 decimotl'''" ouhlco• do e<tt'111llo •li•Lriil •••.•• , •• 
Do mais de 50 àocimeh'<JS cubioos a.t.!• !00 ............ , 
no mais de 100 doclmott·os cuhioo.< :Ltú !50-•••..••.•. 
Do 1naia do 150 •I:JcimotJ•OS cubioos at.ú. 200 ...... , •.•. 

'E' 31l'lm por dianto, cobrando-s" do cad<> 50 dociJnonrad· c11bicoa 
ou i'l'ao~ões mais 2.$ mensaos, · 

~\o. mesmo toe~lmon' · fleam tca,it!itaM as U.brfca .. ~ d11 t.ecidos,. t!Oll­
serv.as nlimcntieins, 'lo ttl'tigt.,~ motu.Hicus o 1!0 thl11oe otJ llt1maitt 
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.,:-;tn.bnlneimont;.JS inrlustt•iao::: o rn.brl:i, me•lindq·set·n~ii.~a qt1tUlltlfá· 
•ladn do lixo Jtt•otln?.ltlo o removido. ·; · : · · · · :,. 

~ 1,0 Umtt vor. n~!.ahnlt:l!ido ·~om intoh•n, t•ogtl[tiJJ.•itlafJA;o'rPgtfn,~H 
tl11 l!ltn tr:ti.a. csto n.t•Ligo, fll!:tm o~ t•cspoctinlSt!untribttint~ ·gi)Hando 
do ;J,!).l.t,imonto •lo ~,o •·:, rmht•e n. illlJlOJ•tand:~ :t•]tH,Wtl' ·li0 1 irnpost.u 
K:tn i t:u•io, 
:m Contrado tio U:l,VOgn.~~ão tm;m, a . .; nlm:-~ tln P:L-

quot:L n fln UOVOl'lliUlOi' •• , , • , , , , , • , , , ••.••• 
ifll !'ara, :t illlltllÍ!IiLI;f[IJ rln.llh:~ llt~·JrliU(tmti, , •.•••. 
41 A llhWt.i:m•::i.u o j w·o:-. •lo el ll111'. •f'Jtlmo ex.tt ~l'JJ~"•· , • 
·I~ Amdrtilmçfiu o,im"Os dos •~m]t1'1.1S1iimo.~ inr.orno~ 
·13 Uividn. pa.l:lsiYa, ••.••.•.•.••••• , ••••••••.••••• 
44 .t~v.ontnv.t,s .... ,; .•.......... , ...•....•......... 
·lú Rc:ltitnic;õas ..•......••..•...........•..••.... 
•IG' "Op!ll'lLQÕt!:i tlÍl CJ'OdittJ, ....................... o. 

·17 Auxilio á. Crt.i\::t, Mtlllinipa.l do J:uuetlct.mei:r ..... . 
·I~ fflom :t,o [m;t.it,uto dn Prol;eery1o· o A~sistonei:r, :i. 

lnllr.ntda. o,., ••••. , •.••• , .•.• o., ••.•••••••• 
·1!1 l1lmn :w 0\s_pun~:~.r\n :-1, Vic~outn ~~~~· Pn.ula,. ••.•. 
r,u ltlmn :i. mit~ol:~ grtt.l.uit;:~ d:r, l'UIIo B<Lmltiw~, ..• o •• 

ill !dom :t lr•mandado da. r::tll!ll~l"ltrln, nmrtmtnLIJ o 
l'Ut)OiilirnHnl:n dn :-I. S. ela. Piodn.rlu :-.~ustoni.a.r 
a.,..;roerrlbi!la:-~ 1!0 oxUucl.tl \t-ncnlhilllnnf.o rl11 
Sa.ni.a Hit.:t. tln G:t.~: ... i;L., .• ,, •••••..• , , • , , ••• , 

r,~ P:LI'/1, n. l.ig:L t;rrtri;t•;t, :r. Tnborctllmm .. ''o' •••••• 
5:: !'lllh\•nnc,•õu:-: pn.gu.~ 1 lo :~ceüro oom tl clocrc w 

n. rl!!S, cln .ti rln nm.io tlu 1005.' ' •••••• o' ••• 

~~·I SuUvnu~~ão :1. t;-n lnt•ar:fw 1 il'a?.illlh':L du.o~ .'oeioda.· 
1lo\ clll ltorun, o •• ,.,,, •• ,. o. o •••••• ,. o,.,., o. 

;,5 AnxiJio au .-\$ylu l.;:~olml,, •.•.••• o •••• , ••••• o·o. 
!iü SniJ\·onc,lfW :w Lycou cln Artu.i ll Olll!!io~.,., o •• o 

57 .\11xiliu :iH Hociuila.tlcs que cunco\1t'ot'OHl pru·<~. IJ-1 
!il.-if.u.íoH pupularn~ ..• o o. o,,,. o •• ,, o o •• o •••• 

;,~ :--:rthvtull;:'i.o :1 t:n.ix:r. Honolleonto do Col'pu d.~} 
J:untiJoil·u~: •• , ••.. ,., .. ,., ••. ,, . , • , , •...•• , , 

G\1 Stthvun•;fvl :i. . \:o:~sot~i<tl;:to Prot.octnr/1,' -d<H Co~~~~ •.• 
H!J P;~t·a. pa.·~nnwnto elo :-:out. HH:as lJUSillla .. .; om ,i al-

ga• lo,, ••••• ,,.,.,,,,., .•.••••••••••••••••• 

''1~>,. l!l'i ·11! ~~lt 11.1 :~ 111 .ou-
duntns mnnicl­
p;:wH, n. -W,., pi.lt' 
dia, nn.-1 mr.zos 
•ln:-:••s:-~ftoo,,,,,o. 

§ !• 

CO~S~~I.IIIJ ~(J~lCIPAI. 

7!l:OBO$ 

ü:oagoo 
12:000 00 
1i:O 000 

I•>•()(JB>Mt) ...... ~· 

~IS: 11~$1XIII 

':!, ooasooo 
12:001$000 
12: 0041001 t 

:JO : 000$000 

IO:fJOOt06U 
11: 0001;;000 

' ,• 
I 
•!I' 
1:' 
' 

'.1 •' .; 1:,:· .. 
I. ' ·'r 
..• J 

' . ' 
' I 

I· ,. :., 
,. ,. 

'"I• 
I , I ., 

.,1 
' ' I,_., 

' .." ., .. ·/ 

'' 

' 

I' 

' ,, 

I' •' •• r ,.., 
' I . ;. 

. ' ' '· I,: 
' . ·.· 
' ' . . h. 

,, ) 

I .:; . •,' 

'' 

'I '' I 
,, ' 

: 
I ,. 
·' 

I ·>I 
" . , . 

I ,• 
'\' " 

'I 

) ' 

' ' 



,.. ' 

' ' 
I : 

' " " 

' ' •' ~ 

'' 

j 

i' 

'' 

' 

' 

! 
i 
I 

J I 
'' - I 

I 
I 

I 

328 

Dosper.~! do repro· 
sen~io com 16 
lntencleutos mu· 
nlclp!'~• ' razão 
de 1100$ mensacs 
a oad& um dos 
iotondcnte.• •.... 

Deb:~s "OXJ>Oitlontc 
Bibllotbe<"o. (DA~igno.­

tnrn. do ,int•nncs). 

a) 
I dircdot· gm•ul •.. 
I oftlcilll mo.iot• .•.• 
2 chores do sccçiio, 

a. 7:20Q$000 ..... 
4 primeiros oftl· 

CÍ:ICH, " O:OOOSOOO 
I :~rchivislll-bibllo· 

thccarlo ....... . 
O segundos olliciaes, 

o. 4:800$0CO .•••• 
8 torcoiros oftlciacs, 

a :1:600$000 ..... 
12 pra t ico.n tos, a 

3:000$000 .••.••• 
I porteiro ......... 
I aJ udo.nto do por-

teiro . .......... . 
l correio ......... . 
ü continues a 2:400$ 

b) 
1. Diori:L do 4$ o. 

cinco redactores 
do debates, ao 
chefe dn 1• sceçiio 
o a I auxiliar, ao 

ANNAI!S 00 SBNADO 

15:200$ 

Materill 

25:000$ 

D3:2!<ll:l;OO(J • 

I :000$ 26:00U:f;OOO 

SBCRETARIA DO OONSELI!O 

Pessoal 

15:000$ 
10:000$ 

lol:400$ 

24:000$ 

6:000$ 

28:800$ 

28:800$ 

36:000$ 
3:000$ 

3:0~ 2:400. 
14:40 186:40()$000 

Material 

' 

211): !ltW$000 

I 
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cbofo dH 2• soe• 
ção o 11 2 auxl· 
Jlaros ( serviços 
oxtracrdlnarlos ) 
o ao arohlvMa o 
blbllotbccat•lo ... 

:!. Assolo (servente•) 
:1. AUXIliO ao por­

porteiro p :1 r " 
aluguel do Cll8fl 

~. ~;xpodlonto ..... . 
!5. J!~vcntuacs ... ... . 
ü. Elolcõo.~ .. ...... . 
7. Dospn>.a." •lo 

prompto JHI g :<· 
monto ...... ... . 

I' ouclmon t.ns •.•.••.• 
ltoprmmnt,:u;fío., ..... 

a) 
l ~ocrota.J•io jln.t•tj .. 

oula1• (não ,"lontln 
fnnccJOoat•io mu­
nlclpa.l) ....••.•• 

Sondo tlmcclonario 
rnuniclpul torá a 
gr&tifiOIII)iiO do 
•l :BiliJ$ lncot•po­
l'ada. lLO vooci .. 
monto total do 
cargo. 

3 :mxlllarcs timdos 
dos f}UiulroH, Stm­
do um a ~:000$ o 
dousa 2:400$ •••• 

:: continuas n. 2:4fl01; 

IU:lll4$ 
H:400$ 

I :~00$ 
6:01lgf.' 

''0·00 -. ' 
:1:000$ 

''•4 .... 
-· VVojJ 

30:000$ 
18:000$ 

!J :OOll:\i 

8:400$ 
7 :~OU$ 

r.4:1JfiiJ$001J 

24:Gfi(}.!;OOO 
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b) 
1. 2 :iel'\'Uilt,us i1 

2:oon;o:; .••.. •.•.. 
2. Bxpeili'onto o pu-

blicações ....... . 
:l. JJsspo?.as 1lo prom­

pto p:t~amnnto .. 

;1lntcrial 

·I:OUO$ 

15:000$ 

5:000:'; • 

§ 5• 

• :!-I: 0110$00\J ·18;600$000 

l•UU:CTnJU.\ GJ~ILAL DE l10I.ICI.\ .\D:\IINIS'rlt.\'I'IV.\~ .\l~OUIVo'· 
I~ l·!S'fA.TISTIC,\. 

<L) 
I llil•cctOJ'·g'Cl'U>i., .. 
:! su!J-Jircctol'os a. 

lO:OJO$ .. , .. ,.,. 
1 consnltut• jnridico 

(advogmlo) .... ,·. 
~· cbO[IJ; do SCC(oÓO a 

7 :.200:1;. o ••• o •• o o 

ü primeiros oill­
ciae:-~ u, G:OOO$ .•• 

!3 segundos olllei:ws 
a 4:80U$ ........ 

14 a.manuonsos :J. 
3:GOO.~ •. •..... , . 

3 ~ontiuuo:-; a. 2:000,.;,; 
1 pm•toiro ........ ; 
I ,,;udanto do pot·-

teiro .. , .... ,,, .. 

b) 
I. G ~o l' v o n t n 1'1, n. 

Q .. 

3. 

1:800$ ........ o. 

< Boloti m da In­
tondencia Muni­
cipal», cxpodion­
to e pnbllcaçõos 
a.vulsa.H .• , .•.• ,. 

<Boletim u Alt­
nuario da !Ma­
tistica Munioi~ 
pai» o para col-

PtJsstml 

1~:000$ 

~11:000.~ 

10:000$ 

3G$000:j; 

0~:400$ 

;,o: 400.-i; 
11:000$ 
3:000$ 

"·DO"'' oJ o "•"P 

.llatcrio,l' 

D:OOO$ 

20:0011:1; 

:.l32 : 200$000 
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Joct~ do dados o 
illliwmaçõcs o.':l­
tatisticas •.•.... 

-1. Dospczas do prmu­
plo P"l: 1.me"to., 

~0:000$ 

I :000$ ;;o: ooo,)ooo 

,\CiP.SCIAS D.\ Pf:l::lo'l~ITUIL\ 

") 
!) agontos a. jj:OOO:'; 

di! vencimentos e 
.2: -100ioi do gi•a.ti­
tlcaçnO do agon­
cl:. (C<lllllolat•io, 
Sltern.monto, San­
ta Rita, s .. José, 
G:•mbõa, !.ilol'in, 
~n.nt.'Anna, Santo 
Antonio o J•:spi­
rito Santo ..•..• , 

7 n.gont.o.~ (!Om vcn· 
vimontos tio 
n: ooo.:; o 1: ~o o:;; 
do gt·a.titlca.cã.il 
do ilg'COCÜL (La· 
~·jn.,l~ngonbo V c­
lho, São Cht•isto­
vão, . \nt.l:trahy, 
l~ngouho Novo, 
~!O)"Ol' o Juhaú-
tna., •....•.•..•. 

n ;1goatcs a li:OOU$ 
•lo vont:imonto~ e 
liUO$ tln gL•atifi· 
ca.i:fio ílcagl)ocins 
(G a v o a, ~anttt 
Tilm•oza, Tijuca, 
llhas,santn C1•uz, 
Ca.mpo Ora.ntlo, 
.Ta. e a J' o l>IL;.put, 
ll'aJti. e Gun.r:t-
tlba .• , ••••. , ••••• 

U CSCI'i \'firlS dn.S 
agencias (Cando­
la,ri!L, :o;acrmnon­
t.o, Sn.ntJ. Rita, 
S •• Jnst\ Gn.m hc):t, 

75:t;OO$ 

50:·100$ 

fl:n 

'I 1,, 

" 
' ,·1' 

. 'I 
'' 

,I; I. 

/
''• :): 
·:J 

,, '•'' 
Ct'' ',·1., 

· .... 
; . ' 

' ., " 
' ' 

I ' I ' : ' ~ 

" .,, 
1. 
' .• 1 ., '' I' 
' ' •.! 

' ~ , , •I 
' ,• ·~ 

I' ,o'' ... ~ 
. !' :;,·, 
' ,,.' 
' . , .. 
. I'.· ,, ''I' 

" 

.. . ' 
' .. , .. 

,! ·:., 
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~82 ANNAES llO SI!NAOO 
I. 

E ! 
:·· Gloria, Santa 
I AnDa, Santo AD• ~ 

tonlo c Eapirito l 
Santo) a 3:600$ 

I de venci monto• o 
'I t :200$ d<• gmtifl· . r t!a(lã.o dt~ n.~nn~ 'I 

1'11 

uia ••••.•....•.• ·13:~00.$ 
ll\ mtcri ,, ft.u:o~ cl n.i'l 

~1 agenci:LR (l.aglla, 

I l Engenho l't•llw. 
l•:ngeubn :"\OVII, 

!j São Chi• isl.uviirJ, "" 
And:m~ohy .~loy .. r, 

r Jobailma., (iavc;~., III 
santll 'l'htlrezn, .. 

I 'rij oca, Ilhas, •• • I San tiL Cr•uz, 11 
' Campo 0I'Illltlo, 
! I .lacarepaA' u d .. 

~· 1: Ira.j1L o Gllal'il.· 
~I ' t.iba) a :::000$ de 

\'onchncnt.o:-~ n 
HOO$ de f:l'iLI.illi!iL· 
•.~fio do a.~oncia .. 67 :~OIJ:I; 

:: llscaes do inll;cm-
ma.vcis, m•hiLnos, 
lL 6:000.$ <!!• vou-
<li meatos o t :~00$ 
t.lo A'l'atiflt·:t~;ilu 
,Jo agencia ...... 1·1 :4011,~ 

FiSCii.l de iullam-
mavcis tiuhm•lm-
no, n. t'i:.JOO$ <h: 
vcncimotll.os " •JOO$ dtl g:•atlllc:L· 
c;ão do aguncia .. 

IJO guardas munici-
n:oon,s 

pn.c~ a ~:nnos. o. 110:001~ 

!G:200$ 

ollatm·ial 

~5 serventes :t. rcHt: 
l: 800$ •.••... ..• ·15:000$ 

llia.ria Plll·a :100 

i, 

guartla.l'i muuici-
:l!W:·IOO~ ~aos a :1:000$ ... 

Di:~l'Ul. pa1•n. -10 g1tar· 
IO:!l5!lj; dns do l1al:mças. 

I 
I 
I 
I 
I 
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Aluguol• do c"sas 
par~ ~.gcnciaa... 7:f>IJO$ 

l•:xptldionto e public:&· 
1:õm~ ••••••••• , •• :l:OO!l:f; 

•J:I7:Br>O$ 1.354:tY.íil$1JOO 

8 ILilminiHÜ'l:~IIOt'l!t-J a, 
3:000$ •••.•.•.•• 

~ osm'cvontcs " 
2:400$ •••••••••• 

~i ~Ol'\TCUioi~S 1:0\'Ci· 
I'ns (luhn.lmw. ~. 
h·aj:i. 3, .raca~·e­
pagu;L ::, H,o;, ... 
lt~ngo ::, Ca.mpo 
1 :r•an1!o :l, Sa.nttL 
(:J'IlZ :1, Gnu.J'il,· 
1.1 lm. 2, ilha. •lo 
Govel'nn.dm• ~.!), :~. 
I :HOil$ ......... . 

. \eiiiiif.:llção do t'or­
l'l.lolllORWH n 1110• 
lhm·amnJtl.o:-;, ••• , 

:!. oxpmlinntn.,,,,., 
.\lu~uol tlu INCt·i· 

ptot•lo no l{lm.· 
longo •.•••. , •••• 

Pt:180al 

L0:200$ 

;lfal•rial 

/1): IIII II.~ 
:::0110$ 

G2:2IJO$ilúll 

11/lll·:l:'roJ:.I.\ lll.:ltAJ,DJ~ FAZI~~D.\ 

Pt:ssnal 
11) 

I director goml .... 
2 suiJ.diroctoros " 

10:000$ ........ . 
O chefes do ~oe~üo 

a 7:200$ .••••. ,. 

12:0110$ 

20:000$ 

43:200j; 

llti>:400$00() 

.·: 

'I " ·'Í 1',', 
I,, •. :, 

: ·I 
', ' (' 

i· , .. 
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I :\~11t "NNA!BS :00 SI!NilDO r 

,li 
.. J 01 cscritm•a.l'im; a. 

6:000$ ••••• o o ••• 12:000$ 
.. .. 

' 
~u ~oK cscrl ptm·at•io.'4 H 

I' " 4:800.:; ... : .... 00:00~ I I I CU.l'tur;u•io ••••••• 4:00 
I :32 3.,• c~c:riptln'a:rioR 

'I H5:200$ 

I~ 
a 3:fiOO.":;i •••••••• 

] :Í .ta~ C:!el'it,Ut'al'iO,"i 11 
a 2:400. · •••• , •.• 36:000$ ti 

, I I 1,bosouroiro-paga· 
'' I dor ............. 11:000:1; 

t... 

'I' 
I rocohodot• ••••••.• !J:tiOO$ •• 

'. ii llois dos 
:I' 

ffi(t':iOlOS 

a 6:0008 ........ ::ti:OOO.~ 

I ~ mo4t•o do otlldna. :t:oool; 
I n o 'I 

2 officiao; mccani-

I''' 
a 2:400~ ....••.• ·1: 8110$ 

I' 
I numomllut• o ca.-

.. 
rtmha.tlol' •...... 2:400$ ti 

I' 1 li.,cal do liLturul .. ·1:800$ n 

h 
111 conJbt•on tcs do im· 

•• 
po::itO do g:ulo it •• 
·•·4UO$ U:OOO:'; Iiii 
..... • •••••••• o 

:J eontinuus •~ ~:unos. 6:0110$ .. 
I llscuo• do \lwatro' 

I 

a. 4:200$ .•..•••• IG:SOc$ 038 :200$00(• •• 

I I • I Jfntr:rial 
•• 
I b) 
I 
I 

I. Sm·vonie.·; ...•..•• 11:200~ 
., PiLl'll. gt•a.Lillc;Lções 

tt•iUl08!.1':1.0::> ao 

. i 
llCS:mal tln. tlit·n-

2:0110.$ ctl.ria.. o o •• o o o o. 
:l. LOCOillllÇfitl tl t~S 

-ln.nQn.dores. o •• o 'o 5:00U$ 

" . Locomoçi'b . li o ~ 
ll~c"os do.; t.llo"· 
tros.o··=····•o•• 4:~0:t:t: 

iJ, l·~xpodicnto o ••• o o o 40:000$ 

" 
,·,, Paru. flUtJhras tlo 

' rt~cobndol'- the-
SOUI'Cil'O o <lo• 
tiOIS.,.,. o,. o.,. ~:Oilll$ - Unspo;.:a~ tln .. 
pt·ompt.u pag-rt-

2:000$ liJO : 5\12$000 Olr:'UtO,.,. o·,,,, 837: 7!l':!$()111! 

I 
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§ 9' 

l•IHECTOIU;\ omtAL J)O PA'l'H.I~tuNIU 

Possoal 
u) 

I director gct·al .... 
I cholo ~o 8ccr;ão ••.• 
I cholO dosoc:çoiio (on~ 

~oobciro) ......• 
:!. Jnn olllcin(•:o: n 

6:0.1(11; ......... .. 
'' ~011 olllciae:-: a 

4:800$ ......... . 
f.i amanucnsos a 

3:WO$ ••.••..••. 
I tlosonhista ....... . 
~ conductol'O~ a. 

a:GOO$ •••••••••• 
t:ontinuo ......•.•. 

b) 
Sogut•os du."! Jil'tl'" 

prios m uu ici .. 
paos ........... . 

~ scx·veutm; •• , •••••• 
gxpodiooto c :-;l•t•vi­
Q~ atraordinu.-
1'10 •••••••••••••• 

llomarcaçiio du pa· 
trimoni(l muni-
cipal ........... . 

IJospor.as do 
prompto paga .. 
monto., ..•.•..• 

12:000$ 
7:~00$ 

0:00(i.j; 

I2:000$ 

1!1:200$ 

!8:000$ 
G:OOO$ 

7:~00.~ 
:.! :li OU~ 

)fateriot 

I2:000$ 
···uoo,; ,,, '• 

G:OOO:f; 

···"0""' ..... o "'Y 

! 12 : 1)00:\(1 00 

I :200$ 2i,:(iU0$fJIIU 

Hli:Jo:C1'0I:IA Olm,\f, DE i~llT/!L'Cc,•.\0 l'lillJ,IC,\ 

a) 
l dircc,or• gl't·al. •. , 
I sub·diroctor ...... 
I almo<ai•lfb ~oral. 

J 5 inspoctoJ•os cscola­
l'OS :~ 6:000$ .... , 

Pessoal 

I~:IIOO$ 
10:000:; 
10:000$ 

00:000$ 

llti:~OO~OOO 

' ' 

'• ; I . ' 
' 

' :" 
I 

'' ,,, 
' ' ,'! 

·•. l 

•'. -.1 
i "'' 
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!1:1'· . .' . ' 

. i i 
. 'I,., 

' ·J , , I ". 

•' til 

I · .... ~· 
' ,. 
.,. ·H 
',., 

I ~; j) 
.I, r:i 

,. '\,: .. 1 
'I ' ~ 
i I lt ,.,, ,l 

. ' 
.·.} 
'' ·~ 

I . ' \ 
' ' ,', I ~I' 

.·:,I 
' \;~li. 

I , '1\ 
I' ' I \ 

ii I :··,Iii 



I ,, 

' 

'I 
' ~ 
' 
'' 

I 
. I 

~3G ANNABS DO SENADO 

2 chofos do socçilo a 
7:200$ ......... . 

:J l" olllcla.os, sor· 
vindo um do ar­
cbivlsta,a. 6:000$. 

·1 ~o- otllcin.o~ a 
4:800$ .. o ••• o ••• 

. r; :Lmanoonscs. sm•­
Ylndo um do _pr~­
tocullsta,a.3:ll00$. 

4 cootlnuos a 2:0fJO:t; 

b) 
I . Oia.rla do 4$ a 15 

inspcctoros esco-
l ;u•os .......... . 

:!, As::~oio ( snrvoo-
t,os), :·: " I :800$. 

::, .\uxiliu para casa 
a.o contmuo quo 
sorvo do por· 
toiro .......... . 

. J. lo:x)lodlonto .... .. 
;1, Pnblimtc;iio~, mo-

vei~ ........... . 
·!i. 1 lo!'lpmms dn JU'Ofn .. 

ptn pa!!a.monto .• 

14:400$ 

18:000$ 

1!!:200$ 

18:000$ 
8:000$ 

~1 :000$ 

1;,.100$ 

1:200$ 
:~:000.~ 

8:000$ 

2:000$ ·11 : r>6o$ooo 

I SSTitUCÇÃO PR.I~TAitlA 

PO,'l$0fll 

<I) 

1 n • pro!Cssut'•.l:-; pt•i .. 
•nliLt'i<IS, a 4:000$. 78·1:000$ 

'.! t.lh•uctot•as 1lo cs­
rolu.s 11\0flolo a. 
· ooo·· J~·.OO"".'' lt! :,lo o, o o o o o o o - Vi:' 

:; '~ :L<i,iuntas o•U'octi· 
van 3:000$. •• . 1.080:000$ 

70 profc;soros olc· 
montares a. 
2:4~.......... 18$:600$ 

30 adjuntas oll'oct.l· 
vas do 2• classe 

I 

~·I: 100$000 



SBSSÃO BM 13 DE .JULHO DB 1908 

a l:stlO$ ........ 
3 prolilssores elo· 

moo tares, a 
4:800$ ..•....... 

54:000$ 

14: ·100$ 2/143:000$000 . 

Jl!atert'al 
b) 

1. Mudan~a do o;-
colas ........... . 

~, Ma.tot•in.l escolar o 
livros ......... . 

3. Expediente das cs-
eoJas •. ......•.. 

•I. Gra!iflcacõos ucl­
dlolonaes ....... 

;>, Gratlllcações a 14 
adjuntas esta~ ia· 
rias, a I :800$ ••. 

,; . Gratiflcaçõesa300 
adjuntas estagia· 
1•ias de 2a. classe 
... 1:200$ ..... o •• 

1 • cur:;o nocturno .. 
H. Alu;.:u(ljs do casal' 

para osc1 ,Jas o 
t;Ubsidio para 
alu~m1!s rir~ :pro­
dlus aos pi·ultos­
soros prlmarios, 
inclush·o m1 dua~ 
professoras pri­
rnnJ·ias do Insti· 
tuto Pmll>'~<lonal 
Fomiuioo ...... . 

!I. Pal'a ~~:cccuçil:o do 
art. II do deci'n· 
to 11. R44, do liJ 
do dc?.mllhJ•o "" 
I !107, . •......... 

a) 
I sub-directoJ• (~t·a­

tiftcaçiio) ....•.. 
I obefc de se~o .• 

v~. III 

4:000$ 

I 00:000$ 

200:000$ 

130:000,\; 

257:400$ 

300:000$ 
(;():000$ 

1,;()(1:000$ 

IO•Mf"' ........... v ... I , 723:400$000 

§ 12 
fo$COLA 1\"0RMAI. 

Possool 

4-1100$ 
7~200$ 

337 

• 
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11 ,, 
''!i ,I 
1.:' jl 
,, : '• 
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I' 

1_,1~ 
I, 

I • 
·r. 

I primclm oll!cia.l. 
I segundo oJUclal. . 
2 a.manucn:w~ a 

3:fi()()$. o o o o o o o o o 

I propOI•a.rlot• ..... . 
I portoh'Ooo 00 00 00. 

6 1 nttpoctt>l't!S a. 
o) •4IV\olo ..... vv,, .. ....... . 

2 conttnuos u. 2:000$ 
23 pra!Ussor~ 1t(J sui· 

oncias a '" 40Q!;. 
13 Jll'OfCSiOl'OR do :ti•­

f.CS a 4:1)00::;, ...• 

11) 
1. Gr:Ltillcoçiio tio 

CUI'lK) noctut•un a 
nm cheiO, um tu 
ulllcia.J, um 2•'ot'· 
floial, dOUR 11m11• 
nuonscs, um pro· 
parador, •eis lo· 
:~poctoro~, dous 
continuas u pot•· 
toiro. 00 00 00 00 00 

2. Assolo (sot•vr•nl;os) 
:1. Expodionto 00 oo oo 
4.-Aulas, blbliothoc:l 

o gablooto •..... 
5, llluminoçlio .... 00 

ll. Despozas do prom­
pto pagnmontn .. 

',. ,, ·,; 

a) 
dh•octot•, si n:W l'nt• 

ao me-mo tempo 
profesoor elo ma· 
~lstcrlo do cstll· 
bcloclmooto ..... 

.~i fot' ao mesmo tem­
po professor do 

0:000$ 
4:800$ 

'1:~00$ 
:1:600$ 
3:f)()()$ 

14:4~ 
4:0008 

I ~4: 2(WJ:O; 

i>2:00~ 

JfatCI'Ítl./ 

!(\: 73~*3:13 
I ,l: OOtl!;OOO 
·I:OOo$000 

10:800$000 
16:000$000 

I :000.~000 

~ 13 

Pos-<oal 

9:000:j; 

~:11 : 200:j;OOO 

jl 
• • 
I 

r-

• 
I 

. 
I 
I 
(-

~---

I 

' 
• 

• 
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magistoi•io ,[o 
1 !Sta.bo lncimo11 to, 
t.ur(t. l'ilímou to a. 
grn.tilicnçiio do 
:!:000$ II!COl'PO• 
t•l&da aos vonci­
mnnto' do prn-
liJSdot• ••.••••.•• 

! ehofo do socclio ... 
I. pt•illli!Íl'O t1tllcia.l •• 
l ~ngundo olllcl:J.! ••• 
I ::tmo.uuonsu •....... 
I preparador ..... , . 
I t..'on.~m·vadol',, .•... 
I porl:ni!·o .... , , , ... 
2 i ns poctorns ;1, 

f.!:-100$ •••••••••• 
~~ continuos tli 2:00~. 
.-~ 'fll'ofns~oros 1lo ~d­

oneias n !J:.HJ(}.:; •• 

/J) 
I, til'nti Ht::LI.~âo ;L sdu 

Pl'di'OSI'!Ol'OS, :1. 
J :800:) ..... "". 

·• Expndlento, l(a.~i· ~. 

uoto, la.homtot•io 
o !liblíothecit. ...• . , lllumiuaçãu ...... ... 

4. Asseio {ROl'YOIJtes 
·I) a 1:800$ ...... 

;J, De::~pczrt"l Un prom .. 
pt.n t'agn.montrJ,. 

7 :~00$ 
1\:000S' 
·1:800$' 
:J:GOOS 
:3: ooa:;i 
•l,I!OQ~ 
oi,U •!' 

:~:~··, 

·I:HOO$ · 
.[:000.~ 

10: sr~.r.:; 

12 : f;(JIJ:i; 

r;:ooo.~ 
;!:.~00$ 

7:~00$ 

I :000:,\ 

o;o: 400$Jli/Q 

:.lij: OOIJ$000 ... 

JN:'iTI'('UTO PnOFif.l:ii0~.\1. ~1.\SCt'LINO 

l'er;:Joat 
a) 

í.liroctor, não sun­
d~ profossm• mu· 
OIC!p!L( .. , • •,, • • • 

Sondo prof'ossor mn­
nlclpal tet•d s<l· 
monto a gi·atifJ. 
caçiío do 3:000$, 

!J:OIIU::; 

381! 
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340 

incorporada no:-; 
vencimentos tio 
professo!'. • . .... 

1 sub-diroctol' (~l'ót· 
tlftcaç.ão) ...... . 

1 secretario . , .... . 
I modico, gl'a ti lhm· 

ção ao do lnsti· 
tuto Feminino .. 

I pbarmncentieo .. . 
I dentista. ....... .. 
I pot•tolro ....... .. 
6 prolessuros tio '"'" 

oncias o pt·ima· 
rios n. 5:40Qj; .... 

10 professores do a.r· 
tos a 4 : OO(}.i; .. . · . 

9 adjuntos de scion­
cias a 3:000$ .... 

3 ad,juntos do curso 
da a1·tes a. I : BOOi; 

10 mostres do otllci: 
nas a. 3:000$ ..•. 

8 contra-mestres "· 
I :2UO$ ..•.•..••• 

5 inspoctorc.;do a.lu· 
mnos a. 2: 40Q:i; .. 

electricista ..... . 

1. Pessoal sulmltorno 
dcslgnadn pelo 
<llroctot' ... , .... 

2. Alimontnçiio.,, · 
3. Combustivlll. ... 
4. Roupa o BIL P" to;, 
5. Lo.vandarlli •.... 
6, OIHclno.s (mate· 

ria prima ) ..... 
7. Enfermaria (me· 

dioamontos, dro· 
gns, dietas, etc.) 

R. Expediente a au· 
Ju.N ••••••••••••• 

n. Rofeltorlo o uOl'· 
mltot•io<., •.. 

10. lllumlnnciio .... 
11. Gratificnçã.oaurn 

alumno,~Jtn•vintlo 

ANNAES DO SENADO 

2:iU08 
3:600$ 

3:ooo::; 
3·tJOIJi; 
•):400~ 
:;: 1•00~ •" . ..~ 

:J2:olú0$ 

-10:000$ 

27:000$ 

5: ·IOlJ:t; 

30:000~ 

0:600i; 

12:000~ 
3:00()::; 

]t/((.(rJl'iol 

18:0011~ 

3:000$ 

:1: COO$ 

:J:noo~ 
:!:000$ 

I fü: ~0(1$000 

' 



, 
I 
.. 

• 

SESSÃO EM i3 DE JULHO DE 1908 

de fiel do almo­
xa.riiU ~01·al .... 

12. n.cnovao i1 o o 
aoqulsiQiío de 
material. .•... 

!3. lliurla. do 2$ para 
oitocontr·amcs­
tr&sde oftloina.s 

l4. Despoznsdeprom-
pto pagamento 

1>00$ 

5:000~ 

I :DOO$ 2ó7: 3.40$000 . -----
~ 15 

I~STI'rt:TO PllOFlSSlONAL FE&ll!\'!!1'0 

Pessoal 

a) 
I direoto1•;~ ( q "" 

:mrli. s4Jmpl'o uma 
I•rofes..;ot•a muni .. 
c!pa.l ) ~l'a.tific;L .. 
f,~ao . ...... , , ... , 
Sub-dircclom(scr 
vindo nmn ou 
duas funcciona­
l'Ín.'l municipao.;;, 
gratificação ..... 

sccrotarin (sot•vo 
umn.. adj1mta) ... . 

I porteira ........ .. 
2 protbB;or·r.< do ar­

tes a 4:000~ •.••• 
:l pl'Ofessor•cs ilc «:i­

encill.~ n 5:4• 0$ •• 
a mostres de otnci­

nas a 3:000$ .••.. 
I oconomn .. .. , . , ... 

a) 
J, Pes,;oaJ snb,.ltor·­

nos designado 

:1: noo.~ 

l :200$ 

1:800$ 

H:OOII.~ 

10:200$ 

21 :001)1.; 
:~:001)8 

.l/ataria/ 

poJa directora.,. O: OOIJ::iOOO 
2. AUmonta.çiioJlllra 

140alumnaa..... ·ll:úOo.:; 
3. Gratlfioacão a O 

alurnnMsorvlndo 

57: ROiJ:!!OOO 

341 

445:210$006 

' ,. 
f 

. I 

" 

'· I, 

" '' 
' " ., 

I 

', ; 

, I 
'j·,: 

I , , 

I •' 

' I o' 

, • ,I 

' I . I 
·' i I 

' . 

·' ' i·r 
I 



li~ 
ll. 
!c 
1:. 

I= 
l 
I~ 
r'": 
I" 
f·-: 

.. ., 
. I' I 

L 
f 
ü 

i ~ 
, I: 

ii 

., 
:, 

Ir 
I 
j· 
I 

, I' I. , 

:r 
:I 
1);-
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de inspectoras a 
36$000 ... ... ' •... 

4, Vestuario e cal-
cado . .......... . 

5. La yagcm o on­
gommagom de 
roupa .. ........ . 

11. Matori:t p t• i ma 
para as officinas 

/;.>~lumÍllBção. ;.: ... 
8 • .-luras, dormito­

rios o cxpedlcnto 
9. Enfermaria ...... 

10. DMpczasdoprom­
pto pag:tmonto., 

·:AN!IIABS DO r SftliAtllO 

2:100$ 

lll:OOO:'; 

I :UOO$ 

3:1100$ 
. ""'"'""' ··~ 

3:000$ 
I :000$ 

1::000$ 

§W 

142:200$000 

liiHf.lOTUJW;\ MlJNlGIPAl. 

a) 

I bibliot~C<Jario •.... 
I chefe do secção ... 
I primeiro otllcial •. 
2 Hegundos otBciaos 

a 4:1!0($)00 ...... 
2 ~~manuenscs tL 

3:600$000 .. ..... . 
l por toiro .... ..... . 
2 continuas n. 2:000$ 

b) 

1. 2serve.ntcsa 
l :BOO:tQO •. , , •••• 

~. Encadot•naoiLo, 
Jornnos, oxpodi­
outo, livros o 
Bvcutuaos da bi-
bllotbo(m ....... . 

3. Deapezlllldcprom­
pto pagamento .. 

8:400~ 
7:200.~ 
0:000$ 

G:UOO$ 

7:!!0CJ:f 
3.:000$ . ·000$ 

.l!aterifll 

a:nOO$ 

7:000$ 

I :000$ 

45:400$000 

li :000.$000 rli7'111MfJOO 
·, 

I 
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omEC'fOUJA {ilmAI, O~ IIYtill~SI~ I~ AHSISTENCIA t•TJHJ~HI.\ 

Prs~·oal 

a) 

I dh-ecto1·, ......... 15:000jl 
I otHcial·maioi', , . , . i:200;$ 
I Primoiro olllcial, . 6:000$ 
I ~ogundo ufllllinl., 4:800:-:: 
I archivista.;,,, 3:600$ 
!l amu.nuons C!'! j], 

:J:600$000,'''' '' 18:000$ 
I )lOI'!eiro ••• ',,,. ~:400$ 
2 mmtinnos iL 2:000$ 4:000$ Gl$000$000 

.:1/atm·iol 

'•l 
I. 3 SOl'YOll Ln::: n 

1:801l:)'OOO.,,,,., 5:400~ 

" Ex_pedlento o mo-.. 
VOJS,,. ,, , , ,:, , , • 3:~ 

3. Aluguel do casa. .l : I 

"· Dospozasdoprom· 
pi<> pagamento, l :200$ li : 400:i000 

§ 18 

POLICIA SAl\'11'.\t:IA. 

a) 
·I clto!C•s •lc tlisll'i· 

Cl<l >llllilal'iO a 
10:000$000...... 40:000$ 

:111 commiS><arios d11 
h;·giono o assis­
toncia publica. a 
• ·'"""" ""',"O""' 4 ,~.,0 o o o o o o o 1 0 ,.,...,, ,_ Vo.)' 

~ Sllb- comm!SSIU'ÍOS 
do hygieuo o o.s:. 
s!stouci:t publica 
"6:000$ .••• ' ... • 48:000$ 

10 gnnt•t!JtS saolt.u•ios 
n 2:000$, .. ,, , 20:000$ 

i7:400$000 
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h) 
I. .~cquislçiio do ma­

terial o iostalla­
ção de sorvlço de 
asslstenola pu. 
blica. . ••......... 

2 Custo i o do ::lot'Viço 

ANNABS. DO SENADO 

50:000$ 
30:000$ 

§lO 

80:000$000 

ASYLO DE s, FRANCISCO D>; A&~IS 

••) 
I •lil•octo•• (modico) 
l modico . ... , .....• 
I ascriviW ......... . 
I cscrcvontc . . , .... . 
I almoxarirc ..... .. 
I pbarmacoutico .. .. 
l ajudante do aimo-

xa.riiO •. ......... 
1 po1•toiro . ........ . 

b) 

I . 2 enfcrmeh•os du 
nmbos os Hcxoa a 
1:320$000 ••.••.. 

2. 2 guardas man. 
dantes, iden1, a 
1:500$000 ..•.... 

3, 4 guardas auxi· 
liares a I : 20():!; •• 

4, 1 roupcil•o ...... 
5. 1 servente da 

pha.rmaclu. .. , .. . 
6, ·I chacn.reiro .. .. 
7. 4 cozinheiro .... . 
8. 1 ajudante do co-

zioboiro ••.••• ,,, 
o. Allmentnoiio o 

medicamentos •• , 
lO, vestuario o oaJ. 

c;ado, •••• ,,, .,. ~. 

Petsoat 

0:000$ 
4:800$ 

4:ã'. 3: 
-1:80 
4:80 ' 

2:160$ 
4:800$ 

.lfataria/ 

2:640$ 

·•·O""" ... ""·~ 

l:= l :0 
1:44 

I :080$ 

117:000$ 

25:00Q1i 

44i ::l00$000 
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li . utoosilios pa!•a 
dormito1•ios o on-
10rma.rias .•••... 

I:!, Movois,lllumloa­
çiio, oxpodlonto o 
ovcntuacs . ...... . 

1:1. l'l&lpozasdeprom­
cto pagamento •. 

a) 
tlirector, nã.o 
sondo protassoi' 
municipal ••.••.. 
Soudo pt•ofc.;sor 
muniulpal torá a 
gratificação do 
3:000$ iDCOI'pO· 
rnda aos seus 
vencimentos do 

, pt{!fessor . ... ~ •.. 
I . medico ........ .. . 
I SOCI'Ota.t•io., . .• , .• 
I porteiro . ........ . 
4 proiVsso!'O.i du in-

~I'Ucçfw _prima­
ria a 4:800$ ..... 

:1 adjuntos do i!llll!'U· 
cçiio p!•ima!•lo. a 
3:000$000· o •• ' •• o 

I prol'ossordo gymn­
. astlco. o oxorci­

cJo,; mllltat•os ••• 
I p!•ofo&<OI' do traba­

bnl!Jos mn-
nua.cs . ••.•..•• 

I protb:;sor do dese-
nho., ...... .. . 

:.! dentistas ....... .. 
~ economas ••......• 
-5 inspoctora.s do 

alumnos, a 
2:400$000 •. o •• 

0:050$ 

I :000.~ 

§20 

174:0i0$000 

I;AS.\ IiE S, JOSI~ 

Pessoal 

0:000$ 

·1:800$ 
3:600$ 
I :HOO.~ 

10 .200if, 

4:000$ 

4:000$ 

12:000$ 

341> 

210:730$000' 
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346 ANNARS DO SIDIAIIO 

2 :wxiliaro~ da." in:-;~ 

p oct ora.l', a 
;~ooo ....... 

~ mO.\Irc~dcolllcin:.s, 
I :4411$ 

a :J: OOO:jOf~l. , . O:()(lfl$ •lO:R•l()$00U 

Jltalm·w/ 

b) 
I. PC!'ISOi~I!:!Ui.JitltUl'liO H:UOO~ 

•> Alimontaçfln •...• 60:000~ ~. 

" Veslunt•io e "" 1-... 
oatlo •. o •• o o •• o 18 :()()():i; 

·I. lltonsilio• pnt•n 
dormitot•io, ro-
lcitorio o co-
zinhiL, • , ...... 8:000$ 

5. i•:xpedient.o, illu-
mioaçilo ll CU• 
forma.I·ia ..•.. S:OOIJ$ 

11. Material o.<colar. 4:000:!' 
• • Jnstalln~·ão o uwi-

tolo da..~ o iii-
cioa.s •.•••.... 1~:1100~ 

~. l>cspoza. ilo Jll'om-

f~:· .. :~'.g.~~~~~: 2:0~ i20 :000$060 :~84Qill00 

!=i 21 

SEI~\'JÇO ESI'fWfAf, IH! f~X.\MES Dl~ V.\CCAS LI~ITEIR.AS E ·DO CfmMJo!ItCIO 
DO I.EJTJ~ 

a) 
commissarlo do il)'-

gicno ••••. , ... 
2 vctcrinn.t•ie~l'( ;~ 

4:000$000 .••••. 
~ aullh&I'IJS n l.HilO~ 

b) 
Expodlcni.e e "''""" 

tuao~ ........ . 

8:000$ 
3.:::l, 

.WJ:1j 

Jllatc riat 

.......... 

18:800$000 

.1:000$000 ,. ,w:aoo$0oo 
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SESSÃO BM 13 DE ,JULJ!O·.-DE 1908 

:ri) 
I zolatlo•· ......... .. 

b) 
4 serventes " 1 :ROU$ 
Expodie~te, t!Csinlh· 

c1n nto o uvmJ-
tnnCfl . .....••. 

N~~CHDTI~nto 

•••••• o ••• 3:IJ00$(100 

• llatcríal 

7:20()$ 

l :80[1$ 0:000$000 

§ 2.1 

1:\ST/TUTO Y,\CCINICO .31UXICII1.\JJ 

Pcmlill 
11) 

I d ii•cctoJ• (snhvou-
çiio), ••.....•. 

I v icc-dircctot• ...... 
~ commissario:-: va.e­

dnu.,lnro;-; a 
7:200$ ... o •••• 

·I a.jutlan!e< " I :~00$ 

b) 
2 ~z·vcntos, a l :800$ 
Gaz c expediente .... 
Custeio·· dn. vaccina. 

do Dr. Ronx .. 

tZ) 
J :tdmini.>tradot· .. .. 
I ajudante ......... . 

b) 
I. 3 seJ•I·onto,: "· 

1:800$ ........ 

18:000$ 
. 8:40()/; 

1·1:400$ 
•I :800$ 

.llalcrial 

3:600$ 
1:800$ 

9:000$ 

45:600$000 

14:400$000 

§ 24 

J:l:'lj'fltEPOSTO DE S. J>JOnn 

Passoal 

n:OOO$ · 
4:800$ 

J!atcri1ll 

5:4008 

10:800$000 

347 

12:600$000 
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2: 2 carimbadores a 
1:800$ •....•.. 

. :J. l•:<podicnto o dca­
pozas do prom­
pl<l pagamenl<l 

•) 
Director. , .•........ 
Primeiro otllcial .••• 
Segundo ameia! ..... 
Ama.nuonsQ . .•...... 
Administrador •.•••• 
Continuo ......•.•... 
Chefe de machinas •• 

h) 
I modico chefe ..... 
5 medicas inspecto­

res a 7:200$ .. 
2 modicas mioro.co­

pistas a 7:200i; 
4 vctol'inu.riua O. 

4:000.$o ooo o o I o 
·I auxiliares dos ins­

pectores u. 
I :800$.: ... .. . 

2 auxiliai•cs dos mi­
croscopistas :t 
:2:400$ .... ... . 

ANNAI!S DO SENADO 

~:600$ 

1:200$ 0:200$000 

Pessoal 

Serviço administrativo 

JO:OOO:i; 

6:= 4:8 . 
:1: • 
4:80~ 2:40 . 
3:000.,' 34:600$000 

Soi•vi~{) sanitario 

10:000$ 

36:000$ 

14:400$ 

i6.:000$ 

7:200$ 

88:400$000 

123:000$000 

.llaiCI'Ial 

Set•viQo administrativo: 
I • Serviço do ma-

ta.noB. ••.• ..•..• 
2. Cooscrvaoã,o •• •••• 

. 3, JlluminaA)ã.o ...... 
343:=· 8: 

3: 

20:000$000 

• 

• 

• 

• 
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4, Lubrifica.ntos .. .. 
5. Comb118tlvcl .. .. 
6. Expedlent.o •... , 
i, Despozas do 

prompto paga­
monto ........ 

sorvi~o sanitm•io : 
rl) 

8. Diarla 1io 7~ nos 
modicos o 4$ 
aos YOtci•ina .. 
rios o do 1$ aos 
quatro auxilia· 
liaro< do inspo-
otorea . .....•. 

n. 6 8(lrvcntcs a 
1:800$ ....... . 

10. Gabinete do mi· 
croscopia., .. . 

11. t;xpcdientc .... . 
12. Dosp"zas de 

p1•ompto paga-
m()nto .... ... . 

a) 
1 cliroctor . ......... . 
I chi mico do l'clusse 
I bactorlolog!Hta .... 
1 ohlmlcode!!• classe 
2 chlmlcoado3•clnsso 

a 4:800$ ...... 
I auxlllartochnlcodo 

bactorloluglata 
I dito daaexperimon· 

taçoos phyRicaR 
I amo.uuenso •....... 
I conservado!' por-

toiro •......... 

3:000$ 
24:000$ 

I :000$ 

1 :DOO$ :~aa: 100$000 

27:812$ 

10:800$ 

5:000~ 
soo.~ 

300$ 44: 712$U0ll __ .;.. 
§ 26 

10:000$ 
7:20Qj; 
6:000$ 
6:000$' 

9:600$ 

:1:000$ 

3:600$ 
3:600$ 

3:000$ 

4:!7: 812$000 
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/1) 
J. 3 SCI'VOJJ tos n, 

l :800$ ..•...•. 
~. Htmctivo:-; o ins· 

trumontog, .. . 
:1. Jo:xpodicnto ...... . 
•I. lJOSpOZall dfl JI!'Om• 

pto p<tgrnnonto 

a) 
I 1'111porinteuJ.unt.o •. 
I ajudante ........ . 
I chotil do osct•ipLo· 

rio •... ....... 
I il.i114ilollltl. ........ 

:1 o.dminb\mdoros" 
·f:200$ ... ... '. 

1:1 uuxii:Lrea dopootu 
i~ :·J:OOU$. I ' • o I 

fi a.ux:Uiaro.~ do oh• 
l!l'ipt.a.dn lncJns­
so :t :!:000$ .• ' . 

.11 a nxili:tt•e:o; 1Ie e:4· 
Cl'i pta ilo~a cla.s­
~u a :!:-100$ .... 

l most.ro das olllci· 
nas .......... ,. 

J oontl'a.-mc~tr~J ... . 
l almoxarill! ..... .. 
I1lcl ....•..•...... 
I \'Ctol'inario..... . 
l n.judllnlo ......... 

:!ti rt'sollcs " :1:000.~ ••• 
.:l portoit•o.~ a 2:·1~ 
I continuo ....... .. 
l lúitor do coohoit•:l 

d:t estação Con· 
tt•nl . .. , ...•... 

ANN~I!S1 DO· SENA:DO 

.llntcriAI· 

4:00(li; 
•>.nMd• 
'"''VUlTo;) 

I :000$ 1:!:400$!)00 

1~:000$ 
7• '"""'' .... vv., 

Ll:tlOO.~ 
4:~00$ 

:17:800$ 

46:800$ 

IH:OOO$ 

~'tl: 400$ 

7:200.~ 
·I:OOOS 
,. •!00,1; 

:1;õooS · 
4:800~ 
'I•OOQ;; 

;iúoo.~ 
7:~00$ 
~:000$ 

1·''00" . ·- '" 

• 

• 
• 

.. 
ii 
•• 
•· 
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li) 

1. Possoal ~o sahtl'io 
~. Objectos do expo· 

dicnto •...•..• 
3. lliaria" 1/o 4~ pa1•a 

o :ljudaÓto da 
Supul'ln ton­
donui:t. o o 1 O o I o 

2.000:000~ 

tl :Oflil$ 

~. Auxilio pam al11· 
guol ilo ca.s:' 110 
•~hofu do survi­
ço do lixo na . 
G:tmboa.., .•••• 

r,, ne~pozns do prorn­
. pto p:Lgamonto 

G. ~lu.t.orlal divot~o. 
7. Tru.nsporto do 

lixo pur v!.1 
tnm•l Umn .•••. 

,, ) 
ilir•octor gm•al. ... 
on:.;onhoiro r. o n-

Hult.or ......... 
3 sub-dh•octt~l'('S gr!­

l'ltCH a 12:000$ 
·CDHOOiloiro lllCili• 

nico ••••.•. , •.• 
on~nnlloh•o cJo .. 

t!t,riei:.;ta •••...• 
I ti on gunholros, sondll 

l :-~ccrotu.rio fl 

15 du circum­
McripçiíoH a 
I O : 000:'; ....... 

12 ujwlantcs · de l" 
ci:LSSO lt 0:000$ 

H :.judnntos do 2• 
classe :1. 4:800$. 

10 a1"1liarcs a ·1:200$ · 

I :4 iO.~ 

I ..... ,.,. •-VU;JI 

3:UOU~ . 
:Jflfl: I HXJ:; 

i:.!:UDO~ ~!. .:tti:titJlf.}OOll 

Hl:OIJ(}$ · 

12:oooB 

3G:IJ1Jfl; 

10:000$ 

IO:OOo.~ 

160:000$ 

72:000$ 

38:400.~ 
12:000$ •. 
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I zelador do.< pro­
prloH munlci-
pacs .......... . 

i archltcui.r. ....... . 
I tLrchltoct.n llo~m-

nhlHI.n. ........ . 
:-.! fleHonhi~kt!i do I" 

cl:t!t8U a fi:OO~ 
:1 de~onhi!:~l.a:-~ dn ~~~ 

oiBSSC 1L •I:HOIJ:'; 
:~ do..;onhi~t.a.!'l du ::ll 

c)ll!:IHll i L ·I :~fll},:; 
I jlilolnKrltPhn .... .'. 
~ nhcl'es tio ~L~1!çiin 

a 7;200$ ...... 
::! primotro!l ofllcint~N 

" 6:000$ ...... 
ü sogundos ollllli:Ln< 

n, 4 : ROO:) .... .. 
I almoxttt•lr,~ ...... . 
1 a.mannonRn n.l'uhi­

vista ......... 
3 eontinnoH a :~:OfiO$ 

IJ) 
1. Dia.rias no lU~~~~~~~ 

tochinlco ..... . 
~- Gratlficnciio "'I""·" 

tl•o ongonhci· · 
ros r,rat.h,antn.< 

3. Sm•t,·cn .ot4 o aSJ·~do 
4. Instrumento .... ~~ ns.-

pcdlontn ...... . 
5. Dc.~poz"s do pl'llnJ· 

pto pn.gnmmtl.u 

a) 
l sub-dirouLnl' . ..•.. 
3 cngeoheil'os aju­

dantes a 
10:0~ .. "". 

ll audliaru• "6:110(1$ 

ANN4ES DO SENADO 

10:000$ 
n:OOO$ 

12: OOQI!: 

14:·100$ 

1~:00(1$ 
•I:ROO$ 

11:·100~ 

12:000$ 

~H:HOO$ 
7:~'1:111~ 

!J:f>OO:{; 
li:OOO$ 

Matnrial 

83: IRr>:í; 

7 :~'(J()$ 
9:000$ 

l ... nnolol· 
.., t V\1Vo1'1 

I :001}1; 

tJ,\ItTA 0.\0A.I.,'I'It.\l', 

Pesso(ll 

1~:000$ 

30:000$ 
48:000$ !IO:!MlOi;OOO 

I 

I 
I 

r 

• .. 

'·· 



SESSÃO BM 13 Dll JULIJO DE 1008 

I!) 
1. Din.J.'ia.IJ t1 jol'niLO~. 
2. l:ttm.,lllo~ o oxpo-

tlicoto .. , ..••.. 
3, Oo~pl!Uio~ do prom• 

tlto pr~gnmont•' 

o~) 

inspuctut• ....... , • 
1 s,•ct•otru·lu ...... .. 
2 ílttxiJiiU'I~S rfo O'i• 

IJI'ipt.íL tL 3:!i00$ 

,-.'t·r~r:fto L'l'l'O.-il.l'l' : 

01 r·dlitucto. , •... , . 
dt.•MilUbi:-~t.n.,, ..• ,,, 

I ,int·lli uni t•n~clwlil .• 
1 :qulnr,n,!l.nt• almo-

:\lll'tl tJ ••• o • o ••• 

I ;.!ttm•dtHdteiU .• , •• 
!J ;.!IJ/I,J'tias R.illlltl.tJf,ps 

a, ~: OOIJ$ •••••• 
r :o ~u:u·dns jal'llifll>~ .. 

a I :H III$ ...... 
:~ 1.tllrtdorel'l a :l:non.~ 

1,'1 ;.:t.tar·1ln ... jJ (JJ'üst.:t.l~!'f 
n ."!:o no." ...... 

f;j 

SPt·•:fio 1 nu ri r. i: ti! L: 
ajn.du.nt.t: •.•.••..• 

;:; ~o!:ulor·B~ u :J:liOO:--; 
1 :f,)fOIItador ...... .'. 

J s gu:Lt'''~" a 1 :.~oo.~. 

Yn~, III 

,1falcrlal 

14:õ:OIJO$ 

IIJ:IIOII~ 

I :0110,~ li;1;:111:0,;;1;1111 

• ''11 
" u 

1~:{)00,~ 
7 ·'""~· .... uu;l' 

7:20~ 

i:.'.!OO~ 
H:(l{)(f~ 
:::nnn.~ 

:~:nuos 
;::OOfl$ 

108 : 00118 
10:80f~ 

:m: rrrro.~ 

7:~00,': 
18:00Qt; 
:J: r.üll$ 

"""IOfl• 
'·-· •Jt 

:tli: .jl I J-.1 J(jl J 

o 1 : :!i)/1~1)1)\1 
~71 : 8{~:jtlllfl 
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~ 10 : OU0$0' 11 
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I • Glmpm:l IJIU'a. ati!­
I'Jt;itn tio om .. 

.lfnterial 

hiLl'<!aÇÕC.", •.. , .~: OIJO~ 
::,, c:umo~m•vaçiin d u 

IU{IBl'iO,.,,.,. 1\:flO(J$ 
!1, r Jii\J'Í{L pu T'tl, :; 7.C· 

ladnra.~ llnrn~-
t,nn~ n ~IS. . ·I :: :t·m . ..; 

4. Ui tl'•/t, p:i:J'Il. IH 
;!lllll'tln:-l flol'O:-i• 
r.:uJ; a. 2~ ..... 

5. I tiu.t•ia p:u•:t. 1 H 
glln!'.tas 11 ;!·f 
aU:\i!i:t.J'PS fH· 
tiO.~ tia :'!iOC<,~;"io 
ltt:t.t•itima. :t 1$. 

li, ltia.J•in )t:J.t•a, , •. ia!'­
ditHlil'lJ·t:lit'f'H i~ 
o) '• 
...... ~ •••• o. o .. o •• 

,·, ) li:t,J'i:L 11:1. l'iL li 
:qh•Jtl.a.d••J'- ai­
Jllnxnril't~ da. ~1.!­
t:l:ao t;t•t'l'tt~l.t't' 
;t, :!,:.:; ••••• ••• '. 

~. lli:~J·ii't, p:ti'1L (I 

g'ltal' ln- du.tl\1 
d:t. :l('t't,'flU 1 UI'" 

l't'SI.l'o, n. :.•S ••. 
H. :ti;tJ'in p:u·:~. r.t•cs 

~un,rda.:-l :L. i tl­
tln.IIW:o\ a. ~~- .. 

JO. 

li ' 

1 •• -· 

~~. 

l.li:tt•ia pa.t•:~o r, zo­
ladl•l'•'~ d:L tW'" 
.~:::"lo m:tt·itimu. 
a I 8[tUil . • . . • . . 

!li:J.i'l:l. ]11~1':1 !I 

ap: tU i a.d••L' du. 
:o~n:~din lll:Lrlti-
a :!$ . .•....•.. 

:t Ji.tiWl't!~ .iu.rdi­
Utlil\JS a l :HOO.-:; 

:IL) :tllXJhl.l'CS Jl-~1'11. 
tlO Jl SIJ 1' \' :11,1 :·i.t• 
tlo~ jnrd1n~. a. 
1:500.: .... '. '. 

:? t n.n:dlial'l'.i tln 
m:ttl.a. mar!t.l· 
ma 1 ;~ l : fJtl!l$ .• 

1::: J.J()~ 

:Jii: GtlU;-:.: 
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15. Pm;~oa1 da~ !:1.11• 
cha.s .......•.. 

líl. ··1 :-lOl',\'unl;e!{ n 
1:80fl$ .. ' ... '. 

1·7; Ex-pu1liontn 11. u­
t,on~ilio~. :u•IJo­
t•iz:L,:rin, rivci-
l'd~, nl;t: ••••••• 

18; Gon.:er•va1~:"Ht tio 
m:d;m·hi.I. •.••• 

I~)~ Di:u·H~ pn.t·.~ tiU 
~ltild'd:t.H J<U'· 
tlim.·a. 1:-:: 5u0 .. 

:!(), C:ill!liJU."'IíiVl:!l, Ju­
IJt'iJJn:~ul;u~ o 
uvnn tu:to.'l ....• 

:!I. Dm;p •r.;t:-;doru·om-
ptn '!'W :_:;l,lJIQIIl,,, 

a)· • 
:J pr•or•UJ'il.dol'l!." :t 

l~:noo~ ....... 
•J :-;olicilí;LilOl'n.~ :t. 

'" 0110:'; • ' •••••• 
·I nSCI'OVCllll.n:-: :~ 

2:ill08 ....... . 

,, ) 
Jo:xpwlionlo ..•..•.. 

. -: Custns o JlUl'aDII1.a-
~ons ........... , 

~: l t:IUl'\'011 I. li. o ••• o : •• 

.( Dirwia~ ptr.r:r. IJ . .; 1.m~. 
1!:-;eJ·:~rtml.n,.::, :1 :J~ 

:JA:noo.s 

7:210.~ 

~!U:OOU;-; 

1:1:000.~ 

::~:!)00$ 

C'l~11 e:'\fJ/I)SO 

::ii:OC!U.)· 

~·I :IJOO$ 

lO:NOil$ 

.ll1:t~J'ia1 

2:!\00$ 

·lO:IIOOS 
I :80t:8 

§ o; ... 

71l: ·'011$000 

·17:·'·.:\5~000 

"'l~l:lt.l~ll.\RIA· 110 Cfl="'f;l·:r,l/tl ;m:~JCJI'M• · 
(/. ) 

.'\rcllivisü: .•.•.. , •• ,.,, •••.•••••• , ••.•••••.•.. 
Segundo• ollloiae.<, "·l:SIIO~OQ,J., .•.•.••••. ,, •. 
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356 ANNABS DO SENADO 

l'OT,!CÍA ADMTNISTMTI\'A 

b) 
1 Dil•ector do Archivo (o<tincto) ................ . 
1 Agente flscl!l ••••••••....•••••.•...••••.••••.•• 
1 Jo-:scrivão de tt~cnci:t, ......................... . 

IHRF.C'l'ORlA Gl'!lt.\f. llF. l"AZP.:-il):\ 

c) i Dii·cctor da cxLincl:. dircctoriaj<IO t•cn<ltt< •...•.• 
I 111 cscripturu.rio .. , . , •..•.....•.••••• , ..••..... 
1 2° C€CI'i:ptU1'11rio.,,,,.,.,.,.,,,,,.,.,, •,, ,, • , , , 
I Fiel do cxtinct.o almox;~f'l:hdo .•...•.. , ...•.•... 

l!IHI·:C'l'OÚIA DE lN~TnVm::\o 
d) 

I Director do Jn~tituto commcrcial (oxtincto) .... 
11 Profossorcsdo scioncias do Instituto Commot~ 

ela!, ostlncto, 11 5:400$ ..................... . 
3 Professores do nrtc' do Instituto Commm•cini, 

cxtincto, a 4:000$ .•••.••.••••.•.•.••......•• 
Inspector cscolnt· .••••....•••. , •.•..•..•••.••••• 

1:-.iS'l'ltUCÇÃO r'ftl:\IAH.f.\ 

c) 
2 Profci!Socos do Heicnci<L< do 2• gr~o. a 4:00D;; •••. 
3 Prolcssorcs de artes <lo~· g1•áo, a S:GOO$ ... : •••• 

J·:!õlCOLA NOH,f.\J, 

/l 1 Dtroctor ••....••.•....•..••.••..•..........•.. 
3 Professores de seicncias. a 5:400$ ............ .. 
1 Professor dtl artes ..•......••••...........•.... 

I'I~IIA(;Ofi IU)l 

2 Pt·ores:-<ol'os de seloucias. :t 5:400$ •.••••.•.••••• 

l ~.-:Tl'I'O't'O l'I~Ol·'l:'SIO~AL 

1 Almoxnril'c ...•..•.•. o •• o • o ••••••• o • o ••••••••• 

2 Iospoctoros <lu aiumnos, "2:400> .•.••••.•.•• , •. 
1 MalUco ••••••••• , o ••••••••• o •• : •••••••••• o •••• 

3 Pl>ofossoros do sclcnr.ins, 11 t;:400$ ............ .. 
1 Professor do nrto .. , ... o , • o ••• o ••• o ••••. • •••••••• 

ISSTITU'I'O PROI•'JSSIO!\AL 1·'1':1\U~l~O 

9) 1 Alntoxn.rifu, •.••.•. o ••••••••••• o •••••••••••• ,. 

ASYLü ~. l"ltAXCJSCú JH: .\S:ll~ 

11) 
1 ).lcdiC{I, •••,,,,,,,,,,,,, • o o.,,,,,, • .,.,,,,,,,,, 

10:000$000 
0:000$000 
3: 13(10:!,'000 

12:000$000 
o:ooo.;ooo 
4:800>;000 
~:400~000 

3:000$000 

50:400$000 

12:000$000 
ü:000$000 

8:000~000 
lO: 800.5000 

7. ''00$000 
w~2oo$0oo 
~:400$000 

10: ~00$000 

6:000$000 
4:800.$000 4:8= 16: o 
4:00 . o 

:1: GIJ0$000 

4:800$000 
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SESSÃO BM 13 DI!: JULI!O DE 1908 

i) 
1 Sub .. dircctol• •.•.•...•.••..•.•.•.•...•..• , ..•• , 
J J\lmoxa.rifo •••..••.•..•.••.••• , •••••••..•• , •...• 
J Profh.~JHOI' do musica. •.•••.•••.• · ................ , 

i) 
! Atlministl'atlol' .•.•••••.••••••••••••... , ••..••• 

1\fJ\.'r.\JJOUHO Ul-! S.\N1'.\ GJtiJZ 
h) 

I l)h·cctot• ••.••••..•.•••.••.•..•••.• , •••..• ; • , , . 

INSI'~:O'J'Oitl.\ DE ;\f.\TT.\~ 

I) 
Cho1ó' o! o cnltnm nd•li•ln ...................... .. 

Pn.L'it pagalll~!rt!o do~ nctllit.tJ,.; J'lUlucio1!1tl'i0-1 :L[lu.'i!!ll· 
tittlos o J uiJUario'i, •• , , .•...•.•..•. , ......•••• , 

~ 3·1 

P:tl'iL exemH:iio da.-, alilto:tsb, d, t:, i,), (JO art . . t" do 
rtogul:tmcnt.o do llontopio llunlllipa,l ...•.•••• 

Cn.lqantoltLo, obra& uovas; 1lt'Ulll'Ítl:o; lllllllidpao~ 11 
1'0\'i~ii.o .ln numornção .•.... o o. o o o, o o •• o ...... 

~ 37 

Erubtlllozamel!to o sano<Lmontu •h ciilaun ••.....•• 

§ 38 

Reposição do calCIImonto o t~rra. por cont.a de tor· 
cc1ros •.••• , ••••. ,, •••• o •••• o ••• , , •• o •• , , • , .. o 
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'308 .tA )iNflES DO SllN~DO 

,poo~r.acto de n:tvogon.r:ão f·.nt.l'u cst,;t Cli.J)it.;tl o ;~o-: 
.-,tUlaH do Paquntú. o dt• I,Dvm·ruulot· .•• , •...... , 

~ ·III 

P:tra Hlmuina.çiio do Pn.q1wl.:i ... , ..• ,., •. ,, .....•. 

. lJ\.mort.izn.(}ão o ,inJ•n:-~ tI u un1 :pt'!:!:->t,i rtll 1 m: t.u t'l 11 ': 

1,-Pa~·n.t·omcssa. dn .r.: ~ti. l~.J Jlara 
LOI)dl'os, tlnranto o oxeruiciu, 
ao c:tm IJio !lo J r; d , JIOl' mi I 
rjji~:~ ....• , ......... , , , . , .... . 

2 Com missão do I % pnlu Hm'\' i1:u 
·'do Onl]Jrosl.lmo •.... , .....• ,. 

•150: 0110~0110 

·I: G00$000 

§ -l~ 

1 • \J nort,iznçfto g .i Ul'• 1:-J do.i em]WC~~~ 
ti mos intm•no~ •. , ••• ,... •.• . . :-i.O::O:tm\.~1.10(1 

·2·commh;são do 1 /~ "/o polu :'UI' 

111:11-1$0011 

viço ·rio ompt•u:-~tinto 11 liULis 
Uo~por.OLs,,., ••••••••••.•••• , 30:UOU~U.JO ri.O.J!J:I\7G$000 

UivitltL passiva ................•.•..•••...•..••. , GOO:II00$000 

~ ·1·1 

P:trn tlcspmms imprm·it.;t.as ;L !ltzm•.tluz·anl,u u uxo1'~ 
cieio •• ,, ,_,,.,,,., .. ,.,, .• ,,.,.,,, •• , •.. ,., •. ~00: 000811011 

I~Õ.siituir~rjos .......... ,.,.,,.,,,,,.,., .. ,.,, •.••. I ill: OUIJ$1100 

Par•a npni'llt)ÕL!S 1lu e!'O.Iito ••••• o •• o,,., o, •••••••• $ 

.. ~ 47 
1~<\lt':é-Hio :;t•.Uaixa ~runid1mL tle Houolll!c.nci;~, o .•••.•••. '.12:~00.~01111 
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SESSí\.0 ·.EM :13 diE JULUO rm I 90S ,iJ59 

.\nx.Jlio ao In:-;IHntu do Prol.et~~·iin P .\:.;:::L~tew:i~t. :L 
l!ll'i~IICÍ:t, •• ••• ,, ,,,,, ,,,,, ,,,,,,,, •• , ,, , , , , , , (j;OÜ0$000 

.\11xiii" ao Jlispen<a!'io s. Vicoul.11 do Paula,...... l2:000~uoo 

~ GO 

.\nxilio ;i. n~~~ola. ~t·;~LuiLa d:~ J'lt:L lln.mlliua. ..•••• ,. G:lWU8UOO 

~ ~11 

. .:\tt.dliu :t lt·matul;t•lotlu ~aul.i~siJJio Sat'l'nllllllll.o da 
GntHlfi!u.J•i:J, t:omo manteumlol'a. 1hJ Uocolhi­
tiLOilt.o do.\.~. tb l'iotl:u(l) o l.mHJIItLJJt,u o~Lu 
stt.~tonl.:~r as l'erollliUas tlo oxLinel.o Hncnlld­
mnnto tlo :•anta IW.·1, iln C:L.~sin., •............. 

~ ::-)~ 
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A1•t. 121, Fica. prohlbido o transporte ou o ex torno do s~ldos 
oln um~ par~ out1•a. VOJ'ba, sem delibot•aeão do Con<olho Municipal. 

Art. 12~. F:ca. prohibldo pagar dospo?.a.S por vm•ba dilforcnto 
•la eonsignndt~ no orcament.o, sob pena do ficarem rosponsa.-ols polns 
imllO!'tanci"' pagas os thncciona.~•los quo OJ•denarom o pagnmonto 
ou cs quo o cumpi·Irem, 

PnJ•agJ•apho unlco, Nenhuma despo1.a será autorizar!:• som ~uo 
"direutol'in a <tuo olla. pertença. declare qual o saldo do pam:;ru.pbo 
ou l'ubrica por onde houver do Bel' tclta, para. o quo terão 11s dlro· 
o:torlaa ~oraL'S a oscrlptnraçiio apropriad11, 

~~·t. 123. O prefeito podm•li. llbt•!r lll'O<Iitos oxtr<~ortlina.r·ios nos 
segu1ntes cnsos: 

1.0 P!Jl:ign pat·a. a sogu1•a.n~u. puhlicíL, 
:.!,' Dtnerooça de camblos, 
3.• Vencimentos de aposentados, 
A1•t. 124. Fica o proJillto autorlzn.do a abrir Cl'editos cr.xt•uol'• 

din;u•ios atú :WO:UOO$, 'JllU'" a aeqnislção do m"tori"l o inst~l!açito 
das z•opat•tiçücs d" Pt·etoitut·a, no novo Paço Municip:tl. 

Art. 125, 0.< depositas não constituem renda municip:tl; for­
n~am caixa dil;tincta., IL ca.l'go do tbcsouroit•o o oscr•iptUl"IM:ào ospe­
"'"'· a cat·~o da Directoria Gorai de Fazenda, 

.\1•t. 1~6. No acto do p!•rulaçiio do contas das cobraur:.as J'oit:t> 
jlCins cou•·adorcs municip.~o,, ser~ sepn.t•,,do. das qmtntias pot• oll<• 
entregues, a porcentagem ~ue lhos fot· devida, tllzcndo·so no prin· 
dpio do moz seguinte o pa.gn.mento :~os mesmos cobra.dnro."l, o:-: 
l)Ua.cs percoheriLO 8 % na. zona. tu•bu.nu. c lU % nu. :r.onu. :mb1n°lmnn.. 

P.\ltAGllAPIIO UNICO 

lg11almonto so procederá cm relação ás po!•centugons snbt•o 
t.odas as qmmtiu.s at'l'Oca. tado.s pelo Juizo o Pl·ocuradol·io. doi F(Jitos 
d!l Fazenda )Junlcipal, ou que por intormodw desta rorom I'Oculhl· 
<las nos coti·cs muolclpacs. Estas porcentagens constituirão dCJIOsito 
o no Jll'incipio do mo" seguinte ao da ar!•ccadaçiio ou roeolhlmonto, 
:ts quantias serão pagas aos respectivos 1\lncelonarios. 

Al't. 127, Fico. o prefolto autorizado a pz·oro;;al' o lll'l'en<la· 
mcnto dos prop1•ios muoiciJlaos, desd" quo estes tenham u<!mlci!o· 
l'ins l'eit11s polos a.rrendahrios, observadas ns comll~üos <los J'ospe­
o:tlvos contt•nctos. 

Art. 128. O pe&~onl a<ldldo ser4 apt•oveltado nos log~U•es vagos 
fl DOS quo lbl'OIU novamente Cl'ea.dOIOU OOOllpatlos pOI' OnlPI'O!,'lldOs 
11iio vltallolos, t•espoltados os vencimentos a C:l!ogorlas. 

Art. JW. Flcil oxp!•ossamonte prohlbldo o rccoblmc~to, nas rc­
:pat•tiçilell lll'recadadoras da Munlolllalldade, de qualquer Jmportan· 
cia como receita, que oiio seja dev1da polo contribuinte por taxa­
ÇI1o oxprOIIBa da presente lei, sob pellllo do rosponsabllldado do func· 
olona•'lo que tive!• ordenado ou recebido, 

A1•t. 130. Fica prohlbida a admissão do auxiliares gratuitos 
lUIS l'llpartlçGlti muotolpaes, niiO aendo permlttldo runcolonar em 

' I 
• 
I 
I 
• 
I 

i 
I 
I 
I 

I 

-
.~ 

"1, ' 
. 



.!'.· •' 

·. 

1 • ., 
i 
l 

i 
J 
• 

J 

l 
• 

SllSSÃO B&t 13 DB IUI.HO Dll IÜ08 '361 

.qualquer d~llas quem Dilo soja funccionll.l'io municipal, sob poo" 
do suspensão do cbelb da roplll'tiçiío; bom como não poderá, •ob pro­
texto algum, sor pago vooclmooto uu salario, pela verba eventual, 
incormndu o cholo da ropartlçlio infractor na penalidade doart 12~. 

Pai'Illll'aphu uolco, PodOI'iio ser consorvados os oxti•anumora­
l'ios que tivurem mais do dous annos de sei•viço, atõ que sejam 
aproveitados nas vagas que •o fo••om dando. 

AI'&. 131. ~'lca a preloitoautoriza.dn a abrir o Cl'cdito necess:L­
I'io para a oxecuçiio do aN. 22 do decreto n. 844, de W do dezom- . 
brodo 1001. 

Art. 13'2, Todo o contribuinte do Impostos muuicipacs que'" 
llChlll' em debito de oxorclcios atra,.lldos o qulze•• <Juitat·-so com" 
Muoicipo.lldndo, podm'11 1\Lzel-o, sem multa, doutt•o do primeiro 
SQmostro do 1008. 

Pnragrapho unico. A Dh•ectoria Goml do Fazonua publicar:t 
edital convidando os interessado; quo qnclr•m gozar das vantll· 
gons dost~ dlsposioiio. 

Art. 133. As cu<tas a!•rcoadadas pelos )ll'ocnradul'Os do.~ Faltos 
da Faz mda Municipal, nas sos<ões que se Jll'occs.<~•·om pelo Juizo 
•los Feitos Munlclp~tos, so1'1ie rocolltid•R ao coll·o do depositos " 
abonadas as cu.;tu.s, do accôrdo com o regímen vig-ooto. 

Art. 134. Para o fim indic:.do no :.rtiKo anterior o escrivão 
llo Juizo dos F01t 15 da Fazenda, consta••:t sob a designação do pro· 
ourado1•ia a importancia quo lo!' devida pelos actos praticados no 
processo pelos procuradores. 

Art. 135. Fie • o prct'oito auto1•izado o. ch~tma•· eoncn1Tenci11 
paracontt·actnr u. iliumlnaoiio olect1•ica. d11 ilha do Paquot:l, pol•> 
prazo que julgar c .. nveniento, som angmonto da dcspcza actual­
monto feita com a illumln~o du. rofe1•ida ilha. 

Ar!. 130, Fica o proMto autorizado"' mn.ndnr paga1· a An· 
toDO!' de Azevedo Marques, Antonio Bonodicto Piro; da Silva, AI'· 
flblmodos ,lonkston Soutinho, Ame•·ico C11rdo~o. ,\ll'l'Odo Vital de. 
Oliveira, l•:duardo da Silvcil•a CaldeiriL o Alipiu ron Doolllnger, ns 
vouclmeutos quo deixaram do perceber; a' qnatl'u pr/moiros do;dc 
J.l do setom!Jro do 1900 o os t1•es ultlmos dllsdo 14 do dezembro do 
!808, 11!<! a data das suas reiutel!l'açõos. 

·Art. 137. Revogam-se a~ d!Sposlçõos om eout••:u•io. 
Sal~ das so;süoo, 30 do dozomb••o do 1907. - Dr. Jlende• 

1~oare.<, Jlro~ldonte.- Eduardo Joslf P<l!'oira Rabo•i•·a, I' ~ecrota-
1'/o.- J;raucilco Pinto da Fon••ca Tel/es, 2• sooroturio, 

N. 123- 1008 

Eru resolução de 30 do maio do corrente anuo, dotormluou o 
Cousoi!Jo Municipal do Di1trlcto Federal que, que niio ser;!, appli· 
cada aos Yehicu1os que tiverem 11!1 rodlls revestidas de aros de 
borraehll o dispositivo do art, 1• do decretou. 1.141, do 27 du 
setembro. do 1907, quando transitarem ua. plr!e aepbaltada do 
canal do ~rangue. A ei!Sa mesma. resolução oppoz o ·reapeotivo 
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Prefeito o 'Veto ora sujeito ao c\:amc da Commissão de Justiça e
LegW.ação do Senado.

Dando as l'tLZÕ,'S juniiiutti \ ,LS do '&rlo. allega o ahcle do Poder
Executi vo i\11lCiCipa1:

Que o dispcsitiyo u[) art. lodo docroto citado, !lo 1.141, do 27
de ;;;etembro de 1907, T.C\'0 om mil'a ::J.,segurar a eonservaeiio d;"
parte roacadéLmizada r.b -o\. ,'8nilh Beil':1 Mar c da pCI,rte aspt\C\,ltada
.10 canal ÚO l\langne ;

Que, realmente, sondo esses sy~temas do calçCl,mento ctispCil­
(liosos. de rrnovação diticil. a sua duração deve S8r conservada"
lJão aC> em 1

'
0m da esthetica dtc cillade, como dos intel'osses

pecunia,rÍns da !\Iunicipalidade ; •
Qu.e Cc resolução vetada vem contr"riar o intnito d::J.quel1<J

'Jeereta. uma ,ez que eUa. se refere simplesmente a «,tl'os. reyes­
tidos de borrJ,cha>', os quaes S2.0 mnitas vezes fixadofl ás rodas por
~ros,gos pregos; UEIO '1.sseguraudo, pClltanto, a COnSel'i'i\çnO dos
Ctüç;llTIentos a asphalto; .

Que não so tmta, de medida ue tolerallcü\' üldispensavel, porqtl8,
ao longo de todo o cana.1 do Mangue, panlellamente ás avenidas as,
phalta.'i<J.S, ha, ruas c:110a,das a para1lepipedos, por onde facilmente
se faz o tl'anslto dos vehicu10s om questão;

Que, fiualmente, mereceria sarlCção (J é\.cto do conselho. si termi­
nantememc limitasse ;1, snL toleranci;\, ;LOS vchiculos dota.dos (lo
«roda.8 ptlenmaticas de borrêLcha», os q uaes não teem o incúnnlll­
eute aponta,do dos SImples aros de borr·aeha.

A Commi:,siio, attenrlendo ás rn.zõss dadas pelo Prereito, al;:;ll­
mas das quaes de inteire' pondera.ção. e, considerando que as leis
,leve h; SClf feitas para melhor e maior utilidade dos povos e de
moJ.o que não venham concorrer pU'a, damnifieaç3.o das obras,
eoromadidades e Leneticios publieos, nem contraria.r a eOllservação
dos melhora,montas introd uzidos e realizados á custeL, fi uit::J.s ve­
zes, de granllcs trêlbalhLJs, despezas e sacrificios, que interessam
granJemento <.i hygiene e ;to embellez:1mcllto de\ cidade, pensa, por
isso, que o velo se jl1stincn. ]J3rfeit:Lmcnte, na il:;'pothese c, pur eon­
sequencü~, merece ser appro,ado pelo Senado,

Sab das CommissLíes. II de juHIO de 1008.-Olil'eil·aFig7leiJ'edú,
}Jresiuente.-Jleira c 811, relator.-J. .lI. Jlctcllo. -.1Im'tiHho (;m·ceo.

VETO A (~UE SE REFERE o ",\RECER STjPIlA

Ao Sen;do Fcllorél.l.

:)1'8. Sen<tdore8 - O uisposiLÍYO tlo ar ';. l° da lei n. 1,141, ue
1.7 de setembro de 1907, que ü Conselho l\lullicipal s:lbiamellto úe­
crBWU e eu sêtnceionei, teve em mira. assegurar a conservação d"­
])a.rtc· macadamizadêt da. Avenid,t Beira, Mal' e da. parte aspha1tad<J.
,lo ca.nal do ;"hugue. Esses Systb 18 do calçamento são dispen­
diosos.de renovação diffieil e a 31.. duraçãO deve ser ga.rantida,
tHn'·bem da esthetlC(~ da ci.üde e dos interesses pecnniarios da
Mltliicipll.lidilde.
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A 1'0:>01 nção do Conselbo, determinando qao tal (] ispositivo não
seja a.pplieado, no transitopel<t p,tl'te asphaltad<t, do cu.nal do Man­
gue, <to:; íohi"ulos que tIverem as rodas r3vestid<ts de «<tros de bor­
racha:», \C'm contr::Lri<tl' o Pl'oposito da citêlda lei n. 1.111.

~fer-e('eria sancção o acto do Conselho. si terminantemente limi­
tasse a. :::u<t tolerancia aos vchicnlos doúdo.;; de «rodu,s pl1euma­
tiras de bOl'l'<tcha». Mas os simples «ar'os de borr<tcha», muitas
vezes fix~ulo3 ás rodas por grossos pregos salientes, não assegnr<1lD
acons8rvação dos calçamentos aaspllaltll. E' bom lembrar que, no
caso presente. não se trata de medida ue tolerancia indispcnsaíel,
porque, ao longo de todo o cana,! <lo Métngllc, -para1Jelamente ás
avenidas asph<tlta'Ja~, 1m ruas c,1.lçD,da;; a parallehpipedo~, por
Ilnde facilmente se f,t'l o transito dos vehicnlüs em qnestio.

Taes motivos me levam a niio sa,nccionaL' ét rc,;oIllçií.O.
O SE'llarlo Federal. em sua. salJedori<\, resolverá como lhe pare­

cer ma,is accrta,do.
Dís+rido Fedor;),l, 17 fie junho ,Ie 100S.-F. M. de S'ou:;a Aguicn-.

TmSOLl.:'·:':O DO CONSELHO I11l.::'lICIPAL, A (·iU" SE REFERE o PARECER
SUPRA

O Conselho i\ínnicipa.lresolve:
Art. t. a :'\ão ser:í, applicado <1OS Tebiculos qne ti verem as

rodus révü,;tidas de aro-: de IJorr<1cha o dispo;itivo du art. lo do
decreto 11. I. 14 [, de 27 de setembro de 1007, q llD.ndo transital'em
na parte ::L;,phaltétdG. do cétnal do Mangue.

Art. ~.o Revogam-se a, disposições em contrario.
Sala, da·; sessões, 30 de maio de 1905.- Dr. Jose Mendes Tcr­

vares, prC'sirlente.- Edllardo ./OS(; Pe1'eira Raboeira, ]0 secretal'io.
- .F'r(1fr1C~~CO Pinto da Fonseca TcUcs, 2° sec1'etario.- A imprimir.

N.124-190B

Redacç"o ihwl do )l;'ojecto do Senado, n. 12, de 1908, autm'j;ando o
Pr:esidente da Republica a abri?' ao Ministerio da Justica e Ne·
gocios interiores o c1'edito de 45:4595p, supplemantar á,·erba 6'­
Secretaria do Senado-do art; 2" da lei. n. 1.841 de 30 de de­
.;entCro de 1.907. sendo; ,175$. na consignaçrro - Pessoal - pa1'a
paga)' a um continuo a melhm'ia de rl:spensa que teva em virt1lde
de deliúel'açao do. Senado tomada em St.1s'Scw de 22 de junho-de
190&. 44:984$ na consignação - Matel'ial -, pam custeio do
sertiço tachygraphirJo do Senado, nos me::es de agosto a d~zembro
do co;-rcnte exercicio. de conformidade com a modi(icaçiirJ feita
no contracto existente pan, a exccwç"'J daquelle serviço, e pal'a
acquisição de tm'damentos destinados aos porteiros, ajudantes
destes. continuos e serventesdl!ssa Camara.

O Congresso Nacional resolTe :
. ,Alltigo unico. E' o. Presidente (1;1 Rcpublic,u1Utol1izado a ttbril'

pelo"Min:o:terio d<t JuStíÇiL. e Negocios' Interiores o credito de 45:'459$,_
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·supplemontar ú. vorbá o• - Sool•otal'la do Senado-do art. 2- da. lei 
.n. I ,S.( I, do 3ll do dezembro do 1007, sando : 475$, na consignação 
-PoNsoal- para pag~>r a um continuo a molhol•ia de dlspooan que 
tovo cm virtude do dollberaçiio do Senado tomada om seasiio do 
22 de junho de 1008, e 44:984! na consignação- Matorial- para 
custeio do serviço tacbygraphfco da Senado, nos moztls do agosto a 
dozombro do corrente oxerclclo, do cantllrmldado com a modi­
lloaçiio feita no contracto existente para execução d~quello serviço, 

. o para acquisição de fardamentos destinadas aos po1•toiros, a,\u­
(!antcs destes, continuas o serventes dossn. Camara. 

Sala das Commissõos, 11 do ,julho do 1908.-Co•lho Lisboa.­
·O!i•eira Valladtlo, 

Fica sobro a mesa. para ser discutido. na sessão seguinte, do­
. pois do ser publicado no Diario do Congre110, 

O Sr. Coelho Ll,.bon.- S1•, Prosidonto, voabo sub-
1notter:!. alta considcro.çiio do Senado um projecte de lei systoma.­
tizando os serviços contra os offoitos da sccca nos Estados do Nm•tc. 

Problema o mais urgente de quantos so npro<entam :1 l'cso­
Iu~ão da geração moderno., as soccas do Norlo encontram, Sr. Pre­
sidente, um parallelo no ftagello que, durante anno.9 o annos, victi­
mou " Capital do paiz e diversas cl·ladol tio Jit.toral e tio 
·Centro do Imperlo, bojo Republica Brazllcim - a fobro amarolla.. 

Contra. est.e llagello Jovantou-so no Bt•azll o osplrlto eminente­
mente competente do illnstro patl'iclo Dr. Oswaldo Cruz, 'I no, com 
uma convicção lnabo.lavol, o onfl•ontou, CO.l•actcrizando, J!Or sua. os­
collla por parte tio Governo uma nova ~poca na politica bro.zlleil•a, 
om que o Ooverno se prooccupou com a máxima da politica lngior.a 
-lhe righl "'"" in lhe righl placa- e tlli bus,ai·o na silencio do sou 
,gablneto, o dou-lho poderes suiDclentos paro. jugular tiio grande 
oalamldo.de ... 

0 SR, ALFREDO ELLIS- Nacionnl, 
O SR. CoEr.uo LtsnoA- .. • nacional, como uom diz o ii­

. lustrado representante de S. Paulo, resistindo a tmlas as criticas 
·quo os interesses chocados traziam :!. discussão diariamonto e que 
vinham se rebentar contra a ro;oluQiio firmo do Governo, do nnl­
·qulhr o ma.inr IP.Imigo do nosso progresso, transrm·mundo o nosso 
.animo, virlliZII*o-o pa.ra as lut:1s, do modo a nos apresentar ao 

· mu11do Inteire como um palz quo conseguira sunoar-so com os seus 
proprlos recursos, coroand()oBO esta vlctorla com a. conquista 
quo III)Uolle omlnonto homem do solencla obtivera na All~manha, 

•no premio quovoloSIIgral·o grande sclontista mundial. 
0 SR, ALPRI:DO ELLIS - Benomor!to, 
0 SR, COELHO ll CAMPOS- Apoiado, 
0 SR, Coi!LIIO LISBOA- 0 problema da. 88CCII na Norto estll, 

Sr. Pl'elldento, niiB mosmas condições. 
Emqull!lto o deecredlte do Brazil era. apregoado na Eut•opa 

.. pelos nossos Inimigos, de fórma que, em se fallando do Brazll, 
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SJ!SSÃO EM 13 DE JULJIO DE 1908 :!611--

falhwa.-so do palz da febre nmarella. E ainda mo lembro, quando 
vMtol a Republica. Argentina, da phraso de um jovon argentino 
que, lho sondo ou apresentado como brazilclro, me perguntou: 

- Tlseed es del Bra:ill E' uslad 110" S6 murit.i de flcbre ama-­
rilla?! 

Sabendo-mo brazileil'O, :ulmirava-so do quo não tivesse ou 
moiTido do (obro amat•olla ! tnl ora o dn1credlto do nosso paiz, 
p~·~anto os o;trangoil•os, o •.• sobretudo, pet·anto nqtwll:t republica 
YJZtnba. 

Esse problema, di?.omos todos 01\; com prazer lndi?.iYol o com 
or~ullin, este. t•esolvido o loi t•osolvldo com o~ recursos da. scioncin 
braziloh•O:. 

A socca do uOJ•tc, victimando o espírito do noJ•tisl:t :.itivo e 
nobre por natureza ••• 

0 Sn, ALFREDO ELLIS- Apoiado. 
O Stt. Coetuo LtsnoA- ••. que sô pOde set• batido polos clo­

mont<>s, wm tlesacroJitar perante o mundo estrangeiro, uma das 
rcgiüos mais fortols o bollas do grande torritorio brazilelro. 

Problema sor.ular tem ollo sido estudado contlunadamcnto, n 
principio, sob a tõrma ompyrica da revolta do homem contra 
OH olomcutos da natut·oza; vem do annos o annos esse tlagello, 
riosdc as mais t•omotas memorias historicas. Em 1690 j:i. era conhe­
cido Yictimando as tribns que habitavam uquollas para~cns, aros-. 
peito da~ quaes Thomar. Pompeu, om sua momoriiL sobre o clima 
c a socca do Coar:\, disse : 

« Os primeiros mlssionat•ios quo oscrcvoram sobro 11 região, 
que so estendo desde Pernambuco, ou untos, desde S. Francisco at~ 
o rio Pat•nahybn., faliam do um sertão, ou torritorio, sccco,sujoito a 
repetidas socoas ; entretanto, não deixava pot• is.<o tio ser bastante 
habirodo por numet·osas trlbus indlgonas, não sú por todo o llttoral, 
como polo intoriOl'. Ora, vivendo osso.~ sol vagens só do caça, pois 
apenas alguns, pelo littoral e sot•t•ns, faziam pequenas plantnr;õos 
de legumes, ai as seocns fossem tão t'requontos ou g01·aes, não OJ'U. 
PI'OI'avel o doscovolvlmeoto tlo uma numorosu. população. todavia. 
as intormaoüo~ officiuos dos capitãcs·móres o ,inntn <lo fa?.tmda são · 
frequentes om acousar esoa t•egião como seoca. 

A populaoão om•opoa ou a colonização civilizada como(•On no 
Ceará, pelos fins do dcculo X Vil , o só monte aos princirtios do X VJI( 
~que ba tra.Uçõos. 

A primeira gt•ande sooca. do que rostn n~a tradição cm morno-· 
rias lüra da Pr.~vlncla. (Coa.t•!!.) tal a do 1711, que so ostonrleu ao norte. 
até Maranhilo, pois quo cm 10 de abt•ll desse anno aCamara do São 
Lniz mpr~sontou ao governador sobro a fomo e penurla quo solfrla 
o povo, ncss~ ano o, por tal ta de chova. Quasl nada. se encontra nOSo · 
archlvos do Coará desse tempo, porque, lnlllllzmcntc, tudo foi 
destruido. 

Estuda o Seoadot• Thomaz Pompeu a socou do 1710 a 1711. " 
do 172~ 11 i723, a do 1730 a 1737, n 1748 a 1N9, a do 1777 a. 1718; 
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a de 1784 a 1790, 1793, 1808 a 1809, 1810, 1816 a 1817. 18'".24:11 1820.
lR44 " 1845,tlepois 1827, 1830, 1833 e 1-837. .

No decarso,pai,.;; del/ll a. J845, em pouco m,ü~ de 130 aílIlOS.
cantam-se lO scccas mais ou menos intensas, termo médio perio.
!lal - 1:3 i:Lnnos, sendo o mais extenso periodo o que !le,:orrc de
1837 a. J845, posto que a iororma.ção da Jurrta de Fazenda, falJando
<la .secc,t de 1782, n,lIude a outras menores e repetidas, em allIJOS
;)J1teriores. »

Como vê, Sr. Pl'esiuente. este fi.Lgello tem tr'azido gr<1ude
de.>peza. ao erario publico; como so vê,d<1 secca de 1845, em flue se
gastou Dl> C8:J.rá éL quantia de :505:404$145, que. o cambio de 54 di.
nheiros por ~nil réis, ao tempo, angmeuta con'idera·vt31mente.
Vê-se que ,"\,> dcspeza.s que fez o Governo em 1877 com 1L secc:),
do Nol'tc~ são avaliadas em mais de :?O.OOO:OOO$, p<}r uns

O SR. PmES FERREIP.A-PÔd8 dohrar a parada; ga"t",I;'1m-Se
mais de 40.000:000$000.

V1I :'R. SExADoR-Mais dEI 00.000:000$000.

O SR, COELHO ,LISBOA- ... p0r 0Utl'OS em mu,is de00.000:0<lD$OQ(}~
Não:lm calculo justo <loque se gastou. ACC0ito os ;},p;l.rtes de
SS. ElEx. qne ,veem auxiliar o meu :lirgnmcnto.

Todos esses auxilios aos Estados pa.r" debellar ns ell'eitos da
secca. si tl'onxern.m algumas estrad"s, alguns caJçi1mellto~ 11,) l'lW,S,
ou <llgullS l1lolllOrameutos ~omo cmbellezamentos, constrllcções
de cadei:\s. Cil,"as de CélllUéloras Municipaes. etc" nilo potlianl
resolvor :tusoluta.mente o probJeru:\,. porqua.nto não o ,~nf'renta­
r:1Ul em tempo c com ro,;olução Oppol'tuna; o eS1Jirito hl'a,ziJeil'o
se acha,n.. por assim uizer, annicluilado pelas conttnui1s cala­
midade,) c não pl'OClll'.aVCC estudar os D.88UIDptos diversos que se
prenclia.m :10 problema, rebelbvD.-"e contra a manifestaçiLo do ,phe­
nameno, pstuJalldo :1.S ef]rrente~ occ"Ilica~ e direcção dOi 'n~atos, de
fôrma. a. innlstigal', u. IjI'»CUl'a.r tIo balde meios do cOl'l'igir a
naturoza. •

A poJOÍçi'ío geogra.phica do Brazil, apresentando :t lei-nordeste
um c.bstacl1lo solid9 á~ eOl'renT.CS oCcanicas que 88 bifuI'c<l,m p,l,l'a
nOl'oéste ü sudoésw; [) ebo'1no ,los :J.ly-:eos neSS't zona torrilb, com ,t
,tist:wcia de 17)0 par:t norte e sul do Equ3,dor, mais ,m menos.
de pontos ,1,1 Bahia. êtté o Cabo rio Orange, e,ses choqncs continuas
,los dou~ vrnto8 priucipaef, que, provocados pelo giro da. Terr:J.,
I~m turbilhões indescriptiveis, trazem os vapores dA aguo" colhi­
110s no oceano 11:\1':1 o continA[lte, mas os vio levando p:trn. os
,lndos, pOl' não eilcontl'<J,rem lit'SS:!'S .p<.tl'agcns pontos humido" :r:1i':t
:1 8U:J. l'Ollllens<tção, nestas condi~ões, Sr. Presidente, não será o
homem quo virá., TIO 'secuIo presente. resoher um problemaJe
r,:.Il.nat.urezf\, lutando contre, us elementos.

O espirito ya'flhce ,Jo,qnorf,e-'l,nlCl'ic.tllOS, procurou a rl'>.).lUl;ão
do pl'OblO!lla nos recnrsos do> engcnÍl:1l'ia .. ,

·OSR. ;I.LFf:B!lOELLI;;- "Iísw como tinbam uma. zona lm~Í5 Olt
mOllO"; seml'lhantc (L nO,3~[t,



SE~SÃO EM 13 ])E JULHO DE í903 367

o SR.. Com.!!') LrSBOA.-- ... porque, enmo diss'~ <) honrado Se­
!laltor. tinham [10 Selt lXloiz u'na, ZOH:" fiag8l1::ub pl~!as mosm,ís
J):ílamidades. -

8u nào VOll tonnl' o tempo ao SeuéL(lo, amuora, s:1iba que ui"
na nnmero lnrü, a.s votaçõ<ls. e qW:l a, minhr, p8~'ma,neucii1 na.
tribunü, podel'<Í, dcmúra.nJo o cX:[Jcliente, conseguir I) na mero dese­
ja,do, llma vez 'lu8 ~. urdem du dta eonsta somcnce de votaçõei, des­
'<lrevendo a ost ~ illustre Co,;1!. a. Rmerg-enCl:1 d:l. I'osü!llçio deste pro­
blema., u[t :tinda. mais, o modo pu!' que deVI) :lor eno !'esolvido, de
il,ccôrdo com i1S couquí.sbs do mélrl,lo scieutiíico e eeonomico.

O lJo:r.l~tJ" Sr. Presidente, ni) 9Jdll aux:ilio. c\. 3J1ivez 110 Jilho
do norte é c)!lhe0ida !lO sul. !~raXQ solda.do na g'IlCrl'éL, ]J,ooriosu
op8r111'io lU paz, o nortista 1ntn. contra ~. natlU'OZi\, ba seculos.
e gua.rda. o SJU [iLI', o sen I'IJç,v10 ou a sua l',tzerrd," com ,amor
[lue só o uOJ:'tisto. mC;lmo pj,le clJmprohendel'.

Exp '11S0 do seu [a.l" ,~bandOl\an,Jo J.S ,ma.s roças, 3.;; ~Cl:1S l'itzell;bs
ou ;\8 suas terras, pet'>eg-uido pela c:J.l:unidade dê1-S .,ecCêtS, vem ;w sul.
contempla. cc gritr!(leza deste mUlldo de progresso e dl~,:i.lin'olvimento,
mas.,. a. suJ, unioa nrcoceupo.ç5.o 6 vo1t,n' p'1r;1, o seu nortn.
pa.l';J,. o ellcêwto- da SU'.' t.ona. '1uerida, '11;0 am,)" c[nJlO ,w:1bo llO':'li;,ile
ama. o seu !.lorso!.

I} noI'ti~ta lcmbpêl. êl Republica, como lerr.bl'o11 ImpeL'iQ-, qw'
a re:;ol'Ução de.otLl problem't. que ,:0 impõe neste me e:Üo,1'ccIa.m:.I.
·a a.ttenção (les.se;,; goverUJ", c,"1110 :1. !"(Jso]u\lã;,) do m:us TU'gente n1'O-
bl(~ma ecolJ.ümico. -

O SR. ALFREDO E:LLlS - 'ii'lo l' um Ilnb!c:na. l>'~',~iDll,t1; ,\ um
problema. na.cional.

O Sr•. COELHO LlSlJOA-::"io ,} um probl.ema regioJl,tl, ,j um pro­
blema nacionaL como hem diz o llOOl,,~do SlJnadOl' por s. Pz.u)o.

Para citar de péíssagem <1, a.utoridade dos lJ.ue estuda.l'<1iD <),

secca.. satist'éízcnclo o amor proppio de llortista,llucama. a sua telT:1,
!embeoRebonças, qltanuo e ,twb o probema ela agricnEur<1 nncio­
,1;1,1, nos,seus Est"das Economuos c,abrindo de pl'opo.~ito, no nonto
(Jmqne eaB faUa :t rc'pcito de minh" te,·l'a.. leio: -

"A Provitwia. da Parab.yba. do Norte foi unn el,,-s '111e melhor
i'espo:ilderam ao inquerito a que sc mandou p~>o"eder ;;01>1'0 oosta.do
da [a,voura. do Bra.zil, por ,"\"1';0 (lo ='íinist1'o da Fazcll.ln" dI:! 18 d:~
~)lltubro de 1873.

Foi pelator da com;11issãn ll'lo c:t]Jí.t<tl () Dl' _ .JOSe; Ih Cost:l :.Iê1.­
,:h.ado JUllÍlW, um !los paraltybanos mais ,listio.ctoo, pel,).,en taleut0
., patriotismo.»

O DI'. Costa :\Ia,cha~lo renrn,enton ;I, P..~!'ahyb~~ na. I "tl11al':J. 'loi'
81'S. Deputados. .

(Continuando a leitt~m) :

«SEm- relatario é uma, exposjçiio conscienciosa.. um verdé1deiro
ootudo.do<abatimcnto a, que [l. desirli,tad.minÍstrativ:t deixou cahíl'
'l.·lavol11m. mnUilla. da" provir1üias do Imperio'mais rie3.nvmt'J dcta­
lIas pelo Creador.
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Cnmprimos O triste dever de reproduzir alguns trechos de,gte
documento, para que todos saiba 111, COP1O jaziam desprezados os
interesses mais vitaes deste paiz !

A commissâo da comarc<1 de Ar0a tI 3e:
A razão de ser o municipio situado em um terreno monta,.

nhoso, torna demasiadamente caro o transporte, e ° baixo preço
que, peh 'lnalidade, tem o assucar dos mercados de Mamangua,pe.
Ib capital e dr (;o~·ana,p?or,t oS qnaes é l'emettido, desanima em ex­
tremo o agl'ienltor que, por essa~ dua.s cam,a."', em vez de produzir
o aSSllcar, prefere fn.zer a rapadura e distillar aguardente (!!!)
!!:eneros que sãlJ consumidos nas proprias fabric:a~, ou nas feiras d~
lllunicipio. A', vezes aCemtece ,~ue, absorven,:o o frete de uma
ca.rga de a~sucar tod" ') preço deU<1, se acham os agricultores na
contingencia de transformar em ~.gu[l,rdeme (!!!) o assuoar qu..
tinham produzido, e quo, sem (~quella, circnmst,tncía., teria ido ao
merca.do.

Possa. quanto antas o ca.minho tie ferro Conde d'Eu dar trans­
porte ba.rato,., »

O SR. ALFREDO ELLlS - E' o que nito existe -por estradas de
ferro. E' llmi~ é'alamidade.

O SR, COELHO LISBOA - O problema dos fretes tem se torna.uo
difficilimo. Ou somos exploru.dos por companhias extrangeiras.
ou por emprezas brazileiras arrendadas a. companhias extran­
geiras. (Colltimta1tdo a ler') ... «.•• e um meJ'c~l.<lu seguro aos infe­
lizes lavradores Un. eidade da. Arêa!

Rebouças estuda outras comarcas e diz:
"0 rio P3.rahyba do Norte é uma especie do Nilo; tem eu­

chentes periodieas qU3 irrigam o solo o o enriquecem de hl1mus, d\;
modo a produzir eauna de ussucar clul'ante 30 annos, sem necessí­
dade do replantio !

O algodão produz c'·;trn.ol'dinal'iarnente nos planaltos da pro­
vincia : dllr~ntc a crise motivada pela guerra da emancipação
dos eôcravos, nos Estados Unidos, os natnraes da Parahyba do Norte.
os pequenos lavrf1.dores-Uvres-fheram prodígios de actividade.
No a.nno de 1865, a Parahyba do Núrte só foi superarIa. na pl·odl1cçiíü.
do algodão pela, pro,incia de Pernambuco.

Na. serra da Borburema e nos seus diffeJ'entes contrafortes, (.
~afé produz, corno na. serm i\'Iaranguape, no Ceará. : ha de breve­
mente ser vendido no Havl'e e em Marselha como legitimo café de
~oka. .

A Parahyb" do Norte possue um magnífico porto pll.ra o oorn­
mercio transatlantico internacional no Cabedcllo, e as mais bel1:J.;,
condições topographicas para a. construcção de vias ferrea.s.

E', pois, muito do esperar que 11. reforma. agricola, qne or~,
propagamos, e que a fundação de fazendas centraes de ca.fê e de
algodão e de enl!'enho,; centraes de assucar sejam destinadas a. 1'8­
compensar os laboriosos e sobrios 13.vradores parahybanos dos sacL'Í­
ftcios que ha scculos fa7.em improductivamentc ! .• ,1>
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Quando se n.briu ao mundo a. gra.nde feira interna.cional de
S. Luiz. nos Estados Unidos d(1 Norte, em que 03 productos brazi·
leiros chamal'am a attenção do mundo economico para. e~se novo
paiz desconhecido .que.. de repent~, procurava COD(luistar logar va~·
tajoso entre as prLuelras pDtenGlaS do mundo, o Norte, Sr. PresI­
dente, contribuiu ness,~ e:q}:Jsição grandemente F1,l'a os creditos do
Brazil, alli se representando com um va.liosissimo contingente. .

Quando partiram par[l. aquella Exposição UnívOl'"al, commc­
morativa da compra da Luiziania, os rep,esent:mtes urazij,·iros.
o illustro homem de Esta lo que se achava. ;i., fecute do Minis­
terio da. Viação e que hoje. voltando a esta alta· Casa, aqui
repre,enül, digna. C va.ntajosamente o sou Estado, o honrado
senador La.uro Müllqr. recommeulou 11 cada um delles que estu­
dasse nos Estados Unidos o problema da secca, ao Dl'. La.uro
Mü.ler cabe a. honra. deter tornu,do permanentes os sCl'Viç·os contra
os cITeitos das secca.s no norte do paiz.

DivBl'SOS do~ representantes br:l.zi leiros fizel'~\m estudos a.
eespeito, entre elies o laborioso e competente Dep11 qdo José CCl.rlos
de Carvalho e o Dl'. Antonio Ol.l'ntho.

O Dl'. Antonio OlYlltho. 'Ln€.ij, havia occllpado o ,dto posto de
Ministro da Viação e coulIccüt a. t'tmdü o problema.. tell,10 se impres­
sionado bem quant', ao modo por qUI os norte·aml)!'ieanos o resol­
vera.m no seu pa.iz, quiz ainda. vislt.~r a. Algeria. e o Egyptl), e
nesse sentido telegraphou a(, (Taverna. o qua.l, deferindo-lhe o pe­
dido, deu-lllC meios para. continuar os seus estudo.> na'luellas duas
regiões assoladas por ca.lamiu.ades identicas.

Do relatario a.:JreseLlteLdo pelo Sr. Dl'. Antonio Olyntbo tirei cu
ao principal inspireLção para. o meu projecto; e, llirigindo-mo a
S. Ex. delle colhi ensinamentos para o formlllar ; eu o entrego ao
Senado flue o emendará cO.no bem entender em wa sabedoria.

Lerei, eatret mto, ,tté!:uma.s p,tginas deste rclatorilJ, pa.ra tel'­
minar o meu ,liscurso ~om o :1poio da. su.~ competJnte autorida.de.

« Pela. organiz<tção a.dminhtl'<l.ti v't dos Estados Gnidos, a '3e­
cretaria 0'[ l1utes o LJep IrÜtmDllto do Tnterior tem i1 seu cugo,
entre outros serviços as terra.s publicas e a sna 1'J,loriza(;ã.o, a.s
flof},ül., e fontes rnLleriLeS do l!ominio naciona.l, as escol<t, <LO"ri•

. colas e lle a.rtes mcc:.mlcas nos Est.tdos e territorios. o

PeJo deel"eto legislativo ci,) J de março de 18i9, foi creada. ..
United States Geo!ogical ."1'0· V"!, , C'Jffi,) repa.rtição dep mdente do
Departamento <10 Tuterior. c\. (;(Jolo,;ical SUr""ev, cnjas attribllições
tem sido alarga.das, de tempos a tempos, por aetos legislativos e
executivos, se O~Clp:1 ([,~ classificação <1a.s terras publicas e do
exame dã sua egtl'llCWl'a geJloi'dc,~, dos recursos mineraes e dos
productos das terra; de dJminio na.cion~l ~ da. fiscalizaçào da-s
florestas neHas exi~tentes; e, bcm as,im do preparo de meLppas
topographicos e geologicos, da. medida. dos rios e rega.tos e da.
determinação dlJ8 supprimentos de agua nos Estadoe-Uuid s, in­
vestigação da,; aguas subterr,\lle \s e nos poços artesianos; occupan­
do-se da valorização dos terrenos aridos. por meio de operações

Vol. UI U
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'te e ngentlill'ia, uecessaria e para. inigctl-os e tornaI-os aproveita­
vel,; ctfim de serem venl!irlo; como as demais terras publicas.

Pal'a os mistC'!"Os adrniui:;Lrativos. a,Geological Survey se ach"
oI'!,":tnisada em «ramos» e «liivi:oues'). Os f CUS ramos ,1.1.0 os se­
guilltes: êLllmÜ1istl';:"('3:0 pnblic:L, geologia, topographia e hydro­
gnphia.

O rJmo I1vdl'o':l':1,nllico foi definitiyamente creaJo, com attt'i-·
bUÍçõcs peculbres~ llO anDO de 1894.

[;e \879, em quo 10i orgallizQ,d,L ,I, GeologicrJo ;:;unev até 1888,
nao se cuidou de est,tbelecer nessQ, repartição ra.mo especial llê1ra
u estudo das :tgUC';s "uperficiêl,es OH subtel'l'ê1neas; l)orérn conjullrt:J,­
l'1"lute CLJill a inv\ostigtç2.o ilo eutros problemas, loram colhidos
,SI)])·.'8 elIas nume,osas inform,Lçues quo se ,tC'lam lJUblicadas n05
,'eLwrios l1nntUW:, do uié'ccteI' (bqucllc scryiço,

Em 2 de ontllbl'O de 1888 foi votada um,t yeI'lm especütl di,
:)100.000 (cem mil dolhI's) c posta ;j, clisposiç-iio do diri:'ctol' 'la
'~el){Or;iC,I,' SHl'uC/J, ~,fim de proceder cC estudos na parte d,.. l'cgifl<J
:1r~d:_~. dos .Est~ttlOS [_~nirlo~ O:1UC se pudesse e~tabeleccr a, agrL.:ul­
tm':'-, por meio de il'l'lgaç30. cq':,::lc1o c eOllstrllindo os :tçude~, quc'
arnH\ZellaS"cm :t" :tgn:ls pll\yié'.c:; on u1:, riu:> bem como os TJLç'o"
que pudess8m e:d,ndJi:: .lo suo-sol:) ê', Q,;UQ, que 1"',ItJ.Y:l. n:l. snp21'­
üei::'.

j\'o anno scguint8 c"ta ,-erb,,, foi accr8Scidê1 d,:, mais S'2:0.01.0
(lluzentos c cineocl.:.t~t mil Joll:..l,l's) 1);],1':0 continuD,I' O~:) tra.haJllos que
d11lnm por fim rcJimiI' pch üTig\L~,5:o, os tel'l'cno:, :,ridos, tidos
corno i;;:pre;.k,Y0i3 l'. port:lllto, cles:l.prcrveit:l.uo:::.

Foram dc"dc 10;;0. ini~ü..dos os i;I·,d):l.lhos d~ Ca,lllTlO, C)i.i" rl' ",l­
gnjr(~m acÜ'-l1mentc, t2ndo começl"tdo a COllstrncç'Qo de algl1l1;) pe ..
'1uenos açudcs e sen!o preparados Oll e1'Os.
. r',-0~ anuo;) ;~u:I~('auclltes cs..S0. verb~~J n~lo volioa a B.q;lll':t.l' no
tJrçamen~o peL_;. OP1Jô:ii\~1)o que crrCoi~troa o nroseguilnen-r;o dessp
ser7iço, l'eput:l.do mOl'OSc' c cu.;,, nec0ss1eb.clo netO er:~ fremen',o.

i\ão obst:l.ute isso, U;lH ~[l'ando copia rie dados foram l'ecol~:i­
tIos e entregues {, puIJliei([;Ld().TIio só l'obtiyamente ás agu;ts sl1per­
ltciacs como :l.OS Clll':'OS ,ubterr'!.lIco,', nos lagares ondo e:;;C:1.ssc:t­
V(11l1 as vias e regatos,

:\. 18 de (1gosto de 1804. foi novanwnte '\otada a ol'gauizar·êi,o do
um sc:r',71çO especial de hydrogr:1phla com o olljectil'o de e:3twl:tl' 0·'1
supPl'imento.:: de agu," existentes o possi\'cis nu.:: Est,Lc1lls T:nidos.
A e~se scrvi('o foi eOl.!sign~,da a Y8rb:1 de :(; 100. ODú (cem mil t1ol1:l.rs
'lue, logo ([e110is foi elevada a :fi 200.000 e emiti nútl :1 figuraI' nos
"uh:Jcquent,es orçamentos votados para:l. Geolo[jical 8H,·vey.

Foi assim organizado permanentemente o ramo de hytll'ogl'a­
phia. telldo :por 11m o estudo das aguas ua. supertide e do sub-sólo.
:1 medida da vasão dos cursos dagua (rIOS, regatos e fJnte,,:) os SY,i­

temas de irl'igação mais convenientemente adaptê1ycis êt cortas
7Ámas, o lagar proprio para. os reservêltorios e Cê1naes e hem a.ssi JI1
;L loe~,liz;],ção mais conveniente para os poços que vieSSem suppl'if
(;om as aguas subterro.neas a falta delias na superfieie.
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A OplDJaO ia S8 convencendo da nece,sidade urgente desse
scryiço. do qual resultariam a valorização e utilizaçà.o de grandes
zonas tirlas como do:mproveitavcis para a agricultura.

O assumpto sahiu depressa ao campo das di~cussões scientiftcas
(~ pas 'ou piWn, o programmil dos partidos, nas suas camp:mhas
elcitorae:o .

Para bso concorreria a, vulgar;~ar;ão das investigações gcolo­
~icas systematicúmente feitas e tl'azidas j:i a puhlico em numerosas
mon'Ographias l'fl;umidas oa ar;nexadas aos relatorias annuaes da
Oeologicol S l!n:ey .

Em üiversos btados da União ml!;~iplicaTam-so :LS anplicàções
,las ag:l;.\s subterr:cuea,. não sô para o abastecimento de fazendiLs
de creaçã.o e dL'. offi.cinas, como parn, o abad,ocimeuto pllbljco de
cidcules o di' ald .. ías e t<J.I;] bem ror~, irrigação dcs terreno.,:
~ecc()s .

::\0'3 Estado::~ do Oeste., e:)S(1,~ ~pplic~.çõC's crCSCL1.111 liia.rittlUonte ;
e do sul, o de:,cllvúlvim9nto das l)l\,lb'r:ua;; de it1'l'CZ detel'min'm
que 38 lançasse mão ,ios l~nções :mbterr;',!lcoS )a1"" :tx I1iimerOSas
irri:O:'".ções que P. 'sa caltura c:-í{!e,

NlL ;!T'aDdL~ estii1!.(em dos :l[jDOS di; 1~~Ç)7 c lSD8, qlw assolou o
wl. e nomen,riamentc a LOlli2ia;í:L. teriam clesll,ppC1reciLlo as plan­
taçocs (te> .11'1'02 e a, crct:,ção do garlo, si ; ão J'os,;rm 03 poços q LIü
i:tm SU,"",' as ~,qlns dn sull-soto p:na tra',:;:;]·a" a sl1porficie, onde
as chll ,as falllara m e os cur'EOS p21'l11<Wentes c!a n,nu: min:"·ll::LT'C.ID.
considera,elmente,

Isso abriu os OlilO, <lo., inierpssado,;; c: a p"rLil' dessa ('pue;;,
não SI'> os pi1l'ticuhres como o; go'el'r:os pl'cfel'em til'cU' des-es r;­
curse'" naturaes todos o' proveitos possiyei:,. Os poços <1rteBLi no.,
e os tnbul<1res s(io de tal t,)rma comffiu!JS n03 Estados ÜéL L!liã/J
A meric<1n~, que riua r\ <1 localirl:tde onde não se i;'; Yeem. >l

:-;. Ex. tri.Lz no serI rehttorio a carta de uma região-Gal<cll­
L'ity, no Kan·as-, que l'cprcsel1ia um mapp>c12:cste no quccl os
pontos negros qne indic<J.m as c,:,trekl,s sao snl>~tituidos pela0!
pontos negros que represent,1l11 os p::çes GrÜ'Si,\,lOS ou moinho, de
vento. Gontctm-S0 por nülhare.' com a mesm', dimculdac!r', com
que se contam as estrellit8 () ne110 Tcem-se YCl'lln,dcü'é\s constcl­
lações.

«Os poços <J.I'te,ia.llos (' ü" tnb1llcLres s5 o de tll forma communs
em tolos 08 Esü\dos T)llidos tio Korte que ru,ril li ;\ localidade, unrl8
não se os veem. Qll;)':JUO o niTel hrclrcst<1tico dos poços não é srüli­
eiente pariL trazer <13 agll11S á sllpcrneie são ellas extl'cthtd;~s ror
meio ue bomba~ impu!siouad:.\s ou por motore; á vapor, ou por
macbiJ1i18 olcctI'icas, por l11l'io do ar comprimido ou, t1naJmcfl te.
1)01' llluinbo, d~ vento.

Quem percorre as zonas do SllI e do oc,;te. p1'inclp L!melll e,
vê i1 cada IJa';sO os moiuLo'l de Tento i1ssig'n,tlanuo i1 presença do"
poço.os. A's Tezes, são v-erdadeiras floresta, ele moml\os que lULlj~c.l,1
localidades percebidas desde longe; outras vezes, :;5.0 moinhos pC1'­
(tidos, em vasta" planicies no meio d.e arl'ozae,; (J de ontra.:sculturas;
QU, finalmente, são as n.zas· do moinho dominando extenso<l pr:tdo:".
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onde o ga.do vivo o lllldcaonvolvo.coroado do vm•dos p:•stngoas o do 
l!•fJ;cur·~. Atr:•vo!lB~do as plaololos quasl fnfiodll.9 do Al•lzona, do 
:'\ow-~loxico o olo 1'fJXII.II, <fUO cons~ltulam outr'ora o arldo «do­
'""t.o ~<m•wlo!lno• o ando vfeol11m hoje pomares, algodoeiros, ar­
mxl1o~. pasto; o gran•l" cultura. do corrno.<, qnu 11 vi .ta alcanç& 
"'"" 11m1tm om t.~h•~ as dlrHcçiios tio ilorl7.•mt.o, t,nm-~o a lmprcs­
"'i" •lu lfllO o moinho do vento r! " h:tlis~< plant.nrla. poi:~ oivlllxllçiio 
8 rJnlo osf~.rço bnmtmo, oomo n.u ma1•co pll.l'IL u.s~ignalar a BUIL 
eoi1qulsta u • ln ta contra aR dlmouldudos que 11 natureza, 119 vo1.c,, 
lhos olfm• ·co. 

Para accndlr 110 •iosnnvolvfmnal.o lf!IO irLm tomnn•lo o estudo o 
as JnvoMti:.raçüos soiJro u. aat!lt'Oil:/1 do:J tm•J•cno~. om prucura das 
a~:JILl'l :itlb~m·r;JIIOUI!I, julgou-~o cuuvonionto destacar do r ~mo da. 
hy•lrugr.lpiua diL G ·ofatJical Sw'lldf/ n-m• rllvlsiio ,JHpocfal para n. 
hy<lrogoologin on hyrlrologiiL, propriiLmonto dita. 

Aj vl.tas do torto~. •JIIO onnarrLVam o.; destino• da União Ame· 
t•f,:aiJa, o .tavr1m do tal C<\t••na voltadas pnt'IL os•o a;;umpto, que, nu. 
pi:ttal'~>rmn do< partidos quo <il8p11mram a eleição prosi -ooclal do 
1!100, f<1i .nclnhlo nm trecho, no qnJLI <O cham~Ta a nttonçiío doK 
uioil.oroj pam o n..;pecto nacional 'iUO o!roroc1a a quo•tiio da Irriga. 
•:iíu. E Mt•. 1'hoodot•u Ruosovult, qu11n•lo succodou a ~Ir. M. Klnloy 
""' prlljllfoncln da ltotmbllca, o .tondon-so cm sua primolrn mon­
,;:t..·tJ n SIJbt•o n. couvouioucia. tlc um nwlllOI' tra.tu.monto o aonsor· 
.... ~t;:i.o 1lJ.ti lloro'3tn.-:; o ria nocoSditli~tlo tia. h•rrguçito UWJ tm•r·ns 11.ridaK, 
llJJ i11tor"'"" rio lormu•;n mnis m•to o completo o dosonvolvlmcnt.o 
<lo pai~. 

l~ssa JLttltudo do Pt•o.<ltlnoto •la ltopubllca rlosportnu mais lnlon­
"'~'nonto a. ntl.ooçi'in •lo Podor Ln;.rlsiJLttvo sobre ,, aBiumpto; o rlahi 
rmt'lcorn.m rlous novos sot•vlQO!I zLnnexatlLJs 11. Geolo!Jioal Sur11ey : um 
m•oado pciiL foi do 17 •lo jnnho do iflrl2, conhoohlo polo nomo do 
RIJCllllual on LatD, o outro, o 1lo hydrologia., que pasMOU a sol' umn. 
dil'isi'io do t•amo lrydN~raphlco dosdo janeiro do 1003. 

A rf,y,iio hy<h•ologlca ocCUPIL·SO do estudo das aguas subtm•ra­
liOiiS ou du.s 'I"" so acham ab tixn da torra. da mesma fórma quo 11 
hy,froKNphi.L o;tuila. as flllU os~'to "" suoorHclo. 

IWIL colho o <lil :l. puhlici<llLdi• toda; as iuformaçiios quo 80 rcla­
t!lonn.m com a. ocmarl'·!ncla., movi :nontos, modo de obtet•om-so o os 
usus dn.s n.guas aJ•to:t.nnaa ou tiL' outl'lt..'i ag11Wf do ttUb-:Julo, inclulndu 
u< qno vco•n ii Sllput·llcie f<Ol' ffillJO tio poços oll por melo do lautos, 

I(IB:L divfsiiu ll•at,a, om summrL, iln invostlgu.çiio d11s condf­
~ilos ~,,ot.oglca; QIIO rogem o> surpt•lmontos da agua, o acha·so 
dll·id1d:L em dluLs secções:-:. do lllsto o a do OCHto. A r.rfmeb•u. 
u.bt•ange o~ F.!tadoa <illO lic,Lm a frlsto do rio Mlssiss pi o· os 
'1110 llca.ndu ao oeste, sitJ pot• fllill bonhu.dos; o u. segunda abran­
ge os ~:,tados restantes ou tjllO são dooomfoados Reclamalio11 
Sla111 anil Tol'riloricr e o Tox1111. 

E' nll.illos Estados que mmbem exf•to o s~rvlço OI]XlCial, de­
pondooto dn Geologlcal Suro•y, o q'ual so fntltul& &clamaria,. 
·se,.lco. Creada f.ola lei de 17 de junho do 1002, eliiD repartição 
QCcup;1·80 e•pocla mente do estudo o da coostrucçio doa trabu.· 
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lb03 de lrrlgaQão, para & valorlza.çio d~ terras dostlnadas á 
divido e venda, como torras publicas, no Arizona, Callf<•rnla, 
Colorado, ldaho, Kans111, Mootaoa, Nobraskn, Nevada, Ncw-
1\lexlco, Nortb Dakota, Oklahoma, Orcgon, soutb Dakota, utah, 
Washington o o Wyomin~t. 

O cbofc do survlço hy•lrugraphlco (! t"mhom o chefe do 
Roclamali.,. Servlco; o nom podorlu sor de out,J•o modu, atton­
t&< ~s lig11çõc.< q uc toem os trabalhos á cargo dosacs dous 
ramos.• 

à! ais adeaotc ostudan,lo as roglões duo l·:otn•lo' do Al•lr.01"' dlt., 
o Dr. Aotonio Olyntl1o: c Como bem pondm•ll;·a M1·. Aloxand••o Bro· 
dlo, governador do Al'lzonu. toem-se vi .tu ali i h·•·lgaçiioK Umlta· 
daH transformarem om bollos parques os dcsm•tos nat.ur,.os, 118-
Rim como llllmltadaB derrubadas. p1u•u o commot•clu do ma· 
doira 011 f01•mação de pasto<, transfot•nmrom om Jmrq nu> na tu· 
raoa os desertos. · 

,Igual conceito oxternava o Presidente da UCJlUblic:. l!J·. 
Tltoodoro Roosovolt, cm um longo teh;gl'iUnmo tNn<mlttl•lo d" 
Oyster B"Y, a 15 do sotomb••o do 1903, ao CJug•·os.<o dn h·••lgnção, 
reuo1do om Ogdom, no Estado de Utah: •NOs podemos ""ulloda· 
monto osp01·ar o mais amplo dcscnYoll'imonto pos.<ivol elo 
noSHas torns lll'idas c sua colonlzaçiiu p01• ltomous o mullwros 
trabalhadores o industriosos, 1[110 trooaJ•:Lo os producl.os colhidos 
cln agrioultiii'IL irrigado, pelos productos duK tilhricas o u?.iniL' 
dos olltt•os pontos dos !!:.<lados Unldol. Cad:. aldeia. llol'csccutu 
ondo hojo ú o dcsortu, tomar:l mais to.rtlo sct& Jogal' cni.t'u o~ mais 
tortos pli1Lros do nosSIL riqueza commum. 

O <losonvolvimcnto da irrigação 1lo Oeste aJ•i•lo não pÚI!o, 
.porom, prosognh• Húsiu!lo. A floresta~ n comp:.nhoir" o a b''"" da 
urigação. Som n. tlol'C:;tn, n in•igaçiio Jhlha.. O doson\'olvimonto 
pormanouto cliL irJ•Igaçíio c n. tlcstrulçfw das ti .restas nliu po.lom 
cooxlstlr. 

Cmnn 6 got•almonr.o tlimcil o mollmll'OS:t :t constr·uúcão do~ 
tralm.lhos hyd1•aulicus quo ~;o so;:-uom :is invostigacõos h\'dro;:t·n­
pltlons c llydt•ologil:as, "fio d11·las ás commi;sõos tio osf.utlns do 
Roclmnaticm Sarvicc instrucções espcclao:1 pa.t'lL urna cuidu.dosrt in­
vcstlgaçiio dos dados u segurança tios pl.,nos, pois qno os projoctu• 
maltoltos podem accarrot:Lr grandes projulzos o pilt• cm ri.<cO 11 
vida o :1 proprloilatlo das popul11Çõos, quo ollos intentam· sorri!', 

UJU 1!os nrtl~os da Rcclamation Law oot:.tuo quo - n tllrc­
oção c 11s opomçõos tios IJ•~tbnliiOB do i1·rlgaçõu piiSsariio piiN os 
propr lotar i os das terras 11111 lrrlgadiiS, atlm de sorom mantidas 
:1 cxpoos:.s •lcllm, modcnnto uma organlzaçiio o do nccôrtlo com 
rogms o disposições accoltas pelo socrotnrlo do lnt01•lor. 

Formou-se assim om Pbonlx, capll:ll do Arizon/1, uma noso­
claçiio donomina·la Th• Sall Rloer Valley U8ar's Amcialion. E, 
depois disso, foram omprohcndldos pelo Governo ~·odorai o< ser­
viços para a construcciio do aou•lo do Salt. R! ver, na omboca•lnm 
do Tonto Crock, 11 112 kllomctros acima de Phonix. !Isso rosorva­
torlo está sendo construido em um:1 gargantu.; o, uma '·oz ter·· 
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mlmulo o Mud•, .u .. reprosJú:da!l•nfl'llll8icoht1l'ii·•uma .Mco:"deJ!tWO» 
ac."n<-o:t 5. uoo, hoota.rM. A .:LJ.tutlt•d:;;nutraum.dc.vn <O~ ·do :m;;;.,oo • 
o~~. p~oftttlflidn<lo d~s-agurrs ceprcSILdtts vao al,t.lngh~ no :Lçado•. w 
!"JR,mou.; jlo .mtu·alh:.tntor:i. .u.. csrus:Hlriti dl1 50, 111 ;JO: no fnndo .. el· de• 
5,11100 II/L JliJ.l'to rnrtis a!t:~. Quando !br to1•minado·.· 111aoudo~ ~ 01: vo:. · 
lumo dali.n.gna~ armn.:wna.da.a·ttar(v,do·J .:100.030 aeJ:o~ptk .bto 1 6, 
sulllcloul.o p:U'IL cobt•i<' !. :!OG.OOO IL<lrJJ>" 1lo tot'l'U.. eom ~ru.>. do>' 
I ptí do n.gua., on 5~0.000 hcotuM< do torrnuo com.o,:J05 .doiloBpoi!-•· 
RUI'•'· do a.g-mt. St!l':L, p.1iS, nm dns mn.\Ol'C::I1 !Ü Dfio o nmior RQUdo:; 
do ,m,n!lllo, ~:1. oxpo.sif,~fio do S1,, Louis, vin-::;o nu (ia!:crnamont 
Butltlm!J. um;~ l'epl'Oiincçfto, 0111 ma...;sa, rlP:-!S:L o!H'a gtgan~l':ie~, 
royn·a~oul.a.ndo o :t~;utlo, com.a. ::;un mut•a.lhn n os c:m.~cs 1!0 u•r1~ 
gt•çiio 1[110 di! li o so·<lm·ival'!am, p.tl'a l"ortiliz:tt' nm:. ~t·ando :\!'·."'·· 
do torrono, ondn a::; a.gu·u3 cm·Pia.m :Lponn.!'l pula. lloC(;ão fl;L. gt•ttvi· 
titulo ou dorido :i, dimll'oncn .. do ni.vol dus thvorsos puntos 1la. su .. 
TJnrficiB. O custo di!S·IH. oht•n. u,t:l oroada nm cOl'~!il do 3.000,000 th 
dollm"s ou nm•ca <lu !0.000:000$ do uoss:~ moeda. . . . 

O llr. Antoni., Olrntho d:\ om sou rclntorln lll!tlclltS.Iilvorsas• 
tio~ 'Bstn.clus 1!0 .:.V1:bi-a.~.'ea, :.Vi!.uadrr,. NiJw-JVe.d.co, X01·th. lJlcltarla, 
OrCfJfln, •'-'n11th. /Jolwta, Uta''• ll'iuMilgton, 'rymmingç, Td.rms, orulo 
nu ta. quo •cEm I Sü:l, 1m via. no Tüx:J.s sciJIHllltu ROO heu!,a.rc.s do. torrono~ 
pi;J.ntl~do~ do :u•r•o;:, :1.0 J)a.sso fLUlJ, .om •I!J0:-1, .a. ároa, . nnltivn.da .. dussn 
cot•o:~l Cl':L do 100.000 hontaros.; o. mn 1011~ •. s<l a.o longo. 1lu.. 
Srmthi11'm Pacifi.c Uailraad, tlontro tio um rai11 do WtY kilomotro~ tlo 
llo::ston, "prodncçiio foi do2.700.000 l10ctolitros. 

A gt•n.ndo oxplorn.çfi.il do potn~lh!o no 'l'nxa.~ ~~ do muib I'Ocont~ 
d't,La., t!o cot•oa, do lO anuos n.ponn.s,_A ·pot•l'uração 1lu JIOços pa.ra. ;~ 
proeura. d:ts u.guas subl,ot·rn.ntm.f.l VOIU I'uvulu.t• a., rn:il':it.onci:t - do 
JiLZi.1a·; {WtroliJ'et•a.s licstlu 188!1; .m:n.l, n.t.ú 180~. <L pl~Otlucção não 
p:.s,;am do 7 .~OO'Iitros annnalmnnto. Em iSOü, li>l dc;coborto o 
import.n.nt,n c~a.mpo potrolilllro do Cot•siua.na. ; nm 1000. o dú Powot:; 
om !DOI," o dtl Ho:mmont; om I002;"os gt•:tntlo~ c:t.m110"' de S:~ratag:J. 
o do Som• Lnko o, Unu.lmonto, om. wo:1, o do t::Ltson. 

O Jo:sta.llo d0 Tox:~s. o mjLl:i mcridlun:tl n o mai:.: oxtenso 1 llus 
Esl.ados d:t. União Amm•ir.a.na. tom ~H5. iS() millüt"' ·gun.dt'n.das de. 
supoi•IIcio. Qua.ntlu cllo ~o snPnrmt:do Moxico, um: 1B3G, ~ · cu~sti-. 
tuJU-•o om Republica indonondéntc, não tinha m:Li~ .lo 30.000 
hltbltu.uto~. gm 1870~ n.po?.J.r tlt1 ha.vm· tum:LC..Io 11a.t•~o om.tlu:u-; 
guorms, sua p~pnlaçfio j:l· ora 1io: (Jorto do 820.001!" lmult~ntos, .o 
act1talmonta so olova a ;J;::Illr.ooo •. SJuL t•irtuoza,. 1lovl!lo á expio· 
ração tio:~ l'OCurso~ na.t.nra.os do stUd, tnm cro~cltlo na mos ma.. pro· 
porQ:io.; possuo l8;ooo lttlomott·osiiO llnhtts l"ot•t·u~s om exploração, 
pt•odnzln porto do !s·;ooo;ooo ·Jio.lmt•t•ls do .potroloo cm 1003; .ou 
tMis do <ions bllhiíos d11 litros, isto Jll'r.87"% da pt•o<lucção.totaJ.do 

. pot.!'oloo bt•uto dos l•:stados Unidos da Amet•lctL ; . são extensas.'"' 
cnltnrns <lo algodào,.do· !\Imo, dóH!ll'CIL&s.-o das 1\'uc~as,. crcscoute.> 
de 'lLnuo PlLI'"·"nno, A.cCOJl9àO tio ga<lo alfi. nilo tom: compplo!!cia, . 
om noolmm outJ'o J~:itado ·,do. Unliio .. Amerloan~ •. poi' <JUO o. Taxa~ 
:po<sno mais · do" ; :ooo·;ooo· dó· c:~bo1•as. d~ .gp.do", no vnlór.' do; 
$75:000.000, A eultura:.w· nrt·oz· tom-se d<liiOOYOl~i<lô. tt~mbóm. 
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, ,,~tr;tm:~i'lílriaiponte, clo;;jdp,,1J> .srs\~!1\a,.!IQ il't'i~a·;~{lrh<>J~. cmpre-
r4W{q:üp1~~.~~-;11Y~·~I·~· · , ;- ·. ,. • 

. ~ ,I~x, · Vl~ltou, •<IJU .~jfl \W ~~"Qo-1. u.111=> g;••MQiJll~"IIIII\-J d" 
•p:J~~"9,o· 'li~" 'l.h,. ~Q denoJU ~;• l~f~Cl\,, Wlu,, 1l~í!,,OjJ1l'/IIQO.CS·,CQIIfll,;· 
r.ub.~·~·i_l,_$t. 1:~~l1s. lJ_rmo!!i:"fl/!!1 't!!'l.•'Y~~iç~. Raih:pqd_, l~j~o, It(mqlt. 
I(»'' ,<)conhpculo l)O,JO P.oJu,, •lrm!ll\l'~it~lJ.~· .ro i~"w;s. l~nqll,n<Jine 
'41 ·~o.u. fllJld'\UOL', •ruo !h" tiJHI:L1 !'"ll!\;l\l'inJ.itiy,<;mqntu.• 11 ncliiJQ.d" 
·':i"n.ta ,Gm:ltulcs Un~clt, (~ ü',. HWH~!',. -/{{tnl,'{t dQ 'f:t;•xa~; tom 1 Qllt~ 
1 ,oon.ooo dp ae~o~, tsto ~ •. ·l\I(J,O.OO I~J>i'"I:O" d.~ _torl''IDQ, o quo "jgoi­
i,lpn. IJUO a tol't':t llllú l,mlm va(\Jl' ~h; !lll\\~110 lo i 0\!:ilni~íldO Q Jlq>)c/t.; 
ni):C!ol.lmmmüo, o s<ilq tq:p Q .nspoc1·"· tio IIJl)J, Ql'tPD<IL pl~llicio 
:lHd·~ o o~tcril, outlo il<tcl:i Jll',,~·1Pill'·~N.i~ Ht1~' (q.lt!~;f1./l.tP1!1tU.·tlo.iri'i~ 
;.:ac;ii.o; o tüo :J.gl·.~~~to tW:t CS<iQ ·.te~',l.'d~(j, · i!UU, :O::O).('llJldo n:Lr~il.ç;1o 
do }li' ~rn·in!,M'JO n.c:tunl d!l Rrmch, J(n•;.t.m morto:-; :r.!! i côt•.:a. de 
[IJ,tJOU utt.scavcis no pcwtodq r·dq(·llo'tl.~ :tímos. Dc,ridri~ Jlot'é!ú, ao . .:: 
p:Jc,~us. ii,J't~.-:i:LllOH quo 1

1tJl'll.lll rJm•rch•tt'clo:3 nC~tBC~ Hlt.'irnos WannOS, 
a~ condiçücs do Naudt sn tt••t.nsliH•m:u•;•.m rn.~lic~nlnwnt.o: al!i so 
B!ICOJI trn. 1111lliUl'1l:ii~~ i nm l!I'Í:l.~~:i!} \ló' j;n.ifo dO Lo das aS q U:tlic{a.ÜO,'I, 
qr11~ pt·nspcir:t. o :-;u du~h·.n,·ot,n~.IJO 1\l,Çio. dt.l ''t~l'dos Jmsta~on-: :~ha.s· 
l.c1cid:t.~ do ;dJUudnnto~ :tgu:ul:L~, qu1.1 u::~ utuiuho::~ do vunt;o /'a.í'.mn 
.iol'l':\1' n t, tmrlut·!lcin. Alli .-;c ,·oum lg-u dmeut.u exl.cn.-;as plantações 
do ;tlg"iltlfi.o, do milho c do oul;ra~ · !i:ii-ru.;;rm:; quc'SO :pot·dcrn no:-~ 
J't:tJUiJns do hol'iwuto 1~té ondp :.1. vi~ta. nlmmr.·u.. IIojQ estão pOl'-
11.ii}':tUo~ UIU JL~uf/'s Urmch. JUtLi~ u~ 00 p:r~~O::I, fjlW.si torlor; . .ioi'l'U.IttO~, 
t.f>:l conU.~to~los Uu S.tt.!eC,~ i~ do. G;~lllOl'llll, pvP IJlld.e /:lo.ostontlk':m a,-; 
0ót•r.~:; tia ·n1.1..!1lJ:.~, J·:~.l'it.H, p,rr::.~:i l.eom 0•1;/.l,c! n~~, 20 cle riln.tnfJl.po 
'l tucm :.~.lcu~JÇ:t(lo c;v.nwla.r :~t!llü::l.l·i'l n.~ p,·o~l'UihliUn.cJc Jo 12Q•u; O{).<L 
· Ron, 00, t.:Jt'll(h!Cil·lo. no .~qa tm.ujti111~T.o W2.rlJ0 litro~ tlo n;gott:t 
J!Qi'. ntitmto, ~uutlu 'tuo :.~!:;mt~ !F~ rple, ~·.'1 pol' si, l'ot•nocom LGOU 
IHl'o~ P'.l~' miuui.·J, 

~:-1 • tOl'l'CIIO-l S_l~ il.t:li.:t,Hl r lo tlt[· (' .. irmp. V~[Lli'i~fl.llOS, q 11,~ UU." 
p~·oxtinllli~tle; do l\tu;.r:-;nllo, onrlo .-:o ~~s1;:t utltfleando uma cttln.tlo, 
~~ornm•n,·:-~e o :tcJ•o 1le tc.wrono !io,if~ pn·· :):!o~oo· i:·· mttls." ljuu.rido, 
:t.lli 7no~llto, Jm. potwo·l.nmpo, clle'.nti.o Yali:L m;Lis dn 1 $l1i~. · · · · . 

Alú;Jl dothJU:ipor;J.~ qu·i' ~·~,\:lJnllf IUS j)J•q.ximi~~ILd~ .do KingS· 
dilp, ur,ll tl.o !80,"'00 dQ ):>l'0lillltl[~~flo, ,i'.';·r~ntl.<; .~00 llti~< du 'L!!'t" 
put• minnto, O Oat.ro oom ~QJ:n,OJ iJR !t,&,ll~·J .'0 lllll ~ ,VUWLU 1 dA ~,:l.JO 
(it\:o:qlUl' ,m itl~~~~o, po:1:11~~w.L·.~;!, li~ pc'~';t1i~P·rlla. yi•J4frim ll!J ~·. gx:, 
11~ 9,~\l:o '<J.UO .JI.L .tllllf'L, ,1~0,",1,/0 <lO jlr~l)~IHJiJ:~rJ'/ ; , 9 .. f,~( ,p1;~ 1 \! 1qgj'• 
'·~ZI~. cio ~~ oneon t,J'~l' i'·· ugr.rt, 'JIL(r, '"> Jwlu .rbf~·J, .la fa'l!a.m r<>,r,e~Hi'· 
wt.tóriO qno ilnvia, Nüob.J~· · ... ;u .~ agtn-:' !)' ri:-; 0 ~nn.::~ . ..; dr. . .;ti'I.lu.~Ps. 1t 
ltJVILl-:LS BO t:Jl'l'OUO! > 

St: .Pl'J;itl.outo,:l!~in?, "~.·"' Hrf.lllphl.<o. , I',<.Ht•jlo!ll,, ~~~~'·i~"À~~9,\l, 
llho•IÇI>l:fnd. COiln!L\~111,·, N•lW Y,o'rk, G.o:a•,rr '• FJot·,ld~. , ~~~al~l'· 
.ifi<sls<lpi, Toimos.<oo, '1\cntid,hy, Missó'ury, '>~\O.P~@~: o' ~JG~i~~~~ 
/Dl'ill\1, pn!;~oJ'I:I~l~s I)Of', S, }>f, , 'i !lO :, Ql.\\1 ~o~ o~., ,cr/Jllll[.l, rl:~. tl9S; P,ar.rt rt 
i'C"!\11\I'M d~,' n~ss,q,.,lil'·~)llo•N~.·. ~Jl Jq~·t~ .. qq~ -\lrn,zm; ~o);!R q r,ç!Jt· 
,LOfiO ll\IQ pw1nl lWS~ lfJ O~k~11~1: 1UI/-'\\~~i:i!ll 1 1l vol:\?11)~.}1~ ,S{\\lpr\~··" 
prohlom11 d:t h\lltil:tgom, 
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376 ANSABS DO SRNADO· 

Tendo eldo uvisado por V.Er., Sr. Prealdcni.n de que ha numero 
no recinto pal'llo votaçõoe e nio quereado,apc7.1Ll' de sa tmtal' do pro· 
bloma mais Importante da apoca, cansar a atlenoiio do Sona<lo, 
uma vez que llllporo quo o mou pru,!ccto onconl.re, como me paroco 
•tuc encontr•.rll, pclns osslpatnl'llll que Jll o honram, aoolhlmcalo 
l'avoravcl, 'I' OU terminar, appollaado para u Governo •·odorai, quo 
HC cobrlrll de gloriaM quando oommgulr fu1.fll' oHqucccr completa­
mente "" desgrnçRH que arn oJillgem a no1111~ l'ltlt•i,., nos sm•tllcH diL 
Parahybn •lo Norto, CmtriL Rio Grande clu Nnr·to, Piauhy c Pcrnam­
huco, trn.uliJrmando ossas levas c lova• ·lo pl!rogrlnos diL •lcNgraçiL 
'j"o morrem pelo~ campos do V&Mto ecrtiio do lll•rt,o, om pognrclroH 
• o progresso quo contribuam para o ongc•anrlo!!lmcnto grJI'al do 
ilrlll.ll. ( ,lftdlo bt111 : muito b6flt, O orador d cHmprimMiado,) 

E' illlo c, I!RLIIQIIo ~poludo polo DUIIIOI'O do IL<BIKuatlll'a', VII.IJ 11 
lmtn•lnrh• pn.J'/1 onlmt• n11 ordom doM tr11halho.< n ""~ulnt." 

I'ROHJOTO 

N. 22- IOOk 

O CllngrcR~u :\aclonal rmmlvo: 
Arl.. t. r) 1•~h~r\ o GoYot·no n.utoi'iz&do n. t.lm~unvolvot• o sytd,mna .. 

l,lzllr uA ;orvlço; eoul,m oH otr"ltos da socclt no• Est1tdos do Por-
1/llmbuoo, 1'11rahyba do Norto, !tio 01'/Lndo do Not•to, Ccnr~ o 1'1-
•·uhy, nm01lmulo proccdor n estudos topngt•aphlcos o goolo~lcos mn 
Ioda <L zona comprchcOIIIli:L nutre o primeiro o o ult.lmo doHiuM Es­
t.:~dos I'""" looar n llOilHI,rult• IIÇUrloR, pori\Jmr JlOçus, f!L?.ot' hnl'· 
I':Lgun• submot'HIL< o Item as.<lru oxporlmontn.r as cultm•"" <JUO mais 
t•nnvot,llam :L catln. ?.Oitrt I) iutontn.t• posqulzttH 1m1·n. 11. t!on!lnrvtv;iitl 
tluH coremos c fm•r:"gcns ltlli colhhlos. 

Art. ~." A mítltlpllcar o• obHorvatorios moi<JorologilloH no 
lnl.m•ior ilnqunllo~ (~ tln outt•os l~st.JLdoA o conmmt.rat• oH nst,wloH tl:tH 
IIIIHOI'V!L~ÕOS 1\!it,n.S tlnt llffiiL l'Op:tt'f.tQiiO tlSpooJtL(Jlll.l'll. U. dotiUCI}ti.O f)ILH 
IotH quo rogom oH phonomono~ observados o sun provisão, 

Al't.. :1.• 'l'mloH os serviço• tcchnloos dovom so ILChlll' sulrm·<ll­
nados :t uma rlll•ocoiio gor<LI, que lho• dü nnidado Plll'~ molhor 
~amntla de su:L olllcaoiiL o economia. 

Al't. 4,• l'lnnojadiiS as obrns, o novorno dntormlnat•ll. """''• 
cnnstrucção,qtmndo cll/18 tcnh•m do 11ttondnt' n. lutor•oHso colloot,lvo 
ou auxillnr:l :to p:trlloulnt• p:tra sua con•ll•uoção, si Hrl a ollo npr•n· 
,.,,lt:tr. . 

Arl. ú.• ERso :LUxilio para aH nbt'IIS pai•ticuiiU'us rlovo cm gorai 
sor do ordom tochnica o, si fOI' pcounia.rlo,nunc:L rluvorli oxcodor tio 
um torço do OJ.'<llllllonto folto, morll:mto condloiios nstlpnladus no 
regulamento doota lo!. 

Art, tl.• O Go\'orno abrirá annualmcnto os crcditos nocos<a­
t•ios p.ua attondcr :1 O&lO scrvl~o até o maJimo de mil contos de 
réis parll cada um dos EMtado.q comprchondldos na zonlL at•ida " quo 
S(~ rctl~rc o a.rt. 1" do~t:L lol. 
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-----------------------Art. 7.• Rovogam·so as dlspo•loõo< om contrario. 
Sala das Sceaõos, 13 do ,julho do IOOS. - Co•lho Lisboa,- Fran­

claco Si,- B•••rril Fonl•nc/14.- Pires Fr.rroira.- R. Ar·thur­
.1; Malld,-flr., Abraui6S,-Oiivdll'a Flguclrodo.-Marlinho Gare;;, 
-A. lndlo rúJ Bra:II.-OIIv•lra Vallad,lo,-Siquoira Lima.- LoH· 
t'd"ço Raptllfa..-;-tll(t·otlo Wli6.-A. A:crt!do.-AHau.~to do Va.fcmlcel-
los.-P•IIppo 8chmitlt, ' 

OIWim UO IIIA 

\'O'J' ,\ ~:iivs 

Votuo:iu, om !!"" tllHtHIHSiio, do pl't~iccío do Soruulo 11. Iii, 1:o 1008, 
conucdcndo n. (), Mnrlu. do Casf.t•o :\lunrm Ua.r•rrlto, 11111iL 1lo cll.pit.ão 
Jaclnt.ho l'ea•rolrn. do Castro, 1111 dllt:t d11stu. Jul mn duanlo o <em 
projulzo dn mulu Noldo quu porcoho, " Jronsiio liii'IIHnl do :t0$1100. 

Posto n vot.o~ om ostn•ur.inlo souJ"oto, ~~ u.ppr·or!Hio o :u•f,igo 
nnlco por 211 votos contra 3. 

O pro,joct.o piiHHIL om :1• dlscn.~'iio, 
Vota.\~iiu, om 2"" tlif.JCUBHiio, do pt•o,iootu do ~L·wulu 11. !ti, do WOH. 

elovnndo 1~ 100$, da. dn.t,n. dust.IL lui em tluant.o, a. prmsiil, mensal 
quu ost.1~ gnHILUdo 11. nahl'iiJJ/n l•'m•t•ídJ'It Frnnr;:~. III lu~ rlo nnnsr.­
lhnh•o IÜ'IIflHt.u Jt'm'I'Oil'n. Ft•tuH;It, 

Post.o n. vu#,os orn t~HI:t'ntinio SUI'I' .. d.o, 11 a.ppl'tt\';ulo n zu·figoo 
ttnico pm• 2H Yul.uH ennf,ra •1. 

1•:' IJ.IlllliUCÍlllifL /L VUfoiLÇÚO, 0111 2'L !li"l!ll!'.~·:ln, !lu. lll'll(lflHi('iín d:t. 
t:nnmrn. IIm" Dopnt/Ldos /1, 1~7. III! lOOii, t!OIIet~!lmulo ii. rwnsiio mon .. ;~J 
do li108 a 11. !o:rnillu. lio Pa.nltJ. l:n.J•t.ista, vinva do uommlhoit•(, 
li'l':tlwisco tlu l':ttti:L Urtptista. 

()o l!•!h•, f"'iit,V4'~~t·ino Vi.,i:t•u. (/ltJ{a tmll•íll){') -SJ•. Prn .. 
;o;iflonto, lfUiloiiiiO HO dtrmutin t•.~I.:L PI'Oposlçün, r.ivo UCI!flRiiio do 
ttthlur.ir algrlffift-1 tmnsldm•IJ.I,~Ii0!-1 IJrtu mo pn.ror:or•nrn r:n.lar no n.nirnfJ, 
sinüo 11:1. Comrnls .. lfí.n, no mnnnH 1lu nulll'o ~mmdur por S. Paulo, 
!JilO, si rnn nii.o lhllllt n, rnomoJ•ia, l'oi o l'l!hLt.or tio pn.rccnr sobrn 
o!:ltl! 1\srmmpt.o. 

l~ntão, sr·. Pl·n~illonto, m:pur. rw Surm!lo rrno HO t.rat.a.va do nmn 
JJOWÚtO OIIJ nLVUI' fio UffiiL v luva lfUO dtH-'0 HlH' outogonarta. Niin CD• 

nlwQo f10H.4,,fl.lmnnt,, n. vinva d" l:onHollleiro Paullt H:qlf.i~t,~; sli 
conheci n~unllo luzolro da j11rls~rnduncln hrn.slllllru, do qumn 
gnu.rdrt lmniJrluJçrr. lnosr(uocivol a. Fa.t~nldudo do Direito do Houilb. 

O Sn. GONÇALVI·:s l'l·:mn:m•-1•: foi tnmhom um parlumPnlat· 
llisllnctiHHimo. 

O su. Sl:nat~No VIl: mA.- O con•olholro Paula Bapt.l.t,a t'uz 
parto dtt ~·anuldrulo 1ln Direito 1lo Roclf'o no tempo, S1•, Pt•o•idonto, 
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om <1110 os lon;oo,dWJIIfJ!IP.. Faq!J,lal)ljc,ro~~bi;lm..JOO$·mfUls~e~:.o não 
t.inhn~ t<intla :''· va1.1tttgens <JUo touiJl . os do h~jo1 do aoi~~r mon­
tepio n.< su~s tn,mijlas. 

AncJ'usco :Linda, Sr. Pl'osido.nto, quo u. vil1va Paul~. B:I,Jitistn 
niT.o tom dosCnndc.ntC'.~ qno pos_sam cm•ar tlt,t sua ~~~sis~~naJ?-, ·o , dis­
:rwus:uo-J!tn o~ ca.z•mhm.l dn flUO, cnroco cm l'l~:t idnilc ... 

No:-;tu.H cnudlçõos, ou I[UO sou na.turttlmori~o inftJDBO 1L. coJJccssãu 
tln ptmsõos, tlocltti't'i o docln.ro IJHC dou o meu voto ôm fuvOI' dóssn. 
Jll'npnsi t;ão. 

O lwuratlo Senador por S. Paulo :tc!.ou proco<lontcs n.< minhas 
t!UilSitlm•aciie:J, o taJit.o fJUO mn ~UJ:g'Ol'io o a.lvitl'o do requorol' :t. 
voll:t 1lo projecto :l Commissão. Mns, Sr. Prusidcntu, pelo l'Ogi­
mento osso n.Jvitl'u n:io tj pot·mlttil!o ~inüo aplis o oncorl':unonto 
dn. :ia db:lcu:;sii.o. , ' 

Po:·t1mt.o; nfi.o Sl!l'!n muito t!UO o Soun.tlo dt~sso :~ su~ apv.ro­
vn.l'}:i.o n. ostn. proposil)<LO, ao monos, Sl'. Pl'osldonte, para q~to .cll;.l. 
por.l~ít. voltiat• ;L CommiS8i1LI, (Jl!~ito bem; m11ito bem.) ' · 

o sr.·. ::'11Jc i t•n e S(a, ( i'w!a (J/'d~m) (')-St•. [{J.'OiJltlontu, 4lho~ei­
Jmln qno J'ui tio Pu.uJ:r, !1/Lpr.ista., o coohoccmdo, cumu ·M.nhoco, n sua 
Exma. \'invn., vo111Jo SC!cun~ln.t• t~om n, mlnlJa humílllO pa.liLVI'tL a~ 
JIU.In;vt•n.s rruo aenbrL cio ]ll'OJI\.•x•it• o illustrado s:lllíÍ.tlnl' t•opt•ciontn.nto 
da Hn!tia. · 

Aciln ~ruo ufl.u lHL cn.'in nHtl.s justo !lu pnnsi"lo lln rp10 0~.-:;o do IlHO 
Stl tl'tÜ1L. 

VozJ~t'i-Apoi:tdo, 

O.Sa, :\hmtA l~ S~l-A viuv:t PiLUiit BU.Jitbta,, SJ'. Pt•n . .;idonto, ri 
octo.~omtl'ia. o ..• 

Vol ~-:s-~\. poirtcl o. 
O ~n. ~fmu.\ 1-: S.\- .•.. J.:t.l\'tJI. niio rir:L m:Lis do :1 ou ·I 

a.uuo:-;. 
P:Lnl;J. Ha.!)t.ist~a.ufín foi ~ti um htz<Jirn da F;r.cul!l;~rlo do.nil•flitl) 

<lo llccile: Iili 11m l.~zoit•o da l'li'a.zil iJlloit•o, 

O SR. GoN<JAf,VE~ Fl!tctcEm.\-Apoi:Ldo, 
o ""·~lEmA ~~ S.\-Aio<lJHL Ailomnnha <i <:onhocido o sou ~ota­

b~lis.~imu I!CIJUPO!ltlio quo todos ntii:l collS!lltitmos su!Jl'o.;t llO~J;J;lOnou­
lic:t <lo Dil•olt<J. 

Ncs:u~ conJiçõo~, clt litlt:u•la a, um 1lovor <lo consqlunoill. si 
uegasso o mon VQ~ :\ p~n;ãp :\ vlnvu do Ulil'lão not.~YQl, br:\Zilpil·u, 
•L l"iiJva do uma .<ill~.glnrills.do .IJJ'IIZil • 

Eu, q~o !'ui sou discip11io, .quo .o conl)<:ci,, qup conheço sua. 
Exma.. viuv:L, qun sol o seu osta.do proonrlo, do publico, Sr.l'ra~l­
dento, secunda. odo.ns JULl:m·ns <lo Sr. Son.lldut• poln. f111hin, .!IQcl.aro 
'q11o voto ]JOl:t.ooncosslio da pousiío, o fl>l-o-ol co1-tu do q~\o'Aami 
·Um voto· aClWtado. (J.l[uito bem ; multo bem;)· 

('*) Dto clit~cut'llu uiiu li ti l'tl\' ishl pnh> ot'Ptlor. 

• 
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Pnsto a vot.o~ O!ll o.·:mt•tttinlo lioorotrJ;· órn.ppx·ovndo o.m1;igo unit:n 
tloqwopasi~itu ·JIUl' ~!I \'O tos .cun tra.· :1 • 

.-\ Pl'Opo:;if;iio }lassa. iL s·~ dii':itmtJSão. . 

G S1•· . .t\;, ,..\..zot•crlo (Jl!Jla cmlam) rmvmt•tUspon:sil. til• 
iniMrHti~io p:tr:t a :J• d!,mJssiio · d11 )Iro posição, 

Co:Jsnll;;ulo, o Sonn.tlo conr.odo :t·c!i~pomlil •• 
Vota.çfi.n, cm 21~ tlisrm~~ôo, rln. propo ;jQii.o dn. Cn.mam. do~ Dc}m~ 

ta.dot4 n~ 21•1, tlu 1!1011, t:·lllccrlondo ;l. vinva. e filho~ menoro3 dr1 
D~·. Domio~o~ Olympio IJI•a:.:n Ca.valcn.nti o voncimonto mensal·cut·­
l'll:O:Jlondunto ao m·•ntopio quo llw·cabt.n•i;L como tn·~eCl'nt~u·io• de. lo­
goação, elo accürtlo com os J'unrhmcntos elo decrot.o n. 7~·1, do 31 do 
•lozomln••) do lüOO. 

Posto ~~ voto~ om o:o>crutinio scct•et.o, " a.ppJ.•or:t1l1l o :utigo uni •:r1 
p:JI' ':!.7 votoH contrtL 5 . 

. \ Jll'Opo:-;ir;-:i.o pn.s~:L :i. :::~~ Ui.-;cus:-:fío. 

O St•. Pire~ l:,,o1•reira, (fltJlr.t IJI'tltJw) t·•~fJIIel' disptla:-:a. 
elo iatet'l'll,icio pu.ra u. ::P di~tmss5.o t!a. propo.si~lãO. 

Con::mlta.tlu, o Sena.tlo coneoJc n àispOihl:L. 

O S•·· _/L .• ·\..zer(_~do-Pt)l:o :!. p:L!arm lHU·:~ materi:t. 
Jn·gonto. 

O S1·. J::.re~id·nnto-'J'om :L pa.luvr:t u nohz·o St.m:~UOl', 

O ~r . ..:\.ZC1•üdo-St•. Prosidtmtu, souUu tncuutc~ta.xol­
moalo 1n·gonto o objoct.n do pl'Qjudu tio SI·. Sontulor H:~ra.t:t Ribeiro, 
t~pt•osuntatlo na. ultima. su~ã.o, pot,•u a. V. gx, coosltlto u. S(mu.do. ~i 
conce!.lc m·gormciu. p:u•:t. tpto cntl'a· immcdlata.nwntn nm tlob<:Lto; I til 
l'ormn. du :~l't.. W4 elo Hngimcnto. 

Postu a votos, cí n.Jlp•·ova.do u J•eqaot·imcnto. 

O t!il·. l?re~i<lcnte- Cumpriadt~ a doliLorn.~ii.o quu u 
Sonu.do a.ca.ba. do tom:u•, intol'rompo a. orJcm tlo dia. :dim do snh .. 
mottet· :l. ~·~ cliscussã.~ a. m;ttor•hL .i ul~n.tli~ ut•;;cnto. 

I~niil'IL um 2n discassão o at·t. 111 tio lll"••Joctu Ju :-ionatlo. n. !!O, 
do 1908,.u.utoriza.ndo o Go\•ot•no a to mm· medidas nl'gr.nte~· contra. 1t 
"Piilomia do vario!a, 

Ninguom· pedlmlo.n ptti:Lvt•a., ont:orra-su i~ discus.sãu. 
Posto· n.. votos, 1; •~Plll'OVu.Jo o- :Ll'tigo. 
Suguom-so om dl:'1cn':l9:io o s5.o som dolm.to apl>l'OVa.li!Js o:-:. 

art~. 2" a. jn, 

O I!!! r, LtLIJ<rO• Xwller (Jll'/a or•dam)-Sr. Pl•esid~u'llo· 
V. Ex. pJz o pt*Ojouto om ·2'" cli'Sou~MJ[rd 
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:J80 ' A.'iNABS DO SBNAOO 

O Sr. Prellldeate-Slm senhor •. 
OS&. L.luno MUJ,LER-Mo.s cabem emendas na 3• dlscussiio r 
O SR. PIIESJT>ENTt:--Slm, sonhO!'. 
oS&. LAUitO MVLLI:~-Nesso CllllO, pr~tendo ltPI'OBentar uma 

emenda, sl merecer o nH>ent.fmcnto do honrado Senn.dor, autor· 
do pro,;ecto, pt•ovcndo tamhcm ah.ruma comi!a CIIJD l'el:u}fto um: 
J.:stallos. Deixo-a Jlltl':• a 3• 1líscu~siio. 

N!nguem mrtl~ pedindo" palavra, enoort'IL·>O a. <li.<cu'"ito. 
POBto ·a voto!'\, f! a.ppt·oYado o tu•tl![O, 
Segue-se oro discussão e ~som debato approvn.do o al'i .. H'. 

Ú pt•ojcct.o pH.•N:l, (1, !~·~ di:lCUSSÕ.O C0111 lij$}11.'1l~lt dn intCJ'I'itidH, 
Yil'lto ter ~ido ,ltt1~a.do m:r.1c1•Ja. urgente. · 

O S1•. P•·~>,..ident"'- 'l'ondo uldo " m:Lfo:·ià jul;:;cd:t 
urg-ente, pt'D1icgut•m rts Yn1.ac;õJM constuntcs ela nl'llcm dtl dia. 

"';otn.ção. cm~·· libcu:-!-~:~iin, dn. pt·OJl08iOiio da. Ca.mn.ra 1loH Jlopu-
1n.dos, n. J!lij, dr~ 1003, nutor·l~antlo o Presidente tia Rl1puhlit~u. u 
melhorar a 1tposont11dorin do .loão Rodi•Iguo• dn. Fousocn Husa, 
thcsOUl'Olro tlo lití':t'Jllln. tln. extincta t.hesoura1•in. d(l S. Paulo. 

Posto a. voto~ cm osal'utinio scul'oto, (J n.ppt•o\~rt.do n :tl't igu 
uuico por 17 Yotos cont1•a !;j. 

A propusi(!iJO Jm:-;su. :i. :-1:~. discussi'í.o. 

O Sr. P~·üP-~idcntf'- Vcrillu:wdn-.;p uão ilavm· nmi~ 
Jmmoro, vao so JH'ocotlcr 11. olmmn.dn. doH Sr·s. SonaUore . ., quo uom· 
JHtt•occram á sossfio (:13), 

Procede-m ;l. cluLm:Lrln a. (!110 tloixn.rn do I'OSJJondoP o . .; St':o: . .-\1-
J't•cdo Imis o ~IdtJ!Io. 

O S1•, Cu(.~ lho Li~ boa (tcrdntla do 2 11 Sccrclal'io) lê o 
sogouinto pari!Ct!t', f!ltn sn acli;~-ro. sobre a mc~a. 

N. !25- W08 

A proposlç;w u. 58, Uo lOUS, Ua. Cam:u·a. dos !Jopuüulos. u.uto­
t:i,.:L o PI•osltlenll' da 1\opublico. 11 abt•ir o credito do I.O.J.J:857$000, 
supplomontiLI' tl vm•ba O•- Soldo, etapa o f(l'atlftcac;õos do offichw.' 
- art. 16, da Lei d" Orçamento vi~:onw. A neoc,.idtLt!o desse ct·u· 
•fito vrov~m d11 roiill'ma que ~aixou com o decreto n. 0.771, do 
4 do JUlho do unno tlndo, qno d01L nova org<tniza~ii.o ao oxorcito na· 
cinn:~l. 

Justilicadu. como so acha, pel11 demonstraçiiu ot•gaulzada un 
Dh'OCÇÕ.O Geral do ContabtUdado da Guor1•n, IJUO acomp<mhou "· 
~rcnsagom do St·. PI·e~idouto da ltepubl!cll, ,, a Cummis;ãn de I•' i~ 
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nanoa_s do parecm• qno soja. approvada pelo Son:ulf> a. allndlda Pl'O· 
po&JQIIoO, 

Sala. das Commls<ullll, 13 de julho de 1908.-1•. Glyc~rio, pr~•i· 
dento Interino.- Lauro Mü/ler, t•elator.- U•ball•> da Gouvôa,- Ur· 
bnno Santos .-Jil'tmcisco Srl .-Joaauim .lfurtinho. 

Pl!OPOSlÇÃO DA l:.\)f.\H.\ DO DEPUTADOS, ~, 58, 111: 1008, A. QUE St~ 
O PAJtECER. SUPHA 

O Congt•osso Naciona.l decreta: 
Art, 1.' E' o Pt•esiJonte da Republica aut .. Jl'il.ildo ~abril'' ao 

:O.Iiulsterlo da Guorra o c••odito do I ,044:857$6flfl, <llpplemontat• ,, 
vorb~> 9"- Soldu•, etapas e ~ratlficiiÇÕos de oOiciuc•- do art. lll 
da lei do orçamento vigente, para oucorrer, no 2' semestre do 1908. 
a.o augment.o do dospoza, .inclusivo adJantamontos do soldos, PI'o­
voniente do decreto n. fl.971, de 4 d> ,i unho do lrltlsmo anno, qu" 
deu nova organlzac;ão ao Exercito Nacional. 

Art. 2.• Pat•a execução da disposição anterior, l>cm como pa1•:c, 
a da lei n. 1.21l6, de i4 de dezembro do 1!104, o do <l•:c•·oto o. 6.4itõ. 
do lfl dll mnb de 101!7, o Pre•ldcni.O da Repllhlio'il, r>odurá iliZOI' "·' 
operaçõe< do o:rodito que !orem noceRSat•lo.s. 

Art. 3/' Ruvogu.rn-so as disposições em cnuiJ•a:·io. 
Gamara 1loH Dopntados, 11 de julho de tnu7,- Co~rlos p,;. 

:r:oto ria Mel/o Jiil/w, pi'osidonr.o,-Jfildadt'l's ~lfm•in fi,~ Sti Jirdre, l 1' Sll· 
l!l'etariu,-At~trmio Jir.iinto ele Sou:.a Bastos, 2•' SC!.\I'td.:u•in. 

lfl':~S.Üi!m A (JUt= SE JtEFfmE O P.\nt~m:1: ~l'l'lLo\ 

~~·~. ~Imnbrus du Congt•es:io Nacional- 'l'rnu~mit.tindo-vo.'i u. 
inclusa. exp·,~lcili.o cl'm me foi apl'esontada. poJo IJHWL~cha.l Jlormo1-1 
Rodl'i~uc::( da. l~on:o:olm, ~liuistl'o d;~ Guorra, :<Obi'l! a, llC(!f!Ssiil:ulo 1111 
i'iO a.bl'it• ao J'mmn~:t,ivo lninil5tJt'io o crodit.u 1lo 1,11·1 1 :~57$'·:oo, sup­
plmnnnt.n.,.• :i \'tJl•h:l. !1&-·~uld(\~. ut.:LpiL.':I o gi'tLti nf•U,I,'o"'i I..; do o/IJcia.m.;­
doart. !Gdnlein, I.IHi,cle:lldo<lczemht•oolu I:J>il, vooho 1'"" 
llil' .. V'OH qun il:tLilitois o Govut•no n. ab1•ir o J•of'ol'i•l+J •:t•ndlto. 

Rio do .ln.nt~h·o. u; dn j ulhn de l90t1.-.lfflm,ç() .t .tyusto Jlort:ir~' 
Penna, 

Sr. PJ'<Hi:ll•ntu ''" llopnhlica-0 llourot.o I)' 1:.',17 r. <lo 4 dn COI'• 
J'tmto, ot•:::tUI~lt ns j;'l'tLIHlm~ nnítlatlos n I'JU!lth•o..t do~· o!Uciacs 1ln 
oxm•cito, de :wnilt•tlu eom :t. lo i u. 1.860, do •I •.!I! janeiro nlf.imo, 
11Uo l'O~ula. o :tlieotanwnto o .~ol'toio miJif,n,J· o l'•'OI'!:u;il\n. o oxm•cit.o. 

Do confl•ontn tio.~ nos-:~o:; tJU!Ldt·os com o actua.!. 011 Plll'lodo tljll 
1 do julho o. :li do dezembro 1losto anno, vot•iftr:a·••: >lln cxcosoo dn 
despoza na lmp01·~~nclo. de 2,100:016$000, como su vd da iocht-a 
demonstração, 

Attonden<lo, PQI'óm, a que dessa lmporto.ncia,Juvom ser a.blltidos 
ns vorbns do 1 .O!l!l:Jl28$000. de vencimentos de ~45 a.treros·a.lumno• 
o excodeuteg, que sao nprovoitadOM nos quadros: 4 :s:IR$400, do dons 
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·primeiros !touco tos pharmnceàti~os •supprimidos;' o· .150:1l92$000, .de 
ao prim~iros ,o _:!0 ~ogundos tonontm~ mo1licos, cujn.'i vag~'l não ·:aã.o 
prccnchhillSHtnao " rnc1li•l" <iiiO.do''IPI"LI'Cccrcm osmod1ccs ad.JUD­
t,ns, reconhecu·so que.o crcfllto.nr.ccs~n.l'lo: par:~ ·.f:th'1llnonto rio au­
gmunt.o dos r11mdru~ do,.;. omcra.oR do·.oxol'ulto pU :' ~ma. nova. oJ•gn­
Hhmoão no ~" somcatro do cOIToutn o:-;orcicio, o do H44:857$600 • 

Attcndon.to, t"muem, '1110 aos ollluiilos prornovi,lo' <iUO não 
•lnvorom :L 11'azenda Nacional, se doyrr:l n.honn.I' n importn.nc.in cm•­
J'OSJl•.m•lonto n. tt•os rnows 1lo I'ospcct.iro sOldo do qno ir11lomniímriio 
o.-l c01't•c9 puhli!!Oi pol' do·wuuttJS m msaos da. qniutn. p:trto do mc:-imo 
.~oldo, no~ tm·mo~ tio •~rt. GO, •la.loi n. 1."·17:~, rio ff-·rto j"n.nüit·o r!B 
l!lOII, .fnstitir.11·So o accrc.:~ci mo 'da· impt,rl, l.lltlia. do ~!00;000~, .qun don­
h•n do ·t;, mor.os, rcvnrtm•1í.'•n.o:1' mc·nnw·l eMt•os. 

· Un oxpo.-•tu conCluo-sn que, ••pariL Cto;CCH~·lio·da. :2a •pa.rto · dn. Joi 
ll. 1; 860, tio ··1tlo ,ia.noir•o,• cwnbin:ulu. •cu:w o · tlocrotn n, . (h !li I, .dn 
.J do junho, l.wln tlo~to n.nnn, tornn.~o necel·nn•io·t:~olicita.r-so do Con .. 
Jn'O:lHO'N't.cuJflal a nhul'tiil'a.· ao 'Mrnhu;cr·Jo .·,ln. GtiOI'I'<t.:flo ct•ctlito do 
t ,OH Hf,7.$!iOI), :·mpJtlt!montat• :t 'VrJ!•lm.'OI\..-:;mltlnR, cta.pn.s •u gt• ~tiflcrL­
,;,ics dn ü!llcln.o.·1-dn art. IG·dn. lol•n. I.R41,•do :11 do tlozumbro dr 
!(IOi, t! pot• i.'l :11 l"ttbntoLLo 1> :tssnmpio 1L vns~:1- osolut•ocitla. a.ttmtoão. 

Rin tfo .l~~nciro, IQ do Junho tio HlOS.-1/et·mc.o.: R. tln /i'ousccrt, 
A impt·imir•. 

<-> •fSr. J?rc""id1~n.te-' Nada mn.iK li:tVOIHin a tmt.a~·. 
\'OU IU\'antat' a Sl!~t":iu, tit!slgna.ntlo para. ordem do dia d!t ~o~sfw HC­
gnint,n: 

:v~ tli~t~usB~ão 1!1) pt'~''.iccto 1lo Senado, n. 20, tlc .J!lOH, n1ttot·i~:uulo 
11 1 :uvuruo a tom:u• nl'gcnl.us medidas contra a upidomia. dtL r:ti'iola. 

Votn.{'ito, om :l" dbcu~.:~5.o, d;~ pt•uposição du. Ca.mn.ra. tJos Uupu .. 
tarlos n. 218, lio 1!107, aul,orizando o Pl'Osidonto d11 Ropublica :t 
coneotlor a 1-Jonwtot•io ~la•a.ruta, ·socreta.l'io da. Ca.pit:tllii~ tio Pol'to 
•lu Estado tio P:tran:i, nm n.nnu dn l1cnn~!a., com ot•tlcmulo, ptü•a. 
1.t•Jtt;Lr do :mn. ~:t.lldtJ Olldf' lho I~OIIViUI•, Olll prOl'O~IIÇÜO drt.(jUO 
lho toi conccliidn. (com nmonda ollcrocicl:t pola Commissõ:o do Fi­
OIL110a~) ; 

vota~Ü.D, om 211 Uiscus:.-oã.otdn. 'Jll'OPUSÍI~~u.o tln. Cu.marn; do~·Dopu­
l.atlos. u. ::!4;1, do W07, autorhm.nt;o u Prc:iltlcnto tltL J:opubltca u. 
<:OOCCUCI' .1.0 c~:·loil'O :lo 3• Cial!SC da Administi'IIÇiiO UCS COI'I'OÍOS do 
Pm•Mmbuco Pcd1•o Lucio Jtodrigucs um :11100 do l!conç:., com 01·· 
dcna.to, pn1•a t.mt:~r do sua saudo (com ]Jill'ccm• fi.vor:ncl da Com­
lllissão <lo Fiu:.uças) ; 

Votação, O III <liscus.;ãc I !Dica, do parecer n. llS, do 1008, da 
t;nntmissiio dn Marinha o Guorra, opin~ndu 11110 o roquol•lmunt.u 
n .'17, do' 1008, nm <JUC D. •Mnr~arlda Moniz l.ossa;.vluva <lo .tcno:rtu 
J·otbl'llllldo do oxorclto .toão Manool d11. l•'onsoca Lessu.,. solielta 
augmonto 'd11 · pensão•· quo .aclnalmonto "Porcobo,;•osc:LJlll .. a sua. 
,,,mlpôtcncin, cabontlo, ·a··· respeito; soi•··ouvldn. · 11 •.Ccmml~siio ilo 
Flnanca• ; 
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· 0\"o!il~i'io, •om 2• tll.~eUisilo, •do. :pi'O,;oél<\ elo ''ScJindo. n. 7,. elo 
11108,· '1dceln.r:lndo qllo os 'lntcnaonths cmuntcl]m~s 'tio Dl<triOto 
F<Jdti!':d ipot•chllot•iío, •nas •o<sõés. e~trab'rllinut·in.s, o ·mesmo sul~ 
~id!o ·•que 'lhes '(, ahonrtrlo qua'ndh .o'in "sillosiltls 'OJ'd!mll'i.ts (com 
pai'CC(J)' fiLVO!':LVCI ''" CommissilO dri constituição· o Diplomacia); 

·Vota\!;lo, citl 1~~ dísmu~são, do pt•o.iaéti:> ·tio Sunnilo, n. 18, 
de 1i!Je8, ilocl~r<mdo· im:prcscri]Jti vcl o 'dil•cito :t pcJ•copção do moi o 
sil!Ud o inontcplo' <li••:do a. rlatn. do 1\tllocimonlo do sorvldoJ• ci\'il ou 
millttH·; 

Yot:L\•iio, '"" I" iliscnsqão, <lo pt•o,iocto dó ~ona<IO, n. 11 A. 
dU · HJO.;, tr.Htb'rixantio ·o ~f.ioYbrrtn u. t•i·omo'Vm't do nceôt'lln com 
a Ca,ln:tra.: jl\Ittlil'el 1pnl att cidade 'do ·:::nn'tbs ·c rcstmctiva. 'As­
llociu(.tfio Uo:nmoroial, :1 dosn.prQpJ•hLQão d:~ á.t•lla ·nouossarin. 'P<LI'U. 
à. cOtlstzónc~·fio dr) l•ditlcicJ }liLra .Cm•I•nio;-; o Tologru.phos ti:~. ·lnosmt~ 
11iil~dc; 

Vota~~fi.o, cm :ln tli.~cH~sii.o, tla Jlroposir,'iio d:t Ctt'Jll:LI':L (!os Dopn­
l.u.<los, u. I H, do l!ill7, antot•izanuo o Pt•osirl••nto el~ H.upniJiic" a 
tl.QriJ' ao.Mhlist,UJ•io tla .lustiç.L c :r-:c~gocio:; lni.Ol'iut•e~ o cl'edito do 
2:l~55l:ti~i84. l'iÜpplumootat· :í. \'t·z·lJa, do :u·t. ;2n, n. 42, tln.lol n. I .45a, 
•lrl SO do dczom~t·o do IOO:J, para oceul'l'Ol' :L tlc~pci'.as no Alto Acru 
(C'Oin cn\rmdiL dn. Commi:;são do Finn.nou.s) ; 

VotaçãO, nm disenssii'O unh:n., dn. illlliC.'l.l)~.o n. 2, do IOOS, do 
Si'. l"1Jiidano Ptllllm c out,ros. pt•o:)ondo n. madiflc:Lç:i.u tlfl'n.l't. 54 
tio 1~(\~imont.o, JIOKcntido rlo:pndorllm o~; momht•o:-:~ d:L Commi:-;:;fiO do 
Policia lll.zor par•to das CommbHõcs C~IlCciao:-~ {com )l:tl'ecor• 1itvu­
t•a.vul da. Comrnis~ão do Policil~) ; 

Votn.çã.o, cm ::a discul'isfao, tlu. lll'Opusicão Uu. Carnarn. do~ Depu­
lado~. Jl, ~;.}, do 1007, antul'h~tJ.Jlr{O 0 l'l'llSidonto dr!, HcpubJiCiL /L 

:~lwh•.·n.o.Minit:lt.m·ío dtui l~olu.t;lies I<;xtorlt>ro::~ o croJitu ü.'lpcein.l do 
~9:58i$477, pn.pd, ]mm jW.giLrnenb :w lmclmrcl At·tlmt•llc Ca1• 
ndho,Mm·cir:t. tu·soct't1ÜLI'ÍO do lo:mção em (lispooibilidtulr (com 
Jmrecer··favor:L\'OI du. Commissri.o tlc I·~inarJI']ns) ; 

YOt'n:çlio, cm :1~~ üiscuS!iiio, d:t proposiçfio d:t Cttmarílo tlus Dopu­
~tllos,n. :1!4, do 1008, autorizaado o Prosidonto d:t RcpuiJiic:t" ~hrir 
:m 'Minii;tcrio da. r':tZ01íl:t o credito oxtJ'"or<linarió do ~:071;$187, 
p:~rn. }la.gímtonto do Dt•. Antonio .los(~ Pinto, om virtudo do son .. 
!ouça .iUillchll'Í:t (com pat•ocm• 1b.var:t\'ftl ela Colnmissüo rio Fi· 
nMJças); 

· ~"Votação, nm 3" discu,:siio, da propo,·ição da Cu,maJ·~ do.< Dopu­
t.nilos,n. 20, do 1008, aulorlzantlo o Prcsi<lcnt" d:t HOillliJlic:t 11 
:tbrlr ·'nb ·MinistiJrlo dn. Fazon!1a o credito o~traordinuriu do 
10:61iil:IS20,":pat·nr\Jug~monto do,·tda " 1\ni•l ua,rJcho & Comp., o_m 
vlrtudo' dd'c:ll•t:t l>l'ccntm·la (corri .'p~trccor favomvol dit Comm<.,.no 
lio''FIIitln~~s) ; 

. ;~olilQiio, ·o m ·3• disctisafio, <lo rpro,lccoo' II o 'Sbnndo; 'q. ·1.3: {lo ·1008, 
llU!ol•Jzrwdo· o Pode!' Ii~llit~rth·o·a·IJiagal· ao ichdrlto do •G• rcgi'n'ionto· 
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do cavllllari& Antonio Claudio Souto a lmport1111cia do I:'75Ct, de 
conslguaoõcs do seus vencimentos ·roltllll om fa.vor de eeu pao, 
contra-almirante Antonio J,ulz da Silva Souto, o que não foram 
pot• 011le rocebldiiS (oll'erooldo pela commlseão do Fln1111çns 110bre o 
I'OQ uorimonto n. 21 '·do I 006) ; 

Votaç[o, om 3• dlecBssiio, do pt•ojocto do Sanado, o. 17, de 1008, 
r:lova.ndo a 200$ men.m.ce a pon.iio om cujo gosc ao acha o. Clara. 
do DrBmrnond cabrita, viuvu do tenente-coronel João Carlos do Vllla· 
:,:1·nnd c .. brlta (oiTorocido nela Com missão do Finanças sobro o re­
•inorlrncnto n. 18, do 1908); 

I• discussão do 'jlrojooto do Sanado, n. 21, do 1008, elevando 
a. 15 o nu moro dos meillcos legistas do Dlstricto Foderlll ; 

3• diSCU!'Siio da proposição da Camara dos Doputados, n. 127, 
olc 10116, concodeudo a ponsão rnonsal do 150$ a D. Emllla do Paula 
Baptistu, vluvn do consolhoiro Fr11nclsco o10 Paula Baptl.;ta (com 
parocoJ' contrario da Comml!llliio do Flnanca•) ; 

3• dlscu~são da proposiçiio da Camara dos Doput!Ldos, o. 214, 
tio 190 ;, concedendo :L víuv11 c filhos menore• do Dr. Domingos 
Olnnpio Braga. Cavlllcantl o vcnclmcnt> mensal correspondento ao 
mnntcplo quo lhe caberia cnmo I' soCl'otnrlo do legação, do ac­
<lút•do com os l'undamcnto< •lo decreto n. 754, de 31 do dezembro 
dfl 1900 (com parecer li•vor.wol da maioria. da. Comml.<siio do l•'l· 
UltDQII.S,) 

Lova.nt.IL·~n a sessã.o ;t~ 2 1/2 horas da. to.rdo. 

ACU t::u !5 nE .rur.nu m: 1008 

l''"side,cio do So·. JidiJlP• Scltmir!t (supplonle do IICrclario) 

A' mola. ÍIOI'II dopois do molo-diiL ncharn-so ]lrosenl.o• os St'S, Se· 
rmdm••'' Bollbrt, Vielt•a., Pires Fot•t•ch•n, H11ymundo Artbut•, Francisco 
do S;l, Jluzorrill'ontcnollo, Meh•a o Sá, G<lnçaivos ~·m·rcira, Joaquim 
,',)alta, Manuel Dtlllrto, Oliveira Valladão, Sovorlno VIeira, Lou· 
ronco Baptista, B:unt11 Ribeiro, 81'111. A brantos, Ut•bano do Gouvén, 
.Jon.~ulm ~lurtinho, Motollo o Candldo do Abrou, (lO) 

Dolxarn ti~ cornp;u•ccm• com cnu•n pal'tlclp&tlfL o; SJ~. Scna­
•lm·n< Rny BIU•bosn, ~·m•t•oh•:t ChtL\'O", Bnono llmndiio, Ar:tnjo Góo<, 
l'<llit'O liol'gcs, .JoniLthos Pedrosa, S1L Peixoto, Sllvorlo Ncry, lndlo 
•!11 lil'nzil, Pan~ do Ca!•V:tlho, .Tu•to Chormnnt, Ut•bano Soutos, Go­
'""' do Custro, Anlziu do Ailt•ou, AlviLrO Machado, Cuclilo Ll<boa, 
II•Ht o Silva, Coolho o Campos, Martinho G~toJ•coz, VIrgUlo 011mazlo, 
~loulz t'rolre, Slquoh•a Lima, Oltvol•·a Flguolrodo, Erlco Cuelho, 
Augusto do Vnscooccllos, Laura Sodrd, Follclano Pcnoa, Frnoclsoo 
Snllos, Francisco Glycerlo, Alfreclo Ellls, Lopes Obnvos, Joaquim de 
Souza, A. Azerodo, Brasilio da Luz, Herolllo Luz, Laura MOllor, 
Pinheiro Machado, Julio Fro~ o Vlctot•lno Monteiro, (39) 
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o :'3:r'. ::'l'1an ueI Duar-te (st,pplente, servindo de 1° se­
c,et",'-j:o) declara que n:1.o lia expediente.

(o §r. ~.ie-teno (senJindo de 2° secretario) declaI'ct que niio
1m pél,I'eCeres.

O Sr. Presiden-te--Tendo comparecido <1penas 19 81's.
Sen<1rlores, não JJóde haver se:osão.

Desic;'[]o para a proxima sessão 2, mesmit ordem do dia:

? disCllSS3.0 do Pl'O,\ccto do Senado, n. 20 de 1908, autorizando
o Governo a tomeLI' urgente; medidas contea a epidemia de va­
rioht.

'.-0 te: c::c' , em 3'- (1isCllSsão, da 'Proposição da. Camitrct dos Depu­
tados n. 218, ele 1807, autorizando o Presidente da Republic:1 a
conceder n, i-Iemetel'io Miranda. secret:1rio rIa. CCl,pitania. do Porio do
E:;bllo do Pal'a.ná, um a.nno de licença., com ordenado, pa.ra tratar
do sua. sa.ude onde lhe convier, em ]1I'oroga.çao da. que lhe foi con­
ce,:.ida. (com emenda ott'erecid2, pela Commissão ele Fillança~) ;

VoLtção, em 2" discussão, ela. proposição ela Cél,mara dos Depu­
t::cdJs, n. 24.4, ele 1907, l1Utorizando o Presidente da. Kepublica :J,

cone;eder ,LO ca.rteÍl'o ele :-)" cla.sse <1<1 Administração dos Correios de
Perna.mbuco, Pedro Lueio Rodrigues, um anno ele lie;8nça, com
orclsna.do, para. tratar de sua saude (com jJCl,recer {a.voréLVel da
Commissiio de Finanças) ;

Vot:J.çio, em eli~cussão unica, do parecer n. 68, de 1908, da
Commissao de lvIarmlu e Guerra,opimwdo que o requeri~nento
n. 17, de 1908, em que D. 1<Lrgo,ridct Moniz Lessa, viuva do
t(ml~ute leformado do exercito João Manoel c1:1. Fonseca Lessa, soli­
cita a.u~(mento da pellsio que actualmente pel'ceb?, esr;apa á sua.
competenciJ" cabendo a re,peito ser ouviàa a. Commis,ão lle Fi­
lla~ç,>lS ;

"'ol2.,I:,ão, em 2" discu:,são, do pI'ojedo do S'nado, n. 7, de 1908.
cledai'~tndo que os intende~ltes :nunicipaes do District::l Federal
p8['.:ebero.o, nas -,ess'-513S eXér cOl'dinn.rias, o meSi1lO subsUio que lhes
é 3' :J:l<1lI.J qua:ldo em sessões ordin;tr; as (com parecer favora \'el da
Commisoão de Coüstituição e Di ;JlonMcia) ;

VCli:Lçio, em 1" discussão, do projedo (to Senado, n. 18, de
H)~8, Ileclal'i111do im;ore,cl'ipt.ivel o ,11r'eir,o :i pel'cepçii, (lo meio
solJo e rclOlltepio desJe a data do falledmenw do servidor civil
ou militar;

Vobção, em 1" disCllssão, do prJjecto do Seoado, n. Il A, de
190R. autoriZ:11:rlo o Governo a promover, de accôrclo com a
Ci1,mara ~.rll11icipal ela cidade de Santos e respectiva Associ;,ção
CO'1lmer(;ial. a lle~apropria.ção da área neceSSlw,a para <1 constru­
cção lh eclificio para Correios e Telegraphos da mesma cid;'.de;

Votação, em 3" discussão, da proposição da. Gamara dos Depu~
taJos, n. 18, UB 1907, autorizando o Prei'i+:le!lte da Republiea a

VaI. IJ I 25
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nhrit• ao Minlstorio dn. .Just,lçn. o Nugoclos Intorioros o credito 
do 23:551$484, supplnmonbr 11 vorhn. do art. 2", n. •12, diL loi 
n. 1.453, do 30 do <lozomhro du 1005, J"'ra occort'tJr "tlo.spoza• no 
Alto Acro (com omonda. d11 Commi;<iw o Finança.<) ; 

Vol.açã.o, um ftiRcussão unica, da. indicacã.o n. 2, do l!JOR, do 
Sr. Foiioin.no Ponna o outl'os, propondo a. modificação do rtrt. !)4 
do llogimonto no sont.ido rio purlorom os momht•os li" Commlssiiu 
do Policia f~Lzer parto das Cummissõus OdJtuoiaus (com parecer 
favoravol da Commissão do Policitt) ; 

Votn.oã.o. cm 3" dhmus-ã'1. da. JH'l•Pl'·dcilo da. IJ•~m:a.ra du& Dcpn­
t:ulns, n. 223, do lU07, u.utoriz:LJHio o Presidenta 1!a Ropuhlicit n 
abrir ao Mluistorlo das llolaçõos Exi.m•ioro.·: o ct•orllto ospuci:tl <lo 
20:587$477, papo!, pam pagamento ao hncharol At·thur do U:Lt'v:tlho 
Moreira, i" ~ecrotarlo de logaçft, om rllsponihílidado (com pat•ocot• 
fb.vora.vol da. Commlssfio do Finn.noa.s) ; 

Vuta.~~iio, em 311 dh~eussiio, da. prupo:iiçã.o Uu. Co.ma.l'iL dos Depu­
tados, n. ~·1, do l90R, nutorizantlo o Presidente da Rop11blica a abt•it• 
ao Ministorio da F:tzonda o crodit.o oxtraortlimu•io do 2:07G8i87, 
Jl"ra pagamento do Dr. Antonio Josó Pinto, om virtude do sentença 
JUdiciaria (com p1Lrocm• favoravol da Commissiio do Finanças); 

Vota.çã.o, um 3" úiscussüo, da propo:siçiio du. Ca.mn.rlL tloH Oopu­
tatlos, n. 2ü, do 1908, a11torizando o Prosidonto d:L Republica a abrlt• 
no Mlnistorio rl:L Fazonda o erudito oxtraordimn·io do IO:OS:J$320, 
para pagamento dovirlo a Karl Hmpcho & Cump., oro ,.i1•tudo do 
carta procatorla (com parocor t'avoravoi da Commissiio do l'i­
nançaB); 

Votac&o, om 3' discussão, do projecto do Sonndo u. 13, do i008, 
autoriz•mdo o Po1lor Bxocutivo a pagar no tononto 1lo 5" rogimonto 
de cavallaria. Antonio Claudio Souto a importancia tio I :750*, do 
consignações do sons voncimonto:i foito1:1 om llt.\'Ol' do :o:;ou pn.o, cun­
tr:L-a.lmiru.nto Antnni1J Lniz d:L Silva. ~auto, o t}UO nã.o lbl'tLm }1Ul' 
osto I'OCObidll>l (o!J'orocido vela Commissão du Finanças sobro o 
roquorimouto u. ~i. do 1000); 

Vota.c.~iio, om a• discUtJI:Iiin, do pro,joéto do 8ona.llo, a. 17, do 
lOOB, elevando a. 200$ monsaus a. ponst1o om cu,io gmm t:!O aclua. 
D. Clara. do Drumontl CiLbritu., vittVtL do tononta-coronnl ./oito ClLl'los 
do Villagrand Cabrita (oll'm•ocido pela Commisiliio do Finanças sobro 
O l'GqUOI'illlOUtO n. i8, do 1008); 

i• discussão do pro,jocto do Sonado, n. 21, do 1008, olol'audo a 
15 o nnmoro tios nwdicus log1stas do Dlstt•icto !•'odorai; 

~l· ,liscussão dtL proposiçii.o da C:a.mura. tlo~ Doputado~, n. 127, 
do IOOG, ooneorl01uio a pon•ào mensal do 150$ :1 D. Emllia do 
Paula. Baptista, vi uva. do consolho,it·c~.J·'riLRC}.sco do PiLula. UaptistiL 
(com p:u•ecor cont.rar10 dtL Commtssao tio liJJULHQiL::~) : 

3• dii!CUtilli'ãO Ju. tn•oposil.~ào da. Uamu.t·.~ llo:-~ llopltt:ulos, n. 21·1, 
do IIJOO, concodondo :1 vluva u tUbos mcuoi'OS tio Dr. Domingos 
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Olympio Braga Cavnicnnti, o vencimento mensal correspondooto 
ao monl.epio <[UO lho caberia como I' socrolai•io de logaçiio, do 
nccúrdo com o~ l'unúamontos do dom·oto n, 754, do 31 do dezembro 
do !000 (com parecer J'n.voravcl da maioria J!o Commissiío do 
l'lnançn.s). 

49' SESSÃO EM 16 DIJ JULJIO DE i908 

Prcsidcncia do Sr, Araujo Gdos (8' S•orelario) 

A' molÍI hora depois do melo-dia abi'O·SO a SO'Ilíio 'a. que concor­
ram os Srs. Senadora• Araujo Góos, Pedro Borges, Urbano San· 
tos, Gomos do Ca.<tro, Pires Ferreira, ltaymunt!o Mtbur, Francisco 
Sá, Jlozorrll l'ontonoilo, Moira e Srt, Coelho Lisboa, Gonçalves 
Ferreira, .lon.quim Malta, M::muol Duarte, Cool11o o Campoo, Oliveira 
V~t!ladiio, Severino Vlolra, Moni~ Froiro, Louronço Baptista, Oli· 
volra FiguOirodo, E1•ico Coelho, Augusto do Vasconcollos, Lauro 
~otll·tl, Barata Ribeiro, Francisco Glycorio, Brar. Abrantes, Urbano 
do aou vêa, A. Ar.orodo, .Joaquim Murtinbo, Motollo, Candldo de 
Abreu, /..auro Müllor, Follppo Shmitli, Pinheiro Machado o Vicio-o 
rino Monteiro (34). 

Doixnm do comparecer, com cansa participada, os Srs. Scnado­
rcs Jtuv Barbosa, i'm•roii•a Chaves, Buono llraodão, Jonatbas Po­
drosll, 'sil. Peixoto, Slivoi•io Nory,lodio do Bra,il, Pnos do Carvalho, 
Justo Chm•mont, lloifort Vioiro, Anizio do Abr•ou, Alvaro Machado, 
Jlosll o Silva, Martinho Garcoz, Virgílio Damasio, Slquelr•a Lima, 
Feliciano Pomm, Francl>co Sallos, Alfredo EUls, Lopo.< Cbavos, Joa· 
cjulm do Souza, Br•azilio da Luz, Horclllo Lur. o Julio ~·rota (24). 

Siio succossivnmonto lidas, postas cm <liscussiio o som dobato 
approvadas, a acta da sossiio anterior o da r·ouniiio do di:• 15. 

o Sr. •J.' Secretario, servindo do 1•, dll conta ub ao· 
guinto 

EXPEDIENTE 

Olllcios: 
Um do S1•. !• Socrotai•io da. Cnmara dos Deputados, do 15 do 

corronto moz, romottondu a sognlnto proposição da 111esmn Cn-
mara · 

N , 00 - 1()08 

ilmonda addiliva da Cnmara dos Deputados ao projecto do So­
·nntio, autorizando o Govoruo a. a':I•il•, pelo Ministoi'Jo dn .Justiça o 
NogocioSf!ntoi•ior·os, o ci·odito do 48:304$020, snpplemonlai' 4 verbo. 
a• tio art. 2' d:t lei n. l.•lR!, do 3i do.ao~~mbro do 1907;JIIIJ'!I.JI!I• 

' ··1, 
I ' 

'· 
.') 

I:: 
' '11 

·,. 

' '\ 

" ' .. 
' .. 
l' 'li 

I,·::\ 

1 'li .,. 

·'· •', I 

',,.,;i' 
. '''.' 

·, ,, ,. 

I 
\" ' . 

I 
l 

t ~. I 

' 

' . I 

' '· .. ,,.: 
I .. : 

. ,. ··,·,,, 
' ' ' .• ;itjl 
i ': 

I ,· 

:·:,1'1 I , : 

'' '. 



. 11 

'i 
• i ' ~. 
' li •: I 

• I! 11 

11 I' 
li i 
I' I, li j;, 
I·;, 

1~1' 
Iii· 

111!1 ·li 
I ij· 
I Jl 

1 ; I ~i' 
''j.• 

,, . 
I' '1 I 'I 

I 

I ' 
I, 

i" ' 

I. 
' 

388 ANNABS DO SENADO 

gamento do accrescimo do vonciUlontos dos funccionarlos da Socro· 
ta1•ia do Senado, 

Accrcscento-se: 
«.lrt. Fica o Governo igualmente autoriz11do a abrir, pelo 

mesmo Mioistorio, o credito do 142:526$ supplemontar 1L verba 8" 
do I•oJbrido t~~•t. 2" da lei citada, sendo: 52:404$ para occori·er ao 
J>agamonto, no corrente exm·cicie, 110 augmon\o dos vencimentos 
dos J'unccion~Lrios da Secretaria du. Canmm dos Deputados, e 5:400$ 
para p11~amon to de desoozas com o mtLtm•irt.l tla. mcsmu. Socrotn.riu, 
t.udo om cumprimento da dolibm•açiio diL Camara, do 27 do dozcm· 
ln•o do lOOi; 2:0i2.-:; pal'n. prtgamento 1lo voncimontos, a contar do 
I do jnlho dcsto anno, o do gratillcaçiio adt!icional o vencimentos, 
de janeiro n. junho, tambom dcsto anno, n. um continuo pr·omoviflo 
a ajudante do porteh•o da Socrotarl:., Jo~at· croat!o por dei bcr11çiio 
da, Camai•a, do 11 do ILgosto do 1005; I :800$ para pagamento do 
vencimentos, a contM• do 1 do julho do mesmo n.nno, u. um <tuxi .. 
lia.r da Socrotiii'ia, o~trgo croado poJa Com missão do Policia, cm 
virtudo do n.uf.(ll'izn.ção da. CrLmn.ra, ·contida na, doliburaçã:o rlo 2B etc 
dozomilt•o do 1007; e 79:860.S para occorrer 110 pagamento dns dos· 
pozas com o serviço do stenographin •la mesma Camara, dm·<Lnto 
os mezes do agosto a dezembro, inclusive, do corrente anno. » 

Camara. dos Dopntndos, 15 do julho do JDOS.-Cm·tos Poiroto elo 
Mollo F11/to, presidente do. Comai•a.-Jllelciadas •lfcwio rio sa Froi>·o, 
1° secretario.-Antouio Felinto de Souzlt Ba.'itos, f! 11 ~nm•cto.rio,-A' 
Commlssão do l'inaw:as. 

Quatro do Ministerio rlit l'azeuda, do li do cot'I'Outo mcz, I'C· 
mcttondo as moo8:Lgons com l[UII t) Sl'. Prcsi1ltmt.o dtt Ropnblimt. 
devolvo dois dos antogru.phos tln cu.da nm:t tla.s Re:-;oluçiics !lo Con­
gresBo Nacional, quo sa.ncciouou, autorizando n. :LlJm•turtL dos crc- · 
ditos extra.ordinnrios do, 2:711$580, ]Jat'<L occOI1'CI' ao pagamento 
devido ao Dr, Manoel Jgnacio Carmlho do ~londonça; do 48 :3f>i$.18i, 
pal'll occort'Ol' ao pagnmouto devido ao Dt•. P:.ulo Mo.t·lins Pontos ; 
de 18:873$320, pn!'IL ocoorrcr ao pa~amento tlevido a Benjamin 
Elyseu do MOI·aos A volino; o tlc 28 :708~151.1, pam occoi'l'fll' ao pa:~a­
mcoto dovitlo 3. José Um•na.l•dino Ribeil'o Guim.ari:ies, todos cm vil'­
tude do seutonca judicial. 

A1•chive-so um tle cada um do~ :tutograpltos c comruuuirtnc-sa 
á Calllilra dos Deputados, l'CIUOttecdo·sc·lbo os outi·os. 

Tolegrammàs : 
Do Sr. Senado!' ,Julio l't•ot~. expedido bojo do L"rgo do M:.chado, 

r:ommunicando •Jno incommodo ilo Hntulo 1.om o privado do eompn· 
l'Cc:ot• át3 sossõcs, o quo o~}ltH'U. lilzcr em brovo. Intoil•a.do. 

!lo PI•osidentn tlo IMttt!o 110 S. Paulo, oxpoditlo tlo S. P1mlu, em 
dnta do 14 do cot•I·cntu moz, commnnicando q uo nessa dato. tbi 
solomnomonto instnlladrt a 2• sossiio da sotima lcgllilatnt·D. do 
CoD~esso do Estado. Jnteii'ado. 

' 
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Do P1·esi<loat.o <lo Estudo do Ccar1l, cxpoclido do Fortaleza om 
dul.11 elo 14 elo. curront.o mcz, congratulando-se cum o Senado pela. 
dut~t de l•l dojulbo, Inteirado. · 

Do Presidente do Estudo do Esplrlto Santo, oxjlodido do Victoria. 
cm data do 14 do col'l'onto moz, saudando o Senado pela data da 
14 <lo .iullio. Inteirado. 

Do Prosidcnto do E;tado do Minns Got•aos, expedido do Bollo 
Horizonte, om dal11 do J-1 <lo corrente moz, apresentando saudações 
ao Senado pola data do 14 do Julho. Inteirado. · 

Do Sr. Siquoim Limu. o outros, OXllCdido <ÜI Caohooira do Ita­
pomit•lm, em data do 14 do oorronto moz, ossim conoobido: 

Senado Fodm•al-·Organizada hontom mesa eleitoral primeira 
secção, cidade, cdillcio govot•no munlclpa.l, ondo iriam votar elei­
tores domais secções cidade, realizou-ao criminosa violencia \101' 
ot•dom !Jt•. Ilornu.rdino Monteiro, fechado por completo rot'<ll'ldo 
e<iillcio, privado assim l'unccionar mes11 o eleitores exercerem 
direito do voto. Protestamos energicamente ütl procedimento in­
justificavel mo'"t·ios.-lntoimdo. 

O Sr. lUetoUo (supplentc, se>·oindo de 2'. Secretario) de­
chtrn que não h" pare coros . 

E' lida o JlOS!II em discussão o, som debato, approvada a reda­
cção final do projecto do Senado n. 12, do 1908, autorizando o Prosi­
donto .da Republica a obrh• ao Ministorio da JustiQIL o negocias 
Interiores o credito do 45:450:1;, supploment11r á verba 6'-Socro­
taria do Senado-do art. 2• dà lei n. 1.841, do 30 de dezombt'O 
do 1007,' sondo: 475$, na. consignn.cão-Possoo.l-}1at•a. pagat· a um 
continuo n molhm'ill do dispcnsiL quo tove mn virtude do deilbo­
mção do Senado tomad11 ern sessão <lo 2:! dn junho do 1008, o 
·1·1:08.4$ na consigna~ão-J!u.torial-pllra custeio do serviço tacby­
grapllíco 1lu Senado, Jl0:3 mozos do u.gosto u dezembro do corronto 
oxot•cicio, do confm•mi<Iado com a modificação feita no contracto 
existonte,pat'll oxocn~iio dll<jttoilo sorviço, o para IIO<JUlsiQão de 
tiLrdamoatos destinados aos portoit•os, ILjUdliDtos destes,· continuas 
o sc1•vontos dessa Camnra. 

O S1•. Severino Vieira diz quo o tll't. 35 da Constl· 
t.uiQüo Fedol'n.l ainda. e~i1L cm vigoi', esta.boloconclo om sou numoi'O 1° 
qno no CongJ.•esso incumbo vol:w nu ~tmrd:.~ du. mc~:~ma. ConHtitulcão 
e das lois. 

Não snbo om quo tol'mo.< dovo sm· comprehendido osso at•tigo, 
l)orquo :L mis~iiu do CongL·cs~o collsh;to pt'illcipnlmento om ola.bDriU' 
lois ttuo iÜI•vn.m tlo 1•ogm, não Hó :t ucçlio do Govol'no como dos 
lmrticu!ttrotJ. 

1•: ussiJll, não sabo 1,orquo meio so podo chogat• u esse objoct.lvo, 
siniio pelo qm>, no momon·to aotutLI, vao lancar miio, ll obamartl. 
)1!11'!1 isso.a utton\'''" do Governo Jml'n o,Jilct, •. quo so está .l'~'sando 
1u1 ,nossu.l•'acuidatlo do .Medicina. o que tom oolloatlo .na 1mp1'0usn 
desta capital. · · ' 
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390 ANNABB DO SBHADO '.... '.. . ..... 

T~ta.-so da. a.ttribuiçii~ quo polo Codlgo 1lo gmlno tom a con­
grogiiQao do provor a va~a do qmll1uor 1las cndoirn• do chi mica. 
modica. 011 clrnrglc:t, mmllanto 1t olulciio do um profo.<ijOI' do ca· 
doiras thoorimL~ dM roapoctivM socçilcs. 

O oru!lot•J·olhro .. ao onfri'i.o ft cndoirn. rio cllnicn. modicn. VIL,!:l'lt pohL 
aposontn1lorln. do Dr. Nuno do Andrade o :1. oloiçiío a 'l""· nn. Jbrmn. 
do art. 84. do rogull•monto roHpuct.lvo, a congrogaçoo roallwll, o 
pol11 qual indicou para occup!Lr o posto v:Lgo o prol'ossor diL ca.doir:t 
do pathologia mo1ilca, 

Communloado o rosu\ta.ilo' doH<IL oJoiçiio ao Sr. MiniRtro do ln· 
torior, osto, dopols do inlormaçõos IJUil pediu :L oongrogação o lho 
foram prestadns, rosoivon nnnnlln.r fllliolção fulta o m~tudou quo, 
om novo neto, fossem contompla.do"! ou voto.1.1 dm; lonf.m1 qno concm• .. 
rom d escolha da tdouldn.do o até o SIIbstituto quo dovin sor pro­
vido elfcctivo.monto na c:Ldolra, quo vlos;o a vag11r, om virtudo do 
olelçiio do rospoclivo professor. . · . 

Os Jimdamontos dn 1\Vim do Sr. Ministro, quo assim roRolvou, 
a1111onlam no facto do se tor foito um oscrutinio sooroto. 

A sou vor, diz o orador, 11 oongrogiiQiio procodou conlo!'mo o 
codigo do ensino no smi art. 14, não consentindo quo vot!Wlsom os 
lntoroasadoa na caua11, · 

A dcliboraçilo diL congrog~tçiio folunanimo o contra olia não ao 
levantaram protestos nom rocl••mações. A qua volu, J!ols, IL intor· 
Joroncla do sr, Ministro i 

Em que lei basoiou•ijOS. Ex. para intorvlri 
Não q uor snber do prooodentoii, diz !'espondondo a 11partos, por­

quo.oasoa.procodontos podiam sor um~ corruptola, no modo· do cn· 
tondur alei, nilo &l quanto •l letra cúú10 quanto 11. sua razão, . 

Antoii1Jo tudo, deade que so trata 1lo um· caso· 1lo appllcaçiio da. 
loi, dovia sor objecto do oscrupulo lntorvir numiL doUboração una· 
nlmo. tomada [JOI' osplrltos cultos, POI' homens 9110 sii.o Juzoiros illL 
scioocill. 

Quorondo dar uma llciio ú congt•ogação da Faouldado do Modi· 
cina, S •. Ex. Jhi quom orrou.. · 

O orador lô o avl;u ox,JJOdldo IL facui<iiLdo para 1lomonstr~r 9uo 
não ha roproduccãô entro o ~trt. · 15 do Codigo 1lo Ensino· ~o 1S921l 
art, 14 do codigo actual. ' 

Sa.bo qno a doolsão da congrogaçiío dovo sor Inspirada no inf.o­
reaee do onsino, m~< o facto tl t(UO a quostãu lniorosso. parttculo.r­
mooio a c11da um doa tontos sobro quom dovo rocahir a oscolha, 
dizendo da BUli idonoidndo para o proonuhhnonto da catloira vaga. 

E' ovltiunto qno, por molbor quo provaloça ncsto oo.su o loto· 
l'tliiBo do ouslno, dollo niio "" pMo 11lhstar o. lntcrcaijo particular 
dos Joulos om jogo. 

Quo viio, pois, lliZor os;os lontos .um uma rountiio, QUO tom do 
docidlr sobro a su:1 escolha 'I ~orá Isso nobro, será airoso para 
qualquer ilollos I 
.. · Os proprios profossoros sorilo o.< prlmoiros a ovitar o so!l com· 

pa.roclmonlo a uma tol reunliio, do o.ooõrdo com o. dollberll9flO mo­
nos feliz do Sr. Ministro do IDiorlor, Dllllde que ae trata da duu 

" ' 
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CILIIoiraJJ, a. 110 pa.tlwJogia. mo11ic;L o a. do chi mica propodontica., é 
muito natm•:•l ~no o Huhatil;uto tenho. prolbt•oncill. por um:L ou por 
ontJ't.L, sondo po!'l.n.nto huma.no, pt•ctmtnivol, quo clle vá votar do 
acclh'do com o .aou intoret~so. 

PIZ·Ho quo todo osso alvoroço, n:• Socrotarla do lntorlor, vom 
oxact:Lmonto do so q uoror protogor o pt•uvimouto do substituto da 
fia ~:~acção nn. cn.iltlil'~ elo cllnicrL propo1lont.lca .. 

Como 1loanto do at•l,. 14 1lo Codigo do EnHino admitto-so a VI)> 
ta.ção nnminn.l? 

Ha m•ls nlndiL: o illustro profo<sot• osoolhidopal'a proonchor"' 
c:uloir;L 1lo c/inlc;t, motlimL .itl HO CIIOHiflm•;t, cotJt o iliroito 1lo occupa.r 
osso ca.l'gu, o consta. fJUO nos,..;o 1:10ntitlo foi ató a pro.~unça. da Sr. Prc­
Hitlooto da. Ropnhllca .• O orador tml1o quo o !unto U:icolhhlo, rocla· 
mlln<lo o sou direito ,i unto ao Choro do listado, por os to lho fol objo. 
atado quo nií.o sn t,m,l.nvu do vot1tt;fi.o pot• o.·wrutiuio ~ocroto, porq'uo 
oru. um cu.~:~o do intorosHo do uut1ino. 

E porque o illwilro profossor continu:LSSc 11 dolondm• o HOII di­
reito, a••gumontn.ndo com Joglca, n S1•. Prosillunto da Ropubllc~ 
conclnill'quo ll.IJHOHtiio eru, com o Sr. l\liuistro rlo lntm•ior. 

O orador •lir. ~no o St•. P1•osidonto 1l<L Ropnhllca niio podia tor 
d1~du urt'in. re~posl.lt, porquo ::;. Ex. ó quom nomnin. ot:l ministros, 13 o 
rosponstLvol principal poJas negocias publicus, ntlsslm dooido sobro 
as IJUOstiíos do qualljllor ministut•io om 'lllll não O profissional. 
f!1' pOl' ÍSBO f!llO S. gx, não fJt1CtLpa. IÍI:I CCDSUl'ltl:l dn. imprtmtUL OU do 
rruom as quoíra HLzor. 

O 81•, MinMt•o do Jntorior pOdo ort'llt', pOl'I(Uil o um moço, mas 
não púdo rrrlll' o Sr. Prosidonto da Ropublica q 110 O um professor 
1lo diroito, dlroctor do uma li•ould&do jut•idiw; o l'ar. garbo do 
pontificar, pt•inclp~Limonto om oconomi:• puliti,lll o dlrolto conatl· 
tuciunn.l. . 

Volt:mdo ao n.SHumpto, dopois da lntorcnl'rr.noia do apartas, 
purgnnta qmLl 1wr:t lL t1olução dusso caso o si a congregn.uíto :-;o HUb­
mnttortl ao aviso do MlniAtro, passando pot• umn. humillmçiio, 
(Trocam .. so apartes dos Sra. Er,co Cooll'o o A. A:orcdo nega»clo guo 
posu hav1Jr "umilhaçt.fo,) , . 

O orador ncrudit~ quo o St•. Mlmstro do Interior, por quem 
tom as molharas sympathlas, ni'ío moditou ;ol>ro osto assumpto o 
confiou talvez o sou uviso, 11. tLigum tr~Lvosso "uxlllat• que, do•tc 
modo, abusou do s1m couilanoa. li' p;u·u dosl\iat· f(UO a oongrogaçito 
não so Hubmot.ta a hypothoso quo o orador lilt•mlliou o so manililsto 
a soUdnriodJLdo •lo todos os lentos quu concorreram com o acu voto 
para a domoruçãu tomada. 

Insisto o orador om affirmar a oxistonola 1lo lntorosso ptll'ti­
cular concorrontomonto com " lntorosso do onslno allogado, para 
o quo nnn.lysn. o dispositivo ala•·o d" loi, Jllzondo consistir a razão 
d11 mosma ln! no intento do ov!ta1' desgostos o dlssonçõo.< intosl.lnas 
ontro os mombros da faculdado. 

Múra u caso dos dons lentos lntorcssados, lil\ ainda um substi­
tuto que tom do sor cbamtLdo a prooncbru· ,a cn.deh•a theorlca que 
foi collBldoradr. vaga, o o Sr, Ministro, contra o disposto no fll't. 14 
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do Codlgo do Ensino, mandou quo csm substituto soja chamado n. 
votar. 

Quor lho pru•occr quo, tratando-se 1ic nm caso ospocial do pt·o· 
enchimonto do uma cadoim pot· ionLcs qttC jrt dot'!Lm provas pu· 
blicas do sna compotoneia, provas ·exigidas pilm sou ingresso na 
faculdade o corroboradas no correr tio cxm·cicio do madstcrio, 
quer lho parecer, t•opoto, que se tmta do uma escolho. especial cm 
quo nfto pOdo ser chamado a julgar aqucllo que apenas interina· 
monto oecuplL tts 1'11ncçõos do lento. 

Estará tsonto do parcialidade o do interesso o substituto da 
secção 1 
. O orador va.o concluir o espora flUO 11 cttO!,'l'OgiLçã.o du. facnl· 

dn.do permanecerá una.oimo na, sua. doliboracfi.u o :-iOitdtLt'iiL no vol.o 
quo deu. oxduintlo da vot~çfio os Joule~. cujos nomos estavam o 
estão om causa. 

O Sr. 1\:leiro. e ~ii.- Sr. Prosidonto, não venho ar· 
m~do do punto cm branco como o illustt•o SoJJadot• pela Bahia, 
pat·a. di.scuth• iL mutoL·in. do IJHO 8. }l!x. tratou. 

S. l~x. ouviu convm•.sa., pu .. ·ticuhu•o::~, 1:1ondou animo~. consul­
tou :m!!urcs o ontondou que mio tio via. sómontn Ja.zor ~~ crlticíl. iL quo 
ustfío sujai tos todo.!:! os mundtLtarioiJ do pcdor• publico, mas ir o.l!'!m, 
il'l'Og'iLl', de certo modo, umn. olf'onsa. ao illl!Htro Minist1•o do lntorior . 

Pormitta S. gx. <JUO JIJC diga l[llO Jl>i injusto no modo poL' que 
tratou o assumpto. 

E' tr\l o critez•io quo orn:t o ciu'a.ctot· !lo actual ~1inistro n 
Justica. o n. sun. pondom(.'iío, rl no on, a flriorl, croio q uo ·nii.o HoriiL 
o unlco, pudor ia. doc!ar!Ll' '1110 o Sr. MiuisLro da .. flmtil;íL. não lH'u­
ccdeu do modo lnviano, ... 

O Srt. S"I'Eil.lNo V um lA- Devo JomhL•at• a V. llx. qut~nduqua 
/Jonus fiormitat Jlomerw:, · ' 

. O Slt, COELilO LtsuoA- O St•. Ministro podia m•rat• [101' oxcosso 
tlo u~:~urupulo. 

O SR. MEtM " S.\- ... tio modo lovlnno pelo qttal ltouYo 
por bem insinuai' o illustr11 t·oprosontnuto pela Hahin, 

Tratn.-so do um cariO do intorpr!..!tação do lois do ow:~ino, como 
doproltontli do discm•,;o do illnstro Sonudot•, 

Tt'LLitmdo-so, porttmto, do um CILSO do intcrprotaçiio tio Joi 
relativa no on;ino, é nntul'al quo nossa intorprotnçfio ;o dê tlivor­
gcncias no modo tio entender, o o honl'ado Sonndot· mo.;mo, no sott 
dit1ourso, dou iL ontondot· iatu, procurando, po1' .sua ''1:1., soudrtl' o 
espirlto dtl lei o dnr·llto a intorprotaçiio que lho pareceu vot•tltl· 
doil•n., gcmuinu. c oxactu.. · 

Aftnnl, 11 uma I(Uestiio do intorpl'ottiCfio 1lo lei, " orn 011tnr1Ll 
quo o ministl.•o tivcssu u sou modo vor u csto l'lll:lpoito, :,om quo, 
por isso, devesse incot'l'Ol' um t,iio u.ltcL cousut•a. 

O Sr<. SEV}:JU~o VmmA-ll!as não LinhiL ntll•lbuição [lttra :.n­
nullat··a tlolihot•o.çiio dtL congregação o duvido <JUO V. 1\X. mo cito 
a lei ·~m que se baseou c' ministro J>u.rn ussim procodot•, 
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O Sn. ~ .. lEmA I~ SA'-E' ou uão oxtLuto quo ns Congregações 
toem I'Osolvido om sentido contr~rio ao modo do ontondor do nobre 
Sonador'l 

O Sn. SJWEIU~o VIEmA-Polo novo Codlgo 1 não. 
O SR. MetnA E SA'-Mas :u; tlispo~içUos tlo novo Codigo são n.s 

mesmas. 
O Sn. SEvEnJ:o~o \'IgmA- Não, sonhar, o a pi•ova tl que um I'O· 

vogou o outro. 
O Sn. Ml'lllA E SA'- V. Ex. faz quostõo do p<Liavras. Hasta 

lor os at•t.s. 15 do u.ntigo CoUig-o o 14 Uo actual pat·a chogttr ti con­
clutião quo 1:1ó lw. um ,ioga ou um ~ophismn. do p;~!a.VI'CU:I na. m•gtt· 
montação do honrndo SonadOI'. 

lJiz S. Ex. quo ba o intorosso inclividual do lauto o quo,portanto, 
ollo niio dovo votai'. 

'l'l'nt:t-sc, no caso o a.nto:-~ dn tudo, do uma. qno.stãn que intorcsH:L 
o ensino o quo sô r·omot:L ou lntlirouta.mont.o 1li1. l'ospoit.u n.o !unto. 
Si, ;wcilluota.lmonto :Lppiu•oco o iut.ot·u~so ll~u·ticu!:u• tlo iudivilluo 
ou tio Jouto, 6 natut•;d qno c~:~t.o não v:L :iubropt~inl' ao iutoro~so do 
ensino, cp.IO é o intm·osso i:iUpm•im· o, por i.~::~o, dovo provaloccr. 
Não Jm mzão pm•u. 'JIIO o:·1to intOI'CMtiO iutlu, Uo al~uma J'ln•miL, npl'U" 
voi·tat• no tonto A utL B, possa pt•qjudlcm• a ~olu~~fi.o fJUO tiO (luvo dal' 
ao caso, tnimudu o intet'O!-!SO Jlu!Jiico Oll do OJJ~ino. 

O Sn. Scmm1so VI<WlA d~ nm aparto. 
O Sn. MBmA ESA'- Porcloo·mo V. Ex. O Mini,tro do lntorioc• 

ontcudou -o, nn minlm opinião, ont.~·ndon pol'JOit.amnnte- rtuu wio 
llovia. Hfll' pl'ejndicac!o o intm•o:!so llo ousino, ::~om cugitu.t• do in .. 
tot•c:·l.~o p:u•ticultu•do quom quo1· quoiUHso. 

1>:' nm modo do vm· po1•Joit:.muuto louvavol o vb·so bom quo 
nisto niT.o ha. Jogar aiJ .. ;oluta.monw par•a. cousui'il. al~umu. o· monos :L 
n. aet•í•, voladn o (!n·tlssinm, quo V. E.x. su dignou LL'<LZOt' :Lo so ... 
JII.LIJO. 

O hnm•ttdo Scnn.riot• cheg-ou mosmo í1 a.ttl'ilmit• !Lfl illnstrn Mi· 
niHtl'O dn .. JustiQn. tm• pl'oco:lido, loviLdo, uüo pol' convic~~ão sua, 
não pot• llolilJornc,~ãu pt•opt•in, tn:ts po1• intcn•vonção inuouJ'u . ..;sn.v,·l 1lo 
torcoit·os. 

B' pt•ooiso, scnhol'cs, quo soj:.mos justos o não julguemo.< nsslm 
os homonH. 

S. gx,, o hoJu•ado SonaUm• o. que l'Ospoudo, tom .sido :,:ovot•no 
duo..; vozos, o bom pt'ldo compi•ohowloi• ~no ns nossus }I!Lixõns polu 
poquoninu illtOl'O)so politico, lJtmlqum• tlUO ollo B'-\ia, wio uos pót!o 
nt'I'!LStal' nuncn. n ver os antros, qno so achnrn como UoposittLI'ÍOd do 
podai' publico, com um vQo HOillJli'O do provonc.~fw, ao punt.o Uo 
t.rnnsllg-IU'O.I' todns :1s cousas, o p<UOL!Ul'-uos vut• todos ot~ uc:tos, 
como quu pm· um O:-JpolhJ, couvoxu, o som pro in~llit'ado ll''I' m;icm 
con:-;olboiro::. 

Pódo-so ort'tl.l' ; o :.Iinistl'o pMo Ol'l'fLt't o Prosidonto <b Hopu­
hlica, pó tiO CI'l'Ui', 

l~ 'liiOm não ona.1 · 
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Si nós qun estamos om um pequeno pl~no, em um~ osphora do 
acçãu ost.roitiss!m:t, cst.amoB todos os 1lia.8 a orrn.r, corno um ho­
ffi(lm que :m v(! rodear lo do altos intoi'OSSOS socitLCS, do milha.ros do 
negocias, que tom do cogitar 1lo mil cousas. não errar? 

Mas dn.hi chegar n.o ponto do fa.zor censura! como S. Ex:. JiJz, 
:qmixona.tla.monto, não stl n.n Sr. Mlnistl'o da. .JustiQa., como ao 
Sr. Prosidonto da Republica, vai uma distancia enorme I ... 

E' preciso confQ~s:tr que ha. uma cot·tn. prr.vonçiio no modo do 
oncn.J·n.t• a. qncst:l.o do qne tr<Lt,ou o honrado Scn;Ldot'. 

Não vim :\ tribuna, como j:l disso, propriamente para discutir 
o nssumpto. 

O honrado Somtdot· propat•ou·BO, trouxa lois, consnltou-as, 
ouviu convors~ts partioulltros, tomou suas nota.s o tlob:tixo tio uma 
corta improssiio quo lh.• !l car:tetori<tico, P'•la situ11çiíll politica 
quo S. gx, occup~. collocou a quostiio sob um prisma todo 
transfigurado o apllixonado, 

0 Sn. SEVERINO VU:!RA- Apaixon:LdO 11 

O Sn. Mr.nu E 8.1.-Pols, .•om clnvida. V. Ex. chegon até 
ao ponto do attribuil• ao ministro l.m• procedido, não levado por 
um acto exclusivo, por uma. delibm•a.r:ito sua, m:Ls por intorveução 
do terceiros, Não potlia ser malot· a. Injustiça.. 

Eu niio podia. a.bsolutnmonto ouvir caJado somolbanto apre­
ciação, Quem CJonbeco a pontloração do !Ilustre ministro, quem 
conhece o modo por quo ollo procedo, o juizo o llcorto do sua 
resoluções, niio pódo :tccoitar as apreciações do honrado Somuiors 

Vo?.~:s- Apoiado. 
O Sn. StOVEIUNO Vn:mA -Procurai rcsalvai a pessoa. do 

Sr. Dr. Tavares de Lyra, criticando apenas o sou acto. 
O Stt, M!OIRA E S!..-V. lix. não procurou só isso; foiaMm, 

e não preciso lomhriLl' que o honrado Sonador disso, o quo todo o 
Scn ado pm·cc~eu. 

· Tratava-se, s:mbure<, de intorprotaçib da loi. E o ministro 
ontondou quo dovia pt•opondorar um• unica cousa : o interesso 
do ensino. Podia uãn ter ontondtdo acortadamonto, mos o quo ó 
certo, é quo entendeu assim e tinha compotonoia para dar a 
solução tJUO dou, 

O Ulustre t•eprosentante da Bahia tl tiio 11paixonndo, quo che­
gou a.o ponLo do dizer quo ora uma vord~ttlolra humilhação pam a 
congrogltçito, so olla >Lccoitllllso a soluçiio dada poJo Ministt•o, 

E' attl onde pódo chog.ll' 11 pnlxão do S, Ex ! 
A con~'·oga~riu O<til, do alguma manoira, subordinada ao MI· 

n istro tio Interior, 
O Sn. SEI'ERINO VmmA-Noste caso, não. 
O Sn .. · '~t~IHA.l·: :~}. -·md •, :11I'tn~t '• lm ~ssa. humilhaçã.o, si 

dentro da mrma Ioga!, lm a dOCIBiío do 8Upuriot• hiot·al'Chlco 'I I Ni'io 
lia, a menos quo o honrado Senador niio queira plantai' :L J'nl>oldia, 

. não q uelra accender uma fogueira, , , 
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O Sn. sevimiNo VtEmA-No ptl om quo está a questão, só o 
Podor Judlciario, pódo resolvei-a dignnmonto. 

O Sn. Me.mA E SA-0 caso !l oult•o, O intcros.lado·quo a lavo, 
cotão, ao Podm• Judiciaria. Por ora, a solução é a que toi dada pelo 
Ministro, que ontondou tol-a dado do modo acertado. Ello po<li:t, 
errar ; o quem não orr1L 1 Si orrou, eritiquomos, cousuromus, mos­
trórnos que o Sr. Ministro não a.cortou i mas mio: im vá attribuir a 
S. E•. intenção.; que doshonràriam a qualqtwt' do nbs; pois pa­
receu, pela augmontaciio do honmdo Senador quo o Ministro ser­
viu-se do opinião de Interposta possoa para rosolvm' ·uma quostiio 
importante, qual a quo so prendo ao ousino publico, collocando 
assim o. honrado Senador a quo•tfio om um terreno muito inconvo­
nlonto ... 

O Sn. PnESIDENTP.-Lombro a V. Ex. que a hora do o•podionto 
está terminada, 

O Sn. Mt~mA E SA-V.Er. mo adverte do quo a bom está osgo. 
onda o ó meu dever não me insubordinar contra a ordem da Mesa. 

Vou sentar-me, convencit!o de que cumpri o meu dovol' ; pois 
não podia ouvir em silencio as censuras ao honrado Sr. Ministro, 
te i tas poJo lllustr·o representante da Hllhia, <lo modo por que S. Ex. 
as fez. . 

As censuras (omm immerQciuas o o hoqrado Senador dcsco­
mmunalmonto in,iusto. 

Tenho concluido. (;lluito bem ; muto bem.) 

ORDEM DO DIA 

A!EOIDAS SANITA RIAS 

Entra em 3• •liscussão o projecto <lo Senado, n. 20, do 190R, 
autorizando o Governo a tomnt• . urgontos modldns contra n epi­
domin. dn. vario ln.. 

~íio lidas, n.poia.dlll! e ppsla,j 60~junotõ.monto em discussão as 
sogumtos . 

EA!ENPAB 

Ao art. 2': Substitua-se n. pbrase -quando roolnmadas­
por esta- omborn. não reclamada. 

Ao art. 3": Aocresoonto-se- o a procodencia dn. vacclna cm­
pregada. 

Sala das sossiios, 10 do ,inlho do 1908.- Louranço Baptista. 

O Sr. L"uro Millle•• -'Sr. Prosidonto, venho dosom­
ponhar-me do compi'Dmisso quo tomei na scssiio passada, nproson­
tando uma omonda que torno o•toasiva. a dispos1çiio do projecto 
aoe ollllOIJ do e)]idomlaa nos_lilltadoa. ·. . · 
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. Devo dizer quo r~o pareceu Se!' esta. n intenção olo auto•· do 
drO,JCCI.o quo ora so diScuto, visto quo, nas disposições pi'ilowii·"; tio 
pl'ojocto, S. Ji:x. nã.o s.o roJOt•u taxt.Ltivamontu no lJi.stricto li'mhn·a!. 

Os,., Co,LHO E CAm•os- Apointlo. 
O SJt. LAuno Mur,J,mt- Apona.H no artigo n. quo stJ t•cfm•o n. 

soz•vlços loo:.c~, naturalmente providencia ]IIII' motivo dn epidemia 
11 uo ora. a.s.ilstt rno:i. 

· Nost,u.s condiçõus, a. minha, cmontl!t. limita-so a procurn.1• oscla.­
l'Ocor ,este pensamento 11u. ;u•ti).!o t•oJ'oronto :.L a.lmrtltl'it. do ct•cdito. 

E o quo mo cumpz•ln olizm•. 
E' litia, apoialln o po~tn. conjuntamonto cm discussfio n. s.oguinto 

EMENDA 

SuMititn:t-so o nrt .. 7' pelo soguinlo.: 
Art.. Pnt•:.t l'acilitm• no tm·ri\orio ~:1 Í!opuLiica o tiosouvolvi­

monto <lo sm•viço tio prophylaxia da vn.riola o apurl'oiçoumonto dos 
tloma.is ~orvi~o::~ do r1uo tt•iLtt1 a Jll'OiOnt,u loi, é o uovoz•no autorizado 
11 Jllzm• u~ uoccss~l'ias tlcspoz~s, ~Ll'intlo os creditas pi•oclsos. 

Sala d:ts sosslics, I Q tlo ,iulloo ola 1008 .-Lauro Mlillcr. -Urbano 
Santo.Y.-Falippu SchmidL-Cnndido rla Jlhrcu.-Bcl(ort Viaira.­
Coal/1 o Li.'; boa. 

R' litla, ap01aua c post~ conjuntamente om tlisaussão a so­
guinto 

SUD·l~MBNDA 

.A' omcndtt do Sr. Lourenço llu.ptistll. ao u.rt. 211-Dtga.-so: Em­
flora uào rochunada, mat) aceoit.;t UB bom grado. 

Em lü uo ,julho tlfl IOUH,-J,rico Co•llw. 

O l!õ•·· lln.•·atn. Ribeiro - Sr. Pl'osiolontc, vcnl11> 
n.'PcnaR 11\Zf'r not:n• qno a orncud1~ tlo illut~tt•o J.'Op!'usonLnntu do 
r•:stiLdo do ltlu do .Ja.nuiru ostu.Uoloco uma divh:1ão quu o Sonndo não 
JlíJdo :btlmittit•, pn!'lttto no nl't. 111 do pl'qjuctu llt•ma.-su u p1•iocipio 
tlo quo a vaccin:t\•itu tl um tliJ•oito tio totio o cidnoliw o yuo todos 
aqudlos (luoso quizorom va.ccmn.t• poLlom J'u.zol-o. Pal'it i:;so u Go­
verno installarll. postos vaccinicos tlo manoim a eolloC!Il' o !'ouurso 
ol:t pi•opltyl:tXI:L tl:t v.cl'ioln pela Inoculação lia lymphtL vaccinica, 
ao aleanco du toth,, o; •JIIU "" quoirnru vaccilml' no~scs posto~. 

O ar L. 211 ro~uln. o modo polu qual o Uovm•uo, ohuddcCDllO no 
m~sn10 p1•incop;u olo "m·vir Il popnlaçàu angustiada )lula opidomia, 
h a. do lH'•WOI' :l ,·n.ccina.cüu Jllll'IL oln·iur ao;o nnutus ca~ws üm 
quo o iJotlivlduo niio possu. Jll'ucm•ar n. YiLccma nos po::~tos 
vacclmw:::.; JlUl' oxumplo: a thmilü~ du. uma. tlouhot·u. _que 
dou 1l luz, quo .tom um Jlllw rocomnmicltlo, utn um fóoo 
p1·oximo tio variuln, 11 fnmilia· tlo · um .tlooUto. paralytico, 
a fnmillll. quo tom um Individuo, trdando-~o do molostlll chronlca, 
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impodiila polo modico assistente do oxpor-so ds variantes da 
atmosphm•a.,, . 

Pois bom, o n.rt. 211
, l'Cgnln.ndo ou pt•ovontlo estes casos, aeon­

soliln. a.o GovPrno qtto cria commissõos vaccinn.o~, commissüos de 
mPfiicos va.ecinn.dot•Ps, pn.ra n.ttondcno ao I·ocln.mo do:; chotes do fa .. 
milir~ ou sons t•oprosont;tntos, rJUo qnoimm vaer:ln"r-so. 
. Diz o nobre Son:ulm• -po!o gst.n.do do Rio elo Janeiro C'COnsOl'VO·.'J'ü 
o nrt .. !•. isto r,, installom-so ost.os postos vacclmtos pal'a prover a 
vn.ccimt~,ofio a totlo o mundo flUO qneim. vaccinar-so.. . 

Di:r. o :u•t. :!0 «Criom~so cnmmissõos raccinatlora~ para. provot• 
dn. v:tccinrLt;'ã.o :1. tollo o chofo do lb.milln. ou sou ropresontanto flUO IL 
exigir. . 

Diz o nobro SomtdOI•: «Cf'iom·Sú or.mmissüc;:; !H1I'::L vn.ccinar as 
familitLS aiwla mesmo quo ollns não queiram . 

O Srt. L.\URO SoDR~-A omonrla mutila o projecto • 
O S1~. LOL'ItE:\'ÇO BAPTJS1'A-Não 1'1 nat!n. disto. 

O Sn. lüttATA Rrm~mo-Pm·dôc-mo V. Ex.; stJ nã.o 11 nn.tl:~ disto. 
V. Ex. niío tlisso o quo quiz. OLt nüo disso o qno quoz•i:t tlizur. Não 
lut m0io tm•mo; aqui é c!a.ro. 

O St,. Loum;)(çO ilAPTIS~A-Eu oxplicot•oi. 
O SI,, BAilATA RJHEino-Aqui est:i clat•amonto: cSubstitua·so ~ 

phraso-qua.nf/o l'CClitmndn-pol' esta ontrn-ombort~ não ro-cla­
mnda. 

Isto rptm• <lizot• quo V, Jo:;. <li v ido a popul~cilo <los torritot•ioR 
n.troctu.do.~ pala cpidomin. do Vitt•iolu. om dmL-t classes: mm~ quo andn. 
pcl~s ruM, que sn pórlo locomover, qtw oho1loco :L snn. vontu.dc; o 
01rtra, quo ost;treolu·w. om caSiL, 11110 nlio pUdo andm· o pl'OCUL'RI' os 
soccort•os dos JlOStos Vi~colníoos. 

A' primoim fica livre o direito do va.ccinn.r·so; a. segrulllit fica 
F~ob a a.moaça·consttulto dos agente~ do puder publico, quo il•üo ar­
romlm·-Iho as po!'tas para. !ovar-lho tt vttccina. 

O SI\. LouttENço BAPTIST;\-Niio é. nada. disto. 
O Sa, llARATA Rtmmw-V. I•:x. de~cnlpn·mo·. Considero a todo 

o mum.loi tenho mn ·:.,'1'll.lltlo respoito 11. cn.dt~ um llo.i Nenhorcs ~em~· 
dm•cs, mrts quan1lo estou ar·gonmcutanc.lo, cst.ou argumonta.ndo, 
o.;taboloco ])riuuipios o tit·o conclusiins; c doyo tlcclat•at• a V, Ex. 
que estou tllzondo um gt'llndo Sllcl'ificio om occup:Lr a.got•a. a t1•ibUDa.. 

0 SR, LOUIIENCO BAPTISTA-EU tambnm VOU fazer ostc 83.• 
crificlo, pois lgmdnwnto oston doonto. 

O SR. n:\1i.\TA Rmr.iRn-Do mnnoiJ•n. quo :~ omondtL elo S. Ex. 
ao n.rt •• 2• t!o,tt·(jo pot• completo a. Uout1•iua. do n.rt. 1°. 

. A <'montla rto art. 3•, mío diswto pot·quo u;•u comprchenrlo. 
E' o ctno tinlm :t ~~izot• o, con~oquont:o corn as tmnsidora.cüos 

quo III:, sou olll'ign.do a. l'JCUS:.Lr a íloutr1nn llu. omotHI;~ a.o :tl't • .211 , 

apt•eseota.tla. )te lu bom••rlo Sanado!': pelo Rio do ·Ja'll&lla, o con-
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venoi•lo de ~no o Senado ostlt na disposição de acceltar este pro­
jecto como mo1lida de interesso publico, de B!Livoçiío publica, eu 
•lirci mesmo que como medida de salvaoão publica, não posso de 
modo algum admittir a emenda apresentada pelo nobre Senador. 

O Sr. Lourençoo BaptiNta- Sr. Presidente, pedi 
a palavra slmpleamento para explicar ao honrado Senador pelo 
Distrlcto ~·odorai, autor do projecto ~m discua&ão, que o intuito da 
minha emenda, não é destruir o projecto, antes pelo contrario, vir 
ao encontro delle. 

Entendi <JUe seria mais pratico, irem os medicos vacclnadoros 
pt•ocura.r os vaccinando~ o procur1~r va.ccimtl~os,do qno virem elitot~ 
aos postos vaecinicos reclamar a v11ocina. (Apoiados.) 

A ~rande ditnculdado da vaccloação ú esta : o trabalhador, a 
lavadeira, ou qun.lquor opm•ario sujeito ao ponto, não pudem per· 
der dias de trabalho, para ir ao consultorio do nccinador, na 
incerteza do encontrai-o; depois do mais de uma visita infructifera 
diz comsigo: sor1L o quo Deus quizer, e não volta mais iL procura 
da vaccina. 

UM SR. SENADOR- Isto é o que se pratica actualmente. 
O SR. LoURENço BAPTISTA- Sim sonhar, mas o que me parece 

mais pratico e mais olllcaz rl que o vaccinador procuro as co!lecti· 
vldados o as ca<as do lamliias, para olforocor a vacoina o convon· 
condo-as da noccssidade do so submotterem iL vaccinaçiio. E' osso o 
unico meio pmtico, para se conseguir um bom resultado. 

Consta-mo quo, em S. Paulo, os mo1licos vnocinadoros vão 
procura.t· as ca<as o convencer as poBBoas do que so devem V11ccinar, 
dizem que so tom obtido immonso resultado. 

A 2• emenda relativa á procodoncia da vaccioa, é para qne po­
dendo a vaccioa sor fornooida,por diversos instituto• vacoinogonicos 
fique reconhecida qual a proo1Hloncia da vaooina quo dou bom resui· 
tado o qun.l a. q uo deixou do dar, para. quo uma nao carregue com a 
rospoosabilldado da outra e se poBBa julgar da superioridade de 
cada. uma. 

Recobotnos vaceina de S. Paulo, do Rio do Janeiro o mais tarde 
receberemos do Rio Grande do Sul o do outros gstados. Por osta 
razilo deVO t!car declarado DO livro do registro a procedeoola tia 
va.ccinn. cmprogadu.. 

·· Procuro! tornar mais pratico, mais oxoquivel o mais el!lcaz o 
projecto. Sl não conseguif, oom a minha emenda, a. vontade foi 
bo~. Não tive outro intuito. 

Creio tm• explicado a minha omenda o doa-mo por satisll!ito. 
O SR. ERico CoELHO- Porteitamonto. (Muito bem). 

O Sr. Fr••nciilco Glycerlo (')-8r. Presidente, 
quasi mo julgava dispensado de lidlar, depois das pn.lavras do hon· 
ra.do Senador pelo Estado do Rio do Janeiro. 

. (') ~o te ,dimuoo olo foi rlfLIIo polo,or&llor. 
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H. l<x., PXJJiicou purft!i1.u.montc bem, qual u. inton~~fw tio su:t 
omond;J,, 

gn·cctivamentu quor o hoorarlo Senador pelo Distrioto l'orloral 
quo não se instituam commissões vaocinacs, <1uando o~tas não 
so,ju.m roclamutlu.s 1 

O Srt. BARATA RmEmo-Não. 
0 Sn.. li'H.ANCJSCO GLYCERIO-Não, pot• corto. 
.\ loi elevo tor om vist.u. instituir o <!rnar oll postos vaccinicos, 

ainda. mosmo quo oUcs 11fio sejam rcchtnHLdos por uinguom, tanto 
mais rtunnto u honrado Sanador pelo 1\io do .lanoiro, demonstrou 
uorfoitu.mont.o, quo nfi.o bast;t, sm·om crc:Ldos os po.~tos vacciolcos · 
~ indispntlSiL VOl que Oi'iSCs postus, pu I' tiOU Ol'fíliD natttml f,tçanl 
junto elo JIOVO, a. PI'opagauda. da oUicacia da va.ccina.. 

Ora, nã.o · ha collisüo onti•o d interesse do poclor publico om 
minist.rar a vacoina. c do povo do accoitn.l-n. ou não. 

Sr. Pr·osirlonto, na sessão paosado. se r1 oixou doprobondm· quo 
c.~so projecto visava. J•uvognt· a loi flUO instituiu a Vltccinação obri­
gon.toi•ia, o ou notai-digo-o com o Llovido rospoito aos_ sontimonto~ 
do cada um dos co!logas-quo om corta parto do ~enado bouvo 
rolu.t.ivn n.lacridado em apregoar o~to intuito dr•loi, ainda quo tal 
intui tu Ilão c:;to,i•t bom claro no projecto. 

Sr•. P1•esidonto, parece-mo f)UO não 6 oppor·tuna, à occaslão. 
UMA voz-Apoiarlo. 
0 SR. FRANCISCO GLYCP.It!O- ... om que a população ostfL •ondo 

dizimada pela. opidomia de variola, do J'a,er-su propaganrl:t do 
principio abstracto, puramente abstracto, qual o do va.ccina.oão 
obri~atoJ•ia .. 

O S11. LAURo Sooa(o-Niio ha por iodo para a victoria do espírito, 
O Sn. FRA~CJsco GLYCEIUO"""':"'O Sonatlo dovo concorrer com n. sua 

boa vontnrlo Jlara lill'noccr meios logMS afim do q uo o Poder Pu­
blico 1:10 dosomponlw da, arm tarot'i~ suprema- a. Saudo Publica - ; 
mas não devo procucar dividir as opiniões com uma disaussiio 
que podo apaixormr os espíritos. 

A questão consiste no seguinte' Sr. Pt•csidonto, existo umn loi 
comdgnando a vu.ccinação olJr•iga,toria. Si essa loi não ostá sondo 
oxocutadn. não ostá sondo compt•irln, a rcsponsabilirlarlo niio cabo 
ao Podot• Legislativo, O que cabo IL csto, ao Poder Legislativo ~ 
mantor-so num terreno pcrfeitamonto calmo o ponderado, não 
t1•azoudo para 11 discu<sao quo ~por sua natureza urgente, mo· 
tivo capaz de dividir u opinino do ~onar!o, 

O SJL. LAUJLn Sooml-ll:l um aparto. 
0 SR, FILANOJSOo Gf,YOimiO-PiU'OCO 1)110 V. Ex .. prosliL mais 

11ttonçiio a discrrssõos do pt•ineipios abstraetos rio quo áquollo quo 
so prondr• :i.s modidiLS propbylaticllS constanto do prujooto. 

O Sn. 1 .AUilO Sollm~-~to~mo J:IOl'quo o Governo .id. _ :Ls está to­
mando com a procilllt Ul'goncia antes do Congrofl80 Jb'as .oonoodm·. 

' . . . 
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O Sn. FrtANcrsco GToYCimw-Do rosto, Sr. Prosldonto, o nolJI•o 
Senador poJo Estado elo Rio cio .lanoiro, esclareceu bom a questão 
r1ue cnc~rra. ll. sua. omenda.. Os posto~ vaccinicos dovom sor institui­
dos, rocla.mados ou niio ; do eontra.t'io podot•-so·in. dnr o cn.si'J do não 
so inst.ituil• posto nenhum nccinico pol'quo os habitantes das loca­
lidades não os roci<Lmassom. 

Seria isto .i usto ! 
O Srt. LA.urto S OD!tll- Não ha tnl no projecto. 

. O Srt, FrtA.Ncisco GI.YCEiuo-Voto, pois, Sl'. Presidonto pol:t 
omonda &lll'cseutacla pelo honrado Senador, roprosontanto do llstndo 
1lo Rio de ,Ia.uoiro, assim como voto, com ospocin.l prazer, polo pro­
jecto do honrado Senador polo Distt•ioto Foriornl. 

Quando S. l~x. o n:prosonto~, eu í.ivo duvidas que oxpuz aos 
meus collogas quo assent"m ao mou lado; mas de&isti do Ji1zm• ob­
jocr;õos, para doixn.l' a S. Ex., posson. n.ltu.monto compctontu, a 
d<rocção do projecto, tanto nmis quanto, tratava-so o trata-so do 
uma modicia UI'gonto. 

Acho quo a. bo:c vontntlo do Senado devo ser "' do attt•nhir o 
não a do provocar cortas discussões que podem originar a divisiio 
das opiniões do Senado. 

Tenho concluido . 

O 81". Barata Ribeiro-Sr. Presidenta, occupo a 
tribuna unicamente pam desl'!lzor um oqnivoco que não sei si 
seria prov.1cndo pelo modo por quo me oxpromi no pt•o,;octu, equi­
voco em que lauora o nobt•o Senador •tnc mo procedeu na tribuna. 

Tm·nei bem claro o mau pensamento. O GOI'CI'IlO fic:t nutori­
zado n. i nstn.llar posto:-; vaccinicos o a ct·eat• com missões do va.ccinn.-
doros. auxiliares dnquclles po•tos. · 

Não é preciso nom r1ue o posto, norn {1nc :t CommissfJO soja. re­
clamada por quom CliiOr (jllO sej,l, lli\l'a. quo !lDStO OU commi~SÕ.O 
sejam instnlla lo ou nomoacia. 

Njí,,; o posto ú installado o a Commissão 6 nomearia incoutinonto. 
Crcoi tld commissõe~ do vu.ccinttdorcs oxa.ctnmonto por i ma• 

gina.r que o r.ra.balho elos po~tos t'ossc cxn.gogcrn.rlú o nü.u hnuvcsse 
tompo para attomiot• a ·rocl:tmuçõcs justificadas por pat•to do 
possoll.< quo niio possam compat•ocot• ao posto piu•a rncobor os hono­
ftcio; da. inoculacã.tJ vo.ccinal; ma.~, nem as commissõos vaccinn.cs, 
uem a. instalhciio do; po<tos ficam depo.u!e:ttA< da. rocla· 
mação do quem quer que >eja.. O Governo nomeará essa;; com­
mis;õJs e indtnlla.rá.essos uo<toi, nos termos do projecto, de a.ccõrdo 
com a donsidnde da popu!açiio, do accôrdo com a' e~tensão do loco 
eJlitlemi,~o; i .trl f'l, on ie a f\,lfiHIILQii.ll frlt• ma.is dHn~a. m·e,Lrá maior 
O!Jffi·lJ'' de postos IUl'lHnr:i rna.im• nn'I\!'IIO d·· l!urn''l~s~··)o·t, )Tn.:-4 ~ 
indiifol'out(t p:u•n. a inst!ülaQãl dos pus to~:~ ,,n p;Lt'lL u. DOnhmc:fw d;t·; 
comrni:-;sõe.:; qu13 alguorn os reclame. 

Esta <l o pensamento do projocto. 
Si niio nstrl expiici to, s.n•:l o ca•o do to r ou pt•otoudhlo dizot' 

umn cousa o não mo ter ajuda~b n Jingutl. 
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Emendam-no os Srs. Senadoras nosto sentido porq_uo ó assim 
que penso que se benoftcia o povo. 

Estou convencido do que u. m•ou.ção dos postos di•porsos por 
todo o Distl•icto o a nomeaçiío do commissões vaccinaos quo om 
toda a pu.l'lc Jombrom a suu. t'uncção publica, trarão maiores · bcne· 
ficiow á população do quo todos os meios do que lançar miio o poder 
p11biico para disseminar o• bononcios da vaccinação obrigatoria. 

Lembro ao Senado um facto: 
Quando o homem notavol quo foi Domingos Ft•oiro levantou a 

id~a. que tovo certa acceitllQão nos mofos sciontlftcos o quo domi• 
nou grande numero do espíritos, o dos mais sagazes o dos mais 
illuminados pela scicncla, ctuando Domingos Freire prop11lou que ti• 
nu" doscoborto o oiomonto mm•bigono da tbbro amaroila, o que 
tinba conseguido n. vacctnação, nas primeiras opidomia.s que ao so· 
guiram ao annuncio desta descoberta, não or~ pequeno o numero 
do individues que procuravam a vacclua, a qual não tlnb& a sou 
t\lvor ainda, nem o beneficio da attcataçiío de tempo, nom, como 
so diz, o consenso universal •los povos. 

Eu mesmo, aprovolt!I.Ddo o ensejo de uma viagem politica quo 
fiz a S. Paulo, olfcroci·mc 1!. população •lo Santos para vacclnat-a 
contra a Cobro amaroU~ c tive occaslão a.Ui do vacctuar desde 
3 horas ela tordo ató 11 horas da nouto. 

Isso prova, Sr. Pt'esidentc, !lUC desde que houvm• vacciu;~ o!Ye­
rocida á população com raclhdado, sem ccnstranglmonto o g.l· 
1-u.nttndo-so que essa vaccina. prJpuM .• no. a dof.•s • c.rnlL'D. uma 11fl. 
lostla cruel como é a va.rlola., ~população 1 accoltar:t. 

A minha tn:onoão, rnplto, r,i uroar )lllStos vacctmcos o <Dm­
missõos vaccinadoi'IIB, independentes de sohultaçjos do vart.cularos, 

O Sr. Erlco Coelho - Sr. Pres•dontc, lhi dos prl· 
moh•os, si não o untco do, Sena.dot•cs, q11c :~I to c bo ,, som •P.Of;,.u. 
dtram o projecto que se dob!ltc, pelll razão do que l'tlVoga a obri· 
gatoricdade da. vaccina. 

Entendo do mou dever d!ll' uma breve ros 'cata ao honrado 
Senador por S. Paulo, que achou no rogo•ijo dos opposlcionistas LI. 
Jot vigente motivo de reparo. 

0 Sn, FRANCISCO GLfCERIO - Simples I'OJlaro; não passou 
tlisto. 

o Sn. Emco Co~Luo - Voto pelo projecto, por ser anodyuo, 
jttsta.mcntc pelo mottvo quo dosaJll'LIIIa ao director da Saudo 
Publica Fedorlll, como s. Ex. declara pela improosa. o proJecto 
om debato não ll doloroso, por outra 6 auodlrlio e t! qullJito basta. 
como medida !lo vaccln~Wito. · 

Entoado que ll IntenÇão do Sonado, nosto tllot!lento, nos termos 
do pro.taoto, e de tovopr u. let tntqttll que esta. em vigor. Abolir a 
ob!'tgatoriodado dn. va.ceina j!l. L! tornlll' a providencia prophyl!ltlc& 
sympatbiC!liiQ ~vo; po:quo o quo repugna da. vacalna ao p~vo, cl a 
ameaoa do coaooao. 

NJ.agucm mnls pedl.ado a plllavra, OIICB!'t'I-SO a disoussi&; 
'foi, m a~ 
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Posta a votos, é t'o.lolh<i:L a omon<la do Sr •. Lourenço Baptista. 
.ao art.. 2' do projecto. . 

Fica projudicâda,ii.BUb-cmcnda do Sr •. Erice Coelho ;I cmunda 
supra. 

Posta a votos, 6 appt•ovada." umontla do Sr. Luuron~o Baptista. 
ao art, 3• do projecto, · 

Posta a votos, é approvada. a ôliitiildu. do St•. LiLUt·o ,lilllor o 
outrds ao art. 7•. · 

d Sr. Frn;ncioico Glyccrlo (Jlcla o•·dcmj- Sr. Prc­
sidonto, voto piilo projecto J>Orquu, ainda mesmo que ou não sqja 
competente rio assuiilpto, penso que elhi foi éom lclicidádo t•edigido 
para attonder ao mal actual. · 

Quero, porllm; fazer a seguinte Uoela'rilção : r1.ue não consi· 
dero que a sua approvàçiie, importo na rovog;1çao ila IIli que 
iilstítuio a vaccliíação obrigatorla; 

0 SR. SEVERINO VmlRA - A l!ittt•u. il ciara, 
0 SR; FRANCISCO GLYCEUIO- A loltt•a não rl cl:it':L, ()" proprios· 

Sanadores que fallaram im ultima sessão, deram a ontnndor que, 
soba.l:,;uma.di~posição deste projecto .~o occult:.1n. a l'Ovo:;ação 
lmphct!a da lo(. .. . . · 

Não' me p'n.ro'ee' isto um caSo' hoin !l.\'et•igua.doo .Ao coantraí'IO, 
estou cónvoncido do que a approvaÇão . do projecto nlio impo~tit na 
revogação da lei; qu~ s:Ystematicattirinto instltuio a vaccinação 
obrigatorla. (Ntro àpooados.) 

O Sr. Severino Vieira (pela ordem)_, Sinto muito, 
Sr, Prásidento1 divergir da opinião do hoilrado sanador pelo Es­
tado de s. Paulo, que estou acostumado a acatar c rospoit.ar dosdo 
muito tempo. 

Voto pela lei voto no pensamento do quo olla atam, tcrmi· 
úanto o positivamente revoga a lul que instituiu a vaccinação obri­
gatorla. 

O art. !.• catabelcco a vaccínaçilo, para os que voluntal'ia· 
menta a procuraram, o o at•tigo ultimo declara nfto susponsas1 ma.s 
revogadas as disjlosiçüos cm contrario. 

Logo ll clara c torminautc a revogação da lei que creou ~ vac-
éíitaoão obriga teria. · 

E' com osto pruposltu qtió ilti voto pelo jtrojócto. 
Posto a võtos com as. onüiudtis adoptadas ll appróvado o Jlro­

jéc{o ó vtio ser reinottído á Gamara dos Deputados, indo tintea 11 
Commissão de Redacç!:o. • 

.VOTA~ÜEs 

Votação, üíit 3' 'liscüssrto; dit pruposl!)iio da Cániára dós no)m­
.tados n. 218, de 10(>7, autoJ•.i1.audo o f>reoi<ioútu ria 1\0Jlnbljmt a 
.conceder i1 Rométerílí Mlrnud;i, ~écrotario 1fa Capltanitl iío'yat·to 

. ' 
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,to testado do Par.tná, um anuo do. licença; com ordonado, para 
tratar do sua saudo ando lho convim·, am prorogação da quo lhe 
roi concmlida' . -

Posta a votos cm osct•<Itinio socroto, ó approvada a proposiçao, 
com a o monda arlopt:"la om 2" <ii.<cussiío, pot• 30 votos contra. dous 
c vao slir duvolvid:t áquolb Camat•a, indo autos á Commissão do 
RodacçfLo. · 

Votação, om 2• discussão, d:t pt•oposlção da Camara dos Depu­
tados, n. 2·J.I, do !OOi, autori;.ando o Prosidonto da RopubliciL a 
conccdct· ao carteiro do :J• olasso da Administração dos Corroias do 
Pernambuco, Pedt•o Lucia Rodrigues, um anuo <lo Iiconça, com 
ordenado, par.. tmtar de sua saudo. 

Posto a votos om oscrutinio socroto, ll approvndo o art. 1' ,por 
30 votos contra dous. 

Pd~to a votos, é npprovado o urt. 2°. 
A aproposiçfw passa !!.3• discnssilo. 
Votação, om discussão unica, do parocor n. 08, do 1908, da 

Commissão do Marinl111 o Gnorra., opinando 'lUO o requerimento 
· n. l7, de WOS, om que O. Mat•garldo. ~loulz Lassa, viuvado tononto 
roforma<lo do exercito .João Manool <la Fonsoc:t Lossa, solicita au­
gmonto da ponsão que actualmente pot·cobo, escapa. á sua campo· 
tencb, cabendu a respeito sot• ouvida 11 Commissãv do Finan(•as. 

· Posto a votos, ú appro1·ado o pat·ocor. 
O requerimento vao á Commissão de Finanças. 

· Votação, cm 2• discus>ão, do projecto do Senado, n. 7, doJ908, 
docl<trando quo os intondoutes municipaos do Districto Federal por­
coborão, nas sessões oxtt•aordinarias, o mesmo subsidio quo lhos ú 
a.bonado quaudo cm sossües ordinat•ias. 

Posws succcssivamonte a votos, são :tpprovados os arts. 1' e 2', 
o projecto passa para a 3• discussão. 

O Sr. Azeredo (pela ardmn) requer dispensa. do intors· 
ticiO para U. 3• dÍSCUBSâO do projecto • 

Consultado, o Sondo concedo a dispensa. 
Votação, em i" disenssiio, do projecto do Sona.do, n. 18, 

do 1908, declamn<lo lmproscriptívol o direito 11. percepção do meio­
soldo o monto pio, desde a. da.t~ do fulleclmonto do sorvldot• clvU ou 
millt111•. · 

Posto 11 voto.<, ú appt•ovado o projecto e passa d 2• diicussão 
Jnaoantos li Commissiu <lo l'immças. . . ' 

Votação, um !• discussão, <lo prqjocto do Sonado, o. I! A, do 
WOB, autori%aol!o o Govot•no a Jl!•otnovcr, do accôrdo com a Camnra 
.llunicipal da cid1"Jo do S~tutos o respectiva Associação Commorcia.l, 
:1. desn.propriução da :iroa. noccssarm rmra a construcc;ão do cdificio 
pat•a Correios o Tolograpllos da mo'lna ci<la<lo. 
. Posto :L votos, ~ appromdo o projooto o passa li 2• discussão 
indo antes a Commissflo de l•'incnças. ' 
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Votação, om 3• r!iscu"ão, <la proposição da. Camara tios Depu· 
tados, n. 18, do 1007, n.utor·izando o Presidenta da Republica a. 
abrir ao Ministerio da ,Justie~> o Nogocios lntoriores o cre<lito do 
!:!3:551$484, supplomuut.u.J• (L 

4

VorlnLdo :~rt. 2", 11. 4~, cln.loi n. 1.45:{, 
do 30 do dozcmhro do 1005, para occo<·ror· a dcspozas no Alto Acro. 

Posta a .votos, <l approvadiL a proposição, com a omen<lD. ad· 
nptn.tla. om 2(\, o vao Rnr t1ovolvilln :iquolln. Ca.mn.ra, indo antes i.L 
commiBsiio ~~~~ Jtotln.cçiio. 

Votação, nm discus:.;fw nuicn, da indic:Lc.~iío n, 2, til! l!lOR, do 
Sr. l?olluia.no Pcmm~ n outroH, pl'opuudo a, nHHlincrwüo do art., !':l:J do 
Rogimonto, nn xon1.ido do podorom os membros •h• Comrnissão do 
Policia fn.zor }lar to <las Com missões espociaos. 

Posta a votos, ú appro\'ada a indlcaçilo o do aeeôr•do com oll:• 
moclillcado o Rogimon\o, 

Vota.çiio, om 3!\ tliscus~ã.o, U.rt proposição d1L Ca.ma.r;t do~ Depu• 
tn.dos, n. 223, dtJ 1007, :mt.m·Jzn.ndo o Prosidonto da. 1\epublic;L a 
abrir ao Mi•lis1.orio das ltolações 1-:xter•iorus o credito c;pcclal de 
29:5878·177, papel, }lar•n pag:unont.o tLo bacharel Arl.lHU' do Carvalho 
Moreira, I• •oct•otario do lognçiio om dlsponibilidado. 

Poritl.\ a. votos, ó a.ppt•ov;~tla. a. propmuçãu. 
A respectiva r·csoltrção vno sm• submettid:• (L sancçiio. 
Voi~Wão, cm 3• <liscnssiio, d:• proposlr,ão d:L Camar•a dos Dupn· 

lados, n, 2•1, du l\108, :uttot·izando o !'rosltlonto da Ropublicn. a tLh<·i I' 
ao Ministorio dtt Fazond:t o crcdit,o oxtraor.llm•rlo do 2:070$1~7. 
vara pagamento do Dr. Antonio ,Jose Pinto, cm virtude do sontonçn. 
J mlicim•ia. 

Po;ta :• votos, il appt•ovada a Jli'OJlOSiç:io. 
A. t•ospcctiv:t l'OBoluçiio v"o sm• submottid:• i• sancção, 
Votação, om 3' <liscussão, <l:t pt• JjlOsicilo dn Cn.nmt•:• dos Do pu· 

tados, n. 2U, do l!lOS, :wtot•izandn o Pr•osi dento dn. Republic:t a 
abt•il• ao Ministcrln dn. l'azontlu. o c<·mlito extr•ot•dimu·io do 
l0:03:J.~320, pat':> paga monto <lovido a Karl Uropcho & Comi•·, o1u 
virtndn do t!a.rt:\ Jll'nca.tori:\, 

Postn :• votos, tl:•pprov:ula tt proposição, 
A rcspcctiv:• ro.<olução vao 801' oubmottiu:• :\ sancção, 
Votaciio, cm 3" discussão, do projooto do Scm1do, n. t:l, do l90B, 

11utorizaodo o Poder Exocuti vo a. pagat• ao tunouto. do ú" regimento 
de c.;vall •ria. Antonio Cl,.u<lio Souto almportanclll. do 1:750ji, de 
COD~lt:Dil•;ÕCS i[C óOUS VO.ICÍIQCDtos foibS CIU f1IVOI' do SOl! pae, 
contr,.-almira.nto Antonio L•tlz dn. S1lv~ 8outo, c quo não foram por 
este recebidas, 

Po$ta a voto~,~ nppt·ovu.tlo o mo,iccto o no sm• romottido :L 
Cn.m:tL':t 1to:; Doput.1t1los, tndo antes :t 'commissiio dn Rodacção. 

Vottçiio, om 3' ·liscnssão, do pr«jJcto do Senado, n. 17, <lo 1908, 
elovn.nlo a ~00.$ mousaos :• pon.,ão om e11jo goso so acha D, Clara 
<jjj Drumoud Ca.brita, Yiuv:• tio toncutu-coroucl João Carlos do Vllla• cmm Caln'ita. 
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Posta a votas, om cscrutinio secreto, ll pprovada a pra.iocto 
JlOI' 20 votos cont.m :1 fl vae sor rcmottido ti C; mara dos DoJiutado•, 
wdo 11ntcs á Commissila do Redacção. 

~II:PICOS LEGISTAS 

llntrJt cm 1• discussão a projecta do Sooac1o, n, 21, do 1001, o1o· 
vn.ndo Jt 15 a numero dos modicas legistas da policia do !Jistricta 
Fodornl. 

Ninguom pedindo a palavra, oncorra-so a discussão. 
Pasta a vota<, <! approvada o projecto o pas~a :!. 2' dlscuiiSão, 

Indu antas 1t Commissiio do Finnnçu:J. 

PENSÃO A D. E~fiLIA Dt! PAULA DAPTIHTA 

Entrll cm 3• discussão a proposição da Camara. dos Deputados, 
n, 127, do !DOO, concotloudo a pensão mensal do 150$ a o, Emilla do 
Pn.ula. Baptista, vi uva úo consolbcit•o l'rancisco do Paula BaptiSta . 

Ninguom pmlindo a palavra, oncerra-so u. <liscussito. 
Posta u. votos om oscrutinio ~ccroto 6 u.pprov&dtl por 28 voto$ 

contra 4. 
A rospoctlvn rosolU\•ão vno sct• ~ubmotti~r' {,sanação. 

PENSÃO Á VIUVA E 1"/J.IIOS liE:O:Oill:S DO Dfl, DO)IJ~GOS OLY311'10 
BltAGA CA VAJ.CAX'rl 

Entt•a. om 3• discussão a proposiç~o da. Gamar" do• Deputado<, 
n. 214, do 1906, concodcndo r. vi uva. o filho< monoros do Dt•, DomingoR 
Olympio Bragr• Cava.lcanti o voncimonto monsa1 corrospondonto 
ao montoplo quo lho caborla como I" secretario de logação, do 
accOrdo com os fundamentas do decreto n. 75·1, do 31 do dozem· 
brado 1000. 

Ninguom pedindo a palavra, cncorra-so a discussão. 
Posta a vutos om oscrutinio sccrctn, 6 approvnda a. proposição 

por 2ü votos con tm O. 
A respectiva msolu~ilo vao sor submottida •i sa.ncçiio. 

O Sr. Pre .. idente- Nada. mais llavoJHlo a tratar, vou 
levanta!' n sossilo, designando pam ordem do tlia da seS~~IIo se· 
guinto: 

2• dlscussito da pro11osiçilo da Gamara dos Deputados n. 58, do 
1008, autorizando o Prostdonto d:t Republica a abrir ao Mlnistorio 
da. Guorm o crodiio do 1.0~4.857$500, supplomontar '' verba !l• 
-Soldos, ota,Pa< o gratitlcaçõos do ofllciaes-do art. lG da loi do 
orça monto vtgonto, mclusivo adoantamontos do 'oldos, provonicnto 
do decreto n. U.071, do 4 do .i unho do mesmo nono (com J>arocor 
javot•avcl diL Commissão do Fimu1ças) ; 

3' tllscussiio do pro.iecto do Senado, n. 7, do 1008, declarando 
<1110 os intendentes municipaos do Dlstrlcto Fcdot•al porcoborão, 

" 

' 



I 

' • 

1 ' 1 ., 

l ~="' • 

401> ANNAES QO SllNADO 

nafl BOfJHÜOH extraordina.rlaH, o mosmo subsi11io quo lhes 6 abonado 
111mndo um so:-1são orrliuuria (com pa.rccor Jitvurn.vol dn Commit~sfí.o 
do ConH1.il.ulçiio o Dlplomllcla); 

2" diHilllf<lfliio dn pm,iocto do Ron:ulo, n. 14, do .HJQB, n.u1.oriznndo 
o Prosidflnto dtt llnpnblictt tL concullur rJJtJ armu do Hwm(;lt, 1Jom 
m•dnrmtlo, ao prat.lcttnf,n dn. cunt1ulor•ia. dn. ICnpn.rth;ii.o OlJI'lLI rlo!-1 
TologJ'ILphos Phylomun Cm·duiro, p1u•a. t.ra.ta.r da. srt111lo (olfnro· 
chio polu Comtnlssfio 1lo J.i'lnitnçus Huhro o o roquurimonto n. ~H, 
do I fl07) ; 

2• 1llscus~iin 1!11 proposi1;iio da Ca.mn.rn. 1IOH llop1lt1ulos, n. 34, 
iln 1007, n.utnrlzn.wlu n Pt'nfJid-onto ri/L Uopublim~ a IJOllllodor lt Luiz 
:-:lo~nwlu Piuhoh•o, liJitor lia RrJpll.l'ticiw Oor•nl 1los 'l'olo~r·a.JthoH, um 
a.nnu do licuru:n., com mui,:Ldo tio ortlonn.dn, pa.l'tt. l,ml.:w 1ln Hll/1, 
:-m.ndn (com pttmcm• eontriLI'in dit Commis~iio dn t~'lnn.nt,~aH) i 

31'1. dlsen~Hfio 111~ JIJ'njJoHh;ií.o do1. Gamn.riL tio:-~ Dopuf.ntloH, n. 235, 
Jln 1007, o:dflll!llflldO :tH 0 ftHHf!H fln tHIIJ•It.iUtlfLUtnH U fli'IÜiCILiltOH do 
mnohinlHtaH drt armiLII<L (oom llltJ'oeor lh.Vo!'H,Vf.ll !la. Cnmmll:mã.o do 
J\'fn.rinha o 01mrr•n); 

ni~cuH~iio unictt ill) p:u•ocm• u. !1•1, elo IOOtl, da. CommisHfi.u 1ln 
Finn.no:u-1, oplnrmtlo l'!njn. indulfwltln o t•otttuwimnntu n. :ui, tio 1007, do 
noronnl Alfr,•do Et•rHJHto .lacquns Ouriqno:4 l'Blhrmado mn IH!JO, po­
,(inilo IIII' HOjamolhorailo o Hlllilll, do ILCcúrdo com a t.a.holl:~ acl.n:~l­
monto cm vigor i 

DiHc11B8iio nnica. 1lu pa.rocor n. 5!i, 1ln JDOH, da CommiHRã.o dn 
Fimt.nca", opina.ntlu ,,o,la. intlnl'oritlo o roq1un•Imonto n. 50, dn 1!107, 
ont tlllO a. vmva. du tononl.o-cnrouol lnnoconcio li'a.brioio Forrnlra t!IJ 
Mattos, }l01lu olo\'a.Cfio dn. JIOIIHiio flllil lhn liJi cuncotlitla; 

Discussão nnic" <lo parocot· n. fl7, do IOOH, d" Commissiio do 
Marinha. o Guorra, opinantlo quu o l'I!ILUnrimonl.n n .. m, do llJO.I, 
om qnn ll. M;tria Hou?.a d1L Sllv11, vinv11 do Ho!IJa,lu do :l" h!Lt.lllhiin 
de 1"-!'tilha.ria. do pot-1i~1ã.o Antonio Potlro da Silva, TtCtlindo umtL 
pnnsao nsc:Ltm· a HIIIL oomJlot.ouci:~, oa.bontlo :1. rllSpo.\to sot• onvitl:t :t 
Commhno~iiu do L?inanci.LN ; 

Dlscn~'ão unlca do Jlilrocor n. ao, do W08, da CommlsHão do 
1\fn.t•inlm n Om1l'ra, opinando 'lliO o roqnorimont.o n, 18, do 1!10·1, 
om qno D. Virginl:L Lamonh11 Lins scblllor, vlnva do capit.ão-l.o­
nont~0 João Maximillauo Algcrnon 8idnoy Sohlflor solicita uma 
pousa , ~~sca.p:\ :t ~na. compottllltJi:L, cn.bondo a. rtJSpoito sm• ouvida n. 
Connnissfio do Pina.ncn.s i 

Discussão nnica do 1•11rocor n. 70, ,to IOOR, da Commissiio 1lo 
~!arinh• I) 01101'1'11, oplnallfln qnn o I'Ol[llOI'illlllllto do n~ M:u•iana 
Din.s do ~\~nia.r, solicit,:~ntltl uma ponsàn, nst:a\la a su:~ compotoncia., 
cabonUo a. rnspoito ser onvilin. tt. Connni~sito to l?ina.nc:ts ; 

Di~cnss.'io unica do portlcor n. 101, ;lo 1908, 1!~ CommiRsilo do 
Fina.ncn.s, opinando que ::!tl,ia indoli~rido o rcquorimonto n. 23, do 
1\lOO, d11s 1\lh:.' solteiras o tilhos monoros do sona1lot• C11.rlos Vaz do 
~lollo, pedindo àma ponsào ; · 
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Dlsomsão unica do p:tre.cor, n. I 02, do HJ08, da Commi~<iio do 
FlnrliJCIW, opinanJn qt1o auja indnforldo o roquorimonw n. 211, do 
W07, do n. Ulr•lla do Sinlmb1l, unim• fl!IHL sohrovivento do visconde 
do Sinim hll, poli inflo l'OVO!'Lor P'""' si as 1lna' parto~ da ponsilo do 
!íOO$, QIIO lhi c:oncOIIilla. a sou PilO o ~" SUILS duas fllhllll, o quo ao 
oxLingulmm por mo••to do sou piLo o <lo S\111 irmã. 

Lovanta-so a. sessão ás 2 'J/11 hcmts da ta.rdo. 

50' SESSÃO EM 17 DR JULIJO D" 1008 

Prcxitlancia do Sr Araujo Ode• (9• •ccrolnrlo) 

A' mola hora depois do melo-dia abro-so a. scasii.o " qoo cnnoor­
rom os Sr~. Snn1lfioros Araujo llóos, Podi'O Bor•gos, lndlo do D••aail, 
lloll'orl. Vinlra, J'lrns Forrniru, ltaymllnflo Artlmr, ~'mnolaco do S!l, 
llur.orr·iJ [i'ofltonollo, f\.·JojJ•a. o Sá, OooJho J .. ishôa., nonca.lvnN Forroir:L, 
Jn<utnim MaliAL, Manool IJuarto, Oliyoira Valladilo, M!.LI'I.lnho Oar­
r.uz, Snvorino Vioim, Loltrunc;n Uitpti~ta, Oliveh•:L f'iguoirutlu, Au .. 
gtiHI.o do Vu.HcfmcnllnH, Lt111ro Sodrli, Bnrnta ltibuiro, ~'J'tlnclsco OJy. 
mwin, llra.r. Ahi•fmte~, U1•hano dn OOIIVÜtt, A. Azurodo, Motollo, 
L!lll!'ll Mlil/nl', Folippo Scbmil,d o Pinhoh•o Mllcimdo (20), 

Doh1Lm do eomparocor oom r:ILUSit prtrticip:tdn. OH St•H. Sona1lnros 
Ruy BltrhoHIL, l~"ol'roira. Ch:t.vo~, Bnimo Brn.mláo, .Jonn.thns PndrostL, 
Sá Poixnto, Sl/vm·lo Nm•.v, PaoR do C;u•v!Llho, Justo Ohm•mont., Ur· 
hanu SiLUI.oH, flumfJI~ dn Castro, Anl~io do Ahrou, AJvu.ro Manha,lo, 
nmm. o ::;ii VIL, Cnnlho IJ Cn.rnpoH, Vit!gilo Dama.zio, Monhr. Frolro, 
SifiiiOiriL Lima., l~rluo Goolho, Fnltoin.nn Pnnna., Franciseo Sa.llnR, 
All't•IJIIo IWIH, Lopns ChavoH, .Jua•Julm doSou1.a, Jonquim Mu•·tlnho, 
Can•lidn do Ahrou, llrn.zilio da Luz, Horol/lo Luz, Julio ~·rota o 
Vlcl.oriuo Monteiro (20). 

W lida, poRtt• um dlRcnasão o •om dnb&to approvada a acta da 
HoAAã.o ILntorJor. 

O ,.;r. 4' Soérot••rio (.Mroiwlo do 1•) d4 conta do 
SOKUIUIO 

EXPEDIENTE 

omcios: 
Solo .omolos do Sr, !• Socrotarlo da Cam~ra do.i Dopu~'ldos, do 

!5 do corronto moz, rcmottondo ,., soguin~ propo~~lçõos da 
mesma Camarll.: 

N 61-1008 

O Congresso Nacional decreta: 
Artigo unico. E' o Prosidento da Ropubllca autorizado anbrlr 

ao Minlstorio dll. Fazenda o oredlto extraordioario do 23:625fl80 
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para occorror ao pagn.monto devido o. Borla Fr~ro~ o .lo'é Antonio 
rio Souza, oro vlrtu•lo do aontonço. judicln.rlo. ; rovoglldlaa a~ dl8po­
aiçõoa om contrario. 

Ctlm,,ra doa Deputados, 15 do julho do HJOB,-Cnrlo.• Poi.<olt 
do M<ilo Mlho, Proaldonto.- Mi/ciador Mario dn S.IFYoirl, t• Sn­
crot.nrlo.-Anlonlo Jlolinlo 1/o o'Jou:a BaHios, 2• Socrotat•lo,-A' Com­
miaail du l'inançn.s. 

N, 02- 1008 

O Congl'Osao Nnciono.l resolvo: 
Artigo unino. E' o Proaldento da Ropubllca · n.utorizttdo a abrir 

ao Miniatorlo da Ju•liQIL o Nogocioa lniO!•ioro8 o credito ortra· 
ortlin&rlo do 5:4110$550 para pal(amonto do voncimontoa rcltlllvos 
ao anno do 1007 ao capltiio da Força Policial dosto dlstricto .Jo80 
Cicoro Bl1Lnohl; rovogadlltl n8 diaposlçõoa om oOiltl'III'IO, 

Camara doa Uopultltloa, 15 do julho do 1008.-Carlos Poi.<olo de 
Mel/o Jillilo, Proaulonto.-Milciado• Mario do Sd Freira, I• Socro­
tn.rlo.-Anlonio l'alinlo de S01t=a BaBtoB, 2" Socrotarlo. -A' Com• 
missão do I'lnn.n~as. 

N. 63-1008 

O Congresso Naeion~l tlccreta : 
Artig,. unlco. B' o Prosi•lonto da Rcpuhllca autorizado a abrir 

ao MiniHt.orio da Fazenda o credito e•traortlinarlo de 14:HII:l~82G 
. para occorror ao pag:tmentn devido a D. Adelaide Naaoimunto 

To1•r. s, vinYa do Ur. Frn.nmsco do Almeida Torres, 11m virtude do 
sentença judiciaria, no~ tt•rmcs da procatm•ia 01podlda pelo 
,inizo fcd01•al na aocoão do Parand; ovogadiiH W! dtspoaiçõcs cm 
contrario, . 

camara dos Dopullldes, 15 do .iulho do 1008.-Carlo• J>ci.•olo 
de Jllol!o Nlho, PrQSldonte, - .Jitlciados Mario de Sd JfrciJ•c, ~o So­
crot;a.rio,-A,~tonitl Jiclinto de So1,.:ci Ba1to~, 2G Sccrctt\l'io.-A' Com• 
missão tio Fina.nGtLS. 

N. 6~- HlOS 

O Congresso Nacional resolve: 
At•ligo unico. Flon. o Prosidonto da ltopubllca a.utorizado a. 

abrir ao Ministerio da Fn.zonda o credito do 600$, supplomcntar IL 
verba lS-AifandcgtlB-do a.rt. 29 dn.loi n. 1.841, do 31 do dezem­
bro do 1907, para occurror ao pagamento, no 1\Ctual oxcroleio, doa 
voncimontoa que competem a um dos aargontoa dos gtlar•IIIH da AI· 
laudcga do Santos; rovogadns as disposiCÕJb cm contrario. 

Camara dos !Joputados, 15 de julho de 1008.-Cm·lur J>ci.nolo de 
.Mello Filho, Presidente.- MilciadeB Mario Sd Freiro, !• Soct·ota• 
rio.-Antonio Fclinlo de Sou.::a BaBios, 2• Secretario .-A' Commissiio 
de FinlLnÇIIS. 
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N. Oú- IOOR 

O CongroS/lo Nacional resolvo : 

409 

Artigo unico. l'ica o Pro~i1iontn da Ropubiica autorizado a con· 
codor no conforonto do 3• cinHso d:L 1\st.radn do l•'orro Qentral do Bra• 
xll Alcidos Rodrigues liconç" }lor sois moxc~, com Ol'llon:tdo, para 
tratar do sua saudo onde Jiw convier n om proro~:noiio dns quo 
J:t lho tor:Lm concedidas poJo Oovoroo; revogadas as disposições um 
conl.rario. 

Gamara dos Deputados, li> 1lo Julho do IVOR.- Carlos Peixoto 
da Mo/lo Ji'jlf,o, Prosiil1mto.- Nilci11tla., ftfnrio do Stl F1•ctt·e, to Socru~ 
1,u.rio.-Antonio Falinto de Smurr. /Ja.do.,, 21l SccrotlLl'io.-A' Commfs .. 
silo do i'lnaoçns. 

N. 00-l!IOB 

O Congl'osso N:~elmlal rosoivo: 
Artigo unico. Fica o Prosidonf.n 1la. Hopublir.a. nut.01•izndo IL 

concodm• 1w nr. Jofio Nory, Jnspud.nr snnit.nrio iltt Dir•or.t.nrln no,•nl 
do S11wlo Publicn., um anuo fio Jicouç;L, com orrlomulo, pzu•a. 1.rn.tnt• 
''" Hllllo 1:11mrlo umlo lho cunviel'; rovog:ulns as diflpo:;lçücs cm con­
l.r;u•io, 

Ca.mnrn. dos Doput.rLdos, 15 Uo Jnllto do l!JOH.- Carlo.r: Pci.-coftJ 
do Jllc/{o Jíillto. PJ•esltlnnt.o.-ltlilciflfÜJ.'i 11latio da Stl Frdral 11 sn .. 
ct•ntarfo .. -A,.,tonio Jialirtta tlo So~t;n Ba.~ta.<:, 2° Socrotario.-A' Com .. 
missão do Finanças • . 

N. 117- WOH 

O Conl(rosdo Nacional resolvo: 
Art. I. • Ficam crjuipiLI'ILiios ns voncimontos do cart.orario do 

Tribunal do Contas o r o sou ajudanto aos do cai·tora.rio do Thosouro 
l•'odnrnl o rio HOII n.Jnrlnnt,e, 

Ar!. 2.• E' autorizado o Pr·osidonto riiL llopubiidn•IL :•Lrir ocre­
dito noco,sario para oxocuçiio dest:. ln i. 

Ar. 3.• Rovogam·so as disposlçiics em cont.riLrio. 
CILmam dos Dopnta.dos, !fi''" .iulhn 1Io 1908.- r:11rlo.< Peür.tn 

de Jlfollo Filho, Prosidonto.- Jllitciarle.r: . .llario tlt: Râ Jiriirc, 1" Sf~ .. 
CJ'otario,-Anto"io Kolinto tt1 Bou:.tt J:aslos, 2" Seerotario.-A' Com .. 
missão do ~·tnanças. 

O ,..r. MeteU o (scr"i"do de 2° Secrclario) lê 0.9 seguintes 

r,\ m:cr:ra;s 

N. 12G--J008 

Ao projecto do Sí'mado, 11. 1. do 1008, ~mturizanfi(J a nl,(Jrturn. do 
cr·oUito de .JS::·W./$020 P:tl'l'L pôtg;~rnontD, uo cor·t•tmf.t: O~l'l'''ICio, fio 
accl'o~címo do vencimentos ltno tiv01·a.m 01i runceiona,J•iol'l de sua.,,(,_ 
CI'Otilria, J'c~ a C~mara dos DO)'Utados umiL emenda, com a qual o 
dovolvou, 

' 
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A omonrln. olovn. n Cl'mlif,u í.ln. qua.ntin. de 142:!321\8, rlf~HI.inadn, a 
occOI'J'IH' rhr rlmlpozn.R no li:~ lllllllrroJ•arlrLH, 

I"Jor\OJ' r·orHI o os~aH ri o ri 1•.11 hrH' su;TinH ri u.q uolln GiHruJ.rn., l'U rurnn t,IIH 
/L fWCJ'U.'JCJJnu do \'OIIlliHIUOI.IJ~ rloH HOIHI fllJJCCirJJIII,I'ioH 11 U. t!Ol'Vit;o.'i 
cuJn, Hupm•inl.ondmwla 11 da Hill~ alçadu., ri. Gommhlsií.o rlr~ F'lnaru;;ns ~(, 
CtLJJO, tondu d11 dizur dn. UIIIOIHllt. 0111 I{UfHf,àu, J'OCUJilJUOIHin.l·iL li n.p­
Jil'OVIIÇfi,u tio Honndn. 

~i u SrHintlo nHshn o oul.oudor, turrL nufm•lzi\iluuo llOI'l'Oili.o n.nuu 
uH Hogulnt.o m•nrlHuH: 

4 H li ftplnmnn i,u,rr.H ... 
r) tlHJlllCin.u!-J ... o •••• I 

12 ox.I,I'JWI'r lln;u•ioH •• , 

O!tro 

I 2: OrJIJ,$000 

'l'nl,l\1.,,, •• ,,, 1.1118:•1:111$14:1 12:UII0$1Hlll 
f.:n.la rlnH Ct~mmls~irnH, lO rln Julho rio 11"108.- Gnme.~ d1! Ct~.~tro, 

Jli'O~ItiOilÜJ .-LctW'O .. l[iillC1'1 J'Oin.l,ur, -G/ycet-io,- Jil'tUJCÍSCO i•!'!! .­
( h·lultlo Scmto.~, 

NMENIJJ\ A QIJN H!·: IWFI~llE U I'Ani~CJm SUPilA 

Accr•'scon tn .. sn: 
c.\rf.. Fkn, o on,~nrno lgnn.lmonto n.ntot•izrtdo :L ahl'h'? pnlo 

mcsm•1 minlstnrbl, t> •lt'n,Jil.o tlt~ 142:5211$, HIIPJ>Ionwl\l.!tl' :L Vtll'ha. 8" 
•ln l'nrnri,\o n.rt. 2'' .l;l. lei cit:Hl:\, s•~nti,J: rl2:·10·1$ p:u•n. nc•!lll'I'IJI' n.n 
pa.gor~.mnntt~, no l'nl'!'n\li.n oxnrclcitJ, •lo ;mgmnnto dn VOJit!ÍniOilf.n~ 
•ltlH 11tllCt~ion:1.1'itiH tl:~ ~OCI'Otil.l'\n, tia Cn.111:wa. tios llopat.adn~, o ú:>IOO:;i 
p:t.1':1, v:q.tamoni.ll ,to ,Jn~tlnzn.~ C•Jlll 11 mn.tnrioll ela. mn:-;nm, Xoorntm•i:l, 
wdtlt~lll oumJII'ÍHH'I\l.tl tia, tlolihm•at,'flo •la. Ca1nm•:L, ,lo ~7 ale tlowm· 
ht•o do 1 !l07 i 2:0i2.~ pal'a. Jloq~:tmonto tio v•m,~immH.oH, a. t)tlllfm• do 
1 tltl julho tlm~t.o :\nnu, o tio gora.Wiu:u;iill a,J,Iidnna.l o vont~imnni,o~, 
tlt3 jn.noit•o a. ,inuho, t.í'l.mhom tlestn amhl, n. nm l!OI\Unnu promnvitlo 
n. :LjHtla.ttf.o tio ptll'l.t~h'tl tia ~tltH't~tu.ria, lng;u• croa.tlo }ltll' tlelillot•:Lçào 
tia. C;I,Jllltl'tt, tio ll tle a~o ... tt> dn I 005 i l :tWO$ p:tt•a pagauwnto tltl 
vnncinumi.os, a etmf.r~.t• tio l ~~~~julho .to mesmo a.nnn, a um auxi .. 
lin.t• li:\ SIJct•ot.arin., ca.rgoo croatlo poln. c~1mmlssã.tl tlc~ Policitt om 
vh•t.ndn tlo anf.lll'izaçii.o tla. C:tm:u•a., contido\ na. delibm':L~.ã.o •lo 2R tln 
tlozl31ltbt'tl dn l\107, o i0:8t10~ pa.L':\ oconrrm~ a.o )la~amonto du.s tlt~S· 
11oznM Ctlm o Htn•vi.;oo ,lo st.nnogt'iL)lhia. •l:t mosma uamar:t, tlut•antB 
tl.'\ mezo..q tlo a.gost.o a. th)zombrtl, ineln~i\·n~ tlo connui.o :tUUtJ,• 

C:tnH\l':t tlnH llopn1.1\tlns, l!'"l tio Julho th) 1008.-Cm•lt>s Jlci.vot(l de 
Afdlo Pfl/,o, Pt•n:-;idoni.n, - J\filcittdes Jlfario de Stl F1't~il'd, 111 Sool'O~ 
ta. r h\. -Anto»io l'elintc> d 1l ,"','fltc.:n. Bndo,,, 2" St~ct'otm•io. 

pn,o.n::cTO no SI·!:'\ AnO, ~L 1, DR 100~, A ~UE SI~ Jll.!FRitE O PAllECER 
SUI'H.A. 

O Congros~so Na.ciona.\ ro~olYo: 
Ar\ .. I .• Fica '' Gol'orno :IUtorizatln :t :thrh•, ]tolo Mlnlst.orlo da 

Jn8Uça c li'ogocios lntorit1t't1S, nm ct•,lllito tio 48::10·1$020, supplo­
mont:\1' :t \'orba O• do art. 2' da loi n. 1.481, do 31 do dezembro 
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do 1007, l)fU'IL va.gamonto, un cnrront,e oxol'c~icio, do accrc~cimo do 
vonolmonto~ quo tivomm os J'nncnionat•imriiiL Socruf.n.ria. oo Souado, 
ucm turmuN du. t•osoJucfín dn'lf.:t C:Lrn:u•a do 10 cln nuuo do 100~. 

AJ'I,, 2. 11 ltovogurn-~n ns ill..;poslcü!'B nm contJ•apJo. 
, ~onlldo l•'oduriLI, ln do Junho cio 100~. - JlJ.mool de .. t>·cm,io 

(,flf!.'l, Pr'OHiflnnto int.m•ino. - p,!f{ro A~t!ltulo Bm•!Jr.'.v, 1° Sucl'otat•io 
Jntot•lnrJ.-Anlonio A.to1·ndo, 211 ~ocr·ct,n.t•itJ inf.urinn.- imprimir. 

N. 127-11108 

D. Mariannn. Aloxnnclrina do Souza Gosl./1, miío cio niforos •lo 
bnt.ttihiío p1Li.rioLleo Vint.o "'i'J•os do Novomhrn JiomorvJJio RoilrJ-
1-PIOS 1hL CoRta, rnot·to no Mmhaf,o do H dn novoml,ro 1lo 18!).1, 1'nco1Jo 
dnR cmli•oR pubJleos o molo-Ruldo rio Hou filho 11/J. razií.o fin 45$ JJHtn­
HtLo~. 

Snmonto, Jlnrf\m, om 1900 numoçou oiJn a r•ocohm· os~a. rpmntin, 
ftoi' ÍfHW quo Hf'1 11mmn ll11RO IIm tbi ptLt'iStr.tlo n f,jf,ulo do JJn.bi/Httr;iio. 
oROU 11/n•Ho n. pm·oohm• n. RnmmtL Cfii'I'OHpowlont.o nos ILtHJOH tlo 
1804 1t 1900 tleou prnsm•l ptn. 

Dirigiwlo·RO ~ GILmnriL clcm 1Jop1Itados pocli1I nlln. roiovnmrmtn 
ilrmsu. pi·osr.wJpr,ií.o ou. Cn.mru·a., tr.commiJw.riiL pu/a, sw~ Cnrntuitmfio fio 
trJutUJQrls, fJIIU nrm~idot'IIII,ÍWJf,o o pmJirlr1, voLou a propmllr;ilo 11. BIJ, 
rlo IDO/i, rlnfnr·iru}r, .. o, 

A Gornrni~sii.o do f•,irmnQUfl !ln Snmr.rlo, niio vmulo mof.lvo pn.r·a 
I'OCilNfU' 1i. fJU/,icionnritt o IJIW a tuu/,ILS ouf.r:L'I o CongrosHn l11~ cou .. 
mui/do, 6 llo paroeor flllfl/1. pl''-'PW-tir;fí.n Hnja nppr•ovtula .. 

Sal /I, 1}/l,g CommiRRÍJOH, l/i llo ,illf!IHI rln mm~. - Oomf!.'l rlo Oru:lro, 
PI'OI<~irlon/.o,- flrlmrw Snn/o.':, r·nln.t.rw. - fU!JCerio.- fí'rtmci.•ca St!. 
- .loa'Jilim Jlbtrti,,lw.- f..rturo Miiltor. 

1'/lOf'OSIQÃO UA ()'AMARA JJOS llflf'U'I'ADOR, N. 80, Vf; l90li, A Q!if; flP. 
H/Wf;Itf:F.l O l'A m·;Of.1lt ~Uf'rtA 

O Cnngrosso Nn.nionrd rlocrotn. : 
Artigo uuico. Fic11 roiovarla a pre~cripQão em r;an Jncn!'l"nn 

D. Marla.nnn Aloxa.nrlrinn.rlo Souza. Cost,a, p:Lril quo po~Na. rocnbor 
o mol,.solrlo, ~ r•a7.iio do 45$ mrms~es, quo lhe t.noa na qcm.lirlarlo rio 
mii.o rio alroro< 1Jo br1taihiio p:.trJotJor> Vlntn o TrM ri e Novomhro 
llomorvillo Roriri~tno; ria Costa.. morto no comh!ttr• rio 9 •lo rovc­
rolro rio 18~14, liosrio cs;a. cht<t Mii li de Rotomhro do !900, porlonrlo 
o Poder g:mcntivn ahrir o ererlito nf.lceR:m.rio pa.ra. oxceuçã.o tlosta 
lo i; rovo:tn.da.,. tt'~ rlisposlçõos om coo tr:J.rio. 

· G11ma.rr• rins ll opn t.ados, 9 rio on tnbro rio I fiO!i. - Ar,olplco 
R()rlri,'I"'J.f rlfl A;oM rlo, Pre!ó~irll'lnto.-.lrm1t',f Drz.,.cy, Jn Rncrr.tttrio.­
Luü ,1, F, Gual!JM'to, 3° ~cerotn.rio serviwlo do .2. 0 - A imprimir. 

:-1. 128- 1908 

D. Rosa Penedo Ahrcns rcqneren ao CongroRso Nacional, em 
3 de julho de !906, relevar-lho n prcscripção om que Incorreu para 
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rcooboJ' o moia-soldo o mont.oploiLquc tem dlrolt.o como mão dn 
111foros l'ollppo Nory Penudo Ahrons, no pr.rlodo úocorJ•Ido Úll moJ•f,o 
1loRI.o, t\LIIocldo no com unto cm CanudoH, até ao t•oconhoclmcnto do 
~ou direito poJo Mlnl•tor/o da FnzondiL. 

Do duns nnrtl1lõns da Dlrnctorln Ooml dn Contnu/lillnúo do Tho­
Rouro Foúoral, juntos ao roqucr/mcnto, conRf.a: 

, 11) IJUO poucos moznH apús a morto dn sou l/lho, lst,o ~. nm ,ia" 
nr.lro do l8U~. /ulclou :t roquorouto o processo da HIIIL lmbllltlt~iiu 
pnm purcobm• os voncimnntos "11110 t.lnha direito; 

li) que a ,iustlflcnçiio J>Rl'IL prov111lo BUIL qtml/iln11o foi ,iul~ada 
por Rnntonça dnl2 >lo /bvnro/ro do 18118; 

c) que, ontrotiLnlo, Bilmonto n lf> do maio do 1\103 I'omottou a 
Dolcgaclo. l'i•cnl no Rio Oru.ndo do Sul no Mlnlstorlo da FazmuhL u 
Jll'OCBAHU do hnhllltllçâo; 

1!) quo n UI do outubt•o do i005 foi roconbocldo o tllJ•olto d~ re­
ferida senhor!\ ~ JIC!'copçiio do mo lo-soldo o do montoplo; 

v) IJIIO doiXIU'lllll do sor-ibo pagos lllncorrm•am em prcsct•lpção 
os quo tor/n 1io pm·cnhm• do'>la o J'alloclmnuto do sou Ilibo atO 
ILI[Uuiht ull.lm1t data o ot~a som ma 11.ttingo 1t li :UGil.$005, 

N' osso um dos casos tL qno, eom mais fundamonto, do\'O cabol' 
o ll\vor tia rclcv:tçiío 1111 proscrlpçilo, que tom sido ohjncto do con· 
tles3õcs espcclatlH tio Pmler Legislativo, 

Essa. razão lovou, som thtYl,ln, a Ca.mn.l'rt n. a.dopl.at• n. tn•opo~ 
siçiío n. lil5, tio 1\lOil, que a CouuniH<ão 1lo Fioauç:ts pons:1moroco u 
:~pprovacfiu eh) Senado. 

Si o Sonntlo Mslm o entender, tor•:t autoJ•lzado no corJ'<ml,o anuo 
ns sognintcs "rctiitos : 

4 snpplomeotaros,. 
6 e~pncin.es., ... ..• 

12 nxtraordin•rios,, 

Pnpcl 
L 281 : l40$fl20 

9:!:781$000 
m;~): 405.$~.~g 

Ouro 

12:000$000 ------ -----
Total. • • . • • t. o:1o: 394$208 12:001\$000 

SD.ln tlaH Commis!ii"'IOK, lG do .lnlho do 1908.- (ilmlll.~ de Ca.dt·a, 
)lr~shlcnto. - Jif'auci,co Stl, l'Oia.tot•. - Glycm'1o.- ,Tottt]1lim . .lfw-. 
lit1ho, -L't•bf1t!O SantO$ .-Lam•o Jllüllcr. 

PROPOSIÇÃO liA. C.\~1.1.1\A UOS DEPUTA.DOS, N, JD5, UE 1\100, .\ QUP. HE 
IUWimE O PAIU:CHtt SUPltA 

O congrcss0 :-i:tcinu:tl docrota: 

Arti~o uuioo, Fk:t rcinvada tia proscJ•ipçiio emqllo locoJ•rou 
D. Ro~1. POllt1tltJ Ahr,,n~. miio tio nlft1l'l1~ lln Jlli:Lnta.t•ia. Fnllippo Nory 
Pt'nedo Ahrons, pat•a 'tuo po~s.L l't~cobm· tio 'l'hosouro I•'otloral a 
quantia tlo ll: :Jõt\_.:;()t\5, llllporuutcia <lu monto pio o meio-soldo a 
contar do ~(I de junho de l8:J7 attl · W do outubro 1lo l0ll5 o :mtorl· 
zado o Prcsldcutu tia Republica :1 eil'cctuar o Jl:lgamonto 'da meneio-
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tmdll quanl.iu., pam o 11110 podot•tl ahl'ir o credito ncccssario; ro\'o­
gn.,las as di~IJO.ilQÕf!B on1 contr:u•io. 

r;IL~uar·~ tios llnpuf.ILtios, 19 dn du?.omht•o de, l!lOii-F. do l'<wl.a 
(}, trmmnrt1as, Pl'fJHidoni,u. - JamtJs DnrtJy, )" ~oorotai'IO, - Lrn; 
U~<alúarlo, 3" Suct•IJtal'lu, Hot•vi ndo du ~·.-A 1111 (Jl'imlt•. 

N. 120- lfl118 

A ComTTliH~ii.n dP to'Jnrtuçn~, nfiu ter1Jlo mnl.ivo:.~ pttl':t. opinal' pola. 
1'fl,ioiç1lo dtt Jll'OlWtilqii.n du. Ua.mru•:J, d(JS tJnrml.u.doi'l., n. to:1, 1lo IODO, 
t'olovn.wlo n prmwrl{rt;iio em 'lun t.ivoJ• irJCOI'l'l1lo o lill'oit,o do 
n. MILI'1U. Pauln., dl.L Cuulm., ViU VIL do capit,iio ilu o.·wr•nitu AllgiJ/'ItO 
co.'ln.J' rJn. CrJuha, uo montopio f[Uf_, lho cabtn, prinei p:dllrOJI to 'lun.rulo 
}UL inr111moro8 procollontes n.utm•iztuulu lt cuncossfiO d,_, llt\'Ol'es 
idontioos 110 quo ora su asslgna, 6 tio par;cuot· quo su,i~t upprovntlll a 
pl'OJIOSJQt\0, 

Ha./1L !ln.~ Commigllôos. lti do julho do HIOH.- Grmws ria Cast/'(}, 
Jlt'IJHidnnt.r,,-urfum~ Sa11tos, relàtor· .-Glyccrio.- FrrtnCi.1CII Sr~.­
Joaqrdm .Murtlnl~u.-Larlra Aiullor .-fJrba11o elo Grmvêtt, 

Pltoi'O,'.Jli)ÃU DA. CAr-!AHA flOR Df~PUTAlJ03, N. HH>, DE lfJfiG, A CJtiE RE 
REFERE O PAitECf,R 8UPltA 

O Congrosso Nacional decreta : 
Mtiuo uníco. ~'ion l'olevndn '11 proscl'ipçiio om ttiiO t.ivm· inool'­

!'ido O. Maria Pttttla. d1< Cunha, vittva do oapWio do oxorcito Au­
guatuGo.-llU' dtL Cunhn., parn.a por·copr;iio do montopiOQIIO lho toc:t, 
no poriolio dooorridn do~ du jtuJoiz·n do. i SQI n.l.t! ~~ do fovoroiro 
do W04, poliondo o Podor gxeoutivo rtiJl'll' o creliit" nucos.;ario p"rn 
a oxocuçiio desta lei; sondo revogadas ttS di>po•icüo.i orn oontr,.rio. 

Camar& dos Deputados, 22 do dezembro de 190.1.- F. rle Pm<la 
O. G1dm.a,rtes, PresuJontó.- James Darcy, 1° Sccrot.uio.- Aneonio 
Simc4o dot San!•• Leal, 4• Secretnrio servindo do 2•.- A imprimir. 

X. i30- 1908 

Tonu11 de dat· parener sohro a proposi~ào n. J:i2, tiO 1901. a 
Commissão do Flnunç.\s re~ucrou ao Sonndo que, por intermodio 
do sua Mesa, solicitasso do Govm•na inform:><;õcs a. respeito, 

A proposição rolova. a prescripção em q11s incorroll o direito 
do D. FranoL<Cil da. Si!Vllo Lo~s a. roooil<'r a.s pcnsõ,s, corrG•poo­
donto.< a.os annos do 1897 a 1002, do montopio civil lnstitnido por 
~eu esposo, fllnccionnrio rta gscllla ~Jilitar do Brazil, o as lnlor• 
mações desejadas con~istia.m no procc;so do habilitação d;VJnolln 
senhora.. 

O Senado n.ttendcu ao podido da. Commissiio o o Governo, por 
seu turno, attondendo ;:t. soliCitação que lho foi foi til, rometteu o 
alludido processo, 
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l~xn.uJittntJrlrH•, vi!J'illmJtlli. UorumiHHiiu dfJ jrJJJitucn.H qnun. vluvu 
r\11 l'!tw•elnrw.l'lu du qnn Hrl f.J•ttl,r~ uulllou do Jmhllll.n,J'·HO JIILI'n 1~ 
fllll'l!lt/ll,'iio 1ln tllrllltf!JIIn f!IIIJ IIm l!lllrlJJBI.in, dl!r~ur·r•ltlu/-1 UJ!Illll1.9 HrJf,n 
1IIILH 1 11 I'HIIillllttlnlll,o do Alltl llltt.t'ldo, 

Vol'llluoll lllliiH 'i"" H(l •l11poiH "" .Jul~uillt '""' llnttl,ouçn, n. lmlil­
lll.nr:ii.rt, n. llt!fl!l.r•Ur;iut dn Utml,r~hlllrln.dn rln, tlllf!I'I'IL u.ul11111 'lllll 
til ln. li11'fl, JI!'IUHJHHa.dn. or•r•adn.IJit!IJtn fiiii'JI,Ui.o a. A Jrrll!.rJJ'in. dn; 111l!!I'I'IL, 
rftiB l! Pl'lhJJ!Hf-111 tl!wt'J'fl, l.tl!' euP/'Jtlo Jll!ln .11111-u ~urwlurutl f! quo pnrn 
Iii. III?.,,, 11 l!tt.lillll,ftllilfL .III. I!IIW.it llllllllll,'ll.t'tt, ""'""" ''" 11111!, 

Nt1Afin ]tlb:IIIJ pl'iJUfiAfW rln llrthllltnt,Jitu tJhni-{Uilll. AHII l,l!l'lllil U!l 
f\WIJI'IIII'tiiÍilljUPIII! 1\IIIIU 11 llili,il.n H(! dtl Roll llllt)lrJ lflll.lldnll-fUJ J!!li!IU' 
1\ pt•llHilO tl11U tmhln. r\ H11JIIIIIl1H.Ilf;o, UtHifllthH'~tii!IO-Hil pl'fiF!tH'Ipf,U tJ 1-lOtl 
tiJt•t~ll;t)I\.H JlnlliJtlH lltll'f'II.~Jitlfitlllll!.f1 ~ IUJH ltlll\IJA 11,1\f.nt~ftli'O~. 

~tuHf.l'lt tlfll.n. "·'1"'~1\•iln tjun f:n.l JII'O~t~t·l!tçn.,Junu t~!tiHf.tL 
Adnlll;i,hl•t, "'"'''III, 11 Allll 11>1Hi,flllilltL, ~ "'"·'''' l[l!llllnlln. llfi•ltnm 

n, 11\lll\tll' lllliJllt 11, ~llpplitm,lltll, YIHI.•I IJ\10 l'tltJIIIIJ'Uil ft Rltll. hu.hiJlf,fU,iiLO 
ltlltll n.l'th~ ,, !hlluelnwnl,o 1lu Hl'll nuu•lflo. 

Em l.nmtt!lllltllt,~·,inH, nn.tln. )U\l'OtjU tur~IA .iuHtiJ tto quu o t•nlnvrt­
''''~'''·'' '''':4fl:l. Jll'e,q,~l;ill\lii.il í1, ru~~lm, tt. CtllnntiBRâtl tio li'IUttn~·rtA tWtlll­
tHIIIm lltJ Soltttdtl tJIIO <LJIJH'tl\'tl n. Jll'•J)ItiHI~·il.•l 1\. lúi!, dn 11.111111 JlltH­
:;:ttlcl. 

~;tl:l. tia~ Ctllllnti:-o:-;ih~~. W tlo.ln1htl tln ltlOH, - UflllMI! fi,,~ Orul!'rl, 
lll'1~~~~hmt.,,, .-U1·l1rtt11l Stntfa.~, l't~iaüw.- (Uycm·i~'·- Jihwd.~co S,t. 
-.TMÇtiÚlt .lftwtt"H7111, - T.rttwf'J Jflill!!1', 

t'\tOPL~SI~.t,~ÀI) nA. IJÁ.'~\A.H.A t~lHl llBP\11.'.\UtlS, N. lG2, tio l0U7, A QUB SfJ 
lmFl~IU! tl P.\R.EüJm BUI'RA. 

O Gtm~l',~.~:.:~,, Nn,,~itlllitll't~~ulvtl: 

,\t•t. 1 ." t•'ica. l't~lo\~1\tlrt :\ 1n·o~t!l'Í}l\~i\tl p:\1'11. qnn 1l~ l~t·a.nt~IMn. 
,\;t Sil Vi\ Lti!H)~, vinva ,lo t!RtH'i\11,\H':tt'hl tl:t ERt!llla. Millf,;u• tio 131'n?.il 
J\~tli'Ll Mat•\a. L•l\lt'S, )ltlH~:l. l'•\~l) lt~l' as ptmRilt~:-o ,!,, tnil1t1.ntJio Cl\'il tltl 
Min!Af.,lt'itl .ta. num·ra., ,,,~ lfl,tt~ t'tJ,~o,·tlil'•' '"' 1~1l7 :\ :n tlo ,ft:'?.t~mbt•t) 
1111 [1101. 

Al'i.. ~2.'' Rt~\'tl~:l.\ll-.~1' ;U< lliR}ltlKi~\h~~ ()11\ t'tll\f,l'i\.l'Íil. 

t.:':Ullil.l':t 1l11H 1Mpu1.:lt1M, 11 tlt~ lltl\'(1\\\hl'tl '"' 1\lOi .- Ôt1'lM 
1\rt'.TrHI1 dt! Jfriltl T•'tlh,,, P1>üRhlnnto.-Mdârtric,\' ,1frwta d~ 81t Pt·,~it·e, 
1, St"'~l'f!t.:t.l'hl.- !Ali: AtttaHill lim·t·M,·tt (~nt1lbl!t'lo, 3•1 SIJOt'Cf,:trio 
S0\'VÜ\tlú li.t) 2°'- A hltlll'hl\ h'. I 

N. t:n - wos 
A P"'l~"lcà~ ·'~ Ca1na1·:t, n. 1~8, ;ln 11107, l'lllov~ a. proNCI'il'oiin 

t.'ll\ tlll•' ilh.,lrt"'t'H tl thl'nit•' ,t,, ll. \flll'i:t Amolia. ti.'\ Nih·nlra Fnr-
1.\mn, \'ÜI\·n. ,t,l ~~n.pitfl.tl .h,:-•\ l~lHh~i~l Pü•o:-~ Pot•tnna., a t·n~cbm• doKrlc 
:l. t\~1~\ ,to t:"t.llt~imonúl,t•~stc tltlld:tl n.tt~ a li:t. 1\n(!n:-o~a.ria. h:\bilitacã.o, 
,, metd :-:,l}dl) d.:t .sn:t ll:t1t~nü,, · 

Al~lll ,tú al~hn.t·~~c f,\t•a. ,i,, Hr~zil qnillhhl ~o ,tcn a. n1ortl' tio ~cu 
m.,ri.i~. .1.4110ll., sonb~l-.t, l"'r ~or ••stt•:ulgoJira o mal oouhcccr as 
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leis brazileiras, julzou que nenhum uireito lhe assistia â pensão de
que está gosando. Por essa razão não cuidou de habilitar-se a per­
cebeI-a sinão quanclo, algum tempo mais tarde, voltando para o
Brazil, lhe fizeram conhecer o erro em que esta,va.

O seu uireito, poréPl. ao meio soldo correspondente ao periodo
anterior á détta da habiJitaçãg, ficou prescripto. E' o relevamento
dessa prescripção o que lhe concede a proposição da Camara, que
a Commissão de Finanças, por equidade, julga merecedora da
approvação do Senado.

Sala das Commissões, 16 de julho de 1908.- Gomes de Castro,
pre'idente.- Uróano Santos, rebtor.- Glycerio. - /"rancisco Sá.
- Joaquim Murtinho.- Lauro iv!üller.

PROPOSIÇÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS, N. 188, DE 1907 A QUE SE
o PARECER SUPRA

O Congresso Nacional resolve :
Art. 1. ° Fica relevada a prescripção para que D. Maria Amelia

da Si! veira Fortuna, vi uva do capWio do exel'cito .José Ignacio Pires
Fortuna, possa receber o meio soldo desde a data do falJecimento
do seu marido.

Art. 2. Revogam-se as disposições em contrario.
Camara dos iJeputados, 26 de novembi'o de 1907. - Carlos Pei­

xoto de jv!ello Filho, Presidente. - Milciades Mario de Sá Freire,
lo Secretario. - Ü'Ü Antonio Ferreira Gualberto, 3° SecretariG,
servindo de 2°.- A imprimir.

N. 132-1908

A Commissão de Finanç;],s estudou, como lhe cumpria, proposi­
ção da, Camar;], dos DC1)utados, n. 200, do anno passado,autorizando
o Presidente da Republica a abrir do Ministerio ua Fazenda o cre­
dito extraol'din:l.l'io- de 249:701$600 pan p'lgamento a D. Joaquim
Arcovel'de de Albuquerque Cavalcwti, em virtude de sentença
.iudiciaria. A Commissão de Finanç:J,s de, Cam<Lra, quando examinou
o assumpto, proferiu o seguinte parecer:

"D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, carcleal
arcebispo do Rio de Janeiro, em acção ordinaria que propoz contra a
Fazenda Na,cional, pediu que o predio da rua dos Ourives contiguo
á igreja de N. S. llo Parto, indevidamente incorporado ao patrimo­
nio nacional, fosse restituido á Mitra desta archidiocese c, bem
assnll, lhe fossem pagéts as rendas respectivas desde 15 de abril de
1862, quando se deu a incorporação aUudida.

Correudo a acção todos os seus termos, foi julgada procedente
pelo juiz federal em sentença datada, de 2 de dezembro de 1905. a
qual termina pela fórma oeguinte ;

«Por estes motivos, vistoria de fls. 98 e mais documentos nos
autos existentes, julgo procedente a acção de reivindicação, afim
de decretar, como decreto, a restItuição do predio da rua dos Ouri-
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ves, contíguo â Igreja de N. S. d,) Parto, ao autor, como legitimo
administrador do patrimonio deN. S. do Parto. e bem assim con­
demllo a ré ao pag-a.mento elas re1r!n.s desde 15 de abril de 1862
como fór liquidado ua execução e mais nas custas.» '

O procul'ador seccional appelloll desta sentença para o Su­
premo Tribunal Federal que, em acórdão de 13 de outubro de 190ti,
a confirmou quanto ao ponto principal da causa - a reivindicação
rio predio - e a reformou em parte quanto aos rendimentos do
mesmo predio, condemnando a Fazenda Nacivnal a pagar sómente
os que fossem liquiGados a coub,' da come,taç,ão da lide.

Tendo p,1s~arlo cm julgado etc accórdã:o, foi pl'omO'/ida a exc­
cução, q lle correu os tranlltcJ Lgaes. Em artigos tie liquiclitção
pe'liu o cardeal a,'cebispo o IV,!amento de 386:000$, ou aquillo que
melhor se verlticasse p '1) al'uitl'",nento, e custas.

E,n virtude de laudo a.l'bitrctl, devidamente homolo~ado, foi
d \[10 ao prediú ue que se trat.], o valor 10crLtivo de 3:000$ rnensaes,
Delo que m; ('enü':1entos ca.ic.l!auos desdc a COlltr~stação da lide
(19 de janeiro de 1900) "tê a lhta de 7 dezembro de HlO ti , em (lUO
it Mitra foi immlttida nct po.,se elo refel'ido predio, elevam-se a
somma de 248:800$000.

Esta impcrtanci<l., cLddicionada á das custas devidas, perfaz a
quantia de 249:700$660, cU,io pag"mento toi deprecado ao Ministerio
di!, Fazenda pelo juiz da execução, cum observancia das fOlmall­
dades Icgaes e depois. de esgotados, por parte da FazenJa Nacional,
todos os l'ecur:,os pormlttido, em lei.

A carta-precataria, e,pediJa com intimação do procurador
seccional a.fim de vel-a seguir para o Tilesou.o, rui examinadi1 no
Ministerio da Fazenda e envi.lda ao Congresso Nacion,11 com a
meosagem de 19do mez pl'uximo passado, em que o Sr. Presi­
d~Jlte da lZepublica sollcitou ,mtoriz;ação para ab.'ir o credito
extraordinario de 249:70D$660, para a.ttender ao seu cumprimento.

Em vista du Que fica exposto, <.1 Commlssâo de Finanças é de
parecer qnd se conceda o credita solicitado.»

A mensa'iem do Presidente da Republica, a que se refere este
parecer, é a seguinte:

" 81'S. Membros do Congresso Nacional - Transmittindo-vos ;,
incluso proces:iO, relativo â carta precataria expedidu, pelo Juizo
Federal da Primeira Vara do Distl'icto Federal, em 29 de agosto
proximo findo, para pagamento ao cardeal arcebispv do Rio de
Janeiro D. Joaquim Arcoverde de: Albuql1erque Cavalcanti, d:t
quantia de 249:700$660, a que foi co~4emnada a União, por sen­
tença. judiciaria, rogo vos digneis de hi1bilitJ,J:' o Governo com a
necessaria. autorização, para abrir ao Ministerio di; Fazeuda o
credito da1J.uella quantia, atim de poder dar cumprimento á refe­
rida carta precataria.

Rio de Jcweiro, 19 de setembro de [907. - Affonso Augtdo
JvIore·ira Penna. »

No exame, a que snjeitou a materia, cbegou a Comrnissão 0.J
Finanças á conclusií-o de que nenhum recurso legal se olt'erece do
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l'"zon<itt puhlio;~, Plll'll oppm· 11. I!XIlCIIÇ~:J da ~onto11ça ,indiciaria c, 
pul·tautJ, uito illl;ita 0111 aeousolluu· nu Honado quo a<lopto :IJ>ro­
t•oalç;io, 

SI o Huumlo assim o Ollteudut·, lot·<l auto1·lt.ado no corronlo 
ILIIIIO os sogulutoa ct•odlt•os : 

~ supplomont.urus .• 
li ospm:lnns ....... ,. 

lJ OlLt'UOJ'iliJJill'Í!J.:J,,, 

Pn1wl 

t .~HI: t~0$1i21l 
11:1: 7H J~f\1111 

HOG: I illi:j;G411 

Tutu!.......... ~.180:004$808 

Ouro 

12:000.$000 

12:DU0$000 

f'<thL (tu~ CommiRBrirH, W rio ,Íitllm rio IOOR.- Gomo.rr rlo Crutro, 
llJ'osidonto. - (J,•fmnn Santo,,, J'rtlatm', - Gtycoria. - Jir"ncisco 
8d, - .futtquim Jllurlitt!to. - Lauro .Mii/ltJI'. 

Pltnl'ORIÇÃO IM VMtA.IlA. fiOS IJ!.ii'U'fAfiON, No 200, IJ/~ 1907, A QUIC flt: 
Jli<:I"Eitg O I'AltECI~lt SUPHA 

() Coni(l'fJR.<fl Nnclonnl , . .,~olvll: 

A•·li~" nuiw. Jo:' o Pt'llsidnnt,o d11 l>opllhlictt nulorizudo 11 ahrh• 
Hn ~llulstoJ'io rln I~'m:oruJn. o m·orli/.o oxf.ranrdinario do 240:700$fiü(1, 
pnpt,J, pO.t'llo 0CCJUI'l'01' UU p11gll,ffiOIItO dO f), JOILCJUÍHI .t\I'UOVOl'dO do 
AlhrH(llorr{un CILValennf.i, r!tLL'tlNLl areohi,o~pu tio Hio dO .lanoím, cm 
vjJ'l,rulo til• car'LI-'" JlfOclttuJ·ü~ oxporlidn. pnlo,iui~ f'odural dtt I"' vara. 
duHtn Cupltul om ~ü do agosto do W!J7 ; rovogtulas "" dlsposiçiíos 
01r1 tJuntrnrio. 

G~<mll~·n tio" Tlnputt~tloR, ~ <lo tlt•zombm <it: JfJf!7. - Cario• 
f.Jci.t:olo rlc J.llolto Jiil/m, pl'OHÍdonto. - Jllilcirulo.'l Jl/ari(J do Stl J'rniro, 
I" ,o;p,ct•etarJo. - iAAi: A11lonlo ForrtJira Gualbcrlo, ;:;r, ROcrotario. 
IWI'vintlu r!n 2" .-A imp.rimh·. 

O coronel Gonuino OJympio Sampaio tovn um:~o Jr,ngíL vitl:~o mi .. 
Jitat', assJgnala.da. por !'iOI'VÍQO.i oxtru.ordinarjo~. No interior, tomort 
parto nas luctas provocadas JlfJla" robellliios da !h h iii, Pnrnambuco 
c R.ir• Gl'tLOdJ do SuJ (guerra dog F'a.rrapos); nc.oxterior, ror. as oam· 
I""'bas do f.:St.a.do Oriental o do Pi>ragaay. Nesta ultima, ;,Jóm do 
outx·os actos de valor, mantovo-so ferido no ataque do CurnpJLlty, 
,; f'l'ento do sou bata.lbao. recusando rocolher·•e ;,o hmmttal c gu&r• 
drwdo o cfJrnmando ;~té á. vietoria das arma; hra.zi!eíra:-1. Por uJtj .. 
mo. ern 18i4, commnndandu a í:'<po.Jição militar cont,ra,,,qmm:htJr&, 
uo !tio Orando do Sul, morreu, ferido em combato. 

Attcndondo ;l oxcopeiocaJidadc do.<>es serviço~. o Podnr L6gis­
lativo concodou á vi uva e oito filhos a pensno wncsaJ ''" HIO$. r&­
pn.rtlda.mente, sem dtroito do rov rsão. Da.ld resiJJtn quo i~S qua.tro 
Jillm• sobreviventes percebem sómODte 6$250 por moz. 

Voi. Ill 27 
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, Si ~ juHLo o prumiu-.· IJ(liiiJIIm u sm•h rnnlH-f.íin exigu·r mnJ•cô 
llitO ~1lldo UIJIIAÍ•!OI'IJ.l'·~O tal, fiOIII CUl'!'OHpulll1fl ao intuito (1\JO JlrOrlidlu 
1t SlUt t!OCI'!JÜL~'Ilrl. 

Put• JHI.o, !L JH'UjJoslção u, Hl, do 10U7, tia, C1uruu•a du!>illoJIIlta,rlru·1 
a olov1t n úO$ JULJ'n c!ldiL urnrt rlna qtuLI.r•u HJIII.LH, 

A Conuu!H~ào tlu Jflmtrii)U.'I, li, visl,ot du rtun vnrn IIXJI nulo, 1! rln 
p11.1'oum• r\uo sn,la I\JlJ11'11Vn.dn, lL rn·upuf:ll~ii.o, mtLH pl'O}JiiB q no Ho,\a o III~ 
morllllctLL n. 110 Houf,ldu tlo l'utlu~it· lt IJrl!l:-~fLo JH'ojoeLtMla 1L IJU:~nl.i.~ 1lt~ 
IIJU,t, lmpOJ'tllnr.illl.utal d~ quu J'ul <llllll:otlltlll tJITL 1~74 rl vi uva u 
ull.u H lhos •lusHo ulllclrd. 

g lliU'U.lf.!lm U.}ll'OHUJ\f,n, ;L AOg"lliiii.O 

cAo A.t'tif.{n nnico. l•:rn vni'. elo cúO*•· dlult-HO: 2!i$00!1,, 
~a.1n. dttH ()JmmlflHiiOH, !O 11!.• .lnlh~t tln IHOH.-Gomf"., d~·fJn..<:>tJ•n, 

JH'm~l!ltm to. -Jimnci,,co Sr I. t'nlntut•. -G lyc.wio. -Joaquim. Jlfw·t inlw. 
U-rlmno Sm1lo,, .-Ltttu•o Jlli·l{t!l', 

l'llUI'UHl~1ÃU llA llAI\\AilA I!CI UEP!l'l'.\1111 . ..:, :'\, ~!.17, III~ 1!107, A tJla: RN 
RI~FK ~l: ll l'AIU!Clm ~lli'H ,\ 

O C.:mgrt'Hso Na.dOJH\1 lnel'of,:t : 

At•f,I;N nnico. Piei\~~~ 1\·a .. ia. a !ill$ mens:WH n. JWil:iân do ~~~f10tl 
t}1lú )lnl''t~Cbe .~;t\\a. 11111:\. tln: }11~1\Rhlllistas nn. Cnl'ltlt:\ Ct•~:u• ~n.mpll.itJ, 
AUl:\zih·~ Olympin. S;tntp<Ll \ ~la.t•la. L11iz:t Sn.1lll,aio 11 Alil~H Ulympia. 
S:'t.lnpa.io, l\Íha..: tio t~ul'•J.Jnl ,_;t'llnin•' t1lympit.l ~n.ll\pltlo, mm•í.n 
tm\ 1874, om Ht'l'Vi~··l m H tal'; l'tlVd~:ttla.~ :\li tl\sposl~·õPs tll\\ C•Hl­
it'lll'Í'l., 

l~:l.llt:\1'a. d•l~ llll.Jlllt:ul~>fl, :.!:J tio thw.mnhJ'•I •ln hi07 .-ntwld~ Ptli­
.~,,r,) tit! Hello 1•'illlo, pi'•'Ri• ,nnt.tL - .lfi/tlitld,J,, ,lfm·irl fi,~ Sá ./lh!Jre, 
\ 11 ~o~r11t.at'itl,-f.11i:t :\t1t111 i11 1•'t!t•t't1i1'11 nurtlflt'l'ttl1 :\•1 Htlt'l'l~f.a.rit), ~tll'• 
Yit\111) tltl ~2n.- A ill1Jl1'itlli:.', 

N • I :l4 - l!lt1K 

Rüporta.Ihlo-t!n :tu p;· l't:h!tJl' ~~~m q no :t Com m is."ã.o do l~iuan~as 
da. cama.\':\ llos Dt~tmtatl ·S funtla.numtou a. propm~il;no quo üSS:L 
ca.mara a:ppi'O\"Oil o on\'i n ao Stma.dt), i~onül.ntlo tlo •tiroittls adua­
neiros ô8 mc.licammttus, iLV.t1lld:u; o t~ldodôs dt~ 111.0 dn~ nnftlrUl,J~ o 
orpl\iios rOOL'Ilhitlot~ nos ho. piia;._•s ll :t.í'.yl•>-" m:LntidtlH pola. Santa. ca~a. 
de ~tisoricor,lia tlú:H~L Ca oita.l, n.ssim CtHllü dn~ m;J.U.ll'li~t:ls tltlO tllla 
import.'\r c Jll\ dt\"!t.inn : .. 1 lw:-;pil.al g·ora.l o aos •'~Utrtls t:lst ~.buloci-. 
m ·nt 1:;; ,h, ~~ari·la.do tpio maut•~m. a cmumJ)o.:-;;J.,, .lu F111a.nça.s ,J0 
Senado, llt~llé onoontrvn. cla.r:unonttl PXJlústn .. ", l'i\.ZÕt'S lm..'\ta.ntns 
pa.r~ decidi!,~ a. aoonoon ... ,. ;' l):;j,, ~~,m~r:t •(Uil ~'mhum tltllil'll " 
,1a&IAI )l<~lido do )ll'OVOOI),• olaquell" inst.ituic;tu Jlia, IIPJll'OV"udu" 
pNptl>iOM de tue >e trai.\, n. :.'31, Jo anuo possado. 



SESSÃO BM i 7 DE JULHO DE 1903 •U9 

si u Son~<do ""sim o untontlor, tor;l autorlz:Ldo nJ corrouto anno 
os HogulutoH crcditoH : 

~ HllllPlomontal'fJH., 
7 UHJll!l~h~ü!-1.,, •• , •• 

W oxtt·nordlntu•loH. , 

Pupul , Ouro 

1.2Hl: 1·10$020 
101 :r,.m$5.'8\l 
H05: IIIO,j;li•IIJ 12:'100$000 ------ -----

Total........ 2.lll:l:HtiB:j;7ii8 12:•100$000 

Hn./11, ela~ Cnunni~siíu-1, JG clo.lrli!HI do IIJOH.-( amos do CaJtrn. 
pt'OK!clottto. - lltbrlno ,"}'mato.~, l'Ulltt.m·.-F. Ulycon'o.-fJJ•!JrJ.tlO lltJ 
fiu!(v/]fl, -lí'rrwcí.~cu rle 8tL -.Jvayuhn 11/urti,afto.-Lttl!t'O JUiiUor. 

PROI'OfH!:Ão IJA C,\MARA 110 IJf~I'IJ'I'AfJOS, N. 231, /1/~ . 907, A CWI~ RN 
lll~!o'l~IHJ fi l'AHIW!m BUPU.A 

O CouKl'f'flNO Ntwlunn.l dom·nt.a: 

1\t•!,, 1." 1•:' flllflt:n.JidJI, iHc•rJI;iio 1ltJ dil'ttil.us ai!HIUiflit•os [I~J.l'a. w~ 
IUIJdie:UIIUIILm:, l'al.fiiHlaH IJ 111\jOd.fJH do WIO tios Ulll'OJ'[IIfiH O ut•phiios 
l'fll~ul/lldos JWH ]li,~Jiii.IL0/4, a:-~yJus u /'lmulhinwnto:~ uw.nl.illus poJa. 
:.;a,uta. (.'a.:-~•t. du, Mit!lll'ii\OI'tlilt dn. Uu.JiiLa,ll•'udut'a.l o ht·m tt~8ÍDijJD.l'a f> 
sol'vlço J'uuoJ'ltt'ill, o JlltJ'a oH mnt.m·irtos tiostimul.s ao. no .. pHnl 
GOI'ILI, Jwsplt:inH, 11H,Ylr~..;, m~tí~lmlocimontos do Cll.l'idar~ o ao,.; ropru·os 
t1uH otllfleio!\ 1ln !miL f11'u~rlolla.de. 

J\J•t,, 2." W u PJ'BIÜiltJllt.o du. Jtuprl"llcl" aut.oJ•iz;uJ 1 n I'ostHuil· ft 
rof'ol'lda Snnta Ca.stL n tpJ~I.JJf,Jn. 1lo /:1:7li:J;-fitmo, quo pn rou purdii•oitos 
tio llnpur·tcv;ii.o tio ltln,t-twh~lllm!Liun .. do au mli!ldo IIII· eou::~tl'UCf)Ü.O it. 
run Miguol tio Friltl'l llo.·üiuado 11.0 I.I'Itta.m!•u~o do t.ll'iL (l(,~as o potlfJndo 
aiJJ'ÍJ' 1• rwr:!JSdiU'b erodil.r•. · 

AJ't, H. 11 JwvogltlJI•HfJ 1.1./'l tll.'lpUHif;õtJS (JllJ r:ont.r·n.rh o 

C:muu·a tlo.-1 lloputad(Jrl, ~:.;tio 1lowmiJ1·t• t)(J lflú".- Carlos Pci­
;Jtllfll tftJ Meflo Fillw, f'l'(\fli!/(lntf•,,- Milcirtá1·s !rfarit1 rlc Sú fireire, 
fu SHC!'td.a.l'!n. - J.ui; .·11~ltmifl b'tJrri!ita fJuatbnrl(), :-:" Süt:rutario, 
twt·víwlo do 211.- A imprimir. 

N. 135- W08 

Polu. prr•ptJsiçií.o 11, 2·15, tlo 1907, r, rolovadn. n p ·nscripção para 
qun D. MMh ltt~" t!o l•'igtmircdo JlúRsa rocobor IJ noio soldo doi· 
xo.tlo pol' Rlltl P"''' o capit~o João 'fofxoira do Brito < ~sdo o dia do 
falluctmou~o tlll """ miw D, ~enhol'inha Gn.utlio :-.un ; Brlt.o. 

J\ Commlss;i.t, dn Fin<4w;a....; rdil• nw:tmtra.ndo rn .õmJ pnr:1o sobro 
e~tu (~LKu opinn.r (:r .. ntr·;u•j:J.ltltHJto a.o f[IW j:í. tcw fllitG orn r•olaqão a 
outro" iciflntic(Js, r, dtJ pa.recor 1pw ~flja. approvarl&.tl prfJposlção. 

Sala. da' Cornmis.,ões, lt; tio julho tio 1908.- G '""' tl" Ca•''"· 
prosloleute.-Urba"o Sa11lor, relator. - 1•1He.rio.-Ur """tio GO!Iilíia. 
-PraiiiCilco Sd,--:/onfiiÍIII Ntii'UMM.-L4Wit Mtlllw, 

I 
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I'MPO!IQÃO 11~ C~MAitA IJnR IJEPU'l'AIJIIS, N. 2~ii, III·: 1907, A Q!Jf: RfO 
' IHW~11LI·l 11 I'Aili<Jelm fWI'I: A 

O l!nugJ'I!~Bu Natdruml r.lot!l'rJI.It.: 

Al·f~. 1 ,n l~hm, l't•lnvlttln. 11, fll'l!~tl'ipr;íío pnl'lt f!IW fi. Mlll'h~ fl.ff,tt 
1)0 li'JgliiJit•mJu JIOtNH, l'IJI!Oh!l!' 11 llllJirt·!-!OI!Iir rJ!lJXII.dn }lfJI' HO!l llllrl1 11 
tmpll.ii.u ,loii.t) Tol:wlJ•n, tio lll'\tn, dB!<ulu o 11ia. do litllollimuutu 111 l'l\1!1, 
JllllO 11. Snlllllll'illhn. llru!tlfll Nll!lllA th\ llJ•If.o. 

ArL. 2.n lhwogtt.I!Hm n,H riiApo~h:iins mn t.!OIII.t•fu•lu. 
C:Untu•n. rlqe llupul.!Hlo!:!, 2:1 rln rlmmtnhi'IJ do 11107. - Crll'lrr$ 

Jll!i.toca da 11tr!llo 1iUhrr1 Pt't!~lrlunto.- ,1fiidr~rk, .1/trrio rlr1 81! Ji'J•etr,:, 
l" Sr!erntrwlu. - J.ul! Aut.llHirJ .firH'I'r_!il'lt fitlft[IJ,)I'tu, :Jfl Rnct•ol.a!'\u, 
~Cl'Vltlrlu rlo ~~n .-A hn)lt'illlll'. 

N. 1:1n- 111nH 

Ptn• ~ontm11:n. tln Jn\7. 1't~tlm•n.l rl!l:-lllr!r,•ilo rln Cort~•:l., l'ul n. t•nl'n!'ltln.­
a.r'~no Jlll~-t:Hin. illll11'rlt•nr1nnt,P, tm1tb.1 o a.ut.ut• :ttl\lnllar\o JUtl'n o Su­
lH'tlll1tl Trdmnal Ft~rlmnl. 

l•:stf'!, }'01' llt~eot•rmr) thl r1 1\ll IH1ttm\hl'O riO l!lQ:l, t!tlllfli'IHU\1 IJIH 

!Htrf.r\ 1) Cll\ )l:trf.n l't~t'úl'l110l\ ~l. ~tmlet1~'il, 1\tl 1"'\Us!.anc\a, O, JtS~\IIl 
. ulg3.ndõ. ah~r1h·ou a. P:t7.t)!\d:t iXll.citm:~l lltllletlithl 1ht hulomnlzn.citu 
e :t t.."tmd~mllt\\1 a t'r~.;t.it.\1it• :H) :l.}l)lúlln.nt." :t qn:tut.i:t t!u lll:81H$, 
hhlüb\t,:\m~nte l't1t:!Olhirtt ~uB l!llth~s 1mhliert-:::, )IU.gM :!.~ custas Jll'fl 
~·at'a. 

Fc\tn. n. ~~~mi.a. tl:t~ en::t:t~, n:\ itn}h)l'r.a.nda 1!'' ~:3!1:~$R80, 1!1\hn n. 
e~J~ 11\M ol:t< \lal'lt\S Jl:tg:\." :t qM\\1.1~ '"' I: \~l--\J.\0, t)l\0, 1'1"11\ltln. :1 
de 10:834~, )llj\'l'tz :\ ~·mnna. r\n l'~:!tl~,$\l<tll, 1hnritla. a ca.l'ltlS ~rc~\a.nu, 
ll:tt•a l!\\,\tl 1\:l.g-nmtmt,,, !illlkil.tm '' tl•l\'•'I'M n t·~~~pt~r:t.i "'' ·~•·t!tHto, nm 
\1\sb. t\a, t'!:\1'1.:\. lll'C!C:t1.rlt'Í:t. t'XJWdida. )lt'l'l juiz th 11 Xt1rHir:fltl, 

!\"?ill !1:\Y•'\\iltl mai~ 1'1'•~m·~•) .i.~ r)lltl prl~R;l, us:w n. F:t?.OHrln. Nn.­
n\vua.l \!0\IU'il. :l.ql\úll;l. rlnt~i:-::ltl tl\lt~ p:\:>:Stlll 1HH ,in\g-a.·ltl1 t\ a C'rllll1l\il'lr.fl.tl 
.te f'illl'l\T\~M do })it\'t~cct· que n~ nlnc•~rtn. 11 crc.l\1.tl t1C qtw tl'a.ta. a 
lllen!:\gl)\\1, • 

A \\\êt\~a.gl\m, :1. Q\lt~ st~ l't~l~l'l! t~::;t,~ p:Wt't~('\', ~~ a. sc1~uin1o: 

((~t's. ~{embt'llS "'' l\lil~\'ú:•~•' X;\t~\rmrtl-Tt•ansmHihtth)~Vtl ... rl 
'in~lu:::!l ll\\)~ú:-:~., ref•Wt~nt\~ :tll l'Ctluct•im•~nttl .1it·i~idô n.•l ~linisim·lo 
,ia, Fa.zauda, pm• C:l\'l•lS )1~:-;irnhl, pat•a l' lli'l.ga.mont,l >t qnc li\i 
~()uden\nati~ :~. l.Jn\:i.\l l''w scmcn~.a. .iutlicia .. ria, con1l.wnw roust,a. 1la. 
~a.rta·)l~atoria jnnto., '"IH'•Iidi> )IC!t' juiz l'ct!cr~l n~ sc~cao tio 
~"taotio Jo Ct1i't.r:\., )~C·N \"t)S ri\mlt)is dn :l.\l'Í.l'lt•iza.\' t) (1t)'\'lWUll :\ a.ht•it• 
"lllt1llo mini '~"'''io fi ~l~~rht,, t\o 12:t):~~J40, noeMsn•to }KWa. ocenr· 
ror a""' )')1t.gn_m<'n1.J em t111No;t}h). 

Riô ,~o .l:mcll"\\ ll': ill',inlht' ~~('. ln07, Hl" tl:\ Rcpnhlica .• -.lffrmso 
A•~.t!t'Sta .\fM·ci,•a l)Ntt'la,, 

E~:amina.n,lC'I ôs dt'>l'.nm<'nt •• -.s tJUO a.~ompa.-nlla.m :t }ll'O}l\lsicào o 
teudo ..-erifio:•do a .;xaclh\ao dos conceitos da donto )mreC\Jr d<~ 
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Conunfagiin du llamar·n, !L Commls~iiu "'' Flrutnr:ns Jlem:a. qno o 
, f:;onn.tlo duvo ndtJ!tl.n.t• n, mmml:I.Jll'upo~ir:fiu. 

SI o f.:owulu a!-lqlrn o oiJf,mulnr•, toJ•rL auLurlz:uln no corronto 
IUIIIU Q,q f!Ug"llfllf.I.!S Cl'Oillto~: 

•I HUpplurnoul.a.l'fJ.~ •. 
7 fl~fJIWÍitOH.,,.,,,, 
''' cxl.rtwt•rlJnnrlns •• 

PnJifll 

J , 281 : I ·IO>;ri2U 
107 :5-15;!íR9 
HJ7:~11:!$·1K9 

'I' I I ,, ·•rJ·, og I '·i''Jn (l,[t •••••••• ·~ ..... ),('! ~,,,.., 

O 11 r o 

12: OUIJ.SOUIJ 

I~:IJII0$0110 

8ttln tla"l Comrni~l:liíeff, J(', do julho do 1!lOR.- Oomc.~ da Ca.'ltl·n. 
Jll'Oflirlont.n.- Ur/l!lno Snutm:, r.•ointol',- Ulyc,•rio,- Franci.wo Srl.­
Jrm '1 ui 111 li/ u r U 11/w , - üw ro }l/ii 11 c r • 

f'ftflf'O.'Hf,!Ã." fi,\ CA,\fAHA DOfi llf!PUT.Htfi,Ci, ~. 2!J0, nr: 1007, A QUf. Sr. 
m::r··r-:nr~ n PMU::m:n sor·n.\ 

O tongrmtqr, Nn.cionnl roAolvn: 
Ar~igr, unic~o. Ficn o Pr•no{irlnntr. dn. r:npnhlicn. n.utorit.:uln n. n.brir 

ao ,\fini . ..:trn·j(, da. Fat.nurla o rrndit.r1 oxt.raordinnrin dn l:!:O:i3$!l10, 
p:'l.ra. r,ccorror n.r1 pa,.~n.rnnnt.r, r/o Gndr.~ Mnsia.nn, om virtndo rio 
,..;nnfNJ~n. jrHiil"in.rHL ; r·ov.rg-:wnH n.~ di:-:lW'~i~iia~ om contrario. 

G:~rnarn. f/IJH Doprtr.ruJr,s, :!5 do dt~zcmhro tln Hl07.- Cm·to.~ 
/Jf'i:r:oto dt: :1/r:!lo Pilho, Pr·oHidont.o.- Nilcir~de.~ .1/al"io.dr, Sá F'tcirc, 
Jn Srwrnbrlo,-/.~ti: Anlnrlio F~ucirf' f:Htl/lmrtn, 3" Scr~rnta.rio, 
f'lürvindo dn 2".- A impl•imir. 

N. 137- 100H 

A propnHiQão da. Cn.mrr.1•~. rios Dnpntttr1os, n. O, tlnf;to :mno; reJa. .. 
v:t a prMCI'iMã.o om qno incort'l'Hl o fliroitP do D. Mari:L Amalia 
Cru'noiro lio .\tonrlono:L, :t~ ponsõr~.~ quo rlnixon llo rllCohm· nos nxm•­
r:iciog rlc lH!IO e !ROl, do moicJ·HOlrlo rio Hnn pac o tenonto-goaoral 
ln1•ão de~. Bot•Jn, ilf!hando-.'10 haallitrula a rncoboJ .. a.s desdo agosto 
rio primeiro anno citado. 

A Commis!ifi.o rlo Jl'inn.nçr~R,l'OConhncoJI!IO ponrlerososo, portanto, 
att,cndiYoiH os mntív.Js allr.gados pnr a(jnnllrt :-~urJ!I,Jr.L na. potição 
I'}UO rlil'il-{in :1. C:~mnra. o qno ol'ig<iiiOU :L pt•opMi~ão do qu~ se tratn, 
eonaidet•iL jnsto qno o sonn.do a a.ppr•oo,.·n. 

~!Lia da" Commi<Riics, l!l do julho do IOOR, - Gome.• da Oastró, 
pt•esidonto.-~1-hrtrlf) SrhJlOS, roln.tOI'.- Dlycerio.- FJ·ancisco Sr!. -
Jorr~uim Jlfurlin!w.-Lmw() .Jftiltcr, 

PR.OPOSJÇ:\.0 II.\ CA)rAR.\ OOS nf!pf~TAPOS ;:-.:, $OE JflQ'! A QUP. SE 
Hl'~Plm,.: O P.\Jn~CF.It SL'PHA 

O Congresso Naclonnl resolvo : 
Art. l .• E' concedida rolevnção •lo prescripçiio pnr:t qun 

D. Marta Amalia Cat•noh•o do Miranda pos•a· receber do Thesonro 

' ,. 
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Naolonal B pem •.o do melo-.<ohlo, ilolxnlla por aon pao o tonnnto· 
sonoro! bnrrio li' S. Jlurjll, eorroapun1lont,n n.o.< o.<orclcloa 1lo 1800 
n. 1801. 

A1•t. 2.n lli vn~;\m-so m1 dhpoRiçÜOf·l om conf,t·n.rh,. 
CllmiLm dm llepntruloa, 27 1lo mu.lo 1!0 11!08. - Arnrrlpho /101lri· 

gur.s dtJ A:cvado. Vico-Pt'QSI!lonto, - Milniml~~~' Jfnriu r/e Sr1. ]i)·oirr., 
i" Socrot:ulu.- .\n,onio FaUnCo dfJ Sou:.:H 1/a!,o.~, ~n SOt\Nltt\1'\o, -
A imprlmlt•, 

N. 138- IUOH 

Dn accOrdo mm n morlo Jlot' ~uo sn t.nm pronuncl11.11o n rcspl!lto 
do ont.ros ~~RUA ~emnllt1~11tnR, a. CnmmiR~fwiln J?\n:ut~'nR r'· 1lc pm•ceor 
quo o Senado :q provn iL Jll'nposi<,•:i.u dn. cn.uuu•a., 11. 1·1, dmd;o /Lill\0, 
coneotlnntlo a. ll Antnlin. do l-'J'!ttlo J\1n.t•ia.th o rnlm·ammJt.o ~la. JH'O· 
Sl}rípçiio om (]U•l incol'reu u 1-iOII tlll'oito a llOl'e!'linr o Btnlü-snltlo da 
pn.tonto tln Ho· llHLl'itlo, o t.oncnl.n rnlhPm:ulo .João 1 ;uiJhormn 
Mru·in.th, nn. im·cort:weia, l!n 1•1$ mnm:;ws, enl'l'c•Hpon•lnnt.~~ :tO~ a.nnn."~ 
qun mcdoin.m c·,t.ro n.liai,a. dr~, mo!'tn dn.qnollo otlleial o a t!IH 1p1u 
Olill 80 ha.bilii.OII, 

Sala das Co nmiR<ôins, W do julho do Hl08, - Gome.< de 17• .. <1ro, 
prcS\dcnto.-m·,,ano Snnto.'f, t•ol:ttOr.-Glycario.-Fmucisco 81l,-JM .. 
qHim Murtinl1o,- Lat.ti'O Mi4ller. 

t'ROI'OSIÇÃO TIA CA."lARA. nos nBPlJTAnOS, N. 14, 1lE 1008, A QUE SI~ 
T\EI'l\nl\ <1 l'A!tEClll\ SUrRA 

O Congro!!lso Nacional resolvo: 
Art. 1." E' ··oncorlida o. D. Amlllia. do Pra.lo Maria1.h, vinva•lo 

tonont.c~ l'l'fht•ma ·ill dcl oxor~lttl .lofitl nnilhcrmo Mn.riat.h, rCllovaçã.o 
ti" prc'Rcrip~io c·m cpto ha,ifl. ilWtll'ritln p:tra. porct]pt;fio tlo vcncl­
montoR cio maio soldo a que tom dirt1itn. 

Al'f .• 2.0 Si\lll't~vogn.dns n.l'l disposições om contrr~orio. 

Comam tlos Dopnt.t~hls, :!0 •lo mn.io •lo !!lOS.- Cario.• Pci.~olo do 
~foll() Pilho, PNHitlcnto. - Milciade:r .Ma,·io d.n Stl Ji'rei1·e, l• ~ccro­
t..a.rio.- Antot\io Simei/11 dos Sm1Ms Leal, 3~"~ SnCI'Otario, :;;orvindo 
do 2'.- A im}lr.mir. 

N. 139- 1908 

O antigo ror,nlamonto J:" escolas militares rlo nradl st\ con· 
oodin. o titnlo rlc hn.charol cm scie.nci:" ph)'lllcn.s ~ mn.thomn.tic:>~ 
:\OS alnmnos qnr t.errninnssom o curso com appro\·ac:õos plcn:J.S cm 
todos os cinco a:·nos do c:\1.ndos. 

Ta.l ora. o ···igor nn. 8Clecc:5.o, qlH~ eng-enheiros militare:-; hn.ria., 
n.os qu;}ns Ol\SQ t.itnlo ~oiontit1C'O nf10 ern d:tclo, ,POl•quo uma nota. 
mono~ elevada. ;,o derradeiro a.nuo do curso os m1pcd~a de moro­
cei-o. ~~ mesmo a paAAn.:rom do 4' par~ o 5• anno era prohlbida 
P"• llllta do ap~rovaoões plonns nas ca.doiras e aulas do aul'SO, 
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O decrol.o n. ~~o. do 12 1ln !lbl'llllo 1800, que tão ;a!Jiamonto 
I'oliwmnn os inE!I.it,utof<4 mllit.nro>~ do rmi'!lno, mantom essas regras do 
""'""'"· conlorlnilo o titulo do hnohn.rol om solonci1111 aos :llumnos 'I'"' tlvossom !'oito o cm·•o gorrLI com appronçõo< plon~<. contjuis· 
l.n.ndo o titulo do n.gl'lmonsoros (n!'i •. 3li· os IJIIO 1.1vos~cm obtido 
llpprovaçõus simples. 

ERBo rogulnmonfn dot.m•mlnn que •·ó poderiam prosogulr om 
seus ostudo.<, nos cu!'l'os ospoolaos, os miJi,;aros 11110 tlvoiJSOm appro­
"Vaeõofl plonn.s om t,uda.,-; ttfl mo.1.orin."' do.i nunmt antorlorM. 

~~~!li.L rogl'u. l(ttOI.H'OtH.t. o t•ogulamonto vigontn (tloor·cto rlo 2 do 
outub!'O do 1905), IJUO niio oxlgo tao.< : pprovaçõus plenas para a 
contiunltçiio 1lu. C/Ll'l'o/ra. · 

E_.,so 1i, como RO Hrtl.Jo, ti rogimon wlJ o qual vlvom todos oti 
oAtnhnloolnwntoa do ousino fllllJUI'ÍOI' dn nosso paiz, inolusivetL 
l~scola N~n·al. 

A proposiçfl.o dn. Cn.tnnm iloH Dopnildo.<, Hujoitn no oxamo da 
Cumlui~sfw fio Marinha, o Uuorl'l~ du Sunn< J, rnu.ndo~ dttJ' o titulo do 
biLt:haroiR om Hcioncifv~ tt toduH DA nnti,.os n.Jurnnoa rJUil fizr.•rnm o 
Clll'liO J.:Ol'UJ pOJo !'0~11111Jnr.HJf,o do il'IOO, ,.;t'SO Jitvor upr•ovoitnriÍ. tt 
ponf~O."~, tm.i.ando-Ro dn um curRn ,ir" oxtiw to lw. muitos a.nnos. 

l•]mhorll B OXI!opçiio, 11110 t•ücormr.un< n. ""antigos lnBtitnto.< do 
ensino mil fiM, roHso digna •ln n.ppl~tnso, a GorilmiH~ilo, attnndondo 
liH oircumetnnciM acima, mrmcionadn.s ll·l não ·"~Ol' caso o regimon 
comrnum aos ostaboiouimontos 1lo onsi 10 snporiot• 1ln Ropublica 
o llu tmtttl'·f"O do um curso quo nã.o flgur ~ no reguJarncnto o.ct.unJ 
rln.s n.'·.;colas militarcA, ontondo rlno nonhrntJrr. lnconvonloncia. lw. cm 
sor tuJopt.wln pülo Suoado assa. pr·oposição 

Sala das Comrnlssiios, 17 !lo julho"" 1908.- Piro.• Forrolra, 
Prosldonto,- La«ro Sadrd.- Pc/ippc Sei. nidt.- Bcl(orl Vici~a. 

PfiOPOSlQÃO DA OA>IARA DOS DP.PUTADO~, N. 15, DF. 1908, A Qlllli SE 
RP.FERil O I'AREOilR 8 'PR.\ 

O Congresso Nnclonal resolvn: 
Art. 1.' S"'no consilloratioR hacharois nm aclencias oo miliwos 

'I"" obt,lvernm o corso geral poJo rogo lamento do 12 do abril do 
1800, quaosquer que tonha.m sido as soaa ~pprovações. 

Paragr1pho onlco. O Governo prr.videncia!'ll. pRra qno so 
oxpoçnm "" compotontr.s tit.nlos aos otlleiaes qno oo niio JlO"rnam, 
om consoqnoncln tio disposto no art. 3ll do cltnáo regulamento. 

Art. 2,' J:ovo~am.;n as tiisplhiçõe< ~·ll contrario, 
Cnm·•rn do.< f>npntado<, SO tio maio dr· 1008'- Ca11n.• Pcixolo do 

ltloflo Pilho, Pro~idcnte.-· Mitcirulf!,, Jfar•o de Rr! FrdÚ"f!, to ~ocro­
crotnrlo .- A>~lonlo Slmelfo <lo< Santo< Leal, 3' Socrotarlo, llllrvlndo 
de 2•.- A Imprimir. 
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ANNAES DO SJ!NADO 

N,l40-l908 

Redacçao final· do FOjecto do S•nado, n. 20, do 1908, autorl;ando o 
Go'Derno a tomar urg4nt4s medidas contra a epid4mia rla vaJ•iola 

O Congresso Nacional resolvo: 
Art. ·J.• Fica o Governo autorizado: 

· •1', a installar, com urgoncia, postos vaccioaos de pt•ophylaxia da 
variola, pnm at,tendor á população que voluntariamente se queira 
vn.ccinn.r ; 

2', u. croar commissüos do vaccinauoros auxiliares dos postos, 
destinados a provot• as vaccinnçõos domiciliares, quando recin.­
madas pelos chefes do f<~milias uu seus t·eprosontantes, directores 
do coliogios o chefes de ostaboiocimentos m•litaro,, 

§ 1.• N:1 distribuição dos postos vacoinaos nttondcr!l. o Governo 
ás seguintes coediçüos: 

a) densidade da· população : 
b) fócus da epidemia do V<lriola ; 
c) pt•oxinlidndo tios ostabelocimontos fabris o industriaos; 
d) pontos 'de convorgoncia accidental do populares, como por 

exemplo as estações das estradas do fct•ro. . 
s•, n montar bospitacs-bat•racas destinados a abrigo o trata­

mento dos variolosos ; . 
4', a installar, na zona dos hospitacs, constrocçõcs adequadas :1. 

observação dos doentes suspeitos. 
Art. 2.' Na distt>ilmição dos hospitaes, attonde!•d.o Govet•no ás 

seguintes condições: 
. tt) concentrar a epidemia nos pontos invadidos o que paio 

numero tio doentes possam sor considerados centros da actividade 
opidomica, proporcionando aos doentes todas as condições indispon­
savois 110 seu tratnmcnto pnra hmnanizar a hospitalização ; 

b) nttoodor :1. necessidade do ovlt.~r o transporto , dos doentl!s a 
grandes distancias, garantindo assim a sequestração dollos da ]lO· 
pttlação não contaminada, som intorrompet• ou lmpodit• as expan· 
sõcs dos sentimentos aiToctivos, sempre rospoltavois, o som pro.iu· 
dicar as provldonoias do isolamento !ndisponsaveis !1. clt•oumscri-
pçiio dos fócos opidemlcos. · . 

Art. 3.• Nos postos vncolnaos so furá o registro dos vaccinados 
que a ollos concorram, bom como dos que tenham reclamado a 
vo.cclnação domic!llar, no qual constará u. ld~do. condição clvol, 
ola.ssiftouçUo da inoculação vaccin~l o son resultado o a proccdoncl11 
da. vaccino. empregada. 

Art. 4." Todo• osncclnados terão direito do roclu.mar o at­
tosto.do do. vacc!oo.çilo o os vaoclnadoros competoncia. pt1ra passai-os 
com a dcolaraçlio do titulo que ll1'a conf~ro. 

Art. 5.• Só poderão ser nomeados vacclnatloros, quer nos postos, 
quer nas commissõos, os doutorados cm medicina pelas Fnauldados 
nacionaos. 
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At•t. O. • O Governo n.ugmontar•i o numero do pcsson.l tcchnico 
o auxiliar do Hospital da Isolamento de S. Sobastlíio, provendo-o do 
novas installaçõos, <iUOt• ho~pltnlnros, quer d" obsct'Vaçiío, para so 
rostabelocct•om as condição> hygioulcas que lho são indispoosavoi.< 
o hn.bi!Ual·o ás suns ruocçõcs tJu dofcsn. social. 

At-t. 7." Para JiJ.cilitnt• no torritorio da Republica o descm·ol· 
vi monto do serviço de propltylnxla da variola o aporfaiçon monto 
dos domnis sot•víços do que tmta a pro.;onto Joi, tl o Governo auto· 
l'izado n. 1ilzor as noecssm·ias 1lospozas, ulJriudo o croclltu pr•cciso. 

At•t. 8." Rovogam-so as disposições om contrario. 
Snla dns Commissüos, li de julho do IDOS.-é'nclho Lisboo..­

Oli•eira Va!larlao. 

Fica sobro a 1Iosa r•ara ser discutido nn sessão seguinte, depois 
de publicado 110 lJicwio do COII!J>"csso. 

O Sr. A.. Azet•odo (") - Sr. PrcsiJcnto, não venho 
doJ"onilor o Sr. Ministt•o "" Justiça das :tccusações hootem feitas 
polo illustro Sonadot• do Est,.uo da B11hia, nom vooho tratai' l!n 
visit11 foit:t ao sr. PJ•osidento da Ropuulica pelo omjoooto pro· 
Jbssor da l'aCitldilde do Mudicina, intot•osse~do "" <JUO .• tào a <lUO so 
referiu o illusLro Senador. 

O Sa. SEYERr~o VIEm.\- Enr.iio V. Ex. roconhcco interessados 
na q uostiio 1 

O SR. A. Azr.mmo -Digo iutct•ossado, pot•quo não so podo 
acroditnt· quu alguotn procure o Cho!b da Nação pa1•a um assumpto 
quulquor que não seja do seu interesso pc.-;.soal ou do intercs,e 
publico. · 

O Sa. SE\"ERINo VmmA- Pódo proeuml·J para roclamttr o seu 
direito. 

O Sa. A. AzrmEoo- Venho·,, i.J•illllnu., Sr. Pt•osidcnte, para 
esclarocm· o caso do provimouto Ui.t. C<LLleh•u. do clinic:~o modica d.L 
Faculdade do Medicina Uo Rio do .Janeiro, quo aqui so agitou, e 
domoustrat• quo o bont•ado gostot• drt pastrt <los 1\ogouios Jntcriot•os 
decidiu bom, intorpoU"<t!HlO, corno interpotron, u acto <lu. congrc-
gaçiio dr• !iJ.culdade. . 

Do Jlaisngern, pot·~m. coutosto que o S1·. PJ•esldeuto da Republic:~ 
não ti vosso prestado a dJvida attoução ao iJlustre profissional que 
o pt'Ocurou,limitamlo·s.J a ,uzct•·lhc quo se entendesse co:u o Sr. ,\li· 
nl,tro da Justlç<". 

O Sr. Prosidouto da Republica recebeu o illustro profissional 
da llscola de Medicina com toda a distinccão. 

O SR. CoELI!O LrsnoA-0 mesmo ou1·i en do iliustro professor 
que, pat•ticipando·mo a conforenci:t que tivoriL cum oSt·. Presidente 
dn Uopubllca, disso-me qno havia sido tratado com toda a considc· 
l'IJCiio. 

{*) Ellto dh!cui'I'O nüo roi ro\'j ato polo oradolt 

1( 
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o SR. A. AZEREDO-O SI'. Presidente da RelJUblica não dis:,e ao
digJ.1.o professor dD, Eseo:a de Medicina que se-entendesse com o
Sr. Ministro de:, Justiça, pOI' não estM aquelle assumpto na sua al­
çada, e nem ser da sua competencia,

j<~' uma inj ustlça attribuir-se tal indiffel'ença ao Sr. Presidente
da Republica. Administrador escrupuloso, que e3tlHla todas
as questões com a preoccupação rIos detalhes, S. Ex, não abriria
mão desta. , .

O SR. SEVERINO VIEIRA-P8rde-se em detalhes ~ Então não é
bom pretor,

O SR. A. AZEREDO ... lFIe interessa summamente ao ensino
publico, p"rel chegelr ao ponto de dizer ao illustre prot'esso1' que
se 'y:tcnrless3 com o Ministro da JU:Jtiç'a, 'l qaem ncumbia lr'ltcLr
:'0 a~sumpto. 1IIão; o Sr. Presidente dn. RepuiJlic.)" llOl11em estu­
diosv, conhece perfeitamente o C:1So da Facllldade de cVlelLicina e o
Sé'. Ministro do Interior, em qnestii.o de ta.nto interes :e, não deci­
diria sem esbr de perfeito accordo com o Chefe da "ração.

O SR, MEIRA E SÁ-E com a lei.

O SR. SEVf;I-ÜNO VIEIRA-COm a lei é outrc1, cousa; é o qne esta­
mos disc li tindo .

O SR. A. AZEREDO - E com a lei. como vou provar.
Sr. Presirlente, o a viso do Mmistro rio Interior, relati vo ao

caso da iC{1,culrlal1e de Medicina, é, peI'feitame ,te 10:,1co, esta de
intelre) accôrJo: assim Clm o regu:amento da escola,~o:lO com o
Codkü de Ensino e, mais, com as deliberações lias duas faculdades
,le medicina do p:üz.

I) honrado Semtllor peb Dahh declarou (pe S. Ex. CJ:\o tinh"
que intervir nesse caso ')orllue :1 ÍLldicação da congregação
independia de consulta aS, Ex.

Eitâ enganado o honrado Senador, E' certo qu 8 a congregação
não consultou aS, Ex.; cingiu-se :~ sua licli 'Jeraç;lo, enviando ao
Si'. J'vIIllIstro d,) Interior a inrllcação do nome ciO eminente professor,
o Sr. Dl'. Pedro de Almeida Ma,g:tIIJiies, !Jara })re8I1cl1el' a vaga,
deixada pelo DI'. NllUO de Andrü.de. iVIa.s surgiram as reclamações
pela imprensa desta C:l,pital ; e, come toda a gento, o Sr. Millistro
do Interior tambom as leu.

O SR SEVERiNO ViEIRA - Recllmações feitas por quem?
O Su.. A. AZEREDU - Pela impren·;a. O Jornal do Coinme,'cio,

O F'aiz e outros jOI'nae, trataram (;a. questão.
O Sr. ;\iinistro do Interior 'lã) podia dar o ~eu assentimento ao

actu d,l Congl'egaçãG de' FaCllidade dC' iYlell1cioa emtes de exammal-o,
cumo lhe cU.l1prÍil, e pOI' ,sso iJlllllOG.iaLam"nt8 man;lou ouvir:;
I'C)::ipeiw as dm,s l'aculda.,es. pedindu ltllbrmaçõe,-; det,"l~ill1a8 sobre
o :;Jl'eenr:h,mento das vagas anl81'jormente d3.das na secção d0
cl:ilie:l medica, e por eilas obteve ;l (emrJllstração de que a Con­
gregação da Faculdacle di) JYi"rlicina do Río de Janeil'o abrire1, agom
excepção, pondo-se em desaccordo com deliberações anteriores.
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oSR. SEYERINO VIEIRA - Agora, não; já procedera do mesmo
modo, co,u relação ao il1ustre Sr. Dl'. Azevedo SOLlré.

O SR. A. AZEREDO - Vae ahi cl18gar a minha demonstração.
Ouça-me V. Ex ...

O SR. SEVERINO VIEIRA - Estou ouvindo.
O SR. A. AZEREDO -- Devo declarar a V. Ex. que os sellS

a.partes não me perturbam, antes me auxilül,m.
O SR. SEVERI:-rO VIEIRA-E' justiça que V. Ex. me faz, porque

não dou apartes para incommorlal' o illustre Seuador.
O SR. A. AZEREDO - O Sr. Ministro da Justiça, colhendo as

informações, que julgava nec~ssarias,para. res01ver a quest5.o, veri­
ficou dous casos perf<'itamente c:1l'actel'isticos:Jara.i l!sti ílcar o seu
acto, um na Faculdade cID, Bahia, outro In propeiJ. Facul,lade do
Rio de Janeiro.

O SR. COELHO LISBOA - Baseado em lei anterior.
O SR. A. AZERBDO - Pelo Codigo de Ensino em vigor, o de

1901. Digo em vigor, porque é o que está "endo observado ...
O SR. SEVERINO VrEIRA - Perfeitamente de accôrdo co;u

V. Ex.
O SR. A. AZEREDO - ... embora não me conste que tenha

sido approvado pelo Congresso.
A Congrega,ção da Escoht de i.VIerlicina do Rio de .Janeir:) re­

solveu a:::0r3o, por occasião ria substituição do Sr. Dl'. Nnno de
Andrade, privar do voto no seu seio o professClr su')stituto, em
exercicio da cad'lira, vaga, e os [lrot'es,ores da rne~m~ secção.

E' sabid, que o Dl'. Foijã. direetJr da Faculdade do .ledicii1~
do Rio de J~neiro. ao ac:sumir a presiclencia da con;rregaçãé1 , de­
cla,rou que o., lentes da se 'cão de clinic'l. 'uedica e o S:JbStltutO em
exereicio não podiam voi<tr.

O Sr. Azevedo SL'dj'(~, lente da 2" cadeirJ, de clinica mediei:"
proteôtou, annullcial1do que blavar aJ cCl:lhecimento do Sr. :\1i­
nistro o esbulho, que se lhe pl'etendict fazer, do direito ele voto nas
delib8r,lções da congregação.

O Sr. Dl'. Miguel Poreir a, presente, dispeusou-se ele ;;ecunrl~r
o protesto, retiran1lo-se em seguida, antBs de qualquer resolução
da Congregação.

O Dl'. Feijã, entretanto, retrocedeu c declarou que acceitava o
voto do Sr. Dl'. Azevedo Sodl'é.

Ora, 'J,'lmLtündcl,) voto d r>Sr. Dl'..\zeverlo Sodré, não podia
absolLCi;~Hnente exc ' lir d~ Vlt:J.ção o Sr. DI'. Migu ,I ~ereir:\, qU8,
de aeeôrdo CO:,l o-Codigo de ónsin" em vigor. tmha o direito de
votar.

NLLs, o Dl'. :lIi'lJe] "'erei j'a ,iae se navia rWGlrado antes da,
deliberaçãu da congregaç5,o, 1l3.0 ',- jGou, ao p,tS~O 1.1 lI," l'ol'<.Im recebi­
dos o:, votos ']0 Dr, Azsvedo Sodl·~.

Ora, ou o Sl'. Azevetlo Sodré não podia tJmar parte :la votaç[l>
porque é lente da secçã.o de clinica, medimlr, e tomou, annullando
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Jlort~nto a deliberação da _congr,egação, ou o seu voto foi bem
admItIdo e neste caso, nao pOlila ser exclmdo o do DI'. Miguel
Pereira, ~ubstitnto em exe!'cido, e uIlla v~z que .houve preterição
do seu dlrClto, o resultado da votaçao nao podw, dClxar de ser
nullo. Nova votação se impunha.

Eis um dos pontos da accusação do honrado Seoador pela Bahia
S. Ex. declarou que o Sr. Ministro da Justiça agora, coatrariou à
disposição do Codigo (le Ensino, mandando que .se désse ao SI'. Dl'. Mi.
guel Pereira o direito de voto na congl'egação pa.ra escolil:1 do
lente dêt primeira cadeil". de clinica medicit daqueIl:l í':1cult1itde.

Lerei, Sr. Presit1ente, deutro de poucos minutos, o art. 84 do
Codigo de En,ino para demonstrar ao SCI\(.do.que oSr. Senador pela
Bahia. não teve razão na censura irrogada ao illustre Sr. Ministro.

O SR. SEVERINO VIEIRA-O que rege a materia é o art. 14.

O SR. A. AZEREDO-Pel'doe-me V. Ex. O art. 14 cogita de
assumpto differente, pois se refere ao modo de votar nas Congre·
gações das Faculdades de Medicina. O que rege a materia ê o
art. 84, a cuja leitura procederei.

O "rt. 14 prescreve, determina que, 11m ca;os de interesse
particnliLI', os professores interessados n110 poderão toma!' parte
nas votações.

O SR. MEIRA E S.<\.-Qualldo ha interessG IJiLl'ticnlar do pro­
fessor.

O SR. A. AZEREDo-No caso, Sr. Presiclente, não h,wia abso­
lutamente interesse particular, estava em jogo o interesse geral,
o interesse do ensino, de que eogiLt o codigo em vigor.

O SR. MEIRA E SÃ-Que deve prevalecer sobre o interesse
directo ou immediato que possa ter determinado professor.

O SR. A. AZEREDO-O art. 14, diz assim:
" As dcIiberacões da congregação serão tomadas por maioria

dos mem bl'OS pre)entes, e si o assumpto della.s interessar parti-
ocularmente... » •

O SR. SEVERINO VIEIRA-Interesesar particnlarmente.
O SR. A. AZEREDO- «.. o a alguns delles, a votação se.fará.

por escrutinio secreto, prevalecendo na hypothese de empate a opi­
nião mais t'uvoravel ao interessa.do.

Esto poderá. tomar parte na discussão, ma.s não votar ,nem
assistir á. votação».

Pergunto: a Faculdade de Medicina. escolhendo ou indicando
um professor para lIma das cadeiras vagas, de accôrdo com a
disposiç3.o do Cotligo de Ensino, pôde ver interesse particular do
professor a quem essa escolha ou indicação aprovClta?

O SR... COELHO LISBOA-Mas ahi ha interesse p,trticular.
O SR. A. AZEREDo-Ondc está?
O SR. COELHO LISBOA-Está nisto.



o SR. A. AZEREDG - Perdoe-me V. Ex., No caso não ha
interesse particular, ha o interesse geral. e é de noti1r qUi: o Codigo
de Ensino, de modo clJ.l'o. faz uma excepção especial para o caso
das cadeiras de clinica medica. quando diz que o professor substi­
tuto não poderá pretender essa. cadeira. E' uma disposição taxa­
tiva. A essa cadeira só podem concorrer os professores da secção.
não os substitutos.

O SR. COELHO L1SBOA - Mas ha as transferencias de uma
cadeira para. outra, que podem encerrar interesse particular.

O SR. A. AZEREDO - Como, SI'. Presidente, se poderá. con­
siderar interesse lJarticular a transfel'encia. de um professor c,t­
thedratico de uma cadeira para outra?

Qual a vantagem, omie o interesoe individual?
O SR. MEiRA E S,t - Sà ha o interesse geral do ensino.
O SR. A. AZEREDD - Nãoo vejo como Si: possa provar que o pro­

fessor de uma cadeira, passando para outra da mesma secção, tenha
interesse ~articular, tanto mais que a disposição do Codigo de t=n­
sino é clara. é t<1xati va : estabelece que não compete ao substituto
e sim ao catoedratico a tl'ansferencia de uma. para outra cadeira.

Qual foi a intenção do legislador quando as"im deliberou ~
Melhorar o ensino pra.tico n;], Faeuldade de Medicina, tornando

o substituto da secção de clinicn. medica capaz de reger qualquer
das tres cadeiras que a compõem e determinando que aos auhos
professores cabe a transferencia para a cadeira de clinicn. especial.
E' o caso actual. •

A congregação procurou prover a cn.deira vaga, escolhendo
entre dous dos mais notaveis lentes da t'aculdacle, por meio de um
pleito interno, entre os pr.ofessores ...

O SR. SEVERI:-.rO VIEIRA - Entre os professores ha um pleito
a SR. A AZEREDO - E não 11'1 '? 11a pleito tão legitimo, tão lcgn.l

como o da Bahia.
a SR. SEVERINO VIEIRA ...... Então não são p:trticlllarmente inter­

essados? Estão em causa e não sã.o intere8sados ~

O SR. MEIRA E SÁ - a interesse é dc todos. E. si é de todos.
não ha interesse particular.

O SR. Se;VERü,o VIEIRA - ]<3' ULHa. q lte~~j,o de compl'ehensao Da
minha intelligenci<t não esta na altura de upreheuder.

Peço a. palavra.
a SR.. A. AZEREDD - Nilo apoia·io. A íntelligencia de V. Ex.

tem toda~ itS ~odalldades~ i\ssim d!spõe da facilid"de de levar par(l.
onde qUelra a lllterpret<).çao <las lms e dos penS<1melltos u.lheios.

a SR. SEVERINO VIEIRA - E' uma accusação injusta que V. Ex.
me faz e que não pode comprovar com factos.

a SR. A. AZEREDO - '="1as, Sr. Presidente, trata-se agora. d~t
le~alidade do acto da congregação, acto de que restilrou o aviso do
Ministro, combatido pelo nobre Senador da Ba,hia..
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-
Pensa S. Ex. que o aviso do Ministro nã.o foi l.eg-al. Penso de

modo diverso e peçollcerrça a S. Ex. para, admlttlr quo assim o
entenda, .iustificaJdo, ontretalltO, o meu modo da ver, demonstr<\ndo
com o Codigo de Ensino em vigor, que o Sr. Ministro não podia agir
de outra maneira. . .

O art. 84 do Codigo do Ensino diz assim:
« Vagando as cadeiras de clinica medica, ou clinica cirurCtica

serão providas pelo; lentes das respectivas ;,ecções, a juizo da"con:
gregação, cabenio ao substituto o accesso. á ccldeira. então vaga.»

Cl'eio que este artigo é bem cli1ro.

O SR. SEVERINO VrEIRA - Perdoe-me V. Ex,; o que o art. 84 do
Codigo do Ensino diz é que «No s.Jgu ndo dia atil, depois ela. prova
escnpta., a congre;;açáo se reunirâ par a os pontos de prova ...»

O SR. A. AZEREDO - Qual é o codigo que V. Ex. está citandc~

O SR. SEVERINO VIEIRÁ. - O de 1001. O que Y. Ex. leu foi o
n.rt. 84 do Regulamento da Faculdade de Medicina.

O SR. A. AZEREDO -;Y. Ex. tem razão, mas para o saso não
importa; é o bastante; é a reproducç5.o do que estâ. no Codigo de
Ensino.

O Reguh..monto da Faculdade de Medicina estabelece no seu
art. 84: (Lê)

A Faculdade pretende assim meJuorar, peln. praticn., o ensino
clinico. E isto já. se ob :ervou nos ultimas ClctOS da. Congregação da
Fn.euldacle. qnaudo t:,ato u :lil transferencin. do Dr. Aze vedo Sodrê
citacln. pelo llOnrado selln.r\or da Bahia, como exemplo contra ~
ClctO elo Sr. Ministro do Llteric,·.

W eXCtcta111ente neste exemplo invocn.do por S. Ex., mas enca­
rado sob outro ponto de vista, que se fllnl!~L o acto do Sr. MiniS­
tro, mandando que a congregaçã:) se reuniosc de novo para indicar
o professor que deva. preench8L' a vaga ,lo Dl'. ~uno de Alldrélde,

Qun.ndo se deu a vaga dé1. segllrrda cadeira de clinica medica da
Faculdade, era lente de patilologia o Dr. Azevedo Sodr.) e substi­
tuto da secção o Dl' Pedro de Almeida lVIagn.lhães. Então a
congregação se reuniu c, por escrutinio secreto, como referiu
o honrado Senador peja Bahi"- e é conhecido de toda a gente,
deliberou ...

O SR. BARATA RIBEIRO - Actos illegaes.

O SR. COELHO LISBOA - Com o protesto do Dl'. Pedro de Al­
meida Maga.lhães.

O SR. A. AZEREDO - ... tomando aqucUe professor parte na
votação, como substitnto.

O SR. COELHO LISBOA-Dcpois de protestar
O SR. A. AZEREDo.-Agora o dil'ector da escoln. exclue da vo­

tação o Sr. Dr. Miguel Perei.ra, nas mesmas condições e~ que se
achava o Dl'. Pedro de -iUmeida Maga.lhãell.
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Pur C38e motivo ê que intervein o Ministro do Interior, pam
restabelec'l' na Facuidad \ de MedicÍlm as pr,tx8S adaptadas e fazer

,cUUlprir o Cocl!"o de Ensino.
O Dl'. Pedro de Almeidet Magalhães, lente substituto em exer-

. cieio, pôde votétr em 191)6.

O Si{. COELHO LISBOA.-V. Ex. tem certez,L 1
O SR. A. AZEREDo.-Asseguro.
Por que motivo a COllgregétv'';O é1,gont havia do privar de voto

o Dl'. iVIigael Pereira, qUétlldo o Codigo de Ensino diz clara e ter­
minantemente que po'.ieUl tomar parte na votél,ção os pro-
fessores cath8draticos e os substitutos em exercicio 1. .

Si <1ssim é, e si () DI'. Pedro de Almeida :Vhtgalhães, em 1906,
tomou parte na votaç~.o, de que resultou ser inc).icado o DI'. Aze­
vedo SJUré para ét c,,-deira ele clínica medi-:.:a, por qte mJtivo
agora a mesma con,rega,ção havia de priv.\l' do exercicio desse
direito o Di'. Miguel Pereira 1

Bastaria este facto para justificar o acto do gestor da pasta
do Interior. Mas dizem--e isto afirmou o honrado Senador-que o
escrutinio devia ser secreto e que o Ministro contrariou o escru­
tinio.

O escrutínio secreto, no caso, não tinha absolutamente razão
de ser.

Em lJrimdro logar, não se trata. de interesse pal'ticular,
trc:.k-se de interesse geral, intei'esse d) ensino; c. em segundo
lugar, que resultaria, si no 8,crutimo secretli a votação emIJa­
ta~se 1 Si os dOUJ canUhatos reunisseru o mesmo numero ele
-votos '! Qual seria a solução, SI'. Pl'eSiLleute?

O SR. SEVEfU:-<O VIEIRA-A solução esüt no Codigo : o voto
lle desempate do Presidente.

O ::iR. A. AZEREDO- OlIUe 1 V. Ex. cita o voto de desem­
pate em e.Jci'utinio secreto '! !

O SR. SEYERINO VIEIRA-Sem LluvüJ.a.
O SR. A. AZEREDO-N3.o, senhor. V. Kc. está enganado. Não

ha disposição, no Codigo de Ensino, lJ.ue autorize semelhante cousa.
O SR. COELHO LISBOA-Isso pertence ás delibel'noçõeJ da con­

gregação.
O SR. A. AZEREDo-Não ha, Sr. Presidente, e daria.•..

O SR. SEVERINO VIEIRA-OS president3s teem voto de desem­
pate.

O SR. A. i\zEREDO- Issv quando os votos são publicos
quando são assjiruadus. V. Ex. está engané1do ; temvs exemplo
aqui entre nós.

O PreSlclentc doSe,lil/lO póJe decidir assim qUltndo sedá empate,
porqw~ nãO~Ollli1 p,~rG0 na votaçiLo. U Presidente dv Sellado não
vota, a'J passo tlue li presidente da. Congregaçho da Faculdade de
Med,cÍ!la tem voto.



'I ~~; 
j I I 

'I) 
" I •' . 

' ' 
~ i· 

·i' ,k ,. 
,i 

'i! 

I ~ 

. c 
' 

432 ANNAE5 DO SENADO 

O Srt. Snnmr~n VttmtA-Qrmrrdo ri pro/\lS9Ul', o tum o voto do 
rlusumpn.to, 

O Stt. A. A~gruwo-Ca.hlrinmoH uul.iiu om unmiLilolll!tliJL inHu· 
til\, VIl(: ÜW(ILtliUH dons 'Jll'O(i.!~HUJ'r~H COIII U JIWRillO lllliiiOl"U 1l0 vntoH, 
som tJHO u ~llnlsl.l'U Jllttlusf.lo fu.zul' n nmnonr;fio Jln.t'n, o proonuhl· 
mnntu d!t tJ1Hinil'n,, o num ,, f!onm·cgat;iitJ n. uullcuçiio noocasltt'in., 
Jltll'tt rtll" ollo ngls~"· 

t)rml set•la u rn~ultrulo? 
A votltçiin 'f1:U'U. t.otlos oRl.o!'l tm.'IOfl ilovo ~m· tnnAmn nmul· 

lln.l, COlliO HO l'a.?, 1\UH Ctllll!lll'd0:-1 1 UIH flUO OfJ }ll'O l'otlSOl'CS diio 0:-1 HIJUH 
voto~ nsl!rlptu:; o n.sHig-nu.dos. 

O sn. sr~rmttNo VmmA - 1•: Ri honvm· l.'lll]ltüo, como so t'C· 
solvo? 

O Stt. A. A::mn.1mn ·-O CfllllgtJ llo l~n!'!iuo )ll'OYl\, O 'lllO uii.u 
tn•ovô ~~o nmp:tf.e na~ rot:tciíe~ l'"lll'flÍ.:lA. 

O Sit. Sr·'~'~-'lliNO VmmA- Porrloo·lno. V. Ex. lrtbura tllll 
r>qui VOt!tl, , 

O Si\. A, ,\,Eill·:llo-~tn•ia. nm abenrtlo pormlttil• 'I"" 1ts lnrll· 
c:t~·tio~. Ctlnlo a.s cl:lflsi1\,~n~3l~~ tlt)~ ~n.ntHd:tt.tl!-1 no!:! tlOI\t}\ll'~os, om a~ 
i'itcnltladcs snpot•iort'S so Hzos..:cm)1or t~sm•nt\nio ~eernto. ~m·ht nm 
m:\l ins:tna.\·ol, nm Yit~\t\ ~~mtlcmn:tvcl no timel!iona.monto chtH 
Congrogn.çijos. 

Qnanto M~ c:lstls flt~ ~~ont~lWStl o de trat1f;ftll'tmci:t do Jlt'Oibssot•cs, 
fJ hcmrn.tlo ~tm:tdm.· :u·gumtml.nn cx:wta.monto eom o c:\so diJ lJl>. 
Azovodú Sodrt\ h:\ dons :\,1\llM, nm 10013. 

S. Ex. h:1$Mll n. :mn. a.rgnmonta~?i.tl ~~tmtt•rt, () f-ir. :\Hui."tl·o, 
docl:,.rantitl qtH1 '' !'it•. Ul~. A7.0\'0t\o SOtil'é tinhn. Rido t.ransltwltlo tli~ 
cn.doil'n. tle pa.thlllô~in }ll\t'n. n. tlc ~~linien. tncdica, pot• t)serutinío 
súcroto, o qnn o Ministl•tl, ont~o, nenlmmn. providonúin. tomára. 

O miniM.ro n?i.1l •' tl mo~m•l o, si tl 1hfls~, ainda. t~stu•ia. JlOt'li\iÜt· 
mnntr. ,;nstifit~:tllú, P•Wl}llt' a t·e~nl\11:·~.•'. 11ntfltl lovn.tln. ;t ~~üllflitlomçã.o 
•hl Gtl\"et'tlll, dccln.wwn. apcmra.s qun tl xr. ,.\7.0\·ed•l ~•hi\'t' t'•iJ'tt ilhli­
cn.do pol;t Mn:rrog:t(''fttl •ln. P:lcnhl:tdc tlo Mo.licinn.. tendo thlo n.pont\S 
dõu~ nltos ctlni.wt, :-;om üxplit!i\l' úOlUO so pt'úCCilora. a. essa. votat:':\o. 

O Sn.. COEl,HO LisnoA.- V. Ex. está. cnganatlo; o ministro é ,, 
l\lCSillO, 

O St<. A. M.;:n;:no- Cruio qno n?io, !o'oi om moiados •lo anuo 
de HlOG. 

O SR.. CoeLHO LisBO.\ - 1\o dm do anno. 
O SR. A. ,\zEREno- Admitr.:>mos quo fosse no :lm do anrJo; 

isto en'l nada n.ltcrn. t:1 t'.ll!trl. 

O Si\, ~l;:n:u.o- O ministro ti o mesmo. 
O ~R. A. Ar.;:RI~DI' -O ministro nada podia f;~zcr, porque :1. 

iniliüaç.ito lhe chegou~~ mitos •·om a decl:~rs(lâO tio que: o Sr. Dr. 
A:zc,·edo Sotirt'! obtivnrn. todos ü~ ,.ot.os monos dous, 8Cl\l proci.:at• 
a especie da YOta~ão. 
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Niio llnU\'O J'flllliLmnçã•• al~unm 11110 flflt.•wminas:-~o a. in1.erVO\ltKo 
do tnhtl~f.t'o, liL.Vnl'ILVt!l ou cnntJ'ILI'ia zl, f(OJihl!l'lt.r;iio d:t. congroga.<·~u 
1l1t l'noul<ia<lo do Moeliolnn. 

A~ot'lt, Sr. Pt•oshhmt,fl, VOI'iflnn,.<o o<Jwf.t>mnnf.ll o cont.mriu. 
Houvu pr·nt,e·s~o por p11rt,, do S1•. lll'. Ar.flVU<In ~mh·ó. o si S. :-;, 
""'"" fhl Jlurqtw pt•of.uHf.ou. 

IlM.\ \'nz.- Nu St•. D1·. fl.ll~uol Pm•nh•n. niin votuu, por11Un niirt 
JII'OIJ!.-Ii.IJIJ. 

o Nll. MlmtA 11 SA-J•;ul,iiu )""'" IJUU lll,:uom vul.oll miHI.IJt' Pl'o• 
l.t':-;l.nl' 'f ! 

o S~t. A. A1.1·!tt.ll<•o- O Sr. IJJ•. Mlguol Poroim, presento ci 
cougrognçlio no momento em qno o St·. Dr. Azovodo Snrh•a pt•o· 
t.IJR!ou, esposou o protesto do sou collog" o rlltirou-.~o natura· 
Jmento <ln. sala. om quo o;t<tva ronnid~ n cnn~regaclio. Esta 
pu1·~m. voltou o.trar. o,Mhitodo fundado o pr·otost,o do Sr. Dr. Azo­
vmlo S01h-~, concordou om e1ue o i Ilustro professor votasse. 

n Stt, Cor.wo LlsnoA - PJ•ovll <lo quo os ta vn disprml:t Bcortar. 
O Slt. Sm·anr~w VrEntA -A non~rogrtçiio niio voHo11 atrnz, 

cor'l'igiu " llelihornçiio elo <lh•octur· quo :t prosidill. 
o Sn. A. Azr.Rr.oo- Mas. ncst.o mtRo, dovia tamllom aelrnittir 

o rot.o do Dr·. Miguel Por•coirn, n. oxomplo do IJUO nzorn com o 
SI', IJI'. Porlt•o elo Almoidn Magalhlíns, por oocnsiito ela oscoltrn do 
Sr. Dr. Aze1voclo Sodr6, pBm tt cndolrn elo clínica modica. 

O Srt Cor.wo Lr.•noA - Por;o" pttlavrl!. 
o Srt. A. AU:REOO- Sr. Prosiclonto, .<iío r.sbs ,, rnzunR que 

ou t.inlm a n.prosrmtar ao Sonarlo. 
S. l•:x. o Sr. Minis!r•r• agiu bom, procodou elo acceiJ•<io com"' 

elispn.<içüos rogulamonto~~ros rltts fllculdaclo.< <lo m<Jdioina elo pnir. o 
ohüdocou ao Codlgo do l•:nslno, 

Para o caso, o osoratinio soeroto 6 um orro. 
O Srt. Sr.vr.mso VffliRA - Não apoiarlo. 
O Srt. A. AzEttf:oo- Não tom absolntnmonto •'PPiicação ... 
0 Sn. SGVER1N" VIEIRA- f:' uma sabedoria, 

O ~R. A. Azsnr.no- ... o poria om ombaraços o Onwrrno Hi 
pnrvonturn. o rosnlflttlo tla. votm;"iír> fm:~n ignal. do 12 votos, par:~ 
e:nd11 candidato. 

Quantn ft qmrstflo fios profo:-lSOrC.'~ suhstitntos, acredito quo 
ni'o r.rociso accrescontar mais nada, viato j:l ter dcmonHtrado q110 o 
Sr. r r•. Pmlro do ,\Jmeid" Magalbiic~ tomou parto na vol.ação para. 
a o>c• lha. elo Sr. Dr. Azcvodo Sodr6, razão por• I!IIC acredito quo, ~i 
n ;:r .. lr. )fi,<nlel Poreira so bouvesso consoNado no rcf!int.o ondo 
rlr1ibr uu a congro!1'raçãD. toria tomado parte n:~ votnr,ão p!tr<t 
pr· '"' :bimMt" da. vaga deixada pelo Sr. Dr. Nuno de ,\ndr.-.Jo. 

~· io r, absolutamenre um interes.<ado o profll8,or s••bstituto, 
pOI'fll'• •ll!e Pabo não J)Odr.r exorocr O car;;o do profo~sor do cliDiCII, 
á virrt,., ci;, dilrposição ao Codigo de EnBll!O, porfettamentfl clara, dO· 

'l'ol. rrr r• 

• 
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t,nrmln~n1lo qno RO,ÍII f,rauRrm·ldo )1111'11 oR<IL crllloiru. um out.J•o pro­
cc~~m· dn. HOCQtlo, 

l~nl,o11rlo, Hr. Pl'tHidont.o, 'lliO do\l'oltlfJH lhzor· .l~~tüicrL nm; dons 
ominoni,ml pt•uroR~m·cs orn quost,ão. 'l'l'!LLr~ .. rm tio rhtliH Mcirllll,if:ll,n.H rio 
gmndo nul.urlodlldo,,, 

O Rlt, CoEr.uu LlRnnA- Apulu.do, 
O Sn. A. A7.t~ltl~ll0 - •. , rio tlom~ ilomonA rln nmlot• nHll'rwl" 

meu to JH'nflss\onu.l, ll nn.t•:1. last.lm;~l' ~ qun !IIli i~ IJIH!HI.fw dn~tn, rml,ll" 
l'OZit nii.u lh~so rminlvirhL nu J'nllnH!:'IU dn, Jli'UTil'iiL lhrmltlado •• , 

O Hn. N!<J\'Eil!Nn Vn·aJl,\- Podia tnJ' ~l,lo • 

O R!t. A. A~FllU~tul - •• , com nlnvn.t_l:'tiJ ]H\1' t, o~ dnnH lnmitUI.I'!I).I 
do mn.gii'ltol'io snpol'ior·, )lOt'f!l m nlngllfllll 1 h i1i0 .Jnigrn• rtq ui tt !IlLI tltJIIlli{ 
~ tl mahw. qmtl n um!~ notrtl'~>l. 

At.:.mtt\ontlo·R' ;lH diHpnsiçi1oH l'ng-nln.monhu•eH da, Fnuuldacle c ln 
Mot1icin:t., o cttRn t.orin. llmt~lo pnrl'nltn.mnnl;n t'oAolvldn, ir11lo o 111'11· 
1\~ssol' tJilO cRM.ootmpnn!lu n, tm,t\nlrll. cln cllnil~rt p1•nliminrw ruu•n, n. 
do clinlt~:t. mt~tltt!i~ n o dn pa.l,holugiu. p:u•a. rt. do oiinicn, Pl't~limln:t.t·, 

tnft~lizmonf.e, ~t·. Jll't~sidonto, niio 1.onho \'OI,o na. Congrogac5in 
tl:t Facnldacln cio Mocllcilm .. Si o tirCH~O lll'iL o qttn th.rin .. 

ACI'()tlil.o i.nr cltto t) :mffictont.n pal'i\ Jmuitlcat• I) :tCI,n lln SJ•, J\t[ ... 
nfstro, cn,io críturícl, ~~nj:t 1\lthitl~t.ia .... 

O SR, ll~RA1'~ Rtmmw- Apula•lu. 

O ~n.. A. AZERRlltl - ••• Clt\A. compotmttJí;t, o :illJlOritwicla.cln c ln 
v\Rt.a.s (apotarlo.~; mttilo bt:m !) todoH rcc:cmhncom n l;utlüH ncls procla .• 
ln:tmos. (M11ilo bem I) 

O St·. Oof•lho Liti-~hon.- Rr. Presil\tmtn, não vnnho 
ncolt!-ii\l' nem dofmttlc'r o :-11'. Ministl•o tlt> lntorior; vonho t.rA.Ztll' 
;to ~emulo, imptoe~~icmatlo prlo mo1\o por ttnn o honr:tcln Sonadot• 

qun ac:l,ba. tlnot~~~np:u• a. tribuna ttwminnn o ~nn ti.iRCllt'Rtl, :l, intbr-­
mac'i\.tl cle q no a. nonh nm dnR cl1\lts omincntt~' )lt'ot'~s~orcs tli\ 
Fa.cnhla.tlc tio ~teciidnit ll!\tlc intarnss:Ll.' ost:\ qno8tiio. 

Poltl mt>tio JlOl' qno sn a,c:tbit do oxpt•essn.t• S. Ex •• p:trecn qun 
o mon dist.\tle1.o a.mi~o Ht·. Pcch'O do Ahnohl:t ~f:l.~a.lhfu~s cle't\jara 
t\UO so lm·rmt:'l.s~c nc1 sonatlo nma. tal ,fistJURBi\.o. 

Venho Ü't\.7.01.' :LO Souad.tl :t convic~~:io tit) t}UO o Dr. Almnicln. 
Magalhães t.al não .Jcso,ia. 

Sn. SRn:n.tXcl VtElR.\- Dnclar1' Jl<l~iti.va.mtmto ')ttO n:i.o tonhn 
a btmra do CllllhAccr pos.oalmon!tl o ilr. Pedro ohl Almoitl:l ~!a­
galhão•. 

O Sn. Cm:Lun LlSBtM.--Foi .inst.1.mcnto para provnca.r a. lll'O• 
~nte dedaraç:\oda )l:\rto do S. l~x. o lhllll':ttlt) Snnadcu• Jlnla lkdti:\ 
que ,·im :\ tribuna.. 

O Rn. A. A~.l~lmnc,-S. l~x. :t t.ronx"' porque quiz. 
OS&. t'<><:LliO Llsnn,,-11 Dr, Almeida :ll.agalhit>s, mou dbt.iucto 

~n\igo, meu mediCll, ":. cuj" competcucia do\·o a vida, si tives1e 
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intot•cs;o om '!'10 nsi,IL rtnost.íio vlo~Ao tto Sont~tlo, torítL na minha pcs· 
I:IOIL um do:-~ snrt:-1 t•opt•osont:tntus ospOJltarlOU!'I aqrrl ••• 

O SJt, ArwJm.tNo VumtA-Som dnvldn nonhuma. 

O NIL. Cogr)ll" LrsnoA·- ••• TJnl'f/llfl.nt.o, llosclo o pl'incipio tlORta 
mmtondn, f.unlw u. hunr11. tlo HUI' nm• N, gx, onvi!1o. Ot•rt.l.u :\fJ.Uo1lu 
lilsf.inol,u u.rnil-(o, t.onlw tLcornpnulw.llu omn t.orlu o int.1jros.'lo JL HUI~ 
juHtrt TH'uf,,ntQfw. f~ /i1i pur• lt~so quo, orn u.pn.rt.o rw honrn1lo ROIIíl.dor 
'vor Ma.t,to Ol·u~su, mo l'Hfhr\ ao cftHu da. C!:\eollm 1lo Dt•. Awvmlo 
1'-inlll'li HB tm· 1ludo oorn u nn~rmoHHor• lln ll.llt.unl ~1iuistr·u; a t'oHpolto 
dt~RHO 1JltHO t.lvooeua.Hiho do UJli'O!-!O!It,Ju' tti[IWIU.u miniRü•o o mou 
!IJst.irwl.n n.rnigo III', Almoid;L Mttg-1Lllu1ns. tpw, oorno Anlto~i,iiui" r1110 
Hl'll. du. HOI~QfiH. :ilU fôJ'It /11\-'U.l' I liRa l'l.!PI'08fJRtBQÍtO 110 f<IOOtÍIIO tJn 1/rffirtl' 
dil•o\tn a !'ul.ul'll;o\ vn,~t~H. viaLu comu HO 1!n.vn. nrüü.G umu. coltiKiw orll,rn 
u r•ugul;unrwl.o U,1. FIWIIitlntle do Mnrlir.iua. o o Cmli,t:"o do 1~nsino. 

H:J~uwlo o Cmli~u do J•:mJirw. qrwm t.lnlw .. dir·oito lt r1ccupn.r n. 
r~:ulnh·n. vngon. OJ'II. o rmhi!t,;tut.o. g~t,rL rpto!-!t.iio r,i osclnrocilla. nqnl nn 
s·nmdo pnlo uminont.n JH'orns!WJ', r•opJ•osootnut.o rio !Jistrictltfõ'odoral, 
11 sr·. !lu.rn.t.n. ftihoiJ•o, tlt~(!lrtr·.~w1o S. J•:x:. no~~~;~ occnsitlo quo do 
diJ·I'ii.o 11. u:uloir·,~ (mmpot.in 1tn 1Jro, Alrnoidn. ~ftJ.~n/tlãn~. 

ljllm'fl!lliB l'm~~\ll!,l'lltl.J' og ~;nU'\ 1iir~ito~ pa.l'i1. ovitfLf• rnf,Ul'(l.g con­
/,·,,;/,ILI;iin :, !'lltHhJ.Oilll U.'l.•lirn llrtl Crt.'IO )rllf/lldO (filO VÍflfl~O TflH,ÍR t.rLrtlO 
~m· r~.JinJ.:"nrlo om sou lit.vm·, o IJr•. Alrnoirln. M;tgn.lhii.n.-1 dirigirH~O a.u 
sr. ~Tlui.-:l.r•o llo fntorim· rio Hnf.iio /ovnndo /L .'HilL ropro~ontn.r;ii.o 
uo-"ltn :wnl.it!o lJILJ'a ((IUJ, do uma voz par·n. Mompro. floas~o n.ssontaclo 
lfUo u rnt1u·o ilt•ol'et~:-\(H' JL I'B~m· n. c!uloll·tL va.ga, dovorra. Aor o 
r~rr.LIHJIIJ·I~t.luo, do ltCI:tu•rlo eurn u rng-nltJ.rnout.u (Iii, !•'óWUidado do 
;\lorliehm, o nii.o o .'lrrbr~Llt.u/,n, (!Om(J O.'lt,nhnloco o Codigo do l•:n~ino. 

A~Rontado m1sn pont,, do dil'oit.n, dorr-so ;~gora rlo novo, pr)/a 
vH.ga. do lJt•. ~rrno rio Aurlra.11tJ, IJ priJOtuwiumnnr." rln. t~on~ragoaçíio 
rJuo, ao mou vuJ•, rlnvia. ~ui' 1hL rnosma. J'úrmiL por· lJl1U ~o dou o 
pr·ouutmin.munto tla mosmlt nongrngn(;iio pnl' oc;r!asirío ()n prnon .. 
ohímont.o 1ll• vaga. rlt) Dr. l:onioio dtJ AIJr·ou. 

,\ I!OU!~r·o~açrio pr·neerJnrl 1/a mo.'lma rórma. O íLIIOga O honrado 
Stlna.tlor· pOl' Mu.t.to Ciros~t~ fJUU na.q uo!l;L occn.siã.o o Dr; Almoidn. 
~f:L~n.Jhii.oi<l votou como .-:ubst.ltuto, o ljUO agora rui negado o diroito 
do voto 11.0 Dr. Mignol PfH'oira. 

Tr·rttn-so do umn. I(Ul!gtiit, dn intorosi4e e mo pa.rMo quo o nnico 
juit do in&orosso no r:M'• (J o proprio protonden&c, I[UO •o diz l'ran· 
'camonto iJit.orossatlo. 

Ntutuolla. occasift.o o JJr. Al1noida Mr~g;~lhàe9 nã.o tinha iotorosso 
a.lgnm, st'1 lw.via uma. c.Ldorríl. rt vagar. 

A q11ú~tão a.gorn ~Ht:í. pnst:L om outro f.:il·rono: iÍ n. . .;ubRW.nf~J.Fl.l! · 
do uma. das duas mulu1rtV~, n. quo V'i\ftrt.r; iLO Dr. Almeida. Magi~IIHLe.~ 
Oi'iL iruliiTorouta, puít~ st'llw,via urniL catloh·ia. a. :whstituir como ca,.. 
1.1lnr!r.l.tlco. 

Nn ploitn actual n Dr. ~Ugnd l'orniJ'íl. domrm~trou pei'feita.-­
rnouto proJbroncia por uma das dtlas cadeira..~ om qtii)HtJ'i.o; sobro· 
vo\oo int.Eircsae ao •ubstlttlto peltl. l'""ii.o de ha.~er a. v"gar um" 
du tia""' o"doiras, diiB qaaes ama ê por eUe. pre(lorlda. 
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Manifestou-se, prwtuuto, elnramonto o intoro<so do subHiitut.o 
om n.compa.nhm• o plfllt.o, un.bf~lluuulo Jlfll'n l'mh~t.itnit· cH1.a, o não 
;tquoll" cn.dotr:.. 

O inl.m•ntl:-o m;tav:~ thu~h~J·ntlo ti:L p:u•Lo du S. Ex. na eougt·o· 
gaç>lio juiJ,Cnll couvmilmii.H pronuuciat·~:-u a J't!HJIOit:o. 

Almntlit.lso tl:i. .. !:!O UIII:L c i J't!llfiiSf.ttnt!ia.-apmvoi!o u.s prLIU.Vl':UJ tio 
honrlltlo ~ounilul' ]!UI' Mt'Lf.t.O flJ'0:-1:0:0,- !; IJIIO o iii'. rvliguul Pul'llh•iL 
a.lm.ndnnon a. con~ro~ação qun.wlo r1 Ut• • .'\:r:ovPtlo :-:odre l'f!cln.m:tva. 
c~on1.1•n a. mntlltln tom:uln poJa t~Ot~fP'Oifill}o'ln f! CltllHl!gniu vuncot•! 
O IJl'. ?~ll~o:unl Poroil•n J•eUrou•."O ;t.ntos d:t vor:u;i1o, corno quo dut:JIH­
tiudo do suu protlh1,o ; conYHncilln, parnnu, nf10 lJeJ'Hi:.;tju neHo. 
1\las niw t\ o:--t,o o mt.:->o : não 11 il'4to o IJUu venho 'liscntir d;L tl•ilmnu., 
pam, o qno nii.o vim, ali:b:, \lJ'UjliU'Ildo; ~:~i oho~uoi a u·.to poutu, lhi 
~ómonto JlM'lL mostrm· quo 1 mH o o prinoipiu tla qum~tfw acompanho 
o Dr. AlmoidiL Magalhfi.ml; o qno VP.11ho diíwt• ao :-if'lliLdo 6 ttUO mo 
oncontroi com::-;, Ex. qu:mdo voltou tio Cattoto, uuvuulo suas im .. 
]n•ossõo~:t a l'OHpuUo du optimo ;wulllimunto 11110 ti\'fll'íL pur fKLrLo tlc 
::; • Ex. o St•. Pl'esi<iuuLtJ tia llupublicu .. 

() llr. Almoitla M;~.~alhfl.os, S:Lt.lsl'oito com o;so acnlhimunto, m:c­
oililstou cln.r1unontu o 1loso,jo do tpto n. 'JUOt~tito so;.: uislio o~ snn,.; tl'IL­
mitos o qno sobro ol1:1. n:lo ~c int~iNth:lso; tinlt:L toda n. ClllllhLnC.'IL ua, 
coogt•ogac;fio o e:;pcra.\'il.,ju..;tica d:t p:u·lo rio Govm•no. 

lü•a t-~on intero..;:;o, ili1.ia~ ~. !':'., couqnistat•u. caU.~·il'iL pulo tlil'uitn, 
dentro tln.conl~l'Cg"al::lo, dont1•o d:~ J•'aculda;lu 1lu ~foilfcin:~, !:1.'111 quu 
a. uotbza do ~uu dil'oito provoca~so uma tJUOst:io politica. uo Senado. 

O Sn.. SIWEIU~o Vmm.1\ - PcJ•diio; níio jj uma qno~t:1o po .. 
litica.. 

O Stt. COEWO L1snoA - O quu :Lcaho •lO tlizcl' ostll cut•rnbot•atlo 
[Joio bom·1ulo Scnlldot• pela. l!tLbia, 01':1 ostu o meu intonto. 

O 1!11•. Sovot•luo Vloira-Puço a. pnlltn•a. 

O St•. Pl•oFilillouto-Provino n V. E.t. do quo 11 hora cio 
ospodiontn ~st:t 11 n~r,ot.ar-so. 

0 Sn. SBVERINO Vmm.A-PC~'O a V, Ex. f!Ut~ r~O!Httlto o :-;cnadrJ 
~u cotwctlo )lt•orogo;,r,?ío tln moin. hot•a dn oxpotliont.o. 

Commltn.tlo, o Somulo concl!tln :1. pl'orogação. 

o ..-.;t•. ~evürino ,.,~ioit•u.- l1iz tJIU1, CJUa.ntl•, tlutl•u 11 
uo . .,t,a. quustão, mt HOS!ilflu dn llontom. 1111o niJ,ntJccou a •lU1.rt} rno\'UI, 
não clldutt a. uuf'!'11 fOl'f!a :<iulio :\ mode;h US)limçiio, 'I"" jfl. 
:tqu.i anuuuciou, do sm• ijmclda.tliio JiVl'C, om uma. pa.tt•i:J.Iivt·o, bom 
gaverna.dilo. 

~3.0 tbi por parti ,nris, ntio fui J'lltl'tJ, raVOl't:!COI' ll C::JtO eu ;tqnel!o 
dftS illustJ•o~ erot~S~ ll'CS dtL lõ'llCllhlado, C1ll Crt.tlSa, (JI!Ll IW uCC!lllú\1 
com CSS:l. IJIWS\aO, 

O SR. Coer.no L1,;noA-Apoiatl.o; l'ol pnlo iutl!l'Ot~bO g>OJ:u.l. 
O Sn. St:vtm.t~o Vn:mA-SI qui1.osso, .neM ta. nmoi•goncin., ouvir 

&S SUgHOStües do seu C'lll'ação ~ SO!Uçiiu dndn pelo i!lu~tro Sr, :III-
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uistz•o dos Nogocioa do Jutm•ior·, onca.rninlu ria ossa. ~oluçã.o 'do 
accórdo com os<os impulsos do '"" poi tu, f')l'<J uo, sem conhocor 
o Dr. Pedro do :>!llgalhllos, do qnom t ""ou v" o"" mais lisongoir '" 
roforondas (npoi<trlu•), i'lm 11 iht·~•ma de r.ouh mt• o til'. Ut•. Miguel 
Cottt01 do rtttom ouvo Jguau.-; t'l!l'm•oncitl..~, o 11. :{ltollf duvn sou ro .. 
eonhocimuoto pot• sm•viçus lllioico; pr•ostarlo' 1L "'"' posso:., com 
todo o dosvolo, cnriuho o dosintorosso. 

Vê·i:IB, }lortlmto, que tJ.i o Ol't"1lm• HO pndL1l'le RllgA"H:-Jtionn.r, na 
cn.:·m, polo HOiltfmento 1lo c~z·tt~ii.o. m1o tuma.z·ü. o rumo quo tomou, 
oom tiio pouno torl~ iutiJI·es;n om vir t:1zor• a. 1cnsar;üos uo St·. Ml• 
ntstt•u "" Interior, cavalhoh•o dlstincto, cuj:.s ruh1çiíos cultiva, 
ombot•a do longo, principal monto na. pooiçiío u J OJoposlcloulsta cm 
rJUO so acha, o " rJucm o ligam sentimentos do sympathln, o nem 
rar.or censuras qno molosiu.\• prtdessem os seus mollndro.<. 

O sn. A. A?.P.IlEPO- J\las ou, IliiS conrliçiíos do V. K~ •• uiio 
r .• uarll•. 

O sn. SEI'r.I<Jxo Vu:ntA-Dir. <JUO nma sobretudo a lei o r1um· o 
sou respeito, Jll'incipnlmnnto pOI'lJIIIl, 110 regimon CJUO adnpt.Mnos, 
a Jei !!ove MUl' .sob,·rttDII, intn.ngivnl. 

Collocou a qnost.ão IJill lace elo ar!. 1,1 rlo Codigü elo Ensino o 
tJomon~trou quo cssn nrtlgo nfío t.rntrL ;dJI:IOiutamouto do intoroHsn 
pnri.lcular rlo lento. 

Nos'o ponto, o Corli~o rlc Ensino ülll vi:.;ot· moclillcon a rlispo­
slção d • Corlr~o do i•:n>lno rio 18!l.2, poJ•qno cmqnanto nlll so dizia 
q uo o lonto nf10 . poili1L tomar pa.t'to na.'~ •luiibor·a~~õcs om lJIH! SC' 
vuutUln1-1som sou~ intm·ns.~oíf pttrticularcs, aqui ~m diz 'lUO não 
poder(, tomar parto na vutução, dosdo rp10 se tmto elo assrnnptos 
quo lho intm•cssom partlculnrmonto. 

Ora, níio ttu nog<L f!UO o quo devo Jm~pirnr o voto da. con:,cre­
gaçlio 6 o intoros.<o do ensino; mas que no caso do c1uc so tr·ata, 
escolher, on.u·e dou:; lentos, ar{uollo r1ue dovo l'ogor• um:1. ca.doira, 
cada um dollo< não prído cloixar· de :loll' p11rticuJarmontn inter·os.<ado 
na 'luostiio. Pelo menos, 6 11111 voto qno so VILo mr•nirostar· n·• con· 
I!I'Ogaçiio, ~uor soj11 por oscrntinio scc!'oto, quur• ~ymboiicamente, 
com o inturto de so drJCJarar proforoncra o:r pelo lonto A, 011 poJo 
lento ll. 

Or·rc, nrstas ctuostüos do prororo:wi~t h" sornpro melindre;, 
suscoptiblllrh"l"s pm• parto do CJIIOm não 6 pr·olc•riclo. 

~: quom podará contestar Isto! 
Nem o pr·oprio honrarlo Senador por )liltto Gro>so pti.lo con· 

testn.r i:~to; nào Achou O\prcssõe~ para dr.-tigouar c~sos crmton .. 
dures siniio polo proprio vocabulu- cont.cndoi'O.;. 

SaiJO quo, ao,.lo IJIW se tran do h.mwn.; lwno>tél<, rio senti· 
mcntus nJhros, a fa.ealdado não uxcauta.t•:t ú aviso tio h:lnt'u.do 
Sr. Ministro o i.crfL sem pro elo pr·ocorlor do mc,do por quo o t'oz, por• 
occa,i[o <la oscolll" cio ~r. Dr. A?.ol'llclJ SoJr·6. 

Neste pat·tieular, seja-lho pormlttirlo r·elerir "~ui um caso quo 
não pódo dolxn.l' do ser romomOI'i\•LO, como 1.:xr.mplo fiO a.le,·:mta­
monto rio caractr•r c de uobror.:o, 
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NIL Bnhia. nllRILirt.vrt-Fto pnln, JH'imnlm, Vll7. n. n.'\Ol:HQiiu dô~ ln i 
t1n. t'UIII'f!.'llliJf,nçft.o tla.H mlnot•la.H, :~ lnl quo t.ovn o."<tH.ltll;fítJ pola 
prlmn 1'1\ VO?. 0111 IRHO. ,\lruln. IJ;Lvln. a. nlou;ftn do ~ ~t·ltuH. 

OH nlnlt.nro~. '\un Hfl t.lnhn.rn rmmldrJ }lfLJ'n. votru· nnH ropl'e:mn­
tnnt.o!-1 tln. Nru:ii.o, run nlnf.{m' 11. Ann. nwsu •. 

Jroj ltlnfL oJO\QfiU tJif.qntt.IUfif'IAillHJ.1 l,muJn!.) JH\1'1,/fln f)OnHfWVttfiOJ' 
mnnr_~ f'IOH eruulidn.t,o n t!nmmlhnlt•o .lnfin .loH~ dn Ollvnirn. .lunrptnh•n. 
o n JliU'f,ido lihm•rtl o t!UIIHt~lhelrollruJ/,aH, qnn nmün t.nmpu n.ltuht 
não orr\ ~nnn.rlm• 

O ploltu nm t•onhldo, o 116 momonto rio Hu ultlmru• tmlo."' oH 
P.I'Ilt!OBHO.'l 1 p!Ll'fl, Rfll'IHII tlllpuHil,n.tiO!i llitH lll'JlllS OH vutuH, UH tfOlH-1 
1lh1Rl.roR e:ttulifia.tw~, JIUI' umn. quret,i'i,n du o~ct•up1Liu- o noto o 
S(JOttdu quo Hu trn.t,ava. !lo 1\llHL ttUnHI;ii.o lnl.oil•:tmonto poliliit!n.­
n.chn.t•a.m '1110 níio 1lnvlrun voi.1W om ~mtH prnprinH Homr.a o ontií.u 
~onvonnlonn.t•mn mJI.t•n Hi l.t•ooat•om do nh:t)m: o Rnnn,tlor .Tnn­
qttoh•:t. vnl.nn nom n. ~~lmJia. do C1111Aillhch1o Dn.nt,l\'1 n v\co·VI~l'Art. 

O Stt, MEmA E S.t'-Cnt'fmia< pul\l,ica<. 
O Slt. Sgr1m1Nn VumtA-Stwia. n mosmo, o que tm•i:un tk• fiL?.OJ' 

oA duna cantlilln.toH, nsHI'H tlous c:wn.lheirns, ,,lJrlgn.,lnH polo n.rhm 
do Sr. Mini•iro. 

Mas, imagino-sn que nm um ~~~U~tl tlúHMtt~. tàt) illl\l'll'I,;~JLto, t[tln 
nm tlns cont.nnthll'n!-! nã.,, t\):-;I'O lmHtanto lna.l n IJlln op .a.sHe ]leiO :-;nn 
pruprh1 uomo?! 

J•:m uma ovonl.tt:tli<lado <losl.a quo n Sr. ~littiHtt'o do lnl;ot'iot• 
tiC\'in. pt•u,mrat• obviat•, tlantln :\o Cotl!go tln l•:nRino uma int.er· 
pl'Ot:t~fl.o cnnl'ionta.no:t o :L uohrcza. mora.! qno 1> c~a ... l) clontptwf,a. 

~i om um tl:LHO J.r.sses o~ lmttes nã.1J Hão p:Lt•tlcn\:u•monl;n ln· 
t.crm~R:ttlos, Ri um assmnpt.11 dt~Rt.:t nt'dom ni\tl lnt.orossa Jln.rt.icul:tt•­
lllOUto aos tontos quo est.fto om jugo, o Hão sómnnto tt·o~ com o 
rmbstif.uto, qual a. qnostã.o a vonMI;u• nas congrogaçi'íeH quo pos:-m 
tm• c.~~a ca.t·a~torist.icn,? ! -

AH congl•ogaQi'i<!H não poUom rot:tl' tltlna.th·oK om dinheiro pa.t'.L 
qua.lqnor tios souH lontcK; nã.opotlom tra.t:tr ele outro as~:~nmpto si não 
tl:tquollo :t quo, prLlximo on rom•ll,;tmcntc, ostoja. ligatlo o intorosso 
tio enKiuo. t) cocllgo, }lOrf.n.nto, CtlUf,,n•i:L tlitiposicõos conwleta.monto 
iuntols. 

Mas a.t•gnmtmion tl noln'D ;:;;mut.tlm• com o ab:.;urdo tia. illl}lossibi· 
litl:ulo tio ;oitllução tl.\ qno~U\o, no ca.ao do 1uwnr Olllll:Lto om e~cru· 
tiuio •ccrot.o. 

Est.:t <lifllculd:ldo, ou a.lJSurdo uot.~do polo noltro Sotmdor, nõo 
existo. O cotli~oto do lHO:.! c.wa. llXprcsso i\ 01'lto t't~SllOi1.o O!lotormlna.v:t. 
q no no uaso :lo vot.:\cão :.~t~.Cl'Ot:\ n?itl h;~ vi:1. tle:-<ompa.tn. ~1a.s oxa.ct:\· 
mtmto o cottigo ,fo 19:\l nno l'OJircldnzin os1 .. ~ tlisllOSiçio. 

L.o~o dL~]lOÍ~ tio a.rt.. 14, quo tra.ta. tia. dolihora.ono pnr o.'!crnt.inin 
::;ocroto, qn:uttlo n a.'ISlllllJlto intot•ns:-;a.r :\ qun.lqum• dos membros tln. 
congrOJ.l'ilCfi,,, diz. o cntti,!.l'u: 

< Sontlo lento, tor:t i) director, aMm thl so11 votl,, o tlc qun.­
lida,lo ... • 

0 SR, ~!ETELLO- QU:!.I ~ o artigo I 
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O ~'" H•:vEILtNo VtNIILA respontlo <[III! •l o ILt't. 15. IJiz ollll quo 
u dii'ncl.or, tpmndo lonl,o, tm•1l, ah!m du 1-1ou voto, o do qualidade. 
1 •ort.<urt.u, vot11 como lento o, no easo do omptlf.J, dosompat.a como 
•liructor. 

0 Sn. METELLO- ~IIIH f,t•atn.ntiO•AO Jln OBCl'lli.lnlo BOC!'Oto 1 ! 
O n.r•t. 1-t dlr. ''""si o n<Rnrnpto lnt,oro<snr pilrllcnlRrmonto al­

gum~ doR llmto.'l, a vol,ttçiio ao llu·tt pru· HBorul.inio sncrctn, provalo­
coudo, 1111 lt)'pot.ltoso •lo ornpn.to, " oplnliío mn.l1 favot•avol ~o ln· 
Í.IJJ'rJ.'lHndo. 

O Stt. SEVEniNO VtE!ttA-MB• o.< lntoru;satlo~ silo dons. Si silo 
tluuR, como ao JJóflo roso/vol' com o o.lvlf,ro drt npinião mo.IH favo­
l'avol1 

Só so pólio I'COOI'I'Ot' ao voto do ompnto do rUroctor. 
O Htt. M>:TEr.w-0 doaompnt.o oatrL c<pr·os,.mento votiado. 
O Srt. SEVERINo VmmA oxpiiM qno vodttrlo oatava no codigo 

dr> I RIJ2. 
O Srt. M>:•rEr,L0-1~ no art. 14 do codigo do 1001. 
O SJt, SgvJnUNu VIEIRA IIi r. qrw iRso nii.o; o nr·t. 14 rlispõo que, 

1111 ea~o di! ornpn.t.o na. vnt.ttçfi.rJ, n. tlocisã.o soja fiada no ~ontido da 
opiniiio mn.lR ftLVOl'IJ.vnl tlo int.ores . ..;ndo. 

Mn.R Rl .'lii.o dons os lntoroRar~dos ~ 
O Sn. Mg•rELLO-I~ntiio como 1{0 p(ulo rosolvrr 1 
O Sn. SiJVEttiNO YHJiltA rtJBponrle rtuo polo do.'iOmpato, que oito 

ost1l o.~ciuldo do codigo rlo lfJUI. 
O Srt, fiAitATA Rmlllrw-Nil hypothoHo oorronto, h~ tros into­

rnss:ulo.<. 
O SR. SEVEtt!NO VrEIItA dlr. t[DB h~ dous Jnteroll>!Bdos: si'io os 

lnntns sobro os quaos reoa.l,o a vot.açiio da congregação. 
Po,Jorrt di~er-so, rw ca•n tio ompat~ entro o.< tlistlnctos professo­

ros Drs. Miguol Conto e Pedro tio Magalhães. 1!lJCm I! mais lnto­
res;ado 'I 

O SR. AARATA Rwr.trto-Quom r. mais intere<R&do 1 Etr digo a. 
V. f:<.: A &rJunlle IJIIO nó o nppa.roco. 

0 SR. SEVEf<I:'IO VIEIRA - ExMlllffiOOto, osto aparto do 800 
i/lustro amigo, roprosontante do IMBdo do Rio rle Janeiro, conduz 
~ out.r,, ponto para responder a.n nobre Sonador por Malte­
Grosso. 

0 St<, BARATA RIBEJRn-Peço a. V. 8<. 1\llO não mo !OVO a.t.t! 
os rlom inios do Sr. Ra.ckor; oatou, não satisf(lito, ma .. 'i acommo­
rlado. 

n SR. SEVERINO VIEIHA corrigi': f'fdo Distm:to Fodoral. 
O nobro g.,naJor por }!atto fi !'OSSO dis•ú, .il•stificando o aviso 

do Sr. Ministro do lntorior, quo S. l•:x. se ba.'l8ou, ljuanto ao voto 
do substituto, na deliberação da congregação, IJUe tinha Bdmittldo 
a vohr, na escolha do Dr. Azevedo Sodré, o substituto do Dr. 
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Pedro Mngnlhiios. S. Ex. encontrou um procodimonto da cung•·o­
go.Qii.o nlliJUolln. ooca~-:~iii.o e outt·o no casn do llllO so tr1~ta. 

A cungrogn.çiio ostn.vn, JlOI'tnnto, nosto ponto, om dlverWJJII ia 
com ;igo mo.;ma. Niio or·n fundamento, ynt•a S. llx. rosnlwr coJ~o 
rosolvou, o voto anteriot• da congrogaçno. 

Duvi••·J•rocurar oompat•ar o; dous votos; vot' om qun rtso IL 
congrogiiÇ!lo ostlLVIL mais do accllrdo com a lei o rosoivor 111·lo 
HO!(UIIIIO ;tlvít.t•o d11 cougrogaçiio, quo urrou dando o v c' o ·'lll 
substlt,uto, na occaslii.o do. o.<colha do llr. AzovOJlo ~odt•ê o JJDI·Hlll '" 
:t miio excluindo do votar o substituto, na oscolita actual. 

Pur'ltm, como demonstrou- niio basta, como •lnot• o Htt i I· 
lustre col 'ogiL Howulm• poht Pat'llhyba, q no o substituto su.l~~o ,lu i~ 
do sou lnf.orosse, deohu•ando 'I"" nilo tinha lntm•usso cm Ir pn.J'a 
umn. llll oatra. elas o;uloit•as vagai'!, pot't[UO, muitlt."l vozes,- o ó um 
lilcto 1'0111 o o orndor não quot• com lato oll'ondor ll ningltom-muh.a; 
vows :t~ p:~hLVt'as H<i sm•vorn Jlllra occult~t· o poosamontu. 

Portanto, o que '' tmLi.~ HOg>tn•o net~to caso é t'BLh'iU' da. voi.:.Lç;l.u 
um voto 'uspolto, quo ao tonh11 m"nil'osilllio, nilo lno intm•osdll do 
onainu, mas nu sou propriu inlorosao. 

O Slt. Co~:r.no L!snoA- Quando u camiidulo so dochu•:~ in­
toro~<ado, é o melhor juiz tio s11n Interesso. 

O S!t. BAIUT.\ Rnmmo- Niío Iili voto su•poito, foi nnllo, o 
tudo qmtnto '' con·;rogaçÍlll vota nosto sentido I! nullo. 

O Su. S!:Vf:l\JNO VmmA rnl'ot•iu·so uind:~" outro l!Ollto. A con· 
grogaçiío da l'ilculdado do Medicina I! autoi•ldado propostll do onsino. 

Os St•a. Scn•uloros protootaram hontom quando so rotbrln 11. 
auiooomilt IJIIU deyia sor t•oconhooidl\ na• dJ!ibot•açóoa •!11 con.~I'O• 
gaçiío, qn11 1! urna autot·ldatio Jlreposta do ensino. 

Atlmitt 1 quo loil]ilrocurso do sons actos, m:~s 1\ nocossario, 
antes do tudo, qno os;e rucm•so aO iii auloriz"do por lei, 1~ p~ra quo 
a autoridade ad quem se manifeste, fl Jli'Ociso IJUO ha.ja uma pro· 
vocmcão. 

No oMo do qno .<o trat~. a congrogn.ção j1L tinha t.orn:\Jlo a sua 
resolução o as ultimas palavras do honrado ~ona lot• Jllll' ;,i01i.to 
Lfrosso importn.ra.m om consnr<\ 1\liLis acro ao Sr. Minis~J·o 1lo Inte­
rior lio quo as ma.lsina.dns accns;tQlios tio or:tdcw, porqno S. Ex. 
dis;o nossa omct•goncia quo m•a do l11sthnarquo n. quo.<tilo niio so 
tlvoAAo rflllolvido no soio da congro~ação. 

O Dr. \liguol Pereira niio rociamo11; nlu.~uom reclamou ao 
St•. M1nisll•·• do lntorlot• ; ibi S. l~x. quom tronxo 11 qnostiw pam 11 
imprensa, par<> o publico. 

O SR. A. Az~RE!lo- A improns:• criticou. 
O SR. S1:vr.RtNo Vt&m.\-Diz quo o ctno a impron'a critico•• I~ i 

o contolldo do aviso do ~li<listro do 1nter1or o, si algum orgão ti<> 
ilRpl'ODN:I ct•itiC.lll f,li'OrllVO(JilOiltO ll:l SOlltldn dn tnCSlno :\Viso, 
outros Cl'iticaram contr11 e "astontaram sou pa11to do vista com 
mais brilho, mais logica o mais prodcieucla do quo os que sulfra­
garam o aviso, 
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Eram o<tas as con8ldoraçiios quo tinha a fazer, om rclaçiio :1o 
sou nobre o dlstlnctu Cllliog:l, lllustro roprcsontaut.e do Estatlo <lo 
Matto Grosso. 

Flc11 s:1tlalolt.o, piJl•quo a consuJ•a •Jno S, llx, lndlroctamontn 
foz no Sr. Mlnlstl·o 6, 110 monos no sou llJII,nndoJ• (o Jllngncm ro· 
spoltll m&l~ as oplnlüos alhol~L< do IJIIO o orado!'), mttls pun~onto do 
quo a CI•ltlotl qno p!'Oilnron l'o.zor om •lofcs11 d11 lei, 1Im prlnclplos 
!lo mor•alitlado, da. n.ltivc?. o 1la uoUrot.a drL cungrogotu:fio iln. Facul­
dt~do •lo Mndlclna do Rio do .lanoh•u. 

O ~", A. Az1m1mo-N~o soi onde ostli vss11 oonsnJ•n. 

ORDEM DO lllA 

cm;ntTO Sr1'PU~~JENTAlt A' VI::lli!A nn. no ARTlHO 1fj uo 
Ortf,!A:\H;~'J'U V IG I·;N'rB 

Entru. om .2" tHscuRt~ão, com o p~n·o(:fll' ravornvol tln Cum­
miRsão do FJnn.ru:as, o artJgo 11

' tln propo . ..;içiin dn Ctun:trtt do~ Dopu· 
f.n.dos, n. 58. do IOOB, nutnl'b:tuulo o Pr•o,..;iflunt.n (1;,, Rnpuhlimt n 
abril• no MlniHIOI•io d!l OUO!'J'IL u credito do I .04·1:857$0011, supplo· 
moniur lt VllrbfL na.-~oltlos, otilpaH o grrüiflmu;õo~ do otllcin.oi!-llo 
ur·t. Hi da loi t)o orç~tmonto Vig"Ollt.o, inelm.;ivo rvloltn~arrwnt().; do 
soldos, Jll'ovoniont.os do dfJCJ'ol.u u. li,971, do4 do junl10 1iu mesmo 
n.uno. 

O"'''· Ln.uro Milllor {')- St•. Pt•osi<lontiJ, comu rolaLOI' 
do JUtrcecr sobro osta mntcrin, liovo cornr•lotnl-o cum algumns 
nxplicaçoos ao Senado, 

A urgoncill deste prqjecto, om vo.<pOI'il do ltllsontar·RO o l.itutar 
lln. vnstn. dll. OUOJ'J'fl., Jovou "Commi~são do FilllUIÇWI, (i. tOrmulnr 
com a. prostm.n. íJUO o Somulo conhece, o ~f.m pa.rm:et•, n.:,:-ua.rda.ntlo a. 
discussão, nara osel~t.recol·o, com nlguma.s ob!'lorvaçüo.~. qno :-~crão 
foit:u; r1or mou lntc~rmodio. . 

O projoCJto, como o Senado ~íLLn, rn/Oro-so, principa.Jmcnte, ;l 
ahortUI'íL do urn crctlito ao Sfinü;tm·io dtL Otwrra p:~-ra oxecur;fio do 
uma Jni vtJtndn aqui, no anno JiJI(lú :-a da rBol'gon.oiza<;flo !lo 
flx:Ort~ito. 

So!J osto ponto do vis~~. pllrrciJ·mc 'li"'" an11lyzo ú muito f.1cll; 
não pólio suscitar duvidas. 

A do:-:pczn. fJUO ora. se vrw vo!:Ll' f!r.corro daquolla. !oi. lWa. 
o~tr~o n.pi·ecindn. pohL ropartiçtio cllmpüt.r.~~té, por uma tlnmnnstra~iio 
lJUO acompa.nha o pro,jcoto, l'oü;~o poi:L L'cnt:thilif;ad(, noral tia 
o llül'l'<.l.. 

Por c::>t.'lo demonRtraçtlo, o crüdito precho no somrst.ro qno en­
tramos é o consignado no pro,;.,cto. 

Fui C:-:l'lo o c:rodito rJUC o PfHkl' ;·:xncutivo pediu ftiJ ()mgrc~so 
Nacional, para poder dar cxocu~ilu á rcol·gnniuJçào du (':<eruito. 

(*)Este discurso não roi revisto pelo orador. 
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Niio croio quo ;obro i.so ;o SHscit.nm <!Hvidr.s. lia, por•'m, no 
pt•ojecto o art .. 2.~~. quo so occupa. do outra. mu.tcria., ad!licioua.dl~ 
polr. CtLmat•n •los noputatlns. _ 

Nesse at•tigo 2u, a.utoriza-~e o Govm•no a JiLzm• umn. OJ'!Oraçao 
do crodit.o para d:1r oxocuçii.o no tlispost.o om duas lei~ mtadas: 
uma a.ntorizando a const1•ucçfio do dous monitorc8 o outras unidades 
1mvaos que constam do sou texto c que dovOl'ÜLm ser Jovatlas u. 
o!Toito pelos recursos do orçtLment.o ortiinario, o que ó_ bem ~o vor. 
pelas do~poza.s a que rlovin.m montar ta.o:i construcçoos, na~ r.~cru1. 
ja.mn.iH possivoli a outr1t loi qno rogo a. abortura. do crClhto do 
27.000 cout.os, ouro, ao oxorcito o :\ marinha, •listt•ibuidos, rospo­
ctivamcnto, 15.000 p:~ra o pt·imoiro, o 12.000 p11ra a segunda, 
o poia qual tambom •o abro esso credito. 

Como o Souado vê, nii.o ao trata. do uutorizncã.o pM·:~ dospoztL 
nova; mn.s, npona.s, do pormittir ao Govm•no a.ro11.lização de_oporaçõcs 
do credito, palas qnao.< possa alio dar oxocnçlin aos tmballtos 
autorizados om lois antorioros. 

"ssas dospozas so rolbrom conjunctamonte ao exercito o ú. ar· 
mada. 

Como o parocor so niío roforisso explicltamonto "este art. 2', 
eu qulz dar o,t • oxpiica~íio om nome •ia Commlssão, para ~ue o 
Sooa.do po~B!L vot:u· com inteiro conho~.:imento do ca.nl:la.. 

Assim, resumindo, Sr. Prosidonte, temos o orodito nocossario 
p11ra a exucuÇao, nosto somostro, da lei ~ue reorganiwu o exercito, 
n poJo art. 2° autorizamos a opol'llção do crctlito para execnç.\o du. 
loi o dospoztL já antoriormonto votadas. Era o que tinha a dizer. 
Jl!11ito bem.) 

O Sr. Severino Vieira diz ~ue, a~ozar da sua attitudo 
nesta Casa, niio tem ttbsuiutamonto o pi·uposlto do ombaraçar " 
passagem •los prujoctos do lei do OiLractur governamental, como 
snppõo sor o tio que se trata. 

C!'Ü qno desde 11110 tem a. obri~ação, uma vez 11nc está pre­
sento, dfl votar, lbe assisto tal ou qual direito •ia potltr tiOS iliu.<tros 
membt•os da Commissiio osclarecimontos sobro a matoria em do· 
bato. 

O projecto pode nm credito suplomont:1r do mil e tantos contos 
p~ra dospezas determinadas a mais no orçamento em vigor, o se 
prendo :l oxocuçào da lei quo reorganizou o gxorcito Nacional. 

Antes do tutlo, não sabe porque niio so absorva uma corta di>· 
posiçii.o das nossas lois do contabilidatlO quo cstaboiocom quo tL I'll· 
forma du serviços votndus crou.ndo dospozas niio tor~ execução 
siuilo depoi> do vot:.das nó orç:unonto as noccssarias dotações. 

h;to ~iOria. muito ma.is regular, pot•quo tin outriL surte não bn. 
calculo '!lossivcl, niio ha. orcumonto quo poss:L resistir, o havemos 
tio oncOt'l'ILl' sompl'O os oxnrcic1os tl111mueiros com d eflcits, como tom 
SL1mpro ;wuntccidll, u,mo tum Hillo a t1<1rnw. do:;to pn.iz, dostlo a sua. 
indapondancta. Uou v o tt.]Jonas um" cspocie do susponsii.o ti osso l'O· 
gimen no 'luadrionnio do sr. Dr. Campos Sailos, o o devido sem du­
vida a esse quadrient\io que o conlronto dos àcflcils orçamontat•ios doo 
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ultimas novo annos em rolaçíio n.os ,Jez primeiros !la Ropuhlicn. 
u;proaolltn. uma. t!Hforooça, muito vantajosa pn.rn. menos nos ga.•nos 
puullcos. 

Mas, do Tlltrte ost11s considm•tLções no snntidu de í&zer rcsurglr 
uma dlspo~ição da nossa. lcgislnçiLo !lo con&abilida.do quo jaz &a.lvcz 
dou:Li<o do sopulchro, o or:tdor dos~jtLV:t que 11!gum dos i! lustres 
mombt•os da. commissão ou o illustt•o relator do p11rcccr sobro o 
projecto o inlorma.sso 'i osso a.ugrnonto do dospczas a.ttonde ao pa.. 
garnonto do prel• dn.s pt•n.çn.s novamonto ong11jndas ou do volunta­
rios quo so tenham ILllst:tdo (volunta.rios espccíaos ou do manobras) 
ou si, porventura., diz respeito a. oHiciaes om virtude do augmento 
trazido polil nova organização do exercito • 

E' um ponto que dosojav~t saber, para ponderar o resolver o 
seu voto. 

O Srt. I,A.URO :I!ULLER - O :t:tgmonto rofcro-so a olllclnos 
somente, 

O Sa. S"VERt!'IO Vumu.-Diz que então S. li:x. fat·~ aind~ o 
ob;oquio de responder a os ta outr" per~urtta, qrw, com o :tcat11mento 
o t•cspolto que lho rnoroeo, VILO dirigir·IIIO: "nov"' orga.oizaçiio, 
mesmo sorn U.11gmonto dJ praçns, tl'n.7. osso n.cct·os~imo na. oillcia~ 
lidado '/ 

O Stt. LA.uao MULLER- Nosso augmonto estão comproltondidos 
"oldo, etapa o g:•a.t.ific:•ciio nos otnciaos. 

O Stt. SEI'rm:No VnmtA- Diz ontiio quo si osta. verba não com­
prohondo as praç:ts qae estão sondo alistadas como voluntarios 
ospoclacs o do m:tnobt•ns, o crodi&o é insulficiento. 

Só com o nocroscimo do oincirtos parece não ter havido aug­
mont", por-1uanto ;o o·:tin:{uo o quadro do olllciaos do estado­
mu.iol'. 

O Srt. A. A~EREoo--Mas criam-se corpos. 
O SR. LA.U!to '!urM::t-l~xtin~n~-so o quadro, ma> porm:•no 

c c m os otnoiaes. 
O Sn. SEVERINO VIEIRA -Não crê que o brioso militar que di­

rige a. pttstada 'iuorra tenha procedido deste modo, ~;m torlo o caso 
o que llc:t clomonstrado <l quo o crcdl&o tl insufficlonto. 

O Sr. L"'uro :\:liiller (')-Sr. Prosirlonto, tambom a 
Commissã.o do Fina.nç<L~ nstima.ria., como o honrado Senu.dm•, 11110 
so purlosso agu:trrht• a votttçii..> rio cro:llto ot•çamontario, como tl 
do lei fazer, prtt•a põt• em oxocução Bslo serviço. 

S~tbido 6 que né< tomu< um preceito muito .<alutar: quo mo;mo 
os serviço-; autot•izado . .,, 'lll~mtlo níi(J teom consi~nação orçamenta.­
ria ou :mtm•iz,.çiio Pitl'lt obcrtut'a do croditos, oito podam sm· pos­
tos om vigol' pelo Governo. 

No ca.so vortonte, assim ::10 não drt. 
O Sa. SEVERINO VIEuu.-gm todos os casos. 

(•) l~11t1• di11cursa não foi revi11to pnlo orador. 
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O Sn .. LAUJtn Mur~r4~m.-Nus outt•ofi caso~o~ tortL V. Bx.. l'a.zã.o; 
mas nu caso vm•t,onto, pol11 pl'Opl'lll lul do Congro,.o, 11o rem•gani­
ZnQão tum CIU'tLctor 1!0 nrgoncln. ; mt:u•cotHto JH'a.zo prLrn. ontl'JLl' =om 
oxucuciiu. 'l'odoH sabom quo ulla l'ol con•ldorada 1mlo Congroeeu o 
pologovm•no l'11oto do uJ•guuchl nnclon11l, 

J~u f,onl1o-o crolo quo o horJJ'l~do ~oundm• t.rLmlmm-rrm!l gr•rtvo 
I'08JlOD<IIblllrh11IO nostn QIJnHI.ão, I'OH[IUII<IIbllldillle JlUl' umiR.<iín, pnlN 
niiu Jtos /Lclmvtt.tno~ pr•o!Jontus. 

O unHo 1; filiO o Uong t'OM.'In votou ••• 

O Sn. SJ~VEillN<I VumtA-Mnlto rlo n.logarlllho. 
O S!l. LAU!lo MVJ,J,Im-Não mo anlmnrln. a l'azor o.<tu. cou"ur<t 

porque não nHI.nvil prosonto [111M prutostur ou applaurlh•, 
Mas o fo1cto ~ quo o Congt•u•so dooidlu votrLr oom ur~oncia, 

harrnoulcl\monto, nrn11 lol rlu l'llOJ'ganlzaciío do oxm•olto. g dosso. 
lol quo decorro 1t obt•lgação pn.r.t o govorno do pul·ll om OXIlcncão 
lmmcdlatamouto. I'"''" o litzOI', rl ovl•lout.o quo o govorno niio tluh ll 
ontt•o [ll'oco.~~o aiui'io o•tudrLl' tL rourgn.nizacii.o sob o ponto do vtstlL 
llnanoolro, polas rcJllll'tlcuns tio oont~bllirln•lo e vir podlr 110 Con­
gt·osso o C!'olllto proclso. 

U)t Sn. Si~~Anon. ri:L um apaJ•tc. 
O ~n.. L,\.un.n MULLtm.-Pt)tl.l tot• tod;t aut.ot•izaçiio, como 1U1. 

V. 1~:< •. m;L!i n:L liypotho~o o Gtn·orno vem potlir ao Congresso, o 
não croio qno Htl thl~::nL oxigil' nm procntllmont.J mai:-J rogul;Lr. 

0 iiO'IOl'llO t!llllljll'O a. loÜ elo tLCCtirtlO COIU iL UiLtUL'OZilo do 801'Vhp, O 
p:t.r.\ pol .. :t om o.m!lUQiío vmn pntht• ao Ctlngrosso o ct•odltu noc,~s~:L­
rio, Knt•plommtt:u• tlo nma. vtwba.Jmla.qlw,J tlovoJn cnrt•ot•oo~t,ot:~ Hor·­
vlqos. t•:' 11111:1. qnm!l.ãn tlo mntho o. 

Si o!JLrt. Vtll'b:t n:í•J tiu· ~m;lleiolltO, 11 govurno potlir:l o crotlito lLO 
Congro~so ou 11'4 tis.?.o.tlio tJ HtH'\'!Qt.) pot• c mta. du:-4 Ol't1tlitmt oxi.;t,on­
tos, Jlot'•(ll:l.tüo a. vol'ha. tn•ovonlnntll lln v;q:t-1 t! .·m lleiout..• pa.L'i\ oc .. 
cort'Ol' ;b~ tleHpozas nov:\H. 

Em rohu;ii.o, l)ois, ;l rnguln.t•itlatlo ti:L oxo(!uçã.o ti:L ln i, nlla õ 
complot:t. 

O Otwm•no oxact:tmonto pJr 01i.o tor t~on.'lign:L~iio urc:unon­
taria. ~~ qno vom pntlh• atl C 11\~J·n~HO o m•ntlito nn.a1risn.t'if). 

E com rolac:in:to JlOtlltlo tio m tis cJ•odlto srl podnrl!. Jll'O\'idon­
eiar :\ lll'llJlll'~il:J quo fm• nxocntantlo a lni. 

Crt' a<sim ter rh:lo as oxplio:1~ücs qno no sou plcuo tliroitfl 
nxigiu o hout•:t~lo ~onarlot• pnla Bahia. Ontt'illllliio sut•i:tnt attlnouto~ 
;w proJ.ieoto qno so diseuto u nom ou ost.·witL om contli~õns do podor 
tornccol·a<. (.lfuito bem.) 

Nitt::nom mn.is podintltl :L )ln.l:wr<\, oncort•n.·so IL liiscussi'io, a. 
canr\o 11 \'.Jt~tcíio atliar\a Jllll' 1\Lita tio nu moro. 

Sogua-.so a. tliseussã.o, q 110 ao oncm•ra. som doba to, do art. 21) 
llc~ndo a Vtltacão il•llada pot• tàlta tio nu moro. · 
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HUIJSJJUO DOS JNTt:NI>tJNTKfi ~IUNJOIPAF;s 

J~ntra om 3' dls01tssiio u pt•ojocto do Sonarlo n. ·7, do 1008, do­
cl~rando <JUO os intoorhmt,cs do' Dlslrioto ~·odorai perceberão, uns 
soosõcs oxtraordlnarlns, o mesmo •uhsidlo fjUO lhos •l abonado 
quando om sossõos ot•rlinM'htH, 

O 1!!1•. Se••e••luo Vloh•u.- ~~·. l'rusi<ldnte, pofli 11 
ptLin.vr·tt pt~riL onviu.r• nmn. 1•monrln. ao ·JII'Qioeto. 

Poco a V. Ex. o ohsorttrio do ma.n1la.r l,t'li.Y.Ol'·mo o JH'o,incto o 
papei Jln.t·a redigir aqui ligeiramente a om01uh•. 

(O orflrlor d ·••li•fdilo,) 

W Uda., ttpoifLdEL o po .. d.lt oonjutn.monto om Uiscu.~sií.o rr. Hoguint, 

Depois das palll vr•ns: «SOSI!Õcs oxtt'ILOI'flinarilts •-llccr·o.<coutfJ•So: 
ccnnvr,cnflttR poJo Pt•oJOit,o• 

S. R. gm sosslio do 17 do julho do 1008.- Sovorino Vieira, 

Ninguom mais pedindo a p11invra, oncnrrn-so a flisonsSJ1o, 
ficando suspon•a a disuusslio n.llm do sor a emonda .<uhmottidl' ao 
ostudo da Cornmiss&o do Coostltuiçiio o Diplomacilt. 

Entraom2• diAeu••lioo artigo 1• fio pro,iocto do Sonailo, n, 1·1, 
do 1008, otrorceldo poJa Commis.lio do FlonrH;n<,llUtorizando o Pra· 
aldont.o da Ropublica." conceder um anno do licença, com ordenado, 
110 prn.tlcanto da contadoria da Ropartiçiio Gorai do• TolographO>< 
Phylomon Cordeiro, para trat11r• fia saudo. 

Ninguom pedindo n. paJa·;rn, oncorr11·Rc éL discussão, ficilJldo a. 
votllÇlio adiada por fltlta fio numero. 

Se.2'ue-so ern disen.ii . .;ão, fJ.UC flmt igua.lmont.e onccrradn o adiada 
a votação. o art. 2•. 

E ntrn em !i• dj.~cussão, com o r:nrocrr (•onua.do da Com missão 
do Fittnnca.s, o artj:;ro uoica da. proro~idíó da. Cnma.ra tios Dopu .. 

tados ft ~ 34, do !007, aul<lrizando o l'rcsil!entn d:. Hr•puhlir.a n. con­
ceder a Lnlz Segundo Pinhcir·o, ruitor fi.> Ropartir;ão OBJ·al d(l;! 
Tclegrapllos, urn n.nno do tieençoa., r:c.m mr~tade ti(l ,,rc:Jonado, parn. 
tratar de sua saudc. 

Nln;11em pedindo a. piilavra, oncorra. .. sA a Ui11cnssfio, tlcnndo a 
?otnçã:o ndiad~ por falta de numerrr. 



I 

,,1. 
·I' 

" 

.\46. ANNAIIB DO SRNAOO 

MAOIIINJSTAH !JA AnMADA 

EntJ•o. um 3• •li~cussiio o. pJ•oposlçiio do. Co.mllt'O. do~ DoputJLIÍOH 
n. 2:!5, do 1907, oxtinglllllllo as clo."os do suiJ·ajudo.ntos o pl'ati­
cantns 1lo mo.oulnlsto.s do. Al'rnada. 

Nlngnom podintln a. palavt'l~, onoorrn-so IL dieousHií.o, llm.~ontlo 
"vut.a~fto adlaLIJt pol' l"!tlt~ •lo uumot•o. 

PRI~TENI,'ÃO no COilONBlJ ALI~ILJmO BU.NEf:ITO ,JACQUEH OURtQUFl 

~~~nt.t·r~ mn1lisnnRsii.o unieiL o pn.t•ocm• n. !í4, 1lo 11108, clu. Com­
mlsHfio 1lu Fint~ll'.JILH, opiuaudo H(\ja. ituloforltlu o t'OilUOI'inwnto n. :lü, 
dn HW7, do coronal Ali rodo gruoHI.o .la.cqnus Our1qno, l'nflll'ffifLilu 
nm IHUU, po,llndo Jhn aoj" molhm•ndu u auldu, do accÔJ'IÍO com " 
taboll:t :wtn:~lmnnto nm vtgol'. 

Ninguom pBtliluln n. p:~ltLVJ'IL, tmcorra-so IL dlscuss~,o, flcrLndu a. 
votaçã.u ad\:ula pot• fi\lt:L tln nuntm•o. 

!'RETENÇÃO liA. VJUVA DO Tl\lNF.N1'F.•CORONJU, INNOOI~NOIO F'ABniCIO 
l~lll1t11.mi1.A llE MATTOB 

Enf,t•a 0111 diHcnRSfío nnica. ll JH\I'P.COl' n. rm, tiO 1908, d;t Com­
mi~~i'io dt' Flna.nç<tl"l, opinantlo soja indofArldo o roqnm·imont.o n. r,o, 
tio 1007, em qnn ;t viu\'1\ do t,onnnto-curonol lnnuaonclo li~a.IJ!'It!IO 
I'Ot't'oir:t <lo 'l~f.t.oe po•io ohlVil\'"" •l:t )lOO;iio 11110 lho tiJl concmlhln. 

Nlngumll podlnd'' :t p:tl:wt•:t, encort'JI·SO " !llscussilo, fic:tndo 
a votn.Qfto n.ilin.da. pot• fltltiL dn numero. . 

PltETENt.~ÃO IHl U, MAitlj\ HllUZA llA. BIJ,VA 

l~ntm om tlisumlsiio nnlca. tl J1tu•ocor n. Gi, do lOOH, d:L Com .. 
mls;[o Lio 'l:tt•lnb;L o Gnorr:~, upiu:tn.lu 1[110 o mqiiOI'lmoato n, 49 
d!l 1901, om quo D. Ma.t•ia S,IHZtl. tl.~ Silva., viuva. tio aolti:Ldo tl~ 
:1• h:ll.:tluii.o •lo :~rtilh:lt'i" <lo poglçiio Antonio Pout'•' <l:t Silm 
pmlo n ll!L l•onsã.·l, osmtlJ:L :t suct compototteia, cabendo a. l'Otl[lOit~ 
sor ouvida. ·~ lk>mmisgã.o tio liliua.nça.s. 

O t-~r. F'••ttncl,..oo Gl;\'corlo (•)- Sr. Prosidonto 
o pa.roeor tliL Commissã.o do Marinha o GttOt'rtt opinn. quo, il.Cl1rm~ 
do t'J•IliOJ'immtto •lo IJ. M:trl~ ôon?.a da Hilva, vlnva do soldado do 
:J• h:IJ:tiuão do :trtilu:wh •lo po<iQ:io Antonio Po•h•o do. silva, pu­
tlintlo nm:L pnnt-~fto, so,ia. ouvilla. a. Commi~~ã.o 1lo Ji1imtnça.s, 

A Commis~:i.o tlo l•'1na.n~~a.-.;, SL'. Pro:o~itlonttl, om pil.rol!or da.ta.tlo 
.tno dojnnuo do l~JOI,do •t't.J lol rolator o ox-Sonn.dot• ~r. llono­
tlictn Loit.n, optll()U !ld ~mn1tlo .•l.l n:·i..~ sm· ;~l}l:oittl o lhltlitlo, pi·opuu­
do o incloftwi manto tio l'l!qnertmt~nto, 

Paro.,o. )lOl'LJIItt.o, '1110 o Snna.lo não l.om Jl!:Li~ ·lo quo rojelt~l', 
com a liO\'hla vonH\, o pa.t•ocot• tla. Commtssa.n tln .\farinha o 
ouorro.. 

Tonbo concluldo, 
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Ningnom mais poilinrl!l a Jml:Lvt•rt, onccrra-so ~~ di:;;cusslo, fl­
c:tiHIO a votar,•tlo n.rlla.rla pai' 11\H:t do uumot·o. 

I'JU;:TNNÇÃO 1>11 rJ, VJ/lii/NIA. r~AJmNIL\ f.,INH SCIIIFLEit 

Ji:rd;pa nm disouH~iin unlua, o Jm.rnerw n. 09 do IOOS, ria Com­
misHfío rio Marinha. c UnoL't'rL, oplnnnilo ltnn o i•or)Um'imonto n. 18, 
du 1!111·1, um quo ll. Virginia Lnrnonh:~. Urw Nulrillm•, virtV" rlo ''"" 
pHã.o-tnnoni.O .luiio MILxirnilia.nu Alg-or·ucm !'lidnoy Scllillor, solicita 
uma. pon.~ito, O:-lcapa d. Rrlft compol.nnoht, mtlmmlo a rospoil.o sol' ou­
villa n ComnliB~:i.o !ln FiJifi,JH}It!-1. 

::-'J.•, F'.J.•'I·llüi~co 4:-:ltlycerio: (')-A rnnsnJ•t ciiiiSa., S1·. 
i-'l'0/31!Jonto, t,Oilllll /L I(OC/IU'/tl' OH! J'Oin.r,!fiU JL nstn ptLl'OCOl', 

A l:omulis.-4ii.o do MrLI'illllfl, o ouru•J•a. nch1t fJIIO nii.u t,mn eompn~ 
f,onida jml'll. !iir.m· Ho!Jru osl,n I'OI{IIf.H'irnontu, eompnl.oneia. rpw prll'­
tmrcn :i, CornmiHslí.n llo Ji'íii:LIIQ!I.S, 

Pois IJom, a CornmiHsiro do Finanr;ns, om pa.r•rwor• lln 27 do julho 
tio 1007, t.nndn siiln r•nl;d.rtl' o ol'lulor rruu uest.n murnonto tlif•igon l1 
p;dav:•JJ, ao ~ow~rlo, dou -p1u•ocor• opinando polo inrlnforirnont.o dcs:;~a. 
pol.h;n11. 

Pol'tiLnW, 11.!-1 mmnn11.H ouusidOI'ILfJÓfJS so applic.:r.uu fL nsto ca~w. 
Ningunrn ma.iR pedindo n. pn.Javrn., eneorra-so u lliHt~nHsão, 11· 

CILndo n. vutr1.1;il.o a.rJint!a. fJOt• fu.ltu. do numm•r), 

PltNTNNÇÃO JJF: b. MATUANNA IJ!AS bf! AOTJIAft 

Knf,fiL om dil'leuH:~fi,n unicll. o pn.ro,~OJ' n. 70, dn H/08, ria. Com­
miRHfi.o tio ~'fnl'inlm o nnoi·ra, opinu.udnrtrw o roqunrimouto do D. 
Mnriu.nuu. Dias do Aglliar, aoliuit.r~ndo umr~o ponsã.o, oscr~pa. IÍ. sua. 
cumpot.oueia., cahuudo a l'üSpuito :wr ouvida it CornmJssão do 
'''inttnr;nH. 

Ningrwm porlinllo n, p;,!;a.vr•n., oncorra .• .!JD a rliscus.~ã.o, ficando n. 
vot.açiio arliadn por· falt.a do nurnoro. 

PftETF:NÇÃO DOS FILUOi'l fiO SE:NADOR VAZ l>E MEf,r.O 

gntra em discus;riw nnica o parooor n. lO i, rio IOOR, da Com­
missno rio Fln~nç~s. opinnndo qno ;aja indororirlo o requerimento 
n. 2.1, rio i900, da.s filhas soltnir•as e Olho.< menoro< do Senador 
Carlos V:•z do Molio pndinilo urna pensão, 

O ~r. A. Azerodo-Sr. Prosidontn, tÜ o Suuado tlvossn 
~wguido uma. n jrma. gcra.l. rO(!IIi'lrtndn fi"lda~ a" poORÕfl.-: solicit.a.das 
na.da teria ou <tuo fliZ(:r a J'O~poHo do pa.rAcnr ·IJIJfl :lO rlhwuto. 
Mas, como t.emos r.oncedi1lo rJivor~j].S morr.ês igui\0!4 o, aindíL ASti• 
semaaa, votamos em ra.vor do. ramilia do um iliustre mornbro 
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rluHf,r" t~!I.All., nwt•fo o u.I11HJ Jl~l!-Narlu, 11 fo;p, .Ju!\ldm Vu.hrmln., rtclrrJ 
rml.nr•u,l 'J111' u ~urw.do n.I,I.HildrL l.ruuhnnt n. JIHJi'm' que IHIJ!Of.t'/1, n. 
l'luullln, do f'ltlloulllo Srmn.dnr Vn1. !ln Mnlln, lnonnl.n~l.lWBinmnl,n l,fí,~~ 
Jrnht•n, quanto rt rln Rr•. Srma.dm• Gal.muln., mrLiA voht•n n.ltula, 
TlUI'IJIIfl.flf,o o wt-t'PJII'nAnntn.nf.o !ln J•:stn.!lo rio MinrtH rluh.uu, r:l'lllo qnr, 
1•1 lilhUH, onf,f'l! OH fJIInCH, 11111il.n~ 1111!11111'09, 

PnnAUI[tiO ri qnn~l,iio d11 ~~qulrlu.rln (rt{minrlru) IÍ qm1sf,fi,n fln,lu~­
u~~n. eOIII:IIIIot• rt !f1,1Jlllin do SI•, Vn.~ rln Mo ln nnm. JlniiHfi.n, pulo lllfl· 
1111~. if{llft) ~.qnnlln, flllll o ~tlll!l,do \'OI.nu f!lll lmunllr:lo dn, rln SJ•. f!u ... 
f.nn<in, 

Nl't-ll,u ~mnl.\rln nnvlo :t 1\ln~n. unm Olllflll!ln. nm l'llllml.lf.nlr;ÍÍ.II n.n 
lUI.t'OeCI' tt 110 t111tl1Rt.m l,n. pfuit,, hem ; muito /Jt.!m.) 

I•;' llt1n,, n,j'ul!tdn, f! pn.~;~.l,n. ~~on,lntu~l.n.munl;n nm ,l\s,~ttFJ~fi.q n. sn­
~-tnlnto Ulllt1\ll lt Hllhsl,ll,nt.l\•n. dn. I!IIIJCIIIHiiU tio p!ll'Btll'l', 

1'1\0.li':C'\'U 

:X • ~;! - 1\ltlR 

o Conll'l'ORRL) Nn.elonl\1 'lnct·nt,l\: 
Artf~,, mtloln. E' ''onc,dloln. :IA illhn.A Rnl!.efrnR o nos filhos mo" 

IHll'l'~ fi{) n\llt~d·l•l :-1mtn .• lnr ca.l'ltl~ Va7. I lP. l\fcllo n. )1t11lRi\o dn I tiO$; 
\'I'VIlg':l.lhlS ll!( ti\!'JliJR\I:ilm~ mn t!llllt,t'i\1'\ú, 

~tt1n. 1\ttR Rfl!'RilcR, om 17 1ln Jnll\11 tln l!ltlR,-.1. A.:tWI!rlo.-o~lft!-

1"11". 
Nln~nom 111111< )lOolinoln :t. p:l.ln.vt•n., fi''" AIIApOIIRII :t diAOIIARiio 

n.flm tio ROl'" mnmtdl\ Hnbmott.fol:t ao ostnolo dt1 commlesilo do 1'1-
llll.lt~·nA. 

Entt•a, nnt •1\PtmRRil,, nn\t~n. ,, plU'IltltH' n. lt.l2, 1l1~ ltlOR, 1la. Com .. 
mf<Ailll oln 1•'111111\~:t.H, tlphlllnolo tJIIIl <o.l:t lnolelhl'ido o l'OtJIIOl'\monfo 
n, 20, tio l\lll7, tlt\ 11. Clol\1\ •ln ~lnimlnl, nnlcn filha sohJ•m•IYcntn do• 
''\Rconde de Slnlmlnl, petllnoltli'OY~rt:l\11 J>ar:t RI A.M thlllR P•ll'to< dn 
JICilslo do r>llO$. •tnn t\li cnnccol!d:\ n sou Jlllll o :IR Hli:IH duns !Ilhas o 
ttlln se cxtlngufrltlll t>•ll' li!Ol'to do sou pnc e tio Hna trmii. 

o !!Ir. Vleb•tt ~I•tlttt-~1'. Prns\olonto, Hlnão tllssom 08 
proce•lontc• cstahclocltlos pelo :<enado, como dl&<o o omdol' quu 
mo p!'llce•lon na trihnm1, n Sr. Smwlol' A. Azerodo, ou mo oontor­
ml\va ''""' ,, •ltJ<pacho ox:u•:Lolo na peticão dn l'llquorimouto tio 
D. Clr.l\a, :-;in\mlnl, o, Jlllr \~Htl, St•. Pt•m-tillonlo, Yon onvia.t• 11. McstL 
um I\ emenda., }li\ r a, tJUe t-:n,la re~on:-~itlm•;\tio o tlespa.~ho, )lois, tra.1&'·~o 
ti:\ fllh:t ''~um 1-il~t·vitlm•tl:t l\1trin, }Jor tantos tituloH llcnom~t·ito ~~ 
csto ttllz, t[llO tanto cstrlllnoccn. 
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!<:' llrlr~, ap.JI!Ltlu, n l'clsf;a, cclr~ltttt~f.u.mcnlo em diMus~ão t\ Rll'" 
gulnf.o UírJtlllll!!, suh.itlt.nf;I\'/L cl" cJnelm~fiu do pnt•ocrll' o 

PROJECTO 

N, ~4- 190R 

O Congro.<so Nnclounl <loer•ol.n.: 
AJoi,Jgo rmlcu. lln rln.t.n tlo~l.•r. lei nrn rlirurlo ~ .r:oncorllrla :r, 

I>. dlolln 1111 Hiuimhü, nnw:. flllllt RolmJVIvoul.o rio,llrmrlo Vlsconrlo 
rln Sinlmbi\, o rih•nlt.o tlo Jrorcobor "" riii/IS p.tr!.M dn poosiio rlo 
500$, r1n IJUO gmm.va jnnt.amon.~-,o com Hll L ir mi n .,on pa.o, nonr~nrlirlrr. 
1,0,. n.ct,n do nowH·rw Pt'ovil1ílrio. orn 2fi do juthn do lt~001 n cuJo pt~o­
gn.montu cosHon com. n. fnfJl'to do rrra,t. o do on~rn; rovogn.daB u..; d.is­
pwd(iliO~ om contrnr•Jo. 

Saia. rln~ :·ws.'liJo~r. em 17 fln julho rio W07.- .fmtrjlr/m .Al1tlttt, 

Ninguorn rnni~ podinlio ít pnlnvrn., flcn. Sll.':jprc:o~n. :l. di.'ICUflsiío, 
nllrn rio sor" omonrl" suhmu&&irln nu ostnrlo dn Commrssão rlo Fl­
nn.nrins. 

(~~r·. Pro~iflent.~- Ntula mnis ha.vnndn ;1 tra.tflr, vou 
lo VMttm· tt ~os~lio,dosignnrHio I,n.rn. nrdom do rlin tln.l'lossfi.n ~ogninto: 

V(Jf,ar;:li.o, orn ~a tli.qcus,o.;fio, da pl'IJ"posir;ãn ria Camat•n tlof-1 Dnpu­
f,a.do<, n •. \8, rlo 1908, nnf.orrzanrlo o Presidente dn Repnhlion n abrir 
an .\-finiflt,~Jrio ria Guor1·rr. '' crccJHo rio l.fH4:857.~:r.oo. ~npplo-mentar 
;í. vrJI'ha. fJ,-SoldotJ, o tapas o gN.tirlcaçiJcs do officJncs-do_nrt. 16 rla. 
Joi fi() nrçamont.o vigonr.o, incJnsivo n.don.ntrr.mootos do f1oJdos, pro­
vnnronr.o do docrnto n. R.971, do 4 rio jrwho do mnsm~o :r.nno (com 
pn.rocor (a.voravül da Commissã.o do Finan~ns); 

Votar;ão, orn :~" rli~Cil"~flilo, rio pr~jooto rloSo Htdo,· n. 14, rlo 1008, 
a.n!oriz,.nrlo o Prosirloote d~t Ropnblicn n oonoorlor um nnno do· li­
cr.nr;:a, com orrlonndo, ao praticante da Contadorb dn Ropa.rtit;ti.o 
r;oral dos TolographM Phylomon Corrloiro, pnrn tratnr da sando 
(o!Torooido pol" Commiss.'io do Fin11nça~ sohro orc~ucrimento n.28, 
rio W07); 

V ot.açiío. om 2• discns•ão, rlrt pt•opo<lçãn rL1. Cnmnrn rio• Dnpu­
tndos, n, 34, rio I 90i, antorimnrJn o PJ•esident.A dn R•pnblica :t 
eoncerler a l.rti1. Regnndn Pinheiro, feitor da Ropnrt.ição Gorai do~ 
Tnlograpltos, nm annn rio llcllnçtt, com metade do orrlrrnndo, 
110r.1 t.ratl•r do sua. saudo (com·pnrcoor oontrario d" Commissiío do 
Fin;~n~a.;); 

l"ot"ç;l.o. 0111 3• rliscussão, da pt•opo!!iç.1o d" Camar• riM Depu­
""'''"· n. :235, de 1007, "'tinguinrfo as oiiiBI!Its do suf .. nj~:rlnnto.< o 
rra•,Jca.nt.as do macbin!<tiiR da armaria (com parecer r.wo,.avol da. 
GoP>m,s ... ío do Marinha o Gaerra); 

Vot~'io. 0111 discussão unlca, do pa.reeor n. i">l, do lf/08, da 
Colllnlissiio dll Finanças, opinando :lej" indcfet•ido o roquoriiXlento 

~.m ~ 

.... ' 
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n. 3",, do 1007, do cr,r.•onol Alfrorlo Erno~to .Jacques Oul'iq IIBB, rofor­
mailo cm lrlOO,. podlodo lho aoJ" .molhm•ado o soldo, do nocôrdo com 
n. tn.bollu acl.unlmerJi.o om vigol'; 

Votat;ii.o, om di:-.llul:laã.o tutimt; rld pu.rocot• n. il~, du 100~, tln, 
CommiHafto do FlR!LDtma, opiJULndo :-;oju. irulot'orido o l'orjum•imonto 
n. 60, do 1007, om 11110 a 'flttVfi du tononto-corouol lnnowuclo l~u. .. 
bt•iolo ~'orroira do Matto• podo elevação du. ponsf•o qun lho l'ui 
conoodid11 ; 

: Vot~CÍÍO, il!IÍ dlscussiio llnioa, do, plll'OCOI' n. O(, do 1008, dn 
cblllmissi!o.rlo·M~rinh:l o· nuorr11, opiiiiiDdu ~110 o roqnorimouto 
11!;.40, do• l\104, tiínquo D. M:u·i~ Souza d11 Silva, ViiiVa do auldatlo 
"" 3" batalhão diJ artilharia tio pualçiio' Antonio Pmlro da Si! v11, 
pcdo uma· ponHào, escapa :l su11 oompotoncia, cu.bondo n roBpoito 
8or onvld11 n; CilmmisHild do l'innnçns; 

Votação, omdil'll!Ut~~ão unica., do prLrocor n. GO, tio 1008, du. 
Com'iniss1to1 d0 Mil.rlnh:~ o Onot'ra., nplna.ntlo quo n I'Otpuwimon1.o 
tr. lH, tio l\J04; om qun D. Virginill Lamouhn: LinM ~oh\íitli', viu m 
da capttão-tononoo .Joilo Ma<:milluno Aigopnon c'hittrly Schitlm•, 
Holiclta. uma ponsão, uHcap:L ll !':!na l!nmpotonci:t, l! 1.hondo a t'tJsp·oho 
:;or ouvitla a Commh;~ilo do PinotnçrL!il; . 

· ·.... yota.çã.o om: lliNCUI'!tJii.O· unioa., Jo p:Lrocor n. iU, do lOUH, da. 
CiJmmlssão ,\o Ml'rinbll o Guorrn., Otllnantio ~no o roquurimouto de 
D. Ml'rinun: Dia. do Aguiar, solicitando n\1111 ponsito, oHcn.p11 1\ """ 
Mlllpotonoin, oi\bondu· n: l'Ollpoito ser onvirta: a CommlssiiU do 
Jlln~ncas; 

· :. · 2' disoUHslío di1 propo;ição da Camat'IL tio" Deputados;· n. 50, do 
1007, autorizando o Prtll!idonto tia Republica a conceder n ~'ran­
claco Corrtltl Pint.o, tnhll!rll}lhista do 4~ chii!Bo ri11 l!opnrtiQiio lJOI·al 
tlol:l Tologra.phol:l, licionou. com ot••lcn:,do, polo prazo do Utlt .:tnno, 

. Jl&l'•l'trlltamtmto. tio sm1 >tlurio·(com pn.ràcor nworavoi <Iii Commls­
são tio FlDtll!QIII!)'; 
. 2"' .. 1isaussão da propo<iQ:ío tia C:tml\l'llllos Doputa.rlo<, u. 24~, do 

'1007, autol'iza.ntlil o Prosidunle do. Ruptlblicn a concetlor "" Dr. Ma­
rio Moroirill31!.1!tos, 11jntiante t111 commi,siio dn' "stutlos o constrnc­
Qiio de obras contrn c~ tJ!l'tlitos tia. socca no Rio G:•antio tio Norte, 

· um·llllno do·Ucença; c.nn n!'llon:ulo, ~nra trata.r tlb s11:t SMtlo (com 
· parooor oonlrarto'th\·Commtssi\o rio l•inança.)'; 

·. :.· ~~ di~cuS.irín .~iu .lll''>joi~t.u thl SenadO, n. Ú!, dn 1008, antorizimdo 
. ô'GtWorno a, rolo,VILl'll•)lllllll titULrt, ~O tlll iut n. !1·12 .~. tio ~l •lo ou­
tubro tiO'lSHI, nm 1111n incm•t•unt) ox .. mnprngado, ,Fl fa.lleddo,·da . . 
extincta. Tbesoura.ria tlo Goyaz .loã.o Gusta.vo tln Su.ui1Anna., pn.r;t 

. quo seu• hordmros·ontt'llmno guso d•t•ponsito pulo musmo instituitill 
(oft'orocldo pela• Commissâu do Finanças) ; · 
. si' discusStló .i~ }1rnjcct~·tla· Senildó, n: 15; a'e ioos,,concodon.I o 
11 D. Maria do Clll!tro Menna Barrt>to, tlilHL do. cnpltii.o Jacintho 

. •FOI'I'uir:. ·do Castro, ti:IC·dlilt<o •tieYl,a' lll\ o1n ·rlil~nW; il'illlm' proj nizo tio 
• ' • ' ' ' I• 

• 
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m'oiO:.s~ld_o qu~ porcob'o, :i pensão miirísal rio 3Ó:t (oÍforoéirio pola 
Comm,sao do Finanças sobro o t•oquorlmonto n. 34, do 1907); 

3' dlscussfLo do projouto.do. Sono.do, n. W, do 1908, olovando a. 
100$, da diLta dost;L lol om doanto, a ponsão monsnl quo ostll. goso.ndo 
11. Gabrlello. Jlorrolm l'mnç~~o, llllm du consolholt•o Ernosto Forl'flira 
~·mnca (olfo~c~lilo poh1 Commissiío do l'inanças sobro o roquori· 
monto n. 43, 1!0 1907); · 

' , ; , I' ' ) \ ' .o • , , , • , • ) ~ , I I o • 
0 

> , ., 

3' discu.<são da proposição da Co.marn doH Doputrulos, o; ·lll6, 
1lo 1903, autorizando o Presillon!o 1ln Ropubllca a rnolltot•ar a 
npo.<nllulorlo. do .Joiio lt01lri~oa rl1t Fonsoc11 Rosn, thosourolro do ftt­
Zimdn da oxtlncta Tho<ulll'nrin do S. Pnulo (oom parooor contrat•io 
diL Com missão do Finançllll); 

. I: discussão do projoolo do Senado, n; 22, do 1008, traoando um 
planfJ do systoma.tlzo.çiio dos Horviços contra os oll'oitos da sccco. nos 
l~at:1dos du Nortu. 

• ( • • ' • ,. ' ,J • ·' ·' 

Lov"utn.-so a soHBilo Iiii 3 1/2 lwr.l.< da tardo • 

•. " .. ~'. 

51• SESSÃO EM 18 DE JULDO DE 1908 

Prc•idcncia do Sr, B~cno Brandao (2• Secretario) 

' ·' I · • '• . • • , '• • ~ , L J./, 

A' moliL hora dopoiR do moio-dlt~ abra-so a so~siio IH(UO conco!'­
rom,os Srs. Soau.doros B110no Brandão, Araujo G~; Pedro !Jorge~. 
Bollort Violro., Pires .Forroira, Raymundo, Arthur,. Bomrril FoP• 
tonollo, ~foh·IL o Sá, Cool11o Lisbua,.,Joaquim.Malta, Coelho e Cam, 
pos, Ollvoim VaUrulão,.Sovorino.Vlolra, Lourenço Bapti~ta, Oiivoira 
l•'iguoirodo, AUb'lls~o dP Vasconoollos; Laura Sodré. Blir,ata Ribeiro, 
Fmnclsco Glycorio, Urb11no do Oou~êa, Jo~qnim do. Souza, ,A, Azoc. 
rodo, Motollo, C11ndirlo de Abrou, Follppo Schmldt o Pinheiro 
~!llciuldo (26). 

llf>ixam do côinprii'OCOr, com cailsa partlci)iadá~'o< Sr!Í. Séoarto­
ro.~ ltuy Barbosa. F'orrolra ChavM, Jonatbas .Podro~a,,SII Pelxotp,, 
Silvorio Nery, lnrllo do Brn.zil, Paes d" Carvalho, .Justo Chormotrt;·, 
Urbano Sa.ntos,'Ootiuis do C&stro, Ariizlo .. do Abron, ·Francisco S4, 
Alvt•ro Machado, Gl>noaives Forreirii,.Rosa o Silv11, Manuoi.Duarto. 
Martinbo.Oarcoz, Virglllo Damazin, Moniz Freire, ;Siquolra Llm&,, 
Er•lcQ coelho, Feliciano Ponna, Fmncisco Sall ... Alfredo Ellis, Lopes 
r.ha'fQS, Br~ ,Abrantes, Joaquim Murtinbo,, Brazílio da Loz',, H orei· 
lio Luz, La.uro Müllor, Julio Frota o Vícl<lrino Monteiro (32). , 

E' lida; Jiàs't.i oíii diséussilo o iem dobato àjlprovada'a :icta· d:Í~ 
scss1io antorwr. · · 
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45Z , ANNAES DO SENADO 

O Sr. 3' Secretario (sorv!ndo do 2•) dú conta do 
sogtiinlc 

llXPimmrm: 

omc!os : 
Dous do Sr. i' Socrcta~•Jo do. CamaJ'n. dos lloput.n.dos, do 17 do 

cort•cnto mor., l'omotton•lo "" sogulnt,os propos!çõos du. mesmo. 
Camartl : 

N. 08-lOOH 

O Congresso Nnciona! docrota : 
Artigo unlco. I>' o Prosldonto do. ltopuh!ietl ~tutm•izn•lo a abrir 

ao Mlnlstm•io da Ouot'l'O. o cro•llto ospocln.l tio 100:000$ po.1•a oocor· 
l'Ol' ás dospozu.s com" lnstrLUtLçfLn o o oxpodionto d:l< juntas do alls· 
to.monto o do sort,olo militares, do quo tt·ato. a lol n. l.B!lO, do 4 do 
.ianolro olo 1008; t•ovogadn.s tL< dlspo<içüos cm contrario. 

Oam!ll•a do< !Jopntados, I i do ,julho do I 008.-0m•lo.• Pci;voto rlc 
~lfello Jitl/,o, Prcsidento.-~/ilei~trles Mario de Sd F1·ciJ·e, 1 o Sccl'ota· 
t•\o.-,tntonio FelinCo dtJ Sou:a Bmlos 1 21) Socl'ota.rio.-A' Commls­
bão do Fin~nc~ts. 

N, 110-l\IOK 

O CongJ•osso· ~nciom•l t•osoh·o : 
Arl!go unlco. l'ica o i'l'o<itlonto d:tltopuhlic<L autut•izatlo a con· 

cndor n.o bacharel Antonio Hortoncio Caht•ttl do Vasooncollos, Pl'O• 
curador da Republlc~ na Hocciio tio IMatlo d:t Parahyb11, um anno 
do licença, com ot•dotwlo, para trn.t:Ll' do stl:t saude otulo lho con· 
vier ; revogadas as disposlçilcs om contr:1rlo. 

Cn.m&ra dos Deput~dos, 17 do julho tio IOGR.-Ca•·los l'oia:olo úc 
.lleZlo Filho, P!•ositleltto.-,1lilciadc• M..rio do Se! Jirciro, i• Soct•ot:l· 
rio.-At~lonio fclinlo dc Sou:" Ba..slos, ~· Socrctat•lo.-A' Commls· 
oão do Financas. 

Um do mcRmo Sr. o •la mosma data, commnalcando que 
aquella Cn.mara :(doptou o JlNjcci,o tio Honltdo ~lo1·nndo a 100~ a 
pénilio q1111 Jl>lrcobo u. Attna Coclilo do ~'lguolrodo, o nessa data 
eavjou á Olill~çio a l'O&peotiva. ro;ol•tc.io.-!ntoirtldo. 

U;n do ~finlstorio da Gnm•ra. do 111 d:> cot•rcnt.o mo1., trans­
mittlnJo a mons•go.n com que o St•, Prosl.lonto do. Republica. 
t•estlt,ue (ions dos autngra.phns d:\ rosoluoão do Congresso Nacional, 
quu sonccionou, au t.orí·•ando a ILbortnra do orodito oxtt•aot•dinariu 
do 3:887$ para. p~tg •monto ao tcnc,Jto-coronol Jos~ Faustino da 
Silva. -Archlvo-so ur.t dos nutogra.phos o communlquo-so á Ca· 
mara. tios Deputados, rcmett.oado-sc-lhc o outro. · 
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o Sr. •.t• Secret~rJo ·(sorvlnó·• do 2') lê os ti&­
f!Uintos 

PARECER!~< 

N. 141 - 1908 

Rcrlacçno fl»al do projecto do Senado ~. i.~. de 1908, aulori:ando o 
Podar Rxecutivo n payar ao tenenl# do c; r~ rogín11nto rUJ cavai· 
ln ria Antonio Olaudio .'~'auto a imporlancia dtJ t:7ú08, .dtl cofto 
signaçiJetl da 1ou:: vtmcimentos {cita• cm {at•UI' de .!OU pae, contra­
almirante Antonio Ltd: da Silva ,souto, o fJUIJ nao {oram por este 
rcoobidus 

O Coogrosso Nt~olonal decreta : 

Artl~o unlco. Fica o Poder Executivo autorizado n. pagar ao 
lononto do 5' regimento do c!lvallt~l'ltl Antonio Claudio Souto, 11 
lmportunoia tio I :i5!J$, do consignações do seus vencimentos felta8 
om lavor de seu pae, contra·ahrurantc Antonio Lulz da Silva Souto 
e quo níi.u 10rn.rn pot• oste l'ecobidn.s: abrindo o nccossario credito o 
revogadas ns tllsposiQõos om contr•tu•lo. 

S11la das Cnmmissilos, 17 tio julho do 1008.-Coellw Lisboa.-
0/iveira Valladao. 

l'iciL sobro a mosrt, par·~t 'sor• discutido na sessiio seguinte, 
tlopol.; tio publicado no Diario do Congrc.!So. 

N. 1•12-1908 

/ledacçtto final do projecto tio Sonndo, n. 11, de 1008, e/coando a 
2UO$ monsae1 a penst7o tJI/1 CI',ÍO goso se acha D. Clara t/4 Dru­
Mond Cabrita, viuca rlo t~n6nlc-cortmcl Jotto Carlos de Villa­
!tranà OabJ'ita 

O Congresso Nacionalt•esolvo : 

Artigo unico. Fie.~ olovatla 1t 200$ monsaCJI a pensão om cujo 
goso so acha D. Clara Emllia do Drumond Cabrita, viuva do 
tononto-coronel Jono Cario< do Villagrand Cabrita; rovogadas as 
disposições om contrario. 

Sola das Com missões, li do julho do 1908.-Coellto Li1béla.-OII· 
vcil'd Jit{lllCirtJdo. · 

Fica sobro a mosa, para ser discutido na sessão seguinte, dopoia 
'do publicado no Dlario ilo Congrc63o. 
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R•dacçllo final da omonda do .Sonado d proposiçllo da Camara ilos 

Deputado!, n. 18 do 1007, rndori;ando o Pre1idcnre da Repu­
blica a abrir ao Ministerio d4 · Jwtlça e NtJgooio• Interiore1 os 
crediro rle 23:551$484, supplemontas.. d 11erba do art. 2n, 
, •• 1.2, da lei n. 1.44!!,, d_~ ap de de;embro de 1905, pm'tt 
occorror a dcJpo.:as 110 Alto Acre · 

., Em voz do: c o cr011ito ''" 23:551$484, suP.plcmontar, etc.•. 
dlga,;se: c ·o credttci'ospcclà:l' do 2.~:551$484; para; ·ocêorrer lt dcs-
~rr·d()Altà'Acro~;i·~~--· ..... , .. ··· ·.·· ,.,,. ,, 1''·· 1 ,-, ... 

:·"H'sáta. di.s'doi\iml'ssõcs, om 17 do julho de 1008.-0oclho 'Lisboa. 
-olivllira'· Valladiro • .. ' · · · .. ' " .. ·· · · · · · ... · ·· ' · 

Fica sobro a. mesa, para sor discutida. na sessão seguinte, do­
pois ;lo publlcatla no Diario do Co~!J·~~·~= 

' . 

Redacçllo finaJ da emenda do .Senado d pro,POiiç{lp da Camofa tlo• 
.V•pula<lo•, ~· 2,18, ~ 1907, aulori•ando 'o Pr•si<lonlc da llopu­
bliaa a COIID8dor a Hemolorio Miranda, S8arctario da Gapilania 
do Porto do Estado do Parllnd, um anno de licBnça, com 'or· 
dd~~~~·'zhp~rfa1 1r~~a~d,~o1 s~a. s~~~rl~. ~ndB, ~~. f~~"~· ~~. »1ro,,r1 ~iJaçrto fX !t,_ O O CORCB lf.a . · · · · •·- .'1. . 

Ao artigo unico: 
. . ~ . ' ' " . 
Onde so diz: c um a.nno •· dlg&-se: c sois mozos.> 
Sala das Commissüos, om 17 de julho de 190S.-0o•lho Lisboa. 

-Ollooira Vall<ldao, 

Fico. sobro a mosa, para s"r discutida n" sessão seguinte, do­
~~~~ d?. ~~~.~~~ada~ ~o D_iar~~ do~.f~-~f.~Btrs~ •. 

~1 Uda e posta om dlsQulisaa a redacção final ~o ~rojecto do 
Slll\a.do,.u. 2.0, •lli"\008,. atilórlzàndo ·o· Go.verüo ~ toina.r mcaidas 
urgentes contra a epldemi~'da ·variolo.. · · · .. · " 

E' lida a. seguinte 

EMENDA DA CO~!M!SBÃO DE RllDAOÇÃO . 
o'' r " ' ,·, I :• 

~dlja~s,e ~.o, m~do so~~i~~. o~· 2 do art. ~': 
c A croa.r comm!ssões do vaccino.tioL'.es auxiliares dos postos, 

~:~~~ii:H~~,vo~ ~· wc.in~Q~,o~ ~9m.icill~ro~.· ~,~. f~~J,\\0. ~~ n. I 

Sala das Commissiles, om 17 de julho do 1008.-0oelllo Li• boa. 
-OliVeira Valladt'ib: ·-· r· ' 1d.• 1 "./'.!-'I·' 1 ~·;~ .•• , ... , ,, · 
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. o SI:!. :Preoddonte (')-PIIl'Co!h-me ,qg~ ,st~ emenda. d~ 
cornnlls•~~ illci<1o n~ probibiv~ coptiM "" 2' Mrto do ~~. 17~ do 
Rogimonlo, quo assim diz: <Nesta disousslto sa podord, Mupprlmil' 
ou sub~tituir algum termo, mas não um ~t·t.l~o ou parte doU~, nom 
alterar qua.lquor 1.\o ouaa dis.Poalcões, sa.lvo na ltypothesP d(l ~·~ll!o 
sogulnle>. , , · 

O arl. 173 dispõe: cSI o projecto oonti1'or ·a.bsordo, IU'Iigoa 
contradictorlos, ou infioingil· a. Con<ltitnioão, o l.,.nado decidlrlt•prl!­
vlarnr.nte este ponto, po1• proposta. dn. Mesa. on de algum Senador, 
Dooi<lindo afllrma.ti'Vamente, será o projecto·· na. sessão seguinte 
d:ido para· disou,,ilo; aftm de sofl'l'er as nooussarias:omcn<la.s o·'Vol· 
t:>rá á Commissi!o para redlgil-o do acoôt•do com o voncidoa, ' 

A ori!Cnda diÍ' Com missão do Redaccliq'' ~fer~s·c ao n. 2 do 
art. I• do prqjocto votado pelo Sonado, qM 'osja,ya assim rorltgipo: 
cA cro~r com~J~i~s~cs do, va.oc!n:~doro~ ~u~lla.re~ do! posto~ desti­
nados a prover ds vacctnaçõos dorn!clllaros, qu~q4o reclamadas 
pelos chef,,s ~o tamilf~s 01! seus rliprÍJ!iODt;\J\l~s. · 4irect!U'os qo · Ç~l~ 
fogio< o chefes do estabelecimentos mthttLros•. . 

'" .. ' ' . ' ' 
A emenda da Commissãq manda. que o artigp dquo J'elllgido, 

substttujndQ-80 as palavr~~~t-cquando roclamu.d<UJ Pf'IO:I chofo~ da 
familias ou seus roprcsontaotes, directores do coiiogioll o cbel~s de 
cstaboleclmentos mUitlll'OB»-por estas outras:"-«na formado n. I 
deste artigo. 

O n. I diz,: 
cA ins.!alllll', com urgoncia, pOBtoa vacoiqacs da propbylaxi• da. 

var!ola, pll.l'& attendor 1\ populaçiiq que voluntariamente so queira 
. vaccioll.l'. • , 

Portanto, parece d Mesa que nos achamos "lll (tl,co do dlsppato 
do adrt. 173

1 
e que u. e1Don4a incido na P.~9~i~i9~q. ~o art; 172, se-

gun a par e. · , , · · . , 

O Sr. Barata Ribeiro -Parece-me, Sr. Preat­
donte, quo a interpretação dó V. Ex,, 'embot:t se P!lBS& admittlr 
que esteja ilo aocôrdo oom a lottra expressa do ·Regimento, não 
attendo Íls condições ospoolaos dll "omooda \la CommllidO do Ro­
da.coio. · · · ·· · · . :~ · · : · · .. · · · ' 

Quo so pretendeu eo n. 2 do art. 1• deste projecto Y Protco­
do,u~sç aUlr!Dar o ~iroi.IA ~~ serem VIICOIP}J!os . ll'l!J~UOM qqe oiio 
pudessum. ir '~~~" podtp3 vacctoaes e o~prtn:uJl-~C .õs~ Jl!lD!l'!llle~iP 
por u~p cJraumloquto...., !llla.odo o sarvtgo 4~ commu<I!IIO.for roçlr,-
,!n~do pelo CRCfC !lO f~mlljll (III por qoO!JI O ropr~~~~r, , 

Quo foz a Cornmissão de Rcdaccão 1 Syathotlzou osto )JeD.Io.­
. monto; pari~uto, oubstitJúu um iormo o ·não um porlodo o ni!o 
um artt~o. pJI& referencia ao. n. I do aJ'iigo do prà,iecto. · 

0 SR, CoBLllO LISBOA'- JJo acoõrdo com O Odplrlto do projecto, -...,..,... 
l. J :C:~ te u.;acur~&o nrio foi rni1t~ pelo orador. 

'', 
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·O Srt. TIAit4TA ltmmno - Jlo accôrdo ·com o nsplrlto do pr·J· 
jecto ,: com o oaplrlto doato n. 1, do aacôrdo com a intenção dn n. ~~; 
desse mesmo nrtlgo. • 

· ·gm v111. do, ndoptnr o olronmloqulo do quo ao Not•vlu B<!'IOIIo 
numoro. til~ a Comml•siio do Ródacçiio, com multo '""'"r 
follcldado do quo o uutor •lo projool<>- ca croar oommiHsüos v.o.c<•i-
11/IOS·pllrn uuxllilll' o• postos" ocoorrm• 1\s nooosshladoa da vudn·t­
çiio domic\llnr, nos termos ~o art. i'•• do mudo quo nilo altm•uu o 
artigo, cousorvou portiJitnmento a luloooiio c a lolll'a, poHn·t.l 
aflllm Jizer, do mnsmo artigo o súmonto om voz do uHar do''""' 
fó1•mt~ que poderh• Pl'Ovoc&!' duvidas, u Commlssão. com mul,:a 
fcllcid'ldo, usou da rethronclo 110 111'1. i', adoptando uma fo'11•ma 
•yuthetlcn, quo l'OSpoltn porloltamonto u. Intenção do Sunndo 
~~ yotnr o n. ~ dnquollo artigo doato projecto o lJUO ospt•lmo l~b•n· 
lutamunt.o o sou ponsnmo'nto. 
. . ronso. pot•tauto, '1"0 ÓYcapa 11 nocão •lo nrtlgo do Rcglmoni.o, 
quo V. l•:x. ncu.ba; do or u r01lncç[o do pro,jnoto, 11110 nosto mo­
monto so Jlsonto" quo ni\o Incido 1111 filljloslcíio <lc•tu ltcgl!nonto 
porque ustó. lnolnhlo hn nXOfJÇíio. 
· A dlsomsRilo deste projecto tom oMccldo :l oxopção do Ul'gonoin. 
com qun tol rcflOivldn pulo Sonndo o. nocossi<lndo dossn discussão. 

O :-lr, Coelho Lh•bott (') St•.P!•osldonto,n CommiBMão •lo 
llcdacçi\o o las Lois, not:u!llo um11 eortn dlssouancilt no proJecto, on· 
tondon·so com Hflll lllnstro nuior, ouviu o lllnstrado Sounolm• Ham~L 
!Ubolro. <1 tbl jnst;\monto para nni.hontloamontoi ntcrprot.at• o Itun· 
sarnento olo ]Jrojoctu que redigiu, ouvido, S. Io:x. n Jll'Osonto ommuta. 

"'A omond11, sondo do re•lacçilo, dlz:-redija,,o assim-mas 11)10-
nas nltor;~ um to1•mu, do accôrdo com lt }lrlmoira J!n.rto,'PILJ'oco-mo, 
olo lll'ti~o citado por S. llx., quo ~ ost11:-quando l'Ochtmadas po!os 
~hotbs'.olo tilmilla. . 

Jo:' csso o't.m•mo quo 'se nlíor11 pnt''~ daroHpont:moldadli 11. vll<lclna­
çiín o nilo OHjlOI'lll' esta a prncura das parl.os, <IUO alilla são· lnfoiiHII' 
1~0 r agi mcn da. vao~int~. . . 
. l;:sta omotlfla, foi, port.auto, Inspirada pelo mesmo honrado Re· 

nador, cuJo nome peco 1tconc" para declinar, o sr. 11<~1'111:\ !Ub01ro. 
1;'11roco·mo quo osta pi•nnolra p:u•to lndepenolo do votação pro­

liminar olo Somtdo. •~ntrot:mto, \'.Ex. docidlr:l como moll!ot• <10· 
tondor. 

' O Sr.Pre,.fden.t:o...::A duvifla exposta pela Mos11,fundn-so 
na seguinte dlsposlcllo do Regimento: cNost:l dlscussiio se podorJt 
supprlmit• ou snh<tltulr algum tm•mo, mas não um artigo ou parto 
•lolle, nem alterar qnalquor do suas dlsposicõos, salvo a hypothoso 
do artigo •ogulnto. • 

A omonda mauolll HUjljll'lmir ostn parto do artigo cqunndo recla­
madas pelos chefés do lltmllias, ou 'olioit.aolas pelo.< directores do 
collcgio, chcfos do cst:~IJolocimontos mllltaros,:o 

I ' , • 
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O n. I do tu•t., I• diz : •A instaiiar, com .urgencia, posto3 vac­
oi n~cs do pt•opbylaxht da vnrlola, parti nttcndor 4 população que 
voluntarlamcnto '" quolr11 Yacclnat'.> 

J•:ntrolnnto, n Mesa su!Jmctto estas considerações ao Scnado,quo 
podorll rosoivm• cpportunamcnl.o, pot' occasliio dn votação, 

O Jtogimilnto parcco lambem do algum modo coutmdictm•io, 
pot•mittindo u. substltulç1io do termos, <JUO multas vozes •iio os>on­
clacs, probi!Jindo om •egulda altorat• qualquer disposlçiio. 

1•:' n caso do Sonndo rcsoivor opportumuuonto. Jlst<l a omondn. 
em discussão, com a J'uducção. 

Niuguom mais podindo a palaVI'IL, CIICOI'rll-SO 11 discussão, llcnu­
do a Yotn.çiío ndlnda por J'aita do numm•o. 

O Sr. Bartttn Hlbelro- Sr. PJ•osldento, assisto, 
como todos os i1omons do Jottras deste palz. oom todo o interosso, 
11 llgitnçiio qno vem pt·oduzindo o 11viso do Sr. Ministro do lntorior, 
rolntivo lto acto da C<m~ro~açiio dn l•'acul<lttdo do ~JodicloJL <lo Rio 
do .Janeiro, quo rosolwu o prooncldmonto da cttdolm elo clioica, 
vngtt poltt jubilaçiio <lo illustro professai' Dr. Nuno do Anrlrndo. 

r~ o mim pczaz• 111nuto m1Lio1' 1111anto, sonrlo um doH mais hu­
mildas nrlmh'IL<loros do camct"r o ria I'Octtdilu elo uoiJro Ministro da 
.lustlçn., tonhu ln•ccedcntos no~tn Casa fJUO mo impõom o dovo~· do 
corn-pJntru• ;~ JnJIIIHL hh:toz•ltt nolla., ncst!~ nltirnonnuo do Iogisln.tnrn.. 
a.tllrmundo m• minha~ iti~Jtli pttl'IL, como do unt1•a~ épooa!:l, reclu.mar 
do Govnmo 11110 crunpi•a n Joi. 

St•. Prosirlcnto, f.Js~on couvonciclo do quo üstrtmof:l cm urn mo­
monto om quo so pódo ropot.iz· o pt•ovorhio: c os nhy.o.;mos invocam 
os a.by.qmos~, o ou pt•otendoovitn.t• o roldão queJovo :~confundir-mo 
com os quo so satisfttzom, tolorttntos, com os actos arbitrarias dos 
Governos r-;om loi. . 

.Já niío 6 muito. ou mollwr, .iii niioseJ•ti pouco quo, accoitando 
a rloHniçilo do um iliu8tro o•criptor,- 'JIIO o regimon presidencial 
d n didruh1r1t loga.lizafla-nos c~ •n !hi·momus com os actos om f(UO a 
vontadn r lo Chefo da Na.çã.o ou dol'J )'O(!ll!'l auxiJiarus llq uo subordinadr~ 
'' vigcncia do loi• preexlstcntos; ntlls ~ tlomais quo se pr~tooda 
quo nos conrormomos, I• vont11do de S. Ex., lncontrastnvol por 
nonhurna. otttra., sorn obic~s. :-::om ümharaço~ á extensão das :mas 
pn.ixiiml on rlofl souR interesses do momünto, sacrificando as leis ao 
nrbitri<> r/o sou poder. 

Nós csta.mufl o~actn.monto nesta. situn.~~ão, o 011 venho rooln.mar 
boJo, como reclamei hontom, rtno ~o cumpra. n. Joi. 

E reclamo, Sr. Presidente, tanto rnais alto, com ünto mais 
confiança., qnanto soi quo a minha. recl.~m<Lção cho;;-a.r~. aos otrvidos 
do um ltomom integro como 6 o nohro Mini<tt·o ria ,/ustir;~L ... 

O Srt. :I!WtA r. S.\ - v. Jix. laz-Hto justiç •· 
O Stt. BARATA RrnEmo-... <lo um homem dn o pirito recto, 

que nii<> tom pt•evonçiles norn pni.xõos quando tt•ata do tlistribnir 
justioa. 

Os Stts. MEIRA E S!. E CoELno Lisno.\- ,\polado. 
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O Stt. BARATA Rtmmto- E~ niio sou homem p~ra dizer o que 
não aioto; caiou oxprlmlndo um pens;ullunto quo mo lnsph·~ a 
conscloncla. 

UuA voz - II' esta a opinião geral. 
O Sa. HARA'I'A Rmr.mo- S. Ex. dolxou·so a.ll'ora lmpros.~lonar 

polo movimento tia l'aculdado do Morllclua..d0sta clclllilo, quo, por 
via tio ro~m. nom sompro se Inspira em sontlmont"s tio lndopon 
doncla., mo< mo qt111qdo nfLo ostiio om jogo paixões o lntorossos, 11 ~uo­
ollu. ontondo dever sot•vlr, 

Eu tenho certeza, Sr. Prosldonto, do quo si o Sr. Ministro da 
.Tustiça rorlecth• sobt·o a sltnnção que, o .interesso da Faculd;ulo do 
ModiointL poz om ovidoncin., arra.sta.ndo-o u.os ractoH subsoquontos 
a. quu loi lova.tlo, tenho oortoZII do que do ospit•ito into~ro tio 
S. l!:x. ba do p11rtir a doliboração quo s~tislàca. os mais oxi­
gontos, porque so conft>rmartl, linha. . por linha, tis lois que ro-
gem o assu mpto. . 

E' preciso, Sr, Prosldonto, di1.or ILI~umas pai:Lvras do antoco­
dencia. historica. par" o osoiarecimonto. 1losta quostio. 

A Facuhlado Iio Medicina tom sido, prinoipalmetrlo depois quo 
so proclamou t\ RopubUcn, a c:Lbeça de tut•co em que se exporimon· 
tam to.tos os moldes do rofol'ma, som que nonb um tlolios tenha o 
intuito tlu nttendor tis nocossitiades do ensino, nem obedeça ao pou· 
samonto morlor·no, quo dovo dirigir os institutos do instrucção su· 
porior. 

Por tlo~graca da.quoilo instituto do ensino publico, só om 1882 
houvo Ull\ reformador, quo puz a miW na chaga da nos~a. instru­
cção m01Uoa o doUborou, a golpes do eoorgia o dedicação 4 causa 
publica, t•oformnr do fond..rn-conwle, o en.<ino superior do mcdlillna 
no paiz. ,: 

Foi o notabilissimo directo•·· u notabilissimo professor de cli· 
nic~ cirnr~ica, Viconto Snbola. . 

i\aquolla reforma. so ostabolocou o onsino ospoci:tUzado; ora, 
por ;1ssim dizor, o ultimo robalo <lo vdho mundo em favor da in· 
strucção superior das cia.slllls que a pt•ocumv~m nnquoUos grandes 
contl'Os do instrucção publica, 

Saboi:~ consol!ulu implantiii-a no Brazil. A sua reforma tevo 
talvez o defeito 1lc oxcotlor a sua opoohn ; no doso)o tl.'omonto q_uo 
o agitiiVtl tlo alargar os horizontes do on;ino na pa1z, iovuu mu1to 
longo suas aspiraçõos. 

Mas o quo ~corto O tjUO do tal maneira a reforma :lttondla 
aos intorossos do ensino, do tal modo procur:1va ~andar os mystorios 
do nosso atrazo, iovatlllo-iho o romadio pt•ompto o officaz, que essa 
refor•m:t 'foi de absoluto resultado, 

No ensino como ontiio so propoz 1\\zor, S1•, Presitionto, todas as 
disuiplioas const.itniam espooializaçõos d:t scioncia o para todas 
alias se "'igia babilit.:to:<" ::du.[tt" [;,, do mo io I[UO o professor o os 
dema!ll m0111bros do c:~da. magistorio aprcsontavam·so na ca.duirtt 
do professorado, tendo oxbihido yrovaa indubitavois tio sou valor 
pll!'a cada ramo da espeoJ•Uzaoall do ensino. 
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W !'SSI!Jl qne '!li ~adolrms thooricas ti~.h~>m um.a fór!)!a de con­
cnr.so nara n nomc~cao do lonte o as cadolrn.s prat1cas tmham tam­
pam u_ma · tórma de manl_tostaoiio do h_abllltaçiio ·do c~nd!aato 
parfs~~ pr91~reqcla paqitelle detorJi!ina<!o ·magistorJo, · · 

:Assim, sr: prosidont~. oncontroq a rovolu_çiio do 1889 a ~acul­
dado 'do Medicina, ·estando compiolamopt~ condomnado pela refor­
ma o antigo sYStlll!là ,. 'das secções ao substitutos· ô oppositoros. 
· Dlzfa-so, o iUi:iiHo bom: nlio · hfl êilrobro humano capaz;' atten­

dondo-Bo ao alargamento de conhecimentos quo constltuóril' :nlltis· 
tração do cada cspoclalizaçio do ensino, não ha corebro humano 
quo possa abranger todas as maiorias do uma mesma socçiío. 

Níio toremos professores, ora o progiio da reforma do 1882, 
niio toremos professores· capazes· omquanto, piiq tivorinils roprc­
sontantes do cada uma das matarias do quo so compunham as an-
tigas ·sessões;"" · ·' · · ' · 
· · ·"Fof·osto ·o dogma. dn. relbrma de 1882; foi esta" profissão do til 
dos roformadoros daqúoUa. época. · · · · . 
. ,. Velua revolução do 1889 o, com odosesporodotudoagltarodo 

tudo perturbar,' a primeira cousa contra a qual Investiu foi a mo-
dolaçiio do. instrucção publica no pa.iz. · · 
·· Fallou-so tanto; Sr. Presidente, 'om exame do madureza., que 
todos os fructruf das roformtis daquolla tlpoca parece que SlLhiram 
pOcos, Tenho examinado muito alurono da 6' sorio que não sabe 
traduzir do'fraricoz. · · · · · 

' .,, . . 
Q Sa. CoELI!o ~ISDOA-Por fulta do oxamo do maduJ•oza, 
O Sn. BARATA RIBimw-Voiu a rovoiuçiio de 1889 e tomou 

conta dos Institutos do onsino superior, refiro-mo ospooialmonto á 
Escola do Medlc(oa, o fez rosurgir os processos antigO!!. 

:Creou as seoi;õos, constituindo-as pelas disciplinas unidas ou 
relacionadas outro si por ati! o idades soiontlficllS exigindo os ooo-
curoils do'ha.billboõos uoivorsaos. · " 

·· Antes 'de 1882, lazla'-00 concurso para oppesitor, qu~rito á 
cllni.oa, uma 'cspecie ilo 'liBBistonte moderno. 
· ' Oopposltor 1llzla concurso para substituto e o substituto flcavn 
dispensado de concorrer para lento cathodratlco da secção cuja 
oomoâçllo lhe .cabia do direito, monos quando havia vagas de ca­
deiras de lentos cathodratlcos em secção som substituto, para as 
quaos podiam concorrer todos· às substitutos, oppesitores e até 
doutorados em medicina, erlranhos ao roglmon do ensino da Facul­
dade· do Medicina, 

A reforma do 1802 croou as secções, grupeu-as e distribuiu o 
ensino por 12 ·socçõe•. Incluindo o ensino de cllnlca clrurgiea na 
6• secoiio, a de ollnioa medica na 7•, a do clinica obiltotrica o 
gynocologica na s• secção; adoptou ou exigiu para o preenchi­
mento das cadeiras do cada socçno, concurso ontr" os candidatos, 
obrigados a darem prov:~s publicas om todas essas matarias, con­
lorme a· indicação da sorte pela dotorminação do ]lonto sobro o 
qual tinha de oxbiblr-se, conferindo-lhe o conolll'SO, a habilitação 
para o pro~ado dai 'cadeiral, na ordem, em- que n& aeooão vll-
• ., " .. "' • f '.' ,, ' t • ,. ' ' ' 
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gaR<om, doido <JIIO porf.oncoHHII i• secção, do modo <JIIO o substituto 
<la 6' Rocçíiu ~ llalJIIif.ado 11 ro~Ol' a cndolra do pathologla. clrur­
glcn, do oporaçüos do "l'PnrolhoR, do cllnlctL clruz•giCIL; o dn 7', n 
I'ogcz• n cndolrn .lo pnthologln modica o thorupoutlon, <lo oiii!Ica 
propodeuf.len, do cllnlcn nwdlcn; o <lu. 8', !L rogor a cadeira do 
obBtof.rluhL, do ullnlca. obsl.cti•ICIL" dll gynccologiEL. 

llol(nlandn a RIICCOR.iíin no m!LglHI.m•lo, oRtnbolccon o codlgo do 
ensino do IHD2: 

c Ao Rnhsf.lf.uto Incumbo suhRI.It.ulr os lnntcH da l'CRpcct.IVIL 
Hner:ão, nn cuRo tio IHJUH lmpmlimontos. , 

E cm outro artigo, rcl'ol'intlo-,qo proJ•rlamcnf.ll 1L succcssiio tln 
mnglst.orlo, dotm•mlnou no tlt't. 01 : 

c Vagtmdo nlgnmn CILtlolra, sot'IL para clln nomoado, pm• dll· 
Cl'Oto do ÜOVOl'llO, O subst,ll,nlo IIHLIH 1\Utlgo dn l'OBJIOOIIVII HUcçiúJ,> 

, Jln modo quo o substituto, suppnnhtt.-ijO uEL o• socQi\o, o Hlibijtl• 
tnto 1!11 7', o sllbstil.nt.o tiiL ~". doHJio <tno vagno o logiLt' de I ou to 
dtl Jmtholngin uh'lll'gica., tio tlpot•a,;õos, de ltppa.relhos, tle cllulcl\ 
clrnrgle1~: dn Jmtholugia, morJiclt1 do t.hm•n.fJOutlnn, tio ciJnlt!:' }Jropo­
llentlca, do clinlciL motllc;L, etc,, 1111 ordem om IJIIO tivesse Rido 
nomoado substl1,uto, occupnrtn. a. c"llolrn. que \'a.gaHsu tlHt cada 
IIIDil, lhL~ SOtlC:ÕOS )Hll'l\ l\110 ti\'OH:o;O ('oito COIICIII'HO. 

l•:8tn m•:t o rogimon rigrmto pnln. t•otbrmn. tlo 1802, em tfiiO 
oH eoncursos cra.m TJOI' iiCC','fto i os substitutos nomoatlo!4 pa.r:L mullt 
Ancção, o tJimmlo VllgM·:t. o loga.t• do tonto, o tmhstltnto t1n. Ht!Ct}flo 
m:us antigo mt ordem d:L concm·roncia, ~.~r:L nomeado p:\l'a. t~ c:~­
deira. VILA'O., 

Do mo,lo qno HO Jll't'HIIIll'lllllta om l.otlo.< "" subst.ll.ntos tlaH 
>OC\'i•cs IIILhllltnciioH tloonmontadas pot• provas pnbllcns, pum O·pro· 
lilHSUI'IUIO do !OJI<IR :ts CILtiOil'llS. . · 

l·:rtL um ro~tlncn complct;lmonto antagonlco tL rclbrma. do !882. 
Voln a.rolornm tio IIIUI, ox11ctamonto o Codlgo do En•ino quo 

noH ga\·m·wt o qno t•ogo aotlmlnwnto na fnculdiLtlotJ t.lo medicina. d;' 
liltlol'n•)âo ht•ttzilolr:~, o tllvtdin nlntln n~ tlllfm•nntes •llsciplinas 
tl:tquollo ensino I'"'' ROJ\'iics. 

A nn Hccçilo comprnhontlou n. pn.t.hologht motlicn., :1. clinícn. pt•o~ 
pütluutlc;t, "olinlcn. medica. ; n 7' "historia, modicn, ph:u•mncologill, 
:\rto Ju formuhu\ historia nn,tul'iLl moilictt. o cUnlo;L mntlica; a, 8•, 
nhstOT.I'itJi:t, clinicn. obstott•icn O gynocolog(CíLj a. un olinicu, }lodin· 
1.t•icn;, ütc. 

N;to no:; impm·t;.L t~stn. qucHtão agora.. 
"'" •. u,ligo tio 18\12 so diz: coompoto 110 suhst.il.ut.o suhs!ltuii' 

no~ Jr.!1t.o~ d:t rcspcotiva scc~1ãO. 11 .J:l não diz como u t!Olli:.ro 
a quo mn l'ülb1·i ainda lm pmtco :· • :mbstituir os lentes t..ln. 
rcs:)t~ctiva .... ocção mn ~t.Hts impodimontos•; di?. do modo gorai, do 
Uh>tlo nh:-olnLn, tlt~ motlo q no nào lill ent~ojo a. cxcopçõo~:~,n.;t,aboh·cundo 
asnllsl.ituiçáo como principio gor;~l: quando não houvot• um lont~, 
quon\ o l'OJll'osnnla <l o substit11to, 1•: como o logislador outondosso 
t]IIO f•1ltnva" CI!SO at•tigo do lei claro~n btlstauto para rogor os 
c11sos, não do ftl.l~t occasional, não do falta tompor;u·ia, mas do 
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fr<lta ,porpotu~, do falt.a coill.lnlll•, duot•otnu J>nlo at•t. 50: <\"aganto 
nlgum1L cadoh·n., xoi'Il provido nulla., pot• dooroto do Governo, o 
Htti>Hi.ltul,o tia rospoctlv11 Hocciio, > 

W um ~t·l.lgo porfoltnmotllo lgunl na OH<oncla. " n11 illt'llla ao 
ar i .. 01 do Codigo do l•:nHion do 1~02. Stlmonto, no mo om I 001 f,tl· 
lavu-Hn Jtortuguot ma.IH unsti\'O, a lllt•mn dn nrl.lgn olfm•oc" llgolr:t 
VILt'i:Lnl.c- VrrrJarulo-dizlu.-sn om \J2, Vtf!/IUifn diHI'IO·HO om· 1!101. 

Consognintomonto, no roglmon th~ loi IJUu nos rogn I'Omprl~ 
ljiiO VU.g'IU' lllL HOCÇ[O .A llffiiL O!.Lt.i.Uil'a, Uii.u JUL O q110. Jit.?.C!' JlOl' 
ptu•l,o d11 congrogaciio, nont por Jlllri.o do Prosltlonto da l:opu­
hllcll, no~n por p"rto tlu ~llnl•tt•o do lntorlnr : nilo hn o 'I"" litzot· 
JlOI' p:Lrt.o 1lu nlnguom, porquo nclmn. 11:~ congrngnçfio, n.t!lmn. dn 
Pt•mudonto da llOJII•Ill!Cft, acima do Mlnl:.;f,r·o, nclnm !ln toda n. 
~out.o iÜJtd.nru~J~. ust1L n lui. 

EHf,/Ll'omo~ ruJH, Kr. Ptosldonto, pulo docl'ol,o quu tivm·mo.~ pt•o­
l'ol'idn, l'Ognlando eafli!. nssumpto. 

O Slt. Cur·:r.no LrsnoA-Pcco ;L pala.vrn.. 
O Sn. IJ,\IfATA ll.tnr.mn-Sin. lol ost.nbolocn ~110 no rogimnn "" 

diviRTto das dls!!lplinlls ym· som;iius, o sub;tltuf.o substituo JHll'i'oll.n­
monf.n o lorrto da ruspot, vtL HOcçiLo, som nor~hniiiiL nxcopçiío, ~(, rm;tn. 
no fJovor·nu. 11 urtri(Jo vuga umn. cadoh•tt, rrumtla.r buscar lL I i~ ta do!i 
snbstltutos dtuocçào o ntzor u.nomoaci\o, 

N" ~·uculd&do do Modlclna, qurtndu ao ,iulrilou o IIJ', Nuno dtr 
Andmdo, nfio sn iut.m·t·mnpou, pm• um rnomonto Hiquot·. o un:'ino 
''o. olinlcu,, J)Dl'fjiiO o Dt•, Nuno do Aurlru.df! cstn.v:L rovivido no sou 
Rllhstll.ut.o Ioga , porrJIIO ostfl Rllirstll.lllu i'ot'"· t:nllooado Jl•>lll. lei, ir. 
miio do Guvorno, pura conl.inuttt' como lonto n.quollo onsino, allm 
do tJIIO nllo nfto se lntorromposJo. 

J>u sul, Sr. Prosldonto, o ~no sohros"lta rtos nobros Sonadoros. 
I~ IL prnposito mo lomhro quo no lmporlo ooscandalo elos govorno< 
chogou n tnl ponto quo lwuvo um momonto om IJIIO o podrrr logis­
Jutivo ontoodou rtun, orn mn.torin. gravJ~sima, dovi;" impor a.o 
govol'nn tormina.ntomonto tt obrigação do n;ío ai torar alei quanrlo 
íJ. rogult~orncn t.a.s~o. 

Tt'ttf.ava-no 110 Codigo Commorclal. 
O Poder LogiHiativo •la Monarchia csl.av:t saturado, pel .. 

oheo~siio do Clovorno cb alterar lois fim ro'\'fllamonto<, o foz pnrtn 
•lon•a loi o artigo nm rJun n corpo logislal.ivo rrcommondou ao 
Uuvnrno quo, no rr·J~nlamr.•nt.n.l-a, nflo altrtt·a~'lo sirjlwr o púfi:(:l.mentfJ 
do nl~ohum do~ sau;-~. ru•tJgo:o~, 

Jo'ol o quo nos fa!l.ou làzer, o dahi a. situação anormal o a.nar· 
r.hica. da FacuJd;ulo do >fodicioa reagindo contra o Gov.Jrno, rovol­
tanclo-so contra a loi . ..nimacla por :~cto do proprio Governo-o 
regulamento "" r'aculclaclo. 

Si a •·aculcl;•lo 110 )ferlicin., conhece n. lei IJUO n. ro~:o, como 6 
ttuo Ao n.rvorou o direito do indicar ao Governo fJullm é quo deve 
sub~tituir o lontc do clinic:t. IJuando t>l sub<tituição est:í. rspccifi· 
caclamonto dotcrmin:tda na lei. 

0 SR, CoEIJIO LISBOA-O que é hoje um ca.sll julgado, 

,I: 
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O S!L. iiÁnÁ·rA itinm'liti-Wto lulmtR!i Julgado; IIIL um ófro cor• 
sun'utdo n l.uli!l'fttln n r. prrJciRo, o confio 1/110 u uobro Mlnlsti'ô da 
.lusl.l~lt uiiu prii'IIOI'~ este eusojo rio lllzor tt; Faculllurln do Moillclmt: 
ro~pnlt" rt lul•çfL 1L lrit, .1~ rjtlo lliíii Íll1ospiJita p011 bwt' vuriüido. 

o Slt. CoF.tnu LtRIIOA-MtLB o llVlso do Ml,nlsf.I'O rruÚJd!L " enn· 
~.tl'f!gftçfln I'Ollrtil'·HO, 

o fi! L, DÁILA'r1A llrúBinu - F<!l <h\í' <lêto !lo tolór!lhtii<L do mlniAt.r·o 
n. lnubsnrvn.nchl 1hl lol peln. ·\'"ou!Uaihl, colltn:ILUdD-Ao ll!l poeiÇlio tio 
<piou\ so dolxa\'IL l)úln,r• por o III.. 

o Stt. CnF.f.llll t.rsnoA-Pl'llVItl'fll corno o MlniAf.I'O flccoltou. 
O Rn. BAilA TÁ Rnmmn-0 MlniAh•o uiln tlóilo suppdt' <juo' 

um cnr•pu <locontu dn.quoii!L 11uslçiio Ruclal, curn)IÚAiu tio hornona t[Uo 
pciiL Hlllt surerlm'ltln.dn SCIOUf;lflcrL '0 Jll'oàllllih UUIJIJC!l!IOS IIU piiiiLCIIIO 
1ln. lnsl.rueçn.u :mporiot• do p:tl7. .. uno cohhcç!Lnt rt lu! t!11U oR rogtJ o 
unAmn n,fl'runl.a.t• n. n.u..,ão tln. lnl o tlo nuvm•nu quu tem oht'h.(l\l(ÍI.o 
tlB OXUt:UÍtLI·:L1 Jll'lLÍiCILIHlll UJll t\dU

1

1\(IB COl'l't]!lpUUtlo U.JlOUn.~ t\ Jutu­
l'O!lSü!;t t.lus cm•t•ilhm~. ttun. an J~rmh.m um stltt solo cOtho ~u llH'úln.m 
um iutlos os éol'JlllS cullCctlv'o::~. , . .. , , ... 

Do te! dt!s •. ~·ti :L nut•ma; :'lo cou.,luut;L tiUSta slt\1;\çilu tiuo 1' Fllr 
cu!drtolo ousoti e~'c:~r a )ll'olposlto do um abuso . do ~udo~ oxurcldo 
pelos l'residontcs •la .Hopitbllêa1,\ttio .ontondl:utt tjUO 

1
govot'ual• ~ 

qum·oi•, qu~n<lo gtii'Crn:u• •' obt.\o ceM :\ Iol. (Ha tlil1 aporia r!o 
8r. Codiw Lisboa.) .·, , , . . . , , . ., , . . 
. Eu sol a quo o nobro Senador vao-so l'tlfl!rlt1: i! :\ lettra do 

rog'ulamentl>. . . . . .. 1• . _,; , , " . 
Tmtho aqui o t•ogulnmim o; us Srn •.. SOlll\<loros .1:1 vh'anl quo 

,, terminante rt dlspolBl9ií.u o lo C o< ligo th•l\nsluo... . .. , . 
Não vom ao easo ollscntli• agor·;~, sl tl Cil<llgn do WOI ,!bl. pru­

mn\gndo tlirectamcnto l'o)o Congresso, uom a.o M ó.pprov~d\! por. 
neto oxpt•osso tio COl'JlO logJsl;tllvo. M;ls qnanolo flllf,llsso :L olln ossl\ 
condiclio olo Iegall.laolo, :unp:tra-o, nos olh•oltiJs 'IIIC llt'triim <i qiJo 
wln., a l'lrOH1Ú11pt;ãt1 t!c qno tl Con~rcsso l}ollo ~ollabol\()n .. _ E ó'cbrtO, 
quo, Hi l'alt:~ ""'a cont!icão no Cotllf!O olo 1001, olla soboj~ no Coillgo 
de 1802, ., 1 , '• 1 ,,] ·.,·, I' 

. O Co!ligo Ull !R02 foi,.como o <lo 1001, <lcol'Ota<lo' .110lo Oovorno 
onl virtude tlo umaaut.oriz01çi\ll pat•lamontar, aut.or•izacilo llllclta, 
illogal ... 

O SR. Cot':J,HO LnmnA.-Apoia,dtl. 
O SI\, BARATA Rtn>:JRn,,. mas omllm ni\ cpoé~om qno tiiivl" 

um doido quo si\ podi~ que q1mndiJ o ontorr:llltlÍllll gr~n,em·lhn DI\ 
loti~fL dn."sopultnra o~tn.fi paln.Yr~~: 

f I (, 

·cAqui ,i:Lz um louco do mania Sy:ltomatlz:uia•, 
Nossa opoca nlngnom ousa'Va antêpôr aos oilxissos <lo GiJ.. 

vCrnO ••• 
. . , . I, ' - ·: , " o su. PucsmENTE-Poco .liconca para oliSOr\':1.1' & V. Ex. quo 

a hora do ot'podlontr o~t.1't.ormlnailn. 
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ri Sn. DAitA'l'A ftJJJJHno-V. g,, nílo Ú1n doscimln. tlcs~â hora o 
l,mnpo 0111 qna """ llx oxpo1llonto nonhn'ri11 

·O Sn. PnrnstJmNTr·1-V. l~x. fll'ulo Jllldh• Jll'ot'ogac:iO. 
O Sn. IIAJtATA Riinmw-MILH 11 prot·o~~Gilo tloliJIS.,Im mesmo 

multo f'nllm. l•:m t01lo cn.so J!Or;o a v. t•:x. r[IIO consulto o Smuulo 
RI mo eonorulo pi'oJ•ogu()iio du oxporliontu por .mn.IH rnoln horn.. 

Cnnsultl~llu, u Sonn.tlo concuti o a fll'OI'ognciiu. 

O Sr. Pref'liclonte-0 uouJ•o SonnrloJ• p!Jdo eont.inunr o 
sou discurso. 

O S.J:•, JJ:nrn.tn ttiilúlro (crmlillllllnrln) - Agr:uloço rw 
Ronruln n. g-ouoi·osidarln erJm lJIIO mo rnantorn n. palnvra noHt.o mo .. 
monto, om tprn nii.n porlorin in~rll'rompnr omrnt dismrrBo som pro­
.inrlimu· o tio dlll'l mirltmsid~rtfl. 

l•:u rll?.in. <tuo o Cutl/go rio IH02 tbi docrot.utlo poto llovorno, 

r.
m• nm act,o lln dolngncfío do Oougros:-~o, illlgitrrnfl n irwon~ti­
rwimml, rrwR rJmfirn rol rorr~rmulfLrlo flr".!lo vnt·r do Congrosao 

N:wiowr.l. qun o apprnvon. Portautn, si lho lidtrr.vn ori~om consti .. 
tucionnl ou lot.tnl, o~t.n rlnJhito foi ropnrn.do poln n.cto do Gong-rosso. 
n JtpL·nvn,n do-u. 

Pois bom, mo~:{O Corligo, Sr. Pri!sirlonto, docrntava que, vaga fjllO.f .. 
qnnr cn.rloira, RO:rll proonehicltt polo suhstituto dn, rrspootivn. Rocr;iio. 
GonRortuonf.nrnonto, vagando n: cndoira, elo elinien., fr lloverno muln. 
mai~ torn IJt!O vor sinão quao."' o.q suh.'!t.itutos da socofto o nofficu.r 
urri rlf!Jim~ parn. tt carJoirà. 

O CrJdig-o rio 1001, diz rio mosmo modo: 
<Va~ant.o ~lgrim11 cadoira, sorlt provido nolla por drícróto do 

novorno o subst.it.nto dn. rospoot,iva socr;lit'J.» 
Amhn:; siio lois rio onRino snporiori docrotou-tts o COnf,"''CSso .. 

Devr,mo!-lagor;~ prn!fcrntar osmystorios dc:•Htt docrotaçii.o, omborn. 
iHo).!'itima. o incon:;titucionrLI1 . 

r'oi por eRtos Cotligos que •o guiou a i!epuhlimt dr:sdo !S92 ~ 
lfJO/ o do 1901 lL !90S. llO!'ilm•SOdontro r!C<SOR poriodcs (acbs e.<lra· 
orrlinfLria,mcnto irroguJ;tros, com apprLroncia do thctos Jegaes. Por 
quo '1 PONJilO o ,l{Og'ltlíLmonto dn lHV2, oxpedit.lo •:m . !803, rogu1a.· 
monto ummLJ1ionto Jixporlido poJa autoritl:.do propr'ia do· t.ovorno 
do ro~ulamontu.r toila.~ al'llf"Jil'l, u.ltorou o t·o~imon tfn; Jói. 

Nom por iAso, por~m, a. Jm 1lflixn rio Hnr loi, o o·rognlnmont.o, 
rllgiilalriont.o. OR govoroo~ do 1892 C• liDO ri do I !lO I_' .. mhendo rJUO 
não lw: pf1dnr, né~r,e pn.iz, que· :m lheN ;,,nt.opnnhn. ptira obrigai-o~ a 
cnrriprfr a: lei,-o l"fiiÃ ileerAtmJ·o t'ngulnmont.o tln 1~02 onxflrr.ou um 
~rt/go qn" r!iz: 

t~:V,,gandO a . .; cruleim~ rlo c!iilica. mcdié.:1.· ou· do cllrilda. ch•tir.zj­
cn, .<orão oilUH definitiv;.,nonto provirlai pelos lento• cntbrdriltico< 
da.::-1 roHpeotiva.s ~~eçõos, a jntzo da congrogação, ct~benrlo o acccsao 
ao' >ilrh.<tituto r, cadeira cnjo lento foi tran,fcrldo.> 

O quo dect•etou o regul"monto de HlOl copiou a meRma (oM!lull.. 

! 'I 
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N~r,nolla ~puCir rio rrorligioR niio IIILVirl o Governo rio pnrdor " 
onso,ln r o l'rtwr lnnl,o un,l.hndJ:ntleo ria. Fncnltlrrdn do Merllclnn, nm 
mwt1t o dol.ormimuln. undolm, u irullvltluo qno moJ•ooosso ILH HUU.s 
prcrlJlu,çiioR ou ~• tlvesHo en.pt.rrdo pulos vru•ios alvlt.t•o• rtuo Iom· 

- brttm 1~oa tJapll'l1.os tmbn.It.ot•nos. 
Artnl esll\ o arl.lgo: 

<Vnganto na cn.rlnh•n• rln ellnlcn. modica .•. > 

·w IL mesma illéa, 'ttmsl UXJH'nssn. pnlos mmnnos i.ol'mos. 
~.,. ou ns 1lo ellnlnlt elt•nrglen. srwiio pl'ovltlltR poloR lnnf;os tln. 

J•ospoct\va t:neQflH, n. ,Juizo 1111. eollgi'CJ!Rçfio, cn.bcrulo no RllhAt.itutn o 
rreco<su r\. cn.rlnlrn. unJo Junto 1\lll.r•ansl\ll'ldo.• 

PorgnnLn: qnnlt~ a Joi qun t•ng-o os ln~Ututos de onslnn AHpo .. 
rlol"fio J~<tlz 'I A lul rlo,rotndn ]rolo Congro~qo ou u rcgnln.monl.o 
oxpnditln polt> f_invor•tm ? 

Pm•ct!t1•llW qno nfln lm •lln·itln. mt t•ospo!-3tn., E n. Fnrmhl1uln Rt'1 
tom dnvltla. }lÓl' quo 1\ nm C!n'Jlo colloct.lvo, em quo aH gr1uule~ 
rtno~t.ltes ~yra.m mu torno elo um proluqnio, quo jj, JlOL' assltú dlwt•, 
'" divlsn. d1t hunmnid:ttlo, dtlul d~~·'· 

B não f'ot pnr t11li.t•o moi,i ro 11110, n.pozrtl' tiO mHUrço qno nz, pnr 
occasm.o do snpJll'il'-Htl n \•a.gn, dn. ~adeh•tt do cliutc!\, ahm•bL polu. 
mot•t.c <lo mcmot•a.vol prutil<sor nonlcio do Abron, o snbst.itutu ria 
RHt~Ç"íiO, a quem Holmjam qnalittndf!R do i.rtltJn1,o, insü·uer:fio n illUHc 
t.raçffo, ma.H l'itlt.:un clllltliclntlt•H 1lo cm.ractel' •.. 

O Sn.. Com. no LtBilOA-Nfl.o n.poia.t1o. Por,.n a. ]J:thLVt'a,, St•. Pro~ 
Rítlont.n . 

O Sn. ilAlto\1'A ll.Jmmw- ... doixon-Hc snpplantr1r Jlolo eot·· 
l'ilho que eollo,,un na. carlelt•:r <lo cllnir.rt u Jll'Ui\Jssor rlo p~t.holn· 
gill Interna. 

Foi osso em•t•lllw qno Ao fc1. nnqnclla. ~poca eom'" olhos vol· 
tndoo p:n•n. n. cadoil':t do Jll'OIOs~ot' Nnno do Andr:l.clo, qno, tOtt:l. gon­
to sa.hitt, ta 1letu• vaga .. 

Entiio, sobre os int.m·osRcs <lo onsino ,jogon-so o intoL'csso do< ln· 
<ilvlrlnos, que n.bt•iam mi\o dos sni!R dit•olr.os Jtn.r~ não arrod&t• de si 
<ympn.thlas c votos. 

O Sn. CoF.l.IIU LL"noA- \'.Ex. jnlgn. ~~·ur.lmcntc "'m" dignos 
co!lcg~.< dr congrogn.~[o. 

O Sn. llARATA. RlnEnto- V. l•:x. rstrt enganado o ]Jergunto a 
v. Jlx. quem pórln molbot• julgn.r <ias artimanha• da sua congrcga­
~í'io do que V. Ex.'/ F111lo com slncorlda.do, metia" mão na s1ta 
conaclonct& c cubra o t•osto pnr:1 quo não "" lhe vqja o :~<somo do 
)mrl•>l' quo a ollc snbit'i!. quando V. Ex. tivor rio docl~rat• cm pu. 
l>iico o• muitos corrilhos em quo a sua congrcg:tc1iosccnvolvc pu.1•a 
fazer vingar intorcssüs lnconrcssn.vcis. 

O Sn. CoELI!o LIRBCA - Devo dizer a V, Ex. quo n. congrcg:t· 
~ão <lo Gymna.sio não ó victima do juizo quo V. Et. acabou tlo 
fazer . 

·--·----·-· --.... ·-
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n Rn. llAM1'A llTuEnw- Pois oncommon<ln-lho V. Ex. nma 
o~üütlll. o ufio vir1t tmm i.cmpo, lHJl'qUO doolaro a. v. Ex. que mL 
minha. congrcga~.iio nfi.o so fh.r. ontl'o. cousa •• , 

O Hn. Cow.uo LIHIIOA- Roepulto a congl'Ogação 11 qno tenho a 
h o um do purtoncm•, 

O Sn. BARATA ltnn:mo - o o <lccl•ro "·" aucloritalc qua 
/117/{/IJo 

0 

Jo; s11ho v. bx. n1.11 quo ponln !ovo o mou syHtoma oxtromn<lo 
!lu JJÚO onf,l'ILJ' IIUHSe:-1 COI'l'illlo!:l '( At!J O tlo IIÜO ILHHJstJr 11.8 flOS­
SÕOol da cn11grognciio, flcnfllln livro n dh•oct.llt']llll'IL marcnNno todo• 
os ponl.o• '[!lO qulwr, o puuh•-mo com todos M lmposiçuos da. lol 
<JU" do momonto lho ncwllt•olll. 

Não foi pm• outro motivo, t•opl1.o, quo o suhstltuto d11 aocçiio, 
um lwmom do gt'llodo rnm•oclmonl.o lntelloct.ual, u Sr. Dr. Almold<L 
Mngalhüos, t;o r.onfol'mou nm ver fJ suu dirolto projudicnrht, do­
pol.< do nnpollm• p1wa o ProHitl<mlo diL Hopublic• o pariL o ~linist.ro, 
1Jllf1 llJo l'ncl10n o~ ouvidos, rocusamlo doanto tio Poder .htt.liciario, 
pel·nnto o rpml tlovin ~loltonr sou <lit·oito intlludlvol, esperando polo 
rnomont.u do"" l'rovor "voga do mofo«o<' Nuno do An<frurlo p •ra 
rtiW a congrogm:no o mntn.Rso nns.·m. cnrloira. 

A ron~.rrnguçii,r,, l)OJ·~m. rtuo tinha. t.n.mbom o seu t:ympn.t.hloo, 
com n.ltos mrrecimon ,nA, J!rororiu rli'Vidir o~ vof.oR, do modo que a. 
vlcturill do DI', Alrnoid" Milgnlhiirs roi mult.o rrncn .. o 

() Sn. A. AZ8RI:f:o- Apcznr do mnito cahalada. 
() :-:n fJArU'I'A ltrnr·Lfl-,, .n.:1o1.at' do muito cn.bn.luoln-, dir. o 

lwnnulo Homtrlot• poi' M ~t.ttll Grosso 
Clt•a, SJ·. Prosulonto, no po~üo do vi:-~t.n o n qrw mo c:-Jl!OCtJ, no 

ponlo !lo vis tu. ·m quo nw trm 1!fl ~··mpro co!loc ldo, pcdinrJr, lt oxe­
cru;ãn dn.loi, niio diacut,rr lL l(llfJ-Itiiu tlr. votít·· ou nfw o inroroesstt.­
dn,. JIO!'f(liO ist.o sorw. t~<:."ortt i mp,Jssivol. Seria. 1rociso prime1ro 
altnrru• u. fl!l. .nr•r.z ~ h·trnltfi:L, trausrr~r·man lo iHrb9r.it:lto.~ da lfiOf.(lS orn 
iiHfil'itiuos complohmcnto 1tlhoios "''" pt·oprios iotorease~ no pt•o­
onnhimont,{) do umtt cn.doir!t quo vn.gnl'!.o. 

()IHlrOl' iBto tí pr·otnndor eont.r.Lrin.r u. nn.tarr.r.a. humana., ima­
ginai' homons 11 foição do n~jus, .. 

O Sn.. Sr.vmnNo VIF.IRA-Ist.o ~rí M congrogaqão do honrarlo Sn· 
na.t!or tio E•tatio da Parahyba. 

o sn. Cor.r.no L!SDOA-Da Parahyba, não, do Gymnnsio Nacio-
nal, 'LUC procura sompre acertar. · 

O SH. B.m.<TA I:< BEIRO-••• o ou prefiro vivm• entro os homoos, 
com t.ofio.'f os ~ous dot'oitos, pcccrtdos c pn.ix6os, a. v i ver com. al'· 
clwn.]os. 

o Sn.. Cm!r.uo LtsnnA-A congregação 1lo nymnn...::io Naciuna.J 
nií.o (o composta tio arehanjo.. ; é composta dn homons que procuram 
acftL1rtr. o ou gua.rrlo n. espcrancfL do qno cm rola~ão ti. cortgro,rtt;5o 
da racu!rlade do Medicina nonhnm membro Jtavot·á. c~pa• fie niio 
cumprir loalmontc os seus deveres. 
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O Sn. llA!tATA l:uJIWlU-:-111. "'""'"do M01lleh"'·• fl!'ul;!!sl.u.V ,gx, 
os/.11 JIUI/Ifn l!nl lfnvflflllL lllfilfllt jJHJ/IVl'IL 1! IIII ILffli'I/IU ifiiU f111. 

O ~rt. Com.nn LH-nmA-1': !Jh gun.rdn n i!Hpfll'lt!lçn. !lP IJIIO t,ntlnR 
nM momhi'OR rln.l)uolln. J'acnldn.du HU.btn•iío r~urnln·!l· me ~H.IIIH drlrut'UH, 
J)[l(H 1:mlhr~r:o multo111l1~llm.J, cmJI.anl!u ontJ•rr ol uH alg!!JI!-IIt.Jtilgml. 

O S!t. SF.:YimJNn V!f.:lltA-11 llllht·n Snnrulut• liJ.IIun um thn!.Jn, 
mrt.s lm tr~ee(u.;ITn. 

O Ali. RAilÀT.\ 11/lll"'itn-0 uull/'11 ;:ellll.dot•]'"'"' f>ttl'llh)·ha. I!St.a 
cl!HCIHIJhlo t.1 mi.!-Jo 1'111 nhst.t·adu n Pll oHI.mr t.r•:r.l.u.rl!ln n t!rt.·m r•m 
cullilt·lilll. 

Qmtmlo nHil't'un o p:lnl'lm~,,n,PHtrn !>J'. limllt!ln dn /dl!•fJll, o '1111! 
cnmjwtl!t. rt F:te1tl1ladr• de !\h~dl!• nn nt;.o:Pt', 1lo :tr~Cill'rlrt umn 11. lnl. l!l'rL 
liCili' !IIUfl;u ifil[~tll.; e 11.11 ilOVIII'I/1,/ 1l:t llu[liiUll"a. lUrt't\1' U """l'lltll IIIJ· 
JhP:Ltlllh h~nto tlu. tmtfPit•:ul~ l!llllli!n. n F:t•, 11t·. flntlrn 1!11 Ahw~ltla. 
Mngn.lhiléS, tiOrqtH!PHHI! Jll'H!iN1t)l' tlulm nm etHI11111'11U lfHn () Htzla 
h)n!o ''" clhilct~, •• 

O Stt. Cm:r,un Lt~flil.l - t:oncm'sn hl'llh:\11tl<slm11, 

o Rr" BAttA1'A illlmlll<t- Niiu <JII<'l'O sn.llill' sl 111'11 hl'llhanLis­
~lnw r\11 nào. tJnei'U ~111\}lOt' ttlW t,,l,hl~ ri~ Jll'tllhsHOI'PH nntrn.111 nn. 
Frümhtn.tln tlc Mf.'tlidna. t!Ot\l M lmti.:: u.'1c:wt1almm.H IH'Or!Hi dn i!..l'IIU~ 
rn.ncin, tJtlO não h:t nm:-;d q_nt~ He o~colltltqttn JlnHHOI, \tlnlllt'O<\l'Aiqttnt• 
cmn n. Aomhrn. tloA snlls :tntot~Cs~nre!-1. 

~Ô..t) 11\tl hl\)ltlrt:t i:-.'-itl ngot•a; nâtl .m~trl\1 :tlllli JHtl'il. mntlll' gl'ttn­
tl~zaR tio lH'01'0~ .. ~ol't~~, ni\rl Clitün ,lnl~<Uidó ]H'ót'rlRHrll't\S: t\~lini tliH­
Ilt\tlnllil tllt•tilttl' ''" dllntlno'. ""''"llelt·•lH. (T1·oMm-.<e apm·tc.•.) 

t) Sn. A. A:,J~ItElltl-V. E:t.. }1t~tln i\t~Ct't'~t!UtltiU> •llll! 11 111', Pnth•n 
Magn.lhâu::l é nm t:tlontt\ :mpm•im· • 

O Sn. RAnA't·A Hmtmn-:mn nw illiJ'Ill't.:t l~:-10, ropth1 .. ln tunhtJ 
clito tonto ,oht•o as hnh\lit.t~~i\1\R Jli'11Vililn.s 1111 llt·. P<11h" 1lo Ahnol1lt1. 
Mn.g:tlhãt~s qno nil.t1 JU·•~ciHt1 ttl7.m' mrdH, 

Não eRton liis•mt!udo :t :t11Pl'tJVn.·~fí•l t\n t!nncm·~o. nHton tliH­
cntinclo ilit'nitll.~ tl•• t\itla.\'A.o~ .• hl'nil.l):-> t!OI\Ri\1-(\'!ttlüH }lOl' lei o JH!tlintio 
ao Govnrno quo O::! l't'SJlntl.t~. 

O Sn. Cor•:r.nn Et~no•- V. Ex. j:\. ilieont.in ,,,,,1, l't\d.11, 
0 ~lt. RAMTA Rtn~:\RO- Jt\. il disont,i <l IIOR lllnAIIIOR Üll'llhlR 

orn qno estou cliscntinthl hoj•'. 
, ~~n disso, ao nnc•'tar (l mou ttiBtiHl'fill, qno, )lnr tur ant.ccodt~ntos 

·no Smm1lo. ·dosejn.vn. t·ovi~.'t)l""t)S ~\n. n\túll'tltoia. tltls ~t'::L ~•m:...ltm.,~. 
agora, <1110 cHt:t JH'OHtOR a rot•minttr ··\ \nelt maíl•la.1 t), 

A loi ~ ~ositiYn·. /.r 1•ni 11st 'nH>?'l ; ri1:c lr. 1·fJi, ~ tl print~ipltl •las 
sno~M~iios rngldn.s por lúiR. 

Qnttndo morro 11m ']"lt'ofrs~•W, tl n.worntl n?tn tom nM.i.., tltl qnn 
rnpot.ir om doer(lto o nome do :.n.:•'-Ml~·.w qtlt'. n lt'i rmte,•.iJ1iltb.mt~ 11t,n 
esoreYnu. Quamlo a Fa.culcladú r;o \'Oll\10 }lítl'i\ intlioat• atl t.lOVOl'lh> 
qnorn 1ltwo Mr n lente nomo:ulo, a.ntopõt'Hit) .1. anl.ol'illatlü thlllflt.itn­
c:ionnJ tlo I.:Xncuth•o, qnu f! <iiH~m faz :u.; ntlll\O<t\~~)" 4lont.t'ô tino tn•hita. 
tlns lt!iti, U U IUCflLISJit'OHL, 
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Qunndo a. l'aunliln.do RIJ """"'" (lnt'l'· hull":lr o St·. tlr. A~ovcdo 
Rwlr'''• euuw ntndn n.gm•rt ~~~ r•nm1ln prwn Jll'IJla~nrlrw hlrlhmr out.r"' 
l!ml.n n, :-tlltiiJ!'it' a, \'IL/i:t. doix:rda pnlo IIJu~.~t;rn rm.thmh·n.tlco Nnno 
rln Attd!•ttdtr, jH'I!I.oudoul nrll.npur· .. ~n. l'flVnluohliJill'itt, .t :mtorfrhulo 
rft,llnvrwuu, tnrJo drwr•t!.'t t!~bt,•n vit•IJialnuml.n ln.vmrln, 

Nfi.o pwlonw.<l ndmHI.It\ nfiu pml1unu."l t"olfH'IU'tttw :LI.r1 :t fl.C!phurrt. 
''" '"'"'"" RIIJifll'iur T~ a. a.ul.ot•ldndo lncnnRtltllcluna.l•lo l't'!!Ridonto 
dn l!rtmhlic:o, l"''''"'''lJHiu n """'l"Ji.OJH:Ia. ""'"nl./flcn du.4 mornhros 
do nllt~IRI.in,lu da.fjlflllll! IIIHI.II.nl.o. 

Niio ; wJ~ 1!nrmnrm rlefondor n. ftrorogn.tlva l!n.rp10lln lnqtit.ntcr 
nlrub quo ulln niíu rrunit·n 'lun :t f!t1forrdarrio~. . ' 

E"· JH'tn·n~nt.lra t!Jtfjlte lo IIIKI.it.nl.o os ta n:i r•slmllt:i dn,q momll~os 
rln rtw,gh-!l.w·lo, 'l'lf~ olln, pnln .~.eu vot,u 1llilst1'àdb, prcfnriu ontro 
ll1/li1S IJ!H! fJI'fJI.rmiJONWI tnl JJI!Ilil}li.O, 

Sfw n;f,ml OH rnornhr·os do mn~ir.;t.or·io o nlío nrtuollr. . .:; quo a. Fa­
eulrlarln lJ.Gt:rdhl: ~oh n. pross~n tln p:tb:õns" int.nro~.ço,.;, fJUn flearn, 
TlrH' :r.g~ím rlíu~t·, n l!~Jif~t·tt da."! comr,onsn~~Uo,r, tttrrli:tfl, mas convon­
cimmdn.~. 

'1frr,, ,, ll!frmhr•tJ rio rn•1 giBtorin (! 1Lf1Uf.!l!o r1uo n F:tcrrlrl:ulo escolho 
i/Jurnirmdn {J(Jin npioifio ('lthJien., JwrrJUO ;í. um eoncurf!o ttflsí.o::~to tntlo 
,, Hl!rrrdo lJUlJ qunr, o;, n(linifio qur csr~olfll'\f[rw votn~quorliRtingrlO 
t1111.rn t.odo~ fJf! er,rumrrontP.~ ,, mais .r~ompotonto, tl qnn.~i sompro o 
N·l~o 1Jo movilflf!tJto do J:t·irir:a. '111" so (ipnr<L nns m:tssns quo assistem 
;t"! Jff'(IVfM~. Ndln.borunrJo cnJn n.-1 mntnbrrH tlo cnntrn do infltrucçlto 
. .:;upfH'JUr, jmrrc. rli:-~crlrnitm:r, nntro torlos, o rrmis compotonto. 

p, r."·',() ú tonto cathcrlrntioo ~~~ Pnouillnllo do M01Jic!nn, em 
c:dn. nrnn.dn~ /'lOr~qiíns, fltn qrw v:1g.1.r nmn. c::tllnír<l., (· ollr~ quo ORt:'i. 
\'irt.ualm.:ntn n(lmoado polo Govornn, 

Vit'tnalmon"t.rl ostlt n.gorn. nnmend(J para a cn.rfnír:t. dn clinic:t 
Jli(H'\icn, o iHtbstituto llr' snr.çfio. Qnom 6 ? Não soi. F.:' X? g• n.migo 
.lr1 Prf'!~Hlento àn. Hoymblicn.'l E' inimigo do S. Rt.1 W apolo,!!i.~,t.a. 
()n KCJvorno ~opnhlilmno'l ~· .infon~o :\s in~titrJições ropni}Jtcanns ?­
~;í.ft :-:e i. ;:lnt quo 6 um rnliiVI{li.ID quo c:oncorrrm om provn . .:r pu..: 
hlíc:t~ o qu(J no,qs:t.~ prov.t.~ ;:mhhcn..'l morer:on o a:ppJ;ms-o·o :t clnR­
:-liflcllção rtu~ som~ juizns. 

F,' i~t.o o quo 0~1 .•mi. E' por ol'lto.:; prindpios qno mn guio, pnr. 
rp1n sj'.· Pro~illrntr, no lllit om qnn, ~om loí nnm !'umo, o Govorno 
f'!~r,r;Jhm• quom t)Uit.tH', n~:r.r,JhO!' pot· ~u:t livre vontarln o Jonto qno 
nomon.rrt., de~so 1lia om dcanto os Jogare~ do Ir.nto-; doi:c:a.rãn dO ser 
ninh~,!4 do agonias pam sr, transform:rrmri em pom10.q de porr19'a 

Ponsn, porf.auto, i-ir. Pr~.·d1lrwto, quo rt. quo~ão do V'<~tn.rom ou 
•1iio tod·~s útl alKttnH dO> ntcnlln•o!'l 1ltt congro~at;iío aa. lndicaQíio do 
tonto da. Pa~ul•latlo do ~1lHiicinn, fJ uma qnrhtiÍo tle .-1nmonos impor­
t.nnri'~ (' niío mo part~C!O qn(l :-1nj1t tlOtrr•o motivo rta~ di~sf!nçiioi'J Jm.vi-
1ja,\ol a. ro~pcitlhl~ ,,J,titwle domilli:'lt.l'u, siuào o:~ar.útmr.ntn :r. n~lta rfo 
ot•iont.aQiio c-~ohr•e o lllnrlo polo (J1H1l o Govonw .'il1 IIOVf! huvor ao 
a..::f:lnmpt.n. O Grn·nr1!0 ~11 tAm uma linha rJo conduetn. parn. :m.tlsa 
{\1/mr rt. todfl~, prtra. merAror o npplnniii'O de Bens ami:.,'os, corno dos 
iiAU!>t a(h·e~tu•ioH; para cstanc<tl' n curronte d:r, mah~tHccucin., que so 
nn!(t•nn,Jaco tnd()R rt• rflt,~ A lff! at"o1ttms, tn.nt& mftl:! qn~trrto o~ 



,. 
'I 
I ~ ' ' I 

' ,, 

I' 

i ,, 
" ' 

,' 

r 
I 

I 
I 

,. 
I 
" 

.&68 ANN.Al!S DO Bl!NADO 

actn• do qnom governa p~rocem passat•, niio polo ca•llnho dopnm· 
dot• diL~ l"IN, mas pela anto·eamn.ra dos interessas particulares, 

Não quero s,Lbor ;i quem tom direito" cauoiro. do ollnlca pos­
suo on o~o iJabUitaçõc<; niio r, o momento elo o averiguar, Si o regi· 
mon do concurso niio <l pot•folto, elo modo a apnr:.t• o valor do 
concurrooto para a rogoncia do touas ''" ""doiras, depurom·oo dos 
dofoltos do quo ostqja, pot•vontut'll, eivado; ox(jam do candi· 
dato, quo so pt·opõo a ;m• protessot• <lo clinlca, pt•ov~s oxtraor­
dinaria~ que lho demonstram aptidão pat•a osso proli!ssot•ado 
especial. 

SI so faz das ca<loh•l\8 tio clinicn. um professorado ospecitLi, 
faça-se tn.mhom concurso ospoolo.l para 11 habilitação do Junte qno 
tlvor tio pt'''"nchor a cadeira. . 

Mas cgualar a cadeira do clinlca a todas as outras <llsciplinas 
d~ Faculdade, o tlopois, sorrateiramente, suhropt.icinmcmt.c, por um 
dispositivo rognlnmont.ar, crear uma rogm, <juo tl um <~IQn~ão 
aborto por or.<ic• o Oovomo passo carregando ;ls cost"~ os •nus 
protegidos, ou"' Jlacultlado escapo lovan<io o sott cont!'abando, nn,a, 
E' um !Lbsur110 tão grando, que o Somtclo não dovo unca.mpít.l' eom 
a sun. t•osponsabiJ.itlauo. 

Niin. O Governo só tom uma tLtl.itutlo a totMr: ,:, tlcar \ntiil\'o· 
ronto ás votações dtL l'aculd:ttle do Mo<llcintL, olio, quo tom a lisi;:c 
dos substitutos tlaquulle corpo docentrJ, vot• 11. quum c••b~ a no· 
tnoacão da cadeira o designar p:Lra ella o substituto que a olla 
tiver direito. 

Alllrmo & V. Ex. quo si o Govot•no procedet• deste modo, pot' 
ontt•o o~ applausos elo todos os quo quorom n. lndopendoncit~ " 
olova-:ã.o do onsino tmpot•ior, ha. 1lo ~ll:mtir ;~ 1\wta.lom. qtw lho 1'!·­
sult:•rll. do um acto praticado 11 sombr11 tia loi, "· Jlot•J,ant.o, invul· 
OUI'íl.VUI, irmt:LCilVOl. 

Digo hoje o quo dizia. lwntllln, quando }1loiLua.v:1 n. nnmmtc.~áo du 
81•. Dl'. Almohli~ Mn.~alhii.os, com quom nfio 1.onho rnl:~çõos o com 
quem niio quol'C tJI·n•. 

l..astimel c ln.stim•J quo, sondo o S•·· Dt•. Almoltl!L MngtLihiic~ 
um homem moç.o, qno tem dou.nlo do si a ot•bitlliuminosa qnn lh11 
:chro o·sou talento; quo tom doauto de si IL osvortLUCilodO Umll )!Ot!ÍÇÓO 
com quo lho u.cona. a. gt•Mtloza. do sou O::lptt•ito, niio pt·esninflis.,o 
das vu.utagons occurrontos do nmn cadoir~ :L quo nfio t!lllta 
direito, o da lut.a gloriosa quo <lovi:c tra.vur com o Governo, pU.I'IL 
pedir ao poder )lllblico a relntegra.çã.o elo sou dit•oito n:1 plonituclo 
em que lli'o oonl\Jriu n. lol. 

O direito do St•. llt•. Almeida Mag:.lbfios ora p11rMto, integro, 
acabado c iudiscutlvol. . ' 

Não quoro discuti!' lmbllii.:Lcücs, Jllll'quo na Facult!n<ln na po­
sição dollo uiuguom as tiuhn. sup01•iüi' :> ollo. Mu.s tloixo-as do 
pu.rto. Quol'O suppur tjUO ollo lbs.o o lauto UHLis Jgnornnto ola l•'a· 
cuidado de Motlicin:L, mas o sou dh•oito á sue cessão do lit•. Rculcio 
do,Abt•cu rosutl.avn directamente du. oxocuçi•o da loi. 

EUo nã.o de\·t~rin ~~ssim ti~vot'O'~ 1\ nlnguom, num nu l~ovorno, 
nem .:1 Congrogavão, o proferiu tt esta l'osição, qvo la tuo bom a 
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um bomom do talonto o illusti•ação, achr•t"r··•o sob o pé do poder 
quo o CJIDagav11, para sontar-so na cadoira ,•e profos;or do po.tiio­
Jog!a Jntorna, soh a intluoucin do um protesto, quo, si ou niio 
tomosso a acção rios nnodynos, diria quo foi uru protesto anodyno. 

SI•, Prcsidonto, si e posslvol, crolo quo ~.na actual adminls· 
traçiio do Ulustro Sr. Ministro da Justiça, ao mni.i obscuro mem­
bro do Podar Legislativo doste palz (11ao afolados), o ao mais 
humildo do sous cidadãos, levantar u. voz at~ ao Govcrnu paro. 
podlr que rolntogro o . reglmon da lo! o do dlroitu, cu peço daqui 
ao Sr. Dr. Tavares do Lyra, quo jtl tom conquistado paro. o seu 
nomo uma tradição honrosa e lnosquoolvol.,. 

Voz~s-Apoiado. 

O Sn. BARATA RmEmo--... que cumpro. o. lei, obrigando o. 
Faculdade de Medicina a rospoltal·a, ainda que contra a vontade, 
(Multo bem ; muito bem,) 

O Sr. Ooelbo Lfolrboa-Poço a palavro.. 

O Sr. Preollidente-A prorogaciio da hora do espe. 
diente requerida pelo Sanador quo a011ba do doilar a tribuna jl!. 
está esgotada. 

O IOlr. Çoelbo LiHboa-Poço 11 palavra para uma ex· 
plicaciio pessoal. 

O Sr. Pre~;~ldcnte- Tom a palavra o nohro Senador, 
para uma oxplicaçiio pessoal. 

O Sr, Ooolbo LIHboa (p<~rn •ma e:rplicaçl!o pmoui)­
Sr. Presidonto, quando oravr• o boorado Senador poJo Districto FO· 
cloral, por um aprn•to, mo comprometti a promr que S. Ex. não 
tinhll razão, porquanr.o osta rtucstão ventilada polo honrado Son~ 
dor o di~cutidu. no Senado com todos os recursos do sua vasta ln' 
toilig_oncia1foi pelo Governo passado resolvida de modo a firmar um 
caso .Julgaao ... 

O SR. BARATA RIBEIRo-- Caso julgo.do, niio; erro Julgo.do, o que 
é cousa ditforento. 

O Sn, CoEt.l!O Lr~noA-... quo tom 'ido obsurvn.•io poJo Governo 
o pela Facnldado riu Medicina do Rio rio .Janeiro. S. Ex., n honro.do 
Senador n qnom rcspunrlo, na grande ana!yse n <1110 submetton o re· 
guln.mento da Faculdado de Medicina c o Codigo do };usino, esquc· 
cou-so do ponto principal quo resolvo a questão, quo foi alh< o que 
vi~Ol'OU então, quando, por essa. Jllrmn, ro::~olvou o Govcr11.c ~assat.lo 
o caso om discussão. . 

A collísllo oxistonto entro o Corligo do gnsino e o regulamento ••• 
O Sa. ·llATIATA RIDt:mo--Mns não pódo haver coilisiio. 
O Sn. CoEr.rro LrsBoA-... da Faculdade do Medicina foi resolvida 

de acéllrdo com o art. I• do Codl•" uo Ensino. 
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S. Ex. faz distincçilo entro o CO<ligo do Ensino o o ro~nlamonto 
ilnquollcL Facuidndo, osquocondo-Bo de que no art. I' do Cocligo do 
Ensino, diz o Jogislad01•: 

cAs Fncnldndos do Direito, do Medicina, a. J~scoin Polytoohnica, 
a do Minns o o Oymnnsio Nacional so rogoriio por osto nodigo o 
pelos regulamentos espccincs que (ornm ca:potliúos por (orça da lei 
n. 7 40, do 29 di dezembro tle toem, ttrt, 3°, Jla,·W 23 , 'fWJ .~~~r.1o fHlrtd 
ccnnplenumtar deli o, 

Foi osto art. 1•, oonstitnlnto do Codlgo;Jo Ensino, quo prova­
locou nnqnelia ocoasiilO contm o modo do voz• do S. Ex .. oxproHHo 
nqni nu Sennclo u bi•illulnt.omonto discutido. 

Niio podorin hoje o Govm•no dn Ropnbilca, Govorno quo não 
tom soluç:Io do continnldndo, dopois do aviso do Sr. Ministro d:. 
.Justiça mandando a CongrogaQiio di> Faculdade do Medicina pro­
ceder~ outra ronnlito para n escolha do cnthodratico qno devo 
)Jroonchor n cadoircL vng11, su.tislitzor o podido do S. Ex. om sentido 
contmrlo. 

Eu rnspolto a coboroocin quo tra?. S. Ex. 11 tribuna. S. Ex. 
bntou-so valcnt.omcnto poJo •liroito do Dr. Almeida Magalhães, 
que cousldot•ava sou Inimigo, contrct o quCLJ HO pronuncia voho· 
monto o in,justamonto da trilmna, o Dr. Almeida Magalhães, tão 
bollo caracter quão grande talento o iilustmçiio. O papel do .hon­
rado Senador Iili tiio bailo naquoilo tempo, quanto~ ho.Jo m:tnlfos­
tando•so pelo modo por qito o Ihz coboronto, mas injusto _quanto 
a fórm:t, 

Não ao lembra S. Ex. do 'JUO a. questão foi então lnmlnosiLmcnto 
elucidada por divorRos Jogzstas bra?.lloiros? Diversos parocoros 
fot•am podidos a lumin11ros d:t noss11 jnrlsprudoncilt o todos ollos 
fornm accor•los om Urmar 11 quostilo no art. 1• •lo Colilgo, quo 
mnnda por ollo regular o onslno, assim como pelos roguiamontos 
du.s respectivas Jlnculdados, que com o Co•iigo form11.m o corpo do 
lois a obsm•val'. Onde o regulamento o.<pociflca, vigora o ro;:nia­
monto. 

VIndo 1l tribuna, sr. Pro•irlonto, doanto da rostricoiio do uma 
explicação posso:t!, pm• so ter lln•larlo 11 hora do oxpodlonto não 
posso explanar mais a quostiio. Limitar-mo-hei, mm1 voz quo 
bouvo entro mim o o nobre Somtdor poJo Distrloto Federal uma 
troca do apartes, a dizer qno quando contrariei a op\niiio •lo S. Ex. 
a rospoitc dos •ous dignos coilogas da Congregação da Faculdade 
do Medicina., fil-o com a convicção de quu tenho naquoila Congre­
gação diversos amigos dos mais dignos, •. 

O SR. BARATA Rnnmw- Eu lambem tenho. 
O SR. CoELI!o LISDOA- ... o ootro os quo combatem nesta 

quostiio, vil-ao o Dr. Azovodo SolirO, um dos talentos mais robustos 
d:.quolla escola om matllria do moliicina o instrncçiio publica, " 
Dr. Almcitla Magalhães, uota.bilitla.do medio:L, caractor, compotou­
cia o IUu.traoiio goriLhnento coDSIIgra,ios poJa opinião publica, 
Dr. Miguel Couto not11bilidado modica t11mbom, que, como os do­
mais, honra 1\qUoUa oongreg~lo, a todos considero perfelta.mento 
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dignos, todos inoapazea do levar um~ questíio pelo systoma dos cor­
rllhos. 

A~sim, pois, roforindo-mc li. Cong~cgaçã.o do G~io, a quo 
t~oho li honra do pertencer, an.1tonto a mosm:t opinião, que foJiz. 
mcnto tllgnltlca as corporaçõ~s docentes do paiz, todas as quaos so 
acham porfoitamonto ~ altura da nobre missão q no !boa confere o 
podar publico. · 

AH'im, Sr. Pre~idcnto, tormlno o incit!onto, crendo ter cscla· 
rocillo a questão. (Muito hcm; muito bt!m.) 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente- N"ao havendo numero para se 
proceder as votações consta.ntca da ot•;lom do dla, passa-ao 4s mato• 
riM cm debato. 

J,JCP.NÇA A FRANCISCO CODMA PINTO 

Entra om 2• t!isonssilo, oom o l!"rocor fiLvoravol da CommillBOO 
do Finanças, o art.. 1° da. pmposiçno dn Camal'n, dos Dopntat1os, 
n. 50, do 1007, autorizando o Presidente da Ropuhiica a concet!or a 
l'rancisco Corr•'a Pinto, tolograpllista do •I' ciM.<O da Rop;Ll'tiçilo 
flor·aJ dns Tolograplros, licença com ordenado, pulo prazo do um 
anno, p~tra tratamento tio sua saudo. · 

Ningucm pedindo a pal:lvra, oncorriL-sc a tliacussão, fiolllldo a 
votação :uliad:. por fulta do numero. 

So~uo-so cm discussão, que ftc;L iguo.lmonto encerrada e adiada 
a. voti~çilo, o art. 2°. 

LICENÇA AO DO, !IARIO MOllJIIIRA. BASTOS 

1\ntr;L om 2' discussão, com o parecer contrario da Commlssão 
do Finanças, o art. I' da proposição da Gamara dos Deputados, 
n. 242, do 1907, autorizando o Presidente da Republica a conceder 
ao Dr. Mario Moreira Bastos, ajodanto da com missão de estudos e 
construcçilo do obras contra os clfeitos da socca no Rio Grande 
do Norte, um anno do licença, com ordenado, paro. tratar do sua 
saudo. 

O Sr. !Oieverlno VIeira - (") Sr. Presidente, ou la 
fazor algumas objecções. a esta licença, mas vejo quo a Commissão 
do Finanças dou po.roccr contrario á proposição. 

Naturalrnonto a Commisaiio so fundou nas mesmas razões que 
1110 lova.ra.m a justificar o meu Voto contrario a. ossa. licença., poi:-~ 
tratu.-su do uma commisJiio om que por tor adoaci>Jo o tunccionario 
nilo pôde continuar. 
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---------------------------. O Sn. A. Az~mmo-Mosmo CJUO tonlm adoocillo no m"r•·ioln 
dossa comrniHsilo 1 

O Sn. SEVERINO V mm A - J;stl1H commlsslio~ ~iio sem}'''" •lo 
caracter urgonto o tompornrlo o doado quo o omprogo.Uo nit" Jl••do 
prost.u• sJrvrço, rtuo o deixo o nomol-so outro. 

1\ntt•otanto, vo.lo CJUD 0 pat•ocor ~ contrario o qno a Commlso~ão 
nntur:•lmonto basoou-Ao nos mesmos argumontod IJUO ·ou protun•lln. 
oxtm'nu.r. 

O Sr. A. Azerodo . (') St•, Pt•osldonto po1li "p11Jarm 
apcnll8 para discordar• d11 opinião do· honrado Som•dor poJa B1Lhla, 

Pouso quo a Commi;,iio do J•'lmmças lo! rlgoroAll do mais, dando 
paroccr coutrat·lu ao podido do llconç:L do um prollsslonnl quo osf.1l 
quasl•l morto, hl'mlploglco" quo adquiriu 11 molostl11 no oxorcicio 
d& sm•· profissão, om commlssiw do Governo. 

Não ~justoq~o o Poder Legislativo, que tom sido tiio · bonovo­
Jcnto para todos, se roctJSO agora " dar o HOII voto no JlOJIJJio rio 
quom nrl~ocou no doson\ponho de uma commlt'Blío pnr:L quo lbl no­
moado )lolo Governo. 

Não é ,justo rtue a Cnmmi~siio rio Finanças recuso o sou voto 11 
esta llcooça, qunodo o tom dado a tanto~ outros. 

Assim, o mou voto sorá pela. proposição da Gamara, que devo 
tor tlrlotnmbomo mosmo oscrupulo do SomLdo, qu1mtlo estudou este 
assumpto, isto é, concorlondo a licença, rtuo o Senado quor nogar, 
u quom so 1taha nm o~tn.do tio s:tndo gravtsslmo. 

Nlnguom maid pedindo n palavra, oocorra-s" 11 dl~cussão, 11-
cando " votação ndlndn por 1\tlta tio numoro. 

SollUo-tiC em 'liHctHiiio, qno se nncorra. 1·mm tlobr~tc, fleando a 
votação a•llad" por falt.a do numero, o :wt. 2". . . · . 

JlEU!YA~IENTO J)A Jli;;NA.' E)t QUE JNCORRElU O FINADO .JOÃO OUS1'AVO 
lll~ SANT'ANNA 

Entra em 2' dlscu.,ão o' artigo unlco do pt•ujocto do Senado• 
n. 19, do 1908, oO'CI'tlCido pola Commlssiio de Finanças, ILUt orizand o 
o Gomt•no a rolevar a JlOIII\ do art. 20 da lei n. 942 A, •lo :li olo 
outubro de 1801, om que inoort•ou o ox-emprogado, já Jltllecirlo, da 
oxttocta Tb~sourarla do Ooyaz, .Toi\0 Gus!tLI'O do Sant'Anna, para. tjlln 
seus herdeiros entrem no godo da )lODsito poJo mesmo ln<titnida. 

Nlnguom partindo a palavra, ·onoorra-ao a discrtssão, 11· 
ca.ndo a votação adiada por li•lla. do numol'o. 

l'l~SSÃO A D, liA RIA DE CASTI\0 )li:NNA DAlUIBTO 
• 

lcntt•a cm2• discussão o pr·~jocto do Senado, n, 10, de 100~. ol'· 
fm·ccitlo pela Clmmis•f•o do ~'ina.nç11s, concodoll!IO 11 ll. Mariil olc 
castro Menna Blm•cLo, filha do cup1tilu .lacinth~ i•'m•.-oit•il do Castro, 
da data desta lei om doanto o som prcjutzo do meio soldo que por­
cebo, a pensão mcPSIII de 30$. 
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Nlnguom pedindo a paltLvra, onccrt•u·ao a discussão, tlcn.ndo a 
yoJ.ac:iio !Ltliada pot• J':Llta do nurnoro, 

Entra om 3' dismtss~o o pr.>jocto do Senado, n. 10, elo 1008, of­
l'm•ocido pala Commissiio do l•'Jnanç:IH, oJOVILUdfl lL 100$, tia data 
olosttL loi tlffi doanto, IL pon<ão mensal quo ost/1. goR:Lndo D. Gabt•iolltL 
~·crroira Frt•nçn, flliliL tio cousolhoh·o l't'noato (lm•roim !'rança. 

Ninguom podin•io a palavru, oncol'l'u-so" tllaculldilo, Reando 11 
votação adiach pot• Ji>itlL do numero. 

:\rEr4ffomA D•\. Al'OSE:-l'TADORIA DE ,JOÃO It0Dn!GUE.'1 DA FONSgCA 

gntrn cm 3• d!scusaiio llJII'Oposiçiío du Gamar., dos lloputados. 
n. IDO, do IOO:J, :mtori7.tLndo o Prosidonto diL Republica a melhorar 
u. aposontadoria tln .lofio RotlrigiiO' da Ptlilt!Ocn. Ro!:HL, thOSOIIroiro· 
do fazenda da extinctiL thosour~1·ia do S. P!Litlo. . 

Ninguom pedindo a palavra, oncorm-ao 11 discussão, tlmLndo 11 
votação adiad11 por JhltiL do utlmcro. 

SER. VIÇOS CONTnA OH EFFI~I'ros DA SECCA 

l~ntra om 1' discussão o proJecto do ~ouado, n. 22, do 1008, 
trnt~ndo um plano do systom:.ti•a(•iVJ dos sorvi<;os contm o; eJfoi· 
tos da socca nus Jlstndos fio Nut•to. . 

Ninguom pedindo u. pu. lu. vrn, ontmrl'tt-d1J a Ui~unHsiío tlca.nrlo a 
votação adiada pot•' liLfltl fio uumoro. 

O t!b•, Pre .. l<lcntc- IM/t osgotatiiL a matul'ia da ot•dom" 
do dh~; vou Jovn.ntar n. ~ogsfio, deslgun.ur!o para. n. sos1ãu scguiflto: 

Votação, om 2n rli:wnssíio, dn. propo:o~it::lin ria. Ca.mar:~o rloH Dopu­
tados, n. 58, cio 1008, autorizand~ o PI'ü3icluoto diL Ropublic:. a ILbrir 
oo Mlnlsturiu da Guorr.• o m·cdil.o do I.OH:H~7$GOO, '"PPiomon~•r 
:1 vot•ba fJil-Soldos, ota.pas o ~rat.ilil!;"l.çõcs do uJil,!itLC.H-do n.rt. W da. 
loi do orçamonto vigente, luolusi.vo adoautltnonto do soldos, provo­
olento do docroto n. 6.971. cio 4 tln junho do rRosrno anuo (com pa­
recer Javoravol da Commissão cio FtMuças); 

Yotaciío, om 2" discuiVJãO, du projoctu do Senado, n 1·1, do 1008, 
n.utorJzund.o o Prosidanto d;~ R.o 1Ubllcn. n. co:Jcedor nm n..wo do li­
cença., com ordenado, rn rH·n.ticn..Jto il.t. t:ontJ.dtH'Ja. .1 ~ Uup.trtição 
Gorai dos ToJographo; Pllylc.non :;.,r luiro, p~:" t.t-at/Lt' do '"'' 
aaudo (ol!'orooido pCIIL Comcniso.to du fo',n '"ç"; .;obr., o ro juori monto 
n. 2H, do !DOi); • • 

Vot~çii.o, om 2• fliscnilsíio, !l:L p!'•J)lO:tir,ii.o da. Ca.nw.r:t. tio-; Doptz­
tados, 11~· 3·1. do 1907, autot•iz:tlliJo n Pr.:.'iltlouto tL~ Ronuhlit;<t. a. 'coo­
ceder. a Lulz Sogundo Pinheiro, leitor dti J(epa.rtiçiio.l.iot'ILI. ,lu> 1'olo­
grapllos, um 110no do licença, com a motade do' tirdenádo, parti 
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tmtm• <ln Hllll HIL!Hiu (com .rmt•ocot· ountrat•lu d11 Commlssiio riu FI­
IIILII~ILS j 

Vobçii.u, um :1A 1llacusHilo, rln. JlrLIJlnR!I:ã.u 1la On.nmt•n r1os Dopu .. 
l;ntlo~ 11. :!:!5, rlu 1!107, udlngulll!lo !Ul uhtH:oiOH do Hllb .. Jt,jutltutl;n:4 o 
l)l':d.lmtnl;n~ do mt~r~hlniRI.rt~ da at•nmrln (mlltl tmr•neul' (ii,VUI'1LVB1rln. 
GnmnlifiRiiu 1ln Mal'lnlw. ,, flllfll'l'IL); 

Vt~tn.r:il.tl um d!StlllNHii.IJ nnlert, tln tmt•ncPl' n. !i4, du JOOR, dn. 
Commlst~i\.u ,)n Ji'\Juttlt}/I.H upiunru!u Hqlu. lrulul'ul'hlu u J'ei}IIIJI'illlu.tttn 
11. 3!1, rio 101!7, rlocui.'OIItJI :\lil'tHio Et•ntml,o ,J:wrtiH.JH Uut•lqueR, rultll'~ 
mn.tln am I AliO, pi!dlndo lho Rti,lrt mnlhor1Ltlo n Hultlo, t1o n.ccõJ•dn cont 
n. taholla n.cliun.luumtn om vlgm•: 

Vota.çitu, 0111 tltscussã.o nnlrJn, rlrl PlLI'OOOl' u. rm, dr. 1008, rfn. 
Commls~íin rlo FIIHLIIças, oplnanrlu sn.]IL lnrlnflw!lln 11 t•oqnorlnHmf,o 
n. f>IJ, riu 11107, 0111 quo "vlllvil do tonunto-curonol lnnuconclo 
l':lbl'lu\o l'nl'l'elm rlo Milko' podo olov:t~i\o da. pon~ilo 'I"" lho iiJl 
cuncmlldn.; 

Votuçii.rl, ünt ri!Kt!ll"Fião ttllic;t, rio p!LI'Hl1Ur 11. 07,rlu IOOR, rl:t Com• 
mlssitu dn 1\!nt·inh:t o nnorl':t, opiua.ndo 1\110 rl l'lli}IHll'Ítllento 11. 4\l, 
do l!hl·l. Clll•!llll IJ. M;ll'Í:t S•>nza rl:1 S lv:t, vinl':t do ~olrl:ulo rio 
3'1 hatn.lhitr.l tl!l nrt.ilha.t•tn. dn püHíQào AH1.llllio P•~rll'll 1Lt. :'\\1\·a., JH\riln~ 
do tmli't pt.m~ã.0, 0:3t!il.J)â ;t sna. Ctllllpotonda, l!:t.bnnrlll :t ro~pnlto ~t!l' 
rmvida :t Cümmis.-;~o rlr~ f.'ill:tllt,'âK; 

Vrlti\çi\o, cm rti~cnsF~í\o nnlc;t, .tn l_'l:t.rocor n. 1\!1, rio lOORt tlfL Com .. 
mi:-;sào tln M:u•ínha n dum•t•a., opinanrlo que tl t•cqnnrinumto n. 18, 
do l\104, nm quo ll. Virdnia Lilmonh:t Uns Schlilm·, vhtva, do mt­
pltno-tunonto Joiio M;tximlli:tn•> Al~m·non Si•lnoy Schilirll', solic\til 
uma. )ltnt..;;ir>, o:-;ml.)Ht. :\. ana r}ompotont.li:t, cn.boutlo a Wli~Jlnitn sm· tm­
vltln. a. Commi::R:í•l ,J,~ Fin;tnç<ts; 

Vota~·?i.r>, nm tliR~Jnssito unica, rltlll'Ll'oeor u. iO, .to lU08, drL Com­
mi):H:\o '''~ .\t:\l'í11hn. t) Gnm•t•a. rlpinn.nt tl(\\lf!tll'f!•tnorimrmt.rl tiO Dtm':l, 
M;n•iaua !li;ts do .\guin.t•, sollcitil.nti•l nnm. pon:-1:\o, os•!ap;t á ~IH\ 
compotendtt, lli\htmdo a. reRpCito ~ot• ouviria. a Commi~si\.o tln 
Fina.uo~ta; 

1\>t•wil•> olll rl!scn••?io unic11, •la mdacçiía final •la !lt'Ojcoto •lo 
son:tdt>, n. 20, •lo 1008. nutot·ir.nuda o Hovül·no a toma.• modidas 
Ul'g't'lltt)~ Ctlnira :\ cptdt~nti;\ ti:t VtU'iOli\; 

\"•ltn.~,~:l.o, r)lll 211. tlisenss'ftt), dn. }ll'•lJlllst~ãtl tin. Cn.m:wa. do!' Dopn­
ül.drls, n. :;o, d~J 19r17, n.nt.wir.ando o Prcsidnnto da. Ropnblimt a CtlJl .. 
·~otbr n. f•'r:~.nei~M 1 'orr,~;L Pintü, tologm.phiRt.:t do 4"' clns.;o ila. Re .. 
p;wti\'~to nnl'al •hl~ Tolo~J·apho~. ltcrmr:a. com ~)r~tonado, ll•~l,) pt·a.zo 
tlt! \lll\ rtnnt) 1 p:tra. tra.tam~nto ci:t Hlli\ 8:\lltiB (aJ\1\ }l:trOCOl' til.VOl'ilVOl 
rb .< ~.1mmi~s!\o ti1' Fin:\n~a.s): 

Vota~:\cL ,\lll 2" cii~c~n~s!i.o, 1la .1roprsi1.':1o ria. Cn.ml\i'a. dos Dopu .. 
t..'\llt1S, n. 242, clll J9U7, :Lutorizando o Pro·ddonto da. Ropublicn. a. 
c,mcc,lot• ao Dr. Mario ~!ot•oira B•stos, a,judanto da commissao do 
eatndos e eonstrucclo de obrM contra os olfeitos da secoa no Rio 
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nmmlo <ln Nort.o, um anuo <lo llcouça, tlOilJ ordonado, pam t.mt.'r 
dn Hllll. R!UUio (com p:trecOl' oontru.rio diL Commissão tl~ Fina.nç:\!J); 

VottLçõ.o, om 2' disousHão, <lo projouto <lo Sonado, n. l!l, do 1908, 
nnl,n!'l:mrulo o novoruo a rolovm• a pmm 1lu ttt•l,. 20 •hL loi u. 942 A, 

·do Bl <lo outubro 1io IRO I, um quo Jncot•rou o ox·UillJll'Cgado, ,j1l lal­
Jocldo, da odiuot.n 'l'hesmu•ru·in do Uoyu~ Jo;i.u Gustavo tlo S:mt.:L 
A111111, pm•n. quu sous hm•iluh•os nuf,r·mn no gozo 1!11. ponRãu }H!lu ltlCH· 
JJIU lusi;Jt,uilla (ulfur·ooldo poln ConuniHHiio ''" I•Jmutuç:ts); 

Votltçiio, 0111 3" dJSCllHHii.O, do pt·ojnn~o do Sonndo, n. m, di! IOOB, 
cuuoudoudo a D. Maria do ca~t•·o Monna Ranotn, llliln do cap!tiio 
.lnoyntho Forrolra do Cusl.ro, <ln <lata <lost.a lol 0111 dmtoto o som 
projulw <lo molo soldo quo pot•co,o, a fUIJISiio monsnl <lo :lO$ (ulfo­
rocldu poJa ComrniHHiío <lo Firmnçns sobro o rmfuorlmonto n, 1J.J, 
do 1907); 

Vutaoiio, mn n• dlscnssií.o, do pr·ujocto do Sonndo, n, !D, de 190R, 
olovamlo a 100.$, drt data dostn loi nrn donnto, a ponsiío monsal quo 
ORtr! gosando fi. Gnhl'iclla Forrolra França, lllfia do consolhoiro 
Ernesto Jlnrr•ni!'rL França (olfcror.Jdo poln. Commi.<81iu do l•'lnn.nças 
sull!·o o roquorlrnontr• n. 43, do 1007); 

Votação, om :;• discnssiio, da propu;iQfto da Camnra do< llopu­
tailus, n. IOü, do 19o:J, n.ntor•it."ndo o Prosiilnnto da l!opubiicrt a 
mollwrm· t1. n.po;ontndorin. do .fofto ltorlriguos dn Foosoon. ltoan., tho­
Ronr·oiro dn lnwndn d" oxtinctn tlroso:rrarin do S. P11niu (com pa.­
rncor• cuntrn.rlr, tJn. Cummi~!-!ii.n rln ~~inrtnQOLii); 

Votn.r;rio, om I"' rliacTt'l'l~i.o, rio prqjoct.o dn ~nnnrJo, n. 22, tio IOOR, 
trar;anrlo um pln.rro dn aystoroa.tií'.ttr;ito rloi! sorviQO\l crmtrn. 0.-1 o/Toi­
l,oR rln. soncrr. no." /•:st.nrloR d11 .~orto: 

Discus~ii.o unicn. da pr 'PO-'liQ:.i.u dn. Cn.mn.ra. lloH Deputados n. GO, 
do 190H, omonda.rulo o proJocto do Scn,.do o. I, <lo 1908, n.utori· 
ZtLmloa abortura do crotlito para. puga.1oonto do accrosoimo do 
voncirnontos dos funccionn.rlúH da. socrotarln. do ::ionado (com 
pnrocor fl•voravol ri" Commi'"ão do Finnnons); 

2• rli•cn•silo <la propnRiçfm rin Camara. doo Doputa!los, o. 200, 
do lfl07, aul.orir.ando o Pr'll!!iriento rla Republica a allrir no Minl.to­
rin <la FazonOift o c•·odito oxtraor·dinario do 24P:700$tl60, papo i, para 
pagi>monto do fJ •• Jo:<quim Arcovor<le do AlbnqufJI'qne Cnvalcnnti, 
arcohlspo do fUo do Jf~onoiro, om virtndo do carta pretl!"ttorla (cnm 
parocor lltvorll.vol da r.ommiR.'!ii.o do Finanças); 

2• •llscn<Riio dn. propo!fiçiio ria C:tmrtra rio• Doputndo•, n. 250, 
do Jü07, anturir.ando o Pro•iJonte da Ropnblica a abrir no Mi nisto­
rio ri" "'azond, o credito oxt:·aordinarro rio J~:03õ$940, para ot• 
cnrror an pn.ga.monto do C11.rh9 :\rf!~fano, nm virtmJ,~ 1JA cartn. de 
sontoncm (com parecer fa.voravcl drt Commissão de Pinn.nr;a..'4.) 

Lovanta-so a sus;;'Lo ás 2 1/2 hora.s da ta.rde. 
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52" SESSÃO EM 20 DE JULIJO DE 11108 

P•·c.•irl•ncoa do Sr, Bueno Brandlfii (2• Secrelario) 

' A' mela hora depois do mela dia, abro-se a sessão a que con• 
cot•rom os Srs. Senadores Bucno Brandão, Araujo Góes, Pedro Bor­
ges, Sá Peixoto, lndlo do Bmzil, U1•bano Santos, Bclfort Vieira, 
Pires Ferreira, Raymundo Arthur, ·Francisco Sá, Bczerrll Fon· 
toncllo, Moira o SI!., Coelho Lisboa, Goocalvcs Ferreira, Joaquim 
Malta, Manuel Duarte, Coolho c Campos, Ollvoira Valladão, Mar· 
tinho Garccz, Severino Vieira, Moniz Freire, Lourenço Baptista, 
Oliveira Figueiredo, Augusto de Vasconcellos, Lauro Sodrll, JJarata 
Ribeiro, Bra~ Al•rantos, Urbano de Gouvl!a, .Joaquim do Souza, 
A. Azoredo, Joaquim Murtinho, Mctcllo, Candido do Abreu, La.uro 
Mllllcr, Fcllppe Sclimidt, Pinheiro . Machado, Vlctorlno Monteiro 
(37). 

Deixam do compM·ecor, com causa participada; os Srs, Scna­
•lorcs Ruy Barbosa, Ferreiro.. Chaves, Jonathas Pedrosa, Sllvorio 
Nory, Pacs do C:•rvallio, .Justo Clio1·mont, Gomca de Castro, Alvuro 
MaciHLdo, Rosa c Silva, Vlrglllo Damaz\o, Siquclra Lima, Erlco 
Coelho, Feliciano Penna, ~'ranoisco .Sallcs, Francisco Glyoerio, 
Alfredo Ellis, Lopes Chaves, Brazllio da Luz, Herclllo Luz o 
Julio Frota (20), 

E' Ilda, posta em discussão c som debato approvada a acta da 
sessão anterior. 

O !Sr. 3•. Secrctu.rio (1ero1ndo de t•) d:l conta do SC· 
gulntc: 

EXPEDIENTE 

Otllclo do Mlnlstcrlo da Guerra, de 16 do corrente mo~. tr1111· 
mlttindo a mensagem com que o Sr, Presidente da &.,publica ros­
tttuo dous dos autographos da I'Csolu(•ão do Cougrosso Nacional, 
que sauouionuu, revertendo ao serviço activo do Exercito o General 
de Brigada reformado Olouyslo Evaogelista do Castro Corqucira.­
Archivc·sc um dos autographos e communlquo-so ;l, Caroara 
dos Dcp11tados, t•emettendo-so·lhc o.outro. . 

Otllcio do ~!loistcrio da Mo.rlnho:, do 18 do corrente mcz, trans­
mittindo "mensagem com que o Sr. Presldont.c da Ropublicn rc­
mcttc os documentos, quo lho toram solloltarlos, c q uo acompu­
nhn.ram o roqnorimcnto dirigido ao Governo pelo cx-aimox!Lt'ifu do 
Ar;cnlli de Marinha do Pernambuco, Sebastião JOsl1 Bozot'Í'iL Cavlli• 
cn.nto, pcdin1IO pago.mento dn vencimentos.- A quem tilz aroqui­
siçno, •Jovolvon.Jo depois :l Socrctnrla do Senado. . 

Otllcio do pt•o<idunto do Est<Lilo do Ccarrt, do 7 do cOJ'I'Ollto moz, 
olfcrocondo nm cxompliLr d<L mensagem quo aprc,cntou li Assem· 
bléa Legislativa do Estado, ao iniciat• r.stiL os trabalhos da 4• o ui 
tlma sessão d" actuallogiolalúra.- Archlvc-sc o agradeça-se. 
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. Tologramma, ~saim redigido : 
Exm. Sr. Prosidonto do Senado.-Thorosln:I-153-30-JS-2h.-To· 

nho a honra do communicar·vos que, oiolto governador d"sta Es· 
t:~do, assumi o cxerclcio do cargo no dia I do corrente ; o 'luo levo 
ao vosso -conbocimonso pam os devidos olfoitos-saudaçoos cor· 
deas.-Anisi<> ele Abreu, governador. -Intoir:~do ; providencie-se 
para. o prohoncbimooto da vaga aborta com 11 renuncia do Sr. 
Anisio de Abreu. · -

"·o Sr. 4' Secretario, (servindo d• 2') lU o seguinte 

PARECE" 

N. 145-1008 

A emenda do sr. Senador Severino Vieira ao projecto do Se· 
mtdo, n. 7. do o:orronto anno, l'Ostringoo o direito dos moml•ros do 
Consullw ·Municip:Ll do Dlstrlcto Fodoral á percepção <lo subsidio, 
sómonto durante as sessões oxtl'IIDI'din~rias, con vocad"s poJo Pro· 
J'eito . 

Ell:t viJoio. colloco.r o Consolho :l rlisposiçiio do Prefeito, ostabo· 
locen<lo uma di•&incçiio odio;a o otfon•iva, o soria a. nogaciio dos 
Pl'inuipios t'<lnuamontt•es do projecto. 

Pelo; m JSffiOB motivo.< por que opinou pela approvaçiio deBte, 
entendo ti Commissão de Constitlliçã.o e Diplomacia que a emenda 
dev" se1• re,ieit,.da. 

Sala das Commissõoa, 20 do julho de 1908.-A. hcredo, prcsi· 
donto.-Sd Psizoto,-Jloni= Preire. 

BMENDA A QUE HE REPI:RE o PARECEI! 8!1Pl!..\ 

Do pois das palavras-sessões o.~traordinarias-accrORc~nte-se: 
oonvoc11das pelo Profoito. 

Em so<são do 17 <lo julho do 1008,-Seoarino Vieira. 

PitOJECTO DO SCNADO N, 7, D& iDOS, .< QUE "~ ltBFERE O PAI<!:Celt 
SlJJlHA 

O Congresso Nacional decreta: 
· Art. i". Os lntendontos municlpnes do Di•trMo Federal,quando 
cm sOBSõcs extraurdinarlas, porcoburiio o rncsmll ~ubsidio 1100 lhes 
6 abonado quando cm Slllll!õcs ordlnal'ias, conformo rlctorminiL o 
art, 7• da Consolidação das Lois Fcrloracs sobro a or~anlzação mu· 
nlcipal do Districto Federal, a quo so relbre o docroto n. 5.160, do 
8 de marco do 1904. 

Art. 2•, Rovogam·•o as dlsposi~õcs om contrario. 
Sala das sessões, 19 do.iunbo de 1908.-A. A••rcdo.- Urbano 

de Gouoia.-candi4o de M•·e!l.-.1. MaUa .-Pir<~ Fcrreira.-Be· 
m•t•il Jirm~<?nel!e, " , . 

' ' 

I . 

. I 
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•' 
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E' lida, posta om discus<iio o eom dobato approvad& a ro­
dllcçãQ finai do projecto do Son11do. n. 13 do 1908, a.utorizando o 
Poder ExcUittivo a pagar ao tenente do 5' regimento do ca.vallaria, 
Antonio Claudio Soulo a import:Lncla do 1:750$, do consignações 
do souavonoimonto~. feitas cm lavor do sou pao, oontra·aimiranto 
Antonio Luiz da Silva Souto, o que não toram por osto rocobidas • 

. E' lida, posta om discussão o sem debato npprovada a redacção 
finai do projecto do Senado, n. li, do 1008, elevando a 200$ mon· 
saos a pensão om cujo go>o so acha D. Clara do Drumond Cabrita, 
viuva. do tononto-coronol João Carlos do Villagrand Cabrita. 

E' lida, posta om <liscuRsão o som debato approvada a redacção 
final da omonda do Senado :L proposição da Camara dos Deputados, 
n. 18, do l!l07, autorizanuo o Presidente da Ropublic11 a :Lbrir :.o 
Minlstorio da .Justiça e Negocias lntoriai'Os o crouito do 23:551$484 
supplomontar :l verba do art. 2', n. 42, da lei n. 1.453, do 3Ó do 
dezembro do l!l05, para occorror a dcspozas do Alto Acre. 

g• Ilda, posta om discussão o sem do bato approvada ,. rodac· 
çiio final da emenda do Sonlldo ~ proposição da Camara dos Do­
pulados, n. 218, do Hl07, autorizando o Pros!donto <la Republica 
n conceder a HomotCJ•io Miranda, secretario· da Capitania do Porto 
do Estado tio Paraná, um auno do licença, com ordenado, para 
tratar do sua sauclo onuo lho convier, cm prorogação da que lho 
foi concedida. 

o Sr. Cloelho· Li>•bo<~-sr. Prosidonto, venho enc!l­
minhar :l Mesa do Senado umn petição <lo D. Maria do Souza Car­
vnlho o Mollo, vi uva do Senador Dr. Alt'rodo da Gama o Mollo, 
ultimnmonto fa.llociuo.no meu Estado. 

A potiçiio descrevo os serviços prestados por esse Ulustro brn· 
ziloiro om sua vid<L á nação, o o Senado ha bom pouco ouviu, por 
occasião dus mnnil'estaçõos referidas nesta Clllla, om homenagem :L 
sua memoria, a biographia do illustro morto, o papel quo dcsom-
ponhou no lmperio o na Ropublica. .. 

sr. Prosldonto, um podido do pensão ao Senado da Republica 
níio produz, li primeira vista, improssiiu quo provoque um acolhi· 
mento bonovolo o immodiatu. Este modo do ver do Senado é antigo; 
mns tratar.do·so do uma pensão á viuva. do meu illustro professor 
do latim o philosophia, a quem ou devo os elementos d!l lingua 
mator, at1•avoz do~ quaos estudo ainda hqje a vida, dos romanos, 
ou me lembro que no senado romano um tal'podido produzia igual 
o!Teito: Para Suotonio pediu om carta Plinio, o jovon, uma 
pensão a Trajano, a ponsiio-lrium liberorum. 

Tr~tan<lu-se tle Suotonio, respondou-lbo Trajano: cBom vos 
lomb1·aos de quanto no Sormdo Romano mo tonbo pronunciado 
parco dos;a b'l'aQa ;_ tt"at:.•ndo-so, porém, de um vulto ~ue presto'! 
scrl'iços :1. patrla uno dmxo. do satisfazer ao vosso pedulo: mandai 
ronistrar a graça. a Suotonto.• 

o sr. PI'C8idonte, isto vem lembrar :1. Ro!!ubllca Bruilelra quo 
o llUIIIOl'O de fWIOil rocommonua os cidadao~ da Republica. 011 
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problemas so dosloc:un at1·ave• dos tompos, conformo a migraclío 
!los povos, sondo parcolladamcnto resolvidos, mas sompro com os 
mcsmus CiU'n.ctorc~. 

O; romanos, y, na loi .Juliana, ao tompo do Cesar Augusto, j:L 
na lei Papin-Poppoa, provocada aluda por Augu.<to, por intermod'io 
de M. Papius Nulitos o G. Poppous Soeundus, davam graças 
aos paos que apresentavam ... davam ~:rncas aos easnes que apre· 
sentuvnm ~Tnndo numero do filhos, JlLzendo distincoão na lei lriu•n 
qualuor •el quinqWJ libarorum, tre; para os habitantes da cidade, 
quatro p:Lra os habitantes da Italia, ou cinco para os habitiUitos 
das colonia~. 

Prosootomonto o Brazil discuti! o pl'Obioma do povoamento 
do solo o, omquanto nós abrimos os coiros publicas para ampa­
rar as Jil.milias o.trangolras quo vamos buscar á Europa, pam 
povon.r o nosso solo, não é conw:nionto, nã.o 6 justo, nno ó 
nobre mosmo que abandono'mas as ramilias dos servidores da 
patrla, quo, numm·osas om filhos, doanto das olilllcul<lado.< da vida, 
deixadas na misoria por aquollos que esgotaram sons esli>rços 
om bom da patrla, podem uma justa pensão, niio o;quocondo que 
os filho; do palz soriio muito mais utois á patrm do quo os 
estrangeiros, q uo convidamos com toda a boa vontade o bom 
acolhimento, os quacs níío podam p1•estar os mesmos bons serviços 
quo prestam aquollos quo sentem o o.mordn. patria a. movor-Jhos os 
organismo . .;. 

Jla bem pouco tompo, discutindo-se nesta Casa uma pensão 
:1 lllmilia olo ex-Sono.dor Vaz de Mcllo, o honrado I·eprosontante do 
Matto Grosso, cujo uomo poço lic.,nça para. declinar o Sr. /1.. 
Azorodo, apresentou uma omeuda, allogoando, com muita justiça., 
quo osso servidor da p!ltria doixara J.1 filhos. 

A tllustro parahyloana que requer uma pensão ao Congresso 
tom 13 filhos o ~ viuva do um servidor da patria, podendo lazer 
como a grande littoralt.ti•aucoza,que perguntara. a.Napolcão:-qual 
a mulher que presta v~> mais serviços 1\ Franoa 1 O illustro 
Corso respon<lou:-a quo maior numero do filhos lhe tiVOI' <Indo. 

Creio qua a petição que apresento moroce a bonovoloncia do 
Senado. 

O Sr. Prc,.idente-0 requerimento vae !L Commissio 
do Finanças, · 

o Sr. Barata Ribeiro- Sr. prosidonto, estava 
tm•mlnada a hora do oxpodionto da sessão passada, quando o nobre 
~onatlor poJa Parn.hyba acabava do J'nzor observações a respeito da 
intorprotaçfLO quo cu dúi'a ao rogubmunto quo rogo a Filculdade 
do Medicina, om relação ao caso 'li'" tlol't.tiamo;, toado tomado a 
pa.lal·ra pn.ra uma oxpiicaçiio possua!, por não tor oucro modo do 
quo so sm•visso pa1•a mttnifostar suas idêas. 

Bra-mo impossível, portanto, respondm• do prompto a 
S. Ex. o n~o o podia 1\J.zot', quer pola. dolbroncia quo lho dOI'O, quo1• 
pela que devo ao Sonado, om apartes longos quo o embaraoll88~ 

'• ,, 
. ~. 

'· . . . 
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na cxposi~.ão do son• a~gnmontos, embora tenha cort~ZII do qno 
S. E~. não se ombara~a. 

O Sit, COE !.I! O Ltsno.\ - O; aplll'tes do V. Ex. som;ll'o elu­
cidam. 

O SR. BAttATA RIBI~tRo-Venho ho,io desobt•igar-mo dosto dovor. 
~üo me escapou n. loltm·a. do a1·t.. 1n do Codigo de gnsino u 

foi oxactamonte por ter plon" conscioncia doile, que mo senti 
ainda mais liJJ•Iitlocido no modo por que julgava '' questfio. 

O art. i' é positivo. Diz ello cquo as Faculdade do Direito, as du 
Medicina, a gscola Polytochnica, a Escola do Minas o o Gymuasio 
Nacional se t•ogorão por este codigo o pelos rogulamontos ospc. 
ciaes (é importante 11 comprohensiio do termo do que so serviu o 
lo•lslador), que forem o~ podidos pot• forca da lei n. 746, do 20 do 
dÓzombro do 1900, art. 3', U o que serão parto complemontat• 
deli e.> 
. Parto complomontar, do que? Do codigo. 

Regulamento o8pecial, por que 'I Porque este regulamento 
tives!o autoridade de modillc~r a lett.r<> expresso da lei 1 Cortamento 
que não; especial, pot•que sondo dilforentcs os institutos do onsino, 
nilo comportnnilo a Escol<> Pol)•teclinica, pot• exemplo, a !Iscai~ do 
Direito. a l"'eola do Miuas o o Gymnasio Nacional, a mesma roguJa. 
mentaçil.o do codigo, uma voz que dill'et•ontos sito os tl1ts' que cada 
um destes instituws se dirige, Jlot•quo dilforontos >IW.as funcçiíes que 
lhe deviam sm• determinadas ntt csphom particular em que cada um 
tinha do agir, n Podcr.Le~iolativo decretou que o Govot•oo, ao rogu. 
lamentar a lei, (ois a quo-tiio), nu exercer us ruucções coustitucionaos 
do dar regulamento lls lois, r .ognlamonlassc a 1'11DCQÍ\O especial de 
c:.da instituto de ousino, dcct•et.ando um regulamentJ tambom c.;pe­
cial pal'a. cada um dollos, uo quo cada um tives>c do especial, 

Ora, Sr. PrCSidentll, o Senado compt•oltende qu" si na ~:scola de 
Mcdicinu. se ensina i>hysiologia, physica, chimk1 o na Escola Polyte. 
cbnica o onslno ú complotameuto d1lferonte, n t•ogulamcnto da. 
Escola de Modicin" devot•h• 80r especial á; sulli tuncçõos, como 
o. da Escola Polytocltnica osp,cial i•quello instituto, nm dltferento 
do outro, c dlll'orontos ambos d•1 <la Escola de Minas, o do .do 
Gvmnu.sio Nacional, sondo tddos. entretanto suborilinaclo.<, u.os priu­
clpioa got•aos que regem o ensino. snpcriot• do todo o pa1r.. 

Qno resta, portanto, do. duvida 'I Quem contesta que· os regula­
mentos ospocinos dos institutos do ensino superior sejam comple­
mento do Codigo de l~nsinoi Ninguem. MIIS que tl set• complo· 
menta I Que il sot' lo! complementar 'I B' ser lol que complot.u., que 
ó.o.,mplemonto de outra lei, que a intogt•a, uiio o! sot• lei quo re­
forma. 

O SR. Co~Lno LtsnoA- E' a lo! que amplia. 
0 SR, BARATA RIDEIRO-lsto é segundo\'. Ex. 

· 0 SR, COELHO LIBUOA- Comp!el.o., amplitiUdO, 
·: O SR, BARATA RtnElRO- Sr. Presidente, eu tenho tal admh·n­

çlo por todos os nobres Senal\orcs o muito p~rtioul:t.rmcnte pelo 
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nolwo Sonndo1• po)itL PiL!'ali::tx,, t!Lto lllL' iut·JJ't'Ompu com os seus 
/l.!):l.l'~o~. l(llO rlepo:s dol!o l'allat\ con\'OtlQO .. mc quo não soi mesmo 
na.d\1. Üü t~t)ns·" nonhumn.. 
. O Sro. r.r>;:r.tr> L1suo.t -\', li<. s:ob,, ilo nuis, ~ a questão do 

pt•oval' ilo mai::~. 

O sn. BAR.\ TA limEmo- Com esta impressão doi-me ao traba.· 
lho ilo pm•col'l'Ol' os diccionario;, c Anlotta daqui, Vioira acolá, 
Fi f:IIOil'flllo da.Ui, Domingos Vioit•a, ••• o t\Ii a.tt1 aos latinos, e om todos 
ollo~ cncnntt•oi a. 111C:\llW. ~igni!ic:\i,~ã.o da. pa.lw~'l'i~- complemonta;r. 
V. E.':, (jiiUl' rtnc-complo li Cotar- soj" complotar, ampliando 'I 
Po'·" ~~~·.ln, nms complcbt.t' nmplin.utlo, n5.o ,: complctilr, reformando. 

O ::rc. Co>:Lno LJSilOA- :-lib Jm rolol'lllll :tbi, Peçv a p:tl&vra 
pítl':~ h~SJJOndol' a. V. Ex. 

O :.:r.. BAnAT.t Rrurm:n - Or:tt ti i o C..l<li:'o do gnsino diz cm 
nr.1:t J<I'OJJO•i~.iin te1•minantc, OXJlliciiH., •dM':I: • Qualquer ca.deira. 
qu~J v;,gtLI' nu :'Ot~oft.n sorà fti.,~'nncltilla pulo '3Ubstituto da. mosm" 
:.;ecoã~o, n~~meatlo }>nr 1lecrutr, do Podot• Executivo•, como o regula­
mellm 'l'le ,,; te"' de completa!'"' oh!'a do codiga diz: <Vagando as 
"'''.leirns r!tJ clínica. e>Uts sOJ•iio pJ•eonchidus po1• indicaQão da 1àcul· 
dade denti'O os lontPS cathedt•atkos da mesma sec~,;o,'[la.ss&Ddo 
o •uh,titut'' 1la Sllr.Qiio a Jll'ecnllhel' como lnnte a caduira do lenta 
que tol' dosíg-nado para :r. cJr.tloh•tt. vu.~lr. tlo clinic:ll. ?• 

l'<ta dispnsi(•<lll do •·eguhtJIIonl.o não J•el'orrnu por completo 
a. rHsposiç.1 o <'X}ll'CS:->n. tio C o digo do J~nsíno ! Isto ~ct•á ampliar a. 
lottrn. dtt Joi '? Mas onrlo c . .;t;L n ampiJn.çiio'~ 

O Sn. Coewo L!SIIO.\- Xiío ro,pondo llDI'IJUOmo aguardo para 
l'ospondot• a V. l·:x. d" tl'iullna. . ·· 

• O SR. B.tn,\T.t !l1JJ>:1Ru- CulliJH'ohcndo IJIIO o J'Cglllamooto 
~ola um onmplomont" tlrJ c:J•ll~to, porque. o codigo quo so 
ror. p:n•n todos o r institutos nii.> Jlt>rli:~ reilll•ir-sa, po1• olomplo, 
:i.~ ;o;•JC'eiio:; cm rollt~ão sómtmt.o :L f~acn/llado rio ~Imlicinn.; isso com-. 
J?CT.i:L ao r•ngulnm('lnr,o. NiLn pr,din., não so dcn·ia t•ol'orlr :t thc11JdndL' 
de du.t· tllfllnmu.~l, nom a.u:-~ mt1dolo-: (loUesl pot•quo. pt.•ivativa. cstu. 
fnncçfto r\. Fncnldado do )!mllcina, devia constar do soni'Ogulamonto 
o"~nccial, o nssi m com l'Oh~·ilo n. nnt1·os assnmptos. 

• Abi oshl porq11o o regularnoato c obra oomplemental' do 
coligo. . 

tjn:Lnt;r mais l'ollioto sob1·~ ostu uu;o, mai; mo couveoco do quo 
no lliU'ticnlal' do q110 t1•ataroo:; o t•ognlaroouto tl autinomico do 
CUtl!go, . . 

I'J•ovilw •los:\ o jri a objoucii.o 'l'l" mo Uil/'OZ o uob1•o SoulldO!' pala 
P:~r:r.hyba., ctn::tUilo oouuporr nu. $CJSsfío du :mlth:Ldo ;L tt•ibunn., a.pozu.l' 
do ht•ii!IU diL SUII paJ:>V!'il O d:1 I'UilOIUUilcia, 1!0 SOUS M'gUmODtOS,,, 

O Slt. en~r.uo Ll:illO.\ - J[uito obl'Ígatlu_. 
o Sll. !l.\JLA1'A RrnEIIW- ... quo ~ 11111a rJuostiiojulgadapolo 

Po•lor Jlldiciarlo. 
Vol, lU 
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Será a pr-imeira voz quo o Podar .Tudicia.rio commotta erro< i 
Não é ; o si julgou dosta. voz •lesto modo, com rnottou um ül'l'O 
palmar, ovidento; em se tratando ..• 

0 Sn. COELIIO LISDOA- 0 PodO!' .Juuioiario tl a ultim:. palavra. 
O Sn. llAnATA RIBEll\o-Si I! vou fazer um:. a.dvortoncia em 

contrario a. sua. a.ffirma.ção. 
Tratando-se do lois, somos o poder mais compotooto para 

intorprota.l-as com maior a.utoi•iuado do •1uo o Pudor Judiciaria, 
porqno somos. o autor dollas ..• 

0 SR.' COELIIO LISDOA- Não dest:1. 
·O SR. BARA.TA RIDElR.O -Som duvida. u.lg-uma. 11 fl.1!tOr du num 

lo! I! a autoridade mais :.pta para intorprotal·a. 
Agora a segunda <JuostlLo. 11' muito dim1rmllo \'. llx. aiiogar, 

om lavor do sou pt•csupposto, qno jurisconsultos notavois doram 
Píii'OCOro.< no scnt.!do dl18 idtlas que V. Ex. dcfOIJdc, do CJito aiiogar 
um julgado, dos tl'ibunacs do justiça. 
. A questão niLo foi julgada pelos tribuna.os do justiça; não ha. 

sobro oila. uma unica $Ontouça ilu PoJar Judicia.J•io. 
O quo ha1 Pa.reuorcs opinativos dos mais notavois dos juris· 

consultes do paiz a respeito do caso, l~nt1·o o valor desses paro­
C9NS o as sontonça.s dos tribunaus do paiz, ha um abysmo <JUO ou 
poço a V, 1\x. para niio tralll!por som a docl:u·ação pr,:via. do que 
não· está argumentando poraute o Senado, com um julgado da 
,iustiça. do paiz, ma.s apenas com a opinião do muitos doo mais 
UlnstrÍld homens do direito. 

O Sa.. Co~LIIO Lisno ... -Quatulo t'alloi om c<~so jUlgado, ro• 
Ceri·mo ao procedimento do üoverno. Para o GoveL•no j:l tl ""''" 
julgado. O Oovornu não tom solução do continuidado, disso ou, o 
já julgou a. qusstiio. · 

·O SR. BARATJ. RmEU\o- Pam o liovei•no não tl num pódn sor 
caso julgado. Poço a V. Ex. liconça pn~•a l'llcot·dal' quo, na l'a· 
cuidado do Mediciuu., como no ensino supoi·io1· deste paiz, não ha 
casos julgados •. 

Pa.m lembrar u V, ':x., soi•vindu·mu · do suas propria:; pala· 
nas, a sltunçiLo vacil!a.nto cm quo ost:l colloc:ulo, pergunto, 

Porque anda. :1. cata do cu.sos jnlgados, em voz uo unda.r :\ cata. 
d~ lei, para. abroqaolar-se nolla. e antepor-8o com :~ sua. vcstidur~ 
de ferro invulneravcl ás accu~áções ·do todos os tempos 1 

.. Porq11eL · · · ,. . 
O SR. CoEI.HO LrsooA-Jil. res pondl a. V, Ex. 
o SR. BAR.\ TA RIBEU\U- Porque unda. v. Ex., pOI'[jUil a.nda. a. 

Faculd,.de do Mod,cina, )IOrque a.odiL o Governo :l cu.ta. do caso8 
julgados i . 
. . Sot•iLo ellos caMas julgados 'I (Pausa). 

V. Ex. quer VOI' si na Faculdade do ~lodicina ba facto& om que 
possa um juiz critei•ioso, um governo honesto e pr1tdeote, as,ontar 
4110ilüel t . •· . . 
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Sabe V. Ex. qual ora a situação d~ Faculdade do Medicina ao 
romper a revolução do 1889 1 

gra :L da lei do 1882. 
Saho V. &. o 'L"" aeontccou ao rebato da rovoluoão 1 
Uma rovoada do aguias, cujo vôo não foi por ninguem aperce·. 

bido, pairou no ospaoo o cabiu sobro o ensino superior que perdera 
com o Imporia sou ~rando zelador que ao chamou Pedro 11. 

g sabe V. K<. o quo depois aconteceu 1 
Aconteceu o seguinte: os propat•adurcs, os ultimas membros do 

cot·po docente, aqunllos do quem a reforma do 1882 tinha eligido 
C<'•ncurso tão doftcionto, tão pouco valioso que podia ser feito por 
qualqum· estudaato do iutelligoncia me<liana ado pouca cultura, da 
4• ou 5" sorlll, oncorpot•ados ao grupo de agulas entrou na Aca· 
<lemia do Medicina por baixo das plantas do Governo revoluciona.rio 
que transigia com a loi o com a moral ... 

O SJt. CoeLHO LtsnoA- Nito apoiado. 
O sa. llútATA RmEmo- ... para satisfnzcr ambições tr&o 

roga!:! o qltn.si incontcsta.vois. 
OS~. COELHO LisnôA - Quem deve rospondor a V. Ex. 6 o 

Dr. Erico Coelho, quo foi o primoh·o directot• da Faculdade de Me­
dicina n~ Jtopublica, pul' nomeação do Govot•no, por isso. que o 
alto I!SP.irito <JU" ost.• va d fronte do Mioístorio do Interior procurou 
naquolla corpomçiio o mais digno, o mail> propafa<lo, o mais il· 
lustrado, DOil!01lndo-o, 

O SJt. BARATA RWE!Ito - gu poço a V. Ex. que nõo mo cm· 
h:~,acc 110m nome.i, mosm.o porqoo V. Ex. sabe quo, poraotc as 
rosponsahiliclados que tenho cum a minha coosciencia, não hesitarei 
mesmo deanto de nomes quo mo mereçam, que me intlmdam o 
mais profundo respeito, o. maximo acatamento. Deixo-mo v. Ex. 
o v oca r os :tiJ.ctos. · 
· E' a ost.o bando do ag1tias que entrou na Fnculdado do Medi· 
clna ~la porttL transver;" do fundo dclla, som nenhuma prova de 
bahllttaciio, quo pOI'tcocem muitos dos accuaes cothodraticos e 
~ubstltutos da Faculdade entro o.< quaos o da minha cadeira que on· 
troo na phmso pit1orosc:c do illustru lento que roi da Faculdade 
Jo Modioina, du notabilissimo talento que é hoje . do jornalismo, 
o Dr. Nuno do An<lr11do, niio pelos 1\mdos, mas pelos, socavões do 
telhado d eila. . ,, 

F:' o. ost11s a~uias flUO pertence o caso quo vojo agora c.itado do 
s1•, Dr. )fllJ•cos cava.lcauti,. mod!llltissimo preparadot· da Fa· 
culd,.do do Medicina, oolla entrando por um concurso equival011te 
" um exame com prova escripta, e que so viu de rupento su1~ 
prehondhlu, gmças ao gual-apaus <J,Ile f07. lente do toda & gente que 
queria sclooQ, com o titulo do substituto da làculdade. 

E' a osta ordom de agulas <jllO pot·tenc-e o Sr. Gócs e Vill!COP· 
ccllos, nomeado tambom, de adjuncto que era, tendo apenas di· 
ante de si o oxet•oiclo de IOannos, com a obrij111Qão legal de ftlaer 
!10\'0 coaoul'lo para aer reinW,I'Ido DI )lllliçilll de adJuacto, ·lll'llltea 
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a perdei-a si porventura n:.s prons publicas supot•iores :\s dollc 
fossem as de seus concm•t•entes. 

E assim por diiLnto. 
• . Quer ver V. ~;x. a coniinuaciio do~ absm·•los •Juo t·ednzem o 
Governo a não encontrar na ~·ncnldado du Medicina uma tra­
diçiio que lhe sit'VII do ponto do :~.poiu I 

Ali i cst:t. por m:omplo, o !Jt•. Mareo:-~ Cavalcn.nti, flUO pa~Sotl de 
simples pt•cpat·arlm•. ~nm prova do v;~'ot' sr.ientitlco cm uoobuma. 
disciplina dr~ Faculdarlo •le ~lodieirlll, a lento snhstitu:o. o V.Jlx. 
o •VÓ Iova.do clepois pol' o.ssn. t!Cleborrima. dispo~ic;ã.o do ro:.rula.­
mcoto a. lunto de cli111ca cit~nrgit.::t da fu.cnldi~do. 

A ca.doira. om que, dcpoi::; 110 talento e m•udiç1:íu que su chamnu 
.Ma.uoel Folicbno Pm'Hil'íL de CarvtLlho, tl~stawtHW 11, Ya)tn. campo­
tonei;\ do \'icenw S:thni:~ n. n. ob~ut•Val~lo et•tulil.u. dt! 0.-llHl.l' Bulltõ~tJ 
disputad:t cm provas puhlica.s :~tú !:ontt·n. íL opinliLú 1ln Guvct•no, até 
contra a. opiniito do llfllJUL'lLtlot•, est:t ho,ju con!larla. no Dr. M:Lrcns 
Ca\'alcauti. que se viu surpreheuuido Jlol" uomeacii<> •lo lento, do 
propa.r:~~lm· q no ora. 

I [ot .outros casos jJtlg~dos d11 1-'JLeuiull.flu de Mo•licina. 
O Governo uomoiou o Dr. Domingos do Góes suiJstitul.u da ~·,.eu I­

dade dll :vredicina. o o Si'. Va!ladarcs. <JUO t'~Z11~ tambclll parto rl"· 
hnma.nilhtde podinchom~ e do:-: mcmhros do ma;;ist:wi,j que 'lucriam 
evitai' as ditllculdados do concut•so para subir• :i eminencia dJL c:.­
lloil'a. do pt•ofe~SOl'.Ld,), l'Oquisitou a nomcar,{io, mas, pot· não ter 
:1.poio nem nrotccçüo, não t'oi nommulo . 
.. g sabe V. lix. o quo ro~ cllo 'I 

Requereu ao CongJ•csso o csto nomeou·c lento substituto da 
Faculd:1do do Medicina ! 

:Di:;a.-mo V, Ex, si nes:-iu. n.mu·chia. do racto::1 anomnJus o 
.il'l'í~~Uhl'O$ (: pos:-;ivol <JUH \ln\ SO'."Cl'DO honC.itO U 1IUO SC pl'CZO, 4JUO 
um govo1•no iuteg1·o, 11tto siuta. om si o:; ct~timuh1s da. cousdoociu.. 
que trilho pelo cami!:~o diJ·eito u du cuj~ jornad"' ospoN o :.pplanso 
dos seus concidadãos. diga-mo V. Jlx. sl 11 nm gove1•nn assim 1\ 
possivel t:scoiher um. modelo poio qual •leva allll'il' ~mw ucro.j 1 

Não ó pos,ivol, siniío de•prozando tudo quanr.o se tonbu .. luit, •. , n 
rc•l'oito 1\:Lquelln ll~culdarlo o seguindo ostJ•tctarnonto os dlctamcs 
de ~ua corboicuoia inspil·!Lda. polu. lei. 

Os casos ,julgados ! 
Po1•que so a"atam os casos julgados 1 Porque se deadonha a lei 

ascripta 1 . 
Essa lei ~ o codigo que est(• r•cgendo n. Fnculdarlc do loletlicinn. 

desde 100!. · · · · · · 
,. No i•egimon dessa lei, o P!•osidouto ua Ropubllc:• do então, 

lL<JUello mesmo qun.a tinlla tloct·otado, mas f(UC Ol':t o prog:uior da 
colebrc doutrina do.~uo goyornat• é <tnm•nr•, niio tropiilou voltar­
lho as costas. o 1'11ZOI' •lo Sr. Marcos c:w"leanl.i. ]101' indiCJl.ÇiiO 
d:. faéultludt•;·lentu do cllnica ch•urgicr~; 

·. ::·,· M~~ou O:Jloriodo, l'!mBníi<qnudou 11 cnp"chlade dos u,;,,os.pró­
Bideutes d11 Republlcu; deu-se a. vag!L da cadclt•a do oliuiM uredlcu., 
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cm virtude do fltllcclmcnto do llonlolo do Abreu, o o Governo 
que fo1.1 

Em ,·cz do procurat• a loi o oxccutal-n aproveitou o subtor-
1\tglo dos cactos passado.< om julgado>, quo exprimem a vontade 
dospotica c tyrannica. dos prosidontos da Republica, para. fuzer a. 
nomeação do Sr. Azevedo Sodré, preterindo o direito legitimo, 
lutanglvol do Dr. Pedro de Almeida Magalhiica. E' com este caso 
que se pretende aind:1 agOl'a preterir a. lcttra da. lei. 

0 SR, CoELHO LISBOA dú. um a.pa.rtc. 
O Srt. BARATA RIBEIRo- Si cu suppuzcsso V. Ex. com valor 

bastante ]lara. indicar ao Govm•no a. linha do conduct:L na 
<jual poderá adquil•il• o applauso da nação inteira, e fazer­
se tflo 1\•t•to quo J'c~i;ta :is aggt·ossücs do todos os adversarias 
nascidos de lntet•essos pr~judic:~dos, nu pediria " V. 1\x, quo lbssc 
dlzor ao St•. Pt•esitlcnte da Republica: Citl:tdiio, l\3chao os olhos e 
cumpl'i o vosso do ver. Annulllle a nomeaçiio do Dt•. Azevedo Sodr~ 
o semao nr. eadeil·a de cllniea, sem lnquit'Íl' do habllitaçõos, o 
Dr. Almoid:~ ~lagalhãcs. que é o S·)U vorúauoiro dono. Elle foi 
esbulhado pela t.yrannia trafega e lmmot•al do governo passado, que 
não trepidou deanto do actos, que fat•in.m t•ocuat• as con•cleoeias 
menos escrupulosas. 

O Sn. CoEtno LISDOA- Si ou tivesse esta protenção, me apre­
sent:tria ao Governo pat·a dizer: Acabae com a oligarcbia em todo 
o palz. E faria este pedido om nome dos principies republicanos o 
com a loi nn. müo. 

O Sn. BArtATA Rmt:mo-Si o nobre Senado!' quor pt•ostar um 
:mr,•iço valio:d.ssimo ao pn.iz, LL"Pl'O\'Oita o ousojo quo so lho olfor.oc_o 
Plll'a rcmlquit·il·" impct·io da lei, soja cm 'I"" osphcr:t for ú" acttvt­
ilado govm•namentn.l, o v:L poueo.o pouco ••. 

O Sn. CoELIIo LisnoA-Conto com as li(•Ões de V. Ex.; sigo o 
exemplo luminoso de V. Ex. . ,.,,., " 

O Sn. flARATA Rmr.mo-Dovo dizer a Y. Ex. qno Bl algum dia 
ti v e oapiLeida<io para dat· lições, Jll'l'di-a no Senado pelo habtto 
t!c tomul-ns. Sou um dlscipnlo obscuro. 

O Sn. SEVERINO YI~mA-Não npolado, ~um mestre. 
0 Sn;, IIARATA · RIORIRO- AponiiS 1\li nomo:1d0 taçitamon~e, 

como bom diseipulo que sou, para fnzet• o papel do doeurlao 
doH que aqui não cstiio. . . 

O Sa. COJ~I.JJo Ltsuo.\-Ell me Inscrevo na dccurla do S. Ex. 
O Sa. BARATA Rmt:mo-Nós estamos ... nus niio, ou "''"ando pro­

curando casosjulgauos; IJIIO!O anda ttesteolllpcnlto 6 o nobre Sena­
dor pala Paraiwb:t, t1 o Sr. ~rinistl'O do Jntot•tot•, silo os lento~· •la Fa­
r.uldlltlO, ~ o ~r·. P••o;ltlonto '!"'Republica; Jl"IISO IJUO agi:adosyel~s 
rnosmos mo v unentos im~ge•lt I'Os, os leu l.c•s t!e totlu~ os outros wstJ­
tutos do ensino supel'iOri cn.~a. llUai do olho atil·ado 1jara. o l'tttul'O, 
'!Ue ost:l mais ou·monos Jlorto, e todos clles com o pnnsam11nf.o do 
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486 ANNABS DO SENADO ------------,..-- .. 
fazer um caso (6 11111im ~uo oe chama modernamunto) para o qual 
a.ppollom rpmndu chogno a. Lccasiíw. 

Porquo ~ rtttrJ so procura. o ""''" ,iulgnrlo o não •o procura. a loi 1 
Invor,n...Ru 1le prineiplo o ctL'IO Mn.rc11tl Cn.vn.lcn.nl.i. I•:Hto cn.so reprn­
scntJL do"l" n primeira at~ a ultima rltJ.s sua.• phiLBOS, um ahuHo 
tio Oovtn•no, quo nii.o f.inlut uontru.stn n.o Hou podm•, qunf' HO clw.­
mBH~oDondnro 1ln. J••ouYCan, quor HO c hnrna.a~o ~ln.noel Forn.z •lo 
CnmpoH Sn.llflR, 

O Stt. Prm:s FEnnErnA-lliBt,lnci,JH.<imo Sr. CampoB SILilcs. 
o Sn. A. AzEruwo - lliBI.tuctiBHirnu marechal Doorioro lia 

Fonaocu.. 
O Sn. Cor.wn LIHnoA - DIHtinol.i;,imoH lodos : •ieti l!rlli 

rlldln!ll t 

O SR. llAUATA ltmr.mo-0 quo '" oncontrn dcpoiH rliHso 1 l•:n. 
contra-Bo o caso Julgado do IJr. ,\znvcdo Sodró o do !Jr. AlnHJhin 
Mngalhii.rJs. 

O caso ,inlgarlo rio Dr. Almolrln Mll:talhiios 6 um cttso om ~uc 
o rlospotismo do St•. Dr. ltodrlgnos Alves, par" sm•vlr 11 lntor­
ossos absolutamonl,o inconfessavois (o qulll!lio V. l!:x. qulzor ou o 
Senado dou prov:ts disso), prociRava crnar o prnsolif.iHmo na ~·,,.. 
culilado do :\'lollicina. }lurquo THL!tttolln. õpuca, ma.IH do que om on­
tr:t. qualquer, luwla o plano do. trauslormol·ll 0111 um "'cmuiorl,io 
do inc~nloS, plnno Horvlrio poJo ~linlstro do !nlot•iot• quo 
pouso tlllO llgurn. uo Flm SanctOI'IWl, Cl)mo capa.~ 1lo morocm·, 
poln. :-;nntitladn tio ~rm~ actoH govm•namnntans, nonhuma. ubh.a.cão, 
nom do cht•istiíos nem do moiro<. 

A ossos cn.<os ,inlgarlos "" appiica " lol1 Nfio; pm•quo n loi r' 
clara, pusitiV!L, o tliz: vn.grwdn a. cruloira. 1ln. Rucç-ã._o, 1mr:l 11omnado 
]>ara o III\ o anlr.;tltut.o ri li mesma aoer;ilo por IÍllllroto rio Uovm•no. 

Con~:~oquontomeuto, t111lo qno nfto foi taso, lhi' um arrn.1~jo um 
que o Oovm•uo nntrou tio parceria com' os mcmln•os do magis­
torio • ., 

O Stt. ME!li.A 1~ SA-Niío apoiado I 
O Stt. BAnA1'A ltummo-..• qno protmt•lom po&i~iio oommodn e 

l'llcli ombora <lltiHtiiZOIHio amhiçõos lllogltlml\8. 
EsR& ~ qno é " vordado clara, 
O Srt: C01m10 LrsnoA-Ou aorá ainllll outm que não convém 

discutir 1 
O SR. flA!l.\TA lttm~mo-Dovn lembrar no Sonnllo qno ost:1 

historia do profos.or •lo elinlea, como cousa ospooinlissima rio m:~­
giatorio, é um:~ pura invonçiio dos quo artoir:Lmoutc OXJlioram a 
Nitu:t.ção p:~.ra lograr oa bonoilcios d:~ ambição, QIIO ni1o podum 
lioitamonto sali•f,,zor. 

V. ~;x. qnor a \'rova·l O Codigo do Ensino o o rogulamonto da 
CaouldMo com o! o, amparam " protnnção do lentos, sejam 
quaos torem, dcsdo qno portonçam ~ mesma soCQno, quo qncii•am 
entre si t1•ocar as respectiva& cadelrn.s do om;ino. 
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Ora, no sentido vn~o o gm•al, da dispo~lciio Jogai, nlnguom tom 
o diroito do r.resumir qno o loglalndor quizosso ospeoulnr com a 
troca cio ""'eiras entro os professores do modo quo so pudos.'o 
p!'<JVOI' qno si o profossor do olinlca quizoaso trocar n. sua cndoira 
com " do profossm• do pathulogia ou com a du prol'ossnr do thorapou­
tica, ostaboiocido o accúrdo, ollos propot•iam ao Governo o!Sa troca 
o ostu, ouvindo sobro olia a flteuldndo, que aindu. niio doo exemplo 
do contr:Lri~tl·ns, n•scntlsso nolla, lloando o onslao olinico melbor 
provido. 

Perguntarei rio Governo, n Faouidndo do ~!edlclna, ao hon­
rn.do SmliLIIor pula Pn.ralayha., H:tncionn.clu. n. troca. do ca.dolras ~!ti. 
lui "que fica rudnzlda a superioridade presumida da dlspoSIQão 
regula montar, phnntasma com que ·se pretendo combater a 
loi: Ondo osM ustn plmntasla motaphysica do que a cllnlca 
<l um:1 e:Ltioim 'I"" si• pólio sor rogitla por nm euto predestinado, 
por· um onl.o uspl!Cial. con~onittLmonto nascido pa.rn. ella, com 
urnaH tantas disposiçiios phy•lcns quo preanm:~m uutas tantas intol­
locr.nars; com m-1 Ol',!lhns po~:~da.s á c:Lboça. p;u•;l n~zor dolla. urna 
cornota ucustlca, ospoolo do oatotcoopio; onm membrana pi· 
l.uilmla privilegla•l:• para :•ilvlnl111r as molestla.< pelo choiJ•o; com 
o paladar npurndo par11 percebm· o gosto do todos os humoros, 
omflm com IJ./i papila• norvoaas diglt11es do ra1•a sensibilid&úo para 
:ulvlnbar atravoz dos tecidos a densidade det01l"sas vlscm·as? 

O caso do troca não <l novo, nem eu estou procurando casos 
novos, mono.< aluda casos julgados; o quo procuro trazor ao 
~on11do <l a vordarlo, só a vorúado. 

Tenho nm Cllso do t1•oca para justificar o mnu acerto. 
E' cnrt.o, Sr. Prcsldonto, que se tr:1tava do dons bomons da 

maiol' uutorioduilll, m•quoiin lnRtllnto; il cert., .. que se tr~~tava 
do dons bcilos o hrllltantos talentos, niío so po~endo saber !LO 
cm·to q1111l o maior. Hra. um dollos Nuno do Ailllrado, professor 
da c:ulolrn do cllnloa; o outro, Ro oba Faria, notava! capa· 
cidn•lo clinica 1lo Brat.il, um:• da' mal• dlsllnot./111 ftgnras do mll­
g!Htm•lo d!L Focuidn,Jo do Mi!dlolnn, onde talvez, não haja quem 
com oilo pos•a compotir oxcodondo-o. Rocha Faria, Sr. Pro­
Hidonto, qno no morciolo 1ln •ua clinic:• hosp!t11lar, crooo uma ca­
dolm complotnmonto nova no no&so systorna do unslaamonto, a ca­
duirn do o! i nica thor:.poutica, na França, oxerclda pelo notavel Ro­
bin, mas no omtnnto Jonto do hygiono. 

O SR. Ptt~:smeNT~:-Obsorvo a V. E1. qan a hora estA finda. 
O Srt. BAR,\ TA Rwr.mo-Si 11 gunorosldado do Sonado niio estA 

ainda esgotai!:., poço <1uo mo concoda uma prorogação do 10 mi­
OIItus ptll'il con,lulr o mou disc11rso. 

Consult:Lilo, o Sena•lo concodo a prorognção. 

O fiilr. Prm•hlente-Ccntimla com a palavra o Sr, !Je.. 
nndut• Harata Riboiro. 

O Sr, Barata. Ribeiro (conlinuando)'-Rolova notar, 
Sr. Pt·osidonto, que Nuno de Andrade preenchia a eadelr~ 
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do clinica pela morto do pt•oresscr Tot•I'Os llcmom, um •los 11111is 
hrilbautos talentos ela Faculdade, c Rocha Jlllt'ill o<:c11puv11 :1 
cadeira do hygienc, tendo-a ccnqul•tndo om um elos mais nut:t1•ois 
ccrtumons scicntiflcos olc quo 1111 noticia OlliJUOllc lnstitutu 1lo on•ino 
supct•ioi'. 

: .PoiN bom; os dons concm•ta.J•a.m, comblnnl'nrn ~~ t1•oc:n. du tmas 
cadoiJ•ns o l'equoJ'CI':Lm·nn. a.t1 11ovm•no. 

Nnto-Mo :~lndn. que Nllllfl do Andt•ado bav!IL .<ido nomo:1tlo lonk• 
de Clinimt 11pú~ haver adqnil'ldo o;~o •li rei to nm um concu1·so dr.• 
~ecçiio, 1l11 fJUILI fur.ia. jl:II'IB 1L Cliuicu Modit!a, COOCUI'W cm 
IJUe t.ive" hom•a do sor nnl:tgoltisi;u daljuollc UfltiLioili.•simo talnuto. 

Pois bom: C1)mbínada u. r,1•owt, roclUOJ'Crmn-ua. a.c'J Guvorno, o o 
Govornu mandou ouvir u. Cougl'OJ.!:t~lir) du. Faculda.clo •1o Medicina., 
que a. npprovon unnnimomnntn, J•oconltc,!onda.n ut.i! nu onsluo,em .. 
)1ora. n Guwt·no não ti vosso •Juorido RU~OI·dinar-so, llomo ora do seu 
dever, no voto dn. CongrogtLçilo. 

O SR. Cnf:wo LIHilOA-!·:sh lucln, vê-se, vnm do longe. 
O SR. BARATA Rtmmtu-,lÍI l'ê \',Ex .. St•. P!•osidento, quo o prn­

fcssm• do cliuica. não t1 a::l~lim urtm ca;pa!:i•l:ulo tã() oxcejll!ional tJ.UtJ 
dcma.tulo 11111 or~n.nit~mo t:OJlg-cnitu.mnnto th.!:Jtiniulo po u. 1niw su .. 
prom11 do Croador a oxm·cm· tal ftUIC\•fio. o tJUO a lu! presumo •zue 
podor:L oxm·cm• tal uta~isterio '!IIUlquur uos lentos d:; sucção Jc­
galmonto nomeado, 

Não ba J'uncçãu oxcopciuuul do proihssui' do c li nica, nnm ou 
desejo quo so il•rognc t:~l injustiça aos outros lentos da Fnculd:lllo 
do Mo1licina, cnti•c os ,,unos h" muitos nota veis sob tu•los os pontos 
de vista. Como cm todos o,; coJ•pos colloctivo•. hu.l:l. gontll 'JIIO 
não prcsta11Ura nadn, mM Hiio estes mesmos 'I"" ro•lça/11 o v:.!Ot• 
dos compctontcs. . 

Si não houvesse pygnwur:t não hu.vol'ifL gjga.ntes; si não honvus~o 
a.nücs, não hn.voria. hnmons 'lo o:-;f.n.tnl'a rognl:u•. 

· Si a lei conco11e a. troca úe lento~. ela. mo~ ma. :::ou~· :lo, ni· 
voln. todos os quo concoJ•t'r.lllllllm momht•Js do m:qistorio cm c~tdii 
lfficção;,o guo conseguiram, :L fot'\'l do Jll'OVll" Jlllhlica~. :uhjulr,l' a 
a nomoncno. · 

O·Sn. CoEL/10 LisUoA-As thcsos do V. Ex, siio i,.uias 1\\vo· 
ravelsllSprocodimonto que o Go1·m·no tom bojo, 

0 Sn. BARATA RHIEIIlO-~iLil thcROS VCI'uadóims, 
· '·llovo dcclarat• a V. i•:r. tjliO não soi :~lnda q11:1l o pt•o~>uliimmllo 
do Governo, · , · 

0 SR. COELHO L181lOA-Sni OU, prJrllllO cunlin 11.') m•itol'W dn 11o • 
verno. 

O Sn. llARATA R!U~mn-Vqio qno o !õovrmo o.<r.:i a.in1in o:lw­
candu este m·o d& l"auuhlado llo ~lo\licin:t, U\'O •lnu ron1 v·.,t·tlllu. 

O qu·! cu sei. St•. Pt•u:o;itlt'Dto. é t]IIO ali 111inlw.H thNh~H s:'1u t~,d~~s 
vcrdadoil·as c quo so illSJlii'IIIU to~as nn. intoi'Pl'olu~ào tlt~ lu, . 

. 0 SR. CoiLHO LISBOA.-Foi O que IIC&bel do dizer, 
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o Sn o BARAT.\ l:rn~mo-E' ]ll'Ociso I(UO o Senado saiba quo ainda 
ngom o.ituu pl oitcnn1lo can~"' poJas quacs jri mo batia no tempo 
Uu. monarchitL, o. euprom:1eh~ Ua Jci e a autorjdodo do corpo 
docente. 

Vou dn1• 11 Pl'On : 
No tompo cm f(UO so adoptava na l'acuidado a lista triplico, 

contra a qnu.l sompJ•o mo lm.tí, pnrquo uuoca pm•mftti ao uover•no 
a J'aculdado do pl'oterir o Juizo d:~ congJ'Pgat:ão, cseolbnndo outro 
que nii.n fi·lsHu o cnlloc:uJo cm pt•imnil'o Jog:u·, tJOI'qnu não compro­
llondi:t c!omn :t Faculdltdo do Meiliciun. so sul.Jol'dinava a. osso rogj .. 
mon, eoul'oi'IJ'la.uc.lo-,..;o cm n.ccoltai' para. sou par o ulr,imo por 
oiln coo.-:iderndo mn hu.bi!itM11;õe.; scionti!iens ; naqncllc torn.po, 
tiOodo ou j1L prol'es;o1', pm• occa~ifLO !lo um cnnmtrso, tendo Sido 
organi~~da a Jist:t 1,!•iplice o Govwuo, I(IW cm todo~ os tempos tcvo 
o tmbito do nwnospi•ot.iLl' os t:Ol'JJ0:-1 sciontitfcos, por t1ão oncontl'M' 
rosistoncia que o !itc;n. pm·:11' 110 c:~minho do ahuno, c~::;colhcu o 
tCl'CüÍJ'O, · 

P!•otostoi na Faculdade, oxig-iur!u quo J~sso Jov<Ldo csso pro­
tosto u.o couho~imonw do (iHYCI'no o. SI nào nw oquivúco (u:"io posso 
alllrmnz• JlO!'<JUO tonho modo do Jit~ol-o, tmtaudo·so do um Jàcto 
que so passou ba mais do 20 annos, !ovei o JiiCto no conhecimento da 
impron>a. doclnmn<lu o proto<t.o qno ilavi:t J'oito. 

Ora, S!•.Prosidcnto,si cua.ssim p!'Ocorl.i n·• tempo rl11 monarchin, 
como t1 quo ue.-;to l'Ogoimen. quo, ao 'LUC so diz, so baseia. pot· com­
pleto nu loi, o ~obro tJJia 1!ovo gyi'ítl', pw:1so pormittil' que. o 
Govcl'UO Jaç:. Jcutos 11 sou bol•)ll'IIZ<ll', assoutanrto a sua dolibr.raç:<o 
om di~posicilo t•ogulamontat•, 'JllO ú neto Jo :ma. propria. iuiciu.tiva1 

Dov!l dcclru•.LJ' ao nohro son;,dor. assim como ao Sona.do, quo 
não tonilo o monol' iutm•o,~c. o mais louginquo quo soja, IJa distrj .. 
huiçiio Jn. c:Ldoira do cl1uica. 

Não l'iOit pJ•etondento a oll!L. 
Qunndo vagou n f:acloil·:L tio clínica. cirurgica, flli convidado por 

n.lguu~ lentos quo me a.ntocipn.vam o :O:!.'II roto pa.l'íL llDmologa.r o 
mon t•oqum•imnur.o, fi.J'I!(lllOrm· a t.t•oca. 1!0tll n. minlm ca!loil'n., o a 
todos l'O::IfWII!li do m·~.smo mo~do :-Nii.•.1 1í doccntu lJIW 011, q1w liz con· 
crn·~u uu rogimun 'h e.ipüciali:-::t<~ã.o do onRino, JlC~!IL a~OI'n. um1L 
c:utoii·u do c/iuimL ;.:ot•n!, fJIIO Jtot•t:.\uco :L socc:\o }J:Lrtt a qmLl não 
COJlCflri•i. 

B t•ecu~oi-mo :~ I·oq uot·ct· n cu.tlei l'lL. 
Eis Sr, P1•nsidonto l!omo penso, o am•editu ter dito o D:1stauto 

pnt•n autOI·i~nt• urna rcsoifl(•iio que, l'Ospoitawh :1 ini, dignitlquo o 
Jj0\'01'00. 

A;..rot•n. tlnn.s palavl':tH s0b1'o :ts~IImpto imp:tJ•tanti~sim0, n.pro· 
veitnndo-mo tio on~r.io do ostJI' u:L ll'1bunn. fJU.I'íL lhzm• daqui umn. 
invocação ao.~ srmtimutltos dn c:u·tdatlc do Sr. Pt•o::;itlflntu da Hopu .. 
blica. 

Pouso quo S. g\:,, t:L ttn como ou, :n'fo llllí.l :~ Pl'ulbHura vstú. 
accpbn.la. 

Niio ha. muitos dias oncoull'oi-mo com um mombro do Conselho 
MUilioipa.l e porguotoi-lho que providencias tinha tom:1do o Con· 
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solho com rolaçiio (, opltlcmi" ~~~ v:~riola no tocnntc rts oscolas pu­
b!JCna; floclnrou-mo ollo qno nonhumn • 

Di<so-lho onl.it.o quo io onvlat' <laqnl um roquorimnnto no 
St•. Prosldooto dn Jtopnhllen, p~trtL quo ello, pt•olhil,o do Dlat.t•lcto 
Follm·n.l, , . 

O ;itt. A. A>.f:REoo- O )lt'flliJito ó o ~onoml Souza A~nlar, 
O Stt. RAttA1'A Rttmmn- Proroll.o ~o ProRidnnto d:t Hopuhllon, 
O SJt. A. AzJ~m:oo- S. gx, t1 111JOm rwrn1u o pt'Bf'uito. 
O Sn. ll.\11.\T.\ ltrnEmo-., .doa<o ns provldonolrtH que jul~a•ao 

coovonlouto< pat•n lrnpodh• o dosouvolvlmouto t111 opldnmla o cot'· 
com• n numm•o do vlotlmu.s, J'oolmudo l\14 mmoi!LS mnnicip:LOH. 

Nil.o mo cat!Horol om Jl\tignr" attnnçüu do Sont11lo donwnstrnntlo 
qunnto o funeoionamontu ilnH oaoul"s muuicipn.ol:l concorro pa.r<L 
nll\l'gar o dltl!mmlnot• n actual Hpldomla, <[Uu t~o dnlor<J•nmnn l,o 
Jhro osta ddatlo, · 

O liwto, tLIOrn <lo osl:tt' no conhoclmont,o rio Sonarlo, o<trl tra­
tado pol:t parLo mal; lllual.ru do J•rm•ll~mo rlu<Ln cirl<Lrlu o rli~pmtH<L 
to1ln. ordom tloto ~nsldm•a.çiio~. mn.EI niio dlHpou~a o pudido do nm ci­
tl<Ltlãn do<to UiHt.t•ictu, rllt•Jgirlo :l mais nlt:t. aut.ot•irhrlo rio palz, 
ex,.ut~tmonto ll•tnollo quo suporintunrlo 11 auu. admiutstraç~o. p11ra 
quo pnnpo :L~ croanças oR horrnrus d;L opillomio., o fo.QIL ce:lsn.r um 
mnlo tlo l.rnnsmissii.o corto o Heguro dn. mnloHth" poln. zonn. !ln diH­
trlcto <Jllfl, porventura, não osttvor alnrla cont.amlunrla por oUa, 

Tonho eonclnirlo. 

O Sr. Ooelho T .. l,..boo. - Poço a p11lnvra, 
O Stt. PttE<IIli~NTr1- Observo" V, Ex. quo " hora elo oxpn­

dlonto ost:\ !m•miuarl:~. 
O SR. CoJ~I.IIIl Ltsno,\ - NoHto otLMO, poço a V, Blt. quo con­

sulto n Sonn.tlo -cl mo conao1lo a pt•nt•n-JaQfi.o 1l1\ h~Jrn. d:l oxpodiuntn 
p:u•tL t•osp.lntlot• lW illustro .Suna.liot• polu Uilttt•ioLu l?edJt'iLl, 

Consull.ndu, o Souado o •ucorlo t> prorogaçiio pmlidtt, 

O :>iir. Ooelho Ll .. bon. - Sr. Pt•oslrlouto, uão vou 
acompanlmr o hnum<lo roprosuntanto do Dlstt·loto !'odorai no v<io 
rapirlo, mas hrilhanto, quo ;;, Ex. J'uz pol:t historia <ltt J1noulrl11do 
Jo ~lodiein:t do !tio do .lanolro. 

Nfi.o estou lmbilltLdo, nom mus1ao para. dofondol' ILig-nnH 
ami~os n:ttiUolla o~cnln., ouj<LH eonllnctn.s S. l~x. dhmntiu ,(n. h•i!Ju .. 
n:L, poJ•q 11 :~nto, niio Ht.ZOIItlu ]m.L'to d:tt{ no lia cnrpOi':t~·fJO, não posso 
nuomp:tultat' S. Jo:x, no o~l.nrlo prol\mrlu "" ~"" vltla lnt.l!rua. 

Rost,ringindn n. thoso q11C discuto d:~ tt•ihuna, do!h!Hlendo o lH'o­
codim<-rlt.ll .tn Governo, bom prouunoia.tlo, no animo do compn.rtillmr 
com n con.•:-rc~n.t:iio fb, Faonld:uln !lu Mn,llein;L a~ L'C~pomm.Lliliclado~:~ da 
invcstiilnr.t na l!.~dtm· ~ .:~· dinic.:. mudioa., ynnl111 dtt.er a S. l~x. quo 
nã.o prociso tora a.utorid:ulo quo S. l~x. ox.ig-iutlo mim pt11'a mos­
triLt' ao Guvorou o c <minho da l\opnblica1 porqu:~uto o Liovot'llo não 
procisa ; da miuba iodioac~o ; dovo connocm'-lltO bom ó caminho. 
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Os prlmolt·o• paHsos do Governo nesta questiio foram firmes. 
Ellos oons1.nm do Jornn.llsmo •la C11pital da ltopnhlioa o ,i:l ropot•­
ontlrnm no jornalismo dos tcst.ados. 

A tilesn' é slmplos. O GOI'orno n1.tondon á intorpretaçiio •lo 
codigo, do aooúr•io com os nsta1.utos daquclla fliCuldndo, pot•quo so 
compiota.m os dou<, porqnn.nto no nrt. 1' do rognlamonto •las !'a­
cuidados do Modlclnn so v11 a mosma idén: Art. i' As thculda<ios dn 
Medicina HOriio rogi<in,R pelo Codl>rO dn.s Instituições omciiiCR do 
!ensino Ruporiot• o Snonn<inrlo o por <istn regulamento. 

Oquo cm dh•olto ~por demnis simples ~a lntm•pt•otaçi(o d"stcs 
dons artigos, ondn o rngulnmonto dns 1-'acnhlados especifica, dn 
n.ccúrdo com llR oxigonoia.< da sua vi tia interna devo vigorar. O co· 
digo oatll completo com aqueli<L •IIHposlt:ão. 

A cadolrtL do olinica, Hogundo o ospit•ito da loi, reclamou parn 
a Rua !'ogrmoift nm procmum dn oHcollm. cspocin.l, om qno o Oovnrnn 
dividiu n. Sll!J. rosponsahílldado com a~uolla cm•pm•açao Hcion!.í1icn, 
n. mn.IH compotonto parn. sa.h!:II' rlent.rn n~ snu~ pm•os, pt•inciJlrtl .. 
mente dontro m1 modicoe dnqrwlla Hocr:ão, qnal o maiH compotontn 
pn.ra. rugm• n. cadeira vn.glt. 

Isto ~ rfaro, o a rno11 VPI' o (lovm·no decidiu bom, qnn.ndo 
attondou ao cnRo Julgado do mesmo novorno, pois osto não tom 
•olnçíio •lo con1.innidtLdo, oxn.minando 11 dísposiçno do um o outro 
artigo, quo so ~:nmjolntnm. 

O art. i' •loH ostatntoR dn Fttonldn<io do Medicina o o art. !• do 
corllgo rosolvorZLm quo esta nomnaçfi.o dopondorl:t ilu pronunoillfo 
mont.u dn. crmg-t•oga.r;iir,, 

n mesmo nfí.o !:lO nota. na congTcgn.çiio do Gymmasio Nacional, 
rt flUO too h o n. honra do portuncor. No Gymnasio' nós não tomo.-; ~nh~ 
Rf.itntos. A snccoss:ão na. rogoncin. d1~R cadoii•a.'l obedoco n.o concurso; 
simplosmento 110 concurso. 

NoRsOA concut•sm, pelo moamo processo, o Goçorno divirlo a. 
RUa roRponsabilldado com o juizo <ia coogrognçíio que"" pronuo· 
cin. a respeito. 

S. Ex. o honrado Senador d iRcu tiu um~> grande thoso sobro con­
cursoH, sondo qno clossa sua thoRo ou ovldonciei doas coosa.s, S. Ex. 
não segue o roglmen dos ooncnrsos, S. r.;x. não RO~no o rogimen 
das nomoa.çõos do Govorno, porquo ~. Jt:x. disso que concnrsM 
RO fizeram na E<cola do Medicina. 'I"" roprnsoatavnm verdadeiras 
vergonhas, il{)m como que os governos escolhem mal os no­
moandos. 

O Sn. TlAt:ATA RrnEIRO - Concursos relativos á posiçiío das 
poflsor's fJIIO o~ prest11.vam. 

O Sn. CO!'WO Ltsno.,-Portnnto, foram vorgonho<os. 
S. J~x. dissr. que nomoaçiios ror.a.m feitas p;Lt'a. a Famtlcla.rlo cln 

Moclicina om (1110 o r.ovorno distribnia. cn.dolrn.s com os seu~ prote­
gido•. 

O Sn. BAnA TA RlnEmo-Isto ~ v"rdade. 
O Sn. CoELHO LIBDOA-Portanto, onda mais simplfl8 pal'a a boa 

oriODtaçíio do Governo do quo nos grandes problemas do rogencia 
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de cadeiras partilhar as suas responsabilidades com as responsa­
bilidades da congregaçãe;>. da congregação, Sr. Presidente, que
julga por meio de umét eleição, eleição na qual tométm parte os
lentes que já J"u.zem parte da secção respectivét.

O GovlJrno, está certo, não se desmandou ainda, e não queira
o nobre Senador, servjndo s~ do seu grande t,dento, pondo em jogo
a sua enorme competencIa, patcnteando os seus conhecimentos
extraordinarios, crear difficuldades ao Governo.

Deixe S. Ex. flue o Governo trilhe a linha reeta, que é o
caminho mais curto para chegar á execução dét lei.

Sr. Presidente, o, concursos trouxeram tambem ao regimen
passado grandes difficuldades, e nós que os acompanhamos nas cor.
porações em que fizemos as nossas armas nas lettréts, vimos
a proposito de concursos, no tempo do. Imperio, muita ve;: a
influencia politica agir, escolhendo para nomear aquelle que oc­
cupava o 3° log,\[" abandonando assim o lo c o 2° classificados
malbaratando-se assim as mais belLas e fecundas provas de conhe:
cimentos demonstra.dos.

Vimos tambem, Sr. Presidente. o Governo recnar deante da
força politica. que agia sobre eUe, como na questão Tobias Barreto,
pois. quando o ministro Sodl'é perguntava ao Impemdor si podia.
lavral' () deer'eto nomeando o competidor de Tubias B,GTeto, o Im.
perador dava·lhe a tllese cio grande germanophilo. sonhaJor da.
lViaurit;; Stadt e dizia-lhe: leia esta these e veja si outro póde ser o
noemado.

O SR. COELHO E CAMPOS - AllOi;v.lo.
O SR. COELHO LISBOA - Mas ahi. Sr. Presiuellte, havia, de par

com o espirito de justiçll do Imperador, o elfeito (lo ardil feliz do
grande conhecedor dos pequenos-gr:1I1des homens. Tohias Barreto
entre a,s suas obras publicadas depois de Ein orne,. Brie/ an die
det,tshe Presse, llnnuneiara em elaboração-Der Keisel' vie ,Veisel'­
O imperador como :""bio.

Todos que conheceram o espirito de Tobias Barreto sabem que
elle se ergueu desprotegido, ~Ó devendo a posição que occupou na
sociedade ao seu talento e aos seus esforços.

Para prevenir a.s ú'aquezas do Governo, deante da press5.o
política, àeante de um ministro que t.inha iL mais bella das vir­
tudes que se p6de imagilla.r, que\! o amor aos Seus comprovincianos,
o quo sempre apl'eciei nos bahianos, servindo-se daIS obras publi­
cadas, collocou aquellu. pedrinha 110 sapato imperial.

Elle foi o esco1l1illo e honrou a AcademLL de Direito do Recife
com as fulgurações do sell talento, creando uma nova geração para.
pleitear a. RelHlblica.

SI'. PresiJente, o que se dá presentemente pera.llte a socieda­
de do Rio de Janeiro é um pleito em que a bella. corpor!1cão a. que
S. Ex. o Sr. Senador pelo Districto FAderal pertence, de que S. Ex.
~ um dos diguos mfjmbro~.,. .

O Sa.. EAaA'I'JI. RIBli11Rb-ObI'iga.~() a S. Ex;



o SR, COELHO LISBÔA-,. ,sendo essa Corporação digna de
S. Ex., se dividiu, mantendo umn. votação certa e determin:tda
que só pôde ser dictctda. pela convicção do procedimento daqael­
les [llustl'es medicas prol'10sores.

Cabala houve, Sr. Presidente, não da parte do Sl'. Dl'. Al­
meida Magalhães, cuja votação, cujos votos pl'ocul'etram. arr~nC:1r
um a um. Caba.la houve, foi um pleito! o venCeu.ol' espera a jus­
tiça da sua nomeação.

Como vir V. Ex. agora, depois do alJíso do ?lünistro malllla.lldo
reunir de novo a congregação para escolher o cathedratico da
secção, pedir a nomeação do substituto 1 !

O substituto votou nel congl'egJ,ção, declarou em carta ao O
Pai.:; que satisfizera o seu interesse votando no Dl'. i\Iiguel Couto!
não protestou por direito a.1gulU seu, desistiu, com o seu votu, de
qualquer reclamação!

Reuniu-se a congregação, uma p:ute dellct tornando-se firme
na escolha. da competencia innegavel do Dl'. Almeida Mag:ühã.es.
Eu confio que o Governo, que por um avbo mandou reunir nova
congregação para a escolha do candidato que deve vir reger a
cadeira faça a devida justiça.

Tenho dito.

ORDEM DO DIA

VOTAÇÕES

Votação em 2& discussão, da proposição da ('..amara. dos Depu­
tados, n. 58, de 1908, autorlzauúo o Pre5ldente da Republica a.
abrir ao l\linisterio da, Guerl'it o credito de l.On: 857$600 sUPt:le~
mental' á veroa 9~-Suldo5, etapas e grittificaç'õe:; de officiaes - do
al't. 16 da lei do orçamento vigente, inclusive v.dearrtamelltos de
soldos pruveniente <io decreto n. 6.!J7L de 4 di: junlJo 00 mesmo
anno.

Postos suc8pssiv;],mente a \-oto,<. 8il) :J,ppl'o'.'ados o~ arts. Lo,
2° e 3".

A pl'opClsiç,J,o passa. á 3" disCllssão,

O §r. Pire", Fór 1~eii.ra (pela oydem) f(JquGr fhspensa.
de iu~teritticio para. a 3& discussão' d<l. proposIção.

Consulta.do, o senado conced e a dispe IIsa.

Votaçio em 2' discussã.o, do projecto do Senado, n. 14, de 1908,
autorizando o Presidente da RooubliC,t ,t conceder um anno de
1iceaça, com ordenado, ao pl'aticante da Contadoria da Repar­
tição Ger:11 dos Telegrapllos Pllylemon Cordeiro, p,tra tl'atar da.
'laude.

Posto a votos, em escrutinio secreto, é v.pprovado o art. lo por
~29 votos oontra. cillco.

Posto ,t votos, 'ê il,pprovado o art. 2° .
() projecto pass~ a ::la discussão.
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Vof.n,çiío om 2• dlacuasiio, da propoaiçiio da Camar!L <!oH Dopu· 
f.n<loH, o. 34, do 1007, nutorlzn.ndo n ProHiilonto da RopublloiL 11 con. 
cmlor 11 Lulz Sog<uulo Pinheiro, l'oltot• 1!11 Ropartloiw Ooral1loH Tolo· 
graplwa. um ILIIIIIJ do lloouçiL, com motndo do ordenado, pnt'll 
t,J'ILI,ru· do f!Ult sn.ndo. 

l'u•to" vul.us, om o.lcruf.iulo aocroto, ú 1'1.\ioita<lo o 11rtlgo unlco 
)1111' 23 YotoA cont.t•n. 10. 

A Jll'OJ<ORiçiiu vno sor <lovolvldn llquoliiL Cn.mnra. 
Vot.ncnu, om :1• dfRcnHsiio, da propoRiçllu diL Camn.r11 doK IJopu. 

t1uloR n. 2!1G, <lo IOIJ7, oxtlnguhulo "" oh•ssos <lo HUb•l\)ttdiiDtos o 
pratlcant<•a 1io machlniRtaH oln armad,., 

Posta a vol.na, <1rtpprovnfiiiiL proro•içi\o . 
A rnspeot.iva rm1oln«;ão vn.o sm• snbmottida rt. s:ulCcã.o. 
Vol,acão om diAcnHsão nnloa., !lu pa.t'l!cm· n. ú~. l~O lUOB, tln. 

CommiRsôo 1lo !lluau~as uplnnndo Roja huloforido o roquorlmonto 
n. 30, du 1007, du corouol Alli•odo Eruosl.o .lacquoa Onrl<tUOR, roliJr­
nuL<Io om 1800, pod indo lho soj~ molhora<lo o Holdo, do uocôrdu com 
a ta.bolla actnalmentt~ om vigor. 

PoHto a votos, ~ approvado o pa.rocor. 
Yntn.ção, mn tlhlCUSI:lÍÍO nnic:\, tlo po.rccor 1\, rm, do lOOS, dtL 

CommiS8âo 1lll l•'inalu:aH, opiua.tulo soja. indolbl'idu o roqnorimnntu 
n. 50, tlt) HJ07, em qno a. vi uva. do t,ononto .. curonoL lnnocencio 
Fithricio \lorroh'll do Mntto~ podo olovacào Ull llOilSiio quo lho rol 
conce.titl;\ , 

Ptlt~to a. voto!!, t~ t\pprova.tlo o parecer. 
Yot.açi\n, om dlsmt&<iln unir.a, <lo parncm• n. 07, do 1 OOR, "" 

CommlssAo tlll Marinha o nucrra, opinando qno o roqnorlmonto 
n, ·10, do 1001, cm quo ll. MIU'ia Snnza <III Sil\'11, vinva do soldado 
du 3• batalhi\o de art.lllmria do p<l<içno; Antonio Pedro <ia. Sih•a, 
pc<lindo 'llllil 11cnsiío, os''"·P" 1 sua compotoncla, cahontlo a ro<poltu 
sor ouvilla a commtr;são do Fina.Jh,'!tH, 

Posto a votos, <l appmvndo o pu·ccor .-A' Commi;são do 111-
na.nçot\H. 

Vntacão cm ti hmussfi.n nnica, do pa.1•ocor n. 69, do 1908, d:s. 
Com missão o lo Marinha o nuorrn, 01linando quo o rO<)UOrlmonto 
n. 18, rlo 1004, em qno n. Virgin!a Lamcnha Llns Sch1flor, v!uvn. 
do catlit.'io-tonnnte .João Muhniliano A1gornon Sidney Sohitlor, 
solic!l.a uma pensão, osMpa á sua compewncia, cabondo a respeito 
sor onvid~ a Commi~ão do l'inallÇllll. .. 

P<JStll 11 votos, •\ allprova.do o pa.rooe:t·.-A' Commiss.'io do Fi· 
nan~as. 

Vot.,ção cm discusaão 1mica, do parecer n. 70, do 190R, diL 
Commlllllâ.tl do Marinha 11 Oucrr:~, opinando que o roquor!mento de 
ll. Marianna DilUI do Aguiar, solicitando uma pllll8ão, oaoapa.' sua 
comp.,toncia, cabendo 11 I'OiflO!to ser ou'Vidt. & Commtllâo do 
Flnanoae. 
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Po~to a votos, O approv:tdo o parocot·.- A' Commi·8iw do 
Finanças • 

Vuta.çiw, um rli~ciU:itü'io uuica., (.ht t•odn.cçúo final do projecto do 
Sonado, n. 20, dn 1\IUH, ILU\odzatl<lo o uoverno a tomar medidas 
w·guuto.':l cmura a upídumia 1hL vat·iol~. 

Po.-1ta. a. votos, é :tppl·ovu.da, S<4l \'O a o monda. 
Podia" voto.<, O appruvada " omouda. 
Yoll.a ;\ Commi,.,iiu para rmliglr " projocto do acctirdo com 

o voncido. 
Votação, nm 2" díscut;:;ào, da proposição du. Ca.mara. Uos Dopu­

tuU.ol:l, u. 50, úo l\l07, u.utorb:nntlu o Pi'U:·li•lonto üa Hupublicn. tlo 
coJwoUot• IL l~r<uwhcu Cor!'Ô;L Pluto, tolug-raphi~tn. do 4,. cl~t'O da. 
Ropartiçã.u Ourai 1lus 1'olcgl'U.plws, liconca com ordouadu, poJo 
pru.w du um anuo, lW.l'a. trutu.ruontu do :;uu I:III.Ud.u. 

Posto" voto.<, 11m u8ct•utinlo BIJCI'oto, ó approv1ldoo ;u•t. 1" por 
27 votns contt•a 6. 

Posto a \'ol.o:i, '' appr•ovn.du o tu•t. ~~~. 
A pl'Oposlc;ão passa (L 311 lliSl!Utlsão, 
VHtu.ção, om ~~ di:-~oussão. tln. t,ropo.~lcão dn Cn.mara, n. 24.2, 

<lu iiJ07, autorizando o Prorlldouio d11 Ropublica a coucotlor ao 
01.'. Ma.t•io Mol'Oira lla.sto.;, u.jwl:J.utu da comiHiS~Jãu do estudos u 
coustrucçitu tio oiJl'l" contra os olfoitos ila socca no Rio Orando do 
Nol't.u, um a.ono do lieuuça, com ordunadu, p1U'í1 tL·a.tar I!B sua. 
saudu. 

Posto a vusl.os, flln tJscJ•utiuio ~om·uto, ú u.pprova.du o art. 1 o 

JWl' ~~ vutoa coutra. J~. 
Po~t.o t1. votos, ó appt·ovallo u a.t•t. 2•. 
A proposi~.tfio pa.r·a. a 3 1~ llil:lcussào. 

O Sr. A. A:t:üredo, (po/a ordem) roquor dispensa do 
lntorsl.iciu pam a 3" discussão da prol""ição. 

Cunsuit~tlt•, o Sonado coocotlo a dtspnnsa. 
Vot"çiío, om ~· tlil;cu!lliiio, do pr·~jocto do Sonatlon. 10, dn 1008, 

iLUtOI'i:m.ndo o Govol'no a.J•oluval' a. pOOiJ. do al't. 20 da. I ui n. 942 A, 
do ii! do outub1•o tio !Bill, om que incorreu o ox·ompregado, jf< 
ll•llooido, <li• oxtlnctiL Tlwsour1ll'ia do Goyaz, João Gustavo ~e 
Sant'Anua, parti •rue ><eus hortloiros entrem no goso da pensito pelo 
mosmo institulda.. 

Posto a votos, em oscrutinio socroto, ~ approva•lo o artigo unico 
por :10 votos contr11 ~. 

A prupusiçiio pass:. á :J• discussão. 

O Sr. HrfL:t: A.br••nte"' (pela ordem) roquur dispensa 
do intor•sticio p11m a 3' discuas.'io da proposição. 

Consultado, o Senado concedo 11 diSJIOD811. 
Votlll)iiu, um :J' dliiCus•iio, du prqjccto do SeDado, n. 15, do !008, 

coucodendo a D. M:1rla de Castro MBIIIlll Blll'reto, lllba do capilia 
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.J:wintho l•'ort•oh•n. rlJ G:t<t.r·n, r!-. •ln.l.n. rloHt,:c lo! um <loanto o Rem pro· 
Juízo tlo nmiu ;old.) IIli! p JI'L!ulu, a JHl!l.-lfLo momml tio :10$000, 

ro .. li.n a, votos, r!m n.'·mrntluio, HOCI'iJt,o, 11approvndo o projecto o 
vuo Ht!l' J•tmmtt.idu ;L Uamal'n. tio:-~ Doputrulo~ inUo :1nte:-~ :L Com .. 
mit~sfiu du l{uciacr.~:"lo. 

Vot.rwtLO, 0111 :Ja di:{C\1~::1:1o, do ]ll'u,jccto rlu SoDa!IO, n. 10, do 1008, 
nioViLIIIlu ~~ !00.~, da. drtta desta. :ni o lu do.tntc, a pocsãu momm.l 
rptu us1.1t go~;~ndo IJ. n:Lbt•iolla l•'ol'l'l'ii•r~ li'l'U.IlÇI~, llllm du cont~olhofro 
El'UOt.il,o J?ol'ruil'l~ l+'1'íiiiÇiL, 

PmJtu a votos,em rJ~Cl'llt.i uir1 :~ocJ•nt.o,t! apr.rov:ttlu n projoeto pot• 
28 \'utuM coul,t•:t 5, o vau Hoa· J'tHnottido :l C:tllla.L':t d fM Dt!put:tdos, 
indu a.ntmJ :t Com missão dn ltorlacçfí.o. 

Vót:tQiio, em :1'~ llit~onttMí.o, 1la. l11'DJlOHi~·ã.u drL Uruua1•a. do:i Uopu­
t:t•ln~ n. JOfi, 1\o I 003, :mtut·i z:trHJH o P rosidonto da ltcprtblictt u. 
molhot•a.r a nptl~t•ntatloTin du .lnfio H.mlrignus da l~onsccn. ltostL, tho .. 
~olll'f!ird tio I'.L1.lltllln. d:t oxtinctn. tltmrout•ari:t de S. Paulo, 

Pu~ta. a. votm:r, o~\ useru tmio ::;;~erotu, ú l'··.ioi1,rula. o. proposição, 
por :..-!3 votot~ colltl'a. 10. 

A propo~içfw roto SUl' tlovolvitln. <lt(Uulla, t;amM•;t, 
Votu.çii.u,elulndiscnssfio, do projnc!iodo Sunado, n. ~2. tio HJ08, 

t. r·:tç,Lfl do 11 1r1 p l:mn rlü N,l'stom :tl.iZ:t<:iío tios sm•vi~os coutt•.r. os oll'oit.ns 
tia. M!CCiL llOi l<:slados do NoHo. 

Posto lL votos, 1~ :tppt•rn·ado n pmjec.f.o o ll:l.SSIL ;L :.!·~ tliseussã.u, 
httlo ant.os :l::1 Commissõos do Obru.'i i>ublicas o du l•'iuan~~as. 

CIU;()ITO !'AltA PML\.:\m:'llTO !lO ACCH.gSCI~ID m: n;:\Ct':\lt:NTU~ UO~ I•TNC" 
ClONAit.H.l~ llA HJWlll?.T.\nt,\ no :;P..NADO ' 

gulr:t. nm di:-:ens:-;ã.o nnlca .. com o p;.n•ccm• fitvol':.L\'el d:~ Com· 
mi~Nfi.o do li'ina.u('!:tH, a propo~i"'•:lll da. c.una.r:L llos Deputados, u. 60, 
thl lOOR, mnond:mtln o pt•ojneto tlo sen:uhl 11. 1. do l!JOR, aur, •l'i­
zmHlo ~~ al.ull'tltt':L tlo m•fldit.o )llLJ':t Jl;J.gamnut.o tln aCCl'Oscim•t !lu 
vnncimnnto~ tios 1'11ncciunarlos da ~~~l'l'tlta.ria. tio sonadn. 

Nln:.tncm }11Jdindo tl.lln.lavr:~, oncm•t'iL·SO a discussfi.u. 
Po:-:ta. :t votos,~~ :Lp}ll'ova•la :~ P,l'O}lo~içáo. 

A 1'08poctiv:t l'Ot:illlnçào v;LO .~ct• tHtlnuott,:tl,t ;L snnu~~áo, indu 
:Ln tos o projecto :l. Commi>siío de Hedaco~o p:n•:u•cdlgil-o de uccól'do 
com o vencido. 

CRJWlTO PAltA 11 .\.11,\;\ll':~'l'O A D, JUAQUm AllCU\'ImTm DI~ 
AI.UUt~OEltQUJ•: C.\ VAI.C.\N1'1 

Entra· om ~· discussfio, com 11 parec01• ntvor;Lvol tb Com .. 
mi~~iio do Financ~s. o :n·t. lo da. 11l'O]lasiçàu U:t .cu.m:u·a. u~,.s Uopu-
1.a,los n. ~00, do 190i, iLntorizandu o Prcsitlento d:L ncpuhlica" 
a.hrir ao ~tmistorio ria F:mmd:L o crctlil<l oxtrnordinario de 
~4~:iOO$tl60, .papel, JlilN pagnmento :t O. Juaquim Arcovcrdo tio 
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Alblt~IIOI'IJIIO Cwalc~ntí, tLl'eo:•i<po olo Rio ole Janeiro, om vh•tude 
do cM•t,a JU'Oell,tOI'i:J.. 

Nin~uom pocJintlo a. pn.Ja.\'l't~, f!llCOl'!"J.•so u. tJiscus.;ão. 
Posto a. vor.os, t; appro\·ado u l\l'li. .2". 
A ]H'Oposir.ão pa.~u. tt 31~ discu.'lsfto. 

O St•, BoU•ort 'Wieh•a (pt:la m•tlem), ro•tncr tlisponsa. 
do lntor . .,ticío pa.l'a. it s~~ tliscu~:ião da. Pl'Oposicão. 

· Gousulta.<lo, o Scuu.do concede a <li~ponoa.. 

Cftlo.lDITO P.\R,\ P.\f.iA:'III::X'l'O .lH·; C.\.ltr.O MJ::SIASO 

E11tru. cm ~a di::;úus~iio, com o pal'OC01' lil.vot•twol da. C'ommi~:oJfio 
olo l'inau\•ns, o m•tigonnleod" pt•oposiçffo d~t Camat".t dos Deputado.<, 
u. ~õu, olo 1007, uutot·lzando o l't•csidouto da Ropublic.~ a n~rit· 
ao Mini>tot•io da I':Lzond:L o ct•odito c.d.t·aot•dinario do 1:!:035.~0·10, 
p:u':L oucol'l'Ol' ao paglunontu 1!0 CtLl'lo ~lo.<iano, cnl vil•tudo de 
ca,J•t.a •;o soatunçu •• 

~iug-1tc1n podíndo a paJavt•a, onct~l'l'il.·SO a. discussáo. 
Posto.~ votos, é appt'O\'ado o a1•tigo. 
A Pl'Oposil:;io pu.ssa. ú s~ Uiscu~;-;ão. 

{) !ioit•, Pt•<'.,idente-N:ul:L m~is btii'OUtlo :1 tt•atar, vou 
lovantn.t• a :;c~sf1u, dcsi:;nnn,lu IJ~Ll'<L Ol'llom do 11in. d:L sosgào 
soguintu: 

~~~~ U.i1icUssãu ll;L rwoposiçilo da. Cltmara dus Uopul.adôS, 11. !JH, do 
HJOH, <~.u/m·i:~.ando o Prl.\-;üloul,u dll, ltoJntiJlica. 11. ala•it• ao jJiui:;l.m·io 
dn. nuot'l'<~ o ':rwHilJ 1le J.fl·l•l:8,'l7SliOO, supplcJUultt.;u•;L v1wh;t !JM­
~ohllls, otil.lH"s u ,t:l'U.Li!Jc;t,}üns do ollloiu.o.-;~ llo iLI't. lf) da loi tlo or .. 
çn.monto vigente. inclusivo atlua.ntan\fmt•Js do soldos, pruvoniontu 
do tlllct•oto u. ü,U71, tio ·I do ,junho d<J mesmo anuo (com parccot· 
Jh.\'(ll'<LYol d:t Cummissiio do I•'inan~tts); 

:1• •ltscuss~o il11 PI'Opo~içiío d!L Camat•a dos Doputadod, n. :l<l2, 
do 1007, autorizando o P.t•osidonto 1111. J:opublica a. concodor a.n 
Ht•, Mario_ Moroll·a !Jasto~, rLjutlrlllto da commis~iio do ostu~os o 
con~tt•ucçao do o~ras contra o.< elfoitos da sccr.~ no Rio Grande do 
Norto, um anno do licon~:1, com m·dou:11lo, p:~t·a tt•atat• do sua .audu 
(com pa.rocot• contt•;.wio da Commi~:;tz:.,J tlo Fiuan•}a.;) ; 

3' diHCu>siio 1lu pt•ojoeto do ~:on11dn n, 10, do 1008, autorizando 
o Govoruo :1 l'olumt· 11 flUilll du ar•t, :!J d" loi u, ~~2 A. do 3l do 
outubt·o do 1801, om IJUU iucorrou o ox-orupt·ogado, j~ fi1llouido, da 
oxtiucta. Thosour;u•ii~ do Goya.z, Jofio Ôlh'ti~vo do Sau~'Auua. para. 
quo ~ous bot•doii"'~ ontt•om no :;oso •I• )Jonsii·> pelo mo~mo iusti· 
tuidtL (olfct•ocidu pultl Commlssii•J do Jo'lu:wças) ; 
' 3' <ll.;cus;iitl du. pt•oposição <ltL Canmt'" do; Doputu.do,;, n. 200, 

oln 1V07, lllllut•iz:LOI!O o PJ•O;idouto dtl Republica a nbrir ao Miui~· 
!Ol·i~ 111t l'uzouda o cr~dit.o ox.tl'!lurdin·.n•lo do 2·i!l:700.~000, papel, 
para pagamento de u. JOiloqUliD ;lfCO'IOI'do do AlbU/lUCrquo c~vu.l· 

voi. UI 31: 
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cnnti, ~rccbispo 1!0 Rio do Janeiro, om virtude do c:.rta procatoria 
{com Immcor l'avor:wcl d1> Commissiío do Finanças); 

Continuação dn. :1• diHcussilu da proposição •ii• CamnrlL dos 
D11putu.doH, n. 2.11, rltJ 1907, concodoodo isonc;ão fio tlirdtus adua­
neiros pn.ra os modícn.mont.os, l'azondn.>~ (\' objoctos do uso dos onf;\I'· 
mos o orphãos l'OI!·Ilifi,ios aos hospitaes, asylos u recolhimentos 
rn:~.ntidos J>Oia San(rt Co.slL da Misoricordia da Capital Fcdoml (com 
pa.rocoi' l'u.vor;wol da. Commh;são do Finanç.a.s) ; 

2" discussiio tl:~ proposição d;L C:t.ma.J•n tlos Deputado~, n. J!J, 
do 1008, t!OOf'orindo o tit.ulo llo lmcharoiH om sciencitL!:I íLIJH militn.J't!S 
'\no oht.ivül'iLm o cur::~o gol':tl pelo rogulanHmt11 de 12 de u.bril 
to 1800, quu.uHqUOl' quu tenlutiD sido as 8Uti.H a.ppl'OV<U,!iiO:-i (num pa­
rccm• i'a.vora.vol da. Commissfio Uu Mnl'inh:~ o Guorra) ; 

2!' •liscussito da proposição flu Gamara 1lo~ !Joputltdos, u. 8!1, 
do !DOO, rolovando a prosct•ipçiiu om quo inom•t•ou ll. Marianua 
Alox:Ln1lrinn. do Souza CoHI.:L, parn. quo possa rocebm· o moio-sol,io, 
na qualidade do 101lo do all'oros do batalhão patriutico Vinte o Tt'O< 
do Novembro HomOl'Ville Rodrigues d:L Costa, mot·to no combato do 
O do fovoroit•o do i894 (com parccet' favoravol da Commisião do 
Fina.n~as) ; 

2"' discussão da }lroposição da C:.tma.ra dos Doputa.do::~, n. 152, 
do 1907, relevando a proscrip~iio para que D. Fmnclsca da Silva 
Lopes, viu1·a do oscripturario da Escob Militar do llt•azil Podl'O 
Marht Lopos, poss:~ rocebct· o montopio civil do :O.liuistorio d:c 
Guorr,., <lo IOdo fm•oroiro do 1897 a31 do dezembro do 1901 (com 
parecer Jli.vora.vol d:t Commissiiu do Finanças) ; · 

2• discussão da prol'osiçiio da Camara dos Deputados, n. 188, 
tlo 1DU7; rolovandu a proscripçiio par:t q uo . D. Mar i" Amolüt da 
Silveira Fort.uoa, vium do c:~pitão do oxorcito José lgnacio Pires 
Fortun:L, possa rocobor o meio soldo desdo a d;tta do fàllocimonto 
do sou mari<lo (colll parecer l'avoravol d11 Com missão de l'inanças) . 

• 
3• discnllsão da. proposição da Cnmat•u. <los Doput,llios, n. 105, 

do 1907, rolov~udo ll. l(osa. Penedo Ahrcus, miio do u.ll'ot•e><lo inl'an· 
taria Folippo Nory Penedo Ahrous, para que possa. rooobot· no TbO· 
souro !'odorai u. quantia do 11:038$065, importancia do monto pio o 
molo·IIDldo a contar do 2U tio junho do 1897, atfl 16 do outubro 
do 1905, o autorizando a :~bortura do uoccssario credito (com paro· 
cer fuvoruvol da. Commis•iio do Fiuanoas) ; · · · · . 

2" 1liscttss1io tia proposição ila Cllmnt•n tlos'tioputa<los, u.'O, 
do 1908, conco<londn :L rolnvaçiio do pt•cscripção para quo ll. Maria 
Amalia c .. rnciro <lo Miranda possa rocobot• tio 'l'bosquro Nacional a 
pensão do meio-soldo deixada po1· sou I'"" o tenQJttc-~onor:~l barão 
do S. llorjn, curro<J>on<lont.e aos cxot•cictos <lo !890 o 18[11 (com pa· 
recor t'avoravol da Commissiio do Fiunuças); 

Lovanta·so a •ossiio ás 2 horas o 40 minutos da tarde. 

' .. 

l 
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A moilt J1ora. depois do maio dia, abro-se a sessão a quo concor· 
rem os Srs. Sow•doros: lluono B1·andão, Araujo Góos, Pedro Bor­
ges, Belforr. Violrü., Pil'es Ferreira, Raymundo ArthUl', Francisco 
do S~. Bezorrill•'ontonollo, Moin o S:>. All•nro Macll~do, Joaquim 
Malta, ~lanoel Dnai•to, Coalho o Cam]JOS, Oliveira Vatladiio, Seve­
rino VIeira,. Virgílio D<tmazlo, Moniz Freire, Lourenço Baptista, 
Oliveira Figuoirodo, Jerico Coelho, Augusto de Vasconcollcs, Laura 
Sodnl, Barata Ribeiro, !lt·az Abrantes, Urbano do Gonvêa, .Joaquim 
do Souza, A. Azorodo, 1>1otollo, Cttndido do Abrou, J-auro Múlior, 
Folippo Schmidt, Pinho iro Machado o Victor! no Monteiro (33). 

Deixam do comparocor com causa P"''ticipada os Srs. Sena­
dores: J>uy Barbosa, Ferroit•a Chaves, .lonathas Ped!•os:., Si1 Pei­
xoto, Sílvut•io :lory, ln~io do Bra>.il, Paos do Carvalho, Justo Chcr­
mont, Ut•bano Santos, Gomos do Castro, Coelho Lisboa, Gunçn.lvos 
i'ot·roil·a, Rosa o Silv:L, Martinho Garccz, Siqueim Lim<L, Felicia.no 
Pmma, F1•ancisco S:~Uo;, Francisco Glycorio, Al!i.•edo Eliis, Lopes 
Chaves, .JOILf/UiiiJ Mrn·tinho, Brazilio da Lur., Hm·ci!io Luz o Julio 
Frota (25). . 

I'' lida, posta cmdiscnssão e oom <lob~to approvada. a acla da 
l'lPssão anterior. 

O Sr. 3' Secretario (seroinào de Jo) dá. conta do se­
guinte: 

EXPim!IlNm: 

Officio do :.Unistot·lo das Relações E<teriores, do 21 do corrente 
moz, trl4nsmittindu a.s mensagens com que o Sr. Pt·esideuto devolve 
dois dos autographos da resolução do Congt•osso Nacional, quo 
sanccionou, autorizando a abertura do c•·udito o•pocial de29:587$477 
Jlllpol, para pagamouto ao baclla~·el ,u•tlmr de C14rvalho Moreira, 
1" secretario do Legação om disponibilidade. 

Archive-se um do> autographos e communique-so ú. Camara 
dos !Jeputndos, l'Omettcndo-so lhe o outro, 

o S.r .• J,•I!Ieot•etario, (servindo de .2') lõ o seguinte . . . 
PARECER 

N. f46 -1908 

.Ritlacçllo firaal do projecto àtJ Senado 1i. 1., tlc 1908, rudori.Jnr~rlo a 
a abtJrlura do C!'edtto de 48:301$020 parlt pagam~.opto, no cor­
rente exercic.;o, do accre&eimo de ·~Jmeimtmlo.f que obtiveram os 
{utlcciouarios da Sccl·otaria do :io11arlo, de accor1lu com '' emcndt' 
da Gamara dos Deputados, acceita Jlelo Stmado 

O Congresso Nacional res,Jive : 
Art. !.' Fica o Governo autoritado a abrir,.pclo Minlstcl'iO dilo 

Justloa o Negocias Interiores, um credito de 48:30~'(1)20, supple-
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montn.J• ;1, vorha ü• do m•t. 2" da, lei n. 1,•181, <lo :!1 !lo llc>.ombr·o 
elo 1007, pn.ra. JliLg-amHut,o, no corroutn Bxm·cieiu, do acm·o~ulmo tlu 
vonc1montoH t(uo tirm·n.m o~ fnn,~ciourwin:~ tln. :-:cct•otarla do :=;ena.Uo, 
nos tm•rno.• !l:t I'O'Oilll;iw dostr~ C:tmarn. 110 I!l do m:tio do 1008. 

A1•l.. 2.11 }'icn. o t iunn·no ignn.llll•Jnto uut;Ol'IZU.tlo n. iJ.bt•it• poJo 
mo~mo mtuisLm•io, o cl':!dU.•J tio l·i'!:G2 .. iS, s~q>plo:nouta.t• ;L vol'b!L 8"' 
tlo rutOI'ido nrt. ~·· til~ loi dt.atlu., r~uutlui 5~:40·1$ JlM'<L occorror u.o 
lliL);nmontu, uo C~lt'l'uul.o cxurcu~lo, tlu au~-rmuul.tJ tliJ Vt.mcimoutos 
tlu~ funcr.iunr~l'ios d ~ ~n~~t·ot,,.I'i;;, dtL Camu.l'i1. tin-I llliJIUtatlt\~, o 5:400$ 
Jmt·:~ ]lii.l.!iLlllOIItu •lu tL•t~JiflZI~t3 oum o ma.t,,n•i;•.l tl;t mo...:ma. :-;ocl'Ottl.l'hL, 
t,udo nm mamtu•imnul.o tlit Uoliht!J'rl.~~il.·J c( 1. G·tllllLl':J., tle :!.i do lluzum· 
bru tlc \0117: :.!:07~~ Jla.t•a. Jla.;~ammtto do vnncimtmtn.i, a cont.a.t' tio 
I tlc .illlb.!l do· tu :mnn, o tlo gL·:~t.iUcac.;~·i.o a.Lltliuiono~l o \'Uncimout~.~, 
do .irtnoit'o a. jtmho, tn.u1hom dustn :~uno, :L ttm oontinuo IH'íllliOVitlo 
n. ll.,Ílltlanr.o clt) pot•!,eil'O tl!L Suct•ot:Lt•iu., !Og'll.l' tH'O't.do 1101' tlu!ihot'ti.Qií.o 
tia t:ama.t•;t, tlc II clo :t:~o.o~t.o tio HlO:i: 1 :sno:; pa.r;1, pn.g-:unonto tiO 
voncimont.os, a cont:u· do I tio julho tlo mo:-: mo ~~nnn, :L um an:<i· 
línt• 1ln. Sem•n!.ftt•ia., mtl'~O úrotuln pola. Com mi .;sfio tio Policia om 
vu•tndo tlu. ;~nt,ot·h~i~Qàfl tia. Ca.IYUll'it, contida. lllt tlollhora~1ã.U do 28 do 
tlozorubro tlo IOOi, o 7n:~UO$ }l<tt':t uccor.·or :w p:Lg<Lmontn tliL:-i dm~· 
]1C:w.s cnm o .. :Ql'Vic,~u dt) stonogL·.~phia, dn. mr.~:noL Ca.m:u·a, tlur:~utu 
o~ mo~o~ l).o u.:;u;itu a tlo~umbl•o, tnclU::iivc, do cot•a•:Hltc u.uuo.> 

Al•t. :1.~' lteVtlt;am-sc at:I di~poslçõuti om contt•a,t•io, 
Sa.l:L drLS Cllmmir-;:-i'hl~. ~i) tlo .inll1n tlo lf.li18.-Coclhll Li.'llJJtt..­

Olil~CiJ•a l'al/(l(/t1n. 

Fie;L :~nht•n a llJt',;:r. pr.J•a. :-itW tli~t~lll,itlo na ~;u.~ . ..;fi.u Hl'ltnint.u t.lupui~ 
do publrcatl'l no /Ji~tl'io do t.'mi!Jl'tJS.~tJ, 

IJIWJm DU DI.\ 

CRt::DITtl !Jt; l.U~·l:H:l7K61ll), StlPPI.t:m;:\"'1'.\lt .\. VJ::I·tU.\. U~ 1JU AU.T. W, 
JlO UR.~'.\~IENTO YlUt:S'l'l·: 

Btli.l':l. «Hll :~·\ di.:.tm~::ii,o a. TJI'OPO!{içfin di!. Cn.mcu·a. tlo . .; Onpuhdo~. 
n. i"J8. tlo 1 !lOS, n.utm•i;~,;ultlo o Pt'r!oiillnnt.u dn ltopnlJiici!. n alll'il' no 
:-Unl~tm·io 11:c ';nm·t•a. o c!'mlito <lu l.OH :8i>78UOU, ~IIP!Ilomontal' :i. 
\"ét•ba. 0""-:0:ohlll:;, ui.'L]l<lti u :..:r'iLI.ilio<t-.;irc..; tlc ofllt•i;~us-tlo lLI'j,, 10, tliL 
lui do tH\'•UUOUin \'i~nl\!.0, lllcln:;hw iLtlea,IÜi~HlCllt•.l."i tlt~ ::;ol~lu~. }11'1.)­
\'úlliOUtU l)u UIJ!j!l!T.O n. ti.Oil, Uc 4 tio junho tlo mcs:nu aUJw, .. 

O l!!ir, t!!h,verinQ Vi<'ir•~ tliz qrw quando"' tratou da 
2• tliscu~8õ.o dr~ 11ropo~i~·:to da. Cn.m:u':a., 'l'll.l ut••L o.:mL st~;uit~~ iLO ul­
tinw tloh:tto tlu s~1nn.th1. J,ovo oetmsi:lo tiu Jll'Utlnzir ligoit•:J.S t:on:si,1o­
~iic~. a. NlsJJOií.t1 do Cl'll·lito :mpph.lment.al', soticit:\Uo put• lllülltin.gom 
tio St•. Pt'l!~itlenío da Hopu!Jli,~:t. no hulet• Lenislu.i1vo. 

Ent.:ln. :-c~n pl·n~<n'<l.r '~"'lllt:l'ilhal' o l'iltJtlll d:~~ COll:O::t:-!, tovn occ:~­
:-:mo do a.lhulit• :L qtw o ct•etlit,o t1J':t.. insntlll:itnJto pal'<L occorrlW :t:o; 
dO:-i}lO'l./LS li.CCl'O:\Cith~S flOl' Hil't~i1.o :i;t. ll(tima. rom•~anii~:Lt.;iiO ilO UO\"tl 
etm1cito, llost.lc qu'O no útl.sO, ~o trata.va de pt•o,·cl· apenas au ncc:ras-
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cimo do dcspczns, com ofllciaos <tuo t.inh:Lm do augmontat' o nosso 
<Jimdro. Não iO acham comproboadldas, por~m. as dospc~as com as 
praças, mas comprohondo-so quo, dosdo quo o <tnadro augmontoo, 
cm t•olação aos offici,.cs, não podiiL <loixar de augmontar correspcn­
dunto o pt•oporclonalmontc cm relação ás praças. 

Dcctaron ontlio o orn<lor quo não procut•ava de modo algum 
omb:u·açar a marcha trlumplml do Governo nesta Casa, o devo 
dizer mesmo, que não está longe do votat· om favor do credito, so 
6 possivcl votai-o, som ligar 11 Isso a sua rosponiabilidade, porque 
projecto dcst" ot•dcm, pt•ovoc:Ldo pelo St•. Prcsidontc da Republica, 
tl bem do vct•, qno S, Ex. tendo as rcsponsabilidndcs da administra· 
çiio, tendo todos os mofos do conhccm• c liiJUCiat"'• do; negocies pu­
hlicos, não p1ido r.Httuo litzendn essas poihdo . .; n. t::mw. por simplOil 
tàncarla, sondo-lho indill'ct•ontc compromettct· o l'utnro de nosso 
p:Liz com do . .;!)OZ'LS tlosurdennd~. 

No projecto <JUO "" discute, ha alguma cousa que paroco ultra­
)lllssat· as protonçólll! manilbstadll" pnlo GovcrJ:n ao l'odot• Legisla­
tivo, cujrL d/Ltisra\'flo tovo iniúio na. outra. Cu.stL do Congt'CS!O· 

Com oll'oito, 11 mensagem tio Sr. Pt•csidont.o da ltcpnblica, a 
<[IIC so rol'ot•o o prLI'OoCt' d<L iilustradn Commissilo do Senado, diz: 

• Sr.<. Membros do Con~ros>o Nacionnl-'fransmittiudo·vos n 
inclusrl cxposi~iio •tnc me Iili nproscntadn pelo marechal Hormos 
Rodrigues da. l"ousnuu., mioist.ro dn, guorl'a, tiObt•o :t nceo.:~idn.Jo 1hl 
so abl'll' ao respoctivo ministo•·io o ct•odito do I.OH:857~ifl0, •npplo­
mootar ;j, Vet•biL 9a-Soldo:-1, otn.p;~~ O gr;\tificaÇÕC:i de officiac~-tiO 
&rt. IIJ, d11 Joi, n. J.H4l, do 31 do dozomb•·o de 1008, YOnhu petlir­
""'" •tnn habilit.oiH o Govorno :1 abt•it• o rcl'm•ldo ct•odit.o.• 

sr·. Pr·osilillnto, p:trocc-mn 'LUC, conaoa.nto a. cstn mon~a.gnm, o 
Potlct· l~Jgitlat.jvo nito tia)m mais <lo qno aopl·oy;u• 11 "l'llliitil podido, 
'luo ella j;í. o Jh.z som nonhuma J'O!:Itricr;oiio. :\la~ 1', (LUO n:~ JJrO}Jusjção 
'a Camat•a do:i lloputadoH, alem rio :u•t. I", <JI!C sath<l:tr. ple­
namonto ao~ dos.~ot~ do Potlor 1•:.'\ocutjvo, nrwout1·n.-so u tLl't. ~~~, 
do:-:~sn. mesma pl'Opo~ição, f' .rmui~Llu nos soguintm; tcJ•mo~: 

c Pm·a OXOI!Ilriii:u d:' 11i.spoAiçii.o ant.o1•ior, lJ.tm como p:u·:~ a. díL 
lo i n, l.29u, do l·l do doznmht•o do I 004, c <lo doct•oto n. G,47G, do 
W de m11io do Hl07, o Prcsitlontn 1!11 Hopublica potlor:t tàzct• as 
op~u·a~~ões do Cl'OLiito quo fbrOJn noco:;:mrias,,. 
. O pat•oc.•t' da illustt•ado. 'Com•ni>sfío de Fim111ça..< tlu Scno.tlo, 
rotorontc a o,ta fol'OPuslçiüJ, rosa: 

• A provosição 11. 5S, <ln Camnra dos Deputados, autoriza o 
Pt•csidontn diL l!opnhlifm a abrir o ct•cditu dn mil o qn:~I'Olttll o 
'tnu.tr:.~ contos oitocuntns o dncoontiL o sf!to mil twj~J CQnt.o:-~ réi:-<, 
snpplomontm• :L vc•·ha 0',-Holdo, otnp:L c gt':l riOcnções <lo otllciacH, 
art. JQ diL loi do m•çamrnto vi,:cnte. 

A ucecssldadu dcs;o r.rc;lif.o Jli'Orom <la rolot•m:. qllC brLi,ou com 
o dccrot<J 11. O.i71, do ·1 de jlllilo dú anuo tln<!o, <jUO tleu novn orgu­
nlzuçito no ~:sercito Nncionnl. 

Ju•tilicatln como so nehr1 pela ilcmousl.ração ot•gnnir.ada na 
DlrccQão Oeral do Contabilidade da Gucrt•a, quo acompanhou n 
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mnn•aKom do Sr. PreAI!Iont.o "" ftllpuhllcn, ~ 11 CnmmiHsiiu do 1'1-
IULnçtls do JULreum• qno AnJa IL]Ipl'ovada Jlfllu Sonadu 11 ttllluli<l~t 
propuAiçiiu.> 

Ot•n, ou mo AO vfl, 11 ptll'OCet' dn. lllu•tralln CummiHHiiO niio trlltou 
dn. IIBI'I,o pt•lnclplllilll IJIInRI,i\o. 

Com ofl'olf,o, IIII Jli'OfiOAlçiin O li IIII AO v0 ~ IJI!e O orodll.o do 
J ,044 :8!i7$!iUO p!Ll'lt. ocnorr•m• ILrJ nugrnont.o dn dm~pnzn oom IL ruuL'· 
!(illllznçiío<lfl l~xcrolto, JIO!Iillu pelo Ht·. l't•oRI<Ionto <ln llopnhllcn, on­
cet•rt~ ft.lgllmn. mmrm qun nii.n so pt;rlo tlm:wohrh• RBm Blgum tr!Lh!Llb!J, 
Aent nl~um oArorQolln IIACilvnçiío. llnlot•o-Ho o orndor ao quo oRIII 
enntillrt nn nr•f .. 2° d1t. )n•opHRI~·i1o. 

lllthJ, AO/-tiiii!IU O IJUO flf!!IU II.Jlpl'rJIH~IIIIIJl• dnH liglliJ'UR llSCfLVI~ÇÜPA 
tfllfl UOilBI!J.rllltl lltzot•, ehnl-{n.-Be 1i. cuuolnAiio rln qnn nilo RU t.rn.ta rl11 
"''ndll.n do I ,11·1•1:001!$, onm <IIL mol.ndn dn,,ll lmporl.ancla, mnA ''" 
n.l!(llllllt eouAn. IIIIIIR IJIIo n. lll'llprltl pt'ujiORiçiio 1!11 !Jnmtu'tl doA 
llotmtndm• volo escn.vn.r, t.1~l c!ltllo nrn 1lnot'oto !ln lHSJ4, t[IIO uuto­
t'l~n. 1lnt.ormlm1.1ln. tlflHJ)II?.n., \'l'tllllii'ILIIIItJ \1nl-o mn plülliL acf.nn.Jidado; 
ê fllln Ro m·~" prtt'lt o Ctllltt•lnritlte ln•u.zl nlt•u um gl'II.VItrno en•Jt•mlfl· 
Altnu, um gravn.mo do 27 .000:000*, •lniío oRt.tl. ongann<IO. 

1\[J~R uiio t! Ati11UJI1f,n ifoJRO, t1 1[110 U ltt't, 2° tfn, Jll'UjlllHi~•i\o lLÍUdJt, 
Ytlnt a.lttli'ILl' 11111 liUUt!t) tliS}JmÜÇiíOS ll\10 t.li'\'Oill nRtltl' Olll ph!IHI Vigo!' 
1ln lei vutJLJii\M ))ll o ConHt'CsAo. 

AASim ,, ifllll o art. 2• <ilr.: 
«P:tt'lt nxocu~~l\u tln. ,lfRpoRit:lto antm•ior, 11om c~omn pn.t'n. n. lln. 

lnln. 1.200, <lo 14 de ilnzomht•o <lo 1004 o <ln <loct'llln n. 11.4711, '"' 
lO <lo mn.lo •lo 11107, o Pt·mhl<lllf.o <ln. Hnpnhlloa JlO<Iül'll. ill.Ml' "" uJIO­
r:tçiinH •ln ~t·otltt.u '\lH~ lin•cm nnc~Psfmt•ia~.~ 

Qnm• '"""''' o Pt•csillonto 1111 Hcpnhllca, Jllll'.L pagar as iloHpozas 
aul.nl'l?.ildrtB pnlo• ct•oill!oA Hll)lJllnnwut:u•os <lo quo t.L'ILI.:t o arl .. I' dn. 
Jll'OpORiçffo, <'Hitl h:thiii!ILilll 11 Collltl':thlt' 1101 OlllJll'llAiimo, O MSitlliL 
n. JH'nJlnRI~·fHJ anim·iza-•J n. ~out.ra.hit' ompt•osf,tmu pm•n. sn.U~I'a.zot• a, 
tiH:1Jiezn~ urtllnl\rln~. risf.o ~onltl m;;ta. f.nm n tli\l'aot.ot• ot•tlitHu•iu, hit. 
tlo 1\gur:u• pm•m:uumtomcnfc 11n urc:;tmonto. 

Pot•gnnt,n. : osto tn•ocetlinum\t) acomm. nm cr\t.nrin segut•o, tl~n 
p:m1" mannl.mt~i\o iliiB flnllllQlls Nl)mblicanns! 

Ct't1tttlf' não. 
MLIB tLt\\!'tl "Bto ln<lOili'Oillnnl.o, o art. 2' <III )lNl)WAiçlio aindn 

\'111\1 htnuY:tr, ~~m lli'Ojni?.tl dn. ergm•a.nç:t claH llnn.nçA.H hrn.ziloh•:t."l, 
mn flt'n,lnl?.ll <la al~lbolt•a <III.< "ontt•lhnlnteA, nma Jlrovhloncl:l qtlll 

eRI.LIVII )ll'IJI'Iat:t 1lo moilo multo m:1i• 8llitvo mn logiRI:Lção rllll.o­
l'hJI'. 

A propll<il•iío rorct'"""· poiA, multo m:tl :tloln. 1.2911, do 14 !ln 
<h•zemllt'll .to ll~l4. 

Ctltn o1l'cito, nsta. lnl, llli\is canto\osa do que a Jll'Opo:dc:ii.tl quo so 
tlhmute, cogita.ntlo ela. ttccn~siJa.tlt1 tio :tllftllltmta.l'J\10."\ o nosso })Odot• 
n;,,,~;Ll, titl JU'Opat•:t.rllltl~ a. tlotb."-1. tlt) nos.-.;o t~xton:;o lUtora.l, füi muito 
m:tls Bttlll'<l o pl'm·J,Ionto .to qno 11 1\l<l<litla com qno a proton<lo 
uot'Og:lt' a pl'oplli!lçi\o qno se discuto. 
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A lo! ell.a~"· diz: 
"Arl.. I." fi'ioa o i'r'tlRiflonf,o ria H.opnhlioa, n.ntnrl7.n.do a oncom .. 

mondttt' 11. hulustrltl, pl!lo Minisi.orin <ia M~tr•inila, O< soguintos: 
cr) tt·o• cOIIl'<Lr;tL<Ios, rio 12.GrrO 11 13.000 tronollldas do dc•loca­

mont.o; h•us Cl'I17.1Lduros-eourllçrtdua, do u.200 11 IO,UOO tonoladas; 
AlliS t!!LÇIL•torpodol!'!LR, !(I! 400 f,OUO[IIrl!LS; OO[R f.orpor(olrns, do J:Jn; 
HOIH, do GO i 'troH fluhmlu'incm; um l.l'nusjtul'f.n ll!Lt'a cart•ogru• O.UOO 
t.uuulr~riiL~ do mu•viio o um nn.vlu-osco a, com deslocamento não 
uxcurlontu do :r.ooo lunolnrlnA. 

/J) a rnnndru· conclnh· eom n. pnRR!vol urovid11do 11 oonst.rucçlío 
ilw·l mouit,ot·o~ du rlu Pm·numfmco o ftfornuhao, 

Ad. 2.n A.i dospOZI~H eom ;~ O;(Oeuçiio rlost.n loi soriio providos 
eom Wl I'OCIII'Aos orqn.montrLrhm do muln. oxnr•cieiu. 

Ar~. 3. 11 As qun.rJI.ins nfw n.f.plie:tdn . ..; flfWfw lnv:ulll.R no oxorcioio 
RnKulufD, llntJHOJ'Vando o seu c o·-lt.ino, .-wmJo OR cuntract.os foi to~ 11 
rwupurcilo rJIW IIJl'om oxorm&ntlo:; oR rio mLdEt tr·iwmio.:. 

fH·n. eomo vr~ V. Kx •• polo rJJ.o~poHit.ívo cl;~r" n t.rrmin:t.!lto dn. 
lo! !lo IOO,J, aR llfl-!pot.aA por o/ln. n.rrt.o·rfr.rui<Ls r.~t"i.o cJnrn.moat,o pro­
vir~f,as n n. proprin. loJ rtf:!slgmdou n mnrlo poJo l[llitl o govorno tinhtL 
lln orworrnr· 1t mrt.tt.'l doff(Jm:n.~, rnnio muito judicio~ow, muito nrito­
r•im;rJ, rnuit.o cauteJo,.u;, fJIIO I'OOomrnnndn, aliA.s, o Congrn~f'rJ qn!) tL 
votou. 

Os p()[Jor·o" publico.< "otonr!or11m ontiio qun nriL do grando nc­
r.o . .;sfrlndo tJnyonvofvor o nw:~so porlor nrt.V'l~l o qrw iA'to niio so poclin. 
r~~.zor snm ornprogo tio rlinhoiro, ma.s tamhem tra.tou do provirlnn· 
cinr .-:ohro o modo do ocnorrnr n. t.no~ rlmipn:~,a:-l, n:to por moio do 
llfrl nmproAtirno, onrno fJIIflr fl~or.or a proposiçíín om doba.t.e. 

cr,mr,rchon Ie-~o. IJI!Ii o cltln,lfi.o, nm c!wfe <lu familin qnnlquor 
({nnir;t lttt.nnder ;~s noco:-:sida.r1os do :ma suh~i.>~tnnciít, pr _Jcuraa.llo 
eollocn.r~so rnoHwr na. soviodado, por meio de economias quo roa­
li..:o, fliiO posstl. consognir nas suas dospoZa.~. ou do au~monto da 
sua rocoitn. Mas o que nlio so prlrto pordoar 6 quo um cirladiio 
qunlquor qu(Jira a.ppltrentar o fJllO não tom, a. custa. de ompresti­
rnos, do rlinhoiro qno lhe não poroonco. 

Pa.roco-lho quo desde ftno nlin se trat.a., em rol~çã.o ao Ei!tn.do_, 
rio dot:~per.a.:o; roprolltlctiva.s, omhor1t noco.q~u.rias, 6 fOrçoso circum­
:·;eN!vnr o . .;tn. ffosror.n. aos Jímltos. ou do ou.f(monto da rocolta. ou 
moUJOI', ria.~ economia.R realiza,rlas no orcnment{) or1Hnapin. 

I~' o que f,~?. a. Ioi ri~ W04 o 6 o que não li~r. o projecto ora. om 
dr. bato. 

:lfas a proposicilo ri« Camar:. do• Dopt1ta.rlos trazia r.sto• onor­
mns gra.\'amo:-~ p:Ll'a o contribuinte hrar.iloiro. para. a.qnoJIAs quo 
trn.hn.tha.m nest.e Jhiz, e de..'it!t pt•opusiçiio ni'in con~f.rt t!OW!i'l. algumn.. 

An lor-~n n. propo-1í~ti.n cnrnn Oi'tllnat•i:tmf,ntf'l l'IO co:'!tnmam 
i.W O~S!L.-1 C01ll-11t:-l, p!U'CCt~ !'}lW t~ i:LJlOdina, CJ.UI' O :l.l't. J~t Q[O fl~z 
outrn. f:onsa. m:üi, :-lonfto lombrar o.; melos, quo não ::ião louvavols, 
offorocido:; "o Sr. Pt'oHidonto do~ 1\.epnblica prt.}';L onoot•ror il uma, 
do~pmm, il'lto é, o moio do umprcstimo, pn.ra. occorl'or a. dospoza .Jo 
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mu•n.cf.m· or·ditrn.t·lu f! quo ~n ot'i){lnou nn. t•nm•gn.nlr.ru:rtn do fUH'vir,•o 
JIUhll"n liJ<lm•BI. 

~:ut.r·ntfLrttn, !(III! l'liJ \'0 IIII. r·r.n.lillnrln IIB~ llOURft!J r }!;' ljtlU n. }11'0-
fJORic;iio 11/1. CIUJIIU•a, nu !-1011 rn•t,, !!11 UJIIU'olo lllniL I'U''Uhlr:iin 1!1101'1110, 
Hftll f1ri I'IH'II§.!l\IHIU flifiJ.IUB!I,'i11•A RJLhJns, fll'IH)OIIfOR n CILUl.olmmfl, 
lflmH'pOJ'IttlltH jt1. lllt J1LJRHII. lngiAllt!_!no

1 
RfHiitO f,nfllbl!tll ll,ft1flllf,'ltlldO,I11!LI!o! 

<ln 'I"" HLI IUJhnlll, "" l'ttl'<:aR 1!11 cnn l'lbnlntu, <l !illllllli'IIIIIOttendnlltl1 
n. H t.tuu:iin lhH1lltmlrn. tlu pn.lz, JIOI'ttnf.e nn~~iit!!-1 eflf,t·n.n~l'il'llfl. 

RIH'It IRHil IIH\'Itlft )l!ll' p,ql,n. O 1101' OHtl'rtH Ufl,lHIU.!-1, I! tiO t1 )ll'IIJll'l!l 
I 11)\'IJI'IIU /l~Ul':t IIIOSIIIII HO aehrt U. Jt'fli,111A l!lllll OH 1Joat,o~, lf\10 IHIInt'· 
~flfll )11.11' trufll.)l~ll'tll, do UH P!llll'I\~'IU)UR OlllliJIIlrtiOIIthi.!IOH fllll "\'ll'f,ntJH 
dn l!!i do HIU•I, viiu SI! L' \'I!!HIItln."' 1L ost.n. nu 1\t/llnlln. votnndtt. 

1;Rt1t lm111 ctJI'I,n tio rJ1U1 n Grl\'et'llll nh~olH .n.mnnf.n niiu 1.1!111 t:o .. 
giln.<lll tliHHil, 

Niln; niin é a Alllt, lltl.lt.u1ltt 1lo oppo•l,loul~f.lt un<ta C!I.R<I, quo 
fiU'I\ lllti)WeAt,nt• lliÜOH intnif,IJH :\0 fiiiVfll'ltn. 

Mn.-:. n tJRf.J':t.ngolro t)lto t.nm nuj!OCIOH nnm o no:-~Hn Jllt.l?., n IJtiO 
cnnhccu mttiR nA RtiiLR flntU1Cits, qno t~onhocn uwlhot· tt Rlllt ~ltnnciiu 
do tp111 o ut•nrlm• o tln rJllll muito rlô~ Hen~ r~rlllnglt.H....;.nií.n ''l\H nlsRn nl'· 
lhllt<A. 11. uouhnm rh~lh!s-qnn t•opt't.H:Innfmnu~ o \IIIVo, r1 qtW tumu~ 
aqui r) 1lm·m• 1ln zni1U', ti t.•Htl':t.nl-('oh•tl, l'nllef.n,,~onhncn muit.n 1111\IH rln 
t.udt) rir) •(110 nr\~, n qunn~ rmtJ•r)~ C:tH:-!A.IItlt•i\1'1,,1:\. rt))l'l~gtl!tnt rl!-\ l'tlHill· 
t:ultlH tL 'l'W dtt~g:u·nnHI~ thtalmcmf.e (:tlii\K hmn etmt.t'n. n:-~ Hll\l~ vn­
t.o.'-1), ~~ n g•}\'llJ'llt1 tio paiz n:i.n 1\e;mf,ohu· n. II•J'i!'\n. AH.li!Lt~ií.n, ai niin Rn 
]lt'tiUlH':U' pÔI' 1~1\ht•1) 1\ t)!':RIJ~ g:\'lt.OA t10:-!tl1'l(HI1JI.t1Ulo\,f1110 SH t!AHio 1'!1,?,11111\11 
l_}tll'lltiO t! )ll'OC\~tl l'tlCtlllhllt~Ol' qUt\ tM J.,'tl\'m'lltl:i qliO MO Hlli~C~th.H'!l.lll au 
ilu )t•. C:tmt•oR Sa.lill< t~om •Jillll'iilu thz11t' fl~llm 11. "''"ln. •ln 
o~ha.n,lnmnnf.r1 o tlr!:-ltW;;rt,:o~ dn i.nrla ;L orrlnm, n. tltnlo tlmdn }ll'!lg"t'•~•li· 
mcntt1 11Ht.tnt'i:tl, n víin g-il.l\f,a.ndn tio motlo C:iJIItnt.n~o. n n.~~\ 111 
tt~ t1o~pozn~ toom eroRdtiU l\!-C~Otllhl'tlR:tntr.ntn llf\~te.q nltimni-1 ~el~ 
ILilltO~, 

Sll.n l!!:lt.na A.R tltJT1Rit10t•n.r.:t1t~R tJllü tlnhn. a l'n.zot•, )Htl'l\ ,lwd.IOertt' •• 
sott voto, l!lltttrn 11 plilllOSI~'\o, ni\o o!tllllll Ulllll tnattllhsi.ao:ilt\ hl,,l,\1 
a.u flt>VOl'llO, tl\!\~ ~~omo mun. n\Ctllrl:t tio ~.\llt.t~li\ p:tt'iL rcH·t)Yill' a 
<11~ I'OSptllt<nhlllolaiiO 11•1 1\tt.m·o. (Jf,ilo bem.) 

O <"11·. I:..tt.ttt•o iUíllltn•- P~~on palal'l'n .. 
O Sr. l'l•mohtcuto- Tem :1 ttnlavra o ltllhi'O Son:t1loll', 

o 1'!11". r~ltlll"lJ .Mílllo•· (')- St•. Prt1Ki<l~ni~. 11 !lll111 de· 
\·ot• li\7.01' 1\lguma~ oon~irlt!l\tt,~1'i(l!ot ~m t•cspo~tn. no qno n.calm tln •li?.tW 
tl hl'lm·;~tl•l Scnottlm•, t) ú~~M tlt!rtW •l!1cot•rt) tll\ dt••mm~f.n.th'in. tlt~ NO!' 
mt '' t't~lnttJl' ilm~tn ll31'f!''''r, 

c,,mo t'l Smtl\do st~ t't\!nrd:t, 1.h·n or.c:t.~if~tl. nn. ~!\ di:·wn:-:· .. 1 o, do 
Pl'l<ltn'nl', :ul:1ptan1lo nl~nmn• p:tlnnns ~~~ p~t·rcot• •1110 olah<:l'Oi, 
deixai' hmn ch\l\}, llOI'n.ntt.l tl~tl\ (JI\:'!<t, tl a.lcnnclJ tlo Yoto qn• a ,ll'o­
plbl.t:~~1 l'od:~l\l:l.\';1, ~~ aqui li•) 'jn~~ o ho!H'a,Jõ. $~imthll' ;.~,~:1 lJIItl t~t) 
mo:.:tl·:H' :l.!\ :-;cna:ltl, t·t~lCOihio a.~ üJ~; qno s:w :ttl.UlA"Hins pow ;;r1.. ~·~ 
tl:t .lH'tlposi~~ão. 

(t} 1-:~o,ie di.!!cu1·~tJ nim t',li t't'\'ill<~ )lelo orttdor~ 
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Já eu hwia. dito, de certo com menos lllcidez, (n"o apDiados)'
mas com o Illesmo pl'oposito de escl:11'eC81' o Senado, quando na
2' UiSCilssão faltei, autes de qualque1' ubservl1çG.o sobre o parecer.

O que acabu,mos de ouvir do b.onr:tdo Senador se pa,rece com o
que se -páde chamar um votJ po,;thumo, isto é, S. Ex. acaba de
da!'! segundo eu bem cOlU',Jrehenc1i, um voto eontra a. reo1'ga.ni­
zaç:lO do exercito brazileiro, pois que o crerlito hoje não é senão a.
eO[Jsequearlc1 ioiJluc1iyel dCL reol'g,~nizi1ção uo nosso exercito,

O SR, CA"iDiDO DE ABReu - Apoiado.

O 8rt. LAURO MÜLLER-Recusar no momento actunJ o credito
solicitado pelo uovü!'no, quando esse creuito decorre dc1 reúrga­
nização aqui yota,c!i1 o o,nno pa;;sauo, importa, S1'. Presidente, l'e­
vogarmos a:~ora aqllillo que hontelll >:e votou, tornando impossível
a execução de ume. l'ef'0I'ma. Ci lle t.tnt:ls esperança; (L'spei'tou, não
dil'ei sómente nas cl:J,);es arl1lada.s, mas sobr8tlluo amre os :espi­
ritos que ~() preoccuparn com J. del'esa. na.ciou:\l.

Niio é }lo,' amor ele pa.hwNs, nem ]Jor a.mor ua ü~c[litar a
1l<LssJ.g3m de cl'euito dessa. naturez,\, que me refiro neste mOlaeato
a um objeetivú que interess,\ :1 todos o, brl1zileiro.':l.

Sabem tOllo-; os Srs. Se",ldore", melhor do que eu, que não
temos o proposito de fJ.zer gueI'r:J. a rmção alguma.

O SR. SEVERINO VIEIRA-Apoi(l,L.lo.

O SR. LAVRO MiiLLER-l\Ias a nossa obl'lgéi,çii.o, o no,:so ueveI'
é prepararmo-nos para rece1)el-:\, si porlrentnr:1 ess. inrelicida.u.e
puder chegaI' a.o nosso paiz.

O SP•. SEvERew V1EIRA--Pl'ecis,.I,lnos ser naç.ã.o fôl'te. Sobre
isso, não ha duvida nenhum:t.

O SR. L'\.FRO MÚLLER-ylas ])),0 :',omprehendo como nmanaçã.o
se pólie I':lzer !üI'te, organizél.r-sG, dasenvolver os seus ::tPll:1r'31hos
materiaes indispensa.veis, sem 0,, l'e'3UI'So.-; com os quites ella se
fortifica, se rlesmrvolvem os sous a.p)a~·eElOs de gnm'I'ct,

Nós nIo te:nos, e creio que uã.o In llO espirito .le nenhum brél.­
zileiro e menos ailllb no dVl uelles :1Ui'. são verJ,tdnir:tmnntC' repu­
blicanos, qua.lquor idfj(~, lj\lé1lquel' proposlto dt' gueri'a.

O SI:., SEVERI~iO VIEIRA--A]JoiMlo.

O SR, LAURO ]'viÜLLER-Essa é hoje, e eu posso dizel-o com
insuspeição, militar qne sou, um f1agello ,L flue os povo.,; só se
subrnettem, porque ainda não eneontra.ram nos aplJél.relhos da civi­
lização mode,'Jla ll1eio,~ ele evit;l1·éO ; 11111,S, por is-;o Jll.'smo fi U13 ella
páda vir, é1 ob1·jgaçã.o dos que g0Vel'!IaJ!l, é aClwtelar-nos cCllt:-a
pO:;Sl veis sorl)1'ezas.

Tem-se feit) u.qlli, soliretlldo m1 imprensc', muib'J consider:1ções
a proposito llos novos mGl'lOl':11ll .'111,0:> 'lU\.) u Brazil tem pl'o~lll'a(lo
dar ao nosso exercito e á.llOSS(~ :u'm~da.

Inimigos nossos no estr(j,ogeiro, talvez não mesmo inimigos,
mas espiritos suspeitos, suppõem que pórle estar no animo do
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novor•no n povu hrnziJnlrn n proroslt.o 1ln t(UrLifJuot• fLJ.:'groHRfio a 
nn~Uos vlslnhtt!l un não do no.uso tnt•r•lt,m·lu. 

Cmln porlor• alllr•mrLt', oom a Ho~rn·anç~ do quom conhoco o povo 
em nu,lo moln vivo, com fL oot'f.ozrL qrw tom fia convi vencia rios 
lromorr• \'ubllouA, rJuo hr! Hó uma hypnthnAo rio guol'l'fl onho nrlA : 
r1n cnRn ' n umrt nggt·e~Rrw um '(no tm·omnR u 1lh•n!t.o o o dovm· 
dn noA rinforulrw, O llrllzll, Rr•. Pr•esldrmto, niio cngltiL alrHoiutrt­
numtn do gnct'l'n., pois uiiu l1 um pn.l?. do COIIIfllll'll.rLs. 

O SJL, RJWFJTUNn Vll<:mA.-ApohLilu. Nst.rul sii.n as tr•rulh;üo.~ do 
IIORHO )11Li7., 

O Sn. LAU!lo Mih,J,Jlllt-EAtlLH sii.n na t.t'RfliçÕOR do llUHRo pn.Jz o n. 
hrrn.nQrt quo n. rwtnnl A'Ol'i\Cii.o t•ecohrm o a.cnt,a. nom ea.J•iuiln. tra­
dil;~íJ.rA qun lll\•ln. VI'?. mn.IA Ar' ru•r•n.i~:trrlo no nspil'if.o 1IP tmt.rs nR 
hrn.r.tlnl!•r!H : f.antu mn.lfl quanto, St•. ProHiflnut.r~, C!Ldn. voz mn.IH Re 
a.vlgnt•:t o :tlllrll' qnn rln\'fl nxf.~t.h• nnt.t•o f.orhtR ILH rmçõr.!1, n.mrw, 
~~·. Pt•csldnntn,qtto l.or•;t J1ot' ftm a CflR•mr.~ff.n rlnR.,B /.!t'!Lnlln f1rt.i-!Ollo­
:t gnor•t•a-,sr~ndo tJstn, snbsf,\t,nlila Jlelo dlt'uito tntortJrtelonn.l, rtlW .i!t 
RO :tppn.rolh:\ pa.t•;t tal de,,idmYztttm, 

o Hll. ~EVfJIUNO VmmA-Apolarlo. 
O Hn.. LA.llHO hWt.T.F:tt-F:Rf.a, Ht·. Prm~itlontn, 11 rt nORfU\ ma· 

ncil·a. •ltl rm•. 
Nfí.o r\.,f.n.mos, pniR, JH'rJcm·a.nrlo :ttira.t• n paiz ntlA a:mt·cs rln nma. 

:wPnt.nrn. mtlii,ar, mnnoR aintla ;l:-; cvontrwlirlo~rle::~ rlo umn. M'nnT.nt':' 
lhmnccirn., qno porlorl;, ntfoettll' n. Hlm. t'O]nüa.~·ão o o Rrm erodito. 

Ma .. ~. JlOSH\11!1\ln, t~rliHO JlOHSll\!lln.;, llnlcL OXl.OilRÍBHirna COHtn, 
i.ClltlO O rlovnr tiO polieial-it O l'OSI[lli\l'rlotl~n. rla ÍllllllÍUillll.li<L tlü 11111 
atttmtarlo qnnlqum·. ní'úJ o por1nl'enH>~ !iJznr HOill dis}IOI' da~ llllitl<t· 
do~ navac."i necosRn.rias ;t o."~a (~:<t.rmsão t) ;\. ~r;uttlmm dtl)l!Ltt•imnnlo 
qne pMRn i mo.!\. 

Olllltl o ~cnn.do !"i\110, nf'io .Hn pt\do maiA ho.1fl imJ\l'Ovi?.at• nflm 
(l~ltln:t.Jr:H nnm m.:Ol'~Jit.oH i o hast.nutc rlmH·lr:ttltlH tmnoH m~t.:Liio nn. 
lll'gani:.o:açflo llrsi.ClM tlonH Aorviço,, (,lpoimlol.) 

O qno tH':l. AO fu.1. nílo ~ llünhum ns:coH.;o; o qno Jlt'Octtra.mos 
n:.:or:t '' Jlossuir nm ]lOqnoJh> oxo!'clt.o- hmn poqnonn, nào Hr\ prn .. 
porciona.lmnnto :\. tlO'!H<L p11pnln~iío, mas, Hobrotndn, :l noHsa oxl.onNfic> 
t.ot·ritori:tl o 1li!llr.mld:tdns rltl mobtliznQfw- 6 tor nm }lüttnono 
os:rl'cito n;ppa.rclhado na. !i\J•Jlli\- da. loi vot:tda o ;tnn•> flndn. 

Pa.t•n. usta Ot'g't\niza~·ão tiO\~irlamont.H instt•nida, o ]JA.t'it cuja, 
!nstrncçflo. nii.o tonho o mcnot' rolmt;oo rln !(Ccla:ra.r, chamaria. o con· 
cu~o do olllcinos ost,rang-oit'ON (aptlia,los), clltntlo·lllo.~ o nmt~rinl o 
o moi•J do uccão JHJOOI-1~n.rio~. {]110 l'a.lh:tm eompltltamont.o ontrn nós, 
tornando dosn.nimadHra 11. thição milita.r, p:~ra a ot•g-aniza.cã.o dofo!So 
nxor·.~it.o, di:.o:i:t ou, parn apJl:tl'Oiha.l-o com as rosot'\':ts nccüssa.ria.s, ú 
intlispommvol qno o Con~ro~sn ha.hilil.o o \linistorio tia Guerra com 
o . .; moios (•<tra is~:-<o. 

Qun.nt.o 1\ orgn.niznc.:i.o, Yoton·n. o Congro::~so o anno U!\ssado, 
com unm prostlna, com umn o.cccitnciio, •Jom nmrt unalllmid~do 
que bom parooo quo •l cvidonciiL de todos os espíritos ostavrt o ro-
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oonhooimonto do quo so podiiL, O qno ho,lo so ~olicita. não ''mais do 
quo " consoquoncin tlo qno ltontom so votou, 

;.;' pot• l~so, di?,ia ou no honr:Lflo Soo~tdor, que sl o seu voto, 
11 IJIIO ligo lmportanoin poJo""" v:1iut' do honwm publico, podosso 
sot' contrnt•lo n.u cl'odito fjUO so solloit,,. não tnt•la conseguido sinão 
l'ovogat• o que docidiu o CongroHSo, 

l~st.at•tt Isso no propoHito, rJHtnt•:l. lssu no <Lftimo, nas provlsüos 
1luS. J~~.t 

NârJ poRSO fli7.01'1 mn.a llDEISU /Ltfll'lnllol' 1[110 OSSU. ~Ot'IO. n. OUU• 
ROQIIOOOI/1, 

Como orgnnlziLr o oxorcito, como ost~tbolocm· o novo qu:~dro, 
como cumpri!• alo!, si pat•tt iH<o 1\ ln•llsponsavnl " votaçiiu dostos 
ormlitoR~ quo Riio, ropito a.lnd11 ntntL vm~, n. comiOrlftoncJu, 1la. oxo .. 
ouçiio moo!Lnica diL loi qno foi vot.ada o anuo ptL<sado I 

.Julgo .. mo oscusndo ilo ctt.OQIU' IL aHcw:iío 1lo SC1rtado suhr•u osto 
primeiro pont.o. 

li' d11. ro;pons/Lhilhla•lo de todo' os podoru.< publicos o, primlll'• 
11iu.lmont,o, do CougJ'PRSu a oxnc11Qt111 do.;f,rt loi, o ú ptu•a oxucntal-u 
Cf!IO o Oovnrnu muito r·ogularrncnto voio vodiJ' a.o Cuugot'lhiRo " 
iJI'UIIit,r1 lJUO OJ'IL H!! llJHcttf..O. 

Uost.tt-mn, Sr•. Prosillontn, tomt1t' nm comdilor•ar;iio as proposi­
çõrJtf R.VflllttultLH /UJio llonl'n.clo Soun.dm•, f!Ul J•nlttçli.n no al't •. 211 • 

S. l•~x. mnn mtono a.t•t. 2°, JJOI'quo uoiJo flfl nuf,ol'izn. u. opora.­
çiio do ct•odi!o para 11 oxocuçiiu do dull-< lois vol.111lns poiu Congressu. 

Não ao tratu. rwstn mornonto 1lo discutir, norn t.ochnicamnnto, 
nom Roh ouf.ro poot.o do "Vist,u. lLIIO não ao,ia llntLrwoiro, n. applicaçã.o 
dos.-rns loiR. IWn.~ romm mn t,ompo vot,a!IIL~. f,ivm·nrn por Hi o 
't1frerlialllm pJ•oiJH!'I)nnnl o o h.sfmnt.imonto do ConJtrmt.'lo. Apona~, na. 
f6rnm do OX(lcução, mn.ndu.wlo omoutnl·tl.~ polos recur.•;us ordinari!ls 
do m·orunonto, di vorgom lu~ !ui .. su hsOfJUont,us d11. lJ uo Ma 6 propostn.. 

O honrado Som,flor pol11. Baifia outondo IJUO so tlovo m11o!or 
tlfJUillo 'I''" oxisl.ia, pm•tjun pbnstL rlosto modo ~o conlribno m:ti.< 
pl&r<L "'l'filibrar o orçamento da Ropublioa, 

N~o toollo •luvidiL om concordar com S, Ex., qn~nto ~Rua con­
clu.<iio. Do r.otu, ó ovidonto '/"" l.otlas ll.R vozes que Ro não gasta, 
so contl'lbuo mais para o oqu li brio rio orça monto, 

Ora, soa rr.rrna ootonllida na lol ó a fórma do não gastar, do 
não fa.:wr as obras a.ut,orizadaA prJJo CongNJs.·w, por não as jnlgl~r 
oocessa.rhLs ou urgent(~S, ou de s6 a..'l rea.li1.a.r com os rocnr . ..;os 
ot•dimu·los tio orçnmonto, urntt do duas: ou estes recursos existem 
o são snmeionttJs, ou não f!Xiíitom. Si existem c Sii.D brt.st'<LDtos, a. 
fL1Jf,ori7.a.r;ão loga.J não a.Jtora o prncodimonto do novorno, porquo é 
nvidcnto quo o OrJverno firoforirá. reali?.al~a.~ com Oi J\CCurslts 
ordinarios a rawl-a; pur rnoio rio oporaçlíes de. crodito, 

Agora rnosmo, em m;Ltorin. do aba:~tccimento de agua, o 
Govurno preforju fazer a.~ obrM eum os rocursm1 Drçn.mont~rios o 
fLH tom oxocut;~do por osUt fórma 

Si, porém, o~ recurso~ nfi.o afio btLsta.ntes A o nobre Senador 
poJa B~hia uotende quo so ni\o deve razor operaç,'i.o do crediio, en­
tiW, vê·so bem que nós osta.mos discutindo si querom011 ou llio 
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ox.,cut.n.r• n prugrJIIIIIIIJI, ctuo ~ol.rullo~ ll'llll cunr UIIJtlllmlclnclu t.llu 
lullvrt~nlll nRsont.lmoul;o t.ilu gonnrn.llr.ndu, 

gv!llnlli,IJIJIOJII,u, flUIU IIICU llllii!U elo ll)li'llclrtJ• Jt SI!Ull~iill elo Ül'• 
c;n.llliJJII;u ''" Hnpilhllclt, lln.u lravol'~. Holrr•rt~ <jll!l clcrum Jllll'll n "'"" 
otu;ii.1J tln pt•ngt•ntntmL IL '(tto au r·ol'm•o o n.t•t .• 2". 

l~:4tll,!4 ClliiHiii'IICt,'ilUg tlli.ll Rn.u \ltlto~HIVHIA 1 lllliH!IL Jl\t'!Llll IHUH11UIJIII~­
H!VIII~, (lllhll JlilH, H"JI~ú Jllll' lllt! U elo l'llelll'"ll" O'l;r•rwrciiJJR!'IUH, 

A I;I!Por'htifll" u lrunr:trlu Rmuulut• nlneltt hn JHliii!JJ HIIHI.rmt.un, 
""'"'"'''"·""" 11 •ltnaçilo riu Ji:HI,ndu rt Hlt.nru;ào ''" hnllvhlnn, 1'. nt.~ 
tmrt.o ]HHtt.o, \'IWtlndelt·a.; nm;, :L n:tpm·lotmlrt du l.ndtH u!l Jl!H'UA, do 
ttl!lll:4 n!-1 rJnvm·noH tlu t11ht11ln mu~trn. quo 11 nu m'm11tn, ~uhretndu, 
'\no tL~ niu,•ilt!!:l llll\'!1!:1 vfin 1msr~nt· os t•ncilt•su~ ])ttt•n :lH t)!ltHih•tw~.;ões 
, n eHtt·rnhtH tln l'ot'l't>1 pol'to.~, tttthln.tiUH n:tvaus, ntuflm, tl.ltlaH :uptulla:-~ 
'LHO soht·oe:trregam a. 1-fel':u:ãll ltl!1.11!tl, rJUO.Jll•ecl~r\ l'UJlltl'tlt· t.Hitü ottlf.f 
)JUltMi J!lll'l\~~i1e~ f'Uf'.lll'iUI, 

SI tlnn~:-:mno-t r~rll\1 n. 11!1 qnn t.ml\t)·;, ~mn :tt-1 11ltlrlltimt·r:iin.-l rln }wo­
}lü~l~·iHl nrr.ü:U, tm•inlllt)~ lhllll'~\ttlll tttle ~~~tnA t~nn~i.t•HCoõo~ não Re 11-
7.t~~~tm1. 

SI n hnm·:ltl'' St 1tl:ttl.n• Mh:t I]Uil '' tlwlhtW J•twognt· o pt'n­
gr.unm:t o t!omilllHLl'tlHHl o sm· o p;u1., cn,io.l~lÜt!'ltlm•;tt;fal ~ qnu Hllftli 
l''~~·,llht,'t11'~ nãtl tnnm t~stn.h\1\tt:tt!t\ 1'0\'0g:\llthl hn,\n n t[lltl vot.:tmo~ 
htmtnm, ctmt'tlrmc n.:o~ corrt~ntcs polit.h~<tfl, 08 intm·~:-1~nR !ln mnmont.o; 
St! isto 1''\dc :)'tn·, nnt.àtl mnt.ilommJ ll )ll'tlgt·amma f.l ror-ogttHIIHhl 
~rror~ :t•lllillo q111l ~in,\n. h011tmn :tui.Ol•lza.mos. 

~f:t~, ~t tptm'f'lmng ol·g;l.n\~n.r n. d,,f,,sn. 1\n.~ional ~tllll t~:<!\l!f.{Ol'n~, 
ll1;'1~ com otHc:td:t, cntfttl pm·qnt) l'CC:\1Srtl' 1ls m•~im; ~lttn ~?u.) h\tli~pnn­
:-a n~i~ ·~ 

l)izi:t on nlnrl~. ll:t pont~tl, n ;'\, \"t'l'tlrttle é ti\• I tl\'itltmf.,~ qttt' t!ttl:tt•:\. 
110 :tninw rltl ~~m:'Hltl, mt~sn\ll tlita }101' mim, qtu~ ~i htmVl'!l' sohra. 
llll ·,n•t•:tllll!lltrl t\:>.:i~1.ntl1.t\ n:t1ht·nlmf~lltt~ '' 110\"t'.l'n'l ná.tl l'f~t~tll'I'OJ'it :i. 
:\Ül.tll'h::tl,'i\.•l lt'gi~lru.h·;~. qttO ]lOrmlt.ül 1h.?.t~1' n. opot•:'l.t~;i.o tin ~hltlittl, 
ma~ ~i il'i\.1) hon'r,~t· ~~si a t~t.llfl.t.\'ncçil.tl dt!s~:~s nnitln.•lt).~ nM·n~s '' 
i ntl i!'pt~ll:.l::t \'t~l. ))tH'l)UO nfi o t•eCN'l'tW a ''~R:\~ !l'flt~l':\t;Õt\"1 rlt\ t!l't~tliW t 

St~i h~m. ~~ t';t'Çtl jn>t.tit;'i\ :to htl\ll'iHlô s~nathW •• ~ l't~Ct\l'rheÇOt) :tilldl\ 
·com mhit:t ~inl:t•t•id:tdt'! a. l'!ffir·:tt~in. •i:t ·fin:~ :w~âo nt~Nto Ctlnto ,,m 
ll1\tl'V::l pWÜt'C.ttlS. 

E' htnn qnt~ h:t.i~ nrl St'nruln. t't.llnt"~ '1)11l rc~tln.~ :1s t!!ll'ptW:\t,'tlf!~ le­
gi~l:tti\':\f:, 1''\=--~ú:ls tia. ,~,lm}lt'lWI\r~l:t ~~do Y;tlot• 1lt) S. hx., qtH) 'nm~ 
poR::;:\ ir h~Jlt:tmt~n te, pm'i -c pas.'itt, a:póntantlo o~ pot•igtlH drtR tl<'libot•:t· 
·~.,~õN\ O~\t~ po:::~rtmtl~ tomn.\•; nl:t~ f!C('O vonin. a S. E\. pn.l':\ ticcl:..r:n• 
ql\t~,n·,,s.to 'C;'t.SO, n:~. h\'pathn:õio rltJ qn0. :i.l t r:tt:l., 11fio mt1 :tt•roc€'itr 
drm:M perig-o::; • 

. \~~nmp:tnlH'tn o St~n:trlo o CMII!l'll~so Nnt~ionn.l, o po1lN• l~xNmth·o 
clomen )l:t.\7., nos;;:t dcl\ht~l':tt,•fln, 1.Cin.ndo ]llll'f\. QllP. Pl\11. ro~:L :O:(II' 
cffi.c:'lr., p:'ll't\ ·qnc pó!-.F~:t ~t\1' complntn, pat•:t qnr. Jkls~n. prorlnzir SOIN 
l~~ult:'l.d1'~ 0. ·nar:'l. qut~ os qnc tralm.lhn.zrl JWsl.l\ pntrin., os Qltn virr.m 
n o..:qn0. tf'1~m o ~cmimcnro 1!0 p:Lto~•iotismo nlnrmado. )'ln:-~am dm·mi r 
'l:rauqnJlltls, JIOr·que, si nãtl ~omos um pa.iz que aggr1do, 90mo~ nm 
p~iz "'1'~7. ct<ll'CJ1Cilir ~ aggro."~o. \'enh~ olln <lo onde \'ior. (Mt•ilo 
·bem·: nnn'to bt..•»n) 
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O !Oit•. f'oi"'"<Jl•l u o Vllllt'lt (') - St•.' l'r<l•idont.o, eonsnlt.o 
n. V, K'<, ~I 1\ !HJfl~lvot, JlOl' 'ftiiL~rtuot• n.!\'Ht•r., n Smmtlo 1lr>sta.car· n. 
mrLI.nrlu. nqf.t•nulm nu nh,loetn riu. JIIOUR11gom 1l0 S1•. Presidente tli~ 
Hupublloa n. mttturln eoutl1ln. no ft.l't, 2. n 1!" pt•opo~kfi.o, f!/tl'tt ser· tlis~ 
mrf,Jf!n IWfJitl'/Lf)amolll,n, f•~' UIIJIL CO!l'IHJf,n. quo fnçn ft. V, ~~~., porqur, 
Hi l,n,l alvitl'O Iili' JIU.<HlYol, 011 pllllot•la <IIJilJtflliullnt· "" ntlllhlt< cunHI• 
1lot'ILQtiOs no :mnthlo doso fitzot· a sOJJ!Ll'RQiio n. quo mo t•oJerJ. 

O f!lt•, Pt•efillt.lente- Uo ILccúl'do cum n t·e~olu~!fio I'Ogl­
rnonl.ul, 1t vnta{}ii.n Oln :;fi, lliscussiio faZ·SO om gloho. f~fll.t•otn.nto, é 
IIJJII.o n 'IIIUl'!IIOt' Soi!Jtrlot· t'OIIUCrot• IL sopat'llQiio 1los diversos 
"'•f,lgos do IIJn!~ JH'OJIU.'ii{}TI.O. 

O fólt•. fólevot•1no Vioh"i•- CornoQnJ•ei, nas con~i<lora· 
t;üo.-l ctno nintl1t vou fnwr ~ofH'o 11. propo~iQ?iO, pm• ngrruJocor nt:~ 
nxpi'O.'l.-llio.9 ~-ronero.~:t.'i do rnOil tli."'tincto coUogn o iHustro o talentoso 
I'HJH'f!Snllt,u.nt.o do Suutr~ Cntlmrina.. 

0 Stt. LAUrw Mi'n~rAm- Bontl!Uil~ do V~ 1·:~. 

0 Srt, SEVEIP:'/0 VrEIRA -Mas, 011 niio rno fiz OU comprohnDdOI' 
por· S. E.<. r>u S. Ex. nilo mo comprohondcu. 

Dis'o eu q11o som enthu~iusrrw votaria pelo art, l', por• contn 
do seu dono, o Govorno, <JUO o pediu. A roorganizaQão do exercito 
o:.;;tá. roittL t! sei quc1 riJa, pn~~ou aqui m11Jto do n.fogn.dillw, não 
tn.nt(,, quorr, uror·, polo ontlwsiasrno cln l'Oformn., sin5.o pn.rn. sm• 
a~1·ada.vola tjlltJltl l.iuh;b t!mponll() do a vor t.riumplmnto. 

~~Ia...:. :;oja. oc,mt' 1'!11•, .ultur-1ou nh.-;olnt.a.mlllltO thtf(ll(•lic~ quo (lHe~ 
ro111 tpm n:. porlrwe.~ puldtcns drsdoJI hnm 1lo..: mfJ'in:: rln J'ort.a.lce1 mcnt.o 
flil:' n(ISSil~ (Ol'Qí18 rnifif.tJ.I'CS fJ 0/LVítOS. :\fn.:, prtJ't1. (JUO istfi 1:10 /it~·;l, 
r~nm :-:ognl'ít.Of;IJ. n pt•ovrJitfJ, I\ PI'OCii'IO não fla.r 1101 1-i;dto nas trova.s; 
rn·uci . .;;~mo . .; OIJ,minhar f!orn muito critcr•io, eo!ll muita. mo,Iora.çii.l': 
prcwisam() . ..; vor o terreno 'luo pisamos, andar cnm sogourançn. pat•a. 
ul,ogllrmo< mn.i• dopross" a" ponto rtue colim<~mos. 

Sr. Prc•irlenl.c, ha rle acontooor com o.< l•:•tndos, com os orga.· 
niRmo~ Rflf'!iao~ o mr.srnn 1]110 so tl;t nr~ vitl;L p;I.I'tir.nla.l'. Um homf)m 
j'IT'(Jr,r,rJ(J onm SOgnran('n:: :Lilf!Mt~Obt ()~ HOllH /HtVOJ'(IS, :u-1 ~IHLS rorr.~a.~ 
dn pmrluzit• n rlo ~ul11.uil'il' púl' li Joio da economia. n tio trallfL!bo. 
O i11rlividJrO C(I10 assim pt•ocodo p6do n.t.tingit• iL gro:LOIIt! dcscnvolvi­
mcntf' tloM !iOI1ii t'OCIJ1':40~ o flils ~na::~ !l'o~por.aH, melhor. Sr•. Presi· 
fl(mto. do qno aqucllo !JU'o tJllCl' ébcgal' ao lllt!~JO z•c.:mlt[ldO por· 
rn~io ~e C•Inpi•esr.imos onero>OR, pnt•quc, quando pon;a, estat• doRen· 
vnlvMdo· os seu~ roenrsog, !Ião n~1. mai~ do qno compromottor· o 
exilo rlo so11 trabalho. 

O mo-;mo • .':I'. P!'O.'iHonto,:wontcce com o~ p;dzo . .:, clllll tts nnQtiefl 
r1no n;i.o ]Wocodont I!Olll :-~o.zuraru::• uoetog m(llhot•;LnlOnt.os. Si qun .. 
I'Om(l~ a.ngmentnr•, do:o~onvolww o nos!iO 'POflm• milit;w, pr•cchmmos, 
:~nto~ de tutlo, hu.nl'h• o~ I·ocuz·~oli p!u•a. csgo dcsouyolvimerrtn, para. 
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osso progl'Usso, ou soja r,or moto do au~:monto da receita, ou soja 
por moio do augmooto • o recurso& rosultantos do oconomias. 

sr. Prosidonto, ou não sou absolutiLmonto contmrio, o nosto 
scnt.ido mo manifostol da primoim VllZ que tive do occnp•r a lltton­
ção bouovoia dos mous iilustrtls coilogaH, niiu sou lnfonso, :Is modl­
das quu toem sido ultlmamonto adoptadas, ll.C:lUtoliLi.ol'ias da nos"' 
dnl'm~a cu.nt.ra. quu.l.qum• invasfto, ou mesmo contra qualquor atrrau .. 
t.11 impnrl,inont.n o 1mprudonto, pOI'IJUil, qtmnto nos Intuitos paciflcos 
da N11çno lii'ILZiloirll o daquollos quo 11M bojo a tonm dlrl;rido,nlnguom 
do boa. f~ pótio tot•roooio ; ossos intuitos soriio som pro consontanoos 
com '"virtudes do nosso povo o tios nossos governos. O. que lür fúra 
•I Isso o contm isso, St•, Prrsldonto, não p1Lssar:L nuuciL do nxploraçiio 
1lo nacionnos ou do ostrangoil'of:l. 

sr. Prosfdontn, no p~ 0111 c1uo ustão. nH cousas do notnJO oxoroito 
o do noss" lll'mada, ou roconhoco quo n3o ~ possivcl p11ra~· nom 
I'OCUtLr. Chog:Lmos a ·um ponto om quo nenhum braziioh•o tom u dl· 
roi to do llrotondol', nosto particular, dotor a marcha inlciadll, 

Mas, Sr. Prosidoutn, 1111 mo t•oforl, qmLndo conl'runtoi a disposi­
ção 1lo :u•t, ~" da Cllmara dos Deputados com " lei do 100·1, a outro 
J>Ooto ; o mostrei q_no aquoiio CILmin~o orn. muito mais seguro, por­
qun n. lol do 100·1 nao tra\:1va, ou nao ostabolocla que taos molho­
ramontos fo8'om leitos com as sobras orcamontarlas, mas pelos l'L'­
cursos do orçamento. O que cumpro ao Poder Lngislativo ll vota•• 
anmmlmonto nos orçamentos •ia Republica um quantum da dcspoztL 
,,onsigmda c julgada nocossarla para occorror, dentro do oxorclcio, 
" esses melhoramentos. 

IMo t! qno ora o caminho quo ao devia seguir o não, Sr. Prosi. 
dento aulorlzat•; com essa amplitude, a abertura do credito quo 
v. EL sabo, sr. Prosldonto, pode sor utilizado o dospondldo om 
curto pra.zo, com prqju1zo do uma marcllll sognra. o cautolosiL para' 
so chegar com oxilo 1100 11ns collimados. 

Em apoio do meu ponto do vista, cm apoio do mou modo do 
cons!liorar as cousas, posso invocar~ opinião o o juizo do nobro 
Senador que mo procedeu n~ trtbuna. S. E~. mesmo tovo occasião 
de se referir t\ 11Llta. do contmutdadc do acçao quo ha ontt·o o~ go­
vernos da Republica.. E' por isso mo>mo, Sr. Prostdonto, que nós 
não uovomos at•mar do demaSiados recursos a um governo, porquo 
isto podo redundar 11m projuizo do que tiver do a.contocor. 

Nós' tomos unidades navaos oncoll!mondadas IIIi Europa o não 
podêtno~ dillxar do attendor annnalmente áa ·:dospezas desses· 
contractb.s. • . , d d .. d. . . . ... 

Perguntarei: quanto tomos o espon cr no corrente oxorcicio i 
Não seria melhor quo o~sa dospoza fosso calculnda, provista 0 

dotad11nos orcamontos, do quo >O conceder 11 osmo casos credites 
am11los par11 so gastar com nmtoriacs da. armad11 o do exercito i 

Vt), portanto, o nobre· Sona,lot• qu~ não Hou um retrog"rado, 
nem eontr,.rio absotutamonto o desonvolvtmouto o melhoramento 
tio nosso apparelho miii~'\r p •ra engrandooimonto do nosso OXOl' 
cito o da nossa armada, quoJá to~m uma. hist<>ria muito gloriosa, 
que já. toem nos sous ann~~es tmtos que nos enchem do orgulho. 
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O quo quero ~ quo so procoda com so~urança, porque nost:J. oiJr:L do 
molhor:Lmontus .o dosonvolvim"nto dos app:Lrolhos do dofosa d<1 
JHLçã(J não lw. vasiio; ~ ltl'o~iso progredir c prog:·odir sumpro. 

g pa.ra que ost;~ proi·P'ossfio w1o tonlm iutori'ttpçilu, ilcsfa.lloci .. 
montas, 6 JJJ.'cwhm cruo nos ontroguomO.'l a. cUa. com cautula. o 
I:IOJjUl'il!DÇU.. 

1\ram estas as obsorvaçüos q uo tinha " fa1.er. 
Si !'osso possivol dJSuJ•iminal' do art. I• do projecto o sou 

a.rt.. ~u, prolhriria ttUO ~o fizo~so isso, pOl'flUO a ma.t.ol'i;L do a.rt. 2° 
clovo HOl' tra.tada. Com rnn.is cauto!;~ o isso l'iO justillca.rin. JlOlo Jltcto 
do tfUO na. Pl'oposíçào da C;~marn procurtm-su n.ttundor :L J\.Jonsa.gcm 
llo P~·osidnnte tia Hopuhli•~a o a m<~tL'l'Ía do al't. 2'~ ulti'iLpaHsn. iutui .. 
r amonto oH limites üm~sa. :\Ionsagom. 

Discriminada. a. ma.tori;~ rlu pi'ojccto, procn,•n.r-so-ia. investigar 
'lilitl o credito ctuo o Govot·no precisa. pa.ra attomlor ás tlcspozas j:í. 
roa.Uzu.das com os molbot••unontos n<wnos, tio accordo com o eon· 
ti·ato !Oito, q1w,es as ttUo ncces:iita durante o eononto tJXO!'cicio; o 
para. o t'uturo so procul·a.ria ~a.bct• as quo SIJ toriam do ronlizn.t·, 
pnra. iucluil-a.s nu ot•ca.mouto. 

li' assim que ou entendo <!ovo sor interprot:~du. alei do 1904. Não 
ti com os su.ltlos orçaruontarios que hão do sn n~zot• essas dospoza,.,, 
mas com as dotacõo:-~ llo c;Ltla orç;~monto, cnlculailas llolo Guvorno 
como iUI uocuss;~rias pura hont•a.r os compromissutl da Nação. 

Ninguom mais pmliudo a pa.lltvr<L encorra .• so a flil'lCill'iSã.o. 

O Sr. Pro,..idento -A lista ela po1•ta accusa u com­
p:trecimontu do :1~ Srs. Sanadores, mas voriacando·so não haver 
mais cstu numero, vao so lil.zoJ• a chamada dos Srs. Sonadol'OS que 
com pu.rocoram á oussão. 

Prococlo·se (L clmmada. a '!<te doix~m do responder os Srs. Ba­
rata. R1boil•o o Victm•ino Monteiro. 

O Sr. Proooldento-Niio llavonJo numero fica adiada 
a votaçiio. 

I,!OEENÇA AO Dlt. MAIUO MOREIItA PASTOS 

~lfltra cm 3• discussão 11 p1•oposição da Camara dos Deputados 
n. 242, du 1907, autorizando o Prcsidonto diL Republica. a conceder 
ao Dr. Maria Moreira Bastos, "jucl/lllto da com missão elo eiiludos o 
uonstr<Jcçiio do obras contra os 'elfoitos drt socca no Rio llrrmclo do 
Nol't.u, um anno tio Jicenoa., com orllont.Lclo, para tt•ata.r do sua 
saüdo. 

O Sr. Severino Vi o Ira (') - Sr·. Prosiclente, .<ni 
quo pórlo pai·ecor, a mui tu. ;.:ente, utliosa a att.Hutlo quo vou assumir 
nosto momento. Pódo-sc clizet• mesmo <jUO o•tuH contrllri!Lndo com 
a minha opposiç:io a. esta proposição a protecção do um IDoço, ou 

1 ') l~tilu tli11curbu n5o foi rtJvi~Jto pelo orador. 
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do 11m Yolho l'rostJ•ndo 110 h~iw !ln. f!ll/hrmill!~lio, !fllU pl'oclsn. tlo re­
curso!-! ]UU'rt ltrnt..n.l'·!:lo, 

Não tnuh11 n~ullt aiJ.-tulnt.n.liH~Jito fl.J/rl i~.Go, 
'renho fL :mpt'OIIl/L )!IJUI'n do ~m· momiJJ'tJ do."Jta. ca.sn, Sol (j!IU 

isHo tl~tiL mui tu ltclmlt do qno mo ct•a llolto ILRplrm• 0111 qualriUOl' 
ocenslfto o do qno pmii!L morm~t'l', 1\Ja~:~. l.lu~tlu fJIIU JIOI'tcnço o. cr-~tn. 
Cmm, julgo do mun dovct• ernpt•n:.tltJ' osfor(;o.-; ]ll.l.l'a qno o Sormdo dn 
UopnhlimL proceda t::OIIIJII'f! di! ucr!Lit•llo com u."lllnhnM do olovnção 
mm·al, que o t•ecommorulnm a.o reHpolto cá con:-:hlcrnção du po\'o 
•11to reprosonia. 

l~m todas aR rclncUu."' da vldiL hn :tuomu.lht~:~, h!L oxuuJlt•õc.':l, u 
crein qno noRso ]liLl'ticuhu· a. nmiut•ia tio !;oiHLUo ufiu e~tct andando 
muito hom orionta.dn.. 

Não cHtou aqui doiotHionrlu "'' o pa!'ocm• da illuHi.mtla o m•ilo· 
riosa commiK~fi,, do Finança~. caton temhorn J>l'oeurnnllo uvif.nt• 
ijHO o 801HL1lo, -lt}l}1J'Ovanrlo eHt.<t JH'nJlOHiçào, cont~lgno uo monumunto 
da no~sa loglsl"•;:lu Hln:t inl'OIIg"t'llmlein. A )ll'Opusi,;iío tlll t.JIIU tiO 
tmta 1lt1. : « Ji'lcrt o Proslrlont.o da Hopnblica n.nt.ut·h~!Ltlu n coucodol' 
an Dt•. Mario Moroi1•a. HnHtnK, :1.jnthtn1.0 dn. commis-lr"lO tlc estu,fos o 
con<t.rucçiies de obt•a< coutt•a o< cll'oii;os <111 HC<ma nu l!iu nrando do 
do Norte, um atmo de llct•ll('a, com ordouado, ]lal'"' ll'ntnt• do sua 
namln ». 

Porgnnta.roi, 1ü'lo :l il!n:-o~.t·o C·Jmmit':o~:io tio Fimtu~as, ]Wt'rtno ell:t. 
1hi contr:Ll'ia :L c?sl.a propo:-~içiiu,mas a.u~ illnstre~ collo,!!lU! ttun a ~nf'.. 
fpaga.ra.m : qual 6 o m•cLOnn.do tio nm cl!liulãu quo so acha om com­
misHiio d(J Guvnt'no? 

To1tU o mn1HIIl sahn IJIIt\ m·dmw.fl,J ti a. IJX'!li'''S":i,o qno sn tJm·pr•cgoa 
aos t!ouH t.ni'Qtl:-ltln rtno pnt'l!nhn u tHllJli'Og-luln 'lmtnrto Jlrl qu;ult•o, Ma~, 
SI'. Pt•osicicnt.u, lllll}ll'O).f:tdo Olll l!flmllliNsâo nfio tom m•don:ttlo; 
porecho a.penas, 1!1>lllo I'OillliiiCI'íLçfw do.~ l')UJ'Vit~o~ quo JH'ost;L, uma. 
~1'1tt,ifica.ç:w. Pótlo·:-;o dizor, ~~·. Prmüllentc, t(ttn o citl1~dli.o que 
oxorc., mnn. commis~fi.o, não JHH'toncontJo :w tpmtlro, t1 ompt•og-adu 
puiJiico '? I~' um cida.dfi.o qnn, tomp-Jt'ari:unanto, coutl'atr" com a 
administração os sons sm•vi<;oos. 

At'' hqjo uã.o nra. :ulmis.;ivt~l cDncotlm• lir~nnça. a oida.dfLos nosf.aH 
condições. 

E como. Sr. P1•osidcn1,n, concotlm•-so uma. ll~mnça.llo um anuo 
a. um cid;tdão ~tno m:crco umn. commi~são, ~i ~ Ja,cto quo antes 
de~110 prazo o Govet•no p1ido t.lccla.l':tt• cxtilh!1.n a. cummisHão ·? 

St•. Pl'ostdanlll, 1l pa.m oos~ Jlouto 'Juo cbumo á a.ttaoçau do~ 
meus illnstrcs collcgas. 

A Com missão do l'ina.nça.s, ~studandu cst:c proposi~ão, as.~lm 110 
exprimiu : 

cA pl'oposi~~ão tlu. Camat•a tios Uopnt:Ldo~, u. 2·12, de 1007, au. 
toriza. o Pl'Oshhmto dn. Ropuhlicn. a conüo(lot• uo 111'. ~lal'io ~IOl'Oira 
Ha.stos, ajudn.nt.o da commis.·ni.o llo ost1Hios o cDustt·uc~ào tlu obt•a:i 
contra. os o"lloit.os da sccca nu Rio Gt•:ntdo do Norte, um anuo do 
licC!ll<;'tt., com ordenado, }Htt•a. t.wt.lar do sua :mudo.» 

A Commissã.o elo Finançag, ~onhoros, 6 uma cornmisgão que 
l'.~Jll'dcuta il Scna<ló, 'l"e invc~titla. polo vol.o do Scuado é a onca1'· 
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t•og:tda, do proferonoia, d1J o•tudaa• o~t:t< quostõos o trazei-as, acom­
pnnhadn.s do Hun p:~recm•, tllll'l~ c{UO o Suuatlo, dovido.monto infut•­
ma.llo l\.K lJOS!Ia. ,íu[gat•. 

c A Com missão !lo ~·inancna, convencida que rogularmonto se 
não concedem Uconç1111 a pessoas encaz•rogadns do 1losomponho do 
Himplos commíw1cs, como~ o CIISO do interessado nossa pa•oposigiio, 
n do quo nfio dovo ser autorizado um prooodonto, quo vem destruir 
OSl<:t uoQão vordarloit•a o salutar, crmu!do dost'u.rto um ar~umonto 
com IJUO do futuro ao hn do justltloat• tal corruptoia, ll do opioião 
•Juo o pro.}octo devo ser rojoitndo,> 

VQit• V. Ex., St•. Pt'C!tdonte, o porigo que oncm•ra n. appro­
vaçiío dess11 proposiçiio. 

Al~m da incongz·uonoia, do dlulato contra o sonso commum, 
qUil Jlca consignado no monumento logi.,lntivo, polo qu~l o Socado 
mand11 dnJ' llconç11, com ordenado, ao ompa•ogndo 9m comml;s1iu, 
I[UO niio tom oa·donlldu; al6m dosto dislatnhn. o perigo nssignaln•io 
poia Commissiío, qual o dosto Jlloto sor daqui om dianto invocado 
como prccodonto. 

Sz·. PJ'csidonto, sl so qucz· liLZOI' um fuvor a o:<<O ongonhoiro, 
dô-se-il10 uma qnantill O<)UiVIllonto aos vonclmontos corrospoudoutos 
" um annu, mas .ltimais se conceda liconça com ordenado a. quom 
não o tom. 

Sr. Prosidonto, não prociso mal~ catooilor--mo noukafl considc· 
rar;ücs sobro o assumpto. Eu pi>•hll'in pedir 11 V. J•:x. qno mandasse 
flxn.minaJ• nos documentos <)UO instruiram osso podido do licença si 
consta qunl 11 molostia do que so IIChll sotrrondo o poticionarío o 
I(Unt n mmsa dos<n. molostia, Mas ou pr-escindo disto, por.1ue nilo 
IJIIIlro lovaa• o oxamo da quostilo ató caso ponto. 

SI não conseguir o resultado que tonho em vlstt• t<Jrci conso· 
galido poJo monos, Sr. Prosidonto ... 

0 Srt. COEr.IIO ll C,utros-l~tabclocot• O bom principio, 
O Su. SeveRINO Vt&IUA-., ,deixar nos Annaes da CllS<t o meu 

protoBt,o contl"<> esto dlslato do Scn~do. 
Se o sonlldo commctt<Jr o erro de approvnr csto projecto, ao 

monos ficarli. o meu voto oxprcsso como protesto. 
Ning>110m mais pedindo a p~lavra, oncm'ra-so a discussão, ti· 

cando a. votação 11dlada por falta de numero. . 

tt&L&V.\I!I&NTO DA r&.SA &I! QUE INCORREU o Fl!'i4DO JO~O GUSTAVO 
bE SAN'l'' ANNA. 

E11!rum 3' dJIICussão o prqjeetodo Senado, n. 10, de !908, au• 
tor1z11do ;, Governo a rel.w&r 11 Jl01111. do art. 20 da leio. 9·12 A, dB 
:!1 do riUtubro dO 1891, cm quo Jncorrr:U O OX•Cmpregado, já fale­
ci<: o, da estincta Thesourt~ria do Goyaz, João Gu~vo do Sant' Aona, 
pa.a r1uc seus hcrdoiro3 entrem no goso da pensão pelo mesmo 
!D!itlkJda.. 

Nlug•Jem pedindo a palavra, onoorra-so a discussilo, llcallclo a. 
votaÇio adiada por falta de nlllllero, 

'.t III 33 

' ,. 

I •. 

r 

1', 

'. •,. 
· .. ' .~ '.,, 

~··· 
~~:. 

• ' ' 



514 ANN.A:BS DO SBNADO 

CREDITO PARA PAOAliE;';TO A IJ, ./OAQU!M ARCOVERDE DE ALDUQUEllQUE 
CAVALCANTI 

Entra om 3• discusslio a proposição da Gamara dos Dnputarios, 
n. 200, do Hl07, 1utoriz:Lndo o Prosidonto da Republica a "bt•lr 
ao Minlstorlo da ~·azonda o orodlto oxt.raordlnario de 249:700$600, 
papal, p11r11 pagomonlo do D •. lonquim Arcovordo do AlhniJ.Uorquo 
Oavn.lcautl, at·oobbpo do Rio do .lu.nolro, om rirtUtio do c •rt11 pro· 
cataria. 

Ninguom podindo a. pa.lavra., nneot'l'<L-su a. dis~:uHsão, flca.ndo a. 
votação iulin.d:t por Jaltn. du llllmm·o. 

DIS(II-JNBA IJI~ lliiUllTUS EM l•'AVOU. IJA HAN1'A C~A ug MU:IIm.JCOlLDIA 
DA CAPI'l'A L l<'I~Dl':RAL 

Continua om 3' discussão, com parecer lí.l.l'ot•avol da Com­
mlssli.o do FlnaaQaa, n proposição da Camam dos Deputados, u, :.!.11, 
do 1907, concodundo isooçao do d1roitos aduanoiros pai'IL os medi· 
camontos, 1'azondll8 u objectos do uso dos cnl'ormos o m•phiio• reco­
lhidos aos hosr.Jt:ws, aaylos c roculhimontu~ mantidos pela Santa 
Casa do Mlaor oordia da. Capital Jo'cdoral. 
. Ningrwm podin~o a palavra, oncorra.-se a tli;cussii'J, fic:Lilliu a 
votação a.dtada. por !alta do numero. 

TI1'ULO DE DACIIARIJIS A MILITARES 

Entra nm 21~ diHOUtiHÜ.O, com parecer nLvoro.vol da Commia)')/io 
elo Marinh<L o (luorra, o art. 1" da proposiçiio ela Camar11 dOil Depu­
tados, n. 15, do JUOS, oonlilrindo o titulo do bJLchat•ois cm scionciiLs 
aos militares que obtivor:un o curso gorai pelo regulamento do 
12 do abril do JSDO, qUiLosqum• quo tenham sido a.:; suas appro­
vaçõos. 

Ninguom pod,intlo a p<tlavm, onccrra.-sc a discussão, ficando a 
votação adiada pbr JIL!ta do numero. 

Segua-se em dlscuBllão, que llca igualmente oucorruda o adiada 
a. votaçiío, o art . .2•. 

RELEVAÇÃO DE Pl\ESCRIPÇÃO i)l l'AVOI\ DE D, MARIANA Al,EXAN· 
DIUNA D~ SOUZA C08T A 

Entra. om 2• di::~cu;sã.o, com pn.roco,• 1'a.vot•:wol do. Com missão 
do Fiuan~aa o artigo unico ela ]ll'OposiçiLo da Gamara Jos Doputa­
dos, n. 89; de 1006, rolev .• ndo a proiCripl)ão a1n <(UO inoorrott D. MIL· 
riannn. Alexandrina ilo Souz:t eostn., piu',\ quo posa,, receber o maio­
soldo, na quaiidilc1o 11o mãe do all<•ros do bat~lbiio p~triotioo Vinte 
e.TJ'OII do Novembro, llomoJ•.vlllo · Ro<h•igues <1·• Coot~, m01•to no 
couibo.tc do o do foveroiro do 1894. 

.. .l!iD&.U!llll.Jlll~lnclo a. !l4la.vra, aocerraoue a discuasão llcando a 
votaç:i.o ~JJ~d~ por f&lta de numero. _ 

... 



J ' 
I 
I 
' 

1) 

'1 

I 

SESSÃO BM 2{ DI! JULHO DB 1908 ' -511) 

R~LEVAÇ:\0 DE PRKsCR!PÇ:i:O El! F.\.VOll. DE D, PR.\.NO!SC.\. D.\. S!LV.\ 
!.OPJ'S 

Entra cm 2• discussão, com parecer favaravol •la Commissiio do 
Finn.uças. o art. ln da. propo,~içã.o dtL Cu.m;u•a. dotl Ooputatlos, n. 152, 
do 1007, rolovaodo a prcscl'ipQão pa1•a qno D. Fr~ncisca dn. Sih·a. 
Lopns, vtnva do cscripturario d" Escola Militar do Brazil Pedro 
Maria Lopos, posS<I l'flcohm· o montopio civil do Ministerio da 
Guerra, do lO do !llvoroiro do l8!!i a. 3l do dezembro do 1901. 

Nin~uom pedindo" pa.ia.vrn., oncorra·so u. disoW!siio, ficando a. 
votnçiin r~diada por falta. do numero. 

Soguo•.<o orn <Ji,Citssão quo llca igun.lmento oncorrada. o adiada 
a. Vütn.ção, o n.rt. 2°. 

H.I~J.W.'AÇÃO D~~ i•:tJ~f:lCRIPÇÃO I~U FAVOR DE D; 1\f..UU:.t. AliELIA .PA. 
SILVE!!\.\. FORTUNA 

l~ntra. em 2' dlscns;iio com ~11rocor favn.ravol da Commlssiío 
do ~'in<tnças, o at•t. l" <l',c proposiç:.o <I~ Ca.mar~ dos Deputados, 
n. IAS, de IU07, rolonndo a prcscrlnção para quo D. M"riaAmelia 
<lu. Silveira Fortuna, vi uva do capitão do exercito .los<! Jgnncio Plros 
Fortuna, pnsstL recober o meio soldo desde a. data. do J'a.llecimetito 
do sou marido. 

Ninguom pedindo a palavra, encerro.-se a discussão, ficando a 
votação adiada por folta. do numol'O. 

Segue-se cm discussão, que !lca ogualmonto encerrada o adiada 
a vota.Qãot o art. ~. 

RF.f.EVAÇÃO llE Pit.I~SCRJPÇÃO E~t FAVOR DI~ 'De UOSA PE~EDO 
AliJt.ENS 

Entr<> om 3• <liscu•sí\o, eom pa.roctn· fa.vm•a.vol <la Commissiio 
do fi!iuanQots, íJ. prnposiçftO dit Cama.1•a do,.; Doputa.clos, u. 195, do­
!907, t•o!ov<utdo do pt•oscripçã.o D. Rosa. Pcuode Ahrons, mãe do' ai· 
foro~ de lnfa.nt.aria l•'olippe Nory Pono<lo Allrons, pam quo polisa re-· 
c.Jhor !lO Thesout•o ~'odot·<LI a quanti" do !I :958$065, lmportJUlcia do 
monte pio o meio-sol<lo a contar do 21l do junllo de 1897, ato 16 do 
outubro do ,9u5,.o autorizando a abertura do nocessarlo crodito. 

Ningttom Jlodindo a. pn.lavra, eucerra-ao a. discussão, doando a 
vota(1ão a<iiJLdJJ. po1• flllta. do numero. 

REL<:VAÇÀ.O !>l' Pl\ESCRIPÇÃO rm ~;AVOl\ DE n. Mo\IIIA AMALIA ll.U\NEIIIO 
DI: MUlANDA 

Entra. em 2• discussio, com J!_arecer fllvorn.vel da Commlssi!o 
do l'luunças, o art. t• .da proposiono da Ca.niara dos Deputados, 
n. 9. de 1008, concedendo a rolova-.ão de proscripçiio para que 
u. Maria Amali.• C&rnolro de Miranda poss11 recobor do Tbesouro 
NaoiOllr.l a ~~ensão do melo-soldo de!Jada por seu pae, o teoe.ato­
gll!lerlll barão de S. Borj&, correspondente &as elerclciQS de 1890 
e 11181. 
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Ninguom pedindo a palavt•o. onccrra·so " discussão, ficando 
adiada a votação por falta de nu moro. 

Seguo-so em discussão, lJUO tlca egualmonf.o encerrada o adiada 
a. votn.oã.o, o art. 21

\ 

O Sr. Presidente- ll<tan•lo ox:;:otada a mMeria da 
ordem do dla, \'OU Jomntar a sessão. Uosigno pat•a ordem do dia 
da sogulnle : 

Votação, om 3• discu'-'lio, da pt•oposi<:iio <111 Camara dos Depu· 
tados, n, 58, do IDOS, autorizando o Presidente da Ropuhlica a 
abrir ao Minlstorio da GucmL o m•o,iilo do i .044:857$(i00, supplo­
montar 11 verba 9•-Soidos, olap11s o gratiflcacõc• elo oate.iaos-do 
a.rt. IG da. lei elo orçamento vigente, inclusivo ademutiimcntos de 
soldo", proveniente do decrot.o n. a. !J71, ·do 4 1le ,i unho do mesmo 
anno (com parecot• llworavel d11 Commissão do Pint•uça<); 

Votação, em 3• ellscus<ão, ela proposlcão d:L Camat•a dos Dopu­
tados, n. 24~. de 1007, ~utorizancln o Presidente <iiL ltopublica a. 
conceder ao Dt•. M11.rio Moreira Bastos, a,iudanto ela. com missão do 
estudos e oonstrucção da obrllll contt·a os o !feitos diL socca no Rio 
Grande do Not•to, um all)lo de licença. com orde.na•io, para tt•iitat• 
d() sua saudo (com parecer contrario da Com missão uo Fínan~a;); 

Yuta~iio, em 3' discu<siio, c!n projecto do Senado, n. 10, do 
1908, autot•iz>lndo o Govet•nn a. relevar a pena do art. ~o da lei 
n. 04~ A. de 31 do outubro elo 1801, om quo incot•t•ou o ex·empt•o· 
gado, já l'aUooido, da c1tlncta' Thesourat•ia uo Goya~, Joio Gust .. vo 
do Sant'Anna, para quo seus h01•eleiros ontt·om no gosu tla JlODiilo 
pelo mesmo instituidtt (oll'erocido pela CommiPsiio do Jliuauças); 

Votação, om 8• discussão ela pt•oposicão da Cama.ra elo• liopu· 
tados, n. 200, de lnOi, autcrizanelo o Presidonto ela llepnblictL 11 
abrir oo Minisr.crin Fa.~en..ia o cro1lito oxt.t•aordinarlo do 
24n:700$liGO, papel, p1Lt·a pagamento elo D. ,Joaquim At•covot'<ia dn 
AibtUJuerque Cavalc:anti, at•cebispo do Rio •lo .Janeit•o, cm vil•tudo 
de e&t•ta precatot•ia (com parocrt• favoravel e! :L CommissãCJ do FI· 
onncas); 

Votacão, nm ~· <lh;cus~ão, <h proposicã<> d~ C11mara do• Depu­
tados n. 231, de tn07, conn~clen•lo lsnnt:Lo de dh•eit.os adu~nnii•os 
pat•:t. os mccliuamentr,•. fawndas o objectos do uso elos culbt·mos ~ 
ot•pbilos t•ccolhiclos ao< uospita~; asylos c recoiblmcut.os mantidos 
pela Santo. Casa •lo Miset•icot•diiL da CaJ>ital Federai (com pat•ece:• 
favoravei ela Comml~siio de Finaocas) ; · 

VotaQão, (Jill :2'~ th:cussã.o~ d11 pt•opnsi«}Iio da Camat•a dos TJcpu .. 
tados, n. 15, do I 008, ~onfi>t'intio o t.ltulo do JmchtLrols om ~llloncias 
nos militat•os <luo,obt!vernm o cul'so get'lli paio rogulamouto de 12 
de abt·ll ele 18[>0, qun•·squot• que tooiu1m sido"" suas 1Lpprovacões 
(com parocct• t'avot·n·,·oi d11 Commissiio do MILl'iuiln o Guurra) ; 
. Vot>tçio, om ·2" di$cussiio, da proposlcão da Cnmar>l dos Dopu­
tu.doo, n. 89, tlo 1900, reio,·:ut'do a prmr01·lp\'ií~ on1' qu·e itroart•eu 
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D. Marl~m• Alexandrina do Souza Costa, para quo possa receber 
o meio.soldo, n:• qualidade do mão do aii'ot•os do batalhão patrio­
tlco Vinte o tros do Novembro, Homot•vlllo Rodrigues da Costa. 
root·to no combato do O do levoroiro do 189·1 (com pat'tloer favoravol 
da Comroissão do Finança;) ; 

Votação, om 2• discussão, da proposição da. Camara dos Depu­
tados, u. 152, do 1907, t·elomndo ~ pt·oscripção para. quo D. Fran• 
ciscn. da Silva Lopes, viuvu. do ~scrlpturat•io ua. Escola Militar do 
Brnzil Podt•o Mat•ia Lupos, po.sa l'OC<lbor o montepio civil do Mi· 
nlstorio da Guorra, de to do fevereiro de 1897 a 31 do dezembro do 
190i (eom pu.t•ocot• liiVoravoi d11 Commi8siio •le Flmmcas) ; 

Votação, oro 2' diS<liiSSiio, 1!11 PI'Oposição •i" Camaril <los Dopu· 
tados, n. 188, de 1007, rolovu.ndo a prescrlpçi(., para quo D. Maria 
Amalia da Silvoit•& Fot•tuna, vi11va do capitito do exercito José 
lgnacl.> Pit•os o'o1·tunu., possa receber o meio-mldo desdo a data •lo 
Jl1lledmento do sou marido (com parecer Jitvn:'ll.vol úu. Commlssão 
do Finu.aças) ; 

Votnçiio, om a• discus•iio, da. proposição d11 Cu.mn.m dos Depu­
t:~•los, n. lil5, do 1907, rolcmndo D. Rosa. P<medo Ahrons, mão do 
alfore< do inlb.ntat•J" Folippo Nory Penedo Abrons, para q11e pos<a 
roc~bor no Thosout•o Federa. I a qnu.llti<~ do 11 :\15B.~On5, impot•tnncin. 
do monto1>lo e moiu-soldo, a co.ttat• de ~O do junho do 1897, at~ lG 
do outubro do 1905, o autorizu.ndo n. nbortut•n do nr.ccssario credito 
(com pM•ecet• liwot•avel da Comtuissão do l'inmlçasl : 

Votac~o, cm 2• discussilo, d<~ pl'Oposiçãoda Cam1n•a dos Depu­
tados, n. 9, do mo~. conco,Jou<lo u. l'oiovu.ção do preocrlt>cão paro. 
que D. Mat'iiL Amalia Cat•nclt·o do Miranda possa receber do Tho­
ouro Nacional " ponsiio do meio-soldo doixu.da pol' sou puo, O" 
tonento-goneml b.\rão do S. llo:•ju., col•resp<Jndonta nos exercicios 
de 1890 e !891 (com pu.recor tlwot•avol da Commi"siio do h'innn~a.•) ; 

2• discussão tl:~ n:•oposiçiio lln. C"m11ra dos Doput11dos, n. 217, 
de 1907, elevando u. 50$ a pensão . do 0,$5~1! quo pllt•cebo cada uma 
da quatro ftlhns do ooronol Gonulno Ol.nnpio s~mpaio (com omon· 
das ila Commis<iio do Finanças) ; 

2" discuss[o da pt•oposiQ•io d" Ca.mllt'll. dos Deputados, n. 2~ii, 
do !007, relevando 1la ptllBorlpç~o em qno incorreu D. Maria lti~L 
do Figuelro•lo p u•a que po«a recobot• o moio.;oldo •idxndo pot• ;ou 
11ae, o capitão João Teixeira do Brito (com piU'ouot• ravoravol da 
Commissao·de P'inan•.•as) ; 

2• disous;&o da pNposlçiio da Caiuat•a dos Doputa<Ío•. n. 14, 
do 1908, concotlondo u O. Amolia do Prado Mariutb, vium do te· 
nante reformado Joiio Guilhot·roo M~<riath, t•olovu.ção da pre;ct·ipçiio 
om que bnjalnet>l'rido pnt•a a percopçiio do yencimontos •lo meio· 
soldo u. quo tom <!it•oito (oom parocm• l'iiVu!'iLVOl da Commissiio de 
Finanças) : 

Contintli\Qi'io da 21~ discussão do pt•njod,J llo Somulo, ·!l· O, 
de tflOB, regulando a contagem do tempo p:u•a a :tposontll<iorm dos 
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funccionarios publicas (com parecer da Commissão do .Justiça o Lo. 
gislação contrario 11 omondn olforoeida pelo Sr. Coelho Lisboa) ; 

3• dJ1cnssão da proposição da Gamara dos Deputados, n. !44, 
do 1907, autorizando o Pro.idento da Republica a conceder ao car· 
toiro do ~· classe da Administração dos Correios do Pernambuco 
Pedro Lueio 1\odriguos, um anno do licença, com ordenado, para 
tratar do sua sande (com pareoor fuvoravol· <la Commislliio do Fi· 
nilllÇaB) i 

2• discussão da proposição da Cllmat•a dos Deputados, n. 199, 
do 1000, relevando a prescript•ão om quo tiver incorrido D. Maria 
Paulo da Cunha, viuva do capitão do exercito Augusto Cosnr da 
Cunha, para a percepção do montoplo quo lho toca, no poriodo do 
2 de janeiro do JBgl até 22 do rovoroiro do 1904 (com parecer fllvo­
ravol da. Commissiío do Finanças). 

Lovantn.-so a sessão ás 2 horas e 10 minutos d& tardo. 

54• SES.qÃo EM 22 DE JULJIO DE 1908 

. Presid.,cia rlo Sr, Bueno Brandt/o ( 2• Secretario ) 

A' moia hot•a depois do melo-•lia "bre-so a seBBão, a que con­
correm os Srs. Sen11âores: Buono Brandão, Araujo Góes, Pedro 
Borges, Indio do Brazil, Bolfort Vieira, Pii'OS Ferreira, Raymundo 
Arthur, Francisco Sá, Bezorrll Fontenelle, Moira e Sil, .lon.qulm 
)(alta, Manuel Duarte, Coo lho o Campos, Oliveira Valladiio, Mar· 
linho Garcaz, Severino Violm, Virglllo Damazlo, Moniz Freil'<l. 
OU ve!ra. Figueiredo, Erico Coelho, Augusto de Vasoonoolloa. Lauro 
Sodri!, Barata Ribeiro. Feliciano Penn<L, Francisco Glyccrio, Braz 
Abrantes, Urbano de Gouvêa, A. Azerodo, .Joaquim Murtinh0, ~!O· 
tello, Candido de Abreu, La<U'O Müller, Folippo Schmidt, Pinjloh·o 
Machado e Victorino Monteiro (35). · 

·Deixam do comp<Lrocer, com causa participada, os Srs. Sena· 
dores 1\uy Barbosa, Ferreira Chaves, Jonathas Pedrosa, S4 Peixoto• 
Sllverlo Nery, Paes de Carvalho, .Justo Chermont, Urbano Santoij' 
!lemes de Castro, Alvaro Machado, coelho Lisbou., Gonçalves For· 
relra, Rosa o Silva, Siquoira Lima, Lourenço Baptista, Fr:LDcisco 
Slllles, Alfredo E!lis, Lopes Chaves, Joaqtum do Souza, Brazllio da 
Luz,Hercillo Luz e Julio Frota (22). 

E' lida, posta om tliscussão o som debato 11pprovada a acta da 
sessão antortor. 

O Sr. 3• Secretario (seroindo da 1•) dá cont11 do 
seguinte 
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EXPEDIENTE 

Officlo nss!rn concebido : 
Tba Vico•Presldont's Chamber 

Washroglon 
Iodiannpolls, Jn,Jiaoa june 29, 1008. 

Sir: 
Ou IJebnlf or the Seoate cf tbe Unitcd State• 1 beg to ack 

nowlod~e tno r'ceipt ol' your cabJegt•nm oo benlf or the senate 
or l!rnzil and to tbank you ror· your l<iod expressions wrth respect 
io tbe !Me expres1dont Cleveland. 

I bave lhe honor· to be 

Hon, Araujo Gdcs, 
Prus!donte Interino. 

Ver,v raspectfull yours, 
Charles Pairbantes. 

Rio de Janeiro, Brazil, - Inteirarln, 

O Sr. 4' Secretario (.~ercindo de 2°) lê os seguintes 

PARECERES 

N. 147- 1908 

Redacçl!o do.finitiva rio projt!cta do .Senado, n. 20, rie 1908, mdori• 
3ando o ':oucrno ,, tomar medidas urf1~ntes contra n epidemia da 
"ariolu, le accdrdo com a emenda da Uommis.•tfo de R1dacçdo, 
approearla pelo Senad·1 

O Congi't~sso Nacional resolvo : 
Art. I.' Fica o Governo autorizado: 
I', a installnr, com urgoncia, postos vaccinaes de propbylaxia 

da variola, para atteoder á populnçdo que, volunt11riameote, se 
queira vacclnnr; · 

2', a crear comm!Asões de vaccioadore• auxillar~A dos postos, 
dllltinados a prover ás vacoinaQlieo domic!llarlao, na fórma do o. I 
doato artigo, 

§ ).0 Na distribuição dos postos vacclnaes attenderà o Governo 
411 &egalnlel condições: 

G) densidade da população; 
6) fÓCOI da epidemia de variola ; 
c) proximld&tlea dos estabelecimentos fabris e industriaes; 
d) pontos de coovergen01a accldental de popalal'lll, como por 

ezemplo, as estações das esll'adu de ferro ; 
SV, a montar. bospitaes·barracas de~tlnados a abrigo e trata· 

meuto dos variol010s ; 

,. 

I . ' 
. · 

.. ' 
I, 

,, 

'' ,, 
'I 
' 

1,. 

• 

,. 
·' 
~ 
' •',,:r 

',_. 

·, I '[ 

. ~.1.': 
• 
' .. , 

" ' ' 
' ' 

' ~' 
•' ' .J 

'' .~ 
' 



i 
' I 

3 

" I 

' 
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4o, a tnstallar, Ult zoun dos hospltaos, construccúo.'l u.doquudaw 4 
observiLçfio dos doontos suspeitos. 

Art. 2." NIL distribuição dos hospltaoH, :.tten•lorá o Oovemo ás 
sogulntos condições : 

· a) eoncontrai' a opidolllill nos pontos j1i invtlllidos e 'iue. pelo 
numer•o 1lo doontcs, pnsóltffi l'il't cont~il!ot•a,dos conLr·os d~n. a~tivf fado 
epidomiM, propot•clonntHIO nos dúontos tudns ns cnndiçuoa lnrlhrpon­
st~voi:-~ ao trntiLmento para hurnnnizaz• IL ho~:~pit1Liizn.o<1u; 

/J) attonder :i neccasidndo do ovitat• u tl'anspr!l'tu dus doou to& a 
grandes distancias, l(aruutlodo assim a soqn<'SLI'"çiio rloilos ci11 po· 
pulacão niio contiLminnúa, som lntorrompor ou impodir as OXJIIID• 
sõos dos sunthnuntos al\'octivos, sempre t•o•poit .veis, o •um proju· 
diom• a11 providoncin.~ do isohLmonto todiapuns;wniM :L cii'CnmscH'ipc!íO 
dos f.lcos opldomicus. 

Art. 3.' Nos po"tos vaccinaes so fad o rogl<trn do• vacoi· 
nados flUe u. ollo conoot'J'am. bom COllltJ dos quo tunh;~m ruclanu.Lrlo 
a vacolnaQàO domlotliaL', no QU!Ll consLO.l'll a lola.~lu, I!OD.ilçã.o civil, 
oiB.ssitica.çã.o da innoculnçã.u VI1!!Cin:~l e sou rnsultarlo n a pr•ocedoncla. 
da. v11.cclna umpt•egaila. 

Art. ·i. n Tudo~ os vacciiii.Lrlo!-1 tot•do di1•uito rle r•ocliLillO.l' o !Lttos• 
tndo d:t vacclnaçü.o e os vi\Ccinadore-s compotontlia p:Ll'ít pu.ssn-los 
com a declaração ~o tiluiu qno ilt'a con1ern. 

Art. 5.' Só podor:io ""'' nomeados vaccinadoroR, quer nos 
postos, qnm• nas commis;õo;, os doutorandos em modlcin:L P'•iM 
facuicl:tdes naoinnaos. 

Al't. Q,•, O Govorno Bul{monto.rá o uumoro d.tl pos~o:LI technioo 
e auxiliar do l!ospll.al •ln lsol:unonto <io S. Sobastiiio, pruvonrio·o 
do nova. inatalioQõos, quer huspitalaros, quer .te observaç1i0,. paro• 
se rosi1Lboloco1'em "" oooJkõcs hygionicas que, lho •iio lndl•pon· 
savols o imbilitai-o ás suas fuocçõos do defoSIL social. 

,lrt. 7." Para ~LOiiitlLt' nu wrrltut'io <I•• ltepubiioll o <ie~onvol· 
vimento do sm•viço do pi'uphyiaxia da vat•ioia o aporroiCILmontu do< 
domais set•viços do quu trata. a. pt•usonte lo i, ~o Govet'llO ntlttJrlzado 
a l'azor as nocessat•ias duspoz11s, abt•inrlo o CI'O<ilto pi'Oolso. 

Art. s•. novogtLill-80 "" dispUSÍQÕo; om oontral'lo. 
S<Li~ <ias Commlssõo;, 21 de julho do 1008.- Coelho Lisboa,-'. 

Oliv•ira Vallad<l'o, 
Fica ;obro " mesa iliLra so1• diacutid11 na so;:olo •oguinto, depois 

do publlollda no Dia1·io do Cong•·•m, 

N. 148- 1908 

R•Jacç<l'o fi"al do Jll'ojeclo du Senado, ", 15, d1 1908, oo"c•dmdo •'' 
JJ •• lf11ria de r~a.d,•o MtmH•l B-rrrdiO, filha do C1rptt.to. Jaaintho 
l•"drreira de Oaatro, da data desta lei em dcante e .tom prl}ubo 
do lllt!iO•.tOldo que percebe, a ptJn.fl%0 mensal da 80S000 

O Congroaso Nacional decreta : , 
, · . 'I .•: I 

Artigo unico. E' concedhia a D, Maria do CaatL•o ,Mono a Bar· 
relo, !Ilha do Ollpii~O Jacintho Ferreira do Ga:itro1 dti data deall, 

I 
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loi em dea.nL•~ e HOIIl preju1zo rto rnet~~-:.,olrlo que pol'Mbo, n:L impor· 
to.ne[~ do l:t$•i00 monl'lat'd, 11. pe!113t\o moni'IILI tle .'lt}$ ; revogo~das as 
di~posiçüo.i 11m controt•io. 

Su.la. daR CrHnrni~:~t~õe.,, :.W do juiiJu JB JOOB.- OliDei,•a \'alladtfo. 
- 0Mlho l.isboa., 

Ficn. t;tJhl'·l a mo:m, p:u•n rlf.'f' di.':leutltl;~ rm r;t•.ssfio ~wguintc, do· 
pois tJu pnbiiUi~drl nu Di1trio do Conyro,çso, 

N. 1·10- 1018 

Rcdacçtto j/11fll du Jll'ojecl!1 rlo StJIIttdo u. lti, de Wo8, clt!M,Hlo u JOO,q, 
ria data tle,fltt lei tJm dellnte, tt JWI1St7o 7/WIIsu.l tle qruJ tJslrl go.Mnda 
D. GalJI•iellu.. Fei'I'CÚ'tt J•,•tmça, flll~ll do constJllwi1·o Enw.;to Fer· 
J'eira fil'mtça. 

O Cong-J•osso Nacioual doarotn : 

At•tlgo unico. Fian Blnva.L• ll !OO.~. dn d;~ta doHtiL lui um rleantu, 
o. pun~:~ãa JJtell>!íd .to tlUll tJtH!i :.co~andu JJ. llt~bt•iull.l F'OI'L'eJra Fr•ança, 
filba. do cort~uJhuii•u gl'nustv Jo'ui'J'OIJ'Il li'J••trJQ:t i J'l•\'uJ(adas n ... dispo· 
slçõus em cunti'LLl'iO. 

Su.la, das Cornmisstif.~:-1, ~;J tltl J~llh~J du l\1118.- OliNJiru. Valladao. 
- Coelho L1'.•/Joa, 

FicLL ~uLre <~ meda, lltim do Htll' di~cntida nt~. sussüo seguinte, 
dupols tio pnblieu.do. no Dir"·io do Gcmyre.utJ. 

N. !50- l911ij 

A bont•atla ropt•osentação Uuminonso submuttou á considoraçiio 
do Sonado, p11rn quo a Conuni<são tJo ConsUtuiçilo o Diplomacia 
emittlaso o •ou parecer, uma Indicação emluuntocnonto politica 
sobre ll.S ocourronotas du ll;tado do Rio do .lanoiro, ou ~Lotos, sobro 
& legitimidtLao do seu governo. A lndicaçiio IÍ syntbetica o os seus 
autores a instruem com: a representação da mrJsa <Ir• A"ornbléa 
Legislativa do Es~lo, Je 2o do jiuteiro do corrente anno, dirigida 
ao Sr. Pr011idento da Republica; o pat•ecer da Cornmiol<àu da Guarda 
da·Constituição o dll.S Leis o Poderes da mesm" assombléa, do 25 de 
janoiN. tambom dosto anno; a indicação do deputa.lo ostadual 
AlvaJ'o Rocha, rio 15 lle outubro do anno p:~s>&Jo, e o m~Lnifuato 
polllico da malot·ia Ja Assembléa Logisl~tira, rio 7 de novembro 
ae !907, 

Basoa'l"• nestes documentos oJTerecldos ao estudo da Com· 
missão, os embaixadores do Rio do Janeiro consider..m o Prealdonlo 
do Estado mero detentor, manu mililari do PodO<" r:xecutlvo, a 
contar de 31 de dezembro do anno pass;ldo at~ o praaoute e por 
isso pedem que a Commlssão do Constituição e DipiomtLCia pr._ 
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puuh~1 uma mmlirla de[lm~rrno !JUU T'flfii./J.l!Pir·r;n n w dr•r1J .~unstltucio­
nn.l nu l•:st.a•lo. quu rnprt:SfHitltm. 

Puilnm o~ ptrduros fedt•I'BI'A lntorvh• om qun.lquer• l~strulo dR 
fl'udrwnçfw, JIIU'fL r nHI.rtlteJoem· R nr•h•rn cunHtltuclorml a o rt]glmon 
fndfH•JU,J VI/ f 

A GurnmiR'In.u pnnHIL fj!Hl ~ snu dt•vm•, r.t~ ncc,··r·dn euru RH tl1RJIO .. 
çiieh du urt. f\" dR IHIRRII Lnll~ruulu.nu,utnl. 

Mas flor:\ r•asu diMiu n dn ltlu dt! .lnnolt•u 'f 
E' o qnu mmus u~t.url:~r·, u 1nrtJ"' tuwelntJtiiJon1.e pnfiHivol, tlellnto 

tlus l'netuH JlU!4ltit•ufl, qno trurt,u r.onm rn·euecnpn.do o mundo politico. 
O doeu meu to mrtiH illlput•l,ru.Jte fHit.l n ~~~ l~prmumtRrlos ll!!los 

Sr~wutm·cM 11utninPII~e1'1 r' lll·li~rmt.lvelrnontn a, t'nJII'Psuntn.çri.o tln. 
Mmm rln A~fiPJIIhlt\a rw t:lwl'11 dr~ ~a~·íiu, IIR qno.l }II'!JI,IIIJdO tlomuu­
~t.rru· I(IIU o JHWLrrlu pr'fiRrdmwt 'I do IUn rio .ltt.nniro f.r 11'11lllloll o. 31 
110 tle1. ~mlwn nltlnw u qlltl 11 Clrnli1 rio i'odrw f!::cno\lth·n rll~~lrwlle 
l~strulu, rhd!l pru•a cr't, dfltftrt1 o pnt\m• llh1gr•lmnnte. 

N1& vo!'dllrln, n. U!IUfltitu'rl;ilrl FL•rJPrnl tlispilr' Alll ~ou urt, fl3, qno 
cen.rlrt. J.:statlo I'UA'IIr·~rl·llf' Jmln. Cr~IHit.iLtriçfi.o o pPIBA leiR que 11tlopt.11.r, 
ro::~poitrtdu~ 11~ prlnclpio.i ~~un~titnr!lon Les rht Unliio•. Ot•a, n. ConHti· 
tui~·r\o drl ltlu de .l!Lt!Oil'u, tlt! l~U~. cnmu rt. Cou1'1titul~·flt~ Ji'otlt~l'lll, OH· 
tabnh~r!"U o pl'tJCl~.;~,, iL Rf!A'IIIt·.~~~~ p ti':L 'JliO rt. As~>~omblért. LegiRirU.iva 
do gst:uJo pmlo~~~~ t.t':Lnsl'urmttr·Htl om As .. mmbll~;~ t.::on~t.lt.uinte, titH· 
pontlu em ~:wn :tl't. I:N ; 

.. i·:sta Comn.itnlçi'w podt~l'á ser l'olht•nJ;ttln no totlo ou mn parto 
modil\nt.o rep!'e!lentn.t:i\o 1ln thlliB f.OI\'OS da~ c lllllll'RR nrunlclp:tns, 
ou tlolihemt.'r\tl "'' A~Rllmhl~OL l..t!gb-trativ;t, Lom:•tlrl JlOt' tltmB l.Ol'OUll 
dOR ll8p11l!tt)tl~ JlfC~Oiltl1~. 

~ I' 11 Smnpl't~ qntl rllr Jli'Olltl~LI\ il rrlforlnl\ Jltli1\R !~O.Iltl\l'(\8 mu-
11\t~lpR~~. Rtll'l\. Vtlt:td:t pel;t Assrmhh.\:\ L~gl!lllattva Ol'rllllt\rlt\ por dons 
torcus de votuo. 

!=l 2." Nn cnRo tle Rflr 1t nnt~~~~Bitlfulo d" roft>rnm rocnnhocitln pola 
ARSombh'<t Le!iHI:ttiVII, a. leA'I•htnr~ lmmedlnl:t trn•~ Jloilero• 
constt t ui n tos." 

Em IO!l:l ~ Aosombl~" Le~lalat!v:1 do Rio do .hLne!l'J recoiJou 
uma ro'll't1!-lt,ntn.çflll •ln ·10 munRI'rtR nmnlclpaos, em ·IH qno o EAtl\11o 
aout11, pt•dHttlo que frMsem llltonulo8 a.htnns JIOntos (1ft Cunstituh:fi.o. 
A Aa~embhla L••A'IRiotlm do E~to•lu, OXIIIlllllBn•lo a repl'o•nUtllçiiu dae 
o.1.mnrft" mnulolp"os. VOI'itlcon qne n.pon:LA tlun.s, om 40, estavam 
clivm•guntp~ quanto aua pontu:-; nsRenclam~ o qutl so roftJrln.m ao 1\11-
gmonto~ do tlerlo.tu P""ltlenol~l e :\' reatrlcçio oltm•eold•l pelo 
art. 115 d11 Con•tlt.Uiçi\u, A"im, proonuhhlas as ful'malhlados le· 
g:II!R, ~ Assombh!a Leglsl:~tlva, transformamlo·so om Anembhl:~ 
C<>nstltulnto, foz '" alter~s aolma lnollcadas e outras da IUII!or 
lmporlllncla, flcaudo tnoorporadu ao Pacto ''" Rio do .Jonolro, do 11 
do abril do 1892, iii 0111\IUIIBR a"lm VOlilllas, 

Portanto, um do8 ponto• da C.msiltulcilo, luOtlilloados pola re­
forma, foi o perlodo t're•ldenolal. 

A Conttllnlção do 1\io do Janoirc do 18V2, em •~u ar~lao 40 
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dotnrmlmLV/1. 1(110 o pm•iodo govm•munontrtl m'IL d!l 3 :\lllloH ; a. rf~­
formn., pur~m, om ann n,t•t, 1:1, ohwnu osHn pt'rt?.U 11. qm\trn I\U011~: 

c O Pt•oHltlnnt.n O.'WJ'oot•ll o nnt•gu por qun.l.t•o n.rmn.~. nií.o potlnn1lo 
Hot' roolulto nom ololl.n vh:o·proBithmto P~''" n 'l'"''ll•inunlo HO· 
gninl.o.• 

Mna " ConR!It.ulnf.o, "" rorm•ma, niin .... ulovnn o JlOl'lolhl pruRI· 
l!nncllll n. qun.tro ILnuoA,como llnl,or•rnltJou, tlttn.l,lvamnnto, no r\l't. 2° 
tlttH diRpoHiçõoR !t•nttsltnt•lfLR, o Hogulnf.o: 

c O pr~zo tln IJII!If,J•o nn11oa, oRtn.l,ul•lo no nt•J.. 13 dn pt'oRontu 
rnfot•mn., vlgornt·~. prLI'IL o porludu pt'I'HIIltmcln.l 1l111l Htl dovn luiuiln• 
1!01 :11 do dlll.Offifii'O do OOI'l'Ottf,IJ IUliiO• (1\lo:J), 

IMo diRpoHitlvo O olarlsalmo, 
MILB, pot!IIL IL ConHtltnlnl,o prot·n~at• n JH'al.n du flt'OSitlnni.IJ ,111. 

o lo I t" po1• tt•os n.11no.< n prvolnm~do p11lu. ARsotrt llif\tL Lu~lslu.l,l v a 'I 
A IIOHHO VOI'-induloJI,IIVOitnonf,o- Jllli'I[IIU 11 CottHtif,ultrtfl l,lllhll 

podot'OH llllmll.tttlos para o rllr.Or. 
As OILOIR1'1J,fl lliii!IIOiflBOfl, llfll flll/lo l'Opl'CfiOIIf,açli.o, COOflillllfttvn.m, 

do mo1lo llrtll'ormo, o u.ugmouf.o 1lo Jmt•ioJlo Jll'itfJlilorwlalunm uo­
<HJSI-llllllilo nr•gf'nt.u, t•oulanmdu pnfn, oxptJrifmcil~ nrlrnifliAI,mf,ivn.; o, 
cmrnu conf!ILV/Lrrt nu pah•/ot.irmru do prnHilloutu oloito, doRtljiLVlHn 
n~i.tll'tllmenle •ruo o sou rrtntlllfLI,IJ (OBRIJ lll'ut•ognrlo, JH'lncl ptLirnon l.o 
l.mHio o pmllrlo d11 roliH'mn. conai,IJ,uelollnl prnmulitlo tio nlguns 
rnuzes 11.H UlilÍt,!ÕI!S prot~ldmJciri.IJH. g n CouHI.if.nlnt.o, 'JII'ocrrrtLntlo lutor .. 
Jli'Of.rtt' rJHRIJM ~wnf,irnonf,Oflll OH [J!'IIPI'iOR, Vitl.llll O IU'f,, 2" daS lliBpu .. 
Rii)ÜOR ~I'IUJHitor•Jttl:l, 1-lflfll VIWlJU.ÇiW, pi'IH'OJ.,tiUJIJo O JJHt.rHlfd,fl dos 
oloif.oR pnlo povn llnmlllonAH pn.r·n." f,f'ionllifJ 'l"" llnvln cmnocnt· o11r 
:11 dn ilezumiii'fJ 1lo 1!10:: n t.m·mlrHu• nm HI d11 rlm':nmbro 110 JOOG, 
por· mn.iH urn tLuno. 

W cm•f,u IJIIO n.lgnmtLA iluvJdnR fio Rlll-lclt.nrnm nnt.1io out.ro po­
llt.imm nurn[IJeUSO~, -tnnf,fJ ffltLIH ttlllt OTII IIOtiiJUrrm IÍ/t.-1 diszJORIÇÕfJ."l 
UfflfHifft,dtLfl Hfl J~17. r•nfnJ'I'OOill. pnH1Wltl fi, Jfl'llf'OUrtt;'li.o f(() manf!id.(J; 
rmt,rut.aut.o, f3 ovlilont.o f!IW t!Jla nflLft,VtL Rubont.orulilln.. E no..;t,u ilflfl­
l.ltlo ngl11 o lugiRindur· const.Hnlltto, lntnt·protnndo o ~ontimento gorai 
rio eou I~stndo, fJUO ora dar tw pr·o.'lidonto ttfiO ncn.tmv~ rlo Ror oJoito 
mtll.< um armo do governo, 

J~ n. Con.otf.itnlnt.e prorogou u mandato procuranrln fi" n.ca.ntcln.r 
contra" tllspoHiçiio constlt•wional tio n~t. 135, dr, r1nal tJLmh<Jm co­
g-Jtnr·run aR cttrnarn,q rnunlr:ip:•.o.;, prop_·,ndo u, flllrt ~-appross~o. o CJUO 
nrn. coucobldo nr,s :'loguintflfl r.ormo:>~: 

~~:Só ú t!onstlt.ur;ional, pa.ra. ru1 otrei t.o::~ daR di.'lpmlit;ÕAfl tt!lteriurM, 
o IJIIO dJz rfJHf!Oit,o tlfl~ Jimitos o r,ttribuiçõc:-~ rn~porJtiv;,.:; rio~ --po­
ilorn~ ymlit.íco~ o MJ:'I rliroitofl polltitmfl e indlvJ Juaos fins cifJa­
,Jii.os. Tuclr, qno niio 6 eon.'ltitucir,naJ p(,do ~(rr aW.m~do pnJa~ Jo .. 
gJRiutura~ otrllniLrias.~ 

Reeol~>ndo 'lllttlquor inl.llrprotaçilo ioftrndada rlc"o rli.<po~ltlvo, 
'IIIO lil1.la parto da Con<t.itniçiíl• dolmporio, quanto 11 prorr,gaçlio 
do perlorlo pro<irioncial, o JogiHiador con;titutnlo o olimlnoa poJa 
npprovaçio do arl. 58 da reforma, deixando bem claro Cl Rou pen­
samento de niio permlttlr qne pairllll8o qualquer duvida no es-
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Jllrlto <lo JIOVO tlumlnnuao IL rcapnll.u d11 prot•ogllç!w <lu nl!Lnd!Llo 
nm llwm· dnlll'llRirlonto u vlou·pm•ltlunto ulolt~• om lfl03 u cu.)o 
Jltll'io•lo tm•rnlnnr•lrt orn 1007. 

E<tn ~ IL nuaa!L uplnlilu, o niíu fui outro o aontlr <lu loglaltulor• 
conatttulnl.o" dJL 011Lior•ht du JIOVu du lllu do .I!Lnolro, puln con· 
flrwcn lliiO lho lnflplt'fLVrun 0.1.1 uuvm1 nlo!tm1. Bntl'otantu, ILBBIIII 
niío ontondct'ILIU m!LIB t.nrdu ua podorca puMicua do I~H!!Ldo n o 
Jll'upt•lu Jllll'tl<lu l'epuhllcn.uo, 

.\ l'uli.H'lllll1 rJIII! f,IJI}UL ~lilo UX!ll'OfHII. LI l'llJ11'fJ81l1ÜrtVI~ l.âo inll~ 
)lllliVchllolll.u u JIUIIHlliiiOIIi,u gOI'ILJ, JlJI dllpllliiiJJIIJ,u vlulruln, IIHHIIII 
polu Podm· l~lcllUI,JI·u como·\'"'" Pudut• J.ogblrtUvu. 

O prcHI,tunl,, do t·:•J·"""· ov"''" JII'OV<ll·olmunlo poiM IIIILI~ nu­
lti'OH lntollçõoa ouJqJOrtnrlu poht• ch·onmHliiUOIIIH tJUIII.Iens, revogou 
em-autm·ilate, n art. . . ~~~ rln~ IIIRllriH!t;ÕofJ tmuRitot•lus d:t rolin•ma, 
•l&rnlo J>llblld,Jatlo llll .tecr11to u. uau. •le 17 de ttbt•ll •lo l\Kltl, cm 
vlrtntlutlo qn11l nltoi'!Lt'll 11. ~JIOO:t •ln r'•JIIIIlllo da .)unta ilo J'uorgu­
nl:m~·àtl da~ IIWRI1H uluitoJ'rtoH u uuu•Cn\':t IJIU'Il o sogiiJHlrl domingo 
•lo .)nlho ''·~ nlolçtlo< pr·o,qftlnlloln.u•. conformo rlotormlml 11 coustl· 
tuknu ,Jo l~stado, 11111 "'""' ro~nlnt•os. IIm sn~ultht, ni'io aogu•·o 
1lo 1-ltm \ll'tl!!l~tllmcnto, r!OilVllt~a nxt.t·:r.ot•,l!Jutt•IIUlldntu " As~orulli~A. 
l.ogiôl:l .\v:~ Jllll'<t t\mmr couhMimo11\o tltl so11 rttlttl 11\ogttl e11nllo. 

A Assomblt't\ Loglslatlm t'I)UU0·.«1 no •lia tleAtll'IIBdo tlllio t>ro<l~ 
tlelttn 1hl Estatlo e, Rom vat!lllat•, ll.Jlp:trn~oJII1u llJIO!liiH nout••n., \JtU'IL 
•ttmltrar a nnanlmhlado llll'}llllilo t•ot•luJ.o antl~o. nlllil vo• Jso atlll 
-BJlPiandln ua.otn do dloi\ltlo J>o,Jot• J•:xnoutlvt>, colltltl,JOiulo·lho o 
llill do ll~olmuulthtdn o O\lilltllhi•J •tno 11 Con•titulttln httvlu oxo1•hl· 
t:ulo u sm1 tnalltl;\tu tlllilntltl \'oton o art. 2<~ tltL~ tli.;po.'lil51c.i f,J•ans­
if,üt•in~ tln. 1't~l\wmot, 

.A~ t!Olltlugondn.:-~ polhicnH tm~m·:l.ln tlo t\l!CUt•Llo o:-~ potloros 
H:ttlCIIt.i\'1) o h~gl!iltül\'thtltl Estn.tltl-llossn ;lt!ttl iJlo•r:Ll, Hlll'ghltlo diLhl 
lh>l' tlt•:tut.~ uma IWl'ín tlt! tH't'OS o llh!tliiHtitlwioualldtLdtl.~ lu~uttltL\'OIR, 
1\tt~ ttlte OlllHOtOIHhl'Ll do tLUllll i)i\,~<;SiltlO tl l'OUl\)i!IWilto lhlhtfCtl, b11. 
tmltptJ Stlplt.:ttlo, OXIllthlíll tiO YC7., ti11:1\'0llthli!IO O~ lll)'~t.•t•iOH tlliU 
ertvolvhm rt l'i<>lo.dto da loi fll'l!llaclo.l•l•> Rio 1!0 .lannh·o. 

Qun.nd\\ t.N 1'~~\itlcO!\ tlt~s}lm•t:w•tm 1n-vem•a.ndo l\ ve\•tl:ulo \!mt .. 
stitnclomtl, :t sclsi\u m;ti"Lva. l'tlita 1\11 l'lOÍtl do p:tl'tithl, agintlo cntiLtl a 
AsRnlllhlt!a. L<l:!l~hltiVll C•llltl'll o pt•e.<lthlllto tlu 1-:sttL,IO, ,lrl rotll'fl­
l!'t~ll!a.ntlo a.t"l Pt•o.iltlontt' ,~;, RtiJIUbllca, ,itl~:~u tlil•lglntlo t~nt mani!f)Hto 
:\0 }IOVIl flnntillt111Ht~. 

Dtl:tutc tlt)s 1\l!to.; n.ntorltwo.; tn•n.ti\!:ttlt)S polo.~ vo,loros publlt!tls 
opoliiloos do IM~tlo, dosdtl n.hl'li th> lilclil tliu n~·Jsto .lo 1007, nadtl 
tom C<lllsoguitlo "A'•oml>lt'<\ l.ugl~lat.lvn. •tno oonllmla, ,fnhi tmrt\ 
c~. ,,onsidor,ndo illogil.illl<l o gol'orno actual do Ri<> do Jano\t•,,, 1•: 
Qtlü> tl Ü 1'0:\ltUtmto, 111<\8, 1Ht \'Ol'tll\tlO, lli\t.> é lht~iltiO RO t'O:Jtlh'tll' t.?h> 
comr·lica,lo pt'Oblema (lt>litioo. lll'ÍUOI[liiii\IOU!O QUilllÜl ti União, 
porquo 11 r<Wisiio dos t>o,loros po iltoos do 1\st.tllt> sot•la um atton· 
tatlll á 1L~I~ra~:lo. 

l·:ut\•Qt.\l\ttl, é cot•to qu11 totios os :\~bls t\UH !'lttt~co.lot•am ao 
tlt10l'1lt•> illogOII o insnb~istonto ,\o Jlodor oxocutivll, tio 17 do abril 
do 11'00, silo ignalmonto nllllos o ni\o )>iltl.:m\ legitimar o gol'llt'no 
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do JUn do .lnnoh•o, como lmm ontmtdm•n.m ilnaH notahUitlrulo~ ti:L 
JltiHim Jm•IHJll'l.uloncin.-nut•u PI•of,u n U.ll.\' Jfl\l'hmm, llli\H alntla. :L~sim 
niio encoutJ'!UTJOH, Jl!U'n o lln.o;o, I'Otnotlloua eoinjll!IOncin. do~ podoros 
lh!lm•n.t>l':l. 

A Unlii.o niiu Jlt',,lfl Jnt.m•vlr om tpmlltum• llu~ l•:sl.:ulos dn. F()llnra­
•:fw pa.ra ro.<t.aholoco<' 11 HlllL consl,lllllção vlnln.<l,., ~~ n~o Hill' nos 
wum~ nm quo inl.oroflf.IJLIII os TH'irmiJllo~ dn Consf.ll,niçíiu Ji'mhwn.l, 
pot'<JIIIl surJa llXorhll.<u' <ln suas at,l.rlhnlçücH. SI 111011 lul lu<iol':tl 
JIÕO 10RS!l cumpl'illm, OU Si n. IIUSHCL Allpl'nmn, lnl l'oHHO ilolii'ORJlOII,:Ltla, 
müilo Him-o <iov<w tia Unifiu m·a cilll'o. Mns nfio so l,l'ain tliHI,o no 
IM11<1o du Riu <lo .Jnnnil•u: IL RIU' CoiiRt.ii.nlciio ,; qnu li1l vloln.<ln; ll< 
~IULH n.utor·lillulcH comtmf,n ,,, uhr•ig-"';iw do resl.almlo,ml-n .. g vrwa. 
JlliR olht rui vlnhuln lios<lo 'I"""' cogitou !ln nlolçfin p<'o<llionelnl om 
J!IIJ!l, 

Nu. ourtAI,il,ulçiiH !lo IUo tio ,lnnoh'o, nem nnf,nH nom 1lopols da 
J•o/brmrL, tm oncuntriL I.!X}'Ilo/l.n o11 impl/cilmnortf,o trrntt Súllis(JUHl .. 
çfi.IJ 111111 mundo JH'Ot!mlnr n, Plniçi}oR pru·n Jll'tJmwllinumt,,J 1la vngtL do 
Jli'Of.lirhmto do l·:~t.tulu num pt.wlmln ~ovor•niUIHllll.al. B 1lns1lo quo no .. 
colt.amoH IJIIO a t.:onMt.il.ulnt.u pt1rlia diJILI.tu• o Jll'nzu dn umndul.o dol'f 
uloit,flH om 11103, p<u•n, o <ill<ull'lnunln 1~ l.nrmi<Htr 11111 :11 !ln do~omnh<•n 
do JIW7, nutln.H torw f,arulmm aH olulçi'Jnl'f utl'ocl.uRrlu.H Pfll IIJ06, JIOl'quo 
110~ HllhRtft.nJ.oR logunR OOIII,IIJI,ht 1J Jli'OfJIIChiOHJ!Ii.O <Jfl Jllll'fulio ]11'0· 
t:lidoru~lt~l. 1•: IJotnu n:r, full.!t ( (J~ vlco-pl'BRidnuf.oil 'mm!wirL ao JH'nRI .. 
lionto ''" AHiOIUhl~a. uu Hn prnRidonto iln t.rllmn~>l Hllflorlm· uR.;umlr 
o ~.rovm•rw, t.oudo OlJUollos t'OIIUJWitLtlo o rosf,o t.lu MOn mn.rulatu, a 
11111 dustcs oahln m~>nilnl' Jli'OilOdm• <l ulnl~fw pnl'lt vlco-priJHidonl,oH, 
rlnnt.w do pt'lt~~~ dn ll!J 11l1u1, nrt., J 15, pnt•u. rtun u pronnellimonto du 

• po!'IO<lo Jll'DRi<lonclnl, n t.m·mlnar om I!J117,1iJAHo foll.o J'ogui<mnonlo. 
Comprohondomos JIOI'lbtl,amont.o o .Ju•l·" lntrm•••u <filO a rn,,ro­

stmf.ru:ií.o fJUIIIIIIOIIHO /lu SDIIILiiiJ f.IIIJI pllllt J'llf{IIIILt'ÍUJ.ÇÍIO da situaçio 
pnlltic~> o ~ttlrnlnisl,<•ut.lvu do sou J•:Rtn.dn, n11fs a vrwd11tlo ~que não~ 
<'IISn •ln lntnrvonçfio doR po<loJ'US fcdm•<w, P"'' RO t.rutar do um as­
sumpt.o pooulh"' ao I! ln do .Janeiro, do RIU> vldu. doruostica, n~~o 
phraso us"d" pelos amorlc~>no<. 

Em conclusão: a. CommiR~iio do Cun.<titnlçiin o Diplomllcia. (,do 
fHtrncot• lfUO nii.o hn, nnnhutnu. mr.ilid.n. 1lr govnrnr, a. propôr ao So­
IIIUlo, JIOt' nii.o 1wr caRIJ do irrl.m•veocfio do~ pnllf't•fJ..; t'cdcrac:-~. com· 
J!OIIndo <w• podurn• !lu l•:Rtado dar r<•mt•din nu ''"~o. 

s .. ta daR CornmissüO.i, {I do.Jullw do J9(1S.-A. Mm·do, pre· 
Hitlonf,o o rolator.-Stl /'cill!olo,-/ol(lfll; hdi~a. c~m voto cm sepa· 
l'IUIO. 

Snb~crcvo o prU'ocor do nohro rnJa.tor naR sur"-r a.prooiaçiioH coo 
t.l'nt.u.~ HOIJrO IL '1''ostão lluminonso, 

PcnHn com ollo quo n A•somi>l~a do E.<t.nrio. r"unidn corn po­
doroH con•t.Jt.uint.ns pnrn rorormar n. loi fundamont.al, no sentido do 
auf!11181ltar ll t!llllpo lttl Uuraçfit! Uó :m·un'd'a'!:ó Uó prt'!:ldfllltd, esta:va. 
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11!1 rlli'f'li!l rllr l'!il.lllllirll· 11·: l!llhll:rJH rlli. !'llllli•JIIrr, IJiljiiH'illriiJ rllll{il\'111'1\11 
•tlll\ 1:1 f'llilln•;llr· ln;!ll rr.Jrrlrr :1. Jll·•rrrllllgn•:nu tlrl\hr., lrllllirrl·!t jrl. r•HI:l­
t·P·t•UnH tllnlbl~l li'! lh!Hh•!lll!rtHtt~t 111111 llm!!!tt l'lll'llld/1 tlt.•vlrtttl Ht!l:l.lt·. I!J' 
1'tJI•dl!.dn rpw rtrl l:t'ltt{lrJ dr·~·Nll. P/nlr;ílu ll fiiii,Jtrlntrt t!l'n b·lntltlllfi 11 Pllltltl 
i;rtl lllt'rl. ••llllilll'li)d; !IIII". r1 1111111. lll!lfn.!l frill'il,)l!lt<lilll lllllllff.l:l·\1111 Hill' 
rt·:t.l':l.rl:l. Jhlt l:rldllll r.t:t plllrllr•\HI:tlil, 111111 IIIJ" llllillli'I'HiiurHf:lf:tlllil.r•rr d11 
llllliÍ :I.H<IIIIilill!:l, :III f.l•till:tlllrHI:IIIII!ilt. :rlrlll. 1\ IIII !lt•lihlllilllll~ !lllllltlli.ll~l!ll, 
I' rl!)lll rrl.il• l:lrlil[llil' 11111·11. rlllll. l:lllirl rjllli,IIIH 11111 rrtrll 1111!111' IIII JIIII'IJ~'­
It:l.rlrt: lil!lll.t'rl "'"' llhrllhr !1:1. ri.Hii~ll.l,'r\11. li IIIJ,IIrlll.ll rllhrl:rt. hr·:l. 11 rlll:t.­
l:ll•n.rl rlii 1tr·rl"rt p,llr·lll'll:tllllilll:rl.l: 1\o.rllillll•l'll. t•lirlll·tNII.IItllill:ll t~<l:l':l.llirrl 
rll:tilrll1 rrl :1. llll'rllrht. rt.rltiJiltt.rl:l rl.i'r·rl\'llll::tl'l:t., llil 11nn, :111 jlt':l;,/1 r! III' lrr. 
l!t\111 111,':1.1•, . \ ,\ o\•11 llilllhh ti i•\i hlll'U\1 )lliltl. :t.tllt•ttlll,\:1 \'11., lllr•·HII'\111. 1)111' 1•1\11. 
1•\1•)•1111 \·ll'l.rfll.l\111'111.1! 114 Jlllll!lllll!lll.t·\1111 Jtl rll!lltllilrl.llllrl [Iiii• 11111\fl 11111 
il.IIIIÍJ :l"<lttrllilllll lillflilll 1\1111'\'ill'.fl 1(1111 lln•IJIIII llit\'lll.lll flltl11 "llittJII·tt­
\t I' li tli11i!< 11:1. I 11 \1:1 I I • !) :I jlll/\1 I 1!1. I' ; .":1:1:1 ti I' 11 III fi\ 11, llJijl:l 1'1' 11\:r), !illl:t·l' ~.11 11 I; 11, 
l!t':tliltpti.llb p11!;1. \lhl)ll' 11. llllliill'llilllhl 1'11\tl llfl lllttl\1:114 tln t'n\111'111:1.. 11 
tlnl.ui•lllhltrtlll. )11'1:1 lli'i'l"'lltl:t,rln lh1 11\·l!:l.r• tiiJII :t.\\11•1 :\ rrh:l. )11'1\ll\lll­
ll~U.•lttll'!llllt1r:11. :~t~ '' r•rH·t'P!'1•1t' tl.ltl\ln. IIII\ f.ll\t•ldll~l t,t• tiHilttltln :,ltJntt·tltl; 

1Jit:l.111111, J.lllhl!ll: ''"'1. lljll!ll:\1\ \lrlrh1s"ll ;1!1· \•tli!llrr~tln. rlitn ""ll'r•11 
11\ti·lil:l rlll\'l:li.Pit•. 111.•\t\ 11. ,l::,:l'ilthlt rtlli'lllil:lf•ln., 1111111 llllllt.1l ltlltrltm 11 
jlh•rrlill'titiJ t\•1 INnlhl ).IIII' Ult\ ihll'l'lllll, t.l!l\!:1.11\ l!tllttpdtlllel:i. Jlll.t'rl. 
r·l'l"8''·1' ri :l.i•llll'lll\<t.lt,\11'\llltll: r)lli' <l.ltlllt.l'lillil l~lt:r.l llt\HIIjliltllli't:r. 
tl•l' a111111lhttlrl; \hll· 111.:\111 ,,,t.t•rl.t·:rg:rllrtl ,, :rtt.l•ttt.:r.lllt'ill 1Jit1\ di\' tliflfll'. 

\I \il'l'<hlt;llftl t• .«•li< fllill<t.lt.ll!.llfl 11fl!:t.t·:l.r!l 1!1\ ilh•ltlt.ll IIII !li111 
•I lt!lh't' ~~111"'11'1 M :tfl ;Ir:\< I t1 Vlt<l.hlit\'rr 11 piJIII t••II1111J '"'"t't •.r•ltl11, 
111:\'t t':ll•rll'l:ltll thl 1llr l'rl'l.l!l' 1Lr< flll~:.r l'rlll!lll"l:l.fl 11 mtll.l\'11 th1 1111111. 
f'll\\t\'\11:\rl:t. 10il'lllirtl.lt.l\1!\tlll~l. r·ti:t,ll"rltl:t jlll\' li1lla :\<Hilllthl~rl ~11111 
tlllill!b~< t:tlll<r.hllltlt.l•~. 

1•:111.\•rlthl \ltll' \t~11 '"IIII 11 r•••lrl.f.IIP •\ll\1 1\ tlhiJI!i\11 !lt 1 ~1H11llil:l. 1111 
1':1!.:11111 11t1 ltll tlti ,l:ltll'l)•ll, 1'111 Jrll\ltl 1!11 lllr\111 IIII illll:l. l'lilll,'i\11 "''III 
•:;11\·111., "''"' llnrrr\ h'i:•rl t! fll'lll 11\!liitlt.•l, 11\tll:t, jltll'tllilt.ll1 1\1\r r·id.t11l1t 
rlr1 tUrl~~: ~~~~rl~1 t·:t:>.nr'~, 

\t; ~~~~~\h\ t,!IM inlh'li t·f~t'rBtl;i1 'r'~f iMt' iltHcH h·nr.itt 1~!111lr1!'t·.~ 
,·f1nt~!ltr·$N, :t ~1H\lt11'\ tn\ll'llda rir• IIII\ t\bl~tl @:'WI!t'Ull.l\\1!1\t.r\1 :l 
\H'ttr•\lt•ht't' !lflrl lllldL~t·ltt \·\!• ~l\tlill'-lhn r) \'h\\t) rlt•lglnn.L ll tnn.itll' 
rm. \\Hllltll' nunHit1l rl11 prlth~l'L'!'I '' :)'.nf,ll·hl:ttll~!! •tun lln.jnm e11Jln.hn· 
1'~1111 "'' t•••rrt.lttltill!.:r. th•<~ll. llh•l{llllrlrl.lhl lli111 lb11 !IU1llrlllt 1\tlhllll' rr. 
~~~~l'lh\\r\ 1 thl 1111!~\l.ltl U\tltl\1 .'l\111 11~ ~t\nf,ttU~•tt~ ~~~~ t,t.)t!IH t)~ ,ltl\v.tlf~ t! 
tl'ihrlll:ll'fl' lit\'ll<t.iriiÍII .n.igll11lll IIII. \fl'll(il'ltltl:ll 11 •hl 11111 t,l\ll,llill'l 111-
11,\fl\tlll!e, ti"" t.1'1'ill :1. llm;:t. ,ltr tll.,,ll' Hllr·gll' tlt'S11 t.hll!unhr. 

lhl\1 1'111\IOÍHrl \i1li' ~lltltl!:l.l' :ll\111:1. 11 1'\lt,, 1l11 \l•il;!t!llt', <lti 1[i\IJ .ti 
1·:~.1.:\th, ,l,, Hh' '"'. an•!ll'•'~ •\•'~'"~ 1\ •l\n. :lo •l•l .h~?.tllllhl'•) ,\,1 1\lt)n, 
t_•..:.lt\. ~~~t\th\ l(!l\'tWI\tlt\t) 1't~\'i'·. th l~tlHflt.hn\\•àll t\ h~IR. tJlW :t.tltlpt.•llt, hl-
1\•\llgill,ltl t!.•,t.':ll'll' :1. di<\'IÍ<Í\'Irlli\)1\;l,j~ •\ l.ll"li.IV:t 1l<l 111'1., 0:1 ,)n. 
r\nlstlml~'" ,,~ R1'""hlil•n .. 

\11\·11'•.111, \llll't1lll; 11 !11\ll\\ll<l~ltltll\ltl, lltl\lll'<ill~ )lM\~<'ti\1 , •\llltlll·•l 
r\Jl l\\\ILhl 1\t\ i\\\\'1.~~\;H• ti~ 11\\t•\f.tl::; 1h~~iot;t ~\t.\litt;i\.tlt' 1\\\!\1\f,\JI\llf:l \'t'H\~1fh1~ 
~ tl~l·-11111' 
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)!)' in/'w.d,!J n fll't'ttttP!IHttf1l,P!!I.tld' qun n lhlltfllll.uh::ln tia Ht'pllhllt•l 
nffn I~IJII ,IJflt .411/ltt:IT,tr ~ttf,IHI'II.!!I,rJt·/n. jHI.I'It t!•t'-~!14 t•tlllltl ti dr' ttlll' ~~) 
t,l'll,l,ll.. 

f1Utn tJI'J:II.ttl?.:r.r::-irr jut/1/./rh ~(r :lfl (Ut•l•' l'fltl~ltltit'!ll~ n.Pnh:trl:r 
IJIUtlltlfl, IIII n/tt•/gl! tJIJ /'IJIH!tduttrt./lltotJI.II t'l!f!llltt.t• tlit ~I!UH rlp~t~tt•n(l!q~ 
IHIJ•rrt:UN; n.Jmd.lt~tt, n /lluH•IInt!t•; 11 dit•t•l/.•1 fi ti, rtttf,!lf•l!lll/11' l•.ttll.lt!l:l. 
r:r• t!HI!rflll.r·ntrr I'J·:UII~ntut•l//,t~ .•!:tt·:r.rri.Jrltrl t~tlltl:r·:ttl~ tlt•~t·/lt~ rrtrt./<.~ ~~t·tt4-
·''''lt·rN drt" J!ld~flo:r ,,,f!IH lul.t·r·t!•t•!I•H ~mlm.llnt·rw~; A dtln ltlr/IUI·rt, 11:1n 
l.r_rltt lltll.r•u tr~Htftt.l/11/t.IH :dl!l'll.fli,tU/tr dn ll'th :1, 1/tl/'lof!rf. tlnlprlillr•/'1 pt·lrt­
'dftlnfl runtltWI/J/1/.a.r~~. '' 11 My~/Nn:t./1;/~:d ljl/l~ ni/U piH/1 1/' ~ut/,11-!f:l.?:l.d· att 
//11•/!IJH :!. Nlfl/1. /•IJJ!!!Jt:i!l! t•)l•f(tl!/th/,!• 1 111•,)1! 1!!11• ljlllt,J 1/t/', j;/•1•/:dii:J. 
I IIII 111 ,j I :tl.n. "11 l1·d.ll,11 Ir• ii li. 

.~ '''""!111.111111.,. ·u''l'''''ll'"'"n 1111 IR''' ,,,.,.l:r 11·11,, 1'"''''· llltllr'"'· 
t/a~ H/Jfl!! lll:r.l·~~ 11 tlt1 Ht•.ll pal.r·llt/,1!!/rrll; ~~ n!J /1(11/!T;•U! .'~t•ffl rn1.fitr :U;J 
l.r·//,,1,·~/ht· :r. t:tdptr. tlr~ 111&\'t•r· ''''t!nni'l:l.llu itriii.Hrtildil•:' .. ur.n r/f!.qp:rr·r.f~ 
I .:til :III q I"~' ft l::t.rl :r. /".r . .</111/j r~ ttr rwttfllr: f.U•I 1/ .'t ftll'l; r NI/JI.t,.:r. ri. /(•/. (• l!!i /,:r. 
1/fl/:tll dt~t'IJ l'l:llt•J· N'l''~"''• (''"' rt!i.l/ar:vr•r· tfJI•h /t~ltHitnlr, 1/NJ/r·r, 1/:!, 
tll'rlt,trr 1·.·~/.:r.lmh~t:/tln, 1/tJ lit,7.H··,, vllw:•.r· '' t·/•llfll:rbt·; l,llf:r.l,~ nt•foi:r.rtr 1Ft 
dt•'lfdttl/'! "'' lrrrr:r. ttrr.t·flf, v/111~tllr!.ill1 n !·ll·lftr,flr:lrrl.l: ttrurmt.itt!J'l/tlnr/r, 
Jmrldl.tti·IIJffld, /fl/•twltidrl ti wr.r·!l.r:l.r•t· t!t, ltrlfl~r ~~Mtil,•f,M .. t~ll/ot•."l!JiVtt~t mL 
r:,riJ).f.'lfl(lht.~r!/rr r~ trtrlt'l/rt·1trfl~lil.t1 1/t·~l~:t ltli'fl•t•i!r, MJr:l.trrl•tr.,· td!.tl (. tli!­
lil:llllrlllgilllll'. l:ri"li1111r "ftll· 111•111 l'lrililll<l !IM :•.l<·ti;t:r.r· tr l•!l{l!ril.lo tlt• 
Tlfl,ml. f!ll/t.<d:/1.!1/t;fifl l·'r,r/t,t•:ll.ivtt; 1' ttfíttlft•v/, r:rJl•'r't~r· j1llr !Hitr: r-.r.rtf.:r: :•, 
IT!!IIIt <!1: 1:11/l.,(lillflfi<l 'l'"'· flll.<'lr. l<'vll./ll.:r.l· '' ldJ.Iil'll.ri rtllillri'IJ; loW·!IIirh" 
/l'l!lt/11 (11~/11.•1 /:t•/.•tf.r:.•! l!.t:f!M•)I!I/r•/tf.1! t/t1 t•lrt(/ml•ffi 1,11./ljtl:rlt, /,r,(fJ./11! (fr:r,­
~/t:/tt/11, /:llfff lr.'Jó:/1/:IIH.IlJI' t/1, t:/u.aiUH••I.'t!l f'ttr/!UirÔ.!1 '' :iwH:r-rrr.t~. lfrwül­
/lt'lftl!lt, /,l:tfl !fit/11 rf"llO:I• f':u. ·t• tdt•'t:ti/th•, 1t.ff/t.ttititil/lr•.1ll~ IJr.H! ii'Í tl.)(r) .• 
t'IIIJÍII:'I /1'-:ln11 'fii!INI /mlr/ 11 tr.fll:lil:wi, .•:li 11111lfo/·:'irl vir Urrrl.:t:rtiMiff~, rw 
/rtl/11:(11 (/Ir t/1UIN l:t/.ó//dltl/1!1! 1 tfitii/:U/M tllifll~ [if'tWft: ·':'ff·~ 1/t, rtf~t~~:·r. 
rrl/ttl1tt,ili.lf fit!lll.iNr.. 'l't•hrl.li '' 1/tllttf'fr•t:l l'llftli&6o, r-trftr1t~r/(,'r Ntt Urrr 
~~t·:;.'lr!· ,,,.,.,, 1/1~ .'lr·Jtiw:lrt! g· t!'.:itlr,l.tl.'i tum tt dr"'t~lh·:•fff~?tMflnu dtr: 
~~IIH.IIt:r. f! rf1r. f•Uftfffl.:r,· 1lff'1 (llfír!.ttf 1Nsrlr~ ti tltl:r.I::'J:i t::·i /,.,, 'lfiJ. m:·wl t1 (l'r,·" 
"'i r r {11 (/Ir. fltttr·:r I, 1/ /.Ir h. rtr·/:t.//1//1,. rf llff'''''~fiitrdo, .~:rih'M'(t:'l:."ittfirt rtc:, tni~l, 
n ml1'.1rf:/l.!tltUUt ti; ttlrrj!f.N tlu rlit'tâl.rt t,t•hr. lfrt l{~,vt·l; Nr'tr.'!t ;l.r.'~ gttf': tf.'i 
(lfNfN ~fJ 11'1~'(.'r.ttt Jtti.•f~r.'f' tltt: ,'t.(;~:tfO fitr. tr.tift(f'irft'liM /'r.t;~(~;trl';r, óft (fr'tt~i·r.ty 
Ml:l'Jlll.o, r. r;~f>lü.r rttu; ti. (t.'11if.rt···t t-,~rttri'td6:t!r. ,,· .. ~~;· r; ~~·n· (l'till~i·~~ .. 
.LJwdlh tWJNI( Trt'II.Ü:rarrNdO (fti !Nt~~;·. 

AH ltiÍ.~ .<WI ;<lilt~ tJ llr>.í~ [Mt,·to'MJ',>·~~Cii ó:l iftórl',·fi~riO,iió' r\ r~· 
ftlr!fm rir H t;tr·drtttitttJ.: vr,r:Y. t:fl'/fr'fl'tr'!l~t:rúi~r· ,..,,1 ~n~w /Í~t: d~ ,,o:l):i: il.êt:"..i{IY 
.ófr.·r~t:r.l, lfi'l'.~t~ (:flfffi'flt,'yo?/.t' r,l,:'tt'i rt'f 6r'~l'!!t'IU!~':' itíló .~:Í.t'r' ·:h\1.(',· (i J~l"mJ,yttn 
rJr, tltl.t/tU~ lmr.~!i1fifl~(Üi Jlf',,;r,f,\~.dm,. .. t,ft a. : rn.,~t.~!1t~ !:r rh~t , I'Jflf\f\~'lirfa:r1r•~f, 
rltJ i·r,.~fur~'UI (1:~ Ytfti'~:t:~fr,. .. .. ~~'~ t•·,~·t.'"'~J,•·f ~·!"r fiW!I'r /~ht.l' .~!')hr.' (} i's)rfi ... 
úrlr/t/,. ,, t(tlr1' M~<to.f ~·,·,~rr.rtl"':'l't' ,t r~·Hr".h: IYJf"•l.·tf~~h\\rtiY,',t~ pm· ti~~tl:lltlri~~i\~•· 
rn.Nt, it,..rf,rrJbt~· ~/~t'"W~h't.aa.•· r, tff.wl'fflr .-~- i'M\'h!NA, !)1~1\ <l1 11t'.1'\U'\f1dtt.1 

1J1~ t(,';t',~it;~~N r, ,\ t:t~t:\~}ti',t:< ,.- .Wf.'f(o'r;·1• j',t t;l}''~~~i~ 1)•(1'\t';~ j~j r')' ~()f'l''/1'1~ (1' rH' 
rdiwt.l MN rtr'.llf/M~ t,aÜII':t'tW,• !'~)·!'~·..-,· "" V'.1"'1.rt'r,)1 ;\'· 11'!1'~!'i)~'')'~i\\, (')' ~~~1tti~ 
mNrftdt .; .. ::rf!t11 t1il'r.~~~~ M' Oit>•lit ·~r-;,. A' ~·~~rrwilt' a:'!Li'f f,WIInlh: ·h''l'l•<,~ni .. 
tAU•l f:ait~l:i'I'Al*1;offi!l!:~u,.lyt,J';l.( JWf,V,t.l' •~· Jr't!lrv~lh~iit.' dft.~ ]!~giHht.~.ÕOH',-I!ó!hYttL 
1!ffrt1<t ,.,tt drNirf.tl Mrl't' <~~~~' &u~l! tfivel'::J!iilt tt;~· ,.t··r &rMelillll,J.~t rllt' 

fllfTA""''ih rJO\' em'~ ~1?.4 ~f1f<loílf d\l 6!,;:;1\i~')i\'6 nUill~lll•. 
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528 ANNAES DO SENADO 

Esporar quo sur.in.m o se iJwtit,ua.m os bons costumes, :l ftJrçn. do 
pra,ticai' ot~ nulos, é pz•uwwler po1•tanto a. inversão do um!' lei 
biolog-ica.. 

Longo pois do abdicai' desse instrumonto apm•reiçoadoi•,csporando 
que a morai venha a corrigir as m:ts tcndencias que ollo pódo desde 
logo reprimir, o que cumpro 6 fl1zm· dol!o sempre uso stlbio e oppor· 
tu ao, pam que a inliuoncit~ othic11 on,ontre a todo tempo o tm·t•ono 
accasslvol o preparado par;L sua fructitlcaçiio. A manutenção d11 
ordem 61\lncoiio inalienavel do poder publico, quo nilo tom o di rol to 
do se declarar impotonto para doscmponhal-a, onde quer o como 
qual' que a ordem soja aJTcctada, sob pretexto do que osso 
domínio não lho pertence. O paiz onde essa evasiva se justificasse 
pela do!lciencia das lois, como enti·e nós se pretendo, teria sub.>cri· 
pto a confissão do sua ineapacidado para governar-se o irrogado 
aos seus legl8ladoros a mais cr•uoi das injurias. . 

Sorln estrnnho, entretanto, que viessem dar tiio mesquinha 
Jll'ova no llt•azil as instituições que copiámos dos Estados Unidos da 
Amarica. lnstltuiçüe.< que conso;:uil'llm tormar uma assombrosa 
unidade politica. uma. nação admira.volmonte homogonea, do um 
nucleo do colonlas quasi som outro laço commum a.lém dos interes­
sas crea.dos pela sua situnção geogra.phica, originarias do povos de 
linguaso tradições divo!•sas, umls ou menos extremados pot•luctas do 
rolig~o o prol'undas rivnlldade< na.cionnes, pnroce incrivel que t.rans­
portadu.s para o outro hem!Sphorio, no mesmo continente, estejam 
dcsttnados a Jazer de um povo iucomparavelmonto uno, seculat•· 
mont~ estreitado por uma constituição centra.lisadol'i1, que chegava 
a pelar-lhe os movimentos elementares, vordndeiras ilhas poHticns, 
tra balhndas systomaticamonte po1• correntes separadoras, ando se 
diluo o sentimento d:t patria no abandono e na indllforonca. por 
todos os vinonlos mnis nocossat•los para fortificai-o: esse conjuncto 
de Interesses colloctiYos, que se chama a cnusa public:t e nos pnizes 
fortes ú 11 propria causn nacional, em torno •lo. qual gravitam todo~ 
os impulsos e pendores indil'iduaes, bons o mdos, vao tomando en­
tro nós, infelizmente, ao contt•ai•io do que se deu na poderosa. União 
do Norte, uma feição cnda vez mais asslgnaladamente particula· 
rista, mais ceutrilllga,' ma. is isoiadn, a ponto de se n!lpt·oximar a 
passos largos o dia em que a nossa VIISta unidade polll!ouej& ape­
nas uma ffcçiio, sem l'aizos nos sentimentos e nos intorossos ila 1m· 
mansa oolloctlvldado moralmente desmembt•ada. 

Nem outra cousa so devo esporar como fructo dessa concepção 
singula!'. de uma organizaoíio politiCII, na qual de um·lado dguram 
Estado~ de cxteosão,populnçiio e adca•Jta.mcnto profundnmonro dos• 
igna.es. onda os detentores do poder não encontram out1'0 limite 
para o exeroicio discreolonario da. sua. autoridade siniio nos. seus 
proprios escrupulos, oriterio, o probidade, que dep!lndem , exclusi­
vamente dos factOI'Os fortuitos do sua compot61lcia e moralidade; e 
do outro, um poder contra.! desat•ma.do, a.dstrlcto a aasistir inditl'e­
reuto a todas as violncões do di1•oito, ás mais crneis postorga,çõos 
d11s gnràntiliS tundamentaes, ao confisco systematico das li bordados 
or~aoict1~. aD · trip!!dio ineont~st~vei do arbitrio o do. fo~C3., por 

I 
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to~a p<trte anuo os azaz•os dn sorto chnmbnm o povo indefeso'' go­
:·m·n~nç;t du typos inferiores 1L imJlot•tnncia do suas rnolindro~a.s 
j !IUCÇUOS, 

Mn.s, ,; )JalSivol quo tonlm sido ossa a ct·o~ção da Constituinte 
RepubliCana 1 Quo soJa es.•a a contoxtum da ;ua gran~o obm poli· 
tlt:n '! Pnrcco-nns que não. 
, . A Constitnir,ão elo 24 do Foveroh·o Ol'ganizou o regímen fcdú!•a­

tn, o! d1spowto no a.rt. o:l qno otcnda Estudo rcgc•t·-~m-ha pola. Cunsti­
J,uJçoo o leis quo adopta!•, rcspoitados os pt•inoipios constitucionaos 
dn Uniftm·; «o no art. 05, quo t1 J'acultutlo uos Estado/i com geral 
t.otlo c ~n11.J~nor podor ou direito quo lhes niio for negado por clan­
~ulo. oxprc~:m ou implicitamonto contidit na.::; cln.usula~ oxpro~sas da. 
Çnnstit.nir;fi.o,) Vistos sob essa couc('pr;fí.o legal, (IS Esta.dos são cnti­
H:ulo~ politica . ..; fJIIO se governam pulas :-;nas ru•oprias const,itltiçõos o 
loiN, tmhot•dinatlaH ao t'OS]lnito Jlelos ]H'ineipiu:; o cln.u~uJaH cou~t.i .. 
tuviunao.-: r/;~ Lniii.o; dent,t·o dm:sa OL·hll.a., ~uo lJJCs 6 tra.cada, cadtt, 
um dollet:: vivo a HIHL ·vilin autnnonm 11 :lollUI'<LIH~. pl·ovondo.n e:t­
Jlon:::as ]H'01ll'hts lt:llltJccs.sidudcs du .-.;ou :;ovcrno o c:uimiuif.:ltl•at:fio, 
HO~ tm•mo.o; •lo art. 5,n 

• J)ua.s f!Ullllir.~Õn.'i, lifi.n, }.lO i~, imli:;pcmstJ.VOÍtl ~Jal'iL f(ltU 0 typO COilStj .. 
tnt:JOnu.l elo ;~sl.n.tlo :mb.sista.- U quo ollo nva sob a. vigoncin. da, 
Con~titnir.ã•J o luis quo houvcl' adoptat!o, o 11Ü.O violo o ro::;poito 
devido 1\ Constituição da Ropnblicn. Ninguom pódo contostat· esta~ 
nrcmissas. Mas, si o lias RãO n.ssim ovidento:J, n:i.o é do suppor íJUC o 
lt~~risJa.(lor constituinte ho1tvosso deixado i:!om sa.nccão e~su:; pl•inci­
Pios. omittíndo corl'octivo pnru. ns suas violações, bem como o Pl'G­
'~U~i!O a. sognh• para rolntcgt•nl~os qua.nLIO lbsse o caso; e que sa 
honYcssc contentado com a uonstruccl~o pla.tonicn. do uma po.tria. 
l!ommnm, cm qno a todos tl as;ogurnd:c uma cet•ta sommn do ga­
l'aniia•, olement11res a qualquer sociedade civilisada. do~ixoJdo, en­
tretanto apenas orgnnizado nm systema do pequenas putric.s, nrz·e­
nws~ndn' no ospn~o. após o {iat oroador, como astros indepe•Jdentos, 
rom untt•o. 1brça gmvitndora além da tllCr,·iio omnl!ll'esP.nte do 
1-(:-J•.:•:I • 

Ron.lmont.o nã.o é, nom podiiL:mr asshn:·Esso. or~aoizn.cão exi· 
.:la •.l sou complemento natural, cstabolccendo a unidaJo politica 
do r•aiz cm toz•no do l'llspoito constituciom•l e donnm alta flscalisa­
,.;o ·ommnm dostinn<la a volnr, uíio sú pelos intot•essos Sltpz·omos 
li :c '"'Cii.o, qu11 niio podiam fl011r JUra do rnio do ncciio dos seus orgãos 
par.,icnl:u·es, como pela e1rectividado o puz•csa do rcglmon insti· 
tUiCo. 

Esso complemcntologlco,indisponsavol, viscural. tl oll.rti~o soxto, 
post~ Jogo 110 pz•eambulo das instituições, pz•escrevondo a thoso cou­
.~ngadl1 com o at•t. 63 do que o •!lO\'erno Jildcral não podet•ll intor­
·:lr cm negoclos peculiares aos t:starlos,> ma..< abz•indo lmmodlata­
non1e a~ llXccpçõcs ILUtorizadn~ JlOia prooccupação sup01•iot· da 

t!Jfesa da patria o do rcgimon. 1\ssa.s oxcopçõcssão: 
J•, para ropellil• Jnvasõo e.;trangolra, ou de um Estil.do cm 

uuh·:> ; · · 
2', paz•o. mantc1• a i"ot•ma t•opublicana fcdct•atlva; 
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tJ~~o, fiiLI'a. I'Of!I,/L!Jdnr~t!l' IL m•dmn O 11. l,l'l~llijllilldndu IIUH J~tn.duH, ti, 
rOflllfH/t;:J.U rJoy I'OHJlPel,!\'llfJ goVO!'IIItH; 

•!11., Jlltl'/1, aFofiOg'IIJ'iLI' /1. O:<nnll()ft.IJ !li~H /oiH I! W•III.Oiti}II·H rhdlll'/1.014, 
Ant.oH !lu l;ndo, (! m/HI,ut• lmllm'HIUH \'ui' jHmt.u do pru•t,ida quo 11. 

mqtroAHÕ.n ~nuvm•no Fndm•nb ornpr·ngltr a. rmRíW dlspoHIUvo ~ Hyr10 .. 
nlmn. do Pu~m· liJdot•n.l ou Ur1ião, 1/tiU o lngiHintlol' ompr•ugou mn 
flllti'OB, 

IHto \Jotlorln. Hnt' uhJt~r.Jf,u tlu num lrHJJ!/1. rlmrwnRfot·a~~it.u, tfliU 
tornru•~tm· tln. nqul tlonmHin.tl!t.; HIILH Jlll.l'a, 1''11' um nvillmu~la o noHim 
:tfJROI'f;u, ~lt.Rta .. noR !l,l'giiHIOIIf,n.t' dn l'f!l!l.IHJft I!Ont 11 flltlfii'OA'U idrltJJ,JurJ 
fuHn deARn. rJ.'I:ln'fJH)o!íiB no art .. Hn, mn 'llln Fm dnrdn.r•fL: oel1 vndn.dn no 
Uovm·no [lodoral ornar·, tln t(!IU.ItpiOI' mruln, tJIRI.iiH~r;iíll."i 11 pr•ornr•ml· 
cllLfl um liLVot' rlw:l prwtoA do um uunl.t•f!, nH !lu unt.J'OR I•;HI,adus.~ 

Nilrl r1tJrncl~n rumln1111 flHIOr·~·o lutm•pr•oli!tl.!vo J!al'a. l'Ut~UIIhBCfJr 
rtttn «Hovorno Fcrhwa.l~ 111.a.mhmn a h i Hymurlnu' do !'odor• lhdur•al, 

lW!R quo pelo 1trt. 3·1, •r. U, n. n.l,tr·llmlc:iiu do cr·n:.rulat• o r!nmmm·c!ll 
ntorn:~ctorml, bmn ~~lllll!l tH 1lr1H I•:Ht.:~du.~ mrf,J'Il :-~1 11 ~~~1111 n IJIRt.r•lot.n 

Ji'mlm•"l, m·ortt• on HIIJIJH'Irnir onl.t'nJHIHI.ns" '' privntlvn. dn Cun­
f.l'J'ORRo. 

Ni\o Jlrhl" hnvot•, _l)tJrtant.o, dnyirl:\ Hr't'in. dn quo o llovornn fi'n~ 
tlom.l, no~ f;m•mos 1lo a.r•f,, 11, 11 o r!ot\Jnndo tluH tl'nH pntlor•n;~ ri:~ 
Untão, iAÜ' ti., o tmdf'l• a rtnom conqrot,lt• uonhocm• tio r!a~u, t~unliH'Hitl 
a hy(ltltlw~o 'tnn .... o aprt!Ront:u•. 

EHtn. tl is)JOHiçii o ti\ o dar a. o inciAi \'a, q '''' a lltiSHtl Vlll'Jil'OfliR:I, :L pn~ 
nr\R Hnr CflnlJilot.nd:t }}III' ln\ Ol'tl i lll\l'i:L t~llll lbt•rl inJWii\ /lllH li H. a3 O :J·Itlo 
.t•t!forltln t\rt. :14, ria. cunAI.itniçí\o, n princi)H\lnJoJif.•lJJ:Ll'tt o nfl'nltc• '''' 
~m·nm tll~crltnilt:uln." :tA conl)lBt.cJJh~in.!:l, f.uom Hido :~1.1\ n Pl'f!APlll.o 
coll!Jlmlu~ntlltta. n nt.illza.d:L at~mnnl.o pnltl HHH l;uln mmum lihtn•nl, 
'llln d n. lnf.or'\'llllf;'i'í.o do Pocim• J•:xnont.ivn com 1J tllliJli'Ogo nmtn!'ia.l 
c/\ fllt't:a; O !Ull VI!?. tio t!tHIAf.itnh• llllt:L I!HJIIH'ILilt.~il, t(ll tiO(bH:I. Jli~l'U. 1\~ 
JihOI'th\dfl~ 0Jl(H'ÍI11Íifag, t!tUIVOI'f.llll-HO 0111 OHJla.Utalhn tias j,yJ':Lilllili.H 
locn.t~A pa.ra. 1i"&zor cRiar o nHtllritll tlt' rnrnlb. 

Pm•quo 1 Pm•qun n ?.elo hypnm•i1.:L pola fodnl'ação, JH'olh...,sa.tlo 

llOloHtlomln:utot'OH, l.mn t!LIIIHitlor:trlo llllll'larn•ilclgio qrmlqiWI' onl'.rn 
ntm•vlln~~~~tltJ1U1 n:i.o l'ltl,I:L pa.t':l. o lilll tio nmnt.m• a m•tlmn, :L '''11JILI­

~tcrrn,los d1111bs do r.:st:tdos. Tudo ma.is ll~m·:< alli no <iiMiltl<il,ivn 
Ct.lRRfH.udonnl como lot.t.t•a tnorf,a, hlcUmJH'ÍVtll, oxm·oscnntn 
quando o~se procnttn rla lt~i 1\ultil~uumt:\l ~~ o nixo d1t!:l t•olaQíiO:i tJnf.t't! 
a União H 01i I•:Rt.arlo.", a. gal'antia HH}11'mn:L tia OJ'I.l'tl!tl~at.~i\o ftlllmtt·­
t,lva, :"& a.rma doo!Hh·:t conf.l'<L a~ transHgnt•ctçõos tJIIO o rog-imnn tom 
soiTritlo. 

Não sd pnla. ~mt cnllot~:tçií.o no portico tia lo!, como pnht 
na.tm>e?.:t rltl sen Jlrnt!oltn, tlnvia-1m, nnf.rot.:uJto, rocunhocot• au 
tllsposit.iV•I tt>~lo o a.lo:ttwo tltl sua illljltl1'1.ancia nxcopcionn.l, o 
a. t:~Rtltltil!o ele pt•nt.omiOt'-~t~ t•ntlnzil-o a uma. lJ:~nalittatlt\ cho­
•••tnf.t1, Nlhl titl1J\ tJUtliH atnrmn .~om tU'f11'i (,t•inHlJlhacs t{lltl a 
Ct111Rtlt.uit."..1ll vtlda 1\tl }}lJtim• lt'ltlt~r;\1 hHia. intm•vondto nu tltJ~ 
verno dos 1\!::!tatto.~. JliU'i\ vnrilicat• a Hna. lo~otalitladn, coni~h· 
OR acüs detn•ia . .; () prdvm• :1. sua. tloli,sa. in~titncional ; tio 
modo qu0, >ognndo o.•sa <iotmilut, :L intorvou9:io da União uoo "'· 
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\,n.doH, Jlt'nvcnhla. no u.rt. n, limitn.•:m a. nm:1. intorvcnçf\o tnrri­
/,nl'i•Ll Jmra t•npollir u OHI,rn.n~ol/'0 1lu :;Mo dn Jmtrlu, fa.zor recuar n 
/':stu.ilo iiiVII.HIII' lia~ f'l'nrii.Hii'II,S do nui,J•n, rm.;tu.holocnr 11. lbrru:L ropU· 
IJlw:um um ldl-,'lliD IJIIIJ hn.ju ntlop~!ulo n mnn;u•ohion ou cabido Jta.R 
ll!àONiio IJHLI'ILU/.:'UÍl'O, U.'COl'CUL' I~ /'uncciín polJoin.liiO ro~taUuloCOl' A 
flJ'Ilmn aHm·a,ln, ou p•ir IL fi.n•ça pu~llca rLs m•dmtH do.'! jrth:olf fo .. 
duraos pllrlt t.orntJ.t' oxnontrn•ilu1 U!<l tHULR souton~.;u.N. 

\~'sob o~:~!,n prisma. Hln~uhu·, l\.JlUUtmdo " t•hlicnlo, qno n 1Lt'1;igo ti 
lni.PI'PI'Oi,ILdn Vlllgl.l.l'UIIJn/,u, COTnCJ Hi O i.UJ•I'lt.fH']O doa J~si;U,IION lliíO 
rtN~u o mmmw da Unliio, l(llfl uii.o (• umlt oul.hlndn a.hl:ll.rtLota., 
flllfllu Hi n IJuJii.o mio HXI!I'UUHHU dn lhe to orn tmJu ollo uma jur•hulicçiio 
Uio loglt.mn. eot1111 n, do~ pmii'I'OR lootLOB, diHtf•ihnlrulu o mohili­
NJHHlo dl.it!l'iduunt•larrwnto o tlnu oxorclto, u!lmiuiHtru.mlu Ju~:~t,l~tL, 
I\1'J'flt~alla.ndo itnTlm~!.utl, lh~en.lir.u.ndo o nxplora.ndo n.~ t'ÍIIU0'/,1\,» 
IJ!Ifl lho pnl'tU!ti!UIII, mn,ntondu t01lof1 OA ROI'Viçml }JIIhlicus tJ. liOil 
0/H'~n. 

A Uu!fi.u niw pt•uciHtLI'hL dn todutl OHiitLR I'miOI'Vfi.H ormHtlt.uolrmn.o!-t 
fW.t'll ponot.rn.r no t.ftrrolt.rJI'Io do '{rmlrptm· doi/oH, fJIIU Mgrmlmnnto n 
Hou. n hn.l.m· o inimigo llxt,m•no, dar fJ~fwuçii.o no.~ ,iulgn.­
mnn!.nH dul'l HOIIB tr·HnHJnuH, doHomponhn.r• f'unc1;1Íofl policln.eA 
1\,\,l,ii\B!lt!JK IÍ- J,rti,I\<}Uil!illallU pnhlit\11,, IIII IIHI'fllllhH' 1[1\ IJif.J'Il.jiiR 
11. t4'wmn 1ln gnvm•nu IMiupta.llu.. Snt•iarn ut,,; .L('J'ul.eHO!LH l!H~ta.8 r•nsalva.>J, 
Hi o log-IAindm• enn/'1/,il,uiut.o uiw t,ivnRHU t.ifln urlf.r•o pousu,monto. 

Níw; wio 1í ''" I•;H/,ndo f,fU•t•itol'irtl IJ!IIt o n.rt ti" tJo~il.n, mns do 
)·;,q/,adu ont.idn.dfl l'fiJil,lca, 'lllrtl a r:onHf,ft,niçzí.n u fJrouu. A loi diz 
pt!.'ll/,ivarnnnto ~inf,IJI'Vil' IIO'-~ nn~ltOifm ftllCIIIiru·ns nos Ji:s/,;ultl.'-1~. n 
U!-((,(1~ 1101'1 /,l!l'IIIUii !lU nl't .. r,u C' fio 11.1'/,, 0:1, UftU ,LI/lu ollti'IJH t!ÍfiÍÍ.O O 
1~11Vnt'UO O n íi.lllniiiÍHI,t•a,l,~án O~i,ll.lll\11,0~. 

J!:NI.a t! f(IIO fi 11. ln/,m•vmu,!fi.fl, dn .'III/I. wtl.ur•ozn, c:l.piLZ dn llguru.r 
i!IIJliU fi O"fHlllXCIIftrliiiiiiLI, JUII'I/1111 /'1(1 O/J/1. COUSf,j/,111! a lUIO('ffilloliiJz&dl!, 
~'~~'' nlln nxlg"ia pr•mJnHn u.~JII'IJ."!Hn, Ht't o/ln. 1Jntm•mirw.ria inLOt'I'IIpçíio 
u:u~ t'ol.u;iml'l r·o~ulzu•u.; nuh'n o vudm· euni,J'UI n na tl!rr•lt.urilwH. 

Si pru•t~t ropnJJir· /1. iuvzLHãu CM~J'IUII-(Hit•n., conr.or• nlgurw~o vuJJui­
,~;\,!IO hollicOOIL iitWI'IU'-, wn.nl.tw 11. IOI'mn republica.na. Codora.tiva., 
t•oat.n.IJoloour n Of'dum nlt.o,•n.tln, '''' a.;Mogur;u· ~~ oxccur;ra.o dJ1tR Hr:laR 
loJH u Hunl.mu;a.H, l'oiJ.•iC rnlHtur ;i, Uniiw r:hegar ;d(J 11. posso doR go­
vornoH t.or·ritm·iii.O."' om fJUI~ltjiiOl' Jmrte da. ktJpul,/iota., seria inconeo­
llivolltllll r~ loi l'undn.montnlllt t.ivoflso datxado do~a.rrmula tio direito 
l.l.n tiLzoJ-r,· o tbl l."!Ho ttun olla. tovo orn vi!it:~r provonJr, JUL dofmo~a 
HIIJU'Oilllt dt, invlnh•IJili<lilfln torJ•itorlal, pr,Jitica o in~t.ttucfonaJ rta 
na.çfi.o, t}UC do uutrn. fúrma. nfi.o rnnroooria. H-iquer f~~su nome. 

Bx1~ornluad<L :mh o~YO asJ)Ek:to IL tliHpo:lição Mn)'lt,itncionaJ qun noR 
occllpu, fj doixnmJo 1ln p:~rto as o11tms rn~'l'a."« quo w'lo nof-1 intfl<­
''n-t.'liUn W{Ui, ciHtiJII'fNJOS ;,.voriguu.r o fJUe SIJ ilova ontrmllor por 
•m"nt.or ~~ /ürmn. ropublic:aur~ fodtwrtl,i VIL,, rel'!t.t~rbol(jcor IL ordom á 
reqtliHi•:ão t!os rOripodi vo~ goVt.Jl'IIO~", 

A llwma I'OJIIIhlicanlL rm1f!mt.iva. nfio Jlúdo ,o.I(Jl' duflnldíL por 
outro~ tot•m{IR xinlio aH qufJ a Const.ituir;ão omproga nos sou:~ diversos 
dispositivo•-" unii\0 per•potna o inrfiosntuvel diL~ a.nr.ign~ pr<>­
vincias, lbrmando cada uma dcllllB um Estado, ro~idos todos este! 
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ANNAP.R !Hl ~P.NAnn 

j_H11 :t t ~r111~ U l.ttl r::l o r 1 lr1l~~ rrttn nrl np f;nl'/1111, t'I!H J!n I ta.rl! 1~1 o~t Jlt'ltu~l 1 tlrrA 
t~tl!IHW:J!Idtli1!1.Pf.: !ln. lllllfill ('!!'!.~. i",~!" o tJ:l), fi III~ Hiln O t~tiiiiJIIr:xn dr! 
tfldtl~ flH ]ll'l!r'PitnH nt•f•!lttír•o!: ~tliht•f! qnu ~·n lundn. n. r•xl:·dPndn. 
uru·lmml, 

J;:tn 1'\t·tudo dP.~~~it. drJ!lllh~flrl, ,!1t nt'lltm t!~ltru::~tla, umtll;r!t' a. 
1\h'lll:l. !'llPitlJIIr::ttm n~dl't'a!.l\'a, ,. l'l~~gtmt·d:ll' p I!XI'I'I'Ill' :L atH!ll'idtuln 
rpm f,l'fll_ n, l!nlflrl, r:n_tno nt·1•iin t'P)It•r•:-~nntnlhn dn. tla~·:lo l\!rll1t'IU_In., 

1
1111';\ \'l'l'IJir•:tt• I' 1'11tn•1llll'l:nt• tjll!' tHl I:HtUdiiH rl\•t!llt dn !\Ido HrJli o 
mpi•t•ln du. C!l!t .tHnlr::lrt P 1"1~1 ndupta.rlnH. n r·lmmn.t· ;1. tll'rlr•m llnlln.H 

n~tu.lHlll'f'idrt, nq111dln-: qnn d:till H!l drN\'lnt·nnl. 
Tnrlu. n'Y, 11!11'1:11\br, rptr! PU! 11111 Jc~w.do n rmpl'ldtrl lnrllrl!lnn.l, 

:t.111JI!I.t':Uio 1m lill'r;n., Hr! ~uht·t•pi'il' a t~!-11'11' lm.ttl'l'in, rlolttndnnhr!l'tn-
11\rmt.n n~ !'!UH~1 t'P;n·aN, ~tthst,\tulttrln-aN J!Pirl nt•ltltt·ln, u r~rlllHIInmntln 
t-m111 1'P!nt•rllnln!nt'11111111Jn, lnrru.::1rl rln~ ln~:tltnlr,'ilPH ll!-!n!ltr~H; rorl­
llr·n.-~:n !1. lt,qtu1hP~r~ pt·rwl~t;t. 1111 :n·t. t\", 11 . . '!, r1 r\ r•:tsrt prtl'!l, n. llnlrln 
\Ult•t'\'it·. l!rl r~rntl!'ill'irl, n. rlnlnr,•~rl lk:tl'i:t riu pr!, r• r.ll•.!'t:ttln h·l'n!IIP· 
rlttr,r!'IIIH.!Ilt.rl 1\it·a. 1!11 Hll:t. sit.nnr~i'ltl r•niiNtltrudtllm.l: r.m·lrt a ll:~nt·n. 
.Jnl!lt h~:t !lntllll~l. n.ntnet·;w\it, dn mnn, ~;l.l.t':l.Jll;t, rlr! nm 1\.JnrltJ, :-~\ qnl~ 
:1.1'l'Pill, I~ 11;10 d:l, l~llt.\.\;tJJr• l'l1 1~r)ll\t1'r~\rlil \ldil. l;rlll·:l.\1:11\t.'illl J•r~rlr•t·:t.J, 
pa.t•:t grw:t 1' lia. pt•m·rlJ!il.t i r:t 1h 1 l'Pgnt·-~·Hl itn l.r!llrltll :tlllrlll tr 1 . 

llnlwrihhl ih~ prrwr•rlr~t· n. nnm lnng:t. :ntai,\'HrJ, J.liU'!I, rlPI:nlil:u• 
:llg-1111\:t~. p••!n llll'l1rl8, ria:-: ll,rpotht 1~t~~ tJlH! llr~tll•t·i:tlll !'l'l' t'll­
r·nllOt:ali;ls lll'~:o:a. r•~pndn 11 th 1ntrm~tt·n.t• L'l\l r~atln. lllllil. rlnlln~ a. nn­
•:P:-.~hhtrh' ittr\r•r~J\Ilit\"1'] lia. illt!•)•\"t'\1t,'ntl li'Lh 1l'a\, r!tltlltl llldrl Ullit:rl 
t\n tmlr:l.l' n t·r~·:gn:tt·rl:tt' ri t·eginwn, lt;\t) ridx:t.t·nl Ullt.l'l1til.llt.rl 1]~\a. 
pa.t·tt' li!J :l~:-lllllllllll ~mn t•n!brit'-1\lr' hrrWPil1t'llt.o iltl tmtl'rl 1!11)':0 du 
11\t.PI'\'I'IH:ihltlr•t•!;U•:rrltlllrl 11. :1 d1) tll'tl~,rtl 1~111 qtw:-t?ttl-tl tltl l'!!~litbll­
l•~eillll'llt.rl tl:t tlr•'nm n t.ranqni\1\ll:ttlr• th~~: l<"1:ttln~, :t t'r'qni~lr::itl rim~ 
l'll.SJWr~l,\l'll':l f.t'tl\"l'l'lltlS, !Jm~ :-;n 1lllW 111\tr··nr!t:l' llrll' wtn~1'1111~ fitJI':i.rl 
llllit·aml'lltu 0·1 dtr'IÍ'~ tlrl~ l·:~tn.•lthl, :l•}IH 1 lln~ tJlln J:l. tl't'tn tl!l :-:nn 
11\:tttlln l:l:-1 11Wins 1\:l.tm·:tes rle nHtUt.m· n. rH'IItnll nm cn•ln, nm tl!.!llt•s, 
•tn•~ rtlt1}10rltll l'nt 11ltinta. illlilly:-;e tln, 1Ül\'lt}lUhlh~a ~ Pat•n•·•Htrl~ '111•1 
llihJ, pm· m 11 if.:l ~ l'ilt !lt'~, r! :tllt.t~~ ti tl qlt:thlllt~t· 11111. r a. pnt· c~sn. üll'rm 1ll s­
t.:t.m~lt•. mo:o:m•'· ])t!llt:t.i~. J:!. •l1~'•lll\t1~ a.tt•:lt\ dnllltll':l.dnnlt•nt.tl qtlt~ nn. 
n:;twdo ll~ll ~'i! 1}':11:\, rln int,rl'\'t:Jllr~~~l tl'rh.ll'al lJ;t.t•a, rh11'1tlll\jl0llh:11' nlll­
,~~·;l.lllh .. l pol\dn.~ A m·rlrntt, nn. h~rpt)t.hcso, não t\ RLimout.o a. tl1'11t'l1l 
m:tt.m·ln.l; Jltltln tl t\Ptn sm· 1gn:thttt1!Ht_l a. nt•rh~m }'!r)lit.\ea, ri reglJei'i'.rl 
l''eipt'lll'tl tJM l\iV!1l'~tl::lllrlt1t~l't1 !i 1111t.\'tl !li i ü t~St.O H\1.\tntl l'i\Srl 1\ I} t}HU 
thwn H~t· r•st:l.thl nt:l\~ dtl }lr~l'lt\ U;l~ inhllll:lhls t\,) lttl{i:-1li!,rlrn•1 }ltlt' ~111' 
n t\\:ti~ t~:tl':H!ttll'i~T.i·~rl tl:t llt't~·~~:-<itlarhl 1t1l :o:UtWtlt'l'tl h'thH·Itl. 

tJtl\'t.Wllll ,h, nn1 Jl:tl~~; ,m •le uma. pl'tWilh~in. 11ih1 ,, -.;impln~nwnt.n 
n ill•l\Yiduoqm' •'·' 'l'•~•' nUla. JHll't'ella t!U. tiil'CC\'iio p;üt'1t.l-•' t.rlrlt) tl 
app~rnlbo r'hl t'Oill •t:llldrl, n t:Ol\jUllctt.l rla:; pC~'ltS 'lih~ COlUJIÕOlll a. 
Sll\li'".IM hlm•ot,hi: g0\;1\'II~Ü\':1, 

~.;; nm ,,,1~ nwn t'rl~ dr''l~tl :lp}l:ll'•llht), '' qn•~ •liSllilt1 oxa~ümHHIÜ' 
tl:\ 1~1\'t,':l, 1\ l]llt' Iii' o)Jltll':l 1\h•a da, tWdt1tll 11 ;tl.ÜlllÍ.:l, l~tllll.l'il t} Ji\'1'1' 
1'\t'WillhltlM .nm·rl~. ,·. jns!.t), ,, hr\1\r'.~Ül, tJlltl a. l 1ni'ihl lhn '"' ailltlit 
lll~ll 1\.)\'T.t~ l}:l.l','l :l.,Íll• ilt' :l. t'tHllJll't 1~R:\ô, r)ll :t. \'!lt~IISI~ :t t'~l.Os, JH'r\\'í\thl 
:;:c-t··~m t'll•'~ q\lr' ~·· :l .rl:'tm na. dt•1i1.":l. rln. Cunslituh,'i'ir' t'l lúü<~ nthlpiatla.!-1, 
c sob a itlllüt\\':l. do R\\l't!\11\\hil'l'lU 1,..'\Jlll ellas? E' pt.l~t~ivol (!U'O o 
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lo~IAindrtt' l;r•tJIIIL rJIH!I'illu nió!~fli-1 ~~~I.Prtrng-nTI!!Ifl.~ H m•rlitln rlr~t'A.río 
n vlol.rll'ln. lndlf!JJ11I.IL\'O/ dn. l'ul'r:rL eurll,J•a Indu~ w~ r•eoln.mu~ dn tH-
1'1! 11.11 I 

A/lltl!l, /1.1,111 H!llJAr!/'I!VOIIt!!H IL dotii.J•Jun ll!ldA Jogol~ll, UmJA lll'glt­
flil~ll, 1/lnlA // 11!1'11/ O lltll./~ JHHI!'Stn., Jll'llf-1/I.Jtrlu IJ111! 1/llfl.lll.!l~ YB7.P!' AH 
"/'''PA!tJII,tu· lllfl!t, it~'Jud.ltwm rlo~A/l wr.Lut'l!?.n., t!fllttpu n rt Unlii.o UJli'P· 
t! ru·" mmlllr~l." o lnl,tWJtUl'·H!l 1111, dnl'!!."lll, !ln. fll'tlfi!IJ lu~!Hueluu:tl, 
BAI.rUn CU III IJIWirl e.'l/;J ret• n hon. lliW~fl .• 

AIIPgn·HI• 11,1111 r•HI.:r. !.tu~ul'i:r. .lul.lwvrmeluril.'ÜIL r' ,,,wJgoA!I., puJR 
f.r·ru·Jn t'!Ub trd.f'ln tm E!ll.ritlus '' r~mHim~lr·/a, a ~'''PI'L'O.qflillt do t•Pghru•n 
fi!lfur·nl.ll'll, 

Nmn Jtlll' J..N1 tHd.r·utrw/.r, tJlln dnixttf'in tlrt mw r:tmHI.Httr~imwl, 
rwrqun IJUI.r·lr.,q l!tJIICifl.'iÕf!~ H(or·Jrr.JtW/Ittl uli.r• m• ~JfJt/l•trr Umr !ln !!ln 
r•t;/,11!/IJ r·tifltit~l.ldutr lh•."lnpnlsorrndtJ riM l.fJ:d.rm fJirf! t1:ttlltrlrrn.wrm. 

MnH, Hl!t·fill jrJst.i/!t~rtdo~ r..~H/J,'t rN:f!ltJ~'f PNr~ll.fiJ(IH f!IH' ofin. o~ 
quu IJH mnullt·:d.nrrr. "'" !'l·~r·n ulrr• pf, rr.Jif'l't:tllrt m r/t• IJIW n.~ m·rr~ 
1.1diN !'iir, uu~m'H fll•lo r·t!tdnrc.m. t/(1 qun p(J/lJ.'I irrfm·t!~~tJ~ lfllti.<t rm 
trrt•t!IJ<t l'f•·.JH•ll.n.ndlr fJf·gltfl/7.:11/tm mn /.11/'/iiJ rlt•/111. A tfrl!t~rítti/it• /'(li 
J'!lllfi//.1/IL fl:t/'.'1. /'ttzf•/' :t. /ft//cdr/trdf! dfl /:l'ttZi/ 0 1/(!.~ /ft'/I.Zi/t•jrtJ~, fi trlÜJ 
~(JrtlfHrUt (/t•. rdgt/1/H l·l~l.tr.dt,H ,. tlr• 1/tn:r. /r:rl·~iiit, 1/o J,r'/J,'l.i/t!il'fJ.'l, ~lll'it' 
illjll.'-1/fJ /J/~fU' flltl! /.I.Jrl/1~ I!Jll·~ J<fi11 (1// f.l!l!ltr ~ÍI/IJ ttrl!./ gt!VN'IIItt/(J.~, 
fJWtlll/f1 o rwu/./'lrr•iu (j l'fJtrlrt!f!trl.t! 11. vtu·rltrlltJ; ll!lr~ btt~t.lr. fJ!IfJ Mfl 
tW~I/.4 ft·e·pu•IJ[t•.~.~. IW}JtJ/•/,nut.r•.•r r~ rdtrHJIIJ'fl.~,,~ .• n. f'f~rlf!fll•irJ. fr~ib r,r,Jrr. 
firdif,, lln tl.trfm·ltlntll· 'J"'' :r t:rmMil.uir;ift, lltrt ,,rrfrll'$!011, trn.itt f•l,rtVt!r· 
lit/11 t·m ,t.Jif.rm,:iil'!-1 r·r·~rt/\'irlttR td:l.r•Jtftr.Utt•jtlrtrt•trt.h ,,tJJn. l;r·r/f,;,,Jid:,rlr, rl:t 
J'l,,.,,.n t~J·J..~t~.'liJI/Il t.r•J•/ttriii!/Jf:tJ/f/.r•rrr/1, ~r,Jrrr;Ü.IJ ftl~ lrd; p;ri·rr,rltltftóTiiJt;rn.r 
n ,~~,,,,r,rJfJ/'JI/arlt~ H!UI'/d ri11H 11plu/iJI~!-I ql!ltl/t·frmll!•ffllitl {J'fft N·lrr.r;'fi.r• ;i~ 
1111 U·tr~o~. 

Niio r: tmr·/.11 ttf/~11/.r, u ttrrtr•t• mm JIIJVO.~ qur, :tH~~mhtt tt." .~wu:rqd,ihi­
tlntlt!~ /'rllrtrnlilli.M, f,t,r/11. 'lf~'l. IJtlh sr' fulln llltr itrfr·rW•fll;'frr,; (I ttrrr, ~ 
(111VCJ~ fftr. Vf'l'r/tV/1! 1/flVf:Jtf/ f~~t.t·f~trWt:flt fifi, {llt](!t'T~f)fir, (• (J t]Í't'('lf.ú rllt 
1\.~t~r,lfmrow t1H .'H:rm ~UVI!t'tttr.rtl.r~. rir, ~tJt'Mtt ttrlrrdrri.'ltr:trk~ pr,-r fJrlMtr 
l!fJtdH!f;tt. n flltrrln u:{ .'Hflri'f tlf_tl:fJ:'!~ítlMit•:.tt,· tib Jr?i.tJ1Mt!YfJ ,,~ í!fll't~ !lrlltino~ 
t:r•trllflllll-1 lt ftdib.-: :ttlvMd.it:lfr.~ f! itHiffrMMrff:~. fo:~~~n~ rM~<'I./ia.l'l,· ft!lll ~'it.lJ 
n :-;rtiMtttrwin tl!l. UJflf/tli~tn. {r,tb. rr:r. f.:t,pnb'li('.rt., nin~nr~m Jhú" dt~Jill'Ul.. 
11 tl'W n-o-/,(t Ntt Nr.tlfm, fJ(it'(·ffr, f!'n~i:a ljllf-'~r~i(_,, n·;ir. (1 ith~lll!1t:tmcnto 
lfl.'ill; .-.;,u ti:". nlm . ..:.r,,.; MJ p.·,r1tff'. '' <lt:-í}ll'(:U• rbs Jr~í:"l', a~ anrtn.r.ia~ rfo 
tl.l/f.w·'itlarlt•', rt.:-l vill11ir;7ir·~ tb:--: l'ibr·N1il.dl::-~, a. in:-~t,,.!{...,.l)?iú' pl':!.~i~n. rlfl 
t.yNLflfritt:'l rlí . .,-fttrr,:<ttlil:-1, Os f•(,vt'l~{ r,·~.· i tcr:rfl' '' J'tJin·;mr, int.~:rl!~~,. l'n"t 
tjtw r,~:-;t:s rlr:~g.o.ctN•S ."ó t:Mt:f!'l'ttrtM:rt~ '' f:J'!,~(Jft'l't•rm, i rflpnl'tidarl·c ;.t 
,;;uwL·t·tL tff, 1/Tftfl. tu.l.4:'l. rqiinLiú lJ-nf' :.:r: iMttk:t, tli'f't'.lrdl•l'<l, rfa~ :!llll~ 
Jll'Ol'lltUtf,ivn~ ; l1 i nt.f:!t'(~AS(l (· f.tJ(J (, ll r,~ ljl1fl ti-l ;o(ll h,; l"t ;:;Wt't • 

lHHlA t:sf~ '' pé't'i.~t· :/il, intm•v(ll'll):·,,r ~úYtlú a.mtJa~a ;tr, ri'g<imM. 
.'>i~~~ fJIIl: rt ~lt!íf.üMft, r1rt'l J'lí,y,,r! ti& nús~ú dirr~;u, ;,nhitcr, i':-leriptr,~ :i,', 
t• (11l.Mfl CflrtV(!(Jt.iflt,:-; rir) rpu~· t:.>.r.(l t· r~ fi'lfJih' rl'l'riM· rio :-~~t.t'\·a.~mrr~nr 
t1 t'flgiffHift, (nzMtrft, t;ftWI tp-IA td!tt rlfl /'.~~~ú, . ..:·•ja r, (;r,vtn'l1tJ' d;L C(.n­
:'lf,if,Jtif'/t(J 11 lf~i~ <tlft,Jáa<[a..; Mit f';ufa, l·:..;tad6, -pr.ndr.-r.·; r":r,(it,\1 ólft ;thrll(r, 
tlaq amMt;Ü~]..::, rfr,s t:&fJthavtl'.: (l dn~ 'límtadt'•4 in,~r.tW~iv~i:il M,q d()t/\1\.1 
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ANNABS DO SI!NADO 

tores ocoas!onaes do poder I Onde ost~ osso perigo, si o quo so do­
soja evitar é oxaotamonte quo o rogimon so desnaturo afinal por 
completo. desde qno J?UBBO om julgado, como !nfolizmont.o já o 
está nu. conscioneia publleu., quo a loi no.< Est,.dos tl bojo a vontade 
soborana, omnipotente do indivi<!uo IJUO tom ao sou serviço a Jlo­
lloia o o tbosouro publico. I Onde os tá ainda ollo, si niio tl para 
diminuir polltieamonto, sinw para d!gnifim•r os Estados, quo 
so procura evitar essa tl'isto o mosquinha fatalidade do cons­
titnirom as soluções poJa forç<L material o un!co desfecho ~ratico 
dos conflictos suscitado' entro os proprios poderos do cada um dollos 7 
Qual tl a soberania humilhada o sacrificada ~ela interposição da 
União, docidindo osoos conflictos sob a provocaçao do um dos orgãos 
damosma soberania, em lltvor du qualqum• dollos 1 Porventura jll 
é ponto incontroverso do systema quo tal soberania rosido unica­
mente no dopositario dilS contribuições ftscaes o dos instrumentos 
de coacção pbysica 1 Em que aproveita d autonomia c 11 dignidade 
institucional dos Estados some!hanto intuição, lncoborcnte, contra­
dictoria o disparatada 1 

Por mais quo os analysemos, não atinamos com os motivos qno 
possam justificar aquoUas approhonsões. E' possível que soja deleito 
nosao de extensão visual. Ha talvez perigos occnltos que escapem il. 
acuidade dos nossos raoiocinios; mas sqjam ollos qnnos lbrem, niio 
acreditamos que possam correr parelha com os perigos certos, co­
nhecidos, insophismavois, quo a nossa naciona!Jdado está atraves­
sando, com a pratlc:• corrente do seu rcgimen federativo, cada um 
dos quaes se prestaria á exploração do longos c u.bundantus capitu­
las: a decadoncla dos costumes, o aviltamento dos caracteres, o ni­
velamento de todas as lliorarcbias, o surto das mais Pscnndalosas 
mediocridades, as maiores baixozas convcrtid•• om ,Peccados voniaes, 
quando não om titulas do bonomot·encia, as enorg1as cívicas dep;m­
peradas, a incompatlhilidado oresconto das almns dignas o altivas 
com a vida politica, o dosprostigio dos cargos mais olovados, o 
ahandono emftm do todas as emulações o da• ambições do gloria, do 
renome, de consideração publica, que são o apanagio dos espirltos 
tortos e a fonte onde se retempera a vitalidade dos povos, pela 
amesquinhadora Industrialização de todas as funcçõcs. 

Corto, não são os Estados bem dirigidos e capazes de se fllzorom 
respeita!' pela proprla virtiJ(!O dos seus governos, quo · cncontrat•ão 
vantagem om prolonga!' essa situação, cu,jo rem11te serll flltalmonte 
a relbrma constitucional, dosuo que dentro da Joi actual se pol'lllsta 
em não q ueror achar a therapeutlca ncccssaria. Todos olles, porém, 
devem estar convencidos do que a propria respeitabllld;Ldo seria 
uma muralha defensiva contra os maiores exageres e excessos da 
doutrina que temos aqui sustentado; e dovom tambom estar, •lo 
que bastaria o facto do se confesaar t:Li!id;l a doutrina contrru•ia 
para t•osolver legalmonto os casos poiiticos numerosos, ocoorrldos no 
paiz durante a experlenoia jli. longa du regimen, e todos abandona­
dQ8 4 razão do ma Is torto, po.ra pôr om evidencia a sua fraqueza o 
o llllU abaurdo, 

I 
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Um só dellcs sorla suficiente para descobrir o violo da coo • 
cop<;iio, ou a defioioncla do systema ; a sua troquencia importa a 
condomnaçiio dosto, si o orro não ostivesso da parte doa quo lhe 
attrlbuom tão grave Iaouua. 

Firmo nas minhas convicções, quo tão incompletamente deiso 
&qui dofcndldas, parto pela eocassoz do tempo, parto polo dever de 
Kobrledado om um trabalho desta natureza, parte e sobretudo por 
não sabor fazo1· melhor, julgo-mo autorizado a concluir, om dos­
accôrdo com o mou illustro colloga relator : 

1•: quo, verificado achaNe um gstado da União fóra da Cons­
titui~llo o lois adoptadas quo dovom regel-o, cumpro no Poder Fo· 
dorai intervir nolle, nos to1•mos do art. 6•, n. 2, da Constitulçlo 
Federo!, para. rostituil-o ~ sua situação illStitucional ; 

2•, quo ao Congrosso compete, como Ol'gão legislativo federal, 
o como guaz•da da Constituição, nos termos dos a.rt. 34, n. 33, c 35, 
n. I, a iniciativa dcs;a intervcnçiio ,traçando-llles as normas ; 

:1•, que o Estado do Rio do Janeiro reclama esta medida os· 
copcionaJ,solicit:L<\iL ao CongreHso por um doH s"u' poderes polltlcos, 
a/Jm do sorom corrigido.< os efl'oitos do excesso de autoridade da. 
sua assomh!Oa, que collocou o Estado JUra da 1•espeotlva Constitui· 
(•ão produzindo um governo do f11cto que não tem edstcncta legl· 
tima., pois quo quod contra rationom ju.ris acceptum e&f, non ed 
produccndum ad con.sequentiam • 

Roqueiro que sejam estas conclusões submcttidas ao voto do 
Senado, c, appruvadas, tenho a. honra. do oiTcrocer 11 sua. considera· 
ção o seguinte projecto do lei: 

N. 25-1908 

O Con0orosso Nacional resolve : 
Artigo unico, O Poder Executivo ll autorizado 11 intervir 110 

Estado do Rio de Jn.nolro em obcdioncia ao art. 6'. n. 2, da ConBtl· 
tuição Federal, para o etl'oito de considerar nllo havida a eleiçlo 
a que ali se procedeu p11ra presidente e vico-prcsidente do Esiado 
cm julho de 1000, e restabelecer a ordem legal de governo do 
actôJ•do oom a Constituiçiio do Estado. 

Sala das Commissões, 21 do julho de 1908.-MD!Ii.: Jireiro, 

PARECER DA OOMJIIISSÃO DE JUSTIÇA E LEOISLAQÃO 

Na indicação que foi enviada á Commissão do Justiça e Legls. 
laçiio, para cmitt1r sou parecer, os roprebontantes do Estado do 
Rio de Janeiro. trazem ao conhecimento do Senado o facto occor­
rido no mesmo Estado, coDStantos dos c;criptos officiacs quo acom· 
panbam a rclcrlda indicação, o pcdom que o r.aso seja submettldo 
'Commi8S!o inoumbld& de C%aminar as questões poUUcu do 
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ponto do vista da Constituição da itopublicn, Jlroponllo a mmllll~ 
do govorno quo julgaz• convonlonto pariL rost,bolocol' a m•dom 
constitucional o o rogimon dumoc!'llllco nacjltollo listado, 

A Assombl<la Loglsl1Ltlva do Rio do Janeiro l'OKnlvou, om ~5 do 
janoh•o ultimo, doixar do rotl!liNo no oxorclclo do """" l'uncçiieH 
'ordlnnrias, poJo fuudaznonto do nc!Jar·SO :l fz•,:nt.o dcL ndminlstz•:u;ãn 
um govOJ•nadoz• quo lho Jl:LJ'oco Ulogltlmo, por hnvor oxph'ltdo o sou 
mandato a ~I do duzomhz•o do ILIIIIO findo, originnn1lo·so 1l:till uma 
situação anormal, que, no concolto cloH slgmLlni•ius da lndica(•ão • 
abro mnrgom 11 luterroronclu dos poclorcs fodomcs no.> negocies 
pocullamH do gst1ulo. 

Não HO tl':tt.IL, COJIIO sr' VI) ~oHI.o slmplm~ enunciado, do f:tzot• 
urn:r. lul dn cara.ctnt• Jwrmanontu, mai'J fiillt llo rwovi1lunchtt• 1-lilbt•i! 
um c:tso cSJIOC!nl a quu tor!l. 1lo sol' ou não 1Lppllcculo o dlsJ ost.o 
no IU't,, Ü11 du. CouHt.!LUii)"W Foduml, sondo n nmtcriiL pm•;tntlllltll 
const.ltuciomLl o da compotoucla da Cmnmissiio do coustil.ui,;:•o o 
Diplomacia, IJIIO por cloilboraciio cl1t Mosn. tom 1lo sot· ouvida. 

Pot• isso a. Commi~Não do .lu':ltiç:L o LogiHiação all.":ltom-E-, Ur1 
qun.htnm• pt·omu1ciamoul,o su~l'll :t iwlica.~~:i'.o, rmtondondo quo · r'1 ;'. 
Vommiss:ío do. Cun:;t.itniQfio e DiplonJ/~{d:t cnmpr•o ophmr n reH_)'JH.' 
da. ~Uít nuLtm'HL. . 

Saln. dns Commissõ.os, l3 1lo junho tlo 1008.-0/ivdJ•a Fl!JtWl;·~~r/(•, 
prosidonto. - .1 .• li, .l!ctcllo, t•oltttot'. - Jlâ>'« o 8<1.-Mw·linh,, 
Garce.7, 

INDtcAç:\o N, ), ll~~ WOR A rWI~ sJo: HlWEim o 1'.\It!Wrm Slll'lt.\. 

Di:;ne-:m :t cummil'lsüo. incnmhid:L tio t!xmninnr :tt~ 'luos~üct1 tlo 
ponto do YiHta da Contitltniciío ''" Ropnblic", omittir scn JltLI'flCfll' "· 
rospolto do facto politico occltl'l'Oilto no Jo:sl.tL1lO do Jtio do .ltLnoit'o, 
ttno ti•:tzmno::~ ao cunhocimeu~o <lo cungi'OI:i::lO, allru do pruvillt~lleíiH', 
como ouLuw.Jot•. 

O caso ú ttno a. AssombMa Logl!;Jativa. t'tJsoh·on. tJm 2ii tlo 
janoiro.du col'l'onto auno, cuct.JI'l'n.t', po1• tmnpo lntlot,ot•ntinu.rlo, o 
sou o:tm·cicio Ol'ilfua.rio, ~uh fuudamnnto Jo so lllll tlopnrar. JliL 
Pl'mlidcucia do l~11tado, otn vo1, tio m;~!Hia.tnl'io popular om l'i!~OL' 
da. Constitnici\o do Rio du Jauolro, a J!OS:ma do tlotenlot•, mawt mi .. 
litm•i, do mo~mo Podcl' Executivo, n. couttu• do 31 do doz.Jmbl'O do 
iLUDO ]Ja.ssado ao presento. 

Nc•so p1•opoeito, o tLt~ qno a ordom constitncion:d do Est:11lo 
sojarostahoJoclda, rlecltu•on-so a. Assomhléa LogJsl:lt.iva, 1leando a 
sua Mc:;a cncat·rcg:~d:t Uo commnnJca.t· a J>osolucãu ao Polloi' Fu­
dorai comvot.cnto, ulll!to qnalil\c:ll;ivo comprolwndldu o Govorno 
assim como o C1ltlgt·o~o. 11ois a. amhos i\ coustitltlf,~ã.o d:L Ropublic:~ 
attribnc n SUJlronm Yigii:Lllci:t}JOlitic:L uo tocante a cada JMado tHL 
sua. esphm•a. 

Em dn.t:\ do 26 do)anoiro a ~rosa tl•ansmittinJlDI' o:;cl·i.pto no 
Prosi<icnto d:t Ropnbhca o acto dn Assombl~a Logislativa, :lliJJ. 
tando om ofllcio argumentos do dii•cito publico. Mas abstrabindn 
do dostmo que tlvcrruu esses papeis, n\Js cumprimos o dovor do 
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reclamai' poranto o Sanado, pela provldonela fcucral IJ.UC a Assam. 
bléa do Rio do .l:tnolro ospO!'n na mollwt• intenção, 

Dlgnc·se n Comml,são ~L,iniz:tr sobre a ~ravo ocenrt•cncin poli· 
íien .. sog•mdo DR o~ct·lptos ol!lclacs com ~no instrnimoa esta mdi· 
''aqão o pi·oponhn. a. mt!ditJa do goVOl'IIo cm fôrma. do resolução !lo 
Congresso, na dcsiguio do rcstaboleor.t· 11 ot•dom constitucional bom 
como o I'ogímon domocmtico uo I~stat!o quo tomos a honra 
do I'OpresúntiU', - l!.J·ico Coelho. - J .. olwtmço lloptisra, -- OUt1eira 
Jiiguci••cdo, 

DOCmU:NTOS QUE INSTRUP.l! A INDIC.\Ç:i.O SUPRA 

Porto oll!clal 

Ulm. o l'xm. S••. PJ·c~idrui.o da Ropui>llc11 dos Estados Unidos 
do Jlr:~zii- A Assembit'a. Logislat.h·:t <lo Estadn do Rio do .lnuoiro, 
por neto do ~51!o COI'l'Cnto, J•oF.olvou ndiat· o ex!Lnto do~ n~sumptos 
ftno motivnrnm :t I!IHIVocnç~o do HC~Hii.o oxii•:LOl'tliuaria., I'ní!ão por 
qno fi1i oncm·r:uln. tlcawlo n tHIII ~lesa incumbida. do connnunimLr 
ILO Podm· Ff.'tlcrnl c~olTITtotcnto o~ factos Jtnlitico:; nccurrontcs om do­
trimouto 1lo Hystomn Jbllm•r,th·o lln. Rnpuhlícn. 

A p•·orogativ~ pm· ~~~colloneia qno a Coustiluiq:io 11" Hopnblicn 
l'Oconhoco n cada um dos Est/Ltlos, tio 10rmnltu• JlOI' si o 1"Uit tl.'\Üt ... 
tut.o do govorno o n.dmiuist.r:u;ão n.tLI.nnomn:-l, em ilO eonJOt•mando 
nos prinuivios com;tif,noiunacs da l!nifto, não com)Jrchomlo a lihOI' .. 
<i:LilO do !lltm•tli•o do Ímlii'OViHO O lt CILpl'ichn un. politica, mas 
Hi m /L JlLculdndo do rolbrnml-o motlinntu o procol:lso Jogl.':llat.ivo, 
con.sontnnoo t•om o rogimnn liom!H!I'iLtico da. .R.opulJlica, (1110 o 
nwsmo J~tn.do JHt s1m conHtit1lição ~~olml' dollnentlo do l~utomãu 
p:n·n tnl IIm. 

< Cndn 1-:.tallo rogor-so-lm poJa ConsLitui<:ão o poiaH lois 
CJIIO atloJJtar, rospoltacto . .; o~ pl'iJH:ipio:J cou.-;titucionu.o.; dn. 
t:niiio lrut. li3 llo titulo sr~mrulo) ,., 

«O F.:struto, C( !tO nt1! o fim do n.nno Uu IRO~, não houver 
dc<:rlltado :~ ~nn. Con:-~titnil;i!o, sol'(~ ~mbmottido, pot' neto do 
Cougresso tt do um 1lo>~ ontt•Ch:! qnn mnis ccmvoniont.n :L os:.u, 
ndtL{ltn.r;iio 1JI~rooor·. at6 ctno o R-;tnUo Hu.ioito n. es·o ro,!Çi .. 
mún :~ I'Oibt•me, poJn prot:PH.;n uulla dotcrmina!{O (nt't. 2° 
iln,s dis}JO,ir,õos tra.n>~itot·iaH) ». 

Eis a.hi llon,·l prt!coit.o . .; d·iS mai.-. J•i;,·uJ·o,n~ clrL Uuifi.u Fedúl't1l, 
um do aleanc~.) tt•ansitot•in, uatro 1;e t:lJ'oih p(•rmarwuLo, :tlnLos do 
cuuhu imnoJ·ativo a nf•o ::~o1• Ji~:ito :1. :·:,;.ado all;um ]ll'•·l·WindiJ· da 
;.rarant.in 110 cstn.IJi!ld:ulo 1ln...; m1as iii'"t,itni(;iio; (lo govol'IIL' u ndml .. 
nistt•tt.Çã.o, u lJt;m •lu Pl'OlJl'iu n.!...·gJ·Cé-:a'tu ~oci::tl u llúlitico, r:umo 
~prouve 1L Assomblún. Constituinte da ltopublica. ::~:-:sogurl~l' a,· 
todos os Estados, na quadra Oi'iginaritL o Uut·:~ntc a cvohu;úo, 

I 

I 

,t 
I 

. ' 
~ 
" 
' ,• ., 

'~j 
' •. I 
I•· ' 

., 

·'· ', •I 

'· ,'I 
•11 
I 

·'"' ,.,:'\ 



,J I 

~ i 
li 
' ' 

• . ' 

l 
' I I 

i 

' l. . ' 

. , 

538 ANNAX5 PO S!NAOO 

A Couatltulciio do Estado do Rio do .Janeiro, promulg:llia cm r. 
do n.brli <lo I BD~, Incluiu no arl.lgo 134 procoaao, sogundo o qual, lt 
AasombM:. Legialatlv:L do J~ata<io se devo invosl.ir no papo! do 
Cuustltulnto, allm do reformar o mesmo estatuto: 

c J•:st" Conal.ltulciio podorA ser rolurmada nu todo ou 
cm pn.t•to, modlnnto ro]•rosoutaçiio do dons tm•çoa das 
Ca.miLI'ns Munlclpn.ca, on dollbornçíío da Assombl~lt LogiR· 
ln.tlva, tomndn. por dons tm·ços dos lloput1L<ioa prosootoa. 

§ I." Som pro qno Jilr pl'llposl:L n rolut•m:. polns Ca· 
mura.f-1 mnnicipa.oa, sm·:t votada poltt As~:~ombl~u. LfJgisliLti'Va 
ordlnnrht, por dous l.ot•çoa <lo votos. 

§ 2. 11 No c:uw de Hor a nocosHldado 1ltt roJbrmrt roco­
nhcohln. pola Assoml:l6a. Lul-l'blativu., a legitdatul'n imrno .. 
diala tr:u•:l pudores constituinte.<.> 

No decurso <lo anuo do JOOH, a Assombl~a Loglslatlvn, cm 
osorclolo tio su:t fnncçii.o ortlinal'l:t, rocobou nmiL ropro . ..,:onl,açfto do 
38 Cama:•a• Munlclpaeu da• ~8 oxiHtontu;, concordos um •tuo l'o991Hll 
altoradoH curtos topk'DH da ConHtitulçiio do IM:ulo o, asslnt lnvo9· 
tida no papo! fio poder constituiu to, u facto 1! quu "II.Hsotnul~a o 
doHompouhou cabalmooto, docrct:mdo a rofurma. constltuolonal, 
que tra?. a data tio 18 Botumbro de 11103 , parto Jntogl':lnto lia 
Constltnicão fio !J do abril ainda cm vigor. 

Holova not:tt' quo. po1• Ültlicacão das Camar:u; MunicitulO~. com 
o criturio d1111 quat1B " Assomhl•l:. LugiHiativa se coufot•nwu, l'oi 
t•cvngadn o 11rt. l:l5 da Constituição pelo 58 .la rulormn: 

c S~ O constltncionn.l, p:Lra o olfolto d11s lilsr,oslçüos 
antorloroH, o qno diz t•ospulto ao• limll.os o llttrtbuiçüue 
rosrootlvas floB JlOt!O!'OS politicos O liOH flJroJtos politicOH O 
iud vldn:t<'H dos ctliadãos. Tudo o quo não ~ constitucional 
p~do sor nltorlldo p .. laH loglslatnrau ordiurLrias. (Art. 135, 
Ull Cnn<tltuição do D do abril.) 

Jlica rel'o~ado o art. 13!'i da Constituição de O do abt•il, 
(Art. r,s da lloform:t de 18 de sotombro.)• 

Eliminado o al't, 135, que dava margem a tntorprotaçõos 
oapcio:;us, 110lo aa•t. GB da t•aliJrmn. totll~ n. matoriiL oxm·1ul;L om 
uma o outt•a parto intC~grl~nto dtL lex-l~·gum do l~stndo não tl du. 
:Llcada da Atlsomb!Oa Legislativa om funcçilo ordin:tt•i:t, altornr do 
noohum modo no tt•a,Juzh· o assumpto coustltuoioO:tl om foi O!'di­
naria ou acto qtmlquor tio sua compotoncia; IU:lSiJll, como não il 
licito no UlOHIIIO Pollm• Legislativo avocar:Lttt•ibuição t\mcclotliLI quo 
uo niio nchar explicit:t na Constituição ou "" lleformn, pel:1s qu:ws 
o Est.ado so rege. 

Isto po•to, velamos 'tnnl •' a attribuicflo d" Assmnbl~a Logls· 
lativn, cm J'tlllc~·:\n m•,]inarin, 110 tncu.nte ao t•o:.dmcn oloitorn.l 
do E~tado, an;~lugo ao tia H.opnblica., jjOçuimio a Constituição tlo 
9 do abril o a roform11 do 18 de setembro, DIU! suas regras 
pa.rallelu • 
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As eleições p~ra os Jogaras do ropJ•oscntaçito 4 Assembltl.~ Lcgis 
Jativa o tarobnm 11. Pt•osirloach• do listado silo foit"" por sulfr:~gio 
11irocto o poJo moamo oloiiorado quo so acl111r alistado, na fórma da 
Joi (odorai vigente. . 

A funcção poi·iodlca do ololtorodo ~ ordonad:t poJa Consti­
tuição o a Jloforma, coincidiudo com as moilillas chronologlcas da 
rouuvaçiio dos mandatos, ao Porlor Logi.<ln.ti V o poJo prazo do troa 
aunos o ao Podar Executivo polo pmzo do quatro anuas, nos termos 
constantes do; moamos estatutos consi,Jtuclonn.es. 

Quanto a.o oxorcleio fortuito do olcitora.!lo om runcçiío, sobro .. 
!ova dizer IJTIO as vagas occaslomws m• A>sombl~a Legislativa ou 
om Jogares da vico-priJsidoncla do 1\staclo silo supp!'itlas, do sortu 
quo na novos oloitos l!'agam mandato tiio S1lmonle poio tampo qno 
l'üSIIW do tz•ionnlo ou ilo quatrlounio, como o;tlvm· na orúom da 
Constituição fio O fio abril ou <ltL Reforma elo 18 tio sol.ombro, ao 
rodar dos nuno~. 

Todos os netos e i.ramltos oloi torno~ no K<l.tulo ao cin~om t!.loi o 
aô l'ognlamonto qno vigoram na Unliio, p:u•a pmonchlmonto do Con• 
grosso o oloiQf•o do Prosiclento " Vlcn·l'l·osiiloutn 1ia Itopublica, 1'"" 
l'iodiCILIIIOnto ou na uvoutualld!Ldo do vaga a snpp1•ir. . 

A "tl.ribui1;ão constituulonai da Assomlii11" LogisltLtlva, no ap­
pronr tiS oloiçüos l1 PNsldeucia do 1\~tarlo, O i<lontio:L ti do Con­
gresso Nacional a ro~polto rii.S oloiçõos :\ Pt•osidoncia d" R.opublica, 
visto CJUO t~O lho oumpro apurai a1:1, ixto fl~ contbl'il-a.s como 1:10 n.chiL­
rom om ordom diL Cou<t.ituiQão do Estado ou da Reforma o osti­
vorom confbrmo a loi oloir.oml om vigor, no :lj1ll~ar ;obro" ologi­
bill<lado do man<latlll'lo ou sua incumpatlhllillado, ab>«>luta sináo 
rola.tiva, ao tompo da oloição om uxa.mo. 

Acontocou nu Rio do Janoit•o <JUO a Jlssomblé~ Lo~islativa, nu 
oxorclclo da sua J'unoçio ordim•rln, um 190ü, apurou as otoiçõos a 
IJUO oot.iio so prooo1loram, do Prosid1•nto o Vi~:o-Pro.<idonto dn Estado, 

ltiLI'LL porH1zor•, /JOI' um nono justltmouto o quittrJonnio innovada pol11. 
tofol'rna. do 18 1 n RJtombl'Oi mn.1:1, um vez d(} roconhocur o LJr. A.lt'rodo 

Augusto Ouim~riio.< Backor o ollli'O, eleitos ao P01Ior Executivo 
para o nono do 10117, ultimo do <Juatrlonnio ria nov11 ordem consti­
tucional, a linda!' em 31 do dezembro do 190ü, om vez tliHSo, a As­
sombl6a l.egislativa Incidiu no orro do considerar o art. 2• das rlis­
slçõos tranaltorlas dosto os~~t.uto !Ottra morta, no acto do pro­
clamar o IJr, Alfredo Augusto Ommarãcs Backor o outros, ololtos 
Il Pro.<ldencia do Estado, com mand,.tos pelo pr<~zo do quatro annos, 
por um porlodo extravagante, do ponto do vista d:. Constituição c 
da Rolorma lgualmonto, a so inicial' oro 31 do dezembro do JUOO 
e" toJ•mlnar um ~I do dezembro do JOIO, D<'ID mais nom manos a 
maravilha do 11puraçito oloitoral quo jogou o ;;s~11lo ás vaacas do 
~narciiiiL, 

c O prazo do IJUatro annos, cstatui<ln no art. 13 da 
c ru·o.<onto Jtol'orma vigor1ml para o porlodo presidonci:.l 
c que ;a Jovo iniciar om 31 do Jozomfiro do corronto anno 
c (ltaforma Constitucional do 18 de setembro do Hl03, 
c r.rt. 2< du DllpOIIoãoe TraDaitorlu). • · 

.\i 
' 

'l; 

·' 

•• '. 
; t ·. ~ 

I ,I 

" 
" 

••J' 

·J, 
, I ,. 
,., 

' 
" ·'' ''• 

~.: 

~I' 
.·i 

·;i~ ., 
'·'..iJ 

;;;. 
·,; 

, I 
;~j./1 

' "li i 
' . ' 
' . 



1 
' I 
j 
j 
-J: ' . 
• 

' l! 

,I . ' 
' 
' ' 

• I 
' 

I I 
I 

I 

I 
! I 
I . : 

Jl I. 

ji 

li 
'; : 

• ·' " 

I· 

i' 
' 

. 
l 
·, 

j l ' 

' . 

• 
540 ANNABS DO SENADO 

ll' ovldooto a nnllldado do acto da As~ombiCn Loglslativa no 
omprostaz• no Dz•. Alfredo Augusto Guimarães Baokor o outros 
mandato popular li Prositlonc!a do Estado duz•anto os annos do IU08, 
I DOO o HHU eom a!tornçiio nliLniJ'estu d" ordem chrooologica o do 
seguimento doR período; prosidouclncs como ~.;M oxarado na Ro­
foz•mn Const! tuclona!, 

Niio !osso vodatlo (, Assomb!C11 Log!slatlva, om funct;llo ordl­
nnr!a, revogar o art. 2' das cDispo.;içüos Transitarias• ela noforma. 
do IH do sotomhro, ns•im como lho a tiolbzo vloiln· 1t rog!'IL d" ln­
vost.idura prosldoncial por Jturlodos ordcnnclos, tal qual subsisto nn 
Constitu!~ito tio O tio nlll'!l, a attz•ibn!ção do rofot•mar na mlnin:a 
parto " lc.v-loyum do list111lo, corto "Assombl~a Loglslativa IL uxor­
corla cllscro!amonto cm projoi!Lo til'• lol ospocinl, observando o Hou 
regimento, ouvilla n. t:ommhnliiO ]Jot•tinonto no nssurnpt.o, sogulndo 
Cltcl trn.rnitflS (irtH dJscUNSÜOH IJ ''Otn.çÕm~ i }lUJ'Ó»l, JlliiiClL, jllmtLJH, 
11cto do tnmnnha gr11Vidat!o ~o t.I•n,iuz!r!a cm parccoz• liigr~v. tio 
n.pn!'llçiio ololtoml. 

O Jl•cto ~ tJno o Dr. Al!'rct!o Augusto Gnlmnriio< Dacltm•, cujo 
mandato :L Presidente tio !Matlo expirou om 31 do tloT.ombro do 
1007, pm•n~auoco C;U•Jn'OJll'io-;lla••ttJ JliL H~1lo do OO\'Cl'Uo, ao p1L88o 
quo sultvcrtld:t a. ot•t!ont do Rio 1!0 .lnnoiro, o Jlovo llnmlncuso, polo 
ot•gão da As~omiJlén. tios HOIIS ropt•rsoul.u.uto~, éLg'lun•do. confilmto 
11 solução politlcll o cmwtitncioll:ll tl11 criso. 

Provatocoudo-so da opportumdnt!c, aprosonttl " V. 11.<. os pro­
tci:ltos da mn.is alt:t cO!ISit.lct•n.ção • 

Paço t!n A<som blétl Logis!:t!iv:~ do Estado tlo Rio tio ,!:moiro, 
2G do ,l:tnoil•o tio 1008.-AJ'n.nldo 'l'a1,aros, pt'UHit!cnto.-Nestol' ,\8coli, 
111 ::~ocrot.at•io.-EI•ncsto lUb~il'o rlo Sot,.:a lle.:tmdB, 211 socrota.t•io. 

Jl AH.l~CER. 

A Comm!ssito da Guaz•dn t!:t Constituiçllo o tias Lois o Potloro•, 
cons!uor:tudo tJUO, tondo a Assombl~il Lo~i~!atiV:L convocndll oxtra.­
m•dinn.riamnnto p<LriL ;loliborat• sobro o resgato tln. g:u•ant.in. do juro~ 
di.L Estrada Uo Fm'l'O 'l'lwt•ozopoli:-J o p:wa. promovot• mwlidus tun­
doutos :t vnlorizaç;lo llo ca.m ; m:LM 

consitlomtulo, quo a.hula 1mrdura a. criso const.itncionl\1 do 
I;:stn.lio, pois, sognntlo ]lmlsn. [1. Commls:iiio, não oxisto quom ln~al­
mcnto per~onUiquo o Pndot• Exectltivo o possa. ma.ntot· rolaoõo..; oon­
stitucionacs com :1 As<omhli!a, 0111 detrimento tl:l fórmat•opnbllcann 
federativa o portlll'haçito t!:t ortlom )tuh!ictl o institncion:t! tio 
E~trull) do:;l~'l. :tl'to anarchb::ulo, portllltLnto : . 

con~i~lct•antlo qtw, na. fórma do :u•t. 63, tit. 2°, d:L Constitttiçüo 
F'o•lcral, ü:td::t. Est:ulo rogor-se-hn. pula Constitu it;fi.o o pola." ld!:l !]. tto 
:ulopt.;u·, I'ü~poitado~ os pl'incipios con:;titucionans du. Uniiio : o 

(~on~idonn.:n qno n. Con~t.itni~fio do !tio Uo .lu.Ul)il'o,. do O do 
al1t·il tin 18U:;:, d.utcrnut~a. quo a. reuo,·:u.no tios nmnUn.tos. :L pl'Osi­
th:mcia. tl1J J·:stn.do so titço:~ pur pa1·iodos orllcn01dos chrnologica.monto 
por clla ; o nmi~ 
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considoraudo qno a t•clorma constituciorliLI do 18 1lo sctombro 
clo 1003, nln.rgn.ndo o período do governo do tros :par;~ quatro anilo:.;, 
mnurlou OX1H'cssn.mon&o qno o qua.triennio n. inaugurar comccusso 
on1 31 !lo d"wmhro !lo 100:1, tonuo, portanto, uxpimdo om 31 do 
dur.llmht•o do 1007; e 

fJOIH:Iidot'n.ndo, quo concorronilo aH VH.I!íLfl do pt·osidonto o vioc .. 
Jlt•csitlent.os 110 clt~cnrlio rll!ssfl pm•iodo, pm•a :t):o! qnac11 Jmviam sido elo i .. 
tn,'l, ao JII'Osidnnt,n quo Hll clcgon H(, numtwhL lntoira.l-o, nito Jlodcndo 
uom o Pndor Exo~mttvn, JIIJm a. AR:o~I!Tnhlt\a., pnr decrot.oH o JoiH 
OI'Jiinm•inH, rcvog-m· o. Constituição, tanto nwis cLIIII.nlo n. Hnll..tl'ml~ 
Cow·;tii.nciri!Jal u!iwinou no t-~011 art. 58 o ~t.l't., 13G tln. Con:-.t,it.ui~·ão 
do O elo nln•il, tlUO ditlf.ingui:t entre as ilispu:;ir,üos constituc:ioJmcs 
prnpriamrmtc llitns o ns qtw ]JOdiam sm· altertulns pola..'i Jogi/;. 
l:tl.rn·as or1Hmtl'Í11s ; o 

I!Oilsidflrmulo 'PIO o ]lOIIHít.nwnf.n tla. pl'nscnto Je~isla.1.m•a foi 
m:pJ'CfHO HC~H:t l:onJi,J•mill:ule, cm t-;o.-:sãn 1lo 15 cln outuht•o do anno 
p:t.;~m.dot po1• ::illa maioria. /J,ilsnJuta, 1l1IO pJ•opoz so l'I!Jll'CSollt.ltsso a.o 
Pwlm• Exc~~ut.ivn mbro 11. llflW!tl:iidado do t:;o pt•ocodot• üm tom:po ;i 
cloição do Pl'fl.'lidonto llo E.st.ado, quo devo ~mrvir no quatrionnio do 
:li do dnwmhrodo lü07 a 31 do 1lozun1hl'll do 101 I. u 'lu" não 6ot•tiu 
oiroit.o pol' :n·bit.rio dn Mc~a do uutfto; o ailul:~ 

conl-iiflcr:LIHio Que 11iío HO trata tlo unm t•ovísão do podoros do 
PI·osldontu du IMauo, pOI'CJUO uno oslt cm CJIICstiio o Jll'ocosso oloi­
f.ot·al, om Ri mo~mo. c l'.iim a. ITii.l.uifc:;tn. mcon~:~t,itucionalidndo dos 
acto.'!, cplo o prr.corloJ"am o dotut•mlnnram HlliL clolção por um ((IUt­
tJ•lmmio comploto. 01:1 qrmo~:~ ~~ilul:~ quu pmticado~:~ concurl·ento­
monto pelos !'odoro" Jlxcuul.ii'O n l.o;ti$lalivo, r10m pot• i~;o Ho 
log"itima.m, vi~:~to flUe não lm ]lDilCl'LlH u.cimacll~ Consr,ituiçiio; 

considuz•:mdo 11110 IL Astmmhl!!a não pódo funcciontu• nom doli­
Um·u.t· HobJ•o oH nssumptos qno motivru•rtm u. eonvocn.ção da pr·o­
sonto Bcssãu nx:t,raorrllnaria, gom entrar nm rolac,:Uns com o PorlCI' 
I<:x:ncntivo, ao qun.l 1:owpot.o Mauccionar 011 veta.r n.lgumas tina reso­
luções ruloptruJn.H, JJãn ox:tstinl!o, no momontu r~ctual, no J~stn.do 
•Jucm constitucion:t.lrncnto oxorça esse podoz·, indica: 

I." Que so adio a prosonto sessão oxtraot•dinarir• a!<l quo a 
ot•dom constituciO!lal sc,ja rustaliulocidn ao Estado. 

2.u Quo ff!Juo n. Mc1:1a arttoriz:ula a. •~nmmunicn.t· a presento 
rc~ol11r,ão no Pudor· I•'ndm·aJ cOIOJiflf.nntn, iul()l'm:tllflo-o do!'! ll\ctoR 
fJIIO C"oncul'L'I!PI Jlara. n. pnr·r.nJ·ba.c:an 1lo s11a orUom eonHtituclonal, 
com tlett·imcnt.o 11" Jijrm" l'C!puLiicaua Jctlfll'"ti1·n. 

Snln dos Commissüo~, 2:i do ,ianoiro do 1DOS.-R111ú F•l'namJcr. 
•• Octa.uio /ícllv .- L, 1'o11co do Ldon.- ,l/varo &cha. 

1:-iDICAÇÃO 

Nilo tondo o pt•esitlento do Estado man1!n.~!o, cm tempo, pro­
codnr i\ ololç[o pnm p1·ocnchimento doil cargo~ do pro;idouto 
o ,vlcc-prcsldcnto do Estado ao quntl'ionnio quo começa a 31 
de tlczembt•o do ~o1•rcnto aono, indico quo a. ro;polto ~oju uuvlda 
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n CuiiiHilHi:!iifJ di~ 011/ll'lltt. tfn. rJunHI,JI.uJçií.u o dtLfl LolM 11 do Pmlot'ltH, 
'I'"' omll.f.ll•li. o so11 pnr<wor· ~-llUI'<!IL llns pt•uvillnuulna 'l"" IJ11111pt•o 
f,omn.l' prt!'IL uorrrutllzn.t• n Hll.unçfi.o cous&Jtuclunnl no qwt.trJonulo 
flli,Ut'U, 

Snh• 1I1LR RORRiiiiR, I ú do Oll!,tiiJro do l 907. -A/caro Rocha, 

POI•I1'1CA F!,UM/NrnNSft 

Jlfmtife.do tJo R&tarlo tlo Rio dtJ '"''~lrt1 

A mnlnrln lin. ,\sRnmhlll~ Lo~lsln.tln do ERbulo tio R.lo dn .lft.­
nelru, uhl'IA'ttti!L l1. doJilRn, dn Cousi.ltnl~íln ''" r~~shulo o Rlneorn.rmmto 
OIHIIflrtlmtln nu l'OAJmltn r! 1111. jJJ'O~eonção!l:t. olmt, dn RIHt NJeunRfd'll· 
~~~·iw onono1nhm, IJIIO Ji1l u Jll'inclpal escoJ,w da a!lmlniRh'nc:iío rnmuo­
rrt,\·ol tJ li!t!li!Hin. tln !Jt•. Nilo p,.~_·n.nlut, nno podln. f,J•nnsltdt• nnm eom 
n. n:~gl·:wto lllo~afltlatln do go\'fwno !ln ~r·. llr. Aln•t1do Anl!nf!tn 
Gn.lm:u·nos Oacltm·, nem cnm o~ tlf'B:wm•tt1s o os m•roR e JH'ot11gnll­
tlntlmlqUo tuot11 cat•aderizatlo sttn. inlbliz atlmln!Rf.rn.çfio. 

IJontrtl tln orhltn de n.e~·i\'o qno ti gRtntnto Fnntlamontltl n ~"' 
ln IR lho 1.t·açn,J•am, ora, Rr.n do\'f1l' .Pil~l!.n.r t.onazmenf.e )m.t·a. o rn~ta­
holocimonl.o do imporlo ,]a Consl.ltmçno no Esl.~tdo o l'"l'/1 lmpmllr 
quo ntna nthntniAtt•a~·ll.u antltnrtlrt., o pot• IR1ltl n10H1ll!J vlolmtta o 
a.pa.ixouaJa, lovaRso a cabo a obJ'a, nofantll\ dn. t•ulna nutf.rWI!\i n 
ntOJ•:tl tlll ERÜ'I.t),),m11 qnn tl trist.c acorvtl tlc .~OUR ado~ a rovcltL\'ít 
llnt pon haol :t. 

Nfi.t> h:u~ton pat•:t t:wto u pm•iodn lhll'llt:tl ti1LH !ltl~saH sosR~t1H, ll)H\­
'l.a.t' tln totlOH tiR OR(Ot'Çtlll t\11\)}I'Og:ltlO.'l llí'HRO ~onf.itlO, JltH' JAHO t[IIO, tio 
l,ll't>T.nltt~~i\.n om prnt.olnf~o o do atliamonf.o nm n.dht.mnnto, o 1loümt.or 
do Jltlth.H' nosf.u ERÜtdiJ, Rnbf.l'nhiu ao conlw~imt'nf.d o tlollboraçãn 
tln. :HlROntbMa ltl:.tialnt.\va. os ma.\~ impnrt:tntrM tlO :-~nuR actoR, 
tluiX:UltiU lfiiO !-10 ~~Rg'tJÜH!Sü O )lt'I\ZtJ t!llll~titUCÍOJliL) tfi!.H llORR:t.~ HC88ÕC.~ 
ut•tlinat•ins, sem tbt'Wl~m· 0;-1 olomentus !Wt!P-88/tt'iow ao Julgamonf,n 
tleU"a. 

N~o se ptltlontlo, nem tlonmtlo cmlfhrmar-so l~tllll Homolhan1.o 
h·m~uhu•itln.tlo, que büm dcnnncin. ti CSJ1iritll tlostJottco que caractf1-
riz:t a ncttt:Ll :ttllllillt~t.t·a.~·ão, a. m:t.loria. ;LhHoluta. doN membroH tli1. 
n.ssemhlt~a. ltJgi."'ln.tivn., qno 1\rma.m nst.o documento~ usando d;L 
at.tribui~it•> qno lheA <! conlllri<ln pelo at't. 2' ,(a Retbrma Con•l,itn­
cioual, ropn~Rontaram á mosa solicit~an,to dolln. a. oonvoca.oão oxtt•:L­
tll'tlinât'Üt da a.ssombM:t para 7 tlc novembro, n.t\mdo so pronuuoiar 
o Podtn' Logislat.h·o sobt·o ns assumptos C}U(l foram oxclnido/4 do sna 
tlcliber•t~·?to, na :-::oR~l\o l}rtlin:trl:t, r1 RObre ont.ros do sua n:\turoza 
m·~ntt'~~ colll•) Sl\!a a. l'Ognlariza('f'ít) tia qnesi:l.o dtl c:tf~. 

Hai'it'\ lot• o daríssimo •lisposit.ivc> dn ar1;, .2~"~ tia. Holilrllla. Ctm~ 
t.ituüillll:t! para so pN·~~nlHlt' qnn a convocat;>:\o ox1.l•nordina.ria. pela 
lllt1s:t, Jllt~dia.nl.t~ t>epl't'r11!l1.a('~ll tia ma.itlria tia. i1.ssomhlt~a. nl(l ~~uma 
fílculdado qtw ella. pt>ss;t. exot't!tW t>tt oleixar tlo exorcor; ó nmtt. a.T ... 
tribni1'à•> de que <nlllp>•' que dia sn tlcsomp•mlln, mnp.-. que lho 
f~L' oonmtottid:t pel•> poder C•11llpotent.o. Em rigor, é só a as<cm­
blt!n que ptldc ,iulgllr tl& cortvonioncia ou da opportun!dadc do soa 
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cunvocnçiw oxtr••tol'!lillt"'irt., u l.t~nt.u o~~ tJUn, ILI.l rounir-sn, convoca.· 
dn !mio JH'IJI•Iillun/,odu J•;Htadu (:wl,, :1n, parn.gl'!Lp!Jo nul,~o), U smt Jll'i· 
nw l'n dnvot• doclilll' f'Wht•fl n. oppcH•f,uuldnllu ou convonicncla tlosso 
n.ot.u, nJlP}'OV/ttlllo .. u o l'uncuionu.wlo, uu z•t•Jt!Hilntlo-u u n.tliiUltlu :u 
1:111/L:-l f:lfJHHUO.'l, 

O pudor do oonvomu• !LN sos!liioH ux~mordlnnt•lt~tl t•nsilln, pot• con­
HO)..lllint.o, an. ltfiBomblt~a., o 11110 vt-.lu tli7.lll\ 111\ Hua. mt\im•ia,; ó nm 
pudor 'I"" olln. oxorco, on n.otlv•urwlftfl, p11r •lullhnrn.çiio proprla 
fJIIO 1i. JnOHIL uumpt•o RpetJn.r-: ~~xtHJtlf.ttl', un pnl'liviLrnonto, rccuHn1ulo 
rurwc/Onti.J', ttfiOZal' do I~OUVuen.dn poJo Jll'IJHiflont,o do J•:Htafln. 

Aflf.o do p01Jor HOIHWIL/Io, nii.n fJódo ovliiiJII~Illnonl.o HfJI' ohJno!,o 1/n 
1/mil.ar,ilm~ 011 rostr•k~;''"R 1ln orgiio por o/lo tJl'na.du o no qual uii.o 
CUlllpUI.O HiU/10 U. IIXIJCUÇfiO do IIIUrtR do/ibOI'itt;Õ!Jf-1, 

A Cmu~tltu\çi10 dntol·mtna., cnnchm. n rriRn.nf.nmonl,e, 1\IIB 1\o mnsn, 
ela. nnamnhlt~IL t'nr•zl. ost.a nonvocn.çiio .~1mpro 'I'W IL rnrLiol'iu. ropro .. 
rmfltltl' IIIJSRO ROII/,)tlu, 

Ol'tt, tL moHrt dttH eor•poraçümo~ politlcn.H ú o o~r•mmt.o dn. oplnlfin 
pr·nrlnrn/nn.ut.n no solo ,folias. or·gtto pt'ofm~t.o 11. I·Hm tlirnoclio, o 11110 
o nuLnf.orn. o ctuo o uulmtL, o tjiiO llw r fi, vidiL o n.c/JvJflniln fJ n. 
nurrfln.llt.;IL ti:~ muloJ'Iu., lltJ 111111 tlllo tJ apuona dnlugtt1lo. 

Nmm;~ t-il\ !Ldmlt.Uu, nem ~o ouruluhmt n. 119111'Jif\çi\o dn. cem .. 
lhi.IH;It, filiO OlltJ'IJ, llfJIIRI/. lliW J'OfH'WIOII~ILriu 1/. Jlfll'llliJ.fiC11CÍIL Orll Uf011. 
OUTpOI'ILÇiiO pitlll.lcfl, tia llll!/'111. 1 11. (/110 ViflHiiO /L r/Lit/1.1' 0 (LTfiJIILI'O O O 
(ll'UNI,/g/u du. Ho(hhLI'JOi/ti.IIO fio~ I{UIJ tt, CIIUHI.if,UÍ/'It.rn I!Orrt U fiOU VOtll, 

Nol'ffiiLI o l.lfJIIRLit,JwlmUJ.Intuutu, pu/.4, n lfl/Lioritt da. t~J;f.lornbl~n. 
uxorouU O Rflll d)l•nil.o, l'llfli'OROfii,/LJHIO lt nJO.-l•~ piU'/L flllll UIIIIVOtt~HSfJ 
Ulllll. HOHHitn IJX.I,I'lWI'dhmrill,t tlo~IJ.{JULJUJo O IJilL dn HUIL l'l.lfltl/lio O OH 
a..;l-lntnpt.us 1l1111lltl ~ tlovil~ ootHIJntt•. 

A Rii.IHVJiiu Jmllt.illn, 1!/'fJII.Iln. nm.so Est.u.tlo, porllm, ttnornttla 1111. 
HIII.L Ol'igurn, VIIU KOJUJo rl)(!tllld3 UIJI "tJOirla/iUH fi HX.I,J'lLV/I.g'/LrJCin,q, 
I[IHJ fmrn durr!IJUHf,,·n.rn tjUO fJRt.a.mrm nm /'loua HllltVOrllí'io 1lo Jlrincj .. 
)Jius o ru~t·a.s llllfl iut.uJ'OHHrun vim.:Ul'fJ. mnn/.u o fJl'UJirio ro.'(lmon 
"fJURI,It.uuiorJtLi, 

gJni/.oH ~WIIL ffit&iot•ÍII. 1111. /UI.'IIHOitJI1tL, ftJIOZILr dn /hfl não ropro .. 
.wuntJu' '" opinJií., polit.iua., t~ln:~t.intLm-so oi rnombi·rJS d;L rne~ta om so 
uont~m·vn.r JH• oxoreioiu du ciU•goil, do.-1 'IIJaua jfl, V;i~lã.o virtut~olmonto 
oxouora.dos. 

Mn.ntuom•Ho orn urm• Hituaçii.o do facto 1L 'l'IO t:llf.aw tados ,,g 
I'llllUi.'litoR ,Jn mora.litludc, o, p11r corr10g-rriuto, fll! a.11tnrillrr.do;" rruo 
otorcom nii.u (J fil/UI Hiuiío da :iJJIL r•roprin.. vonr~lflo. rrJVoltndfJ!I comn 
f/f! nolur.m contrtL o podor quo tl.!m 3 tmpa.ültJatJr, pa.r1' o~ ologcr u, 
cnnKngulntornonto, pl~ioftl. oli tiBsti t.nit·. 

Nu:-~f.u. Hi~un.çiio, cuja irJ'fJ~/1/íuiiiarJfJ não c:u·muJ du rnn.inr df! .. 
nwnH/.t•aç;lo, commrnm .. :'lo dru·n.uto tml:t a :o~l!· •. -lfiO logiRJ;,t/v:., íL Tnf1Ha., 
do (;u:to, cxnrcmulo lL HUa nr.t;ii.o I! podm·. fl.[lfJO/tH, rro ,'lrwtítlo tlo im-
11nrlir (1or lollot~ o.-1 rmüo~ fJ!W lL tWLihrin. cumr,ri.-~.-~o o iillU 1tnvor rle 
ux.a.minal' uctu:t do a11nuuiiltmciio flUO atfoct...rn. não iiú esóa&W-1 
rocurl!u~ tlu Tlwsouro, ma!i :a. pJ•oprin. tra.tliçã.o, ;Lté n.gora incolume, 
da JUOI'ILlidadc lldminlstratin do Estado. 
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O goJrm do ma.ir,r ous:11lin. Ucu-o olla., llOl'úm, ao l'üctllJor• ~t. rc .. 
prcsouta~ã.o da. nutiol'ln. d:t. u.s•omhló:L,I3obropoz-so lt sua. a.utot•ithtdB: 
m•t•ogrtnflO~l:ln o diroif.o rlu :dterm· o anuo, mm~ o db !b;n.dos.poln. 
asscmhltía. pal'n a. Rlln. eonvoca1:ão o do cJ•it,imu· os assnmptos pot• 
olln. estrLlJCh!cido·; p:u·n a. sn:1. dt~cil:lão, umittindo 1m convocnção r1uo 
J'ur. mat.OI'Ía:-l pt·cclsa.mmlto imlicnd:u;, floh o especioso pretexto do 
fJIIO csca.}mvnm á com]lotoucin. da. usscmblóa., como si fos.~o clla. 
or:;5.o autori;mdo p:u·n l'(•solrm• sohro tal compotoncin.! 

Em J',Leo Uu~sa. m:mif'e·;b falta. do cumprimento do clovcr cstri­
cto, os mombt•o:; t-;Upploutcs da mu:-)a dn. assomht~a jnlgut•u.m-so no. 
ohrignçiio tio, oxCI'conUo l'1iJJCC;ã.o que lhos ú commettida }lr.lo art. 18 
p:u•n.gru.pho unico, do l~cgimonto, convocn.r a ses~õ.o o:r.it•aordina1•Ja 
nos tel'mO.':\ da ropro~cnt.açiio dn. mniorin.. 

Virtur~lmcntn oxonorado lio sons cargos, tonrlo faltado fln.gran­
t.o•nont.o ao dnvot• rJIIC, impot•irmo, lllos impiio o a1•t .. ~·ria Rolbi•m:L 
ConstHuniunai, nor i~:m qno nfto convocu.!'alll a sc~t~ão oxtt•aorcUna .. 
ri:~ nos termos dn. I'oprr.::en tacfio tia maiot•ia abtmluta dos Doputario~:~, 
cabia ovi~ontomonto no i' vice-presidonto " ao; supplootos doso· 
m•ctario 1h.zot· u:{ta convoca1;ii.o, uos tormo::; do § 3n al'L. :.!1 do Regi .. 
monto, poiH soria. alJsurdo que, souUo o llOllot• doso convocat• cm 
so~sào oxt,ram•dinu.ria privativo cln. nssombh!a., se visse olla. impn .. 
dilliL de oxorccl-o JlOl' capriclwt3a. docil3íto do alguns mcmbt'O.i Uo sua. 
mesa, obstinado/3 em gual'dnr o.-; cargos, ando já não os n.mparn. a 
conllança dolla. 

Cmll)ll'indo o;so dever, o i" vico-pro.<irlente o os supplentes do 
soct•etario tlzoram olfcctiYamonto publicar DIL eolumna olllcial do 
.fornae dn Comnrercio do 2 do corx•ento a. convocacii.o par:L ~~ sessão 
cxtraorrlicarla., rJUO devora como~ar a 7 do corronto, JlDI'a o quo, 
na frll'llliL do art. 12 du Rogimento, dovlam eome~ar n.s sossüos pro· 
Jl'"l'atorias sois dins <Lutos. 

A a~scmbl~<L vi u-so desde logo tolhida pai'J. o oxorciclo dosto 
direito. 

Obedocondo ás icjnneçüos illogitimns da mesa, os funccionnrios 
rio sun secretaria mantiveram leclmdo o odifleio. 

No ~ia 4 do COI't'ODlo os Doputndos quo coostituom a maioria. 
ria assombl~a. acompanhados do roprosonttmtos do Estado no Con· 
l!l'osso Nacional o do cidadãos int.oressados oa regulnt· oxecuçiio das 
lois, no "" dil•lgirom p<Lm o mlifloio da <L<somiJIIln. vir:•m com sor· 
llre~a rtll" oiio ()stnva t.omado poJa lorr;a militar do IM.ado. 

O I' vioe-prnsidento da nssomb!Oo., qno nssigoara com o< snp­
piontcs do soct•otat•io 11 convocação, dil'igiu-so ao olilciai commao· 
danto da forca, IJUD tmzia. as armas cmlJaiadas, o o int.orpollou 
sout•o os motivos d:t ostada desta forç" om torno do od!tlcio da 
assomlJ!Oa o sobro os seus intuitos, ao <jUO respondeu o oft!cial, 
com absolnta clareza, quo :Lili estava por ordem do GQvoroo, com 
o tlm do não pol'mittir a cntt•adn oo mlitlcio aos Deputados da 
opl'osição, e com ordem, quo cúmpririn, do os ropollil• pela forQll, 
si 1sso tentassem. · .· · 

O I" vico-prcsidonto dn. :issombl~n. quo, com todos os domais 
Doputa.dOll do. maioJ'ia, aliás protegidos por um mlllldatlodo habcas. 
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corp'" preveotiTO que o pro<idonte do E;lado so obrigara a fazot• 
roapoit~r, sontiu bOm quo o dollrio do dlll!pot~ chegara u.o auge " 
entiladou do lbe niio satisf~zot• a violenta IIBpiraçio do tà.zer substi­
tuir a loi pola força, recorreu calmamoato ii. loi, l'a.zoado tostomu· 
nha.r 11 violeacl•• de que eram victimiiS os membro; da assembl<la 
c !ormulnodo com todos ollos o protosto dovido. 

O presidonte do Esta;lo nssim d-Ila va-aos para o terreno dn 
rcsisteucia pulas arlll/ls. Não acoeitllmos o doaa.fio. 

Velnmos pela lei: niio sablremos della. 
Dentro dos termos ostrictos da Constituição da Republiou. • 

das leis pcoultaros ao nos;o Estado, encontraremos o conforto para 
as noSIIIIS aspiriiÇõos plllrlot!oas o recursos plll'a fazeJ.as vingar, 

A vlolencia de quo somos victimas não interrompo n evo­
luoão do nosso direito, nem atrlll!a em sua marcha a causu. d" 
reivindicação constitucional do que <! orgão 11 legislatura llumi­
nooso. 

Unidos, porsovet•anto.<, Ioae; ao nosso partido o ao nosso Estado, 
:labondo vuncor essa ct·iso do caractor que abi oslll. lisongoaado " 
traição o corl'a.'Juooondo moralmente 11 Republica, os Deputados da 
maiorin voltarao dentro em brove ás suas cadeiras o retomarão 
.<cm hosltacõe.< o som doslltllecimontos o exerclcio do ;ou direito 
parlamoutat•. 

Não aos submottomos nem abdicamos dos nosso< propositos o 
dos nossos ideaos: recusamos acompanhar o detentor do podar na 
sua prctonciio tt•esloucada do conftagar pelas armas o Estado que 
nos honra com a sua conftaacn ; pt'Oteiltamos contra a vloleno!a 
com que impo~o o oxercicio dos nossos diroltos oonstltucionacs c 
affirmamo• maill uma voz do modo positivo a nossa intenção e a 
nossa firmo rosoluçito do conseguir polos moios logacs e pacltlcos 
o rcstabolccimeato do imporlo da Conlllitulçiio o 1ia moralidade da 
.administração do ll.<ltado. 

Nitboroy, 7 de novembro do 1007.-Arnal<lo Tauares. - Abilio 
Alue~ dJJ Sou;a.-Adilio Monl•i•·o,-A!UIIro Rocha Penira 1/a Silva. 
-Alvaro Dini• •. -Arv Fonlendlle. - Bernardino ,Uello, - Cornello 
Lima,-Ernesto R. do Ro;e/lllo. - Jirancisco Marcondls Macl•tJdo 
.runior.-Francüco Canlarino,-lrintu Sodrtl.-1. M, Alo/!1 Coifa; 
-Joflo Antonio d4 Si I•• Sanche~, -Jo1ti Anlonio de .lloraas, - Lu i; 
Ponco de Ldon.-Mario de Paula.- .Vareilll de Oli110ira. - Mi{/IUI 
.Ribeiro do Rosario.-Ndllor Alcolv.-Oclaolo Klllv.- ll<z11l FertiiZI~ 
dcs .-Raul do Moraes Voiga.-8ergiD Pilla de Cculro, - Theophilo 
Al•••·dil CG.tlro.- A imprimir. 

E' lida, po.•tn em discussão e som dolmte approvad11. a redacção 
final do proJecto do Senado, a. 1 de Ul08, llulor1zaado a abertura do 
credito do 48:304$020 para pagamoato, ao corrente esorcicio, do 
ncorcscimo ••e vonclmoatos quo obtive .. ~m 08 ruaooioaa.rlus da Se· 
cremrla do Senado, de n.cc6rdo com 11 emenda da camara do~ 
Doputados, accoita. pelo Senado. 
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" 
O..SJ:. A.. A ··orede (~)- St•. Prlll!ideoto;'llií.o tomnrni 

"" q.r .. o. toll)P.o ao, ~q·~.'. filo~~!. r.u.i~ifio~ .. R~9H~ ,p~ptt~n•llt,flQIIWJIIlll~J~P~t;,.., 
Jnfbll~•n~ntwmJp. r~ R!lfl~, 1 p 1!/ll~."r~~ •. ~q,··,ltl!lll'll!llt.1,~~nlillutt" · 

rool" ~1111.1! so~r~· .. n Pt'~ , •Q•PlHIII? ilPJi"!iPlM\.JIQiiQDHI'I.IIIIll~~ ~'4Q.; • 
~Jorçi;l:lf •• ~!l~sdtqs1,.PI~9~~~W19,···fi~\'ill /1,~~. 1',ttD!lJ!1 .~.~~·p, :'~~'·', Q:,~corl d~, 
Comrr,~<UO ~ r)DRO~~U~ .,.,, .. , .. · .. ·· 

~!rito' immcriNilllliJr~~~·t.QjJ'Il\>;<\~. 1 ,\'0~os, riPA, to~i!Ro <lo, dal'. olll~'l•. 
'1'01.0 contr" ll Commi•silci uoill!II\O<;~s, 'porque "''IÍ. Pl'9~1U'IL .I'Oq\­
mnnt..e ~n.t.i~lhzol' :1R · nncot-~.~ldfillo!(' g1~~a:c.~h 1 ) rilas; .. W~~tÇ, ,Cn..~~,~ .. l,lb~q 1 ~. liconçn llOS sons ilinsf.I1JH"ffillrtl1W<íl' parll'lll'é' insurgir' contt·•~· oiiO., · 
oillndo O meu Voto a lh V<H' rl{l. lliiOPO~jQlíQida. Gamara• doi .lJOjllltadoB. 
• Si llU ostivosso prqsm,fo tcrill~con~W''\~ ,o honwa<11hlil•fllli,IQI' 
pol~ Utll~ilrh.~n.tom, ql'i/lijlg~\1'(/.JA',\11 '!t ~IÍ·!.(e,''oMt:.I'!mq\l\Q~II~)Y/I,é91. 
""mthBIIlll ·n~o tcom ill~d •ltih'. •1:/l:~ \\•tr.l!'l~~o.,,,L'iHt 1.!lfnll·!l~~ .. ~·~~~~~~ 
11m quu H!i:hasuou K g,.o, ~!u•fl fli\gilr o Sll v'oto li lloeoçu1 rll'll'"~'' a 
lJOI'.ag_ucUc ~ngunht:~il'U• fi .' rrriJ·,i '! ' •'!I' ,,!; : '' I O['f 

Nao.tl,Yoroludo, ~···· Pt\i!Hhlonto. 0> l\mccion~t~'iOS'flnl commis, 
:-~i'1o. DQil., tt•nUalllus contt•al B. snccu. ·toom ortlenrulo·o·:gJ•atlfMa'Çii.o:: · 
.\iwhL m:ds: tncm llial'i:L, · '' 

O .SI'· SJwm,IM \'uwlA- Niir• del'illm tor, pois são omprB· 
!{adas om.cummissão. " . · · ., · · · " · . 1 

O·.sn: A, A?.lm~III/-,,TQ('ljl .• E Oi<'.:app~lill., jlll!'lL, o !ioUI'lldllo 
"'"'" in!stt'" 1hl via9~b:: S!· ,' SqÍla!l~j·, !·~III'", M ü).l(•r, 'I uc. Iili, 11 nom, 
tll'!.!'tt.n !1.on os to :mt'Vt~·o. 

0 ~~~, L.IUIW .\[ci.I.J:lj-:- E:. I'CI\~~IJ.o. 
O. Sn. A. A:·mmmo -l·j' no mo acontMo com a coromi8siio do 

twr·te, acontece tanthom. oollP·n.: corrimi~siio .elo · ÚIO!lic'Os' quo :tou'rú 
!IIII' U(lVOr.· zol:w. JIOit.~. Crupitllli ' do• meios'' !trophyi~tlco~' crintril lt, 
Jb!Jro umat•olla. E nn,.o.imlt~.,;; mouictlr· tlll1n1''fl 'ongnuhtll~os ii'\'. 
111tl'1,o, tcom.ortlouatlo o··gra.r~Ut~nl1ão·,t.• 1 .. • • ' :·\ :·: ,,, • 

0 Sn:. C.\~DI~O III·: AÚ,J.~'E:~~~.'t.:)ÇIJl. sidq o,St;~ a pra..~tJ, smnpt•u, 
O Srt. SJ·!n~ta~o Vn:m.\- V. Ex:. I[Uoh•a tor a btmdudtJ cln · 

cii,:wa lei qno cuttol'iz:~ ustn. l'OIICCSSão, ... 
< ' ' ' (•', '' \· 'I'., I' '' ' ' 

0 .St•• A. Au:1u:uo ,..,. foi, a>l:lim, ollos toom outitio Jiceno:u. 110. 
t.:ollgA'~S~O JI.CJ'COu,C!IfiO Y!li\OilllllDtos. ' ' I . . ' 

OS~, '81:\'Ett!~O,_Vw.m.\- Então. o. (ll'I'O iul9 ~ ~•\ffit!I.\\~.J\19.!1,.,!' 
t.am bon~· da Co~~vssa.~, q~ur.~~~ou· ·(~~g~.~:n.._Hl,l1~. ,l.lJ~{I·~.~~~\!~ou;~~~~~ · 

O St:. A, A(.t:lt~vo ;- :'i~o, tom. r;1~a9, po[•.tattt<•. u,.lJam•a,Jo. 
~'"I~IIQt·' poli\ llah\11: iJitaJid~; ~\tiado. ~Qt'.~I!IIO•II,o· pc,l'l·sUI1 .olo>allo. 
J>:Ltl;w~l~mo,. 'prnc.~.l:!',,mlp,ugJW'·' IJl!lu~, .lill:ol'Ds , da1io.~.a !p,ll~iduo•. 
qiH~, nn O}tlnlão tlo S. t•:x., nao mcrecon).,. · ,·.~ ,.,•\, · .. 

O .sr ... ~J·:nmixn Yq·:q:A 1-:-: ).~cJ~ocom .Hltti.to,. mmLniio ·ll{l:-l•c"oCl·os 
:rmlllico:{;· · '· ,. · , . . · , · ... : ·. · ;' ·. 

' I"' 1.• I • ' 
" '' .· 

.' 'I 
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O·'Rit: . A.' ,\?.En'Eno '- 0 Dr~ 'Mii'jlO'" Bnl!to8 ··cstú0 llolnlpl'ilgioo. 
0 ;Sli; .. S~Úll!lN0! 1VUURA.~ A .mÓie•U~i~te lÍIOÇO c1.'ouira ... 
O :~w;r A.:•A?.I~ru:no- Niio .e .. Jal.<• Volu•aUA!stado:du:outrz mo;.,. 

lesllnr·IJDR'I uUor tovo·:um' Insulto .. apoplo!icoror tlcou .•liomtplog!QOI. ·. 
· A. molo.<tin. fio Ot•, Mat·io Bustos IULo ú a fJ!IO S. f:., •. , se.•qnl!t'· 
rofoJ•lr.:. 

Jl o G•cto tl 'I"" o l\mccio11nrio, quo agora .solicitr~ do .CongJ•csso .. 
N~tclonal.uf!~o liccu~a om CliD!Inuaçiio da quo o. Gororno Julgou que 
ollo tinha dtrorto; 11 noil!amoment:J ·um lnntlllZ&urY· )'ola· •rnoloétla:: 

Sllo :Coll~TC&"' ,iulgaJ:.q uo uão.do~o .cooce.lov• a ·IJocnQll.,, ,ontão•.é 
i ustoJq uero UoUio'II'IUSo•p 11•oe.W. dari!IOIIIIll••furma negando ,JiCWiç!l·n, . 
'todoatos fnncoiunM'.imJ., r, 

g .si;ootn. é.n dls~<ioiio. do morL.ho.ovador·colloglll• então nadm. r 
dirol·lllli·~IH•u· do,Sr.nDrrn.\lrurlo B11stos •. , . 

E~tendo. ontl·ct~nto, quo o SJnadn tllr(, justiÇ~J, 1 ~onecdoudo,.a. f· 
liccnr;a,podirln u.rJIIO a outra Casa do Congm>so jl\,coucodou. (1Urrilo 
Alem i muito-·bem.) 

O Sr. S<IVel"h~o .. Vlt•il•n ·diz quo, .. rtuando1•so ·maoi-' 
JIJstou .•obt•o rr pnrocor. a rcspo!to drr,rtnnl so·t•oabi:iu,•no . exp0dioote 
do •hoje~ a. di~<ieus!iiLO ,cncot•.rada.·, na., so~ão;.,de, horrtum,.não 4ivcru. r1 

t•utl•o:i11Jtnit.r, 1 ·siuão.o do .concot•rer•, com os .sons ; o:~fol'\'O.S' p;u'U'Jlor•­
malh~ar,IL. <l.u~'àrJ· rlorScnado.om~ocu.~os·"'<~molha.ntos. , . 

Niio·tivora eur,·mento.lroi:itJ.Uzar. P~'.l' qu\IJquer.manoh•a, a paStio~ 
r(uo se ljUOl' JmnPticiar poJa. proposição om ilolmto. Si n CJUlí:c.~~Su·. 
Jla.zm•, c ii!, cm ll',lrlüna~om uo ltPglmonto dn Senado, não I'ocnnlua­
"o«o Oll!JOl'l':tdo.u do bato, .pO<Hrla :t Mosa rr:n•a: Dlllllilnrlrr·a· potiçiio 
do prutondontoo·rr~ doonmontowem qllo·o!lc'a'·npolou.·· 

~Jll8' não•.J';u•Jl;·.o, voru\dar. ost~nn. expJio:tqüo pa1.1ru, fJIH:tr·fiquc.~ l:cm 
patonto,o.niiclltcl!·r aiJsolutamcnio .. o intullo.,do. lro>tllif.!Jr, ; liCffi• ile. 
oll'ondour·pml.oriS ,. ' . . 

Proonrnr<ompru quayio púd,r;jju;tincar u. HOIHPt'Oeodimaoto " 
concol'rnt•, ·.omhol'a. \)IUinildomooto,r·pi,rll. tJIIO,! .a . acqíi~ dot,Scnadn, 
1.onha. uma rliroctrlt: do nccô1•do com o:~ fins tio :-;un iustitnil)ão c da 
Coustituiçüo <ln lwpu,blica:. (M~'ito:Mm.) 

O!Hll~~~~ DO DIA 

Vouicão, ori1 3" diScils~~d;· d;~'proiw:~lção '•ln C;Lmn.rt• dÓ~ Impu­
tado<, u. 58. do lOOB •. autot·iz:mrl() I>·Pt•ll;!ldento· dll'·HO!JLIIJ!ii'll w·aurlr 
ao Miai•tcr.lil.di".lluurra. c crodilo.dc I,OJ4:857$()00, HllpplolllCllLUI' :i 
vo1·ba.. 9~:-Soldo.i •. otap~,o .. gratU!caçuos ,do .otncbc>-do aPt. . W da. • 
lei du.ot•Qal'lanto"vlfWRlo,: .luc,Willvo· ·'\dcant&moolo> do ilKlldo•,· pro­
vontouloido.dccr.otu n:,o.,97l,,llll.4,dc.Junlto•do, ,mu8mu un110. r., 

·PO!oirr a.~otol;,,,é app~la lllrproposiQãW . · · .. 
A r<:spcctiYn l'eSolução vao sor·suhm•Jttidn:(r:snntl;fio~· ·· ... 
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VotaQão, 0111 3• discussiio, do. praposioiio da Camara. dos Depu· 
tados, n. 242, do 1907, autol•izan,Jo o i'rosidente du. Republica a 
eonccdor ao Dr. Mario Moreira. Bastos, Bjndant~ do. commissiio do 
estudos e construcçlio do obras contra o< olr,itos dll. secca no Rio 
1;rando ·do Norte, um anO•> de li<!Cuça, com ordenado, para tratar 
tio sua saudo. 

Post1 a votos, cm cscl'ntinio soc•••JtJ, 6 "I'JlNvadu. " proposiçiio 
JIOr 24 vetos contra novo. 

A rospectlvo. rosoluoão vae se1•.submottida á sancção, 
Votação, cm s• discussão, do projecto do Senado, n. 10, do 1008, 

autarizando o Governo a relevar a. pena do art. 20 da lei n. 942 A. 
de 31de outubro de 1891, om que incorreu o ex-empregado, jll 
thllocido, da oxtincta Thesouraria do Ooyaz João Gustavo do 
Sant'Anna, para quo seus herdeiros entrem no goso da pensão 
pelo mesmo lnstitulda. 

Posto a vptos, om escrutinle secreto, ê approvado o projecto 
]lor 30 vote~ contra. dous, o va.c ser submettldo í1 Camar~ dos 
Deputados, indo antes á Com missão do Redacçii.o. 

Votação, em 3• discussii.o, da. pNposicão da. ca.mara dos Dopu· 
t11dos, o. 200,de 1907,autorizando o Prosidonte da Republica a.atirlr 
ao )finisterio da Fnzon,la o credito oxtra01•dinal•io de 240:700$660, 
)IO.poi, para pagamento de D .. Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
cavalcanti, nt•cebispo do R.lo de Janeiro, cm virtude do cnrtn. 
J•rocatoria. 

Polta a votos li approvaia a proposi~ito. 
A respectiva resolução vae ser submettida :i. sauc~ão. 
votação, em 3• discuisão, da proposioão da. ca.mara. dos Depu· 

.t~tlos, n. 231, do 1907, concedendo isençlio de direitos aduaneiros 
para os medicamentos, fazendas e objeetos de uso dos onfer· 
mos o orphãos recolhidos aos hospitaes, asylos e recolhimentos 
mantidos pela Santa Casa da Mlsericordia da Capital Federal. 

Posta. a. votos, li approvada a proposição, 
A resp~ctivn. re<oluçito vae ser sutimettidn.a sancçlto. 
votacão, em 2• discussão, d • p!•oposlcão da. ca.mara dos Depu· 

tado.<, n, 15, do 1908, conferindo u titulo de ba.cha.rels em scioncias 
aos militares qne obtiveram o cl!rso gorai pelo regulamento de 12 
ue abril de 1890, quaesquor que tenham sido as suas approva.ções. 

Postos succosalv~mente a votos, são n.pprovados os arts. i• e 2'. 
A proposiçlto passa á 3• discussito. 
Votaoão, em 2• dtscuasii.o, da propoeição da ca.mara dos Depli· 

tados, n. 89, de 11106, !'elevando a. prescrlpoão em que Incorreu 
D. Ma.rianna Alelandrina de Souza. Costa, para que poBII!I. recebot• 
o meio soldo, na qualidade de mãe do alteres do ba.talbiio p&triotlca 
Vintoo Tres de Novombro, Hom ervllle Rodrigues da Costa, mo1•to 
no comba.~ do O de fevereiro do 1804. 
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P011to a votos, om osorutlnlo seoroto, é approvado o artigo 
uaioo, por~ votes contra cinco. 

A proposição passa á 3• discussão, 

O Sr. Ollveh•n. Vn.Jln.diio (pela ordem) requer dis• 
t•ensa. de intortitlolo pt~ra 3' dlscUSião da proposição. 

Consultado, o Senado concedo n. dispensa. 
Votação, om 2• dlsou••iio, da propo.slçiio d~ Cllmara dos Depil­

tad,Js, n. 152, de 1007, rolovaudo a prescripção para que D. Fran• 
ciscn. da Silva Lopes, vluvo. do escrlpturn.rlo da Escola Milita.r do 
Br~zil Pedro Maria Lopes, posso. receber o monteplo civil do MI· 
nisterlo dn Guerra, do 10 de tilvereiro de 1897 u. 31 de dezembro· 
do 11101. 

Posto a votos, um cscrutinlo socreto, ú approvado o artigO' 
unico, por 2() votos contra tros. 

Posto n. votos, é 11pprovado o art. 2•. · 
A proposição pns<a 1!3• dlscussílo. 
Votaçiio, em 2• discussão, da proposição da Camam dos Depu­

tadoe, n. 188, de 1907, !•olev&udo a presc1•ipçilo para que D. Maria 
AmoUa da Silveira Fortuna, vluva do capitão do exercito Josl! 
JgniiClo Pire.< Fortuna, possa l'eceber o meio soldo desde a data do. 
t'allocimento de seu mllrldo. · 

Posto a votos, em cscrutinlo secreto, 6 rojeitndo o art. !•, por-
21 votos contra dez. 

Floa prejudicado o nrt. 2•. 
A proposlçiio vao sor devolvida áqucllà Camal'a, 
Votação, em S• dlscuss5o, da proposição do. Camar<l dos Depu­

ta.dos, n. 195, do Hl07, relevando D. Rosa Penedo. Ahrens, mão do 
alferes de Infantaria Felippo Ncry Penedo Abren~, jltlrll que possa. 
receber no Thesouro Federal a quantia do 11:958$005, lmportãncllt 
do monteplo c melo soldo, n contar do 26 de junho de 1897, atá 
16 de outubro de 1005, e autorizando a abertum do necessnrlo 
credito. · · 

Posta a votos, om escrutinio secreto, é approvadn. pPr 27 
l'otus contra quatro. 

A re>poctlva resolu~iio vai ser submettlda 4 sancçiio. 

O Sr. 011 velro. Vu.lladil.o (pela ordem) rortner dis­
pensa do lotm~tiolo par~ a 3• discussão da proposição. 

Consultado, o Sena.do concedo a dillpe!lsa. 
VotaQiio, cm 2' dlsoussílo, da proposição da CUmara doa Depu­

tados, n, 9, de IVOR, concedoudo a rele\'ação do prescripçã.o para. 
•lUC D. Maria Amalia Carneiro do Miranda possa. receber do Tho­
sotu'O Nacional n ponsiio do meio soldo, dotxado por seu pae, o 
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.
tw•.elnto-go!rOrnl hncli.o do .S, BUI:jn., .t:Ul't'eS[IOII don trJ . aM, o .. terelr:ltm 

·. !ln· flUO o· !~III. .,.,, ,, ' 

Poef.n 1t vul.n!-1, flllt ll!-ll~l.'utiJtlll,8CCJ,'flf,n, 1! ll.p~t·u.vu,Jio U.II!'I.,P TJOt' 
:!f.t -vul,ofl mmf.t•n. f.t•ef-1. 

Prmf.u 11, votm1, rí 11.J111L'UYI~tlu o ru·.f. .• :~", 
.·I 'fll'llJIII•Il:iio )III''" rt• A~ 1 ilLqch~!Õil. · 

O Iiii•. VlrlL011hl.(lrl\f,o1lWh•o .. (1•t:lt~ m·rlillll)'rSl'•l' i'msl· 
tl•mtu, 1mc:o 11. V. gs;, rttto lhQ:LnnHit•il' ''" ndn., '!lltllll't' rrtrrf.lvu tio ]u!>!l.r• 

diJ!]JOd ,, IIOiti.Oi I ]!01' Oll.n. r;tl~tllh••JIUtl 1 lnr;IJ i]tl'i'Rillllln .• 11, '[IO'Rflll1 
I dÚ 1)110 

~"'' imltt1' •hlilOI'd" · bJ111,1,1 1
• ll~' I. o ""' 1n !~•.•iio • 

'''">' ·~t· ,,:p.r~t~~l•le:~tlltt~- V ,•·Kt .. •HOl'A attend-lrlo. 

O liilt•. Ph·c~f"4 .Fer.t•eh•at (]1dn m·tlmn) t'1~qum· dtJApemm. 
rln lut,nr;tlcill pat•tt a :I' 11iHUIIHSfl.O Iiii JII'U!H!Sl\'0.0. 

·Crm~nlt11.1lo4 n Sullrtt!O ~~mlc•'•l(~ n> ·h~qp1!t1":t 

I'I·!NRÃtl .\~ \11 I ,11.\ R 1\tl ·tt:t)ltr)J\'1~1. Ml~U! INr.l !\fJ,::\1 PI li. RJ\ :'ITF'Air I 

. Entr:t om '!"", 1lis~u~srw c11m,:t f3U1onda. •>ll'erctlltlrt }Jeln,~CammiA­
'"j ii o: I h! f•'hlltitl):t<; u n \1tl go·nnlcd ~ID. prupiJslr,iío .da Gtlntllt1it'11os: Ueflll· 
f·.Rjlos · 11. ~!i1 ·,]1! ·HIIIi, e.h•I'IIU,fn tl,'úll$ :l.•·pn11S~O'tli1'\l$~1)!) 1 ,,1(116 
•'IIOI'Cl)llil 1~\rl:t Hlll:t il:t IJIIII!t" mhM'IIil enron~l fll!llllillo 1:)1yllll!IO 
·. 1<:1111)111111. . 

.0 f!!lt• •. :\ilt,~Ot•.IJAo~lollltP.It•o~ ("I St•. II'VIIRitleJIIo, ;I hn 
JH'lllUI~h.'i\O q1w •n•n•et.~:L a ''PIH'nvn.•,'illl thl soun.tlu é. ostn, .. uJ,jlb.d·ls~tn~­
~ào V. Kt. IL~n.b:L tlO 1\1111 Ull u!ltt•, )lt !t'~lllO .nlJn, l'~pl'tl!iOI\ !,1~ I\ COUffl\J.l'l'll.· 
çn.111l" hrlll'lll'n., ,]o, d1!1llu:t,:i\o 1\. l'tttt•l•to o I'CI10!Iheel!nenttt .· tllulf,u 
tltJs ~tJP\·h.,~tJA ,ln ·•11111 htWll~,,·t~Bmu ··(!1h\ Cl)t•nnol f1Nlhlnú'Olym~llo 
lil!ll,IJ!p,IU • 

• \'ll?.P.B""'-1M111i•l br.1,111. 

, ,O,(S!J,• ·• \íJ~~~lliiNil ,MIIl\i~IU)\0 ~, 1), •COl'OIICI ',(jennillllii HM!IJII~Iu, 
o!it'. \ •. J,>~il~lll~jli!l, 1 ;\.[!lhlnln~ rhi.H~I'Ii~ q.110 ·.cqm!UIIIIIIava,t comh~leu 
,!6Ql~.~IIW l'l'fl ~:~<J' 'lo.l\l.lllllicll~., 11lo ,.liuw.t.h:oRI!lOrtll!'"ls~!mo•· ,que 1om 
1854 hll\llldbtt'il.ln n. tmtítu Pl>twin~ht d1> JUo Gra.nllo lltJ Snl. 

A Ji•eutu "" lll'ig:ula n. s011 111:1\hlo, <11111 pnt•cut•r!& ,ltR .. lluhn• 
·a. vn.nqad;ts, •ttm.ntlt, t\>1 nuwtn.lmento • t'm\111 11, · '1not't"Chdo ~!\tRnt.tutt~lt­
m~11to. 

:'ia•ju!ll.l:t.lt\JitN;t, •. St• .: ·l?t't!ti~-~~ •• ""!1110hlu• , •lO!! \nlllt.aru<· <ll'l\111 
ln<lgnll cantes, polo 11110 llcon :1 lltmlll:t ll"'l110ihl nmllr.~~rail~• ;ul· 

•tll~~lo.lá ~ltlt'll!'lc!'1 •Miqrla. · 
t'<l.\':1 11 uo lt).,ij~ltAA<\M!Í \\•W1~1~ tlll•lill~ O 1IIQI\ >Gel (i CII.W IQo :ii:IJIIPI\ÍO; 

1!\ll\lu hcl'tltl O como gl!lli''t'Cl~, l111 1"11)pÇIJO p:IN,Oi 8011S.,uQDl)lat!hO!• 
••os do :u•m&R, }lll.t'I\·1\ÍJIIÍ'llet! quo ·ti:• 'I!!Íêrril'1lo •Parl\guay h:1t1.1· 
Jl'l!-11\-~l),j\1) ~eu. J\lllp,,ll!,ll~"'~'Mtlflnll!mcnte rQatnl: I :llii!OD !OJJIGI\11' C:IS<I' 

I o sn.·l'n<NR ·t·'•·:RR~<t~.t.,-,.\~i o&t\\ :t ~hlstori~·l'"·r" .at.to>tM•." 
""n:\ tcmt~Md~lt~ ·~ :\ ~~,n.·: htlro(~\dad'~, 
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O Stl., VIC'I'Ulii~U Mcl:'\l'l'lmto-Pol~ hnm, l-ii'. Pl'tH[cJontü; :'I.~•H';\ 
'JUil. 1~. '~ill ''11. •tln~~e hllt'OIJ rlmttttrPIU'(h~l1ll; •n' AIJnllo · :1. tlhttl \'iin 1(J_ tiO 111nl' .. 
!IOU,Illl\ ·NIIU~ 'illhiLH lito · ln~l·fllliiiUitlll.lJi.' 'HOin•fltllfiiJ lll:tdn'olrin.uloc~~ li < 
•!uflliiiiÚil" IIII ·VhiiL uol.llltl, oluln·'u 11pp~IIN ~III! Vi!lll111''i:ir.tli•M ~~h:idn. 

1\0 SonsL•lo, Jl:Ji-1, !IOCtt quo lmJn, .i 11r1to, 'l"u 'I\ nt 'pit t•o 1'fl, · lltWtll fá.: ti•• 
militar• fi III! f,/I,IJt,IIIH/1-{1'/LIIIIfJm!ll n. lHIR,Q L 111.'1 oiH'in. na •. ~llnL'r;t do, P.'l.l'IJ· 
Mll~ty:•1"''r'l'""· Hl'. Pl•u.•htilrll:nl' ~(lt•u{·,t(u, óllll•lllllt'illllJ~m•nl~~~u 1 ,, 
nJilfl t!ll' fJ , ftJt/tt/(W, lAtO ''"'• flf-1 1 iiJI.l~f11ti.ir ítJl!~llll iltlüJ-t f(t(!_~ lf 110 1\ t•J tfl~j 1':1 
!~lrljNilill' riB~ IMnlll"· · · . . ·' 

· · SI\J IJ.'Inll •llcllll, JIUI'I,U,Iil,u; 1 l'ilv•J~~~· · 'r1'»1 11Jiii\~l i. o' 'jl,,~H/1 p(•fljJQ~ iJ~"· 
"''.ijn'llf•HII,IIIlf.IIR ''·" p'l.ll!•liJii,lsirin' do .. Hiltl,llllfo, IJU!< 1( llll, 'vutn.UtliJ' 't!oln. 
)'ll'd(JOJIIQi'i.IJ, t.trt'IL r!finl;rLgJ1rt.rlt1'8rfr tiiJ~~~~. 1/J~f..:;lrr,r;nn 'n J1rlllr1hhocliwJII f,u 
:i. lwn.rrir•rr.rltLI(trnllo Hnhlrttlo tllltJ 1mrrr L.tnl,lJ __ atrr•tt', tfiu jJouutll\r1ir.~ 
.~ont"i'~O!ll'pi•n 'tlllrmrlllilfll'\ll/.<hld'!tl;l'in. (Jiirllo /h!lll; 11/111!o '' ''") 

'Niii)Í/IíJrn'\lrill.< i/I!Jr/{d~.i•'p~'t!lyiÜ, !JIIC;ll'l:.~-60 11 lfiS(JIIS!ÍI.il, 
Arlml'rwJitijiL 1ft y~)f'~~" }! {:vp~:!flüt•nrlo-su nii,u Jnvm· rntti~ Jlll· 

111~1;n, u_ Sr,. 11!1/HUdrJrltU .l1J1Lrt~_1Lj,JI1'1Jnotlnr• tt elia.rrw:rh. dn~ ~r·.~. Ar!­
liU.IIôl1ris · "i11io' "'' li•i•at'éiciJr'••m ,,, iliJ.i~""'· 

:1 1i·ij~IJ(J~-sn .. :.i •. uh.':üJl!l.dtr. n1,(JJto,lrlidXruu jJ~ l'iNflllfldor os Sr• . .:. 
\f/,'/h:~. '/tfiJ'IJfu, f•:t•irio ffiJOIJitl, J.~,'~lioi!Lfl0 )11)111Jn. U :\ .• t\Zfll'Orlfl, 

·•; ll;lj•, 'r••e',ljltl~~·t:I~....;Nnu'li"Villlilo "llfllll'" 'llo.t wli''""' 
n '\'trtru,!Ti,IJ. 

l!l~f,llV!t."tfi·;;\''J'II h\ f'RI·;~(frtf1 1 1,'ÀÜ mf 1·',.\VIIIt !1J; ft. 1(\ftfA 11J'f-~ /1~; 
l'lllllP11'/t'/:ll(l 

l.i. ._l~Jl~J{u, I H/I ::,n. tlleou.•o~rrli.u, . t~nm j€J ·1'"'''L!um· I h v .,_,•:t ·mJ id:~ Gom'm i •· 
~ao~'\hJ~n •,n~;/1."1, o. ·aN. ~J·, da .tll'opOI'licfí.o rltL Cn,mu,t·r" M~ -Deprl~a<lr•~. 
11 .• _.,~, ~Q: J!t:I7 1JJ'nlr,vr•w1o,du •. ,qJ!Imfct•lpr.'lio mu tpHJ irwm•rou D. Yh· 
ri~ .. 1~11.11 , do l'l!!tlnl.·mlo, . 1 P""'' '•<(IJB , ·1'"·'8" l'li"olror o mo lo- ''''''" 
tleiX'1i1lu! jrlll' ~mb ·JII•u. u U/f.JJHt1o .Tofio Tnhnl'i•tr, rln Brito. 

Ningumn pmllntlo tL p11.lla.v1'tr, QlllmJ'J'/I,..~·m IL di~iJri*-:lífJ, flt;fl,ttdli n 
vritu/1&1 lulllldm:TM>I' fMI~ <IN'IIntllor11r, 

. ·~guo-M 11m lli.~l!h#<lio,•tlirl'!lott ·t.~ll/l,luldrit" '"''"rroíÍla " il'liil'la 
ll.''ffrltftt)flilf'1·/l,tf,, 211 , 

nt:r,l!\-' !t.\1f:Nro rrA I'R.P.~·~U!'t;Xo .~~~~.· FAVrlrt rn: ''· .uH:t,rA. nr, ~A Ttlt 
.'l~"lA:111 

J..J, )W~~J·;J,··~J.q. 2_• fli~~~'l~~o c~m p ,.p;~'~:~r ·r~·v"r~v6t.'.,1a .. ·Corti-r~i~ 
"'w •lo li1nanfln.~. · ~fh 1 ~.<la.. Pl'I)J'!l'l'.'i"!! '.<!" , c~rnlll!ll doo. D8prl· 
l~ys, o • .14, <19 H..._,~~.4ond<t ~ tJ. :Amiilrá., •lo l't'alfo. 1\l&rtatb. 
·IJiiill, an, toh~lll!j. }~rór,mililo :Jo,!(> r,;~Jihcrmo \l.rliUb; re(evn· 
,,11Q iii\; priiifirlpçil/ .eili . .ll'i/11 l11ih .inr:orr·.~~ .. ))!Ira. ;, pl!l'oll)lçM "" 
v'i)nolmontoií do moío.'~Oldó li· ''"li tom •hro(tl). ' 

, ~ ... 111111· .peiltnirlllllplln.VI'&, Olkl""l'/1.-~11 "' rll~l\'íl .. i;i, flNiWfl, 
"·v~ mltatlailfiii• ,..ta do 11trmhr~.· .. 
... ,, .l!llg~rtJ•"" fim 1tlsoú<.'!llil, ~lfe flo<1 ft:rr:l.f rn,~l.., fln·MrrM o. " 

·~dlrula., .rr. vt,f,atii'í,(J t.L.I ar~. 2·". 
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ASNAI!S DO SBNAOO 

CONT.\GE)! DE TllMPO PAR.\ APOSENTADORIA 

Continda cm 2• discussão, com parocer contrario da Commlssiio 
~o Juatiça o Lcgislaçiio, o artigo unlco do projecto do Senado, n. o, 
do 1908, regulando a contagem do tempo paro. u.pcsenta1lorln. dos 
J'uncclene~rioa publicos. . 

O Sr. Ooelbo e Oo.mpo• podo :í Commissilo do 
Loglsla~ão e Justiça que o relevo divergir do son pt•o,looto, o quo o 
faz em oo~ fé o no interesso de provocar oxplico.çüos. Não ll infonso 
a.o Instituto da aposentadoria, 110 contrat•io, a<loptn...o, como um 
•1uasi contracto entro 11 'ndminlstrll.l)iio o os funccioua.rios, como um 
:teto de cquldo.do, JlLcultndo pelo. Coustitulçiio, modoa.nto rcquosltos 
osto.bclccidos, · .. • · 

Niio estA, portanto, em causa o principio 1ln Instituição, mo.s 
:L f<lrma do sua applicnçiio, a aua mooalldaclo. Por outro lado 
.não se dcrc dcscumr do intet'OS8o nacional• pei:L lno.dvortcncia dos 
requisitos ossenclo.cs, <JnC siio o tcmjlo o a Invalidez. 

As lei'' que ba a respeito são d1vorgontos, som unilbrmldadc 
cm rehçfio nos elementos nocossarios para a. aposentadoria. de 
divorsa.' classe.•: magistrados, professores, mUltares o omproga.dos 
fedoraes. · · 

Umas ma.ndHm computar os sol•vlcoo que outras excluem, 
•li vergindo ati! a respeito do tempo. E' uma Ba.bol; ll um panllo­
monio; <1 umn lcglslaçiio que precfsa sor revista. 

O projecto da Com missão mro os principies jurldlcos, desde que: 
a_aposentado~ia. pr,occde do um qull>ll contracto entre a. adminlstra­
çao e o funcmcnartn. 

Negn o orador quo '' U'niiio caiba a obrigação do compensar 
'"l'vicos prestados aos Estadoo. O projecto, portanto, niio tem ba.se 
;iurldica. o isso mesmo se verifica doa arta. 5• e O• da Constituloiio 
" da. cil•cumstancla de que os Estados toem funcoões politlens o 
nmcçõcs cconomlcus proprla.s, na.s quaes não podo Intervir o 
Governo da. União. 

O ora.doroccupa.so cm seguida da circular que, em 1894, fez 
expedir o Sl•. Ministro da. Fazenda, detormlmm.Jo o modo 
por quo clevia se contar bes sct·vlços. Quem quct•, porém, que re­
digiu cst:o circular, o1·rou ovldonto e criiBSamento. 

. Nem mais por um torço se podam contar ossos serviços, o disso 
tl testemunho o acto do Sr • Roortgues Alvos, om 1806, ontiio Mi­
nlsiro da Fazenda, dctet•mlnando em aviso que o tempo desses 
servloo• Bel fosso conlllolo por um ·terço, attl 11 promulgação d!t 
Constltnlçiio, como t•ospclto a dlroitcs adquiridos. . · 

·O nrt. 75 d11 Conotltulçiio diz ·que a aposentadoria sO podorá 
sor concedida no 1\lnccionarlo putilico, no cll.'lo do'invalidez no 
sorviço da Nação; esse acto do equidado,. portanto, niio póde Bill' 
amplmdo por analogia. O orador defino em 10gulda ·o que sao 
funcclonarlos publicas o o q uo siio cargos publl008, para cbogar 11. 
concluHfio do que, dcantc da dontrlnl•· e lia legisi~LC;ão ·sobre os 
J'uncclonn.rios o seus cnt•gos, o projocto da Commissiio niio pOdo 
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mandar contar tempo de sor\'lço om empregos estaduaos o muni· 
clpuea. 

Respondendo a apartes, diz quo o art. 75 d:t .Constituição 
garante a aposentadoria 1108 tuncclonarlos;· Mo t!, :lqueUes quo 
exercem ca••gos pubUcos, cousa. que o orador .lá. definiu. , 

Nas leis do aposentador!:~, antes ou dopols da. Constltulçiio, se' 
diz qnaes são os Cl•rgos qno gosam desse favor, porque nem todo• 
os SQrviços silo suscoptlvols de aJI.OSOntadorJas: Nas lois lndlvlduaos 
ou do lnvor, as commlssoos sao computadas como o<co~iio. O 
legislador constituinte sabia o que ora corgo publico o não qniz 
dar-lho outra signlficaçno. · · 

A Con<tltul~ilo só c:onsldora serviços foderaoH. 
Si o projecto, por~m. quer fazer das oxcopçõcs umn. l'Ogt'll. 

gel'!LI, violfll•:i com ll<lUoJia• a Con>tltui~iio. . 
O mandato politico niio t! omprogo publico. Si osto projecto so 

tornar lei, Imagina o orador a legião de prctondentcs '' aposentn­
dot•ia, com n nov" contagem do tempo. 

Si na Allem:mh" o tompo do mandato politico é contarto em 
favor dos militares o dos magistrados, é purquo na sua Consti­
tuição não h<l disposições identicas tis du. nossa Constituição. 

Mostrou assim o ot·a~or <tue o pt•ojecto om debato não tom 
haso jul'idica o que é incon•tituC!onal; passa. a mostrat· que <l preju· 
tlicialissimo nos inturosses nacionaes. 

O projecto o.bt•o, csc:10cara o thesouro publico :1 vot•agom de 
omprcgados ostacluacs c municipacs o do empregados que lbrnm 
Senadores c Deputados get•:tes ou estadunos, lntondcnte< ou conso­
lllolros municip,.os. O projecto abt•c ainda a porta a abusos o, desclo 
que so preveem e;sos abusos, ú pt·cciso evitai-o•. 

Um funcclonarlo com deus nonos u.pcnas de serviço fecloral, om 
cargo quo lho d(, oUrelto 1\ aposentadoria, póde aposontaNc, con­
t.a.nd~ i O, 20 e 30 annos do serviços ostadu~~es ou• munlcipacs. Até 
os funccionarios quo houverem sorvido 0111 F>Jtàdos, .onde niio hajtL 
direito de apose•ttndoria, podm•ão aclquiril-o com todo o tempo do 
sou emprego estadual, pas>modo a occupar om emprego fedem!. 

Tal uso da nova lei serú. doamorallzador para ·a' Ro~ubllca. o 
provocat·ll, do certo, uma reacção, Não baver4 ronda tiJdoral quo 
cbeguo para pa~ar aos aposentados. · 

Esta corto o orador de que a. nobre Commissão niio viu o 
abysmo quo alu'C o sou pi'<1Jecto, Seria digno :1 nobre Commlssão 
recuar no p.~,;o que deu, que mais so elevará ella, retirando csto 
projecto da. discussão, · · · 

Neata porauasilo, vota o oradot• contra o projecto. 

O :õir, Fro.ne(OJOO GJyeerlo (')- Suppunbn podot• 
a presontn1• uma cmonda no projecto, ma• verifico quo ollo l'olta d:t 
Commf;são que tol'o do pl'onuncillr-so sobre 11 emenda apresentada 
pelo Sr. Senador Coelho Lisboa o outra apresentada pora pt·opt•u• 
Commlssiio do Justiça. Portanto, na ftlrma do Rogimonto, ct•eio· 

'(•) Esto diacnno niin rat.ro\·hito polo oradtr. ., 



J 
I 

' 
' I 

1 
.. l 
I 

i.l 
. I 

j 1 
·'I i ~ ., 
~I , ... 
: 
" 
' !• 

1~1 

• " :1 
··t ,, 

j 
i ~ j 

' '!'' 

I:, 
. :1 
·'"' 

1 ' '!~~ 

l ~~-,1 

I;' 
r 

I , .. 
' I 

' (1 ' 
I ' ., ,. 

I'·: 

' I' -

' 'I • 
' 
' . !I 
'o . ' 

,. 

I 
' . . 

r ~I 

!• 

'I 

""·' l.li.J•t 

'll~jo']l1. não ·p·o~s~ ·mfil~~ rLPro~u'nl'ri.t; Chlóilr1it. ~n~~trL clt~oiillS1i o; Pl~tO~t.h. 
por,Om, Jazei-o um J'*.tliscussíi.o • . '/ . 'I ' I r• ' 

.'l~in to~o lÍI\ao,, Pl'ovino j~' rl;~!t.CnÇr.~,dn ,uobrri i•olitto!• da' Com­
n\'i•siío, jubmott-,mlo íio sou crhorio ris cúri~itloi!nciio~·;,uo voil 'tot· o 
honrn do IJJfei'oC.jr. , , , , · 
, , , A'hli, r!u.';Cdn .~ovón'tlJI'o' !lo · 1'802 '/mf.tib~lo~o <!'to ,. , n.poRnn\o, 
1lorh• tm·~ Jogar ~om o.ordon~do ,corro~jlon~ont.o ao ca•go 'qno n 
'i~lllccionàrio IJXOI'C6rJ sr olJQ1 O o~tlvur·,~XOl',gcoilo 'tlotH "notJs antOij, 
,SI, JtOt'olm. csln.< con \coo~ nao,Ho, vr,~I:ncal'Om, o, ,ftlncoionBl'iO '" 
"'IIOHclltat•Jt com o ordenado tio dn,I'go hnmodia~nmonto JLntcrlm•" 

O pro,jooto q110, so discuto oHtabc.Jccp <[UO ~o, r.outar~. o tnmpu 
qno o rnnnoionario tlvor sorvido mn oumml!!t!ÜoH fodoraos. 

O.SII. OJ,JVI:m.l JIJCJVI~Immn-"'Arilll!li!!< 'l'nnoclon~l·ioR · rrnn to­
~hntn''(]irei.tô•IIIL)losonli~tiOJ•I~; nmn:vn?. dnrh n ltwniMnr.; tlo'rtccôJ•r!o 
·"dtn''n'Consf.lt,nrono. · 

o S11 . .l'nANOt~oo GI.Ycemo::.o ,pr'ojuci.o' •la uoht•n 'r~om·m'lsst"' 
"""1m so OXJll'imo, :, 

« CrlntA.'rlAb·hn.' lntní!l•allneilto ll'toirlpo 'do Hrtl'Vi~o qnll MWt'o"­
'mo~ ionhnm'om rquaiq11er Mr~n'nll r.nmntiR~fio pnhlicn· rios· (loro~­
, lltJ~'F'od~rnl,'~(st~rhlll.l, Muninip~l; ·ntc. • 
, , En níio m~, I'ofl~·r :\ q!mst1iq <lo' ~h 'rlovm· ou não, ootiúu: o :t,<im)ln 
,looervlco tio omP,I'Cgaolos. ostatlu~cs. on mnoicip~os ; roOro-mo ri, 
liirotimstanci:t ·da t'otnmlaHl!P. o vou ~uhmottor "" crilorlo' do hon· 
rndó Sóilatltit• a mli\lu• ·d•l\il~a. . , . 

Suppot\lta o nóbto I1óitltill'qtltl o 1\i'ó'ccioiiiU'ÍO, (jiJO oxci·ôoo rl~l'g'OI 
''" cholo tio socçito 'olll ·,Iiu do< :mrnlstcrios .<11\ Uniilo, a ohariindo·"' 
oldrcor,a coninli's§ííP. 'tio 'soot:ntiii'lo'/iu !]O o!Hclal· do· g!lhliioto,da 
Y1I•ot!idoné1il da, ll~J)itlillca;ou :·,\n~ ~~itlstros. QuJLntlo ello '>foi éha.. 
niado pa1•a' i)Xtii'C!)r essa cpmmls~ão, não tlnlll\ ainda oxórcitloo, .sou 
.~u.t'go ''ltnliqiQ,•t'\ll'antt!'doui!'·iLitrtos o, ln'tm•omrrontonuinto, ú aLtln-
~ido:pol\\ Invtllld.tiz í1:~!i âj'J?l!il~ta. , . . . . . ·' .. 

Porgmlto : conttl-so 11. u om favoi' do 11mcoionu.rio iJm comml'­
~ilo idoinpo IJ.UO ~crvtu qo\\t'o · sccrbt:li•iu r11 'como ófficial do gahi· 
tíoto tio l't•caltlóiitiúla RtipubliciL' ou' !1o~·~liõtisti1os'do E't•ulo 1, 
, ·o Slt{M~l·RA' Elfti\J..Pnrn l'Aspondor tt poi•g•mtn; " I'; ·!lx.1 prooi>n 
<àl!lir\ltltrlt,'O'~·I3. ~egutnte: n• ltypothmm tlJI. lnvalidoz;:o'ftlnooin· 
'llarlo ·t,om•ll'irolt" la·ossa· l!lintagmn do tem'!l'l' 'I SI' tem; ·on roBJ111ltdo 
affirmftl.ii'/LlllOIItC, 

O Sn. OJ.Ú'I::tliA.~'''"t'dnF.rio ·..:.:·j.; qüal ~o vmtc'imnilto qoo olln 
tOI'IL ·r 

· I:IS11. 'I'~NM 'Ot.Tctiiti.,..;;Eiitilo a 'Opitillil'tlo 'V.' b'll, tl éo\itt•.il· 
t'l!l. 11. dll'•Sr. 'Ml~l.l)~. ,mrt~. alr'biio tinllul!'no a o'Pinlão'dfl' 'V. Ex:. " 
l~pl'rnolltt!t'i:\ éWitmdlt:. . .. . 

'o St<. ~!J~iR.~ I~ SA'-Cmito contrarl:' 1 Si olló til;llr 1 di~ê'ilo, ·;ôr:i 
r~posonw.do, si nito tivor, nõ.o sorá! Si tivor direito a essl\·c~'lll!lgo)lt 
do tompo, scr·iho-lm contado; ~t•l!io ·tiver, llJio sem contado • 
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.;Q·.Sn. :.l~nANC113coloGrr\!CJm10-·J:t ·vnjo•·q11n·:nfi0 mO 'fl.: hnm 
' 11otoudcr. : , · . · ·. . · · · · 

Ktumppon ho•lirn • ftlnoclonllrlo 'ati,lngil lo ·pcl:~o: htvnl id~r.;i ll•l' 'qnll 
cuglttl o llol't. 75. ''" .Const.ltulção. . . 

. O•Hn:··~[f;lltA 'E s.-'-SI tiver di rol to 'll llJ>J.<O.ntadortn:·' !lo,, ILC• 
f·t~J'tlo uom lL loi, nin~num lb'n podm•lL nogtU'. · 

O St<. Ji'MNOJsoo Gt,Ycr.tLto..;.Niio•;ou "" 'I'Wtn RO t•ovolt.ti couJ.r" 
•• oplnliio o lo. V.. Ex . 

. A lol. do '!8U2 doolara •tuo Plll'" o l'uncclonat•io Hot' .~pooeuf.atlo 
mm o ordnnado corrcRpondnnto d. l'uncçiio, quo tiver, O proclHo:qud ntt 
-uoci~Sião om q'uo HO nposonto oHtqja o•orcondo o•l.o omprogo' dumnt.~> 

• dou• annoa pelo menos; Hl ~sta eon<iiçiio niio ""'. prooncltlda,.olln 
sm·1L aposun t:L,do com Q·ot•dcna.,Jo: C01'4'0!:1(1011den1.o ti. ou.ietroria,/ ante .. 
1•io1'. 

Agora,·supponlta o hom•ll<lo Son•dO!', quo 11111 ·l'uocelon:ll'lo ll 
·promovido 11' chefo do ~ecçiio do um11 Hocrotarla do F:stntlo' ohi'Uniiio· 
'' um soguldn chamado "oxorccr "cargo do·,ncretnrlo 'óll'df1lcl~l' olo 
,gabinoto do Presldonto. da llopuhllca, o abi ti, lntt•t•ont·r.ontomont.n, 
attlngido polt•lnvo.lldoz: púdo-so contar "m li•vor;doos<H'tmociorm· 
t•io o t.ompo do Hrwviç:..~ ccn•t•nir•on!lontu á. commi"R~o do soot•ot.n.l'io 
<lo Pro<ldcnto:dti ttopuhllmL, pura ILtf,ondcr ~s .. ondlç1i0<'' Oxi!:idiLH 

"!tola lol,' do• sarvlr ·naquollo c:wgo durtmto · tlous annos ·r 

O Srt. OrjJVBJILA: ·~'IGUtJJR&uo-Nii.o~ .porqno niío hu.\npnsontnrfol'iiL 
· nosso omprogo do dons annos. 

~.O 'SJt'.' FrtA.!'fOUWo iGJJYCimi!J ....:. Não se t.ra.i;r~ ·do .·n.poNontaJ• · no 
'<l"Tgo do então; .. tvJLt~o :drJ" contar· o <tempo tln unmmissiio'}lii.?IL a, 

apmmotn.doria.. (Ti'acam••e ""'"'"' aparte,,) 
· O.Sn.,M!IIRA.a.SA-·0 omprogado qun l'•n· uomea<io ollluial <lo 

u~bínolo não :Incido nn: aposontadorlt~. 

tO Sn. F'JtA>IC!RCO li!.l'cERto- Mas do 'I"" •11cnu ·llíto M .\pm·n 
'·'III" o tompo,sorvldo nm oommtssão niLo·s,· oorrt.a. 

o· Sn. 'OLfVIlllto\ 'FIGUEI!II:Oo-'E' preciso o oxm'cl(,io. ilo"'dou~ 
'•nnos do emprego om quo •o ú aposonl!.do . 

O.Sr ... FMNCJSCÓ GLYCERlo- Agor:., OS DObt•cs Soruí.dorós terão 
a, boilda.do ole.ouvlr•o ljUO diz o. proprlo,projocto om. discos<ão: 

<Con!ttt•·'O·ba intugràlmonto· a •tempo· '-do'' ser·vl~o 'lJIWOS runc. 
cionario• teoht'm 110rvido om qualquer. cargo ott r.ommi~o pn. 
hliM ... > 

. 0 SR, "Or;tVE!RA. .: FIGUEIREDO ·-'Niio '.ba OOil&I'IÍdição, .. Quanl,o 
aos vonclmontos· dos ompregádll.i, 6 outra.di,posíçllo. qno os :re?,o. 

'O SR. Mcllt.\r B SA- >!anda L'Omput.J.r, mM niío•apo>~eniA nos."' 
togar. 

O Sn., Co&LIIO E.C...MPOil-·l(ai~ cohorenút t'! n. lo i n. 117, P')i-: 
••I maó<l~eont•r o tornpo o•ercido no oargo. 
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ANNAilS DO SIJNADO 

O Stl. •·nANt:tsco fot,YcEnto -A foi do 18fl2 diz IJUO, )>ni'IL " 
lltnceiootrlo RC uposontM ~:um "ur11onu.du do >Oil ompt•ogo, tl Pl'll· 
"""" qnc o osf.l!.lr• cxcrcomlu, pelo mono.<, dut·unto doUH nonos. 

M1u1 Pf'l'guntut'P.l: ;.;I nn cr1.~o 1lu o~t.m• srwvJndu om urnn ourn .. 
UIJRSiiCJ, O teDIJIO dr.:-1'111. I~OfOJJllf~~liO r"ll I!Ulltll. {IIU'IL O UlliD{H'iJlJfHIIII 
dn. lo11 . 

Unr f.;lt, SK\.\UOit- .;\"c~t .. t hypot!JO.r~u, uiio. ('l'roortm-,qiJ "JI"rtt•,q,) 

O 1':\tt. Mr·:tH.\ r: !-/.1. - 1\'o umm, nu oplunt'ltl, •tnn :-~o mnta~~~~· 
\IUI'l[IW o lloJU'llllll !-'Cfl!l!lut' fii!III'OII n. liYtlfJUtmm •fo .YIJI!l'nf,nJ•Io 1lll 
~~·. lJt'PHidonto 11!' HnJIIthllt!U, t.~nt' IJhofO •lo ~fle•:rin. Oueup~mdu nw 
t!IU'gu nmis hofii'Of1t.l, do rnu.lot' t'f1PI'CStllltiL~·fi(l o rw•.lut'OH rmmlnmn~ 
tos~ (1ur que t'lt~liu não hn dn ''HHI1 l.lllllllO 1-lllt' t~[IIJI.tHin cuiuo uHI::tlltiP 
no o:mrl!ldlo dot•nt',_,'tl tio dtofll !ln !Wediu 'f 

O·Hn. Sr-;nmu~o Vll11HA- 1\'iío so púdo 1'/'u~ontat· juJ~."'o:Jai-­
A'IlDl:t no cnr::o 1111 I:ICtn•ol,aL'iU tlu Prn~ldrmf,t! ' n, Hntmbl n:~. ( 1',·o­
'"''m .. se mdrm~ apartes.) 

O Hlt. Fll.\NCtRnn nt,n:BR!tl- Ptlt'diit_'lll·fiiP u~ uuht•r•:-:~ St~nrvlot•t•-4; 
• vamoM mcthodi~at· :t 1llscno~~o. 

Snpponhrt. o St•. l:nlaüH' tia. Comml:;siio, u 'jnu 11nflll'4 11111 titulo 
t:ommnm, qno um cheffl tlc HOCt.!fiO, nfío tcw o nltula. dnWI IUI!Io . ..t 

rlo CXt•rcicin !1rs~c C:tl'j.ft}, t1 tlhttmarlo f)Oltl Pre~ltlont.o tln,'Hopnltllr·a 
:1. t~x~r~r \lntl\ mnnmh:milo tLHO nlln nã.'' pt\thlt't!OH:-IILI'. 

lnh•rcm•toentenwntt.•, r-cm tot• ~~•mplotntJn tlom~ IUUlos IIIHtJWIIn 
e:u•goo, é af.tlngltlo I'"" lnmlhlo>., n!1J 'o lhe cont.r1 o tampo nom " 
,wdcmulo drt tlUIIH11 R~iio, mns o tempo '1110 01111 oxur·:ou 0111 cnrn~ 
missão para vmwct· o m•llmt:ttlo de ~eu mu•go .• , 

O ~11. ~IJ.:m,\ 1·: ~.\ - MrtR a. lo i niln tlot.m•mlua quo """ JIOI!O.•­
sm•los donfl nnnol' tln BXnt•cido do c:t.t•~n? IWo IU!COitnn ptwqnn tprl:~,., 

O~~~. FH~~crsco GJ.\"Cf'llliO- :'l:io iiJI pot•quo •tul•. Um {\t;)l]l'io· 
nario llllhllco flt\,le "et' ch:unado polo Po1hll' lixccntlvo pam IIXIll'cot• 
uma. conmtlssào. I•: este cMO J~ rut rnHulado •'III lol c.<poclal do So· 
natlo, votada o amltl llnE~atlo. 

O Ca.cto don..so con1 tl Llnl\!!ollwh>o Nlllld tiO .\nth•oLt.lo, Cllll! oxor•­
í!in. commisl!lãl1 do 101'\"it•tl :-;anitn.rio_ o nt\H contJor'tlrt.utu!l rJ.IIn u~l.o 
t.mnpo cm <lliO rllo oxorêou """' comml••iío não tlcvla pt•i•,iudlcn.i·o 
IHI contagem •lo sou rompo para a ,hthllrtQão. 

o sn. Or.1n:m., Frm.o1mn:no d:l nm aparte. 
O Sn. Fn.\~crsco GI.rcmuo- M:ts ou ost.un :t llcol;u•iu' '1110 n:lo 

!!C trat.~ do tempo da cotnmls~[O rara ser ilflO<CJI!:tdO com O Ul'lill­
na.do do cnr!l'Oolfocth·o qnc oxcrot:t, 

O SR. Otm~rn.\ Frormmr.no- V. Ex. citon o cxornplo do 
nr. Nuno de ,\ndMclo que niio aproveita ao caso. 

O Slt. Mmr.A. 1~ S.\- ~las h:t. leis cspodaes mand:Lndo cont!II' 
tompo "iwlividuos quo nem títulos t.iaham. 
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SESSÃO llM 22 llll .lUI.IIO DE I 90S 

o Slto FltANOISCO 0!,\'Ct!IUIJ...; Ma~ o< Sr.<. SlliULIIOI'üS não MI 
Jornlu•nm do IJUO o 8011 Jll'opa•lu Jll'olooto rn~nol:1 mntu.t• o tompo qn" 
'·"'"" acrvlolo ~~~~ oummla~mi~ lbdlli'IIIJ<? 

como n~;o qn(1ro duvhllLS, rut. torcnh•:1. tll.'ltli1'1"'1o mo oompro· 
lllflii.O /L :t.pl'o.~ontttt' llffill, 0/llOIIthL, '()ILt:L HOI' H.'mllliiiiLdll. })OIIl Coll ... 
miHtoão, 

Quantu au pt·o,ioeto, o3t.on 1lo JllOil•' af••:•Jr•llo •JtJm o hulll':tdo Sn· 
nndor pua· Sm•alpo. Núu MO dnvo cuntar· }IILl'<L n, it)JW~•llltn.dorJa 1lu 
ulllpl'Jg'rtiloM futloruor~ n t.um\m t\11 HOI";içnoi muniuiimo~ ou osta .. 
olu 1.os, pnrquo podOI'·HO·bhL 1 ai' oiTcotJvnmontu.n. hy)lothoao do um 
l'unrmlomlrlu forlm•al, com oxorclclo do omprogo Jbdm•nl níio supo· 
rlur 11 um anno, tJnr apusnnta•lo ""'" :m nnno~ du Horvlço, contnndó 
" tornpo do omprogo munlclplllou u<!ndunl, o l<to nli.o mo pnrcco 
rlu ,luHtlOf&, 

O Slt. CoEMIO 1; CA~II'nr- - I~'-' coniJ'I& a. COII'ltit!IÍI)iio, flUO t'· 
O~JlfC!-IIIIL. 

O Slt. ~'ltANcl~oo Oi;Yclmw-Podor·sn·hia I'Omodiai' cs!o mfLI, 
amplllm•lo·~o "" '"'"dlçiiJ.< du, lol do !H92, oxl~lmlo quo, para OHI,u. 
lJ,Ypf!!hOHIJ, O omprogflrlo JlffiiJII!fJ (orloraJ p!ffiiJS~~~~ crmf, LI' r~ tompo rio 
~01'\'lçO municlprtl, O:Hnta.ntu fJIIfl t.h'OiRO pnJu IIIIHI0-1 I~Jn(~O 011 )O 
1'111108 cJu HOt'Vll:o fmlfJI'UI, I.~OIIIill'lllU fi CI'if,Ot'lo '.'flW!t.l(liJJ' Iltl. 01/Lbu-
J'i"l.f;fio dn Jnl. . 

Mrt~, mosmo ruNim. nnit·u 0111 duvidn. si po~.;-;o d;u• o mrm wmou­
l,imHul.o; mtt~ "pm~.':lirol '1110 rw clot•t•m• do llobn.t.o n~ lmnJ•;~dos Sunr~.­
dui'•'R rnn convom;um. 

Bntr•ot.u.nto, pm;u licouc;u Jlll.l'fi tliílfll' fJIIO ~un ÍI'J'nrirJct.ivol rw. 
~~uul.n.gnm du tomflo du maudatu JfJglsllttivn. 

Auho rtno nlLIJ o~m'IWmo.~ urn rJmPrP.go puliJi,:o. Nc!lf.o pniz 
lumvo uma u1t.1~ rnonf.~t.lirlltdo pollt.lctt, 'j"o dt)l!lru•'"' rtuo n man­
olrd.o loglslallvo om um OlnJ>r'O~tJ pu ''"'"· Fui o St•. f'm·r·olra. 
Vh~onna., do HU.WIORn. o t•r,Rpuif,arol momorJu., rn11.-: /'ui. erJin ou, urna 
opir1i1í.o sin~u1ar•. 

Nfto poRso COIIIJII'OlwndOI' fjfiU u t.umpo do m,.n,ht.o Jogl.<l:.l.ivt, 
po~l'ln. HOJ' contadrJ orn fttvor· do t.crnrw rJa tiPQ:-toatít:"ht·i;, tl'J um cm­
I"'"K"do publico. 

os". Or.rv~:rrtA ~·wm:rlll;tt~- ~111 .. '1 v. E'<. I'IWOJihf!(:"l l{llO f.l3SO 

f.lnnpo n.ctua.lrm~nt.a jrt é r:onbdo para. (J.!grJil.i!; omrweg."idfd. 
O St:. Coi!LIIO r. CA~rra;; - Para. "" mom bi'OS rliL m~qoiBtmtur~t 

jil ,, • 

O St:. SI!VEILINo VlElltA - ~l.tS não dovo <O!'. 

O SJL. f'IIASCIRCO OLYcmuo- Nli.o, sonllor; aotu~Jmonto não 
•a cont~ o tompo do mandato logislativo om ra.vor de npD!<onta­
•lm•ia nonhuma. 

O s,., CoEI,uo r. CAuros - Conta-so. 
Os,., FRANcisco OLYcEmo- Nli.o, senhor; em ravor dos mil i· 

t.ares, contHo a antiguidade, ll6m prejolzo do tllmpo, em que ollc< 
t.onbam exorcldo o mandato legislativo. l«o, sim. 

' ., , ':I 
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ú58 ', ANNAEIII.IIU SllNAIJO 1: 

O .f:IJt ~ OrJT\' HlllA. l~wu•nmnu r-. J+:~. u ITnt'IIQa'•aousn.~· . 

o ~;~, l'ttANmHco IIJ,nmuo- Nlitr,.Honhhr·.· 
o .,1:1~ .• Slll'l)lllNII \'li:JIIA ,- Nij,u,r. l'llglllu.!•, 1~111~-. (J., nm,,putllll\ 

rllll'er,ellt~ ., ' 
o Sr~. FHA:-ICIHCO GJ.rcmuo- n l.urupo }II.Ll'f1, pt•omoçiio dos mi .. 

lll.rti'O<; o. tempo ptu•n rt~o~ontadoJ•Ia · rlrJs tontos o pt•otll~soros,•mtt 
:-~nm rhrtt o tom p11 lllll'n, I'IIIICelotJtll'iw~ det-:ta e eongotiOIIOfol 1 · cato~orlnH·. 
'"'" ri Jlt'ej •uliclldu, pu lu oxorolcln ·''" 1111tnrl Rl.n togls!rttlvo; 

0'~1\, i)Ll)'llllth, FiOU I"'UW\1 ,"- .J\' ,,, ,IJlO~lM.~OIIHII ... 
Orf)IJ. •. 1FIUNUIHCO ll r.rmtJU•,~;-r..t~t.r• •é crmtm.,d1lrcronto .• 1. 

N•lil, nllu ~us p•Jdotllo.l""'""ldm:tu·, l'ullucionnni~s.· po.rtJIIO ·~um'" . 
Jl~I!U.IlH do pudm• pnhlletl, H IHlO~ Jo~l~l;ulnt•u!4, u Jtt nii.n ú JHlflliCJJO: a 
lmm·n. fit: cxut•cm· ust.a fnnc,;iiu.

1 

o Stt; St~nmt:"'o V11m1A - E gozar !lu~ hnmunhltules. 
o Rlt. Fn.A~uiSCtl Ot.YCI-:tt.hl- Porf.u.ll.to, c11. 1losdu,jd .1dcoJO.I'(l, 

, L"" voto oi,>Otl'iL o Jli'O.io•:to, JHll:qt\n, uãp, ho11 v o. rmiullrltt,ol \mtnanrlu,, 
,.'4t,a, l'flllilh:i\o· do tit~ Ct)nf.:n· .o tctupr) ... 

o ·~r.;n., OLt\'l<!llt.A FJne~llll.l·:nn-V ,, J•:x. ·Jlr'nlJJ ,p.pr•nsnntat• emcrHin.· 
O :-ilt. F!t.A:'iclseu tit.YCI·:n.to- ~lll\; 1'1!~')1'\'!l.t'el n mon dit•rHtrl 

tlc rtlH'nH•ntal-i\ em :l"· disens~ito, 
~'i\o wtas. as cónsitlel'rtt,•íio!:' qu!l tunhn a. hom•a do oll'eromw no 

prnjt•t•to Cm lluba.tt~. 

cJI f'io4r. ~lelrtt. e Sa\,- Aindt~.IIHO t:OjiL grn.n!lu,o 1-1011 1:1ut ... 
~m~•t),. UCOI(C . ao SlHI llOVt~l'. do , ,uppt) I' . :\:;; C,t}J)Sitiet•ll.t.,'Õlll•., .tlll .. illur; ti'U 

f;r.llllilor: I''''' Surgi pi! olltl'&R pllu•lel'aQüos" 
Impu;.mou o nohl'o :\onn.tlor o pl'njeuto: pl'imeit•o pol' iflfll''l\Dti~ 

j m•it!.[Cil: Otl·JlOl' 1\flr) tot• bn.so j Ul'ltl ic:t, t}UU t! O me!HIIO· ~ Hllg'UIIIIn, • 
Pm· :-<01' l!l<.'Llll~titnc~hmn.:; ülrcnit'O, p0l'IJ110 nwin. a.~ loiR r[UC ro~nm 
a. cunellflH.iJJ .do·. n.JIOSmtt.a.chH'In~. 

J•::,,,itt<ltL o JH'O.i<!cÜ> incon•t.itni!iona\,.f.•Lt:I.-Jho ·bnsA ·.!Ut•Ldlc:t fl•H' 
.to.t• :1.. t:niiit) nma. intcr\'lltwã.o nos EHtittl~l'l: rm nJz dc:o:Rn. •lnf.et~\"011 .. 
c:ão ni ll,!.ll'&dOl' 1\t..l lll'O,ioeto. Ccll\~itloracào polos Estn.tlos.,T aoH.I'IOl'rl 
,~i~.:o~ q uH no~ sous .omprog-o~ HãO \H~osta.dos ;l Nacil.o •. ·. 

Tt•a.tn~so 1!0 ca.rg-oi puhlicus r.m qno não ~o~o pUdo J~\ZCI' tlistlu~ 
cção f'Ont ·l'ltncoiit•s )lnblians. 

E' qno.~tão de lhlMOH, a comprohonsf•o gcra.t do dirott.n yan hnjl' 
a. Mm d:t ~~omprelumsã.o .I\ ue 1-!B , 1.om dado n.· (~lL\'goJ publlclh · 

o mnnu~to lcgi~l:tt.\vo tl um cat:g<> rlc maior .vnlor •.. Si.o l'OJirl\'' 
~cnl.:mt.~. da ~a~ão •\ llsun.l das leis~_.ontt·o~ 1'uu~~io1111rios qnpj;l J,:oom 
<lil'oiío itwontesta,\o :1 :.posontador1~ tnmbom suo 11sc:~os da•,lrJid ... , 

Em qu,, o projc••to em d""""il.o ~ cont.rario ;t Coit.<litui~ão '1. 
~i o t! pelos ~t·gunHm1.os do nobt•o· ~úlln.dor por··Scrglpo;·· dovc ... ~e 
oo•llll'ird\11'\. a COI\<tiltliç1io, ~om. *id•1·, con•J;a.nt~meata:·coatrutiadol 
l"''" intm·ttr~t,açilo <lllO tcm.diLdU:O·O>IIHl~'S/10 <IIIS•artigos que He !'lo· 
L\'l'l'lll •I· UJX>srntttdoriu ~o r ~or~icos · pre•IA\dos ·á Nação, . 
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QrHr!IJcOÁ~, A.JII'"PI.~o.I'PIIfl~ll't.1\ll'ÍY, Jirh ~tç9.l~f!,<kl ,n.l)<?,lcn~donir. 
nu~ IJJD)niúgllúlo,.; ostutfuncl! u rnun c pnol:l, num coôia o tempo li!Ps 
sons !1CI'\'l~·'m 'Lnnrulo l.tvr•J'IIl dn ttpmmntnr .. Ko cm um 0111pregb h~ 
oloroJI ljliV• 'IIJO"•rhl•O<S\'' ri h 'C I I~. 111111 hiHHn lnjÍI~tiQtl•clqmil~oHIJ: ~ I, .'. 

OH·Hdl•vl~os ]lrmitlldo•lílnH 1\Ht.ndoH· " ':loH•mmiiolploH:ooo "'ll'in 
lmniiiJm: Hm•vrco• P''o•liiiiiJH'n .. Naçiig 'I ' · · " · · 

;\l~tH\ m11IH 'IJUoMIJin · ~.rntJ•IJVnr;r~ o dh•el~• de rlpoeont""lvrla 
""' notdrum JIIIIV.·cn!l.n·. · 

~fLn fni por• e~pii•itu 1lu nhm1o qun o Cúngi'tH"n 111/LIJtlou conf,fl.l' 
1 "'r;~ "~ •:U:eijlli• •lrJ.: lll'l'~"ii\iidft~ill• •!e, ."m p~OJll. 1/,lp,~,l~rlm'"Qa,,,a,.tmul"' 
1l11 ~Uil!lil''IH, !lilWI. \11<1'/i ,o,.ut ~~mjpi\Wl• , .A/,1\'I'Illll.•fill JIIIIIH.I•~·1 ijnii<j.' i r<1 ~. 
IIIILI!.•/1\II,l" i~r, h1j,, 'f!OI\, lllll/lliJ~d·'l'W .. J~Pdllo dp q)I/I,·,HC ,.lJíJ.O, jJIJH/lll 
:dtU~IW.'•· I 

M, OUHAII~ le.is ,jrc , :o fi ~I ti ll·lllll•J)l.y,our dlr" 11,\III~AfQ~ O 'lil~ ,JnQIII· 
Imo.< do maglslo!•io o tlllllJIO do I ~IIIQ,I/11/.9·,Jqgi~JiiA.IJW\' IV,. f1,ifi&I,!<JU. 
'Jlllt, do;u'l'lfi"'flÇ/1. .". "·'~'ll'P~ .. ~. ijP •ll!lt ~o l".i.\]q1 g.'l~.cr,iíl Zltl'.· 

$i '<kl.~. projo~to fi.Ji• c•m~ IJ(,~i•l· n eolu ~alma, iJum pr•ovQnçlio, 
niíu,JII)~~I'!L dol~ar:.llil.s!lt:'. con.<IQ'91'1 1/r.,umà rnq. t!Hhl'jif.<tíf, o, nrwOS')ll· 
rin 1 .l),pi:?,/Oc~o 1jn;lrt fJ111is fii~ <Iii ljllll ILIJlpiJJU'1 estiJJHlCI' 11 l<Hios o 
tp!O);>,C~ngt'o.~sq,ll~~·r 1:~~_/ci.O'I!HOil~,'n:IJ,i,IOlfl (J tp~rl,, RqlipHitf!O Como n~-
\-'111', Como tnnn oxm.!Jl~nn. · 

. Q filt•,. ~~w~•.ll in~•.,V.klil'a-Sf'. l'r:midoule, J,enlw de lh­
~'"' ll<iUJifnUH CIJIJsi<ltii'IIIJÜfl~<~~.{,,l'e ,o n<surnp~q. 

Mr!li, 11 iJQI'/1, n,;f(r, tiW,/IilfiiLJI(IIi/~ I[IIQ, ['O~li:Ju. 11, V., l·;x, tieuJu, 
l'ltiii!Q.· nfliltiJ!L,,I.I. ;fi ÍI';C ll~,;i~IJ, l!llfiSQI' VlUitiU~JUCJ,. OOTrl• a, pld/1, V l'[L, Jli~t·n~ ,tL 
~e~•ã.Q .. dO; lllllllllhi\., . 

·O 1!\t•. 'PJ.·{~,...hlout,f~-EHi.anllou.dfmntutJn. u hru•a, tltwJnro 
ndin~Ot a di!leliS:<fuJ n lifJ~i~rw pn.r·n. IJ!•dom tio tlitt tltt qo.-:,.;fio 
'"~"ln,to. : . · · · · 

y(,&u.ciio, urn ~~. IIJ:;uuf'."Jii.<•, dn. pl'IJTI(Ii'lifJ~'' 11f~ O!~mtu•a, fi(J.-. Popu­
I.IJ.rh~1·r~.; ~I? •. tio l!lnT .. ftlovarHIH a :J(J$ n. pun~ii:o. d~ n$ii.IO, qn.O 
I"'~'~.Çi/Y,olldll l!ffilhdlf~ qrw.l,ro Jilltn1 dQ. cororrf!l'. Gonii!M. Olympw 
Hu.rnprtw (com lJHHHHln ilfL~C(IWJt~J.~t~\('·· dn F'II'J~~~nf-1) ,~ 

Vutnr;ã~J. OH~ .t~.d\~tJIISi~O, .dfl/. prt~p(l:iÍÇã.o da. Gnrníll'o'l, dos Dopu­
J.:ulo~;,K 245, ri~'Mt7. i·olci;tnd( li~ 1•r·e<crip,;4o. orn 'quo incorr~:u 
/J •. ~ty~a..,!titiJ. dCj 1 I\igH~'jJ•N1u;,p:q~u.. CJUIJ .. pr~S5i.l. taçc.·bor fJ m'r.io ~ofdp,. 
tirm;1W.rJ prH~ I'IOll,.prv:,, o c~pítltf•,.lúíW' T~rx01ra. drJ1.Brtto (m"tffi' pn1'ocor 
r. .. vot·i~1vp~,!1t~ ~!q~nrJ.ii~~ã~ <!P.F!n'tLatJtt.~; · '· I • 

Vôtução, MtJ 2:.. discU.'iSl~o •. Ua.;Jtl'QJ)CJ~Oã4.dr.,CJLnwra., ,dos Vopu­
l.n<lo,, n. l4,,iln.HIIIk, con~ortímd~.~~ I>. Aroelirr do Prado Mnriath, 
v i"''~ do tcnpnta. rr.rannadd .Joii6 Gnil/wl'l!ln M~rialh•· rolevn.;ilo 1la 
JH'ns~ri~çã~ em.''J'"I hflia' írw1rrhlcq•arar a'. pére'\P')1id· do vonei­
mof11ói: ilo.mpio Roido" r(riri'tctn dirni!o (com Jll>rrieofl'rtvnravol da 
c:ommia•fto do I•'i~aricas), ;, ' · ·· 

(ÃJ,O~ÍOJ.W.Ç~p (la.·.~':·.· iliSCUS.."tifJ do proj~~t'.' do Scn~tdo, .n. !), 
do J~rw::.r•ogulandl> r• (:~n!a~r.m !lo temi'?. para a apn<ent,\dorlr. 
•k·•· rmtccionrit·i••S ·publico~ (crirn)•.aroeor' da·. ComffiiS$il(J<lO .hiN· 
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ANNAI!B DO BI!NADO 

I,J,:a o Loglslnçiio, codtrat'hJ ii. o mentia olftJt'ocltln, poJo St•,' Coolhu 
I, I•IJOII) : 

3• tliscussiio d ')ll'oposlçil.o 1\11 C!LniRI'II do IJoputatlos, o. 244 
dll 1007, IIUIOI'iznndo o Pt·osldou~o da llopubllca. n. concotlot: 
:w ''tll'tolt•o 1lc li' classe d11 AlltnlttiHtt·uçiiu tios Correios do Poruam­
IJitco l'oill'o Luclo llodriKttos, um tlttUo do llcnnça, oom ordotta.do, 
JI!U'a. tt•at•n• tlu sua s"utlc (com pllt'ocet• f~tvoravol dtl Commlssito 
dn Flm,nt,l!LH) ; 

2' discussão da pruposlcilu do. Gamat•a dos Deputatlus, n. !OU, 
"" J!JOII, rolovnntlo a prosm•lpçiio um quo tlvct• lncol't'ltlo D. Mnr•ln. 
i'~tuln tltl cunhtL, vi uva tio cnpltil.o do oxm•clto Augusto Cosar dn 
cuuhn, para tl)lot'oO)>çii.o do montoj>lo tJUO lho f.uml, no J>urlodo 
'"' :l do ,IRnolt'O do IBUI aM 2.2 do lbvcrolro do 1904 (com pn.t·cccr 
111.\'lli'>WOI dtl connnlssilo de FIMncas) ; 

0mtinuaçiio d~ 3' discussiio do )lt'Ojccto do Senado, n. 7, d" 
li!OB, dot.urmluaudo <JIIO os lnt.oudentos munlclpaes do Distrtcto 
F•!•ltJl'i!.l, •tno.ndu em :mRsõos ox.tt•J.ot'tllna.l'las purco!Jm•ito o mesmo 
:-:uh·ü•lio, qno vencem na:s sossõe8 m•tllna.t'Jo.s (com }Jtu•ccm• coutx·tu•iu 
ola. t:ommi<sào do lllplomocla, ;I omondu t>fforoclda pelo Sr. Scvn-
l'ino Vidil'n.); · 

:~~· dts.mssiio tln. pt·oposk,\a dtt Cantal'lt. tios Deputado:4, n. 89
1 

.to IWtl, rovoiMdo a prosct•lpclo em quo h>cot•rou D. Marlannn. 

.\loxn.ndrinn tio Souzn. Costo., I><tl'tl. que po~sa. rocober o mtJio soltlo, 
1111 qn'llhlalhl ,to miLo 1!0 n.lfot-es do batailtào .p:ttr·Jotlco V luto o trns 
.to Nofembro, Homcrvillo ltotlt•ignos da Costa, mot•to no com bote 
do Jl dn t'cfllt'olt•o ,Je IR!H (com pn.rocor fM'OI'M'Ol tio ComtnlBBil.o 
.!11 Flnnn,:as); 

~· dis<meslio da jii'O)JOBiçii.o tiO CUIIIRI'IL dos Dopuln.tlos, n. um, 
<I:• 11!07, rclovantlo a pruscripçito pura qnn D. Fr:tnclscn. do Sllvn 
l.llJIIlS, \·!um do osc:•lptut•at•lo da Escola Militar tio Bt•azlll'oJro 
'Ja.l'la Lope<, possiL rocobet• o montopto civil do Mln!Rtorio da 
'lllet•r•u, tio 10 do tiJI·o:·clt'O do 1807 ·• 31 tio dezembro do IVO I (com 
p .mcor f;LI·m·nvcldtl Commls.<ilo de Fmançus); 

3' tll~cu~•iío tia pmposlciio da Camara dos Deputado!, u. o, do 
J!lllS, c~ucodcntlo "rclovaçíto tio Jll'llHcrlpçào para quo !l. Maria 
Amalia Cat·neit'O tle Mlmnda possa t'Ccobcr do 'l'hosouro Nacional a 
]l'msiío tio meio soltlo tloixn.tla por seu pn.c, o toncnto·gcneral barito 
olo s. llol'jil, L'Cl'I'Ospondcnte I\OR cxe"liClOB tio !MOO c 1891 (com pa-
1'1!<:01' lav'ot·avcl d1L Commlssio de Financns) ; 

Discu~•ilo >mica do pai'Ccor n. 115, de 1008, da Commissão de 
Finanças, opinando seja indct'crido o rcqucrlmonto n. 19, de 1007, 
·~m que o j nlz seccional do Estado de Minas Goraos, Carlos Honorlo 
Jlonedict.o Ottoui l!llllcita do Ccngrosso Nacional lhe permitta a 
Jnsct•ipcito no montoplo dos empregados civis d~ Uniii.o ; 

Discu•são unica do p~roocr, n. 117, do I 908, da Com missio de 
Finau~·"• opino.ndo loll,jlL indoterido o roquorimonto, n, 52, do IOOi, 
em qÚc D. Luiza E. Cotrim de TrompowSky pede uma pcn~o; 
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IJI~cus~id llltlctL ilo p:ll'<icot' 11. !IR, Jô 1008, da Comniissão de 
trtnanç:t~, opltllludo' soj" nrclllv11do u· rdqilorlmcrito n. ~'5, do li!Os, 
""' quo l'hylomoil Cot•t tJh•n r•orurvn. o poolltfo rio llccncn.quc nô 111no 
tlnrlo dlrl~Ju "o Honado, 

l'l'aairlencia tlo .~·, •• j),,•,w llrl!mi•1CJ (2" SOCI'Oiurio) 

A' rnoiiL horn. dupoiA 1/r. wnlo ditL "ht·r~so "· soRsiio, n. tltlO oon .. 
lloL'J'Om o.~ :-!r•a. .Somuloms : Bnonu HI'tLmliio, A ranJo f_UirH; · Pridr·u 
llorgo•, lurlln rio lit'ILZII, Urllltrll> Srtuto~, flnrniH dn Cnsl.r<l, BIJifdrl. 
Vlnirn., Plr·c.< I'Ol'l'Oii'U, l!ttyllllll!flo ,\l'tlllll', l•'t•ttuolsco rio sa. fl~zo'rrll 
l•1óntm10lln, MoiJ'IL e S1i, .~\lvlu'o Mnu/HJ.du, .Jotutnim Mnltn1 ~fn.mml Dnrt.t•J,n, f!OIJIJI(J rJ Crttnpos, f.:IITOi•luu Viuil'a., Vll•gilio flEnn:t;,to, -~frwi;~, 
l•'l'olr•o, Ollvolr·n. Flgrlolf•t•rlo, gr·lvo Cocllro, AUI/U.•to rio Vll$cril!collos, 
llltflLt/1, ltiltQil'll, Jfo/Jt!Jttnttl'PIIira, f~I'tLJWi'IC:O O(yum•Jo, Jlrn.r. .\fl/'IM/t(JR 
tJr·IJano'rln flouvêtt, .lwr.fJIIIIII dr• SnU!IL, .1. Azororlo •. ltmr{r/Jm l[m·· 
t.lnhto, MniJJIIo, Canrllrln <lo AIJr•.,n, Lnllt'O Mllllor, l•'ollpllo S"llnlltlt., 
I 'lllholro Mrwhttrlo o Vlvl.ol'illo .\lto!IJ,o,jJ•o (30). 

JJol:t:rtm tio IHJII!JHir'ttnfJJ' cum CIJ.II~r~ pru•tilllprtdiL rm SJ'fi,,SOn/t­
•_lOL'fJR: rtu.v IJIU'1JUR1l., J•'m•r·olm. 0/uwrt~, .lmmum~ Pt~tlrd8n., Sli. Jlnixdt(), 
Silvor•lo Nnr•,v, 1'11n~ rlo·C•r,t•viLIIro, .Jrm~n Chnrnrrlnt, CIJIJ/Iio J,igholt, 
fion~u.lvoR ~·or·r•rJh•r!, llll81t " Rllvn, Ollvoim Vttllnrliíd; .\lltrt./ri!Jh 
rJarj'coz, Nlljtlllim. Llr/IRJ l)lrll'lll!Qto l.llqlti.~IJt, l,nuru Smlt•6, /lr~lliJiscio 
.~1!1 ns, Jll/l•nrl~ J•JIIIR, LrljJO.< Ch111'11.i, ll1'117.lllo tlh. LTI7., Horoillo J,tlr. 
".Jnllâ F•·oh (~I), 

W llrfn, po!rl.n onr rlísi:rlo;iiu 11 ,,Drtr rlniJttlll npprlivndn a •tilf:a dit 
nJr.'-:ii.fJ rl.ntot•JcJt·. 

O fiitt".r ar~·,ailj«.d·t~t.rtrJO·, (1arrJ1,/dd t/ff 111) rl:í entft:r. rJIJ sd­
!t,flintrt 

0/llcio~: 

Dni."~ tJn sr. 1" Socret.:~rio da. Ca.um,J'a d(}-; Dopnt .. ttdos, tlll :.?·) 410 cor .. 
m!lt,e moz, J'crncttMHI(J a.-1 f!Cguíuf.r..~ propo.:jç,~l6.i tia. mtl.IITn't. (':tmnra: 

:-;' 70-190·: 

() CofJ#r~ff() Nacfonrd ríl!~!r,Jva: 

Al't. 1." t:• con.'lidt~radol:omrJ tnnd() sido rJ(Oi-'rn:uto na. 4l.1:tn. da. 
·'Iiii frtlll:dim~1it/J, dti aoc(J::Ill• crorn o. le.'gi<hr,·!ín mílit.&r ·1.:,ent6; ri 
'"'~onol 'lll1•rJtl Pcr~ír:l do :-Ja<oimcnfto. 

Vol. IJI .I. i 
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!i.G2 ANNAI!S DO SI!NADO 

At•t. 2, • ltovog"m·so !LS dlsposiçüos om conf.rnt•io. 
Ctlmar:t dos IJoJlntados, · 211 do julho do JUOS, - Carlos Pci"'"'" 

c Jfc//o fiil/to, prosldotüt•.-MIIcirrdcs Mal'io do Sd Frcii'O, I" Roorot"• 
pJo.-Lui.: Antnnia fierJ't!h·rr Ot~r~lfun·to, :Jn socrotnt•io, t'OJ•vlnt.lu de 211 

-A'R Commlr,iio>r do ~lnrlulm c Gunrt'll· o do Flnttn•~as. 

N, 71-IUIIH 

O Collg-l'C~~n Nncinunll'O.'-~UI \'U : 
Art. 1.0 Jo'len r•oloradn tlrL OILl'.lfll. dn 15 :1127fGW HniJt•o Oi-l snu 

\'Cilcimr.utos, pttt•rle:mnnfnR: monsn.o~ tia. 5"' JIILI'f.ll do l'nspcct.lvo Holdo, 
o mn.]ut• 11l'athmrlo do i" t•ughHcrrto r ln t!fl.Vn.lhu•ht dn ttxot•dto Cntnll11, 
lil'tllllliiu, rcstlt.ultulu-sc-llu• '" qnautln.< 'i"" ,l:l lltu tlvor·cm tl•l" 
doscootadnH dn t:1olrlo, a. tll.nlo tlo rmlnmnlzu.~~fi.u tl Fnzcntl;.~, NILtJlonal, 
polaR dOBIIO?.as quo com ns.<ontlmout.o do Uovm·no IJ lornoolmonto 
olo Consulado !Jt•nzlloiro em Montovilio'o lcz noRta chiado, em 
won. em tt•anRito, 11 Het'\'(ÇO ]111bllco, Jlni'O.O l•:stalio fie Matto i.lroRSII. 

Art. 2. o Uorogam-1m nH 1li:;posic;ües cm cont!'nt•ln. 
Camaru. ~o.< Doput!Ltios, 20 do julho do IIJOB.-Catlo• l'ei•""'" r(,· 

,,[ello Filho, }Jl'Cshlcnte. -Milciadr•tf Jfm·io do Sri Frci1'1J, 1 o SOOl'Utr~~ 
t•in.-Lt~iz- Attfonio N!l'1'tJit·a Gunlbcrto. 3° :·mcrotarlo, sm•vlndo do 211, 
-A' Commissiio de FlOILOças. 

Um tio mmnnu Sr. Socrc1in.l'iu e llata, cnvin.ntlo um do cml1~ 11111 
doR antogl'llphos duvolvl•los :lqnclla. Camat'll, do.s ltcRulu~ücR do 
llongt'e"o NaolontLI, s!Lncclon:ulll" pelo St•, l'residontn tia ltopublicll, 
uma mtuipllran~o "" vonclmouto" ~os sub-socrotario.s, dos amn­
mtousea, ~o blhliotbcnat•lo o do sub-hlbllothocarlo ~" I~Rcolo. Polyto. 
chnica aos de lgmto< l'nncclonarlus das Fnculdntlc< ~o Modlchia 1.• 
oluas autorlaando !L concessão do llconçiL ao Ut• •. loão Honrlqun, Dods­
wm•th, 

1
1u17. da Côrt.o tio Appollnçãn, o ao Dr. Epltaclo Posso~, mi­

nistro' o Supremo Tt•ibunal Fedoro.l.-Archivum-so. 
Outro do Mlnist.nrlo tltt .TnstlçiL o Nogoclos lntorlorcs, do 21 do 

corrente moz, transmlttlndo a Mensagem com que o St•. Prosldon­
tc 1la Ropubllc:t prost11 M lnfornmçõos que foram sollcltndn~ pelo Se­
nado, sobro o roquorimonto om que Julio Gomos dos Santoll, oa.qua­
lldado do commlssnrlo do policia do 2• classe, podo um u.nno do li· 
oonça 11ara tratamento da Raudo .-A quem tllz a rcqulslçiio. 

O Sa·. 4" Scoa•ctarlo, servindo do 2•, Jol os segulntoH 

PARECf:RE< 

N. 151 - lll08 

A' CommillSão do Marinha c Guerra foi pt•osonto a proposição 
•~L Camara dosiJoputatlos n. 39. do 1008, fixando as forQas do torro. 
JULra o anno do 1009. · 

Calcatla sobro " proJtosta do Go1·orno, :L pt•oposicão dn ·camnrn 
atlopta-a com modittcaçúcs, que ni\o a al!ot•am om substo.ncia, 

• 

• 

l 



,. 

.. 

5B55ÃO l!M 23 DI! ,JUJ.HO DI! 1908 563 

tnns concorrem para pôl·n cm mais cslroita harmonia com as 
prcsorfpçõos da lei n. 1.800, do 4 do janeiro do corroo to anuo, que 
rogula o alistnmonto o sorteio militare~ o ostabolcco as bases d:t 
roorgaoiznç!io do exercito, · 

A Commlssiio ostll do plooo nccordo com ossos modlficacõos e, 
nenhuma ontm tendo n lndlMt•, pot• julgar que a proposição os~l 
r:omplota o SRtisfa1. ás nocossldndos e convonlonciiLos mllltarcs 1!0 
momento, ~ do purocm• l(tto o Somulo a a.pprovo. 

Sn.la daa commlssümr, ~2 do Julho do 1008.- l'ii'C.<: h11'reim.­
hUppe SchuMt, rollltor•.- Vlclm·i11n Moulciro.-/Je/f'll'l Vi,ir•.­
lrr.ttro Sndrt!. 

l'ltOPOSIÇÃO 11,\. CA~lARA DOS /lgPL'T.\DOS, N. 3fJ, III-: HJOH, A 1.101-l s•: 
lWFWlG O 1'.\JWCF.rt SUl'HA 

O Congresso Naolonaf doorota: 
Art. 1.• As roroas do torra para o oJ:orclclo do IOOfl Cof1qlaríW: 
§ l. • Dos offiolaes dna dliTorootcs clll!lllca o quadros crondoa pola 

lei do roorg&olzaçiio do oxerolto. 
§ 2.• Dos nsplrnnllll a offlolal. 
§3.• Dos nctuaos ulumnos da Escola do Guerra, sllm direito a 

novo:matrloula os quo fl•rom desligados no corrente nono. 
§ 4.• Do quadro do lnrcrloros crendo polo art. I~G dn lei 

n, 1.800, do .J do janeiro do 1008. · 
§ 5.• D~ ;ln tO mil praças do prot, dlstrll•ilida' 110 uccôrdo com 

IL orgnolznçíio orn vigor, podendo osso olroctlvo ser olovmlo rw ma­
ximo da cllnrln orgnnl1.nçíio, no caso <lo SOl• noco~snrll• u. mo!Jill?.a­
çiio do o::orclto. 

Art. 2.• As praças sori'i.o obt.ldas pela rúrmn oxpt·ossn no 
nrt. 87, 8 4.• da ConsUtulção Federal sondo os contingentes guo os 
Estados " o Distrlcto Fodornl, devem rornocor proporcionaos ás 
rospectlvns roprosontnçücs dn Gamara dos Deputados ~o Congresso 
Nacional o, no cnso do bavot• om qualquer Estado ma10r numero 
110 voluntnrlos que o contingente pedido, J>rocedor-so-ha como de· 
!ormlna o art. 187 do rogularnonto qoo baixou com o docret.o 
n. 0.047, de 8 do maio do 1008. 

Art. 3.• Os voluntnrios do mnis om aono o os snrto;ulos terão 
direito ao soldo, otap1• o (,gratificação diaria do 125 rói~; as procns, 
por6m, quo satisfizerem as condiQÕOS exigidas pelo nrt. G7 da lo1 
n. 1.860. do 4 do ,janeiro do HlOB, o contlnoarom som intcrrupeíio 
nas fileiras, como engaJadas ou reongajada•, porceborão, al6m 
1/o soldo o da etapa, a diarla do 250 réis. 

Art. 4.• Fica o Governo autorizado a convocar pa.ra porlod~s dfl 
manobra~ nos Estados c no Districto Fcdfll'lll atú 20.000 rl'<Orvls~• 
da primetra linha, obtidos do accôrdo oom os art•. 18, G3, rtí, ,a 
"ro!llJilc!lvo paragrapho da citada lei n. 1.800. 

§ !.' O numero de ro•nrvlstas nos Eslados o no llistricto Federal 
.~orá proporcional nos rc•pcctlvos a.Ustamento< e constantes dos 
registres m!lltar~•s. 
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§ 2.° Os reservistJ.sconvocados gos:trão dos favores concedidos­
,aos sorteados pelo :n't. 55 lIa referiria lei n. 1. 860, (le 4 de janeiro
.último.

§ 3.° Parn. [tS ma,Qohras ser-Ihes·Jl;1 torneci;Ju r,LI'r!;tmenf;o por
emorestimo.

'§4.o FirúLt" as manobras, recebel'io em di!lhein ,leum:~ só
vez,. além .dos meios .de transporte, ,tantas meia.s et·,hl)n.s qua.ntos

"foram os dhs de vin.';em, sem alimentaçio á custa do Estado.
Art. 5.° RevDgam-se as disposições em contrario.
Camar[t dos Deputados, 2 de julho de 1908.-Carlos Pei..i:oto de

Mello Filho, Pl'eSi,!e;lte .-J;[ilciades 11Ic:rio de Sá l' l'e il'e , '1° '~ecre­
ta.rio.-L~ti" Ailtonio Ferreira GtmZbet,to, 3° SBcrdn.rio, s3rvillllo
tio 20

•

PROPOSTA DO GOVERNO

..l..rt. I. o :\.:>1'o1'.ças J.e torra paJ)a o anno do 1'\)0:; consi.<1i'àlJ :
§ 1. ° DosolilciwJS .Los d'Il"e1'eates,qua'llros c alasses do e:,(Jrcito.
§ 2. ° Dos cI,ctUé1es a,lumnos llas,escolas militares.
§ 3. ° Do quadro de infel'iol'es. cre;~do .pelo::l.rt. 125 da lei

JI. 1.860, de 4 de. janeiro de IDOS.
§ 4. 0 0e 20.000 pril,ça,scie pref. distI'lbljida,t> ..I,' iwc0rdo. eam a

organiz;ação I~m vigor, p'>'llendo esse numero 8tn' eleva.clo ao éff-ectivo
maximo d" citclda organizJ.ção ou mesmo excedido, em .(1:ir~um­
:lt,wcias· extrao1'dinaria,s.

Art. 2." As praças sel'ão obtidas p::JIJ. '·Ül'mn. express,t ;;0 art.87
,§.40 da. Constituição, sen:/o os contingBntús que os Est1dos e o
Distrícto Federa,l devem fornecer pr>.Jporcion·.tes ás I'cspectivas
ropresentiJ,ções na Camn.ra dos DeputaJos no Congrosso N,lcional,
procedendo-se, qualldo em qualquel' Estado houver m,ü01' numero
tIe vólunL.rio~ que o cOlltigente pedido, 0Omo ueterminn. o art. 187
tio reguln.memo par<1 execução lla lei ÜO alistamento esurteio
niilitar. aPPl'ondopor decreto n. 5.947,dosta data.

Art. 3." Os yoluntarios de mais de um anno e os sorteados
terão, além de soldo e etapa, a gratitic(1,çâo diari(l. de 125 réis, ruas
as pra,ç.1,s qne, fiilil0 o tempo de serviço, continuaram sem int.er­
rl!pção nas fileiras, .::omo engajaJn.s ou reengaja.dit.~, percelrerão a
de ::250 réis.

Art. 4. 0 Fica. o Poder Executivo autvrizado a convoc:.wpara
,.periodos de ma,nobr,ls nos Estados e OistrJCto Fede~'al itté20.000
l'escl'vistCl.s de primeira linha.

§ 1. o O numero cL\ reservistas convocn.dos 110S Esta.dos e
nistricto Federal senLpl'oporcional aos respectivos alistn.mentos e
eonstantesdos l'esglstro" militares.

§ 2.° Os l'eservbtas conv~cados gosa.rão dos favores cOllcedidos
aos sorteados pelo a.rt. 55 lla lei n. 1.860, de 4 de JJ.neiro de

,de 1908.
. § 3. °P:1l'a n.s manobras sor-lhes-h;\ fornecido f<trdamentopor

(~mprestilllo.
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§ 4. o Findas as m:1llobras,receber;i()eI:o,d~llhliü\'poj,dp ,Urma,,~9 ;:vez,
além dos meios ele transporte, tanta.~, m~.ias etap,a"·I1~i).D,tQS.fullem
os di:\s de viagem. sem allmentação á custa do E~ado.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1908. -A,/To·nso.' A/J91fsto: l1!(}?:eya\"
Penna,- A imprimir.

N. 152- 1908

A: Commiss:1O de Ma.rinha e Guerra, exa,minandu a.p~>opo~~ção
da Camara dos Deputados n, 40; de 1908, qne fixa a força..naYll!\
para o exercicio de 1909, notou apenas uma differença no CQrp9.de:
IDa'i.'inheiros nacionaes quaElto ao numero com que es,e corpo'tem
sido dotado nas respectivas leis anteriores. '

A diíferença notada con>;iste no augmento de LOOO'PraÇM,ü',
que passará. o efTectivo do· corpo. de 4;000parlli 5.00(}hoI+!en~,

Si de ha muito vem fixado em 4.000 o numero de.m~r~eiln.'l
nacionaes, numero a.doptado como sufficiente p,az;a .êltPas.tilcl;lL' .mo­
destamente de maruja os actuaes vasos de glwrra, e estahe)ec,h
mentos de marinha, o augmenfo p.roposto encontra. plena.. jllstifictl.)
tiva na necessidade de se atteoder ao guar:I\8cimeiJto- elos na,vios
em c,mstrucção na Europa, os quacs, no correr do anno vindouro,
devem sei' incorporados á esquadra.

Só o couraçado Minas Ge1'aes carece de 800 homens; de sorte
que os 200 rest:l,ntes, aeldicion:l,dos aos que provierem dos navios
velho, retirados, por ventura. do sCl'viç,o activo, ficarão para ~er
distribuidos pelos scouts e destr-oyers, que demandam cerca. ele 400.
homens.

O accresclmo de 1.000 praças, portanto, l)eecará antes por in­
sufficiellcia do que por exaggero.

Nada mais occorrendo, que autorize quaesquer outri1.s Illqdi­
ficações nos demais pontos da proposição da Camara, por isso que
continuam as mesmas condições do serviço naval, a. Commissãio é
de parecer que o senado adopte a diü1 Proposição.

S:lla das Commissõ8', 22 de ,jllLllO de 1908.-Pi,·es Fen·ei1'a.. ­
Bel(01·t Vieil'o, rehtor. - LnU1'O SO({,l'r!. - Vic/or-ino' 111olltei1·o.
Feliplíe Schmidt.

PROPOSIÇÃO DA CA:.fAI1A DOS DEPLTADOS. N.. 40, DE 1908, A Ql"E se
REFERE o PARECER SUPI,A

o Congresso l\"acional decreta:
Art. I. o A força naval pal'a o ex.ercieio ete Hi09 consti1rá:
§ 1. o Dos officiaes do corpo da ar'mada e classt>s annex:t:ó\, CJll­

stantes dos respectivos quadros.
§.- ~?." De 5U, no maximo, aspinntes a gtmrda.&-marÍnha e ~.

alumn08 do curso de machinas drt Escola Na.vaL
§ ~~. o De 5.000 praças do corpo dc m(l,rin.helros nacion,),es, in­

clusive 118 para ao companhia de Matto Grosso,
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§ 4.• Do. 1.200 foguislas contrllCt~dos. 
§ 5.• Do 3,0JO aprendizes marinheiros, 
S O.• Do 1!07 praQIIB do corpo do inl'a.ntat•ia do mM•iuha. 
Art. 2.• Em tempo do gum•ra a força naval compor-~o-ha cio 

)10880&1 quo ror nocossario. 
Art. 3.• O tompo do serviço cios marioholros rmcion:t•Js; pro· 

uodentos dai csoolas, sorlL do 15 armas, contados da dar.a da ~lllt 
matricula. • 

Art, 4.• O tempo do serviço do• voluntarlus sot•:i. do IQ arl!los. 
Art. 5.' 03 marinheiros que, findo o tempo •lo sot'l'i•:o, so on­

goJarom por tros annos, rouobot•iio soltlo o mola, o nquellos <JUO, 
concluldo o~so novo prazo, so t•oonga.jn.l'om }101' rnfl.is t1•os, 'lttn.t,t·o 
ou cinco nonos, perceberão soi<Jo dobt•ado. 

Art. o.• o~ voiuularios porcoborilo IL gra1.11lcaçiio •liM•ia de 
125 rms o as praças quo, fiado o sou tempo do sm•viço, coutillUILrlllll 
nns flloiras com ou som ongajumonto, terão n gm tllk11çiiu rio 
250 rola dlnrlo<. ' 

Art. 7. • As praQaB quo HO roangaj11rom torii.o dh•oi to ao valot• 
cm dinheiro d11s poça~~ do fllrdamonf.o gratult:tmonto dbu·llmidnH 
Jror ocoasliio do voriftcarom a primoim praça. 

Art. 8,• Revogam-se as dfspo;içõos om contr~rlo. 
Gamam dos Dopntados, 4 do Julho do 1008.-Ccll'lo• l'oi;rolu 

<leMe/lo Filho, Pro.•ldonto.-MilciadoJI .Vario d• .S•! F>·eil·e, I' SOCI'O• 
t.1.rio. - Auto11io Felinlo doStHe&a Ba&lol, 211 ::;ocrotn.l'io. 

· PROI'OSTA DO GO\'EHNO 

Met11agmn 

Srs. mombt•os do Congl'cs;o Naclona.l.-Tenho a l!Oill'n, elo sub­
mcttor á vo~<a aprooiaçiiD as sognlutos ba.os pal'a a lei da lhaçito 
da forQa OliVal para o anno do 1000: 

Art. i.' A fot•ça naval pat•a o oxm•ciclo <lo IOOil c"nst;\l'il: 
!! 1.• Dos oillci:IO< do corpo <ia at•mada o clasio< nunoxas, con· 

stautos dos rospoctlvos quadros. · 
8 2.• Do 50, no m:1xlmo, liS!>ir•mtcs a gmtrdrt<·mat•inba " 

r.o alumnos do curso do macillna; da Escoi11 Naval. 
8 3.• Do 5.0110 praças do corpo do mnrinholros nncionaos, In-

clusive i 18 plll'l\ a companhia de l\latto Grosso. 
§4,• Do 1.200 fogulstl\ll contracta<los. 
11 5.• Do 3.000 aprendizes marinboil'lls. 
8 6,• Do 607 praçllldo corpo do inlb.utn.rla do nm•inlla. 
Art. 2,• Em tempo do guorra, força naval compot··so-l,n, do pcs· 

son.l que for DOCfll<arlo. . .. 
Art. 3.• O tempo do set•viço dos m~rmhoiros uactonom, proco­

dootos das escolas, sori1 do 15 TIDDOS, contados do. dat!l. da sua ma­
t.rioula. 

MI. 4. • O tempo do serviço dos vcluntarios sor4 de lO anoos. 
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Art. 5,• Osmarlohoh·o.< ctno, fiotloo tampo do serviço, so co'ga.­
jnrcm por trcs nonos rocobm•11o soldo o melo, o aqucllos que, oon­
llluldo o;so novo prazo, so roon~aj<ll'am )lOJ' mais tros, quatro ou 
<linco annos, porcoboriio soldo dobl'111lo. 

Art. 6.• Os volnntat•ios porccboriio a gratlflcaoiio diaria do 
125 t•éis o llS prncas quo, lindo o sou tampo do serviço, cootloua­
rom nas fileiras, com ou som ongn,jamouto, toriio a gra.tiftcaQiio do 
:150 réis ellarios. 

Art. 7.• As praças quo se roongn,jarom tm•ão direito ao valor 
~m dinheiro das pco"" do furdamonto gmtultamcnto dlstribuidas 
{lor occllSiiio do vorlllcarom a primeira pro.ça. 

Art. 8.• Rovogam-so as dispo;lçiio; om contraJ•Io. 
Rio do .lnnoh•o, O elo m~tlo <lll IOOR.- Affon.<o AIIQIIS!o ,l[oreira. 

J',mna.- A Imprimir. 

1\', 1;;3- !!lOS 

O pl''liocto n. 2·1, ele 1!107, do Senado, manda <JliO o ooldo do~ 
ofJichLcs c praças l'Oibrm:u1ns do oxorcito o da. u.t•mada, quo H1Jrvi .. 
t•am na. guort'IL do Pa.rngnCLy, SL'.iiL pago pola. tn.bolla actua.l. 

Tru.tiL-SO l!o um honollclo <(UO ir1< apJ•ovoitnr a uma ela.,.o l!o 
votm•ano~ • .i1í agora muito rcduzhlo1, <ln sm•to quo o onus que dn 
.~ua roaliriiLçiiu rosultnJ•pru·a o tho.~out•o publico doutro cm pouco 
r,ompu so oxt.ingnlt•:l. 

Attonl!on<tn u. IJUO li>ram por acto lcl(i<ln1.ivo, cm tlata rccontu.. 
•mmpridn• '" pt•omosiiH l!o goveJ•nn l!o p·•.lz nos cil!aclãos quo vo­
luntaria.monto l!oJ'on<lnmm a no<Sil Patria na.quolla grnnl!o luta. 
intornaclon:•l, concndoll!lo-lhos 11 soldo das p:.tcntns conquistndns 
polos BOJ'I'!Qos <JUO ontiio prostal'nm, <ln aoooJ'<Io com as 11ctuaos 
l.ahol!lls de voncimonflls do oxoroito o da ILJ'IIIIidiL, 6 a. Commissiio 
<lO MnJ•lnhil o Guot·m elo p:u·or.ot• 'I"" soj.1 o projecto accoito poJo 
son:ldo • 

Sa.IIL das Cummissütn, ft:!. do julho de 1008.-Pircs Jit:rrr.ira. 
-Laura. Sodrt!,- Vic,twino MonltJi,·o.-JJet{ort Vieira.- Jiellppo 
schmitlt.-A' Comffill'ISão de li'Jnança .. 'i. 

g• Iil!o o posto om discussão, quo so nnoor1•a sem dehato, 
Jlcando u vota(;ão n.tli;~dn. JlOI' l'iLlta. do nu;noro, o rnquol'illlcnto 
constant.> du scgrJinto 

PAm;cr.u. 

N. 15·1- woa 
Para omittir pnrccor, loi presento 11. CommiSilão do Marinha o 

Guerra o projecto n. 5, do corrente aano, olforecldo pelo Sr. Se­
nador Horcllio Lu~. 

Bllllta a cspocio conaidcrnda. tratnr de material concornonte !!. 
defesa nacional para. dosdo logo se comprebendor a ncoossido.do da 
palavra do quem, pola natureza do suas J'ancçõcs, tom com potencia 
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prt.rtt mthlru· dtt ot·e~IIIZit~ITI' do l.u~u 'lll!t.ul.v eu ~\1'"-lltlo ttu tlJIJIIU'clhn.-
ttlti~ f.u .!~ jlll!tl' tl." nrlàlil'l~·d,!ttdll'á 'luit,l'l Ut!l~, · · 

~flrfip,~ihlpl~l'.u(t,llo! !"''''\C8i a !Bill t'U<P.oll!l ,III. ~~~~uuLnlios, "" 
lllllfilllll" fWIIPn~luR IJelotll'll,ln!' u · 

· !)ln'' 1J fltlf(U dir.OI' 11 VUIIIIll ~!Ril. 

l•l!Jill:l[llll lltlltl COlt!Jll:nhoilllú 1t ~I'It Vtl I'OS]IOIIRfl hllltf\\\lU .I[ÍIIl !IIII 
mll'li·hl, r:í\811 ~~ fllahllllstllRko Rnii!'U l:õn llllt•i•HIIUI.e lls~ulltjtlll Bill!' 
1/to .. l:tlllht!fll!l• .n. lll'llc!!llr.llclll !IIII .. lii.I!U .'lU !lhUW !ldopl.iíilll. 'pitt•iL ti .. 1! •· 
ll!s11 ,]i, 11 ttot•llh' un·JIUilt~ ''" v l~t.11 t!lltt'll. my•flllli!ltt•, J 11lg1t <j uo u\1' 
rnlni)~tl 110 lll'd,lo~tu" kn lilli'U I h h' li' d tlí rot'lid;' Vlli' 'ltltl\i•!rlmlin I ,; 
o.lttpnl'i.nrll""'" 1111\'Rl, P1lt·~ lu\ltllllitl·ll, "'"" ós eAt>ht.r·úellillliltlis 1111" 
nwem tuln!.ql.t·~~l"s, tt .(ttiUt·.ttuw l'IJII\'Illllont'lliiUIIIIl '"'' Snnndo IIOUI'"" 
"'' nwr·ll.n !ln hte~inu j\r'~Jucl.u. 

~!tlu tlll'>~ tJutHnll~sht•s, 22 tln .inlht) tltt I!II)B~-Pi''•~ff J.•'rWf•r•irrr.­
Br!l(orr ri!'h·r1. - l.rtttt"r1 Sndf•,:.- 1ir:!rwinr1 Millllt~il~r,, - frí~llt'W 
Sr:hmirlt. 

J•:' Jitln e )lllRt~" IHIJ ttl~t~IIAf!i\U, qltu Hl! f.\1111H1'!'1t .S.nlll ~fob(ttH, 
ill't\llolll íl 'h\lil~tltl l\tlli11h1 )IOt' 1\llt.it llu lllllll~l'ol, 11 l'lllhtOJ\'dil dlliiiii­
U~il.tlu fll'il,\cctll 1lil SniU>oiol IL ~i.l. oltl. IÚOA, ~Hl!H'\z~llllll n IIII·, 
1'011'110 11 !U!ilnl' l!!ü\l!ilr\A 1\r'i\lllll.••< o!OIÍI.I'tl 11. tlltlilbillln 1lt1 !'tll'hJin., 
ol11 aeetli11•1. nmn 11. lmmmla. oln t.'oli!IIIIIAAno> '!l Ul!oln.c~ilol; !IJilll'll· v'"'" tll•lt> Sonndtr. 

E; litb ti J!O~t.l\ om tH~I!lt~t~l\~l, rpll~ !õ31l tllll~et'l'J, [.IIJfH thlbrLI.t!, H­
llMdo n rul.!1çilo tulltl,ln. tlut· !itlt.l\ tle 111111\Ct'll, n. r•eolrlé~~~~ llnul 
oiU ju'••tl\\dtl' i!. 10,' de 1~18. Otllio!e,ft!l\tlit li U. ~Jll!'i:l. du rAI~It•oJ 
111'oJJ\rlll Hpi'\·~CII, 1\[iut iloi I!ÍI\lllnol ,ll\OIIIt.IIU f.'m•l'<Jit'lt 110 C11Rf.t111, dt~ 
•!nta tlU.'\.11 \ttl 0111 dOÍ\n(o, t! HO~llll'll.\lll~tl dli ntehl-stihhl 111111 plll'· 
e•lbU, 1\ )tlill,illi hll!ll>~tl o lo' :t1}trl1)0, 

~J' lhht n llll8t,l\ mn tlifam~~ih>, '\'h~ Rtl lltlCtH'rn. st\lll ttohn.to, 11-
en.lnlu n W!fto:n.o.l <ldlttd:t )tdr lillt.n. o !l lllllllet1t>, n. t1t\ohlolo:õ ol th111i tlll 

ln'njtldtJ dn StmrtdtJ n. ln, tln ftk1~. t'hwantht ;t 100$, tln. tlttf .. 'l dttsfa 
o•.l em dcantu, a pruPih> mensal qnt\ ,,.t,i\ 11""'~11'"' 1.1 .• llahrlell~t 
l"l!l1l·i•IÍ'II Frlll!\'11, 1\Ütil '"' '''"'""lholru r·:ruc.~l.ol ~\1)'1'011'11 )lf'lllllla, 

i.IIILIJ.:ll IJO !liA 

t_> ~, .. , P•·eAid~ne: .. - ~ii.d ha.vt)lhht nntmW'I) lliH'I\ so }llil· 
t~ndot• 1\s ,.,,tn.~,"l1~ t'llt\fl;t;uHr;.l\ tli't. dt~l~m tltl til;,., llM~:t-~n ii~ matm•l:t~ 
ollll<lllhnte. · 

t,',)ilthhla ~m ~1\. tlt~t!H!-I~'fi·'· ·t.:.:Om 1m1''~m· t:t'tJntt•&l'io ti.'\. Cum­
rui!Re•• ole ,1!!.1([\lllll Lo~\,lil\'1íol, ,, ~!'tif' lll)IM olo \ll'O.\O<l(('l do 81.'­
nt\\\1'• n·, \l, ,la !Wil, t'll!)'lllaitfiol "· cont;t,ll'()lll do tcm)ltl pa.ra :tposentn· 
ol •'l'lt\ •llls t\m~lou~~~o~ )\tl\>ll~o'IO. 
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.0.,1\'j~·· "''o~e~·ln4> V'eb•4• ( ',)- St•, 11l'llllitle~lo, ~lll<l> 
dtl çqniiJWil' ~ CllUilCilll' Wl · Ql IDI!IIH ,ifl~tlH.II!lbl'll .a ·"'llllll'la cm tiOblllol, 
JtCC(I.\(t!OII~ll fllll'll tiOUJilrrLI' ~ \' • ,I•:X •. <1110, Hi, por allliiiO, htlii\'Pr IIII· 
IIIDI'Il}ltÜ'Il Ali l'ni.IU'UIII tt.B llllll.tll'it~< 111\IIII(M"UH~Jilll\"011 llllllPrfRiia, 
tJ~Iun PI'"'IIPI" " IIII "rt'utupm• ''" ,cvnHI) et·~ciíoi ttuu Qll~l v o r là•l~lth>, 
Mi 11 lfWII lltlo.Ao .I>JIPII1.1ll'j1 ,ltuKhlllllllo, •:Hput•o, jllli'IILtliO, tJ\10, dutiu 
<lllllljh'UII,IIiliiUClll, V.&>. 111Úii111V11'~1. 

l"ftiu ,JUUtll'l'llPUIItio, Sr.l't'llNidmlll>,qiiu.do li!IVI!I' J>I'OVOOtllltHl dlll­
u~iAH\1 ijUO ,llltlhl'ill S\lhi'IJ I'HIU prll,li!Uitloll\ll'!JUS,IIIl unrur.tlo lll'IIHJIIJII· 
/JlJllJ!II(V., !IIIVIlllflllllll'·lllU do \11r du.d11 1\tiUIIHlllllll IJUO,O SOIIlltlO UIII'IWitl 
111;11torn u lumlrm~.;u 11 Rnplnul,u lll.~llllt'R" 1lo honr•ndu Nmmdvt' JIOI' 
~orJIII'"· uu t'I'Ril 11 )>11111 vm illll.or•i""""• l'l'nllU/1, .o lalll tlu III~L~t>•n ~n­
nr•~ul~ por· a. PIHIIU n "''"'a llvo'"" 11 ~llllif~qiiu ll9 quvlr " Vl'l•bu 
rJnrtVftliuldtJtlll Jlllta/.l'tl J'IJpt•nsnrJI,IInl.n dt1 RHI.rult' 1lu filo OI'ILlldl! tlu 
NoJ•Ic, l'llinl.ut• du Jli'IIJA<\IU 11110 RO tiiRullle. 

lJ RJt. !\1m nA J,; 1-',\- trn/ a "urnln•lt tlfl 'llltull•o, 
O Stt. 1-:CVBH!NO V11WU- .Nii.u "pulndu. ~Jt.tUJJil'~hou"o e sou'' 

l'illllli'll u. t·ouonlwt:ur o lullvlll' o Jnlullt• d11 Jj us~rc Cumntlsoiio de 
~!i/,llsh•~fio o .lusllç" llu Sooll<lo uu i!lulioi'RQiiu < 11 snu JIIII'CUUI' '' prn• 

j1111tu 1(110 ll1~ Bill' VIl 1~0 uuud11sri.". 
Ofl Illmti,J'OH IJI8fflht•u . .;; lh_lfll,a UtJIIlllliRSÜo, /.outlt, Rl\iült.IL r~ RIU!. 

"er•neloQtlu llflllt Jll'~'·"llçiin '"'" vlilut~l ""' um """' pnr·l,lculnt•, r1rm 
ntw JuuitlliL !IH~lflll lul!o, ""' Alln. J'OJHIIRu., 'lllf~ llln prweeou, no ormt,J•/1· 
r• ln, l.flf' IHt;i'•t~A u./,/,flutllvali'l o dll(llllff du 11011 tJioc"l• jullttJII (fUI! tJrn. 
Rlllllh••:ct·, JII'IIOIII'n.lllln JnRvlrar··Ril nu< l'rlll"lplos rtu.e dlrl~nrn 11. 
miAsão d•• l'mlot• Ln~i<lt~l.lvc, co!n<• o tio for'UII~III' l'lillr&S goçt~C• o 
niio J~glAIII.'l' IUU'tt, 11ttlln lrullvi!Jrlfl, rwull' unm. l(ntrfH'ttllzn.t;lit•, dantrB 
1111, flUU( ~n fJ/JIIIrJI'ftliPIItl!!RilfJln, fJiifJ RÚ U I!ILRO U!O!fJI!f:iUJ MUjflifoO 6, Rllll. 
s~opr•neJtaçfiu. t!UIIIfl rnrloR u.nrLiogoR uu !ln rnmnru1r flApeniH. 

Curnfll't'llnlllltr~"'" qun 11ii11 RU tnmn ""' tnovlm<urf.r• df1iH/I. mtf.u­
J'mm HiiJi\fJ j101' luJpUfBiJ IIUIJl'O O #(OfJOI'OrifJ, IIIJitllllo IJÚO dfl juffi,ir;u, 
pqlo IJJonu~ do HfJrddu.dn, u pol' Js~u, Jongu tio rnos•ot~frr oonsw•t,., n. 
llh1slrad11 Cnrrurt ,,_,iju Kú mo IJútlo l/IOI'IlCIII' I ou v oro•. 

Mnlil u '1"0 urr O.JII'fJoio fi/J 111/JifJIJJJttfJ uliu sTit• u~ t'lt:tlio.:~ ~uhj(JctivMI 
11uo d<.•oldlt•flrn " r:wnrnl.•siJ,, n JH•oeoder 1(0 modr, por 'lllO '11 fM.;" 
'/uo nu "'''"''"''' •nu "' oltllill~< ""' rntlllidll t11;oni!clhllll" no rmüoóto 
''' IUusf,l'tiiJfl, Gommlr~lio; .qiio oootrtJillli tl,_!i\~1. mr~llida, .-li ,,J.fa tillr 
n. •mnvort.m·-.~o llfn Jt,l da. Nepublitm,., 

SI'. J>t·,~idlluto, u hum·wlu Sot•at.Aor pflr 8a,f:ti5ffS, ar,ífrúrtdli.O A~l'l,. 
,~101.0 1:10 dcbai,lt, t;IJIIIOÇ/)11 IJIII' 811/IIJIIÚ'I' IJUIJ 81JO nitO !inlil•• llfl<;e 
jiWidi,U~ O, I'IIII)IIIIJIJ!o ll,.iitp (J ; JIIIÍ'IJIIII (,. ljiiO ltlgit.il/11) O ,~lollfiCà 
·~, (j,,,Wf.•81r'l1i.ll f11~ tl.fJNJ~m,tnr;líl' n. uma. Cl!t'ta. ,,rtlúw tlar,04flle .. fJJif.f 
pi'IJSitmt •m·.vl<;t•R p1MICIPI 1 , , 

N~o 6 Hlnlio uwa tllilw de. OiJUífl;tdo, IJill• l.bVúl' v lrRtn~>fl• 
fl~OOU~IIr j(~ti'UIIth•, Oú ultlmv 'l.Y/IMOL tj.~ ViiJ4, ljlltllldl• ""DÚJ i>.< 
l'orçllll o~ctaclwlno, l.r~L•Iho, ~'Jlt<l~A4! <JU~ lMn. )'fro•llldlJ,"" reerw 
tiMIJr;.;o dl, -lompr,, i:IJ/JR ~ervit;un rm1 um.~ Cfll14.iJ· tMttvntnadt. 
fiR,IHJra rJt, talmini_qfl'at;fil, puf•lirn. 
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E, Sr. Pt•osldooto, ·uma voz quo ~· loi ·instituiu apasontaçiio, 
dn.illtll cortas o dolot•minadns condições. olln ost~holocou um quasi 
contracto rara nquollos cujos ~orvlços são aproveitados om loglll'8s 
a quo a lo conco•lo lltos gnraottns. 

Ora, Sr. Prostdonto. polu. notlllo lo~lstnção om vigor, taos ~u.­
t•antla~ niio siio concedidas n. omprogu.dos dos Estados ou do.~ dlife­
t•onte< municlplos dos Estados; pot• consoguinto, não hn.vorla, dou.nto 
dn lcglsiaçiio ilo dlrolto constltnl•lo, riiZiio para so ampliar 11 dlspl>­
'h:~o •la lol do 17 do novembro •lo 1802, mandando computar nas 
"posentaçilos o tempo 1lo serviços prestados aos Estados ou mu­
nlolplos, 

O honrado Sonndor por Sergipe foi ainda mais longo o achou 
'I ue o· projecto du. illustriLda Commlssfio m•o. contl'ilrio:!. Con<tltulçiio, 
ao sou n.rt. 75. 

Os argumentos do honrado Senador calnl'tl.lll profnnd:1mentc 
no mou espirita. · 

A Censtltulçiio da Ropnbllc,, niio Instituiu, como necessidade, 
·" aposcntaoiio; estabeleceu-a. como uma l'amtldado do Poder Legis· 
latlvo, mu.s pt•ocurou rc,tt•ingh• csh l'aculdnde. determinando que 
:LS IIJIO.<ontllçuos só siio concedidas a funcclonnrlos publicas, 

O Sn, MEnu '' s.t-Logo, rcconhocou o •llt•nlto ; n1io ha 1lu· 
vida, 

0 SJt, COELOO l: CAl!l'OS-Autct•izll; lilcllita. 
O Sn, SEvEnt:-:c VIErnA-Autorlsou. ~las, olt•cconhac:,u o di· 

tllrelto, o Podot• Legislativo tem nssa OLculdado mns não a obri­
gação. 

O Sn. Cot,Luo E CAltros-Uas F.at,.dos to.1m aposentadoria; ou-
'trn.'i, não. -

O Stt. SEI'EJU)IO Vmm.1-0 :t.J•tlgo 75 da Constituição diz: 
<At•t, 75. A aposonta•lot•l:t. só po•lot•á ser dada IIOS l'uncciOJta.t•ios 

publlcos om cwo de lu,·u.Udoz no serviço da Nação.> 
A aposenta•lorla só podor:lsor d:1d11 u.os t'uncclomwlos publicas. 

•Logo, alia niío i'Mo ser concodld:1 u. outra classe social. 
O Stt, MmttA ESA- Nem c pr.~,jecto manda conceder a outra, 

mtts apon:1s aos l'lmcclonarlos publlcos foderaas. . . 
O Stt. St:vEruso VIEIRA- Man•la conco•lot• n. quem niio ó func­

cionarlc publico no sentido do at•t, 7:i da Constltuloão, 
Que so dcv.J entender P<Jr l'uncolonarlo publico, no sentido 

·desse artigo I 
Niio estou autorizado 11 dar uma dofinlçiio. Achel multo racio­

nal a quo dou o honrado Senador por Sergipe, Mu.s, si n~o estou 
babllltildo a dar uma dotlnlcão, esporo e•bbolccer com os i1!111tros 
<.'Ollogas os oarnctorlstlco~ do que soja tnncclonmrlo publico na ex-
pressão do citado artigo. · · .. 

Diz o art. 73 du. Constituição: 
cArt. 73. Os cargos publicas civis, ou mllltarcs, são acccssi· 

vols a todos os brazllolros, observadas as condlçõcs de capacidade 
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espocilll, que a lo! ost~tulu, sondJ, por~m. vcdil•.l~s as Mcumulo.çõos 
Nmunora las. • 

O Sn. GoMES DE CASTito - E' lottra. mOJ•ta.. 
O Sn. SEVERINo Vn:mA-Roalmonto: Y. Ex. Iombt•a. bom .. Tra.· 

tarei dosto asmmpto om outra occa.<ião. 
O Sn. GoMt:s DE CARmo-Deus o permil;t:t. 
O SI\. SI~VEIUNO Vn:utA-}Iais clnt•o é o :~rt .. 82 da Constituição, 

que diz: 
«At•t. 82. 0~ funccionllrios puhilcos siio O<tl•ictamonto· r<lspon• 

~a.vois polo:~ abusol'l o omhBõtJ~ om •tuo ine:n'l'Ul't1m no oxot•cicio de 
Hous cat•go.i, llll>l!tn como poi!L innulgoncill ou n~gligoncia. cm não 
responsabilizllrom olfoctiva.msnto os s lll< sub:tltm•nos .> 

O SR, ~IEUU I~S;\-E;ta dis1osi~::io co1.<tituciona.l scl so rotilro a 
funcciomu•ios publicos forlora.cs I · 

O SI\, S1~VE1uso VtEIItA - Elia. trnt.a, o r tom púJo Joiur de 
tratar, si não do; J'unccionarios publicos l't!.lerac;, 

O Stt, ~lt:utA 1~ SA -Po1• osso a1•tigo da. Cnnstit.ulçii\1, todo; teom 
t.•osponsa.bilidadc. 

O Sn. St:VERINo VIEIRA- Qtwro chogal' ao soguinto ponto : 
l'nncciona.rlo publico, na oxp1·ossão da Constittliçiio, ~ :LCJUO!io que 
tom umo. nomeação, um titulo do Governo; ú aqudilo que tem n 
t•ospons>hilldndo a que ri Constituição alindo, aquello a IJUOm o. 
Constituicão dou rosponso.bilidatlcs tJUil so caractorixam ou. uosstL 
lcgislaçãa penal, no capitulo 5• dos.Brts. ~07 a :l31.1. 

~las, Sr. Prosulonto, dizom os honr.tdo; ~Qna.dm•cs: a Jisposi­
•;iio ap?lica-so tambom nos t:statlos. 

Pergunto ou : osso. disposição applfc;,.,;o aus Son:.doros c Dopu. 
t.n<los Fodoraos, ao1 Sonatlores o Deputn<lo; osl.wluo.os 1 

O Slt. Mt:tn.\ E S.t- Isto ú outro. questão. 
O Slt. S1mm1so Vn:IR.\- Niw é absolutamente out1·a. que<tão, 

Logo, os Dopu~dos ou Son,.<lot•cs não siio 1\mccion:n•ios publicas ;· 
•Jxoroom u·tm nmcQiio publica maior, mais olevntl:!. •lo que aquolla 
•lxot•cid<L po1• rtualquor ruucclonal'io, oxorcom umJ runcçilo do 
podot• publico, m:tS uiio são l'uneclonarios publko3, · 

O SR, ~!ETEtLO- Por !'altar a 10Óspousabilidado? 
.0 Sa, SEVEIIINO VieiRA - Som duvida ; llOl' !'altar " I'OSpOOBa• 

1Jilidado ; porque nós gosamol de immunida•les do qno niio gos11m 
<JS emprogit.dos publioos . 

. . Ó SR. BAR.\ TA RIDEIRO- Apoiado. 
· O Sn. SEVERINO VIEIRA - Occupo.mos uma poslçiio nobre-, cuja 

vantn.gom co081sto pt•lnolpalmente na. honra de oxercol-a. 
. Nós niio podamos a.bsolutamenle querer equiparar o> ropre­

sontantoi da NIIOito, os Senadores o Deputados, aos ompregadoa quo 
.toem rosponsa.billdadcs definida;, que toam onus gravlsslmos, que 

·' 
I ~· 
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Riu ullrig~1los '' pt•usf.nJ' •~r•looa, p11rn mand1u-quo 1o.ia .cootud9 ·o 
tflmpo de mandato '' llprovoltnl·u om nposnRI.tlllm•ln.A do cttlii'OII quo 
mrcrçamn:-, 

0 8". :OI!l'f>:loLII-~Ias SOffiJil'O >I! tom uolrndlúo IJIW ~ .cun• 
dlçiío •I•· inmlldol. ,; "PJlllca'l'ol n toao~ os om,pregndo• pultllcos 
:fodorAo.<, uslttlhlltrJ.< " munlclpneH. I~' I'RIH. u ro~rn exigida parn 
t01l0fJ liS t•mpl'OJ;IldOR, • 

O Bn. llAnA1'A lllllEinn-1·: dnvu Het· porquo ~ 11 ro~rtt dn Coll· 
stltulçiiu. 

O Sn. 711>:11tA t·: KA-MnR RI u Cunstl tulçiio diz: « Aos 1\tocclonnrioH 
1mbllnlll!, om caso dn lnvalldoz no sm•vlço da' Naçi'io ••• ~. ~obvio 
1]110 fliiO raz solucçiin' Al~m disto. o projecto não trnl.lt I lesto cn.aa, 
poiR Hú "" rcrm•o n.o< IJIIO oxorcom ctLrgos fo,lot"es. Por est.e &t·gu­
mento do hom•oilo Bmmdor oa mem broR do magbterlo n 011 mlll· 
taros com as•onl.o •mt..• Casas 1!0 Cn"h'l'I'!!BO Diio Ilnvlnm coniar 
•}SSO tnnlJlO. 

O SJt. f'l·:vJmt:'lio VJNIRA-E oõ.o tlovcm. 
O Stt, A. Aztm~:nn-Mas o' militares que teem twsento no 

(\1Ugt't 1:-tíio, eAtnn•l••· portanto, na d!Hpnnibllld:uln, Jlercebem Jnt" .. 
gra.hnet\tt• t\s l:lll\11'1 vouclmottt,os. 

O Su. )!~:tttA t·: S,\ -Apoiado. 

O Sn. HtmmJ ~~~ VnmtA-Siio ILlliiSUH IJIU: dovemoR proout•at' 
abolir. 

O ~n. ll.IIL\1'.\ Rtm:mo-Apoi!Ldlsslntn. 
O St:, St:n:ntNn VmmA-Compt•chendc Y. Ex. quo uosso 

•lol'er, ttnte< d1J qua.lquor outro, consisto om poupa!' o dlobelro 
at•rocadn!lo :\. a.lglhoit'IL •los contribuinte,, para ttppllcal-o cm dos· 
pmms utei;; o re)Jt'•uhu!ti\':1.!4, · 

O Sn~ A. A?.Elllmn-Mn.~J então o sm'\'Ít:rJ qno prtu1t.n.m o."' Rena­
dot'IIS e ,Jiotmtado.< não •il.o ao~vl~oa jtrestlldoH á Naçlto 1 

O 811. SEt'HIItN" \'t~:uu.-Como? 

O SI!. A. AY.t-:tn:on-Qnnni!G so oHit1. no Seuadoou na CtLmart> 
nã.o t:to cgM pt'eHta nd.u servi\'0 tl Nat;ilo 1· 

O :>11. :>i!n:tuM VIEIRA. - Os· Senadoro• o !Jeptttadolo pi'Olltllru, 
não. 1111 •iu.l'hl:L, t•o•ltwttnta~ 1<0rv.lços tL.Naçiio.; InQH.Iiilll o•toe ~ervlços 
qQII.4nem proslt\1' :1. NILQ)i~ por lnr.crus~odlo.povo,, o, Diio. viiiWIIII· 
lnl!lt'e8ss~< subalt"t'tu>s •tnnl o do conseguir tlt'l<on· dllllll&. ordem ; ,pi!' 
iRso qnc so lmt.a dn um snn·tço oiO\'Ildo Jll'Ostllllo 11. Na~iD. o! que 
H:4SO~ oar~o~ dorc~m sm· nxurcidu:o~ JHll' a.quollos que aão cap!U:os dr 
'~ll'lflqa~ n sua :wtl vloll~liO· o 111JJ.. os sous .rooul'IIOII om• bem do 
l)nro. 

Q .sn •. A.. M.tm ur•o - ~um ioliollo '"'· oJIW \ICCIIIl Jlll&'lll :111 CILllllll do 
Conlfll'-• tlllti\0 · llo•las, Cll!llliq.1cs. ~. t<:x. foi clioiD• 1lo JliU'tidb. 
mW,\11 fJIQIDO· O 8~ ltt> Item di~IIO. . . · 
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O Sn. Sr.YilltJNO·VIIJIRA- E' !lOr os.!O morlo, Sr. p,•esidontc­
'1"" •o Pod~r· Logtslatlvo dosto pnl1. so · hn. de relllLbifit.ni' do•dr!sres, 
poito, da. tlcseont5íclm•aQiío, nfto st'1 no o.o~pirito dn povo. ~omo nutro 
os repJ'Ilsontnntos dn lmpren•n. · 

O Sit. PJSIIEIIW M.lcn.IDO- Tanto CiLZ cont:.t• '' tolll\]•> para :.. 
apoaentlldot·ln como ~Lposonf.nt• o Sanador on Jloputado •. 

O Stt. S&VERJNo Y1EntA- Os honrados nuctorcs •lo parooor 
JLrgumontam porque so Inclue no cn.lculo J>:LI'Il. npn.>•Ju!!ldorla. o 
f.ompo de oxot•olclo· 1le man•lado do Devntadu ou Scnn.dot'; ou pot· 
outra .argumentnm oom o l'undn.monto do quo osso tempo 6· contndo 
o.os JU•ufossoros do Fn.culdndcs u nulitat·o~ do tol'rfL ou·mar. 

Sr. Proslduutu, d nm 11~nso q un precisamos oxf.lt'P"'". 
O Sa. IJARATA RlliEIJW- Apoiado. 
O Stt. SJIVEiltNn Yt~JM- M1111, om <jUO pos11 :i. illlldt'<tol.l. Gom­

mi.<são1.:.. ospcclo ni\o 11 procisn.mento do quo "" cmttu ,,. tempo· !ln 
lleputndo uo Soua·lot• aoJ lentes ou mllit.tro~; o •tuo ulloo cnntam 
ti o tempo· do •nrvlço rlc lontn •OU· mllilrmç:., considorandQo:!O o 
o•urniolo do mandato co1uo tumpo· do •m•viço olo mlli-!:>DO&· 011 
mnglstoriu. 

S1·. PrllSidouf.tJ, l[lllllldo um mililat• quo foi lllljlJitn•ln.oii'Aona.­
dor, ou, um civU, momhr•o do magl~Jtorio, quo IOi IJ•_lput.Jt.do~ ou 
SOU1Ltl01', podo 1L HIIIL a.pOSCIIti~IIOI'ia, OlJO OÚO VOTil ILff'IÍ IJil•· ~•Jerotari/r, 
do Sonatlo ou rhL Cn.mu.t•a th'~tl' enrtlc.Jàu do tomprl t!lll IJlW f!Xnrcolr 
o mnnd11to, 

O Slt. A .. AZJCUICOfJ- ~[;L:-1 ti ovo pnrUCl' CRSH I,OJfl}lO. 

O'Sit. SIWJ~Ittso·Vrr.m.\- V. Bx. pt'~tlo eonLnl' ~~om 11 nl'}rt'voto 
IIOH~U rmlltitlo. 

I)Sn:. A. AzrmJ1DO'- Eu· 1ligo quo, ."li V. l·~x. con~·~~uiz· o rtlll! 
dn11ojn. lllfOra .. , o."' hmte.":l o mllit.ltl'lls ta.mhcrn rlcvorn pm•Je:-· 11 t"mp11 
dn manrlato. . 

OSn. SN\'EJUNO Va:ur \-Si f.liJ tonbo o lLpoiu de V. E:~., a'!)rú'' 
~unto um projcoto no."ik!O so.,r.ido, runan!ul, 

O•S.a. A .. Amatmo-t'nm•o· mort. n.poio, uã.o . 
o·sn. St:mmNo Vrtm<A- o ~110 Ó'plltt•iotlcn ,j tJ:!T,ÍI'jlitl' fJSij(!H 

almsos, pot'IJIIO, si nllo tlvm•mos f!:l,nr.oll~. no ca.minho ~n1 IJTW 
VMllOI'I, chO!.'lU'61nolf :i. b~n~::u•J•ot.a nu )lrovouaremo-t um~ I'f)t\C~~[Lf~ 
por p<ll't&- do' pii'Vu·; 

O Su. H~ll4T.I. RIII~<U:u- :'iiio tcoi1a V. "'· m•J•l" olitll<o, 
O Sn. S~vtllti~W Ynmu - Niio sei. 11 forno ,: qu~ Jitz ;,jO rovo­

luçüot:~.. 
O Sn. DA.ttA1'A R.ummn- QnuJ.! O povu J;~ e;;(;.~, ;~.,~mrl;unrado 

a. comw.• ~agaço !lo. cann!l. 
()IIS!t;. At,: AJIBilKDO•·- NiiO• ,; larltD. nt~~~Jm o V.. 1·:·; .. 'J... J,,mt tido 

,'ilriall votl!ll' pro11a/ildn·oontrarlo; Isso. ú· nmn. .njuria· •nm mt;io 
tiO l'!OL', 

' ',I' 
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O Bu. Sl:l'l11liND Vtr.II<A-Niio h11 lnjnt·lu .. A o~pt•ossiio •lo nobre 
Sen~dut• foi 11lrlgld1tn. umn onthhulo llhstt•llcl.ll. Quem P•lde Aor 
I'Uil[llmsahlllzlulo )IUI' Is'" 1 

~~·. [>re~hll'ltfe, p01:n llconç11 I•m•n dos•luhrlll' IWH olhos do Stl• 
nn.do !!Blo Jtnndt•o mu11.11 Hllcclnt.u. 

l·:m IRO~ n lnthi!IQIJ !111 Thoaum•n, desse 111111o, que fui u sogundn 
dll vi•h• """'l.ll.uclnmtl dn. lte[mhllcn., ltccnBIIVO. o Augnlnte l[tmllt'IJ 
tht tltJ~IIOf',U.tlo tl!tnl'Ch~lu, nom npnt:~enf.u.tlos o rolbt•rnudu~o~- elu.s~ms 
lrmct,ivaR- o lll'!IRiit•f.l. Clf,r\l•el t.n.mlmtn ns JIOI1~<ÜoR. 

HPihl'llllltln~o~ do lllllt'lllhn., rm:t:710$; J'OI\Jl'nuuluR riu o~m·~Hn, 
l,\l!l!1:3H'"I$i ltllll~Pill,n.dn~ U ,jnblhulnA, ~.4HU::ll0$i }IOIIRilfl~ diYI'I'Afl.!-11 
I • 115 I: B·li $Uilll. 

{I Sll. Cn1:1.1111 1: C.llii'IIA-iluJo i .. , 
O i'lt. S!·:n:n1~" l'llmt.\-0 ult.lm11 hn.lau~u du 'l'heaum·u ~" ''" 

IIIII!IJ •ln 11104. ilahl [111!'11. mi u t.rnlntlhu não tum tido lltllllttnentu, 
Mlll! 111 om 1\104, '"/'nnsiio' 1[110 eram 1lo I.UG4:BBU$. lllli!U02, Altlli­
t'llnt'll7:487:0llll$. nmglno V. 1·:~ •• lnmglnn 11 BuU111lu 11 •In~nto 
devem monlnt• hnJr. Alillh~clolllttlllol-60 11 osll\ •[tllll!tln UR vonclrnun­
monlnR •ln• eln••e<lnnctlvn.s, IJIIO,!~. monblvlltn a O,IJI7:2[1j 'IIlO n 
olospt!ZII nnnnnl ,l1l ,.,.,,, mn I U04 do 12.731 :4iü$liOU. 

01'11, R[l\t\. l!ÍÍII pl!?.Ol'lllOR [IIU'RtJO\t•o 1\, CARO Vl'ZII 1!0 g!IR!IU' 11 
eAmo. Hem multo ct•ltt~l'ltt, ;ts n~port.ulas tloR cnrt.rllmint.o~, mult~ 
it'Omus chegai''( 

I•:' sobt•e PSLc )t•mto •JH•) n Snmttlo tlo\·o )n•ovillmtehu• ; ê nuRt(l! 
suntillo t}He tlf'\"O cmt•~eniil'ltl' t-:nn~ t~Afllt'Çt)A, Rtm nt.t01u:itn, Fllln hon 
vunl1ule,. 11ir. ""n [llttrlot.IRntll, pnt't[l!O •l oHI>~I C11sn., mnls do t[IIO 11 
<l!tlt•a, hu:mnhe <~Slll t[IJI'et'illl[IOJ'iORll tlO ?.llhU• OR tllllhllh'OS \lllbllcoR 
e vehtt'Jllllu ntllhll!lontu [lrosporn oMI1. oltt 1\cpnhllcn .. (,ll"""do.; 

lir. Pr.,!hlPnto, n pt•njeel.n <III lllnstro CommisRiio 11lud11 tom 
unm~ ta.ntn.s t!oURI\R qnn lin•nm 1ttt\ um Jlt.mco oB aontlmnntoe -niiu 
Rnl RI tlh·el hem-•ht <lignldluln mu:lnllltl, OH mon< lllnet,res colle~1" 
tlnl'iin n tlenutuilllll.'iltt prodArL. 

Pelu Jll'njectu lltt Ctlll\1\ÜHI!ií.ll, autol'izantlo n t~ontttr o tomtln tlr. 
f!ot'VI~"n tlt! l'llllH'PJ.ttttlo~ munletpttcs o 'lRtatlt\n.c~, ohngamoH tto RO~ 
gnlut,u t~tu:m t•m•\nPO: I! QHI! \"11.11\0.~:~ ~omtmtlw, pat•n, rof,t•ibulr com 
~posenlll\'illt, "m•rl~os pro~sl.n.uos 11 1\sta•lus qnc não lhes concedem 
este lat·ot•. 

l•:stn,\'rL bem Ct~l'Lu qno 11111 dn~ Esf.tttlmo~ noHtt\R CtHttlh;iJeH orn. o 
tlo ~lilll\f-1 IWt':H~s. '1'10, crtutcloeo n tJrtu1onto, t!omo cord.umam aor 
uR mlnoiro~, Jll'octtt•avn.tlt oR :-otiR rc}lt'CHenf,o.utoA ovitat• m~~m onus, 
ct'Clo 111~ •ltll' lnelnillllu na. Constltul~iio nnlll cllln•nltt prohlbitlvn. 
<hl ll[l081'1l1.li~~O. 

o ~n. A. Azt·:mwn-Nnsto momonl.u Mlnns estl\ oogltBndo d11 
a.Jil>senta ol<ll'la •los son~ flmcclonarlos. 

1.1 ~'" SF.I't·:nt~u VumtA-F.sl:\ sahlntlo 1\o hom caminho. 
l•:u ln monto e chlllt!O 11 nttonQí\o •lo hont'atlo son!lllor por Mln1111, 

pois<! ""'''tio~. Ex., o \llust.rn prcsltlonto tltl Commlt!Slo do Flnan· 
t,~tlR, inl.t•t'J)tll' ~nu }Wcst\gin o ovlt:tr qno isto NO f:\c:n.. 



SESSÃO EM 23 DE JULHO DE 1908 575-

o SR. FELICIANO PEXNA - Infelizmente nn.da posso fazer no
sentido indic:ldo por V. Ex. ; pessoalmente tOu.o mundo sabe que·
sou adversario radical das aposentadorias.

O SR. SEVERINO VIEIRA.-Além disto, o projecto da ilIustrnda
Commissão, querendo consagrar os principios de justiça, dá um
resultado completamente contrario.

E' muito bonito comlignar-se em um projecto de lei a igual­
dade com que deve ser contado o tempo dos empregados do Dis­
tricto Federal ou de qualquer outro municipio das grandes capita.es
dos Estados. ou dos empreg'ados do município de Boa Vista, pOc'
exemplo, no Estado de Goya.z.

Mas. não quero ir tIio longe; vou mesmo aos empregados do'
municipio do meu Estado, o municipio de Aracy. Admitta V. Ex ..
Sr. Presidente, por um destes milagres, que o empregado da.
municipalidade de Arac:\" que é um dos municipios menoros do
meu Estado, consiga um emprego federal.

Quando tiver de contar o tempo para a aposentadoria, de que
modo poderá provar o tempo de e.:rcrcicio do seu emprego mu­
nicipal ?

De que maneira, pergunto ao honrado Senador? Pensa S. Ex.
que nesse municipio h~t um archivo, guardado com zelo, onde,
em qualquer tempo se possa f\tzer esta verificação?

O SR. MEIRA E SA'-PerLlerá o direito á aposentadoria. ,
O SR. SEVERiNO VIEIRA - Aqui está. Entretanto o pobre

cidadão serviu durante muito tempo e não terá meio de provar­
seus serviços.

Peegunto ainda ao honrado Senador; no caso do ser este pro­
jeeto convertidu em lei. de que modo, de que mn.nei~a, se ha de
contar o tempo do Senl',dor ou do Deputado federal '/ Conta-se peloo:
dias de presença? M<ts a repartição respectiva não tem um cadas­
tro de onde p08sa tirar esta certidão. Que se deve contar, o prazo
das sessões ou das legislatura.;;? Si fôr o prazo da legislatura devo
declarar que estou em posiçao vantajosa, creio que eu podÜt
arranj<l.r, no caso de ser convertido o projecto em lei, uns vinte
e tantos annos de serviço publico.

Ha, portanto, neste ponto, difficuldades. O projecto é inteim­
mente inexequisivel e se aparta por completo das normas esta­
tuidas na nossa legislação.

Pela nossa legislação se manda contar o tempo de eífeetivo
serviço, e até se desconta do empregado o tempo dt:: licença, ql18
annualmente exceda de um certo prazo.

O nobre Senador pelo Rio Grande do Norte, i!lllstrado relator'
do parecer, invocou em favor do seu projecto o exemplo da AlIe­
manha.

E' preciso fazer sentir que a Confederação Allemã se organizou
por um processo completamente im-erso áquelle que adopt~tmos.

Tinhamos o imperio unido, integralizado, centralizado ao des­
potismo, e 11 Republica, em boa hora, desaggregou, principalmente'
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para os cl1Mes das olygllrchias actuaes, todos os Estados e investiu_
os de differentes partes de a,utonomia.

Pal'a que a Allemanlla conseguisse a confederação, foi preciso
que o imperio fizesse _umas tantas vantagens aos Estados, que iam
compor a Confed(~r<1çao.

Assim é que se encontra na con~titlliçã;j federal da AlIe.
manha o seguinte dispositivo: .

« Art. 15: Os funccionarios de um dos Estados ,la Confederação
nomeados fUllcctonarios do imperio, conservam em fa.ce deste o~
mesmos direitos ,,'-1e lhes emm derivados da sua situa.ção e dm seus
serviços ao Esta(lo de que eram empregados,-s::L1v(j si uma, lei
imperial anterior á sua entrada, paL'a o serviço do imperio deter­
minar o contri1rio. '>

Vê, portanto, o nobre Senador que o ;:trgamfmto tirado no
exemplo da Allemanba nlo ê a,bsolutamente c;1bivel no nosso
caso.

Depois a Confederação gorm::tllic;)" '1U~1Si qno na sua organi­
zação, evitou muib essa dualida.de de eúlpl'~goS.

A Confederação aproveitou como magi,tratnra sua cO pl'opria
magistr::l.tm'a dos Estado;;, e po,tel'lOrnHl1lte creou então:1 Corte
8upL'ema Federal, para tomar COllhecim81lto de uns ta,nto" casos,
No mais prevalece a magistr::l.tlll'il do'! EstaJo,~ .

.lá recebi, Sr. Presidente, o recn.d0 qGe yeiu dct ~\Iesa, J,vi­
;;n.ndo-me de que ha, Dumero, e o Regimento nio permit.te in­
terrupçiio de discllr;;o, e eu vou abl'wriv,r. concorrendo assim para
que as votações se faç'~lm.

l:\fão pJsso, porém, Sr. Preside:1te. .j'3ix::J.1' de toca,r l'or:lltimo
ne.;te ponto.

Nós temos este projecto da Commis:>ilo, 'lue creio tem o n. 9.
trataudoda que;;tã.v de aposentação; depois deste. temos <) p1'o­
jecto n. 18, apresentado por ditferente~ 81'S. D~putado~, (lue se
acba pendente do exame da Commis.üo de Fina,nça,;, j{t tendo <l,qui
entrado em debate, projecto que, como o outro, c0gita da comagem
do tempo do lll,llldato para 8,sa posentauorias.

Não seri;!" Sr. Presidente, de bom :11vik; qU!; esses dou~ pro­
.jectos fossem examinados pel<1s duas com mIssões em commum, de
modo a sUI'gir algum tr,tbalho de cOf]junc~o, mai.s eomprehelJsivel,
mais completo ~

Parece que não ve:n fórJo de tempo o l.)mbrar este alvitre.
_-'.gOr<1 mesmo, na Camara dos Depllü1lios, esU sendo yen-:;iladú

um projecto mais completo, pois envolve a reforma da 1l0ilffi le­
gislação sobre aposentadorias, projecto que já tem parece::- da.
i11ustre Commiss5.o de Le;;islação e Justiça d!1quell<1 Cc1mara,.

P011tanto,p<1l'ece-me que seria uO bom aviso que a ilLIstre
CQmmissão retirassBàa discussão esse projecto pa,ra Sí'· fa,zel' um
estudo mais completo, ill:1is consentaneü, ma.is eleva{lo d(;, ina,­
teria em debate.
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O Su, A. A7.EnEuo- V. El, Jll)do roquoror quo, no int.er­
vnllo da 2• para ~· <li;cussijo, o proleeto sl\ln enviado :t C<lm-
mlssiio •lo Finanças. ' 

O Sn. SEVERINo VnJmA- lit•nm estas, Sr. Pt•osltlonto, as coo-
'lderacões quo tinha a Otv.or, . . . 

(Muito bem; m11llo ''""·)·· . 

O ~r. Itleb·u e ~í•-S•·· PreBidontó,o dovor tom uma Jbr­
çiL unot•mo, Bobrol.ufio para rnlrn quo, 11iuda multo moco, comecei 
" minha vida no "'"''u1olo da mngiRtratura. 

~; o fievm•, IHI.o (J, a oonBidcrnçllo do lot• sido t•ofntor do paro­
oor do quo s11 tral.n G o<fUO mo traz 11 tl'ibun11 maiH uma voz, ser­
vindo assim do Homlwn. ~to •tnallro em que rntgut'lllll os ltrlllmnicB 
rllsmu•so< tio tllsllucl.n colto~a IJIIO ncabn do senlnNo o <los outrnB 
quo ltuntorn so occupat·am do projecto om disunssilo. 

O Sn. Sfn'RitiNo VIEIItA-Obrlgttdo a V. ~:x.; o meu diRourso niio 
l.om fulguraçllo. · 

o SR. MfllltA E 81.'-Sr, Presidente, dovo fnzor, antes de tudo, 
uma observaciio, que Importa multo pam a boa Jntolllgoncln d" 
maioria do que se trata. 

o projecto om rlebate, no contrario do flUO se tom dito com lo­
Hisl.onol&, nio coglt& absolutamente rio tJOocodor aposentadoria " 
l'nnoolonat•loR cstnthtaoR ou mun/ojpa.oa, nom n,(IR membros do Con­
gresso Nncionn.J. O pi'Ojeoto llmlt,..;e 11 Isto: doclarar lfUO os 
l'uncclmm.rlos fodm•ttiJB fJIIO tivflrcm direito 11 aposontadorln. 11po. 
Aent.ador•ill t•ogldn.l polus leis ncl.ulllmonto exi•lontoR, urna vor. in. 
validados no oxoololo dos cargo• CIIIIJUO so a<bnrem, computllriio. 
para" n.poscntadorht, os sorvlt;os 1(110 porventura tenham pro 
H lado ao• Kst.ados u munlclplos, Inclusive 08 do mnndat.o Jogielati"o'. 

Logo, Sr·. l'l'esidonlll, o ji!'Ojooto niio trar. em sou l1ojo a lnno­
vlll}iio fJUC se lho nttrlhuo, pois procura npenns nl,tondor " um 
t>rlnolplo de OljllililldC c acompalfllur 08 precodontM, flrm~dos cm 
multas lois ospocl11os o outras ato lndlvlduno•. 

0 81t. COEI,IIO P. CAMPOS -0/Jpll!!loll (, ConstitulQão. 
O SR. MwtA E SA'- VeromOB. 
O nobre Sanador lfiW acaba. do apartoar-me disso, no discursb 

l[llfl hontem profcriu,rjiW o ~ojeoto se oppõe ft Constit.uiçiio, porque 
i ntorvom obs neg••cios dos ~.stadfltl, 

0 SR, COEJ,IIO E CAMPO!!-!;' um auxilio, 
O Sa. MEII<A r. SA'- Pois p6do-so dizer que hnintorvenção da 

Unliio flrtl negooios dn autonomia dOB Estados pelo simples faeto dt• 
>O m'ndar computar a empregad08 foderaes alguns annoo de ser­
yfçOB prostadilB, antel'iormonto, como fllDecioo•rlO'I dos F..tado•f 

fiendo 3fl!lllfl, li pl'CC!J!O COO(MSIIl' que de longa data vem OS!'& 
int.crvcnçio, que Sfl snpp00, só agora, lndebita. 

O Slt. CtoEJ,RII " CAMPt••- De loag11. dat~. nã1•; f~zia-so not 
tNnpo do Jmperin, 

•"~ n 

·' 'i ·••i, 
,,., 

"' 
~· 



. :;o·sv..· il,\flhn v. 'S'.~~Nós; 'ilo cun~r011so rcp!ilill<i~~.no, t.omos; po1· 
innumoms ·lois '!n~tvliluloo,·maudado ·Cll!ltltl', J'nt~ . ., Oftelt<l'"~" 
apodoltta.loriiL, o. omproga.•los todoraos o tompo &ftervh;oi"rniiDilli­
JIIIO• Olflllla4ullel, •cllllloo .do..oonnaillõetJ,,iJtc., E llllllbl.'o,n.:V, :E•. <i tio 
diR[lOdh;iíoi ha, vlgontei, que mandam .. oont~t· r1JW1~> ·O• ·numW.Illillo 
!odorai int.o~t·n.lmento o tempo da rn14Jiswn.tuva cst&<lual •e)poht 
mota<lo o do otttJ•os empregos. 
· ·•tttiKt'""~~~" "" docrofu n.~.l.~20, •lo 2l'·do·loverol1tl••lP. 1~91, o 1t 
hJI'n: 'li :1, 'ilo 21 tio mlf,llbro ""''181!2. · · ' 
.. , q .)JL, .C~&r.uo .. E ,C,\MPos-l~m LBDI havia alnda n. · ot•gttriÍ?:açiio 

tkl,lr!\Jifll'io.,çom,os chanmdoi empregos gorao<. 
IG'BIL.' MI;JR~ r E ·S1-Aqul nmesmo, , no Senado •la Ropul~ioa, 

tmoml mlLiuln!lo contar, oomo vu.moa vot•.... , 
0 Slt, CoEt.tJO E' CA~li'OR-V; ''~]1. n!o 'JIIIde 1V61' COUIII • Rll!'l!M., 

· 'ó S1t. 1\ISIR.\ E S.\' - Como·nitOlJ03RO"I'Ilr, "Si ·Wio i11numoros 
"'s casos I ~lostrllrel com pouco. 
'' ,I, '1 . ' I 

· Ot·~.JJllo.mo cnn~ta, f:lr, ·· Y'J.'(J!IIdento, que llll!tls 'lois, "mm tas 
dnlla< inflicitlllacs, 'lo i< do 'favor, ·porqtro 'rrJram'fillnt!·pnra 'iltieftdfY!' 
,.,,tort;~,~~ o .dclermlnada~ ,poiSoas !LUC roqtJm.,t·am, ·•tenham'iii!IJ!!l'P· 
~1i1o.~'~t1S Wl\lPCB~des 'e 'llc<!hU"di)lllil llo ·lntcr'flln~u 'ludl!bitu da 
U.tUITu .om mater:J:. do .'&utonom!a c!Wiurit: rtli!lrmo·lll'lll~im>·<tne'l!e 
l~YD.'llll in,ocado contr~ es;ns lllRpoStçiiosusnt'ls;·r,· o16'' d11 'tlon•ll· 
tlilçiia''~'orlm•i\1. 

01SR. Hti'Jllt!NO •VItilJL.L dt!.,tltn ap:lt'to. 
'n sn.'~l"mA t·: HA'-'JleriiOe-mo •V .• !~<.;·temos n.ind~t o <iec~ll\o 

(1, 1.735 .... 
(I ~\l. C0\;1,\\o ,.,' c.dros-ltogo o C:LRO alei do 4 'do 1\0VrJIIJbro 

do 'iBUI, qno o•clno c,,gt•conl~tgom. 
, '· ·~ Sa. ,:.baR,\ E.S.\'-comà lo. dlzon<lo,'tomos o decreto"· 1'."735, 
do l902, o o docroto n .. ~:il\, do mesmo anuo, qno niio ao r•Jl\Jrom•JI 
set·viços got•aes o sim looaes, mnnd~Lndo·o• contar; o, quanto """ 
1\lltl(lsl,l•~•los, <lhi ·e!tiio as lel•dll olla.<~l·: o II!DdiL "'m vlgur, 
"'· 1.420 o \1:1... ' 

'0 'Stt. •cur.t.no 11 ·CAM!'0<!-·1'r~ta.va-ao do omproRo• , gorao; nn 
lompo dn 'Imporia. · 

o sn .. i\fl.:tn.,\ 1·; SA'- Do ma.nolrn. qne_ choA"n.mos,'om Rynt.hmm, 
o Pl'Ovnm os {1\cto.-1, :\..q 1 .qogulnto~' conoliHturu: ·conocdol' ·(}.UO dC .eont.n 
o t .. >mpo•de Mcviço,oitallual ou local a..IO, 20,,100 ind\vi•luo;, ~"'" 
....... intOc'l'a.l, oOll I p:~uoblmO<ILC, 'Jl[lO '" .lncoo•trtuoionnl; mru. eonco­
~01', Jlll'·ttm.pad•·iio.unioo •. p~•· wna.)ci,goral. por unm só' nom.t 
lm\)l!llillO:i, q.utl osi:Lrmosma •lwpo;lc:•o B_? o~tou<la. a.t~do; oa lndl­
•IJttllB<OIII ,lgu11o; 1111 i<lontlo<~H comllçuJ;, fica. Rondo, só. ugol'll, 
inoon•Lituclonni! cont•ndor .IJ<tO •o. conto ~os.mombrosdo mn:;lstorio 
~.t.OJJ\JIOtdMOI'Viço, no oxcrcicio do ffilllldato l~gi<llltivo, · con!brmo 
., nrt. 34, u. 7, do "odlgo v!gonlrr'do ·ensino, nao O•IIICO,Jstltuclonal; 
mtt~, conncdm• n. untt•o.~J l'ttnco~ourwlns n. conta,;cm·do iompoi<to.lllan-

• 
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•lato legislativo-,., inconstitnciuual! Conocdor aos mililar. o~ que 
cootom, pat•a. todo< os ell'oitos Jcga.os, ,, tmnpodo rot~rido !ll!lllaato, 
canrlll'mo nctualmonte ~o pt•a.tica, niio o! iuoonstituclonal; !Q!IS, eslon­
dor·ll o.ntt·o~ runoolooario.< lgunl direito, ftca scutlo inconstit,u 
cionai i ! · 

·Do mo<lo qno ll~sl:n tomos dou.; P•J>o~ o ,Juas medidas paM PO· 
~ula.t• uma. fló o mo~mu. t•ola,:rLO .illl'iili!::'.! os momb1'0!!I do· · magis­
l.m•io conta.111 o l;ompo •lo n•ot•ci<:io do mandato legislativo; os niili· 
tJircs do tot•ra o mat', 1Jor Igual; os <JUO, llDl'<lm, uão tlvru•om a. 
hont'll. o lht•tuna do !lOl'toncm• n os<a.s <lua.s illust.t•os chtssos, niio o 
ount.a.r;1o! Siio ou uao dotB pnsu8 o tl111t.':1 1nodhln!'!, purgunto, pal'n. 
11mn. nto.'lm1~ rolo.~iio jm•l!lio..'t? 

O Hn. Cnr.r,no g G.\1\H'OS-:\fn'l, nn.Je ust.~ o or1•o! Nn, loí fJUO 
rm·o a coust.Jtulçiio. 

O Sr:. ~h~rn \. g !{,\' .-:~ Uonst.il.uit~fio, no n.t't. 75, om quo t.1\nt,n 
140 to'm 1:tlhMio, nii.o o.;ta.boloco cousa nonhum1L om contr~tJo a. 'l$o, 
uorn 11.0 }H'O.ioeto que so rlisuut,o. A r:onstituloão, no m•t.· '75, ·sob u. 
rnllricn.-dor.lm•aç!TO r/c rliJ'r!ilos-cnov•!m ni'io O.'lllUoccr, roconhocou 
, dil'Oito 11. n.rmsontn.doi'ltL, rlr,dn.a. con,lição rtno o lllB1Jmo lU't,igO 'm;· 
r.a,holoco, i~-;~to ~~. vol'i/loa,rla. a ínva.lifloz no ~m·víço pnhlico .•. 

() Sn. Scwclll~o Vmn: .. I-Xo .~o,•viço <liL Unlii·•· 
O Sn.. MEllt.\ 11 H.\.',-IJIL Naçfto. Vou hl. 
ÜI'IL, o projnct.o niio concmlo, nomo .i!l. ob~m·voi om prí.neipiu, 

lio!llitmn!lu o mtnivoco do . .; hoill',t.·IIJ.-1 Snllltllm•Js I[UU u eomba.t.ont, o 
p1•o.ioutu, dizlu., ufw contJodo tJ.pn~o~entn.llnl'iiL n. l'nllfwlnnnrio.i tl1lS ·. cs .. 
t,,.,Jo; o JllUniclpioH nem nos momlll'os do Po<ier Logi·JJn.tivo ; ntauda. 
l:h~ntnnto (jll01 {llli'IL lt' 11\lCJ.-lOilLaflOl•ir~, !Hll'lllittifla ttO'I /'UDOCI!JiiQ;rin-4 
l'r.dl!l'n.m;, nu ÇXI!rcicltJ c o J'urwçii.o fhrlora.J, 1bd1t i nvalidoz, ao com­
puto 11 tompo do HüJ•viço qno pm• vontnt•,, tonhnm Jll'ost 11lo ltiJ< 
/~.qta.do~o~ o milniclplna, um empr•egos o commll'l~,;w.; J"llmunor·aclos o 
no u:torcieio do JDftnll.tt.o l n.~L..;ln.ti v o; o II uo rmtlmonto nii.o o'ortti·m•ia, 
/L lllLtt'n., num o o.-1pi1•it·J rlu. t:oostitrru;!io. l';gt,;í. ohu·.:», pol'~:~ont•J, quo 
uii.o h1~ I'<l.l.iio nouhtun:t. ltit.N ~l! II.Jí~Ol' qun o fil't,jecto l'tnn n.:~t•ir iL 
IJorlst.itulçilo, 1l:~ndo u.po~outLtdot•üt ~L J'ttncci.mn.riD~ o~ta,ltUt0:-1, cou.'i:t. 
d<l'LIIe t•usolut:;plo~to uiio cogit~ . 

. Bnt.fillffilllU, n .quo o JH'Ojoot:.> manõu.- ú c:mf.ar, para. Mdos os 
J'uucciomu•io . .;, o tempo filiO leis o·rpoeüt.~~s J<i. m:~nfln.m con~c- po.r;" 
i!tl~l!qi- QS 1qem \n·p~ elo magist,orio O qJIJci;lüS rio mat• O torra, IIII 
iJIIO f'Pfoio ao JnUflllalo Jeg!shi.!VO; O ljiiO cllo mand~- ~ CUOp,.r, 
1uwa toilo.ç', o flUO j(i Sll'tcm 'folto, pol' !01S do ta.-'ó'or, n. qun.nto~· indi­
viduas toom rntjucrido rw Congt·ost~o Nncionn.l. l•:otre o::~st,s leis dn 
IUI'OL• occorrc·mo oltar u ilocroto n. ti5:i, do 7 do llf!O.ito do 1002, 
l'ilfOI•onto ao ongouhctro·PiLulo .Jo;ú do Olivoira; o docroto o. 909,<lo 
i•l do novembro, do mosmo anuo, om C<wor d~ aposont:J.doria.'do on­
;!OUilolro civil J.orw Viotor cio )Jagalhlie.i Go~!P' ; o doiJ'rr,l? n. j.7;l5. 
1Jn ~G do soto1nbi'O do W07, om lliVoJ' d,, apo>ontadorta 4P Joito 
Cario< TIJOIÍIPM' Junior, " quem ;c mnlldou cont:.r ntd o tcmr'o 

.:·· 
. :·•. 
',.I ' . ' I , ·~ 

't :, ~· 
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· em que ~UI'I'Itt uxll'ltnttmm·nril•monto, lsl;o ú - fúm 1ln respcctl\'o 
tl1111dru, na Cl\IIL dll Corrncçfio. 

•> como cstn~ um HIJII\ numot·o do casos, IJI!O sm•ia longo cntalo­
'!lnr o cxl;tr.m naY collucçücs leglsl•tl.ll•ns, omlo Hó não os vü quom 
niio quer. 

Invoquei honj,uuJ, St•. Pro~idunte. n oxmuplo do nmn li'Hdcraçiio 
cultlsslma, a Allemnulw., o o mou illust,ru collo~a. roprn•nnlrLnt.o 
dn. Hnhi:., declara quu u cxmuplo niw prucr.•lo. 

Or•n, h•tüa-:~r~ du lltnlL mr~tm·i~ quo não lntorc~um. mwluslvn­
monto rtqur.H" ~mude pn.l~ u sim ta.mhom '"' dlt•olto. publicn 
l'edern.l t•, JIOI:-, JUil·m~o-mn IJIIO o o:mmrtlo vlnhn e yom nA rew. 

Cont.illlio, pm•ln.ulo, H, ill\'O(Jo\.l·n, t!OHIII lll'ntmdcnf.o dl~:no dP 
nota o llc cnsinu.nJonl.tl. 

A Allemanlm nãn I!Oil~idorn. cn.da. um dml sous e.-ttnllo~J como 
llfLQlíos •llffct•cntus, cumquant.u lhos dil umn. autonomia que toca 
qnu.~i liR rains t.ln. sohor:mia. A nação!.!, )lut•útn, 111111~ H,·,, coffiJIOstn 
•lc est!Ldos. 

E, si t:t o!-1 :;m•ri~u~ pnl•licos pl'cBtrtdoH aoR et~t:Ltlos siio consi~ 
dorndos, com ,iustu 11uulamout.o, como sot•ri~u< lllltos :1 Nuçiio, por· 
quo não havemos do eonshlcmt• oHslm aqui 1 

A no>s:t Couslitni~ito não so rcfnrn a sorvlcos JH'oslndos Ho· 
monto :t União. ~I •JnizoH'o th•ar lo•ln. o IJIUtlquot• •lnvilht" nss,. 
respeito: si qniwsso do modo claro o terminante "'clnit• sm•vlço,< 
tlo fnncciouariml o~flulunes llfLl'll. n olfctt.o tle 'itJC ;Jo tro.f.1L, o 
art, 75 teria uiw: -luvnlldo>. 110 snnt.;o Jli'OHin•io :1 União-. t•:, 
ontl!.o, proce•lcrlu o nrgnmo11t.o de não •o pndm• contar, om casn 
algum, serviços cst,:.dnaes ou mnnlcipacs, 110 romputo pam apo· 
scntadorhL do funcclonat•(os rodornos, confbt•mo propõe o pt•ojocto, 
•lo accôt•do com os nossos proco•lentcs logislatlvcH ')UO Ucaram lndi· 
ca.dos, e, quo.nto no mu.nlla.to lcgtsht.tlvo, tio a.ccordo com ns lch 
l'cdoraes cm vi~or, rororontes aos mlllt~rr.s o profiJssoros dos nosso< 
institutos do ensino snporlor. 

O Sn. CoELIIO E CAMros-Ent~o <lovla harllr no projecto nm 
nrtlgo m~ndando npn•onlar 01 empregttdo~ uHtndnaes: ll serviço 
publico d" Nação. · 

O Sn, Ml!lllA ~~ >:A-E' dn attrlbulção do~ Esta•los t•ogular a 
nposontndorla do ROIIR empregados, " disto niio cogita o Pl'Ojootu 
om dleousslo. . 

O Sn. BEI.FORT VtF.JnA-Cadn [(stado regula a a.posontadori~< 
de seus empregados: a conta(!tlm de tempo ll cousa. dltreronto, 

O Sn. MEIRA E SA-Porfeltamonto. Hontom cltol"Clui, Sr. Pre 
sldonto, uma lei allomã quo se rororo li magistratura desse palz, 
lei qua indiquei e Ogurn no parecer da Commissão, 

Determina oss:. lei (1le 27 de janeiro do 1877;art. :lO) quo-na. 
contagem do tom)JO do serviço para. a aposentadoria do magistrado. 
;o tnolulr1 o prost:ulo om omprogo <lo Imperio, Estado ou muni· 
uiplo de qualquer 1lns Estado~ da Fc•leraçii.o, :~ssim como o de pro-
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ourmdot• fedot•al, advoga<lo. juiz patt•lmoni~l. ou profossot• de di-
rolto do alguma unlvorsldado allomii.. . 

VQiamos ager;• um<L outt•a lei allomi, <la :n do . mlll'Ço do 1873, 
que, t•oguiaudo a m~tm•ia do modo gorai, ma<ula tàzor a seguinte 
eootagom do tempo· . 

· 1.' Todo tompo <lo sorvlco pt·ostado á l•'o<lm•açiio, ou a qualquer 
<los Esta.los ; . . 

2.' Todo o tompo <JUO cstovo om dlsponibilhl'ldo activa; 
3. • Todo o tempo que oatovo ~o JmbUitan<lo prnticamon\o (•I li­

tro ll'e.<Baí), mosmo niio a sorvlQo <lo Importo ou 1!0 Estado da ~·o­
dornoiio; para poder occupnr ou ser nomall<io pat•a emprego no 
lmperlo ou noa E'tados <lo lmporlo; 

4.' Todo o sorvloo militar ; 
5.• O tempo om loga••oa fúra <lu. Eut•opa; om regra contado 

polo duplo. 
E o Conselho Fodoml p<ldo, al~in <listo, man<l:u• contar: 
I. • O tumpo do oxnrclcio como :ulvog:Ldo o not:u•lo ; 
2.' O tempo do sm•viço prestado ,;, com mun:ts, lgrqjas (11astor), · 

•J.icolas, ou nnatlmlni<lmç:io dns ca<ni pnltllcn.< dos prlncipes alio· 
mão;; · 

3.• O t.1mpo do sm•vlço prostado 11 :tlgum outt•o Est11do, não 
portonconte ~. ~·oderaçiio, "to., oto. 

ou tudo Isto, o&tiL hu•guoza do vista, IJilO ou nilo quoro, nem o 
pt•ojooto •tum•, orubura emlnontemonte llhurnl o jm•idlco, ma.s f(Ue 
está multo 1116m do. nos'" commum orbltn visun.l, 011 o nosHO cs­
troitlssimo modo do vor, ao ponto do tormos, som t(UO percebamos, 
dous poso< n duna medldns, p1Lrn I'Jgular a mr.sma•·elaçliojurldlca, 
om traUuulo·so do 1\tvnrocor nus 'I"" sm•vnm á causa publlc"" 
quo ncllu. Sll lnvalldam. 

Concodot• aos milltnrcs do !ot'l'óL o mn.t•; c mco•lot• aos membros 
•lo mngi.<tot·lo, f'or /ai• BIJ16Cian•·: concodm', por ru.vor, aos lndi· 
vitluo~ quo venham pedir no Congrosso, o nog11r a rnosma cousa 11 
Oltf.t'IJ!J, fJIJO so acham nas mo,ma:J circurn:o~ta.neias! · 

O Sn. B~<Lt'oRl' V mm., - E' autm·izat• " t•ogimon das lllls pcs­
~oa.cH. 

O SR. MlllllA E S.\ - Porlllltamonte dit": (, :J.Iltorizar o ro· 
glmon dwt loi~ po~soaos! E não sei, Sr. Pro~idonto, si fltlto roglmon 
tio oxcopçfio, <ln ft•vorltlsmo, do prl villlgio<, so coaduna molbot·. 
com O lltltUili SJ'&Ioma ropllblicano redoratlVO, di) que 0880 OUtro dO 
generalizar O<Jultatlvamontc, do dar uma. dó norma legislativa, rn­
gulando a mu~erla, som attonder a poraonalldados, ou a pedidos do 
<JUOm quot•quo soja, como propõe o projecto. · 

SI niio pertenço 110 ·grande ollmiii'O, so11 com corto1.11 do pc­
quouo numero dos que applaudem, com slnceridado, a posiQio as­
sumida poJo nosso dlstinõtO collega, Senador poln. !labia., em pro. 
1'0CIIl' as dldcus!liics ••• · · 

0 SR. S&VERINO VIEIM - E' uma. pcsig;io coborento com O 
ruou passado. , , .. 
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Ú SR. ,MEIRA E SÁ -F;;,ço justiça a V.Ex.... 'de ,modo que a
noss.a. deliberação seja tOIDétd.a, sempre depois de maduro exame.
da.pârte do Senado .

.Não tenho, porém, .J.,':elleidade de procurar convencer ,3.
S. Ex, de que está. em e1'1'o. Creio mesmo qúe o erro está da
minha 'parte ; mas, corno me sinto convencido de que não advoO'o
principio pessoal, como me "into convencido de que o projectoda
Comrniss[onão tem intuii·c's menm nobres; e, pelo contrario.
S.Ex. ·mesmo reconheceu ...

,aSR. :SEVERINO VIEIRA Sim senhor; fui o primeiro a reco
nhecer.

O SR. MEIRA E SA.-... qlle o seu fim é uniformizar aquillo
que anda eSDarso, e que vae sendo concedido mediante leis parti­
culares e individuaes, peço .-enia a S. Ex. para continuar no meu
posto, certo. de que defendo uma medida de justiça.

EUa pôde ter defeitos. quanto i forma ou modalidade, que po­
derá.ger corrigida e para ióso está snjeita ao ensinamento e emeu­
lias do Senll.do ; rq.as. em synthese, em seus principios, em suas
ba.ses, assenta em verdadeira justiça.

Entretanto, disse o honrado Senador por Sergipe, e repetiu o
honrado Senador pela, Bahia, que o pl'ojecto nij,o tem base jurídica.

O SR. COELHO E CAMPO:- - Não tem ..
O SR. MEIRA E SA - Si BC élltende por ba,sc juridica -as,entar

em lei e.xpressa, jd reg'Ulando Ó caso, segufldo f,LZ o projecto, certa­
mente não tem. E si houvesse lei providenciando a tal respeito,
escusado 'seria procurar üzer lei neste wntido. Si, porém, se en­
t'~nde que não tem ba~e juridicü, pOl'que não assenta em principio
nenhum. de justiça, nego; pOl'que o projecto repousC1 em innumcras
leis indi'l:iduaes, que temos aqui elaborado, em beneficio dC1lLposen­
tadoria, de não p0).lcos, maJl(lC1[}do-~e-.lhcs contar o tempo de serviços
locaes, C ainua. em leis espedaes, que fOl',lm inuicC1da,s. mandando
contar, para todos os eífeitos legao::l, o tempo do mandato legis­
l,~tiyo em favor dos membro" do magisterio e das clll.sses armadas.
Assenta, ou firma-se, aiml.a no principio incontestavcJ de justiça dis­
tributiva, que maocl<t conceder a todos o que .~e tem concedido a
muitos individuos, um a Ul'il, pur leis p:tl'ticulal'es; repousa, final­
mente, no Esta,tuto FederaL qu!>ndo prescreve que - a lei deve ser
igual para todos, ou - iodos devem ser iguC1e~ perante aloi.

E.nãoadmira, Sr. Presidente, que factos que, ás vezes, em
principio, parecem abstrusos,parccern discordar t1a.s condições de
fIado. momento, mas que se vão, grad<1tivamente, impondo pelo
babito,pelocostumc e pela equidade, se transformem, por lim,
em..lei,'. tal cqmo elIa deve'. f5er-iJeml eirnpessoal-realizando-se, •
dest'arte, a verdade do preceito constitucional de que-todos são
igu~"IB perante a lei. .

,Com re1a;çãO; pois, á arguida inconstitucionalidade do Ilrojecto...
não a, compl'ehendo.
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Penso que só se póue dizer ,que um projeeto ou uma lei p, in­
eonstiiMcional qWlndo o é de modo claro e e1fectivo.Dizer,se.
párém, como na hypothese, que é. inconstituci{)nal porque intervem
,em materia peculiar aos Estados, citando-se os arts.5D e 6° da
Constituição ... pelo amaI' de Deus!

Si toda a intervenção da União fossa como esta, os Estados não
tel'iam de que bradar.

lnter'llir, contra os artigos indicados, um projecto, ou lei federal,
dispondo apenas que ao funccionario federal, invalidado nu ser­
viço da União, se mandará contar o tempo queta.mbem ·tiver de
serviço publico estadual, em beneficio de sua aposen·tadoria, será,
realmente. intervenção em maleria peculiar aos Estados, mua itlter­
venção de facto inconstitucional? !

Ism. pelo contrario, parece-me que seria dar uma certa 'ron­
8ideração ao serviço prestado aos Estados, que. atinaI de cQnias.
são Estados Brazileiros, e, por consequencü\, partes iotegl'ântes da
nação bl'azileira ou do Brazil.

A Constituição diz claramente - funccionarios publicas, ..
O ~R. SEVERI:-iO VIEiRA dá um aparte.
O SR. MEIRA E SA - Isso é outl'a causa. ]\'1,\S, vamos, agorJ., á

questã,o do mandato legislativo.
O SI{. COELHO E CA)!POS dá um aparte.
O SR. MEtRA E SÁ - Não sei, Sr. Presidente, para que esta

celeuma, quando se trata da contagem de tempo consumido no
exercicio do mandato legislativo, em prol da ap0sentadoriade
funcciolla.l'Íos que se hajam invalid'l.do em serviço publioo federal..

Ser;). pDr f,tlta de considel'ação do manda.to? Será paI' falta de
v,\:or? ::lel'á por falta de relevancia? Absolutamente hão.

Porventura, a lei qua tal orlenasse ou dispuzese viria des­
lustraI' os mombros do Congres 'o Nacional?

Absolutamente, tambem não; porque, si a~sim fôra deslustra­
dos ou deSmerllGidos ficJ.riam ipso (aclo os membros do magisterio
·8 os das classes armadas, qU3. aliás, já contam.esse ·mesmo tempo,
para todos os effllÍtos kg.\es, e, no meu concoib, Cv:n inteira
justiça.

Agora, supponham os nobres Senadol'es (é uma hypothese para
argumentar), que tivessemos um Sanado composto de cem ci,!n.­
dãos, entre os qllaes 99 fossem representa.ntes das classes a~IJiadas
e do magistel'io, e que' apenas um delle" deixJ.lllk de pertencer a
essas classes, fosse funccionn.rio de outra ordem.

Qual a conclusão 1
A conclusão. seria, SI'. Presidente, 'lue 99 desses SenadoreS'

usufruiriam esse direito, isto é, o direito de computar o tempo con­
sumido no Senado, ficand() o outl'o. aquelle que não fosse professor,
nem militar, quo não pertencesse a nenhuma daquellasalasses,

. inhibido de gozar o mesmo flirei'to.
Seri:l justo?
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E· por que, senhores, imlljJin&r, por outro' lado, o mandat.o hl· 
glsla.tlvo uma. cou•a transcendental, tiíc Hllbllme, quo ox1J11 uma 
'alinogaçlo tal, a. ponto de em 11ma cerperaoiio, ali~• lncoogt•uento­
mento, excluir-se um do aou8 membro~ do dirolto o· bcnoHcioa que 
a outroa vlo aproveitar 1 · · · . · ' · 

Paroco-me, Sr. Prealdento, aor Isto uma cousa t~o clamoro•:t 
que oiio deve aer a.pohda, ou mantida, por nenhum do nr.\s. 

O Sa, CoELno E. CAMPOII-E' a CJnstltuiçã.o que mant.om. 
0 Sa. MBIRA E SA-Perdlo, a Constitulçiío n1io pódo CODSILKl'R:t• 

Remelbante cousa. No diROuasiío so dis.qo que os Sonndm•o! e Depu· 
t.adoa nll.o aão funcelonario! publlcos ; mos cm vor<lado, eu nlo sei 
quo outra cousa poasam ellos aer, do•do que exercem Um<l funcoãn 
publloll, ombcro do ordem suporlur o gozando <lo cortas lmmunl· 
<la.des, como prerogativl, não pessoal o sim lnhoreotn 11. n<ltut•cza. 
<la. propria ftinooão quo desempenham. . 

O conceito da. ropresentação JIOiitica, no <lirclto publico mo­
<let•no, est4i conv~m . niio esquocor, profundamente mo<llllcado; 
e lsao autor za-me n amrmar quo os cbnma<lo9 mnn<iat.arlos do 
povo niio sio slniio verdadelroa t\mcclonarios publico<, nomoados 
<lireotamonle polo povo, no pa990 <JIIO os demais 1\mccloottt•los siío 
uomeades pelo Ooverno. A' pttt•te esta diii\Jron~n nceidontal, no 
modo de nomeação-todos são .. 1\moclonn.rios publico!, todos doR· 
empoobnm encargos ou cargos puhlicos. 

Esta é a verdade em sua pureza o lntogrldado, o o 11111is níilo 
piBBIL de aubtlleza, ou llcoiio,. que a noiencla vae ollmhtll<lllo, como 
cousas lnutels o suscoptlveis de errooeas conclusões. 

Nlo tenho absolut<Lmonte, Sr. Prosldento, nenhuma. prolenciio 
neste pl'llleoto. · 

O Sn. CoEr.no r.'C.\Mroa- Acretlitnmos. 
O Sn. )fEIRA ESA'- Dou o. minha palal't';t tio bum•a, que nst.,, 

pt'Ojooto abs olutamento não me aprovoit;,, 
O Slt. CoELno r. Culros-PoiR 11. mim Interessa de corto modo. 
O Sn. MEIRA ESA'- Mas, Sr. Presidente, t•evolla·mo vor dnr 

<iotermlnadü dlrolto ~ clat!dO A e á ch1sse B, nogando·SO o mosmo 
direito o 1111s mesmas condlooes a outt•as ciasHDs; rol'olta·me o. e~­
J!irlto, Sr. Presidente, eata. doalgualdado- qnai u. do concodot· 
íllrello a dotermlnadoalndlvlduoa, negando-se Igual direito :t outros 
Inteiramente amparados nos mNmoallrinclplos, 

NlnBUom mo conto.<tar4 que 1101 membros do magiKtcrio, corou 
1101 du cl11811es arma.d1s, solbos cont;, o tempil do mandn.to legiB· 
l11tlvo para todos 09 elfoltoalogans, conformo as lois que 'foram ci-
tadlll, . . · ' · 

Bio' cstU; Sr. Presidente, as con!idcraçiíos simples que,. ainda. 
uma'l'tla, por dever da. posiçãc,em que mo acbo, do rela.tbl' dfo.Com· 
milllllo de luauoa o Loglllaçlo, julguei dover · a.dduzlr, om dolb!!lL 
~o pl'Ojocto e do parecer roapoctlvo. ·· 
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. Noblc~Sc obl•go, SI nilo l'ôr.c 011 l'OI<Ltot• do parocor, que t;1o 
:n•ando dobll.to tom provucado, n~o ter i~, St•. Presidente, cant<~do 
1~ att:mçlio <lo< meus illtL•It·os collog.l>!, lrnpot•tunondo-l~os a hono­
volonola com o dosalinlluvado da miuha plu·aso ; o nlio o faria, 
<obrotudo, )lot•qno tenho c>n<cionchL do mim Jll'•1prio o soi que não 
po~suo nonhumo. autot•l•latlo, ucobum valor. 

VOZES- N:ío apoiado. 
O SIL. Mcm.1. E S.1.'- ~la<, 0111111 tamhom o: cot•to, ~r. Presi• 

dento, ~ que os nrgnmontos, nprosontad11< om <ontldo contrario 
nAo mo oonvoncm:am do qno o pt•o,lolltotonha os dol'oltos, as 1\llbaA 
a.pont1vlns pelos nobrM SllnB<Ioros, ·•pw o comhatoram, o mnls 1\indn 
11110 otJtujn. no caso do recoi.Jm• a. o:ccommunhã.o nmint•, 

Toobo oonJinldo. (.l(uilo bem; 11111ito liam,) 

Nlnguoru maiB podlndo " pa.Javra, lliiCO!•ra-<u a. •liscu!sfio. 

O l!!lr. Pre•l<lonte-Havomlo numero l•~gal, vao '" J•ro. 
cudor 11. votaçiio desta o •lu.< domai.< mlltm•ia.;, ct.jn dlscus911o All 
acha oncorr~t~ln. 

Votação om 2' discus.<iio do Jn•ujocto •lo Senado, u. 9, de 1908, 
l'ognlando a contagem do t.ompo p:m• " aprt>ant<trloria do< funccio­
uarios publicas. · 

Posto n votos, salvo IL~ tJffiOIHla~, r, J•njoita.1lo o a.rti~íJ nnico tio 
I•t•ojooto. 

O Sr. Molrn. e Sií.-Po1:o vni•iflmu;ü.o 1lít. vota.~fLo. 

O l!lr. Preoddente-ü~ snnlwt'o9 ~uo votam contra o 
projecto queiram so levantar, (Pausa.) 

Votaram contra 22 Srs. Scna.dot•o<. O pr~jecto foi rojoita.do. 
Flca.m pro,ludicadn.~ as omcntln.•. 
Vot.tu;ão, om discussão uuica, do fUI.l'uccr n. li .. l, de 1008, da 

!:oiUmmls•ão •lo Marinha o Gnm•ra, opmantlo que so ouç:. o Governo 
sobro o projecto do Sanado, n. 5, de IOOS, pr.•vidcnciando sobro a 
<Janstt•ucçíLO do portos milltaro< na bahi:t. da Guanabara, em Sant.~ 
~tbarlna o no ponto maid conveolente da ·costa tio Norte entro "' 
ll:ltados da Babia o do Amazonas. 

Posto a votos; é approvado o plrccm·. 
Votução, em dlsm1ssão Wllca, da. rodacçiio doftnitin do pro • 

.,ieuto do Senado, n. 20, do 10011. antoriz:utdo o Governo a tomat· 
modldas nrgontos contra a. epidomlll da varlola, de accõrdo eom a 
cmond11 da CommL!aio do Rodacçiio, approvad~ pelo Senado. · 

Posta a votos, é approvada a redacção. 

·! ;: 
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Vot&ção, pm discussão unica, da redacç1Lo final,do prO;leeto do
Sena.do, ·U. 15. de 19J8, concedenio a D. ~Iaria de Cailtro Menna.
Barreto. :1Hha do capitão Jacintho Ferreira de Castro, da data .desta
lei pm 'dl?'antc e sem prejuizo do meio-soldo que I)ercebe, êt pensão
mensal de 30$000.

Posta a ,'atos, é appl'ovuda a redn,cç1Lo.
Vob,ção, em discussão un ic<.L , dn, l'edacção final do projecto do

Senado, n. 16, de 1908, elevando n, 100$, da data desta lei em
deante, " pensão mensal que está gozando D. Gabriella Ferreira
Françê\, filhn, do cOllielheil'o Ernesto .Ferreira França.

Posta a votos, é approvada a redacção.
Votação, em 2'" discussão, da proposição da Ca.mara dos Depu­

tados, n. 217, de 1907, elevando a 50$ a pensão de 6$500, ilue per­
cebe cada uma, das quatro filhas do coronel Genuino Olympio
Sampaio.

Posto a votos, em escrlltinio secl'eto, é a.pprovado o artigo
unico, 'por 31 votos contra 2, .,alvo a emenda da Commissão de Fi­
nança,s.

Posta a votos, é regcibda a emenda.
A IJi'Oposição passf), á 3' discussiío.

O Sr. Victorino Monteiro (pela ordem) requer
di~pensa, de intersticio para a 3' discussão da proposição.

Consultado, o Senado concede a dispensa.
Vota.ç'io, em 2~ discuisão, lla proposição da Camara. dos Depu­

tados, u. 245, de 1907, relevando d[l, prescripcão em que incorreu
Il. Maria. Rita, de Figueiredo, para que possa receber o meio..;;oldo
deixado por sen peLe, I) cn,pítão João Teixeira de Brito.

Posto a votos, em escrntinio secreto, é approvadoo art. lo por
28 votos contra 4.

Posto a votos. é appl'ovatlo o art. 2°.
A propo~ição passa á 3" discussã.o.

O Sr. 1\Letello, (pela ordem) rOfluer r\ispensa de intcr.,ti­
cio par:'.3a discussão da proposição.

Consulta.do, o Senado concede a dispen,a.
Votação, (·lU 2a discuss[o, da proposição da Camara. dos Depli­

tados, !l. 14, (le 1908, conced\:ndo a D. Amelia do Prado Mariatll,
viuva do tenente reformado .João Gllilherme lIIariath, relevamento
da prescripç-ão em que lJaju incorrido para a percepção de venci­
mentos c.o meio-so!llo a que tem direito.

Po:rto a votos, em escrutinio secr3to, é approvado o art. 10 paI>
:29 votos contra 3.

Posto a Yütos, ê appl'ovado o nrt. 2°_
A proposição p8.-~sa <L 3& discuss1io.
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I.!Cil~ÇA ·A . I'EDRO •l.VIl!O KODRHRJIS 

Entra. cm 3' <liscu<s:io, com parocor lllvoravol da Commits~ 
•I&JÍi'llleç~&. ~ .. pr•opoRi9iLO da.· CalllM'II dos ·Doptitadoe, n. 244, dn 
teM, illto'l'i~a;nao o J.>t•o•idonte·da;•l~ublico.a concedllr'rj()rcartciro 
de•9•~11Lsse:da ·Admlnistrnr·ão dos .coorroios ''" Pernilmlnroo Plmrn 
rlfUll~ Ríldti·l(uos, um nnriÓ do Jicenoa, ·com orllcnMo1• p~rlli .tr&tàr 
1l1l mtll. ullde, 

Nlngucm podiodu :1 pllliiVI'n, ohoerra''" a discussão. 
Posta a votos cm osorutlnio •coreto r. approvntla " proposioão 

)IOr 29 'I'OtOl! ~outra 4. 
A rc•yior.tf\•n rrsllhiQiio vO:o am· submdttidn á sanC<j!o. 

lli:I.E\'A~Ifo:NTO OE PRESCIUPÇÃO ll!l I'AVOR DE D, !IAIUA PAf.ILU 
DA 'CUNilA 

l~ntra. em2• di~cns::~iw, com JULrocot• fb.vm•a.vol1la. Com missão do 
I•'iu'rli!ÇaN; o ·ar~i:O unico·do. prô)IOsYoiio rlll: ·oama~ll tlbs·!Jtlp\lt&dos, 
o. 199, do !POO, rolovando a proscripçii.o om ·que tl'l'lli' inclll'l'ldo 
n. Maria Paulo ch1 Cunlu., vium do capltiío do oxorclto Augusto 
O<isar·du. C•jnJJn, pam ~>I»'Oicrlpoii.o do nlonteplo qne lho toctl,.l!o­
JlOI'iodu de:.! tlcjanolro rfc 181Jl atú·l!e·do lhvoroiro 1lo 1004. 

NlnMuem pedindo n palavra, oncorl'U•BO a discUBiliío. 
;POsto n yotos nm cscrutlnlo ó approvaclo o nrtigorpor 20 votos 

eimtra 4·; 
. A ·propo>i~ão pn.HStl r\ ~· discussão. 

!!llllllllliOS 00~ INTJmOENTf:' MUNIOJI'AilS !JO !JISTJ\IC'ro FI;DBIUII, 

Coatinlln em ~· diHcus;iio, com pllrccol' contrario da Commlssio 
de·Coastltu~ão o Diplom&eill á emenda olferoolda, o ·pJ•ojoc~o do 
Rooll.do, o. 7, do tooa, dotm•minando q110 os intendontos munic1paes 
do Dlnrtcto Fodoru.l, <tnando om sessõos oxtraOJ•dinarias, perceberão 
o mermo·~ubo!ldio, quo voncom nas sen;õos ordlnarlas. 

N!Íl'(tiwin püillnilo "· pnliLVI'a, cnçetr>n-so "'diHcnssito; 
l'oltil a ,·oto<, ú ro,icilada a emenda do'Sr. Sovorino Vieira. 

ó'sr. l'!lo\>'ei~no Vlolrn. (pcl• l>rllcm) roiJliC'l' ;orlfti:a· 
1;1io du, \·otn,)io. · 

Folta•:1 ,;,rifloução, ·o Sr; Presidente d"alara'QI18 n"em1111'11a foi 
J•ojeltado. por 22 votos con!ro..ll. 

Posto a.-:votos,cí approvado o pr1)iocto o vac •or remotti<lo li. Ca· 
mara:·Hos Dêpotddo•, .ndo lfiÍfl)" !L·Cl!lnmfs;rilo11o Redlíciftio; 

'b"ol5r.·tl~~lnlb Vletton.•()'llltJ ord~m•l-Sr/Pre«illeote, 
ri~'a'K'IIr:•i!lll! mnmlo ·codiÍI!!bllr 11" ·Mi.'a o men 11ato 'oolltrll. •o 
j>~;· . . 

'. ' ~;' ., ,, 

·' I 
:r,.,, 

. I{! 
lf, ,!.,j 

<.I ,, 



588 A~'\'ARS DO SENADO

RELEVAMENTO DE PRECRIPÇÃO E)1 FAYOR DF. D. nIARIA"'NA
ALEXA:"DRINA. DE SOUZA. COSTA

Entra em 3& discussão a. proposição da. Camara Ilos Deputados
1). 89, de 1906 relevando a. pl'escripção em ~Ie incorreu D, M~:
rianna Alexandrina de Souza Costa, para qlle possa receber o meio­
soldo na qualidade de mãe do alferes do batalhão patriotico Vinte
e Tres de Novembro. Homerville Rodrigues da Costa, morto no
combate de 9 de fevereiro de 1894.

Ninguem pedindo a pn.lavra., encena-se a discussão.
Anuunciada a vobção e vel'ificaudo-se não haver mais nu­

mero, o SI', Presidente manda proceder á chamada do, 81'S. Senado­
res, que compareceram ;1 sessão.

Procede-se á cha.mada a tIue deixam de responder os 81's. Pires
Ferreira, Joaquim Malta, Manuel Dllaríe, Mllniz Freire, Erico
Coelho e A. Azeredo (6),

O Sr, Presidenie-Não tavendo numero fica adia.da a
votação da. proposição.

RELEV,\')IB:O;TO DE PRESCRIPÇÃO 8)1 FAYOR DE D. FrV..NCJSCA. DA.
SILVA LOPES

Entra em 3' eliscussão a proposição d,\ Ca.mara. elos Deputados.
n. 152, de 1907, relevando a llrescripção para que D. Francisca da
;Silva Lopes, viuva do escripíurario da Escola Militar elo Brazil.
Pedro Maria Lopes, po,<sa receber o moat(lpio civil do Ministerio
da Guerra, de 10 de fevereiro de 1897 a 31 de dezembro de 1901.

Ninguem pedindo a palavra. encerra-se a rliscussão, ficando a
votação adiada por falta de numero.

RELBYA~1E"TO DA PRESCRIPÇÃO EM FAVOR DE D. MARJA AnBLIA.
C,tR~EI!tO DE MIRA:"DA

Entra em 3" discus,ão a proposição da C<1l11ara dos Dnputados,
n, 9, de 1908, concedendo o relevamento de prescripção para que
D. M,\ria Amalia Carneiro de Miranda possa receber do Thesouro
~acional a pensão do meio-soldo deixada. por seu pae. o tenente­
genera'! barão de 8. Borja, correspofldente ao, exercicios de 1890
e lS91. .

Ninguem pedindo <lo p:t1a.vra, enccrr~·',e u. discussão, ficando a
votação adiada por falta de numero.

PRETENÇÃO DO B.lo.CHAREL CARLOS nONomo BENEDlCTO OTTO~I

Entra em discussão unica. o parecer n. 115, de 1908, da. Com­
missão de Finanças. opinall.do S3ja. indeferido o requerimento n.19,
de 1907, em que o juiz seccional do Esta.do de Minas Gemes, Ca.rlos
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RELEVAMENTO .DE PRF.CRIPQÃO E)l L'AVOR DE D, )IARIANNA 
ALEXANDRINA Dll SOUZA COSTA 

E11tra. om 3• discussão a proposição da. Camara. !los Deputados, 
n, 89, do 1006 rolovaodo u. presorlpção om que incorreu D, Ma­
riano~ Alexandrina de Souza Costa, para que possa. rocobot' o melo­
soldo na qualidade de mii:e do alferes do batalhão patrlotloo Vlnto 
o Tt•cs de Novembro, Homervllle Rodrigues da costa, morto no 
eombato do 9 de}uvoroil•o de 1894. 

Ninguem pedindo a palavra, encert•a-.<o a dlseussiio. 
Anounclada a vot:1çiio e vet•ificando-so não haver mais nu­

mm·o, o S1•, Prcsidonto manda proceder :1 chamada do< Srs. Seoado­
t•es, que compareceram :1 sessão. 

Proccde-so :!. chamada a. q o o deix~m do rospondor os Srs. Pires 
l'errolra, Joaquim Malta, Manuel Duat•te, Moniz Freire, Erlco 
Coelho e A. Azorodo (6). 

O Sr. Pre•idenie-Não havendo numero fica. adiada a. 
votaçilo d" proposição, 

· UllLEV.\~IC~'l'O DP. PRESCRIPÇÃO E~l l'oWOR llE D, l'RANCIBCA DA 
SILVA LOPES 

Eott•a em 3' discussão n. proposição d:\ Gamara dos Deputados, 
u. 152, de 1007, relevando a presoripção pam que D. Frnnoisoa. da 
Silva Lopes, vlU\·a do escripturario da Escola Militar do Bra.zll, 
Pedro Mai•ia Lopes, po,sa recebor o moutopio civil do Miolsterlo 
da Guerra, do lO de fevereiro do 1807 a 31 de dezembro de 1901. 

Nlnguem pedindo a palavra eocm·ra-so a tliscussiio, ficando a 
votação adiada pu1• falta de numero. 

' 
lti~Lf!V.\~!ESTO D.\ PltESCRIPÇÃO EM <'AVOR DI! D. )IARIA AYALIA 

• CARSEIJt.O DE MIRANDA 

l:ntra om 3• discus<ilo a proposição da c~mara. dos Dnp11tados, 
n. 9, do 1008, concedendo o releVILmento do prescrlpeiio para que 
D. Mt~l·ia. Amalia Carneiro do Mimada possa l'ecober do Tbesouro 
Naelonnla. ~onsiio do moio·soldo dolxad" por sou pae, o teneoto­
goom•al barao de S. Borja, correspondente aol exerclcies de, 1800 
0 .JS01. . . . I ' 

Nloguem pedindo a p:tlavra, ence!•ra-<e a discussão, ficllolldo a 
votação adiada por falta de numero. ' · 

PRETESQÃO DO DACIIARI!L CARL()S IIOSOIUO DESEDIC'l'O ·o'l'TONI 

. Entra em d!Bcussão uoloa o parecer o •. 115, de 1008, . da. Com­
missão de Floanoas, opioa11do s'lja lodel'orido o requerimento n.l9, 
do 1907, em que o juiz secolonal do Estatlo de Minas Geraes, ,Cu-los 
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lionorio Bcnadicto Ottoni, solicita do Congresso Nac!ona.l lho per-. 
mitta.a !nscripçiio no montop!o dos empregados civis da União. 

Ninguom pedindo a palavra, oncerr~so a discussão, flcanrlo :1 
votação adiada po1• falta de numero. 

I'fl.ETESÇÃO JIC D. LUIZA F, TnO)fPOWSlCY 

Entra em di•cu~são unicn, o pM'Ccel', n. 117, de.!OOS, da Com­
missão de Finanç~s. opinando se.ialnrlorerido o l'oquorlmcnto, n. 52 
•io 1007, em quo D. Lult.a 1\. C.:otrlm do Trompowsl•y podo um:r~ 
pensão. 

· Ninguem pedindo a pu.lan•a, cocct•t•a .. so n. fli~cus!ii1n tlcando lL 
votação ndilltla por· litlta de numero. 

Pltlm~sçio 01; l'llYLI'l!ON CORDimW 

Entm. om discussão unica o parecer n. 118, rle 1008, da. Com­
missão do flnanç,.<, opinando seja archivado o requm•lmonto n. 25,: 
do !908, em que Phylcmon Cordeiro renova o pod1do de liconczt que 
no anno findo dil•igiu ao Senado. 

Nlngucm pedindo a palavra, oncnl'l'~-so 11 discussão, ficando a 
votaçiio adiada por tidta de numero. 

o Sr. PJ.•c,..idente-Nada mals ~~vendo u. tratat'. vou 
levantar a sessão doslgnantlo para ordem do dla da sossiio seguinte: 

vota~iio, em 3' discussão da proposição d~ C~mara. do> Depu 
tados, n. 80, de !OOG, !'elevando a Pl'OSct•ipçiio em quo Incorreu 
D. Mat·ianmt Aloxtuuh•ino. do Souza Costa, pa1•aquo possa receber o 
meio-soldo na qualidade do mito do alferes do b:~talhão patriotlco 
Vinte o Tres do Novcmul'O, llomorvlllo Rodt•igucs da Costa, mOl·to 
no combate de O do fovcJ•olro de IB04 (com pal'Ccer tltvOl'lWel da 
C.:ommissilo do Financ;as) ; 

Vota~iio. om 3' tliscussiio, da proposição da Camar:t dos Depu-. 
tados, n. 152, do 1007. !'elevando a. prosorlpçilo para que D, Fran-

. cisca da Silva Lopes, vlnvn do oscl•iptural'lO da Escola Milittlr do. 
R1•azU Pedro Mnri:t Lopes, possa receber o monteplo civll do Miols· 
torio da ouerl'll, do lO de tovcreil•o do 1807 a 31 do dezemb1·o d" 
1001 (com plll'ocor l'<~voravol da Commissão do Finanças) ; 

vot~çiio, cm 3" tliscussilo, da. proposição da Ca.mal'n. dos Depu­
tados, n. D, do 1!108, concedendo retevncão da. Pl'CSCl'lpção p11r11 
que D. Maria Anmlh• Carnch•o do ~!Irando. possa receber do Tho· 
>ouro Nacional ~ ponsilo do melo-soldo, deixada por sou pae, o to­
nonte.genoral but•iio dos. llor,ja, corrospondonto aos o~orcicios d~t 
!800 e 1891 (com p11rocor lltvol'llvel da. Commissiio do FioanQas) ; 

votaciio, om discnssiio unlca, do parecm• n. 115, de lüOS, d11 
commlssão do Financas, ,·pinando' ·soja.· lndolbrldo o roqucl•lmcnto 
n.IO, do !907, em q;10 ojui~ ~ecciona.l do Estado do Min11s Gomes, 
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Carlos.l!ouot•lo llenedioto ottonl, sollol\11. do. COIJj(rOiS(I)iii'\IQn~~ 'b" 
permlt.t~ n. lnll(lri)Mlã.o na montoplo doa ~inpregn.da~. oi.Y.ill·da.. VnWP ; 

Votaçao, mo dl<on"'® unl<m, ~o pa.reoot•, .n. I 17,. ~. 11108, ~a 
CommiRsiio do Flnn.nçaH, oplon.mlo 110.\fllDllcl\ll'l<lo o l'CqUOI'hllollln, 
n. 52, do !1107, om que D. Lnlzn. E. Cotrlm do TrotnpoWAky pedu 
um11 ponsilo) ; 

Voi11Çlio. om dlscn;siío Ut!lclt, do pa~•nccl' n, I IS, •lo IUOS, da 
C•>mmlsello de l'lnançn.H, oplnttndo soja n.t•chl vn.do u I'OIIUOI'imonlu 
u. 2ú, do 1008, cm qno Phyloinon Cordolt•o ron~v" o pe~lldo·do li· 
oem;rt qne no anno findo dirigiu no Snmulo ; · 

3'~ dbmussü.o tht pr;Jposiçíi. • tltL Camu.m tln.~o~ lJnput,n.dos, n. 217, 
tiO 1007, olnv~tndo a riO$ n. ponllito 1ln ll$500, 'I"" porcobo ca•la uma 
tias qtmf.ra illh:ts 1la cot•onol Gonnlno Olymplo .<.;.~mp:tlo (com omond" 
<la. Cammlssito do Flnn.nçn.H) ; 

:J•l tllsunsf:liio d:qH'oposlçito dn. CtLmrtL':t tloH Doplttítdos, .n. 2·1G', 
<lo.I\J07, rol(\vn.ntlo dn pl'csct•lp~ii.o em qull incot·rmt D. Marlt~IW.a 
do Flguult•otlo, pat•a ,tJnC \IORSIL t'Ccllbot• utuolo-soltlt> tloilt.~dó 110r scn 
~ao, o clpltilo .r oito 'l'olxelr:t do nrlto (com l'"''""m' 1\tVot'l\\'lll tia. 
cmnmlssito tle Finanças) ; 

:l" tllHcus,lto tio pro.)ucto tio Scn~~o, u. 1·1, tio IV08, autori­
r.atttlo o Prc.,hlonto !la ltopubllcaa conceder um anuo tlo liconçtt, 
eom ordomulo, ao pt•n,tie:~nt.u •ln. Cont,:trloria tia. ltop:u·tlçõ.u om•al 
tios Tclo~mpbos Phylomon Çordolro, j>ar:~ tralm· do l!UII s:Liulo 
(oJfnJ•ochl•> poln. Commi!n;iw tio Fin;~n,:as sobt•o o rO•LHCt•imonto n. 28, 
tlo 1!107) ; . 

3" tllscussão tla. propusir:ão d:t CatMI'tt <lo.lllnpuindos u. 50, do 
l!l07, autm•lza.odo e Pt·Hsi<lont,c da JtopubliciL " couccdol' 1t Jo'r~n­
cisco Coi'l'tl;l Pinto, tologt'tlphisl.a tlo 4" cl:t>HO da Ropart!Qiio Gorai 
1lu-; 1'olt'frl'!l.l>hos, licença. oom ot•dollarlo, polu lll'i\ZO tlo um anno, 
para t.ra.t.amonto do sua Haude (eom p;.u•ocot• llt\'Ot'iWol tla. Com­
miRsflo d1.1 FinnnçnH); 

31l tlilicUH!i'itO tl:L Pl'Oilll'iiçã.o da. Cam:u':L tio.~ /lcpnl,<ulo.-:<, n. 250, 
tio IDOi, :1utoriz•n•lo o 't•osldonto da RoJiuhlica " aht•lr no ~llnl~to­
rio da Fazenda o credito oxt,J•:t.ordinnrio do I~:Oa5$040, pa.t•n oc­
cormr ao p:tg~tmonto tio C<>l'los Moslano, om viJ•f,utlll do mu•\t> tln 
sentença (com J>ar•ocot• f:woravoltlll Commi~<i'in <i.o FinnnQ.IS.) 

Lova.ntra.-~o a ~c~8fi.n :is 2 1/2 hm:t.B tln. i.:trtlo. 

ACT.< ~>! 24 DE ,lUt,IIO llE 1U08 

A' mola hora •!orais do meiO-dia nah.>m•Hll presentes os St•s. So· 
n:ulurcs Buono llrnmlilu, ,\r:tu,io Gtlcs, Pe•IN llot•gos, lndio tio IJt•a· 
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zil, Bntto~t Vici.r:L, It:~ymuudo .\t•tllUl',. Jlozm•t•il Fontcnellc, Gonçal­
ves Ferreira, Manuol 01111rto, OUvolr•:~ Vnllndão, \'lrgilio Dnmazio, 
Sovorlno Vloit•a, Olivnlrn ~'illllOirerlo, An~u.,to do Vasconcellos, 
AMz Abrantes, Jo:tr{ulm do Sonr.u., A. ;\zot•cdo, MoteUo,. Candido de 
,\breu o Vlctorlno )!ontoil•o (20). 

.Delxnm· .J., oom{Jai'Ooor oom .c:~usa par~icipatla os Srs... Sona­
tldroa ltuy Uoo•bQSa, llorroll•a ·Cbavoo, J01tnth:U1 Pedrosa, S4 Poi· 
xot.o, Sllvorlo Nory, Puo< •lo :Cu,rvalho, .Justo Chm·mont, .Ut•bano 
SllJito~. Oomc~ do Castro, Ph•os Forrolro., llt•ancisco S:l, Moira o Sá, 
Alv11ro MachRdo, . Coelho Lisboa, Ros1 o Silva, .Jo:Lr{lllm ~!a.lta, 
Cbolho o Campos, Jfu,J•t.lnho Gnrcoz, ~!onlz Ft•,lil'O, Slquelr:1 Lima, 
LourençO BaptitJI,·t., gt•ico Coalho, Lam·o So!ll'ú, lin.J•a.ta. Rihciro, Fe· 
lloillnO Ponna., PJ•;mclsco Sa.llos, FJ•ancit~co Glyt:erio, Altl•od11 MUis, 
Lopo• ChaTos, Ut•lmno •lo Oouv•ia, .lo:tquhn ~lul'f.inho, llt•azilio :la 
Luz, HorcilioJ,uz, LIIUI!o ~!iii!OJ', F•llipJlt' Sullmillt, Plniloiro ~f:t· 
ehado·o Jullo I•'rot• •(iii·). 

o Sr ... :.Ju t;ieor.etaJ.•io (svruimlo d!! 111
) ll.CdiU':J q,UO niio 

!:a .o~podiooto. · 

o fi!iJ.•. <i" Mccr•etu.t•Jo (sul'vimlo d.: !.'0 ) l1! o-: segnintus 

rARECJ·:JtES 

:'1'. 1:,5- W(JB 

A Commil'l.~!ilo de l~inan•:n.s I!Oll.':lidm•Jtndo: 
tJUO o , J,hfJ•out•oil'o , l~ . lllim~cg:. do Rio do .l:twJi ,.,,.·, substltuluo, 

f(~uuulo liconcittdo, poJo-: souH Jlois; 
quo ~ontimln ·eorn tt I'OSJlOII1'1nhili!lado do.~ adns pmt,icaJoa ·JlOl' 

U.~f,OH ; 

o mn.is rtJW nfi.o amtl'l'Ot~" l!~g ~ 1'!UI1:·!tHukff.o noulunn onus pn.r•t• u 
orat•lo· pobliuo : 

I~' !lo pn.t•cour .-:qju, n.ppl'O\~tLtla. a. cmcntla. 1lu ;:o;J•, ~o:mdor• :W:oniZ 
l•'t•oh·n uo pl'Qjoct,o do Son~U.o, v.ntwiza.ndo n. conc.:e-1~iin du nm a.ono 
do liconça no llllolmrol I'rnncisco Lin.~ Ayquo )loira. 

Sal11 :ln>< Commissõcs, 23 •lo julho :lo 1908.- Gomes rla Casl>'"• 
Pl'BBidonto.- Jllvuro Jllacluada, J•clrLtor.- Gl~~ccrio.- .!, .Toaqu .. ·rn dt: 
-So.ua.- Ji~cmcisco Stl.- Joa.guim. _U,trlinlw.- fJrbmw 8fwtos.- l'n· 
liciano Ponna.- Lartl'o .Jlii/lar. 

Ao :u•tlgt• unico, on1lo HO !1! - com orllon:ul1J- di;tn.--sc: com 
vmicimontot:~. 

. S::Ja <liLH óO;<~C.<, l olo ,jnllto Jc 1908.- .1/oui; h·.:ira,- Pii'CS 

.li~Jfl'tli1"a. 
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Ai'Ol"AES DO SENADO 

J'UO,JECTO DI) tiEN.\DC> N, 8, DE 1008, A Qt.'E Bl: RJ:l'I·:RE O PARF.CER 
SUI'RA 

o congrus~m Naciouali'f!SOh·o: 
Artigo nnlco. Fica " i'roaldonto dn Republica autot•l•ado a 

cuncoclor um anno do llconr."• com or•lonado, 110 bacharel Jlt•anclsco 
Llns Ayquo de Molm, t.bo;unrolro da. AlfaodogiL do IUo do .Janolro, 
pat•a. 'ratnr da"'"'"" on•lo lhn convier, 

~al11 d1L" Commlg,(jo,, Hl do dozomhro do IOOi ,- Oomc.• !loCas­
tro, pr•osldontl!.- ..\t,~cwo llfacluulo, roln.tut'.- Ji, Glucerio,- JioU~ 
ciano Jlcmw.- Ltn'I'H H/illc1', . · 

:-:. 151\- 100~ 

A commiH~1o do i'inanças, oxnmlnnmlo u. "mondiL olleroolda 
polo Sona•lot• J•:riro Coelho ao t•arocm• datado do 5 do julho 1io IIJOfi, 
uplnnndo o o HCilt.ldo do Hor t•o,ínltnda .11 Jll'oposlçilo dn' Cnmnm doa 
IJopntlt•los. o. 170, dr !OOi>, qno concodo "ponsão nnnunl do 3:noo~. 
l'cpnrt.l•lnmcntu, ;\ vinva " 1\lhos do Ut·. ,João <lo Rn.1•ro• Cnssal, 
vom dar o seu llltl'ocm·. 

A omowla l'Ctluz dn :::GLJO$ n 2:400,$ a. rolbrltln. !>Hnsfio. A Comw 
mi~tlã.O ncnolta n, mnc111la o tLconsolhn. n.o Smmtlo a. su:L nppt•ovaçiio, 
mail prnv.üo a. :-rgulni.P Hnb-omondn: « l~m voz du.s pnln.vras: 
um tavor ila YiuYn. o lilhus, tllgon-so: - om liwm· dn vluv" o ftlhnH 
umqunnto ~oltch•a", do 111' .. !oito thl llarros Cnssal, ropn.rl.l•lnmont.o ; 
L:ovogtulas as 'li"'llo~lt:iie~ om cnutru.riw ... 

Snla. !lns Commis:-~Ucs, ~:1 dn Julho llu lOOH.- Gomm; de Caafro. 
prcaldonto ( wncltlo ). - 1•. Gtycu,•io, t•olu.tOl'. - l'elicimw Pcnn, 
l vonoido).- C.l1'/)(wo Sa11lus .-Laf11·o J1ftillor .- .foaquirn .Mm·Hnlaon 
-Ft•ancisco Srl.-.1 . .lucrfJIIilll tlc Sou.:w.-Alut1rfJ Maohad(l, 

TIRl•'Ott~tA \JA 1,\·~IIIHLAt.'ÃO SOilHE A GUATUIA XAClONAI, 

Em ve• dr• -:1:600$ -•lign-so: 2:400$000.-/irico Coclltt~. 

l'HOPOSIÇÃ.O 11,\ CA~IAllA llf\S llEPUTA.DUS N. 17H, Dl~ lf/05, A QUI~ fiR 
HEfNJU~ O I'Altl~Oim. SUI'RA. 

O Coogros'o i'On.clonal tlt1crct.n : 
Artigo unl<m. Fica. <lSt!Lbolncltlu. 110111. ponHito tio :::nOO$ u.noUII.O~ 

um (\ti'OI' da rlura o !ilhoa do Dr •• Julio do Barro• Cossn.l, I'OPfl.rti­
<ILLmonto ; rovo~:td~ts llH tllBJlOBiçõoR om contt•arlo. · . 

C;mmrn dos Dnputtulos. 12 dn do•omltro do IU05.·-fi. tio l'aula 
Gllimar<lr:s, pt•o,lflnnt.~.- .Tfanool <lo Jlloncar Guimar"'·'· I" socro· 
tn.rlo.- .Tortq11im do l.i11lf! l'i,•os Ptwrcirtl, 4° soet•ot.:u•io. 

:0:. 157- 1008 

Os <locnmonto> juntos ;t potlçiio dh•Jgiull aCamara dos Dopu­
tatlos por !l. Mat'i" .losNhlll Pcroh·~ Pinto tio 11ntirlllio provnm que 
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o HOU tàllocldo pae, D1•. Antonio Pereira Pinto, foi um zeloso scr­
viflor da Naçiio nos dilfOI'Cntea cargos publioos que uxerceu. como 
mag!Bti'ILtlo, prcsldont.o dlll! provlnclll/l ÜO Santa Cath:ll'ina, •:splrtto 
Santo, IUo Urandc do . Noi•lo o Soi'lrlpo, Deput.'lllo pelo ~:Splrilt> 
Santo, olllclal-malor da Socrota.rl& da Justiça, director do Archivo 
Publico o director da Soci•eta.ria da Camara do• Deputados, om­
pmgo quo ocoup:Lva quando morreu em 1880. 

Attondondo a c&~os serviços c dando acolhimento bcncvolontc 
:i. soliclt:Lçlio que, cm nome dollcs, lho l'ol l'olta, o t1ovol'no l'rovi­
Hm•io dn. Republica, por decreto do 22 do fovoreh•o do 1890, conce­
deu a pensão m msal do 50$ 11. Iliba doquollc antigo l'unccionlli'io, a 
qual o1•a ontilo vluva. 

t:m 18!12, pmliu os!IL c obteve do Poder Legislativo augmonto da. 
JIOnsão que, pai' deci•oto do 7 do Junho daqueUo anno, foi clcradlt :1 
IOf.l$000. 

Voltou oli:. ao Congresso Nacional, allcgando <tue • so vil fot'· 
•:ad:L a sollcit:Lr augmento do sua pensão porque cs~1 •í pai' domais 
rllmlnutli, chegando apenas para as dospo1.ns iodisponsavois do 
a.llmontnçlio>. 

A o•so po•lldo doJht•in n Camara dos Deputado~. approvando o 
parcom· do sua Commlssiio do Pensões o Contas, do outubro do i902, 
o vot:m•io a proposlciio quo tom o n. 212, do 11107, polu. qual o a. 
rcforida ponsão olcvada a 150$ mcnsaos. 

A' Commissiío do f'innnç11s o/lo parece prudonto <[UO :\s poasõo.< 
concodidas cm um dado momento, resultante da aprociaçiio pondll­
radlt do motivo quo "" do!oi•minou, sejam, do tompos em tempos, 
rovlatos o augmontadr.•, sem que oquello se 1.8oha modificado, so­
gurulo ltH vu.ri:Lçi'JOB porventura ococrridas o~ situaçiio dos ponsio­
nista..<, ou HOgundo a expansão do osplrito de llberu.lidado das corpo­
r·:u;üos legislativas. 

Niio tcom as ponsiios outro fim sinliOaatrmar o roaonhecimcnto 
do soi•viços bcnomorlt.os o niio dob&r a completo desamparo os 
succc•soros immcdiato; darJnollcs que os prestaram. Atton.Jo suUI­
ciontomonto a o.;;o Intuito a pensão do quo já gosa a potlcionaria, 
ui!o lufm•lor 11 com que so toom premiado scrvlooo do não mcnoi' 
VILior o não raro de custosos sacriftclos. 

Não pensa, pois, n Commissão quo deva sor approvado. 11 pro­
po;;ição dD. Cn.marn.. 

S!Ua das Commissõcs, 23 do julho do 1908.-Gomer àc Ca~lro, 
pt·osidonto,-Franci•co Sd, rclator.-Giyc~~rio.-Ai9aro .Vachado.­
J. Joaquim do Soll:a,-J{)(Jqllim A!11rlinho.-Lauro .Vüllcr,-Urbano 
Santos. 

J'ROI'OSIÇÃO DA CAMAR.A DOS DEPUTADOS N. 212, DE ] 907, A QT:Il 
SE REFERE O PARECEr. SUPRA 

O Congresso Nacionali'OIIOivc : 
Art. 1.• Fico. elevada a I~ meDBaos a peaaiio ~ue percebe 

D. Maria Josephloa. Poro ira Pin!o do Aadrado, 
Vol. 111 JS 
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X. l!í8 ~ 10~8 
' . . ' ' ' 

·Em mcns:tgom tll! '17 do outnht" do anno pa~sn,jo 0 Prc•Jdooto 
tia ltcpulllicn •olic.i;<l." ~q "-G9111ll'9SS~ .. N.~"i~onil.J':' (,· I c\•duif./( 'rlU I 
r,~,;B 1~'1! k ·}llll'ft occorrol• 1u.dl'"g:in'umto 'lia: Corn:pdtihl:t CofnnlY.~Çiw 
" Jn<lustrl:t do sii:nt~ Cllt.Uilrlnn', 'c'tr\'v!rtntliJ· dd sciitMo~',illillcWl~Jii': : 
A. 1ttcns:Lgom cstr~. coneoiJhla nos scgniutm~ .termo~: . '··" ··' · 1 · 

. ' .• ' ' ' .. ~··· :1~1 :. ,.J" ~· ... ••• ••" •.\1• ii t•.: ,. 
« St•s •. membros dq,L:ottm·esso Naciom1l.- Tii1Jj&mil\in~o-vo; n. 

i11cl<~>" oort:. ,.pycr::cto~ia,;. '"PQ<l(ul\,,.om 2S. do . soltJ!1l~l'o ))rqximq I 

pa'"'"lo, pelo ,IUIZ JMomlncsto ll18ti'JCto, pa.l'il Jm.g:tmonto li. Com~ 
pnnlila,Cu!ouiz:u:.ã?:o !n~\t~!t•i:t 1le ~:.nt" Cntlt:l!'i!l" diL,!Junnti:• de 
il5:8:H~::;i:l4, pl'illOlPJ~l,. ,J'IIL'OS I! . r.ustu .. -;, n. quo JOl _condcmnada., a 
l.~n i&t..l .por n.ccui'tliio· do Sup~··~m.l!. Tl'i IJ,unat li'cdol'a.l, rogo ''os t lig_rioi~ 
ele :mtnrizar o Uorm·no a. u.brh: ao ~linlstot·lo.d;.~ Fu.r.oildà. o 'c·rollit.o 
ilaq uolh qu:.nlla a.i\tn .do occor•·or ao pognm.,uto dOJll'OR"Url,, · 
· Rio de Jnnüil'll. ·1; rl11 · outuln·o do !007;- Aff•uso A"t/11Sto 

.1Jo~;c:'rn H~mid,', · · · · : '·: · · · , 
··t·;in Vil:~ttL' tlcsc·:~ i nkin.tiva. n. Comml:!i:lÜ.o do Ftnan{'as ll:t Cu.mn.I•:r. 

aprc.1entou um Jirojiu:w, qtlo hojo· constituo olprnJli!RI<;fto n. 216. 
tio anno passn.do,·sulillHitt.i1tla.'lttcc,ul'idm•nl)f\O do Somulo: ·Esto pro .. 
.ioc::to íUí pro~odúlo tlu sr>_:uiltto 11:trocer: ' · 

. . . ".' '·\' 
<A Có!'lt""'hí.a ~~!lHilfza,çfi.o o (ndt!s.trtn. do I Santo, C ithM:ina .. 

11rnP.OZ aC:f.'O.O orthnn.t•t:L cotltr:~ n. Unwo .Fmlüt•n.l Jlcrn.nto ó JHií'­
'ocoíon:•l dcst.o distt·lcto, pediMo rJtto." Fazonll:t· N:tcioitoJ'russe 
t·ou'démnarln. a jtai;ar~lh" a quantir• do' 45:000$, Jm·o< da mól•n· c 
{mshis, :~ quo ~~· .JÚ[~:i-\·:L conl. dit•eito Como ccssiona.rírL'do ~nntra.ct.()s 
l:tl\l'a l\tntlaç[o .III) llt<~lco;; ~olüni:lll~ · Jlrm:~dos com úin·los :-.'aJMciio 
l'oct~. Gust~vli ltie!mrd'o'Jlmllio llluut~ · · · I • 

Em pt•imoil·a iu,l.:uwia, o in\ogro,iuiz i'Oilor:cl Uodol'rcdo X<Lviot' 
'ta._ Cuulla . .i UlgOtl. jt', ~~e~~ftb \i llim·q_c~~clltC_ .. o condQ.Ír}tuitT··. n. :~11 t,drn. · ·ntt~, 
cllot~t>. llm !!l'ilo' !lo "·l?DHiaoaq, porem, o StttJl'Cillo 'ft•thnnnl' l'o· 
d(·ra.I: cm a'ct!Ol·llüo·tüü~nl'ntc tio· 20 d~·aezomhrtf dci' tUUf~;'t•tifOl•mou, 
a H·fit(IJU}a. daqnollc jnt;.: p:n·a contlcmnar, eomo cmHlemnl1tt, :~ 
F:~:Lc·nda • .:\a.ciuunl.:.~ pagar ::.. tluaoti;~ lJOttitl.t., jtu·ns tln •. muru. e 
cw~tn s~ · · '· ' · · · · · 1 ~ ' r · • .. · • 

Pas~amlo cmju[~ai.lo osso a.ccordfio, dopuis llc t·:<~ota.do:.i pob 
F:~o:c:udn. ~~~c~o~:d I.Utlo:-; os rc:cursos ,19~ac:"• , l'ol oxpo~it~!~.snt;~·~ JH·c~ 
t:a.i.ol'in. pelo JlllZ d:L oxccu~·ao, com tntlmaçao 'do J.)rocm•.ttl'ul· da 
J:~pnhllclL, ~ nc • tambcm lhi•. · onvi<lo·.:sol>ro :1. oont;ula" :custtl' " 
:.ttt·n<li<lo ern t·cel:tllt:l~iía q110 a rospcítO 1\'z. · . . ·.• 1 . · 
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A procnttll'i" J'ol tt•ansmltthla. ao .. Congross:>·~orrmeQ/JIIjfem. do 1 
GOI'orno "ollultllndo• nutm•I211Qão para. rnLrlr o ctttldtturdor65:812:!;< 1.4,,: 
nrces~l~ttiO' pat•a.· o ~ou' cnmprtm·eoto·. · · 
· Eiri'vlsta.tlo exposto, a Commlssão do· Finança!,'' attcndeado á 

o.rlicilr•~ão do Go,·orno;'Rubmotto li dc!Wor:ie,fio ·dtt''!Jamlira:o se-·: 
;;uinto proJecto. • · 

A Gummi.silo do Finanças, tendo I'Oriacado' a oxactid.W dos 
conccitM do patocco,• da.' COn111\111são" da camat•a ·o qne•&'FIIzenda 
~:tCionalllonhu m·.recm•sil'do 'do rosa mais 'rost:i;·~·di! plll'fimlr'qlto ·o 
~cnarlrr arlOJl~c a pt•oposlção·;· · · · 

foi i· o Sunado assim o ontuudop, torá. autot•i;~,o.do no cOrrente 
:ullh) ·o~ :·mgonintcs•t:reditor;: · 

Pnpcl Ouro 

1.281: 14f\$62i' 
107:545;5$1)' 

·1. .~:~.rq.l[JlúiiiO;lLtll'CS •••• 
7 OSfll)CiaCH.;,., ,,, • , 

15 o·\traorcJina.rii~s .•.. 1>73:015.,<:;203 12:000~000 ------·-
·rotai ..... ~ ..•. 2,,(;1 :707$412 12:000$060 

!':t.la.:·tla~ Güntmissões; 23 do julho do IOJS.-Gomes d~ Cash~o. 
1 !J'i'Sldc:J t.r·.·-Ui·ba~IU 1 '}•'at~lo.~, ·l'Cl:ttor· .-Fo Glycorio~-.4lual'o- Ma­
;:/utdo. -.7. JonrJI'inl 1ilc ,)'otr:cr.-F'I·ancísto Sâ.-Joaqui111 .jlfurtitllw.­
h:.'icirmo Punua. 

i'l~nt•;:·otoJÇ:\0 ll.\ C.\:\1.\lto\ J)Q$ DEP01'ADO.S, i"i, :.nG Df~ 1007, A QUI~ St! 
' Ltl!fi~U.r; o r.uu~c1m :o~UPH.\ 

.O Congro . .;.'i() INndonn.ll•osolve: 
Al'tigo 'li nico. Fibr• o Pm>idento do. .Jlopublic;t ~tulot•izado a 

:r. 1tJ•ir· w1 • MlliÍ:-It!:riu' . da ·F:,zouda o ct•edlto oxtl·not+dina.I~io de 
;).~J:SI.:?..:.71~1. pnrn. ;/cutl1'l'Or·ao ·p:Lgmnonto (lovido, om. virtnllo do 
:lcNJ1'1liiíi'du :.:.:ltflt•nJJIO Tt•ibJJJmi-·Fodot•:t.l,· (L ·Compn.nhln·Culoni:~at~ão 
l' flhiusr.rL~ 1lo Sn.nf.a Cu.tlmr·imt; rorogadrts ns disposições em 
e!)l\tl'nt• i o~ 

CRmtu•a .doi !Jcprltn.dos, · 23 • t_lo 1lozombro . do' l'l9J7 .:..:..oar!os 
l,d,(·oto ela .lfo.'I(J 'Filho, ·111'CSitlontCJ.-.lli/Ciadc:: Jl!ai·io rle_·Sfllr'eir6, 
1" :-:o,..:rtJ~ru•io,-lrti: ,'!atoúio Jict'l')ir•a Gu11lUm·to, :-1~,· ~cct·rrturlo~ ·~er ... · 
'\'indo do f2'',- .-\.imtwirufr. · · .... 

,.· 'J·o · t"o··' n • , i> '-.. ii ~ , ' '' 
' ' '' {l 

'."' . ... ~":. , .. ' ' '. ,·,,· 
. A potit;àiJ•tlii•i~idn.·!\O··COJlJll'CS~u Nu.cio:;al.púl' o·. ,P.i~ülll 1 B:ov;C'&. 

Viutl'~·.da Ctutlm ncnhullm,pJ·ov.~. ~companholl ílo, sory·lco~rfl~Oópclo' 
"""·' ·nt·c•tn<lo~'[O\'.'SOtl' llna.t!<> marlllo,. O· .J.ouonte. rolurmallo Sat nr­
uinu~~·"ieh·r~ •·J:L cuu!Jn~ quo justlllc:i..ssonl .a morl!i..' •tlr.t~·.ptbJ.Sãd.~quu· 
1't•rJaCL', Os rruo :LIIt·:;~.L :~tio os commun~ ,tJ. rllla milit~'r;.'qu~:a.Joi" 

H i 
·'· ,, 



SESSÃO EM 27 DE JULHO DE 1908 631

o Sr. Pre..,ic1ente-\f:wtendo a sua. ueliberação a, !Ies~
,1ocJarOll'(!IlÚ lkal',t lin'e, como de direito, do ;lccôrllo com o Regi­
mento, a ql1:Ü'lllOl' SeH'1(lol', é111PollM' d<:1 sua. (hci,io para. o Scuadü.
,,:' o '1U8 :t'~a]Jt de t~tznr o houralll) Sena1lor pelot Da!\i".

O Sr. JTrancisco Sú - Pc';o a lnhvl':1 pela. ordem.

O Sr. T"resiclente ,-- Tem a p:1Ia,vl';1 I) nobre SemtdOl'.

a Sr. l.;"'rauci,,;co Sá n- Sr. PI'esidcnte, !lia pre-
tendo appellar lla (leliherétção dét ;)[osa para I) voto tio Sen"rlo,
porque tenho est1 dolibor'j,ção llO maior r3s1)oib.

Parece, porem. qlle J, duvid:~ de V. Es:. JlZ~CJ ,),Jill'e todo o es:­
pediellte que nossa ter o papel <lo q!le se tl'J.t:L. V. Ex. entende;l
ilne não deve devolver a :neQSa,~;3m <l quem J, l'emohteu ao Sen-tdo,

O 11ol1ra:1o Se:l~[lol' pela Bahia, projJo:-; [j1!O o Seilitc!o vobsse (l

"e:l l'ec[ IlCrimcnto prtr:1 II no a meUSrtgelU se};], ciov,)l vida.

Apreseutal'ci nnu emeu'lct ;1,) rC'lllc3L'illltJnto do S. Ex:. , propondo
'que em vez de 50!' dovolvi<.h. seja. :1I'dli-Ycvi<t :t IlWllSl,g ~m. pJrquu
neste caso, não devol ,-'ondo V. I·;x. :1 ml-'ll-::.tg;'iU, nu'o lw.verti"
,uenlll1ma. QUCb1'i,t do 1'8s)eitJ 'FIe ,_b\'o "xiáir "[lh's o GOVCl'110 e o
"c::J:1do, e :1 ll1ell,~tg-cm Ili') t:~d S ':;'"uimeaGo U:lJl;l'lln, visto I}ue nã.o
roi l'i3mettida Ú, Cam;tl·:.t :1 'luo deveúa 'ÓCI'.

Tomo. pois,~, li1Jel',hdc dI) l'0I'm'1111' J. r;.1li';~," cmomlrt : que ;1.
meUSé1.-iCm "eia :J.pC!li V;J,Úét, !lio tOIUêWc!O I) ,',-n'l,) eonllecim~nto
della. .

a Sr. Severino "",'-ieir~,,-P(Jeo .). j):tlavra ]X1ra ume/.
explicação pessoa L .

a Sr. Pl.'esiclente-Tom :~ palan'il.:, 1I')ur:110 Sonador.

a Sr _Severino V:ieira. (pam tC'iU,( explicação pessoal)
-SI', Presi,loute, (jtlél.udo nJvitrei u. ILevolllção "o PodO!' lS~;ecutlvo
dos papeis, ([UO, por descuido, foram euvi<1c!os a osta Casn, em vez de
o 8el'om, como e claro o tm'mim\me n,) te:do constitucional, á Ca­
mara dos D'~p:ltalll}., que roi ;J. init;iallo~<J" nã.o tive nom de longe"
intenção <le ,!ue podes·;e ser p01' o,.;se meio meliudrado, e menos
ainda s;,ffl'el' qU.tlIIUü!' ,loscollsiJ.er,t,{i1o o Sl'. PI'osidente da. Repu­
blic<J., (llle por um desclli'lo, certo, me aos impntava! a. S. Ex. do
(11.18 aos sons [.u!(IlLu'cs tivel';), ,lado ilestil10 l)rl'a.uo a esso> p',Lpoi,_

O '-lue propllz foi in:lOcememente, lisa.mente, 110 pensamento de
couigir sem desvios que impol'tu.;:sell1pre l,el'iç3,0 do preceito impo­
l'ati '10 d:!. Constituição Federal, 8,"0 ou,:ano torna.do patente, irro­
\"(lc1.velo indelovel com o tlobato que sobre o mesmo se abriu.

O alvitre de se arcllÍvarem esses papeis na Secretaria do S8­
uu.do penso não satisCé1z l1 Constituição e pode SOl' até um meio
tle burla.. f

.. '
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PJIOPOSIÇÃO DA CAIIAIIA DOS DEPUTADOS, No 27, D& 1908, AQI!E SI 
JU!I•'Eitt= O PA.RF...CER :::il'l'ltt\ 

O Congro~l<O Nacional resolvo : 
Art. I.' E' concedida a D. Maria. Isabel do Sallcs Torres Ho· 

mom a. pensão mensal du 100$, motado do quo percebi:> do The­
souro Nacional sua !toada mlio, a Sra. vlscondo8811. do lnhomirlm, 
v luva. do conselheiro Franoii!Co do Sallos Torl'tls Homem; ahrindlk'6 
para isso o p•·oci•o credito. " 

Art. 2. • no vogam-se as tiiSJl()l!içõos om contrario, 
Camnrn dos Doputodos, 22 de junho .do IU08. -Carlos l'cirola 

do ,1/e/lo 1'1//la,Jli'OBI•lcntu.- A!elciade• A!m·io de .Sd .Freira I" scero­
ta.rlo.- A"lolllo Folii!IO do Sou:a n •• , •• , 2'SOCI'tl!at•io.- A imprimir. 

N. 101- 1908 

A lei n. l,ntí, do 30 do dezembro do 1006, no art. 31 mantlon 
aht•lr o credito do ~2:1:200$ para pagamento do a.ugmento tle 
vencimentos tio pessoal docente dos fnstltutos rnlllta.ros do onstno, 
resultanto da appllca~ão a. cates do disposto na lo! n. 1.500, do I do 
sotombro do l!l~U. O crodlt.u na importanoia llUtorizada foi aberto 
pelo docrotc n. 0,385, do28 do fovorolro llo IIJ07, 

Entrol1mto, da domonRtração folia yota Dlrocçiio !lera! 1lo 
Contabilidade da Ouot•r<L o junta 4 exposlçno do motivos que tlcom­
paohou a mot~t~agom do 21i do sotcmbro diiiJUOllo anno, tlirlglda 
pelo Sr. Prosldonto da Republica ao Congresso Naolona.l, verlftca· 
"o quo a dcspoza total dotorminada por nquolla. elevação tle 
vonclmontos, dosdo 14 do setembro do 1000, om quo foi ost,. posta 
om ViRor, aU. 31 tio dezembro do anuo •cgulnto, olova.va.-so a 
279:9i!7$1144. Do ondo uma dltroronçn sobro o orodlto aborto, n~ 
importancia tle 5U:78i$944. 

E para preonclwr esta losumoioocla que a Cnmara dos noputa­
dos, atlendcntlo ll solltaçllo feita pelo Governo, autorizou, Jlflla PI'O· 
pos!Qiio o. 30, do corrente anno, a abertura do um credito tlaquella 
I(UIIntJa, 

Ern vista do quo ficou demonstrado, parece 11. Cornmis~lio tle 
Finanças que a p•·oposiçiio devo ser approvada. pelo Senado. 

SI o Soondo assim o ontondor, torll autorl•aüo no corronto anno 
os llOguinle~ crcditos : 

4 supplomontares ... 
7 ospociaos ...... , .. 

!fl extraordinario~.,. 

Total .. ,., . ..... . 

Papel 

I .281: 14~, 20 
107:5J o 
920:80 147 ---· 2.31R:49õ$356 

Ouro 

12:000$000 ---
12:000$000 

Sala. dns Com missões, 23 do julho do !908.-Gomos d• a .. lro, 
prosldonto.- Franci!Co Sd, rolator.-0/ycerlo,- A/oaro Mac/Jado, 
-!. Joagul•• de Sou;a,--.Joaqlllm Murlln~o.-Lauro Mül/or.-Ur• 
&ano Santos .-Feliciano Penna, 

.•.. ,, ., ,, 

'' 
" 

'~I' h • ''I ,, 



w..ttÍJP.oSl~~~n n.t' CA:'lURA.. IHJR ··llEN~ A.llOR1· N I an,. UI~ flo{)Q8, ,\ lll.'ll R r: 
, t:.EFI:Rllo l'.tkr.u•m, 9UPIIA 

O Congre:HO Nn.ciun:d 1lmn•oLn,: 
•\litigo unlco. · !!h:a o l't:e•llluuLol dn •lliJpnhllmL nutot'i?.n•lo u. 

a\l!'it•, BD, Miulslfp•io 1d ". llttlll'l'll. O<l!l;~rllf.o r ln 00: 787!lill44, fllll'll UCCUI'· 
.~at·j ao. pu.grLmortto. •ln· •lo"'mtoll·lllllit•toeB, •. nos tet•moB· -do du·t:~ ·~I 
oll&_nln: 1;617; du llO do dl!r.emht'il'do IUIIO; t•ovogndM•ILq.dl•pn-
8içuo! nm contrnrlu. 

C:lllliii'IL· do8 .DC}Jt!l.~thJB !10 tio ..[unho do 1008. - (}nrlo• Pl!i­
a:olo tfe :•1M/o f1lho, )U·o~ldtioht; - .ilfclciMr,,, ,llnrio dr, 8rl .f'l'cil'r', 
JD. ~Oct•etrwln·.-.1n~~~~i0 Jir?linto, di:,Sou:a Barto.•, 2, Hoct•otn,l'lrJ. 

~IP.N9AnEM .\ rJTjE1,~J:! Jl_IWEltE I) I'AU.ECim Atll'llA 

. St·s.. Mqmbros rln .Ct!\lgl'<llRf/. Nnr.lonal- 'l't•~tnsmlttlndo,rus "· 
t~cl~'8!i o'pàil'l'õ.o quuti\iJ,fol 1~\ll'c$ÓDttltlt1 .polo UhtiRil•o ,da l·~ln,tlo 
a11. \~\lêh'\1;_ s,obJ:e. n. rlecpssh,lí\jlll dq,ilb~I~·Se 1\0.l'llSpoctlvo MlitiJttot•iu 
ó, CJ.'ijfl!tMo 1 5ill·7\·~~.\141,. ,s~J!Il!Qmqll\111' ,110 , nrt.1·, ,22. tln.-.v.ot•IHI u" 
;-.lu~I)'UOOIIO)Ul i .~1'-,-d~ tel n •. l.,í\17, elo 30 tlo ttlzombro,clo, 11\JO\I, 
~bgo vos dh!nélH 1lo bithilit:u· r) únvorl\o coin o rol'oriclo , .ciJJt!i1.o, 

.. Rio de .1n.neiro, 2a de sotmnbt't> de 1!107.-.tQoll.•o A"tl"''" Jfo. 
•·cn·~ Pcnna,-.A Imprimi!·. · 

• 
N· .. ·162 -" 1008 

A ttr.opo~i\'5.o· •ln. Cnllllll'l\ tios , llepntnrlos, n. -4:1, , do rort•on I e 
anuo, ,J•olov~ n pt't!sct•iMiul om •quo tenha ·lllt!<ll'rldll tl ,Jifl'llltorrlo 
D. CO\~llll Bllnt'llto .Mont;c~ :l]let"coepçâtl do montopio in.<tituitn ·P<ll' 
fiOU mn.rido Jnvcncio do Siqueirn..Mon1.os. 

,l),ou ot•lgom 1\,pl'OJlOSiçito tl· roquot•imotlttl om qno aqol~lia sn. 
D))t11'~ nllegn.. que '.iOII .mn.rltlO e•ercon ·divorsos cat·go• d•Hll<enda, 
tcndo,slto dSmlttido Jllll' tleerot[nlo lú <lO ni&J'<)O•dll 18QS obrlo~n.r ·do 
)!o C!!Cl'ipl.nrnrlo tl•l Trilmnnl r lo Contas; qno va.rlas Vll>.OS l't>Ql(ln\Ott 
cont.m a;tiUillissão, quo,considm•ava illo)in.l·, ·!l nãrt foi at.tooditlo; ~"" 
cnntlnu.o.n,, depniA.tlo ,domltl.ldo, .n. coont.ribnh• para <J·montnpl•l, ·~t!t'• 
•<l\1o,.rodll>.ltlo. á..poa'nrin., nilo .m~l• ponde ftlv.ol-e. 

Prestando sobt'll o a;sumpto lnt~ll'ma~ão por! id& pola CO!II'Illlll!lào~ 
do Jo'lnan~IIB da Cnmnra, disso o. !}lgninto tl St•. Mlnlst.t'<l da Fnzonda , 
•1m officio tlc '16 do ittlho de loo,: 

«llcstitulndo a V. "x' 'O Incluso l'ilqnorim<!nlt>, qu!l nCGl\)Jlanhon 
t1 som oiHclo n·. 357, de e5 do·'Oliititbl'•l de ·tlroximo ··flndo, 'no qnnl 
ll. Corlna 1\tlrrotO: Monlos, vht~íi.'. do er-esotlptnr!tl'lo <lo Tribunal 
dn Contas .Tuvenclo do Siquoir&·-Montos, pode rolovaclio rln prc­
llct•ipç1io -llll\.\'jno Ucort'Oii; ~~r"'rocobor o montepio <lelmtlo por s~n 
mnt•ido, tçnhof!onra dq ul,lorm:.lr a. V ... E~ •... a. 'e ,nq•tollc fuu. ~ctn­
JI&tunwo~oii · o do'cilrir,o do· 2' ~sol'iptui~flo' _d,o mlllllll<fTri­
MitM'"ém.lll'" m~róo'ifó'·'l808, não. cpnsta.ndn 'do :r.hesourrl o mo-
til't\ de ·.<•'m 'cxo'n\i'rll~l\o, . . ' . ' 
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, Q1,l:),uto n.o montepio, 1);j,1'~~ o qtpl continUOll:1 contribui}' o.tc,
'!l!3r ta. fl,~t;:t, deixand,o depois ae assi1l! proceder, íl~IW por i~o sujei~()
á: penalH] ade do art. 20 do reO'ulameato expedido com Q J.ecreto
Jl.942A, üe 31 de outubro de 11300.» , "

Do. infom~iLçã~ cit:1da e \10.3 propI'i'LS :1n('g~çues !Ia j)eticio,n.;).r~~,
l',esulta que esta, nao checroll a crClal'ú direito li pensa0 dq m~meplO.
J)Jis ü.q [Iene reslllta.ria do implemento da. conJ.i<;'io que niip foi
s:1tisleHa, 'Ill'!l o pa.gamento elas coritl:ilJUi,~ü's ait~ <1 morte do con-
tl'iJminte. '

:~i o üiroi to não chegou :1 nasce!', lliIo h:t viJ, () que prescr:')7cr ;
e, portanto, não ha o que 1'e18\'I11'. '

Pelo que, a Commissão ele Finallç'lil clltellilc que a Pl'oposiçGo
dit Cfi, rnar;L não dove ser a.pprovada.

SaIo, da, Cúmmissões, 23 de .julho <lo l!)OS.- r;om.es de Castro,
presidellte.- Fraileisco Sá, rela.tol'.- .)lvce1·i<J.- ,t/va;'o llI,~,;hd,rlo_
...:... J. Joaquim dI] So,~:;a. Joa']t!im J['!rtinho. - LC!w'o JIiUler. ­
Urbano Santo.~.- 1/'. Penn::l.

PROPW;I<;'\'/J IH G.\JLUt.\. DOS DEPUTAi'OS. X. 43, De 1907, A ",DE SE
REFERE o PARECER SUPRA

I) l'ol1;!rCSSO Na.ciqnall'csolve:

,~l'i,. 1. o FiGa. r81ol'i1da, J, pl'escripção em <lU:.) tivel' iucoI'rido o
draito de D. Corimt Barreto MontR;;, viu,"" de Ju,vencio ele Sí­
lneip::I Montes, ex-2° escriptunCêrio do Tribu!llJ,1 J.e Contas, <i per­
cepção do montepio deb,L'lo por se'.l ;n:~!'ido, 1lo5cont3.das ,tS lmn­
trilmiçõcs que não f'.lra.1U pl1ga.s.

Art. 2. o Revo/plll-se a~ di:;PQ;;Íções em COnLr<l-l'Íú.

CJ,mal'l1 dos DBput'~dos. 9 de julho ele 1903. - Carlos Peixoto
de Hello. Filho. p:,o,;iliente.- JIilci"des l,im'io cle SdFrcil-C, I) ;;.?cre.­
tal'io.- L/ii" Anto,',io Ferreira 'Owdbel·to, :;" ,s8Cl'otl1rio, S8ry~urlo
de 2' .-A lniprirn.ir. '

)i. 104 - 1008

QUJ,íldo olfe1'cceu â, coGsi,leraçiio lia CMU,l,i'(1 dos DepULê.I!v.'1 ,\
~p~lúd Pl'OIJosição n. 53, do C01'r8[],te 11(1no, twtoriZfwdo o Pre,i­
u~nte çl.a RBpublicaa abril' aü Ministerio ela. fazendl1 o el'edito de
337: 543$94G'parillJagameuto de ~Iáchadu & Carvalho e Sílva& Car­
valho, em virtude' de seutançn. .judici'ü, a Commissão de Fin:1nça'!
daquella CBa do Congresso cmittiu o seguinte paeccCI' :

« ~htc'ltàdo Se Carntlho e 8ílVit & Carvalho, fiTm;Ls silbordi­
na.das, intentaram contra a Fa.zenclo Federal acçiió ordiharia
:pedindo :lllliJ5:éUUento da q;uauti:1 do 1.500:000$ como indemni­
záç?io \le prej,tlizQs pecuni:u'ios que solrreram em célllsequenciu,
(la aPPl'ehens;i.o de mercJ.dorias feita.s, com wrpreza e'viol'Olncia,
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liOO AN~ABS DO ~INAlo() 

1!10 RUI.- I:ILHall commcroioo~ da praça de S. ,Joiíu IJnptl.lta do 
IJIJarahy, por• omprogtLrioH do fiBCO Jod~l'!LI, HO!J pretexto dll 
""lltr•ahrLnrlo. 

Por• acn\cnçtt oio Juiz seccional do Rio Or·u.urlo olo Hui, rlut.adu. 
rln fi dn aet.ombro •lo 1[100, forr.m OH au\or·eH juigl\riUH curocodor•c• 
n.eçiio contra a l•'au•ud" Nn.clonnl, nomoarltmuint11 poltt prBHcr·lpçii.JJ 
rin aou •llr·el\o do P'""'' ltrdomni?.nçiio. 

O Hlllll'l'mo Trlb11u~.l l•'mloral, (IOI'ÚIII, um ~r·rlu rln ttppollnçiiu, 
''"lill'llloll tii(Ucllrt euntcnçn e crmdumunu r• F111.1!111111 1t t•cslitulr no• 
n.ppollnnf.IJ<, com os ri!BiiiJC\IvoR ,ltu·ue 1lo mól'ff, n ~:unlbt•rno o ~ue Rn 
liquhin8Rc, almpor·tnnein, do valor• daR mot•cn.•~u·lr~< itppr•ohomlldJL< 
"vcndidnH om lcllàu orn 18110. Eattt doelHiiu o:un,LIL .do accúr••lfio 
n. 1\RI, '''' 2 110 dozcmhro 1lo 1001. 

Ai•lm dost.o nccr\J'IIito fomm lll'olcrhloH polu Snpl'lltno 'fr•llnm~l 
Forlm~t.l '" do ns. 927 o 073, 1lo ~O do mnlu " 2 1lo outuhrn 
rin 111117, rlocldlrulo nggl'n.vns Interpostos dm·:~nt;~, u. lll(uhlaqiio dn. 
1'1~nton~~~"· 

F•llta. a cunttt de n.cctil'do ·~0ru (!~tnA dcciaih~H. na illlJmrlo.ncin. 1lt! 
3:17:51~$04tl, sendo 2B:t:tNJ{)$ pt•nducto """ mcrcrJ,fiOl'lnR ""!ll'ehon· 
•lidas o vondhlns um lnll~u o o mnl• jiii'OR dn. 111(11'11 e cnH ttR, l'nl 

!leio .ln i~ da execução oxpc•lhll\ pree~ttorill, nm d1tf,u, oln i de nrii'ODI­
n·u 1lo IU07, n.o Ministcl'if1 da Fn.zcndo., 11mUntln o ruRpocUvu ym­
~a.monto. 

Exo.minndn a lll'OCIII.m·l" o consldoradlt om t.m•moa do HOI' "'"" 
-'rtll\lltt, u sr. l'reshlunte dtt llepubllca, por moUHILf!Ont do III •I" 
•hl~ombru do anno JIBR"'"Io, aollcltou 111\Utorl~llçiio ptll'l\ ntn·lr o m·r­
olibo oxt.t•nul'tllnttrlo preciHn Pllt'B o pagamento requislln•lo. 

Em l'i"t" •lo oxpoot.o." CommiRRlíu FhtiLnçttH tom 11 hom·n. IIB 
"nhmottm· ti con•ltloi'ILçi'io•la CantiLra o sogulnto projecto : 

A mnnsa.gcm, :t ttno RC rottwo csto llll.t'flCel', é a scgulnto : 
St·s. Mombro< do Congt·osRo NaclOilal -1'ransmitt.lndu-voH " 

incluso praccsso t•cforcuto no requerhnonto em 11110 Macha1lo & 
Ca.I'Valho c Silva & Carvalho pedem oumprinmnto ila carta rogiL· 
l.tll'la ox]>odldt\ cm i tio novembro pro1lmo tln•lo pelo Juizo FCJIOI"<ll 
11:1. socçilo olo Rio Gmndo do Sul partt pagamento :~os roqnot•ontos 
ol:t QllllntiB do 3:l7:ú43$1J40, do prlnclp~l, lut'OR da DIÓI'R O CUStiLH 
llnt que till t!ODtlomDR•Ia a l'Bzondn Naoloni.l por ~ontonca judlcla­
l'in, poço vos tllgncls do nntot•lzar o Governo 11 abt•h• ati Mlnistorlo 
oia, F1tzomln 11 'o!•odito do.qnolla qnMtla, nooo,m•io no pagamento de 
qno so trata. 

Rio ola Janoil•o, 111 o lo• tlozombt" do lil07. - Affon•o A"f'"'t" 
.llrwoi1•a PMina,, 

A Commlsslio do Finan•:as, yorltloamlo qno na hypo\hoso cm 
q ncstiio nenhuma •lolllsa mais t•o.<llla oppor pnr pal'to da Fazenda 
:\.tdt>n:tl, é tlc p:t.l'l't~Cl' qn11 o Sonado n.doptc a p1•opo~i~o. 



, . 
• 
:r 

I 

·'' 

I 
I 

I 

I 

·~ 

SI!SSXO I!M 2-l DB JULHO DB 1908 GOi 

SI o ~""''do assim o ootondm•, tcrll. autorizado no corrente aono 
o~ HIJgulnt••s Ol'flditos : 

4 Slll'Piurnuntarcs,. 
'; CHpOCiiLUS, o , • • • •• 

17 uxl.rltot•diuat•io:-~ .. 

Papo! 
1.281:1~~0 
107:545$5~0 

! .2m:347$0!I3 --Tuta1 ... . •• .• 2.G5G:o:m$3tl2 

Onro 

I 2:000$000 

I~ : 1100$000 

. SrLIIl~ tlns Corumi:-;'iÕo/':1, 2.1 dt~ julho tio W08,-Gomes de Ca:;tJ·n, 
Pl'O!:IIilt•nt ·.-C:rbnm:J ,\'rrt~/o,,,l'Hln.tnr.-rrtycel·io.-AlL'aro .llachado.­
.1. ,TOIUJI'i''' rh! Sn!l;a,-Ji'rrmci,(CO Sd~-.Tonq1'im .lfurlin/to, -1-fHI!'n 
Mitllrw .-ficlicir11111 P~ntw. · 

1'/tO(IOSII,'ÀO P.\ C.\~(,\UA lJOi'i Dl-:PU1'AIIO.~, N. 5:J, DE H)QS, .\ IJVI; :n: 
Itl':!o't:Itt! O rflUI~O~!H. Ht'PHA 

O Congt'U1Õ~O Nnciomd ducrotn.: 
Al'llllo unh:o. Jo:' o l't•osldonto da Ropubllca aulorl1.11do a 11bril· 

110 MlniHI.ot•io da J•':t1.tilllla o credito OKtt'ttot•dlnnrlo de :m:543$04n 
pat•a "'"'ot·rm• no pn~amonto devido a Machado & Cnrvalhn o Sli1'a. 
& Cnt'VIIIIIIl, um Ylrt.wlo do Honl•mç:L ,ltullchLl'ia; rovog:ulus ns •li'­
Jltl!tl~~õnH om cunt.r:LI'Jo. 

Cnrn:u•a dos lloprll.lldos, ll de ,lulho do 100~.-Cm·lo.< Poi.rolo d,• 
Jllí:llo Fiflw, lll'U~Idouf,u,- .Milciculml Mario tle St! Froiro, 1., HflOt'C• 
t.tLrio.- Lui; Atatonio F'tJI'I'f!iJ•a f:ttltlherlo, :Jn tmcrotrll'io, HOl'\'hulo 
do :..!11,- A I mprlmlr. 

N. 105- 100~ 

Pnlu. Jll'O}IU~kão 11!~ Cnmu.t'l., dos Ucjllltadu~, n. 60, du lOOH, 11 n 
l't·o~Jdont.o da t:opnhllm1 ant.orlzndo 11 ooncodor no bncharol Auto• 
nln Hortonclo Cabt'tll do Vr~<concnlloH, procrlt'ador dn Jtopubllcll na 
;'o!Ooçiw dtL PiH'tLhybl~. um rmno do UconQIL, com ordonn.do, pn.rn. 
trrll:tr da •ando ondo lho coavlet•. 

A Comm iHHiío do Finanças, tendo vorltlcndo <fUO entro os do· 
cumonlos n'(lpllnHo~ ri pt•opuslçüo so 11clu1 um 11ttcst11do modico 
comprovrmdo 11 molostla do suppllcnnto o n nooossidndo da lirlonoo., 
tlllda tem a objoctru• <jtllloto d 11dopç1io d11 modl•ln proposto. pol11 
Cnmara. 

Assim, n commls9ilo ~ do p:1rocor <tuo sqja nt•provnda 11 Jll'D­
t•oslor\o. 

SaiiL dus Commlssiios, ~3 do julho •lo l!lOII.- Go'"'' de Ctulru, 
prosldonto,-.4/ua>'o Naol~t~do, rolntor.- G/ycoriu,- J, Joaq11im ,z, 
-~Ot4~a. -Frnnci.•cu Sd.-JoafJII.4m .Murlinl~o. -Lrrtn-o ftflillo1'.- Urh m1o, 
Sautos.-Foliciruw Pcm1a. · 
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ltltgEn.l! O PAR.l:CJ:U. BllPnA 

O CoogP08iO :<allioo:~ltt'()Rólvo: 
Artigo nnlco. ~·tca;o·PIIOMldonte 'ln .. (l.opnhllo~·itutll!'i!:;~do n. cun­

r.odm• nu haollttrol Anfunlu'!f{o~Wnci'' . Cuh1•al do Vnt!Conciollos, Jti'O· 
.curndor'r.lni'Rl!pttbllca M'secijlíÍI Uol~;sblto da. ·P;~rnbybn., 1.um "nnu 
do llconçn., eom·ordonnd"!-·pat•tdrÍltllr tio Hna. Ha.udo onde lho con­
vior; ro'logn'dtu!:as ditlj!09 ij1lli>! 'óm. tiontrn.rio. 
. C~mM·t~,dos DepulildoB, 17 de ,\ul,ho d? IIJO,'j,-Cm·~os /'n.ixo!u •ic 
·Acl.lo.PIIho,, pr,usidob~o.-'- ,1f((\lilulas,,','!ofarw <lo S•l F>·e.rc, . i•,soqre­
utrtrl.- ~"-rtCOIItU Jlah.uCn ·do o"''ou:n :Basto~, 211 KOcruto.rJo.-A tm­
Jll'lmir. 

N.IOO-IOOB 
' ' 

O a.lfm·c~ t•utOl'mn.tlo do ·ox.oroito:.loiiD Ht~riJu~a N1Jgnoira RoH:~. 
f,ootlo sontatlo praça. om I AO& o sot•vi1lo n:L J.t'Uill'l'·\ do Ptu·t~gun.y. 
ausentou-ao do seu h~ttalb[o . des~e •I Ri 4 o licotl rcsi<llntlo om 
Aa!:lumpçã.u a.tt118\l2; l'ORrns·uLn!lô no~.•o anno a.o Hra~il, 1j1i 'prcRo, 

'riddJIOis "inilnlt:lflo e rof<>l'fllntlo'J>elo 'gdl'orno tio m~roch~t 'Figrlaoo 
' 'P'ólxóto. 'Allilgando· la~o ··m,Jsmo, · ''lilqum• · otlo llgot•n. ao Congro~~o 

Nil.ciOJUillrriflhl<içllo depre•cripçlri>' ·pura rocillier os vonciinontos 11 QtHJ 
tmnc:t 'tol>o tlirelto, 'lh1i1idito. tijdo' 1\quclle pm•iorlo om lJtuJ' so"riuín­
t.ove, ct•lmlno,~monto, atltsf.adn do serviço. 

'"W:J>Ot'· t~t_::lill:nta dflsarmibadtt:" l'~tonQiio,. 'I '11' :t ·• çommis•ão 
de •FillliRCIIW'DliO" proul.in, l'flportn:t<-àe ns nota~ d'~thonodoriiB do~ 

''e:tt'rl\étos '''dO 1\'BII\t;fio •lo · ruo~tru. nnnoxo:-t ;lamt' potil;ão, n .. ~8. 1lo 
iOO~. ]tarn. ncousollm.l' "" Sonarlo o ln•loliJrimont.ô dosta. 

SttlrL dM Commi::i~ões, ~:;do jn~hn •lo l!JOH.-Go!,,os de Cm;tro, 
Jll'P.Hid(~O l.e. -Jiranci!co Sd:) rhJatol', :.....GlyctJJ'iO, -:lltUti'O Jlac/irulo,­
.I • .laaguim. de .sou;a,-Joaguim. J!urtin/to,-Lmo•o Jlíillcr .-UriJann 
,,·ar~tDa,-Ji,tU~icctto ·Panrtfl' ,.....;. A' tmpi·imlr. , 

.. ,Q .. •I"Jr.·'PI'O•Identte -!Tendo r.omp:tl'Ocitlo ·n.penus •III 
'''"· Seul\dores, •níio ptldo· h~vet•· se&~. 

A Hrtlem do dln pum u. •ossi!d"~dgt\ln!.tl' tl: 
'Vdt~vno;mn s•'d.l~etl~sãot"'dn. 1pronoslÇã" il~ ·~~.ni~~~~:~óQ~,~p.u· 

'tft.dos n~ 80, 'iJo i!Jt)\l, ~i!rovtl;ntlo 11 jke:!C\'ipçnq ÓID,lLl~O:~n!l\1 Ott 
1>.''111'~\·f~hha.".\lo~~ii<l~lnn.' í!o''SOiti.n 'bistn; ·p:t\'n'qúo'j\os~~~~:~e o or 
o tilotll•!oldo rl~ ljil:tl'ida.ao dll'irti!.c llo a.lt'oroti rlo'ti:ttlllltrro 1\11\i•totlot• 
Vinte o Tros do Novombro, nomot•v!llo ll.odrlgne.< do Costa,tmoroo 
no i>OI!llulte dQ.O•tlo fevereiro· ·•lo J.804 · (com "pareoorr1'a.V111'1WCI dlL 
Cotnmlssiío de FfnnnÇa.a) ; 

. Votflllií4J, om 3•. 1ll~qussiio,: 1 •la , p~'Q}loslçiíA 1\t~ C& ma.~.~, ~o~:Dopu­
l!ldu,, n. ~~~. do. 1007,, rolev~ndo • ~ preso~lpçno,paJ111 qJlll' Jl{.P~lllt· 

1cl1101~ dn. Sllv;~·Lopes, · vlur;n :'do. ·oS!lrlpturarlo.lla ii!COIM\Il4tar.dn 
llrazll Podro Maria Lopes, possa rocobot' oomontepio·ci!'Ylt.do,Minis· 

• 
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.terio .. d~ . Guerra, tlo .10 do Jovcreiro do 1897-a ~1 de dczemh~o 
do 1001 (com p:~recor ravoravol da C•Jmmissiio do trtnanQas} ; · 

Vo!al)iio; .nm 3• discusião, da proposição tlo. ramaro.Jog.Ilepu­
tados,:n •. 9::do, lil08, .coocodendo t••llovamonto da,proiiCt'ipt;.iio pm•:•. 
.quo .D .• ~llll'la,,\malla Carneiro do lllra.otla possa roeebcr: do0Tho­
;ouro Naaioua!.a.peosiLo- do melo-soldo, dcixa.da. pot··sou pao· o tc­
nouto gonoral. ba"ão do s. Hot~a. cOl'rllHpoodento :~:os :.é!Cràiclos 
do 1800 o 1801 (com paroco,· tavoravol da commlssii.o do Fioanoas) ·; 

Vot.nQli.o, om discus~ü.o untca, ··do p:Lrecnt· n. ll5, do !008, da. 
Gummi~siio do FlnauçllB, opinando seja. inilel'nt•itlo n t•oquerimcntu 
o. W. de 1907, cm que o juiz seccional do. E;fatlo do ~Tina< Gcraos. 
Ca.I•los Honor i o Bon"'llcto Ottoul, solicita do Googro.so Nacional 11w 
·pnt·mitta a.lnscrlpçiio no montepio do• cmJn·o~ntlo~ lliTis <hL União; 

· Votaoão, em ti!scu!lllito unica, do pa~•ocni·, •n, 117, do.190S, d:L 
Com missão do ~·inanç:ts, opinando se.jo. indolbi•idn o rcquerimouto, 
n. 52, do 1907, om ~uo ll, Lniz:t E. Cotrim do 'I'I•ompowsky;potlt: 

·mn1t pensão ; 
Vota11ão, om tllscussü.o nnica., 1lo p:tt't!cm· n. ll8; do 'l908~ tl<t 

Comm!S<ão do Finanças, opinando .<o.!n nrchivn<io o·requErrimeuf.n 
n. 25, do 1008, om que Phylomon Cordoil'o l'Onom· ·o ·pc~ido tltJ 
liconç:t <Jne .no anno tlndo dirigiu no Senado: 

2• dlscmsão do. )li'Oposição dn. Cumar" tios Deputado~. u • .40, 
ue l90B,.1!x:J.ndo a. JhrQIL on.vnl pat•a o oxm•cidu do Hl09 (com pu.rn-
I!OI' J'avora,,·ui th~.Commis~fio do'MarinhtL o num•ru.} ; ' . 

·2• 'discussão dn. proposição ·da. Ci\mnl'n dos DoltUtlulú~. u. :19, 
do 1008,-flxnodo as lorçu.s do tm•ra Jl:Ll'O. o <:xcrclcio.tlo·WCO (com 
pnrocm• t'.woravel· <ln.· Commlssi\o <lo 'Mnrinh:~ o Gnomt) ; 

3• disonssãu da nroposiçãu da Cnmni'a dos Deputados, o. :?17. 
do !907, olnvando a 50.~ a pnnsão do G$500, t[I!O percebe c;~dn;um" 
das, quat1•o. illh118 do coi·onol Gonuino Olympi<l Sampaio (com ·~monda 
da Commla&ií.o .do FinrLnQas) ; · 

3• diHoussão t!IL pi•oposiçiio. da Camat'a.'los Deputados,• ~. 2~õ. 
do !Oú7, t•oiovaudo.da proscrlp~ao om que .ulCorroul!· lla·r~:\ Rita 
do Figueiredo, para que possa rocebor·o mc<o-Holdo dmx&do pot• •on 
pae, o capitão João 'l'oixoim tio fll•ito (eoru pa~•ocm· JlLvor:.vol·dn 
Commi>.Biio do Financas) ; 

3" discussão do pl·ojocto do sou:tdo, n. 1·1, do 1908, autorizando 
u ·Prostdontc.dn.Republica a conceder um :tnno do Uoonça, oom or­
denado,. ao.praüo:mto da Coutadol'ia da.Uopartiçflo noratt·dosiTclo­
grapbos Phylomon Cordolt•o, 1"'1'" tratar da 'ando '(oll'crocfdO'pol" 
Commis"iio de FiDILDÇaB sobro o t•ortuorlmento u. 28, do 1907)'; 

3• dlsous"ão da Pl'Opo"lção da camat'l!. do.i Deputado~. n. r.o. 
de 1007, autorlzaudo o Prostdon~' da lwpnblioa. a coooodc~,Fran­
cilloocCoriila,Pinto,talllfrllatlllMa.do .4• ol,.sso da Ropartiç[o Gomf 
dos Telogr11phos, .. licença. com· ordonU:do, pelo pl'llzo, do um'anno, 

' 'i ;r; 
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pai'a tra.i~mento de sm• sando (com p~recet· f;woNwol dn Commis-
<<io 1le ~·inançns) ; · 

~· diacus<io 1la Jli'''P"'ir;üo da Camai'IJ. dos Deputados, n. ~~.o. 
~o 11107, autorizando o Presidente <ln. ltcpubl!or• a abrir na MiniHI.e­
r·ioda. I•'n?.Cnda 11 credito n•trnol'dinn.J•io do i2:0:J:,:;'ll40, parr• oceoi·­
mr 110 PDA'nmont.o dP Curios M•!siu.nu, om Yirt.lllln du c•u·tn. M Pl'n· 
tP;nÇtl (com pn.reflm· fitvnr:L\'Pl do. CommiA~fio 1ln Jilnan~as.) 

f 11'1'SÍtlr.tiCÍ1l. tlo ,..,'I', }jJIC1W 1Jl'rlllflt7U ( !! 11 ,\'(1CI'ei(U'irJ ) 

A' meia. 1tora. tlopuis tio uwlo-tlln nht•C·!'H~ a. sc:-~~fio, IL que l'nll· 
eut'l'Cill o~ :-:rA. Hneno la·:~ndfio, Ar.mju Gt'le:o, l'wh•o Bm•,:tt!8, lutl j,, 
<lo Bra?.il. Urhnno ~<uttn<, lloll'ol'l. Yi.,it•a, Harmun•lo Art.llll<'. 
Franclf'co tlll SfL, Dt!ZPJ'I'il PuntcuulltJ, C1mlhu Lisboa, fJmu:alrt~r-: 
l<'m•t-elrr~ •. Jnnrtuim M;,lta .. Ma.noel Ull!LJ'i.o, 1\l!u•tluho 01L1'r~o1.. son!~ 
l'lno Vieira, Vh•gilio l)a.mazio, Mouit. l•'t·oh•e, Ang11sto do Va.scon· 
~~ollmo~, Bn.r1~ta IUhelt•u, Feliciano Ponna, ~~ru.nci~co nlycol"lo, lll':u. 
Abl'lt.Jit('.~, U1•kt.lh.> de (iourén., .Joaquim do ~on1.a,.lonquim ~fm•t.inlll• 
~lotollo, Candhlo •lo AIJI'oll, l.<LIII'O MIHim•, Foliprn Rchmidt, Plnlwii'<• 
~!achado~ Vlctorinu Montulro (:H). 

Doixa.lll do compm·cnor,com c:msa }llll'f.ir.lpa.hL, os Sr.~. SonruloJ'tl:-1 
ltny Bn.rl!osa, l"ei'I'Oil':r. Cha,\'1~~, .lmttLt.Jms Pcdt•ostt, St\ l'oixotrr. 
~ilvorlo Nory, Pnrs do Cat•valho, .Insto Chm•mont, fioJU(!S de Cnstt•u 
Pires Fert'Bil'it, Mf.•irn. e t:;i\, Alva.ro Machado, ltosa o t:illrn., Coelho 
"C~mpo"· Ollnit·a Yalladõ.o, Siqnoh·;· Lima, LO!Il'OII~O o.ptisla. 
Oli\'olra ll'iguoirodo, Et·icr Coclllo, La.uro Sorh•ê, Pl'a.ucir;cu Salle~. 
Alii'C•io I' llia, Lopo' Clm r o.<, A • A>.lll'C<io, llr<Lúliu <ln. Lu>., llcr<:ll i" 
Luz c ,lnliu Frot" (2G), 

São !'Ucccg~(\':tmnnt.n li1la~. 'POsta~o~ cm tlis ·ussiio o som dnlmt(• 
a.pproradaK O.!-! act:'s 1la ult.inm ~os!':i.o o da t•ouniã.o tio dia. 21 elo 
oort~entc mcz. 

O ,_.1 ... :t,n ~ecJ"oi:Obt.t•lo ( SO!'~Jiwltl de -/~) 1l:t conta 1ln 
lfUgulntr 

Officios : 
Quatro do ::4r. 1 n Sot:t•et:u'io Ua. C1tma.ra. do~ Delult.'\llns, do ~~ o 

23 do cor~ont~ mez, 1•omottondo :Ls srgultltcs propo•iç5ll!i d:L lllll>lll" 
camn.rtL :. 

N. 72-1908 

o congl'l'SB> Na··ionni l'O.'lol vc : 
Art.. 1 • • Fica r.1lrv:ula n Jl!'cscrtpc~o om q llll po!'Vontura tonlt:t 

Incorrido o direito <I<• rranm•co Marques da Cunhn de rcccbot• a 
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'l!lantia de 5:\hi4.~3B, pt'O\'euicuto Jo sons ot•tloaados de juiz de 
•ht"!ito cm disponibilidade, a contar de L IÍ•J j"n~iro do 1893 a. 2·1 
olo .!Uiho de 1895, como tuJo cnns~L fios "viso< us. 3.5:10, do 15 de 
olo~emhro de 1806, o 3.517, do :a do :t~ostn do J9)i, elo ~linisterio da 
.Justiça no tia Fazenda., i1LU!ntla.~e lliLl'íl. cRtu IIm as nonossarla.: 
'1poraçõos tlo crecli to, 

.\1•t. 2. 0 Rcvo~am·s:' :ts tllsJlOsiôjo<l em t!ontJ•,u•in, 
. Cn.mat•a •lo.; DOJIUt.atltl.~, 22 do julho •lu IDO~.- Car/ru: Pd.xoto 

do Mello Jiilho, Prosittouto.-;lli/ciudes ~llaJ•io de Sr' Fl·eire, 1" SOC1'6· 
l,:u•lo.- Lui: :Antonio FerrtJira Guatbertn, ;;o s~~rota.rio, srn•rindo 
o/o 2" ,...; A' Commissõo fio Finanças. 

"'· 73- 1008 

O Congl'csso Nacionalt•e,olve : 
At•t. 1.• B' ccnccdidiL a O. Albertina Sat•mcnt•> llnlJlH•t, vi uva 

•ln Dr •. rosfi Joaquim Tavares Hollbrt, " pons~o do !00$, mensal­
mcnt(', dnrunto ~ sun. vitln. 

At•t. 2 • ., g• o Pt•osidonto da Ropnhlicot :t.nr.m•i:nrln n abt•ir o 
nr!ncss:J.rio ct•cdito, 

Art. :J.u novognm•SU lt~ disposiQijus 0111 cantr;u•itJ, 
C;Lnuu•a. rios DolHtt,u.tlos, 22 tlo jalho rlo HJOS.-Cili'lo:.: P,:i.ro!o dr: 

Hellu Ji'ill,o, Pt•osicloutn.- JlilcitJdas .llaJ'io ![,: S.~ F1·oirr:, 1 o Sccl'c• 
r.:~t·io. -L ui;; Allloi!ill FeJ'I'IJil"tt Grlrll/Jm·to, :~·~ ~!JZl' Jtil.l'in, :IOt'VÍllliO 
dr) 2".- A' Commls:o;iio tio l·~Jnnuoas. 

", 74- LfiiH 

O Congl'osso ~adonal t•csolvo : 
Al'tíi!O unico. E' o Pt•u.;idonto dot RcpubJh:m. :mtlll'::~.ulu 11 n.l.ll'it• 

;~n j,liu{titm•in dlL l~azontlH. O eroolitu ll.'ítl'tlt.ll'lliHiLl'iO de il:~JI!J$ü5G. 
I'"~'" pag:~monto no ma.;·ot• .los!) ilaplmoi Alv,,s dn .\ULmlmjtL, pro• 
lhssor du. oxtiuctra. l•:scoht Militar do JHn (il'n.ndo 1lu Srll, em vlrtllflu 
tiiJ )olt.!lltonc:n..imltciat•ilt; revogaria::~ as clispos!Qiio . .; t)lll uoutr;,l'io. 

CnntoLra. dos Ooputrttl~ts, 23 do .Julho de 1!108. - C11rto$ Pt:ia:oto d1! 
.1li11/o Fillto, Prosidoutn.-.olll/ciodt:.'f .lfario rf11 B1' lii'o·ittJ, ln Secrc­
t,wio.-Aulrluio Jiellnto rft1 So~t:ll BastO$, .".!0 Secrctat•iu.-A' Com­
lllit!SÜ.o do Finun,;a."~. . 

X. 75-IOOR 

O Congresso Nacional resolvo : 
A1•1igo unico. E' o Presidente da Ropuloiico. autorizado '" ab1•1r 

"o ~llnisterio da Fazondn o ct•cdito oxtt·aordinat•io de 5:4051)7:.!1l, 
pal'a pagamento ao ma.,ior Adoipbo Cal'nclre da ~'ontoum, proL'ossot• 
ola cstinct& &!cola Mllitn.r do Rio Gr.LDdo do Sul, em vil•tudo de 
seuton~"' judiciaria ; revcg;J.<Ias as disposições cm contrario. 

Cama1•a dos Deputados, :?3 de julho do IDOS. - Carl•• Pel;olo 
ola .1/cllo Jiilloo, Pro!idontc,- Jlilclade• ,'t/a.'io do S4 Ji\·c·i1'c, !• Se. 

'i' :•. 
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(!l'Ctll;~in.- AllfOIJiO FC/iiiiO de Sou;a Bailo•, 2> secretario.-A. 'C'óm• 
01issiio .do .Fiuanr;~s. · · 

· Uir..do.~ltni,tcrio da Justi~a. c Negocias lntc~iol'Os, do• 23 cJo. 
"ot•ron\e•mez, communicanlit> <JUO nessa data fol'fLm. dcvolvldoi• 
'' Camnm dos Doputado.q, de conlormidndo com .o art •. 31, § 1~, d~ 
Constituição, dons dos.autogt•~tpho~ da,Rosoiuçíio do Congresso .. Na­
t:innal,. nutorlza.nrto o Governo a olevl11' o~ vcnclmontoH do· varlos 
1\mcciorull'los tlo.Hospicio Nacional do Alienados, t!. qual o Sr;· Pre­
sjtlonto da 1\epJtblica. negou sancçã() .p:Jios motivos constante> 'da ox• 
]wlção que a.companhou os moamos n.niob'l'ILpbos.~lntdlrado,. 

São Hncco><ivamonto lidos c postos cm t!iscu<siio quo se 
••llcurr:>. orm dolmtc, Ucando a votação adiarln. JlOl' fl1lta. tio nnmoro, 
os rcqnl't'imento~ constnntct~ tloB seguintes 

P A ru.:ct;tm~ 

N. JG7-!008 

N;\.o podC.HHio 1\L'O:-i~.:inLir tlo iu(bl'Jnal,~üc~ 1lo Govnrno ~obi!O a. pro­
JlO>Icão tia C"nmm tio' OoJ•utndos, u. 5~. de 1008, quo elova os von­
dmenLct., do corroctot• tla. Cn.ixr~ de Amortização o tlo l':IOU a.jwlanto, a 
(!umrnisôão do l~inant;:ttl t."~ de parecer qne so as·sollcitBm por intm·­
Jllorlio da. ~Ic:-:t. 

s~tln. Uas COJOlUiHsüos, '2:i do ,iulho tlo 1008,-GllmfJS de CastJ'U, 
}I reside 11 te. -L111!J'o .tlfiilleJ•, t•ulr\tOl'. -f:lyccrio .-J\lvaro Jlfaolwdo.­
.r . .foaqy:m de Su!I~H.-Vl'ilrlci.1CO Slf,-.foaq~tili~ Jl[llrtínlw.-UJ'bano 
Sanlus~-f.i:licimw l·'euna. 

X. IGB-1\JO~ 

]l:~ 1·a. pudei' etnit.t.it• lllL1'0C('l' a.norcu. 1h1. I•roposic;üo 1la. C:tmm•:1. 
o lu.< . JJoputado8, n. W. ~o 1008, a ut.orlzttntlo a "bar tum do crmllto 
HOI.!OBfj:L1'io ú. nxecn~ão dn. (oi quo olcvou o3 vencimentos dos auxí­
JiaJ•o.; de csct•IJlt'' tla; Cttpat.aziaB 1!a AU'an~o;::c tln. Copltal Fodot•al, 
~ Commissiio rle lllmmr;aR julga improsulndlvcl a opinião 1lo 
r:uvornl! .. E, por a;sim 'Ol', roquot•so digno cllo htlil1'mlll·a relativ~-
1nnnto :lO asSttlllllto, r1hjer:tu lln propo;-óiiQão. 

Sa.ta1las CununissüP:->, 2:; dl• julho de WOB.-Gnmo.~ tlo Castro, 
p!'08idon~e.-La~mJ Mii/!.:1', l':!Iaio.r:~ Glyca~io,- Alu~u·o Jllac!wdo. 
,1, Jon.y1,,1i1 _de ~uu~et .-i'l'tOiC:sco ~H .-.Tonqum' .Mul•I,Jd'o .-Urbano 
SauCos.-Jii:lir.:icnw Pr•mw, 

~. 109 - 1\JOR 

A Conimi~>ÜO ~~~ FillliiiÇn.>, Corocendo rlo esclarocimontos' sobt'O 
" •·oquurlmcnto cm tJUO ·o coronal ,Jono' Cnt•nolro · do·'Mcndon~n 
rt:t[IICl' 1111m ~nbvon~ão plll'!IJlOrtN•. cst:tbclocor, navogiiQi'lô 'rognln.t· 
nu l'io l'~u·ttcah\, entre :L cachoeirrnlc Plt'f~pu1•n ·o ·n •fOZ'fio ··rto t.h~ 

• 
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Prata, é do paroccr qno .~ojam•, cllll/<J,.sol(oitadas do Governo por 
intormcdlo da Mo;a do Senado. 

SaJa·da.}co,rp"\\.jsü~1;~;:,•1o. jul~o.do 1~:-:- Gome• ele, Oa•.tro, 
prrs)dllj\'\~:::-::-Urba>.<o .~ahll!s:.lr,~lnto~ :;-Gr!Jcc~•o: -AI~aro · #llchado, 
-I, :fdog/11»1 de Sot<:a .-Fr;,~c.,co ~~h ;"-.loa~uim J(urtlnho;....iiAuro 
~1Htllo'~r:-"7Ji.~~ici~.m> Pcn11q. · 

N.,.170-i!JOS,. 

Pede ,Josú Thonmz C:.rneit•o· ''"· Cunha, plmt•macoutico c ::• es· 
ct•ipturlll•io da Alr4QdA!r'l ,dg Rio ... do .. 1Jaqoi~o. no roqum·ilnonto 
n. ~i, do }!}OS, Uil'igidll' ao· ~ónndo; ·um anno do 1icon~;a, com os rcs· 
po~\Lvps .. vonci:noniQrJ, pat·,.,i,I•,ap\U'IWQ!/.iLI:,na, ·I>~P.Ol>'L 1~s .. conhoci· 
monlti< .~o ,chinlicll anal11~ill!l,,qu~ ad~t!trju,po La.~o~alot·io do:, Ana.­
ly~e~,«J.9,~11ni&torlo da.Mari!lbll" ,, 

A Commissiio'do Finan~as, p~t·;c <liwr do;so rcquerimonr.o,,pro, 
cisa de inlilrmaçõcs do Govct•no aCOI'C/1, da :utilidade 0/l convonion­
cia do que nollo·so t'CIJUCr, o pot• isso podo aoSilllado que. as·'l!olicito 
jiOt' intormodio d~t su" l\losa .. 
· · Sala dns Commlssõos.~3 dn julho do 1008.-Gom•sda Ca•tro, Pro· 

t~idont~.· ~~·túm~o. S fll'tos,. ,Rcl~t~l' : -0/yco~io .-Al~aro Jllachado~- .r. 
Joaquim de .Sol'.:a.- Francisco. Sú.- Joaquim MUrlinlw.- Laura 
.lft1llor.'-F'. 'Ptm~n. · 

O Sr. B•n•at•• Ribeiro- Sr. Presidente, pedi a pa­
Ja.vl•a tij)lmrts pa.t·a~ma.ndar ~· Mosa um'a..indicação, altet:n.ndo dispo­
~;:i.o· do uoss'o Ro/iimouto,· alteração quu pa1•:wo a.ttender á noccssi .. 
dade< 9110 .'" pr~ttica ·tem domonstr:~1lo. 

E' !ida,apoiad" o romcttidtL ll C~mmiíl"iio do .Policia a seguinte 

lXPlC.\!JÃO , 

N'. ~-1008 

Indico 'e.i•~ SlliiStittti<ln o lll't. 201 do Rogil;:cnto interno do se­
nu.rlo pelO soguintu: 

Ar~: A .vottLç1io symltolic~ :-;·o· pl'utlca.rá., ·r.cando scuta.dog os 
Senn.ltot·cS 'que app1·ov:J.rom 'as mato1•lu.s sujeitas a. yoti~·ão o lo\·an .. 
t~n~o-se os <lo opinião contmt·ia, 

. · Nó. p:Ú'nborapho unico:· Onil,c•. s.o .,dlz-quo .ao J~raniat•iio:-di·. 
1-(lt•clO./ QUO ftcar\to'~onta~ios; O OOUO'SO <ltZ:-<JUI> fluamo SOntadoS>-
d!g.~.~s:~~·~.tln..C:1~p ~·o,·_u.ntr\l'a·~·· ··· · · · 

Sala•dns.so>;ü~s om ~3 úo.jJJ.lho_ilo.l908,-C. Ba>·flln Ribo(ro, 

ORV"l! DO .DIA 

O 1!11.'; Pl'Cfo<ld<mtc....:Niio ha,'ontlo numoro pnl'a· sopro· 
t't!tlor :1.1'1 votn~~Õl1~ conshntcs da. ordom do dia, pns:-;a.-so (LS ma.tortas 
um dob:ctc. 

• 
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·FORÇA NAVAl, PARA JOO!J 

1;ntr11 om 2• •llscussiio, com parcoer CiiVot•avel da Commlssiio 
•ln ~farinha o Ouorra, u art. I" da proposição da Carnara dos 
llopnlados, n. 40, do IQOB, lixando a forçanavul para o oxcrcicio do 
l~fl. . . 

Nlnguom pedindo n pnlavra, oncorrii·So a diHcus<iio, tlcn.udo " 
vntaçã.o 11dlnda. pol' t'all11 dn numero. 

Soguem-Ho om dlscusllilo, <1110 so encort•a som •Iobato, tlcando a 
vottt~~ão lguahnontc adln.ado., os Bl'ts. 2o a. ao. 

FORÇAS Dll T&llllA PARA !DOO 

Entra om 2• dlsoussiio, com parooor tnvoravol da Commlssiio 
oio ~farinha o Guerra, o art. i' da proposlçii.o daCMnara dos Dopu­
l.:lllos, n. 39, •lo 1008, lixando 11.8 forças de terra parlt o oxorolelo 
•ln 1000. 

O St•. Soverlnó Vl<•h•n. (') - St·. Pt•esldnnto, V, Ex. 
•l ,, snmulu mo hão do fitzcr a justiça dol quo nii.o ,; cort•1mcuto por 
itnlOl' olo odtiblo;iln quo mo Jtnimo a :~bus:u• da attm~~;ão prodoaa do 
~OI!itdO, ' 

l'<tçll·O, ,(m, om •losemponho do um dov11r per~uto minha. cou­
idcucia, provocando mnlta.• vozes d;1 parto do meus lllustro< col­
iog.t~, q11o estilo no caso do m'os minlstt•ar, osolarccimontos do 'l''" noco••ito para orhmtação do meu voto om muitas daa intrl· 
''"'ias quostlios quo •iio deb11t.ld:UI o teom do sor vot11das no senado. 

v, t,;x. ll tostemunha, Sr. Presidente, do que ha pouca lornm 
po<tos om discussão todos "" artigos •la lei quo fixa. a fot•ça na· 
rnl o oncot•ro.da a mesma discuSil~o >om <1ue nonhum dobab so 
abrl<sn rohro q mtlquor dossos artigos. En mesmo tive do tlcar si· 
imtcioso, porque vi, polu parocor da Ulustrada. Commlssiio do ~lari· 
11ha. o oum•r1L, explicada. :t innovn.Qão unlca qno no sonth• da. mesma 
Contmlssão o projecto do llxaçilo da força na.vnl p:tra o titturo exer­
•!:úio tt•:tz om rolaç3.o áa lei; anteriores, 

Niio ncontoce o mesmo quanto 4 roroluçiio do llxacio •las forças 
olo tot•t•a: csta.mos diante do uma rcorgonlsa.c:iio do oxorolto, quo 
lhi aqui Yotada. nos uitlmos dias da xossiio do anno pasl!l1do, som 
,[i,cussão, n.cudht•lo todos com o sou voto na. til do' governo da Uc• 
JlUilllca, 

~las, St•, Prosldonto, não oaquoç~mos que osta.mos om um 
l'Ogilnon que devo sor o do. publloldade larga o ampla pam que o 
t>ovo, do quem 110mos roprosentanlcs o om cujo nomo agimos, tenha 
pleno oonhoclmcnto do modo por que siio tmtados os aous negoclos. 
EriL preciso, pois, qno a llluatro Commhsiio do Marinha o Guerra, 
entro outt·as explanações do cuja falta ao roaonte o aeu parecer, 
Jtos désso osclaroclmooto.< sobro as modlftcaçõos, ao meoos sobre as 
lll'lnoipacs, pot• quo pas~ou o brioso exercito naclootll por eft'eito da 
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ultima reorganização de que devia tor sahido remodelado, j& 
qu1111to :!. <Ua cstruutura, jl1 •Iunnto aos seus elementos quantitativo; 
nos suas diversas hlerarchlns, jl1, finolmcnte, quanto a outr011 coo· 
diçõos do sou prestigio e oftlcluncla como gar110tla do, deresa na­
cional. Nada disso so encontro no parecer com que foi trazida & 
•Iobato a resolução de llxaçiio do torças do torra. 

Sou~oJ•os, nlnguom eHtii amorizado a duvidar da minha grande 
confinnçit, 1m compotanoin, na honradez, no cnractor do uma feição 
congenit.nmonto militl\L', nas ''it•tudos, por a.sslm dizer, horcdl­
tarias de sohludo, dn lllustt·o Sr. Ministro do Guot'l'U, 

Não · hnt~tn., pol·ém, n confln.nca nestas ttualitla.dos olovadas o 
superiora.< de s. l·:x. pnt·;• illlht1.h'" quem •tuor que toni,a conscíencia 
<lo suas rosponsahilldndc~ a vutur Il.s cego~ cm ossumptos desta 
i mportancl11, 

Não basta npoint• com o voto a auL•a. do St•, Ministro d~ Guet•ra; 
é indlspensavol, ahlm disso, estar hnbllltudo a justificar e sustontar 
esse apoio. 

Nno fultam correntes !atontas, desconhecidas, que arrostem os 
homens do Ebtadu, mesmo os mais resolutos c tlrmos nos sons prG­
posltos roRcctldos, para ahlm ou para pontos diversos do alvo 
collimado. 

Eu aci, Sr. Presidente, «Uo uma das qudidades de destaque do 
Sr, Ministro da Guerra é a Integridade o rigidez do sou caracter 
leal ; ma<, pot• mais nrrolgndos que sejam os sentimentos de rc­
ntidüo do S. l~x., por. mois onn·anhado que soja o amor de S. Ex. 
pulos princiJllus de .1ustlca, nom sompt•o S. l·:x., no posto •llfficil om 
que ~o acba collocndo, podor-sc-ha manter na linha rigorosa da 
Hsholotii ,illlltiça, csclnl'ocid:L ~elas dlct~mos do .sua cooscioncin sii. 

Agom mesmo, Sr, Prosfdentc, si mo fosse da• lo penetrar no 
Jiiro intimo do honrado Sr. Ministro, niio ho11vora tt~lvoz surpt•csa 
om oncontt·al-o revoltado comslgo mesmo pot• otroito das Jll'ote­
t•lciiú,, ínjnst:.s 11 que foi, cortamento o contr11 gosto, at•t•as~'do nus 
recontes pt•omnclícs "postos superiores do exercito. 

Não quero crm•quo entro os oaJclaos ultimamente promovidos 
a gonermes hnj11 algum somenos cm meroclmentrs ao dlstincto o 
hrloso coronel Sotero do Menezes; duvido que qualquer dos promo­
vidos s~ llto ;wantalo neste particular; mllB estou certo do que, ontt·o 
t.otlos cllos, nenhum cortamento rogl.itrar 11 na SIIII m do omclo 
ns mesmos sot•viQOs prostndos 11 patrla, quo são os titules de honra 
do valente s •ldudo comnmndanto do 16' batalhão de lnlantarla. 

O coronel sotm•u do Menezes, além de sernços do onmpnnba 
pt•cstndos na guerra do Pnraguoy, tom scrvlcos I'elovantos, como 
os que prestou, com bt•llbo, niL revolta do Canudo<, pelo que mo· 
I"llcou ser promovido u coronel por actos de bravura. 

E, aluda mais, o coronel Sotero de Menezes, u 17 do novembro 
do 1904, loln gnrnntin do paz o dn tranguillidnlle na cnpltnl do 
meu &itado, twonQnndo corajosamente á trento do sou batalhão, 
llrmo, resoluto, valente o soreno, e oonso~tulodo desarmar e trazer 
li. orbita da ordem o conter nos limites da lei os soldados tt•anavlados 
•lo 9• batalhão, que, revoltados p depois do perpetrado o mala 
~m ~ 
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noflllldo orlmn com· o asilll!lSinato'barharo·tlo sou eomm:mdanto, so 
h1Lvlllm.ar.odorodo•do•barrro•mal.~ I•lco d,,.oi<lude qu" ó o·sou contt•o 
IIIIDiffim'C ai.· . 

~ln,retaoto,.v'lfo cumo··por.at• que, multo uml•ut'll. os nobres e 
alovantodos sontlmontos •lo Sr. Ministro da Guerra·, eS<o hn.vo o 
dlstinr.to olllclallbl .preterido. 

•E' r:uotra.lllosvloadOI!tn. natut•cza quo ca•la·um, IHL sua·e~phem 
do·aaeiío,.tio tlovo o.cantolar o·J•or isso poço 1\ lllustrc Commlosiio 
de ·Mllt•lnhiL o 'Gilln•ru. <111e rollwe ·na mln ba• inportinoncias. 

No sou parot~~r ll·mltoll-,;e 11 honrada Commls•ii.n 11 ~,. 
crover : 

• A' Com missão do ~t:u•lnbiL o 1.;uorm tbi Jll'osonto·a ,proprndçiio 
til!: C11mara dn< Deputados n. ~o. •lo I 008, flxan•lu as furç11s.do torr<~ 
pn.t•11 o anno de 10011. 

CXIcada sobre.,. ptllpo.<t:•.do •1ovoruo, .a ,proposiçilO.da,c.mara 
;id'óptn-n. com modilloaçlics, ''"" não a altora'm em suhstanuia,. ma.> 
cnncono par11 ,pôi·a• "'"' m~>ls o.ttroi~.tw.rmonla cotUas pra<cri­
Jicuos d.-t'l~ln. [,800; do 4•rle j"OOil'O.do .COI:OOIIIo.anno,rqUo 1'01111111 
o :lllst:uno~to '' Aort•i•unili!Aros o estaholeoc "" bMos. rb,,rcorgnui· 
~"Ç'b ~o exercito. . 

A oommi•~ão ••IA ·•lu pleno acciwdo com esoao modifll:a,9ilfls <J, 
11t!nlmmn outra tonilo a fuillo&l'.· ,pol' julgar <iUO· a p1'opo>'ii.'4D .flst& 
c,Jmplct:. c Hrt.thlll7. as noccsslrlados o convonionclwr miliiiLros. do 
momouto, r\ do pn.recm• quo o Souado a :~pprovo.• 

Ol•a.. SI'. Prcsi1lontu, tud.1 isto CRtl\ mult.o ll<ltu, plldc Hot· o 
1i11111clentc, porlo ll<lr :.t.l mnltu para a . .mu.loria da GommiSlliio com­
postn. 1111 "'" qu"'i totnlldndo · de inlclo;dos no<BO.i 1!.88UmJttu; do 
tJI'/t.LDiznção m!litM•; mns tl n:.rb. ó cousa nenhum~ .P:ll'~> uó~ 
outr·o~, leigos, quo uiLu sabemos mesmo o quo VóUllOB vot!Lr, vot.allAio 
•ht~ proposlçi•o nos termos om quo so aclm formuladl1. 

DMojava, par Isso, que a illustro Commlssiio nto inlhrma•so, 
m·o 1\l.voroJe~<o com os o<ol&rocilnontos do que necOII.<ito. pn.ra 
manil'ostat• o mou wto,. no mcncs cm moi•L cl~rldadc, 

o nos"" exercito contava, sl não ostou enganado, poln sua ot•gn.­
nizaofio nntoriur, quatro marcoltaos, olto ,gonornos de divisão, 
lô ·gooorao.< tl.l bt•lg:~da, som flillo.t• nos mais o111clit.os •cJlorloroa o 
ln'llll'l111'111!. 

Pergunto : " organlz.Lçilo o.ctual consol·vo. .lnt;wto o;to nu­
moro, o·•tUnnto ao; omoiaos supcriorllll, aus coronois, telwntc~· 
·COriii!CiS, ale, t .. 

·~orla mnit•> para do<o.iru• quo.a.loi de llxaQiio do fot•ças:fusso 
.;tcom)>anllada do um qulldro rlolnonstrando.om synthose.rw.catlgo­
''lits o o·numet•o do poSiOo.lrlo llOSliO o<ot•oito • 

• ~ ).n•opoaiQ.,o, pol"~m. n,ponns SJ .llmita ao soguintll: 
··< .Art. I.' A• forças •lo tocra. para o oxorciolo .do 11100 

oton~~rno: 

~· 1 . ' JlO•,oiHclaes•dlliS'<ltWsronto.<lli!IIJiles c qnÍt.dt·o·H1t'flltd'·• pob• 
lellllll·••oorgnnlzaçiio. do ctc~oito. 

·M 2," Dos n•Jllt•1mtos 1\·o'llmtLI. 
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§ 3,• Dos actuaos a.lumnoa da ~:Scoln. de Guerra, sem direito :t 
nova. mat.r•lcula os que foram desligados no corrento a.nno. 

§ 4 .• Do quadro do~ in!'oriore• oreado pelo 11.r.t. 126 da lei 
n. J,SDO, de .d do j~nlliro du !VOS. . 

§ 5.• De ~.w~e milpraQas do prot, distrlbuidllll de açcó.r«~·ll\llll 
'' Ol'gani>.ação em vi~or, podontlo csso lllfectivo sor elevado ao.ma· 
xlm_o da. nitada orga!ll?.açrio, 110 caso do sor necessarJa a mlibili· 
1.açao 1iu exercito·.» 

01·a,vejo que .& propo•ição om dobwle redllZill o numer'O do 
Jll'aças, em relação '0.0·!1~" costumava .oor ooQIJigcado, por ,uma 
vm·dadelr~t -11cção·.ml'lol de tlx&çiio do 1\Jn~llll do' annos.antorlli!'OS. 

Quando, em outros tampos, tll. parte des~ Clllln., .bow. IJIO 
!ombro, costuma v:~ fixar em ~8 mil .o tAnta:~,o .numcl'O de Pl'ôll;~s 
do p1•ot, ombora· nu. ioi .ot'Qamon!Al'ilt ,so voh~so,coodltopr•nil. l~.OQO. 
ás vezes mais, outL·as vezes talvnz menos. 

~'olgo bom ·do v.et• quo esta ,tlcolio tenda .a.do:jllppar•ooar . 
Dcseja.va, .u&pLio,.quo•:t. GulllJilli!Siio .me .dl!llso .o~olamoilll.llntus 

sob110 toU!lS !IS IDiiDh:J.B <lllVÍIIUS, ,Q •ll:ÍO t01110 Qlla á Jllil .pa~te ·UHIIL 
mlnhn i mp:n·tinonola.. · 

i<olizmooto, .oston voildil.IJIIo niíll .estoa de ,todo o. Cllll<lU~·.no 
tlu:mrt1l. 

Pal'ooo-rno que, si nilo Jlllill-< 11Uinho.s p:Wa.vJJas, si não iPtllo.Inou 
•!eh o dos:.utol'i•ado .uest11 .ca.<a,(»t!o apoiadoil, .pelo monos, po1• :colo· 
l!idoncil.L. pot· obra. do t'tlliz aca.:m, alguns til.cto:J estão apparecQ\1do. 
•JUO mo aunnmn" nilo t•r.cUill' 1lu Citmlnho ,polu .qual onvm:odoi no 
•lo::umpauho, tm·rtt. a torl'tL, do meu .m;~ndu.to 

N'iio lu• mnU.o< dilll! 011 m·,, lovllntava1nosta. it•ibun[L p~l'a im· 
t>ugnD.r uma p~'OJlO~Ição augment.ando os vonoiJnontos do,uos·,tf,lltus 
omprogllrlos du Uospicio do Aliona<1011 e causou-me Blll'PI'Oi~· •VOJ' 
aos~mar rt tribqn~. J)llt'a me contll!ltltr, -p~t'IJ. oontr•:wl~r·:a ·miqbp. 
impugnaçiio o nobr•e$onadot•por Minus·Goraes, que alhiS·mo.allll\lo 
•lo'nol'tnll o q]lOqlt con•l~o~o mau chore, a quem muito ollst.iugo, .o 
ac11to nesses mo~lmon\o' do dellllla d~ ·bolsa do oonlr•lbuLnto .a ,dn. 
""anomia dos dinheil'os •lo Thosom•p, 

!'ião me convcur,oram,as l'~ziles Uo nobve&modar, mas.a ver· 
'''"lo c! <iu'o s. •Jl.,, •l'iuJrla~·~so · om' umu. lll<iil!llligem .do)1ourado 
Si'. Presidente da l:Ílpitbllcu.. 'E, note V: '~J.t. •81•. i>rosideute, noto· 
u Sonu.do, quo. n. ilo ·.·o tt•atwa do uma ~lmplei lul()r•mu.Qiio· preslad11 
pQIO ~lini!jtt'O a quem ostll. u.ll'eoto pste aervi\io. 

· :k:r~ o.~t·. ·~!douto da -Rop,ul\llpa <1m po~. diiS oulmin;r.nulas 
"" .~\liL' ll!ltm•ld~do, ~uo·.om monaugom de·sou'·punb~ IWitiiJl!lada,.so 
digcavu de t•ospondol' a ~m podtdo de· ·lororm~(·ao do· -~euado 
u.QQJ~I'.LijUO,. sogupdo O ,iulzO•O sabojlorla1 ·do •<IOI'&l0!10,•!Jli8•B ,propo• 
,,ç(ío ,moroc•~ sm· '"llprovndu. 

· '(!U!I~lne, n;or~, y. ~;x,, s_,., Pl•o•ldoote; a-minha ;nniatllQão que 
uão pólio ter 'llmit,os··om presonç.• !lo acto· do :Sr. :Pro.sldo!Jio':da 
Ropublica, acto (juo me Jaz o~plodll• no• mQls lucoorolvoJ• .louvol'Oii 
as. Ex .. pJrquo, Sapientis o.rt imilm•o coudlium, ·polo q,unl •~c:~bn. 
S. l•:x. ~o 1:ot•u• C$S!',tnosmn.Jil'O;losiçiio gue acb~va nntcs razoavol 
obtlvo<so o voto do Senado • 
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O Su. illo:st~ Ft:~tm:- Snp]lOuho IJUC JL informarão " qnc :. 
Commis~üo "" rol'criuloi J>t·c-tttdtt pelo Guyorno P'"snilo. 

0 Su. fMNCISCO Llt,YCJmlO- Couto '( 
O SR. illo:st~ Fnnm:- Supponllo IJUO 11. Inrormnção n qno 8" 

referiu n Commlsoiio li li presttula j>clo t :ovct•no pn~•ntlo. 
O Sn. l:'ll:\Xc.scq GI.YCimro- ~fio, scn~OI', V. Ex. ·o~t:i. eqni­

\'oundo, A m!ot'fnar;no t! elo ndunl St•. ·f'ro'!ticnto tin lte]lnhliea. 
O Sn. St~n:nt:so Vn:mo\- Eu tenho nqul cópia da ntou,ngeut. 
« Sr. Pru.-l,lculo tlo Sonnclo- Em mon8ngom n. liJO, ,;o ti rJ., 

~~urronto mcz, nw co1umunio:ws quo o Sumula li'odorn.l, CHI ~c:o~~ã.o du 
diu.il o a. rcqncrimont,o tio um tlOij seus mnmbro~, l1o~ol\·c·t quo ~'~'l 
solicila:-:sBm do Guvm•no intlJrma~ÕO!i sobrou. proposi~ão t1;~ Cu.mu.r:r, 
dos Deputados elevando o; vencimonl.os de varios funocioua~•ios <ln 
llospiclo Nacional de Alienados. 

Em J'Csposh cabo-mo dizm•·vos que a bbelin annoxn ao Dccrolu 
Log!sl:ttivo n. l,IR2, do22dodozombro do IOO:J, quo tlxott om 11 
"ontos os vencimentos dos nlion!st!lll tio llo;pioio Nacional do Ali!i· 
nados, deixou cm manilcst:L iu!ct•lot•!.lado os t'ttncc!omu•los tie qn" 
trata ossa pt•oposl~ão, aos quaos Incumbem funcçõos modicas IJUI! 
exigem SUIL pl'csença tiin.rla nu ostaúolccimcnto, pnrcccntlo mzo;md 
<tne ollos percobal!l1'1lOcimcnto> oguaos nos 1ios alioniHI.as. 

1\io tio ,Janeit•n, 20 do dozombro tio IOOG.-Auyuslo Affonso Jlu· 
1·oit·a Pent~a.• 

O Sn. Fn.\~ci,CO tii.YCEn.to- Ahi e~l;l, 

O Sn. Sr.n:tttNO Vmm<~.- Sr. Prosit!onto, como di"o lm pouco, 
esta contradtcciio longo do ollorocor·mo onso,ío de con<urar o chelil 
do. Naç;1o, Jll'OVoCil os meus louvores n S. i•:x. o Sr. i'J•esidentc dtt 
1\opublicn.,quc ainda estnvn. muito optimista ao tempo om que pro~· 
t~vn. no Senado attuolln inlbrmaçiio, El'a isto em dezembro de 1900. 
Actun.lmonte S. b:<., talvez jd vd tomando melhor o pulso â 
situllÇiio, p!•ocurallllo conhecer mais 11 l'undo IIli co.usas, sondando 
com mais critm•io diOiculdados quo o n~mborbam, medindo •" 
oitonsao de suas l'CBponsnbilldntlea. ·· 

E ~~qui está por quo não O de estrMhar que S. Ex. tenha mu­
dtulo radicalmente do p&recor, oxpr!mindo·se nn.s razões de son 
veto nos seguintes termos: 

cNogo saDcçiio •L rcsoluçlio do Congres110 Nn.clono.l que auto­
riza o Governo a olovar os vencimentos dos t<egulntcs tuncclona­
rlos tio Hosplcio NJICional do Allcnlldos: um porllatl'tt, um modico 
dos pavilhões do molostias infocolosas intoro01•rontos, um cirur­
gião gynocologlsto. o um ophtalmologlsta.. 

A situação ftnanco!ra actual não aconoolhaaugmento de dospo-
7.aB que parecem adia veis; além do quo os voncímontos dos funoclo· 
narlos de que se tmta foram fixados em tlpocn recente, pelo. !e i 
n • .1. !32, d~ :?'~do tle,ombro tle 11103, .. 

Rio de .lanolt·o, 23 tio julho de I !lOS. 

AFPosso Arous1'" ~rmtEmA· PeNN.\, 
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NilO vejO niSSO Sinão motiVO par~ rÍln1i0r gi'3ÇaS Ji. Provi­
ÜOllCiiL por b~vor Inspirado ao Sr. Presidcnto da. Republica. esse 
bom movimento o essa nova orlentaçiio o para lhe entoar os meus 
encomios pola. cordu1·a com que S. 1\x, 11bro mão dQ suas opiniões 
para entrar no bom caminho. 

SI fos~e um protcncloso, podor-mo-bia uJilnar de ter sido nesta 
questiio, ao menos, o leadw dp Governo no Senado ; mas, 81'. Pre­
sldontc, niio quero commetle1• um erro de Joglca, considerando 
propler hoc, O que niio passou do Ulll simples post hoc, Como qu01' 
<tue sqja, Sr. Presidente, esse qui 1''" quo me enche do coragem e 
me empr~ta novas forças que mo animam a. não rlcsertar do posto 
que venho occupan•lo. 

Vou, portonto, sontar-mo, Sr. Prositlento, pedin1lo ainda 1t 
·tuust1•ada Commlssão de Ma1·inha o Guerra, c'pocialmente ao digno 
relator doJlarecer em diHcussiio, <H osclarocimontos sobro os ponto< 
a que allu i. 

Tenho ceoclulilo. (.lfuito bem,) 

O Sr, :l<'cllppe Scluuldt (')- 81•, Pl'CSi<lcuto, o meu 
illush·ado colloga. Senador pol:t Babia oxtl'.Lnhou,,. 

O Sa. Sr.VERINO VIEIRA- Xã.o oxtranhoi, apenas Jlz reparos. 
O Sn. FELIPI'E Scmunr-., S. Ex. rejl:troll 11110 a Commls· 

siio do Mo.rinha o Gturrl1 niio ti vosso apl'osentlldo um p11l'eeor sob1•o 
o projecto do fixação do força.s do tJrra, bom tiosonvolvillo. Queria 
o meu illustl'll<lo collega que n. Cummissão vios~o rolbri1' no so11 
projecto tudo <JIIa.nto existo sobl'•' a organização m!lit.1r o.ctu .. I. 

Si n. CommhJ$ÜO tlvosso de frtzClr isso, longo :!loria. o sou t.rabalbo 
'' flLstldloso para. o Senado o mesmo som conscttucncliLS ~uo pu· 
tlossom tLltm':tl' o <iuojll est•tro.<o!I·Jil,,, 

O Su. S1WERJNO VIEIRA <ht ""' npa1•1,o, 
O Srt. FJ·:TjirPJ~ ScnumT-0 Sonn lo CtJnheco a. ot•gauização 

adna.ltlo oxot•cito, pore! no a app!'ovun no anno passn.rJo: 11. lei 
11. sr.o, m·oio •iuo do 4 do ,iJtuciro, diz po1'1bitamento· •iua.os são as 
cltll~>es tio q11o se compõe o oxo1•cito o ao mesmo tempo. 1'8fa1'n 
todJI:l as attoraçiios !citas nos <lill'.>1'00tos quadros entiio existentes; 
essas alte.1'.tçio; o oss:<s cli~<so; ostõo pnrlbltamonto monclonadns 
:~.III o ti Commissão·niio polia, niio olovia o mosmo oiio pl•oclsllVO. so 
rofot•ir a oli:Ls, poi• <tue o art. I• tio PI'O.Iooto <IIZ: como~ c~~tllm_!l, 
como se Jaz todos os annos a<JUi: • As lbl'011S <lo tor1•a constarao 
<1118 cia<sos do oilloiiLos constantes da novo. m•ganizaçiío do exercito.• 
QualquoJ• sunndot• quorcn<lo conhocol' essa ot•gnniznciio dovio. pro-
ourar 11 lo!, tUM \'OZ que <iella não so rocot·do.sso, · 

l'o1• Isso" Cmnmlssüo deixou do... . . . 
SR, SevEm;o;o VIEJRA.-Pordão; os.;es netos do :;cnado devem 

ser conheclilos; devo-se saltei' bom como 6. quo ossas conia~ so ra· 
zem. Estamos om um rogimen do publicidade. · · . . 
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OSll:. FELIPPB SCIlIMlDT-~I,\Sa, lei foi publicada e noHa esüi
mencionada essa organização. Por Lso é que o projecto diz apena~
liO art'. lo:~As forças de term para, o exercicio de 1909 constarão
dnsotlicíaes elas differentr:, c]ass:Jc,; e quadros.>' Alii hOUí'C uma
modificação: a proposta do novemo diúa: «As forras (le terra con­
sb.rão de officiaes dos diíre",[]te~ quadros e cbsscs do exercito.>.
Dahi a a neccssidô,de em qUf' ,c Commissão de Marinha e Guerra da
Có.mi1ra do...; Deputado, S2 vi '.1 de introduzir uma modificad'ó
qlIe éi.. Commissão db Senado acceitoll. .

C!H1mo a attenç1io do honrado Senador para a nov;], organizD.ção ;
qualquer Senador que n:l,o a conheç<t, como S. Ex., que acaba de o
o1ecl1:>.rar, terci. occasião de rec \r['er é\' lei publica(lj" no Diario Offi­
cial e ali verá as modin('CI,çÕ(S introJHZid:ts na organização ao
exm<cito.

o SR. SEVERINO VlErRA--Y. E:c me titr(, o OUS8:luio de Jizel':
o quadro dc officiaes sotfl'cn mouificações com a ol'ganização "par~\
agora poder figurô,r com o iIectivo de 20.000 praças de p"et? Sil1l
porqne o efi'cctiYo eru de 28.000 praças de preto

O Sr.. FELIPPE SCHmIDT--O elfectivo era de 28.160 praçaô,
porq;.re caua corpo de arme, tinha o seu e!fectivo fixo e esse nu­
mero muLtiplicado pelo Ilume,'u de corpDs do exerciL Java aquelle
eifectivo geral.

Agora essa organiza(iu'offrcn uma. modifica.ç,to e os corpos,
,[uel"dc infantaria, que,r de :lI'til1nl'ia tiveram nma diminuição no
effect'ivo de praças.

O SR. SEVERINO YIELRcl. - AlI! diminuiram o llUl1IerO ue
praças.

O SR. FELIPPE SCBMIDT-De lllOdo c[ne para que cau~L um ,les­
ses corpos tenha o seu effectlyo. não s:J.o Drecisos mais de 20.0(l()
homens. e o G,yverno poderil ')11 n5,o Dl'e,mcb.er tollos os claros, si
a lei de meios lhe der os reC;11'808 lxtrn. isso. Em celSO contrario
continnurá o que todos nós temos reprovado: no papel 28.160 c·
elTectivamente recursos Pál';L 17, 18 e as vezes 20.000 pra.ças.

De modo (jlW os corpos :.;.nü:Lvam desfalcados,
O nobre Senador, observado!'< como tem d,Ldo provas que é,

deve ter notado nos Esti1d(J~ pelo, quaes tenha andado, que muito~
corpo~ estão rcdllziuos ao! cascos, btJ é, aos omcia~~ e mai:'
nada.

Com esta orgauizaç1io pretende o ministro ter o; corpo! com
um nnmero tIe praças tal que pos~a formal-o, no momento de ne.­
ccs'lidade. aU~-Illenti1ndo depoi~, se for preciso, e"se numero, com
a chamada d:ls reSer";)8, que, felizmente. já devemos possuir, de,·
envolvendo-se os corpos, que poderão apresentar então um eíl'ecti­
vo uobrado Oll tl'iplicado. (Milito bem!

Crdo que com estas infol'm,1ç'ões ~ê,tbfaço éW llourc Senador
souI'e o numero dos pI'a.ns •..

O SIL SEn:nINo VIEIRA-Ainda. peieria a Y. Ex. a fineza de
me dar ouirCl, informaç:LO.
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o numero de praça.'l de pret foi diminuido, m~s o numero de
-officiaes soíTl'eu reclucção correspondente?

O SR. FELIPPE SCH1TllIDT - Não s011'l'eu, c niu pôde sotfrer,
(Apoiarias.)

O nobre Senador sabe muito bem que em um paiz como o
nosso, é impossivel manter-se um exercito com um etrectivo de
officiaes e praças capaz de entrar, em um momento dado; em
arrção, isto é, manter-se um exercito em pé de. guerra. (Apoiados.)

Mas preclsamos ter corpos com um numero tal de officiaes
que pOSS<11l1 dirigir os soldados que, em um caso de necessidade,
sejam adquiridos para entear em lucta, porque os ofliciaes nãO se
fazem de um dia para. o outro, precislm ter tirocicio gr'ande ]'lara
exercerem a acção de commando, que é a sua especial acção no
exercito.

Por bso, é que se conserva, em um paiz como o nosso, ex­
tenso em tOl'ritorio, mas de pequena população, um numero de
otriciaes que verdadeiramente não est<i, em prop3Jrção coni o mune- '
ro,de praças em tem.po de paz, mas capaz de constitui!' ba.ta­
lhões para dirigil' as praças qlIü forem adquiridas' lIa; occasião,
necessari:l. pela ch<J.mada da reierva (Apoiados, muito bem !J.

Quanto ao maIS, vê o i1lustre Senador que a. Commissi'W
seguia o que tem feito em todos os annos ; não se referir abso­
lutamente ao que dispõe a organização.

A organb:~,ção dispõe que existam tantos offici<J.es de linha e
tantos do corpo de sande. lIa diversJs quadros que a Commissito­
cita. Logo :tpóS, em outro paragrapho, lembrando a lei de reor­
ganisação, cita-se a. classe dos inferiores que. nos pro!ectos ante­
riores não vinha mencionada, e que é facto agora pOl'ljne a lei
de reol'ganização creou a clC1sse de inferiores, para servirem de
ama,uucm';e,;; nas Ilepartiçães da guerra.

H" illfla mais que não vem citado nos projectos anteriores - a
c1asde dos aspirantes ã ,)lficiae".

V. Ex. não encontrará isso na lei de organização, mas em lei
anterior, em que se estabeleceu a equiparação entre os vencimentos,
do eJl:ereito e da :trmadtt. Ali crcou-se esta classe do aspirantes
no exel'c;to, composta de moço.; que concluem os seus estutlos nas
escolas de gueI'l'a e esperam vn.ga paru. serem promovido;;.

Tudo mais concorda com o que está citado nos projectos ante­
riores, com esta dill'er.ença: que anteriormente era 28.160 o
Rumer'u !le praças peclidàs e hoje pede-se 20.000, porque os corpos
estão com os elfectiYo, menores do que tinham na antiga ol'gani­
zação,

São esta' as explicações que entendi devO!' liar a V. Elo: .•,
e se nã.o consegui escmcacl-o, peça aS. Ex. qlIe me decla.re" para
que ell, vcite a tna.tiJ>.!· dO assumpto, embora sem competeAcÍiL
bastante,naJ'<lJ fazeI-o (mTo apoiados; muito bem).

N.inguelill maU. p3:1indo a palavra. encerra-se a. di~cussã:o fican~
do a votação adhda por falta de nllIDero.
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Seguem-se em dlsoussiLe, que.se encerra. sem debato, ficando a 
votaoio adiada por falta de numero, osarts. 2• 11 5•. · • 

ELEVAÇÃO DA PENSÃO DAS FILJJAS DO CORO~EL OENU!l'O O!,YliPIO 
' SAIIrAio 

Entra em 3• dlscussiLe a. proposioão da Camar~ d os Deputados, 
n. ·211, de 1907, ele.vando a. 50$ a pcn>~iio do 6$5(10, que parcebo 
cada umll das quatro ftlbs do coronel Genuino O'ymplo 
Samp11lo, 

Nlnguem pedindo a palavra,' oncOl'm·so 1t discussão, fic:~ndo a 
votação adiada por làltil do numero. 

RELEVAMENTO DE PRI~SCIUPÇÃO E>! l•'AVOit IIE D. ~IAIOIA lli'r.\ Dt: 
~'IOUEIHEDO 

Entt•a. em 3• dlscuõlllio a proposição dtL C"mara. dos D3~11tn.dos, 
n. 245, de 1907, relevando d<L prcscl'ipoãa em que Incorreu D. Ma· 
ria Rita de Figueiredo, para que posm rocobor o meio-s.> ido dei· 
xado por seu pae, o capitão João Tolxolr;i do Drlto. . 

Nlnguem pedindo a palavra, oncm•t•a·se a discusi1io, llaandu a 
votação adiada por làlta do numero. 

I,!CESÇA A PIIYU:l!OX CORDEIRO 

Entra em 3• dlscus<iLe o pt•ojocto do Senado, n. 14, do 1908, 
autot•lzandn o Presidente da Republlc:l a conceder um anno do li· 
cenoa., com ordenado, ao praticante da. contadorlo. da Ltopartição 
Geral dos Tolegraphos Phylemon Cordeiro, para tratm• 1ia .-audo. 

Nlnguem pedindo a palavra, oncorL' 1-so a dlscuss[o, tlc:}odo a 
votação adiada. por llllta de numero. 

lolCESÇ,\ ,\ FR~NCISCO CORIII:.\ PlSTO 

Entra em 3' discussão a proposição da CamaJ•a dos llllJ>utados, 
n. 50, de 1007, autorizando o presidente da ltopubllco. a. cmcoder a 
Francisco Correa Pinto, tolegrai>blsh do· 4' classe da ltoj>artlção 
Geral dos.Tolegr:lpbos, lloonça com ot•dcn~do, poJo pt'~'o do um 
anno, para tratamento de sua s&ude. • 

Nloguem podlntlo a. pa.t:wra., onca.'L'a·~i'J u. tlbmtl~sio, :11;a..ülo a 
vota.Qio adiada. por lllltii de muueJ•o. · , 

CREDITO PAR.\ PAGA!!ENTO DS Oii.IILOS MESS!ASO 

Entra. om s• dlsoussiLe a proposição da Camara. dot Deputados, 
n. 250, do 1907, autorizando o Pl'881donto da Republica n abrir ao 
Mlnlsterlo da. Fazonda. o orodlto odra.nrdinnrlo do 12:035~,para 
ocCOI'l'8r ao pagamento de C&rlos . Messio.no, om virtude do rurb do 
sentenoa.. . · 
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.. N!nguom pedindo a p~lnvra, on~ort•a·sfl " di;cus8iio, ficando a 
votal)llo :ullada pot• fu.ltu. do numero. . .. . . 

O li!lt•, P••e•lclente- Nada umis luLYcndo a. tratar, 'vo" 
1ovant:1r a. sO>!Siio, designando pat•a ot•dom tlo dia da. sessão ~o· 
gn!nto: 

· Votação, em 3• discussão, da proposi~iio da Camat•a. dos Depu. 
tados, n. 89, do 1006, relevando a ·proscl'ip<:~o em ~"o incot•rou 
D, Marlaonn Alexandrina. do Sm!za Costa, ·para qllo pq>sa rocebot• 
o melo soldo, na QUIIlldado do mao do alforo< elo batalhão patrlotlco · 
VInte o Tros do Novembro, Homorvlllo Rodrigues cltt Costa, morto 
no combato do O do fevot•olro tlo 180·1 (com 11arocct• 1\woravol da 
Commls•iio do Finança.s) ; 

Volaeão, em a• discussão, da pl'Oposiçiio da. CanmL'II. úos Depu­
tados, n. '152, do 1007, rolova.ndo a. pt•oscl'lpção para quo D. J1ran· 
olsca da. Sih·a Lopes, vi uva do esct·lptura.rio da. Escola. Millta.r do 
Brazll Pcdt•o Maria. Lopos, poss:~ I'OCObOt' o moutoplo clvll do 
Mlnistorio da Guerra, do 10 •lo fovot•oh•o úo 1SD7 a 31 de de­
zembro do 1001 (com pat•ocor li<vot•:wcl •la Commi<São do Fi­
nança.<) ; 

. Vota.çiio, om 3• discmssito, da proposir;ão da. Cu.m:u•a elos Düpu­
tados, n. O, 'do 1008, conceuendo t•olovamonto do pr•oscripção para 
qno D. ~!arla. Amalla r.tu•noh·o do Mimuda JIOSIIIl. l'!lcollcr do Tbc­
sout•o Na.ciona.l a. pensão do melo soldo deixa.da. 110r .;ou pac, o 
tooonto-gonm·al b:1rão do S. Borja, coJ'rospondento aos cxcrciolos 
do 1800 O 1801 (com parecer r<~.I'Ol'aYel da Commis;iío do FiUUDQil.S); 

Votação, cm dL~cussiio unioa, do parocot• n. 113, do 1008, da. 
Commi~ão do Finanças, opinando sqja. iodolbrido u t•oquorimooto 
n. 19, do 1007, om ~ue o jui1. seccional do Estudn •le ~.l!na.s Goraes, 
Carlos Hono1•io Bonodicto Ottoni, solicl!:L do Cou~resso ~ll.Clonal 
lho pormitta a lnscrlpçiio no montoplo 1los cmprüga,los civis 
da. Uniiio ; · 

Vota.çiio, om discussão tmlca, do jlat•occl' n. 117, do 1008, d11 
commissiio do ~·toanç11s, opinando soJa. iodofoJ•!do o t'llquorimcnto 
o. 52, do 1007, om que u. Luiza. E. Cott•lm do Tr•o:npow•ky po1l1J 
umn.· peosiio • · 

Vutaoiio,'om discussão ttolca, do .pat·ouor n. 118, do 1008, "" 
com missão do l'ioa.oQtl<, opioa.ndo ~a at·chimdo o roquot•lmeoto 
n. z;, do 1008, cm que Pltylemon Cordeiro renova o podido tló 
llconl)ll que no .anuo Iludo dirigiu oo Senado; . · 

Vottiçiio, cm disousllão uolo11, do parocm• o. 11)7, dd 1008, da 
Commissão do Flna.ooas, roquereu.to so 1101icitom do l.iovet•oo lolbr­
magões llObro a proposlofio da. Cnma.ra. dos Doputa,lo~. 'I"" olova o~ 
vonolmontos do corrector da. Calxu. do Amortização o do sou aju-
dMto; · · · · 

Vota.oão, cm dlsoussio unlca; do parecer n. 108, tle 1008,'1'0· 
querendo 118 JM!Ca.m ao aovorno loformaouos ~obro ·a proposição da 
Cam'""l quo ele~ou os vencimentos dos auxlliarcs do oscrlpta. da~ 
Capataz a.s da Aliaodega du. ca.pltal Federal; . .. · •, 
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'\lotuçiio, tJm dlscu~sfw unlcn, du ptU'tJcor n. 160, tlc 11108, da 
Commlll.'!iio ''" t"lrmn•:tlll, roqunrnnllu• Ho pecam ao Ouvorno tnlbl'­
rnn.çõr.l sullr'' u t·mtiWt•lmunto r.m quo u uorouol .Jufio. Cat'nolru de· 
Manaon~~ l't."JIIill' nrun. •nhvonçito pttt•n. pmll'l' cstabolocor .na vc· 
U31Jiio l'eflltlllt' uu rlrt Pm•tu:af.ll, ertt.t·o n. t'IWhooh•u. dn Plrn.pora~o n. 
1Yr1. do Hlu dn. Prattt; 

Votaçftu, um tliHoll'síiuillllicu., du )NLrooor·n· .. I~U. de 1908; re­
•llll!l'llRtW "" peçam 11u Ouvet•no lnrut•ruaciios llObl't! o·"eqnerJmaato• 
~u J)llarml.lcoutlcu o :i" o•ct•ipt.urnrtu. da ;\lllmdOIIf\ do IUo de J&lel·· 
t·o, .. hJ!III Thum11z unrnl!it•o tlll .cunilll, pmlludo tiO•Cougresmo NaoloiiLI 
ntn. anuo tln llulllu;n, com os respt!cth·os vcuclmentoR, pnm h• nper• 
r1Jico"r lU< 1\Ul'O)Jil 08 i!illlhOolrueOIUR do chJmJcB ILOU(ytlcB ;. 

Vutll•;i\n, um 2' •ll•cns•i\o, tln. t>roposi~ãu·da Clllll&l'll dos Depu• 
f.<uloN, n. •IIJ, •la 1\IUR, flxllntlo tL lurça.·navul pal'iL o oxcrolclo 
ol11 1\JO'} (eom (lll.l'''""r lb.vom,·nl <lu. eummlssão do Mi1rlnha e 
11uerrn); 

\!IJtaçiío mn 2' •li!üuilS!o, da pl'•>l'oslçã!l da Camn.ra dos Dopn· 
tallus, 11. :1~. de IOOR, fixando llll nn·ç~ts ti~ tm·ra. para o exerclclo 
ole• 111119 (t'O!ll p:n•tJcct• litvor•wel da Ut>mmlss~o de Milrlnha e 
t1UOt'!'3) ; 

V•lt;u~lí.o, t~m. :P di~•mf<ls~o, da Il!. r··~op ORiQão da. Canl!Ll'<l. •loll Dopu .. 
t.n.flo!, '"· 21l, de l\l07,<•1tJvnndo :ti!IJ$ npcn•o.o .t·o 61100. q,uo per· 
COJbl.oea~a uma do.R qnal:ro filhas tio coronal Gcnulno Olympto SIUll­
p~tn.f•'"'" cnmntln. ola Commis<fío <lo io'lnnn•:ns); 

\'11\a~no, cm :l• rllscu.são1 dr. I" opOI<Içfío dn l!:•mara tios Depll· 
''''lolo1 11. !!45, dn l\t07, '"lcv&ndu d\\ pre,cripção cm q,uc incorreu 
U·. Mil ria Rltn. de Flgtwircdo, para qno IJORRII rocobcr o muio·sclilo 
iji!hntlll pt>r •mt pnll, o capttKo .Toiln Tol'xolm db IJ\oito (com pa!'OCO!' 
lll.m-1 di\ Cnmmis!~O do Fln~n~as) ; 

Vota~Wo, om :!• dl.'''"s'~u. dll projecto tiO Senado, n. 14, de 
HX11!1, tLIItOI'i".n•lf> " l'I'Cl!itlcntc da 1\cpnhlloa a OGncc•lcr um anno 
•IA·I!Ct'luoo., tlOm •mlona•lo, no praticante da Contatlm•la til\ lblpa.r­
tlo;tlo Geral dos Tolo!liapho. PhJ·Iomon Cot·deiro, pat•a tratar de 
sul\. sandll (ofl'cmeidn pola Com mi""'' rlt~ Fin11no•• 110bl'tl " t'f!ll.lleri· 
melRo n. 281 de 1 ~:o;)· ; 

Votao~o, llM :l• tli•oni!Alto, ua .pi'OI)o~loão da C~ml\m do• Depll-
1.ad'"· n. 50, de 1!107, o.utoriznnt!o o l'i·csiacnto da RcpnbliM a coa· 
c<Jdm• ·li •·r.1.noisco Corrõa Pint,., telol!'l'll.phiiOta ·tl<J 4•. o(M!ro da 
Hopantea,o Get•a I dos Tnlo!ll'o.pllos; líCI)fiC<\ 00111· 'OI'Iionado, 'PAlo· 
pr•r.o .e· tl~l Mnn, l'M'tt. ~ro,atOOlltol .to """ li&Uil~ ( c>Om parecer 
ilwor&vcl <1:. Commi,Miio de Finllf!OI\11) ; 

V•M~iio, cm 3• ÜIMcus•~o, t11t prnpt'lll!çiin·da Cllntllll'llo dos Dopn· 
ta<i<l•, n. K1(1, do W07, antoriztlmlo •ll 1"ro!lklente 4~ lliflpRllliea a 
:tbrir ·ao Ministm•io da 11~118 · •o <lt'ffil1& ''"'*m.erlllu'l'io ·•· 
12:01~0. p&t•a "'-"bl'l'l'r ao pn!'MR6nttl d<> ~ Meatr--. '8111 
vh•t.n,Jc de t•art~ •I c sonten(ll\ (crom pal'{'COl' ra,·ora\"el da Commisslo­
olo filtnMI(!ns).; 

Co~i mUIQlio dn !!' ·~i,clllllllio'll- (ll'<l'{!llliQ/jo tla'Ciillll.l'a h 'DIIplt­
tB•\1>•, ·lh 216. do ~007. llllRo~l~nnllo •o·l"rt>IIIIIO!Itll <la· f&jpr!Wloa " 
aln•ir no ~!ini<tm•in <ln. IJ'a~nda ·ll 'CNJ~i!O 'flllllra&Pdin&'rie •de 
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56:812f714, .para occorreL' ao pa~ramento devido,. cm virtufie d<: 
•entllliÇ&, 11 Companhia ColllnliaQao c lndustrl" de Santa C..tha­
rina. (cem·Jlltrecm· n"·oravel da Cdmmís;ão de .ll'iniiiiÇWJ) • 

.20.discussiio d" propos!Qiio. da camara. dos DoJIILi.ííJOfl,,n, :la, 
de IIIOR,. nutor!1.ando o P••csldonto da Republica a abrir ao Minls­
torlo da GucL•ra o c•·o•lito de. 56:787$94-1, para oocorrer ao,paea­
monto de docen!oo militares, no• tormos.do art. 31 da.lei.n. 1.617, 
de 30.í18.dezcml•ro do 1900 (com . parecer favornvol.da CoiiiJIIissão 
do FillllilçiiB) ; 

2'- dlscussiio da. p1•oposiçiio <la Cama.~·a dos Deputados, n~ 53,. de 
1008, nutorl1.ando o Presidente da l!epubllca a abrir no Miniaterio 
da Fawnda o m•ouit.o oxtraeL·dinarlo de 337:543$946, para.fl1p­
mento de Machado & CaL'I'alho o Silva & CaL·valho, cm virtu~e de 
•ontenq& judiciaria (com parecer tàvornvoi da Commis•ão ·do Fi· 
TUIDÇaB). 

Lovanta-so n sc~são :t I 1/2 hora. ,Ja, ta.rdu . 

57:~. SI·:SSÃ.D' E!d 27 DE ,llJf.UO 'Df: 1008 

Presidcnr.ia elo .fiJr. Buono Bra11dt1o (2° S'ec,·etario) 

A' moia ho1oa depois do mo!IH!io.'&bl·e-so a eesslio a quu con­
oorrom oa S•·•· SonafffTI'08 flneno Brandão, Araujo Oclc~. Pedro Bor, 
~os, lndio do BI':IZil, llt•bano Santo•, llolfort Vieira, ·Pires Perreirn­
ltaymun•lo Arthnr, !•'••ancisco Sá, Bczc••ril Fontenelle, Alvaro 
Machado, Caolho Lisõoa, OonçalvCII Ferreira, .Toa~utm Milita, Ma­
nuel Dnnrto, Coelho " Campos, Olivoirn Valladão, Martinho Garcez, 
sovm•ino Vioh'"· \'irgilio oamazlo, Moniz F1•eiro, Oliveira Flgnei­
rodo, grico Coelho, Allflnsto de Yasconcetlos, Lauro Sodr6, Barat;, 
Ribeiro, ~·clioiano Ponna, Francisco Glycorio, Braz Abrantes, 
Url>ano •lo GOILI'l;a, Joa~uim do Souzn, A. Azorodo, Joaquim Mur­
tinbo, ·Motollo, Laura Milllot•, Follppc Schimldt. Pinheiro Machado c 
Vlct.orino Monteiro (38). 

llllixam de com~arocer com causa participada os Srs; Sena­
dOI'es: Ruy Barbosa;Forrel,ra Chaves, Jonnthns Pedrosa, SI!. Pei­
xoto, Silvaria Nory, Paos de Carmiho, Justo Chermont, Gomes de 
Ca•tro, 'Meirlt o S:t, Rosa. c Silm, Slqneirn. Lima, Louronço Baptista. 
Pra~~ebco Snllcs, All'rodo EUis, Lopes Cha\'os, Candido de Abreu. 
llm?.llloda Luz, llercillo Luz e Julio Frot:~ (19). 

E' lida, posta em discussão o sem dob~to nppL·onul:• a acta da. 
••~~tio anteJ•ior. 

O Sl•. 3• l!ieorctnrlo (sco•tli~~tlo da 1•) u:L conta do 
I!O!minto. 

EXPEDIENTE 
Offici011: 

· . UJn do WÚistoL•io da Justiça o .Nogoclos .Jntorlorllô,· du l!3 .do 
oorronCC ·mez, transmittindo as mensagens corn que o S•·· ~··esidcatc 

·,., 
•• 
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(i20 A:-INAI!S DO SENAJ>O 

<ln Republica •lcvolvo ~cus ~os aulogt•aphos <la rosolucilo :do' Con­
~rcsso Nacional, que sancclonou, quo nutot•lz•~ a abertura dos cro­
•lllossupplomonta.roslle 48:30J$020 li. verba o• do. art. 2•'dn;loi 
n, 1.841, do 31 ~o dozembt•o de 1007, para p<lgllJJiunto no Qorronto 
oxorclulo, ~o accrosclmo ~c vonolmontos que tlvoru.m os t'unoolo­
narlos lia Socrotarlo. do Senado, o do 142:520$11. vm•ha s• do rororl~o 
art. 2', para pagament:o,tnmhom no mesmo oxorclclo,~o nugmonto 
~o vencimentos dos 1\mcclonnrlo~ d1~ Sccrotarln. <ln Camara ~os 
Doputndos, o do dlvot••as outras vot•ba• cm vh•f,u<lo do autorlzaciio 
contl<la Dil <lullborlll)iio do 28 do <lo1.ombt•o do 1007, da mesma Cn­
mnm.-Archlvo-so um ~os nutogrnphos o cum munlquo-so 1l Camarn 
~os 'Deputados, romcttondo-so·lho o mttro, 

Um ~o Mlnlstm•lo da Faz•m•ln, <lo 2:; do cot•t•onto muz, enviando 
a munsngom com quo o Sr. Pro.<l<lonto tia Itupnbllc~t dovol vo oous 
~os autugrBllhos d:1 rosolnçiío do Congt•ossu Nnclonnl, <jUU concedo "' 
pensiio monBIL! do 150$ a o. Marlit Llbnnll1 Catunua,· vi uva do 
~onador ,Joa'lulm do Ollvolm Ct~tun<l<t, 1L •tn:tl negou s:tncçiío pelos 
motivos que acompanh11m a me8mlt monsa~om.- Romotta-so :1. 
C.~mat•a dos Doputndos, quo ~ a lnlolauora •la resolução vot.a.un. 

Um do Mlnlsterlo da lndu<trl:\, VIação o Obras Pnhllcas, <lo 25 
<lo cort•onto mcz, cummnnlcantlo •1uo, om satlslilçiio ao podido 
constante do olllclo do 12 do junho nltlmo, providenciou pM'a que 
no c<llficlo do Senado !>odorai' sejam lnstallada~ uma agonola do 
Corrolo o umn estação tolographlca.-lntolrado. 

O fJr. ~lotr~llo (:wrvindo de 2'1 St!t.WofaJ'io) lê os ~r,;;nint.c~ 

PAHECI~ltES 

N. 171-l!JOB 

A }ll'uJlllsição n. ~O:l, qno a Camat'll do< Dopntados t•cmottou 
ao Sona~o. um de.zombro do 1007, I'I!Vog:t to•lo o titulo lO do Cc­
digo Commm•c;:l.l, snllstltnindo-o I"''' dispositivos qnc imprimem ;t, 
lottr:. do c:1mhio num lotoiio nov11\ consontanoa :l. n:~t.ut•oza eco­
nomlc:~ jurldlca doste lnst.ltuto no, irolto moderno. 

As sna< disposições tonucm a collocat• a noss~ loglslaQiio, nestlL 
p:wte, cm eundl~ões •lo corrospon<lot· 1ls necclll!idades nctua011 do 
commorclo, assim como no progresso da sciencla o da lcglslaçiio 
estrangeira. 

O pareccl' da Commissiio do Constltuie,fto e JustiQll da Camlll':t 
justificou-a nos seguintes termo; : 

c A unificação da logislaQiio cambial il mna aspiração pela qual 
se batom o.; congi'Olllos de direito, os maiores jurisconKultos do 
todos os pal?.os, os banqueiros, os industrlnos, os commorciantos dos 
:noandc• centros olvlllzildos. , 

E' preciso quo concorramos pam essa obra de rrogrolliiO 
cconomioo o o faremos adoptnndo uma loglslaçiio cambia lguolás 
mais ndoantndas <1ne Yiio pela igonldade do preceitos proourando 
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roallzar o !doai da unificaçilo ao mesmo tempo que sati>t'azcm a< 
neccs:;ldades da funcçiio oconomlca da lcttra de cambio. 

O nosso dh•cito cambial, anachronlco, só tem subsistido at,; 
ho,io, doanto das nocr>silln<los e do dosom·ulvlmonto das operaçüeli 
o lo credito, grnç:>• li. ,inrlspl'Udoncla quo, violando a .lei, tem pro­
cm·u.do u.moltl"l·Oiis oxlgoncias do conceito f'c .. numico dn. camhia.l 
modorna. 

·E' hom Uc vm·, pr,J·l'~m, que l.t~l ~st:lclo de cousas o:io dorc con­
tinuou• : o rtut• t.o 110s t1 um;~ lei rlespt•c:~t.i;.:iud;~ pcl ~ jurispl'udcne:in. 
rlircl'goof.e, dcs:d,onndm•a. da n.~l:l~:L cult.nt•a .im•idica. 

,J:t n:1o vem J\'lt•:t rlü cumpo cst.n. x·cfol'lll:~. A (~ontlomnaçã.o 
llfHLOimc, fLUO pt!Si~ ~ohi't! :~ rlontl'inu. l'mllceza .. a. iutilll:l rol:u;ão 
entro íL it:d,:l!~ ,!Hl'irlil::~ ria r!amhiai o a :.;un. impu:·ia.nci:L. ocoao:nlc:L, 
a. disciplina dos titulo::; !LLI pm•tut.lot' llolo cmweito du tlcto uuilnt.ot·al 
no projecto do no;so Codigo Civil, o desonvolYimcnto mercantil e 
indnstl·lal do ptliZ, n nocossidado lndocllnavel, o' mui do porto pro· 
clamada, do lncromont.w por todos os meios as I'Dlaçüos do praça 
a prap, as moditicaçiír.s dn. lei oporn.tlns pola jnrlsprntloncia, oro 
sn.tisC!kçiio !is oxigoucias impm•iosM 1lu. vid:t pt·utica, -estas o cir· 
eumstancins otll.t·t~s mu ... Lt·am o tct•t•ono ocouumico c ,im·idit:amoutc 
pi•oparatlo vu.ra n. tmplnnt.aç'"' olo novo illstlt.uto cambi:tl. O cami­
Hho os Lá. c:.unpluf.;_~lllCIIL'.' J'l':Ule.J :l t•cful'rna. (Sat•nira, Di/', Omllú. 
B>·a:., vol. !•. pn.g. t;;•t.)• 

A Commi::;~ão de~ .111stíça o Lo.<.!islacfio Hu!J~CL'c!YO cstos conceitos, 
t•ocoohC'cowlo a. hmtlinvul nccesiiitladc, não sü da rc!ilt•ma. parcial, 
<[UO O objecto da Pl'Oposlção, nms ltllll bom do uma rovisào integral 
olo Codigo Commorcin.l, <tuo ha col'CD. de 00 nonos lbi tloci·otado para. 
regular l'tllnçüos do dlrnit.o, ho,io prol'<mdnmeuto modillc•da<. 
Pensa olla c1ur. si •' n l.01pia protondm• appllcal' a todos o.< povos nmn. 
/cglsin~ii.o got•nt, sum at.tont!ur :Is dill'ct•cnça~ goo:.mtphicas, do cu!· 
t.ul'n., do eosl.umos o ele t.l'ttdiçõr.s, 11ã.o t3 impos~ivol a unHLirmitladu­
'lo dit•oito cnmhial, ~~ampo onde pottcrt inlluoucia oxorcom ns eh·· 
tmmstt .. nci:Ls tJ,, tlll!io, ao JJJCno . .; l!ffi l'cla~~ilo ;L tlot :rminall;Ls regra. kl 
o~scnclacs • 

A pt·opo;içiio lili·mul:ld:> com o uunlbt<S•dn iutuitJ da unifl·· 
caçiío constituo not.wcl tl·aballto do romodolaçiLu do nosso dil'olto, 
:-;ogoundo a. doutt•ina. allornii, lnrgn.mcn&u oxpustn. o pl'Ocouisadit na 
oln·a magistmi-Dit'.Jito cu.mbl:tl llrazlloiro,-do lu· .. losa Antonio 
Sttl'ttlva, desomlo:ti·~~:IOI' do Tl'ibnual da Rcl:L~tio do Minas Gemo; 
"p!•o/bssor nn l•':wnld:~. lo Li no <lo Di!•oito o !li Bollo llorlzonto. 

Diz n ominun ~o publicista, no vol. 1 '\ n. 86, que cn. Ol'do­
nança nllomíi (loi do lmpnr/o Allmnão de !O do abril do 1871) ton1 
um oaractm• t:io uuusnntanco :L tondcnoi:~ modema do tltnlo, 
um cunho tão uccontu:"lo do o~acta cort•ospoudoncla com a lodolc 
economica dtt cam blnl, que as leg/slaçücs modernas não hesitaram 
n:~o adopci\o lntcgi•al dos sons diapositivos, As Ol'tlonanças camblao~ 
dn Hungl'ia, do 5 do junho do !870, d11 Sueola, Norucf!a o· Dina­
marca (lol oscandlnav:t do 7 de maio de ISSO) c o cod1go federal 
;ulsso das ubt•lgacücs· do 1·1 do junho do 1881 (arts. 720 11 8.."9) 
"alvo alteração.~ insi~nlcnntcs, tl'anscl'eVoi'Am-na tedualmonto • 
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O! scuH Jli'OooitoH h~•icoA fol•am ooplalloa pelo; codigos 'commor­
cl~os da ltnl•& (!882) M'tga. ~M· " 3:180 n da Uo11manln;•(J880) 
r.rts. 270 "36:J, Roaootom ·oxtraordinarlamont" "· sua. !nlluonciiL 
o pt•ojocto do 'lol co.miJinl lntornn.c!unnl 1lo Congt•n<HO do Br.Dlollna 
OB88); 01! oo111goa oommo!'chte< do 'Portugal (18MR) 1\l'ls, 278 11 339, 
!lo ,Jnplto (1893) M'IS. 4:ll a. 52fl, o 1L loit•ussa do I /14 1!0 jn.uolro do 
1003. A proprln. carnbhLl ing!o1.n. niio osc11pou 110 sou lnliuso.> 

Sogulndo o oxornplo, " ]n•nposlQiio asslmllla 11. lol n.llomã, 
toma•n por modolo 11\ó nn. BUIL I.'Slt'll\lf.ui'IL 11 i.J'ILUBplaota. pnt•a. n 
uoss11 loglsinçiio oR pt•incl}Jios uoll!L osl11tuldo', <imlmlndo todo• OH 
conHoc\tlrio' da <lottlt•ina" quo obodor:ou. 

A Cornmis!-!fi.o não flmmonhoco n. nocoR~idt\du n eonvmlioncin. d1L 
t•orormo. que vom prostat• lnestima.vol Hot'l'lço, """ sú ao movi· 
monto economlco <lo pal1., como á uo<Sa outtm•<t jm•ldlco.: 1111>< 
ho,ltn. om dRI•·lho sou nssontlmonto som ~no Anjnm motllflc:idn< 
:tlguns dos sous disJJOsitlvos. 

A lottt•a do cambio, consldm••tdtL suh o n.spo·•tu nconomlco16 um 
agonio rio Ct'lltlito destinado :\. clt•ontaçii<J, nm lnsl;t•nmonto ao pn· 
f(llmonto, nxm•citnndo o.s !hncoõns da moolia; n soh o ''"pooto .JUI'i· 
rllco, <l um titulo !ilt'mal o cumploto, sub.;i.;t.nnt.c pot• si mo.!tnO (po1· 
sciu.•111nla), ~UO tl!'ll. diUI rot'llliLS 1!0 quo SO l'OVOS!o i,oda iL SUll. ofll· 
t~:tcla. o vi\lhlado, n.hstt•n.eçã.o lhlta. da~ nllllYntH,!Õf!~ rtno lho tonhtLill 
<iatlo ol'igum. 

O vinculo ,jurlllico [ll'omillllt d<1 !llt•um do acto, 
O snhsc1•iptm• deve pot'Q111l o~ct'O\·ou o a.ctn, tlevt' pm•quo WI:-!Í· 

gll<lll o t~cto rovostlllo <lo <lotm•mlna•la 1\lt•nm. O :tcf.u osct•lpto u :L 
ctltl&a debcndi: ,; n roqnl~ito lnstco, o r:!qubM.o urtico oxlstouoiat 
tli' olwlgaçã.n. A cansa o t:1u· se obliga1~il nilo lntm•vom na. Ci\mhio.l 
eorno ot"omouto ,\ut•lillco. O rlh•oito q110 "c:~.mbl:tl <lOU\bt•o "quom " 
adquiro n11 sua circnl;Lçilo <i um <ilrJit.o abjtL'acto, 1st·> •1. indo· 
JIIlll<lonte iiiL causa <la omissilu, (Vivo.nto, V<>lumo :1•, u. 1.004). Sn.­
mlva, Dlt•oito·Ca.mhlo. Volumo ·i", ]liLglUlt 18•1. 

IJnsto duplo c.u•:~ctet• <ia cnmblal, allhnado ]IJlos oscrlptoros 
modoruos, tanto da t.ltom•i11 contt•:toitl:ll, co1no <1:1 docl:tl'aç~o .uni­
tntut'lll .da voniadn, <I ocorrem as t'O){l'il~ ,p~osct•ipt:ts ua ]ll'Oposlçiio 
<JUO lnnovn a'ioglslnçi\o Ullsto.<·j>ontos pt•lnctpao<o 

l.• oUmht:l o t'<Jquisito d~ ca.n<a do <JUO dot•ivou a obrlgac1io ; 
2;• supprlmo o t•oqulslto rl:t dlstnR<lht <lo tH'a•:" ;a pt'iiQIL (cn.m­

blo trn,jootlclo), nholi<la a dlstlnc~ão ontt•o" lnttt•iL do cambio o n 
ltlttt•a. ·do tot•t'IL ; 

a. • dlspons<L a nxl.gcnci;t da pro~is1io, como lt•:tus:tcçiio ostr:a.ntua 
;L Cl\ffibilll; 

4.' oxlgo a donomlnaç:to- loira do cambio- on pal•wras cor­
respondentos·na tlngup. o<trangolr:t om que so 111.01' a omiss!W; 

5. •·csltlheloco a. ·a!ltonomla·.o'lndapoil<loncln d:t obL•igll<)iio cam· 
hlat, torna.nllo o slgnat.,rio responsavct, uno obsl:lnto a 'lalsl<lallo. 
r~lslllc~cão ,pn·nullfdndo do 'lll"lqum• ontra :>.SIIignatm•a; · 

tl;"llt~mtL·a antonoml~ dil credito c!lmhiiLl, n[o ntlmitr.lndo que 
:to ~t'llUor so)tm op~o~tM as n~co)IQiios pessmtc< <lo .c~crlor pro· 
collont~·; · 
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7. o determina. a irrevogabilidade do acceite desde o momento
em que é firm<1do ;

8. o prescreve a. transmissibilidad'3 <lo creiiito por viil. de en­
dosso pleno ou em branco;

9. 0 Substitue peht executiva a ::t.c';fi:J deccndiaria <10 direito
actual;

10. Emfim, l'egulamenh a cambial como obrigação derívada
unicamente na forma do titulo.

Nesta parte, a Commissão e,tá de inteiro accôl'do com a propo­
sição, que julga dever mel'ecer ,t approvação do Senado. A s'n di­
vergencia circumscreve-se a tres pontos

a) á lettra ao portador;
b) á'l copias;
c) á excepção aberta ao principio do direito intorn:.tcional.
Pelo direito vigente, a emissão de titulos 'l.O portadol', contendo

promessa. de pagamento em dinheiro dcpend'.' de ::tutorização do Po­
der Legisiativo, e, scm est<t, constitue o delicto previsto no art. 3"
,ia. lei n. 177 ~\., de 15 de setembro de 1893, assim concebido:

« Art. 3,'. Nenhuma sociedade ou emprez1. de qualquer natu­
reza, nenhum CO!llmerciante ou individuo de qualquer condição­
poderá emittir, sem autoriza,ção do Poder Legishttivo, notas. bilhe.
tes, fichas, v,tles, lJ<1pel ou titulo, contendo ]JrOll1es~,t de pagamento
em dinheiro ao portador ou com o nome deste em lwanco, sob pena
de mult;t de qU:1druplo do Sei! v:1lor, e de pri:'ã J simples por quatro
a. oito mezes.»

Convem revog,H' cst<t di.~posição, permittindo a. emis,'l:Io d3.s
letras ao portalllor ? ,

Pal'ece que nã') é pl'lldente faze:-o.
AlltGS de tudo, cumpre nobr que a lei allemã., modelo da pro­

po;içã,o, não <t C1.dmitte (<trt. 4, n. 3), e com olla estão o Codigo Fe­
,leral Suísso d,)s Obrigações, o Codigo Commerci<tl Portuguez e o
Co,.ligo Argentillo. Não secá, portanto, singuhtr e unic<t a nossa.
situação, conserv<tndo o nosso direito DO seu est3.do actua1.

Além disso, são evidente., os inconvenientes o perigos da lettra
ao port<tdor, que não são dissimul<tdos mesmo pelos seus partid:1rios.
Na. discus,;ão travada'no Congresso Internacional de Bruxelh.s ficou
accentu<1do que «a clausula ao portiLJor converte a lcttl'a em papel
moeda, com sacrificio da indole do instituto cambial, e qU9 a fa­
culdade de emittil' papel moeda e titulos 300 pOl'tador devo ser
recnsada a porticulare., e confiada unicamente i" estabelecimento"
de credito que olfereçam a par, de maxima segul'ança, tarjas as
garantias.» Ora, por maior qncl sej;], ,t previdencia do legislador.
não poderá ja.m::l.is pôr o commercio ao <tbl'igo das surprezas e de
graves crises derivadas da lettrJ. ao porta.dor, pela extrema titci­
lidade de abusos, pela.s fraudes a. que ti1ta.lmente d1to lagar, compro­
mettendo as condiçÕes de vida economica do paiz.

Já fizemos a experiencia dest.e instituto cambiarIo e o resultado
colhido deve aproveitar para não renoval-a tiío cedo. A ngur;t
criminal creada pelcl citada lei de 1893 esUt mmtrando a luteu.
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~ida.de dos males que olle produziu cntt•o nós, <lctorminando uma 
inundação do papel moeda de totlas as origens, quo portur!Jon pro-
J'undamcntc a cJroulaçiio. · 

O projecto tio Corli~u CIvil, dopcodonto da nppr•o1·nciio dr· 
Sona.do, ropcll<· n lottr.- no portr1dur cm dou at•t. 1.51~. cxtrabldo 
toxtunlmonte do art. ifl5 do Codlgo Civil nliomiio. Assim pois 
níío srl n historia dcst" inHtituf.o no nosso palz, como'o oxnmplo <ln. 
"ulta Allomanlw, 'l"" ulnda hojo mantem no sou adcanf.ado codfgo 
n rosll•icç~o !l" il~m·tlt~tlo no cnso do omissiio rio lottrn.s, acoo­
solham o JUS!rflcam n cnutui11 com IJIIO pr.JCodcmo.< <lolxnndo de 
11dopta1' o tlbJ>ú'ltll'otla l>l'oposlcão. 

E9 no.::s1t o~iniürJ quu não estamos ltpprn·olhu.Uns lHI'ít :L ut.iliznc:·lo 
tlos~o im~h·nm1·ntn tle cl'O·llf,o, c1ue, cntrot.1mto, Sol'.tlli cunsltlor;~ :t 
lürrna- m:ti~ ~!mplu~, maL~ prorn11tu. o ma.ls l',l]llda tl:t oiJl'lgnl,;'ào 
cambial. 

Em r~lnção 1is copias não ~:o:c comproboudc bem qua.I a nucossi­
tiudo que voem cllns Hatisfazor no movimento ocooomlco o com­
marcial do pn.li. Sl o ROII objectivo consisto om facUltar 11 cir­
cnlaoiío d11 lottt•a, muito profcrlvols s~o as duplicatas •1no offm•ccom 
as mosmas garanti~s du titulo ot•iginal. São ollas uma ioutilid:~de 
porltrosa,pela complicação quo acarretam ao mecanismo d11 Cllmblal· 
são contl'arla~ aos nos.ios costumes, su:icoptivnis do occasfonm~ 
sUI'Pt'czas c ft':Lntlos do toriiL :1 cspcolc, dosrlo q1tu n cada possuidor 
da lottriL n&~iste n lhculdado de multiplicai-a. na modltiiL do sua• 
coovcnlcncins. i'\ão 1111., no sontlt• da Commlssill, um so'o motivo 
ponderoso pam ,iustiflcnr o;to onxol'Lo na .1o&;n. logislaçiio. 

Resta expor ;L l'azão '1110 lovon a Commiss:i.o n. divorgil' do 
princillio que na proposi~·fio l'Oguh a. ca.paciclade tio estl':tugciro 
na Republica. 

O art. 4~. pat'lllll'!lllho unico, rlistlüo : 
cTcotlo a cap•LCitlndo pela lol ~t·azilolt•a, o estmngoit•o lfca o~t·i­

~ndo pola dcelarar,fio qno llt·mnr, sem ••mbargo'rht sua locap•widade 
pela lei do Estado a que llortcnceJ',> 

Estn dlspo>lo;ão mio se conclll11 com a doutl'inlt seguida onil't' 
tl!ls. O prlnclplo regul•liot• da captlcldndo do cstrangolro, no Brazll. 
tl a sua lol nnclonnl, o cshtuto pessoal. E' c que so acha cou~lgnado 
no art. 8' dn il'i preliminar no projecto do Cotligo Ciril, assim con­
cebido: 

· .cAt'L. 8.0 A IL'i uaciona.l dn, )lcssoa tlotcrmina u seu estado c ca­
pacidade civil, as t•chiQiios possm1os dos con,jngcs o o t·o~imen dos 
bons no casamento.> 

·A oEcopçiio a~ot•ta a esta regra pela proposição ú " mesma d·• 
"'rt. 84 da Jelnllomii. Com ~oboja t•nzilo diz Clovis Dovllaqua : 
<Esta breohn nboJ•ta no pt•inoipio da lei naclono.l, golpca-o pro!Un­
damonto, qunsi o Inutiliza. Pois será a obrigação que resulta du 
lcttra do oaru~lo a mal; importante que se contraia na vida inter­
nacional, p.tt•a assim exigir o sacritlclo de uma rloutrlna que sr• 
reputa a oxpt'cssüo rla vorda.do jurldlca. ? Os intorosses quo se 
ligam ~ oml.<':io do umn lcttrn. do cambio não parlem merecer 
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maiores attooçlles do quo os que se prendam :!. conotitalç1io da fa­
mlllo. i" o porque, neate caso, a lei naolonal se mantem iotog1•a 
na tu olla das relações jurldlcas, o ~uoJJe'é nocessarloo.brtr-tbo 
tal excepção que, dadas as condlçllos da vida moderna, quasl Im­
porta cru substltuii-B pela leill l<lcl aelu.t ~ 

Os escrlptorcs fioanoezes e Italianos, cm geral, não ire confor­
mam C<fln essa. cxcopçilo e o preclaro Bar tambcru nilo a tolera 
do bom grado. (Revista de Direito, agosto, 1897, pa;:, n. 290).• 

Nilo monos ponderosas aio as COllBiderações tett.as pelo Mi­
ni;tro Volga Beirão, justlftcando o dispositivo do Codigo Com· 
merclal !*lrtuguez nesta. mataria. Diz eUe : · : · 

cO Congresso do .Antuerpla, no Intuito do evitar os cooftictos 
provenientes da dlvergencla entre dlvei'BIIS leis, com rospelto 1!. ca­
pacidade das pessoas quo ftguram em ama lottra do cambio e com. 
"ftm do acautelar o commerclo contra os pr~joizoa que tal diver­
..:oocla lho c~usa, adoptou estas duas regras: 

1•, <l capaz de so obrigar por lettra. de cambio quem Jor capaz 
doso obrigar civil ou commorcialmeoto ; . · 

2", o estrangeiro Incapaz do ae obrigar por lettra de cambio, 
em virtude da lei do seu palz, mas capaz segundo :t lei do paiz 
•Jm que clle ll.!lslgna uma lottra do cmmblo, não J!odor:l invocar a 
.<ua incapacidade para so furt11r 1!.8 suas ol>riga.çiles. 

Jl1anterlormeote, a. Allemanba, 11 Suiss~ o outt•as nações ha· 
viam adoptado princípios semelhantes. 

Comquanto me fOS:!e sympatbica a idlla de unificar o mais 
pos,Jvelalel cambial, niio me pude convencer de so dever, desde 
jl1, adoptar a regra do Congresso • 

Com clfeito, cada povo tom, por virtude do diroitú de sobera­
nia, exclusiva. o indcpondento, que lho Jlorteoce dontro do sou tor­
ritorio, o direito de regulai' a oapaoidllilc civil dos respectivos ci· 
dadãos. E daqui o dever corrolalivo, a qu:~lquer outro povo, de 
respeitar no estrangeiro 11 capacld:~de civil que, como sollo prorun· 
do, lhe foi imposta )lO la lei nacional. · 
' A capacidade ctvll, pois, tom do ser rcgul~a pela lei pessoa! 
•lo Individuo. Esta rogr11 tem a seu tlLvor o &Silentlmento quast 
unaolmo dos cscrlptores de direito intot•nacional, da jurisprudcn· 
cin dos trlbunaes do dil·er4s uaçücs e, jú hoje, até as disposlç6cs 
do alguns ·codlgo;, 

Esperemos, antes quo so lixo intern:lcioualmonte uma unio<~ 
capaclaade para todos,> 

A Commlssio, 11. vista do exposto, ,iolga do seu de\·cr nãú 
concordar com a submissão do cstra.ogolro á lei territorial, ao 
tocante 1!. aua e&JIIICidade para contrablr obrlgaoões camblacs, . E 
assim penSIIDdo, .6 de parecer que a proposição soj~ approvada pelo 
Senado com as seguintes , . . . 

EIIENDAS 

1.• Ao art. I• n. 4,: SÚpprlmam-seaspalan•a-pdde scr•o po•·-
lador, ei4JN6tm. · 
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. , r,t.',~llffil~ltun"~O·O ;\l'~ji!O,.~?.pillQ,.SCgt\lUtp;,, , . . .. 1, 
. J <·t1!0)!C3i)ii,ill.lforonç~~o> c~~ro;0 'vjjJor. llllloa®:~ nlgal'lilllO,o.o,IJil•· 

só,,&l\bU,1Jllll' ·Cl:Íl!!l/IC!•~IliÍ~IJO. ~~~ lúttl•a., ~ o~l(1 1 u-1Jlli_l.o ·S!JrA í1!411ipro 
colli!l~~~o ~ .• ~ef4\')1mro,. cJ. 11 "lfl:mopnç;q!Uilpl'I\Jllillcll.l'll.,~.lottt•a. 

3.' í\o at•tigo '1'7: supl'rl'!lii•SC.:, .... •,, .. , . ., ... , 
.~:· l),o,arttgo,~l,.§ l?·. A~cl',~cllll(.óln,.&J 1 11~, rPII~~~as Jlp~ no 

<l"'l!ll'ílío d~<llCII'a....,c,,~,....,.il',ca'{as .. pcljJ sacailm· .. . ~" pelo acc-í1~nlc. 
5:~ .',~oo lil'tlgo~'l2. ·.Súppr.búali\•se as palli;vras.1••!• c4píi&. , ... 

16c•· ÂQ at·.tigo,iMJ, 'St~,IÍI'[npijp:&c • as .. pála:vt:~~.ao.pol'tadqo•. · 
.. }. • ~o: ar~igo ·~··• 1 Si!Piirim;t:$,0 ,o paloagt'aJ!h.!l; unic~.. .. , 

s.• 1\o a:t!go 5u,: n_.; 1 ~ •. ;SUJ!P~\ill'l,lll:sa as l!iiJ!IVJ:a~,, pp~~~P 
1t t1ota sm• cnntt1da .no portnfhlt. . .. 

· · ''A'i>'tllll;'mo :nrti'l,o\1, '1!'3•, · •Sdl!Stl'tua;,jjii'llc'lo • se'gul~te: .ID!Vil'r.<ill­
L'lt!ldo '&'! 11~\il~~~es ~;'8pnmin:Ue <tinlieii'O, ·'!Oit'~ 'oonsi'dlil'!llla ·',vllr­
tii!Jdeif:•''a'·~ne se tLOliar'lan~a~a '!IDr ~~~UéllMHla ctinte>tto.· ' 

'll.•'Ao o.t1igo rii. '•Surwl'!mllm·sn·ns·palnvras e li• copias. 
Sala das Commi~<Uc~i~l"dc ~ulho<fe!lOOS.-Oii•<lrn lii!J!tcl•cdo, 

Jll'88\dcnte.-M • • lfclcUo, J•el:tteJ·:-Martínho·Ga>·oeo.-A'.Commissão 
ile Finanças. · . . . 

'N. 'l~- 1008 

'o·or. 'l'ibüreio V:ltot•l:ino l'ecllgnell•o do 'Amar;tl, ':tllcg~ndo ''· 
pl'ovando tcl' )JUblll::~'illj'tio O:mi~p~oxlmo.ftnrlo umn ó~rasillJ ~'titule 
•l!lcn\cntos de' Clilmlila'fnól'g:tnll!tL>;]lnl!tlnn.dD.M'Uso dos cst1l'danteu 
,!esta disciplin~ no~ gymnas1os 'll'lnstltutos 'dc',cnsino·supcriur dfi 
lto}!!\blica.0.dQmonsl'\'andtJ. njlid;r qrto,o ~cu Jlvro.:wl' voto ltnanimt· 
chi Con;::rcgncfio da ·Fntli.Td~do rlo ·~IIJnllilnn; <lo· Rio· 'd~ ',!Moiro, tbi 
julgado do utilidade lllll'a u en>l110; !JOri'o no Congrosso 'Nncionnl'qut· 
':iiit,1ri?.o o Podct• txl:íeut\ro n'lhe :tbonar ·" qu:tntla. do· '5i~OO.:.'OOO, 
rjuo 'cllspcndcu com: a. im;pre,q,lio~'<lo ·r~fori<lo livro. . • 

Coriobol'ando'li'sU:I. Jl!'Otcnifõ;o,'.nlludo o pnti'óionartci :> numll· 
t'Osos pr:icodcntcsde !l~'<Ol'C< do,'1'n.' ordom ~ .. cita o quo do ~~ucõr'do 
t'l!m o Jl:tl'OCN', n. l2b, dn 1!100, ·,Ja .. Com missão de l•'innncas:do ·se • 
na• lo foi pot• lo i cou,c:lj,lo no DI';· Antonio 'l'orna.ndos. \l'l'guelra. 

:A'Commissno do Jn'lt1'n•'if.io l'1tblic:1, ~onsnltada gobrc·~t;pr.ctcn-
~lio'd, p,1iticionlirio h . , ·. . ·, .. 

;•ct.nii'do.!'ando ll"o"o ~cu tino YUI'g~L~iza. om lingpa.'li~iomll~·m,. 
quâl ·nuo·sao · abnndnntc::; ~1::-~ pul•lwnçuas dcstn. nn.turozon.,' Ç()nbea1~ 
mentes do uma. scicr1<:ia du maximo proYcito o utilidudc) n~,'pr~tic:•. 
lla\'iila · · · •· · ·. ·· · ' 
. COll~idel'ando :H11f·'; o .trahu.lho, do lll'. }'Q~O'gUOil'O' Oo. :j\~,';11'0.1 ·t­

tlbOMtll> J\lllo'"totlhotnJMJln!'cl.'.llu:Fac'Uhlado ·do 'Me!Uchtit 'do ~lo dt 
.l~'nol~o. "i•i>tmi qu~ o'11V'\'O''o1ll. 'qucstlio 'cst:l.)o c:1so \lo :mc~e.c~r c• 
Jltcl!!IO'Ilc: 'nniniilôWD·IJUC a..' mtt.l'os · om':oondl~õcs"ail!liiag«s~lm' 'sld1, 
c'rlr:lired:lt!o•o 'cihn ·eétc 'lio~TCMl; yiass~··a·)lotloiio• O '\locltmdntos 'LilO lt 
·instruem :l !llusi.rada. Commiss:io de ~'inl1nljns; 14c ·n~Cúrtio com ·o 
clcspnc!Jo rim !'cento do. mcsma<Pet~t<õoanucndo pclit MesoL do Sou;ulo. 

, Sal11 daij.(JpmmissU~ij, Zi do,j,ulho.,do lGOg,•...,.. Vil'f~ilio,Jlawa,io. 
- 'iS'ct;trina Vieira. · . . . 

•. 
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Rcdacóau final do j)TD}ecto do StmCillo,· ~n. ri, :rJtJ 'i008, delt11'mtnamlo 
qua·,o.-.·itllcmdonlus mum'cipael do.·Dill,·tcJo.J'o.dcral:f)ttando·Dm 8CI .. 
sütis e:vtraordinario.~, pcr.ceborao o:mt!lnlo •suWidto .fJtlO: IM8·C ·ab()­
uado quando em ses1Ue1 ordinarim~ 

O CongJ•cs~o N aciooRI decJ•ota: . , 
A1•r.. I." O' intoodeotos muniolpaos do Di ·lJ•icio l•'ciiloral,ljuando 

em soSI!Õn< oxtraordlnarias, ]JCrcoboriio o mesmo Hllb~i<llo que lhos 
tl .aboiiiiAlo .qomndu ·Offi !JO&iões·.ordioal'illll •. couforJOO dotm·JIIina o 
>u•t. :;• tlw.Consolid~~Çiio.das•Lois Fedoraes .sobro a orgltllizaçiio >mll­
nicipol·,do.<D!slclaSI>•.Fedoral; a .que so rclllro o doOI•eto·n .• 5.160, de 
R~~~~~~. . 

t\l't. ~.' Hovogam~so as dls!'oslcilos cm contrario, 
Sala das Commissõcs, ~'7 do julho do lnDi>.-Coc/ho Lisboa.­

Olit,cira l"al/adao. 

Fica sobre'" mesa. .pll'a·sor discutid" na sos,ão·so.~uiute depois 
do; JlU iJIJcadn o no :Diorio do (Jo11g""sso, 

1</. 174- 1008 

Reducr.tTO fina/, do p1·oJ'ecto do.Scmzclo, ti. :J9, dt.• 1008, a:I'IOI';;antlo o 
rc/cvaMeoto.da:.fldua·rlo.art.:20 da lei 11. !J42.A, rir: 31 dtJ D11tu· 

bra. du,'/891. ttl»,1J.we·•tncorr6tt ·o ·e;•smpi'C,r;tttlo, JiZ {allecido, da 
tstefinta Thosauraeia· de Goya;;, JotTo ·Gu:rtal.'O• cle.Sa11fÂftlla, pa,·a 

~']JUS,St-'US ftt!1"tltri1'0$•0J1Irt:Jn.1/tJ fjct;O·Úa Jlti11St7Ç pelo 'TIUJI'nfO ÍJI:tti• 
l1rida. 

O .Congro.~•o Nacionall'OBolve : 
A.trtls;o unioo. Rica o ·Governo autot•i?.ado ·n. l'I)IC\'ill' a pana 

•lo nrt •. ~O da lebn" 942 A, do:8Hlo ontuiJ!•,,.do 1801, cm,quc liwor­
rou o ex.omr>I'BIJndo, ,ia :lhii!'Cido, ·da oxtlnct:dbosouraria•de Go1·az, 
.João Gustavo de:Saut'Anna, p~ra quu seus ihOl'ROiros enti'flm' ·DO 
gozo da .p01~11iio .poJo mesmo instituida ; revogadas as· dlsposiçi!o< 
em.coulmlJo• · . 

·sala das· Com missões, 27 de jnlbo de 1908. - Coei!, o Lisbôa .-
OIIten·.• Vo/I<Ídt!o. . 

Ri cu. sobrií 11. MÓsa.,p11ra ser ,discutidll na.ao!l'l!io, SfiKUinlo depois 
do publicada no Dlario,clo Con{ll'CIIo .• 

O Sr. ~·aaol•oo f!lâ - Peço a palaYra·,poln,ordcm. 
o Iiii• ... P~e•l>ileme -··Poço ,.'v.,;.;,·. que· tcnúa a'bon-

•l~de lW ·llltODde~ ,11. iiJ.tUd'll·dO. CX]JCdiOUtO•C:PU~Oill'C!II. . . 
,Doro-o.bllor;vzw .-o Sonado.-quu n.manillloi{~m <JUO .;liCtlba .de .. sel' 

lida I'Clntivn ao voto O)posto :1 po:1sào concedi<l:. n ,·Jul'l> do So­
nador Joaltim Catunda Jol, J>OI' inadverteucia l:tlroz, ·oliViadn ao. 
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Sena.do. quando deveria ter sido encaminhada á Cama.ra dos Depu­
ta.dos, de onde partiu a iniciativa d:~ re,olução que não foi sanccio­
nala pelo Sr. Presidente da Republica.

A mesa ma.ndou proceder á leitura d;1 men"agem, porque não
s·_~ .julgou com direito de omittil-a no expediente.

O Sr. Francisco Sá - Peço a palavra.

O Sr. Presidente- Opportunamelte d'Irei a palavra
a· V. Ex.

O Sr. Victorino ~J:ontei.ro- Sr. Presidente, com­
nl'lnicu a V. Ex. para que raça saber ao Senado, que o Sr. mare­
c lu.l -Julio Frota tem deixado de c:ompareeer ás sessões por se achar
b.~stantc enfermo.

O Sr. Presidente - O Selado fica inteirado.
Tem a palavra o Sr. Senadol' Francisco Sá.

O Sr. Francisco Sã n - Sr. Preoidente, foi lida
!l,) expediente uma mens.1gem do Sr. Presidente da Republica, re­
mettendo ao Senado o w!to oppusto por S. Ex. a um projecto
iniciado na outl'a Camara.

Si me não enga.no 011 vi V. E:. dizer 'lue, comprehendendo ter
,;ido isto resulta.do de uma ina\l vertencia.. a Mesa do Senado se in­
l~l1mbil'ia de r"lIletter a. mensagem á Camara dos Deplltacio.

Ol'a, Sr. Presidente, pare~e que se trata, no caso, de uma
regra constitucional que determina o remettente, o destinatario e
o prazo da remessa, regra. excepcional, como são todas aqueUas
<]11e se rererem a prazo para decretação e para o vigor das leis,

Esta regra é a seguinte :
« ,~rt. 37, § 1" da Constituição. Si, porém, o Presidente da

Hepublica o julgar inconstitucional ou contrario aos interesses da
Ila.ção, negará sua sancçã,) dentl'l) de 10 dias uteis, daquelle em
que recabeu o projectJ. dev Jlvendo-o, nesse mesmo prazo, á
C:1mara. onde se houver iniciarlo, com os motivos da recusa. »

k,sim, Sr. Presidente, me pctrece que a Constituição dechLra a
f1llem incumbe fazer a remessa do projecto vetado e o prazo para
eS8a remessa. Não vejo nem na. COllstituiçio nem no Regimento do
Senado disposição alguma qUI) I'a.ça a Mesn. descer d" sua autorida.de
constituciona.l para se fazer intermediaria na remessa de parJeis,
que interessa.m a. commnnicaçiio dil'ecta entre o Sr. Presidente da
Repuolica e o outro ramu LIj Cungresso Nacional.

Parece, portanto, Sr. Pro"idente, si V. Ex. me permitte, sem
quebra do acata.mento em que tellho todas as deliberações que
V. Ex. toma com o seguro criterio com que dirige os traba.lhos
desta. Casá-pa.rece me que só uma. resolucão cabe á. Mesa: não
tomar conhecimonto da. mensa.gem, porque a Mesa do Senado não

(*) Eete dilcur&o Il.;te foi revielo pelo orador.
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"~ pôde incumbir de ser intermediaria. extra-constitucional entre o
Sr. Presidente da Republica e a Camara dos Depu ta.do;.

O Sr. presidente-A Mesa não se julgou no direito de
deixar de dar conhecimento ao Senado de uma mensagem do
Sr. Presidente da Republica e procedeu como tem procedido com­
mummente.

Verificado, pOl'l]m, qua houve engano na rem ossa desses papeis,
resolveu seguir as praxes antigas desta Casa. sem illllagar dosL
motivos por flue foram oltos enviados ao Sena.do.

O SR. FRANCISCO SÁ- Deve dizer então que 11. mensagem vae­
ser devolvida ,to Sr. Ministro da Fazenda?

O SR.PRESIDEl'TE-OS p'Lpeis terão o destino qne a Mesa resol­
veu ..

O SR. FRANOISCO SÁ- Mas qne é a l'esoluç,ão d.. :>1e8al
O SR. PRESIDENTE-Remctter a mon'iagem á Camara, dos De­

putados.
O SR. FR.L.'<CISGO SÁ- Peço a p,tiavra pela f)rdem.

O Sr. Francisco Sã (") (pela ordem) Sr. P,"esi-
!lente, peço a V. Ex. que tome uma resolução de ,tccôl'do com a
Constituição. Não é á Mesa do Senado que cabe re metter á Cama.ra
dos Deputados os projectos votados ; a Mesa do Senado n5,o pôde se
substituir na autoridade crectda pela Constituição.

Não ê urna questão de simples expediente que estou discutindo;
trato de um<t questão que interessa o rigor da lei, porque é uma
questão de pra.zo e excellido o prazo o veto deixa de existir e não
sendo feita a remessa da forma constitucional, a. resolução do Con­
gresso se transforma em lei. (Apoiado) E não sei lIe praxe alguma
da Mesa que importe revogação da Constituição.

O SR. PRESIDE;"ITI, - A Constituição não determina que a Mesa \
deva. deixar de tomar conhecimento de uma mensagem do Presi-
dente da Republica.. Assim, pois, salvo deliberação do Senado em
contrario, a Mesa mantem a sna deliber·ação.

O SR. FRANCISCO SÁ - Não appeHo para resolução do Semllio
porque aca.to com muito respeito as deliberações da Mesa; la.vro o,
meu protesto.

O Sr. Presidente - ContiDúa. o expediente.

O Sr. Severino Vieira-Peço a pala'lra, pela ordem"

O Sr. preosidente - Tem a. pah\vra. o nobre Sena.dor.

O Sr. Severino Vieira (pela ordem)-Sr. Presidente,
quasi que estou alheio a.o incidente que se acaba de suscita.r entre

(.) Este discur,o Dão foi rniste p.l. orado~.
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{j honraàJ Sélu<Ldor pe~o Cntá 8:1 :'.Iesa.; nào tcmho bom cJuheci­
meuto do C'1S0 ...

O SR. RU,ATA Rll3EIRO - E' um c~so ...
O SR. SEVERI:\O VIURA - i\hs. pelo que lJuvi, me pa,I'<3Ci3 que

c,e deu o qui.-pro·'1uo de SOl' dirigida á Mesa do Senado a. cOl'l'espon­
den.ci~ u:t Prcsideueia da Repl~blica.. devolvcnrlo veta.da.uma. pl'ü­
poslçao do Congl:e~so. devoluçao que, nos termos (h Con~tituição,
deVia ser euca.mlllha.dn. áCam1l.rl1 dos Deputa(los. por ha.ver sido
a Cam<Lra Ínici;tdor<L. dentro do prilzo ta:'lativa.mclltc esta.tuido n<1
Constituição Fede1'<L1. .

Parece que est,t é a. questão. Si <Lssirn ê, está fora. tle d!.l:vidas
que falta, â Mesa do Sena.uo competencia. para. cOl'rigir o equivoco
do Sl'. Presidente da. Repnblica. ou de seus <tuxiliares. tomo.ndo
por si a ueltberaçã.o à8 representn.r o pa.pel menos airoso de fa.zer
'lhegar essn. cOl'l'espondencia ao destino tIue devia ter tido.

Desde qU8 a. remes'a. do velo devia. ser feita ;j, Cam;HJ. inicia.­
;lora. ti.mtro (lo llra.zo legal e, por um equi YOCO, veill ter a uma
outra, Camal';]', ao Sem\'.!o, é daro que a, ;\lesa, llO C,150, não pôde
1;er olttro a.lvit.re, sinão o de devolver GS documeuto,; ao Sr. Pre­
'lideoto da Republica. ou "o Sr. Ministro, por intermedio de quem
tez a remeSSl\, deix,wdo que o Executivo. compenetl'ad.o de seu
engarro, procure os meios de entrar nqs termus constitucionacs,
ob~ervan<lo assim o disposto na lei basica.

Diz V. Ex., Sl'. Presidente, (rUe êt Constituiç5.o na.o impije esta
ubrigaçãu á. 1Ies~t, m"s ess:t obrigação se deduz logicame'ltte do
texto constitucional.

O que nãà estcí. no texto cm<;titucional, o que uao está. nas
deducções que po<lem ser' logicamente tira.(las desse texto, é, o
a.lvitre que a Mesa p1'eter,;le tomu.r de remetter os -/l0cuntIlDtoS' de
"lue se tr'u.ta á Camara dos Depllta.dos.

Neste caso, si o honrado Senador /]ue levantou a quest~j,o. não
r) fez, eu tomo a liberdade de allpellar ela deliberaç3.o <la }Iesa
para a <leci,:ão do Senado.

O Sr. Presidente - V. Ex. requor ...
O SR SEn;RINo VlEIR.~ - ... Que V. Ex. c:msulte o Senado si

~stá de accôr<lo em que seJa devolvida ao Sl'. Presidente da Repu­
publica. por intel'medio do Sr. ~inistro da F,',zenda., (1 mens:tgem
.le que se trata, por nã.o ser ao Senado que lle·íia. ser devolvido o
a.utogra.pho com a.s razões do veto.

O Sr.'. Presideute-A "Ie"a não sejuLrou com o direito
,de attender ás reclamações apresentadas pelo honrado Senador
pelo Ceará, porquanto n3.o encontrou, como dis~e. nem nn. Consti­
tuição, Ilem no Regimento. disposição alguma., 11118 lhe n.utorize a
,devolução da mensa;gem !lo Poder Exeeutivo.

O SIl.. SEYERINO VIEIRA- Mas pódefazeJ-o com todo o :'espeito.
Não ha nisso t'a.lta de deferencin. para com o l'cnresentallt'l do
,Poder Executivo.
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, , •G·8•• ''Pr~ .. idon'lie:...~~ntend&,a , sua,dt~lilie\:&ção 'i(,~lclõl. 
iiOcln.roa•r(UO 'tle:tv:t· Hvt•o, como·olo dll•cito, ·de :~coôrda'eom·o Regj­
""'"to, 11 'l""''L""'' Scn~<lot•, :lppoll:lr da su:~ d·Jei,ão p~t·Jw &mildo. 
Wl,,,~,.,l''•lllalr;t• rio lazot• o· honMilo so;naüil!' pai~ lla!t'i~: · 
' " ' '! J ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' : • ' ' ' ' ' J ; ' 

: . QJ ljilah1 ~liu&ncl .. oo:lii(~.-. Peço 11 pl\lttvr:i,·J!Olat orde:q·. 
j !.•: ', _ • , • .. e , • I o ,. , , • I • , • 

Q,l'!ir,~ 1'"'-''"'delltll!,,:-c.'l'em, a, JHlavr~ tlllOi<t•o Senllllu.. 

. '(), l!h•:., 1•'t•uuolo<~~;fclil~'(l- S~. Pr•es,it!'~*· nfto",'w.·~.­
Wriolo :tppn!IM• •I~ <lollbori!QaO d~ ~~e~'t · p:tr~ o votQ d~,Soo~ 
1101'<(110 tonho n.<l.~t,dollbet•açiio, no maior ro•paito. · . . . ·, ·· 

·. · Pn.t•,oco~ P~ll'fím, qu~ ~~ duvld~L. dQ. V. g:<, nij.o l'i .s1tu'o tollq:Q,Qx-:­
pul!lmlt.o 'C[IIU jJIJs•:t tm· o.papol'd(} q~a. •a lt'tlt <.. V. ll•. ont.Çtid!m 
~!to'niíu ;do\-odu\~ulvor X mpilSilgcm· :1·qu0m :l,l'D:IIct\otuo S~\Újlo. 

·n.horJbrlo Henr1dm: pot~;ll~lli~, Pt:npor. <(110.<1, Soowlo rotllliso.o 
~lHt l'IJI(.IIut'IIUOUtO }itU'II <(,IIO:II;T!Ion~~~lm ~Ojll U~V·>IV,idll, ,' , , 

· ,\pra~unt:lt'oi umii·O·monrl:\,iw,roqnot•imonto ole·~· Bx., propondo 
QU\1_ tU0 1 voz Jtl liiU' dovotvjdn,.·sO.illt :,wdli.V.Ltlr\ a.· llltlfltln.!;lml, por.quu 
.UU~I.(I 1 ,UilliU,·. lláOt·tiOVUlVt!lltlUi _V:~~ i'J-x •. ·n. lll!JOmgl)llt, /1[0 billl'bl'4, 
llll!ih<llll:., <!lli>bt•;t, tlu l'll~lllli Wo<l'"i"l<J\'o ~'Is I; h• onf.l'd · odiovornore u 
Son:~tln, U IL lllnll~'tg'ülll u:lo tat•tt ~U.t.:',lliiUUULO D;lll!ltnnt ''iStO qull.niio 
Iiii I'<JIROI.f;ltl:\;Ú. 1 Crlllln.t'ó~. :l<jllO doYSt•i~ .~U(', ' · 

'1\lmo, (1111H;" lll•o"l~clo•dn tlli•ntlll<lt• n· lllltJh:.-. mqonrla ·: ~~~~ 11 
moll"ll~om «1ja, n.rrrlllv:~~lal !1;\;1) toutn:nilrl u s,•u,.lo "Jnho~i[!Jilnto 
oiOillllo ' ' '' 

O,... .... !So\'IWhao.Via.ira-P<J<;tl " plhm:~ pa.ra1 um:~ 
•x}liiMçi\0 pessoal: , o:· 

o l'!lt•, P•·o"'i~~u,t;o,..'l'oQJ a (llllii.VI'll.o h·>llmtlo .SenRdot·. 

O,I'!IJ.• •. fo<io\"olll,.o, Vlotiolra (p~r«. ""''' ~&I'Jic~ IJllSsDal) 
--~1\• i'l'll~idout.o, quapcl~ · alviluoi· !lo r!Ovo!UQ~<r III): n.d<Jr KtoaiPJwo 
rlo.< Jlll.pol~ •. •lUO, po1• MI!QIIldll, torn.lll eoYiado~ 11. ll:ltn.Jlllllii,•Dtn.•vo~4o 
.,, sql'OQJ, oomo. ú ,cllll~.q,to~llllllliDto,n•t.Jdo OOJillli~R4ll IL Cll­
m:lt'll<lo~ ·o,fln!:tolo< quo lol " iQlcllld<!l'<l, uiio, tlvo>JiOIJI.<lo lollge.n. 
intoonll~\l . do <!!lO P•'~o~,o, 1\Cr· not• oSIO· maio, mlllindpado, o.mauo< 
ainda su il't•oi• I(II'II<Í9QI'· <\~~tl>iidOt'ilQiiOc o, SI', . l'l'~si(.leDitlo ,·dp.,Repu­
IJljJllh <Juo.po1:.um· olodCtliil~"cril~to,.nio.lo:t· imputo,voll·ac:S. Bs. do 
tjiiO !lOS ~BUS O.U•ililll'CS, , ti VOllllt t!~<ÚJ . tfC~c.iDQ ,nrl1at!Ot 11<;09!101 ,p34JOif'. 

0 lfllll-'(ll'Oplll rol• lDROOell(.<ltltOBfjo, ll113)llilUte, 110 pOnS.iilcqto dp 
ll<ll'l'lilfl• :IIJID' dtl11Vi0<11qll& lrnJI\l~ila:.:!4~1ll pre\ÍI .• I'ÍQ~O .. dp li~QC~, ~:lrn ... ll·.·pp• 
l'*ii'I'O·diiO;Con!ltitulçki:~ril.l, esllll. on~-ano ' toru$ilb .JI!I 1~;;1ri'o" 
''OC:~vGI<o·indlllovel COIII'O'tl~bato•que so,bro o rno!JII!J S!l· 1110. , .. 

. Q·.'·alvitro· de·· so• :wohl'l"al'em'ihl~~papols' n~ So~roWI:'IW ~P .. lio" 
~<i~~~so n:io Sll~lsfaz . :~ Co~~tl t~I~I~·: e ptld,o' :'1!· n:~;,~t)\\'rllolo 
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-- .. ~ .. ·-·· ·- ... -... ---··· '-
... Não 101 quantos dillS Bão decol'l'ldos,clepois .da. aprCIIlotaçiio ao 

sr; Prcoi~Oilte da Repúblloa· da l'lli!Oluclo devotutiva qije ljlT,e o. seu 
e~lo, , . . . . . . . . 

· Admittamos, pot•óm, 'que sciente o chefe da nllQã.o pela devolu­
çito dos papeis do equivoco havido, ainda po:so doutro do prazo 
conslltuoional, reparar a llllta,. qnar. ·O· ·engano,: remettendoo• 
dentro do~ doz dias~. Cnmara. lnicla.dom; . ""~rntunto, si o auto­
grapho o.m que estilo ll<nçadas as razõe• do ••il<i ficar archlva.do na 
soorotat•ia doSOnadq,set·(• o Governo pl'imdo de;so moto de rcpnrnt• 
a aua !alta pelo oncarnlnhamonto da rósotnção vetada á. Ca.mara 
doi Deputados. . • 

Por Cite fundamento, Sr. Prosldcnto, não mo pusso conformar 
com a emenda do nobr" ~coador pelo Coar>í., nao stl p<>rque o lllolo 
do nrchtvamento não •o compadece com os intuitos do. Constltulçito, 
o antos é de ordem a burlai-os, como nlnda po••·tue no. acto do ser 
dovolvlll!l ao Sr. Pt•csidente da Rer.ubllca a ~~~~·t·ospondoncia des­
viado do sou destino constltuclona , umo. voz 'J 11e ollo seja redigido 
·em tormo~ con,·enlentc~. dollcndos o cortozes, r.anto mal< 'luantu 
outra cousa. não t! do O<Jlerar dn correcção rb )lesa do Senado, a!o 
poderia. ll"'ver nenhuma desconsidorllQiio, nenhuma de;atteação ao 
repro.•ent:tnto do Poder Executivo. Asseguro IJIIO l~o niio esto.va 
nem ostá. nas minhas intenções, · 

Siio os . .;as as expllca~iles que proctsa,·a dar ao Sono.do. · 
Com t!sta;llgell•a; conslderaQlles deixo bem clariiS as minhas in· 

tencõcs na soluçiio o no lembrei e consiiiJlO per igual os fundamen­
to$ que me induzem a votai' contra o addltamento do nobre SOnador 
pelo Cear•• ao meu roqnct•imento. 
· · . 0 Slt. FELICL\NO PENNA - A pra.xo toin sido o Senado envia~ 
as mensagens á. Ca.mara dos Deputados. 

O Stt. Ssvsruso VmmA- Tenho cooctuldo. · · 

o ISr. Pre•ldentc- Vou submettor a votos o requeri· 
monto do oobro SOnador pela Bahla, mandando que a mensagem 
qno acaba de ser Ilda, seja devoiYlda ao Poder Bxecut.ivo. 
. .oa·senhorea que approvam o requerimento do S. Ex. queiram 

so lovautar; (Pau1n.) Foi rojella.do. ' · ' · ' 
'· ·Vou submettor a votos o requerlmeoto· do nobre SOoadot• pelo 

Clllll'li, Jlropondo que a ·moasagem a~ archivada. · 
· . Os 11enhoroa quo ao provam o requerimento do nobre Senador, 
~uolram se Je1·antar. (Pau1a.) Foi riljeltado. 
. A mens~~gem vai sct• en~iado. d. Ca.mara dos Deputados. · . 
· Anlol. de Jllla8IU' 1!. urdem do dia, devo oommunicar 110 SOna.do 
ijuealnda nio toram presentes 4 Mosa os pareoerea dii>!CommiSiiles de 
t.:onstltuloio o Diplomacia, Justlga o Legisln.çiio, com o voto em se­
parado'do'Sr. SOiuldor Moni~ Frolre sobre a indicncio dos.Srs. ro-
prcsentantea do Estado do. Rio, · . · ... 
· · Os imp!'eiiiOS lbra.m devolvidos ú Imprensa Nacional, para co-
t•ccçiio do erros graves, no. oplnliio dos rUiatot'OS. 

O Emco CoELUo- Pc~o ~ paJa. vra pola ordem • 
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O Sr. Preoddente -Tem a palavra pela ordem o 
· honrado Senador. 

O Sr, Erlco Coelho- (Pcln ordem)-· Sr. Presidcnto, 
pedi a pala •·ra pela ordem pat'll roq uerer a V, ~;x. ·se digno con. 
soltar 11. CD.I!a •I consente que. esses pareceres flgurem nO: ordem 
do dia de amanbií, nlio obstante nlio torem ainda voltado da lm· 
pt•ensa Nacional, devidamimto corrighlos, oonlbrmo a cxpllcaçãoquo 

· V. ·•:x, ucaba de dat• ao·senado. · · 
· P~;tos a votos, é appi·ovado o t•oquot·imonto. · 

O Sr. A. Azeredo ( ')- St•. Presidente, pedi a pala· 
vra.par" inli>t•ruur no Senado ljUe o Govot•no, pot• inturmodio do 
!Uustro ministro dn. •'azonda, vcr•lficllndo on~ano 1la romcss•• da 
mensagem ao Senado cm. Jogar •lo 8Cl' 1\ Camara do• Deputado<, 
fez Igual remessa áquclla cosa do Congresso •. W, v; Ex., que, 
!l. vista destn lnll:lrmaçiío, o caso perdeu intolramonte a iffi!lOl'tancia 
que a.discussiio lbe est LV.• emprestando. · 

: O sn. Francisco Sá- Foi remotthla llo.Jo! Registt•c-se. 

O Sr. Franci,..co Glycerlo (•) (pela orllcm)-St•.Pre~i­
dcnte, cu não ouvi bom a declaração do honra.•lo Senador por Matto 
Grosso. S. Ex. di•su que o Sr. Presidente da Ropubllca ... 

O Stt. A. AY.EnEno-Eu •ieciurai <t<W u Governo t:mdo com· 
prehendldo o engano ••• 

0 Sn, FRANCISCO G!,YCEDIO-•.• cnvioll segunda via I\ Camllra . 
o Sn. CoEtno nr. c.~lrros-Esta não é primeit•a via, A men­

sagem que voiu paru. o Sonado flc11 som clfclto. (Apoiados.) 
0 Sn. FRANCISCO GL\'CERio-Bom. 0 Sr. Prosidento da Republica 

rcmetteu 4 Gamara dos Doputados o odlo, que foi lido aqui 
·por engano. Por conseguinte, o Sr. Presidente. da Republica Jbi 
o primeiro que concordou com a emenda· do Sr. Francisco Sá. 

Portanto, foi lembrada perfeitamente msa emenda e o Senado 
devia tel-a npprovndo, pro\·cntndo a vigilanula do Sr. Pt'Csidcnto 
da Republica. 

O SR. SE\'ERINO VJK!R.~-~ão ora. nmn. ndvm•teneia. 
0 Sn, FnANorsco GLrct:Rlo-Não digo qt•~ o Sr. Presidente •lu. Ro· 

publica precisiiSSc dos at·isoi do Senado, mas é preciso que o Senado 
so JhQa respeitar M sua integridade mornl. · ' 

O SR. PRESIDENTE-O . nobre Senador não pbde ·f~llar sobro 
o vencido. · 

. ' O Sn. GoNç.u.vES FERttcmt.\-8, Ex. cstli jnstiflcan•lo o seu 
· v.oto.contra a maioria do ~coado • 
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' O!.Sn .• : ~1\MICIICO Gr.. Yot:nrn-Niio MtdJ :i ustilleanllDo.moo• voto. 
O nobt•o Senador pot• :\la.t.to flro.~so obtovo " pala.vt•o. . pn.I!IIHflllrn• 
sobro o n.ssumpto. 

O 'Sit', .\. AZII\EDo-Pnr:t dlu•· iÍm~ '.r\~JÍUGaç,'io. , . ••. •, , 
. . . ' ' ,,, ' , I 

O Sn. l•iii~NCJsco··flLYcuwn-PIIol'l\ldnl\ uma, oxpliCBQilo Cfll"'IQJUO 
110 SJ•, Pt:osidontada.,, nopubllca.. Por.·quo.não p!S!O.CU·Ilul;ll• cm 
nome ,do•eaorol~docmcu,mtiDd&to do .sonoodor'l (i\poilltlos·, )' 

O acto do Governo, communlcrulo,oo- Seu/Ido poJo. bcnrlldo .SI!· 
uadot'JlOJ' Matto Gr®o, vcm,provnr.•l"O :t cmmula .. do honrado 
~"!llldor poJo Cca.rtl;'cr:l muit.n .ii'"ta. o cm n:vllt torln Sl1lo tlcsros· 
pmtosa. 

"' O Sa.. SEVI11\INO :V~rmv.-Felizmontc o Sr. Prll.'lidonto da.. Repu· 
hlica.salvou,o.Senn.do•, . 

O'Sn·. FIU.NOI8CO GL\'C};I\JO- Eu.aqu!; AOU l'ObpOilS:ÍI'Cl: a.pobJH 
pelo·mou·voto; qpor~ tot•nar. bem c!M·o· poranto" Naoito .a: t•az~o 
por que votoltlo •tcooriiO com a, omonda:.do. honrado son~dor noJo 
Conr1l, votando alills contra " propost:t rio honmdo Senador pola 
Babia, pal'll niio :pa.rooer doircsJII.lito·Il funlll;iio oonstltuolonal do 
Sr. P•'O<illi•nto da Ro~ubllca, o t~ndo na dovi1l1t conslderaçiio o 
lltcto, quelniio•vo!It-sln:LO do.uma,mer" intLdvertencla. ~~ dopoi~ 
IJUO• o P.rosldonto da·Mosa toraM>. publicou. facto, pol•·IDltiQ'J\•· d" 
mensagem, o Senado devia. tomarmma;·rosoln~üo na alturn. da" snn 
t•csponsabllidallo, . 

O Sr, Pre•i 1l0t1te- Dovo doci:Lt'lll'·iruo ~ )(os~·uíi:o·po· 
tlla.deixat• do manda~ lot• "Uia mo~gotu flDVIatll1.ao SeiUIIIo, não 
podla.sonoguJ• a.o Sonudo o coniloclmento do nm acto do Poder lixe· 
outivo qno'lho tara; snbntettldo, omhot•a niio r.onha sl•lo. dotot•mi· 
d:lllo slniiu·pol"unt mero· ·ongano. · · · · 

01.~~ .. Se:voadúo Vloi&;q,.- ~r .. PN.ild•~tte, ped~a,pa· 
lavra, o.inda, um" vo~ 1PIII'u- mo rogQ~i,j:u•,umn o ,Sona.du pol~~o,solu~iio 
quo :IICa.ba. do tor ostu.r.a.~o. q~o p~I·oo~~ ,um. tnnto lniJ.'lncado .• , , . 

O.SJv. Rl.l\41'.1. ll.lnt:IIUJ:-0~•,11 ""' cMo. 
O SI\, SEVIII\INO··VUJII\.1. - Olwo· tlo~lar<Ll' 11i 111111. uma . v o~; llO• 

mou~ illu~tr•s colloga< quo no alvltt•o IJllll suggori•· uiiD· mo 
paB.ioll nbsolutamentc polu,o~PII•Itc; niiu ilvw. u.bjf)il&t'1montc intou • 
t;ji.o, JlOI' fugitiva. que fosso, .do ngolt:Lr q!IO l'o~so in!linglda. Ufl\ll dos· 
oonst~oraçllà 110 s~. I!ro~liUlQto da:ltO!lnbllca·. · . . . 

0 Slt. Co}JLIIO I~ C.\Mr,Os-.~ f.Í~tnll or,I., aOiliPIIOlllotl.cuol'llio·,,',". 
O·Sl\o.S&VIIJNO .VJEll\~t- N!LI).dol, lilrma.llf)llhlllliii•,A ~Iom ndo· 

pt11rla 11 frlrma quo lho parocosso 1111\ls cm•toit•J&, nmis' dallaadl'. 
mais consent:&noa cam,11S conslderacõos duvldlll! u.o. rop~OSilllt&nto· 
do Exocuttvil, Soggerl. lLpoQas, um ,a.lv)tl't; p~~llo so dil3i~lllll': o oqP,i· 
voco qu .. 1so tinha dado o, Dous ~ormlttá; qua·tOilons oqulvoobs •lo· 
nos.~o Governo soja.m d11. OJ'Iiem ilosto:-nm caso somenos;· nm li· 
goiro incldonto quo nlln:tl•lo omltlls, niio·tl'82ia ml\lot• prejulzo tltl 
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1JIIO umn, humilhação, como·a.qaoJJa,em:. quo. mo- pmrocou;. bDm " 
contrlll gostp;ficai•ia.collooo.<ioo Senado, si o S1•.• Pl'Csidollto,dá. RB­
pllbiica· sompro-.lltbrtunado, semp1'8 guia.io por feliz c;troJili:não" 
tivos<o.a.temposalvo dc!ll!a sitnaçii.o :da aonstmogimooto. . 

Follzruonto. só hn, motivo pnra.rcgos(j:Lr-me po1• vol' lilllilrcm 
.ue:-~tn, emoz•goucilt lllo.;o~ a.. lndcpondoncia o integritla.do. dor~DU.IIu 
graças•á noticia com <tno.oo• dosafoJ..'llU .o nobro.Sonador. porllatt.o· 
nrosso do quo.o ongano do S1•. Pro<idooto d:1Jiepubllc~ tinho.rj:l<.por 
)uiciatím do S. i~~. entrado. nas liuhai dl corrccç'io, sem ·O·tiUXilio 
·am:ioso tla ~Ie.;:t do Son:Ltio, 

E tlor is.~n. aintla. nnm voz, mou~ louvut'C-1 :i S. Ks:. 

ORD!m DODL\ 

VOl'.IÇiiES 

Votílc;il'o, om s~ di...;cnssão, da Pl'Oj)O.'ii~ãu Ja. Ca.mara. dOSI~D"lpu­
l:Lt!os, n, 80, .<ie liJOrJ, rolc,·aodo a pt•osot•ipc;ão · em, que inaort•o11 
O. Mat•iaona Alo<aodrioa do Souza. Costa, para quo. poaa l'Oil&bot• 
o mciG-soldo, oa.qua.lidado.do mão do alfot•os tio batalhii.o patrloticc• 
Vinte o Tl'cs do Novembt·o, Homerville Rodrigues t!a. Costa,.,morto 
no combate tlo 9 ,Jo fovo"oiro do .1894. · 

Pol!ltn. a votm~,om osCI~utinio socreto,1j :tpprova1ln a pt•oposiçi'w, 
pot• 29, votos cont.t·n. 4, . . . · 

A l'Oipocti vn. resoluçlo v ao sor sttbmotti<ia ;t '"ncçiio. 
Votação, um 3• discu•iio, da .proposição da. Camarn; dos· Depu· 

tat!os, n. 152, de 1907, relevando a pl'Clloripçiio para.' que D. l"l•au­
cisca da. Silva I.opes, viuv" do csm•ipturario· da Escola. Mrlltat•·do 
Brazll Pedro Maria Lopes, possa "''ceber o montopio ·c!vl!· dto 
Uinlstet•lo d1t Guerra, do i<l de · t'ovm•eiro du l8!l7 11 :ll de dozom­
bro do 190!. 

Po:!ta .a Yotos, cm· oscrntinio s~crct..J, <i approvada .por 32 votot< 
I!I)Jltl'3. :•I. 

Az•ospcctivJ.l'Osoluçii.o \"ao ser submettl<itt ;l sancçiio. 
Voheiio, om 3• discussão, .da proposiç1io da C:tmara .da< .Depu­

t;\dos,-n·, 'o, do !908, conco,iont!o roleva.mento de prcaorlpçiiQ"p~ra 
que o. Maria Amalia Cn.rnoil'O de )lil'aodapos;~ receber do.JI'hn­
soaro Fe,foral'll· pcnsiio clil meiG-s:>ldo deixado por seu.pac o lcneato­
gr.noral hnriio do s. florjn., oorrcspondontes aos oxcrcicibd do 
i89ilO 1801; 

Posto a votos, cm o;crutlnio scct•oto, ú a9prova,J1L a proJOôiQiio 
por 211 votos contra. 5. . 

A rospoctlm resolução mo ser submottida. ;l sa.ncçiio. 
Vota.çiio, em discussão uuica., do jl~rocoz• .n •. ii5, de 1~ da 

Commls!lão,. do Finaoc,.., opioa.nde> soja. indeim•tdo o·rcql181!11Dcoto 
n. !0, elo 1007, em quo o ,ituz seccional <lo gsta.do do MiftliSrGorw 
Carl<lS IIoDOl'iO Ronmllcto ottooi I solicita •. do Cong,DtlSO; Na&IODII.i 
ille·. permitia., a. lnscripçiio U()· montopin dos ompregad08''1livis -da 
União,; .. 



' .. 

1136 AXSAI!S DCI SES,\00 

Posto a voto~. é apJn•ovll<lo o parocot•. · 
Votaçio, cm discussão unicu., do parocm• n. 117, do 19~80 da 

. Commlllsão de Fin:tn~ns, opinando sqju. mdeforido o requerimento, 
n. 52, de ID07, cm que ll. !.uizn F.. cott•im Trompowsky pede umn 
pendo. · ·· . 

Posto a >uto~, ~ approva•lo.o poroccr. 
Votação, cm disr.nssiin. unic11, fio Jlfll'ecor n. 118, de JOOR, da 

·CommiMsii.o de FiiiRDQitt=, Ol,innndo sojn. nrchiYll.tlo o l'OI'}IIm'imnnto, 
n. 25, de 1008, em qnc Phylomon COt•doh•o runo,·a o podido <lu li· 
con~~ que no nnno findo dirigiu 110 Stlft:Lfln, 

Po~to a ·:oto::~, ,~ :tllprovMio o pa.L•oeer. 
Vuta.('âo, um discats~ão uuit~a.. 1to pllt'ect'l' n. lfii, !le 1908, cln. 

Commi8são do l'inanç:ts, I'OIJUOt•ondo se sollcii.om ola Guverno'in ot·· 
mações sobro a propnsiçfln lia Camat•:t oius l'Jejlut.ado.<, ~"" clevn os 
"·enclmcntos do cori•tJtOI' da Cnixa llt' ~\nt•lt•t,z;u"·ã.o e 1!0 seu n.i•••la.1ato. 

Po.-itO a votos, cmt e-=cl'tltinio soct•ntu, I! lLPJll'ovada a pt'Oposic:ii.o 
pOI' 29 Yotos contr11 ~. 

A t•cspectlmt•c:wiuçfio l'ne ;ot• submot.tl<ltlil sancçiio. 
· Vot:u;n.u, om cliscu:o:~:i.o nniea., elo p:l.l'rcul' n. 168, do 190~. rr .. 

querendo Sfl pm:a.m ao Governo inrol'nl1Lf!ÜC11 tiDbt•c a. pr •po:iil:fw dt~ 
camara dos LJcput:ulo~. <JIIC elevou o< \"lmcimentos do• àu~:li:tt·c~ 
<lo oscripta <lns C:tpatazias da Altil.ndogn d:t Capibl Federai. 

Posto a votos, é •~Pl•l'IIVado o pa.rt~cm•. 
Votação, cm <liscn•<fio :mica, <lo p:u•ccet• n, 1110, de IOOR, da 

Commi>~ão de ~'iu:mçns, t'!lfiiiC!•cndo •·• puç:tm ao Governo iulbr­
maçõe.l •obro o I'O<(IICI'imunto em quo o) 001'0110( .Joiio Cat•noit·o do 
Mcndonç:t rcquor'ttma •ubvcnção pa•·:c podO!' Astab~lccct• navo­
~açiio rogular no t•io P.LI'Itcltt!'!, cni.t'<l :t cuohooirft do Pirallul'a c :t 
loz do Rio d~ Prata. 

Po;to :1 voto•. 6 a(tpt·ov:.do o. p<~t•ceo•·. 
Votn~ão, cm discnRsã.o unicn., tlo pa.l'CL'OL' n. liO, de lflOO::, ro· 

quot'Codo se pcç:nn ao Uoreruo inlot•maçiills sobro o requerimento 
do pbarm~tccutlco c 3' cscrlptur:u•io da Al1i1ndo~a do ltio du .la· 
neiro Jo$ú Thomaz C~trncii·o <ln cunha. pedindo ao Congresso Na­
cional um anno do liccn~a. com os ro<pectivo< vencimentos, pai'" 
ir aperfeiçoar na guropa os conhecimentos de cblmlcn nnaiitica. 

Posto n votes, é appro,.ado o pni'Coet·. . 
Votn.cão, cm 2• discussão, da proposição d:1 c~mat·a tios Depu· 

tados, o. 40; do 1008, fixando a torça n11va.l par:1 o cxct•clcio <lo WD9. 
Postos succcsslvu.monto :L \'otos,·sã.o a.pp1·ovado~ oS tu•t:j, l'\ 2°, 

·~:n, 4°, 5°, Ô0 , 7" o 8°. 
· A proposif.'ão Im~~a. :L :111 discus..;ão. 

Votnçao, .cm ~· discu>,ão, d11 proposiç~o tia. Ctlm:.t•a .dos Dopt!· 
tu.dos, n. :l\1, do WOR, flx:uhlo as lbi'QM do tct·t·a. pul'IL o oxercteto 
do 1909. 

Postos succ.,ssivamento a. votos, s[o :1pprovadoi o~.u.rts. I•. 2•, 
3o. 4o e 5•. , . 
. . A proposição Jl{lssa :t 3• discussão. · · 

. Votaoao, em 3• tliscussão, da p_roposiçlio da C11mara dos Depu­
tados, n. ~17, tio 1007,eleYnndo a 00$ a. pcnsiio tlc 0$500, quo per-
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cebo eada. uma. das quatN filhas do coronel Ocnuino Olymplo 
Sampaio. · · . 
_ Posta. a votos, om oserutinlo scct•oto, ú approv<ldil. a proposi· 

,,.ao por. 28 voto• contra 4. , , 
A respectiva rosolucão va.o ser submottida. '' ~a.nc.;ão. 
Votllf)!io. om 3• di,.,ussão da proposiç'lo da. Cama>':L do~ Depu­

tados, n. 2·15, do 1007, rovclando da. prcscriJ•çã.o om que incorreu 
D. Marln. lUta do Flguolrcdo, para quo possa t•ccobot·" meiu-solilu 
deixado por seu pa.e, o capitão Joã.c Teixeira· do Bt•ito. 

Posta a. votos, cm cmrutinlo secreto, é approvada a J•roposição 
por28 votos contra 6. 

A rcspoctiva. resoluçã.c vac se1• submcttid~ :L :~ancçfio. 
Votação, em 3•.discussão do pro.jccto do Scna·lo "· 14, do 100s; 

autorizando o Pl'OSidento da Republica a conccdm•. um anno de 
iiconoa, com ordenado, no praticante da Contadoria. da Ropat·ti­
ção Gorai dos Tolegraphos Phylemon Cordeil•o, pa.m · tra.ta.r dn. 
saude, 

Posto a vob<, cm escrutlnlo secreto, é :IJIPI'JI'.tdu o pt•ojcctu 
por 29 votos contra 6 e v.e ser ramettl•lo :i. Cama"a. do>~ !I<Jplllados. 
mdo antes 4 Commissã.o de Redacção. 

Votação, cm 3• discussão da proposição da. Cn.mar., dos Uopu­
tados, n. 50, de 1007, autorizando o P•·e~idcntn. •l:t lt•lpubiica a 
conceder a. Fruncisco CorriJa. Pinto, tologl'aphist.a. tlt.l4a chLise d1t 
ltepartlciio Gorlll dos Tolcgrapbo;, licença com ordon:Ldo, polo 
rn•azo de um auno, pa.l'a tl'atu.mcnto de sua. su.ude. · 

Post:t a votos, em cscrutinio oect•cto, é approv~daa Jll'Oposiçüo 
pot• :!J votos contt•a 6. 

A respectiva. resoluçfLO va.e sel'8ubmottid:L á sn.ncçiio. 
Votação, cm 3' <liscu•são, d~ proposição da C:lln:mt dos llopn· 

t:1dos, n. 250, do 1907, autorizando o Pre<idento d:t Republic:~ 
" a'•rir ao MlnistcJ•io da Fazenda o ct•edlto oxl.r~orJinario de 
12:n:~;,~9l0, p11ra occm•rcr M pagamento de C~Lt•/ng ~le<iano, em 
rh•&.u•lo do carta de sentença. 

Po.;tiL a votos, A approvada. 
A t•c;poctiva resolução vae ser submcttida '' soncçico. 

CH.EDITO P.UU, P.\G.\)U~STO .\ ormP.\SIU.\ COJ,O:.I'tZ.\I.'Ã-0 !~ I.\1DU.~TU.t.\ 
PE SANTA. CATIIATllli.\ 

• 
Enh•u. cm s• discns:i1, com o p&l'Ol!OL' t'U.Vtll'a.Vtll Lit~ c:umruls.;iLo 

.lo Flnllll\'ILS, a proposição 1la ·c,.mara do• D~pubdos, ''· 2/ll, de 
1007, tllltorlundo o Proaldonto da l!epubliua a. abt·l!· :~o ~flui;· 
terlo da Fazonda o m'Cdito extraordlnnrio de 55:81~71·1, pa.t·a. 
occorror a.o pagamento devido, om vll•t.ude do sentença, :!. Com-
anbiap Colonização e Industria do Santa Catharina. · 

Ninguem pedindo o. po.lavra; encerl"~-~c a disuussão. 
Poste a votos, é appryvada a prOJlOIUçno. 
A t•aspectiva rosofuçao Ya.c sor submettid" :i .. ~aucci\o. 
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CREDITO I' AI<,\ I'AOA!ollr.';TO 'DE llOCJ~l.'Tfls liiiLITARES. 

•Eutr~ c1n 2' di~cu~s[o, com o parecet• ftl.vornvel da •Commlsaiio 
do Finança.s, o artigo unico du. proposição ··do. 'C11maro. dos ~u­
t:IIIOlj, n. 3ü, do 1008, I\Utot1zllnolo o 'Prllllidente do. Ropublloo a· 
abrir .. ao Ministorio da Guerro. o crodlto .de 5fl:!787$944, parllooceor­
r"r ~o p:lgamonto.do,dlloeot.cs.milltare<, nos termos .~o lll't •. :n da 
lei .n •. 1.617, de.30 de. dozcmbt•o. do 1006. 

Ninguem pedindo U.'Jllllavm,anaorra·so a ,disuussoío. 
,f>osto a votos, é ~ppt•o.çndiM-artlgo. . 
te prOJIOsição pa~sa :l. 3• <liscussão. 

O S1•. Bezcrl"il 'Fontenefle (pela ordem) requer­
di~!JBWa do· intm•sticio P•m• on.: :l• · di>icussiio• da proposição. 

·,(]oosultado, o Son:Miro•concedo n dispensa. 

C!UWITO 1:,\I:A I'AGAME:<TO DS HMIIADO & CARV,\~110 
1·: SILVA & CARVALHO 

Entra om 2• discus.<ão, com.o_parocer favorovol dv.Commil!S:Wdc 
Fil'tnc~s, o artigo uuico dn.pt·ooo•içãu da.Cllomara.doa Deputados, 
n. ,,3, do !908, 11utot•izando o 'Presidente d11 Itopublicu !lo a.brir ao 
Ministcrio da>Fnzendn." cretlito B.<traot•tllnario de 33i:343$94D f.lll'lt· 
pa~:amen&o do Muchaolo ·& Carvalho o Silvo. & Carvalho, cm vir­
tudt• de sentença ,judilli:u·ia. 

Ninguom pmlindo n. p:Uavi·a., f!DCOl'l'a-so a discussão. 
Posto a. voto.~. o'• nppt·ovado o artigo. 

:A ·prot:o·:;i{~ão '}la:-~~tL tt :: .. discussão. 

O Sr. Pr~• .. i<l.,nte-- Nada· mais ho.vondo :dt•utnt·, vou 
IC\'~Illlli' a sess1lo, designando para. at•dem do di:\ da. acssiio •e· 
HUiritc: 
• 'Discus•ão da indkar;i\o ilos St•,;, Erico Coo lho, Lourooço .B~tptiaL:L 
c Olivcii·a. Figucit'udu, p:Lra. ~no a Coinmissiio compctcuto cmitta. 
1mrcc('l' sobro o J'aew politieo occor••onto no Estado do Rio do ,la­
imiro,. ondo :~ ~\sst~mhl..!a. Leghdativa. I'Btiól\·cn. doixat• .de fuaociona.r 
110r tumpo intlcli!l'lninatlu, sob o J'und:~.rucnto do ostnr o go\'erno 
do Estado a.lJUs!vn ~~ YiulonütOll!nto occupa.do por pos~o:~ quü não_ 
;, um m:mda.tario olu povo.( com.pni'Ocorcs .da Commil!São do.Jus· 

'J.io;a c Legislação, opiuanuo.qne sú d Commissiio do Constituição e 
Oiplolnucii:L cumpt'.l' opi1m.1' o. I'espolto, n llcsta. opinando i.~ maior ii\ 
que nada cabo ao ~Citado li\~CI' subt'O. a ma teria dilo indicação, e a­
minoria. offet•econdo co.pt~CJ.iecto n. ~5, do 1008, autori1.ando o Go .. 
''orno a.inlot•vir nu Est:lrio do.IUo do Janolro, cm .. obetliuncia ao 
art:G• do. c.;.nstltniçfio Fndet·uJ·.); . , . 

3• disciiS!liO tl:t,Jil'Uposlção illt. Calllal"~ dO$ :DQ~utado!, O •. 30, 
oic'IGOS, autoriz:mdoo.Prosiuentu tb;JtcpubiJca ~ .. abrir .ao. ~lini•· 
t.orio d:• Guerra o cl'ctlito o.le M :787$944, parri. .ocr.orrel' ao \l1l!;ll.­
mcnto do tlocente" wllltare•. nos•tormo~ ilo 11rt. SI •dl\~lei n. ·1 :617, 
de :m tle olozombro ,;., i(li)(J'( 00111 . pal'QCCl' flLvoravol ila Co'mmi>ISão.. 
olo l'lnnn~as ); 

r 
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Continua,ção da 2& disClussão do projecto do Senado, n. 8, ue 1908
autorizando o PI'csidente da Republica a conceder um anno d e li
cença, com ol'del1<l,do, ao bacharel FranciSco Luiz Ayque de Meira,
t,hesoureiro da Alfal1uega do Rio de Janeiro, para tratal' dJo saudt'
( com parecer [a VOl'<l,veI da Comlllissão de finanças á emenda. offe­
recida pelo Sr. MOlJi:~ Freire).

Lev[ll1ta-se a. sessão ás 2 horas e 10 minutos ua. tarde.

58" SiéSSÃO EJ\l 28 DE ,JULHO DE 1908

Pretidencü, d03 Srs. Bueno Brandão e Araujo Gôes
(2° e 3° Secretarias)

A' mela lIam depois do meio-dia abre-se CI. sessão a. que
concorrem os :)1's. Senadores Bueno Brandã.o. AnLUjo Góes,
Pedro Borges, l:rb:tno S:tlltOS, Bdfort Vieira, Pires ~'erreira,
llJ.ymundo Arthul', Francisco de Sá, Bezerril Fontenelle, Alvaro
Machado, Coelho Lisboa, Gonça,lves Ferreira, Joaquim Ma.ltao
Ylanuel Dual'te, Coelho e Cumpos, Oliveira. V.Llladão, Mal'tinha.
Garcez, SevCl'ino Vieira, Virgilto Dn.mazio, ~Ioniz Freire, Siqueir,
Lima, Oliveira figueirJtlo, Erico Coelho, Augusto de Vasconcellos,
L~uro Sodl'é, Ba.rata. Ribeiro, Feliciano Penna., Francisco Glycerio,
Braz Abrantes. Urbano de Gouvêa, Joaquim de Souza, A. Azeredo.
Joaquim Murtinho, .YIetel1o, Candido de Abreu, L,wro Müller, Fe­
Jippe Schmidt, Pinheiro Macllado e Victorino Monteiro. (39)

Dei\am de comparecer com causa pa.rticipada os 81's, Sena­
dúresRuy B.Lrbosa, Ferreira Chaves, .Jonathas Pedrosa, Sá. Peixoto,
Sílverio Nery, ludio do Brazil, Paes de Carvalho, Justo Chermont,
Gomes de Castro, J\Icira. e ::Já, Rosa e Silva, Lourenço Baptista,
Fl'anci"co 8a11es, Alfredo EIli,;, Lopü-J Chaves, Brazilio da. Lm, Her­
cUio Luz e Julio Frot:t (18)

E' lida, postet em discussão e sem debate approva,da a (bcta da,
sussão anterior.

o Sr. 3" SecretlLrio (sen'1wlo de j"i dei conta do sc­
guinte

EXPEDIENTE
Officios :
Dous do 10 :::iecI'ctltrio <1<1 Cam<:tra dos Deputados, de 27 do C01'­

1'8nte mez, remettendo <:1S seguintes proposições dé!. meS111" Ca­
mara:

N. 7G - 1908

o Congresso Nacional resolve:
Artigo ufiico. E' o presiderlte dit Republica autoriza,uo a abrir

lt':! 1Hnisterio d,t F(bzend~ o crellito especial de 3:200)OO~) para
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occorrer ao .pagr.mento devido ao engenheiro civil Lulz Thomaz 
~~~ Cunha Navarro de Andrade-· rllltitulção de impostos 10bro 
vendmentoa cobrados om duplicata. ; revogadu as dlspoelçõeB ' 
cm cantrarlo, 

Cu.mara. dos Deputlldoa, 27 do julho do 100~. -cariO< Ptl.zoto rk 
.1ft/lo Filho.-Pl'Oiidonte.-.lfilciadcs Mario deSà Freire, 1• Beereta­
J•io.-Anlonio Slnit«o do• Santos Leal, 4• Secretario, servindo do 2•. 
-A' Gommlssio do Finanças, 

N. 77- 1008 

O Congresso Nacional resolve: 
· Artigo unico. E' o Presidente da. Republica. a.utorizado a. coo· 

cedO!' um lLllliG de licença., com ordenada, ao director do sccçio da 
Socrchria. da Industria, Vlagllo e Obra.a Publicas Joio José For­
n~ndcs Silva Sabrloho, para. tra.ta.r de sua. saude onde lbe canvler , 
revogadas as dispaslçõel cm contrario. 

Ct•m~>ra. das Deputados, 27 de julho de 1908,-Carlo• Pel;roto de 
.lMlu Filho, Pl•osidente.-.lli!ciad•• Mario de Sâ Freire, I• Secreta­
rio. -.4nlo>~io Sin>e«o do• Santos Leal, 4• Sccrota.rlo, servindo do 2• 
-.V Cornmlssio do Finanças. · ' 

Um do Ministcrio d& Guerra, de 24 do corrente moz, transmit­
tiudo a. mensagem com que o· sr. Presidente da. Republica. restitue 
<lous dos autegra.'{lhos da. Resolução do CongresilO Nacional, que 
sanccionou, autorizando a abertura. do credito de 1.0~4:857$>00 
supplementa.J• á verba. g• da. lo i do orçamento vigente, para occor: 
I'Cl' no 2• semestre do 1908, ao a.ugmonto de dOIIJlflZ&B, inclusivo 
atloantamentol do soldos, pi•ovonlonte do decreto n. 6.971, do 1 do 
junho do mesmo 11.1lno, que deu nova orgdollização ao exe••cito na.­
cional.-Archive-se·um dos autogra.phos c communiquo-se a. ea­
mat'" dos Deputados, I'tl'mettendOoBC;lho o outro, 

1'res do Ministerio da. Fa.zooda, de 25 do corrente mcz, tran· 
smittindo as mensagens com que o Sr. Presidente do Republica 
de,·oivo don< dos a.utographos de c~Lda. uma. das Resoluç5es do Con­
gJ•o .so Na.cionu.i, que sa.ncclonou, um<~. coucedondo a penllio mensal 
dt• 151l$'J00 a. D.;Emllia. de Paula. ~a.ptlsta. e dua.a. autori~ndo a 
.abct·tnra. dos orotlltos eltra.orJin&riOs do 2:0713$187 o de 10:653$320, , 
P"''" o p>gamonto respectiva.monte ao Dr. Antonio Joa~ Pinto e a. 
Kn.l'l Hrnp::hc & Comp., em virtude desontençajudiclaria..-Archi· 
ve.so um do cada. um dos u.utogra.phos o eommunique-ae a. Camara 
do; IJoputa,ios, remettcndo-se-lllo oa outros. 

IJ m do Dr. Antomo Pinto Nogueira Accioly, de 13 do corrente 
mez, communiea.ndo que no dia. anterior, pera.nte a. All8mblêa. 
J.egislo.tiva, renovou o compromisso lega.! para o desempenho do 
cargo de presidente do Estáôo do CoarA, no qua.trleaalo de 1908 o. 
101~. pa.ra. que foi reololto.-Inteira.do, 

Um do presidente do Cong1'8SSO Catholico, do 26 do corrente 
mez, communicando que nllS$& dat~ foi Inaugurado nesta Capl&al, o 
:Jegu11do Cougressl Catbollco Brazllclro.-lateir&do, 
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os~·. 4° !Sect·ctnt•lo (sc••dnclo de 2•), lê o seguinte 

PA.n.~CEit 

N. 175- 1008 

Rt!dacrt7o final do ptujeclo elo Sc11ado, n. 1·1, de 1908, que autori;a c. 
conccssl7o de um anno r}e ticcw;a com ordenado, ao praticante da 
Coutrrdn1•irr da Repartiçi!o r.eral do.<: Tctegl'aplws, Phyle111an Car­
dciro 

O Congresso Nacionalrcsolrc : 
Art. 1.'' Fie~ o prc.,idcntc <hL llopublicll autot•izado ~ conceder 

um anno do llcen~a, com orden~túo, no pra.tic~nto da. Contadoria da 
Repartição Gorai dos Tolegi·nphus, Phylomon Cordeiro pa1-a tratill' 
de sua saude. 

Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das commissõos, 27 de julho do 1908. - Coell•o Lisboa.­

Oiiveira Valladcio. 

Fica sobre a mesa para ser discutido na sessão seguinte depoiJ< 
de publicado no Diario do Co'!J}•·esso, 

E' lida, posta cm discussao o som debato approvada " redacçfw 
final do projecto do Senado n. i, do 1008, determinando que os in­
tendentes muuicipacs do Dlstrlcto Federal, quando em sessões cx­
tmortlinarias, ~oi·ccborno o mesmo subsidio r1uo lhes é ~hJna<l<> 
qunnd" cm ses.~ucs ordinal'ias. 

E' lida, posta om discussão e som debate app<'O\':l.da a rod:w<;ão 
final do projecto do Sonadu n. 19, do 1008, autoriziLndo o rdov~­
mento <h pena do art. 2' da lol o. 042 A, de 31 do outubro <lo 1891, 
om quo incoi'I'OU o cx-cmpt•ogado, j:l l't~llocido, da cxtlnct& Thcsou­
raria. de Goya.z, .João Gustavo t!o sD.nt'AnOIL, pn.ra Q!lO ~ellS herdei­
ros entrem no gom <h< pensão pelo mesmo instituiu:.. 

O 1S1•. Coelho Li,.hon.-Sr. Prosidento, nlio ,ou um" 
nota dissonante no cõro do anciodade com quo é esporada a pa.-
1" vra autoriza<! a do honrado o lllustrado representante do Rio de 
.Janeiro, cu,io nome poço licença para declinar, o Sr. Erico Coelho. 
na questão maxima da politica brazlloira. 

CJm a pahv1•a no expediente do bontorn, tendo-u. ceditlo, o niio 
tendo obtido tempo sulllcfonto para trazer ao couhoclmonto do Sir 
nado um dos maiores attontados contra a fnmllia lll'azllelra, prati­
cado no Estado dn Parahyba do Norte, occupal'Oi :1 tribuaa por 
poucos momentos, simplosmonto para annuncini' que venho trazer 
ao conhecimento do publico, a Odyss6a do so1frirnentos que experi­
menta a lamilla parahyhana. nnquello Estado, om diver•os de 
sons ramos O< mais fecundos, começando poJa illustro l'llmilii!. 
Dnntns, que, ha mais do um nnno, cercada cm suas fazendas pol:IS 
forQM do governo, su<tent.a tiroteio dlarlo para manter suas vida• 
e os seus haYeros .. 
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Lerei simplesment8 ao Senrtdo uma, GD,rt::t rIo Dl'. Franklin
Dantas, medico illLlstre, no meu Estado, (lue OCCUPOll ,lm::t ca:wira
na Camara dos Deplltados, na ultima legislatura., P 8111 flue alluelle
amigo demonstra a sau ü'mãJ, Dl'. Duarte D,1lltas, C01l resülench,
nest::t Capit.t1, que já vem recorrer ás autoridades do vizinho Estado
no Recife, conü'::t os desatinos que se pr::tticam (lial'iamente contra

, :i CamBia Dmt:l.s, cu jo i.ronco principal é representado pelo '7ene­
rando octogenar,o, o illustre Dl'. Manoel DJ,nt::ts, preúuen',e diver­
Sê\,s vezes da P,u'ahyb::t. i! Deputado em di versas l:1giôbtllras, no
.regimen p:lssado.

A carta é peqllen::t e eloquente.
'<Recife, 20 de junllO de 19a5.-Duarte.

Aqui vim emender-me com os pernêimbuc;J,nos e com êiS auto­
'c'iclades do Estado, lIa scntirio de obter garantias para a nossa indi­
tosa família entregue a ,anha dos sicarios, pelos podel'es publicos,
d:l, Pêirahyba.

Com a, morte inexper::tda de DJbeiro, eIles (}ue já J\1giê1ll1 em
conscq·wncia. da tenaz resistenci::t que· lhes o.1ferecia.. o nosso prall­
r.O:1UO irlllào, reuniram-se e. iueentlvados p210 Dario; :tmeaçam·as­
s<tssinar os rap:1Z8s.- e <1 vmva, alêm do Sergio e Da,ntas .. Estes ,iam­
l.)em conserv:J,m-se com ge:l.te armailil..

Os Drs. HerculanéJ e Ulysses COStêi são bem intencionado;; e de
':1mbo::3 solicitei providencias'. Elltellui-me tambem com o Pedl'o Pet"­
n':,111b:1CO, mel! anti ..;o companheiro de co11egio.

-I,s cwta.s ue nosso pae, sio commoveuoras ; o velho ;\;-n;go vê
3,S causas pOl' seu verdadeir~)prisma: o a.nniqui11amento lb família
pelo trabuco uo,; êLss<),sslws auxillé\dos pelos poderes publieos d:.
P.Lrahyba..

A viuvêi de nossü irmão conS8rva em torno 'te si :JO homens
'2111 al'm<1S e o mesmo acontece com o Sergio. •

A,s nOSS<1S il'mãs só útltam morrer de pavor e tristeza .
. 'l. bctica. do padre '\Valfl'edo consiste emal1niquilhu.-noJ.to·

l1l:1J1du él.S ca.utelêis precisas pêir:i que nã.o ecl10em <18 noss",;; impre­
eaç'.ões. l\ssim aconteceu com o é\i's~,1 to do Povoado de Lnll;aCUÜ1d<1,
pelei força p,:blica, ::tlliada aos Fe;toSJs criminosos de roubos e as­
sassiné\tos. Desse assalto, resultou a destruição do Povoado, o que­
bramento de tod:,s as portas, o "aque de torhs as casas, o rou1.)o de
'~udo quanto a:li existia, isto é, arrn,lzel1S de cereaes, bois em nu­
mero de ;~O, lanigeros ; em fim, tudú o que representasse VllIOl', sem
faliar no v::tpor rlé\ ViUV"i all'e, Couto, ,Lvaliarlo em quantia superior
'1 oiw contos. Foi o capitão Nêl.rciso Monteiro commissionada pejo
,comlllOrclo da Par;,h.\ba para verificar o roubo da Immal~nlad<1,
",en,lo tido essa illiciativ:i a c:1Sêl. P,Livn, Valente 8: C'Jmp. A eSSJ com­
mis,sario enccLrregüu o padre '\Valfredo de pl'estar-llle infur;n<1c;ões.
Pois bem, d.e regresso, o Narciso tudo contil'mo:l, consitando o pre­
"ideilte a que Wlllasse providencias, e até hoje nem um lig8Ü'0 in­
'lllorito veiu ao Illenos eohonestar, si L' possivel, essas ll1auditas de­
In~8da.(~ões.. . »
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« Ainda hoje são veild:Jos, pelas feiras adjacentes,
objectos roubados. A imprensa silenciou sobrtl ti.1eet
fac~o:J. Todavia, o Dl'. Orris, 1'edactqr do Norte, asseO'utOl1­
me profligm: em seu jornal a conducta. criminosa iras au­
toridades do Teixeira, prota,go:pistas desse acontecIrn\lilta,
ti.1nto mais ba1'baro, quanto vergonhoso pane um g'nerno.
Recommenclação etc.»

~r. Presidente, é esta llma ca,r·t<1 intima que me foi cedida
pelo meu illustre patrici0 Dl'. Duarte Dantas, quaullo pI'ocurou­
me em min 11a casa, exaltadissimo, P:}i' liaver encontra,do na Ave­
uida o Senador Aivaro Macl1ado, ê este lhe haver dirigido um
sorriso ironico, sorriso éL 'lue deu r.'l,posta altiva e immediatc,
,tq uelle distincto moço.

O Senador fuziu e o illustre 1110';0 procurou-me, para narrv,l'
o que se passa,r;\', ~e a quem ctconsdhú calma.

O Dl'. Dantas, Sr. PresiLlente, l1a annos escrevia eom a ret3po:l~
s:J.bilicla,Je ele seu nome, logo l~PÓS lto J'8wlobl'amento rle~q fe:rrenha
perseguição, o seguinte, no Jon'l,al do Cornmercio:

« Peb Parahyba elo N01't,?
Hei de Tedmil-os a pó . •. : ;)

Tl1.es foram as pcüav 1':1,;; q,ue o S1'. Dl'. A1v:11'o Macll::l.do deL:uu
escapar em seu palacio, referindo-se éL minhét fétlllillét e amigos,
'luando, já eleito Senétclor dét Republic0, estava de regresso par,;
'J"tét Capital.

A prlmeiea parte deste prOyTCiillma jâ fui fielmente e;;;:ecutaJ2,:
,lemissões acintosas, conseih,) mULlici.;:t,,l dls,;olvi,lo. alid.1mOiltos
"leitoraes étilllul étdo~, etc., etc.

Agora esti S. Ex. eilljJ8uhado ~;),?:[ecução (1:1 ~e~;uwla partLl.
~lLjO inicio refe1'e fl'iamoutl3 (~,;;TC d,cs:JétCno. que eu me abstenho l~e
.'ommentar:

({ CTime hon'endo - UJ)! homem baleado " C/,(ei-mado v;'C'Q
- Prccl'io itLCendiado a ke1'ozene - Fu~;i.ili{j, exv'u!scT..
'l"io,entamenle ele c(tsa •

Pa[";,hyb,1., 7 - Em Imnll\C'.!l"dc\', lDuniclVO d8 Td­
xeil'a. deu-se um cl'ime di} !}~tl'ema ,cl'ueld<),rle .

•\Jguns ma l'o'l1llo', depois ,.1.3 fe:ril'em lL blb. o c,Lj:;itão
.ro~.o Alves elo Couto, fOl'~,m '."L ~.ua residencia, onde, elle se
;wllcna de cama. obri;;~tJl!lo-o .], escondm'-;,,' o f'spulf3:~nd:)
de CctSl1. a fC\,milÍlé,

Depois bOl~l'íf~l.,r:1111 de k'3l'o:zeDe to~to {) l'I'edio .; ::1t8;t~­
l',1.lll fôg,O.

O inCeliz cl,pi ';ii.u "'.Ive" foi 8ncontra,do mune c!elJtro de
um babú, anue pi'ocnrara i''3í'clgio.» (Con'!:io 0',: JIanhã,
dc S de lllaio de FJ07.) ,.

Venho apenas cum Di'ir o ,leve;' d<3 decIMal' au ,'",1'. SeuC\,ôol' <)

~,o SI'. presidente dê1, P:1.1'ü,hyha, monsenhor \Valfl'cdo L:oJ,l, que a
desolação que SS. 1mx.; , 18','a1'a'i1 :),0 seio de minha Lnli2l,1. e ailjj·
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gos, no Tei~0i 'y, :nncac;ados da sodo que ~e.vo o capitão João AhE:$
do Couto, nao t I110nOr do tJuc a rcspollsablhdade que assumem

Sim ~ Ell os respon.sabilizo a am1I0s, pelas vidas preciosas' do"
que me SaO C:'.1'JS. c o ([t,o cert.o dp qne. no S1berano infortunio
que me preparam, c.icJiltr.Lrei () necc,sal'in alrmb para tornaI'
eífectivo o que ["li Ji Ja dito.

Sr. Pre:":lonte. i',S illlprcss,:'c'.- '11\0 tn,uxo d0 meu Estado.
quando lá. e n dil'e,'"as cld,lileJ. ftze1:O m~dings on cmferencia'i.
procnrei c001l:'(;Or a flinna pela qual se esêú governanrlo o Estaclü
,la ParahyLa d,.. ~ode. }' 'prJ,luzcm-s) est,18 ll1CS!U:LS i'kenas em di­
lersos pautas d· Estado.

No Teb:eil'[i, CatolC do Hocln, em CcLmpini1 Gl'allde, em C[Lj:,,­
zeiras, GS as,a,sin IS tl'llciclam fl'iamoate a família bl'azílei!':,
úlJriga,ndú-i1, pd J P"- l-ar, a priJst:1r' obelieJcia ,1.0 .'loba di1 nova.
oligarcnia que acaba do ser impo"to.

Continuarei, til'. Pr2sidente, na tribuna. i1nnunciada esta ter­
ccira. serie de llleu~ llis~urs:)s contra, as oligarchbs, deixando de
uccupal-a hoje 1)01' m:ti" tempJ. porque e~tou a.!lcioso por ouvir a
palavra aUiorizadL do grande tl'iburjr) flll:niueu,o. o que represen­
tará o primeiro goIp8 na.s oligarchia~ que infelicitam o, Estado,
Ila,Ropublica. (Muito bem; muito bem.)

O Sr. Erico CoeH,o(·)-Sl'. Prosidente. asrefer011­
das que o nob,'c :)cu[tchl' pelc\ ParalIl'lla se digl10U útzer :t minli",
11lJscura pes;,:o[t. 1'orçam-me a tomar <lo p.tla ITa neste momento, nã:,
SI" pari1 agradecer a gel1erosicla,le de 8. Ex. , .

O SR. COELllfJ LISBOA - Justiça,
O -SR. Ep,jco COBLlIO- ... como tM\lil81l1 l"l,l'et fazer algumas

ueclaraçõcs em lío;ne du,,: represenüL ,te,,: do EstLdo U'J Rio de
.Ja.neiro, ne:'ta Ci1.Ja. a proposito (b c·:'pectati ':;;, em que S. Ex. (,
nobre Seni'.d:JI' p~h Paea,li,.IJa esH (} pre,mmo estar o Senaclo, neite
momento.

Os repl'escubntes do r;;",tado do R la de .Jetneiro tromcram ae,
Senado uma, reclamação em nomo do pOYO politico de,~a circul11­
scripçã:o da, RepublicL; pediram ao Senado que, de conformidadA
com o parecer da Commissão incumhiclD de e:;t.udar as questões d,:.
ponto de vista da Constituição Federal. aj uizasse sobre a gravé'
occurrencta. politica do Estado do Rio ele Janeiro e resolvesse a
respeito.

Os Senadores pelo Esttdo do Rio de Janeiro não podem tomar
a palavra em primeiro lagar neste debate. De conformidade com os
costumes d<1B as,embléJ.s delilJentlltes e os precedentes desta Casa,
quer me parecer que deve romper o dobate o digno Senador pelo
Espirito Santo. meu amigo, Sr. Moniz Freire, relator do voto em
separi1do. Em segui,la, supponho q110 tomltrá It palavra o relator
d" Commissão ...
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o Sr. A. AZERJWo-Não apoiado; tomarei a p~üavra depois
'[ue V. Ex. faHar c depois de outr0801\td'Jro8.

O SR. ERrco COELUo- ... para sustenbr o ~eu parecer e re-
sponder ao autor do voto em separado.

O SR. A. AZEREDO-Não apoiado.
O SR. SEVERINO ViErRA-Apoi<tuo.
O SR. ERrco COELHO-E si algum dos :::;1'8, Seu<1Jores não quizer

entrar neste debate tão importante, por fim tom(ll'ão a palavra os
representames do Rio de Janeiro, par~ opinar no sentiuo do pare­
(er ou no sentido do voto em separado, C81'to, porém, de que os Se­
nadores pelo Rio de Janeiro, que personificam nestCl, assembléa o seu
partido insultado ou, ante8, accusado de ter jogado o seu Estado
ás vascas da auarchia, nós, que neste cenaculo. somes os réos uessa
injuria, {Ião votaremos nem por uma nom por outra conclusão:
nós nos abstel'ernos de tomar parte na vota.ção, ])ois nos considera­
mos accusados perante este tribunal ~'olitico. (N,To 'lpoiados.) Ac­
ceitarernos o u8redictum uo ::icnado, llletS não nos pronunciaremos
nem pQr uma conclusão nem por outr;),.

O SR. OLIVEIRA FIGUEiREDo-Apoiado.
O SR. ERlCO COELIW-SÚ dar(~mos ijHonoll pari1 o Senado de­

liberaI' e nessa hypothese certamente tomaromos parte na vo­
tação.

Eram estas :ts palavras que deviet pronunciar em agradeci.
menta á generosidade do honmolo Seu:"lor pela P;:tl'ahyba; eram
nstas as dec1arél,ções prévütS que tinha. lie fazer ao Senauo. em nomo
do infeliz E,;tado do Rio de Janeiro. (Jli'i!o hem, iill'ila beJi!!)

ORDE:.\I DO DH

LEGITDIlDADE DO GOVER:-lO DO ]'18T.\Dil 1)0 Ri') DE .JA:'<EIRO

Enü'3. em tli8euS8Io, com os po.reeel'l;' das Conuuissües de Jus­
tiça. e Legislaçã.o opinando que só â Commíssão de Constituição l'

Diplomacia cumpre opinar a respeito. e dcsta opÍlmnuo a maioria,
'lue na.da cabe &) ~ena,do fazol' sobre a mataria ,h indicação, e '"
roinOl'ia oíferecBndo o pl'ojecto n, 25, de 1908, autoriz,wuo o Go­
verno éI intervir no Estado do Rio de .J:J.Jleiro, ,·ro obediencia ao
art. 6." tla Constit.uição Federal, a illdicaçio u. 1, de 1908, dos
81'S. Erico Coclho, Lourenço Baptist;1 e Oliveira Figueiredo, para
flue a Com missão competente emitta pareC3r sobre o facto político
oecorrente no ~,tauo do Rio ue Jancil'o, ondL\ a _,-ssembl(~a Legisla­
tiva resolveu deixar de f'lllccionar por tempo indetel'luinado, sob
o fundamento de estar o goverllo do Estado abusiva e violenta­
mente occupado por pessoa que não é um mandat~rio do povo,

O Sr, ~.IonizFreire (mOlJiill8lltode attenç1ia)-Sente-se,
iufelizmente , muito inferior á honra que lhe cabe de iniciar debate
tio importante (n/ia apoiados), lllas o facto de ter saoscripto o 'Voto
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lli'vergente tIa Commissãcl de Constituição e Diplomacia, formulado
sobre a representação dos honrados embaix:tclore;> do Estado do Itio
de Janeiro, no Sena.do, determin~\ e olJri,:m-o a cumpl'ir este dever,
'lue o traz 11 tl'ilmna, illudincio a lmpadencia a qlle antes se refe~
riu, jusbmellto, o hOllrado St'lllldor pele1 Parallyb,'., com ql119 todos
e.9perall1 a p:1.lavra autorizaria de. um dos membros dessa .. digna
represent"ção, 1~llplamente comI!eteilte par~ tOln0rparte assigna­
la-la Ill' debate, .lá.pelo sel1 llotorlO talento, .1éL pelo mteresse politico
com que tem acomp::wh:tdo, ·le'o' le o come.ç.o, é'. questão hoje trazicLi
TWCongresso.

N:l0 vem di.;cutil' o c"so flnmincn,;c; elltr<t ncst1l. questão CÔlÍ.1 o
anim.o calmo () desapai:wnaclo. O caso fluminense não está. málsem
Questão, desde que a 111aiori.l e ~\ mlnol'ia da Commissão de Consti­
tuição e Diplomacia reconlleceram, unanimemente, que, no Estado
doRio 'cIe J'Llleil'o, ha \Im go)Cl'ilO, ele facto, constituido fôra das leis
org,aíllCéts do Estado, merecendo. impoGclo aos pod81'es publicos uma
solu05,o para esta situação excepcional.

O ;:lH.. SEVERll'iO V[EmA-~Ic1s V, Ex:. póJe assegllrar qne e3te
.' I) sentil' d" maiorb do Senaclo ?

O SE:. MOl:\IZ P'REIRE - I>cs(!e ljne a m:1.ioria e a minoria da
COllmiissão convieram nesta ohese, a sua (livergencia apenas con­
.'isteem que a honrada m:tioria, depois de r,'conhecer a graviàade
,la sitmrçio, entende que O" poderes federaes não teem uma solução

1. offerEcer-lhe e o oradoi' pretellde te!' tido a hOlll'[t de demonstrar
no seu ,ato divergente que ::t soluç'iío a elar a estll caso está enfei­
xad;.L rigorosamente dentrl) da nossa, lr,i constitucional.

O' SR. COELHO LISBOA-Apoiado. A Contitiiuiç1ío gat'ante a ReD~l­
Mica..

O 5p.. C()ELHO E C.I.:\IPos-E' pl'cci.<o explicar o caso,
OS?. SEVERI:'\O VIBIJU-O ,oto em senJ,r:tdo de V'. Ex. (> ilTc,

prehensivelmente logico. •
O S:a,. :\'Ül:'lIZ FREIRl,-A;:;Tadece a. v;1iiosa opinião do seu collego,

I~ diz que a violação [I(W se deu no EstCl.do do Rio de Janeiro
l' evidente, Basta a leitura do a.rtigo constitucional revogado
para (lue o Congresso compl'ehelllb toda ;L evidencia d.~s:la vioIação,

·Ep.:: 1903, :t Assümbléo. do Rio de ,Ji\l1êiro peuniu-se com 1Joderes
eonstituintes para reform<tr a Constituiçlío daquelle Estado, da.ndo
IlíverBólts pl'ovitlencias, entre as q uaes <t da prorogação do prazo do
li6v@rno de su", primeiriL i1utol'i(la.de.

Depois de ter longamente desdobra,lo I) seI! trabalho no. parte
geral da .,ma reforma, dGtermillOU 11:) art. 2" da, disposições transi­
torias que «o prazo de quatro) a.nnos est:ttuido no art, 13 da pre­
"ente reforma vigorar(~ PM'I\ o periodo presiLlencial que se deve
iniciar em 31 Lle dezembro do corrente anno».

Eu: \Irtude desta. disposição, o prazo presidencial, lJ.ué devia
"omeç3.r e começou em :n dc.dezombl'o de 1903, se prolongaria até

. 31 de dezembro de 1907,
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Em HlOS, por2m, um acto arbitraria, illegal, do go.verno do
;':stad.o,.:que a $ua Assemblê,~ sanccionou, declarou revogada essn,
disposição de lei pc,r julgaI-a attentatol'Í1tda Constituição Federal
e'erneonsequcnci:1 mandou que se procedesse á eleição no Estado
do Rio de .Janeiro, para começ:Lr em fins ,de 19:)60 novo periodo
.presrdenl'üü.

Não enera n" discussão levantada na Assembléa Fluminense,
naquella ep()ca.. p:lra ind,tgar si essa disposição infringe ou não a
Constituição'Federal.

Segundo a"doutrina do orador, nesta hypothese haver'ia, um
poJBl' ,con"tituido com a autoridade sutliciente para fazer ,cassar [t
disposj ção.

O facto éque~,para 'J Estado do Rio ,1e .Janeiro essa (~ uma
disposição de sua lei orgc,uica, e a Assemb1éa ordlnarb não t1nha
éompetenClét ,nem autori,iade para revogal.a.

Es,;a revogação é que Be fez, e no sell entender co11ocao6:s­
tado l'ôra da Constitllição e I![l,S leis (lne o l'egem,

Om, dada essa YÍolação, dada essa situação politica no Estado.
pergunta-se: .JJ.a solução para ella ? Sn,tentou que ha e continúa a
.pens,u' o que sustent"u.

na~ü [l,brir a nossa Cmutitnição Federal, no art. 13°. p,trtt ve­
rificar CJ IH, ell:t ::'e acha alli pel'l'eit1tmente co tU prehendlda,

DIZ o i1rt. O" :

«O Goy'crno FeJeml não podel'á inten-ir em negocias ·peculia­
res ao, Esuados,"sako :

l°. Pam repeliir invasã,a .:str:wgdr[l, ou de um Estado em
ontro;

,2". P"r[l, lr,[l,nter [l, fôrma Republic'.\lla Federatiya».
Foi esta :;l. the"e.
Pe,';:unü: c1l18 ( fôrma H.epublic;wa Federativa qUI:) ao Gc­

yerno 'incumbe manter em todo o paiz ?
'PotielÍi1 '1'eCOr1'(7[' a traüdistas, [l, autoridadE'S, para dar essa.

'definição; mas quer ir tel'ra a terra, sem perder de vi~ta :t id,
para àetinil' o (j ue seja a fôrma Republic;),na Feder~diva como a
COl1stitu:ção [l, clüiine em seus divel'80s artigos,

'A fórma'Replüilieana l;'ederativa é a união perpetua e iniJisso­
luvoldas antigasif.'ro'7incias do Brazil (art. 1"), formando caua uma
dellas um l(stadO'quedeverá prover, a expensas pl'oprias, ás neC('8­
sidadl's úO sna. marl'utenl:ão, e seu. governo e 2,dministraoão se 1'1)­
gCl'ãü. c:H!a um [lelles, pela Constitui('ão e leis que tiverern ad­
optauo.

E' e~tCl (\, üefinição do que soja IOrm<1 Republicê1na Federativa.
J01'a, isi' um ,j;.1::1t<1IL!o se ach<1 com um governo ,constituído fóra

da 8ucLpropria ':Coob.'tttuição. governo que nasceu d[J, violação -de
,'Jisposições ternüm~IItes'e expressas .d(\, ·sualei funda,mental,'esse
Estado não se acha, ue mouo flagrante, fÓl'(l, ,dos preceitos constitu­
cronaes•.l!]'ttee:vygem,que cada um delle~ se rej(\, pcl(\, Constituiç50 0
;leis IQ'llo,tin'J"omMloptado ? !
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Paroco-lho ovldonto. 
Mas, si a violação sJ dou e si a situação politica 6 osto., é evi­

dente que cumpre ao GoTorno Fodm•al Intervir. 
Pergunta-se: Quem é Governo Federal ou, melhor, •1110 <! Go­

TBMIO Federal nos termos do art. 0" ? 
Será, porventura, como muitos t~om protonuldo, o Poder Ex­

ecutivo 1 
A osta pel'gunta respondo a proprin. Constituição. 
Em primeiro loga.r, niio era do acredita~• que o legislador con­

stitninto ttvcsso attribuldo t'uncçlio tiio melindrosa tão gravo " 
um poder qno Jlóde agir de improviso, ao onvcz do contcrll·a " 
antro ou,ja ncçao depondo do ambos o do largo uobato, 

Mas, em diversos artigos da Con•titniçilo, elln emprogtL a 
mesma expressão dizendo, como no n.l't. 8°: «ll vedado ao Governo 
Federal croor, do qualquer modo, •listinco~os o protiJronoias em 
Jll.vor dos portos do uns contra os •ln outros Estados », 

E' evidente que a oxprossiio-Govorno Fodoral, empregada 
IUJSSO artigo nilo se refere ao Podm· Executivo, porque <l ua com­
JlCtencla do Congresso Nacional regular o co.nmcrcio lntor•naclonal 
e dos Estados o Districto Federal cutru si, alr~ndegas, por•t.os: cr•car 
ou supprimlr entrepostos. 

Alom disto, o art. 2~ declara : 
c O Doputauo ou Senador não ]lódo tam bem ser• prosiolun to ou 

Jazer parte de dlrectoriiLB do bancos, companhias 011 ompt•ozas que 
gosom dos f&vores do Governo IOdor•al definidos cm lo! •­

Comprobondo-so, Sr. Presidente, •JUO assim sojn, por<( DO tudo 
~to Incumbo 110 Congresso Nacional. 

Mas ainda. O art. 06 cont<lm uma disposiQilo nmtlog:~, empre­
gando a mesma expressão ; rotorin,to-se, porém, n,toriamontc, a 
outro poder que nno o Podot• J~xocutivo. 

No CILSO, trata-se do uma funco~o ossoncialmunto politica, uma. 
flrncoio coordenadora, uma flrncQão ossoncialmentó legislativa, 
JlCrqUe dependo de actos loglslati \'os, e, portanto, não pódo ser 
conferida a outro poder siniio oo Poder Legislativo. 

MILB, quo.nuo du,·idlls restassem sobro a hypothoso. <JIUIUdo :L 
questão posta nestes termos goraes pudesse olferccer aln•la duvidas, 
DILStlll'la a disposição oxpressa do ru•t. 34, n. 33, que declara.: 

•Compete ao Congresso doorut:Lr :Ls lois o resoluQilcs noccssaria~ 
a.o exorcioio dos poderes que pertencem ti. União.> 

Ora, desde que niio se pédo pôr om duvida. que o Jlodor do in­
tervir ti commottldo á Unlilo pelo art. 11•, a docrotaçM do lei i so 
:lllfiOiuÇÕCB nocesSIIriiLB pat'll que Olldll. iutorvonçilo se dti não pertoncn 
a outró poder sln!o ao Legllilatlvo. 

Poom o orador tratar-se de uma questão slmpllssima., que nem 
JDelllllo olftll'OCo mqem po.ra longo debato, tao expressas, tilo 
claras llio as dispoaiQõe~ coostituclono.cs que voem om apoio d~ 
doutrina que sus!Amta. 

Mas, ai fosse preciso t•ocorrer ás licQões dos povos que pt•aticam 
as mcsmus instltuloõrs o nos sot•viram do mostro no. organlzaçilo 
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que tomo.!, lembrar!~ ao Senado que nt~ Rcjmhlicu. Argentina as 
intct•vonções são ft•oquontill'lilna;, toem-se dar u cm tod:t< as phasos 
ria cxistencla politica o constitucional rl:tquclifl po,·o. 

O Sn. Sr.vi~RINO V lEmA-E V. Ex, nclm que wm IJ;wido lá mais 
intervon~ões do <tue entro nós? A dillot•ença •l rttW a..1Ui olias niio 
teom sido em IJcm da ot•rlem, nem cm respeito à constituição. 

O SR, ~IONIZ FimlltE-E lomlll'aria que 'no.< Estado; Unidos u 
primeiro pe1•lodo rlo formu.~ão tlaiJUOliO ~ran<in povo oll'orcco uma 
sorle do actos importantíssimos rio iutorvcne,un< const:tntos da le­
gislatura federal, cnssnntlo, reJ'or:nando " mo•illl•JiLUdü actos legis­
lativos ostadoacs. 

Mas, l'Cleva notn.t• no caso uma. outra cil'l..:lmh;;"·mcia.- é que 
nem o, constittJição n.morica.na., nem i.l. :n·goutin:t, nem 3, moxica.oa 
coutocm sobt•o a hypothoso preceito tão complr;tu n tfiu Jll'.!lliso como 
a. noS$;,), no :u·t. ao. 

0 Sn.. Cor.LJlO LISDOA-Apoiatlo. 
o· SR. ERJCO COELlfO-Qno é, a.li(LS, :t l'i)ppo.tu~~ii.o dtJ iH•t. 4° ria 

constltulç[o dos Estados Unidos da :>!orto Amet'io::a. 
OS1t. Mo~11. Fn.r.tm~-0 art. -1° tla consti.J;Jlkrto americana db;· 

põo assim: 
<Os Estados Unidos garantil•ão a totlos os osta.dos olosta uniãu a ' 

IÜrma republicana do ;:uverno o protegerão a carh um •icllos con­
kn. Invasões e á requisição do logislativo ou Jo uxt•cuth·o, quandn 
o legislativo não se poder rounii' contra um:1 violouoi:. interna.> 

Ncst:J. disposição não se t'rizn. tão complctamonte como no. dis 
posição tia Constituição braülcil·a que '' UnifLu intcrvii•á nos no~o­
eios peculiares aos Est.1dos. 

Chamo. a attonçã.; do Senado ptlra a. Jlhl"JS" constituolonal ; in­
tervir nos negocias pocnli:ucs ao> Estados n~o é int•JJ•vil• no tarri­
torlo dos .t:stados, porquo o tmTiiot•io dos J·:sta.tl•B •i o mesmo da 
União c a lotor,•onciio do. Uniiio cm cada um riellcs.:. tão legitima 
quanto a dos podoJ•cs Jocacs e cst.'!. intervmt~fin " União oxm•co dta­
I'iamcnto, desempenhando as diversas l'nn•,•:•ic> 'I no mtbom :i sua 
.altlL autot•ldade. · · · · 

O Sn.. A, Azr.n.r.oo- Em serviço de orJnm l'oJeJ•al. 
O Sn.. )loNJZ FREmE- Pcrtoitaruonto. Nom podia SOl' outra. 
)las, a disposição constitnclmmt diz: •intm•vil• no; negocios 

:peculiares aos Estados>, c nogocios pcculiu.t•es :ta< Estados, no' 
tm'IDo; do art. 5•, nlio são ontros sinão cs da "dministrar)lo. 

Si ú pl'CCiso outr:1 dollnição, dcanto da. loi, do que tlejam 
cncgocios peculiares aos t:stados>, encontramos ao at•t, 5•. 

Na. Amarica do Norte, onde so toem pratica.do lnnumoras veze~ 
.a intorvonQão e cujos casos voem relatado.~ na obra do nowo Insigne 
commontndor João Dnrbalho,. notnda.monto a que g,, tleu no Estadu 
de Lulslanla, na qual o congresso resolveu positivamente sobre a 
.dualidade do governo, a coostituiQlio não cont•lm a disposição prc­
.:lsl da nossa, Ao contrario, a fórma. desse p1•eceito •l apenas uma 

I' 
,. . . .... 

I 
,.)? 

• . 
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Jll'omess~t de P!'ott'cçio, que os Esta,dos Unidos se incumbem da,r
aos ~;st"'c1os d:l União e e,t~ form(\ leg,1l tem a. sua explicacão
histotiCêt.

O Sf:[l~Ld0 ,:1, :,,; fl11'. (luG.odu ,~e vOtOll a. eonstituição a mericaua
alguns ei"tados so acll,wam ainda sob a tl'ibut:\ção e imminenciadà
intervenção dG. t;I'ã-BI'etanlw.. Além disto. o legislador constituinte
da Uni3:o Americi.Lna tinl1a interesse, para augmentar a extensão
do paiz que se flluda ya, em olferecer garQ,utia,s e assumir com­
promissos. E. ao correr da histJria. verificou-se o exito daquella
intelligente iniciativa politi~a: <1 União Americana,que se forma.ra
apen~s com tr8:' estados. dentro de pouco tempo viu adherire1n
muito., outros. que pl'ccísa,v<1m da. defesa. federal e de viver consti­
tuidos em paiz. ,l sombra. de cujo poder a independencia dos Estados
eorreria menop perigo.

A COTIstituição al'gentina dispõe:
« O governo ferler~d iutervem no tenitorio lias prOVilJCÍéLs para

gCLrantii' a furm" repllblicana. do governo ou rapellir ,~·s inva.sões
estrangeiras e, ;i r'eqnisição das autoridades constitl;~das, para.
sustentar as ditas ,wtoPichdes, que tiverem sido derribadas por
Illvasõe" de outras provindas.»

A constituição do Mexico dispuc :
« O~ podere~ da união teem o dever de proteger os estados

contr:l a inv<1:,ão ou violencia exterior. ~
Nem a cOlJ"tituiC'ão americana, nem," argentina, nom a mexi·

cana são, portanto, tão positivél.~ como a lei brazileir,t.
Nestas cour!íl,:ões. e;;tá convencido de que o pedido no voto em

separado é simplesmente (j cumprimento da leL
Não compl'ehende como, em torno desta disposiCão, em torno

do nosso sl·stema. con,;titl.lCional, se tenham constituido correntes
politicas fiue se di7,em. uma - ínterveuclonista -, e outra - não
intervencionista. TriLtiL-se apenas de C\lluprir ou não a lei e, assim,
estas correntes podem sel' definidas pelos quo querem cumprir a
lei e pelos que 1l5.n :J, querem tumprir. O direito, o dever da inter­
venção, quanrIo "" trata, como no caso fluminense, tie restabelecer
a ordem legal ...

O 8::.. Er,lc:J COr:I.HÜ - E' m<1ís um dever do que um pouer.
O·SR. MO:"i!, FRElRE- ...restituindo-lhe a ordem constitucional.

~ maig um dever d," União do que um direito seu.
Nã:C' ~Yi>, <1IÍiís, r<1,7,ií.o algum," para que os poderes federaes,

para. qUf; o Congre",;o ~acional, membro eminente desses poderes,
reuullcie essa ;tI1toridade.

O legisladio]' constituinte revelou-se altê1mente sabio quando
previu que um POI'O educado secula.l'mentc em um systema de cen­
tralização que o aspllyxi"va não podia., de um momento para outro,
ser abandonado a uma despersibiIjdade, sob p2na de correrem
risco t@dns as suas liberdades politicas. .

A (tGpOSi(:LO constitucional tem fundamento na. nossa. prop1'1a
histori::., na hi-:wl'ia llo pa,iz, que viveu ajolljado, durante cerca de
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50 annos, a uma Con:ltituição centralizadora, mM habitado por um
povo secularmente educado em instituições centralizadoras. E seria
um perigo, realmente, que fosse abandonado, de um dia parn. outro,
á praticn. de instituições novas, instituições que requerem umn. cul­
tura e estudo Que não temos, sem que o podcr federal ficn.sse aI'nln.dor do direito, dn. f'aculdn.de de vela,r, em to(hI n. parte, pelas liberdades
publicas.

O SR. A. AZEREDO di um aparte.
O SR. COELHO DE CAMPOS - Mas não ha federação sem inter

venção.
O SR. A. AZEREDO - V. Ex. sempre disse que não hu..
O SR. COELHO E CAJ\TPOs-Digo fundado no exemplo das nações.

Não ha federaçã.o sem intervenção.
O SR. A. AZEREO - Ha.
O SR. COELHO E CAMPOS - Não ha.
O SR. SEVERINO VIEIRA - Pois si esta na Constituição ...
O SR. A. AZEREDO-Não deV'emos exceder °queestâ escripto­

na Constituição.
O SR. l\IOl'iIZ FREIRE foi sempreapaixonarlo pela federação e

por isso é insuspeito para fallar assim.
Quando, em 1889, poucos mezes antes déL proclamação da Repu-·

blica, se reuniu nesta Capital um congresso libeml :para discutir
uma reforma (lue o partido elaborava e :pela qual se pretendia
bater, qUéLnüo Governo, hão de lembrar-se que houve nessa
reunião um voto em separado suhscripto pelo eminente cidadã.o que
honra o Senado com a sua vice-presidencia, o Sr. Ruy Barbosa.

Entre os 18 indisciplinados que acompanharam esse voto e que
~e collocaram ao lado deS. Ex., embora. l1umildemente, contava-se
o orador.

Por conseqnencb, G insuspeito; antes, um enthusiasta :pel"
federaç.ão.

E' por :1mor, mesmo, á federação que entende que a presença
protector:!' da União, velando em toda parte pela liberdade, ü uma
necessidade inuecliu<Lvel.

Fa.lIa-se cohstantemente em a.monomi" dos Estados. l'linguem
mais partidario desse sentimento do que o orador. Mas, no fundo, o
que se pIeitea, como autonomia dos Estados, não é sinão a auto­
nomia do cl.I'bitrio dos governos locaea, da prepotencia: é o dit'eito
de commetter toda a casta de violellcias.

Os largos acontecimentos da nossa politica oonfirmam a >na
proposição.

Tey€, infelizmente, occasião de ver o seu pobre Estado passCLl'
por todos esses males. Viu o governo necessitado de creal' força
politica, àis;olver quasi todas as municipal1dades, ·corpurações
essas que exerciam funcção politicatão respeitavel como'ocEstado,
viu-as dissolvidas, uma a uma, pelos processos mais escanlialosos, e
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o fac~o ficou impuiw; viu o lI~esmo governo, processatlo p~lo podeI'
que tm!la competencla. para tn,zcl-o, e que o tez com a. malDI' llom­
britlade e patriotismo-impedir que esses poderes continuassem
a exerceI' a sua funcçiio e se constitllissem Q,utoridade no
E~tado.

Pergunta, ontão, ao Senado:
Defende-se como ,itutol1o:l1ia dos Esüdos Bise llireito, (lue

exerceu toda a especie de viol'~ncía, sem contraste ')
Então a organização municipal e o poder legislativo do

E~t1do niio são.entidades, instituições, frétcções do pou!'r publico,
tao responsavelS quanto o presidente ~

E pergunta. mn,is: quando elle, tenham conflicwe o mais fraco
ceder ao mais forte, que é o qlle detem os elementos de compressão
physica, pódc a. União quedar-se musulmanamcnte indilferente,
deixando que o fa.cto t'e consuma, p,u'a depois reconhecer,

. apenas, que alles forétm consull1mados ~ !

Fôra assim, e nós estarÜ1mos em um paiz tristemente poli­
ciado, politicJ,mente fa.llando; fôra assim, nós habitariamos um
paiz regido pelo peior dos systcmas.

Costumam rlizer que a correcção virá dQ, pl'atica. da.s institui­
ções; mas já. tive occasião de me referir a essa objecção em mel!
voto em separado.

'Mas, Sr. Presidente, porque havemos de confim' a homens as
garantia.s que devemos encontr;],r em nossa.s leis?

Pois é po:ssivel que deixemos a circumstancias fOl'tUltas da.
maior ou menor capacidade dos que uirigem, ao seu ma.ior on
menor cunho de virtude-, a sorte dos cidadãos de todo o paiz?

Quando,a desgraça de 11111 Estado, sujeito a um governo que
não respeita nenllUlUa das g<l.rantias constituciona.es que a lei
fundamental assegura. a. todos os brazileiros, chcga. a.o seu maior
apogeu, é possivel que todas essas garantias venham a faltar, que
touas essa, garantias pereçam, sentindo-se Q, União desa.rma.da. pam
assegurar a effectividi~Je de suas proprii1S promessas!

Não imagina um systama. politico dessa ordem. E. si assim
fosse, julgar-se-hia cidadão de uma nação mesquinhamente organi­
zalia; melS, felizmente, resta-lhe como consolo a certeza de que
assim não é, as instituições de sua patria não se resentem desses
defeitos, das lacunas que ha. muitos se afigurü.m.

As leis é que precisam de um cumprimento rigoroso e ê o
cumprimento rigoroso da. lei que, em nome dos proprios Estados.
em nome da propria Republica, pede no voto em separado que teve
a honra de apresentar.

O SR. BARATA RIBEIRO - E' uma phantasia orientalista.
O SR. MONIZ FREIRE - Tenho concluido. (JIHito bem; muito

bem. )
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o Sr. Severino Vieira (') - Sr. Prilsidente. um
i~parte que dci ao ilIustre Senador, cuja attitu lo llJsta que~tão só
põde merecer loUl[ore~. mesmo darjuelles que não eitão de pleno
accôrllo com S. Ex., pela lo:;ioa, pelet colwreocia que o orador
soube e ita1:Je!ccor el1tl'f~ a, suas )Jrernissas c a cJnclnsão a que che­
gou, me obriga ;I, >"ir á t!'ilmo:l. antes de tudo, ptra suscitar urna.
prelimin'~r que,eu entendo, del'e ticl,r clMi;Ll1l'lntee~pl'essa. no >"oto
do Seuaào.

SI'. Pl·esidontc. () 1tllu':\·do S'Jnado;' pelo Es~,ado do Espirito
~anto. relC'rintlo SQ Ú Il;lI'JllOl1ia c ao perfeito accôrtlo flue ha entre
as pl'emL;s~l~ do SPU y"to eUI se,1 1l'ado r. o ;;;],1'8001' dó. maioria da
illustre CO'lJmis~ão d, Constitlli('5,o e LJiplo 11:1,oi;1. deixou sentir que
este Gl';l, u penséOmento,Cl'il () marlo .lo ente:luer do ::':fmado om pezo,
pelo monos de sua Inaiori ..

Tenho duridas a esse respeito.
O SR. l\[ONIZ FREIRE-Qua.e;; sií.o essas duvidas ~

O SR. SEVERI\'O VlEIR·~-V. E~ .. alludindo â harmonia entre <1S
premísias de seu >"oto em sep<1ndo e as do pa.recer, eu perguntei
em aparte:-(;erá ess:, a oDinião ela maiori::\, do Senado ~ Pareceu-me
que S. Ex. nntI'i::. 0,8<1 CJJl',-icção, ou rstina in'clillac!o a aoreditar
UQSi'e sentir por parte ü;], maioria eLJ Seilado.

Mas, Sr. Presidellte, por.jue eu e \telld'J qlle e':,;], questiío
é de impJrtcc'lcia yisce~aj p:ln o regi..ne: :'ecler,ttiv,) (aIJoiado);
parque eu entendo que a conclu:ião do parecer lb nobre maioria da
Curnmlssi10 deixa "larg-e;~l a que o Sen~do vute s'~m que se conheY0.

perfeita:nente a opin'ãJ dO'llÍnante, porqlIe na. forma da conclus3.o
do parecer i.l::\. maioria daCommissão, muitos polem voLal' com a
Illustrada CJmrnis~ãoP'))' c!1tc:l.'lel'~m qrIe não Gcaso Ull intervenção
do Poder Federal. mas ontl'o, podem vut li' t I.mbe'll pela mesma
conclusão mas por (~:lbuJ.el'em''lu()o Es~a'lo rio RÍJ de .Jillleiro não
está. fóm da lei.

O SR. :lI.J:-.'IZ FltCrHE-Perclão. Nct conclu,'w de Illeu voto em
separado G11 fiz Em requ8rimellto perl indo que as conoll13ões sejam
votada.s uml a uma.

O SIto SE'l'EruNo VUcw \- r>l euL'3Jdl ql\i3. p~ra. ,,8 (',tabe1ecer
molhor a disol!ssiLo, ]J LI'i:t que a Yobç'~a seja ma.i, PI'OtiCU,l. mais
positiva, e ué um r0s,Jlt~Ldo m'tis pr~~tio,!, m tis pL'Jycitoso, uma
preliminar deve s~r ,'ocaclG. ant'JS d.t '~'J:1c1usi'Lo llo p'tl'ecer e, nesse
sentido. mil limito G. m:webr á í\1es~t o segllinte r8querimento: (lé) .

«Requeiro que :l.llte,~ d8 se cuuo:'iar soa:e o parJCe:' n. 15:) Ol!
sobre o >"oto em separado (> :'len:vlo se ma:life,s~e sobre;; segulnte
preliminar:

O Estado doRiJ de huoirJ. <L llatitr de 31 U(] dezembro de 1906,
cstá sendo govel'U'ld'l fóra (!ns leis que adoptou 7 _. Severino
Vieim.
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O SJ<. ~!O>Oit. Fmmn:- l"'o con~ta do voto um separado. 
E' liclo, apoiado n lJnsto om diHcnssã.o o Soj!ninto 

RCI!UOiru IJilf.l :r.ut.c:..; do ~:~o onuncin.r :o~obt•o u JlM'nuCl' n. 150 ou 
~obro o votiJ om sopo.t•:ulo "Snrm.dn se mnnilOsto snhro a aogulnto 
prolimln:ti•: o E<t.a.do do Riu tlo .Tanolro. " illltlti' do :li do dozombro 
tio 1900, e<t:t '"'rnlu ~:ovm•nn.do lüm rl•1 c•mst.it.ui<;iio o lois quu 
~td npt.on ·r 

l~m Hcssfin do :?_~do julho do lOOS.- 81MtWi1w Viei1'1t, 

o t'olr. ,,.., Aze1•e•lo (•) --Si'. I'I'osi<lonto, nito p!'otondla 
occupal' a. a,t.tunf;ftn lln Sonado, sinã.o dopnis qun a J'Opro:~ontnçü.o 
1111nttoonso, jwln sou illnstl'l! m•grio, 01•, !~rico Coollw;1lzosse u 
u<pl:maçitn 'o., acont.ocimontos politico< <ln !Mlt<lo do Ilio clt! 
.Ja.noirn. 

s. 1~:..:., 11nf.roi.:L111.o, com a.s JllO.IJit'c~f.a.t}lio~ Jll'oliminn.I'O·I.quo Ji!Z, 
••lll'iga.-me u. .iJJ.'If;illcrtl' o mon votn n.ntu; rln ~ua, prtlitvJ'," o ant.cs 
mesmo 'lua tJit::tlrtum• tmü•o mombt•o desf.:t Crt.~·n cpmira, oaeup:t.L' 
:L tl•lhunn .• 

O SJt. Sgnm.t;\;O VllmtA- J[.n.:-: V. !·~~;. tt•m o cliL•t\lto ti~ I'allat• 
ainda nutra. voz. 

O Stt. A. AzmmrJO ·- ~ni üisso, ruconhot:(j n mtm tlil'C'ito, ma.'l 
dosojn.1•in fallnl' tt.porm:-~ uma. vez .. 

Anr.o~ do enf,I'il.r dirccl.;mtonto na. (!IW:'iiã.o, ~~ltllll11'tl·mo imrmgna.t· 
o rmttll!l'imento dn nobre Smndm• 11n!n. 11ah \:1.. S. Ex. a.baolu­
l.rLmento nfi.o toml'ltzitu em n.prosontw tllll:L JH'.~I.imin:~r, quo a)Jeno.~ 
!'ai com:~ig-mul:L como eonsiclm•atHlo do mtr.Jcm· tl:t nmioria tla. Com­
miHsii.o da Constitui,:rto o Diploma.cht.. Vao·so votnr n. conclusiiu c lo 
Jl:u·ocot• o at:~-im u noht•o ~onatlor não 11Urlo loLn~n.r mii.o do uma. 
;i.)'llliL flUO póliO ~lli'VIl':l. outl'OS lln!-:1, (ur7tl apoiwlos du 81', ScJ'ei'ÜlO 
Vid!'ll) o. qno pt'ulo dosvit•tua.J• a 1loli1Jem.çfi.n- tln ~muMlo. 

O Sit. UitllA:oiO S.INTO~- Mesmo poi'Ijlll' u :ionn.clu n[o o cOI'JlO· 
t•ar,ã.o consultiva. 

O 8R. A. Ar.l~ltl~llo- Porl'oita.mout.o; t\ o lJUU utt ia, 1lizor : 
o Stma.•lo nü.o ú cOl'JlOl'iLI;i'í.o consuHivn., não t! corpurctt:ii.o ,iutHcia,ria, 
'iUB· anto~ tio tlucidit•om flU03tücs -pontlcu1;m; ru$ol vom pt•oli mi na.ros. 

O illnstrc Sontcdot• pol:~ R~hia n~o tom t•azfüt IIli. sua lt~liills­
sinm-omomltt, ou p~·olimln:u\ ~i tJili:wt•om, ]HLl':L JH'otm•ir :L votn­
~ü.o tiO 'P~l'OCCil', 

Impu~na.do o t'O'Jncrlmonto qno loi :i, ~Ic<a, SI', Pt•o,illonee, 
•mmpt•u.mo oauncii1t' a,.: rn.zõo~ J.10L' tl'lO llii.tl con~~Ol'tlo cnm m1 con­
cO:!:-lilo~rtlo .voto om sop:Ll'n.do. 

-0 ·St•. t•oprmumtanto do t-:st11do elo EHpit•it•• :--tnnto ti int.''l'\'onoio­
ni~üt, Pot• qnalqum• Jijl'm :t. Jn•otrmdo S. Ex. qnn a Uniilo StJ um .. 

I 
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nifeste em. rel[\ção a aetos p,eeuliare8 aos Esto,dos. Outl':J não é o
intento de S. E:-:.

N,1 oginião do, honrado Sena.dol' pelo Esta.J.o lb Balü",de a.l­
guns dos illustres membros desta Ca;sl1.• e tD.mhem !la, d'i: alguns
jornaes desta ea.pit"l, o \'oto da. maiori<1. ,téL Com mi ,',são é iJlágico.

Não héL tal, Sr. Presidente; ma.is illogieo ê, t;1.lYf~Z, Oy,.to em
separado do honrado Senador pelo Espirito Sa.nLo.

S. Ex., conduindo pela intervenção no Estallo (lo R:o de Ja­
neiro, sem detel'minar do modo taxati,o ~t interVI)~lf;lio, limita-se
a autoriza.r o Poder· ~xecutivo Cl. interYiI' no Esta.do, sem declarar
os meios. Dada a autorização, o Si'. Presi<!enteda. Republica é por
ventara obriga.do a fazer a, intervenção? Certamel:te (1118 não.

Simples autorização, como pretellde S, E'é., o I'u','eru,)., mesme,
sanccionando c, lei, poleria respoll'1er ao Congres,.-o 'lue nã01acha.va
opportuno usar, a autOl'izaçaGlI.

M<J.s, C,1S0 o Presi(lente doa Repll1)lica qaize;;sl', inknir DO,Elltado
do Rio de Janeiro, de (lue 1'órma poLieria fazer 'i

Nomeando um intel'ventor? DecL1.rc,ndo o 8,ta.l\' de siti<J] Mc1,1l­
dan,lo que o presidente d<1 assembléct, (lGacl~Úi',JO com:1 con~tii;lliç.ão
do Estado, tomas;c l'On:t~l, do' poder o ]ll'occdes.'ia 8, llCV;1. e1'3i.,(1,0,1 De
que fôrma?

Qual a "olução aprosentJ.da pelo honrado Sima,lori
O SR. MOXIZ FRElRE-Está expl'e;so; Cllmpl'illI1,) :,i, COil:'\tit,lüçao

do Estado.
/) SR. SEVERI:'olO VIEIRA-E' o que este, em l.le;)'ue.
O SR. A. AZEREDO-:":'ão, SI' PreiÍ,lente; uw.l" i[[o:,;ico L10 lJ.lle

o voto da maiouia ua COD.lllli's:i,o, ,j a do honrado :-:·)l1O-<101'.
A JUo,lOrianiio é intel'velll'Íonista.; n5.0 ,~, e cOn:ii<1cI';1 q)~l o caso

presente não é da compote:lCi<1 dos ]1011ere,..; feder",8;.
E não pôde, SI'. Pl'esic1ente, ainrl:1 (iUe I) illu,ste'3 :-o'an;1doa' pelo

Espirito Santo procure, no n . .2 do o,rt. 6° tla nos:; " ),;i fundJ,meut.1.1,
justificar ° seu pensamento. Não. O art. 6" da, c',)Qsül;ui<]ão Fe­
deral é uma qllil,si l'rp,'o(lllCçiio <1) Q,i'~. !,., d" ,";2<:"""";~ dQ, Consti­
tuição Americ:I.ll<1 ....

O SR. 3fo~\IZ FREIll8-E' muit::> tElil:'l'(.:Ilt·~. e~lli ~tTJ1bt1.:i.

O SR. A. AZEREDO ... é qu;tsi l'opl':Jilllf'Ç::iO ·i..) .),::,t. 109 U~l.
COibtituição (l-J :\1e"ico. l::, Sr. Presillenw, nos F.,T,1,.:GS 'Jnidos d~l
America, como nJS Est,tdos Unidos }.Iexicanos, a. illc,:3:,venç-,ão não 8('
dá, a.bsollltameato, no CltSO d9termina"lo pela, indic1,"'l1) r],].: h0nra.da,
reprcsentaçao fluminense.

Regimen fe,lerativo não é Pl'o]Jl'ia,mcntLO. ;1, Jil"'l /<}l', o. qUI.'
descreveu o· hQl1Jlado. Senador.

O SR. YLo:"iU FRi:1IRE,.--~ã.O des~l'eYi; ueíln:,_ '~'U a ÇQD.Bti­
tuiç;'i.o.

O SR. A. AZEREDO-E' muito Jirfel'cl1te, pO!""::c8 a:s G~n,OT,I~
tniç-ões semelhantes ú nossct.
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r:'0 regime,Jl f(;~eréltÍ\o. ~eri;l, prejudicj;l,!, constituiria. um ve1'­
d~,delro Jilerlgo. a lQt~rvençao, qun.ndo, por qualquer motIvo, o~
poderes tederac~; se Julgassem no dIreIto de interl'il' neot,c OI:
nn.quelte .Est~doJ desde que considerasse:11 viohda a respb, ti r,!,
eonstita i.ç'1i.o, (lentro do prJlll'io E,tac1o.

A eomt:tuiçTto llo Estn.do do Ri:) de Jane:ro fúi ferida h\ e Q

,:a,so, ;l,bsoluta me fltC' , l1ào t~m ligaç,[w com a Constituição Federal.
[Nao apo~((doo.)

O SR. SElTR::-:O \'iLlP..\-Abi estú o <1rt. Gl;.

O SP•. A. AZBf:EDf.-l\à) tem, Si'. Pre~iclentc, l"epitü: é o me:',
modo d.c YClr. P )S~O est \1' cl'mc!o, mas (j a minha convicc::io. .

Os pod.'1'':.' 1"cllf'l'aCS n[ío tcem ;l,ut'wido,dc para i lJ tervir qu,LndJ
J. consüt:liç'i'i ) de. qmd'!u('r E"tac1o é vi ,hdit dentro do propriQ .!':~_
tado, e 8:m transgl'edil' a C m"tituiçio Federal.

O SR. COELHO L1SBOA-Y. E:L fali" em 1'egilUeu federatiYo,
lU,..S a Co lstituiçi\:') nu W1il1Cl'O 2, § 5", trn.ta dc regimen rcpllbli­
cai1o.

O t:R. A. AZÜ:EDL:-Repub:icauo feJerathu.

O SR. COELHO LISBOA.-Ahi ha cC>l1fusão por po,rte de V. Ex.
O SR.. A. AZEr:EDo-Não ha,; V. Ex. ê qllC está enga:laclo.
Quando o rCJimen l'epllhlien.no (~ feriu.o no E .tac\o '!

O SR. COELHO LrsnoA.-Quan,10 a Constituição não é oiJs8rVada,
qun.ndo os pl'ine:ipÍ-ls repllbJic~.nos n;[o são obsen-;1'!n~, qu:mdo :
n.utonomiD. do,s municipin.~ não é obscr,'o,dn..

O SR. A. AZCHLDO-O prinCIpio republicano só ~ ';"iolado ll,),
E,tacio.s Cju,uulo as legislatur<ts ali os governos queirn.lU inverter ".
ordem das COl18<18, ,ubScitnÍl' o regin1PTI repuhlieano pelo regime li

monarclJico .
O SR. COU![(l LnJ:o...-Tanto pode Sllbstituie aos pOUCJS, como

(lo uma. só yez.

O SR. A. AZEr:C;DO-E' <.t opiniJo das maiores autoridades. di).,
com;nen ,adore; mais lllmL'es dn. Cunstituição americ;l,na..

O S[-\.. BM:AT_'c RrsE:r:o-Enti'í,) ,"i ,>ubstitnir lJ.'1a. aaarcllÍa VélE:

llCil1 ~

O 2L:. A. AZEP.EDO-Nào CO a mesma causa.
DÔ.-se a anJl'chia no regime,l fel1eri1ti \"0 quando o p'l'Jsidente

Oll o go,er~lal1ol' do Estad J pr8tende st!pprimir o poJer l~gislati\"0

N-?SSec~.8o, o E~t~ldc' não p:jue sulJsi"tif, porque o regimen repu­
lJlicano federatiYJ e,b ferido. Fóra, lLJssn, não.

O SR. COf:LHCl L!SBOA.-Ahi V. K{. admHte:L intJr.-enç.'io'
O SR. A. AZEF.EDO-C lrb.meuf.G; mas e3se não é o ca,o elo E;;;,

tado d.o Rio de- .Janeiro.
O S[t. MO:'i'g f'gnnE- dá um a]JJ.rte.
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O Sn.. A. Au:n.eoo-V. E1. ~ lntorvcncioni~ta cm qualquer 
clrcumstanoio.. 

O Sn.. MoNIZ FIIEIRE-Niio sonhot•; ao contrat•lo, aclto que ~ at.l 
uma faculdade m oito melindrosa.. 

O S11. A. Azen•oo- Demonstrarei como o hom•ado Scna<lot• 
pelo &<to.do do F..spll•lto Santo niio tem rnzilo. Dopols, voltarol "· 
citar os ILntoros mais nutavels dos llstu.dos Unidos o do Mexlco. 

O S11. l'lNIIEIRO MAatiADo-Sorla uonvonlonto que V. f:<. pt•o· 
sogul~•o n 1 sua domonstraoiio. . 

O SR. A. AzEREno -Sim; ml~, uma voz lntorro'lllpldo, niio 
dovo doilar o• apa.rtos som rcsposh, vou attonder a.o honrado 
Senador pelo Etlplrlto Santo. 

Diz S. Ex. om sou parecer: 
•Nem outra cousa •o <lovo esporar como l'ruoto uoHsa conccpoiiu 

Rlngula.r <lo 11ma org:.olzaQiio politica, na qu•l de um fu.do ftguram 
Estados do oxl.en<iio, populo(liO e adoantamonto proruotlamento do•­
lguaos, onde O< dotouíoros do poder niio encontram outro limito 
pt•ra o oxorclolo dlscrcclonarlo do. sua a.utorldn.do siniio nos sou• 

. proprloR o;crupulos, crltorlo o prvbidn•lo, <JUO dopondom exclusiva· 
monte dos thctoro< fortuitos do su:• oompotonol<l e moralluado ; o 
do outro, um poder centriLI desarmado, adstrlcto a assistir ln<lilro­
ronto a tod1111 lU vlolaçõe~ do dlrlllto, 4B mal< crueis postorguoõe• 
tia• garantias fundamentaos, ao oooft;oo systomatlco daa llbordatlos 
organiollll ao trlpudlo incontestavol do arbttrio c da forçtr., por 
toda parlo onde oa nz 1res da sorte ohumbam o povo !odoroso ii. 
govornanca do typos lnforiorea 4 importanoia do S<lns mol1ndrosas 
funcçõos.• 

Do ~orto que para o honrado Senador, autor <lo Yoto om 'epa· 
r111lo, todas as voze< tJU6 em um Est..do <JU&Iqum· h<>ll?er, .ilí não 
digo um& perturbação, m"s um .• JigoirJ. mnnífo>inçiío !lo oly­
~nr•obia ••. 

O SR. Mo;o;rz Fr<r.rRr.- Perdôo-me; não, sonbor. 
O SR. A. Azr.llr.on- V. f:x. disl8. F:ntrou aMem minndoncia.<, 

r.on,!dora.ndo quo o Governo Fod<•l'3.1 póda intervir quando os Es­
tados estivarem sendo governado> por typo; inforloro;. 

O SR. MoNiz Far.rnr.-!s;o niio (•SM. oscrlpto no mo:> voto om 
separado. 

O Sa. A. Azr.~tr.no-Polo menos ú o que se deprel10ndo da< 
p:>lavras do nobro Senador, o que qt\Br dizer que S. Es. é lnter­
vonclnn!sta, e justlftca perfeitamente o voto do nobre Senador. 

Mas S. Es. talvez tenha rasiio po~ue todo o mundo sabe que 
o nobre Senador concorreu para que no setJ Eitado typos inferiores 
so asseoll0r811S1!8m do (J<)vorno. 

0 SR. BARATA RIBEIRO-Muito bem. 
Vol rrr 
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· •b sn. MoNm Flil:Ilii:~Eu hcm ·si·\tum··nz roforcneias 'cm meu 
1~:5ta.do. · ': · 

· 'O SI\. ·A; Azmn:oo'-' !•'nço on, jmrctno·q tia\• o 'I•ospohiiÍ•dt' v . 1\x. 
com V. •~x. mo~mo. · ··'" 1 ' ~· ... ·• • · ... 

. . i'odo:o, Govm·nn . ~·cdm•ctL illtOt•vl~ qun.udo ,ost.Estatlos :1orom 
l(ovcrnudosJlOl' tnJos'.iulnriol'f'-s,•di&io-o o nobro·.sonanop. · ·, , , 

' '0 ·slt'.: Mo~1z Fn\hP.\:Lf~~t,o ·n'ão 'eiti!.·M meu·voto'llin separado. 
V. E< o: leu u.)ICilaS um t~oullo,narratl\io.. . ·' , ,. . . . 

O SR. A. AzERI'U0-1\ ist.o qun.•ncontooou••no noLt•m Son11dor, 
,,U? •çu l\~tc.do,,,ll~ont9~o,q1·,~.ui:I>lll\~11t,o, n~JISfi.l.d,O. do1,lti?. do ,J~noiro, 
csto;é,. a td~n tlo.qu~ q i'9 n~l)-!~":SidO,IIt9 Jl)lqéss~ s~rr~r .. n :Pollti,o;t 
do modo por quo o nobl'e Sonauoi' J!OIIsou, q•lu;o:sou succossor:pu-
clot.;;e sct·vir a snu. ot•íonta~~:tn poHtica.. · j • • • 

1 1
' · 

Dahl, Sr. Pt·osidontlo. n. uloi~ãiJ'ilrl•actuiLI -pt•él!idéntCJ ilo•IMntlo 
u·a;. I'raudo><rnc so,Hutl~ctlot·a.ut ao I'Oc~nhecimento., · . . . ·~ 
, . ". ola~ •. Sr • .l'l·osldonío, .o meu .. Intuito é domon;trtu· ·<tno ·OS .prin· 
••ipio~fodot:~ttivos níío. e~~~o ·1\lmolutamontu · fei·idos. , ,, h"·' .. , 

10 S~t; Co~LUO .li 'CA)U•os..o.'É~tn t1· qttO'~ ·questão' " . "'·"' 
, · b Sà.J, •• \zúu~óo~;\'Con~titúir;'ú,)'do iMnilo do Rio do .latiob·o 

· rM··i·oi;)~m~da lcga1mento •. mo '1'"'1' •lcscot• a detalhes. . · · · 
.. · 'Doa rito ila tioiicitaÇI!ó ilns. can\'a.rati .. municipaos, :~ 'assdmb!Í!~ 
liifiisllitiva, se i·ouhtu: ,ti·~n~rJi'incit~s9 ~m <l_!litst.itutiltp. ·o;, nesta 
co;clormltl~t!c, votou,a t·crorm:. da constitulcao· do IMrulo. . · 
, ,,, : \'otou a.rotbrmai·: tund"l'rinoi'P~tlmonte •Por :intento a:pt•ot•og~t. 
:\<io •lo pllrlodopt1lsitlenoinl,-nlm•ando-o doS a..! annos,,:: ·: 
· , ··', rMa.s n: a.ssombl~:L: .nfi.o · :-~(• l•eJhrmu.· .a; .. oonstitU:icJão. Df)::;tc:·ponto, 
{ilmo. cm SIIU,s tlisposiçiil~S t1•ansitoria.~. tn·t. 2", tlotol'miua,··ltu.xn.ti-­
Y!HUC!Uto, tJUO o Jl.~t~i9~1.o_.!!o :·I?~·csiUonw ent.üo mn uxot·t~íciol sot•ía. 
jtl:OI'OI:IldO pOl' Ullll~,U~l ,ltllHO. , " , . .. .. , 

. , A Com missão 'a•imitto;,como·ti natm·al, que" coustitui•)iio !lu 
míccuso podia. razu!-o, tinJm pcuiCl'f!~ pa.ru. tanto. Lo:!O, .i.~· Pl'Ol'O· 
l{ar·ão do mandato,do ).ll'osithllll,o eleito Ol'a Jogai, CI'I\ const.ltncional, 
lt~;Índo .o,purlodOJll'CSlllÓh~in.lq~t· •.l,ovi:. tormi'nat• Oln !VOO; 'oxton· 

. tlHlo·ato, ,lJ dodczombro'tlo.IIJt),. , . ., .. .. . . : , 
~ 1$i l! aa·sim, 1St·.:·-' .Pl·O.~illii,,th;· l'ii :L íLk~n~blún. "ICt:i:"4lati\":í.·, t1•n.ns~ 

tin·matl:L cm consl!ituihto; ]lcitli:L próro'*•ü· o manaató ·ii o· -prosi-
tlento eleito... · · • ' ,, .. , . 

O Srt. Eruco Cm·:t.uu-Núo a]JOi:ulu. . · 1: .·.· 
1 ·(). SR.·'CoY.Ltro··~ ·t~J\)H•o . .;;.....\•1' ~ nm torno doste llOt"LÍ.h quo: ~:;n•n. 

·ltdli.'aa~,tuéStão.~J;;J· :' ··,:· :·· .;_,. >··· ..... 1: ~. 

· d·sn: 'A: ·~z'//u\:bci..:.: :. : coron 'pnrisitin 'cli•orsoiniu'torrls'dc m\\iot• 
•uotl.. ·f\ nlio: protlÍs~t iolliLl'' qutru~ alurn <das úua•.: autot•idndes rorc­
rldna:llm ·mcij'• )llioocot•-o Sr< :o cnMelhoiro Ruy Bu.rbo~II'.O ·.Y~scondo 
.to Ouro Preto-, 'i "· :t~>umbiL1~ uonstitninto .. pllllia·,·Pl'Ql'Ob'UJ' ·OS 
'!'andatos tio prosldt·nt.n ••,,vícc·prositlontn .ol~ito2. _ei~ 1 IüO,~., ,11 l'C· 
Jornta ora leg:tl. · · 

• 
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O,:pel'iodorprosidrncial devia tet·Jl}jnar om lll07;, os ,,:podares 
tio J.;.t,n.do.pot••)m, exocutivo,o ,legislativo, :ontendoram do. modo di· 
verso, O goi'I!I'no Jlllblicou o dccriJtO n. 900 con,·ocnodo, extraor­
:dinario.ment.c. ajunt11 dM mosa, clcitomes o ra .. IU'sembléll ·do Es­
tado, pedindo um /JiU de indnmnidntlo pa.r.'l o sou.a.cto. 

A asscmbiéa. do Estado declarou quo " a>scmbléa. calllltitufnte 
havia exorbitado os sons :poclorcs, quando prorogou o mandato do 
presidente o v ice-presidentes eleitos. Em virtude dis.<o,' Sr. Prosi­
drrntc, o presidooto do·IMndó•convocoll o eleitorado pai'n ·so pro· 
codcr ás clol<;ücs no segundo .domingo do julbo tio 190u, c, a a'scm­
bMa do E,'t:~do reconllcccu,o presidente então oloito. 

Depois. os'ViCO·P.rosidontenonunciaram o mandate•; para que 
pudessem tlOilr jus!tticados o·acto do prosidente o a roliOlução da 
assomLJM le,!!i<lativa, o, ao Om tio anuo, o actlv•l presidente foi 
empossado.. ·. . 

. Per!;llllfo .. agot•a, ao, Scil.tdo : -si , o praso .. prosidoncial, em 
vit·tudo do nrt: 2• da; clisposiçõos transitonts, póúia sor prorogado 
então por m:ti.< um anuo; si as oleiçõos rll\Jctuadas cm IOOG oram 
ou niio·uullai;de plono·dlrolto? 

Do:tnto iln: ConstituiÇão co JMaclo o clcantu' da Joi.olcitoral cer· 
tamoutu qnc sim; porque diz a constituição no seu art. 41, creio 
eu, '1"" u ,·agn dada pelo pmsidonto do gstado nunc.t sor:\ preen­
chida por clotção; niio JIOdondo, cntt•etant.n, qttalquer m:uulnto lo· 
giHl!Ltivo cloixar do ser p~oencllido deatro do pi·aso do llO dias. 

O Se:. SI·!I'EWSO VIEIRA-Mantlnto logislatiro ? 
O·S!l. A. c~umEno-Qu•Liqum• mandato oloct:lvo. 
QUCI' diz<•I·-o vico prosidonto ou deputado. :1 asscmbMn Jcgis­

L~tiv~ rio· Estn.clo."l:Imn roz vaga " ctvioit•a ou' o Ioga. r de vico·p re­
sido ato, a lllcição'dovt• ~et• immodlatn-isto •Ydontro do pra3o de 
!lO dias. 

Assim, si· o maiidato tinh:t sido prorogadn·a 1007, tl claro que 
o podet· o.<ocuti;o niío podia lan~ai' rn1io ·dessa medida,.: mandaudo 
!'uzer oloiç•ão, pat•a q'l!e. um ma11datr> prosidoncial so lnicias~o •em 
:ll do t!ozombro do !fJ07 parn turminllt' cm ~! .• de dozombi'O de 
!UI O. 

O.goro!'.llo,tlo lMado.do Rio commcttou .uma illogalidado: illc~ 
gnlidauo oss:~ quo tbi Sctllccionutla polu. n.ssombhl:1.lcgislativa.do Es· 
tudo. . 

Competia ao govo;·uo tio E•ta<b m:i.ntla;• prccctloi'. 'immou iab­
monto, 4 clul\'iio•p •M·preeucl!ot· a ruga de rlco-pt•csidontos, cn­
boodo n· presídoncta tio' E>tado, antes di.<>o, 110 prcl!dcnto da a~som-
biM·Jcgíslatrva oii ao prosidentu do tribunal superior.. · · 

M11s assim não ncol!ooccu, o '"slm • to! ·violada' " col!stitni~iio 
do· est~'do dti·!Uo. '·' .. 

Ondo;cporém,, a violaQiio dn consr.i Luit;<io do Estatlo.sJo: J(io túri:L 
n Constituição Fctlcl':<ll . . 

O:Sn. il!.\ltATA .Rlll~IRO -·1'. J·:x. dii-mo Jkcr.ç1.para rrs­
poudcr I 

'. 

'" . 'I 
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Na circumstancia do quo a. constituição Federal ordenou que 
t.Jdo< os Est:ldos sorão dh•igidos pola. oonstituioão o lois quo ado­
ptarem. 

· Estll fundamontalmonte l'•!l'iola. n C•mstit.uição Federai, c>t:i 
l'twhla no cora.çio. 

O SR. A. AzERBDO - Quem 'rr.conlwcnu o< J'odot•os do actual 
p1•esidcnto do ll>Ita.do 1 (Pausa:) 

Poço ao nobro Senado!' o obsequio do J•e,pond~r. 
0 SR. BARATA RlDEIRO- N"'ao Sei, 
O SR. A. Azi~Rt:oo- Foi a a.ssémbi.la do IMado. 
O Sa. IJAR.~T.I. RlDEIRO- Estou discutindo doutrina. " não 

abusos. 
O Sn. A. AZEREDO- Si a ,.,s,mbl6tt do ~stado não tivos:o ro· 

eonbecido o actuai prosldouto, ~rto.monto que "Intervenção seria 
natural o logiea. 

O Sn. BARATA RIBEIRO- Niio podemos deixar que o Estado se 
debata na sua angustia porque os seus roproscuta.utes Yiolara.m a 
1 Ji fundamental. 

O SR. A. AZEitEDD- ~la< Ioi o que aconteceu : o :pre•itlenlc 
actual foi reconhecido pela. as;om bMa, 

O SR. OI.IVEIRA FIGUEIREDO- E sl olla tivcs~o reconhecido um 
·cstl'angeiro 1 

o SR. A. AztREno-E' ca'o did'ercnte. Não tom l'll.Zão o apol'Lc 
do V. Ex .. 

A 1188emblllo. do E.<tado rccouboceu o actual presidente, reco· 
nhseou mo.!, a meu vêr, mas reconheceu-o, depois do voto do otoi­
torado. 

Um e;tra.n~eiL•o ccrta.mcow niio tori•~ sido votado. • 
O SR, BARATA RIBEIRO- O ole!torndo é uma figura do t•cthu· 

rica. constitucional, p1•incipalmonte nos Estados. 
O SR, A. AZEREOO- Nii•l ll t.'Lnto a•sim e para casos dcst" na· 

turcz~o remedia 6 dimcu. 
Tomos mesmo nesta CM:t. um oxomplo, o do t•oconbQcimonto ele 

nm Senador que não tinha a i•httle legal. 
0 Sn, BARATA RID~IRO - Fui OU? (Ri10) 
o SR, A. AZELtEDJ- :s'o scna<lo nilo 8(J cogitou do ccrtidiio 

pDl'U. vorllloor si o eloito satislil.zia. ou nii.o a. cslgcncin. da lo!. 
Depois do t•econbecido, os jornaes donuneinara.m o facto, mas 

j;J. era. to.rde, o rcconhoclmcato se ftzora. 
Pudia ter sido um Senador illegltlmo, ma.s não imcompotonto. 
o SR. SEVERINO VIEIR.~- Co:no nii.o, si a. eompctoncio. de­

corro dos requisitos da. lei! 
o SR. A. AzEREDO- São accepçõos distinctas : illegitimida.tlo 

o inoompotoncla. 
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O SR; BAR.\ TA Rm~mo - Nilo sei om quo sent!llo V. Ex. ap­
plíc~ o vocabulo. 

0 SR, A. AZEREDO-Noto, Sr. Presidente, <(UO a violaçlo da 
Constituição do Estado do IUo, Dilo ferindo 11. Constituição tbderal 
nom·as lois federacs, niio está de fórma alguma omjogo o prlnci· 
pio federativo determinado no n. 2 da Constituição, · 

O Sn. BARATA ~roEmo-Somos uma fodoz·ação do E'tados com 
a< Constituições violadn>. 

O SR. Co~:Luo LtsnoA-Jo;~ uma desunião.! nunca nln;~ nnilío. 
Sm•:1. a desunião do;; Estados do BrazU. 

O Sn. A. AZEREno-Ncsta desuniiio cstar:l pz•ejutlict<ilo o re· 
;:i men lbdorativo ? . 

Neste caso a intcr,·en~iio seria natural. 
O nobre Senador. está juotiftcaodo por oull•a fúrma, o mon az• 

gumento sem que cu tenha o trabalho de demonstrar que o reglmcn 
lcdoratlvo nüo está !crido no caso do Estado do Rio. · · 

O SR. CoELUO LzsnoA-iMou gostando do ouvir a. V. l•:x., por· 
quo está mostz•n.ndo qua a riol11çiio t! antcz•ioz•, nst:t agl!l'nvando a 
situação. 

O SR. A. A7.EREDo-Sz·. Pre;idento, o art. r..• da Co;,stltulção 
foi tirado do art. 4.', socçiio IV, da. Constituição Amoz•ia.tna: 

O SR. BAR.\T.l RIBEmo-Apolado. E' copiado quasi ipsis "orbis. 
O SR. CoEwo LzsuoA-Apooa.9 t! ma.is oxpi•ossim. 
O SI<. A. AzEnEuo- E' idontica 4 Constituição dos E>;tados 

lloxicanos, sondo a int01·vcnçilo dos Podez•e.i Fcderncs a mesma, 
cm idonticas condiçõe<, do sorte que podemos appllcal' os ca.sos 
•le 14 aos daqui. . . 

L4, Sr. Presido nte, os autores mais nota veis. cntr·o e! los um 
-llus maloi·os commcntadoros d:t Constitniçiio Amoricaoa, lladillOn, 
em termos positivos, dcllniu o r•ogimen federativo. 

0 Sn. COELl!O LtsDOA-Alli está 11 dill'orooço, • 
O SR. A. Azenr.oo- fJiz Madison, int01•protando o sentido do 

:.rt, 4•, om 1878: 
c A autoridade (do podoz• "odorai) niio se estendo mais senão 

para garanth· a fórma z•opubllcana do governo, no que snprõo que 
li<L um governo prcoxistonto rle>ta tórma, que devo ser assogu1·ado. 
J•: dosdo que o;sa fllrma republicana xo consm•vo nos Estados, oUa 
devo sot· asseg-urada pela ConstituiQão. Estes podem nltora.r ns 
suas constituições o adoptar outras fúrmas republicanas o toem o 
o! irei to do pedir para estas o. garantia fedenl.• 

E aqui, çipliando altl, diz mais: . .. 
• A unica rostrlciio que se lhos impõJ t! <tnn não mudem súas 

"onstituicõos ropuhlionnas palas anti-z•opublicanas .• 
Isto disso um düs maiores bomoos da gr:lllde União Americana .. 
Como ollo, Sz·. Prosidont9, Pascal, nos mesm'os termos, consi­

olorou o rcgimen representativo nos Estados Vnidos. 

" 
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Como Pascal. Story, autor de .l~m .lívro muito conhecido e que
tr'.tz as mesmas pahwrcLS de :l1adlsoll. Como Story, outros, da
mesma fúrma, declarando que o regime!) federativo pede a inter­
venção qll,mdo ha sacrükio deHe, no., termos em que o pl'üsu'eve
ou ltinda quando nas COllstituiçí3os <los Estados se procura adoptat:
a heredit<tri(~dadü do poder; então, ;,im, está s:1Crificlldo o 1'e­
g}men republicano, o regimen federativo; mas, fora disto,com a
SImples violação da Constituiç:io dos Estados, não. O Governo Fe­
deral não tem o direito do intervir.

O SR _ COELHO LISBOA-:\'la8, V. Ex. não encoRtra <1utOl' algum
qne tr,Üa do aS8umpto, que diga: quando violar!<1 a Constituição
de um Estado, o Governo não pôde interv ir.

O SR. A. AZEREDo-Mas encontro, Sr. Presidente. um homüm
da maior notoriedade juridica, o maior do~ jlll'isL'onsultos me­
xicanos, um nome respeitado naquclla' RepubLca dictatorial. ..

O SR. COELHO LISBOA-Ainda bem que V. Ex. o diz.
O SR. A. AZEREDO-, ..NaUarta, que é considerado por muitos

dos escriptores americanos C'lmo uma semelhança de \i1;],(lison, Val­
larta, tendo de dar a SU<1 opinião a respeito do procedimento da
legislatura de Puebl<1, agin com a maior independencia reprodu­
zindo argumentos que 11avia então emittido em 1870, disse, contes­
tando o pedido de manutenção no seu C:1l'go de Gusm,w, que era
illegal, porq"lffi, em 10 deputados do Estado. oito se reuniram e
convocaram tres Slll)plentes dos sete membros daquella legIslatura
que se haviam retirc:.do <tntes da hora elo e:;:pediente para's8'pro­
ceder à eleição da mesa da. mesma assembléa.

O presidente do tribUllal revoltou-se contrc1 esse aeto da as­
sembléa e declarou rrlle ella tinha exorbitado das Sll<J.S ctttribujções,
e que, port:1nto, não p;)div, dar o ',eu ass8nttmento, como magistrado.
ao acto por ella pra.ticado,

A Assembléa COllllJosta de oito devutados e mais tres sup­
plentes dirigiu-se contra aquelle magistrado, e elle. pedindo a
Côrte Suprema <1.uxilio para, poder manter a sua posição, Val­
f<trta, que é il1ccH1testavelmentL~ uma das maiores notabilidades
(h America, pelo seu s::.ber c pela, SU;t integridade moral, teve a.
coragem, como presidente da Suprema Côrte do Mexico, de r911un­
ciar o seu Jogar, porque Porfirio Diaz entendeu que devia reformar
a Constituição p::.ra retirétl' do presidente do tribunal a vice-pre­
sid'Jncia da Republica.

, VJ.lhrta, um espirito sllperior. perante a Suprem<1 Corte, na
defesa da soberania do Estado de Puebla, manifestou-se contra o
juiz Gusman, decl<1rando que a Justiça Suprema do Mexico não
pGdia jamais itntervir na le,;islatma do Estado que tinh<1 agido
como bem entendera, porque isso sel'ia a quebra lLt sob3:cania do
Estado.

O SR. COELHO LISBOA - Trata-se elo auxilio .le nma Côrte Su­
prema qne julgou na especie.
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o SEco A. AZERE:DO - V"llil,,'tJ, CLgiu eomo j'1"j,C01l:õ:';l';O,
co'uo pu1:licisü e não como juiz.

O SR. COELHO LrsBoA - Su eSD81'o.VD. I) ,",',nlm'3ilto de V. ::!-:.
embora com o coraçã.o constrangido por ':el' V: ~x. bu~c[t:· ,"y­
toridade no Mexico para a jOYQl1 RBpublica Bl'D.zilell'c.! Amd2. 1l,W

·estamos no Mexico e nem telllos um Dlcn: :Í, Crente do nO.OSQ <0­
"erno.

O SR. A. AZEREDO - O (lue t'~m 15S0?
a SR. COELHCl LISBO.\ - VCLil10S e,',minrr,wào 'Pan. o EflllC1.d(}l',

par;1 a CoIomtia, 11,11';], V"nHZlj(J1êt, "til:,,:' ;:l,i:l':", não chegamos Clu
Mexico.

a SR. A. AZEREDO-~~U DO, li~, lJUSCa\' autol'idadeô no Mesico' ou
na Turquia, desde que .~e - ,ratasse de homens de reconhecido
valor.

a estra.ngeiro nunca Coz caso de nós, llilllCJ. ,lOS cOJl'liclerou (;0)110

do C),nno passado par," cã.
Envi:J.mo~ um rcprescwtail,B :t :IQ,T~. ';0 começole sua a~Dre­

selltaç:ío na grande assemb10a tIos })OVOS civilizados elle foi mal
recebülo, despresado mesmo, Jlinglle ,n <) vi ,1, "tr} II \laudo elll, l)::'o­
nunciou o seu primeiro discnno.

Entl'etanto, depois, o seu t''.1ento, a 'lUê, eapô,cÍllade, ,1,' sua
il111stração e ao sm1 energia civica tiZGl'am CDm que a,snações l"~CO­
nIJe"e.'S3lTI no Sr. Ruy um homem de ex'i.raordÍlul'io valor.

a SR. ';OELHO LIsnOA-A lor0a do direito toi o que fez grevl1e o
Sr. Ruy Barbos,". Elle o disse :LCJ'lli lllo Pre,j<[13ncia do Senado ...

a SR. A. AZEREDo-l\Ias é o mesmo que a,~ontece quand,) me
refiro ao ex-pl'esiLIente da CÔl'te SupC'oma do "1exico.

O SR. COELHO LISBQA-Xio ha. s;:'llile na compamção.
O SR. A. AZEREDO - N:i.o ser,:. 11810 [<lcto de me referi"' Doa

ex-presidente da Côrte Sllprc;:la. do :VIe:üco, que o honrado Seu'v:lor
pronuncie palavras tao violentas cOlJtr::t esse iIlustrc homem de
Estado.

a SP.. COELHO LISBOA - Polo contrMlo, sú recebo ensina­
mentos.

a SR. A. AZERED;]-Exactameu~e 0stc nome dcy,}ria merecer
os maiores apphu~os desta. a.;sembl~a.. porqu8 é o homem de '.Im
Mto valor que sempre se illsurgilj c0Dtl'a. os pronunciamentos
dicta.toriaes.

Se. Pl'cúdente. creio que :~õ.o ;~em ]'J.;â,,) os ,!ue são pela ia,
tervençã.o nos Estados. .

Intervenções nos Esbdos í'jJÍrl,)s fm dül',tm diversa) vezes.
Quem primeiro a praticou foi Wa;hingtoQ. mandando- que a:"
policia.s de dons lfst:l.fIos fossem a Pcnsylvania. pa.ra mant-3l' :1

ordem; Graot interveiu tambem W1. Luisiania, quando dous go­
vernos se ~uppunham leg,tes, '~doptaJJ.do nm dcIle'l e cómmUniC3,ildo
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o f11oto no Congr~~q, Nt~clonal, do cu.)a oorpnraçHo rocobou ap· 
piRoiiSOS. · 

Ante< do Ornnl. .iii. Ot•oon tinha ntiiDilu.iln fazer diversas ln· 
lnt•vonoüu;; por moth·o nlml11 do porturbaçliu 1111 or1l1•m. MRII, Rira 
1IIHI.o nnnc11 outro~ neto' de lntcrvonçiio fornrn pt•fltlcadoa, sobre­
l.uilo cm caso aomollinnt. • no 1lo Rio do .Janeiro. sao !llllombranç~, 
niio 1111 mcmorln do q111• orn nenhml\ 1los p11lw< rn~ldos poln nossa 
ltirmn dn governo s1· l.t•nl"' pratlcn1lo lutm•vclu:iin om cuBos somo· 
I hant'!~ no du !Uu de ,lnncim. 

Rt•. l'ru!ldootc, eu sinto cRtar em dnst~coor,Jo cum 'o l1l u•tro 
:mfm• do voto crn RPJHtl'IMlu ; rna.s, ns nuS!ULB ~~OIHII<:õo~ são lntolrn. .. 
monto dllfet•untc>. Eu >on realmente fe,lrt·nllef.p,; R. l•:x. niio o~- •. 

O Sn. 'foNtV. i"IH!llli:-Niio o son! I (lll•o.) 
OStt. A. Av.tan:uo- ... alnd11. quo jus'.IOctui<L com usou voto 

:1. Collvcll,:ão Loglslatlm de 1889. 
s. E'. deixou correr o.~ filctos blstot•lous mal; lml>urt<Lutos do 

nosa~ pali'l~, qlw lllte;hm u1n sentimento lb,Joi'!IIIHla cm todos os 
o~ph•lto• llhoriiOB, p:ll'n Ylt• lmpugnllt', neste mo111ento, a sobomnln· 
rins IMmlns, ta! qual a Constlt.ulçi\o a taxou. 

O Slt. ~!uNI?. Flllmn:-Pclo conti•tlrlo. 
O S11. A. Azr:1n:uu-A lntorveuçílo, sr. Pro;lilcnte. polo P01lor 

Fndeml, cm Cllillt um dos Esta1los, o! um VOl'illlolelt•o JlOI'il!ll. 
O Stt. L.\uuo Sntnu':-MII., ~ ooostltuclonal. 
U~IA \'01.-Apolallu .. 
O sn. A. A1.~:m:no-W 1m11L vordn.doh•a umuava. á l'~1lorn.çii.o. 
o Sn. r .. u;nn '"'""':-!\ f[ll.lllliiO fot• vlolnilll IL Constltulçno Fo· 

.Inrn.l ? 
O S11. A. Av.J:RIHon- Quando fur vloiBdll 11 Constltulciio di\ !to­

publlc:\; ahl ost~ o at'( .. Ü" Jl~(o <JUBI O ÜOVOI'IIU FOIIet'ILI lniiJrvlrll, 
••orno ,ilt tom feito. não''\ por intorme~llo do P01lot• Jo:xoout!vo como 
rio Pa<lor LogislatiYo. 

.. Sr. l'rc<idontr'. ;, l(opublie:L ainda conta poucos IIRIIO• rio vld!L ; 
llOtrotlllttO toom-~n fllito iliV<'I'.\:I.B lnlet•vell\'UOH, 

O Sn. !l.\lUT.\ Rummo -·~C•~~ ~a 'loeculpn, eom quo so J.IOI'­
.toam nos yoJhos o~ t!o~ntinos, 

O Sn. A. Av.gltJ·:no- O mou Estado tom sl1lo vlct.i'nta !llvot'.l!IH 
Yozr.s do intorvün~ão. 

O Sn. LA.URo s,mn.:::- A'a vozos bonc!lca!-1. 
O Sn, A. Ar.g1a:nn ... e como em mmt Esl.!1tlo, tllvm•so~.ottlt•os. 

t) Governo tom feito pot· si a intot·venciío dentro tio aJ•t •. o• n. 3 •.. 
A'Constltulção pormitte portanto a. intorvcncito. O~ poderes 

l'oilorncs podom niniln IIL~or a intorvonçiio dontro tio n. 2... · 
O Sn. Com.uo I.ISIIOA-Ainrl~ bom •Jllll v. Ex. o roconhoco. 
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. o.sn. A. A1.WU:IlO .... quando o roglmon rodct•atlvo ror com­
pt•omotllllo, Os )lOIIOl'O~ rodot•acs podem liLzcr IL Jntm•vonç.'io doo­
l.rodo n. 2, daoln• dlvorsRB modalidades, quo 111footr.m :L Constltnl­
';íio Fodoral. 

0 SR, I'OI>!oiiO f.ISIIO.\ - g 11110 ILifnct.f'Ol 1ig constltukõos 
1•sladuaes, 

O Slt. A. At.J·:tn:t.:J-I•~ól'IL liiRHO, uiLu. Fóra tlil'ltJO ·u. iutorv~nQão 
1' um n.tlcntrulo f! Ri thst~um,•s flicilitrtl·a. tln!-1 g~tndo~ tPJ'icLmos llom­
pr•omotf.ldo n ~1rn. ~ol,t:!r'anin.. 

'o sn. f.AIJIW Sllllld:- Sobol'n.nla t' !IIII llllldo do t.liuu·. 
O Slt. Cr~~:J.uu I,J::lllo,\ -Os ~~~udos niio f,oom sohm·:&niu, toom 

anl.onumln, IJ111• •' ''"""" nmltu dltToreut.o. 
O Stt. A. Au:rn:Jto- Soborauln., sim. Os J.:sLatlos nli.o t,oum soho­

I'ILUin. om t:r•r~to.~;~ c !Joit'l'nlinntlofl cn.so.r.~ ;, niín t.nnrn sobt:!r•rtnht pn.rn 
uomo"r ploulpof,Olwhu•if,s; niio toem Rohnranlt!. [lrtt'IL tJ'nr.nr com n~ 
na(•õos o.•tmngeh'tLS, norn partt omlt.lit· n•octiiL,,. · 

o sn. Vmnrr.w lJ.Utt\SfO- Entfio niio &ii.u mhfH'U.no~. 
O Sn. 1t. Azmn:oo ..• ma~ afio ~olmt'tLfiO~ dmrt.'n 1lo qnn I IIm.; f'l 

poculin.r; Hii.o F.:Hbl'll'IHIO~ jtru·a fuzm·om as fltlrtR l'fl!Hf.Huif;iios r•npuhli­
'~n.nas tLO mwlo ljtwhom unl,f!wlorom (mTu npoitu/rJ.•), t•ospolt.ntla a. Gon­
.<t.ltulçiio da ltOJHIIJiluu., 

O Sn. PWK-t FLitlu·:m.\- J[u.s no111 sompt•o tmun ,.ogpoit.rulo. 
O Sn. LAilfW ~{)ltfu':- BnstrL lL roololçio dos govurwuJoros, 
O Sn. A. AumJ·a•o-·.~ Conslitnl•;ii.o da Hepnhlica níio prPsorol'o 

"'·'o ponto . 
. O Sn. L:\.IJIW 1:-ioutu~:- Como niío·~ A tnrnpor·tu•io~J;Ldn tfn.s fml­

~~~;iío.q ú funtlamnntul no I'Ogimcn. 
O SI!. ,\zlm"oo-A t'ooloiçiio ~ alnd" t.nrnput•at'iiL. 
O St:. Pnu:• l'flltltf:mA- O Sr. f'rosldontiJ dn R!Jpuhllca nn<• 

pútlo s~r rooloitll, Oovo haver harmonin ont.ro a Constituição~·.,. 
•im•ttl o IL dus J•:stn•io~, 

O SR. A. Au:r:r.ro0- A rooloi1;iio <los g<•vornadores níio r, ah"•· 
JutJnnonto eonti'lLI'ia. ao rcgimon fedorn.tivo. A Constituição da. 
H.opuLilcn. Mio cogit.ort 1ln nii.o rooloição 1lns governadores dos 
IMt~do.;, 

O SR. IIARAT A RlllW:O- EsU. enganado; cogitou o a proscrovn. 
rQ Sn. ,\. Au:m:rJO- ~fio prescrevo. 
O Srt. TIAJ:ATA filflf:lr:o- ~;,tá escripto. 
O Slt. A. Au:r~F:oo- :ião est(, .• A nãr, rc.!loiçiín dú Prn:Jiclont,: 

da IlopulJiica, Rim. 
O Sn. VmorLto flA~TMio -Do f'rMidonto 1/n RIJpubiir.,, n:io; "'' 

Poder gxoent.lvo. A Const.itulç.'lo nfio trat:• desta ou daqueila. 
pessoa, 
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· 0 Sft, A; AZEitE!In-'II.''IIVJ'O 'BÓ~· lcsl,atlo~ eonHignat• DBH'~UtlH 
"""•W.ttlçõos o motlo dtJ •ogul~ t:lrog,lmeo 1t•opnbllcano. · '· · ·" · ·· 

,. , , • ,r - _ , I 

O Sll. Cm·:r.no LtHIIf>A- Dostlo quo soja cu.lcaol:t oa Cot!s\itulç~o 
b'odnrnl. 

O Srt. A. Aí'.Eruwu -I~' llvt·n n.os l~st.o.IIOI'I c!onslgua.l' o ~odo 
por que Jltltlem lll'OOOdfll' "· nloli;üos 9 n. prova a que lmnos" Constl­
~ulçli.o ohl IUo 0\'mulo tln Sul <(110 tllvel•go om mnll.n• ponlos '"'" 
ontrns. · · · 

. ' '' ' ',1•- . 
O Sn. PtNIIEIIln MACIIADO- Niio t! sú n. d11 ll.io I lt':t.llllu olu S4l; a 

tlfl s. Paulo nM estnbnlocla o e•tndo tio sitio. · 
o sn. ]i'llANOISCO 1lt.1'CEiliO- Más jrl. l!lhnlnuu IJSSit a\t.rl· 

huição. • · ' 
0 Stt, Pl~IIEIIlO M.\011,\T!O-l!B~ jll. oxlstlu, 
OStt, LAuno Sonm';-Aiills niLo l'oL aponas S. Paulu. 
O Sll. A. Aztmlno-fllgo quo a Constll.nlçiw do l~;tn.do tio lU" 

lil':llllio olu Sul t! dllfm•ont.Q.dtLR outras pot•qno ma.ndn,.por ~xomplu, 
que u Cougrr.sso voto apmlaB :tA tlcspuzns. · ' 

O.Sit, PtNIITmtO MAQIIADo-El mand:L BCtll'l,tttlrUntliiLU. El' um,rc· 
l(imcu amplamente llbet•al. 

O Sn.. B.\HATA RIHBIItO-Pútlo Hor, at.ê •1110 Rn tlrovn quo f.l •. ' 

o) SR. PtNII~mo MAOIIAno-ltoglmon soguiolo polu. Sul~~~.~"" 
1\ 11 prototypn thti t'Oilot•n.r,õc~. . · 

O Sn. LA uno Snunt~-Niio ~ propt•l:unonto" d11 Sul"'"· 
1.1 Slt, A. M.mmno-No caso qno dlscuf.lmo<, ncl• sentimos bom, 

nm nmn. assomhlc'a polll.lca como·o•la, olntorosso elo cada um· doH 
l~<t,.dus, il n. Jll'uVII '''I"" o honmtlo Snoador pelo Ols!tolcto l'odoml 
MO illHIIl'g(U llllll.llolll HO foz l'OIOI'Ollllill rl J'tJOiolçn.O dos I(OI'IJrnfldtii'O< 
cln< l~s~to)os. 

O Sn. BARATA ltmt·:mo-l•:llnilo sou do IM111io nn11hnm. O. Ulh· 
J.t•ieto Fntlr.rnl ~ um bm•)!n pôtlro. 

O Stt, PtNIIIIIUl MAOIIAilll-V, !Cx. porf.onco 11 t.oclos .. , 
' O SR, A. M.Entmo- A prova do cont.rarlo ~ qno o bom•ado 

Hmuulor estA no Smll\tlo. ' 
Qunuclo 11pplicavn. a mlnba obsm'VIIQIÍO om rotaçitu ao Sonadm• 

polo OIMtrlct.n ••••I oral, omrtamout.e quo uno mo t•t~lorla no • mou 
lllusf.ro n.migo n St•. Bal'a.IJI ltibolro, ma..• "" mc11,. \'Olh,r· compu· 
nholro, Sr. Lam•o Soolt•c. 

O SR. L.\llno ~oDRt1 - Nem l'r1llcl apenas nn IMtlllo do Par:l, 
olct qn11l tivo 11 honr:t 'de> sot• roprcscntnnto. A thco.ril) ·~ sltdn­
o:l.ora. São ltS ldM< coOROI'Vttdoras do Moxieo;'do qno 1'1\llou n 
Sr. Pt't1Sidonto da. Ropublioa na MODMif!OM, · · 

I) Sn. CllF.T.III) LtBIIIlA - lln Mcxico o ciO< l•:<tJitlll<-lJOWJ,q tl/1 
Amnrlcn.. 
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' Ul\1 s~. SENADOit-Dos.Estlldos Unidos da. AlllOl'ica,,nQ,),,porqu·· 
.a J•eolulç~o Hó .so d1\ umn, voz. (Troctml~se ouh•os apm·tc$,) . .. 

O SR. LA VItO MuLJ,f;ll -O poior ú quo, untrn nús, braziioiro; 
uilu jJCulJm sor go~·ornalloJ•ma do ggf,tLdo dentJ'n tio sou ua-iz. 

- '' 
O ~R. Co~~:rjuo LrttuoA - Parl!cíl que t.111lu w~l.;t tH'L'o~rlo c, qttc M• 

dnvo começar do novo. . 
O•Sit. A. Azl~ll!WO- NM list;uJos-Uni•lo3 " Conotituiçiio. n:io 

prohiho tnxllt.lv"monl,o a t•oeleiçiio, JnltS o ""\'il•i/;o liberal elo Ww;.. 
hlngt.on, fo1. com quo t~o ust.a.holoco.~so Ull.'JUOI a. UopnlJiiea uma·. rn­
lliOit;iLu,uuloamonto, do motlo quo oxgotu.tlo o primniro 'lm~trJounio. 
" prosidonl• pudes'e oer reeleito pot• outros •tuaLt•o anoos. 

O S1t. LA uno Soon1~ - Rú um tontnn l'inin.l' n•tn. rogra. ( /fu 
,mlt•o,q nprrrtc8.) . 

O Sll. A. A~EilEilO -Como bom diz " ilin.;LI'O ~onadot• poln 
lliHh·icto Fodor11l, houve um presldonto milita!' qno f.cntou sor. t"· 
O!loito segunda. voz, mus a pai~ 1!0 ln•lll'(!'ill cont.!'ll sf)lnolhaoto pl:n­
l.nuçiiu, uiio.atlmltt.udo u t'ellliZIIQiio do . .-o iul.eot.u. 

Alnd:. 11gora, IIJICZILI' do 11ctual {ll'caident.o ''"~ E;t:tdo~·Unilln• 
n SR. LAunrl Soom;'-F:' um bollo nxumplo. 
O Sn. ,\. AZI:UEIJO ... niio tor slllo eloit.o prosl<lcoto na Jll'i· 

nH•i!•o pm•iodo, smulo vlco-prosldontr•, m:ts. tnndo lll:mtpado cstn 
flmlt.o •lm'ILIItu mais do trc11 annoY, o nmiJinutu m"t.ndiHta .• IJUO JlrcHid•• 
•JH 1lc11ttnos dn.qtmiJIL'J(I'!Lndo nn,çfLo, recusou. ri•~ morlo poremptorio. 
a ~11ft rcoleiQilo tto mwgo de Proslrltmto da. ltnpnhJica.. 

O Sll. LÚmo SollltE'-São oxemp!OH IJUO <iovin.mos seguir. 
O Sn. A. A?.t.:lttwo-Gomo lut.vomos do .~.;ngHil' cHi.I:H oxomplo-. 

si o.-1 nossos cost.umos são out.ro~ '! 
O hont•ado autot•do vot.o om Hept.l.t'l~llo tll.-1sr• rJIID :t lf:i modillr:a. 

n~o~ co~t.nmoa. 
Ontlo, Sr. P1•osidouto, nmn. lei p61!1J Jnwl i Hcar , , ; I!·Nt,umtl~ dH 

fi III povo ? 
O Srt. LAUJto Somm'-Sl V. gx. ospora :-~.·, poJ,,~ eo":ltnmcs, nM·· 

!.amos bum arranjados. 
O Sn. A. AzEneoo-Peia oducaçiio, •im. Sem MI." oe co.<tllm<'" 

,iiLmaiH t~m·ã.o madlllcados, ainda. quf! todn~ o~ clia~ r,,mhafllOd do 
·votar 11ma lei nova p:~ra que sejam oiJOH modiftc:.do;. 

Niio devemo• nllil deixar Jovar poJas noe•:•s pr.ixüe; do momooto. 
·não devemos no• lnsnrgir contra IL!l Jnstlt.uiçiies, Hóm•:nto Jl<lrqn" 

11011 <l vedado iotorvir neste uu naquollo g;/.:ulo, agora. amanhã Ofl 
<lopois. 

O noHso rl~vor politico, o nos!lO palt1oli•mo <lovmn te.r s<lmento 
:una diroctrl~-t'()jjpoitat• a Constituição, rospeitando " a11tonomia 
o asobcraniiL do< EsladOil. · 

No ca•o do f;gtado do J(io, Sr. Preslrlento. •·nu:noio qfle rião h:• 
ff!otivo para a iuloM·cnção dO>J podm·e~ Joderac;, c uão ~'' porfJ!tO " 
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Constituii;'&o ,:olada niio feriu a Constituiçftc Federal, nem a8 leis
federaes.

O SR. BARAT.\ RIBEIRO-~1io apoiado.
O SP•• A. AZEF.EDO-Não está, prc,iUllicu,tlo o n. 2, do art. 0° lb

Constituição. e si tivcssemos Lie alímittil' (l, intervenção Lios pode­
res fedel'ars, neste momento, (lO Esbdo do Rio de .Janeiro, olltras
pretençõe:-; sur;árill,m e sur;.!il'iam bem, pOl' quP o cno do Rio dtl
Janeiro, com·) os Olltl'OS, não admitt,' él,bso'ubmente ll. intel'Vcnçãf'
t'edp.ral.

Si, pOI'H'ntnr:l. o Congresso ;\nc'ona! \'otass13 a intel'l'enç~o no
Rio de Janeiro, ós outros os quo teem prcten<:õos lIOS S'.;\1' Estar!m:.
I'il'in,m muHo Justamente solioltal' do Cougres.'!o o seu voto.

O SR. LAUlW SonRE'-Tl~lYez com uni'> fllI1damenb.
O SI'.. A. AZEI'.;;:DO-NIío. SI', Pre.si'entc, o taS" do l<io de Ju·

neiro deve 8l?1' re:'olvido no Rio de ,Taneiro. A Tinirio nlo foi c'msIlI·
tada quando o Prc"ic1ente do E,tado violou :1 Con,titaiç;ío; a l'nião
não foi consuHélda qn:mdo n, AsscmblGa LcgishLtiv<1 dell o seu assen­
timento ao aeto do Poder Executivo. (T)'oca"t-~"e 1).''1';0.' a)ladcs) .

.\ssim. SI. Presidente, dL)sde que i), violação uo, Constituição do
Estado do Rio se d'2u 1;i. que os poderes estadon,es Do resolvam, di­
ri mam a~ diffioull!ndes politioas em que ,,8 encontl'am.

Este t' o pal'ceer da, mai()l'ia un, C0111mi,siío. que °deu em
respeito <1,OS principias federat,i-vos e em homenagem â FeJ.eração.
porque est·a :,er:l f:'w::L'ificad<t no dia em que os poólerJs t'e,leriJ,es pu­
derem inter,ír liO;, Estados por qu,dquel' Ctl'Cumst,U1cia, afastada do
art. 6° da Constitn;ção.

E não é por l';.'tro motivo que os espiritos mais irl'equietch
querem a regu)[,fl}(;lltação do n,rt. (i0 da CIl[lstituição, para jus titi.:a, i'
ao interve!lP~o em ("ida. um dos Estados, com prejuízo s6mentl~ dil
l'ederaçã,o. (Ea â::l"~l'SOS apl17'les).

Os e'l:.i:·;too C,)us8J'vadol'cs não 1J,j(tem aspirai' a, regulam/cu­
taçiio Lio al't. ô'·. (:ú11l0 !'8m disse, em memoravel discurso pronun­
'~iado neStCL C:\83. 0 Se. Dl'. C;mlpos sane".

Quando 'em !~~'3, S. Ex. trato:1 dess;L rOg'1l1amentaçi\0. insnr­
giu-se com:':. o r,,·).:ecto defenüido pelos mais 111lbtl'es membros do
:'ieuado.

Os veElü,' l'epnhlicanos ,),Compan!:aVel.I:1 i) pen~;LmeiHo do ex­
Presidente. yoicwu[) contra o ppo,lecto imeryelleiollista CJue podia
trazer O" ma:s ,,"'" ,'c, prejuizos para a F'edenç~.o.

O al't. ,:', da Constituil]ã.o está pcn' si pc::,:ularnenta,do, c tem
sido empreg:lllo 1\C' POUCLl tllmpo que tClJlOS de v!lLc republicana..

Em din'pso; c;lS0S ü CO!1gresso e o Podop Executivo teel11-,~0
maoifest;,do 11 l'espeito.

Ha. POu.co tempo o EstaLio d8 Ser;ipl; reeüi,mou a interyenç-ão
redel'al, e o Congresso votoU-é), .. '.

O SR. SEVERT:") VIEIR!\.-E até tumultua.riamente.
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O 811. A. AzNREoo-1~' fncto: o votou-a tnmultua.rlamentc, 
porque onton1lou quo ora uma. modlda. urgonto, u .:ovo•·ua.dor .tinh" 
sido deposto o o P••dot• ~;xocutlvo l"edoral precis~v"' to1mar provi· 
donciiiH, allm do rocollc>OIII' '" consn.; om ~0111 L'•HPO,tivols logarllS. 

As nocosslcla,tos 1lo momento domonsh•;u'lllll ~~~" o Congresso 
nfLO dovla ter nutro pr<ulOilJmodto, slnfto \'Oh!' im •u•ldial,:lmon!<l " 
lei fJUJ o P!1dm• l':xocutrvo l'Dcl:mmvn.. 

O SIL. Pl~IIEmo M.\OHAnn-Jii do 11Uo 11:·1.o t:ll.l'.!.!i:t, 1ull".lllll a.!i;i."( 
a Constttulçiio oxpt•;,••amonto lh'a dava, 

O 811. A. AuÍREDo-l~m outros casos tamhum t.om o Pmlor 
l~xooutlvo Jntorvlmlo, lndopondonto do auturil.'IÇito ''" PooloJ' Lo· 
gislntlvo, 

0 811. SEVEII!~O VIEIILA-E ntú contra 1L C•lll<i,itul•;T.rl (Ui1o) 

O Sn. A. Ar.IJIUW>-Esf.on do llccür.lo ""'" o nolJre Son:Lt!or·. 
O Sn. PtNIIEIItO MACIIAIJO·-E' o c:..so " •JIIO •no r·or, .. ·i ha 

pouco, 
O Sn .. A. A1.EILI:IIO-i':st't V. "'· cngllna.dn. 
O Sn. 11AitATA Rw~-:mo-tcu doso.i~J fJtHJ V. 1·::-:. wovn que a 

IJypnthO!iO d L dCliOBiçrw dO Um j{OVOI'llO !-l!LhO l)rt•l H'IJ'illn.9 g'f!J':tC~ tjllt! 
V, J>x. ti'ILÇOIIII ndopoodoncllt dos IMJ~dos. 

O sn. A. A1.11lEDo-A deposição 1 
0 ~n. !JAILATA J!JHEIILO-S!m, HOIIhOl', 

O RrL. A. A1.r.rumn-Cot•t.J.&.rnonte, pot•rtuo n tiHJln•tit,~ho rupl'll­
sonl.a. uma. pot•tut•ln.Lçi10 do E:d.urlo. Ahl n. Gou-:til,rti•,'iÍ./J (_• t.n.:<n.tlva, .• 

o SJL. PfNIIt!lllO M.\CIIAIJ0-11;' OXJU'HH$t'L, 

O Slt, A. Au:nt:JJJ- ..• tlotormlnantlo no :t.l'f.igu t.i, n, 3, fJUO 
n Ouvm•no lt'orlot·r.~ol podm•rL Jntorvlr•, ú I'e<JIIIHii;[V) dul'l ~:ovm•w.~odot·es, 
pa.J'lt mn.utor IL ordnm OfJ!-1 R:~tados. h" jgt.n o IJII'~ e."'t,;~ ela.I'a,monte 
noiiHigmt•Jo llfL. Gongti t,ulção ArnorJm1.11a., o P J!..d.u o 1f!ll' ·:~ t,r:m rwn.t.i­
uado nos E•tados V n i dos, 

O SR. LA.uno Sooru·:-g t)IU,ndn o~ povo~ 11,1.,~0"1 J•;-:tadoo~ ~c :mn .. 
l.om hum!lhndos o"" t•ovoif .• m I! . 

O SJL, A, Au;rtt:rm-Ahi HI m, .o;r.n!Jol', Qun.udo os J .•J'/0" ~u ~íJn .. 
tom lUJmllhndo:-~, vilcp~nlliadoi, srwriflea..;lo . .:; u:n ~·M·: ·titlr\.:1, cm 
.«lU' pl'oprlo,Jados, a rcvuluçrw 6 11111 dlrc•to. 

O Srt. Pl:.illr.Utn ~IACJIAbo-!f a. ''lf'rtJ,I1't J,; , .. • 
O Su .• CoEr.rw l .. unoA-Então V. K:,;. rlovo ,,,;Jn-·:!J:nl' íl.!J nn­

vcrno quo não Jntcl'voob a, porrJUC o po·;o do Rio do Jan'.:iro, a.in•la. 
nã~so diz humllbudo, 

O SIL. A. A•~n&no-:'o:csto caso cswu cm dc:l:lccõrdo com \', f:x. 
poi'<JIIIl a.hl Olltil o artigo o• fjUO é taxativo, fJUO a.utoriz.'l. o Govcr·no 
~·odora! a Intervir em ca .. <IJ ~o commoçii.o lntc<tlaa c:n um E,tado, 
mediante rcq11isiçiio do govorna·lor M i'Nsi,!cnt.e. 
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·:Nost~· Casll.l•l doi·prova do minha cohorenaia· qu110do ;tratando 
da•intcrvenQão ptonticada ']lelo.Dr.•RDdrigues .,Uves, •nOimeu &tado, 
desta tribuna nllb•meí:.q uo ·s •. · EJt •. tinha .Intervindo .bem, :embora 
contm•os interesse< dos ·meus amigo.l ·politicas. aiU,.·O·alfiumoi-o, 
~r •. Preyidento, porque. antes. do:mon interesse. ,poiitlco, ou .tlnh~ 
nbrif!ll9iio do t•cconhocor que o art.·G" ila Constltu'loiio estava o está 
om plouo ,·igOI', · 

Disso então, Sr. Pt•e;idonto, <tllc o Sr. 'Dr:. Rodrigues )\lves, 
podla.lntot·Yit', " estlt"l'lt no sou direito Jltzondo·o, porque, St•, Pre­
sidente, re;peitando o :n•t, '6' da Coll8tituição, ·•ou ·:conftu.va· ao 
!nosmo·.tempo. m• insut•roccão. dos.,mattogroiiSilllSes, no bom .oxilo· 
qao do veria coroar o· sou donodo, .. porquc cllos osta~am .oom.a ho.~ 
cm. usa., eom a cau~a. :mnta o do. ,justiça ! 

. O.Sn. B.\nAT.\ Uuu,mo...,.l'' pot'<JllO ostav:;m . muiio longe do 
llio de J;m~iro. (li i/aridade), De I~ não. nos chegavam noticias tele­

. ~'1-aphioas, c monos ainda os gemidos da•·victlmas • 
'O Stt. A. Azr.nr.uo-'l'''um engano do·.y, Ex. ':Aqnl6 •muitl> 

nm.is fa.cil f'awt··se uma revolução, porrpw quem quer ~uo ·•mprc­
hond:< tal cousa, conta logo com rocursos!mmediates. V.,Ex. tom 
um exemplo nos f:leT.Os que aqui oceor•t•oram cm 1904. Si o nossu 
distincto collcga, Senador por. este Dist.rioto, não' ti vosso sido trahjdo 
l'ur seus comim.nhciro::~, a. revolto. t01·la sido victoriosfL. 

Em Mntto Grosso a llypothose 6 inteir:o.monte out""· Alli não 
lta J•ccnt•so, não lla meio do resistuncia; o si ·a rovoiuçilo trium­
l>hou foi unicamt!uto, St•. Prcslúcnto, PDI''lllO. ao· tratava do um:. 
c11Usa santa, pot'•lllO os mattogro,;senscs, toram lmpollidos 4 revolta 
unicamente pelo seu bJ•io, pelo sou pundonot•, lovantondo-so coutr:. 
o Governo Fetlcral o c.<lndoal. . 

E, Sr. Presidente, o chefe da N~~fio mandou lnimodlatamcnl.o 
11ma t'orte <livisiio com "qual· os ··rovolucionarios tm•iam qoo !utnt 
si•porvontura oll:t chegasse llt a. tempo. 

0 S~. B.\n.\1'.\ llmt:tno-Foi o c:LSo do Cochim. 
O Stt A. Aztmtmo-Est:i V. Ex. cn~r:.oado, Tmttwn•so .de um 

gooUI3l'al brio:io, i(UO so chcgu.sso lá. o a ro\'olnção tlvo:~se tido oht1•11 
resultado, o governo soril1 ma.ntldu. · 

OSJt. BAIL\1'.\ 11Jot:mo-Quet· \'. Kx. sabor qual é a', minha 
upiniiio arc•peito 'I . . · . 

Si se t•otit'Ul' O.< n .. , tclegl'(lph!t:o~ ljllO l!gam, por. assim dizet•, 
tmlo o Brazil, do motl11 a uão h:~VCI' mais nonhumu. communicn.~~ãn 
l.ologrn.phica., nrs~e dia, cm todos os ·J·;stndos dn. Republica·, h·rom-

·POI'á a roi'Oluçiiu. (lfilao•i<lade,) · 
·Vov.Es-Apoi:ulo. .., . 
o sn .. A. AZJ·:HI·:uo-si rcalmcnr.o, SI'. PrbsidOoto; ·rrno::;~a":li· 

<.u:teão e a do ap1t1'te do noht•o Sonatlm•, podemos. entoo dizet• 'l'"' 
at.r~vess:uUO."l mn momento t·ovolnuionm•io. . . 

Aos·olllO>'do ltom•at!o Ronadot• todos· os Estados so desmandam, 
IJOulmm dollcs tl ;!OI'ürn:trlo do motlo qno possa morccor lls applan-
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311!1'\lo·povo, :por~íiO"h. rB!Illdaae ~·<qlle, st·o :teteB'tllpho'd~mpparc­
ces!!~;·robcntarin em ll1rda •11-ma"ilas ·ci!'lltjnscMpciiM ;'lla•Republlca 
uma rcvoluQão. t;u ponao do modo diverso, pot•que mcSlll()"M t;s­
t~Q.de Ma~to.Gro'""• LlmccipnillldO o te!e:.rt•aphu, .apoz~>~ da dillt~n-
c•~>., a revolução 60 fez. . . , ... . . . ,,, ., 

O S~t. BAilA-TA RIR1mw- V. Es. IJcm ,aJJo que cu so\1 "matto­
gro81lonso em ·I·evoiuQiíes. 

O Sn. A.' A1.BREPO- g !I.Itn! ·na Capit~l d:t Rept~bliea, com o 
tulcgrapbo e com oa tclcpbonea olliciacs c não olliciaos,.oós tivemos 
a t•ovolução. ~ , 1,, 

0 Sn•·.BAru~TA. ll!tilnli.t~•..., W quu.aquio:~ •MVOIUC~ oont.ava com 
outl'Os elemtl!llcs, . · . . , .. . · :. · . 
····o sr.•;·1SEVEmso YJHIRA.-A qiW t•evollleiio se roret•c·V. 'E~.? 

A do 15 de novembro? Ma~ c<sa se foz cspcciaimcnto pclo1tele­
gi'apho •(Risos). Foi· cscellento medida ·occuparcm logo o tole­
grapbo. 

O Sr<. ,1. A1.~n~oo- Não mo rolh·o a de 15 de novembro,.ruas 
a do. t4. Na. d~ ·15 t!o novembro. devo deciu1'at·" a V. Ex., tll·e 
gro.noU; ... satisl'a\•iiu em' ser um dos que mais toiegmpharam, em 
companhia· do· Sr .. Jayme Bonevolo, pat•a todos os ll>ta.dos do norte 
e tlo sul. 

··~ 01S1:·. Sf:w:m~n VIEJRA:- Pois ·é o ·que· cu 1ligo~. foi uma 
cxccllente,mocllda. · · 

O Sr<. A. Az""r.oo- Faço csstL declal'a<;ão, guardada atd ltojc, 
porque nau 1orQado a. isso •. ~;u ·c.o Dr. Jayme, Jlonevolu, ou ·antes 
o Dr. Jnyme llonevoio o eu tciegt·a.PIJ~•uos aos chores politicas. de 
todos os Est.1dos, om nome elos chellls ,politioos·daqui, solicit:•ndo a 
adbcsão á Republica rn•oclamada. Em todo o caso aqui já o J<Lcto 
'llsta\'a consummado: · · · 

A rovoiuçilo republicana não é um nxomplo que deva ser oi­
tado .pt•Jo nobro Som~dot·, nem por <tua.lquot• homem politico. 

O Sn. SEvcmso \'mmA- Porque não 'I 
O Sn. A· AzEnEoo- Porque ahi se tratava de uma ira.nslbl'· 

DlaOão do rcgiruen ... 
O Sn. COELJJO Lisno.--A aspiraÇão :;ec<lill.l' do povo brazileiro. 
O Sn. A. A1.EREuo-... c não p6do ;o•• confundido com oR po­

qnenils movtmcnt011 revolucionarias dos Estados o. que niío voem ao 
caso pat•a comparações. 

O Sr.. Cum.uo LISBOA-Mns que infelizmente :aimla se fazem. 
· O Srt. A. AzEnEoo-0 Mgimen· da Ropublioa, St•. .Presidente, 

.ostá na t·a?.ão dlreota•do·oadallomom.pol•tico. 
•0 ·SI\·, COEt)IO I:.ISBOA-'JlU não. snbia•dil!ílO, 
OS?..' A·;:l\r.~nE'riO..:!E' a regia gora!:· hn· cxce)l~lie;, 6·votodado, 

mas o facto L~ t\stc. 

I 

'. ,, \ ,, 
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E' difficil, muito difficil C_!ICODtl'lU', aqui um Senador por. qual· 
quer Estado, que tendo questões com o seu Governo, ache quo vao 
wdo bem. : ... 

O sn.. CO&Lno LisooA-~Ias pódo havor hmbom um Sanador 
q1u, ostando bem com o seu governo, o tenha. ropudla.do quando 
o !lo se tornou lndigoo. 

O Sn.. SEVEillNO VIEIRA-Cl honrado Sona.dor tom t•aziio: cada 
'l'""l conta. da fcll111 como vae nclla. 

O Sr, A. AzEI<Eoo-Quando um Senador uiio est:í bc1n no seu 
Estado acbu. que tudo VIIO mal. 

O Sn.. COELIIO LISBOA-V. Ex. perdOO-mo. Eu repito: podo 
haver Senadoras quo estu.ndo em harmonia com o governo de seu 
Estado o tenham repudiado por indigno. Foi csso o meu prooc· 
di monto. 

O BR. A. AzEREoo-Eu fallo da. regra. gcra.l, SI o governador 
do Estado ú contrario aos intere•se9 do senador este acha que a 
llopublica. vai mal. 

O SR.· CuELIIO LlSBJA-Pcrdiio ; responda. V. Ex. ao quo ou estou 
olizondo. Eu disse quo 'POdo havor um Senador quo ostando nas 
hóas graças do governaaor do sou Estado o tonha ropudiado,porque 
ollo so tornou Indigno o so foz oligarcha. · 

O Sn.. A. AZER.EDO-Sr. Presidente, eu sou inca. paz do me re­
ler ir oo nobre Sonador. Fali o em these e disso anteS que essa. oro a 
1·ogra. admttlndo as excepgõos. 

o SR. Co&Luo LISBOA.-Entio eu me honro do se1• 'uma dessaij 
excopçõos. Tinha o governador do mou Estado a. meu favor e o 
ropudiei, porque elle se tornou ollgareba. 

O Sn.. A. AZEREDO-Mas o governo de sou Estado não ora j~ 
oligarcha I 

0 SR. CoELIIO LISBaA-VOil provar 1\ V. Ex. que nio ara. 
0 Sn.. A. AZEREDO-Siio ê preclao. 
0 SR. COELIIO LISBOA-VOU provar, poço a palavra •• , 
O S!t. A. AzERED0-0 mau intuito não cr~ ab>olutamente este, 

cu ufLO ttz rafor~ncla pessoal a ninguem,. trato das cousas em 
1!01'al. . 

o c:LSo do Rio do Janolro doN. IJO:•t•nto, ser resolvido dentro 
t!o ~atado. 

O'Sn.. C~I:LIIO LISBOA-Nlio apoiado. 
o SR. A. AZEREDO-Nio compete aos podcr<ll! fedoraes intervir 

a.lli para. resta.beleccr a. ordom oonstltuolonal e sim aos ostadua.es. 
A Uniiio niio deve intervir no Estado do Rio de Janeiro, oomo 

cm nenhum outro Esbtlo nas mesmas condições, porque seria oreo.1· 
aruenças á fodoraoão • 
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Ao contrario do que pensa. o !Ilustro autor do voto om separado, 
IJDtondo que a federação seria prQjudicada si porventura admit· 
tislemos a intervenção no Estado do Rio, não "ó por este cas como 
pelos futuros o como ainda pela facilidade que ãdvirla dabi na in­
terveociio de cada um dos El<iado8, Bastaria que um caso qualquer 
sueccdldo 010 um <los nossos 1\st.ado.~ looglquos tivesse doutro do 
Pnt·lamonlo uma llHiioria. occasional t\lvoravel para que a inter­
venção se flzusso o as8lm se pertm•ba8Se a federação. 

O Sn. CoeLHO LisuJ.I-Pat·a isto é quo o Senado tom oquilibrio 
na representação. 

O SI<. S>:vEm~o VmrRA- E' muito dilll<:il osta maioria occa­
slonal. E' mesmo impo•sivoi. 

O Sn. A. AzEnEuo-~ilo é t.tuto n..«im c, si pot•l·entuM <l diffi· 
cU, não 6 absolutamente impossivel. 

Isto se poderia dar o não só se poderi~ dar em relação 4 inter· 
vcnçilo nos Estados, procurando regularizar lá o reconhecimento 
de podereu, como aqui quanto aos podet•os Jlldoraes. 

Imaginemos quo pudossemos rever os podoros de um dos mom­
hrol desta casa. Onde irlamos cbegar com o prioclplo federativo 1 

Imaginemos que cm um momento <lado, Gam:.r~ o Senado se 
constituissem em muiot·ia contra o Governo .•• 

O Sn. BAilA TA RmEuw-Sot•ia uma cai:.midade. (Riso.) 
O Sn. A. :\2EitEPo-~ão sot•ia, entretanto, a primeira vo2qu" 

i.;I.O se •lésso, porque já t.ivomo< Congresso contra o Pt•esidento lia 
Republica, 

O honrado Senndot• pelo Districto Federal obriga-mo a s•hh· <ln 
mon raciooinio o cu saio. 

O que é verdade~ quo o pensamento exposto no apat•te do hou­
mdo Sennllot• v:t.e crescendo com os governos cl vi •, porque com os 
governos militares havia uma insurreição torrlvei do congr·cs.so. O 
marechal Deo1loro viu-so com minoria na Camara o no Senado o o 
rnarecbal Florlnno tambom ao oncontt•ou na mesma contingenci11. 
A oppusição quo sall'rcram foi tamanh11 que até denuncia contra um 
<iellcs foi submcttida :t considot·nçào da Camara. 

O SR. BARATA R!Bt;IRo-Mas andaram a offot•ccer-lhos estados 
<te sitio, mesmo •1uando não pediram. 

O SI<. A.·AZEREoo-Jsto níio é vm•dade, pct•.loc·mo o illustt•t• 
Sonndoi'. Appollo para o honrado Senador pelo EstildO do S. Paulo. 
Houve solicitação da parte do Gol'orno na conceosão do estado de• 
sitio ? 

O SR. FI<ASC!sco GLYcmuo-Sim, mas o Congt•o;so nttendeu 1i 
,<olic!tnQl1o do Govot•no com a maior indepondonoia, 

O SR. A. AZEIIEno- Bntiio v. F.~. vem om apoio do ~uo eu 
estava dizendo e não tem razão do ser o aparte do honrãdo Se· 
nadar pelo Districto Federal. (Tt•ocam-sc vm'ios apm·tcs,) 

~~m ~ 
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!lttiuof.&uto, er~ um g-overno quo est:L\·a n ht•aço~ com uma. I'O· 
voluoão· lilrllliclavnl· o o pNco.limonto do Con~t·es.o ni\•1• \lO•lilli ser 
<>lltl'l) slují() concodm• o estado do sitio. 

l<:u pensa,. Sr .. Pl'C.'!idJnto, ~uc niio· h a r10st.& C.•s:1 'l""ln' to11ha 
rocusndo esta. actu•. · 

·r!)' ~It. llAMTA 1\mEma -Muito bom. 
O Sa. Sevmt1Na VIEIRA- Eol recusai o recu;oi sim?lnsmente 

p.Jt'!JIIO o Govorn> o po.liu. O marechal Florlano não podln o cs­
t'\do·Msitio; comm·mico11 a Camat•a ')tiO uma part~r da os~na<lra 
<o tinha revoltado, rna~ que o.~t .• va habtlitado a ~arantlr a or<l'em. 
Isto devo consiat• dos .1nnae,, Nos <e mo;mo dia, alguns Deputados 
.o Senaduro; co;ubin:II':Llll em otrorecor o estado do sitio. . 

O Stt. A .. AzE<tr.oo- O procedimento d·J marechal Flol•iaoo 
niw po<ii:1 se•· m~is nobro nem mais digno. O•qu.J eJ.Io•pretcndoll 
lll.zor foi não intorvlt· ll:LS ·<iolibel•açiies do· Consresso Nacionu.l,. con­
Jladdo· aa Pild'or Lo'gislativo a medida. quo onlao so o&igia. 

O SR. Jl.<nAU ltiBEIRO -·C!I· m;u<oc~n.~ fo'lo ·iaco niio <line<•rao 
.earoei" do c;~;LII•• ole sLtio, pJrq<IC d '''lat·ou, quo estava. Vl'llJ.lliC~do 
,Jnr:t ma.ntOl' a ol'Úcm. 

O SR. SEI'ERt:-10 VIEIRA -lst•l devo eanst11r do.~ Atwacs. 
O SR. LAUJVJ ~!UL!.E<t -O marechal <ioelaroll <IUC ost11.va 

p<·oparado com as medida< que lho <lizinm rospeita, m"a a 
llStado do sitio ct•a uma müdida privativa <la competc·nci:t do 
Crrngrosso. 

O Sn. ilAtt.\T., Rmmuo-PJrJão, VV. I'E~. estilo "onlhndindo 
'' tirand0 do m:m :.parto i Ilações a que ello nã~ se p0Jc Pl'C.'ltar. 
,g, Ji;so IJUO o Congl'OlSO doa n o;l'lolo do sitio a·J mat·eehal Flo­
·"·in.no sam 11Uo ülln u ti\'tHSO pe.lill·J. Xio censurai o acto 1l11 ma.t•e .. 
chal ~no ain•i<~ hoje louvo. 

O Slt. A. Ar.~JllW> - ~lu dizia. Sl'. P<•o•i•lente. quantl() !'ui 
.dosvindo pelo honl':t.d,) Senador pelo Di•t1•icto Fe<leral, .• 

'0 ~tt. R.\ R \.'r.\ rtmElfto-~ou. ioetp:Lz cl:e d~~sencamtn!m1• V. l·:~. 
( [/j,.,. )· 

O SR. A. AumEDO -Colnl'ul'ii\O; h" nlltitos ·•••ampto; em quo 
~HG:t u::u tlo nl!:cô~LIO o V. !·::'\, m'llava p..H'.io o sea caminllo. 

:lia~ ou dizia. s.-. Pt'CSÍ<lonto. qoo :t into:·vonç:ío dadn. agol'U ao 
1\st t<io·<lo lHo de .laooh•J oJnsti :n<rlt• um p~1·i~o. pOl'I(UO, em, um 
JU,JIJJO:lto tlllilO, () CoBIJI'o:NSO pl<IOI'ill ir em J'ol.VOl' <iooqualqUill''~Js. 
t:td•l d11• União, por· q<mlqao~ motivo, "'utot•izando os podol'tl!l 
f'otlorao; !L l'azcl' a intot'\'om:fLü. 

D.!~ta· ft\rma o Jll'Ojuiw sot•ia oxolu~ivammto pa1•a. a fo<ieruo<iio, 
n[o h:LVondo para. n. União vaut&gem algum••; sol' iii. teri<lo do 
morto o nosso pacto J'un<lamontal. 

.\ssim, ontondo quo. ao• pode1·o< o•tadnao• do Ri•J •le<,l:tnelro. 
o!O~lJlCto doL•Imit' o caso coostitueiooai, . ·· 
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1> .11om ·1\0 <li3n. .qtoo cllcs ,iulga.ram agot•a an,eeipada.mento, 
púl'I(IIO•O Powr·Judioilllt'io, pot•·oxemplo, apen~s dou o·si!B voto ao 
pt•ositlento do ·E~lu.do, 

Tllllt&m 011 n[o agido o~ padoro~ '};stil.duaos? 
A' '1Jnt'io não camplib·agit• 'neslo momooto Jn<lo om socooJII'Il do 

listado do Rio do J11t'cu•o Jmra. l'e.ita.bolcool' a su• constituioãa vio­
lada. Si essa. vioh•ção lb1•issc a Con•tiluição Federal, então, siin, o 
cn.so sorla·o do n. 2 do a1·~. G• dn. Constltuiçü.o. 

Não sondo assim jiiJlln.is dn!'i1i o mou l'olo em llwor dn. lntor­
vonção no E.;tn.do do 'Rto l!c J11noiJ•o ou cm <(llai<[!Wr outro Estado 
lias mcsmus condições ·em ·q:uo B>i <olicltada. umn. mndlda dil gG­
vorno pelos ·hont•ndos I'Opl'csontantes tlaminonses. 

Delxo, poi~. il eousido:·nr.•fto do StíQ&6o ·o . pa1'M~I· do 11110 1\li 
reratlll·. ·Ct•eio tui• 'cnmJll'iao o nion ·•ICfCr snstontMdo os pl'in­
cipios •h Fedm·aç[o 'o mo imirrrgindo coni'!'i> n intOI'\"Cnçao in•!~~it~ 
nos Q.1~dos, ·d~da~ ·as conrli('Õo> Jo do Rio do Janoit•o. 

Toabo c;..~ncluillo. (.lltdlo b~m; /ludtobem.) 

O 1'!11•, Illr'icú Ooelho-Sr. Prosillonto. cedo a. P4lt!Yra 
au lJDurado S'onaaOl' P•lb Pamhyba, q uo a. soliuitotJ tlojiois cáo lllim, 
pi•Otill'indo Jll.ll~r J'Ot' ultimo, -~i a. 1wrn. niio ostil·m· o>got:JJla. ou 
•Jt!llsl ·a ter 1uin:u·. . 

o St·. oo.,llw .Liill>o:-t-St'. Prosidonto, pú<ll a ptt.ltW1'"· 
,;o!J1•o ttssumpto mt.oh•i\monto ostt·anho á <(uestão •tuo ao dob"to . 

• \ 1101'!1 ostú !ldoa.nt,ttda, Desejar~ lil.llar nosta. qucstfío dopois do 
ou-1·ir o bunt·a.do ropt•o.,ontante do listado do Rio do .T:tnch·o. 

A <ruo<tiio de quo so tt•al<l il impcrtantiitiima e não I!UOI'O dos.. 
,·i~l·" 'P"""' outt•o lUI<umpto, qual D quo •ioa togar all:' meus •a.partos 
e que .esporo discath• do outra. voz • 

• \ hora estundo u.do:tnt!l.da, paroee-mc sori:1 "on"onionto on­
ccrral':l oossi,o "'Unndo a discussi,o. 

O Sl". p~·e,..ideute-A se.~siio devo cnc~I'<'W·>O :l$ 4 1/2 
horas 00-tnrae. 'POl' OOJBcq,noncia, n. .Mega não p(lt.liJ tvlitt.l' adis-
culll!ilo aillos ·do fiaria a 'llor". . 

'CoatiMM:t dlsous<:io, >alvo :t!gmn roquorlm'ónto 'J.J adjll.tnllllto 
voti\do pelo scnano. . 

o Sr.!lile\>elr!itlo Vlelr<t-':'oço ·u pulnwa. 
. . . 

Q ,fila·. iP••eft!ld«»atc-Tom u pabr·!'ll o .;IObtoe SI!Qiilll'. .. ' .. 
O St•. 'tõieveririo Vi oh• a diz nii'o toL' siJo cm i\'ll.<)lj·IIO 

apre>Jontou a Pl•l!limlo:u· que ll)OI'Iloou u. impu:;uaçiio do .n®P.o Se­
nador pot• Matto G1•ossa. N" >ituação rm q uo se nolu1 .coUil<lAdo, 
uiio .liOdin. so su.lJmottru· .:t< conclusilos do roto sepa.t•ado · do ;nobre 
seun.dol' ,pelo t;spirito Santo, ]lOJ•qiJe assa.; conclusüos sú SOI1illlll 'icr 
tu.das lLI,ÜOs .do plll'COOt•, si o SenltdO lho• OOjiCOdosse a pt•ororonoin.·na 
ordem j.L:4 votação. 
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OUYill o O['~I,rlGr ao noure Sen,l,uUl' pelo Rio tle Janeiro declarar.
uc accôrrlo com O~ SC\1'; cornp;wlJeirm do represenmc;:'to, de que est<!.
não interviria ,li) dei ate, porque el'i~ alyo Ib arp,nsaç:ão de pertur'­
bar a ordem 1)'1 i'CU E,t'l(!O. O ocauul' lIão f\ ~olillu,riu com essa ac­
cusação e [lute, '1 !lU' p<tl'tillw r com os Dobres Senailores pelo Rio ele
Janêiro D,t co;;"elllIHç::1O elo feL; Cl',me de dro"ren.ldilde e de tr;],iriio
do pl'esiticDw tlo.E.. tadu do Rio de Janeil'o com o sea p:1i'tIUO. "

Tem lllah 'Im.~ lei. l'cpetldú rlue n?1o lllltre lH?nlulll1;l, aspira'('ãu
cle interesses p~'liti(;(j:; s.:lnlt8rno~. Su a cUD'3iuern.çhn[o dever di:
pl'estar serviços ú Patr;;t e ú Republict. o guia.

Condemwl, o o\'(\uur o Pl'e;cC)'limeDto j)olitip,o do pl'esidel1te d..
i,:~tu,do elo Riu <le J".J1elru. lI"I,,~ n<',o cunsldera incoostit\l(;iona.[ a SU;I,

situação como a cOll~l<Jel'a, o nobre Senal10r por jl,latw Gl·OS'lL!.
No exereieio do ll1itndato constltuinte a asscmlJléa. estadual 'am­

pliou o pl'azo do rn~tO.d"to do pr.'sidente, mandou em uma das clis­
posições transÍtul'Ías que e,sa prorogaçào apl'OYelto,sse ao presi­
.lente j;i eleito. As~i 111, essL eli'-'Dooiçã,) trn,n~itoria ;,:nll<L e/feito 1'0-
tl'oacti 'o. '

O aeto elo lJresidente do Estado, ll1éW(.L~il,io LlerJOis fazer a elei­
çào pl'esidrnelal, não foi um" violencin, foi Un1L interpret'lção. Não
houve aliá, lwnllllm ]Jl'otesto ne~s" eleição.

A assembl,"'<L leg'lslc1,tiY<L. quú lLL"ia,ido i1, constitllinte, reco­
nl1ecell os poderes do pre'ic!3!li,(J a."Stlll eleito, ·üi" r8dalilo11 contra.
a extendio do sell ll1;tllllat:.l at(' 1\)10.

Pare], CJye poderes 11." L·:~tallo 80 pude 110,ie ,W[lell<11' 'I

O orador Jesrjal'ja I'otar com o voto Sl'PéU'i1.do, mas tem d"
cllmpriro seu YJto em torno tia. pre:imill;Ll'. ~;'w o pôde fazer com
o parecer dn. maiorb du Commissão.

Entretanto. si o i:;"ta.do uo Rio ,lo .1 UIIÚ'O ntw e,t:~ sendo go­
vernado de <1.CC"·)l'llo t'mn a SU3, constitui('uo (~ a~ sua~ lois, o GQ­
veroo Fcdrral não 1",',,18 drix<tr de intervir. 1-\ ordem constitucional
só pôde ser regulatl:L pr>l,t Constituição Fec1f'l':L1 <) com as constI­
tuições dos Estados'c:J.,,::titlle Ulll systema.

PerturlJad;], a. onlem em um Estado, por se achar elle fôra dI'
sua constituição. pprt1ll'biJ.dn. se ilcha n. Constituição Federal e nem
por outra fôrma se púde entenuer o u.rt. 63 dn. Constituição. Os po­
deres federaes toem então o dever de pô!' es."e Estado nas normM
lia Constituiçiío Fedeml,

A situação do orador póde n"o ser de satisl',tÇão no seu Estado.
Sia situação do "eu Est<trlo é bO~t Oll não, nem por bso pretendia
ou pretende 11 protec~'ão de ninguem para collocal-o em melhor pé,
Crê na Providencia e os males trazem muitas vezes em si mesmos o
remedia.

Não tem, pois. interesse em que a intervenção se faça ou não
se faça no seu Estado

Não receie o uobre Sena.dur por Matto-Grosso, um conluiu de
interesses no Congresso a fa ror de intervenção nos Estados. Não
apure a 10ngDI-idarlo. mas vivcl':í muito se chegar a ver esse
conluio.
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Façam-se ombol'a intervenções mas coram llopuZo, nfio a sorrelfa,
como se fez no seu Estado, pOI' ter querido o Sr. Presidente da
Republica satisfazer todas as pretenções do s,-m joven Ministro da
lndustria, que se arvorou em chefe politieo Jocal.

Sem conhecer do processo eleitoral, em que pleiteavam dons
candidatos, o Sr. Presidente da Republica mandou um cartão de
eongratulações i.1 um deHes.

Desgraçada theol'ia é essa do honrado SemtJor, Je ser o candi­
dato eleito o candidato do governador!

O oritdor narra como se fez a eleiçfio des,e candidato; as frau­
des e as demissões illegaes e violentas que fez o então governador
do seu Estado. Elle 8upprimiu até o poder legislativo do Estado.

Para que recorrer aos poderes da :N~t'Jão si ellfJs não conhecem
disto?

Continmtr<1 o orador no Senado a cU1l111rir o seu deyer.
Ninguem póde deixar de,cl' iutervcncionhta si a intervenção

se fizer de accõrdo com a Cunstlbição ; mas nunC:1 si a intervenção
se fizer illdebititmeute eontra a C.Jllstituição. (

E' o seu modo de pensar 1M questão. SLlutir<1 muito si o nobre
Senador pelo Rio de .J<tneiro, que e.;t:i com :1 pal,\vr~)" não o conven­
cer do coutr:\rio, porque deseja y"tal' tle accõl'do com os illustres
representante, do Estado do Rio de J,tneiro.

O Sr. Presidente - Contillúa ~t liiseu.s:'Ü:o.

O Sr. _~. Azeredo - (pela ordem) SI'. Pre.-;íliente, a
hora está muito adeantada e uio é po,sivel qlJ() o Sr. Senador pelo
I~sta.do lio Rio, que pedin a pala ';r~" poss:t t):\:pôr ao Sena.do o que
tem a. dizeI' no~ poncos minutos que resta.m.

As,im, pl1i~, pediz'd a V. E:\:. que adie a discus,ão.

O Sr. Presidente ~ !':il'cetiv:\mellte a. hora está muito
au"anta.da e, de accôrdo com o Hegimento, fica. arilada. ;l, discussão
e eom a palavra. o illustee Se!J:tu,)j' pelo ;~stado do I~io.

A Ordr)Ill lio liia p<1ra :t ses~ãú segiÍat) é :, me~:lla j<1 designada,
isto é :

Coutinnar)io lia discussãú lia indic:1ção dr)s Srs. Erico Coelho.
Lourenço Ri.ptist:t e Oliveira Flgu8iredo. p,ua que a Commissão
compett'nte emitt:t parecer "obre o facto polit,ico oecorrente no
Estado tlo Rio de J~,neiro, onde ;\ a <semblij;), leglslativa resolveu
deixar de funccion:tr pOl' tempo inlietermin;tlio, sob o fUQclamento
de estar o govern) do Estadu a 1msiva. 8 violentamente oep.upado
por pesso:t que não é um man,latitrlo Jo povo (com parec1lres da
Commissão de .JustiÇ.1 e Legisla.çfi,j. opinando que só a Commissão
de Constitui(;ão e Diplomacia c'lmpre opinar a respeito, e desta
opinando a maioria que nada cabe ao Senado fazer sobre a. materia
da indicaçã.o, e a minoria olfel'ecendo Q projecto n. 25, de 1908, au­
torizando o Governo a intervir no Estado do aio de Janeiro, em
<lbedienCia ao art. 6° d<1 Constituição Federall ;
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3~}iWcüssão do pro'íléi",[ç;Io da. G:ima.l;a dos Deplltad.os, D •. 36,
de 190~,<.J.utt>rl~andoo PrcsHi,ente da Repubhca a abril' ao Minis­
terio daf'Gúerra ó cr~~ito dE; 55:787$!H4. paraoccorrer,'ao paga".i
mento\,d!,J docentes mIlltarcs, 11,)8 tormos I~O art. 31 claleLi). l.ô17,
rte30 ue"dpzerü bro de 1906 (CJnI parecer Jayorctvel da Commissão
dc'Finil.nças) ;

Contiouaç<io eb2R. di.~cussão do pI'ojectb do Seoadon, 8 de
1008, 'autóhzaudo o Presidente ar. Republica a concedel' 'ürria~no
de licença, com ordenado, ao bachal'cl l"ranciscOLuiz Ayque' de
Meim,'ttlesoureiro da Alfandpga do Rio de Janeiro, pat.,. trata!"da
:;1LllCle(c6m pa,I"ecer f,wol'avel da Com missão do Finanças1t emenda""
otrerecida'pelo Sr. Muniz Freire).

Lr;-anb-w ,I, sessão ás 4 uo,·a~ e 10 minutos da tarde.

59" SESSÃO E.l ~9 DE JULHO DE 1908

Pregideneía do Sr. Bt~eJlo EI'anclão (20 Secl'elm'io)

A' meirt 110ra depois do meio-dia abre-se a sessão, a que concor.
rem o, 51's. Sem,dore" Bueno Brandão, Ar:J.ujo Góes. Pedro Borges,
Indio do Brazil; Urbano S;~tnto~, Belfort Vieira. Pires F6rreira,
Raymunrlo Arthur, Francis~o de Sá, Bezerril Footenelle, Alnro
Machadó, Coelho Lisboa, GonçnJves Ferreira, Joaquim Malta,
MandeI Duarte, Coelho e Campos. Oliveira ValIadão. MaI'tiIil1o
GarceZ.Severino Vieira, Virgílio O:J.mazio, Moniz Freire, Siqneira
Lima. Lourenço Baptista, Oliveira Figueil'edo, Erico Coelho, Au·
gusto de Vasconcellos, LêLUro Sodré. BarattL Ribeiro, Feliciano
Penna, Francisco Glyc3rio, GI'bano de Gouvêa, Joaquim de Souza,
A. Azer-er1o, Joaquim MurtinílO, Metello, Candido de Abrell. Lauro
Müller, Félippe Schmidt, Pinlleiro Macl1ado e Victorino Mon­
teiro (40).

Deix~m de comparecer, eom causa participaLla, o' 81's. Senadores
RllY Barbosét, Ferreira Chaves, Jonathas Pedl'osa, s,j. Peixoto, Silo
vedo Nery. Paes de CarvalllO, Justo Chermont. Gomes de Castro,
Meir", .1': Sá. Rosa e SilYa, Fr;',neisco Salles, Alfredo Ellis. Lopeg
Chaves, Braz A\.irantes, Br~"zilio da Luz, HCl'Cillo Luz e Julio
Frota. (17).

g'UUa, posta em diSClIssâr, c scm deb;Lte appron"drt. a act,ét da
f'cssno ~l1tcrior.

O Sr. :-;0 Se cretarÍo (scvii1ào ele 1.,,) clú COllla do se­
guinte

Ex'PEDli',NTE

Oilido rio ,\Iilli,;terio dv, Fazenda, de 28 do concnte mez. trans­
mittil:Hb ,t m2QSagC'm com etuo o SI'. Prrsidente da Republica de
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volve 'dou.. dos autographos da resolução, do -Congresso, Naeicnal.
(lUo eleva a 100$ 'a pensão que percebe D. Ann<t Coelho de Figuei­
redo;/Íl qup.l jJegon s<tQ cção pelos seguintes

MOTIVOS DO VÉTO

J'\u parecer recentemente n.pprov(l,clo pela Commissão dü'Fi..J
nanças elo Senado Fetleral, :;ob n. 157, do corr,ellte anno, ficou- com
justa razão s,L/ientada a inllonveniencia de serem augmentadas as
peusõe.~fconced'id'iJ$~blltel'iormente,em 'virtude d::t apreciação 'pon­
derada do moti:vo·qlle'asdeterminn.

Pratldn:.:d:iúwsa'conduziria:' naturalmente ;1 revisão' de quas1
todas as pensões, bem como das aposentadorias e reformas já COTI­
cedidas. com aggr;iLvaçâQ, sérÍékd,ts ,despczas publicas,;

Por esses motivos c pe~as razões expostas no velo oPJ?o"~to ;j,
concei:Sãu"de''pensãoi'á viuva" do 'Senador Joakim'deOliveira Ca­
tundit. nego sancção á resoluç:i.o doCongreosoNáCional, que eleva
a 100$,(1. pensãoiqnepel'cebe D. "\nlllt Coelho deFigueiredo,'.vi~lva
dü~cl1pitão, do!)eXel~cito Joaquim Soares "de Figueiredo;' apezar',de":
pequeno' a.ugmento:ücddespeza della' resuHante~;

Palaci.oda.rGélvol'DO, 28 de j ulho de1902~ ""200, da.';:Re-}Juhlicl\.'~
Atfon'3/J'}1ug:usto':Mot1ei,·oPell'na.-N' Com missão' de FiI1ançML

Te!egr.amma expe,dido de Natal,., assim concebido':

«Senado Fedcl'al-N. 2.179-60-128-12 h. 40" t.--A junta; I

apuradora, tend.o".conaluido a. apuração ,mthentica de ,todo .. os
municipiog.do< Est",do;, em numero de 37, expediu diploma ao DI'.
A.ntolllO .José ,tle ,.[\lellQ~ e Souza, eleito un:wimemente por., :8.334
vOt0S" ~eIll.co'lte.<;tação ou protesto para Senador." na ,vagado' ,
Dl'.': Pedro ..Vélhu .. de.:Albuquerq ue :Iíarauhão. ,Respeitosas. san.....
dat.ões . .,....,. Celest.í.lO Cai:los lVanderley, substituto do juiz seccional,
presidente :da,junia.. »-..\' Commissão, ele Poderes.

O'Sr . .c.!o°,Sccretario (servindo de 2°} declara que não
h a, pareceres. ,

E' lida, PO,E:ta em -Jiscussão e sem debate approvada., a reda­
cçãoJinal dO'.'pro,iccto do' Senado, n.' 14, de 1908,' qÜú autoriza a
conoe~são elo, tIm :anuade licença, com ordenado, a) pr,tticante da"
conbodorirtda Re'partiçito Geral dos ',Telegr<tphos Phylemon Cor­
deiro;,'

OISF".:'C'óellto,:Lisbou- Sr. Presidente~ um factO'grit-'
vissirno'acaba de abalair -'O espírito publico brazileiro na"Capital da,;
Re.public."\. ".

OSljo1'llaes :la..tal'de'/1Dticiaram,houtemurn inmlto á lJandeira.
na.cional~,poIliordem doi,Sr. carL1eal Al'coverde, principe da 'Igreja. ,
de Ru'roa... l.'esidentena Re;pllblica Brazileira.

O S'['~A.'AZ;ERELlo.,-Acred:ito qne_não seja verdadeira a noticia ..
o' SR.COElJUD "LlsnOA - O:, jornaesda manhã. d2 'hoje.' confir'­

ID:lm .o f::tcto.
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OSa. A .. .\.ZER&Do-Ao contr~rio: o Col'rt!Ío da Manha conto•ta. 
O Sa. CoELno LIBDOA-Sr. Presidente, o facto tl da unturczu. 

da.quellos que, feriado u. Republica no cornqiio, oito admittc delon­
gas na provoaaçito do uma satisfacão completa. 

O SR. FRANCisco SA_;Si o facto fosso vor<lndolro. Evidonto­
. monto, porém, niio pódo sot• verdadeiro. 

O SR. A. AzER&DO-Apoiado. Seria. absur lo. 
0 8ft, FMNOI&OO GLYCERIO-MBS teria sido =ente IJUO por 

parto da pessoa competente ti vosso havido contes • . 
O tacto é, como bom disse o Sr. Senador pela Parnhyba, gr:t· 

visslmo, , , , 
O SR. A. AzEREDO-Sol·o·hia si fcsso verdadeiro. 
O SR. FRANCISCO SA -.Niio b!!Jjtam a.~ noticias dos jot•uacs para 

dar ao facto o camctcr de verdadeiro. 
O Sa.' Cou.no LISBOA - T~mos o testemunho do toda a hn­

prensa, Podem querer dar-lhe bojo uma. outra côr pat•u. uma 
resolução posterior, mas oito se venha negar o ~to noticiado por 
toda a imprensa. Procurem tirar, si qulzorem, a reaponsabllldado 
deste ou da.quello, para provar maL1 uma. vez que todos os aconte­
cimentos brazilelros se resolvem com panno• mornos, mas oito nos 
esqueçamos que grande perigo amoaqa 11 marcha da Repul>lica. 
( Apoicrtlol.) 

Sr. Presidente, para respondo r no a parle do honrado rüpreson­
tadto de Matto llros;o, quo lançou uma. duvld~ sobre o quo a im­
prensa do Rio de Janeiro noticiou hontom o bojo, lcmbraroi a. S.Ex. 
•1ue, quaado occupava hoatom a trlbuoa,discutindo o ca~o'do mo du 
Janeiro, iOI)O buscar autoridade 00 ~fOl)CO para re(~rgar 11ij BCU~ 
~rgumeotos, etJ apartooi as. Ex., dlzondo: cAluda oito estamos om 
caminho do Mexlco ! Dlltamos ainda em caminho do Pora·! da. Bcli· 
vla.! do Equador! estamos ainda om· caminho da Columbta, quo j:L 
perdeu um podaqo do sou territorio! ostamos em ca.mlriho da Vc­
uozuela, que ha dous anoos luta pelo. su•• liberdade; estnmos em 
caminho das Repub!lcas do. Americo. Contra! ! 6 a degonorollllencla. 
politica, porque 'no to1npo do 1m~· lo a cada pas ,o so aos dtzia o. nOs 
outros, os propag••tidlalal da Republica: •Quo quereis 1 Quereis se­
guir as Ropubliquotas do Prataf• E po1• nós roapontlla o gro.ude vulto 
da propaganda, guo se chama Qulntino Boao.yuva: cAs Republicas 
do Prata progridem; Buen011 Ail'll& levanta a.auo.. cabeça, altiva 
para dominar a p~lltlca sul-amoric~ua. Sigamos o seu exemplo•. 

Hqle, o. Republica Brazllolra retrograda, não para a. politica 
das Republicas élo Prata, que 11e nobllltam, mas para. ai politica. 
das RePublicas do Pacifico, das republlquetas da Amorlca Central •. 

E'oclerlcallsnioquo óos ameaça; o clcriclllismo que dominou 
o retardou o progresso datjuellas ropubllcas. Teremos donli'O om 
br.eve Gu"""" B/afiCo c Palacios. E' a guerra religiosa' que· 
nos ameaqa. '• 
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Sr. Presidente ! Si os pequenos Esta.dos ostiio a.moaça.dos, ao o i· 
•tuilados pelas ollga.rclll:~s, os grandes Estado.< estão contaminados 
pelo beatismo. Esta. é a Jopn <jUO corróo o ot'l(a.oismo da Republica. 

O clt•l'icalbmo coloia. nos grandes listados " vao om marcha. do 
Ca.ttote 1 Esta é uma. vnrda.do: torrlvol! mas •í uma ver<lado . 

. Ahl ost~ a. lnsolcnciiL do clericalismo insultando o pavilhão da 
Republica.! E' um tllcto. Não se pOde cont~sta.r. . 

Emquanto o Senado Ja. llcpubllca Br•,llolr:; discutia. hontem 
ntca.ndrus do vlolu.bilidade constltuolon"l, distinguindo o que ,; 
violação da. Constituição l'cdoi•a.l, do que é violação da constitui· 
çfio estadual!. •• Emquant' o Sooudo da Repllbi!ca procm•ava. meios· 
termos pM'" occultar o o•tado do dogcnoro~concla. c do docompc· 
sição da politica. ropuullcana, o genoralls.<lmu dn llXOI'Cito negro, o 
cardeal Arcovordc, mandava, suppondo ,j;l. chegada a. occasii\u 
para. o ataque, lnsulta1• o pavllhão ua. Republlca. 

Sim, sr. Presidente! Jls.e facto me Jombl'a Byz11ncio! Constau­
t.lno XIII, dirigindo o lm)Jerlo Romano, PNOccupa-se com .as dis· 
cnssües brsa.ntina.s, dlscutla-.<o a. iilsc.xualitladc dos anjos, omquanto 
)Jabumct · 11 com um o'orclto t'orte de 250 mil bomon~. cercava 
Constantinopla e lança. va. a. handoh·a do crescente soh1•e as torre" 
dos seus castellos, o bastean sobre as ameia; dorroclda.s das mu­
ralhas do Stambul, a bandelr& musulman~. que ainda bo,je alli 
tluctua sob1'0 os destroços do Impm·lo Romano. 

O beatismo, que formonta. nos gmodcs ~;.tadcs •i a base funda· 
montai de tado Isto! t'ol o lncontJvo ao insulto feito á bandeira 
ropubll.,ana, na occaslito solemno om que ella cobri:t o ca.ta.r~loo de 
um dos . v:llcntes soldados <la armada, o a.s~irantAJ Julio Cramor ; 
a. armada naclond está disposta a det~nder a dignidade da. Patrlt~! 
o exercito brazilelro csU alorttL ! · · 

Este insulto oiio pUdo ftc~t·lmpnne! :>liio fossa "·confia.nQa iii i· 
· mitada. gu•• 011 tenho no Go•·oroo da Republica, a contlança e "· 
a.dmlt·~oiio que me mol•eco o granJe chancellor qun coudlgnamonte 
oooupa a pasta. do Extc1•lor lntlnindo benefic.Lmooto na politica ln· 
torna.olooal Sul-amcrlcrm", pro8<mtemento, e ou remolteria :í 
Mesa do Soaa.do, um podido de informB<',ões .ao flnvol'no, pergun· 
tando si as nossas relaçõe< co1n a Santa S<l pe1•sistnm ou so !'oram 
rompidas, doante do iusnltu que o cardeal A1•coverde fez 1i haodelrn 
bl•azUeln. · . · 

. Estou corto, Sr. Presidente. que a sati.;façiLo será dn.da.. · 
Ettou bem certo, Sr. Presidente, que a satlsJliQão a·dar ~erll· ta· 

maobll qu•1nta. foi a alJronm á di!!nldado da Patrla '"'"substan­
ciada no symbelo sngrn.do das noaas liberdades. 

Sr. Pre<ideate, o esomplo nos d4 o Pa))lldo mesmo. 
Quando, cm condições ldeollcas1 cm 1077, o Jmpe1•aJo1' .da.Al· 

tema.nbalova.ntoll-ss contra. o Paptlao ferindo a dignidade d11quollc 
!~lado, ontio poderoso, (lregorlo vn, exigiu do lmpomdor da Al· 
lemanha, . uma salls~o completa., e Honrlquo IV, · marchou 
)lal'll oanozza burgo Italiano, onde foi curvar-se '' beijar os 
pés do Papa. 

Agora., Sr. Presidente, invertem-se os papeis. 
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E' o C3.r~lcal Al'cO\'crd'i:r que deve relevantes serviços á Repu­
blicet BI'11s.tlelnt. que o cumulo 11 de honr,tR, que lhe deu forças, e
cuj::t de!ic;J;dez;lcxtl'em;l, se l11etnifesta no· moJo por que é trat::tdo,
pelo.(3ovC:-lJ(I, .'1' traduz ~Lllldil' no omeio com que o Exm·.· SI'.
Presiden tL' li". iU:pnblic<t [JOntem respondeu ao Congresso Catho­
lico, cf!!.(;:o no fiU;Il. por um requinte de delicadeza, dizia S. Ex. que
só esp;'l'it,ya fiue <Iquolle Cong['e,so trabalhasse em bem da Pa!rial
E' sua En::ineucia O SI'. CcLrdeal a quem cabe' desaffrontar a Nação,
rf)present:ldJ. no Seu pavilhiio, hontem insultado!

g tllfl() isto. Sr. PJ'esidente, e:l comprebendo quanto deve
ma.goar o cOl'ação g'CllCl'IBO do edraordinario homem de estado, do:
grandechanceLler'. o Sr. BaI'ão do Rio Bra.nco.

Confh1Ao Da, f;nergi<l de S. Ex .. certo que temos á frente de
nosso Governo um homem que sa.be defender" dignidado do p~~z,
sento-me c'Juvenc:.l]o tIe flue estaatIronta s81',1 condignamente l'epa­
r~lda;(Mt(itobem; mJ!ilo beiJ1, O orado;' é cwnpI'imentudo POI' di..,el"sos
Srs; Sémrdores.

ORUE~r DO DI.\

LEGcTIMJD'\!J3 DO I;O\'ERNO DO ESTADO DO RIO DE JANE;IRO

ContlilÍla em disCllS..,áo, com os' pareceres da Commissão. de
Justiça e Legisl:l<;ií.o opi!lcllldo que só á Commissão de Constituição
e Diplomada cumpr-e opinar a re~peito, e dC'sta opinando a maioria.
que narla. cabo' ao Semdo fazer sohre a maioria da indicação. e Ui
J.úinoriao!ferecen;[o () ]Jl'ojecto n, 25, de 1008, autorizando o
(;overno :1 intenie DO E.:tado do Rio do Janeiro, emobediencia ao.
art. 6° da Constitniçilo Federal, a. indieaç,ã,o n. 1, de 1908': dos'
Srq. Erico Coelho. Lum'pnço B;lptista e Oliveira Figueiredo; para
que u. Commí ,~i:io Ú'Jl11pctente emitta puecer sobre o faeto politico
oécurrentc no E,;j':.J.!10 ,lo Rio (le Janeiro, oade a assembléa'legis­
lativa. resolveu deix,i!' de funccion::tr por tempJ indet8rminad~'s01l
o fundamento d" esta!' o governo do Estado abusiva. e 'VioIent:t­
mente occupalo por res80a que niio é um 111l1ndatario do povo.

O Sr. :I:::rico Coelho diz que elo 11m da sessão de hofi­
tom para haje ií,'m Otn-ido [;llhtr da Tl1l'quüt. Que admiravel paiz, a
Tlll'quia,C'om a >'1\<1 llloa~tl'chi;). constitucional e com o seu regimen
represenbti '\"0 ~ Que baIlo ho mom, o sultã.o· forrado das melhores
intençõe'i; pa.triot~L sineer-J, bom pae de [a.milia~bom·guardan<t~
donal, que daria um bom presidente de Repllblica. .

Dizem telegram ma~ Pflblicu.(los nos jornaes dos ultimos dias
que foi l'c;;tabelecich a constituição ll<l. Turquia e o orador que
imagin:J.T.ft viver o Imp81'ío do Cl'escente sob o jugo do mais odíoso
despotismo, não se lembl'<1v/l. deqne na Turquia tivesso havida uma
constituição·.em lt\,G, flue era agora restaurada i força da8 arma::;r
empllnhadaspelos .ievens turcos. Ha quem 'diga que aregf,au:'lJ.ção .
,[e estatutc· com!títneional -do (moeria ottomaoo {oi olmi.·de in~lJi"·
1'Cl.oiío d~l;; pote:cci'lS -:i"natal'i<ts·do' tl'atada de Berlim de 1878,



SESSÃO· BM 29 DB JULHO DE 1908 883-

potco~illl! quo otolroom corta Yigilanoia, sinlo protecção, sobtoe os 
povot.qqo dvom sob.o.dominio de Abdui·Hamid. · . . 

O oradot·, que conhece o homem· forrado diUI melhores. intcn. 
çuog, diz, quo 11 constituição da Turquia foi restaurada por um. ao&o 
do magnanimldado do CommondaoiOI' dos Crout!!s,quo dlll!ta maqelra 
so conformou· com n.s icL• d11 evolução, n que ostão·sujeltos indi· 
viduo• o oollcctividudOH politlcn.s. 

Tnnto o homorn iodivliiuo como o homem oollcctivo não TJÓ(Io. 
volfar.a&ráH daH fl'l1l'lllllilts quo ~-rose, das gurontlns qllo··Jh~ ilecm 
instltulgijoa livres. · 

litll& rostaurndn n con8tltuição.da TurquiiL o O< velhos t•cpu­
blicanos lhtmlnonscs com Qulntlno Boc&)'UVn. 11 •na frente· viim 
agoranodlr aos ombaixa.olorog dos Esll1dos, roproaontn.do:~,no Senado, 
'juo no ~ona!lu rcpt•csontam 111 pequenas potoncla8,.Jlorque a. unidade 
• o BJ•azll so ~ubdivldlu na Republica, vôm,, cm nomP ·de Qulnr.i.Do 
Bocay,U\;n,Jlcdir quo so.ia. re•taurada a Colllltltulçiio ~cdQraialli, no 
outro indo· ao Bosphm•o, na praia. G~audc, om seu Estado •. 

ConfoJ•mc c pro~ramma.•1110 traçou na. 80~ão.aotarlor.vao o 
ot•ad0t: crltlclll' o Jmt•ocm• da maioria da, Com missão c tambem u 
voto ijOpnrado, ""111 olfcns:~ nunhumn ao8 sous signo.tarios •. 

Dura.nlc o seu hollo ollsctu•so. o rclntoJ• da Comml~sãQ. leu mais 
do uma voz este tJ•ocho do sou parecer: · 

• A União niio púolc lntorvir cm qualquer olos Estados do. Fe· 
. oluraçiio. pat•a t•ostabolocor !IIUn. con.tltulçiio vlolndn, a nlio•&er:nos 

cuKos om. •1uo lntet'OSHam 01 princlploa da Constltulçiio Federal·.• 
Alltllm, na npinliio do ll!Wltro relal,ur; o ar&. 63 da. eonatltulçilo 

niiD.obrlfla os IMados :• torem a 8Un. constituição, mn.s n conrorma­
t•om•sc aolilrlnciplu• constltuolonnos da Uniilo. Paras. l•:x. "ro.xão 
oons!Uuolunnl do tcrom 08 E8tados o sou pacto politico não 6 umiL 
garantia de I!Stabilidaole da organiz••cilo dn.tioverno, do aggregllllo 
politico, repuhlloano, ma•, d. vl8ta do art. 63, no paolo do sua 
oonatltulcno obllm•vllr, o• pJ•Inolpio~ congtll.uclonaow dt1 UnliiD·e em· 
•illfLnlo· aiin os lol\•luglrom, podem os Estndos rn•gnr·as 8lla8 pr<o-
prills coustltnlçües. . · 

A. maiul'lll dn ,\l<semblt!n. Legislativa do Rio do Janeiro, 11 
maioria. ola J'ept•e<enttllliiD dosae· Est:ldo· na Cam11ra. dos Deputa.do•. 
a umnimldndo da JUa t•oprcaenta~iio.no smndo onlondom'•lue·no 
Rio do.Janclro a Con•titul~ão está •preterida• para não ompl'llf!!ll' 
O<prcssão mnls l'nt•l.n, esta susponsa; a orolom constltnoloo"l'"oll're 
umtU)IIIoopo, pot'•tuo no.~:stado bn. nm:dotontot• do podori!nl'vez do 
nm• mandntat•lu oln povo. · · · · · · · · · 

~ lnl'rnorii.o da.eonltituloiiD·dO llHtado do· Rio de Janeiro implica 
a aua.Dio eal•tlliiClo. no l'llglmon l'flpreltlota.tlvo da União. · · '' · · · 

Alltcs de procurar chog&t• a um· aooOrdo. com· o•Uiustre relator· 
olo. pal'llelll', procurat•tL o. o!Uor· aubor•o, •tJIO·SO eolendo por•prlo· 
olpilll<aon~tituoionaes.dn.·un!Go.· ··' · ·=· · 

Não conheee• ·doflnioiio· de· cpriDclplo• · constltncionaoe• ·por· 
nouhwu.dw; podore~<d~ Uepublloa,llllvo o do Supremo ·Trlbwlal 
Fodombqu11nto ·li• vitallcicdiule·d~o magistratura. ·Do COngrel:!o não' 
h~ interpretarão nenhum~ de phraso do arr .. c::.· · 

,, 
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No estudo do uma ma.tm•la. não ba como sabm• o que o vocabulQ 
•Jxprimo porquo na pbllogonltura da palavra. ostl!. a. dellnioiío. 

O que são cprincipios•l Rarun~ prlouordia, disso Cicero: lião n" 
m·dom das cousas novas aquollas que se collocam umas a.nt~s . da.s 
outras. · 

Prinoiplos siio .Juizos om abstl•aoto dos qua.cs se inltlt•em· outros 
.iuizos, razões das quaos so doduz11m ouit•as razões: som pro eu 
ret'orem ou 110 espaço ou 110 rompo. 

«Princillios constitucionacs• o o n.d,joctivo diz, são principias ile 
•iit•oito pubhco goml <JUe se acham cousignn.tlos na Constituição no 
interesso politico do um Estado, e Es~11io, indica o voca.bltio, é a 
<Jstn.tioa do sou Govot•no. 
· Siío noções de tlh•olto publico gorai quo so applicam cunformo 

so tra~'l. do monarchin. absoluta ou tompor:1da, rio domocracla, para 
o cumprimento da constituição. . . 

A União é o conjtmoto, ní\o é 11 pessoa politica. a· parto dc 
Estados: é o synonimo do .Ropubilca. Uniiio o Republica siio ex­
pressões politicas da nossa. patrio., do llr<Lzll. 

Principias coostitucionaes sí\o pois a•juollos juizos, aquolla; 
ra.zõos applicn.das á democracia, isto é, ao povo no Governo pelo; 
~ous manilata.t•la~. 

Priucipios constituciouaos da· União ! •.• 
Lembra o orador os commontadores do direito publico dos 

Estados Uoldos,quo 110 seu estatuto distinguem porloita.moute o que 
•l a constituição da sober..nia, o que tl constitUJçito do. autonomia. 

A C<Jostltuição da Republica llraziloira ê o pacto politico a que 
todos os Estados estão Obl•igo.dos. A constituiQà.o do c:i.da E$tado do 
pe1• si é só a ostructura, a norma politic• do •:atado, não infrin­
gindo as normas. do coojuncto. 

O que era o Jmporio sebt•o as provincias tl halo a. FO<Joração 
sobre os •:sta.dos da Republica. A União oxorco evidentemente a 
supremacia politica sobro os Estado; cm quo, em boa bom., so 
l.t'nnstormaram ns antigas provincias. . · . 

. A evolu~.ão do uma colioctivitiado é fata.l o q1tom diz ovoluçilo, 
tllz pra.zo. O soberano colloctivo não I•Me volt!U' a.lraz do cn.tulnho 
do progre~io onde ello adquiriu a llbordado o IL8 garantiiiS,, O·povo 
bl'nzlloiro existia antes da Republica politlc~mento Ol'lf'IDisado nu 
roglmen repreaonta.tivo. . · . 

A rovorução teve outra linha, mas o fundo da liberdade poli­
tica m·a o mesmo. Apenas 1os~~opparooou o Poder Moool'lldor o o 
maodato porpotuo, e fez-ao melhor :distri buiQão d111 rondas da.s an­
tigas provinciiiS do modo a. constit11irem atlas espblll'IIS 111ionomas, 
1nas subordiDadiiSII. hegemonia d11 União. · 

Romontomos 11. carta polit\oll. do lmporio, padrão .do sabedot• ia 
tloa nossos aniepaMsadoa p,.ra Sllber o. que orll!D )ll'inoiplos condtltú· 
olonaos que n. Republica nilo reJiudioul auto& COD!IIIl'OII• · •· 

o ar1. i78 clã coustltuiçil.o do lmperlo define quaos os direitos 
ooostiiuciooaes om que as logislaturiiS ordinurias niio podlam·toor.r, 
nii.o podiam alterar. 

• I 
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A l'onstituiçiio de 1824 foi in<pil•adu. nas doutt•inas do ~rmnde 
Q;pirlto•<jlle ao chamou Hcojamin Constant. No seu Curso de Politica 
ollo explica que a Micidlulo das sociedade< ,; 11 segurança dos indl· 
viduos, rept·ovando certos prlnclpios b p!•incipios que não vat•lan' 
nom com os climas, nem com os poros. N":io p01iom ellos ,·at·iar 
'tnae;quot• que sQialll os costumes o o; imltir.os, 

Elll uma. uon~t.itui(;fio são constir.udonao;-; C"sc• principias :;[)· 
IJJCfit(t, 

Ret-poitno, on~ionva n.quclln nu~li.:i:)t:t, to1Jus os pt•iucipios qu<' 
aU'ect.nm a. scgumnt;.~ e u,.; ~:tl·ttntias de &-~t!t h, !'o leis toct~~· orn tndo 
o mai~. 

J' .. pplieando TIO: n.Hn.logia :í. Consr.it:ti(~·;lo (h R ![HtL!ie:r., JUl'Cl)(' 
lijra de ÜU\'itht. I.LIIC .:prlucipio.; comstit.lteiouaes da L"tlifio» caten1lom 
com os prJnctpios de roprcsonta.ção, com a. segul'ança di) t•egimcn do· 
mocratico J·cprcscntu.tivo que não rcncgat•am na Republica, antes 
roram consignados no. Constituição do 2J tlc fevct·ciro. 

DNI-iJe o ot·a~lor ao tra.l'albo· de c:-~tudar a orígom do govct•uo 
popular ms domuct•acills dos tumpos pt•imitivos, . soccurronrlo-se 
para i<~o :.o seu philosopbo prodllocttJ Herbert Spencer. 

A pl'inclpiu ~" oatundcu qu • o gorm·no repl'@sCotativo rJUCr di· 
:r.et• goYOt·no do mn.nda'.o o mtLIS C[ tiO esso mun ln.to era para offt:Jitc) 
do politi...:a ,•xtorior; OI'am d!!JC;:"<tllos que lm•::u·;Lm a t•osoluçiio ele 
um poro o bm t.l'a;~a.l' com oui.rw.; povos 110 mcs:no sentido. Hoje• 
os pow.s rio tiift'crontcs tocaUda•ies elegem "'"'s rcp•·cscntaotcs 
parat•o>oll'crcm ern eummum os Interesses da commuuidade. 

Dedue o OJ•.tdot• o que se,i" mand:tto pn1mlar: antes, pn1·em. 
oimma a. attonção do Son,.do pltt'a os princípios cuustituciooaos da 
Ropuhiica Bm>.iloirn. comeenndJ pclrt loitm·a do [ll'eambulo da 
J•etorida constituição, onde se Yé clat•.t, cstabeir,cida a unidade pr•· 
iitlca do povo bt•iLzilciro solt um só rcf(imon, 

Analysll o nt•t, i' da. Con<titui•:ão, on1ic ost.tt cstnbolccidn a lc• 
deraçiio tio• Est~tdo;, e dopnls onl.m na deflnl~iio do <[110 soja m""" 
1lnto popular, · 

O tnanduto politico~ iutliridual, intr:.nst'orivcl, tempot•ariu e 
improrognvr!l. O mttnd;•tc tia ropre.<ont~tcão p:•pnlar ainda se di.<­
t!Jtgue em <lit·oc~o o indirecto. f.' nisso 'l"e vnt•ia 110 uma nllÇ:io 
para outt•a, do um h'stado sobm•.-•no para outro, o roglmon t·epre .. 
senhth·o, 

lia Estados que admittmn ,., mandato imporatii'O, ~ojc Jbliz· 
mente t'Cetl·udo polo <llreito publico. Este oLriga o mandat~l~io" 
exercei-o, sob pon11 do pm·da: o nmn1lato J•oproseutath·o ~ irroJtm­
tnvel, uma vez confot•ido P"lo poder com!'otontc, o tanto que 
mesmo fluando o mand>tarlo não làr.a uso 'o sou mandato, este 
não lbo póde ser aassado. · . 

O principio do< .P:tncipios é que cada Estado 6 obrl~ad~ a t~t: 
sua constttutção. Fot talo decretado poJo· Governo Pt'Ovtsorto e lo1 
depois consagndo na Constltuloiio do .24 de tevorelro, !lendo assim, 
aquelle E~tndo que niio th'cr oon~tttulçiio ou a. violar, intrln;:e :r. 
dlsposiçiio do nrt. 63 da Constltulçi!o Fedol'al, porque tet• cooslitui­
çíio c violnl·a i111port~ niiu tol·n. 
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Ora, na. propri:t opinião do relator do pal'ecer da Commissão
de Constituição, a Constitnição do Estado do Rio foi viol?"délJ, 100'0
foi viol<1do o principio dos pl'incipios da Constituição da Rep;lbli~::t
dos Estados Cnidos elo FJr::tzil. E.,tâ violado o pdincipio da Constitui­
ção Federal, pOl'quR a violação d::t ConstitiJlçãil do Rio de Janeiro
cloÍl'octa o l'egimeu representativo, a1fecta ~ ol'lkm constitucional
Jet iJlvesti<lur~ do po,ler executivo do E,;;tado; e o mandata.l'io do
povo QU8 excedeu o pr.~zo do manrlato, impr:)rogavel, é um mero
detentor 0.0 poo.er que S8 a,cil::t â testa do seu infeliz Esta,do.

Entrando na exposição dos f,t,~tos, mostra que o partido a que
p:'l'tcnce tem esgotado todos o..; recursos constitucionaes, tem-se
esfurçado pacificct e log'nJmente pa1'a l';~stituil' o Estado ao l'egimen
constitncional, do qua,l se n.fastou POl' erro tios homens, esta. cla~o,
por mi inte1'prebção do. quesr.ão constLucion:1l, oriunda. da reforma
de 1903, questão que apa,ixonou os políticos 110 E,téV!O, que os divi­
diu em duas correntes de opiniões.

Esses políticos erraram, como erl'i1111 tollos, 8 o orador l'OI' si e
p01' seus eollegas penitencja,-s8 da tribuna.

ReCe1'8 o orador todos os factos politico.< 110 Rio de .)'meiro
,1escle 1903, qua,uo.o ::t a,ssembléa, pn,ra, S3lY:1,J' I) Estado, l'eàuzill
grande pa.rtc de suas clespezas, começando pel:1 reducç5:0 do nu­
mero do seus representa,ntes e pelo côrte nG:i sells subsidios.

Depois historia, todos os a,ntecedentes 11olHico, n.té d.. eleição
do Sr. Nilo Peçanha" que foi rtJconhecido o pl'uclamado presidente
por trci aunos, isto é, no tl'iermio de 1904 a IOOij, ~I:1is t:1rde a ~,'sel11­
bl(';), prol'og'oll o ])eriollo presidencial pa,rc~. qll;"tro anOOi e m. dis­
posição segunr13, ,las disposições transi~o['Io.s c1']Jplicou d·] novo a
m·.~diúa de tres a,nllO" no decorrer do tempo, dizen,lo como se devia
contar o quatriennio da,lli em ,1ea,nte.

Niio ha uma, pala,'r:1 cLt asscIll~)léa 11U<' tra,o.UZi1, a imol1ç.1io
de alonga,r o periodo pl'csideucictl tll~ modo a pl'oveit::tr ao Sr. Nilo
Peçanlla, cuja eleiç5:o ella a,c:J,bava d'J ;1,pprm'a,p, proclamando-o
eleito POI' tres anno~'

Poderia;), assembléa legislativa. I'evestida, do pa,pel de L'ü;}sti­
tuinte, declarar nulli:1s as eleições pro"etlida.., de conformidade com
a ordem ponstituciona,l que ella acab::tva de ;l.pprOVal' ~ Certo que
podia, e i"to devia ter sido fllito. Entrot::l,l1to. isso não sef'z; pro­
rogou-se o manuato, o.epois de feita a oloi<:5:o e apurJ,ua de i1ccôrdo
com ,1 constituição, então em vigor: portanto, va,gcmuo o governo
do Estado durante u intel'Vallo entre o tl'iennio e o quatriennio,

. esta vaga devia ser preenchida U,l Ol'den da success:LO e<tabelccida
. pel<t co'l..,tltuiç1io.

Comb,\te a. theoria. que OLIviu expender de (IUe a, coo~.tituinte
tem. poderes omniputente;. TréLtando-se de ]Jl'ol'ogação Je ,mano.ato.
seria extr,waga.ute. is,o, pois, o mandato ou ,~ ifl(livicllwl e intr:tDs­
ferivel,ou tempura.l'io e impl'orogavcl.

Este ma.ndato tinha uma origem ]Jopnhl.l' com poderes por tres
. annOJ de ·governo e .pa.ssa,ria. a ter IUai8 um C\!lllO. sem po(~eres

dildos Oll conferidos gl'aciosa.mente aos represent::l.ntes do 110VO,
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isto é, um. a.nno de'm;:mdato;indirecta:pam l)c~fa.z<)L' os;:qaatro da
nova, ordem'comtituoional.

Smpenh,Ju,-.,e, diz o orador, &~e'Xpor os' Cé'wtos com ).'er©lle:'·üs
seus advErr'sarios e,gt<1vam' eletocaia â: 0spl?r;:L 'que o 'eleito~dê 190:~
se düxasse'mais"nm auno" nO"govfnmo' para ·levamar, al'(jBegtão
consti meioDal. '

Sobre esso caso foi ouvido Qllintiua Bocayuva, que, perguntado,
logo depois dI) proÁnulgnda ,~ retorma de 18 do seternbl'O' de 1903.
si eUe não· se ' julgaVil: na·' ollrigarção,eomo POdlO1" ··Executivo, ,~
IJ?andar 'proceder a;deição·no' Estado vi~to a creaç'i\,o de~noYo'Pe­
rlOdo governamental, . respondetl:· si a assomhkl, legislativa: 'Dlo
pronunci::1,r' um'h. Ilahvra a l'espeitodo mandato popular' ·que; Nilo
Peçanh:1 ú sons companheiros traziamello tamhem não a pronun­
ciaria.

De modo ..que íi'~a,\a, '-',lltclJdidoJIW3. Ulln yc,z 'luü u...'.IBllern1:>10a
não tinha prorogado o.mandato ,de Nilo P\;ç::1:IJh'j (J sau$compa­
llheiros, ma., deix:1I.lo de pé o ·maildato que elles relOel)81'ttm,do povú
directamonto por tres 8,llnm;.h:wia'creado o lo quatrjennio;.çla nov;~
urdem constituci,)lla1. G o presidente e os vieo-pro.'ill'ente&"o!eito~
com podel'es po:' ti'''., ;;,noos, delltro .. de ,um P81'io,lo do .quat1").

ü Ol'Mor lê a inJl)ortante obl'ôlde. Brycc. no (;D,pitul0' sobre o
desenvolvimento da.s constitnições. dos Estauos, dem'JlJsilrnndoque a
democracia é descon(h1(h~, sllspoitôlda~ legislatll1'a~ orrlirrariu.s,., as
quaes, por impetos, pur paixões .subltas, pelos ca,pl'icllOS politicos
podem vir a prejndiGar a. uni/lade politica ou. g'C'.I'J..lltia(los,iporos.

""'esse mesmo' CSpi,'itü, os no:'lSOS .Estados, com l'X;,],'p'jio de pou­
cos, continüa o Oí'<1dor, ·limitara.m os,p.odel'e.~, do 11~'iishtivÇlOl'dill:1­
rio, abolimlo das respecti\'as c!)nstitui~õe~;, dispusiçii:o que,.distin­
guia as materiJ.s su~ceptiveis d.e~lteração pol:l.s"""e.mbMas COlll-
muns. -

Pélssa, êL analr~étl' a soguntl:1plJa.'ie rliL <[Uestilo l:onti,tn-cionar e
narra:

Subiu de ponto, llú. ,;oio elo p:1l'tido, ;, lOOllrll~ft,) ''J'HtDdo o'1Jresi­
dente <LI 1':,t:1ÜO ::WVCl'tiu flue seu mandato nio atü:Jg-i'» o primeiro
anno do novo pOl'iodo·governadlenbl c, COilSU!t::U!;l, êl Gou'ltituiç3.o,
surgir:l.1U 'rluvi,li1S SOb1'," si o prl~sideote e vice-pl'esi,lc1tesdo Estado

.deviam deixa.1' ex.tinguir o ·manr1at(} sem ]H'olOe([C'L' ;1, üm'3i, eleição,
de SOl't" que o. pr~sidentJ.dJ, a,,,,embléL lugisbtiY:1 riasse.,como de­
+'ento1' do pOlier e,. C~l,SOest(1 lÚ') se. a.]Jl'eSlJ.n,t<1ss," p.lL'.), ainv.estidUI':.
do executiV'o;'IJOrqn8 o wll.mand"to legi.,l:1tivo tCl'm;J]~7:.l.i;,ambem
em 1906, si caberia ,1, su,:cessão a') presidente do Tl'ibunalde Ju--

·tiça.
M;],s .. obs81'TOU o ol'ü.dur. taIléo a,cQnstituiçiÍ0 como Ji·.leLe.loitú­

1'al em :vigor,'pro.villencÍlLVI111l· de,rOíoc1o a· sempr" ",l,>:istill, ..u.ma.
pessoa.·eleit;L pelo, lJoy(}{para ,ii1'j:gir a,:1dlUini<l~,~,~),j' do Estado
e a.ssim a.successão sü ,toc:1r.iaaorpresid-ente,d:1<lss.8m:J2,}i\; e,aO'pre­
.sidente do'tJlibunal, por evolltm, IH~v.le, mas nii.o nü, h:,; fi'i:jl'~c;e:),ct.lw,I,
ab:;olllhmente imvrCl\'ist::1"
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Dahi as conjecturas: ficaria acophalo o governo durante um anuo 1 
O poder executivo p01lla doixllt' do convocar o eleitorado pat•,L eloi­
r;ii.o do prcsi<lonto c vlco-presldcntcs, provendo o. ovontunlldndo de 
ir pat·ar o govot•oo nas miios do poder judlclarlo! E ioi no;sas cir­
rmmstancills ritlll o prosidon.to rio !Mario, do pleno nccôrdo com a" 

·influencias do pat•liilo, rccon•idct·ou 11 constitnlçiío o & i~i otoitot•al 
rio 1\atndo afim de proonchor ns vngns rle presidente o vicO·Jll'lhi· 

·rlonto• que so dariam cm 31 do dezembro do 1~06. 
Lê o art. 17 ria. 1"1 oioit.ot·:•l rtno dispõe que no caso de VILg:r. 

tlot' morto, rcmtnci:l, inc .. m]>at.lbili•ln<lo ou oul.ro qu.lii!Uct· motil'o 
pl'Ocotlor·sc .. IJa, 1lcntro dfJ OU dias, rt olcir,ãn JHU':.t. proonchimont.o, 
1-la.lvo a csccp~iio do Hl't. 41 1la. Con~tit,uic;ã~J tlú l•:stntlo. 

E' cf.'rto, contim'm, que a-; v:up~s ni10 ut~tavam u.IJerta:-~ HW:-i 
esta.va.m immlnootos pola. oxtincç~.o 1l•-' m:uulato. 

Rofero lguni disposição contida no art. ~7 da mesma lei sohrCl 
a ololcãn dos vicc-pt'llS!dontcR c vc!•lllcn a oxcopç«o consl;.mada nr• 
nrt. 41 da Cunsl.lt.uiçãn do listn.do, <JIIO t•ozn assim: 

cNo caso do impodimontu 011 vaga durante o po!•lo1io prosi­
rlonclal, sor:t, o prosidonto Mtth,;tltui:Jo succc'<ivamonto polos tros 
vico .. pr~!:'itlcutos. nn. ordem dil votação. 

No caso doimpcrllmcnt. .. ou ntlt.a rios rico-prGsidontos (aqui 
não ~ Yaga., nssignala o Ol'iHIOL') n.ssumit'(L o g~worno pl•imch•o o 
prosldeuto d:t ILHsmn l>ir'a. leglslath·a, sPgnnrlo o prosirhmt.c do 
i.l'ibunal,• 

Estr~"' :;fio o-; •lfltcntoro~ ow•utun.o~ elo podm•, n~~ fhlta •los vico­
prcsidontes, mus o tl.l't. 41 ;t.bro excnpçã.o pa.ra o ca..;o do prosi­
donto uuicamont.e, Jlct'ma•locondo intogt•n. :• dispo<lcão qu•J dotnt•­
mlna a eleição immodirtl.a. pa.ra pt·t~oncbimonto d~s Yog:~s do ,·icc~­
pt•osidoutes a morllrlit qno nllns do derem. 

O csplrlto des•n <liMposlçilo ,; claro : O pala niio dciXIII' cnhit· 
o go\·crno nas mfto:o: do pl·r..;itloutu da a:-.:somblóa c ill•oxli•mHis 
nn. rio prcsirlonlo "" kilm>HII, podur <lu outra osphorn provL<t" 
u.ponu.s JHU'a. as crnmualidndP• de rnomonto. A moclida. consorv:~ .. 
rlorn. rliL c~nstituição r' que haj:L ~umpro quatro eleitos do 1'""" 
par~ :mccossão uu gurut'IIO ua. ur,lem do votacü.o. 

Rcspeltamlu a intuw;ãu enns~rva<lot•a d1L constituição de !l 
rio abril, proveaJ1lo n acophniln. <lo govot•no durante o anno de 
1907, porgunt11 o orador, o pod 1r oxocntiYo podia dolxnr do Jll'O· 
oorler tls olel~õo;, ontregl1ndo o Estarln 11 nnarchla.! 

Foi o t•ospoito :l democracht conserv~tdot•:• quo lnsplron o poder 
uxocutiYo IL mandai' pl'ocodm· :1. olul~ão, mn~ niio JIOI' quat1•o 
:tnnos. 

0 argUIUOUtO UllSÍCO rlü l'llJiLtul' riO Jl!Ll'UC01' U 0 art, 45, que prO• 
hibo duas elolçucs Jllll'"' presidente rio Estado dentro do um mesmo 
pcriodo govm•namontnl. Mns, porgunt~ o orador, ftoon provado 
quo o ~r.· Nilo PcQanbu. • tenha sido o leito para o quntrionnio da 
ordem constituolom•l do !J do abril, ordem que tinha sido arra.znd" 
poJo regímen oonstituclmllll rlc 18 do soteml•ro 1 Qnom ora o olcit.o 
para. o novo rtnatt·ionnio 'I · 
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Nessa duvida se dcsdob!'OU om duas eorrontcs diTcrgculcs " 
opinião dos homens pollticos do Esla.do. Uns no bom sentido de não 
cntrogar o Estado ás vascas da IIIIIII'Chlns, sobretudo sabendo IJ,UO os 
adver•nrios se preparavam ~aagltar uma questão con~tltuciOnal. 

lntorrempiilo nos~ consldor~ por apa1•tes do relator do 
p:lrecer •tua se manlfesttl.!'a pol&lllegalfdndo dilo oloiQíio do actual 
presidente, o orador diz que então não ha.rocusar,á. vista dos textos 
do lei poueo antos cltadfll!, d•via se te1• prooedldo ~ eleição do .um 
vlce-prosldonto, pelo monos, para completar o quatriennlo, mas, 
admtttlnde-so a convocaQíio do eleitorado para. elelçíio dos trcs 
vlce·p•·osldontes, serh1 curioso que se não elegeslo o presidente, 
sendo que, pela lntolllgoncla da constituição, a cadeira pmsidcn· 
elo.! n!o pólio ost~r propositalmente vaga. 

E foi osta IL opllllão predominante no selo do partido, Isto ~. 
<JUO so prooedosse 11 elolcíio dos cargos para perll!.zcr o porlodo 
constitucional demarcado na disposição 2' da rororma. do !8 do 
setembro, e cssn disposição 01'11 Imperativa! 

O orador lllz considerações sobre o rigor das disposições trnos. 
torias o passa a estudar ar. rcoovDQõo.~ <lo mandatos por pcrlodos. Os 
Est!Ldos considorn.m essa mate1•ia osaenciai, tanto aS!li m que nos sous 
estatutos pollticos não deixam :i. disci•Içíio do legislativo ordinario 
a faculdade •lo renovar o mandato pelo mesmo poriodo de tempo, 
quando o poriodo está. a meio ou p!•estes a ser esgotado. Apenas o Es· 
tado do S. Paulo, em rQtorma constltuciona.l, conslgJ'ou a renova· 
ção int~gral do mandato presidencial BJm sct• ordenado cm pm·io­
fios cbronologicos. 

O direito de renovação do mnodato, julga. o orador, 6 ruateria 
constitucional, I! ossoncia da oonstitulçíio. 

Reproduziu om apoio da argumentação a hypotbeso ro•·mula.­
da no ~upremo Tribunal Federlil pelo ·mostro ministro ~;pitaolo 
Pessoa sobre a succes!lilo do actua.! pre•ldonte da Ropubl!cn cm caso 
de vaga-o que o eleito apenas completaria. o quatrlounio. 

O Senado. pergunta, pode1•ia investir esse eleito de um man· 
tlato por quatro aonos ! Cortamento quo niio. 

Argumentar ngo1•a, sopllisticamento, que o poder cx•·~uti v o, 
om 1900, rovogou o art. 2" dM disposições lr!Lesitorias da •·otorma.. 
de 18 de setombro, covoonodo a clciQiio ; a D8Bembléa legislativa 
homologou osso acto, p!•oci~Lmaudo os oleites e creu.ndo o cst••a v a­
gente pe:•iodo gO\'CfllaQIUntal de 31 de dezembru de 190'õ ll 31 de 
dozembro de 1910 ; d·•pols o Stlpl'llffiO TrlbuDILI dnodo a pos>e con­
llrmou 011 actos precH~leatos e, por rtm, dizem os !Ldversarios po· 
Utlcos do orador, o Sr. Altloedo llacker recebeu no dia. de aono boto 
um cartão do Sr. Alron~ Pcnmt dando·ihe boas 101t.as. como quo 
consagrando aquella sorio de actos Irregulares. 

Abi rerere.se 11. cootl·adlcção do relator do parecer q u1111do 
disse que a assembli!D legislativa ordlnaria commetwu uma intm· 
coíio conslltuclonal apprevnodo as eleições de presidente o vlcc­
presldente do Esla.do, ralíio por que considera nulla a elelQíio. Es· 
parava ouvir quo os poderes eloltos em 11106 Dio toram, do tórma 
illguma, reconhecidoR pela nssembii!D ordloarla. 
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Clicg<L ao ponto in<tis gr<tye do disClll'W porque entende com a
,ida intima do partido que representa. e declar<tquc o cirléldã.o AI­
fl'edô Bacltel' não foi illndido, como poderá suppor o Semdo e como
pretende certa, imprensa, aifirma.ndo que a.(lUelle cida.dão a.cceitúá.
;I, candid3.tura na pürsua.sii.o de que iria occupar a. lll'e~idencia do
Y.st<tdo pur quatro annos.

Podel'ia. inVOCélr testemunhos, mas prefere garantir com r: sua
pala\Ta. dt' cavalheiro que o nnico culpado da situaçêio alla.rchica
llo Estado do Rio dê Jandro (, o Sr. Alfredo Backer.

Décla.rc\, 8ntão, que f) Sr. Alfredo Bccckel' recusou terminante­
E:!.ente a eleição para. coneIllS:1ü do per iodo COJlstitucional e se oppoz
l.étmbem 11 que se COQvocasse a n.ssembll~a com poderes comtituintes
]')[trn, regula.rizar a sltuaçiIo, rC\Togando a dispo;ição 2' eLls tra.nsl­
tn!'ia.s da reforma.

O Sr. Alfredo Bilçker rll1\'jdon da. lea.ld~cle do partido que o
i nclic<tva. á presidenci~ elo Estado c se OI)PUZ temendo que a coosti­
tuinte e111 vez ele l'Cyogar' ,']. L!ispusiçã.o 2" a revigor;tssi}! 1': essa
,:m;peíta., essa d.n ,'ü[;t transpirou no seio det a,scmb16:1 pela, palavr,1.
dos amigos elo Sl'. Alfredo F;:\'cker.

O orador le ti'Behas elo discllr ..;o l)rOIlUilciado pelo então depu­
I,;".l,) ~r. Alexandre Moura lI", sessão dn, assembléct. em 8 do junho
,le 1006, sobre as Dossivoi.; doiibor;tcüc3 da a8s,lmbléa. convocada
tom poL!eres constit\üntcs o tradllzillClo éi. l'eluti1Ucía. do Sr. Alf'l'eú.o
Hacker em acceital' 1l' I];), rncclicla s;tlvaclol'a. da onlem goverua.­
J11c'nt:d do E.sta.do.

A '~r:),dece éW }'el:lli:l' do pClTccm' a 0ppDrtnniclaue J.o íi.Lzer CSÜt
,]r:clal~\ç1to, descobl'in;\', ;v; i'(JITl'l]tes clt) opimõt)s Cjlle a.p3.ixonara.m
IlS j}DliLico:3 ["! um il;ellSf)' • porque tiea bem pateütJ etgol'J, CJ ue a.,
'jpini:lo Y'~llcedorano se:] p;H'tldo n~o foi a de ludi:)l'iélr o eClondil:at,\
Qresldeneiétl, mas sim 'c de aml)a.rD,l' ;], ordem consti.tudoD:\l ]XI1'a.
:-;;l,!Tl1.T' o E.stado dos vlJI-tiecs tIa an:11·chü~.

O hOl1retdO Senad,)]' por :\Iatto Grosso, relator !l i ]lt:U'8~C!'. com·
mentanr10 o :trt. G" (b 1103", Constituiç'5.o, di,se que elle l' cC l'8Dro-
rlu::'C'ão do al't. 4° ÚrL COl1,::titui'.'iIo ;\.mol'ical1a.. -

"Poi, bem; o ol'adc>1' ,"~C(j S.J remontar" oiltr:1 origem, ao pro­
gr:l1nma. da. com!1liss~o geml Lia Phil~vlelpllü, que tl'ilçou <tquelles
;tranclo., homens, C]\lf' "e (·.hamaram Ra.urLlpho, ';\'<tsLJingtoIl, !lia.
,liso:1. Gra.!lt c outros o e::t::\.tnto dá fod'"l"lÇ':'l.o q\le fez a í'el\cicl"d,c
<liquellc gI'[l,nrle POYO e ê (I ,ell maioe pat.Lri\.o ele glori[l,..

O Senét:.lo conheco os tv·,tos historico" 0 sabe (lue, f'l'.l,eassa.ucla a.
,'o.::J.'ocaçCl'I de Ana.poli3, com Jimculd~tde se obteve da, confederação
,~ontiller:tal a cOI1YUCaçfl') dt:: um novo congre,so a se reCl,lizar em
1)11 ilndelphia.

O orador 10 0' :J.\'i.c • I" ('. Gil do pa.rocer ela Commjs;;;'"Lo ESI)ociaT>
p;tra demon,trar (lU<; I1cllrs està toda a intollígcncict d:t coMe­
(\el'a~:ío nl)ftl'.-'~Illel'le:lll::\, Cl :-npremaci;], da. União :;01)1'8 os Estn.dos,
' ..,to t', uma ü~~l'b Je, ~o1Jer:JIiia e outr;l, cart<1 de <1utonomia.. Da.lli
;iiz o Of<lG.or, é que se o~'i;:inou o "rt. 4° d;]. CODstüuir;io dos
K,;~tdos 1.')li,los ri ,1, Amorie:l, (lUe tamlll'm lê, o qUG ignalmentü ta;;
~uL'1-'e U iLI'/,. (:,fl dD nl]~:~_:O E:'3t~LtUtO Ftcderc~l.
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" t()otllllor:cxplicw'Cm·acgnlda como·comproltondc o art. ·6•, dis­
.tr!bttlndo a acção do Governo Fcdoi·a.l•J!elo;.tJ•o•· podoi•os da.Rorm· 

· bilca: a ordom·pollclal, n suprema ,,,lgJlancJa, catic ao Prl!lldcnte 
da·1Ropllbllca ; '"' Supvomo Tz·Jbunnl, " ordmn juJ•itllca ; aB Con­
grll!!HO, ~~ ordem pollilca ou constitucional. nos· t;stados. Fallando 
•lo discurso quo sobro o f•JÜOJ•açiio. pronunciou o velho· republicano 
·Dr~ ·Csmrpos Sn.llcs, nesta Casa do CongJ•osso, cj.(lu/o !JOntcm pelo 
honrado SonadoJ• pol' Matto GI•us.o, o oradOJ' diz que o conheco, que 

· :tinda• ha,dlas o rolou com Pllll~OJ·, .ao ·•el-o tz•an"u·ipto, nos cA pc· 
11 '1fidoH»~ddl~ot'tlal·do Commerrio~ o acoeita. a. <doutrina, ·Pl'Ogada. polo 
· ~r1'Dr; CampoB'Snlle< o lliJlOllltlt> pelo St· ... Qnlntino Bocayuva o 

tltrtros,Jde•quo a Jlsta<lo ora lndastructivol doutro da Uóiiio lntlcs­
J.t•uctlvcl. 

Dlsse m1Lis s. gx, 11110 o a.I•L 0° crn. o corac:iü clo··z·o;;imen rc-
dot•al no qual uiio so podia tocar. . 

... o oradm• não,vol Ioga!'. para lllll partido politico, tendo por 
Jomma.u.não·intot•vonQiio ;ystomatioll nus F..staJos, CJUau<b a Consti· 
r.uiçilo da ilopu!Jilo" tl !uloJ'voucioni•la nas !Jypotbosos 'ostatuida.' 
IIO.'iUt,. Ü0 , 

, K.;se. r1orti~o não (o st'' o· co1·nção do ncs.o~o Ol'gailismo ··politico, 11 
tn.mbcm1:·0 pulmfw, Sllm·o qunl o COl'af}fio soria.um org:lo inutil! 

· 1~ o pulmfw, ·rllr.·pororando;-poi.J cJUn.l ro:Jpil':Lm a:; liboi•ilado:~ 
polit.icas; 6 o'pttlrnfto·,osto art. iõ", pelo <tna[ o om<lur• traz ao 
~una do n~ rnc!nmu.çüc~ do povo IIII rniucuso }Jana tlllO soja. rosta.uruda 
a CoustU,uil}ão tltL Uopubli~.:u 1lu mrro Jado da fJtLIIin. du Gun.nn.h:u•a; 
IJII.l'i~ quo :;c l':tcam vn.lC'l' ns g;u•nntias afftrm~rt!as ·":Lo povo: b!·a.zi­
leiru 110 NOII cnnjuncto, poJ•rtuo a 11niuntlo politica ~ rJIIO ost~ om 
!tausrt, ucsto momento, ua.ltnoll&-lndn t[a blhm. 1!0 Gnn.u;,b;,ra, ontlu 
o povo do HDU Estado ~o vô govcrnad.1, não pot• 11m mn.ntlata.rio na 
IC'Il'ma. 411~ C01Ptitnição;1 nms por ·lfutontol' d[J polir!', rtno oxccdo11 o 
pl'a7.u rln. I'OJU'OSOllta.çfw Ioga!. 

E' n q110 pr.~tondia clhWl' no Sowvlo. (Jluilu /Jmn; muito bem~ 
O orarlcw d muito ft~licilttdo.) 

· 0 1Sr. P•1.'6""'idente-Est:tntlu muita adoanta:la. u. lloJ·a., 
vou Jo\•tttlt!U'1tt.' scs~iioo 

• 

DesignO. p~l'i> Ol'UOID do 'dia lhL SIJ~uintc : 
.Conttouaçãoid~ dl~cussiio·dn. indioaçiio dos Sr·s. 'Erico Cooll~>. 

LoUI'r.nQO.Baptlsta e.OIIrcit·a fo'igueirodo, para <JIIO a Comm!s;ao 
"ompoteotorcmitla ·pnNcor soll!'o o lllctu politico occoi•ronto no Es-
1.adoo~Jo·JUo:do ,l:lnCJro, onde'' A"oJublO;c J.ogisl,.til·a. rosol\·ou doi· 
x11r dn'·l\wcoiorw.r por tempo . iudotot·minnrlu, sob o t'nnu:•monto du 
us!ar o•govor•no. do: ··Estado 11huoim o violon~'IIIOnto oucnpado"por 
po<SOlltJUO•nfio é nmr Dmuda~rio do. povo (com·J!al'CCOI'O> <!a·~com· 
mi8s"o tio .lustiQn o Leglstuçao, op10ando ,que su ;I COnlmtssao do 
Constitaioão o Oipiomacia. oumpro. opiDIII' a l'•)spoito, o dosta opJ­
·naudo a·.maiol'ia<que '""d"' cnho no ·Sanado litr.cr sObl'r. ,.. ffi11terí:. d"' 
indicaoão, c a minoriw'olfoi'cccndo o tll'o;ccto D, ~5, do '1~08, auto• 
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J;iZIIDIIo o Governo " lotorvlr no E<tado do Rio do Jauolro, cm obc­
•1 ioncln ao art. n• <lu. Con;tltulçii.o l'lldcral) ; 

:1• dlscnHsiio da propo•iQõ.o dfL Cnmar:L do• Doputa<los, n. 36, de 
JODB, IIUtorlzan<loo Pl'09idcnto ,),. Republica 11 11brh• ao Mlol~toriu 
<III ,_;n<wrn o credito do r,!\:787$914, pu.ra oooorrlll' ao pa~amonto dt• 
docentes mllltlwos, nos tm•moH do <tl'l. 31 diL lol 11. l.IH7, do 30 d" 
donombro do 1906 (com pnt•ccm• favoJ•awl da Commlsaõ.o do Fl-
111111~11.') ; 

Contlnnll.l)iio da 2" dlaou~~ii.u do PI'Ojocto d,, Senado, n. 8, do 
JIJOH, autorlzondo o Presidente da Ropttblloa a oonoodor um onoo 
olo liconciL, com ordenado, ao blloharcl FI·anolsoo Lulz Ayquo do 
~loh•n., thcRom•olru da Allandog~ do IUo de Janeiro, para trnf.ar <ht 
;aud" (com 11arecol' f•IVOI'avel d11 Comml;sã.o •lo FinilUQas <L Cfltooda 
olfcl'Oeida pelo Sr. Moniz ~·re•rn) i 

a• dlscns.>Ko, d~ pl'oposlção na C~mo.ra <los Deputados, 11, 15, 
•le IUOB, conferindo o iltulo do bacharela cm sclonolas noe mUlta­
res qne obtlvorom o curdo gorai pelo regulamento do 12 de abril do 
I soo. quaosquOl' que tonho.m sido o.• sua~ approv~çõca (com pareoN• 
!ii\'Ol';Lvol da Comml~slio <lo M;lrlnhll o Onnrra); 

2' dl&cussão dll Pl'oposlção da Camaro. dos ooputado.i, n. 60, do 
olo 19"8, au,orlzo.ndo o Presidente da Itopublioo. a conceder no pro­
,,UJ'.lii•JI' d11 Ropnbllca no ~sta<lo •la Parahyba bacharel Ankwio 
liol'tonc o CabJ•;cl •lo Vasconc•lllos, um anno de lloonQ~. com ordc­
'"'do, para tNt!LillOlltO ole •ando (com parecer tllVOI':tvol da Com­
missiiO do Finanças). 

L·wanta.-so 11 sessão <ls 4" 114 horas da tardo. 

00' St:ssÃO g~J ao DE ,lULilO DE 1908 

} 1res' ·fencia doa S1·s. BuenoBI'anfi,ro e ArauJo Gdes (211 e 3° SCCI'elarios) 

• ,\'moi;\ boro. •lopols <lo ll!Olo-<lla abl'~·so o. sotsão a •1110 con-
c•rro n oe Srs. Sonaolot•os BnlllO Bt•andõ.o, Araujo Góoa, Pedro 
llot'lfO'· hullo d' Brull, Urhann Santos, GOlllOII do Cllo<tl'O, Pires 
Ferrolm, Raymundo ;\l'thur, ~·ranolscl do Sá, Bozerrll Fontonoile, 
Alvn.ro Maohad.1, CoJiho Ll•ho.\, tlone.alves Ferreira, J•ln.quim 
~lall.a, Manuel Dnart,,, Coolll • o C;~mpo•, Oliveira. Vallad~o. >lar­
t.inhJ Garoe •, Severino Vlclrn.. Virgllio llama.zlo, Moniz ~·roirc, 
Siquolra Lima, Lo·.tronço lln.ptlsta, Oliveira Figuolrodo, El'ico 
~~~olho, Augusto <lc Va•concollos, Lauro Sodré, llll.ratll IUboil'O, 
Feliciano Penna, Fr mcisco Glycorlo, Alt'redo Ellis, Braz Abrantc.;, 
Urbano do Gouvéa, Jo!lquim de Souza, A. Azorodo, Joaquim Mur­
tioho, MetcUo, Clloudldo de .-\brnu, Lauro MOIIor, Felippo Scbmidt, 

· Pinheiro Mn.chado o VIctor i no Mont.etro (42). 
Oelnm do com~roocr com eau;a participada os Srs. Sena­

dores Ruyll&rbosa, Ferreira Cbn.vos, Jono.tbas Pedrosn S4 Peixoto, 
Silvorio :<~ery, Pacs de Carvalho, J•1~te Cberrnont, Bcirort Vieira, 
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~loira c Sá, Rosn. e Sllva, Francisco Sallcs, Lopos Chavo•, Brazlllo 
•la Luz, Herclllo Luz e Jullo Frota (15). · 

E' lida, posta em discnsslo o sem dcoatc appr~vada n acta. da. 
ses~ío aotertor, 

O Sr. 3• Sccrot~t.rlo (s..-vindo d• 1•) d1l conta do se­
g-uJntc 

EXPEDIENTt: 
Otlh!los: 
Um do Sr, I" Socrot11ric da Camara dos Deputado<, do 29 do 

corrente mez, rornettcndo um dos autogt•aphos devolvido• ftquella 
Camara da rc;olltQiio do Congresso Nacional. s11nocionada pelo 
Sr. Presidente da llopublim1, c rofcrcnto •t conta.~om de tempo de 
.~orvlQO pa.ra aecroscimo do vencimentos do capitão-tenente bonora.· 
rio Dr. João COrdeiro da GrnQa.-Archh·c-so, 

Outro do Minlstorio da ~hrinha, de Z7 do corrente mcz, trans­
mittindo a monsagom com que o St•. Presidenta da. Ropnblica 
•iovolvo dons dos ant·•graphus da resolnção do Congrc.•so :<aciona.l, 
•1110 sanccionon, extinllUinuo ns classes do sub•:Ljudantcs c prati­
OILUtes do machlnista.s da armada.-Arcbivo·s' um dos nutographos 
o communiquc-sc 11 Camar11 dos Doputndos, romottoa•io-sc·lhe o 
uutro. ' 

O ~r. •t•Secretarlo (w•ui11do de S') lü o so•!uint•J 

P.\RECER 

'. N, 176-1008 

Por umiL t•osotou:ão'do 28 do maio ultimo o Con;ol~o llunicipal 
autorizou o Prefeito a. t•oiotrograr D. Josophina Jou.nnr• .\doll\de 
itiboiro no cat·~o do proressoura adjunta clfcctlva. 

A essa rosoluoão o Proloito oppoz velo, quo a Commls<iio •lo 
Constituloiio c lJlplomaoia julga sufUciontemcote fundamentado 
para morocor a approvaçiio do Senado. 

Niío so trata do uma protussora que tenha solfl'i•lo demissão • 
iilegal, do modo quo no acto do Consolho so possa ver a roparnQiio 
olo um11 iujoiStiQl. 

D • .ro.,ophlna Ribeiro, ao cabo de uma sorio do liconQa;, que 
obtevo do 1883. a 1888, abandonou o !<OU cargo, não mais voltando 
:1 ollo, quo natnralmento foi pt•eeuohtdo por outrem. 

l'(~ssas condições, a toosoluQiio do Conselho manda111io relnte­
gral·a é, pura o simplcsmonto, um acto de lavor, de beaovotoncla, 
de genol'OIIidado,. 

· Ser apena.s Isso uiio constituo, som •luvlda, razão bastante para 
•JUO •o o ilosappro\·c. 

Constituem-no, porem, as suas oonsoquencias. 
Reintegrada, D. Josepbina Ribeiro, que não é doploma•Ja, Iria 

pt•ejudicar os direitos de um crescido numero do normalistas dl· 
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plomadn•. ~UO\.<paoiontomeniettJ<ll'abo.lll~rulo·. com atluco, >'Cilpor~m . 
<e!• promovidas adjuntas cfllJetillas,•·contaodO'<com a "qt1011 lhetl.ll'IL· 
t•antlu o :Lt·t. 14 dn:decroiG•ll.<844idB<;d9· de .de>.embro, .. dot 1901, 
qu:tndo, do modo e<prosso o torminanto, dispoz qun.ll:i1ilOW~::do. 
adJnnl!ts olfactiva• SOl'iiO •ompt•o Jlrconchidos por not•malistas di­
plcim:tdaH o ostnbolecol! o CI'<l<lità <J uo devo p1•esldh• ás neinooçües 
]lllt'a ta os log!lt•es. 

Nnm so diga que, voltnndc.a~:m•a1 110 quadro das adjuntas olfo­
cti\'a<, a proJ'ossot•a em que;tiio Ir:\ occupat• nclle o ultimo Jogat·, 
sem, !IOt•tanto, projudicat• a ninguom. • 

O pt•lnclpal·elfoito ·de uma•·'i•cintograçiio é o aprovoitamonto, 
pot•· pat•to do. funccionn.rio ,.,,Integrado~: do todo' o to.mpo•qun<'clie. 
PllSScu afastado· do o:Lt•,;o: e ·o aproveitamonto 'se verrflca.por·mclo 
da eomput~ç~o desse tempo na ooitt!tgom doH ~ous :mno; do<scrviço 
aot!vo. . · 

:\ D •• Tosoplli.nn. Rihoil'O ~criam .. contados,. coiÍ1o.' do. sorylço, 
v(nte·aunos do inacti.v!iladc, quil .. a ,t:uJto 'montam os que vã~, de 
IX1B ate agora •. W .!Dditbltavel ,q<to, com osso ~outlngcnto ,'do· annos 
da so~viço, olla HO tornaria uma <lits 'adju<,tlas umis antigas,, siniio 
a lllllts uutlga..; 

IJesdo cutão •. poi~, logJ•n.ndo~tn. ·.sua t•ointogracü.o,, logJ,'a.rha,11ti01', 
cullooad:L no pt•imoiro log!tr do ~uadl'O d:ts adjuntas clfcctlva•,.nX• 
pcl!indo dahi a nomc~oa. por ultimo, quo tOt·ia de fleat• aggrci,:aila, 
c t•ota<•dando; p~t·· muitos ·annos:t!llvcz,• u. enll'rula para c!lo~:daquol­
I:L, dentre as not•ma.listas diploma.da.s, a ~uem, do ncc<irdo com n 
decroto citado, vinssn n. tocal' a.p~molra nommLQã.o. 

Não po<lorla. hn.vor mais positiva. postorga~iio de direitos 
a<I<J!tiri<los lc;.:a.lmoutc. · · ' 

Tanto IJast:L p:ti'IL quo lL rcsoluçiio do Conselho n1io po<sn. pre­
V<!leccr c, c"nsoguiotcmonte; Jl"'111 que ·o Sena<! o "l'P~ove o ·odto, 
que lhe oppoz o pt•eliJito, . · · ' 

SllllL das .Comtni~~ü,c;, 29 do' ,i~lho .~c .1008;'- ;1, . .l;c,·•do~ ,pro-
siJcnte c t•olo.tet·. - Jionio Frelr.-. :. . , 

\'F.TO A QUE SE REI'~{[!~ O PAR!~.CER ~UPit,\, 

Ao Senado Friiloral : 
St•s. SeMdore~ -,A prescnt!l41e~oluçãG .do, Conselho,, a.ltlm do 

sor1eôntrarlalll lei• or~anico • .do 11D!etrlotG< Federal,, olfendo.lllc~itoil· 
adquiridos, cllll-amotrte ·oxprolll!OaJnlli.!Oi<llo·oru!loo.·. . 

O•S B•:do.art;•27trda CoosolWiifijO; <I&& I Leis,, Fndaracs."sobro a 
ot•gan!zação' ··munlelpa.l< deste,, Dlslt•!et.om dtt,, ao, . Poder. oE:wo11ti~11 
1luniclpal o direito exclusivo do nomear. dcmitth•,;. suSfliiiii!Mr,,o 
Ucen~lar .os•. l'aoeclonarlllll• oãorcl~cttvos:. do: mlllliGlp!Q;, exce~\1111dos 
os da sccrotarJa do Conselho, c observadas a; ol!llfiiDtiiiS• dolillllia.' 
cm lei. Docrotandc<.a:·reiolngt•ação ,de,l.uma, pror-r.a;>.Qu~ vo­
luntarl~mOIIIP•!1ll&ndonow 10 exorololo:"dl),eargo•.o. ,Pudor,, ,J.eglsl"­
til· o I nv:tdn<al.tt• iliul~ün• ·do:otltt•o.mma <do' Po~e~· r)fttniolpaloi .. 

,, 
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Poljo,,in. a I'.JSoltu;ão do.Cousolho.sov .s~nccionada, sj a ]}l'ofos­
sora cm ~ne•tfto, ai'ustada do oxorclciii do.cm·go,d:•s·Jo L8Sa;,'llou­
vosse ~ido . dornittiJa liJogalmonto; a l'OSO!tll)it'o O a. sua saucÇilo 
sorin;)u' · no.'l!':'C ca.so n. · J10paraQâ<J tJo.uma inju;ti~·a"O do 'umn::. vio­
lcnci.,, Tal; pm•t'm, niio ·'"dá·,· A cx-jllio!'tlSSOI':t, • n'ü.o·diol~ma.d\l. », 
l'oi nomo~tol:. ad,luutn. snpt".nummo:tri~'em !873 o, em !878, uJjunt~ 
oll'~ctiva ; tJhtevo Vlll'iiL; licc?t;a~ .do !883 :L .L~S:J; . om i8J18, pediu 
o oiMrc umallcouça po1: sms mczos o, l!nolo o pt·azo, nao 'Voltou 
ao Oxcl'cluio da: ma.ghJ~Ç~.lo,. alu•iiulp,: mão, «~ponto .. suo.~. dcis'di· 
rei to;;, n va.ntagoos do. cn.rg_o... · · · · 

A sim. l'O'{r.l'SilO a.g9\'a. ... vi~·!~. pt•cjthticJ.~·. o.~· direito~. tlo· um 
grande numero do normah.<tas tliplomad:.s, quo, trabalh~ndo h:t 
mnir.os, ~unos, esporam, conUada.s no lei, a sua promoçiio ao:i'logal' 
d~ .;;J,jqut:LS o!foctí va~: .. Esto(flil'.oi~9:l.:e.;tiio claramente doftnit!~s. no 
:.rt. 14, da lm do OllStno. (decreto ·n, 841, do l:l do· dezembro de 
I poJ) ,; o,dog~t·os de. a<l.jn~to~-~lfce.~iyos são so:imp.ro pr,oencllidos por· 
nornul rs.tas dtplomados:. SOD1!1l'O. •1110. oc.·cot•re. v:1ga:' no qnjldt•o, a. 
p~ul!ioo;ii.u,.tl lb!ta Jo ac~õrdo ~oljl o segui ato critnt•i:l ~~~ ,pt•e.tbróni:i.a: 
)), os 'I"" tenham sot'Vido como ostaghrios c mm·eoido promtos 
11), na. folt.:t destes, «OS que tiverem DllliOl' tempo ola serviço• ; III)~ 
en~ro divm•<os com o meSmo t9mpo do oorviço, o do.maiOl' numero 
Jo.oxamllS;'iV); OO!l'O diverso~· com, O o mesmo tompo.do•SOr'IÍ<)OO·O 
mesmo nmnm·o· do e•ames, ~·du melhores nota<. ·!'ara.. cumprh•.o 
djspo.<to .uo;sc at·tigo de.Jei,'· a. Directoria do· lnstruce.iio organizn. 
todos os·nnno< uma.·t•elaoão •do. todos os tiiplom:ulos, com.a:docla­
I'açiio tio tempo do sol• viço. do cada. um; o.t!•sub!•c·a ba.so deSi~·l'•· 
Iacão, Jlll!Jlicudn nu ot•gão olllci~l o pt•avalecendo -·~tt! dozomlJn.dc 
e&dro :.nno, qno se faz o provimento. dos cargos ~o. adjnntos otro­
ctlvos. Reverteu tio ·'agorll/110 qna.dt•o, n. e~-p1oof~ssora. viria occupa.r. 
o,pl~imilil'll Jogar da lish, porquo não so . lho. podot•io. uegn.r.n. con­
tagem ·do tem pu \!fi• quu o~te~a ,·oluntat•ia.mento.:afà.stada;do.ma: 
gisterio-20 ~unos, -Bs~a· ~ontagcm do •tempo ole. sorvi~t>: colloolll'ill 
umaprolb!lsom·nã() cliplo.inn.da,' o tóntln cet•tamenta.esqnculdo>, om 
tão.Jal'go perlocJo. ole inactivid~tlo toda, a ~na !Jl":l.ticll!oscol11.r,.·acirna 
de, normalistas ·diploma•!as .. que assim pordm•iam:o~ou:oformal ,o•Jn-· 
con~avol direito:!\ ·prom\lçiio; ·Cl todru<· as outra.~ :vantagens deo(JI"•' 
rente.< Ja sua auttguid:ule-mntn.gau~ conquistatlas com muito t~a­
bAibo·O coQ8Lu.nto !i~cinla.Oflu~lat•. IS/lO. sorla, al~m •I~ rovoltcuito. 
inOIQIIStituolooal. p~ua;niia.o 'licito. tloéiootai·. Joi.;, q u,o arinulleJll,ou 
diminuam direitos ndqu1rldos. . , · . . , • . 

T~cs.siio~~a mativl)o que me.lo\~am " Hão.,SIIIICcion~~·a PI'OSCUttl 
t•csolucllo o:IQQJnlllllho, .submutto o1meu .acto.:! s;lbodqt•i:t.:o.li ju11tiçu 
tlo.,Seatt!Io.&tlqralr; ... · · . . . 

ôistt•ictol ~'oderal, em ·I do junho tlc I:J08.- 1'. cll, <I~'~~'" 
J!Jlli<tr •. ,. , . ' 

, .. IU!SOLtJ.Ç!ÃO A QUJ:: SE nl!:"FEnl·! O VETO SUl~RA- ·-·· ' 

O COnselho :llunicipalt•osolvo: 
At•tlgo u!Jico, Pica o Pl'ofolto :1uto1'iz•Ju a I'Ointe~rar O. Joso~ 

phin~ Jonnnn. Atlolaitle Ribeiro no c~rgo.dc atljunta, olfootlv;;, ~um 
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fifroito, porém, 4 perccpç3o de vcncfmontOS' ntt·azn.dos ; rcvogaLdfls 
as disposir.õoH om contrario, 

' S&hL IIH~ SO>IJÕCs, 2-' do ml>io do 1008.-0I· • .iu,<v .11""'/c• Ta•ares, 
pa·osident.~.-li'dllurrlo .Tose Pcrelrn 1/a!Joclo·n, 1" sccrlllnrio.-Jiran· 
d•co i'irf, do Fonseca Tcllc<, 2• sccrctarto.-A iiiiJll'imlr. , ' 

O'!Oit•, 011-.·elru V"ll~&dão (')- Sa•. i'<·r•Si<lonto,li om 
um do< .l<•t·mw' do hoje-presumo que O l'al:-lun·o•• o Sr. MlniM· 
u•o dn. F~wnd11 doc!nrado ao delegado do Thosout·o om Sorgipo, sor 
ria comp.,rnncla rio Conga·csso o 1111gmcoto do YCIJC!mootos podido 

loo!o n.dmlnistmdot• o pelo escrivão da Mcsn. tl<' ltl'ndas daqucl!n 
•:stadn, 

1\' em•f,o, St•, P••esitlnutu, que 11 roaoilaciío do Sr. Ministro foi 
:~corln<li~>ima, ma< tnmhcm dcortoquo o pedido !'oito 1101' IL!JUOU(•M 
1\ancciouario; ~o mais jusf.o tjiiC ao púdo tma~!nnt•, 

Touho aqui, ~··. PJ'Osldcnto, n mensagem do St•. PrOM!donto da 
ltnpuhlic"· dat1111a do 10 rio junho deste anno, t•nmetton<lo ao Sn· 
nado um <JIIIldi'O douwust1 utivo, solicitado uo Gorel'Uo pelo Sonat!u, 
~la t-~es~:~fil, de 2 do uutubl'o tlu lOOi. · 

1'01' C>•o quadro 8C \'Ô ljUB DÍÍO podia SOl' llllliS aruftraJ•ia 1L 
cla•~Uiuaçilo das mesas do t•oudWI foderBCs. Eu mo doi ao ta•;Lbalbo, 
l"LI'II molhuJ' apreciação <lo Senado, de formar um outro qundJ•o 
,;ynthotion, bastlado nc;su enviado pelo Governo. 

Conwçnroi pelos Estndo;, O Senado vai vm• <tuo ba. mo8118 do 
l'cuda• em IIUO a duspoz11 com os funcolonar!os ol muito mo.lor du 
'(UO lL'J l'entlas nnccudadus. 

Com ceemos pelo lo:sttulo do Amazonas. Tomos !L Mo<tL do Rondas 
do Pul'tn Acre, ct\in mtldia do arrecadacil.o ont quatro annos do 
nxorcieio lo! do 4U:OH7$!00. E<Jta m08ll il de i' ordem; tom W 
llmprcg;ulos com os quaos •o doapondo aooualmcntc 70:452$. 
Tomo• a mos a do O !tidos, uo Pará, úo 2" ordem. A m~dltt da ara·c· 
•!lldnofto nm quatro annos do oxm•ciclu foi do 2$12:! oul'o. o papo I 
10:172$7~8. Ess:L mesa tio rcnd~t• tem dozu empregados com o~ 
quae; •o despendo annunlmonto 14:340$, isto,il, a dospez~ oom os 
<lmp•·o~:uiosl! maior do quo a mt!dla da 111'rocad110õ.o em quatro 
annoi. . . 

~lal'i<nbão, mosn do t•ontlna de t• ordem, cm Sai!Dllll., Tom lO 
llntpruga,loM. A mMin. d11 ILI'rocn<lnriio om quntronnnoallJI tio ouro, 
1 : ouo:t.•m o papei o: 430~~71 • · · , . , 

A <!rspozn annnn! com o~ cmpt·ogndos t! do 27:845$000. 
A ,~fesn do llondus do Vllll\ Nova, por exemplo, wba•c a 

<fllll! vor<on a dcr.h•r110ão do Ministro da Fazenda, il de seguntln 
modem. , , 

A lDé>lin dos qu11tro oxm•ciclos rola •ogulnto: ouro, 387$289 ; 
pnpol, :l2:~13ll, ' 

T~m ~!ln seis cmprngn<los, cnm os quaoo <le<pou<lo aonu11!monto 
4 :380.~000. ' ' . 

t•) ~:tte d isc•rJAo não foi rt~viato pnlo or1dor. ' ~ · '· · I 
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• 
. Pot• conseguinte, esta Mesa do Rondas ostll multo acima das 

tros out,·a.s do primeira ordem, com 118 quacs se despendo mais em 
urdenados aos empregados do que a lmportanclll at•rcc:~~lada. 

Não quero tom:;r tempo M Senado lendo este qm1dro, porquu 
torci do requerer ri MOI&ll&ua publicação no Diario da. Cnsn.. Ci­
!Jtrol, porém, mais alguns exemplos. 

~;m Santa Calhllrlna, 11 Mc•a do Rondas de ltajahy, que é d0 
fll'lmolra ordem, a mtlilla da nrrecndnç:\o é a ~IDgulnto : ouro, 
4:77~776: papel, 41:129$85(!. · 

Tem olla 16 empregados, com os qu:~cs se despendo 15:!l00$, 
auoualmeuto. . · 

A McSIL do Rnnrlas de Laguna, no mesmo F.slarlo, que é, ontro­
tnnto, tiO sogltUIIIL ot•dom, dou n médill do 122:7H5$, o o sou lldmi­
nlstrlldor c o escrivão toem menores vcnolment.os do que os da 
~lesa do Rond11s de ltn.iahy, 

Isto pr•ov~m. Sr. Prosidonto, do. lotação ••rbltrarla 'JUO foi daria 
" essas Mesas, 111io tendo h11vldo pam. isso o nocossarto erltorlo, 
nom so tondo tomado·,. mrldiiL dos tros oxot•ciclos. A olassitlcaçfio 
Jhilll nrbltrarlamento dou em rosult~>do esses disparates. 

A Mem do Rondas do BeiJa Vista, om Matto Grosso, tom 2~ 
omprcgndos, com os q naos se despendo 31 : 125$ o, nntrotnnto, a. 
sua arrecadação é do 4:425$195, ouro, o 1~:514$, papel. 

Ha, pot•tnnto, como rUsso, Sr. Prcshlonte, va1•ias Mesas do 
Rondai com as rJimos se duspondo mais com os omprognrlos do que 
drlaar1•ocadaçiio. 

Protoodla aprosontat• ao Senado um proJecto dnorlc nova cla'­
siftcll<Jiío i1s Mwns rio Rcudns o mudando 11 lotiLçffo; conversando, 
porllrni com o Sr. Ministro, disse-mo S. Ex. que talvez fosso mnls 
consontanoo dar-se no Governo nutorlzaçiio pru•n rever a classi­
Jicação rlcssriS Mr.sn~. por occ:.sliio do so dlscutit• o ot'Cilmonto. 

Entr·otanto, ror1uoit•o á Mesa pnrll que mando publicar nu 
IJiaJ·io da Cas11 o..tcs durlcs romottldos pelo Sr. Prc•idooto ria Uopn­
hllca, assJm como o <JUIIdro que sobro ollos formulei. 

1'orli Isto a vanta~em do r,odor a hoorilda Commlssiio do Orça­
monto ostudat• bem o assump o para opportunamonto proouucinr­
so sobt•o ollo com toda 11 sL•gut'llnça. {Muito b~m.) 

o 81•. Pre .. l<lente-0 podido do nobro Senndor será 
:ottendldo. 

ORDI~M DO DIA 

L~ÓITl)IJDADt: DO GOVEltSO oO t:ST.\00 DO RIO DE JANEIIIO 

ContinOa cm rliscussiio, com os parecere< ria Commlssão do 
,Jt1stlça o Leglslll<JãO opinando que só á Commlssão do Coostitulçnu 
o DlplomiiCI~ cumpro opinar n. ro<poito, e dl.'llta opinando a maioria 
que nllda cabo ao Senado fllzor so6rc a maioria da inrllciiÇiio, o a 
minoria oll'oroooodo o prqjccto o. 25, de IOOR, auto1•izando o Go­
verno a Intervir no Esta~o do Rio do Janeiro, cm obcdiencin ao 
at•t. 6' da Cnostltuição Federal, a indicação o. I, do 1908, dos 
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• 
Srs. llrleo Goolho, Lom•en~~·lla.pti~ta·c,{)livob•~· i'lguolrodo;" -pnl'" 
que n.Commls;iio.compoteote• omitt111 pare<lor·SObl'tl·O t11.cto ·póhtic:o 
occuri·oot& no·1•:•1atlo d~>>nto.de· Janoh~1 onuo···a·• assombl~ 1 legl~· 
lnt.ivlll~'esolvolltdel:mi•·tlo.t'unoclonar por;temph inilotormloij4o, sob 
o fund~mo11to d~ ·osla.t•·o governo, do .. >b'>!tatln·· .1ibu<lv:1·· · "· · violeot•· 
mcntu occnpntlo pot· possoa quo•niio·ó 11m· ·maotl~ttwio ·do po~'():' · · . ' ' :- :,. ' 

O S~o:Moniz Froi:re- Sr. Presidontc,.sott• (ol!\'U(Io '" 
"''ltllt' 3. oste dobàte pat'>l dar uma, lig.eim :l'OSJ10Sta .. l].s, censuras. e· 
tDjustiçllS·. que· me luz om·seu dlsourso.o.honrailo rtllntor.do.par~cet• 
da maioria d• Co~Imissão do Const.itulçiio u Dlplom:~.cl:~o·; • .ti : 

O SR, A. AZflltEpo - c.onsur:as; nãO ,3.p~iado ; critica. P.útlo' ~01'. 
O Sn., Mo~Iz FnE!R1l...: Coruprohendo,.quo o Seoatlo,jiL.~,vllo 

fatigando com o aloogamonto desta tlisoll:jsiio; .d~>.·miuha..JljU'tO 
•lSI'orçrl,lDO·hoi po~ torn;u•. o.' mal~ .. roswnltlg.,, q11c .fot•, po&~h·ol 
a11 ll~~m·vacõo> que aiuda.teoho a.l'tl~c~. · , 

S. Ex •. roz :~.critica. do. voto,om ~opamdo o, foz ·t,,.mbom, 11 
mi~ba. critica,pc;:!oal ;. ou, poco.,lice;Wn. ~I'"', Cfl!UCI)IIol',:PP~· os1,,. 
ult1m:• 11 mlnhu. rcsJlOtlta, . · · · · · 

Disso quu nito ·ó~ntorvoncionista o,.qua. 011 o wu. 11 .ouCr•mco. 
!Juoro o propu~no a intocvonção.,a., todll.proposit"; ,iustitloo,.~~o on1 
·quu,c.~q\l~t· c~Lsos,.graved -ou,insignülct~ontes, C'OJilo si~ fôra .talveu ;umn. 
Jlt·ovJueucia. no1·mal.. . .. 

Nã.o sou intet•vcucionlstu. nen1 não intm·voncionista.,. S1'·· Prpsi~ 
•lontc. nem ,compt·oltcado,como .po®l•i:~ sol-o, o o .honrado, Saa•>dot· 
não, .do.ro~odo ~~ago1:!co e n.bsolu~Q,.ptllo qual ,s .. E~. fiiZ os;:.,cl1141Jí· 
lloaçiio. Sou. <itup)ll;moute const!.tuoioàallst~. isto,. é, , quero., o 
cuwprillUlllio.rigorpso.o,Ool.; da ,DBilla· M runda.mOIIt:l\,.:,sau.pej;>.. 
intorvAIIQiio, .ntJS, casos,pt•eoisos,orn.rc ue ollll. ,o ó. J;~ses CIIStlS ,sM,,o.• 
q11o.so :~.chJitn.positiv:uJicn\o cspociftll:ld.os no. sou art. n•. 

SI advogo .na.. hypo,hcso• d& Est~do do. Rio tle .Tonelro,.sujoita· no 
nosso oxo.mo, n.intlll'vooção dtL.autoridatle. federal; tl:porque.me· PI•· 
roce quo esO&.hypo\llcse·so•cnCBI:mlltt.m•almerne na disposição do 
o,. 2 desaeo.art!go.· . · · · · · 

Lovo mesmo os me11; csot•upulos tbeot•ioos multo além~ Para 
]li'O\'at:.q\lão :puW)<),SOll,nlfoiQOOdo a,.e>ae, lntorvonciQaismo4.oulr,allcr. 
'JUO 1110 attrlbue o nobre collogn, biiBtn dizer o scgulnto : O!l,pe~o. 
com a. lei, que a Iniciativa da lnto~venção t! privntlvn. sempre uo 
•Congi•es;o Fodernl. ao p•<su quo·S. Ex. e alnd<L hontem o honrado 
Souador pelo Rio do,Ja.noh•o aqui sustento.J•am que ol.la devo SJl' 
.attrlbuhltl n· dlvorsllS com potencias, oonlbrme "'~ h)'potlmses ~o apro· 
illlntarow. 
. O ,ho~~rado,Sen!ldol't·Jlll~ ~!att.o Groil.io,claamoM,de 2 ll<!Pil'il4J• t:p· 

Jog01 ,t.QdQBiliiVJitafl, teollltreolam~M~o.·a,regll\llmeo\açao d,9.111'~.; t\1. 
Alnlh.. nliQ,tlv~.oollM!ii~.de ma,Ciilet•r.tcm,pal'tldo on· grQo 111111 

fizfiBlfll. ossa,reolwnçiiQ• . , . . · · 
O·SR: ERico· CoEI.no...;. o barrote,t!•para mim;·jl0rij110.'COIDO ro· 

lato•· dn. conslltul~iio dn;.camara,·del •parocer-so1Jro·'um projoolb :o 

I 

I 
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t'ormulei,nma Jei,intoi~Pl'.Oiativ.~do ar.t: 6" .. lloje me.p~riitonçio; ar.lro 
<J.UO o art. Go, é casui~tico u nao promsa. mtm•protaç:w. 

O SR.. MoNIZ \<'JtJUUE - Quol'o porúm.lbrm~r Yolun~trl!lJllonw 
entro osses.csph·ltos.trel'egos, u.o.llldo do hOIII':J.olo Souadur pelo Uio 
do Janeiro,: que cont'o~sa.tei: 'ido o iniiJiador do 11111 pJ•ojllCto1qe.•ll• 
sentido, na. camnrn dos .nopuiados •. 

~e~te -momento. musmo, tL di vot•goJwia'(!UO so mn.lli lost~ .. !)ntL't' 
nós;· a pt•oposito da applica.ção·tlo u.rtigo, Ktlg~ot·c positivamente :r. 
ncces.;idi~úo da motlida que o nobl'e ~ooa.dot• tflo u.ct·imonios~cnt-4~ 
qualilicm·. S. l·:x. entendeu <tuo a.s clivct•sas ospccios lega.es <l<t.,Jntct·­
von~iio·devom ~o r, cm uns casos do Porlot• Legislativo, cm outros do 
do l~xocutivo o, llnnlmcnto, om alguns do .lu•liciario. Eu penso, ~atre­
a.oto, qno tucla-i a."' vozes qun.ntn.s .so tt·:~ta.l' elo intct·ven~~-LO et1~ IJDgocias 
peculla•·•• das Estados-c 6 cst~ a hypo~lwso do n.rt. 0' com as.sua., 
<JU&tro v~1·iant.os-a intot•vol!çiio pontenco ot•iginarla .. o Q'çiusjv;t­
monto. ao Congresso Nacional. 

Acima e om apoio da minha. convicção, cuja aui.ot•i•lado ,., 
nnil~ (nao apoiados), invoco a nutoridndo da nos<a. pl'Opt•i:t l<!i fun­
•lamnntal, quo niin pódc sm• eonti•overtitl~. 

Diz a Constituil)iio, 110 seu at·~ •. 34 n. 3~. que com pote ao. Coll­
gi•csso Nacion:tl ..cdecrctu.r· as leis o re.solnçõc~ n·•ce11sa.ria8 :r,o cxm·· 
llicio dos poderes quo pet·tcncem!!. União•. 

Ora, Sr •. Presidenta, o m:t •. G' confct·c cxprossamcnt.c 6.. União 
um corto numero do po.ict•cs quo.olla <!ovo exMcitar, p:n·a i(aran­
tir a fúrma.ropuulicana lcdOI••tiv:t,. g:n·anth• os intcro.<ses 1'un<l"­
montaos da. so~uc·,.nça., da,ordom.c t1•anqnlllidade de nossa, patria 
" regular do alto a \"lda..<lo relação outro a União o os Estados •. 

A qnom pertouco docrotat·. as lei; c as I'C.<oluçücs attinuute~ "o 
oxet•cicio .dosso. poder. 1 . 

t;' a Constituição que rc~JlOnde: ~o Podot• Legisl:ttivo. 
Portanto não ha como fngir ·a esta conclusão ri~orosa. : sampt•e 

qno "' União t.ivot' do intor\~h, em n6_qocios pP.ctUirm:J! ruM Nst'Jclos9 na 
phrns:> constituciomi, isto 6, nos termos precisos do art. ll', a. ini­
ciativa dessa autoridade portonco no Podm• Legislativo. 

O Poder Ex~cutii'O tom inoontastavolmento uma .l:~titudc cl•! 
acção multo mais lllllpia e 1nais prompta pOJ•a podei' auxliiat•. como 
tom auxiliaria muitas vazes, a autoridade ost.aduai na manuteoçãt> 
ol:L ordem publica. iiu mesmo, quando presidente do Estaclo:do Es­
Jiirito Souto, tive opp.;i•tunldadu do rocla.mat• os~o auxilio; nma voz 
•JUO 01 presos da clldóia da capital so snbl~mram, violont~ndo · " 
respectivo oarcoroiro, a.rrnncando-iho ns chn~·ns das prisões; dando 
libordndo a todos os companheiros o apossando-sJ incontiJionti, 

• p~r meio do arrombamento da ll.l't'ocada~uo do qnarlcl do. policia, 
eoutig'uo á c:~tlcin, ondo• armnNm-sJ o municinram·so :1. VD!ltndo, 
.do mildo a torna.rom-so senhores da c!Jado. · · 

Dirigi-me te!ograpblcaniente' :iO Sr. Mlni.~tro da. Guerr~. pe­
dlndo-lbo o apoio. ~a, torç\1. tbdoral,; ~~~~ lllli:oxistin, pnra· ajl!dat· 11 

·policia na onptut•a elos crtmtnosos evad11lo.~ e, dcntl'•' de ·um1.1,)1om. 

• ·i 

., ·; 
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tive resposta afill'mi\tiva, pondo o uestacamento á minha inteira
disIJosiçã.o.

M&s, ê mister não confllnrlir as cspecies. Tratava-sf', nesta, de
um caso simples e banal dc orllem publica, que todas as vezes
f[uanbs se repIOUllZil'l'm, neste ou naquelle I':staoo, não pôde admit­
til' solução divrrs:l.porqllcllet'sllder a tranq uillillade publica. é funcção
elementar de qua1<luer governo. (lue nito precisa' seI' escriptêL nem
L'Ompendiada.. Niie é deHa, port"m,· qae se prcoccllpOU o legislador
no art. (l.~, quantio decretou o direito üo illtcrvençào nos nr.ooelas
peculim'es ('0.< Estfldos. Aflui, a (·specir reveste·se de uma gl'ava.laue
excepcional; a vid,L instit.ucional do Estaria sotrI'e intel'rupçfLQ, o
poder interventor usa de uma :tIltoridaüe qno não é sua o qne só
"e explica pelas couvenieucias indiscutivcis d" dl'l'e,n de interesses
supremos que não pudem ~upportarlimJt:w0es. [1;' a prcpria ordem
'P0litica fundamrlltaI que ."0 põe em call~il, em face lIo inimign
t'xtel'no ou do Yiolações internas, que compl'omettam o regimen.

Sel'ia insensato que em tacs con.itlllctl11'~1S êL tni:ío seae lIas,()
Jesarm:Hla e impotent·.~. Não sf'riamt s um povo l'egula.l'Illrnte or­
ganizado. si a" instituiçôe:; êtllopta.das padeces;em de tal fmquczn..
Foi para e,'ital-o que se incorporoll ri Constituição o al't. (lo. Elle
não pl>de. port.:wtu. SOl' intc'rpl'otado nem commentado:i luz de
uma cêl.suistica banal. "lruadeiro aggreg,tdo de lJypot!le;es vulga­
res, capazus.de sr rem l'o:;olvidas pelo simples exercicio de funcçõe.'
policiaes e1rmcwtêll'CS .. A iutervet:ç~o de que abi se cogita é a qllO
leva a União a, i mmiscuir-se, crm tod,L a exten~ão de arbitl'io, qur
a.s circumst'LDcias exigirem, lJO.' negocius peculiares des Est:1dos;
() (IUe implica di."s , no seu I;0\'erno e auministração. E' por isso
mesmo uma autoridad() melindrosa, estranha a todos os moldes 01'­
dinarios ; e, como ta,l, digna de não ser considerarla levianamente,
nem catalogall;~ Pl1tre as :\ttribuições excepcionaes do Poder Ex­
ecutivo. Nií.O. EUa compete em sua origem, ao poder politico por
excclionci'l, que é o IcghLLtivo, ao (jua1 cnmpre (.I<lr-lIl'. ilS normas
em ca,da caso, tl'a<:ar-Ihc êts regras e os limites, dentro dos li uaQS o
execut.or· deve agir.

E' i580 o que ~e deduz lo!:icamente desse di~posif.i"o. cotejado
eom todo o nos,;/) systema politieo ü conjug,Ltlo com as UlltraS dispo­
sições constituci(lnae; rolativas ás attribui('ões dos dinn'sos poderes
publicos. E' o que determina o art. 3~, [l. 33, que já citei; e é
assim, que en son intervcndonista, rle/\mdendo de manoira tão in­
transigente as prerogativas do Congl'esso e reconhecelldo-o o org-ão
competente, ou para ordenar a intel'Veução em cada C:lSO dessa na·­
l,ureza que se apresente, ou para legislar genericamente sobre
todos ellrs, dptel'lllinando o respectivo trcitamento, cumo ]!le pa..
recer mais aeer t:1do.

O honr:Ldo Senador disse tambem quc pile é 1'ederaHsta. o
Ql.l não.

Porque não o sou, Sr. Pr('~identc?
The occasiâo de responder immediato.mentc aS. Ex" em

aparte. lembrando que desde os tempos 00 Impel'Ío. qllCJ.ndo eu
milibq nos arraiaes de um partido monarcllico, fni um dos 18 in-



SSSSÃO EM 30 DE JULHO DE 1908 701 

disciplin~dos des:e p~l'ii<io que, separando-se •lo< seus ehcfcs nni< 
omiuontc;, coUocaram·se ao lado de Ruy Barbosa., no ~eu momo­
l'a.vol voto divm•gonto olferccido ás discussões do coa~!·es~o llboi•aJ 
opinando pela m~is larga fodot•aoão, tal qual " urgani~amos dopoi; 
sob a fórma republicana. · 

Ot•a, Sr. Pro.~idcntc, uu quoj~ or"l:,dm•a!istJ. na.rl'lol!:• dpoca, q uo 
lllllls tardo, na Con;l[tuinte, tom~i posiçiio entro '"mais :u·dornsus 
enthusiastn.< do t~dcralismo, porcjltO ba.via do c«plec•!l' o"o p:•~· 
slldo. a.b~ndona.ndu os mous idé~Js! 

Porquo, Sr. Prosidonto? Porque, si é facto que, na. Constltuinto. 
fui até autor do uma ela• omendas quo conforia.m u.~s i>;tados a pro· 
prie11u.de das suas tcrt•as dcvolut.as, emenda <!110 foi vict.oriosa, o " 
do federalismo mais radical, taiyez, que foi :Lpresent~da n~>qnella 
g1•a.nt.le Msombléu. 'f 

O SR, CoELIIO E CAMPOS- E a m1is inconvmtientJ. 
O SR. MoNIZ IIREinE- :s-ão penso a.s;im. Alnd~ hoje estou 

convencido do que" Constituinte andou sabiamente, eot!'<lgando aos 
l~<tados essa propt•iod:Lde, que não lbos podia ser logicamente I'l!· 
ousada.. 

Eu coutimlo, S1•. Pt•osldcnto, com os m0'301tloi id<ía.a~. convici.o e 
sincot•o foúOl'iLli~ta •• por,•m a.rnauto dn tbdorn\'~.~· ljU'' deseja. vm• t"1~: 
1•: .tados govot•Jmdo.i pelas lois o pelas constitui~;,o.":: rpw adoptAram. 
l~om todos os seus m•gã.os politicas obo!liont(!S a. I!~SM leis, cada um 
dollcs, em sua.-; rospoctJvn.s osphoras, respni:, t.ndo 0-3 llir.litos c ;t 
noção dos outros, o mantendo-se 1\enlt'<l d" oll'l1ita qtw lhe r,ol 
r.t·nc;n.1l :L. 

Eu ftuero tL lhlloraçiio hl qmLl a Constituit;o:'u) ;L ct•oou, com a. 
sognrn.nçiL c g:LI':mtilt. cl"s direitos politico• c ola.; direito• indivi· 
duu.es de todos os cichdiios, garautin. <lHO ;L Uniilo cumpre manter 
no torrit.orio ele cad11 um dolies. 

f~rn <JUe ~ que diverge n l~ilor ")"" quo cu PI'•JZO, pelu. <J!HLI 
··ontlmjo a tor a mmm1~ e~timn., da. lodm·nçã.o 'l un S. Ex. e':ltú. doton .. 
l!oudo c tpiO o lO\' a ;L rocnsn. tlo me f'azCl' tle .-::r•rz c nn;:l'l.ohoiro nu 
mo:nno cl'odo ~ E' que S. E:<. ~u:Jtom:t o dolt~lhlt! a. ;-,_,,hm.L...-ão do:\ 
iutot• •S:iCl'l Uo::l dominn.thwu~, a r~doração Oll.ltJ 1)::1 go•tnrnos Sàfl 
tlffillipoto.1tns, o sua. ILilWrid<Lrlcs incout.rnstu.\'cl. :~ St.,~J:·~ cujtLS dum:t .. 
siasncm mesmo n Governo Federal pólio tot· mil'>, 

Mns eu porgunlo ao Soundo, o pot•guntn as. E, .. •J:!O c~pocio 
lle· l'etiOl'n.Qiio (I w;s:L que S. gx, advoga, na. qtwl rodn.-: ;t,.oJ fol'Çtt..-t 
politicas ~o <~citam annulln<ins doanto de uma. :.utcl!"icla.c!•l irrospon· 
,avo i o lncontl··•·<tm·cl, tmtot•illade q'1e na l>rop1·ia opiniilo do .s. Ex. 
aqui franoamonto dool,.racia, jll. aboliu de liww o ,,,n·c·<~~:io. pois 
que ba.at.a a clrcumstancla do ser a.lguem candidato cl•> um g"vut•no 
11nra tor pJr si a presumpoiio jurhlica da vlctot•ia. na.· olcic)iio 'I ! 
Uma organização politica. dessa natureza quo ditl'eron~a tom do uma 
monarehia absoluta 1 O que é gue caractct•izu. a moua1•chia abso· 
luta, s!uão exactamente a soberania do uma vontade Jll'OJloodo· 
moto, que so colloca acima. das leis ... 

O SR. A. AzEnEoo -E o dlrello. de intervir nas rro,iucia<. 



I 

I 
I 

. ' 
d. \ 
~.r·: 
. ! I 
I I • 
·i' 
i, 

702 ANNAES ·I'JO Slli':AllO 

·O Sn. MONI~ FI:BillE-... ·nma vouf.Mn 'filO hão nchn ·oontrastA> 
IJJli'IL:os sr.us cn.prlchos; (Jno vlolt\ndo M JoiH ·ou dcsrcspelt"ntlo•n•, 
niio cncóott·~ qnom llto >nllt P,ffi 'camlnhí, 1 I~SSJt fi a organ!zJtçii.o 
l'odol'illlvn, qno s. E~. dol'rmiJJ. 

O SJt. A.Az~~l!E!Jn.-V. l·~x. ost;:i, nngorttuulo. Nito 1.1 o~sB. ft· ftl'dcraçã•' 
'tnonu rlol'ondo. 

'o· SP.. ~JU:<:I:t, f4'JH:tiU~.--I·:u 1]1101'11, pot••im, a. fJStn.duo.Qií.o UOTU 
lntlO!~ ns garnntia~ qtw trCon~titulr;ü.o ontorl!'lL, qum·o os ~~Rtados•rc· 
gentlo-He livrumo11tn pul11. xum; ·constlt.ttiçacs o stltLS''lola,•.·quoro n. 
nru;iio nu. pos.-to <mURt!lnnl,odc st r'nosmo e qun,· nmrt vor. ·o~sli~Tcgrn.!-0 
rundo.inootaes vlnJa,lns, · Hei.m do nxlef.lr 11 t•ogln\~n · lbtleriii,IYn; Jiol­

. xtt de cststlt• a rutlol'ltr;:i.o. 
O Sr~ Emcn GtH!I.I!n.-lo:' o principio tlui }ll'inciplu . .,, 
O St~. ~~o~m~ Fm:IJU:.-1·: 11 11nm trlf.Jto c tlolot'OBI\ uon/ls.-;iw, 

iil'. Pt'('SiJleitll', JiiZL'NO quo II."Sf.n. ncf,n!llldJLdO!'npúblie:mll u !'neto 
~lo ~er c:lnUhlaf.tl tltr g-ovm•nn '' ·umtL ':.tttrltntin.]ll"O\'Inr·dc vlr.tol•la •. , 

O Sn. Cot1.1rn E <.lA:\Il'U!-i,-l'3.1õJ,, t! t!nt•to. 
O SI!. MoNIZ l<'rumn:. o o n cnlluc•~ o en.111111hi,u dosrlo logu mt !-li­

t.naçã.o tio eleito. 
O Sn. A. Azi·!Himllo-N~.I} ~~ ta.nt,o assim,\'. Ex. \'onconrJo sou 

E::d.aUo e estava nn. oppm~içãoo 
O Stt. Mtli'iiZ l"HI~IIll!.-~ras, S1•. Prcsldonto, nc}s vivemos a 

ameBqninhar t.mln!{ os tlins a nntocrn.cla tl:t Russi:L. Qual dn 1uis não 
maltlrr. a:; ot'a!:l nstutu~ tln. ~iherii\, o hno11t, 0!-1 cxcoHsus, as violcn .. 
o!lil!3 ·dus. chct\.•,-: tias fll'OVIneias rns~us '? qual tlo DÓR u:i.u IHHHJ.t Ctllll 
horror urt int'ell.,; ~ir,uac.làu dtLqucllo poru. on~lo HO n.crmlita. t1UC todo~ 
a~ Ji1Jcrrln.llt.•8 ~'" ttdnun n.)Jtmas Ptn embt•iãn, o mnbl'ião solll'o u qual 
t:alca. :t !"tta 111f10 do lin•t•o omnípot.cmto uma. so~hol'a.nla. inconstratn­
rel tio cllrelto t!ivino '? Mns, ~~·. Pt•esitlouto, 11. ltnssia. n.ut.ocl'ata. o 
l!~crn.Yif-!tula uos chm. lm pouco, um hrilha.nt.o nxomplo, um uxemplo 
!J ttn nos uonl'undc u nos llumilhil. 

O SI: o CoJ·:r.llt• Ll:'lllO.\ - E n. Tm•quin. va.o dnt• outro. 
o ~r:. Müi~ilZ FllEttu:- Docretn.tlo· polo C:mt· o ulm"\o do convo­

ea.r;ii.o cio~ ]lLJnl~ pa~·n a IUrt~mçii.o tln um ]JiU'hLm·onto nnciom~l, orull! 
;-;e tn. lhzr.t• o }ll'illlOIL'll tirocmio da llbm•l\atlo, osso povo lorn.ntou-sn 
t~om tr~l iutlrJlOIHirmcia, Un.ton-so nas twmn.s cnm t1~1 calm• civicn, 
1!om tanttt tLlU\'Cí'. o cut•ag-cm, <1110 a. Duma. t•onnida ao constituiu 
dentro tle }lOUCo tum]JO umunm at-~snmhlt~a tio cn.r1.ctm• tflo nltnmcntn 
l'fl\'lliucionat·io, rL p 11110 do lltr.or lcmllt•at• 11 l'Oitnlno 1ios l•:Stnliof: 
,;n1'"'" ua. Fmu~:t em ·l uo tMio do 1780. Todo o mun:lo ncl'cdltun 
quo a Uo\·oltt1:ão Ft•ancmm. ~o i;L 1•opoth• no Illl}lOl'io ~tos.cnvtt1~, toilo 
" mundo nut·~tlituu •1no se> w. a.ssl~ttr lliW:Lrnonto· ao dosdobr:LmotJI.II 
1\a.s tra.gocillaK tia trn.nilo o incütnptu•avol m•btl do ha nmi~ do· um 
HWIIIO~ . . 

E~ .. a (· :t lic;lw tlo:"! p:Lizns :uttocÍ'a.l.as, do!'\ }ln.izo~r osmag:ulos vut• 
1 \"I'IU1llias absm•rnn tcl; ; nn t.rcr.a.nt .. ,, nn. · RúJHlhlit!a · Braziloh•:t., rc~u!a 
1iclíL mais i.lcllil, m:tlto~ liblwn.l c mais sn.hin eon~tltufção tlomnn.lo ... 

• • 
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o .SR. ERICO COELHO - Apoiado,
O 51'- ?>lONIZ FREIRE - ••. nest'· lJaiz, os governos ~nnu­

la.ra.ro por tal torma êt expresgão do voto, suprem,L fUllCção po­
pula.r, syntbase Ü~ propl'ia ~oberania entre os povo, livres, que ser
t.::J.ndidato delles l~ uma presumpçiio de victaria obtida, e já não ha
cerimoni" em cOllcedel' o dil'eito de cir\:1de 3, semelhante degra­
dação.

Eis, :31". Pn;~idente, em que se distingue o meu federalismo
110 fedel'aLsmo que combato: é que eu nio d.e,ejo o prolongamento
Je uma· ti"ia profunda misel'ia lJolitica, nem que os governos do:"
Estados exerçam uma autoridade arbitraria e ;j,narchiZil.dora sobre
a qua,l, ,L de,~'peito do art. 6" clêL nossa lei funtlamental, não possa
êl, União tl'l' nenhumu influenc1éL defensil-a dos pdncipios cal'deaes
do proprio sy.,tema republicêwo.

Passando a tl'ittitl' de meu parecer, (!isse o nobre Senadol' pelo
Estado dE' Mél,ttO ('1'osso, re[ittor do parecer da maioria.. que a.lgum;
Srs. :-i€né1,[c,r'€s, 6 pi1.rte da i mpr6nsa, tinhitlI'. achado illogica a Slla

conclusito rna~ que a illogicidatle estaVit a.ntes no men voto em
sep<l.rado, }lois (1'18 eu concluim pela. intenenção, auto,'izám o
Presiúer:~E' dél ncpllhJ iC:1 a inten-jl', sem dizer entretitnto ele que
modo.

CO!l,(J",~ Ll" in[Pfv-ü' o P:'ü~itlente (lu Repuhlici1., perguntou
S. Ex.?

E aC!.2é",u'IlLou : si elle, apez~r de s,lllccioll"r a lei, nào quizer
intervir', nch:tT' qlle não deve usar desta autorização?

Respof~cla !'2,cilmente ,LO meu honr"do collega: o artigJ unico
que tel'Illi,m o '00 em sep:lrado, creio n,.ue tem uma. precisão
inilludiwl.

Diz die: ,,0 Pü:ler ExecutiYo (,\ êOlltoriza.do a interyü' no Esta,ei"
do' lUa ele Janeü·o. em oiJedienciJ. ao art. (:0, n. 2, (\<t Constitniçãc>
Federêd, para o úfioito de considerar nô:u hêLvÍlb a eleiç1í.o ;L que
alii se pl'o,'eclen péu'a presidente e vice-pl't'siciente do E,stac1o em
julho cie 1~\OC c l'estabelecer a ordem legê<i de gO\-el'no, ele accôl'dc,
com a Con~tituição do Estado».

Ora, cscá CI,'1'êl, c!ari.,sima. êl, man(')ira por que o PresidentE'
deverá intenil': considerando não h:.1Vida. a eleição de julh~,
de 1906, pal'a rest:L1Jelecer a ordem de governo deutro das llorma~
da Constituic~odo Estado. Eis al1i traçado o programma, inteiro
!la intcI";cnç;1o.

Não :'ei como o llOlll'ado collegit pret8nderiit que eu puúesse seI'
IDCl.is cl~l'G nesset autorizarão. Penso que nado, lue falta para SU3,.
perfei ta inteJligencia,

O YO~[1 em sepol'<l.llo fundamenta hlrg,1.tllCnte as razões porqUE'
considera ni1:o havíd~s itS eleições JJrocedül;j,s no Estado do lUo dE"
.J;weiro em i90ô para presidente e vice-presidentes, e maneIa que
o Presidente dél. Republica faça resta.belecer a ordem politica. no
me~Il1O Estado, de itccôrdo com it sua Constituição. Seriit ocio;,:c,
J,ccrescent"r qmLlquer coisa ao acto legislativo.

O~P•. CC'ELllO LrSBOA-PitSSe o Governa a quem competir.
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O Sn. MnNIZ FnEIRE-Diz S. ~;s. ainda : t; ai o· Governo' oiio 
qulzer Ullllol' da autorizii.Qão I . 

M11a, ncato ca110 o. •ut.criroçio é cvldcntomonto imJNlr&tlvo. ; 
uiío tom o caraotor do uma faculdo.do quo o Poder Executivo . Jllli!IIU 
oxmoer ou dolxar •lo oxm•cor ; fl fo1'911clo 11 csorool-a om obedicocia 
"" art. fJ d11 ClouHtituiqão. Ahl está oxpre!!llo positivo. o tormioan· 
1•.unonto DO projucto o1Torooldo, . 

Jllogloo. niLo ó,poi•, a conclu>!llodc mou voto cm aopariLIIo; 11· 
Jogica I! 11 conohlHILO do put•oucr do honrado rolutor. S. 1\x. roco­
uhooo, como ou, quo DO gHI11do do Rio houve vlolo.çiio do. Clon· 
.. utuiçllo. . 

1~10 Jll'l!lolpio, CHtllmos do perfeito ILCCÕrdo sobro a quoatiio 
!lumiucnac, l1111to IIHHim quo me disponHC ato do responder ao bon· 
l'lldo Senador pot• aqucllo E~to.d '• quo hontom criticou o meu voto 
orn sopura•lo, louvan•lo-mo no que aobre o nll!lumpto ,lll dia<o. c 
nobt•o rol!Lior do parocor. Nntrotllnto, talvor. nlad& filca Ugolra ro· 
liJI'nnoll\ ao discurso do honrado roproaonttLnlo do ~:Hio11do do Rio. 

p,,rl.lndo, porém, :tmbos do mosmo ponto, no mon veto om ao­
llltl':tdo, nu conch1o J•OiiL lnt.orvonçiío, c o ••olntor 1lo parocm• concluo 
~no niio ha rcmodlo parn. o co..<o. 

SI tbsBfl poH<ivol •lar ao a«nmpto uma folçiLo pit.tot·o~ca, on 
oli•·la quo o parooot• HO mo afigura untiL visita. do condolooola. a 
•'<IN:I do dol\tnto. O vlslt:lnto chcgf\,111111011taa grande dl'lgJ•aça. com 
•>s piLronloH •lo lhiiLdo ; chora. um pouco oom ollos, o saho :1tinal po­
ollndo-lho quo sn confoi•mo com IL vontade do Dons, porqu•• o. 1\ltali· 
dado ~ irromedlavoi. · 

NIL thoo••la do S. i~<. ~ •1uo nfio ha romodlo. O argummtto om 
IOI'IID •lo •111111 glrnmm o tm.rooer o o sou dlsonl'IIO 6 osto: houvo,slm, 
vlolaç[o da Constituição ~'lumlnooso, mas a vlolac!o dou-ao h!.. Nilo 
thi viola~ilo d11 Cuost.ltuição Fodoral ; o O nocossarlo que haja. vlo· 
lação da Conalituiçiio Fc•lm•al para quo so dilalntervonciio. Ponso 
•iiiO I'OPI'OdltZO RB 8Uil' palavras, 

O Sn. A, AZEI\EDO - Apoiado, 
O S11. Mostz FREIIUJ- Peco lloonc;L a V. ~:x. pnr:1 dizer quo 

n<to argumonio ~ t'o.l•l•~lmo. 
0 Sr, A. AZEUEoll - Provo. 
O Sn. Mo~tz FUEIIIE- ~las, qno o. violar a. Conatltuié;ãci Fc· 

olc•ral 'I Pergunto : Quu.l ''a sltuaçilo om quo Ooa o l·:stado quo 
''lula 11 •na projn•la Cunstit.uiçiio 1 ~:· o•a Mo 11 do um !o..':lt!Ldo que 
"' oolloc.1 folr11 dolla, fórll •la dUaloi 1\tndamcn,BII 

ora, n IM:1do quo so cclloc•l (<ir.~ do. sua Conslltuioi'o,collooa·se, 
i11So '''"'"· lilra do nrt. 113 dll constitnlcio daltopubllca., •tuo manda 
qno ctld:~ EHt&do ae reja pola. IUil COnstituiç.'\o o pelas leis que th·or 
aolopt:ulo; llllrtanto,a. violação da COnstituição do um Estado é forço· 
samonto um" .vloliiQlo d·1 Constitui~i\o Fedornl; · · 

A osln argumonto parccc quo niio bn. 1'8posla possivol. 
0 SI:. A. AZEREDO - \'. Ex. \'or:t si ba ou DiLo, 
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O Sa. MoNiz F!tEIRE- V. E<. tom o habito da tribuna, dispõo 
do grandes recursos para so manter noila, mesmo dofondondo um 
absut·d'!_ ... : mas estou convencido do que nilo podorll oiTorcccr 
rcfUtaçno ser•n ~ ostc argumento, tão simples mas do uma ovl· 
dcncia crystallina. 

Toda voz que um Estado so piío fóra. da sua Constituição, vlóla 
o art. 63 da Con>lituiçiío Federai ; o, portanto, attonta contra a 
mrma republicana lbdorativa, quo aos podorcs da Unllto cumpro 
manter c rostabclocct•. 

Que e, com ciTei to, a lüt•m" republicana fodorattva? Penso j(o 
tel·o dito na 1\!ndamcntaçilo do meu voto cm separado. 

Não fui proctu·ar tratadistas nem pedir o auxilio dos mestres, 
p:na dat• essa dcfioi~ão. 

Entonuo l(Uo nós, legi"l:ulorc;, não devemos procurar amparo 
estranho, <juand<i a lei •l sutlicionto guia para. encaminhar as nossas 
dcllbcracões. 

O Sn. E&rco CoEtno-Quando so l~z a lei clara ••• 
0 Sr:. MOSIZ FREIRE-A lei é clarissima. 
O SR. Eaico CoE!. no-•.• o não uma cspocio de papyrus persa 

para o qual é preciso chamar um egyptologo, pa.ra adivinhar os 
bicroglipbos. Nesses casos, uão ba romcdlo sinilo recorrer at~ ao 
mestre da lingua portugnez.~. 

O Sn. Mosiz FrrEIRE-A Constituição define o que ~ regimem 
mpubliC!I.no fedcrath·o, no seu art. i', no seu art. 5' c no seu 
art. ü3-ú a união perpetua o indissoluvol das antigas provlncias 
cada um~ dcllas constituindo um Estado, que proverá a cxponsa.< 
proprias ao sou governo e administração, o reger-oo-ha. pela Consti· 
tuicilo o leis que adoptar, re.<peitados os principias constltucionaes 
da União. 

Não Precisamos, pois, procurar definição fóra dahi ; o cm vir· 
tudo della devemos concluir Jogioamonte que quantas vc~es a 
cxistoncia. politica. do um Estado deixar do ser regulada pela Con· 
•tituiçiio ou pelas lois or,(.'1Ulicas que ollo tiver adoptado, ú infl'ln· 
gido positivamente o a.rt. 63 da Constituição Federal, c o Estado 
incid~ sob a sa.ncçiío legai do art. 6•, n. 2. . 

O SR. FRA.Ncrsco PE SÃ-Sempr• quo ha violaçilo do uma lo i 
no Estado a União deve intervir 1 E' o mesmo artigo. 

O Sn. MoNrz FRE!RE-:;ão cheguei a osso extremo. 
Respondorel ao aparto de V. Ex. AquoUes quo pugnam JlOI~ 

rogulamentaçiio do art. 6•, que des&]am ver os seus preceitos des­
dobmdos cm a.rtigo do lei ordlnarla, Jllzern-no erac!amento para 
evitar essa objecção o, para que não só as compotoncias sejam dia· 
crimlnadas, corno para quo essas diversas bypolhcsos, sojarn consi· 
derada.s e resolvidas do modo geral o positivo. 

Naturalmente as simples lllegalldados oommottldas eventual­
monte cm ques'ÕOB secundarias não sortam de naturoza a dar 
Jogar a intervenção fuderat; ma.s. é justa.monto pa.ra dirlmJr csso 
equiroco que conviria essa rogulamenta.çiío, oontra 11 qual tao sem 
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razão se ;)1'l'8piam a." :-m-;ceptibilichdes do.~ prOli)!:'" IS zchldo['(?s d,~
p;\reza reuel·a.tiv~.

'Teclas as vezes, porém, (111e se tratal; de leb es~éndaes yara a
gaTantia da liberdade do cida.dão, diL indepelldcnciu. dO:-1 poderes
publicos do ]<;stado, dos limites e attribuj(;ões de (.c),d" Ulll delIes,
ldis órgMlicag por excellencia, toJa~ as vezes que "e der a violaçãó
deregl'ftS legi81ativas desta nature7.a, 'Penso flue estn.mos TI.L h,rpo­
tbe.'Ie dI!> al,t. '6°, n. 2. Não comprehendo como W pOS.'B sustentar o
contrario.

O meu h01ll';LÜO cúllegcL não que!' a intel'vcnçiio !lt) l;a~o sujeito,
lle6te momento, ao conllecimento lio SCílado; entretanto, S. Ex.
entende que qua.ndo em nm Estado o Executivo sUPPl'ime o Legis­
l<.ttivo Ol! irllJlecle o seu exel'cicio, dá-se um caso de violação, dos
pl'evistJs no art. 6', pa.l'~L di1r lO,C;(tr â int·~rvençl.o: disóe-o S. Ex.
U"l ni <J.Ilte-hontem.

O SR. A ..I.ZE.P.EDO -A1Ji iiC(1 desmontalio () aPIJaeelho gover­
lument,tl do l':st<J.do.

O SR. ::VIO.'ofIZ J:i'REml'-De perfeito accôl'do.
O SR..\. AZ8REDO~POl'qlle alú fica feriao o l'cgimen fudera­

tívo. porque llinguem ile~co.ullece que o Estado oulie os ,poderes
Legisbtlvo () .JudiciiJ.rio não funccionam pela cO<J.cção, esse Esta.do
est;L fár" da lei. .

O SR. MONIZ FREIRIô-E por isso admitte S. Ex. a intervenção.
;\lI:18., pergunto; onde vae papar o seu argumento de que,

qtLl1udo a violação (:) da COl1stituição esta,ltwl, ou são sómeoÍle vio­
ladas as leis estel.dnaes, não -se dá um caso de intervenç:í.o? .

S. Ex. não foi lDgico comsigo mesmo.
O SR. A. AZEREDO-Nã@ ouvi bem o CLI:g,.llnento J.~ V. Ex.
O SR. i\fO:'iIZ FREIRE - No caso em que o executivo esta­

d nal Im pede () el(eI'cicio leg/Llde qllalquer dos úut1'os pod..wes do
Estallo. ;~ viola.ção é ou nlio d<J.d& dentro do Estaflo, e sómente de
leis do Est11l1o? Onde (~"tà o criterio ]J'-tra as (In118 .sJluções di1fe­
ren~es mbre <L mesm~, hYPCJtllese ?

UM SR. SENADOR-},'la,S infringe <10 Pl'incilJÍI) constitucional.
O SR. }IO:\LZ FRE:Eu;-Qlla[ li o principio constítucioil;1l aJfe­

'Gta Lo nesse CCl8'l, q'tC nã·) o e-tej <\ na'lnelle de q'le se occupa, com
SOIIIÇ:\O tftO itiífel'errte, o parecer de S. t:x.?

O SR.. :\.. AZEREDJ-Des.1e o momento qLO (b,app:wece um dos
poJere:l do Esta.UO,.;1 in ter'voil~;"LO se p)(lel'á d'11'.

O SR. !dllNrz FRElR8 - (}U<1l o IH'irlcipio que esU em jogo, na.
hypothese par'lt que V. Sx. ,\ilmlttc l~ lutel've:H;iio, e na'1'lellu. em
que não u,<1dmitte ?

, O' SR. A. AZ8m~Do - xeôte c,t·,O deSltp])ar"Ci~ :1, i''irr:1'1 l'epu-
nlicana.
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o SR, 1'10NIZ FREIRE-Estou de accóruo com V. Ex., ma.s pela
mesma razão ella desapparoce sempre que um Esbdo colloca-se
fúm da. sua Constituição. E' somente porque dá-se a violação do
art. 63, Sejam quae.' forem as variantes, este é que é o eixo da
questão, pam dar logar á applicação legal do art. 6°, n. 2. Não h:J.
(~omo fugir uahi.

Ante-hontem, Sr. Presi'.lente-quero apena., demonstra.r ao Se­
nado mais outra cOlltradicção do honrado Senador-, ante·hontem
S. Ex. reconheccu, em seu discurso, o direito supremo da. revolu­
ção dos povos, affümando quo os opprimido::l teem sempre o direito
de se insurgir'em contr,), os "l}pressores. 1'1as S. Ex. declara ao
mesmo tempo que o Presidente (lct Republica ê obrigado a intervir
tod:J. a vez que o l':stado for posto lüra da lei l}OI' uma revolução.
tou" a vez que o seu governador fOI' deposto. .

Pergunto: qual a s;:wcção desse direito de revolução?
Si a autoridade federal é obl'ig::tdCl. a mandar repor o g.)verui1­

dor deposto, a que tici1 eUe reduzi,lo? Que significação tem e.ssa
inviolabilidade que o nobre Senador ll1(3 reconheceu '!

O SR. COELIlO E CA',IPOS - O (limito de revolução (~ um direito
e.:dr,'mo.

O SR. ERlco COELIIO - A sanccão do dil'eito de l'evolução l; ,t
victoria. (Riso,) Do direit,) de revolução e não do de sedição, que
são cousa~ eliifere.lte.'i.

O SIL MONIZ FREIltl·; - EsH bem visto, Sr. Pre..üdente, que a
meno,,, que o depo~to não desiOpparêça, esse direitu de l'üvolução fica
sem exprc.>são pratiClt.

O SR. ErrICo CoeLIIO - ;'.' ~, tal vicioria, ;), victori~, de Pyrrho.

O SR. COELHO E CAj[PO"; - A revoluçilo é um f,teto.

O SR. ERrco COELHO - Es-:;ã (1;::'1'0 Cl ne nã,o se legi,,;la para a 1'0­

vclllC.:iio; ::1. revoluçi1o <:t~ceit<:1-~e ou na\).
O SR. ~rO.\IZ FREIRE - "r,tS, Sr. President", volto itO meu· ;),11­

teriol';trgumento, p~\ra cilJixcu' bem p,tlpCl.vel ~L crlllLr::tr1ieção elo
llonrado SonallD[', que sô .vlmltte ,t itltervençã,o 9,uctn,lo haj:1 viola­
çào da ConstitLlÍção Feder.,l, nã. J considera.ndo ::dll compl'ch('nllido o
CétSO do Rio de Janeiro. S. Ex. recoohec() (llIe aili houve viol ~çã.o da
Corrstltuiçi1o estwllla1, e e dse um governo, Je 1'l1cto, con,;tituido
tOm dest~t; mltS elltenJe qne es,a situação não implica nmót ol[cns:1
;~ C0nstituição Feàer;t!.

~I:1s, Oi\ e"b coocl11siLo li illogk;:;" ou ni\,o sei PoJ['(lue, llll'a.HrlO
em um Estado é SllpPI'imitlo o Poder Legisl;:Ltiyo, se terá. offendido a
nossa lei funda.mental. [m 'lualquer dos C,\$08, o que "H'8Cb a fôrma.
repllblkana lederativ,:. é a inconstitu,"ionalidar!e estadu;],l da r,~-
Bpectiva ,,;ituação, .

As hypotlreses ~ão identk::ts. O hO:lraJo Sen;),L!'}I' n:'lo ,;inha mo­
tivo p:l.1'a, resolyer de li!.odo div'3rso ,t que nos OCI.:II1'o'.
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o SR. E,:ICO Co!~r,r:(I - V. f';":. porioria argumentar com o facto
,lo Legislativo ,)llpI'l'Ílllir o E>:ecllti\'o, nrro rec:m1locenüo-o, não
empos'ianJo-o.

O SR. (i()~fES DE C.\>1'110 - N:lo j;'~rJit::l. receio disso. [sto não se
dará. no Brazil.

O SR. E;lI("O CUi'::llU - ('omo Jl~J ,so Üai'lL IM I3r:l.zil si ostá 0[:­
correndo n.1 RIO do .flLlkil'U I

O SR. (;(J,\IE~ DE I' '\~TjlO - 01'11, :

O SR. Er:ICO l"IEf.'li) - V. r'."., m'tniCe"w, um gl'andc desprezo
com este se\( « 01"\ )> •

O SR. ("jm:, Di': C\';'i'I~() '- [:(',J1'CZ,). [J~:) '1.lJOil1.ll0; dic:o Ol'a.
porque ningllem <',cI't:,lLt'H',i, ll:w Gi) '3l'i1ul se c:l18.';uo l.O pi:,nto tle
enxotar o Podo," Execntl''-ú d" um l~,-;t:l.do.

O SR. ER:CO COELIIIl - D:; medo que si "\.nt()J]io Silvino tomar
conta. de Pcrn,>lllbuco, "

O SR. (Ioms DE CAsn:u-Flc:1.. (Riso).

O SR. E}'~[co ('(lEL!ln-~stá direito, e:st<í, rogllhtnJo. (Riso).

O SR. GC>~IES Dl.: C.\STr.n - O (Ino nio "CI10 prudente é entre
g'ar-lhe o ~ú'erno.

O SR. SEVEI:I':O V, ClIl.\ - O L!1nr::V~0 Senc1uor pelo Maranhio
est,t tira.ndo ::.s (;OIIr:lIl"-'C'S ,lu Ul.Olll) lJ0l' 'l'LQ ~c pra tic,t o regimcu
republicano.

O Sft. E~i,;O CIY..':I.lJO-l..:' üe Ilm obsterio esse regimen republi-
cano!

O SR. PP.EWEo'iTE-.\.ttenção ~

Quem esf::i. com a. palavra é o Sr. :\Ioni7. Preire.
aSR. i\IoNrz FRElnE-Sl'. Presidente, devo é1.goJ'a abrir um pa­

renthese pare> dar uma ligeira resposta ao honrado Senador pela
Bahia. S. Ex., olfereceu uml~ emend,t CtS conclusões do voto em
separado. .

O SR. SEVERI:O;O VIEIRA-Emenda, não; uma preliminar.

O SR. MONíZ FREIRE-E' regimentalmente uma- emenda, pre­
tendendo que seja resolvida preliminarmente a questão do Rio de
Ja.neiro, isto é, que o Senado declare si occorre alIí um caso de
intervenção dos poderes fedemes, em face dos acontecimentos que
nos preoccupam e constituem o caso vertente. Mas eu penso que
S. Ex. foi precipitado, 01I não tinha lido bem as minhas conclu­
sões.

O SR. SEVERINO VIEIRA - O que olI receei é que o parecer de
A. Ex. não fosse votado.

O SR. MONIZ FREIRE-O meu parecer aontêm tres conclnsões.
O SR. GOMES DE CASTRo-Isto é qne é máo.
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o SR. MO:-<lZ FREIRE-Na primeira, e,talJeleço ;), these que,
dado o caso de violação do art. 63 da Coustituição, se verifica a
hypothese e tem logar a applicação do art. 6°; na segunda, que
reconhecida a necessidade da, intervenção, nos termos do art. 34,
n. 33, da Constituição, é ao Poiler Legislativo que cabe a sua ini­
ciativ<1; na, terceira, é que firo o caso do Esbdo do Rio de Janeiro,
para applicar-Ihe a medida, constitucional.

O SR. SEVERINO VlEIRA- Communi<.:o a V Ex, que em tempo
requererei a retit'ada de minha preliminar,

O SR. MONIZ FRElItE- NestB caso, não prJseguirJi neste ter­
reno. Eu tinha certeza de que V. Ex, o faria, de,de que se désse
ao trabalho de ler com attenção as conclusões do meu parecer,

Sr. Presidente, eu disse tambem que me referiria ligeiramente
ao di.,curso do nobre Senador pelo Rio de Janeiro, que tão bri­
lhantemente occupou hontem a tribuna,. Não quero fazer a critica
do seu discurso; quero apenas l<1stimar qlle não nos achemos de
accôrdo sobre o ponto substanchl da, questi'io; a especie de violação
que eu reconheci e que commigo tambem rec,)nl1eceu o nobre
Senador por Matto Gros>o ter-se dado no seu Estado; c que con·
sistiu na série de actos praticados r1ul';.Lnte o anno de 19:)6,em virtude
110s gua,es foi afinal declararlo nuUo, por uma assembléa, ordinaria.
o art. 2° das disposicões tl'aositorias d;~ reforma constitucioual do
Estadú. Em consequencia desses actos oma,nados do Poder Exe­
cutivo e da Assembléa Fluminense, foi cOU\'Ol~ado o eleitorado do
Rio de hneiro para pl'ocedC'I' á eleição do presilleute e vice-pre­
sidentes que deviam t"unecionar em um qllatl'iennio seguiute, o
que me parece liuHo na questão, porque foi sem objecto, não teve
base legal, n1lo teve fundamento constitucional, é precisamente,
esta eleição; nem o Presidente do Estado, nem a sua assembléa 01'­
dinaria. tinIram eOID]1etencía para 1'0vogar Ulll artigo expresso da
reforma incorporada. ;j, sua Constituil;ão.

Não discutirei a questão, sol)r3 a qw.l s3i que h:1 controversiD,
séria, si a Assembléil. Fluminen:>e, rmlLlilia como poder constituinte,
tinha competencia para prorogar o quatriennio, que ia co­
meçar logo após;j, reform<J. constitucíon::tl, por mais um anno.

Eu penso, c sustentei no meu parecer, que podia: mas declaro
que a questio é seriamente disellvel.

O SR.. Emco COBLlIo-Tanto não ( que a AssemiJléa recebeu
poileres das camaras lllunieipaes para esse fim.

V. Ex., argumentador leal, como é, p'íd,~ agora mesmo recti­
11car o erro em que labora.

Aqui está o p,1recer da Commissão de Guarda e Constituição
das leis (entrega ao anulo?' wn volMine de AH1laes),

O Sr. MONIZ FREIRE-Louvo-me na p:1lavrD. de V. Ex... , Não
preciso lêr esse parecer, dou-o POI' lIdo.

Mas, Sr. Presidente, isto refoeç::t a minh:1 al'gumentnA;;ão.
A Assembléa Legisbtiva Fluminense esta'la autoril:ada a proro­

gar o prazo do primitivo periodo governam'3I1téd. Logo, com o mrtis
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solido fflndamento, nmntBIl'ho acollvicção d0 que O p'reshlente do
Estado 'e a As,eznblêa Fluminense não tinham I1tltoridétd'e Pait'a. re,
vogar ·'esSa 'disposição, e nbt'ir Vil.gas flue Jl1ío existiétlU, nem se 110­
"iam ;dar, naque'lleépoca.

Pc\t'tanto, a eleição,q\w l'Gsultou de"t;t seriede ét1'1iítral'icd,tl1cs
ólfensivas da Constituição, é desde sua ·origcern--n'tiUa. E, l'epe­
tiudo o principio de direitoqnc indiquei no meu voto em sepa.rllido
-como quod contra nt!ionem j~~ris accaptulí! est, ?Im, tJst producen­
dum ad conscquentiam-o facto 'dc tcr comcçaclo ·um periodo .l)J'€­
sidencial depois de perpetrat1a esta violação, não podia sa.nar o
clefeito origin:tl da eleição,procediua sem Olljf.lctO, e sem fllnda­
mentonemmotivo legal.

E' esta a minha. convic,;iio e por íSS:J sinto aclmr-se em diver­
gencia com o nohre Senador, quaudo l10ntcm sustentoll que a. a.ssem­
bléa andou bem consider:wdo quc o por iodo dos cleitos neste
l'leito devia. ternlJilar em fim de 1907, e por consequenciadé\'éra
ter logar IiOViL eleiçao e:ll lr'07 pa,ra, um po\"o periodo.

:0 SR.ERICO COELHo-Perdoe-mc V. ó]\.; a assemh1éa andou
mal. andaram unI o executi\"o, o legislativo or,linal'io e o pooer
.i udic.iario . Todos infligiram a Constituição,

O SR. MO"'IZ FR]õaRI~-E<ta é a \-iolar;50 da Constituiçiio: não
descobri ontra.

A Constituição fillminp'1se niio pl'eyiu 11 h)"pothese de eleição
P~\l' 't;iin 'Lnno ...

"O,Sa. ERrcO COELHO- Agol';t V. Ex. está, no melI terreno, A
Constituição fluminense prcYÊ' a sub"tituição dos vice·presid(:ntes
á med'idil que se d:lo as vagas no periodo constitucional.

O SR. MO:'oiIZ FREIRE-~·.rão estoll do accôrdo com \;. l·:x.
'O SR. ERICO COELUO-Est,l !1r\, Constituição do Est::tdo.
a SR. I110N1Z FREIRE-Tendo os vice-.presidentes renuuci,l'lo o

lnanila,to por escrupulos peswaes, por não qUCl~crem exercer o
poderd'umnte o anDO que falta,a, devia occnpar o Governo lima
da.s aütoridades chamadu's ,( ~c in vestirem dest.a fllllCção, isto é, o
presidente da Assemblé:L ou o :;Jresidenf,f' dO Triblmal da Relação.

Vou concluir, Sr. PresidE':1 te.
a Sr. Senador por Mat.to Grosso ])t'GCUrOll a])oio em autori­

da.des acatadas e universalmecte ,1,Cceit~ls qlBnc!o S3 trata de ques­
tões de direito publico americano, para. justidcn,rsu,ts conclusões.

S. Ex. invocou a autoriria(le de 1ladisol1, e leu-nos trecho·de
um trabalho deste gmncc homem politico; ma.is a opinião de Ma­
dison nã.o serve absoluLtmen te à clere.ia da sua.

Es,.m trecho é o final de UIIl artigo do· Jieder(tfisra em que elle
discute a questão das relaçõ.~, entro a Uuiiio c os Eshdos, esnstenta
doutrina diametrctlmente opposta áquell:1 que S. Ex. quiz attri­
buir-fhe. Vou ler todo o ~,rtig(l de MarEson, na parte que nm3 inte­
rossa ,inclusive o trecho is )1:],(io qUé S. Fx. :tqui citon, traduzindo-C!
do 'Original ing1ez que tenho presente.
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«Em uma confedera<:io, fundadt" sohre lH'ineipio';
republicanos, e composta, de mcm brels repul:rli'ClHlOS, o Go­
,-crno superilltendente (isto é. ;) GOH,rn<:> supremo) deve
cla.ramente possuir alItoridade para defender o s.l'steiUl'
contr,L innovações aristocraticas ou monarchicas. Q-ua.llto
mais intima for a natureza de tal união, maior interesse
teem os "cus membros nas instituições politicas uns dos
outros, e maior direito de insistir para que as fôrmas de
Governo, sub as quaes o pacto se fo.rmou sejam substrlncial­
mente memtidas. Por<!m um d.ireito impH€a lLID l'ümedio ~
e onde poderia residir este senão na Constituição ?'» .

Depois de citar um trecho de ~lontesquiell, continua Madisoll:
«E' possivel que se pergunte (lHe necessidade pôde haver de tal

precaução e si ella ni10 se pÓlle couverter em pretexto para a alte­
ração dos governos esta,duaes, sem os concursos dos pl'oprios Es­
tados?» Preste bem a sua attençãlJ o Senado e esse topico, plLra vêr
como é suggestivo.

Respoade o proprio Madison á objecção, (lue tanto interessa á
nossa lJypothese;

«Si a intcrposição do GoverllO 1'01'<11 não for necessaria,
a- prcvisão da lei sobre um ta.l acontecimento, tornar-se-ha
apenas uma superiluic1adeinnoc:}Dte na Constituição. Po­
rém quem (; c;1.paz de dizer qll~. provações poderã.o advil'
cio capricho de alguns Estado,\;, pel", ambição de chefes am­
biciosos, ou pela.s intrigas e intluencht de potencí:ls estran­
geiras. »

A segunda questão pode,se respond(~r:

«Que si o Governo gemi ~i.' intorpuzer em virtude
desta. autorIdade con9tituciollCL1. elle se limitará sem du­
vida a descm'perihJ.r-se dessa autorj,lade. Porém eBa não'
vne a.1(;m de garauttr a fôrma republicana do Governo, ()
quo suppõc um ,Governo preexistente dessa me,ma fórma.
Emqllant'J existirem as f0rmas repuLlican;J,s actu~e~, serão
garantidas pela' Constibição Federal. Quando os E;;tados
prefel'Íl'olll subst.ituil-os por outras i:!u;J,os. terão direito de­
t'a.zel-o e reclamarem a. garantia federal para as mais re­
cOlltes. A unica restricçao que se lhes impõe é que não
mudem Constituições republicanas por Q,nti-repuhlicanas;
restl'ict,'ão aliás, parece, que não se pôde considerar um
estorvo.,»' ,

. Esse ultimo trecho foi o quo S. Ex. 'leu. mas não sei
em (íue elie lhe a}'H'oveita, quando cotejado com a parte
lwtedor do ,tr'tigo, e"se S. Ex. omittiu, eu acabo de lêl'.

O SR. A. AZEl~EDo-Citei exactn.mente no sentido contrario ao
ue V. Ex.

o SR. ~lO:\I7. FRlm:E-Ell li·o no Cll'igillal 'lHe está aqu;­
(Mostra.)
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O Sa. A. AzEIIEDo-Hcl do citar o quo dcse.lo o nã.o o quo o~ 
nollog119 quorom. 

O Sn. MoNIZ Fnt:mE-Estou lontlo o original lngloz. 
O Sa. A. AZEREDo-Eull om trnuucç[o, mll8 conheço ta.mbom o 

ur!glnal O Fodoralllla o no sentido quo appliquot sustenta porfottn.­
mcntoa thocrla quodcfoodi. E quando citei Madlson tratriV~ do de­
monstrar sõmontõ o principio ropl•oson&attvo no Estnuo, 

O Sn. MoNIZ FREIRE-Pois, ou lnclulrol o todo original ingloz 
uo mou discurso, para. dls!lpar todas as duvidas. 

•:n-o : 
• lo a Confodor:~cy foundotl ou I'opuulicnn prlncl~los, 

and composod of ropubllclln momuers, tho snpm•intmulin~ 
govornmont ought clo•uoly to J>O<soss nuthorlty to dot'ond 
the systom agalnst arlstooJ•atlo or momu•chlcal lnno­
vattonH. Tho muro lntimalo tho natnro of Blloh n Unton 
mny uo, tho groator lntorost hnvo tiro mombo!•s ln tho po­
litlcallo•tltntlons of oncl1 otbm•: :mrl tho g•·c~tor I'ight to 
inslst, t.hat tho forms of I(OVOrnmoot UO~O!' whlch tho 
comp~ct was ontoro~ ln to, shonld hc snuslanti~lly malo­
talned. 

c But a. rlght impllos 11 Nmody: nrul whm•o olso 
cJuld tho romody bo do~ositorl, t.han wl!m•o it is dot>ositod 
by tbo Constltutlon '1 .................................... . 

clt may posslbly bo ILSko•l, wbnt nocd them could bc 
of such a proc.tutlou, antl whotbot• it may not bocomo a 

. protoxt li:>r a.ltoratlons ln tbo Stat.o goi'C!'nmonts, wilhout 
t.he concurronco of tbe Slate; tl!emsclvos. Thoso quosttons 
admlt of ready answor,. lftho lntorposltlon ol' tho Oo­
noral Oovornmont sboultl not ho noodod, tho posl tlon fot• 
sucb an ovont wlll bo a llarmlo.>s suporllult.y Oltly ln tho 
Constltutlon. Bnt who ca.ns say wlm.t oxtlot•lmonts may 
bo prodncod by tbo caprlco or partlolllar Stn.tos, by tho 
ambttlon of ontorprlsing Icadors, or hy tho Intrigues and 
lnftuonco or forolgo powors ? 

c To tbe socond quostion it may he answoro.J, that 11' 
tbe Gonoral Oovornmout sbonld JDtsrpos6 hy vlrtuo ol' 
tbls Constltutlonlli autbot•lty, li wlll bo of courso band to 
pursuc tbo anthorlty. Uut lllc IIUtborlty odends no 
l'arther than to "u•aranlca of a. ropublican. f•>rm ur go­
vernment whlch supposoi a preoxlstln~ govfirnment of 
the torm wlcb Is lo bo ~uamutled, As long tboroforc as 
tbo ollatlng ropublican forma aro contlnuod by tho Sll\tcs, 
tbey aro gu~rantled by tbJ Federal Con,tllutloo. Wbe­
novor · tho St&~< may cbooso to aubatl~ue otbor ropu­
bllcan forma, tbey bavo n. rlgbt to do 10, n.nd to clahn tbo 
Federal tru'""'ntec ror tlle Iattsr. Tho only l'tl!ltrlctlon 
lmposod on thom is, th~\ thny sball not cachangc repu· 
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blican for anti-ropublican con<titutions ; a. l'ostrictlon 
w~ich, lt Is prcsumod, wlll hardly ho considot·cd as u 
grwvanco.• 

O SR. MONIZ FREIRE- Citadas a.s pala.vt•as toxtua.os do Ma.· 
dison, fica. om evidencia. que ollo niio pensava. pela. Jüt·ma. que 
o honrado Senador qulz crer ; ao contrario, ol!o t•oconboco positi­
vamente a nocossidado da. intorvooçllo ·da. Uniiio no• Estados om 
casos como osto do cc.~ptrimen!s producecl by til c caprice o{ pa1·ticula>· 
Slalda, b!JIIte ambilion o{cntcrprisingleadcro, 

Sr. Presidente, niio quero continuar a. :Lbusa.t• da a.ttooeiio do 
Senado. :Vou tor~inat• o mau d~scnrso c uma vez que V. Ex'., meu 
nobt•o compa.nb01ro de Commlss:w, soccorrou-sc tio n>t!orida.dos, ou 
vou soccorrOl'•mo t~mbom da maior dolla.s, tl11 mais indiscutivel de 
todos. E' a !Lutoridado do pa.tria.rcba. da indopondoncla. Amm•icana. 
tio J'undndor da grande nlll)ão do Noz·tc, do Jot•go Washington. ' 

vou concluir lendo palavras do sou momornvcl diicurso pro­
nunciado ao deixar as funccõos do S>m presilloncia ; pa.luvrns quo 
tlevom sm• meditadas por todos os l'õpulJiicanos e quo servem de 
consolo o lenitivo aos que sofft•em com as iniquidades do nosso re· 
gimon lo<lOl':Ltivo polas t'ra.quezas o lacun's com quo olle ost:l sendo 
praticado. 

r.lsJ quo do passado nos doutrinava o grande homem: 
• E' importante, igualmente, que os bo.bitos do pensar 

cm um paiz livro Inspirem cautol"' :lquol!os a. quem é 
confiada a sua a.dmlnistra.çiio para. que se mantonham 
dentro do suas respectivos esphot•:1s constituclonaes, ovi· 
tando no exorcicio dos poderes do um tleparta.mento iD· 
vadir os de outro. O osplrito inva;or toudo o. consolidai· 
os poderes do todos os dopa.rta.montos om um sol, o assim 
croat•, qualquer que snja a ftlt•ma do governo, um verdo,. 
<loiro do'!Jlollsmo ... o lombrai-vos·espociaimontn que, pa.rn 
a. dlrocçao· olllaiento do vo.sos communs Interesses om 
um po.iz tiio gra.ndo oomo o nosso, t! indisponsavol um go­
verno tão v\got'OSO quanto o alija a perfeita segurança da 

· liberdade. A propriu. llbet•dade a.oliu.rá. em tal governo, 
com poderes conveniontoment3 distt•lbu!doa o ajustados, 
o melhor dos seus guardas. Elia é, na verdade, pouoo mais 
do que um no mo ont!e o Uovorno é demasiado t'raco p!ll'a 
ro.~istir ás impaoioncias d!IS facções, para contar Cada 
membro da sooiedndo n01Jimitos trlll)ados poJas leis, man· 
tendo-os todos no soso seguro o tranqulllo dos direitos do 
pessoa o propriodido.• 

Transcreverei no meu t!lsourso essas passagonr om originlll, 
prestando homenagem :1 elotf:'uto bolloza do sua fórma.. 

. 1t Is lmportant, likewiso, that tho habita of tblnking, 
in. troe a. oountry, sllould ln!lplre ca.11tion in th01o intruated 
witb its admlnistration, to conftno tbemsplves wltbin 
tboir respectivo cons~itutional sphores a.vaidiog, in tho 
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exe1'ci~l' of tile powe1'~ of one depa1'tment, to encroach
upon rluotl1e1'. Tlle spir-it of encoachment tends to consi­
lid<1tC' tlHl pOWCl'S of ,011 the depal'tments in one, and thus
to c1'o;,:e, \\"Imtevcl' tlw fo1'm 01' Goverumeut, arcal des-
,potisnl , ............................••.... , ' .
:J.ud remembcl', especiéllly, that for the ,eflicíent man3lg.e.
ment uI' your common intere.>ts, in a country so extensive
as onrs, ::t Go,ernment of as l11uch vigor as is consistent
wlth tl1c ])el'fect seclll'ity ar libcrty is indispensi~ble. Lí­
berty it~elt' will find in such a Government, with powers
p1'operly dist1'ihutcc1 alld <tdjusted, its smest guardian.

,U is. índeed, little e!se than a l1iLme, ",h01'e ,the 'Go­
vernment is toa feellle to with sbnd the enterprises of
faction. to confine each member of tho society withiri the
·'limits prescribed by the laws, and to maintain a11 in the
secure and tran1uil en,ioyment 01' tl1e rights of per!ion and
proper!'y.

Tenho concluirlo. (.1hlilo beii;. ; muito bem.)

O Sr. A.. _4...zeredo n -Sr. Presidente, a alltorillade
cit:tda. pelo illusÜ'e Senadol' pelo Espirito Santo, llo grande fundador
da União :l.mericLlnn., serviria, si S. Ex. o lesse um pouco mais
adeante, paI'éI jusWicu,l' inteimmente o meu pensamento.

O SR. MO:-';l/. FREIRE-Deixei de lei' o (lue já hélvia sido lid()
por v.. Ex.

O SR. A. "\ZER8DO-Nesse (liscurso de de"lpedida do grande
"\Vasltingtoll,ao deixar o governo, encoutr;mi S. E.\:. a, limitação
de compctenCk1. pat'," que os podel'es nito intervenham em orbita
que e'c.:\,pe Li su~" alçada, pl'at{cimdo abusos e víolencias qlle p()diam
prejudicar o l'egilllen; e dalli, Sr. Presidente. a affirmação da
minha convicç[o q llalJto Li não intervenção no E!tado do Rio de ,Ja­
neiro. attribuindo <\, União o direito de se immi~cuir nos negocios
peculiares :1.0 c~Tado. quando isso absolutamente não lhe competir.

Sr. Presideat.~. oretendo demonstrar dentro do art. 63 da
Constituição. 1.1"1.0 citalla pelo illustl'e ol'arlorque me precedeu n;].
tribuna, e pelo me!I nobro c.migo, representante do Rio de .Janeiro,
que SS. EEx. nflO t JeID 1'<1Z1.0, pol'IIue os <íorinclpios constitucio­
naesl> nãofontm r'l'iilo:, com ,1, violcL6io da Constituição do Estado
do Rio de Jélrieiro. o

Os principio, cQnstituclo~aesquepodi;],m oQrigar a interven­
ção do Go\'erno Federal, quando a Constituiçaodo Rio de Janeiro
fosse violada., não f01'<,11n dena absoltitamente excluído,.

E' úm;;, these perfeit<1IDente tiemonstra"eJ, desde que .carla um
de nôs queira coll~ar-sedentro dos principios constitucionae:>.

Quau,[i) citei aqni, no melI ultimo discllrso, <tg palavras de
)1addison,fll-n pa,r<L df'IDOnstr"r que o principio federativo não
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tinha. sido compromettldo na violação da Cons,tituição do Esta,uo do
Rio de Janeiro, ])orqne ~,-quella Constituição não é anti-repu­
blicana.

"O ,SR. SE\-El~I"O V1EIR,\-:';xactamente porque não [> ;:l,llti-re­
publicano é que tere 0" prec8itos do art. 63 da Coasti tuição.

O ,SR. A. AZEREDo-Qnerem os honrados Sena'dores mo dos­
VÜl.l'·uo raciocinio que vou expendondo.

Não im]Jorb. Não deixéLrei sem resposta. nenhum a.pal'te, em­
bora isso comoromctt:1 o meu raciocinio e a. minhaargurnenta­
ção.

Dizia, Sr. Prcsiuente, que o, principi03 cOIl~titU:cionaes não f()­
ram feridos pela Yiola.ção lia ConstituiçG.o do Rio uo Janeiro,pol'que
eUa não in,creHJ em suas disposições principios anti-republicanos:
a pena de morte, qne é incontest:\velmente um principio inconsti­
tucional, não inscreveu a hereditarieda.uo do Governo, que tétmbem
seria ferir um principio constitucional.

Com estes exemplo~, muitos outros existem, de que eu podia
lançar mão.

Como, porém, quero responder ao aparte (lo Sr. Senador
pela Bahü\, retrocedo, Sr. Presidente, para. dizer ao honrado Se­
nador que, fúra dos principios cardeaes est,\belecidos naConsti.tuição
republicana, tndo o mais qne for considerado violação de Consti­
tituição em qualquer dos Estauos da Federação, tem o remedio
dentro do pr09rio Estaào.

O SR. ERIeo COELHO - E' um~t dupla petiçiio de principio.
'O SR. A. AZEitED'J - Todos os Estados uevem estar completa­

mente apparalhado.s para resoI ver todas as questões qne [orem
inhel'entes especia,lmente a elies.

,() SR. SEVERL,O VIEIRA - Nisto nem n, Uniiio est::i .
. O SR. A. A7,EREDO - Sr. Presidente, a Constituição' Federal

traçou os liJnites em que c~Lda Estado deve se regular; a Consti­
tuição FGderal determinou a sua soherania. e a soberania dos Es­
tados, que é tambem um dos ponto, uiscutidos hontem pelo men
illustre ami!!ü, representante do Esta,eLo do Rio de Jalleiro. (NtíG
apoiados. )

U3-1 SR. ~":\.~DOi~ - Não póde ha,ver sober,LIlia, cle:mte de sobe­
ra,nia.

O SR. A. AU':RE:DO - j\liio pólIe haver soberanb doante de
sobel'ania! Como entenue V. Ex. a soberania? .

Ha, Br. Presidente, dentro da nossa Constituição, sober,mia da
União e sobera,nia, dos Estados. (Nao 'apoiados.) Ha. E' uma these
perfeitamentü demonstravel, que existe a soberania. dos EstaJdos.

O SR. VIRG1LIO D.UL'I.7,IO-Náo ha soberania limitada rOl' outra
soberania.

O SR. A. A7,E,tEDO- A propria soberania d:L União é uma so­
berania. limitxda dentro'da Constituição.
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O Sn. CoELuo LtsnoA- Perdoe-mo. A naçiio O quo ~ soberana ; 
os Estados siio autonomos. 

O Sn. A. AzEnEDO - Tinha tomado nota para responder ao 
meu lllustt•o amigo, Sanador pelo ltlo do .Janolro. s. ~;x. pretendo 
<tno a. União oiio oro. llmlto.diL cm suo. soberania; s: Ex., porém, 
roi o primeiro quo, antes do terminar o sou discurso, do· 
lliarou que o. soberanht da Unliiu estava Umltada dentro da Consti­
t.ulçiio. 

O Sn. CoEr.no LrsnoA - Isso é a confusão do sobm•anla com 
oxorciclo do sobornnlo.. 

O Srt. A. AzErtEDO- Sr. Prcsidcnto,a Constltulr,iio traçou os li­
mitos do. soberania da Unliio c •la sobot•o.nia. dos Estados ; nompo­
•lio. ser do outra maneira. 

Pois entiio niío é soberania o processo criminal dos Estados 'I 
~fio O uma mnntfostaçiio <lo soberania. a maglslro.turo. dos Estados 
iDilopoodcHtc do. magtstro.turo. !'odora!! . 

. O Sn. CoELun LrsnoA - A tal penal ú geral ; " to i ad,jootiva ,; 
· '1110 pertence nos I~stados. g• a lol proccs•uo.l, quo ú cousa dllfo· 
rente. O dlt•elto de punir ú da União. 

O Srt. A. AzEnEno- A soberania dos Estndos ost:l tl•açada na 
Constltulção,asslm como a soberania da União. Os Estados toem o 
sou governo, o com ollo n. sua >ohcrania,oos actos quo praticam de 
accôrdo com a Constituição. 

O Sn. MoNrz FnElltE-Apoindo. lMou de accürdo com V. Ex. 
nosso ponto. 

0 Srt, A. AZEIIEOO-A t;nião tom a sua sobOI':tDin limito.dn., 
que reside- 011 phraso do Volko-no povo. Essa soberania d:L 
Unliio, Sr. Prosidonto, ost~ hoje rcconbochht pelos oscrlptorO-' 
mais noto.vols, to.nto quando Re trata dos Estados IJntdos, 
como quando se trata da Coofo<lern.Qiio Gormaolc:t, como quando so 
tra.ta da Confederação Sulssa. 

l~ nés niio somos, St•. Prosldento, outra cousn. siniío um 
~ovorno subordlottdo no mesmo pensamento quo presidiu .t grando 
Unliio Americano. : tomos o ~:sr.ado partlouln.~• soberano dentro 
doallmltoa traçados pela Constltulçiío, como o Esto.do geral tem a 
soa soberania,,, 

0 Sn. VIIIGILIO DAMAZIO-:\õão apoiado. I.M esta a causa prin• 
cipo.l do.guort•a do Soocsdo. llralll soberanos os 14 llstados do 
Sul i (Ha Otllror aparl•s.) · 

0 SR. A. AzEREDo-E foi, 81• •. Pl'Osidonte, por 80 julgar IISSim 
a suberanla absoluta quo ;L guerra lrrompon nos Edados 
Unldoa, 

E irrompeu, porque? 
Porquo queriam a sobet•ania absoluta ••• 
O Sn. CoELHo LtsnoA-Venoau a opinião contra·~ia. 
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O Srt, A. AzmtEDo-A da União; mo.s o. União tlnh:. a soberania 
nacional, ao passo que os };stndos tinham a sobor-anln pnrti­
cular•, oram intlcpon<lentos, mas subordinado<~. <lisposiçües goracs 
da. Constituição"" União. Nem podia ser• do outr·a mlLneiro.. 

O Sn. VlltGILIO DAIIAZJ0-1~ os municipios são soberanos? De­
vem sel-o. 

Na. familia, o pntrio poder c uma. manifestação do soberania 
limitada. (7',.ocam-sc muitos apm·tcs,) 

O Srt. PJ:Eswr~:o;m - Attcnçiw ! JM:t com a palavra o Sr. A. 
,\zorodo. 

O S11. A. AzEII>:r•o ~ A solocrMia dos Estados, Sr. Prcsidontc. 
(: uma sobornnia limitada, tanto no llrazil como nos Estado> 
Unidos, comu n:~ AlJomanha, comu nn. Sui:ssa.. B nn. Sub;:m, si não 
Jbssem as ultimas mm.lificaçüe~ constitucionn.os dos ClLiltüoM, a. sua. 
soberania podor•i:• sor• ciassillcadn de modo diverso do que ,; 
hoje, 

Os autores m:lis eminentes, que toem estudado este assumpto 
eom a maior elovaQão, quo so prooccupa.m, por assim dizer, oxc(u .. 
"lvamonte destes rutuilo<, consideram portclt~tmento distinotas a.< 
<lno.s soberanias, sop:tmm a subomnia da Nação, do Estado Gorai, 
•la Hobm·anla dus ICstttdos om particular. 

A soberania dos Estados está limitada dentro d:1 osphera do 
acção quo n Constituit:ã.o Jhcs t1•açou •.• 

O Stt. JoAQUJlt ~!UJ:TJ;>;JJo- Como a da União tambom. 
O Sr:. A. AztmEno- ..• como tambem a da Uniiio, 
O Sr:. Emcn CoELHo- Então tambom a dos municipios. 
O Sll. A. Aztmeoo -A Constituição nilo falia. do oobor·ania dos 

munioipios; o quo diz ~ quo oilc, são autonomos. 
v. lcx. mesmo disso hontom no sou oJiscurso que a Uniiio tom 

:1. ~ma sobortmia. Hmita.da .. 
O Sn. Emco Cor.r.uo -Não apoiado; ou.dlsso que uma. nova 

eonstituinto não tor·i:• poderes para dorog:.t• a carta do 24 do 
lhvoroiro. 

O Sr:. A. AzEnt·:oo- Onde" soberania da Constituinte, que é 
a do ~vo, :;i olla propt•in. não tom poder bo.stanto, dentro d:. Con­
>titmçiia, pam rollmnal-:1 ? 

Ult Stt. Se:o;Aoon- Não tom poder para reformai-a?! 
O Stt. A. AzEttEDO- Não o tom em dous pontos. . 
A Constituinte não pódo rotormar, não pólio m~dl~car ~ Con-

stituição, quando se tratar do augmoato. ou .da drmrnuicao .dos 
membros da representação dos Estados nesta. Co.sa do Congresso. 

A Constituinte não pódo reformar ou modifloo.r a Constituição, 
qmmdo ~o tratar do mudar a t'órma reprosonto.tlva federativa. 

O Sn. SEVERINO VtErn~..,.. Nos turnos constituelonaes. . 
O A. AzERr.oo - Mo.s fóra dos turnos coostltucionnes não hlL 

solJcranla slnlio n do povo cm rovoloção, Estamos aqui tàllando 
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om uomo,dll Ropub!lca, quo amu.nbil pódo sor• trau~l'ut•mar!u., polo 
liOVO, Cffi .tnOQILt'Oiua.. 

o Srt. .COJ~LIIfl LHiniJ,\. - Quod /)ous a.vertat. r~ IJom :~ucreH• 
cPnt.ru·. A mrLJ•cha I> csta.·mo•mrt; •V. J!J, tom rn.z:iu. 

O Sll. A • . IZNRr:uo-1~11 compt•obondo quo os o~plritos cQU~er~a· 
.torll!l nõ.o !l.llmlttnw a sobm•anla slnAo 1111 União, ruas •juo llllu. 
existo uoK llstarlos ufLo Ira nonhum u;plrlto Jlboral ttne nau" pro­
dnrno" rocoultoça rlontro drt propt•la. Constltulçiio, 

Sr. Prosldcnto, o mou intuito, uocupan!lo "attllnção do Sanado, 
m•JL responder ao lrom•JLdo ~unu!lor polu ~:<t••du do Rio, nm dons 
fl01ltos rle sou discurso un hontom. Mr« nfw IJilOl'õ ·fall.a.t• d, consi­
•lm•n•:ií.n·que mo moreco o mou illmctro uompnniJoit•o 1111 commlsafi.o, 
Sormdm· polo ll~lltrlo do l•:spii•Ito St11rtu, qno omlt.ti n JLiguns con­
""itos, cum OH qnao' n.blloluto.oneoto nlto oonoor·!lo. 

IIm !I uns •pt~l!tvl'ILS, •levo dizer " S. 1•:<. <jllfl, Jú.m:oi~ po1ia tm• 
!Oito uma cl'itictt JIOI'l~o.r.l Uo hunr.Lllu Souadot•, h;trJ ~. urna. conllll'a. 
a S. 1Bx. 

l'iz um o. ct•itloa, Sl'. Pt•osldonte, ao illuitr·" t•oprn>ont.Llltc ·da 
Xaçáo. Nito 'JIO!ll 1 ,jrLmlliB pou~at· um furll-o em •ou moliudre •JlflH· 
sor~l, pl'inelpr~lmmrtu •tnttndo •o tr~tavu. do um11 IJilflsl.fio do direito 
!!OU~tif,uciuunl, mn Qllt! Jlliii flOii aob!LV;lfQOII·Om dtvorgljnoht otn ponto 
~ccnndrwio pa.l'a mim, ombot•o. puain. ~m··pt•imn.t•io pr"l'a. s. ~~. 

s. l·:x. uã.o go:ituu '1110 on o-ohrlmit!l.iU intorvouulonh;ta.~ Quando 
rue rotit·o~a.Jn.t.crvonciouil'ltn., t}tlUl'O dihel' •111u o r1 o.itO Ollll.'lltiOllo 
llloml.Jt•n do Coug;·us:m N!Lc.iun:~l. tiU'l d!J.'iOja. litzot• u. intotwonQã.o noR 
J·:-;t,n.tlus }lula. 11101101' tllt.; manll'o:Jt.l-.çilus tn•utlc ~oda . ..; nnllos. Jo:' a istr~ 
'JUO Bll clu"mo intm•vcnclmtil:ltlL. 

o Sn .. J~,m;mo~Mzu; - J·~ (dtltu tlUU ou não Huu. 

O SIL. A. A~&r.~oo- Con;idot•o iuturl•onclonlstt~s llil'WIIo.< <filO 
IJUill'Ont :t intm•vonçilo 110:-1 gl:lfH~dOi nh•a tiO íLL'Ii. 0"' .lfa .. COO$ti~UiQilO 
J~'t!IIOL'tL!. Jntot·vnnclonist:~otJ nu ~laa.mo os L':lgor!lanmnt.a.dot'Oi:l dn 
:tt•t. fi" tlu. Con~:~tltn!Qii.o, )lOL'qU•' certu.monl;o JU'O~tU'M'•i.O OIJllomu· 
tlorttt'J tk•stu.lol um ~tJ!n,oJtlcirln.tlo ·tfi.u g1•a.n•lc, qno tlS p:.>tlut·es ·10-
•lm•,a.m:l po-:~iL!O, a. r.u.•ln. p:t.s~o. irHm•vít· tttHto ort 11 UJtllllhJ l·~$ta,do flrL 
Uuiiio. 

~;· iiÍto .q 11~ .n lt.uOIUiit!:1t~o ·iutot'\~O:lll :oalst:., . o. ou, ;tl• .. ~vlutíJ!lllantu, 
não O HQU, 

O hunraJo !irm~Jor pulo Jo:~pil'i to $ao to, p wo'•IJI, t•olill'inrlu-~o au 
ar·t. (j• o á• ch•cumdtanchl• <tUO dello dccm•t•om, rlm:Jar•ou, com " 
"uovicçiio do son •IJ!Ijllrlto ,iurhlico, quo a•lnlci11ti 1'11 o:aho mu ·todo.< 
os Ull~ot! o.o •Cool:l'Cljjj() 'N:~oiono.J. 

·Uidco~Uo•lutoirumouta ·de ·S •. ~;x. 
A•dl•posie,iio <:Qoitltuolorml <l.ohlol'lt, .o 11 ·lo i <lo t'dS)JJU$~~ilida do 

v.ol.ad~ pijlo,Coug•·llli~O aludaJUiloW.d.!Qt';.r.: .!L illlul~m·;r. ,po~toucu ao 
i'o•iol' t\xocutlvo. O.i n~. l, 3 u 4 •III l~lostii.) itir•u. lio dnvitla. 

A.Hitu~cii.o ot'811da "pela dl•pOIIIÇito dU•III!t, 6•, .nu·~uu.!l,.3, d:l 
Ju;rlu Jggo !lu,Potlo<' Ex•Juutlw o ·\lrt:~ltQ .. do. iutqr•.vit• ,lllll! ~Stilo<ios rí 
J'"'l"i~i•:iío rJos·chuflll!.do~tCII, !lU.anolo om 1p<ll·tr~rh:l~iio .tln.orilc1n. 
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o n. 1 ê claro ta.mbem. O Poder Executivo não, podia. es­
pera.r que o Cúngre.."o ~i,cion::tl se reunisse na. emcl'goncia. (1<1 uma.
invasão.

O n. 4 refere-se á execução u::t_ lei, felera8::'. I) Presidente
da n,opublica não precisa qUB o COIlgl'CSSO lhe ilHllque o seu JevCl'
de inter,-ir. desde que a justiça. fJd'eraI ,'eclama. a ,"'D. protecção.

O SR . .\IO:'HZ FREIRE tU um apD.rte.
O SR. A. AZEP.EDO - E' €:l:acta.mente I) l'ontr;.l,I'io (lo que estoll

demonstraUll0.
A lei ue responSD.bilidD.lle. quc podia. peri'eitamente servil' de

interpretações que estou fa.zendo. 110 art, 13°, jmt ifie'!. clara.mellte o
llleu modo de ver.

Diz. o art. 22 da. lei que é crime de ro;pollsabiliüade ua Prcsi­
1ente da Republica intervir em negocias peculia.res dos Estadis.
fára. elos casos except.u:1dos no a.rt. 6° dUo Constitl1ição. Quer isso
dizer que,. dentro do art. ô· da. ConstituiçiÍo, o Presidente dl. Repu­
blica. pôde iuterYir, sem estar :J.bsolutamonte ~Iljeito ~t lei de
responsabilidade.

Portanto, nosso u8,ae(;ordo neste pauto I~ in.) l~cllüveI. pare­
cendo que tenho raziio qnando aflil'mo que a. inkiativ:J. da. inter­
venção nos Estados, deantc do art. 6°, p:rtcn.?c ao Poder Exe­
cutivo.

S. Ex. t~~llou aind~1. Il;), federaçiio, demoll.,t!\lnllo seu grandu
federn:li:srno c os seus sent'menr,')s libcraes, prov~1doS' em uma,
couve.nção liberal a.qui, reunida. em 1889, qUewcl,j $11 tratou dét
federação .

.\Ias. Sr. Pr8siàcnte, ÍL\ttava-seJe il~deraç~iono iillpCl.'lú, muito
diíferente de fedora.!,:ão na Republica, e est.t diJrerunça. cresce tanto
mais qlmnto é sabido que o então c!lel'c do partldo lib:Jral cogItaV",
del'azer ~t el.utonomÍ<t das provincia" eitalJeleceu·Í') um go,-eruo
singula.r por elciçio de;Je,ldentJ <10 Po.ler Eiecutil'o.

O SR. i'rIONIZ FREIRE-Tiio liberal e tii.o ;.\mlJL~ como a 'i'lO
telnos. e1'a (J, federação que pregavam Ruy Barbcsa e outros.

O SR. A. AZEREDO-Esta iléit de federação, Sr. PI'8sÍ',lente. não G
de hoje; elb foi ~emprc cli~pHtadn. pelos metis Cll'dn[J0':lS libera.cs üescle
os primeiros momentos elo impel'io . .Jct em 18~4 eüstl,t essa gra'lcLn
manife·taç5:o o c1<thl por U.CWt3, queL' os l'epUbUCL!li)S, quer 05 libc­
raesadeant.tJos, só viz,tl\lom um tilll-ét i<318rilÇi1 i ).

Sr. Presidente, eu nlb c'lfi,ic!1lil') (l r~ ICe'alis ',1) (lo honrD.do Se­
nador, por considerar S. EL a.trc1z:1,1o; eon lem'li a,pc:1<ld o mo\l()
por que S. b>..:. pretell1lc es,::t 1'81cl'cl,I)21) •• _

O Se' _ ::'I:}:-;:z FREIP.E- V. LX. a 'nrmoll qJLI; Oi! n'-ü -YlU fe.lel';1­
lista.

O SR. A. AZEREDO, .. '1'1allto :~ imel'Vellçàu ]]OS 113gocíos pec;u­
liares ao Estado. Ahi é que eu combato o fedeNlf~nn de S. l];:I:. e
fal-o-hei dent1'O do p~11'c:::el' dI) honrado Sonarlor. w:~,ndo conc\nc
pela intervenção no E,b;lo d,) Ri,) de Janeiro.
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Mns, SJ•, Pl'Osidente, dada n. dovidn resposta ao mou illustro 
eoilegiL de cr>rnmis<ilo, vou mferil·-mo uos dois pontos prlnclp!tr•s 
do discurso do ~onra.do Sen11dor pulo !tio de .Jancii'U. . 

A crltlcll de S. E<. ILO mou parecer, 81•, Proslduntu. w Jhnittllr 
r\ aproclnçãu do rlols porimlo< do• considornnd .. a que Hrtbmef.t,i :L 
"onsldoraçiiu do Senrufo o dJL CoiiiiDIHSiin do Dlplom!Lcla, e cll<lS são: 

<A União não póliO intervir cm 'IÍialrJUOr IIIJR r;stndos dn fo· 
1lorBçfio pnt'lt r•estn.!JPIC~ot· :t suo. conHt tulçao vlnltuln, u não 1-01' no~ 
casos em quo Jnternssnm os prlnclplos thL Const,Jt,nlçiio Fmlet•al, 
porquo seria exol'bltal' de suas ntf.l'ibulç:íos. ~I uma tnl lbrlcml niio 
lbsrmcumpt•illu, o\11-i a ncs~n. HIIJII'cmrt lnllbR~o doHroMpnltadn, cnl.iiu 
sim-o du,·er da t:nliio er•a claro. ~lns não su trat:r.rllst.u no Estado do 
H lo du .Tnuelt·o: 11 ~:~un. coustitulção 1\ rJ111! l'ol Yioln.dni ft~ nntnl'idiLLI,.,!'! 
compcto n olll'lga\'iiO do !'llstnbolecol·ll. E pnrn 111ls elhL foi yJularla 
1lcsdo quo se cogitou1lo olel~·ii.o pl'C"!idonciu.l om 1000.> 

Creio <file li>l'am estes os perlodos lirlos polo meu llhiHI.re 
a. migo. 

O SI'. ERJco CnEJ.uo-Nol,o V. E<. que n~ ct•itica 1100 llz, toquei 
ligelramcnto nuolc' porlodus, 

O Sn.. A. Azr.nrwo-Jo: tl pol' osso motil·ll mosmo que ou rrnm·o 
t.a.mbcm Jiyoh•nmunto,iustiUc:LI' n que f!Hcrovl no meu pa.t•ocm• . 

Eu ontondo, Sl'. Presidente, que a. violiL~!fLO tia Consi.U.uic;'iio 1ln 
Estado do ltlo de ,lanoh•n tem t•omodio hl mosmo no proprlo l~stJLdo • 

Eu ont.cndo, Sr·. Pl'r.•irlonto, quo os Jll'inciplos constituc!omLo< 
llsl:tbclocldos no at•r.. 03 d11 Constit.ul~íi.n Jo'edora.lwio foram llboolu­
t.amento lOridof(, pm•qnt~ a con~Utuição violada no Estn,Jo do Rh11lc 
.Janeiro elevo f.lOl' t•est.u.helechla lll o nil.o aqui. 

Si realmente 11lgnm dos principies conHI.itncionaos a quo se 
roforo o art. n:1 t.h·os~o ahlo viaJado, ou {!stat'la. intniramunf.o 
tle accürdo, polu. intrrvo11çiio fctlcral. MaR tal niio :-~o da.rulo, 
penso que o Po1itJJ' l•'o(\f'l':tl na.d:t t,om quo vm• com o •lltO ~o IHL~S:L 
no I!:Stado elo HiB tlü .J:uwil•o; cu dis~o, o foi um do~ pont.os tambom 
a. quo se t•eJbriu o mou illuSLI'O a. migo, que o proodehlmcnto ri~ Vll.fl'H 
tio J>rosidcuto dn 1-:sta~o não so polia. lllzor dentro rio ~eriodo 
J>Seshlencial. i'. 1-:x.. proeu!•ando demonstrar que n. olmçíio <lu 
Jll'CSiclcnto do Esf.:ttlo ti li nma. nflCNIMidrulc, dcsdo 1(110 não havia 
nenhum Yico-Ju'osidoute para tomar conta. do Governo, para por­
lazer o anno qne l'altam do jlct'iodo pt•csideneial, rUsso rruo a 
eleição devia tol' sido l~it.n para presidonf<J o Yioo·presidont.es. 

o S~t. lln.JCo Cot~T.I!o -Para porfrtzm• o porioio. 
o sn.. A. Azrmmw - E' contra. isso <)UO ou mo iusttrjo. Penso 

que o honrado Souarlnr não tom l'aziio, diant,o da Constituição do 
J>roprlo Estado.do Hi,l do .Janeiro, que diz terminantomontc. no seu 
:u•t. 41, osegnmfD : 

« No caso dr. impe;limcnto ou vaga durante o pcriodo presi­
.<i<lonclal, o p!'Osirlcnto sct•:í substituitlo snccossimmonto polos tres 
Yicc-IJrcshlC'ntC'..,, clnssificatlos na ordem dn. votn~tio,lll 
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O quo estou lendo é a coostituiç[o 1111tlga mas este artigo 
estA reproduzido na. reforma. quo, apenas no seu§ !•, em vez de 
dizer: c:10rll. •ubstituldo na falta dos vlcc-prosldontes, pelo prc· 
sldente, pr.meiroose~uodovico-prcsldontos da.asscmbl<!a• diz:-que 
compete oo presidonto da Assombl<la Legislativa. e ao prosident" 
do Tribunal Supet•ior assumir o Governo cm thlta dos eleito• 
polo povo fi umineose•. Mas o art. 115 diz do modo terminante : 

c No caso do vaga de qu&l!Juer cargo electivo liO proceder>l, 
•!entro de GO dias, á eleiç~o para preenchei-a., salv•J a disposiç~o 
do art. 41.• 

A dlspesiollo do art. 41 é que não se deve faz~r eleição para o 
preenchimento da vaga de preoidcnto dO E<tado. 

Parece obro que, dcanto da constituição do Estado, o governo 
do Rio do J~neiro nilo nodia mandar proceder a eleição, no segundo 
domingo de julho de 1906, pat•a completar o período presidencial 
que era de l!l03 a 1907, do accõrdo com a. prorogaçiio ilo mandato 
lbitn pela rolorma. da con<titu1ção. 

O SR. gRtco CoBLHo- Prorogação de maod~to, nãc.. Alonga· 
monto do período, 

O SR. A. Az&n&uo-Pt•ot•oga.ção do manda. to tn.1nbem. 
0 S11, Mo:<~!?. FRP.IR&-Apoiado. 
O Slt. lltuco Co;:LHo-~:u prol'ci bo~tom, á saciedade, que não. 
O Sn. A. AZER&oo-V. Ex. pensa que pt•o,·ou ... 
O Sn. ~;Rico Cor:Lno-Ah '/ ham. 
O SR, A. A7.ER&no -, .. mas cu nilo ncceitoi a prova. de 

V. Ex. g V. };x, vem a.gol'IL cm meu 31UXiUo o de meu compa.­
nhoiro do commi•!ilo quando nffirma quo us ca.ma.ras municipac.~ 
pediram a prorogaçiio do mandato. 

O Sn. Etllco Cor.t,uo-Yiio apoiado, Pedii•am o alongamento do 
pm•Jodo, mas nunca." prorogaçfLo do mandato, porque a t\tculdado 
do pret'Cgar o mandatO lmpot•t.ll a faculdade do eleger. 

O S11. A. Az&lll:no - Cada um do nós no se11 ponto de 
vista. t:-!m razão. 

A eleição do pre•ideuto, •iiz n at•t, ~I. não se podo l'lL?.er em 
t!aso do vaga dcntt•atlo 'PtU'iotlo pr:J•illoncial. I~' taxativo. B si não 
~o podia procedot• ú olmçâo par' o p!•ecnchimento da vaga, " atei· 
ção, que •o fo?.,ú incont.asta\·otmnutJ uulla. 

0 Slt, Cot:LliO LI>noA-Apoiailo, 
O SR. MONI7. FJt&IRl~-A bypotbe'e 6 esta, 
0 SR. A. MEB&DO- E' nulln. O lllcgitimo IÍ tarubem O govet•no 

decorrente d" eloiçao procedida em 190J, 
O SR. Co&Ll!O Ltsno.~o -E nullo~ todos os sous acios. 
O Sa. A. Az&REDO - A meu vor, o quo o governo do Es­

tado dovia ter Iili to ora a suoces~'io legal, a trnnimlss~o do podal' 
aos dc•ignados peh Constitui\·a•l. 

Vol. III B 
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9. ~r:. Emco Cu~wo -Niio ho. tra.usmissiio,do podo1•; hn. :t u<J· 
üJDçao t"mp01·ari:c do mosmo, no. fo.ita do Jlrosadento. .. 

o Sr:. A. AzlmBen-)>oill OSIIIL tlotonçd.o, 'temporaria, m~ pbrase 
•lo hon~adu Senador, dov.ua. ;~ ter dndo, exorceodo.o.govel'oo o, Pl'o~l­
donto da A~sombiéu l.oga~lata va. 011 o. do Tr1bunaJ do. Uelaçiio,. pnrn. 
mando.r procctlm• :\ olnl~iiu dos. vico-p_r~sidontes. O pa•osldeato. 
lcg11! cm voz do mo.uti:<t• procedei' (, oleiçao p:~ra.. presidente o vico· 
presido~too, tlovitL ter nmndndo proce•ior sómentu paro. viOil·proai­
douros. 

Digo. i>to porque se •leu a. Momalia. do, proprio rosigm~tat•io 
tor·sc visto na contingoncin.. do. llco.r no I(OVOL'no att:• i!IOG, po.ra 
t.ru.nsrnittil·O· :w ~~·. Ba.cll.m•. eleito cm Julbo. 

o S~e. EutcJ Co~<r.no- Nii.o houve tal·, O i" vicC·Jli'CSidonto 
, 0nuM\'Oil o po~m·. de 15 do NoYemba·o a. ~I de Dezembro, tln.t:l 'cm 
•1uo termina.vn, o tt•icuniu elo sou mu.ndato. :, . 

o . sn. A. ,\1-W,EilO - l'm·l'oitamcnto ; mas to1•minado o 
l,t•iomlio a 31 de dez01nbrr!• tl~vm•ia ter aSi!~mido o governo o J.ll'O· 
<itlenteda Msomhlé:L Lo~tsla.l:an ou o prosJdonto do Tl'ibunal da 
'ltci:J.r·ão. isto do aco.;t•do eoru o :Ll't. 115 da. Constituição, para 
111n,nda.r proecdtw :~ cloiçiln do~ vice·prc:~ldonte . .;, :dhr.. de qna nr~ 
u1•ric0l da votação 1'o~:;om occtJI'l:Ll' o ;:oremo pu.rn. o lll'COnchimcnto 
do pcl'iotlo prosideneial. 

E~ to t:• o rnen r•~ciodnin, 1'1 o meu m•gmnontu, é o meu motlo <ln 
1 ~rür.mdOl' nestn. tlu&st':i.n do ~~~tíJ.tlO du Uio. I•: não. ll a. p!•lmoir:L vez 
•1uu üU cxpt·es:-;o c .. :;to tJtOilo clu cutonclot·, pois quo isto mosmn j1L ou 
.iis~c pela impron"' o :umo Jll>~ado. 

E' minha. convicç:l1' quo o govol'nt> Uo Estado ·do rtio dnvia ter 
sido pas.;ndo ao <nhstilnr.o legal. :LIIm de t]UO osto. de actJôl'do com 
a. con~tltulc,ão, ilontro do prazo de fiO 1lia3, manda:o;:sc proceder t1. 
oleiroiio para vicC·Jll'"sld.eur.r.''• prccnchondn um dollo.; o poa•lodu 
eonÁtltueionnl. 

Ahi ost<L IJOl'CillC eon . .;idoroi ~t CO!I."!dorn illoghirno o i!OYOt•no do 
l~stnclo do lliu ; mu.~ U c~1so tlc wtm•\·onçãu t'otlol•al }llU'a . L'OPÔl• as. 
t:(JIHl:tti no seu togar·~ 

.T(~ n disse no rnen rn·imeiro ,uscuL•.so o, na..-;. ct,usido•·:u;ücs 
,1110 bojo fiz. aiuria "Pl'Oi~ntoi :·. jnstilloaoão tio mou ll!odo do 
pCIISll'• 

AS'D1':t, Sr. Pre;;idtmtc, ptu·u t~Jt•miniU' ost.o ;LSilli!IJlto, tlovo 
d.cclm·=tl' (}IHJ aindn. t'! lln. cmnpctencLa. dos podares du l'.SL.Hlo a. so­
Ju~~iio tlestiL quo~tã.u, o o é pot•quc hL exi~tom os n:ppnrelho.-; govor·­
namcntao,;;, pl'nlllllt(•S, pl'CJ~n.rtul':l;:: ú u Poltlet• Log-li:!lath·?· ~ o 
1 •odcr·,IUiliclal'io, é o PoUcn· hxocu1.1vu, e, RI a1•mu.tlos: tlu;~t;S, J.n.;tt·n­
rnr.nt~s nfLo pudt•t•orn coJtcorL'Cl' )lat·:~. o l'Ostabolocimcnto 1lu~,orliom 
te~~n.t nO E~tatlo do Uio. não conwoto, do c01•to, 1L Uni:w Htzol-o. 

~"' Não compota :i. Unifw, porque não ost.rt fm•ldu~ o l'O~In,lo~ fü­
.. tol'ati't'O, Não cumpnw :nut•ttUl!, n. IDlltJS olhos, nn.o ostn loi'Jdo o. 
:tl'fl. !l:.t da Coustiilll(,'i.lO, 

O'"· Mv~'" !''""'"" !1:\ um "l·~rtc. 
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ii O Sa• A. <lnmmoo-Ni\o> chego J~,. nom ~ QIUa questão• de• 1iltellria. 

sobro dll·oito constitucioual. · , 
O· SR. ,'ssvf:nisn ViEIRA-Si o parti/lo t•opublleauo do. Eilta~o.dD 

Rio dupuzcSlla o actual, presidoote, V. K<. acha. que. o Prosidcn~ 
,Jn; .Repabli'ctt' cru~aria. os.bt•aQos 1 

O'Sn.., A.,Az211Eoo-Niio sei,.Como l!oi.uc responder. <11 V. llx. 
si não pos<o penetrar nos sentimento• do Sr. Presidente: d&· Repu• 
hlioa. ? 

0 ~n:. SHI'l!IUNO'·VIEIRA-E' o ,unieo ·melo de quu o }l!Lrtitlo'II<ld& 
lancar mão, pm•quc .i:t so esgotaram todos os meios rogula.rns·c 
lll.nto é awsim qno l\té'• o•Podel"Logislativo dnquol\c'EStndo se di· 
riiiiu•a.o·Sr~ Prosidonto, do, J(opuhllca, 

O Stt. GolJ2S DE CASTRo - O sr. Senador Sov01•ino Vioira. tom 
to<lolintoreswdo· conhocm• u .. I'Ci!posta: de· V. gx, 

O'Sn. A. AZEREnn- Si S; gx. nchnt• quo 6 ciU!o do sua,inter­
,·enção, ~i. porrentua·a, boln·ov, rovoluoã:o no Estado é seu ,Jover in­
torvlr par:• mnnto1• ~ordem, uc,acc<irdo com o ~~ort. 6• du.Consiitui­
~·ã.o. (1'rocam.se 't'a)•ios apm•tc.~.) 

O ~n. Scn;ni!<Io Vt"JnA- J>ordoe.me: sí \', llx. tusso, Presi· 
•lento da RepuiJlica illi.OI'I'iria nosto caso? 

O sn. A. Azmumo- Como Prosidentc daRepu!Jlica on teria o 
meu modo· rio vm• do accc\rdo eJnt a constituição ; mas não sou 
nom Mpiro sor Presidente da. Ropubli<IOi. (Troc"""''"'""''ios aparl~•). 

Sr. Pre,<lolentc, .e tu tive, uma; grande foliei dado nw vida, tm• at. 
T.ingido1M !imito das·miulliL< amhiQões pll!tiims,, 

O S1t. Coa.'l.llo L1sno.1 ~E' muito honroso para Y. Ex. 
O ~n. ,A. A'-ERr.uo- A·· honN•· <Jno touho de lh?.ea• pa!•tc·de~t3 

Casa, 6 tão gr·ando I[IIO uão •desejo mais. 
O Sa. SEI'ERI~o Yn:ln.,- Nõo llz n!lu~ão nenhuma: Aponas 

pOl~guntei, · de at:côl'dO com: a~Hmr~os thCJOI'i:LS,- c1 uo fa1•ia. JletJte, caso. 
O·S& •. A:. Azr.IIP.nn- De nccul'llo com ns·mlnhil.s tbeorlns, é'Um~<• 

cousa, dOJnocôrdo· com, uw mlnhM. rosponsa!Jilldlld"s, é ·ont~a;, Agh•ia, 
tlontro dll. ConsUtniçiio; · · 

,\alrmo ao honrado Sona,lot• qno, •i pal'l'ontura, tivosso do 
tomar· <tuarqllodoliberaç1io nesto sont!clo, agiria dentro da Consci-
tulçiio, · · . 

o.i:iJ,: CoELUO Lrs.~o.\,_;,A di;tinccão está subtilissima •. 
·(]) Sn·.··A. AZI!ItEno -·O'•honrnrlo Sanador· pelo•Rli> d!l';:tiioolro~ 

•lucfarou ntnda:ao conclnli" a, snn: hollisslnm orn'çlto; quo'Cl;t"''" ao 
lt~do dos sons amigos o rtne estes• mnntlnhrun 'O sou modo do senti!•, 
1\. respul to-IIIIS .con-.., de smllls!A!IO. . , . 

Declaro que Iili cxntacmcnto nos amig•J> do S. E<., nos 'políticos 
do E3ta,Jo do ,Jlio, <JUC mo apoiei par a dar u parocet•, om. sulimettido 
:i. considi:J'<\QÜO dtY·!:'onndu. 
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Foram olles quo mo deram ra~õcs, nntos do rompimento, para 
escrever o meu paroccr. , 

E11 pe118ava mmbcm como o nobre Senador declarou hontom 
que os pollilcos do E•todo do Rio Imaginaram transforma1• ~ 
A9ilomblt1a Legislativa cm constitninto, pa<·n t•ogularizat• o mandato 
<lo Sr. Dr. Alll'odo Backcr, o qno liil'o. o ill:tst.ro detentor do poder 
nesse F.:~tado, quem rnou!lara, de modo rormal, a. tt•a.nsforma~ão da 
Assembléa Legislativa em ussembléa constituinte. 

Eu me valho da argumenta.çiio do honrado Senador, para 
justificar o mou penslmonto, c1n relação ~ proroga.ção do man­
dato. 

A ,\BiJcmbléa Constituinte, poclia reunir-se em 1000, para 
dnclarar que o mandato do Sr. Dt•. A11't•edo Backor devia contar-se 
de 31 do dezembro dossc anno a 31 de dozcmbro do 1010. 

Esse argumouto vem cm meu làvor. A prorogação do mandato 
pela Asscmbléa Con.tltulnte, tilr:1 bem feita, porque S. Ex. 1'oi um 
dos que mais se batnram deanto da dcJlar~çii.o Mta hontcm, de 
que se devia tran~lormar em constituinte, a Assembltla do Estado. 
do Rio de Janeiro, quando tratou do reconhecimento do poder do 
Sr. Dr. Alfredo B:~ckcr. 

O SR.. ERrco Cm~LIIO - Antes de apurar as eleições. 
O Su. A. Ar.llREDO - Tinha que so reunir, e, pm•tanto, podia 

so mantct• cm constituinte, t~l camo havia fdito em 1903. 
O SR.. ERICO CoeLno- .\ntcs, antes, 

· O Sn. A. Azr.ar.no- Es;e argumento ainda vem cm auxilio elo 
voío, da. maioria da Cummi"iio de Constituição c Diplomacia, 
quando affirma a illo~ltimicladc do St•, Dr. ,\lf\'cdo llackcr c 11 não 
eleição para preenchimento d,, sua vaga. 

Outros pontos cu poderia ainda reforlr do diseut•so do Sr. Sc­
nadot•, ll1zendo conslderaçiiei a ro<polto da viola.ção da Constituição 
do Esbdo. 

o argumento principal, Sr. Prcsldcnto, dos ~ue combatem o 
parecer da maioria da Com missão, aBillm o voto diVergente, como 
os membros do Congr,.~.o, os ,jorna.listas que toem tratado do 
assumpto, pocca pob haso. Devo <lizcr a todos quantos se toem 
referido a este assumpto. quo nenhum •lelles tem razão, pel'll.uc a. 
vlolaçiio daqnclla Constituição, com a violti.Ção das constitu,çõcs 
doa divorllOS !(atados, niio podocn sempre encontrar rcmcdlo na 
federação, no• podcr.!s puhlioo 1 t'oclcr:les, o é claro. Sr. Presidente, 
que não ba. aqui, noro•lita. nm sll Senador que reconheça que as 
consti,uioões de muitos i!i•tnclos tecm sido violadlWI, sem quo o 
Governo Federal, Poder l'xc,ntlvo c Poder Lcgislativo.-possniutcr· 
vir nos Estados para rcstabclecoi·al. 

o sa. SEVEt\lso VmmA -Então msc p~•ler niio tem cumprido 
o seu dever. · 

o Sa. A. Azr.ar.oo- Tom cumprido, Sr. PNsidcnte. Ahi é 
quo estl1 o engano Jo Sr. sen~tlol'. Te1n cumprido, porqn<J não ú 
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tia oompetenci~ do Governo ~·udÓral ilitcrvir nos E~tados, q111111do 
ás suas ooastituiçücs siio violadas. Esso mal encontra remedia, 
encontra correcção no propalo Estapo. 

Todos os Estados teom o seu appat·clbo administrativo organi· 
zado, de accôrdo com u ConstltuiçiiO ; todos os llst11dos tcem o teu 
Poder Legislativo, o seu Poder Executivo o o Heu Pcdor .ludiciaJ•Io, 
os quaes agem dentro da orbita do suas nttribui(•iles, ludepondentc· 
monte, cor!•i;:dni.lo assim os er1•os, o~ desmandos, a. violação das 
rospectlvas Constituições. 

ll nom foi por outro motivo que o regímen dcmocratico esta· 
lJillecou os trcs poderes, complotamcnto· independentes uns dos 
outros, 

.lã dlzi<L ~lontosrJUicu- Si o Poder Legislativo estive;so ligado 
ao Poder Executivo, nlío pode1•ia haver meios pwa conter as vio· 
Jaçõcs ; di o Poder Legisl~tlm estivosso ligado ao Poder .rudiclario, 
deliberando ambos sobro a logislaQiio, sobt'J a. justiça, não haveria. 
garantia, de modo que a org;mização dos tl·os podere; indopon­
deotcs ~ o <tU O assogut·a a Justiça, a execução' cla8 leis o promove o 

• engra.ndecimonto das nações,., . 
O Sn. CoEtHO LJsnoA-Polu sua harmonia. 
O Sn. A. Azerteoo •.• pela. sua harmonia. 
Assim, St•, Prosidonto, no uovet•no do8 IMa.dcs, quando <l vio­

lada a su" Constltulçiio, <l a.o Poder Judiciar i o <ille cumpro exami­
nar ... 

O Sn. SEI'Erti:>~o VIEIR~-0 honrado Senador sompt•o encontrou 
um moio de inlllrvooção no c:~.<o. 

O A. Axeneoo... conhocondo si 6 011 não ioconstitudonal a 
loi vota la pelo Legislativo e saaceionada oclo Etocutlvo. ; 

Quaudo o Poder Legislativo exorbita do suas atll'ibuiçiies, Yo· 
tando leis locon;tltucionao<, <tno alcancem a >ancçiio do Presidente 
da Republica, ainda h<~ um recurso dentro da Constituição- E' o 
Podor Judiciaria quo tom autoridade b1staato para, por meio de 
suas sentença~. cundemnar o a. c to. 

O Sa. LAuno SonnE'-:'ios !Mados não toem t ~~ autoridade, 
porque oiio toem a garantia do inclepondenda sulllciuntc. 

O Sn. PmES F~:RREIRA-Nos Estados tom·so J'Jformado con­
stituições p•ra·so remover um juiz do direito. 

O ~ln. A. AzEnEDO..:... Nesse caso, havendo leis inconstitucíonaes, o 
Supremo Tribunal intervem, sondo de so11 dever. E é pot• essa l'IUiio 
que o. Constltuiçiio consigno!l, sendo um do seus prlnoipaes funda-
mentos, o. vitalialodado da !llllgl:itratura. . 

Causou hontom um corto riso, sem J'azlio do sor, pOl' parto do 
alguns illustrcs Sonadoros, quando o bonrado senador polo Rio do 
Janelro.doci!Ll'ou 9uo o Supremo Trlbonal havia reconhecido quo 
ora um dos prlnotpios Cundamentacs da noll>!a Const!tulçõo n Yitali· 
cledade da maglstl'!ltura. · 

tocontestavclmeato o ~. o é uma garantia. 
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.·0 Sit.,Coewo L!;uot. . .:..;Es..a· tl'oi. B primell':!. viotot•ia •da H••· 
JWhllca. . . . . 

0 SR • .A. AZEltEDJ -.E nos J'..stados essa IUagistratUl'U. é a8.11e~u· 
llilla·; pilde, :JlOrtanto, a. ·magistratur.a agh• 'J:í. de modo a garant.iJ• 
arlW.ord&·lo ·indlvldnal u :L 'lottm da· Constituição. · · · . 

. O SR, LAuao .Soon1~' -De.,·fa,ssr.,nstlim. · . 
.O·Sn. SEvERtso 'VIEIRA.- Mas nfto ~ • 

. 0 Sn .• A. AZERBDO- Sllliio. I!, .Sr. Pr.as.iuoute, A #i devia ·'"-l' 
ass1m, de quom é a culpa..~ 

0 Sn. MONIZ FREIIm- Nilo é nom póde SOl'· 
0 SR. A. AZEREDO- Onde ostti. o romod!o 1 
0 SI\, CoELIIO LISOOA -.Essa d que .é a qucstüo. 
·O .St. A .. AzBREDO- Sr .. PI'IlSldootc, nilo •im ·n.b~lutamoote 1·e· 

mllllio; •!Wiodo um appare!bo.perlll!ta.mentc organlzado,:dls}londo 
.de·todo~ ·OS instrumimtoa neoJSsarlus·para agil•, não ·o· faz c se. 
sente fraco diante do cumprimento do •dever, <Jntiio não é ·questão 
do leis, 6 questiio do costumos·e. vamos :muito. mal todBS. :as •vezes 
quo Jazemo;:~ comparacilo tio nosso l'ogimem .com.o dos llatados 
Unidos da America,som que ·os nossos costumo< o·n. nosi~ F'oderaçí\o 

·fOI!Item somelllo.ntos ao.i delles. . 
.. :L4, "organização colonlal·Joi feita para os'llstadils Unidos e.x:t· 

ctamonte J'orç:~la pela prossiio da mott·opoie. Ello•. <iU~ndo aban· 
tlQpir~m a Gtã-Brotanba,o procuraram ·os l~<tados Unidos·organi· 
zando-se em colonias, procuJ•o.mm umu. corta lndept!Eoncia qu3 niio 
poàlam tsr nas ,Ilhas llritanico.s, om.qu~ .as leis eram inteiramo o te 
11ll'l'enba• df)llnto de seus sonl.imonto; do Ubordatlll. Roi por is;o 
que ellos :proour!U'IIm pi•lncl}lalmcnta os .l~sta.dcs . .uuidOII, Ol'g.llli· 
<~~ndo·se ·\IIII colon!u.s e depois .cm pequenas. cid~dm, ,J'~zondor a '"'m 
prlme!ro .. C(lostitul~o em 1869, · · . . . . . . . 

Ma<, jd. ali! a~ suas colonins foram so organizn.údci.indopJodon­
te:oonto uma.< das ont1•a.s. toram crescontlo, ongro.ndeoondo, ,at6 
qtle o pensamento nobili!IS!mo do Wa.shlngton pi<de l'Ounil• om uma 
1\ldOI!&t)ào .!8 tlaquoUos JMados IJDO vinham ·so org"nlz11.ndo desde 
o começo do.•snoolo X VIl. · 

H,, uma.diQ'c~IID~ :multn.il'ande. entre :Otl J~lldol:Ualdos o o 
Bt•azil. O! costumes Jbor•~meom. •JI16.11.oo0Mt.ltwoilotnaquelle.grantle 
J!IIIZ podesso.~er uma roa.Udade., pelo re~}lOito, que cadu., um .deve 
a.Jel. .· . . 

O S1,, .~UI\o Sona~-Jsto,juiltilloo. Ol<que combatJam :a propa. 
;;autl<L ropubllca.na., pOI'IjUO,QiiO <OIIt&V&IJIOS•p1'6plll'MOII']IM'!I· O·l'Bgi · 
IIIOn. 

,!)SI\,.~. A~~R&DO-.Enllie!llús 6•tW.Ctauwlfie ·" COIIUV!o ·que 
~~tllQO,.oaWe.Qt)s.a eduoaçiio t! outr&. n~:;c .. tumos• ·dD.d!YOftiOS, 
Yllllllllll do .IIJD·.I'flllhDeo unlt~rlo ~tQIII.reílimoo.fMora.eivo; .ao 
Jl~sso q•1o os americanos JlB«~I'IIIn do roglmon 11ltle!llrtivo pa.ra a 
federação. · · · · 
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, lia. umiL gt'<J.llilo di(l'ol'Onça. ontl'o •o nos.so Ol'ganiHmo ::oJOoial o 
p~litico o o m•gu.oismo socil~l o l?Olitico da. gt•t:.ndc naçã1l Ame~ 
t'Jcana. • 

.Yln>, tel'tlmos ·difficuldado pii1•i• oacontt•ar dentro do 'no.;so 
ro~iliiOll o I'OlllOdio oontrn. IL :violnçiio das Constituições dos estado< 
o dlL Con•lltulciio l•'odor:.l1 

Quantas vozcH nós mos mos, congt•cs!:lu Naeiona.l, nfiO a 1iJrimos ! 
Pois todo• o9 dias ·não tlolo~a.mo.~ u; nossas atn•ibnii;iJns ao 

·BsBI!ntivo, u.ttt•ibuiçüe~ que u. Con~titui(;ão tiOS conferiu privativa-
monto!! (1rocam-se npm·tcs) · 

Algum dia .iú. vlmu~ I'OBCt,~iín contra. o finYcrno por se ·a.podera.J• 
das •nos.as attribuiçõ'" 'I .111 lwuro ;~lgum pre,qidonto que fJ!Ilo pro­
mJH!iadrJ? 

O unlco, cuntl'" quem so lomntou umn úQnuncia na camo.ra. 
foi_. incontcstavolmonto, nm ilo> ~ue m~ioro~ ~orviços]lroHtar.1m "" 
ptLJZ. · 

. O Sa. COEI.uo LlsnnA- .\p.,iatio. O unioo que respeita:va a< 
leis omJLbsoluto, 

0 S!t. 00MF.< DF. CASTRO- Quom ti? 
O SR. Cor;r.no LISBOA- Flot•iano Peixoto. 
IJ SR. liOlWI llE CASTRO - ROS]!Oitn VIL as iol•?! Pelo amor 

de Dons! (Trocmn-,çe m1tros llpartes). 
O :'ln. A. Azr.mmo -·Ntis não vimos quo o Sonatlo tentou iu­

surgil'-so contN 11m n.cto do r:nvct'll<l do ;.;,., C~mpos Salle~. <Jliando 
entendeu t[UO tlovia diJ.I• ao< milita!'Os Ulllll. modalha •. contl•a .o dispo­
sitivo constitucional 'I g niio hnn\"11 qnom 1\~<sn iomr uma donuaoht 
a. cn.marn.. ' 

~o tlin. seguinte <L dccrotu.~·ão tlc.')f30 •~cto, :mhmotti fL can~idc­
rltl)ii.o do·Senado um ]lL'o.loct.o oontentlo H2 a%lgno.turas, mas ru;s" 
pl'ojocto mot'l'OU w~s ~uas comntiRsõos. 

·:renho, ontt•otrlllto, u. relicid11do de guat·dal-tl cornmigo, com '"' 
""signatlll'IIS dos momln·o< dost~ Casa, •[llll contltu!~m n. m~iorln., 
32 ~rs. SeOJttlol'o•. 

0 Sn. Pmt~• fennrmt.t <l:L lHll u.pat•to. 
o St<. A. Azt~RED3-)[a~ ú natu1•x!,quo o Governo pn,o.<:ldo, ou 

qualquer outl•o Governo, tlvossu falto isto, pois rlosdo que ficou e<­
tl~bolooido quo ;o d~sse medalhas lW exercito, ·o Governo .pass~do, 
011 qualquot• outt·o, po~. m·ia !JUorm• dai-as t:~mbam ;1 Guarda Nn­
ciooal (Trucnm-su vm·•os npnl'l<~). 

o ·sa. Pr.r.siUESTJ·:-.\ttooção. Quom ostá com :r. palavra ú '' 
S1•. ·s1111ador :\1.6t•odo. · 

··o,S&. :t. :\?.tiREDo-Ontlc tlovomos bnsclU' romcdlo J)'ra; ·I!Jitcs 
gt•lindM lli:Lic•s, quo fn.zorn parto tln. nossa in:loto, dos 'DO!ISO"'COS• 

tmnN~o ~ouomos, na~ dovomos po1; isto ·oombater IIi no~sli~ insti­
tutt:no<, pot•qnc ooeontt•:>t'i:ITnO>I rom'oalos •. o onr:ontro.1'iit'm0>1, doutro 
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A~~AES DO SKSAOO 

1111 Const.lt.ulção Federal. Elia procur11 rornotlhtr tmlos os mtLios o 
•I· não o fl1z, I! sômcntc pot'IIIIO ns homens nllo •1unrmn. 

O Sn, CoELHo Ltsno.\-Por ahl V. Ex. vuo multo hom. 
o Sn. A. A7.Ett1WO- o melo que nós tomos nfio I! do rii?.Ol' leis 

!JILI'IL motllncur o~ cust.umes ; O J>rocurnt·mos, n•'•s mesmos, motllfl­
•.:o.r a. nussn: lndole, u uo~so tompol'amonf.o, a hos-tiL ednoru;iio elvlcu.. 
Sem Isto, tlhsolutamcnto, nno parlemos lm·csth· contt•a o arbltrlo do 
Poder, portanto nfiu sm•!Jmos ct>pnzcs do rcagh• pat'IL manter, lntc­
~rnlmontc, u. Const.!l;ulçfto Ferlct·u.l. 

. Srs., emqunnli> nfio tivermos ostos provento< dn oducaçiio c 
mnlhornmonto de co~tumes, accoltemus o quo JU>S<nlmos, guarde­
mos as noss11< lnstltulr:iics, prucuramlo mnutel·ns o respeitai-as, 
•1uanto cm n1is couhor o to.rtto •1uanto I'!JIIhnonto pndormos, pro­
mn•&nllo, na uducnçfio do nosso melo, o ongi'111Hiodmento dn. nossa. 
Pa!t•ln. 

Nilo seremos u nnleo povo que tom t[UOixtLS do si mesmo, por­
'lue outms IIILçücs .<o lnsl.lrnllm illl$ suns contllçües, do Hous meios o 
'asna sltnnçflo politicll o mor11l. 

Multo rlll!lcll, Sr. Pt'flsitlontc, t\ procumt•mo.<lcorno Lototn•nonu 
lmngluou, cm RUil crulnção politica lá, nu. llhu. 11t Utopia, um go­
verno oxeopclonnl, onde n lbllcldado f<>ssc gerlll o o governo rosso 
omnlputen!o peln Rnll sabedoria, pohL gi•~tndcm do seus homens, 
pela cnp1Lchltulo c p1Lf.rlut.lsmo de sous filhos. 

Tonho cmwluilln (Jlfuiro bem : muito bom. O omdm• ti cumprimen­
tado por rliueJ•sos s,.,,. Scnmloro.'l,) 

O Sr. Ooelho e Oo.mpo,.- St•. Prcsltlento. A bot•a 
IU!cantarlll, o ~ennrlo j~ llLIIgrulo, niio r. som eslilrço que occupu " 
tt•ibunn. 

O Sn.. SEVEntNo VtErru-0 "'t>il•ito do Senado repousa ouvindo 
!LV. Ex. 

O Srt. Cur.wo E CAMI'os-Sonhoros, taos ns opiniões dls<onantos, 
onounh·udtL• soht•n o caRo, t[IIO SI! •Iobato, do Estndu do lllo do .la­
noiro, o as soluções OJ!post.as" que cbogum, partindo alltls do um 
mesmo dispositivo coustltuclonnl em que se t'undam, que se afl­
~ura, 011 hypothcso, 11 confusão das llnguas da lomln lmmomorlal 
do B~bol. 

Ao que parece, Sr. Presidente, Jt1 nlnguem se entendo; collo­
cndo onda qual no Sl•u ponto de ,.J,ta, ontondondo por seu modo a 
!lxeouçilo da refo;t•m" constJtuolonnl do Estado do !Uo de Janeiro no 
tocante ao porlodo constitucional do sou governo. 

Não so entendem o• poderes do Estado, votando o dosvolando 
•tuosl.ões as mosmns, niio so ontcndNn os illustres pnbllclstas o ju­
rlsoonsultos consultndu• sobro o ponto quo se controverto, não so 
ontondo a Justl\•11 Jrederal, niio "o entendo n honrada Comml""iio do 
Constituição e lllplomaola, niio se entendem os lllustros proopluan­
los, que mo pt•ecodm•am na tribuna. 

Pot• mlnbn parte, divergindo do ca•l11 um o do todos, lambem 
não soro! cnlentlltlo ou niio mo farei entender, Afilrmo, porem, 
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quo entro no dcbat~. sr•m rtualquor pruoccupncão, como Senador 
o jut•Ma humlliHHimu, que HOU. 

o sn. SEVJ;l<ISO V<r:mA-Multo dlstlncto o oompotonte. 
sr. Cnm.uo I~ CAMJ•os-Sr. Prooldooto. Era do troa aano< o 

poriodu prJJslrlcnclal rln Estado do IUo do .rnnolro por sua constitui· 
çiio do IBII'J, A rolilrm:. constltuolonnl do 18 do setembro do 1903 
elevou o porlodo a rpfl<ti•o 11nnos, Inclusive o porlodo n iniclaNil 
mn 31 do rluzomlll'o ile 1!103, parn o qunl jtl havia sido oloito, reco· 
nhooldu o proolumndo o respootlvo prcsldonto. 

Comoçnrol (JOI' ler· o.>ru•tlgoH du rorurrua om qno n.ssontn. " 
r[nostllo o r[UO illspüom: 

cArt. 13, O ~roslrlonto oxorcm•fl, o car~u pot• qnntro anno~ níio 
podonrlo aot•roololtuoem eleito vleo•prosldonto (lilrn o qnat,rlonnin 
sognlnto.• 

DlsJ•o~içiics Transltorlas, art. 2: 
cO prazo do qtmtt•o annos ostatuldo no at•t. 13 ria presunto rc· 

form11 ,·igorru•ri pura o pm•lorlo prosldonclnl que se tlovo inlciat· 
um 31 do dor.cmbt•o do cot•t•onto anuo.> 

Evldonto, pois, o que alloguci: o prazo om ~ornl elevudo 11, 
<timtro annos, inclu~lvo nquollo pnm o qual r.siJLV/1 J•l o prosidoutr.• 
eleito pot• t.ros nnnos, 

Succorlcu, entretnnto, qno nntos du quatt·ionnlo, no decurso 
ainda do torceil•o Mno olo porlodo, prooedcu-s' 11 cloiçiio parn. 
novo prosldonto, ompn,sado ullo DO Inicio do quarto nnno do goVOl'· 
no, contl'/1 o disposto "'' reforma constitucional. 

Não tfLrrlou rtuo se Iovnntns~om rluvirlllS a roRpulto, ontcn· 
dondo nlgnn• quo n"o podia sor eleito novo prosldont.o o ontcn· 
dando outt•os quu o porlla, divorginrloquanto no prazo do sou go· 
vorno, quu pnrn uns surin do um anuo o para outros do quatro 
nonos. 

t;• do vm•, Sr, Pro·lrlont.o, qnu todos que assim divorgento· 
monto O(Jinamm, Sll firmavam DO citado at1., 2' das disposições 
transltm•[Jls. Mn•, Bi o pt•azo por c.•to artigo era do quatro annos, 
como a eleição i 

UmiL rio dua<: ou suhslstn o citado art. 2' o a oloiçii.o li nulla, 
ou, si~ válida a ololçiío, SL•jn. por que tempo fot•, não subsisto, não 
vigora esse dlsposillvo constituclon111. 

Niío ha moto termo. A subslsroncla dos dous factos, ó quo não. 
11! l•urlonl tl'vlro •n•omblo. O d1Jomm11 pareco lnatacavot, 

Par11 u honrada CommiPsão do Constituição o Diplomacia (, 
nu!Ja a eleição, o que importa a suboistoncia do prccoit.o da rc· 
forma. 

Nosso supposto, sondo o prazo dd porlodo só dostinndo ao pro· 
sidonto r sou• sub•titutos, pois 9110 pela Constituição do Rio d<• 
Janeiro. dlvorMmonto do que dlspoom a Constitniçiio Federal e as 
constltuiçõllS dos domais Estados, dada a vaga do presidente niio 
so taz oiciQiio o succodo no governo o seu substituto, não ha"ValldO 
a vaga do presidente c dos substitutos, como a eleição~ 



730 ANNAES DO SENADO

E' que, como eonsta. do seu uecreto de 17 de abril de 1006, o
presidente de então tomou-se de escrupulos pari], exercer o go­
verno no qUc1rto annO-C[UallUO ti'lera. o mandato popular por tres
,1nnos, e expunha-se a ser reputado um presidente de fa.cto, iIle­
gitrmo. Os mesmos escrupulos manifestaram os vice-presidentes,do
'lue fizeram publica declaração.

Restavam, porém, o presidente da assemlJléa e o presidente
dü, R.elação, substitutos tambem, e que nada declétraram, e a cada
um dos quaes, por escnla, competia o governo.

Não obstante, pelo decreto de 17 de a,bl'il foi resolvida a nova
eleição e conV"ocada a assembléa do Estado pal'a essa e outras pro­
videncias. que approvou; actos inoeuos, sem valor jurídico,pois que
só por Ilrna OlÜrn, constituinte podia dar-se a. revog~lção do art. 2·
da., disposições transitorias.

Certo é, porém, qlJe a eleição se fez, foi eleito e empossado o
novo presidente, e, quando levantada a questão de sua legitimidade,
houve publicistas e jurisconsultos que opinaram pela legitimida.:ie,
divergindo sómente quanto ao tempo do governo, si por um OH
por quatro almos.

O SR. MON1Z FREIRE - A questão foi metI pro,?osta pera.nte os
j nrisconsuItos.

O SR. COELHO E CAMPOS - Eu 0l1S0 divergir de opiniões tão au­
torizadas e repito a these que em começo estabeleci: ou subsiste o
dispositivo constitucional e a eleição é nulla, ou si ê válida ~1
eleição, é que não sulJsiste, não vigora esse dispositivo. Onue está a
verdade?

Senhores. PoJiJ. ,1 ,~ssembléa. eonstituinte do Rio de J,llleiro au­
gmentar o prazo do periodo ao presidente já eleito POI' tres annos '?

. O SR. GOXIES DE CASTRO - Não.
O SR. COELHO E C.U1POS - Podia a a~seil1bléa cOllstituinte do

RIO de Janeiro prorogar por mn.is um anno o a::andato conferido ao
pl'esidente já eleito ~ E' a questão.

O SR. MONIZ FREIRE - [~sta é a doutrina.
O SR. COELHO DE CMIPOS - Não podia, D ~ accôrllo neste ponto

se acha o illustre Sana,dor pelo Rio de .Janeiro, seguudo compre­
hendi do seu ,Hseurso de hontem ; e S. Ex., cora0 eu. entende que o
prazo não podia seI' augmentado, nem o mandato prorogado.
~as conctusões é que llivergimos. S. Ex. assim discorreu p~tra con­
cluir pela llecessidade da eleição de um pre,idente por um anno
para preencher Ü! pr,l.'W do periodo, e que o actual presidente só
por um anno podi:i det.er o governo. Eu nlio entendo n.ssim .

A Commissão de Constituição e Diplomacia sustenta. que o
prazo e o manda.to, na h:.'pothese, podiam ser pl'oroga.dos pela as­
semblé:t constituint~. :Não e não, e folgo de ter em meu apoio a.
opinião do illustre Senador pelo Rio de Ji1neíro.

O SR. MOi'uz FREIREl- Si o aegumento por Ma,logia. serve, po­
demo, eneontrnl' uma a,nl1.lo.'~ia. na Constituição Federn.l. O prazo
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para. o ilovnrno da Uniiio t!·do qua!t•o 1111110~ ; ontJ•ota.n~J, o tlo pri­
moh•o presidonto·seJ•iu. do quon'O nnnos.monos tros mezes. 

O Sn..:ll,\RATA'Rrmmto-Mas·aS<Im o tletOI'mlnon " CoiiStituiçãu 
t.ax11tl vameoto. 

o sn.; l!o:SIZ.FRE!Re- A asscmhl6a lugislu.i.iva, oomo pooleJ• 
,.,mpotonto podlaJazor a mesma cousa. 

·O·Sit. BARATA ll.ruEIRO- Mas não t'oz. 
O Srt. Coer.no E CA.~rros..:.J:t tlz \'Cl' quo, peL~ constitnieão olu 

Rio de .Jnnnlro, o porlo<io •1 silmonto· dostln!Ldo no presidente c """ 
snns substitutos. O presidente do ootiio -.ovo o mnnobto do trC>! 
nnnos, Como prorogn.r o manolato 1 Po1• oloiçiio, ê impro:tlcu.vct. 
por<JDO não se jHldo do terminal' aooloitorado uuo.votecm.pcssoa de­
tormlnnwl, isto tl, no preslilonto a <JDO om destinado o novo prazo: 
niio' hiiVOrill l!bordiLdO ·do escolha, niio havei·!~ oleiçíio e. si'tal db1Ja.­
I'JLto fos~o ordenado, o eleitorado potloria bom sutrragai• .outro 
nmno, c ilcarin. trust:ulo o intuito do iegisi:LrloJ• constituiQto, pro· 
t·o~ando o pr~r.o o " mandato. 

· Se1•:í, quo ·a coostitnintc, cx-,,;·op,·io .lfal'le. com o pNLzo,,'pl'OI'.J· 
:;nn o mandado? 

SI ao legislador compota dotcrminnt• o prazo do governo, ao 
povo compota dologlll' o .mandato das funeçües; compe:oucia.• di•­
tinctas o meonnmdlvois. 

0 Sn.. RAIUTA RIBI!IRO-Cornpotoncia. ~ ,[ii•eito e_,t~icto. 
O Srt. Cor~wo 1~ C.\Mros-Pelo paroem· da iiJustratla· Commis­

sito, oS>Ia. compctoncia •da ·constituinte procedo dos soua· pader•es 
illlmliados. Quao; esses ·poderes illimitados 1 São os poderes do 
parlamento lnglot.,quo tudo ptidn t.LZOI', menos f:tzer da um·homom 
uma. mulher ou vico-versa.? 

:>los palz•s do constituições cscriptas, niio ha constituintes 
oln JlooiCI'OS lllimitn.<los. SI entre nó• houves<o <lln:l constituinte na· 
clonai, ol1:1 csb11rrari:L den.nte do preceito que tom por irrovo­
gn.rois o roglm~n lilder;t!h·o e " i~u~Jdado do< Est.ldM no Se· 
nado. 

As constituintes-dos }:;,;t..o<los Icem sua l':·onteii'II. oo art.. G3 da 
Constitoioíio Fodoral, segundo o qual caola I•:Stado .!'flgl!l'-&e-ba 
poJa. coastituiçiio e lois que a<lopta.r, J•ospeitados o~ princípios 
-colll.ltltnaiOD&CS·d•~ Cniiio. 

Qnacs são os principias cons~itucionac< da J;n!iio ? Niio temos 
ainda lol rcgulamonta.r a respeito, nem so l.om uum,ido ~l-n.. 
~inda. 'DO'IlDOO'pn•'llldD'D:ÍO 'fói jallr!lifO objecto de.del1bmlçiio, Si· 
<Jner, 11m·projeeto·do bolll"~do Sliimi!ol' pdln 'Hllbla, qae bom ·podia 
S6l'Viràhrlae~a·dilcnuoão e por esi&IHlt' esclarecida a:apfulõ.o. 
-como 1aot.o,convlrlaop&r&1Dão llC andar ás a.palpadelas-a.:projlOIIIto 
do questões graves 'l_Ue roelllJIIam esse conbocimeuto. 

Nossa Constituiçao é ainda um dia.mJLntc bi•uto-cl!ja& prociosi-
<hulos síio om geral ignoi•adas. · 

Ellti•etanl,o,.•OS jll'Ofl:isiOD&CB do direito publico, OH COIISmuoiOIIIL• 
listas <~abem qwes os principias eonstltucionaos da Vnliio, &quando 
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du~hla luL,ItL sobro um ou outi'O ponto, Blgun.< h11 evidentes, elnt·o~. 
l!ntro OR qunus oB douR sl!guintn;: um, a tomporurlodtuln dosnrgiioH 
''"" potloros poiltlcos p1·opriamunto 1111'", outro, 11 dologtLç~u d••• 
ruuer;ões pelo Yoto 1!0 110\'0-o mandato Jlll)llllnr. · · 

Nilo lllldo, O III COIIROQIJOUUitL, 1111111 constt!Uillto OS~Lillllll coUIOI'll' 
n, vlt.ailoiodlldo 110 Jll'llShlnnto, purqno rm·lrla um pJ•Inclplo coostltu­
clonni•IB União. l•oio mesmo fnndamonto, não ptldo 11 conRiilulnt.o 
l!onlbJ•h• o guYCl'Jio tL d11tct·minadtL pessoa, nãottMo diRpur, 'lllo, lindo 
u pl'ILZO do pcriodo, contiunu o mesmo PI'Uslduntu no ptwiodo riCflllill­
L!!, nil.d t•illlo augmonta•· por outro tanto tompu, uu pur IJIIO tornpo 
Iili', o pt'BW do pcriotio pam o proshlontu J•L 11i!!lto. I~ não pUdo, 
pol'quo, no rogimon domoct•tttlco, o govo•·no dopcmL• do maud~tto 
popnl!l.l• ! . 

Pois~ o caso do qno se trnta, Eloito o pmsldont.o pol' l.l'n< 
annllll, nilo tinha t•ódm·cs a crmst.ltuiuto pM•a pt•orogat·-lbo o go­
l'el'on por um nono. 

O ''oto em ROJI!ll'ltdo pnrnpbrasolo. o mosmo l'unrliLmonlo 
rlh parncor, dlzontlo - proro~nvol o maniltLln polr1 consti­
t.ninto, pOl' isso que~ llceõ.o qnu to•los OH puhllolstB.~ sulft•agnm 
-quo o pod~t· ilclogndo clllisuhst,Lllola a unto••idndo do dologtmt" 
nos iintitos 1111. dulo;ta\•ão, o qne Isto so deu no caso pi'O>onto, cuhe­
l'cnto n constitninto com os lnt.nitu; do I'Oihrma. 

Poilzmonto S. t•:<.rlissc-nos limites do doiogação. i'or'l·:tllllO 
a.o honrodo Sonndol': qu:~l o objecto da tlolt'g:L~âu 'I 

O Sn. Morm FnF.mt~-Augmenlat• o poriooln pt•osldonolai. 
O Sn. CM:I.IIo 1: CAMt•os-Sim, sonbot•; mns, na l'aouitllldO 'l"" 

tom o loglsladot• do augmontnt• o prazo, nfto está, comtn'Ohoudirln. •· 
tio dologn.t• o rnandat,l. Com ccl'toza, não. 

O Sn. Mo:;t>. Fllt~IRI~-Dolognr o ~no 1 
O Sn. Cot~r.no 1·: C.ntros-0 mandato. 
O Sn. Mo~tz Fntmm-0 mandato~ por:~ a prot•ogação rio po­

rioolo. 
O Sn. Cot·:LIIo E CAMI'O.<-Xão ombrnlltomo• a questão, Ropro­

olnzo n minha tbnso: a ll!.culdolrlo ~no tom o logi•l~•lor do Jll'OSCl'O· 
ver o pra.zo do pol'indo não eomprohentlo, não Olmtdm n. do dologar 
o mandato. São l'uncçõos distlnctns, inconfundivol~: uma do logls­
ladot•, ont••n do povo. Isto posto, stl o pom poolla prorognt• o rnn.n­
rlato. 

O Sn. Mosiz Ptn:rm:- Reconheço o mlor do toda< essas objo­
eçõos. A quostilo t! ·muito duvidosa, ~;u doi a minha opinião. 

O Sn. Col:t.uo E CAMros-só tenho quo louvar a hombrldn.do con1 
'JIIO o Ilustro Senador roconhoco a difficuldndo da opiniilo que· 
!Jmlttiu, · 

O Stt. MoNIZ Fmmm-llu confosso, 
Q, Sn. Cot:Lun E CAMros-Ha na Constituição Federal um caso 

•tno tom analogia: o 1\110, decretando n oloiçíio do Prosidoute da 
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llopublicm pelo voto directo do povo, nas dbposiç{JCi transitoria;;, 
dlspoz que no primeiro porlodo fosso o Presidente eleito pelo Con­
gresso. Porque 1 E' que 11 Co118tltumto lol convocMa paz·a appro­
var o projecto de Constituição do Governo Provls>rio, onde •e 
<Iispunho. do mesmo modo. O Congresso não se a.rrogou es:m funcção 
ell<l lhe loi commettlda pelo povo. . ' 

Senhores, plra que o. constituinte do Rio do Janeiro pudes•o 
au~monLllr u praw do período, q11ando a eleição do prosidentn 
ostava prestes a lll7.0Me, •ó um de ilous modos: ou~ adiamento da 
ololclo para quando feita ~ rolor.na, ou si do povo deiogll.llte cU& 
tivesse o•prc883 autorlzaçao para prorogar o pra.zo o o mandate. 

SI ou fosso o presidente do Estado do Rio de Janeiro teria 
adiutlo a oloiçiio prcsidencill, sob o fundamento de que o;tava a 
constituinte convoc111la PIU'O. oiovar o poriotlo, allm do ser tlc 
•ttmtro o.noos o periodo a Iniciar-se. 

O S1t. A. Azr.REDO- O governo não podia adiar ; seria forit• a 
constltulçiío. 

O SR. Cor.1.11o E CAl!Pos-V. E<. não tom r~úio. A consti'tuição 
do Rio de .Janeiro diz que a eleição se liw:1 no uI timo nono do 
1•eriodo,- a ~I'·'"" precisa tl o'u•a tio lei orrlina,·i~- o a ~;somiJlé~ 
dopol~ t•atillcaria o acto. 

O Sn. Mos11. FREIRE-V. E<. ostá oaminballdo um pouco pam 
a. Commts~ii.o. 

O Slt. CoEtllo 1: CAMros-Xonhum destes alvitres foi ~doptado: 
fu1.-so '' cloíção o a constituinte, reunindo-se, •ú tilz, neste parti­
cular, augmont:Lr o prazo o o man.tato ao prositlonto eleito. Mot-
1.cu-sc om um becoo som sahida, pot'<fUO e1•a impraticavel a proro­
g:tç:io do m:md••.to poia oloicão. o .incon~t!tl!cion~l. si ~onlilt•id:..pola 
constituinte. l'ntrc<.anto. llS lo1s pohtlcllll rctroagzndo, pod1a a 
contitltiJIOtO a1lditn.r ao art. 2n, da.s disposições tr.msitoria.; quo a 
oloiçõo presidencial 11casso sem ctroito p~r• proccdor.,c u. nova 
cioi~iio por t(U:Ltt'O annos. 

O Slt. Oi.IH:JR.\ FIGUEIRtm~-~las como a Asscmblr:a não tinha 
rocobido das municipalidades delegação neste sentido, segue-se quo 
a viol~ão som1•re seria commottlda. 

o SR. Cot:tuo r. CAMI'O'-,\tteoda v. Ex. A o)()UStitninto am· 
pilou o pet•iodo o. iniciar-a:., o que de ai era impraticavel, como 
tli!ISC o a providencio. du rtciLr sem otfoito o. oloição, sondo o meio 
do torna.r pra.tico. a amplia.~iio, ostrLvo. contido no. delegação, salvo 
si o•ta não cogitava d11 ampliaQiio do poriodo a ioiciar-se. 

Sem essa provldoncla, porta11to, não podio. ser prurog•do o 
prazo du rntma Lto ao prosi lente j:l eleito, por impraticavct,. o ln· 
constitucional o mandato prorogado, como tenho demonstrado. 
(1/tt aparll$.) 

Li nos anoaes d:L IISsembléa do Rio do Janeiro a opinião do 
que a duração do mo.ndo.to ~ acto legl•la.tivo e não olcctii'O, paz·a. 
por tal, .uppor-.~c que a constituinte podi11 prorogoar o maudato. 1·: 
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com a lealdade com que discuto devo declarar que :J, mesma. opinião
owi de distincto ,jurisconsulto. de que de pl'ompto discordei.

Que;], duração uo mandi1to é acto legislativo, nlio soffre duvida
mas qllC possa por lei ser pI'orogado um mandato já conferido ê
que não é ])ossivel. Não haveria, pelo que se passa entre nós,
melhor meio de perpetuar-se um presidente no governo, indellen­
dente de eleiç5:o popular; era obter de assembléas feitas á sua.
imagem e semelhttnça, que llle augmentassem o prazo,reunindo-se
por dous "erços em assembléil. cunstituinte, e isto repetindo-se
quantllós vezes cIlc qnizesse; estaria deturpado o regimen demo­
cratico pela eliminaçã:J do voto popular e implantada de vez essa
olígal'chia de que tanto se falla.

Sari(L CelSO de intervenção feue.I'.Ll para maater a fôrma re­
publica.na.

Não. ~r. Presidente, ;\inda llffi,t vez repito, o art. 2° dafl dispo­
,~jções transitoria, da reforma não podia. augmentar o J)I'azo do
periodo a iniciar-se e para o qual já estav,. eleito o presidente, por
~(Jr essa ampliaçi10 inexequiveI,- e pl'orogando o mandato-que é
[uucção do povo. infringill um principio constitucional.

O SR. BAR,\TA l'tIBr:;mo-Apoi<vlo,.
O Sr:.. COELHO E C.U!POS-O illustre Scnador pelo Rio de Ja,­

Jlell'O (t":l'io o ponto da quest:io quando assim tambem entendeu,
não foi, parém, logico nas cons8quencías.

O Sr... Mo:\u; FREIRe-S. E:L está. !lO mesmo ponto de vista,
mas diver~e quanto ás c:JDsequeneias.

O Sr:-. COlêLIlO E C.nlPos-S. Ex. concluiu pela neces~idadeda
eleição do outl'O presidente para pr2encher o periodo. Isto não
pôde ser pela ['elarma que destinou o augmcnto rIo prazo ao pre­
.~idellte Eleito e pela COllstituiçào do Est11odo. que não permitte nova
eleição. dada a .vag:t do presidente no periodo, e porque não ha
l,criodo pl'esidenciuJ de ml1 anno.

A COl1SeqllOficia GoutI';L : é que () art. 2' das disposiçõcs trans­
i ;,)l'ias fere um pri lleipio e()ns~itucional da. União, é inconstitucio­
luI o portanto uuHa. a SUG t.li~po2iç'ão.

Tildo tlue levo exposto seria em geral s~m resultado, augmcn­
tado qlW fosse o prazo e prol'oga,àlo °métndato por qualquer tempo.
O ex-presidente coutinuaria no governo, si o quizesse, o novo
presidente farü o mesmo, COiYlO tem feito, e tudo correria pela
lwaticd, 8eguitla corno si nada hou'los:;e. Collocada, porém, a questão
'-'u pé em que se acha, assumindo uma gravidade realmente intensa
t'. compromettedora li3- orn.em cons&itucional do Estado e déL
Ulüão. ê nosso dever aprJcÍJ.r <lo questão ue alto, á luz dos princi­
pios conf'tituciouaes e ne:;te terreno enveredaI-a.

E' o que llrocuro fazer, Sr. Presidente.
O SR. jl,IO:\IZ FREme-V. Ex. está no pan(o de vi,ta dét fÚl'ma

cC'LILitucionaJ.
O S!~. BA RA TA RIBEIlW-E do. seriedade do regimen.
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. o.:~lli. !lo~LIIO· E O.L."l'OI-Ii'OOllO quo.o. at•l·. 2" das. dlspo~lçõcs 
rmnsltorla< <l irroxoqulvol• o lnconstituolonal·. · looxcquivoi• porque 
rrão h11 como p!•atlcai·o poio v.oto popula~·. Inconstitucional, por'fl.UO 
pr•orogan1lo u mand<Lto fm'tl rrm principio constitucional. "dclo~a\•ào 
poio povo. · · · 

Ora,.~r·. P!•o;idento, u. inl'racçiiD de Uffilli·leiotom uma do trcs 
Hllncçiioa: a nuliidado, !l.annuirtbillrla.do·o a rosponst~biil•lrtdc. A res­
pon~llbilidudo, si a. lo! niio.doalara,o actoinl't•a.ctor nullo, ou annui­
I<Lvoi. AnnuliiLVol; .<i pOdo sor roctlficado. Nullo, si ~ iosanavcl. 

A lnCr~cQÜ~ do um }lrhiclpio con&tituclonal. e illS~nill'lll, N'ao 
scrlr•.na Inglt~tcrr<.~, onJ{o,n~o lia lci~,lnco.rrstltuclnnllllS ; na, .Rran1"'• 
onlio os. trilrunucs .não se l'OJlUlaDl com !!Irei lo: o. oiiQ :•:gplic~tr um" 
lo! por lncon~tltuolorral ; ma< ~no dlrotto nmoric«n<•. 110. onde ti­
ramns o noHsu. 

llotoro llryco rtno um lnglez· intclligonto. fnlhcanl!oodlll·nntc dous 
dias a Const.Jtuiçií.c amot•lcana não deparou a1•tign· que tnl dls­
PI11.osijo, W 1luo a dQutJ•ioa c.a.jrll'i~pl'lldonuin rcsultam.docoo,juncto 
"n11turoz<L 1 o rcgimon, sogun1lo os.commontadorcsnmcl'lcanos. 

A 1lispusiçfio lofl•<tctol'a do um principio constitucionlll da 
Unliio õ lntoiramonto nnllr., Isto polos principies goraet! do dil'tlito 
"pulos seu.< intut'fll'otos cm un11nimldndo. 

Nuiln, nuilis.,m:L õ toda" loi que tbrc a Conslituiçiio. t:' bto 
multo snhido, mus ahl vão r<I1.ÜO; desso po~tulrtdo ,iuJ·idico. 

Nrsso chcfn politico intcllcotu<LI, Sonndor ltuy Ba1•hosa, estabc­
loco pa.ra ll:itu a. ~oguinr.o hiol'archia nas lois, a. :-Jahcl' : a r.:oostj. 
l.uiçioo t'olim·ul, as leis fol!orno.;, a Coostltulç.'io dos Estados o aa lois 
•Instes. ll;ulu o :Lntagonismo outro n primeira o qual~nor das 
outras, ontt'O a. :mgundiL nas duas :.;ubsoquontos QU cn.tt·o· a. tcrcch·a. 
n a q uartn. :•. anterior! •lado ua. gra<hi1L!•iw indica 11 [ll'CCOriencin.. diL 
a.utoridallo. Umn. vez ma.nifc:;ta.da a. colli:-~iio,_ o::;t:L ip:ro {acto rcsol­
\"id!L. 

O S!t, Emco CoBr.uo <l1i um apa.t•tc. 
O Su. CuB1.uu E CAm•os- «Todo acto do Congrcsoo, diz Kcnt, 

u ~randu comnrcntndor. t01lo acto das assombléas dos E;tados, toda 
clausultL das coustltuiçõos dcilcs rtue contrariarem :1 Constituição 
olos llst.ados Unidos são nocossnrillJilont,, Dlllios. E: umn. verdndn 
obvia o duftniti va om nosso. jurisprudoncin. constitucional.• 

Mat••hnll, o patrinJ•chn., o h'l'~DI\O dofinidm• do !li1~i}o n.mori­
cano, d1ziu: •Ou Jmvcmos do 1111nuttu• que" Con•t•tutçao anuuilo 
4U11i<tuor nw<ltdillcgislntil"a, quo " contrarie, orr :umuir Oll! quu 
"· logislatul'IL possa alterar, plll' modltlllS m•llna.rias. a Coostltmgao. 
l·:ntl'tl t\S.dUR>J nltornn.tlvas niio so descobre melo tornlll. E depois· 
dojustltlcal·o, pol'. m•gumootos- quo llonl'Y qunlitlcrt do irt·ospon· 
uiveis- concluo qu~ a thcorin d~ tacs go1·~ru~s úoi'O liQ~ que 
•tnalt1um• neto do lo~tsintnl'n, oiTcns1 I' O da ConstitUJ~do, é uullo.• 

Era esta n m~sma doutrina do· Hamilton no Foderalist, -
IJUO Guir.ot disso sm• o melhor livro que conhooia,- doutrina de· 
to1Io incont.t1"tn Dit jm·isprodoncia :unorioam~. 
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Nu!UdadB é absolutn. a qno naRcn da Infracção do uma lol do 
rwrlcm liubllcon on do nm principio conatltticlco~l. 

rj St~. !lloNiz FttEnu~- Nunca puz cm duvhliL. 
O Slt. CoEwn tl CAm•os- Isto posto, nilo lm como conf.<!!lf.nt• 

o.< jnstos cscrnpnlos do ox-pt·o•ldonto do !tio de Janeiro, manlflls· 
l.arh~< no HOtt rlocrotc de 17 do nbrll ilo IDOII. 

O Sit. A. Azr.nuoo-ltompcn n. Constltlilr;ito. 
O St~. CoEI.no tl CÁMros - lr!'Ognlnr qno seja osso tlocrnto. si 

rrnh·o melo nito houvora, era uma nccesshll\llo para nrmnallzar 
n ~overno do gstatlo. lnexcqulvol, Inconstitucional o at•t. 2' das 
rllsposlçüos kansltnriM, nílo havln. como executai-o, ora do tudo 
ln <nl,;latont.o. 

O Sn. Ot.tvtmtA FtoUEtnEno- Nlngncm tom o porlor do :tnmtllar 
11m acto cnnstltnclonal. 

O S11. Com.no E CAm•os - Mns cerno tixocntat· uma rli•posiçiiu 
inr)'oqulvol, " do mais Auhstn.nclalmont.o nnlla? 

O Sit. Or.!VImL\ FtrmEinEno- Ni\o ha nnllhln.rlo, nfto ha porlm· 
nunlmm rio Jl<liY. compet.ont.o para o doclnt'!ll' nnllo. Nem o proprlo 
n·ihunnl. 

o Sit Cot".!IO E CAlii'OS- ConliJ.<Ao, o rloet•oto do 17 do nurll 11 
um acto nrlmlnlst.rativo, lrrognlnr. 

O SR. A. Az1m1·:no- Não so fOz ·nm n.cto elo arlministt·nção, 
111ns um acto omlnontomonto politico. 

O Sit. Cmor.un n C.\lti'OS- Nno rlnvlrlo fosso o rlocroto um acto 
politico II'l'o~nlar, si qnlzor r.ortnosn, ma. viA>ndu um flm Ioga!. 

o Sit. Emco Coi~t.no- ~las ost~ tirnndo coneoqnonoins cnntrn­
rfas :.is SUM pl'CffiiRR~s. 

o Sit. CDI~t.no 1~ C.\ltl'ns - Prlrlo Isto pn.rccor n. V. ll:<., mnR 
niio 6. 

O Sn. b!itrco CoEr.no - Pc~o 11 palnvra. 
O Srt. CoEr.nn r·: CAMPOS - Procctlom os fnndnmonto.• nddnzirlos 

111~~~0 cloornto, com o:<:copQiill do ywimoiro, do quo diRcordo, o rmtão 
como rosolvm• n di!Dcuhlado cm quo RO nclmvn o proslrlonte'! 

UlrA voz - 1mo r•ompon n Constltnlciio do E•tndo. 
O Sn. Com.no t: CAltros - MIL• como oxoont11.1• um dispositivo 

inoxoqnlvol, tnconstitncionn.l, nullo, !fUO ~ como ~i niio oxlstls~o t 
o·s!t. Or.!I'P.tlt.\ l'tnUEI!t>~oo -Como niic oxiBto um artigo con· 

stituclonol I 
o·Sil. F.nrco COEJ.IJO di\ um ILI'lLI'to. 
o Sn. cm:r.no t~ CAMPos-E' um pilradoxo ,Jizor nnlla um~ dls· 

posi~ão tncon•titucion~l ·1 (Trocnm-sc apnrl•s,) 
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O sn.. Kn.1co CoELuo-V. Ex. catl!. so attrlbulndo em poder 
oonetltuloto do Rio do Janoiro no movimento do rovogar & CODiti· 
tuloiloo roformal·a, 

osn. COtl.uo E CAMPOs-Nós, Isto 1!, o Congresso, a quem foi afr&. 
ot~ a quostllo, tom competoocla para julgar da collltltoclonalldade 
uu nf.O, do diHpoaltlvo da roforma em 1Destllo. Si cUo se oonvoocer 
da lnconatltuoionnlidadu •lcsso art.ll"; do que so tem lkllado, o tendG­
" nomo lnsubslstont.o, p01lo dollborar om coosoqueacla sobro o caso 
Kttbmot.tlilo 1\ aua dociHilo. (Trocam-•• aparle1.) · 

foaaom quaes fos•om os processos adoptados pelo ex-presidente 
do Rio •lo .luoolro, do~nte do8'adlsposlçiio inconstitucional, estA na 
compotuudiL do CongroHHO l'o<olvol·a ou rosolvor o caso corno si 
tal dl!po•lçNo não oxlsllsso, . 

W o muu mo•lo do nw, quo aprosonto, como ponto de di .. 
cusdo. , 

Allalm dltltlorrondo, illllubllt.tonto o art. 2• das dilipOjlições traus­
ltoriRI, pormanocorla o art. 13 da roforma, regulando os perto­
''"' Hogulntos oo quo la iniciar-se, sondo este regulado pela. Con­
Rtllulçilo do 18112, do Estado do Rio do Janoiro. Foi oomo entendeu 
o ox•prealdonto : por camlnbos lnvlos doo corto. 

E' como o CIIIO so mo aftgura, sob o ponto de vista jurldico, em 
quo o collooo, HOrn lnlonçiio qu~lquer monos elevada, c si fosso 
matoria do profurcncia, as minhas proforoncias não seri&m duvi­
do~~•. 

O Slt, En!Co Cor.tno-V. Ex. cs~L acima do qualquor suspeita. 
O Slt. Co&Lno & C.uwos-Nom do facto ba mais interesso par­

t.hlarlo 03 quOHtão, dú~c 'liiO a conclusão do parecer da. holll" .. do 
Comml•~~o o vota ao Jl•\ do archlvo ; pois que nada. re!olve, como 
om gcral110 tem f11ito. ' 

O Sn. •:meu CO~;tuo-Niio importa, porque pó todos nós somos c 
Pm Jló havomo.• do rovortcr. · 

O Sn. llAilATA Rmr.mo-E do pó viemos •. 
O 'sn. Co1:wo CAMros- Pretiro tratar a qucsl.ão pelo lado ju­

ridico a rooolvcl·a. de modo illusorio. CIISia comprehOIIdcr-se como 
I) illnRiro relator do parecer reputando tudo ill8gal no governo do 
Est.'ldo do Rio, lllogttlmo. o sõmcato poder do 1b.cto o sou governo, 
não veja. para isto romodlo dentro da Collllltuição Federal. 

VozES-Apoiado. 
O Sn. Cor.tno r. CAMros-Pódo acaso dar-ao facto mais violador 

•la fórm:. ropubliO&D&-quo acbar-se & 1e1ta do governo do Ellta.do 
um presidente do tacto, illegitlmo I E si tal não póde delur do 
roconbcoor o lllllltre rolator, JUogioo foi quando por osso parecer 
alllalou n iatorvonQio federal. 

, Não c caso do lntervonoão federal qualquer illegalidade 
indlstinctamooto, nos Estndos ; mas &1811111. illega.Jidade consiste na 
iltogitlmida.do do gcvoroo, é CILSO de ma.nter a !õrma. republicana 
o, portanto, de Intervir o Governo Fcdel'lll. 
~m ~ 



' 

,, '·• ,., SI<IIJI plilnillploR' oonstiiuolnnaos são os •ostcíos•úo•odiflolri poii­
·JIItlu•\lo.JN&Oio-'<luoíotiJo•nrmHrtldornl dnvo ampat•at•, si •o••:llatrwioH 
do.t•ospoltnm esses principio", ljl!O outro pudor .pnrn. ·lmpm~lbeH 

_ _.fi11lllllfl0ii.JJ 1QUD O·ÜOVO)'j!O ,do, .Uniilo 'I . , 
1,J,, jJIJIIJ:;Illllb. 11-lllt!g~llmo, o1 1foweriiO~<l.llelxar .u solw;fio .aoe,p~der~• 
.,;.Ju,~lfulo'T-<!,pllll> ~\WIIpjjgJra,Uht811.0 I . . , . . 
.,,,, ,,;), ]l;lrOCOfol\a•Cornmi&,l,o,, •·O~ fa1..Hillilo.JLdi1pl.al'•SO .,aiJd,iJI'~· 
,,dou&n•iiM•,n-m1MoVet•nua,.que Ru usam diL.Intut•.vlloção .paro. ro)IQr 

gu,·m•nullor·es bont~ ,ou.ml1.u.~.~quo ,,u,~ ·RO.,l,m, J·lu .l'Ciipoito, ,V(l"'ro 
.118 d\l!!lJILiisfA~,qnn, .,pu1•, t~,l pt•ur.odom, mn• niio os applaudo norn 
.ali~lli~u!,,, , . .,, 
'' ""i'ot•qno·nwltopuhlilliL .lrgnntlnn. •o tom abnsll.lio·<io.lntcrvanQilo 
-não é flliHhLHumto pnra. nitn ompt•cgut .. n.!nol'l casos;l'f'O\IlltoíiQU, 

·Ghn~tltllll}lio. PoPqll<J hn,julze.•• fjiiO llbnenm do onrgo, niio so <lnvo 
:Lbnlit• os trihunao• ou tuliiUl'·ihcs o oxm•clclo. Sot•inm om.t."houo 

-ô!Hlllt~ll'Ll!tiedltit•e;. o1os ounUicto.< '.polltloos .. utDimidoa·lpOli\ vlo­
·lldllll"'"' Jllllt• "~a ; ,ollttrç, ·••m"Uhl li~J!Imon,.oomllltmoiluml,.,,.n!ia 
tlliiiiJ~~•monlln•tL1tlnll'do. · . · . . · • · · · · • " · 
''.·I • ll(ltlllsi<o•<ll7. "-''O·IIllloa .,;, !•UIIIIblsta l ""onfil'lllum : ,,,,_mtmwllll(lOO 

1\ gat•:utLia. du _loftlVOtt11l~'O fttoJ)IO'Vt.l' lli(0.'8101'RUQO;JqUUAldOiiiJII.)iJ!daJQII1tte 
III)!~I'IJdlifJillptlo<!)uYO -' <dlli )IOVU'l!i1 flymnizad0.110io llfOV~IUOJ lillflOÍR• 
f.ltllo1l). "' 1 I li' •, J.l •' • J, I' 

·' 1\Jompl'llhmttlc·SO •rno u''Ut•.' Pruliontn ~J .. rau;, 'om: pl'OHt~lo:Jau 

!ll'incipiu t!JL autoridade, almh11io )IOIIL< •let•t·uc"das lliLvld"" vao 
. 61llpo ·UU .lll/ll'llllhUIII-'igi•lauo, •IUILDiiVCSIO IL ,tudo tl'U.UIO• 0~1gQ'YUI'OIL· 
dores, Et'll Ulllll 'l'O,~ÇILO IIOCOijHILl'hl, lltú quo, IIOI'IDILiiZII<liL.IL;IitulL• 
.<JiiQ.-so:exmiutllBso·II'Cobstltui.'llio. · · · 

,: I': ' , •I 1 I • ,· I ,• 

.. , ' . Mas o ''1'10 so.l\J? •. ! YoiOoiL fl!llllica. dor, uoum···adoru " aiudo.,J:UAIH 
aggl'"vou-su a sltn:L~ilo dos Estados. IJ'istu niiu .tt~alla ~LUIIID a~~ui 
,.,) conheoo u qun ""diz potes ,lnt•naos, i\ .procli!ll ver do .. Jlll!'to n doa­

. ·l(nnJrno, YJUC; 0111 gornf; 'Vtte pelo<' l~st~do~. (Apoiado&;) 
o' Sn. CoEioiiO 1-I"OOA -.Na ltoll,ubllo< .. nl!o .h" libot'lla<i•l iodivi-

·<lnal, niio hot o •llroito'do·vJdn no<~;stados. · • 
''O•lJn.'.IJIJE~no·!l'CAMI'OS -'-Som '<iuvlila qnn:!Mados autonotnoi­

' JiJi· TtlliB ;o5phortl 1tlO'.IIUOOOompotonCI~ 'I!XChlBi va;cOIII"IL ,contltção,,';1'0· 
'· :r'~m; 'Uo ·ro!ptJIIarólll os:\ll'inel'(llo; •constitucionaes: lia' Ulliio:'Uelltt-o 
·~lc8tes'llnlitos dlt.•;poil~m ·lmvot•"lnter,I'Oocloni!!tas ·o •1ião ·tntonon­
olooista~-llil.lam· tooos·constit.ucionll:lll!tas. 'A 11raticn "ijo ··hlle!Yit' 
sdmonto pwa ma.ntet' ;rn\'4Wnn.tloros, rni\os quo,f1lie~ . ....uan),' nn.o ó 

.conatltnclollJlJ. . , .. , 
. , . ,Q &t.•CIIIIJIIO ill&BO•~-,\ ~ovolu~iiMI um direito,. 

' · ·'O'Sit."Ctiv.l.\m.E'C.I~il·<1<.Ji;'·u.tn :t'illlto, si' hn it' f't'(Jin'lml.,..l;·llo· 

~~~~~~ ~ot11 niio .. poesn:tconl}l<~llt:ti-'ldhoot•l" d~ 'lion~~Cotn-
. 1ntdfio. · ·. · : . ' ' '· ' '· • 
,' J·' ·' ·' I . • ' ' ' J: ' '.' 

·d0iSU .• ,I\IIlOO!CoNloli1J.,-.~Iuilll.heru, . , : . 
. ll SH. BARATA lllllf.lno-'Ap~i!Ulo. ''· 

. , . '\ I 

• 
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o SR. COELIIO E CA_)1pOS-Se e-;tou e'l1 erro, érro com os publi·­
eistas que compulso, com:.t Constituição, que defelldo.

O SP.. ~IUNIZ FRElRS, di um apn.rte,
O SR. COELHO E CAMPOS- ~ão subscrevo o voto em separ~Jlo,

niio pelo principio constitucional, m~,-; pelo f1l.cto a que o applic&
O SR. A. AZERRDO dá um aparte.
O Sp" COELHO E CAMPOS- Terminarei oppondo alguffi:1s eoosi­

ihrações a theses, aqai sustentadas; como entre outl'as- que a..vio­
lação da fôrma repuiJI'C(l,llêt fe,leeativa sómente dá-se si institlliçia
uma fôrma monarchica.

Dizia Daniel \Vebswl': «O (pIe ti ;1 fórma republicana? Nã.o
precisamos remontar a paragens longiI1l1Uas. nem a eras remotas.
Não ê a l'epnblica. turbule!ltct rle Atu,}:},J,A consagrando o ostracismo
e tornando illcomp:J.tivcl o lJ(1,triotisillO.Não ê a l'epubIica milita.r
de Sparta tendo a seus p)S um lJ{WO Uêl Ilotas. A fôrma republicana
do governo dos E6tétdns é a que ,se a.Ch'L consagrMli~ na Constituição
meS!ll~, e sob o amparo (los seus pl'ineipios e prescripf)ões qU"l eUn,
esta.belece. »

Esses principios sio os pri,llcipios collstitucionacs Lia. 1"nüio. cme
pelo al't. 03 d;t Coostituiçí1o I)S Estado-; devem l'espoital' llêtS co,"~ti­
LLúções e leis que n,doptarcm_

Assim entendia. o generctl )Iike e com elle o Sr. Avelaneda,
em seu c:J.l',wtcr otl1cütl. como ministro,-sustcntando 'lue er<J, pro­
niso manter a. torma republic,tD;}" quan,io violn,dos esses prlncipiOt,
constit Ilcioll<tes, [1,1,S iustit'1i,;,ijes ou llit pratica. delhts. Si se tora
8Sper,1.l', çlizi:1 eUe, parJ. eleclamr viola.dêt a fôrma repnblicalila,'1uC
se levante uma momtrchh\, succederia que si o Pa.ra.gnay, no 1'0­
yerno (ie Francia e Lopez, rizo-;se pa.rte ela Republiea Al'gentjn;t,ile
fundaria com indilierellya do governo iederal um despotismo jnla[
a.o de Felippe n, sem 'lue podesse conteI-o, porque o Paragu::t-." cou-
tinuou a intitnIar-se repub1ica. '

O SR. A. AZEREDO dá um aparte.
O SR.COBLHO R C.-DIPOS-:'Jão l' sómeutrJ violada a i'Jl'ma. re­

publicana. nas institlliçi5o,s, mo_oi tam1)em na pratica uellas .
.Era a. doutrina. sustentada pelo Dl'. .J. ~lanoel Estrada, segando

'1,q,l<tl ," paÇ:jí.o ,g\lor,lllte não "Úlllentc 11 I'órma republicana, si não n
("xo1'cicio regular das instiwi,;ões. Ailldct iiLIe :lo iórma ~e conServe.
:])zj,1). _ol,le" s~p eXf\rciciod~s instituição.,; estJ.interro-mpido eo povo
iI-f. UHl;t i[ll:Oyj,nC,Í1jl.-J\rivauo _d,) sou goso, a mtci\o dc,-e raze~ erfe­
ctiVêt a garantj;]" que h~t l)l>'J!Uctti,lo o a.rt. 5· d,a COJ1%,itlli,ão.'

O '11lG cumpre, Sr. Pl'csidente,é uefinir os pl'Jllcipios cl)nsti~,;~­
ciona.es dn, União par,t 1'8,-;ol\"81' <1,S questv'3s, 'lue -ilependmn do seu
c;X(tcto -con-hecímcuto. .

Isto feito, facil sori:t c:teg:o'1,L' êt a.ccilrdo sobro os ca.,'o,; cle i»ter-
vloni)ão ,federal. ' "

Sr. Presidente, 'lualluo me ciluocio sobre as cóusas ])olitícasdo
Jlossopl1iz ~omo tenllo feito. niio é que en seja unI dcscI'i:lo; um
,pessimid;a. '
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Não, eu sei que a evolu\,ão é obr'a, da cultura e do tempo:
AtravlJssanws um,~ epoca de dm-jei<L; e itlcertezas. Para peiol'
vu para melllol' ., E' a quectão

Em SU[L 00,'[1. - O Paci(ismr;, ]Jublicada estc :1nno, diz Emile
,Fagllet- úS ,-ezes :kS cores ([e um qUo,dl'o Sll,') tãD confu~a~ e in­
distinct:1s, que nio se s:1be ~l represrntam [L antnra ou o c]'(>­
pusculo.

O SR. i';luco COELIIO- E' pJr'luo .'ie parecem,
O SR, COELHO E CA11POS- PaI' igual, cliz o Il1CSllHi escriptol',

manifest:1m-.,e p\18ll0menOs sociaes na, viclét UétS llét\,ões- que não
se pÓLIo aj uiz:ll' :,i s:w prell!clios de deC:2.Llcncia 6u de rOn:18­
cença.
. A evoluciio dos p(>\'()~ tem "ido ~empre é1,·.,im : o elemento

social e o elemento individual Dem sempre se desenvoh-em m.
mesma relação, A p,~r de nOS;08 defeitos ou males sociaes ha tam­
bem progredimeutos visiveis. Si existem desfallecimentos notaveís.
ha tambem certa animação, cert;l vida no espirito nacional.

Que ser:" ? Cr()puswlo ou ,Wl'ora ?

Ahi estú o espírito publico a diz81-0 vibrante do sentimento
nacional.

A questão da bandeira, ["1 clia.' na. Bahia, e ainda hontc.m ne"'t1.
Capital -é a prova.

A mocid:1de, a imprens:l, o povo. C,11 tonlO da bandeira na­
cional.

Não é que cn accnse o pn.r11'" qne nio commetteu crimo previstu
nas nossas leis, e obedecia a, uma lei eanonica, a que estava
obrigado. Nem tão pouco está em causa o eminente cardeal. Este,
conheço UO, é tão bom catholico, como patriota.

O SR. ERlco COELHO-S' um homem forrado de boas inten­
ções, bom chefe de família, bom gUCl.rda nacional.

O SI'., COELHO E CAMPOS-O Sr. cardeal não está em causa.
O SR. COELHO LISBOA-Ainda ha bem pouco nos funeraes do

rei D. Carlos a bandeira portuguoza foi admittida; porque esta
recusa á bandeira nacional '/

O SR. FELIPPE SCHMIDT - NaturaImento tambem a bandeir,'
lJrazileira foi admittida.

O SR. COELHO E CAMPcs-E ha de sempre seI-o, acredito; porque
no térritorio nacional não ha logar onde a bandeira brazileira não
tenha entrada. E' o symbolo, o emblema da Patria, e, na hypo­
these oecorrida, o sudario do militar.

Estas manifestações do espirito publico são a fiôr de uma
esperança. : .., _ ,

Si máo grado as nossas hvres mstltUlçoes-a sua pratlca tem
sido deturpada de modo a poder repetir-se com Racine na sua
Athalie-Como em chumbo vil:J puro e fino ouro converteu-se 1­
quando o f<teto se generalizar de norte a sul e a Nal.'âo se conven-
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cor de que em realidade niio ha a li bordado nos E;tudos -a I'Oit.lll;llll 
Herl\ lnovlta vel. . . 

O SR. ERICO COEEuo-Contr~ o padre, contra o arcebispo. ' 
0 SR. MUNIZ FREIRE-S, E1, jl1niio ostl1 tratando desta IJUilltiO. 

0 SR, CoELIIO E CAMPOS-Essa roac<;iio BD fari. violenta talvez 
o <lo excessos Jncalculavols. 

OM é rudlmonlar o do aooso commum quo se l'aç~ por politica. 
u <JUO, sem olla, faria a revolução, 

A boa politica lmpõo o dovor aos podet·os publicas, ao Go­
verno, pt•Jnolplllmooto, du. observu.ocia <fu. Constituição o das lois, 
para quo, com a fórmu. fodorativu. subsistam as liberdades publicas, 
os <liroitos dos cidu.diios, 

Por mioha parte é o que ora faç~, como membro desta 
corporaollo, que <l parto de um podor publico, estudando alei c 
nppllcaodo-.1, como a entendo. (.Vuilo bem; muito bem.) 

O Sr. Pre•ldente- Estaodo muito adcaotada. a hora, 
vou levantar a aes!lão. · 

Designo para ordem do dia da. sessão seguinte : , 
Contimmcfio da discussão da indicaçw dos Srs.Erico Coelho, 

Lourenço Hapt.i•ta o Oliveira Figueiredo, pa.ril que a. Commmo 
"ompotentu omitta. parecer sobre o tacto politie.o occorronte no 
!estado do Rio do Janeiro, oodo a. Asaemblt;a Lcgillla.tiva l'oJSOlveu 
dei1ar do funcciona.r por tempo indotorminado, sob o fundamento 
,Jo e;bl' o governo do Estado abusin o violentamente occup&do 
por pessoa que não é um mnnda.ttu·io do povo (com parcccrea da. 
commis>iio do Justiça e Lcglsl~~t.ão, opioaoão que só á commldio 
do Constituição o Uipiomacla cumpre opinar a. respeito, e deata. 
opinando a maiol'ia q 110 nada ca.bc ao Senado fiZOI' sollre a ma teria 
da. indicaç.w, c a minoria o11'erccondo o projecto n. 25, de 1908, 
autorizando o Governo a. intervir no Estado do ruo do Janeiro, om· 
obcdioncia ao ari. 6• da Constltuiç.ão Federal) ; 

3• discussão da proposição da Ca.mara dos Doputa.dos, n. 36, de 
WOS, autoriz~ndo o Presidente da Rop11blica a. abril• ao Mlnisterlo 
d:1 Guerra o credito de 56: 787:j.'944, para o~orrer a.o pagamento 
<lo docentes militares, nos termos do ar r. 31 da lei o. 1.617, 
de 30 de dezembro do 1006 (com pa.rocel' r~vornvel da. eommlsdo 
do Finanças) : . 

Continun.çiio da2" discussão do projecto do Senado, n.S, de !908, 
autorlz&ndo o PJ•csidente du. Republica a concede!' un1 a.nno do 11· 
conollo, oom ordenado, ao bacharel Fl'anciaoo Luiz Ayqu, de Moira, 
thesourciro da Altllndaga do ruo de Janeiro, P"l'& tra.tar da ll&ude 
(oom plll'llocr ravoravel da Cotnmis:lâo de Fiua.ooas á emeod~ oft'o· 
rccida pelo Sr. Jlluuiz Freire); 

3" discussão da Jli'Opo;içiío da Cam,ra dos Deput11dos, D. 15, de 
1908, conferindo o t1tulo de bacha.rels em liCieoc.as aos militares 
que obtivernm o curso gerul pelo regulamento de 1': de abl'il de 

• 
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1890. quaesqner que tenham sido a., Sllas a,p]ll'ov<tções (comi 1)areoer
1~l.vorave1 da Commissito de ~Iarinha e GuC'rra); •

2& discussão da pl'opo~ição dil. Cam~,l'é\, . do; Deputado,g, fi.59 de
1~, autorizando? Presidente d<l. Re;;ml!lica;). conceder' ao pro­
curitdljr (la Repubhca no Est,Htn da PqriLhyha, ba:cT1ttrel' f\lltonb
Hor't-e:noio Cabral. de Vas~oncol!os. um anUD de licenca, com orde­
nudo. para trat.1merrto de sllude (com parccJr Ütvor,ú-eI du. Com­
mms[Mo de Finanças).

Levanta-se a sessão :15 4 lJol'as e 1::; minutos d,L tarde.

61 3 SESSÃO E~1 31 DE .JCLUO r;E 1908

Presidencia do 8,', Bueno Bj"ondrio 2 0 (Secretat"io) 1

A' meia hora depois do meio-dia a.bre-se ao sessito a que con·
correm os Srs. SeuD.dores: Bueno Bl'aod1io, Araujo Góes, Pedro
Borges, Indio do Bnzll, Urbil.no Santos, Bolfo1't Vieiril., Pires F6'­
rreira, Raymundo Artl1Ur, Frn.ncisc0 S,i" Dezerril Fontenelle, Al­
varo Machado, Coelho Lishoa, Gonçalyes F31'l'cira, Joaquim Ma.lta.,.
Y1a.iltiel Duarte, Coelho c Campos Olivcira Valladão, Martinho
GaI'e8z, Severino Vieil'lt. Virgilio Damazio, ;"[oniz Freire; Si­
queira'Lima, Lourenço Baptista, Oliveira Figuelredo, Erico Coelho,
Augusto de Vi\sconcellos, Lauro Sodl'é, H;ll'ata Ribeiro FeliciaM
Penno" i<'1'ancisco GIycerio, Alfredo Ellis. Braz Abrantes, Urbano de
Gouvêa" Joaquim de Souza., "l. Azeredo, Joaquim Murtinl1o, Metello,
CaIidido de Abreu, Lo,Ul'o Müller: Pinheiro i\1<tehado e Victoriil:o
Mbnteiro (4l). .

Deixam de comparecer, com causl1 partieiparln., os Srs, Ruy
Bárhosa, Ferreira Chaves, ,10na,tllas Pedl'osa, Sá, Peixoto, Silverid
Ne:ry, Paes de Carvalho, .Tlhto Chermont, Gomes de Castro, Meir~
I} Sâ, Rosa e Silva, Francisco Sanes, Lopes Chaves, Bl'aôlio da Luz,
HCl'cilio Luz, Felippe Sc;\lmidt e Julio Frota ([5).

E' lida, posta em disc·,ll'Sii.O e sem debatc- approvad,l a acta dn,
sessão D.ntcrior.-

O Sr. 3 0 SecretTrl0 ( senillrTo de 10) d[L contiL do se­
guinte

, EXPlmIE:-fTE
Omeios
Sete do 81'. lo Sl'cretar ia da CD. mD.l'a dos Deputados, de 28, 30 e

31 do corrente Il1ez, l'crnettendo as seguintes proposições da mesma.
Cama.ra. : '

N. i8 - 1905

o Congresso Nacion,tl resolve:
. Artigo 1. o FicD. eoncedicla. a D. Joaquina de Ar,wjú Torreão,

irmã solteira do gUlLrda-marinha Antonio Augusto de Araujo Tor-
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re5,o, martono combu.tp. naval (lu Riachuclo, a, pensão yi,~a,ljcia
,le 70$ lllen~,tCS, abrindo-se para t[l1 fim o necessario'creLlito.

Art. 2.° Revo~am-se as disposiqõGS em contr<lrio.
Cam;),ra dos Deputados, 28 de julho de 1908. - Carlos Peixoto

de Mello Filho, presidente. - Milci~d.lis Mai.'io de Sd Fr.eú·e.. - l°
~ecreta.rio. -Luiz A.ufanio Ferre·ira Gualúerto :~o secret,wio, ser-
vindo de 2° .-A' Commissão de Fimmça.s. .

N. 79 - 1908

o Congresso N<J.cional resolve:
Artigo unico. E' o Presidente d,t Repu'blim autorizado <li ab:-ir

,LO Ilíinisterio da. Fazenda o credíio 'especial' de 2:267$fi09 para
occorrer ao pagamento devido ao capitão di), tOrça policial José
Cicero Bianchi, restituição de joia e mensnJidades de montepio e
de impostos sobre vencimentos cobrados em duplicata; revogadas
as disposições em contrario.

Camara dos Deputi\dos, 28 Lle julllO de 1908.-Cal'los Petxoto de
Jlello Filho, presidente. - Mi.lciades jl'Ial'io de Sd; Fí'eire, l° secre­
t<l.rio. - Antonio 8imMo dos'S/J.ntos Leal, 4° secretario. - A"Com­
missão de Finança.s.

N. 80 --190R

o Congresso Nacional resol ve:
Art, I. ° Fica o Presidente d<l. Republic·a autorizado a mandar

computar, para o etreito de melhoria. de reforma. do 2" tenente ma.­
chini:i\ta de 4a classe Cn,nrlido ,Toaquim de Almeida o tempo que se
verificar ha.ver etreetiv<l.mente servido como operarlLl do Arsen<l.l
Ile Marinha. do Rio Ll'J Janeiro.

Art. 2.° Revogam-se a.s disposições em contra.rio.
Camara dos Deputados, 28 (le julho de 1908.- Carlos PeÍ{)Joto dr!

J,Iello Filko, presidente. - Nilciades Mal'io de Sti. Freire, lo secre­
tario. - Antonio Simeclo dos Sal1tos Leal, 4° secretario. - A' Com­
mis,gão de Finança.s.

o Congresso Nacional resolve:
Artigo unico. Fica o Presidente da. Republica autorizado a.

abrir ao ~'finistel'io da Justiça c Negocios Interiores o crenito de
1:55ú:ii para paga.mento de vencimentos ao lente substitutQ da Fa­
culdade de Medicina da Bahia Dl' . .Julio Sergio Palma. no periodo
de 28 de setembro a :n de dezembro de 1907; revogadas as disJ)o­
sições em contrario.

Camam'!' dos Deputados, 28 de julho de 1908. ·-Carlos PeixotoJde
Mello Filho, lJresidente. - JIilciu.des Mario de Sá Frei't'(;I, 19 SOO1'I)-
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1ario.- Alll011io Simeno do• Sa~lo• L•al, 4' secretario. -A' .Com· 
mlnio do Finança•. 

N. 82-1008 ..•. ' 

O Congrouo Nacional resolvo: 
Artigo uolco. E' o Presldooto do. Republica o.utorizado a abrir• 

ao Minlstcrlo da Justiça o NogociOI Interiores o credito extro.ordi­
narlo do 4:200$, ouro, para occorrcr ao pagamento do pl·omlo de 
viagem conrorido ao Dr. Aristides Novis; revogadas as di<poslções 
om contrario. · 

Camara dos Deputados, 30 do julho do 1008.- Carlos Peixoto de 
· Me/lo .. Fil/lo, prelldentc. - Milc(ade• Mario do Stl Froiro, I' secre-
tarlo,~Anlooio Jiclinlo de.Sou:a Bado1, 2' secretat•io, . 

N. 83-1009 
., . 

O CongreBIIO N~~eiooal resolve: 
.. Artigo uoico. Fica o Presidente ·da Republica autorizado a 

concedor.ao capitão auditor do guerra do I' diBtricto militar be.­
cbarel Elias Fernandes Leite' um nono de licença, com ordenado, 
para tratamento do aaudo ondo lho convier, dentro on fót·a· do 
paiz; revogadas as disposições em contrario. 

Camara dos Deputados, 30 ·de julho do 1008,-Car/os Pei:xalo 
•I• Mlllo Filho, prosldonto ,-MIIcoados Mario de .Sd l'ro!ro,· I' socrc­
tarlo.-Anlonio Fellnlo de Sou1a Bailo•, 2" sccrotario.-:-A' Com· 
missio de Finanças. , • , . . . . . , , . , 

·• •• ; J.' ' ,., 
N, 84-1008 

O CongroBIIO Nacional resolve: 
Artigo unico. E' o Presidente da Republica. a.utot•izado a 

~Lbrll' ao Mlnl1terio dlis RoJaçõea Exteriores o oro~ i to especial do 
40:0001, ouro,· aRDi do oocorrer 4• deiiJICzas de Villl!'cm o ropro­
sentaçãó do marechal Hormoa da Fonseca, Ministro do &.lado 
da Guerra, o do 118J1Cral do divisão Lniz VeMos do Moraes, 
commandaato do 4• distriato militar, oonvidaolos JIOI' sua Me.­
gcatade o Imperador Allcmlio o Jloi da Pruasla para IISBistlr á 
grande parada de 1 de sotcmbro cm Tcmpolbof o ás maoobr1111 do 
cxeroitci allc•ão, a bom wim 4s 'dospoziiS que pelo moAmo motivo 
tora da ftllen Le110io do Braztl em Berllmj roTogadaa' Mdispo· 

· eJoõet·em coatrarlo, ,· · · ·' ·" · ,, .... :. ·. w 
• '' (• a: I I . • '" · • ,, , . , , , · • 1· • \_ ' 

'Càliiâ.ra dOí Dep'lltodos, 31 do Jul~ti. de .1008,.;.:Carlo• Pll..,olo 
. dHl~ 1111Ao,,pr0illdeoto.~MIIclade• · .~arlo de Sd . .Ftel~e;: J~:sc· 
crelr.rlo.-A•Ioolo 8/ms/lo tlu Sanlol .tcal, 4• socrotario.""A'. Pom· 

. millllo da Financaa. . · , · .. ' . · · 
Um· do mOIIDo sr: Secretario, do bqlo, oommnnioanilo que. 

tendo 11q1101la Camiii'D. adoptado o projecto do senado co~cedcndo 
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um anno do lioonça, oom todos os vencimentos, no Ministro. do 
Supremo Tribunal Federal bacharel Antonio Augusto Cardoso de 
castro, noBBa data enviou 11. sancçã.o al'Ospoctlva t•osolução • 

• 
O Sr. 4' Secretario (se•·oindo d• 2•) dcclar~ quo não 

hn. pareceres. 

O Sr. Fra.ncb•co Glyoerlo (')-St•. Presidente; sou 
em gorai !JOUCO Inclinado a. ccoupar-mo no Senado de assttmptos 
quo correni sob a lmmedlata rosponsabillda.do do Poder Executivo, 
om gorai porque ro<peito a compctoncla daquollo Poder, o, no 
caso do quo mo vou occupar, pela conaa.nça, pol~ cstim~ q uo me 
rnoroco o Governo da Roptibllca, nbl comprohond!dos o illustro 
Chofe da Nação o seus ministros. 

Mas, Sr. Prcsldonto, ou soja porque nos c~iba osso dever como 
ramo doPodor Loglsla.tlvo, ou so)a por um vicio do ataviamo par­
lamentarista; o que I! corto é que o povo costuma esporar, quando 
so dão alguns casos graves, a.1ntorvonçã.o lmmodittl:t do Poder Lc· 
glslatlvo. 

Precisava, Sr. Presidente f4~orosto cavaco pat·a que o Senado 
aprecio atê onde oboga o meu constrangimento om lmmisoulr·me 
'Om o.saumptos que como osso são da ospbora do Pndor E1ócutivo. 

Sr. Presidente, ou li bo. dias em joruae.< dost:~ capital o hoje 
·vi reproduzido o mesmo fo.cto a que vou alludlr. 

O encarregado do serviço do ostat.istica da União .; um os· 
tr~ngelro. 

. Não desejo oncarat• a questão dom ln ~do por um sentimento 
intranslgonto, suppondo qtJo esse OnCI}I'gO devia ser oonftado a 
brazllolros. Mas, sempre ll bom ponderar quo o sorvlço do oata.tia­
tloa nlo ó do naturo~a tão espocia.l e dJBc~nboclrla :i grande parto 
•dos mzllolros para ser contlãdo a um estro.ngelro. 

Não apuro, porllm. esta questão. Accolto como nocossarla n. 
eollalluraoio desse· homem nossa parto do serviço publico .e quero 
crer que os Ministros de Estado, qilo toom ha trmto.~ anno1 doposi· 
•tado nelle tal eenftança, ·r.lgum•L ra~ão tiveram poro. aproveitar 
'os seus sorvloos. · 

Desde muitos annor., porém, 81•, Pt•oaldontc, osso homem nio se 
oonttlm dentro da orbita dos seus direitos, porqWIJlto, pelo jornal 
quo redige, exerce, nfiAI uma ,criUca.lmparoml, oompatlvol oom a 
sua oondlçlo do ostrangolro o do tuncclonarlo publico, mas e1erco 
'~~o sua tuncçlo com desrospolto 11011 poderes publicas da. Nação. 

Agora, no facto do quo so trata, o a lmpron<a alludlu; · tolato! 
~~oo ponto do collaborar oom a lmprelll& estrangeira ·no· rldloulo 
o. tirado sobre . a ·N&Qio Brazllolra, pois quo ao Senado lião· t! deaco· 
·nhocldo o ftloto do se ter dito na ·lmpronsa earopéa, por m&ia do 
uma voz, quo o Brazll ser' ohrlpdó a voador os couraçad01 que 

,111aadou construir, ou porque .Dão tom recursos tlnancelros. paro. 

(') Eatt dl1cuno Dão !oi revido pelo trador, 
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..ancllllio· do; •me.imo•; on ·po!W(UO•nioltllTII•·na• saomua·lnha.JIIII!Boal 
tnohm~·capw~.·!lu·os m&nobmr•·:, · ... ; •· ... ·· '·' ·· · 

l~m. Hllma; o~ nobt'C.i Seaa.dol'8íl r eslr.o · infotl1llwloa• do ultlll~g& 
quo rc•ulta !""'" nó~ dessa cam [>&Dh:t. (npoirulo•), errf que agora 
oolrabom•oss"·Jot•nalista ostmngelro, aqui· re~llterrál. : .,,_, • · 

. o Sn. Ar.Ftnam Er.l.ti-ll quo é, ao mesmo tempo; ·runeclo-
nal'j~ ,...Hco.~-; . . - . . . . . . , . . . . . ·1 •. , , 

· lfo.~fli; FtVINOJscn llriYCEIUO'-· [)lz ·multa· 'tiJI'tl'';"llllll' 't•edllmot " 
dO' ro\lllfa·quo ú. um rnneeionario ·pnblloo tllt·Republlills. · · .. . · 
• .. ·.mo I3L si .... f:t·<. Senadores leram_ os '.iornaes. mu. tem pré 
é bom chamtu· pn.t~t. o caw a attcDQILO <fo Sona<to; ·par:~.. q~e 
tique transcr!pt,u no• nOilsns A'II>Jac,i o, juizo desse oORIBm llObPo 
oDt•azlL '· ·'· ···· ''' 
.. ,.PéraS.rofm•cncia> que. lbz.o Jornal.®. Ciln.,,.c~ci~,; o· reda.cror 
ilo.Jor.aal'a.q.no ma tonlw rofe1'ldo diz a Í'BIJlOito'.do.,programma 
IT~Vi!lcdo'.n ''"" Governo '1 ue: . . . . . :. . . . . ·. 

eH& toda razão para se acreditar <tUOdos trcs Dreadrwufllll, 
encollllllflndado,, ~ó·um ficar~Lpertoncondo no-·Brazl\ o,.~.III!Sim, 
ns "'liDiãe llo· dh'!!otor· desta .Rniola,il81'l1 de mais, se. alteodei!IIIM & 
tlllla de·'Piféllaro par., ~abol-o,:·Som naa•dlque a.Je, ser-rtell 
·-<VIIIOillltros. nem homens educados •pn.rrt.rnavopl.o&,,lllll•IÓ que 
soj.1 tlcstes na vi os vi~~. aaturaàlloote;, cOII!Itit.ull\ Ullla• IIIIJIIOII de 
elopbante branco do mar,. e iato,,.pondo·do·)lllrte·a·oil'allllillt&nc!a 
tio Braz!l mal podm• arcar com oomolhanto dcspeza •. 611Mar 111-
nbeil'llt com' e~crc!tos ·o esquadraa·é •de qn&lllos• ·nloa·tlll!sloucados 
so )IOIID' dazr ao capital, o·pe!or detodos;.espooialmente'rnAIIU!I!Ioa 
dasot, Clllde nfte> ha, virtualmente, JDOtivoaiJUm pa~ . .-•. .t 
meplollla!lilt do •tne orRrazll tom Bli&dt> a st>lfrer ile algumr •­
J>ara c4 attin~o. do· faoeto, a propo~•porlgosas,. llf!OI'II•Ql~&dle • 
11ntreea a. taes ltrincndciras o amo110~ a. paz do- continente ... ·· 

•Ora, tratanolo-so . .ie urn caiO•OipOOlal·; qu&l.o dll de!'liA militar 
da.lfaltio.a<cujo• pro{ll'lmma o 6o~erao ~o e• ostepDIIII.amlll 

·111 maior: attenr;ão, n1o ~e comprehondo, aio· 118·.elJIICI!oi·e; llllli*e 
mnnos se justifica" lnl~rvon~o petulante e dcsreepel!olla de1191> 
funonlowu~o publico, . .., .. 

O SIC; Alfio'REDO ·I·:~LI&-AifrontolólpU'IIo·a,Naçiio, · •. . •. 
I o sa·. Eiuco Cor.r.uó-41ual ~·:O: rual!llfilnarió 1'. . " .. 
o.sa.: A::AiE~I:o~.:...r.~ ó'cirríictiir,'.m.·Eitatlstiéa. Cuni111Bioéfal; • 

Sr.·Wll!,emaim., .· ..... r ·: '.: • .. · • , ·. • • . ,··, •• : • 

· .. :Qi·SIIJ..FUA'NCIIOO• fii,YazlliO.,.El adrniaslvol qll8•:eli&·•~·:des­
OOI'Ar•do~:sc:;r~m~lll8I:HIIWJltrllziJ1irll; ·é pMi~lll .qlJII•IIC!I mOIIIIIIli 
·po-DS· rdar, mtl81\1zatt0rde:JIIal!Oir&• liio .. albolltosa,.. Cl81DI 
poatllllHiqaello funcolonarlo, aio'd·apporiuivel;.:: ,, ·•·:· ,: .... , '·''·· 

·: Tonbo 11 miilur confiancíno boiD 'lienso;: rio• claro· cmtenHhllelltt~ 
o no pllriotlsmo do Sr, Pt·•sidento <I~ ltepublicu, pa~ .. &ilrillllar 
<tuo S. l~x. niin so licrnot•ar'- ea.jBo. couduzir OOSIC: IWllaJiCJ· do 
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modo quecorl'espomla ;l condanç,aque o povo brazileiro c os
poderes do EBta(Jo <lêpositam ém S. E.~.

O SR. A. ,AZER8DO-Jã. consta é1 domis~ão desse ÜmCCiOlli1rio.
O SR. FRAl'IC1SCO GLYCERiO- Niio m~ :1nimal'ia a alludir li.

domi;:são. porqne os meiose modos pelos quaes o 81'. Presidente da
Republicar se desempenhará d.L Slla alta responsabilidade, a 8. Ex.
pertel1cll'ID. Mas si é verdadeira a noticia qile nos tráz o" honrado
senador por MattJ Grosso;vou sentar-me, dando parabensá, Naçã.,
porque a sell primeiro magistrado comprehenden patrioticamente
quo "não podia deixar de reprimir tal abuso verificado na sua alta
administração.

A qualidade de estrangeiro, pal'a, mim, é muito syI'l1pathica ;
merece-me muita sympathiõt a clrcumstancia de um bomelu ver-se
obrigal1o, por quaesquer motivos, a mudar de residenciá. Esta
ciI'ctImstancla.me ilif>pira mnita sYlllpathia, illas n110 é I'egular que"
UIll estNl.ngeiro esquJça essa qua.lidacle.para ultra,iar, para desroB'
speitar a. noss:l. hospitalidade c as garantias constit'lcionaes que
recebe do paiz onde vem habitar. "

OSR. COELHO LIsnoA-Garantia que nã.o tem na. sua pa.tria.
O SR. FRANC:SCO (1r,YCERIO - Assim, ta,mbem me parece

extranba a situação do vigario da CandeL1ria que e, como élle-
proprio confessa, estrangeiro.

Feriu-me esta cil'curnstancia, tratando-se d:l bandeira nacional,
que não é um. srmbolo de crenças e de sentimelltos l'eligiosos,mas
um symbolo sob o qua.l todas as religiõe3 ex:ereem o sell sa.grado
mysterio no Brazil.

Achei singuhl' que fosse esse homem precisamente o 6acar­
rega:do de leíar o desrespeito á bandeira. E circumstnllci<l. ainda
mais especial, é que o paroeho, que de~'e ser. presumo eu, homem
prudente e discl'eto, foi le vaI' esse virus do dosres peito á bandeira
nacional, precisamente aos a.,pirante, de mILrinha, e,ncarregad~s
dà,:ma defesa. Ao embryão da Al'mada Nacional. a es,amoci­
dade, garantiJ, da nossa defesa no futuro, foi élle unctuosameate.
revestindo-se do muita prudencia, levar o ,-eneno de desrespeito
ao Iiymbolo nacional.

Vê, pois. o Senado que 0110 me impl'essiono com a qualidade
de estrangeiro, sinão para assignalar a situação.

Como já disse, o estra.ngeiro, em geral, me inspira a. maior
symp,athia. A pro;Jria qualidade de estrangeiro, qUBse vê obrigado­
a re~idir fónt,,?a patria., m~ iuspir<1 ~ ma.io~ sympat~ia.", Nãb
tenhtl p-revençoes, ao contrarlO, SOIl amlgo dedlcado da. Immlgra­
ç5.o' es.trangeira.

'Precisava, dizer estas palavras cm rolação ao facto do redado!'
do jornal inglez, que se publicil. no Rio de Janeiro, porqile "é um
funcci()llário publico, e si álludi ao CCl.SO da bandeira. foLpara si.gni­
ficar àO Senado que não passei a. tratar de oútro caso, tendo me
esquecido do caso da bandeira, cuja solução, como o Senario"em
sabe, ainrla. nuo foi dault.
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. E1pero que o Governe da l!Alpubllca se desempenbartl. .. desC:. 
dever tio dignamente, quanto jl[. se desempenhou de outro, Be­
gundo a opportu01~ e grata inform~lí.o que nos trou~e o .hon-
rado Senador por Matto Gre880, ( Mullo bfm. ) · 

1 ' • ' 

O 8r, Ooelbo Lt•bo!t. (•)-OSenado ouviu a palavra 
autorizada do eminente chefe politico dos volbos tempos ao.~ pro­
pagllllda, cujas llcQÕOS sempre procurei aproveitar, a rospaito do 
a.conteclmcnto eltraordlnario quo 11balou o ospirilo publico no 
Brazil, do Nur.to a Sul, do ~ló a Oeste, porquanto jl1 re:porcuüu 
em diversas oapitees ·da Republica, onde moeting• se sucoedom, 
para. pretoatar contra a alrrcntll irrogada 110 pa vilbão .da nO!Ia 
Patrla na Igreja dll CD.ndolarla, por ordem de Cardeal Joaquim 
Arcovordo. • . , 

. Estava eu com 11 palavra p!Lra continuar a t1•atar de assumpto, 
· quando vi com prazer o meu illustre cbofo oocupar a tribuna, 
para chamar aatteuoiío do Governo para 0100' tacto, que ba quatre 
ill1111 palra em uma atbmo•pbera 811turada do electricidade,. sa­
cudindo o animo dos brazileiros, um protedlo unlsono,. que a beiJa 
mocidade da capital da Republica levou d. praoa publlua, pedindo 
ao Governo, por intermodlo da Imprensa, quo não tergiverso um 
si! momento em exigir do Sr. Cardeal uma publica e sclemne sa­
tlsfuçii.e ao J.!OVO brazllelro, 11ft'rontado pelo acontecimento que se 
deu na CanCiolarl11. . . . · 

1\fOUB senhores, um lnquorlto pcliclal .abriu-se para inquirir 
clOliBO fucto.delictuoso e a redpolto do cuja natureza üellctuo•a. ou 
não deliotliosa dividem-se as oplnliies. Eu .tenho conOança na onor­
l(ia domou IJiustrado collog11 que se acha 11 frente da polloia.de Rio 
do Janofro e estou bem eer'to do que a estas borDB o cardeal Arco­
verde jl1 terl1sldo Intimado para prestar o seu dopolmonto·nll po­
licio.. 

N'ao conheço, S1•; Presidente, deante da Constlluloiío ela Repu­
blica, prl vllegios. No tempo do Impor lo, recorda-se o Senado, te· 
corda-se e palz·inteiro, 11011ando-se I[ J'rente do.Minutorio do lml'!l­
rlo o lr&ndo brazllelro qu~ userevou com penna do ouro na blstorla 
dll n0ll9& P&trla a emancipação dos nliSCituros. o a emanclpaoio 
geral dos oscra.vOA..;.Conselbero João AIJ'redo-vlmos que por doso· 
bedloncia 110 1Joverne Imperial dous bispos toram prooossados, 
trazidos acs tribuoiiOS, cenóemnados e presos em nosBIIB tortalOIIIB · 

O Sa. ,8.\R.\TA Rmarao - Fol um · abu10 de fol'l}a que;.· tenho 
OfpllriiDoa. na Rep11blloa·niío s11 roprodllllril, ~·' 

0 SR, COEÍ.IIO LISBOA - IJo.le, em plena' Jt8publlca O Oliordonl 
Joaquim Aroeverde mr&ndallnuftar e pavllb!o d11 PaMa ! .' o povo 
brazllclre nlí.o pi!do ficar por mais tempo sem uma.doilan'J)nta 

con~ahonrade ~~lleg.1 poJo · .. Dlstr•;oto ·Federal oritlllllo o 'tacto 
passado no Imporle, declarando que M um "buso do torça. E11 

(') III• 4h~ur•o ui., foi rovl11\11 l'ol11 orailor. 
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ouvirei depois a domonstraQiio do S. Ex. de como se dou esse abuso 
do força, mas por hora lembrarei sOmente as, Ex. quo o proprio 
pap3do resolveu a qucstiío religiosa com o «Goda lua non· /au-
tlanhcr.! » · · · 

Não flclira súmente nos tribuaaes e "ancçiio do procodimonto 
do nosso Podar Judiciat•lo, apoiado pelo Govm•no do lmperio ; ora 
o proprto Papado <jue b"ixara o s011 Gesta tua """ laudamus reco­
nhocondo poa• e~ta lül'rna a ra~ilo do nosso Governo, 

o Sn. Coetuo CAMPos-O Gella tu« niio appM'ocou. 
o sn. CO~I.JIO L!SOOA-0 vlgarlo da C:>ndoiaa•ia, complll'OOilDdo ao 

inqueriW policiai, doclna•ou <1uo tinha procedido por osu fórma com 
receio que o Sa•. cnrdenl o rnpmhondcljije. ,1 Noticia, de hontcm 
ennumorou dil·oa•sos olllcios na Can4ciarla, ondo figuraram a ban: 
deira nacional, como sfliam por occaaião da trasl•duoiin doa rostos 
mortnos do logondarlo gcnorJLI Ozorlo cm 1893 para o sopé do sou 
monumento: om 181l5, na mosmn Igreja, foi depositado. o corpo 
embalsamado do marechal Florinno Peixoto, envolto na bandeira 
nacional ; ha pouco tqm)lll o mesmo so dou com os corpos dos al­
mirantes Barroso o Saldanha. 

As bandeiras franccza, italiana o portuguoza figural'llm nos 
funorael do Sadi-Caa•not, Humberto I o D, carios I, tudo ilto apó~ o 
decro~1 occlesiastlco, or11 invocado, do 4 de abril do 1887. · 

Figurou o parilhão brazllolro nas oxoqui!IB. do Aguidaban, o 
11 esse vigario poa•tuguo~ ou lombraa•ci quo nas oxcqulas rOII!izadas 
ao Rei do.Portugal, o·principo D. Lulz, ossa lol occl"siastlca lem­
brada á ultima hoa•a, como desculpa palllda, não tevo força para 
tb.zer atJStar da candolarin. o parllbiio poa-tugue~, quo não pOde ser 
posto em poai~ilo superior nem inferior no pnvllbiro . braziJOiro no 
mundo JnternaoioDIII, maximo em torritor10 bl'llzileiro, ondo não 
oxls&e um só ponto em quo a bandeira nacional nilo r.ossa. sor has­
teada. Aqui so vc a oppressão do cloro bra~no ro pelo cloro 
advonticio de importaciin, que .so tom apossado do quasi todas as 
troguozias, cssp liando do expulses da Frauça livre poJa energia do 
combes, que forma o •rtorcíto negro do quo o Olll"deal .Arcovelido t! o 
gtlllllf'ali11ímo e quesuJfoca o clero bra•íletro,oloro digno o beoomorito; 
amigo da fllmilia e da Patria, ornamento que foi e oontlmlaa sor 
na historia brazllelrn, batendo-ao pela liberdade. · 

sr. Prcsi<lonto, a guerra clerical, oiin nos enfl'lloemos, ~stlt 
declarada. 

Quando lato acontecia, abalando o espirita publico por esta. 
Jllrma, emquantc ou da trlbUPa 'dn sonado doolarava 11 grande 
conflançaquo teobo no Govea•'no da Republica e naalm mentalidade 
quo dirige a p3sta do exterior, o. cougre11:10 Cat.bolloo, roullido li. 
nol"', ouvia do orador que .primeiro tove oCCIIIIião de tllllar esta 
pbrase earactoristloa, verd<ideiro Clll'tei do desafto: .. 

cA Igreja d1 Roma J 11m s:efflito •• coampanAa I Niin temamos 
'temlle&tádes 1 Tenhamos lll e teremos a vietcria ! · · · 

Que diria o Cordoiro do Golgollla, Cbristo, que oonvlveu com os 
simples o Oil pequeninos ! si ouvisse em seu nome ser. apregoado 
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.,. e;»arcilo "'" oQnrp,.hpl·f f•f SI .ouviiSo.quu·;~t 'u"' l~roJ.a •m'l1 
do{••a.l1 hltl:>·UO. .p~t••la, symbollzll.du. no pavllllii.o do uma·naoao, quo 
ahmontn..oa wous discip111111 i! 

Evidootomonto o ot•atlor n.lludirL d agg••essiiu qno tinh~m mnn­
. tl11do oxeoutor na c~udolat•h• 110 oapl••lto mpubli.,n.no 1bra?.Uolro, 
•·~presentado nu noBdO ongt'lldo .pavllhiio.quo tlt•o.~poltndo.dP.Iltro.o 
fút>a do Poli?.. · · · . 

O Slt. LAuno MOw.t:n- O Congros•o 6 JlrOBldid" po1• um ropn-
IJlitJlLno. . · . 

O Sn. Coswo ·LISilôA- Niio ú l''!Jlllbtlcnuo 'laem não rospolta o 
:pu.vilhlio .da .PIIIrla rcpublicu.n~. nnq soube do pt•ntosto algum .do 
prosldonio do Uymuaslo Cathollco contm aqucllo ·:>cto, 

O S!t. SEVERI:>!O Y!EfltA- Oonnino ropubllMno; tiio botu como 
V. l~x.; ·niio·póde·aor melhor. · 

O Sn; CoELIIO L!snôA- Sr. Prr.sltlonto, ou tonlw um osplrllo 
.Paulista; .dnott'O .da Rcp~bUco. sou. UJD esplrlto consOI'VtLdOJ'. . 

O SJl,,B.\MTA. ,amemo- Não :pu.t•ooa, . 
O SR. CoEtno L1snô.<-Todos os meus actos tôrn sitio. no sentido do. 

·dOftlza da uos>l!t Cou~tlhJiQiio, q~e é o. garanti~ .da ltopubUcQ.,; .o.tí 
Juotamooto:polos coutlnuos dosrospeltos 11. Constit.niaiio do. Rep11bUuo. 
quo nót11101fremo~ o~~a '"l"'c""' ín)uo:la, 

Sr. Prosidonto, ou n•l$ tomo< roln.çll~< com"' S:mta.·Sil.o o po.­
vllbiio•bl'flr.lloll•o om consoquoncl<~ dostoJacto pódo :<ct•.ha~toado na.• 
egroja<, ou núo ·tomos rolaçõos o 11. Constituição tia Bopubllw. .é 
l'esil!Jltada, " ogroj~ cstll. sopnt•atla do.Estn.do, sot•!l ovlt~dll· a.on.tro.Ua 
da'·bandolt•a brazllolra n0:1 templos oo.tholioo, uiio se ~ondo,o 
sngrado p<~vlllt~o tl'l patrla ropublica•m" do:!llc~tu.i !lesto. c:ir. dom; 

l!m ·todo o cllfO lombt·~t·ol 110 Sr. oarJoal que o di:Jtloo .Qt'dd»o e 
Prog••sso é umn..nsplração HILcionul! tl uma n<plraçiio uuL:versal! il 
.o·lomo. du bandeira bt•ztzllelra. . · 

~!<~is, alad" Sr. ·Presidente, o lommn Orrlon• c P•·o,qrcuo os!' 
·iBmbem no dl,./~ro bra:ileiro de quo.sua Eminencia é tão ~~ov.l,do I 

Sl8un. .Einlnancla flt•t••.bom o sou.chapJo.car~ina;icio .vur~ .om 
•IICUS'ioqidos, 1'0rtl em ••ms :borla~ . mlnu;o"los .dosonhos.do Or<lom .• 
.Proure.,o. . 
. No• termo~ syblllno• om quo o Cardeal Al•co.vet•dc llii,ID!loll 
·dizm· tt lmpronu que a~ soutera do t'a.cto d~t Candolarla. dqpql~ de 
publlr:ado nos jornaos, S. Emlnoncl& niin roprovou ! 
· O•Sr. -Cardeal .approvou o.lnsutto .dosdo 1)!10 ,não t•epro.vou, 
tornanda-•o dolle o·ro9ponsavol uniM. · 

!~alou aoo~tnmado · 4s rnnllos t•os~nSllbllldados. 
•O· sr. IJM'doal mandou 'dizer que s!l :tovo conboclJIIonto ,Qo f'IIQJD 

·depold das notlclu publlco.~aspelqs;Jprno.as. mas .nJlo,de411l~® .. ~i.o 
1'Cprovav11. Attl bOjll esporn.-so uma sutlsfll<)ii.o. SI o .Ca.rà~ alio 
,mandou lilzw• .que ,rept•ovava, .o •POt'quo ·O approva o ·~\i ·como 
brR.zliclt•o, o.pf.roYIJil UID IDiullo 1L ··bOndolro, ·d•unH'OnoJr&llo. · .. 

. o Oavdca ,.,Sr,,pP,rosldouta, .ê •nm ·l'do. •Não ·v~jo' moil;roJ>at'IL 
:P»i.vlloglos. <0 CGJIIieal,: •l'Omo •brazlleiro, ·llove -~w·•pt'OCeMII.do. •Os 

• 
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·poderes publloos niio podem t•oouar desta. ·r~sponsabilldado qno 
~OI!a'RObro•SII& CllboQa., · · · · · · · 

Abi ostll a marinha. · iosuita.da., · abi c•l··~ insnlt,.do o •oxerctto 
:braziloiro, Hem~ro pr01upto a del'undor a·pa.trin, ahl· o~tá- bel!" 
mocidade, qne 'loi n ·corrente quo se oppoz :t ond<L t.umullu011a da 
·revolta.,•l\u;mnndo unm muralha de•poltos em dolestt do c'llft>Mllldador 
do. Republica.. · 

E' conftnndo nos;u. mocldlldo <IUO amaobii, si ""'Jirocillo, irei 
onc011.trai·a na ·PI'aça publica. '(1&1.~ ir com oU a, como simpiHs sol­
dado, doronder o,pavilhão da. RopubllCII, •• 

·O•Sa. BELFORT .VJEIRA-Nio t~poiado. A nmrinlw:hu. do se con­
ter dentro dos limites <la disciplina. 

O Sa. COELJJO'LJSDOA -Estou dizemlu 'I"" cunllo na marinha, 
no exercito o no. mocidade brazlleim, mllll l'Oclamo sobretudo . a 
acçilo da justiça, !'ocln.mo, om nome do povo, em uomo da dignidade 
naolonal,·om.nomo da l!opublica o. punição do IJnlpatlo, lllltoja onde 
e.stivnr. . 

.Sr., Prosldwlto, cm pleno rogimen J·opubliean•), . o Sr.,~onsll­
lhciro .\ndrado Flguoil•it, .!'"''.um movimento "'' '""l!pú•ação, foi 
·cllamado 11. :POlicia. , · . 

. Trata~<t-so de, um Lr:lllileiro iilustro, do um honJ<lJU .que.tinua 
serviços ,li .Naçr.o, (11poiados), .o pal'O. oilo, cntJ•ct:mto, nilo .h()U.llo 
dl~tWcçiio,.Dilo houvo. privilegio. . 

·P!Il'QUO•privilegio po.J•n. o SJ•, CILI'deai AJ•covcJ•dc! Porque!!· 
Quo.lquor dos Srs. Sooadoros poder~. :tpontaJ'·mc no po.ctocons­

tituoional a(gum pri v ilogio I ! 
Passo, porém, :i. mlnba. Hogunfla. conclu.:;â•J. 
Si•.O St•.·caudealn:io ú bi'D.~ilciro, di r·llc, COI/10 represont:mto 

do, p!l!llliio,, gODCI'Bli~SilllO 110 d!IIOI'CilO IIC!JrO, SO j11iga ast~IJollgoiJ•O 
incorro então nn lei •lo oxpul.;iio! Devo sor sulnuet.tiuo.~ proOBSIIO o 
nma,vcz •. eWJdB!Ilmtdo rcmett.ido plra o exterioJ•. 

1 Sim,~.sr.'·PI'eslllmtte, uma. de duas; ou o St·. Cardeal. so ··Ooru~i .. 
dera. br~2iloiro,•au so conaideJ•a estrangeiro. Si ~ bJ•.•ziloiro, ~ovo 
·ro~poito o.o•pavilbiio d11·patrht bJ•az!Joil•a. devo soJ• processado; "i 
é estraogeiro, iooorJ•e na pena. •lo oxpui>ão. A Ropnbliea a q11o nilo 
póda dcilUirt em silencio nm tu.! llContecimcnto, 

O (raoo ·roi•'(a: (raca a (orlc gonlo. 
'E.ol, Sr.' Pl'Midonto, 'Ja .1\~a;qucza. revubiican:~ 01! _OI®IIÇiio .U:t 

.IIQII>Ja Conll/.ituicJio, qu11 se IOJU .apJ•ovoltado o; c;pmtos DJio.stu.r· 
<lados poia'fu;lta do educação civlca para gll.l:;arom pos.i.çÜQ.!, E';dn­
~o.ll !alta.do culllJll'imonto constitucional que os oslriJolii!Olro<, 
oomo w:&bu. do dizc1• u Ulustro. l'opresentanto do~. !'aula, ,di .p~o­
·.lll'io..cqpital .. dll'ltcpu 1Jiic1~ ,omovem p~ra o o.itr:tn~·' 1ro doptlllllndo 
<~.arJDada.DaelolUII... . . . . . 

.o· Rlt.'iCoELUo•·E· 1:.ure.H -·O nosso cJ'O•iil.o c ~ ;IIOSS&• l:.oora 
JUOSIIIO. 
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O. Stt. CO&LIIO LlSllOA. - .. , o nosso credito, deprimindo · o 
nosso cat·actcr, cn~ovalb~ndo a. noss:L conduo!l\, expondo-nos a.o 
rldloulo.como um povo que não se sabe detllnder • 

Hontem, Sr. Presloonte, passava-soem um bond a acena se· 
guinte: :um allomiio, consorciado no llrazll, com. dlhos )lrnzllelros, 
revoltava,.so contra. o procedimento que se dt!ra na· Candelarla, e 
proftlgra.va em termo~ energlcos, .. 

Um ente, um passageiro, niíl sol de qno nllCionalldade, disse-
lhe: cdoixc passar.•· . 

Ellc respondeu: cDcixo pussnr>, E' esta a 'phrase brazilelr:1 
que est:t :tniqnillando o espirita d~ voeso. Repnhllc~. · 

Sou al!emiio: no meu palz niio .se dnrh1nma atl'rontn·dcsl~< 
a.o pavi11,5o nacional. Mas tenho filhos bl•azlloil·os, tenho mulhe1· 
brazileira. tenho o do,·er do •lcfentlcr este JllLVilhão 11 cuja ho~­
pitalidade me tenho acdhido e il. cuja somb1·a vivo e formei 
famllia~ ., . . 

O Sn. SEVERINO VJEIRA-Esto allemão eslll se 1habitu110do ao 
nosso meLo; engole camellos o engasga-se com mosquitos. 

o sa. Co>:LUo L1soo.L-Ass1m, SI', Presidente, eu chamo a 
attençllo do Dr. Chefe de Policia para a dlrccçiio deste lnquerlto, 
comquanto os ,iornacs de ho

1
ic digam que houve um .lulz que, tendo 

de Interrogar o Sl'. Cardea , em um processo clvel, em que sua 
eminencia. é réo, tomou~ dellberaoii.o do Ir a palaclo;com protesto 

· do advogn,do do autot:. que não o acompanhou •• , cootrlbnlu esse 
iulz ·para a. nullldade de um feito, dispensando IIS:!lm attonoões que 
'nem a Constltuiçiio nem as leis da ltopublica lldmlttem. 

0 SR. FELlCl.\XO PEXNA.- }[as li!! lei> do prOCOlSO não ad• 
mlttem'l 

O Sa. C',OELHO I.1suo.\- Não, e c~pero que V. Ex. me orien­
tará neste pontu, {lois tenho sempre gr~nde satlsl'llçlto em ouvil• as 
lições de V. Ex. · 

Antigamente no lmporio havia a intlmoçiio por carta ; mas " 
Republica acabou com os to ;Pl'i:vllegio ; hu. o caso de doença q uo não 
é cate, Hei do demonstrar como se aCllbou com todos estes prlvl· 
legloo, atr:.Yo's dos seculos, qu~ndo dlscutl1• a questão do Estado. do 

. Eato.do do Rio, em que ootou oom 11 palavra. . , . . .. 
Chamo p01•tanto a attençllo do Sr, chefe de policiá, esplrito 

superior, meu companheiro de propaganda republicana, do meu 
collega da Camara ilos Deputados, o Dr. Alf'rcdo Pinto, para esse de­
poi!Donto ; S. Ex. não reouarll. o quem diz late procedeu assim nu. 
Parahyba, levando as investigações do um ínquerllo policial até 11 
casa do cunhado do governlldor, . . · 

Digo quol'~cam aquilloque 1lz. Devo a este acto não ter feito 
parte da constituinto do meu paiz, não tor contribuldo paro 11 dls­

. cussilo do pacto l'llndament~ da mlnh~ Plltrl~ RepubllcliDa, que era 
a minha maior nspiraçiio como republl~ano. Eilirclanto, boje, tl 

, reta um dos maiores motivos da minha. satls(nçiio Intima, . sempre 
o cumpl•imontos dos meus deveres. 

• 
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O Sr; Severino Vieira. diz quo não deseja. ir além da 
hora do exiMl<llonte e pede 110 ·Sr. Presidente que lhe informe do 
quaDtos mmutos pódà ainda. dlsp<lr. ' 

Informado de que dlspoõe ainda. de 20 minuto9,. declara que 
talvez nõ.o occupe a attençio preciosa do Senado por este tempo. 
Depois da. n.ttltude &BBumlda pelo lllu~tre representante do Estado 
·de S. Paulo, cujo car&cter mo, i orado o compla.cento 1.odos conhecem, 
o orador,. que occupa. na C&sa uma posição unlca, não podlr. 
dell81' de se levantar para-não sa.bo si agradecer o raovlmeato 
do nobro Seaa.dor polo Estado do s. Paulo, ou para declarar-se 
Inteiramente eolldilrlo 00111 s. Ex. 

O SR FELICIANO Plll!'INA- Em todo o caso, para applaudü..O. 
0 SR, SEVERINO VIEIRA-N"IIO podia deilar do appla.udir, desde. 

quo se declara solldarlo com S. Ex.; mas, profere a. expressão quo 
omprogo11 porque, traduzindo o sou impulSo por uma manlfest~ 
de solldarlodado, deixa, por complotõ, oxoluida a hypotbese do 
qualquer motivo do engt'OilBamento que podesso, por ventura, ser 
descortinada no• seus applausos ao hourãdo Senador por S. Paulo. 
·Antes do mais nada, não podo deixar do oxlraohar que o lllustro 
estrangeiro n. quem se referiu o nobt•o Seaador por s. Paulo. (o 
chama lllustro, porque o qnalltlcntil·o lho ftca bom, porque é uin 
homem do valor o do aptidõO>I, quo so rocommonda a qu~ntos apre· 
ciam ~ intolligencia e o trabalho o quo tom prCBtn.do serviços a 
oste vaiz, no desempenho do. tarefa ardu~ quo lho. foi commettida 
na org~ni1.nçiio do um tmbalbo de ostatlstlca. commercial) 8(\ja 
empregado publico •• , · 

O SR. FELICIANO PESNA-~iío é, exerce apenas uma com· 
mlssiio. 

O SR. SEVEnlNo VIEIR.l, •• porque não é consoanto ao espirita 
da. noss~ Constituição que um estrangeiro seja runcciono.rlo publico, 
como se a.mrmou a respeito do Sr. Wllleman • 

. 0 SR. FELICIANO PENSA-H<\ um artigo de lei que autoriza .O 
Governo a contro.ctar set•viços com cstro.ngelr01r. 

0 Sa, SEVERINO VIEinA-IsSO é' outro. cousa; é muito cabivol, 
é porfoltamoato arlmlssivol qno o. n.dministração publica so utilize, 
por via de contracto, das h~bilit&ções de qualquer estrangeiro para 
11 oxoouQio do serviços do ordem publico. • 

. Funccionarlo publico é IJUO o ostraogoiro a~ohitamonto li& o 
pódo ser, antes de pordet• poia naturalização a sua qulllidado de 
estrangeiro. · 

· 0 SR, FBLIOI.\NO PESNA-E' apen~ um contractado. 
O orador diz que, si as•im é, a adminlsti'IICiiD quo contractou 

seus sorviQOS estava no sou pleno direito do o lluor, som lntrlnglr 
os preceitos do direito ndmlnlstt·o.tivo constitucional. . 

. Do pVte este ponto, o or•lllor diz que no 1011 caraetor de oppo• 
siolonlsb. si tanto rosso preciso, sa t•oservavo. o direito de IIP.zer 
SUIIB as afllrmaQÕOS Imputadas ao dil·ectOI' da Bra•ilia11 Reoifw, 
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que'se diz sel' ta,rnbem Ofllficcion,wio publico ú;rector do serviço
publico federal-de est:1tistica cOIDmet'cia.l, entretanto, o orador
não Vil', ri\,zões para isso; po:' :ma vez, tendo tido occc.sião de mani­
festar-8: suhre este ass1\mpto, fiCOll lllllito :\clllem. Desejan,lu forta­
lC"eI' C· Governo 1)01' meio de Ilm" a(ln~rtcmcia, que o mesmo não
poderü, ollvir dos seus declicCtdos ll1:1is incontliclonacs, fez sentir
flue 08 boato., de transferenci<L ou yenda, ,la,3 formidaveis unidades
Jla,vae~! encommendadas o em constrncr:êio nos estaleiros illglnz:18 cn­
cuntravam uma razão de ser. Affirrnoll Slm que esses boatos, '1an­
çaclor; e pr0pagMlos por inimigos do Brazil, n50 deixi\,vam de ter
fund,1,lllPnto até cel'tu ponto phwsivel. como tristes pre,agios indu­
zitlos dos largos e desordenadOS gasto,~, dos gmndes esban,ja,mentos,t qUE'. ;;e estava entreg::tndo o t:ovorno, arr:Lstando o paiz a uma si­
tuaç(io que bem nos potlel'ia constranger ::t es"e result'tdo. O om­
dor boçau esse conceito como um brado concitando o Governo a
acaII tdi\,l'-se.

'Si th-osso ido ,tll'TIl disso, si ac!opt I.sse as af11rmaçõos insisten­
tes com clu8 nus [C'em proc,nl'i\,do alTlotinar desalfectos, mais OlI
nlBnOS arrogantBS. OH enc:H'niçado.~. el\1, direito sea de opposicio­
nista, p,tra dOmO\'Ol' polo terror o l~oveI'na do mão cn,minl,o ; e
c!epoi;; ficava ,t o:;te e ,1.08 seu" a:nigos o recurso ele defesél" allo­
gando taver ü,~ parto do orador e,:~c~ggei'o de oppnsiâonisll.!.

M~", ac.crcscollt:J. o orador, is,o qlW invoca c deseja lhe seja
1'ocolll1ecido como li S8U direito de opposicionisb, alüt" não jul­
",ado de exer8ieio opportuuo, H\ ma.is poderá ser pm:'mittido ou
Cf.J!el'~do a Ulu fllllcclOnario publico,

C8.Sü so tr01te, n,\ ('~]Jccie. clt' [[111 f.illceíonario IJUbl;co, urge
'Iue o Governo tome Ilc"de .i;'" p1'8<c:mç0e, em relação 010 me:JillO.
E ,qj eeSé fllncciomuio pu!Jli<:o l' 1111l nstrangeiro. llrgp eliminn.l-o
do quadl'o, por üllp!a l'~,zào: i", por lli10 pOlIer seI' Lal, l11<1n­
hmdo a SlL', Cjllali,hllle dc est.r.'llgeíru ;~", porqnc não cstcí, em
cOlldi~õ('s (lo IJl'esbl' ~eI'Yíç'o l'ctl'ib:üJo pelos flinl1ei1'ü:J (1(1 Nação
- quem SI) f,tz éco de Loa.to~ que Z,PdUC,l,ll1, amesquinh01lU e
11l'OvOCélm o ,,;eu clo,.;o'c(Jito·llU conceito tla.s na(',jes est1',mgeir:1s.

E:>s I, exonel'açf\o :,e impõe. nota o Ol'adol', e ~,os que se inte­
ressa;:: p,')]' ,-cr UlO1is rlcpress:1 des'i,gg'.';\1'o.(los o,' l)ri.os n;wionaes
com es.3C' acto do 001"01'00 - lembl'ctl'i;\ o ,tlvitl'e i[e procurarem
,<llQ"rrel'ir, por 'IUi\,lljucr meio, ao espíriTO do SI', Presidente da Repu­
],jicB,. 'Im' esse e..,crangcil'o, funccioll<J,río publtco, é alfeiçoatlo ao
,iartUo que, DO Estado da Bahia, comJmtc os apaniguado., do
C!w['c da ::\ação. (12is03,) E' 11m meio immecliatu, prompto o infal­
ii\'cllPnt se obter o 'dme,jado desa,ggr:1\'o,

FeiT,~:; estCls COI1:;illc'I';}I;líes, pode lleença p:n'ê1 se oc'cllpar um
lJOUCO do C:1oS:) di~ ]J:1.ueleil'i1; 'Utmbem na sua flll;}1idaue de opposi­
cionist:~ nü,o ptide deix,,!' jJ:1,ssal' em silencio o facto.

Aclut muito la,menüLVe'l () excessivo zelo religioso ma,nifestado
pelo yjr:;ario da Candelari:J., mi\,xime si é 1'el'dade que tambem na­
Cjl1011e te111nlo j(t tinlllun tido ingresso e figurado, de outras vezes,
em eel'll1l0nias r'cligiosas, não sti o pavilhão naoional como 03 de
lJntl'[l~; !1ílÇnCS. '-
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· !fi!i·aoho • <JUO' pos•o merecer · lon voroll' · ou• · justifi'olll)iío1· · slnão 
censuras, o proceilimonto do t•evcreodo ,.i~ario, mo.mto·: quapde. 
qulzos•o invocar os palavr~1qno se: leom no pavilhão brazllclro, 

O lommn inscrlpto em ·" no~~ a handelra não é contrario 
11. rellgiãu;catbollca,_ Admitttdo" que. DB!a lnscripçiio· ahl: figuro 
inflacncla o~coslonal de uma certa celtl' l'Oligiosa, é facto in­
oontestaiV!Ji: quc•a bandeira' brazlle!J'D· nno · oatru"absolutamente 
fillada-oo•positlvlsmo, como a-nenhuma. outro rellgliiOI· Protege- a 
todns..eiSI• go.ran~a todu,,loapll'&lilll ooocon.,ellJo• de•S• .Paulo~tiíl•il 
,,.lltam<voiiiMiariu>n• gNam•roli!lio, a.- nllllh'uma" garante· malsodo que-
a. catbolron, I[UO• é n'llliglão. da mo.lorla· dos brullelros. 

. O .. sa: 'VIcTOI\INO MONTEIRO-Ordem e PrOI!l'CSSO é). aspiração 
tlc·todos os povos. . . · 

. 0.8~. SEVERINO· VJEJM.,-PJ'etiOindiadri .. desla. ordem,qe,COl;&idc­
raçiiSS,. podcr·se-bJa.até aUirmar quo .o ·lemmll J!Dhiliv.ista..tbl.-, . .lnspl· 
nado .polllo doutrina,cbristã,parcoeudo atflque, 0110 :oollldea.c_om oss~ 
doutrin11ros coo.t'Oltos.quo,aquelle,Jomm~ exprimo. . . ,_ : . , 

Or orador entra. em uma· ordem de consiaoraoiícs r domoostraildo 
esta th~~e c mostrando que antes do Augusto comte, Já MoysCs 
PUJIDO.Vo.•w I'Cilglão do anioP; :~mplinda · ·o,'desonvalvld" · por• Jesus 
Christo. · ... ., . 

Voltando ao assumpto, diz que, si lamcnti!l. o incidente da:cean, 
oleJILrio.> JJÕD \'Ô•I'aZão•pan .. a oeioum~ • que cstiio lovantandoo.em 
toPo& deste· caso-; ai: censurw .. moreco or excessivo ?oio .. do .saoerdoto, 
a· vordo.de•tl·'que· o sou proccdimenlo •não ostú. 1 capitalado·. como· 
tacto ol'imlnoso ; o quo boure p";sou·so p01·tas a, dentro. de-um 
templo, cujo I'CSlloito C- assegurado _pola:Constitui<;õo.~ RepubliJJa, 
unde• com& c1•ente· nlnguom temo o rdireito de entrar.•-sioã~r .sub!ll·· 
dinnndo-se•d. discipliim. quo rege o rcspoctiw culto,. -'. ,. ' · 

'Paroco-lbc l'gualmcoto' errada oss:1 ameaça de snppi'DSS\io da 
nossa legação pel'nnte a Santa SI!; a quo alludiu o nobt•e' Senador 
poJa Pat·abyba. . .. · ·· ,,.,._, 

O reglmen das nossas relaçiícs_ com ·a Sania Sé niio é "o' de con· 
cordata .. ·· ; · · _· · · · · ' · · · · ' · ' ' '.'·' · 

No tor.-Jtôt•[o brozllelro niio dovo c não pódil· impcJ•ar si~ a 
lei brazilcira. 'Si o incidente do que se lr11t11 velu·.dcmonsiTar-. ·uma 
lacuna. no nosso. apparel11o. govcrname•itol,' a·'c'utp~ tl_ dOS'Pflii.CI'es 

ublicos·. · · : · .. ·. ·· _ · •, .,,,: · 1 '· 

P .. , Ji:' neàte p~rticular, o oradot• diz qno se réfcre aos•Podcroe·Leg_lil· 
lativo·o·.Elcilc!ltlvo. · · · ,. · ' · · · · · '·-: · · ·' · 

. Teve occaallir de vm' o·apjilatiah• o andamento\ •na ou!ra"~ 
do COIIgrosso, '<lo um projoQto J•o:atlvo ao· uso· ou-· em)ll'D'JO'do )lól­
,.ilhãó. nac!oual: · · -· ' · · ··· · ·· ·· · , ... :,J· •. ,,., ..... ;. ,. · 

_ .sy'mbolo .s~g·radirdii nos~a' Pa.trla, d6.8', nossas iglori;;.;:•waos 
nossos ·destinos · é 'PrecJs~_ cercai•o da mais profuoda vcnernoão · s. 
:~catanionto; ovltando-so ·· quQ:· clle possa ser e.tpoeto ·a· incidentes 
oomoode~ucsctl'ata. '"'"·· · : · ·· :,··'1' 1 •

11
!'::·'.1 1 .... '. 

o orado!' faz divcr .• as outJ•as consldet•ar,õcs, c!Jamnndo 11 attcn· 
ção dos lcglsltulot•e> para proverem no sentido do acautolaroni-S~: 

• 
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eventualida.dei como cssa..de que se·estiio occupando o Congresso e 
a lmpronll!l. . . . . . . . , . 

ORDEM DO DIA 
•. I ; I i' . . 

· J,&OITiliiDADF. 00 GOVF.ltNO DO E>T.\DO DO IUO D& JANEIRO . . 
. . Contlntla em discu!ISào, com os pareceres da Commlssio de 

Justioa e Legislll9io opinando . que só ·~Com missão do Constituloio 
o Ulplolllllclu. cu 1upre oJllllllr a respeito, e. desta. opln&udo a m&lorla. 
que llllda cabe ao senado !llzer sobre a ma~la da lndlcaoi.o, e a. 
minoria olrerecendo o pro.loeto o. 25, do 1908, autorizando o Oo· 
ve1•no a intervir no .Estu.úo do Rio de Janeiro, cm obedlencla ao 
art.· o• da Constituição' Fedem!, a indicação n. 1, de 1908 dos 
Srs. E1•ico Coelho, Lourenço B:~ptistu. e Oliveira Figueiredo ~ra 
que a Commii!Sã'O competente em•itu. parecer sobre o fllcio pOlitico 
occurrollte no •Estado • de Rio "de .Janeiro, onde a: U.S<embl~alegis· 
i:<tlva resolveu deixar de funccionar ·por tempo Indeterminado, sob 
o .t'nndamonto do estar o govurno do Eet"do abusiva o vlolenta­
rncbtoocaupada}lor•pessoa que oiio é um mandatario. do povo, 

· o Sr. :Erlco Ooelbo(')-Sr. Presidente, quer me pare­
cer que o senado jl1so acha intuir~o a rllSpoito dos assumpios lar· 
h~Lmenie deb,tldos :robro a lndicaçao que os Senadores tlumlneosos 
lormula.ram; .poço venin., cntL·utanto, para usa:r da palavra. por 
poueos.minlLIOll, visto niio mo ticar bem o ILOB meus comp&uhelros 
do representl\Qão deixar som Nsposto. uns to.nios pontes do. contro-
•ersla. ·: , · . . · . · . . · . . . 

Anttls de ro~zol,o, devo, cm meu nome o no do· plll'tillo l!Olitlco a 
I}U8 tenho a. honra de me ncbar tll!ado, oppor uma oocla.raçio forma.! 
ao desmentido quo um dos ,iornnes dll:ltiL O..ljllta.l (refiro-me 110 Cor·, 
reio da Manha, do hoJe) publica cm relacao u.o fa.cto que dlvul· 
~nci, na seaoao de ante-hontcm, quando respondia. u.o· Ulustro rela.-
torda commi&lão. · 

Doclaroi, 1L118Im que .subill ú. tribuno., que o empenho quo 
nos movia, a. nós Senadores polo Rio do Ja.oolro, ora. de salvar o Es· 
tado da.IIJilU'cblaum que jaz, nós que temos pleiteado a.té hoje por 
•odas ai 10luQÕOS paelilclll! o p .• r iss~ :\'lemos pedir u.o SOD&do uma. 
provblono!ll. do Governo Fedor111. . . · 

Altlm des:<O propolito; outro motivo nos oompellla per&uto este 
a.ug1111tro tribun!W pilliUoo: era o •!o dorendor o partido que porso· 
nUlcamo~ nesta. CIISa contra u. il\i urio. que lho rõro. irrogadn, tfe que 
'inbamousoolbldo, um dos nossos, companheiros .. po.ra. candidato 
4. pre•ldeoola. do Estu.do,aiRrmando·lbo quo 111. ser orotto pelo JlriiZO 
de quatro ~>mioa som prejulto da ordem canatltuclonal.- clà re1orma 
de ·1003 e JlOr oJnsegulnto agimos deslealmente no dia em que so 
Jleu.a, iitão do,~rlldo o. se ILgitou a questão da illegltimlllde do 
"OVerno, Isto 1!, ao 31 d~ dezombro do IlUDO p~sslldo ao· ,·,presentcr 
perturbando o povo do aggrog11do politico. . . '" · 

(')lati tll•cln'IIO 11io ral rni1\1 Jtlo traHr, 

.. 
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O.Sn. SEVERINO Vn:mA _; Nõp era precl~o· ·a questão, consU· 
tuclonal para agitar o po,·o, bastava a tralçao. . · · 

O SR. Entco CoELHo -'- A dlgDll redacção do Cor'reio da ,Monh<l 
dlz-so. autorizada a desmentir 11 declaração , feltflo, pelo .Senador 
llumlnelll!e na ses~ão de ante-boatem. . · ·. . . 

Revelei que.o unlco culpado d~.niío 'se ter, Investido cm maio 
de 1906 a, a,.;embl~~ legiSla\lva, convqcada ,.extraordlnar!amente, 
no Jl9JICI de ·eonstltmnte, aOm de .ser. rqvogado. o .art. 2' da< dls· 
postçoes tranjltorlas da t•eforma, de ·moao· que:ria. ,futura, eleição 
He'pudesse confet•ir ao presidenta dn Eotado.o · m11nJa~ .a pra:ro de 
quatro annos, sim, o ·tmloo culpado do não operaram' as. ca• 
maras munlcipacs um movimento peutlco no S!lníido foi o Sr. AI· 
Jredo Backet•. . , . , · .. , · · 

Não avoquei u tcstemunlto de :Jilnguem. Diss6 que não appol· 
Java para o depoimento das pessoas ao corrente desse flicto. porque 
umas .eram do meu, partido ,ooutl:l~S do ·adversaria, suspeitas no 
confirmar ou negar essa circumstancla da politica fluminense., 

Pois bem, o Correio da · Mlnh<l no seu numero do bojo pu. 
blica o seguinte : . 

cEm diversas confrrencias .que n~quella épeca o actual pre­
sidente do Estado · do . Rio teve com o Sr, Nilo Peçanbn.·, com ogto 
insistiu para que a a.<sembléa 11 se convocar,. tivesse. pcderes"dtl 
oonstllutnto. A uma da< ultimas ·conferencias om que o•Sr; 
Dr. Backer assim se pronunciou, estiveram presentes • o· D8putade 
Federal Themistocles Almeida, o deputado estadual Eugcnio·Pinto 
o o secretario geral de então,. Or.. Porto Sobrinho, que concorda· 
t•am plenamente com o Dr. Baeker.• · . . · 
• Assim o Corrolo da .'!lanha nilo desmentiu• o filcto; ao qual nln• 
guem aliudlra antes de ser revelado por' mim, desta 'tribuna'· em 
sessão do anlC·hontem. Nem o Correao da Manha a!Drma que não 
tivesse lavrado no selo do partido tlumlnense, antes· dl eleição ~o 
Sr. AU:redn:Backor, desintelligencla alguma a respeito da questao 
constitucional; que só depois ao rompimento foi • agitada do pu· 
blloo; Dia o CorrMD da Ma11Taa, . que na verdade se cogitou de ln· 
vestir· a aasembléa legislativa, •DO papel' de Constituinte,: mas 
to! do Sr. Allhldo Backcr a beiJa lembranoa· q uo' não foi lo­
v lida a olfeito em tempo opportuno, sondo que· parilu do Sr~·Nllo 
Pooanba a opposiçilo n Cill!a medida de ordem coustltuclonal.e po-
litica, . · · · ·· · · · · · 

Por conseguinte, a aeciiSllção que eu athstei do ·meu partido 
p&rai&'Ocahlr czoluslvamonto no Sr;·· Ain•cdo Backer vem agora,· 
por lntermodlo do COf'f'llo d11 Mllllhl,.ropercurtil' ilo Sr. NlJ~· Pe· 
çanba, por mal dos seus poccados. · · · · · · ' · · " · · 

p .Sonlldo ,tom elementos. para 111 ulzar, . mD.s quero reter! r um 
eplsodlo no qual ftguraram as pessoas citadas pelo Corr11o . de. 
,lfanhll como scientoi do fucto. . . . _ , 
· ·Depois ·de 'uma conferencia, em palaclo, durante a ·,qual o 
sr;'Nilo Peçonha e outt•as possoD.s gradas do partido assentara.m 
na resolução do que a asscmbli!a ·logislatfva receberia das 
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eamar<1S lllunicip<1cs uma. representação nesse sentido, sahi<1mos do
c>:abinete do p1'e.·;Jdente do Est<1do quando entr,U':1ill os Srs. Themis­
tocles de Almeid;!. (l Eugenio Pinte), deputados estaduaes.

O primeiro ê Deputado ao Congresso Federal e o segundo
(loptltado â assombl(;a do Estado, na presc'nte quadra.

Informados do alvitre politico quo se luvia concertu!lo em
comelho do partido, foram lJelo Sr. Nilo Peçanlw, incumbidos de
transmittir a resolução ao 81'. Alfredo B<1ckc1', que se achav<1
.adoo!1tado n<1 sua C;l,sa em Nitheroy.

Tornaram os S1's. ThemistJclos de Almeida e Eugenio Pinto ao
palaeiodo gov,'I'no com a boa nova de quo o Sr. Alfredo Backer,
candidato :1 presidencia do E~tado fol"ára com a, bella resolução
tomada pelo Sr. Nilo Peçanhn. em ~onscfho do p<1rtido, e tanto que
emprazava o presidente do Estado e o secretario geral para uma
conferenci;1 em paln.cio no dia secruinte.

O qne occorreu durn.nte a"noute de um àia para 011 tl'O n;l,
intimidêJ,de <10 Sr. Alfredo B I.cker com o grulJo de am igos politico s
tl?e já so <1cerC<1vam do candidato â presidollcia do Est<1uo, n5.0 sei
dIzer.

Mas, caso foi que no di '" secrllinte o SI'. Alfr8do Ihcker, a,pre­
·seatou-se no gabinete do Si'. Nilo Peç;wha, muda,do de foitioe lin­
guagem, quero dizer, 80ntraríanllo I:t resolu(';LO da vospera, motivo
por que o Sr. Nilo Pcç<1nha expediu o decreto de 17 de abril de
1906, que a Senado conhece; pois foi o pl'i.meiro acto da serie dos
-erros, dos quaes a ordem constitucional do Estetdo se resente,

Referindo o facto, não invoquei testemunho do pessoa n.lguma.
OITarecí :10 Senado, em penhor da vel'dade, a inteirez:l. d,t minha
vida Givica, e fiquei ,wte-hontem muito hoaraüo, ouvi apartes em
louvores d<1 minha pGssoa na n.cceitarem os Srs. SOl1auOl'e~ só a
minha palavra de cavalheiro.

O SR. SEVERLI.:'{O VIEIltA-EI'él. justiça.
O SR. ERICO COELHo-I-Iontem, em, quanta discorria o honraélo

repl'esentante par Sergipe, o IUeu amigo, correligionario e quasi
parente, Sr. Coelho e Campos, um momento houve em que S. Ex.
se viu muito 8ontrari<1do por apartes. Houvü confusão entre o
.orador e o auditorio, e eu intervim dizendo: «façam silencio, a
O1'8:do1' está arma,ndo uma demonstração por <1bsnruo; deixem-no
4JJnduir de animo sc:reno».

Depois, confesso, não prestei a. devida ~"ttenção a S. Ex" dis­
trauido por amigos para outros assumptos.

uloje, o meu natural acanhamento sobe de p:mto p'1.1'a criticar
'i) dis0llrso de S. Ex., porque mo pesa atacar ao orador de hontem,
;j, vista do extr<1cto que o Diario do Congresso deu é1. publicidade.

O SR. COELHO E CA;)IPOS-Sim, tem muih cousa diversa do flue
(ju disse. .

O Sr... EIUCO COELHO-O OI' ),dl)1' começou lastimanuo que, a pro­
'posHo do ca,so do Estado do Rio, tenha 1:léwido confusão de linguas ;
uma Bahel ne ;1,8 recinto. Rea.lmente o hOl1ra.Jo Sen<1dor emprogou
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confusamente vocabulos quo .toem expressüoi precloeas, nasim pot· 
.exemplo: pt•ot•ogaçilo do mandato do pat• com nlonpmonto do .:JIC· 
rlodo. 

Formulou S. Ex. de comoço o seguint.o <liloma: • ot1 o art. :20, 
j(, citado, é vl1lido o a elolçlio.tnmbem·o <\,ou não. é valido e neste 
cn.so a. oluh.:f1o ti nulla. ao. 

·.Depois .do formulat• esse dilema, s. E.<. incorre 010 unm potl· 
çiio .do principio, do sustentar que· a ·l!leiçãn loi ·nulla, .ill1io:é, .• qno 

.o.IISSCIIlblca legislatiYa ot•dinM•ia, lnYo<t.ida do .papel do OOIIItl­
tulnto na mrma da con<t.itulção do o do abril, não podia ter :alon­
gado operiodo de tres·pat•a. <tlta.tro annos, não só porque•OII prin· 
elpi011 constitt~cionaes da União 11 Isto so oppunlm.m, .como •illmlem 
4JOrque • n .~U!lflmbléa não \lnba mandato <ln< camo.l'IUI .cuniaipacs 
par" tnl fim. . 

. Para destruir o at·gumentu do S. !lx., o oêu p&ralellogismo, 
p:l!'a. não dizer sophisma, basto.-mo di~o.t• que a assombt6~. wgiala· 
tivn J.ovo dn.• ca.maras municipncs o madato para osso mister. 

A A"cmblea. Legi~lativa, em.l903, recebeu :reprcsenlaltics do 
•10 t'am&t'IIS Mnnlcipaos; incumbiu a sun commissno .permanente 
·do guarda da Con<titulçilo o das leis, do verificar si essas. ·ropre· 
soutaçõos ostnvnm·do accôt•do, ]JCio monos, ·como os dons tel'OOII·das 
.18 Ca.ma1·a; .\lnniulpaes exi.;tentc~. . 

Pois bem, ~r. l'l-esidonte, a rcforili<L ~;ommilsão achou )IS Ca· 
mat·as do aucórdo no sogninto pooto : . . , . 

«A alteração do~ pmzos dos mandatos dos Poderes Exocullvo e 
L0gisiatlvo, pot• ha.vm• :1 oxpet•ioncia domonstmdo se1·om os mos· 
mos muito ltmltado;.> .· .. 

O illustt•o Sonadot• 1101' Sut•gipe domorou·SO cm repetir essa 
petiÇão do •Jorlnoipio, quo a Asssemblúa Leg!l<lativa ordinaria.. não 
tinha m11n<h•to par., alongat• ·O •portado do goYorno, razão por que 
et•:• nu li:~ a'"" obt•a., arts, I" d:L Rofot•ma o 2" das t'98pectivas · ·dls· 
posi<;õos tmusitot•ias: um <jUO dilatava. o )ll'IIZo do mandato, o 
outt·o que m·tlouam a ~uccossão u011,poriodos do governo. . 

Unm uous11 ~ ju•azo tio maudt~lo, olltl':L cousa ll potiotlo do 
governo.· ' . · 

roubo wxamo do ustuda.r tia tribuna a signlflcaçiio do' ·111!1 
o do oult•o vocabulo ; mllll J!UIIndo so 1\•z n. confusão do.asswnptus 
constituclonnes, quando tino so snbo que llnguagom ·usar .nesta 

· &sa, qu11ndo Jll. ninguom se entendo, nilo ha remodlo slnio reeor· 
'flll' uO!!·mo.itres da. lin;:ua portugueza, para oxpllcar que· uma 
ecoas~ <\ ·pt•azo, medida. do ·tempo thcullattvo, .quo'·ll dado ao miiD· 
datnrlo úo povo; com a lllculdailo do O!gotnr o jlrnzo ou 'dellsllr do 
manUaio 11 todo t.ompo, c outrn. éousn ó·perlodo, modida 48. 'leiJIPO 
· obrfgatorlo~ IJUO .se· ·renova, ]icrlodicamcnto, no dlioui'IIO .Uo telppo, 
ao ·pnsilo' qae o clettol'lldo desempenha 1.1 sua t'unaçio ~rlod!Cl\. 

·Devo oxpllcar·o·q\mllftcatlvo· que tomei a ·Uberdiido ile illll' ao 
. ~JIIItre lionador por,llorglpe, como meu corrcllslonario. 

· •GUI&-Ill ;8, ;Jà, . de aor coJI:IIl1'Vador· de •fl.illalll, <lwjo >COIIIOI''rador 
lla!lloi!Ublic~~o; '.'pelSfOU llmlbom .,U,OODHervadOII'DIJ.il!llpUbllca, 11188 
do ouíra oscola. · · 

• 
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Ambos somos conservadores n~ Republica. com nm:~. differença. 
entro o conservatcl!'ismo de S. 1\x, o ornou: S. ll'x. pioo a ioi por 
baixo da autoridnde; <JU, pm•ém, c0Uoco :. 11utori·iado debaixo da 
lei.· · · 

O honrado Sonndor por Sergipe é consor11ador :mtorltario ; cu 
sou conservador log:Lii•t:• ; a dilfm-cnoa ú o<sa.. . 

Hontcm o antc-hontJill, durante o dolnttc sohro o ca<o do Rio, 
por vari1111 vczos os ot•adoros •o lntoJ'1l(lila.ram: Que turi:~ V. Ex. si 
tOsse· o PreBidonto da !(••publica? E ·dnbi como V. Ex. proco-••1 ' ' 
· · PoJa doutrina do honrado Senador, mou cot•t•oiigionarlo, S. Ex. 

se sobropori:t. 11 Goostituiçi1o c ás lois, porque s. Ex. collooaaauto­
ridade 'acima do. lei (l, por·tanto, aoim~ d11 Conotituioiio, que I! a lei 
das lois. · · 
· O Sn. CoELHO E CAMros-V. Ex. faz·mn in,iustlr,a. Nada colloco 

aelmn. da lei; • 
·O Sn. Eruco CoELno-A propoalto do presidentes que observam 

a lei e de prcsldontus que a inl'r·lngem, fallou.,;e no nome do Flo­
ri~oo Peixoto, não pa!'a cloglal-o como Presidente ob~orvado1• da 
Constltulciio c das lois, ma~ cm sentido dcst\Lvoravol. 

0 Sr., CoELIIO ~;CAMPOs-Eu fllllol cm FloriD.noY 
O SR. Emco Cm·:wo-N5o mo retiro daqui pot• diante n. V, Ex., 

nom oo seu d!scul''o· ' . 
O . lllustro Scna•lot· pelo Maranlliio, o voncl'ando Sr. Gomos do 

Castro, perguntou ao hom•ado Senador poln. Paro.byba qual .fôra o 
Prllllldento que respeitara as lois. . 
· O Sr. Coelho Lis!Jo:. t•cspondou·lho que fôra Flot•l:mo Peixoto. 

E o Sr. Gomes do Castro t•olorquht : c Rospoitavn. as leis r Polo 
amor de Dons ! • : . 

· O Su. CoEr.no LtsnoA- E cu acerescontei : Respeitava os Jul­
gados dos tribunacs, ha~ca•·,orp"'• otc. 

O Sn. Enrco CoELno -Aproveito a occasiiio para repotlr o 
que disso uma vez quo.ndo er;, deputado o.o COngresso. 

, Esse 'oldado glorioso que so chamou Floriano Peixoto, como 
Presldouto do. Republica, orn. um respeitador da Constituição o. 
ponto. do, noo tendo onde rooolbor os crlminoaos polltlcos, por 
oooo.sliio da revolto. do setembro, oil. falta de navio~ de guerra, que 
lhes pudesao asslgnalat' por moaa.lfom, sondo o.s fortalez111 dia.rla· 
monto alVliadas poJa esquadra revoltosa, não quot'Ondo oxpol•as ás 
balas lnlm1gll8, bailou um dooroto cm virtude ,do qual trao.sft· 
gurnva uma ala da.CIISa do Detonoiio, em. priiilo destinada exolu· 
slvamonte ·.aos criminosos polltlcos, onde Dlllndou guardar, entro 
outras pcsso118 graduado.s, um dos seus ex-mlnlatros •... :, . 

. ' , • , I 

Pois bom, o auooossor dosao 10ldado ora um cultor dll8 10ienolaa 
.iuridicaa,.osr. Prudente do Moraos,. o quando ao dou o crime do 5 
de novembro niio hesitou em deportr.r parr. Forna.udo · de: Noroulla 
Deputados e Sonndoros .. , : 

• 
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- O SI<. Coetuo L1sooA -,Pre•os, não cm estado <lo sitio, mas cm 
pleno vigor da Constituição. 

O Sn. gmco CoELHO - Dotentos J!Oiltlcos · cm Fernando do 
Noronha ! O clima inhospito, o presidio dos .malfeitores de todiL 
aospccio! · . · · · 

lia poucos dhL' o Jornal do Commercio transcreveu em muito 
bom portugnoz uma intervi•'• que o futuro prcsidonte da Republica 
Norte Amoi•icnna, William Taft, concedeu ao M01•niuy P••t, om 
24 do'moz passado. · 

O Sen11-1lo vae ~a.hci' como osso general entende o papel do 
Prosidonto diL Republica.. _ . _ 

O Si<. ,\, Aze,.r-oo- William Taft não é militar, é civil, é 
advogado. · · .. 

O Sa. Emco Coer.uo- Advogado, Ainda bom, O bomoin não 
sem coronel da Guarda Nacional! 

Milita~• ou civil. ''ou ler ILS dooiarncõm de William Taft que 
vao sor ·.elevado IL presidoncia da Rnpublica o assumir~ o com· 
mando das torças do torra. e mar, como superior hiorarobico do 
todas III fOI'ÇILS. 

Vou ler alguns trechos: 
c O prosidonto deve estar sempre _moralmente cm contacto 

com o povo, IISSOciando-so com olle pessoaimento, tanto quanto for 
compativel com a sua. posição. Tendo,como todos, na suastraqueza.s, 
CllO (pi•Osi<Jontc) prccisll do rdir 110 pOVO in<JaJgencia. para. SOUS 
erros •. Quando o•to (o povo perder a. ftl nnslncuridlldo o rectidão 
do seus intuitos n sua. tarofll. ao tornnr!L penosa..» 

:Adianto, vamos vm· que oxemplos do William Ta.rt-vile pro· 
curar, que modelos do pros[uontos de Republica tom escolhido: 

c Wlliibington, podoi•:i. onsinar·lbo a nobreza, n. fortaleza. do 
caracter o a rectidão. A v ido. o os d!;cursos do Llncoln,dovot·ão ser 
a. sua fonte do inapiraçiio, quando olle for lncomprebendido e tiver 
do dlzor. n. si mesmo : pacioncin. o coragem, Depois de Lincoln a. 
tarelh do ser um bom presidente tornou-se mais facil. Lincoln 
servo do padrão•. 

11 c Coube a l!ooscvoit provar como OJIOVO respondo n.o appello do 
um-chefe forte e sincero, quando cbe!fO. o momento das grandes 
reformas. A politica, que Roosewelt.Ulaugurou,, devo 10r oontl· 
nuada. o do>envolvida : _ . -

N' uma politica justa; ll a politica do povo.» . 
. Que bel!<> ]IOiitica.! A politica. justa l A politlon do povo l 
c Nosso ,momento, um l'residonte tem diante do si, claramente 

definida, a obra. ~uelhe cumpro fazer. Ooumprlmento da. !oj,tanjl 
contra os que estão altamente collooa.d08, como contra os _que estão 
embaixo;. tanto contra o lbrte, como contra. o t'ra.co,. <levo ser .o sou 
primeiro . pensamento, O maior perigo que tomoan. ontrontar no 
nosso palz ... • - · 

••aua do pa.iz dolie, Sr .. Presidonte: c ... 11 o que provém do 
I'elaxamonto na oxocuçio da lei o do tllvorltismo.• 

• 
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':Vou•oooolnit•. Penso-parodiando a·phra'o do William Taft 
-que d~pois de Floriano Peixoto, nã.o bn;nada mal,·tll<lll do qun 
.'lerP.rcoWento.da Ropubjjcil. (Milílobam,; Olluíla /Jcm.) 

· O l!!lr. Coelho e'Oàn1IJO"'·- Pc~o a. p:tlavl'a. 

•O:Sr. Preoddeate- Lembro ao honrado So!Wior quo 
·s.: Jo.'x. 'não pódo t'llllar mais. · · · 

O · S1t. Co!~Lno t: C.Útrbs - "' apenas para. uma' cxpUéação 
]lllliSOa.l. . 

' . ' . . 
O Sr. Pre,.ldente-Tcm a.pal,.vr<L o·honrailo·Sonadm• . 

. · O Sr. Ooelho e 'o~~omiJO• diz quo ouviu o ~ado 
SenadoJ• pelo Estado do Rio do Jauoiro, 'JIIO acaba. do ocoQpar a 
t.rlbuna;'com o•rospclto, a. que estt< ·habituado :1 tt•ibatar·n S. Ex. 

O.Sn...E!Uco Coi:Lno.- Agradecido. •' ., 
·O·Sn•'ColllloiiD E Cuwos-Pareco;.lbo·~uo s. ·Ex. quordivorllia.r-so 

olo>llin · JIOISIL . aflnidade politica, . oonsidomudo.so . oonoorvador . e · <l 
oJ•ador, •implcs autorita1·io. 

NiLo, ,; conservador como o honrado Senador. . · · 
Esph•ito docll, oompiaccntc, condescendente, mas firmo nos seus 

<•:nemtos, collooa. acim~ de tudo.a.lol. · · · 
. ''Não ;podemlo'nlongar-se ·no dobn.to sobi'O'cttda um dos· pontos, 

d!r4·pouctls;paiamm. · . 
. QUillldo ·iniciou ·hontom o sou 'diactu•so, disso muito li'!IPics­

IIII!Df.e que·la.1lltcrll~r as 1111t1.• objecções, para -vor .resolvidas a• 
<lifflculdades. quo :so ·tovmrtaVllm no sou cspirito, :1. propc!llto do 
eas:.-dO' Rio de :Janeiro. 

Cbegou· ao seb'Uinto concoit.o : ou a disposição tt'8JI8Ltori!l · du 
.art. !-,; l'alidn ·e .111! ulnições ntillas, ou n oleiçl.o ê -valida o o do-
C'I'IIto não :subsi!te. · 
· Como· a· C<m~mlssão do constituição collooou-se nosso ·.JIODto de 
"''ista, o· OI'IIIIDr foi tirando as consequoncias do princijllo· 811UD-
ciadu ·pela· Commlssiio. · 

O SR A. Aulae~~<r-:lfanto!ldo a Cooal!tuição. 
' •0Sn, 10lELIIO·E Curoll'-'0abi-t!'l118 vem a.<:onJ'usií.o,:biJW!dou 

e'honra4o Sanador ]ldlo'Rlo do hnolro guo.o orador·laborou em·U~;~~ 
erro, PDI' tor o<t~bolocido primoiro uma consequencia ~ 'ilepots 
emittldo outra. · · , · · · · · · 

FaJJava em• nome llo )lloJnoiJ!iO ·estabelocitlo pela CtHI!milllio, de 
quo•IIIIIJtiHttllrri. stento a'dlsJIO!l. iOão ·tr.ausitoria da refoi'IIID. cCIIIItltu­
=~~~ · nlll~a ~· <ileiç&o~ e·; ent~ -o ::omdol' ll<iduzllt 111•'80oae-

'Podia ·a · · Assl!lllbl<la·; do "Eátatlo do •lU o do JIIIICiro aug-&al•-o 
perlfl•o ·presidencial, 'll·lnlli!LMO ·- 111 de dBIOitlbro 4&'11111!1 
Podia pol' um decreto prorogar u111 ma~~dato, confiado llqOJtlle·tft'll:" 
aid<JII't<i •1!lclto por· tros MlllOS, ·quan<lo -tinl111 m&Is U,lll •anuo n 
proenchor 'I · · · · ' · · 

• 
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Plll'Cco..Jbo que o honrado Senador,. quando discutia. ·n.nte­
bontom, disso quo a Assombl~~ Constitatnte não podia. prorogat• 11 
perlodo ... 

o SI\ .. EIUCO COE[,JIO- Niiosonhor.; não podia. Pl'OrogiU'.O mau· 
~la.to. · , · . 

O Stt. · CoELIIO ·E CA~tros diz a que é a. mesm~ cousa: · 
O Sr. ERJCO CoEwo- Não, sonh91'; nunca. ompregÍiCl.a•1ui 

uma espt'll!l!llO por outra. . 
O Stt. CoELHo t·: CA~tros-Tambem não 6 cap~z de 8!1Lprc~n.t· 

n~ni uma osprcss!o Jlor outra.-prazo por poriodo, etc. · 
O'SR. Emco Cot:Lno-~;u nanco. cont\mdi as duas expressões. 

tsm· é 'Urna questão do tochnologia.. • · .. 
O SR. Co&LIIO E .C~tros-To.mbom conheço o. teolwalogia •. o 

rpro J)ÓI)o.tl ter comproheodido mal o discurso de S. EI. ·.Compre· 
honáou o mdor• que S. Ex. tinho dito que a Abllomblt!a não pedia 
alongar o· período ; ·o orador:di,;se ·per isso, om aparte;· que S. Ex­
tinha. .tooa~o .no coração ·da questão. 

·o SR.· Emco COELno-Eu noto! esta circnmst&ncia., ·V. Ex. mo 
apartoou•favoravelmento e·depols'tlrou conclusões contral'lns. 

o Sa. ·cot:tuo E CA~tros..:.m:o é de' admirar •. Podem· :Dão . tm· 
h;tbillfação, ·mas ·niio commotto inllmtillda.dos. · 

Dizia quo não se pedia augmantar o periodo. não se podl11 pro· 
rogar o mandato '(lOl'quo Jsgo ora impr•atlca.vel. · Qnemlllegeria 'I 
O .~vo ~ ,Ma~dar-~H~"hiu. o .povo c votar IJ!D · J!8'SOII determiilada. ? 
llntão nao serra. ololçlto, porque nao ha.vcrrn lrbordade.·de•iiscolh!L. 
Prorogat• o ma.ndato,por um decreto sou'/ Não, pol'<)uo não:ba.vin 
,,ompoitencia para isso. 

Logo "i! uma lei lnexequivol. 
O honrado Senador apartoou o .orador dizendo r1ue uiío <O 

podia alongar o mandato.do quejll. estava. eleito, mll8 quo.so.devia 
ole!!.or oatro )lllra eompleta.r o. prazo com o anno <tua .. faltava. 
Enlilo'O·momlato niio,podia ser dàdo llquoUe mas podia 110r dado a 
outro. · · . 

O SR. Eatco Cot:tno -·EstA V. !ex. laborando . na miiiJila.·oon­
l'u,;iio-a de .mandato com periodo. 

· o SR. CoELHO ·s CA~!POB - NAo ú exacto. Pódo &· 'AilSIIIIblt!" 
Constituinte, pot• um decreto sou prorogar o mandato ! H~;·Nisso 
e.; teve. e oshl do u.eoôrdo com o honrado Senador. Mau, CD!I'O· 
quenoln. era·esta, Esta.vu. .fol'ldo o principio constltuclonaJ:e · a .. dis­
posloão 'do ·art;.!• das transltorlas or11 .nuUa .. Por.lll80-o Ql!ador 
J'oz· .cJtaoões'dlveraas que niio.proek.ava fazer, plll'qllO "'pontoilra 
claro. 

D61lonte disto o orado!' disse: Que foz o ex-presidente 1· Entoo· 
•lou como ·inedatente u.•dlspo~lçiio do•11rt. 2' das t.rauslt01'ias o pro­
eoden a. nova .. olol~ão. 
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O Sa. Er~mo CoEI.t)o-v; Ex. ~std louvando uma autoridade que 
"o collocou nao pOI' bn1xo da Constitulçiio mas por cima. · .. 

O SR. Co1:wo 1: CAMros -E quem o conhece o llll.bc os seus 
Jlrocossoa bem vê que no caso do presidente do Estado do Rio do 
.ranolro o orador convocurln uma nova constituinte par11 revogai• 
o art. 2" das disposiçõo• tl'llnsitorlns. IIL hontcm dizer . isto, nm' 
.ll~S!l?U·Iho, confessa•o, O pi•esidouto, poJ•C!m, não convocou a COn· 
st1tumto · c dictator•ialmcuto entendeu tazm• a eleição pam o se-
guinte poriodo de •rm•tro nonos, ·. 

. Confessa que foi um melo tortuoso, mas quid indc! Quo fazm•'l 
Leu, não so !em bra om que àuto1•, a memoria j:llho vae 

Jll.ltando, que os ostadistns toem dcante do si, muitas vozes, urr, 
estorvo cm uma lei, quando ha uma noeeslldado publica ll:'gonto. 
E nesse caso se oilo não tiver a coragem do Jllzor o acto ncccssario, 
niío.é um estadista; · • ·· · 

O SR. EnÚ:o· Co~Luo -Isso é a doutrina do cgolpo dc.estado• ; 
isso é o cav•ant, consulcs ne quidi delrimenti copiill re1publica. · . 

· O SR. COJILIIO. ~ CAMPos ..., O orador, repete, convocnria a 
coostltui.ntc, mas o presidente nilo.o.Cez.e.a elclçiio foi feita.· 

Vem o flicto ao nosso conhecimento, c nos que somos auto•·i· 
dndes competentes para coohécer dclle, verificamos que ú uulla a 
disposição do art. 2', das transltorins. · . · 

O Sn • .ER1co COELUe,.... E' nulla pelo golpe de. Estado • 
. 'o SR. COELIIO ~: CA.liros -E' uma disposição morto, complc-

tameete morta. . . . ·. 
0 SR, 0LIVEll:A FIGUEIREDO - Mort:1. oiio, 
O SR. Emco COIIJ,uo- Morto, sim ; c quem n matou foi o l!on· 

raúo Senador. 
O SR. CoELIIO E CAltros - · NOs somos compotontcs pnra 

conhecer do caso, c, oxamlnandQoo, verltleamos que o art .. 2' dns 
disjlOSiçOes traositorias, ferindo . um principio . coostl tucional 
(J nullo ; mas como comprellondemos tombem quo o presidente do 
entiio, 110dando por linhas tortuosas vlsnva um tlm util, por amo1· 
dosse fito, o do li.OOI'tnr, não o mencionamos. 

O SR. Eruco Co&Lno - O proverbio popular "diz que Deus 
escrevo dii"Cito por linhas tortas. Agora o prosldonte do Estado 
niío.sabla. . · . · . · · ·· · · · · ·· 

· O SI\; COE!.IIO 11 CAMPos -' Um lllustro ex-Presidente da 'Repu· 
bllcn. Norte Americ~na, 11c1mtdo uma lei do congresso .~lntlva a 
bancos, nas r11zões do sou 11dlo declarou que ontondlo. o interprc· 
tava a Constituição a seu modo, o niio do nocllrdo com a oplnlito de 
pu trem. , ., ·. '.' 

. 0 SR •. OLIVEiltA FIGUEIREDO .:.,MIIS niio a revogava •. 
O S!t. EP.Ico COE!.IIO- Abl il ~omplctamooto nrrazadâ. 
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O Sn. CoELIIO· E CAMPOS- Si não fosse folta a. nova. eleição,' cm 
que oondiçõJs estava o Rio do Ja.nolro, uma. vez que o poriodo niio 
podia. ser a.ugmentodo r , 

O Sn. Enrco COELUO - ca.bi& nas niãos do Presidente da As· 
<embh!a. ou do Presidente do Tribunal, segun•lo V. llx. hontom 
disse. . · · · · · 

· O Sn. CoELno E CAl!Pos·- Diz que estava argumentando com 
a bypotbcse da. Commissão. . · 

Nada. mais tem que accrescentar á quest!o. Expoz o 'seu modo 
do ver sinceramente. 

Torá que votar .pela conclusão do pu1•ocor da. honrada Commis­
são, exoopto na parto em que ••ommotte a solução que tenha ·do sm• 
dada aos poderes publicas do Estado. 

0 Sn. ER!Co COELJIO- V. Ex. faz uma t•ostricção mentol 1t 
conclusão tio parocor. · 

O Sn. CoELIIO & CA.:IIPOS- Não; ll!.z um~ declaração de \'Oto •. 
(lli<llo b•m; muilo·llom). 

o Sr. Barato. :Ribeiro -Sr. Presidente,· estava. o 
a.ssumpto perfeitamente esclarecido, o não soi que Jl(:ssa. oJguam 
trazer-lho a1•gumontos que jll. não ténham sido adduzidos. llntre· 
t.~nto, chegando da doutrinação que recebi do Senado a. conolusõos 
dilferontos dos a. que chegaram o Sr. relator do parecer e o digno 
auto•• do voto ~m separado o, mais ainda, os Senadores que se 
occuparam do assumpto, formulei ~~~ minhas oplnlõll'l na emenda 
que mando á conclusao do parecer. 

Poço a V, Ex. que a. ponha om tliscl\Slliio o sujeito á vota.­
çfi.o. 

E' lida, approvada o posta coojunclamento cm discussão a 
soguinto 

EMENDA SUDSTITUT!VA DAS CONCLUSÕ&'! DO P.\RECER E DO YOTO 
EM SEPARADO 

O Congro1111o Nacional ro;olvo: 
Arl. unico, O Presidente da Repnblica, considerando como in­

conslituoiolial, que ú, nos termos do are. 13 da Coostituiç~o do Rio 
do Janeiro, o Poder Executivo do· mojmo Estado, o para restabolocor 
0 lmperio do princittlo !•epublica.no, elemento l'undamonlal d& fe­
do1•aÇ4o brazilotra, lntervirll. •o mesmo ~:Stado pura, Clll!llllndo os po­
dere< Ulogitimos do> actuao; representantes daquello poder, o 
Investindo-se dollos, mandar proceae~ :L nova eleição plll'a o pe1•iodo 
governamental que, &~ós olla., o sogu1ndo os seus tr~mltes constltn­
cion&os, torminar4a31 do dezembro de 1911, tomando todas os 
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medldall·· para garantir :J.OO!oitorado· o pleno·goziM·Ilbcrdade do 
direitordo .voto. . · · · · · • · '" · 

Sa.la dns tiCilSõcs, :H do julho do 1008. -C. Bizrala Ri~io•o, 
}'l'iDI!IJem mo. is pedindo ·a palavra, oncerra-Ro ·a dlscus@l. 
O IÕir. Severino Vlelro. (pela ordem) -Sr. Prcsi­

•icntc,. p!ldi a pa.lllvm pa.rn apresontar d.. MOSIL um roquqrimeuto. 
Pelo modo por que toi recebida 11 preliminar '<iue apl'llllentoi, 

vej0.quooll~ incorro uo.mc;mo.cscoJho. q11e proourei. eN!Pir.:pela 
impugnação feita. a. ollll, c que a votnçiio que sobro II...JIWBIIIA rc­
""hla póde niio ter 11 signitlcaçlio quo lho <Juiz dar. 
· ·Por iiBO, roqueiro 1\ V. Ex. que consulto a 'Casn; si' consente na 
rotirada da minha preliminar. .. · · · 

Consultado, o Senado consente na retirada.. · · 

O·llr. Seve1•lno Vieira {pela oo·dcna) - Rtiquciro a 
v. ilx., Sr. Presidente, gue consulto o Senado sobro si concede 
pi'Olerencia para 11 votllQiio do voto cm separndo • e•. ainda. que a 
rotação sobro o requorioucnto do prcfcrenci&•sojo;.nomillllill· · 

O SR. A. AZERBPO- Devo ser o contrario: o Senado do v~ 
docidir primeiramente •ohro 11' prorerc!lflia, cm Yota~ •ymbolica, 
porque, negada c.;ta, o;;tarla P!'ejudicatliL wvota~ão nomlnal·do '·oto 
••III separodo. ·, 

o Sr. Preolidente- O honrado Senador requer \'Otaçiío 
uomiuatpara.o·seu requorimcnlo do preforencia ou paraovoto·em 
sopat•ado, uma voz concedida esta. · · · 

o SR. SevERINO VmmA - Para. o requerimento do 'pt•cJ'I)­
roncia. 

o !Sr. Pre,..ldento- O S1•. Senador Severino Vir• ira 
recjuor.vota\·iin·nomlnal para:~ profercncia. Os scnhot•cs que ap­
vrovam, •tuoiram se lcvantlll'. (l'ausa,) Foi r(jjoii&do. 

Agora you submcttor :l votação o rcq<terlmonto do pt•efcrcucia 
Jo Sr. Senador Sci'Cl'ino Vieir11. 

Os senhores que appro;am, queiram se levantai', (Pausa. I 
Foi rejeitado. 

Vac se proceder (1. l'otaçiio das conclusões do p,arccor d:~ 
nmio1•ia da commis;iio. " .. · ·· · 

. . . ., '' 
O Sr .• ~. Azerodó (p<la ord<li•)-Peço a .. Y,. Ex,.quo 

consullo o Senado si consente que a votnciin.soja.nomhi8J. 

o sr·. Coelho e C~mpo,O.(Jlc!it ordooii).::.s.,giliido o 
mou wodo · do entender ·a qucstiio;·sr:.' Prcsictcnto, . eu só' pQ!Iso 
Yotar o 11arcocr, oom· 11 ollmlnaçiio da parto final. Eu pedlrla.,por 
is;o· 11 v. Es\ que dividisse as· con,clusücs, cm duas Jlllr!CS, 1~m~ 
,1uo· oonoornc ao· Oo:vor!!o· Federal :r· n ouir:l, .... que ,doi~ ""~ 
Jlrld(!l'()s · cstaduaes a so!Uç1w do c:~so. · · · 
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O' 814. Fm.JOJo\NO• PEN~A-Nãó •e pddo ·votM· -~ oon~idiJrandoS>>; 
~ rot:u;io. t\ das oonolu110ea. . . 

O 8r; Pre .. tdente·- A: Mesa · vae submetter · 4 vota­
•;iio as·oonclllliÕcs do parecer d:• maioria da. Oommlssiio. · Não 
púde dividir estas conclusões ém duas pt!rle>l senãO JlOI" decisão 
do Senado. 

O SR. COELIIO E C.IMI'OS- Eu vo!01J8las conclusliCll; oxoépto na 
parto·que commette MS' poderes esta.fluaes a-solução ào•caro. 

O Sr."Franc;l,.co Gl,.-cerio (]leia ordeiu)-S1•. Pre­
•ideB!e; Oflonrado SenadOrpor:>ergipe tauioiJa.mmo:.A.coaeluno 
do-pareoor·da malo>ria. d:I·CODIIIllssãli•oompõe-se·dc.dua.s•~• Em 
uma.·a oonolu•ão-declam• qoo·nlio••ll OllSO·de lnterve~iio•tedemt. 
om outro diz quo qualquer pro\·idencia .a. ser• dada 6 da compe-
t.oncia.dol· poueres esiW!uaes.. . 

Podemos dizer quo não é caso do intcl'venção. fedoml; mas 
niio podemos insinuai' ao Estado quo é ~aso de remedia estadual. 

O Sr. Presidente-Vou lm· ao Senado a conclusão do 
parecer da maioria da Commissão: 

• A Commissiio de Constituição e Diplomacia. ú do paroeer 
q uo não h a nenhuma medida de uover•no a propor· ao Senado 
por não ser ca.:;o do intervenção dos poderes fcderacs, . compe­
tindo aos poderes do Estado dar remedio ao casr• >. 

Do modo que a Mosil, de accordo com o Reglmcntn, vae 
submelter a votos a cooclu~ão como se acha. no vareoor da 
maioria do cornmissão, salvo si o Senado resoh·er o contra.rio. 

O SR..CoELIIO E CAMPOS (pe/aord.,.)-Sl'. Presidente, eu acooito 
us-obsorvaçüos quo v. Ex. acaba do lazer. Creio ·que o Senado 
vao votar n conclusão do parecor,.mas V.. Ex. sabe cowo.eu p~nso 
o paço a V. E~. o seu conselho, afim do que, hom ol'ientado, eu 
~aiba. como dova votar. · 

O SR.. Pnt:slot:NTE-A rno>a vai submottor· a votos, englobada· 
monte a conelusãó do parecer. · _ 

Si V. E:~t .. tcm alguma deilb1raQao a tomar ..... 
O Sn. Co~r.uo E Co\~tros- Eu do<ojava explicar que seu contra 

'"' pa.iaVI'IIB finaes da conclusão do-parecer. . . 
1. o Sn. A. AzEnt:no-Y. E~. vota pela intorvoncão da União. .. ' .. . . . ' 

0 81:. F. GJ.YCEmo-V .. Ex. 'quor a divisão. . , 
o SR. •Cot:wo E Co\~rpos-Sim, senhor ;.eu. dosejo.a divisão. 
O'Sn~· PnESIDI4'<TE-V. E~: tcrit !L prcolsri !Jondade do: attcndor, 
o su. METllLI.o-E' do regimento dividir a. questão.· 

, . ',., , . " '• ·.I I,' • .·. , ·•' . 

o 81•, Presidente - Vou suumott~r a votos o i'Oque-
l'imcnto·do•honra.do Senador pclo.Estado.de SerglJlO. ·· . · 
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s. Ex:. requer que a conclusão do parecer do. maioria da Com­
missão seja dividida cm duas partes. A primeira parto diz : 

c&m conclusão: a Commissão de ConatUuição o Diplomacia é de 
po.rccor que não ha nenhuma medida de governo a propõr ao Se­
nado, por não. ser ca.so de intorvonçi~ dos poderes fedorao>.> A 
segunda parto diz: · 

cCompetiDdo acs poderes do Estado dar remodio ao caso.> , 
Os Senhores que appt•ovam o rcquet•lmento do honrado Senador 

por Sergipe qu~iram se levantar (Pa,.sa). Foi r~joitado. 

O Sl". Pre•ldente :._ Vou · submetter a votos, o. rc­
quot•imento apresentado pelo Sr. Senador Azarado, para que 
soja nominal a votação da. oonclusão do parecer da maioria. da 
Commissão de Constituição. 

Os Senhores que approvam queiram se levantar. (Pausa), 
Foi approvo.do. . . . 

· o Sr. F. Glycerlo - Peço a palavra. 

o Sr. PrCô!ldcnte-Tom a Pl)olavt•ao nobrc·scnadot•. 
o St•. F. GLYC&ruo-Sr, Presidente, por mim o por meu com­

pauboiro de roprosentocão, declaro que voto simplosmonto pela 
cJuclWJão do parocot• da maioria da Commisslio, som. nenhuma 
rosponsabilidalfc quanto aos fundamentos do sou parecer. 

o Sn.. Un.nAliO SANTos-Só se votam conclusücs, 
0 SR. F. GLYCF.RIO- Sol di!ll!o, mas é direito do qnalquer 

Senador tornar bem claro o •ou voto. · 
voto tllmbem pela divisão requerida pelo honl'ildo Senador pot• 

Sergipe, por onlo.!lâer que houve, conr o d~vldo rospoito, uma de­
masia na conclusao do patoecor da Commissao. 

o St'. ALPR&OO ELLis-Apoiado; não compete ao Senado liCOR· 
•olhar aos poderes estaduaas. . 

o S~t. F. GLYCERto-Els a explicação do nosso voto. 

o Sr. Ooel~o e On.~npo'"- Peço a. pala.VL'a pela 
ot·dom. 

o S1•. PreMidente -Tem a palavra o nobre Senador. 

o Sr. Ooelbo e On.mpo• (pela ordem)-Sr. Proai· 
dente, pois quo a votação da concluaão do J!arocer da honrada 
Commissão vai ser nominal, voto pela oouclusao declarando quo 
uos110 meaono voto não so comprehendo uma apjn'ovação ao final du. 
mesmo. conclusão. · 

o sr. La.uro lUuller (pela orde111)-Peço a palávra. 
' . . . 

o Sr. Pre•ldente-Tam a. polo.vra o nobreSonador. 
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O Sr. Lo.uro Muller(')- Sr. Presidente, a.sdeclara­
çõos próvias do voto dos honrados Senadores collocam a questão 
em um terreno que me obriga a ILigumas palavras . 

.!" sabido que dos pareceres só ao votam as conclusões, e a. coo­
clusao da honrada Commissão, amou vor, devo mcrecor a saocção 
do Sem•do ;. ffiils niio póde ter outro effeito dnal sinão o de decla­
r~>r a incompetenei" do Congresso Nacional para. decretar medidas 
de intervenção pnm o caso, visto que nós não podemos daqui 
amrmar ou negar a competoncla de outros poderes. 

Isso não ostn.ria, penso, na ,,Jçada de uma assembléa ordinaria 
como ~ a de quu Jazemo• parte. 

O fncto de se JiJ.llar na. couclusão do parecer da Cnmmlssão 
nn. compctencm dos pu•leres locacs não quer dizer que o Senado 
tenh11 1> pretonçfw ele investir es .os podeJ•o.; de compctencia que 
ptll'V<JOtura o!Jos não tenham. O nosso p1Lpel na hypotliese se li· 
mi ta a <leclarnl' IJUO não nos parece caso <lc votar uma lei para 
permittiJ• a intervenção. 

O Sr, Pre .. tdente-Vou submetter a votos o requeri· 
menta do Sr. A. Azere<lo, pedin<lo quo a votação da conclusão do 
parecet· da maioria da Commissão de Constituição e Diplomacia 
seja nominal. . . 

· Os senhores JUe approvam o re<juerimento queiram se levan~ 
tar. (Pausa,) 

Foi.approvailo o requerimento. 
Vae·se proceder á. cbámada para a vot,ção nominal da conclu· 

são.do parecor da maioria da. Commissão. de Constit,Jição e Diplo­
macia sobro a indicação, devendo responder-sim-os S1·s, Senado­
ra., que .a approvarem e-na<>-os que yota.rem em sentido contrario, 

PI'Ocede-se á chamada e respondem sim os Srs. Indlo do Bra~il; 
Urbano Santos, (ielfort Vieira, Pires Ferreira, Francisco Sâ, Pedro 
Borges, B0~orril Fontenellil, Alvaro Machado, Gonçalves Ferreira, 
Araujo Goe<, Jonquim Malta, C<Jelno Campos, Oliveira Valladão, 
Augusto de Vasconcollos, Laura Sedre, Feliciano Pennn, Francisco 
Glycol'io, Alfredo Ellls, Braz Abrantes, A. Azcredo, Joaquim Murtl· 
nbo, Metello, Candido de Abreu, LauJ•o Müller,. Pinheiro Machado e 
Victorino MonteiN (26); e-nao-os Srs. Coelho Lisbü~>, Martinho 
Ga.rce~. Severino VIeira, Vlrgliio Damasio, Moniz Freire, Siqueira 
Llma,.Barat• Ri)leiro, Urbo.no de Gouve& e Joaquim de Seuza.'(il), 

. . o Sr •. Pre•ldent&:,.Respoodoraai sim 26 Srs. Sen~o­
rosenlto9, , . · .. . .. .' ·· : 

Foi approvado a· cooclusão .. do parecer da ,maioria·Commi&São, 
·ficando prejudicada a .emenda do Sr, Senador Barata. Ribeiro e 
a conolusão do voto em separado. " 

o Sr. Sewierino VJelr~Peoo a,pala.vra pela ordem~ 

"t•) B•\i cJiiMtr'•n lliln rol 'rnl•tÓ 'pelo· aralor. ,. 
Vol, III 
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·I:: :_._p~_:s·~. ·.:~.i~~-~ú~.;~t~~fo.~1.~1 P~ía.~~;,: P~i~-~~·dC~.d ~obre 
S(lnatlot·;· · · . · . . _ . _ ,. , _ . . ..... ·, .... , 

,1.") .• ~ ••• .~.~-·-·~·-·"· "' ... . 

. ,,,,o sr.~ Severlno'Vl~lraúielâ'or.dem)-"Sr. Pro8idonte, 
dfV01'1!08 .Senaduro.< pediram a)nlavra P,ara o~ plicar O SOU VOtO. ,e 'o~ 
a·pedl o11ra e~pllcar•o•voto q11o,dol; dopols'da votaçil.o'; cousa quo 
raoulta·o Regimont.iii•··: ''."' ·. ·: . ' ..... ·' ·· · · · ·· · ·· ... . . · 
: ", · •·O que so ·vota é a' conclusão do parécor; 'espo>a tôrla a doútrlná'. 

• o ' J 1 • o : ' I I ' " : , < I ' ~ , , , ' , , • , I O I , , , , 

. Votei con~ra rssa <:!JOcJ~sã~ pqr<juo, cózJforme declat•ei no meu 
dJscurso.· essag cJnclusoes sao•contr&rf:ls ás pl'Cmissus estabelecidas 
pela maioria da Commiss:io. · · ··. · , · · · ' . · . ' · ' 
'' '·Voem a ~iesa 'ás segiÚnies . ' . . . . 
1 1 ,,•: "' I "j)" ' I " '• .\ 

~~~:'.· •· __ ._._..,, :J'. .. · :ÓECLARAÇ,~Es_.DE Ytir0 

· ·. Declaro"quci votei 'pelá· co'ziciil~ão ·do p~rccor •la 'm'a.torla dâ 
Com missão do Con<tituiçi1o de Coustituiç'i.o· o Diploinacia, monos· na 
J1a1•te. que _ commette · qualquer solução :·aos; -po,!eres. do-· E<tado. 
J, L: .Coelho,~ Ca mpo•. . . , 

1 
• , • :, . , .. , • • , • •• • ·" .. : 

' :: .: Declaro que ;votei .pef", conclusão do .parecer, sobre O.• indiclçiio 
lia' represent~tção' tliJminonse, exclui da a ultima pa1•te .ooost11nte 
das :;oguiotos, .. palayras:,, •competindo aos .. podere; do Estado· dar 
romedio ao· caso•.'-Gonçaloes F.:rroira, 

,lo i:'• .',:o. ;•·•, · " ;, :) ·•!' 1 · 

CREDITO PARA PAGAMENTO DE .DOCENTES MILITARE~ 
~', : ,, 

0 
, ),,, , " ,_' , ',1 V I •• I '. '".' • " ' ' ' , . 

.. ol•: ·Entra em :i& ôiscus~ão':a·própoiioãi>' da.' Ciimâra dos Ôepu'tâ.dôs; 
11)· 36:' de' !908,-:.utort:iiuidil''ô: .Prcsidônte da . Republica a·, abrir 
!10'-MJnbterJo' ·da 'Guer'ra'"il' credito -de 56:787$944, pà.ra occorror 
110 pagamentod da doceotes,milltnres,'·noa" termos ·do iLrt: 3I.da 
lei.n; l>617,.:de:30 de dezembro··:do 1906·. · : .· .: ... "··'"' · · 
,.". Nlnguem· pedindo. aJpala'vra•onéerra;se · •a 'discussão;·' · ,., ·. '' · 

:. '"~'· P.os.tn a: v?tos< A appr~.va.da· a.:•proposicãó:" ·.: : "'·.: ~·:· · ,: ''.' ::i. 
o··· . .Arresp13otno rasoluçao vae'llllr<·&Ubmettlda '4' saocçao.' ·. · .. 1· 
.•:·"'··' 11 : 1: 1.:;. :, ,ul.·J'l' :;t .. :_. .:.:·,;;:.:·!•ii .' .. :':11 ,-.i .. l ·':.,·::i-. ,·l·.u·;:_.,, 
,,' , ;i· :,i LICENÇA; ·Ao. DAJliiÁRII:L FRANCISC01· LVIIi• AYQl!E .. DE·'HlliRif. ·'": '1 
. ' , • · · ~ • ·,.. "!·,I!' • 'i 01' ... 1 t·, ' O Iili! •·: 1,1/ ,:.11 >1 ~~.: 111;,•)11.) .~·:~ ~~~--·."·1-'' ,11 ... : • , ·' 1. .. •' .. , 

m: ,Cooilnl1a·em :;26•, dlscuuãov com i 'G .jiax:eoer ·da·~ 'Commi:!lliO "de 
1\ii!JWioas;: nuoravpl:•'· emeodaq)lfei'CCidtii'ipelonSr'· MonlE"Fl'elrel·o 
artigo unico do project.~.Aq, .Sf\nallo!..!l· s,. 49 1!(()8, ,all.\OJ:iz~pdo o 
fiMeldllnté' da 'Republica· a•corlliédêr utrl ~niid <fe licença com prdQ· 
nado, &o ~acba~ol .Fr~nçls.~o ,Lu!~ 1m11~ .~o .,Me,ir~1.,,~.~~sR~feiro 
da'AI~)Ielf& ilo Rlo1d~,:l~nolril/ p~~ ~ ... ~ da sa'Ü~e~ .. ,,.. "'"'"··>~ 
" '"·Nlnguem'pedinali•a·'J:!aiavra'·enc~'ffii:s~ .~ diB~uss~~'· .' .. hw• ., 

Annunciada a votaçao e verlftcandh.:Se nlo 'l>~vor ''lllalo ntt· 
mero, . o.. Sr ..... ~r,llsi~e~.te,, 1mi\114tl ,faE,_r, .ltri'l9liiJI<I!Io..d.o,~epllores 
""'''SoniJilbres· qne' eoncorreram a •essao : 

Procedo-ao a chamada aq11~ d~i,xll.m,de,re~pondor. oa.Sra,GQOIHo 
Llsbqa, Joaquim Malta, Lourenço Baptista, Erice Coei~~· A,~gusto 

" 
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4~ :~~sJ~ncoúod, L~uro Sodl'(l, '.Barata Ribeiro, Alrreda Ellis; Ur­
ti:.no de Gouvéa; Joaq~im, )!urtinho,· Laura 'MüUer o Plnllo!ro 
Ma~hado (!~).,., ... · ·' ·· .··: .. :' ..... " ...... ,., · ·· : . . 1.' 

. , '·' ·', "' , ; ,. ,,, .. ,..; ·,•, .. , , ·I' •I;. • .. 

-r•: o··sr';' Pre .. i'dentA _:;. Ro~ponderO.m ·~· chamada 29•Srs. 
Senadora~, Não·ha 'numero;: ftca: a<ll~da•a·votaçíi) <lo-projecto. ··• 
'
1
'" '.'· ,., •''' :" '" • .I:;,,: .'~I IJ, .,.'~ ,

1
,1 'Í o:, ,,.· !''i .. ' 

··.:;·:' ' 1 ._TITULO DE . DA<JIIAR&r; EM' • SC!ENCIAS A MILITARES· . 

·. ,, ~;;~;e~ ;. ~l~c~s;ii~-~-P~~posiçao da ca~~r.: do; .Deput~d~s. 
n.' 15; do 1908; conllll"lndo o titulo do· bachareis•om sciencifl.ll aos 
militare~ qne obtiveram o curso gora.! pelo regulamento doJ2.de 
abril de 1890,quae~quer que tenham sido as suas approvações. 

Ninguem pedÍn;to' a. '}laiB.Vra·,· encerra-se a' dhúmSSitO, tl~ri.rido a. 
votação adiada por falta de numoro. 

LICENÇA AO DACfiAHEL A!'>TON!O UORTENCIO CAD&AL DE VASCONCELLOS 

Entra em 2' discuss[o, com o parecer favoravel da Commissiio 
de Finanças. o artigo unico da proposiçiio <la Camam dos Depu­
tados, n. OU, de !90S, autot•izando o Presidente da Republica a, 
conceder ao procurador da Republica no "stado da Para.hybn., ba­
charel Antonio Ho1•tencio Cabral de Vasconcello~, um anno do 
liconça, com ordenado, para tratamento de saude. 

Ninguom pedindo a palavra, encerra-se a discussão, ficando a 
votaçii:o adiada por falta de numero. • 

O Sr. Pret<ldente-Nada mai• havendo a tratar, vou 
levantar a sessão, designando para ot•dom do dia da sessão se­
guinte: 

Votação, em 2• dl~àtiéaão, do'prdjeciô dO Senado, n. s, de !908, 
autorizando o Presidente da. Republica a conceder um anuo de li· 
conça, com or~onado, ao bacharel Francisco Luiz Ayque de Moira, 
tbesouroiro d~ Alrandega do Rio de Janeiro, para tratar da saude 
(com parecer tllvor~vel da Com missão de Finanças 1\ emenda otre­
recida pelo Sr. Moniz Freire); 

Votaçii:o, em 3• discussiio, da proposição da Camara dos Depu­
tados, n. 15, do 1908. conferindo o tttulo de bachareis em sclencias 
aos mllitaros que obtiveram o curso geral pelo regulamento de 
12 de abril do 1890, quaesquer que tenham sido as suas ap­
provações (com parecer favoravel da Commissão de Marinha e 
Guerra); 

Vobção,em 2• dlsoussiio, da proposição da Camara dos Deputa­
dos, n. 69, de !008, autorizando o Presidonto da Republica a con­
ceder ao procurado<' da Republica no Estado da Parabyba, bacharel 

. Antonio Ho1·tencio Gabral de .Vasconcellos, um anno de licença, com 
ordonado~!l1'a tl11tamonto·d11-saude-(com-parece!'--1lworavel da 
Commissl~·de"-FiDI:Ln~);IÕrlll'l'\1! u! -WIIH .• 1, -.h UI!! - .::;,\.1 
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:·! ! "· ·,:, ·, .. q ,:. ,;,.,I ' ... .,. ' ,•' 
'; ', I' ,, 

• 
. . , ': 3• ·dlsc.ussão; da proposição da Camar~ do.s.lleputrl(!os, n. 40, do 
,!~O~, ftx~ndo a, força..~"'~"! par& o oxorelCi?. de ·JgoQ, (com. parece~ 
favornvel da Commissao de 'XI&rmba e Guerra); · · ",' · . :· · · 

3• dilcussão ·da proposle,lo da Camara dos llepntaalOJI;n > 39, 'dé 
1908, tlxan•lo:"s forças,I\Merra para o exermclo ... do 190~ ;(COIIi prr 
recer tu.voravel.dl\ Commi•iio.de Mariuha o Gner~a); · . 

3• discussão. da proposição da Camara· dos· Deputados, o. 53, 
do 1908, autm·izando o P.N!~idente :da Republica a ah1·ir ao Mlniate· 
rio 'da Fazenda C( erodito oxtraordinario de 337:543$046 prira Pllla­
.mento· de Maóltado:&.Carvalho e Silva & Carvalho, em virtuae de 
·•seutonçarjudiclarla (com parecer favoravel da commis<ão do· Fi· 
nanç&a).. :.·: : : · · . . · 

. l..cvantá~se .a. sessão ás 2 horas ~ 45 minutos da tardo. 
); I , • , ' , , • ' 1 , ·, , 
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